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CONTEE VIGILANCE 

AVANT-PROPOS 

D a n s l e r e c u e i l d e s l e t t r e s ( le s a i n t J é r ô m e , il e n e s t u n e é c r i t e a u p r ê t r e H i p a r i u s e t d i r i g é e 

c o n t r e V i g i l a n c e , d e u x a n s à p e u p r è s a v a n t l a c o m p o s i t i o n d u p r é s e n t o p u s c u l e : c ' e s t l a 

c e n t - n e u v i è m e . G o m m e l e s a i n t D o c t e u r n ' a v a i t p a s e n c o r e r e ç u les é l u c u b r a t i o n s d e l ' h c r é -

t i q u e , i l n ' a v a i t p u q u e p r é l u d e r e n q u e l q u e s o r t e a u c o m b a t , m o i n s p o u r r é f u t e r u n e f a u s s e 

d o c t r i n e q u e p o u r e x p o s e r s a f o i . A u m o m e n t d e d o n n e r l e l i v r e m ê m e d a n s l e q u e l i l a t t a q u e 

a v e c t a n t d ' a r d e u r les i n s a n i t é s d e c e m a n i a q u e , p o u r q u ' o n s o i t m i e u x e n é t a t d e s u i v r e l a 

d i s c u s s i o n , n o u s a v o n s à d i r e e n p e u d e m o t s c c q u é t a i t V i g i l a n c e e t q u e l l e s e r r e u r s il e n -

s e i g n a i t . 

G e i m a d e n o u s a p p r e n d q u ' i l é t a i t n é d a n s l a G a u l e , à G a l a g u r r i s , p e t i t b o u r g v o i s i n d e l a 

v i l l e d e C o m m i n g e s , p r é c i s e s a i n t J é r ô m e . Il a v a i t d o n c r e ç u l e j o u r d a n s l ' A q u i t a i n e i n f é r i e u r e , 

a u p i e d d e s P y r é n é e s . C ' é t a i t u n h o m m e e n t r a î n é p a r l ' a m o u r d e s a p p l a u d i s s e m e n t s h u m a i n s , 

a u t é m o i g n a g e d e c e m ê m e G e n n a d e , p r é s u m a n t t r o p d e s e s f o r c e s , é l é g a n t d a n s s a d i c t i o n , 

p e u v e r s é d a n s l e s e n s d e s E c r i t u r e s ; m a i s , s i n o u s e n c r o y o n s n o t r e a u t e u r , i l n ' a v a i t p a s p l u s 

d e s t y l e q u e d e s c i e n c e , e t s o n l a n g a g e é t a i t i n f o r m e . D a n s s e s p r e m i è r e s a n n é e s , i l a v a i t 

e x e r c é la p r o f e s s i o n d e c a b a r c t i e r , e t p e u t - ê t r e l ' é t a i t - i l e n c o r e l o r s q u ' i l p r é t e n d i t ê t r e é c o u t é 

c o m m e l e n o u v e a u m a î t r e d e s E g l i s e s , e t q u ' i l f u t o r d o n n é p r ê t r e . Il r e ç u t e n e f f e t c e t t e d i g n i t é 

e t d i r i g e a , s ' i l f a u t t o u j o u r s s ' e n r a p p o r t e r à G e n n a d e , u n e p a r o i s s e d e c e t t e p a r t i e d e l ' E s p a g n e 

d o n t B a r c e l o n e é t a i t l e c h e f - l i e u . C o m m e c e l t e p a r o i s s e c o n f i n a i t à c e l l e s d e d e u x s a i n t s 

p r ê t r e s , R i p a r i u s e t D e s i d e r i u s , c e u x - c i n e c e s s a i e n t d e g é m i r s u r les d a n g e r s q u ' u n tel* v o i s i -

n a g e f a i s a i t c o u r i r à l e u r s b r e b i s . L ' é v ê q u e m ê m e , s o u s l a j u r i d i c t i o n d u q u e l é t a i t c e p a s t e u r 

i n f i dè l e , p a r u t a c q u i e s c e r à s e s é g a r e m e n t s ; c a r o n e u t b e a u l ' en i n s t r u i r e , i l d i f f é r a d e s ' o p -

p o s e r à d e t e l l e s f u r e u r s , o u les p a s s a s o u s s i l e n c e . 

V o i c i m a i n t e n a n t les p o i n t s p r i n c i p a u x q u i r é s u m e n t les a b e r r a t i o n s o ù l ' e n t r a î n a s a fo l i e : 

1°I1 p r é t e n d a i t q u ' i l n e f a l l a i t p a s h o n o r e r les r e l i q u e s d e s m a r t y r s , n i l e s m a r t y r s e u x - m ê m e s , 

c o n d a m n a n t a i n s i l e s v e i l l e s q u ' o n p r a t i q u a i t a u p r è s d e l e u r s t o m b e a u x d a n s l e s é g l i s e s , e t 

t o u s les a u t r e s t é m o i g n a g e s d ' h o n n e u r u s i t é s d a n s l e s a s s e m b l é e s c h r é t i e n n e s . 2° I l e n s e i g n a i t 

a v e c e n c o r e p l u s d ' a u d a c e q u e les p r i è r e s d e s s a i n t s n e n o u s s o n t a b s o l u m e n t d ' a u c u n s e c o u r s , 
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• , . / , . J I à n„= m i « c r c s terrestres. e t q u e , d è s l o r s , l e s p r o d i g e s q u ' i l s 
q u ' i l s n e p r e n n e n t a u c u n m t c « a n o m * * g ^ , q 3 . „ a p p e l a i t , , t e s p a ï e n s 

r d e s m o i n e s e t 1™,- s é j o u r d a n s l e d é s e r t . I l b l â m a i t 

^ ^ E - t c o u t u m e , r e n v o y e r . l é r u s a l c n , , * p e u t - « * l e s 

1 l i t e r ^ n e s c i r c o n s t a n c e s , d i s a n t , « c , s ' i l f a l l a i t s e c o u r i r l e s m d . g e n s , c e n 6 t a > 

P , . „ , „ n p l i l „ , o l & a n d e s 3 ° 11 e n v i n t e n f i n à v o m i r c e b l a s p h è m e , q u e l e s 

S ^ ^ t ^ S S ^ l e m o i n s g a r d e r >e e é l i b a t ; i l a v . , u n e 

l a v t r " n p o u r l a e o n l i n e n e e , u n e h é r é s i e , d i s a i t - i l , e t p o u r l a p u d e u r , u n e s o u r c e d e c o r -

Î ^ a e n c o r e , q u ' i l s ' é t a i t d e p e r s u a d e r a u . é v . q u e s d e n e r e c o m m a n d e r a p e r -

r „ „ . ¡ , H c h a a l e l n î le n ' o r d o n n e r a u c u n c é l i b a t a i r e . 
S r t L ^ f a Î i û t p a r p o i n t , d a n s e e t o p u s c u l e , à c e s m o n s t r u e u s e s e r r e u r s ; e t , c e q u i 

S S X « à l ' é v è q u e d e T o u b , u s e » e , - J « ^ * — 

s ' e x p r i m e l ' a u l e u r l u i - m ê m e d a n s l a p r é f a c e , s o u s l e , m e m e c o n s u l a t d A r c a d . u s e t d - V m u u . 

P r o b u s ; c e q u i e s t b i e n l a m ê m e a n n é e q u e n o u s v e n o n s . l e d i r e . 

LIVRE CONTEE VIGILANCE 

l . C o n d a m m l i m <* mort de JOTfefe». Erreurs et 

blasphèmes de Vigilance.-I.e m o n d e a v u n a î t r e 

L i e n d e s m o n t r e s . N o u s v o y o n s d a n s I s a î e l e s 

C O N T R A V 1 G I L A N T I U M 

L I B E R TOUS (<0 

1. Jomnimi tbmmlh ¡-l mors. En-ores VigUaiUH 
et blasphème. - Mulia in orbe m o n s t r a g e m r a t a 

c e n t a u r e s , l e s s i r è n e s , l ' o i s e a u d e s n u i t s et c e l u i 

d e s m e r e . Isa. x u e t x x x v . J o b d é c r i t , e n u n l a n -

g a g e m y s t i q u e , L e v i a t l i a n e t B e h e m o t h . Job. n i 

s o n t Cen tan ro» , e t e i renas , u l u l a s , e l onocro ta los 
in Isaia, frai. » « e t , l eg imus . .lob Lcvinlhan 
t l BehemoUi mys t ico s e r m o n e doscr ibi t . Job. in e t 
s i . tebemm e t S tymi iba l idus , a p r u i n q u e Eriui«"-
Utium e t î é o n e m N r a i m i r a . ol i imœram « b | n e h y d r a m 
m u l t o r a m c:i|>itum n a r r a n t fabul io p o e U m i m . Cocuin 
(cl. tkxripsit! deser tb i t Virgi l ius . /Eneid. vin. Triïor-
m o m Gervoncm Ilispanios p r o d i i l m m t . So la Gallia 

W * ,d . Martian. , V n U ^ h , - tU-dum 
INCIPIT Q « A „ T A S U O P = C O N S E N T I E N T . * J O V M A . N O . 

in c* en.™ ¡'a >™P» T r a c t a i . « L i r a m<»rn* • (taocratalu» oris, at interprétât«*' lodgum rMtrüm ; 
WulU <|ui<tem in I ululando diet« ;UviB'thnn, id est, « t u , «agnus, cl in terpreter addHamen-
(>i>tal»uf .d est ; id « , ' ¡.arpiw a Sîîmplialo llumine ; Cenlauros .1.1»; et 
t u n > «antan, ac L . puri c * t * U . c o r n e a , et do,ravation,, c o d -
^ ¿ S Ì ^ i o I ut in olii» bene -nul,is eastigatius scripti Sed facile . t o u r * p ^ u n t ex nlKs « e » . 
plttibus, quilWä semper abundamu* in hae editionc. MA»™. 

e t XL. C e r b è r e et l e s o i s e a u x d u l a c S t y m p h a l e , 
l e s a n g l i e r d ' E r i m a n t h e c l l e l i o n d e N é m é e , l a 
c h i m è r e e t l ' h y d r e a u x c e n t t è t e s figurent d a n s 
l e s f a b l e s d e s a n c i e n s . Vi rg i l e d é c r i t l e g é a n t 
C a c u s . Kncid. v m . L e s E s p a g n e s n o u s o n t d o n n é 
l e t r i p l e G é r y o n . L a G a u l e s e u l e n ' a p a s e u d o 
m o n s t r e s ; e l le a b o n d a t o u j o u r s e n c o u r a g e u x 
g u e r r i e r s , e n o r a t e u r s é l o q u e n t s . Mais v o i l à q u e 
tout. à c o u p a s u r g i V i g i l a n c e , o u m i e u x D o r -
m i l a n c e , q u i d e s o n s o u f i l e i m p u r e n t r e -
p r e n d d e l u t t e r c o n t r e l ' e s p r i t d e J é s u s - C h r i s t , 
d é c l a r a n t q u ' o n n e d o i t p a s v é n é r e r l e s t o m b e s 
d e s m a r t y r s , q u ' i l f a u t c o n d a m n e r l e s s a i n t e s 
v e i l l e s , q u e YAUeluia n e p e u t j a m a i s ê t r e c h a n t é 
q u ' à P à q u e , q u e l a c o n t i n e n c e e s t u n e h é r é s i e 
e t l a p u d e u r u n e s o u r c e d e c o r r u p t i o n . C o m m e 
c e t E u p h o r b e q u i r e v i n t à l a v i e , s e l o n l e t é -
m o i g n a g e d e P y t h a g o r e , l ' â m e p e r v e r s e d e Jo-
v i n i e n a r e s s u s c i t é d a n s c e t h o m m e , c e q u i n o u s 
m e t d a n s l a n é c e s s i t é d e l a c o m b a ' t r e e n l u i e t 
d e r e p o u s s e r e n m ê m e t e m p s l e s e m b û c h e s d u 
d i a b l e . N o u s l u i d i r o n s : « R a c e p e r v e r s e , p r é -
p a r e t e s f i l s à l a m o r t , e n p u n i t i o n d e s p é c h é s 
d e t o n p è r e . » Isa. x iv , 21, s e l o n l e s S e p t a n t e . 
L e p r e m i e r , c o n d a m n é p a r l ' a u t o r i t é d e l 'Ég l i s e 
R o m a i n e , a r e n d u l ' e s p r i t , d i s o n s p l u t ô t v o m i , 
p a r m i l e s f a i s a n s et l e s v i a n d e s d e p o r c . Le s e c o n d , 
n n c a b a r e t i e r d e C a l a g u r r i s , Q u i n l i l i e n m u e t 
p a r l a r e s s e m b l a n c e d é r i s o i r e d u n o m d e s a 
p a t r i e , m ê l e l ' e a u a v e c le v i n . N ' o u b l i a n t p a s 
l e s a r t i f i ce s d e s o n p r e m i e r é t a t , il t â c h e d e 

m ê l e r le p o i s o n d e s a p e r f i d e d o c t r i n e à l a p u -
r e t é d e l a fo i c a t h o l i q u e : il a t t a q u e l a v i r g i n i t é , 
d é t e s t e l a p u d e u r , e t , d a n s s e s f e s t i n s a v e c l e s 
h o m m e s d u m o n d e , il p r o t e s t e c o n t r e l e s j e û n e s 
d e s s a i n t s . P h i l o s o p h a n t a u m i l i e u d e s c o u p e s , 
g o û t a n t à d e s m e t s e x q u i s , il n e d é d a i g n e p a s 
l e s m o d u l a t i o n s d e s p s a u m e s ; il p r ê t e v o l o n -
t i e r s l ' o r e i l l e a u x c a n t i q u e s d e D a v i d , d ' I d i t h u n , 
d ' A s a p l i et d e s e n f a n t s d e C l i o r é . Ces m o t s m e 
s o n t a r r a c h é s p a r l a d o u l e u r b e a u c o u p p l u s q u e 
p a r l ' i m p r e s s i o n d u r i d i c u l e ; c a r j ' a i d e l a 
p e i n e à m e c o n t e n i r : j e n e p u i s p a s f a i r e l a 
s o u r d e o re i l l e l o r s q u e j ' e n t e n d s i n s u l l c r l e s a p ô -
t r e s et l e s m a r t y r s . 

2 . Célibat des clercs. — C h o s e a f f r e u s e ! o n d i t 
q u e d e s é v è q u e s s e f o n t l e s c o m p l i c e s d e s a cr i -
m i n e l l e t é m é r i t é , s i t o u t e f o i s o n p e u t n o m m e r 
ô v ô q u e s c e u x q u i n ' o r d o n n e n t q u e l e s d i a c r e s 
m a r i é s . E n p r o f e s s a n t u n e te l le d é f i a n c e v i s - à -v i s 
d e s c é l i b a t a i r e s , i l s m a n i f e s t e n t l a s a i n t e t é d e 
l e u r p r o p r e v i e . L e u r s s o u p ç o n s à l ' é g a r d d e 
t o u s l e s c o n d a m n e n t e u x - m ê m e s : i l l e u r f a u t 
d o n c l e s p r e u v e s v i s i b l e s d e l ' i n c o n t i n e n c e d e s 
c l e r c s , u n e f e m m e e n c e i n t e , u n e n f a n t q u i v a g i t 
d a n s s e s b r a s , p o u r l e u r c o n f i e r l e s s a c r e m e n t s 
d u C h r i s t . Q u e f e r o n t l e s Ég l i s e s o r i e n t a l e s , e t 
ce l l e s d e l ' É g y p t e , et le S i è g e a p o s t o l i q u e lu i -
m ê m e , q u i n ' a c c e p t e n t q u e d e s c l e r s v o u é s à l a 
v i r g i n i t é , o u p r a t i q u a n t l a c o n t i n e n c e , o u c e s s a n t 
d e v i v r e a v e c l e u r s f e m m e s , s ' i l s s o n t m a r i é s ? 
(!) Vo i l à c e q u ' e n s e i g n e D o r m i t a n c e , l â c h a n t 

(1) On no saurail rirn imnginer de moina équivo.|ue et de plus forme! concernant la loi du célibat ©relésiastlque. Dana co. mime 
seni ont parili la plnpart des grands docleur* du ir* *ièclc. On trourr. également do? autorità et des traditions «técistYOtt dana !et 
iièr.les anterieur*, cn rcoioniant jnsqu'au bercrau du cliristianismc. Comraent, apre? ecl». Ics héréliqucs de ces derni era tennis el 
1«« ennpmis a-tnels de l'Eglise ont-il» osé soulenir que Grigoire VII, ou tei »otre pupe du moyen-ige, était I'auteur de celtc lo! ? 
c'csl un prodìgi d"ignoraoce, à moins quo Ce ne soit un monstre d'impudence et dt perfidie. 

m o n s t r a non h a l w i t ; s e i vir i? se rape r for t ibus et t i l ianus , miscct aquau i v i u o [a), et , de artificio pris-
elo ' iucnt iss imis abUndavi t . Exor tus est stillilo Vigi- t i no , suaj v e n e n a p e r f i d i a Cathol ìc© fidei sociare 
Iant ius , peti ver ius Dormi laut i us, qui im inundo ?pi- c o n a t n r , i m p u g n a r e v i rg in i ta tem, odissc pud ic i t i am, 
riiii pugue t cont ra Christ i s p i r ì t u m , et M a r t v r u m in convivio s jecuìar ìuoi c e n t r a Fanc ic rum j e j i m i a 
u^-Rct sepu lcb ra v e n c r c n d a ; d a m n a u d a s (al. dicit) p r o c l a m a r e ; duro inter pbia las pLi tosophatur , a. ad 
di<yit e f ?e vigilia« : n i m q u a m ni«i in Pascha Alleluia placentits Bgnr ieas , p sa lmorum modula t ione mulce-
c a n t a n d u m ; c o n t i n e n f i a m , L s r e s i m ; p u d i c i t i a m , t u r ; u t t a n t u m in t c r e p u t a s . David et I d i t h m i , et 
l i ludinis seminar i imi . F.t q u o ili odo Eupkor l ius in A^apb e t fili orimi Chore caui ica a u d i r e d igne tur . 
Pyt l iagora r ena tu s esse perl i iLetur. sic in i s to Jovi- Uree dolent is mag i s ef fudi a n i m o q u a m r i . len t i s , 

u iau i i n e n s prava Burrexit ; u t et in i l io , e t in hoc d u m m e cohiberc non p o s s u m , e t i n ju r i am apos to -
diabo'.i r espoudere c o g a m u r iusidiis. Cui jure (al. lo rum ac m a r l v r u m surda n c q u e o aure I ran- i re . 
dice(ur) d ic i tur : « Semen p e s s i m u m , para filios tuos 2. Cslibatus CApricorum. — Proh nefas ! ep iscopos 
«irrisioni peccntis patr i? tuì. » ha. xir, sec . LXX, 31. su i scefcris d ic i tu r h a b e r e consor te? ; si ( a m e n epi-
Iue, Romana ; Ecc l è s i a nuctor i ta te d a m n a t u s , i n t e r scopi n o m i n a n d i snnt . , qui non orr t inant d iaconos , 
puas ide s aves et ca rnes suiJlas a o u t a m eni is i t spi- n i s i p r ius nxores d u x e r i n t ; nu l l i easlibi credente» 
n t u i n , q n a m eructavi t . I s t e , c a u p o C a l a g u m t a n n s , p u d i c i t i a m , imo os t enden te s q u a m ?aucte v ivant , 
<•' in p e r v e r s u m prop te r n o m e n vicnli m u t u s Quia- qui mate de o m u i h u s su sp i can t a r : et nisi pr. 'egnan-

fa) Alludi «iilctur il!ad Isai. 1 : Vi**m ti/um mi.rlum rtl nqua, qiiod passim alii Patres, et uoaler rum primi» niorinvmii» do 
h*reti.-ii dictum interpretantur. Tertullianun, lib. rie Anima, e. 3. eavpanes et wwceflie« aqu<trn vino Lwrotiro» vocat. Hicronjmos 
qtrumijue uno »cibo elegantissime et h«resim et coponariam artem eiprobrare voluit Vigilantlo. (Hilil .Viyn.) 



l o f r e i n a u x p a s s i o n s , on d o u b l a n t m ê m e l ' i m -
p é t u o s i t é d a n s l ' â g e d e l ' e f f e r v e s c e n c e , d a n s la 
v i g u e u r d o la j e u n e s s e , p a r l ' a u d a c e d e ses d i s -
c o u r s ; o u p l u t ô t l e s é t e i g n a n t d a n s l ' e soè s d u 
d é s o r d r e , si b i e n q u e n o u s n e d i f f é r i o n s p l u s 
d e s p o u r c e a u x , q u ' o n n e p u i s s e p l u s n o u s d i s -
t i n g u e r d e s b r u t e s , e t q u ' o n n o u s a p p l i q u e a v e c 
r a i s o n co q u e Dieu d i t p a r s o n p r o p h è t e : « Ils 
s o n t d e v e n u s d e v a n t m o i d e s c h e v a u x e m p o r t é s 
p a r l e v e r t i g e ; c h a c u n h e n n i s s a i t a p r è s la f e m m e 
d o s o n p r o c h a i n . » Jerem. v , 8. Voilà c e q u e 
l 'Espr i t -Sa in t d i s a i t a n c o r o p a r l a b o u c h e d e 
D a v i d : « S e d e v e n e z p a s c o m m e l e c h e v a l et lo 
m u l e t , q u i s o n t d é p o u r v u s d ' i n t e l l i gence . » 
Tsalm. x s s r , 0. 11 a j o u t e c o n c e r n a n t B o r i m t a n c e 
e t ses c o m p a g n o n s : « Se r r ez les m â c h o i r e s a v e c 
l e m o r s e t l e f r e i n à c e u x q u i n ' a p p r o c h e n t 
p l u s d e v o u s . » 

3 . « ¡pa r iu s , Desiderius et Sisinnius. InhubiMô de 
Vigilance. - Mais i l est t e m p s d o e i te r s e s e x -
p r e s s i o n s e t d e r é p o n d r e à c h a c u n e . 11 p o u r r a i t 
a r r i v e r , e n effe t , q u ' u n i n l e r p r ò t e m a l i a m ' a e -
c u s l t e n c o r e d ' i m a g i n e r u n s u j e t , et d e f a i r e e n -
s u i t e u n e r é f u t a t i o n é g a l e m e n t i m a g i n a i r e , à la 
f a ç o n d e s r h é t e u r s . C'est c e q u i eu t l i eu p o u r 
m o n e x h o r t a t i o n a u x d e u x Gallili, l a m è r e e l la 
fille, e n t r e l e s q u e l l e s la d i s c o r d e s ' é ta i t g l i ssée . 
Les s a in t s p r ê t r e s R i p a r i n s et D e s i d e r i u s o n t 
p r o v o q u é m a d i c t é e p r é s e n t e , e n w ' é c r i v a n t 
q u e l e u r s p a r o i s s e s s o n t i n f e c t é e s p a r l e vo is i -

TES NRARES VIDERAIT CLERICORUM, INFAOTESQUE DE UTNIS 
MATTONI VÀGIENTES, CHRISTI SACRAMENTA NON TRILIUAOT. 
QUID ¡POTATIORIENTE ECCLESIA! ? QUID ,E<RYPTI ET SC.ÌIS 
APOSTOLICA;, QUAI ANI VIRGINES CLERICO» ACCIPIUNT, 
»UT CONTINENTES, AUT. SI USURES LIABUERINT, MARITI 
ESSE DÉSISTANT? HOC DOCNIL DORINITAUTIUS, LIBIDINI 
FRENA PERMITTENS, ET NATURATALI CAROIS ARDOREM, QUI 
IN ADOLESCENZA PTERIUNQAE FERVISELI, SUIS (NI. /torta-
timibm) LUIRTATIBUS DUPLICAMI ; IMO EXTIUGUENS 
COITN TEMINAI-NM, UT NIHI! SII QUO RLISTEMUS A PORCIS, 
•INO DIFFÈRAMUS A LIRUTIS ANIMANTIBUS. QUO ALI EQNLS, 
DE QUIBUS SCRIPTUM EST : " EQUI ÌNSANIENTES IU FC-
MINAS FACTI SNNT MILII ; ININSQUISQNE IN UXOREUI PRO-
XIMI SUI HINNINBAT. » Jercni. V, 8. HOC EST QNOD 
LOQNITUR POR DAVID SPIRITUS SANCTUS : « NOTILE BERI 
SICUT EQNUS ET MNLUS, QUITUS NON EST INTETLECTUS. » 
Psal. **>I, TI. ET RNRENM D» DOIMITMTIO ET SOCIIS 
EJU? : « IN DIAMO ET FRENO NIAXILTAS EORUUI CON-
STRINGE, QUI NON AJ.PROXIMAUT AD TE. » 

Uiparius, Desiderius et Sisinnius. Imperìtìa 
gi/anlii. — SED JAM TCUIPUS EST. UT IPSIUS VERLIA 
PONENLCS AD SINGNLA RISPONDINE NIUUIMR. FIERI ENÌIN 
POLESÏ, UT RNRSNM ÌNALIGUUS INLCRPRES CIICAT NETEM A 
MA MATERIAM, CUI RLIETORICA DECFAMALIONO RISPON-
DENTI! : SICUT IILAM QUAM SCRIPSI AD GALTIAS, MATRIS 

n a g e d e l ' h é r é t i q u e , e t d e p l u s , e n m ' e n v o y a n t 
p a r l e f r è r e S i s inn ius les o p u s c u l e s qu ' i l a d é -
gob i i l é s à t r a v e r s s e s o r g i e s , i l s a s s u r e n t e n S n 
q u e p l u s i e u r s a c q u i e s c e n t â s e s b l a s p h è m e s , e n 
f a v o r i s a n t s e s m œ u r s . C 'es t u n h o m m e d é n u é 
d e s t y l e e t d e s c i ence , i n h a b i l e à p a r l e r , e t d è s 
l o r s e n t i è r e m e n t i n c a p a b l e d e se d é f e n d r e ; m a i s , 
p a r é g a r d p o u r les h o m m e s d u s ièc le e t p o u r 
ces p a u v r e s f e m m e s toutes c h a r g é e s d e p é c h é s , 
q u i n e cessent d ' a p p r e n d r e et n ' a r r i v e n t j a m a i s 
à la s c i e n c e d e l a v é r i t é , j e v a i s r é p o n d r e d ' u n 
s e u l j e t à t ou t e s s e s i nep t i e s , p o u r n o p o i n t p a -
r a î t r e a v o i r d é d a i g n é les l e t t r e s d e s s a in t s pe r -
s o n n a g e s q u i m ' e n o n t p r i é . 

•i. la ville de Cmmingm el la patrie de Vigi-
lance. Elle fat d'abord appelte Pumpeiopolis. Ex-
pressions mêmes de l'hiretf/ue. — Il n e d é m e n t 
c e r t e s p a s s o n o r i g i n e , p u i s q u ' i l e s t n é d ' u n e 
r a c e d e b r i g a n d s e t d e v a g a b o n d s r é u n i s , q u e 
P o m p é e , a p r è s a v o i r d o m p t é l ' E s p a g n e e t se 
h â t a n t d e re ven i r h R o m e p o u r y r e c e v o i r les 
h o n n e u r s d u t r i o m p h e , Ht d e s c e n d r e d e s s o m -
m e t s d e s P y r é n é e s et r a s s e m b l a d a n s u n e p l a c e 
f o r t e : d ' o ù l e n o m de ConVônes d o n n é à ce t t e 
vi l le (et d e v e n u p l u s t a r d C o m m i n g e s ) . Il n ' e s t 
d o n c p a s é t o n n a n t q u ' i l e o u t i n u o ses b r i g a n -
d a g e s c o n t r e l 'Égl ise d e D i e u , oc d e s c e n d a n t 
d e s V e c t o n s , d e s A r r e b a c e s e t d e s Celti-
b é r i e n s ; qu ' i l s e j e t t e s u r les c h r é t i e n t é s , 
tenant, e n m a i n , n o n ce r t es l ' é t e n d a r d d e l a 

ET FILIAÎ INTER SE DISCORDANTIUM. ÀUCTORES SUNT HUJUS 
DICTATIIMCUFCE MEŒ SANCTI PRESBYTERI HIPARIUS ET DE-
SIDERIUS, QUI PARŒCIAS SUAS VICINIA ISTIUS SCRIBIUIT 
ESSE MACUIATAS, MISERUNTQUE LIBROS PER FRATREM SI-
SIMIIAIU, QUOS INTER CRAPULAUI STERTENS EVYMUIT. ET 
ÛSSERIIÎJT REPORT OS ESSE NOIINULIOS, QUI, FAVEUTES Ti-
TUS SUIS, ILLIUS HLNSPLIEMIIS ACQUIESÇANT. EST QUI.ÏEM 
IMPERITAS, CL VERBIS ET SCIENTIA, ET SERMON« INCON-
DITUS, NE VERA QUIDERA POIEST DEFENDERE ; SED. PROP-
TER HOMMES SŒCULI, ET INULIERCULAS ONERATAS PECCATIS, 
« SEMPER DÏSCEOTES ET NUNQIIAM AD SCIENF.IAM VERI-
TATIS PERVENÎEUTES, » UNA LUCUBRATIUNCULA IUIUS UIE-
NIIS RESPOUDEBO, NE SÀNCTORUIU VIRORUM QUI UT BASE 
FACEREM MEDEPRECATI SUUT,VIDEAR LIFTERAS ROSPUISSE. 

•S. Convenante urbs et patrià YigUunUi. Pomptio-
polis fuit dicta. Ver la Yigilnnfii. — NIMIRUM RESPON-
DET GENERI SUO, UT QUI DE IALRONUM EL GONVEN.INIM 
NATUS EST SEMI.IE, QUOG {Consul* STRAB., LIB. IV) CN. 
L'OMPEIUS EDOIUITA IÎISPÀNIA, ET AD TRIUUIPHUM REDIRE 
FESTIUANS, DE PYRECŒI JUGIS DEPOSUIT, EL. IN IMUM 
OPPIDIUN CONGREGÀVIT, UNDE OT CONVENARUUI URBS 
NOMEN IICCEPIT, HUCUEQUE LATROCINETUR OONTRA ECELE-
SIAM DEI, EL. DO VECTONIBUS, ARREBACI-;, CEÎTIBERISQNE 
DESCENDENS, INCURSET GAILIANMI ECCLESIAS, PORTET<[UE 
NEQUAQUAM VEXITTUM (AL. Christi) CRUCIS, SED INSIGNE 

c ro ix , m a i s les e n s e i g n e s d u d i a b l e . P o m p é e , 
d u res te , ag i t d e m ê m e e n Or ien t : a y a n t v a i n c u 
les p i r a t e s e t les b r i g a n d s d e la Cilicie e t d e 1*1-
sau r i c , il f o n d a e n t r e ces d e u x p r o v i n c e s u n e 
ville à l a q u e l l e i l d o n n a s o n n o m . Cet te vi l le 
c e p e n d a n t g a r d e les t r a d i t i o n s d e s a ï e u x , e t n ' a 
d o n n é le j o u r à a u c u n D o m i i t a n c e . Les Gau les 
s o n t r a v a g é e s p a r u n e n n e m i d o m e s t i q u e , u n 
h o m m e à l a t è te é b r a n l é e , e t qu ' i l f a u d r a i t a t t a -
c h e r a v e c les l iens d ' H i p p o c r a t e . On l e voi t a s s i s 
d a n s l 'Egl ise ; e l , p a r m i t an t d ' a u t r e s b l a s p h è m e s , 
o n l ' e n t e n d p a r l e r a i n s i : « As- tu d o n c b e s o i n 
d ' h o n o r e r d e la s o r t e , e t m ô m e d ' a d o r e r ce j e 
n e s a i s q u o i r e n f e r m é d a n s u n v a s e p o r t a t i f ? » 
Il dit e n c o r e d a n s le m ê m e l i v r e : « P o u r q u o i 
ba i ses - tu a v e c u n s e n t i m e n t d ' a d o r a t i o n u n p e u 
d e p o u s s i è r e e n v e l o p p é e d a n s u n l i n g e ? » P l u s 
lo in , il c o n t i n u e : «< Nous v o y o n s à p e u p r è s les 
r i t es d e s Gentils i n t r o d u i t s d a n s les Égl ises s o u s 
p r é t e x t e d e re l ig ion ; t a n d i s q u e l e solei l r é p a n d 
s a l u m i è r e , d e s m a s s e s d e c i e r g e s son t a l l u m é s , 
e t p a r t o u t o n b a i s e , o n a d o r e u n e p o u s s i è r e 
s a n s n o m , e n v e l o p p é e d ' u n l i n g e et p l a c é e d a n s 
u n pe t i t v a s e p r é c i e u x . Voila b i e n u n b e l h o n -
n e u r q u e ces h o m m e s r e n d e n t a u x b i e n h e u r e u x 
m a r t y r s : i l s p e n s e n t d e v o i r i l l u m i n e r a v e c l e u r s 
m i s é r a b l e s f l a m b e a u x d e c i r e c e u x q u ' i l l u m i n e 
l ' A g n e a u , s i é g e a n t s u r s o n t rûne d a n s t ou t l ' éc la t 
de. sa m a j e s t é . » 

Y. Reliques des Apôtres el de Samuel. — QUI 
d o n c , ô t ê te fo l le , a j a m a i s a d o r é les m a r t y r s ? 

DIABOII. FECIT HOC IDEM POMPEIUS, ELIAM IN ORIENTIS 
PARTIBUS : UT CILICIBUS ET ISANRIS PIRALIS, LATRONIBUS-
QUE SUPERATIS, SUI NOMIUIS INTER CILICIAM ET ISAURICUI 
CONDERET CIVITATEM. SED HA;C URBS HODIE SERVAFC SCITA 
INAJORUM, ET NULLUS IO EU ORTUS EST DOROIITAULIUS. 
GALLIIE VERNACULUM BOSTEM SUSTINENT, ET HOIOINEM 
INOTI CAPITIS, ATQUE LLIPPOCRATIS VINOULIS ÈLUGANDUUI, 
SEDEAIEM CERNUNT IN ECELESIA, ET, INTER CŒTORA VERBA 
BIASPHEINIRC. ISTA QUOQUE DICCNTEIN : « QUID NECESSE 
EIT, TE TANTO HONORE, NON SOLUM HONORARE, SED ETIAM 
ADORARE ILLUD NESÇIO QUID, QUOD IN MODICO VASCULO 
TI-ANSFERCNDO COLIS ? » ET RURSUM IN CODEM LIBRO : 
« QUID PIDVEREM HATEAMIUE CIRCUINDAUUN ADORAUDO 

•CUIARIS ; » 
MTILIUM VI 

TI M CONSEQAENUNUS : •< IROPE RIIUM 
TLEARNS SUB PRŒTEXTU RELIGIONIS INTRODUC-

TU IM IN ECCLC ;SIIS ; SOLE ADHUC FULGENTE, MOLES CCREO-
RV IM ACCEND I , ET UBIENRAQUE PULVISCULUM NESCIO 
I 1 UNII, IN M ODIEO VASCULO PRETIOSO LINTEAMINE CIR-

NNDATUM I ÎSCUÎANTES ADORANT. MAGNUM HONOREM 
1« RIPHENL HUJI R.SMODI HOMINES BEATISSIMIS MARTYRIBUS, 
QUOS PUTANT DE \ILISSIRAI8 CEREOLIS ILLUSTRANDOS QI 
AGNUS, QUI EST IN MEDIO THRONI CUM OIUNI FULGORA 
MAJESTUTIS AN®, ILLUSTRÂT. » 

5. Relû/uix Apostolorum et Samœlis. — QUI? en IRA, 

q u i c o n f o n d l ' h o m m e a v e c Dieu ? Est-ce q u e 
P a u l e t B a r n a b é , l o r s q u e les L y c a o n i e n s , l e s 
p r e n a n t p o u r J u p i t e r e t Mercure , v o u l a i e n t l e u r 
i m m o l e r d e s v i c t imes , n e d é c h i r è r e n t p a s l eu r s 
v ê t e m e n t s , e n se p r o c l a m a n t h o m m e s ? Ce n ' e s t 
p a s qu ' i l s n e f u s s e n t m e i l l e u r s q u e J u p i t e r e t 
Mercu re , h o m m e s m o r t s d e p u i s l o n g t e m p s ; 
m a i s ils n ' e n t e n d a i e n t p a s q u e , p a r u n e e r r e u r 
i do l i l t r i que , o n l e u r r e n d î t d e s h o m m a g e s d u s à. 
Dieu s e u l . N o u s l i sons l a m ô m e c h o s e p a r r a p -
p o r t à P i c r r e , q u i , l o r s q u e Cornei l le se d i s p o s a i t 
à l ' a d o r e r , le r e l eva d e l a i n a i n , en d i s a n t : « Lève-
t o i ; c a r j e n e s u i s m o i - m ê m e q u ' u n h o m m e . » 
Act. x , 26. Et t u as l ' a u d a c e d e d i r e : « Ce j e 
n e s a i s q u o i q u ' o n a d o r e d a n s u n pe t i t v a s e 
p o r t a t i f . >» Qu 'es t c e j e n e s a i s q u o i ? Je d é s i r e l e 
s a v o i r . P a r l e d ' u n e m a n i è r e p l u s c la i re , b l a s -
p h è m e e n t o u t e l i be r t é : « Ce p e u d e p o u s s i è r e 
s a n s n o m , e n v e l o p p é d ' u n l i n g e e t r e n f e r m é 
d a n s u n pe t i t v a s e p r é c i e u x . » Il d é p l o r e q u e 
les r e l i q u e s «les m a r t y r s so ien t c o u v e r t e s d ' u n 
r i c h e voi le , e t q u ' o n n e les a t t a c h e p a s d a n s d e s 
ha i l l ons , d a n s d e v i l s l a m b e a u x , p o u r les j e t e r 
a u x o r d u r e s , de tel le so r t e q u ' o n n ' a d o r e p l u s 
d é s o r m a i s q u e Vigi lance , c u v a n t s o n v i n d a n s 
le s o m m e i l . N o u s s o m m e s d o n c d e s s ac r i l èges 
l o r s q u e n o u s e n t r o n s d a n s les b a s i l i q u e s d e s 
a p ô t r e s ? II f u t u n s a c r i l è g e a u s s i l ' e m p e r e u r 
C o n s t a n c e , q u i t r a n s f é r a les s a in t e s r e l i q u e s 
d ' A n d r é , d e L u c e t d e Timot l iée à C o n s t a n t i -
n o p l c , ces r e l i q u e s a u p r è s desque l l e s r u g i s s e n t 

O INSANUM CAPUT, ALIQUANDO MARTYRES ADORAVIL ? QUIS 
HOUIIIIFIM PNTAVIT DENIN? NONNE PAULUS ETBARNABA?, 
Act. XIV, CUM A LYCAONIBUS JUPITER EL. MERCURIUS PU-
TARENTUR, ET EIS VELLENT HOSTIAS IMMOLARE, SCIDCRUNT 
VESTIUIENTA SUA, ET SE BI;UIIUES ESSE DIXERUAT? NON 
QUOD MELIORES NON ESSENT OLIM MORTNIS HOMINIBUS 
JORE ATQUE MEREURIO ; SED QUOD SUB GENTILÎTATIS 
ERRORE, BONOR EIS DEO DÉBITAS ÇLÇFERRETUR. QUOD ET 
DE PETRO LEGIMUS, QUI COMELIUM SE ADORARE CUPIEN-
TEM MANU SUBLEVAVIT, ET DIXIT : « SURGE ; NAM ET 
EGO HOMO SUM. » Ibid. S, 2C. ET AUDES DICERE : ILLUD 
NESCIO QUID RPIOD IN MODICO VASCULO TRANSFERENDO 
COLIS? » QUID EST ILLUD NESCIO QUID, SEIRE DESIDERO. 
EXPONE MANIFESTIUS, UT TOTA LIBERIATE BLASPHÉMÉS : 
« PULVISCIDUM NESCIO QUOD {ifs., B. INQUIT IN, ETC.) 
IN MODICO VASCIDO PRETIOSO LIUTEAMINE CIRCUMDATUUI.» 
DOLET MARTYRUM RELIQUIAS PRETIOSO OPERIRI VELAMINE; 
ET NON VEL PANNIS, VEL CILICIO COLLIGARI, VEL PROJICI IN 
STERQNILINIUM, UT SOLUS VIGII.INLIUS EBRIUS ET DOR-
INÎHNS ADORETUR. ERGO SACRILEGI SUMUS, QUANDO APOS-
TOLORUM BASILICAS IUGREDIMUR ? SACRILEGNS FUIT CON-
8TANTIUS IMPERALOR, QUI SANCTAS RELIQUIAS .\NDRECE, 
LUCCB, ET TIMOTHEI TRANSTULIT CONSTONTINOPOLIM, 
APUD QUAS DEEMOUES RUGIUUT, ET INHABITATORES VIGI-



l e s d é m o n s , h ô t e s h a b i t u e l s d e V i g i l a n c e , e t 
c o n f e s s e n t a i n s i l a p r é s e n c e d e s s a i n t s ? Main te -
n a n t m ê m e il f a u t d é c l a r e r q u e l ' e m p e r e u r Ar-
c a d i u s e s t u n s a c r i l è g e , l u i q u i v i e n t d e t r a n s -
p o r t e r , a p r è s t a n t d e s i è c l e s , l e s o s s e m e n t s d u 
b i e n h e u r e u x S a m u e l d e l a J u d é e d a n s l a T h r a c e ? 
T o u s l e s é v è q u e s d o i v e n t ô t r e e s t i m é s n o n - s e u -
l e m e n t s a c r i l è g e s , m a i s e n c o r e i n s e n s é s , p u i s -
q u ' i l s p o r t a i e n t d a n s l a s o i e e t l ' o r l a p l u s v i l e 
d e s c h o s e s , l e s r e s t e s d ' u n c o r p s r é d u i t e n 
c e n d r e ? I ls é t a i e n t f o u s l e s p e u p l e s d e t o u t e s 1ns 
É g l i s e s q u i c o u r a i e n t à l a r e n c o n t r e d e s r e l i q u e s 
s a c r é e s , a c c u e i l l a n t l e p r o p h è t e a v e c a u t a n t d e 
j o i e q u e s ' i l e û t é t é p r é s e n t e t v i s i b l e , s e r e m -
p l a ç a n t p a r i n n o m b r a b l e s e s s a i m s e t f o r m a n t 
u n e c h a î n e n o n i n t e r r o m p u e d e l a P a l e s t i n e à 
C h a l c é d o i n c , f a i s a n t r e t e n t i r d ' u n e v o i x u n a n i m e 
l e s l o u a n g e s d u C h r i s t ? A p p a r e m m e n t q u ' i l s 
a d o r a i e n t S a m u e l , et n o n l e C h r i s t , d o n t S a m u e l 
f u t le l év i t e e t le p r o p h è t e . T u le c r o i s m o r t , et 
d e l à t e s b l a s p h è m e s . L i s l ' É v a n g i l e : « Le D i e u 
d ' A b r a h a m , d ' i s a a c e t d e J a c o b n ' e s l p a s le D i e u 
d e s m o r t s , m a i s b i e n l e D i e u d e s v i v a n t s . » 
MCITTK. XII. Si les s a i n t s v i v e n t , i ls n e s o n t d o n c 
p a s r e n f e r m é s d a n s u n e h o n o r a b l e p r i s o n , s e l o n 
t o n l a n g a g e . 

6. Sentiment des hérétiques de ce ténps. Il ne 
faut pas lire les livres apocryphes. Monstrueuses 
paroles de Basilide. — T u p r é t e n d s , e u ef fe t , q u e 
l e s â m e s d e s a p ô t r e s et d e s m a r t y r s s o n t i m m o -
b i l i s é e s d a n s l e s e i n d ' A b r a h a m , o u d a n s u n 
l i e u d e r a f r a î c h i s s e m e n t - e t d e p a i x , o u s o u s 

laut i i i l lorum se sen t i re pnesc-nt iam conf i t en tu r ? 
Sacri legus d i cendus est e t m m e Augaetus Arçadius, 
qui ossa beat i ¿amuel i s longo pos t t empore de Judœa 
t rans tu l i t i» Tiiraciam ? Omues episcopi non soi uni 
saeri legi , sed et fa tui jud icand i , qui r e m vi l iss imam 
et c ineres dissolutos in ser ico et vase a u r e o por ta -
v e r u n t ? Çiulii o m n i u m Eccles iarum popu l i , qui oc-
cur re run t sancl is r e l i qu i i s , et t an i a l te t i t i a . quas i 
p r i e sen tem, v iven temque p r o p b e t a m ce rnè ren t , sus-
c e p c r u u t : uude Palcestina u s q u e Chalcedonem j u n -
ge ren tu r popu lo rum e x a m i n a , e t in Christ i l audes 
u n a voce r e s o n a r e n t ? Videlicet adoraban t Samue lem, 
et n o n Chr is tum, c u j u s Samuel e t l ev i t a et p rophe tes 
fui t . Mor luum s i j sp icar i s , et idcirco b l a sphémas . 
Legô Evange l ium : « Dous A b r a h a m , Deus I saac , 
Deus Jacob non e s t D e u s m o r t u o r u m , sed v ivorum. >> 
Matlh. xii . Si e r g o v i v u u l , hones to j u x t a te carcere 
n o n c l audun tu r . 

6. Sententia livreticorum hujus temporis. Non sunt 
legendi libri apocryphi. Basilidis portent:: verborum. 
— Ais en im vel in s inn A b r a h a j , vel in Ioco refri-
g e r i i , ve l sub te r a r a m D e i , a n i m a s apos to lornm et 
Mar tyrum consedisse ; nec posse d e suis tumul i s , et 

l ' a u t e l m ê m e d e Dieu ; q u ' e l l e s n e p e u v e n t p a s 
d è s l o r s s o r t i r d e l e u r s s é p u l c r e s e t s e t r a n s -
p o r t e r o ù e l les v e u l e n t . E l l e s s o n t d o n c i n v e s t i e s 
d ' u n e d i g n i t é s é n a t o r i a l e ; e t c e n 'est , p a s d a n s 
u n s o m b r e c a c h o t , a v e c l e s h o m i c i d e s , e ' e s t a u x 
l ies f o r t u n é e s s a n s d o u t e , o u d a n s l e s C h a m p s -
E l y s é e s q u ' e l l e s s o n t r é l é g u é e s , j o u i s s a n t d ' u n e 
l i b e r t é r e s t r e i n t e , d a n s u n e p r i s o n h o n o r a b l e . 
T u p o s e s d o n c d e s l o i s à D i e u ? T u d o n n e s d e s 
c h a î n e s a u x a p ô t r e s ? L e s v o i l à d o n c p r i s o n n i e r s 
j u s q u ' a u j o u r d u j u g e m e n t , e t s é p a r é s d e l e u r 
d i v i n Ma î t r e , c e u x d o n t il e s t c e p e n d a n t é c r i t : 
« I ls s u i v e n t l ' A g n e a u p a r t o u t o ù il v a . » Apoe. 
xiv, 4 . Si l ' A g n e a u v a p a r t o u t , n o u s d e v o n s b i e n 
c r o i r e q u ' i l s v o n t p a r t o u t a u s s i , c e u x q u i v o n t 
a v e c l ' A g n e a u . T a n d i s q u e le d i a b l e e t l e s 
d é m o n s c i r c u l e n t d a n s t ou t l ' u n i v e r s , et s o n t e n 
q u e l q u e s o r t e p r é s e n t s e n t o u t l i eu p a r l e u r 
é t o n n a n t e v é l o c i t é , l e s m a r t y r s , a p r è s a v o i r r é -
p a n d u l e u r s a n g , s e r o n t r e n f e r m é s d a n s u n e 
c a i s s e et n ' e n p o u r r o n t p a s s o r t i r ? T u d i s d a n s 
t o n l ibe l le q u e , p e n d a n t l a v i e , n o u s p o u v o n s 
p r i e r l e s u n s p o u r l e s a u t r e s , m a i s q u u n e fo i s 
m o r t s , n o u s n e s a u r i o n s f a i r e p o u r a u t r u i d e 
p r i è r e e f f i c a c e ; et t a g r a n d e r a i s o n e s t q u e l e s 
m a r t y r s o n t d e m a n d é , s a n s l ' o b t e n i r , q u e l e u r 
s a n g f u t v e n g é . Apoc. v i . Si l e s a p ô t r e s e t l e s 
m a r t y r s , v i v a n t e n c o r e s u r l a t e r r e , o n t p u 
p r i e r p o u r le p r o c h a i n , a l o r s q u ' i l s d e v a i e n t 
n ' ê t r e p a s s a n s s o l l i c i t u d e p o u r e u x - m ê m e s , 
c o m b i e n p l u s n e l e p e u v e n t - i l s p a s a p r è s l e u r s 
c o u r o n n e s , l e u r s v i c t o i r e s e t l e u r s t r i o m p h e s ? 

u b i vo luer in t ade s se p r é s e n t e s . Senator iœ videl icet 
d ign i ia t i s s u n t ; et non in t e r homic idas ht terri mo 
ca rco re , sed in l ibéra hones taquo cuàtodia in for tu-
n a t o r u m insulis et in campi s Elysiis recluduntur. 
Tu Deo leges p o u e s ? Tu apostol ia v iacula in j i c i e s ; 
u t usque ad d iem jud ic i i t enean lu r c u s t o d i a , n e c 
s in t cuiu Domino s u o , de q u i b u s sc r ip tu in e s t : 
« S e q u u u l u r A g n u m , q u o c a m q u e vadiL. » Apoc. XIT, 4. 
Si Agnus ubiqui ï , ergo e t hi q u i cum Agno sun t , 
ub ique esse c redendi sun t . Et c u m diabolos et daj-
m o n e s to to vagentur in o r b e , et ce ler i ta te n iu i ia 
ub ique p r é s e n t e s s i u t , m a r t y r e s pos t e f fus ionem 
sauguinis sui (Mis. ara) arca o p e r i e n t u r inclusi , et 
inde exire non p o t e r u n t ? Dicis in libello tuo, q u o d , 
d u m v i v i m u s , m u t u o p ro nobis orare p o s s u m u s ; 
pos tquau i a u l e m m o r t u i f u e r i m u 3 , nul l ius sit p ro 
alio exaudienda o r a t i o ; pr ieser t i iu c u m m a r t y r e s 
ul l iouein su i s a n g u h m o b s e c r a n t c s , impet ra re n o n 
quiver int . Apoc. vi, 9. Si apostoli e t mar ty re s , a d h u c 
in corpore coustiUiti , p o s s u n t orare p ro c ie ter is , 
q u u u d o pro se a d h u c debent esse soUiciti ; quan to 
mag i s post co ronas , victor ias et t r iumphos ? U n u s 

houiy Moyses scxccn t i i mi l l ibus a ru iu to rum nnpe -

U n h o m m e s e u l , Moïse o b t i e n t d e Dieu l a g r â c e d e 
s i x c e n t m i l l e c o m b a t t a n t s ; Exod. xxx i i , Aet. v n ; 
E t i e n n e , m a r c h a n t s u r l e s t r a c e s d u S e i g n e u r , e t 
l e p r e m i e r m a r t y r d a n s l e C h r i s t , o b t i e n t é g a l e -
m e n t g r â c e p o u r s e s p e r s é c u t e u r s , e t , d è s q u ' i l s 
s o n t a v e c l e C h r i s t , i ls a u r o n t m o i n s d e p u i s -
s a n c e ? L ' a p ô t r e P a u l n o u s a p p r e n d q u e s o i x a n t e -
s e i z e â m e s l u i f u r e n t d o n n é e s d a n s l e n a v i r e ; 
e t , l o r s q u ' u n e f o i s d é l i v r é d e s e s l i e n s t e r r e s t r e s 
il e s t a v e c lo C h r i s t , il r e s t e r a b o u c h e c l o s e , i l 
n e p o u r r a p a s d i r e u n m o t e n f a v e u r d e c e u x 
q u i d a n s le m o n d e e n t i e r o n t e m b r a s s é s o n 
E v a n g i l e ? V i g i l a n c e s e r a d o n c l e e l i i en v i v a n t 
q u i v a u t m i e u x q u e c e l i o n m o r t . Eccli. ix . I . a 
c i t a t i o n s e r a i t j u s t e , s i j ' a v o u a i s q u e l ' A m e d e 
P a u l e s t m o r t e d ' e l l e - m ê m e . E n t i n , o n n e d i t 
p a s d e s s a i n t s q u ' i l s m e u r e n t , m a i s b i e n q u ' i l s 
s ' e n d o r m e n t . C ' e s t c e q u e le S a u v e u r d i s a i t d e 
L a z a r e , a u m o m e n t d e le r e s s u s c i t e r . Joan. x i . 
L ' A p ô t r e d é f e n d a u x T h e s s a l o n i c i e n s d e s ' a f f l i g e r 
d e c e u x q u i d o r m e n t . I Thessal. iv . P o u r to i , t u 
d o r s é t a n t éve i l l é , e t t u é c r i s e n d o r m a n t ; c ' e s t 
a i n s i q u e t u m e p r é s e n t e s u n l i v r e a p o c r y p h e , 
a c c e p t é p a r t o i e t p a r t e s s e m b l a b l e s , s o u s l e 

t ra t a Deo ven iam ; Exod. x x n , A et. v u ; et S tepha-
n u s , imi ta to r Domin i s u i , e t p r i m u s m a r t y r in 
Chr i s to , p ro persecutor ibus ven iam d e p r e c a t u r ; e t 
p o s t q u a m cuui Chris to esse c œ p e r i n t , m i n u s vale-
b u n t ? Pau lus apos to lus ducen tas s ep tuag in t a sex 
sibi dici t in navi an imas condouatas ; et p o s t q u a m 
reso lu tus esse cœper i t cum «Çhristo, tune o r a clau-
surus e s t , e t pro b i s qui in toto o r b e ad suum 
Kvangelium c r e d i d e r u n t , mu t i r e non poter i t ? Me-
l iorquc e r i t Vigi lant ius canîs v ivens , q u a m ¡lie leo 
m o r t u n s . Eccl. ix. Recto hoc d e Ecclesiaste p ropo-
n e r e m , si Pau lum in spir i tu m o r l u u m conl i te rer . 
Denique sancti non appel lantuf morUii , sed dor-
mien tes . Unde e t L a z a r u s , qui r e s u r r e c t u r u s e r a t , 
dormisse pe rh ibe tu r . Joan. xi. E t Aposto lus ve t a t 
Thessa lon iccnses , I Thess. iv, de dormieu t ibus c o n -
tr istari . T u vigilons dormis , et d o r m i e n s scribis ; e t 
proponis mih i l ih rnm a p o c r y p h u m (Û) qui s u b no-
mine Esdras a le e t s imi l ibus tui legitur : ubi ser ip-

n o m d ' E s d r a s . Il est é c r i t l à q u e p e r s o n n e a p r è s 
l a m o r t n ' o s e p r i e r p o u r l e s a u t r e s . Ma i s c e 
l i v r e , j e n e l ' a i j a m a i s l u . A q u o i b o n t e n i r d a n s 
s a m a i n ce q u i n ' e s t p a s r e ç u p a r l ' É g l i s e ? T u 
p o u r r a i s a u s s i m e t t r e e n a v a n t le B a u m e , le 
B a r b é l u s e t le T r é s o r d e s M a n i c h é e n s , o u b i e n 
e n c o r e ce n o m r i d i c u l e d e L e u s i b o r a . C o m m e 
t a d e m e u r e e s t a u x p i e d s d e s P y r é n é e s , s u r l a 
f r o n t i è r e d e l ' i b é r i e , t u c o n t i n u e s le l a n g a g e 
m o n s t r u e u x d e B a s i l i d e , c e t h é r é t i q u e d e s a n -
c i e n s t e m p s , c e t h o m m e s a n s s c i e n c e ; t u f a i s 
v a l o i r c e q u e r e j e t t e l ' a u t o r i t é d u m o n d e e n t i e r . 
D a n s t o n m i s é r a b l e o p u s c u l e , l u p r é t e n d s e m -
p r u n t e r à S a l o m o n , e n f a v e u r d e t a d o c t r i n e , u n 
t e x t e q u e S a l o m o n n ' a j a m a i s é c r i t . A y a n t u n 
a u t r o E s d r a s , t u v e u x a v o i r e n c o r e u n a u t r e 
S a l o m o n . S i c e l a p e u t te p l a i r e , l i s a u s s i l e s r é -
v é l a t i o n s i m a g i n a i r e s d e t o u s l e s p a t r i a r c h e s e t 
p r o p h è t e s ; p u i s , q u a n d t u l e s s a u r a s p a r c œ u r , 
c h a n t e - l e s a u m i l i e u d e s f e m m e s o c c u p é e s à 
t i s se r , o u p l u t ô t f a i s - l e s l i r e d a n s t a t a v e r n e , 
p o u r q u e l e v u l g a i r e i g n o r a n t soi t e x c i t é p a r d e 
te l les i n e p t i e s à b o i r e d a v a n t a g e . 

7 . Pourquoi des cierges sont allumés dans les 

turn e s t , quod pos t mor tem nul lua pro aliis audea t 
deprecar i ; q u e m ego l i b r u m n u n q u a m legi . Quid 
en im necesse e s t in m a n u s s u m e r e , q u o d Ecciosia 
non recipi t ? Nisi forte Ba l samum mihi , e t Barbe lmn, 
e t {b) T h c s a n r u m Manicbici , e t r id icn lnm nomei i 
Leusibor® pro fe ras ; et, q u i a ad radices Pyrenaïi h a -
bi tas , v i c inusque es Iber ia ; , Basilidis an t iqu i s s imi 
bœretici e t imper i ta ; sc ient ia ; , incredibil ia p o r t e n l a 
p r o s e q u e r i s , et proponis q u o d totius orbis auctor i -
ta te d a m n a t u r . Nam in Commenta r io lo tuo quas i 
p ro te faciens d e Salonione s u m i s t e s t imon ium, quod 
Salomon o m n i n o non sc r ips i t ; u i qui h a b e s a l t e r a m 
E s d r a m , habeas et Sa lomonem al torum ; e t , si Ubi 
p l u c u e n t , legi to fictas revcla t iones o m n i u m pa t r i a r -
cha rum et p r o p h e t a r u m ; e t , cum iltas d id icer is , 
in ter m u l i c r u m tex t r inas c a n l a t o , i m o lngeudas 
p ropone in tabern is tu is , u t facilius p e r ha s nienius 
vulgus indoc lum provoces ad b i b e n d u m . 

7. Cerei in temp lis, quarc accensi? CUristiuni re-

(а) Qui sub nomine Esdr». Librum Esdra» quartum inlelligcre videlur ; nam falja Violanti» opinio sumpfa xì.lclur e capile 
7, libr. IV, Esdra, vers. 36 ad 44. SUnrur*. — Notatimi Victorio c»l c quarto libro opocrypho Esdra, a p . ni , scas. 2l> ad usquiì 
44 oujuì opiiiioDOiu uteumque cxtundcrc potui«e vigilanti uni. 

(б) T'iesaurum Munichxi. Duas natura», nnam Inini, alteram mali, Manichaus dicebat : casque velut c quodam ajtcrno tho-inro 
crutas oscrcbat. Ridieula IIKC portenta Manichei et Basilidii vide apud Ireoaum, ^»¡pbanium, et ,Vugu<linum. JUBTIAX. — Pniat 
Mortianxus c quo<l:un »terno Ihcsauro crutas innni juxtu Manichjciiiu dua» natur.ù, boni unarn, alteram mali, a quo non abiudit 
Vietoriu-, qui lUswum obvio aeiuu dici automat. Veruni c contrario lliesaunon unum fuiwì c portènttois nominibus, quw 
Kisilìdci et Manichaus «cogitarunt, panini Uieronymns indicat in cap. uxiv Uaio; : Ut flnfilidìs. Balsami a'.qne TAetauri /ìar-
beionis quoque et Lcmiborx. ac rtiiquoram nominavi portento, cte. Paria habet in Kplst. ad Thcodoram, et in ¡Ha .id Pamnii-
diium do optimo genere interpretandi : Inter Phowicum vero ileo* MÙY.'iQc.pov, e t ©,/(?avpòv. Thesaurus Cod::ius quoque 
cnumcrat in Originìlius ConciantinopOlilanii numiro 66, tmnctsi pro &l)GCCjpov alii »ib»ti(iiant Q'JGvpO», d f j ) ^ l^ticnia 
Codinum arguaut. Certe non alio XhisaurL nomcn, ut auctor Uistori® Ilrorescos Manich«orum, receiii Porisiis editu? trndit. 
ti talus erat quarti libri quem contra rcctam fidem Sejtbianus hujus hairesis ouctor compoìuit. Vide Eutebium orations de hudibua 
CoosUolioi, et quo; in Episiolsm 23 ad Thcodoram, numero 3 ancotavimus nota b. 



temples. Nous renaissons chrétiens. Pourquoi des 
flambeaux accompagnent la lecture de l'Évangile. 
— Ce n ' e s t p a s e n p l e i n j o u r q u e n o u s a l l u m o n s 
d e s c i e r g e s , c o m m e t u n o u s e n a c c u s e s g r a t u i -
t e m e n t ; c ' e s t p o u r d i s s i p e r a u c o n t r a i r e l e s t é -
n è b r e s d e l a n u i t , p o u r ve i l l e r à l a l u m i è r e , e t 
n e p a s n o u s e n d o r m i r a v e c to i d a n s u n p r o f o n d 
a v e u g l e m e n t . S ' i l e s t d e s p e r s o n n e s q u i , m a n -
q u a n t d ' i n s t r u c t i o n , a v e c l a s i m p l i c i t é d e s 
h o m m e s v i v a n t d a n s l e m o n d e , o u p l u t ô t d e s 
f e m m e s s i n c è r e m e n t a t t a c h é e s à l a r e l i g i o n , e t 
d o n t n o u s p o u v o n s d i r e e n t o u t e v é r i t é : « J ' a -
v o u e q u ' e l l e s o n t l e z è l e d e D i e u , m a i s n o n s e l o n 
l a s c i e n c e , >> Rom. x , 2, s e l i v r e n t « c e s p r a t i -
q u e s p o u r h o n o r e r l e s m a r t y r s , q u e l l e p e r l e e n 
r é su l t é - t - i l p o u r t o i ? D a n s u n e c i r c o n s t a n c e , l e s 
a p ô t r e s se p l a i g n a i e n t a u s s i q u ' u n b a u m e p r é -
c i e u x f û t p e r d u ; i ls f u r e n t r a p p e l é s à l ' o r d r e p a r 
l a v o i x m é m o d u S e i g n e u r . Motth. xxv i ; Marc. x i v . 
S a n s d o u t e , l e C h r i s t n ' a v a i t p a s b e s o i n d e c e 
p a r f u m , p a s p l u s q u e l e s m a r t y r s n ' o n t b e s o i n 
d e l a l u m i è r e d e s c i e r g e s ; m a i s c ' e s t p o u r h o n o r e r 
l e C h r i s t q u e c e t t e f e m m e a g i t d e la s o r t e , e t 
s o n p i e u x s e n t i m e n t f u t a c c u e i l l i . I l e n e s t d e 
m ê m e d e c e l l e s q u i f o n t b r û l e r d e s c i e r g e s ; 
e l l e s o n t l a r é c o m p e n s e m é r i t é e p a r l e u r f o i , 
d ' a p r è s ce t t e p a r o l e d o l ' A p ô t r e : « Q u e c h a c u n s e 
m o n t r e g é n é r e u x s e l o n s a p e n s é e . » Rom. x rv , l>. 
T u l e s t r a i t e s d ' i d o l â t r e s ; e t j ' a v o u e q u e n o u s 
t o u s , q u i c r o y o n s en J é s u s - C h r i s t , s o m m e s v e n u s 
d e s t é n è b r e s d e s e r r e u r s d e l ' i d o l â t r i e ; c a r n o u s 
n e n a i s s o n s p a s , n o u s r e n a i s s o n s c h r é t i e n s . E t , 

mséimur. Luminaria ad Evangelium accendantur 
quare ? — Cereos au tem non c ' a r a luce accendimus , 
s icu t frustra ca lumniar ia , sed ut uoe t i s t eneb ra? h o c 
solatio t cmperemua ; e t vigil&mis ad l u m e n , n e 
cœci t ecum do rmiamus ¡11 tenebria . Quod si a l iqui 
per imper i t i a ra , et s impl ie i ta tem sa-cularium hoini-
n u m , vel cert« «elij î iosarnm f e m i n a r u i n , de qu ibua 
ve re p o s s u m u e dicere : « Confi teor, zelsun Dei ha-
ben t , sed n o n s c c u n d n m . scient iain, f Rom. x, 2, hoc 
p ro honore Mar ty rum faciunt , qui iude pe rd i s ? Cau-
s a b a n t u r q u o n d a m et apostol i , quod pe r î r e t u n g u e n -
t u m ; sed Domìni voce corrept i sun t . Malt h. xxir cl 
Marc. xxvi. Neque en i in Cbriatus ind igeba t uuguen to , 
n e c m a r t y r e s lurnine ce reorum ; e t t amen i!la millier 
in h o n o r e Christî hoc fec i t , devot ioque m e n t i s e j u s 
rec ip i tu r . Et q u i c u m q u c accondnu t cereos, s e c u n d u m 
lidom s u a m h a b e n t m e r c e d e m , d icente Apostolo : 
« Unusqu i sque in s u o sensu abunde t . » Rom. xiv, 5. 
Idolola t ras appella» h u j u s r a o d i h o m i m - s ? Non diiiî-
teor o m u e s n o s qui in Chris to c r ed imus d e idolola-
ti ia" e r rore venisse. Non en im u a s c i m u r , sed r enas -
ciirmr chris t iani . Kt quia q u o n d a m co lebamus idola, 
X'.uuc Deuiu colere n o n d e b e m u s , ne simili eu in 

p a r c e q u e n o u s a d o r i o n s a u t r e f o i s l e s i d o l e * 
n o u s n e d e v o n s p a s m a i n t e n a n t a d o r e r D ieu , 
d a n s l a c r a i n t e d e le c o n f o n d r e a v e c l e s f a u s s e s 
d i v i n i t é s p a r d e s e m b l a b l e s h o m m a g e s ? C 'es t 
p a r c e q u e l e s i d o l e s e n é t a i e n t l ' o b j e t , q u e c e s 
p r a t i q u e s é t a i e n t a b o m i n a b l e s : e l les s ' a d r e s s e n t 
d é s o r m a i s a u x m a r t y r s , et p a r l à m ê m e e l les 
m é r i t e n t d ' ê t r e r e s p e c t é e s . E n d e h o r s d e c e 
c u l t e , d a n s t o u t e s l e s Ég l i s e s d ' O r i e n t , a u m o m e n t 
d e l ' É v a n g i l e , o n a l l u m e d e s f l a m b e a u x , q u o i q u e 
l e solei l é c l a i r e d é j à l a t e r r e ; m a i s c e n ' e s t p a s 
e n v u e d e d i s s i p e r l ' o b s c u r i t é , c ' e s t u n t é m o i -
g n a g e d ' a l l é g r e s s e . De l à v i e n t a u s s i q u e l e s 
v i e r g e s d o n t il e s t p a r l é d a n s l ' É v a n g i l e o n t 
t o u j o u r s l e u r s l a m p e s a l l u m é e s . -Matth. x x v . I l 
e s t e n c o r e d i t a u x a p ô t r e s : « A y e z u n e c e i n t u r e 
à v o s r e i n s , e t d a n s v o s m a i n s d e s l a m p e s 
r a y o n n a n t e s . » Luc. x i r , 4 5 . li e s t d i t e n f i n d e 
J e a n - B a p t i s t e : « Ce lu i - l à é t a i t u n e l a m p e a r -
d e n t e e t b r i l l a n t e . » Joan. v, 3 5 . Vo i l à c o m -
m e n t , s o u s l ' i m a g e d e l a l u m i è r e c o r p o r e l l e , 
n o u s e s t m o n t r é e c e l l e d o n t n o u s l i s o n s d a n s l e 
P s a u t i e r : « V o t r e p a r o l e , S e i g n e u r , e s t l a l a m p e 
q u i g u i d e m e s p a s , l a l u m i è r e é c l a i r a n t m e s 
s e n t i e r s . » 

S. Le Pontife romain offre le divin sacrifice sur 
Us corps des Apôtres. Opinion ou bien objection in-
sensée de Vigilance. Eunomius, premier ardeur de 
l'hérésie contre les reliques. Montan, Le livre de 
Tetiuliïen intitulé Scbrpiaque. L'/t4ré$ie Cainique 
renouvelée. —L] a g i t d o n c m a l le P o n t i f e r o m a i n , 
q u i , s u r l e s o s s e m e n t s v é n é r a b l e s , s e l o n n o u s , 

y i d e a m u r cum idolia honore venerar i ? ï l lud fiebat 
idol is . et ideireo d e l e s t a n d u m est : hoc fit mar tyr i -
bus , et idcirco rec ip iendum est . N a m e t a b s q u e m a r -
t y r u m rel iqui is p e r tolas Orientis Eccleaias , q u a u d o 
l egendu in e s t E v a n g e l i u m , a c c e n d u n t u r luminar ia , 
jaiii sole ru t i l an t e ; non u t ique a d f u g a n d a s t enebras , 
sed ad s ignum Iffîtitiee demonst ra i idura . L n d e et 
virginea illœ evangelic«e semper h a b e n t aecensas 
lampadea suas . Mat th. xxv. Et ad apostolos dic i tnr : 
« Sint îumbi ves t r i prœcinct i , et l u c e r n ® a r d e n t e s in 
m a n i b n s vestr ia . » Luc. x u , 35. E t de Jouune Bap-
t i s t a : « Illc e ra t lucerna nrdeus et l uccus ; •» Joan. 
v, 35 ; u t sub t y p o Iuminia corporal is itla lux oaten-
d a t u r , de q u a in Psaltz-rio l e g i m u s : « Lucerna pedi -
b u s me i s verbura t u u m , D o m i n e , et l u m e n semi t i s 
meis . " Ps. CSTHI, 105. 

S. Rr>mnnv.$ Episcvpus super corpora aposfolorum 
offert sacrificia. Vigilantii stulta senièntia vel objec-
tio. Eunomius auctor hœreseos contra reliquias. Mou-
tonus. Tertulliani Scorpiacus liber. Caina hxresis 
instaurata. — Maie facit ergo Romauua ep iacopua , 
qui s u p e r m o r l u o r u u i h o m i n u m Pétr i e t P a u l i , se-
c u n d u m n o s ossa v e n c r a n d a , s e c u n d u m te vilem 

d e P i e r r e et d e P a u l , d e u x h o m m e s d é f u n t s , 
s u r u n e v i l e p o u s s i è r e , s e l o n t o i , o f f r e a u Sei-
g n e u r i e d i v i n s a c r i f i c e , e t r e g a r d e l e u r s t o m b e s 
c o m m e l e s a u t e l s d u C h r i s t ? Et ce n ' e s t p a s 
s e u l e m e n t l ' é v è q u e d ' u n e v i l l e , ce s o n t l e s é v è q u e s 
d u m o n d e e n t i e r q u i s e t r o m p e n t ; c a r , l a i s s a n t 
d e c ô t é le c a b a r c i i e r V i g i l a n c e , p é n è t r e n t - i i -

i ls c r o i e n t q u ' e n lu i r é s i d e l a l u m i è r e d e l a vé-
r i t é , t o u t c o m m e d ' a u t r e s h é r é s i e s p r é t e n d e n t 
q u e le P a r a e l e t e s t v e n u d a n s M o n t a n , o u 
b i e n q u e M a n è s é t a i t l e P a r a e l e t l u i - m ô m e . 
T o n h é r é s i e s ' e s t é l e v é e d é j à c o n t r e l ' É g l i s e , l u 
n e d o i s p a s t e g l o r i f i e r d ' a v o i r i n n o v é d a n s lo 
c r i m e ; et T e r t u l i i e n , cet h o m m e s i s a v a n t , l ' a 

d a n s l e s b a s i l i q u e s d e s m o r t s , o ù g i t , e n v e l o p p é e d é j à r é f u t é e d a n s u n r e m a r q u a b l e v o l u m e , s o u s 
d ' u n l i n g e , u n e m i s é r a b l e p o u s s i è r e , u n e c e n d r e c e t i t re ; s ign i f i ca t i f d e S e o r p i a q u e ; c a r e l le i n -
q u i n ' a p a * d e n o m , s o u i l l a n t t o u t d e s a p r o p r e j e c t e s o n v e n i n d a n s l e c o r p s d e l 'Ég l i s e p a r u n 
i n f e c t i o n : ce s o n t ici , s ' i l f a u t t ' e n c r o i r e , l e s s é - d o u b l e a i g u i l l o n , c e l t e h é r é s i e p r i m i t i v e m e n t 
p u l e r e s p h a r i s a l q u e s b l a n c h i s a u d e h o r s , m a i s a p p e l é e C a i n i q u e . A p r è s a v o i r l o n g t e m p s d o r m i 
r e n f e r m a n t u n e c c n d r c i m m o n d e , e t d o n t l e d a n s l a t o m b e , e l le e s t m a i n t e n a n t r c s s u s c i t c e 
c o n t a c t e t l ' o d e u r i m p r è g n e n t t o u t c e q u i l e s p a r D o n n i i a n c e . J e m ' é t o n n e q u e t u n e d i s e s 
e n t o u r e . A p r è s c e l a , s o u l e v a n t l a b o u e d e t a p a s q u ' i l n e f a u t j a m a i s s u b i r l e m a r t y r e * D i e u 
p o i t r i n e inl 'ecte : « D o n c l e s â m e s d e s m a r t y r s 
a i m e n t l e u r s c e n d r e s , d i s - t u ; e l les v o l e n t a u -
d e s s u s ; e l l e s s o n t l à t o u j o u r s p r é s e n t e s , d e p e u r 
q u e , si q u e l q u ' u n v i e n t l e s p r i e r , e l les n e p u i s -
s e n t p a s e n t e n d r e ? » 0 m o n s t r u o s i t é q u ' i l f a u -
d r a i t d é p o r t e r a u x d e r n i e r s c o n f i n s d e l a t e r r e 1 
T u r i s d e s r e l i q u e s d e s m a r t y r s ; à l ' e x e m p l e 
d ' E u n o m i u s , l e v é r i t a b l e a u t e u r d e c e t t e h é r é s i e , 
t u d r e s s e s t e s c a l o m n i e u s e s a c c u s a t i o n s c o n t r e 
l e s Ég l i s e s d u C h r i s t ; t u n ' e s p a s e f f r a y é d ' u n e 
te l le c o m p a g n i e , e t l u v a s r e l a n ç a n t c o n t r e n o u s 
l e s e x p r e s s i o n s m ô m e s d e c e t h é r é t i q u e ? P a s u n 
d e s e s s e c t a t e u r s n ' e n t r e d a n s l e s b a s i l i q u e s d e s 
a p ô t r e s o u d e s m a r t y r s ; i l s r é s e r v e n t l e u r s a d o -
r a t i o n s p o u r E u n o m i u s m o r t , a u x l i v r e s d u q u e l 
i ls a c c o r d e n t p l u s d ' a u t o r i t é q u ' a u x É v a n g i l e s ; 

pu lv i ï cu lum, offert Domino sacrif icia, e t tumuloa 
eo rum Christi a r b i i r a t u r al taria ? Et n o n so lum nnius 
u r b i a , sed to t ius orbis e r r a n t e p i s e o p i , qui caupo-
n e m Vigîlantiurn c o n l e m n e n t e s , i ng red iun iu r bas i -
l icas m o r t u o r u m , in q u i b u s pulvis v i l i ss imus e t fa-

jace t l î u t camîne convoluta , u t 
M : e t q. 

v i l l a , nesc io quœ 
po l la ta o m n i a poll 
fori s dealb uLa sint cum in tus 
j n x t a t e , i m m u n d a onui ia ole: 
pos t h œ c de bara t l i ro pec tor i 
t i am e v o m e n s , a u t diccrc : 
a m a n t anima; m a r t y r u u i , e t c î r c u n r 
p e r q u é p r a s e n t e s sun t ; n e for te si 
(al. pcccalor) a d v e n c r i t , absen te s > 
s int? « O p o r t e n t u m in te r ras ul t ime 
R ides de reliquiifl m a r t y r n m , et cu 
luereseos E u ñ o m i o , Ecclesiis Chi 
s t ru i s : n e c ta l i societat« t e r r e r i s , 1 

sepulcra phurisaica 
i m u u d o cinore (a), 
ntqiin fiordeant E t 

Ergo c iñeres 1 s u o s 

„liquis p r 
udire non 
Ì depor t a r 
a a u c t o r e 
sti c a l u i 
t eadem 

( p u n e v e u t p a s d u s a n g d e s b o u e s e t d e s t a u -
r e a u x , v o u l a n t e n c o r e m o i n s d e c e l u i d e h o m m e s . 
Q u e i u l ' a i e s d i t o u n o n , t e l l e e s t a u f o n d t a 
p e n s é e . E n e f f e t , p r é t e n d r e q u ' o n d o i t f o u l e r 
a u x p i e d s l e s r e l i q u e s d e s m a r t y r s , c ' e s t p r é -
t e n d r e q u ' o n n e d o i t p a s d o n n e r u n s a n g q u i 
n ' e s t d i g n e d ' a u c u n h o n n e u r . 

9. Les saintes veilles, les nuits passées dans les 
basiliques, la faute de quelques-uns ne porte pas 
atteinte à la Religion. Ce qu'il est bon d'avoir fait 
une fois ne saurait devenir mauvais en le répétant. 
— Q u a n t à l ' u t i l i t é d e s ve i l l e s e t d e s n u i t s f r é -
q u e m m e n t p a s s é e s d a n s l e s b a s i l i q u e s d e s m a r -
t y r s , j ' e n ai s o m m a i r e m e n t p a r l é , r é p o n d a n t à 
les e r r e u r s , d a n s u n e l e t t r e é c r i t e , il y a d e u x a n s 
e n v i r o n , a u s a i n t p r ê t r e R i p a r i u s . Si t u c o n -

n rb i t r an tu r , q u a m Evangel ia ; et in ipso c r e d u n t e s s 
l u m e n ver i ta t is ; aient aliie hierc?es Pa rac le tum 
M o n t a n u m ven i sse con tendun t , et Mauieh&um ipsum 
dicunt esse Pa rac le tum. Scr ib i t adversum liœresim 
t u a m , quœ olim e rup i t a d v e r s u m Ecelcsiam (ne e t 
in hoc quas i r epor t e r novi sceleris glorioris) Ter-
t u l l i a n o vir erudi t iss î inua ins igne v o l u m e n , quod 
Scorp iacum voeai i e c t î s s i m o n o m i n e ; qu ia a rcua to 
vulnere in Eccleaiie co rpus v e u e n a p i f f u n d i t , quaî 

lueresis ; e t inul to t e m p o r e 
une a Dormitant io susc i ta ta 
i s , n e q u a q u a m pe rpe t r anda 

sangu inem hi) 
'Ito magia ho 

e t ai 

am tau 

b n j u 

n o s loqua r i s , qua! ille conti'a Eccle3iam loqui tur ? 
O m n e s en im sectalorea e jus basi l icas apos to lo rum 
et ìna r ty rum non i n g r e d i i m t u r , u t scilicet m o r t n n m 
a d o r e n t E u n o m i u m , c u j u s l ibros m a j o r i s auc tor i t a t i s 

olim appeUaba tur Ca 
dormiens vel sepul ta , nun 
est . l l i r o r q u o d n o n dicas . 
mar tyr ia , Denm en im qui 
r o r u m q u e n o n qua i ra t , un 
requi re re . Quod cum d ixe 
ris , i ta babe r i s quas i dixeris. Qui en im rel iquias 
m a r t y n i m aaseris esse c a l c a n d a s , p roh ibes sangui-
n e m fund i , qui nullo h o n o r e dignua e s t 

9. Vigilia: ci pcnioctationes in basilicis. Paucorum 
culpa non prxjudicot religioni. Quod semel fecisse 
bonum est, mm potest esse matura si frequentar fiat. 
— De vigiliis et pernoc ta t ion ibua in basi l icis mar ty -

(o) Cum intuì 
:en¿is codcx >-r 

indo. Pluros ID«. 
aoc reUnet lectioi 

nittunt hoc loco > nulla verba, legentos < 
Ciñeres juxta te immu 

¡i/íiu invitando ciñere sordeant. Clonia-
imnia polluant cl sordeant. MUITIJS. 



d a m n é s ce t t e r é p o n s e p a r c e t t e r a i s o n q u e n o u s 
s c m b l e r i o n s c é l é b r e r p l u s i e u r s fo i s l a P à q u e , e t 
q u ' i l n e f a u t p a s c é l é b r e r les ve i l les s o l e n n e l l e s 
a v a n t u n e a n n é e r é v o l u e , il n e f a u d r a p a s n o n 
p l u s , p a r l a m ê m e r a i s o n , o f f r i r l e d i v i n s a c r i f i c e 
c h a q u e d i m a n c h e ; c a r ce s e r a i t é g a l e m e n t r é -
p é t e r ' l a r é s u r r e c t i o n d u S e i g n e u r , et n o u s a u -
r i o n s a i n s i p l u s i e u r s P â q u e s , a u l i eu d ' u n e s e u l e . 
L e s é g a r e m e n t s et l e s d é s o r d r e s d e q u e l q u e s 
j e u n e s g e n s e t d e s f e m m e s d e l a p l u s "sole c o n -
d i t i o n , q u i s e p r o d u i s e n t s o u v e n t p e n d a n t l a 
n u i t , n e s a u r a i e n t ê t r e i m p u t é s a u x h o m m e s 
r e l i g i e u x . De s e m b l a b l e s d é s o r d r e s o n t é g a l e -
m e n t l i eu d a n s l e s v e i l l e s d e l a P i q u e , s a n s 
q u e l a f a u t e d ' u n p e t i t n o m b r e r e t o m b e s u r l a 
r e l i g i o n ; i l s n ' o n t p a s b e s o i n d e l ' o c c a s i o n d e s 
v e i l l e s , i ls o n t l e u r s p r o p r e s m a i s o n s o u l e s 
m a i s o n s é t r a n g è r e s . L a f o i d e s a p ô t r e s n e f u t 
p a s r u i n é e p a r l a t r a h i s o n d e J u d a s . N o s s a i n t e s 
ve i l l e s n e l e s e r o n t p a s d a v a n t a g e p a r c e s 
ve i l l e s d é p r a v é e s ; e l l e s o b l i g e n t m ê m e à ve i l l e r 
p o u r l a p u d e u r c e u x q u i d o r m e n t d a n s l e s p a s -
s i o n s . Q u a n d u n e a c t i o n e s t b o n n e u n e fo i s , e l l e 
n e d e v i e n t p a s m a u v a i s e e n s e r é p é t a n t ; o u 
b i e n , s ' i l f a u t é v i t e r u n e f a u t e , c e n ' e s t p a s p r é -
c i s é m e n t p a r c e q u ' e l l e e s t f r é q u e n t e , c ' e s t p a r c e 
q u ' e l l e e s t c o u p a b l e , n e l ' a u r a i t - o n c o m m i s e 
q u ' u n e f o i s . Ne v e i l l o n s d o n c p a s d a n s l e s s o -
l e n n i t é s p a s c a l e s , d e p e u r d e f a v o r i s e r les m a u -
v a i s d é s i r s l o n g t e m p s e n t r e t e n u s , d e p e u r q u e 
l a f e m m e , n e p o u v a n t p l u s a l o r s ê t r e r e n f e r m é e 
p a r s o n m a r i , n e t o m b e d a n s l ' a d u l t è r e . P l u s 

r u m siepe ce lebraudis , iu a l téra Epis tola , quaui a u t e 
h o c f e rme b ï e n n i u m sancto R ipa r io preebytero scr ip-
s e r a m , r e spond i brevi ter . Quod si ideo cas restituas 
r e spuemlas , n e s&pe v i d e a m u r Pascha celebrare , e t 
non so lemncs pos t a n n u m exercer« vigiliiis ; ergo e t 
die domînico non sunt Cbristo of fe renda saeriDcia, 
n e reaurreet ionis Domini crebro P a s c b a ce leb remus ; 
e t i nc ip i amus n o n u n u u i Pascba h a b e r e . sed plur ima. 
Error a u t e m et culpa j u v e n u m vi l i ss imar iunque m u -
lieruui, qui per uoetem sœpe d e p r e h e n d i t u r , non e s t 
rel igiosis bomin ibus i m p u t a n d u s ; qu ia et in vigitiis 
Paschai taie qu id fieri p l e n u n q n c convinci tur , e t 
t a m e n paucoruu i cu lpa non p rœjud ica t rel igioni ; qui 
e t absque vigiliis pos sun t cr rarc vel in s u i s , vel in 
al ienis domibus . Apos to lorum û d e m Jud;c prodi l io 
non dext rux i t . Rl nost ras ergo viRilias ma la j a l iorum 
vigiliie non des t ruen t : quiii po t iu s pudici tue vigilare 
cogan tu r , qui libidini dormiun t . Quod e n i m sèmel 
fecisse b o n u m es t , n o n potes t m a l u m e s s e , si fre-
quen t ius l i â t ; a u l , si a l iqua cu lpa v i tanda e s t , non 
ex eo q u o d s œ p e , sed ex co quod fit a l iquando cul-
.pabile e s t . Non v ig i lemus i taque d iebus Paschœ, n e 
cxspccta ia diu adu l t c ro rum d e s i d e n a comploautur ; 

e s t r a r e l ' o c c a s i o n , p l u s elle e s t a r d e m m e n t d é -
s i r é e . 

10. Arguments de Vigilance contre les miracles. 
— J e n e p u i s p a s p a r c o u r i r t o u t ce q u i m ' e s t 
s i g n a l é d a n s l e s l e t t r e s d e s s a i n t s p r ê t r e s ; j e 
s u i s o b l i g é d e c h o i s i r d a n s l e s l i be l l e s d e l ' h é -
r é t i q u e . 11 a r g u m e n t e c o n t r e l e s m i r a c l e s et l e s 
g u é r i s o n s q u i s ' a c c o m p l i s s e n t d a n s l e s b a s i l i -
q u e s d e s m a r i j T s , d i s a n t q u e c e l a n ' e s t p a s u t i l e 
a u x c r o y a n t s , m a i s s e u l e m e n t a u x i n c r é d u l e s ; 
c o m m e s ' i l n ' é t a i t p l u s q u e s t i o n m a i n t e n a n t q u e 
d e s p e r s o n n e s e n f a v e u r d e q u i c e s p r o d i g e s 
s o n t o p é r é s , et n o n d e l a p u i s s a n c e q u i l e s 
o p è r e . J ' a d m e t s q u e l e s m i r a c l e s s e r v e n t a u x 
i n f i d è l e s , et p u i s s e n t a m e n e r à l a f o i c e u x q u i 
n ' o n t p a s v o u l u c r o i r e p a r l a p a r o l e et l ' e n s e i -
g n e m e n t ; m a i s le S e i g n e u r l u i - m ê m e o p é r a i t 
d e s m i r a c l e s p o u r l e s i n c r é d u l e s , e t c e r t e s o n n e 
p e u t p a s l e s c o n d a m n e r p o m * c e l a ; i ls n ' e n s o n t 
q u e p l u s d i g n e s d ' a d m i r a t i o n , p u i s q u ' i l s o n t e u 
l a f o r c e d e d o m p t e r l e s ù m e s l e s p l u s e n d u r c i e s 
et d e l e s c o u r b e r s o u s le j o u g d e l a f o i . J e n e 
v e u x p a s q u e v o u s a l l i ez m e r e d i s a n t q u e l e s 
s i g n e s a p p a r t i e n n e n t a u x i n f i d è l e s ; r é p o n d e z 
p l u t ô t à cec i : G o m m e n t u n e v i l e p o u s s i è r e , u n e 
c e n d r e s a n s n o m , e s t - e l l e a c c o m p a g n é e d e s i 
f r a p p a n t s m i r a c l e s ? J e s a i s , j e s a i s à m e r v e i l l e , 
ô l e p l u s m a l h e u r e u x d e s m o r t e l s , c e q u i f a i t 
l ' o b j e t d e t a d o u l e u r e t d e t a c r a i n t e . Ce t e s p r i t 
i m p u r q u i g u i d e t a p l u m e a s o u v e n t é t é t o r t u r é 
p a r ce t t e vi le p o u s s i è r e ; il l ' e s t m ê m e o n c o r c 
a u j o u r d ' h u i , e t l e s b l e s s u r e s q u ' i l d i s s i m u l e e n 

n e occasionem peccaudi u x o r iuvenia t , n e mari ta l i 
non poss i t recludi clave. ArdenUus appe t i lu r quid-
qu id est ra r ius . 

10. Vigilant il argumenta contra 7/tiracula. — Non 
possum universa pe r cu r r e r e , qua; s a n c t o r u m prc3-
b y t e r o r u m lil lonu comprehe iu luu t ; d e libellis illius 
a l iqua profe ram. A r g u m e n t a l u r con Ira s igna a lque 
v i r tu l e s quee i n basilicis m a r t y r u m Gunt, et dici t cas 
incredul is p r o d e s s e , n o n c r e d e n t i b u s ; quas i n u n c 
h o c qmera tu r quihus fiant, et non q u a v i r tu te fiant. 
E s t o s igna s in t inlideliuui, q u i , q u o n i a m s e r m o n i e t 
d o d r i u t e c redere n o l u e r u n t , signis adducan tu r ad 
l idem ; et Doiuinus incredul i s eigua fac ieba t , el ta-
m e n non idcirco Domini suggi l landa sun t s igna, quia 
illi inf idèles c r a n t . sed m a j o r i admi ra l ion i e run t (al. 
crant), qu ia t a n t œ fue r e potent ice , u t e t iam m e n t e s 
dur i s s imas e d o m a r e n t , e t ad lidem cogerent . I t aque 
nolo mil» dicas, s igna in f idehum s u n t ; sed r e s p o n d e 
q u o m o d o in vilissimo pulvere , e t favil la, nescio q u a , 
t an t a s ignorum v i r t u t u m q n e pnesen t i a . Sen t i o , seil-
tio, infelicissime mor l id ium, qu id doleas, quid t imeas . 
Spir i tus is te i m m u n d u s q u i liœc te cogit scr ibere , 
stepe hoc viljs?iino to r tus e&t pu lvere , imo hod ieque 

s o i , il l e s a v o u e c h e z l e s a u t r e s . A l a m a n i è r e 
d e s Gent i l s e t d e s i m p i e s , d e P o r p h y r e et d ' E u -
n o m i u s , p e u t - ê t r e i m a g i n e r a s - t u q u e c e s o n t l à 
d e s p r e s t i g e s d i a b o l i q u e s , q u e l e s d é m o n s n e 
c r i e n t p a s r é e l l e m e n t et q u ' i l s s i m u l e n t l a s o u f -
f r a n c e . Je t e d o n n e u n c o n s e i l : e n t r e d a n s l e s 
b a s i l i q u e s d e s m a r t y r s » e t q u e l q u e j o u r t u s e r a s 
p u r i t i é ; Lu t r o u v e r a s l à b e a u c o u p d e tes c o m -
p a g n o n s , e t t u r e s s e n t i r a s l a b r û l u r e , n o n c e r -
t a i n e m e n t d e s c i e r g e s q u i te d é p l a i s e n t t a n t , 
m a i s d e s flammes i n v i s i b l e s ; et t u c o n f e s s e r a s 
a l o r s c e «pie tu n i e s à l ' h e u r e p r é s e n t e ; t u p r o -
c l a m e r a s t o n n o m , m a i n t e n a n t c a c h é s o u s c e l u i 
d e V i g i l a n c e ; lu d é c l a r e r a s ê t r e M e r c u r e , à c a u s e 
d e l ' ù p r e a m o u r d u g a i n , o u l a d i v i n i t é n o c -
t u r n e d o n t l e s o m m e . i l , s e l o n l a f a b l e d e P l a u t e 
d a n s s o n A m p h i t r y o n , f a v o r i s a l e s a d u l t è r e s d e 
J u p i t e r et l a n a i s s a n c e d ' H e r c u l e , le d i e u d e l a 
f o r c e ; o u b i e n e n c o r e t u s e r a s l e p è r e B a c c h u s , 
r e c o n n a i s s a b l e à s o n é b r i é t é , à l a c o u p e q u i 
p e n d d e s e s é p a u l e s , a u v i s a g e t o u j o u r s r u b i -
c o n d , a u x l è v r e s é c u m a n t c s , à l ' i n j u r e e f f r é n é e . 

11. Histoire concernant Vigilance. — A u s s i , 
l o r s q u e c e t t e p r o v i n c e f u t é b r a n l é e p a r u n s u b i t 
t r e m b l e m e n t d e t e r r e , q u i r é v e i l l a t o u t l e m o n d e 
a u m i l i e u d e l a n u i t , t o i , le p l u s p r u d e n t e t l e 
p l u s s a g e d e s h o m m e s , l u p r i a i s n u , n o u s r e t r a -
ç a n t l ' h i s t o i r e d ' A d a m e t d ' È v c d a n s l e p a r a d i s ; 
m a i s e u x r o u g i r e n t e n o u v r a n t l e s y e u x , e n s ' a -

to rqnc tur , et qui in le plagas d i s s imu lâ t , in cœteris 
confi te tur . Nisi fo r te in m o r c m geu t i l i um impiorum-
q u c . Porphyr i i e t E u n o m i i , ha s prœst igias d a ï m o n u m 
esse conf ingas , et non ve re clainare da imones . sed 
sua s imulare torxuen'.a. Do eot is i lmm, ingredere ba-
silicas m a r t y r u m , et a l i quando purgaber i s : inven ies 
ibi mu l to s socios t u o s , e t n e q u a q u a m cereis marty-
r u m , qui tibi d i sp l i cen t , sed flauimis invisibi l ibus 
combure r i s , et lune f a t ebe r i s , quod n n n e n e g a s , et 
tuurn u o m e n , qui in Vigilant io l oque r i s , l ibéré pro-
c lamabis , te esse eu t Mercnrimn p rop te r n u m m o r u m 
cupidi ta te iu , au t N o c t u r n u m (al. Nocturninum), j u x t a 
Plauti A m p b i t r y o n e m , q u o d o r m i e n t e , in Alcmcnce 
adu l le r io , dnas noctes J u p i t e r copu lav i t , u t înagnaj 
fo r l i lud in i s Hercules n a s c e r e t u r ; au t cer te b i b e r u m 
p a t r e m pro ebr ie la le e t can tharo ex h u m o n s depen -
dente , e t s e m p e r r u b e n t e facie, et spuman t ibus l ab i i s , 
e f f rena t i sque conviciis. 

H . De Vigilantio hUtoria. — Unde et in b a c 
provincia ( a ) c u m sub i tus t e r n e m o t u s , noct is 
medio o m n e s d e somno exci tasse! ; t u p radent i s s i -
m u s et sapienl iss imus mor ta l ium u u d u s o r a b a s , e t 
referebaa nobis Adam et Evam de paradiso ; cl illi 

p e r c e v a n t d e l e u r n u d i t é , e t s e c o u v r i r e n t d e 
f eu i l l e s d ' a r b r e : q u a n t à t o i , d é p o u i l l é d e f o i 
c o m m e d e t u n i q u e , s a i s i t o u t à t o u t d e f r a y e u r , 
e t s o u s l ' i m p r e s s i o n e n c o r e d e l ' o r g i e n o c t u r n e , 
t u d o n n a i s a u x s a i n t s l e s p e c t a c l e d e c e t t e n u -
d i t é h o n t e u s e , p o u r m i e u x m a n i f e s t e r t a p r u -
d e n c e . E t v o i l à q u e l s s o n t l e s e n n e m i s d e 
l ' É g l i s e , v o i l à l e s c h e f s q u i c o m b a t t e n t c o n t r e 
l e s a n g d e s m a r t y r s , l e s o r a t e u r s q u i t o n n e n t 
c o n t r e l e s a p ô t r e s , o u p l u t ô t l e s c h i e n s e n r a g é s 
q u i p o u r s u i v e n t d e l e u r s a b o i e m e n t s l e s d i s c i -
p l e s d u C h r i s t . 

12. J'-rômc craignait parfois d'entrer dans les 
basiliques des Martyrs. — J e c o n f e s s e m a c r a i n t e , 
d a n s l e c a s o ù p a r h a s a r d e l le p r o v i e n d r a i t d e 
l a s u p e r s t i t i o n : s i j ' a i s u b i l e s a s s a u t s d e l a c o -
l è r e , o u c e u x d ' u n e m a u v a i s e p e n s é e , o u m ê m e 
d ' u n m a u v a i s r é v e , j e n ' o s e p a s e n t r e r d a n s l e s 
b a s i l i q u e s d e s m a i t y r s ; j e t r e m b l e d e t o u t m o n 
c o r p s e t d e t o u t e m o n à m e . R i s t a n t q u e t u 
v o u d r a s , t o u r n e e n r i d i c u l e e t t r a i t e d e fo l i e 
l ' h u m b l e r e l i g i o n d e s f e m m e s . J e n e r o u g i s p a s 
d e l a f o i d e ce l l e s q u i v i r e n t l e s p r e m i è r e s l e 
S e i g n e u r r e s s u s c i t é , q u i s o n t e n v o y é e s a u x a p ô -
t r e s , e t c o n f i é e s à l e u r s s o i n s d a n s l a Mère d e 
J c s u s . G o r g c - t o i j u s q u ' à l a n a u s é e a v e c l e s 
h o m m e s d u s i è c l e ; p o u r m o i , j e j e û n e r a i a v e c 
l e s p i e u s e s f e m m e s , e t m ô m e a v e c l e s h o m m e s 
v r a i m e n t r e l i g i e u x , q u i p o r t e n t l a p u d e u r p e i n t e 

quidein apor l i s oculis e r u b u e r u n t , n u d o s s e esse 
c e r n e n t e s , et ve renda t e x e r u n t a r b o r u m foliis : t u , 
e t lunica e t f i d e nudus , sub i toqne t imoré per te r r i tus , 
et al iquid h a b e n s n o c t u m o : c r a p u l œ , s a n c t o r u m 
oculis obscenam p a r l e m co rpo r i s ingerebas , u t t u a m 
ind iea res p r u d e n t i a m . Taies habe t adversa r ios Ec-
c l c s i a , h i duces con i r a m a r t y r u m s a n g u i n e m dimi-
can t , hu ju scemod i ora lores con t r a apos to los pe r to -
n a n t , imo tnui rabidi canes con t r a Christ i l a t r an t 
d isc ipnlos . 

12. Timebat interdum Ilieronymvs basilicas intrare 
martyrum. — ConBteor t i m o r e m m e u m , n e fors i tan 
d e supers t i t ione descenda t . Quando i r a t u s f u e r o , e t 
a l iquid rnali in meo a n i m o cog i tavero , e t m e n o c -
t u r n u m p h a n t a s m a d e l u s e r i t , basi i icas m a r t y r u m 
in t r a r e non audeo ; i ta l o t u s e t corpore et a n i m o 
contreinisco. Rideas fo rs i l an , et mu l i c rcu la rmn deli-
r a m e n t a subsamics . Non e rubesco ea ru in l idem, qua i 
p r i n u e v i d e r u n t D o m i n u i n r e s u r g e n t e m . q u c e m i t t u n t u r 
ad apostolos , q u ® in ma t re Domiui Sa lva tor i s , sauc-
tis apostol is c o m m e n d a n t u r . Tu ruc ta to cum sœculi 
l iomiuibus ; ego j e j u n a b o c u m i e m i n i s , imo c u m 
religiosis v i n s , q u i pudici t iaui vu l lu p r œ f e r u n t , et 

(«) Cum subites terra ,aotus. Prosper in Chronicia : Arcadio IV et Ilonorio III cost. trrrx molus per dies plurimos fuit 
creiumjKC ardtre visum « i - JJiBiiiS. — In S. Prùiperi ac MarcclHui Chronicis rofertur ad annmn 358 : Arcadia V' ci Jlononus III 
cm, tirrx motus pa- ditsphuimOi fuit, ïtc. Paulo infra velus ciitio de Paradiso ejectos sic orassc. 



s u r l e u r v i s a g e et q u i , d a n s leur con t inue l le 

p â l e u r , a t t es ten t , avec leurs pr ivat ions, l a s a in t e 
modestie , d u Chr i s t . 

43. Qu'interdisait. Vigilance. Les collectes du jour 
consacré au Seigneur. La coutume des aumônes 
chez les Hébreux et les Chrétiens. — i l est u n e 
au t re chose d o n t tu m e para i s v ivement p r é o c -
c u p é : c 'est q u e , si l a t empérance , la sobr ié té et 
l e j e û n e v i e n n e n t à s ' implanter chez les G a u -
l o i s , t e s t a v e r n e s n ' ép rouven t u n e sensible 
pe r t e , et q u e m n e pu i sses plus exploi ter tou te 
l a n u i t les v e i l l t s d iabol iques et les g ross iè res 
o rg i e s . On m e r a p p o r t e encore, d a n s les m û m e s 
le t t res , q u e t ' é l e v a n t con t r e l 'autor i té d e l ' a p ô t r e 
P a u l , d e P i e r r e l u i - m ê m e , d e Jean et d e J a c q u e s , 
q u i d o n n è r e n t l a m a i n a u x commun ica t i ons d e 
P a u l et d e B â r n a b é , on l e u r r e c o m m a n d a n t d e 
n e p a s o u b l i e r l e s pauv re s , tu t ' opposes à ce 
( jue d e s s e c o u r s soient envoyés à J é r u s a l e m , 
p o u r s o u l a g e r l a m i s è r e des saints . Si j ' e s s a i e 
d ' a t t a q u e r é n cc po in t ta conduite, tu v a s aus -
sitôt a b o y e r , p r é t e n d a n t q u e j e plaide m a p r o p r e 
cause , a p r è s q u e lu n o u s as tous c o m b l é s d e 
tes l a rge s se s . E n effet , si tu n'étais p a s v e n u à 
J é r u s a l e m p o u r y r é p a n d r e ies richesses et 
cel les d e tes p a t r o n s , n o u s r isquerions tous d e 
m o u r i r d e f a i m . Mon l a n g a g e est cehii q u e le 
b i e n h e u r e u x s a i n t P a u l tient dans p r e s q u e t o u t e s 
s e s É p î t r c s , q u a n d il o r d o n n e à l 'Église des 
Gentils d e recue i l l i r , le p remie r j o u r d u s a b b a t , 
c 'es t -à-dire le d i m a n c h e , les aumônes auxque l l e s 
il obl ige tous les fidèles, p o u r les e n v o y e r à Jéru-

pallida jugi contioentia ora portantes, Christi oaten-
dunt verecundiam. 

13. Vigilantius quid prohibebat. Collecte in die 
dominico. Conme.tudo elcemosynarum apud Hebrxos 
et Christianos. — Videris îoihi dolere et al iud, ne si 
inoleverit apud GaUoft coiitinentia et sobrietas atqne 
je junium, tabernee tum lucranonhabcant , et vigilias 
diaboii ac teinuïenta convivia, tota nocte exercer« 
non possis. Prœferen iisdem ad me relatum est Epi-
stolia, quod contra auctoritateiu apoatoli Pauli, imo 
Potri , Joannis et Jacobi , qui dextras dedernat 
Paulo et B a r n a b e communication^, et prajeeperunt 
eis u t paupnrum memorea essent, tu prohibeas Hic-
rosolymam in usus sanctorum aliqua sumptuum 
Solotia dirigi. Videlicetei ad liiec respondero, statim 
latrahîs, meam me causam agero, qui tanta cunctoa 
largitate donasti , u t nisi vcniasca Hierosolymam, et 
tuas vel pa t ronorum tuoriun pecunias effudisses, 
onmes per id i la remur famé. Ego boc lequor , quod 
beatua apostolus Paulua in cunctis pene Epistolis 
suis loquitur, et prœcipitEccIeiiis Gentium per uuam 
sabbati, boc est, die dominico oumesconferredebere, 
quai Hierosolymam in sanctorum solatia dirigaulur, 

s a l e m , soi t p a r s e s d isc ip les , soi t p a r d e s 
m e s s a g e r s q u ' e u x - m ê m e s a u r o n t choisis ; il va 
j u s q u ' à dire qu ' i l c o n d u i r a o u p o r t e r a ces se -
c o u r s , si l ' on j u g e q u e c 'est p l u s c o n v e n a b l e . 
Voici ce quo , d a n s les Actes d e s Apôt res , il 
d i t au p r é s i d e n t Fél ix : « A p r è s q u e l q u e s a n -
nées , j e su i s v e n u à J é r u s a l e m , p o r t a n t des au-
m ô n e s à m a na t i on , des o f f r a n d e s et des v œ u x 
a u t e m p l e ; et c 'est l à qu ' i l s m ' o n t t r o u v é a p r è s 
m a p u r i f i c a t i o n . » A et. xiv, 17. Ne pouvai l - i l 
p a s f a i r e cel le d i s t r ibu t ion d ' a u m ô n e s s u r u n 
a u t r e po in t d u m o n d e , à d e s Églises n a i s s a n t e s 
qu ' i l é levai t d a n s l a foi, o u b i en à celles q u ' o n 
lu i ava i t t r a n s m i s e s ? N o n ; il dés i ra i t d o n n e r 
a u x p a u v r e s des sa in t s L i e u x , à c e u x q u i s ' é t a i en t 
dépou i l l é s d e leurs b i e n s p o u r le Christ , etpor-lés 
d e tou te l e u r â m e au se rv i ce d u Se igneu r . Il 
serai t t r o p l o n g , p o u r l ' h e u r e p r é s e n t e , d e r a p -
p e l e r tous les p a s s a g e s d e s e s Épi t res d a n s les-
q u e l s i l r ev ien t à ce su j e t , t r ava i l l an t d e tou t 
c œ u r à f a i r e p a r v e n i r d e l ' a r g e n t a u x fidèles d e 
J é r u s a l e m et d e la Terre-Sainle , n o n cer tes p o u r 
sa t i s fa i re la cup id i t é , m a i s p o u r a d o u c i r les 
s o u f f r a n c e s ; n o n p o u r f o r m e r u n t r é sor , m a i s 
p o u r s u b v e n i r à l a fa ib lesse corpore l le , p o u r 
c o m b a t t r e l ' i nd igence et la n u d i t é . Cette cou-
t u m e p e r s é v è r e enco re d e n o s j o u r s d a n s l a 
Judée , n o n - s e u l e m e n t p a r m i n o u s , m a i s auss i 
chez les H é b r e u x : les p e r s o n n e s q u i v o n t m é -
d i t an t j o u r et nu i t sur l a loi d u Se igneur , q u i 
n ' o n t d ' a u t r e p è r e q u e Dieu s u r l a t e r r e , sont 
s e c o u r u e s p a r l e s d o n s des s y n a g o g u e s et d u 

et vel per discipulos suos, vel pe r quoa ipsi proba-
verînt ; et, si dignum fuerit, ipso aut dirigat, nul 
perferat quod collectnm est. In Actibus quoque Apo-
atolorum loqueus ad Felicem prçesidem : « Post an-
nos, ait, plures, eleemosynas ' fac tums iu gentern 
m e a m , veni Hierosolymam, e t oblationos et vota in 
quibua inveneriuit me purificatum in templo. » Act. 
xiv, 17. Nnmquid in alia par te lerrarum, et in Eccle-
eiis. quas nascentes iide sua erudiebat, quis ab aliis 
accepera t , dividere non po te ra t? Sed sanctorum 
locorum pauperibus dare cupiebat , qui suas p ro 
Cbristo f a c u l t a t i f s reliuquentea, ad Doraini servitu-
tem tota mente couverai snnt. Longum est nunc si 
de cunctis epiatotis e jus omnia testimonia revolvere 
volnero, in quibus boc agit, et tota mente fostinat, 
u t Hierosolymam et ad saucta loca credentibua pc-
cuni;e dirigantur ; non in avari t iam, sed in refrige-
r ium, non ad divitias congregandas, sed ad irobecil-
Iitatem corpusculi sus tentendam,et frigus atqueiue-
diam deelinandnm. Ilac in Judœa. usque hodic per-
Beverante conauetudme, non aolum apud nos, sed et 
apud Hebra>os, u t qui in loge Domini meditontur 
die uc nocte, et patrem non babent in ter ra , nisi 

m o n d e en t ie r ; p o u r q u e l 'égal i té s 'é tabl i sse , et 
n o n p o u r q u e les u n s soient d a n s le b ien-ê t re 
et les a u t r e s d a n s l e s t r ibu la t ions , n o u s v o u -
lons q u e l ' a b o n d a n c e d e s u n s s o u l a g e l ' i nd i -
gence d e s a u t r e s . Il Corinih. v ia , 

ii. A qui surtout faut-il faire Vaunvjne. Les 
mauvais pauvres.—Tu m e r é p o n d r a s quo c h a c u n 
p e u t d o n n e r d e tels s e c o u r s d a n s s a p a t r i e ; q u e 
les p a u v r e s à s ecou r i r avec les r e s s o u r c e s d e 
l 'Église n e s a u r a i e n t m a n q u e r . Nous n e d i s o n s 
p a s n o n p l u s qu ' i l n e fa i l le u s e r d e c e s res -
sources , q u a n d el les sont assez g r a n d e s , p o u r 
ven i r en a ide à tous les p a u v r e s , s a n s dis t inc-
t ion d e Juifs et d e S a m a r i t a i n s . L 'Apè t rc lu i -
m ê m e n o u a e n s e i g n e qu ' i l f a u t f a i r e l ' a u m ô n e 
à tous , m a i s p r i n c i p a l e m e n t a u x e n f a n t s d e l a 
fo i . Galat. M. Voilà c e u x d o n t le S a u v e u r p a r -
la i t d a n s l 'Évangi le : « Fai tes-vous des a m i s avec 
les t r é so r s d e l ' in iqu i té , a f i n qu ' i l s v o u s r eço i -
v e n t d a n s les é ternels t a b e r n a c l e s . » Luc. xvi, 9. 
Es t -ce q u e c e s p a u v r e s q u e les p a s s i o n s d o m i -
n e n t o u v e r t e m e n t p a r m i les ha i l l ons et les p l a i e s , 
p e u v e n t avo i r les é ternels t a b e r n a c l e s , e u x q u i 
n ' o n t n i les b i e n s p ré seu l s ni les b i e n s à v e n i r ? 
Ce n ' e s t p a s s i m p l e m e n t les p a u v r e s , ce sont les 
p a u v r e s en esp r i t q u e le S e i g n e u r a p p e l l e h e u -
r e u x , et d o n t il est écrit : « I l c u r c u x celui d o n t 
l ' in te l l igence est o u v e r t e s u r l ' i nd igen t cl le 
p a u v r e ; a u j o u r d u m a l h e u r , l e S e i g n e u r i e dé-
l iv re ra . » Psiihn. x i , 1. P o u r s ecou r i r l e s p a u -
v res o r d i n a i r e s , on n ' a n u l b e s o i n d e subt i l i té , i l 
suffit- d e l ' a u m ô n e . La b é a t i t u d e d e l ' in te l l igence 

s ' app l ique a u x sa in t s q u i s o n t d a n s l a p a u v r e t é ; 
il fa»it s a v o i r d o n n e r à q u i r o u g i t d e recevo i r et 
g é m i t d ' avo i r r e ç u , b i e n q u e , en r e t o u r des 
choses co rpore l l e s , il s è m e les b i e n s sp i r i tue ls . 
Lo r sque l ' h é r é t i q u e a f f i r m e q u e c e u x - l à q u i 
c o n t i n u e n t à j o u i r d e l e u r f o r t u n e , en f a i s an t 
p a r t a u x p a u v r e s d ' u n e l égère po r t i on d u re-
v e n u , sont m ieux insp i ré s q u e c e u x q u i d o n -
n e n t tou t à la l'ois, a p r è s avo i r v e n d u l e u r s 
b i e n s , ce n ' e s t p a s m o i , c 'est l e S e i g n e u r lui-
m ê m e (fui lu i r é p o n d : « Voulez-vous être p a r -
fa i t , a l l e z , vendez tou t ce q u e v o u s a v e z , 
d o n n e z - e n le p r i x a u x p a u v r e s ; p u i s v e n e z , 
m a r c h e z à m a sui te . » 11 p a r l e à qui v e u t ê t re 
p a r f a i t , à qui sait a b a n d o n n e r , c o m m e les Apô-
t res , p è r e , b a r q u e et filets. La condu i t e q u e lu 
v a n t e s no f i gu re q u ' a u d e u x i è m e o u t ro i s i ème 
r a n g ; et n o u s l ' a p p r o u v o n s auss i , p o u r v u q u ' o n 
r e spec te le p r e m i e r cl q u ' o n le la isse à s a p l ace . 
* lu . Condition et vie d'un vrai moine. Le moine 
(hit éviter la vue des femmes. — Il n e f a u t p a s 
q u e les m o i n e s soient d é t o u r n é s d e l e u r g e n r e 
d e vie p a r t a l a n g u e d e v ipè re et les c rue l les 
m o r s u r e s . C'est en v a i n q u e t u p r é t e n d s a r g u -
m e n t e r c o n t r e e u x , en «lisant : Si tous v o n t 
s ' e n f e r m e r d a n s l a so l i tude , q u i s ' o c c u p e r a d e s 
ch ré t i ens et des so lenn i tés d e l 'Égl ise? q u i g a -
g n e r a les h o m m e s d u s ièc le? q u i r a m è n e r a les 
p é c h e u r s à la v e r t u ? Je d i r a i d e m ê m e : Si t o u s 
p a r t a g e n t t a folie, o ù s e r a le s a g e ? U n e f a u d r a 
d o n c p a s a p p r o u v e r l a v i rg in i t é ; c a r , si t ous 
l ' e m b r a s s e n t , le m a r i a g e n ' ex i s te ra p l u s : l e 

soluto Do uni, synagogarum et totius orbis foveantur 
ministeri!* ; ex raqnnfitatc dumtuxat., non u t aliis re-
f r igermm, ei aliis sit tribuiatio : sed u t oliorum 
abundantia , aliorum austentet inopiam. / / Cor. via. 

li. Eleemos'yn» quibus polissimim facondie. Medi 
pauperes. — Reapondebis, boc uuumquemqù© posse 
in patria sua fucere ; nec pauporea defuturoa, qui 
Ecclesie opibua sustentandi sint. Nec nos negamo» 
cunctis pauperibus etiam Judieis et Samari tanis , si 
tanta sit largitas, stipcs porrigendas. Sed Apostolus 
faciendam quideiu doeet ad omuea eieemojynam, 
sed maxime ad domestico« fldei. Gal. vi. De quibua 
et Salvator in Evangelio loquebatur : >« Facile vobis 
amicos de mammona iniquitatis (al. viiqiio), qui vos 
rccipiant iu « te rna tabeniucula. » Lue. xvi, !). Num-
quid isti pauperes , intor quorum pannos et illuviem 
corporia, Bagrans libido dominatur, possunt babere 
¡eterna tabernacula, qui nec pnesentia poaaident, 
uec fu tura? Non enim aimpliciter pauperea, sed 
pauperes spiritu beati appcllantur ; de quibus scri-
p tum est : « Beatila qui intelligit super egenum et 
pauperem ; iu die mala tiberabit cum Douiinus. » 
Psal. XL, 1. In vulgi pauperibus sostentandis nequa-

quam intellectu, sed eìeemosyna opus est . In aanctia 
pauperibus beati ludo est intelligcntice, u t {al. ut et 
ci) ei tribuat, qui erubeseit accipero; et cum acce-
perit, dolet, u i f tena crtnialia. et seminana spiritalia. 
Quod autem asserii eoa meliua facere, qui utuntm1 

rebus suis, et paulatim iructus pOsseasionum Huarum 
pauperibus dividimi, quam illos qui possessionibus 
veuundat is , semel omnia largiuntar , non a m 
{al. eis), sed a Domino rcapondebitur : « Si via esse 
perfectus, vade, vende omnia quic habea, et da pau-
peribus ; et veni, acquerò me. » Ad eum loquitur qui 
vi.lt esse perfectus, qui cum apostoli^ patrem, «avi. 
cnlam et réte dimittit. late quem tu laudus, secundus 
aut (al. et) tertiua gradua ea t ; quem et noa recipi-
m u s , dummodo aciamus prima aecundis et tertiia 
prœt'erenda. 

15. Vita ac corutitio veri monachi. Vitandi monacho 
aspectus mtdierum. — Nec a suo studio monachi 
delerrendi sunt « t^. iingua viperea et morsu savis-
simo , de quibus a r g u m e n t a i s , et dicia : Si oinnes 
se claueerint, et fnerìnt in solitudine, quis celebrabit 
Ecclesìa«? quis aiecularea bomines lucrifaciet? quia 
peccante* ad virlutes poteril cohortari ? noe enim 



g e n r e h u m a i n p é r i r a ; l i s m i t a n t s n e v a g i r o n t 
p l u s d a n s l e u r b e r c e a u ; 1rs n o u r r i c e s , n ' é t a n t 
p l u s g a g é e s , s e r o n t r é d u i t e s à d e m a n d e r l ' a u -
m ô n e ; D o r m i t a n c e , e n f i n , s e c o n s u m e r a d a n s 
u n f r o i d i s o l e m e n t e t d ' i n t e r m i n a b l e s ve i l l e s . 
R a r e e s t l a v e r t u , e t c e n ' e s t p a s l e g r a n d n o m b r e 
q u i l a r e c h e r c h e . P l û t à D i e u q u e t o u s f u s s e n t 
ce q u e s o n t q u e l q u e s - u n s , c e u x d o n t i l e s t d i t : 
« I l y a b e a u c o u p d ' a p p e l é s e t p e u d ' é l u s . » 
M M h . x x , 16 ; x s n , i 4 . A l o r s l e s p r i s o n s s e r a i e n t 
v i d e s . L e m o i n e n ' a p a s à r e m p l i r l ' o f f i c e d e 
d o c t e u r , s o n o f f i c e e s t d e g é m i r : il do i t p l e u r e r 
o u s u r l u i - m ê m e o u s u r l e i n o n d e ; il d o i t 
a t t e n d r e d a n s l a c r a i n t e l ' a v c n e m e n t d u Se i -
g n e u r . 11 n ' i g n o r e p a s s a p r o p r e , f a i b l e s s e ; et c e 
v a s e f r a g i l e q u ' i l p o r l e , il c r a i n t d e l e h e u r t e r à 
q u e l q u e o b s t a c l e , d e l e l a i s s e r c h o i r e t d o le 
b r i s e r . 11 a d o n c s o i n d ' é v i t e r l a v u e d e s f e m m e s , 
d e ce l l e s s u r t o u t q u i s o n t e n c o r e j e u n e s ; il ve i l le 
à t e l p o i n t s u r l u i - m ê m e q u ' i l n ' e s t p a s s a n s 
a p p r é h e n s i o n d a n s cc q u i n ' o f f r e a u c u n d a n g e r . 

16. Obligation de fuir les vices et. les occasions 
d'y tomber. Qu'il ne faut pus lâcher le certain pour 
l'incertain. - - P o u r q u o i , m e d i r a s - t u , t ' e n f o n e e r 
d a n s l e s d é s e r t s ? P r é c i s é m e n t p o u r n e p a s t ' e n -
t c n i l r e n i t e v o i r , p o u r n ' ê t r e p a s é b r a n l é d e t a 
d é m e n c e n i s u b i r t e s c o m b a t s , p o u r é c h a p p e r 
à l 'oeil d e l a c o u r t i s a n e , a u x f u n e s t e s e n t r a î n e -
m e n t s d e l à b e a u t é . T u m e d i r a s e n c o r e : C e n ' e s t 
p a s l à c o m b a t t r e , c ' e s t f u i r . R e s t e d a n s l a m ê l é e , 
o p p o s e l e s a r m e s à ce l l e s d e s e n n e m i s , a f i n d e 

m o d o si o m n e s t e e u m fatui s i n t , s ap iens qui» esse 
poter i l ? Et v i rg in i tas non er i t a p p r o b a n d a ; si en im 
onines Virginia f t i c r iu t , nup t iœ non e r u n t : in t s r ib i t 
h u m o n u m g e n u s ; i n fan te s in o m i s non vag i en t ; 
obs te t r i ces a i s q à e m e r c e d i b u s mend icabun t ; e t gra-
v i s s imô Trigove solus (al. solulut) a t q u e c o n t r a c t a s 
Dormi tan t ius vigi iabi t in lectulo . Rara e s t vîrl t is n e c 
a p lu r ibus appe l iu t r . A tqne u t i n a m hoc o m u e s essen t , 
quod paùci s u n t , de q i i ihus dic i tur : » MttHi voent i , 
paiici electi . » Slatth. i x . 10 et i x n , 11. Vacui essen t 
carceres . Monaoliiis a o t o m non doctor is U a b o t , sed 
p langent i s o f f i c ium: qui vel se, vel m o n d u m logeâ t , 
et Domini pavidus pra ' s to îe tur a d v e n t u m : qui scions 
imbec iH i l a t emsuam, et va s fragile qui»! p o r t â t , t i m e t 
oQ'endere, n e i m p i n g a t , e t cor rua t a lque f r a u g a t u r . 
Uude et i n u l i e r u m , niaximeqtie ado lesCentu îa ram 
v i la t a s p e c t u m , e t in t an tu iu cas t iga tor su i e,«t, e t 
et iaui qu ic t u t a s u u t per l imosca t . 

16. Fugienda vitia, et vitiorUm occnsioncs. Certa 
non sunt dimittenda, cl ineerta sectanda. . . . Cur, itt-
qutee, p e r g i s a d c r c m u t n ? vidolicet u t te non a u d i a m , 
non videant ; u t tuo fu ro re non movear , u t tua bella 
non p a t i a r ; n e m e c a p i a t o c u l u s mere t r i ç i s ; n e fo rma 
pu lche r r ima ad illicites duca t amplexns . Respoiuie-

r e c e v o i r l a c o u r o n n e , a p r è s a v o i r r e m p o r t é l a 
v i c t o i r e . J ' a v o u e m o n i n f i r m i t é . J e n e v e u x p a s 
l u t t e r d a n s l ' e s p o i r d e l a v i c t o i r e , d e p e u r d ' ê t r e 
r .n j o u r v a i n c u . O ù d o n c e s t l a n é c e s s i t é d ' a -
b a n d o n n e r l e c e r t a i n p o u r s ' a t t a c h e r a l ' i n c e r -
t a i n ? C 'e s t a v e c le b o u c l i e r , o u b i e n a v e c l e s 
p i e d s , q u ' i l f a u t s e d é r o b e r à l a m o r t . T o i q u i 
s o u t i e n s l a l u t t e , t u p e u x é p r o u v e r l a d é f a i t e 
a u s s i b i e n q u e r e m p o r t e r l a v i c t o i r e : et m o i , 
q u a n d j ' a i l u i , j e n e s u i s p a s v a i n q u e u r s a n s 
d o u t e , m a i s j ' a i f u i p o u r n ' ê t r e p a s v a i n c u , i l 
n ' y a d o s é c u r i t é d ' a u c u n e s o r t e à d o r m i r d a n s 
l e v o i s i n a g e d n s e r p e n t . Il p e u t b i e n a r r i v e r 
q u ' i l n e m e m o r d e p a s ; u n jou i - o u l ' a u t r e c e -
p e n d a n t i l p e u t m e m o r d r e . .Nous d o n n o n s le 
n o m d e m è r e s à d e s s c e u r s , à d e s f i l l e s , e t n o u s 
n e r o u g i s s o n s p a s d e c o u v r i r n o s v i c e s d e s 
v o i l e s d e l a p i é t é . Q u e v a c h e r c h e r u n m o i n e 
d a n s l e s m o n a s t è r e s d e s f e m m e s ? q u e s i g n i f i e n t 
c e s c o l l o q u e s s a n s t é m o i n s , e t c e t t e a t t e n t i o n d e 
f u i r l e s r e g a r d s ? Le s a i n t a m o u r n ' a p a s d ' i m -
p a t i e n c e . Ce q u e n o u s a v o n s d i t d e s e n t r a î n e -
m e n t s d e l a c h a i r , d i s o n s - l e d e l ' a v a r i c e e t d e 
t o u t e s l e s p a s s i o n s , a u x q u e l l e s o n é c h a p p e p a r 
l a s o l i t u d e . Si n o u s q u i t t o n s l e s s o c i é t é s et l e s 
r e l a t i o n s d e s v i l l e s , c ' e s t p o u r n ' ê t r e p a s s u b -
j u g u é s p a r c e q u e n o u s i m p o s e l a v o l o n t é , 
b e a u c o u p p l u s q u e l a n a t u r e . 

17. LE blasphème sans déguisement '/provoque 
l'indignation. — Voi là c o q u e , j e l ' a i d é j à d i t , à 
l a p r i è r e d e q u e l q u e s s a i n t s p r ê t r e s , j ' a i d i c t é 

bis : I ioc non es t p u g n a r e , sed fugere . Sta in M i t , 
adversar i i s a r m a i t » ôbs i s tc ; u t pos lquam_ viceris , 
coroner i s . F a l e o r imîiccill i talem meam. Nolo spe 
p n g n a k Victoria; , n e p e r d a m a b q u a n d o victor iam. 
Si f u g s r o , gUulium de-. il.ivi ¡al. dimittam) •' s i î t e t e ro , 
nul v i n e e n d u m mi l " es t , a n t caSend t tm. Quid au tea i 
uecesse est cer la d i m i l t e r e , et iucer ta s e c t a r i ? Ant 
s cu lo , ant ned i ims m o r s v i tanda est . T u qui pugilats, 
ot superor i p o t e s , et v tacc te . Ego, cuttt f t igero , non 
v inco in c o quoi! fngio ; sed ideo f u g t o , n e v incar . 
Nu l l a sécur i tés e s t vicino s e r p e n t e d o m i i r e . l ' o les t 
fieiï ut m e n o a ï n o r d e a l , t i r a e n potes t ficri u t ali-
q u a n d o m e m o r d r a ! . Maires v o c a m u s w r o r e » et 
Mias, e t non e rubesc imus vi t i is uos t r i s no touin pte-
tatis oblet idere . Quid fac i t monnc lms in «elliilis 
fcminaitun 1 qtiid sibi vo lun t so la e t pr ivât» cnUo-
quia , e t a rb i t r e s ftigieuUis o c u l i ï S a n c t u s a m o r impa-
t i^n t iam non l iabet. Quod do li'oidiue d i s i o m s , ref>>-
rami iè a d ava r i l i am, e t ad o m n i a v i t i a qiue v i tan lur 
so l i tudine . E l idcirco u rb ium f r equen t i a s dec l ina inos , 
no fucere eompellHirmr, qua j n o s non tant na tu ra 
ciigit f sce re , quatti vo lunlns . 

57. Apctu bhJxpheinia ¡¡idiynutionent /'agitai. — 
Uujc, ut d i x i , eanctor tun presb.vleroruut roga t t t , 

d a n s l a ve i l l e d ' u n e s e u l e n u i t , l e f r è r e S i s in - c c t i c m ê m e b o u c h e q u i n e c e s s e d e b l a s p h é m e r 

n i u s m e d o n n a n t l a d e r n i è r e p r e s s e , e t v o u l a n t c o n l r e l e s a p ô t r e s e t l e s m a r t y r s , p e n s e d e v o i r 
i m m é d i a t e m e n t p a r t i r p o u r a l l e r e n É g y p l e a u s s i m e l a c é r e r , c c n ' e s t p i n s u n e c o u r t e v e i l l e , 

p o r t e r a u x s a i n t s l e s s e c o u r s d e l a c h a r i t é . Du c 'es t t o u t e u n e n u i t q u e j e l u i c o n s a c r e r a i , s a n s 
r e s t e , j ' a v a i s d e v a n t l e s y e u x l e b l a s p h è m e m a - o u b l i e r s e s c o m p a g n o n s , s e s d i s c i p l e s e t s e s 

n i f e s t e ; e t c e l a p r o v o q u e l ' i n d i g n a t i o n d e l ' é - m a î t r e s , c e u x e n f i n q u i r e g a r d e n t , c o m m e ind i -
c r i v a i n . a u l i e u d ' e x i g e r l ' a c c u m u l a t i o n d e s g n c s d ' e x e i c e r l e m i n i s t è r e d u C h r i s t , l e s h o m m e s 

p r e u v e s . Si D o r m i t a n c e s ' é v e i l l e d e n o u v e a u d o n t l e s f e m m e s n e p r o m e t t e n t p a s u n e p o s -
p o u r l a n c e r c o n t r e m o i s e s m a l é d i c t i o n s , e t , d e t é r i t é . 

u u i n s noc t i s l a c u b r a t i o n e d i c t av i , f e s t inan te adrno- rno, q u o apos tó los e t m a r l j r e s l s c e r a t , de nie quo-
d u m « I f r a t r e S i s inn îo , e t p r o p l e r S a n c t o r u m refr i - que pu tavor i t d e t r a b e n d u m , n e q u a q u a n i il)i brevi 
('..tin ad i g j p t a m ire p r ô p è r a u t e : olioqiiia e t ipsa l i rcubraUunenla, sed to!a noc t c v ig i l abo , e t soci i i 
ma te r i a a p e r l a m h a b u i t b lasp l ieû i iam, ipt.T int î igaa- îîlitts. imo discipul is vel m a g i s l r i s . q u i nisi t u m e n t e s 
l ionem m agis s c r i b e a l i s , q u a m t e s t i i noa i e rum m u t - ú t e ros vider int f e m i n a m m , mar i t o s e a r u m Cbristi 
t i t nd incm flagitaret. Qttoi't si Dormi tan t ius in m e a minis ter io a rb i t ran l i t r ind ignos . 

î ma led i c t a vigUaveri t , e t eodem í 
(ffl l'rzl't SisiMio. tw hoc DOdiro Fisfiniio lsœc lcguntur in Pticfatinne Commet:!, lilt. U In Zachartsm t DUIK /RATER SÙINXWS 

jEgyplwn ira ßslinut. V oóortm knr* fraj/ranlw. qui « le miuix m fralribia. illue t/uoqué préférai, etc. flatte itaqiie în 
Vigilan titilli lueiubratiunenUm t-rip-ît iinr.o Christi í06, iti w!. scilo consulat« Areadit Augiiali, ut ipàemel testotur Prœintione 
III Coiiuiienlut. in Amos prophetaro. B u t t i » . 

i PAMMACHIUS, COI»! 1 1 M JERUSALEM 

AVANT-PROPOS 

J e a n d e J é r u s a l e m q u i , a v a n t d ' a r r i v e r à l ' é p i s c o p a t , p e n d a n t q u ' i l é t a i t m o i n e , a v a i t e u d e s 

l i a i s o n s a v e c l e s A r i e n s e t l e s M a c é d o n i e n s , l o r s q u ' i l e û t é t é é l e v é à l a d i g n i t é p o n t i f i c a l e , 

p r ê t a l ' o r e i l l e a u x O r i g é n i s t c s , q u i é t a i e n t n o m b r e u x d a n s s a p r o v i n c e . C ' é t a i t u n s u j e t d e 

d o u l e u r p o u r t o u s l e s b o a s c h r é t i e n s , e t s u r t o u t p o u r s a i n t E p i p h a n e , q u i v i n t l e t r o u v e r à 

J é r u s a l e m e t l ' e x h o r t a d e v i v e v o i x à r o m p r e t o u t p a c t e a v e c l ' e r r e u r . J e a n , a u c o n t r a i r e , 

s ' i r r i t a j u s q u ' à o s e r a c c u s e r p u b l i q u e m e n t le s a i n t d e p a r t a g e r l ' h é r é s i e d e s A n t h r o p o m o r -

p h i t e s . P u i s c e t h o m m e , a v i d e d e l i t i g e s , c h e r c h a n t d e s p r é t e x t e s d e v e n g e a n c e , s e p l a i g n i t 

d ' a v o i r é t é o f f e n s é p a r E p i p h a n e , e n c e q u e c e l u i - c i a v a i t c o n f é r é l a p r ê t r i s e à P a u l i n i e n , I r è r e 

d a n s l e m o n a s t è r e , d e s a i n t J é r ô m e , e n P a l e s t i n e , e t p a r c o n s é q u e n t h o r s d e l a j u r i d i c t i o n d e 

l ' c v é q u c d e S a l a m i u e . E p i p h a n e a l l é g u a i t u n e r a i s o n f o r t a c c e p t a b l e : il n ' a v a i t p a s l 'ait c e t t e 

o r d i n a t i o n d a n s u n e p a r o i s s e s o u m i s e à J e a n , e t il p r o t e s t a i t q u e l ' u n i q u e c a u s e d u d i f f é r e n d 

é t a i t d a n s l e s a t t e i n t e s p o r t é e s à l a v r a i e f o i p a r l e s d o c t r i n e s d ' O r i g è n e ; m a i s l ' é v ê q u e t le 

J é r u s a l e m n ' e n p e r s i s t a i t p a s m o i n s à p r é s e n t e r c e t t e o r d i n a t i o n c o m m e l ' u n i q u e m o t i f t i c 

s o n i r r i t a t i o n . D e l à s a h a i n e c o n t r e J é r ô m e , à c a u s e d e P a u l i n i e n , e t b e a u c o u p p l u s p a r 

e n t ê t e m e n t e n f a v e u r t le l ' O r i g é n i s m e . L e s a i n t D o c t e u r , p a r t i s a n d é c l a r é d ' E p i p h a n o , o u t r e 

q u ' i l s a v a i t f o r t b i e n q u e l ' o r d i n a t i o n d e s o n f r è r e , l a i t e d ' a p r è s u n e c o u t u m e a d m i s e p a r l e s 

é v é q u e s d e G y p r e , n e p o u v a i t ê t r e i n j u r i e u s e à p e r s o n n e , p o u r s u i v a i t l e s e r r e u r s d ' O r i g e n e j 



g e n r e h u m a i n p é r i r a ; l i s m i t a n t s n e v a g i r o n t 
p l u s d a n s l e u r b e r c e a u ; 1rs n o u r r i c e s , n ' é t a n t 
p l u s g a g é e s , s e r o n t r é d u i t e s à d e m a n d e r l ' a u -
m ô n e ; D o r m i t a n c e , e n f i n , s e c o n s u m e r a d a n s 
u n f r o i d i s o l e m e n t e t d ' i n t e r m i n a b l e s ve i l l e s . 
R a r e e s t l a v e r t u , e t c e n ' e s t p a s l e g r a n d n o m b r e 
q u i l a r e c h e r c h e . P l û t à D i e u q u e t o u s f u s s e n t 
ce q u e s o n t q u e l q u e s - u n s , c e u x d o n t i l e s t d i t : 
« I l y a b e a u c o u p d ' a p p e l é s e t p e u d ' é l u s . » 
M M h . x x , 16 ; x s n , i 4 . A l o r s l e s p r i s o n s s e r a i e n t 
v i d e s . L e m o i n e n ' a p a s à r e m p l i r l ' o E c c d e 
d o c t e u r , s o n o f f i c e e s t d e g é m i r : il do i t p l e u r e r 
o u s u r l u i - m ê m e o u s u r l e i n o n d e ; il d o i t 
a t t e n d r e d a n s l a c r a i n t e l ' a v c n e m e n t d u Se i -
g n e u r . 11 n ' i g n o r e p a s s a p r o p r e , f a i b l e s s e ; et c e 
v a s e f r a g i l e q u ' i l p o r l e , il c r a i n t d e l e h e u r t e r à 
q u e l q u e o b s t a c l e , d e l e l a i s s e r c h o i r e t d o le 
b r i s e r . 11 a d o n c s o i n d ' é v i t e r l a v u e d e s f e m m e s , 
d e ce l l e s s u r t o u t q u i s o n t e n c o r e j e u n e s ; il ve i l le 
à t e l p o i n t s u r l u i - m ê m e q u ' i l n ' e s t p a s s a n s 
a p p r é h e n s i o n d a n s cc q u i n ' o f f r e a u c u n d a n g e r . 

16. Obligation de fuir les tices tf les occasions 
d'y tomber. Qu'il ne faut pus tiklicr le certain pour 
l'incertain. - - P o u r q u o i , m e d i r a s - t u , t ' e n f o n e e r 
d a n s l e s d é s e r t s ? P r é c i s é m e n t p o u r n e p a s t ' e n -
t c n i l r e n i t e v o i r , p o u r n ' ê t r e p a s é b r a n l é d e t a 
d é m e n c e n i s u b i r t e s c o m b a t s , p o u r é c h a p p e r 
à l 'oeil d e l a c o u r t i s a n e , a u x f u n e s t e s e n t r a î n e -
m e n t s d e l à b e a u t é . T u m e d i r a s e n c o r e : C e n ' e s t 
p a s l à c o m b a t t r e , c ' e s t f u i r . R e s t e d a n s l a m ê l é e , 
o p p o s e l e s a r m e s à ce l l e s d e s e n n e m i s , a f i n d e 

m o d o si o m n e s t e c u m fatui s i n t , s ap iens qui» esse 
poter i l ? Et v i rg in i tas non er i t a p p r o b a n d a ; si en im 
onines Virginia f t t c r iu i , nup t iœ non c r a n t : in t s r ib i t 
h u m o n u m g e n u s ; i n fan te s in o m i s non vag i en t ; 
obs te t r i ces a i s q à e m e r c e d i b u s mend icabun t ; e t gra-
v i s s imô Trigove solus (al. solulvt) a t q u e c o n t r a c t a s 
Dormi tan t ius vigi iabi t in lectulo . Rara e s t v î r lus n e c 
a p lu r ibus appe l i tu r . A tqne u t i n a m hoc o m u e s essen t , 
quod pauct «tuit , de q n i h u s dic i tur : » MttHi voca t i , 
pattei electi . » Slatth. i x . 10 et i x n , 11. Vaeui essen t 
carceres . Monaoliiis en te ra non doctor is ha l te t , sed 
p langea t i s off ic i t im: qui vel se, vel m u n d u m logeâ t , 
et Domini pavidue pra ' s to îe tur a d v e n t u m : qui scions 
imbec iH i l a t emsuam, et va s fragile qui»! p o r t â t , t i m e t 
nQ'enderc, n e i m p i n g a t , e t cor rua t a lque f r a u g a t u r . 
Uude et i n u l i e r u m , niaximeqtie a d o l e s ç e n t u î a r a m 
v i la t a s p e c t u m , e t in t an tu iu cas t iga tor su i e,«t, e t 
et iaui qu ic t u t a s u u t per l imosca t . 

16. Fitgienda vitia, et vitiwUm ocensiones. Certa 
non smt dmUtendu, et ineerta sed,vida. . . . Cttr, itt-
quice, p e r g i s a d e r e m u m î vidolicet u t te non a u d i a m , 
non videant ; u t tuo fu ro re non movear , u t tua bella 
non p a t i a r ; n e m e capia t oculus mere t r i c i s ; n e fo rma 
pu tche r r ima ad illicites duca t amplexns . Respoiuie-

r e c e v o i r l a c o u r o n n e , a p r è s a v o i r r e m p o r t é l a 
v i c t o i r e . J ' a v o u e m o n i n f i r m i t é . J e n e v e u x p a s 
l u t t e r d a n s l ' e s p o i r d e l a v i c t o i r e , d e p e u r d ' ê t r e 
r .n j o u r v a i n c u . O ù d o n c e s t l a n é c e s s i t é d ' a -
b a n d o n n e r l e c e r t a i n p o u r s ' a t t a c h e r a l ' i n c e r -
t a i n ? C 'e s t a v e c le b o u c l i e r , o u b i e n a v e c l e s 
p i e d s , q u ' i l f a u t s e d é r o b e r à l a m o r t . T o i q u i 
s o u t i e n s l a l u t t e , t u p e u x é p r o u v e r l a d é f a i t e 
a u s s i b i e n q u e r e m p o r t e r l a v i c t o i r e : et m o i , 
q u a n d j ' a i l u i , j e n e s u i s p a s v a i n q u e u r s a n s 
d o u t e , m a i s j ' a i f u i p o u r n ' ê t r e p a s v a i n c u , i l 
n ' y a d o s é c u r i t é d ' a u c u n e s o r t e à d o r m i r d a n s 
l e v o i s i n a g e d n s e r p e n t . Il p e u t b i e n a r r i v e r 
q u ' i l n e m e m o r d e p a s ; u n jou i - o u l ' a u t r e c e -
p e n d a n t i l p e u t m e m o r d r e . .Nous d o n n o n s le 
n o m d e m è r e s à d e s s c e u r s , à d e s f i l l e s , e t n o u s 
n e r o u g i s s o n s p a s d e c o u v r i r n o s v i c e s d e s 
v o i l e s d e l a p i é t é . Q u e v a c h e r c h e r u n m o i n e 
d a n s l e s m o n a s t è r e s d e s f e m m e s ? q u e s i g n i f i e n t 
c e s c o l l o q u e s s a n s f é u i o i n s , e t c e t t e a t t e n t i o n d e 
f u i r l e s r e g a r d s ? Le s a i n t a m o u r n ' a p a s d ' i m -
p a t i e n c e . Ce q u e n o u s a v o n s d i t d e s e n t r a î n e -
m e n t s de. l a c h a i r , d i s o n s - l e d e l ' a v a r i c e e t d e 
t o u t e s l e s p a s s i o n s , a u x q u e l l e s o n é c h a p p e p a r 
l a s o l i t u d e . Si n o u s q u i t t o n s l e s s o c i é t é s et l e s 
r e l a t i o n s d e s v i l l e s , c ' e s t p o u r n ' ê t r e p a s s u b -
j u g u é s p a r c e q u e n o u s i m p o s e l a v o l o n t é , 
b e a u c o u p p l u s q u e l a n a t u r e . 

17. LE blasphème sans déguisement provoque 
Vindianatim. — Voi là c o q u e , j e l ' a i d é j à d i t , à 
l a p r i è r e d e q u e l q u e s s a i n t s p r ê t r e s , j ' a i d i c t é 

bis : I ioc non es t p u g n a r e , sed fcgare. Sta in M i t , 
adversar i i s a r m a i t » ôbs i s tc ; u t post t iuaot viceris , 
coroner i s . F a l e o r imîiccill i talem meam. Nolo spe 
p n g n a k Victoria; , n e p e r d a m a b q u a n d o viclor iam. 
Si f u g s r o , g l a d i u m devitavi ¡al. dimittam) •' s i î t e t e ro , 
nul v i n e e n d u m mi l " es t , a n t caSend t tm. Quid aiitern 
ueew«« est cer ta d i m i l t e r e , et iucer ta s e c t a r i ? Ant 
s cu lo , alit nedi lnts m o r s vilailda est . T u qui pugilats, 
o! supera r i p o t e s , et v tacc te . Ego, cutit f o g e r o , non 
v inco in c o quod fngio ; sed ideo f u g t o , n e v incar . 
Nu l l a sécur i tés e s t vicino s e r p e n t e d o m t i r e . l ' o lcs t 
fieiï ut m e n o a ï o o r d e a l , t a ï a e « potes t ficri u t ali-
q u a n d o m e mordea t . Maires v o c a m o s w r o r e » et 
Mias, e t non e rubesc imus vi t i is uos l r i s no touin pie-
tatis oblet tdere . Quid fac i t m o n a c l m s in «elliilis 
fcminaium 1 qtiid sibi vo lun t solu e t pr ivât» cnUo-
quia , e t a rb i t r e s ftigieuUis o c u l i ï S a n c t u s a m o r impa-
t i^n t iam non l iabet. Quod do li'oidiue d i s i o m s , refc-
rai i inè a d ava r i t i am, e t ad o m n i a v i t i a qiue v i tan lur 
so l i tudine . E l idcirco u rb ium f r equen t i a s decl in tunos , 
no fucere cempellHirmr, qua j n o s non tant na tu ra 
ciigit f sec re , quatti vo lunlns . 

57. A po tu bhJspheinia ¡¡idiymitioïKiit flagital. — 
Uujc, ut d i x i , eanctor tun presb.vleroruut roga t t t , 

d a n s l a ve i l l e d ' u n e s e u l e n u i t , l e f r è r e S i s in - c c t i c m ê m e b o u c h e q u i n e c e s s e d e b l a s p h é m e r 

n i u s m e d o n n a n t l a d e r n i è r e p r e s s e , e t v o u l a n t c o n l r e l e s a p ô t r e s e t l e s m a r t y r s , p e n s e d e v o i r 
i m m é d i a t e m e n t p a r t i r p o u r a l l e r e n É g y p l e a u s s i m e l a c é r e r , c c n ' e s t p i n s u n e c o u r t e v e i l l e , 

p o r t e r a u x s a i n t s l e s s e c o u r s d e l a c h a r i t é . Du c 'es t t o u t e u n e n u i t q u e j e l u i c o n s a c r e r a i , s a n s 
r e s t e , j ' a v a i s d e v a n t l e s y e u x l e b l a s p h è m e m a - o u b l i e r s e s c o m p a g n o n s , s e s d i s c i p l e s e t s e s 

n i f e s t e ; e t c e l a p r o v o q u e l ' i n d i g n a t i o n d e l ' é - m a î t r e s , c e u x e n f i n q u i r e g a r d e n t , c o m m e ind i -
c r i v a i n . a u l i e u d ' e x i g e r l ' a c c u m u l a t i o n d e s g n c s d ' e x e i c e r l e m i n i s t è r e d u C h r i s t , l e s h o m m e s 

p r e u v e s . Si D o r m i t a n c e s ' é v e i l l e d e n o u v e a u d o n t l e s f e m m e s n e p r o m e t t e n t p a s u n e p o s -
p o u r l a n c e r c o n t r e m o i s e s m a l é d i c t i o n s , e t , d e t é r i t é . 

u u i n s noc t i s l a c u b r a t i o n e d i c t av i , f e s t inan te adrno- rno, q u o apos tó los e t m a r l j r e s l s c e r a t , de nie quo-
d u m « I f r a t r e S i s inn îo , e t p r o p l e r S a n c t o r u m refr i - que pu tavor i t d e t r a b e n d u m , n e q u a q u a n i il)i brevi 
('..tin ad j E g j T t " ' " i r " p r ô p è r a u t e : olioqiiia e t ipsa l i tcubral iuneula , sed to!a noc te v ig i l abo , e t soci i i 
ma te r i a a p e r l a m h a b u i t b lasp l ieû i iam, rpi.r ind igna- îîlitts. imo discipul is vol m a g i s l r i s . q u i nisi t u m e n t e s 
l ionem mogis s c r i b e a l i s , q u a m t e s t i i non ie rum m u t - ú t e ros vider int f e m i n a m m , mar i t o s e a r u m Cbristi 
t i t nd inem flagitaret. Quod si Dormi tan t ius in m e a minis ter io a rb i t r anü t r indignos . 

í ntaiodicla vìgUaveri t , e t eodom í 
[A] l'rzl't SisÌMio. ttó Uw eodiro Fiainiiiokcc lcguntur io Pncfatinne Commet:!, lilt. U In Zadiartìm : DUIK fratzr SùtuNt/* 

jEgyplu'n »n; ßslinut. I" oi'o^i m box* fraj/ranlw. qui « le m fralribia. illur '¡IÙÌ/UA' préférai, ote. flatte itaque in 
Vigilan li ti tu lneiubratiunenUm f-rip-it ¡inr.o Christi 106, iti wt. scilo consnlaln Areadii Augitoli, ut ¡premei testatur Prœialione 
111 Commentar, in Amos prophetaro. ülintiitt. 
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AVANT-PROPOS 

J e a n d e J é r u s a l e m q u i , a v a n t d ' a r r i v e r à l ' é p i s c o p a t , p e n d a n t q u ' i l é t a i t m o i n e , a v a i t e u d e s 

l i a i s o n s a v e c l e s A r i e n s e t l e s M a c é d o n i e n s , l o r s q u ' i l e û t é t é é l e v é à l a d i g n i t é p o n t i f i c a l e , 

p r ê t a l ' o r e i l l e a u x O r i g é n i s t c s , q u i é t a i e n t n o m b r e u x d a n s s a p r o v i n c e . C ' é t a i t u n s u j e t d e 

d o u l e u r p o u r t o u s l e s b o n s c h r é t i e n s , e t s u r t o u t p o u r s a i n t E p i p h a n e , q u i v i n t l e t r o u v e r à 

J é r u s a l e m e t l ' e x h o r t a d e v i v e v o i x à r o m p r e t o u t p a c t e a v e c l ' e r r e u r . J e a n , a u c o n t r a i r e , 

s ' i r r i t a j u s q u ' à o s e r a c c u s e r p u b l i q u e m e n t le s a i n t d e p a r t a g e r l ' h é r é s i e d e s A n t h r o p o m o r -

p h i l e s . P u i s c e t h o m m e , a v i d e d e l i t i g e s , c h e r c h a n t d e s p r é t e x t e s d e v e n g e a n c e , s e p l a i g n i t 

d ' a v o i r é t é o f f e n s é p a r E p i p h a n e , e n c e q u e c e l u i - c i a v a i t c o n f é r é l a p r ê t r i s e à P a u l i n i e n , I r è r e 

d a n s l e m o n a s t è r e , d e s a i n t J é r ô m e , e n P a l e s t i n e , e t p a r c o n s é q u e n t h o r s d e l a j u r i d i c t i o n d e 

l ' c v é q u c d e S a l a m i u e . E p i p h a n e a l l é g u a i t u n e r a i s o n f o r t a c c e p t a b l e : il n ' a v a i t p a s f a i t c e t t e 

o r d i n a t i o n d a n s u n e p a r o i s s e s o u m i s e à J e a n , e t il p r o t e s t a i t q u e l ' u n i q u e c a u s e d u d i f f é r e n d 

é t a i t d a n s l e s a t t e i n t e s p o r t é e s à l a v r a i e f o i p a r l e s d o c t r i n e s d ' O r i g è n e ; m a i s l ' é v é q u e t le 

J é r u s a l e m n ' e n p e r s i s t a i t p a s m o i n s à p r é s e n t e r c e t t e o r d i n a t i o n c o m m e l ' u n i q u e m o t i f t i c 

s o n i r r i t a t i o n . D e l à s a h a i n e c o n t r e J é r ô m e , à c a u s e d e P a u l i n i e n , e t b e a u c o u p p l u s p a r 

e n t ê t e m e n t e n f a v e u r t le l ' O r i g é n i s m c . L e s a i n t D o c t e u r , p a r t i s a n d é c l a r é d ' E p i p h a n c , o u t r e 

q u ' i l s a v a i t f o r t b i e n q u e l ' o r d i n a t i o n d e s o n f r è r e , l a i t e d ' a p r è s u n e c o u t u m e a d m i s e p a r l e s 

é v é q u e s d e G y p r e , n e p o u v a i t ê t r e i n j u r i e u s e à p e r s o n n e , p o u r s u i v a i t l e s e r r e u r s d ' O r i g e n e j 



d a n s s e s d i s c o u r s e t d a n s s e s é c r i t s , a v e c u n t o i a c h a r n e m e n t i j u c J e a n , a u c o m b l e d o l a 

c o l è r e , l ' e x c o m m u n i a . T o u t e f o i s , i l n ' e n c o n t i n u a p a s m o i n s à v i v r e d a n s l a c o m m u n i o n d e 

t o u t e l ' E g l i s e d e J é r u s a l e m . 

D è s l e d é b u t , l e c o m t e A r c h c l u i i s s ' e f f o r ç a d ' a p a i s e r c e s o u l è v e m e n t d e s e s p r i t s ; il fixa u n 

l i e u o ù l ' o n s e r é u n i r a i t p o u r s ' y r é c o n c i l i e r , e t , p u i s q u e l ' o r i g i n e d e s d i s c o r d e s é t a i t d a n s l e 

s o u p ç o n q u e l u p u r e t é d e l a lo i a v a i t é t é v i o l é e , i l d é c i d a q u e l a p a i x s e r a i t a m e n é e p a r u n e 

p r o f e s s i o n d e f o i p u b l i q u e d e s u n s e t d e s a u t r e s . A p l u s i e u r s r e p r i s e s , A r c l i é l a u s i n v i t a J e a n à l a 

r é c o n c i l i a t i o n ; p o u r u n e c a u s e o u p o u r u n s a u t r e , e t t o u j o u r s s o u s l e s p l u s f r i v o l e s p r é t e x t e s , 

J e a n n e v i n t p a s a u r e n d e z - v o u s ; m a i s o n d o i t c r o i r e q u ' i l é c r i v i t à T h é o p h i l e d ' A l e x a n d r i e , 

p o u r l ' i n f o r m e r d e s p r o g r è s d é l a d i s c o r d e , e t p e u t - ê t r e a u s s i l e p r i a i t - i l d e f a i r e d e s r e p r é -

s e n t a t i o n s à s e s a d v e r s a i r e s . T h é o p h i l e , à s o n t o u r , é c r i v i t , a v e c l e s m é n a g e m e n t s c o n v e n a b l e s , 

à J é r ô m e , l e p r é v i n t d e s p l a i n t e s q u ' i l a v a i t r e ç u e s d e J e a n e t l ' e n g a g e a à l a p a i x . J é r ô m e 

r é p o n d à l ' é v ô q u e d ' A l e x a n d r i e p a r u n e l e t t r e , l a 1 3 2 » d e n o t r e r e c u e i l ; , o ù , a p r è s a v o i r 

p r o t e s t é d e s p n d é s i r s i n c è r e d e c o n c i l i a t i o n , il d é t r u i t u n à u n l e s r e p r o c h e s q u i l u i s o n t 

f a i t s e t m o n t r e q u e l a c a u s e d e s d i v i s i o n s e s t d a n s l a v i o l a t i o n d u d o g m e p a r J e a n . D é s i r e u x 

d e v e n i r a u s e c o u r s ' d e c e t t e E g l i s e d e p l u s e n p l u s t r o u b l é e , T h é o p h i l e a c c r é d i t e , c o m m e 

m e s s a g e r à J é r u s a l e m , p a r u n e l e t t r e o ù i l s ' a p p l i q u e à c a l m e r l e s e s p r i t s d i v i s é s , l e p r ê t r e 

I s i d o r e ' , b i e n c o n n u p a r s a p i é t é e t s e s a u t r e s v e r t u s , m a i s q u i s ' é t a i t l a i s s é m f c c t e r d o r i g é -

n i s m e . O r , q u a n d c e m é d i a t e u r s i m a l e h o i s i f u t a r r i v é à J é r u s a l e m , i l r é p u d i a s a m i s s i o n , 

r e f u s a d e r e m e t t r e à J é r ô m e l a l e t t r e q u i l u i a v a i t é t é c o n f i é e , e t c o m m e c e l u i - c i l u i d i s a i t : 

,( S i v o u s a v e z m i s s i o n , r e m e t t e z l a l e t t r e q u i e n e s t l a p r e u v e , c a r , s i v o u s n ' a v e z p a s c e t t e 

l e t t r e , c o m m e n t p r o u v e r e z - v o u s q u e v o u s ê t e s e n v o y é ? » i l r é p o n d i t q u ' i l a v a i t c e t t e l e t t r e , 

m a i s q u e J e a n l ' a v a i t p r i é de, n e p a s l a d o n n e r . A i n s i , i l a i m a m i e u x s ' é l o i g n e r s a n s r e m p l i r 

s o n m a n d a t q u e d e f a i r e c e s s e r l e s o u p ç o n q u ' o n a v a i t d e s e s p r é f é r e n c e s p o u r l e s O r i g é n i s t e s . 

T o u t e f o i s , i l c o n s e i l l a à J e a n d ' a d r e s s e r à T h é o p h i l e u n e a p o l o g i e d e s a c o n d u i t e , e t il p a r -

t i c i p a s i b i e n à l a r é d a c t i o n d o c e d o c u m e n t q u e , d i t J é r ô m e , « l ' a u t e u r e t l e p o r t e u r d e i a 

l e t t r e n e f a i s a i e n t q u ' u n . » P a r c o n s é q u e n t , l ' é v è q u e d e J é r u s a l e m , a p r è s a v o i r d é d a i g n é d e 

r é p o n d r e à l a m i s s i v e d ' B p i p h a n e , r é p a n d i t e n t o u s l i e u x c e t t e a p o l o g i e , m a i s s u r t o u t e n 

O c c i d e n t , p o u r p r é d i s p o s e r e n s a f a v e u r l e s o r e i l l e s d u c l e r g é r o m a i n , l i t , e n e f f e t , P a m m a -

c h i u s é c r i t à J é r ô m e q u ' i l y a t r o u b l e e t d i v i s i o n d a n s l e s e s p r i t s , l e s u n s s e r a n g e a n t à l a 

c a u s e d e l ' é v è q u e d e S a l a m i n e , l e s a u t r e s à c e l l e d e l ' é v è q u e d e J é r u s a l e m ; i n q u i e t l u i - m ê m e 

d o c e t é t a t d e c h o s e s , il p r i e l e s a i n t D o c t e u r d e l u i e x p l i q u e r c e t t e a f f a i r e . J é r ô m e r é p o n d 

à c e d é s i r d a n s l e t r a i t é q u i s u i t : il m o n t r e q u e l a c a u s e d u d i f f é r e n d e s t , n o n p a s d a n s 

l ' o r d i n a t i o n d u f r è r e P a u l i n i c n , m a i s d a n s l e s a c c u s a t i o n s d ' o r i g é n i s m e d i r i g é e s c o n t r e J e a n , 

p u i s q u e , o u t r e q u e l ' a u l i n i e n a é t é o r d o n n é d a n s l e t e r r i t o i r e d ' J i l e u t h é r o p o l i s , e t n o n d a n s 

c e l u i d e J é r u s a l e m , m ô m e a v a n t s a c o n s é c r a t i o n l e d é b a t é t a i t e n g a g é d é j à e n t r e l e s d e u x 

é v ê q u e s , a u s u j e t d e s d o c t r i n e s d ' O r i g i n e . Q u a n t à l ' o r i g é n i s m e , J é r ô m e l e r a m è n e a h u i t 

p r o p o s i t i o n s , à t r o i s d e s q u e l l e s s e u l e m e n t J e a n a r é p o n d u d a n s s o n a p o l o g i e : 1° D i e u l e 

F i l s n e p e u t v o i r D i e u l e l ' è r e , n i lo S a i n t - E s p r i t v o i r l e ¡ ' i l s ; 2» l e s â m e s t o m l i é e s d u c i e l à 

c a u s c d e l e u r s p é c h é s s o n t e n f e r m é e s d a n s l e c o r p s c o m m e d a n s u n e p r i s o n ; 3 " l e d i a b l e 

d o i t v e n i r u n j o u r à r é s i p i s c e n c e , s e c o n v e r t i r e t r é g n e r a v e c l e s s a i n t s ; 4° A d a m e t E v e 

n ' a v a i e n t p a s d e c o r p s a v a n t l e p é c h é , e t la p r i s e d e c e s c o r p s e s t i n d i q u é e p a r l e s v ê t e m e n t s 

d e p e a u d o n t i l s s e c o u v r i r e n t ; 5 ° l a c h a i r n e r e s s u s c i t e r a p a s , e t n o u s n ' a u r o n s p a s d e s e x e 

a p r è s l a r é s u r r e c t i o n ; G° lo p a r a d i s t e r r e s t r e d o i t s ' e n t e n d r e n l l é g o r i q u e m e n t ; T l e s e a u x 

q u e l ' E c r i t u r e d i t ê t r e s u r l e s d e u x r e p r é s e n t e n t l e s a n g e s , e t c e l l e s q u i s o n t a u - d e s s o u s , l e s 

d é m o n s ; 8 ° l ' h o m m e , p a r l e p é c h é , a c e s s é d ' ê t r e l ' i m a g e d e D i e u . 11 o p p o s e d o n c d e n o u -

v e a u c e s e r r e u r s à J e a n , e t i l p e r c e à j o u r l e s é c h a p p a t o i r e s d e s o n a p o l o g i e , e n a p o s t r o p h i u i t 

p r e s q u e t o u j o u r s l ' c v ê q u e d e J é r u s a l e m . 

Q u e l q u e s - u n s c r o i e n t q u e c e l i v r e d e m e u r a i n a c h e v é , e t i l s e n d o n n e n t p o u r r a i s o n q u e l a 

p a i x f u t e n f i n c o n c l u e p a r l e s s o i n s d e T h é o p h i l e , d a n s l e t e m p s m ê m e o ù J é r ô m e l ' é c r i v a i t ; 

m a i s i l n e s e r a i t p a s c o n t r e l e s p r o b a b i l i t é s d e p e n s e r q u e l a fin, c o u r t e d ' a i l l e u r s , s ' e s t 

p e r d u e à t r a v e r s l e s s i è c l e s . Q u o i q u ' i l e n s o i t , a s s u r é m e n t E n f i n n ' e u t p a s c o n n a i s s a n c e d o 

c e t t e œ u v r e , q u ' i l n ' a u r a i t p a s m a n q u é , s a n s c e l a , d e c o m b a t t r e d a n s s e s l i v r e s ^Invectives. 

E n o u t r e , i l e s t é t o n n a n t d e v o i r c o m b i e n l e s é r u d i t s s o n t p e u d ' a c c o r d s u r l a d a t e d e c e 

t r a i t e , l e s u n s l e r a p p o r t a n t à l ' a n n é e 3 9 3 , d ' a u t r e s à l ' a n n é e SOS, e t d ' a u t r e s , s e l o n l e u r 

f a n t a i s i e , à q u c l q u ' u n e d e s a n n é e s i n t e r m é d i a i r e s . ^ o u s a v o n s , p o u r l e r a p p o r t e r à 3 9 9 o u 

•100, l e s d e u x a r g u m e n t s q u e n o u s a v o n s d é j à e x p o s é s d a n s l e s n o t e s c h r o n o l o g i q u e s d e s 

L e t t r e s . Le p r e m i e r e s t q u ' i l d é c l a r e i c i a v o i r p u b l i é , , « e n v i r o n d i x a n s a u p a r a v a n t , » l e s 

C o m m e n t a i r e s s u r l ' E c c l é s i a s t e e t l ' e x p l i c a t i o n d e l ' E p i t r c a u x E p l i é s i e n s . P o u r n e p a r l e r 

q u e d e s C o m m e n t a i r e s , c ' e s t v e r s l ' a n 3 9 0 q u ' i l l e s é c r i v i t , c o m m e il l ' a t t e s t e l u i - m ê m e e n 

p l u s i e u r s e n d r o i t s , e t s u r t o u t d a n s l e u r P r é f a c e à P a u l a e t E u s t o c h i u m , o ù il d i t f o r m e l l e m e n t 

q u ' i l e n t r e p r i t c e t r a v a i l « à p e u p r è s c i n q a n s » a p r è s s o n d é p a r t d o R o m e . S i l ' o n a j o u t e 

à c e l a u n e d i z a i n e d ' a n n é e s , o n a r r i v e à 3 0 9 o u 4 0 0 . U n a u t r e c a l c u l , q u i c o n d u i t a u m ê m e 

r é s u l t a t . , e s t p r i s d e c e q u i l d i t , v e r s l a fin d e l ' O p u s c u l e , « q u ' i l a v a i t q u i t t é t r e i z e a n s a u p a ~ 

r a v a n t l a f a m e u s e v i l l e d ' A n t i o c h c , p o u r m é r i t e r l a m i s é r i c o r d e d e J é s u s - C h r i s t , e n p l e u r a n t 

l o i n d e s h o m m e s , d a n s l a s o l i t u d e , l e s p é c h é s d e s a j e u n e s s e . » E n e f f e t , c e s t r e i z e a n n é e s 

n e p e u v e n t , d e t o u t e f a ç o n , s e c o m p t e r q u ' a p r è s l ' a n 3 8 6 r é v o l u , p u i s q u ' i l e s t a v é r é q u e 

J é r ô m e é t a i t d e m e u r é à H o m e j u s q u ' a u m o i s d ' a o û t d e 3 8 5 . A c e l t e é p o q u e , e n s e r e n d a n t e n 

O r i e n t , il v i s i t a p l u s i e u r s c o n t r é e s a v a n t d e s ' a r r ê t e r à A n t i o c h e . C o m m e s o n o r d i n a t i o n 

s e m b l a i t l ' a t t a c h e r à l ' E g l i s e d ' A n l i o e h e , o ù il p o u v a i t e x e r c e r l e s a c e r d o c e a v e c é c l a t , i l 

n o u s a p p r e n d q u ' i l a i m a m i e u x s ' e n é l o i g n e r p o u r a l l e r d a n s l e d é s e r t e x p i e r , p a r l a p é n i t e n c e , 

l e s p é c h é s d e s a j e u n e s s e . O r , a j o u t a n t 13 à 3 S 6 , o n a r r i v e à 3 9 9 , o u a u c o m m e n c e m e n t d e 

4 0 0 . C ' e s t à c e t t e d e r n i è r e é p o q u e q u e n o u s p r é f e r o n s fixer l a d a t e d e c e l i v r e , p e u d e t e m p s 

a v a n t l e s y n o d e d ' A l e x a n d r i e d e l a m ê m e a n n é e , d a n s l e q u e l T h é o p h i l e c o n d a m n a l e p r ê t r e 

I s i d o r e c o m m e o r i g é n i s t e . 

A PAMMACHIUS, C O N T R E JEAN DE JÉRUSALEM. 

L I Y R K I . 

1. Difficulté d'interpréter le sentimcnt d'autrtti.— r e n d r e e x a e t c m c n t ce q u e n o u s s c n t o n s , Hom. 

P u i s q u e , d ' a p r è s l ' a p ò t r e P a u l , n o u s n e p o u v o n s v i n , 2 6 , et q u e l a p a r o l e i n t e r p r e t e i m p a r f a i t e -

COSTUI J0.1!\E5I HIEÌIOSOIYMTAJIIH AD PAHllACHll'il. P ° 8 3 t m n i s ' R o m - v " ' 2G> a c P r o P r i a ! cogita-
tioneni s e r m o non e sp l i ca i ; quan to m a g i s per iculo-

TlPFlì TiviiQ t„\ s u m fist(Ie a l t e r i U 3 a " 1 ' " 0 j u d ' c a r e , et s ingu lorum 
' > ' d ic lo rum a tque v e r b o r a m invest igare a t q u e proferro 

1. Pcriculosum de aitcrius animo judicare. — Si r a t i o n e m ? Na tu ra homii iuni p r o n a est ad c lemen-
j u x t a P a n l u m apos to lum, quod scn t imus orare non t i am, e t in a l ieno pecca to sui qu i sque misc re tu r . Si 

(") RI- Vallar?. ;ic edidit litulum : incipit lihcs S. ffierontjmi pretb'jteri ad Pammachium contro Joan. Hu-rssol.; ilartian. 
Tcrn, aderta' hxretet Joamis. eie. KOIT. - Adecrsus hgrcst* Jotvmh Hkrovtiym. In recentiori ms. codice Sorbouico ita 
inscribilnr : Incipit liba' S. Hiirronymi ad Pammachium centra Jotnnem fltcrosofyrmtan. episcopum, et Itu/inum Preibi/terum 
Origcnit attertorem. In codice vero Clitwat-cnsì : Incipit liba- S. liieronymi presbyteri de crcatione anime, vi de resurrcctiow 
carnis coltra epittolam Un finì hoc modo se/ibentis. Scrino nobis est omnium vif ibiliuin, ole., ut loguntar in medio hujuscc Epi-
stole. In fine quoque multa desunt in co.lcm m*. codice ; nam ante vtrba, prsrpostero ordine. Vtc„ Label FX'PLICIT. Code» Snn-
Cypiranus codem modo incipit et absolvitur ; sed hanc retinet epjgr'aphcn : Incipit Uber sancii Hicronymi de resurr celione 
carnis. SARTIA». 

TOME III . 2 



m e u t n o i r e p r o p r e p e n s é e , c o m b i e n p l u s diff i -
cile e n c o r e doit-il ê t re d ' a n a l y s e r le s e n t i m e n t 
d ' a u t r u i , d e c h e r c h e r et ite d o n n e r l a r a i s o n d e 
c h a q u e m o t , d o c h a q u e e x p r e s s i o n ? La n a t u r e 
h u m a i n e es t p o r t é e à la c l é m e n c e , et c h a c u n est 
i n d u l g e n t p o u r soi d a n s l a f a u t e d u p r o c h a i n , 
l n c à m i n e - t - o n q u e l q u ' u n p o u r son l a n g a g e ? i l 
a p a r l é , dit-il , en tou te s impl ic i té ; lui r e p r o c h e -
t - o a la d u p l i c i t é ? il s ' a v o u e inhab i l e , p o u r évi ter 
l e s o u p ç o n d e m a l i c e , 11 a r r ive p a r m q u ' o n vo i t 
u n c a l o m n i a t e u r d a n s celui q u i r e p r e n d , u n es -
p r i t i n c u l t e , et n o n p a s u n h é r é t i q u e , d a n s ce lu i 
q u i e s t r ep r i s . Vous s a v e z , P a m m a c h i u s , v o u s 
s a v e z q u e si j e d e s c e n d s à cet te b e s o g n e d ' ac -
c u s a t e u r , ce n ' e s t n i p a r u n s e n t i m e n t d ' i n imi t i é , 
n i p a r soif d e r e n o m m é e ; v o s le t t res , q u ' i n s p i r a 
le zèle d e la f o i , m ' y o n t p o u s s é . 4c v o u d r a i s , 
s ' i l é ta i t p o s s i b l e , q u e t o u t l e m o n d e eû t l a 
m é m o c o n v i c t i o n , et q u ' o n u e p û t m ' a c e u s o r 
d ' i n t o l é r a n c e et d e t é m é r i t é , q u a n d j ' a i a t t e n d u 
t r o i s a n s à p r e n d r e la p a r o l e . Enf in s i , p o u r 
o b t e n i r l 'Apolog ie q u e j 'a i m a i n t e n a n t déc idé 
d ' é c r i r e , v o u s n e m ' a v i e z dit q u e le t r o u b l e 
r è g n e d a n s b e a u c o u p d a m e s e t q u ' t u i g r a n d 
n o m b r e f lo t t en t indéc is en t re les d e u x c a m p s , 
j ' é t a i s réso lu ù p e r s é v é r e r d a n s m o n p r e m i e r 
s i lence . 

2 . ïïewlta et Mmtarm. Celui qui a une foi 
pure doit avoir m taiWH« P"'- O««"1 W1 es! 

soupçonni d'Hérésie, la tolérance est coupable. — 
Que J e a n p o r t e l e c o u p décisif à l ' e r r eu r d e No-
v a l u s , r e f u s a n t d e t end re l a m a i n à c e u x q u i 
s ' é g a r e n t , et d e J l o n t a n u s , m a î t r e écouté d e f e m -
m e s insensées , q u i p réc ip i t a en enfe r le p é c h e u r 

ergo renm in s m n o u e reprehenderis, simplicitatem 
TOcabit ; si «dlidi tatcm argueris. imperitiam confi-
tebi tur . u t saspidone.ro vitet rotriitia. Atqne ita llet 
u t lu qui arguis, M M : V " reprehenditur, 
n o l i tereUcus, sed rusticus judieetur. Nosti, Pam-
maclii (al. P,mmad,i„m). uosti nié ad boc opus non 
inimicitns, non gloria: cupidilate descend«-« ; l ed 
provocatum lilleris tuis « ardorf ildei ; «e vclle si 
fier. posset. orna* idipsuin sapere, use i m p a t i e n t e 
ac lemoritatis po îs* reprehemli. si (al. <,ui) post 
t r iennium loquor. Denique nisi ad Apologiam, de 
qua nunc scribere institui, inultorum omuios diceres 
pertnrbatos, et in utramque parlera nuetuare sen-
tentiam, decreveram in incepto silenlio pcroiancre. 

2. Sovtdus et Slontonus. Qui pure (redit, pure loqu, 
lUlel In suspieione Uiereseos ne,no sit patiens. — 
Eacessat itoqoe Novatus errautibus non rnaniis por 
r i . . ;mS , Hontauus eum i.isanis feminis prostwnatur , 
iacentes in barallirmn pracipi tans, ne teventur. Quo-
Udié peccamns o w » et in aliquo labimur. Qui ergo 
iu nos dementes surnus, rigorem contra alios non 

a p r è s s a c h u t e , c ' es t b i e n . T o u s n o u s p é c h o n s , ' 
e t c h a q u e j o u r n o u s t o m b o n s en q u e l q u e f a u t e . 
P a r c o n s é q u e n t , i n d u l g e n t s p o u r n o u s - m ê m e s , 
n o u s n e p o u v o n s ê t r e s évè res a u x a u t r e s ; b i en 
p l u s , n o u s d e m a n d o n s , n o u s p r i o n s , n o u s s u p -
p l ions J e a n , o u d e p u b l i e r a v e c s impl ic i té n o s 
f au t e s , o u d e se d é f e n d r e o u v e r t e m e n t d e cel les 
q u i loi s o n t é t r a n g è r e s . Je su i s l ' e n n e m i d e s 
é q u i v o q u e s , j e n e p u i s sou f f r i r q u ' o n me pa r i e 
u n l a n g a g e a d o u b l e sens . C o n t e m p l o n s l a g loi re 
d u S e i g n e u r à v i s a g e d é c o u v e r t , n Corinth. m , 
IS. Aut refo is a u s s i , l e p e u p l e i s raê l i te clochait 
d e s d e u x p i e d s . C 'es t p o u r q u o i E l ie , d o n t le 
n o m v e u t d i r e fort du Sàt/mur, lu i d i t : » J u s -
q u e s à q u a n d b o i t e r e z - v o u s à d ro i l e e t à g a u -
c h e ? Si l e S e i g n e u r est v o t r e D i e u , m a r c h e z 
d a n s s a voie : si c ' es t Baa l , su ivez - l e . » I I I R i ' j . 
xvu r , 21. Et l e d iv in Maître l u i -môme a u s u j e t 
d e s Juifs : « Des e n f a n t s é t r a n g e r s m ' o n t é té 
d o n n é s p a r t r o m p e r i e ; d e s e n f a n t s é t r a n g e r s 
sont e n t r é s , et l e u r s p i e d s b o i t e u x les o n t d é -
t o u r n é s d e l a vo ie . » Psaim. x v n , 46. S'il n ' y a 
p a s m a t i è r e A s o u p ç o n d ' h é r é s i e , c o m m e j e le 
dé s i r e et l e c r o i s , p o u r q u o i n ' exp r ime- t i t p a s 
m o n s e n t i m e n t d a n s m o n l a n g a g e ? Ce qu ' i l 
d é c o r e d u n o m d ' i n n o c e n t e d r o i t u r e , s en t p o u r 
m o i l a m a l i g n i l é . Il v e u t m e p e r s u a d e r d e l a 
p u r e t é d e s a foi ; qu ' i l m e t t e d o n c cet te p u r e t é 
d a n s s e s d i s c o u r s . S'il s ' ag i s sa i t d ' u n m o t o u 
d ' u n e p h r a s e à d o u b l e e n t e n t e , d e d e u x , d e 
t r o i s , j ' y p o u r r a i s p a r d o n n e r u n m a n q u e d e 
c o n n a i s s a n c e s , et j e n ' e s t i m e r a i s p a s qu ' i l e u t 
v o l o n t a i r e m e n t e n t o u r é d ' u n voile d e s p o i n t s d e 
doc t r ine cer ta ins j u s q u ' à l ' év idence . Mais que l l e 

teuernus ; qui» potius oraraus, petimus, ebseernmus, 
u t au t simpliciter uostra falealur, au t aperte defeu-
da! aliéna. Nolo verborum ambigoilales, nolo înibi 
dit:i, quod et aliter possit inlelligi. Kevalata faeie 
gloriam Douiini contempleinitt . II Cor. ni, 18. Clau-
dieabat qnondam et Israeliticus populus in utroque 
pede. Sed EliaS, qui intcrpretatiir fortis Domini : 
« Eeqnequo, ait , claudicalis in utroque vestigio ? Si 
Doxuimis est Deus, a m b u k l e post eum : si autem 
Baal. sequiiiiim eum. »III /Ici;, »vm, 21- Et ipse Do-
uiinns de Juda-is : « Filii alieui mentiti sunt mibi ; 
Blii atieui invoteraverunt, et claudicaverunt a semitis 

ist 
i Ps. xvui, Iß. O r t e si hiereseos null 
t cupio et Credo) cur non verb moi! 

r 

ispicio 

i loquitur. Quarn ille simplici totem vocat, ego 
malitiam interpretor. Persuadere milii vu l t , quod 
pure credat ; pure ergo et loquatur. Et f i quidam 
unum verbum, vel unus seusus esset ambiguus, si 
duo, si tres. ignorantiie veni a m tribuerem : noe ea 
quK aut obscura vel dubia sunt, de corti? et perspi-
cuis ®?timarem. Nuoc vero quee ista siuiplicitas est, 
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i n n o c e n t e d r o i t u r e y a-t-il ii m a r c h e r s a n s cesse 
c o m m e u n c h a r l a t a n , a u t l iéà t re , m a r c h e s u r l a 
po in t e d e s œ u f s et d e s ép is ; A m e t t r e le d o u t e 
p a r t o u t et p a r t o u t l e s o u p ç o n ? On d i r a i t , n o n 
p a s qu ' i l expose u n e d o c t r i n e , m a i s qu ' i l écr i t 
u n e a l légor ie . Ce qu ' i l s ' e f force d e fa i re l à , n o u s 
a v o n s a p p r i s au t r e fo i s à le fa i re à l 'école, il 
c o m b a t con t r e n o u s avec n o t r e a r m u r e . Q u a n d 
m ô m e s a foi soi t c o r r e c t e , d è s qu ' i l p a r l e avec 
c i r conspec t ion et t i m i d i t é , t a n t d e p r é c a u t i o n 
m ' e s t su spec t e . « Celui q u i m a r c h e s a n s ar r ière-
p e n s é e , m a r c h e avec a s s u r a n c e . » Prov. x , 9. 
il est u n sot d e s e la isser décr ie r i nu t i l emen t . 
On lui ob jec t e u n e cu lpabi l i té d o n t il n ' a p a s 
c o n s c i e n c e . Qu'il n i e d o n c a v e c conf i ance cette 
cu lpabi l i té q u i d é p e n d tou te des m o t s , et q u ' i l 
r e n d e o d i e u x son a d v e r s a i r e (saint E p i p h a n e ) . 
L ' a t t aque a é té v i v e , q u e la d é f e n s e le s o i t ; et , 
l o r squ ' i l a u r a d i t tou t ec qu ' i l v e u t d i r e , expl i -
q u é ses p r o p o s i t i o n s , m o n t r é qu 'e l les s o n t à 
l ' a b r i d u s o u p ç o n , si l a c a l o m n i e p e r s é v è r e , 
qu ' i l sais isse le c a l o m n i a t e u r et l e t ra îne en 
jus t i ce , il m e plaî t q u ' u n h o m m e n e se la isse 
p o i n t s o u p ç o n n e r d ' hé ré s i e , d e p e u r q u e , s ' i l se 
ta i t , c e u x q u i n e c o n n a i s s e n t p a s son i n n o c e n c e 
l ' a c c u s e n t e n tou te consc i ence d e d i s s i m u l a t i o n , 
b i en qu ' i l soit inut i le d ' e x i g e r l a p r é s e n c e et d e 
t o r t u r e r le s i lence d e q u e l q u ' u n d o n t o n a les 
écr i ts en m a i n . 

3. Apostrophe à Jean lui-même. — Nous s a v o n s 
t o u s ce q u ' E p i p h a n e v o u s a é c r i t , les a c c u s a -
t ions qu ' i l é lève con t r e v o u s , en q u o i , c o m m e 

v o u s le d i tes , v o u s avez été ca lomnié . R é p o n d e z 
ù toutes c h o s e s , suivez p a s à p a s s a le t t re , p o u r 
n e p a s l a i s se r s a n s r é p l i q u e u n seul t r a i t , l e 
m o i n d r e c o u p d ' é p i n g l e d e la ca lomnie . Si 
q u e l q u e nég l igence v o u s es t é c h a p p é e , si v o u s 
avez fa i t d e s omiss ions , i nvo lon t a i r emen t , di les-
v o u s , et j e le c r o i s , lu i auss i tô t d e v o u s cr ie r : 
l . à , c'est là q u e j e v o u s t iens p o u r b a t t u ; Jà est 
le n œ u d d e t o u t e l ' a f fa i re . IJn e n n e m i et u n 
a m i n ' e n t e n d e n t p a s les c h o s e s d e la m ê m e f a -
ç o n . L ' e n n e m i che rche des d i f f icul tés , m ê m e o ù 
il n v en a p a s : l ' a u t r e , a u c o n t r a i r e , l o u e 
t o u t e s c h o s e s , m ê m e les m a u v a i s e s . Les l e t t res 
p r o f a n e s a t tes tent q u e les j u g e m e n t s d ic tés p a r 
l ' a f fec t ion s o n t a v e u g l e s . U n i q u e m e n t a b s o r b é 
d a n s l ' é t u d e des Livres s a i n t s , peu t -ê t re avez -
v o u s m i s c e s vér i tés en oub l i . Ne tirez j a m a i s 
v a n i t é d e l ' app réc i a t i on d e l ' a m i t i é ; a u ç o n -
t ea i r e , d a n s celle q u e p r o n o n c e u n e v o i x h o s -
ti le, il y a u n rée l t é m o i g n a g e , t a n d i s q u e si u n 
a m i fai t vot re é l o g e , o n le r e g a r d e r a , n o n p a s 
c o m m e u n t émoin o u u n j u g e , m a i s c o m m e 
u n f l a t t eur . Ce s o n t là les p r o p o s q u e ne m a n -
q u e r o n t p a s d e ten i r v o s a d v e r s a i r e s , h e u r e u x 
d e m e t t r e en d o u t e v o t r e j ja ro le et d e p r o v o -
q u e r v o t r e co lère . P o u r m o i , q u e v o u s n ' a v e z 
j a m a i s v o l o n t a i r e m e n t f r o i s s é , m o i d o n t v o u s 
avez t o u j o u r s été c o n t r a i n t d e m é n a g e r le n o m 
d a n s v o s le t t res , j e v o u s d o n n e le conse i l o u d o 
fa i re p ro fe s s ion ouve r t e d e la foi d e l 'Eglise, o u 
d e d i ro c l a i r ement ce q u e v o u s c r o y e z . Vos 
p r é c a u t i o n s do l a n g a g e , v o t r e p r u d e n t e p o n d é -
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quid liiii sci-ipseril, quid in le argneri t , íu quo (nt 
tu vis) ca lumniad» sil. Uespoude" ad ataguía, per 
Epistobe hu jus gradere vestigia, n s punelnm quidem 
apicem calumnia. Irauseas. Si eniui egeri.s nesl i-
geuler , et ¡ut ego Ubi credo juranli) cosn aliqua 
transferís, statirn ille clamaliit et dic.i t : Hic, liic. te 
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amantiinn c i c a esse judíela ; quas tu forsi-
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Dispen?atio etcnini ac libratio ista pri 
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r a t i o n d e s m o t s p e u t e n e f fe t t r o m p e r les g e n s 
n a ï f s ; m a i s l ' a u d i t e u r et le l e c t e u r s a g a c e y d é -
c o u v r i r o n t b i e n v i t e l e s e m b û c h e s , e t m e t t r o n t 
e n p l e i n e l u m i è r e l e s m i n e s q u i m e n a c e n t l a 
v é r i t é . Le» A r i e n s , q u e v o u s a v e z b i e n c o n n u s , 
f e i g n i r e n t l o n g t e m p s d e s e t e n i r à l ' é c a r t , à 
c a u s e d u s c a n d a l e q u e l e u r c a u s a i t l e m o t 
i p é w e n ç ( c o n s u b s t a n t i e l ) , e t i ls d o r a i e n t l e s 
p o i s o n s d e l ' e r r e u r d u m i e l d e l e u r l a n g a g e . 
E n f i n , l e t o r t u e u x s e r p e n t s e t r a h i t l u i - m ê m e , 
e t l e d a r d s p i r i t u e l p e r ç a s a tè te d a n g e r e u s e , 
q u i se c a c h a i t d a n s l e s r e p l i s n o m b r e u x d e s o n 
c o r p s . L 'Eg l i s e , v o u s l e s a v e z , l e s r e ç u t à p é n i -
t e n c e , e t le n o m b r e d e s p é c h e u r s é t a i t si g r a n d 
q u e , p e n d a n t q u ' e l l e p o u r v o y a i t a u s a l u t «les 
t r o u p e a u x q u e l a r u s e a v a i t é g a r é s , e l l e f e r m a 
l e s y e u x s u r l e s b l e s s u r e s r e ç u e s p a r l e s p a s -
t e r n s . L a c o n d u i t e e s t e n c o r e l a m ê m e à l ' é g a r d 
d e l ' a n c i e n n e e t d e l a n o u v e l l e h é r é s i e , e n s o r t e 
q u e l e s p r ê t r e s p r ê c h e n t u n e d o c t r i n e a u p e u p l e 
e t e n p r o f e s s e n t e u x - m ê m e s u n e a u t r e . 

4 . Un grand nombre de fidèles, en Palestine, 
n'étaient pas en communion de foi avec l'évéque 
Jean. Saint Epiphane appelait Jean hérétique. 
Atlumase et Paulin, seuls catholiques en Orient. 

— Mais a v a n t d o c o m m e n t e r ici l a l e t t r e q u e 
v o u s a v e z é c r i t e à l ' é v é q u e T h é o p h i l e , et d e 
v o u s m o n t r e r e n q u o i v o t r e p r u d e n c e d e l a n -
g a g e m e p a r a i t e x a g é r é e , i l m e p l a i t d e v o u s 
a d r e s s e r q u e l q u e s q u e s t i o n s . Q u e l e s t t e g r a n d 
d é d a i n q u i f a i t q u e v o u s n e r é p o n d e z p o i n t à 
c e u x q u i v o u s i n t e r r o g e n t s u r v o t r e f o i ? q u e 

r u m , indoc tos decipere po t e s t . Cautus a u d i t o r et 
l ec tor cito deprehe i ide t iusidias : e t eunicu los qui-
b u s ver i tas subve r t i t u r , apertu iu luce dmnons t rab i t . 
E t Ariani , quos o p t i m e nos t i , m u l t o t e m p o r e p rop -
t e r s canda lum n o m i n i s ¿pooûowv (cousubs tant ia lem) 
se d a m u a r e s imulaban t , venenaque erroris c i rcum-
l iuebau t molle ve rborum. Snd tauu lem coluber se 
to r tuosus aperui t , e t u o x i u m caput , q u o d spiris 
to t ius corpor i s t egeba tu r , spir i ta l i m u c r o n e confoa-
s u m e s t Uccipit, u t scis, Ecclesia pœni t en tes ; e t 
n u m é r o s n p e r a t a pcccan t ium dtiin deceptis gre-
g ibus consul i t , pa s to rum vu lne r ibus ignosci t . E a d e m 
n u n c in veter i et nova liasresi c o n s u e t u d o se rva tu r , 
ut aliud popu l i aud ian t , atiud p n e d i c e n l sacerdotes . 

4. Joanni episcopo in Potest tua non commun ica-
bsnt plums. Joantiem htœeticum vocubat S. Epipha-
nius. Athanasius et Paulinas soli in Oriente cathotici. 

— Ac p r i m u m a n t e q u a m epis tola in t u a m , q u a m 
scripsiSti ad ep i scopum Thcophi lum, in t e rp re t a t am 
bu ic vo lumin i in sc ram, e t o s t e n d a m t ib i , m e intclli-
ge re laimis cau l am (al. tantam) p r u d e n t i a m t u a m , 
expos tu l a t e t ecum libet. CUice ba:c est t an t a a r ro-
gant ia , n o n res pondéré d e fide iu ter rogant ibus ? 

v o u s r e g a r d e z c o m m e d e s e n n e m i s a v o u é s cet te 
m u l t i t u d e d e f i d è l e s e t d e m o i n e s d e l a P a l e s -
t i n e q u i n e s o n t p a s e n c o m m u n i o n d e s e n t i -
m e n t a v e c v o u s ? L e F i l s d e D i e u , a y a n t l a i s s é 
d a n s l e s m o n t a g n e s q u a t r e - v i n g t - d i x - n e u f b r e b i s 
p o u r v o l e r a u s e c o u r s d e ce l l e q u i é t a i t e n 
s o u f f r a n c e , s u p p o r t a l e s s o u f f l e t s , l a flagella-
t i o n , l a c r o i x ; b r i s é d e l a s s i t u d e , i l p o r t a j u s -
q u ' a u c i e l , s u r s e s é p a u l e s , a v e c t o u t e s o r t e d e 
m é n a g e m e n t s , ce t t e p é c h e r e s s e b l e s s é e . E t v o u s , 
l e p l u s b é a t d e s p è r e s , p o n t i f e p l e i n d e d é d a i n ^ 
s e u l r i c h e , s e u l s a g e , s e u l n o b l e e t d i s e r t , l e 
f r o n t p l i s s é , à p e i n e h o n o r e z - v o u s d ' u n r e g a r d 
o b l i q u e v o s c o m p a g n o n s d e s e r v i c e , r a c h e t é s 
c o m m e v o u s a u p r i x d u s a n g d e N o i r e - S e i g n e u r ! 
F.st-cc a i n s i q u e v o u s p r a t i q u e z le p r é c e p t e a p o s -
t o l i q u e : « S o y e z t o u j o u r s p r ê t s à s a t i s f a i r e q u i -
c o n q u e v o u s d e m a n d e r a i s o n d e l ' e s p é r a n c e 
q u i e s t e n v o u s ? » I Pet. i n , lis. S u p p o s e z q u e , 
s o u s u n p r é t e x t e d e f o i , n o u s c h e r c h i o n s l 'oc -
c a s i o n d e s e m e r l a d i v i s i o n , d ' e x c i t e r l e s d i s -
c o r d e s , d e f a i r e l e s c h i s m e . O t e z d o n c l ' o c c a s i o n 
à c e u x q u i l a v e u l e n t ; q u a n d v o u s a u r e z p l e i n e -
m e n t s a t i s f a i t s u r l a fo i e t b r i s é t o u t e s l e s t r a m e s 
o u r d i e s c o n t r e v o u s , v o u s a u r e z f a i t p o u r t o u s 
l a p r e u v e m a n i f e s t e (pi o n n e v o u s a t t a q u e p o i n t 
d a n s l ' i n t é r ê t d u d o g m e , m a i s p a r j a l o u s i e d e 
v o t r e r a n g . Ma i s p e u t - ê t r e , i n t e r r o g é s u r l a f o i , 
v o u s t a i s e z - v o u s p a r p r u d e n c e , d e p e u r , en 
d o n n a n t s a t i s f a c t i o n , d e d o n n e r l i e u à q u e l q u e s -
u n s d e c r o i r c q u e v o u s f û t e s h é r é t i q u e . Ce s e r a i t 
d o n c q u ' a u c u n p r é v e n u n e d e v r a i t s e d i s c u l p e r 

T a n t a m f r a t r u m m n l l i t u d i n e m , e t Monachorum cho-
ros, qui t ibi iu Palœstina n o n c o m m u n i c a n t , quasi 
hosLps publ icos îcstiiuare ? Dei Fi l ins p rop te r u n a m 
morb idam ovem, nonug in t a novem in m o u t i b u s de-
relictas, a lapae, c rucem, flagella sus t inu i t , eL suis 
b u m e r i s por tav i t ad cœlos b a j u l a u s , et pa t i ens deli-
c a t a m pecca t r icem. Tu bea t i s s imus papa , et fastidio-
sus au t i s tes , so ins dives, solus sapiens , so lus nobit is 
ac disert us, couservos tuos, e t r e d e m p t o s sanguine 
Domini tu i , r uga t a f r o n t e et obliquis ocul is de?p ic i s? 
Hoc est i l lud, quod, Apostolo prœcipiente , didicist i : 
i Pa ra t i sernper ad sa t i s fac t ionem o m n i posceut i 
vos r a t i o n e m d e ea q u a iu vobis est s p e . n I Pet. n i , 
15. F inge nos ocoas ionem qua>rere, c l s u b p r a t e x t u 
fidei li tes serere , sçhisma coniicere, j u rg ia conci tarc . 
Toile occas ioncm volent ibus oeças ionem ; u t post-
q u a m de tide satisfecoris, et omnes n o d o s qui cont ra 
I" n e c t u n t u r ahsolver is , tune l iqutdo o m n i b u s pro-
bes , non d o g m a t u m , sed ord ina t ion is esse cer ta ine«. 
Nisi fo r te p r u d e n t i consi l io , ideo de lide iu t e r roga tus 
tnces, n e v idear i s hœret icus (ni. fusse), cum satisfe-
ceris . Oninia ergo cr imina , q u i b u s a c c u s a n t u r bomi -
ues , r e fu ta re uon d e b e n t : ne p o s t q u a m negaver in t 

d e l a f a u t e d o n t o n l ' a c c u s e , p o u r n e p o i n t 
l a i s s e r c r o i r e , a p r è s s ' ê t r e d é f e n d u , q u ' i l a é t é 
c o u p a b l e . Mais v o u s m é p r i s e z l e s l a ï q u e s , les d i a -
c r e s et l e s p r ê t r e s ; v o u s v o u s v a n t e z h a u t e m e n t 
d e p o u v o i r f a i r e e n u n e h e u r e mi l l e c l e r c s . Mais 
n o t r e p è r e E p i p h a n e v o u s a c c u s e o u v e r t e m e n t 
d ' h é r é s i e d a n s s e s l e t t r e s . Ce r t e s , n i l ' â g e , n i l a 
s c i e n c e , n i l e s m é r i t e s , n i l a r e n o m m é e u n i v e r -
se l l e , n e v o u s p l a c e n t a u - d e s s u s d e l u i . S ' ag i t - i l 
d e l ' â g e ? j e u n e , v o u s r é p o n d e z à u n v i e i l l a r d : 
d e l a s c i e n c e ? v o u s a v e z e n c o r e à a p p r e n d r e , 
et il e s t s a v a n t , b i e n q u e v o s a d u l a t e u r s p u b l i e n t 
q u e v o u s ê tes p l u s é l o q u e n t q u e D é m o s t h è n e s , 
p l u s s p i r i t u e l q u e C h r y s i p p e , p l u s i n t e l l i g e n t 
q u e P l a t o n , e t q u ' i l s v o u s l ' a i e n t p e u t - ê t r e p e r -
s u a d é à v o u s - m ê m e . L e s m é r i t e s et l a f o i , j e n e 
l e s m e t s p a s e n p a r a l l è l e p o u r n e p o i n t p a r a î t r e 
b l e s s a n t à v o t r e é g a r d . A u t e m p s o ù l ' h é r é s i e 
d ' A r i u s e t d ' E u n o m p o s s é d a i t t o u t l ' O r i e n t , à 
l ' e x c e p t i o n d ' A t h a n a s e e t d e P a u l i n , q u a n d v o u s 
n ' é t i e z p a s e n c o m m u n i o n a v e c l e s O c c i d e n t a u x , 
c o n f e s s e u r s d e l a fo i m ê m e e n e x i l , l u i , s u p é -
r i e u r d e m o n a s t è r e , é l e v a i t l a v o i x c o n t r e E u t y -
c h i u s ( J ) , et p l u s t a r d é v ê q u e d e C y p r e , n ' é t a i t 
p o i n t t o u r m e n t é p a r V a l o n s . H f u t t o u j o u r s , e n 
e f f e t , l ' o b j e t d ' u n e v é n é r a t i o n s i g r a n d e , q u e l e s h é -
r é t i q u e s , q u a n d ils a v a i e n t t o u t p o u v o i r , e u s s e n t 
r e g a r d é c o m m e u n e i n f a m i e d e p e r s é c u t e r u n 
tel l i o m m e . E c r i v e z d o n c a cc lu i - l à , r é p o n d e z à 
s a l e t t r e ; q u e d ' a u t r e s a p p r é c i e n t v o t r e t a l e n t , 

v o t r e é l o q u e n c e , v o t r e s a v o i r , d e p e u r q u ' o n 
n e v o u s c r o i e d i s e r t q u ' à v o s p r o p r e s y e u x . 
P o u r q u o i , p r o v o q u é p a r c e l u i - l à , t o u r n e z - v o u s 
v o s a r m e s d ' u n a u t r e c ô t é ? L a P a l e s t i n e v o u s 
i n t e r r o g e , et v o u s r é p o n d e z à l ' E g y p t e ! Voic i 
c e u x q u i o n t les y e u x m a l a d e s , e t v o u s o i g n e z 
l e s y e u x d e c e u x q u i n ' e n s o u t i r e n t p a s ! Si v o u s 
d i t e s à d ' a u t r e s ce q u ' i l n o u s s e r a i t a g r é a b l e 
d ' e n t e n d r e , c ' e s t a g i r a v e c o r g u e i l ; s i c ' e s t a u t r e 
c h o s e q u e ce q u e n o u s d e m a n d o n s , c ' c s t u n 
h o r s - d ' œ u v r e . 

!>. Points approuvés par Théophile.—Mais v o u s 
d i t e s : L ' é v é q u e d ' A l e x a n d r i e a p p r o u v e m a 
l e t t r e . O u ' a p p r o u v e - t - i l ? v o s b o n n e s p a r o l e s 
c o n t r e A r i u s , c o n t r e P h o t i n u s , c o n t r e l e s M a n i -
c h é e n s . Or , m a i n t e n a n t , q u i d o n c v o u s a c c u s e 
d ' a r i a n i s m e ? q u i d o n c v o u s f a i t u n c r i m e d ' ê t r e 
p a r t i s a n d e P h o t i n u s o u d e M a n è s ? Ces e r r e u r s 
o n t é té p r é c é d e m m e n t c o r r i g é e s e t b a t t u e s e n 
b r è c l o . Vous n e p o u v i e z ê t r e n a ï f j u s q u ' à d é -
f e n d r e o s t e n s i b l e m e n t u n e h é r é s i e d o n t v o u s 
s a v e z q u ' e l l e d é p l a î t à l ' E g l i s e . V o u s n ' i g n o r i e z 
p a s q u e , s i v o u s l ' a v i e z l'ait, c ' e û t é t é a u p r i x d o 
v o t r o c h a r g e , e t v o u s a v e z e u u n s o u p i r d e r e -
g r e t p o u r l e s d é l i c e s d e v o t r e t r ô n e . V o u s a v e z 
a l o r s c h o i s i u n t e m p é r a m e n t te l q u e v o u s n e d é -
p l a i r i e z p a s a u x e s p r i t s n a ï f s , t o u t e n n ' o f f e n s a n t 
p a s v o s p a r t i s a n s . C ' e s t b i e n é c r i t , m a i s t o u t y 
e s t é t r a n g e r à l a c a u s e . D ' o ù l ' é v é q u e d ' A l e x a n -
d r i e p o u v a i t - i l ê t r e i n f o r m é d e s c h a r g e s é l e v é e s 

(!) Eutycliiu* n'est pas un personnage entièrement ignori dans l'hi*toîre de cette Époque. Il fut évêque d'EJeulhéropolii ; et, sur 
ce siège, il obtint unti tristo célébrité. La haine dout il était nnimé contre saint CyriHc, évéque <!c Jérusalem, lui fit embrasser Fa 
parti d'Acace deCésaréc, l'un des principaux chefs de l'Ariaiii^mu ; et cela malgré ses convictions, que saint Epiphane de SÌ lami ne 
déclare aroir toujours été foncièrement catholiques. 

c r iminosi s in t . At coOtemnis laicos, diaconos a tque 
presbyteros . Po t e s enirn (u t gloriaris e t j ac t i tas ) in 
u n a bo ra mille clerico» facère. I l abes p a p a m Epi-
p b a n i u m , qui te ape r t e miss i s l i t ter is liiereticum 
vocat. Certe n e e aitate, n e c scientia , n e c v i t e me-
r i to , n e c to t ius orbis t e s t imonio , m a j o r ilio es. Si 
« t a t e m qu«r i s , juvenis ad senem scribis (al. scribes). 
Si sc ien t i am, n o n sic e rud i tus ad doctum : licet e t 
fati tores t u i , d iser t iorem Demos t l i ene , acu t iorem 
Chrysippo, sap ient iorem Pla tone con tendan t , e t t ibi 
ips i fo r te p e r s u a s e r i n t B e vita au tem e t fide nihil 
amp li us d icam, n e te tedere v idea r . Eo t empore 
quo to tnm Orientem (excepto p a p a Atbanasio a tque 
Paulino) Ar ianorum et E u n o m i a n o r u m h s r e s i s pos -
sidebat , q u a n d o tu Occidental ibus e t in medio exsi-
l io confessori b u s , non communicabas ; ille velie 
presbyter m o n a s t e r » a b Eutycl i io aud ieba tu r , ve l 
pos tea Episcopus Cvpri a Valente non t angeba tu r . 
T a n t e enirn venera t ion)s s emper fu i t , u t r e g n a n t e s 
b;eretici, ignomin iam suam pu ta ren t , si ta lem v i m m 
pe r seque ren tu r . Scribe igi tur ad bunc. Responde 

e p i s t o l a e jus : sen t ian t e s t e r i ß n e m , e loqnent iam, 
p r u d e n t i a m tuam, u e t ibi so lus d iser tus esse vi-
dear i s . Cur a b alio provocatus , a l iorsum a r m a con-
vert is ? Paläst inas (al. Palxstiiìis) i n t e r r o g a n s . et 
r e s p o n d e s vEgypto. Aliis l ippient ibus , ungi? oculos 
non do len t ium 1 Si piaci tura nobis a l ter i loquer i s , 
sa t is supe rbe : si aliud q u a m quaïr imus, sa t is su-
perf lue. 

fi. Theophilus quid probaverit. — Sed dieis : Epis-
to lam m e a m probavi t AlexiUidrinus ep i scopus . Quid 
probavi t ? 
Mauichaiui 

con t r a 
u bene 
t Arian 

Arium, cont ra P h o t i n u m , 
locutum. Quis en im te hoc 
um ? q u i s tibi n u n c Phot in 

cont ra 

p o r e argui 

con t r a 
u bene 
t Arian 

Arium, cont ra P h o t i n u m , 
locutum. Quis en im te hoc 
um ? q u i s tibi n u n c Phot in i, Ma-

nicheeique 
sun t a t q u e 
de fenderes 
cere . NOVJ 

crimet» i m p i u g i t ? Olìm ista em. 
uà. Non e ra s t am s tul tus , u t 
ü , q u a m sciebas Ecclesia: 
si LIITR fV><>ìeciis c i - | im L.-ii-

n d a t a nicheeique 
sun t a t q u e 
de fenderes 
cere . NOVJ 

teresi! 
iras te 

i m p i u g i t ? Olìm ista em. 
uà. Non e ra s t am s tul tus , u t 
ü , q u a m sciebas Ecclesia: 
si LIITR fV><>ìeciis c i - | im L.-ii-

displi-

v e n d u m , e t solii t 
' " j v i t t / ibi is , siuitm toc 

ui dslicias susp i rabas . Rie » e n t e u -
t i am temp. erasti, u t n e c s impl ic ibus displ icer t 
t u o s offenderes . Beau scripsist i , sed nihil ad cau-
sam per t inens . ü n d e nove ra i Aloxondrinai Ecc les ia 



c o n t r e v o u s ? s u r q u e l s p o i n t e o n v o u s d e m a n -
d a i t u n e p r o f e s s i o n d e f o i ? V o u s a v e z d û p o s e r 
v o u s - m ê m e l e s o b j e c t i o n s , p o u r l e s r é s o u d r e 
e n s u i t e u n e à u n e . O n r a c o n t e c e t l e v ie i l le h i s -
t o i r e : U n j o u r q u ' i r a o r a t e u r , p l a i d a n t a v e c f a -
c o n d e , s e l a i s s a i t e m p o r t e r d a n s u n flux d e 
b e l l e s p a r o l e s , s a n s d i r e l e m o i n d r e m o t d u 
f a , i o n q u e s t i o n : « B i e n , s ' é c r i a u n j u g e s a g e 
q u i 1 é c o u t a i t , f o r t b i e n , m a i s o u t e n d t o u t c e 
b e a u d i s c o u r s ? , , L e s m é d e c i n s i n h a b i l e s n ' o n t 
q u ' u n m ê m e c o l l y r e p „ , , r l o u t e s i e s a i f lSwsnlc» 
m a l a d i e s d e s y e u x . Ce la i q u ' o n a c c u s e d e p l u -
s i e u r s f a u t e s e t q u i , d a n s s a d é f e n s e , e n o m e t 

q u e l q u e s - u n e s , s ' a v o u e c o u p a b l e d e t o u t c e q u ' i l 
p a s s e s o u s s i l e n c e . A v c z - v o u s r é p o n d u à la 
l e t t r e d ' E p i p h a n e e t a v e z - v o u s p o s é v o u s - m ê m e 
l e s o b j e c t i o n s ¿1 r é s o u d r e ? V o u s a v e z a i n s i fa i t l e s 
c h o s e s , d a n s l a c o n v i c t i o n s a n s d o u t e q u e c h a -
c u n a , p o u r s e f r a p p e r , u n e m a i n m o i n s l o u r d e 
q u e ce l l e d ' a u t r u i . De d e u x c h o s e s l ' u n e , v o u s 
a v e z l e c h o i x : o u v o u s a v e z r é p o n d u à l à l e t t r e 
d E p i p h a n e , o u v o u s n ' y a v e z p o i n t r é p o n d u . 
D a n s l e p r e m i e r c a s , d ' o ù v i e n t q u e v o u s a v e z 
o m i s l a p l u p a r t d e s o b j e c t i o n s e t d e s p l u s c o n -
s i d é r a b l e s ? D a n s l a s e c o n d e a l t e r n a t i v e , q u e 
d e v i e n t c e l t e a p o l o g i e d o n t v o u s v o u s v a n t e z 
a u p r è s d e s g e n s c r é d u l e s , e t q u e v o u s d i s t r i -
b u e z d e t o u t e s p a r i s A c e u x q u i n e c o n n a i s s e n t 
p a s l ' a l l ' a i r e? 

IL ta ne répond qu'à trois questions sur huit. 
- Huit q u e s t i o n s c a p i t a l e s , j e l ' é t a b l i r a i t o u t - à -
1 h e u r e , v o u s o n t é t é o p p o s é e s t o u c h a n t l ' e s p é -

pou i i fex , in qu ibus a r g u e r a i s ? q u o r u m a t e confcss io 
p o s t u l a r e t u r ? Dobue,-as tibi objecta p ropone rc , e t 
s ic ad s iugula r e spondore . Vêtus „ a i r a t b is tor ia : 
Uuutam « m a d i se r te d i c c r e i fc r re t imiue in ipc in ac 
volnbilitatH ve r ! , on ,m . causamque o m n i n o non lan-
gera i , p r n d e o s audi to r c l j u d e x : .. l ieue, inqui t 
b e u e , sed q u o is tud tarn b e i i e ? . imper i t i medic i ad 
o m u e s ocolorura dolores uno u t u u t u r eollyrio. Qui 
«rgui tur m p l imbns , e t in di lut ioue d i m u u u al iqua 
p r a t e r m i t t i t , q n i d q u ® lacuer i t . confi te tur . Amion 
r e spond i s t i ad cpis to lom Epiphnni i , cl p r o p o s m s t i 
ipso quœ d i s s o l v o n s 5 N i i a i m m liac flducia respon-
dist i : H u i l a s forl i lvr a semot ipso caiditur. B i g e . 
i .uonu», q u o d vis. Opii„ tli,i dabit . i r , a u t respoudis l i 
ad epistolaui Epipbani i . a u t n o n . Si respoadis t i , c u r 
mani ina e t pUirima d e bis quai l ibi o b j e c t a s u n t , 
r e h q u i s i t i ? Si non respondis t i : ubi e s t ilia Apologia 
tua , i:i q n a glor iar îs a p o d s iaq, l ices , e t quas i (ut. 
q m m l i p u o r a n l i b u s c a u s a m b i i c i l tucque d i sséminas ? 

C. Tritms ex octo quxstiomius Jo. respondit. — 
Oclo tibi, u t s t a t im p r o b a b o , d e spe ndei Cbiis t iame 

r a n c e d e l a fo i c h r é t i e n n e . V o u s t o u c h e z il t r o i s 
e t v o u s p a s s e z o u t r e . S u r t o u t e s l e s a u t r e s , m u -
t i s m e a b s o l u . Si v o u s a v i e z p a r f a i t e m e n t r é -
p o n d u à s e p t , j ' h é s i t e r a i s il p r o p o s d ' u n s e u l 
p o i n t , e t j e v o u s t i e n d r a i s q u i l l e m a l g r é v o t r e 
s i l e n c e . Mais v o u s ê t e s c o m m e u n h o m m e , q u i , 
t e n a n t l e l o u p p a r l e s o r e i l l e s , n i n e p e u t le te-
n i r , n i n ' o s e le l i t c h c r . M ê m e p o u r l e s t r o i s , c ' e s t 
a v e c n é g l i g e n c e , c o m m e s u r d e v o u s - m ê m e et 
c o m m e s i v o u s f a i s i e z a n t r e c h o s e q u e v o u s y 
t o u c h e z ; e t v o u s p r e n e z v o i r e e s s o r , p o u r les 
e f f l e u r e r , v e r s d e s q u e s t i o n « d e n u l l e i m p o r -
t a n c e o n d e p e u . E t v o u s a b r i t e z s i b i e n v o t r e 
r e t r a i t e d a n s l e s c h e m i n s c a c h é s , q u ' i l y a 
l ' a v e u d ' u n e d é r o u t e d a n s l e s i l e n c e q u i v o u s 
c o u v r e , b i e n p l u s q u e l e s e m b l a n t d ' u n e d é f e n s e 
d a n s l e s m o y e n s e m p l o y é s . Q u i n e p e u t v o u s 
d i r e a v e c r a i s o n : <. P u i s q u e l a l u m i è r e q u i est 
e n v o u s n ' e s t q u e t é n è b r e s , c o m b i e n p r o f o n d e s 
s e r o n t l e s t é n è b r e s e l l e s - m ê m e s ? » Matth. v i , 5,1. 
Si l e s t r o i s p e l i t e s r é p o n s e s q u e v o u s a v e z c r u 
d e v o i r f a i r e e n q u e l q u e s m o t s p e u v e n t p a r a î t r e 
s u s p e c t e s d e n ' ê t r e q u e d e c a p t i e u s e s é c h a p -
p a t o i r e s , q u e d i r e d e s c i n q q u e s t i o n s s u r l e s -
q u e l l e s , n ' a y a n t a u c u n m o y e n d e t r o m p e r 
l ' a u d i t e u r p a r d e s d é c l a r a t i o n s a m b i g u ë s , v o u s 
a v e z m i e u x a i m é v o u s t a i r e a b s o l u m e n t q u e 
d ' a v o u e r s a n s d é t e i n s c e q u ' i l é ta i t j u s t e d o r e -
c o n n a î t r e ? 

7 . Huit erreurs capitales d'Origine reprochées 

à Jean par Epiphane. —- L a p r e m i è r e e r r e u r 

e s t t i r é e d u l i v r e Des Pouvoirs, o ù il e s t d i t : 

•quajst ionum capita o b j e c t a sun t . Tria tan tn in langis, 
e t pnebir is . l u eader is g r a n d e s i leu t ium es t . Si ad 
sep le ra absobi l i s s ime respondisses , lnererem tameu 
(al. tantum) in u n | criuihie : e t q u o d lacneros, boa 
tonerem. M m e ver» (a) quas i an r ibus l u p u m appro-
l ieuder is , nec t enc re po te s , n e c a u d e s d imi t te re . Ipsa 
q u o q u e t r ia quas i nég l igeas a t q u e securus , quas ique 
aliud ageus ; et in qu ibus a u t iiulia a u t p a r v a sil. 
q u x s t i o , p r a t e r v o l a s a tque pers t r iugis . Et i ta oper tus 
ae t e c tu s i aceù i s , u t p lus confi tear is tàcendo quam 
r e n u a s d i spu tando . Quis non p r o t i n u s libi p o t e s l 
d ieere : Si l u m e n quod in t e es! , l e u e b r a sun t , 
ipsie lenebric q u a u t e e n m t ? , , ,1lait, vi, 23. Si I res 
qua-stiinïculœ. do q u i b u s visua e s al iquid dieere, 
suspicione e t cu lpa n o n c a r e n t , e l f r a u d u l e n t é r ac 
lubr iee sc r ip tœcoarguun ln r , quid facieinus d e q u i n q u e 
re l iquis , in qu ibus q u i a nul ia a u b i g u i se rmonis da-
b a t u r oceasio, ucc i l ludere poteras andien tes , m a -
luisl i "omnino roficere, qua iu uper te quoi) r e c t u m 
(al. teelum) f u e r a t confiteri ? 

7 . Oclo ex Origenis crroriôus qusstioiuim capi/a 

Â t l l Î j Î ^ ^ ™ ^ ° 5 t ' * * * * * S v v f t p « , «pod d e feme « r t i t Inline 
Tcrta.ius Thorn.. m , 2, 21 : Amt*, teneo lupum. Nun neQue quomdo a me wittam, intenio. neque uli ntinrnm. scio. 

De m ê m e q u ' i l n e c o n v i e n t p a s d e d i r e q u e 
1«: Fi ls p e u t v o i r le P è r e , d e m ô m e il n e c o n -
v i e n t p a s d e p e n s e r q u e l e S a i n t - E s p r i t p e u t 
v o i r le F i l s . L a s e c o n d e e s t q u e l ' â m e es t e n -
c h a î n é e d a n s l e c o r p s c o m m e d a n s u n e p r i s o n , 
et q u ' a v a n t l a c r é a t i o n d e l ' h o m m e d a n s l ' E d e n , 
n o s â m e s h a b i t a i e n t d a n s l e s c i e u x , a u n o m b r e 
d e s c r é a t u r e s d o u é e s d e r a i s o n ; a u s s i p l u s 
t a r d , d a n s l e s P s a u m e s , l ' A m e d i t - e l l e , p o u r s a 
c o n s o l a t i o n ; « A v a n t d ' a v o i r é t é h u m i l i é e , j ' a i 
p é c h é . >» Psabn. c x v m , G7; e t e n c o r e : « R e t o u r n e , 
û m o n â m e , d a n s Ion r e p o s : » Psalm. ex iv , 7 ; 
e t d e n o u v e a u : « S e i g n e u r , d é l i v r e z m o n â m e 
d e l a p r i s o n , » Psalm. CXLI, 8 , e t a u t r e s p a r o l e s 
s e m b l a b l e s . L a t r o i s i è m e es t q u e l e d i a b l e et 
l e s d é m o n s f e r o n t p é n i t e n c e u n jou i - e t r é g n e -
r o n t d a n s l e s c i e u x a v e c l e s s a i n t s , à l a f i n d e s 
t e m p s . L a q u a t r i è m e es t q u ' O r i g è n e r e g a r d e le 
c o r p s d e l ' h o m m e c o m m e d e s t u n i q u e s d e p e a u 
d o n t A d a m et E v e a u r a i e n t é té r e v ê t u s a p r è s 
a v o i r é té c h a s s é s d u p a r a d i s à c a u s e d e l e u r 
f a u t e , e n s o r t e q u ' i l s n ' a u r a i e n t e u n i c h a i r , 
n i n e r f s , n i o s q u a n d ils é t a i e n t d a n s l ' E d e n . 
L a c i n q u i è m e c o n s i s t e e n ce q u ' i l n i e t rôs -c l a i r e -
m e n l , e t d a n s s o n c o m m e n t a i r e d u P s a u m e 
p r e m i e r , e t d a n s u n g r a n d n o m b r e d ' a u t r e s 
t r a i t é s , l a r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r e t d e l a r é u -
n i o n d e s m e m b r e s , e t l e s e x e q u i d i s t i n g u o 
l ' h o m m e d e l a f e m m e . P a r l a s i x i è m e , il p a r l e 
p a r figures, d u P a r a d i s a u p o i n t d e d é t r u i r e l a 

v é r i t é d e l ' h i s t o i r e , q u a n d il vo i t d a n s l e s a r b r e s 
d e s A n g e s , et l e s V e r t u s cé les t e s d a n s l e s f l e u v e s , 
t r a v e s t i s s a n t a i n s i e n a l l é g o r i e t o u t c e q u e le 
P a r a d i s c o n t e n a i t . L a s e p t i è m e c o n s i s t e ¡1 p e n -
s e r q u e l e s e a u x , d o n t l ' E c r i t u r e d i t q u ' e l l e s s o n t 
s u r l e s c i e u x , r e p r é s e n t e n t l e s V e r t u s s a i n t e s et 
c é l e s t e s , t a n d i s q u e ce l l e s q u i s o n t s u r l a t e r r e 
e t a u - d e s s o u s r é p o n d e n t a u x f o r c e s c o n t r a i r e s 
et d i a b o l i q u e s . L a h u i t i è m e e r r e u r , q u ' E p i p l i a n e 
v o u s o p p o s e l a d e r n i è r e , e s t q u e l ' h o m m e a 
p e r d u l ' i m a g e e t l a r e s s e m b l a n c e d e D i e u , à 
l a q u e l l e i l f u t c r é é , q u ' i l n e l ' a p l u s d e p u i s s o n 
e x p u l s i o n d u P a r a d i s . 

8 . HumilUé et charité d'Epiphane. il fo i d e Pi'ê-
tex'alvs, consul désigné. La foi pure ne soupe, pas 
d'empêchement. Que doit être le zèle de la foi. — 
Voilà l e s flèches q u i v o u s o n t p e r c é ; v o i l a l e s 
t r a i t s q u i v o u s p o u r s u i v e n t e t v o u s b l e s s e n t 
p e n d a n t t o u t e c e t t e l e t t r e ; s a u f t ou t e fo i s q n ' B -
p i p h a n e , s e j e t a n t à v o s g e n o u x , o u b l i a n t à v o s 
p i e d s l a d i g n i t é d u s a c e r d o c e e t l a s a i n t e t é d e 
s e s c h e v e u x b l a n c s , v o u s S u p p l i é e n c e s t e r m e s 
d e f a i r e v o t r e s a l u t : « A c c o r d e z à v o u s - m ê m e 
et. m o i vo t r e s a l u t ; s a u v e z - v o u s , s e l o n l ' e x -
p r e s s i o n d e l ' E c r i t u r e , d e l a g é n é r a t i o n d e s m é -
c h a n t s ; é l o i g n e z - v o u s , f r è r e b i e n - a i m é , «le 
l ' h é r é s i e d ' O r i g è n e e t d e t o u t e a u t r e h é r é s i e ; .» 
e t , p l u s b a s : « P o u r l a d é f e n s e d e l ' h é r é s i e , v o u s 
s u s c i t e z d e s h a i n e s c o n t r e m o i , v o u s b r i s e z l a 
c h a r i t é q u i m e l i a i t â v o u s , et v o u s m e f a i t e s 

Joanni objeda ab Epiphanio. — Et p r i m u m d e l ibro 
Tzspi 'ApX?n Obi l o q u i t u r : Sicut eo i a i a c o n g r u u m es t 
dicere, q u o d pospi t Fi lms viilerc P a t r e w ; i ta iueon-
ven iens e s t op inar i , q>iod Spir l tus sanctus possit, 
Yidere Filiuui. S e c u n d u m , quod in l ioc corpora 
quas i i n ca reen ; s iu t anim® reKgafce; et an tequau i 
h o m o fieret in parad iso , in ter ra t ionales c reuturas 
in ccelcstibus comuiorata; sun t . Undo postoa in con-
solat ionem s u a m aniina loqu i tu r in Psa lmis : « Pr ius -
q u a m l iumil iarer , Hgo de l iqui . » Ps. cxvut, 07. Et : 
« Rever te r s , an ima m e a , in r equ iem t u a m « P. cxiv, 
7. E t : •< Educ de carcere au imam m c a m » Ps. c x u , 8 , 
et caitera h i s similia. Ter t iu in , q u o d dicat, et d iabo-
luin et da^mones ac turos pwu i t en t i am a l iquando , et 
c u m sanctis u l t imo t empore regnaturos- Quar tum. 
quod tmiieas pell iceas h u m a u a corpora S o t « r p r e ^ t u r , 
q u i b u s post o f fensam e t r j e c t i o n e m de pa rad i so 
Adam et Eva indu t i sint, b a u d d u b i u m quia ante iu 
paradiso sine carne , nervis el oss ibus fue r in t . Quiu-
tu in , quo<l ca rn i s r e su r rec t ionem membro i u m q u e 
c o m p a g e m , et sexum q u o viri d iv idimur a fe inmis , 
aper t i s s ime nege l , l«m in cxp lana t ione p r imi psa lmi , 

(a) Intclligc pro ci 
JoTinianum ab co dix 
nbsurJc intcrjiretai.r 

q u a m in aliis mul t i s t rac ta t ibus . Sex lum, quod sic 
p a r a d i s u m al legorizet , u t hisloriie au fe ra t ver i ta tem, 
p ro a rbor ibus Angclos, p ro flumimbus v i r lu les c<e-
lesttfs intel i igens ; t o t a m q u e paradis i (a) coul i -
nen t iam t ropologica in te rp re ta t ioue subver l i ib Sop-
ii m u m , quod aquas , q u a s u p e r e<elos iu Scr ip tu-
r is esse die.untnr, sanc tas supe rnasqu« v i r l u t e s , 
q u a super terrain e t in f ra t e r ram, contrar ias e t dcemo-
niacas esse a r b i l n d u r . OctaMim , quod e x l r e m u m 
obj ic i t , imog inem et s imi l i tud incm Dei, ad q u a m 
h o m o condi tus fue ra t , dici ab eo perdi tam ; et in ho-
miue p o s i pa rad i sum non fuisse . 

8. Humililai ac charita« Epiphanii. Prtefextaius 
consul designati/-*; quid solebat dicere. Fides pura 
moram non patitur. /elm fidti quis debcat esse. — 
Hie sun t sngitUc, qu ibus confoder is : ha;c te la , qui-
bus iu to la Epis to la vulnerar ia : excopto eo, q u o d 
tu i s g e u i b u s advolu tus , s a n e l a m q u e cani t iem sepo -
sito pa i 'umper Sacerdot i? b o n o r e subs t e rnens (al. 
subitinens), d e p r e c a t u r sa lu tem t u a m , nl liis verbis 
loqu i tu r : •• Praista milii e l libi ut salveris , s icu t scrip-
tum es t : A genera t ions perversa , et recede a b h a ^ 

c cnarrnlur. Hue MUa Siricius popa Epist. ad divcr.-o« cm Ira 
prrcverti, quod Ml Uoclriiiam io ulroque Tcslitncnlo conkutam 



r e g r e t t e r d ' a v o i r é t é e n c o m m u n i o n c h r é t i e n n e 
a v e c v o u s , t a n t v o u s m e t t e z d ' à p r e t é à d é f e n d r e 
l e s e r r e u r s e t l e s o p i n i o n s d ' O r i g e n e . » D i t e s -
m o i , d i a l e c t i t i c n p a r f a i t , a u x q u e l l e s d e c e s h u i t 
o b j e c t i o n s v o u s a v e z r é p o n d u . P o u r n e p a r l e r 
d ' a b o r d q u e d o l a p r e m i è r e , d e q u e l s t r a i t s 
a v e z - v o u s p o u r s u i v i c e b l a s p h è m e q u e l e F i l s 
n e p e u t p o i n t v o i r t e P é r e , n i le S a i n t - E s p r i t le 
F i l s ? « N o o s c r o y o n s , d i t E p i p h a n e , q u e l a s a i n t e 
e i . a d o r a b l e T r i n i t é e s t c o n s u b s t a n t i e l l e , » é t e r -
n e l l e , é g a l e e n g l o i r e e t e n d i v i n i t é , a n a t h é m a -
t i s a n t c e u x q u i p r é t e n d e n t q u ' i l y a q u o i q u e ce 
s o i t d e p l u s g r a n d , d e p l u s p e t i t , d ' i n é g a l o u 
d e v i s i b l e d a n s q u e l q u ' u n e d o s t ro i s p e r -
s o n n e s d i v i n e s . E t c o m m e n o u s d i s o n s que . l e 
P è r e e s t i n c o r p o r e l , i n v i s i b l e e t é t e r n e l , n o u s 
d i s o n s a u s s i q u e l e F i l s e t l e S a i n t - S s p r i t s o n t 
i n c o r p o r e l s , i n v i s i b l e s e t é t e r n e l s . » T o u t a u t r e 
l a n g a g e e s t c o n t r a i r e l a f o i d e l ' E g l i s e . E t 
p o u r t a n t j e n e m ' e n q u i e r s p a s s i v o u s a v e z p a r l é 
cc l a n g a g e c o n t r a i r e d a n s l e p a s s é ; j e n e r e -
c h e r c h e r a i l i a s si v o u s a v e z f a v o r i s é c e u x q u i l e 
t e n a i e n t o u v e r t e m e n t ; a v e c q u i v o u s é l i ez q u a n d 
l e s d é f e n s e u r s d u v r a i d o g m e s o u f f r a i e n t l ' ex i l ; 
q u e l e s t c c t h o m m e q u i , l e p r ê t r e T h é o n p r o c l a -
m a n t d a n s l ' a s s e m b l é e d e s fidèles q u e l e S a i n t -
E s p r i t e s t D ieu , s e b o u c h a l e s o r e i l l e s , e t s e h i t a 

resi Or igenis , et a cunct is iKeresibus, di tect issime. » 
E t in f ra : « P r o p t e r defmis ionem biercseos aiiverstim 
m e odia susc i tan tes r u m p i t i s char i t a tem, quain in 
vobis l iabui : i nUmtum, u t facere t i s n o s e t iani pce-
n i l e re q u a r e vob i s comraun icave rmius , i ta Origeais 
en-ores e t dûguiata defondei i t ibus . « Die mihi , dis-
pa t a to r egregie , d e ce to capi lul is , nd quai r e spon -
der is . Paul i sper d e catei-is t acco (ni. totens). Pr ima 
il!a b luspbemia , q u o i n e c Fi l ius P a t r e m , nec Filiurn 
posa i t v idero Spi r i t i l i s anc tus , qu ibus a te telis con-
fossa e s t ? « Sanc iam, i n q n i t , et a i tornndam Trini-
t a te in , e jusdein s u b s t a n t i f , et coietamtiui ; e jusdem 
glori® e t d iviui ta t is c redin ius : o i ia tbemat izantes eos, 
qui g r ande mi t p a r v u m , au t inacquale, a u t visibile in 
de i ta te Trioi tat is q u i d q u a m loquun tu r . Sed s icu t in-
co rpo ra l em, invisiti i tem, e t s t e r n u m d ic îmus Pnt rem : 
s ic incorporili,-ni, invisiliilem e t œ te rnuu i d ic imus 
F i t ium e t Spi r i tua l s aue tnm. » Nisi hoc diccres , Eccle-
siaui non t e n e r c i ; et ta inen n o n qu<ero (a), si ante 
non d iser i s ; non eventual i» , si amaver i s eos qui 
talia p r a d i e a v e r i n t ; cum qu ibus fuer i s , q u a n d o ¡»ta 
d icentes exsilia sus t ioebant ; q u i s ait ille, qui Theoue 

K- Cum nempe arilea llaccdonii Jia'rcsim SMUIUS lit Jo. HicrosoUinitami», ni S. Spiritus divinitatem negavMit. Quod subdil de 
Prteloalato allera eiprobralio est ia Juainmoi, qui militali* cauia a Matcdonianls accessit, et nIMI non raovil ut Hteosotyinilanoa 
opiicipus l ìmi . 

(J> r.cjosuimua olìoiam n fide m... et Tclusliorum clilioram, ipso eliaœ cogente oralionis èonleatu. Pula dici inaneia sire 
inulilcm ac aupcriluam (Idem, a stnsn Qointillaiiua oHore» m-menm Hall, ul ail aliii eitmplis abslincam. Erasmus uudumet. 
modem, S,Tc nedm. v i t to r i» cl Marliaiwu. m m logimt. - S n m /idem, ion aras™, sed oNona lijrm lejn.il m.«, 
oodicci. Coaiicil Eraamis Icgeoduiii « o d r a , sire nojcm film, Id est siiuplkem, et uihil habcalcm distorti. Quoi! Marianus impu-
gnai io sui» schoîiis, probans erofan fidem Icgendum, hoc est non integrimi, ncque kansm. Umilili, 

d e f u i r d e h o r s , p o u r n e p a s e n t e n d r e u n e te l le 
a b o m i n a t i o n . J ' a d m e t s , d i t E p i p h a n e , q u ' u n e 
t a r d i v e c o n v e r s i o n l ' a t o u t - à - c o u p r a m e n é l a 
f o i . t in m i s é r a b l e , u n h o m m e s a c r i l è g e , a d o r a -
t e u r d e s i d o l e s , P r é t e x t â t , q u i m o u r u t c o n s u l 
d é s i g n é , a v a i t c o u t u m e d e d i r e p a r i r o n i e c o n t r e 
l e s a i n t p a p e D a m a s e : « F a i t e s - m o i é v é q u e d e 
R o m e , e t j e s e r a i a u s s i t ô t c h r é t i e n . » P o u r q u o i 
m e d é m o n t r e r e n u n l o n g d i s c o u r s et en p é -
r i o d e s d i f f u s e s q u e v o u s n ' ê t e s p a s A r i e n ? Ou 
n i e z q u e c e l u i q u ' o n a c c u s e d ' a v o i r t e n u u n l a n -
g a g e c o n t r a i r e à l a fo i , l ' a t e n u ; o u S'il l ' a t e n u , 
c o n d a m n e z - l e p o u r l ' a v o i r f a i t . V o u l e z - v o u s 
s a v o i r q u e l e s t le zè l e d e s v r a i s fidèles? é c o u l e z 
l ' A p ô t r e : « Si m o i - m ê m e j e v o u s a n n o n ç a i s u n 
é v a n g i l e c o n t r a i r e à c e l u i q u e j e v o u s a i p r ê c h é , 
a n a t h é m e s u r m o i , et a n a t h è m e s u r u n A n g e 
d e s c e n d u d u c i e l , s ' i l l e f a i s a i t . » Galal. i , 8 . 
P o u r a t t é n u e r v o t r e f a u t e , c a c h a n t le n o m d u 
c o u p a b l e , c o m m e si t o u t e s c h o s e s é t a i e n t e n 
s û r e t é e t q u e n u l n e f û t r e p r i s p o u r s e s b l a s -
p h è m e s , v o u s v o u s a r r a n g e z u n e fo i n e u t r e d a n s 
u n l a n g a g e p l e i n d ' a r t i f i c e s . D i t e s d e s u i t e , e t 
q u e cc s o i t l e d é b u t d e v o t r e l e t t r e : A n a t h è m e 
à c e l u i q u i a o s é é c r i r e d e tel les e r r e u r s . U n e 
f o i p u r e n e souJ I r e p a s d ' h é s i t a t i o n s . Dès q u e 
le s c o r p i o n s e m o n t r e , i l do i t ê t r e a u s s i t ô t é c r a s é . 

p re sby te ro Sp i r i tum eanctun D e u m (al. Domini) in 
Ecclesia p r a t i c a n t e , clauseri t au re s , forasque corn 
suis conci t i l i fuger i t , n e t a n t u m aud i r e t p i acu lnm. 
Statini se ra convers ione fldelem, inqn i t . voto. Mise-
r a b i l i P rœtex ta tus , qui des igna tus consul e s t mor-
tuus , h o m o sacri legus e t i do lo rum cul tor , so leba t 
l u d e n s bea to Pap® Damaso dicere : Faci le m e Ro-
manie u rb i s ep i scopum, et e ro p ro t inus Christ ianus-
Quid mihi longo se rmone et laciuiosis per iodis Aria-
n u m te non esse d e m o n s t r a s ? Au t uega hoc dixissc 
c u m , qui a rgu i tu r : au t si l ocu tu s e s t talia, d a m n a , 
qnia d i s e n t . Vis scire q u a n t u s sit a rdor b e n e cre-
d e n t i u m ? aud i Apos to lum : « Et si nos (al. homo), 
a u t Angelus d e cœlo al i ter evangclizaveri t vobis 
q u a m annun t i av imus , a n a t h e m a ait. » Gai. i. 8. T u 
mihi u t c r i m e n ex ténues , et d i ss imula to n o m i n e 
c r iminos i , quas i seenra s iu t omnia , et nu l lu s in bias-
phomi i s a r g u a t u r , o t i o sam fidem artifici s e rmone 
contexis . [b) Die s ta t im, et Epistola t u a hoc habea t 
e x o r d i o m , a n a t h e m a e i , q u i talia a u s u s est scr ibere . 
Fides p u r a m o r a m non pa t i tu r . E t apparuer i t s co r -
p ius , iUico con te rendus est . David i n v e n t a s sccun-

D a v i d , q u i f u t t r o u v é s e l o n l e c œ u r d u S e i g n e u r , 
d i s a i t : « N'a i - jc p o i n t l i a i , S e i g n e u r , c e u x q u i v o u s 
h a ï s s e n t , n ' a i - j e p o i n t s é c h é d e c o u r r o u x c o n t r e 
e u x ? J e les ai d é t e s t é s d ' u n e h a i n e e x t r ê m e . >» 
Psahn. c x x x v i u , "21. P o u r m o i , si j ' a v a i s e n t e n d u 
m o n p è r e , m a m è r e , m o n f r è r e m u r m u r e r u n 
m o t c o n t r e J é s u s - C h r i s t , j ' e u s s e d é c h i r é l a b o u -
c h e b l a s p h é m a t r i c e c o m m e o n t u e u n c h i e n 
e n r a g é , m a m a i n e û t é té l a p r e m i è r e à s ' a p p e -
s a n t i r s u r e u x . C e u x q u i o n t d i t a l e u r s p a r e n t s : 
« N o u s n e v o u s c o n n a i s s o n s p o i n t » , c e u x - l à o n t 
a c c o m p l i l a v o l o n t é d u S e i g n e u r : m a i s c e l u i 
q u i a i m e s o n p è r e et s a m è r e a u - d e s s u s d e J é s u s -
C h r i s t n ' e s t p a s d i g n e d e J é s u s - C h r i s t . Mat th. 
x , 37. 

9 . Les Anges sont invisibles. Foi pure et sincé-
rité de Jérôme. — O n v o u s o b j e c t e q u e v o t r e 
m a î t r e , q u e v o u s d i t e s c a t h o l i q u e e t q u e v o u s 
dé fendez a v e c o b s t i n a t i o n , a d i t : « L e F i l s n e 

v o i t p a s l e P è r e , e t l ' E s p r i t - S a i n t n e v o i t p a s l e 
F i l s » , e t v o u s n o u s r é p o n d e z : « L e P è r e e s t i n -
vis ible] , le F i l s e s t i n v i s i b l e , l e S a i n t - E s p r i t e s t 
i n v i s i b l e ! » c o m m e s i l e s A n g e s , l e s C h é r u -
b i n s e t les S é r a p h i n s n ' é t a i e n t p a s , e u x a u s s i , 
d e l e u r n a t u r e , i n v i s i b l e s à n o s y e u x . D a v i d 
d o u t e m ê m e , e n ce s e n s , d e l a v u e d e s c i e u x : 
« J e v e r r a i , d i t - i l , l e s c i e u x , œ u v r e d e v o s m a i n s , » 
Psahn. vn i , J e v e r r a i , et n o n p a s j e v o i s . J e 
v e r r a i , q u a n d j e c o n t e m p l e r a i f a c c à f a c e l a g l o i r e 
d u S e i g n e u r ; m a i s i c i - b a s , n o u s v o y o n s e n p a r -
t i e , n o u s n e c o n n a i s s o n s q u ' u n c ô t é d e l a v é r i t é . 

d u m c o r Domini : « Nonne , inqui t , odientes te, Do-
m i n e , ode ram et super inimicos t u o s tabcsccbam ? 
Per fec to odio ode ram illos. » Pu. cxxsvm, 2 t . E g o si 
p a t r e m , si m a t r e m , si g e r m a n u i n adver sus Chris tum 
m e u m audiv issem isla d icen tes , quas i rabidi canis 
b l a spheman t i a o r a l ace rassem, et fu i s se t iu primift 
m a n u s m c a super eos. Oui patri e t ina t r i d ixe run t : 
« Non nov imua vos, » h i imp leve run t vo lun ta t cm 
Domini . Qni diligit p a t r e m au t m a t r e m super Chris-
t um, non est eo d ignus . Mat. x, 37. 

9. hivisibites sont angelí. Hieronymi pura fides ac 
shvxritas. — Obj ic i tur tihi, qnod mag i s t e r tuu.% 
q u e m cathol icum vocas, q u e m dé tend is obnixe, di-
xe r i t : « Fi l ius non videt P a t r e m , et Fi t ium non vi-
de t Sp i r i tus s a n c t u s ; » et tu mih i dicis : «Invis ibi l is 
Pa te r , invisibil is Fil ius, invisibil is Spir i tus sanc tus t 
quas i n o n et Angeli e l C h e r u b i u i et Se raph im, secun-
d u m n a t u r a m s u a m oculis nos t r i s invis ibi les s in t . 
Certe David è t i am d e aspec lu ccelorum dub i t ans : 
« Videbo, inqu i t , cœlos, o p e r a d i g i t o r u m tuorum.» Ps. 
vin, í . Videbo, non video. Videbo , q u a n d o facie re-

I Corint. x r n , 9 . O n v o u s d e m a n d e si l e Fi ls v o i t 
l e P è r e , e t ¡ v o u s r é p o n d e z : « Le P è r e est i n v i -
s i b l e . » O n m e t e n q u e s t i o n si l e S a i n t - E s p r i t 
voi t le F i l s , e t v o u s d i t e s : « Le F i l s e s t i n v i -
s i b l e . » O n m e t e n d o u t e q u e l e s p e r s o n n e s d i -
v i n e s d e l a T r i n i t é se v o i e n t m u t u e l l e m e n t , 
t o u t e o r e i l l e c a t h o l i q u e s e r é v o l t e c o n t r e u n 
p a r e i l b l a s p h è m e , e t v o u s v o u s c o n t e n i e z d e 
r a p p e l e r q u e l a T r i n i t é e s t i n v i s i b l e ; p u i s v o u s 
v o u s é c h a p p e z e n d ' a u t r e s l o u a n g e s d e l a d iv i -
n i t é , et v o u s p é r o r e z s u r d e s c h o s e s d o n t n u l 
n e s ' i n q u i è t e : V o u s a t t i r e z l ' a u d i t e u r s u r u n 
a u t r e t e r r a i n , p o u r n e p a s r é p o n d r e à n o t r e 
q u e s t i o n . Mais t o u t c e l a e s t d i t i n u t i l e m e n t . 
N o u s a d m e t t o n s q u e v o u s n ' ê t e s p a s A r i e n ; b i e n 
p l u s , q u e v o u s n e l ' a v e z j a m a i s é t é . N o u s v o u s 
a c c o r d o n s m ê m e q u e , d a n s v o t r e d é v e l o p p e -
m e n t d u p r e m i e r p o i n t , il n ' y a m a t i è r e à a u c u n 
s o u p ç o n c o n t r e v o u s , e t q u e l a p l u s p a r f a i t e 
p u r e t é d ' i n t e n t i o n s a n i m e t o u t e s v o s p a r o l e s , 
d i t e s e n t o u t e s i m p l i c i t é d e c œ u r ; c ' e s t a v e c La 
m ê m e f r a n c h i s e q u e n o u s v o u s p a r l o n s . E s t - c e 
q u e n o t r e - v é n é r a b l e p è r e E p i p h a n e v o u s a c -
c u s e d ' ê t r e A r i e n ? e s t - c e q u ' i l v o u s o p p o s e 
l ' h é r é s i e d ' E u n o m e a t h é e o u d ' E r i u s ? T o u t e 
s a l e t t r e n e v o u s d e m a n d e q u ' u n e s e u l e c h o s e : 
p o u r q u o i v o u s s u i v e z q u e l q u e s e r r e u r s d e s d o c -
t r i n e s d ' O r i g è n e ci p o u r q u o i v o u s a v e z q u e l q u e s 
c o m p a g n o n s e n c e t t e h é r é s i e . D ' o ù v i e n t q u ' i n -
t e r r o g é s u r u n e c h o s e , v o u s r é p o n d e z s u r u n e 
a u t r e , et q u e , c o m m e s i v o u s p a r l i e z à d e s s o t s , 

vela glor iam Domini fue ro con templa tus : n u n c au-
t em ex pa r te v idemus , et ex pa r te cognosc imus 
I Cor. xiu, 9. Q u s r i t u r an Pa t rem v idea t F i l i u s , e t 
tu dicis : « luvisibil is Pa te r est . » Del iberatur an 
Fit ium videat Spiri tus s anc tus , e t tu r e s p o n d e s : <« In-
visibilis e s t Filius. » Versa tur i n causa , an se invi-
cem Trini tas v idea t , h u m a n ® aures t a n t a m blasphe-
m i a m ferre n o n sus t i neû t , et tu dicis : « Invisibilis Tri-
n i t a s est . » In laudes c i t e r a s evagar is : pé ro ras in his , 
qu.-e nu l lu s iuqui r i t . Aud i to rem al iorsum t rah i s , ut 
q u o d quœrimus , non loquar i s . V e r m n lucc ex super -
flue dicta s in t . D o n a m u s tibi, u t non sis A r i a n u s ; 
imo p lus , ut n u n q u a m fuer i s . Concedimus, ut in ex-
p o s i t i o n p r imi capi tul i , a d v e r s u m te nulla suspicio 
sit, et to tuin p u r e , t o t u m simplici ter sis locu tus , 
eadern s i m p l i c i t a t e ê t n o s t e c u m loqu imur . N u m p a p a 
Ep iphan ius accusavi t te, quod Arianus e s s e s ? (a) 
Niun E u n o m i i «f%w t au t^Er i i t ibi i inpegi t hœresim ? 
Hoc per lo tam Epis to lam qurcritnr q u o d Origenis 
dogmatuu i sequar i s er rores , e t quosdau i habeas bu -
j u s l i a reseos socios. Cur aliud in te r roga tus , respon-

{a) Arum Eunomii. Sorbonicoin exanplar ms. Nton /Zunomü, id &tt nini- Dm, aut Erii tibi impef/it hxrcstm. Editi omitlunt 
nomea /Erii, qui et ipse Arianus fuit ac b-crcticus. Vide Epiphaniuin lib. III da llares., et Augustin, in libro ad QuodTitltdíum. 

SUB T U 5 . 



v o u s fai tes la s o u r d e oreille; a u x chefs d ' a c c u -
sa t ion c o n t e n u s d a n s la lettre d ' E p i p h a n e , p o u r 
v o u s r e t r a n c h e r d e r r i è r e ce q u e v o u s ayez di t 
au su d e toute l 'Egl ise 1 On v o u s d e m a n d e u n e 
p r o f e s s i o n d e foi , et v o u s n o u s gl issez vos écrits 
t r è s - d i s e r t s , m a i s d o n t n o u s n ' a v o n s q u e fa i re 
ici ! Je p r i e le l ec t eu r q u e , se s o u v e n a n t d u tr i-
b u n a l d e Dieu et d u compte qu ' i l r e n d r a d e son 
p r o p r e j u g e m e n t , i l soi t i m p a r t i a l e n t r e m o n 
a d v e r s a i r e e t m o i . et qu ' i l c o n s i d è r e , n o n p a s 
l e s p e r s o n n e s , m a i s la cause . Et m a i n t e n a n t , 
p o u r s u i v o u s . 

lO.Elk prophétisant la Vierge.—Y ans a v a n c e z , 
d a n s v o t r e let t re , q u ' a v a n t l ' é lévat ion d e P a u l i -
n i a n u s à l a p r ê t r i s e , n o t r e p è r e E p i p h a n e n e 
v o u s a j a m a i s in te rpe l lé s u r les e r r e u r s d 'Ori -
g è n e . II y a d o u t e a cet é g a r d , et j e p r o d u i s 
l ' a t t i tude d e s p e r s o n n e s . 11 «lit qu ' i l l ' a fait , v o u s 
p r é t e n d e z le c o n t r a i r e ; il cite d e s t émoins , v o u s 
re fusez d e les e n t e n d r e ; il r appe l l e m ê m e qu ' i l 
y a u n e a u t r e j u r i d i c t i on , v o u s v o u s d é r o b e z des 
d e u x côtés ; il v o u s envoie p a r son c le rc u n e 
le t t re et sollicite l a r é p o n s e , v o u s v o u s taisez ; 
m a i s , n ' o s a n t p a s r es te r m u e t , v o u s par lez à 
A l e x a n d r i e q u a n d o n v o u s p r o v o q u a i t en P a -
les t ine . De vous o u d e lui , à. q u i faut- i l a j o u t e r 
fo i? il n e m ' a p p a r t i e n t p a s d e le d é c i d e r . J 'es-
t i m e q u e v o u s - m ê m e , e n r e g a r d d ' u n si g r a n d 
h o m m e , v o u s n 'oser iez p a s v o u s a t t r i b u e r la vé-
r i té et lui l a i s se r le m e n s o n g e . Mais il p e u t se 
fa i re q u e c h a c u n d e v o u s ai t p a r l é p o u r son 
p r o p r e c o m p t e . Ici j ' i nvoque con t r e v o u s v o t r e 

des aliud. et quasi curn stul t is loquaris , dissimulatis 
criminibus, qiiic in litteris continentur, repli cas quid 
in Ecclesia prœsenti Epiphanie dixeris ? Goiifessio-
nem tidci postularis, et disertissimos tracUitus tuos 
nolentibus ingeris ? Quatso, lector, u t memor trihu-
ualis Domini, et de judicio tuo te mtelligcns judi-
caoduin, nec mihi, nec adversario faveas, neve per-
sonas loquentium, sed causam considérés. Dicamus 
ergo quod cœpimus. 

10. haias Yirginis demonstrator.— Scribis in Epi-
s t o l a , quod antequam Paidinianus presbyter tua 
fieret, nunquam te Papa Epiphanius super Origenis er-
rore convenit. Primum dubiurn est, et de personis 
disputo. nie objecissc se dicit, tu negas : ilte testes 
profert, tu non vis audire productos. Ille etiam com-
nieuiorat alium esse Conventum, tu pro ut roque dis-
simulas ; mittit tibi per Clcricum sunm epistolam, 
respousionem flagitat : taces, mutire non audes, et 
Padesliu» provocatus, Alexandrie loqueris. Inter il-
lum et te, cui accommodanda sit fides, non est meum 
dicere. Puto quod nec ipse audeas adversum talom 
ac tautum virum, tibi veritatem, illi mendacium de-
putare. Sed fleri potest, ut unusquisque pro se lo-

p r o p f ô t é m o i g n a g e . S'il n ' y avai t p a s en t re v o u s 
u n d i f f é r end s u r les d o g m e s , si v o u s n ' av iez pas 
lassé la pa t i ence d u sa in t v ie i l l a rd , si sa lettre 
n e visai t p a s u n e r é p o n s e à v o s op in ions , q u ' a -
viez-vous b e s o i n , d a n s u n seul s e r m o n et s a n s 
avo i r l ' é loquence néces sa i r e p o u r cela, d e p a s s e r 
en r e v u e t o u s les d o g m e s : l a Tr ini té , l 'Assomp-
tion d u Corps de Not re -Se igneur , la Croix, l ' enfer , 
la n a t u r e d e s Anges , l ' é ta t des â m e s , la Résur -
r e c t i o n d u S a u v e u r , la n ô t r e ; d ' a b o r d e r in t ré-
p i d e m e n t et d e p a r c o u r i r d ' u n e s e u l e ha le ine 
tou t ce q u e v o u s n ' av iez p a s écri t , peut -ê t re p a r 
o u b l i , â l a c o n n a i s s a n c e des p e u p l e s et d e cet 
h o m m e si v é n é r a b l e ? Où sont les a n c i e n s d o c -
t e u r s d e l 'Eglise q u i on t à pe ine suff i à t ra i ter 
l ' u n e d e ces ques t i ons en p l u s i e u r s v o l u m e s ? 
o ù est le vase d ' é l e c t i o n , ce t te t r o m p e t t e d e 
l ' E v a n g i l e , ce r u g i s s e m e n t d e n o t r e l ion , cc 
t o n n e r r e des Gentils , ce fleuve d e l ' é loquence 
c h r é t i e n n e , q u i a d m i r e . p lu tô t qu ' i l n e les r a -
con te , l e m y s t è r e i g n o r é p a r tou tes les g é n é r a -
t ions a n t é r i e u r e s e t l ' a b î m e des t r é so r s d e sagesse 
et d e sc ience d i v i n e s ? Rom. n , 33 ; Coloss. r , 26. 
Où est Isale, p r o p h é t i s a n t la Vierge, et q u i , suc-
c o m b a n t s o u s le p o i d s d e cet te seule q u e s t i o n si' 
h a u t e , s'écrie": « Qui r a c o n t e r a s a g é n é r a t i o n ? » 
Isai. LUI, 8 . Un h o m m e ché t i f , q u i n ' a r i en d e 
g r a n d , s 'est r e n c o n t r é en n o t r e é p o q u e , q u i , 
d ' u n seul t ou r d e l a n g u e , éc la i re p lus q u e n e le 
ferai t u n solei l t o u t e s les ques t i ons f o n d a m e n -
ta les d e l 'Egl ise . Si n u l n e v o u s a i n t e r r o g é , si 
le c a l m c r é g n a i t p a r t o u t . c 'est folie à Vous de 

qnatnr. Teipsiun contra te testem vocabo. Si enim 
nulla de dogmalibus quaglio versabalur : si stoma-
chimi senis non moveras : si ille tibi nihil respon-
derat , quid 
de cunetis 

necesse erat, u 
dogmaübus, h 

t in uno Ecclesia: Iraçt a tu, 
omo non satis eloqueus, 

dispulares : de Trîuitate. de assumptione dominici 
corporis, d« 
de animaru m statu, de rc 

ris, de Angelorum natura, 
surre eli on e Salvato ri s, et 

nostra : et : iu terra, quœ fc irsitan obli tus es scribere, 
pnesentihui 
dicer es, et • 

; pojiulis et tali ac tanto viro, intrepidus 
va continuares ? Ulti sunt 

veteres Ecclesia tractatores, qui vix ringulas qtues-
tiones explicare mullis volumiuìbus potueruut ? ubi 
electiouis vas, tuba Evangelii, rugitus leoni« nostri, 
tonitruus gentium, (lumen eloquenti® Christian», 
qui luysterium re t ro generationibus ignoratimi, et 
profundum divitiarum papientice et scienti® Dei ma-
gia miratur, quam loquilur? » Itnm. u, 33 ; Col. i, 2G. 
Ubi Isaias Virginis demonsU'ator, qui ili una ques-
tione snccumbens, ai t : « Generationem ejus quis 
enarrabi t? » Isai. un , 8. Repertus est s®cidis nos-
iris liaud grandis homunculus, qui de cunctis Eccle-
sia qusst ionibus, uno lingua; rotatu sole clarius 

v o u s ê t re d o n n é la p é n i b l e c h a r g e d ' u n e te l le 
d i scuss ion . Et si v o u s avez p a r l é p o u r la sat is-
fac t ion de la foi , c c n ' e s t d o n c p o i n t l ' o rd ina t ion 
d 'Un p r ê t r e q u i est l a s o u r c e d e la d i s c o r d e , 
d ' u n p r ê t r e q u i , d e no to r i é té p u b l i q u e , a été 
o r d o n n é l o n g t e m p s a p r è s . Vous avez t r o m p é 
des absen t s , et v o t r e l e t t r e n e p e u t être a g r é a b l e 
q u ' a des ore i l les é t r a n g è r e s a u d é b a t . 

11. Les Anthropomorphes. — Nous s a v o n s 
tout , n o u s qui é t ions l à q u a n d n o t r e p è r e Epi-
p h a n e pa r l a i t con t r e Or igène d a n s v o t r e église ; 
q u a n d , s o n s son n o m , il v o u s pe rça i t d e ses 
t ra i t s . Vous et les vô t re s , é c u m a n t d e r a g e , les 
n a r i n e s con t rac tées , b r a n l a n t la tête, v o u s dé-
clar iez, p a r v o t r e p a n t o m i m e , q u e c ' é ta ien t là 
p o u r v o u s p r o p o s d ' u n v ie i l l a rd e n dél i re . E n 
p r é s e n c e d u s épu l c r e d e Notre Se igneur , c o m m e 
il d iscutai t ces ques t ions , no lui avez-voùs po in t 
e n j o i n t , p a r u n a r c h i d i a c r e , d ' a v o i r à se t a i r e ? 
Quel é v ê q u e a-t-il j a m a i s p u b l i q u e m e n t i n t i m é 
pare i l o r d r e au d e r n i e r d e ses p r ê t r e s ? Q u a n d , 
d u l ieu d e l a r é su r r ec t i on , v o u s alliez a celui d u 
c ruc i f i emen t , c o m m e la foule d e tou t Age et d e 
tou t sexe l ' en tou ra i t , lu i p r é s e n t a n t les pet i ts 
enfan t s , b a i s a n t ses p i e d s , s u s p e n d u e A son 
m a n t e a u , et c o m m e , n e p o u v a n t fa i re u n p a s 
en a v a n t , i l ma î t r i sa i t à g r a n d ' p e i n e s u r p l a c e 
les flots d u p e u p l e en thous ias t e , v o u s , r o n g é 
d ' env ie , n 'é leviCz-vous p o i n t la voix c o n t r e ce 
g lor ieux v ie i l l a rd , et n ' a v e z - v o u s p a s eu le f ron t 
d e lui d i r e en f a c e qu ' i l res ta i t v o l o n t a i r e m e n t 
et p a r c a l cu l au mi l ieu d e n o u s ? Souvenez-vous , 

rusca re t Si nemo a te poetulabat, et tranqnilla erant 
omnia. stulte tanta dispulandi voluisti subira discri-
mina. Si j am tune m ialisfaclione lidei loqnebaris, 
ergo non est ordiuatio presbyteri, causa discordiic: 
que m constat multo post tempore constitutum. Fe-
fellisti absentes, et litterœ t u » peregrinis auribus 
bhmùiuutur. 

11. Anthropomorphitx. — Nos hic eramus, cuncta 
uovimus, quaudo contra Origenem in Ecclesia tua, 
Papa Epiphanius loquebatur ; quando sub iilius no-
miue in vos (al. nos) jacula torquebantur. Tu et 
chorus tuus canino rictu, naribusque contractis, 
scalpente3 capita, delirum senem nutibus loqueba-
mini. Nonne ante sepiilcrum Domini misso Archi-
diacono prrecepisti, u t t a l i a disputans conticesceret? 
Quis hoc nnquom presbytero suo eoram plebc im-
peravit (al. impetravit) Episcopus ? Nonne cuni de 
Anastasio pergeretis ad cruçem, el ad cum omnis 
œtatis et eexus turba conflueret, offerens parvulos, 
pedes deosculans, fimbrias vellens ; cumque non 
posset prasmovere gradum, sed in uno loco vix fluc" 
tus inundantis populi sustineret, tu tortus invidia 
adversus gloriosum senem clamitabas : nec erubuisti 

j e v o u s p r i e , d u j o u r o ù le p e u p l e c o n v o q u é 
d e m e u r a j u s q u ' à l a s e p t i è m e h e u r e d a n s le s e u l 
espoi r d ' e n t e n d r e ISpiphane a p r è s v o u s ; s o u -
venez-vous d e ce q u e v o u s avez dit a l o r s d e v a n t 
l ' a s semblée . Vous vous y êtes élevé avec i nd i -
gna t ion con t r e les A n t h r o p o m o r p h i t e s q u i , d a n s 
l e u r r u s t i q u e n a ï v e t é , s ' i m a g i n e n t q u e Dieu a i r s 
m e m b r e s d o n t p a r l e n t les L ivres Sa in t s ; et v o s 
y e u x , v o s m a i n s , t o u t v o t r e co rps é ta i t d i r igé 
con t r e le sa in t v ie i l lard , d a n s l ' i n t en t ion o ù v o u s 
étiez de le r e n d r e s u s p e c t d e celte hé ré s i e i n -
sensée . Et q u a n d , la b o u c h e sèche, la tète h a u t e 
et les lèvres f r é m i s s a n t e s , v o u s v o u s êtes t ù , et 
q u e tou t l e p e u p l e f u t e n f u i a r r i v é a u m o m e n t 
a t t e n d u , que l l e fu t à v o t r e é g a r d la c o n d u i t e d e 
ce viei l lard en dé l i re ? 11 se l eva , p o u r i n d i q u e r 
qu ' i l avai t p e u d e c h o s e A di re , et , a p r è s avo i r 
s a l u e l ' a ss i s tance d e la v o i x et d e l a m a i n : 
« Tou t ce q u e m o n f rè re , q u i est m o u l i ls p a r 
l ' â g e , vient, d e v o u s d i r e con t r e l 'hérés ie des 
A n t h r o p o m o r p h i t e s , est b o n et selon l a fo i ; ce l le 
hérésie , j e la c o n d a m n e é g a l e m e n t ; m a i s il est 
j u s t e q u e , d e m ê m e q u e n o u s c o n d a m n o n s cet te 
e r r e u r , d e m ê m e n o u s c o n d a m n i o n s les d o c -
t r i ne s p e r v e r s e s d 'Or igène . » Quel r i r e u n i v e r -
sel, que l l e a c c l a m a t i o n u n a n i m e suivi t ces m o t s , 
vous n e l 'avez p o i n t oubl ié , j e pense . Pour ce l a 
s a n s d o u t e , d a u s v o t r e le t t re , v o u s p r é t e n d e z 
qu ' i l a d i t au p e u p l e ce qu ' i l voula i t et c o m m e 
b o n lui a semblé . Il délirai t a s s u r é m e n t , d e 
s ' é lever d a n s v o s d o m a i n e s con t r e vot re p r o p r e 
s en t imen t . Ce qu ' i l a v o u l u , p r é t endez -vous , e l 

in os ei dicere, quod volens et de indnstria mora-
rctur . Recordare, quœso, iliius diei, quando ad ho-
ratn septimam mvitatus populus spe sola, quasi pos-
tea auditurus Epiphaiiium essel, detinebatur, quid 
tune concionatus sis. Nempc contra Anthropomor-
phitas, qui simplicitate rustica Deunt habere mem-
bra, qu.-e in diviuis libris scripta sunt, arbitrantur, 
furens et indignans loquebaris ; oculos et manus et 
totius corporis truncuiu. in senem dirigebas, volens 
Hluro suspectum facerc stultissima; h ï reseos . l 'ost-
quam lassus ore arido, resupinaque cervice ac tre-
mentibus Inbiis conticuisti, e t tandem totius populi 
vola compléta sunt, quid tibi fecit delirus et fatuus 
seuex ? Surrexit, u t se indicaret pauca dictunim 
esse, salutataque et voce et manu Ecclesia : « Cuncta 
(inquit) qme locutus est collegio ft-ater, cetate Ulius 
meus, coutra Anthropomorphitarum ha;resim, bene 
et fldeliter locutus est, quœ mea qnoque damnatur 
voce. Sed ¡equum est, ut quomodo banc hœresim 
condemnainus, etiam Origenis perversa dogmata 
condemuemus. n Qui risus omnium, quie acclamalio 
consecuta sit, puto quod retineas. Hoc est illud 
quod in Epistola tua dicis , loquenteui illum ad po-



c o m m e b o n lui a s e m b l é : o u louez o u b l â m e z 
se s d i scours . P o u r q u o i là m ê m e usez -vous d e 
d é t o u r s ? Si ce qu ' i l disai t est b o n , q u e n e le p r o -
c l a m e z - v o u s h a u t e m e n t ? s ' i l est m a u v a i s , q u e 
n e le r é p r o u v e z - v o u s a v e c fo rce ? Or, ce t te co-
l o n n e d e la véri té et d e l a foi , q u i ose p r é t e n d r e 
q u ' u n h o m m e si s a g e a d i t a u p e u p l e ce qu' i l a 
v o u l u , r e m a r q u o n s avec que l l e p r u d e n t e m o -
dest ie et avec que l l e humi l i t é il p a r l e d e lui-
m ê m e . <c L o r s q u e n o u s - m è m e , dit-il , d e v a n t lui 
q u i n o u s e n t e n d a i t et en p r é s e n c e d e toule la 
r é u n i o n d e s fidèles, n o u s a v i o n s , en u n e c i rcons-
t ance , p r o v o q u é p a r l a l e c tu r e do l ' évang i l e d u 
j o u r , p a r l é d e la foi et di t , a u su je t d u d o g m e 
ca thol ique , ce q u e , p a r la g r â c e d e Dieu, n o u s 
n e cessons d ' ense igne r e t d a n s l 'Égl ise et d a n s 
les ca t éch i smes . » 

42. Epiphanc père des évêques. —- Quelle est 
ce t te a s s u r a n c e , ce si g r a n d o rgue i l ? T o u s les 
p h i l o s o p h e s , tous les o r a t e u r s c r i t iquent amère -
m e n t Gorgias d e L é o n t i u m , p o u r s a t éméra i r e 
p r o m e s s e d e r é p o n d r e , a p r è s s 'ê t re ass is en p u -
b l i c , à tou te ques t ion qu' i l p la i ra i t à n ' i m p o r t e 
q u i do lu i fa i re . Si l ' h o n n e u r d u s a c e r d o c e et le 
r e s p e c t p o u r v o t r e c h a r g e n e m e t t a i e n t u n f r e in 
à m a l a n g u e , et si j e n e m e s o u v e n a i s d u m o t d e 
l 'Apô t r e : « Je n e sava i s p a s , m e s f rè res , qu ' i l 

piilum qnœ vellet, e t qualia vellel. Scilicet delirabat, 
qui in regno tuo contra tuam sententiam loqneba-
tur . Quce vellel, inquis, et qualia vellet. Vol lauda, 
vel reproba. Quid et hic dubius incedis ? Si bona 
erant qu;e loquebatur, cur non aperte predicas ? Si 
mala, cur non constanter reprehendis? Atqui co-
lumna veritatis ae fidei, qui de tanto viro audet di-
cere, loquente ¡lio ad populum quas vellet : de seipso 
quam prudenter et verecundo, quam humiliter refe-
rai , consideremus. <¡ Cum, inquit, et nos quailam 
die ante eum locuti essemus et prœsens lectio (Evan-
gelii) provocasSel, auilieute illo, et universa Eccle-
sia, de fide et omnibus ecclesiasticis dogniatibus 
li®c locuti sumus, qu¡e et semper, gratia Dei, inde-
sinenter iu Ecclesia docemus, et in catechesibns. » 

12. Pater episeoporum Epiphanie. — Rogo qu® 
est ista confidentia, qui tontus animi tumor ? Gor-
giam Leontinum cuncti philosophi et oratores lace-
raut , qnod ausus ait, publice sella posita, polliceri 
responsurum se, de qua quisque re interrogare vo-
luisset. Nisi m e honor sacerdotii, et veneratio no-
minis r é f r é n a i t , et sciren» illud Apostoli : u Ncs-

est Pon t i f e ; c a r il est écr i t : Vous n e d i rez po in t 
d e m a l d u Pr ince d e v o t r e p e u p l e , » Act., 
xxni , ii ; Exod., xxri, avec q u e l éclat et que l l e 
i n d i g n a t i o n d e p a r o l e s je m ' é l ève ra i s con t r e 
v o t r e réci t , o ù , v o u s - m ê m e o u b l i e u x d e l a d i -
gni té q u i vous c o u v r e , v o u s déversez , en p a r o l e s 
et en act ions , l e m é p r i s s u r celui q u i est presque, 
l e p è r e de tou t l ' ép i scopa t et la r e l ique v é n é r a -
b l e d e sa in te té p r imi t i ve ! Vous p r é t e n d e z q u ' e n 
cotte c i r c o n s t a n c e , p r o v o q u é s u r le texto d e 
l ' évang i l e d u j o u r , d e v a n t lu i et en p r é s e n c e d e 
t o u s les fidèles, v o u s avez d i sse r té s u r l a fo i et 
s u r t o u s les d o g m e s c a t h o l i q u e s ! A d m i r o n s à 
p r é s e n t D c m o s t h è n e s , q u i p r é p a r a , d i t -on , pon -
d a n t l o n g t e m p s , son b e a u d i s cou r s con t r e Es -
c h i n e ! C'est h tor t q u e n o u s v a n t o n s Tullius, 
d o n t Cornél ius Népos r a p p o r t e q u ' e n sa p r é -
sence , et p r e s q u e m o t à m o t telle q u ' e l l e a é té 
p u b l i é e , il déb i ta sa p l a ido i r i e p o u r le t r i b u n 
sédi t ieux Corné l ius . Ils sont écl ipsés aus s i , Grac -
c h u s , n o t r e Lys i a s , et , p o u r d i r e u n m o t d e s 
m o d e r n e s , Qu. Alér ius , q u i ava i t d e l ' e spr i t a r -
g e n t c o m p t a n t , a u p o i n t d e no p o u v o i r s ' a r r ê t e r 
q u ' a p r è s avo i r é té p r é v e n u , et d o n t César Au-
g u s t e a d i t avec r a i s o n : « Not re Quin tus est u n 
c h a r qu ' i l f a u t e n r a y e r . » 

13. Coutume de l'Eglise à l'égard de ceux qui 

ciebam, fra tre?, quia Poutifex e s t ; scriptum est 
enim : Principem populi tui non maledice^, » Act. 
xxui ,5 ; Exod. xxn, qua voci fera tone et indignatone 
verbomm, de tua n a r r a t o n e conquererer ! Licet 
ipse nominis lui extenues dignitatem, cum patrem 
pene -minium episcoporum, et antiqua: reliquia« 
sanclitalis et opero et sermone despicias. Dicis te 
quadam dio, cum p raseas lectio provocasset, au-
dieute illo et universa Ecclesia, de fide et omnibus 
ecclesiasticis dogmatibus disputasse. Nunc est mi-
rari Demosthenem, qui pulcherrimam oraUouem 
contra ./Eschinem multo tempore dicitur exarasse. 
Frustra suspicimus (al. susctpinius) Tullium ; refert 
enim Cornelius Nepos, se presente , iisdem pene ver-
bis quibus edita est, cam pro Cornelio seditioso 
tribuno defeusionem peroratane En Lysias noster, 
en Gracchus, et u t aliquid de ueotericÌ3 inferam, 
On. Aterine, qui ingenium in numerato liabebat, u t 
sine monitore tacere non posset ; de quo egregie 
c&sar Augustus : « Quintus, inquit (a), noster sufOa-
minandus est. » 

13. Consueludo Ecclesia pro baptizandis. — Quis-

vont recevoir le baptême. — Que l h o m m e s a g e et 
s a in d ' e s p r i t a f f i rmera i t qu ' i l a t rai té , d a n s u n e 
seule ins t ruc t ion re l ig ieuse , d e l a foi et d e t o u s 
les d o g m e s ca tho l iques ? Montrez-moi d o n c c e 
texte d e l 'Evangi le , q u i est l a q u i u l e s c e n c c d e 
tous les Livres Sa in t s e t d o n t l a l e c tu r e v o u s a 
p o u s s é à fa i re cet te p r e u v e s o u d a i n e d e vot re 
g é n i e ? Et si le Ûeuve d e v o t r e f a c o n d e n ' a -
v a i t d é b o r d é , o n au ra i t d o n c été en d ro i t d e 
v o u s b l â m e r d e n ' a v o i r p u i m p r o v i s e r cette dé-
f e n s e d e tous les d o g m e s . Mais qu ' e s t c e c i ? 
Vous p r o m e t t e z u n e chose , et v o u s en p r o d u i s e z 
u n e a u t r e . La c o u t u m e d e l 'Egl ise est q u e n o u s 
exp l iqu ions p u b l i q u e m e n t , p e n d a n t q u a r a n t e 
j o u r s , l e s y m b o l e à c e u x q u i v o n t r ecevo i r l e 
b a p t ê m e . Si le t e x t e d u j o u r v o u s p o u s s a i t à 
p a r l e r d e tous les d o g m e s en m i e h e u r e , 
c o m m e n t q u a r a n t e j o u r s sont-ils nécessa i r e s p o u r 
dé rou lo r l a m ê m e d o c t r i n e ? Et si v o u s r é s u m i e z 
v o s ins t ruc t ions d e q u a r a n t e j o u r s , c o m m e n t u n 
seul t ex te a-t-il p u v o u s e n g a g e r à p a r l e r d e 
tous les d o g m e s d a n s la m ê m e ins t ruc t ion ? 11 
y a l à e n c o r e a m b i g u ï t é de l a n g a g e . 11 p e u t so 
fa i re q u e les e n s e i g n e m e n t s qu ' i l ava i t c o u t u m e 
d e l iv rer p u b l i q u e m e n t , p e n d a n t q u a r a n t e j o u r s , 
à c e u x q u i deva i en t être b a p t i s é s , i l en a i t fait 
l e r é s u m é à l ' occas ion d ' u n s e u l p a s s a g e d e l 'E-
vang i l e ; c 'es t , en effet , l e p r o p r e d e l ' é l o q u e n c e , 
et d e d i r e p e u d e c h o s e en b e a u c o u p d e m o t s 
et b e a u c o u p d e c h o s e s en pet* d e m o t s . On 
p e u t c o m p r e n d r e e n c o r e q u e , à l a sui te d e 

l a l ec ture d u texte sacré , e n f l a m m é p a r l a l ièvro 
d e l ' é loquence , i l n e s ' a r r ê t a p a s de p a r l e r p e n -
d a n t q u a r a n t e j o u r s ; et l e sa in t v ie i l l a rd , s u s -
p e n d u à s e s l è v r e s et c o n s a c r a n t s e s lois i rs à 
é te indre s a soif d ' a p p r e n d r e d e s c h o s e s n o u v e l -
les , n e l ' au ra i t qu i t t é à r e g r e t q u e p o u r se l iv rer 
a u s o m m e i l . Les d e u x h y p o t h è s e s s o n t a d m i s -
sibles , à m o i n s tou tefo is q u e J e a n n ' a i t s i m p l e -
m e n t di t , se lon s a c o u t u m e , q u e ce qu ' i l a d i t . 

ii. Jean a impose silence à Epiphanc. Lettre 
d'Epiphane à Siricàis. — P a s s o n s à cet e n d r o i t 
o ù , a p r è s le déda le d ' u n e d i s cus s ion d i f fuse , i l 
én ie l ime op in ion U'ès-claire, t r è s -ca tégor ique , 
et c o n c l u t a in s i s e s p rod ig i euses é l u c u b r a t i o n s : 
« Lo r sque n o u s e û m e s a ins i p a r l é , et. q u ' e n r a i -
s o n d e la d é f é r e n c e q u e n o u s lui a v o n s p r o d i -
guée au-de là d e tou te m e s u r e , n o u s l ' e û m e s 
p r i é d e p a r l e r à s o n t o u r , i l lit u n c h a l e u r e u x 
é loge do n o t r e p r é d i c a t i o n , et d é c l a r a p u b l i q u e -
m e n t q u e telle étai t la fo i c a t h o l i q u e . » C o m -
m e n t v o u s lu i avez fai t h o n n e u r a u - d e l à d e 
tou te m e s u r e , les a v a n i e s d o n t v o u s l ' avez 
a b r e u v é a u - d e l à d e tou te m e s u r e l ' a t t e s t e n t ; 
q u a n d , p a r u n a r ch id i ac r e , vous lui avez i m p o s é 
si lence, et q u a n d , les f idèles s e p r e s s a n t a u t o u r 
d e lu i , v o u s l ' accus iez h a u t e m e n t d e c a p t e r l a 
f a v e u r p o p u l a i r e . Votre c o n d u i t e ac tuel le est 
fa i te p o u r édif ier s u r le p a s s é . Après a v o i r , p e n -
d a n t trois l o n g u e s a n n é e s , d é v o r é son i n j u r e , 
E p i p h a n e , m a i t r e d e s o n r e s s e n t i m e n t p e r s o n n e l , 
n e sollicite q u ' u n e chose , v o t r e r e tou r à l ' o r -

quamne prudentuin et sani capitis in uno Ecclesia; 
trac tatù, de Ade et de omnibus ecclesiasticis dogma-
tibus se asserat disputasse ? Qureso to u t ostendas 
mihi, q u » sit ilia lectio, toto Seripturarum sapore 
condita, cujus te occasio provocarli, ut repente ad 
periculum ingenii descenderes ? Et nisi libi diserti-
tudiuis tuie tluvius immdasset , poteras argui, quod 
non posses ex tempore de cunctis dogmatibus dicere. 
Veruni quid hoc e s t ? aliud promillis, et aliud cxlii-
bes. Consuetudo autem apud nos istiusmodi est, 
u t bis qui baptizandi sunt, per quadraginla dies, 
publice tradamus sauctam et adorandam Trinitatem 
(fidei symholum). Si te prresens lectio provocavi , ul 
de cunctis dogmatibus u n a bora diceres, quid ne-
cesse fuit quadraginta dicrum replicare doctrinam ? 
Sin autem ea refcrebas, qua; per totam quadragesi-
mam looutus est, qaomodo te quadam die, u t de 
cunctis dogmatibus diceros, una lectio provocavil ? 
Sed et hio ambigue loquitur : potest enim fieri, ut 
qua: per quadraginta dies tradero solebat in Eccle-
sia baptizandis, luce sub unius leetiouis occasione 
perstrinxerit. Kjusdcm enim eloquent® est, et pauca 
mullis, et multa paucis verbis posse dicere. Hoc 
quoque intelligi datur, quod postquain illum una 

lectio provocavit, inflammatus ardore diceudi, per 
qnadraginta dies nunquam tacuerit. Sed et otiosus 
scnex, ox ejus ore depondens, dum res inauditas 
scire desideral, pene dormieus ceciderit- Utcumque 
toleranda s u n t ; forsitan et h a c simplicitcr more suo 
sit loculus. 

ii. Joannes tacere jussit Epiphanium. Epiphanii 
littera ad Siricium. — Ponamus reliqua, in quibus 
post laciuiosa; disputatiouis labyrinthos, nequaquam 
dubiam, sed apertam poni sententiam, et miros 
tractatus suos hoc tine conc ludi t : « Cum hccc ipso 
prsseute locuti esscmus, et ipse post nos causa ho-
noris, quern ei super omnemmcnsuramexhibuiu ius , 
provocatus esset u l d iceret ; praidicationem nostram 
laudavil, atquc miratus est, el catholicam fidem esse 
omnibus declaravil.» Quantum c i super omnem men-
suram honoris exhibueris, declarant supra meusuram 
exhibit» coutumeli® : quando eum per Arehidia-
conum tacere juss is t i ; et morantom in populis, lau-
dis cupidum pertonabas. Docent prasentia do pra:-
teritis. file per tolum exinde trieonium suas injn-
rias devorat, privataque simultate conlempta, tldei 
tautum correcUonem poetulat. Tu qui suuiptibus 
abuudas (al. abundant) s e t totius orbis religio lucrum 



t h o d o x i e d e l a fo i . Vous q u i u a g c z d a n s l ' a b o n -
d a n c e et q u i v o u s f a i t e s u n g a i n d e s o f f r a n d e s 
p i e u s e s d e t o u t l ' u n i v e r s , v o u s e n v o y e z a u l o i n 
e n t o u s l i e u x v o s g r a v e s é m i s s a i r e s , e t v o u s t i -
r e z s u b i t e m e n t l e s a i n t v i e i l l a r d d e s o n r e p o s , 
l u i e n j o i g n a n t d e v o u s r é p o n d r e . E n v é r i t é , 
a p r è s l e s g r a n d s h o n n e u r s d o n t v o u s l ' a v i e z e n -
t o u r é , il é t a i t j u s t e q u ' i l l o u â t s a n s r é s e r v e v o i r e 
d i s c o u r s h o r s d e s a i s o n . E t c o m m e les h o m m e s 
l o u e n t s o u v e n t ce q u ' i l s n ' a p p r o u v e n t p a s e t 
c o u v r e n t d ' i n u t i l e s f l a t t e r i e s l a so t t i se d ' a u t r u i , 
n o n - s e u l e m e n t il l o u a v o s p a r o l e s , m a i s e n c o r e , 
à l a l o u a n g e , il j o i g n i t l ' a d m i r a t i o n , e t , p o u r 
m o n t r e r l ' é t e n d u e d e c e t t e a d m i r a t i o n , il d é c l a r a 
à t o u t h; p e u p l e q u e c ' é t a i t l à le m i r o i r d e l a 
fo i c a t h o l i q u e . V r a i m e n t , c ' e s t a i n s i q u ' i l a f a i t , 
n o u s p o u v o n s e n r e n d r e t é m o i g n a g e , n o u s q u i 
l ' a v o n s e n t e n d u e t q u ' i l v i n t t r o u v e r , b r i s é d e 
d o u l e u r et d é c l a r a n t q u ' i l y a v a i t e u t é m é r i t é d e 
s a p a r t à v iv r e fraternellement a v e c v o u s . S u p -
p l i é p a r t o u t le m o n a s t è r e d e r e v e n i r d e B é t h l é e m 
v e r s v o u s , e t n e r é s i s t a n t p a s à d e si p r e s s a n t e s 
p r i è r e s , il y r e t o u r n a si b i e n le s o i r , q u ' i l p r i t 
l a f u i t e a u m i l i e u d e l a n u i t ; d e t o u t c e l a l e s 
p r e u v e s s o n t d a n s s a l e t t r e à n o i r e p è r e S i r i e i u s , 
e t v o u s n ' a v e z q u ' à l a r e l i r e p o u r v o u s c o n v a i n -
c r e c o m m e il a d m i r a v o t r e d i s c o u r s e l l e d é c l a r a 
c o n f o r m e à l a fo i c a t h o l i q u e . Ma i s n o u s p e r d o n s 
l e t e m p s à d e s r i e n s ; c ' e s t t r o p l o n g u e m e n t 
s ' a r r ê t e ? à d e f r i v o l e s c o n t e s d e b o n n e f e m m e . 

15. P a s s o n s à l a s e c o n d e q u e s t i o n o ù , c o m m e 

tuu in est , gravi?si inos illos legatos tuo? hue illuc-
que Iransmit t is , et do rmien l em s e n e m a<l respon-
d e n d u m susci tas . Et rêvera cui t a n t u m honor i s dc-
tu leras , j u s t u m era t , u t tua pf ieser t im ex tempora l i a 
dic ta l audara t . Quia vero so ient i n t e r d u m h o m m e s 
l audare q u o d non p roban t , et al ienam stul t i t iam 
cassis nu t r i re prœconii?, non solum tua d i c t a l a u d a -
vi l , sed laudavi t a t q u e mi ra tu s est : et nu miracu-
lum q u o q u e p a r v u m esset, catholic® esse fidei o m n i 
populo declaravî t . U s e q u a m vere dixer i t , e t n o s 
tes tes si imus qui andiv imus , ad quos lu i s vocibus 
pc r tm 'ba tus venit exanimis , temero se c o m m u n i -
casse , dicens. i î o g a t n s q u e a b omni Monaster io , u t 
ad te de Bethlcem rever te re tn r , t a n t o r u m preees 
non f e r ens , s ic reversus e s t ve spe re . u t m e d i o noe-
tis aufugere t , litter® ad papa in Sir icimu p r o b a n t ; 
quas si legeris , pervidebis , quomodo tua dic ta mi-
r â t e s sit, et ca tho l i c» declaraveri t . Verum n u g a s te-
r i m u s , et aniles e t super f luas cant i lenas longo ser-
m o n e convincimus. 

15. T r a n s c a m u s ad s e c u u d a m quœs t ionem, in q u a 
quas i nihil sibi p ropos i t um sit, securus et ractans 
dormire s e s imula i , u t l egen te s facia l dormi ta re . 
Sed de rel iquis qu® ad l idem per t inen t , s e r m o no-

si d e r i e n n ' é t a i t , il f e in t d e g o û t e r l e s o m m e i l 
d a n s l a p a i s l a p l u s p r o f o n d e , a f i n d ' e n d o r m i r 
l e s l e c t e u r s . Or , n o u s a v i o n s à p a r l e r d e s a u t r e s 
p o i n t s r e l a t i f s à l a f o i , à s a v o i r q u e t o u t e s l e s 
c h o s e s v i s i b l e s e t i n v i s i b l e s , les p u i s s a n c e s d e s 
d e u x et les c r é a t u r e s t e r r e s t r e s , o n t u n s e u l e t 
u n i q u e c r é a t e u r , D i e u , c ' e s t - à - d i r e l a s a i n t e 
T r i n i t é , s e l o n l a p a r o l e d u b i e n h e u r e u x D a v i d : 
« Les c i e u x o n t é t é a f f e r m i s p a r l a p a r o l e d u 
S e i g n e u r , e t t o u t e p u i s s a n c e d e s c i e u x l ' a é té 
p a r l e s o u f f l e d e s a b o u c h e ; » l'salm. x x x u , fi ; 
c e q u i m o n t r e a u s s i c l a i r e m e n t q u e l l e a é t é l a 
c r é a t i o n d e l ' h o m m e . C 'e s t e n e i lc t le m ô m e 
S e i g n e u r q u i , a y a n t p r i s d u l i m o n d e l a t e r r e , 
en f o r m a l ' h o m m e , e t , p a r l a g r â c e d e s o n 
s o u f f l e , le g r a t i f i a d ' u n e à m e r a i s o n u a b l c et 
l i b r e , q u ' i l a c r é é e , et q u i n ' e s t p a s u n e p a r c e l l e 
d e s a n a l u r e , c o m m e le p r é t e n d e n t c e r t a i n s i m -
p i e s , ffuî p r o f e s s e n t l a m ê m e e r r e u r a u s u j e t 
d e s A n g e s , p a r c e q u e l ' E c r i t u r e a d i t d e D i e u : 
« il f a i t s e s a n g e s e s p r i t s , et s e s m i n i s t r e s f e u 
b r û l a n t ; » Psalm. c m , 4- ; m a i s ce t t e m ê m e Ecr i -
t u r e n o u s d é f e n d d e c r o i r e q u ' i l s o n t u n e n a l u r e 
i m m u a b l e , q u a n d e l l e d i t : « Il r e t i e n t é t e r n e l l e -
m e n t e n c h a î n é s d a n s l e s t é n è b r e s l e s a n g e s q u i 
o n t p e r d u l e u r s u p r é m a t i e c l o n t é té b a n n i s d e 
l e u r d e m e u r e a u j u g e m e n t d u g r a n d j o u r . » 
Jud. 0 . Et c o m m e i l s o n t é t é c h a n g é s e n p e r d a n t , 
l e u r d i g n i t é e t l e u r g l o i r e , n o u s a v o n s a p p r i s 
q u ' i l s s o n t d e s c e n d u s a u r a n g d e s d é m o n s . 
Ma i s n o u s n ' a v o n s j a m a i s c r u et n o u s n ' a v o n s 

bis erat , id est , o m n i u m visibi l ium et mvis ibi l ium, 
codes t ium fo r t i t ud inum, et t e r r e s l r ium e r e a l m a r u m 
u n n m e t eumdom fisse coudi to rem Deum, id est 
s auc tam Tr in i t a l em, j u x t a b e a l u m David dicen-
tom : u Verbo Domini cccli flrmati sun t , et spir i tu 
oris eius ornais virtus e o r u m ; - Psal. I r a i , G ; quod 
s implici ter os tendi t et homin i s creat io . Ipse est en im 
qui , accepte l imo de t e r r a , p lasmavi t h o m i n e m , et 
per gra t iam proprirc insnff lat ionis a n i m a m donav i t 
ra t ionabi lem (al. ralionaJcrn), e t l iberi arbi t r i i , non 
p a r l e m al iquam su® natur® ( jux ta q u o s d a m , qui 
hoc impie pr iedïcant) , sed p r o p r i a m cond i t ionem. 
Et d e sanctis Angelis ;eque c r e d u u t , secunduui di-
v i n a m Scr ipturara d e Deo d icen tem : « Qui facit An-
geles suos sp i r i lus , et min i s t r e s suos i g n e m u r e n -
t em ; » Psal. cm, i ; de qn ihus eredere quod i m m u -
labilis (al. immutabiles) na tur® s int , non concedi t 
nobis Scr iplura , d icens : u Angelos q u o q u e qui non 
cus tod ie run t s u u m p r i n c i p a t u m , sed d,>reliquenmt 
p rop r ium domici l inm in jud ie ium magni diei, viu-
col is » t e rn i s in t - n e b r i s cus tod iv i t ; » J u d ^ 6 ; quia 
i m m u t a t i sun t , et ex p ropr i a d igni ta te et glor ia , 
m agi? in d ® m o n u m o r d i n e m abisse eos cognovimus 
(al. cognoscimus). Animas vero h o m i u u m ex Ange-

j a m a i s e n s e i g n é , g r â c e à D i e u , « q u e l e s û m e s d e s 
h o m m e s p r o v i e n n e n t d e l a c h u t e e t d e l a t r a n s -
f o r m a t i o n d e s a n g e s , » c e q u e n o u s p r o c l a m o n s 
c o n t r a i r e à l a p r é d i c a t i o n c a t h o l i q u e . 

It». Erreurs d'Origène. — N o u s r e c h e r c h o n s s i 
l e s A m e s , a v a n t q u e l ' h o m m e f û t fa i t d a n s l e 
p a r a d i s , e t q u ' A d a m f û t f a ç o n n é d ' u n p e u d e 
t e r r e , é t a i e n t p a r m i l e s c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s ; 
s i e l les o n t e u u n é t a t p r o p r e , s i e l les o n t v é c u , 
q u e l l e f u t l e u r d e m e u r e , c o m m e n t e l les s u b s i s -
t a i e n t , et si l a d o c t r i n e d ' O r i g è n e e s t v r a i e q u a n d 
il d i t q u e t o u t e s l e s c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s , i n -
c o r p o r e l l e s e t i n v i s i b l e s , a u c a s o ù e l les o n t 
c o m m i s le p é c h é , t o m b e n t p a r d e g r é s j u s q u ' a u 
d e r n i e r r a n g , et q u e l l e s r e v ê t e n t d e s c o r p s 
a p p r o p r i é s a u x c o n d i t i o n s d e s l i e u x o ù e l les 
d e s c e n d e n t ; p a r e x e m p l e , d e s c o r p s é t l i é r é s 
d ' a b o r d , p u i s a é r i e n s . P a r v e n u e s d a n s l e v o i s i -
n a g e d e l a t e r r e , il p r é t e n d q u ' e l l e s r e v ê t e n t u n e 
e n v e l o p p e p l u s é p a i s s e , e t q u ' e n d e r n i e r l i e u 
e l les s o n t u n i e s a u x c h a i r s h u m a i n e s ; q u e l e s 
d é m o n s , q u i o n l l i b r e m e n t a b a n d o n n é le s e r v i c e 
d e D i e u a v e c l e u r p r i n c e le d i a b l e , s ' i l s se r e -

p e n t e n t u n j o u r , r e c e v r o n t u n c o r p s s e m b l a b l e -
a u n ô t r e , et q u ' a l o r s , t o u s l e s g e n o u x f l é c h i s s a n t 
d e v a n t D i e u , a u c i e l , s u r l a t e r r e e t d a n s l e s 
e n f e r s , D i e u s e r a t o u t à t o u s . Vo i l à c e q u i e s t 
o n q u e s t i o n . D ' o ù v i e n t d o n c q u e , p a s s a n t s o u s 
s i l e n c e l ' o b j e t d u d é b a t e t f u y a n t l ' a r è n e , v o u s 
v o u s a t t a r d e z à d e s d i s c u s s i o n s l o i n t a i n e s e t 
t ou t a u t r e s ? 

17. Ce que dit Origcne dans son livre Des P o u -
v o i r s . Epoque à laquelle Jérôme publia ses C o m -
m e n t a i r e s s u r l ' E c c l é s i a s t e . — V o u s c r o y e z q u e 
t o u t e s les c r é a t u r e s v i s i b l e s et i n v i s i b l e s s o n t 
l ' œ u v r e d e D i e u ; A r i u s l u i - m ê m e n ' y c o n t r e d i -
r a i t p a s , p u i s q u ' i l d i t q u e t o n t e s c h o s e s o n t é té 
c r é é e s p a r l e F i l s . S i l ' o n v o u s a c c u s a i t d e p a r -
t a g e r l ' h é r é s i e d e M a r c i o n , q u i a d m e t u n D i e u 
b o n et u n D i e u j u s t e , ce lu i - l à c r é a t e u r d e s c h o s e s 
i n v i s i b l e s e t c e l u i - c i d e s c h o s e s v i s i b l e s , j e r e g a r -
d e r a i s v o t r e r é p o n s e c o m m e s u f f i s a n t e . V o u s 
c r o y e z q u e l a T r i n i t é a c r é é t o u t cc q u i e x i s t e . 
Les A r i e n s et l e s S e m i - A r i e n s l e n i e n t , é m e t t a n t 
l e b l a s p h è m e q u e le S a i n t - E s p r i t e s t , n o n p a s 
C r é a t e u r , m a i s c r é a t u r e . Mais à p r é s e n t q u i v o u s 

l o r u m ru ina , au t ex convers ione l ieri , u e q u e credi-
d i m u s a l iqmmdo, n e q u e docu imns (absit en im) , e t 
a l i emun hoc esse a p r e d i c a t o n e Ecclesiast ica con-
l i temur . » 

ili. Origimis errore.*. — Qi i» r imus u t r u m anima» an-
t e q u a m homo in paradiso fieret, e t p l a smare tu r 
Adam ile terra , i n t e r ra l ionabi les fue r iu t c rea tu ras ; 
u t r u m p rop r ium et&lum habue r in t , v ixer int , mora -
t a s int , a t q u e subs t i te r in t , et, an Origenis doc t r ina 
sit v e r a , qui dixit cuuc t a s ra l ionabi les c rea tura? , in-
corporale? et invisibile?, si ucgl igent iore? fuer iu t , 
pnula t im ad inferiora labi , el j u x l a qnnlitat.es loco-
r u m ad quffi def luunt , a s s u m e r e silfi corpora . Verbi 
gra t ia , p r i m n m s t h e r e a , deinde aerea- C u m q u e ad 
viciniam ter r® pe rvener in t , e rass ior ibus corpor ibus 
c i rcumdar i , noviss ime l iumanis c a rn ibue alligari , 
i p sosque d®mouos , qui p ropr io arbi t r io cuo i pr in-
cipe suo diabolo de Dei minis ter io r ece s se run t , si 
pau lu lum res ipiscerc capperi ut , l iumana ca rne ves-

tiri, u t acta demeeps pwni ten t i a p o s t r e su r rec l ionem 
c o d e m circulo, q u o in c a m e n i vénéran t , r éve r ton tu r 
ad v iemiüm Dei, (e) l iberati e t i am nereis adhnreis-
q u e corpor ibus , et lune o m n i a genua curvent Deo, 
eades t ium, t e i r e s l r i u m , et i n f e rno ruu i . et s i i D e u s 
o m n i a omnibus . Cum ergo ista q u a r a n t u r , cur tu 
omiss is s u p e r qu ibus p u g n a est , d e (/>) s cama ta l e 
et loco c e r t a w i a i s eg red iens , in peregr i ni s cl longe 
alieni3 d i spu la t ion ibus immorar i s ? 

17. Quid in libris vspì 'Apyß-> dïcebat Orígenes. 
Quo tempore Commentario* edidit in Ecclrsinslm 
Hieronymus. — Credi? q u o d cuuc i a s visibile?, et in-
v i s i b l e s c rea tu ras u n u s Deus focerit ; hoc et Arius 
eonQtere tur , qui elicit cuncta. c rea ta p e r Pi l ium. .Si 
d e Marcionis a r g u e r e r i s lucrosi, qU» a l t e rum bo-
llini», a l t e rum j u s t u m Deum inférons (e) : i l lum in-
visibi l ium, h une visibi l ium asser i t Crealorem, recto 
mihi de h u j u s m o d i sa l is fecer is quœst ione. Credi? 
quod univers i ta t i s T r in i t a s s i l c r ea t r i x - I s t ud Ariani [d] 

[а) Martianffius ai t : . Hoc loco «rorem Thcologic^m infcrunt velerà r.liiò.nca Emmi ci Manaai VkWrii (addere poloisact et 
\ctostiow n)i*), ubi log i tur rcvertanlur ad cisionen Del : qnafi Ilsmoiut, aüquando T>" visione beala fruì polms^eul. M AI non 
catholii-iK, O r l á i s «nsns hie c<ii««iU.r. Nom j^-rro levior « l error, Itewo,** acia jxenilcnlii. ad v,tmum Oci revcrl. qnam 
ad visionem? Sic autem re ip*» Ori^.-n« scasi! lom. Ili in Matlti®..™, 332 : rieri peme ut ^erAadmodtm de .ncreaubMte 
ad fido», ab incontincnlia ad castitatem, a wuccr.e a negati* ad v.-tuten homo c.on**rtU«r, ita et. Angelo, c.n 
slatto ab orla commina est, malus inùio este passi!, deinde vero qua proportione is creda, qui sibt trao/tvs est, eadem et ipse 
credat, et tantos facial progress. ^ '/»««9« «ÚTSV "AYYC/CV « « R¿V O\À TTKVTÒÌ BÀERRÓVTO« TÒ RROO.'^OV TOV 
oùpxjoii carpii , ut unus ex Angelis fpriem Patris qui id cali< al, semper spcclOMlibut, effieiatur. Setcìo ilaquo an rernu 
visione«! velarti editioncs legànt ; lauiclsi viciniam, ntc. diverso quidem wnsu, proferì uiwtcr quoque ms. 

(б) De scammatr. l^ne raonet Mariaaus, el castigai Enaaum Iegcntvm de stammate, eie. quam m». omneàkgant 
MIRTI**. - Sic. -vulms appellabant f o ^ m , qua stadium claudebatur, et quam ullra progredì certantibus non liccbat. \etu$ ED.L. 
de numeri lui ordine ; Erano, de starnutate. 

(c) Deum inferens. Non scroti, utque ferens, *c*\ inferenti reperì scriplum in Ttlnsli» codieibas. 
(,r, Ariani et J/emiarimi. Ita tegit ms- Sorbonieum cxemplar ; in Cluniacensi vero non ¡¡sdem verbis w l codem scnsu, Artani 

et Eunomiani negant. 



a c c u s e d ' a r i a n i s m e ? V o u s a j o u t e z q u e l e s A m e s 
. d e s h o m m e s u e s o n t p a s u n e p a r c e l l e d e l a 

n a t u r e d i v i n e , c o m m e s i , e n cet e n d r o i t , Ep i -
p h a n e v o u s e û t t r a i t e d e m a n i c h é e n . V o u s 
r é p r o u v e z c e u x q u i a f f i r m e n t q u e l e s A m e s s o n t 
d e s a n g e s d o n t l a s u b s t a n c e e s t d e v e n u e l a 
n ô t r e a p r è s l e u r c h u t e . Ne d i s s i m u l e z p a s ce q u e 
v o u s s a v e z à m e r v e i l l e e l n e j o u e z p a s l a n a ï v e t é 
l à o ù v o u s n e s a u r i e z f e i n d r e ; O r i g è n e , n o n p l u s , 
n ' a j a m a i s d i t q u e les â m e s d e v i e n n e n t â m e s 
a p r è s a v o i r é t é a n g e s , p u i s q u ' i l e n s e i g n e q u e le 
m o t a n g e e s t u n n o m d e f o n c t i o n , q u i n ' e x -
p r i m e p a s l a n a t u r e «les ê t r e s q u i l a r e m p l i s s e n t . 
E n e f f e t , d a n s s o n l ivre Des Pouvoirs, il a v a n c e 
«pie l e s A n g e s , l e s T r ô n e s , les D o m i n a t i o n s , l e s 
P u i s s a n c e s , l e s f o r c e s q u i r é g i s s e n t l e m o n d e e t 
ce l l e s q u i r é g i s s e n t l e s t é n è b r e s , et t o u t n o m 
q u i s e p r o n o n c e , n o n p a s s e u l e m e n t s u r l a t e r r e , 
m a i s a u s s i d a n s l e s c i e u x , Ep!tes. i, 21, s o n t l e s 
â m e s d e c o r p s q u ' i l s o n t p r i s , soi t q u ' i l s l ' a i e n t 
d é s i r é , s o i t p o u r r e m p l i r u n m i n i s t è r e ; e t q u e 
l e so le i l l u i - m ê m e , l a l u n e e t t o u s l e s a s t r e s s o n t 
d e s A m e s d e c r é a t u r e s a u t r e f o i s r a i s o n n a b l e s e t 
i n c o r p o r e l l e s , q u i m a i n t e n a n t s o u m i s e s A l a fra-
g i l i t é , c ' e s t - à - d i r e à d e s c o r p s d e f e u , q u e d a n s 
n o t r e i g n o r a n c e n o u s a p p e l o n s l e s l u m i n a i r e s 
d u m o n d e , s e r o n t u n j o u r d é l i v r é e s d e l a s e r v i -
t u d e d e l a c o r r u p t i o n , p o u r e n t r e r d a n s l a g l o i r e 
d e s e n f a n t s d e D ieu . De l à v i e n t , a jou te - t - i l , q u e 
t o u t e c r é a t u r e g é m i t et e n f a n t e ; d e l à c c t t e 
p l a i n t e d e l ' A p ô t r e : « M a l h e u r e u x h o m m e q u e 

e t I lemiar ian i negan t , Spir i tuni sanc t ion non con-
d i to rcm, sed cond i lnm b l a s p h é m a n t e s . Sed te quis 
hoc t empore ins imula t Ar i anum ? Dicis au iu ius ho-
m i n u m non p a r t e m Dei esse n a t u r a j : quas i Mani-
cbaius u u u c a b Epiphanio sis voca tus . Dctes tar is cos , 
q u i au imas ex Angelis a s s e r u n t fleri, et i l lorum rui-
n a m n o H r a m d icuu t esse s u b s t a n t i a m . Noli dissi-
m u l a r e q u o d nost i , n e c s impl ic i ta tc quod non b a b e s 
fingere : Nec Origenes nnquarn dixit ex Angelis ani-
m a s lieri, Cum ipsos Angeles n o m e n esse ofticii 
doceat , n o n naturic . In l ibris onim mpi Apyjûv, e t 
Angeles , e t Th ronos , et D o m i n a t i o n e s , Potei ' la tes , 
e t r e c to re s m u n d i , et t e n e b r a r u m , e t o m n e n o m e a 
quod n o m i n a t u r , Ephes. i , 21, n o n s o l u m i n pr.-cscnti 
sœculo, sed in fu tu re , dicit a n i m a s esse e o r u m cor-
p o r u i » , quai vel des ider io , vel minis ter io suscepe-
r in t . Solem q u o q u e ipsum et l u n a m , et o m n i u m 
a s t r o r u m c h o r u m , esse a n i m a s ra t ionabi l ium quon-
d a m e t incorpora l ium c rea tu ra rum : quœ u u u c va-
n i t a t i subject i f , igniti? videl icet corpor ibus , q u a i n o s 
imper i t i e t r udes l u m i n a r i a m u n d i appe l lamus , li~ 
be r abuu tu r a serv i tude c o r m p l i o n i s in l ibe r ta tem 
gloriœ filiorum Dei. IJndc e t omuis c rea tura conge-
miscit et pa r tu r i t . Et Aposto lus déplorât , d icens : 

j e s u i s , q u i m e d é l i v r e r a d e c e c o r p s m o r t e l ? » 

Ce n ' e s t p a s ic i l e l i e u d e r é f u t e r c e d o g m e p a ï e n , 

q u i s e r e s s e n t d e s i d é e s d o P l a t o n . 11 y a p r è s 

d e d i x a n s q u e , d a n s m e s C o m m e n t a i r e s s u r 

l ' E c c l é s i a s t e , e t m o n e x p l i c a t i o n d e l ' E p i t r e a u x 

E p h é s i e n s , j e c r o i s a v o i r e x p o s é m a m a n i è r e d e 

v o i r a u x y e u x d e s g e n s d e b o n s e n s . 

1(1. E n c e m o m e n t , j e v o u s p r i e , v o u s q u i 

a v e z di t d e s i g r a n d e s c h o s e s e t q u i , d a n s u n e 

s e u l e i n s t r u c t i o n , a v e z t r a i t é d e tout, « l ' u n e s eu l e 

h a l e i u c , d ' a c c o r d e r à n o s i n s t a n c e s u n e r é p o n s e 

c o u r t e e t c a t é g o r i q u e à cec i : Q u a n d Dieu fit 

l ' h o m m e d ' u n p e u d e l i m o n e t lu i a c c o r d a u n e 

A m e p a r l a g r â c e d e s o n s o u i l l e , ce t t e à m e exis -

t a i t - e l l e a u p a r a v a n t ? c o m m e n t e t o ù v iva i t - e l l e , 

a v a n t d e p a s s e r d a n s l ' h o m m e p a r le s o u f f l e 

d i v i n ? o u b i e n e s t - ce a u s i x i è m e j o u r , q u a n d 

l e c o r p s f u t f o r m é d ' u n p e u d e t e r r e , q u ' e l l e 

r e ç u t l ' ê t r e et l a v i e , p a r l a p u i s s a n c e d e Dieu ? 

L à - d e s s u s , v o u s v o u s t a i s e z , e t , f e i g n a n t d e 

n e p a s s a v o i r c e q u ' o n d e m a n d e , v o u s v o u s 

r a b a t t e z s u r d e s q u e s t i o n s o i s e u s e s . V o u s no 

t o u c h e z p a s à O r i g è n e , e t v o u s v o u s d é c h a î n e z 

c o n t r e M a r c i o n , A p o l l i n a i r e , E u n o m e , Mnncs , 

A r i u s , l e s a u t r e s h é r é t i q u e s e t l e u r s i n e p t i e s . O n 

v o u s d e m a n d e l a m a i n , et v o u s t e n d e z le p i e d ; 

e t p o u r t a n t l a d o c t r i n e , à l a q u e l l e v o u s d e m e u -

rez f i d è l e , v o u s l ' i n s i n u e z à p e t i t b r u i t . V o u s n e 

n o u s a p a i s e z , n o u s , g e n s g r o s s i e r s , q u ' a u t a n t q u e 

c e l a s e p e u t s a n s d é p l a i r e à v o t r e e n t o u r a g e . 

19. V o u s d i t e s q u e l e s A n g e s d é c h u s d é -

fi Infelix ego hoino , q u i s m e l iberabi t d e corpore 

mor t i s h u j u s ? » Non es t is t ius t empor ï s cont ra 

d o g m a gent i l ium, et ex pa r te P la ton icum, scr ibere . 

Ante a u n o s f e rme decem in Commentar i i s Ecclesiaste, 

e t in explanat ione Epi s toi® ad Ephes ios , a rb i t ro r 

s ensum an imi mei p r u d e n t i b u s exp l iéa tum. 
18. Hoc n u n c rogo , qui t an t a loqueris , qui «le 

cunc t i s s e rmon ibus sub uuo t rac ta tu edisser is veri-
t a t em, ut r e spondeas scisci tant ibus b r e v e m absolu-
t a m q u e sen ten t i am. Quando p l a smav i t De us homi -
n o m ex l imo, e t p e r g r a t i am propr ia : insuff lat iouis 
ci a n i m a m tr ibui t : u t r a m illa a n i m a fuer i t ante et 
subs t i t e r i t , et ubi versnta s i t , quœ Dei p o s t e a in?uf-
Slatione dona ta est : an in sex to die q u a n d o co rpus 
ex l imo f o r m a t n m est, et esse et v ivere , Dei potes-
tate snsceper i l . De boc taces, e t qu id quœra tu r scire 
dissiuiulans, in superQuis quœst ionibus occupar is . 
Originem rc l inqu i s i n t ac tum, et cont ra Mareionem, 
Apol l inarem, E u n o m i u m , Manichœum, Arium caîte-
r o r u m q u e hasret îcorum inept ias dehaccharis . Maxxum 
peter i s , e t p e d e m porrigis ; et t a m e n dogma «ruod 
re t ines , l a ten te r ins inuas . S ic nos rus t icos p laças , 
u t tu i s peni tus non «lisplieeas. 

19. Dicis ex Angelis d œ m o n e s po t iu s q u a m an ima? 

q u ' i l e s t d e p a s s e r p a r t o u s l e s n o m b r e s 
i n t e r m é d i a i r e s , c o m m e p a r les d e g r é s d ' u n e 
éche l l e , a v a n t d ' a r r i v e r a u n o m b r e u n , e t q u ' i l 
c h a n g e a u t a n t d e f o i s d e c o r p s q u ' i l y a d ' é c h o 
I o n s d u c ie l à l a t e r r e . T e l s s o n t l e s s t r a t a g è m e s 
e t l e s s u b t i l i t é s a u m o y e n d e s q u e l s v o u s n o u s 
t r a i t ez d e P é l u s i o t e s , d ' ê t r e s s a n s r a i s o n , 
d ' a n i m a u x d o n t o n a f a i t d e s h o m m e s , p a r c e 
q u e n o u s n ' a v o n s p a s r e ç u l e s d o n s q u i v i e n n e n t 
d e l ' e s p r i t , Vid. Epist. Pamjnachio et Oceano ad 
/ ¿ « „ t a n d i s q u e v o u s , H i é r o l y m i t a i n s , v o u s p l a n e z 
m ê m e a u - d e s s u s d e s A u g e s . Les v o i l à r é v é l é s , 
e t p u b l i é s à t o u t e s l e s o r e i l l e s c h r é t i e n n e s , v o s 
m y s t è r e s e t v o t r e d o c t r i n e t i s s u e d e f a b l e s 
p a ï e n n e s . C e q u e v o u s a d m i r e z , n o u s l ' a v o n s 
j a d i s m é p r i s é d a n s P l a t o n ; n o u s l ' a v o n s m é -
p r i s é , p a r c e q u e n o u s a y o n s r e ç u l a fo l i e d e 
J é s u s - C h r i s t ; e t n o u s a v o n s r e ç u l a fo l i e d e 
J é s u s - C h r i s t , p a r c e q u e c e l u i q u i a c e t t e fo l i e e s t 
p l u s s a g e q u e l e s h o m m e s . Des c h r é t i e n s e t d e s 
p r ê t r e s d e D i e u n e r o u g i s s e n t p a s e t n e r e g a r d e n t 
p a s c o m m e u n e p u é r i l i t é d e s c r u t e r l e s m o t s 
d o u t e u x e t d e p e s e r l e s o p i n i o n s a m b i g u ë s , q u i 
t r o m p e n t e n c o r o p l u s c e l u i q u i l e s p r o p a g e q u e 
c e l u i q u i l e s e n t e n d . I Corint., i , 215. 

2 0 . Paroles d'un Origéniste. — U n d e s v ô t r e s 
q u e j e p r e s s a i s d e m e d i r e s o n s e n t i m e n t s u r 
l ' à m e , e t s i elle a v a i t o u n ' a v a i t p a s ex i s t e a u -
p a r a v a n t , m e r é p o n d i t q u e l e c o r p s e t l ' à m e 
a v a i e n t e x i s t é e n m ê m e t e m p s . Je s a v a i s q u ' u n 

TTCCtion dans le texte , p " ln raison que ce titre de sénateur no 
tiril. C'est lui qui M trompe. Dans les monuments contemporains, 

0« même «l'une époque antérieure, il est plu» d'une fois question du «dateur des soldat«. Cette fonction avait pour objet spécial lo 
maintien de la discipline et ta honne organisation de l'armée. Quant aux autres charge» mentionnées par notve âa.ut iJoctcur, elle* 
sont caractérisées par le nom même, indépendamment de ce que nous en «vons par les documents historique*. 

v i e n n e n t d e s d é m o n s p l u t ô t q u e d e s A m e s , 
c o m m e s i l e s d é m o u s e u x - m ê m e s , p o u r O r i g è n e , 
n ' é t a i e n t p a s d e s â m e s d e c o r p s a é r i e n s et si d e 
d é m o n s d a n s l a s u i t e , a u c a s o ù ils se r e p e n t i -
r o n t , i ls n e d e v a i e n t p a s d e v e n i r d e s â m e s h u -
m a i n e s . V o u s é c r i v e z q u e l e s Anges ne sont pas 
immuables, e t , à l a f a v e u r d e ce t t e m a x i m e p i e , 
v o u s g l i s s e z ce t t e i m p i é t é q u ' à t r a v e r s p l u s i e u r s 
p é r i o d e s l e s â m e s n e d é r i v e n t p a s i m m é d i a t e -
m e n t d e s a n g e s , m a i s d e l a d e r n i è r e d e s a p p e l -
l a t i o n s s u c c e s s i v e s a u x q u e l l e s l e s a n g e s o n t é té 
c h a n g é s a n t é r i e u r e m e n t . E c l a i r e i s s o n s e n c o r e 
ce p o i n t . S u p p o s e z q u ' u n h o m m e , a p r è s a v o i r 
é té p r i v é , e n p u n i t i o n d e s e s f a u t e s , d u g r a d e d e 
t r i b u n , d e s c e n d a n t u n à u n l e s d i v e r s d e g r é s 
d e l a h i é r a r c h i e é q u e s t r e , s o i t t o m b é a u r a n g 
d e s i m p l e s o l d a t . Est- i l d e t r i b u n d e v e n u i m m é -
d i a t e m e n t s i m p l e s o l d a t ? N o n : il e s t d e v e n u p r é -
c é d e m m e n t p r i m i c i e r , s é n a t e u r (1), c a p i t a i n e d e 
d e u x c e n t s h o m m e s , c e n t e n i e r , c o m m i s s a i r e d e s 
v i v r e s , c h e f d e r o n d e , c a v a l i e r , et e n f i n s i m p l e 
s o l d a t ; et q u o i q u e , j a d i s t r i b u n , il soi t m a i n t e -
n a n t a u d e r n i e r r a n g d e l a m i l i c e , c e p e n d a n t 
d e t r i b u n il e s t d e v e n u , n o n p a s s i m p l e s o l d a t , 
m a i s p r i m i c i e r . O r i g è n e e n s e i g n e q u e l e s c r é a -
t u r c s r a i s o n n a b l e s d e s c e n d a n t d e g r é à d e g r é 
p a r l ' é c h e l l e d e J a c o b j u s q u ' a u d e r n i e r , c ' e s t - à -
d i r e j u s q u ' à l a c l i a i r e t a u s a n g , il n e p e u t 
p a s s e f a i r e q u ' a n ê t r e s o i t p r é c i p i t é t o u t d ' u n 
c o u p d u n o m b r e c e n t a u n o m b r e u n , o b l i g é 

( i ) j : n 
représent* pas 

i critique a supposé qu'il s'était introduit une ine 
ine dignité militaire, et n'appartieni qu'à l'ordre 

fieri, quas i non et ipsi d e m o n e s , j u x t a Originem, 
aniuia! sint acrei corpor is , et ex dasmonihus pos tea 
si r e s ipuer in t , human-» auima? s int fu tu r i . Angeloa 
scribis esse inutabi les , et s u b eo quod p i u m es t , 
i l iud quod impium est i n t roduc i s ; u t mul t i s per io-
dic a n i m a fiant non ex Angelis, sed ex his vocabulis , 
in qu-e pr iua Angeli muta t i sun t . Volo quod dico , 
m a n i f e s t o » fieri : fmge a l iquem t r ibuni lue potes ta t i s 
suo vitio r e g r a d a t u m , p e r s ingula militia! e<piestris 
officiii, ad tironis vocahuium devo lu tum, n u m q u i d 
ex t r ibuno s t a t im fit tiro ? Non ; sed a n t e p r imi -
c e r i u s , deinde s e n a t o r , ducenar ius centcnar ius , 
b ia rchus , circitor cqucs , deiu t i ro ; e t q u a m q u a m 
t r ibunus q u o n d a m miles gregar ins sit, t amen ex 
t r i buno non t i ro , sed p r imicer ius factus est . Docet 
Origenes p e r sca lam Jacob p a u l a t i m ra t ionahi lcs 
c re turas ad u l t imum g r a d u m , id es t , ad ca r aem e t 
s a n g u i n e m desccndere ; nec fieri posse , u t de cen-
t ena i io n u m e r o sub i to qui* ad u n u m n u u i e r u m p r a -
c ip i te tur , uisi per s ingulos n u m e r o s , quas i p e r s c a k e 

TOME i l l 

g r a d u s , ad u l t i m u m u s q u e pe rven ia t ; e t t o t m u t a r e 
corpora , quo t de cœlo ad ter ra in mu tave r in t m a n -
sione«. Hcec s u n t atrophic vestr® a tque prestigia: , 
q u i b u s n o s Pelusiotas et j u i n e n t a , e t an imales ho -
mines dicitis, qui n o n r ec ip imus ea <iu<e sp i r i tus sun t . 
rid. Epist. Pammuchio et Oceano ad fin. Vos l l iero-
solymitai e t i a m Angeles der idc t i s . P e r t r a h u n t u r (al. 
prob-aJiuntur) in me«lium ves l ra mvs tc r i a , e t do 
Genti l ium fabul is dogma c o n t e x t u m , Chris t ianis a u -
r ibua publ ica tur . Hoc quod vos mi ramin i (al. imita-
mur), olim in Pla tone c o n t e m p s i m u s . Con temps imus 
a u t e m , quia Chr;..-ti s tu l t i t iam recex>iuius (al recipi-
mus). Reeep imus Christi s tul t i t iam, quia f a t u u m 
Dei sapicnt ius est houi iu ibus . Non pude t Christ ia-
n o s et sacerdos Dei, quasi de rebus ludicris a g a t u r , 
verbis dubi is luerere, et a m b i g u a s l ibrare sen ten-
tias, qu ibns loquens magis q u a m a u d i e n s dcc ip i tu r . 
I Cor. i, 25. 

20. De quodam Oriflaiista luec dicta. — Unus ex 
choro ves t ro cum a m e tenere tu r , u t dicerct qu id 
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h é r é t i q u e s è m e s o n d i s c o u r s d e p i è g e s . E n f i n j e 
d é c o u v r i s e n l u i c e t t e p e n s é e : D u m o m e n t o ù 
e l l e a u i m a l e c o r p s , elle p r i t l e n o m d ' â m e , elle 
q u i a v a i t é t é a p p e l é e a u p a r a v a n t o u d é m o n , 
a n g e d e s a t a n , e s p r i t d e f o r n i c a t i o n , o u b i e n 
D o m i n a t i o n , P u i s s a n c e , e s p r i t a d m i n i s t r a t e u r , 
m e s s a g e r . Si l a m e a e x i s t é a v a n t q u ' A d a m f û t 
f o r m é d a n s l e p a r a d i s , e n q u e l q u e é t a t et e n 
q u e l q u e r a n g q u ' e l l e a i t v é c u et q u ' e l l e ait a g i , 
c a r n o u s n e p o u v o n s l a c o n c e v o i r i m m o b i l e e t 
i n e r t e , c o m m e u n e s o r t e d e lo i r , d a n s s o n i m -
m a t é r i a l i t é e t s o n é t e r n i t é , il y a n é c e s s a i r e -
m e n t u n e cause- a n t é c é d e n t e e n v e r t u d e l a q u e l l e 
e l le a é t é d ' a b o r d i n c o r p o r e l l e , e t p l u s t a r d e n -
t o u r é e d ' u n c o r p s . E t si l ' â m e es t i n c o r p o r e l l e 
d e s a n a t u r e , i l e s t c o n t r e n a t u r e q u ' e l l e s o i t 
d a n s u n c o r p s . S'il e s t c o n t r e n a t u r e d ' ê t r e d a n s 
u n c o r p s , l a r é s u i T c e t i o n d u c o r p s s e r a d o n c 
c o n t r e n a t u r e . Mais c e l t e r é s u r r e c t i o n n e s e 
f e r a p a s c o n t r e n a t u r e ; e t p a r c o n s é q u e n t l e 
c o r p s , q u i à v o t r e s e n s r e s s u s c i t e r a i t c o n t r e n a -
t u r e , n e p o u r r a i t p a s a v o i r u n e â m e . 

2 1 . Le nom seul de Manés souille la bouche de 
celui qui le prononce. — V o u s c o n v e n e z q u e l ' A m e 
n ' e s t p a s d e l a m ê m e s u b s t a n c e q u e D i e u . F o r t 
b i e n . V o u s c o n d a m n e z l e p l u s i m p i e d e s h é r é -
t i q u e s , M a n é s , d o n t l e n o m s e u l s o u i l l e l a b o u -
c h e q u i le p r o n o n c e . V o u s c o n v e n e z q u e l e s 
â m e s n e s o r t e n t p a s d e s a n g e s . J ' y c o n s e n s q u e l -
q u e p e u , q u o i q u e j e s a c h e e n q u e l s e n s v o u s 

sentiret de anima, fuisselne ante carnem, an non 
fuisset ; fuisse respondit simul, e t corpus et animam. 
Sciebam hominéni hœreticum laqueos in sermone 
qnœrere. Tandem reper ieum, ex quo corpus animas-
set , ex tane eam dicere animam nuncupalam, quœ 
prius v«l d a m on, vel Angélus Satanœ, vet spiritus 
fornicatiouis, eut in parle contraria, dominatio, po-
te s ta s, adinmislrator spiritus, aut nuncius appeltata 
sit. Si fuit anima antequam Adam iu paradiso for-
maretur, in quolibet statu et Ordiue, et vixit, et egit 
(al. (rat) aliquid (ueque oui m possumus incorpora-
i e n t et aïternam in modum glirium immobilem tor-
peutemque sentire), necesse est ut atiqua causa 
praicesserit, cur <jufn prius s ine corpore fuit, postea 
circnmdata sit corpore. Et si anima; est naturale 
esse sine corpore. ergo contra naturam est esse in 
corpore. Si contra naturam est esse in corpore, ergo 
resurrectio corporis contra naturam erit. Sed non 
Cet resurrectio contra naturam ; ergo juxta sonten-
tiain vestram corpus quod contra naturam estresur-
gens , animam non babebit. 

21. Manichaum nonanare polluho est. — Dicis 
animam non esse de Dei substantia. Pulchre. Damnas 
euim impiissimum Manichamm, quemnominare pol-
lutîo est. Dicis ex Angelis animas n o n fieri. Ac-

p a r l e z a i n s i . N o u s a v o n s v u ce q u e v o u s niez ; 
n o u s v o u l o n s c o n n a î t r e ce q u e v o u s c r o y e z . 
« D i e u , d i t e s - v o u s , a y a n t p r i s u n p e u d e l i m o n , 
f a ç o n n a l ' h o m m e , et p a r l a g r â c e d e s o n p r o p r e 
s o u f f l e l e d o t a d ' u n e â m e r a i s o n n a b l e e t l ibre , 
c r é é e p a r l u i , et n ' é t a n t p a s u n e p a r c e l l e d e la 
n a t u r e d i v i n e , c o m m e le p r é t e n d e n t c e r t a i n s 
i m p i e s . >» V o y e z - v o u s a u m o y e n d e q u e l s d é -
t o u r s il n o u s di t c e q u e n o u s n e d e m a n d o n s p a s ? 
No i i s s a v o n s q u e D i e u fit l ' h o m m e d ' u n p e u d e 
t e r r e , q u ' i l l u i s o u f f l a s u r l a f a c e , et q u ' i l lu i 
d o n n a u n e â m e v i v a n t e ; n o u s n ' i g n o r o u s pas 
q u e l ' â m e e s t r a i s o n n a b l e e t l i b r e , e t u n e c r é a -
t u r e d e D i e u . P e r s o n n e n e d o u t e q u e Manôs est 
d a n s l ' e r r e u r , q u a n d il p r é t e n d q u e l ' â m e est d e 
l a m ê m e s u b s t a n c e q u e D i e u . Mais i c i , vo ic i m a 
d e m a n d e : Ce t te A m e , c r é a t u r e d e D i e u , l i b re , 
r a i s o n n a b l e e t q u i n ' e s t p a s d e l a m ê m e s u b -
s t a n c e q u e s o n C r é a t e u r , q u a n d a - t - e l l e é té fai te ; 
es t -ce a u m o m e n t o ù l ' h o m m e f u t f o r m é d ' u n 
p e u d e l i m o n e t o ù l e s o u f f l e d e l a v i e fu t in-
s u f f l é s u r s a f a c e , o u b i e n , a n t é r i e u r e m e n t c r é é e 
e t a p r è s a v o i r e x i s t é et v é c u p a r m i l e s c r é a t u r e s 
r a i s o n n a b l e s e t i n c o r p o r e l l e s , fu t - e l l e d o n n é e en-
s u i t e à l ' h o m m e p a r l ' i n s u f f l a t i o n d e D i e u ? L à , 
v o u s g a r d e z le s i l e n c e , v o u s p r e n e z u n m a s q u e 
d e r u s t i q u e n a ï v e t é , v o u s c a c h e z s o u s les p a -
r o l e s d e l ' E c r i t u r e ce q u i n ' e s t p a s l e s e n t i m e n t 
d e l ' E c r i t u r e . A l ' e n d r o i t o ù v o u s d i t e s , s a n s 
q u ' o n s ' e n e n q u i è r e , q u e l ' â m e n ' e s t p a s u n e 

quiesco paulisper, l icet noverim quo sensu dixeris. 
Quia ergo didicimus quid neges, volumus scire quid 
credas. » Acccpto, inquis, de terra limo, plasmavit 
Deus l iominem, et per gratiaui propria ¡nsufUatkmis 
animam donavit rationahilem, et liberi arbitrii, non 
partem aliquam s u » uaturœ (juxta quosdam,qui hoc 
impie predicant), sed propriam conditionem. » Vi-
dete quanto circumitu, quod non quœrimus, eloqua-
tur. Scimus quod de terra Deus plamavit hominem, 
novimus quod insufflavit in faciem ejus et factus 
est in animam viventem, non ignoramus quod ani-
ma rationale sit, et proprii arbitrii, et scimus quod 
Dei ilia conditio sit. Nemo dubitat errare Mamcbicum, 
qui dicit earn esse Dei substantiam. Hoc nunc inter-
roge : Anima ista Dei conditio, liberi arbitrii, ratio-
n a l e , ueque de substantia Creatoris, quando facta 
sit ; utrum eo tempore quo de limo factus est homo, 
et insufflatum est spiraculum vita; i n faciem ejus : 
an qua; pr ius fuerat (al. antea facta fuerat), et inter 
rationabiles creatnras ct incorporeas erat atque vive-
hat, Dei postea insufflatioue donata s i t? Hie taces, 
hie simplicem ac rusticum te s imulas; eL sub verbis 
Scripture, ea qu;e Scriptura non sentit, abscondis. 
In e o loco ubi dicis, quod nullus quœrit, non illaui 
partem aliquam esse suai (al. divin*) uaturœ (juxta 

p a r c e l l e d e l a n a t u r e d i v i n e , c o m m e le p r é t e n -
d e n t c e r t a i n s i m p i e s , v o u s a u r i e z d û d i r e p l u t ô t , 
r é p o n d a n t à l a q u e s t i o n q u e n o u s a v o n s t o u s 
f a i t e , q u e l ' à m e n ' a v a i t p a s e x i s t é a u p a r a v a n t , 
q u e Dieu n e l ' a v a i t p a s c r é é e a v a n t c e m o m e n t , 
q u ' e l l e n ' h a b i t a i t p a s a n t é r i e u r e m e n t e t d e p u i s 
l o n g t e m p s p a r m i l e s c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s , i n -
c o r p o r e l l e s c t i n v i s i b l e s . De c e l a , v o u s n ' e n 
p a r t e z p a s ; v o u s m e t t e z M a n è s e n a v a n t , e t v o u s 
c a c h e z O r i g ô n e ; et c o m m e a u x p e t i t s e n f a n t s 
q u i d e m a n d e n t à m a n g e r , les b e r c e u s e s o f f r e n t 
d e s j o u e t s p o u r l e s d é t o u r n e r d e l e u r d é s i r , 
a i n s i v o u s a p p e l e z a i l l e u r s l ' a t t e n t i o n d o s g e n s 
c r é d u l e s , a f i n , q u ' é m u s p a r l a n o u v e a u t é d ' u n 
a u t r e s p e c t a c l e , i ls o u b l i e n t l a q u e s t i o n q u ' i l s 
o n t f a i t e . 

22 . Eve figure de l'Eglise, iyicu crée chaque jour 
des créatures raisonnables. Libre profession de foi, 
— L à - d e s s u s , v o u s v o u s t a i s e z . E h b i e n ! j e v e u x 
a d m e t t r e q u e v o t r e i n g é n u i t é n e c a c h e a u c u n e 
r u s e s o u s c e s i l e n c e . Ma i s v o u s q u i a v i e z c o m -
m e n c é p a r n o u s p a r l e r d e l ' à m e et p a r r e m o n -
ter p a r u n s u j e t s i g r a n d à l ' o r i g i n e d e l a c o n -
d i t i o n h u m a i n e , p o u r q u o i , l a c a u s e e n c o r e 
p e n d a n t e , v o u s e n v o l e z - v o u s s o u d a i n a u x a n g e s 
e t à l ' é c o n o m i e e u c h a r i s t i q u e , et l a i s s a n t à v o s 
p i e d s m i m a u v a i s p a s s i r e d o u t a b l e , s o u f f r e z -
v o u s q u e n o u s d e m e u r i o n s e n f o n c é s d a n s l e 
b o u r b i e r d u d o u t e ? Si le s o u f f l e d e D i e u , d o n t 
v o u s n e v o u l e z p a s e t d o n t v o u s p a r t e z ic i s o u s 
l e voile d u d o u t e , est l a c o n d i t i o n c r é a t r i c e d e 
l ' A m e h u m a i n e , d ' o ù E v e e u t - e l l e s o n â m e , p u i s -

q u e D i e u n e s o u f f l a p o i n t s u r s a f a c e ? L a i s s o n s 
E v e , q u i t i r é e d ' u n e c ô t e d e l ' h o m m e c o m m e 
f i g u r e d e l ' E g l i s e , n e d o i t p a s a p r è s t a n t d e 
s i è c l e s ê t r e e x p o s é e a u x r a i l l e r i e s d e s e s d e s -
c e n d a n t s . C a l n e t Abe l , l e s p r e m i e r s d ' e n t r e les 
h o m m e s , d ' o ù e u r e n t - i l s l e u r s â m e s ? E t d a n s l a 
s u i t e , p o u r c h a q u e m e m b r e d u g e n r e h u m a i n , 
q u e l f u t , à v o t r e s e n s , l e c o m m e n c e m e n t d e s o n 
â m e ? S e t r a n s m e t - e l l e c o m m e l ' i n s t i n c t c h e z 
l e s a n i m a u x , en s o r t e q u e l ' A m e e n g e n d r e l ' A m e 
c o m m e le c o r p s e n g e n d r e le c o r p s ? o u b i e n 
d e s â m e s r a i s o n n a b l e s , <pii s o n t t o m b é e s g r a -
d u e l l e m e n t v e r s l a t e r r e p a r c e q u ' e l l e s s o u p i -
r a i e n t a p r è s u n c o r p s , s o n t - e l l e s e n d e r n i e r l i e u 
e n c h a î n é e s à l a f o r m e h u m a i n e ? Ou a s s u r é m e n t , 
c e q u i e s t d e fo i d a n s l 'Eg l i s e d ' a p r è s l a p a r o l e 
d u S a u v e u r : « Mon P è r e n ' a c e s s é d e c r é e r j u s -
q u ' à m a i n t e n a n t , e t m o i j e c r é e c o m m e lu i ; » 
Joan., v, il : o u d ' a p r è s ce l l e d ' I s a i e : « 11 f o r m e 
l ' e s p r i t d e l ' h o m m e d a n s c h a c u n ; »> c l cel le d u 
P s a l m i s t e : « Il f a i t le c œ u r d e l ' h o m m e d a n s c h a -
c u n , » P s n J w . , x x x u , 15, D i e u , d o n t le p r o p r e e s t 
d e v o u l o i r f a i r e e t q u i n o c e s s e d e c r é e r , f o r m e -
t - i l c h a q u e j o u r d e s A m e s ? Je s a i s c e q u e v o u s 
a v e z c o u t u m e d e d u e à c e t é g a r d , et q u e v o u s 
n o u s o b j e c t e z les f r u i t s d e l ' a d u l t è r e et d e l ' i n -
c e s t e ; c e d é b a t e x i g e r a i t d e l o n g s d é v e l o p p e -
m e n t s q u e n ' a d m e t p a s le C a d r e r e s t r e i n t d e ce t t e 
p o l é m i q u e . Ma i s l ' o b j e c t i o n p e u t ê t r e r e t o u r n é e 
c o n t r e v o u s - m ê m e ; ce q u i p a r a i t i n d i g n e d e 
D i e u c r é a n t à l ' i n s t a n t m ê m e , n ' e s t p a s m o i n s 
i n d i g n e d e D i e u f a i s a n t u n d o n . N a î t r e d ' u n 

quosdam qui hoc impie predicant), illud magis de-
bueras dicere, quod omnes quierimus, non earn, qua; 
prius fuerat, non earn quam ante condiderat. qua; 
inter rationabiles atque incorporeas ct invis ib les 
creaturas mullo jam tempore versabalur. Nihil ho-
rum loqueris, producis nobis Manicb<euin, c t abscon-
dis Oiigeuem, et sicut parvulis cibum poscentibus, 
ludicra quiedam otTerunt gerula?, ut avocont mentes 
eoi um, sic lu uos rusticos avocas ad alia, ut darn 
alterius persona; novitatc tenemur, quod volumus 
nou qujeramus. 

22. Eva in typo Eccksia. Quotidie Deus fabricatur 
animus rationales. Libera confessio fit lei. — Esto, hoc 
non loquaris, et s impl i c i ty tua nihil in se liabeat 
quod callide taceas. Qui ergo de anima sernel dicere 
c<eperas, e t de re tauta ab exordio conditiouis hu-
ifienffi repetere; cur, disputatioue pendente , ad 
Angelos et ad dispensationem üominici corporis 
repente trauscendis ; et lam grandi in medio pr.e-
iermissa salebra, dubios non in luto habere pateris? 
Si insufflatio Dei (quod non vis, el quod nunc relin-

(<i) El iUud hai#. Pro Isiix legendi«! Zac.harix: luee en in 
tuaiaui mulla dicaotur cap. xni et LVII, de creationc anima el it» 

qui* ambiguum) human® anima: conditio e s t : Eva, 
in cujus faciem uon insnffltfvit Deus, unde animam 
hahuit > Taceo de Eva, qua; in typo Ecclesia> dc costa 
viri ¡ediGcata, non debet post tanta srccula uepotuin 
catatonias sustinere. Cain et Abel, primi ex prim is 
hominibus, undo habuere auimas ? Omne deinceps 
humanum genus, qnibus auimarum eensetur exor-
dns ? Utrum ex traduce, juxta bruta animidia : ut 
quomoilo corpus ex corpore, s ic anima generctur ex 
annua ? an raliouabiles crealur® desiderio corporum 
paulatim ad terram <lelapsa?, novissime etiam hu-
mania ulligata; corporibus s int? An certe (quod Ec-
cleiiasticnm est secundum eloquia Salvatoris: «Pater 
meus usque modo operatur, e t ego operbr; » Joan 
v, 17; ct illud Isaice : [a) , Qui format spiritual ho-
mims in ipso; » et in Psaltois : a Qui fmgit per sin-
gula* corda eorum, Ps. xxxu, 15), quotidie Deus 
fabricator animas : cujus velle fecisse est, et conditor 
esse non cessat ? S c i o quje contra ha.-« soleatis di-
cere, et adulteriu uobis atque incesta proponere; 
qua; longior pugna est , nec hujus temporis palitur 

I verba «pud Zaehariam po.siU leguntur rap. xu. 1, licet apud 
irtlationc spiritus. 5Iirtii>. 



a d u l t è r e e s t l a f a u t e , n o n p a s d e c e l u i q u i n a î t , 
m a i s d e c e l u i q u i e n g e n d r e . De m ê m e q u ' e n 
f; i i t d e s e m e n c e s o n n e p e u t a c c u s e r d e p é c h é 
l a t e r r e q u i l e s n o u r r i t , l e g r a i n q u ' o n r é p a n d 
s u r l e s s i l l o n s , l ' h u m i d i t é et l a c l i a l c u r g r â c e 
a u x q u e l s l e s g r a i n s f é c o n d é s g e r m e n t d e t o u t e s 
p a r t s , m a i s , p a r e x e m p l e , l e v o l e u r q u i p a r l a 
r u s e o u l a f o r c e e m p o r t e les f r u i t s ; d e m ê m e 
d a n s l a g é n é r a t i o n h u m a i n e l a t e r r e , c ' e s t - à - d i r e 
l e s e i n , r e ç o i t c e q u ' i l l u i a p p a r t i e n t d e r e c e v o i r , 
l ' e n t r e t i e n t e n s u i t e , e n f a i t u n c o r p s p a r c e m o y e n , 
e n d é v e l o p p e d i s t i n c t e m e n t l e s m e m b r e s . E t 
d a n s l e s m y s t é r i e u x r e p l i s d u s e i n , l a m a i n d e 
D i e u o p è r e s a n s c e s s e ; et le C r é a t e u r d u c o r p s 
e t d e l ' à m e est le m ô m e . Ne m é p r i s e z p o i n t l a 
b o n t é d u p o t i e r q u i v o u s a f a ç o n n é e t v o u s a 
f a i t c o m m e il a v o u l u . 11 e s t l u i - m ê m e l a f o r c e 
d i v i n e e t l a s a g e s s e d i v i n e q u i s ' e s t é d i f i é u n e 
d e m e u r e d a n s le s e i n d e l a V i e r g e . ïïebi\, XII. 
J e p h t é , q u e l ' A p ô t r e r a n g e a u n o m b r e d e s s a i n t s , 
é t a i t le flls d ' u n e c o u r t i s a n e . V o y e z d ' a i l l e u r s 
q u ' E s a u , n é d e R e b e e c a et d ' i s a a c , e s t c o u v e r t 
d e p o i l s , a u s s i b i e n q u a n t h l a m e q u e p o u r l e 
c o r p s , c o m m e , le b o n g r a i n d é g é n è r e e n é p i v i d e 
et e n p a i l l e s t é r i l e , c ' e s t - à - d i r e , q u e l a c a u s e d e s 
v i c e s e t d e s v e r t u s e s t , n o n p a s d a n s l a s e m e n c e , 
m a i s d a n s l a v o l o n t é d e c e l u i q u i n a î t . Si c ' e s t 
u n e d é c h é a n c e d e n a i t r e d a n s u n c o r p s d ' h o m m e , 
d ' o ù v i e n t q u ' a i n s i n a q u i r e n t I s a a c , Gen., x v i u , 
S a m s o n , Judic. x iu , J e a n - B a p t i s t e , Luc, i , a n n e a u x 
d e l ' a l l i a n c e e n t r e l a t e r r e e t D i e u ? C o m p r e n e z -

angusHits. Ed.lem controversia et in v o s rotorqueri 
potest : et quodeumque in Conditorem pnesentis 
temporis videtur iudignum, hoc etiam eo donante 
n o n est dignurn. Nasci de adulterio, non ejus culpa 
est qui nascitur, sed il l ius qui générât. Quomodo in 
seminibus non peccat terra quœ fovet, non semen 
quod in sulcos jaciiur, non humor et calor, quibus 
temperata frumenla in gerrnen pullulant (sed verbi 
gratia, fur et latro qui fraude et {al. exinde) vi eripit 
seinina) ; s ic in generatione houiinum (al. genus hu-
nianum) recipit terra, id est, vulva quod suunt est ; 
et receptum eonfovet, confotum corporat, corpora-
tu m iu membre distinguit. F-t iuter illas s écrétas 
ventria angustias, Dei uianus semper operatur : 
idemque est corporis et animai Creator. Noli des-
picere bonitatem figuli lui, qui te plasmavit, et fecit 
ut voluit. Ipse est Dei virtus et Dei sapieutis qui 
(al. q"«) in utero Virgiuis »dii icavit sibi domum. 
)kb. xi. Jephte inter viros sanctos Apostoli voce nu-
meratus, meretricis est filins. Sed audi, ex Rebecca 
el lsaac, Esau genitus hispidus, tam mente quam 
corpore, quasi boitum triticuiu in lolium avenasquo 
dégénérât ; quia non in seminibus sed in voluntate 
uasccntis, causa est vitiorum atque virtutum. Si 

v o u s c e q u e c ' e s t q u e p r o c l a m e r s a n s c r a i n t e et 
l i b r e m e n t s a fo i ? Di tes q u e j e s u i s d a n s l ' e r r e u r , 
j e n ' e n p r o c l a m e p a s m o i n s c e q u e j e c ro i s . Vous 
à v o t r e t o u r , o u p r o f e s s e z n o s c r o y a n c e s en 
h o m m e l i b r e , o u p r o c l a m e z les v ô t r e s s a n s dé-
t o u r s . N e v o u s r a n g e a p a s d a n s m o n c a m p , af in 
q u e , s o u s le m a s q u e d o l a n a ï v e t é , il v o u s soit 
f a c i l e , q u a n d v o u s v o u d r e z , d e m e f r a p p e r p a r 
d e r r i è r e a u m i l i e u d u c o m b a t . Ce n ' e s t p a s ici 
le l i e u d ' é c r i r e l o n g u e m e n t c o n t r e l e s d o c t r i n e s 
d ' O r i g è n e ; n o u s d é d i e r o n s à u n a u t r e ce t t e œu-
v r e , s i J é s u s - C h r i s t n o u s p r ê t e v i e . M a i n t e n a n t 
n o u s r e c h e r c h o n s si l ' h o m m e q u ' o n a c c u s e a 
r é p o n d u a u x g r i e f s i m p u t é s , e t si s a r é p o n s e est 
s i m p l e et c l a i r e . 

2 3 . Jérôme parle et veut qu'on l'écoute dans /a 
crainte de Dieu. Profession de foi de Jean.—Abor-
dons l a q u e s t i o n s i c é l è b r e d e l a r é s u r r e c t i o n de 
l a c h a i r e t d u c o r p s . I c i , l e c t e u r , j e v o u s veux 
a v e r t i r d e n o u v e a u que, v o u s d e v e z a v o i r en 
m ' é c o u t a n t l a m ê m e c r a i n t e d e s j u g e m e n t s de 
D i e u <iue j ' a i e u e e n v o u s p a r l a n t . C e s e r a i t do 
m a p a r t le c o m b l e de, l a fo l i e s i , l ' e x p o s i t i o a 
d e J e a n n e p o r t a n t a u c u n e a t t e i u t e à l a p u r e t é 
d e l a fo i e t n e l a i s s a n t a u c u n e p l a c e a u s o u p ç o n 
d e p e r f i d i e , j ' y c h e r c h a i s u n e o c c a s i o n d e le 
n o i r c i r ; j e m ' e f f o r c e r a i s d ' i m p r i m e r a u pro-
c h a i n l a t a c h e d u p é c h é , e t j e m é r i t e r a i s l e stig-
m a t e d u c a l o m n i a t e u r . Q u ' o n l i s e d o n c c e qui 
s u i t s u r l a r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r ; ce t t e l ec tu re 
f a i t e , si e l l e a p l u , et j e s a i s q u ' e l l e do i t plaire 

offensa est nasci corporibus humanis , quomodo 
Isaac, Gaies vxm, Samson, Judic,, xw, Joannes Bap-
t i s la , Luc. i , de repromissione naecuntur ? lntelligis 
quid sit iidem suant audacter ac libéré profiteri î 
Poue errare me , aperte dico quod sentio- Et tu igitur 
aut libore nostra profiler«, aut constanter tua lo-
quere. Noli statuere te in acie mea. ut rusticitate 
simulata in tuto habea?, cum volueris, pugnanU 
terga confédéré. Non est ist ius temporis contra Ori-
genis dogmata conseribere; alteri istud, siChristui 
v i tam dedorit, operi dedicabimus. Nunc quœritur, au 
qui arguitur, ad interrogata rospoitderit, et simplex 
sit et aperta ejus respousio. . J 

23. Cum timoré Dei loquitur et vidt audiri. Joannis 
eonfessio. — Transcamus bine ad t'amosissimrtm de 
rosurreclione carnis et corporis quœstionem, in q»a 
te rursum, leetor, admonitum volo, ut cum timoré 
et judicio Dei me scias loqui, et te audire dcl>cre. 
Neque enim tante stuititiœ sum, ut si in exposiUoae 
illius fldes niera est, et perfidiœ nulla suspicio, qu»-
ram accusandi occas ionem; et dum volo aiium notarf 
culpa-, ipse noter calumni®. I.ege ergo do resurrec-
tione carnis quœ subdila simt ; et cum legeris, et 
placuerint (3Cio enim placitura ignoraatibus), sus-

a u x e s p r i t s i n c u l t e s , q u ' o n s u s p e n d e s o n j u g e -
m e n t , q u ' o n a t t e n d e u n p e u , q u ' o n d i f f è r e l a 
s e n t e n c e j u s q u ' à l a fin d e n o t r e r é p l i q u e ; et s i 
a p r è s c e l a ce s y s t è m e p l a i t e n c o r e , q u ' o n n o u s 
flétrisse a l o r s d u n o m d e c a l o m n i a t e u r . « N o u s 
c r o y o n s a u s s i à s a P a s s i o n s u r l a C r o i x , à s a 
m o r t e t à s a s é p u l t u r e , q u i o n t s a u v é l e m o n d e , 
e l à s a r é s u r r e c t i o n r ée l l e e t n o n f i c t ive . P r e -
m i e r - n é d ' e n t r e l e s m o r t s , Colon. 1,{18:, i l é l e v a a u 
c ie l a v e c l u i l e s p r é m i c e s d e l ' e n s e m b l e d e n o s 
c o r p s , q u i é t a i e n t c o u c h é s d a n s l a t o m b e et q u ' i l 
r e s s u s c i t a , n o u s l é g u a n t l ' e s p é r a n c e d e l a r é s u r -
r e c t i o n d a n s l a r é s u r r e c t i o n d e s o n p r o p r e c o r p s : 
a u s s i e s p é r o n s - n o u s r e s s u s c i t e r t o u s d ' e n t r e l e s 
m o r t s d e l a m ê m e m a n i è r e q u ' i l e s t r e s s u s c i t é ; 
n o n p a s d a n s c e r t a i n s c o r p s é t r a n g e r s et a p -
p a r t e n a n t à d ' a u t r e s , q u i s o n t p r i s d a n s u n e 
v i s i o n ; m a i s c o m m e l u i - m ê m e e s t r e s s u s c i t é 
d a n s le c o r p s q u i f u t e n s e v e l i c h e z n o u s d a n s l e 
s a i n t s é p u l c r e , a i n s i n o u s e s p é r o n s p o u r l a m ê m e 
r a i s o n e t p a r l e m ê m e o r d r e , q u e n o u s r e s s u s -
c i t e r o n s d a n s l e s m ê m e s c o r p s d o n l n o u s s o m m e s 
e n v e l o p p é s i c i - b a s et d a n s l e s q u e l s n o u s s o m m e s 
i c i - b a s e n s e v e l i s . E n e f f e t , s e l o n l ' A p ô t r e , ce q u i 
e s t s e m é d a n s l a c o r r u p t i o n , r e s s u s c i t e r a i n c o r -
r u p t i b l e ; c e q u i e s t s e m é d a n s l ' i g n o m i n i e r e s -
s u s c i t e r a d a n s l a g l o i r e . « I l e s t s e m é c o r p s a n i -
m a l , e t il r e s s u s c i t e r a c o r p s s p i r i t u e l . » I Corint. 
x v , 42 et seq. Et l ' e n s e i g n e m e n t d u S a u v e u r 
s u r l e m ê m e s u j e t , e s t c e l u i - c i : « C e u x q u i s e -
r o n t d i g n e s d u s i è c l e à v e n i r et d e l a r é s u r r e c -

pende judiciam, exspecta paulisper, usque ad finem 
responsionis noston cohibe sententiam ; et si tibi 
postea placuerint, tune nos calumniœ denotabis. 
« Passionem quoque cjus in cruce ét morteot ae 
sepulturaui, q u » universa servavil, ac resurrectio-
nem veritato, et non putative confitemur ; qui, Colos. 
i, 18, e l primogeuilus ex mortuis, primitias massœ 
corporum nostrorum, quas i n sepulcro positas sus-
cilavil, pervexil ad cœlum, spem nobis resurrec-
tionis in resurrectione proprii corporis tribuens ; 
unde et omnes sic speramus resurgere ex mortuis, 
sicut ¡lie resurrexit : non in aliis quibusdam pere-
grinis et in alieuis corporibus, quœ assumuntur in 
phantasmate ; sed sicut ipse in illo corpore, quod 
apud nos in sancto sepulcro conditum resurrexit : 
ila et nos in ipsis corporibus, quibus nunc circum-
damur, et in quibus nunc sepelimur, eadem ratione 
e l visione speramus resurgere. Quœ enim juxta 
Apostolum seminantur in corruptione, surgent in 
h icomipt ione ; qu® seminantur in ignobilitate, sur-
gent in gloria. « Seminatur corpus animale, snrget 
corpus spirituale ; » I Cor. xv, 42 ; de quibus et Sal vator 
docens locutus est : » Qui enim digni fuerint sœculo 
illo, e t rcsurrcctione ex mortuis, neque nubent neque 

t i o n d e s m o r t s , n e s e m a r i e r o n t p o i n t ; et i l s n e 
p o u r r o n t p l u s m o u r i r , c a r i ls s e r o n t s e m b l a b l e s 
a u x A n g e s , e t l e s e n f a n t s d e D i e u , l o r s q u ' i l s 
r e s s u s c i t e r o n t . » Luc. x x , 3 n , 36. 

2 4 . U n e s e c o n d e fo i s , d a n s u n e a u t r e p a r t i e d e 
s a l e t t r e , à l a fin d o s e s d i s s e r t a t i o n s , a f i n d e 
t r o m p e r l e s o r e i l l e s d e c e u x q u i n e l e c o n n a i s s e n t 
p a s , il a f a i t g r a n d c a s d e l a r é s u r r e c t i o n d a n s c e 
flux p o m p e u x d e p a r o l e s a m b i g u ë s : « N o u s 
a v o n s a u s s i p r ê c h é s a n s r e l â c h e l e s e c o n d et 
g l o r i e u x a v è n e m e n t d e n o t r e S e i g n e u r J é s u s -
C h r i s t , q u i do i t v e n i r d a n s s a g l o i r e j u g e r l e s 
v i v a n t s e t les m o r t s ; l u i - m ê m e , e n e f f e t , r e s -
s u s c i t e r a t o u s l e s m o r t s , e t l e s f e r a c o m p a r a î t r e 
d e v a n t s o n t r i b u n a l ; e t i l r e n d r a à c h a c u n s e -
l o n ce q u ' i l a u r a f a i t a u m o y e n d e s o n c o r p s , 
s o i t lo b i e n , soi t l e m a l , c ' e s t - à - d i r e c h a c u n d e -
v a n t o u ê t r e c o u r o n n é d a n s s o n c o r p s , p a r c e 
q u ' i l a u r a a g i a v e c c h a s l e l é e t a v e c j u s t i c e ; 
o u ê t r e c o n d a m n é , p a r c e q u ' i l a é té e s c l a v e e t 
d e s v o l u p t é s e t d e l ' i n i q u i t é . » Ce m o t d e l 'E -
v a n g i l e : A l a f i n d u m o n d e , « s ' i l é t a i t p o s -
s i b l e , Matth. x x i v , 2 4 , l e s é l u s m ê m e s s e r a i e n t 
s é d u i t s , » t r o u v e s a p r e u v e d a n s c e s p a s s a g e s . 
Les e s p r i t s i n c u l t e s e n t e n d e n t q u ' o n l e u r p a r l e 
d e m o r t s et d ' e n s e v e l i s ; d e r é s u r r e c t i o n d e s 
m o r t s r é e l l e et n o n fictive ; d e s p r é m i c e s d e l ' e n -
s e m b l e d e n o s c o r p s q u i s o n t p a r v e n u e s a u x 
c i c u x a v e c le c o r p s d e N o t r e - S c i g n e u r ; d e r é s u r -
r e c t i o n f u t u r e , n o n p a s d a n s d e s c o r p s é t r a n g e r s 
e t a p p a r t e n a n t à d ' a u t r e s , q u i s o n t p r i s d a n s 

n n b e n t u r ; n e q u e e n i m \Utra mor i p o t e r u n t ; sed 
e r u n t sicut Angeli Dei, c u m s i n t lllii r e sur rec l ion i s . » 
Luc. xx, 35, 36. 

24. R u r s u m in alia pa r te Epistolœ, hoc est , in fine 
s u o r u m t r a c t a t u u m , u t a u r i b u s i l luderet nesc ien t ium, 
s t ropi tum resnr rec t ion is ac p o m p a n t h a c verbornu t 
auib igui ta te l ibravi t : « Sed n e q u e d e s ecundo gto-
r ioso adven tu Domin i nostr i Jesu Christ i in le rmi -
eimus, qui v e n t u r u s est in glor ia sua jud ica re vivos 
et mor tuos ; ipse en im susci tabi t o m n e s m o r t n o s , 
et ante suun t t r ibunal esse f ac i e t ; e t un icuique 
r e d d e t s e c u n d n m quod cgit per co rpus , s ive b o n u m 
sive m a l u m ; scilicet au t co ronandus in co rpo re , 
q u o d cas te cgit , e t j u s t e ; au t c o n d e m n a n d u s , quod 
vo lup ta t ibus pnri ter miq iu t a t ibusque servi vit. » IIoc 
quod in Evangelio l eg imus : I n c o n s u m m a t i o n e 
m u n d i , si fieri pûlest , . jVa#/i . xxiv, seduc i e t i am clcc-
tos , in hoc capi t ido c o m p r o b a m u s . Audil vu lgus 
i n d o c t u m m o r t u o s el sepul tos ; audi t r e su r rec t ionem 
m o r t u o r u m , veritato e t non putat ive ; audi t p r imi -
tias massai nos t ro rum c o r p o r u m , in Domini corpore 
ad cœles t ia pervenisse ; audi t r e su r rec tu ros , n o n i n 
peregr inis al ienisque corpor ibus , quœ a s s u m u n t u r 
in p h a n t a s m a t e , sed sicut su r r ex i t Domiuus i n cor-



u n e v i s i o n , m a i s ' d e r é s u r r e c t i o n a u j o u r d u 
j u g e m e n t d a n s l e s m ê m e s c o r p s q u i n o u s e n v e -
l o p p e n t i c i - b a s e t d a n s l e s q u e l s n o u s s o m m e s 
e n s e v e l i s , c o m m e le S e i g n e u r e s t r e s s u s c i t é 
d a n s l e c o r p s q u i a é t é e n s e v e l i e n ce m o n d e 
d a n s l e s a i n t s é p u l c r e . Et d e p e u r q u e q u e l q u ' u n 
n ' e s t i m â t c e l a t r o p p e u , J e a n a j o u t e à l a fin : 
« 11 r e n d r a à c h a c u n s e l o n ce q u ' i l a u r a f a i t p a r 
l e m o y e n d e s o n c o r p s , soi t le b i e n , soi t le m a l , 
c h a c u n d e v a n t ê t r e o u c o u r o n n é d a n s s o n c o r p s 
p a r c e q u ' i l a r n ' a a g i a v e c c h a s t e t é e t a v e c j u s -
t i ce , o u c o n d a m n é , p a r c e q u ' i l a u r a é té l ' e s c l a v e 
d e s v o l u p t é s e t d e l ' i n i q u i t é . » D e v a n t u n tel 
l a n g a g e , l e s e s p r i t s i n c u l t e s , d e r r i è r e u n b r u i t 
si g r a n d d o m o r t s , d e c o r p s e n s e v e l i s , d e r é s u r -
r e c t i o n , n e s o u p ç o n n e n t a u c u n e r u s e , a u c u n 
s t r a t a g è m e . I ls c r o i e n t q u e c e q u i e s t d i t e s t l a 
v é r i t é . E n e f f e t , l e s o r e i l l e s d u p e u p l e s o n t p l u s 
s a i n t e s q u e l ' â m e d u p a s t e u r . 

2:». J e n e c e s s e r a i , l e c t e u r , d e v o u s e n g a g e r à 
u s e r d e p a t i e n c e , à a p p r e n d r e p a r l a p a t i e n c e 
ce q u e j ' e n a i m o i - m ê m e a p p r i s . A v a n t q u e j e 
m e t t e e n l u m i è r e l a t ê t e d u s e r p e n t , et q u e j ' e x -
p o s e e n p e u d e m o t s l a d o c t r i n e d ' O r i g è n e s u r 
l a r é s u r r e c t i o n , c a r o n n e p e u t c o n n a î t r e l a 
f o r c e d e l ' a n t i d o t e q u ' à c o n d i t i o n d ' é p r o u v e r 
c e l l e d u p o i s o n , e x a m i n e z a v e c s o i n c e s p a s -
s a g e s , r e l i s ez - l e s , p e s e z c h a q u e m o t . .Neuf fo i s 
il a p a r l é d e l a r é s u r r e c t i o n d u c o r p s , p a s u n e 
s e u l e fo i s il n ' a n o m m é ce l l e d e l a c h a i r . Ce t te 
o m i s s i o n c a l c u l é e d o i t v o u s ê t r e s u s p e c t e . Or i -

pore, quod apud nos in sancto sepulcro conditum 
jacuit : ita et nos in ipsia corporibus, quibus nunc 
circumdftmur et scpelinmr, in die judicii resurrec-
turos. Et ne hoc panun qui-» existfiuarct, addit in 
extremo capitule : « Et nuicuique reddet secundum 
quod egit per corpus, sive bonum, aive inalum. 
scilicet a u t coronandus i n corpore quod caste egit et 
juste, aut condeumimdus, quod voluptatibus iniqui-
tatibusque servivit. •• Hœc audious, indoctum vulgus 
in tanto mortuorum, sepulti corporis, resurrectiouis 
sonitu, nullam stropbam, nullas iusidias suspicatur. 
Crédit esse quod dicitur. Sanctiores enim sunt aures 
populi, quam sacerdotis aniinns. 

2». Iterum atque iterum, te lector, commoneo, ut 
patientiam teneas, et dîscas quod ego quoque per 
patientiam didici ; e t tamen autequam vnllum dra-
conis evolvani, et dogma Origenis de resuiTectioue 
breviter exponaui (non enim poteria v h n scire anti-
doti, nisi venena perspexeris), iltuit diligenter ob-
r-erva et caute re lcgcns numera : quod novies resur-
rectiouem nominans corporis, ne semel quidem 
carnia inseruit ; auspectumque tibi sit, quod de in-

g è n e d i t e n p l u s i e u r s e n d r o i t s , n o t a m m e n t , au 
q u a t r i è m e l i v r e d e l a R é s u r r e c t i o n , d a n s l 'Ex-
p o s i t i o n d u p s a u m e p r e m i e r , e t d a n s les Notes , 
q u ' u n e d o u b l e e r r e u r a c o u r s d a n s l ' E g l i s e . la 
n ô t r e e t ce l l e d e s h é r é t i q u e s . « Les s i m p l e s les 
d é f e n s e u r s d e l a c h a i r p r é t e n d e n t , d i t - i l , q u e 
l e s m ê m e s o s , le m ê m e s a n g , l a m ê m e c h a i r 
c ' e s t - à - d i r e , le v i s a g e , l e s m e m b r e s e t t o u t e la 
c h a r p e n t e d u c o r p s r e s s u s c i t e r o n t a u d e r n i e r 
j o u r . A ins i n o u s m a r c h c r o n s a v e c n o s p i e d s , n o u s 
a g i r o n s a v e c l e s m a i n s , n o u s v e r r o n s a v e c les 
y e u x , n o u s e n t e n d r o n s a v e c l e s o r e i l l e s , n o u s 
a u r o n s t o u j o u r s u n v e n t r e i n s a t i a b l e , u n es to-
m a c q u i d i g é r e r a l e s a l i m e n t s . L o g i q u e m e n t , 
d ' a p r è s c e t t e c r o y a n c e , il f a u t a d m e t t r e q u e n o u s 
s e r o n s d a n s l a n é c e s s i t é d e m a n g e r , d e b o i r e , d e 
d i g é r e r l e s a l i m e n t s , d ' é v a c u e r l e s e x c r é m e n t s , 
d e c o n t r a c t e r m a r i a g e , d e p r o c r é e r d e s e n f a n t s . 
A q u o i b o n , e n e f f e t , l e s o r g a n e s d e l a g é n é r a -
t ion , s i le m a r i a g e n ' e x i s t e p a s ? l e s d e n t s , s'il 
n ' y a p a s d ' a l i m e n t s à t r i t u r e r ? l e v e n t r e e t les 
a l i m e n t s , s i ce lu i - l à et c e u x - c i n e s o n t p l u s , sc -
i o n l e m o l d e l ' A p ô t r e , q u i s ' é c r i e e n c o r e : « La 
c h a i r et l e ] s a n g n e p o s s é d e r o n t p o i n t le r o y a u m e 
d e D i e u , n i l a c o r r u p t i o n l ' i n c o r r u p t i b l e . » I Co-
rint. i , 13. C'est l à l e l a n g a g e q u ' O r i g è n e n o u s 
p r ê t e à n o u s , e s p r i t s i n c u l t e s et n a ï f s . « D ' a u t r e 
p a r t , p o u r s u i t - i l , l e s h é r é t i q u e s , a u n o m b r e 
d e s q u e l s M a r c i o n , A p p e l l e s , V a l e n t í n , M a n è s , 
d o n t l e n o m v e u t d i r e f o u , n i a n t a b s o l u m e n t 
l a r é s u r r e c t i o n d e la c h a i r et d u c o r p s , e t n e la 

dustria pradermisit. Dicit ergo Origines in pluribus 
locis, et maxime in libro de Resurrectione quarto, 
et in Expositione primi psalmi, et in Stromatibus, 
duplicem errorem versuri in Ecclesia ; nostrorum, 
et bœreticorum : « N o s simplices et pliilosarcas (a) 
dicere, quod eadem ossa, e t sauguis, et caro, id est, 
vnltns et membra, totiusqne eompago corporis resur-
gat in novissima die; scilicet ut pedibus ambuleiims, 
operemur manibus, videamus oculis, amibus audia-
uius, circumferamusque ventrem insatiabilem, et 
fitomacbum cibos concoquentem. Consequens autem 
esse, qui ista credamus, dicere nos quod et comc-
deudum nobis sit, et bibendum, digerenda stereora, 
effimriendus humor, ducendœ uxores, liberi pro-
c r é a n t . Quo enim membra genitalia, si nuptiw non 
erunt ? Quo dentes. si cibi non molendi sunt ? Quo 
venter et cibi si juxta Apostolum et hic et illi des-
tmentur ? ipso iterum clamante : « Caro et sanguis 
regnum Dei non possidebunt, neqne corruptio in-
corruptionem. » I Cor. i, 15. H<rc nos innocentes et 
rústicos asserit dicere. a Ha-reticos vero, in quorum 
parle suut Marcion, Appelles, Valeatinus, Manes, 

(o) Idem, philosaixhas, id est armions carnium, sciiicct a y t / o ; ci oûç^. 

c o n c e v a n t q u e p o u r l ' â m e , s o u t i e n n e n t q u e 
n o u s a v o n s e n v a i n l ' e s p o i r d e r e s s u s c i t e r à 
l ' e x e m p l e d e N o t r e - S e i g n e u r , q u a n d Xot re-Sc i -
g n e u r n ' e s t r e s s u s c i t é q u ' e n a p p a r e n c e , et q u e , 
n o n - s e u l e m e n t s a r é s u r r e c t i o n , m a i s e n c o r e s a 
n a t i v i t é e s t s i m p l e m e n t d e d o c t r i n e , c ' e s t - à - d i r e 
q u ' e l l e a é té p l u t ô t i m a g i n é e q u e r é e l l e . P o u r 
m o i , c o n t i n u e O r i g è n e , j e d é s a p p r o u v e l e s d e u x 
o p i n i o n s , j e r é p u d i e l e s c h a i r s d e s u n s e l l e f a n -
t ô m e d e s a u t r e s , p a r c e q u e c e s o n t l e s d e u x 
e x t r ê m e s , c e u x - l à c r o y a n t q u ' i l s s e r o n t t e l s 
q u ' i l s v é c u r e n t , e t c e u x - c i r e p o u s s a n t a b s o l u -
m e n t l a r é s u r r e c t i o n d e s c o r p s . I l y a q u a t r e 
é l é m e n t s , b i e n c o n n u s , d e s p h i l o s o p h e s e t d e s 
m é d e c i n s , e t q u i e n t r e n t d a n s l a c o m p o s i t i o n 
d u c o r p s h u m a i n c o m m e d e t o u t e s c h o s e s : l a 
t e r r e , l ' e a u , l ' a i r e t l e f e u . D a n s l e s c h a i r s , il 
f a u t v o i r l a t e r r e , l ' a i r d a n s l a r e s p i r a t i o n , l ' e a u 
d a n s l e s a n g , l e f e u d a n s l a c h a l e u r . Q u a n d 
l ' â m e a u r a , s u r l ' o r d r e d e D i e u , q u i t t é l e c o r p s 
f r a g i l e et f r o i d , p e u à p e u c h a q u e p a r t i e r e t o u r -
n e r a à s a s u b s t a n c e o r i g i n e l l e : l e s c h a i r s r e -
t o m b e r o n t c l an s l a t e r r e , l e s o u f f l e s e m ê l e r a à 
l ' a i r , l e s h u m e u r s r e t o u r n e r o n t a u x a b î m e s , l a 
c h a l e u r s ' e n v o l e r a v e r s l ' é t h e r . D e m ê m e q u e , 
s i , a p r è s a v o i r j e t é u n s e t i e r d e v i n et d e 
l a i t d a n s l a m e r , o n v o u l a i t e n s u i t e l e s r e t i r e r 
d e c e m é l a n g e , q u o i q u e le v i n et l e l a i t n ' e u s s e n t 
p a s p é r i , o n n e p o u r r a i t c e p e n d a n t l e s s é p a r e r 
d e s e a u x d e l a m e r ; d e m ê m e l a c h a i r e t le s a n g 

nomen insaniœ (a), penitus et carnis et corporis re-
surrectionem negare ; e t salulem tautum tribucrc 
aniline, frustraque nos dicere ad exemplum Domini 
resurrecluros, cum ipse quoque Dominus in phan-
tasmate resurrexit ; e t non solum resurrectio ejus, 
sed et ipsa nativilas t û $oysïvf id est , putative visa 
magiss i tquamfuer i t . Sibi autem utranique displicere 
sententiam, fugere s e et Xostrorum carnes, et Hiere-
ticorum phantasmata ; quia utraque pars in con-
trarium nimia sit, aliis idem voleutibua se esse quod 
fuerint (al. non eruni% aliis resurrectionem corpo-
ruin omnino denegantihus. Quatuor, iuquit, e lementa 
sunt, philosopliis quoque nota el medicis , de quibus 
omnea rea e tcorporahumauacompuncta sunt, terra, 
aqua, aer, e t ignis. Terram in carnibus, aerem in 
halitu, aquain in huuiore, ignein iu calore intelligi. 
Cum ergo anima caducum hoc frigidumque cor-
pusculum Dei jussione dimiserit, paulatim omnia 
redire ad matrices suas substantias : carnes in ter-
rain relabi, hidituni iu aéra misceri, humorem reverti 
ad abyssos, calorem ad aithera subvolare. Et quo-
modo si sextariuiu lactis et vini mittas in pelagum, 
velisque rursum separare quod mixtum est , vinum 

n e p é r i s s e n t p o i n t , m ê l é s q u ' i l s s o n t a u x m a -
t i è res o r i g i n e l l e s , m a i s i l s n e r e t o u r n e r o n t p a s 
d a n s l ' a n c i c n n e c h a r p e n t e d u c o r p s , e t n e p e u v e n t 
p o i n t r e d e v e n i r a b s o l u m e n t e c q u ' i l s é t a i e n t . » 
D a n s c e p a s s a g e , O r i g è n e n i e d o n c l a r é s u r r e c -
t i o n d u c o r p s a v e c l a s o l i d i t é d e s e s c h a i r s , l a 
f l u i d i t é d e s o n s a n g , l ' é l a s t i c i t é d e s e s n e r f s , 
l ' e n c h e v ê t r e m e n t d e s e s v e i n e s e t l a d u r e t é d e 
s e s o s . 

2 8 . Opinion d'Origène. — « C 'es t a u t r e m e n t , 
a j o u t e - t - i l , q u e n o u s c r o y o n s à l a r é s u r r e c t i o n d e s 
c o r p s , d e s m ê m e s c o r p s q u i o n t é té m i s d a n s 
l a t o m b e e t q u i s ' y s o n t r é d u i t s e n p o u s s i è r e : 
d e P a u l d a n s c e l u i d e P a u l , d e P i e r r e d a n s c e l u i 
d e P i e r r e , d e c h a c u n d a n s le s i e n , p a r c e q u ' i l 
n ' e s t p a s p e r m i s q u e l ' à m e a i l p é c h é d a n s u n 
c o r p s et soi t c h â t i é e d a n s u n a u t r e , e t q u ' i l r é -
p u g n e à l a j u s t i c e d u J u g e q u e les c o r p s q u i 
r e ç o i v e n t l a c o u r o n n e d u m a r t y r n e s o i e n t p a s 
l e s m ê m e s q u i o n t v e r s é l e u r s a n g p o u r J é s u s -
C h r i s t . » D e v a n t c e l a n g a g e , p o u r r a i t - o n s o u p -
ç o n n e r q u ' i l n i e l a r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r ? 
Mais il p o u r s u i t : >< D i e u c r é a t e u r a m i s d a n s 
c h a q u e s e m e n c e u n c e r t a i n r u d i m e n t q u i c o n -
t i e n t l e s m a t i è r e s à v e n i r d a n s l e s p r i n c i p e s d o 
s o n e s s e n c e . De m ê m e q u e d a n s l a s e m e n c e o n 
n ' a p e r ç o i t p a s l ' é l é v a t i o n si g r a n d e d ' u n a r b r e , 
le t r o n c , l e s r a m e a u x , l e s f r u i t s , l e s f e u i l l e s , 
m a i s q u ' i l s s o n t d a n s l ' é c o n o m i e d e l a s e m e n c e 
q u e l e s G r e c s a p p e l l e n t a m p n « u x i - j Àèyov; d o 

quidem et lac quod miseras n o n perire (al. periere) 
non tamen posse quod fusum est separari : s ic sub-
stantiam carnis et sanguinis non perire quidem in 
originaiihus materiis, non tamen i n antiquam redire 
compaginem. nec posse ex toto eadem esse quai 
fuerint. » Cum autem ista dicantur, soliditas carmum, 
sanguiuis liquor, crassiludo uervorum, venaruuiquo 
perplexio, e t ossium durities denegatur. 

26. Origenis sententia. — « Alia ratione resurrec-
tonem corporum conlîtemur, eorum quai in sepul-
cris posita sunt, dilapsaque in cineres : l'auli Pauli, 
e t Pétri Pétri, e t singula singulorum , neque enim 
fas est ut in aliis corporibus animai peccaverint, iu 
aliis torqueantur ; nec justi judicis, alia corpora pro 
Christo sanguinem fundere, et alia coronari. » Quis 
h i c audiens, resurrectionem carnis eum negare pu-
tet ? •« Et, inquit, singulis seininibua ratio quaidain 
a Deo artifice insita, quee futuras materias in medul-
lœ priucipiis tenet. Et quomodo timta arboris ma-
gnitudo, truncus, rami, poma, folia n o n videntur in 
semine, sunt tamen in ratioue semiuis, quam Grœ-
ci cy-tpiiccT(xôv iôyov vocant ; et in grauo frumenti 
est intrinsccus ve l medulla, vel venula, qu<e cum in 

(a) Pcrsicum nomeo eit Manes, quod sertum notât ; at Hiçronymus ad Grcccum M«vc« respicit, quod furor, 
HTC FWCVÓF, insanas. 

rpretatut 



m i m e q u ' i l y a i n t é r i e u r e m e n t a u g r a i n d e l>lé 
o u u n e m o e l l e o u u n e pe t i t e v e i n e q u i , a p r è s 
M e d i s s o u t e d a n s l e so l , a t t i r e l e s m a h e r e s 
v o i s i n e s e t M m e n c h a u m e , e u f e u i l l e s e t e n 
é p i , e t q u ' u n e p a r t i e m e u r t t a n d i s q u ' u n e a u t r e 
r e s s u s c i t e , p u i s q u e d e c e g r a i n , l e s r a c i n e s , l e 
c h a u m e . 1 « f e u i l l e s , l ' é p i , l a p a i l l e a o n t p a s 
é t é d i s s o u t e s -, d e m ê m e d a n s l ' è e o n o n n e d e s 
c o r p s h u m a i n s q u e l q u e s a n c i e n s p r i n c i p e s s u b -
s i s t e n t p o u r l a r é s u r r e c t i o n e t il s e f a i t d o n s e 
s e i n d e l a t e r r e c o m m e n u d é v e l o p p e m e n t d e 
l a s e m e n c e d e s m o r t s . L o r s q u e v i e n d r a l e j o u r 
d u j u g e m e n t , q u e l a v o i x d e l ' A r c h a n g e e t 
l ' é c l a t d e l a t r o m p e t t e é b r a n l e r o n t l a t e r r e , l e s 
s e m e n c e s s e r o n t a u s s i t ô t r e m u é e s e t s u r 1 h e u r e 
l e s m o r t s g e r m e r o n t ; m a i s i ls n e s e r o n t p a s 
r é t a b l i s d a n s l e s m î m e s c h a i r s n i d a n s l e s m ê m e s 
f o r m e s q u ' U s a v a i e n t a u t r e f o i s . Voi là l a v e n t e ; 
d ' a i l l e u r s , é c o u t e z l ' A p ê t r e : « Q u e l q u u n d e -
m a n d e r a p e u t - ê t r e : C o m m e n t les m o r t s r e s s u s -
c i t e r o n t - U s ? d a n s q u e l c o r p s ? I n s e n s é , ce q u e 
v o u s s e m e z n ' e s t p a s l e c o r p s .1 v e n i r , m e u s l e 
g r a i n n u d e c e c o r p s , c o m m e c e s e r a i t d u n 
g r a i n d e f r o m e n t , d e s o u c h e , d ' a r b r e . » IConnt. 
x v 30 37. P u i s q u e n o u s a v o n s p a r l é d é j à (lu 
g r a i n d e f r o m e n t e t d e l a s e m e n c e d e s a r b r e s , 
é t u d i o n s m a i n t e n a n t l e p é p i n d e r a i s i n . C es t 
u n e g r a i n e s i p e t i t e , q u e d e u x d o i g t s m i g n o n s 

l a p e u v e n t à p e i n e r e t e n i r . Où s e n t i e s r a c i n e s ? 
o ù l ' e n c h e v ê t r e m e n t d e s r a c i n e s , d u c e p e t d e s 
s a r m e n t s ? o ù l ' o m b r a g e d e s p a m p r e s e t c e s 
b e a u x r a i s i n s q u i d o n n e r o n t l e v i n ? Ce g r a i n 
q u ' o n t i e n t , et q u ' o n v o i t ¡ . p e i n e , e s t a r i d e ; m a i s 
¿ e ce g r a i n a r i d e , l a p u i s s a n c e d e D i e u et 1 o c c u l t e 
é c o n o m i e d e l a s e m e n c e t i r e r o n t le m o û t ê c u -
m a n t . V o u s a c c o r d e z c e l a 4 u n p e u d e b o i s , e t 
v o u s n e l ' a c c o r d e r i e z p o i n t à l ' h o m m e ! P u i s q u e 
tel e s t le p r i v U é g e d e ce. q u i e s t p é r i s s a b l e , c e 
q u i n e d o i t p a s p é r i r n e r e p a r a î t r a p a s d a n s s a 
v i l i t é p r i m i t i v e . C o m m e n t a d m e t t r e l a r e p r i s e 
d e l a c h a i r , d e s o s , d u s a n g , d e s m e m b r e s , 
p o u r q u e l a c h e v e l u r e c r o i s s a n t t o u j o u r s a r t b e -
so in d e c i s e a u x q u i l a c o u p e n t , q u e l e n e z r é s o l v e 
l e s m ê m e s h u m e u r s , q u ' i l t a i l l e r o g n e r l e s 
o n g l e s , e t q u e l e s e x c r é m e n t s s ' é c o u t e n t o u l a 
l u x u r e s e s a t i s f a s s e t o u j o u r s p a r l e c o r p s ? Si 
l ' o n a c c e p t e c e s i n e p t i e s d e s e s p r i t s s i m p l e s , o n 
o u b l i e q u e n o u s n e p o u v o n s p l a i r e à D i e u d a n s 
l a c h a i r , o n m é c o n n a î t l a r é s u r r e c t i o n d e s 
m o r t s : « L e c o r p s s e m é d a n s l a c o r r u p t i o n 
r e s s u s c i t e r a i n c o r r u p t t b l e ; s e m é d a n s l ' i g n o m i -
n i e , il r e s s u s c i t e r a d a n s l a g l o i r e ; U e s t s c n i e 
c o r p s a n i m a l , et U r e s s u s c i t e r a c o r p s s p i r i t u e l . » 

1 ( . V i n t , XL», 34 ci seq- Ici-bas n " u s S?ons d e s 

v e u x q u i v o i e n t , d e s o r e i l l e s q u i e n t e n d e n t , d e s 

m a i n s q u i a g i s s e n t , d e s p i e d s q u i m a r c h e n t . 

terra fuerit dissoluta, trahit nel so v i e t a 
e t In s l ipulam, foli», aristasque consurgit ; ahudque 
moritur, e t aliud resurgil, neque cairn in grano tri-
tici radices, cu lmi» , folia, ariste , patos! sunt disso-
l u t i • s ic et iu ratione bumanorum corporum ma-
rnai muedum surgendi antiqua principia, e t (».I 
J . J faiifliWttil i » n p t o ) i id e s t , s eminarmm 
mortooruui, s inu terrai confovctur. Curo autem ju-
tf.cii dies adveuerit, e t in voce Archangel. , e t in no-
v iss ima tulio tremuerit terra, movebimlur statini se-
mino et l à p o n d o b o r a uiortuos gcrminabnnt ; uon 
tauien easdem w i n e s , nec in his t enu i s rcsHtuent, 
d u x fucrunt. Vis scire veruni esse quod dioimus, 
nudi Apostoli!«! : « Scd dicit aliquis : Quomodo re-
surgeul. mortoi ? quo Biilem corpore v c m e n t 1 lnS1-
piens, quod tu seminus, n o n corpus quod tulurnm 
est sémina», sed nudum grammi ; ni puta tritici, 
v i t is e t arboris. « 1 Cor. w , 3 0 , 3 7 . Et qu ia de g iano 
I,ilici ac semente arborum ex parte j a m diximus, 
nunc de acino vinacii disseramns. Granum parvum 
est . ita ut vix duobus digitalis teneri possit . Ubi 

snnt radioes? "M radicum et trnnci et propagun m 
tortuosa perptexio ì Ubi panpinorum uuibracula, 
e t »varum pulchritude, Altura vino par tunens . An-
duui est quod lenetur, e t pene v i x cermtur : s e d in 
sicce ilio grano, potentia Dei , e t occulta ralionc se-
mentis spumanti» rnusta l'unilentur. H s c l i gne tri-
b u « . bombii non Iribues; quod p e r i t o n e i est, sic 
oniaUir ; quod mansurum est , pristinam non re-
cìpiet vintatelo. Et vis rnrsum caruem, ossa, 
sanguinem, membra, n i crescentibus capiilis tensore 
egeas, nasns pituilas digerat, incrementa unguium 
resccanda s i u t . u l p e r inferiores partes vol stercura, 
ve l libidines af f luant! Si attera istas ineptias rustico-
rum, et carnis, in qua Deo piacere n o n pnssu-
m u s , quasi inimica! ob lmscer i s et resurrection« 
mortuoruui : » Seminatoi- in comipt ionc , surget 
in incormpUone. Semiuatur in contumelia, sur-
g e t in gloria. Seminatnr in infirmitate, surget in 
virtute. Seminatur corpus animale, surget corpus 
sp ir i tua le . , I Cor. ii.u. 31. Nunc oculis s i i lemus, 
auribus audimus , mauibus a g i m u s , pedibus am-

Origeni ctfdcrcmus. 

D a n s cet a n t r e c o r p s , q u e n o u s v o y i o n s , q u e 
n o u s e n t e n d i o n s , q u e n o u s o p é r i o n s , q u e n o u s 
m a r c h i o n s , n o u s s e r o n s e n t i è r e m e n t s p i r i t u e l s ; 
e t l e S e i g n e u r t r a n s f o r m e r a ce c o r p s d e n o t r e 
h u m i l i t é e n u n c o r p s c o n f o r m e à c e l u i d e s a 
g l o i r e . Q u a n d i l e s t d i t « i l t r a n s f i g u r e r a , » PMUpp. 
x s i , c ' e s t - à - d i r e il c h a n g e r a d e f o r m e , » c ' e s t q u e 
l e s d i v e r s m e m b r e s d o n t n o u s u s o n s i c i - b a s 
n o u s s o n t d é n i é s . U n a u t r e c o r p s n o u s e s t p r o -
m i s , s p i r i t u e l , é t h é r é , q u i n ' e s t n i t a n g i b l e , n i 
v i s i b l e , n i p e s a n t , e t q u i s e r a d i f f é r e n t s e l o n l e s 
l i e u x d i v e r s o ù il s e r a . Si les m ê m e s c h a i r s e t 
l e s m ê m e s c o r p s d e v a i e n t r e s s u s c i t e r , i ls s e r a i e n t 
n é c e s s a i r e m e n t d e n o u v e a u m â l e s e t f e m e l l e s , 
i l y a u r a i t l e s m a r i a g e s : d ' u n c ô t é , l e s h o m m e s 
a u s o u r c i l h é r i s s é e t à l a l o n g u e b a r b e ; d e l ' a u t r e , 
l e s f e m m e s a u x j o n c s p o l i e s , à l ' é t r o i t e p o i t r i n e , 
a u s e i n e t a u x h a n c h e s f a i t s p o u r l ' e n f a n t e -
m e n t . Les n o u r r i s s o n s r e s s u s c i t e r o n t e t l e s v i e i l -
l a r d s a u s s i , l e s p r e m i e r s q u ' i l f a u d r a a l l a i t e r , e t 
l e s a u t r e s s ' a p p u y a n t s u r u n b â t o n . H o m m e s 
s i m p l e s , n e v o u s m é p r e n e z p a s à l a r é s u r r e c -
t i o n d e N o t r e - S e i g n e u r , e n ce q u ' i l m o n t r a s o n 
f l a n c et s e s m a i n s , s e tint, d e b o u t s u r le r i v a g e , 
fit r o u t e a v e c C l é o p h a s et d i t : J ' a i m a c h a i r e t 
m e s o s . Ce c o r p s , q u i n ' e s t p a s n é d e l a s e m e n c e 
d e l ' h o m m e n i d e l a c h a i r , a d e t o u t a u t r e s 
p r é r o g a t i v e s q u e le n ô t r e . I l m a n g e a e t b u t 
a p r è s s a r é s u r r e c t i o n , il a p p a r u t d a n s s o n v ê t e -
m e n t , il s e l a i s s a t o u c h e r , a f i n d ' i n c u l q u e r l a foi 
e n l a r é s u r r e c t i o n a u x A p ô t r e s q u i e n a u r a i e n t 

bulamus. In illo antem corpora spirituali toti vi-
debimus, toti audiemus, toti operabimur, toti am-
bulabimus : e t transfigurabit Doroinus corpus hu-
militatis nostra;, conforme corporis sine gloriœ. 
Quando dixit transfigurabit, Philipp. x n , id est, 
f/ST««;£>jficcT4Cf:, memhrornm, qnibus nunc utimur, 
divendtae denegatur. Aliud nobis spirituals et œthe-
reum promittitur, quod nec tactui suftjacet, nec ocu-
lis ccrnitur, nec pondéré prxgravatur ; et pro loco-
rum, in quibus futurum est, varietate mutabitur. 
Aiioqui si ejedem carnes erunt, e t corpora quœ fue-
m n t rursum mare? et femince, rursum uuplia.4 ; viris 
birsutum supercilium, barba prolixa ; mulierilms 
lœves gen<e, et angusta pectora, ad concipiendos e t 
pariendos fetus venter et femora dilatandn sunt; Re-
surgent etiam infantuli, resurgent et senes : illi nu-
triendi, bi baculis suslenlandi . Nec vos, o simplîccs, 
resurrectio Domini decipiat, quod latus et manus 
monstraverit, in littore steterit, in itinere cum Cleo-
pha ambulaverit, e t carnes et ossa habere se dixerit. 
l l lud corpus aliis pollet privilegiis, quod de viri ee-
minc, et carnis voluptate non natum est. Comedit 
post resurrectionem suam et bibit, et vest ibus ap-
paruit, tangendum se pra>buit, ut dubitantibus Apos-

p u d o u t e r . Mais il n e c a c h e p o i n t t o u t e f o i s s a 
n a t u r o d e c o r p s a é r i e n e t s p i r i t u e l . E n e f f e t , il 
e n t r e l e s p o r t e s é t a n t f e r m é e s , il s ' é v a n o u i t a p r è s 
a v o i r r o m p u l e p a i n . D i r e z - v o u s e n c o r e q u ' a p r è s 
l a r é s u r r e c t i o n n o u s d e v r o n s b o n e e t m a n g e r , 
e t r e j e t e r e n s u i t e l e s e x c r é m e n t s ? E t q u e d e v i e n -
d r a i t ce t t e p r o m e s s e ; « Il f a u t q u e c e c o r i « 
m o r t e l s o i t r e v ê t u d ' i m m o r t a l i t é ? » I Corint. xv , 
î)3. 

2 7 . I o chair et le corps choses différentes. Four-
berie des hérétiques. — Vo i l à d o n c p o u r q u o i , d a n s 
l ' e x p o s i t i o n d e v o t r e f o i , p o u r e n i m p o s e r a u x 
o r e i l l e s d e s i g n o r a n t s , v o u s n o m m e z n e u f fo i s 
l e c o r p s et p a s u n e s e u l e f o i s l a c h a i r , l a m a s s e 
d e s fidèles e n c o n c l u a n t q u e v o u s p a r l e z d e 
c o r p s e u c h a i r e t e n os et q u e c o r p s e t c h a i r e s t 
u n e m ê m e c h o s e . S i c ' e s t l a m ô m e c h o s e , l e s 
d e u x m o t s n ' o n t p a s u n e s i g n i f i c a t i o n d i f f é r e n t e . 
J ' a t t e n d s e n e f f e t d e v o u s c e t t e a l l é g a t i o n : J ' a i 
p e n s é q u e c o r p s et c h a i r é t a i e n t l a m ê m e c h o s e , 
j ' a i p a r l é e n t o u t e s i m p l i c i t é . D ' o ù v i e n t d o n c 
q u e v o u s n e v o u s s e r v e z p a s p l u t ô t d u m o t c h a i r 
p o u r s i g n i f i e r l e c o r p s , e t q u e v o u s n e d i t e s p a s 
i n d i f f é r e m m e n t t a n t ô t l a c h a h ' e t t a n t ô t l e c o r p s , 
p o u r i n d i q u e r l e c o r p s d a n s l a c h a i r et l a c h a i r 
d a n s l e c o r p s ? C ' e s t q u e v o t r e s i l e n c e s u r l ' u n 
d e s d o u x e s t b i e n u n c a l c u l . L a c h a i r e n e f fe t a 
s a d é f i n i t i o n e t le c o r p s a l a s i e n n e : t o u t e c h a i r 
e s t c o r p s , m a i s t o u t c o r p s n ' e s t p a s c h a i r . L a 
c h a i r e s t p r o p r e m e n t u n e m a t i è r e i n t i m e m e n t 
u n i e a u s a n g , a u x o s , a u x v e i n e s et e u x n e r f s . 

Ioli s, lidem faceret resurrectionis. Sed tain en n o n 
dissimulât naturam aerei corporis et spirituali?. 
Clausis enirn ingreditur osti is , et in fractione pania 
ex oculis evanc3cit. Ergo et nobis post resurrectio-
nem bibendum crit et comedendum, et pos t c ibum 
storcerà egerenda? Et ubi eril ilia promissio : « 0por-
tot mortale h o c induere immortalitatem ? » I Cor. 
xv. 53. 

27. Caro et corpus diffenait. Âstutia hrretieorum. 
— Hiec est omnia causa, cm' in exposi l ione fidei tuie, 
ad decipiendas aures ignorantium, nov ies corpus, e t 
ne semel quidem carnem nominas : duin h o m m e s 
putant te carnes iu corporibus confileri, et idem 
carnem esse quod corpus. Si idem e s t , n o n di-
versum significai. Scio cuim ta hoc esse dicturum : 
Putavi idem corpus esse quod carnem, simplicitor 
sum locutus. Quare non carnem potius nominas, ut 
corpus in carne, e t caro in corpore démonstretur ? 
Sed mihi crede, non est s implex sileuliuui tuum. 
Alia enim caruis, alia corporis definiti© est : omnia 
caro est corpus, n o n o m n e corpus est caro. Caro est 
proprie, quai sanguine, venis, ossibus, nervisque 
constringitur. Corpus quamquam et caro dicatur, iu-
terdum tamen œthereum, vel aereum nomina tur, 



l in c o r p s , q u o i q u e ce inol s ' app l ique à l a cha i r , 

est c e p e n d a n t p a r f o i s é t h é r é , aé r i en , q u a n d o n 

n e p e u t le t o u c h e r ni le vo i r ; m a i s le p lus s o u -

ven t il d é s i g n e q u e l q u e ob je t q u ' o n p e u t voir 

et l o u c h e r . Un m u r est u n c o r p s , m a i s il n 'es t 

p a s c h a i r ; u n e p ie r r e est u n c o r p s , m a i s on n e 

la c o n f o n d p a s avec l a cha i r . D 'où l 'Apôtre fai t 

l a d is t inc t ion d e s c o r p s célestes et des c o r p s 

t e r res t res . I ,e soleil, la l u n e , les étoiles sont d e s 

c o r p s célestes. Le fou , l ' a i r , l ' eau , la t e r r e , et 

les a u t r e s ob je t s q u ' o n cro i t c o m p o s é s d e ces 

é l é m e n t s son t , l ' â m e excep tée , d e s co rps t e r -

r e s t r e s . Le voyez-vous , n o u s c o m p r e n o n s vos 

subt i l i tés et n o u s d é v o i l o n s les m y s t è r e s q u e 

v o u s goû tez en t re g e n s p a r f a i t s d a n s vos c o n -

ven t i cu le s i n t imes , l a i s s a n t l e p e u p l e à la p o r t e 

c o m m e ind igne d e les e n t e n d r e ? C'est a in s i 

q u e , d a n s le sec re t d e l 'orei l le et v o u s a p p r o u -

v a n t m u t u e l l e m e n t d e la m a i n et d u s o u r i r e , 

v o u s v o u s a p p l i q u e z ces p a r o l e s : « Toute la 

g loi re d e la fille d u r o i est à l ' i n t é r i eu r ; » Psalm. 
XLIV, I L ; et enco re : « L e roi m ' a in t rodu i t d a n s 

s a c h a m b r e n u p t i a l e . » Cant. i , 3 .11 est év iden t 

p o u r tous q u e v o u s avez dit r é su r rec t ion d u 

c o r p s et n o n p a s d e la cha i r , p o u r n o u s f a i r e 

acc ro i re à n o u s , espr i ts g r o s s i e r s , q u e v o u s 

indiquiez la c h a i r d a n s le c o r p s , t a n d i s q u e les 

ini t iés e n t e n d r a i e n t q u e v o u s n iez la c h a i r d a n s 

le co rps ressusci té . Or l 'Apôt re , d a n s son Epi t re 

a u x Coloss iens , v o u l a n t m o n t r e r q u e Jésus-Christ 

est ressusc i té d a n s u n c o r p s d e c h a i r , et n o n 

p a s d a n s u n c o r p s sp i r i tue l , a é r i e n , v a p o r e u x , 

a d i t ces m o t s s ignif icat i fs : « Vous étiez v o u s -

quod tactui visuique non subjacet , et plerumque vî-
sihile est atque tangibilc. Paries est corpus , sed 
non caro : lapis corpus est, sed non caro dieitur. 
Unde Apostolus corpora cœlestia appellat, et cor-
pora terrestria. Cœleste corpus solis, lunx , stella-
rnm. Terrestre, ignis, aeris, aqu<e, terr®, et reliquo-
runi, quœ absque anima hi3 censentur elementis. 
Vides nos intelligere subtilitates vestras, et oroaua, 
quœ in cubiculis et inter perfectos loquimini, et qu® 
populus foris s tans, nec meretur audire, proferre in 
médium ? Hoc est illud quod reducta ad auricnlam 
manu, et concrepantibus digitis, ridentes dicitis : 
i> Omnis gloria filiœ régis intriusecus. » Ps. XLIV, 14. 
Et a introdnxit me rex in cubiculum suuni. » Cant. 
i 3. Patet quarc corporis, et non carnis resurrectio-
nem dixeris ; scilicet u t nos rudes carnem te dicere 
putareuius iu corpore, et lii qui perfecti sunt, întel-
ligerent carnem in corpore denegari. Denique Apos-
tolus in Epistola sua ad Colossenses, volons corpus 
Christi carneum, et non spirituale, aereiun, tenue, 
demonstrare, significanter locutus est, dicens : « Et 
vos cum essetis aliquando alienati a Cliristo, et iui-

m ê i n e s a u t r e f o i s é lo ignés d e Dieu, e l v o t r e c œ u r , 

l iv ré a u x œ u v r e s c r iminel les , v o u s renda i t s e s 

e n n e m i s ; m a i s m a i n t e n a n t Jésus-Chris t v o u s a 

réconci l iés p a r l a m o r l qu ' i l a souf te r le d a n s s a 

c h a i r ; » Coloss. i , 21, 2 2 ; et p lus loin d a n s la 

m ô m e Epi t re : « C'est en lui (pic v o u s avez é té 

c i rooncis , n o n d ' u n e c i rconc is ion faite p a r l a 

m a i n des h o m m e s , m a i s d e l a c i rconc is ion d e 

Jésus-Chris t , p a r laque l le v o u s avez é té d é p o u i l -

lés d e v o t r e c o r p s c h a r n e l . » Coloss. n, 11. Si 

co rps étai t s y n o n y m e d e c h a i r , s'il n ' y avai t p a s 

a m b i g u ï t é , s ' i l n e p o u v a i t s ' i n t e r p r é t e r en d i v e r s 

s e n s , c 'eût é té u n p l é o n a s m e d e d i r e c o r p s 

c h a r n e l , p u i s q u e l a c h a i r e û t é té i m p l i c i t e m e n t 

n o m m é e d a n s le c o r p s . 

28. Le Symbole des Apôtres. — D a n s le S y m -

b o l e d e n o t r e fo i et d e n o t r e e s p é r a n c e , q u e les 

Apôt res n o u s on t l égué , il n e s 'agi t p a s d e p a p i e r 

no i rc i avec d e l ' e n c r e ; m a i s s u r les tables d e 

n o s c œ u r s d e c h a i r , a p r è s l a p r o c l a m a t i o n d e 

l a Tr in i té et d e l 'un i té d e l 'Eglise, est g r a v é e l a 

conc lu s ion d e tous les m y s t è r e s d u d o g m e c h r é -

tien : la r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r . Et v o u s , u n e 

p r e m i è r e fois , p u i s u n e seconde , p u i s u n e t roi -

s i è m e , e t j u s q u ' à neu f fois , v o u s insistez en 

p a r o l e s et en n o m b r e s u r le m o t c o r p s , s a n s 

n o m m e r u n e s e u l e fois l a c h a i r , t a n d i s q u e les 

Apôt res d i sen t p a r t o u t l a cha i r , et j a m a i s le 

c o r p s . Sachez b i e n q u e n o u s e n t e n d o n s ce q u e 

v o u s voilez s o u s la t r a m e d e vos a rgu t i e s , ce 

q u e v o u s c a c h e z sous v o s p r u d e n t e s p r é c a u t i o n s 

o ra to i res . Vous d o n n e z p o u r p r e u v e s d e la r é -

su r r ec t ion celles d o n t Or igène se sert p o u r la 

mici sensu* cjus in operibus malis, reconciliavit in 
corpore cornis suie per morteiu. » Coloss. i, 21, 22. 
Ilursumque in eadem Epistola : « In quo circunici.-i 
estis circumcisione non manu facta in exspoliatîonc 
corporis caruis. » Coloss. il, i t. Si corpus caruem so-
lum significat, et non est nomen ambiguum, nec ad 
diversas intelligentios trahi potest : satis super-
flue corporeum et carneum dicit, quasi caro non in-
telligatur in corpore. 

28. Symbolum fidei ab Apostolis traditum. — In 
Svmbolo fidei et spei nostrœ, quod ab Apostolis t ra-
dituin, non ecribitur in charta et atramento ; sed in 
tabulis cordis carnalibus, post confessionem Trini-
tatis et uni ta tem Ecclesi®, omne Christiani dogma-
tis sacramentum, carnis resurrectione concluditur. 
Et tu intantuni in corporis, et ¡teruui corporis, et 
tertio corporis, et usque uovies corporis, vel ser-
mone vel numéro immoraris, nec semel nommas 
carnem, corpus vero taces. Sed et illud quod argute 
subnectis, et prudenter prœcavens dissimulas, scito 
nos intelligere. His eniin testimoniis veritatem resur-
rectionis probas, quibus Origenes negat , et de du-

n i e r , et c o n f i r m a n t l e s ince r t i tudes q u i p l a n e n t 

s u r les p o i n t s d o u t e u x , v o u s c h e r c h e z â r e n v e r -

s e r s o u s u n c o u p d e ven t s o u d a i n l 'édif ice d e 

la ce r t i tude d e la foi. « Il est s e m é , est-il écr i t , 

c o r p s a n i m a l , et il r e n a î t r a c o r p s spir i tuel . Ils 

n e m a r i e r o n t po in t et n e se m a r i e r o n t p a s ; 

m a i s ils s e r o n t c o m m e les a n g e s d a n s les c i e u x . » 

I Corint. 15, U ; Matth. xxn, 3 0 ; et lue. xx , 35. 

Quels a u t r e s e x e m p l e s p r e n d r i e z - v o u s p o u r n ie r 

la r é su r rec t ion ? Voulez-vous la r é s u r r e c t i o n d e 

la cha i r , rée l le et n o n imag ina i r e ; di tes-le d o n c 

s a n s a m b a g e s . Après a v o i r , p o u r c a p t e r les 

orei l les d e s i g n o r a n t s , a n n o n c é q u e n o u s ressus-

c i te rons d a n s les m ê m e s c o r p s d a n s l e sque l s 

n o u s s o m m e s m o r t s et a v o n s é té ensevel i s , 

a j o u t e z d o n c : De m ê m e q u e N o t r e - S e i g n e u r 

a p r è s s a r é su r rec t ion m o n t r a les t r o u s d e s c lous 

à ses m a i n s , la b l e s su re d e la l a n c e à son côté , 

el , a u x A p ô t r e s q u i é ta ien t d a n s le d o u l e s ' i ls 

n e voya ien t p a s u n f a n t ô m e , r é p o n d i t : « T o u -

chez -moi et cons ta tez q u ' u n espr i t n ' a ni c h a i r , 

ni o s c o m m e v o u s v o y e z q n e j ' a i ; » Luc. xxiv, 

39 ; el s p é c i a l e m e n t à T h o m a s : « Por te ton do ig t 

d a n s m e s m a i n s , et l a m a i n d a n s m o n côté , et 

garde- lo i d ' ê t r e i nc rédu le , m a i s so i s fidèle ; » 

Joan. xx , 2 7 ; d e m ê m e n o u s auss i a p r è s l a 

r é su r r ec t i on , n o u s a u r o n s les m ê m e s m e m b r e s , 

d o n t n o u s n o u s s e r v o n s i c i -bas , les m ê m e s 

c h a i r s , l e m ê m e s a n g et les m ê m e s o s , car 

l 'Ecr i tu re Sainte c o n d a m n e l e u r s œ u v r e s , et n o n 

p a s l eur n a t u r e . C'est en ce s e n s qu ' i l est écr i t 

d a n s l a Genèse : « Mon Espr i t n e d e m e u r e r a p a s 

luis inccrta confirmant, certain fidei doinum, subita 
tempeftate subvertis. « Scminatur, inquit, corpus 
animale : surget corpus spirituale. Neque eniin nu-
bent, neque nuben tu r ; sed erunt sicut Angeli in cœ-
lis ; - I Cor. 15, 44 ; Matth. xxn, 30 ; et Lue. xx, 33. 
Q u i alia exeuipla assumerez, si resurrectionem ne-
gares ? Vis resurrectionem carnis, veritate et non 
putative, ut loqueris, confiteri. Post ¡Ha, quibus 
ignorantium blanditus es auribus, quod in ipsis cor-
poribus, in quibus raortui sumus et sepulti, resur-
g a ï a u s , hoc potius a d j u n g e , et die : Quomodo 
Dominuô post resurrectionem fixuras clavorum os-
tendit in manibus, vulnus lance a; monstravit in la-
lere, et dubitantibus Apostolis, quod putarent plian-
tasma se videre, respondit : « Palpate me et videte, 
quoniam spiritus cames et ossa non habet, sicut me 
videlis habere, n Luc. xxiv, 33, et proprio ud Tho-
mam : « Infer digitum tuuni in manus meas, et ma-
num tu;mi in latus meum, et noli esse incredulns, 
sed fidelis ; » Joan. xx, 27 ; sic et nos post resurrec-
uem eadem habebimus membra, quibus nunc utimur, 
easdem carnes et sanguinciu et ossa ; quorum in 
Scripturis sanctis opéra, non natura, damnantur. De-

en ces h o m m e s , p a r c e qu ' i l s s o n t c h a i r ; » Gcn. 
vi, 3 ; et (pie l ' a p ô t r e P a u l dit a u su je t d e la 

doc t r ine pe rve r se el des œ u v r e s d e s Ju i f s : « Je 

n e m e suis p a s c o m p l u d a n s la c h a i r el le sang;»» 

Galat. ; et a u x S a i n t s , q u i é ta ien t p o u r t a n t 

d a n s la chai r , il dit : « Vous n ' ê t e s po in t d a n s 

la cha i r , m a i s d a n s l ' e sp r i t , p u i s q u e l 'Espr i t d e 

Dieu h a b i l e en vous. » Rom. vin, 9. E n n ian t quo 

c e u x qui é ta ient é v i d e m m e n t d a n s la c h a i r , 

f u s s e n t d a n s la cha i r , il n e c o n d a m n a i t p a s l a 

s u b s t a n c e d e la cha i r , m a i s le p é c h é . 

29. Véritable croyance à la résurrection. Elie et 
Enoch, — La v ra ie c r o y a n c e à la r é s u r r e c t i o n 

est celle q u i a c c o r d e la g lor i f ica t ion d e la c h a i r 

p o u r n e p a s t e r n i r la vér i té . Q u a n t a u x ép i thè tes 

« c o r r u p t i b l e et mor t e l , » I Corint. xv, e m p l o y é e s 

p a r l 'Apôtre, elles s ' a p p l i q u e n t a u c o r p s , c 'es t -

à -d i re à la c h a i r v is ib le ici-bas. Et lo rsqu ' i l y 

a j o u t e « se revê t i r d ' i n c o r r u p t i o n et d ' i m m o r t a -

l i t é , >» cela n e s igni f ie p a s q u e le co rps soi t 

r e m p l a c é p a r ce v ê t e m e n t q u i l ' o r n e r a d a n s l a 

g l o i r e ; m a i s , lu i q u i étai t a u p a r a v a n t s a n s 

g lo i re , d e v i e n d r a g l o r i e u x , en sor te q u ' a y a n t 

r e je té s o n m i s é r a b l e vê t emen t d e mor t a l i t é e l 

d ' i n f i rmi t é , i l s e r a p o u r a ins i dire vê tu d e l ' o r 

d e l ' immor ta l i t é et d e la b é a t i t u d e d e la fo rce 

et d e la v e r t u . Nous v o u l o n s d o n c , n o n p a s ê t re 

dépoui l l és d e l a cha i r , m a i s qu 'e l l e soi t r evê lue 

d e la g lo i r e , d é s i r a n t q u e n o t r e d e m e u r e , q u i 

est d u ciel, soi t r ecouve r t e d e m a n i è r e q u o ce 

q u i esl m o r t e l soi t d é v o r é p a r l a v ie . Asssuré -

m e n t , n u l n e p e u t être r e v ê t u , s ' i l n ' a p a s é té 

niqne in Genesi scriptum est : « Non permanebifc 
Spiritus meus iu hoininibus istis, quia caro eunt. » 
Gen. vi, 3. Et Paulus Apostolus de prava doctrina et 
operibus Judœorum : « Non acquievi, ait. carni et 
sanguini. » Gal. i, 16. Et ad Sanctos, qui utique iu 
carue erant, dicit : •< Vos autem in carne non estis ; 
sed in spirito : si tamen Dei spiritus habitat in vo-
bis. » Rom. vin, 9. Negans euiiu eos in carne, quos 
in came esse constabat, non carnis substantiam, 
sed peccata damnabat . 

29. Vera resurreetionis confessio. Elias et Enoch. — 
Hœc est vera resurreetionis confessio, quœ sic glo-
riam carnis tribuit. u t non auferat veritatem. Quod 
vero dicit Apostolus, « corruptibile hoc et mortale, » 
I Cor. xv, hoc ipsumcorpus , id est, carnem, quœ tune 
videbatur, os tendi t. Quod autem copulai, induere in-
corruptionem, et immortalitatcHi, illud imluincntum, 
id est vestimentum, non dicit corpus abolere quod 
omat in gloria ; sed quod ante inglorium fuit , elfi-
cere gloriosum ; ut mortalitatis et infiruiitatis viliore 
veste deposila, immortalitatis auro, et , ut ita dicam, 
tinnitati* atque virtitntis beatitudine induamur ; vo-
lontés non spoliari carne, sed supervestiri in gloria, 



v ê t u a u p a r a v a n t . C ' e s t a i n s i q u e N o t r e - S c i g n e u r o s s e m e n t s , l e s t i r a n t d e s t o m b e a u x e t l e s m e t t a n t 

s u r l a m o n t a g n e f u t t r a n s f i g u r é d a n s l a g l o i r e , d e b o u t s u r l e u r s p i e d s , l e s r é u n i t à l e u r s c h a i r s 

n o n p a s en c e q u ' i l y p e r d i t l e s p i e d s et l e s e t à l e u r s n e r f s , e t l e s r e v ê t d e l e u r p e a u , 

a u t r e s m e m b r e s et q u ' i l a c q u i t t o u t - à - c o u p l ' a p - Ezech. x x x v n . 
p a r e n e e s p h é r i q u e d ' u n so l e i l , Matth. x v u et 3 0 . Job othMe de l'Eglise avant Jésus-Christ.. 
Marc, rc, m a i s e n c e q u e s e s p r o p r e s m e m b r e s Job semble avoir écrit d'avance contre Origône. -

b r i l l a n t d e l ' é c l a t d u solei l é b l o u i r e n t l e s y e u x J o b , v a i n q u e u r d e s t o u r m e n t s e t r a c l a n t a v e c 

d o s A p ô t r e s . S e s v ê t e m e n t s d e v i n r e n t b l a n c s u n t e s s o n l a p o u r r i t u r e d e s e s p l a i e s , se c o n s o l e 

c o m m e l a n e i g e , e t n o n p a s a é r i e n s , p o u r q u ' o n d e s e s d o u l e u r s p a r l ' e s p o i r d e l a r é s u r r e c t i o n 

n ' y p ù t v o i r r i e n d e s p i r i t u e l : « E t s o n v i s a g e , r é e l l e . E c o u t o n s ce t o n n e r r e : « Q u i m ' a c c o r d e r a , 

e s t - i l é c r i t , r e s p l e n d i s s a i t c o m m e l e s o l e i l . » d i t - i l , que. m e s p a r o l e s s o i e n t é c r i t e s ? Q u i 

Matt. îx , 2 . P u i s q u e l ' E v a n g i l e n o m m e le v i s a g e , m ' a c c o r d e r a q u ' e l l e s s o i e n t g r a v é e s d a n s u n 

j e m e p l a i s à p e n s e r q u e l e s a u t r e s m e m b r e s l i v r e a v e c u n p o i n ç o n d e f e r e t s u r d e s l a m e s 

é t a i e n t é g a l e m e n t v i s i b l e s . E n o c h f u t e n l e v é d e p l o m b , o u q u ' e l l e s s o i e n t s c u l p t é e s d a n s l a 

d a n s s a c h a i r . E l i e f u t r a v i e n c h a i r e t e n o s p i e r r e a v e c l e b u r i n ? J e s a i s e n e f f e t q u e lo 

d a n s le c i e l ; Genes. v , 4 ; Jtcg. 11 ; h a b i t a n t s d u R é d e m p t e u r v i t , e t q u ' a u d e r n i e r j o u r j e d o i s 
p a r a d i s s a n s ê t r e p a s s é s p a r l a m o r t , i ls y o n t r e s s u s c i t e r d e l a t e r r e , q u e j e s e r a i d e n o u v e a u 
l e s m e m b r e s d a n s l e s q u e l s i l s f u r e n t e n l e v é s . 
Les b i e n s o ù n o u s a s p i r o n s d a n s le j e û n e , i ls 
l e s p o s s è d e n t d a n s l a s o c i é t é d e D i e u . I ls s e 
n o u r r i s s e n t d u p a i n cé l e s t e , i ls s e r a s s a s s i e n t 
d e t o u t e p a r o l e d e D i e u , l ' a y a n t l u i - m ê m e p o u r 
S e i g n e u r et p o u r n o u r r i t u r e . E c o u t e z le S a u -
v e u r : « Ma c h a i r r e p o s e d a n s l a p a i x ; » Psalm. 

e n t o u r é d e m a p e a u , et q u e j e v e r r a i D i e u d a n s 

m a c h a i r ; j e d o i s l e v o i r m o i - m ê m e , e t n o n 

p a s u n a u t r e , e t c e s o n t m e s y e u x q u i l e c o n -

t e m p l e r o n t . Ce t te e s p é r a n c e a é té d é p o s é e e n 

m o n s e i n . » Job. x ix , 2 3 et seqq. Q u o i d e p l u s 

é v i d e n t q u e c e t t e p r o p h é t i e ? N u l a p r è s J é s u s -

C h r i s t n ' a p a r l é d e l a r é s u r r e c t i o n a u s s i c a t é g o -

, 9 ; et a i l l e u r s : « S a c h a i r n ' a p a s v u l a c o r - r i q u e m e n t q u e J o b a v a n t J é s u s - C h r i s t . 11 v e u t 

r u p t i o n ; » A et. 11, 31 ; e t e n c o r e : « T o u t e c h a i r q u e s e s p a r o l e s r e s t e n t é t e r n e l l e m e n t , et p o u r 

v e r r a l e s a l u t d e D i e u . » Isa, x t , 5 . E t v o u s n o u s q u ' a u c u n e d u r é e n e p u i s s e l e s e f f a c e r , i l d e -

r e b à c h e z t o u j o u r s l e c o r p s ? Mettez p l u t ô t e n m a n d e q u ' e l l e s s o i e n t g r a v é e s d a n s l e p l o m b 

a v a n t E z é c h i e l , q u i , j o i g n a n t les o s s e m e n t s a u x e t s c u l p t é e s d a n s l a p i e r r e . 11 a l ' e s p é r a n c e d e l a 

et domïcilium nostrum, quod de cœlo est, superin-
dui desideranles, ut devoretnr moríale a vita. Certe 
n e m o superinduitur, nisi qui ante vestitus est. Sic 
et Dominns noster in monte transliguratus est in 
gloria, Matth. xvu, et Marc, ix, n o n ut manus ac 
pedes c«teraque membra perdoret, et subito iu ro-
tunditale vol solis, vé l spha-ne volveretnr ; sed eadem 
membra solis fulgore rutilantia, Apostoloruui oeulos 
prajstriugereut : unde et vest imenta ejus mutata 
sunl in candorem, n o n in aercm ; ne forte et vestes 
ejus asseras spirituales : « Et faciès ejus, inquit, 
fulgebat sicut sol. »» Matth. ix, 2. Ubi autem faciès 
nominalur, œstimo quod et cœtera membra cons-
pecta sint. Enoch translatas est in carne. Elias car-
neus raptus est in cœlum : Genes, v, 4; Reg. u : needum 
mortui, et paradisi jatu coloni, babent membra cum 
quibus rapti sont alque translati. Quod nos imita-
mur jejunio, illi possident Dei consortio. Vescuntur 
ccelesti pane, et saturantur omni verbo Dei, eiuu-
dem habentee Dominum, quem et cibuui. Audi Sal-
vatorem dicentem : « Et caro mea requiescitin spe. » 
Psal. xv, 9. Et in alio loeo : « Caro ejus non vidit 
corruptionem. » Act. n, 31. Et rursum : « Omnis caro 

videbit salutare Dei. » Isai. SL, 5. Et. tu semper cor-
pus ingeminas ? Profer magis Ezéchiel, qui ossa jun-
geiis ossibus et educens ea de sepulcris suis, et super 
pedes s tare îacicns, carnibna norvisque constringit 
(a), et cnlc desuper tegît. Ezech. r a v u . 

30. Job athleta Ecclesue ante Christum. Job videtur 
contra futumm Origencm scribere. — Tonel Job tor-
menloruin Victor, e t testa radens pntrid» carnis 
sauiem. miserias suas resurrectionis spe et veri ta te 
soletur : « Quis mihi del . inquit, ut scribantur ser-
mones mei ? Qui9 mihi det, ut exarentur m libro 
stylo forreo, et plumbi lamina, vel celte sculpaiitur 
in silice ? Scio enim quod Redemptor meus vivit, et 
in noviss imo die de terra surrecturus sum, e trursum 
circumdabor pelle m e a , et in carne mea videbo 
Deum ; quem visuras sum ego ipso, et oculi moi 
conspccturi sunt, et non alius. Reposila est h<ec spes 
mea in sinu meo. » Job six, 23 et seqq. Quid bac pro-
phetia manifestius ? Nullus tam aperte post Chris-
tum, quam iste ante Christum de résurrection« In-
quit ur. V u » verba sua in perpelnum durare ; e t ut 
nulla poss iut vetustale deleri, exarari ea vul l in 
plumbi lamina, et eculpi in silice. Sperat resurrec-

(a) Et cute desuper tegit. Nallo wntai in edilis librîs kgimtis, oí desuper tegit ; donec Jcb tormcxlcrrum viciar, etc. Deindc 
contex'u /obi, legendum putaut docti pariler et indoc-ti, tel ccrlo sculpantur in silice. Sed non ettendunt nicronimoin 
TOcem UebrKam ..... jcbhati hun, ceUt scu/panlw, ut indicarct instruinentum «ulptur». MAMUS. 

r é s u r r e c t i o n , il s a i t et il vo i t q u e J é s u s - C h r i s t 
s o n r é d e m p t e u r e s t v i v a n t et q u e l u i - m ê m e a u 
d e r n i e r j o u r il r e s s u s c i t e r a d e l a t e r r e . Le Se i -
g n e u r n ' é t a i t p a s e n c o r e m o r t , e t c e t a t h l è t e d e 
l 'Eg l i s e v o y a i t s o n r é d e m p t e u r r e s s u s c i t a n t 
d ' e n t r e l e s m o r t s . Q u a n d il d i t : « J e s e r a i d o 
n o u v e a u e n t o u r é d e m a p e a u , e t c ' e s t d a n s m a 
c h a i r q u e j e v e r r a i D i e u , » j ' e s t i m e q u ' i l n e p a r -
l a i t p a s e u e n t h o u s i a s t e d e c e s c h a i r s q u ' i l 
v o y a i t p u a n t e s e t g a n g r e n é e s ; m a i s d a n s l a f o i 
d o l a r é s u r r e c t i o n , il m é p r i s e le p r é s e n t et s e 
c o n s o l e a v e c l ' e s p o i r d e s c h o s e s à v e n i r . « U n e 
s e c o n d e fo i s , di t - i l , j e s e r a i r e v ê t u d e m a p e a u . » 
O ù e s t c e c o r p s é t h é r é ? o ù c e c o r p s a é r i e n e t 
s e m b l a b l e a u n e s p r i t e t à u n s o u f f l e ? A s s u r é -
m e n t o ù il y a l a p e a u e t l a c h a h ' , l e s o s et l e s 
n e r f s , l e s a n g e t l e s v e i n e s , il y a a u s s i l a s t r u c -
t u r e d e l a c h a i r , l a p r o p r i é t é d u s e x e . « Et c ' e s t 
d a n s m a c h a i r , a j o u t c - t - i l , q u e j e v e r r a i D ieu . » 
Q u a n d t o u t e c h a i r v e r r a le s a l u t d e D i e u , J . -C. 
D i e u , a l o r s m o i a u s s i j e v e r r a i m o n R é d e m p t e u r , 
m o n S a u v e u r e t m o n D i e u . O r , j e l e v e r r a i d a n s 
c e t t e c h a i r q u i m e t o r t u r e m a i n t e n a n t , q u i m ' a -
b r e u v e i c i - b a s d e d o u l e u r . C ' e s t d o n c d a n s m a 
c h a i r q u e j e c o n t e m p l e r a i D i e u , p a r c e q u ' i l a 
g u é r i t o u t e s m e s i n f i r m i t é s p a r s a r é s u r r e c t i o n . 
Ne v o u s s e m b l e - t - i l p a s q u e d è s ce t t e é p o q u e 
J o b é c r i v a i t c o n t r e O r i g é n c , e t q u ' i l s o u t e n a i t l e 
c o m b a t c o n t r e l e s h é r é t i q u e s e n f a v e u r d e l a 
r é s u r r e c t i o n d e c e l t e c h a i r q u i l e fit t a n t s o u f -
f r i r ? Ne s e p l a i n d r a i t - i l p a s , e n e f f e t , e t n ' a u -
ra i t - i l p a s s o u f f e r t en v a i n , s ' i l a v a i t é té c r u c i f i é 

t ionem,imo uovit et vidit, quod vivilChristus redemp-
tor ejus, et in novissimo die de terra resurrecturus 
sit. Needum mortuus erat Dominus, e t Athleta Ec-
closùo redeinptorem suum videbat ab inferís resur-
gentem. Illud vero quod inferí : « Eî rursurn circum-
dabor pelle mea, et in carne mea videbo Deum. » 
puto quod non loquatur, quasi amator carnium, 
quasi pútridas fetentesque enrnehat ; sed ex fiducia 
resurgendi, coutomnit prœsentia, solalio futurorum. 
u Rursum, ait, circumdabor pelle mea. o Ubi hic 
corpus a-theroum? ubi aereum, oL spiritui et auras 
simile ? Certe ubi pellis et caro, ubi ossa otuervî , 
et sanguis et venœ, ibi caruis structura, ibi sexus 
proprietas. Et in carne, inquit, mea videbo Deum. 
Quando omnis caro videbit salutare Dei, e t Jesuru 
Deum, lune et ego videbo Redemptorem ut Salvato-
rom, et Deum meum. Videbo autem in isla carne, 
qu¡e me nunc cruciat, qu® nunc prie dolore distillât. 
Idcirco Deum iu carne conspiciam, quia omnes in-
firuiiUtes meas sua rosurroctione sanavit. Nonne libi 
videtur jain tune Job conlra Origenem scribere, et 
pro carnis veritate, iu qua tormenta sustinuit, alte-
rum contra herét icos habere certameu ? Dolet enim, 

d e l a s o r t e e n s a c h a i r p o u r r e s s u s c i t e r s p i r i -
t u e l l e m e n t d a n s u n a u t r e c o r p s ? A u s s i , il i n s i s t e 
il e x a g è r e l a d é m o n s t r a t i o n , i l p r é v i e n t d e s a 
g r a n d e v o i x t o u s l e s s u b t e r f u g e s s e c r e t s d ' u n e 
p r o f e s s i o n d e fo i m e n s o n g è r e : « C ' e s t m o i -
m ê m e q u i v e r r a i D i e u , e t n o n p a s u n a u t r e , e t 
j e l e c o n t e m p l e r a i d e m e s p r o p r e s y e u x . » S ' i l 
n e d e v a i t p a s r e s s u s c i t e r a v e c s o n s e x e , a v e c 
c e s m ê m e s m e m b r e s q u i g i s a i e n t s u r le f u m i e r , 
s ' i l n e d e v a i t p a s r o u v r i r p o u r c o n t e m p l e r D i e u 
l e s m ê m e s y e u x q u i v o y a i e n t i c i - b a s l e s v e r s 
d e s e s p l a i e s , o ù d o n c J o b sc ra i t - i l ? Vous e n l e -
v e z t o u t c e q u i a c o n s t i t u é l a p e r s o n n a l i t é d e 
J o b , e t v o u s m ' a c c o r d e z u n s i m u l a c r e v a i n d u 
r e s s u s c i t é ; c o m m e s i v o u s v o u l i e z q u ' u n n a v i r e 
f û t r é t a b l i a p r è s l e n a u f r a g e , t o u t e n r e f u s a n t 
l e s m o r c e a u x d o n t il é t a i t c o m p o s é . 

31. E n quoi consiste la résurrection réelle. En quoi 
consiste la ressemblance avec les anges qui nous est 
promise . — J e v e u x p a r i e r e n t o u t e f r a n c h i s e ; 
v o u s a v e z b e a u a s s o m b r i r v o s f r o n t s , a r r a c h e r 
v o s c h e v e u x , f r a p p e r d u p i e d , r e q u é r i r l a l a p i -
d a t i o n , j e p r o c l a m e r a i h a u t e m e n t l a fo i d e l 'E -
g l i se . L a r é a l i t é d e l a r é s u r r e c t i o n n e s e p e u t 
c o n c e v o i r s a n s l a c h a i r e t l e s o s , s a n s le s a n g e t 
l e s m e m b r e s . O ù il y a c h a i r e t o s , s a n g e t 
m e m b r e s , il y a n é c e s s a i r e m e n t d i s t i n c t i o n d e s 
s e x e s . Où i l y a d i s t i nc l i o i î d e s s e x e s , J e a n e s t 
J e a n , Mar ie e s t M a r i e . Ne r e d o u t e z p a s l e s n o c e s 
p o u r c e u x q u i , m ô m e a v a n t l a m o r t , v é c u r e n t 
e t a g i r e n t d a n s l e u r s e x e c o m m e s ' i l s n ' a v a i e n t 
p a s d e s e x e . Ce t te p a r o l e : «Aloi-s i ls n e i n a r i e -

si lanta sit frustra perpessus, e t alia spiritualiter 
résurgente, in ta carnaliter cruciula sit. Unde incul-
cal et exaggerat, e t omnîa lubricœ confessiouis arcana 
manifesta voce eoncludit, diceus : " Quem visurus 
sum ego ipse, et oculi mei conspccturi sunt, et non 
nlius. » Is s i non sfixu suo resurrecturus est , f i n o n 
eisdem membris, qua» jacucre in stercore, si non 
cosdem oculos aperiat ad videuilum Deum, quibus 
tune videbat vcrmiculos, ubi erit ergo Job ? Tollîs 
ea in quibus subslit it Job , et douas mihi inane 
voeabulum resurgentis ; quomodo si navim post 
naufragium restituas v e l i s , ac neges siugula do 
quibus navis construitur. 

31. Veritas resurrectionis in quo sit. Similitudo an-
gelorum vobis promissa in qwi sit. — Ego libéré 
dicain, et quamquam torqueatis ora, trahatis capil-
lum, applaudalis pede, Judœorum lapides requiralis, 
fldem Ecolesias apertissime confitebor. Resurrectionis 
voritas s ine carne et ossibus, s ine sanguiue et mem-
bris, intelligi n o n potest. Ubi caro et ossa, et san-
guis et membra sunt, ib inecesse est ut sexus diver-
sitas sit. Ubi sexusdiversitas est , ibi Joannes Jouîmes, 
Maria Maria. Noli limore eoram nuplias, qui et iam 



r o n t p a s e t n e s e r o n t p o i n t m a r i é s . » Matth. x x n , 
3 0 , s ' e n t e n d d e c e u x q u i , p o u v a n t c o n t r a c t e r 
m a r i a g e , n e le c o n t r a c t e n t p a s . N u l , e n e f f e t , 
n e d i t d e s a n g e s : «I ls s e m a r i e r o n t e t o n l e s 
m a r i e . » J e 11e s a c h e p a s q u ' i l s e c é l è b r e a u x 
c i c u x m a r i a g e e n t r e les V e r t u s s p i r i t u e l l e s . Mais , 
d è s q u ' i l y a s e x e . i l y a a u s s i h o m m e e t f e m m e . 
A u s s i . m a l g r é v o u s , l a v é r i t é v o u s a f a i t v i o -
l e n c e et v o u s a v e z d û é c r i r e : « C h a c u n s e r a o u 
c o u r o n n é d a n s s o n c o r p s , p o u r c e q u ' i l a u r a 
f a i t d e c h a s t e et d e j u s t e , o u c o n d a m n é d a n s s o n 
c o r p s , p a r c e q u ' i l a u r a é t é l ' e s c l a v e d e s v o l u p -
t é s e t d e l ' i n i q u i t é . » R e m p l a c e z l e m o t c o r p s 
p a r le m o t c h a i r , e t v o u s n e n i e z p l u s l a d i s -
t i n c t i o n e n t r e h o m m e e t f e m m e . Q u i d o n c v i -
v r a i t a v e c l a g l o i r e d e l a p u r e t é s ' i l n ' a v a i t p a s 
d e s e x e a u m o y e n d u q u e l il p û t ê t r e i m p u r ? A -
t - o n j a m a i s s o n g é à c o u r o n n e r u n e p i e r r e p a r c e 
q u ' e l l e e s t d e m e u r é e v i e r g e ? I l n o u s e s t p r o m i s 
q u e n o u s s e r o n s s e m b l a b l e s a u x a n g e s , c ' e s t - à -
d i r e q u e n o u s , a v e c n o t r e c h a i r et n o t r e s e x e , 
n o u s s e r o n s g r a t i f i é s d ' u n e b é a t i t u d e p a r e i l l e à 
ce l l e q u e l e s a n g e s g o û t e n t s a n s c h a i r e t s a n s 
s e x e . A ins i l e c ro i t m o n f a i b l e e s p r i t , a i n s i e s t 
p r o c l a m é e l a r é s u r r e c t i o n d e s s e x e s d a n s l e u r s 
œ u v r e s ; c e s o n t b i e n l e s h o m m e s q u i r e s s u s -
c i t e n t , e t q u i d e v i e n n e n t é g a u x a u x a n g e s . E t 
l a r é s u r r e c t i o n d e m e m b r e s q u i n ' a c c o m p l i r o n t 
p a s l e u r f o n c t i o n n ' e s t p a s c h o s e i n u t i l e , p u i s q u e 
d é j à , d a n s ce t t e v i e , n o u s n o u s e f f o r ç o n s d e n e 
p a s a c c c o m p l i r l e s œ u v r e s d e c e s m e m b r e s . 

ante niortem in sexu suo f ine sexus opère vixerunt. 
Quando dicitur : « In ilia die neque nubent, neque 
nnbentur; » Mai/h. xxn, 30, de bis dicitur, qui pos-
sunt nuberiî, et tamen non nubent. Nerno en im dicit 
de Angelis : - Non nubent, neque nubentur. » Ego 
nunquaiû audivi spirituelium Virtutum in c œ l o nup-
tias celebrari ; sed ubi sexus est, ibi vir et femina. 
Unde et tu invitus licct, cogente veritato, confcssus 
es , et dixisti : " Aut coronandus in corpore, quod 
caste cgit e t juste, aut condeinnondus in corpore, 
quod voluptalibus iniquitatique sorvivit. « Toile cor-

gasti. Quis euiui vivit cum gloria pudiciti.'c qui non 
babet sexum, per quem committi potuit impndicit ia? 
Quis enim unquarn lapidem corouavit, quia virgo 
peruianserit ? Angelornni nobis similitudo proinitti-
tur, id est , beatitudo illa, in qua sine c a m e et sexu 
Angeli , nobis in carne et sexu nostro danabitur. 
Mea rusticitas sic crédit, et sic inteltigit s e x u m con-
Ûteri sine sexnum operibus ; houiiues resurgere, et 
sic eos Angelis ada-qunri. Nec statim snperfiua vide-
biturmcmbroruui resurrectio, qua; caritnra s intoff lc io 
suo ; cum adhuc in bac vita positi, nitamur opéra 
non implere membrorum. Similitudo uutem ad An-

E n f i n , la r e s s e m b l a n c e a v e c l e s a n g e s n ' e s t p a s 
u n e m é t a m o r p h o s o d e s h o m m e s e n a n g e s , m a i s 
l e b é n é f i c e d e l ' i m m o r t a l i t é et «le l a g l o i r e . 

3 2 . Encore Elie et Enoch. — Q u a n t à ces o b j e c -
t i o n s p r i s e s d e s e n f a n t s et d e s n o u r r i s s o n s , d e s 
v i e i l l a r d s , d e s a l i m e n t s , d e s e x c r é m e n t s m ê m e , 
q u e v o u s o p p o s e z à l a foi c a t h o l i q u e , e l les n e 
v o u s a p p a r t i e n n e n t p a s : e l les o n t l e u r s o u r c e 
c h e z l e s p a ï e n s , q u i n e c e s s e n t d e n o u s l e s o p -
p o s e r e n c o r o . V o u s q u i p r e n e z l e n o m d e C h r é -
t i en , q u i t t e z c e t t e a r m u r e p a ï e n n e . E n s e i g n e z -
l e u r à c o n f e s s e r l a r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r , a u 
l i eu d ' a p p r e n d r e d ' e u x à l a n i e r . Ou b i e n , s i 
v o u s ê t e s a u n o m b r e d e n o s e n n e m i s , l a i s s e z -
l e v o i r ' o s t e n s i b l e m e n t , a f i n q u e les c o u p s q u i 
f r a p p e n t les p a ï e n s v o u s a t t e i g n e n t a u s s i . J e v o u s 
fiii s g r â c e d e v o s n o u r r i c e s p o u r a p a i s e r l e s 
v a g i s s s e m e n t s d e s e n f a n t s , d e v o s v i e i l l a r d s d é -
c r é p i t s q u ' a b a t t r a i t le. f r o i d d e l ' h i v e r . Q u ' a v o n s -
n o u s à p a r l e r d e l ' a r t d e s p e r r u q u i e r s , n o u s q u i 
s a v o n s q u o l e p e u p i e d ' I s r a ë l n ' é p r o u v a , p e n d a n t 
q u a r a n t e a n s , l a c r o i s s a n c e n i d e s o n g l e s , n i 
d e s c h e v e u x ; e t , ce q u i e s t u n e m e r v e i l l e p l u s 
g r a n d e , l e u r s v ê t e m e n t s n e s e d é c h i r è r e n t p o i n t 
e t l e u r s c h a u s s u r e s n e v i e i l l i r e n t p a s . E n o c h e t 
El ie , d o n t u o u s a v o n s p a r l é d é j à , s o n t d e m e u r é s 
d e p u i s d e s s i è c l e s à l ' â g e o u i l s f u r e n t r a v i s a u 
c ie l . I l s o n t l e u r s d e n t s , l e u r v e n t r e , t o u s l e u r s 
m e m b r e s , e t i ls n ' é p r o u v e n t p o u r t a n t a u c u n 
b e s o i n d e n o u r r i t u r e o u d e m a r i a g e . P o u r q u o i 
c a l o m n i e z - v o u s l a p u i s s a n c e d e D i e u ? I l p e u t , 

gelos, non bominum in Aogelos demutatio, sed pro-
fectus immortalitatis et. gloria est. 

32. Enoch et Elias ilerum. — Argumenta vero illa 
puerornm et infantimi! et seuuin, et ciborum, et 
stercorum, qui bus adversum Ecclesia* uteris, n o n 
sunt tua : de Gentilium fonte manarunt. Eadem enim 
opponunt uobis Ethuici. Qui Christianum esse te 
dicis, Gentilium arma depone. Diacant illi magis a 
te resurre et ionem carais conlîtori, quam tu ah illis 
negare. Aut si et tu de host ium numero es, ostende 
et libere ndversariurn, u lEt lmicorum suscipias vul-
nera. Dono tibi nutriculas tuas, ne vagiant infantes; 
dono decrepito? senes, ne hyberno frigore contra-
bantur. Frustra «lituo tousores artificia didicerunt, 
scientes Israeliticum populum per qnadraginta an-
nos, nec unguium, nec capillorum incrementa sen-
tisse : et quod bis majus est. non suilt attrita vesti-
menta corani ; nec invetera veruni calceamcnta eorum. 
Enoch et Elias, de quibus duduui dixiuius, tanto tem-
pore in eadom permanent œtate, qua rapti sunt. 
Habent dentes, ventrem, gonitalia, et tamen nec 
cibis, nec uxoribus indigent. Quid potentiam Dei 
calunmiaris ? qui potest. de medulta illa et de semi-
uario vesU'o, Évrêpcwvrj, n o n carnes tantum de car-

d i t e s - v o u s , d e v o t r e m o é l l c et d e v o i r e s e m e n c e , 
t i r e r , n o n p a s l a c h a i r d e l a c h a i r , m a i s u n 
c o r p s , e t f a i r e u n e c h o s e d ' u n e a u t r e , e t c h a n -
g e r l ' e a u e n v i n g é n é r e u x , c ' e s t - à - d i r e n o t r e 
c h a i r vi le e n c o r p s a é r i e n ; à p l u s f o r t e r a i s o n 
p e u t - i l , e n v e r t u d e l a m ê m e p u i s s a n c e p a r l a -
q u e l l e il a t o u t fa i t d e r i e n , r é t a b l i r c e q u i f u t , 
p a r c e q u e r é t a b l i r ce q u i f u t e s t b i e n m o i n s q u e 
c r é e r c e q u i n ' é t a i t p a s . V o u s v o u s é t o n n e z q u e 
d e s e n f a n t s e t d e s v i e i l l a rds a i e n t , a p r è s l a r é -
s u r r e c t i o n , l a f o r c e d e l ' h o m m e p a r f a i t , q u a n d 
d ' u n p e u d e l i m o n , s a n s a u c u n e t r a n s i t i o n d ' â g e , 
u n h o m m e p a r f a i t f u t c r é é ? U n e c ô t e est c h a n -
g é e e n f e m m e ; e t , à l a t r o i s i è m e p h a s e d e l a 
c o n d i t i o n h u m a i n e , l e s v i l s et h o n t e u x é l é m e n t s 
d e n o t r e n a t i v i t é s o n t t r a n s f o r m é s e n c h a i r s , 
l i é s à d e s m e m b r e s d é v e l o p p é s e n v e i n e s , d u r c i s 
en o s . V o u l e z - v o u s c o n n a î t r e u n e q u a t r i è m e m a -
n i è r e d e g é n é r a t i o n d e l ' h o m m e ? « L ' E s p r i t -
S a i n t v i e n d r a d ' e u h a u t e n v o u s , l a v e r t u d u 
T r è s - H a u t v o u s c o u v r i r a d e s o n o m b r e , e t , à 
c a u s e d e c e l a , le f r u i t s a i n t q u i n a î t r a d e v o u s , 
s e r a a p p e l é le Fi ls d e D ieu . » Luc. î, 33. U n e g é -
n é r a t i o n p o u r A d a m , u n e a u t r e p o u r E v e , u n e 
a u t r e p o u r A b e l , u n e a u t r e p o u r l ' h o m m e J é s u s -
C h r i s t . E t , m a l g r é c e s c o m m e n c e m e n t s d i v e r s , 
l a n a t u r e d e l ' h o m m e e s t t o u j o u r s l a m ê m e . 

3 3 . Témoignages qui prouvent la résurrection 
réelle. Sens du mot résurrection. — S i j e v o u l a i s 
p r o u v e r l a r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r e t d e t o u s l e s 
m e m b r e s , e t j o i n d r e à c h a q u e p r e u v e s o n exp l i -
c a t i o n , p l u s i e u r s v o l u m e s s e r a i e n t n é c e s s a i r e s ; 

nibus, sed corpus educere, et aliud ex alio facere ; 
et de aqua, id est, de vilitate carniuin, pretiosa et 
aerci corporis vina mutare : potest utique eadem 
potentia, qua de nihilo cuncta fabricatus est, reddere 
quip fuenmt ; quia multo minus est restituere quod 
fuerit, quam facere quod uou fuit. Miraris si de in-
fantibus et senibus in perfecti viri œtatem resurrectio 
fiât, cum de limo terne absque ullis œtatem incre-
mentis , consummatus homo factns s i t? Costa muta-
tur in feminam : et tertio humanœ condi t ions modo, 
vilia et pudenda nostrœ nativitatis e lementa mutan-
tur iu carnes : ligautur membris , d i s eummt in venas, 
in ossa durantur. Vis et quartum genus humaua; 
geuerationis audirc ? « Spiritus Sanctus superveniet 
in te, et virtus Altissimi obumbrabit tibi. Propterea 
quod nascetur c x t e s a n c t u m , vocabitur Filius Dei. » 
Luc. i , 33. Aliter Adam, aliter Eva, aliter Abel, aliter 
homo Jésus Christus. Et in omnibus diversis exor-
diis, una hominis natura non differt. 

33. Tentimonia qua prolnait veram resurrect ionem. 
Itcsurrcctionis vocahulum quid significet. — Resur-
rectionem carnis, «mmiuinque membrorum si velim 
probare, e t ad singula testimonia cxplanationcs 

m a i s le d é b a t a c t u e l n e l ' e x i g e p a s . J e n e m e 
s u i s p a s p r o p o s é d e r é f u t e r O r i g è u e s u r t o u s l e s 
p o i n t s , m a i s d e d é v o i l e r l e s s u b t e r f u g e s d e v o t r e 
t r o m p e u s e r é p a r a t i o n . T o u t e f o i s , p u i s q u e j ' a i 
l o n g u e m e n t e x p o s é les a s s e r t i o n s d e n o s a d v e r -
s a i r e s , et c o m m e j e n e v o u d r a i s p a s , e n m ' e f f o r -
ç a n t d e p e r c e r à j o u r l a f r a u d e , l a i s s e r le l e c t e u r 
s c a n d a l i s é , j e r é u n i r a i les t é m o i g n a g e s e n b l o c 
e t j e l e s c o m m e n t e r a i r a p i d e m e n t , a f in q u e n o u s 
é c r a s i o n s d e t o u t le p o i d s d e s t ex t e s s a c r é s l ' a r -
g u m e n t a t i o n e m p o i s o n n é e d e l ' e n n e m i . Ce lu i 
q u i n ' a p a s le m a n t e a u n u p t i a l e t q u i n ' a p a s 
g a r d é c e c o m m a n d e m e n t : « Q u e v o s v ê t e m e n t s 
s o i e n t t o u j o u r s s a n s t a c h e , » Matth. xu , 13, o u 
l u i l ie l e s p i e d s e t l e s m a i n s , p o u r q u ' i l s o i t e x c l u 
d u f e s t i n , q u ' i l n e s ' a s s o i e p a s s u r l e t r ô n e , q u ' i l 
n e s e t i e n n e p o i n t à l a d r o i t e d e D i e u , e t o n l e 
p r é c i p i t e d a n s l a G é h e n n e , o ù i l y a d e s p l e u r s 
e t d e s g r i n c e m e n t s d e d è n t s . Matth..xxn. « L e s 
c h e v e u x d e v o t r e tè te o n t é té c o m p t é s . » Luc. 
x u , 7 . Si l e s c h e v e u x o n t é t é c o m p t é s , les d e n t s 
l ' o n t é té p l u s f a c i l e m e n t e n c o r e , j ' i m a g i n e . Mais 
c ' e s t e n v a i n q u e tout, c e l a a é t é c o m p t é . s ' i l 
do i t p é r i r u n j o u r . « L ' h e u r e v i e n d r a o ù t o u s 
c e u x q u i s o n t d a n s l e t o m b e a u e n t e n d r o n t l a 
v o i x d u Fi ls d e D i e u , et c o m p a r a î t r o n t . » Joan. 
v , 2J . I l s e n t e n d r o n t a v e c l e u r s o r e i l l e s , et p o u r 
c o m p a r a î t r e i l s s ' a v a n c e r o n t a v e c l e u r s p i e d s . 
C ' e s t c e q u ' a v a i t d é j à f a i t L a z a r e . I l s s ' a v a n c e -
r o n t h o r s d e l e u r s t o m b e a u x , c ' e s t - à - d i r e q u e 
c e u x q u i a v a i e n t é té p o r t é s m o r t s d a n s l a t o m b e , 
v i e n d r o n t a p r è s s ' ê t r e l e v é s p o u r s o r t i r d e l e u r s 

adjungere, mult is libris opus erit ; sed priesens 
causa h o c non desiderat. Proposai enim, u o n Or:-
geni in omnibus respondere, sed irauduleuUe salis-
factionis aperire mysteria. Attamen quia longus fui 
i n assortione contraria, et vereor ne dum fraudes 
pandere studeo, scandalum lectori reliquerim, aeer-
vatim testimonia ponam, cursimqnc perstringam, ut. 
toto contra venenatam argumentationem Scriptura-
rum pondère dimicemus. Qui veatem n o n habet 
nuptialem, nec servavit illud maudatum : » Candida 
s intvest imenta tua semper, - Matth. xu, 13, mauibus 
pedibusque constringitur, ne recumba» in convivio, 
sedeat in solio, sed ad dexteram Dei ; mittitur in ge-
hennam, ubi fletus oculorum.etstr idor dentium est. 
Matth. xxn. - Capilli capitis vestri numerati sunl. « 
Luc. xu, 7. Si capilli, puto facilius dentes. Frustra 
autem numerati, si aliquando peritnri. u Veuiet hora, 
in qua omnes qui in monumentis sunt, audieut vo-
cem Filii Dei, et procèdent. » Joann. v, 23. Audient 
anribus, procèdent pedibus. Hoc et Lozarus ante 
jam fecerat. Procèdent autem de monumentis , id 
est , qui monumentis illati fueraut, venieut mortui, 
et resurgent de sepulcris suis. « R o s enim qui a Deo 
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sépulcres . « C a r l a roscc q u i vient d e Dieu est le 
r e m è d e p o u r leurs o s .» Alors sera accompli ce 
que le Se igneur a d i t p a r l a liouclie d u Pro-
phè te : « 0 m o n p e u p l e , en t re p o u r u n p e u d e 
t emps d a n s tes r e f u g e s , j u s q u ' à ce (pie m o n 
cour roux soit passé .» Isai. XXM, 2» . LX!i-
Ces re fuges s ignif ient les sépulcres , et ce q u i en 
sor t i ra , c ' es t a s su rémen t ce qui s 'y était c a c h é . 
Les m o r t s sor t i ront de leurs sépu lc res , c o m m e 
de pet i ts mule t s dél ivrés d e tou te en t rave . Leur 
c œ u r sera plein d e j o i e , et leurs ossements s e 
lèveront c o m m e le soleil. Toute cha i r v i e n d r a 
en le p résence d e Dieu. 11 c o m m a n d e r a a u x 
poissons de l a m e r , et ils re je t teront les os qu ' i l s 
ava ien t dévorés . 11 fe ra r e t rouver le m e m b r e 
p a r le m e m b r e qui lui f u t u n i , l 'ossement p a r 
l 'osseroent. Et c e n s qui do rma ien t d a n s l a pous -
sière d e la t e r re , ressusci teront , les u n s p o u r l a 
vie éterneUe , et les au t r e s p o u r l eur o p p r o b r e 
é ternel e t l eur é temel le confus ion . Dan. s u , % 
Alors les j u s t e s ve r ron t l a puni t ion et les t o u r -
men t s des impies , don t le v e r n e m o u r r a p a s , et 
don t le feu n e s ' é t e i n d r a p o i n t , et qui se ron t fi j a -
mais un objet d ' h o r r e u r p o u r toute chair . Isai. 
ixvl. .Nous tous d o n c qui avons cette e spé rance , 
c o m m e nous a v o n s fait servir n o s m e m b r e s à 
l ' impure té et à l ' injust ice p o u r commet t r e l ' in i -
q u i t é , de m ê m e faisons-les servir m a i n t e n a n t il 
la jus t ice p o u r deveni r saints , afin q u e , ressus-
ci tant d 'en t re les mor t s , n o u s march ions d a n s l a 
nouveau té d e l a vie. Home v>, 19. C o m m e n o t r e 

pot, niodiciua est ossibus ipsorum. » Tune implebi-
tur quod Dominus loquitur per Prophetam :» Popu-
lus meus, intra in ccltaria nia aliquantutum, donee. 
ira mea transeat. » Is. J t t i , 20, sec. l.XX. Cellaiia s e 
pnlwa s ign i&wt , de quibu» bec ulique protertur, 
,,uod couditmu tuerai. Etexibunt do sepulcris suis, 
vetuti binuuli de vinculis sotuti. Gaudebit cor forum, 
et ossa eorum sicut sol orieutur : veoietomuis earo 
in conspeotu Domini, et mandnbit piscibus maris, 
et eruotahunt ossa qua> comederant, et faciet eom-
pagem ad compagem, et os ad os ; et qui ui le r ra 
mitvere dormierunt, résurgent : atii m vilam <eter-
nam atii in opprobriumîet contusionem a temain . 
i toi . ' lie. 2. Tune videbunt jnsti impiorum pœnos 
atqueerucialus : quoniam verrais eorum uon morie-
tur . et ignis eorum non exstinguetur, et erunt 
¡îTcouspcctu omnis carnis. b . » « . H . Quotquot 
¡"ilnr babemus hane spem, sicut exhibuimus mem-
bre nostra ramulantia immundilifc, et miquitati ad 
iniquitatem, ¡ta exhibeamus eafenmlimlia justitiœ ad 
sauclUlcationein : ut résurgentes es mortuis, in no-
vilate vitre auibutemus. Rom. vl, 13. Quomodo e tv . t a 
Domini Jesu manisiestatur in uostro morlaii corpore : 
el qui suscitant Jesum Christian a murtuis, viviti-

co rps mor te l atteste la vie d e no t r e Seigneur 
J é s u s , Celui qui a ressusci té Jésus ressuscitera 
éga lement nos co rps morte ls , 4 cause du sé jour 
d e son Esprit e u n o u s . 11 C o r « . iv, I V. Il est 
j u s t e , en effet, q u ' a p r è s q u e n o u s a u r o n s tou-
j o u r s d o n n é d a n s no i r e corps l ' exemple de l à 
mortification ch ré t i enne , l a vie de Jésus-Christ 
se mani fes te aussi d a n s notre co rps m o r t e l , 
c 'est-à-dire d a n s no t r e c h a i r , mortel le selon l a 
na tu re , é temel le selon l a g râce . Etienne, vit Jésus 
assis il la droi te d u Père , Aci. vu, et l a m a i n de 

' M o ï s e , après avoir été changée en u n e main 
b l anche c o m m e l a n e i g e , fut ensu i te r endue a 
sa couleur primit ive. E » ( i . iv. Dans l ' un et 
l ' au t re état , c 'était u n e ma in . I.e pot ier de Jcré-
mie, dont le choc des p ierres br isa le vase qu'il 
avai t f a i t . refit ce vase avec le m ê m e bloc et la 
m ê m e argi le qui étaient tombés . J e r r n . xvm, i. 
Le m o t résurrection l u i -même, signifie le relève-
m e n t de cela m ê m e qui étai t t o m b é , et si l 'on 
ajoute; (les morts, c'est dire l a résur rec t ion de 
là chair , pu i sque c'est ce qui meur t d e l ' homme 
qui est r endu à l a vie. Le blessé d u chemin d e 
Jéricho est r a p p o r t é tout entier il l 'hèfél lcr ie , et 
les plaies faites p a r les voleurs sont guér ies p a r 
l 'huile et le vin d e l ' immortal i té . l u e . x . 

31. La réalité de la résurrection prouvée par les 
quarante jours. Pourquoi Jésus-Christ mangea-t-il 
après sa résurrection1 Erreur sacrilège de ¡lardon. 
Apollonius de Thgane devant Domitien. — Les 
sépulcres s 'ouvrirent éga lement p e n d a n t la 

cabit et mortalia corporl nostra, propter iuliabitiui-
tem spirltnm ejus in nobis. II. Cor. iv, l i . Juslnm 
enim esl, ut qui souper l iptif icationem Christi m 
corpore noslro circnmtulimus, vila quoque Jesu 
manifestelur in corpore iloslro mortali, kl est, m 
carne, mortali secundum natnram, ¡cteraa autent se-
cunrtum gratiam. Vidit et Steplianus stanlem Jesum 
ad desteraui Palris, Ad. n i , et mauusMovsi mulata 
est in candorem uivis, et deineeps colori pristmo 
restituta. Exod. iv. In uhaque diversitate',manus fuit. 
Figulus ille Jeremia, enjus per duritiam lapidum 
vas auod i'ecerat, confractum est, de eadem massa 
et de codera lato redintegravit, quod ccciderat, 1er. 
xvm. Sed et ipsiim resurreetionis vocabnliim sigm-
Bcat non aliuil ruere, aliud- suseitari ; et quod adji-
citur, moHuorum. carneui propriaui demonstrat : 
quod enim in liominc moritur, hoc et vivificatur. 
VulQcratus ille iUueris Jéricho totus retertur ad sta-
buium, et delictorum plaga; immortalité sanantiir. 

34. Resurrcclionis Veritas probata qmdragàda die-
bus. Quart Christuscomeditpostresurreetionem'/Mar-
cioniserror et blasphéma. Apollonius Tyuneus ante 
Damitiunum. - Aperta suut et sepulcra in Domini 
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Pass ion d e Notrc-Scigneur, l o r sque le soleil p r i t 
la fuite, l a terre ' r en ib ia et b e a u c o u p d o co rps 
des Saints ressuscitèrent et fu ren t vus d a n s l a 
cité sainte. Malt/,, xxvn. « Qui est, dit Isaie, celui 
qui s 'élève d ' E d o m , b e a u d a n s sa p a r u r e b l anche , 
avec des hab i t s écla tants de p o u r p r e de Bosor? » 
Isai. LXW, 1, juxta LXX. E d o m signifie o u ter-
restre, ou sanglant ; l îosor , ou chair, ou dans la 
tribulation. En p e u de m o t s , le p rophè te dé-
mont re tout le m y s t è r e d e la résurrect ion, c 'est-
à-dire, l a réalité de la chai r dans la résur rec t ion 
et l 'accroissement d e la gloire. Le sens est celui-
ci : Qui est celui q u i vient d e l a terre et d u s a n g ? 
Genes. XLIX; Isai. r.xm. C'est celui q u i , selon la 
prophét ie de Jacob , a a t t aché l ' ànon à la v igne , 
qui seul a brisé le pressoir , et don t le vê t emen t 
rougi de vin, est de Bosor, c'est-à-dire de chair , 
ou de t r ibulat ions d u inonde ; c 'est lu i -même, en 
effet , q u i a vaincu le m o n d e . Joon. xvi. Son vête-
ment est r o u g e et br i l lant , p a r c e qu' i l est d ' une 
beau t é a u - d e s s u s de celle des enfants des 
h o m m e s ; Psalm. x u v ; m a i s 4 causa d o la gloire 
de son t r iomphe , ce t h a b i t a été c h a n g é en u n e 
robe b l anche ; et a lors s'est vér i tab lement accom-
plie cette prophét ie relative à la chai r d u Christ : 
« Quelle est cette b l a n c h e vierge qui s 'élève, 
a p p u y é e s u r le fils d e son ri èro ? » et d a n s le 
m ê m e livre : « Le fils do m o n frère est r o u g e 
et b l anc . ,, Card, n u , 3 ; v , 10. lis sont ses imita-
teurs , ceux qui n e souillent po in t leurs vê tement s 
d a n s l ' impure té , d e m e u r a n t chas tes e t vierges 

passiono, quando sot fugil, lerra tremuil, uiuifa cor-
poru Sanctoriim surrexerunt, cl visa sunt in sancta 
civrliite. Watth. ïxvn. « Qui.» est, inquit Isaias, qui 
ascendit ,-x Edom : fulgida vestimento ejus ex 
Bosor, sic ronnòsùs iu stola candida. Isai. LHU, I. 
pixtn l.XX. Edom ani terreras interpreUitur. aut 
croentus. Bosor, aut caro, aut in Iribiflittione. Pan-
els vrubis lotum rcsurrcctiojiis mjsteriuin domons-
Irat, id est, el veritalem carois el angmeotàtii glori«;. 
El esl. seusus : Quis est iste qui «scuudit da terra, 
ascendi l de sanguine ? Rea. sus , Isa. i m i . Cujus 
vestimenta, jincta propbetiam Jacob, Gerì, xux, H : 
Qui alligavi!, pullum suuui ad vitem. el lorcular 
calcavi!, solus, mu»u, rubentia Sunt de Bosor, id est, 
de carne, sive tribulatione inimdi, ipso eiiiui vieil 
inimdum. Ideoque rubra et fulgida suut veslimenia 
ejus ï quia speciosus est fonuaprio liliis homimun : 
l'sal. XLIV : ci propter gloriam irinmphanlis in sto-
lani candidato commutala s n u t ; et tunc vere de 
Chri'li carne completnm est : « Quw est ista quie 
a scendi! dealbata, innilens super fratnelem saura ? •> 
El ,;uo.l iu eodem libro scribilur: » Fratfneiis meus 
ri i t icundus otcqffifidus. „ Cant. vm. 5 ; v. io. Uunc 
imitanlur, qui vesttmonta sua non coinquinavcriinl 
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en v u e d u r o y a u m e des eieux. Aussi seront- i ls 
revêtus de robes b lanches . E n ce (emps- là 
l ' événement vérifiera à l a lettre cette p romesse 
de î iotre-Soigneur : . De tout ce que mon l ' è r e 
m ' a d o n n é , j e n e perdra i pas l a m o i n d r e p a r -
celle, e t j e le ressusciterai tou t a u dernier j o u r ; 
Joan. vi, 3» : c 'est-à-dire tou t l ' h o m m e dont il 
s 'est revê tu p a r sa na issance . Alors la brebis 
égarée q u i errai t dans les bas l ieux, s e r a p o r t é e 
sans mut i la t ion su r les épaules d u Sauveur ; e t 
celle q u e le péché avai t r e n d u e languissante , 
sera réconfor tée p a r l a c lémence d u Juge. Luc. 
xv. Alors ils ver ron t Jésus, ceux qui l 'ont cou-
r o n n é d 'épines el qui ont crié : .. Crucifiez, 
crucifiez-le.. . Jaan. xis , 8. Des peuples et d ' au t r e s 
peuples , eux et l e u r s f e m m e s , se f r a p p e r o n t la 
poitr ine ; ces f emmes auxquel les , q u a n d il po r -
tait sa croix, Xotre-Seignenravai td i t : .< Filles de 
Jé rusa lem, ne p leurez pas su r moi , m a i s p l eu -
rez s u r vous-mêmes et s u r vos enfants . » Luc. 
xxiu, 2S. Alors s ' accompl i ra la p rophé t io fa i te 
p a r les Anges a u x Apûtres f r appés d ' é tonne -
înen l : « Hommes d e Galilée, p o u r q u o i r e g a r -
dez-vous le ciel, d a n s l ' immobil i té do l 'é tonne-
ment ? Ce Jésus qui s 'est élevé a u ciel en votre 
présence, en v iendra u n j o u r d e la m ê m e m a -
n iè re que v o u s venez de l 'y voir m o n t e r . » Aet. 
i, 11, Et comment p ré t endre que Kotre-Seigneur, 
q u i , a p r è s sa r é su r r ec t i on , m a n g e a p e n d a n t 
([uarante j o u r s avec ses Apôtres, p o u r ne p a s 
être pris p o u r u n f a n t é m e , Ibid., d o n n e précisé-

cum mulieribus; Apoe. ni ; virgines enim permanse-
ruat qui se castravcrunt propter régna ccclorum. 
Ttaqnc in atbis erunt veslibns. Eo temporo senton-
tia Domini opcie perfecta monstrallilnr : « Omno 
quod dedil inihi l'atcr, non perdaui ex eo qnidquam. 
s e l resusc i ta» ¡lirai in novissimo die. , Joun. vr, Ml! 
Totiiui videlicet iiominem, quem toluni nasceudo 
sasceperat. Tune ovis qua, perierni, et in inreriMii-
bus oberrabat, liumeris Salvatoris Iota porlnhitur, 
et quai pecoatis lauguida fait, ctemenlia judicis mis-
lentabitur. Lue. xv. Tunc videbunl itlum qui com-
puiixenmt, qui c t a i n a v e « : « CruciBgc, crueifigc 
tatem. loan. m, li. Tribus et tribus aedent iiectora, 
ipsi el mulieres eorum ; illœ mulieres, quibus Dorai-
iins locutus esl crucem poi-Uuis : Filij. JeruJalum, 
uolile tlere super me. sed super vos Ilote, el super 
lilios vestros. ., Lue. « m , 28. Tune .Vugelomm vatici-
nium complcbitur, qui stupentibiis ApostOtis sunt 
locuti : • ViriGalitoi, iiuid stalisslniientcsincœluui? 
liicJesusqnîavobisassUuiptus est in coilum, sic vé-
niel, quemadmodum vidislis eum ëuntem in c.elum. „ 
Aet. i, ! I. Quale est autem, rdcin;o dieere Domimim 
post rcsurrectionem quadraginta diebus couiedissc 
emu Apostotis, ne phanlusma putaretur; lbid, ; 



so 
m e n t u n e p r e u v e q u ' i l n ' é t a i t q u u n f a n t f i m e 
e n c e l a m ê m e q u ' i l mangea e t s e fit v o . r en 
c h a i r e t e n o s ? O u i o u n o n , i l é t a i t t e l q u ' o n l e 
v o v a i t . Si o u i , i l m a n g e a i t r é e l l e m e n t , e t il a v a i t 
d e s m e m b r e s r é e l s ; s i n o n , p o u r q u o i a u r a i t - i l 
v o u l u t r o m p e r l e s y e u x p o u r p r o u v e r l a v é r i t é 
d e l a r é s u r r e c t i o n ? N u l , e n e f f e t , n e p r e u v e l e 
v r a i p a r l e f a u x . - Ma i s n o u s - m ê m e s , v o u s 
é c r i e r e z - v o u s , m a n g e r o n s - n o u s a p r è s l a r é s u r -
r e c t i o n ? - J e l ' i g n o r e ; l ' E c r i t u r e n ' e n d i t r i e n ; 
5o c r o i s t o u t e f o i s q u e n o u s ne . m a n g e r o n s p a s 
j ' a i l u e n e f f e t q u e l e r o y a u m e d e D i e u n e s t 
p a s n o u r r i t u r e e t b o i s s o n , e t c e q u i n o u s e s t 
p r o m i s n ' a j a m a i s é t é v u p a r 1 r s y e u x , m e n -
t e n d u p a r l e s o r e i l l e s , n i c o n ç u p a r l e s d é s i r s 
d e l ' h o m m e . Rom. i . Moïse e t E l i e j e û n è r e n t 
q u a r a n t e j o u r s e t q u a r a n t e n u i t s ; 1 m . i x v , 4 ; 
B e a t . ix . L a n a t u r e h u m a i n e n e c o m p o r t e p a s 
n n i ! a u s s i l o n g u e a b s t i n e n c e ; m a i s c e q u i e s t 
i m p o s s i b l e à l ' h o m m e , n e t ' e s t p a s é Di ra i . 111, 
He>i x i x . P o u r ê t r e p r o p h è t e , il i m p o r t e p e u q u e 
c e q u ' o n p r é d i t s e r é a l i s e a p r è s d i x a n s o u a p r è s 
c e n t a n s . l a p r é v i s i o n d e l ' a v e n i r é t a n t t o u j o u r s 
l a m ê m e ; a i n s i , c e l u i q u i p e u t j e û n e r e t v i v r e 
p e n d a n t q u a r a n t e j o u r s , o u p l u t ô t , q u i n e p e u t 
p a s j e û n e r p e n d a n t c e t e m p s , m a i s q u i vit s o u -
t e n u p a r l a v e r t u d i v i n e , p o u r r a p a r e i l l e m e n t 
-vivre d a n s u n j e û n e p e r p é t u e l . P o u r q u o i N ô t r e -
S e i g n e u r m a n g e a - t - i l d u m i e l ? P o u r p r o u v e r 
s a r é s u r r e c t i o n , e t n o n p o i n t p o u r v o u s p e r -
m e t t r e l ' u s a g e d u m i e l c o m m e a l i m e n t . Il 
d e m a n d a d u p o i s s o n c u i t s u r l a b r a i s e , p o u r 

c l l ine ipsuni i q u » l con ied i t , in ca rne e t i n inein-
b r i s v i s a s e s t . in p h a n t a s m a t e con l i r r aa re ? Ant 
v e n u n es t quoiî v ideba tu r , « u t falsuin. Si v e n u e est , 

ve re comed i t , e l ve re m c n i b r a habu i t . Si au tem 
l 'alsum. q u o m o d o m M m o s t e n d e r e v o l u i t , u t M -
»nrrect iwi is v e r i t a t e m p r o b a r e t î N e m o e n i m falso 
vcru in p r o b a L E r g o , i n q u i e s , e t n o s pos t r e su r r ec -
t ioneiu c o m e s u i i s n m o s ! Nescio. Noa e n i m scrip-
t u m Bit : e t t a m e n si q u œ r a l u r , non p u t o coirn.-
-uro= Le-'i en i in , n o n e s s e rcgi iuin Dei c i b u m et po-
t u u i ' r e p r ô m i t t e a s nob i s q u a i ' o c o l u s non v id i l , nec 
a u r i s audivi t , nue in cor tomtais a s c e n d e r u n t . Item. 
I Moyses e t El ias q u a d r a g i n t a d i e b u s j c j u n a v e r u u l 
ne uoè t ibus . h . L i v , 4 ; ftatf. Hoe b o m i n u r o na lu ra 
n n a p a l i t u r ; se.l q u o d h o m i u i inpossil . i lo e s t , Deo 
i S s s i b i l e n o n est . I I I lleg. m- S i cu l q u i f u t u r a 
p rœdic i t , non iu te res t u t r u m p e s t d e c e m a n n o s , s u t 
po<l c e n t u u i t n t u r a p r o n u n t i e t , qu ia u n a e s t se ient ia 
rn luroxùm : s î é q o i q u a d r a g i û t a d i e b u s p o t e s l j e j u n a r e 
,4 v jvc re . i n u . non p o t e s l j e j n u a r e , sed v i v i t v i r t a l e 
Dei : et w t c r u o t e m p o r e p o t e n t abaque e s t a et po tu 
v ivere . Quare favuin c o m e d i l l l o u u n u s ? Ut resur-
Kc t ioue in pi'Obaret ; n o n u t lu i s f auc ibus luel la per-

d i s s i p e r les d o u t e s d e s A d i r é s , q u i n ' o s a i e n t 

p a s s ' a p p r o c h e r d e l u i , p a r c e q u ' U s c r o y a i e n t 

a v o i r d e v a n t l e s y e u x u n E s p r i t , e t n o n p a s u n 

c o r p s . J o a n . x u . L a f i l l e d u c h e f d e la S y n a g o g u e 

e s t ressuseitée, e t o n lu i d o n n e é m a n g e r ; 

L a z a r e r e s s u s c i t e q u a t r è j o u r s a p r è s s a m o r t , 

et o n n o u s l e m o n t r e s ' a s s e y a n t û t a b l e , n o n 

• io in t p a r c e q u ' i l a v a i t e u f a i m d a n s la t o m b e , 

m a i s p a r c e q u e l a c o n f i r m a t i o n d ' u n m i r a c l e 

d i f f i c i l e à c r o i r e l ' e x i g e a i t a i n s i . De m ê m e q u ' i l 

m o n t r a d e s m a i n s v é r i t a b l e s et u n v é r i t a b l e c é l é , 

d e m ê m e il m a n g e a r é e l l e m e n t a v c c s e s d i s c i p l e s , 

m a r c h a r é e l l e m e n t a v c c C l é o p l i a s , s e s e r v i t vér i -

t a b l e m e n t d e s a l a n g u e p o u r s ' e n t r e t e n i r a v e c 

l e s h o m m e s , s ' a s s i t r é e l l e m e n t é t a b l e , p r i t r é e l -

l e m e n t d e s e s m a i n s lo p a i n , l e b é n i t , le r o m p i t 

et l ' o f f r i t a u x c o n v i v e s . S ' i l s ' é v a n o u i t s o u d a i n , 

c ' e s t p a r u n p r i v i l è g e d e s a t i i v in i t è , e t n o n 

p a r c e q u ' i l é t a i t o m b r e e t f a n t ô m e . D ' a i l l e u r s , 

m ê m e a v a n t l a ' r é s u r r c c t i o n , q u a n d o n l e c o n -

d u i s i t h o r s d e N a z a r e t h ' p o u r l e p r é c i p i t e r d u 

h a u t d e l a m o n t a g n e , il p a s s a h t r a v e r s s e s 

e n n e m i s , c ' e s t - à - d i r e , il d i s p a r û t d a n s l e u r s 

m a i n s . P o u v o n s - n o u s d i r e a v e c M a r e i o n q u il 

n ' é t a i t n é q u e c o m m e f a n t ô m e , p u i s q u ' i l d i s p a -

r u t d a n s l e s m a i n s q u i l e t e n a i e n t , c e q u i e s t 

c o n t r e n a t u r e ? Ce q u ' u n m a g i c i e n p e u t f a i r e , 

l e S e i g n e u r n e l e p o u r r a i t - i l p a s ? 11 e s t éc r i t 

q u ' A p o l l o n d e T l i y a n e , c o m m e il était , d e b o u t 

d e v a n t D o m i t i c n a u m i l i e u d ' u n e a s s e m b l é e , 

d e v i n t t o u t 4 c o u p i n v i s i b l e . G a r d e z - v o u s d e 

r a v a l e r l a p u i s s a n c e d e D i e u a u x r u s e s des 

mi t te re t . Piseein iu p r u n i s a s s u m p c t i i t / n t dubilau-
les conf i rmare t Apostolos , qui ad il lum acceilere non 
a n d e b a n t , quod p n l a r e n l s e sp i r i tum videre , non 
c o r p u s . Joan. su . Areb i s jnagog i fllta «usci ta tur , cl 
c ibuui aeeipi t ; Lazarus q u a d r i d u a n u s m o r t u u s re-
surg i t . e t p r a n d e n s induc i tu r : Marc, v ; / o a n » . XI : non 
quia a p u d inferos esur ieba t , sed q u i a difficultas ope-
r i s , sCTOpulosilntem Sdei requ i reba t . Quomodo ve-
ras m a n n s et v e r u m os tendi t l a ïu s : it» vere come-
d i t eum d i s ù p u l i s , vere au ibulavi t cu in Cleopba, 

v e r e l î n g i i a l o c u t u s e s l c u i n h o m i n i b n s , vevoiaceubttu 
d i scubu i t in ccena, ver i s i nan ihus cepi t pancu i , be-
ned ix i t , ac f reg i t , et po r r igeba t illis. Quod au tem a b 
coulis r epen te evauui t , v i r tus Dei es t , non t imbra 
et phan tasma t i s . Alioquin et a u t e resnr reo t ionem, 
e u m edux i s sen t eum d e Nazare th , u t pi-ecipi tareut 
de suriiercilio moi i l i s , t ransivi t p e r med ios , id es t , 
e l apsus e s t d e m a n i b u s e o r u m . Nuroquid j u x t a Mar-
c ionem d i c a e pos s iunus , quod ideo na t iv i t a s e jns 
in p h a n t a s m a t e fuer i t , qu ia con t r a n o t u r a m rp« t"-
neba tur , e l apsus e s t î Quod -Magis t icet, h o c Domino 
non licet ï Apollonius T l i j a n e u s scr ib i tnr , eum a u t e 
Doin i t ianum s te rc t in consis tor io, r e p e n t e non eom-

m a g i c i e n s , p o u r p r é t e n d r e q u ' i l p a r u t ê t r e c e 
q u ' i l n ' é t a i t p a s , q u ' i l m a n g e a s a n s d e n t s , 
m a r c h a s a n s p i e d s , r o m p i t l e p a i n s a n s m a i n s , 
p a r l a s a n s l e s e e o u r s d e l a l a n g u e , e t m o n t r a 
u n c ô t é s a n s c ô t é s . 

3a . Et c o m m e n t , d i r e z - v o u s , n e le r e c o n n a i s -
s a i t - o n p a s s u r l a r o u t e , p u i s q u ' i l a v a i t le m ê m e 
c o r p s q u ' a v a n t s a m o r t ? — L ' E v a n g i l e v o u s le 
d i t : <' I l y a v a i t s u r l e u r s y e u x u n v o i l e p o u r 
q u ' i l s n e l e r e c o n n u s s e n t p a s ; « Luc. x x i v , 16 ; 
e t p l u s l o i n : « L e u r s y e u x s ' o u v r i r e n t , e t i ls l e 
r e c o n n u r e n t . >, lbid. 31. Eta i t - i l a u t r e q u a n d ils 
l e r e c o n n u r e n t q u e l o r s q u ' i l s n e l e r e c o n n a i s -
s a i e n t p a s ? A s s u r é m e n t il é t a i t l e m ê m e d a n s 
l e s d e u x c i r c o n s t a n c e s . A i n s i r e c o n n a î t r e o u n e 
p a s r e c o n n a î t r e f u t l e f a i t d e s y e u x q u i r e g a r -
d a i e n t e t n o n p a s u n c h a n g e m e n t e n J é s u s , b i e n 
q u ' i l a i t l u i - m ê m e o r d o n n é c e r é s u l t a t , e n m e t -
t a n t s u r l e s y e u x l e vo i l e q u i e m p ê c h a i t d e le 
r e c o n n a î t r e . A u s s i , p o u r v o u s m o n t r e r q u e l ' e r -
reur n o p r o v e n a i t p a s d u c o r p s d e N o t r e - S e i -
g n e u r , m a i s d e c e q u e l e s v e u x é t a i e n t v o i l é s , 
l ' E v a n g i l e a j o u t e : « L e u i s y e u x s ' o u v r i r e n t , e t 
i l s l e r e c o n n u r e n t . » Joan. s s . C ' e s t d e l a m ê m e 
f a ç o n q u e M a r i e - M a g d e k - i n e , t a n t q u ' e l l e u e 
r e c o n n a i s s a i t p a s J é s u s et q u ' e l l e l e c h e r c h a i t 
p a r m i l e s m o r t s , l e p r i t p o u r u n j a r d i n i e r . E i l e 
l e r e c o n n a î t , e t e l l e l ' a p p e l l e S e i g n e u r . A p r è s 
s a r é s u r r e c t i o n , J é s u s é t a i t s u r l e r i v a g e , l e s 
d i s c i p l e s d a n s l a b a r q u e . Les a u t r e s n e l e r e c o n -
n a i s s a n t p a s , l e d i s c i p l e b î e n - a i m é d e J é s u s d i t 
¡1 P i e r r e ; .< C ' e s t l e S e i g n e u r . » Joan. xxi , 12, 

paroisse. Noli potentiam Domini Magoruin prtesti-
g i i s adiequare, ut videatur iuisse quod nou fuit, e t 
putotur comedisse s ine deutibus, aiubuîasee s ine 
pedibus, frégisse paneai sine manibus, locutua esse 
s ine lingoa, e l lattis monstrasso s ine coslis . 

35. El quomodo, inquies, non cogaoscebanl euui 
in ifinere, si ipsum hahebal. corpus, quod onte ba-
buit. Audi Scripturam dieonteui : - Oouli cornm teue-
bautor, ue einn agnoscerent. » tue. juiv, 16. El rur-
suin : « Aporti sunt oeuli eorum, c l c o g n o v c n m t 
eum. i, lbid., 31. Numquid abus fuit quando non 
agooscebatur, et ojius quaado agnitus est î Cerle unus 
atque idem erat. Cognoseere ergo, e l non coguos-
eere. ocutorum fuit, non ejns qui videbatur, lioet et 
ipsiusfuerit . Oeulos enim tenebat eorum, ne se aim.is-
eerent. Dauique ut scias errerem qui vereatatar in 
medio, noa corporis Domini, sed oculonun fuisse 
cîausorum : . AperU s imt oeuli eorum, inquit, et 
cognoverunt eum. » I m n . s i . Unde c l Maria Jlagda-
lene quamai« nou agnoseeliat Jesilm, et v i«- jn q'uai-
reba; w: mortuos, hortulauuin pntalial. Agaoscit, 
el Dorniimm voeat. Pos l resurreetionem Jésus sta-
bat in nttore, discipuli iu uavi eraul. Cœteris non 

La v i r g i n i t é r e c o n n a î t l a p r e m i è r e c e c o r p s v i r -
g i n a l . Il é t a i t l e m ê m e , e t il n e p a r a i s s a i t p a s 
1c m ê m e ft t o u s . L ' E v a n g i l e a j o u t e a u s s i t ô t : 
« E t p e r s o n n e n ' o s a i t l u i d e m a n d e r : Q u i ê t e s -
v o u s ? s a c h a n t q u e c ' é t a i t l e S e i g n e u r . » P e r -
s o n n e n ' o s a i t , p a r c e q u ' i l s s a v a i e n t q u e c ' é t a i t 
D i e u , l i s m a n g e a i e n t a v e c l u i , p a r c e q u ' i l s 
v o y a i e n t l ' h o m m e e t l a c h a i r , n o n p a s q u ' i l f û t 
d ' u n e m a n i è r e c o m m e D i e u , e t d ' u n e a u t r e 
c o m m e h o m m e , m a i s p a r c e q u e l e m ê m e e t 
u n i q u e F i l s d e D i e u , é t a i t c o n n u c o m m e h o m m e 
e t a d o r é c o m m e D i e u . Me f a u d r a i t - i l m a i n t e n a n t 
p h i l o s o p h e r s u r l ' i n c e r t i t u d e d e n o s s e n s , e t d e 
l a v u e s u r t o u t ? é v o q u e r d e l a t o m b e q u e l q u e 
C a r n é a d o , p o u r q u ' i l n o u s é d i f i e à c e t é g a r d ? 
r a p p e l e r l e b é t o n q u e l ' e a u f a i t p a r a î t r e b r i s é , 
l e s p o r t i q u e s q u ' o n c r o i r a i t d e l o i n p l u s é t ro i t e , 
e t l e s a n g l e s d e s t o u r s q u i s e m b l e n t r o n d s , l e 
c o u d e s c o l o m b e s q u i c h a n g e d e c o u l e u r ù 
c h a q u e m o u v e m e n t ? L o r s q u e H h o d e a n n o n c e 
l ' é v a s i o n d é P i e r r e a u x A p ô t r e s , à c a u s e d e s 
m i l l e s d a n g e r s d e c e t t e e n t r e p r i s e , i l s n e c r o i e n t 
p a s d ' a b o r d à s o n r e t o u r ; i l s d i s e n t : C ' e s t u n 
a n g e . Or , l e m ê m e p o u v o i r q u i p e r m i t a u S a u -
v e u r d ' e n t r e r l e s p o r t e s é t a n t c l o s e s , r e n d i t 
P i e r r e i n v i s i b l e a u x y e u x d e s g a r d e s . L a m y t h o -
l o g i e a t t r i b u a i t A L y n e é e l a f a c u l t é d e v o i r i 
t r a v e r s l e s m u r s ; e t N o t r e - S e i g n e u r , à m o i n s 
d ' ê t r e u n f a n t ô m e , n e s a u r a i t e n t r e r l e s p o r t e s 
é l a u t c l o s e s ? Les a i g l e s c t l e s v a u t o u r s p e r ç o i v e n t 
l ' o d e u r d e s c a d a v r e s à t r a v e r s l e s m e r s ; e t le 
S a u v e u r n e s a u r a i t v i s i t e r s e s A p ô t r e s i m o i n s 

coguoscenlibi is eum. diei ldiseipii lus, quem diligebat 
Jésus ,Petro: « Dominusest . » / « m u a , 12. Prior enim 
virginilas virginale corpus agnoseit. Idem erat, e t 
uon idem omnibus videbalur. Statinique subjungi-
tur : «Et u e n w audebat interrogare e u m : Tu cuis 
e s ? scientes quod Dominas esl. » Ncmo audebat, 
q m a Deum sciebaul. Vescebantur eum pnuidento, 
quia hominem et c u n a n t v idtbant , non quod aller 
l iens, aller l iomo esset, sed n n u s atque idem Filîus 
Del co?uo»e*batur ut h o m o , adorabatur ut Deus. 
Scilicei nuuennli i pbilosophandum est, incertos esse 
sensus nostros, et maxime visum, C a r n é a d o aliquis 
ab inferis exeiUiudus, ut proférât verum, ramum in 
uqua fraelum videri, portions longius angusl io ies . 
rolumlos proeul lurrium angulos, columbarum coUa 
ad smguîns conversiones colorem mutantia. Cum 
Ithode Peu-un, nunliaret, e t Apostolis dieeret, Ael. 
x u , o b periculi magniludinem evas i sse ; non cre-
dniit, pliaotasma suspicanlur. Porro quod clausis 
ingressus esl ostiis, ejusdem virtulis lui!, cujns e l 
ex oculis evanescere. L jneeus (ut fabuta fcrunl) vi-
debat trans parieUim ; Dominas clausis osliis, nisi 
phantasma fueril, inti-are non poteri l? A q u à e e t 



d ' o u v r i r u n e p o r t e ? V o u d r i e z - v o u s m e d i r e , 
r a i s o n n e u r s u b t i l , q u i e s t c e q u i e s t le p l u s 
g r a n d : o u l a s u s p e n s i o n d e n o t r e g l o b e e t 
l ' é q u i l i b r e d e s e a u x d a n s le v i d e ; o u b i e n l e 
p a s s a g e d e D i e u a t r a v e r s u n e p o r t e c lo se e t 
l ' o b é i s s a n c e d e l a c h o s e c r é é e à s o n C r é a t e u r ? 
Ce q u i e s t le p l u s , v o u s l ' a c c o r d e z : c e q u i e s t 
le m o i n s , v o u s l e r e f u s e z . P i e r r e m a r c h e s u r l e s 
e a u x a v e c s o n c o r p s p e s a n t e t s o l i d e , Joan. x s , 
et l ' o n d e m o l l e n e c è d e p a s ; s a foi c h a n c e l l e , 
et s o n c o r p s r e p r e n d a u s s i s e s p r o p r i é t é s n a t u -
r e l l e s , p o u r n o u s b i e n m o n t r e r q u e l e c o r p s n e 
m a r c h e p a s a u - d e s s u s d e s e a u x , m a i s q u e l a 
f o i p e u t l ' y s o u t e n i r . 

36. Raisonnement d'un Mareionite. — J e v o u s 
e n p r i e , v o u s q u i s o u l e v e z t a n t d ' a r g u m e n t s 
c o n t r e l a r é s u r r e c t i o n , s o y e z f r a n c a v e c m o i . 
Ou v o u s c r o y e z q u e N o t r c - S e i g n e u r e s t r e s s u s -
c i té v é r i t a b l e m e n t d a n s l e m ê m e c o r p s a v e c l e -
q u e l il e s t m o r t et a é té e n s e v e l i , o u v o u s n e l e 
c r o y e z p a s ? Si v o u s l e c r o y e z , p o u r q u o i p r o p o -
s e r l e s o b j e c t i o n s a u m o y e n d e s q u e l l e s o n n i e 
l a r é s u r r e c t i o n ? Si v o u s n e le c r o y e z p a s , d ' o ù 
v i e n t q u e v o u s e n t r e t e n e z c e t e s p o i r d a n s l e s 
Aines s i m p l e s , e t q u e v o u s f a i t e s g r a n d b r u i t d u 
m o t d e r é s u r r e c t i o n v i d e d e s e n s ? E c o u t e z . 
N a g u è r c s , u n d i s c i p l e d e M a r c i o n d i s a i t : Mal -
h e u r à c e l u i q u i r e s s u s c i t e r a i t e n c h a i r e t e n o s ! 
E t , l ' e s p r i t j o y e u x , il a j o u t e a u s s i t ô t : « E n e f f e t , 
n o u s a v o n s é t é e n s e v e l i s e t n o u s s o m m e s r e s -
s u s c i t e s a v e c J é s u s - C h r i s t p a r l e b a p t ê m e . » 
Rom. v i , 4 . S o u t e n e z - v o u s l a r é s u r r e c t i o n d e 

l ' â m e o u ce l l e d e l a c h a i r ? — N o n - s e u l e m e n t 
d e l ' à m e , r é p o n d i s - j e , m a i s a u s s i d e l a c h a i r , 
q u i e s t r é g é n é r é e a v e c l ' à m e p a r l e b a p t ê m e . 
E t c o m m e n t p é r i r a i t - e l l e , p u i s q u ' e l l e e s t n é e u n e 
s e c o n d e f o i s e n J é s u s - C h r i s t . — P a r c e q u e , r e -
p r i t - i l , il e s t é c r i t q u e « l e s a n g et l a c h a i r n e 
p o s s é d e r o n t p a s le r o y a u m e d e D i e u . » II Corint. 
x v . — Veui l l ez r e m a r q u e r , r é p l i q u a i - j e , q u ' i l e s t 
d i t : « L e s a n g e t l a c h a i r n e p o s s é d e r o n t p a s 
l e r o y a u m e d e D i e u . » E s t - c e a f f i r m e r q u ' i l s n e 
r e s s u s c i t e r o n t p a s ? N u l l e m e n t ; m a i s i ls n e pos -
s è d e r o n t p a s . Et p o u r q u o i c e t t e n o n - p o s s e s s i o n ? 
L ' A p ô t r e r é p o n d l u i - m ê m e p l u s l o i n : « P a r c e 
q u e l a c o r r u p t i o n n e p e u t p o s s é d e r c e q u i est 
i n c o r r u p t i b l e . >» D o n c , p e n d a n t t o u t l e t e m p s 
q u ' i l s r e s t e r o n t a b s o l u m e n t c h a i r e t s a n g , i ls 
n e p o s s é d e r o n t p a s l e r o y a u m e d e , D i e u ; m a i s 
l o r s q u e l a c o r r u p t i o n s e s e r a r e v ê t u e d ' i n c o r r u p -
t i b i l i t é e t l e c o r p s m o r t e l d ' i m m o r t a l i t é , I Corint, 
x v , '62, e t q u e l ' a r g i l e d e l a c h a i r f a ç o n n é e en 
v a s e a u r a r e ç u l a c u i s s o n , ce t t e c h a i r q u e s o n 
p o i d s r i v a i t à l a t e r r e , r e c e v r a d e s a i l e s s p i r i -
t u e l l e s e t , g rAce à ce c h a n g e m e n t , q u i n ' e s t p a s 
l a d e s t r u c t i o n , v o l e r a g l o r i e u s e j u s q u ' a u c ie l . 
A l o r s s ' a c c o m p l i r a c e t t e p r o p h é t i e : « L a m o r t 
a é t é a b s o r b é e p a r l a v i c t o i r e . 0 m o r t , o ù e s t ta 
v i c t o i r e ? ô m o r t , o ù e s t t o n a i g u i l l o n ? » Ose. 
x i n , i i ; et T Corint. x v , 5o. 

3 7 . Jipitre de Jean à Théophile. Césarée, métro-
pole de la Palestine ; Antioche, de tout l'Orient. Le 
prêtre Isidore. — R e n v e r s a n t l ' o r d r e d e l a d i s -
c u s s i o n , n o u s a v o n s r é p o n d u s u r l a c o n d i t i o n 

vultures transmarina cadavera senliunt ; Salvator 
Apostolo» suos, nisi os t ium aperuerit, non v idebi t? 
Die rnibi, acutissime disputator, quid est majus . tan -
tam terrai magoitudinem uppondore super uibilum, 
et super a quorum incerta librare : au Deum trausire 
per clausam por Unii, e t creaturam cedere Creatori ? 
Quod majus est, tribuis : quod minus est, caluumiaris. 
Petrus Bupor aquas ambulat gravi et solido cor poro. 
Joan xx. Molli? linda non Cfidit : paululum fides du-
bitat, et statim naturam suam corpus intelligit : ni. 
sciamus, super aquas non corpus ambulasse, sod 
fidem. 

36. Marcionit.v disputano. — Oro te, qui tantis 
contra resurrectionem uteris argumentis, ut. simpli-
citer mocum loquaris. Credis vere Dominum resur-
rexisse, in eodem quo mortuus, quo sepultus est 
corpore. an n o n cred i s? Si credis. cur ista proponis, 
por qua? resurrectio denegatur ? Si non credis, cur 
ita iuiperitorum lactus animas, e t resurroctionom 
casso nomine ventila» ? audi. Nuper do Mareionis 
quidam scbola : Vai, inquit, ei, qui in hac carne, e t 
in bis ossibus resurrexorit. Gaudeus animus statim 
iutiUit : « Consopulti cairn suinus, e tconsurreximus 

c u m Cliristo per baptismum. » Rom. vi , -k Animai, 
an enrnis resurrectionem dicis ? Respondí, n o n so-
l i u s anima;, sed carnis, quai cum anima renascitur 
i n lavacro. Et quomodo poribit, qua; in Cbristo re-
n a t a est ? Quia scriptum est , ait : « Caro et sanguis 
r e g n u m Dei n o n possidebnnt. II Cor. xv. Attende, 
o b s e c r o te, quod dicitur : « Caro et sanguis reguum 
D e i u o n possidebnnt. » Numquid n o n résurgent ? 
A b s i t ; sed non possidebunt. Q u a » non possidebnnt? 
q u a i n d i u caro tautum sanguisque permanserint. 
C u í n autem corruptivum induerit incorruptiouem, 
et morta le induerit immortalitatem, I Cor. xv, 35, 
e t l u t u m camis in testam fuerit excoctum, qua; 
p r i u s gravi pondere premebatur in terrain, ju;oeptis 
s p i r i Lus penili* et iuimutatiouis, n o n abolitionis, 
n o v a gloria volahit ad cielnm ; et lune implebilur 
i l l u d quod scriptum est : « Absorpta est mors in 
v i c t o r i a . Ubi est , mors, contentio tua ? ubi est , mors, 
u c u l e u s tuna ? » Ose. xui, 14 ; et i Cor. xv, 55. 

-il. Joannis Epist. ad Thcophil. Casaría Metrópolis 
Paüesti/ue : totius Orientis Antiochia. Isidoras Près-
Oyter. — Prepostero ordine de animarum statu et 
c a r n i s resurrectione respoudimus ; omissisque prin-

d e s û m e s e t l a r é s u r r e c t i o n ; n é g l i g e a n t l ' i n t r o -
d u c t i o n d e v o t r e l e t t r e , n o u s a v o n s d i r i g é t o u s 
n o s c o u p s c o n t r e l e s p o i n t s f o n d a m e n t a u x q u e 
v o u s y t r a i t e z . C ' e s t q u e n o u s a v o n s m i e u x a i m é 
p l a i d e r l a c a u s e d e D i e u , q u e l a v e r n o s p r o p r e s 
i n j u r e s . «S i u n h o m m e a p é c h é c o n t r e u n a u t r e , 
o n i n t e r c é d e r a p o u r lu i a u p r è s d u S e i g n e u r ; 
m a i s s ' i l a p é c h é c o n t r e D i e u , q u i p r i e r a 
p o u r l u i ? » I Reg. u , 2 y . M a i n t e n a n t p a r u n e d i -
v e r s i o n , a v e c u n e i m p o r t u n i t é i n f a t i g a b l e , n o u s 
a l l o n s p o u r s u i v r e n o s a d v e r s a i r e s s u r t o u t e s 
c h o s e s ; i l s b l a s p h è m e n t D i e u , n o u s l e u r t e n d o n s 
u n e m a i n c l é m e n t e . J e a n a é c r i t à l ' é v ê q u e T h é o -
p h i l e u n e a p o l o g i e , d o n t v o i c i l ' c x o r d e : « H o m m e 
d e D i e u , o r n é d e s g r â c e s a p o s t o l i q u e s , v o u s 
p o u r v o y e z a u s o i n d e t o u t e s les E g l i s e s , s u r t o u t 
d e ce l l e d e J é r u s a l e m , b i e n q u e l ' E g l i s e d o n t 
v o u s ê t e s le c h e f , r e v e n d i q u e u n e g r a n d e p a r t 
d e v o s s o l l i c i t u d e s . » i l l o u e s o n p e r s o n n a g e , il 
l ' é l è v e a u r ô l e d e s p r i n c e s . V o u s ( fu i p r e n e z 
s o u c i d e s r è g l e s e c c l é s i a s t i q u e s , e t d e s c a n o n s 
d u c o n c i l e d e Nicée , t o u t e n c h e r c h a n t à v o u s 
a p p r o p r i e r d e s c l e r c s é t r a n g e r s et d e m e u r a n t 
a v e c l e u r s é v ê q u e s , v o u d r i e z - v o u s m e d i r e 
q u e l l i e n il y a e n t r e l a P a l e s t i n e et l ' é v ê q u e d ' A -
l e x a n d r i e ? Si je^ne m e t r o m p e , l e m o t d e l a q u e s -
t i o n c ' e s t q u e C é s a r é e (1) e s t l a m é t r o p o l e d e l a 
P a l e s t i n e , et A n t i o c h e d e t o u t l ' O r i e n t . P a r c o n -
s é q u e n t , o u v o u s d e v i e z e n r é f é r e r ù l ' é v ê q u e 
d e C é s a r é e , a v e c q u i v o u s s a v i e z q u ' i l n ' y a p a s 

p o u r v o u s d e f r a t e r n i t é c h r é t i e n n e ; o u b i e n 
p u i s q u ' i l v o u s f a l l a i t c h e r c h e r u n j u g e a u l o i n , 
c ' e s t à A n t i o c h e q u e d e v a i t ê t r e a d r e s s é e v o t r e 
l e t t r e . Mais j e n ' i g n o r e p a s p o u r q u o i v o u s n ' a -
v e z p a s e n v o y é à C é s a r é e o u à A n l i o e h e ; v o u s 
s a v i e z c e q u e v o u s v o u l i e z s u i v r e , c e q u e v o u s 
v o u l i e z é v i t e r . V o u s a v e z m i e u x a i m é v o u s r e n d r e 
i m p o r t u n h d e s o r e i l l e s p l e i n e s d ' a u t r e s s o i n s , 
q u e d e r e n d r e à v o t r e m é t r o p o l i t a i n u n h o n -
n e u r q u i l u i e s t d û . Ce n ' e s t p o i n t , e n d i s a n t c e l a , 
q u e j e veu i l l e , e n v o t r e d é m a r c h e , r e p r e n d r e a u -
t r e c h o s e q u e l e s l i e n s d e l ' a m i t i é , q u i e n g e n d r e n t 
l e s o u p ç o n ; m a i s v o u s d e v i e z s u r t o u t p l a i d e r 
v o t r e c a u s e s u r l e s l i e u x m ê m e s a u p r è s d e c e u x 
q u i v o u s i n t e r r o g e a i e n t . « V o u s a v e z , d i t e s - v o u s 
à T h é o p l i i l c , e n v o y é u n h o m m e d e D i e u , d ' u n e 
r a r e p i é t é , le p r ê t r e I s i d o r e , d e s p l u s a p t e s , t a n t 
p a r l a d i g n i t é d e s e s m a n i è r e s e x t é r i e u r e s q u e 
p a r s a s c i e n c e d e s C h b s è s ' d i v i n e s , d ' ê t r e l e m é d e -
c i n d e c e u x d o n t l ' i n t e l l i g e n c e e s t p r o f o n d é m e n t 
m a l a d e , s ' i l s a v a i e n t c o n s c i e n c e d e l e u r p r o p r e 
f a i b l e s s e . U n h o m m e d e D i e u e n v o i e u n h o m m e 
d e D i e u . » P a s d e d i f f é r e n c e e n t r e l ' é v ê q u e e l l e 
p r ê t r e ; é g a l i t é p a r f a i t e e n t r e c e l u i q u i c n v o i c c t c e -
l u i q u i e s t e n v o y é . P a r l e r a i n s i n ' e s t p a s le c o m b l e 
d e l ' h a b i l e t é ; c ' e s t , c o m m e o n d i t , f a i r e n a u -
f r a g e a u p o r t . Ce m ê m e I s i d o r o , q u e v o s é l o g e s 
p o r t e n t a u x n u e s , o n lu i f a i t à A l e x a n d r i e l e s 
m ê m e s r e p r o c h e s q u ' o n v o u s a d r e s s e ù J é r u s a -
l e m ; il s e m b l e q u ' i l s o i t b i e n m o i n s u n é m i s -

(1) Dan« 1« canon* TI et vu, le concile do Nicéc reconnaît, plutôt qu'il n'établit, la »¡lie de Césarée comme métropole de la Pales-
tine. U est aisé d'y voir que ce titre datait d'une époque antérieure. 

cipiis Epistola!, tota nobis contra egregios trac tatù s 
ejus fuit disputatio. i lalui inus enim de Dei rebus, 
quam de nostris injnriis dicere. « Si peccaverit homo 
in hominem, rogabunt prò co ad Dominum. Si 
autem in Deum peccaverit, quis orabit prò co? » 
I Reg., n , 25. Nimc e diverso super omnia nostros 
adversarios immortali odio persequimnr : blasphe-
mantibns Deum, clementem porrigimus manum. 
Scribit ad Theophilum episcopum apologiam, cujus 
istud oxordium est : « Tu qoidem ut homo Dei, e t 
apostolica oroatus gratia, curam omnium Ecclesia-
rum, max ime ejus qua; in Jerosolymis est, sustinca, 
cum ipso plurimi? solticitudinibus Ecclesia; Dei, qua; 
sub te est, distringaris. » Laudai faciem, ad perso-
n a m principiiim tndiit. Tu qui regulas q u s r i s Eccle-
siasticns, et Nicami coueilii canonibus uteris, e t 
alienos clerico*, et cum suis episcopis commorantos 
tibi niteris usurpare, responde mihi, ad Alexandri-
num episcopum Palestina quid pertmet ? Ni fallor, 
hoc ibi docornitur, ut Puls-stin» metropolis Casari a 
sit, e t totius Orientis Antiochia. Aut igitur ad O s a -
riensem episcopum referre debueras, cui, spreta 

commnnione tua, communicare nos neveras ; aut si 
procul expetendum judicinm erat, Antiocbinm potius 
Iittern; dirigendo. Sed novi cur Gesariain, cor Antio-
cbiam nblueris mittere. Sciebas quid fligeres, quid 
vitares. Maluisti occupati* auribus molestia»! facere, 
quam debitum Metropolitano tuo honorem reddere. 
Nèe hoc dico, quo prater amicitias, qua* euspicio-
nem generant, quidqnam in legationo roprehendam ; 
sed quia apud interrogantes ìttagis et pnesentes te 
purgare debueris. « Misisti roligiosissiinum hominem 
Dei Isidorum presbvterum, virimi potontem tam ex 
ipsa ineossus et habitus dignitate, quam divina; in-
tell igonti«, curare etiam eos , qui animo vehemente!-
¿egrotant ; si tamon sensum sui languori? baboant. 
Homo Dei mittit hominem Dei. » Nihil interest iuter 
presbyterum et episcopum ; eadem dignitas miltentis 
et missi : hoc satis imperite : in porfu, ut dicitur, 
naufragium. Iste Isidoros qui in ciehun tnis laudibus 
tollitur, idipsum infamatur Alexandria*, quod tu Je-
rosolyma- ; ex quo non legatus ad venisse videtur, 
sed socius. Alioquin et li Itera manu ejus script«, 
qua; ante tres menses legationisj ad nos directa; 



s a i r c e n v o y é v e r s v o u s , q u e v o t r e c o m p a g n o n 
d ' e r r e u r s . D ' a i l l e u r s , u n e l e t t r e é c r i t e d e s a m a i n , 
t r o i s m o i s a v a n t c e t t e d é l é g a t i o n , e t o ù il n o u s 
c o n d a m n e , d i r i g é e c o n t r e n o u s , a é t é r e m i s e 
a u p r ê t r e V i n c e n t q u i l a d é t i e n t e n c o r e ; il y 
e x h o r t e l e c h e f d o s a t r o u p e à d e m e u r e r i n é -
b r a n l a b l e s u r l a p i e r r e d e s a f o i , s a n s s ' é m o u -
v o i r d e n o s l a m e n t a t i o n s . Q u a n d il n ' é t a i t n u l -
l e m e n t q u e s t i o n d e l u i [ t o u r d é l é g u é , i l p r o m e t 
d e v e n i r à J é r u s a l e m , e t , d è s s o n a r r i v é e , d e 
r é d u i r e e n p o u d r e l e s b a n d e s d e s a d v e r s a i r e s 
d e J e a n . E n t r e a u t r e s c h o s e s , il s ' e x p r i m e a i n s i : 
« C o m m e la f u m é e s e d i s s o u t d a n s l ' a i r , e t l a 
c i r e s e f o n d à l ' a p p r o c h e d u f e u , d e m ô m e s e r o n t 
d i s s i p é s c e u x q u i , r é s i s t a n t t o u j o u r s à l a fo i d e 
l ' E g l i s e , c h e r c h e n t m a i n t e n a n t à i n q u i é t e r c e t t e 
m ê m e f o i e n p e r v e r t i s s a n t l e s e s p r i t s s i m p l e s . » 

3B. J e v o u s le d e m a n d e , l e c t e u r , q u e v o u s 
s e m b l e ê t r e l ' h o m m e q u i éc r i t d e l a s o r t e a v a n t 
d e v e n i r ? u n e n n e m i o u u n l é g a t ? Voi là c e l u i 
q u ' i l n o u s f a u d r a i t a c c e p t e r c o m m e u n p e r s o n -
n a g e d ' u n e r a r e p i é t é , e i p o u r r a p p o r t e r l e m o t 
m ê m e d e J e a n , voué tout entier au culte de Dieu 
(GsoreSioTctTov). T e l e s t c e t h o m m e p l e i n d e l ' e s -
p r i t d e D i e u , e t p a r l à , c o m m e a u s s i p a r l a d i -
g n i t é d e s o n e x t é r i e u r e t d e s e s h a b i t u d e s , l e 
p l u s a p t e , c o m m e u n U i p p o c r a t e s p i r i t u e l , à 
r e m é d i e r à l ' é t a t l a n g u i s s a n t d e n o s â m e s , 
p o u r v u t o u t e f o i s q u e n o u s c o n s e n t i o n s à u s e r 
d e s o n r e m è d e . Qu ' i l s e t r a i t e à lo i s i r p a r c e l t e 
m é d e c i n e , c e l u i q u i s ' e f f o r c e d e l ' i m p o s e r à 
d ' a u t r e s . A n o t r e s e n s , c e t t e i n t e l l i g e n c e d i v i n e 

erant, portantes errorem, Vincenlio presbytero 
reddit® sunt, quee usquo liodie ab co tenentur, qui-
bus cohortatur ducem exercitus sui, ut super petram 
fidei, stabili persistât grade, nec nostris nieniis 
terreatur. Pollicetur se antequam legationis esset 
« l ia suspicio, venturum Jerosolymam, et ad adven-
tum sunm illico adversftriorum euneos proterendos. 
Et inter cetera bis etiaui verbis utitur : « Quomodo 
fumus in aere dissolvitur, et cera ad viciniam ignis 
liquescit. : ¡ta dissipabuntur qui semper Ecclesias-
ticœ fidei rôaistentes, nuuc per bomines simpliccs 
eamdem fideui inquietare conantur. » 

38. Rogo te, lector, qui boc scribit antequaiu ve-
niat, qui tibi videtur ? adversarins, an legatus ? Iste 
est. quem nos piissimum vel religiosissimum, et, ut 
verbum expriniamus e verbo,deicolam (faocsSsffracûy) 
possumns diccrc. Iste est homo divin® intelligent!« ; 
tam potens, et tauta iucessus ac babitus diguitate, 
ut quasi spiritualis Ilippocrates, languorem anima-
ruiu nostrarum sua potuerit pries en ti a mitigare, si 
tttUien nos voluerimus su® medicin® acquiescere. 
Curet se tali mcdicamine, qui eliam alios curare 
consucvit. Nobis diviua illa intelligent«», pro Cbristo 

d o n t v o u s p a r l e z e s t d e l a fo l i e s u b s t i t u é e à J é sus -

C h r i s t . V o l o n t i e r s n o u s g a r d o n s l a m a l a d i e d e 

n o t r e i g n o r a n c e , d e p e u r q u e v o t r e c o l l y r e n e 

d o n n e à n o s y e u x l a m a n i è r e d e v o i r d e s i m -

p i e s . « C o m m e s i v o t r e s a i n t e t é a v a i t a t t e i n t l e 

b u t q u e s e p r o p o s a i t v o t r e e x c e l l e n t e v o l o n t é , 

n o u s p r i o n s le S e i g n e u r , j o u r e t n u i t , d a n s l e s 

s a i n t s l i e u x , d e v o u s d o n n e r l a r é c o m p e n s e en-

t i è r e e t d e v o u s a c c o r d e r l a c o u r o n n e d e l à v i e .» 

C ' e s t à b o n d r o i t q u e v o u s lu i e x p r i m e z v o t r e 

r e c o n n a i s s a n c e : s i I s i d o r e n ' é t a i t p a s v e n u , 

v o u s n ' a u r i e z p a s t r o u v é d a n s t o u t e l a P a l e s t i n e 

u n a u s s i fidèle c o m p è r e . S'il n e v o u s a v a i t a p -

p o r t é l e s e c o u r s p r o m i s , v o u s se r i ez e n c o r e 

p e r d u d a n s ce t t e f o u l e d e g e n s g r o s s i e r s , i n c a -

p a b l e s d ' e n t e n d r e v o t r e s c i e n c e . L ' a p o l o g i e e l le-

m ê m e d o n t n o u s p a r l o n s , a é t é f a i t e e n l a p r é -

s e n c e e t a v e c l a c o l l a b o r a t i o n assi t l u e d ' I s i d o r e , 

en s o r t e q u e l ' a u t e u r d u m e s s a g e et le m e s s a g e r 

n e f o n t g u è r e q u ' u n . 

39. le comte Arclièlmis. Prudence de saint Epî-

pharn. — « Il e s t d o n c v e r n i , et il a p a r t r o i s fo i s 

d i f f é r e n t e s o f f e r t l e s a l u t a i r e r e m è d e d e s a p a r o l e 

i n s p i r é e p a r v o t r e s c i e n c e d e s c h o s e s d i v i n e s e t 

p a r s a p r o p r e i n t e l l i g e n c e ; m a i s il n ' a p u s e 

r e n d r e ut i le n i a u x a u t r e s n i à l u i - m ê m e . » V o u s 

d i t e s q u ' i l e s t v e n u t r o i s fo i s à n o u s . I l a é té 

fidèle a u n o m b r e s a c r a m e n t e l . 11 p r é t e n d a i t 

p a r l e r a u n o m d e l ' é v è q u e T h é o p h i l e , m a i s il 

a r e f u s é d e n o u s r e m e t t r e l a l e t t r e q u e c e t é v ê q u e 

n o u s a d r e s s a i t . N o u s l u i d i s i o n s : Si v o u s ê t e s 

m e s s a g e r , p r o d u i s e z l a l e t t r e q u i v o u s a c c r é d i t e ; 

s tult i t ia est . Libenter nos t ra rust ic i la te l angnemus , 
n e coHj r io vesU-o impie v idere d i scamus , u Tn;c vero 
sauct i inoniw, p ro opt i ina vo lun t a t e quas i ad fiuem 
nsqiie perdneta sit, d cp recamur D o m i n u m in sanctis 
locis noc t e ac die, u t ei r edda t pe r fcc tam mereedem, 
et c o r o n a m vita; l a rg ia tu r . » Rec te g ra t i as «gis ; nisi 
en im veuisse t I s idorus , tu in to ta P a l e s t i n a t am Q-
delem s o d a l e » non invenisses . Nisi ¡Ile t ibi p romis -
s u m appor tasse t auxi l ium, h a r e r e s in t u rba rust i-
corun i . quai sap ien t i am t u a m intell igere n o n l>ossei. 
Ifcec ipsa apologia, d e qua mine sermo est, I s idoro 
pr icsente et i n u l t u m col laborante , dictata e3t, nt 
idem esset , et d ic ta tor et b a j u l u s l i l t e ra rum. 

39. Archtlaus cornes. S. Epiphanii prudentin. — 
« Cum e r g o b u e venisset , et accessisset ad nos 
t r i b u s vic ibus , et admovisse t t a m d i v i n a sapienti® 
tua;, q u a m propria; in te l l igent i« baben t ia m e d i c i n a m 
ve rba , nec p rofu i t a l i cu i , n c c p rofu i t ci qu i squam. » 
Il ic qui ad très v ices dic i tur ad n o s accessis?e, u t in 
v e n i e n d o m v s t i c u m n u m e r u m conservarc i , qui Theo-
phili episcopi m a n d a t u m nob i s loqueba tu r , l i t teras 
ad nos a b co missas no lu i t r eddere . C u m q u e dice-
r e m u s : Si legatus es, redde legat ionis cpistolas ; si 

si v o u s n ' a v e z p a s ce l l e l e t t r e , c o m m e n t p r o u -
v e r e z - v o u s v o t r e q u a l i t é d e m e s s a g e r ? Il a 
r é p o n d u q u ' i l a v a i t c e t t e l e t t r e , m a i s q u e l 'é-
v è q u e d e J é r u s a l e m l ' a v a i t p r i é d e n e p o i n t 
n o u s l a l i v r e r . Q u e l f o n d s p o u v a i t - o n f a i r e 
s u r ce m e s s a g e r ? Voi là c o m m e n t il s e m o n -
t r a i t i m p a r t i a l , l u i q u i , p o u r a m e n e r l a p a i x , 
d e v a i t e x c l u r e t o u t s o u p ç o n d e s e s p r é f é r e n c e s 
p o u r l ' u n e d e s d e u x p a r t i e s ! I l é t a i t v e n u s a n s 
m é d i c a m e n t , il n ' a v a i t p a s l e s i n s t r u m e n t s 
i n d i s p e n s a b l e s a u m é d e c i n , et. v o i l à p o u r q u o i 
s a m é d e c i n e n ' a s e r v i d e r i e n . « J é r ô m e et c e u x 
q u i s o n t a v e c l u i , l u i o n t t r è s - f r é q u e m m e n t 
a s s u r é s o u s l a fo i d u s e r m e n t , d a n s l ' i n t i m i t é 
a u s s i b i e n q u ' e n p u b l i c , q u ' i l s n ' o n t j a m a i s 
e u d e d o u t e s u r n o t r e o r t h o d o x i e : C o m m e 
a u t e m p s o ù n o u s c o m m u n i q u i o n s avec- l u i , 
d i s a i e n t - i l s , n o u s a v o n s m a i n t e n a n t l a m ê m e 
a s s u r a n c e s u r l a s i n c é r i t é d e s a f o i . » V o y e z l e 
r é s u l t a t d e l ' a c c o r d d e s d o c t r i n e s . I s i d o r e , q u ' i l 
m e t e n é v i d e n c e c o m m e s o n a l l i é , e s t a p p e l é 
h o m m e d e D i e u , p r ê t r e d ' u n e r a r e p i é t é (©go«-
C s j t k t g ; ) , h o m m e p u i s s a n t , à 1 ' e x l é r i e u r s a i n t 
e t v é n é r a b l e et à l ' i n t e l l i g e n c e s u r h u m a i n e , 
U i p p o c r a t e d e s c h r é t i e n s . Et m o i c h é t i f , q u i 
c a c h e m a v i e a u f o n d d ' u n e s o l i t u d e , m u t i l é 
t o u t - à - c o u p p a r u n si g r a n d p o n t i f e , j ' a i p e r d u 
l e n o m d e p r ê t r e . Ma i s c e J é r è m e , a v e c s o n 
e n t o u r a g e e n g u e n i l l e s et s o n t r o u p e a u c r a s -
s e u x , q u ' a - t - i l o s é r é p o n d r e à c e f o u d r e , à 
I s i d o r e ? De p e u r s a n s d o u t e q u e c e l u i - c i f û t 
i n é b r a n l a b l e , et n e l e s é c r a s â t d e t o u t l e p o i d s 

epistolas n o n habcs, quomodo l ega tumte probabis? 
respondit se habere quidem liItéras ad nos : adju 
ratum tamen ab Hierosolymorum episcopo, ne nobis 
eas redderet. En legnti constantia, qui nt pacem fa-
ccrct, e t suspicionem iu alteram partem favoris ex-
c luderet , ¡cquum se utrisque tribuit. Et quia sine 
cmplastxo venerat, e t medicorum armamentft non 
habeliat, idcirco ejus medicina non pro fu i t « Hiero-

n y m u s et hi qui cum eo sunt, et secreto et coram 
omnibus, frequentissime et sub jurisjuraa idi testi fi-
catione satis ei fecerunt, quod nunquam de nobis 
(al. vobis) ambiguitatem aliquam babuer 
dicen les : Quomodo eo tempore quando < 
bamus e i , nunc similiter eumdem äffe« 

¡ut fidei, 
;ouim uni-
c u m ba-

bemus de ratione fidei. » Vidctc quid faciat 
doguiatum. Isidoras, ut basé significarci, e. 
erat, homo Dei et presbyter (izo edier aro;, 
tens, et sacro ac venerabili incessu. et divi 
ligenti®, et Hippocrates Christianorum voc 

concordia bemus de ratione fidei. » Vidctc quid faciat 
doguiatum. Isidoras, ut basé significarci, e. 
erat, homo Dei et presbyter (izo edier aro;, 
tens, et sacro ac venerabili incessu. et divi 
ligenti®, et Hippocrates Christianorum voc 

jus soeius 
et vir po-

in® intel-

bemus de ratione fidei. » Vidctc quid faciat 
doguiatum. Isidoras, ut basé significarci, e. 
erat, homo Dei et presbyter (izo edier aro;, 
tens, et sacro ac venerabili incessu. et divi 
ligenti®, et Hippocrates Christianorum voc »tur. Ego 
misellus duui in solitudine delitesco, a tanto pontí-
fice repente truncatus, presbiteri uomen amisi. Et 
tameu iste Hieronymus, cum pannosa turba et sor-
didatis gregibus, quid Isidoro illi fulmineo (ul. fui-
mine) ausus est respoudere ? At ne forte ille non 

d e s a m a j e s t u e u s e p r é s e n c e , i ls o n t j u r é , n o n 
p a s u n e f o i s , n i t r o i s , m a i s t r è s - s o u v e n t q u ' i l s 
t e n a i e n t p o u r o r t h o d o x e l ' h o m m e d o n t l a fo i 
é t a i t m i s e en d o u t e e t q u ' i l s n e l ' a v a i e n t j a m a i s 
s o u p ç o n n é d ' h é r é s i e . O i m p u d e n c e ! ó m e n s o n g e 
s a n s d é g u i s e m e n t q u e ce C a t o n , s a n s y c r o i r e 
l u i - m ê m e , i n v e n t e p o u r l e s b e s o i n s de, s a c a u s e ! 
C ' e s t q u ' e n e f f e t t o u t s e p a s s e e n t r e d e u x o u 
t r o i s t é m o i n s . Jteut, x x v u , 6 ; et Mattk. XVUT, 16 ; 
et 11 Corint. xv i , 1. V o u s a - t - i l é té d i t en a u c u n 
l i e u , e n a u c u n l i e u e n s e i g n é q u e n o u s s u b i r i o n s 
j a m a i s v o t r e c o m m u n i o n s a n s a v o i r p l e i n e s a t i s -
f a c t i o n s u r l a p u r e t é d e v o t r e fo i ! Q u a n d l e 
c o m t e A r c h é l a ü s , h o m m e t r è s s a v a n t et. t r è s 
c h r é t i e n , q u i é t a i t l e m é d i a t e u r d e la p a i x , a s s i -
g n a le l i e u d e s p o u r p a r l e r s , n e f u t - i l p a s 
d e m a n d é a v a n t t o u t e c h o s e q u e l a f o i j e t â t l e s 
f o n d e m e n t s d e l a f u t u r e c o n c o r d e ? Il a v a i t p r o -
m i s d e v e n i r l u i - m ê m e . L e j o u i ' d e P â q u e s é t a i t 
p r o c h e ; u n e g r a n d e f o u l e d e m o i n e s s ' é t a i t 
r é u n i e d e t o u s l e s p o i n t s ; o n v o u s a t t e n d a i t a u 
l i eu c o n v e n u . V o u s n e s a v i e z q u e l p a r t i p r e n d r e . 
S o u d a i n v o u s p r é t e x t e z l a m a l a d i e d e j e î l e s a i s 
p l u s q u e l l e p e r s o n n e , et v o u s m a n d e z q u e v o u s 
n e p o u v e z v o u s rendre c e j o u r - l à . Es t -ce l e l a n -
g a g e d ' u n h i s t r i o n o u d ' u n E v ê q u e ? V o t r e 
a l l é g a t i o n é t a i t r i g o u r e u s e m e n t v r a i e , j e v e u x 
l ' a d m e t t r e ; p o u r l e s o u l a g e m e n t d ' u n e f e m m e -
l e t t e , d e p e u r q u ' e n v o t r e a b s e n c e e l l e n ' a i t à 
l u t t e r c o n t r e u n p e u d e m i g r a i n e , d u d é g o û t , 
d e s f r i s s o n s d ' e s t o m a c , v o i : s n é g l i g e z l a c a u s e 
d e t o u t l e t r o u p e a u ? V o u s f a i t e s fi d e l a p r é s e n c e 

cederet , et opprimeret eos pr<esentía et mole 
corporis sui, n o n semel, non tertio, ecd frequentis-
sirne juraverunt, se c u m de quo queestio erat, scire 
orthodoxum, nec unquani in suspiciçnè babuisse 
bitrescos. O apertum impudensque mendacium ! O 
testimonium pro se , nec Catoni creditum ! In ore 
enim duorum, vel Lrium testium stut omne verbum. 
Deut., xxvu, 6 ; et Matth., m u , 16 ; et II Cor., xvr, t. 
Alicubi (al. aliquando) ne dïcluiu, aut tibi alioubi 
mandatum est, quod sine satisfactioue fldei commu-
nionem tuam subiremus ? Quaiidó per virum diser-
tissimum, et ebristianissimum Arcbelaum comitem, 
qui sequester pacis erat, condictus locus feederia fuit, 
nonne boc in primis postulation est, nt futura con-
cordia; fides jaccret fundamenta? Pol l ic i tusest esse 
se venturuiu. Iustabal dies Pasclia: ; frequeus mona-
cboniui turba con venerat (al. venerat) ; exspcctaba-
ria in loco ; quid faceres, nesciebas. Repente man-
dasti ®grotare nescio quam ; illo die te non posse 
venire. Ludîone an cpiscopus h®c loquitur? Pone 
verum esse quod dicis : propter unius muliercul-c 
deücias, ne te absente dolent capot, fastidium sus-
tineat, stomacbo perfrigescat, Ecclesije cansam ne-
gligis ? tôt v irorum, et çbristiunorum et mona-



ile ¡ a n i d e p e r s o n n e s , f i d è l e s e t m o i n e s ? N o u s 
n ' a v o n s p a s v o u l u v o u s a b a n d o n n e r l a p a r t i e ; 
p e r ç a n t à j o u r l ' a r t i f i c e d e c e t a j o u r n e m e n t , 
n o u s a v o n s d é v o r é e n s i l e n c e l ' i n j u r e q u i n o u s 
é t a i t f a i t e . A r c h é l a û s é c r i t d e n o u v e a u à J e a n : 
il le p r é v i e n t q u ' o n l ' a t t e n d r a l e l e n d e m a i n e t 
l e s u r l e n d e m a i n s ' i l v e u t v e n i r . Ma i s J e a n e s t 
o c c u p é ; l a d é l i c a t e m a l a d e a é té d a u s d e c o n -
t i n u e l s v o m i s s e m e n t s ; t a n t q u ' e l l e n ' a p a s é t é 
d é l i v r é e d e s n a u s é e s , il n o u s a c o m p l è t e m e n t 
m i s e n o u b l i . E n f i n , a p r è s d e u x m o i s d ' a t t e n t e , 
v i e n t I s i d o r e , q u i e n t e n d i t , n o n p a s u n t é m o i -
g n a g e e n v o t r e f a v e u r , c o m m e v o u s ; l ' i n v e n t e z 
à p l a i s i r , m a i s l e s g r i e f s s u r l e s q u e l s o n v o u s 
d e m a n d a i t s a t i s f a c t i o n . E n e f f e t , à c e t t e o b j e c -
t i o n : P o u r q u o i a v e z - v o u s é t é e n c o m m u n i o n 
a v e c l u i , s ii é t a i t h é r é t i q u e ? N o u s a v o n s u n a n i -
m e m e n t r é p o n d u : N o u s a v o n s é t é e n c o m m u -
n i o n t a n t q u e n o u s n e l ' a v o n s p a s s o u p ç o n n é 
d ' h é r é s i e . Mais a p r è s l e s r e p r é s e n t a t i o n s d e 
n o t r e v é n é r a b l e p è r e E p i p h a n o , a u q u e l l e s il 
d é d a i g n a d e r é p o n d r e soi t d é v i v e v o i x , soi t p a r 
é c r i t , celui-ci é c r i v i t à t o u s l e s m o i n e s , a f i n q u e 
n i d n e f û t t é m é r a i r e m e n t e n c o m m u n i o n a v e c 
lu i j u s q u ' à c c q u ' i l e û t j u s t i f i é d e s a fo i . La l e t t r e 
e s t l à , e t s u r c c p o i n t a u c u n d o u t e n ' e s t p o s -
s i b l e . Voi là c e q u e t o u s l e s f r è r e s o n t r é p o n d u , 
e t n o n p a s , c o m m e v o u s p r é t e n d e z , q u e v o u s 
n ' ê t e s p o i n t h é r é t i q u e ; , p a r c e q u ' i l a é t é u n m o -
m e n t o ù l ' o n n e v o u s d o n n a i t p a s c e n o m . A v e c 
c c r a i s o n n e m e n t , o n n e s e r a i t j a m a i s m a l a d e , 
p o u r a v o i r j o u i d o l a s a n t é a v a n t l a m a l a d i e . 

c h o r u m con t emn i s p r a s e n t i a m ? Nolu imus occasionem 
d a r e : v idebamus euitn s t r o p b a m dilat ionis tu®, in-
jur ia i» pa t ieut ia vicimus. Kescribit (al. quod scrii,it) 
Arclxelaus ; m o n e t a l te re e t ter t io ilie m a n e r e , s i 
vei lé t (al. si vel la t j venire. At i l t e occupatus : mnl ie r -
cula en im v o m e r e n o n c e s s a i t ; d u m n a u s e a m eva-
sisset , nos t r i pen i t u s ob l i tu s est . Post duos ergo 
m e n s e s t a n d e m exspec t a tue v e n i t Is idorus, qui n o n . 
u t tu fingis, p ro te t e s t imon ihm, sed cansam pos tu-
lata: sat isfaet ionis audivi t . Cum en im o b j i c e r e t n o b i s : 
Quare ei conunuuica t i s , si beret icua e r a t ? audivi t 
a b omnibus : Commumcav imus nihil d e h # r e s i sus-
p ican tes . P o s t q u a m vero a beato P a p a E p i p h a n i e 
coaven tus , t am se rmone , q u a m liltoris, r e spondé re 
con temps i t ; eunct ïs monach i? a b eodem Epiphanio 
scr ip ta v é n é r a n t , ut abaque sa t i s fac t ione fldoi, uu l lu s 
i-i t emere communicare t . Pres to sunt littore-, uec s u p e r 
b a c re d u b i t a « potes t . Hœc s u n t qiice f r a t rum t u r b a 
r e s p o n d i t , non u t tu a r g u m e n t a i i s , ex co te non e s s e 
hu-reiicoiu, q u i a a l iquando non d ic tas sis. Hue e n i m 
r a t i o n e a r r o t a r e non debebi t , qui ante œgro ta t iouem 
sanus fui t . 

40. Pauliniani ordinatio. — « Quaudo a u t e m ccep-

4 0 . Ordination de PauKmm. — « Q u a n d a 

c o m m e n c é d e s e r é p a n d r e l a n o u v e l l e d e l ' o rd i -

n a t i o n d e P a u l i n i e n e t d e c e u x q u i s o n t a v e c 

l u i , i l s y o n t c r u u n b l à n i e à l e u r a d r e s s e , a l o r s 

q u ' o n n ' a c c o r d a i t r i e n ici q u e d a n s l ' i n t é r ê t d e l à 

c h a r i t é et d e l a c o n c o r d e ; l e s e u l b u t v i s é é ta i t 

q u e d e s p r ê t r e s , b i e n q u ' o r d o n n é s p a r d ' a u t r e s 

c o n t r e l e s r è g l e s , r e n t r a s s e n t p o u r t a n t d a n s l a 

s o u m i s s i o n à l 'Eg l i s e d e D i e u , p o u r q u ' i l n ' y e û t 

p l u s s c i s s i o n et q u ' i l s n e f o r m a s s e n t p a s u n 

c a m p p a r t i c u l i e r . N ' a c q u i e s ç a n t p a s à c e s v u e s , 

l e p r ê t r e J é r ô m e e t l e s s i e n s p r o p o s è r e n t a l o r s 

l e d é b a t s u r l a f o i , et r e n d i r e n t , é v i d e n t p o u r 

t o u s , q u ' i l s n e n o u s a c c u s e r a i e n t p a s à l e u r 

t o u r s ' i ls n ' é t a i e n t p a s a c c u s é s ; m a i s q u ' a u 

c o n t r a i r e , s ' i l s é t a i e n t a c c u s é s d ' e r r e u r et d e 

f a u t e , c o m m e ils n e p e u v e n t d i s c u t e r à f o n d d e s 

q u e s t i o n s d e c e t t e n a t u r e , n e p o u v a n t d o n n e r 

s a t i s f a c t i o n s u r l e u r s p r o p r e s e r r e m e n t s , i ls a u -

r a i e n t r e c o u r s a u m o y e n d o n t i ls u s e n t m a i n t e -

n a n t ; n o n p a s q u ' i l s e s p è r e n t p o u v o i r n o u s 

c o n v a i n c r e d ' e r r e u r , m a i s i l s e s s a i e n t d e p o r t e r 

a t t e i n t e à n o t r e r é p u t a t i o n . » 

4 1 . Le prêtre Paulinim habitait Cypre. Jérôme 

ordonné par Paulin. — Q u ' o n n e r e j e t t e p a s s u r 

l a t r a d u c t i o n l ' e m b a r r a s q u i r è g n e d a n s t o u t ce 

m o r c e a u : il e s t te l q u e l e n g r e c . J e m e r é j o u i s 

p o u r t a n t d e c e q u e , q u a n d j e m e c r o y a i s d é c a -

p i t é , o n m e r e n d s o u d a i n m a t è t e , j e v e u x d i r e 

m o n t i t re d e p r ê t r e , il p r é t e n d q u ' i l n o u s e s t 

i m p o s s i b l e f ie le c o n v a i n c r e d ' h é r é s i e , e t il a 

u n e p r u d e n t e h o r r e u r d u d é b a t . Si l e m o t i f d e 

t n m est d e o rd ina l ioue Paul in iau i , e t a l iorum qui 
c u m eo s u n t , vent i la r i , v iden tes se r e p r e h e n d i , cum 
p r o p t e r cha r i t a t em a tque eoncord iam concede ren tu r 
eis o m n i a ; hoc au tem so lum expe le re tu r , u t licet 
ah aliis cout ra r ega las o rd ina t i essen t , t amen subji-
ce ren tu r Ecclesi* Dei ; u t n o n sc indereut eam, a tque 
p r o p r i u m s ib i facerent p r inc ipa tum : in hoc non 
acquiescentes , c œ p e r u n t proponevo d e l ide, et o m -
n i b u s no tum facere, cpiod si non a rgne ren tu r h i qui 
c u m Hieronymo presbyiero erant , nihil culpareii t in 
n o b i s . Sin a u t e m a rgue ren tn r en-oris, et culpa;, cum 
p e n i t u s non queant de i s t iusmodi quœst ionibus dis-
p u l a r e , sut isfact ionem orrali propr i i n o s învenientes , 
a d i s t a eonfugerent : non q u o spera reu t non posse 
convinci , sed f a m a m n o s t r a m 1 redore u i torentur . » 

•SI. Paulinianus presbyter Cypri versabatur. Hiero-
nyrnus ordinatus a Pautino. — Quod perp lexa oratio 
es t , n e m o vi t ium in t e rp re t a t ion i s p u t e t . Talis 
en im et Giaica est . Intér im o g o g a u d e o , quod qui 
m e deco l la tum p u t a b a m , sub i to mih i presbyter i i 
c a p u t v ideo ropos i tum. Dicit nos omnino convinc ' 
non posse , et ven i re ad prai l iuui pe rhor resc i t . Si 
c ausa diacordiœ, n o n ex d issens ione fidei es t , sed 

l a d i s c o r d e g i t t o u t e n t i e r , c o m m e v o u s l ' a f f i r -
m e z , d a n s l ' o r d i n a t i o n d e P a u l i n i e n , et n o n p a s 
d a n s u n e d i s s e n s i o n e n m a t i è r e d e fo i , q u e l l e 
folie, d e n e v o u l o i r p a s n o u s t e n i r t ê t e , q u a n d 
n o u s v o u s l i v r o n s à t o u t e s l e s c h a n c e s d e s u c -
c è s ! E x p o s e z v o t r e f o i ; m a i s d e m a n i è r e à 
r é p o n d r e a u x o b j e c t i o n s f a i t e s , ce q u i r e n d r a 
é v i d e n t p o u r t o u s q u ' i l y a d i f f é r e n d , n o n p o i n t 
e n m a t i è r e d e f o i , m a i s à p r o p o s d ' o r d i n a t i o n . 
I n t e r r o g é s u r le d o g m e , t a n t q u e v o u s g a r d e r e z 
l e s i l e n c e , l ' a d v e r s a i r e e s t e n d r o i t d e v o u s d i r e : 
C e n ' e s t p a s u n e o r d i n a t i o n , c ' e s t l a fo i q u i e s t 
e n c a u s e , il y a fo l i e d e v o t r e p a r t à n e p a s 
r é p o n d r e a u x q u e s t i o n s q u ' o n v o u s p o s e s u r le 
d o g m e . Si c ' e s t le d o g m e , v o t r e p r é t e x t e d ' o r d i -
n a t i o n e s t d e n u l l e v a l e u r . J e n e c o m p r e n d s p a s 
a s s e z d e q u i v o u s p a r l e z q u a n d v o u s d i t e s : « Le 
b u t v i sé é t a i t d e l e s v o i r r e n t r e r d a n s l ' o b é i s -
s a n c e à l 'Eg l i s e d e D i e u , p o u r q u ' i l n ' y e û t p a s 
s c i s s i o n et q u ' i l s n e f o r m a s s e n t p o i n t u n c a m p 
p a r t i c u l i e r . » S ' i l s ' a g i t d u p r ê t r e V i n c e n t et d e 
m o i , v o u s a v e z f a i t u n b i e n l o n g s o m m e , 
p u i s q u e v o u s n e v o u s r é v e i l l e z q u ' a u b o u t d e 
t r e i z e a n s p o u r p a r l e r d e l a s o r t e . Cc n ' e s t p o i n t 
e n e f f e t p o u r l o u e r v o t r e p r é d i c a t i o n p a r m i l e s 
p e u p l e s q i t e n o u s a v o n s q u i t t é d e u x vi l les 
f a m e u s e s , lu i C o n s t a n i i n o p i e , et m o i A n t i o c h e , 
m a i s p o u r a t t i r e r s u r n o u s l a m i s é r i c o r d e d e 
J é s u s - C h r i s t e n p l e u r a n t d a n s l a s o l i t u d e l e s 
p é c h é s d e n o t r e j e u n e s s e . S ' i l s ' a g i t d e P a u l i -
n i e n , v o u s v o y e z q u ' i l e s t d a n s l a d é p e n d a n c e 

ox PauîmiHui, ut dicis , o rd ina t ione descendi t , qn<c 
tanin s tu i t i l ia est volout ibus occas ionem darc , nolle 
r e sponde re ? Conlltero fidem ; sed t amen r e s p o n d e 
quod qii.eroris, ut o m n i b u s luceat , non do l ide, sed 
d e o rd ina t ione esse c e r t a m e n . Q u a m d i u en im intor-
roga tns de l ide , tacucris , potes t t ibi adversa r ins 
d icere : Non est. ord inat ronis causa , sed ûdei. Si 
ordinat ionis causa es t , s tul te facis de fide in ter ro-
ga tus , tacero. Si fidei, s tul te p r é t e n d i s o r d i n a t i o n e m . 
l 'o r ro quod dicis te potisse, ut sub j icé ren tur Ecclesi» 
Dei, et non sc indèrent eam, n e q u e p r o p r i u m sibi fa-
ce ren t p r inc ipa tum. d e qu ibus dicas, non sat is intel-
ligo. Si de m e et d e (a) p re sby te ro Vmcent io , sa t is 
m n l t o dormis t i tompore , qui po3t a n n o s tredocim, 
n u n c exc i ta tus h « c loquoris . Ob id e n i m et ego An-
t ioch iam, et ille Coi is taut inopol im. u r b o s ce lebeN 
r imus dese ru imus , non u t te in popu l i s pned i can t em 
l a u d a r c m u s ; sed u t in ngris et in sol i tudine adoles-
c e n t pecca t ade f l en t e s , Christi in nos micer ieordiam 
deQectoi-emus. Sin a u t e m d e Paul in iano tibi s e r m o 
es t : vides eum Episcopo s u o esse sub jec tum, ver-

d e s o n é v ê q n e , q u ' i l h a b i t e C y p r e d ' o r d i n a i r e , 
e t q u ' i l v i e n t p a r f o i s v i s i t e r n o s c o n t r é e s , n o n 
p a s c o m m e v o t r e p r ê t r e , m a i s c o m m e c e l u i 
d ' u n a u t r e , d e ce lu i s a n s d o u t e q u i l u i a c o n f é r é 
l ' o r d i n a t i o n . Et s ' i l v o u l a i t d e m e u r e r ic i e t v i v r e 
e n exil d a n s n o t r e p a i s i b l e s o l i t u d e , q u e v o u s 
do i t - i l , à p a r t l a d é f é r e n c e q u e n o u s d e v o n s à 
t o u s l e s é v è q u e s ? A d m e t t e z q u ' i l a i t é t é o r d o n n é 
p a r v o u s ; il v o u s r é p o n d r a c e q u e m o i , c h é t i f , 
j e r é p o n d i s à l ' é v è q u e P a u l i n , d e s a i n t e m é -
m o i r e : « V o u s a i - j e d e m a n d é d e m e c o n f é r e r 
l e s a c r e m e n t d e l ' O r d r e ? Si v o u s a c c o r d e z l a 
p r ê t r i s e d e m a n i è r e à n e p a s e f f a c e r e n n o u s le 
ca rac tè re ; d e m o i n e , c ' e s t a f f a i r e à v o t r e d i s c e r -
n e m e n t . Si a u c o n t r a i r e s o u s l e n o m d e p r ê t r e 
v o u s p r é t e n d e z m ' e n l c v e r c e l u i p o u r l e q u e l j ' a i 
r e n o n c é a u m o n d e , j e n ' e n c o n s e r v e p a s m o i n s 
c e q u e j ' a i t o u j o u r s e u , e t v o u s n ' a v e z f a i t a u c u n 
f r a i s d a n s m o n o r d i n a t i o n . >» 

4 2 . Catéchumènes dans l'Eglise. Jérôme exclu du 
temple.— « P o u r q u ' i l n ' y a i t p a s s c i s s i o n , d i t - i l , 
e t q u ' i l s n e c o n s t i t u e n t p a s u n c a m p p a r t i c u l i e r . » 
Q u i fai t s c i s s i o n d a n s l ' E g l i s e ? E s t - c e n o u s , 
q u a n d t o u s l e s m e m b r e s d e l a m a i s o n d e He th -
l é e m s o n t e n c o m m u n i o n a v e c l ' E g l i s e ? Es t -ce 
v o u s , q u i , si v o t r e fo i e s t o r t h o d o x e , g a r d e z u n 
s i l e n c e o r g u e i l l e u x , et s i e l l e n e l ' e s t p a s , ê t e s 
u n v r a i s c h i s m a t i q u e ? E s t - c e n o u s , q u i , p e u d e 
m o i s a v a n t l e j o u r d e l a P e n t e c ô t e , l e so le i l s ' é -
t a n t o b s c u r c i et t o u t l e m o n d e r e d o u t a n t q u e 
c e n e l u t l ' h e u r e d u j u g e m e n t d e r n i e r , a v o n s 

sari Cypri, ad vis i ta t ionem n o s t r a m i n t e r d u m veniro : 
non ut l u u m , sed ut a l i enum ; e j u s vi.lelicet, a q u o 
ord ina tus est . Quod si hic e t iam esso voluer i t , e t in 
exsilio n o s t r o quic tus in sol i tudine vivere, qu id ti lJ 
débe t , nisi houorem q u e m o m u i b u s di ibeinus epis-
copis ? Fac a te o rd ina tum ; idem a b eo audies , q u o d 
a iue misel lo h o m i n e sanc tœ momori® episcopus 
Paul inus audiv i t . « Nom rogavi te, ut o rd inare r ? Si 
sic presbyter iu in tribute, ut monaohnm nob i s n o n 
auferas , lu videris de jud ic io tno. S in a u t e m s u b 
n o m i n e presbyter i tollis mih i , p r o p t e r quod sa;culum 
derel iqui , ego babeO q u o d s e m p e r h a b u i ; nu l lum 
d i spend ium in ordinat ione passus es. » 

42. Compétentes in EccUsia. Ab specu Dominipro-
hibitus nieronymus. — « Ut non sc inderont , inqui t , 
e am, n o q u e p r o p r i n m sibi facerent p r inc ipa tum. » 
Qui? scixidit Ecclosiam ? Nos , q u o r u m o m n i s d o m u s 
BèUileem in E c d e s i a CoiDinunicat ? an tu qui au t 
bone credis , e t s u p e r b e de fide taces : au t ma te , et 
ve re scindis Ecclosiam ? Nos sc indimns Eccles iam, 
qui auto paucos m e n s o s circa dies Pontecosl«s , c u m 

(a) Pre*f,yl*ro Vincenzio. Non legas Jnnocenlium, sed Vincentium; ali compcrtum nobis est ex supra dictis, et ci tertio libro 
aùvcrsui Rulïnuin, ubi dieilur Vinccntium in portu Romano na«em asccndissc cum llieronymo Jerosolymam redeunte. A quo autem 
tempore numerentur anni titdecim, de quibus nunc sermo est, alibi dicemus in Notis Chronologicis. ILHITHN. 



o f f e r t à v o s p r ê t r e s q u a r a n t e p e r s o n n e s d ' â g e e t 
d e s e x e d i f f é r e n t s p o u r l e s b a p t i s e r ? Et p o u r -
t a n t il y a v a i t d a n s le m o n a s t è r e c i n q p r ê t r e s 
q u i p o u v a i e n t b a p t i s e r e n v e r t u d e l e u r d r o i t 
p r o p r e ; m a i s i ls n ' o n t r i e n v o u l u f a i r e q u i p û t 
v o u s i r r i t e r , p o u r n e p a s v o u s f o u r n i r l à e n c o r e 
u n p r é t e x t e d e v o u s t a i r e a u s u j e t d e l a f o i . 
N ' e s t - c e p a s v o u s p l u t ô t q u i d i v i s e z l ' E g l i s e , 
q u a n d v o u s a v e z d o n n é l ' o r d r e à v o s p r ê t r e s 
d e B e t h l é e m d e n e p a s d o n n e r , le j o u r d e P â q u e s , 
l e b a p t ê m e à n o s c a t é c h u m è n e s , q u c ' n o u s a v o n s 
d û e n v o y e r à D i o s p o l i s (Lidda) à l ' é v ê q u c e t 
c o n f e s s e u r D e n y s ? O n p r é t e n d q u e n o u s d i v i -
s o n s l ' E g l i s e , n o u s q u i n ' a v o n s p a s u n e p l a c e 
d a n s l ' E g l i s e , h o r s d e n o s c e l l u l e s ? N 'es t -ce p o i n t 
v o u s q u i l a d i v i s e z , e n m a n d a n t à v o s c l e r c s 
q u e s i q u e l q u ' u n d i t q u e P a u l i n i e n a é té c o n s a -
c r é p r ê t r e p a r l ' é v è q u e E p i p l i a n e , il s o i t e x c l u 
d e l ' a s s e m b l é e d e s f i d è l e s ? D e p u i s c e t e m p s j u s -
q u ' à ce j o u r n o u s n ' a v o n s q u e l a v u e d u t e m p l e 
d u S e i g n e u r , e t r é l é g u é s a u l o i n , n o u s s o u p i -
r o n s e n y v o y a n t e n t r e r l e s h é r é t i q u e s . 

43 . Est-ce n o u s q u i s e m o n s l a d i v i s i o n , o u 
c e l u i q u i re fuse a u x v i v a n t s u n e d e m e u r e , a u x 
m o r t s un t o m b e a u , et so l l i c i te l ' ex i l d e s e s f rères? 
Oui a exc i t é contre n o u s p l u s par t i cu l i èrement 

ohscurato sole, oiiiuie uiundus jain jamque venturum 
judicem formidaret, quadraginta divers® »tat is e t 
sexus, presbyteris tuis obtiilinnis baptizandos ? Et 
cette quiuque presbyteri erant ¡11 monasterio, qui 
6uo jure poterant baptizare; sed noluerunt qutdquam 
contra stomachum tuum facere, ne et hoec tibi de 
fide reticendi daretur occasio. An nou tu pot ins 
sciudis Ecclesiani, qui prscepist i Betbleem presby-
teris tu i s , 11e competentibus noslris in Paseba bap-
tismurn traderent, quo nos Diospolim (Lidda) ad 
confessorem et episcopuiu misimus [o) Diouysium 
baptizandos ? Ecclesiam scindere dicimur, qui extra 
cellulas nos iras locum Ecclesi® nou habenius ? An 
non tu scindis Ecclesiam, qui mandas clericia tuis. 
ut si quis Panliniauum ab Epiphanio episcopo eon-
secratum prosbvterum disent , Ecclesiam prohibeatur 
intrare. Ex quo tempore usque in pr®seutem diem 
videmus tantum specum Domini ; et bareticis in-
trantibns, procul positi suspirauius. 

43. Nosnc suiuus, qui Ecclesiam scindimus : an 
¡lie qui vivis lialiitaculum, mortnis sepulcrum negat. 
qui fratrum exsilia postulat ? Quis potentissimani 

c e t t e redoutable b ê t e f é r o c e , q u i e s t u n e m e -

n a c e p o m ' l ' u n i v e r s e n t i e r ? Q u i p e r m e t q u e l a 

p l u i e o u t r a g e e n c o r e l e s o s s e m e n t s d e s s a i n t s 

et l e u r s c e n d r e s i n n o c e n t e s ? Voi là p a r q u e l l e s 

c a r e s s e s ce b o n P a s t e u r n o u s c o n v i e à l a p a i x , 

n o u s a c c u s a n t d e f o r m e r u n e s e c t e s é p a r é e , n o u s 

q u i , f i d è l e s q u a n d m ê m e à l ' o r t h o d o x i e , s o m m e s 

u n i s à t o u s l e s é v ê q u e s p a r l e s l i e n s « l ' u n e f r a -

t e r n e l l e c h a r i t é . E t c s - v o u s d o n c , à v o u s s e u l , 

l ' E g l i s e , et c e l u i q u i v o u s b l e s s e est- i l p a r l à 

m ê m e b a n n i d e l a f a m i l l e c h r é t i e n n e ? P u i s q u e 

n o u s f o n d o n s u n g o u v e r n e m e n t p o u r n o u s , 

m o n t r e z q u e n o u s a v o n s n o t r e ê v ê q u e d a n s 

v o t r e d i o c è s e . N o u s n e s o m m e s p a s e n c o m m u -

n i o n a v e c v o u s p o u r d e s m o t i f s d e fo i ; r é p o t i -

d c z - n o u s , et t o u t s e r é d u i r a à u n e a f f a i r e d ' o r -

d i n a t i o n . 

i t . « Us c h e r c h e n t a u s s i u n p r é t e x t e d a n s u n e 

a u t r e l e t t r e q u e l e u r a u r a i t é c r i t e E p i p l i a n e . De 

t o u t c e q u i a é té f a i t , ce lu i - c i r e n d r a c o m p t e 

d e v a n t le t r i b u n a l d e J é s u s - C h r i s t , o ù le p l u s 

g r a n d et le p l u s p e t i t s e r a j u g é s a n s a u c u n e a c -

c e p t i o n d e p e r s o n n e s . T o u t e f o i s , c o m m e n t p e u -

vent - i l s s e f a i r e f o r t s d e cette, l e t t r e q u ' i l a écr i te 

s u r n o s r e p r é s e n t a t i o n s a u s u j e t d e l ' o r d i n a t i o n 

il l icite d e P a u l i n i e n e t d e c e u x q u i s o n t a v e c l u i , 

illam feram, totîus orbis cervicibus imminentem, 
contra nostras cervices (b) specialiter incilavit ? Quis 
ossa Sanctorum, eL iunoxios cineres bucusque ver-
berari ab imbribus s in i t? Dis nos blandimentis 
bonus Pastor invitât ad pacem, et proprium arguit 
l'acero principatum, qui omnibus episcopis, rectam 
dumtaxat. fidem tenentibus, et communione et eba-
ritate sociamur. An tu solus Ecclesia es , et qui te 
offenderit, a Christo excluditur ? Si proprium defen-
diiuus principatum, ostende nos in paro;cia tua ha-
bere episcopum. Quod tibi nou coinmunicavimus, 
fidei est; responde, et. ordinationis erit. 

44. " Occasionem quoqne tingunt. aliarum liltera-
rum, quas dicuut sibi scripsisse Epiphanhmi. Quam-
quam dabit ille rationem pro omnibus qu® gesta 
sunt ante tribunal Cliristi ubi major et minor absque 
nlla personarum acceptione judicabiUu-. Attamen 
quomoilo possunt illius niti epistola, quam de ordi-
natione Pauliniani illicila, el illorum qui cum e o sunt, 
a nobis coargutus scripsit : sicut et ipsa ejus epistola 
in exordio suo signilicat ? » Rogo quie tant» est 
c®citas, Cimmeriis, sicut aiunt, tenebris iuvolula? 

("} Hic Ule Dionysius Liddeiisis, sive Diwpolitanus est, cujus ante ineditam Kpistolum de Origenistarum dumuatione rulgavimua 
«n priori tomo nub numero 03. 

(i) Ugo cum m». spcciatiter; quod legi oportere pro spiritualUer Gravius quoque docucrst, et census postulat. Poram sutem 
illam quam contra Hicroajmum Joanne» incitarmi, quidam intelligi volu.it n.ifinum ArcadLi tutor«», ilium perduetlem, qui dueem 
Gotliorum Alnncum vocavìt contra Arcadium, ut ipse ejus -Imperium oeenparet ¡ sed repuLo Alarico, ipse trucidalo»est, Intento 
en. 395. Apcrtius i p* Hier, ad Xfacophilum ad.cwus ipsum Joannen, epistola 81 : tfuper, inquit. noUs postulant, et impetravit 
exsthum; atque utinam implen polmsset, etc., fortasse quia trucidalo »tatiin Ruüno, mcripium Ulud nullius «.rat auetoritatis. 

(Kdit. Mign.) 

c o m m e c e t t e lettre; m ê m e l e d é c l a r e a u d é b u t ?•> 
Q u e l est c e t a v e u g l e m e n t , p l u s p r o f o n d , c o m m e 
o n d i t , q u e les t é n è b r e s p o l a i r e s ? I l d i t q u e n o u s 
c h e r c h o n s u n p r é t e x t e d a n s u n e l e t t r e d ' E p i -
p h a n e , q u e n o u s n ' a v o n s p a s , e t il a j o u t e a u s -
s i tô t j: « C o m m e n t p e u v e n t - i l s s e f a i r e f o r t s d e 
c e t t e l e t t r e q u ' i l a é c r i t e s u r n o s r e p r é s e n t a t i o n s 
a u s u j e t d e l ' o r d i n a t i o n i l l ic i te d e P a u l i n i e n e t 
d e c e u x q u i s o n t a v e c l u i , c o m m e c e t t e l e t t r e 
m ê m e le d é c l a r e a u d é b u t ? » N o u s n ' a v o n s p a s 
l a l e t t r e ; q u e l l e e s t d o n c ce t t e l e t t r e q u i , a u 
d é b u t , p a r l e d e P a u l i n i e n ? Et a p r è s c e d é b u t , 
il y a a u t r e c h o s e d o n t v o u s r e d o u t e z d e f a i r e 
m e n t i o n . V o u s lu i a v e z f a i t d e s r e p r é s e n t a t i o n s 
s u r l ' â g e d e P a u l i n i e n . E t v o u s , v o u s c o n f é r e z 
l e s o r d r e s à ce m ê m e P a u l i n i e n , v o u s le c h o i -
s i s sez p o u r m e s s a g e r et p o u r c o m p a g n o n ; e t v o t r e 
a s s u r a n c e e s t si g r a n d e , q u e v o u s le v o y e z c o m m e 
p r ê t r e l à m ê m e o ù v o u s a v e z d i t m e n s o n g ê r e -
m e n t q u ' i l e s t u n e n f a n t . D e m ê m e , v o u s f a i t e s 
p r ê t r e le d i a c r e T h é o s é b a s (ai l leurs , T h é o s o b i u s ) , 
d e l ' E g l i s e d e T l i i r i a , v o u s l ' a r m e z c o n t r e 
n o u s , et v o u s a b u s e z c o n t r e n o u s d e s o n é l o -
q u e n c e . A v o u s s e u l i l e s t p e r m i s d e f o u l e r a u x 

Dicit nos occasionern fingere, et Epipbanii adversus 
se liitéras n o n habere, statimque subjungit : « Quo-
modo possunt illius niti epistola, quaiu de ordina-
tione Pauliniani iliicita, et corum qui cum eo suut, 
a nobis coargutus scripsit: sicut et ipsa cjus epistola 
in exordio suo s ignif icat? » Non babemus epistolarn. 
Et qua; est illa epistola qxi® in exordio suo de Pau-
liniano loquitur ? Est aliquid post exordium, cujus 
tu l imes facere mentionem. A te est coargutus a: ta-
tis, qua Panlinianus erat. Presbyterum ordinas, e t 
legatum mittis ac socium ; iantamque habes fidu-
ciam, ut ubi Paulinianum menlitus es puerum, illuc 
pucrum mil las presbyterum. Itemque Theosebam 
(al. Tfieosobium) Thiri® Ecclesia; diaconum facis 
presbyterum, et contra nos armas, illiusque in nos 
abuteris eloquentia. Tibi soli licel Ecclesia* jura cal-

p i e d s l e s d r o i t s d e l ' E g l i s e ; t o u t c e q u e v o u s 
f a i t e s e s t u n e r è g l e d e d o c t r i n e ; e t v o u s n e r o u -
g i s sez p o i n t d ' a p p e l e r E p i p l i a n e en j u g e m e n t 
a v e c v o u s d e v a n t le t r i b u n a l d e J é s u s - C h r i s t . Ce 
q u i s u i t c e t t e i n t r o d u c t i o n s e r é s u m e a i n s i : J e a n 
r e p r o c h e à E p i p l i a n e l ' h o s p i t a l i t é q u ' i l l u i a 
d o n n é e à s a t a b l e et s o u s s o n to i t ; il é c r i t q u ' i l 
n ' a j a m a i s é t é q u e s t i o n e n t r e e u x d e s d o c t r i n e s 
d ' O r i g è n c ; il l ' a f f i r m e a i n s i s o u s l e s c e a u d u 
s e r m e n t : « D i e u e s t t é m o i n q u ' i l n ' a j a m a i s f a i t 
p a r a î t r e a l o r s q u ' i l e û t m ê m e u n s o u p ç o n s u r 
l ' i n t é g r i t é d e n o t r e f o i . » J ' a i m e m i e u x n e p a s 
r é p o n d r e ; l a d i s c u s s i o n s e r a i t a i g r e , e t j e s e m -
b l e r a i s f a i r e l a p r e u v e q u ' u n é v è q u e a é té p a r -
j u r e . S u r c e p o i n t , il y a l ' e x i s t e n c e d e p l u s i e u r s 
l e t t r e s d ' E p i p l i a n e : u n e à J e a n l u i - m ê m e , d ' a u -
t r e s a u x é v ê q u e s d e l a P a l e s t i n e , e t u n e a u t r e 
t o u t r é c e m m e n t a u S o u v e r a i n - P o n t i f e , à R o m e . 
11 y est. d i t q u ' E p i p h a n c , i n t e r p e l l a n t J e a n s u r l e 
d o g m e e n p r é s e n c e d ' u n g r a n d n o m b r e d e p e r -
s o n n e s , n ' a p u e n o b t e n i r u n e r é p o n s e ; e t t o u t 
l e m o n a s t è r e d e n o t r e o h é l i v e o b é d i e n c e e s t t é -
m o i n d e l a v é r i t é d e c e f a i t . 

cure : tu quidquid feceris, norma doctrimc est ; et 
non erubcscis ante tribunal Cliristi judicandum te-
cum Epipbanium provocare. Qua; sequuntur pos i 
hoc cnpitulum, luec- sunt : Meus® su® et domus con-
tubernium imputai Epiplianio, scribilque eum nun-
quam esse secum do Origenis dogmalibus locutum, 
et sub jorisjurandi testiflcatione contirmat, diceus : 
« Ne suspicionem quidem, sicut Deus testis est . per-
versa; in nos fidei se babere monstravil. » Nolo re-
spondere et arguere acriler, ne perjurii episcopum 
convincere videar. Pr»sto sunt plures epistol® Epi-
pbanii : una ad ipsum, ali® ad episcopos Palestinos, 
et nnper ad Roman® urbis pontificai! ; in qui bus 
dicit se eum coraui multi», de dogmàlibus ¡u-guen-
tem, nou ment isse responsum, totumque nostr® 
pai'vilalis testis est nionasterium. 



APOLOGIE DE JEROME CONTRE RUTIN 

AVANT-PROPOS 

L 'h i s to i r e (les dissensions ' on t r e J é r ô m e c l Ruf in est b e a u c o u p t r o p c o n n u e p o u r q u e n o u s 
a y o n s beso in d e l ' e x p o s e r ici. La cause d ' u n te l m a l h e u r , c e f u t l a t r a d u c t i o n l a t i n e d u 
'Af/m, q u e le p r ê t r e d 'Aqu i l éc ava i t fui te à H o m e ( l 'une m a n i è r e assez l égè re , v e r s l ' a n 398. 
P o u r m i e u x ve r se r le p o i s o n des doc t r ines d 'Or igène a u x ore i l les la t ines , il ne s e con len ie 
p a s de le d i s s i m u l e r a d r o i t e m e n t d a n s sa t r a d u c t i o n , m a i s il éc r i t u n e p r é f a c e d a n s laque l le , 
a p r è s a v o i r exa l t é J é r ô m e p a r d e s é loges suspec t s , il le d o n n e c o m m e p a r t i s a n de ces m ê m e s 
doc t r ines , a y a n t l à -dessus la m ê m e o p i n i o n q u e l u i ; m a i s il s e v a n t e d ' a v o i r e x p u r g e le l ivre 
d e t o u t e e r r e u r . I l r e s t a i t l à c e p e n d a n t b e a u c o u p d e choses q u i b lessa ien t les ore i l les ch ré -
t i ennes e t s e m b l a i e n t p e u c o n f o r m e s à l ' o r t h o d o x i e . P a m m a c h i u s e t O c é a n u s p r i è r e n t a l o r s 
J é r ô m e de p u b l i e r u n e t r a d u c t i o n e x a c t e d e ce l ivre , s a n s en d i s s i m u l e r les e r r e u r s , a f in 
qu 'e l les fu s sen t m i e u x saisies ; e t de n e p a s la i sser c r o i r e qu ' i l é ta i t p a r t i s a n d 'Or igène , c o m m e 
son é m u l e l ' a v a i t ins inué ; ils a j o u t a i e n t e n f i n que , s'il ne d é t r u i s a i t p a s c e t t e i n s inua t i on , on 
p r e n d r a i t son s i lence p o u r un c o n s e n t e m e n t . Le s a i n t D o c t e u r c o m m e n ç a p a r écr i re à R u f i n , 
p o u r s e p l a i n d r e a m i c a l e m e n t d e cc p r o c é d é . P l u s t a r d , en 400, il t r a d u i s i t le l iv re d ' O r i g è n e , 
m a i s de te l le f a ç o n q u e les hé rés ies p a r a i s s a i e n t a u p r e m i e r a l i o rd ; en m ê m e t e m p s il ad r e s -
sa i t u n e l e t t r e , l a q u a t r e - v i n g t - q u a t r i è m e d e n o t r e co l lec t ion , à P a m m a c h i u s et Océanus , 
d a n s l a q u e l l e il r e p o u s s a i t b i en loin t o u t e a c c u s a t i o n de ce g e n r e , en e x p o s a n t d a n s q u e l 
espr i t il ava i t p u l i re e t m ê m e l o u e r O r i g i n e , s a n s a u c u n d a n g e r p o u r l a fo i . 

D e là s ' a l l u m a d a n s l 'Egl ise u n i m m e n s e i n c e n d i e : R u f i n , o b l i g é d ' é c r i r e a u p a p e A n a s t h a s e 
p o u r é t a b l i r l a p u r e t é d e s a foi, s ' e f l o r ça m o i n s d e se d é f e n d r e l u i - m ê m e q u e d ' é l eve r c o n t r e 
J é r ô m e de nouve l les c a l o m n i e s , t o u j o u r s d a n s son p r o p r e in t é rê t . La b le s su re s ' e n v e n i m a n t 
de p l u s cil p l u s , l ' a n n é e su ivan t e , 401 , il c o m p o s a t ro is l ivres d ' invec t ives c o n t r e son anc ien 
a m i . A v a n t m ê m e d e les l i re , e t s u r le r a p p o r t q u ' o n lui en a v a i t fa i t , celui-ci r é p o n d i t p a r 
ces t r o i s l iv res a p o l o g é t i q u e s . J e les r a p p o r t e à l ' a n n é e 402, s u r u n d o u b l e t é m o i g n a g e de 
J é r ô m e l u i - m ê m e . D ' a b o r d , à l a fin d u p r e m i e r l ivre , il d é c l a r e qu ' i l éc r i t d e u x a n s a p r è s 
a v o i r p u b l i c u n c o u r t o p u s c u l e en r é p o n s e a u x asse r t ions d e Ruf in ; et ce t o p u s c u l e n ' e s t 
a u t r e q u e l a l e t t r e à P a m m a c h i u s d o n t n o u s a v o n s p a r l é t o u t à l ' h e u r e . E n second l ieu, 
a p r è s l a m o i t i é d u d e u x i è m e l ivre , il r a p p e l l e qu ' i l éc r iva i t d i x a n s a u p a r a v a n t son o u v r a g e 
Des hommes illustres; et t o u t le m o n d e s a i t q u e ce t o u v r a g e p a r u t en 392. Voici m a i n t e n a n t 
l e s o m m a i r e des t ro is l iv res q u e n o u s d o n n o n s : D a n s le p r e m i e r , l ' a u t e u r jus t i f i e sa t r a d u c -
t ion p a r un g r a n d n o m b r e d ' a r g u m e n t s , e t d é t r u i t les a c c u s a t i o n s p o r t é e s c o n t r e l u i ; d a n s le 
d e u x i è m e , il d i s cu t e e t c o m b a t l ' a p o l o g i e d e Ru t in a u p a p e A n a s t h a s e ; d a n s le t r o i s i ème 
enf in , il r é p o n d a u x l e t t r e s a insi q u ' a u x invec t ives d e s o n d é t r a c t e u r . 

A P O L O G I E DE S A I N T J E R O M E 
CONTRE LES LIVRES DE RUFIN 

ADRESSEE A PAMMACHIUS E T A MARCELLA. 

LIVRE I 

1. J ' app rends p a r vos lettres et p a r celles de 
b e a u c o u p d ' au t res q u ' o n m e reproche dans 
l 'école de Tyran ien , « avec cette l a n g u e câline 
qui vient de mes ennemis et de lu i -môme, » 
Psalm. lxvu , 24, d 'avoi r t radui t en latin les l ivres 
d u ÎTCÛÎ 'ApySf*. Singul ière impudence ! ils fon t 
le procès au médecin p a r c e qu'il a mis à n u le 
p o i s o n , afin sans dou te de met t re à couvert 
l eur pha rmacopée , non sous l a protect ion de 
l ' innocence, m a i s p a r l 'extension de la compl i -
cité, c o m m e si le n o m b r e des coupab les dimi-
nua i t l a g r a n d e u r du ma l , et de p lus c o m m e si 
l ' accusat ion por ta i t su r les choses et non su r les 
pe r sonnes . On écrit de s livres con t re moi , on les 
p lace sous les yeux de tou t le m o n d e ; mais on 
n e les pub l ie pas , p o u r f r a p p e r a insi le c œ u r 

AP0L0GIA ADVERSUS LIBROS RUFIN1 

(a) ,VD PAMMACHIOM ET MARCELLAM. 

LIBER PRIMUS. 
1. Et vestris et multoruni litteris didici objici 

mihi (b) in scliola Tyranni, <• lingua canum meorum 
ex inimicis ab ipso,» Ps. i.xvu,2i, cur mpt'hpyjyj li-
bros in Latinum verterim (c). 0 impudonliam singu-
larein ! accusant medicum quod venena prodiderit ; 
ut scilicet (d) fupuaàutà&kw suuai, non iouoeentia! 
merito, sed criminis communione tucantur, quasi 

des simples, et m 'en lever l a possibil i té de m e 
défendre . Nouveau gen re de m é c h a n c e t é , glisser 
des accusa t ions q u ' o n ne voudra i t p a s soutenir 
au g rand j o u r , écrire une chose e n dé roban t 
sa ma in . Si ce qu'il écrit est vra i , p o u r q u o i 
craint-il l a lumiè re ? Si c 'est f a u x , p o u r q u o i 
l'ccrit-H ? Dans no t r e en fance , on nous faisai t 
j ad i s lire cec i : « Tou t écrire , m ê m e ce q u ' o n veu t 
cacher , m e pa ra i t le s igne d ' u n espri t q u i n ' e s t 
pa s ma î t r e de l u i - m ê m e . » Ciccro, Academ. 
Quest, I. Quelle est donc cette dou leu r , j e v o u s 
p r i e ? d 'où viennent cette exaspéra t ion et cette 
r a g e ? Quoi, p a r c e que j e n ' a i pa s voulu d ' u n 
apologis te m a r q u é , de feintes l o u a n g e s ? pa rce 
que sous le n o m d e l 'amitié j ' a i découver t les 
e m b û c h e s d e la h a i n e ? On m'appe l le f r è re et 

culpam numerus peeeantium minnat. et in personis, 
non in rebus sil accusatio. ScribunLur contra me 
libri, ingeruutur omnibus audiendi ; et tamen non 
eduutur, ut et simplieium corda percutiant, et mihi 
facultatem pro me auferant respondendi. Novum 
malitiœ genus, accusa« quod prodi timeas ; ecrîbere 
quod occultes. Si sunt vera quœ scribit, cur publicum 
timuit ; si falsa, cur scripsit ? Oliui pueri legimus : 
Intemperantis esse arbitrer scriberc quidqnam, quod 
occnltari velis. Cicero lib. I, Academ. Qwest. Rogo 
quis estiste dolor ?-Quid .'estuant? quid insaniunt? 
Quod pneconem repoli figuratum? quod nolui me 
subdolo ore laudari? quod sub amici nomine, inimici 
însidias deprehendi ? Frater et collega in pra.-fatiun-

(а) Ad Pammachium, etc. In mss. co<licibus S. Audoeni Rothomsgensis ad hnnc loodum inecribitur Defemio iatli%e : Incipit 
Ilieronymi D-xtorii egregii adxtenus tra libello* Ila fini calumniatorh incidi Defensio mista Pammachio et Marceli*. Falso in 
aatea edilis libris Marcellino, prò Marcelle, inscripta crai eadém Apologia. MAUTWI. 

(б) In s eh ola li/ranni. Sic legi» rum omnibus fere cxcmplaribus in», ronformiter li lire A rimi m oap. xix, 9. disputati in scheda 
Ir/ranni cujusdam. — MABTIAM. — Putat Marliaiueus alludi iilud Actuum , cap. xix, 0 : disputa»* in itritola tgrcumi cujusdam. At 
propri« Hieronjmus palriam Rnfini notai, qòem Tyranium vcl Toraytiwn, et Tvranium appellar! videa* ab antiquis. Ipsa ejui Sym-
bol! exposilio Jìufiw Tarano, Aquileiensts Ecclesia presbitero ave t or e. inscribitor. Torà nut Tyra fuerit loci nomt-n. Hier. infra 
lib. Ili oppidum fuisM dicit. Krat autem Rufini co^uomentum Tyrannius, ut suis locis ostcndimus. 

(c) O impudentìam. S. Andocoì ambo mss. codiccs, et ol> impudealiOM sìngularent, eie. Corbeiensis autem : et o impudentùm 
singularem. MIBTIA*. 

(d) 'Pctp[*ctx07ralnv Sta/m. Oblrurlunt nobis lite Craca verta Erasuius et Marianus, qua in nullo apparcnt exemplari manti*cripto ; 
nempe ^¿pfxocxov 6avaff£fiov5 id est, venenum mortiferum. in multi* Gr*ce quidem scribilur ÌAFMAK.ODÌ2AAM suum; sed 
allum ubique silenlinm de pbartnaco thanasimo traimi et Mariani. Pharraacopola porro Origoiiistaruui crai Rofinus, ut liquido 
apparet ex ipso contala. HAUTI»*. 



c o l l è g u e d a n s u n p e t i t a v a n t - p r o p o s ; p u i s o u 
e x p o s e a s s e z o u v e r t e m e n t m e s c r i m e s , o n fou i l l e 
m e s éc r i t s , o n d i t p a r q u e l s é l o g e s j ' a u r a i s é l e v é 
O r i g è n e j u s q u ' a u c ie l . O n d é c l a r e l ' a v o i r f a i t 
a v e c u n e b o n n e i n t e n t i o n . Et c o m m e n t l ' e n n e m i 
m ' o b j e c l e - t - i l à l ' h e u r e p r é s e n t e , c e q u e l ' a m i 
l o u a i t a l o r s ? I l a v a i t v o u l u m e f a i r e p a s s e r d e -
v a n t , p o u r n ' a v o i r q u ' à m e s u i v r e , d a n s c e t t e 
i n t e r p r é t a t i o n , e s p é r a n t a i n s i d o n n e r à s o n 
œ u v r e l ' a p p u i d e m e s o p u s c u l e s . Mais c ' é t a i t 
a s s e z d ' a v o i r d i t u n e f o i s c e q u e j ' a u r a i s éc r i t . 
A q u o i b o n l e r é p é t e r , y r e v e n i r à p l u s i e u r s 
r e p r i s e s , e t , c o m m e s i p e r s o n n e n ' a j o u t a i t fo i à 
s e s l o u a n g e s , s e c o u v r i r d e m e s e x p r e s s i o n s ? 
E l l e n ' e s t p a s t e l l e m e n t e n s o l l i c i t u d e s u r l ' a d h é -
s i o n d e s a u d i t e u r s , u n e l o u a n g e p u r e e t s i m p l e . 
P o u r q u o i c r a i n t - i l q u ' o n n e l e c r o i e p a s q u a n d 
il m e l o u e , s ' i l n ' a r e c o u r s à c e q u e j ' a i d i t m o i -
m ê m e ? V o u s v o y e z q u e j e c o m p r e n d s s a m a -
n œ u v r e ; e t n o u s a u s s i n o u s a v o n s s o u v e n t 
m a n i é d a n s les é c o l e s l ' a r t d e l ' i r o n i e . 11 n e p e u t 
p a s p r é t e x t e r l a s i m p l i c i t é ; l ' a r t i s t e s e t i a h i t 
p a r l a m a l i e c . Se t r o m p e r u n e o u m ê m e d e u x 
fo i s c o m m e c ' e s t l ' o r d i n a i r e , p e u t n ' ê t r e q u ' u n 
a c c i d e n t ; m a i s p o u r q u o i ce t t e e r r e u r h a b i l e e t 
c o n t i n u e l l e d o n t le t i s sn n e m e p e r m e t p a s d e 
n i e r c e q u ' i l a f f i r m e e n m e l o u a n t ? Un h o m m e 
s a g e , u n a m i , q u a n d l a r é c o n c i l i a t i o n é ta i t 
f a i t e , a u r a i t d û n e d o n n e r a u c u n p r é t e x t e a u x 
p l u s l é g e r s s o u p ç o n s . Il n e f a l l a i t p a s m ê m e 
q u ' u n e c h o s e f o r t u i t e p û t f a i r e a c c u s e r s o n 
i n t e n t i o n . De l à c e q u e d i t C i c é r o n d a n s s e s 

cula vocor, et satis aperte exponuntur er iminamea, 
quidscripserim, quibus in cœîum Origenem laudibus 
l evaver im. Bono un imo fecisse s e dicit. Et q i îomodo 
n u n c e a d e m inimici 
d a v e r a t ? Voluera t i 

is obj ic i t quœ t u u c amie 
ne in in te rpre ta t ione qur 

:us Iali-
n i pr«c-

vium sequi , et aue to r i ta tem oper i suo ex nos l r i s 
Opusculis m u t u a l i , 
f c r i p s e r a m . Quid m 

Snffecerat semel d ix iss 
;cesse fu i t e a d e m ri i rsus 

e quod 
i terare 

et f r équen te r i nge re re ; et quas i n e m o sibi laudant i 
crederei , i p s a dic ta repl icare ? Non es t t am sollicita 
d e aud ieu t ium fide, s implex e t p u r a laudat io . Quid 
m ê l a i t , ne itli s ine tes t imoni is d i c t o r a m i n c o n n u , 
in me i s laudibus non c r c d a t u r ? Videtis nos iutelli-
ge rc p m d e n t i a m e j u s e t p r a d i c a t i o n i s diasvrt icœ 
s t roph i s in scbolis siepe lusisse ? SimpHci ta tcm ob-
t e n d e r e non potes l , in q u o ar t i fex deprobend i tu r 
mal i t ia . Semel , au t u t m u l t u m , b i s e r rasse sit c a sus ; 
c u r p r u d e n t e r er râ t et c rebro , e t sic p e r t o tum texit 
e r r o r e m , u ! mibi non liceat n e g a r e q u o d l a u d a t ? 
P rnden t i s f u e r a t et amici , pos t reconci ia tam annui-
tateli! , e l iam leves suspicione^ fuge re ; n e quod for-
t u i t o fecisset, consul to faccre pu ta re tu r . l inde et 
Tidlius iu Commentar i i s causaru in p rò Gabinio : 

c o m m e n t a i r e s p o u r l a d é f e n s e d e G a b i n i u s : 

« P o u r m o i j ' a i t o u j o u r s p e n s é q u e t o u t e s les 

a m i t i é s d e v a i e n t ê t r e s a u v e g a r d é e s a v e c a u t a n t 

d e b o n n e fo i q u e d e r e l i g i o n , m a i s p a r - d e s s u s 

t o u t e s l e s a u t r e s ce l l e s q u i s u c c è d e n t à d e s in i -

m i t i é s ; c a r d a n s l e c a s d ' u n e a m i t i é q u i n ' a 

j a m a i s s u b i d ' a t t e i n t e , u n d e v o i r o m i s p e u t 

s ' a t t r i b u e r à l ' o u b l i , o u l ou t a u p l u s à l a n é g l i -

g e n c e ; a p r è s u n e r é c o n c i l i a t i o n , l a m o i n d r e 

f a u t e est . r e g a r d é e n o n c o m m e u n e n é g l i g e n c e , 

m a i s c o m m e u n e v i o l a t i o n d e l a p a i x , n o n 

c o m m e u n e i m p r é v o y a n c e , m a i s c o m m e u n e 

p e r f i d i e . » H o r a c e éc r i t d e m ê m e d a n s s o n ép i t re 

à F l o r u s : « U n e p a i x m a l f a i t e n ' e s t q u ' u n v a i n 

t r a i t é , et finit p a r se r o m p r e . » 

2. llilaire, interprète d'Origène, ainsi qu'Ambroise 

et Victmnus. Les trois livres de Rufin, — Quel 

a v a n t a g e e s t - ce m a i n t e n a n t p o u r m o i q u ' i l j u r e 

s ' ê t r e s i m p l e m e n t t r o m p é ? Vo i l à q u ' o n m e je t te 

à l a t ê t e s e s é l o g e s ; e t l e t é m o i g n a g e q u e m e 

r e n d c e t a m i s i s i m p l e , n ' é t a n t n i s i m p l e n i p u r , 

e s t u n g r i e f q u ' o n m ' o p p o s e . S ' i l p r é t e n d a i t a u -

t o r i s e r s o n t r a v a i l e n m o n t r a n t q u e l s m o d è l e s 

il a v a i t s u i v i s , à l u i s e p r é s e n t a i t l e s a i n t c o n -

f e s s e u r Hi l a i r e , q u i a t r a d u i t e n v i r o n q u a r a n t e 

mille, v e r s e t s d ' O r i g è n e s u r le l i v r e d e J o b et les 

P s a u m e s . 11 a v a i t é g a l e m e n t A m b r o i s e d o n t 

p r e s q u e t o u s les t r a i t é s s o n t p l e i n s d e s e n t e n c e s 

d e ce m ê m e O r i g è n e . 11 a v a i t l e m a r t y r Victo-

r i n u s , q u i , c e l u i - l à , p r o u v e s a s i m p l i c i t é en n e 

d r e s s a n t d ' e m b u c h c s à p e r s o n n e . 11 n e p r o n o n c e 

p a s m ê m e l e u r n o m , e t , l a i s s a n t d e c ô t é ces 

« Ego, iuqui t , c u m omnos amici t ias t u e n d a s semper 
pulav i s u m m a rel igione et l ide , t u m cas max ime 
qua» essent ex i inmiciti is olflcium prœte rmissum, 
i m p r u d e n t e , vel (ut gravius i n t e rp re t emur ) negli-
gcntiîe excusa t ione defend i tu r ; post r e d i t u m in gra-
t i am, si quid est commiss ion , id n o n neg lec tum, sed 
v io l a tum pu ta tu r , nec imprudent!»; , sed perlidiœ 
ass ignai ! solet. » P laccus .Hora t ius quoque iu Epis-
to la q u a m scribit ad F lo rum : u Mule, ai t , sa r ta gral ia 
nequ id tp iam coït , et resc indi tur . 

2. Ilitarius, Origenis mterpres, et Ambrosiuset Vie-
torinus. Très libri Rufini. — Quid mibi n u u c prodest , 
q u o d siinpliciter errasse se j u r â t ? Ecce ob j ic iuu tur 
mib i laudes e jus , et c r imiui d a t u r s implicissimi 
amici , non s implex, nec p u r a laudat io . Si anctori-
t a t em s u o oper i pra-s t ruebat , vo leus quos sequere tur 
os tendere , habui t in p romptu Hilar ium Confessorem, 
cpji quadrag iu ta f e rme inill ia versuum Origenis in 
J o b e t Psa lmis t rans lu l i l . Habui t A m b r o s i u m , c u j a s 
pene o m n e s libri b u j u s s e r m o n i b u s pleni sun t ; «t 
Mar tyrcm Vic to r inum, qui RimpJicitatém s u a m in eo 
p roba t , d m n nuili mo l i t u r insidias . De b i s o m n i b u s 
tace t . et, quas i co lumnis Ecclesiœ prœtenniss i s , m e 

c o l o n n e s «le l ' É g l i s e , c ' e s t m o i s e u l , ê t r e c h ê t i f 
e t s a n s i m p o r t a n c e , q u ' i l p o u r s u i t d a n s t o u s l e s 
r e c o i n s . P e u t - ê t r e , a u s s i s i m p l e m e n t q u ' i l a c c u s e 
u n a m i s a n s le s a v o i r , j u r e r a - t - i l e n c o r e q u ' i l 
n e c o n n a i s s a i t p a s c e s a u t e u r s . Q u i p o u r r a le 
c r o i r e c h e z u n h o m m e a u s s i s a v a n t q u i p o s -
s è d e à t e l p o i n t l a c o n n a i s s a n c e d e s a n c i e n s , 
ee l lo d e s G r e c s e n p a r t i c u l i e r , q u ' à f o r c e d e 
s ' a t t a c h e r a u x i d é e s d e s a u t r e s , i l a c o m m e 
p e r d u s e s p r o p r e s i d é e s ? p e u t - i l i g n o r e r d e s 
é c r i v a i n s q u i v i e n n e n t à p e i n e d e d i s p a r a î t r e , e t 
d e s é c r i v a i n s l a t i n s ? U es t a i s é p a r l à d e c o m p r e n -
d r e q u ' i l a v a i t m o i n s à c œ u r d e m e l o u e r q u e d e 
n e p a s l e s i n c r i m i n e r . Du r e s t e , q u e ce soi t u n 
é l o g e , c o m m e il s ' e f f o r c e d e l e p r o u v e r a u x 
i g n o r a n t s , o u b i e n u n e a c c u s a t i o n , c o m m e j e 
le s e n s p a r m a b l e s s u r e , j e n e r e g a r d e r a i s p a s 
c o m m e u n e g l o i r e d e l e u r ê t r e c o m p a r é , n i 
c o m m e u n e c o n s o l a t i o n d ' ê t r e e n v e l o p p é d a n s 
le m ê m e b l â m e . 

3 . J ' a i v o s l e t t r e s en m a i n , d a n s l e s q u e l l e s 
v o u s m ' a n n o n c e z q u e j e s u i s u n a c c u s é , e t v o u s 
m ' e x h o r t e z à r é p o n d r e ; a u x a c c u s a t i o n s s i j e n e 
v e u x p a s a v o i r l ' a i r d ' e n r e c o n n a î t r e l a v é r i t é 
p a r m o n s i l e n c e . J ' a i r é p o n d u , j e l ' a v o u e ; m a i s , 
q u o i q u e l é s é , j ' a i s a u v e g a r d é l e s d r o i t s d e l ' a m i -
t i é a u p o i n t d e m e d é f e n d r e s a n s é l e v e r u n e 
a c c u s a t i o n c o n t r e m o n a c c u s a t e u r . J ' a l l a i j u s -
q u ' à d i r e q u e l e s r e p r é s e n t a t i o n s q u ' u n s e u l a m i 
m ' a v a i t f a i t e s à R o m e , d e n o m b r e u x e n n e m i s 
l e s a v a i e n t r é p a n d u e s d a n s l e m o n d e e n t i e r ; e t 
p a r l à c e n ' e s t p a s à l ' h o m m e , c ' e s t a u x g r i e f s 
q u e s ' a d r e s s a i t é v i d e m m e n t m a r é p o n s e . C e 

solum pulicem et nibili bominem per angulos con-
sectatnr. Nisi forte eadem simplicitatc qua amicum 
nescius accusavit, illos ignorasse se juret. Et quis 
ei credet vîro cruditissimo, et qui tantam babeat 
scientiam Scriptorum veterum, maxime Gra-^orum, 
ut dum peregrina seclatur, pene sua amiserit, quod 
recentissinue memoria; viros et Latinos nesciat ? Ex 
quo apparat n o n tam me ab eo laudatum, quam 
il los non accusatos : ut sive laus" illa e*t (ut stultis 
persuadere eonatur} sive accusatio, ut ego ex vul-
ueris mei dolore sentio, nec in laude haberem œqua-
lium gtoriam, nec in vituperatione solat ium. 

3. Teneo cpislolas vestras, quibus accusatum me 
scribitis esse ; e t bortamini ut respondeaxri crimi-
nanti, ne si tacuerim, videar crimen ngnoscere. Ad 
quas respoudi, fateor ; et , quamvis besus, s ic ami-
citiœ jura servavi, ut me sine accusantis accusations 
defendereiu ; et quod unus Romce amicus objecerat, 
a multis in toto orbe inirnicis dicerem jactitatum, 
ut non viderer bomini , sed criminibus respondero. 
Aiiud est , si pro jure amicitia; accusatus tacere de-
bui, et dum lutatam babeo faciem, atque (ut ita di-

s c r a i t a u t r e c h o s e s i j ' a v a i s d û , p o u r s a u v e g a r -
d e r l e s l o i s d e l ' a m i t i é , m e t a i r e q u a n d j ' é t a i s 
a c c u s é ; s i , l a f a c e c o u v e r t e d e b o u c , d o l a b o u e 
f é t i d e d e l ' h é r é s i e , p u i s - j c d i r e , il n e m ' é t a i t p a s 
p e r m i s d e m e l a v e r s i m p l e m e n t a v e c d e l ' e a u , 
d e p e u r q u ' o n n e le regardât c o m m e m ' a y a n t 
f a i t o u t r a g e . C e n ' e s t p a s d ' u n h o m m e , d a n s s e s 
r a p p o r t s a v e c u n a u t r e h o m m e , d ' a t t a q u e r 
o u v e r t e m e n t u n a m i , d e l ' a c c a b l e r d ' a c c u -
s a t i o n s s o u s f o r m o d e l o u a n g e s ; e t c e l a , s a n s 
lu i l a i s s e r m ê m e l a l i b e r t é d e p r o u v e r q u ' i l 
e s t c a t h o l i q u e , et d e d é c l a r e r q u e c e t é l o g o 
d ' u n h é r é t i q u e q u ' o n lu i r e p r o c h e t a n t , n ' é t a i t 
p a s u n e a p p r o b a t i o n d o n n é e à l ' h c r ô s i e m a i s 
u n t r i b u t d ' a d m i r a t i o n e n v e r s l e g é n i e . 11 a v a i t 
j u g é c o n v e n a b l e , o u p l u t ô t , c o m m e l u i - m ê m e 
le v e u t f a i r e c r o i r e , il s ' é t a i t t r o u v é d a n s l a n é -
c e s s i t é d e t r a d u i r e e n l a t i n , c e q u i r é p u g n a i t à 
s o n i n t e l l i g e n c e . Mais q u e l b e s o i n a v a i t - i l d e 
v e n i r m e c h e r c h e r d a n s m a r e t r a i t e , q u a n d 
j ' é t a i s si l o i n p a r d e l à les t e r r e s et l e s m e r s , p o u r 
m e m ê l e r à ce t t e q u e r e l l e ? P o u r q u o i m ' e x p o s e r 
à l a h a i n e d e t a n t d ' e n v i e u x , a l o r s q u ' i l d e v a i t 
m e n u i r e p a r s e s l o u a n g e s b e a u c o u p p l u s q u ' i l 
n e p r o f i l e r a i t d e m o n e x e m p l e ? Et m a i n t e n a n t , 
c o m m e j ' a i r e n i é c e t é t r a n g e a p o l o g i s t e , e n 
d é m o n t r a n t q u e j e n ' é t a i s p a s c e l u i q u e m e 
p r o c l a m a i t c e t a m i p e u f i d è l e , j ' a p p r e n d s q u ' i l 
e s t f u r i e u x e t q u ' i l a c o m p o s é c o n t r e m o i t r o i s 
l i v r e s t o u t b r i l l a n t s d e l ' é l é g a n c e a l l i q u e , m e 
f a i s a n t u n c r i m c d e c e q u ' i l a v a i t d ' a b o r d l o u é , 
m e r e p r o c h a n t d a n s l a t r a d u c t i o n d ' O r i g è n e l e s 
d o g m e s i m p i c s d o n t il a v a i t l u i - m ê m e d i t d a n s 

cam) bœret ico fe lore c o n s p e r s a m , n e s impl ic i qui-
dem a q u a diiuere, n e ilte mih i fecisse p u t a r e t u r in-
j u r i a m . Hœc vox nec homin i s est , n e c ad l iominem, 
aper te a m i c u m potere , e t c r imina e jus s u b pe rsona 
landator i s expone rc ; et illi ne boc qu idem l ibe rum 
dere l inqui ut se catholicuin p robe t . et l auda t iouem 
bœret ic i , quee illi obj ic i tur , n o n de assensu ba;reseos, 
sed d e ingenii exsti t isso admi ra t ione r e spoudea t . 
P l acue ra l ei, s ive ut ipse vul t vider i , compulsus e ra t 
i n L a t i n a m l inguam ver te re quod noleba t . Quid ne-
cesse fuit m e l a t en lem, et tant is m a r i s a tque terra-
r u m d iv i sum spat i i s , înserere q u ë s U o n i ? o p p o n e r e 
invidia; p l u r i m o r u m , u t p l u s mib i l audando nocere t , 
quam sibi p rodes se t exemplo ? N u n c quoque quia 
r enu i l anda io r em, e t ve r so stylo docui m e n o n esse , 
quod m e u s necessnr îus pra'.dicavit, d i c i l u r f u r e r e , et 
t r ès cont ra m e l ibros v e n u s t a t e Attiea t e x u i s s o î 
eadem accusans , quo; no te laudavera t , et obj ic ieus 
mib i iu t rans la t ions Origenis nefar ia dogmata , do 
q u o in Pr tefa t iuncula lauda t ion is suie d ixe ra t : «< Se-
quar r egu lam prœcesso rum, et e jus pra;c ipue viii , 
c u j u s super ius focimus inent îonem ; qu i , cum ultra 



s a f l a t t e u s e p r é f a c e : « J e s u i v r a i l a l i g n e d e m e s 

p r é d é c e s s e u r s , et p r i n c i p a l e m e n t d e c e t h o m m e 

q u e j ' a i m e n t i o n n é p l u s h a u t , q u i a t r a d u i t p l u s 

d e s o i x a n t e - d i x o p u s c u l e s d ' O r i g è n e , d e c e u x 

q u e l ' a u t e u r a n o m m é s h o m é l i t i q n e s , s a n s 

c o m p t e r p l u s i e u r s a u t r e s t i r é s d e s e s c o m m e n -

t a i r e s s u r P a u l ; e t , c o m m e l e g r e c n ' é t a i t p a s 

s a n s p r é s e n t e r d e s é c u e i l s , i l a s i b i e n t o u t 

a d o u c i , t o u t é p u r é d a n s s a t r a d u c t i o n , q u e l e 

l e c t e u r l a t i n n e s a u r a i t y r i e n t r o u v e r q u i s ' é -

l o i g n e d e n o t r e f o i . Vo i l à d o n c a u s s i le m o d è l e 

q u e n o u s s u i v o n s , n o n ce r t e s p a r l a v i g u e u r d e 

l ' é l o q u e n c e , m a i s d a n s l e s p r i n c i p e s d e l ' e n s e i -

g n e m e n t , d a n s l a m e s u r e d e n o s f o r c e s . » 

i . La foi. romaine est cdle des catholiques. — 

Voi l à s e s e x p r e s s i o n s , il n e p e u t p a s l e n i e r . 

1 . ' a g r é m e n t m ô m e d u s t y l e , le s o i n d e l a c o m -

p o s i t i o n , e t , ce q u i v a u t b e a u c o u p m i e u x , l a 

s i m p l i c i t é c h r é t i e n n e p o r t e n t a s s e z l ' e m p r e i n t e 

d e l ' a n t c u r . D i ra - t -on q u ' E u s è b e a f a i t s u b i r a u 

t e x t e q u e l q u e s a l t é r a t i o n s ; q u e c e t a c c u s a t e u r 

d ' O r i g è n e , d a n s s o n zè le p o u r m o i , a s o u t e n u 

q u e l ' o u v r a g e é t a n t le m ê m e , n o u s a v i o n s e r r é 

o u m a r c h é d r o i t e n s e m b l e ? Ce lu i q u i s ' e s t f a i t 

m o n e n n e m i n e p e u t p a s m a i n t e n a n t m e d é c l a -

r e r h é r é t i q u e , , a p r è s a v o i r p r o c l a m é q u e n o u s 

n e d i f f é r i o n s p a s d a n s l a f o i . J e lu i d e m a n d e 

e n c o r e c e p e n d a n t u n e c h o s e , d e m e x p l i q u e r c e 

l a n g a g e d o n t l a m o d é r a t i o n n ' e s t p e u t - ê t r e p a s 

s a n s é q u i v o q u e . — Le l e c t e u r l a t i n n e t r o u v e r a 

r i e n l à q u i soi t e n d é s a c c o r d a v e c n o t r e f o i . — 

Q u e l l e e s t c e t t e f o i q u ' i l a p p e l l e l a s i e n n e ? E s t - c e 

septuaginta libellos Origenis, qaOs llomili t icos ap-
pellavit, aliqnantos etiam de tomis in Apostolum 
scriptis, fcranstulisset iu Latinum ; in quibus eu m 
al i quanta olTendiciila inveniantur in Grœco, ita o!i-
înavit omnia interpretando atqiie purguvit, ut nihi l 
in illis quod a fide nostra discrepet , í a t inus lector 
iuveniat, Hune ergo etiain nos , l i ce tnon e loquentiœ 
viribus, disciplinai lauion regulis iu quantum pos-
sumus, sequimur. » 

Pides Itomanu Catholicorum est. — Cel le hîec 
illius verba sunt, negare non potest . Ipsa styli e le-
gantia et sermo composi tes , quodque liis majus est . 
simplicitas ChrisLiuna, auctoris su i charactereiu pro-
bant. Aliud est, si ista Eusebias depravavit, e t a c c u -
saior Origenis, meique studiosu*, m uno eodemque 
opere et iltum et me vel errasse, vel bene sens î s se 
t e s tâ te s est. Non potest m e nunc inimicus luereLi-
cum dicere, q>.iem a tide sua dudum non discrepare 
prœfulus est. Simulquti e t hoc ob c o quaîro, quid 
>¿bi v e l i t s e r m o moderatus et. d u b i u s ? Nihil, inqnit , 
in illis quod a Üde nostra discrepe'. Latiuus lector 
inveniet. Fidem suam quam voeat? F-unne qua 
Romana pollet Kcclesia ? an illaui, quai in Origenis 

c e l l e q u i f a i t l a g r a n d e u r d e l 'Eg l i s e r o m a i n e , 

o u b i e n ce l l e q u e l e s v o l u m e s d ' O r i g è n e o n t 

e x p o s é e ? S ' i l m e r é p o n d q u e c ' e s t l a p r e -

m i è r e , n o u s s o m m e s d o n c c a t h o l i q u e s , n ' a y a n t 

r i e n t r a d u i t d e s e r r e u r s d e c e t é c r i v a i n ; m a i s 

s i l e s b l a s p h è m e s d ' O r i g è n e s o n t s a f o i , en 

m ' a c c u s a n t d ' a v o i r c h a n g é , il s e m o n t r e lu i -

m ê m e h é r é t i q u e . Ou la foi d e m o n l o u a n g e u r 

e s t p u r e , e t a l o r s il m ' a s s o c i e à l a p u r e t é d e s a 

c o n f e s s i o n ; o u b i e n e l le e s t a l t é r é e , et p a r là 

m ê m e , il m o n t r e q u ' e n m e l o u a n t i l m e r e g a r -

d a i t c o m m e p a r t i c i p a n t à s e s f a u s s e s d o c t r i n e s . 

Q u a n t à c e s l i v r e s q u i v o n t s e m a n t l e u r s r u -

m e u r s d a n s l ' o m b r e , et m e d é c h i r a n t p a r d e 

f u r t i v e s i n c r i m i n a t i o n s , l o r s q u ' i l s s e r o n t p u b l i é s , 

l o r s q u ' i l s p a s s e r o n t d e s t é n è b r e s à l a l u m i è r e , 

e t q u ' i l s s e r o n t v e n u s j u s q u ' à n o u s , soi t p a r le 

zè l e d e n o s f r è r e s , soi t p a r l ' i m p r u d e n c e d e n o s 

e n v i e u x , j ' e s s a i e r a i d ' y r é p o n d r e , l is n e d o i v e n t 

p a s ê t r e b i e n à r e d o u t e r , p u i s q u e l ' a u t e u r lu i -

m ê m e c r a i n t d e l e s m e t t r e a u j o u r , et n e les 

d o n n e à l i r e q u ' à c e u x d e s o n p a r t i . Alors j e 

r e c o n n a î t r a i m e s t o r t s , o u j e p r o u v e r a i q u e j e 

n ' e n a i p o i n t , o u m ê m e je, r e n v e r r a i l e s a c c u s a -

t i o n s à m o u a c c u s a t e u r , m o n t r a n t a i n s i q u e le 

s i l e n c e g a r d é j u s q u ' à c e t t e h e u r e m ' é t a i t i m p o s é 

p a r l a m o d é r a t i o n , e t n o n p a r u n e m a u v a i s e 

c o n s c i e n c e . 

o . L'auteur se justifie. — E n a t t e n d a n t , j ' a i 

v o u l u m e b l a n c h i r d a n s l a p e n s é e t a c i t e . d u lec-

t e u r , e t m e d é f e n d r e d ' u n e f a u t e e x t r ê m e m e n t 

g r a v e e n t r e a m i s : il n e f a u t p a s q u ' o n p u i s s e 

v o t u m m i b u s conti i iet i ir ? Si R o m a u a m responder i t . 
ergo Catliolici s u m u s , qui niliil de Origenis errore 
t r ans tu l imus ; sin a u t e m Origenis h l a sphemia . fi des 
illius est , d u m mibi i n c o n s t a n t c r imen impingi t . 
se hœre l i cam p r o b a t . Sive bene crédit l auda to r 
m e u s , confpss ioue s u a me n s s u m i i in soc ium ; sive 
ma ie , os tendi t m e ideo a n t e luuda tu in , quia partici-
pem sui pu t aba t er ror is . Sed adve reus iltos libros, 
qui p e r angulos ga r r iuu t , et fur t iva accusa t ions m e 
morden t , c u m edi t i fuerint , et d e tenebris ad Jucem 
proeesser in t , a tque ad nos vel s tud io f r a U u m , vel 
temeri ta le œ m u l o r u m p o t u e r i n t perveni re , respon-
d.-re conabor . Noque en im maguopere formitendi 
sun t , quos metu i t auc to r s u n s p rode re , e t t an tum 
confedera t i s l égendes esse decrevi t . T u n e au t agnos-
cam cr imina , a u t d i luam, au t in a c c m a l o r e m ' qua: 
sun t ob jec ta r e t o r q u e b o : et os temlam q u o d hucu?-
que s i len t ium modesUœ fuer i t , non maie c o n s c i e n c e . 

5. Auctor sese excusa/. - In té r im apu. l tac i tum 
leetoris j n d i c i u m p n r g a t u m m e e s s e volui , et gra-
v i s s imum mUsr arnicoa c r imen refe l tere , n e pr ie r 
lassisse v idear , qui et vu lue ra tus n e q u a q n a m contra 
pe r secu to rem tela direxi ; sed nu>o t a n t u m vulner i 

m ' a c c u s e r d ' a v o i r f a i t l a p r e m i è r e b l e s s u r e , Mais r e m e t t o n s c e l a p o u r p l u s t a r d ; r e v e n o n s 
m o i q u i , b l e s s é , n ' a i p a s m ê m e l a n c é d e t r a i t m a i n t e n a n t à ce q u e n o u s n o u s s o m m e s p r o p o s é , 
c o n t r e m o n a s s a i l l a n t ; j e n ' a i p a s f a i t a u t r e G. Pourquoi il a traduit en latin le ntp i 'Ap-/j,ri 

c h o s e q u e p o r t e r l a m a i n s u r l a p l a i e . J e c o u - d'Origène. Irid'jme, défenseur d'Origène. — S e s 
j u r e t o u t b o m m e i m p a r t i a l d ' a t t r i b u e r le t o r t a u p a r t i s a n s m ' o b j e c t e n t d ' a b o r d , « e t ce s o n t d e s 
p r o v o c a t e u r , s a n s é g a r d a u x p e r s o n n e s . N o n a r m e s d e c i r e q u ' i l s m a n i e n t d a n s l e u r p r o f o n d 
c o n t e n t d e m ' a v o i r b l e s s é , c o m m e s i j e n ' a v a i s a c c a b l e m e n t , » Eneid. i , m a t r a d u c t i o n d e s 
p a s d e l a n g u e , c o m m e s i j e d e v a i s t o u j o u r s r c s - l i v r e s d ' O r i g è n e , c e s l i v r e s si n u i s i b l e s e t si c o n -
t e r m u e t , il a c o m p o s é t r o i s l i v r e s , et d e m e s t r a i r e s à l a fo i d e l 'Eg l i se . A ce la m a r é p o n s e e s t 
o p u s c u l e s il a f a b r i q u é l e s a n t i t h è s e s d e M a r e i o n . b r è v e et s u c c i n c t e : c e s o n t v o s l e t t r e s , f r è r e P a m -
J e s u i s i m p a t i e n t d e s a v o i r e t s a n o u v e l l e d o c - m a c h i u s , et ce l l e s d e s v ô t r e s , q u i m ' o n t c o n t r a i n t , 
t r i n e e t m a d é m e n c e i n a t t e n d u e . P e u t - ê t r e a - t - i l e n m o f a i s a n t s a v o i r q u e c e s l i v r e s é t a i e n t i n f i -
a p p r i s e n q u e l q u e s i n s t a n t s c e q u ' i l d o i t n o u s d è l e m e n t t r a d u i t s p a r u n a u t r e , q u ' i l y a v a i t l à 
e n s e i g n e r ; e t ce t t e s c i e n c e q u e p e r s o n n e n e l u i c e r t a i n e s i n t e r p o l a t i o n s , s a n s c o m p t e r l e s a d -
s u p p o s a i t v a s e r é p a n d r e t o u t à c o u p e n f l o t s d i t i o n s et l e s c h a n g e m e n t s . C o m m e s i c e n ' é t a i t 
d ' é l o q u e n c e . « P u i s s e le P è r e l e f a i r e a i n s i D i e u , p a s a s s e z d e v o s l e t t r e s p o u r m e p e r s u a d e r , 
a i n s i q u e l e g r a n d J é s u s . » Enéid. x . Qu ' i l c o r n - v o u s m ' a v e z e n v o y é d e s e x e m p l a i r e s d e c e t t e 
m e n e e d o n c l a l u t t e . Q u o i q u ' i l s e s o i t d o n n é le t r a d u c t i o n , a v e c l a p e t i t e p r é f a c e o ù j e s u i s l o u é , 
t e m p s d e p r é p a r e r l e s t r a i t s d e s o n a c c u s a t i o n A p r è s a v o i r l u c e t o u v r a g e , e n le c o m p a r a n t 
et q u ' i l l e s a i t l a n c é s d e t o u t e s s e s f o r c e s , n o u s a v e c l e t e x t e g r e c , j ' a i b i e n v i t e r e m a r q u é q u e l e 
a v o n s c o n f i a n c e e n n o t r e d i v i n S a u v e u r , n o u s l a n g a g e e r r o n é d ' O r i g è n e s u r l e P è r e , l e F i l s e t 
e s p é r o n s q u e s a v é r i t é n o u s c o u v r i r a c o m m e u n le S a i n t - E s p r i t , s e t r o u v a i t m o d i f i é d a n s u n s e n s 
b o u c l i e r , e t q u e n o u s p o u r r o n s c h a n t e r a v e c le f a v o r a b l e p a r l e t r a d u c t e u r , si b i e n q u ' i l n e r é vol-
P s a l m i s t e : « Les flèches d e s e n f a n t s l e u r o n t tàt p l u s l e s o r e i l l e s r o m a i n e s ; q u e s e s e n s e i g n e -
p o r t é d e s c o u p s m o r t e l s ; » Psalm. XLUI, 8 ; p u i s m e n t s c o n c e r n a n t l a c h u t e d e s a n g e s , l a d é g r a -
c n c o r c : « A l o r s m ê m e q u e l e s c a m p s s e d r e s s e - d a l i o n d e s â m e s , l e s p r e s t i g e s d e l a r é s u r r e c t i o n , 
r a i e n t c o n t r e m o i , m o n c œ u r s e r a s a n s c r a i n t e , l e m o n d e e t l e s c r é a t i o n s f o r t u i t e s d ' E p i c u r e , 
Q u e l a b a t a i l l e s o i t s u s p e n d u e s u r n o s t è t e s , et l e r é t a b l i s s e m e n t d e t o u t e s c h o s e s d a n s l e u r é t a t 
j e s e r a i l à p l e i n d ' e s p o i r . » Psalm. xxv i , 4 . p r i m i t i f , e t t a n t d ' a u t r e s p o i n t s b e a u c o u p p l u s 

admovi manum. Quem obsecro, ut absque prœjurli- xxvi, 3, i . Sed hœc alias. Nunc ad id quod cœpimus, 
ciò personarum, culpam in eum référât, qui lac essi- revertamur. 
vit. Née Uesisse contentes , quasi adversus el inguem 6. Cur Latine verterit Origenis Periarchon ? Didy-
semperque taciturum, très elucubravit libros, (a) et mus propugnato/' Origenis. — Objiciunt mibi secta-
stvTiflicîtff Marcionis de meis opusculis fabricatus est. tores ejus, « cereaque arma Expediunt fessi rerum, » 
Gestii animus, et illius repente doctrinam, et iiieam JEncid. i , quarc trspi Kpyjin libros Origenis noxios, 
insperatam vecordiam cognoscere. Fortasse brevi et Ecelesiasticœ fidei répugnantes, in Latinum ser-
temporc didicit, quod nos docere debeat ; et quod monem verterim. Ad quos brevis et succincta res-
flium scire nullus putabat, subitum eloquentiie flu- ponsio est : Tuai me, frater Pammachi, e t tuorum 
men ostendet. « Sic pater ille Deum facial ; s ic ma- litterœ compulerunt, dicentes Silos ab alio fraudu-
gnus Iesus. » Ex Virgil. lib. x JEneid. Iudpiat con- lenter esse translates, çt interpolata nonnulla, e t v c l 
ferre manum. Quamvis libraverit accusationis suœ addita vel mutata. Ac ne parvain Kpistolis haberem 
hastas, e t lotis adversum nos viribu3 intorserit, ere- fidem, misistis exemplaria ejusdem translationis, 
dimus in Dominum Salvatorem, quod scuto circurn- cum praïfatiuncula laudalrice mea. Qure cum legis-
dabit nos veritas ejus ; et cum Psalmista cantare seni, contulissemque cum Grceco, illieo animadverti 
poterimus : « Sagittee parvulorum factte sunt piagai qua Origenes de Patre et Filio et Spiritu Sancto 
eorum ; » Psal. LXIII, 8 ; e t : « Si constiterînt adver- impie dixerat, et quaj R o m a n » aurcs ferre non po-
simi me castra, n o n timebit cor m e u m . Si steterit terant. in meliorem pariem ab interprete commutata, 
adversum me preelium, i n hoc ego sperabo. » Psal. Caìtera autem dogmata, de Angelorum ruina, de 

(a) avTtQéiJitç. Prodiçioiura menduiu, inquil Graiius, in hunc locum ; et vere pr-idigiosum, quod Erasmi pbaQta.imala, non 
Uieronymianura contc«tum rcprœsentat. Praterea omccs m»s. eodires retinenl non Eiasminnum àûTt/S><JUG, sed MarcionLi «vrc-
OiCf.Tj de quibus Terlulliaiim lib. I, contra Mnrrionera : Nam ha sunt a v r i f c o i i ï Marcionis, qua conanha-(¡¡scordiam Evangeli 
cum Lego committere. Deinde lib. IV : Opus ex conlrarictatwn opposilionibus àvTtfcffEtff cognominativi, et ad separationem 
Is.yis Evangeli* coaelum. Similesconlrarias opponi listes ex opusruli llìerouvmi fabricatus c*t nufinu», ut Auctort-m ìibi contrarium 
ac par un» conslantcm oaleJiderM in causa et Origenis laude. — Murii*. — AnUtlicses novi ci ictcris Testamenti titulos libri est, 
quem Marcion oppositis Moysi et (iiristo sentcntsi* composuit ; Tertullianus cum primia impugnavit. OHm crai àp~tò>Gtt<7j falso. 
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f u n e s t e s q u ' i l s e r a i t t r o p l o n g d ' é n u m é r c r , ¡1 
l e s a r e n d u s c o m m e il l e s a v a i t t r o u v é s d a n s l e 
g r e c , o u b i e n e x a g é r é s e t c o r r o b o r é s d ' a p r è s l e s 
c o m m e n t a i r e s d e D i d y m e , q u i f u t o u v e r t e m e n t 
l e d é f e n s e u r d ' O r i g è n e ; d e te l le s o r t e q u e l e lec-
t e u r , a y a n t t r o u v é l ' a u t e u r c a t h o l i q u e s u r l a 
T r i n i t é , n e s ' a t t e n d i t p a s à l e t r o u v e r h é r é t i q u e 

s u r d ' a u t r e s d o g m e s . 

7 . Q u e l q u ' u n q u i n e s e r a i t p a s s o n a m i l u i 
d i r a i t s a n s d o u t e : O u b i e n c h a n g e z t o u t c e q u i 
e s t m a l , o u b i e n d o n n e z t o u t c e q u e v o u s r e -
g a r d e z c o m m e i r r é p r o c h a b l e . S i , p a r é g a r d p o u r 
l e s â m e s s i m p l e s , v o u s r e t r a n c h e z t o u s l e s p a s -
s a g e s n u i s i b l e s ; s i c e q u e v o u s f e i g n e z a v o i r 
é t é g l i s s é l à p a r d e s h é r é t i q u e s , v o u s n e v o u l e z 
p a s l ' e x p r i m e r d a n s u n e a u t r e l a n g u e , n e l a i s s e z 
s u b s i s t e r a u c u n m a l . Si v o u s c o n s e r v e z d a n s 
l a t r a d u c t i o n l a p u r e v é r i t é , p o u r q u o i c h a n g e z -
v o u s c e r t a i n e s c h o s e s , e t n e t o u c h e z - v o u s p a s 
a u x a u t r e s ? L ' a v e u , d u r e s t e , e s t f o r m e l d a n s 
c e m ê m e p r é a m b u l e : v o u s a v e z c o r r i g é le m a l , 
v o u s a v e z l a i s s é l e b i e n . V o u s n ' a u r e z d o n c p a s 
l e s i m m u n i t é s d ' u n i n t e r p r è t e , v o u s a u r e z l a 
r e s p o n s a b i l i t é d ' u n a u t e u r ; si q u e l q u e c h o s e d ' h é -
r é t i q u e s e t r o u v e e n c o r e d a n s c e q u e v o u s a v e z 
t r a d u i t , v o u s ê tes m a n i f e s t e m e n t c o u p a b l e , e t 
v o i l à p o u r q u o i v o u s a v e z e n d u i t d e m i e l les b o r d s 
d e l a c o u p e q u i c o n t i e n t l e p o i s o n , p o u r q u ' u n e 
f e i n t e d o u c e u r c a c h â t u n e f a t a l e a m e r t u m e . - A i n s i 
v o u s p a r l e r a i t u n e n n e m i ; il v o u s d i r a i t m ê m e 
d e s c h o s e s b e a u c o u p p l u s d u r e s ; il v o u s t r a î -
n e r a i t m ê m e d e v a n t l a j u r i d i c t i o n d e l ' E g l i s e , 

animarum lapsu, de rcsurrectiouis prœstigiis, de 
mtmdo vel inlermundiis Epicuri, de restitutione 
omnium in awpialem statum, et multo his détériora 
quie longum esset relexere, ve l ita vertisse, ut in 
Gr&co invenerat, vel de Commentariolis Didymi, 
qui Origenis apertissimus propuguator est , exagge-
rata et firmiora posuisse ; ut qui in Trinitate catho-
l icum legerat, in aliis haircticum n o n caveret. 

7. Alius forsitan, qui n o n esset amicua ejus, dice-
ret : aut totum muta quod malum e s t ; aut tolum 
prode, quod optimum putâs. Si propter simplices 
noxia quœque detruncas, et ea qua; ah hajreticis 
nddita simulas, in peregrinum non vis Lrausferre 
sermouem, cede quidquid est noxium. Sin autem 
veritatis fldem in IransiaUone conservas, cur atia 
mutas, e t alia dimitlis intacta ? Quamquam aperta 
confessio est in eodem Prologo, emendasse te prava, 
et optima reliquisse. Ex quo non interpretis liber-
tate, sed scriptoris auctoritate teneberis, si quid in 
his quavvertisti. hcercticaiu comprohetur ; 'et inani-
festi criminis argueris ; idcirco te veneni calicem 
circnmlinere melle voluisse, ut simulata dulcedo, 
v irus pessimuui tegeret. Hœc et multo his duriora 

n o n c o m m e u n t r a d u c t e u r , m a i s c o m m e u n ga-
r a n t d ' u n m a u v a i s o u v r a g e . P o u r m o i , c o n t e n t 
d ' a v o i r m i s a c o u v e r t m a r e s p o n s a b i l i t é , j ' a i 
s i m p l e m e n t r e n d u d e s l i v r e s d u x i f i cc 
q u e p o r t a i t le t e x t e g r c c ; e t m o n i n t e n t i o n évi-
d e n t e é t a i t d e p o r t e r le l e c t e u r à c r o i r e , n o n ce 
q u e j e t r a d u i s a i s , m a i s c e q u e v o u s a v i e z t ra-
d u i t . Mon œ u v r e a v a i t u n e d o u b l e u t i l i t é : je 
d é v o i l a i s u n a u t e u r h é r é t i q u e , j ' é l e v a i s l a voix 
c o n t r e u n i n t e r p r è t e p e u f i d è l e . N u l n e p o u v a i t 
p e n s e r q u e j e d o n n a i s m o n a s s e n t i m e n t a n s 
c h o s e s t r a d u i t e s , p u i s q u e j ' a v a i s p r i s so in de 
m o n t r e r d a n s l a p r é f a c e l a n é c e s s i t é d e l a t ra-
d u c t i o n e t d ' i n d i q u e r a u l e c t e u r c e q u ' i l n e deva i t 
p a s c r o i r e . La p r e m i è r e t r a d u c t i o n r e n f e r m e 
l ' é l o g e d e l ' a u t e u r , q u e b l â m e l a s e c o n d e . Celle-
l à p o r t e le l e c t e u r è c r o i r e , c e l l e - c i l ' i n c l i n e d a n s 
le s e n s o p p o s é . D a n s l ' u n e , o n m e f a i t c o m p l i c e 
d e s é l o g e s d o n n é s ; d a n s l ' a u t r e , b i e n l o i n d e 
l o u e r c e l u i q u e j e t r a h i s , j e s u i s d a n s l ' ob l iga -
t i o n d ' a c c u s e r c e l u i q u i l ' a l o u é . L ' œ u v r e est à 
p e u p r è s l a m ê m e . l ' i n t e n t i o n n e l ' e s t p a s ; en 
s u i v a n t l a m ê m e r o u t e , n o u s s o m m e s a r r i v é s à 
d e s b u t s d i f f é r e n t s . I l a fa i t d i s p a r a î t r e c c q u i é ta i t , 
s o u s p r é t e x t e q u e l e s h é r é t i q u e s l ' a v a i e n t a l t é r é ; 
il a i n t r o d u i t c e q u i n ' é t a i t p a s , e n a f f i r m a n t 
q u e l ' a u t e u r l ' a v a i t t r a i t é d a n s d ' a u t r e s p a s s a g e s . 
O r , s ' i l n e m o n t r e p a s c e s p a s s a g e s m ê m e s , il 
n e l u i s e r a p a s p o s s i b l e d o j u s t i f i e r c e s a d d i -
t i o n s . P o u r m a p a r t , j e m e s u i s a p p l i q u é a n e 
rien c h a n g e r d a n s l e t e s t e ; c a r j e m e p r o p o s a i s , 
d a n s m a t r a d u c t i o n , d e m a n i f e s t e r l e s e r r e u r s 

¡millions diceret; e t te, non ut interpretem maii 
operis, sed ut nslipulatorem in jusEcclesia; traherel. 
Ego aulein memet tanlum défendisse contentes, in 
libris ztpt 'Ap/pv simpliciler quod i n Ora.ee babe-
batnr expressi"; non ut crcdcret tector liis «p» 
inlerpretabar, sed ne crederet illis qua: tu anle 
translateras. Duplex iu opere meo utilitas fuit, duin 
et hœrelicus auctor proditur, e t non verus iuterpres 
arguitur. Ac ne quis me putaret liis consentira q«<e 
verteraui, iuterpretatioiiis uecessitatem pra-fatione 
mnnivi, e t dOvlii quibus lector n o n deberel credere. 
Prier transtalio tandem Aucloris coutiuet, seconda 
vilnperationem. 111a iectorem provocal ad credsn-
dum ; ista ad n o n crodeudum movcL tbi et ego invi-
tus laudator assuuior ; liie iutanlum non laudo quein 
transféra, nt cogar aeensare landanteui. Eadeui te* 
n o n cadem uiente perfccta est ; iuio umnn der 
diverses exitns hataùU Abstulit q n eraut, dicens 
ab Iiairelids dépravât« ; et addidit qnte non eraut, 
asserells ab eodeni iu locis ulus dispntata : quod 
nisi ipsa loca monstraveril, nnde transtulissc se dicit, 
probare non poterit. Jlibt stndio luit uiliit mutare 
de vero ; ad hoc enim interpretabar, ut mal" int«-

q u ' i l r e n f e r m e . V o u s m e p r e n e z p o u r u n i n t e r -
p r è t e c o m p l a i s a n t ? J e s u i s u n r é v é l a t e u r : j 'a i 
r é v é l é l ' h é r é t i q u e , p o u r m e t t r e l ' E g l i s e à l ' a b r i 
d e l ' h é r é s i e . Les r a i s o n s q u i m ' o n t f a i t a n t é r i e u -
r e m e n t l o u e r O r i g i n e e n c e r t a i n s p o i n t s , j e l e s 
d o n n e e u tè te d e c e m ê m e o u v r a g e . J e m e b o r n e , 
p o u r l e m o m e n t , à j u s t i f i e r m a t r a d u c t i o n ; i n s -
p i r é e q u ' e l l e e s t p a r u n e fo i s i n c è r e , elle n e d o i t 
p a s m e f a i r e a c c u s e r d ' i m p i é t é , p u i s q u e j e 
n ' a i f a i t q u e p r é s e n t e r , c o m m e h é t é r o d o x e , c e 
q u ' o n o f f r a i t a u x Eg l i s e s c o m m e e x e m p t d e 
t o u t e e r r e u r . 

S. F.usébe, porte-drapeau de la faction arienne. 
— J ' a v a i s , e n e f f e t , t r a d u i t s o i x a n t e - d i x l i v r e s 
d e c e t a u t e u r , c o m m e m o u a n c i e n a m i m ' e n 
a c c u s e , s a u s c o m p t e r b e a u c o u p d ' e x t r a i t s . Or , 
j a m a i s i l n o fu t q u e s t i o n (le m o n o u v r a g e , j a -
m a i s H o m e n e s ' e n é m u t . Etai t- i l d o n c n é c e s -
s a i r e d e l i v r e r a u x L a t i n s c e q u e l a G r è c e e l l e -
m ê m e a b h o r r e , c e q u e c o n d a m n e l e m o n d e e n -
t i e r ? Moi q u i , d u r a n t t a n t d ' a u n é e s , a i t r a d u i t 
d e s œ u v r e s si n o m b r e u s e s , j e n ' a i j a m a i s s u s -
c i té d e s c a n d a l e . V o u s , d è s v o t r e p r e m i e r e t 
s e u l o u v r a g e " , d ' i n c o n n u q u o v o u s é t iez , v o u s 
v o i l a d e v e n u c é l è b r e p a r v o t r e t é m é r i t é . I.a p r é -
f a c e e l l e - m ê m e n o u s a p p r e n d q u e le l i v r e d u 
m a r t y r P a m p h i t e , p o u r l a d é f e n s e d ' O r i g c n e , a 
d e m ô m e é t é t r a d u i t p a r v o u s . V o u s t r a v a i l l e z 
d o u e d e t o u t e s v o s forces à f a i r e q u e l 'Eg l i s e 
n e c o n d a m n e p a s u n é c r i v a i u d o n t l a foi s e 
t r o u v e a i n s i g a r a n t i e p a r u n m a r t y r . E u s è h c , 
é v é q u e d e C é s a r é e , a u t r e f o i s le p o r t e - d r a p e a u 
d e l a f a c t i o n a r i e n n e , a , c o m m e j e l ' a i d é j à d i t , 

p re ta ta convracerem. Pu la l i s m e i n t e r p r e t e m ? P ro -
d i tor fut : p rodid i i œ r e l i c u m , ut Ecclesiali! ab lue rc s i 
v indicarem. Cur Origcocio in qu ibusdam a n t e lau-
daver iu i . prrolatus bu ie oper i o s t end i t lib*r. Nuire 
sola lu te rprc laUouis mo.n causa reddiiur, qua> c m n 
pietaUs habea t vo luu ta tcm, non debeo iu ip ie ia i i s 
a rgu ì , p r o d e u s impiu in , quod quas i p i u m Ecctesi is 
t r a d e b a t o r (Epistola ad P a m m a c b i u m ut Océanum) . 

8. BmdUu signifer Aria»* factUmis. - Seploi 
g m t a libros e jus , ut m e u s necessar ius c r ia i i iwtur , 
in La t iuum ver te ram, et mul ta d e t omis . N u n q u a m 
d e opero uieo f u i t q i r a s t i o , n u n q u u i n l t o m a com-
uio ta est . Quid accesso e ra t La t in i s a u r i b u s t rader» , 
quod d e l « t a ! u r e t C r a c i a , q u o d u rb i s accusa i ? Ego 
p e r t o t a n u o s t an i mul ta c o n v e n o n s , n u a q u a a i 
scandalo foi. Tu a.l priui inn e t solnin o p u s , i s n o t u s 
pr ius , t emer i t a t e Tactus es nobilis . D o c t i p s a P r a -
fat io, e t Paiapbil i loar tyr is libruin p ro defonsione 
Origenis a te esso t r aus la tum. Et Uoc agis to t i s viri-
bus . ut cuju» n j e m m a r t j r p roba t , Ecclesia non 
ré fu te ! . Sus l ibros (ut a n t e j a m dis i ) Eusebius Cassa-
riensis ppiscopus. Ariana- q u o n d a m signifer fae t io-

c o m p o s é s i x l i v r e s en f a v e u r d ' O r i g è n e , u n e 
œ u v r e é l a b o r é e a v e c a u t a n t d e s o i n q u ' e l l e p r é -
s e n t e d ' é t e n d u e ; il a c c u m u l e l e s t é m o i g n a g e s 
p o u r d é m o n t r e r q u ' O r i g è n e é t a i t c a t h o l i q u e , e t 
d è s l o r s a r i e n p o u r n o u s . Le p r e m i e r d e c e s 
l i v r e s , v o u s l e t r a d u i s e z s o n s l e n o m d u m a r t y r ; 
e t n o u s n o u s é t o n n o n s q u e v o u s m e d o n n i e z , 
m o i , s a n s v a l e u r e ! s a n s i m p o r t a n c e , p o u r u n 
a p o l o g i s t e d e c e t é c r i v a i n , q u a n d v o u s a v e z f a i t 
p l a n e r s u r u n m a r t y r l a m ê m e c a l o m n i e ? A p r è s 
a v o i r m o d i f i é q u e l q u e s p a s s a g e s , e n t r è s - p e t i t 
n o m b r e , s u r l e f i l s e t l ' E s p r i t s a i n t , s a c h a n t 
q u ' i l s d é p l a i r a i e n t à R o m e , v o u s a v e z l a i s s é t o u t 
l e r e s t e , j u s q u ' à l a f i n , s a n s a u c u n c h a n g e m e n t , 
u s a n t , p a r r a p p o r t A l ' A p o l o g i e , q u e v o u s p r é -
t e n d i e z ê t r e d e l ' a m p h i l e , d u m ê m e p r o c é d é q u e 
d a n s v o t r e t r a d u c t i o n d e s l i v r e s d ' O r i g è n e . Si 
c e l i v r e e s t d e P a m p h i l e , q u e l s e r a d o n c lo p r e -
n d e r d e s s i x l i v r e s d ' K u s è b e ? Mais d a n s c c v o -
l u m e , d o n t v o u s d i s p o s e z a r b i t r a i r e m e n t , il e s t 
f a i t m e n t i o n d e c e u x q u i v o n t s u i v r e . D a n s le 
d e u x i è m e e t l e s a u t r e s e n c o r e , E u s è b e r a p p e l l e 
c e q u ' i l a d i t d a n s lo p r e m i e r , a f i n d e n ' a v o i r 
p a s à le r e d i r e . S i l ' o u v r a g e e s t t o u t e n t i e r d e 
P a m p h i l e , p o u r q u o i n e t r a d u i s e z - v o u s p a s l e s 
l i v r e s s u i v a n t s ? S ' i l e s t d ' u n a u t r e , p o u r q u o i 
c h a n g e z - v o u s l e n o m ? Vous g a r d e z l e s U e n c e ; 
c ' e s t q u e l e s c h o s e s p a r l e n t d ' e l l e s - m ê m e s ; v o u s 
c o u v r i e z d o l ' a u t o r i t é d ' u n m a r t y r c e l u i q u e l e s 
fidèles e u s s e n t d é t e s t é c o m m e c h e f d e s A r i e n s . 

n. Le martyr Pamphile n'a rien écrit du tout.— 
V o u s d i r a i - j e q u e l l e é t a i t v o t r e i n t e n t i o n , t r o p 
c o n f i a n t a m i ? E s p é r i e z - v o u s d o n c p o u v o i r , en 

Dis, p ro Origcne scr ips i t , l a t i s s imnm cl e l abora tum 
o p u s ; e t mul l í s t es t imoni i s app robav i i Origenem 
j u x t a se catl ioUcum, id es l , j u x t a n o s Ariaiium esse 
l l o r a m tu p r i m n m l ib rum vert ís snb n o m i n e m a r 
ty r i s . Et mi rmmir si m e l iomuucnlun , parvi p m ¡ 1 . 
Origenis l a u d a l o r e m velis , ,„,in niar tyr i ca lumnian! 
feceris ? Pa„.risque tes t imoni is d e KiüJ Dei e t Spir i tu 
sanc to co innmta l i s , qn® scieiias rlisplicilura I torna-
U19, cariera usqi ie ad flnem ín tegra dimisis l i ; l ioc 
id.nn lac ions m Apología, quas i P a u i p M i , q „ o d c , 
in Origenis îïsot Apy_m t rauslnt ioi ie fecisti Si W , 
l ^ U m liber est d e sex ü b r i s quis „ r i t p r i m u 

l n '!"••" vo lumîne , q n o lu Pamphi l i s imulas 
seque i i l ,um l ib ro ,nm facta rnentio est . I „ s c r n n d o 
q u o q u e e t rel iquis dici t Euseb ius . quod in p r imo li 

debeat . b , t o lum opus Pamplu l i ost , c u r rc l iqnos 
l ibros nou t ransfers ? Si ol lerius. c u r nooien ¡inmu-
t a s ï T.-ces ; ipsa. res l o q u u n t u r : vidclicel ut c r r j p -
rent^mar iTTi , qui Ar i ano rum p r inc ipen , de tes ta tu r i 

9. PamphUus nU,U onmim seripsil. - Qnid 



i m p o s a n t l e n o m d ' u n m a r t y r a u l i v r e d e 1.hé-
r é t i q u e , t r o m p e r l a b o n n e f o i , e t p r o c u r e r a m s i , 
p a r l ' a u t o r i t é d ' u n t é m o i n d u C h r i s t , d ' i n c o n -
s c i e n t s d é f e n s e u r s à v o t r e O r i g i n e ? M 1 é t o n -
n a n t e é r u d i l i o n q u e w > p o s s é d e z , m v o t r e 
r é p u t a t i o n d ' é c r i v a i n u n i v e r s e l q u i v o u s e s t t a , t e 
e n O c c i d e n t c l q u i v o u s m e t , d e l ' a v e u d e t o u t 
l e m o n d e , a l a t ê to d e v o t r e p a r t i , n e m e p e r -
m e t t e n t d e c r o i r e q u e l ' œ u v r e d ' E u s è b e v o u s ® 
i n c o n n u e , et q u e v o u s a y e z d o m i m e i g n o r é 
q u e l e m a r t y r P a m p h i l e n ' a j a m a i s c o m p o s e 
d ' o u v r a g e . E u s è b e , l ' a m i , l ' a d m i r a t e u r , l e c o m -
p a g n o n d e P a m p h i l e , a l u i - m ê m e é c r i t s u r l a 
v i e d e c e d e r n i e r t r o i s l i v r e s d u n e é l é g a n c e 
e x t r ê m e e t , p a r m i t a n t d ' a u t r e s é l o g e s q u i l 
d é c e r n e a s o n h é r o s , a p r è s a v o i r p o r t é s o n h u -
m i l i t é j u s q u ' a u c i e l , il s ' é c r i e d a n s l e t r o i s i è m e 
l i v r e • « Q u e l e s t l ' h o m m e d ' é t u d e s d o n t P a m -
p h i l e n e s e s o i t m o n t r é l ' a m i ? S ' i l e n r e n c o n -
t r a i t q u e l q u ' u n d é n u é d e s c h o s e s n é c e s s a i r e ! . & 
l a v i e , a d o n n a i t avec, a u t a n t d ' a b o n d a n c e q u il 

é t a i t e n s o n p o u v o i r . 11 d o n n a i t e n c o r e a v e c u n e 

e x t r ê m e fac i l i t é d e s e x e m p l a i r e s d e l ' E e r i t u r e -

S a i n t e , e t n e s e c o n t e n t a i t p a s d e 1rs p r ê t e r . Ce 

n ' e s t p a s s e u l e m e n t e n v e r s l e s h o m m e s q u il 

a g i s s a i t a i n s i . C 'est m ê m e e n v e r s l e s f e m m e s q u i 

m o n t r a i e n t d e s g o û t s s t u d i e u x . ¡1 p r é p a r a i t d e 

n o m b r e u x e x e m p l a i r e s p o u r e n f a i r e p r é s e n t 

d a n s t o u t e o c c a s i o n f a v o r a b l e . Q u a n t à l u i , j a -

t ibi ani ini f u i s se d icam, amice s impl ic iss ime ? teue 
. . .. 1I-"M.Iîi'i l iôminis l ib ro , i n a r t y n s n o m e n 

auc to r l t a t e t«»ti» Cbrisf i , 
Or fgems fccen. defenaores f Pro erud.Uone qua p o i l ® 
(ai et inclvlus <™7W«T , J T ¡» Occidente l audar i s , . ta 
u t , , p u » » « v te o n m e s tu® par t i» n o m m e n t , non 
roo r le i g n o r a s s e Eusebii A P a m p l u l u m 

m a r t v r e m niliil o m n i n o ope r i s condidisse . I p s e en im 
E. i«ebius a n . ! « » «l P * ® » e t con tubemaUS Pampb i l . 
t r ë s l i l>™ scripsit e tegant iss imos, v i i am Pamplu l . 
cont inentes- , in q u i b u s c u m rater» miri> l aud ibus 
„ned i ca r e t , l .umiUta lemque e j u s f e r r e t in c re tam, 
e t i a m l i o c in tert io l i b ro addi.lil : « Quis s tudioso-
r 0 m au. ie . i s ...m fuit % | § m ? Si quos yi . lel .at ad 
v ic ium necessar i i s iud igere , praibobat l a rge quee 
p o t e r a t . Sc r ip tu ras q u o q u e sanc las n o n ad l c g e n d u m 
t a u t u m , s é d e t a d h u b e n d u m , tx ibueba tpro inp t i s ï i i i i e , 
n e c so tum vir is , M o t feui inis „ . . a s vnl i ssc t 1<*-

t ioni ded i tas . l i adn et mu l to s cod .ccs p r a p a r a i i a t , u t 
cu in nécess i t as poposcisse t , wdent ibu» l a rg i re tu r . 
Et ipse qu idem propr i i ope r i s nihil o m n i n o s e r a i t , 

m a i s il n ' a v o u l u r i e n é c r i r e d e s o n p r o p r e f o n d s , 
à p a r t l e s l e t t r e s q u ' i l p o u v a i t a d r e s s e r a u x a n u s , 
t a n t é t a i t g r a n d e s o n h u m b l e a b j e c t i o n . 11 l i sa i t 
a v e c l a p l u s g r a n d e a p p l i c a t i o n los œ u v r e s d e s 
a n c i e n s , e t n e s e l a s s a i t p a s d e l e s m é d i t e r . » 

10 Théophile et Aimtwe déclaraient Orujene 
hérétique. - Voi là d o n c le d é f e n s e u r d ' O r i g i n e , 
l ' a p o l o g i s t e d e P a m p h i l e , a f f i r m a n t q u e ce lu i -c i 
n ' a r i e n é c r i t d u t o u t , r i e n c o m p o s é d o lu i - m ê m e . 
Or il a f f i r m e c e l a a p r è s l a m o r t et le t r i o m p h e 
d e P a m p h i l e , c e q u i f a i t q u ' U n ' e s t p l u s p o s s i b l e 
d ' a t t r i b u e r à ce lu i - c i q u e l q u ' u n d e s l i v r e s p u -
b l i é s p a r E u s è b e . Q u e f e r e z - v o u s d o n c ? L e l i v r e 
q u e v o u s a v e z d o n n é c o m m e é t a n t d ' n a m a r t y r 
a b l e s s é b e a u c o u p d o c o n s c i e n c e s . E l l e s n o n t 
p l u s é g a r d è. l ' a u t o r i t é d e s é v é q u e s c o n d a m n a n t 
O r i g c n e , q u a n d eUes o n t la p e r s u a s i o n q u u n 
m a r t y r l ' a d é f e n d u . A q u o i s e r v i r o n t l e s l e t t r e s 
d e l ' é v ê q u e T h é o p h i l e e t c e l l e s d u p a p e A n a s -
t a s e p o u r s u i v a n t l ' h é r é t i q u e d a n s t ou t l ' u n i v e r s , 
e n p r é s e n c e d e v o t r e l i v r e q u i l u t t e c o n t r e c e s d o -
c u m e n t s a v c c t o u t l e p o i d s d u n o m d e p a m p h i k , 

et m e t 1.. t é m o i g n a g e d ' u n m a r t y r e n o p p o s i t i o n 

a v e c l a d i g n i t é é p i s c o p a l e ? Ce q u e v o u s a v e z 

f a i t s u r l e « p i > x S » , k i t c s - l e P « « v o l u m e 

f a u s s e m e n t i n t i t u l é . E c o u t e z le c o n s e i l d ' u n a m i , 

n e c o n d a m n e z p a s v o t r e œ u v r e : o u b i e n o i t e s 

q u ' e l l e n ' e s t p a s d e v o u s , o u b i e n r e c o n n a i s s e z 

q u ' e l l e est. a l t é r é e p a r E u s è b e . C o m m e n t p e u t -

exceptis epis ta l is , q u a s ad amicos for te 
i n t a n t u m se l iumil i ta te dejecei 'at . V e t e m m a n t e u . 
t r ac ta lus S e r i p t o n i m tegcbat. s tudtos iss iu ie , e t m 
e o r u m mei l i ta t ione jug i t e r ve r saba tu r . » 

10. Theophilùs et Amstasius OHgam hterelteum 
m'bant. - De fenso r Origeuis, et tandatoi- P a m p l n b , 
d ic i t P a m p h i l u m nih i l o m n i n o senp - i s se , née pro-
prii qu ideua .n coudid isse sç rmonis . Et l.oc d.c, j a m 
ï 'ainphilo" inart.vrio c o r o c a t o , n e babeas s u f f u g . n m 
pos t edilo« a b Eusebio l ibros , h o c P a m p h l l u u . «crip-
•issc. Quid faciès ? Ko l ibro q u e m s u b n o m i n o mar-
tyr is cilidisti, vulriftratffl sun t c o n s c i e n t e p lu runo-
ri'un Non valet a p u d e e s s u p e r Origeuis d a n m a t i o n e 
episco.ioru.il auclor i tas , . | . .em pu ta . i t a m a r t y r e 
pned ica tum. Quid facieut epistol»; Tbcoplni . ep.s-
coo i ? quid p a p œ Anastasii iu t o l o o r b e .uereUeum 
nepsequentes , eum l iber K.us sut . n o m i u e Pampbi l i 
éd i t a s p u g n e t co» l r» E f i s t o t a s « m e t EpiscepaU 
nomin i tesUmOBium Martyr is o p p o n a t u r ! Quod fe-
cisti in l ibris « P i ' A « » » , l.oc laciU. et in isto »ota-
m i n e i i u S e i t i y o i f ? . Audi consi l ium a œ i c i , non te 

011 v o u s p r o u v e r q u e c ' e s t l à v o t r e t r a d u c t i o n ? 
O n n e v o u s a p a s t e n u l a m a i n ; v o t r e é l o q u e n c e 
n ' e s t p a s l e l l e q u e n u l n e p u i s s e l ' i m i t e r . D a n s 
t o u s l e s e a s , s i l ' o n e n v i e n t à f a i r e l a p r e u v e , 
s i l e s t é m o i g n a g e s s ' a c c u m u l e n t e t v o u s o b l i g e n t 
í b a i s s e r l e f r o n t , c h a n t e z l a p a l i n o d i e ù l a m a -
n i è r e d e S t é s i c h o r e . Mieux v a u t v o u s repentir d e 
c e q u e v o u s a v e z f a i t q u e l a i s s e r s u b s i s t e r l a 
c a l o m n i e c o n t r e u n m a r t y r e t l ' e r r e u r d o n t p l u -
s i e u r s s o n t l e s v i c t i m e s . X e r o u g i s s e z p a s d e 
r e v e n i r s u r v o s a f f i r m a t i o n s ; n i v o t r e a u t o r i t é , 
n i v o t r e r e n o m m é e n e s o n t a s s e z g r a n d e s p o u r 
v o u s m e t t r e a u - d e s s u s d ' u n e r é t r a c t a t i o n . S u i v e z 
m o n e x e m p l e , p u i s q u e v o u s m ' a i m e z t a n t , e t 
q u e v o u s n e s a u r i e z n i v i v r e n i m o u r i r s a n s 
m o i ; p r o c l a m e z , à v o t r e t o u r , c e q u e j ' a i d i t 
p o u r m a d é f e n s e , e n r é p o n d a n t à v o s é l o g e s . 

11. Ce qu'Eusébe objectait au martyr Hèttiodùis. 
Opuscules d'Eusébe ti-aduils par Jérôme. — E u s è b e , 
é v ê q u e d e C é s a r é e , d o n t j ' a i p a r l é p l u s h a u t , 
o b j e c t e 4 M é t h o d i n s , é v è q u e e t m a r t y r , l a m é m o 
c h o s e d o n t v o u s m e f a i t e s u n c r i m e t o u t e n m e 
l o u a n t ; il d i t : C o m m e n t M é l h o d i u s a-t- i l o s é 
m a i n t e n a n t é c r i r e c o n t r e O r i g è n e , a p r è s a v o i r 
t a n t p a r l é d e s d o c t r i n e s d e c e t a u t e u r ? — C e 
n ' e s t p a s i c i l e l i e u d e d é f e n d r e l e m a r t y r ; e a r 
t o u t s u j e t n ' e s t p a s à t r a i t e r p a r t o u t , i l m e s u f f i t 
d ' a v o i r r a p p e l é q u e l ' o b j e c t i o n f a i t e p a r u n a r i e n 
à UI1 m a r t y r , n o n m o i n s i l l u s t r e q u ' é l o q u e n t , 

pœni t ea t a r t i s tu® : vel d ie i lo , t uum nou esse, vc l a b 
Euseb ia presbytero d e p r a v a t u m . Unda p roba r i Bbi 
po te r i t , qno.1 a te t r ans l a t a i» e s t ? Non m a m i s tua 
t e n e t u r ; non t a u t œ es c loqueu t i a ; , " t nul lus te pos -
ait imitar i . Au t ce r t» si res ad p robaUonem vene r i t . 
e t ¡mpude i i l i am f ron t i s o p p r e s s e r i n t t e s t imon ia plu-
r i u i o r u m , pa l inodiam Stesichori inore cau ta to . Me-
fitis est le [laaii tere fae t i tu i , q i i am et m a r t y r e m i u 
ca lumnia , e t deeep tos iu «m>re pevsistere. Nec e m -
boscas d e c o m m u t a t i o u e sententire : non es t au ta . 
auelor i ta t i s e t faillie, u t e r rasse le p u d e a t . Imi ta re 
m e , que. . . p lu r imum a m a s , s ine q a o n e c vivere, nee 
mor i p o t e s ; e t meou.n c lama qua i ego l a ú d a l a s a te 
in defens ioue m i loculus sua i . 

11. Quid Eusebias objicichat Metí,odio mmtyri. En-
seba opuscula ab Hieronymo translata. — Euseb i a s 
Cœsariensis ep i seopus , c u j u s supra memin i , iu sex to 
l ibro fcntejátr Or igcnis , boc idem objieit MoBiodio 
ep iscopo et inartypi, quod tu iu me i s l aud ibps cr îmi-
na r i s , e t d i c i t : Quomodo aus . is e s t M e t h o d i u s n u n c 
c e n t r a Or içencm scr ibere , qui haw et lncc d e Oi-ige-
n i s locutus e s t d o g m a t i b u s ? Non est l m j u s lo.-i pro 
m a r t y r e loqui ; n e q a e enii . i oam'.a in locis mmi ibus 
d i s s e r e n d a s u n t N u n c te t ig isse sufl iciat hoc a b Ar iaao 

v o u s l a r e n o u v e l e z e n v e r s m o i , t a n t ô t c o m m e 
u n è l o u a n g e a m i c a l e , t a n t ô t c o m m e u n e a m è r e 
r é c r i m i n a t i o u . J e v o u s f o u r n i s e n c e m o m e n t 
m ê m e u n e n o u v e l l e o c c a s i o n d e m e c a l o m u i e r , 
si c e l a v o u s e s t a g r é a b l e , e n m e d e m a n d a n t 
p o u r q u o i j ' a t t a q u e m a i n t e n a n t E u s è b e . a p r è s e n 
a v o i r f a i t l ' é l o g e , a p r è s l ' a v o i r l o u é d a n s u n e 
a u t r e c i r c o n s t a n c e . E u s è b e e s t u n a u t r e n o m , 
m a i s l a c a l o m n i e e s t l a m ê m e p a r r a p p o r t i 
c e l u i d ' O r i g è n e . J ' a i f a i t l c l o g e d ' E u s è b e à p r o -
p o s d e s o n H i s t o i r e E c c l é s i a s t i q u e , d o s a C h r o n o -
l o g i e , d e s a d e s c r i p t i o n d e l a T e r r e - S a i n l e ; e n 
t r a d u i s a n t e n l a t i n e e s d e r n i e r s o p u s c u l e s , j e 
l e s a i d o n n é s a u x h o m m e s d e m a l a n g u e . S u i s -
j e d o n c a r i e n , p a r c e q u ' u n a r i e n a c o m p o s é c e s 
l i v r e s ? Si v o u s a v e z l e c o u r a g e d e m e d i r e h é -
r é t i q u e , s o u v e n e z - v o u s d e l a p e t i t e p r é f a c e d u 
ÎTÎ,O; 'A?•/!», d a n s l a q u e l l e v o u s a t t e s l e z q u e 
j ' a p p a r t i e n s à v o t r e f o i ; j e v o u s c o n j u r e a u s s i 
d ' é c o u t e r a v e c p a t i e n c e l a r é c l a m a t i o n d e c e l u i 
q u i f u t v o t r e a m i . V o u s ê t e s à b a t a i l l e r a v e c l e s 
a u t r e s : o u v o u s i n c r i m i n e z , o u l ' o n v o u s i n c r i -
m i n e . O r , a c c u s a t e u r s e t a c c u s é s , v o u s a p p a r -
t e n e z t o u s a u m ê m e o r d r e ; à v o u s d e v o i r si 
v o s a c c u s a t i o n s sont , v r a i e s o n f a u s s e s . P o u r 
m o i , j e d é t e s l e u n e a c c u s a t i o n , m ê m e v r a i e , d i -
r i g é e c o n t r e u n f r è r e ; j e n ' a c c u s e p a s le p r o -
c h a i n , j e d i s s i m p l e m e n t c e q u e j e n e f e r a i s p a s 
m o i - m ê m e . S é p a r é d e v o u s p a r d ' i m m e n s e s 

h o m i n e objici d u r i s s i m o e t c loquent i ss imo mar ty r i , 
q u o d tu in m e e t arnic.u lauda», et o f fensus accusas. 
Ilnlies oecas iouem e t île prœseii t i toco, si velis , rnibi 
e a l u m o i a m . - t ruc ie . c u r n u n c e t Eusebio d e t r a h a m , 
quem in alio toco auto l a u d a v i ? Atterum quide'in 
uo inen Kusebii ; sed eadern qua- super Origcnis 
vobaln.lo e s t ca lomnia . Laudavi E u s e b i u m in Eccle-
siast ica Histor ia , in digest ione Te iuporum, in deser ip-
t ioue ganci® T e r n e ; et baie ipsa opuscula iu Lati-
nuui ver lens , meie lingua? h o m i n i b u s dedi (a) . N u m 
ex e o Al iatili- s u m , quia Euseb ius qui h o s l ib ros con-
didi l , A r i a n u s e s t ? Si a u s u s fticris m e l i s r e t i c u m 
dicere, m e m e n t o P rx fa t i tmcu lw r.ipi 'A; . / / -» , lu q u a 
fidei tua . m e esso gèstaris ; s imulque olisecro, u t 
amicuu . q u o n d a m t u u m expos lu lan tem pa t i en t e r a u -
diaa . Contra al ios d igladiar is , a u t facis c a lumniam, 
a u t pater is . Quos accusas , e t a q u i b u s accusa r t i , 
o rd in i s tui s n n t : rec te au p e r p e r a m , vos videri t is . 
Mihi etiaui v e r a accusa t i f con t r a f r a t r e m d i s p l i c e t ; 
n e c r e p r e h e a d o alios, sed dico q.'.id ipse non face-
rem.. Tant i - spaf i i s t e r r a r u m s e p a r a t u s , qu id peccavi 
in t e ? qu id coumie ru i ? An quia Origenis ten m e 
n o n esse r e spuud i ? Nuinquid defensio m e a , accusa-
n o tua e s t ? E t tu si non es Origeuis tes , vcl n o n 
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c o n t r é e s , c o m m e n t a i - je p u v o u s o f f e n s e r ? q u e l l e 
e s t m a l ' au te? S e r a i t - c e p o u r a v o i r r é p o n d u q u e 
j e n ' é t a i s p a s o r i g é n i s t e ? P a r c e q u e j e m e d é -
f e n d s , v o u s s e n t i r i e z - v o u s a c c u s é ? S i v o u s 
n ' ê t e s p a s v o u s - m ê m e o r i g é n i s t e o u v o u s n e l ' a v e z 
p a s é té , j e c r o i s à vo t r e p a r o l e ; s i v o u s l ' a v e z 
é t é , j ' a c c e p t e v o t r e r e p e n t i r . P o u r q u o i v o u s 
p l a i n d r e q u e j e s o i s ce q u e v o u s d é c l a r e z ê t r e ? 
S e r a i t - c e p a r c e q u e j ' a i b i e n o s é t r a d u i r e a p r è s 
v o u s l e s l i v r e s d ' O r i g è n e , et r e g a r d e z - v o u s m o n 
i n t e r p r é t a t i o n c o m m e l e b l â m e d e l a v ô t r e ? 
Mais q u e l l e c o n d u i t e d e v a i s - j c t e n i r ? O n m ' a v a i t 
f a i t p a s s e r v o s é l o g e s , q u i s o n t u n e v é r i t a b l e 
a c c u s a t i o n . V o u s m ' a v i e z l o u é d ' u n e m a n i è r e s i 
f o r t e e t s i p r o l i x e q u e , s i j ' a v a i s a c q u i e s c é , t o u s 
m ' a u r a i e n t t e n u p o u r h é r é t i q u e . V o y e z p l u t ô t l a 
c o n c l u s i o n d e l a l e t t r e r o m a i n e : « D i s s ipez l e s 
s o u p ç o n s d e s h o m m e s , c o n f o n d e z l ' a c c u s a t e u r , 
d e p e u r q u e v o t r e s i l e n c e n e s o i t p r i s p o u r u n 
a s s e n t i m e n t . » A i n s i m i s en d e m e u r e , e n c o m m e n -
ç a n t m a t r a d u c t i o n , j ' é c r i v a i s c e c i , v e u i l l e z b i e n 
l e r e m a r q u e r : « Des a m i s m ' o n t p l a c é d a n s c e t t e 
a l t e r n a t i v e , — j e n ' a i p a s d i t m o n a m i , p o u r n e 
p o i n t p a r a î t r e v o u s d é s i g n e r , — q u e m o n s i l e n c e 
s o i t r e g a r d é c o m m e u n a v e u d e c u l p a b i l i t é , o u 
m a r é p o n s e c o m m e u n a c t e d ' h o s t i l i t é . De c e s 
d e u x c o n d i t i o n s , d u r e s l ' u n e e t l ' a u t r e , j e c h o i s i s 
l a m o i n s o n é r e u s e . Des e n n e m i s p e u v e n t s e r é -
c o n c i l i e r ; u n e d é f a i l l a n c e c o n t r a i r e à l a fo i n e 
m é r i t e p a s l e p a r d o n . » Ne v o u s p a r a i t - i l p a s 
é v i d e n t q u ' o n m ' a i m p o s é , c o n t r e m o n g r é , u n 
f a r d e a u q u e j ' a u r a i s v o u l u r e p o u s s e r , e t q u e 
l ' a i g r e u r q u i d e v a i t n a î t r e d ' u n t r a v a i l d e ce l t e 

n a t u r e a v a i t s o n r e m è d e d a n s l a n é c e s s i t é q u i 
en est l ' e x c u s e ? Si v o u s a v i e z i n t e r p r é t é l e s 
l i v r e s d u m p i ' A p y u a s a n s m e n o m m e r , v o t r e 
p l a i n t e q u e j e l e s ai t r a d u i t s e n s u i t e d a n s u n 
b u t d e c r i t i q u e c o n t r e v o u s s e r a i t j u s t e . Ma i s 
a c t u e l l e m e n t v o u s ê t e s m a l f o n d é à v o u s p l a i n d r e 
d e c e q u e j e v o u s a i r é p o n d u d a n s u n o u v r a g e 
o ù v o u s m ' a v e z a c c u s é e n m e l o u a n t . Ce q u e 
v o u s a p p e l e z , en e f f e t , u n é l o g e , t o u s le r e g a r d e n t 
c o m m e u n e a c c u s a t i o n . R e c o n n a i s s e z q u e l ' a t -
t a q u e v i e n t d e v o u s , et v o u s n e v o u s i r r i t e -
r e z p o i n t d e l a d é f e n s e . A d m e t t o n s d ' a i l l e u r s 
q u e v o u s a y e z éc r i t d e b o n n e f o i : h o m m e i n o f -
f e n s i f , a m i t r è s - f i d è l e , d o n t l a b o u c h e n ' a j a m a i s 
p r o f é r é l e m e n s o n g e , v o u s m ' a v e z b l e s s é A v o t r e 
i n s u ; q u e m ' i m p o r t e , q u a n d l e c o u p es t p o r t é ? 
Ne d o i s - j e p a s t r a v a i l l e r à m a g u é r i s o n , p a r c e 
q u e v o u s m ' a v e z b l e s s é d e b o n n e fo i ? J e s u i s 
p e r c é , j e g i s à t e r r e , l e d a r d v i b r e e n c o r e d a n s 
m a p o i t r i n e , l e s a n g s o u i l l e m e s m e m b r e s i m -
m a c u l é s n a g u è r e s , e t v o u s m e d i t e s : n e p o r t e z 
p a s l a m a i n à v o t r e b l e s s u r e , p o u r q u ' o n n e 
v o i e p a s q u e c ' e s t m o i q u i l ' a i f a i t e ! A u r e s t e , 
l a t r a d u c t i o n e l l e - m ê m e a c c u s e p l u t ô t O r i g è n e 
q u e v o u s . V o u s a v e z , en e f f e t , c o r r i g é ce q u i 
v o u s s e m b l a i t a v o i r é t é a j o u t é p a r l e s h é r é -
t i q u e s , t a n d i s q u e j ' a i m i s e n l u m i è r e c e q u e 
t o u t e l a G r è c e p r o c l a m e , q u ' i l a é c r i t . Q u i d e 
n o u s a m i e u x f a i t ? c e n ' e s t n i à v o u s n i à m o i d ' e n 
d é c i d e r . V o s éc r i t s e t l e s m i e n s r e l è v e n t d e l a 
c e n s u r e e t d e l a s e n t e n c e d u l e c t e u r . T o u t e ce l l e 
l e t t r e , q u e j e f a i s p o u r m a s a t i s f a c t i o n , j e l a 
d i r i g e c o n t r e l e s h é r é t i q u e s e t c o n t r e m e s a c c u -

fuisti , credo juranti ; si fuisti, suscipio pœnitentein. 
Quid dotes , si id sum, quod esse te dicis ? An quia 

A p'/Sf/ Origenis libro s post te transferre ausus 
sum, et interpretalo mea suggillalio gutatur operis 
»ui ? Quid poteram facere ? l l i ssa mihi est laudatio 
tua, id est, acccusatio mea. Tam fortitcr me proli-
xeque laudaver«?, l i t si tuis laudibus acquievissem, 
omnes hwrelicnm me putarent. Vide quid Romanie 
ud me Epistolie clausula teneaf / ï «Purga supicioues 
bominum, et convince criminantem ; ne si dissimu-
laveris , consentire videaiis. « Talicoustrictus articolo, 
iuterpretaturus eosdem libros, ausculta' quid scri-
pserim : « Hoc mibi prœstiterunt amici mei (non 
dixi amicus mens, ne te r iderà- arguere) ut si ta-
cuero, reus ; si respondero, inimicus judiccr. Dura 
ulraque conditio, sed e duobus eligam quod levius 
est. Simultas redintegrari potest jblaspliemia veniam 
n o n m ere tur. » Animadvertis invito milii et repu-
gnant.i hoc onus imposition ; et futuram ex hujus-
cemodi opere simultatein, necessitatis excusatione 
curalam ? Si interpretatus esses libros itspi Kpyjw 

absque m e o nomine, recle querereris in repreben-
s ionem tuam a me postea esse translatos. Nunc au-
tern iujuste doles, in eo opere a m e tibi esse rcs-
pousum, in quo a te laudaute accusatus sum. Quam 
enim tu laudem vocas, omnes aceusationem intelli-
gunt. Constet apud te, quod accusaveris; e t u o n in-
dignalieris, quod responderim. Esto, tu bono animo 
scripseris, e t b o m o iuuocens et amicus fidissimus, dc 
cujus nunquam egrcssum est ore mendacium, me 
nescius vulneraris ; quid ad me, qui pereussus s u m ? 
Num idcirco curari uon debeo, quia tu me bono 
animo rulnerasti ? Confossus jaceo, stridet vulnus 
in pectore, Candida prius sanguine membra turpan-
tur, et tu mibi dicis : Noli manum adliibere vulueri, 
ne ego te videar vulnerasse. Quamquam e t ipsa trans-
latio magis Origenem quam te arguit. Tu enim 
emendasti qua- addita ab btereticis arbitratus es. 
Ego prodidi, quod ab illo scriptum Griecia universa 
couclamat. Quis rectius arbritatus sit, nec meum, 
nec tuum judicium est. Utriusque scripta censoriam 
lectoris virgulam sentiant. Tola-il ia Epistola, qua 

s a t e u r s ; e n q u o i p o u t v o u s é m o u v o i r , p u i s q u e 
v o u s f a i t e s p a r a d e d ' o r t h o d o x i e e t d ' a m i t i é p o u r 
m o i , q u e j e s o i s s é v è r e a u x h é r é t i q u e s e t q u e 
j e c i t e l e u r s i m p o s t u r e s à l a b a r r e d u p u b l i c ? 
R é j o u i s s e z - v o u s d o n c d e c e s a t t a q u e s ; s i v o u s 
v o u s e u p l a i g n e z , o n v o u s a c c u s e r a d ' h é r é s i e . 
Q u a n d u n éc r i t s ' é l è v e c o n t r e l e s v i c e s s a n s 
n o m m e r p e r s o n n e , c e l u i q u i s ' e n o f f e n s e s e d é -
n o n c e l u i - m ê m e . 11 e û t é t é d ' u n h o m m e p r u d e n t , 
m ê m e s ' i l é t a i t a t t e i n t , d ' e n r e n f e r m e r l e s e c r e t 
e n l u i - m ê m e , et d e d i s s i p e r l e n u a g e d c s o n 
c œ u r s o u s l a s é r é n i t é d c s o n f r o n t . 

12. Lettres de Théophile et d'Epiphane, et décrets 
des Empereurs contre Origène. — A u r e s t e , v o u s 
p r e n e z p o u r v o u s t o u t ce q u ' o n d i t c o n t r e 
O r i g è n e e t s e s s e c t a t e u r s . Mais a l o r s l e s l e t t r e s 
d e n o s p è r e s T h é o p h i l e e t E p i p h a n e , ce l l e s d e s 
a u t r e s é v ê q u e s , q u ' E p i p h a n e a t r a d u i t e s n a -
g u è r e s s u r l e u r s p r o p r e s i n s t a n c e s , s o n t d i r i g é e s 
c o n t r e v o u s , c ' e s t v o u s q u ' e l l e s d é c h i r e n t ; e t 
c ' e s t e n c o r e s o u s m o n i n s p i r a t i o n q u ' o n t é té 
d i c t é s l e s d é c r e t s d e s e m p e r e u r s q u i o r d o n n e n t 
d ' e x p u l s e r les O r i g é n i s t c s d ' A l e x a n d r i e e t d e 
l ' É g y p t e . Si l e P o n t i f e d e R o m e l e s a en e x é c r a -
t i o n , c ' e s t q u e j e lu i e n a i d o n n é l e c o n s e i l ; e t 
c ' e s t l ' œ u v r e d e m a p l u m e s i O r i g è n e , q u ' o n 
a v a i t l u j u s q u e 1A n o n s a n s q u e l q u e a t t r a i t d a n s 
l ' o r i g i n a l , a v u s ' a l l u m e r c o n t r e lu i d e s r é p u -
g n a n c e s u n i v e r s e l l e s d e p u i s v o t r e t r a d u c t i o n . 
P u i s q u e m a p u i s s a n c e e s t s i g r a n d e , j o s u i s 
é t o n n é q u e v o u s n e m e r e d o u t i e z p a s . A p r è s 
a v o i r , d a n s u n e l e t t r e p u b l i q u e , o b s e r v é l a p l u s 

g r a n d e m o d é r a t i o n , p o u r q u ' a u c u n e d e m e s p a -
r o l e s n e p ù t v o u s p a r a î t r e h o s t i l e , j e v o u s a i 
a u s s i t ô t éc r i t u n e a u t r e l e t t r e o ù j e r é c l a m e e n 
q u e l q u e s l i g n e s c o n t r e v o s é l o g e s . C o m m e v o u s 
n ' é t i e z p a s À R o m e , m e s a m i s n e v o u l u r e n t p a s 
v o u s l ' e n v o y e r , p a r l a r a i s o n , d i s a i e n t - i l s , q u e 
v o u s t e n i e z h a u t e m e n t , a v e c v o s f a m i l i e r s , d e s 
p r o p o s i n d i g n e s d u n o m c h r é t i e n a u s u j e t d c 
m a c o n d u i t e . J ' e n a i j o i n t u n e c o p i e à c e v o -
l u m e , a f i n q u e v o u s s a c h i e z q u e l l e g r a n d e d o u -
l e u r j ' a i c o n t e n u e s o u s c e t t e g r a n d e m o d é r a t i o n , 
a l o r s n é c e s s a i r e . 

13. Le Juif précepteur de Jérôme. Grégoire de 
tfazianze maitre de Jérôme. Le juif lluillus. Psaumes 
sans titre. — D ' a i l l e u r s , j e v o u s v o i s d ' i c i p r e n d r e 
à p a r t i e , e n p h i l o s o p h e , c e r t a i n s p a s s a g e s d e m a 
l e t t r e , e t , le f r o n t s é v è r e et le s o u r c i l f r o n c é , 
a i g u i s e r c o n t r e m o i u n b o n m o t d c c o m é d i e , 
p a r c e q u e j ' a u r a i s «lit q u e m o n p r é c e p t e u r j u i f 
a v a i t n o m l î a r r a b a s . Q u o i d ' é t o n n a n t s i a u l i e u 
d e BAB-ANIXA, A l a f a v e u r d ' u n e l o i n t a i n e s i m i -
l i t u d e d e s m o t s , v o u s a v e z é c r i t Barrabas, q u a n d 
v o u s p o u s s e z l a l i c e n c e d a n s l e s m u t a t i o n s d e 
n o m j u s q u ' à f a i r e d ' K u s è b e P a m p h i l e , d ' u n h é r é -
t i q u e , u n m a r t y r ? H o m m e r e d o u t a b l e ! e t j e d o i s 
s u r t o u t ê t r e e n g a r d e d e v o t r e c ô t é , d e p e u r q u ' à 
l ' i m p r o v i s t e e t à m o n i n s u v o u s n e c h a n g i e z 
m o n n o m d c J é r ô m e e n c e l u i d e S a r d a n a p a l c . 
J e m ' e x p l i q u e d o n c , ô s o u t i e n d e l a s a g e s s e e t 
m o d è l e d e l ' a u s t é r i t é c a t o n i e u n e . J e n ' a i p a s d i t 
q u e R a r - A n i n a f û t m o n m a î t r e ; j ' a i v o u l u p r o u -
v e r m o n a p p l i c a t i o n à l ' é t u d e d e s s a i n t e s É c r i -

pro m e satisfacio, contra bœreticos et accusatore? 
m e o s dirigitur ; quid ad te, qui et orthodoxuui et 
laudatorem meum te esse dicis, si asperior sum i n 
hœreticos, et i l tomm in publicum strophas profero ? 
Lutare iuvectione mea ; ne si dolueris, hœreticus 
esse videaris. Quando sine nomine contra vitia scri-
bitur ; qui irascitur, accusator sui est. l 'rudentisho-
minis fuerat, etiam si dolebat, dissimulare conscicn-
tiam ; et cordis nubilum, frontis serenitate discu-
tere. 

12. Epistol'V Theophili et Epipluinii, et Imperato-
rum scripta adversus Originem. — Alioqui, si quid-
quid contra Originem et sedatore* ejus dicitur, in 
te dictum putas ; ergo et epistola! pap® Theophili 
et Epiphanii, et a l ionun episcoporum, quas uuper 
ipsis jubentibus transtuli, t epetunt , te lacérant Im-
peratornm quoque scripta, quœ de Alexandria et 
/Egypto Origenistas pelli jubent, me suggerente, dic-
tata sunt. Ut Romana-, urbis Pontifex miro eos odio 
detestetur, meum consil ium fuit. Ut totus orbis post 
translationem tuam in Origenis odia exarserit, quein 
antea simpliciter lectitabat, meus operatus est sty-
lus, Si tantum possum, miror cur me non metuas. 

Ego ille moderatns in epistola publica, qui diligen-
ter cavi, ne quid iu te dictum putares, scripsi ad te 
statini brevein Epistolam, expostulans super laudi-
bus luis. Quam, quia Ronuc non eras, amici mei tibi 
mitterc noluerunt,eo quod te dicerentcum sodalibus 
tuis indigna nomine Christiano de m e a conversatone 
jactitare. Cujus exemplum buie volumini subdidi, ut 
scias quantum dolorem, quanta moderatione neces-
situdinis temperavi. 

13. Jud<eus Hieronyrni prœceptor. Gregorius Na-
zianzenus magister Ilieronymi. lluillus Judxus. Psalmi 
sine tilulo, — Audio pralerea te q i 
mea philosophice carpere', et homi 

lœdam de epistola 
nem rugosa; fron-

t.is adductimie suoercilii , Plautino i in me sale ludere. 
e o quod Barrabam .inda:uni dixerim pneceptorem 
•»¿miti N'oi» IWIMM ni T»r<i TUH-amna . libi est aliti la 
vucabulorum s imi l i tude , scripseri: 
lantani habeas licentiam nomiuuu 

n Barrabam, cum 
1 iutwulandorum, 

ut de Eusebio Pamphilum, de b. 
lecer is. Cavendus homo, et mihi m a 

¡eretico marlvrem 
xime declinandus, 

ne me repente, du m nescio, de Hieronymo Sardana-
palum nomiues . Audi e r g o , sapii lia; columen, et 
norma Catoniana severitatis. Ego non illuni magis> 



t u r e s , p o u r m o n t r e r q u e le m ô m e d e s s e i n q i i i 
a v a i t f a i t d e m o i u n a u d i t e u r d e c e j u i f , m ' a v a i t 
f a i t l i r e O r i g è n e . Ce n ' e s t p a s d e v o u s a p p a r e m -
m e n t q u e j ' a u r a i s p u a p p r e n d r e l a l i t t é r a t u r e 
h é b r a ï q u e . V o u s a i - j e f a i t i n j u r e e n s u i v a n t 
A p o l l i n a i r e e t D i d y m e , a u l i e u d e v o u s s u i v r e ? 
m p o u v a i s - j e p a s , d a n s c e t t e l e t t r e , m e t t r e e n 
a v a n t l e n o m d e G r é g o i r e , h o m m e d ' u n e r a r e 
é l o q u e n c e ? Q u i l u i e s t é g a l c h e z l e s L a t i n s ? J e 
m e g l o r i f i e , j e s u i s fier d e l ' a v o i r e u p o u r m a î t r e . 
Ma i s j ' a i n o m m é c c u x - l à s e u l s q u i é t a i e n t s o u s 
l e c o u p d e l a c e n s u r e c a t h o l i q u e , p o u r a t t e s t e r 
q u e j ' a v a i s l u p a r e i l l e m e n t O r i g è n e , n o n à c a u s e 
d e l a p u r e t é d e s a f o i , m a i s à c a u s e d e s o n é r u -
d i t i o n é m i n e n t e . O r i g è n e l u i - m ê m e , e t C l é m e n t , 
e t E u s è b e , e t v i n g t a u t r e s , l o r s q u ' i l s d i s s e r t e n t 
s u r q u e l q u e p o i n t d e s É c r i t u r e s et q u ' i l s v e u l e n t 
c o r r o b o r e r l e u r d i r e , e m p l o i e n t d ' h a b i t u d e l e s 
f o r m u l e s s u i v a n t e s : « A u r a p p o r t d ' u n H é b r e u , » 
e t e n c o r e : « J e l ' a i o u ï d i r e p a r u n H é b r e u ; » 
e t e n f i n : « Te l l e e s t l ' o p i n i o n d e s H é b r e u x . » 
C ' e s t a i n s i q u ' O r i g è n e n o m m e l e p a t r i a r c h e 
H u i l l u s , s o n c o n t e m p o r a i n ; d a n s le t r e n t i è m e 
t o m e s u r I s a ï c , à l a l i n d u q u e l i l c o m m e n t e : 
« M a l h e u r à t o i , c i t é d ' A r i e l , q u ' a p r i s e D a v i d , » 
i l c o n c l u t p a r l ' e x p l i c a t i o n d e c e Ju i f , e t a p r è s 
a v o i r d i t q u ' i l a v a i t d ' a b o r d u n e o p i n i o n d i f f é -
r e n t e , il a v o n e q u ' i l a a p p r i s d ' H u i l l u s s a n o u -
v e l l e o p i n i o n , p l u s v r a i e . C'est a u s s i d ' a p r è s l e s 

tri)m dix! ; sed meum in Seripturas sanclas etudium 
volui comprobare, ut ostenderem me sic legisse Ori-
genem, quoroodo èL illum audieram. Neque eniin 
Hebrœas litteras a te discere debui. An injuria tibi 
facta est , quod pro te Apolliuarium, Didymumque 
gectatus aura ? Numquid in illa epistola Gregorium 
virum (doqnenlissimum n o n potui nominare ? [a] Quis 
apud Latinos par sui est ? quo ego magistro glorior 
et exsulto. Sed eos tantum posui , qui in reprehen-
sione eraut, ut siiriililer nie Origenem, non o b fldei 
veritatem, sed ob eruditionis meriium legisse tesla-
rer. Ipsc Origenes, e t Clemeus et Eusebius , atque 
aiii complures , quando de Scripturis aliqna dispu-
tant , et volunt approbare quod dicunt , sic soient 
scrîber« : « Referebat mihi Hebrœus ; et , audivi ab He-
brico ; et, Hobrccoruiû ista seuteutia est. » Certe etiam 
Origenes Patriarchen Huil lum, qui tempyribus ejus 
fuit, nominat; et tricesimum tomum in Isaiam, in 
cujns One edisserit : « Vœ tibi, civitas Ariel, quam 
expugnavit David , » illius expositione concludit ; et 
cum alîler priiis sensisse se d ica t , doctum ab illo, 

r a i s o n s d ' H u i l l u s q u ' i l a t t r i b u a h Moïse l e q u a t r e -

v i n g t - n e u v i è m e p s a u m e i n t i t u l é : « P r i è r e d e 

Moï se , h o m m e d e Dieu , » et les o n z e s u i v a n t s 

q u i n ' o n t p a s d e t i t r e , et c o m m e il c o m m e n t e 

s u c c e s s i v e m e n t c h a q u e p a s s a g e d e s L i v r e s h é -

b r e u x , il n e d é d a i g n e p a s d e r a p p o r t e r l a m a -

n i è r e d e v o i r d e s H é b r e u x . 

14. Condamnation d'Origène. — D e r n i è r e m e n t , 

q u a n d o n l u t à R u f i n l e s l e t t r e s d e T h é o p h i l e , 

o ù il m e t à d é c o u v e r t l e s e r r e u r s d ' O r i g è n e , o n 

d i t q u e R u f i n s e b o u c h a l e s o r e i l l e s ; q u e d e v a n t 

t o u s , d ' u n e v o i x f e r m e , il c o n d a m n a l ' a u t e u r 

d ' u n si g r a n d m a l , e t q u ' i l d i t : j ' a i i g n o r é j u s -

q u ' à ce j o u r q u ' O r i g è n e e û t éc r i t d e s c h o s e s 

a u s s i c r i m i n e l l e s . — J e n ' y c o n t r e d i s p a s ; j e 

n ' a l l è g u e m ê m e p o i n t , ce q u ' u n a u t r e n e m a n -

q u e r a i t p a s d e f a i r e p e u t - ê t r e , q u e R u f i n n e p e u t 

a v o i r i g n o r é l ' h o m m e dont, il a i n t e r p r é t é l ' A p o -

l o g i e , é c r i t e p a r u n h é r é t i q u e s o u s le n o m d ' u n 

m a r t y r , et d o n t i l a . d a n s s o n p r o p r e l i v r e , h a u -

t e m e n t p r i s l a d é f e n s e . D a n s l a s u i t e d e cct é c r i t , 

s i j ' e n a i le l o i s i r , j e d i s c u t e r a i s u r ce p o i n t . J e 

n ' a v a n c e q u e c e q u i e s t à l ' a b r i d e t o u t e c o n t e s -

t a t i o n . S ' i l l u i est p e r m i s d e n ' a v o i r p a s c o m p r i s 

c e q u ' i l a t r a d u i t , p o u r q u o i n e m e sera i t - i l p a s 

p e r m i s d ' a v o i r i g n o r é l e s l i v r e s d u vtpl ' A p y j n , 

q u e j e n ' a v a i s p a s l u s a u p a r a v a n t , e t d ' a v o i r l u 

s e u l e m e n t l e s H o m é l i e s q u e j ' a i t r a d u i t e s e t q u i 

s o n t i r r é p r é h e n s i b l e s , R u û n e n c o n v i e n t l u i -

¡<1 quoi! est verius , confi te tur . Octogesimum q u o q u e 
n o û u m P s a l m u m , qui scr ib i tur : « Oratio Moysi ho-
minis De i ,»e t r c l i quos undecim, qui n o n h a b e n t t i t u -
l e s , s e c u n d u m Huilli expos i t ionem . e jusdem Moysi 
pu t a t , n e c dedigriatur I lebrœam Scr ip turum inler-
p r e t a n s p e r s ingu la loca, qu id l lebrœis v idea tu r , in-
serere . 

14. Origenes danmatus. — Lect js n u p e r papee Theo-
phili cp is to l i s , iu q u i b u s Origenis expon i t en-ores , 
d ic i tu r ob tu rasse a u r e s suas , et auc lo rem tant i mal i 
c lara c u m (al. coram) o m n i b u s voce d a m n a s s e , e t 
dixisse : u s q u e ad illud t e m p u s se i gno ras se , q u o d 
tarn ne fa r i a scripseri t . Non r e c u s o , n e c ilico q u o d 
al ius diceret f o r s i t a n , uou potu isse eum ignorare 
q u o d i n t e rp re t a tu s es t , c u j u s Apologiam scr ip tam ab 
h e r é t i c o s u b n o m i n e mar ly r i s cdidit. ; c u j u s defeu-
s ionem e t i am propr io volumine professus est ; ad-
v e r s u m quod in sequent ibUs , si dicUuidi spa t iu in 
f u e r i t , d i spu tabo . Hoc loquor , cui conlradicere n o n 
po t e s t . Si illi licet n o n intel lexissc quod t rans tu l i t , 
quar t ' mih i non l iceal ignorasse libros xtpi 'ApySr/, 

(a) Quis apud latinos par sui est ? H 
:uia nonnuliis codicibus loss, ila lcgunt ; A" 
itti apud Latinos ir/tpar est. quo ego ¡nagii 

taimas ad fiderò T 
I. Sorbonicus auter 

iKqoc torsit erodi torem ingenia Itimi i*li* male «liti 
>TíwigK& m illa Epistola Gregorhm vintm eloquet 

gloriar, et exsulto? E* hoc itaqno loco depra\ 
: untie impar su! apud Latinos habebatur. Nos ge 
>, cl alterili* Sorbonici non inlimre notie. Corbei 
lumerum 662 in liminari pagina. 

apud Erwrauro et Harianum, qn 
tsùmm non potai n>.ndttare, qu-
c edito putaront haud pauci Gre-
inam lectionem Hieronymi r--sîi-
ris notaUu 147 in nostra Bihlío-

m ê m e ? Si a u c o n t r a i r e i l s e d é j u g e e t m e b l â m e 
à p r é s e n t à p r o p o s d e c e q u i m ' a v a i t a t t i r é s e s 
é l o g e s , il s e p r e n d d a n s c e t t e a l t e r n a t i v e , o u d e 
m ' a v o i r l o u é , b i e n q u e j e f u s s e h é r é t i q u e , p a r c e 
q u ' i l a v a i t l a m ê m e m a n i è r e d e v o i r q u e m o i , 
o u d e m e d é c l a r e r m a i n t e n a n t à to r t e n n e m i d e 
l a fo i , a p r è s m ' a v o i r h a u t e m e n t p r o c l a m é o r t h o -
d o x e . Ma i s p e u t - ê t r e s ' es t - i l t u a l o r s , p a r a m i t i é 
p o u r m o i , s u r m e s e r r e u r s , q u e l a c o l è r e l u i 
f a i t m a i n t e n a n t d é v o i l e r , a p r è s q u ' i l l e s a v a i t 

l a . Défense des Commentaires sur l'EpUre aux 
Ephésiens. — Q u o i q u ' o n n e p u i s s e a j o u t e r fo i à 
l ' i n c o n s t a n c e , e t q u e l e s i n i m i t i é s d é c l a r é e s 
é v e i l l e n t l e s o u p ç o n d e m e n s o n g e , j e n ' i r a i p a s 
m o i n s e n a v a n t l e f r o n t h a u t , a v e c l a v o l o n t é 
d e s a v o i r q u ' e s l - c c q u i e s t e n t a c h é d ' h é r é s i e 
d a n s ce q u e j ' a i é c r i t , o u a f i n d e f a i r e p é n i t e n c e 
a v e c R u û n , ot d e p r o t e s t e r q u e j ' i g n o r a i s l e s 
m a x i m e s m a u v a i s e s d ' O r i g e n e e t q u e m a i n t e -
n a n t , p o u r l a p r e m i è r e fo i s , j ' a v a i s a p p r i s s e s 
i m p i é t é s d e n o t r e p é r e T h é o p h i l e ; o u a s s u r é -
m e n t a f i n d e d é m o n t r e r q u e m a m a n i è r e d e 
v o i r e s t b o n n e , et q u e R u f i n , s e l o n s a c o u t u m e , 
n e m ' a p a s c o m p r i s . H n e s e p e u t p a s e n e f f e t q u e 
d a n s l e s C o m m e n t a i r e s s u r l ' É p i t r c a u x É p h é -
s i e n s , q u ' i l i n c r i m i n e , o n m e l ' a p p r e n d , c e q u e 

quos ante non legi ; et cas tantum Homilias legisse, 
quas transtuli, in quibus nihil esse m a l i , ips ius tes-
t imoninm est ? Sin autem conlra sententiam suam 
nunc me in eis argui i , i n quibus ante laudavemt, 
uudique strictus teuebitur. Aul enim idcirco me hx-
reticum hominem laudavit , quia ejusdem mecum 
dogmatis erat ; aut nunc frustra iaimicus accusai, 
quem prius ut orthodoxum prsdicavit . Sed forsitan 
lune errores meos quasi amicus tacuit ; e t nunc ira-
tus profert quod prius celaverat-

lo. Comment, in epist. ad Ephcs. tuetur. — Quam-
dam non inereatur fiilem inconstantia, et professa; 
iuimiciliœ suspicionem habeaut mendacii ; tamen 
audacter conferam graduui, volens sci re quid haire-
ticum scripserim, ut aut cum ilio agam prenilentiam, 
et Origenis mala ignorasse me jurem, ac uuuc pri-
mum a papa Theophilo didicisse impietates e jus ; 
aut certe doeeam m«> quidem bene sensisse , sed il-
luui mox'e suo n o n intelligere. Neque enim fieri po-

j ' a i d i t s o i t h l a f o i s b o n e t m a u v a i s , e t q u e d e 
l a m ê m e s o u r c e d é c o u l e n t l e m i e l e t l e fiel, s i 
b i e n q u ' a p r è s a v o i r c o n d a m n é d a n s t o u t e m o n 
œ u v r e c e u x q u i c r o i e n t q u e l e s â m e s o n t é t é 
f a i t e s d ' a n g e s t r a n s f o r m é s , j e m ' o u b l i e t o u t - à -
c o u p j u s q u ' à d é f e n d r e c e q u e j ' a i p r é c é d e m m e n t 
c o n d a m n é . I l n e p e u t m ' o b j e c t c r m o n d é f a u t 
d e j u g e m e n t , a p r è s m ' a v o i r , d a n s s e s é c r i t s , p r o -
c l a m é t r è s - d i s e r t et t r è s - é l o q u e n t , p u i s q u ' o n 
d o i t s u p p o s e r q u ' u n s o t b a b i l e s t l e f a i t p l u t ô t 
d ' u n h â b l e u r b a v a r d q u e d ' u n h o m m e é l o q u e n t . 
Q u ' i n c r i m i n c - t - i l p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t d a n s m e s 
l i v r e s , j e l ' i g n o r e ; j e n e c o n n a i s s e s a c c u s a t i o n s 
q u e p a r o u i - d i r e , s e s é c r i t s n e s o n t p a s v e n u s 
j u s q u ' à m o i , e t , c o m m e p a r l e l ' A p ô t r e , c ' e s t 
f o l i e q u e d e f r a p p e r l ' a i r à c o u p s d e p o i n g s . 
T o u t e f o i s , d a n s l ' i n c e r t i t u d e , j e r é p o n d r a i e n 
g é n é r a l , j u s q u ' à c e q u e j ' a r r i v e à d e s d o n n é e s 
c e r t a i n e s ; v i e i l l a r d , j e r a p p e l l e r a i à m o n j a l o u x 
c e q u e j ' a i a p p r i s t o u t e n f a n t : q u e n o m b r e u s e s 
s o n t l e s m a n i è r e s d e p a r l e r , e t q u e , s e l o n l ' o b j e t 
d u p a s s a g e , n o n - s e u l e m e n t l e s m a x i m e s , m a i s 
a u s s i l e s m o i s d e s É c r i t u r e s v a r i e n t . 

16. But des Commentaires. Donat précepteur de 
Jérôme. — C h r y s i p p e e t A n t i p a t e r o n t d u t r a i t ; 
E s c h y n e e t D é m o s t h è n e s t o n n e n t l ' u n c o n t r e 
l ' a u t r e ; L y s i a s et l s o c r a t e c o u l e n t a v e c d o u c e u r . 

test ut in e isdcm ad Ephesios libris quos, ut audio, 
criiniuatur, et bene et maie dixerim ; et de eodem 
fonte dulcc amarumque processerit : ut qui toto 
opere damnaverim e o s , qui credunt animas ex An-
gelis conditas, subito mei oblîtns id defenderem 
quod nnle damnavi. Slultitiain mihi objicere n o n 
potest, quem disurtissimum et e loquentiss imum in 
suis opusculis pradicavil. Alioqui stulta verbositas, 
rabuta potins et garruli hotninis, quam eloquentis 
putanda est. Quid in libris proprie accuset , ignoro-
Fama enim ad me criminum ejus , n o n scripta venc-
runt, et stuitnm est juxta Apostolum, pugnis aerem 
verberare. Tamen in incertum respondebo, donec ad 
certa perveniam (a) ; ¿"/r!§>?).ov meum docebo senex , 
quod puer didici, multa esse gnera dictionum ; et pro 
qualitate materiœ, n o n solum sentent ias , sed et 
Sfiripturaruin verba variari, 

li>. Commentarii quid operis habeant. Donatus pr.r.-
ceptor Hieronymi. — Chrysippus et Antipater inter 

[a) 'ÀVTt£j).OV meum docebo. Ex hoc lo.» haod multum difficili velia 
Tctorum Editoruin Uieronymi, qui « v r o m n i u m ir.«, codicum cons 
Sic igilur locum prffistntcm restituii, et »chùlii» sai» illustravit Marianu» 
didici. Ad versar! un. hiec to* figniticut. In*; e-t , ¿v«vriov x«t èyjìpv. 
Ouotl autem legi possit vcl ¿¡lOyipVKZ, y d ù ^ v / è p o v r a , stvmmiiim 

apud cuneta, quie nos vidimus tum impresiia, Itun rais, cicniplaria 
Jilllui apud n lupcrcise exemplar 

zeloH trim xel i 
riptuin, quod rctincat Ttl anlipalon, «cl antmachoit ; s 

vestigiis Graicoruin elemento« 

[t quanta sit fides, ar. eruditio 
:onjectura asicqui potuerunt. 
vm docebo senex, quod puer 

t»i sensus, si legal,.r 
inisrium : nam prstcrqunm quod sensu card ha« 
riftef).ov. Hucusquf 

inlelligat Lector studio 
a nobis rr»tilu1um, n« 
>rius 20, àvrìffctXov , 
dcmqiic promis « t si 

'AvTt£ijXoa * 
ft codices 

1 est, xmtrfus, et zelotypus foit Bufino*, ut ÌUTWIÌT® cju* et calumnio: probare «tiara »tulli» poîsunt. Ex Levit. xsni. 
non occipiti super sororem ejus, «vrt^Xov. Vide LXX, UMH*. 



11 y a l i ne é t o n n a n t e d i v e r s i t é e n t r e e u x , m a i s 
i l s s o n t t o u s p a r f a i t s e n l e u r g e n r e . L i sez l e s 
l i v r e s d e C i c é r o n à I l é r e n n i u s , l i sez s a R h é t o -
r i q u e ; o u b i e n , p u i s q u ' i l d i t q u ' i l l e s a l a i s s é s 
s o r t i r d e s e s m a i n s i n a c h e v é s et s a n s l e s p o l i r , 
m é d i t e z s e s t r o i s v o l u m e s s u r l ' o r a t e u r , o ù i l 
i n t r o d u i t l e s a v o c a t s l e s p l u s é l o q u e n t s d e c e t t e 
é p o q u e , C r a s s u s e t A n t o i n e , d i s c u t a n t e n t r e e u x , 
et m é d i t e z a u s s i l e q u a t r i è m e t r a i t é s u r l ' o r a t e u r , 
q u e d é j à v i e u x il d é d i e à E r u t u s : e t v o u s c o m -
p r e n d r e z a l o r s q u ' i l y a u n g e n r e d e c o m p o s i t i o n 
p o u r l 'H i s to i r e , u n a u t r e p o u r le D i s c o u r s , u n 
a u t r e p o u r l e D i a l o g u e , u n a u t r e p o u r l e s L e t t r e s , 
u n a u t r e p o u r les C o m m e n t a i r e s . P o u r m o i , d a n s 
l e s C o m m e n t a i r e s s u r l ' É p î t r e a u x Ë p l i é s i e n s , j ' a i 
m a r c h é s u r l e s t r a c e s d ' O r i g è n e , d e D i d y m e e t 
d ' A p o l l i n a i r e , q u i o n t a s s u r é m e n t d e s c r o y a n c e s 
d i f f é r e n t e s , d e m a n i è r e à n e p a s p e r d r e l a v é r i t é 
d e m a f o i . Q u e l e s t le b u t d e s C o m m e n t a i r e s ? I ls 
d i s c u t e n t l e s p a r o l e s d ' a u t r u i , p o u r r e n d r e é v i -
d e n t , a u m o y e n d ' u n l a n g a g e c l a i r , c e q u i a é té 
o b s c u r é m e n t éc r i t ; i ls r a p p o r t e n t u n g r a n d 
n o m b r e d ' o p i n i o n s é m i s e s s u r u n p a s s a g e , e t i ls 
d i s e n t : C e r t a i n s e x p l i q u e n t a i n s i c e t e n d r o i t ; 
v o i c i c o m m e n t d ' a u t r e s l ' i n t e r p r è t e n t ; les u n s et 
l e s a u t r e s s ' e f f o r c e n t d ' a p p u y e r l e u r s e n t i m e n t e t 
l e u r m a n i è r e d ' e n t e n d r e s u r t e l s t é m o i g n a g e s 
et s u r t e l les r a i s o n s . De l a s o r t e , le l e c t e u r p r u -
d e n t , a p r è s a v o i r l u les d i v e r s e s e x p l i c a t i o n s , 
e t c o n n a i s s a n t c e q u ' u n g r a n d n o m b r e a p -
p r o u v e n t o u i m p r o u v e n t , p e u t c h o i s i r l ' o p i n i o n 
q u i l u i s e m b l e l a p l u s v r a i e , e t , c o m m e u n c h a n -

spineta versanlur. Demosthenes et iSschynes con-
tra se invicem fulminant. Lysias et Isocrates dulciter 
flnunt. Mira in singulis dîversitas, sed omnes in suo 
perfecti sunt. I.ege ad Hcrennium Tullii libros, Iege 
Rhctoricos ejys : aut, quia illa sibi dicit iuchoata et 
radia excidisse de manibus, revolve tria volumina 
de Oratorc, in quibus introducit eloquentissimos i |-
lius temporis oralores, Crassum c l Autonium dispu-
tantes ; et quartum Oratorem, quem jam senex 
scribit ad Brntinn : tune intelliges aliter componi 
Historiam, aliter Orationes, aliter Dialogos, aliter 
Epistolas, aliter Commentarios. Ego euim in Com-
mentants ad Ephesios sic Origcncm et Didvmum et 
Apollinarium seculus surn (qui certe contraria inter 
se habent dogmata), ut fidei me<c non amitterem ve-
ritatem. Commentarii quid operis habent? Alterius 
dicta edisserunt, quœ obscure scripta sunt, piano 
sermone mauifestant ; multoruni sententias repli-
cant ; et dicunt : Hune locum quidam sic edisserunt ; 
alii sic interpretantor ; illi s ensuum suum et intel-
l igentiam his testimoniis, e t hac nituntur ratione 
firmare : ut prudens Lcctor, cum diversas explana-
tiones legerit, et multoruni vel probauda, vel i iu-

g e u r e x p e r t , r e p o u s s e r l a m o n n a i e d e m a u v a i s 
a l o i . F e r a - t - o n u n c r i m e d e l a d i v e r s i t é d ' i n t e r -
p r é t a t i o n e t d e ce q u e les o p i n i o n s o n t d e c o n -
t r a d i c t o i r e e n t r e e l les à c e l u i q u i , d a n s le s e u l 
o u v r a g e q u ' i l c o m m e n t e , r a p p o r t e les e x p l i c a -
t i o n s d e p l u s i e u r s ? V o u s a v e z , j ' i m a g i n e , l u 
d a n s vo t r e e n f a n c e l e s C o m m e n t a i r e s d ' A s p e r 
s u r Virgi le e t S a l l u s t e , d e V u l c a t i u s s u r les Dis-
c o u r s d e C i c é r o n , d e V i c t o r i n u s s u r les D i a l o g u e s 
d u m ê m e e t s u r l e s C o m é d i e s d e T é r e n c e , d e 
m o n p r é c e p t e u r D o n a t é g a l e m e n t s u r Vi rg i le , e t 
d ' a u t r e s s u r d ' a u t r e s a u t e u r s , t e l s q u e P l a u t e , 
L u c r è c e , H o r a c e , P e r s e e t L u c a i n . A c c u s e z c e s 
i n t e r p r è t r e s d e n ' a v o i r p a s s u i v i u n e e x p l i c a t i o n 
u n i q u e , e t d e r a p p o r t e r s u r u n m ê m e s u j e t e t 
l e u r m a n i è r e d e v o i r e t ce l l e d e s a u t r e s . 

17. Langage vicieux de Ru fin. — V o u s f a i t e s 
p a r a d e d e p o s s é d e r à f o n d s l e s G r e c s , e t d a n s 
v o t r e r e c h e r c h e d e s l a n g u e s é t r a n g è r e s , v o u s 
a v e z p r e s q u e o u b l i é v o t r e p r o p r e l a n g a g e ; j e 
g l i s s e s u r c e l t e p a r t i c u l a r i t é , p o u r n e p o i n t p a -
r a î t r e , d ' a p r è s le v i e u x d i c t o n , f a i r e l a l e ç o n à 
p l u s h a b i l e q u e m o i , e t p o r t e r d e l ' e a u à l a r i -
v i è r e . J e m ' é t o n n e q u e , v o u s p o s a n t en A r i s -
t a r q u e d e n o t r e é p o q u e , v o u s i g n o r i e z d e s r u d i -
m e n t s d ' é c o l i e r , p u i s q u e , t o u t p r é o c c u p é d e s 
o p i n i o n s , t o u t à l a b e s o g n e d ' é l e v e r d e s a c c u -
s a t i o n s c a l o m n i e u s e s c o n t r e m o i , v o u s d é d a i g n e z 
l e s p r é c e p t e s d e l a g r a m m a i r e e t d e l a r h é t o -
r i q u e , e t q u ' i l v o u s i m p o r t e p e u d e n e p a s e n -
t a s s e r h y p e r b a t e s s u r c i r c o n l o c u t i o n s , d ' é v i t e r 
l a c a c o p h o n i e , d e f u i r l a d i c t i o n h e u r t é e . H y a 

probanda didicerit, judicet quid v e n u s sit ; et quasi 
bonus trapezita, adulterinai Tnonetœ pecuniam rc-
probet. Num diversa; iulerpretationis, et contrario-
rum inter se sensuum tenobitur reus, qui in uno 
opere quod cdisscrit exposit iones posuerit plurimo" 
rum ? Puto quod puer legeris Aspri in Virgilium et 
Sallustium Commentarios, Vulcatii in Orationes Ci-
ceronis, Victorini in Dialogos ejus et in Terentii Co-
meedias, pneceptoris mei Donati ;cque in Virgilium, 
et aliorum in alios : Plautum videlicet, Lucretium, 
Flaccum,Persium atque Lucanum. Argue iuterpretes 
eorum, quare non nnam explanationem secuti sint ; 
et in eadem re quid vel eibi, vel aliis videatur, enu-
merent. 

17. Vida sermonis Ru fini. — Prœtcrmilto Grœcos, 
quorum tu jactas scientiam, et dum peregrina secta-
ris, pene tui sermonis oblitus es : ne veteri prover-
bio, Sus Minervam docere videar, ut in silvam ligna 
portare. l l lud miror, quod Aristarchus nostri temporis 
puerilia ista nescieris. Quamquam tu occupatus in 
sensihus, et ad struendam mihi calumniam cernulus, 
Grammaticorum et oratorum prweepta contempseris, 
parvipendes VIM/>§$CTO post aufractus reddere, aspe-

e x t r a v a g a n c e à n e m o n t r e r q u e q u e l q u e s b l e s -
s u r e s s u r u n c o r p s b r i s é , m u t i l é d e p i e d e n c a p . 
Je n e c h o i s i s p a s ce q u e j e p o u r r a i s c r i t i q u e r ; 
q u e R u f l n l u i - m ê m e c h o i s i s s e c e q u i e s t i r r é p r é -
h e n s i b l e . Ne d e v a i t - i l p a s m ê m e c o n n a î t r e cet 
a p h o r i s m e d e S o c r a t e : J e s a i s q u e j e n e s a i s 
r i e n . « L ' h o m m e q u i i g n o r e l a m a n œ u v r e d ' u n 
n a v i r e r e d o u t e l ' o f f i c e d e p i l o t e ; il f a u t l a s c i c n c c 
n é c e s s a i r e p o u r o s e r p r e s c r i r e l ' a u r o n e a u m a -
l a d e . Les m é d e c i n s f o n t p r o f e s s i o n d e ce q u i 
c o n c e r n e l a m é d e c i n e ; a u f o r g e r o n à m a n i e r 
s e s o u t i l s . I g n o r a n t s e t s a v a n t s , s a n s d i s t i n c t i o n , 
n o u s c o m p o s o n s d e s p o è m e s . » I l j u g e r a p e u t -
ê t r e q u ' i l n ' a p a s é t u d i é l e s l e t t r e s , et o n c e l a , 
s a n s q u ' i l e n f a s s e l e s e r m e n t , il n o u s est t r è s -
f a c i l e d e c r o i r e à s a p a r o l e ; o u b i e n il s e 
r é f u g i e r a d e r r i è r e l ' h u m b l e a v e u d e l ' A p ô t r e : 
« E t r a n g e r à l ' a r t d e l a p a r o l e , j e n e l e s u i s . p a s 
t o u t e f o i s à l a s c i e n c e . » 1 Corint. x i , 6 . Mais P a u l , 
v e r s é d a n s l e s l e t t r e s h é b r a ï q u e s , i n s t r u i t a u x 
p i e d s d e G a m a l i e l , q u e , b i e n q u e r e v ê t u d é j à d e 
l a d i g n i t é d ' A p ô t r e , il n e r o u g i t p a s d ' a p p e l e r 
s o n m a î t r e , d é d a i g n a i t l e t a l e n t d e b i e n p a r l e r 
l e g r e c , o u c e r t a i n e m e n t , p a r h u m i l i t é , l e d i s s i -
m u l a i t , a f i n q u e s a p r é d i c a t i o n s ' a f f e r m î t , n o n 
p a r l a p e r s u a s i o n d e l a p a r o l e , m a i s p a r l a f o r c e 
d e s c a r a c t è r e s d i v i n s . R i c h e d e s e s p r o p r e s t r é -
s o r s , il m é p r i s a i t d e s r e s s o u r c e s é t r a n g è r e s ; e t 
ce n ' e s t p a s à u n i g n o r a n t , à u n h o m m e se r u a n t 

c o m m e v o u s à l ' a v e n t u r e à t r a v e r s t o u t e s l e s 
a s s e r t i o n s , q u e j a m a i s F c s l u s a u r a i t p u d i r e d u 
h a u t d e s o n t r i b u n a l : « V o u s ê t e s f o u , P a u l , 
v o u s ê t e s f o u ; t r o p d e s a v o i r v o u s p o u s s e à l a 
fo l i e . » Act, xxv i , 2-i. V o u s q u i , p a r m i l e s L a t i n s , 
b é g a y e z e n c o r e , e t q u i v o u s r e m u e z à l ' i n s t a r 
d e l a t o r t u e p l u t ô t q u e v o u s n e m a r c h e z , o u 
v o u s d e v e z é c r i r e en g r e c , p o u r q u e c e u x q u i 
i g n o r e n t ce t t e l a n g u e c r o i e n t q u e v o u s l a s a v e z ; 
o u b i e n , s i v o u s v o u l e z t à t e r d e l a l a n g u e l a t i n e , 
c o m m e n c e z p a r s u i v r e l e s l e ç o n s d ' u n g r a m m a i -
r i e n , e t p a r a f f r a n c h i r v o i r e m a i n d e l a f é r u l e , 
e n a p p r e n a n t , v i e i l é l è v e m ê l é à d e j e u n e s e n -
f a n t s , l ' a r t d e p a r l e r a v e c c o r r e c t i o n . O n a b e a u 
a v o i r l ' a i r d ' u n C r é s u s e t d ' u n D a r i u s , l a s c i e n c e 
n e d é p e n d p a s d e l a b o u r s e . E l l e s e s t l a c o m -
p a g n e d e s ve i l l e s et d u t r a v a i l , d e s p r i v a t i o n s 
e t n o n d e l a s a t i é t é , d e l a c o n t i n e n c e e t n o n d e 
l a l u x u r e . D é m o s t h è n e s , d i t - o n , d é p e n s a p l u s 
d ' h u i l e q u e d e v i n , e t f u t t o u j o u r s p l u s m a t i n e u x 
q u e le m o i n d r e a r t i s a n . Ce q u ' i l fit p o u r l a p r o -
n o n c i a t i o n d e l a l e t t r e rho, q u ' i l a p p r i t d ' u n 
c h i e n , v o u s m e f a i t e s u n c r i m e d e l ' a v o i r f a i t 
p o u r l a l i t t é r a t u r e h é b r a ï q u e , q u e j ' a i p o u r t a n t 
a p p r i s e d ' u n h o m m e . D e l à v i e n t q u e c e r t a i n s , 
q u i n e v e u l e n t p a s a p p r e n d r e ce q u ' i l s i g n o r e n t , 
se r e n f e r m e n t s a g e m e n t d a n s l e u r i g n o r a n c e , e t 
d e m e u r e n t i n s e n s i b l e s a u c o n s e i l d ' H o r a c e : 
•< P o u r q u o i , p a r f a u s s e h o n t e , p r é f é r é - j e i g n o r e r 

ritatem evitare consonantium, hiulcam fugere dictio-
nem. Ridicutum est debilitali et fracti totius corporis 
vulnera pauca monstrare. Nou eligo quod reprehen-
dam ; eligat ipse quod vitio careat. Ne illnd quidem 
Socraticum nosse debuerat : Scio quid ncscio ; 

Navan agere ignaru3 naris timet ; obrolanurn »gro 
Non audet, nisi qui didicít, Jare. Quod roedteorum est, 
Promittant medici ; tractant ínbrilia fabrí. 
Srribiimi* indoeli, doetique poemata passim. 

Nisi forte se litteras non didicisse jurabil ; quos nos 
¡Ui et absque juramento pcrfacilc credimus : vel ad 
Apostolum confugiet profitentem : « Et si iniperitus 
sermone, non lamen scienlia. » I Cor. xi, 6. Illa He-
brais lìtieris eruditus, e t ad pedes doctus Gamalie-
l s , quem non erubescit, jam Apostolic« dignitatis, 
magistrum dicere, Gr-ccam faeundiam conlemnebat, 
vel certe, quod erat humilitatis, dissimulabat : ut 
pr«dicatio ejus , uou in persuasione verborum, sed 
i n signoroni virtute consisterei : spernens alienas 
opes , qui iu suis dives erat : quamquam ad imperi-
tum, et per singula» instar lui senlentias corruentem, 

¡e) Panu'os à&wCr/zpwj. Afojyoyifjwv, csi «Mex scholasticu$, qi 
'AGV/VJJ, Minerva, qua studiis praesse dicebatur, et '/tow, tmex. il 
gerunta meum sciatica et plagi* litteras doeere contro. Nomea e* Grieco diseipulura scnem noUt 

(6) Cur ncxcire pudem. Mariani» cum rota, codicibus, Cur nescireprudens, etc. Frumui, Cur n 
tium de ¿rte Poetico ad Piwncs : 

Cur ego, si ncjuco ignoroque. Poeta salulor? 
Cur newire pudena prave quarn dijccrc malo ì 

nunquam pro tribunali Festus diceret : « Insanis 
Paul»; insanis, multœ te Utter» ad insaniam conver-
timi. » Act. xxvi, 24. Tu qui in Lalinis mussitas, e t 
testudíneo gradii movcris potius, quam incedis : vel 
Gra:ce debes scribere, ut apud homines Grœci ser-
monis ignaros, aliena scire videaris : vel si Latina 
tentaveris, nnte audire Grammaticum, ferai® uiauum 
subtrahere, e t (a) inter parvulc% ùBmoyépra» artem 
loquendi discere. Quamvis Crasos qui spiret et Da-
ríos, litteric marsupinm n o n sequuntur. Sudoria co-
mités sunt et labori? ; soci® jejuniorum, n o n satu-
ritatis ; continenti®, non luxuriœ. Demosthenes plus 
olei quam vini expendisse dicitur, e t omnes opifices 
nocturnis semper vigiliis provenisse. Quod ¡Ile in 
uua liltera fecil exprimenda, ut a cane rho disceret, 
tu in m e criminaris qnare homo ab hoiniue Hebras» 
litteras didicerim. Inde est quod quidam inerudite 
sapientes remanent, dum nolunt discere quod igno-
rant. Nec Horatium audiunt commonentem : 

(b) Cur ncadre pudens prave, quam discere malo ? 
Loquitur et Sapientia, quam sub nomine Salomonis 

rclute litteris navarc incipiat. Composita dietio ex 
- Sob initium libri tertii, ncque, inquit, atheno-

e prudens, etc. Apud Hora-



q u ' a p p r e n d r e ? » La S a g e s s e , s o u s l e n o m d e S a l o -
m o n , d i t a u s s i : « L a s c i e n c e n ' e n t r e j a m a i s d a n s 
l 'Ame m a l g r é c l ic , e t n ' h a b i t e p o i n t e n u n c o r p s 
a s s u j e t t i a u p é c h é ; c a r l ' E s p r i t s a i n t f u i t c e l u i 
q u i n é g l i g e d e s ' i n s t r u i r e , e t s ' é l o i g n e d e s p e n -
s é e s i n s e n s é e s . » Sap. i , 4 , 5 . Mais c ' e s t a u t r e 
c h o s e p o u r c e u x q u i , c o n t e n t s d e l ' a p p r o b a t i o n 
d u v u l g a i r e , d é d a i g n e n t l ' o re i l l e d e s d o c t e u r s , 
e t m é p r i s e n t c e t a r r ê t q u i s t y g m a t i s e l e u r i m -
p r u d e n t e i g n o r a n c e : « N ' a v a i s - t u p a s c o u -
t u m e , à i g n a r e , d e m a s s a c r e r d a n s les c a r r e f o u r s 
d e m a l h e u r e u x a i r s s u r t e s p i p e a u x c r i a r d s ? » 
C o m m e s i , d a n s l e s d i v e r t i s s e m e n t s , u n e t r o u p e 
a u t r e q u ' u n e b a n d e d e b a m b i n s a u x c h e v e u x 
b o u c l é s p o u r r a i t c h a n t e r l e s c h œ u r s d e s a m o u r s ; 
s i l e t e s t a m e n t d u P o u r c e a u e x c i t e r a i t u n f o u 
l i r e c h e z l e s l i e s s e s , e t s i c ' e s t a v e c d e s s o r n e t t e s 
d e ce t t e s o r t e q u ' o n é g a i e r a i t u n e t a b l e d e b o u f -
f o n s . C h a q u e j o u r , s u r l e s p l a c e s p u b l i q u e s , d e s 
n i a i s s e f o n t f e s s e r p a r q u e l q u e f a u x d e v i n q u i 
s e c o u e l e s d e n t s d ' u n s c o r p i o n q u ' i l e m p ê c h e 
d e m o r d r e e n l e s e r r a n t f o r t e m e n t ; e t n o u s n o u s 
é t o n n e r i o n s q u ' i l s e t r o u v e d e s l e c t e u r s p o u r d e s 
l i v r e s d ' a u t e u r s s a u s s a v o i r ? 

18. O n s ' i n d i g n e d e c e q u e j ' a i éc r i t q u e l e s 
O r i g é n i s t e s s o n t u n i s d a n s u n c u l t e m y s t é r i e u x 
d e s m e n s o n g e s . J ' a i c i t é le l i v r e o ù j ' a i l u le 
f a i t , c ' e s t - à - d i r e le s i x i è m e Strmatéon d ' O r i g è n c , 
d a n s l e q u e l , m a r i a n t n o t r e d o g m e a v e c l ' o p i n i o n 
d e P l a t o n , i l s ' e x p r i m e a i n s i : P l a t o n éc r i t a u 
t r o i s i è m e l i v r e s u r l a R é p u b l i q u e : « I l f a u t a v o i r 

l eg imus : « In malevolam aniuiam nunquam intrabit 
sapientia, nee babitabit in corpore subdite peccatis. 
Spiritus enùn sanctus eruditionis fugiet dolum, et 
recedet a cogitationibus slultis. » Sap. i, 4, 5. Aliud 
est, si vulgi lectione contenti, doctorum aures des-
piciunt ; e t contemnunt illud e log ium, quo procax 
imperitia denotatur : 

Non tu iu triviis, indocte, solcbas, 
Stridenti miierum stipula dispordere carmcn ? 

Quasi n o n (a) cirratornm tnrba Milcsiarum in scbolis 
figmenta decantet ; e t lestamentum Suis Bessornm 
cacbinno membra concutiat, atque inter scurranun 
epulas, ungœ istiusmodi frequententur. Quotidie in 
plateis fictus hariolus stuttorum nates verberat, et 
obtorto scorpione dentés mordentium quatit ; et 
miramur si imperitorum libri lectorcm inveniant? 

18. Indignantur quare Origenistas scripserim inter 
se orgiis mendaciorum feederari. Nominavi librum, 
in quo hoc scriptum legerim ; id est , sextum Stro-
mateon Origenis, in quo Platouis seutentice nostrum 
dogma componens , ita loquitur ; Plato i n tertio de 

a u s s i u n g r a n d a t t a c h e m e n t p o u r l a v é r i t é . E n 
e f f e t , s i , c o m m e n o u s l e d i s i o n s f o r t j u s t e m e n t 
t o u t à l ' h e u r e , le m e n s o n g e n e s i e d p a s à D i e u 
e t lu i e s t i n u t i l e , il e s t p a r f o i s u t i l e a u x h o m m e s , 
p o u r v u q u ' i l s s ' e n s e r v e n t c o m m e d ' u n c o n d i -
m e n t et d ' u n r e m è d e ; il n ' y a d o u t e p o u r p e r -
s o n n e q u ' u n e te l le l i c e n c e d o i t ê t r e d o n n é e a u x 
m é d e c i n s , et r i g o u r e u s e m e n t i n t e r d i t e a u x g e n s 
s a n s p r u d e n c e . V o t r e a s s e r t i o n e s t v r a i e , d i t - i l ; 
p a r c o n s é q u e n t , s i l ' o n a c c o r d e c e t t e f a c u l t é à 
q u e l q u e s a u t r e s , l e s c h e f s d e s v i l l e s s o n t a u s s i 
p a r f o i s d a n s l a n é c e s s i t é d e m e n t i r , s o i t p o u r 
n u i r e a u x e n n e m i s , soi t p o u r l ' a v a n t a g e d e l a 
p a t r i e et d e l e u r s c o n c i t o y e n s . Ma i s t o u t m e n -
s o n g e d o i t ê t r e i n t e r d i t à c e u x q u i n e s a v e n t p a s 
f a i r e u s a g e d u m e n s o n g e . » O r i g è n c : « P a r 
c o n s é q u e n t , n o u s a u s s i , n o u s s o u v e n a n t d e ce 
p r é c e p t e : « Q u e c h a c u n d e n o u s d i s e l a v é r i t é 
a v e c s o n p r o c h a i n , » Ephes. i v , 2 3 , n o u s n e 
d e v o n s p a s d i r e : Q u i e s t m o n p r o c h a i n ? m a i s 
c o n s i d é r e r a v e c q u e l l e p r u d e n c e l e p h i l o s o p h e 
a d i t : Le m e n s o n g e n e s i e d p a s à D i e u et l u i 
e s t i n u t i l e , e t il e s t u t i l e p a r f o i s a u x h o m m e s . 
L o i n d e n o u s d o n c l a p e n s é e q u e D i e u m e n t e 
j a m a i s , m ê m e p o u r f a c i l i t e r l e g o u v e r n e m e n t d u 
m o n d e . S i a u c o n t r a i r e l ' a v a n t a g e d e c e l u i q u i 
l ' é c o u t e l ' e x i g e , il p a r l e à m o t s c o u v e r t s e t il 
é n o n c e p a r é n i g m e s c e q u ' i l v e u t , a f i n q u e l a 
d i g n i t é d e l a v é r i t é s o i t s a u v e g a r d é e c h e z s o n 
a u d i t e u r , e t q u e ce q u i p o u v a i t n u i r e e n le d i -
v u l g a n t d a n s s a n u d i t é , s o i t é n o n c é à l ' o m b r e 

Republica libro : « Veritas quoque sectanda maguo-
pere est. Si eniui, ut paulo aute reclissime dieeba-
nius, Dco indeoeûs et inutile mendacium est, bomi-
nibus quandoquo utile (ut ntantur eo quasi condi-
mento atque medicamine) ; nulli dubiura est, quin 
bujuswodi licentia medicis danda sit, et ab impru-
dentibus removenda. Vera, inquit , asseris ; ergo 
principes urbium, si quibus et aliis hoc conceditur, 
oportet aliquando mentiri , vel contra bostes, vel 
pro patria et e m b u é . Ab aliis vero qui nîi mcndacio 
nesciunt, auferenduin est omne mendacium. » Ori-
geues : » Et nos igitur illius pr«ecepti memores : 
«Loqnimini veritalem unusqùisque cum proximo sue.» 
Ephes. n \ 25, non debèmus dicerc : Quis est proxi-
mus meus ? sed cousiderare quomodo pbilosopbus 
caute dixerit : Deo indecens et iuutile esse menda-
cium, bominibus interdum utile ; e t quod ne pro 
dispensatione quidem putandus sit Deus aliquando 
mentiri. Sin autem commodum andientis exegerit, 
verbis loquitur ambiguis et per auiigmata qua; vult» 
profert : ut et veritatis apud eum dignitas conser-

[a) Quasi ntm cirraiormi turba. De cirratis pucris supra in Epistofo dixhnni. Piiiiufi de iisdjjr. Sal, I : 
Nec matutiiû cirrata catena roagistri. U w m n . 

d ' u n c e r t a i n v o i l e . P o u r l ' h o m m e à q u i i n c o m b e 
l a n é c e s s i t é d e m e n t i r , il d o i t m e t t r e l e p l u s 
g r a n d s o i n à f a i r e p a r f o i s « s a g a d u m e n s o n g o 
c o m m e d ' u n c o n d i m e n t e t d ' u n r e m è d e , e n g a r -
d a n t l a m e s u r e e x a c t e , et s a u s s o r t i r d e s l i m i t e s 
o ù s e m a i n t i n t J u d i t h c o n t r e O l o p h e r n c , q u ' e l l e 
v a i n q u i t p a r u n e p r u d e n t e f e i n t e d e p a r o l e s . 
Q u ' a i m i t e E s t h e r q u i , p a r u n l o n g s i l e n c e s u r 
l a v é r i t é d e s o n o r i g i n e , c o r r i g e a l ' o p i n i o n h o s -
tile d ' A r t a x e r x è s ; et s u r t o u t l e p a t r i a r c h e J a c o b , 
q u e l ' E c r i t u r e , j i o u s m o n t r e o b t e n a n t l e s b é n é -
d i c t i o n s p a t e r n e l l e s p a r u n h a b i l e m e n s o n g e . 
P a r l à i l e s t é v i d e n t q u e s i n o u s n e m e n i o n s p a s 
d a n s l e b u t d e n o u s p r o c u r e r q u e l q u e g r a n d 
b i e n , n o u s d e v o n s ê t r e j u g é s c o m m e e u n e m i s 
d e c e l u i q u i a d i t : « J e s u i s l a vé r i t é . » J o a n , 
x i v . » Vo i l à c e q u ' O r i g i n e a é c r i t , n o u s n e p o u -
v o n s l e n i e r ; il l ' a é c r i t d a n s l e s l i v r e s q u ' i l 
a d r e s s a i t a u x p a r f a i t s et à s e s d i s c i p l e s , e t il 
e n s e i g n e q u e l e s m a î t r e s p e u v e n t m e n t i r et q u e 
l e s d i s c i p l e s n e l e d o i v e n t p a s . P a r c o n s é q u e n t , 
c e l u i q u i m e n t b i e n , e t s a n s l a m o i n d r e p u d e u r 
d r e s s e c o n t r e s e s f r è r e s t o u t c e q u i l u i v i e n t a u x 
l è v r e s , p r o u v e q u ' i l e s t u n m a î t r e p a r e x c e l l e n c e . 

10. Defense de l'interprétation du Psaume H. 
Baiser synonyme de vin&ralim ehaks Hébreux.— 
11 m e b l â m e a u s s i , m e d i t - o n , d e c e q u e , d a n s 
l ' i n t e r p r é t a t i o n d u P s a u m e d e u x , S la p l a c e d e 
c e q u e n o u s l i s o n s d a n s l e l a t i n : « E m b r a s s e z 
é t r o i t e m e n t l a d i s c i p l i n e , » e t q u i e s t é c r i t ¡Ves-

vetur : e t quod noximn esse poterat , si nudum 
proferretur in vulgus, quodam tectum iMamine pro-
feratur. l loino antom, cui incumbit nécessitas meo-
tiendi, diligenter attendit , ut sic utafur interdum 
mendacio, quomodo condimento atque medicamine ; 
u t BBrvet uiensuianl ejus, ne esccdat terminus, qui-
b u s usa est Judith contra i lo lo feruem, et viei l eum 
prudenti simulatione vorhorum. laiiletur Esther, quai 
Ailaxerxis sententiam, din tueita Renlis veritate cor-
rexil. Et in pr ia i» Pnlriardioui Jacob, quem legimus 
bcnedicl iones panto artilici impetrassc mendacio. 
E s quo perspicuum est , quod nisi ita menliti fuen-
mus , ut magnum nobis ex hne aliquod quœratur 
l ionum, judieaudi siums, qunsi inimici ejus, qui ait : 
« Ego s u m veritas. » Joa?i. a v . Hjcc Origenes scrip-
sit , negarc nou p o s s u m u s ; scripsit iu iibris, quos 
ad perfeotos et «il discipulos loipicbatur: docetque 
niBgisiris meutieudnm ; discipulos autem uon debere 
mentiri. Qui ergo bene meulitur, e t absque ulla ve-
recundia quidquid ta buecom venerit, wnl iug i t in 
fratres, magistrum s e opt imum probat. 

19. Ptalon ii intapretationem défendit. Deoscutatio 
pro oenerationc apud Rèbrxos. — illud quoque car-
pore dicitur, quod secundum Psalmum interprétant, 
pro eoquod legimus in l a t i n o : « apprehendite disci-

cubar d a n s le. t e x t e h é b r e u , j ' a i d i t : « A d o r e z 
l e F i l s ; » e t d o c e q u ' e n s u i t e , t r a d u i s a n t e n 
l a n g u e r o m a i n e t ou t l e P s a u t i e r e t c o m m e o u -
b l i e u x d e m a p r e m i è r e e x p l i c a t i o n , j ' a i m i s , : 
« A d o r e z a v e c p u r e t é . » C e s d e u x v e r s i o n s n ' o n t 
a u c u n r a p p o r t , c e l a e s t é v i d e n t p o u r lo t i s . E n 
r é a l i t é , Uuf ln e s t p a r d o n n a b l e d ' i g n o r e r l e s é t y -
m o l o g i e s h é b r a ï q u e s , p n i s q u ' U h é s i t e p a r f o i s 
d a n s l e s c h o s e s de. l a l a n g u e l a t i n e , «es ta i , p o u r 
r e n d r e m o t à m o t , r é p o n d 1 t m i f à w i m , c ' e s t -
à - d i r e b a i s e ; ; c e q u o n e v o u l a n t p a s t r a d u i r e 
p l a t e m e n t , j ' a i s u i v i d e p r é f é r e n c e l e s e n s , e n 
d i s a n t : « a d o r e z ; •> p a r c e q u ' e n e f f e t c e u x q u i 
a d o r e n t o n t c o u t u m e d e b a i s e r l a m a i n e t d o 
c o u r b e r l a t ê t e . C ' e s t c e q u e l e s a i n t h o m m e J o b 
n i e a v o i r f a i t d e v a n t l e s é l é m e n t s e t l e s i d o l e s , 
q u a n d il d i t : « Si j ' a i r e g a r d é l e solei l d a n s s o n 
p l u s g r a n d é c l a t , e t l a lune , q u a n d e l le é t a i t l a 
p l u s c l a i r e : s i m o n c œ u r a l o r s a r e s s e n t i u n e 
s e c r è t e j o i e , e t s i j ' a i p o r t é m a m a i n A m a 
b o u c h e p o u r l a b a i s e r , ce. q u i e s t l e c o m b l e d e 
l ' i n i q u i t é e t u n r e n o n c e m e n t d u D i e u t r è s -

h a u t » P u i s q u ' i l e s t d a n s l e g é n i e d o l a 

l a n g u e h é b r a i q u e q u e b a i s e r y soi t s y n o n y m e 
d e v é n é r a t i o n , j ' a i t r a d u i t d ' a p r è s l e s e n s q u e 
l e s H é b r e u x e u x - m ê m e s a t t a c h e n t a u m o t N c s c o . 
Q u a n d à B»» , il a c h e z e u x d e s s i g n i f i c a t i o n s 
d i v e r s e s . A ins i il v e u t d i r e « fils, » c o m m e d a n s 
c e s e x e m p l e s : B a r j o n a , « f i l s d e l a c o l o m b e , •> 
B a r t h é l é m y , « fils d e T h o l o m é e , » et B a r t l i i m é e , 

plinam ; • et in Heliraico volumine scriptum est MBCC 
B.UI, dixerhn in Commentariolis meis:»Adorate flliuiri.-
Et rursum omne Psatlerinm in Romanum vortens so-
l ium. quasi immemor exposit ioais antiquai posuerim: 

Adoi ate pure ; » quod utique sibi eese coutrarium 
omnibus patet. Et reveia ¡gajjjcenduui est e i . si 
i^noret lingual Hebraicie veritatem, qui interdum et 
iu Latiuis hmsitat. s c scc , ut verbum de verbo ioter-
pretfr, id e s t , deosculanlini d ic i tur: 

quod ego nolens Uansferre put ide , sensi im magis 
secutus s u m , ut dicercm, adorate. Ouia enim qui 
adorant s o k n t doosculari manum, el capita submit-
tere. quod se lieatus j o b d e m e n t i s et idolis freisse 
uegat, dicens. Cap. x<xi, 26, 27 : - Si vidi solum cum 
fuiircret, e t lunam incedeul'im clare ; e t lœtatum est 
in abscondito cor meuni , e t oscnlatus s u m manum 
meam ore m e o . quai iniquitas maxima est . e t negatio 
contra D e u m altiesimum, » et Uelirai juxta lingual 
SUT proprietatem, deosculatioumu pro veneratione 
ponunt. id tiaoatuli, quod ipsi iatelliguat, qnarum 
verlmm est. B.ui autem apud iUos diversa signi6cat. 
Dicitur enim et filius, ut est i l lud : Barjona, filais 
rohmbœ, e t Bartholomcsus, fililâ Thulom*', «t "ar-
Ui imsâs , «t Barliiesu, et Barrabas; trUicum quoque, 
et spi'xirum fasciculus, et eleclus, te parus. Quid îgi-



e t B a r h i é s u , e t B a r r a b a s ; i l v e u t d i r e a u s s i 
« f r o m e n t , » et « p o i g n é e d ' é p i s , >» e t « cho i s i , » 
e t « p u r . » Où d o n c e s t l e c r i m e , si j ' a i d o n n é 
d e u x v e r s i o n s d i f f é r e n t e s d ' u n m o t à p l u s i e u r s 
s e n s ? et s i , a p r è s a v o i r d i t : « A d o r e z l e F i l s , » 
d a n s les C o m m e n t a i r e s , q u i l a i s s e n t t o u t e l i b e r t é 
d e d i s s e r t a t i o n , — - d a n s lo P s a u t i e r m ê m e , p o u r 
ne, p o i n t p a r a î t r e d o n n e r u n e i n t e r p r é t a t i o n fo r -
c é e , e t p o u r n e p a s p r ê t e r m a t i è r e à q u e l q u e 
c a l o m n i e j u d a ï q u e , j ' a i m i s : « A d o r e z a v e c 
p u r e t é , » o u « a v e c d i s c e r n e m e n t , » t r a d u c t i o n 
q u i e s t a u s s i ce l l e d A q u i l a e t d e S v m m a q u e ? 
E n q u o i n u i t - o n à l a foi d e l ' E g l i s e , e n e n s e i g n a n t 
a u l e c t e u r d e c o m b i e n d e m a n i è r e s l e s H é b r e u x 
e x p l i q u e n t u n m ê m e p a s s a g e ? 

2 0 . Erreurs d'Origène. — 11 es t p e r m i s à v o t r e 
O r i g è n e d e t r a i t e r d e l a m é t e m p s y c h o s e , d e f a i r e 
i n t e r v e n i r d e s m o n d e s i n n o m b r a b l e s , d e r e v ê -
t i r l e s c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s d e c o r p s s u c c e s -
s i f s , e t d e d i r e q u e l e C h r i s t a s o u f f e r t s o u v e n t 
e t q u ' i l s o u f f r i r a s o u v e n t e n c o r e , a f i n q u e l e 
b i e n f a i t q u ' a p r o d u i t u n e fo i s s o n i n c a r n a t i o n s e 
r e n o u v e l l e s a n s c e s s e -, v o u s - m ê m e v o u s a s s u -
m e z u n e te l le a u t o r i t é q u e v o u s d é g u i s e z u n 
h é r é t i q u e e n m a r t y r , e t q u e v o u s b l a n c h i s s e z 
l e s l i v r e s d ' O r i g è n e d e s s o u i l l u r e s a d u l t è r e s d e 
l ' h é r é s i e ; et il n e m e s e r a p a s p e r m i s d e d i s -
c u t e r d e s m o t s e t d ' e n s e i g n e r a u x L a t i n s , d a n s 
d e s C o m m e n t a i r e s , ce q u e j a i a p p r i s d e s Hé-
b r e u x ? S ' i l n e fa l la i t é v i t e r l e s l o n g u e u r s e t s i 
c e l a n e s e n t a i t l a g l o r i o l e , j e v o u s m o n t r e r a i s 
ic i d e q u e l l e u t i l i t é il e s t d e f o u l e r s o u v e n t le 
s e u i l d e s m a î t r e s e t d ' a p p r e n d r e l ' a r t d e c e u x 

tur peccavi, si verbum ambiguum diversa interpré-
tations convert i? et qui in Commentariolis, ubi 
libertas est disserendi, dixeram : « Adorate filiuui ; » in 
ipso corpore,ne violentas viderer interpres.et Judai-
cx calurani® locum darem, dixeriui : « Adorate pure, » 
sive « electe ; * quod Aquila quoque et Syinmachus 
traustulerunt ? Quid ergo Ecclesiastic® fidei nocet, 
si doceatur lector, quot modia apud Hebr&os unus 
vewicn lus explanetur ? 

20. Origenis er rares. — Origeni tuo licet tractare 
de u£T£pi»u£Mcii, innumerabile* ràundos in t rodu ire , 
et rationabiles creatuiaa aliis atque aliis vestire cor-
poribus, Cbristuraque dicere seepe passum, etss-pius 
passuruni, ut quod seuiel profuit, semper prosit 
assumptum ; 
ritatem, ut < 

tibi quoque ipse tantam assumis 
le liairetico martyrem, de Origeni 

aucto-
s libris 

hœreticorum adutteria mentiaria : mihi non liccbit 
disputare dt ; verbis , el in Commentarioruiu opere 
Latinos docc :re, quod ab Uebrœis didici? Nie 
et protixum esset, et redoleret gloriolaoi, jam nunc 
tibi osteuderem, quid utili Ul is babeat magistrorum 
limiua lerere, et artem ab artiflcibus discere; et vi-

q u i le p r a t i q u e n t ; v o u s v e r r i e z q u e l a l a n g u e 
h é b r a ï q u e e s t c o m m e u n e v a s t e f o r ê t a m p l e -
m e n t f o u r n i e d e n o m s et d e m o t s à p l u s i e u r s 
s e n s : c i r c o n s t a n c e q u i a p r ê t é m a t i è r e a d e s 
i n t e r p r é t a t i o n s d i v e r s e s , p a r c e q u e c h a c u n , d a n s 
l e d o u t e , d o n n e l a t r a d u c t i o n q u i l u i p a r a î t l a 
p l u s c o n v e n a b l e . Mais p o u r q u o i v o u s e n v o y e r 
e n p a y s é t r a n g e r ? F e u i l l e t e z A r i s t o t e e t l e s d i s -
s e r t a t i o n s d ' A l e x a n d r e s u r l e s œ u v r e s d ' A r i s t o t e : 
c e t t e l e c t u r e v o u s f e r a c o n n a î t r e q u e l e s t e r m e s 
a m b i g u s s o n t i n n o m b r a b l e s ; et v o u s c e s s e r e z 
d e c r i t i q u e r v o i r e a m i s u r u n s u j e t q u e v o u s 
n ' a v e z j a m a i s a p p r i s , m ê m e e n s o n g e -

â t . Commentaires sur l'EpUre aux Ephésiens.— 
P u i s q u e m o n f r è r e P a u l i n i e n m ' a r a p p o r t é q u e l -
q u e s - u n e s d e s c r i t i q u e s d e R u f i n a u s u j e t d e s 
C o m m e n t a i r e s s u r l ' E p l t r e a u x E p h é s i e n s , q u ' i l 
s ' e s t s o u v e n u d ' u n p e t i t n o m b r e , e t q u ' i l m ' a 
m o n t r é l e s e n d r o i t s - c r i t i qués , j e n e d o i s p a s r e -
c o u r i r à d e s s u b t e r f u g e s , et j e p r i e l e l e c t e u r , 
s i j e s u i s q u e l q u e p e u l o n g d a n s l ' e x p o s é et l a 
r é f u t a t i o n d e s g r i e f s , d e m e p a r d o n n e r e n r a i -
s o n d e l a n é c e s s i t é . C a r j e n ' a c c u s e p a s l e p r o -
c h a i n ; j e m ' e f f o r c e d e m e d é f e n d r e , e t d e r e -
p o u s s e r l ' a c c u s a t i o n c a l o m n i e u s e d ' h é r é s i e . 
O r i g è n e a é c r i t t r o i s v o l u m e s s u r l ' E p i t r e d e 
P a u l a u x E p h é s i e n s , q u i a é t é a u s s i p o u r D i -
d y m e et p o u r A p o l l i n a i r e l ' o c c a s i o n d ' é c r i t s 
p e r s o n n e l s . J ' a i t r a d u i t o u i m i t é c e s i n t e r p r è t e s , 
e t il est b o n d e r a p p e l e r c e q u e j ' é c r i v a i s d a n s 
l e P r o l o g u e d e cet o u v r a g e : « Ce t te p r é f a c e a 
p o u r lu i t e n c o r e d e n e p a s l a i s s e r i g n o r e r q u e 
j ' a i p a r f o i s s u i v i l e s t r a c e s d ' O r i g è n e q u i a éc r i t 

deres quanta sihra sit apud I lebraos ambiguorum 
nominum atque verborum. Qu;e res divers» inter-
pretationi maUiriam praibuit ; dum imusquisque 
interdubia, quod sibi consequenlius (al. convenientius) 
vide lu r, hoc transfert. Quid ad peregrina te niitto ? 
Revolve Aristotelem, et Alexaadrum Aiislolel is volu-
mina disserentem ; et quanta ambiguorum sit copia, 
eorum lectione cognosc«s ; ut tandem desinas amicum 
tuum in e o reprehendere, quod ne per somoiunt 
quidem aliquando didieisti. 

21. Comme,Uar. ad RphesioS. — Sed quia P.iuli-
nianus fraler meus, de Counneutiiriis ad Epùesîos 
quiedam ¡ib eo reprehensa narravit, et pauca ex bis 
memorke tradidit, mihique ipsa demonaliavit loCa, 
n o n debtio subterfugere ; qua-soque iectorem, ut si 
paululo iu propoueudis et diluendi3 criminibus lon-
gior l'uero, uect^sitali det veniam. Non enim alterum 
accuso ; sed me nitor defeudere, e t objcctam ha;reseos 
cab.uu.iam refctare. In Epislotu.n P t tUti ad Ephesios 
tria Origcues teripsit voluinina. Didjums qa^quo et 
Apolîinurius propria cpuscula condidere. Quos ego 
vel t rans férée , vel inrilans, quid in Prologo éjusdem 

t r o i s v o l u m e s s u r c e t t e E p i t r o , s u r l a q u e l l e 
A p o l l i n a i r e e t D i d y m e o n t é g a l e m e n t p u b h é 
q u e l q u e s C o m m e n t a i r e s . N o u s l e u r a v o n s e m -
p r u n t é c e r t a i n e s a p p r é c i a t i o n s , q u o i q u ' o n p e t i t 
n o m b r e , e t n o u s e n a v o n s a j o u t é o u r e t r a n c h é 
d ' a u t r e s c o n f o r m e s à n o t r e m a n i è r e d e v o i r , e n 
s o r t e q u e l e l e c t e u r a t t e n t i f r e c o n n a î t r a d è s l e 
d é b u t q u e c e t o u v r a g e e s t u n m é l a n g e d ' e m -
p r u n t s f a i t s à d ' a u t r e s et d e v u e s - p e r s o n n e l l e s . » 
P a r c o n s é q u e n t , p o u r t o u t ce q u ' o n p o u r r a i t 
i n c r i m i n e r d a n s l ' e x p l i c a t i o n d e c e t t e E p i t r e , 
s ' i l n e m ' e s t p a s p o s s i b l e d e le f a i r e v o i r d a n s 
l e s l i v r e s g r e c s d ' o ù j ' a i a f f i r m é l ' a v o i r t r a d u i t 
e u l a t i n , j e m ' a v o u e r a i c o u p a b l e , e t j ' a c c e p t e r a i 
c o m m e m i e n ce q u i n e s e r a p a s à a u t r u i . E n f i n , 
p o u r n e p a r a î t r e p a s u s e r d e n o u v e a u d e s o -
p h i s m e ; , e t c a c h e r s o u s u n h a b i l e p r é t e x t e l a 
c r a i n t e d e m ' a v a n c e r d a v a n t a g e , j e c i t e r a i l e s 
p a s s a g e s m ê m e s q u i s o n t i n c r i m i n é s . 

22 . Devoirs du Commentateur. Temps où furent 
écrits tes Commentaires sur l'Epitre aux Ephésiens. 
— D è s le d é b u t d u p r e m i e r v o l u m e , c e p a s s a g e 
d e P a u l o ù il e s t d i t : « A i n s i q u ' i l n o u s a é l u s 
e n l u i a v a n t l a c r é a t i o n d u m o n d e , a f i n q u e 
n o u s f a s s i o n s s a i n t s et i r r é p r é h e n s i b l e s d e v a n t 
s e s y e u x , » Ephes., r, 4, j e l ' a i i n t e r p r é t é d e 
m a n i è r e a r a p p o r t e r ce t t e é l e c t i o n à l a p r e s c i e n c e 
d i v i n e , a u l i eu d e d i r e , a v e c O r i g è n e , q u e c e s 
é l u s s o n t c e u x q u i a v a i e n t e x i s t é a v a n t l a c r é a -
t i o n . Et j ' a i a j o u t é : « Q u a n d P a u l a t t e s t e q u e 

operis scrîpserim, subjiciam : « ï l lud quoque in Pra> 
fatioue commoueo, ni sciatis Originem tria volumina 
in hanc Epistolam conscripsisse, quem et nos ex 
parte secuti suinus; Apollioarinm ctiam, e tDidymum 
quosdam Commentariolos edidisse. Ex quibus licet 
pauca, decerpsimus ; et nonnulla quœ nobis vide-
bantur, adjecimus, sive subtraximus: ut studiosus 
statim in principio lector ngnoscat, hoc opus vel 
al ienum esse, vel nostrum. » Quidqnid ergo in expla-
natione hujue Epistol® vitii potuerit dnmonstrari, si 
ego iltud iu Grœcis voluminibus, unde in Latinum 

vertisse me dixi , oslendere n. m potuero , crimei 
agnoscam, «l mou m erit, quod alienum n-DU fuerit 
Tamen ne ru r sus v ideai' cavillari i, et hac exe îusatioiiii 
stropha, gradum i 
testimonia, qu® vc 

non audere o 
»cantar in crii 

enterre, ponam ips! 

22. Commentaturis officium. Tempus s criptiom 
Commentariorum i n Epistolam a d Ephes. — In primi 
statini volumine t^ ¡stimonium P( iuli, in quo loquitur 
« Sicut elegit nos in ipso ante conslHutionem mundi, 
ut esseinus sancii e t irnmaculati coram ipso, » Ephes. 
1, 4, s ic interpretati sumus, ut electionem non juxta 
Origineni, eorum diceremus, qui prius fuerant; sed 
ad Dei prcescientiam refen-euius. Denique diximus : 
« Quod autcm eleclos nos, ut essemus sancii et im-
macidati coram ipso, hoc est Deo, ante fabricam 

l e P è r e n o u s a é l u s a v a n t l a c r é a t i o n d u m o n d e , 
a f i n q u e n o u s f u s s i o n s s a i n t s et i r r é p r é h e n s i b l e s 
d e v a n t l u i , c ' e s t - à - d i r e d e v a n t D i e u , il v i se l a 
p r e s c i e n c e d i v i n e , p o u r l a q u e l l e t o u t e s c h o s e s 
à v e n i r s o n t d é j à f a i t e s , e t q u i c o n n a î t t o u t e s 
c h o s e s a v a n t q u ' e l l e s a r r i v e n t . C ' e s t en c e s e n s 
q u e P a u l l u i - m ê m e es t p r é d e s t i n é d è s le s e i n 
d e s a m è r e ; e t q u e J é r é m i c , d è s q u ' i l est. c o n ç u , 
e s t s a n c t i f i é , é l u , f o r t i f i e , e t , f i g u r e d u C h r i s t , 
e n v o y é c o m m e p r o p h è t e a u x n a t i o n s . » A s s u r é -
m e n t , il n ' y a r i e n d e r é p r é h c n s i b l c d a n s c e t t e 
e x p l i c a t i o n ; e t t a n d i s q u ' O r i g è n e a d i t l e c o n -
t r a i r e , j ' a i s u i v i l e s e n t i m e n t d e l ' E g l i s e . Mais 
c o m m e l e r ô l e d e c o m m e n t a t e u r e s t d e f a i r e 
c o n n a î t r e l e s o p i n i o n s d e p l u s i e u r s , e t q u e j e 
m ' y é t a i s e n g a g é d a n s l a p r é f a c e , v o i c i c o m -
m e n t , s a n s m a r q u e r d e h a i n e c o n t r e l u i , j ' a i 
d o n n é l ' e x p l i c a t i o n d ' O r i g è n e l u i - m ê m e : .< Ma i s 
u n a u t r e a u t e u r , q u i s ' e f f o r c e d e m o n t r e r q u e 
D i e u e s t j u s t e e n c e q u ' i l é l i t c h a c u n , n o n s u r u n 
j u g e m e n t d e s a p r e s c i e n c e , m a i s d ' a p r è s l e m é -
r i t e d e c h a q u e é l u , d i t q u ' a n t é r i e u r e m e n t a u x 
c r é a t u r e s v i s i b l e s , l e c ie l , l a t e r r e , l a m e r et 
t o u t c e q u i e s t e n e u x , e x i s t a i e n t d ' a u t r e s c r é a -
t u r e s i n v i s i b l e s , e n t r e a u t r e s l e s â m e s , q u i , p o u r 
c e r t a i n e s c a u s e s c o n n u e s d e D i e u s e u l , a u r a i e n t 
é t é p r é c i p i t é e s e n b a s , d a n s c e t t e v a l l é e d e l a r -
m e s , l i o n d ' a f f l i c t i o n et d e n o t r e p è l e r i n a g e , 
o ù u n s a i n t p r i a i t e n c e s t e r m e s p o u r r e t o u r n e r 
d e c e t ex i l d a n s s a d e m e u r e p r i m i t i v e : «< U é l a s ! 

mundi, testatus est, ad prœscientiam Dei pertinel, 
cui omnia futura jain facla «on t , e l anlequam fiant 
universa sunt nota. Sicut et Paulua ipae prrcdesti-
natur in utero matris sua-.; et Jeremias in vulva 
sancUGcatur, eiigitur, roboratur, et in typo Christi 
Prophela Gentibus mittitur. .. Certe in expositione 
ista nulïum crimen est ; et Origene dicente contraria, 
nos Ecclesiasticum sensum secuti sumus. Et quia 
Commenlatoris est officSym, miiltoruui sentenlias 
ponere, et hoc me facturum in Prœfatione promise-
ram, ctiam Origenis, absque invidia nominis ejus, 
explanationem posai , dicens : « Alius vero, qui Deum 
justuin o.onatur ostendere, quod n o n ex prœjudicio 
scientia; s u s , sed ex merito electoruin unumquemque 
cligat, dicit ante vi si bile s creaturas, ccelum, terrain, 
maria, et omnia qua* in eis sunt, fuisse alias invisi-
biles crealuras, in quibus et animas, quai ob quasdam 
causas soli Deo notas dcjectœ sint deorsum, in vallom 
istam Iacrymarum, in locum afflictionis et peregri-
nationis nostra , in quo sanctus conslitutus orabat, 
ut ad sedem pristinam reverleretur, dicens : « Heu 
mihi , quia incolatus meua prolongatus est; habitavi 
en m habilanlibus Cedar, imiltuin peregrinata est 
anima mea ; >• Ps.oxix, 5 ; el Apostolus : « Miser ego 
hoino, quis me liberabit de corpore rnorlis hujus ? » 
Rom. vu, 24; e t : « Melius est reverli, et esse cum 



q u e m o n s o r t e s t t r is te d ' ê t r e si l o n g t e m p s exilé ! 
j ' a i d e m e u r é avec ceux q u i h a b i t e n t d a n s C é d a r ; 
m o n ftmc a é té l o n g t e m p s é t rangère . ; » Psalm. 
cix, 5 ; et l 'Apôt re : « Ma lheu reux h o m m e q u e 
je su i s ! q u i m e dé l i v r e r a do ce c o r p s d e m o r t ? » 
tlom. vu , 24 ; et p u i s : « Le m e i l l e u r e s t d e s 'en r e -
t o u r n e r et d ' ê t r e a v e c Jésus-Christ ; » Philip. " , 2 3 ; 
e t enco re David en u n a u t r e e n d r o i t : « A v a n t 
q u e j ' e u s s e é té humi l i é , j ' a i p é c h é ; » ftatot. 
cxvui , 67 ; et a u t r e s a r g u m e n t s s e m b l a b l e s , qu ' i l 
se ra i t l o n g d e r a p p o r t e r . P e s e z b i e n m e s p a r o l e s : 
«Mais u n a u t r e , q u i s ' e f fo rce d e m o n t r e r q u e 
Dieu es t j u s t e . . . ; » j ' a i d i t , n o n p a s « q u i m o n -
t r e , » m o i s « q u i s ' e f fo rce d e m o n t r e r . » Que si 
v o u s v o u s scanda l i sez d e c e q u e j ' a i r é s u m é e n 
p e u d e m o t s u n e f o r t l o n g u e d i s se r t a t ion d 'Ori -
g è n e , p o u r d é v o i l e r a n l e c t e u r s a m a n i è r e d e 
vo i r ; e t si v o u s c royez q u e j ' a d h è r e secrè te-
m e n t à son o p i n i o n , p a r c e q u e j e n ' a i r i en o m i s 
d e ce qu ' i l a d i t , s achez q u e j e n ' a i p a s agi de. la 
s o r t e p o u r é c h a p p e r a vos accusa t i ons i n j u s t e s 
e t d a n s la c r a in t e d e v o u s e n t e n d r e d i r e q u e 
j ' a v a i s pas sé s o u s s i lence s e s m e i l l e u r s a r -
g u m e n t s e t q u ' O r i g è n e a d i s cu t é en g r e c avec 
p l u s d e force . J 'a i r a p p o r t é , b i e n q u e s o m m a i -
r e m e n t , t o u t ce q u e j ' a i t r o u v é d a n s le g r e c , 
a f i n d e n e la isser il s e s d i sc ip les a u c u n e n o u -
v e a u t é qu ' i l l e u r fû t poss ib l e d e gl isser d a n s les 
ore i l les des I .a t ins . On s e g a r e p l u s f ac i l emen t 
d ' u n m a l c o n n u q u e d ' u n e s u r p r i s e . Et q u a n d 
j ' a i fai t l ' exposé d e son in t e rp ré t a t i on , voic i , 
veuillez b i en le r e m a r q u e r , l a c o n c l u s i o n d o 
tou t l e m o r c e a u : « L 'Apôt re , en effet , n e d i t 

Christo'.-PM'. i , 23 ; et alibi : « Anteijuainhuoiiliaror, 
ego pcccfivi ; » m m , 67 ; et ratera bis similia, 
quie long»m est scribere, Auimadverte quid dixerim : 
Alius vero, qui Deum jus tum conatur ostoudere ; cu-
na tu r ostendere, inquain, non ostendil. Si auteui in 
eo seandatum pateris, quare latissimam Origflnis 
disputationem brevi sermoue comprcheuderiui, et 
lectori sensum "jus aperuer im; atque es co tibi 
occultas iUius videor esse sectator, quia nihil ab eo 
dicturn prarteriniserim, virlc ne hoc idcirco fecerim, 
ut vestrain calumniam doclinarem, ne me «licoretis 
IJŒC al) eo fortiter sunt dicta, tacuisse, e t iUurn in 
Grœco robustius disputare. Posui ergo omnia, licet 
brevius, quai in Grieco reperi, ut nihil haberent dis-
cipuli ejus novi, quod Latinorum auribus iDgerorent. 
Facilius e n i m u o t a , quam repentina contomnimus. 
Exposita au tem interpretatione e ju s , quid iu fine 
capiluli dixerimus, ausculta: «Non enirn,» ait Apos-
tolus, « elegit nos ante constitutioneia mundi , cum 
essemus sancti et iinmacnlati ; sed elegit nos ut esse-
tous sancti et immaculati ; » hoc est, qui sancti et 
immaculati aute non fuimus, ut postea essemus. 

p a s ; «11 n o u s a é l u s a v a n t l a c r éa t i on d u m o n d e , 
a l o r s q u e n o u s é t ions sa in t s et i r r ép réhens ib l e s ; » 
u d i t ; « H n o u s a é lus a f i n q u e n o u s fuss ions 
s a i n t s et i r r ép réhens ib l e s , » c ' e s t -à -d i re q u e , 
n o u s q u i n e f û m e s p a s s a i n t s e t i r r ép réhens ib les 
a u p a r a v a n t , il n o u s a é l u s a f in q u e n o u s le fus-
s ions d a n s la su i te . Co q u i p e u t s ' e n t e n d r e des 
p é c h e u r s r e v e n u s à d e m e i l l e u r s s e n t i m e n t s , et 
q u i co r robo re - ce t t e m a x i m e : « N u l h o m m e vi-
v a n t n e s e r a t r o u v é j u s t e d e v a n t T o u s ; « Psalm. 
c x t i l j 2 ; v i v a n t , c ' e s t - à -d i r e p e n d a n t tou te s a 
s i c , p e n d a n t t o u t l e t e m p s qu ' i l p a s s e en ce 
m o n d e . E n t e n d u e d e la so r le , ce t te m a x i m e s'é-
lève auss i c o n t r e ce lu i q u i p r é t e n d q u ' a v a n t la 
c r é a t i o n d u m o n d e , les Ames o n t é t é é lues en 
v u e d e l a sa in te té , et q u e les p é c h é s n e les soui l -
l e n t p a s . » Or j e l 'a i d é j à d i t , Pau l , et c e u x q u i 
lu i s o n t s e m b l a b l e s , n o s o n t p a s é lus p a r c e qu 'Us 
é t a i e n t s a i n t s e t i m m a c u l é s ; i ls sont é lus et 
p r é d e s t i n é s a f in q u e , p a r l e u r s œ u v r e s et l eurs 
ve r tus , ils d e v i e n n e n t s a i n t s et i r r ép réhens ib l e s 
d a n s le c o u r s d e l e u r vie q u i va s ' ouv r i r . Et a p r è s 
u n tel l a n g a g e , il se t r o u v e u n e voix a s s e z i m -
p u d e n t e p o u r m ' a c c u s e r d ' o r i g é n i s m e ? Il y a 
p r e s q u e d ix -hu i t a n s q u e j ' a i d ic té ces C o m m e n -
ta i res ; c ' é t a i t l e t e m p s o ù le n o m d ' O r i g è n e flo-
rissait d a n s le m o n d e , e l o ù les La t in s n e con-
na i s sa ien t p a s s o n o u v r a g e d u m o l 'Apz>" > e t 

n é a n m o i n s j e d é c l a r a i s h a u t e m e n t m a foi , el j e 
m o n t r a i s c e q u i m e dép la i sa i t en lu i . D e p u i s cette 
é p o q u e , s u r d ' a u t r e s po in t s , si l ' in imi t ié ava i t 
p u d é c o u v r i r q u e l q u e t r a c e d ' hé ré s i e , j e serais 
c o u p a b l e , n o n d ' a d h é s i o n a u x doc t r i ne s p e r -

Quod et de peccatoribus ad meliora conversis dici 
potest ; e t slabit illu senlentia : « Non juslilicabitur 
in couspectu tuo omnis vivens , » Ps. oui, - ; iJ 

est, in to ta vi t» sua, in omui quo in mundo ipso ver-
sâ tes est tempor». Quod quidem ita iiilollectuin, et 
udversum eum facit, qui anleqnam uumduî lierct, 
animas dicit esse eiectas proptor sanclitalein, et nul-
luui vilium peccatorum. Non enirn (ut aute jam di-
ximus) cliguutur Paulus, et qui ei similes sunt , quia 
eraut sancti et immaculati ; sed eliguntur et prœdes-
tiuantur, u t in consequenli vil« por opéra a tque vir-
tutes, sancti e t immaculati liant. Et audet quisquain 
post hujusinodi sententiam, nos Origenis hœrescos 
accusaro ? Dccein et octo l'orme auni sunt , ex quo 
istos dictavi librOB, eo tempore quo Origenis nomeû 
florebat iu mundo ; quo irepi 'Appci», illius opus, La-
tin® aurcs ignorabant : et tamen professus sum fi-
deui moam ; et quid mibi displiceret, osteudi. Es 
quo eliam si in cieteris aliquid hœreticum monsU-are 
potuisset iniuiicus, non tam doginatum perverso-
rum, quee hic et in aliis libris sœpe damnavi, quam 
improvidi tenerer errons. 

verses , q u e j ' a i s o u v e n t c o n d a m n é e s ici d a n s 
les a u t r e s l iv res , m a i s t o u t au p l u s d ' e r r e u r p a r 
i m p r é v o y a n c e . 

23. l'oi de l'Eglise. — Je s e ra i b re f s u r le se-
c o n d e n d r o i t q u e m o n f r è r e m a s igna l é c o m m e 
cr i t iqué p a r Rul in ; il e s t s a n s i m p o r t a n c e , et 
le desse in d e m e c a l o m n i e r est é v i d e n t , A l 'oc-
ca s ion d e ces p a r o l e s d e P a u l : « L e fa i san t 
a s s eo i r à sa d ro i t e d a n s le c ie l , a u - d e s s u s d o 
t o u t e s les P r inc ipau t é s et d e t o u t e s l e s P u i s -
s a n c e s , d e t o u t e s les Vertus , d e tou tes les D o m i -
n a t i o n s , et de, t ous les t i t res q u i p e u v e n t ê t r e 
n o n - s e u l e m e n t d a n s le siècle p r é s e n t , m a i s enco re 
d a n s celui q u i est à v e n i r , » Ephes. t , 20, 21, 
a p r è s p lus i eu r s expl ica t ions , q u i m ' a v a i e n t con-
du i t it p a r l e r d e s f o n c t i o n s d e s m i n i s t r e s d e 
Dieu, et d e s P r i n c i p a u t é s , d e s P u i s s a n c e s , d e s 
Vertus et d e s D o m i n a t i o n s , j ' a j o u t a i s ceci : « U 
es t néces sa i r e qu ' i l s a i en t d e s s u b o r d o n n é s q u i 
les c r a i g n e n l , q u i les s e r v e n t , et à q u i se c o m -
m u n i q u e l e u r force . La h i é r a r ch i e des fonc t ions 
q u i exis te a c t u e l l e m e n t ex i s te ra a u s s i d a n s le 
siècle à v e n i r ; en sor te q u ' e n r a i s o n d u r a n g , 
d e s h o n n e u r s , d u d e g r é h i é r a r c h i q u e , c h a c u n 
soit p l u s o u m o i n s é levé en d ign i t é , e t soi t s u -
b o r d o n n é à lel o u tel c h œ u r d e s Pu i s sances , d e s 
Ver tus , d e s P r inc ipau t é s , d e s D o m i n a t i o n s . » 
P r e n a n t ensu i t e un roi d e l a t e r re p o u r e x e m -
p l e , j ' e x p l i q u a i s les d i v e r s e s f o n c t i o n s d e s mi-
nis tères célestes p a r l a desc r ip t ion d ' u n e c o u r 
d ' i c i -bas , et j e c o n t i n u a i s : « P e n s o n s - n o u s q u e 
Dieu, l e S e i g n e u r d e s s e i g n e u r s , l e Roi d e s ro i s , 

23. Ecelai* /¡des. — Secundum locom qnem mihi 
ab eo reprellensum frater ostendit, quia valde frivo-
lue est, et apertam sui pnefer t calumniam, ponam 
brevitor. lu eo tostimonio ubi Paulus loquitur : « Se-
dan* eum faciens ad dexteram suant in cœlestibus, 
super omnom prlncipatum et potestalum et virtutem 
et dominationem, et onino tinmen quod nomiaatur , 
non solum in lioc sœcnlo, sed otiam iu futuro, n 
Ephes. i , 20, 21, post multipliccul cxpositioilom, 
cum ad îiiiuistrorum Dei officia perveuissem, et de 
prmcipalihus w. polestatibus ot virtutibus ac domi-
uatiouibus dicerem, ctium hoc addidi : . Ncccssc est, 
u t subjectos linhennt, et timentos se, el servienies 
sibi, et eos qui a sna fortitudine roborentur. Qux 

distrib-otionos offleiorum, non solum in p r a sentia-
ruai, si 
Ins p ro 
vol ere 

id otiam in futuro sa-culu 
rectus et honores, ascensi 
scat u'.iquis, vcl decrfisc; 

erunt : ot per 
ones el .loscou 
il. e t sub alia 

siones, 
atquo 

alia pt 
fiat. » 
Palatri 
rum D, 

«estate, virtnte, priacip 
Et post exempium ton 
descriplionom, per qua i 
:i officia demoustrabam, 

a l u , et doroii 
ï n i regis, toi 
u diversa m i n 
add id i :» E t pi 

îationo 
amque 
isterio-
ilainus 
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pu i s se se con t en t e r d ' u n m i n i s t è r e u n i f o r m e ? » 
C o m m e o n n ' a p p e l l e a r c h a n g e q u e celui q u i e s t 
d e v a n t les Anges , d e m ê m e les n o m s d e P r i n -
c ipau té s , d e P u i s s a n c e s , d e D o m i n a t i o n s e m p o r -
t e n t l ' idée d e s u b o r d o n n é s d ' u n g r a d e i n f é r i e u r . 
Si Uufin cro i t q u e je m a r c h e s u r les t r aces d 'O-
r igène p a r c e q u e , d a n s m o n exp l ica t ion , j ' i n -
d i q u e des r a n g s d a n s les h o n n e u r s , u n e échelle 
h i é r a r c h i q u e , le p l u s ou le m o i n s d a n s les di-
g n i t é s , il y a u n a b i m e , qu ' i l le s a c h e b i e n , en-
t re a f f i r m e r , c o m m e Or igène , q u e les d é m o n s 
et les h o m m e s s o n t d e s m é l a m o r p h o s e s d ' a n g e s , 
d e c h é r u b i n s e l d e s é r a p h i n s , et d i r e q u e les 
a n g e s e u x - m ê m e s sont r é p a r t i s h i é r a r c h i q u e -
m e n t , se lon les f o n c t i o n s qu ' i l s o n t m i s s i o n d e 
r e m p l i r , c r o y a n c e q u i n e r é p u g n e p a s à l 'Egl i se . 
De m ê m e q u ' e n t r e les h o m m e s il y a u n e échel le 
d e d ign i t é s b a s é e s u r la d i f fé rence d e l e u r s t r a -
v a u x , p a r e x e m p l e q u ' é v è q u e , p r ê t r e et t ou te 
a u t r e c h a r g e ecc lés ias t ique a son r a n g , et p o i n -
t a n t qu ' i l s s o n t tous d e s h o m m e s - ; d e m ê m e il 
y a d i v e r s d e g r é s e n t r e les a n g e s , et p o u r t a n t 
t o u s d e m e u r e n t d a n s l e u r cond i t ion d ' a n g e , 
s a n s q u e des a n g e s d e v i e n n e n t h o m m e s , et q u e 
d e n o u v e a u d e s h o m m e s d e v i e n n e n t a n g e s . 

i i . i l n'a pas nommé, par délicatesse, ceux dont 
il donnait l'opinion. - Tro is ième r e p r o c h e s u r la 
t r i p i e e x p l i c a t i o n d e c e p a s s o g e d e l ' A p ô t r e : « P o u r 
f a i r e éc la te r d a n s les siècles à ven i r les r i ches ses 
s u r a b o n d a n t e s d e s a g r â c e p a r la b o n t é qu ' i l n o u s 
a t é m o i g n é e e n Jésus -Chr i s t . » Ephes. u , 7 . La 
p r e m i è r e d o n n e m a m a n i è r e d e voir ; l a s e c o n d e , 

simplici tautnm ministerio esse conlçntum ? » Qno-
niodo Archangelus non dicitur, nisi qui prior est 
Angrlorum ; sic Prineipatus et Potestatos et Domina-
tiouos non r.ppsltantur, nisi subjeclos aliquos lialwant 
e l inferioris gradus. Siu a u t a n j.utat idcirco m e Ori-
genam scqni, quia proreclus et honores, ascensioncs 
et dosccnsiones, incrementa et imminntiones, in es-
pnsilione mea posui ; sciai multuui inluresse do 
Angclis e l Serapbim et Clierubhn dioere, dicmones 
et hommes Onri, ipiod affirmât Origcnes ; et ipsos 
inter se Augelos diversa offleiorum généra osse sor-
titos, quod Ecoles» non r é p u g n â t Quomodo et intor 
homines ordo digni latum ex labori» varietato diver-

sus est, cum episeopus e 
siasticus gradua habeat 
omnes homines sunt : s 

t pre. 
ordii 
ie et 

diyter. et omnis Eccle-
lem suum ; et lamcn 

inler Angelos mérita 
ilica omnes persistera 
aines fieri, nec rursuiu 

esse diversa. et taiiieu in 
dignitate : nec de Angelii 
homines in Angolos refoi 

Ang, 
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diyter. et omnis Eccle-
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21. Verecundé: non posr 
Torlius esl reprehension 
stolo : . Ut « ¿ t e n d e n t i 
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l e s a l l é g a t i o n s d ' O r i g i n e ; l a t r o i s i è m e , l ' i n t e r p r é -
t a t i o n i n g é n u e d ' A p o l l i n a i r e . Si j e n ' a i p a s 
n o m m é c e s a u t e u r s , p a r d o n n e z à m a d é l i c a t e 
r é s e r v e ; j e n e d e v a i s p a s M & m o r î l e s g e n s q u e 
j ' i m i t a i s à q u e l q u e s é g a r d s e t d o n t j e t r a d u i s a i s 
l a p e n s é e ê n l a t i n . « Mais , d i s a i s - j c , c e l u i q u i 
e s t u n l e c t e u r a s s i d u p r e n d r a a u s s i t ô t s e s i n f o r -
m a t i o n s e t d i r a . . . » E t e n c o r e 4 l a t i n : « U n 
a u t r e t a i t a i n s i e n t e n d r e c e s p a r o l e s : » P o u r 
f a i r e é c l a t e r d a n s l e s s i è c l e s à v e n i r l e s r i c h e s s e s 
s u r a b o n d a n t e s d e l a g r â c e . . . A i n s i , o b j e o t e r e z -
-v-ous, c ' e s t e n l a m e t t a n t d a n s l a b o u c h e d ' u n 
l e c t e u r a s s i d u q u e v o u s e x p l i q u e r e z l ' o p i n i o n 
d ' O r i g i n e . J ' a v o u e m o n e r r e u r ; c e n ' e s t p a s a s -
s i d u , c ' e s t i m p i e q u ' i l f a l l a i t d i r e . De l a s o r t e , e t 
s i j ' a v a i s p u d e v i n e r q u e v o u s m e t t r i e z e n a v a n t 
d e s e m b l a b l e s b a g a t e l l e s , j ' a u r a i s é v i t é v o s p a -
r o l e s c a l o m n i e u s e s . G r a n d c r i m e d ' a v o i r h a -
b i l l é en l e c t e u r a s s i d u c e t O r i g i n e , d o n t j ' a i 
i n t e r p r é t é s o i x a n t e - d i x l i v r e s , d o n t j ' a i f a i t l e 
p l u s c h a l e u r e u x é l o g e , e t p o u r q u i j ' a i é té p o u s s é , 
i l y a p l u s d e d e u x a n s , â r é p o n d r e d a n s u n 
c o u r t é c r i t à v o s é l o g e s , q u i s e t o u r n a i e n t c o n t r e 
m o i . V o u s d i s i ez b i e n h a u t , q u a n d v o u s m e 
l o u i e z , q u e j ' a i d o n n é .1 O r i g i n e l e n o m d e 
m a î t r e , d e s É g l i s e s ; e t v o u s c r o y e z q u e j e d o i s 
t r e m b l e r , p a r c e q u e v o u s m ' a c c u s e z m a i n t e -
n a n t , s u r l e ton d ' u n e n n e m i , de. l ' a p p e l e r l e c -
t e u r d i l i g e n t . O n q u a l i f i e a u s s i d e d i l i g e n t s , e t 
l e m a r c h a n d l e p l u s l a d r e , e t le s e r v i t e u r d ' u n e 
a v a r i c e s o r d i d e d a n s l ' i n t é r ê t d e s o n m a î t r e , e t 

n o s in Christo Jesn,» Ephes. a o i tr.î.licem 
posit ioneuiposi i imus. i iDSmaqi i idnob i s . v idoreWr; 
i n secunda quid Origmtes opsoneret ; ia terl ia quid 
Apollinarius simpliciter explanaret. Quorum s i no-
mina n o n posa i , ignose ï verecuudùe me. ' ; n o n debui 
ooa carpere. quos imitai) ir ex parte, e t quorum in 
I.alinaui I t o g o u n sentontias Iransferebam, « Sod, 
dixi, qui di l igens lèctor e s t , slatim requirel , et 
dicet. » Et m i s a s in Hue : « Alius veto t o c quod ail, 
u t Mleode ie t m satculls supervenientibus abandon-
té» divttiM gratia, w , ad N o n intelligentiam 
[ert. ~ Ecce, inquies, sub diligentis lectoris persoita, 
Origenis «ententias explicasti. Kaleor errorein, non 
deîrai diligeûteui diceiv, sod blaspbemum ; quod s i 
feCîsscm, et uliqno scisseui vaticinio te istiusntodi 
n x n i a s sectaturuin, etiam ealuxunia) verba vitassem. 
Grande crioien ri Origeuem diligeutem dixi esse 
lectoreiii. cujus septuaginla lil.ros iutœprctatus suai , 
queiu i n crelum laudibus tuli ; pro quo compulsus 
m m ante bicmtiuitt brevi ttbetto luis contra me 
pneeo ims respondoK, Ecclesiaruui magis tru i i ia me 
dictant esse Origenero, in luis laudibus objtcis ; e t 
pulas qnod pertimescerc deheam, si dUigentçm lec-
torau m e il lum dixissc immicus accuses. So lemus 

l e p é d a g o g u e s é v è r e à l ' e x c è s , et l e v o l e u r l e 
p l u s a d r o i t . De m ê m e l ' É v a n g i l e l o u e c o m m e 
p r u d e n t s c e r t a i n s a c t e s d e l ' é c o n o m e i n j u s t e : 
« L e s e n f a n t s d u s i èc l e , d i t - i l , s o n t p l u s s a g e s 
d a n s l a c o n d u i t e d e l e u r s a f f a i r e s q u e n e l e s o n t 
l e s e n f a n t s d e l a l u m i è r e ; » Luc, xvi , 8 ; e t n o u s 
l i s o n s a i l l e u r s : .< Le s e r p e n t é t a i t l e p l u s a v i s é 
d e t o u s l e s a n i m a u x q u e le S e i g n e u r D i e u a v a i t 
f a i t s s u r l a t e r r e . » Henes, m , 1 . 

2 5 . Ce qu'est ce « corps de mort. » — L e q u a -
t r i è m e r e p r o c h e p o r t e s u r l e d é b u t d u s e c o n d 
l i v r e , o ù n o u s a v o n s a n a l y s é c e t é m o i g n a g e d e 
P a u l : « P o u r c c s u j e t , m o i P a u l , p r i s o n n i e r d e 
J é s u s - C h r i s t p o u r v o u s a u t r e s , G e n t i l s . » Ephcs. 
m . I . Cet e n d r o i t é t a n t f o r t c l a i r p a r l u i - m ê m e , 
j e r a p p o r t e r a i s e u l e m e n t l a p a r t i e d u c o m m e n -
t a i r e ( [u i l a i s s e p a s s a g e â l a c a l o m n i e . « Q u e 
P a u l e s t p r i s o n n i e r d e J é s u s - C h r i s t p o u r l e s 
Gen t i l s , c e l a p e u t a u s s i s ' e n t e n d r e d e s o n m a r -
t y r e , e n ce q u e c ' e s t d e R o m e , o ù il a v a i t é té 
j e t é d a n s l e s f e r s , q u ' i l a u r a i t e n v o y é c e t t e E p i t r e , 
à l a m ê m e é p o q u e o ù , c o m m e n o u s l ' a v o n s 
m o n t r é a i l l e u r s , il é c r i v i t à P l i i l é m o n , a u x Co-
l o s s i e n s et a u x P h i l i p p i e n s . Ou a s s u r é m e n t , 
p u i s q u e n o u s l i s o n s e n b i e n d e s e n d r o i t s q u e 
c e c o r p s e s t l e l i e n d e l ' â m e e t l a t i e n t c o m m e 
e n f e r m é e d a n s u n e p r i s o n , n o u s d i s o n s a u s s i 
q u e P a u l , r e t e n u d a n s l e s c h a î n e s d u c o r p s , u e 
p o u v a i t s ' e n r e t o u r n e r e t ê t r e a v e c J é s u s - C h r i s t , 
p a r c e q u ' i l f a l l a i t q u e p a r lu i s ' a c c o m p l i t l ' œ u -
v r e d e l a p r é d i c a t i o n a u m i l i e u d e s Gen t i l s . Ici 

e t nego l i a to res parc i ss imos , e t f rugi se rvos . et mo-
l a s i « ' p a d a g o o » , e t a rgu t i s s imos tares, diligentes 
vocare. E t in Evangel io vil t icus in îqui to l i s p rudon te r 
q u i d a m iccisse die i lur ; e t : - P ruden l io rc s son t fi!" 
h u j u s » « l i filli» lac i s in genera t ion« sua ; » Luc. v u , 
S ; e t : •• S e r p e n s sap ien l io r e ra t o m n i b u s bestiis, 
quas fecit D o m i n a s s u p e r ter ra in . » tien, lu, t . 

25. Corpus mortis d sit. - Quar tus reprelien-
s ionis loctts, exord ium seenndi l ibr i poss idet . iu quo 
hoc Paol i t e s t i roomi im e x p o s u i m n s : » H u j u s rei gra-
t ia ego P a u l i n v inc tus Je.su Cliristi p ro vobis genli-
b u s ; • Ephcs. n i , t ; et q u i a p e r s e tocus ipse man i f e s t a s 
e s t . e a m t a n t u m pa r t eq i poua iu explanat ionis , q u a 
pa t e t ca lumi l i» : « Vincilioi Cliristi Jesu Pauluu i essa 
p ro Gent ibus , poles t e t d e m a r t i r i o intel l igi , q u « 1 

Knmic iu vii ieula con jec tus , h a n c Epis to lam miseri l , 
eo t empore q u o a d Phi le inoneiu, e t ad Colossenses, 
e t Pli i l ippenses, in alio loco sc r ip tas esse niouslra-
v imus . Vel cer te , qu ia in p t u r i m i s locis lec ta ra est 
v i n c u l u m anima: co rpus lioe dici , q u o q u a s i clauso 
t e n e a t u r in ca rce re , d ie imus p r o p t e r e a P a u t u m cor-
por i s nex ibus coerccr i , nec rovel l i , e t esse culti 
Callisto, u t per fec ta in Gcntes p e r cum p r é d i c a t » 
c o m p l e o t u r ; l ice t qu idam ol ium sensuu i in l ioc loco 

q u e l q u e s - u n s p r é c o n i s e n t u n a u t r e s e n s q u e 
j e r e j e t t e , ot e n v e r t u d u q u e l P a u l , p r é d e s t i n é 
e t s a n c t i f i é a v a n t d e n a i i r e d è s l e se in d e s a 
m è r e p o u r l a p r é d i c a t i o n a u m i l i e u d e s Gen t i l s , 
a u r a i t r e ç u p l u s t a r d l e s l i e n s d e l à c h a i r . » S u r 
ce p a s s a g e e n c o r e , c o m m e p l u s h a u t , j ' a i f a i t 
c o n n a î t r e t r o i s e x p l i c a t i o n s : l a p r e m i è r e d o n n e 
m a m a n i è r e d e v o i r ; l a s e c o n d e , les a s s e r t i o n s 
d ' O r i g è n e ; e l l a t r o i s i è m e , le s e n t i m e n t d ' A p o l -
l i n a i r e à l ' e n c o n l r e d e s d o c t r i n e s d ' O r i g è u e . 
L i sez l e s c o m m e n t a i r e s g r e c s , e t , s ' i l s n e v é r i -
fient p a s m o n d i r e , j e m e r e c o n n a î t r a i c o u p a -
b l e . S u r ce p o i n t , q u e l l e e s t m a f a u t e ? S a n s 
d o u t e ce l l e d o n t j e m e s u i s l a v é t o u t â l ' h e u r e , 
d e n ' a v o i r p a s n o m m é l e s a u t e u r s d e s o p i n i o n s 
r a p p o r t é e s ? II é t a i t s u p e r f l u , â c h a q u e p a s s a g e 
d e l ' A p ô t r e , d e n o m m e r c e s a u t e u r s , q u a n d 
d a n s l a p r é f a c e j ' a v a i s a n n o n c é q u e j ' a l l a i s t r a -
d u i r e l e u r s o u v r a g e s . Q u o i q u ' i l e u s o i t , d i r e 
q u e l a m e es t d a n s l e s l i e n s d u c o r p s j u s q u ' à 
c e q u ' e l l e r e v i e n n e i J é s u s - C h r i s t , e t , d a n s l a 
r é s u r r e c t i o n g l o r i e u s e , r e v ê t e d ' i n e o m i p l i o n e t 
d ' i m m o r t a l i t é c e c o r p s c o r r u p t i b l e e t m o r t e l , 
n ' a r i e n d ' a b s u r d e e t q u i n e s e c o m p r e n n e p a s . 
C ' e s t p o u r c e l a q u e l ' A p ô t r e a d i t : « M a l h e u -
r e u x h o m m e q u e j e s u i s ! q u i m e d é l i v r e r a d e 
c e c o r p s d e m o r t . » Rom. v u , 2 4 . Il a p p e l l e 
c o r p s d e m o r t c e q u i e s t a s s u j e l t i a u x v i c e s , 
a u x m a l a d i e s , a u x p e r t u r b a t i o n s e t & l a m o r t , 
j u s q u ' à ce q u ' i l r e s s u s c i t e a v e c J é s u s - C h r i s t c l an s 
l a g l o i r e , et q u e le f eu d e l ' E s p r i t s a i n t a i t fa i t d ' u n 
l i m o n d ' a b o r d f r a g i l e u n v a s e i n d e s t r u c t i b l e , e t 
c h a n g é s a d i g n i t é s a n s c h a n g e r s a n a t u r e . 

introducant, quod Pauîus praideslinatus e t saucli-
lieatus utero matris suce ad praxticationem Gen-
Uum antoquain nasceretnr, postea vincula cani is 
acceperit. i. Et in boc triplicem. ut supra, exposi-
tiouem posui. In prima, quid mihi viderotur ; iu se-
eunda, quid Origencs asseroret ; in terlia, quid Apol-
linarius contra illius vndens dogmala seutiret. l .ege 
Griecos Commentarios ; e l nisi ita repereris, crimeii 
fatebor. Quod est i n isto loco peccatum meuta ? 
lUud niciirum, pro quo supra respoadi : quare non 
eos a quibus dieta sunt, noininariin ? SuperGunm 
erat per singnta Apostoli testimonia. eornin nomina 
ponere. quorum me Opuscula trauslaturum in Pra-
lationo signaveram. Et tameu viactain ilici animam 
corpore, donec ad Cliristuin redeat, e t in rosurrec-
tionis gloria corruptivum et. mortale corpus incor-
ru|itioue et imiuortolitate conimutet, non alisnrdai 
iùtdlligeiiUai est. Uude e l Apostohis : « Miser ego, 
inqiiit, h o m o ! quia me liberabit do corpore inorlis 
hujus .'» Ko»!, vu, 21. Corpus inortis appellans, quod 
viUis et inorbis et perturbationilms ac morti sub-
jaceat. donec cnrn Cbri.-lo resin-gat iu gloria, et 

23- Le c i n q u i è m e p o i n t e s t le p l u s i m p o r t a n t . 
S u r c e t é m o i g n a g e d e l ' A p ô t r e : .. De q u i t o u t 
l e c o r p s , d o n t l e s p a r t i e s s o n t j o i n t e s e t u n i e s 
e n s e m b l e a v e c u n e s i j u s t e p r o p o r t i o n , r e ç o i t , 
p a r t o u s l e s v a i s s e a u x e t t o u t e s l e s l i a i s o n s q u i 
p o r t e n t l ' e s p r i t et l a v i e , l ' a c c r o i s s e m e n t q u ' i l 
l u i c o m m u n i q u e p a r l ' e f f i cac i t é d e s o n i n f l u e n c e , 
s e l o n l a m e s u r e q u i e s t p r o p r e à c h a c u n d e s 
m e m b r e s , a f i n q u ' i l s e f o r m e a i n s i e l s ' é d i f i e 
p a r l a c h a r i t é , » Ephes.,ir, 1 6 , j ' a i r é s u m é , s a n s 
r i e n e n l e v e r â l a f o r c e d e s e s e x e m p l e s e t d o 
s e s a s s e r t i o n s , l ' e x p l i c a t i o n t r è s - é t e n d u e d ' O r i -
g è n e , q u i p r é s e n t e l e s m ê m e s j u g e m e n t s s o u s 
d e s l o c u t i o n s d i v e r s e s . P a r v e n u à l a fin, j ' a j o u -
t a i s cec i : « P a r c o n s é q u e n t , l o r s q u e s e r a v e n u , 
p o u r r é t a b l i r t o u t e s l e s p a r t i e s , l e v é r i t a b l e m é -
d e c i n , J é s u s - C h r i s I , q u i d o i t g u é r i r l e c o r p s d o 
l 'Eg l i s e e n t i è r e , m a i n l e n a n l d é c h i r é e t d o n t l e s 
m e m b r e s s o n t d i s p o r s é s , c h a c u n , s e l o n l a m e -
s u r e d e l a f o i e t d e l a c o n n a i s s a n c e d u F i l s d o 
D i e u , — o n d i t q u ' i l l e c o n n a î t , p a r c e q u ' i l l ' a -
v a i t c o n n u d ' a b o r d , e t q u ' i l a c e s s é e n s u i t e d e 
le c o n n a î t r e , — r e c e v r a s a p l a c e , et c o m m e n -
c e r a â ê t r e c e q u ' i l a v a i t é t é ; d e te l le s o r t e t o u t e -
fo i s q u ' i l s n e s o i e n t p a s , s e l o n u n e a u t r e h é r é s i e , 
t o u s p l a c é s d a n s u n m ô m e â g e , c ' e s t - à - d i r e t o u s 
r e n d u s â l a f o r m e a n g é l i q u e , m a i s q u e c h a q u e 
m e m b r e s o i t p a r f a i t s e l o n s a m e s u r e e t s a f o n c -
t i o n . Par1 e x e m p l e , d e s o r t e q u e l ' a n g e t r a n s f u g e 
c o m m e n c e à ê t r e c e q u ' i l f u t c r é é ; q u e l ' h o m m e 
q u i a v a i t é t é c h a s s é d u p a r a d i s s o i t rendu d e 
n o u v e a u à l a c u l t u r e d u p a r a d i s , »> e t l e r e s t e . 

2 7 . Deux hérésies. J e m ' é t o n n e q u ' u n h o m m e 

fragile prius lutuiu escoquatur fervore Spi i i tus 
saneti in lestam solidissimam, demutans gloriam, 

26. Quintus locus validissimus est , in quo oxpo-
nenles illud Apostoli Icsl i inonium : . Ex quo totuni 
corpus compactant et conglul inatum per o m o e m 
jnnctnram subministrationis, secundum operalionem 
iu meusuram uniuscuju&que uiembri, augmentant 
eorporis faeit in rcdiiicationûui sui in cliai-ilate, » 
Ephcs. iv, 10, latissimam Origenis exposit ionem, et 
eosdem sensns per diversa verba volventem, brevi 
sermone consU-mxiuius, nihil « e m p l i s et assertio-
nibus illius aulerentes. Cumque pervenisseuius ad 
finem, hiec subjecimus : « Igitur et in restilutione 
omnium, quaudo corpus totius Ecclesiat nunc dis-
persum atque laceratum, verns medicus Cbristus 
Jésus sauaturus adveuerit, unusquisque secundum 
mensurum Cdei et agnitionis Filii Tlei (quem ideo 
cguoscere dicitur, quia prius noverat, e t postea 
nosse deaivit; suum recipiot locum, et incipiet id 
esse quod fuerat ; ita tanien, ut nou juxta b ï r e s i m 
alium oinnes in una aitale s intpos i t i , iù e s t . o m n e s in 



a u s s i p r u d e n t q u e v o u s n u i t p a s c o m p r i s l ' a r -
r a n g e m e n t d o m o n expos i t i on . En effet , q u a n d 
j e d i s : « De s o r t e p o u r t a n t qu ' i l s n e soient p a s , 
s e l o n u n e a u t r e hé r é s i e , t o u s p l acés d a n s u n 
m ê m e tige, c ' es t -à -d i re tous r e n d u s à l a forme, 
a n g è l i q u e , » j e m o n t r e q u e les doc t r i ne s q u e j e 
d i s cu t e s o n t é g a l e m e n t hé ré t i ques , et d i f f é r e n t 
d ' u n e a t t i r e hé rés ie . Quelles s o n t d o n c c e s d e u x 
h é r é s i e s ? L ' u n e es t celle q u i p r é t e n d q u c t o u l e s 
les c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s s e r o n t rendues à l a 
f o r m e d ' a n g e s ; l ' au t r e est celle q u i a f f i r m e q u e 
c h a q u e chose , d a n s le r é t ab l i s s emen t d u m o n d e , 
s e r a ce q u ' e l l e f u t c réée . P a r e x e m p l e , les d é -
m o n s é t an t d e s a n g e s d é c h u s , les d é m o n s r e -
d e v i e n d r a i e n t d e s a n g e s ; et l e s û m e s d e s h o m -
m e s , r e d e v e n a n t tel les qu ' e l l e s o n t été c réées , 
n e p r e n d r a i e n t p a s l a f o r m e a n g è l i q u e , m a i s re-
p r e n d r a i e n t ce l le q u e Dieu l e u r d o n n a en les 
c r é a n t , d e sor te q u e les j u s t e s et les p é c h e u r s 
d e v i e n d r a i e n t é g a u x . Enf in , p o u r v o u s b i e n 
m o n t r e r q u e j e n ' a v a i s p a s d é v e l o p p é m o n opi -
n i o n , m a i s q u e j ' a v a i s c o m p a r é e n t r e el les d e u x 
h é r é s i e s q u e j ' a v a i s l u e s l ' u n e e t l ' a u t r e d a n s l e 
g r e e , j e conc lua i s a ins i tou te m a d i s cus s ion : 
« Enf in , c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t p l u s h a u t , ces 
t héo r i e s s o n t t r è s -obscures chez n o u s , p a r c e 
q u ' e n g r e c el les s o n t e x p r i m é e s m é t a p h o r i q u e -
m e n t ; et d a n s t o u t e m é t a p h o r e , si e l le e s t t r ans -
p o r t é e l i t t é r a l emen t d ' u n e l a n g u e d a n s u n e 
a u t r e , l e s e n s et les g e r m e s d u d i s c o u r s s o n t 

Angeles reformontur: sed unumquodque membrum 
jux ta inensuram flt offlcium suum porfectum sit. verbi 
gratia, u t Angélus refuga id esse iucipiat, q u o i 
creatus est ; u t homo qui de paradiso fuerat ejeetns, 
ad cultùram iteruui parodiai resti tuotur, » et reliqua. 

27. Du* A e r o t t . - Mirer te liouiincm prmlentis-
eiinum non intellexisse arteui exposltionis mea>. 
Quando enini dico : « Ita lamcn u t non juxta aliatn 
hœresim onrnes In u n s aitate sint positi, id est, oui-
ne" in Angeles reforment!», - ostendo et ea de qui-
b o s disputa esse haMt ica , et ab alia lueresi discre-
pare. Qwe sunt ergo du® hairescs? Un», quai dicil 
ouines ralionabilos creaturas m Angeles reforinari. 
Attera qme asscrit unumquodque in restiWtioue 
mundi id fore quod conditum est. Verbi gratw, qraa 
ex Angelis dannones sunt . rursum danaones Angelos 
fieri : et animas hominum, ita u t sunt coudiUe, non 
i:i Angelos, s«d in id quod a Deo sunt conditm, re-
formari u t et justi et peccatores »squales fiant. De-
nique u t scias m e uou nieam explicasse sententiam, 
sed inter se liiercses comparasse, quarura u t ramque 
in Graico legeram, dispntulioneni meam hoc fine 
coniplevi : .. Ïiicirco, u t supra diximus, ba-c apud 
nos obscuriora sunt, quin |UWc»»p«ûi dicuutiir in 
O n c e ; et ouniis metaphora, si do alia in alinm 
linguam transferatur ad verlium, quibusdain quasi 

é tou f fé s c o m m e s o u s d e s ép ines . » Si les textes 

g r e c s n e c o n f i r m e n t p a s tou tes ces asse r t ions , 

v o u s p o u v e z m e r e n d r e r e s p o n s a b l e d e t o u t ce 

q u i a é té di t . 
28, La s ix i ème ob jec t ion q u ' o n m e r a p p o r t e , 

et la d e r n i è r e , a u c a s o ù m o n f r è r e n ' a oub l i é 
d ' e n m e n t i o n n e r a u c u n e , est ceUc-ci ; P o u r q u o i , 
d a n s l ' i n te rp ré ta t ion d u p a s s a g e où l 'Apôt re d i t : 
«Celui q u i a i m e s a f e m m e , s ' a ime so i -mc ine ; 
c a r n u l n e h a i t j a m a i s sa p r o p r e c h a i r , m a i s il 
la n o u r r i t et l ' ent re t ient c o m m e Jésus-Chr is t fait 
ft l ' é g a r d d e l 'Eglise, » Bpkrs. 2 8 , 2 9 , a p r è s u n 
s i m p l e e x p o s é , ai-je i n t r o d u i t u n e q u e s t i o n 
d ' O r i g è n c , d i s a n t d ' a p r è s l u i , s a n s le n o m m e r : 
« On p e u t n o u s o p p o s e r q u e cet te s en t ence d e 
l 'Apôt re ; Nul n e hai t j a m a i s s a p r o p r e cha i r , est 
f a u s s e , p u i s q u e c e u x q u i s o n t a t te in t s d ' ic tère 
m a Un.de p h t h i s i e . d e c a t a r r h e , o u q u i o n t u n c a n -
ce r , a i m e n t m i e u x m o u r i r q u e v ivre , et ba i s sen t 
l e u r c o r p s ? » .l'ai fai t s u i v r e i m m é d i a t e m e n t m a 
m a n i è r e d e vo i r : « L e l a n g a g e d e l 'Apôt re doit 
d o n c ê t re e n t e n d u d a n s u n s e n s figuré. » Quand 
j e d i s « f i g u r é , » j ' i n d i q u e q u e ce q u i e s t d i t n 'es t 
p a s c o n f o r m e à la r é a l i t é , m a i s est c o u v e r t d u 
vo i l e d e l 'a l légorie . R a p p o r t o n s n é a n m o i n s tex-
t u e l l e m e n t les p a r o l e s q u e cont ien t le t ro is ième 
l iv re d 'Or igènc : « Disons q u e l ' àn i e do i t a imer , 
n o u r r i r et en t re ten i r ce t te c h a i r q u i ve r ra le sa lu t 
d e D i e u , lu i d o n n e r s e s e n s e i g n e m e n t s , l 'en-
g r a i s s e r a v e c le p a i n céleste c t l ' a r r o s c r d u s a n g 

sentibus orationis seusus et germina suïTocantur. » 
Nisi lime eadem in Gnccorepereris, quidquid dictum 
est, meum pntato. 

25. Sextura, quod et e x t e r n u m , mihi objicere di-
eitnr ¡si lamcn nihil in medio frator oblitus est), cor 
ilium locum Apostoli iaterprelans ubi ail : « Oui uxo-
rem suaui diligit. fo ipsumdil igi t Nemoenim unqitnm 
snam carnom odi t ; sed nut r i t et fovet earn, sicut 
et Christus Ecclesiam, . Ephet. v, 28, 29, post sini-
pticem expositionem, Origeuis posuerim quést ionem, 
ex cu jus persona tacito nomine dixerim : « Oppom 
nobis potest, quod non sit vera senteutia dicentis 
Apostoli : Nemo unquam carnem suam odit , cum 
morbo regio laborantes, phthlsi , et cancere et distil-
lationibus, morlem vit® proférant , et sua odennt 
corpora. » Et statim quid ipse senlirem adjunsi : 
« Mugis itaque ad tropicam intelligontiam sermo re-
ferntur. >• Ouamlo dico, tropicain, doceo varuui non 
esse, quod dicitur, sed allegori.'c nubilo tiguralnm. 
Pouamus tamen ipsa verba qua: in Origenis libro 
tertio continentur : • Dicamus quod iliam c a m e n , 
qua; visum sit salutare Dei, aniuia diligat, et oqtriat, 
et fovea! earn, disciplinis crndiens, el cœleati sagi-
nans pane, et Cliristi sanguine irrigans ; ut refecla 
et nitida, pu.-sit libero cursu viruui sequi, ct nullo 
debilitatis pondéré pregravari. Pulchre eliam in simi-

d u Chr is t , a f i n q u e , r é c o n f o r t é e c t s a i n e , e l le 
pu i s se l i b r e m e n t f o u r n i r s a c o u r s e s u r l e ; p a s d e 
l ' h o m m e , et n ' ê t r e p a s a c c a b l é e s o u s le f a r d e a u 
d e la fa ib lesse . Belle c o m p a r a i s o n q u ' à l ' i m a g e 
d e Jésus-Chris t n o u r r i s s a n t et e n t r e t e n a n t l 'E -
gl ise et d i san t .1 J é r u s a l e m : « C o m b i e n d e fo is 
a i - j e voulu r a s s e m b l e r tes e n f a n t s , c o m m e u n e 
p o u l e r a s s e m b l e s e s pe t i t s s o u s ses a i l e s , et tu 
n e l ' a s p a s v o u l u , » Mafia . x x m , 37 , les â m e s 
a u s s i e n t r e t i e n n e n t l e u r s c o r p s , a f in q u e ce li-
m o n c o r r u p t i b l e se revê te d ' i n c o r r u p t i b i l i t é , et 
q u e , c o m m e s u s p e n d u s u r d e s ai les l é g è r e s , il 
so i t p l u s fac i l ement s o u l e v é d a n s l ' a i r . M a r i s , 
e n t r e t e n o n s d o n c n o s f e m m e s , et â m e s , en l r e -
t e n o n s n o s c o r p s , en s o r t e q u e , c o m m e la f e m m e 
est s o u m i s e a u m a r i , l e c o r p s soi t s o u m i s à 
l ' à m e , et qu ' i l n ' y a i l p l u s a u c u n e d i f f é r ence d e 
sexes ; m a i s d e m ê m e q u e , chez les a n g e s , il n ' y 
a ni h o m m e ni f e m m e , d e m ê m e n o u s , qui se -
r o n s u n j o u r s e m b l a b l e s a u x a n g e s , n o u s c o m -
m e n c i o n s à ê t r e , d è s à p r é s e n t , c e q u e , s e l o n les 
d i v i n e s p r o m e s s e s , n o u s s e r o n s d a n s le ciel . » 

2 9 . Nous a v i o n s a v a n t cela e x p r i m é c l a i r e m e n t 
en ccs t e r m e s n o t r e m a n i è r e d e vo i r s u r ce p a s -
s a g e d e P a u l : « E n ce q u i t o u c h e a u s e n s réel , 
l ' A p ô t r e , a p r è s avo i r p r e s c r i t u n e s a i n t e a f fec-
t ion e n t r e m a r i et f e m m e , n o u s o r d o n n e ici d e 
n o u r r i r et d ' e n l r e t e n i r n o s é p o u s e s , c ' e s t - à -d i r e 
d e l e u r f o u r n i r l e v ivre ct le v ê l e m e n t , ct t o u t 
ce q u i est néces sa i r e . » Voilà m o n s e n t i m e n t . 
P a r t a n t , t o u l ce q u i sui t ct q u ' o n p e u t m ' o p p o -
s c r , j ' a i m o n t r é q u ' o n n e do i t p a s l ' e n t e n d r e 
c o m m e m o n a p p r é c i a t i o n , m a i s c o m m e le d i r e 

litudinem Cbrisli nutrientis et foventis Ecclcsiam, et 
dicenlis ad Jérusalem : « Quoties volui congregare 
lilios tuos, u t gallina congregat pullos suos sub alas 
suas, et noluisti, » Mallh. m u , 37, animai quoque 
fovent corpora sua, u t cormpt ivum hoc induat m -
corruptiouem, et alanim levitate suspensum, in 
aerem faciliua sublevetur. Foveamus igitur et viri 
uxores nostras, ct animic nostra co rpora ; ut et 
uxores iu viras, ct corpora redigantur in animas, 
et uequaquam sit sexuuui uila diversitas ; sed quo-
modo apud Augelos non est vir et rnulier ; ita et 
nos, qui similcs Angelis fulori sumus, j am nunc 
incipiaimis esse quod uobis m cœlestibus repromis-
sum est. » 

29. Supra simplieom expositionem qua? nobis in 
testimonioistoessevidelialur, expressimus,dieentes : 
« Quantum ad siuipliccm intclligentiam perlinet, 
sancta (al. sandameharilatemj inter virtim ct uxoreui 
charitafe pivecepta (al. pr.fçeplo hoc), nunc jubeuiur, 
u t nntriainus et foveamus conjuges ; u t scilicet eis 
vietiun et vestituin, et ea quai sunt necessaria p r a -
bcamus. » 11M nostra sentcntla est. Igitur ornne 

d e m e s c o n t r a d i c t e u r s . P u i s q u e cet te r é p o n s e , 
c o u r t e et a b s o l u e , a é t é , d ' a p r è s ce q u e n o u s 
a v o n s dit p l u s h a u t , v i o l e u n u e n l d é t o u r n é c , s o u s 
les o m b r e s d e l ' a l l é g o r i e , d e ce q u i est à c e 
q u i n ' é ta i t p a s , j e s e r r e ra i la q u e s t i o n d e p l u s 
p r è s , et j e v o u s d e m a n d e r a i q u ' e s t - c e q u i v o u s 
d é p l a i t d a n s cet te d i scuss ion? S a n s d o u l e cette as -
se r t i on q u e l e s â m e s , c o m m e les m a r i s , en t r e t i en -
n e n t l e u r s c o r p s c o m m e d e s é p o u s e s , a f in q u e ce 
c o r p s c o r r u p t i b l e s e r e v ê t e d ' i nco r rup t ib i l i t é , ct , 
s u s p e n d u s u r d e s ai les l égères , soi t p l u s fac i le -
m e n t sou levé d a n s l ' a i r . Q u a n d j e d i s q u e ce 
c o r p s c o r r u p t i b l e se r e v ê t i r a d ' i n c o r r u p t i b i l i t é , 
j e n e c h a n g e p a s s a n a t u r e , m a i s j ' a u g m e n t e 
s a g lo i re . De m é m o s ' e x p l i q u e ce qui sui t ; « Sus-
p e n d u s u r d e s ai les l égè re s p o u r s ' é l ever p l u s 
f ac i l emen t d a n s l ' a i r ; » en p r e n a n t d e s a i l e s , 
c ' e s t - à -d i r e l ' immor ta l i t é p o u r vo le r p l u s faci le-
m e n t d a n s le ciel , il n e cesse p a s d ' ê t r e c e qu ' i l 
a v a i t é té . Mais , d i r e z - v o u s , c 'est la su i t e q u i 
m ' i r r i t e : «Maris, e n t r e t e n o n s d o n c n o s f e m m e s , 
ct â m e s , e n t r e t e n o n s n o s c o r p s , en sor te q u e , 
c o m m e l a f e n n n e est s o u m i s e a u m a r i , l e c o r p s 
soi t s o u m i s à l a m e , e t qu ' i l n ' y a i t p l u s a u c u n e 
d i f f é r ence d e s e x e ; m a i s , d e m ê m e q u e chez les 
a n g e s il n ' y a n i h o m m e ni f e m m e , d e m ê m e 
n o u s , q u i s e r o n s u n jou i ' s e m b l a b l e s a u x a n g e s , 
n o u s c o m m e n c i o n s à ê t re sur l a t e r re ce q u e , 
se lon les d i v i n e s p r o m e s s e s , n o u s d e v o n s ê t re 
d a n s le c ie l .» Ces p a r o l e s v o u s i r r i t e ra ien t à b o n 
d ro i t , si j ' a v a i s d i t , s a n s les c o n s i d é r a t i o n s q u i 
p r é c è d e n t : C o m m e n ç o n s à ê t r e , d è s i c i - b a s , cc 
q u e , d ' a p r è s l e s d i v i n e s p r o m e s s e s , n o u s d e -

quod sequitur deinceps, et opponi nobis potest, osteu-
dinius non cxnostra , sed ex contradicentium intelligi 
deberc persona. Quai quum sit lirevis et absoluta 
responsio, et juxta id quorl supra diximus, etiam 
allegoriai uuibns, de eo quod est, ad id quod non 
erat, depravatft ; tamen accedam propius, et scisci-
tahor quid Ubi in liac dispulalione displiceat. Xempa 
quia dixerim, animas ut viros fovere quasi uxores 
corpora sua, u t cyrruptivum hoc induat incorruptio-
nern, et alarum levitate suspensum. in aerem iaci-
lius sublevetur. Quando dico cormptivum hoc induat 
mcorruplionem, non muto na tùram corporum, sed 
augeo gloriam. Nec nou quod sequitur, alarum levi-
ta te suspensum in nerem facUios sublevetur : qui 
alas assumit, id est, immorlalilalem, u t levius ad 
coilumvolet, non perdit esse quod fuerat. Sed dices : 
Movent me quae sequuntur : • Foveamus igitur et 
viri uxores, et animai nostra corpora . u t et uxores 
iu viros, e t corpora rediganlur in animas, et uequa-
quam sit sexuum ulla diversitas ; sed quomodo apud 
Augelos non est vir, neque rnulier : ita et nos, qui 
similcs Angelis Fnturi sumus, j am nunc incipiamus 



nubentur ; sed erunt sicut Angeli Dei in cmlo. » 
Matth, xsn, 20, 30. Et revera ubi inter virum et mn-
lierem caslitas est, nec vir incipit esse, nec femina ; 
sed adhuc in corpore positi, mutantur in Angelo«, 
iu quibus uon est vir ncque mnlitfr. Quod et in alio 
loco ab eodem Apostolo dicitur : « Quicumque in 
Cbristo baptizali osti, Christum induistis. Non 63t 
Jmfccus neque Gnecus, non est servus nequc libcr, 

laude perstriu-
et Luscium 
de generé 

muero couvulnerat. si histri-
\"t - — mentis hominem a m e snbmoveo, 

et ad unum stipitem cuneta jacula dirigo, quid vul-
nera sua partitur in mul los? quid ex impatieulia rea-
pondendi , ostendil se esse qui pet i tur? Objicit mihi 

Riifinirinos sodalcs carpii et cum primis nouucuum, qui se ae (.ornciiorum esse genere jaelabal ? 
(4) Si hislriculx. Marianus post trasmom rautavit leclioncm omnium codtcum mi*, qui constanlor relit 

histrica enim et livida erat mens Rufini, qnem a sua amicitia wbmOTÍt Hieronymus. Editi Iegurit histricon 
jrusnti. M»nn\T. — Yictorius hittrkozx legenduai isaluit. 

v o n s ê t r e u n j o u r d a n s le c ie l . Q u a n d j e d i s : 
« C o m m e n ç o n s à ê t r e s u r ce t t e t e r r e , » j e n e d é -
t r u i s p a s l a n a t u r e d e s s e x e s ; m a i s j ' ô t e l a p a s -
s ion , l ' u n i o n c h a r n e l l e e n t r e m a r i et f e m m e , 
s e l o n l e m o t d e l ' A p ô t r e : « L e t e m p s e s t c o u r t ; 
p a r c o n s é q u e n t , q u e c e u x q u i o n t d e s f e m m e s 
s o i e n t c o m m e n ' e n a y a n t p o i n t . » Corint, v u , 29. 
Et l e S e i g n e u r , d a n s l ' E v a n g i l e , i n t e r r o g é d u q u e l 
d e s s e p t f r è r e s q u i l ' o n t fine, u n e f e m m e , l o r s q u e 
l a r é s u r r e c t i o n a r r i v e r a , s e r a l e p o u s e , r é p o n d : 
« V o u s ê t e s d a n s l ' e r r e u r , n e c o m p r e n a n t p a s 
l e s E c r i t u r e s n i l a p u i s s a n c e d e D i e u ^ c a r , 
a p r è s l a r é s u r r e c t i o n , l e s h o m m e s n ' a u r o n t p o i n t 
d e f e m m e s , n i les f e m m e s d e m a r i s ; m a i s i l s 
s e r o n t c o m m e les a n g e s d e D i e u d a n s le c ie l . » 
Matth. xx i i , 22 , 29, 3 0 . Et r é e l l e m e n t , d è s q u e l a 
c h a s t e t é ex i s t e e n t r e m a r i e t f e m m e , c ' e s t c o m m e 
s ' i l n ' y a v a i t n i h o m m e s n i f e m m e s ; m a i s b i e n 
q u e p l a c é s e n c o r e d a n s l e c o r p s , i ls s o n t c h a n -
g é s en a n g e s , c h e z l e s q u e l s i l n ' y a n i h o m m e s 
n i f e m m e s . C ' e s t c e q u e le m ê m e A p ô t r e d i t a i l -
l e u r s : « V o u s t o u s q u i a v e z é t é b a p t i s é s e n J é s u s -
C h r i s t , v o u s a v e z é té r e v ê t u s d e J é s u s - C h r i s t . I l 
n ' y a p l u s m a i n t e n a n t n i J u i f , n i G e n t i l , n i e s -
c l a v e , n i l i b r e , n i h o m m e , n i f e m m e ; m a i s 
v o u s n ' ê t e s t o u s q u ' u n e n J é s u s - C h r i s t . » Galat. 
m , 27 , 2 8 . 

30. Fausses accusations de Rufin. Ru fin avait 
appris les lettres grecques sans mailre. Il avait Ira- • 
duit Grégoire de .Vazianze. — P u i s q u e n o t r e d i s -
c o u r s a h e u r e u s e m e n t f r a n c h i l e s flots b r u y a n t s 
s e m é s d ' é c u c i l s , e t q u e n o t r e f r o n t e s t d e m e u r é 
v i e r g e d e t o u t e a t t e i n t e d e l ' a c c u s a t i o n d ' h é r é s i e , 
p a s s o n s a u x a u t r e s g r i e f s , o ù R u f i n a i g u i s e s a 
d e n t c o n t r e n o u s . E l d ' a b o r d , d i t - i l , j e s u i s l a 
m é d i s a n c e m ê m e , le d é t r a c t e u r d e t o u s les ta-
l e n t s , n e f a i s a n t à t o u t p r o p o s q u ' u n e b o u c h é e 
d e m e s d e v a n c i e r s . Qu ' i l e n c i te u n s e u l d o n t 
j ' a i n o i r c i le n o m e n m e s é c r i t s , o ù , q u ' à s o n 
e x e m p l e , j ' a i p e r c é d u t r a i t d ' u n e l o u a n g e h y -
p o c r i t e . S i , a u c o n t r a i r e , j e p a r l e c o n t r e d e s e n -
v i e u x , e t b l e s s e d e m a p l u m e a c é r é e L u s c i u s , 
L a v i n i u s o u A s i n i u s P o l l i o n , d e r a c e c o r n é l i e n n e ; 
s i j ' é l o i g n e d e m o i u n h o m m e à l ' â m e b a s s e et 
p l e i n e d e fiel, et d i r i g e t o u s m e s t r a i t s v e r s u n 
s e u l b u t , d ' o ù v i e n t q u ' i l r é p a r t i t s e s b l e s s u r e s s u r 
p l u s i e u r s ? P o u r q u o i s o u i m p a t i e n c e d e r é p o n -
d r e m o n t r e - t - e l l e q u e c ' e s t l u i q u ' o n v i s e ? Kufin 
m e r e p r o c h e u n p a r j u r e , et u n p a r j u r e c o m -
p l i q u é d e s a c r i l è g e , p a r c e q u e d a n s l e l i v r e o ù 
j e t r a i t e d e l a c o n d u i t e d ' u n e v i e r g e c h r é t i e n n e , 
r ê v a n t q u e j ' é t a i s d e v a n t le t r i b u n a l d u j u g e . j ' a i 
p r o m i s d o n e m ' o c c u p e r j a m a i s p l u s d e l e t t r e s 
p r o f a n e s , e t q u e n é a n m o i n s j ' a i p a r f o i s d e s r é -

n o n est mascnlua neque femina. Omnes enim unum 
vos estis iu Cbristo Jesu. » Galat. m, 27, 28. 

30. Accusai iones Rufi/ii n—" " '" 
taras didicerat 

m i n i s c e n c e s d e c e t t e é r u d i t i o n d i a b o l i q u e . 11 
s ' a g i t s a n s d o u t e d e S a l l u s t i a n u s C a l p u n i u s , 
q u i , p a r l ' i n t e r m é d i a i r e d e l ' o r a t e u r M a g n u s , 
m ' a v a i t p r o p o s é u n e q u e s t i o n p e u i m p o r t a n t e , 

l a q u e l l e j ' a i d o n n é s a t i s f a c t i o n d a n s u n c o u r t 
é c r i t . M a i n t e n a n t il y a u r g e n c e à m e d i s c u l p e r 
d e c e s a c r i l è g e e t d e c e p a r j u r e d e d o r m e u r . 
J ' a i d i t q u e j e r e n o n ç a i s d é s o r m a i s à l a lecture , d e 
t o u t l i v r e p r o f a n e ; e n g a g e m e n t p o u r l ' a v e n i r , 
q u i n e p e u t d é t r u i r e l e s s o u v e n i r s d e s l e c t u r e s 
p a s s é e s . Et c o m m e n t , d i r e z - v o u s , v o t r e m é m o i r e 
a - t - e l l e p u g a r d e r c e q u e v o u s n ' a v e z p a s r e l u 
d e p u i s si l o n g t e m p s ? Si j e r é p o n d s ici p a r u n e 
m a x i m e d e s a n c i e n s l i v r e s , et s i j e d i s : « T a n t 
s o n t p u i s s a n t e s l e s h a b i t u d e s p r i s e s d a n s l e j e u n e 
â g e ! » Virg. Georg, n , j ' e n c o u r s d e n o u v e a u l ' a c -
c u s a t i o n q u e j e r e p o u s s e , e t le t é m o i g n a g e q u e 
j ' a l l è g u e p o u r m a d é f e n s e s e c h a n g e en u n e a r m e 
c o n t r e m o i . A u s s i f au t - i l q u e j e d é v e l o p p e i c i 
l o n g u e m e n t c e d o n t c h a c u n a l a p r e u v e e n s a 
p r o p r e c o n s c i e n c e . Q u i d e n o u s n e s e s o u v i e n t 
d e s o n e n f a n c e ? P o u r m o i , j e l ' a v o u e , d u s -
s é - j e d é r i d e r v o t r o f r o n t , t o u j o u r s s é v è r e , e t v o u s 
f a i r e i m i t e r C r a s s u s , d o n t L u c i l i u s r a p p o r t e q u ' i l 
r i t u n e f o i s e n s a v i e , il m e s o u v i e n t d ' a v o i r , 
t o u t e n f a n t , c o u r u ¡1 t r a v e r s l e s l o g i s d ' e s c l a v e s , 
d ' a v o i r p a s s é d a n s les j e u x l e s j o u r s f é r i é s , d ' a -
v o i r é t é a r r a c h é a u s e i n d e m o n a ï e u l e p o u r 

ê t r e t r a î n é c o m m e u n c a p t i f à l a f é r u l e d ' u n 
O r b i l i u s . Ce q u i v o u s é t o n n e r a b i e n p l u s , 
m a i n t e n a n t e n c o r e , a v e c m e s r a r e s c h e v e u x 
b l a n e s s u r m a tè te p r e s q u e c h a u v e , i l m ' a r r i v e 
«le m ' a p p a r a l t r c h m o i - m ê m e , e n m e s s o n g e s , 
a v e c u n e l u x u r i a n t e c h e v e l u r e e t v ê t u d ' u n e 
r i c h e t o g e , d é c l a m a n t q u e l q u e f u t i l e c o n t r o -
v e r s e d e v a n t m o n m a i t r e d e r h é t o r i q u e ; e t , s i 
j e m ' é v e i l l e , j e m e fé l i c i t e d ' ê t r e d é l i v r é d e l a 
p é r i l l e u s e t â c h e d e p a r l e r . C r o y e z - m o i , l e s s o u -
v e n i r s d ' e n f a n c e n o u s l a r e n d e n t s o u v e n t s u r 
b e a u c o u p d e p o i n t s c o m m e u n e r é a l i t é . Si v o u s 
a v i e z a p p r i s l e s l e t t r e s , l e v a s e d e v o t r e p e t i t 
t a l e n t r é p a n d r a i t l e p a r f u m d e l a l i q u e u r d o n t 
il s e s e r a i t j a d i s i m p r é g n é . A u c u n e e a u n e p e u t 
d é c o l o r e r l e s l a i n e s t e i n t e s d e p o u r p r e . U n e A n e 
m ê m e , u n e b r u t e , d ' u n c h e m i n q u ' i l a s u i v i , 
f ù t - i l l o n g , c o n n a î t l a s e c o n d e f o i s l e s d é t o u r s . 
Q u o i d ' é t o n n a n t p o u r v o u s q u e j e n ' a i e p a s o u -
b l i é l e s l e t t r e s l a t i n e s , q u a n d v o u s a v e z a p p r i s 
l e s l e t t r e s g r e c q u e s s a n s m a î t r e ? L e s é l é m e n t s 
d e d i a l e c t i q u e m ' o n t , e n s e i g n é q u ' i l y a s e p t 
s o r t e s d e c o n c l u s i o n s ; c e q u e v e u t d i r e a x i o m e , 
q u e n o u s p o u v o n s n o m m e r proposition : q u e l e 
v e r b e et l e n o m s o n t i n d i s p e n s a b l e s l ' e x p r e s -
s i o n d e t o u t e p e n s é e ; l e s d e g r é s d u s o r i t e , l e s 
a r g u t i e s d e l ' a r g u m e n t m e n t e u r , l e s r u s e s d u 
s o p h i s m e ; e t j e p u i s f a i r e l e s e r m e n t q u e , d e p u i s 

semel in vita dicit risisse Lue.ilius, memini me puc-
ruin curai lasse per cellula? servulorum, diem feria-
tum duxissc lusibus et- ad (A) Orbitimi. Bœvientem 
de aviaj s inu traclum esse caplivuûi. El quo magie 
stupeas, nnne cano et recalvo capite, siepe mihi vi-
deor i n somnis comatulus, el sumpta Ioga ante rhe-
torem controver?ioIain declamare. Cumque exper-
rectas fuero, gralulor m e dicendi perieuio liberalum. 
Crede mihi, multa ad purum recordatur infantia. Si 
li Iteras didiscisse«, olerei testa ingemoli lui. quo se-
mel fuisset imbuta. Lanarum conchylia nulla: aqum 
diluunf. F.tiam asini et bruta animaba, quamvis in 

iliaere, noverimi secundo diverticela. Miraría 

teutií 
sopbismalum 
egressus de schola sum, ha>< 



m a s o r t i e d e l ' é c o l e , j e n ' a i p l u s r i e n r e l u d e 
t o u t ce la . 11 m e f a u d r a d o n c b o i r e d e l ' e a u d u 
L é t h é , c o m m e p a r l e n t l e s m y t h o l o g u e s , p o u r 
q u ' o n n e m e f a s s e p a s u n c r i m e d e s a v o i r c e 
q u e j ' a i a p p r i s . Or ç a , r é p o n d e z , v o u s q u i m e 
r e p r o c h e z le p e u d e s c i e n c e q u e j ' a i et q u i v o u s 
c r o y e z u n s a v a n t et u n m a î t r e , d ' o ù v o u s e s t 
v e n u e l a t é m é r i t é d ' é c r i r e , d e t r a d u i r e a v e c l ' é -
c l a t d e s t y l e c o n v e n a b l e d e s œ u v r e s a u s s i é l é -
g a n t e s q u e ce l l e s d e G r é g o i r e ? D ' o ù a v e z - v o u s 
u n e a b o n d a n c e d ' e x p r e s s i o n s , u n e c l a r t é d e 
d e p e n s é e s , u n e v a r i é t é d e t r a d u c t i o n a s s e z 
g r a n d e , q u a n d c ' e s t il p e i n e s i , d a n s v o t r e a d o -
l e s c e n c e , v o u s a v e z g o û t é d u b o u t d e s l è v r e s 
a u x é l u d e s o r a t o i r e s ? Ou j e m e t r o m p e , o u 
v o u s l a i t e s e n s e c r e t d e C i c é r o n v o t r e l e c t u r e 
f a v o r i t e . Et v o i l à c o m m e v o u s ê t e s si b e a u 
d i s e u r , e t p o u r q u o i v o u s m e f a i t e s u n c r i m e 
d e le l i r e , a f i n d ' a v o i r s e u l , e n t r e t o u s les 
c o m m e n t a t e u r s , l a g l o i r e d ' ê t r e r e g a r d é c o m m e 
u n fleuve d ' é l o q u e n c e . P o u r t a n t , p e u t - ê t r e r a p -
p e l e z - v o u s p l u t ô t l e s p h i l o s o p h e s , l e s s u b t i l i t é s 
d e C l é a n t l i e , et l e s e n t o r t i l l e m e n t s d e C h r y s i p p e , 
n o n p a r a p p l i c a t i o n d ' u n a r t q u e v o u s n e s a v e z 
p a s , m a i s à c a u s e d e l ' é t e n d u e d e v o s d i s p o s i -
t i o n s n a t u r e l l e s . Et c o m m e l e s S t o ï c i e n s s ' a r -
r o g e n t le m o n o p o l e d e l a l o g i q u e , e t q u e v o u s 
m é p r i s e z l e s e x t r a v a g a n c e s d e c e t t e s c i e n c e , d e 
cc c ô t é - l à , v o u s ê t e s é p i c u r i e n ; u n i q u e m e n t 
s o u c i e u x d e c e q u e v o u s d i t e s , p e u v o u s i m -
p o r t e l a m a n i è r e d e l e d i r e . Q u e p e u t v o u s f a i r e 
q u ' u n a u t r e n e c o m p r e n n e p a s c e q u e v o u s 
v o u l e z d i r e , p u i s q u e v o u s p a r l e z , n o n à t o u t l e 
m o n d e , m a i s à v o s a d e p t e s s e u l s ? E n u n m o t , 

disertus 
ut solus 
Humilie 
dearis s, 
ex arte quam i 
qnoniam Stoic 
sci en liai delire 

q u a n d j e re l i s v o s é c r i t s , q u o i q u e j e n e c o m -

p r e n n e p a s t o u j o u r s e t q u e j e c r o i e l i r e He-

r a c l i t e , j e [ n c m e p l a i n s p a s c e p e n d a n t , j e n e m e 

f â c h e p a s d e s r e l a r d s ; c a r j ' é p r o u v e à v o u s l ire 

l e s d é s a g r é m e n t s q u e v o u s é p r o u v e z à é c r i r e . 

31. Défense du songe. Fréquentation des Limcc-

Saints où l'on vient du monde entier. Pourquoi 

Du fin a médit de Jérôme. — J e m e d é f e n d r a i s 

a i n s i , a u c a s o ù j ' a u r a i s p r o m i s d a n s l ' é t a t d e 

ve i l l e . Mais i c i , p a r u n n o u v e a u g e n r e d ' i m p u -

d e n c e , o n b a s e l ' a c c u s a t i o n s u r u n s o n g e . P l û t 

à D i e u q u e l a f r é q u e n c e d e s p è l e r i n s , q u i ac-

c o u r e n t a u x S a i n t s - L i e u x d e t o u s l e s p o i n t s d u 

m o n d e , m e l a i s s â t le lo i s i r d e l i r e l e s d i v i n e s 

E c r i t u r e s ! C o m m e n t a u r a i s - j c l e t e m p s d e m ' a p -

p l i q u e r a u x é t u d e s p r o f a n e s ? T o u t e f o i s , p u i s q u e 

Tluf in m e f a i t u n c r i m e d ' u n s o n g e , q u ' i l e n t e n d e 

l e s P r o p h è t e s l u i d i r e q u ' i l n e f a u t p a s a j o u t e r f o i a 

a u x s o n g e s , p a r c e q u e , n i u n a d u l t è r e en r è v e nes j 

m e m è n e en e n f e r , n i l a p a l m e d u m a r t y r e e i r j 

r ê v e n e m ' é l è v e a u c ie l . Q u e d e fo i s j e m e su is j 

v u m o r t e t c o u c h é d a n s le s é p u l c r e ! q u e d e fois , j 

p o r t é p a r d e s a i l e s a u - d e s s u s d e l a t e r r e , et 1 

n a v i g u a n t e n m o n e s s o r p a r - d e l à l e s m o n t s et 

l e s m e r s ! Qu ' i l f a s s e d o n c q u e j e s o i s u n c'a- 1 

d a v r e , o u q u e j ' a i e d e s a i l e s a u x flancs, p a r c e 

q u e c e s v a i n e s i m a g e s s e s o n t s o u v e n t j o u é e s 

d e m e s e s p r i t s . C o m b i e n , q u i s o n t r i c h e s e n 

s o n g e , s e r é v e i l l e n t t o u t à c o u p m e n d i a n t s ? 

C o m b i e n r ê v e n t q u ' i l s b o i v e n t u n fleuve, à q u i 

l a so i f a u r é v e i l b r û l e l a g o r g e ? V o u s ex igez d e 

m o i l ' a c c o m p l i s s e m e n t d ' u n e p r o m e s s e f a i t e e n 

s o n g e ; j ' a i c o n t r e v o u s d e s a c c u s a t i o n s p l u s 

r i g o u r e u s e s e t p l u s v r a i e s . A v e z - v o u s r e m p l i 

irit de Lethaio gurgite 
guai* scire quod didici, 
iiuinaris scientiam, et 
: Rabbi, responde, cur 

gisse. Bíbendum igitur mihi 
juxla fábulas poetnrum, ne a: 
En tu qui iu me parvam ci 
videris tibí litteratulu3 atqu 
soribere aliqua ausus s i s , e 
Gregóriuin pari eloquü spleiulore transferre ? Unde 
tibi tunta verborum copia , sententiarum lumen, 
translalionum varietas, homini , qui oratoriam v i s 
primis labris in adolescentia degustasti ? Aut ego 
fallor, aut tu Ciceronem oceulte lectitas. Et ideo tam 

lihique lectiouis ejus crimen iuteudis, 
r ¿eclesiásticos tráctatores eloquentia; 
iris. Lieet magia philosoplios sequi vi-
, Cleantis, et contorta Chrvsíppi, non 
nescis , sed de ingenii magniludiue. Et 
' "i logicam sibi vindican!, e t tu liujus 

menta contemnis, in hac parle Epi-
cureus e s ; nec quaris quomodo, sed quid loquaris. 
Quid enim ad lo pertinet. si alius n o n intelligat quid 
velis dicere, quia non ad omnes , sed ad luos loque-
ría ? Denique et ego scripta tua relegens, quamquam 

quid loquaris, e t Heracli-
amen n o n doleo, nec me 
m in legendo patior, quod 

ínter du m n o n intelliga 
tura me legerc putem 
pujuitet tarditatis ; id i 
tu pateris in scribendo 

31. Somnium défendit. Sandomm Locorum celebri-
tà* et de loto orbe conoentus. — Cur Hieronymo de-
traxerit Rufinus. — ll.ee dicerem, si quippiam vigi-
laus promisissem. Nune autom, novum impudenliie 
genus, olijicit mibi somnium rneuui. Utinam cele-
britas loci, et sanctorum de toto orbe conventus, 

uas Scripturas legere ! Intantuni spa-
o externa medilandí. Sed tamen qui tiuin i 

somni-
ì habt 
i criminatui Jdiat Prophelaru 

somniis non esse credendum, quia nec adulterami 
somnii ducit me «d tartaruni, nec corona martvrii 
in cceìum levai. Quolies vidi m e esse mortimm^ et 
in sepulcro positum ! Quoties volare snpor terras, 
et monUis ac maria natatu aeris t r a n s i t a r e I Copti 
ergo m e non vivere, vel pennas habere per latera, 
quia vagis imaginibus rnens siepe delusa est. Quanti 
in somnis divites. apertis oculis repente in endici 

t o u t e s l e s p r o m e s s e s d e v o t r e b a p t ê m e ? A v o n s -
n o u s l ' u n et l ' a u t r e r e m p l i t o u t e s les o b l i g a t i o n s 
d u t i t r e d e m o i n e ? G a r d e z - v o u s , v e u i l l e z m ' e n 
c r o i r e , d ' o u b l i e r l a p o u t r e d e v o t r e œ i l , p o u r n e 
v o i r q u e l a pa i l l e d u m i e n . J e p a r l e m a l g r é m o i , 
j e c o n t i e n s m a l a n g u e et l a d o u l e u r lu i a r r a c h e 
l e s p a r o l e s . Il n e v o u s s u f f i t p a s d e s i n v e n t i o n s 
d o n t v o u s n o i r c i s s e z m a c o n d u i t e e n p l e i n e l u -
m i è r e , e t v o u s i n c r i m i n e z m e s s o n g e s m ê m e s . 
Vous p o u s s e z l a c u r i o s i t é à l ' é g a r d d e n i a v i e 
j u s q u ' à v o u s e n q u é r i r d e m e s a c t i o n s o u d e m e s 
p a r o l e s p e n d a n t m o n s o m m e i l . J e n e m ' a r r ê t e 
p a s a u x e x p r e s s i o n s d o n t v o u s a v e z s a l i v o t r e 
r é q u i s i t o i r e c o n t r e m o i ; v o t r e œ u v r e et le l a n -
h a g o q u e v o u s y p a r l e z s o n t u n o p p r o b r e p o u r 
l e n o m c h r é t i e n . J e m e c o n t e n t e d e v o u s d é -
c l a r e r , e t j o n e c e s s e r a i , s ' i l y a l i e u , d e v o u s 
a v e r t i r e n c o r e e t t o u j o u r s , q u e v o u s a v e z a f f a i r e à 
d e s c o r n e s p l u s d u r e s q u e les v ô t r e s ; et n ' é t a i t l a 
c r a i n t e d u m o t d e l ' A p ô t r e : « Les m é d i s a n t s n e 
p o s s é d e r o n t p a s le r o y a u m e d e D i e u ; » I Corint. 
vi , 19 : e t e n c o r e : « E n v o u s m o r d a n t l e s u n s 
l e s a u t r e s , v o u s c o n s o m m e z v o t r e r u i n e m u -
t u e l l e , » Galat. v , 11», v o u s s e n t i r i e z d é j à q u e 
d ' u n e m i n i m e e t t r o m p e u s e c o n c o r d e , u n e i m -
m e n s e d i s c o r d e e s t i s s u e d a n s l e m o n d e . Q u e 
v o u s s e r t d ' e n f a s s e r c o n t r e m o i l e s m é d i s a n c e s 
d e v a n t c e u x q u i m e c o n n a i s s e n t e t c e u x q u i n e 
m e c o n n a i s s e n t p a s ? E s t - c e c o m m e n ' é t an t , p a s 
o r i g é n i s t e e t n e s a c h a n t p a s q u e j ' a i p é c h é d a n s 
l e c ic l , q u e j e s u i s a c c u s é p o u r m e s p é c h é s s u r 
l a t e r r e ? et l a c o n c o r d e a d o n c é t é r é t a b l i e , p o u r 

s u n t ? Sitieules flumina b ibnnt ; ni experrecli, siccis 
faucibus œs tuant? Tu a m e somnii exigis sponsio-
nem ; ego le v e n u s striotiusque conveniam. Fecisti 
omnia quœ in baptismate promisisti ? Quidquid mo-
nachi vocabnlnm flagilal, noslrum olerque comple-
vit ? Cave, quœso, ne per trabem tuam, feslucam 
meam videns. Invitus ioquor, et retrectantem lin-
guam dolor in verba compellit. Non tibi sufficiunt 
quai de vigilaute confingis, nisi e t somnia crimine-
ris. Tantam habes curiosilateui meoruin actuum, ut 
quid donniens fecerim, dixerimve, discutias. Prœter-
mitlo, qua; contra me loquens , propositum tnnm 
deturpasti ; qiuc in depompationem omnium Chris-
tianorum, et verbis et. opère feceris. Hoc unuin de-
nuntio, et répétons iterain îterumqua moiiHbo : cor-
nutam besÙam petis ; et nisi caverem illud Apostoli : 
« Maledici regnuin Dei non possidebunt ; » I Cor. vi, 
10) ; et. : « Mordentes in vice ni consumpti estis ab 
invicem, » Galat. v, 13, jain nunc senUres de par-
vula subdolaque concordia, magnam in mundo or-
lam esse discordiam. Quid tibi prodest, apud noto3 
pariter et ignolos in nos maledicla congerere ? An 
quia Origenista; nou sumua, et in cœlo nos peccasse 

q u ' i l n e m e soi t p a s l o i s i b l e d e p a r l e r c o n t r e l e s 
h é r é t i q u e s , d e p e u r q u e v o u s n e v o y i e z u n e 
a t t a q u e c o n t r e v o u s e n t o u t ce q u e j e d i r a i d ' e u x ? 
T a n t q u e j e n e r é p u d i a i s p a s v o s l o u a n g e s , v o u s 
m e s u i v i e z c o m m e o n s u i t u n m a i t r e , rn'appe-
l a n t f r è r e e t c o l l è g u e , e t v o u s m e p r o c l a m i e z 
c a t h o l i q u e à l a f a c e d e t o u s . J e n ' a i f a i t q u e 
répudier v o s l o u a n g e s e t m e d é c l a r e r i n d i g n e 
d e s é l o g e s d ' u n s i g r a n d p e r s o n n a g e : a u s s i t ô t 
v o u s c h a n g e z d e s t y l e , e t v o u s b l â m e z t o u t c c 
q u e v o u s a v i e z p o r t é a u x n u e s ; c ' e s t le fiel q u i 
s o r t d e l a m ê m e b o u c h e d ' o ù l e m i e l d é c o u l a i t 
n a g u è r e s . C o m p r e n e z - v o u s p o u r q u o i j e m e t a i s , 
p o u r q u o i j e n e m e t s p a s e n m e s p a r o l e s l ' i n d i -
g n a t i o n q u i b o u i l l o n n e e n m a p o i t r i n e ? e t p o u r -
q u o i j e d i s a v e c le P s a l i n i s t e : « Met tez , S e i g n e u r , 
u n e g a r d e à m a b o u c h e , u n e b a r r i è r e f o r t i f i é e 
à m e s l è v r e s , et n e l a i s s e z p a s m o n c œ u r s e 
d é t o u r n e r e n d e s p a r o l e s d e m a l i c e ; >» Psalm. 
CXL, 3 ; e t a i l l e u r s : « L o r s q u e l e p é c h e u r s ' é t a i t 
l e v é c o n t r e m o i p o u r m ' a c c u s e r , j e m e s u i s t u , 
j ' a i é té h u m i l i é , e t j ' a i g a r d é le s i l e n c e d e v a n t 
l e s g e n s d e b i e n ; » Psalm. x x x v m , 1 , 2 ; e t e n c o r e : 
« J e s u i s d e v e n u c o m m e u n h o m m e , q u i n ' e n -
t e n d p a s , e t q u i n ' a p a s d e s reproches d a n s s a 
b o u c h e ? » Psalm. x x x v n , 12. Mais il v o u s r é p o n -
d r a p o u r m o i l e D i e u v e n g e u r , q u i d i t p a r . la 
v o i x d u P r o p h è t e : « La v e n g e a n c e m ' a p p a r t i e n t , 
e t j e l ' e x e r c e r a i , d i t le S e i g n e u r ; » Rom. xu , 19 ; 
e t a i l l e u r s : « V o u s v o u s é t i ez a s s i s p o u r p a r l e r 
c o n t r e v o t r e f r è r e , et v o u s p r o p a g i e z l e s c a n d a l e 
c o n t r e le i i ls d e v o t r e m è r e . Vo i l à c e q u e v o u s 

nescimus, in terris arguimur peccatores ? Et ideo in 
concordiam redivimus, ut mihi loqui contra herét i -
cos n o n liceret, ne, si illos descripsero, tu te appe-
titum putes ? Qnamdiu non renuebam laudationem 
tuam, sequebaris me ut magistrum, fratrem et colle-
gam vocabas, et catholicum i n omnibus fatebaris. 
Poi tquam non agnovi laudes tuas, e t me indignum 
tanti viri prceconio judicavi, illico vertis stylum, et 
omnia laudata prius vituperas, de eodem ore et 
dulce proferens et amarum. Sentisne quid taceam, 
quod aîstuanti pectori verba non c o m m o d e m ? et 
cum P&aluiiáUi loquar : <•< Pone, Domine, custodiara 
orí meo, et ostium mnnitum labiis meis . Non decli-
nes cor meum in verba malicia; ; » Ps. CXL, 3 ; et 
alibi : « Cum c o n s i s t e n t adversum m e peccator, ob-
mutui, et humilialus nom, et silui a bonis ; « Ps. 
xxxvm, 1, 2 ; et rnrsus : « Factus anm quasi homo 
n o n audiens, nec hnbens in ore suo increpatione3 ? » 
Ps. xxxvn, 12. Sed pro me nitor tibi Dominns res-
pondebit, qui dicit per Propbetam : « Mibi vindicta, 
et ego retribuara, dicit Dominus ; « Rom. xn, 19 ; e t 
iu alio loco : « Sedens adversus fratrem tuura loque-
baris, et adversus fllium matris tuce ponebas scaa-



a v e z f a i t et j e m e s u i s t u ; v o u s p e n s i e z , 6 m é -
c h a n t , q u e j e v o u l a i s ê t r e s e m b l a b l e ù v o u s ; j e 
v o u s r e p r e n d r a i , e t j e p r o u v e r a i c o n t r e v o s 
a l l é g a t i o n s , » fsalm. x t , 20 seq., a û n q u e v o u s 
v o y i e z c o n d a m n e r e n v o u s ce d o n t v o u s a c c u -
s e z f a u s s e m e n t l e p r o c h a i n . 

3 2 . Chrysogone, sectateur de Tlufln.—J'apprends 
e n o u t r e q u e s o n s e c t a t e u r C h r y s o g o n c m e 
b l â m e , a p r è s a v o i r d i t q u e , t o u s l e s p é c h é s é t a n t 
r e m i s a u b a p t ê m e , l e b i g a m e y m e u r t p o u r 
r e n a î t r e h o m m e n o u v e a u e n J é s u s - C h r i s t , d ' a v o i r 
a j o u t é q u ' i l y a d a n s l e s Eg l i s e s q u e l q u e s p r ê t r e s 
q u i s o n t d a n s ce c a s . J e r é p l i q u e e n p e u d e 
m o t s : I l s o n t l e l i v r e q u ' i l s i n c r i m i n e n t ; q u e 
C h r y s o g o n e r é p o n d e , q u ' i l l e d é t r u i s e p a r s o n 
a r g u m e n t a t i o n , q u ' i l c o m b a t t e l ' é c r i t p a r l ' é c r i t . 
L e front a u s t è r e , l e s n a r i n e s p l i s s é c s e t c o n t r a c -
t é e s , q u e pèse - t - i l d e s m o t s c r e u x , a l f e c t a n t l a 
s a i n t e t é a u x y e u x d e l à v i l e m u l t i t u d e , e t c a c h a n t 
s e s v i c e s s o u s l e m a s q u e d u rigorisme'? Qu ' i l 
e n t e n d e , n o u s l e p r o c l a m o n s d e n o u v e a u : Le 
v ie i l A d a m m e u r t t o u t e n t i e r d a n s le b a p t ê m e , 
et le n o u v e l A d a m y e s t s u s c i t é e n J é s u s - C h r i s t ; 
l e t e r r e s t r e p é r i t , e t l e c é l e s t e n a i t . Q u a n d n o u s 

da tum. HŒC fecisti et tacui : ex i s t imas t i . i n ique , 
q u o d ero tu i s imil is ; a r g u a m te , e t s t a t u a m c o n t r a 
façieui tuan i ; » Psal. si.. 20 seq ; u t iu l e v ideos 
c o n d e m n a t a , quai fa lso in aliis c r i m i n a n - , 

32. Chrysogonus sectator ftufini. — Audio p r a t e r c a 
ObjiCi uiilii a Clirvsogono sec ta tore e jus , c u r in liap-
ILsmatc dixeriui u n i v e r s a pecea ta dimit t i , e t m o r t u o 
b imar i to , n o v u m viruin iu Christo r e su rge re ; o t q u e 
i s t iusmodi Sacerdotes in Ecclesiis esse nonnu l los . 
Oui b r ev i s e rmone r e s p o u d e b o : h a b e u t l ibe l lum, 
q u e m in c r imen vocant ; itle r e spondea t , h u u c s u a 
d i spu ta t ione s u h v e r t a t , e t sc r ip ta scr ip t i s a rguâ t . 
Quid aus te r i ta te f ront is , et contract is r u g a t i s q n e na-
r i bus , cóncava verba t ru l ina to r , e t sauc t i t a teu i a p u d 
v u l g u s igooliile s imula to r igore m e n t i t u r î Aud ia t 
n o s i te ruui p roc l aman te s : Veterem A d a m iu l avacro 
t o tum mori , et novuin c u m Q u i s t o i n b a p t i s m a t e 
suscitai ' ! ; per i re cho icum, e t nasci s u p e r c œ l e s t e m . 

a v o n s t r a i t é c e t t e q u e s t i o n , c e n ' e s t p a s , g r â c e s 
à D i e u , q u ' e l l e n o u s c o n c e r n â t n o u s - m ê m e ; 
m a i s , i n t e r r o g é p a r d e s f r è r e s , j ' a i r é p o n d u ce 
q u i m e s e m b l a i t b o n , n ' e m p ê c h a n t p e r s o n n e d e 
s u i v r e u n a u t r e s e n t i m e n t , et n e p r é t e n d a n t p a s 
r e n v e r s e r l ' o p i n i o n d ' a u t r u i a u p r o f i t d e l a 
m i e n n e . N o u s , e n e f f e t , à l ' o m b r e d e n o s c e l l u l e s , 
n o u s n ' a m b i t i o n n o n s p a s l e s a c e r d o c e ; s o n s le 
m a s q u e d e l ' h u m i l i t é , n o u s n ' a c h e t o n s p a s l a 
m i t r e à p r i x d ' o r ; n o u s n e m é d i t o n s p a s e n 
n o t r e e s p r i t r e b e l l e l a p e r t e d ' u n p o n t i f e é lu p a r 
D i e u ; n o u s n e f a v o r i s o n s p a s les h é r é t i q u e s , 
s o u s l e p r é t e x t e d o l e s i n s t r u i r e ; n o u s n ' a v o n s 
p a s d e r i c h e s s e s n i n e v o u l o n s e n a v o i r : « N o u s 
s o m m e s c o n t e n t s d ' a v o i r d e q u o i v i v r e e t d e 
q u o i n o u s v ê t i r , •> 1 Timot. v i , 3, r é p é t a n t s a n s 
c e s s e l e c h a n t d u s a i n t q u i g r a v i t l a m o n t a g n e 
d u S e i g n e u r : « Ce lu i q u i n o p r ê t e p a s s o n a r -
g e n t a u s u r e e t q u i n ' a c c e p t e p a s d e s p r é s e n t s 
p o u r o p p r i m e r l ' i n n o c e n c e , n ' a u r a r i e n 1 
c r a i n d r e d a n s l ' é t e r n i t é . » F s a l m . x iv , 5, C. P a r 
c o n s é q u e n t , c e l u i q u i n e s u i t p a s c e t t e m a x i m e 
p r é p a r e d è s ce m o n d e s a r u i n e é t e r n e l l e . 

Hcec d ic imus, non q u o d ipsi, p ropi t io C lms to , bac 
q u e s t i o n e t e u e a m u r , sed in te r roga t i a f ra t r ibus , quid 
nobis v i d e r e t u r , r e s p o n d i m u s , nulli p r a j u d i c a n t e s 
s e q u i quod velit, n e c a l ter ius decre t imi n o s t r a sen-
ten t i« subver ten tes . Neque en im auib iu ius sacerdo-
t i um, qui l a l emns in cellulis ; n e c humi l i l a t e dam-
n a l a , ep i scopa tum a u r o r ed imere f e s l i n a m u s ; nec 
eleetnm ponti l icem a Deo , rebelli c u p i m u s men te 
jugu la re ; nec favendo haireticis, hœret icos n o s doce-
mus. Pecunias n e c l ia l iemus, n e c l iabere vo lumus : 
Il Haben tes v ic tuui e t ves t i tu ra , b i s con ten t i suuius , » 
I Tim. v i . i l lud d e ascensore mou l i s Dominici 
j u g i t e r decan ian t e s : « Qui pecun iam s u a m n o n de-
di t ad u s u r a m , e t u i u u e r a s u p e r i nnocen tem non 
accepi t , qui fac i t baie , n o n inoveb i tu r in a i t emnm. • 
Psal. SÎV, 3, 6. Ergo qui non fac i t , j a m corru i t in 
¿ t à r n o m . 

LIVRE SECOND-

1. Il se défend, il n'accuse pas les autres. — 
J u s q u ' i c i c ' e s t a u s u j e t d e s a c c u s a t i o n s o u p l u t ô t 
s u r les g r i e f s p r i s d e m e s éc r i t s e t q u ' u n p a n é -
g y r i s t e p e r f i d e r é u n i t u n j o u r c o n t r e m o i , si 
b i e n q u e s e s d i s c i p l e s m e l e s o p p o s e n t d e p u i s 
s a n s r e l â c h e , q u e , m e t t a n t u n f r e i n à m a d o u -
l e u r , j ' a i r é p o n d u , n o n p a s à m o n g r é , m a i s d o 
m o n m i e u x . J ' a i p r i s e n e f fe t l a r é s o l u t i o n , m o i n s 
d ' a c c u s e r a u t r u i q u e d e m e d é f e n d r e m o i - m ê m e . 
J ' a r r i v e à l ' A p o l o g i e , a u m o y e n d e l a q u e l l e K u f i n 
s ' e f f o r c e d e d o n n e r s a t i s f a c t i o n à s a i n t A n a s t a s e , 
é v è q u e d e l î o m e , e t o ù d e n o u v e a u il m e c a l o m n i e 
p o u r s e d é f e n d r e . I l m ' a i m e a u p o i n t q u e , e m -
p o r t é p a r le t o u r b i l l o n et p r é c i p i t é d a n s l ' a b î m e , 
il s e c r a m p o n n e à m o n p i e d p o u r ê t r e s a u v é o u 
p é r i r a v e c m o i . 

'2. Apologie de Ru fin. A la façon du vulgaire, il 
appelle parents ses consanguins et ses alliés. — 
R u f i n a n n o n c e q u ' i l r é p o n d d ' a b o r d a u x r u -
m e u r s q u i , à R o m e , c e n s u r e n t s a f o i , q u a n d il a 
d o n n é l e s p r e u v e s l e s p l u s é c l a t a n t e s d e f o i et 
d ' a m o u r d e D ieu . R e n d u à s e s p a r e n t s a p r è s 
t r e n t e a n s d ' a b s e n c e , il n ' a p u s e d é t e r m i n e r à 
q u i t t e r c e u x q u ' i l a v u s si t a r d , p o u r n ' ê t r e p a s 
a c c u s é d ' i n h u m a n i t é e t d e d u r e t é ; d ' a i l l e u r s , 
d ' u n e s a n t é b i e n f r a g i l e , a p r è s les f a t i g u e s d e s o n 
l o n g v o y a g e , il e s t t r o p f a i b l e p o u r a f f r o n t e r e n -
c o r e l e s m ê m e s é p r e u v e s ; n ' é t a i t c e l a , il a v a i t l a 

L I B E R S E C M D U S . 

t. Vult se defendere, non alios accusare. — Hucus-
quti du crimiuibus, imu pro criiuiiiibus uieis, qua: in 
me quondam subdolus laudator ingessit , e t discipuli 
ejus consLuilius urguuut, n o n utdebui , sed ut potui, 
moderato dolore (ni. labore) respondí. Propositum 
quippe mihi e s t , n o n tam alios accusare, quam nie 
defendere. Veniam ad Apologiara ejus , qua sancto 
Anastasio, Romana urbis episcopo, sali sincere niti-
tur, et in defensionem sui mibi rursum calumniara 
struit; tantumque m e diligit, ut raptns tnrbine, e t 
in profunda demersus, meum pot iss imum invadat 
pedem, ut mecum mit liberct-ur, aut pereat. 

2. Apología Itufini. Parentes vulgar i sermone dice-
bantur cognati et affines. — Dicit se primuin respon-
der« ruinoribus, quilius îlliua ROQUC carpatur fides, 
hominis probatissimi, tam in üde, quam in charitate 
Dui. Et nisi post triginl« anuos pareutibus reddilua, 
nollet eos deserere, quos tam tarde viderai , ne in-
bumauus putaretur, aut durus, e t tam longi itineris 
labore fragilior, ad iterandos labores esset inürmus, 
ipsum venire voluissc. Quod quia non fecerit, contra 

p e n s é e d e v e n i r l u i - m ê m e à R o m e . Ne p o u v a n t l e 
f a i r e , il e n v o i e ce t t e l e t t r e c o n t r e s e s c a l o m n i a -
t e u r s , c o m m e u n b â t o n d o n t e s t a r m é e s a m a i n 
p o u r r e p o u s s e r l e s c h i e n s q u i f o n t r a g e c o n t r e l u i . 
Si s a fo i et s o n a i n o u r d e D i e u s o n t c e r t a i n s p o u r 
t o u s , et s u r t o u t p o u r l ' é v ê q u e l u i - m ê m e à q u i il 
é c r i t , d ' o ù v i e n t q u ' à R o m e o n le m o r d , o n le c e n -
s u r e , e t q u e l e s a t t a q u e s à s a c o n s i d é r a t i o n c r o i s -
s e n t e n n o t o r i é t é ? E t , p u i s , q u o i d e p l u s h u m b l e 
q u e d e p r é t e n d r e ù u n r e n o m m a n i f e s t e d e fo i 
et d ' a m o u r d e D i e u , l o r s q u e à c e t t e p r i è r e d e s 
a p ô t r e s : « S e i g n e u r , a u g m e n t e z n o t r e f o i , » 
Luc. x v n , i», il e s t r é p o n d u : « Si v o u s a v e z d e l a 
f o i s e u l e m e n t c o m m e u n g r a i n d e s é n e v é , » 
Jbid, 6 ; e t q u ' i l f u t d i t à P i e r r e l u i - m ê m e : 
« H o m m e d e p e u d e fo i , p o u r q u o i d o u t e z - v o u s ? » 
ilalth, x iv , 31. E l q u e d i r a i - j e d e l a c h a r i t é , 
q u i e s t p l u s g r a n d e q u e l a fo i e t q u e l ' e s p é r a n c e , 
et q u e P a u l d é s i r e p l u t ô t q u ' i l n e s e f l a t t e d e 
l ' a v o i r ; s a n s l a q u e l l e l e s a n g r é p a n d u d a n s l e 
m a r t y r e e t l e s t o r t u r e s d u c o r p s d é v o r é p a r l e s 
flammes n ' o b t i e n n e n t p a s l a p a l m e c é l e s t e ? F o i 
e t c h a r i t é , R u l i n se l e s a r r o g e , et p o u r t a n t i l n ' a 
e u p a s m o i n s c o n t r e l u i u n e m e u t e d e c e n s e u r s , 
q u i n e c e s s e n t d ' a b o y e r q u e s i l e M t o n d ' u n 
i l l u s t r e p o n t i f e l e s é l o i g n e . Q u a n t à se v a n t e r 
d e s o n r e t o u r a u p r è s d e s e s p a r e n t s , lu i q u i n ' a 
n i p è r e n i m è r e , c ' e s t t o u t s i m p l e m e n t r i d i c u l e ; 

latratores suos misisse baculum litterarum, quem 
itle tcueret in dextera, et sawientes contra s e abige-
ret canes. Si probalus «s l cunct i s , et maxime ipsi cui 
scribit ep iscopo, in fide et ebaritate Dei , quomodo 
ROIHH; mordetur, e l carpitur, e t appeUUe ¡estimationis 
ejus fama crebrescit ? Deinde cujus est humilitatis, 
probatuui se dicere in fide, e t charitate De i , cuui 
Apostoli petanl : « Domine , adauge nobis fidem, » 
Luc. xvn, 5, e t audiant : « Si habucritis fidem ut gra-
num sioapis ; » Ibid., (» ; et ad ipsum dicatur Petruin: 
u Modicœ fidei, quare dabîtasl i? >< Mattli. xn, 31. 
Quid loquar de ebaritate, qu<e et fide et spe major 
e s t , et qnam Paulu3 optât potius quant pnesumit; 
siiiH qua et martyrio sauguis e f lusus , corpusque 
flammis traditum, coronain non habet prœuiiorum ? 
Ilarum ulrauique i s te sic sibi vindieat, ut tamen 
contra se babeat latratores, qui nisi inclyti pontificis 
baculo repellantur, latrare n o n c e s s a n t niud vero 
ridiculum, quod post triginta annos ad parentes s e 
reversum esse jactat , homo qui nec patrera babet , 
ncc matrem ; et quos viventes juvenis dereliqnit, 
uiorluos senex desiderat : nisi forte parentes militari 
vulgariqoe sermone, cognatos et affines nonuuat, 



j e u n e e n c o r e , ¡1 l e s a b a n d o n n e , e t m a i n t e n a n t 
q u ' i l s s o n t m o r t s , i l l e u r d o n n e d e s r e g r e t s d a n s 
s a v i e i l l e s se : à m o i n s t o u t e f o i s q u ' à l a f a ç o n 
d e s s o l d a i s e t d u v u l g a i r e , il n e g r a t i f i e d u n o m 
( le p a r e n t s s e s c o n s a n g u i n s et s e s a l l i é s ; e t c ' e s t 
s a n s d o u t e p o u r n e p o i n t p a r a î t r e i n h u m a i n e t 
d u r e n l e s q u i t t a n t q u ' i l s ' e s t é l o i g n é d e s o n 
p a y s p o u r h a b i t e r A q u i l é e . S a f o i s i b i e n p r o u -
v é e e s t m i s e e n d o u t e à R o m e , e t l u i , c l o u é s u r 
s a c o u c h e p a r t r e n t e a n s d e f a t i g u e s , n e p e u t 
s ' y r e n d r e m ê m e e n v o i t u r e , p a r l a v o i e l ; l a -
m ' i n i a , s i f a c i l e p o u r t a n t ; .il p a r l e d e s é p r e u v e s 
d e s o u l o n g v o y a g e , c o m m e s i p e n d a n t t r e n t e 
a n s il n ' a v a i t p a s f a i t a u t r e c h o s e q u ' ê t r e e n 
r o u t e , e t s i , m a l g r é s e s d e u x a n s d e r e p o s à 
A q u i l é e , i l n ' e n é t a i t p a s m o i n s b r i s é d e l a s s i t u d e 
a p r è s s e s c o u r s e s p a s s é e s . 

3 . Paroles de Rufbi. — P a s s o n s à d ' a u t r e s g r i e f s , 
et r a p p o r t o n s l e s t e r m e s m ê m e s d e s a l e t t r e : 
« Q u o i q u e , d i t - i l , n o t r e f o i , a u t e m p s d e l a p e r -
s é c u t i o n d e s h é r é t i q u e s , a l o r s q u e n o u s v i v i o n s 
d a n s l a s a i n t e E g l i s e d ' A l e x a n d r i e , a i t f a i t s e s 
p r e u v e s d a n s l e s p r i s o n s e t l e s e x i l s q u i n o u s 
é t a i e n t i n f l i g é s p o u r l a f o i . » l e m ' é t o n n e q u ' i l 
n ' a i t p a s a j o u t é : E n c h a î n é p o u r J é s u s - C h r i s t , 
j ' a i é t é d é l i v r é d e l a g u e u l e d u l i o n , j ' a i c o m -
b a t t u à A l e x a n d r i e c o n t r e l e s b ê t e s , j ' a i c o n -
s o m m é m a c o u r s e , j ' a i g a r d é l a f o i , i l m e r e s t e 
à r e c e v o i r l a c o u r o n n e d e j u s t i c e . De q u e l s 
e x i l s , d e q u e l l e s p r i s o n s v e u t - i l p a r l e r ? J e r o u g i s 
p o u r lu i d ' u n m e n s o n g e a u s s i i m p u d e n t : c o m m e 
s i l a p r i s o n e t l ' ex i l p e u v e n t s ' a p p l i q u e r s a n s u n 
a r r ê t d e s j u g e s . J e v o u d r a i s b i e n s a v o i r o ù s o n t 

quos quia non vul t dcsc rc rc , n e î uUumanus pu t e tu r , 
a u t (lu rus , idcirco p a t r i a de re l i c ta , Aqui la te hab i ta t . 
Péricl i ta t u r Boma! i l la p r o l m t i s s i m a f l d e s e jus , et h i c 
s u p i n u s ë t ' î a s s u l u s , pos t t r ig in ta a n u o s , p e r mot is-
s imum Flaoïiniie i ter , essedo veni re non p o t e s t ; 
s iegue p r é t e n d i t l ong i i t iner i s l a s s i tud inem, quasi 
t r ig in ta a n n i s pomper c o n c u r r e n t , au t b i enn io Aqui-
leire sederis. pra ' ter i t i i t ineris l abore confec tus sit . 

3. Rufîni verba. — C a r p a m u s r e l i q u a , e t ipsa epis-
tolsi e j u s v e r b a p o n a m u s : <- Quamvis igi tur lides 
n o s t r a , pe r seen t ion i s luere t icornm t e m p o r e , cu in i n 
sancta Alexandriua Ecclesia dcgerc inus , in eareer ibus 
et exsili is, q u e p ro Bdc i n f e r e b a n t u r , p r o b a t a sit . » 
Miror q u o d n o n a d j e c e r i t : Vinctns J e s u Christ i e t 
l i be ra tu s s u m d e o r e leonis , e t Atexandi l® ad bes t i a s 
p n g n a v i , et c u r s u i n c o u s u m m a v i , fldem servavi , su-
pe re s t mih i co rona jus t i t iœ . Q u » exsi l ia , quos is te 
carceres n o m i n a t ? P u d e t m e aper t i s s imi m e n d a c i i , 
quas i earceres e t exsi l ia a b s q u e jud icum sen ten l i i s 
i r r o g e n t u r . Voló l a m e n ipsos scire ca rce res , e t qua-
r u m p rov inc i a rum s e d i ca t exsi l ia sus l innissc . E t 
u t i q n e habe t e o p i a m d e m u l t i s ea reer ibus e t inGnitis 

c e s p r i s o n s ; q u ' i l d i s e d a n s q u e l l e s p r o v i n c e s 

il a s o u f f e r t l ' e x i l . A s s u r é m e n t , e n t r e p l u s i e u r s 

c a c h o t s et d e s e x i l s s a n s n o m b r e , i l a u r a t o u t e 

f ac i l i t é p o u r e u n o m m e r u n . Qu ' i l n o u s p r o -

d u i s e s e s a c t e s d e c o n f e s s e u r d e l a f o i , q u e 

n o u s a v o n s i g n o r é s j u s q u ' à p r é s e n t , a f i n q u e 

n o u s l i s i o n s s e s h a u t s f a i t s a v e c c e u x d e s m a r -

I v r s d ' A l e x a n d r i e , e t q u ' i l p u i s s e d i r e c o n t r e ses 

d é t r a c t e u r s : « A u r e s t e , q u e p e r s o n n e n e m ' i m -

p o r t u n e d e q u e s t i o n s , p u i s q u e j e p o r t e s u r m o n 

c o r p s l e s c i c a t r i c e s d e s p l a i e s s o u f f e r t e s p o u r 

n o t r e S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t . •> G alai., v u , 17. 

4. Question sur t'dmedejésusrc/irist.— « T o u t e -

fo i s , en c e m o m e n t , s ' i l y a q u e l q u ' u n q u i d é s i r e 

é p . o u v e r n o t r e fo i , o u e n t e n d r e e t a p p r e n d r e m a 

p r o f e s s i o n d e fo i , q u ' i l s a c h e q u e te l le e s t n o i r e 

c r o y a n c e s u r l a T r i n i t é , » e t le r e s t e . P l u s h a u t 

v o u s t e n d e z à l ' é v è q u e u n b â t o n q u i d o i t l in 

s e r t i r d ' a r m e p o u r v o u s d é f e n d r e . Ic i , c o m m e 

as sa i l l i d ' u n d o u t e , v o u s d i t e s : S ' i l y a q u e l -

q u ' u n q u i v e u i l l e é p r o u v e r n o t r e fo i ; l e s n o m -

b r e u x a b o i e m e n t s a r r i v é s j u s q u ' à v o u s évei l lent 

d o n c d e s d o u t e s e n v o t r e e s p r i t . J e n e m ' a r r ê t e 

p a s à d i s c u t e r v o t r e s t y l e , d o n t v o u s n e fai tes 

p a s c a s v o u s - m ê m e ; j e r é p o n d s à i a p e n s é e . On 

v o u s p o s e u n e q u e s t i o n , e t v o u s r é p l i q u e z s u r 

a u t r e c h o s e . P r é c é d e m m e n t , à A l e x a n d r i e , v o u s 

a v i e z c o m b a t t u d a n s l e s c a c h o t s e t d a n s l 'exil 

c o n t r e l e s d o c t r i n e s d ' A r i u s , n o n e n p a r o l e s , m a i s 

a u p r i x (1e v o t r e s a n g . A p r é s e n t , o n v o u s accuse 

d e t r e m p e r d a n s l ' h é r é s i e d ' O r i g è n e . V o u s n a -

v e z p a s à d o n n e r d e s s o i n s a u x p a r t i e s s a i n e s , 

p o r t e z l e s r e m è d e s s u r l e s b l e s s u r e s . V o u s di tes 

exsiliis u n u m al iquod nominand i . P r o d a t nobis con-
fess ionis s a x ac ta , quai l iucusquc nesc iv imus ; ut 
i n l e r alios Alexandria! Mar ty res h u j u s quoque gesta 
r éc i t e rons , et con t r a la t ra tores s u o s poss i t dicere : 
« l ie esiterò n e m u mihi moles tus s i t , ego enim stig-
malu Domini nostr i Jesu Christ i in corpore meo 
po r to . Gâta i , yi , 17. 

•S. Quxstw de anima Christi. — « Tanien et si qnis 
n u n c e s t . qui vel t en ta re fldem n o s t r a n i cupit « 1 
aud i re , vel d i scerc , sc ia i quod d e Tr iu i ta te i la cre-
d i m u s . » e t re l iqua . Supra con t r a canes t u o s Inculimi 
ep iscopo porr igis , q u o p rò te muni tus incedat . Nunc 
quas i a m b i g e u s dicis : Si q u i s e s t qui tentare fidem 
nos t ran i enpi t ; d e n u o d u b i t a i , cum un i l to rum lalratus 
ad t e u s q u e perveuer in t . Non d iscu t io parumper 
e locut ioncs tuas , (pias e t tu con t enmis e t despic is ; 
t a n t u m sens ibus respondebo . Aliud a te qnairitur. et 
p r ò alio satisfacis. Contra A n i dogu ia ta , j a m Alexan-
driie in eareer ibus e t exsiliis diui icaveros, non voce, 
sed sangu ine . Nunc s u p e r Origenis hmrcsi tibi ca-
l o m n i a c o m w o v e t u r . Nolo c u r e s , quai s aua sunt , 

vu lne ra med ica re . T rmi ta t em dicis un iusesseDci ta t i i . 

q u e l a T r i n i t é e s t u n s e u l D i o u . L e m o n d e e n t i e r 
l e c r o i t ; j e p e n s e q u e l e s d é m o n s m ê m e c o n -
f e s s e n t q u e l e F i l s d e D i e u e s t n é d e Mar ie t o u -
j o u r s V i e r g e , q u ' i l s ' e s t r e v ê t u d e l a c h a i r d e l a 
n a t u r e h u m a i n e , q u ' i l a p r i s u n e à m ' d ' h o m m e . 
Si j e v o u s q u e s t i o n n e , p l u s é t r o i t e m e n t , v o u s 
c r i e r e z à l ' e s p r i t d e c h i c a n e . P u i s q u e v o u s 
a v o u e z q u e l e F i l s d e D i e u s ' e s t r e v ê t u d e l a 
c h a i r d e l a n a t u r e h u m a i n e e t q u ' i l a p r i s u n e 
â m e d ' h o m m e , r é p o n d e z - m o i s a n s i m p a t i e n c e , 
j e v o u s e u p r i e ; C e t t e à m e , q u ' a p r i s e J é s u s , 
ex i s t a i t - e l l e a v a n t q u ' i l n a q u i t d e M a r i e ? O u 
d a n s c e t t e o r i g i n e v i r g i n a l e , d u e à l ' o p é r a t i o n 
d u S a i n t - E s p r i t , a - t -e l le é t é c r é é e e u m ê m e t e m p s 
q u e l e c o r p s , o u b i e n a - t - e l l e é t é f a i t e e t e n -
v o y é e d u c i e l a u s s i t ô t a p r è s l a f o r m a t i o n d u 
c o r p s d a n s le s e i n m a t e r n e l ? De c e s t r o i s o p i -
n i o n s q u e l l e e s t l a v ô t r e , j e d é s i r e l e s a v o i r . Si 
e l le e x i s t a i t a v a n t q u ' i l n a q u i t d e Mar i e , e l l e 
n ' é t a i t d o n c p a s a l o r s e n c o r e l ' â m e d e J é s u s , 
elle a g i s s a i t e n q u e l q u e m a n i è r e , e t c ' e s t à c a u s e 
d e s e s v e r t u s m é r i t o i r e s q u ' e l l e d e v i n t p l u s l a r d 
l ' â m e d u S a u v e u r . Si e l le a c o m m e n c é p a r 
t r a n s m i s s i o n , l e s â m e s h u m a i n e s , q u e n o u s 
p r o c l a m o n s é t e r n e l l e s , e t c e l l e s d e s b r u t e s , q u i 
s e d i s s o l v e n t a v e c l e c o r p s , s o n t d e m ê m e n a -
t u r e . Si a u c o n t r a i r e e l le e s t c r é é e e t c h v o y é c 
a u s s i t ô t a p r è s l a f o r m a t i o n d u c o r p s , a v o u e z - l e 
f r a n c h e m e n t e t d é l i v r e z - n o u s d e t o u t s c r u p u l e . 

8 . L à - d e s s u s , v o u s g a r d e r e z l e s i l e n c e ; o c c u p é 
à d ' a u t r e s c h o s e s , v o u s a b u s e z d e n o t r e s i m p l i -
c i t é , e t , p a r l e f a u x é c l a t e t l a p o m p e d u 

Hoc lo to credente j a m m u n d o , p n t o quod e t dauno-
nos conf i t can tu r F i l ium Del na lu in d e Maria Virginc, 
et c a r n e m na lune huiname, a tque an imant éuscepisse. 
Si a rc t ius quid r o g a v e r o , con teu t iosu in vocabis . Si 
dicis Fi l ium D e i h u m a m e n a t u n B c a r i i e n i a t q u o a n i n i a m 
Euscepisse, o ro te ut a b s q u e s lomacl io ro spondeas : 
a n i m a ista q u a m suscepi t J é sus , e r a tne au tequmn 
i iascerclur ex Maria ? An in o r ig iua v i rg iua l i . qu;e 
d e Spir i tu sauc to nascel ia lnr , c u m c o r p o r e s in iu i 
c rea la es t , vel j a m in u t e ro corpore figurato, s ta l ini 
facta et u i i f sa est d e c œ l o ? E t r ibus u n u m qu id 
sont ias , scire des ide ro . Si fui t (al. non f u i l ) a n t e q u a m 
n a s c e r e l u r ex Mar ia , n e e d u u i e r g o e ra t a n i m a J e s u . 
e t ageba t al iquid, ac p r o p t e r mér i ta v i r t u tum pos tca 
iacta est a n i m a e ju s . Si cep i t ex t raduce . h u m a n a r u m 
ig i tu r a n i m a r u m , q u a s a l ternas fa le inur , et b r u t o r u m 
an iu iau t iu in , qu® cum c o r p o r e d i s so lvun tu r , u n a 
condi t io est . S in aiiUim figurato corpore s ta t i in cren-
lu r e t m i t t i t u r , fa te re s impl ic i te r , et n o s s c r u p u l o 
l ibéra. 

5 . Nihil h o r u m l o q n e r i s ; sed occupa tus in aliis, 
s implici ta to nos l ra abu te r i s , et pnest igi is p o m p a q u e 
v e r b o r u m ha-rere n o s non s iu i s quaietioni. Quid , 

s t y l e , v o u s n e s o u f f r e z p a s q u e n o u s n o u s a r r ê -
t i o n s à c e l t e q u e s t i o n . Q u o i ! d i r e z - v o u s , l a 
q u e s t i o n n e p o r t a i t - e l l e p a s s u r l a r é s u r r e c t i o n 
d e î a c h a i r e t s u r l e s c h â t i m e n t s d u d i a b l e ? J ' e n 
c o n v i e n s . R é p o n d e z d o n c e n p e u d e m o t s e t 
s a n s a m b a g e s . J e n e c o n t e s t e p a s s u r c e ( p i e 
v o u s é c r i v e z , q u e c ' e s t l a m ê m e c h a i r d a n s l a -
q u e l l e n o u s v i v o n s q u i r e s s u s c i t e , s a n s a m p u t a -
t i o n d ' a u c u n m e m b r e et s a n s r e t r a n c h e m e n t 
d e q u e l q u e p a r t i e d u c o r p s , c e s o n t l à v o s p r o -
p r e s e x p r e s s i o n s ; m a i s j e v o u s i n t e r r o g e s u r c e 
q u ' O r i g è n c n i e , s i c ' e s t a v e c l e m ê m e s e x e a v e c 
l e q u e l i l s s o n t m o r t s q u e l e s c o r p s ressuscitent, 
M a r i e d e m e u r a n t Mar ie , e t J e a n , J e a n ; o u s i , 
p a r le m é l a n g e e t l a c o n f u s i o n d e s s e x e s , il n ' y 
a p l u s n i h o m m e n i f e m m e , m a i s r é u n i o n d e s 
d e u x s e x e s o u a b o l i t i o n d e s s e x e s ? Et e n c o r o 
s i l e s m ê m e s c o r p s , d e m e u r a n t é t e r n e l l e m e n t 
i n c o r r u p t i b l e s , i m m o r t e l s , e t , c o m m e v o u s l e 
d i t e s f o r t b i e n , s p i r i t u e l s , d ' a p r è s l e m o t d c l ' A -
p ô t r e , c e s o n t n o n - s e u l e m e n t l e s c o r p s , m a i s 
a u s s i l a c h a i r a v e c l e s a n g e t l e s v e i n e s q u i 
l ' a r r o s e n t , et l e s o s q u i l a s o u t i e n n e n t , e t t o u t 
c e q u e T h o m a s t o u c h a ; o u b i e n s i c e s c h o s e s 
s e r é d u i s e n t p e u à p e u à rien, e n s o r t e q u e l e s 
c o r p s s o i e n t r a m e n é s a u x q u a t r e é l é m e n t s d o n t 
i l s o n t é t é t i r é s ? Vo i l à c e q u e v o u s a u r i e z d û 
a f f i r m e r o u n i e r , a u l i e u d ' é n o n c e r c e q u ' O r i -
g è n e a v o u e a r t i t i c i e u s e m e n t , e t c o m m e p o u r s e 
j o u e r d ' e n f a n t s e t d e s o t s , « q u ' a u c u n m e m b r e 
n ' e s t r e l r a n c h é , q u ' a u c u n e p a r t i e d u c o r p s n ' e n 
e s t c o u p é e ; » c o m m e si n o u s p o u v i o n s c r a i n d r e 

inquies , nonne q u e s t i o erat de rcsur rec t ione c a m i s , 
et pomis diaboli ? Faloor (al. Vaiere). Ergo brovi ter 
p u r e q u e r e sponde . Non quairo quod s c r i b i s , e a m d e m 
carnem rosurgere , in q u a v iv imus , nu l l e m e m b r o 
a m p u t a t o , n e c al iqua pa r te cc rpor i s d e s e c l a , lucc 
ciiiai tua v e r b a s u u t ; sed qua i ro , quod Origencs 
uega t , u t r u m in eode in s exu , quo m o r t u a s u n t cor-
p o r a , susc i ten tur , e t Maria Mar ia , J u a u u e s r e s u r g a t 
J o a n n c s ; an comni ix lo sexu a tque t u rba to , nec vir, 
nec f emina s i t ; sed u t n i m q u o , vel ueuU-um? Et a n 
ipsa c o r p o r a i n c o r r u p t a , e t immor taUa, e t u t a r g u t e 
pra-mones, j u x l a Apos to lum spir i tual ia pe ruaaueau l 
in ai ternuui et n o n eolnm co rpora , sed caro et s imguis 
in fusus , veu i s e t oss ibus i r r iga lus , qua- T h o m a s tet i -
g i t ; au ce i t e p a n l a t i m r e so lvau tu r in n ib i lum, et ad 
q u a t u o r u n d e compac ta sun t o l e m e u t i . r o t r a h a n l u r ? 
Hmc a u t d icere de lmeras , au t nega re , et uou ea loqui , 
quie s a b d o l e Origenes f a t e t u r ; ut q u a s i fa tu is e t 
pue r i s i l ludens, » nul to inemliro a m p u t a t o , n e c a l iqua 
corpor i s p a r t e desee la . » Scii icet hoc t i m u i m u s , n e 
s ine naso e t a u r i b u s surgere inus , e t ampuUit i s sec-
t isque geni tnl ibus , c u u u c h o r u u i in cœlesli Jé rusa lem 
civitas conde re tu r . 



q u e l a r é s u r r e c t i o n s e f i t s a n s n e z e t s a n s o re i l -
l e s e t q u e , !e,s s e x e s é t a n t d é t r u i t s , l a J é r u s a l e m 
c é l e s t e d û t ê t r e p e u p l é e d ' e u n u q u e s . 

6 . Voici c o m m e n t il t e m p è r e s a m a n i è r e d e 
v o i r s u r le d i a b l e : « J t o u s p r o c l a m o n s a u s s i u n 
j u g e m e n t à v e n i r , d a n s l e q u e l j u g e m e n t c h a c u n 
r e c e v r a s e l o n s e s p r o p r e s œ u v r e s , l i o n n e s o u 
m a u v a i s e s , p e n d a n t s a v i e t e r r e s t r e . S i les h o m -
m e s d o i v e n t r e c e v o i r s e l o n l e u r s œ u v r e s , c o m -
b i e n p l u s l e d i a b l e , q u i a é té p o u r t o u s l a c a u s e 
( l u p é c h é ! A s o n e n d r o i t , n o u s c r o y o n s c e q u i 
e n a é t é é c r i t d a n s l ' É v a n g i l e , M M . , xtl : q u e 
l e d i a b l e l u i - m ê m e e t t o u s s e s a n g e s , a v e c c e n s 
q u i f o n t s e s œ u v r e s , c ' e s t - à - d i r e q u i a c c u s e n t 
l e u r s f r è r e s , s e r o n t p a r e i l l e m e n t m i s e n p o s s e s -
s ion a v e c l u i d e l ' h é r i t a g e d u f e u é t e r n e l . P a r 
c o n s é q u e n t , s i q u e l q u ' u n n i e q u e l e d i a b l e soi t 
l i v r é a u x f e u x é t e r n e l s , q u ' i l r e ç o i v e a v e c l u i 
u n e p a r t d u f e u é t e r n e l , a f i n q u ' i l s e n t e l a r é a -
l i t é d e c e q u ' i l a n i é . » R e p r e n o n s p o i n l p a r 
p o i n t . « N o u s p r o c l a m o n s , di t - i l , q u ' i l y a u r a u n 
j u g e m e n t , d a n s l e q u e l j u g e m e n t , •> e t l e r e s t e , 
i ' a v a i s r é s o l u d o m e t a i r e s u r l e s d é f a u t s d e 
s t y l e ; m a i s , en h o m m e p r é c a u t i o n n e u x , il a 
c r a i n t d e d i r e s e u l e m e n t « d a n s l e q u e l , » et il a 
m i s « d a n s l e q u e l j u g e m e n t , » d e p e u r q u e , 
s ' i l n ' a v a i t p a s r é p é t é l e m o t « j u g e m e n t , » n o u s 
n e m i s s i o n s e n o u b l i ce q u i p r é c è d e e t n o u s 
n ' e u s s i o n s l a p e n s é e q u ' i l s ' a g i t , n o n d e « j u g e -
m e n t , » m a i s d ' u n « f ine , » Ce. q u ' i l d é d u i t p l u s 
b a s : « Q u i a c c u s e n t l e u r s f r è r e s s e r o n t p a r e i l -
m e n t rais a v e c l u i e n p o s s e s s i o n d e l ' h é r i l a g e 

6. Porto 'ln diabolo sic senteiiliara lemperat : 
« ûiciuius quoque et judieium futurum, in quo ju-
dicio unusquisqne recipict propria corporis. liront 
gessit , s ive bona, sive mala. Quod si hommes rccep-
Uiri s o n t pro operibus suis, quanto magis et diabolus, 
qui omnibus exislil causa pecc&ti ! De qno itlud sen-
tons quod scriptum est in Evnngelio : Matth. x .v : 
quia el ipse diabohis, e t mîmes angeli ejus , c u m b i s 
qui opera ejus faciunl, id est, qui criminantur fratres, 
cura ipso pariter n-terni ignis hxrcditate poticntnr. 
Si quis orge uegat diabotum i t é r a i s iguibns manci-
pari, parlera cuul ipso «terni ignis nccipiut, ut sen-
tial quod n e g a v i t . R e p e t a o ï u g singuîa. « Dicimus, 
inquit , futurum judicimn i n q u o judicio, » et cetera. 
Super verborum vitiia taoere decreveram; sed quia 
discipilli cjus uiirantur eloquentiairi prceceptoris, 
pauca'perstringam. Dixernt judicinm futurum; sed 
b o m o cautus lierait solum dicere, m quo, el posuit, 
in quo judieio; ne s i non secundo repetisset judieium, 
nos , oblili superiorum, pro judicio asinum putarc-
mus. ll lud quoque quod postea infert, - qui crinù-
nanturfratres,cumipsopiiriler<ctenii ¡giiishxreditate 
potientur, » ejusdem estvenustatis . Quiseniiu unquuui 

d u f e u é t e r n e l , » n ' a p a s m o i n s d e g r t a . A - t - o n 
j a m a i s e n t e n d u d i r e « è i r e m i s e n p o s s e s s i o n 
d e s flammes, » e t a v o i r la j o u i s s a n c e d e s s u p -
p l i é e s 1 Ma i s n o t r e h o m m e , en v r a i G r e c , m o 
s e m b l e a v o i r v o u l u s e c o m m e n t e r l u i - m ê m e , e t 
p o u r r e n d r e l e u r e x p r e s s i o n A i f o v o j é . m . r , , , q u i 
p e u t s e r e n d r e c h e z n o u s p a r l e seu l m o t « h é -
r i t e r o n t , » il a u r a d i t , a v e c p l u s d ' a r t e t d e 
r e c h e r c h e , « s e r o n t m i s e n p o s s e s s i o n d e l ' h é r i -
t a g e . » S o n l a n g a g e d u r e s t e f o u r m i l l e d e p u é -
r i l i t é s et d ' i m p r o p r i é t é s d ' e x p r e s s i o n s e m b l a b l e s . 

1 . I l mille les paroles de Rufin. Le feu éternel, 
d'après Origine. — T e r r i b l e c o u p î le l a n c e p o r t é 
a u d i a b l e , q u i a é t é p o u r t o u s l a c a u s e d u p é -
c h é , s ' i l d o i t r e n d r e c o m p t e d e s e s œ u v r e s , 
c o m m e u n h o m m e , e t a v e c s e s a u g e s ê t r e m i s 
e n p o s s e s s i o n d e l ' h é r i t a g e d u f e u é t e r n e l l I .e 
b e s o i n e n é l a i t u r g e n t : l e s h o m m e s é t a n t a s -
s u j e t t i s a u c h â t i m e n t , il f a l l a i t q u e le d i a b l e f u t 
m i s e n p o s s e s s i o n d e s f e u x é t e r n e l s , q u ' i l a v a i t 
c o n v o i t é s p e n d a n t s i l o n g t e m p s . V o u s m e s e m -
b l e z , e n cet e n d r o i t , c a l o m n i e r le d i a b l e , e t 
p o r t e r d e f a u s s e s a c c u s a t i o n s c o n t r e l ' a c c u s a -
t e u r d e l o u s . V o u s d i l e s : » Q u i a é té p o u r t o n s 
l a c a u s e d u p é c h é ; » e n r a p p o r t a n t à lu i t o u s 
l e s c r i m e s , v o u s e x e m p t e z l e s h o m m e s d e c u l -
p a b i l i t é ; e t v o u s û t e z l e l i b r e a r b i t r e , q u o i q u e 
l e S a u v e u r a i t d i t q u e o l e s m a u v a i s e s p e n s é e s , 
l e s h o m i c i d e s , l e s a d u l t è r e s , l e s f o r n i c a t i o n s , l e s 
v o l s , les f a u x t é m o i g n a g e s , l e s b l a s p h è m e s s o r -
t e n t d e n o t r e c œ u r , >• J f o d / i . x t , f i i ; e t ( p i e n o u s 
l i s i o n s a u s s i d a n s l ' E v a n g i l e , i p r o p o s d e J u d a s : 

nudivit potiri ignibus, e t fini suppliciis ? Sed l iomo 
Gracus videtur miW se ipsnm interpretar! voluisse, 
e t pro eo quod apud eos dicitur 'Anpovopiaouetv et 
apud nos uno verbo dici potest , h:ereditubunt, com-
posi t ius et ornatius dix isse , h-vreditate potientur. 
Istiusmodi migis e l acyrologiis curais e ius scatet 
orntio. Sed revertainnr ad seusum. 

7. Ride! Ru fini l'erla. Ignis stemm juxta Oriçe-
nem. — Grandi diabolus lancea percutílur, qui cm-
nibus exist i t cansa peccati , si pro operibus s u i s , 
quasi homo, redditurus estrat ionem, e t c u m augeiis 
su i s œterni ignis hiereditatc potietur. Hoc eniui de -
eral , ut boaiiuibus tormento siibditis, ille potiretur 
ignibus » t e r n i s , quos tanto tempore desideraverat. 
Etv ider i s mibi calumniara in hoc toco íacere diabolo, 
e l criminatorem omnium falsis criminibns nccusare. 
Dicis en im, « qui omnibus existit causa peccat i ) » 
e l d u m in illnm refera crimina, h o m m e s culpa liberas, 
toll isque arbitrii libertatam, Saîvatore ilieente, quod 
« de corde noslro exeuutcoK¡tationesma!it,benii''idin1 

adultérin, fernicatiwies, furia, falsa testimonia, blas-
phe in ia ; » Matth. i v , 18; et rnrsum i e Judu in Evau-
gel io legiuius : •• l'ost buccellam jntravil in emn Sa-

« I l a v a i t p é c l i é v o l o n t a i r e m e n t ; >« e t q u e , n i p a r 
h u m i l i t é , n i t o u c h é d e l a b o n t é d u S a u v e u r , i l 
n e f u t p o u s s é a u r e p e n t i r . D ' o ù D i e u , d a n s l 'A-
p ô t r e : « J e l e s a i l i v r é s à S a t a n , a f i n q u ' i l s a p -
p r e n n e n t A n e p a s b l a s p h é m e r , » Timot. 1 , 2 0 ; e t 
a i l l e u r s : « J ' a i l i v r é l e s h o m m e s d e ce t t e s o r t e à 
S a t a n p o u r l a p e r t e d e l a c h a i r , a f i n q u e l ' â m e 
soi t s a u v é e , »» 1 Corint. v , il. 11 l e s a l i v r é s à S a t a n , 
c o m m e à u n b o u r r e a u , p o u r l e s p u n i r , ccs 
h o m m e s q u i , a v a n t d ' ê t r e l i v r é s , a v a i e n t b l a s -
p h é m é v o l o n t a i r e m e n t . Et D a v i d : « P u r i f i e z - m o i , 
S e i g n e u r , d e m e s v o l o n t é s c a c h é e s , e t é p a r g n e z 
à v o t r e s e r v i t e u r l e s i n s t i g a t i o n s é t r a n g è r e s , » 
Psalm. w i i i , 13 , e x p r i m a n t e n p e u d e m o t s l a 
c u l p a b i l i t é d e s a v o l o n t é et l e s a i g u i l l o n s d e s 
v i c e s . N o u s l i s o n s a u s s i d a n s l ' E c c l é s i a s t c : « Si 
l ' e s p r i t d e ce lu i q u i a l a p u i s s a n c e e s c a l a d e v o t r e 
c œ u r , n e l u i l i v r e z p o i n t u n p a s s a g e . » Ecoles, x , 
4 . De l à i l r e s s o r t c l a i r e m e n t q u e , si n o u s l u i 
a v o n s l i v r é u n p a s s a g e , n o u s a v o n s p é c h é e n l e 
l u i l i v r a n t , et e n n e p r é c i p i t a n t p a s , p o u r l e r e -
p o u s s e r , l ' e n n e m i q u i e s c a l a d a i t n o s m u r s . Q u a n t 
à l ' i m p r é c a t i o n o ù v o u s a p p e l e z s u r v o s f r è r e s , 
c ' e s t - à - d i r e v o s a c c u s a t e u r s , l e s f e u x é t e r n e l s a v e c 
le d i a b l e , v o u s m e p a r a i s s e z m o i n s é c r a s e r v o s 
f r è r e s q u e s o u l a g e r l e d i a b l e , p u i s q u ' i l d o i t ê t r e 
p u n i d a n s l e s m ê m e s flammes q u e d e s c h r é t i e n s 
( I ) . J e p r é s u m e , d ' a i l l e u r s , q u e v o u s n ' o u b l i e z 

(1) Le croirait-on? De* esprit* »ul>til* ont ru dans cette phrase 
Loin d'aborder ce dogme. l'auteur ne l'effleure pas même en pu»; 
court U'nrgiimcnls pour recourir à de telles interprétations el Idtf 
l'hflrdstc et l'impiété ! Si les critiques ont, au contraire, voulu j( 
n'ont prouvé que leur inattention ou leur ignorance. Le but qu'il ; 
de son langage, p.ir la raison qu'ils n'en comprennent pas le sens. 

p a s ce q u ' O r i g è n e a c o u t u m e d ' e n t e n d r e p a r 
f e u x é t e r n e l s , c ' e s t - à - d i r e l a c o n s c i e n c e d e s p é -
c h é s e t l e r e m o r d s i n t i m e b r û l a n t l e s c œ u r s . De 
m ê m e I s a ï e : « L e u r v e r n e m o u r r a p a s et l e u r 
f e u n e s ' é t e i n d r a p o i n t ; » Isai. LXYI , 2 I ; e t c ' e s t 
en c c s e n s q u ' i l e s t éc r i t c o n t r e B a b y l o n e : « c V o u s 
a v e z d e s c h a r b o n s a r d e n t s ; a s s e y e z - v o u s s u r 
e u x , e t v o u s y t r o u v e r e z v o t r e s e c o u r s ; » 
Psu'.m. xvn , l i ; e t q u ' i l e s t d i t a u p é n i t e n t d a n s 
l e p s a u m e : « Q u e v o u s s e r a - t - i l d o n n é e t q u e l 
s e c o u r s o f f e r t c o n t r e l a l a n g u e t r o m p e u s e ? l e s 
f l è c h e s a i g u ë s d u T o u t - P u i s s a n t , a v e c l e s c h a r -
b o n s q u i d é v o r e n t ; » Psalm, ex ix , 1 4 ; e n s o r t e 
q u e l e s flèches d e s p r é c e p t e s d e D i e u , d o n t le 
P r o p h è t e d i t a i l l e u r s : « Je s u i s p l o n g é d a n s l a 
d o u l e u r , p a r c e q u e m e s r e i n s s o n t p e r c é s d e 
t r a i t s , » Psalm. x x x i , » , b l e s s e n t e t p e r c e n t l a 
l a n g u e t r o m p e u s e , et y e x t e r m i n e n t l e s p é c h é s . 
P a r e i l l e m e n t le p a s s a g e o ù l e S e i g n e u r d i t : « J e 
s u i s v e n u p o r t e r l e f eu s u r l a t e r r e , e t j e v e u x 
q u ' i l l a c o n s u m e , » Luc. x n , 4 9 , s ' e x p l i q u e a i n s i : 
« J e d é s i r e q u e t o u s f a s s e n t p é n i t e n c e , e t q u e 
l ' E s p r i t s a i n t c o n s u m e l e s v i c e s e t l e s p é c h é s . 
C a r j e s u i s c e l u i d o n t i l e s t éc r i t : « D i e u e s t u n 
f e u q u i c o n s u m e . » Deut. TV, 2 4 . C'est d o n c d i r e 
p e u q u e d e r é s e r v e r a u d i a b l e c e q u i e s t é g a l e -
m e n t r é s e r v é a u x h o m m e s . V o u s d e v i e z d i r e 
p l u t ô t , p o u r é c h a p p e r à t ou t s o u p ç o n d e c r o i r e 

uue insinuation détournée contrit l'éternité d«s peine* de l'enf.r-
ni. Rien dans les termes, rien dans la pensée. Il faut être bien à 
1er de s'en faire une arme- Ccst donc a e-ta qu'en sont réduites 
cr un odieux soupçon sur l'orthodoxie rie l'immortel IVirleur, ils 
oursuit leur échappe absolument ; il» détigorent jnsqu'à la bcanlé 

tana*;» Joan. xcu, 2 7 ; qui ante buccellam sponte 
peceaverat, et nec humilit-ate, nec clemenlia Salva-
toris l lexus est ad ptenitenliam. Unde Apostolus : 
« Quos inulidi, inquit, Satana», ut discant non blas-
phemare ; » 1 Tim. i, 20 ; e t in alio loco : •< Tradidi 
hujusmodi Satan® in interituin carnis, ut spirilus 
salvus fìat. » 1 Cor. v, 3. Tradidit eos Satanie, quasi 
tortori ad puniendum, qui antequam traderenlur, 
voluntate propria blaspheuiaveranl. Et David : « Ab 
occultis, inquit, meis muuda me, Domine, et al» 
alienis parce servo t u o ; » l's. xxm, 13; breviler et 
su<D vohintatis errorem, ot vitiorum incentiva sijmi-
tìcans. In Ecclesiaste quoque legimus : « Si spiritus 
potestalem liabeutis ascenderà super cor tuum, 
locum tuum ne dimiseris. » Eccli. x, 4. Ex q u o 
liquido apparel, ni dederimus, ascendenti locum, 
nos peccasse qui dederimus, e t ascendeutem muros 
bos tem non pnecipitera deturbaverimus. Qnod au-
tem imprecaris fralribus, boc estcriminatoribus tuis, 
a:tern03 ignes cum diabolo, non tain fratres mibi 
videris premere quam diabolum sublevare, cum 
iisdem quibus homines Christiani iguibus punien-

dns sit.. Ignes autem ¿eternos, quos iutelliyere 
solet Orígenes, puto quod te non fugiat, conscien-
tiara v 
cordis 

idelicet pi 
urentera. 

iccatoi 
De qu 

min e l pmniludinem interna 
a et Isnias loquitur : « Verrais 

lur ; » lllli. LIVI. 
elur, i 
? ! ; e 

'( ignis eoriun non exstingue-
1 ad Babylonem scripliim est : 

« Ilab es carbone :S ignii i, seileliis super eos ; bi eriral 
libi in adjulorio ; n PSÌ li. m a i , t i ; e t in Psalmo pœni-
tens e lUílit : i 0 uid d i iliir libi, aut quid apponatur 
tibi a. 1 l inguam 

:arbonibus 
dolo: 

desoli 
<am? Sagitlai potentis a c u t i , 
i loriis : .i Psa!. e r a , 4 : u l tin-

guam dolosam, sag i t t» piteceptorum Dei (de quibi 
in alio loco Propbeta dicit: Psil. XXM , « Versali 
sum iu miseria, dum configitur mibi spina), »vulne-
rpiit alqne confodiant. et peccatorum in ea solitu-
dinem faciaut. Illud quoque testirnonium in quo 
Dominus loquitur : u l g n e m veui miltere super ler-
ram, et quam volo ut ardeat, >« Lue. in , 49, « sic 
interprelatur : » Omnes cupio a^ere pœnitentiiun,. 
et excoquere Spiritu saucto vitia atque peccata.» Ipse 
enim sum de quo scribitur : « Deus ignis consumons 
est. « Veut, iv, 2à. Non ergo grande est boc de dia-



a u s a i n t ( l u d i a b l e : « T u t ' e s c h a n g é en p e r d i -
t i o n , e t t u n e s e r a s p a s A t o u t j a m a i s ; » Each. 
x x v u t ; e t , d ' a p r è s les p a r o l e s d u S e i g n e u r , p a r -
l a n t à J o b d u d i a b l e : « I l s e r a f r u s t r é . d a n s s o n 
e s p é r a n c e , ot p r é c i p i t é a u x y e u x d o t o u s . » 
Job. XL, 2 8 . « J e n e s u i s p a s c r u e l en l e s u s c i -
t a n t . Q u i p e u t , o n e f f e t , r é s i s t e r e n m a p r é s e n c e ? 
Q u i m ' a d o n n é d ' a b o r d , p o u r q u e j e s o i s o b l i g é 
d e l u i r e n d r e ? T o u t c e q u i e s t s o u s l e c i e l e s t à 
m o i . J e n e l ' é p a r g n e r a i p o i n t , m a l g r é s e s p a -
r o l e s p u i s s a n t e s , c h a n g é e s e n s u p p l i c a t i o n s . » 
Job. x i t , i ef seq. P o u r t a n t , o u p e u t m e t t r e c c 
q u e v o u s a v e z d i t l à s u r l e c o m p t e d e l a s i m -
p l i c i t é d ' e s p r i t ; s i c e l a n ' é c h a p p e p a s a u x y e u x 
d e l ' é r u d i t i o n , il a , a u x y e u x i n e x p é r i m e n t é s , u n 
s e m b l a n t d ' i n n o c e n c e . 

8 . Ce q u i s u i t , s u r l ' é t a t d e s â m e s , n e s e p e u t 
a b s o l u m e n t e x c u s e r . 11 d i t , en e f fe t ; « J ' a p p r e n d s 
a u s s i q u e d e s q u e s t i o n s s o n t s o u l e v é e s a u s u j e t 
d e l ' â m e ; à v o u s d e j u g e r s i l a p l a i n t e , s u r c c 
s u j e t , d o i t ê t r e a d m i s e o u r e j e t é e . Q u e si o n 
s ' e n q u i e r t d e m o n s e n t i m e n t s u r l a m a t i è r e , 
j ' a v o u e q u e j ' a i l u d e s s o l u t i o n s d i v e r s e s d e 
c e t t e q u e s t i o n c h e z l a p l u p a r t d e c e u x q u i l ' o n t 
t r a i t é e . C e r t a i n s d i s e n t q u e les â m e s s o n t t r a n s -
m i s e s e u m ê m e t e m p s q u e l e c o r p s , p a r l e m o y e n 
d e l a f é c o n d a t i o n h u m a i n e , e t l ' o n a p p u y a i t 
c e t t e m a n i è r e d e v o i r s u r l e s a s s e r t i o n s q u ' o n 
p o u v a i t t r o u v e r . A ce t t e o p i n i o n , p a r m i l e s L a -
t i n s , j e c r o i s p o u v o i r r a n g e r T e r t u l i i e n , L a d a n c c 
m ê m e e t q u e l q u e s a u t r e s s a n s d o u t e . D ' a u t r e s 

bolo dicore, q u o i e t l iomin ibus p r a p a r a l u m es t . Ma-
g is debue ra s iu t susp ic ionem s a l u t « diabolici- de-
cl inares) dicere, : « Perd i t io fac tus e s ; e t non eris ui 
a- lernuin ; » Ezech. xxviu, sec. I.SX ; et ex pe rsona Do-
mini loquen t i s ad J o b d e diabolo : » E c c e spes ftjus 
fruslrabitur e u m , et v iden t ibus cunc t i s p rac i ;ù lab i -
tu r . « Job. XL, 28. . Non quas i c rade l i s s u s c i t a i » 
e u m . Quis enirn res is tere po t e s t vul lu i m e o ? Ouïs 
e n t e dédi t mih i u t r e d d n m ei ? Omuia q u a s u b cœlo 
sun t , m e a sun t . Non parca in ei, e t v e r b i s po ten t ibus , 
e t ad dep reeandu in composi t i s . » Job. x u , I et s e q q . 
Verum haie possunt quas i simplicis homin i s exmi-
sari ; e t cum c r u d i t é s non sub te r fug ia i i t , npud Ui-
doctos p r œ f c r r e iunocenlia: similitndiiiBui. 

8 . Qnnd sequ i tu r d e a n i m a r o m s l a t u , excusar i 
o m n i u o uon potes t . Dicit enirn : <> Audio e l de ani-
ma qna is t ioues esse comuio las ; d e qua re u t r u i n 
recipi d e b e a t quer imonia an abjici , vos p roba te . Si 
au lem e t d e m e quid sen t i am quai r i tur , l'ateor m e de 
b a c q u n s l i o n e a p u d quan ip lu r imos t rac ta t . i rum di-
v e r s a legisse. Legi q u o s d a m diccutes , quod pa r i t e r 
c u m corpore per hurnan i semin i s t r aducem etiain 
animai d i f f u n d a u t u r ; e t lnec qu ihus p o t e r a u t asser-
t iou ibus coufirl imitant. Uuod puto î n t e r Lut inos Ter-

a v a n c c n t q u e , l e s c o r p s é t a n t f o r m é s d a n s le s e i n 
m a t e r n e l , D i e u f a i t c h a q u e j o u r d e s â m e s q u U 
y i n f u s e . D ' a u t r e s d i s e n t q u ' a y a n t é t é f a i t e s j a d i s , 
c ' e s t - à - d i r e l o r s q u e D i e u c r é a t o u t e s c h o s e s d e 
r i e n , s a p r o v i d e n c e l e s t a i t n a î t r e e n s u i t e d a n s l e 
c o r p s , d ' a p r è s s a s a g e s s e ; a i n s i p e n s e n t O r i g è n e 
e t q u e l q u e s a u t r e s p a r m i l e s G r e c s . A p r è s 
a v o i r lu c e s s y s t è m e s d i v e r s , j e p r e n d s D i e u a 
t é m o i n q u e , j u s q u ' à p r é s e n t , j e n e m e s u i s a r r ê t é 
à r i e n d e c e r t a i n e t d e d é f i n i s u r c e t t e q u e s t i o n , 
m a i s je. l a i s s e à D i e u d e s a v o i r c e q u i e s t v r a i , 
e t d e d é c i d e r s ' i l d a i g n e r a l e r é v é l e r à q u e l q u ' u n , 
p o u r m o i , j e n e n i e p a s a v o i r l u t o u t e s c e s 
o p i n i o n s , e t j ' a v o u e m o n i g n o r a n c e , s a u f s u r c e 
p o i n t d e t r a d i t i o n d a n s l ' E g l i s e , q u e D i e u e s t le 
c r é a t e u r d e s â m e s e t d e s c o r p s . » 

!>. A v a n t d e d i s e n t e r l é f o n d , j e v e u x a d m i r e r la 
f o r m e q u ' e m p l o i e n o t r e T h é o p h r a s t e ; « J ' a p -
p r e n d s , d i t - i l , q u e d e s q u e s t i o n s s o n t s o u l e v é e s a u 
s u j e t d e l ' â m e ; à v o u s d e j u g e r s i l a p l a i n t e s u r c e 
s u j e t d o i t ê t r e a d m i s e o u r e j e t é e . » Si d e s c p i e s t i o n s 
s ' a g i t e n t à R o m e s u r l ' é t a t d e l ' â m e , q u e l l e e s t 
c e t t e p l a i n t e o u d o l é a n e e q u ' o n l a i s s e a u j u g e -
m e n t d e s ô v è q u c s le s o i n d ' a d u i e l l r c o u d e r e -
p o u s s e r ? à m o i n s t o u t e f o i s q u e R u f l u n ' a t t a c h e 
le m ê m e s e n s a n x m o t s q u e s t i o n e t p l a i n t e , p a r c e 
q u ' i l t r o u v e u n e figure d e c e g e n r e d a n s l e s 
C o m m e n t a i r e s d e C a p e r . « C e r t a i n s d i s e n t , j e l ' a i 
l u , q u e l e s â m e s s o n t r é p a n d u e s p a r t r a n s m i s -
s i o n e n m ê m e t e m p s q u e le c o r p s , p a r l e m o y e n 
d e l à f é c o n d a t i o n s e x u e l l e ; e t i l s a p p u y a i e n t 

tn l l i anum sens isse , vel Lac ton l ium, for tass i s e t non-
nul tos al ios. Alii a s se run t , q u o d , fo rma t i s in u t e ro 
co rpor ibns , Dcus quot id ie faciat an imas et i n funda l . 
Alii quod facias j a m ol im, id es t , t u n c cum omnia 
creavi l D e u s ex nUiilo, n u n c e a s jud ic io suo nasci 
d i s p e n s e ! in co rpo re . Hoc sen t i t e t Origenes . el 
nonnuUi alii Gracorom- Ego v e r o cum fcac singula 
legeriui , Deo tes te dino, quia u s q u e ad p r a a m s certi 
et Ilefluiti al iquid d e b a c qonfs i ione u o u t e n e o ; sed 
Deo re l inquo scire qu id s i t in ve ro , el si cui ipse 
revelare d ignab i tu r . E g o t amcn bale s ingula c t legisse 
m e non uego , el a d b u c igmirarc couf i leor ; p r a t e r 
hoc q u o d man i f e s t e t r ad i t Ecclesia , Ileum e s s e ct 
an iu ia ruu i ot co rporuu i condi torom. » 

9. Antei iuam d e sens ibus d ispute!» , Tl ieopbrast i 
v e r b a mi rabor : » Audio, inqu i t , d e an ima quiest iones 
c o m m o t a s esse ; d e q u a r e u i r u m recipi d e b e a t que-
r imon ia , au t abjici , v o s p r o b a t a . » Si qiuestioncs ds 
a n i m a Btatu in Urbs comiuola- s u n t , qiim est 1st« 
que r imon ia vel que re l a , qua! u t r u u i recipi debea t , 
ep iscoporuni jud ic io r c l i n q u i t u r ? nisi fori» qiueslio-
nem et q u e r i m o n i a m id ipsum signif icarc pu l a t , quia 
i n Capri U m m e n t a r i i s h e j u s m o d i l i g u r a u repa-it-
Deiude p o n i t , « Lcgi quosduni d icentes , q u o d per i ter 

c e l l e m a n i è r e d o v o i r s u r l e s a s s e r t i o n s q u ' i l s 
p o u v a i e n t t r o u v e r . » Q u e l l e e s t , j e le d e m a n d e , 
c e t t e l i c e n c e d e figures? c e t t e p e r t u r b a t i o n d e s 
m o d e s e l d e s l e m p s ? « J ' e n a i l u q u i d i s e n t , i l s 
a p p u y a i e n t s u r l e s a s s e r t i o n s q u ' i l s p o u v a i e n t . » 
E t p l u s l o i n ; « D ' a u t r e s a f f i r m e n t q u e , l e s c o r p s 
é t a n t f o r m é s d a n s l e s e i n m a t e r n e l , D i e u , c h a q u e 
j o u r , f a i t d e s â m e s n o u v e l l e s c t l e s y i n f u s e . 
D ' a u t r e s , a p r è s q u ' e l l e s o n t é t é f a i t e s j a d i s , c ' e s t -
à - d i r e q u a n d D i e u c r é a t o u t e s c h o s e s d e r i e n , i l 
l e s d i s t r i b u e m a i n t e n a n t s e l o n s a s a g e s s e , p a r l a 
n a i s s a n c e , d a n s l e c o r p s . » Et c e t t e d i s p o s i t i o n e s t 
v r a i m e n t d e s p l u s b e l l e s . L e s u n s , d i t - i l , a f f i r -
m e n t cec i o u c e l a ; l e s a u t r e s q u e , l e s â m e s a y a n t 
é t é d é j à f a i t e s a u t r e f o i s , c ' e s t - à - d i r e a l o r s q u e 
D i e u c r é a t o u t e s c h o s e s d e r i e n , a c t u e l l e m e n t , 
s c i o n s a s a g e s s e , il l e s d i s t r i b u e p a r l a n a i s s a n c e 
d a n s l e c o r p s . L a n g a g e s i e m b r o u i l l é , s i c o n f u s , 
q u e j ' a i p l u s à f a i r e p o u r r e p r e n d r e q u e l u i -
m ê m e p o u r é c r i r e . A l a fin, i l a m i s : « P o u r m o i , 
a p r è s q u e j ' e u s l u c h a c u n d e c e s s e n t i m e n t s , » 
e t l a p e n s é e e n e o r e e n s u s p e n s , c o m m e s ' i l a v a i t 
m i s e n a v a n t q u e l q u e c h o s e d e n o u v e a u , il a 
a j o u t é : « E t j e n e n i e p a s q u e j ' a i lu c h a c u n d e 
c e s s e n t i m e n t s , c t j ' a v o u e q u e j e s u i s e n c o r e 
d a n s l ' i g n o r a n c e . » 

cum corpore per hurnani semin i s t raducem e t i am 
an ima i d i f f u n d a u t u r , et b x c q u i b u s p o l e r a n l , assor-
tionilins c o n f i r m a i e n t . » Kogo qua; e s t is ta i icent ia 
l lgurar i im? qua: m o d o m n i e t l e m p o m m pë r tu r l i a t i o? 
« Leai d iceu tes , q u i b u s p o t e r a u t a s se r t i on ibus con-
firmabant. ,< Et in oonsnquent ihus : » Alii a s s e r u n t , 
q u o d , format i s in u t e ro co rpor ibus , Deus quol id ie 
facial n o v a s a n i m a s , e t in luni ln t . Alii, f ac t a s ju in 
ol im, id es t , t u n e eum omnia D e u s creavi t ex ulliilo, 
n u n c eaa j u d i c i o s u o nasci d i spense t in co rpo re . » E t 
hic o rdo pu i ebe r r imus . Alii, inqu i t , a s s e r u n t hoc vel 
i l l u d ; alii factas jain o l im. id es l , t u n e c u m o m n i a 
Dcus creavi t ex nilnlo, n u n c e a s jud ic io suo nasci 
d ispense t iu corpore . Tarn p u t i d e e t confuse loqui-
tu r , ut p lus ego in r ep re l i endeudo l a b o r e m , q u a a i 
ille in scr ibeudo. Ad o x t r e m u m posu i t : ' Ego vero 
cum haie s iogu la leger im, - e t a d h u c p e n d e n l e sen-

leuua , qua^ i nc 
tt Ego Uuueu lue 

»vuoi ai iquiu pro iu i i sse t , au j ec i i : 
e, s iugula «t legisse me uon nego , et 

a d h u c ignorare c ;oufiteor. » 
10. Trinitatis myslerium ignoratimi Antiquis. — 

0 infelices a n i n i 
n e r a u l u r î n o u e » 

as, qua; t an t i s v i ü o r u m lancéis %TI1-
® j u s t a Origeuis e r ro rem tau luui 

10. Le mystère de la Trinité ignoré des anciens. 
— A m e s i n f o r t u n é e s , q u e l e s v i c e s d e l a n g a g e 
p e r c e n t d e c o u p s d e l a n c e s s i n o m b r e u x 1 j e n o 
c r o i s p a s q u e l ' e r r e u r d ' O r i g è n e l e u r a i t i n f l i g é 
d ' a u s s i g r a n d s m a u x , en l e s p r é c i p i t a n t d u c i e l 
s u r l a t e r r e , p o u r l e s y r e v ê t i r d u f a r d e a u d u 
c o r p s , q u ' e l l e s e n é p r o u v e n t ic i d a n s c e c h o c d e 
p a r o l e s e t d e p e n s é e s , m ê m e e n p a s s a n t s o u s 
s i l e n c e ce t t e m a n i è r e o b s c è n e d e d i r e q u e l e s 
â m e s s o n t r é p a n d u e s , p a r t r a n s m i s s i o n , a v e c l a 
s e m e n c e h u m a i n e . J e s a i s q u e , p a r m i l e s c h r é -
t i e n s , o n n ' a p a s c o u t u m e d e c e n s u r e r l e s v i c e s 
d e l a n g a g e ; m a i s j ' a i v o u l u m o n t r e r , p a r u n p e t i t 
n o m b r e d ' e x e m p l e s , j u s q u ' o ù v a v o t r e t é m é r i t é 
e n e u s e i g n a u t c e q u e v o u s n e s a v e z p a s , e n d é -
c r i v a n t c c q u e v o u s i g n o r e z , a f i n q u ' o n s ' a t -
t e n d e à u n e p r u d e n c e é g a l e d a n s v o s j u g e m e n t s . 
U e n v o i e u n e l e t t r e , c ' e s t - à - d i r e u n b â t o n d e s 
p l u s s o l i d e s d o n t s ' a r m e r a l ' é v ê q u e de. R o m e ; 
e t , s u r l a q u e s t i o n m ê m e , q u i f a i t a b o y e r l e s 
c h i e n s , il d i t q u ' i l n e sa i t p a s c c q u ' o n d e m a n d e . 
S ' i l i g n o r e p o u r q u o i o n le d é c r i e , à q u o i b o n e n -
v o y e r u n e a p o l o g i e q u i n e c o n l i e u l p a s s a d é -
f e n s e , m a i s l ' a v e u d e s o n i g n o r a n c e ? C e n ' e s t 
p a s é t o u f f e r l e s s o u p ç o n s a n c i e n s , c ' e s t e n s e m e r 
d e n o u v e a u x . 11 p o s e t r o i s o p i n i o n s s u r l a c o n d i -

laborasse , c u m d e ccelo in t e r r a s r u e r o n t , et crassis 
c o r p o r i b u s ves t i r en tu r , ut n u n c ct verbis e t s en t eu -
liis b ine iude cotl isas ; ut prai tormit tain XKXS^ÏKTÛV, 
q u o de h u m a i n semin is I raduce d i l fundi animai di-
c u n t u r . Scio i n t e r Chr is t ianos v e r b o r u m vit ia n o n 
solere repre l iendi ; seil ex pauc i s o s t ende re volui , 
c u j u s l emer i t a l i s s i t docere q u o d nescias , se r ibere 
q u o d iguores : ut s imilem p r a d e n l i a m e t in sens ibus 
r e q u i r a m u s . Mitt i t ep is lo lam, id es t , r obus t i s sknuu i 
bacu lum, q u o Remanie u rb i s a r m e t n r ep i s copns ; e t 
iu ipsa qutesUoue, jiro qua canes l a t r an t , dici t se 
nesci re quod quier i iur . Si ignora i , pro q u o sihi ca-
l umu ia c o m m o v e t u r , qu id necessc e s t Apologiam 
mi l te rc , qnai n o n h a h e t defens ionem su i , sed igno-
ranliiB confess ioue in ? Hoc es t suspie iones h o m i n u n i 
non sopiro , sed so rem. Très s u p e r a m m a r u u i s ta tu 
pon i t seu teu t ias , e t iu fine conc ludens : « Singula , 
inqu i t , m e legisse non nego , e t ad hue ignorare conll-
teor . " Arcesi tam, au t Carneadem pu te s , qui o m n i a 
ineer la p r o n u u t i a n t , l icet e t illos s u p e r e t eaut ione. 
llli en im o m n i u m pb i lo sophornm invid iam uon fe-
r en te s , quod venl- i lem e v i t a to l te rent (a), ver is imi-
lia r e p e r e r u n t , u t ignorant ia in r e r u i u probabi l i asser -

(". Qw«I vritvtcnt. Prxtcr codicem 'ctustum Monastcrii nostri Floriacciisis, omîtes alii IJUOÏ vidimus juxtà Eraîmuiu legunt, ijv>d 
vllam K tila to limât. Al cogit nos Arccsilœ ct Oirncadis historia rclinere Writalm', qujni lai rbiloîophi s vili tollebanl, [Bcerta 
omnia ,tícenles. et ¡¡rnoranltnm reruiu probabili nssertîoDC, sîvc Kntwitii tempecaule,. Iv.rr.i Arécsiliis rocalus o-l eauîllator. i|iind 
mm nihil se - , n , tlic-erct. HCC alios <|üid,|uuiu àclri; paliclialor, omnes lurbarel sopliUiualibu*. Vido CiCCT. lili. H ,1c Finibiu. A 
Canteaile cavendutt d icbal il . Calo in Seuatu, quia ob cloqucnlímii, ct disscrendi facullatcin, farîle ijiiscumque ïcllcl, iinpeliard 
posset. vide GelLum lib. XVI cl Ouiolilianuui. M.aru*. Its victorias rcpoeuit ope uiss. wemplarium, cum autoa cswt, vitani a 
Kiln. Lcctioncm probat iii*upcr Arccâilai cl C.ai-iioadis iugoniuul, quorum allia- uiodiic Acaili'inim auclor est, alter terli& priiiecps, 
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t i o n d e s A m e s , e t U c o n c l u t à l a fin : « J e n e n i e 
p a s q u e j e l e s a i l u e s t o u t e s t r o i s , e t j ' a v o u e 
q u e j e s u i s e n c o r e d a n s l ' i g n o r a n c e . » O n d i r a i t 
A r c é s i l a s o u C a m é a d c , q u i p r o n o n c e n t q u e t o u t 
e s t i n c e r t a i n , b i e n q u e m ê m e il l e s s u r p a s s e e n 
d é f i a n c e . E u s , e n e f f e t , n ' o s a n t a f f r o n t e r l a 
h à i n e d e t o u s l e s p h i l o s o p h e s , e n r e t r a n c h a n t l a 
v é r i t é d e l a v i e , t r o u v a i e n t l e s c h o s e s v r a i s e m -
b i e s e t d o n n a i e n t p o u r t e m p é r a m e n t 4 l e u r 
d o c t r i n e d e l ' i g n o r a n c e h u m a i n e l ' a s s e r t i o n d e 
l a p r o b a b i l i t é d e s f a i t s ; m a i s l u i , il d é c l a r e q u ' i l 
e s t d a n s l ' i n c e r t i t u d e e t q u e , d e t r o i s o p i n i o n s , 
il n e s a i t a b s o l u m e n t p a s l a q u e l l e e s t v r a i e . 
L o r s q u e te l le d e v a i t ê t r e s a r é p o n s e , q u e l m o t i f 
l ' a p o u s s é A f a i r e u n a u s s i g r a n d p o n t i f e t é -
m o i n d o s o n i n c a p a c i t é , q u i l ' e m p ê c h a d e v e n i r 
A. R o m e e t q u ' i l a d é g u i s é e s o u s l e s f a t i g u e s d e 
t r e n t e a n n é e s d e v o y a g e ? C o m b i e n d ' a u t r e s 
c h o s e s n o u s n e s a v o n s p a s , e t p o u r t a n t n o u s n e 
c h e r c h o n s p o i n t d e s t é m o i n s d e n o t r e i g n o -
r a n c e ! Du D i e u P è r e , F i l s e t S a i n t - E s p r i t , e t d e 
l a n a t i v i t é d u S e i g n e u r S a u v e u r , a u s u j e t d e 
l a q u e l l e I s aâe s ' é c r i e : « Q u i r a c o n t e r a s a g é n é r a -
t i o n , » (uni, u n , S'? il e u p a r l e a u d a c i e u s e m e n t , 
et il s ' a t t r i b u e l a s c i e n c e d ' u n m y s t è r e i g n o r é 
d e t o u s l e s s i è c l e s p a s s é s ; e t il i g n o r e s e u l e m e n t 
c e q u ' i l e s t s c a n d a l e u x a u x y e u x d e t o u s d ' i g n o -
r e r . l l s a i t c o m m e n t l a V ie rge a e n g e n d r é D i e u ; 
e t i l n e sa i t p a s c o m m e n t il e s t n é l u i - m ê m e . 11 
a v o u e q u e l e S e i g n e u r e s t l e C r é a t e u r d e s A m e s 
e t d e s c o r p s , s o i t q u e l e s A m e s a i e n t e x i s t é a v a n t 
l e s c o r p s , s o i t q u e l e u r o r i g i n e s e c o n f o n d e a v e c 
ce l l e d e s c o r p s , s o i t q u ' e l l e s s o i e n t e n v o y é e s 
d a n s l e s c o r p s a p r è s q u ' i l s o n t é t é f o r m é s e t q u ' U s 

l ione temperarent; i î t e se ilicit incerlum, et e tr ibus 
otnuiuo uescîrc quul veruni sit. Si h o c erat respou-
surus, quté cum ratio iropulit, u t taulum Pontiflcem 
inscitiai su® testem facerct. Nimirum luec ¡lia est 
Îasîitudo, quod triginta annorum itinere confectus, 
Romain veuire n o n potuit. Quanta et alla nesc imus, 
e t tamen imperitiai nostrje teste» non quœruuusl 
rie Pâtre, Fi l io, et Spiritu sonelo ; de navilate D o m m i 
Salvatoris, super qna lesiaaclamitat : « CeneraUonem 
ejus qui enarrabil ! » /rai. un , s . audacter loquitnr. e t 
myslee ium omnibus rétro sœculis iguOratum scieuliie 
su® vindicat; e t lioc sohim ignorai, quod iguoraluui 
cunctis scïndsltam fiait Scit quomodo Deum Virgo 
gcuerarit ; e t neseil quomodo ipse sit natus. Anima-
ruin et curporum eonditorem fatetur Domiouni, s ive 
anlmie aute eorpora fuerint, s ive cum corporum 
nascantur exonii is , s ive jam formatis in utero flgo-
raiis'iue corporibna immittaalur. In omnibus novi-
m u s auclorem Duminum. Nec de l ioc mure uuiest io 
est, utrum Bons, an al ius eas l'ererit; sed e tr ibus 
quas posuii , qua; sit illaruro seuteutia vera, nesc ire 

o n t p r i s figure d a n s l e s e i n m a t e r n e l . D a n s t o u s 
l e s c a s , n o u s r e c o n n a i s s o n s D i e u c o m m e l ' a u -
t e u r . I c i , l a q u e s t i o n n ' e s t p a s s i D i e u o u u n 
a u t r e l e s a f a i t e s ; m a i s d e s t ro i s o p i n i o n s qu ' i l 
a r a p p o r t é e s , q u e l l e e s t l a v r a i e , e t il d i t q u ' i l 
n o l e s a i t p a s . P r e n e z g a r d e q u ' o n n e v o u s r e -
p r o c h e p a s t o u t d e s u i t e d ' a v o u e r v o t r e i g n o -
r a n c e s n r l e s t r o i s p o i n t s , p o u r n ' ê t r e p a s o b l i g é 
d e c o n d a m n e r l ' u n d ' e u x , e t d ' é p a r g n e r T e r i u l -
l i c n et L a c t a n c e , p o u r n e p a s a c c a b l e r O r i g è n e 
a v e c e u x . A u t a n t q u e m a m é m o i r e e s t fidèle, e t 
s a u f e r r e u r , j e n ' a i j a m a i s l u d a n s L a c t a n c e q u e 
l ' â m e s o i t e n g e n d r é e a v e c l e c o r p s . D ' a i l l e u r s , 
v o u s q u i p r é t e n d e z l ' a v o i r l u , d i t e s d a n s q u e l 
l i v r e , p o u r q u e v o u s n e p a r a i s s i e z p a s l e c a l o m -
n i e r a p r è s s a m o r t , c o m m e v o u s m ' a v e z r e n d u 
r e s p o n s a b l e d ' u n s o n g e . Mais 14 m ê m e v o u s 
a v a n c e z d ' u n p a s h é s i t a n t c t e a u t e l e u x . Voici v o s 
e x p r e s s i o n s : « J e p e n s e q u e , p a r m i l e s L a t i n s , 
T e r t n l l i e n a p e n s é a i n s i , o u T . ac t ancc , p e u t - ê t r e 
m ê m e q u e l q u e s a u t r e s . » N o n - s e u l e m e n t v o u s 
d o u t e z d e l a c o n d i t i o n d e s i t a e s , m a i s e n c o r e , - a u 
s u j e t d e s a u t e u r s d e s o p i n i o n s , v o u s d i t e s : Je 
p e n s e . U y a l à u n e n u a n c e . A l o r s q u e n o t o i r e -
m e n t v o u s n e s a v e z p a s a u s u j e t d e s i l m e s , e t 
q u e v o u s a v o u e z v o t r e i g n o r a n c e , a u s u j e t d e s 
a u t e u r s , v o u s d i t e s ipxc v o u s n e s a v e z p a s d e 
m a n i è r e à p e n s e r q u e l s i l s s o n t p l n t M qu 'A o s e r 
l ' a f f i r m e r . 11 n ' y a q n ' O r i g è n e s u r l e q u e l v o u s n e 
b a l a n c e z p a s , p u i s q u e v o u s d i t e s : « C ' e s t c e q u e 
c r o i t O r i g è n e . » S i j e v o u s d e m a n d e : S a c r o y a n c e 
e s t - e l l e b o n n e o u m a u v a i s e ' ? J e n e s a i s , r é p o n -
d e z - v o u s . P o u r q u o i d o n c , p a r d e s m e s s a g e r s e t 
d e s i n t e r m é d i a i r e s n o m b r e u x , e s s a y e z - v o u s d e 

se. dicii . Vide ne statini tibi objiciatur, idcirco le 
triuin iguorantiam conflteri, ne unum damuarc eo-
garis ; e t Tertutliano et Lactautio ideo parccre, ne 
Origcncm cum illis jugules, Quanlum memoria sng-
gerit, nisi tauien fattor, nescio me legisseLactail l ium 
truB-ttjïftpww animant dicere. Ca-terum qui legisse te 
seribis, die in quo libro legeris, ne ut nie doruiien-
tem, sic itlum mortuum culnninialus esse videaris. 
Sed et in lioc cimctabuuilus ineedis el. cautus. Diois 
enim : « Pulo inter Latines Tertulliauum sensisse, vet 
I.actantium, forlassis el alios nonnuUos.» -Non soluui 
de animarum statu dubitas, sed et de auciorum seu-
tentiis putas ; e t tamen aliquid interest. Oe animabus 
aillent apertc nescis, e t iuscitiaui conftteris; de aue-
loribus sic nosse te dicis, u t putes potins qiuuu pré-
sumas. In solo Origene n o n ambigis. Dicis quippe : 
« Hoc sentit Origeues. » Uiterrogàbo le : bene sentit, an 
maie? Nescio, inquis. Qnid me igi lurmissis tabellarus 
et e r e b e m œ i s nuntiis decere couaris, ni sciam, quod 
nescias ? El ne forte n o n credam imperilia: tuai, e t 
arbitrer te callidc relicere quod nosti, juras Deo teste, 

m ' i n s t r u i r e , a f i n q u e j e s a c h e c e q u e v o u s n e 
s a v e z p a s ? E t a f i n q u ' i l n e m ' a r r i v e p a s d ' a j o u t e r 
fo i à v o h ' e i n c a p a c i t é , e t d ' e s t i m e : ' q u e v o u s 
t a i s e z a r t i f i c i e u s e m e n t c e q u e v o u s c o n n a i s s e z , 
v o u s f a i t e s s e r m e n t e t v o u s p r e n e z D i e u A t é -
m o i n q u e , j u s q u ' à p r é s e n t , s u r ce t t e q u e s t i o n , 
v o u s n ' ê t e s a r r ê t é A r i e n d e c e r t a i n e t d e d é f i n i ; 
e t v o u s l a i s s e z A Dieu d e s a v o i r o ù e s t e n c e l a 
l a v é r i t é e t d e d é c i d e r s ' i l d a i g n e r a l a r é v é l e r A 
q u e l q u ' u n . D a n s u n e te l le s u i t c ' d e s i èc l e s , n u l n e 
v o u s p a r a i t a v o i r m é r i t é l e s r é v é l a t i o n s d i v i n e s 
s u r c e t t e q u e s t i o n : n i u n p a t r i a r c h e , n i u n p r o -
p h è t e , n i u n a p f t t r e , n i u n m a r t y r ; n i à v o u s -
m ê m e , q u a n d v o u s l a n g u i s s i e z d a n s l e s c a c h o t s 
e t d a n s l ' e x i l , c e s m y s t è r e s n e v o u s o n t p a s é t é 
m a n i f e s t é s . Le S e i g n e u r d i t d a n s l ' E v a n g i l e : 
'< P è r e , j ' a i r é v é l é v o t r e n o m a u x h o m m e s . » 
.¡ocin. x v u , 6 . Ce lu i q u i a révélé le P è r e a g a r d é 
1 - s i l e u c e s u r l a c o n d i t i o n d o s A m e s . E t v o u s 
' >as é t o n n e z rp te v o s f r è r e s , s c a n d a l i s é s , s ' é l è -
v e n t c o n t r e v o u s , q u a n d v o u s f a i t e s l e s e r m e n t 
q u e v o u s n e s a v e z p a s c e q u e l e s E g l i s e s d e 
J é s u s - C h r i s t f o n t p r o f e s s i o n d o s a v o i r . 

H . A p r è s c e t e x p o s é d e s a f o i , o u p l u t ô t 
c e t t e c o n f e s s i o n d e s o n i g n o r a n c e , i l a b o r d e u n 
a u t r e s u j e t ; il s ' e f f o r c e d e s e j u s t i f i e r d ' a v o i r 
t r a d u i t e n l a t i n l e s l i v r e s d u r t p i ' A p % w . Voic i 
l . - . i tue l l en ien t c e q u ' i l é c r i t : « J ' a p p r e n d s a u s s i 
q u ' e n s u i t e il y a e u d é b a t s u r c e q u e , à l a d e -
m a n d e d e m e s f r è r e s , j ' a i t r a d u i t d u g r e c e n 
l a l i n c e r t a i n s é c r i t s d ' O r i g c n o ; c e r t e s , t o u t l e 
m o n d e c o m p r e n d , j ' i m a g i n e , q u e l ' e n v i e s e u l e a 
si* * ; i t é ce t t e r é c r i m i n a t i o n . S ' i l y a q u e l q u e c h o s e 

quod usque ad praisens certi e t detinili aliquid de 
h::-! quiestioue non teueas; et Deo relinquas scire 
qnid sit in vero, e t s i cui ipse revelare diguabitur. 
f e r tauta s i c u l o tibi imitas videtur dignus fuisse, 
cui de bac quœstiono Domiuus revelarii? Xon pa-
tn'ircha, n o n propheta, non apostolus, non martvr? 
Ne tibi quidém, quando iu carceribus et evsîl i is 
iiKirubaris, hujusceniodi sacramenUi paluenint? Do-
miuus iu Evangelio : « Pater, inquit, revclavi nomen 
tinun hominilius. „ Joan. xvn , 6. Qui Patrem reve-
luvit, de uiiffiortun statu tacuit; e t miraris si contra 
l î fratruui scandata concilentur, cum iil nescire te 
jurés, quod Clirisli Ecclesiœ se nosse fatcantur? 

U . Exposila Gde sua , imo inseitiœ contessione 
transit ad aliud ; e t excusare s e nilitur, cur libros 
!-.!-,; ' A f y m in Lntînuui verterit. Et ha* sei ibit ad 
verbum : « Sane quia audio etiam imle esse dispu-
tatum quod quiedaiii Origenis rogalus a frali ibus de 
tirieco in Latuium transtuti, puto quod omnes iulel-
lii-aot, biec pro soin livore culpari. Si enim aliquid 
e i t quod displiceat in auclure, quare id ad mterpre-
te:u detorquetur ? Sicut in Gracis babelur, rogatus 

q u i d é p l a i s e d a n s l ' a u t e u r , p e u t - o n l ' o p p o s e r A 
l ' i n t e r p r è t e ? Ce q u i s e t r o u v e d a n s le t e x t e g r e c , 
o u m ' a p r i é d e l e m o n t r e r te ! q u e l a u x L a t i n s . 
J e n ' a i f a i t q u ' h a b i l l e r d e m o t s l a t i n s l e s p e n s é e s 
d u g r e c . P a r c o n s é q u e n t , s i c e s p e n s é e s s o n t 
p a r e l l e s - m ê m e s d i g n e s d o q u e l q u e é l o g e , il n e 
m e r e v i e n t p a s , c o m m e n e m e r e v i e n t p a s l e 
b l â m e , s i e l les le m é r i t e n t . »...i< J ' a p p r e n d s a u s s i , 
d i t - i l , q u ' i l y a e u e n s u i t e « d é b a t . » A v e c q u e l l e 
p r u d e n c e il a p p e l l e « d é b a t » l ' a c c u s a t i o n p o r t é e 
c o n t r e lu i ! « Qu 'A l a p r i è r e d e m e s f r è r e s , j ' a i 
t r a d u i t d u g r e c e n l a l i n c e r t a i n s é c r i t s d ' O r i -
g è n e . » C e r t a i n s ; m a i s l e s q u e l s ? N 'on l - i l s p a s 
d e n o m ? V o u s n ' e n d i t e s r i e n . Les l i b e l l e s d o 
v o s a c c u s a t e u r s p a r l e n t p o u r v o u s . « J e p e n s e , 
p o u r s u i t - i l , q u e t o u t l e m o n d e c o m p r e n d q u e 
« l ' e n v i e s e u l e » a s u s c i l é c e t t e r é c r i m i n a t i o n . » 
L ' e n v i e , A q u e l s u j e l ? S o n t - f t s e n v i e u x d e v o i r e 
é l o q u e n c e ? o u a v e z - v o u s f a i t c e q u ' a u c u n h o m m e 
n e p u t j a m a i s f a i r e ? Ma i s m o i - m ê m e j ' a i t r a d u i t 
b i e n d e s o u v r a g e s d ' O r i g è n e , e t p e r s o n n e , e x -
c e p t é v o u s , n ' e n e s t e n v i e u x e t n e m ' e n f a i t u n 
c r i m e . P o u r s u i v o n s : « S ' i l y a q u e l q u e c h o s e 
q u i d é p l a i s e d a n s l ' a u t e u r , d ' o ù v i e n t q u ' o n l e 
r e p r o c h e A l ' i n t e r p r è t e ? Ce q u i s e t r o u v e d a n s 
le g r e c , o n m ' a p r i é d e l e m o n t r e r te l q u e l a u x 
L a t i n s . J e n ' a i f a i t q u ' h a b i l l e r d e m o i s l a t i n s l e s 
p e n s é e s d u g r e c . P a r c o n s é q u e n t , si c e s p e n s é e s 
s o n t p a r e l l e s - m ê m e s d i g u e s d e q u e l q u e é l o g e , il 
n e m ' e s t p a s d û , c o m m e a u s s i n e m e r e v i e n t 
p a s l e h l A m e , si e l l e s l e m é r i t e n t . » V o u s v o u s 
é t o n n e z q u e l e s h o m m e s a i e n t m a u v a i s e o p i n i o n 
d e v o u s , q u a n d , a u s u j e t d ' i m p i é t é s m a n i f e s t e s , 

sum ut Latinis osteniterem. Grœeis sensibus verba 
éeili Latina tantummodo. Sive ergo iu Mis sens ibus 
laus inest nfiqua, non est w e a : sive cutpa, similiter 
mm est « Audio, inquit , etiam Inde esse 
disputotum. .1 Quaui prudenter accusationem suatn, 
dhputationem vocat ! « Quod qtixdajn Origenis ro-
«alus a frntribus de Graco in Lnlinum transitait » 
Ouaj simt illa q u i e d a m ! Norneu non habout? Taces? 
I-ibeUi ac'eusatorum loquuuiur. « Pute, a i t , quod 
oumes mtell igaot bœc pro solo livore cuipari. » l'ro 
quo livore ? Nuui invident eloquentiie tua: ? Aut fecist i 
quod niUlus liominiun iinquain racere potuit? Ecce. 
et ego Origeuis multa tianstuli ; e t pneter le nomo 
nec invidet, uec ealnraniatur. « Si enim, inquit, ali-
quid est quod displiceat in Auetore, quare id ad 
inl irpretem detorquetur? sicut in Griecis babelur, 
rogatus suru u t Latinis osteudercui. Grœcis sensibus 
verba dedi Latiua tanluuiuiodo. Sive ergo in illis 
sensibus laus iuest aliqua n o n est niea : sive culpa, 
similiter n o n est mea. » Et miraris, si de t cbomiucs 
maie sentiant , quain de aperlis blaspliemiis d i t a s : 
" Si est aliquid, quod displiceat in auetore ? « Omni-



v o u s d i t e s : « S ' i l y a d a n s l ' a u t e u r q u e l q u e 
C h o s e q u i d é p l a i s e . » T o u t c e q u i a é t é d i t d a n s 
l e 1» M ' A d é p l a î t ; v o u s s e u l e n d o u t e z , e t 
v o u s v o u s p l a i g n e z q u ' o n f a s s e l e t r a d u c t e u r s o -
l i d a i r e d e c e q u e v o u s a v e z l o u é d a n s l a p r é f a c e 
d e v o t r e t r a d u c t i o n . O n v o u s a v a i t p r i é d e t r a -
d u i r e ® l a t i n c e q u i e s t d a n s l e t e x t e g r e c . P l u t 
à D i e u q u e v o u s e u s s i e z f a i t c e d o n t v o u s f e i g n e z 
q u ' o n v o u s a p r i é ! v o u s n e s e r i e z m a i n t e n a n t 
o d i e u x a p e r s o n n e . S i v o u s a v i e z f a i t u n e t r a -
d u c t i o n fidèle, j e n ' a u r a i s p a s é t é d a n s l a n é c e s -
s i t é d e r e n v e r s e r v o t r e f a u s s e i n t e r p r é t a t i o n p a r 
l a v é r i t a b l e . V o u s a v e z c o n s c i e n c e d e c e q u e 
v o u s a v e z a j o u t é , d e c e q u e v o u s a v e z r e t r a n -
c h é . d e s c h a n g e m e n t s q u e v o u s a v e z f a i t s , s e l o n 
v o t r e c a p r i c e , d a n s l ' u n e et l ' a u t r e p a r t i e ; e t , 
a p r è s c e l a , v o u s o s e z d i r e ( p i e c ' e s t à l ' a u t e u r , 
n o n a v o u s - m ê m e , q u ' o n d o i t i m p u t e r l e b o n e t 
l e m a u v a i s . S o u s l ' o d i e u x q u i v o u s é c r a s e , v o u s 
m o d é r e z e n c o r e v o s e x p r e s s i o n s , e t c o m m e si 
v o u s s o u t e n i e z v o s p a s s u s p e n d u s a u - d e s s u s d e s 
é p i s , v o u s d i t e s : « Soi t q u e c e s p e n s é e s s o i e n t 
d i g n e s d ' é l o g e , s o i t q u ' e l l e s m é r i t e n t l e M i m e . » 
V o u s n ' o s e z p a s l e s d é f e n d r e , e t c e p e n d a n t v o u s 
n e v o u l e z p a s l e s c o n d a m n e r . P r e n e z l ' u n d e 
c e s d e u x p a r t i s , o n v o u s l a i s s e l e c h o i x : si 
v o t r e i n t e r p r é t a t i o n e s t b o n n e , l o u e z - l a ; c o n -
d a m n e z - l a . s i e l l e e s t m a u v a i s e . Ma i s il s ' e x c u s e , 
il ou i -d i t u n n o u v e l a r t i f i c e . 11 d i t : « B i e n p l u s , 
j ' a i d e p l u s a j o u t é q u e l q u e c h o s e , c o m m e j e l ' a i 
i n d i q u é d a u s m a P r é f a c e , a f i n , a u t a n t q u e j e le 
p o u v a i s , d o r e t r a n c h e r s u r q u e l q u e s p o i n t s , 

bu» quœ in m i s libris dicta s u n t , dispi ieent; et tu 
».,1ns dubitas, e t quereris, eue ad interprété« detor-
queotur, quod iu translation» turc Prtefulione lau-
dasli . Rogatus era», u l quomodo liabcbatur in Craco , 
in Latinum vertercs. Ulinam feeisses quod rogatuui 
te esse B p W W ! milli nunc iiividi;e sulijaceres. S; iu 
translation!» serv i s ses i d e m , uiilii ncees»ilas n o n 
fnisset interpretalionem falsam vera mterpretatioue 
subvertere. î iovit conseicntia t u a , q u i oildideris, 
' m * subtraxeris, quie in utramque partem, ut tibi 
visuin fuerit, iumiutaris; e t j o s t b ï c uudes dicere, 
, , t lod et boua et walu non tibi, sed anctori debeaut 
imputari. Et oppressus invidia adlinc verba modera-
ris • e t quasi super aristns peudeati incedens gradu, 
loqueris : « Sive iu illis sensibns laus est , s ive cnlpa. » 
Defendere n o n ondes . e t tamen damnare non vis. 
Elige e dnobu» quod v i s , optio tibi ilatur : si bona 
est interpretatio tua , lauda; si mala, condeuma. 
Verum excusât s e , et subuecl it aliam stropliani. 
Dieil eriiui : « Quinimo etiam aliud adjec i , s icut iu 
Praifattuncuia mca deeiguavi ; lit iu quantum possem 
aliquanta deciderem : Ula tamen qn® niilii ad suspi-
.tâonem veniebaut, quod non ub ipso Origene ita 

c e u x - l à s e u l e m e n t q u i a l l a i e n t p o u r m o i j u s q u ' à 

ê t r e s u s p e c t s , p a r c e q u ' a u l i eu d ' a v o i r é t é e x p r i -

m é s d e l a s o r t e p a r O r i g è n e l u i - m ê m e , i ls p a -

r a i s s a i e n t a v o i r é t é i n t e r p o l é s p a r d ' a u t r e s , à 

c a u s e d e c e q u e j ' a v a i s l u , s u r l e m ê m e s u j e t , d e 

c a t h o l i q u e m c n t r e n d u d a n s d ' a u t r e s e n d r o i t s d u 

m ê m e a u t e u r . » E l o q u e n c e a d m i r a b l e , n u a n c é e 

d e s c o u l e u r s d u g o ù t a t t i q u e : « B i e n p l u s , d e 

p l u s ; » et e n c o r e : « q u i a l l a i e n t j u s q u ' à ê t r e 

s u s p e c t s p o u r m o i . » l e s u i s p l u s q u e s u r p r i s 

q u ' i l a i t o s é e n v o y e r à R o m e c c s m o n s t r u o s i t é s 

l i t t é r a i r e s . O n d i r a i t q u e s a l a n g u e , r e t e n u e 

d a n s les n œ u d s <le l i e n s i n e x t r i c a b l e s , p e u t à 

p e i n e f o r m e r u n s o n q u i a i t q u e l q u e c h o s e d ' h u -

m a i n . Mais j e r e v i e n s a u f a i t . 

11. Impiété d'Origine. - Q u i v o u s a d o n n é la 

l i c e n c e d e t a n t r e t r a n c h e r d a n s v o t r e i n t e r p r é -

t a t i o n '? O n v o u s a v a i t p r i é d e r e n d r e e n l a t i n 

le t e x t e g r e c , n o n d e l e r é f o r m e r ; d e r a p p o r t e r 

les d i r e s d ' u n a u t r e , e t n o n d ' é c r i r e l e s v ô t r e s . 

F . u f a i s a n t p l u s i c u r s r e t r a n c h e m e n t s , v o u s n ' a v e z 

p a s f a i t , v o u s l ' a v o u e z , c e q u i v o u s a é té d e -

m a n d é . E t p l û t a u c ie l q u e v o u s e u s s i e z r e t r a n -

c h é c e q u i est m a u v a i s , b i e n l o i n d ' é m e t t r e 

d e n o m b r e u s e s a s s e r t i o n s p e r s o n n e l l e s c o n -

t r a i r e s a u b i e n 1 J e n ' e n c i t e r a i q u ' u n e , c o m m e 

e x e m p l e , q u i f e r a c o n n a î t r e l e s a u t r e s . D a n s le 

p r e m i e r l i v r e d u -r.ifi ' k p y f i j , o ù l a l a n g u e s a -

c r i l è g e d ' O r i g é n c a é m i s l e b l a s p h è m e q u e l e Fi ls 

n e v o i t p a s l e P è r e , à v o t r e t o u r v o u s a l l éguez 

l e s m o t i f s , c o m m e a n n o m d e c e l u i q u i a écr i t , 

et v o u s i n t e r p r é t e z l e r / f i m o ù D i d y m e s ' é p u i s e 

d ic ta , sed a b oliis v ide ren tu r esse iu se r t a , propter 
hoc q u o d d e eiadem r é b u s iu aliis auc tor i s c jusdein 
locis ca lho l ice dicluui l egeram. » Mira e loquent ia , et 
Allieo flore va r i a i* : '< Quiniuio e t i a m ; e t q w : milu 
ad su sp i c ionem veu ieban t . . Admire r a u s u m itlom 
esse hax Romain v e r b o r u m por len ta t r a n s a c t i o n . 
Compedi t s in pu tes l i nguam e jus , e t inexlriealii i ibus 
nod i s l i g a t a m , vix iu lu imanum sonuiu erutnpere . 
Sed ad ciuisam re i leam. 

H . Origenis blatphtmia. - Quis t ibi dédit liane 
l i c é n t i a m , u t u iu l ta d e in te rp re ta t ione dec ideres? 
R o g a t u s eras u t Gneea iu L a t i n u m ver te res , non ut 
enicndare» ; ut a l ler ius dicta p r o f e r r e s , non u t tua 
eonderes . Non l'ecisîe te q u o d r o g a t u s es , recidendo 
p lu r ima , conflteris. Alque i i t inam prtecidisses ma la , 
e t non i n asser t iouetu lua lorum, t u a u iu t ta posuisse» -
E q u i b u s m t u m p r o f e r a m , u t ex hoc ceguoscau le r 
et cœtera , l u p r i m o liliro r.tp< ' A y / m , ubi Origeues 
l i ngua sacr i lega b l a s p b e m a v i t , quod Fi l ius Patreni 
non v iden t , t u ' e t i am c a u s a s reddis , quas i ex pe r seua 
c j u » , qui s c r i p s i t , e t Didymi in té rpre ta r i s ey,o"»'> 
in q u o ille easso labore c o n a t u r a l i enum er iorcm 
de fende re , quod Origenes qu idem bene dixer i t ; sed 

e n v a i n s e f f o r t s p o u r d é f e n d r e l ' e r r e u r d ' o n t r u i 
e t m o n t r e r q u ' O r i g è n e a u r a i t b i e n p a r i é ; m a i s 
n o u s , h o m m e s s i m p l e s , e s p r i l s f a r o u c h e s q u ' E n -
n i u s a p p r i v o i s a , n o u s n o p o u v o n s c o m p r e n d r e 
n i l a s a g e s s e d ' O r l g è n c n i ce l l e d e s o n i n t e r p r è t e . 
V o t r e P r é f a c e , q u e v o u s i n v o q u e z e t q u i m e d é -
c o r e d ' é t o n n a n t e s l o u a n g e s , p r o u v e q u e v o u s 
ê t e s c o u p a b l e d e l a p i n s m a u v a i s e d e s I r a d u c -
l i o n s . V o u s d i t e s e n e f f e t q u e v o u s a v e z r e t r a n -
c h é b e a u c o u p d u l e x l e g r e c , b i e n q u e v o u s 
p a s s i e z s o u s s i l e n c e v o s a d d i t i o n s . Ce q u e v o u s 
a v e z r e t r a n c h é é ta i t - i l b o n o u m a u v a i s ? M a u v a i s , 
a s s u r é m e n t . C e q u e v o u s a v e z c o n s e r v é , é ta i t - i l 
b o n o u m a u v a i s ? B o n , a s s u r é m e n t ; v o u s n ' a u -
r i ez p a s c h o i s i c e q u i é l a i l m a u v a i s p o u r l e 
t r a d u i r e . V o u s a v e z d o n c r e t r a n c h é c e q u i é t a i t 
m a u v a i s , e t g a r d é c e q u i é t a i t b o n ? C e l a n e l 'ail 
d o u t e p o u r p e r s o n n e . O r , o n p r o u v e q u e p r e s q u e 
t o u t c e q u e v o u s a v e z t r a d u i t e s t m a u v a i s . D o n c , 
t o u t l e m a u v a i s q u e j e m o n t r e r a i d a n s v o t r e 
t r a d u c t i o n v o u s s e r a i m p u l è , à v o u s q u i l ' a v e z 
t r a d u i t c o m m e b o n . C ' e s t c o m m e s i , c e n s e u r 
i n j u s t e , e n t r e d e s h o m m e s c o u p a b l e s d e l a 
m ê m e f a u t e , v o u s c h a s s i e z l e s u n s d u S é n a t , e t 
v o l t s c o n s e r v i e z l e s a u t r e s d a n s l a c u r i e . Mais 
v o u s d i t e s : « J e n e p o u v a i s p a s t o u t c h a n g e r ; 
j ' a i c r u q n c j e d e v a i s r e t r a n c h e r s e u l e m e n t c e 
q u i , à m o n s e n s , a v a i t été, a j o u t é p a r l e s h é r é -
t i q u e s . >• F o r t b i e n . S i v o u s a v e z r e t r a n c h é c e 

nos i iuiptices h o m i n e s (a}, e t cicures Enniani , nec 
ii l ius sapientiam, nec l u a m , qui interprétâtes a», 
iutelligere possumns. Prafatio tua , quam nominas, 
e t in qna me miris ornas laudibus, te reutn pessiuue 
trans lat ions facil. Dicis eniin quod de Crteco niulta 
deeideris, licet taceas quod addideris. Quai deeidisti, 
mala eranl , an Loua ? Clique mata. Quai reservasti 
bona, an mala ? utique boua. Neque eu im mala 
transferro poteras. Ergo inala auiputasti , e t reli-
qnisti boua 1 uulli debiuul est. Probantur autem quie 
translata sunt, pene omnia mala. Quidquid igitur 
ulalum in translalioue monstravero, tibi imputaliitur, 
qui illud jiro bouo transtulisti. Aliud est, si iniquus 
censor ejusdem crimiuis reus, ahos de senatu peltis, 
al ies in curia retmes. Sed dieis: « Oinuia mutare 
n o n potarani; sed ea tantum, qiwe addila'ab bœre-
licis arbitrabiir, niilii amputanda credidi. « Pulclire. 
Si anipntasti quaî addita ab liaireticis exisl iuiabas, 

q u e v o u s p e n s i e z a v o i r é t é a j o u t é p a r l e s h é r é -
t i q u e s , c e q u e v o u s a v e z m a i n t e n u a p p a r t i e n t 
d o n c à c e l u i q u e v o u s a v e z i n t e r p r é l é . R é p o n -
d e z , c e q u i r e s t e a i n s i esl- i l b o n o u m a u v a i s ? 
V o u s n e p o u v i e z t r a d u i r e l e m a u v a i s , d è s q u e 
v o u s a v i e z r e t r a n c h é l e s a d d i t i o n s f a i t e s p a r les 
h é r é t i q u e s , a m o i n s t o u t e f o i s q u e v o u s n ' a y e z 
d u r e t r a n c h e r l e s i m p o s t u r e s d e s h é r é t i q u e s , e t 
t r a d u i r e e n l a t i n , s a n s l e s t o u c h e r , l e s e r r e u r s 
d ' O r j g è n e . A p p r e n e z - n o u s d o n c p o u r q u o i v o u s 
a v e z t r a d u i t e n l a t i n l e s d o c t r i n e s m a u v a i s e s 
d ' O r i g è n e : p o u r c o n v a i n c r e l ' a u t e u r d e p e r v e r -
s i té , o u p o u r l e l o u e r ? S i v o u s l e d é n o n c e z , 
p o u r q u o i le l o u e z - v o u s d a n s l a p r é f a c e ? Si v o u s 
l e l o u e z , il e s t p r o u v é q u e v o u s ê t e s h é r é t i q u e . 
P a s d e m i l i e u , v o u s a v e z r a p p o r t é c e s d o c t r i n e s 
c o m m e b o n n e s ; s ' i l e s t p r o u v é q u ' e l l e s s o n t 
t o u t e s - m a u v a i s e s , l ' a u t e u r e t s o n i n t e r p r è t e 
s e r o n t c o u p a b l e s d u m ê m e c r i m e , et c e s e r a 
l ' a c c o m p l i s s e m e n t d e c e l l e s e n t e n c e : « V o u s 
v o y i e z u n v o l e u r , et v o u s c o u r i e z a v e c lui ; e t 
v o u s p a r t a g i e z v o t r e r e p a s a v e c l ' a d u l t è r e . » 
i ' s a f m . x x i x , 18. I n u t i l e d e r e n d r e d o u t e u s e p a r 
d e s r a i s o n n e m e n t s u n e c h o s e c l a i r e p a r e l l e -
m ê m e . D ' o ù l u i e s t v e n u l e s o u p ç o n q u e c e q u ' i l 
r e t r a n c h a i t a v a i t é t é a j o u t e p a r d e s h é r é t i q u e s ? 
l a s u i t e n o u s l ' a p p r e n d : c, P a r c e q u e , d i t - i l , s u r 
l e s m ê m e s m a l i è r e s , j ' a v a i s lu d e s d i r e s c a t h o -
l i q u e s d u m ê m e a u t e u r . » 

erge qua; reliquisli, ejus sunt quem interpretatus e s 
(al. interpretabaris); responde, ulrum bona, an uiaîa 
s i i l i ! Mala trausferre non poteras. Semel euim, quai 
a b hierelieis addita fuerant, amputasti. Nisi forte 
htereticorum mala amputare (tebu e ri s , et Origenis 
errores in Latinum intégras vertere. Die ergo, quare 
Origenis mala in Latinum verleris : e t auctorem mali 
proderes, an ut. laudare.» ? Si prodis , iu prafutionc 
cur laudas ? Si landas, bairelien» approbaris. Restât, 
nt quasi bona protuleris. Si h.uc omnia probantur 
mala, igitur uuius et Auctor et Interpres rei criuiinis 
erunl, e l iiuplebiliir ¡lia seuteutia : - Videbns fnrom, 
et currebas cnm co ; e t cu in adulteri» portioneui 
tuarn ponebas. « Psal. s u s , 1S. Non est neeesse rem 
planaci . ai'gumenlûlione dubiam faeere. t}uod se-
qultur,respondeat , uude ilti s i i orîa snspicio, luec ab 
btereticis addita ? > Quia, inquil, de e isdcm relui» iu 

aliis loeisejusdem auctoris catUollccdictumlegerani.il 

(ii) Et tievrts En:liant, Bnud dubie nniraalis, et pcruil« mwsutftiiii Imbuii Eimianu». i l te Kiuiiu' Pocla celeberrima», ijni in 
Aventino haliilans nuaplu conlentu» est fwrdntmo, el ancilluUc ininïnlerio. Vel ecrle ipse eltnirare noierai feras : unie Cniiinni ci-
eijie» liie dieiinlur. In endice Callegii Xavorrici rarUicasis Icgimus, c( rinclw® Senniani. MÌUTIÌ*. - Quitloni \ i r docili» lopcnduai 
Inibii CtnctutiEnniani, ul genie» ili« barbane nolentur, quale»primi luliie incoileerunt, qiura voeul einelùtos Roiet. art. l'oelic. f 501 

Fingere einelulis non o n d i l a Cettcgli. 
Milli niliil imniutari placet ; tometii, quod opud EnnlutÀ in fcagmenlis bisioria ¡itine non superili, liafiolari haud \clim. Veruni 
Cirvrìa Enniana tiatf/ntoris magùtri, (lì)!: eliam TertiilUanns liti, conlra valeuliniano» mb ûnem, »ire enp. 37. Fera ingénia, aul 
barda, uialij auijiiciij, atque Irrito cenalo monsiietudinem ciocia innuerlt. [Edit. ATìffn,) 



12. Hérésies d'Origène. — V o y o n s d ' a b o r d c e 
q u e R u f i n a c o n s e r v é , p o u r a r r i v e r e n s u i t e l o g i -
q u e m e n t a u r e s t e . J e j u g e , q u a n t à m o i . q u ' e n t r e 
u n g r a n d n o m b r e d ' o p i n i o n s m a u v a i s e s d ' O r i -
g è n e , ce l les -c i s u r t o u t s o n t h é r é t i q u e s : L e F i l s , 
c r é a t u r e d e D i e u ; l ' E s p r i t - S a i n t , m i n i s t r e d e D i e u ; 
d e s m o n d e s i n n o m b r a b l e s s e s u c c é d a n t p e n d a n t 
d e s s ièc les s a n s fin ; l e s a n g e s c h a n g é s e n â m e s 
h u m a i n e s ; l ' e x i s t e n c e d e l ' A m e d u S a u v e u r a v a n t 
q u ' i l n a q u i t d e M a r i e , c e t t e ù m e é t a n t l a m ê m e 
q u i , a y a n t l a f o r m e et l a n a t u r e d e D i e u , n e c r u t 
p a s q u e ce f u t u n e u s u r p a t i o n p o u r e l l e d e s e 
c r o i r e é g a l e à D i e u , Philip, u , m a i s s ' a b a i s s a j u s -
q u ' à p r e n d r e l a f o r m e et l a n a t u r e d e s e r v i t e u r ; 
l a r é s u r r e c t i o n d e n o s c o r p s tel le q u ' i l s n ' a u r o n t 
p a s l e s m ê m e s m e m b r e s , p a r c e q u e l e s f o n c t i o n s 
d e s m e m b r e s c e s s a n t , c e s m e m b r e s d e v i e n d r o n t 
i n u t i l e s : l a d i s p a r i t i o n p r o g r e s s i v e d e c e s c o r p s 
e u x - m ê m e s s u b t i l s et s p i r i t u e l s , e t l e u r r é d u c -
t i o n e n a i r e t p u i s k rien ; a u - d e l à , r e s t a u r a t i o n 
u n i v e r s e l l e ; q u a n d v i e n d r a l a B o n t é i n f i n i e , u n e 
c o n d i t i o n u n i q u e et u n e m ô m e m e s u r e p o u r l e s 
C h é r u b i n s e t l e s S é r a p h i n s , l e s T r ô n e s , l e s P r i n -
c i p a u t é s , les D o m i n a t i o n s , les V e r t u s , l e s P u i s -
s a n c e s , l e s A r c h a n g e s , l e s A n g e s , l e d i a b l e , l e s 
d é m o n s , et l e s â m e s d e t o u s l e s h o m m e s , t a n t 
c h r é t i e n s q u e j u i f s et p a ï e n s ; a p r è s q u ' i l s s e r o n t 
p a r v e n u s à l e u r f o r m e et à l a b a l a n c e d u j u s t e 
j u g e , et. q u e l a n o u v e l l e a r m é e d e s f o u l e s r e v e -
n a n t d e l ' ex i l d u m o n d e a u r a l a i s s é p a r a î t r e d e s 
c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s d é p o u i l l é e s d e t o u t e v a s e 
c o r p o r e l l e , l ' a v è n e m e n t d ' u n a u t r e m o n d e s o r t i 

12. Origcnis hxretka. — Vidcamus, quoi! primum 
est , ut ordine venerit ail secundum. Probo ego iuter 
inulta Origenis mala, liœc maxime hœretica : Dei 
Filium ereatnram ; Spiritum sanctum miais trum ; 
niuudos innumerabiles, «ternis sibi sœculis snece -
dentes ; Angeles versos in animas houi inum ; a n i m a m 
Salvatoris fuisse anlequam nasceretur ex Maria, e t 
hanc esse, qua* cum in forma Dei e s se t , n o n e s t 
rapinnm arbitrata requaicm se esse D e o , Philip, n , 
sed se exinanivit, formam servi accipiens ; rcsurrec-
tionem nostroruai corporum sic futuram, ut c a d e m 
membra non habeant, quia cessuntibus m e m b r o r u m 
officiis, superllua membra reddantur ipsaque corpora 
tenuîa et. spiritalia pautatim evaheseere, et in auram 
teuuem, atque in nihitum dissipari; iu rest i tut ione 
omnium, quaudo indulgentia principalis v e n e r i t , 
Gherubim et Serapbim, Thronos, Principatus, Domi-
nationes, Virtutes, Poiestates, Archangelos, Angelos , 
Diabolum, dœinones, animas omnium l iomimun. tani 
christianorum, quam Judœorum. et Genti l iam. u u i u s 
condition!? et mensuro fore. Cumque ad f o r m a m , 
et libraiu niquiLatis pcrvcncrint, et rutionabiles creR-
turas omni corporum faice deposita, n o v u s de m u n d i 
exsilio populi revertentis monstraverit exerc i tus . 

d ' u n e n o u v e l l e o r i g i n e , et. d ' a u t r e s c o r p s , a f i n 
q u e l e s â m e s t o m b a n t d u c ie l e n s o i e n t r e v ê t u e s , 
e n s o r t e q u e n o u s d e v i o n s c r a i n d r e q u e n o u s , 
q u i s o m m e s h o m m e s à p r é s e n t , n o u s n a i s s i o n s 
f e m m e s p l u s t a r d , et q u e ce l l e q u i e s t m a i n t e n a n t 
u n e v i e r g e n e soi t a l o r s u n e p r o s t i t u é e . J ' e n s e i g n e 
m o i q u e c e s h é r é s i e s s o n t d a n s l e s l i v r e s d ' û r i g è n e ; 
v o u s , m o n t r e z d a n s l e q u e l d e s e s o u v r a g e s v o u s 
a v e z l u q u e l q u e c h o s e d e c o n t r a i r e à c e s o p i n i o n s . 

13. Les six mille livres d'Origène. — J e n e v e u x 
p a s q u e v o u s d i s i e z : « L e s d i r e s o r t h o d o x e s s u r 
l e s m ê m e s m a t i è r e s q u e j ' a v a i s l u s d a n s d ' a u t r e s 
e n d r o i t s d u m ê m e a u t e u r , » d e p e u r q u e v o u s n e 
m e r e n v o y i e z a u x s i x m i l l e l i v r e s d ' O r i g è n e , d o n t 
v o u s r e p r o c h e z l a l e c t u r e a u b i e n h e u r e u x p è r e 
E p i p h a n e . N o m m e z l e s e n d r o i t s m ê m e s , e t e n -
c o r e c e l a n e m e s u f f i r a - t - i l p a s , s i v o u s n e m e 
r a p p o r t e z t e x t u e l l e m e n t l e s p a r o l e s d e l ' a u t e u r . 
O r i g è n e n ' e s t p a s u n e té te fo l le , j e p u i s l ' a t t e s -
t e r ; il n e s a u r a i t s e c o n t r e d i r e d a n s s e s d i s c o u r e . 
P a r c o n s é q u e n t , n o t r e c a l c u l a b o u t i t à c e r é s u l t a t 
q u e c e q u e v o u s a v e z r e t r a n c h é n e p r o v e n a i t 
p a s d e s h é r é t i q u e s , m a i s d ' O r i g è n e , d o n t v o u s 
a v e z i n t e r p r é t é l e s d o c t r i n e s p e r v e r s e s , p a r c e q u e 
v o u s les c r o y i e z b o n n e s ; et l ' o n d o i t v o u s i m -
p u t e r e t le b o n e t l e m a u v a i s d e c e l u i d o n t v o u s 
a v e z a p p r o u v é l e s é c r i t s d a n s l e P r o l o g u e . 

14. Iliiaire et Ambroise, iriterprêtes d'Origène. 

Lettre d'Anastase à Jean de Jérusalem. — R u f i n 

p o u r s u i t , d a n s l a m ô m e a p o l o g i e : « J e n e s u i s 

n i le d é f e n s e u r , n i le p a r t i s a n , n i l e p r e m i e r i n -

t e r p r è t e d ' O r i g è n e . D ' a u t r e s , a v a n t m o i , a v a i e n t 

tune rursus ex alio principio Deri mundum alium, 
et nlia corpora, quibus labentes de cœlo animœ ves-
tiantur, ut verendum nobis sit, ne qui o u u c viri 
sumus , postea nascamur in feminas ; et quro luidie 
virgo. tune (al. postea) forte prostibuluin sit. Hece in 
Origcnis liljrîs ego lueretica doceo ; tu ostende, in 
quo ejus opere bis contraria legeris. 

13. Sex tnillia librorum Origènis. — Nolo dicas : 
Qua? de cisdein rebus in aliis locis ejusdem auctoris 
catltolice dicta legeram ; ne me mittas ad sex millia 
librorum ejus, quo s Iegisse beatuui papam Epipba-
nium crinynaris ; sed ipsa loca nomina, nec boc 
mihi ßufficiet, nisi eadeiii dicta ad verbum protmeris. 
Non est fatuus Origenes, e t ego uovi ; contraria sibi 
loqui n o n potest. Igitur ex liac snppntatione illa 
summa (al. sententia) nasciiur, n o n bœreticorum 
esse , qu;e amputnsti, sed Origcnis, cujus ideo mala 
interpretatus es . quia putnsti bona ; et tibi tarn boua, 
quam mala illius imputanda, cujus scripta iu Prologo 
comprobasti. 

M. Hilarius et Ambrosius Origënis inte>prcte3, 
AnastoMi epistola ad Joannevi Hierosolyrnitanum. — 
Sequitnr in cadem Apologia : « Origcnis ego neque 
del'ensor s u m , nec assertor, ncc primus interpres-

f a i t c e m ê m e t r a v a i l , q u e j ' a i f a i t m o i - m ê m e 
a p r è s e u x , à l a p r i è r e d e m e s f r è r e s . S ' i l y a 
d é f e n s e d e f a i r e u n e c h o s e , o n o b s e r v e d ' h a b i -
t u d e c e t t e d é f e n s e d a n s l a s u i t e ; et si l ' o n a c -
c u s e c e u x q u i o n t f a i t a v a n t l ' i n t e r d i c t i o n d e 
f a i r e , q u ' o n f a s s e d ' a b o r d r e m o n t e r l a f a u t e à 
c e u x q u i o n t ag i l e s p r e m i è r e . » E n f i n , il a v o m i 
s o n p r o j e t c a c h é , e t t o u t e l a s a n i e d e s o n c œ u r 
s ' e s t é c h a p p é e e n a c c u s a t i o n s e n v i e u s e s c o n t r e 
n o u s . Q u a n d i l t r a d u i t l e ^ p î *Ap'/S», il d i t q u ' i l 
m a r c h e s u r i n e s t r a c e s , et q u a n d o n l ' a c c u s e d e 
c e q u ' i l a f a i t , il o p p o s e m o n e x e m p l e ; e n s û -
r e t é c o m m e en p é r i l , il n e p e u t v i v r e s a n s m o i . 
Qu ' i l é c o u l e d o n c c e q u ' i l f e in t d e n e p a s s a v o i r . 
P e r s o n n e n e v o u s r e p r o c h e d ' a v o i r t r a d u i t O r i -
g è n e , s a n s q u o i H i l a i r e e t A m b r o i s e r é p o n d r a i e n t 
d e l a m ê m e f a u t e ; m a i s d ' a v o i r , d a n s l e s é l o g e s 
d e l a P r é f a c e , c o n t i n u é l e s h é r é s i e s q u e v o u s 
a v e z t r a d u i t e s . M o i - m ê m e , q u e v o u s i n c r i m i n e z , 
j ' a i t r a d u i t s o i x a n t e - d i x d e s e s H o m é l i e s et q u e l -
q u e s - u n s d e s e s T o m e s , d e m a n i è r e à s é p a r e r 
l e s m a u v a i s e s d o c t r i n e s d e l ' i n t e r p r é t a t i o n d e s 
b o n n e s , e t o s t e n s i b l e m e n t , d a n s l e ireoi ' Ajî%wv, 
à m o n t r e r , p a r l a c r i t i q u e d e v o t r e t r a d u c t i o n , 
c e q u e le l e c t e u r d o i t é v i t e r . V o u s v o u l e z t r a d u i r e 
O r i g è n e en l a t i n ? V o u s a v e z u n g r a n d n o m b r e 
d e s e s h o m é l i e s et d e s e s t o m e s d a n s l e s q u e l s 
e s t t r a i t é e l a q u e s t i o n m o r a l e e t q u i e x p l i q u e n t 
l e s e n d r o i t s o b s c u r s d e s E c r i t u r e s . I n t e r p r é t e z 
c e s œ u v r e s , répondez p a r e l les à c e u x q u i v o u s 
d e m a n d e n t . P o u r q u o i v o t r e p r e m i e r l a b e u r c o m -
m e n c e - t - i l p a r un o p p r o b r e ? P o u r q u o i , s u r l e 

Alii antû me boc idem opus fecerunt (al. fecemnt) : 
feci e t ego postremus rogatus a fralribus. Si jubetur, 
n e fîat, juss io observnri solel in posterum. Si cul-
pantur, qui ante jussionem fecerunt, culpa a primis 
incipiat. » Taudem evomuit, quod voteb3t, e t oinois 
aniini tuinor iu noslra: accusationis erupit invidiam. 
Ubî interpretatur libros ~soi A o / û v , me sequi se 
dicit; ubî awîiisatur cur hoc feciiril, meum ponit 
exemptum ; et securus, c l perielitans s ine me vîvere 
non potest. Audiat igitur quod nescire se simulât. 
Nenio tibi objicil, quare Origeueni îuterpretatus es, 
alioqui Hitarius et Ambrosius hoc crimiue tenebuii-
tur ; sed quia mt»rpretatns liierelica, Pra-fulionis tua; 
laude firmasti. Ego ipse, quem in crimen vocas, s ic 
(al. ùfeo) septuagiuta Homilias ejus iraustuli , e t 
nonniilla de Tomis, ut et mala in bonorum inlerpre-
tatione subtrahercm, et aperta in libris r.ty. A p y w 
ad coargoendam transtaiionem tuam, quid tector 
vitaret, ostenderem. Vis Origenem iu f.alinum ver-
tere? tlabfis multas homilias ejus e t tomos , in qnibus 
moralis tractatui- locus, et ScripUirarum panduntur 
obscura. Hœc interprelare ; luec roaimlibus tribne. 
Quid priuius labor tuus incipit ab iniamia? Cur 

p o i n t d e t r a d u i r e d e s h é r é s i e s , l e s f a i t e s - v o u s 
p r é c é d e r , p o u r l e u r d é f e n s e , d u l i v r e f a u s s e m e n t 
a t t r i b u é à u n m a r t y r , e t d é b i t e z - v o u s a u x o r e i l l e s 
d e s R o m a i n s ce q u i , t r a d u i t , a é p o u v a n t é t o u t 
l ' u n i v e r s ? Ou, c e r t a i n e m e n t , s i v o t r e t r a d u c t i o n 
a p o u r b u t d ' a c c u s e r O r i g è n e d ' h é r é s i e , n e c h a n -
g e z r i e n a u t e x t e g r e c , e t f a i t e s c o n n a î t r e v o t r e 
d e s s e i n ; c ' e s t c e q u ' a v e c b e a u c o u p d e p r u d e n c e 
n o t r e p è r e A n a s t a s e , d a n s l a l e t t r e q u ' i l é c r i t 
c o n t r e v o u s à l ' é v ê q u c J e a n , a f a i t c l a i r e m e n t 
r e s s o r t i r , m ' a b s o l v a n t , p a r c e q u e j ' a i a g i d e l a 
s o r t e , e t v o u s a c c u s a n t , p a r c e q u e v o u s n ' a v e z 
p a s v o u l u l e f a i r e . A u c a s o ù v o u s v o u d r i e z n i e r , 
j ' a i m i s a l a s u i t e d e c e s l i v r e s u n e x e m p l a i r e d o 
c e d o c u m e n t , a f i n q u e , s i v o u s r e f u s e z d ' e n t e n d r e 
l e s a v i s d e v o t r e f r è r e , v o u s v o u s i n c l i n i e z d e -
v a n t l a s e n t e n c e d e l ' é v ê q u e . 

li). ¡1 prouve que Rufin défend Origène. Eusébe, 
chef des Ariens. Préface de Rufin sur l'Apologie de 
Pamphile pour OrigèneVous n ' ê t e s , p r é t e n d e z -
v o u s , n i l e d é f e n s e u r , n i le p a r t i s a n d ' O r i g è n e ; 
s u r l ' h e u r e , j e v o u s o p p o s e u n d e v o s éc r i t s d o n t 
v o u s p a r l e z e n c e s t e r m e s d a n s l a f a m e u s e p r é -
f a c e d e v o t r e m a g n i f i q u e o u v r a g e : « L a c a u s e 
d e ce t t e d i v e r s i t é , n o u s l ' a v o n s p l u s a m p l e m e n t 
m i s e e n l u m i è r e d a n s u n c o u r t o p u s c u l e j o i n t à 
l ' A p o l o g é t i q u e q u e P a m p h i l e a éc r i t e n t r e a u t r e s 
l i v r e s ; d a n s c e t o p u s c u l e , n o u s a v o n s m o n t r é , 
j e c r o i s , a v e c l e s p r e u v e s les p l u s é v i d e n t e s , 
cp i ' en b i e n d e s e n d r o i t s , les h é r é t i q u e s e t d e s 
m a l v e i l l a n t s o n t a l t é r é l e s l i v r e s d ' O r i g è n e , e t 
p r i n c i p a l e m e n t c e u x d o n t v o u s m e d e m a n d e z 

translutnrus hœretica, iu defensionem eorum pKÇ-
mittis quaei martvris librum, et id Romanis auribns 
ingeris , quod translaium lotus orhis expavit ? À«t 
certe si ideo interpretaris, u t e u m hœreUçum arguas, 
nihil de Grœco mute3, et boc ipsmn pnefalione to5=-
tare. quod prndentissime Papa Anastasius in epistola, 
quam contra te scribit ad episcopum Joaimem, suo 
sermone comptexus est , me liberans, qui ïd feci , et 
te arguens, qui faceru noluisti. Ac ne forsitan h o c 
quoque neges, subjeci exemplum ejus; ut. si non vis 
audire fratrem monentem, audias episcopum con-
demnantem (al. calwnniantem). 

15. Rufinus Origenis defensur probatur. Eusebius 
Ariaiiorum princeps. Ru fi ni prrefatio in Apotoffiam 
Pamphili pm Origenc. — Dicis te non essa defenso-
rem, neque assertorem Origenis ; jam nunc tibi pro-
feram librum tuam de qno in famosa illa pi'Afatiun-
cula pneclari operis tui bis verbis loqueris : « Cujus 
diversitatis causam plenius tibi iu Apologetico, quem 
Pamphilus in libris suis scripsit, edidimus brevissi-
m o libello superaddito, in quo evidentibus, ut arbi-
tror, probamentis, corruptos esse in quampluriinis 
al> lucreticis et malevolia libros ejus ostyudimus, et 



m a i n t e n a n t l a t r a d u c t i o n , c ' e s t - à - d i r e l e r.tpt 
\ \ p y m . » L a d é f e n s e d ' E u s è b e , o n , c o m m e il v o u s 
p l a i t d e d i r e , d e P à m p h i l e p o u r O r i g è n e , n e 
v o u s s u f f i s a i t - e l l e p a s , q u e v o u s , c o m m e j i l u s 
s a g e et p l u s s a v a n t , v o u s y a j o u t i e z c c q u e v o u s 
p e n s i e z q u ' i l a p a s s é s o u s s i l e n c e ? Œ u v r e l o n g u e , 
si j e v o u l a i s i n s é r e r d a n s m o n t r a v a i l v o t r e 
l i v r e en e n t i e r , e t , a p r è s c h a q u e c i t a t i o n , d é m o n -
t r e r p i e d à p i e d t o u s l e s v ices d e l a n g a g e , t o u t e s 
les a s s e r t i o n s m e n s o n g è r e s , t o u t e s l e s c o n t r a -
d i c t i o n s d u t e x t e l u i - m ê m e . A u s s i , p o u r f u i r l e s 
e n n u i s d ' u n e d i s c u s s i o n d i f f u s e , m e r e n f e r m a n t 
d a n s u n c c r c l c p l u s é t ro i t , j e n e r é p o n d r a i q u ' a u x 
i d é e s . A p e i n e q u i t t a i t - i l le p o r t , q u ' i l a f a i t n a u -
f r a g e . F,n e f f e t , s e r é f é r a n t à l ' A p o l o g i e p a r P à m -
p h i l e , m a r t y r , q u i es t , n o u s l ' a v o n s p r o u v é , 
l ' œ u v r e d ' E u s è b e , p r i n c e d e s A r i e n s , et d o n t il 
a v a i t d i t : N o u s l ' a v o n s r e p r o d u i t e en l a n g u e 
l a t i n e c o m m e n o u s l ' a v o n s p u o u s e l o n q u e 
l a c h o s e l e d e m a n d e , vo ic i ce q u ' i l a v a n c e : « Ce 
d o n t j e v e u x q u e v o u s s o y e z a v e r t i , M a c a i r e , 
a m i b i e n - a i m é , c ' e s t q u e , s a c h e z - l e b i e n , c e t t e 
règle d e l a f o i , q u e n o u s a v o n s e x p o s é e p l u s 
h a u t d ' a p r è s s e s l i v r e s , e s t t e l l e q u ' e l l e do i t ê t r e 
e m b r a s s é e e t g a r d é e . C h a c u n d e s e s p o i n t s , l a 
p r e u v e e n e s t é v i d e n t e , e s t c o n f o r m e à r e n s e i -
g n e m e n t c a t h o l i q u e . » Q u o i q u ' i l a i t r e t r a n c h é 
b e a u c o u p a u l i v r e d ' E u s è b c , e t q u ' i l s e soi t e f -
f o r c é d e c h a n g e r e n b i e n c e q i d c o n c e r n e l e 

p r a c i p u e is tos , quos minc exigis u t i n t e r p r é t e r , id 
e s t . n p l 'A/>%wv. » Non t ib i nuffecorat E u s e b i i , vet 
cer te u t t u vî«J Parophil i p ro Origene defens io , nisi 
quod ab illis m i n u s dictuui pu tabas , lu quas i sapieu-
t io r et doct ior adderes ? Loogum est, si vel im t o t u m 
l ibru iu t uuu i hUic operi insererc , et propos i t i s capi-
tu t i s ad s ingula r e s p o n d e r c , qu id in bis vi t ioruin 
s e r m o h a b e a t , ' q u i d mendac io rum asser t io , quid in-
conscquens t ex tus ipse ve rboru ia . Unde laciniosa! 
d i spu ta t iou i s fast idia fug iens , e t in arcturn v e r b a 
conp ingens , t a n t u m sens ibns r e s p o n d e b o . S t a t im d e 
p o r t u egred ieus , uuvem iutpegi t . Re fe rens eu im d e 
Apologia Parophi l i m a r t y r i s ¡quant n o s Eusebi i , Aria -

iioi um priucipis , p rpbav imus ) d e qua d ixera t : P rou t 
p o t u i m u s , vel res poposci t . La t ino se rmone digessi-
m n s , intulU : « I l lud es t , q u o d , des ide r io rum viv, 
Alacari, l-, a d m o n i t u m volo, u t scias banc qu idem 
lidei r égu lan t , quau t d e l ibria e j u s s u p r a e x p o s u i m u s , 
esse t a l em, quœ et amplec teuda et Uinenda sit . l u 
o m n i b u s eniui b i s ca thol icum inesse s ensum eviden-
t e r p r o b a t o r . » Quantvis d e Eusebii l ib re niulta suh-

F i l s e t l e S a i n t - E s p r i t , p o u r t a n t o n y t r o u v e u n 
g r a n d n o m b r e d ' o p i n i o n s s c a n d a l e u s e s et d ' u n e 
i m p i é t é n o t o i r e , q u e R u f i n n e p e u t n i e r l u i a p -
p a r t e n i r , a p r è s l e s a v o i r d é c l a r é e s o r t h o d o x e s . 
D a n s ce v o l u m e , E u s è b e , o u , c o m m e v o u s 
l e v o u l e z , P a m p h i l e , d i t q u e l e F i l s e s t le 
m i n i s t r e d u P è r e ; q u e l ' E s p r i t - S a i n t n ' e s t p a s 
c o n s u b s t a n t i c l a u P è r e e t a u Fi ls ; q u e l e s Ames 
d e s h o m m e s s o n t d e s c r é a t u r e s d é c h u e s d u ciel ; 
q u e n o u s s o m m e s d e s a n g e s c h a n g é s d e c o n d i -
t i o n ; q u ' à l a r é s u r r e c t i o n u n i v e r s e l l e , les a n g e s , 
l e s d é m o n s e t l e s h o m m e s s e r o n t é g a u x ; e t 
b e a u c o u p d ' a u t r e s si i m p i e s e t s i a b o m i n a b l e s 
q u ' i l s e r a i t c r i m i n e l m ê m e d e l e s r a p p o r t e r . Q u e 
f e r a l e p a r t i s a n d ' O r i g è n c e t l ' i n t e r p r è t e d e P a m -
p h i l e ? S i , d a n s c e q u ' i l a c o r r i g é , il y a d e te ls 
b l a p h è m e s , q u e l s s a c r i l è g e s s o n t d o n c c o n t e -
n u s d a n s c e q u ' i l f e in t a v o i r é t é a l t é r é p a r les 
h é r é t i q u e s ? On s ' e n d o u t e b i e n , le m o t i f d e n o t r e 
j u g e m e n t à c e t é g a r d , c 'es t q u ' u n h o m m e n i 
i n e p t e n i f o u n e p e u t d i r e d e s c h o s e s c o n t r a -
d i c t o i r e s . D ' a i l l e u r s , d e p e u r q u e p e u t - ê t r e 
n o u s p e n s i o n s q u ' O r i g è n e a v a i t é m i s d e s 
o p i n i o n s d i v e r s e s à d e s é p o q u e s d i f f é r e n t e s , e t 
s e l o n les â g e s a v a i t e u d e s s e n t i m e n t s c o n -
t r a i r e s , i l u f i n a j o u t e : « C o m m e n t e x p l i q u e r q u e , 
p a r f o i s , d a n s l e s m ê m e s e n d r o i t s e t , p o u r a i n s i 
d i r e , p r e s q u e à l ' a l i n é a s u i v a n t , o n t r o u v e i n -
s é r é e u n e p e n s é e c o n t r a i r e à l a p r é c é d e n t e ? 

t r a x e r i t , et in b o n a m par tent d e Filio et Spiritu 
sanc to n isus sit comntu ta re ; t a m e n inulta iu illo 
s canda la r e p e r i u n t u r , et apert issima; blasphemi;e, 
quœ is te sua negare non poter i t , catbolica esse pro-
u u n t i a n s . Dicit Éusehius , imo (ut t u vis) Pamphi tus , 
iu islo voluuiiue (a), Filium l 'a t r is m i i t i s t r u m ; Spi-
r i tun i s a n c t u m n o n de eadem Pat ri s Filliique suli-
s tant ia ; an imas hominu in lapsas esse d e cœlo ; et in 
b o c q u o d suinus d e Angelis commuta t i , in res t i tu-
t ions oiTiuimn œquales «t. A rigolos, e t dœmones , et 
h o m m e s fore ; et inulta alia tant iittpia et uefar ia , 
quai eliant replicarc s i t c r iminis . Quid facic l asser-
to r Origenis, et in t e rp res Pamphi l i ? Si iu b i s , quœ 
emendav i t , t an t a b lasphemia e3t ; in illis, quœ «h 
hœreticis fnlaatu coufingit , quai t la sacri legia couli-
n e n t u r ? Cujus opinionis causant banc snsp ica tur , 
quod v i r neque sluliiis, ueque in sanus dicere sibi 
r epugnan t i a n o n potuer i t . Et n e fors i tan p u t a r e i n u s 
divcrsis eum var ia scripsisse t e m p o r i b u s , et pro 
œta t ibus edidisse contrar ia , addidi t : « Quid facimus, 
q u o d in torduut in cisdom locis, a tquo , ut i ta dixe-

(a) Filium Patri* mìnistrum. Ila Icgcndum Hocént omnfts nostris mss. codices : neo \eram ritinent e<lili libri li*ctioncm Hi«onymi, 
<[ui non dixit : Filii et Palri$ utiniitrum Spiritvm Sanctum ; sed tlliura l'atri; ministrala diotum fuiK*o ab F-!ir-cbi'>, Spiri Inni vero 
Sancì uni, non esse de Patri», Filiique substnntia. M.nrn*. — Voterei editi, Fitti et Patri* ministrtm Spiritum sanctum. Fortfl 
«ripiani pridein fuit. Filium Putris mmistrum, Filii Spiritum sanctum, non de cadttn, eie. nicronyrnui paulu supra : Origcmt 
hxc maxime Agretica :J)si Filrunt creatura/*, Spiritum sanclwn miniitrum, eie. 

P e u t - i l s ' ê t r e o u b l i é l u i - m ê m e d a n s l ' e n c h a î n e -
m e n t d u m ô m e l i v r e , e t p a r f o i s , n o u s l ' a v o n s 
d i t , à l ' a l i n é a q u i s u i t i m m é d i a t e m e n t ? P a r 
e x e m p l e , c o m m e n t , a p r è s a v o i r d i t p r é c é d e m -
m e n t q u ' o n n e t r o u v e a b s o l u m e n t a u c u n p a s -
s a g e d e l ' E c r i t u r e o ù il soi t d i t q u e l ' E s p r i t -
S a i n t a é té f a i t o u c r é é , a j o u t a i t - i l a u s s i t ô t 
q u e l ' E s p r i t - S a i n t a é té f a i t p a r m i l e s a u t r e s 
c r é a t u r e s ? Ou e n c o r e , lu i q u i a d é s i g n é le P è r e 
et l e Fi ls c o m m e c o i i s u b s t a n t i e l s , ce q u i e n g r e c 
s e d i t ôuooûecoç, d a n s c e q u i su i t , a u s s i t ô t a p r è s 
l ' a u t r e a l i n é a , p o u r r a i t - i l ( l i re q u ' i l e s t d ' u n e 
a u t r e s u b s t a n c e e t u n o c r é a t u r e , c e F i l s q u ' i l 
v i e n t d ' a f f i r m e r ê t r e n é d e m ê m e n a t u r e q u e 
D i e u le P è r e ? » 

16. Eusébe et Didyme embrassent les principes 
d'Origène. — Ce s o n t l à s e s p r o p r e s p a r o l e s , i l 
n e p e u t l e n i e r . J e n e v e u x p a s q u e v o u s d i s i e z : 
P a r e x e m p l e , a p r è s a v o i r d i t p l u s h a u t ; m ê m e 
q u e v o u s n o m m i e z l e l i v r e l u i - m ê m e o u il 
a b i e n d i t d ' a b o r d e t m a l e n s u i t e ; o ù , a y a n t 
éc r i t q u e le S a i n t - E s p r i t e t le F i l s s o n t c o n s u b s -
t a n t i e l s à D i e u l e P è r e , i l - a f f i r m e r a i t i m m é d i a -
t e m e n t a p r è s q u ' i l s s o n t d e s c r é a t u r e s . Ne s a v e z -
v o u s p a s q u e j ' a i t o u t e s l e s œ u v r e s d ' O r i g è n e ? 
q u e j e l e s a i l u e s p o u r l a p l u p a r t ? « T o u t v o t r e 
c l i n q u a n t est b o n p o u r l e p e u p l e ; m o i , j e v o u s 
c o n n a i s à f o n d e t a u - d e d a n s d e l a p e a u . » Perse, 
Sot. iu . Le t r è s - s a v a n t E u s è b e ( j ' a i d i t , n o n 
p a s c a t h o l i q u e , m a i s s a v a n t ; n ' a l l e z p a s , 
s e l o n v o t r e c o u t u m e , m ' a c c u s e r f a u s s e m e n t à 

r i m, in consequent i pene cap i te scutent ia contrar i i 
s e n s u s inveni tur i n se r t a ? N u m q u i d in codent opere 
e jusdcû t libri, e t i n t e r d n i n , ut d ix iu tus , s ta t im in 
conseqnent i Capitulo, obl i tus sui essi; p o t u i t ? Verbi 
gra t ia , u t qui super i u s d ixera t , n u s q u a m invenir i in 
o m n i Scr iptura , ubi Spiritila sanc tus fucina, vc l crea-
tila esse d icere tur , con t inuo subj icere t , in ter e s t e r a s 
crf iaturas f ac tum esse Sp i r i tum sanoluiti ? A u l it.«-
r u m , qui Pa l rem e t F i l ium unius s u b s t a n t i f , q u o d 
Grcece dfM>ovCtóv dici tur, de.-iguavit ; in consequcnt i -
b u s s t a t im capitul is a l té ra is esso substantia; , et crea-
t n m po t e r a i d icere eum, q u e m p a u t o ante de ipsa 
na tu ra Dei Pat ris p r o n u n t i a v e r a t n a t u m ? » 

16. Eusebiiii H Didymus in Origeni* acita conce-
dimi. — H.-ec ipsius verba sui t i , negare non po t e s t . 
Nolo dicas : Verbi causa , u t qui superb i s d i s e r a i ; 
sed ipsura l ib rum nomina , ubi prius b e u e dixerit , et 
p o s t e a m a l e ; ubi Sp i r i tum s a n c t u m e t Fi l ium de 
Dei Pa l r j s scr ibens esse subs tanl ia , * tulio» in consc-
queu t ibus asseruèr i t c rea turas . Nescisne m è Origenis 
h a b e r e o m n i a ? legisse quamplu r in i a V 

Ad popalum phakras, ego te iniuc et in cute tioxi. 
{.Pertius, Sai. 3.) 

Vir doct i ss imus Euscb ius (doct iss iutum dixi, non ca-

cet é g a r d ) n ' a f a i t a u t r e c h o s e , e n d i x v o l u m e s , 
q u e m o n t r e r q u ' O r i g è n e p a r t a g e a i t s a c r o y a n c e , 
c ' e s t - à - d i r e l ' i n f i d é l i t é a r i e n n e . Et il p o s e u n 
g r a n d , n o m b r e d ' e x e m p l e s , e t il p r o u v e t o u j o u r s 
s o n d i r e . Q u e l s o n g e , d a n s l a p r i s o n d ' A l e x a n -
d r i e , v o u s a-t- i l r é v é l é d e r e g a r d e r c o m m e fa l s i f i és 
d e s t e x t e s q u ' E u s è b e p r o c l a m e a u t h e n t i q u e s ? 
Mais ce lu i -c i p e u t - ê t r e , c o m m e a r i e n , a t o u r n é 
à l ' a v a n t a g e d e s o n e r r e u r les a d d i t i o n s d e s 
h é r é t i q u e s , p o u r n e p a s ê t r e r e g a r d é c o m m e 
é t a n t s e u l d ' u n e o p i n i o n p e r v e r s e c o n t r e l ' E g l i s e . 
Q u e r é p o n d r e z - v o u s a u s u j e t d e D i d y m e , q u i 
a s s u r é m e n t e s t e a t h o l i q u e s u r l a T r i n i t é ? De 
c e l u i - c i , j ' a i t r a d u i t é g a l e m e n t e n l a t i n u n l i v r e 
s u r l ' E s p r i t - S a i n t . C e r t e s , D i d y m e n e s a u r a i t s e 
r a n g e r a u x o p i n i o n s é m i s e s d a n s l e s e n d r o i t s 
a j o u t é s p a r l e s h é r é t i q u e s a u x œ u v r e s d ' O r i g è n e . 
S u r l e Ttepl 'Aoywv, q u e v o u s a v e z éc r i t v o u s -
m ê m e , il a ée r i t d e s c o m m e n t a i r e s , n o n p a s 
p o u r n i e r q u ' O r i g è n e a éc r i t ce q u ' i l a é c r i t , 
m a i s p o u r e s s a y e r d e n o u s p e r s u a d e r q u e n o u s , 
e s p r i t s s i m p l e s , n o u s n e p o u v o n s c o m p r e n d r e 
ce q u i y e s t d i t , e t d a n s q u e l s e n s i l le f a u t 
c o m p r e n d r e e n b o n n e p a r t . Cela s e u l e m e n t a u 
s u j e t d u Fi ls et d u S a i n t - E s p r i t . Du r e s t e , p o u r 
l e s a u t r e s c r o y a n c e s , E u s è b e e t D i d y m e e m -
b r a s s e n t o s t e n s i b l e m e n t l e s e r r e u r s d ' O r i g è n e , 
e t d é f e n d e n t c o m m e o r t h o d o x e e t p i e u x ce q u e 
t o u t e s l e s E g l i s e s r é p r o u v e n t . 

17. Ilufin au sujet de l'altération des livres 
d'Origène. — E x a m i n o n s p o u r t a n t s u r q u e l s a r -

thol icum, n e m o r e solito, mibi et in hoc ca lumniam 
st ruas) p e r sex vo lumina n ib i l a l iud agit , nisi ut Ori-
g e n e m sua: o s t e n d a t fldei, id es t , Ananas perfidiœ. 
Et m u l t a pon i t exeo tp la , et boc cons tan te r p roba t . 
Tilii ergo in q u o somnio Alexandr in i c-arceris reve-
l a t u m est, u t quœ ille vera prof i te tur , fa lsata conûn-
gas ? Sed fors i tan h ic , u t Ar ianus , ab hœreticia ad-
dila, in occas ionem sui t raxi t ci-roris, n e solus m a i e 
sensisse cont ra Ecc les iam pu ta re lu r . Quid responde-
b is p ro Didyuio, qui ccrte in Tr in i ta te ca tho l i cus e s t ? 
Cujus e t iam n o s d e Spir i tu sanc tû l i b m m in Lat i -
n a m l inguam ver t imus . (Vid. supra). Ccrte hic in h i s , 
quœ a b hœreticis in Origenis oper ibus a d d i t a sun t , 
consent i re non potui t ; et in ipsis r.spi ' A p y w > q 1 1 0 8 

t u in te rpre ta tué éS libris, b r è v e s dictavit Couimenta-
r io tos , q a î b u s non n e g a r e l a b Origene scripta, quœ 
sc r ip t a sun t ; sed nos simplices homines n o n posse 
intet l igere, qua; d ic tmtur , e t q u o sensu in bonam 
par tam accipi debean t , pe r suadere cona lu r . Hoc 
dumtaxa t d e Filio et. Spir i tu sancto. Cœterum in 
aliis dnginal ibus et Euecb ius et Didymus aper t i s -
s ime in Origenis sc i ta concedun t , et quod o m n e s Ec-
clesiai r e p r o b a n t , catholicc e t pie d i c t u m esse de-
feudun t . 



g u m e n t s i l v e u t p r o u v e r q u e les é c r i t s d ' O r i g è n e 
o n t é té f a l s i f i é s p a r l e s h é r é t i q u e s . « C l é m e n t , d i t -
i l , d i s c i p l e d e s a p ô t r e s , q u i f u t a p r è s l e s a p ô t r e s 
é v è q u e d e l ' E g l i s e r o m a i n e e t m a r t y r , a p u b l i é d e s 
l i v r e s q u ' o n a p p e l l e àvotywpteubç, c ' e s t - à - d i r e 
« R e c o n n a i s s a n c e , » d a n s l a p l u p a r t d e s q u e l s il 
e x p o s e c o m m e V r a i m e n t a p o s t o l i q u e , l a d o c t r i n e 
q u ' i l a r e ç u e d e l à b o u c h e d e l ' a p ô t r e P i e r r e ; d a n s 
q u e l q u e s - u n s , il i n t r o d u i t l ' e n s e i g n e m e n t d ' E u -
n o m e d e t e l l e m a n i è r e q u ' o n c r o i r a i t v r a i m e n t 
e n t e n d r e d i s c u t e r E i m o m e l u i - m ê m e , a f f i r m a n t 
q u e le Fi ls d e D i e u n ' a é t é c r é é d ' a u c u n e c r é a -
t u r e v i s i b l e . » E t a p r è s d ' a u t r e s r é f l e x i o n s , t r o p 
l o n g u e s à r a p p o r t e r : « F a u t - i l c o n c l u r e d e c e l a , 
d i t - i l , q u e cet h o m m e a p o s t o l i q u e a é c r i t d e s 
h é r é s i e s ? Ne f a u t - i l p a s c r o i r e p l u t ô t q u e d e s 
h o m m e s p e r v e r s o n t m ê l é a u x a s s e r t i o n s d e 
l e u r s d o c t r i n e s , s o u s l e n o m d e s a i n t s h o m m e s , 
p o u r l e u r d o n n e r p l u s d e c r é d i t , d e s p r o p o s i t i o n s 
q u e c e u x - c i , s o y o n s - e n c o n v a i n c u s , n ' o n t n i p r o -
f e s s é e s n i é c r i t e s ? » I l é c r i t a u s s i q u e C l é m e n t , 
p r ê t r e d e l ' E g l i s e d ' A l e x a n d r i e , p a r f a i t c a t h o -
l i q u e , d i t p a r f o i s e n s e s l i v r e s q u e le F i l s d e 
D i e u a é té c r é é , et q u e D e u y s , é v ê q u e d ' A l e x a n -
d r i e , h o m m e d ' u n e r a r e é r u d i t i o n , d a n s s e s 
q u a t r e v o l u m e s d e d i s c u s s i o n s c o n t r e S a b e l l i u s , 
t o m b e d a n s l ' e r r e u r a r i e n n e . G r â c e à c e s e x e m -
p l e s , il m a n œ u v r e d e m a n i è r e à a t t e s t e r q u e 
d e s c l e r c s e t d e s c a t h o l i q u e s n ' o n t p a s m a l 

17. Rufintis de adulteratione librorum Origenis. — 
Videamus tanien, qu ibus argumentas p r o b a r e n i t a t u r 
Origenis ad kcereticis sc r ip ta vi t iata. « Clemens. i n -
qu i t , Apos to lo rum discipulus , q u i Remanie Ecclesia; 
pos t Apostolos ep iscopus et m a r t y r fu i t , l ibros ed i -
di t \a), qui appel tantur «v«ywjj t f f f iôf , id est récogni-
tion in q u i b u s q u u m ex p e r s e n a Pétri Apostol i d o c -
t r ina , quas i ve re apos to l i ca , in q u a m p l n r i m i s e x p o -
n a t u r ; in a l iquibus ¡ta E u u o m i i d o g m a inser i tur , u t 
nihil a l iud quarn ipse E u n o m i u s d i spu ta re c r e d a t u r , 
Fi l ium Dei c rea t iua de nult is exs tan t ibus asaeve-
rans . » Et post «lia, quai prol ixum est sc r îbere : 
« Quid, quaiso, ai t , de b i s sen t i endum es t , quod Apos-
tol icus v i t lueretiea scr ipser i t ? An id po t iu s c r eden -
diun, q u o d p c r v e r s i homincs ad asser t ionem dogrna-
tum suoruu i sub v i ro ram s a n c t o r u m n o m i n e , t a m -
q u a m facilius c r edenda , in te r se rue r in t e a , quie illi 
ncc sensisse, nec scr ipsisse c redendi snn t ? >• Cle-
m e n t e m q u o q u e Alexandrins; Ecclesiœ p r e s b y t e r u m , 
viruui c a t h o l i c u m , scribit in l ibris suis i n t e r d u m 
Dei F i l ium dicere c r e a t u m ; e t Dionysium Alexan-
drin® nrb i s ep i scopum, v i rum feruditissimum, c o n -
t ra Sabelt ium qua tuo r vo lumin ibus d i spu t an t em, in 

p e n s é , m a i s q u e l e u r s é c r i t s o n t é té a l t é r é s p a r 
l e s h é r é t i q u e s , e t à c o n c l u r e à l a f i n e n c e s 
t e r m e s : « De m ê m e p o u r O r i g è n c , c h e z l e q u e l , 
c o m m e c h e z c e u x d o n t n o u s a v o n s d é j à p a r l é , 
o n r e n c o n t r e q u e l q u e d i v e r s i t é , n e su f f i t - i l p a s 
d ' a l l é g u e r ce q u ' o n a l l è g u e et q u e l ' o n c o m p r e n d 
p o u r l e s c a t h o l i q u e s j u g é s a v a n t l u i , e t l a m ê m e 
e x c u s e n e su f f i r a i t - e l l e p a s d e v a n t u n s e m b l a b l e 
m o t i f ? »> Si l ' o n a c c o r d e q u e t ou t ce q u ' i l y a 
d e n u i s i b l e d a n s l e s l i v r e s y a é té g l i s s é f r a u d u -
l e u s e m e n t , r i e n d e c e l a n e s a u r a i t ê t r e i m p u t é 
a u x a u t e u r s , m a i s o n l ' a t t r i b u e r a i t à c e u x p a r 
q u i l e s p a s s a g e s a u r a i e n t é t é , d i t - o n , v i c i é s , e t 
ce t t e a t t r i b u t i o n n e p o r t e r a i t a l o r s s u r p e r s o n n e , 
p u i s q u e les n o m s d e c e u x - c i s o n t i n c e r t a i n s , e n 
s o r t e q u e t o u t e s c h o s e s é t a n t à t o u s , r i e n n e 
s e r a i t à a u c u n . G r â c e à c e s y s t è m e d e d é f e n s e , 
p l e i n d e v a g u e , o n n e p o u r r a i t a c c u s e r n i M a r -
c i o n , n i M a n è s , n i A l i u s , n i E u n o m e ; s u r t o u t e s 
l e s i m p i é t é s q u e n o u s l e u r o p p o s e r o n s c o m m e 
l e u r d i r e , l e u r s d i s c i p l e s r é p o n d r o n t : « Ce n e 
s o n t p a s les p a r o l e s d e n o s m a î t r e s , l e u r s e n n e -
m i s l e s o n t f a u s s é e s . » P a r ce m o y e n , le l i v r e 
011 v o u s f a i t e s c e b e a u r a i s o n n e m e n t et q u i e s t 
d e v o u s , n e s e r a p a s d e v o u s , m a i s d e m o i 
p e u t - ê t r e ; et m o n l i v r e , o ù j e r é p o n d s à v o s 
a c c u s a t i o n s , s i v o u s y r e p r e n e z q u e l q u e c h o s e , 
n e s e r a p a s m i e n , m a i s v ô t r e , p u i s q u e v o u s le 
c r i t i q u e z . E n r a p p o r t a n t t o u t a u x h é r é t i q u e s , 

Ar i annm dogma delabi . Et sub b i s exeroplis illud 
agit , u t non ecclesiasl icos, (il cathol icos viros maie 
sensisse, sed ab hœreticis eo rum scr ip ta co r rup t a 
esse t e s t e t u r , et concludat ad e x t r e m u m , d iccns : 
n De Orîgene quoque , in q u o simil i ter , u l in b i s 
quos supra d ix imus , q iuedam divers i tas inveni tnr , 
i s lud non suffioiut sen t ire, quod d e prai judicat is j a m 
catkolicis sen t i tu r , vel in te l l ig i tur viris, n e similis 
causœ, similis sulûciat excusat io ? >» Si conced i tu r , 
nt quidquid in l ibris n o x i u m reper i tu r , a b aliis cor-
r u p t u m sit, (At. id si i ta e s t nihil , etc.), nihil eo rnm 
erit , q u o r u m fe r tu r n o m i n i b u s ; sed h i s d e p u t a b i l u r , 
a qu ibus dic i tur esse v i t ia t iun , q u a m q u a m e t il lorum 
non erit , q u o r u m incer la s u n t nomina ; a tque ¡ta 
fiel, ut. d m n o m n i u m o m n i a sun t , n ih i l a i i cu jus s i t . 
Hac defonsiouis p e r t u r b a t i o n s nec Marcion, n e c Ma-
niclweus, n e e Arius, uec Eunomius accusari p o t e r u n l ; 
qu ia qu idqu id n o s a b liis impie d ic tum objecer imus , 
discipuli r e s p o n d e b u n t , n o n a mag i s t r i s suis i ta edi-
tum (.4/. d ic tum), sed a b inimicis esse v io la lum. Hoc 
generc et isle ipse t u u s l iber , tuus n o n er i t , sed for-
si tan m e u s . Et incus liber, q u o tibi accusa ius res-
pondeo , si iu illo al iquid reprehender i s , noil e r i t 

(a) Qui appeltantur KWftWpUvxbç. Xullua est codex n*. npud nos, qui pure non lígat A N A T O P I S M O S , licet imperiti 
Icctorcs, et scriplorcs poauerinl ad icargiiieni quorumdam exemplar! um, anathcorismos ; qucm ctrorcm retincnt cditi ante nos 
Übri. M18TUX. 

q u ' a t t r i b u e r e z - v o u s a u x o r t h o d o x e s , à q u i v o u s 
n e l a i s s e z r i e n e n p r o p r e ? Mais d ' o ù v i e n t , d i r e z -
v o u s , q u ' i l y a d a n s l e u r s l i v r e s c e r t a i n s p o i n t s 
r è p r é h e n s i b l e s ? R é p o n d r e q u e j e n ' e n s a i s p a s 
l e s c a u s e s , c e n ' e s t p a s m e h â t e r d e les r e g a r d e r 
c o m m e h é r é t i q u e s . I l p e u t s e f a i r e , e n e f f e t , o u 
q u ' i l s a i e n t e r r é d e b o n n e f o i , o u q u ' i l s a i e n t 
é c r i t d a n s u n a u t r e s e n s , o u q u e d e s c o p i s t e s 
i n h a b i l e s a i e n t p e u à p e u d é n a t u r é l e u r s é c r i t s ; 
o u c e r t a i n e m e n t , a v a n t q u ' A l e x a n d r i e v i t n a î t r e 
A r i u s , c e t a u t r e d é m o n d u Mid i , o n a d i t c e r -
t a i n e s c h o s e s s a n s i n t e n t i o n m a u v a i s e e t a v e c 
t r o p p e u d e p r é c a u t i o n , m a i s q u i n e p o u r r a i e n t 
é c h a p p e r a u x c e n s u r e s d ' h o m m e s p e r v e r s . O n 
é l è v e d e s a c c u s a t i o n s c o n t r e O r i g è n c , e t a u l i e u 
d e l e d é f e n d r e , v o u s a c c u s e z d ' a u t r e s p e r s o n n e s ; 
v o u s n e n i e z p a s q u ' i l s o i t c o u p a b l e , v o u s l u i 
c h e r c h e z u n e f o u l e d e c o m p a g n o n s d e f a u t e . 
Si l ' o n d e m a n d a i t q u e l s s o n t l e s c o h é r é t i q u e s 
d ' O r i g è n e , v o s a r g u m e n t s a u r a i e n t l e u r r a i s o n 
d ' ê t r e ; m a i s 011 v o u s d e m a n d e s i l e s d o c t r i n e s 
e x p r i m é e s d a n s l e s l i v r e s d ' O r i g è n e s o n t b o n n e s 
o u m a u v a i s e s ? V o u s n ' e n d i t e s r i e n , et v o u s 
v o u s r é f u g i e z d a n s d ' a u t r e s d i s c o u r s . C l é m e n t 
d i t : D e n y s n ' e s t p a s e x e m p t d e ce l l e e r r e u r ; 
l ' é v ê q u e A f h a n a s e (ailleurs : A n a s t a s e ) d é f e n d 
D e n y s d e l a s o r t e : L e s éc r i t s d e s a p ô t r e s o n t 
é té p a r e i l l e m e n t d é f i g u r é s ; c o m m e n t d o n c , 
q u a n d c ' e s t v o u s q u ' o n a c c u s e d ' h é r é s i e , v o u s 
t a i s e z - v o u s s u r v o t r e c o m p t e , e t r e j e t e z - v o u s 
l e f a r d e a u s u r m o i ? P o u r m o i , j e n ' a c c u s e p e r -
s o n n e et j e m e c o n l e n l e d e r é p o n d r e e n c e q u i 

meus, sed tuus, a quo reprebenditur. Et dum omnia 
ad hœreticos refers, quid Ecelesiasticis trihues, <jui-
bus propriiun nihil reliuquis ? Et quomodo, inquies, 
i n libris eorum vitiosa nonnuUa s u n t ? Si me causas 
vitiorum neeciro responderá, non statim illos herét i -
cos judicobo. Fieri enim potest, ut vel simpliciter 
erraverint, vel alio sensu scripserint, vol a librariis 
imperitis eornm paulalim scripta corrupta sint. Vel 
certe antequam in Alexandria quasi diernonium me-
ritlianum Arius nasceretur, innocenter q u i d a m , et 
minus caute locuti su ut, et quœ n o n possint perver-
sorum hominum catumniam declinare. Objiciuntur 
Origeni crimina, et lu non illum defeudis, sed ¡dios 
acensan ; nec crimen renuis, sed criminosorum tur-
bam requiris. Si tibi diceretur, quos habet Origcncs 
in hreresi socios, recle isla profères. Nu ne a te qua:-
ritur, hœe quai iu Origenis libris scripta reperiuntur, 
bona siul an mala? T a c e s , et pro bis alia ioqueris. 
Clemens hoc ait : Dionvsius in isto errore deprehen-
ditur ; Athanasius (ai. Anastasius) episcopus sic 
Dionysii defendil «rrorem : i fpostolorum scripta si-
militer depravata sunt ; quomodo et nunc ab aliis 
tibí lúcreseos crimen impingitur, cl lu pro te taces, 

n i e c o n c e r n e . J e n e s u i s p a s c e q u e » v o u s p r é -
t e n d e z ; s i v o u s ê t e s c e d o n t o n v o u s a c c u s e , 
v o y e z - l e v o u s - m ê m e . Ni l e f a i t d e m ' a b s o u d r e 
m o i - m ê m e n e p r o u v e q u e j e s u i s i n n o c e n t o u 
c o u p a b l e , n i d e v o t r e p a r t le f a i t d e m ' a c c u s e r 
n e p r o u v e v o t r e i n n o c e n c e o u v o t r e c u l p a b i l i t é . 

18. Lettre d'Origène aux amis d'Alexandrie, 
première partie de sa missive. — L ' a l t é r a t i o n d e s 
d i r e s d e s a p ô t r e s , d e l ' u n et d e l ' a u t r e C l é m e n t 
e t d e D e n y s , p a r l e s h é r é t i q u e s , l u i s e r v a n t d e 
p r é m i s s e s , R u f i n a r r i v e à O r i g è n c e t s ' e x p r i m e 
a i n s i : « L e s é c r i l s et l e s d i s c o u r s d ' O r i g è n e l u i -
m ê m e p r o u v e n t q u ' i l s e p l a i g n a i t d e c c s a l t é r a -
t i o n s et q u ' i l l e s d é p l o r a i t ; ce q u e d e s o n v i v a n t , 
fi s a c o n n a i s s a n c e e t s o u s s e s y e u x , il e u t à 
s o u f f r i r d e s é d i t i o n s i n f i d è l e s d e s e s l i v r e s o u 
d e s p a r o l e s q u ' o n l u i a t t r i b u a i t f a u s s e m e n t , 
r e s s o r t a v e c é v i d e n c e d e l a l e t t r e q u ' i l a d r e s s e 
à s e s a m i s d ' A l e x a u d r i e . » E t R u f i n c i t e a u s s i t ô t 
ce d o c u m e n t ; et l u i q u i i m p u t e a u x h é r é t i q u e s 
d ' a v o i r f a u s s é l e s é c r i l s d ' O r i g è n e , d é b u t e l u i -
m ê m e p a r u n e f a l s i f i c a t i o n , d a n s u n e t r a d u c t i o n 
o ù il d é n a t u r e l a p e n s é e q u i e s t d a n s l e g r e c , 
e t o ù il n e r a p p o r t e p a s a u x L a t i n s c e q u ' O r i g è n e 
p r o c l a m e d a n s s a l e t t r e . T o u t e ce t t e l e t t r e n ' e s t 
q u ' u n v i o l e n t p a m p h l e t c o n t r e D é m é t r i u s , é v ê q u e 
d ' A l e x a n d r i e , et c o n t r e l e s ê v ê q u e s e t l e s c l e r c s 
d u m o n d e e n t i e r ; il y d i t q u e c ' e s t e n v a i n q u e 
l e s E g l i s e s l ' o n t b a n n i d e l e u r c o m m u n i o n , e t 
q u ' i l n e v e u t p a s r e n d r e l a p a r e i l l e à c e u x q u i 
m é d i s e n t d e l u i : s a n s d o u t e , p o u r n e p o i n t p a -
r a î t r e m é d i s a n t l u i - m ê m e , lu i q u i p o u s s e l e s 

et pro me confi ions ? Ego neminem accuso, pro me 
tantum respondisse conleutus. Non sum quod arguis; 
si tu e s quod accusaris, ipse videris. Nec absolutio 
mea me, nec reatus te, aut innocentent, aut obno-
xiurn crimini probabunt. 

-18. Epistola Origenis ad amicos Alexandriic. Ori-
genianx epistola priùr pars. — Pramiissa falsatione 
ab bœrcticis apostoloruin , et utriusque d é m e n t i s , 
atque Dionysii , venit ad Origenem, et liis verbis lo-
quitur : •< Ipsius hoc conquerentis e t deplorantis 
scriptis ac vocibus probaviuius. Qnid en im ipse cum 
adhuc in carne vivons, sentiens, vidensque perpes-
sus sit de librorum suorum, vel sermonum corrup-
tionibus, vel adulterinis editionibus, ex ipsius epis-
tola quam scribit ad quosdam charos suos Alexan-
driam, evidenter docetur. » Statimque exemplnm 
subjungit cpistolœ ; et qui falsitatem scriptorum Ori-
genis h.ureticis imputât, ipse incipit a fatsitale, n o n 
ita interpretans ut habetur in <Jr,eco, nec id Latiuis 
insinuans, quod ipse in suis litteris profitetur. Clini-
que il la epistola tota Demctrium Alexaudrime urbis 
pontificem laceret, et in totius orbis episcopos «l 
clericos invebatur, et frustra ab Ecclesiis excommu' 



p r é c a u t i o n s p o u r n e p a s m é d i r e d ' a u t r u i , m ê m e 
j u s q u ' à n e p a s o s e r m a l p a r l e r d u d i a b l e , c e 
q u i a f o u r n i l ' o c c a s i o n à C a n d i d e , p a r t i s a n d e 
l a s e c t e V a l c n t i n i e n n e , d e l u i r e p r o c h e r d ' a v o i r 
d i t q u e l e s a l u t e s t c o m p a t i b l e a v e c l a n a t u r e 
d u d i a b l e . Mais R u f i n , c a c h a n t l ' a r g u m e n t a t i o n 
d e l a l e t t r e , i n v e n t e e n f a v e u r d ' O r i g è n e c e q u ' i l 
n ' a p a s d i t . C ' e s t p o u r c e l a q u e j ' a i t r a d u i t e n 
p a r t i e e t p a r fragments l e d é b u t d e ce t t e l e t t r e , 
e t q u e j ' a i j o i n t ic i l e s p a s s a g e s q u e R u f i n a 
i n t e r p r é t é s i n e x a c t e m e n t e t f r a u d u l e u s e m e n t ; 
a i n s i l e l e c t e u r r e c o n n a î t r a d a n s q u e l b u t il a 
p a s s é s o u s s i l e n c e l a p e n s é e g é n é r a l e d e c e t 
é c r i t . O r i g è n e , d a n s u n e d i s c u s s i o n g é n é r a l e 
c o n t r e l e s p r ê t r e s d e l ' E g l i s e , q u i l ' o n t j u g é 
i n d i g n e d e l a c o m m u n i o n c h r é t i e n n e , l e u r o p -
p o s e c e r a i s o n n e m e n t : « Q u ' e s t - i l b e s o i n d e 
c i t e r les p a s s a g e s d e s P r o p h è t e s , o ù ils m e n a c e n t 
e t r é p r i m a n d e n t si s o u v e n t l e s p a s t e u r s , l e s a n -
c i e n s , l e s p r ê t r e s et. l e s p r i n c e s d u p e u p l e ? V o u s 
p o u v e z , s a n s n o t r e a i d e , l e s e x t r a i r e d e s s a i n t e s 
E c r i t u r e s , e t v o u s c o n v a i n c r e q u e c e t e m p s e s t 
s a n s d o u t e c e l u i d o n t il e s t d i t : « N ' a y e z n i 
c o n f i a n c e a u x a m i s , n i e s p é r a n c e d a n s l e s 
p r i n c e s ; » 3fie/*, v n , 5 ; e t q u ' à p r e s e n t s ' a c -
c o m p l i t c e t t e p r o p h é t i e : « L e s c h e f s d e m o n 
p e u p l e n e m ' o n t p o i n t c o n n u ; c e s o n t d e s e n f a n t s 
q u i n ' o n t po in t , d e s e n s n i d é r a i s o n ; i ls n e s o n t 
s a g e s q u e p o u r f a i r e le m a l e t i l s n ' o n t p o i n t 
d ' i n t e l l i g e n c e p o u r f a i r e l e b i e n . » 36rém. iv , 22. 
N o u s d e v o n s p l u t ô t l e s p l a i n d r e q u e l e s ha ' i r , 

n i c a l u m esse se dicat , n e c vclle in maledict;? re-
fe r re v i c e m , n e scilicct matcdicus v idea tu r esse 
l iomo. qui in t a n l u m cau tus s i t ad m a l e d i c e n d u m . u t 
n e diabolo qu idem audea t maled iccrc ; u n d e et Can-
dido Valcnt in iani dogmat i s secta tor i , ca luniuiandi 
se occas ionem deder i t , quod d iabo lum nalvand.-c 
dixer i t e s s e natura; : hic d i s s imula i s a r g u m e n t o epi-
stolar, üng i t p ro Origene, quod ¡He non loqui tur . 
U n d e ep í s to la ips ius p a r t e m pau lu lum ex superiori-
b u s t r aus tu l i , e t his junx i , quœ a b ipso commat ice 
doloseque t rans la ta s u n t , u t quo consi l io super iora 
t acucr i t , i p se lector agnosca t . Contra sacerdotes 
e r g o Ecclesifc general i t e r d iapu tans , a qu ibus indi-
g n u s co in iuun ione e jus fue ra t j ud ica tus , ha;c intuli t : 
a Quid necesse e s t d e p r o p h e t a r u m s e n n o n i b n s di-
cere, qu ibus siepissime p a s t o r i b u s , el ma jo r ibus 
n a t u , et sacerdot ibua , ac p rme ip ibus popul i couiini-
u iu i tur et a r g u u o t e o s ? Q u i e a b s q u e n o b i s de sanctis 
Scr ip tur is elicere potes t i s , ct Üquido pervidere, q u o d 
fors i tan h o e t e m p n a s i t , de quo diciUir : « Noli te cre-
dare amíeis , n e c spere t i s in pr inc ip ibus ; » Sikh., vit, 
\> ; et n u u c i inplea tur va t ic in ium : u Duces popul i 
m e i m e nesc ie run t , Ulii s tul t i sun t , et. n o n sun t sa -
pientes . Sap ien t e s suu t , u t íociocl ma la , bcue a u t e m 

p l u t ô t p r i e r p o u r e u x q u e l e s m a u d i r e . N o u s 
a v o n s e n e f f e t é t é c r é é s p o u r b é n i r e t n o n p a s 
p o u r m a u d i r e . C ' e s t a i n s i q u e s a i n t Miche l , d a n s 
s o n d é b a t a v e c l e d i a b l e , a u s u j e t d u c o r p s d e 
Moï se , n ' o s a p a s p r o n o n c e r u n e s e n t e n c e d e m a -
l é d i c t i o n c o n t r e ce g r a n d c r i m i n e l , m a i s il d i t : 
« Q u e l e S e i g n e u r te r é p r i m e ; » e t n o u s l i sons 
q u e l q u e c h o s e d e p a r e i l d a n s Z a c h a r i e : « Q u e 
l e S e i g n e u r t e réprime, ô S a t a n , q u e l e S e i g n e u r 
t e r é p r i m e , l u i q u i a c h o i s i J é r u s a l e m . » Zach. 
m , 2 . N o u s d é s i r o n s d e m ê m e q u e l e S e i g n e u r 
r é p r i m e c e u x q u i n ' o n t p a s l ' h u m i l i t é d e se 
l a i s s e r r e p r e n d r e p a r l e p r o c h a i n . Miche l a y a n t 
d i t : « Q u e le S e i g n e u r le r é p r i m e , A S a t a n , » e t 
Z a c h a r i e c o m m e l u i , D i e u v e r r a l u i - m ê m e s ' i l 
v e u t o u n o n r é p r i m e r l e d i a b l e , et s ' i l l e f a i t , cc 
s e r a d e l a m a n i è r e q u ' i l lu i p l a i r a . » Et a p r è s 
b e a u c o u p d ' a u t r e s c o n s i d é r a t i o n s q u ' i l s e r a i t t r o p 
l o n g d ' é c r i r e , O r i g è n e a j o u t e : « N o t r e s e n t i m e n t 
e s t q u ' i l s s e r o n t r e j e t é s d u r o y a u m e d e s c i e u x , 
n o n - s e u l e m e n t c e u x q u i o n t c o m m i s d ' a f f r e u x 
p é c h é s , p a r e x e m p l e , l e s f o r n i c a t e u r s , l e s a d u l -
t è r e s , l e s i m i t a t e u r s d e s h a b i t a n t s d e S o d o m e et 
l e s v o l e u r s , m a i s e n c o r e c e u x q u i a u r o n t c o m m i s 
d e m o i n d r e s f a u t e s , p u i s q u ' i l e s t é c r i t : « Ni les 
i v r o g n e s n i l e s m é d i s a n t s n e p o s s é d e r o n t p a s l e 
r o y a u m e d e D i e u ; » I Corinth.xi, t G ; e t q u ' i l n ' y a 
p a s m o i n s u n e m e s u r e d e l a b o n t é q u e d e l a s é v é -
r i t é d e D i e u . A u s s i n o u s e f f o r ç o n s - n o u s d e f a i r e 
t o u t e c h o s e a v e c r é f l e x i o n , b u v a n t a v e c t e m p é -
r a n c e e t m e t t a n t u n f r e i n à n o t r e l a n g u e , d e 

facore nesc iun t ; « Jcrem. i v ,22 ; q u o r u m magis mise-
rer i q u a m eos odisse debemus , e t o r a r e p ro illis, 
q u a m eis matcdicere . Ad benedioi ïndum e n i m , e t non 
ad ma led i cendum crea t i s u m u s . Unde e t M i c h a e l c u m 
adversus d iabolum d i s p u t a r e l de Moysi corpore , ne 
l a n t o q u i d e m ma lo ausus e s t j ud ic ium i n f e i r e bla-
s p h è m e , sed dixit : :< Inc rcpe t t ibi Dominus . » J"d. 
9). Cui qnid s imile e t iam in Zachar ia l eg imus : « In-
c repe t tibi Dominus , diabole, et incrcpet Dominus in 
t e , qui elegit J é rusa l em. » Zach. n i , 2. I t aque et n o s 
cup imus increpar i a Domino eos qui n o l u n t eu m 
h u m i b t a t e a proximis increpar i . Dicente au tem Mi-
chae l e : « Inc r cpe t t ibi Dominus , d iaboie , » et Zachar ia 
si mil i ter , u t r u m incrcpe t , an non i nc repc t Deus dia-
b o l u m , ipso vider i t . Et si iocrepa t , q u o m o d o inerc-
pe l , ipse agnosca t . » El. pos t m u l t a quœ prol ixum 
es t scribere, addi t : « Nos hoc sen t imus quod cjicien-
t u r d e r egno c w l o n m i , n o n so lum qui g rand ia pcc-
caveruu t , verbi gra t ia , fo ra iea torcs et aduî ter i , et. 
m a s c u l o r u m concubi tores , et fur es, sed e t qui mi-
n o r a de l iquerunt , ex eo q u o d sc r ip tum est : « Xeque 
ebriosi , neque m a l e d i * r e g n u m Dei p o s s i d e b u n t ; « 
I Cor. v i , 56; et l am i n bou i ta le q u a m severi ta te 
Dci esse m e n s u r a m , Vndç cunc ta n i t imur agere 

m a n i è r e à n ' o s e r m é d i r e d e p e r s o n n e . C'est à 
c a u s e d e l a c r a i n t e d e D i e u q u e n o u s n o u s g a r -
d o n s d e m é d i r e d e q u i q u e c c so i t , n o u s s o u v e -
n a n t d e cc t t c p a r o l e : « I l n ' o s a p a s p r o n o n c e r 
u n a r r ê t d e m a l é d i c t i o n , » q u i s ' a p p l i q u e à 
Miche l c o n t r e l e d i a b l e , e t d e ce t t e a u l r e : « Ils 
m é p r i s e n l l e s p u i s s a n c e s et i ls m a u d i s s e n t l e s p e r -
s o n n e s c o n s t i t u é e s e n d i g n i t é . » P e i r . n , 40 ; e t p u i s -
q u e c e r t a i n s d e c e u x q u i i n v e n t e n t v o l o n t i e r s d e s 
q u e r e l l e s a c c u s e n t d ' i m p i é t é n o u s e t n o t r e d o c -
t r i n e , s u r q u o i il l e u r a p p a r t i e n t d e v o i r c o m m e n t 
i l s e n t e n d e n t l a m a x i m e : « Ni l e s i v r o g n e s , n i 
l e s m é d i s a n t s n e p o s s é d e r o n t p a s le r o y a u m e 
d e D i e u , » q u o i q u ' i l s p r é t e n d e n t q u e le p è r e d e 
l a m a l i c e e t d e l a p e r d i t i o n d e c e u x q u i s e r o n t 
e x c l u s d u r o y a u m e d e Dieu p u i s s e ê t r e s a u v é , 
ce q u e n e p e u t d i r e m ê m e u n h o m m e a t t e i n t 
d e f o l i e . » L a t r a d u c t i o n d e R u f i n d o n n e u n t o u t 
a u t r e s e n s a u p a s s a g e q u e n o u s a v o n s i n t e r -
p r é t é à l a fin d e c e s p a r o l e s d ' O r i g è n e : « C ' e s t 
à c a u s e d e l a c r a i n t e d e D i e u q u e n o u s n o u s 
g a r d o n s d e m é d i r e d o q u i q u e e e so i t , » e t le 
r e s t e . R u f i n s u p p r i m e c e q u i p r é c è d e , d ' o ù d é -
p e n d c e q u i s u i t , e t c o m m e n ç a n t à r a p p o r t e r 
l a l e t t r e , c o m m e s i l ' e x o r d e o m i s a b o n d a i t d a n s 
s o n s e n s , il d i t : « C e r t a i n s d e c e u x q u i a c c u s e n t 
v o l o n t i e r s l e p r o c h a i n n o u s i m p u t e n t à n o u s 
et ^ n o t r e d o c t r i n e u n b l a s p h è m e c r i m i n e l , q u ' o n 

(1) Cnndidu* abusait de ce terme pour enseigner, à la suite du 
le rère. U entendait par là, non la génération immanente et été 
inventés dans les antre* rln gnotioiame. Cc n'est pas que l'étym» 
ficallon catholique. Tertullien, roulant le* erreurs do l'rasé-ïs, 1< 
en soit privés par cela seul que 1« liéritiques l'emploient an 
n'onUil- pas imprégnée* de leur TcninV Saint Grégoire de îNaïiai 
doctrinales. 

n ' a j a m a i s o u i s o r t i r d e n o t r e b o u c h e , s u r q u o i 
i ls o n t à c o n s i d é r e r e u x - m ê m e s q u ' i l s n e v e u l e n t 
p a s o b s e r v e r c e p r é c e p t e : « Les m é d i s a n t s n e 
p o s s é d e r o n t p a s le r o y a u m e d e D i e u , » q u a n d 
ils m e p r ê t e n t l ' a s s e r t i o n q u e le p è r e d e l a m a -
l ice et d e l a p e r d i t i o n d e c e u x q u i s e r o n t e x c l u s 
d u r o y a u m e d e D i e u , c ' e s t - à - d i r e le d i a b l e , o b -
t i e n d r a l e s a l u t , o p i n i o n q u e n e p e u t é m e t t r e 
m ê m e u n h o m m e q u i a p e r d u s o n b o n s e n s e t 
q u i est m a n i f e s t e m e n t i n s e n s é . » 

10. Dialogue de. Candide et d'Origine. Livre de 
Nowttkn sur la Trinité. — Q u e l ' o n c o m p a r e l e s 
p a r o l e s d ' O r i g è n e , q u e j ' a i t r a d u i t e s p l u s h a u t 
m o t à m o t , j e n e d i s p a s à l a t r a d u c t i o n , m a i s 
à l a v e r s i o n , m a i s a u r e n v e r s e m e n t fai t p a r 
R u f i n , et l ' o n v e r r a s a n s p e i n e c o m b i e n g r a n d e 
est l a d i f f é r e n c e , n o n - s e u l e m e n t d e s e x p r e s s i o n s , 
m a i s e n c o r e d e s i d é e s . J e p r i e l e l e c t e u r d e n e 
p a s s ' i m p a t i e n t e r d ' u n e i n t e r p r é t a t i o n p l u s é t e n -
d u e ; s i n o u s a v o n s t o u t t r a d u i t , c ' e s t p o u r 
p r o u v e r d a n s q u e l b u t i l a p a s s é s o u s s i l e n c e 
c e q u i p r é c é d a i t . I l y a c h e z l e s C r é e s u n d i a -
l o g u e e n t r e O r i g è n e c t C a n d i d e . d é f e n s e u r d e 
l ' h é r é s i e d e V a l e n t i n , d a n s l e q u e l , j e l ' a v o u e , j e 
m e s u i s d o n n é e n s p e c t a c l e l e d u e l d e d e u x 
A n d a b a t e s . C a n d i d e d i t q u e le F i l s e s t c o n s u b s -
t a n t i e l a u P è r e , m a i s il e r r e e n a v a n ç a n t q u ' i l e n 
e s t u n e îtpoêoiï}, ( l) c ' e s t - à - d i r e u n e « é m i s s i o n . » 

i gnoîlirpic Valentin, que le Verbo n'était pas de mime naiura que 
irnélle, mais une sorte de création, comme celle des Fon* ou génie« 
ilogie du mot implique nécraiairwuent l'hérine, repousse une signi-
déclare d'origine orthodoxe ; ¡lue »eut pas quo la langue de rrglisé 
icrrice de l'erreur. Que <l\;\prxïs3ians irréprochables en elles-mêmes 
ixc et plusieurs autres Père» ont gardé celle-ci dans leurs théories 

consilio : in vini quoqne po tu , et in modera t ions 
se rmon is, u t nulli a u d e a m u s muledicero. Ergo c u m 
prop te r Dei t imorem caveamus in q u e m p i a m male-
dicta conferre , r c c o r d a n t e s illius d k t i : « Non fuit 
ausus jud ic ium iuferre b la sphemi®, » q u o d d ic i tn r 
d e Michael« con t r a d iabolum ; ct in al io loco : « Do-
mina l iones qu idem r e p r o b a n t , glorias au tem blas-
p h e m a n t ; » II Petr. n, 10 ; qn idam e o r u m qui t ibenter 
c o n t e n t i o n s r e p e r i u n t , a sc r ibun t nobis c t nostra; 
doctriiiK b l a s p h e m i a m , s u p e r q u a i p s i v idcr in l , quo-
m o d o illud a u d i a n t : « Neque ebriosi , neque malediei 
r e g n u m Dei pos s idebun t , » licet pa t rem maliUie c t 
perdi t iouis c o r u m , qui d e r egno Dei e j i c ien tu r , di-
can t posse sa lva r i , quod ne meu te qu idem quis 
cap tus dicere potes t . » Ctetera qu idem ex e a d e m 
epis tola t r ans tu l i t p ro h o c , q u o d in fine v e r b o n i m 
Origenis interpfOtati suu ius : « Ergo cum prop te r 
t imorem Dei caveamus in q u e m p i a m maled ic ta c o n -
ferre , » et re l iquu : isle f r audu leu t e r a m p u t a t i s s u -
pe r io r ibus , ex qu ibus infer iora d e p e n d e n t , s ic ccepit 
U-ansferre epis tolam, quas i hoc s ensu super ius e s se t 

exord ium, et a i t : « Quidam eorum qui l ibenter ha-
b e n t c r iminar i p rox imos suos , a sc r ibun t nobis e t 
doctxinœ nos t ra ; c r imen bla^phemiie, quod a nob i s 
n u s q u a m aud i e run t ; d e q u o ipsi v ider in t , no len les 
observare m a n d a f t i m illud q u o d dicit : « Quia male-
diei r c g n u m Dei non poss idebun t ; d icentes asse-
rere m e p a l r e m malitias e t perdi t ionis eoruui <iui d e 
r egno Dei e j ie iuntur , id e s t d iabo lum, esse salvan-
d u m : quod n e aliquis qu idem mente m o t u s et ma-
nifeste iusan iens dicere potes t , o 

19. Dialogus Candidi et Origenis. Liber Novafiani 
de Trinitate. - Conforte Origen is ve rba , qua; s u p r a 
ad v e r b u m trails tul i, liis qua; ab isto non versa sun t , 
sod eversa, et q u a n t a m in t e r se non solum verbo-
r u m , sed et s e u s u n m liabeant d i s sonan t i am, pci-spi-
ciet is . Obsecro ne moles ta s i t vobis proxi l ior in ler-
p re laUo. Idci rco eu im omnia v e r t i m u s , u t q u o 
consi l io super iora l a c u e r i t , p rob iu ' eums . Habe tur 
d ia logus a p u d Gnecos Origenis et Candidi Valcnti-
niance hœreseos defensor is , in quo duos Andabalas 
d ig ladiantes in ter 6« spec lasse m e fateor . Dicit Can-



A u c o n t r a i r e , O r i g è n e n i e , d ' a p r è s A r i u s e t E u -
u o m o , q u e l e Fi ls s o l i o u u n e é m i s s i o n d u P è r e , 
o u q u ' i l soi t n é d u P è r e , a f i n q u e D i e u l e l ' è r e 
n e s o i t p a s d i v i s é e n p a r t i e s ; m a i s il p r é t e n d 
q u ' i l a é t é , p a r l a v o l o n t é d u P è r e , u n e c r é a t u r e 
c o m m e l e s a u t r e s , l a p l u s s u b l i m o e t l a p l u s 
e x c e l l e n t e d e t o u t e s . Us a b o r d e n t e n s u i t e u n e 
s e c o n d e q u e s t i o n . C a n d i d e a f f i r m e q u e l a n a t u r e 
d u d i a b l e e s t l a p i r e d e s n a t u r e s , e t q u ' e l l e 
n ' a r r i v e r a j a m a i s a u s a l u t ; à q u o i O r i g i n i r é p o n d 
a v e c r a i s o n , q u e le d i a b l e n ' e s t p a s d ' u n e s u b s -
t a n c e p é r i s s a b l e , m a i s q u ' u n e f a u t e v o l o n t a i r e 
l ' a f a i t d é c h o i r , e t q u ' i l p e u t ê t r e s a u v é . C a n d i d e 
t i r e d e l à u n e f a u s s a a c c u s a t i o n , c o m m e s i O r i -
g è n e a v a i t d i t q u e l a n a t u r e d u d i a b l e d e v a i t 
o b t e n i r l e s a l u t . Ce d e r n i e r r é f u t e c e r e p r o c h e 
p l e i n d e f a u s s e t é . C'est d a n s c e d i a l o g u e s e u l , 
n o u s l e c o m p r e n o n s p a r l à , e t n o n d a n s l e s 
a u t r e s l i v r e s , d o n t il n ' a j a m a i s é i é q u e s t i o n , 
q u ' O r i g é n c c e n s u r e l a d u p l i c i t é d e s h é r é t i q u e s . 
D u r e s t e , s i t o u s les p o i n t s e n t a c h é s d ' h é r é s i e 
n e p r o v i e n n e n t p a s d ' O r i g è n e , m a i s d e s h é r é -
t i q u e s , c o m m e p r e s q u e t o u s s e s o u v r a g e s s o n t 
p l e i n s d e p a r e i l l e s e r r e u r s , rien n e s e r a l ' œ u v r e 
d ' O r i g è n e , e t t o u t s e r a l e f a i t d e g e n s d o n i n o u s 
i g n o r o n s l e s n o m s . I l n e s u f f i t p a s à l t u f i n d e 
c a l o m n i e r l e s G r e c s et l e s a n c i e n s , s u r l e s q u e l s 
l ' é l o i g n e m c n t d e s t e m p s e t d e s p a y s l u i l a i s s e l a 
l i c e n c e d e m e n t i r e f f r o n t é m e n t à l o i s i r ; i l s ' a t -
t a q u e a u x L a t i n s , e t p r é t e n d d ' a b o r d q u e l e 
l i v r e d ' I l i l a i r e , c o n f e s s e u r d e l a f o i , a p r è s l e 

dilla» Filium J e t'atris esse snbstantia, erraus iu eo 
qnod îT^oêoKu, id est QrolationnH a ssoni . E re-
gione, Orígenes justa Arium et F.unomium répugnât 
e u m v e i prelatura esse , vel natura, no Deus Pater 
dmdahvr in partes i sed dicit sublimera et excel lentls-
siiniuii crea turara voluntóte exstit issè Patos , sicut 
et e s t e r a s creataras. Rorsus ad secundara veniunt 
qniesl ionem. Asserii Candidus diabolum p e s s i m e 
esse natura, e t quie salvari nunquaui possiL C o n t a 
h o c recte Orígenes respondit, non cimi peritura: 
esse auhstanti», sed volúntate propria corruisse, et 
posse salvari. Iloc Candidus vertit in calumniara, 
quasi Orígenes díxerit. diaboli naturam esse snlvan-
daiu ; quód Ule falso objccerat, Me réfutât. F.l iu-
telligimus in h o c tantum dialogo ab Origene argui 
bareticam falsitateui, e t non in cœteris libris, de 
quibus nunquam quss t io fait. Alioqui si omnia qnm 
hœretiea sunl , non eruul Origenis. sed .limi-etico-
ra in , omnes autem propemoduui iltius tomi b i s er-
roribus pieni suiit : nibil Origenis erit, sed eoruui , 
quorum ignorauius vocabola. Non ci sufficit Gracos 
et antiquos calumniad, de quibus pro vetustate tem 
poruni et longinquitnle regioaum babet l iceutiam 
quidqniil voluerit menl ieadi ; venit ail T.atinos, et 

s y n o d e d e R i m i n i , f u t d é n a t u r é p a r l e s h é r é -

t i q u e s ; q u ' i n t e r r o g é p o u r c c m o t i f d a n s l e c o n c i l e 

d e s é v ê q u e s , i l o r d o n n a d ' a p p o r t e r d e s a d e -

m e u r e ce l i v r e , q u ' à s o n i n s u u n h é r é t i q u e a v a i t 

t r a n s c r i t ; q u e , l e l i v r e a y a n t é té a p p o r t é , t o u s 

l e r e c o n n u r e n t e n t a c h é d ' h é r é s i e , e t q u e l ' a u t e u r , 

f r a p p é d ' e x c o m m u n i c a t i o n , s ' é l o i g n a d e l ' a s s e m -

b l é e d u c o n c i l e . F.l R u t ï n c r o i t d ' a u t a n t p l u s à 

s a p r o p r e a u t o r i t é , q u e , q u a n d il r a c o n t e u n t e l 

s o n g e à s e s f a m i l i e r s , n u l n ' o s e le c o n t r e d i r e 

d a n s s e s i n v e n t i o n s c o n t r e u n c o n f e s s e u r d e la 

f o i . Mais v o u d r i e z - v o u s m e r é p o n d r e ; T.c s y n o d e 

q u i l ' e x c o m m u n i a , d a n s q u e l l e vi l le f u t - i l t e n u ? 

D i t e s - n o u s l e s n o m s d e s é v ê q u e s ; r a p p o r t e z les 

c o n s i d é r a n t s d e l ' a m H ; y eu t - i l p a r t a g e o u u n a -

n i m i t é ? A p p r e n e z - n o u s q u i é t a i e n t l e s c o n s u l s 

c e t t e a n n é e - l à , e t q u e l e m p e r e u r o r d o n n a d ' a s -

s e m b l e r c e s y n o d e ; s ' i l n ' y a v a i t q u e d e s é v è q u e s 

d e l a G a u l e , o u a v e c e u x d e s é v é q u e s d ' I t a l i e , 

e t d ' a u t r e s d ' E s p a g n e ; t o u t a u m o i n s , p o u r q u e l l e 

c a u s e le s y n o d e f u t r é u n i ? V o u s n e d i t e s r i e n 

d e t o u t c e l a ; m a i s , p o u r d é f e n d r e O r i g è n e , v o u s 

i n v e n t e z u n e e x c o m m u n i c a t i o n ; p a r u n s y n o d e , 

c o n t r e l ' h o m m e l e p l u s é l o q u e n t , t r o m p e t t e d e 

l a l a n g u e l a t i n e c o n t r e l e s A r i e n s . P o u r t a n t , l a 

c a l o m n i e c o n t r e u n c o n f e s s e u r d e l a fo i est tolé-

r a b l e e n q u e l q u e m a n i è r e . Ma i s i l p a s s e à l ' i l l u s t r e 

m a r t y r C y p r i e n , e t i l d i t q u e l e l i v r e d e T e r t u l l i e n 

i n t i t u l é Ile la Trinité e s t l u s o u s s o n n o m , à 

C o n s t a n t i n o p l e , p a r l e s s e c t a t e u r s d e S l a c é d o -

n i u s . A c c u s a t i o n d o u b l e m e n t m e n s o n g è r e . Ce 

primum pouit Hilarium confessorem, quod |iost 
Ariuiinenseui synoduni liber illius falsatus ab luere-
tieis f i l . RI. ob "banc causaiu cum in eoncilio episco-
porum ei quœstio moverctur, proterri librum de 
domo sua jusserit ; qui, ucscieute se , in scrinnssuis 
keret icus tenebaluft Cumque prolatus fuisset, e t ab 
omnibus haïreticus jadicatus, auctor libri e.\eommu-
nicatus, de coneilii convenlione discesserit. Et taiita; 
auctoritatis s e putal, ut ciuu l ioe familiaribus s m s 
narrai s u m m u m , n e m o ei c o n t a conl'essorem istn 
siuiulanti audeat contradicoro. Kosponde, q u x s o ; 
synodas , a qua escommuii ica lus est , i u qua urbe 
fuit ? Die episcoporum vocabula ; profer sentenlias 
subseriptioiiuni, vel diversitatem, vel consonantiam. 
Doee qui eo anno consule; fueriul , quis imperator 
banc synodum jusserit congregarî ; Galliœue taii-
tiun episcopi fueriot , au et Ila!i;e,et Hispaniie; certc 
quara ob causam synodus congregata s i l . Nibit bo-
rum nommas, sed vinim eloquentissinmra. et contra 
Arianos i.aiini sermonis tnbam, ut Origeneui defeu-
d u s , èïÇyiumuniealum a syuodo criminaris. Sed 
confessons eaîumnia utcumque toléra« da est. Tran-
sit ad inclytum martyreui Cypriauum, et dicit Ter-
tulliani librnm, cui titulus est « de Trinitate, » suli 

l i v r e n ' e s t p a s d e T e r t u l l i e n , e t il n ' e s t p a s a t t r i b u é 
à C y p r i e n ; m a i s l a m a n i è r e d e l ' a u t e u r e t l e 
c a r a c t è r e d u s t y l e p r o u v e n t q u ' i l e s t d e S o v a t i e n , 
d o n t i l p o r t e d ' a i i l e u r s le n o m . 

2 0 . Historiette prise de Jérôme. — I n u t i l e , j e 
p e n s e , d e r é f u t e r d ' é v i d e n t e s i n e p t i e s , c o m m e 
l o r s q u ' i l m e r a p p e l l e u n e h i s t o r i e t t e q u i m ' e s t 
p e r s o n n e l l e e t q u i a t r a i t à u n s y n o d e , q u ' i l 
m ' a t t a q u e s o n s l e n o m d ' u n c e r t a i n a m i d e 
D a m a s e , é v é q u e d e R o m e , à q u i ce lu i - c i c o n f i a 
l e s o i n d ' é c r i r e l e s l e t t r e s a u x E g l i s e s , e t q u ' i l 
d é c r i t l e s r u s e s d e s A p o l l i n a r i s t e s , q u i , a y a n t 
s o u m i s p o u r l e l i r e le l i v r e d ' A t h a n a s e o ù e s t 
é c r i t e l ' a p p e l l a t i o n d'homme du Seigneur, l e f a l -
s i f i è r e n t d e m a n i è r e à y r é t a b l i r ce q u ' i l s e n 
a v a i e n t r e t r a n c h é e n l e r â t u r a n t , s a n s d o u l e 
p o u r q u ' o n p e n s â t q u ' i l s n e l ' a v a i e n t p a s a l t é r é , 
m a i s q u e j ' y a v a i s m o i - m ê m e f a i t d e s s u r c h a r g e s . 
J e v o u s e n c o n j u r e , a m i t r è s - c h e r , â p r o p o s d e s 
T r a i t é s s u r l a fo i c a t h o l i q u e , o ù l ' o n s ' e n q u i e r t 
d e l a v é r i t é d e s d o c t r i n e s , e t o ù l ' o n r c c l i e r c h o 
l e t é m o i g n a g e d e s a n c ê t r e s a u s u j e t d u s a l u t d e 
n o s â m e s , m e t t e z d e c ô t é d e s e x t r a v a g a n c e s d e 
c e t t e s o r t e , et n ' a c c e p t e z p a s d e s r é c i t s d e t a b l e 
c o m m e d e s a r g u m e n t s d e l a v é r i t é . 11 p o u r r a i t 
a d v e n i r , b i e n q u e v o u s m ' a y e z e n t e n d u c o n t e r 
l a c h o s e , d ' a i l l e u r s v é r i t a b l e , q u ' u n a u t r e q u i 
n e c o n n a î t p a s c e t t e c i r c o n s t a n c e d i s e q u e c ' e s t 

n o m i n e e j u s Couslnnl inopol i a M a c e d o n i a n s par t i s 
luereticis loct i tar i . In q n o c r imine m e u t i l u r d u o . 
Nam n e c Tertul l iani l iber est , u e c Cypriani die i lur ; 
sed Novatiani . c u j u s et inscr ib i tur t i lu lo ; e t auc lor i s 
a loquium, styli p rop r i e l a s demons t r a t . 

20. Pattella de nieronymo. — E t s i iperf luuin p u t o 
a p e r l a s inep t i a s contUtare, cirai raibi m e a inge ra tu r 
fabclta {a), a s j n o d o videl icet , el s u b n o m i n e c u j u s -
dau i nmici Damas i l tomauai n rb i s episcopi ego pe-
t a r , cui ¡lie ecclesias l icas ep i s to las d ic t andas Iradi-
di t , a t Aiiol l inariorum versu t ia j desc r ibau tu r . quod 
Atbanasi i l ib rnm ulii « Domin icus h o m o .. scr ip tus 
es t , ad l egendum accep t ion , ila eo r rupe r iu t , u l iu 
l i t u r a id qnod raser in t , r u r s u s sc r iberen t , u t scilicet 
uon a b illis f a l sa tum, sed ti m e a d d i t u m p u t a r e t a r . 
Qiueso t e , amice cbar i ss ime, u t in Kcclesiasticis 
t r a c l a l i b u s , nbi de vc r i t a t e d o g m a l u u i qoœri tur , e t 
d e sa lu te a n i m a r m n n o s t r a r n r a , ma jo i ' um fiagilatur 
auc tor i tas , l iu juseamodi de i i r amen ln d i m i t t a s , e t 
p r and io rum c o i n a r u m q u e fal iulas p ro a r g u m e n t o n o n 
f n e a s ver i ta t is . Fier i e n i m po te s t , u t e l iuui si a m e 

(a) A íi¡nodo videlicet. In quwuplurimig wcmplaribus DB 
ntfderinit synodnm congrcgnlam a DamaTO conlra Apollinaria 
bnjtilini»li iiluil.rn ,pu.l Riifìiiuin. ÍUmilS. — i t e : vl l^.ir o 
dcpr.iTuli Albanafiani lîltri non accusiti Uturoiivmus Falsi, sell 

PhiUilioDíi meminit S. Kpiplian. bains. 30, Gnomic, n. 
sane rctUvum ail parasilum guWum, Tu Heetorem imitavi!, i 
ia Commonit. : l'ivil P/àlintion, unan LalinoruM Leitutuí. i 

u n e i n v e n t i o n d e v o t r e c r û , u n p i è g e i n g é u i e u x 
c a c h é s o u s d ' é l é g a n t e s p a r o l e s , c o m m e u n e m a -
l i c e d e P h i l i s l i o n , d e L e n t u l u s o u d e M a r u l l u s . 

2 1 . Plainte au sujet de s a i n t Kpiplume. — J u s -
q u ' o ù n o v a p a s l a t é m é r i t é , d è s q u ' e l l e n ' a p l u s 
d e f r e i n ? A p r è s l ' e x c o m m u n i c a t i o n d ' I l i l a i r e , 
a p r è s l a f a u s s e a t t r i b u t i o n d ' u n l i v r e h é r é t i q u e 
â C y p r i e n , a p r è s l a r â t u r e e t l a s u r c h a r g e f a i t e 
a u l i v r e d ' A t h a n a s e , g r â c e à m a n é g l i g e n c e , il 
d é b o r d e e n f i n c o n t r e le v é n é r a b l e E p i p h a n e , il 
t o u r n e e n a p o l o g i e d ' O r i g è n e l e c h a g r i n d ' ê t r e 
a c c u s é d ' h é r é s i e d a n s l a l e t t r e q u ' F . p i p h a n e a v a i t 
é c r i t e à l ' é v è q u e J e a n , e t vo ic i c o m m e n t il s e 
c o n s o l e : « 11 v a u t m i e u x d é c o u v r i r ici l a v é r i t é 
c a c h é e . E n e f f e t , il n e s e p e u t p a s q u ' u n h o m m e 
a i t a s s e z d e p a r t i a l i t é p o l i r n e p a s p o r t e r lo 
m ê m e j u g e m e n t s u r d e s c a s i d e n t i q u e s . Mais 
c e u x q u i s o n l l a c a u s e q u ' i l y a d e s c a l o m n i a -
t e u r s , c e s o n t c e u x q u i o n t c o u t u m e d e d i s c u t e r 
s u r t o u t e s c h o s e s d a n s l ' E g l i s e o u m ê m e d ' é c r i r e 
d e s l i v r e s , e t d o n t l e s d i s c o u r s o u l e s é c r i t s 
s o n t u n c o n t i n u e l p l a g i a t d ' O r i g è n e . I l e p e u r 
q u ' u n g r a n d n o m b r e n e c o n n a i s s e n t l e u r s l a r -
c i n s , q u i n ' a u r a i e n l a s s u r é m e n t r i e n d e c r i m i n e l , 
s i c e s h o m m e s n ' é t a i e n t p a s i n g r a t s e n v e r s l e u r 
m a î t r e , i ls d é t o u r n e n t l e s e s p r i t s s i m p l e s d e l a 
l e c l u r e d e s e s o u v r a g e s . E n f i n , l ' u n d ' e u x , q u i 
s ' i m a g i n e a v o i r l a m i s s i o n n é c e s s a i r e d e r é -

vernm audisti , alius qui liujus rei ignarus est. dieat 
a te esse compositum ; et quasi uiiuiura Pbilistio-
nis (II), vel Lentuli, ac Marulli stropbam eleganli scr-
mone confictam. 

21. De S. Ejiiplianio querela. — Quo non perveniat 
semel effrennta temeritns ? Post cxcommumcat ioaem 
Uilarii, post Cypriani ^¿-jàêîir/ûRçovbîereseoslibruui, 
post Atbauasii, m e dormitante, l i luram, simul et 
e t inscriptioucui, erupit aliquaudo contra Papaui 
F.pipbanimn, e l dolorem pectoris sui, qnod eum in 
epistola quara ad l o a o n e m episcopum scripserat, 
bierelicum arguil, in Apologia pro (Jrigene di«eril, 
e t bis se sermonibus çonsolatur ; Quia pol ius ape-
rienda est boc in loco veritas latens. Non oiiim pos-
s i b l e est , l am iniquo joi l icio uti quemquaiii bomi-
nura, ut de causa a^quali n o n œquaiitèr seotial . Sed 
quod aiiclorcs obtrectaloruiu ejus bi sunt, qui vel in 
Beclesiu dispntare latius soient, ve l etiani libres 
scl'ibcrc, qui totnm do Origene vel loquuntur, vel 
seribunt. Ne ergo plores ipsorum furta cognoscant, 
q u s utique si ingrat! in magistruni non essent, i ie-

l i t a r i i cil. quia 
limo, vide 

labulom 

leglmiis, osino oidctictt l'jra: « a impMilli 
... ¡n .¡ai ecclcoiailicas cpiilolas diclandBî Iradlil 
uinenica syoodaa anni 3S¡, sub Oaniaso Horn® bal 
intimi iiiler ea amandal i|ua! «-ria! dispntalioni non faciunt. 
; temoli TertuIUanuâ de Pallio cap. 4. Harulli dielum illud oistat 
i Ilio wm'innm man/is. Tres nntcm ima eonimemoral Manu, Morcalor 
ios libi JlarullLS comparwilu*. 



1 1 2 APOLOGIE D E SAINT J É R Ô M E 

p a n d r e des d i f famat ions con t re Or ìg ine chez 
toutes les n a t i o n s et d a n s toutes les l angues , 
s'est van té , devan t u n e fo r t n o m b r e u s e réun ion 
d e f rè res , d ' avo i r lu ses 6,000 l ivres. Assurément 
si , c o m m e il a c o u t u m e d o l e d i re , ii lisait p o u r 
connaî t re ses e r reurs , d ix l ivres, ou v ingt , ou 
t r en t e au plus suff isa ient p o u r f o r m e r u n e telle 
convict ion. Lire six mille livres d ' u n a u t e u r , ce 
n ' e s t p a s vouloir conna î t re ses e r r eu r s e t ses 
mauva i s e s doc t r ines , m a i s consacrer & peu p rès 
uno vie entière 4 ses ense ignements et à ses 
é tudes . Commen t d o n c en tendre avec une légi-
time conf iance ce t h o m m e , q u a n d il fa i t mi 
c r ime à d ' au t r e s d ' avo i r lu u n petit n o m b r e 
d 'écri ts d 'Or igene , d a n s le seul b u t d e s ' ins-
t ruire , s a n s s ' écar te r d e l a régie d e l a foi e t sans 
p e r d r e l a p u r e t é de l a piété ? » 

22. Epiphane connaissait cinq langues. — Qui 
sont-ils ceux q u i o n t c o u t u m e de d iscuter su r 
toutes choses d a n s l 'Egl ise? q u i écrivent ces 
l iv res? q u i n o d i seu t et n 'écr ivent r ien qui ne 
soit d 'Or igene? qu i , p a r i e qu ' i l s n o veu len t p a s 
laisser connaî t re leurs p lagia ts et qu ' i l s sont 
ingrat s envers l eur ma i t r e , dé tournen t les espr i t s 
s imples de l i re ses o u v r a g e s ? Vous devez les 
désigner nomina t ivemen t , et caractér iser c h a c u n 
d ' e u x . Ainsi les véné rab les êvêques Anas t a se , 
Théoph i l e , Vénérius d e Milan, Chromat ius 
d 'Aqui lée , et tout l e synode des cathol iques, 
t a n t de l 'Orient q u e d e l 'Occident, q u i , p a r u n 

quaquam criminosa viilorentur, simpliciores quosquo 
ab ejas lectione deterreut. Uenique quidam ex ipsis, 
qui se velut. evangelizaudi necessitatesi per omnes 
gentes et per omnes lingnas habere putat, «le Ori-
gene male loquendi, sex miilia l i lxwuni ejus se le-
nisse, quaui plurima fratrum amltitudiue audieûte, 
confessas est. Oui pi utique (ut ipso dicere solet) pio 
cogaosccndis ejus malis legehnt, suffieerc poterant 
deoem libri ad ¡¡ognoscenduin, aut. viginti certe, aut 
ut pluriinum triginta. Sex uiillia auteiu tibrorum le-
gere. non jam est errores ac mala velie cognoaeere, 
sed totani pene vitam discipliuis ejus ai; stutfiis de-
dere. Quoiuodo ergo iste merito audieadus est, qaurn 
eos culpat, qui iustruciionis s u » causa perpauea «jus 
(salva Mei régula atque integra pietas) legerunt ? >; 

22. Bpiphanius quinque linguài, mverati — Qui suut 
isti, qui in Ecclesia disputare latias soleut ? qui ii-
bros scribere? qui totuin de Origene loqnuûtur et 
scribuat ? qui dum sua noluul tota cognosci, et in-
grati suut in magistrali!, ideirco simplices ab illius 
lectione deterrent ? Nominatila debes dicere, et ipsos 
boulines denotare. Ergo beati episcopi Anastasius, 
et Tlieopliilus, e t Veiwriu» (MediotaniJ et Chroma-
tius (Aquitcix), e t ornais tam Orieutis quarn Ûcci-
deaUs Catbolicorum synodus, qui pari senteutia, 

a r rê t u n a n i m e , p a r c e qu ' i l s o n t un m ê m e esprit, 
l c d é n o n c e n t a u m o n d e c o m m e h é r é t i q u e , doivent 
être regardés c o m m e des plagiaires de ses livres ; 
e t q u a n d ils prêchent d a n s les églises, ils ne 
rappor ten t pas les mystér ieux t émoignages des 
Ecri tures , m a i s des larcins faits a Or ig ine? Et 
n o n content d o cette ca lomnie généra le contre 
tous , il v o u s fau t tourner spécialement la pointe 
empoisonnée d e votre p l u m e con t re u n bienheu-
r e u x e t illustre p rê t re d e l 'Eglise? Quel est cet 
h o m m e qui s ' imagine avoir l a miss ion néces-
saire d e r é p a n d r e des d i f f amat ions contre Ori-
g i n e chez tous les peup les et d a n s toutes les 
l a n g u e s ? Qui a fai t l ' aveu , devan t u n e réunion 
fort n o m b r e u s e d e ses f r è r e s , qu ' i l a lu ses six 
mille l i v r e s ? De cette réun ion et d o cette foule 
de f r è r e s , vous en faisiez p a r t i e , v o u s aussi, 
pu isqu ' i l se pla int d a n s sa le t t re q u e vous y 
avez voulu pal l ier l ' abominab le hérés ie d'Ori-
g i n e ? Faut- i l lui faire u n c r ime de savoir le 
grec , le syr iaque , l ' héb reu , la l a n g u e égyptienne 
et en par t ie le l a t in? Ainsi les apôtres et les 
h o m m e s apostol iques q u i parlaient diverses 
l angues étaient coupab le s , et vous -même, qui 
par lez d e u x l a n g u e s , v o u s roc raillerez d 'en 
connaî t re trois ? Quan t a u x six mille l ivres dont 
v o u s lui a t t r ibuez la l ec tu re , q u i croira ou que 
v o u s dites la vérité, ou qu'il a p u m e n t i r ? Si 
O r i g i n e avai t écrit six mil le Uvres, il pourrai t 
se faire qu 'Epipl iane , h o m m e d ' une r a r e érudi-

qui pari et spiritu. illutn bicreticuni demmliant po-
pulii , tares libroratn illius judicandi sunt : et quand» 
in Ecclcsiis pradicaot, non Scriptnraruui mysMria, 
sed Ori"enis farta commémorant? Non tibi sutïïcit 
passirn "contra omnes detrectatio, nisi specialitcr 
contra beatnui et insignem Ecclesiœ Sacerdotera 
stvti tui lauceaui diriges 1 Qnis est ille, qui velul 
nècessitatem evangelizamli per omnes gentes, et per 
omnes tiuguas habere. se putat , de Origeae maie 
loquendi ? qui sex miltia librorum ejus sa, legisse, 
quam plurima fratrum inultitudiue audiente. con-
fessas e s t ; lu qua moltitudine et caterva ttatruiu tu 
quoque médias eras, quando ille iu sua Epistola 
queritur, pro Origçnis hœresi aetaria a te dogmata 
esse prolata ? Crimini ci danduin est quare Gr.ecaui, 
Syram, et Ltebr«eam, et .-Egyptiacam linguam, ex 
parte et l.atinam uoverit ? Ergo et Apostoli et Apos-
tolici viri. qui linguis loquel-antur, iu crimiue sunt; 
et me tiilinguein, bilinguis ipse ridebis ? De sex 
minibus auteui ÎQirorum, quos al> eo lectos esse 
contingis, quis credet aut te venim diccre, aut illuiu 
potuisso mentiri? Si eniin Oiigeiiessex miilia scri-.v-
sisiet liliroruni, potuerat fieri ut vir eniditissiœus 
(al. eruditm) et ab inlantia sacris Litteris institutus, 
pro curiositate et scientia legisset aliéna. Quod vero 
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t ion, f o r m é dès l ' enfance !i l ' é tude des lettres 
sacrées , p a r curiosité et p a r désir d e science, eût 
l u d ' au t r e s livres. Mais ce q u e l 'un n ' a p a s écrit, 
c o m m e n t l ' au t re a-t-il p u le l ire ? Comptez les 
titres d e ses œ u v r e s , dont l a n o m e n c l a t u r e est 
donnée a u troisième v o l u m e d ' E u s è b e , oii il a 
écrit la vie d e Pamph i l e , et, loin d ' en t rouver 
six mille, vous n 'en t rouverez p a s le t iers. Nous 
avons l a lettre du Pontife don t il s ' ag i t , d a n s 
laquelle il r é p o n d à cette f au s se accusa t ion d o 
votre pa r t , p e n d a n t que, v o u s étiez encore en 
Orient , et il r é fu te , avec le f ron t serein d e l ' h o m m e 
qui dit vra i , votre m e n s o n g e des p lus cr iants . 

23. Il avait le dessein d'écrire contre l'Apologie 
de Vamphile. linre des hommes illustres à Dexler. 
Il a traduit les Homélies d'Ori^éne dans sa jeu-
nesse. Après des p r euves auss i éclatantes, 
d a n s votre Apologie , v o u s osez dire q u e vous 
n ' ê tes p a s le dé fenseur d 'Or ig ine ni son secta-
t eu r , q u a n d Pamphi le et EUsibe vous o n t p a r u 
avo i r d i t t rop p e u p o u r s a dé fense . Aux livres 
d e ces d e r n i e r s , si le Se igneur m e p r ê t e v i e , j e 
tâcherai de r é p o n d r e ai l leurs . Ic i , qu ' i l suffise 
d ' avo i r o p p o s é une ba r r i è re à v o s asser t ions , et 
d e p réven i r s implement lu lecteur p r u d e n t que 
j ' a i v u , p o u r la première fo i s , écr i t d a n s votre 
recueil le l ivre q u i étai t po r t é sous le nom de 
P a m p h i l e ; comme j e ne m' inquié ta i s p a s d e ce 
qui était dit e n f aveu r d ' u n héré t ique , j e c roya i s 
tou jour s qu' i l y avai t u n ouvrage d e Pamphi le 
e t im au t ro d 'Eusèbe ; m a i s p lus t a r d , cette 

ille non scripsit. quomodo istc legere potui l? Nu-
mera indices librorum r j u - qui in tertio volumine 
Eusebii, iu quo scripsit vitam Pampliili, contiuentur : 
et non dieo sex miilia, sed tertiam pai-tem non re-
peries. llabemus Epistolaoi aupradicti Pontittcis, in 
qua liuic ealumui.e lu.x, dum adhuc esses in Oriente, 
respondet, et apertissiimim mendacium libéra veri-
tatis fmnte confutat. 

¿3. Habebat in 'mima seribere contra I'ompJiili Apo-
lo>/iam. Lib. de l'iris illustr. ad Dextrum. Transtulit 
homilius Origenis in adolescentia. — Post hœc et l.uiU 
audes iu Apologia tua dicere, te non esse defenso-
rem Origenis, neque assertorem illius. pro cujus de-
feusioue Pampliilus et Ensebins tibi parnui dixisse 
sunt visi. Advérsnm '(lue vohmiina (si Oominus vitr. 
hujus dederit spatium) alias respomlere conabor. 
Niuic tnutum luis assertionibus obviasse sufticiat, et 
lioc bivvilop prudeutem instnixisse lectorem, me 
istum librum qui sub nomine Pampliili ierebatur, 
vidieae primiim scriptum in codiee tuo ; et quia uou 
erat uiibi emve quid pro hceretieo dieeretur, piesem-
per balmisse, quasi diversuni esset opus Pampliilj et 
Eusebii : postea vero qiuestionc mota, seriptis eorum 
respomlere voluissc, et ob liane causara lepisse, 
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quest ion é t an t soulevée , d a n s le dessein de ré -
p o n d r e h leurs écrits, j ' a i lu d a n s ce b u t ce que 
c h a c u n pensa i t en f aveu r d 'Or igène , et j ' a i r e -
connu très-clairement q u e le premier l ivre n ' é -
tait. au t re chose q u e les six volumes d 'Eusèbe 
édités p a r v o u s en un seul , sous le n o m d é Pam-
phile, tant en grec qu ' en lat in, après avo i r seule-
ment changé la manière d e voir a u sujet d u Fils 
et de l 'Espri t -Saint , pa rce que l ' impiété y est 
t rop évidente. De là vient, qu' i l}- a d ix ans en-
v i ron , mon ami Dexter, qui a été préfe t d u p r é -
toire, m 'ayan t d e m a n d é de lui dresser un index 
des auteurs de notre re l ig ion , a u nombre des 
autres, traités, j ' ind iqua i aussi ce livre pub l ié p a r 
Pamph i l e , c royan t ù votre assert ion et à celles 
de vos disciples. Mais comme Eusèbe lui-même 
dit q u e Pamphi le n ' a rien écr i t , sauf que lques 
courtes lettres à des a m i s , et q u e le premier 
l ivre contient les mêmes choses et d a n s les 
mêmes termes q u e les six volumes d ' E u s è b e , 
mensongèrement a t t r ibués p a r vous à Pamphi le , 
il est manifeste que v o u s avez voulu r épand re 
ce l ivre p o u r in t rodu i re l 'hérésie à l a faveur de 
la considérat ion qui entoure u n mar ty r . Et 
comme aussi vous avez déna tu ré b e a u c o u p ce 
livre, q u e v o u s at t r ibuez faussement ù Pamphi le , 
et qu ' i l y a une g rande différence entre le g r ec 
et le latin, v o u s ne devez pas r e u d r e m o n er reur 
solidaire de votre f r aude . J'ai c m q u e le livre 
était de celui don t le titre por ta i t le n o m ; il e n 
est de même p o u r le i zy i 'A o/wv, p o u r b e a u c o u p 

qniíl pro Origene iinusquisque sentiret, pcrspicuequ0 
dcprcliemlissc, quod primus liber sex voluminum 
Eusebii ipse esset, qui unu* sub nomino Paraphai a 
le editus est, tam firjece quam Latine, immutatis 
dumtaxat eensibus de Filio et Spiritu sancto, qui 
apertam blasphemiam prœferébant. Undc etiam aute 
anuos ferme decem cum Dexter amicus meus, qui 
prœfccturam administravit prœtorii, me rogasset, ut 
auctorum nostrce rctigionis ei iudicem texerem, Ín-
ter cieteros tractatores posui et huuc librum a Pam-
pbilo editum , ita pntttus esse, ut a te et tuis disci-
plilis fucrat divulgatum. Sed cum ipse dicat Rusebius 
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riem tuam errori meo imputare non dehr S. Credidi 
enim ejus ess«- HbKun, quem fit.ulus pr^ferebat, 
Sicni. ~spi 'Apyû' j , et multa alia Origenis opera, plu-
rimorumque Gracice trnetatorum, quœ aut aute non 



d ' a u t r e s o u v r a g e s d ' O r i g è n c , e t p o u r l a p l u p a r t 
d e s t r a i t é s g r e c s , o u q u e j e n ' a i p a s l u s j u s -
qu ' i c i , o u q u e j e s u i s p o u s s é à l i r e , p a r c e q u ' i l s 
s o n t a c c u s é s d ' h é r é s i e , a n n d e s a v o i r ce q u e j e 
d o i s é v i t e r e t c e q u e j e d o i s a p p r o u v e r . De l à 
v i e n t q u e j ' a i d e b o n n e f o i , s u r l a d e m a n d e 
q u ' o n m ' e n f a i s a i t , t r a d u i t d a n s m o n e n f a n c e 
s e u l e m e n t l e s h o m é l i e s q u ' i l a d r e s s a i t a u p e u p l e 
e t q u i r e n f e r m a i e n t d e s s c a n d a l e s m o i n s é c l a -
t a n t s ; j e n ' e n g a g e a i s n u l l e m e n t d ' a v a n c e , d a n s 
m o n a c c e p t a t i o n d e c e q u i n ' e s t p a s c o n d a m n é , 
ce l l e d e ce q u i e s t o s t e n s i b l e m e n t e n t a c h é d ' h é -
r é s i e . E n f i n , p o u r r é s u m e r c e l o n g d i s c o u r s , 
p u i s q u e j e p r o u v e q u e j ' a i r e ç u le l i v r e d e c e u x 
q u i l ' o n t t r a n s c r i t d e v o t r e r e c u e i l , a p p r e n e z -
n o u s d e q u i v o u s e n a v e z l ' e x e m p l a i r e , a f i n q u e 
c e l u i q u i n ' a u r a p a s p u i n d i q u e r u n a u t r e a u -
t e u r d u l i v r e , a i t t o u t e l a r e s p o n s a b i l i t é d e l ' i m -
p o s t u r e . « L ' h o m m e q u i e s t b o n t i r e d e b o n n e s 
c h o s e s d u t r é s o r d e s o n c œ u r ; » Matth, x n , 35 ; 
e t c ' e s t à l a d o u c e u r d e s f r u i t s q u ' o n r e c o n n a î t 
l ' a r b r e d e b o n n e o r i g i n e . 

24. Lettre supposée (le Jérôme. — Le f r è r e Ku-
s è b e é c r i t q u e , c h e z l e s é v è q u e s d ' A f r i q u e , q u i 
é t a i e n t v e n u s à l a c o u r d u c o m t e p o u r d e s i n -
t é r ê t s d e l ' É g l i s e , il a v a i t t r o u v é u n e l e t t r e q u e 
j ' a u r a i s é c r i t e , o ù j ' e x p r i m a i s u n vif r e p e n t i r d e 
m ' è l r e l a i s s é e n t r a î n e r d a n s m a j e u n e s s e , p a r 
d e s H é b r e u x , à t r a d u i r e e n l a t i n d e s v o l u m e s 
d e l e u r l a n g u e , d ' u n e m a n i è r e c o m p l è t e m e n t 
c o n t r a i r e à l a v é r i t é . C e t t e n o u v e l l e m ' a j e t é 
d a n s u n p r o f o n d é t o n n e m e n t . Et c o m m e « t o u t 

legi, ant nunc compPllor leger»>. quœstione liœrcscos 
suscitata, ut seiam quœ v i t a r e deheam, quai probare. 
Ende et in adotesccntia h o m i i i a s tantum cjus quas 
loquebatur ad popul iun, i n q u i b u s non tanta scan-
dale tenebantur, s i m p l i c i t e r rogantibus transtuli, 
uuliis prsjudicans ex b i s q u a i probantur, illa snsci-
pere quie manifeste hœre t i ca s u n t . Certe (ut compen-
dium longi sermonis fac iam; s i e u t ego ostendo, me 
ah his accepisse l ihrum q u i d r luo codicc transcrip-
serunt ; sic tu doce a q u o e s e m p l a r acceperis, ut qui 
auctorcm libridare niiuni n o n potuerit , ipse Falsitatis 
reus teneatur. «. Bonus b o m o d e bono cordis thesauro 
proferl illa quœ bona s u n t ; « Matth. xn, 35 ; atque 
ex pomorum d u l c e d i n e , g e n e r o s i seminis arbor 
agnoscitur. 

24. Epi*tola supposila Nieronymo. — Scribit frater 
Eusebius se apud Afros a p i s c o p o s , qui prypter Ec-
clesiasticas causas ad C o m i t a t u m vénérant, Episto-

•lam quasi m e o seriptam n o m m e reperisse, in qua 
ngerem pomitentiam, et m e a b Hebrceis in adoles-
centia inductum e s s e t e s t a r e r , ut Hebrcea volumina 
in Lalinum verterem, in q u i b u s uulla eit veritas. 
Quod audiens obstupui . Et q u i a « i u ore duorum vel 

es t c o n f i r m é p a r l ' a u t o r i t é d e d e u x o u t r o i s t é -
m o i n s ; » Deut. x v n , G; MM.xviu, 16 ; Il Corint, 
xu i , 1, et q u ' o n n ' a j o u t e p o i n t f o i à u n s e u l , se-
r a i t - c e C a t o n , u n g r a n d n o m b r e d e m e s f r è r e s 
d e R o m e m ' o n t i n f o r m é d u m ê m e f a i t , m e d e -
m a n d a n t s ' i l é t a i t v r a i , e t m e d é s i g n a n t a v e c 
l a r m e s c e l u i q u i a r é p a n d u d a n s l e p u b l i c cet te 
m ê m e l e t t r e . Ce lu i q u i a f a i t c e l a , q u e n ' o s e r a i t -
il p a s f a i r e ? 11 e s t b o n q u e l a m a l i c e n ' a i t p a s 
a u t a n t d e f o r c e q u e d ' i n i t i a t i v e . L ' i n n o c e n c e 
s e r a i t p e r d u e , s i l a p u i s s a n c e é t a i t t o u j o u r s un ie 
à l a m é c h a n c e t é , et si t o u s l e s d é s i r s d e l a c a -
l o m n i e p o u v a i e n t p r é v a l o i r . Cet h o m m e si d i se r t 
n ' a p u i m i t e r n i m o n s t y l e , q u e l q u ' i l soi t , ni 
m e s f a ç o n s d e p a r l e r ; m a i s , m a l g r é s e s raies, 
et à t r a v e r s l e m a n t e a u d ' a u t r u i d o n t il s ' é ta i t 
f r a u d u l e u s e m e n t r e v ê t u , il a l a i s s é v o i r q u i il 
e s t . O r , c e t i m p o s t e u r q u i a v a i t é c r i t s o u s m o n 
n o m c e t t e l e t t r e f a u s s e o ù j e m e r e p e n t i r a i s d ' a -
v o i r t r a d u i t d e m a u v a i s e fo i les l i v r e s h é b r e u x , 
m e r e p r o c h e , d i t - o n , d ' a v o i r i n t e r p r é t é l e s s a i n t e s 
É c r i t u r e s p a r e n v i e c o n t r e l e s S e p t a n t e , a f in q u e 
j e d e m e u r e s o u s l e c o u p d e s o n a c c u s a t i o n , et 
a u c a s o ù m a t r a d u c t i o n s e r a i t i n f i d è l e , e t au 
c a s o ù e l le s e r a i t v r a i e ; p u i s q u e , d ' u n cô té , 
d a n s u n n o u v e l é c r i t , j ' a v o u e q u e j e m e su is 
t r o m p é , et q u e , d e l ' a u t r e , m a v e r s i o n p l u s r é -
c e n t e d e v i e n t l a c o n d a m n a t i o n d e l ' a n c i e n n e . 
Je m ' é t o n n e q u e , d a n s l a m ê m e l e t t r e , il n e m ' a i t 
p a s t r a i t é d ' h o m i c i d e , d ' a d u l t è r e , d e s a c r i l è g e , 
d e p a r r i c i d e , e t c o u v e r t d e t o u t e s l e s t u r p i t u d e s 
q u i p e u v e n t s ' a g i t e r d a n s l e s t é n è b r e s d e l a 

trinm stat omne verbum, » Deut. xvn, 6 ; Matth. 
xvui, 16 ; II Cor. xm, I, unique testi, nec CaUmi cre-
ditum est, idipsum multorum me ex Urbe fiatrum 
scripta dooucrunt, sçiscitanlium, an »ta se haberel, 
et. a quo ipsa epistola disseminata esset in vulgus 
lacrymabililer indicantium. Qui hoc ausns est facere, 
quid aliud non a u d e a t ? Bene, quod malitia non ba-
bet tnntas vires, quantos conatus. Perierat iimoceû-
tia, si semper nequiti® juncta esset pot-entia, ei 
totum quidquid cupit calumnia, prœvaleret. SlyJum 
monm, qualiscumque est , et formaiu eloquii vir di-
sertissimus exprimere n o n potuit ; sed inter ipsas 
prcestigias, e t alterius pcrsonam.qua se fraudulenter 
induerat, quis esset ostendit. Ergo illc qui epistolaoi 
snb nomine m e o pcenitentiie finxerat, quod mate 
Uebrœa volumina transtulissem, objicere dicitur, me 
in Septuaginta condemnationcm Scripturas sanctas 
interpretatam, ut sive falsa sunt, s ive vera qu$ 
transtuli, in crimine maneam ; dum aut in novo 
opere fateor m e errasse, aut reccns editio veteris 
condcmnatio sit. (al. fit.) Miror quomodo in eadew 
epistola homicidam, ot adulterum, et sacrilegum, et 
paricidam me esse non dixerit, e t quidquid potost 

p e n s é e . J e lu i d o i s d e l a r e c o n n a i s s a n c e , p u i s -
q u e , 1 d a n s l a f o r ê t d e s c r i m e s o ù il y e n a t a n t 
e t d e t a n t d e s o r t e s , i l a c h o i s i , p o u r m ' e n a c -
c u s e r , l e s e u l dé l i t d ' e r r e u r o u d e t r o m p e r i e . 
Ai - je d o n c é l e v é u n e s e u l e p a r o l e c o n t r e l a v e r -
s i o n d e s S e p t a n t e , a l o r s q u e , d e p u i s p l u s i e u r s 
a n n é e s , j e l ' a i f a i t g o û t e r a u x L a t i n s s t u d i e u x , 
a p r è s l ' a v o i r c o r r i g é e a v e c le p l u s g r a n d s o i n , 
q u e j e l a d é v e l o p p e c h a q u e j o u r d a n s l ' a s s e m -
b l é e d e m e s f r è r e s , e t q u e j e r é p è l e s a n s c e s s e 
s e s p s a u m e s , o b j e t d e m e s c o n t i n u e l l e s m é d i t a -
t i o n s ? E ta i s - j e a s s e z i n s e n s é p o u r v o u l o i r d é s a p -
p r e n d r e d a n s m a v i e i l l e s se ce q u e j ' a i a p p r i s 
d a n s m o n e n f a n c e ? T o u s m e s é c r i t s o n t p o u r 
b a s e l e s t é m o i g n a g e s d e s S e p t a n t e . L e s C o m -
m e n t a i r e s s u r l e s d o u z e P r o p h è t e s e x p l i q u e n t 
l e u r i n t e r p r é t a t i o n e t l a m i e n n e . 0 l a b e u r s d e s 
h o m m e s , t o u j o u r s i n c e r t a i n s , ô d é s i r s d e s m o r -
teLs. q u i a t t e i g n e n t s i r a r e m e n t l e b u t c o n v o i t é ! 
J e c r o y a i s p a r l à b i e n m é r i t e r d e m e s c h e r s 
L a t i n s , e x c i t e r l e s e s p r i t s d e s n ô t r e s à a p p r e n d r e 
c e d o n t l e s G r e c s e u x - m ê m e s , a p r è s t a n t d ' a u t r e s 
v e r s i o n s , n o d é d a i g n e n t p a s ce l l e q u i e n a é té 
f a i t e d u l a t i n e n l e u r l a n g u e ; e t c ' e s t d e c e l a 
m ê m e q u ' o n m e f a i t u n c r i m e , c ' e s t l à c e q u i 
r e n d m o n p a i n a m e r . Q u ' y a-t- i l d ' a s s u r é p o u r 
l ' h o m m e , si l ' o n a c c u s e m ê m e l ' i n n o c e n c e ? 
P e n d a n t le s o m m e i l d u p è r e d e f a m i l l e , l ' e n -
n e m i a s e m é d e l ' i v r a i e a u m i l i e u d u b l é . Matth. 
x r a , 2 5 . « L e s a n g l i e r d e l a f o r ê t a r u i n é l a v i g n e , 
e t l a b ê t e s a u v a g e l ' a d é v o r é e . » Psalm. LXXIX, 
I I . J e m e t a i s , e t d e s l e t t r e s q u e j e n ' a i p a s 
é c r i t e s p a r l e n t c o n t r e m o i . J ' i g n o r e m o n c r i m e , 

tacita mentis cogitatio intra s e turpitmlinis volvere. 
Gratias ei debeo agere, quod cura tanta silva sit cri-
minum, unum mihi erroris vel falsitatis crimen oI>-
jecerit. Egone contra Septuaginta interprétés aliquid 
s u m locutus, quos ante aunos plurimes diligentissime 
emendatos, mea; l ingue studiosis dedi, quos quotidie 
in conventu fratrum edissero, quorum Psalmos juai 
meditalione decanto ? Tam atultus eram, ut quod in 
pueritia didici, senex oblivisci veltem? Uuiversi trac-
tatus moi horum testimonîis texti sunt. Commenta-
rii in duodecim Prophetas, et meara et Septuaginta 
editiouem cdîsserunt. 0 laborcs hominum, semper 
incerti ! o mortalium stndia contrarios interdum fines 
habentia ! Unde me puiabam bene mereri de Latinis 
mois, et nostrorum ad discendum animos concitare, 
quod etiam Grœci versum de Latîno post lanlos in-
terprètes non faî i idiunt ; inde in culpain vocor, e t 
nanseanti stomacho cibos ingero. El qui in houiinc 
tntmn sit, si inuoeentia crimiuosa e s t ? Doriniente 
palre'amîlias in imieushomo ¿zania superseminavit. 
Matth. xm, 23. » Exterminavit vineam aper de silva. 
et singutaris férus depastus est ewu. » Ptal. LXXIX, 

e t j e c o n f e s s e m o n c r i m e à l a f a c e d e l ' u n i v e r s 
e n t i e r . « H é l a s ! m a m è r e , q u e j e s u i s m a l h e u -
r e u x ! P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s m i s a u m o n d e , 
p o u r ê t r e u n h o m m e d e c o n t r a d i c t i o n , u n h o m m e 
d e d i s c o r d e d a n s t o u t e l a t e r r e ? » 1er cm, x v , 10, 

sec. L X X . 

2 3 . Du Proloque sur la Genèse. — T o u t e s l e s 
p r é f a c e s d e l ' A n c i e n T e s t a m e n t , d o n t j e v a i s 
d o n n e r d e s c i t a t i o n s p a r t i e l l e s , t é m o i g n e n t d e 
c e f a i t . Ce q u e j ' y ai d i t , il e s t i n u t i l e d e l ' e x -
p r i m e r ic i d ' u n e a u t r e m a n i è r e . Je c o m m e n c e 
d o n c p a r l a G e n è s e , d o n t v o i c i l e p r o l o g u e : 
« U n j e u n e a m i b i e n c h e r à q u i , c o m m e u n e 
s o r t e d e p r é s a g e d e s e s d e s t i n é e s f u t u r e s , e s t 
é c h u le m ô m e n o m q u ' à D a n i e l , m ' a f a i t p a r v e -
n i r d e s l e t t r e s i m p a t i e m m e n t a t t e n d u e s , o ù i l 
m e c o n j u r e d e f a i r e e n t e n d r e a u x o r e i l l e s d e 
n o s c o m p a t r i o t e s l e P e n t a t e u q u e , t r a d u i t d e 
l ' h é b r e u e n l a t i n . C E u v r e p é r i l l e u s e a s s u r é m e n t , 
et q u i s e p r ê t e à l a c r i t i q u e d e s d é t r a c t e u r s , q u i 
m ' a c c u s e n t d e f o r g e r d e s i n t e r p r é t a t i o n s n o u -
v e l l e s à l a p l a c e d e s a n c i e n n e s , p o u r d é c o n s i -
d é r e r l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e , e t q u i v e u l e n t 
m e s u r e r m a p a t i e n c e c o m m e o n m e s u r e l a f o r c e 
d u v i n , p u i s q u e j ' a i m a i n t e s e t m a i n t e s fo i s d é -
c l a r é q u e , s e l o n m e s m o \ - e n s , j ' a p p o r t e c e q u e 
j e p u i s e n o f f r a n d e d a n s l e t a b e r n a c l e d e D i e u , 
et q u e l a p a u v r e t é d e s u n s n e d é s h o n o r e p a s 
l e s r i c h e s s e s d e s a u t r e s . L a t é m é r i t é d e c e t t e 
e n t r e p r i s e m ' a é t é i n s p i r é e p a r l ' é t u d e d ' O r i g è n e , 
q u i a m ê l é l a t r a d u c t i o n d e T h é o d o t i o n à l a 
v e r s i o n p r i m i t i v e , d i s t i n g u a n t t o u t s o n t r a v a i l 
p a r u n a s t é r i s q u e * et u n o b é l i s q u e - i - , c ' e s t - à -

l i . Ego taceo, et litterre n o n meœ loquuntur contra 
me. Ignoro crimen, et crimen in loto orbe confiteor. 
« l ieu mihi, mater mca, ut. quid me genuisti, virum 
qui judicer et discernar omnî terra;?» Jerem. xv, 10. 
5ec. LXX. 

2-5. Ex Prologo in Genesirn. — Omnes Pripfatiuncu-
I® veteris Instrument!, quarnm ex parte exempla 
suhjeci, bnicrei testes s u n t Et superfluum est. quod 
in illis dictum est , aliter quam ibi dictum est . scri-
bere. Incipiam igitur a Genesi, cujus Prologus talis 
est : « Desiderii met desideratas accepi epistolas, 
qui quodam pratsagio futurorum, cum Daniele sorti-
tus est nomen, obsecrantis ut transhitum in l inguam 
Latinam de Hebreo sermune Pentateuehum nostro-
rum nuribns traderem. Pe i icnlosum opus certe, e t 
obtrectaîorum latratibus patens; qui m e asseruat in 
Septuaginta interprelum suggillationeai, nova pro 
veteribus cudere : ita ingenium, quasi vinurn pro-
baotes, cum ego wepîssimo testatus si m, m e pro vi-
ril: proportione in tabemacnlo Dei offeiTe q u » po3-
sim ; nec opes alterius, a l iomm paupertatc fœdai i . 
Quod ut auderem, Origenis me sludium provocavit, 



d i r e p a r m i e é to i le e l u n e b r o c h e ; p a r c e q u e , 
o n i l é c l a i r e l e s p a s s a g e s q u i a v a i e n t é t é r e -
t r a n c h é s , o u U r e t r a n c h e e t t r a n s p e r c e , p o u r 
a i n s i d i r e , t o u t c e q u i l u i p a r a i t s u p e r f l u , e t 
s u r t o u t c e q u e l ' a u t o r i t é d e s E v a n g é h s t e s e t d e s 
V p ô t r c s a r e n d u p u b l i c . D a n s c e u x - c i , n o u s l i -
s o n s b e a u c o u p d e t r a i t s d e l ' A n e i c n - T e s l a m e n t 
q u i n e s o n t p a s d a n s n o s r e c u e i l s , c o m m e 
c e l u i - c i : « J ' a i r a p p e l é m o n fils d e l ' E g y p t e ; » 
Matth. n , 13 ; e t e n c o r e : « U s e r a a p p e l é N a z a -
r é e n : » math, a, 2 3 ; e t c e t a u t r e : « Ils v e r r o n t 
c e l u i q u ' i l s o n t p e r c é ; »> htm. x ix , 3 7 ; e t e n -
c o r e • » I l s o r t i r a d e s fleuves d ' e a u v i v e d e 
s o n c œ u r ; » l « m . v u , 3 8 ; e t p u i s : « L ' œ i l 
n ' a p o i n t v u , l ' o r e i l l e n ' a p o i n t e n t e n d u , le 
c œ u r d e l ' h o m m e n ' a j a m a i s c o n ç u c e q u e 
D i e u a p r é p a r é p o u r c e u x q u i l ' a i m e n t ; » 1 Co-
ra(. n , 0 ; e t b i e n d ' a u t r e s , q u i a t t e n d e n t e n c o r e 
l ' a r r a n g e m e n t q u i l e u r c o n v i e n t . I n t e r r o g e o n s 
d o n c ceux, o ù c e s p a s s a g e s s o n t é c r i t s , e t l o r s q u e 
n o s é d i t i o n s n e p o u r r o n t n o u s le d i r e , d e m a n -
d o n s - l e a u x l i v r e s h é b r e u x . L e p r e m i e r t é m o i -
g n a g e e s t d a n s O s é e ; le s e c o n d d a n s I s a i c ; le 
t r o i s i è m e d a n s Z a c l i a r i e ; l e q u a t r i è m e d a n s l e s 
P r o v e r b e s ; l e c i n q u i è m e e n c o r e d a n s I s a t e . V o i l à 
ce q u e b e a u c o u p i g n o r e n t , e t Us s u i v e n t l e s e x -
t r a v a g a n c e s d e s a p o c r y p h e s , p r é f é r a n t l e s s o r -
n e t t e s d ' I b é r i e a u x l i v r e s a u t h e n t i q u e s . C e u e s t 
p a s à m o i d ' e x p o s e r l e s c a u s e s d e c e t t e e r r e u r : 
l e s J u i f s p r é t e n d e n t q u e c e f u t f a i t p a r m e s u r e 
d e p r u d e n c e , d e p e u r q u e P t o l é m é e , a d o r a t e u r 
d ' u n s e u l D i e u , n e t r o u v â t m ê m e c h e z l e s H é -

qui editioni « O t i q u * t ransla t ioneni T h c o d o t i o m s m i s -
c u i t , as ter isco e t obelisco i - , „1 e s t , s t e t o e t 
veru opns o m n e d is t inguons ; d u m mit i l luccrc iac i t . 
o u * m i n u s an!» fuerant ' , a u t super f lu« qujsque j u g u l â t 
et confodit max imequo qua- Evange l i s t a r am e t Apo-
stoloruni anc tor i l as p romulgav i t . In quilros mul ta .la 
veter i Tes t amcn to l eg imus , qua ; in nos l r . s codicilius 
u „ a h u b e n t u r , u t e s t iUnd : « Ex « g y p t o vocav, S -
liiirn m e u m ; » Matth. 1 1 , 1 ! ; e t : « Q u o m a m Nazareus 
vocubi tur ; » Matth. n, 23 ; e t : » V idebon t in q u e m 

n e c ocntns vidi t , nec anr is a u d m t , nec m cor lio-
m i n i s asccndi t , qua> praq .aravi l De«« di l igent ,bus 
s e ' . I Cor. u . 9 ; et mul ta a l ia . quai p r o p r m m 
t W n r a * d e s i d e r a n t . I i i te r rogemus ergo eos , u b i 
lncc s c r ip t a s i a t ; e t c m dicere u o » pol i .or int , d e 
l ibris Hebra iS p ro fe ramus . P r imun , tes tn . ioniuu. e s t 
in Osée. S e c u u d u m in l sa ia . ï e r l r a m m / a c l i a m 
l i u a r t n m in Proverbi is . Qn in tom » q u e in l sa ia . Quoil 
multi i gnoran te s , apocrypl iorum del i rameuta sectan-
tu r , e t Iberas namias l ibr is autlieuUcis j ^ f e r u n . 
Causas e r r a i s n o n es t m e u m exponera . Judan p r u -

b r e u x u n e d i v i n i t é d o u b l e ; e t o n a g i s s a i t s u r t o u t 

a i n s i p a r c e q u ' i l s e m b l a i t p e n c h e r v e r s l e sys -

t è m e d o P l a t o n ; e n f i n , p a r t o u t o ù l 'Ec r i t u r e 

a t t e s t e o n q u e l q u e m a n i è r e l e m y s t è r e d u Père 

e t d u f i l s e t d u S a i n t - E s p r i t , l e s S e p t a n t e t ra-

d u i s i r e n t a u t r e m e n t , o u l e p a s s è r e n t a b s o l u m e n t 

s o u s s i l e n c e , e t p o u r s a t i s f a i r e l e r o i e t p o u r 

n e l i a s d i v u l g u e r u n m y s t è r e d e f o i . J e n e sais 

d ' a i l l e u r s q u i i n v e n t a l e p r e m i e r l e m e n s o n g e 

d e s s o i x a n t e - d i x c e l l u l e s d ' A l e x a n d r i e , d a n s 

l e s q u e l l e s l e s i n t e r p r è t e s a u r a i e n t éc r i t s a n s 

a u c u n e c o m m u n i c a t i o n entre, e u x , a l o r s qu'Aris-

t é a s , p a n é g y r i s t e de. c e m ê m e P t o l é m é e , et 

J o s è p h e , l o n g t e m p s a p r è s , n ' o n t r i e n di t . l e cette 

f a b l e , m a i s r a p p o r t a i e n t q u ' i l s t r a v a i l l a i e n t en 

c o m m u n , r é u n i s d a n s u n e m ê m e b a s i l i q u e , 

b i e n l o i n d e p r o p h é t i s e r c h a c u n à p a r t . E n effet , 

p r o p h è t e e s t u n e t t r a d u c t e u r e s t u n a u t r e . Par 

l ' u n . l ' E s p r i t p r é d i t l ' a v e n i r ; l ' a u t r e , g r â c e à s o n 

é r u d i t i o n e t à s a f ac i l i t é d e p a r o l e , r e n d en u n e 

a u t r e l a n g u e c e q u ' i l c o m p r e n d . A m o i n s q u ' o n • 

n e d o i v e c r o i r e q u e c ' e s t s o u s l ' i n s p i r a t i o n d u 

s o u f f l e o r a t o i r e q u e C i c é r o n a t r a d u i t l ' E c o n o -

m i q u e d e X é n o p h o n , l e P r o t a g o r a s d e P la ton 

et le d i s c o u r s p o u r l a C o u r o n n e d e Démos t l i ènes ; 

il s e p o u r r a i t a l o r s q u e , d e s m ê m e s l iv res , 

l ' E s p r i t - S a i n t e û t t i r é d e s t é m o i g n a g e s q u i ont 

u n s e n s d a n s l e s S e p t a n t e e t u n a u t r e d a n s l a bou-

c h e d e s A p ô t r e s ; et q u e c e q u e l e s p r e m i e r s on! 

p a s s é s o u s s i l e n c e , l e s a u t r e s l ' e u s s e n t a n n o n c é 

m e n s o n g è r e m e n t c o m m e é c r i t . Q u ' e s t - c e à dire? 

e s t - ce l à c o n d a m n e r n o s d e v a n c i e r s ? n u l l e m e n t . 

den t i fac tum d icun t essa Consilio, n e Ptolemaïus m i m 
Dei cul tor , « p a d I l e b r s o s e t i am dupliceni divinite-
le ,n i leprel ienderet ; q u o d m a x i m e idcirco facietant, 
qu ia in Pla tonis dogma cade re v ideba tur . Dcn.qM 
u b i c u m q u e sacratol i ! al iquid Scr ip tù ra toatatur « 
Pâ t r e A F i l i , e t Sp i r i t a sanc to , a u t al i ter interpre-
tati sun t . au t o m n i n o t acue run t , u t e t regi sausiacg 
reni e t a rcamim fldei n o n d ivu lgaren t . Et ncscio quii 
p r i m a s auctor soptoagiuta cellula« A l e s a n d n » 
d a d o s u o exs tmxe r i t , q u i b n s d m m eadem s c r u t e 
r i n t , e n m A r i s t e » , c j u a d e m F t o l e m c i v ^ p - a - i ^ . . 
e t m u l t o post t empore Josepbus , n ib . l W e W t n » 
r i n t - »ed in u n a basi l ica congregato» c o n l u u ^ 
scr ibant , non p r o j e t a s s e . Aliud e s t enim vaKsi. 
alto.1 i n t e r p r e t e . . esse . Ibi sp i r i tue ventura P « « ; 
h i c e r u d i t o et v e r b o r u m copia ea q u a intell,g. W J * 
w . Ni si fo r t - p . , tan, lus e s t Ta l l ius 

p r o Ctcs ipbontc « ra t iouem afi ta tus rbe to r , o M — 
t rans tu l i sae ; u t a l i ter d e e isdem l i te . s 1 « « P ™ . 
a iu t a in terpré tas , a l i ter p a r Apos to l i» b p i m u s -
tas t es t imonia t ^ - J ^ Ï Ï — 
scriptum esse mentati smt. Qmd 'guur 1 , m u u 

Mais a p r è s l e s r e c h e r c h e s d e s a n c ê t r e s , n o u s 
t r a v a i l l o n s s e l o n n o s f o r c e s d a n s l a m a i s o n d u 
S e i g n e u r . E u x o n t i n t e r p r é t é a v a n t l ' a v è n e m e n t 
d u C h r i s t , e t c e q u ' i l s n e s a v a i e n t p a s , i l s e n 
o n t p a r l é en t e r m e s o b s c u r s . N o u s , c ' e s t a p r è s 
l a P a s s i o n e t l a r é s e r r e c t i o n q u e n o u s é c r i v o n s , 
m o i n s u n e p r o p h é t i e q u ' u n e h i s t o i r e . O n n e r a -
c o n t e p a s ce q u ' o n a o u i d i r e c o m m e ce q u ' o n 
a v u ; c c q u e l ' o n c o m p r e n d m i e u x s ' é n o n c e 
p l u s c l a i r e m e n t . E c o u t e z d o n c , ô m o n é m u l e ; 
ô d é t r a c t e u r , r e m a r q u e z - l e b i e n : Je n e c o n d a m n e 
p a s , j e n e b l â m e p o i n t l e s S e p t a n t e ; m a i s c ' e s t 
e n t o u t e c o n f i a n c e q u e j e p r é f è r e l e s A p ô t r e s à 
t o u s l e s i n t e r p r è t e s . J é s u s - C h r i s t m e p a r l e p a r 
l e u r b o u c h e , e t j e l is q u e p o u r l e s d o n s s p i r i t u e l s 
il o n t é t é m i s a v a n t l e s P r o p h è t e s ; d a n s c e t t e 
t r o u p e , l e s c o m m e n t a t e u r s o c c u p e n t p r e s q u e l e 
d e r n i e r r a n g . D ' o ù v i e n t q u e l ' e n v i e v o u s d é -
v o r e ? p o u r q u o i s o u l e v e r c o n t r e m o i l e s e s p r i t s 
i n e x p é r i m e n t é s ? Si q u e l q u e p a r t m a t r a d u c t i o n 
v o u s s e m b l e e r r o n é e , i n t e r r o g e z l e s H é b r e u x , 
c o n s u l t e z l e s m a î t r e s d e s d i v e r s e s v i l l e s : c e 
q u ' i l s o n t a u s u j e t d u C h r i s t f a i t d é f a u t d a n s 
v o s r e c u e i l s . C 'est u n e a u t r e q u e s t i o n , s ' i l s o n t 
voulu , p l u s t a r d p r o u v e r c o n t r e e u x - m ê m e s q u e 
l e s A p ô t r e s s e s o n t i n j u s t e m e n t a p p r o p r i é l e u r s 
t é m o i g n a g e s , q u e l e s e x e m p l a i r e s l a t i n s s o n t 
p l u s c o r r e c t s q u e l e s g r e c s et les g r e c s q u e l e s 
h é b r e u x . »> 

2C. Du Prologue sur les livres des Rois. — P a -
r e i l l e m e n t , à p r o p o s d e s l i v r e s d e S a m u e l e t d e 
M a l a c h i e , q u e n o u s n o m m o n s l e s q u a t r e l i v r e s 

veteres ? Minime. Sed post priorum studia. in domo 
Domini quod possumus, laboramus. Illi interprétai! 
snul ante adventum Christ i ; et quod nesciebaut, 
dubiis protulere sententiis. Nos post passionem et 
resurrectioncm ejus, non tam prophetiam, quam 
historiam scribimus. Atiler enim audita, aliter visa 
narrantur. Quod metius intelhgimus, melius et pro-
feriinus. Audi igitur remule, e t obtrectator ausculta : 
Non damno, non reprehendo Septuaginta ; sed cou-
ildenter cunctis illis Apostolos praïfero. Per istorum 
os mihi Christus sonat, quos ante Prophetas iuter 
tpirilualia charismala positoa l ego ; in quibus ulti-
m u m pene Rradum interprètes tenent. Quid livore 
torqueris ? quid imperitorum animos contra m e con-
Citas? Sicubi tibi in translatione errare vidcor, in-
lerroga Hebraios, diversarnm urbium magistros 
consule : quod illi habent de Christo, tui codices 
non habent. Aliud est , si contra se postca ab Apos-
tolis usurpata testimonia probaverant, et emenda-
tiora sunt cxcmplaria Latina. quam Grœca ; 6ra-ca, 
quam llebnca. « 

26. Ex Prologo in lihros Regum. — In libris q u o q u e 
Samuel et Malachim, quo3 n o s l l egnorum qua tuo r 

d e s Ro i s , a p r è s l e c a t a l o g u e d e l a d i v i n e E c r i -
t u r e , j ' a i a j o u t é : « P u i s q u ' i l e n e s t a i n s i , v e u i l -
lez n e p a s c r o i r e , l e c t e u r , q u e m o n t r a v a i l s o i t 
u n e c e n s u r e d e c e l u i d e s d e v a n c i e r s . D a n s le 
t a b e r n a c l e d e D i e u , c h a c u n o f f r e c c q u ' i l p e u t . 
Les u n s a p p o r t e n t l ' o r , l ' a r g e n t e t l e s p i e r r e s 
p r é c i e u s e s ; l e s a u t r e s , l e l i n , l a p o u r p r e , l ' é c a r -
l a t e e t l ' h y a c i n t h e . N o u s , l e m i e u x q u e n o u s 
p u i s s i o n s f a i r e , c ' e s t d ' o f f r i r l e s p e a u x et l e s p o i l s 
d e c h è v r e s . E t p o u r t a n t l ' A p ô t r e e s t i m e q u e 
n o t r e v i l e o f f r a n d e e s t d e s p l u s n é c e s s a i r e s . I 
Corint. xn , 2 o . De l à v i e n t q u e t o u t e s l e s r i c h e s s e s 
d e l ' a n c i e n t a b e r n a c l e , o ù d e s figures p a r t i c u -
l i è r e s r e p r é s e n t e n t l ' E g l i s e p r é s e n t e et l 'Eg l i s e 
à v e n i r e t l e s d i s t i n g u e n t , é t a i e n t r e c o u v e r t e s d e 
p e a u x e t d e c i l i ee s , e t q u e c e s v i l s o b j e t s l e s 
d é f e n d a i e n t d e s a r d e u r s d u solei l et d e s i n t e m -
p é r i e s d e s s a i s o n s . » V o y e z - v o u s q u e l f r o n t 
o r g u e i l l e u x j ' é l è v é * c o n t r e l e s S e p t a n t e , q u a n d 
j e p r o c l a m e q u ' i l s o n t o f f e r t l ' o r , l e s p i e r r e s p r é -
c i e u s e s et l a p o u r p r e d a n s l e t a b e r n a c l e d e 
D i e u , o ù j ' o f f r e l e s p e a u x e t l e s p o i l s d e c h è v r e s ? 

2 7 . Du Prologue sur les Paralipomèncs. La ver-
sion des Septante dénaturée. — E n c o r e u n a u t r e 
t é m o i g n a g e , p o u r q u e v o u s n e p u i s s i e z p a s d i r e 
q u e j ' a i c h a n g é d ' a v i s p o u r l e s b e s o i n s d e m a 
c a u s e . D a n s l e l i v r e d e s T e m p s , c ' e s t - à - d i r e les 
Paralipoménes, q u i p o r t e e u h é b r e u le t i t r e d e 
DABRE J.VMIM, v o i c i c o m m e n t j e p a r l e d a n s l a 
p r é f a c e à m o n s a i n t p è r e C h r o m a t i u s : « S i l a 
v e r s i o n d e s S e p t a n t e é t a i t d e m e u r é e p u r e e t 
t e l l e q u ' i l s l a p r o d u i s i r e n t e n g r e c , c ' e s t i n u t i l e -

nomiiiamus, post catalogum divin® Seripturœ l i » c 
intuli : •« Qu® quum ila se habeant, obsecro te, lec-
tor, ne lalmroiu meum reprehensionem cxistime3 
antiquorum. In tabernaculo Dei offert unusquisque 
quod potest. Ali» aurum et argentum et lapides pre-
tiosos, alii byssum et purpuram et coccum offerunt 
et hyacinthuin. Nobiscuui bene agitur, si obtulerimus 
pelles et caprarum pilos. Et tam en Apostolus cou-
temptibiliora nostra magia necessaria judicat. I Cor. 
sii, 21. U n d e e t tota illa tabemaculi pxdchritudo et 
per singulas species Ecclesia; pnesentis futuricquQ 
distiuctio, pell ibus legitur et ciliciis ; ardoremque 
solis et injuriam imbrium, ea qua viliora sunt pro-
hibent. » Vide quanto contra Septuaginla interprétés 
tumeam supercilio, ut illos aurum et pretiosos lapi-
des et purpuram, me pelles et pilos caprarum in 
tabernaculo Dei obtulisse profitear ? 

27. Ex Pfolog. in Paralipomena. Inlerprctum LXX 
versiti corrupta. — Ponam et aliud testimonium, ne 
nunc me renmi necessitate compulsum dicas mu-
tasse sentcntiam. In libro Teinporum, id est , Vara-
lipomenon, qui llebraice dicitur DABBV. JAMJM, bac ad 
sanctum papam Chromatiuin PrteTaliuncula usua 



m e n t , c h e r C h r o m a t i u s , ô le p l u s sa in t e l l e p l u s 
doc te d e s é v è q u e s , q u e v o u s m e d e m a n d e r i e z 
d e v o u s t r a d u i r e en l a t i n les t ex te s h é b r e u x , i l 
s e r a i t j u s t e , en effet , d e d o n n e r n o t r e s i lencieuse 
a p p r o b a t i o n à cet te œ u v r e q u i , la p r e m i è r e , 
ava i t fixé l ' a t t en t ion d e s h o m m e s et fort i f ié l a 
foi d e l 'Egl ise n a i s s a n t e . Mais d e n o s j o u r s , se lon 
l e s d ive r s p a y s , on t c o u r s des e x e m p l a i r e s d i -
vers , et l a t r a d u c t i o n a u t h e n t i q u e et p r imi t i ve 
a é té d é f i g u r é e et viciée ; c ' es t p o u r q u o i v o u s 
es t imez q u e n o u s s o m m e s l i b r e s , ou d e d é c i d e r 
d e ce q u i est v r a i d ' a p r è s p lus i eu r s d o c u m e n t s , 
o u d e c o m p o s e r u n e œ u v r e nouve l l e s u r l ' an -
c i e n n e , et con t r e les ra i l ler ies d e s J u i f s , d e 
t r o m p e r , c o m m e o n d i t , p lus h a b i l e q u e soi . 
A lexandr in et l ' E g y p t e l o u e n t l ' éd i t ion d e l e u r s 
S e p l a n l e p a r H é s y c h w s . De Cons tau l inop le à 
Ant ioehe , la f a v e u r est a u x e ^ m p l a i r e s d u m a r -
t y r L u c i e n . L e s p r o v i n c e s i n t e rméd ia i r e s l i sen t 
les recuei l s d e la Pa le s t ine in t e rp ré t é s p a r Or i -
g è n e et vu lga r i sé s p a r R u s è b e et P a m p h i l e ; et 
l e i n o n d e en t i e r e s t en lu l te in tes t ine & c a u s e d e 
cel le t r ip le d i v e r g e n c e . Et , écr ies , Or igene n ' a 
p a s s e u l e m e n t c o m p a r é l a l eçon d e q u a t r e édi-
t ions, m e t t a n t en r e g a r d c h a q u e p a r o l e , a f in 
q u e , s ' i l y a d i s s e n t i m e n t d u fai t d e l ' u n , i l soi t 
auss i tô t r é f u t é p a r l ' a c c o r d des a u t r e s ; il a , ce 
q u i e s t d ' u n e h a r d i e s s e p l u s g r a n d e , mê lé l 'édi-
t ion d e Théodol ion ù celle d e s Sep t an t e , d é s i -
g n a n t p a r d e s a s t é r i s q u e s ce q u i ava i t é té r e -
t r a n c h é , o u p a r d e s t r a i t s ce q u i lu i p a r a i s s a i t 

sum : « Si Septuftginta iuterprotum para , et u t ab 
cis in Gracnm versa est, eititio permnnerct, super-
flue nie, mi Chromait, episcoporum sanctissime at-
que doctisshnc, impelleroS, ut tibi Uebraa voimnina 
Lalino serinone transferréin. Qnod eniuiseuiel aures 
liominum oceupnverat, cl nascentis Ecoles!« robo-
raveral. fldem, jus tum crat eticm noitro silenlio 
comprobari. Nunc vero qùnm pro varietato regiommi 
diversa ierantur oxeniptaria, et germana ¡lia anti-
qnaque trauslatio corrupta sit. atqiie violala, nostri 
ai-bitrii pillas, «ut ex piuribus judicare quid verum 
sit, nul novum opus in veteri opetv cuderc, illuden-
tibusque Judicis, coriiicum, u t dicilur, octilos confl-
gere. Alexandria et ¿Egyptus in Sepluaginta suis 
llosychium laudat auetoreiu ; Constautinopolis usque 
ad Ant iocUim Luciaui marlyris exemplaria prohal ; 
m é d i s inler bas provincial Palatslin'os codices legimt, 
quos ah Origene claboratos Euscbius et Pauipbilus 
vulgavèrent ; totusque orbis bac inler se Irifaria 
varictate compngnal. E l cerle Origenes non solum 
exempta composnit quatuor eililionum, c regione 
singula verba deecribens, ut uaus dissentiens stu-
tiin, çœteris inlcr se consentientibus, arguatur ; sed 
quod majoris audacia; e»t, in editione Scptuagiata, 

d e s s u p e r f é t a t i o n s inu t i les . PfilSflu'il a é té per -
m i s .1 d ' a u t r e s d e n e p a s s 'en t e n i r a l ' œ u v r e 
qu ' i l s a v a i e n t d ' a b o r d r eçue , qu ' i l s on t ouver t 
c h a c u n e d e s s o i x a n t e - d i x cel lules d o n t on ré-
p è t e l a f a b l e a n o n y m e , et q u ' o n lit d a n s l'Eglise 
d e s i n t e r p r é t a t i o n s q u e les S e p t a n t e n e con-
n u r e n t p a s , p o u r q u o i m e s T.alins n ' ag rée ra i en t -
i ls p a s m a nouve l l e éd i t ion , c o m p o s é e s u r u n e 
éd i t ion a n c i e n n e q u i n ' a r e ç u a u c u n e at teinte , 
en s o r t e q u e m o n t r ava i l s ' a p p u i e s u r les Hé-
b r e u x e t , ce q u i e s t p l u s c o n s i d é r a b l e , s u r l 'au-
tori té des A p ô t r e s ? J 'ai écr i t n a g u è r e u n livre 
s u r l a me i l l eu re m a n i è r e d ' i n t e r p r é t e r , m o n -
t r a n t ces p a r o l e s d e l 'Évang i l e : « J 'ai r a p -
p e l é m o n fils d e l ' E g y p t e , » M M . n, 1 5 ; et 
celles-ci : « Il s e r a a p p e l é N a z a r é e n , » Malth. n , 
23 ; et e n c o r e : «Us v e r r o n t ce lu i qu ' i l s ont per -
cé ; » Je/M. xix, 37 ; et cel les d e l 'Apôt re ; « L'œil 
n ' a p o i n t vu , l 'orei l le n ' a p o i n t e n t e n d u , l e cœur 
d e l ' h o m m e n ' a j a m a i s c o n n u ce q u e Dieu a 
p r é p a r é p o u r c e u x q u i l ' a imen t ; » I Corint. r, in ; 
et d ' a u t r e s p a s s a g e s s e m b l a b l e s . Assu rémen t , 
l ' A p é l r c et les Evange l i s t a s c o n n a i s s a i e n t les 
S e p l a n t c . D 'où s ' au to r i sè ren t - i l s d o n c à d i r e ce 
q u i n ' e s t p a s d a n s l e s Sep tan t e ? E l le Christ 
No t rc -Sc igneur , s o u r c e d e l ' un el d e l ' au t r e Tes-
t a m e n t , n e dit-il p a s d a n s l 'Evangi le se lon saint 
J e a n : « Celui q u i c ro i t en m o i , il so r t i ra , c o m m e 
di t l ' É c r i t u r e , des fleuves d ' e a u vive d e son 
c œ u r . » Joan, vu , 3S. Nul d o u t e q u e cela soit 

' éc r i t , p u i s q u e le S a u v e u r a t tes te q u e c 'est écrit."" 

Thcodotioais editionem miscuit , aslcriscis vidclicet 
designans qure minus fucraiit, e t virgulis qua^ ex 
superflue vidcbanlor appor ta . Si igitur ajiis lieuit 
non tenere, qnocl semel suseeperant, c l post septna-
ginta ccllulas, qiiœ vulgo sine nuciere jactantur. 
singólas cuítelas apernare, hocqoe in Ecclesiis Icgi-
tur , quod Scptoaginta uese icrunt ; cur m e non sus-
cipiant Latiiîi me), qui inviolata editione veteri, ila 
novam condidi, u t l aborem meiun Hcbraiis, et (quod 
bis n ia jus est} Apostntis auctorilius probefh ? Sçrips1 

nuper lihruin de Optimo genere iáterpre.tandi. os-
tendeas illa de Evangelio : « Ex .-Egypto voeavi Olinio 
mernn : » Mal/h. n , 13, i ; e t : « Qnoniam Naznrcens 
vocabilur ; » Matth. n , 23 ; el. : » Videbunt in queni 
compuiixeraut ; " Joan, xi*, 37 ; et illud Apostoli 
. quai oculus non vidit, nec anris audivit, nec in cor 
bominis ascenderrmt, qu;e pricparavit Domiuus dili-
geatihu» se ; « I Cor. i , 19 ; cœtcraque bis simili«, in 
H e b r s o m m Ubris inventó. Cerle Apostolns et Evan-
gelista, Septnaginla inlerpretcs noverant. El u n i e 
eis hoc diccre, quod ia ScptuagUitu non babetur î Et 
Cbristus Dominns noster , utr iusque Testamnnti eon-
ditor, in Evangelio secnndum .loannem : <• Qui cré-
dit, » iaquit , « i n me, sicut dicit Scriplura, Bnmina 

Où est-ce é c r i t ? P a s d e t r aces d a n s les Sep t an t e , 
r ien d a n s les recuei l s a p o c r y p h e s d e l 'Egl ise . Il 
f a u t d o n c r e v e n i r a u x l i v r e s h é b r e u x : c ' es t 
d ' a p r è s e u x q u e pa r i e N o i r e - S e i g n e u r , e t s e s 
d i sc ip les y o n t p u i s é l e u r s e x e m p l e s . J e d i s ceci 
s a n s p r é j u d i c e p o u r les a n c i e n s , et p o u r r é -
p o n d r e a u x d é t r a c t e u r s , d o n t l a d e n t s ' a c h a r n e 
s u r m o i , q u i m e déch i r en t p u b l i q u e m e n t , q u i 
é p l u c h e n t les m o t s et les sy l l abes , A l a fo is a c -
c u s a t e u r s e l d é f e n s e u r s , pu i squ ' i l s a p p r o u v e n l 
chez les a u t r e s ce qu ' i l s r é p r o u v e n t chez m o i , 
c o n n u e si l a ve r tu et l e vice n ' é t a i e n t p a s d a n s 
l ' ac l ion et c h a n g e a i e n t d e n o m s e l o n ce lu i q u i 
la fai t . Je n ' o u b l i e p a s d ' a i l l eu r s q u e j ' a i a u t r e -
fo is t r a n s p o r t é d u g r e c d a n s le la t in l 'édi t ion 
d e s Sep t an t e , et q u ' o n n e p e u t m e r e g a r d e r 
c o m m e l ' e n n e m i d e c e u x q u e j e c o m m e n t e s a n s 
cesse d a n s l ' a s s e m b l é e d e m e s f r è re s . Si d o n c 
j ' i n t e r p r è t e ici l e DABRÎS JAMDI, c ' e s t - à -d i r e l e s 
« Pa ro le s des J o u r s » , c ' es t a f i n d ' y p o r t e r u n e 
c l a r t é p l u s g r a n d e , en les p a s s a n t a u c r ib le d e 
l ' e x a m e n , au mi l i eu d ' obs t ac l e s inex t r i cab les , 
d ' u n e forôt d e n o m s o ù l a n é g l i g e n c e d e s c o -
p i s tes a f a i t la c o n f u s i o n , et d u l a b y r i n t h e d e s 
i n t e rp ré t a t i ons b a r b a r e s . Si les ore i l les d e s a u t r e s 
s o n t s o u r d e s , c 'es t , se lon le m o l q u i f u t d i t p a r 
l l i smén ias , p o u r m e s o m i s et p o u r m o i q u e j e 
c h a n t e . » 

28. Du Prologue sur Ezras. — D a n s le v o l u m e 
d ' E z r a s é g a l e m e n t , j ' a i p a r l é d e m ê m e d a n s l a 
p r é f a c e , e t , a p r è s b e a u c o u p d ' a u t r e s c o n s i d é r a -
t ions , j ' a j o u t a i s : « La conc lu s ion q u e j e va is ti-

de ventre ejus Ducat aquie vivai. » Joan. vu. 38. Uti-
qne acriptum est, quod Salvator seriplum esse tes-
tatur. Ubi scriptum e s t ? Sepluaginta non babeut, 
apocrypha ncscit Eceicsia. Ad tlebrjcos igitur rever-
tcnduni ; unde et Doniinus loqui lur , et discipuli 
exemple prœsuimuit. Htec pace veternm loquor, et 
obtrectatoribus nieia lautuûi respondco, qui caniuo 
dente ine roduut, in publico delrabenles, legentes 
iu angulia, iidem et aer.usatores el dcfeiisores, cuin 
in alila probeat; quod in m e reprobaat , quasi virtus 
et vitium non in relius «il, sed cuin a d o r e mutetnr. 
Onteram uicuiini editionem Septnaginla translalo-
r u m ulim de Gneco emendatam trïbuissc me nostris, 
nec mimicum debere existiuiari con im, quos in con-
ventu fraU'um semper edissero. Et quod nunc DABHK 
JAJU», id est, « Verba Diernnv, » interpretatus sum, 
idcirco feci ut incxtricabilcs moras . et silvaiu nomi-
num, qna: scriptorum coufuîa sont vilio, sensuumqne 
barbariem (al. falyrinthos) apertius, et per verauuui 
cola digererem, mibimelipsi et. meis jnxta Hisnie-
niani cauens, si aures s u r d s sunt exterorum. » 

28. Prolog. I.-Î Ezram. — In Ezra quoque volu-
minc, simtlia pricfatus sum et posl multa bccc addidi : 

r e r est d e tou te équ i t é . J ' a i p u b l i é des p a s s a g e s 
q u i n e s o n t p a s d a n s le g r e c , o u q u i y s o n l a u -
t r e m e n t q u e j e les a i t r a d u i t s . P o u r q u o i en fait-
o n c r i m e a u t r a d u c t e u r ? Qu 'on i n t e r r o g e les 
Hébreux , et c ' es t d ' a p r è s l e u r s a u t e u r s q u ' o n 
a j o u t e r a ou q u ' o n n ' a j o u t e r a p o i n t fo i à m a 
t r a d u c t i o n . Mais c ' es t a u t r e c h o s e si l 'on v e u t 
m é d i r e d e m o i , les y e u x f e r m é s , c o m m e o u d i t , 
e t si l ' on n ' im i t e p a s l a b i enve i l l an te app l i ca t ion 
d e s Grecs, q u i , a p r è s la ve r s ion d e s S e p t a n t e et 
d e p u i s q u e br i i i e l 'Evang i l e d e J é s u s - C h r i s t , 
l i sen t a v e c cu r ios i t é des Ju i f s et d e s Ebio-
n i t e s , i n t e r p r è t e s d e l ' a n c i e n n e l o i , à s a v o i r 
Aqui lée , S y m m a q u e et T h é o d o l i o n , et q u i , p a r 
l e t r ava i l d 'Or igène , les o n t v u l g a r i s é s d a n s les 
b i b l i o t h è q u e s d e l 'Egl ise ; c o m b i e n p l u s les L a -
t ins devra ien t - i l s ê t re r e c o n n a i s s a n t s d e vo i r l a 
Grèce s ' e m p r e s s e r d e l e u r fa i re q u e l q u e e m -
p r u n t ! L a p r e m i è r e d e t o u t e s les g r a n d e s d é -
p e n s e s , la c h o s e la p l u s diff ici le , e s t d ' a v o i r tous 
les e x e m p l a i r e s . E n f i n , c e u x q u i les a u r a i e n t et 
n e conna i s sen t p a s l a l a n g u e h é b r a ï q u e , n ' e n 
e r r e r o n t p a s d a v a n t a g e , n e s a c h a n t q u i , d e 
b e a u c o u p d ' a u t e u r s , a d i t le p l u s v r a i . C 'es t c e 
q u i , chez les Grecs, est a r r ivé n a g u è r e s a u n 
h o m m e d ' u n g r a n d s a v o i r : s ' é l o i g n a n t p a r f o i s 
d u s e n s d e l 'Écr i tu re , il a su iv i l ' e r r eu r d e n ' i m -
p o r t e que l i n t e r p r è t e . I ' o u r n o u s , q u i a v o n s d u 
m o i n s q u e l q u e s no t ions é l émen ta i r e s de. l a 
l a n g u e h é b r a ï q u e , e t ù q u i l ' express ion l a t i ne 
n e f a i t j a m a i s d é f a u t , n o u s p o u v o n s p l u s s û r e -
m e n t a p p r é c i e r les a u t r e s c o m m e n t a t e u r s , et 

. Quod illaturus sum, ¡equissimum est. Edidi »liquid, 
quod non habetur iu Gneco, vcl aliter babetur, quam 
a we versum est. Quid interprclem lan ian t? Interro-
gent Hiebrœos, et ipsis auctoribus t rans la t ion mere 
vet arrogent vol dérogent Hdeui. Porro aliud est, si 
clausis, quod dicilur, oculis, mibi volunt uuiledicere, 
el non iinitantur Graicomm Rludiuiii et beaevolen-
tiam, qui post Septnaginla t r ans la tons jam Cbristi 
EvungeUo coruscante, J u d w s , el Ebionitas Logis 
veteris inlerpretcs, Aquitam videlicet, Synimaehum 
et Tbeodotionem, curiose l egno l ; cl per Origcnis 
laboreui h t ;* - ) .o t : Ecclesiis dedicarunt : quanta 
magis Lalini mei grali esse deborenl, quod exsultan-
tem Gi-œciam ceruereul aliquid a se muluari ! Pri-
inum enim magnorum eumplunm est, et iuliuitai 
difOcultalis, exemplaria habere omnia. Ilenique et 
qui babuerint, et Hebnei sermonis ignuri sunt , magia 
crrabuul iguorautes qnis e multis verius dixerit. 
Quod ctiam aupieutissimo cuidam nuper apnd Grâ -
ces accidit, u t interdum Scriptur» seusum relin-
quens, imiuscujnslibet. (Al. uniuscujusquc) inter-
pretis sequeretnr errorein. Nos auteiu qui Ilebrjeai 
Ungual saltern parvarn babeuius scienliain, et Latinua 



r e n d r e en n o i r e l a n g u e ee q u e n o u s c o m p r e n o n s 

n o u s - m ê m e s . » 
29. Du Prologue sur Job. — 3e p a s s e au l iv re 

d o Job . Je l ' ava i s d e p u i s p l u s i e u r s a n n é e s d o n n é 
en l a n g u e la t ine , l o r s q u e , a p r è s l 'édi t ion d e s 
S e p t a n l e q u ' O r l g ô n c m a r q u a d e s igne t s et d ' a s -
t é r i sques , j e l e t r adu i s i s d e n o u v e a u d ' a p r è s 
l ' h é b r e u , et j e d i sa i s a l o r s : « J e su i s c o n t r a i n t , 
ù l 'occas ion d e c h a q u e l ivre d o la d i v i n e Éc r i -
t u r e , d e r é p o n d r e a u x m é d i s a n c e s d e m e s a d -
ve r sa i r e s , q u i a c c u s e n t m o n i n t e r p r é t a t i o n d ' ê t r e 
u n b l â m e d e s S e p t a n t e ; c o m m e si p a r e i l l e m e n t , 
chez les Grecs , Aqui la , S y i n m a q u e et Tlréodot ion 
n ' a v a i e n t p a s d o n n é î les t r a d u c t i o n s e n tou t 
g e n r e d e l ' anc ien T e s t a m e n t , soi t m o t à m o t , 
soi t en s e r r a n t l e s e n s d e p r è s , soi t en m a r i a n t 
l e s d e u x m a n i è r e s e t on les t e m p é r a n t l ' u n e p a r 
l ' a u t r e , et si Or igènc n ' y avai t p a s m a r q u é , d a n s 
t o u s les v o l u m e s , d e s igne t s et d ' a s t é r i sques , les 
p a s s a g e s q u i a v a i e n t é té a j o u t é s ou c e u x q u ' i l 
p r e n a i t d e Tlréodotion p o u r les i n s é r e r d a n s l a 
t r a d u c t i o n a n c i e n n e , o ù il p r o u v a i t qu ' i l s n ' a -
v a i e n t p a s é té r e n d u s . Que m e s d é t r a c t e u r s se 
r é s i g n e n t d o n c à accue i l l i r en ent ier ce qu ' i l s 
o n t r e ç u i n c o m p l e t , o u à r a t u r e r d a n s m a t r a -
d u c t i o n ce q u i e s t m a r q u é d ' a s t é r i s q u e s d a n s 
l a s i enne . 11 n e p e u t se fa i re q u ' a p r è s avo i r 
c o n s t a t é p l u s i e u r s l a c u n e s d a n s les i n t e r p r è t e s , 
orr n e c o n v i e n n e p a s a u s s i qu ' i l s on t e r r é s u r 
ce r t a ins p o i n t s , s u r t o u t d a n s J o b , o ù , si l ' on r e -

nobis utcumque sermo non ilecst, et de aliis inagis 
possumiis judicarc, et ea quai ipsi intelligiinus, in 
nostra lingua exprimere. » 

29. P.x Prolog, in Job. — Transibo ad tibrum Job, 
q u e m p o s t Sopluaginta interpretum ediUoncm, quarn 
Origines obelis asteriscisque distinxit, unie amies 
pluriuios Lntino sermoui datuui, cum rursum jux ta 
ipsutn Ilebraicum verterem, sic tocutus sum : « Co-
gor pe r siugulos Ser iptura divioai libros, adversa-
r iorum respondere malcilictis. qui interpretationem 
uicara , reprehensionem Septuagiuta interpretum 
crimiiiaiilur ; quasi non e t a p u d Grrecos Aquila, Sym-
m,«l ius et Thcollotion vel verlium e verbo, vcl sen-
siun e sensu, vcl ex ut roque commixtum et medie 
temperaluiii genus trunslatiouis expresseriul , et 
omnia veteris lustrunienti volumina Origeues obelis 
tuitÀriscisqué îjlsUnxcrit ; quos vcl adilitos, vel do 
Theodotiouc sumptos, trnnslalioni ant ique inscruit , 
probans dofuisse quod additum esl. lliscant igi lur 
oblrcelatores îuei rccipcre iu loto, quod in parl ions 
susceperunt, uul intcrpretationeui meani cum aste-
riscis suis radero. Neque enim fleri potest, u t quos 
plnra intermisisse perspexerint, non eosdcm ctiam 
iu quibusilam errasse faleautur ; p rac ipue iu Job, 
cui si ea quai sub asteriscis addila simt sulitraxeris, 

t r a n o h e l e s p a s s a g e s a j o u t é s avec des as tér isques , 
l e t ex te sera p r e s q u e p a r t o u t t r o n q u é . Ceci, chez 
les Grecs s e u l e m e n t . E n o u l r e , chez les Latins, 
a v a n t la t r a d u c t i o n q u e n o u s a v o n s publ iée 
n a g u è r e avec d e s a s t é r i sques et d e s t r a i t s , il 
m a n q u e d e sept cents fi h u i t c e n t s l ignes , el le 
l i v re , écour t é , l acé ré , c o m m e r o n g é , s e présente 
a u lec teur avec d ' é v i d e n t e s mut i l a t i ons . » Et 
a p r è s b i en d ' a u t r e s e o n s i d é r a l i o n s q u e j e passe 
p o u r ê t re b r e f , j ' a j o u t a i s à l a E n : « Que les 
a b o y e n r s le s a c h e n t d o n c , m o n t ravai l en ce 
v o l u m e n ' a p a s p o u r bu t d e b l â m e r l a t raduc-
t ion a n c i e n n e , m a i s d e r e n d r e les p o i n t s qui y 
s o n t o u o b s c u r s , o u o m i s , o u c e r t a i n e m e n t dé-
figurés p a r l a f a u l e d e s copis tes , p l u s manifestes 
p a r m o u i n t e r p r é t a t i o n , p u i s q u e j ' a i a p p r i s en 
p a r t i e l a l a n g u e h é b r a ï q u e , e l q u e , q u a n t au 
l a t i n , c ' es t p r e s q u e d e p u i s le b e r c e a u q u e j 'en 
a i eu les orei l les r e b a t t u e s a u mi l ieu d e s g r a m -
m a i r i e n s , d e s r h é t e u r s et î les ph i lo sophes . Si, 
a p r è s l 'édi t ion d e s Sep t an t e , q u a n d bril lait déjà 
l 'Evang i l e d u Chr is t , l e ju i f Aqu i l a , et les héré-
t i q u e s j u d a i s a n t s , S y m m u q u e et Théodo l ion .on t 
é té accuei l l is chez les Grecs, e u x q u i , p a r une 
in t e rp ré t a t ion f r a u d u l e u s e , o n t c a c h é l a p lupar t 
d e s m y s t è r e s relat i fs a n S a u v e u r , ce q u i n 'em-
p ê c h e p a s qu ' i l s figurent d a n s les bibl iothèques 
d e s Eglises et q u e d e s clercs les commen ten t , 
c o m b i e n p l u s , m o i , chré t ien n é d e p a r e n t s chré-
t iens , qui p o r t e s u r m o n f r o n t le s igne d e la 

pa r s uraxima detmucabi lur . F.l hoc duuilaxat apad 
Grœcos. Ca ta ram apnd Latiuos, ante eam Iransiatio-
nem, quam sub aslcriscis et obelis n u p e r edidimu«, 
septingenti terme l u t octingeuli versus désuni, ai 
âeourtatus e l laccratiis, corrosusquc liber fœditalun 
sui publiée legentibns prajbeal. » Et posl uiult.n qus 
studio brevitatis p ra te rco , lime in bue subjunxi : 

« Audiaut quapropler canes mei, ideireo me in boc 
volumme laborasse, non ut iiitcrprelalionem aufr 
qusm reprehenderem, sed ut ea qu;c in illa, aol 
ohscura sunt, au t omissa, au t certe vitio scriptorom 
depravata, manifestiora nostra bilerpretalione fiè-
rent , qui et Hehrœùm sermonem ex parié: ilidicinius, 
et in U t i n o i.euc ab ipsius incunah'ilis inter grain-
niaticos e l rbetorcs et philosophes detriti sunius-
Quod si apud Graicos post Sepluaginta editionem, 
jam Gbristi Evangelio coruscante; Juda-us Aquila, , 
Symmacbus ac TbeodoUon judaizantes lueretici .-nul 
receptî, qui multa mysteria Salvaloris, subdola ia-
tcrprelalione colarunt, et tanien in Hexaplis baben-
tu r apud Ecclesias, et explananlur ab eeclesiaslici? 
viris ; quanto magis ego Cbrislianus, de pareulibi» 
Cbristiams natns , et rexil lum crucis in mea front« 
portans, cujus studiuni fuit omissa repeter«, dep»; . . 
vata corrigere, et sacramenla Ecclesiai, puro e l lidwl 

c ro ix , m o i q u i a i m i s t o u s m e s s o i n s à c o m b l e r 
les l a c u n e s , à c o r r i g e r l e s a l t é r a t i ons , i p r é sen -
t e r d a n s u n l a n g a g e p u r e l fidèle l e s textes sa iu l s 
d e l 'Eglise, n e dois- je p a s ê t re e n b u t t e a u x d é -
d a i n s o u à la m a l i g n i t é d e s lec teurs l » 

30. Du Prologue sur le Psautier. Il y a q u e l q u e 
t e m p s . R o m e f u t do t ée , g r â c e à n o t r e t r ava i l , 
d u Psau t i e r le p l u s cor rec t d ' a p r è s les Sep tan t e ; 
q u a n d je. l 'a i t r adu i t ensu i t e d ' a p r è s l ' h é b r e u , j e 
l 'a i m u n i d ' u n e P ré face , et vo ic i ce q u e j e d i s 
à u n endro i t d u p r o l o g u e : « D a n s u n e r é c e n t e 
d i scuss ion a v e c u n j u i f , v o u s lu i avez o p p o s e , 
en f a v e u r d e Notre-Seigneur et S a u v e u r , c e r t a i n s 
t é m o i g n a g e s p r i s d e s p s a u m e s ; d a n s l ' i n t en t ion 
d e se j o u e r d e v o u s , c o m m e v o u s fais iez v o s 
c i t a t ions d ' a p r è s l a v e r s i o n d e s Sep t an t e , il allé-
g u a i t à p e u p r è s p o u r t o u t e s q u e le tex te h é b r e u 
n e p a r l e p a s ainsi . Ple in d e zèle, v o u s m ' a v e z 
a l o r s d e m a n d é d ' en fa i re u n e nouve l l e éd i t ion 
la t ine , à l ' e x e m p l e d e s t r a d u c t e u r s g r e c s Aqu i l a , 
S y m m a q u e e t T h é o d o t i o n . Vous dis iez q u e l e s 
d i v e r g e n c e s d e s in t e rp rè t e s n e f a i sa i en t q u e 
v o u s t r o u b l e r d a v a n t a g e , e t q u e , à c a u s e d e 
l ' inc l ina t ion a f f ec tueuse q u e v o u s avez p o u r 
m o i , v o u s êtes sa t i s fa i t et d e m a m a n i è r e d e 
t r a d u i r e et d o m e s a p p r é c i a t i o n s . P o u s s é p a r 
v o u s , à q u i j e n e s a u r a i s r e f u s e r m ê m e l ' i m p o s -
s ib le , j e m e l iv re d e n o u v e a u à l a m e u t e d e 
m e s d é t r a c t e u r s , a i m a n t m i e u x q u e v o u s ayez 
à v o u s p l a i n d r e d e m e s forces q u e d e m a b o n n e 
volonté c o m m e a m i . Au res te , j e l e d i s en t o u t e 
c o n f i a n c e , et j ' e n d o n n e r a i d e s p r e u v e s n o m -
b r e u s e s d a n s c e t o u v r a g e , j e n ' a i r i en c h a n g é 

aperire sermone, vel a fastidiosis, vel a maliguis 
lectoribns non debco reprobari I » 

30. Kr, Prologo in Psalterium.— Psalterium quoque 
quod certe emeudatissimum juxta Scptuaginta in-
terprètes nostro labore dudum Roma suscepit, rnr-
8UU1 jux ta Hebraieiim verlens, Piaifalione munivi, et 
sic iu parle prologi sum locutus : « Quia igilur im-
per cum Hcbrceo dispulans, qnaidani pro Domino 
Salvatore de paluils testimonia protulisti : volens-
qne ille l e illudere, per sermones pene singulos 
asserella!, non ita baberi ia Hebrœo, ut tu de Seplua-
ginta interpretibus opponebas, studiosissime postu-
lasti, ni post Aquilani, Synimncliiim, et Tbeodotio-
nem, novaui editionem Latino sermone transferrem. 
Aiebaa onim te magis interpretum varietale turbari , 
et pro amore quo laberìs, vel translalione, vel jndi-
cio meo esse conteutum. Unde impulsas a te, cui et 
qu;e c o n possimi, negare non delieo, rursum m e 
oblrectatoruin latratibus tradidi, malmque tu vires 
potins uieas, quaui voluntatem in auiieilia quadrerò. 
Certe confidenter d icam, et multos hu jus operi« 
lesles cilabo, me uibil, duiDtaxat seieulem, de He-

d u s e n s d o l ' h é b r e u , a u m o i n s d e p r o p o s dél i -
b é r é . Si, en q u e l q u e s endro i t s , m o n édi t ion es t 
en d é s a c c o r d a v e c cel les d e m e s d e v a n c i e r s , 
i n t e r rogez q u i q u e ce soi t d ' e n t r e les Hébreux , 
et v o u s r ecouna î l r cz c l a i r e m e n t q u e les env i eux 
m e déch i r en t i n j u s t e m e n t , el qu ' i l s a i m e n t m ieux 
f e r m e r leurs y e u x a d e s vér i tés év iden t e s q u e 
d e l e s a p p r e n d r e . H o m m e s d ' u n e r a r e p e r v e r s i -
t é ; s a n s c e s s e à l a p o u r s u i t e d e vo lup tés n o u -
vel les , et q u a n d l e s m e r s voisines n e su f f i s en t 
p l u s à l e u r g o u r m a n d i s e , p o u r q u o i n 'est-ce q u e 
d a n s l ' é t u d e d e s Ec r i tu re s qu ' i l s o u i l e gortt d u 
v i e u x ? D i s a n t ce la , ce n ' e s t p a s q u e j e veui l le 
c e n s u r e r m e s p r é d é c e s s e u r s et q u e j e croie q u ' o n 
pu i s se en m a l p a r l e r l e m o i n s d u m o n d e , p u i s q u e 
p r é c é d e m m e n t j ' a i d o n n é a u x h o m m e s d e m a 
l a n g u e l e u r t r a d u c t i o n r e v u e avec l e p l u s g r a n d 
s o i n ; m a i s l i re les p s a u m e s d a n s l e s a s s e m b l é e s 
des fidèles d e Jésus-Chris t est u n e chose , et r é -
p o n d r e a u x Juifs a c c u s a n t f a u s s e m e n t c h a q u e 
m o l en es t u n a u t r e . » 

31. Du Prologue sur les livres de Salomon. — 
De m ê m e d a n s n i a t r a d u c t i o n d ' a p r è s l ' hé l i r eu 
d e s l ivres d e S a l o m o n , q u e j ' a v a i s au t r e fo i s i n -
terprétés en l a l i n d ' a p r è s l e s Sep t an t e , en y a j o u -
t a n t d e s s igne t s et d e s as té r i sques , t r a d u c t i o n 
déd iée a u x sn in l s évoques C h r o m a t i u s et Hél io-
d o r é . Voici ce q u e j e m e t t a i s h la fin d o m a 
P r é f a c e ; e S'il s e t r o u v e q u e l q u ' u n à q u i l ' éd i -
t ion d e s Sep tan t e p l a i se d a v a n t a g e , il l ' a telle 
q u e n o u s l ' a v o n s r e v u e au t re fo i s , c a r n o u s n ' a -
v o n s p a s fai t d e n o u v e a u x t r a v a u x p o u r dé t ru i r e 
les a n c i e n s . » 

braica veritate îmilusee. Sicobi ergo editlo inea a 
veteribus discropal, inlerroga qnemlihct Hebraiorum, 
el. liquide pervidobis, me ab amiulis frustra lacerari, 
qui uialunt contemnere viilcri prœclara, quam dis-
ecrc. Perversissimi boulines : uam cuui novas sem-
per expetant voluptates, et gui® corum vicina maria 
non suflleiaut, cur iu solo studio Scripturarum veteri 
sapore content! sunt? Nec boc dico quod pracessores 
meos mordeam, au t qnidquam de bis arbitrer detra-
bendum, quorum translation™, diligentissbne enien-
dalam olim uicœ lingual liouiinibus dedi ; sed quod 
aliud sit in Ecelesiis Cbristi credentium Psalmos 
jagere, aliad Judaiis ^ i g u l a verba calumniautibus 
respondere. » 

31. k'x Prologo in libr. Salamonis. — Sa lomon» 
cliani libros, quos olim juxla Septuagiuta additis 
obelis e l asteriscis in Latinum ver teram, ex Holuaico 
transferens, et dedicans sauclis episcopis Cbi'omatio 
et lleliodoni, luec in Praifalmacute rneai line snb-
jeci ; « Si cui Sepluaginta interpretum magis editio 
¡.lacet, babel eaui a nobis olim emendatam. Nequc 
enim sic nova cudimus, ut vetera destruamus. u 



32. Du Prologue sur ¡mie. — J ' a r r i v e à I s a i e , 
et j e r a p p o r t e l a p a r t i e d u P r o l o g u e q u i c o n -
c e r n e la v e r s i o n d e s S e p t a n t e . JE d i s a i s q u ' i l f u t 
é v a n g é l i s t e p l u t ô t q u e p r o p h è t e , p a r c e q u ' i l a 
p a r l é si c l a i r e m e n t d e t o u s l e s m y s t è r e s d e l 'E -
g l i s e d e J é s u s - C h r i s t , q u ' o n p e u t c r o i r e q u ' a u l i e u 
d e p r é d i r e l ' a v e n i r , il r a c o n t e d e s é v é n e m e n t s 
a c c o m p l i s , e t j ' a j o u t a i s : « J ' e n c o n j e c t u r e q u ' e n 
l e u r t e m p s l e s S e p t a n t e n e v o u l u r e n t p a s d é -
v o i l e r c l a i r e m e n t a u x p a ï e n s l e s m y s t è r e s d e 
l e u r f o i , p o u r n e p a s j e t e r a u x c h i e n s l e s c h o s e s 
s a i n t e s , e t l e s p e r l e s a u x p o u r c e a u x . Q u a n d 
v o u s a u r e z lu c e t t e é d i t i o n , v o u s r e c o n n a î t r e z 
q u ' i l s o n t c a c h é c e s m y s t è r e s . L ' i n t e l l i g e n c e d e s 
P r o p h è t e s , j e n ' e n d o u t e p a s , e s t u n e r u d e t â c h e , 
e t n u l n e p e u t a i s é m e n t s e p r o n o n c e r s u r u n 
c o m m e n t a i r e , s ' i l n ' a d ' a b o r d c o m p r i s ce q u ' i l 
a l u . Ains i , j e v a i s ê t r e e x p o s é à b i e n d e s m o r -
s u r e s , d e l a p a r t d e c e u x q u e l ' a i g u i l l o n d e l ' e n -
v i e p o n s s e à d é n i g r e r c e q u ' i l s s o n t i n c a p a b l e s 
d e f a i r e . C ' e s t d o n c s c i e m m e n t et d e p r o p o s 
d é l i b é r é q u e j e m e t s m a m a i n d a n s l e s f l a m m e s . 
JE n ' e n a d r e s s e p a s m o i n s c e t t e p r i è r e a u x l e c -
t e u r s d é d a i g n e u x : q u e , d e m ê m e q u ' a p r è s l e s 
S e p t a n t e , l e s G r e c s l i sen t A q u i l a . S y m m a q u e e t 
T h é o d o t i o n , soi t d a n s l e d é s i r d e c o n n a î t r e l e u r s 
d o c t r i n e s , soi t p o u r m i e u x c o m p r e n d r e l e s S e p -
t a n t e p a r c o m p a r a i s o n ; e u x d e m ê m e , d u m o i n s , 
q u ' i l s d a i g n e n t a d m e t t r e u n i n t e r p r è t e en l e u r 
l a n g u e , a p r è s c e s e x e m p l e s . Qu ' i l s l i s e n t a v a n t 
d e m é p r i s e r , p o u r n e p o i n t p a r a î t r e n ' o b é i r q u ' à 
l a h a i n e e n c o n d a m n a n t s a n s j u g e m e n t d e s 
c h o s e s q u ' i l s i g n o r e n t . » 

32. Ex Prolog, in Isaiam. — Veniam et ad Isaiam, 
et partem Prologi ejua super Septuaginta interpré-
tation H subjungam. Quem cunv magis evangêBstam 
quam prophetain dicerein, eo quod univers» Christi 
Ecclesi» inysteria sic ad liquidum persecutus esset, 
ut n o n de future vaticinari, sed de pneteritis hietu-
riam texere crcderctnr, ct iaw h o c addidi : « Undc 
conjioio noluissc tune temporis Septuaginta inter-
prètes, fidei s u » saeramenta pcrspicue EUmicis pro-
dere ; n e suuctum canibus, et margaritas porcis da-
rent. Quai cum banc editiouera legeritis, ab illis 
animadvertetis abscondita. Nec ignoro quanti labo-
ris ait, Prophetas inteltigere, ncc facile quempiam 
possc judicare de înterprelfttionc, nisi intelléxerit 
ante quai legerit. Nos quoque patere morsibus plu-
r imonun, qui stimulante invidia, quod c o n s s q u i n o n 
valent, despicinnt. Sciens ergo et prudens in tlam-
mam milto manum. Et uiuilominus a fastidiosis lec-
toribus hoc precor : ut quomodo Gr<eCi post Septua-
ginta translatores, Aqnilam et Syiniuuchum et 'l'heo-

• dotioncm legunt vcl ob studium doctr ine suœ, vel 
ut Septuaginta magis ex collatione eorum intelligaut; 

33. De Daniel. • - A u s u j e t d e D a n i e l , j e r é p o n d s 
en p e u d e m o t s . Je n ' a i p a s n i é q u ' i l é t a i t p r o -
p h è t e , p u i s q u e j ' a i p r o c l a m é q u ' i l l ' e s t e n t ê t e 
m ê m e d u p r o l o g u e ; j ' a i v o u l u m o n t r e r le d i r e 
d e s H é b r e u x e t l e s a r g u m e n t s a u m o y e n d e s -
q u e l s i ls s ' e f f o r ç a i e n t d e p r o u v e r l e u r o p i n i o n ; 
j ' a i a p p r i s a u l e c t e u r q u e l e s Eg l i s e s d e J é s u s -
C h r i s t l i s e n t c c p r o p h è t e d ' a p r è s T h é o d o t i o n , 
n o n d ' a p r è s l e s S e p t a n t e - Si j ' a i d i t d a n s ce l i v r e 
q u e l a v e r s i o n d e c e s d e r n i e r s e s t l o i n d ' ê t r e fi-
d è l e , et j u s t e m e n t r e j e t é e p a r l e s É g l i s e s d u 
C h r i s t , l a f a u t e n ' e n e s t p a s ù m o i q u i l a i d i t , 
m a i s à c e u x q u i l i s e n t . Q u a t r e é d i t i o n s s o n t e n 
p r é s e n c e : A q u i l a , S y m m a q u e , l e s S e p t a n t e e t 
T h é o d o t i o n ; l e s E g l i s e s l i s e n t D a n i e l d ' a p r è s 
T h é o d o t i o n . C o m m e n t a i - j e p é c h é en s u i v a n t 
l e s e n t i m e n t d e s E g l i s e s ? Q u a n t à c e l u i q u i 
m ' a c c u s e d e c e (p ie l e s H é b r e u x o n t c o u t u m e d e 
d i r e c o n t r e l ' h i s t o i r e d e S u z a n n e , l ' h y m m e d e s 
t r o i s e n f a n t s , e t l e s f a b l e s d e B e l e t d u D r a g o n , 
q u i n e s o n t p a s d a n s l e v o l u m o h é b r e u , p a r c e 
q u e j e l e s r a p p o r t e , il p r o u v e q u ' i l e s t u n s y c o -
p i a n t e . E n e f f e t , j ' a i d é v e l o p p é , n o n p a s m o n 
s e n t i m e n t , m a i s ce q u ' i l s o n t c o u t u m e d e d i r e 
c o n t r e n o u s . Si j e n ' a i p a s r é f u t é l e u r o p i n i o n 
d a n s l e p r o l o g u e , o ù j e v o u l a i s ê t r e b r e f , p o u r 
n e p o i n t p a r a î t r e é c r i r e u n l i v r e , a u l i eu d ' u n e 
p r é f a c e , j ' e n a i d o n n é i m m é d i a t e m e n t l a r a i s o n , 
j ' i m a g i n e , p u i s s e j ' a i d i t : « Ce n ' e s t p a s ic i l e 
h e u d e d i s c u t e r ce p o i n t . » S a n s q u o i , p u i s q u e 
j ' a i a v a n c é q u e P o r p h y r e a m é d i t b e a u c o u p d e 
ce P r o p h è t e , e t q u e j ' a i c i t é e n t é m o i g n a g e d u 
f a i t M é i h o d i u s , E u s è b e e t A p o l l i n a i r e , q u i o n t 

sic et isti salto.m unum pos t priorcs habere diguen-
tur iuterpretem. Legant prias et postea despiciant ; 
n e videaotur n o n ex judicio. s e d ex odii prœsump-
tione, ignorata damnare. » 

D3 Daniele. — De Dauiele autem breviter res" 
pondebo, m e non negassc eum prophetam, quem 
statim in fronte Prologi prophetam esse confessus 
sum, sed qnid Hebrai dicerent, et quibns argumen-
t s 8uam niterentur probare sentent iam, voluisse 
monstrare, e t docuisse Icctorcm, Ecclesia* Christi 
lmnc prophetam jux la Theodotionem légère, et n o u 
juxta Septuaginta translatores. Quorum si in isto 
libro ediÔonem dixi multuin a veritate distare, et 
recto ecclesiarum Christi judicio reproliatam, n o n 
est moœ culpte qui dixi, sed eorum qui legunt. In 
promptu suut quatuor editiones, Aqai l« , Symmacbi , 
Septuaginta, e t Tlicodotioms ; eedès i ic juxta Theodo-
tionem legunt Danielem. Ego quid peccavi, si eeclc-
giarum judicium secutus sum ? Quod autern refero, 
quid adversum Susannœ historiam, et hyumum trium 
pucrorum, et Belis Draconisque fabulas, quœ in vo-
lumino Hebruico non habentur, Hcbrcci soleant di-

é c r i t p l u s i e u r s m i l l i e r s d e l i g n e s c o n t r e s o n e x -
t r a v a g a n c e , o n p o u r r a i t m e r e p r o c h e r d e n ' a v o i r 
p a s éc r i t c o n t r e l e s l i v r e s d e P o r p h y r e d a n s u n e 
c o u r t e p r é f a c e . Ce lu i q u i s ' a m u s e à d e s b a g a -
t e l l e s d e c e t t e s o r t e et n e v e u t p a s a d m e t t r e l e s 
t e x t e s h é b r e u x d a n s l e u r p u r e t é m e p e r m e t t r a 
d e l u i d i r e franchement : q u e n u l n ' e s t o b l i g é 
d e l i r e c e q u ' i l n e v e u t p a s l i r e . J ' a i é c r i t p o u r 
c e u x q u i m e l ' o n t d e m a n d é , n o n p o u r l e s p é -
d a n t s ; p o u r l e s g e n s r e c o n n a i s s a n t s , n o n p o u r 
l e s e n v i e u x ; p o u r l e s p e r s o n n e s a p p l i q u é e s , 
n o n p o u r l e s i n d i f f é r e n t s . J e m ' é t o n n e t o u t e f o i s 
q u ' o n l i s e T h é o d o t i o n , h é r é t i q u e et j u d a i z a n t , 
et q u ' o n f a s s e fi d e l a t r a d u c t i o n d ' u n c h r é t i e n , 
q u e l q u e p é c h e u r q u ' i l s o i t . 

34. Veu i l l ez b i e n , v o u s le p l u s c h a r i t a b l e d e 
m e s a m i s , d o n t l a c u r i o s i t é v a j u s q u ' à s c r u t e r 
m e s s o n g e s , e t q u i i n c r i m i n e z t o u t c e q u e , d a n s 
l ' e s p a c e d e t a n t d ' a n n é e s , j ' a i éc r i t s a n s c r a i n t e 
d ' a c c u s a t i o n s i n j u s t e s d a n s l ' a v e n i r , m e d i r e 
d ' o ù v i e n t q u e v o u s n e c o n n a i s s e z p a s l e s p r é -
f a c e s d e c e s l i v r e s q u e v o u s i n c u l p e z ; p a r u n e 
s o r t e d ' i n t u i t i o n a n t i c i p é e , e l les o n t r é p o n d u 
d ' a v a n c e à v o s c a l o m n i e s , v é r i f i a n t l e p r o v e r b e : 
« L ' a n t i d o t e a v a n t l e p o i s o n . » E n q u o i n o t r e 
t r a d u c t i o n es t -e l le n u i s i b l e a u x E g l i s e s ? V o u s 

a v e z , j e l e s a i s , a c q u i s à c h e r s d e n i e r s l e s t r a -
d u c t i o n s , p a r d e s J u i f s , d ' A q u i l a , d e S y m m a q u e , 
d e T h é o d o t i o n et d e l a c i n q u i è m e e t d e l a s i x i è m e 
é d i t i o n . V o t r e O r i g è n e , et p o u r q u e d ' a v e n -
t u r e v o u s n e v o u s p l a i g n i e z p a s d u c o u p d ' u n e 
f e i n t e l o u a n g e à v o t r e a d r e s s e , — n o t r e O r i g è n e , 
( j e d i s n o t r e à c a u s e d e s a v a s t e é r u d i t i o n , s a n s 
a c c e p t e r l a v é r i t é d e s e s d o c t r i n e s ) d a n s t o u s s e s 
l i v r e s , à l a s u i t e d e l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e , e x -
p l i q u e et d i s c u t e l e s t r a d u c t i o n s d e s J u i f s . A l e u r 
t o u r , E u s è b e e t D i d y m e f o n t d e m ê m e . J e n e d i s 
r i e n d ' A p o l l i n a i r e q u i , a v e c u n e l o u a b l e a p p l i c a -
t i o n , m a l h e u r e u s e m e n t c o n t r a i r e à l a s c i e n c e , 
s ' e s t e f f o r c é d e t i r e r u n s e u l m a n t e a u d e l a m -
b e a u x d i s p a r a t e s d e t o n t e s l e s t r a d u c t i o n s , e t 
d e d é d u i r e l e s c o n s é q u e n c e s d u t e x t e s a c r é , n o n 
d ' a p r è s les r è g l e s d e l a v é r i t é , m a i s d ' a p r è s s o n 
p r o p r e j u g e m e n t . Les s u c c e s s e u r s d e s A p ô t r e s 
f o n t u s a g e d e s E c r i t u r e s h é b r a ï q u e s ; il e s t h o r s 
d e d o u t e q u e l e s A p ô t r e s e t les E v a n g é î i s t e s l e u r 
e n a v a i e n t d o n n é l ' e x e m p l e . N o t r e - S e i g n e u r et 
S a u v e u r , p a r t o u t o ù il a c i té l ' a n c i e n T e s t a m e n t , 
p r e n d s e s e x e m p l e s d a n s l e s t e x t e s h é b r e u x , 
c o m m e c e l u i - c i : « Ce lu i q u i c r o i t e n m o i , i l 
s o r t i r a , c o m m e di t l ' E c r i t u r e , d e s fleuves d ' e a u 
v i v e d e s o n c œ u r ; » e t s u r l a Cro ix m ê m e : ELI, 

pr«fationes librorum nescias, quos accusas ; qu® 
quodam vaticinio, futurce calumnim responderunt, 
implentes proverbimi) : « Prius antidotum," quaui 
venenum. » Quid nocet ecclesiis nostra translatio ? 
Magni*, ut sc io , sumptibus redemisti Aquila, et 
Symmachi, et Theodotionis, quint,xque et sexfce edi-
tionis Judaicos translatores. Origenes tuus, et (ne 
forte querari» figurata te lande percussum) Origenes 
noster (nostrum voco ob eruditionem ingenii, non 
o b dogmatum veritatem) in omnibus libris suis post 
Septuaginta interprétés, Judœorum trans la t ions 
explanat et edisserit. Eusebins quoque et Didymus 
idem faciuut. Pratermitto Apollinariuin, qui bono 
quidem studio, sed nou secundum scientiam, de 
omnium InuiMationibus in unum vest imentum pan-
nos assuere conatus est , et conscquentiam Scripturœ, 

lexerc. 

•er-
ti accu-

:ula contra libros 
;onsec-

isime, qui tain curiosns 
reris, oraniaque qu» per 
TX scripsi calumniie, in 
mdeas, quomodo eorum 



ta, rt» . « A B A T » « . , CC q u i v e u t te : » M o n 

D i e u , m o n n i e « , p o u r q u o i m ^ - v o u s 

p r o t a t i o n d e s S e p t a n t e : - D i e u , m o n 0 , c u t o u r 
n e z v o s v e u x ve.rs m o i , p o n r q u o . m a v e z - v o u s 
a b a n d o n n é ' ? » ï s a l r n . ^ . b e a u c o u p d a . d r . 
n a s s a s e s s e m b l a b l e s . S i e d i s c e l a , c e n e s t 
P

P S p o u r t l é t r i r l e s S e p t a n t e . n a i s e ' e ^ ™ 
q u e l ' a u t o r i t é d e s A p ô t r e s et. f ^ s u s - C t o t g 
n l u s g r a n d e ; o r , p a r t o u t o u l e s S e p t a n t e m . 
ÏÏpTs e n d é s a c c o r d a v e c l ' h ^ e u , l e s A p M r e s 

o n t p r i s l e u r s e x e m p l e s d a n s 
p a r t o u t o ù i l s s o n t e n d é s a c c o r d , ^ ' ^ t . e s 
f o n t p a s s e r d a n s l e g r e c c e q u i l s o n t a p p 
d a n s l e t e x t e h é b r e u . De m o n c ô t é j e m o n t e 
q u e l e n o u v e a u T e s t a m e n t r a p p o r t e n o m b r e 
d e p a s s a g e s d e s a n c i e n s l i v r e s q r n n e s o n t p a s 

d a n s l e s S e p t a n t e e t q u i s o n t , e t j e l e p r o u v e 

d a n s l e t e x t e h é b r e u ; q u e m o n a c c u s a t e u r d e 

s o n c ô t é , m o n t r e q u ' i l y a d a n s l e n o u v e a n j g -

t a m e n t ù n s e u l p a s s a g e c o n f o r m e à l a v e r s o n 

d e s s e p t a n t e , s a n s q u e l ' h é b r e u l e d o n n e é g a l e -

m e n t , e t t o u t d é b a t e s t fini. 

Iprnre ta tur : « D M » m e u s , Deus m e n s , q u a r e ma 
dercl iqnis t i ? » Joan. vu, 38 , non u t a S e p t ^ m t » 
p o s i l l e s t : » Deus, « e u s m e u s . » » • 

q u a r e derel iquis t i ? » Ps. 1 ; «I-
feu Xoc l m c d ic imus q u o d Se , , luag .n t» * * * * * 
susail l 'e .m.s, sed quod „ . o s t o l o r n n , « C t a r t i « £ r 
Bit auc tor i tas , et u M c u m q n e S e p t u a p n t a a b H e b r a o 
n o » d iscordant , ibi apos to los d e i n t e r p r é t é e eo-
„ m exempta s u m p s t a o ; o b i v « o d , sc re i . an t . d p f r 
S L lu G r é « . , quod a p u d U e l . « o s d .d .cc ran t 
S e r g o | o o s t endo mul ta in novo T — t o 
posita d e ve ta r ibns l ibr is , quee in S e p t u a g m t a non 
h a b e n t u r , et hajc ser ip la in l lebraico doceo, s . accu-
sa to r os t enda t , al iquid sc r ip t . .m esse m, n o v o T c s t a -
m e u t o d e S e p t n a g i u t a i n t e r p r e t i b u s . q u o d m Hehrau-o 
non habea tu r , e t Boita contenUo est . 

3 3 . Conclusion de l'oWW. - De l o i n c e «tu' 

p r é c è d e il r e s s o r t : q u e l ' é d i t i o n d e s S e p t a n t e 

„ é e d e p u i s l o n g t e m p s p a r l a l e c t u r e , e s t 

Ô în t u x E g l i s e s , p u i s q u e c ' e s t p a r e l le q u e l e s 

Gen t i l s o n t e n t e n d u a n n o n c e r l a v e n n e d e J e sus -

C h r i s ! a v a n t q u ' i l v i n t ; q u ' i l ™ 

e s a u t r e s t r a d u c t e u r s , p a r c e q u d s o n t t i a d u i t 

l e s l i v r e s d i v i n s , et n o n l e u « p r o p r e s o p m i o n s ; 

e n f i n , m o n a m i R u f i n d o i t a c c u c d h r v e n a n t d e 

J é s u s - C h r i s t e t d ' u n a m i ce. q u ' i l s est h â t e d e s e 

f a i r e r e p r é s e n t e r à g r a n d s f r a . s p a r „ e s J u u s . 

j ' a i d é p a s s é l e s b o r n e s d u r r e l e t t r e ; m o i q u i 

a v a i s d é j à t o u r n é m a p l u m e c o n t r e u n e p e r n t -

c i c . s e h é r é s i e , j ' a i é té c o n t r a i n t à p l a i d e r m a 

p r o p r e c a u s e , e n a t t e n d a n t l e s t r o t s v o l u m e s d e 

c e t a m i , t o u t e m o n a t t e n t i o n é t a n t d t o u r n é e 

v e r s l e s a c c u s a t i o n s q u ' i l e n t a s s e c o n t r e m m . 

J ' a i m e m i e u x t o u t e f o i s a v o i r d é s o r m a i s à m e 

' teni r e n g a r d e c o n t r e u n a d v e r s a i r e d é c l a r é , q u e 

d ' a v o i r à s o u f f r i r d ' h o s t i l i t é s c a c h é e s s o u s le 

m a s q u e d e l ' a m i t i é . 

35 Operis Conclusi». - Ex q u i b u s o m n i b u s appro-
b a t u r e t Sep tuag in ta i n t e r p r e t u m ed . t ,one .a q « 
l e a e n t i u m vetus ta te t i nn i t a es t , u t , l em esse Ec -
si?s u m ante genica a n d i n u t CUr.stu.n v e n t u n o 
e sà q u a m ven ia t ; e t caUeros in t e rp ré t é s non rep o-
Z t o T v * » • » M vo lumina tr.ansta-
l e r u n t , « a r e m m e u m id a C lms t . ano et w » 
deberé susc ipera , q u o d m a g n o s u m p t u i n b . a J u d « u 
.Vsr r ibc ra fest inavit . Eccess i Epistola; m o d u m , cl 
q n i con t r a ne ta r iam h * r e s i m j am 
p ro m e r i s p o n d e r e c o m p u l s a s s u » , cxpec taas ta» 
L i e i vo lumina , e t ad congerie, , , c n m . n n m m o * 
m e u l e s u s p e n s » * ; nisi quod ley.us est , F « « 
in imicum cavere , q u a m h o s t e m l a t e n t e n . s u b aroiu 
n o m i n e sus t ine re . 

LIVRE III. 

O U D E R N I È R E R É P O N S E D E S A I N T J É R Ô M E C O N T R E L E S L I V R E S D E R U F I N . 

1. Il répond aux pamphlets qu'il a reçus de Rufin 
lui-même. — L a l e c t u r e <le ce l t e p r u d e n t e l e t t r e 
o ù v o u s v o u s d é c h a î n e z c o n t r e m o i , q u e v o u s 
c o m b l i e z d ' é l o g e s q u a n d v o u s m e d i s i ez d e s 
v ô t r e s e t m e d o n n i e z l e s n o m s d ' e x c e l l e n t c o l -
l è g u e et d e f r è r e , e t q u e v o u s m e t t e z m a i n -
t e n a n t s u r l a s e l l e t t e e n p r é s e n c e d e t e r r i b l e s 
a c c u s a t i o n s , m ' a f a i t c o m p r e n d r e q u e s ' é t a i t 
a c c o m p l i e e n v o u s ce t t e p a r o l e d e S a l o m o n : 
« L a l a n g u e d e l ' i n s e n s é e s t u n b â t o n d ' i g n o -
m i n i e , » Prov. x iv , 3 ; e t e n c o r e : « L ' i n s e n s é 
n ' a c c u e i l l e p a s l e s d o c t r i n e s d e l a s a g e s s e , m a i s 
c e l l e s q u i r é p o n d e n t a u x p e n s é e s d e s o n c œ u r ; » 
Prov. x v n i , 2 ; e t c e l l e d ' I s a l e : « L ' i n s e n s é d i t 
d e s c h o s e s i n s e n s é e s , et l e s c o n c e p t i o n s d e s o n 
i n t e l l i g e n c e s o n t v a i n e s , e n s o r t e q u ' i l s ' a b a n -
d o n n e à l ' i n i q u i t é e t p r o n o n c e l e m e n s o n g e 
c o n t r e D i e u , »> Isa. x x x u , p a r c e q u ' i l n ' é t a i t p a s 
b e s o i n , e n e f f e t , d ' e n v o y e r c e s v o l u m e s d ' a c c u -
s a t i o n s e t d e r e n d r e p u b l i q u e s v o s i n v e c t i v e s , 
p u i s q u e , d a n s la d e r n i è r e p a r t i e d e v o t r e l e t t r e , 
v o u s e s s a y e z , p a r l a m e n a c e d e l a p e i n e c a p i -

t a l e , d e m ' ô t e r l e c o u r a g e d e r é p o n d r e à v o s 
a c c u s a t i o n s e t , q u i p l u s e s t , à v o s l o u a n g e s ? 
C a r v o u s e x a l t e z e t v o u s i n c r i m i n e z les m ê m e s 
a c t e s , et v o u s t i r e z d e l a m ê m e s o u r c e l e l a i t e t 
le fiel. A u s s i v o u s p r i é - j e d e c o m m e n c e r p a r 
d o n n e r v o u s - m ê m e l ' e x e m p l e d e l a m o d é r a t i o n 
et d e l a r é s e r v e q u e v o u s ex igez d e m o i ; v o u s 
a c c u s e z a u t r u i d e m e n s o n g e , c e s s e z d o n c v o u s -
m ê m e d e m e n t i r . P o u r m o i , j e n e s c a n d a l i s e 
p e r s o n n e , e t j e n e m e c o n s t i t u e p a s v o t r e a c c u -
s a t e u r . A u l i e u d ' e x a m i n e r ce q u e v a l e n t v o s 
a c t e s , j ' é t u d i e c e q u ' i l m e s i e d d e f a i r e , e t j e 
t r e m b l e d e v a n t ce t t e s e n t e n c e d u S a u v e u r : 
« Ce lu i (pl i s c a n d a l i s e r a u n d e c e s p e t i t s q u i 
c r o i e n t en m o i , il a u r a i t m i e u x v a l u p o u r l u i 
q u ' o n l u i s u s p e n d i t a u c o u u n e m e u l e d e m o u -
Un e t q u ' o n l ' e n g l o u t i t a u f o n d d e l a m e r ; » 
Marc, i x , 41 ; e t e n c o r e : « M a l h e u r a u m o n d e à 
c a u s e d e s s c a n d a l e s ! I l e s t n é c e s s a i r e , e n e f f e t , 
q u e d e s s c a n d a l e s s e p r o d u i s e n t ; m a i s m a l h e u r 
à l ' h o m m e p a r q u i l e s c a n d a l e a r r i v e ! » Slatth. 
XYIII , 7 . J e p o u r r a i s , m o i a u s s i , e n t a s s e r l e s 

(a) L I B E R T E R T I U S 
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i. Acceptis ab ipso Rufino libris Invectivar. respon-
det. — Lectis l i t teris p ruden t i® tuœ, qu ibus in m e 
inveber is , et l auda t imi , q u o n d a m t u u m , q u e m veruni 
collegam loquebar is e t f r a t r em, n u n c l ibr is ad re;> 
p o n d e n d u m provoca?, t e r resquo c r i m i n i b u s , intel-
lexi illud Sa lomnnis in t e esse comple tum : » In 
ore s tu l t i bacutus contumelia ; ; » Prov. s iv , 3 ; e t : 
» Non recipi t f a t n u s verba prudent ia i , n i s i ea di-
xer is , quœ ver^anlur in corde e jus ; * Prov. xvin, 
2 ; e t Isaias : « 1-atuus, i n q u i t , fa tua l o q u e t u r , et 
cor e jus vana intel l iget ; u t compleat i n i q u i t a t e s , 
e t l o q u a t u r con t r a Deum m e n d a c i u m . » Isai. xxxii, 6. 

• fu i t accusat ionis volumina m i t -

torc , et maled ic ta profer re in m e d i u m ; si t u in 
u l t ima p a r i e epistola;, dennn t i a t a m o r t e me de te r res , 
n e a u d e a m r e s p o n d e r e c r iminibus , imo l a u d i b u s 
tu i s ? E a d e m qu ippe e t prœdicas et accusas , et d e u n o 
fon te dulce a m a r u m q u e procedi t . U n d c obsecro te, 
u t ve rec imd iam e t p u d o r c m , q u e m a m e ex ig i s , 
p r io r exbibeas ; et qui mendac i i a l te rum er iu i inar i s , 
des iuas ipse mentir«. Ego nul l i scanda lum facio, nec 
accusa tor in ter im lu i s u m . Non e t en im cons ide ro , 
qu id tu merea r i s . sed quid m e deceat ; et Salvator is 
e loqu ium per t imesco diccnt is : « Qui scandai izaver i t 
u n u m d e pusi l l is isti?, qui in m e c redunt , expedi t ei, 
u t s u s p e u d a t u r m o l a as inar ia in col lo e jus , e t de-
m e r g a t u r in p r o f u n d u m m a r i s ; " Marc. îx, i l ; e t : 
u Va! m i m d o a b seundal is ! Nccessc e s t en im u t ve-
n iant scandal« ; sed vœ homin i per q u e m scanda lum 

Quid en im necesse fu i t accusat ionis volumina m i t - ^en i t l - Matth. xvm, 7. Po te ram et ego in te falsa 
frt) E-ld. Martian. et Vallar», hic habent tilulun. : Lidpit ultima rwptmm Hicrmymi premieri adcersxs sa-ipta /tufi,« ,>res-

bytrri. EdU. - Hieronymi p r e t t i . In mss. eicroplaribus S. Andorni RoUiomagensis : Incipit adtersus eot Jibros) postUctimm 
ultima re-pouùo. lu Corbcicnsi «MUC« : liieronyni pretbtjUri advenus scripta Rufini pretkgUri invtctio »ici/»/. ÇÎaniaceiu'i* et 
Kavwlcos legunt ¡ila tsnqiiam rpî-iolam, sive libnttn ptoliium séparai»™ a superioribns ; haue relinent epigrapheu : Eputo.a 
Uieronipid adversut Sufimm pnsbytcrwn Açuileicnsrm; >el Uicr^jmv.s ad AUtium sci ait advenus Bafiimn. Ex lus omnd.us 
verum titulum wpar^icaus, falsa de Aktio amputantes : arguroentnm autem Ei-aimi integrum «linquerc TISUIU est. quia 
rem satis habet cxplicatani. 



f a u s s e t é s c o n t r e v o u s , et d i r e , o u q u e j ' a i a p -
p r i s , o u q u e j ' a i v u d e s c h o s e s q u e p e r s o n n e n o 
r e m a r q u e , a f i n q u e c e u x q u i l e s i g n o r e n t p r i s -
s e n t m o n i m p r u d e n c e p o u r d e l a s i n c é r i t é , e t 
m a f u r e u r p o u r d u zè le . Mais l o i n d e m o i l a f a i -
b l e s s e d e v o u s i m i t e r e t d e Taire m o i - m ê m e c e 
q u e j e b l â m e e n v o u s . J e l a i s s e l e l a n g a g e i n -
d é c e n t à c e l u i q u i e s t c a p a b l e d e c o m m e t t r e d e s 
i n d é c e n c e s ; « L ' h o m m e m a u v a i s t i r e c e q u i e s t 
m a u v a i s d u t r é s o r m a u v a i s d o s o n c œ u r . L a 
b o u c h e p a r l e d e l ' a b o n d a n c e d u c œ u r . » Slattfi, 
x n , 35 , et Luc. v i , 45. P r o f i t e z à lo i s i r d e c e q u e 
v o t r e a r u i d ' a u t r e f o i s , q u e v o u s n o i r c i s s e z a u -
j o u r d ' h u i , n e v e u t p a s v o u s o p p o s e r d ' i n f i m e s 
p r o p o s . C e n ' e s t p a s à d i r e q u e j e r e d o u t e l e s 
t r a i t s d e vo t r e s a t i r e ; m a i s j ' a i m e m i e u x ê t r e 
a c c u s é q u ' a c c u s a t e u r , et s o u f f r i r l ' i n j u r e q u e l a 
f a i r e , en m e c o n f o r m a n t a u p r é c e p t e d e l ' A -
p ô t r e : «¿Se v o u s v e n g e z p a s v o u s - m ê m e s , m e s 
b i e n - a i m é s , et l a i s s e z c e s o i n à l a c o l c r c d i v i n e , 
p u i s q u ' i l e s t cc r i t : L a v e n g e a n c e m ' a p p a r t i e n t , 
e t c ' e s t m o i q u i p u n i r a i , d i t l e S e i g n e u r , Deut. 
xxxr i , 3î>. S i v o t r e e n n e m i a f a i m , n o u r r i s s e z - l e , 
e t s ' i l a soif , d o n n e z - l u i à b o i r e . E u a g i s s a n t 
a i n s i , v o u s a m a s s e r e z s u r s a tê te d e s c h a r b o n s 
a r d e n t s . » Rom. x n , 49 -21 . Ce lu i q u i s e v e n g e 
l u i - m ê m e n e m é r i t e p a s q u e l e S e i g n e u r l e 
v e n g e . 

2 . Dissentiments des Apôtres, sans préjudice pour 
letirs amitiés.—Avant d e r é p o n d r e à v o t r e l e t t r e , 

il m e p l a î t d e v o u s d e m a n d e r , à v o u s , l e p l u s 

v é n é r a b l e d e s m o i n e s , l e m e i l l e u r d e s p r ê t r e s , 

l ' i m i t a t e u r d e J é s u s - C h r i s t , s ' i l v o u s e s t p e r m i s 

d e t u e r v o t r e f r è r e , q u a n d le f a i t s e u l de l e 

h a i r v o u s r e n d h o m i c i d e ? N 'a v e z - v o u s p a s a p -

p r i s d u S a u v e u r q u ' i l f a u t t e n d r e l ' a u t r e j o u e à 

c e l u i q u i v o u s d o n n e u n s o u f f l e t ? N'a-t-i l p a s 

a i n s i r é p o n d u l u i - m ô m e à c e l u i q u i le f r a p p a i t : 

«S i j ' a i m a l p a r l é , p r o u v e z e n q u o i j ' a i m a l 

p a r l é ; s i j ' a i b i e n p a r l é , p o u r q u o i m e f r a p p e z -

v o u s ? » Joan, xvi i i , 13. V o u s m e m e n a c e z d e l a 

m o r t ; l e s s e r p e n t s a u s s i p e u v e n t l a d o n n e r . L a 

m o r t e s t le lo t d e t o u s , l ' a s s a s s i n a t e s t le c o m b l e 

d e l a p e r v e r s i t é . Quo i d o n c ? s i v o u s n e m e l u e 2 

p a s , s e r a i - j e i m m o r t e l ? A u r e s t e , j e v o u s s a i s 

g r é d é f a i r e d e n é c e s s i t é v e r t u . Les A p ô t r e s a u s s i 

n e f u r e n t - i l s p a s en d i s s e n t i m e n t , s a n s p r é j u d i c e 

p o u r l e u r s a m i t i é s , l o r s q u e P a u l et B a r n a b e s e 

f â c h è r e n t a u s u j e t d e J e a n , s u r n o m m é M a r e , et. 

q u ' i l s n a v i g u è r e n t v e r s d e s p a y s d i f f é r e n t s , e u x 

q u e l ' E v a n g i l e d e J é s u s - C h r i s t u n i s s a i t ? Le m ô m e 

P a u l n e sou t in t - i l p a s à C é p h a s , e n s a p r é s e n c e , 

q u ' i l n e s u i v a i t p a s l a v o i e d r o i t e d e l ' É v a n g i l e ? E t 

p o u r t a n t il l ' a p p e l l e s o n d e v a n c i e r et l a c o l o n n e 

d e l ' E g l i s e , e t il p r ê c h e l a m ê m e d o c t r i n e , p o u r 

n e p a s c o u r i r o u n ' a v o i r ' p a s c o u r u en v a i n . 

M ê m e e n f a i t d e p r a t i q u e s r e l i g i e u s e s , n ' y a - t - i l 

p a s d e s d i s s e n t i m e n t s e n t r e e n f a n t s et p a r e n t s , 

e n t r e m a r i e t f e m m e , s a n s q u e l e s a f f e c t i o n s d e 

d e f a m i l l e e n s o u f f r e n t ? Si v o u s c r o y e z ce q u e 

congerere , e t d icere m e , vel audisse , ve l v id isse , qua; 
nu l l a? uota t , u t a p u d ignoran tes i m p u d e n t i a Veritas, 
e t f u r o r cons tan t ia pu ta re tu r . Sed absit ut i m i t a t o r 
tu i s i u j ; «1 quod in te r e p r c h e n d o ipse fac iom. Il le 
l oqua tu r spurc i t i a s , qui po t e s t spu rca commi t t e r« : 
« Malus homo do ma lo cordis t hesau ro protec t e a 
qua) main sun t . Ex abundan t i a cordis eo loqu i tu r . » 
Matth. xn, 35 ; Luc. v i , 45. Habe to in t e r im l u c r u m , 
quod amicus q u o n d a m l u u s n u n c accusatus , t u r p i a 
t ib i n o u vul t obj icere . El. hoc d ico , non quod a c -
c u s a t i o n s tu® gladios pe r t imesca in ; sed q u o d n ia -
g i s accusar i ye l im, q u a m accusare , et pat i i u j u r i a m , 
q u a m facerc, sciens pr<pceptum a b Apostolo : « Non 
vosme l ip sos u lc iscentes , cha r i s s imi , sed d a t e l o c u m 
ir<e; s c r i p t u m es t en im : Deut. xxxu, 36 : M i b i 
v indic ta , e t ego re t r ibuaui , «licit Domiuu? . Sed si 
e sur ie r i t in imicus tuus , cilia i l ium : s i s i t ie r i t , po -
t u m da illi. Hoc en im taciens, c a rbones ignis c o n -
geres super capu t e ju s . » Rom. i n , 19-21. Qui e n i m 
e e i p s u m v ind ica t , u l t ionem Domini n o n m e r e t u r . 

2. AposMi salvia amicitiis dissenserimt. — Et ta-
m e n a n t c q u a m r e s p o n d o a m epistolw luae, e x p o s t u -

l a r c t c c u m libct (a), ve tus t i s s ime m o n a e h o r u m , bone 
p resbv te r , imi ta to r ChrisÜ, f r a t r e m t u n m polos occi-
dere , quern si t a n t u m oder i s , homic ida es 1 Hoc a 
Sa lva to re didicis t i , u t ve rbe ran t i maxi l l am, prcebe-
r e s et a l t e ram ? Sic ipse r e spond i t percussor i suo : 
« Si m a l e loeutua sum, t e s t imon ium perhibe d e 
ma lo : si bene , qu id m e C&'dis ? » Joan, xviir, 13. 
Mortem m i n a r i s , q u a m et. serpentea i a fe r re pos snn t . 
Mors o m n i u m e s t , h o m i c i d i u m pess imorum- Quid 
e n i m ? n is i tu m e oeeideris , c - o immor ta l i s e ro ? 
Quin p o t i u s habeo gra t ium, quod facis de necess i ta te 
v i r t u t e m . Nonne et Aposto)i salvis in ter se amici t i is 
d i s s e n s e r u n t ; cum Pau tus et Barnabas p rop te r Joan-
n e m , cognomento Marcurn , s tomacba t i sun t , e t se-
pa rav i t eos uavigat io , quos Chr i i t i Evangel ium co-
p u l a b a t ? S o n n e idem Pau lus in tociem Cepha> res t i t i t , 
q u o d n o u rec to p e d e ineederet in Evangelio ? Et ta-
m e n pr&cessorem s u o m et co lumnam Eccles is voca l , 
ot expon i t cum eo p r a d i c a t i o n e m , n e in v a c u u m 
en r r e r e t , au t cucurr isse t . Nouuo in re ' ig ione e t i am 
l iher i a pa ren t i bus, et con juges a m a n t i s salva pie-
ta te d i s seu l iun t ? Vos si i ta habe t i s , u t h a b e m u s , c u r 

{t>) Vetustissimi nwnaehorum. .Non se 
mouachus Rufmus, sed TCIUÍIUS, id EST a primis annií- Hxr 
pro vetustissime; quam tamen Icctionem probat, 

tuslissime lego in cunctis manusciiptís ; era 
. — Viclorius Altanen anfejuam, etc., turn i» 

uidfm i 

n o u s c r o y o n s , p o u r q u o i n o u s h a ï s s e z - v o u s ? Si 
v o u s a v e z d ' a u t r e s c r o y a n c e s , p o u r q u o i v o u l e z -
v o u s n i e t u e r '? F a u d r a - t - i i t u e r q u i c o n q n o n e 
p e n s e r a p a s c o m m e v o u s ? J * e n p r e n d s à t é m o i n 
J é s u s - C h r i s t , q u i l i t a u l o m l d o m a c o n s c i e n c e e t 
q u i j u g e r a c e t t e l e t t r e e t l a v ô t r e : S e l o n l e c o n -
sei l d e m o n s a i n t p é r o C h r o m a t i u s , j ' a v a i s r é -
s o l u d e m e t a i r e , d e m e t t r e t i n à n o t r e q u e r e l l e , 
d e v a i n c r e le m a l p a r l e b i e n ; m a i s m e m e n a c e r 
d o m o r t si j e n e . g a r d e p a s l e s i l e n c e , c ' e s t m e 
c o n t r a i n d r e a r é p o n d r e , p o u r q u e m o n s i l e n c e 
n e p a r a i s s e p a s u n a v e u d e m a c u l p a b i l i t é , e t 
q u e v o u s n ' i n t e r p r é t i e z m a r é s e r v e c o m m e u n 
s i g n e d ' u n e m a u v a i s e c o n s c i e n c e . 

3 . Paroles de la lettre de Bu / t a .—Voic i , s o m m e 
t o u t e , v o t r e d i l e m m e , e t c e n ' e s t p a s l a d i a l e c -
t i q u o q u e v o u s i g n o r e z q u i v o u s l ' a fourni, m a i s 
v o u s l ' a v e z t i r é d u l ' o f f i c i n e e t d e s m é d i t a t i o n s 
d u b o u r r e a u : S i j e i n n t a i s , c ' e s t u n a v e u d e 
c u l p a b i l i t é , e t s i j e r é p o n d s , j e s u i s u n m é d i -
s a n t . P a r c o n s é q u e n t , v o u s m ' e m p ê c h e z d e r é -
p o n d i s e t v o u s m ' y o b l i g e z o u m ê m e t e m p s . 
D a n s c e t t e a l t e r n a t i v e , j ' u s e r a i d e t e m p é r a m e n t 
d e m a n i è r e à m e l a v e r d e v o s o b j e c t i o n s e t à 
é c h a p p e r a u p é r i l . Q u i n e c r a i n d r a i t c e l u i q u i 
e s t p r ê t il lu i d o n n e r l a m o r i ? J e s u i v r a i p a s à 
p a s v o t r e p r o p o s i t i o n , m a i n t e n a n t m e s a p p r é -
c i a t i o n s s u r v o s é c r i t s , s i p l e i n s d ' é r u d i t i o n , q u e 
j ' a v a i s r é f u t é s a v a n t d e l e s l i re . V o u s d i t e s : « J ' a i 
e n v o y é m e s g r i e f s c o n t r e v o u s , n o n a u p l u s 
g r a n d n o m b r e , m a i s s e u l e m e n t ¡1 c e u x q u i 
a v a i e n t é t é b l e s s é s p a r v o s d i s c o u r s , p a r c e q u e 

n o s odis t i s ? Si a l i t e r credi l i? , qu id val l i» occiilcrc 1 
An qui u vobis d i s senser i t occ idendus e s t ? Tes tcm 
invoco Jesuui conscieuli ie m e i , qui et b a s l i t t e ras , 
et tua in epis tolam j u d i c a t u r u s est , m e ad couimoni-
t i o n e m sanct i p a | « Chromal i i volu isse r e t i ce l e , e t 
Cuem tacere »¡mul ta t imi , cl v incere in bono ina lum ; 
sed quia miua r i s i n t e n t i m i , n i s i t a t u e r ò , r e spoude re 
compel lor , n e v idca r tacendo c r i m e n agnoscere , et 
l en i la tem m e a m , malai c o n s c i e n t e aigmiui in t e r -
p r é t o n s . 

3. epistola Hufini cerha. - Hoc e s t ve rom di lem-
m a Inurn ; non ex d ia le t t i ca ai-te q u a m ucscis , sed 
ex ca rn i5cnm officina e t medi ta t imi» p re la tu ra : Si 
Incuoro, c r iminosus e ro , si r e spoude ro , matedicus . 
Tu me ergo e t p roh ibes , e t cogis ad r e s p o u d e n d u m . 
In q u o u l r u m q u e m o d e r a t o r , u t e t ob jec ta diluuin, 
e t a b in ju r ia t empe rem. Quis en im «uni non i imeat . 
qui e s t paratile, occ idere? Sequarqi ie vestigia p ropo-
si l ionif u n , servons c-Ttcra illis e rud i t i s s imis l ibr is , 
quos « n t e q u a m legeram, confu tav i . Dicis . lo accu-
sa t ioneu i uicaui ad eos l a u l u m mis isse , qui me i s 
ve rb i s tesi f ue ran l , et non ad p lu re s ; qu ia non ad 
o s l eu l a t i onem, sed ad œdiDcalionciii Cliristianis lo-

j e n e d o i s p o i n t p a r l e r p a r o s t e n t a t i o n , m a i s p o u r 
l ' é d i f i c a t i o n d e s C h r é t i e n s . » E t d ' o ù , s ' i l v o u s 
p l a i t , m ' e s t a r r i v é e l a r e n o m m é e d e v o s l i v r e s ? 
Qui l e s a r é p a n d u s a R o m e ? q u i , en I t a l i e ? q u i , 
d a n s l e s î l e s d e l a D a l m a t i e ? P u i s q u ' i l s é t a i e n t 
c a c h é s d a n s v o t r e b i b l i o t h è q u e e t d a n s ce l l e s 
d e v o s a m i s , c o m m e n t a i - j e p u a p p r e n d r e v o s 
a c c u s a t i o n s c o n i r e m o i ? E t v o u s o s e z p r é t e n d r e 
q u e v o u s p a r l e z , n o n p a r o s t e n t a t i o n , m a i s 
c o m m e c h r é t i e n , p o m ' l ' é d i i i c a t i o n d e t o u s , v o u s 
q u i , v i e i l l a r d , i n v e n t e z c o n t r e u n v i e i l l a r d d e s 
p r o p o s o u t r a g e a n t s c o m m e n ' e n t i e n d r a i t p i s 
u n h o m i c i d e s u r u n v o l e u r , u n e f e m m e p e r d u e 
s u r u n e c o u r t i s a n e , u n b o u t f o n s u r u n h i s t r i o n ? 
v o u s q u i a c c o u c h e z c o n t r e m o i d ' u n e m o n t a g n e 
• le c a l o m n i e s , e t q u i a v i e z p e n d a n t si l o n g t e m p s 
a i g u i s é l e s t r a i t s q u e v o u s b r i l l e z d ' e n f o n c e r 
d a n s m a g o r g e ? E s t - c e p o u r p u b l i e r m e s l o u a n -
g e s q u e v o s c o u r e u r s e t v o s c o u r r i e r s o n t p a r -
c o u r u d i v e r s e s p r o v i n c e s ? e s t - ce p o u r l i r e v o t r e 
p a n é g y r i q u e d a n s l e s c a r r e f o u r s , s u r l e s p l a c e s 
p u b l i q u e s e t d a n s l e s b o u d o i r s d e s f e m m e s à l a 
m o d e ? Voi là v o t r e s a i n t o r e t e n u e , v o i l à l ' é d i f i -
c a t i o n c h r é t i e n n e ; v o u s ê t e s si m o d e s l e , s i r é -
s e r v é , q u e c e u x q u i v e n a i e n t d ' O c c i d e n t m ' o n t 
e n f o u l e r a p p o r t é v o s p r o p o s m é c h a n t s , a v e c 
u n e m é m o i r e s i fidèle e t u n e te l le u n a n i m i t é , 
q u e j ' a i d û r é p o n d r e , n o n à v o s é c r i t s , q u e j e 
n ' a v a i s p a s l u s e n c o r e , m a i s a u x o p i n i o n s d e 
c e s é c r i t s , e t m ' a r m e r d u b o u c l i e r d e l a v é r i t é 
c o n t r e l e s t r a i t s d u m e n s o n g e v o l a n t p a r le 
m o n d e e n t i e r . 

qnend imi e s t . » E t u u d e , oro le, l i b r o r u m tuoruni 
ad m e f m n a pc rven i l ? Quis eos Uonue . ' q u i s i n 
t t a l i a ? quis per Dahnat ia : inSùlas d i s seminav i t ? Si 
in scr in i ï s tu i s ot a m i c o r u m l u o r u m la tcban t , ad 
m e q i iomodo moa c r imina p e r v o n o n m t ? E t a u d e s 
d i ce re te non ad os l enuu io i i em, sed ad .ndificalio-
ne iu quas i Cbr i s l i anum loqni , qui de s e u e senex 
l a n t u conllngis, q u a n t a n o n diceret de la t rone bomi-
cida, d e scor to m e r e l m , scur ra d e m i m o ? Qui par-
t o n s in ib i m o u l e s c r i m i n u m , et g lad ios quos defigas 
¡«1. daignas) in j u g u l u m m c i m i , t an to a u t e t em-
pore exacuis ? Idc i reooe Cereales et anabas i i lui p e r 
d iverses provincias c u c m - r e r a u t , u t l andes mens 
l o g è r e n t ? Ut pauegyr i cum t u u m p e r angn tos e t pla-
leas , ac iiuilicrculartmi tex t r iuas r c e i t a r e n t ? H.vc 
e s t tua iUa sancla ve recund ia , b,Tc edibeat io Ctiris-
l iana ; s ic m o d e s t u s os, s ic p u d e n s , u t ca te rvn t im d e 
occ ideute ven ien tes , m i b i tua maledicta n a r r a v e r i u t ; 
l ia ine inor i te r c l consen tanoe , ut ego cogere r non 
scr ip l i s lu is , quai necduin legeram, sed s c r i p t o r u m 
r e j p o n d c r e op in ion ibus , e t vo lan t ia to to o r b e j a cu l a 
fals i ta t is , c lypeo ver i t a t i s excipere . 

•S. Epiphunii epistolam faratas est monaehus Katini 
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Un moine, instrument ile Bu/la, soustrait la 
lettre d'Epiphane. — Votco l e t t r e c o n t i n u e : « Dis-
p e n s e z - v o u s d e c o r r o m p r e A p r i s d ' o r m o n s e -
c r é t a i r e , c o m m e l e l i r o n t v o s a m i s p o u r m e s t a -
b l e t t e s d u m p l a v a n t q u e j e l e s e u s s e 
c o r r i g é e s e t f a i t t i r e r a u n e t , a f i n d e p o u v o i r 
f a l s i f i e r p l u s à l ' a i s e c e q u e p e r s o n n e n ' a v a i t o u 
q u ' a v a i e n t s e u l e m e n t q u e l q u e s i n t i m e s . J e v o u s 
e n v o i e g r a t t o c e r e c u e i l , q u e v o u s d é s i r e i i e z a c -
q u é r i r A g r a n d s f r a i s . » Ne r o u g i s s e z - v o u s p a s 
d e v o t r e p r é m i s s e ? J ' a u r a i s a c h e t é à p r i x d o r 
v o t r e cop is te . ? O u i d o n c a u r a i t a s s e z d e c o n f i a n c e 
e n s e s i m m e n s e s r e s s o u r c e s p o u r o s e r l u t t e r d e 
r i c h e s s e a v e c u n C r é s u s e t u n D a r i u s ? p o u r n e 
p a s c r a i n d r e l a s u b i t e o p p o s i t o n d ' u n D é m a r a t c 
e t d ' u n C r a s s u s ? V o t r e f r o n t a - t - i l d é s a p p r i s A 
r o u g i r j u s q u ' à m e t t r e v o t r e e s p é r a n c e d a n s l e 
m e n s o n g e ? e s t i m e z - v o u s q u e l e m e n s o n g e e s t 
v o t r e d é f e n s e ? p e n s e z - v o u s q u ' o n d o i v e a j o u t e r 
f o i 4 t o u t e s v o s i n v e n t i o n s ? Q u i d o n c , à B e t h -
l é e m , a s o u s t r a i t d a n s l a c e l l u l e d u f r è r e F .u sèbe 
l a l e t t r e q u i v o u s l o u a i t ? P a r l ' a r t i f i c e e t p a r l e s 
i n s t r u m e n t s d e q u i a - t - o n d é c o u v e r t ' , s o u s l e 
to i t h o s p i t a l i e r d e F a b i o l a , m o d è l e d e s a i n t e t é , 
e t d ' O c é a n u s , c h r é t i e n s i s a g e , u n r e c u e i l q u ' i l s 
n ' a v a i e n t j a m a i s v u ? C r o y e z - v o u s d o n c v o u s 
d i s c u l p e r e n j e t a n t v o s f a u t e s à l a f a c e d ' a u t r u i ? 
Q u i c o n q u e v o u s d é p l a î t , q u e l q u e s i n c è r e e t 
i n o f f e n s i f q u ' i l so i t , s e r a - t - i l a u s s i t ô t p r é v e n u d e 
m i l l e c r i m e s ? V o u s p o s s é d e z , en e f f e t , ce. q u i 
t r i o m p h a d o l a p u d e u r d e D a n a é , c e q u e Giézi 

minister, - S e q u i t u r i n e p i s t o l a Ma : . Nol i m u l t o 
a u r o r e d i m e r e n o t a t i m i , m e u m , s ic . i t u n i c i tu i .le 
m c i j - t o i s c h c d u l i s , n o n d u m e m e n d a t e , 
iionilnra*ad pu run i d iges t i s , fecerunt , u t faci l ius fal-
s a r e p o s s e n t , quoti a u t imi tas l iaberet , n u t a d m o d u m 
palici Grat is a m e in iasum suscipe codicelo , quern 
¿e l i sa m a g n o cuperes compara to lo . » S o n t e p o d e t 
p r o œ m i i ? Ego a u r o r e d i m e , ' m no ta rmi . , tao! E t 
q u i i lalis ac t a n i n s es t , « ^ a t c imi C r o n o et Dario 
p u g n a r e d i v i t i i s ? t i t subi t imi D e m a r a l u m ci C ra s -
s u m n o n per t imesca t ? Usque adeoue ol idnras t i f ron-
tem u t m e n d a c i u m J .onas spem lu a m ; e t oxis t imc« 
te p ro teg i p o s s e m e n d a c i o , et q u i d q u n l b n x c r i i t ib i 
y -cdcndu iu p û t e s ? Quis Bclh leem de cubicu lo f ra t r i s 
Enseb i i f u r a t u s e s t ep i s to lum l a u d a t n c e m luam ? 
c n j u s art if icio, e t a c a j u s m i n i s t r i s in s a n c t o F a b i o ! » 
bosp i t io . et vir i Chr i s t ian! e t p r u d e n t i ! Oceani , in-
v e n t u s est codex, q u e r n illi m i n q u a m v i d è r e n t ? A n 
idcirco le ex is t imus iunoeeute in , si q u i d q u . d t unm 
e s t , in a l ios c o n f é r a s ? QuiCuinque to o f f ende r i t , 
qna iuv i s s implex , quau iv i s i nnox iu s s i t , Ulico c r iuu-
iiOTOi act ? Halles c u i m , p e r quoi l Dauaes e s t v i e t a 
p u d i c i t i a , quod C i w i mag i s t r i P r* tnU» « r o t i t e l i , 
p r o p t e r quod J u d a s t r ad id i t D o i n i n n m s u u m . 

p r é f é r a à l a s a i n t e t é d e s o n m a i t r e , c e q u i p o u s s a 

J u d a s A t r a h i r s o n S e i g n e u r . 

8. L'accusation d'un chrétien contre un chrétien 

ne fait pai preuve. Défense d'Eusébe de Crémone. 

Erreurs du Périarchon. - V o y o n s p o u r t a n t c e 

q u ' u n h o m m e zé lé p o u r m o i p e u t a v o i r f a l s i f i é 

d a n s v o s t a b l e t t e s , a v a n t q u ' e l l e s e u s s e n t é té r e -

v u e s e t t i r ées a u n e t ; e n q u o i e l les a u r a i e n t é t é 

d é n a t u r é e s d ' a u t a n t p l u s a i s é m e n t q u e p e r s o n n e , 

n e l e s a v a i t o u q u ' e l l e s n ' é t a i e n t a u x m a i n s q u e 

d e q u e l q u e s i n t i m e s . J ' a i e u l ' o c c a s i o n d ' é c r i r e , e t 

j ' a t t e s t e à p r é s e n t e n c o r e d e v a n t D i e u , q u e j e 

n ' a i p a s a p p r o u v é l ' a c c u s a t i o n p o r t é e p a r c e t 

a m i , n o n p l u s q u ' a u c u n e a c c u s a t i o n d ' u n 

c h r é t i e n c o n t r e u n a u t r e . A q u o i b o n p u b l i e r , 

p o u r l e s c a n d a l e o u l a p e r t e d e p l u s i e u r s , ce 

q u ' o n p e u t s e c r è t e m e n t o u r e p r e n d r e o u c o r r i -

g e r ? Mais c h a c u n a s o n t e m p é r a m i n c n t , e t u n 

a m i n ' e s t p a s t o u j o u r s m a i t r e d o l a v o l o n t é d e 

s o n a m i . A u s s i , d e m ê m e q u e j e b l â m e u n e a c -

c u s a t i o n m é m o v r a i e , j e n ' a d m e t s p a s l e r e -

p r o c h e d ' a v o i r f a l s i f i é d e s t a b l e t t e s f a i t il u n 

s a i n t h o m m e . Où e s t - c e q u ' u n l a t i n p e u t a v o i r 

c h a n g é à u n e t r a d u c t i o n d u g r e c ? Q u e r e t r a n -

c h e r a i t - i l o u q u ' a j o u l e r a i t - i l a u P é r i a r c h o n , o ù 

t o u t s ' e n c h a i n e s i b i e n e t o ù u n e p r o p o s i t i o n e s t l a 

c o n s é q u e n c e d ' u n e a u t r e , q u e q u o i q u e c e soit, 

q u ' o n v o u l û t a j o u t e r o u r e t r a n c h e r a p p a r a î t r a i t 

s o u d a i n c o m m e u n h a i l l o n s u r u n d r a p n e u f ? 

S u i v e z d o n c v o u s - m ê m e le c o n s e i l q u e v o u s m e 

d o n n e z : a y e z u n p e u d e l a r é s e r v e q u i s i e d A 

5. ,Yon probat accusationem Christiani in Chrislia-
mim. Défendit Evsebiim Cremonensem. Errores libri 
Périarchon. - V ideamns t amen qu id m e u s necessa-
r i u s d e sclicdulis lu is , n e e d u m e m e n d a t e , et non-
<lom ad pururn (ligestis, f a t s a v e r i t ; e t ob id faci-
l ius ci f a l s a l e fue r in t , q u o d au t ni i l lus eas Imberci, 
a u t a d m o d u m pauc i . E t a n t e sc r ips i , e t n u n c ea-
dein , Oeo aud i cu l e , p ro t e s t e r , m e non approfaasse 
accusa t ionem e j u s , nec c u j u s q u a m Chris t iani iil 
Chr i i t i a i ium. Quid e n i m uecosse est , in mnl tomni 
s cauda la n i i u a m q u e profe r r i , q u » secre to au t c o m -
pero valons , a u t e m e n d a r e ? Sed quia m r c . q u i s q u c 
vivi t s to inacho s u o , et u u i c u i uou s ta t ini d o m i n a s 
e s t a l t e r ius volunia t i s ; s icu t Mcusa t iooen i eliam 
ve ran . r ep rebeudo , s ic (als i tatem achcdu lan iu i in 
sanc to vh'O non auspic io . Quid e n i m h o m o La t in i» 
d e in te rpré ta t ion . ! C r a c a p o t u i t i m m u t a r e ? Ani 
qu id sub i r abe re t , vcl a d d e r e i iu l ibr is a p < AfZ - ' " 
u b i s ic con tes ta suu t omnia , e t a l l e a m i pendei ex 
alle.ro, ut qu idqu id lollcrc v o l u c r i s , vcl adderò, 
q u a s i p a m » in ves t imento s ta t ini a p p a r e c t ? Quod 
ergo m o m o u e s , ipso, tacito ; pau lu lum salleni bu-
m a u i . s i nonCbr i s t i an i , pudor i s , a s s u m e , u e d e s p e c l a 
el ca lca ta çonsc ien t i a tua , verbis te p u r g a t a l i putes, 
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l ' h o m m e , s i n o n (le p u d e u r c h r é t i e n n e , d e p e u r 
q u ' a u m é p r i s d e v o s remords q u e v o u s f o u l e z 
a u x p i e d s , v o u s n e v o u s c r o y i e z l a v é p a r d e s 
m o t s , q u a n d les f a i t s v o u s a c c a b l e n t . P u i s q u e 
E u s è b e a c h e t a à p r i x d ' o r d e s t a b l e t t e s n o n c o r -
r i g é e s , p o u r l e s f a l s i f i e r , m o n t r e z l e s v ô t r e s q u i 
n ' o n t p a s é té d é n a t u r é e s ; e t si v o u s p r o u v e z 
q u ' e n ce l l e s - c i i l n ' y a r i e n d ' h é r é t i q u e , a l o r s 
E u s ô b e s e r a r é e l l e m e n t c o u p a b l e d e f a l s i f i c a t i o n . 
Mais v o u s a v e z b e a u c h a n g e r , b e a u c o r r i g e r , 
v o u s n e p r o u v e r e z p o i n t q u ' e l l e s s o n t o r t h o -
d o x e s . S ' i l y a v a i t s e u l e m e n t e r r e u r d a n s l e s 
m o t s o u d a n s u n p e t i t n o m b r e d e p r o p o s i t i o n s , 
o n p o u r r a i t r e t r a n c h e r ce q u i e s t m a u v a i s e t l e 
r e m p l a c e r p a r d u b o n . Mais l à , t o u t e l a d i s c u s -
s i o n t o u r n e a u t o u r d u m ê m e p i v o t : T o u t e s l e s 
c r é a t u r e s r a i s o n n a b l e s t o m b é e s p a r u n e f f e t d e 
l e u r v o l o n t é p r o p r e r e t o u r n e r o n t p l u s t a r d d a n s 
u n e m ô m e c o n d i t i o n , e t d ' a u t r e s c h u t e s s o r t i -
r o n t d e n o u v e a u d e l a m ê m e o r i g i n e ; A c e l a 
q u e p o u v e z - v o u s c o r r i g e r , à m o i n s d e t o u t 
c h a n g e r ? Et s i v o u s l e f a i t e s , c e n e s o n t p a s l e s 
é c r i t s d ' u n a u t r e q u e v o u s t r a d u i s e z , m a i s v o u s 
c o m p o s e r e z d e s l i v r e s à v o u s . Q u e l l e e s t l a p o r -
t é e d e v o t r e a r g u m e n t , c ' e s t c e q u e j e n e c o m -
p r e n d s p a s . P a r c e q u e , d i t e s - v o u s , v o s t a b l e t t e s 
n ' é t a i e n t p a s e n c o r e r e v u e s e t t i r é e s a u n e t , E u -
s è b e a p u les f a l s i f i e r p l u s a i s é m e n t . Ou c ' e s t 
m o i q u i s u i s p l u s l o u r d d ' e s p r i t , o u v o u s m e 
p a r a i s s e z p a s s a b l e m e n t s o t e t o b t u s v o u s - m ê m e . 
P u i s q u e l e s t a b l e t t e s n ' é t a i e n t p a s e n c o r e revues 
et t i r é e s a u n e t , l a r e s p o n s a b i l i t é d e cc q u ' e l l e s 
o n t d ' e r r o n é n ' i n c o m b e p a s à E u s è b e , m a i s à 
v o u s - m ê m e , q u i a v e z m i s d e si l o n g s r e t a r d s à 

qui rébus urgeris. Si Eusebius auro redemit inc-
raeudatas schedulas, quas falsaret, tu profer tuas, 
qua; fatsatœ non sint ; et si probaveris uihil in eis 
bœreticum, Lune illc erimïne lenebitur falsitatis. 
Quamvis mutes, quamvis corridas, catholicas non 
probabis. Si en im en-or esset in verbis, aut in pau-
ris sensibus, possent detruncari uiala, et bona pro 
bis repolii. Ubi autem lot« disputatio »qunl is est : 
ut univers.« rationales créature, quee propria volun-
lale corruerant, iu unum postea revertantur staturn ; 
utrursum ex eodeui priucipio aluc sint riiin<p ; quid 
habes emendare, nisi cuncta mutaveris ? Quod si 
facere volueris, jam non libros alienos interpreta-
beris, coudes tuos. Hoc autem cajusmodi argu-
inentuiu sit, non intelligo. Quia, inquit , inemen-
dafcc, tii uoudum ad pururn digestœ erant schedulœ, 
idcirco facilius ab Eusebio falsaUe sunt. Aut ego 
tardior sum ; aut mihi satis fatuuui et obtusiim vide-
tur. Si nonduui emendata:, uec ad pururn digesta: 
erant schedutie, error earum non Eusebio imputa 
bitur. sed mor» et tarditnti tua;, qui emeudare ces-

TOME III . 

l e s c o r r i g e r . Le s e u l r e p r o c h e q u ' o n p u i s s e l u i 
f a i r e , c ' e s t d ' a v o i r h â t i v e m e n t r é p a n d u d a u s l e 
p u b l i c u n é c r i t q u e v o u s a v i e z l e p r o j e t d e r e -
v o i r p e t i t â p e t i t . A u c o n t r a i r e s i , c o m m e v o u s 
l e v o u l e z , E u s è b e l ' a f a l s i f i é , à q u o i b o n f a i r e 
u n p r o c è s d e cc q u ' i l e s t d e v e n u p u b l i c a v a n t 
d ' a v o i r é t é revu e t m i s a u n e t ? L a f a l s i f i c a t i o n , 
en e f f e t , a t t e i n t é g a l e m e n t et l e s t a b l e t t e s c o r r i -
g é e s et ce l l e s q u i n e le s o n t p a s . P e r s o n n e , d i t e s -
v o u s , n ' a v a i t c e s l i v r e s , o u b i e n p e u l e s a v a i e n t . 
Q u e d e d i v e r s i t é d a n s u n m ê m e p a s s a g e ! S i 
p e r s o n n e n e l e s a v a i t , c o m m e n t é t a i e n t - i l s a u x 
m a i n s d e q u e l q u e s - u n s ? S i q u e l q u e s - u n s l e s 
a v a i e n t , p o u r q u o i d i r e m e n s o n g è r e m e u t q u ' i l s 
n ' é t a i e n t a u x m a i n s d e p e r s o n n e ? e t p u i s q u e 
v o u s d i t e s q u e q u e l q u e s - u n s l e s p o s s é d a i e n t e t 
q u e v o t r e a v e u m o n t r e q u ' i l e s t f a u x q u e p e r -
s o n n e n e l e s e û t , q u e d e v i e n t v o t r e p l a i n t e a u 
s u j e t d u c o p i s t e a c h e t é à p r i x d ' o r ? N o m m e z c c 
c o p i s t e , d i t e s c o m b i e n d ' o r a é t é d o n n é , o ù , 
p a r q u i et A q u i il a é té d o n n é . A s s u r é m e n t , v o u s 
a v e z r e j e t é ce t r a î t r e l o i n d e v o u s ; a p r è s u n t e l 
c r i m e d e s a p a r t , v o u s l ' a v e z e x c l u d e v o s 
b o n n e s g rAccs . V o y e z s ' i l n ' e s t p a s p l u s v r a i q u e 
c e s q u e l q u e s - u n s d e v o s a m i s q u i a v a i e n t l e s 
l i v r e s , e n a i e n t d o n n é à E u s è b e e t à d ' a u t r e s d e s 
e x e m p l a i r e s , q u i o n t e n t r e e u x u n e tel le r c s -
r e m b l a n c c et t e l l e c o n f o r m i t é q u ' i l n ' y a p a s 
d e l ' u n à l ' a u t r e l a d i f f é r e n c e m ê m e d ' u n e v i r -
g u l e . E t p u i s , q u e l l e p r u d e n c e y a-t- i l â m e t t r e 
o n d ' a u t r e s m a i n s u n e x e m p l a i r e n o n e n c o r e 
c o r r i g é ? L e s t a b l e t t e s n ' é t a i e n t p a s t i r é e s a u n e t , 
el d é j à d ' a u t r e s p e r s o n n e s é t a i e n t e n p o u v o i r 
d e c o r r i g e r v o s e r r e u r s . C o m p r e n e z - v o u s q u ' i l 

sasti. Et in eo solo erit ille culpabilis, quia scripta 
tua eito disseminavit in vulgus, quai tu paulaliui 
emeudare decreveras. Sin autem, ut tu vis , eas fal-
savit Eusebins : quid causarin, atque prétendis ¡ne-
mendalas, el necduni ad pururn digestas in publicum 
prorupîssè? Et emendafce en im, et non emendat® 
simileui recipiuntfalsitatmu. Nullus, inquis, eos ha-
bebat l ibros, aut admodum pauci. In uuo sermone 
quanta diversitas ! Si nullus eos habebal, quomodo 
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parasti. Vide uc mai ¡is ili . id v enim sit, a pauci s iltis 
amîcis tuia c l Eusebio et ceteris data exemplaria; 
qua; ita inter se congruunt, atque cousentiimt, ut 
ne puncto quideni atterum ab altero différât. Deinde 



n ' y a l i a s d e cohés ion d a n s ce m e n s o n g e ? Quel 
f ru i t avez -vous tiré d ' a p p e l e r la d i s cus s ion s u r 
l e s c i r c o n s t a n c e s d e t e m p s , p o u r v o u s d é r o b e r 
il la c e n s u r e des é v è q u e s ? Voyez -vous q u e v o s 
p r o p r e s p a r o l e s s e r e t o u r n e n t c o n t r e v o u s ? l ie 
l à il a p p e r t q u e , se lon le m o t d u p r i n c e d e s o r a -
t e u r s (ë icé ron) , v o u s avez l a v o l o n t é d e m e n t i r , 
m a i s q u e v o u s n e p o s s é d e z p a s l 'ar t d e f e i n d r e . 

6. Ili/féi-ence mire se procurer et acheter. — Je 
suis l ' o r d r e d e v o t r e le t t re et j e r a p p o r t e m o t a 
m o t ce q u e v o u s y avez d i t . « J ' a v o u e , c o m m e 
v o u s le d i tes , q u e j ' a i fai t d a n s m a P r é f a c e l 'é-
l o g e d e v o t r e é l o q u e n c e , et j e la l oue ra i s enco re 
si, c o n t r a i r e m e n t au conseil d e v o t r e Tul i ius , 
v o u s no la r end iez o d i e u s e p a r t r o p d e j a c -
t a n c e . » Où a i - j e é té i n f a t u é d e m o n é l o q u e n c e , 
m o i q u i n ' a i v u q u ' a v e c p e i n e les l o u a n g e s q u e 
v o u s lu i d o n n i e z ? P a r l e z - v o u s a ins i p a r c e q u e 
v o u s c ra ign iez d e m a p a r t d ' i r o n i q u e s l o u a n g e s ? 
Je v o u s a c c u s e r a i s a n s d é t o u r s , et p u i s q u e v o u s 
fa i t es f i d e m e s é loges , v o u s conna î t r ez le po ids 
d e m o n b l â m e . Au res te , j e n ' é t a i s p a s assez 
n a ï f p o u r c e n s u r e r v o t r e i n c a p a c i t é ; n u l n e p e u t 
en faire u n e sa t i r e p l u s fo r t e q u e v o u s - m ê m e en 
é c r i v a n t . Seu l emen t , j ' a i v o u l u m o n t r e r à v o s 
cosec ta i res q u i n 'ont , p a s a p p r i s les l e t t res a v e c 
v o u s , q u e l s p r o g r i s en t ren te a n n é e s v o u s avez 
fa i t s en Orient , v o u s , éc r iva in i l let tré, q u i me t t ez 
l e s i g n e d ' u n e b o n n e c o n s c i e n c e à p a r l e r d e 
t o u t et à m é d i r e d e t o u s a v e c e f f ron te r i e . A t o r t 

cu jns p r u d e n t e est, 'lare e x e m p t a aliis, quod non-
,1,101 emendaveras? Script» ad purum non eraut 
schedulse , e t emendandos errores tuos jarn alii pos-
sideliaut. Sentisne nou ia-rere inter se mendaeium ? 
Kt quid tibi in articule lemporia prêta i t , u t episce-
porurn sententias sublcrtageres, paterc diecussnm, 
et tuis ta verbis r eda rgu i î Ex quo apprirei juxta 
inclyti oratoris (CieerOnis) elogium, te voluutatem 
baberc mentiendi, ar lem fingeudi non haberc . 

6. Comportât et emere quai différant ? — Sequar 
ordiuam cpistola-, et ipsa, u t locutus es, verba sub-
uectam. « Eloquontiam, u t dicis, tuam et in Proe-
tatione niea lauJasse me fateor ; et etiam mine lau-
darem, nisi tu eam, contra Tullii toi sentcntiain, 
imilta j i c t au t i a t'aceres odiosam. » l 'bi jactnvi clo-
quentiam mcam, qui M m a te laudatam non U-
benter accepi ? An lioc dicis, quia lion vis subdola 
prœdicatioue palpar i? Aperte accusaber is , u t qui 
lamlanteui respuis, sentias criimuantem. imperitiail, 
aui: 'm tuam, non tau, s tut tus eram, u t repreften-
derem ; quam nemo potest fnrlius accusore, quam 
tu ipse diun scribis. Sed volui osteudere condis-
cipulis tu i s , qui tecum non didiccnint litteras, 
quid per trigiota annos in Oriente profeceris : qui, 
o-jy/oK-jsÔG ù'/pùuticnoi (scriptor illitteratus), proca-

v o u s di tes q u e j e p r é t e n d s v o u s d o n n e r la fé-
r u l e , et j e n ' a i p a s la p r é t e n t i o n d e fa i re en t re r 
à c o u p s ,1e f o u e t les le t t res d a n s v o t r e té te d e 
v i e i l l a r d ; m a i s c o m m e n o u s t o u s , les a u t r e s 
c o m m e n t a t e u r s , n o u s n e p o u v o n s sou ten i r n u 
f o u d r e d ' é loquence! et d e s a v o i r tel q u e vous , 
e t c o m m e l 'éclat d e v o t r e gén ie n o u s ébloui t 
j u s q u ' à v o u s f a i r e c ro i r e q u e n o u s v o u s po r tons 
tous env i e , n o u s d é s i r o n s d e v o u s é c r a s e r sous 
n o s ef for t s r éun i s , d e p e u r q u e le j o u r o ù vous 
ser iez d e v e n u le p r i n c e d e s éc r iva ins et le maî t re 
d e l a c i tadel le d e l ' é l o q u e n c e , il n o u s soi t in-
t e r d i t d e souf f l e r m o t , à n o u s tous q u i vou lons 
s a v o i r q u o i q u e chose . Vous m e traitez ,1e phi-
l o s o p h e , d e r h é t e u r , d e g r a m m a i r i e n , d e dialec-
t ic ien , d ' h é b r e u , d e g r e c , d e l a t i n , d ' h o m m e 
d e t r o i s l a n g u e s , l 'ai- l a m ê m e r a i s o n , v o u s êtes 
u n h o m m e , d e doux l a n g u e s , v o u s q u i possédez 
si b i e n la sc i ence d u g r e c et d u la t in , quo les 
Grecs v o u s c ro ien t lat iniste, et les Lat ins hellé-
n i s t e ; e t l e v é n é r a b l e E p i p h a n e est pcn t ag lo t t e , 
pu i squ ' i l e m p l o i e c i n q l a n g u e s c o n t r e v o u s et 
v o t r e c h e r , O r i g é n e . Je. m ' é t o n n e d 'a i l leurs 
q u e v o u s a y e z la t émér i t é d e d i r e c o n t r e un 
h o m m e d e tant d e s a v o i r ; « Vous d o n t l a vigi-
l a n c e es t a r m é e d e t a n t d e c o n n a i s s a n c e s ac-
qu i se s c o m m e d ' a u t a n t d ' y e u x , é tes -vons d i g n e 
d ' i n d u l g e n c e , si v o u s ê t e s p r i s en f a u t e , et la 
h o n t e n e v o u s doit-elle p a s c o n d a m n e r à u n 
é te rne l si lence ? a A cet te l ec tu re , j e r edou ta i s 

c i ta tem, disort i tudinem, et nialedicere omnibus, 
b o n » c o n s c i e n t e s ignum arhitraiis. fier, t ibi , ut 
dicis, fondas adhibeo, ueque atheuogeronU ,'senem 
discipu'.um) menai scut ica, et plagis litteras docere 
contendo ; sed quia filin,on (al. /lumen) eloqnentuc 
tu» , atque doct r ine oiiines tractatores ferre nou 
possumus, et ingenii acumiue pe r s t rbg i s oculos 
nostros, iu tauluu, ni orancs tuos invidos putes, cef-
tatim opprimere te cupimns : n e si seme! in scriben-
do obtinueris pr incipatum, et in cloquenlue arce 
steteris, cunctis nobis qui aliquid scire voluuuis, 
mutire non lieeat. Ego pbilosophus, rhetor, gi-am-
mat icus , dialeclio.us, Ilobrœus, Graons, I-atinus, 
trilinsuis. Il,«: modo et tu biliuguis eris, qui tan-
taui habes Gneci Latiuiipie sermonis scientiaui, ut 
et Graci te U t i n i u n , et Latini te r . w c n m patent ; et 
papa EpipUauius T.:-j-.à'/}/.y.~e-> irevTàyWffcî) 
quia quinque ltuguis contra te et Awasiui,» tuam 
[OrigenemJ loquitur. Simulque admirer , qua teuie-
ritate contra tantarum artiuui virum audeas disere : 
» Tu qui tôt disciplina ru m oc,dis vigilas, quoaiodo 
venia donandus es, si erruveris, et non perpetuo ¡»i-
doris silentio contegendus ? - Qnod cum le«isïam, 
e t u i e p u t a r e m alicubi iu sermone lapsuin (qui eniai, 
Je.cob m, 2. in verbo uou peccat, is te perfectus est). 

d ' a v o i r c o m m i s q u e l q u e p a r t q u e l q u e lapsus 
lingux, — c a r ce lu i q u i n e p è c h e j a m a i s en p a -
r o l e s est p a r f a i t , Jacob, m , 2, — et j e p e n s a i s 
q u e Kufin al lai t d o n n e r u n e x e m p l e d e m e s 
f a u t e s ; o r , il d i t aus s i tô t : « D e u x j o u r s a v a n t le 
d é p a r t d e m o n m e s s a g e r v e r s v o u s , j ' a i eu en 
m a i n s v o s d é c l a m a t i o n s c o n t r e m o i . » Que d e -
v ien t d o n c cet te m e n a c e : a Etes-vous d i g n e 
d ' i n d u l g e n c e , si v o u s êtes p r i s e n f a u t e , et la 
h o n t e n e vous doit-elle p a s i m p o s e r u n é t e rne l 
s i l e n c e ? - » Mais p e u t - ê t r e le t e m p s v o u s a - i - i l 
m a n q u é p o u r c a t a l o g u e r m e s f au t e s ; o u b i e n 
il v o u s fal lai t p r e n d r e à g a g e s u n é r u d i t 
c h a r g é d e c h e r c h e r d a n s m e s écr i ts l e s per les 
q u e j ' a v a i s d é r o b é e s à v o t r e é l o q u e n c e . P l u s 
h a u t v o u s avez di t : « Recevez g r a t u i t e m e n t do 
m o i cet écri t , q u e v o u s dés i r iez a r d e m m e n t as -
sorti! ' , e t soyez d é s o r m a i s p l u s h u m b l e en v o s 
p a r o l e s . J ' a v a i s desse in d e v o u s imi t e r ; m a i s 
. . I'M q u i r e t o u r n a i t ve r s v o u s se h â t a n t d e par -
t i r d e n o u v e a u , j ' a i m i e u x a i m é v o u s éc r i re en 
q u e l q u e s m o t s , a u s u j e t d e v o s m é d i s a n c e s , q u e 
d ' é e r i r e à d ' a u t r e s avec p lus d ' é t e n d u e . P e n -
d a n t ce t e m p s , v o u s t r i o m p h e r e z i m p u n é m e n t 
d a n s v o t r e i g n o r a n c e , p u i s q u e v o u s avez d i t 
h a u l e m e n t u n e b o n n e fois : « Inut i le d e n o u s 
r é f u t e r s u r q u e l q u e s po in t s , q u a n d v o u s avez 
p r o m i s d e r é p o n d r a s u r tous . » S a n s m ' a r r è t e r 
à c r i t i que r le m o t assortir, e m p l o y é à tor t p o u r 
acheter, p u i s q u ' o n assor t i t d e s choses s e m -
b l ab l e s , t a n d i s q u ' u n a c h a t cons i s te d a n s le v e r -
s e m e n t d ' u n ce r t a in p r i x , et à m o n t r e r l e g r o s -
s i e r p l é o n a s m e qu ' i l y a d a n s « celui q u i r e t o u r -

et suspicarer eum aliquid meorum protaturum esse 
vitiomm, subito intuli t : • Ante biduoni inilii, quam 
proticisceretur Baruu, liajulus, in manus vénérant , 
qua-. in nie declainasti. » Ubi est ergo, quod minaris, 
et dicis : « Quomodo donandus es venia, si erraveris, 
et non perpetuo pudoris sileutio contegeudus ? » Nisi 
forte pras august ia temporis potuisti ea in ordinem 
diperere ; au t aliqnem de eruditis conducturus eras, 
qui iu opusculis mois gemmarum é l o q u e n t e tu;a 
omamenta perquîreret. Supra seripsisli : « Gratis a 
me missuin codicem suspice, quem sensu masnio 
w,porcs comparatum, et uuuc liumilitatis prxs t igus 
loqueris. lmitai-i le volui (al. valui) ; sed refestinante 
eo. qui ad te remeabat, uialui paucis ad te, quam ad 
alios pro tuis maledictis latius scribere. F.t intérim 
audacter frueris imperitia tua. Semel enim confcs-
sua es dicens : > Superflua tibi repretieûsio fuit in 
paucis, quic professa nobis habetur in omnibus. u 
Nec reprebcndaiii, quod comparatum codicem, pro 
empto posueris , ctrni ceuiparatio .Tqualium si t , 
cniptio pretii annumerat io ; et . refestinante eo , 
quid ad te remeabat , » sordidissinue clocutionis 

n a i t ve r s n o u s , se h â t a n t d e p a r t i r d e n o u v e a u , » 
j e n e r é p o n d r a i q u ' a u x idées ; ce n ' e s t p a s d e 
so lèc ismes et d e b a r b a r i s m e s q u e j e v e u x v o u s 
c o n v a i n c r e , m a i s d e m e n s o n g e , d e f r a u d e et 
d ' i m p u d e n c e . 

7. Sur la Préface du mpt 'KpyS». — Vous a d r e s -
sez, d i tes-vous , v o t r e le t t re à m o i seu l , d a n s le 
dessein d e m e cor r ige r p a r v o s av i s , s a n s f a i r e 
s c a n d a l e a u d e h o r s , e t p o u r q u e l a colère d e s 
u n s n o c a u s e p a s la p e r t e des a u t r e s ; m a i s a lors 
p o u r q u o i éc r i re à d ' a u l r e s d e s v o l u m e s c o n t r e 
m o i , et en p r o p a g e r l a l e c tu r e d a n s le m o n d e 
en t i e r , a u m o y e n d e v o s sate l l i tes ? Que d e v i e n t 
c e s y l l o g i s m e d a n s le f i let d u q u e l v o u s e s s a y e z 
d e m e p r e n d r e : « E n ce la , m a î t r e s a n s r iva l , 
q u i voul iez-vous d o n c co r r i ge r , p u i s q u e c e u x à 
q u i v o u s v o u s a d r e s s e z é t a i e n t i r r ép réhens ib l e s , 
et q u e v o u s n e v o u s a d r e s s e z p a s à m o i , q u e 
v o u s r e p r e n e z ? » Je r e t o u r n e con t r e v o u s v o t r e 
p r o p r e a r g u m e n t : Qui voul iez-vous c o r r i g e r , 
m a î t r e d e p e u d e s a v o i r ? c e u x q u i n ' a v a i e n t 
p a s p é c h é , o u m o i , à q u i v o u s n ' a v i e z p a s éc r i t ? 
Croyez-vous le l ec t eu r s a n s d i s c e r n e m e n t , et 
q u e t o u s n e c o m p r e n n e n t p a s v o t r e p r u d e n c e , 
o u p lu tô t ce t te m a l i c e , g r â c e à l aque l l e le s e r -
p e n t , lu i a u s s i , fu t le p l u s p r u d e n t d e t o u s les 
a n i m a u x d u P a r a d i s , q u e v o u s a t t end iez d e 
m o i d ' ê t r e s e c r è t e m e n t r e p r i s , q u a n d v o u s m ' a c -
cablez d ' a c c u s a t i o n s en p u b l i c , et q u e v o u s 
n ' a y e z p a s h o n t e d ' a p p e l e r Apologie ces a c c u -
s a t i o n s ? Avez -vous à v o u s p l a i n d r e d e ce q u e 
j ' o p p o s e u n b o u c l i e r à v o s c o u p s , et devez -vous , 
p i e u s e s a i n t e - n i - t o u c h e , v o u s c o u v r i r d u m a n -

inotaaoi.tr/la. Tauturn scosibns respondebo ; et te. 
uequaquau, solœcistam, ac barliarum, sed menda-
cem, subdolum, impudeutem esse eouvincam. 

7. In prxfatirme libri '\pym. _ Si ad m e 
tantuui epistotaui scribis, u t m e commoncas, et 
emeudatuiu velis, ne cater is scandalun, facias, et 
aliis furentihus, jugulentnr alii ; cur libros contra 
aie scribis ad alios, et legeudos per satellites tuos 
toto orbe dispergis ï Ebi est svltogismus tuns, quo 
m e irrelire conaris, et loqueris : . Quem in lioc, 
magister optime, emendare eupiebas? si illos, ad 
q u o i scribis, jiihil deliquerant ; si me quem arguis, 
non ad me scripscras. . El ego tuis respondebo tibi 
sernionibus : Quem emendare eupiebas, magister 
indoetc ? cogne, qui non peccaverant ? an me, ad 
quein non scripscras ? Brutos putas esse lcctores, 
et onuies non iutelligere prudenfiam t u a m , ima 
mal i t i am, qua et serpens prudentior fuit eunctis 
be.-liis iu paradiso : ut a me secretam aduiouitionem 
Bagites, quem publica aceusationa persequeris ; et 
uon te pndet accusationem tuam Apologiam vocare ï 
Quererisque cur oppouau, cl.vpeun, pugioui tuo, et 



( e a u d e l ' h u m i l i t é p o u r m e d i r e : « S i j ' a i e r r é , 
p o u r q u o i é c r i v e z - v o u s a u x a u t r e s e t n e m e r c -
p r e n e z - v o u s p a s m o i - m ê m e ? » Cela s e r e t o u r n e 
e n c o r e c o n t r e v o u s : q u e n ' a v e z - v o u s fai t v o u s -
m ê m e t o u t c e q u e v o u s m e r e p r o c h e z d e n ' a v o i r 
p a s f a i t ? C o m m e s i u n h o m m e r é s i s t a n t à u n 
a u t r e q u i l ' a s s o m m e d e s p i e d s e t d e s m a i n s , 
ce lu i - c i l u i d i s a i t : O u b l i e s - t u le c o m m a n d e -
m e n t : « Si q u e l q u ' u n v o u s d o n n e u n s o u f f l e t , 
t e n d e z - l u i l ' a u t r e j o u e ? » iïatlh. v , 39. Mais , 
b r a v e h o m m e , e s t - i l d e p r é c e p t e p o u r v o u s d e 
m e f r a p p e r ? V o u s m ' a r r a c h e z l e s y e u x , et p o u r 
p e u q u e j e m ' e n é m e u v e , v o u s m e c h a n t e z l e s 
p r é c e p t e s d e l ' E v a n g i l e ? F a u t - i l v o u s m o n t r e r 
t o u t e l a p e r v e r s i t é d e v o s a r g u t i e s , s e m b l a b l e 
a u x p i è g e s d e s r e n a r d s , h ô t e s d e s r u i n e s , e t 
d o n t E z é c h i e l a d i t : « T e s p r o p h è t e s , I s r a ë l , 
s o n t s e m b l a b l e s a u x r e n a r d s d a n s l e s l i e u x 
d é s e r t s ? » Bzcch. x i u , 4 . C o n s i d é r e z c e q u e v o u s 
a v e z f a i t . V o u s m ' a v e z t e l l e m e n t l o u é d a n s 
v o t r e p r é f a c e , q u ' o n m ' a f a i t u n c r i m e d e v o s 
l o u a n g e s , e t q u e j e p a s s e r a i s p o u r h é r é t i q u e , 
s i j e n ' a v a i s p r o c l a m é q u e j e n ' a i a u c u n e c o m -
m u n i o n d ' i d é e s a v e c u n t e l p a n é g y r i s t e . O r , 
p a r c e q u e , p o u r m e l a v e r d e s a c c u s a t i o n s q u e 
m e v a l a i e n t v o s é l o g e s , j ' a i , s a n s l a m o i n d r e 
e n v i e c o n t r e v o u s , r é p o n d u à c e s a c c u s a t i o n s 
e t n o n p a s à m o n a c c u s a t e u r , e t q u e , d i f f a m é 
p a r v o u s , j e m e s u i s é l e v é c o n t r e l e s h é r é t i q u e s 
p o u r p r o u v e r m o n o r t h o d o x i e , v o u s t e m p ê t e z , 
v o u s e n t r e z e n f u r e u r , v o u s l a n c e z c o n t r e m o i 
l e s p l u s b r u y a n t s p a m p h l e t s ; e l c ' e s t q u a n d 

tibi quas i religiosulus et s anc tu lu s p e r s o n a m humi l i -
ta t i s impon i s e t dicis : Si e r r avc rau i , q n a r e s e r o n s 
oins, et n o u m e i p s n m r e d a r g u i s ? - Hoc I p s u m in 
te r c to rqnebo : QuWquid en im m e non fec i sw can-
swi» q n a r e non ipso fecisti ï Velut si q i u s p u g n i s 
"aliquein ca lc ibusque col lulens, si res is tere vo lucr i t , 
ilieat ei : Nonne tibi p rœceptum es t : << Oui te percus-
s e r i t iu niaxUlam, pra-bc iUi et a t tera iu ? - Malth. v, 
39. Quid e n i m , boue vir, t ibi p r a c e p t u m e s t , ni. m e 
verberes ? ocnluin u.i'ui cITodias ; et si p a u l u l u m m e 
commovero , Evangel i i mil i i p i K e p U can tab i s ; Vis 
scire lo tos fal. tortas) a r g u t i a r a m tuaru in s t r o p h a s , 
et vulpeoularuui ins id ias . quai h a b i t a n t iu par ie t iu is , 
d e q i l ibus Ezecbiel loqn i tn r : « Quasi vn lpes in de-
«er to P r o p h è t e l u i , I s raë l î » Eaech. M , t . Auscul ta 
quid feccris. l t a m e in tua Prafa t ' ione laudas t i , u t 
ol i i icercntur mib i l audes tuai, e t u i s i m e a l i enum a 
a t a n t e l anda to re d i x i s s c m , l i w e t t c u s jnd ica re r . 
Pos tquam repul i c r imina . id est l a n d e s tuas , e t a l i sqno 
iuvidia tu i n o m i n i s , respondi c r iu i in ibus , non crirni-
na tor i , a tqua u t m e ca thol îcnu , a te m f a m a l u s pro-
ba rem, inveetu« s n m in hœre t icos , i r a s e m s , fu r i s , 
e t luculent iss inios l ibres con t r a l ue cud is ; q u o s 

v o u s l e s a v e z e u f a i t l i r e a u m o n d e e n t i e r s u r 
s u r t o u s l e s t o n s , q u e d e t o u t e s p a r t s , d ' I t a l i e , 
d e B o r n e , d e l a l l a l m a t i c , m ' e s t v e n u e l a n o u -
v e l l e d e l a b e l l e r é p u t a t i o n d o n t v o u s m e c o u -
r o n n i e z , v o u s , m o n l o u a n g e u r d e l a ve i l l e . 

8 . Il s'est ïàvé du soupçon d'hérésie. — J e l ' a -
v o u e . j ' a i r é p o n d u , s a n s d é s e m p a r e r , a u x o b -
j e c t i o n s q u i m ' é t a i e n t f a i t e s ; j e m e s u i s a t t a c h é , 
p a r t o u s l e s m o y e n s , à p r o u v e r q u e j e n e 
s u i s p a s h é r é t i q u e , e t j ' a i e n v o y é m o n A p o l o g i e 
m ê m e à c e u x q u e v o u s a v i e z b l e s s é s , a f f n q u ' a -
p r è s v o s p o i s o n s , m o n a n t i d o t e n e s e f i l p a s 
a t t e n d r e . A c a u s e d e c e t t e f a u t e , v o u s m ' e n v o y e z 
e t v o s l i v r e s a n t é r i e u r s e t v o t r e r é c e n t e le t t re , 
p l e i n e d ' i n j u r e s e t d ' a c c u s a t i o n s . E x c e l l e n t a m i I 
q u e d o i s - j e d o n c f a i r e ? Me t a i r e ? c e s e r a i t r e -
c o n n a i t r e m a c u l p a b i l i t é . P a r l e r ? v o u s s u s p e n -
d e z u n g l a i v e s u r m a t è t e , l a m e n a c e , n o n p l u s 
d ' u n e a c c u s a t i o n d e v a n t l 'Eg l i s e , m a i s d ' u n e 

p o u r s u i t o d c v a n t l e s t r i b u n a u x . Q u ' a i - j c d o n c f a i t ? 

q u e l c h â t i m e n t m é r i l è - j e ? e n q u o i v o u s a i - je 
l é s é ? P a r c e q u e j ' a i n i é q u e j ' é t a i s h é r é t i q u e ? 
p a r c e q u e j e m e s u i s t r o u v é i n d i g n e d e v o s 
l o u a n g e s ? p a r c e q u e j ' a i h a u t e m e n t d é v o i l é les 
f r a u d e s e t l e s i m p o s t u r e s d e s h é r é t i q u e s ? D 'où 
v i e n t , p u i s q u e v o u s v o u s v a n t e z d e c a t h o l i c i s m e 
e t d e v é r a c i t é , q u e v o u s m ' a c c u s e z p l u s v o l o n -
t i e r s q u e v o u s n e v o u s d é f e n d e z v o u s - m ê m e ? 
M e d é f e n d r e é t a i t - c e v o u s a c c u s e r ? o u n e p o u -
v e z - v o u s ê t r e o r t h o d o x e q u ' à l a c o n d i t i o n ex-
p r e s s e d e n i e c o n v a i n c r e d ' h é r é s i e ? Q u e v o u s 
i m p o r t e d ' ê t r e m i s en s o c i é t é a v e c m o i ? q u e l l e 

q u m n leirendos e t cantai l r tos o m n i b u s t radidisses , 
ce r t a t im ad m e d e I tal ia , et u r b e R o m a , a lque Pal-
mar ia scr ip ta v é n é r a n t , q u i b u s m e l a u d a t o r pristi-
u u s o rnasses prœconiis . 

S. Purgeait hmseos suspieionem. - Fa tcor , illico ad 
ob jec ta r e spond i ; et nie non esse l œ r e t i c n m , tous 
v i r ibus p r o b a r e c o n a t u s s u a i . Misique lins îpsos 
Apología! mea> l ibros, ad eos quos In vulueraveras -, 
u t venena t n a . n o s t r a s eque rc tu r an t i do tu s . Ob liane 
eu lpa in mi t t i s m i b i el p r io res l ibros , e t receotem 
e p i s t o l a m , plenail i i n ju r i a ru in e t c r i i n i n u m . Quia 
m e v i s f a c e r e b o u e amice ? Taceam ? v idebor crimen 
a f o s c a r e ; l équa r ? t e r r e s n i e ¿ Ind i i s tu i s e t accusa-
t i o u e m non j a m Ece le s i a s t i cam, sed ir ibuualiuai 
cmnmiua r i s . Quid feci ? quid c o m m c r u i ? iu quo te 
tœsi ? Quia m e negav i fcereticum ? quia m e tu i s lau-
dibns d u s i iudigmim ? quia toreUcorum fraudulcn-
l i a s e t pe r ju r i a apor to s e rmone descr ips i ? Quid ad 
* j , q u i e t ca tho l icum et ve racem te e s so jac tas , qui 
l ibeu t ius nie accusas q n a m te d é f e n d i s 1 Nom me" 
defens io , accusa t io tua est 1 Au t a l i t e r o i t bodoSM 
osse non po te r í a , n i s i l ue hœre t icua i c o m p r o b a r e n * . 
Quid t ibi p rodes t societas m e a ; Au t qnic est i s " 

e s t c e t t e p r u d e n c e ? D ' a u t r e s v o u s a c c u s e n t , e t 
v o u s a c c u s e z u n a u t r e q u ' e u x ; u n a u t r e v o u s a t -
t a q u e , e t v o u s lu i t o u r n e z l e d o s p o u r p r o v o -
q u e r c e l u i q u i v o u s l a i s s e e n r e p o s . 

9. Rufin et Jérôme sont vieux. C'est dans sa jeu-
nesse qu'il a loué l'érudition d'Origine.—Je p r e n d s 
a t é m o i n J é s u s , m é d i a t e u r , q u e j e r é p o n d s A v o s 
p r o v o c a t i o n s à c o n l r e - e c e u r e t m a l g r é m o i , e t 
q u e s i v o u s n e m ' a v i e z a t t a q u é , j e m e s e r a i s 
t o u j o u r s t u . E n u u m o t , c e s s e z d e m ' a c e u s e r , e t 
j e c e s s e r a i d e m e d é f e n d r e . Q u e l l e é d i f i c a t i o n 
y a - t - i l p o u r l e s a u d i t e u r s à v o i r d e u x v i e i l l a r d s 
s e d é c h i r e r a u s u j e t d e s h é r é t i q u e s , s u r t o u t 
l o r s q u e l ' u n et l ' a u t r e v e u l e n t q u ' o n l e s c r o i e 
c a t h o l i q u e s ? L a i s s o n s d e c ô t é t o u t e d é f e n s e d e s 
h é r é t i q u e s , et i l n ' y a u r a p l u s d e c o n t e s t a t i o n 
e n t r e n o u s . A v e c l a n i ¿ m e a r d e u r q u e n o u s a v o n s 
a u t r e f o i s l o u é O r i g è n e , c o n d a m n o n s - l e m a i n t e -
n a n t q u ' i l e s t c o n d a m n é d a n s t o u s l ' u n i v e r s . L a 
m a i n d a n s l a m a i n e t n e f a i s a n t q u ' u n c œ u r , 
s u i v o n s j o y e u s e m e n t à l a v i c t o i r e l e s d e u x p o r t e -
é t e n d a r d s ( T h é o p h i l e e l A n a s t a s e ) d e l ' O r i e n t e t 
d e l ' O c c i d e n t . N o u s a v o n s e r r é j e u n e s h o m m e s ; 
v i e i l l a r d s , c o r r i g e o n s - n o u s . Si v o u s m ' a i m e z en 
f r è r e , r é j o u i s s e z - v o u s d e m a c o n v e r s i o n . Si j e 
s u i s v o t r e a m i , j e d o i s m e fé l i c i t e r d e v o t r e 
c h a n g e m e n t . T a n t q u ' i l y a u r a e u d é b a t e n t r e 
n o u s , c c s e r a p a r n é c e s s i t é , n o n p a r v o l o n t é , 
q u e n o u s a u r o n s s u i v i l a fo i r i g o u r e u s e . N o s 
d é s a c c o r d s n o u s a r r a c h e n t à l ' u n e t à l ' a u t r e l ' a -
v e n d ' u n s i n c è r e r e p e n t i r . Si n o u s n ' a v o n s q u ' u n e 

pnuJen t i a ? Accusatus a b al i is , accusas a l i u m . Ali 
alio appeter i s , e t itti t e rgu in obver lens , qu i e scen t em 
con t r a t e provocas . 

9. Senes Rufinus et Hieronymus. Origenis laudavit 
eruditionem in adolesrentia. — Tes t e r lood ia lo rem 
J e s u m , inv i tum me e t r e p u g n a n t e m ad h a w v e r b a 
descendere (al: respondere) ; e t n i s i lu p rovocares , 
s e m p e r t ac i ln rum fuisse . Deniqne noli accusa re , e t 
ego cessabo defendero . Quai en im es t a u d i e n t i u m 
a-ditlcatio, duos senes iu tar se proptor lwcre l icos di-
i t ladiari : p r a s e r t i m cuin a m b o Catholicos s e v ider i 
v e l i n t ? Omi t t a inus hœret icorum pa t roe in iu in , e t 
mil la e r i t in ter n o s eon ten t io . E o d e m fe rvore q u o 
Origeuem ante l a u d a n u m s , i iunc d a m n a t u m t o t o 
orbe d a n i n e m u s . J u u g a n t u s dex l ras , a n i m o s copule-
m n s ; e t duos Theoph i lnm et Anaslnsinm Or ieu t i s 
a tquc O c c i d e n t i s T f i î r a u p i o o v r , a lacr i s e q u a m u r in-
ccssu . Krravimns juvencs , e m e u d e m u r s e n e s . Si 
f ra le r es, m e gaud.- eo r rec tum. Si amicus s u m , de 
convers.ione tua debeo gra tu la r i . Quaiudiu i n t e r nos 
jiu-gitim fuer i t . v ideb i inur r ec t am fidein nécess i ta i« 
«lucere, nonvolunUile . lu imic i lùc uostru- inv ieem no -
b is to l lunt t c s l l inomuui verie pcenitentiiç. S i u n u i a 

s e u l e c r o y a n c e , s i n o u s v o u l o n s e t s i n o u s n e 
v o u l o n s p a s l e s m ê m e s c h o s e s , — e l c ' e s t d e l à 
q u e n a i s s e n t l e s s o l i d e s a m i t i é s , C a t i l i n a l u i -
m ê m e en c o n v i e n t , — si n o u s a v o n s u n e é g a i e 
h a i n e p o u r l e s h é r é t i q u e s e t s i n o u s c o n d a m -
n o n s p a r e i l l e m e n t l e u r v ie i l le e r r e u r , q u e p l a i -
d o n s - n o u s e n t r e n o u s , p u i s q u e n o u s c o m b a t t o n s 
l e m ê m e e n n e m i e t q u e n o u s d é f e n d o n s l e s 
m ê m e s p l a c e s ? P a r d o n n e z - m o i d ' a v o i r , d a n s m a 
j e u n e s s e , l o u é l ' é r u d i t i o n d ' O r i g è n c e t s o n a p -
p l i c a t i o n a l ' é t u d e d e s s a i n t s L i v r e s , q u a n d j e 
c o n n a i s s a i s m a l s o n h é r é s i e ; p o u r m o i , j e v o u s 
a b s o u d r a i d ' a v o i r , m a l g r é v o s c h e v e u x b l a n c s , 
éc r i t l ' A p o l o g i e d e s e s œ u v r e s . 

10. V o u s c o n v e n e z q u e , d e u x j o u r s a v a n t d e 
m ' é c r i r e v o t r e l e t t r e , m e s d e u x o p u s c u l e s é t a i e n t 
p a r v e n u s e n v o s m a i n s , e t v o i l à p o u r q u o i v o u s 
n ' a v e z p a s e u l e t e m p s d e m e r é p o n d r e à l o i s i r ; 
m a i s s i v o u s a v i e z é té p r é p a r é p a r l a m é d i t a t i o n 
à p a r l e r c o n t r e m o i , c e s e r a i t l a f o u d r e , a u l i e u 
d ' a c c u s a t i o n s , q u e v o u s l a n c e r i e z . Q u i d o n c 
v o u d r a c r o i r e , ô le p l u s v é r i d i q u o d e s h o m m e s , 
(p i e , s e m b l a b l e à u n m a r c h a n d d ' a r t i c l e s d ' O -
r i e n t q u i a u r a i t à v e n d r e e n O c c i d e n t s a p a c o -
til le e t ii y a c h e t e r u n c h a r g e m e n t d e r e t o u r , e t 
n e s é j o u r n e r a i t q u e d e u x j o i n s à A q u i l é e , v o u s 
a y e z é té d a n s l ' o b l i g a t i o n , s o u s l ' e m p i r e d e s 
c i r c o n s t a n c e s , d e d i c t e r à l a h â t e v o t r e l e t t r e 
c o n t r e m o i ? Mais v o s l i v r e s , q u e v o u s a v e z l i -
m é s p e n d a n t t r o i s a n s , s o n t - i l s p l u s c h â t i é s ? 
P e u t - ê t r e n ' a v i e z - v o u s a l o r s s o u s l a m a i n p e r -

c red imus , si idem et v o l u m u s e t n o l u m n s (ex q u o 
l i rmas nasci amic i t i a s o t i am Cati l ina t es ta tu r ) , si 
hœrelieos pa r i t e r o d i m u s , e t ve te rem ,-cque d a m n a -
I11I1S e r ro rem, qu id con t r a nos t e n d i m u s , cum c a d e m 
d e f e n d a m u s ? lgnosce m i b i , quod Or igen is erudi t io-
n e m cl s lmli i im S c r i p t n r a r u m , a n t e q u a m e jus tuere-
s im p len ius nossein , in juveni l i ¡etate laudavi ; e l 
ego tibi dalio venia in , q u o d Apologiam l ibroruui e j u s 
cauo scr ipscr is capite . 

10. Ante l i idt inm, q u a m ad n o s Epis tola iu sor iberes , 
l ibel les uieos in i n a n u s t u a s ven i sse tes ta r i s , et idcirco 
non babu i s se spa t ium ex o l io r e spondend i , a l ioqui s i 
n ied i ta tus iu n o s p a r a t u s q u e dixissos, r u l m i u a j a c e r e 
n o n c r imiua v i d e r o n s . E t quis t ibi oredet homin i ve-
rac iss i ino , ut negoe ia to r or ienta l iuni merc ium, q u i 
el. l i inc depor t a l a v o n d e r e necesso habeba t , e t ibi 
ernero, quie liuc n i r s u s advelieret , b iduuin t a n t u m 
Aqniteia: fac r i l , u t r ap t im et ex t empore con t r a n o s 
d ic tare ep i s to lam cogerer i s ? Libri en im tu i q u o s li-
mas t i p e r I r i e n n t u m . d i se r t io res s n n t ? Nisi forte n o n 
fuit i m p n e s e n t i a r u m , q u i t uas e m a n d a r e t nwnias ; e t 
idc i rco o m n e i te r il iclionis tu.-e, a b s q n e Pal tadis a r to , 
sa lcbr i s cl vo rag iu ibus v i t i o rum i iKidi tur . Tam a p e t -



s o n n e p o u r p o l i r v o s f u t i l i t é s ; e t v o i l à c o m m e n t 

v o t r e s t y l e , é t r a n g e r a u x s e c r e t s î le M i n e r v e , 

s u i t t o u j o u r s u n c h e m i n p l e i n d ' o r n i è r e s e t b o r d é 

d e p r é c i p i c e s . C e m e n s o n g e s u r l e t e m p s s a u t e 

a u x y e u x : e n d e u x j o u r s , il v o u s é t a i t i m p o s -

sible". j e n e d i s p a s d e r é p o n d r e à m o n é c r i t , 

m a i s d o l e l i r e . De l à il a p p e r t , o u q u e v o u s a v e z 

é c r i t c e t t e l e t t r e e n p l u s i e u r s j o u r s , c o m m e d o i t 

l e p r o u v e r l ' é l é g a n c e d u s t y l e ; o u , si le s t y l e e s t 

d é s o r d o n n é , q u e v o t r e n é g l i g e n c e est i m p a r d o n -

n a b l e , p u i s q u e v o u s n ' a v e z p r o d u i t r i e n d e b o n , 

q u a n d v o u s e n a v i e z t ou t le l o i s i r . 

11. Usage ci régie en matière de commentaires.— 

Q u a n t à v o s t e r g i v e r s a t i o n s s u r c e q u e v o u s 

a v e z t r a d u i t d u g r e c d e s é c r i t s q u e j ' a v a i s a v a n t 

v o u s r e n d u s en l a t i n , j e n e c o m p r e n d s p a s a s s e z 

c e q u e v o u s v o u l e z d i r e , à m o i n s q u e v o u s n ' i n -

c r i m i n i e z e n c o r e l e s c o m m e n t a i r e s a u x E p h é -

s i e n s , q u e v o u s n e p e r s i s t i e z d a n s v o t r e i m p u -

d e n c e , c o m m e s ' i l n e v o u s a v a i t p a s é t é f a i t d e 

r é p o n s e à c e t é g a r d , e t q u e v o u s n e b o u c h i e z 

v o s o r e i l l e s à c e q u ' o n v o u s c h a n t e s u r t o u s l e s 

t o n s . P o u r m o i , > t d a n s c e s c o m m e n t a i r e s e t 

d a n s t o u s l e s a u t r e s , j ' a i e x p o s é m o n o p i n i o n 

e t ce l l e d ' a u t r u i , p r o c l a m a n t s a n s d é t o u r s c e q u i 

é t a i t h é r é t i q u e et ce q u i é t a i t o r t h o d o x e . I . ' u s a g e 

e n m a t i è r e d e c o m m e n t a i r e s , l a r è g l e d e s c o m -

m e n t a t e u r s , e s t d o p a s s e r e n r e v u o l e s d i f f é r e n t e s 

o p i n i o n s e t d e r a p p o r t e r l e u r m a n i è r e d e v o i r 

et c e l l e d e s a u t r e s . C e n e s o n t p a s s e u l e m e n t l e s 

i n t e r p r è t e s d e s s a i n t e s E c r i t u r e s , ce s o n t a u s s i 

l e s g l o s s a t c u i s p r o f a n e s , g r e c s e t l a l i n s , q u i 

t u m t e m p o r i s mcni lac ium es t , n t non ilicam rcspoi i -
t lere . sed légère b i d u o m e a sc r ip tn non po tucr i s . E x 
q u o a p p a r a t te i l iam epUtp lum, a u t p l u r i h u s diel ius 
scr ips isse , u t styli ips ius e l egan t i a prol ia t ; a u t si t u -
n l m k a ic t io (al. dietatio) e s t , n i m i r m n te esse n e -
g l i g e n t e m , q u i c u i n e x t i m i p o r a l i s t a l i s s i s , m e d i t a t u s 
l ielcrior fucr i s . 

i l . Commentariorum mas et régula. - l l l nd anteni 
q u o d te rg iversar i s , e t dicis , te. ca t r ans tu l i s sc de 
Gratco, quai ego p r i u s La t ine s e r m o n e t r a n s t u l e r i m , 
non sat is in ie l i igo qu id ve l i s d i c e r e , n i s i fo r te adl iue 
Commenla r ios ad Ëphes ios c r iu i iua r i s , e t quns i niliU 
tiiii super h o c r e s p o u s u m s i t , o b d u r a s î ron t i s in ipu-
d e n t i a m ; nec a m ibus o b t u r a t i s , voces rec ip i s iucaii-
t an t i s . Nos in C o m m e n t a ™ ? , e t illis e t aliis, e t nos -
t r a m et a l io ruu i scn ten l i am e s p l i c a v i m u s , ape r t e 
c o n a t e u t e s qua; s u n t bieretica, q u e ' catbol ica . Hic e s t 
en im C o m m e n l a r i o m i n n io î , e t oxp ianan t ium régu la , 
u t o p i n i o n e s H n e s p o s i t i o n e var ias ' . ' pe r sequan tur , e t 
q u o d v e l s i b i ' , vel aliis v l d c a t u r , ed isseran t . E f ' b o c 
non so lum' s anc ta rnm jn t e rp re t e s_Sc r ip tu ra r i im ,_sed 
s ïCulMii ia i q u o q û ê l Î t t e r a r u m , exp loua to re s f a c i u n t , 

a g i s s e n t a i n s i . V o u s n e p o u v e z p a s a l l é g u e r ee t t e 

e s c u s e a u s u j e t d e v o t r e « f i « • » 

c o n d a m n é p a r v o t r e P r é f a c e , o ù v o u s a n n o n c e z 

a v o i r c o n s e r v é le. m e i l l e u r , a p r è s s u p p r e s s i o n 

d u m a u v a i s e t d e s a d d i t i o n s f a i t e s p a r l e s h é r é -

t i q u e s ; si b i e n q u e t o u t c e q u e v o u s a v e z d i t 

l à , b o n o u m a u v a i s , n e s o i t p l u s i m p u t a b l e à 

l ' a u t e u r q u e v o u s t r a d u i s e z , m a i s à v o u s - m ê m e , 

s o n t r a d u c t e u r , à m o i n s q u e v o u s n ' a y e z d û 

c o r r i g e r l e s e r r e u r s d e s h é r é t i q u e s , e t r e n d r e 

p u b l i q u e s l e s m a u v a i s e s d o c t r i n e s d ' O r i g è n e . 

S u r c e p o i n t , d ' a i l l e u r s , c o m m e v o u s n o u s r e n -

v o y e z a u l i v r e , n o u s v o u s a v o n s r é p o n d u a v a n t 

d ' a v o i r l u v o t r e é c r i t . 

•12. Chose p l a i s a n t e et chose ridicule, la l'oi Ko-

»1 aine n'admet par les subtilités. - Au s u j e t d u 

l i v r e d e P a m p h i l e . c ' e s t u n e c h o s e , n o n p a s 

p l a i s a n t e , c o m m e v o u s l ' é c r i v e z , m a i s r i d i c u l e 

p e u t - ê t r e q u i m ' e s t a r r i v é e , a p r è s a v o i r a f f i r m é 

q u ' i l e s t d ' E u s è b e , n o n d e P a m p h i l e , d ' a v o u e r e u 

d e r n i e r l i e u q u e , p e n d a n t p l u s i e u r s a n n é e s , l ' a u -

t e u r é t a i t P a m p h i l e , e t q u e j e v o u s a v a i s e m -

p r u n t 1111 e x e m p l a i r e d e c e v o l u m e . O r , v o y e z 

à q u e l p o i n t j e r e d o u t e v o s r a i l l e r i e s : ic i e n c o r e 

j e m a i n t i e n s l a m é m o a f f i r m a t i o n . C ' e s t d e v o t r e 

b i b l i o t h è q u e q u i m ' e s t v e n u c e t e x e m p l a i r e s o u s 

l e n o m d e P a m p h i l e . l ' a i a j o u t é f o i à l a p a r o l e 

d ' u n c h r é t i e n et d ' u n m o i n e , n e v o u s j u g e a n t 

p a s c a p a b l e d ' i n v o n l e r u n e p a r e i l l e s c é l é r a t e s s e . 

Mais , p l u s t a r d , v o t r e t r a d u c t i o n a y a n t m i s Ori-

g e n e a n b a n d u m o n d e e n t i e r , j ' a i a p p o r t é p l u s 

d ' a t t e n t i o n à r e c h e r c h e r l e s e x e m p l a i r e s a u t b e n -

U m Latina; l i n g u a , quarn Grac-'c. T u i n l i b r i s i « ? ! 
'hnyJM, i d i p s u m o b t e n d e r e non po tes , ,Argue t emm 
t e Pnefa t iuncu la t u a , in q u a pol l icer is , .ictrmicati» 
mal i s , et quai a b hairet icis add i t a fne ran t , o p t m i a r c -
m a n s i s s c ; ut q u i d q u i d ibi vel h o n u m . vel moium 
d i s o n s , j a m n o n ei i m p n t c t u r , q u e m t ransfe rs , sed 
Ubi qui i n t e rp ro ta tus es ; n i s i fo r te hm'p t icoruui erro 
re s e m e n d a r e debueras , et Or igcn is m a l a profer re in 
m e d i u m . Sed de h o c , q u i a uos r emi t t i s ad codicem, 
a n t e l ibi r e s p o u d i m u s , q u a m tua s c r ip t a legeremus. 

W.RidKUtosa res et ridicala. Fides Romana p w 
tigias non reeipit. - De Pampbi l i l ib ro , non i idicu-
l o s a , u t tu scriliis, sed r id icula m i h i fo r te res accidit, 
u t p o i t q n a m Euscbi i a s sc ruc r im esse , non Pamphili , 
ad e s t r e m i n o d i s c r i m , e t iam m e o n n o s p tnr i iuos hoc 
pu la s se , q u o d P a m p h i l i fucr i t , e t a t e e s e m p l a r b u j i u 
v o l u m i n i s mi i tunt i im. Vide q u a n t u m t i inearo cactoii-
n o s l u e s , n t ctiHin n u n e eadem i n g e r a m . De tuo codice 
quas i P a m p h i l i e s e m p l a r occep imus . Credidi Cbristia-
n o . et c red id i m o n a c h e ; non p n t a v i t a n t u m s e r f ' " ' 
a te pusse c o n b u g i . Pos t ca vero per inlerprctal io-
n e m t u a m , q u e s t i o n e con t r a O r i g c u e m to to o r b e com-
m o t a , in q u x r e m l i s e s e m p l a r i b u s d i l igenl ior fui , et 

t i q u e s , e t j ' a i t r o u v é d a n s l a b i b l i o t h è q u e d e 
C é s a r é c l e s s ix v o l u m e s d'Apologies d'Eusèbe, p a r 
O r i g è n e . A p r è s l e s a v o i r l u s , j ' a i r e t r o u v é c e 
p r e m i e r l i v r e q u e v o u s s e u l a v e z p u b l i é s o u s l e 
n o m d ' u n m a r t y r , a p r è s a v o i r ' c h a n g é lo p l u p a r t 
d e s b l a s p h è m e s r d a l i f s a i i I ' i l s e t a u S a i n t - E s p r i t . 
O u D i d y m e , o u v o u s , o u t o u t a u l r e a f a i t l à d e s 
c h a n g e m e n t s , c o m m e il e s t i n c o n t e s t a b l e q u e 
v o u s en a v e z fai t d a n s l e r.spi 'f-pyin-, s u r t o u t 
a l o r s q u ' K u s è b c m ê m e , — c o m m e j e l ' a i m o n i r é 
d a n s l e s d e u x l i v r e s p r é c é d e n t s , — d i t q u e P a m -
p h i l e n ' a r i e n é d i l é d e s e s œ u v r e s p e r s o n n e l l e s . 
N o m m e z - n o u s d o n c l a p e r s o n n e d o n t v o u s a v e z 
r e ç u l ' e x e m p l a i r e , e t n e c h e r c h e z p a s u n fou*, 
f u v a n l d a n s l e s n o m s d e g e n s m o r t s ; m e t t r e 
e n a v a n t q u e l q u ' u n q u i n e p o u r r a i t r é p o n d r e , 
c e s e r a i t p r o u v e r q u e v o u s n o p o u v e z d é s i g n e r 
l ' a u t e u r . Mais si c e p e t i t r u i s s e a u a s a s o u r c e d a n s 
v o t r e b i b l i o t h è q u e , i n u t i l e d e v o u s d i r e q u e l l e 
e s t la c o n s é q u e n c e d ' u n t e l f a i l . M e t t o n s d ' a i l -
l e u r s a u c o m p t e d e n ' i m p o r t é q u e l a u t r e a m i 
d ' O r i g è n e le c h a n g e m e n t d u t i t r e d e c e l i v r e 
e t d u n o m d e l ' a u t e u r ; p o u r q u o i l e t r a d u i s e z -
v o u s e n l a t i n ? s a n s d o u t e a f i n q u e , s u r le t é m o i -
g n a g e d ' u n m a r t y r , t o u t l e m o u d e c i l t c o n f i a n c e 
d a n s l e s é c r i f s d ' O r i g è n e , p r é m u n i s a i n s i d e la 
r e c o m m a n d a t i o n d ' u n s i g r a n d a u t e u r . V o u s n e 
v o u s c o n t e n t e z p a s d e l ' A p o l o g i e d ' u n p r i n c e d e 
l a s c i e n c e , e t v o u s é c r i v e z v o u s - m ê m e Un v o -
l u m e p o u r l a d é f e n s e d ' O r i g è n e . A p r è s a v o i r 
a s s u r é l a p l u s g r a n d e p u b l i c i t é à c e s d e u x l i v r e s , 

v o u s n ' h é s i t e z p a s à t r a d u i r e d u g r e c l e ~ep\ 

in Cesa r i ens i Biht io theca Fjiaebii sex vo lumina re-
p e r i A - o l o y n e b - i p ' i i ^ y f a w , . Q u a J c u m l c g i 8 s e m , 
p r in ium euin l i b r u m depre l ieudi , q u e m tu solus 
s u b n o m i n e m a r l v r i s edidist i , d e Fi l io e t Spir i tu 
Sauc to , in b o n a m p a r t e m p lc r i sque b l a spbemi i s 
commuta l i s . E t h o c v d D i d y m u m , vel te, vol a l hun 
Alcisse neseio q u e m , q u o d tu nper t i ss ime in l ibris 
OTf. Aoyi; fçcissc c o n v i n c e , » : m a x i m e c u m idem 
Euseb ius {ut j a m d u o b m soper io r ibus libris ilocui'i 
s e n b a t Pampi i i lum, n ih i l propr i i o p e n s edidissc . 
Die ergo e t lu , a q u o exempla r acceper i s , nec mib i 
ad snh t e r fug i enduu i cr imen, mor tuos a l iquos no-
m i n e s ; ut c u m auc to rem Ohteudcre non po tuc r i s , 
i l ium ¡al. alam) p roferas , q u i non poss i t r e sponderc . 
S ,n an tern r i v u l u s ille in i u i s s c r i o i i ; fon tcm babe t , 
qu id scqua tur , e t i am ine t acen te , n o n d o b i t a s . Verum 
fac a b ai io quol ibet a ina to rc Or igcnis , l ibr i b u j u s 
l i tu lum, el ,-melons vociibulum Bommuta tu in , c u r 
boc in La t iuam l inguam v e r l i s ? Videlicet u t |c=-
t imoiuo Martyr is , „n ines Origenis scr ip t i s c r e d e r e u t . 
p raumssa m u n i t i o n e tant i nuctor is et tes t is . Nec 
t ib i sufficit doc l i ss imi viri Apologia, nisi s c r i b . s 
e t p r o p r i u m vo lumcu p ro deiensione e ju s . Quibus 

'hpyfii, e t v o u s lo r e c o m m a n d e z p a r u n e P r é -
f a c e , d i s a n t q u e l e s h é r é t i q u e s y o n t a l t é r é q u e l -
q u e s p a s s a g e s , q u e v o u s a v e z rétablis d ' a p r è s 
l a l e c t u r e d e s a u t r e s l i v r e s d ' O r i g è n e . V o n s f a i t e s 
m ê m e m o n é l o g e , p o u r q u a u c u n d e m e s a m i s 
n e v o u s c o n t r e d i s e . V o u s m e p r o c l a m e z l e h é -
r a u t d ' O r i g è n e ; v o u s p o r t e z a u x n u e s m o n é l o -
q u e n c e , p o u r t r a î n e r l a foi d a n s l a f a n g e ; v o u s 
m ' a p p e l e z f r è r e et c o l l è g u e , e t v o u s v o u s a v o u e z 
I m i t a t e u r d e m o n c o u v r e . V o u s f a i t e s g r a n d b r u i l 
d e m a t r a d u c t i o n d e s s o i x a n t e - d i x h o m é l i e s d ' O -
r i g è n e e t d e q u e l q u e s - u n s d e s e s t o m e s s u r 
l ' A p ô t r e , t r a v a i l o n j ' a i m i s e n t o u t t a n t d e p e r -
f e c t i o n , » q u e l e l e c t e u r l a t i n n ' y p e u t r i e n 
t r o u v e r d e m a l s o n n a n t p o u r l a fo i c a t h o l i q u e ; » 
e t v o i l à q u ' à p r é s e n t c e s m ê m e s t r a d u c t i o n s , 
v o u s l e s a c c u s e z d ' h é r é s i e . V o u s c h a n g e z d e 
p l u m e , e t a p r è s m ' a v o i r e x a l t é , p a r c e q u e v o u s 
m e p e n s i e z v o t r e c o n s o r t , v o u s m e n o i r c i s s e z e n 
r e c o n n a i s s a n t e n m o i u n e n n e m i d e v o t r e p e r -
fidie. Q u i d e n o u s d e u x c a l o m n i e c e m a r t y r ? 
m o i q u i p r é t e n d s q u ' i l n e f u t p a s h é r é t i q u e 1 et 
n ' a p a s é c r i t u n l i v r e q u e t o u t l e i n o n d e b l â m e ; 
o u v o u s q u i , c h a n g e a n t l e t i t r e d ' u n v o l u m e 
f a i t p a r u n A r i e n , l ' a v e z p u b l i é s o u s !e n o m d e c e 
m a r t y r ? C e n ' e s t p a s a s s e z p o u r v o u s d u s c a n -
d a l e p r o d u i t e n G r è c e , il v o u s f a u t en i n f e c t e r 
l e s o r e i l l e s d e s L a t i n s , e t , p a r v o t r e t r a d u c t i o n , 
é p u i s e r t o u s v o s m o y e n s d e d é s h o n o r e r l ' i l l u s l r e 
m a r t y r ? V o u s a v e z a g i , n o n d a n s l e d e s s e i n d e 
¡ n ' i n c u l p e r , m a i s p o u r e m p l o y e r m o n n o m à l a 
d é f e n s e d e s é c r i t s d ' O r i g è n e . M a i s , s a c h e z - l e 

p e r mu l to s d i s s c m m a t i s , l i l to j a m Iibros rtpl'Kpyâ, 
ver t i s e Grœeo. et h o s ipso? Pnefat ione c o m m a n -
d a s , d i ccns nobirol to in b i s a b fccreiicis dep ra -
va ta , qnœ tu d e a l i on im l ib rorum Origcnis lec-
t ione correxer is . Me q n o q u e laudas , n e l ibi a m i c o r u m 
uicoruui q u i s p i a m cont rad lcaL Origenis zii/iun« prai-

conem p w d i c a s , e loqueni iam m e n m fers iu c œ l u m , 
u t n d e m m cu-nuui d é p r i m a s ; l 'ratrem e t colleg.-.m 
vocas, et imi t a to rem te inci oper is confl ter is . ( t a l -
que a m e t rans la tas Origcnis scp tuagin la homil ins 
et noiuiullos t o m o s in Apostolum j ac t c s , iu nui-
b u s sic cuucta l imaver im, ~ nt nibil in illis, q U l „ i 
a lide catbolica discrcpul , Lat inus lec tor hivernât » 
m m e eosde in libro.», lueret ieos c r t a i n a r i s ; cl v e i i o 
stylo, q u e m p w d i c a v c i a s , qui consor tcm pu tabas , 
accusas, quon iam (al. a d d i l n r modo) periWia; luie 
c s rn i s i u imicum. Quis c di iobus ca lmimia tor e - l 
m a r t y r « ? ego qui illurn d ico I w r c t i c n n i n o n f u i s = e 
nec scr ipsisse l ib rum q u i ab o m n i b u s r e p r e b e n è -

' vo lnmen h o m i n l s Ariani , l i lulo 
c o m m n t a t o , s u b n o m m e Martvr is ed id i s t i ? Nnn 
libi e u « d l scaudalmi i Grac ia , ' „¡. ; i n i ù d et tali-
u o r u m aur ibua rageras, «l iuc l ; tuui Mar tyrem luu 



b i e n , l a f o i r o m a i n e , l o u é e p a r l a v o i x d e T A -
p ô t r e j n e s a u r a i t a d m e t t r e d e t e l s s u b t e r f u g e s ; 
u n a n g e v i e n d r a i t - i l a n n o n c e r a u t r e c h o s e q u e 
ce q u i a é t é p r ê c h é , n o t r e c r o y a n c e , f o n d é e s u r 
l ' a u t o r i t é d e P a u l , n e p e u t s u b i r a u c u n c h a n g e -
m e n t . A i n s i , m o n f r è r e , o u c ' e s t v o u s q u i a v e z 
fa l s i f i é ce l i v r e , c o m m e b e a u c o u p le p e n s e n t ; 
o u b i e n , s i c ' e s t u n a u t r e , c o m m e v o u s e s s a i e r e z 
p e u t - ê t r e d e le p e r s u a d e r , e t si v o u s a v e z ' c r u 
s a n s r é f l e x i o n q u e c e t t e œ u v r e d ' u n h é r é t i q u e 
é t a i t ce l l e d ' u n m a r t y r , c h a n g e z l e t i t r e , et d é -
l i v r e z l a p u r e t é (le l a fo i r o m a i n e d ' u n s i g r a n d 
p é r i l . Il n e v o u s e s t p a s b o n q u e p a r v o u s u n 
m a r t y r p a s s e p o u r u n h é r é t i q u e , ; q u e c e l u i q u i 
a v e r s é s o n s a n g p o u r l e C h r i s t p a r a i s s e u n a d -
v e r s a i r e d e l a fo i d u C h r i s t . D i t e s p l u t ô t : J ' a i 
t r o u v é c e l i v r e , j ' a i c r u q u e c e m a r t y r en é t a i t 
l ' a u t e u r . , \ e c r a i g n e z p a s d e v o u s r e p e n t i r . Je 
n e v o u s p r e s s e p l u s , j e n e d e m a n d e p a s q u i v o u s 
l ' a r e m i s ; d i t e s - n o u s q u e c 'es t u n h o m m e q u i 
e s t m o r t , o u q u e v o u s l ' a v e z a c h e t é à u n i n -
c o n n u s u r l a p l a c e p u b l i q u e . N o u s n e c h e r c h o n s 
p a s v o t r e c o n d a m n a t i o n , m a i s v o t r e c o n v e r -
s i o n . Mieux v a u t u n e e r r e u r d e v o t r e p a r t q u e 
l ' o p i n i o n q u ' u n m a r t y r fut. h é r é t i q u e . A u r e s t e , 
d é g a g e z - v o u s i c i - b a s d e ce l t e e n t r a v e c o m m e 
v o u s l e p o u r r e z ; a u j u g e m e n t d e r n i e r , v o u s 
v e r r e z ce q u e v o u s p o u r r e z r é p o n d r e a u x p l a i n t e s 
d u m a r t y r c o n t r e v o u s . 

13. Calomnie au sujet des Commentaires. Diver-
gences entre Apollinaire et Didyme. — V o u s m e t -

quantum in te est translatione déformés. Tu qut-
dem alia mente fecisti, non ut me accusores, eed 
ut Origenis per nos scripta defenderes. Attamen 
scito KomauHin fidern, Apostolica voce laudatam, 
ist iusmodi pnestigias non recipere ; etiam si An-
gélus niiter annuntiet, quam semel pra-dicatum est, 
Pauli auctoritate munitam non posse mutari. Er«o, 
frater, sive a te falsatus est liber, ut multi pu lant , 
s iye ab altero, ut l'orsitan persuadere conaberis, 
e t temere crcdidisti, ha-relici liominifl ffûvrceyux 
opus esse marlvris, muta titulum, et Itomanam 
simplicitatem tanto periculo libéra. Non tibi expe-
dit, ut per te clarissimus martyr hèff l l icu» judi-
cetur ; ut qui effudit pro Christo sanguincm, con-
trarias lidei Christ i approbetur. Die potius : Invcni 
l ibrum, putavi illum martyris ; ne t imeas preniten-
tiam. Jam te uou urgebo, non qnœram a q u o acee-
peris ; vel mortuorum aliquem nominato, vel in 
platea al» ignoto homine te emisse dicito. Non enim 
damuationem tuam quœrimns, sed conversiouem. 
Melius est , ut tu erraveris, quam ut Martyr hiereti-
cus fucrit. Intérim de prœsenti compede utcumque 
erue pedem. In fUturo judicio tu videris, qnid ad 
martyris contra te respondeus queriuiouias. 

t e z e n a v a n t m ê m e d e s o b j e c t i o n s q u e n u l n e 
v o u s f a i t , e t v o u s r é f u t e z d e s a c c u s a t i o n s i m a -
g i n a i r e s . V o u s p r é t e n d e z a v o i r l u d a n s m a 
l e t t r e : « D i t e s - n o u s q u i v o u s a p e r m i s , q u a n d 
v o u s t r a d u i s i e z , d e r e t r a n c h e r , o u d e c h a n g e r , 
o u d ' a j o u t e r c e r t a i n s p a s s a g e s ? » e t a u s s i t ô t , r é -
p o n d a n t à v o t r e p r o p r e d e m a n d e , v o u s v o u s 
é l e v e z c o n t r e m o i : « Q u i v o u s a p e r m i s , s'il 
v o u s p l a i t , v o u s d i r a i - j e à m o n t o u r , d ' é c r i r e 
d a n s v o s C o m m e n t a i r e s cec i d ' a p r è s Or igène , 
c e l a d ' a p r è s A p o l l i n a i r e , e t t e l l e a u t r e c h o s e 
d ' a p r è s v o u s - m ê m e , e t n o n p a s t o u t l ' o u v r a g e 
d ' a p r è s O r i g è n e , d ' a p r è s v o u s - m ê m e , o u d ' a p r è s 
u n a u t r e ? » Mais v o i l à q u ' e n v i s a n t u n t ou t 
a u t r e but-, v o u s a v e z p r o d u i t c o n t r e v o u s - m ê m e 
l e p l u s t e r r i b l e g r i e f , p a r c e q u e v o u s a v e z o u -
b l i é l e v i e u x p r o v e r b e : U n m e n t e u r d o i t a v o i r 
d e l a m é m o i r e . V o u s d i t e s q u ' e n m e s C o m m e n -
t a i r e s , o u j ' a i c i t e t a n t ô t O r i g è n e e t t a n t ô t Apol -
l i n a i r e , o u j ' a i p a r l é d ' a p r è s m o n s e n t i m e n t . Si 
c e q u e j ' a i a t t r i b u é î\ d ' a u t r e s a p p a r t i e n t à Apol -
l i n a i r e o u à O r i g è n e , d ' o ù v i e n t q u ' e n v o s éc r i t s 
v o u s p r é t e n d e z q u e , q u a n d j ' é c r i s : « Voici ce 
q u e d i t u n a u t r e ; u n i n t e r p r è t e c r o i t , » c e t a u t r e 
e t c e t i n t e r p r è t e n e s o n t a u t r e s q u e m o i - m ê m e ? 
E n t r e A p o l l i n a i r e et D i d y m e , il y a u n e g r a n d e 
d i s s e m b l a n c e d ' i n t e r p r é t a t i o n , d e s t y l e et d ' o p i -
n i o n s . L o r s q u e s u r le m ê m e p a s s a g e j e r a p -
p o r t e l e u r s a v i s d i f f é r e n t s , p e u t - o n c r o i r e q u e 
j e p a r t a g e l e u r s m a n i è r e s d e v o i r o p p o s é e s ? 
Mais j ' y r e v i e n d r a i a i l l e u r s . 

13. De commentante calumnia. Apollinaris et 
Didymui diversi. — Proponis etiam tibi, quod nemo 
objicit, e t diluís quod nullus accusai. Ais enim quod 
in moi s litteris Icgeris : « Die qui» tibi pennisit , ut 
interpretan» q u í d a m auferres, qu»dam mulares, 
qu«dam adderes ? « Statimque tibi ipai respondes, 
e t contra me loqueris : « Eu tibi dico : Qua>?o quis 
permiserit, ut in Commentariis tttis, quasdam de 
Origene, qiuedam de Apolliuario, q u i d a m de te ipso 
scribercs, et non de Origene tolum, aut ex te. aut 
ex alio ? » Intérim in te dum aliud agis, crimen for-
t iss imnm prodidisti, et oblitus es veteris proverbii : 
Mendaces memores esse debere. Dicis enim me in 
Commentariis mois, quredam de Origene, quœdaw 
de Apollinario, quaidam ex me ipso posuisse. Si 
erg«» A poli i ii ar i i sunt et Origenis, quœ sub aliorum 
nomine posui, quomodo in libris tuis mihi crimen 
impingis , quod «piando scr iho: « Alius hoc dicit; 
Quidam sic suspicatur ; » alius ille, et quidam, 
ego sim ? Inter Apollinarium et Didymmn explaua-
tiouis, styli, et dogmatum magna diversitas e?t. 
Cum in uno capitula diversas pono sen ten ti as, num 
contrarios sensus sequi credendus sum ? Sed li£S 
alias. 

14. Ce qu'il condamne dans la traduction du 
mol A pym. Les interprètes d'Origène. — A c t u e l -
l e m e n t , j e v o u s d e m a n d e q u i v o u s a o b j e c t é 
p o u r q u o i v o u s a v i e z r e t r a n c h é , o u a j o u t é , o u 
c h a n g é c e r t a i n s p a s s a g e s d a n s O r i g è n e ; q u i 
v o u s a m i s s u r l a s e l e l l e d e v a n t c e l t e q u e s t i o n : 
Ce q u e v o u s a v e z t r a d u i t est- i l b o n o u m a u v a i s ? 
E n v a i n f e i g n e z - v o u s l ' i n g é n u i t é , p o u r c h a n g e r 
l a v é r i t a b l e d e m a n d e e n u n e so t i e i n t e r r o g a t i o n . 
J e n e v o u s ai p o i n t r e p r o c h é d ' a v o i r t r a d u i t 
O r i g è n e s e l o n v o t r e c a p r i c e : j ' e n a i f a i t a u t a n t 
m o i - m ê m e , e t a v a n t m o i , V i c t o r i n , Hi la i re et 
A m b r o i s e l ' o n t f a i t ; m a i s p o u r q u o i a v e z - v o u s , 
d a n s v o t r e P r é f a c e , a p p l a u d i a u x h é r é s i e s q u e 
v o u s a v e z t r a d u i t e s ? V o u s m ' o b l i g e z à r é p é t e r 
l e s m ê m e s c h o s e s e t à r e p r o d u i r e l e s m ê m e s 
m o t s . V o u s d i t e s d a n s v o t r e P r o l o g u e q u e v o u s 
a v e z r e t r a n c h é ce q u i a v a i t é t é a j o u t é p a r l e s 
h é r é t i q u e s , e t q u e l à v o u s a v e z r é t a b l i le v é r i -
t a b l e t e x t e . P u i s q u e v o u s a v e z s u p p r i m é l e m a u -
v a i s q u i v e n a i t d e s h é r é t i q u e s , ce q u e v o u s a v e z 
c o n s e r v é o u a j o u t é e t q u ' a s s u r é m e n t v o u s a v e z 
m i s l à c o m m e b o n , o u a p p a r t i e n t à O r i g è n e , 
o u v o u s a p p a r t i e n t . Ma i s il y a l à , v o u s n e p o u -
v e z le n i e r , b i e n d e s c h o s e s m a u v a i s e s . Q u e 
m ' i m p o r t e , r é p o n d r e z - v o u s ? a c c u s e z - e n O r i g è n e ; 
p o u r m o i , j ' a i s i m p l e m e n t c h a n g é c e q u i a v a i t 
é t é a j o u t é p a r les h é r é t i q u e s . — D i t e s - n o u s les 
r a i s o n s q u i v o u s o n t g u i d é p o u r r e t r a n c h e r te ls 
p a s s a g e s m a u v a i s c o m m e v e n a n t d e s h é r é -
t i q u e s , e t p o u r r e s t i t u e r e n s a p u r e t é l e t e x t e 
d ' O r i g è n e ? N 'es t - i l p a s é v i d e n t q u e v o u s c o n -

l i. Qnid tìamnet in tmmlatione libri ITI 
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n aeeusavi quare Origenem pro 
ieris : hoc en im et ipso foci, e t ar 

volúntate 
ite me Vic-

torinna. , Hilarius. Amlirosiusque fecerunt h a d quaro 
translal ionem bicreticam Prcefationis tu® testimonio 
roborasti ? Cogis me eadem rursus iterare, et per 
meas liueas incedere. Dicia enim in eodein Prologo 
te ea quœ ab hoereticis addila fuerant, amputasse, e t 
pro his reposuissè bona. Si hœreticorum mala ab-
stulisti. ergo qu» dimisisti vel addidisti, aut Orige-
nis eruut, aut tua, quai utique quasi bona posnisti . 
Sed multa in his mala negare uon poteri». Quid, iu-
quics, ad me ? Origeni imputa ; ego enim ea tantum 
qu« ab hœreticis addita ftierant, commutavi. Expo-
ne causas, quare hiereticorum mala tuleris. et Ori-
genis integra dereliqueris ? Nonne perspicuum est , 

d a m n e z l a p a r t i e d o s m a u v a i s e s d o c t r i n e s 
d ' O r i g è n e q u e v o u s a t t r i b u e z a u x h é r é t i q u e s , e t 
q u e v o u s a c c e p t e z l ' a u t r e p a r t i e , p a r c e q u e v o u s 
l e s a v e z c r u e s , n o n p a s m a u v a i s e s , m a i s b o n n e s 
e t c o n f o r m e s à v o i r e fo i ? C ' e s t a u s u j e t d e c e s 
d e r n i è r e s q u e j e v o u s a i d e m a n d é s i e l les s o n t 
b o n n e s o u m a u v a i s e s ; a u s u j e t d e ce l l e s q u e 
v o u s a v e z l o u é e s d a n s v o t r e P r é f a c e et q u i s o n t , 
d e v o t r e a v e u , d e m e u r é e s c o m m e l e s m e i l l e u r e s 
a p r è s l a s u p p r e s s i o n d e s p l u s m a u v a i s e s . C ' e s t 
l à q u e l ' a r g u m e n t a t i o n v o u s m e t r é e l l e m e n t à 
l a t o r t u r e : S i v o u s d i t e s q u ' e l l e s s o n t b o n n e s , 
v o u s ê t e s c o n v a i n c u d ' h é r é s i e ; q u ' e l l e s s o n t 
m a u v a i s e s , o n v o u s d e m a n d e a u s s i t ô t : P o u r -
q u o i d o n c , d a n s l a P r é f a c e , a v e z - v o u s l o u é 
c e s d o c t r i n e s q u i s o n t m a u v a i s e s ? E t j e n ' a i 
p a s a j o u t é c e s m o i s , q u e v o u s m e p r ê t e z a r t i -
l i c i e u s e m e n l : P o u r q u o i a v e z - v o u s p o r t é à 
l a c o n n a i s s a n c e d e s L a t i n s d e s d o c t r i n e s q u i 
é t a i e n t m a u v a i s e s ? P a r f o i s , e n e f f e t , o n d é v o i l e 
d e m a u v a i s e s d o c t r i n e s , n o n p o u r l e s e n s e i -
g n e r , m a i s p o u r l e s i n t e r d i r e , a l i n q u e c e l u i 
q u i lit s e t i e n n e e n g a r d e c o n t r e l e s e r r e u r s , e t 
n o n p o u r q u ' i l l e s s u i v e , a f i n q u ' i l m é p r i s e e u 
l e s c o n n a i s s a n t d e s t h é o r i e s q u ' o n a d m i r e p a r -
fo i s q u a n d o n n e l e s c o n n a î t p a s . Et v o u s o sez 
d i r e a p r è s c e l a q u e j ' a i f a i t d e s t r a v a u x c o m m e 
l e v ô t r e , l o r s q u e , e n t a n t q u ' i n t e r p r è t e , v o u s 
a v e z o u t r e p a s s é v o t r e m i s s i o n p a r t o u t o ù v o u s 
a v e z p u c h a n g e r q u e l q u e c h o s e , e t q u e , si v o u s 
ê tes r e s t é d a n s v o t r e r ô l e , c ' e s t q u e v o u s n e 
p o u v i e z r i e n c h a n g e r . Un t e l d i r e s e r a i t j u s t e , s 1 

quod mala Origenis ex parte sub hœreticorum nun-
cnpatione damnaveris, et ex parle snsceperis, quia 
non mala. sed bona, et t u » esse fidei judicabas ? 
Ha?c sont de quibus quffisivi, utrum bona essent, an 
mala, quœ in Prwfatione laudasti, quai ampntatis 
pessimis, quasi optima remansisse confessus es , e t 
te in verœ argumentationis nppendi equuleo, ut si 
bona dixeris, hœreticus comproberis (al. compre-
hendaris) ; si mala, statim audias : Cnr ergo quai 
mala suot , in Pnrfatione laudasti ? F.t non illud ad-
junxi , quod tucall ide simulas : Cur quœ malaeraut, 
ad Latinorum notitiaui U-anstulisti ? Mata enim os -
tenderc interdum non docentis est, sed vetantis {al. 
titantiS) : ut eaveat lector, non ut sequatur errores ; 
ut nota contemnal, quœ nonnunquam ignota mira-
culo s u n t Et audes post ha:-e dicere, quod ego auc-
tor talium scriptorum sim : tu autem ut interpres, 
in quibus emendare aliquid poteris, plus egeris 
quam interpres ; in quibus non potueris, solum in-
térpres fueris. Recte ista diceres, si lîbri lui ttpi 
' A p y w Prœfatiunculam non haljerent. Quod et Hila-
rius in traosferendis ejus Homiliis fecit, ut «l bon» 



v o t r e nepi 'Apyw n ' a v a i t p a s d e P r é f a c e . C ' e s t 
cc q u ' a f a i t H f l a i r e e n t r a d u i s a n t l e s h o m é l i e s 
d ' O r i g e n e , e n s o r t e q u e c e q u ' e l l e s o n t d e b o n 
e t d e m a u v a i s fû t i m p u t é à l ' a u t e u r , n o n a u 
t r a d u c t e u r . Si v o u s n ' a v i e z p a s d i t : j ' a i r e t r a n -
c h é ce q u ' i l y a v a i t d e m a u v a i s et c o n s e r v é c e 
q u ' i l y a v a i t d e b o n , a s s u r é m e n t v o u s s e r i e z 
i r r é p r é h e n s i b l e . Mais v o i l à c e q u i r e n v e r s e t o u s 
l e s p r é t e x t e s d e v o t r e i n v e n t i o n , e t n e v o u s p e r -
m e t p a s d ' é c h a p p e r a u f i le t q u i v o u s t i e n t d e 
t o u t e s p a r t s . N ' a b u s e z p a s a i n s i d e l ' i n g é n u i t é 
d u l e c t e u r , et n e s u p p o s e z p a s t o u s c e u x q u i 
o u v r i r o n t v o s l i v r e s a s s e z n a ï f s p o u r n e p a s s e 
r i r e d e v o i r a p p l i q u e r d e s e m p l â t r e s s u r u n c o r p s 
s a i n , l o r s q u e v o u s l a i s s e z l e s p l a i e s t o m b e r e n 
p o u r r i t u r e . 

f S . Sur la Résurrection. — V o t r e o p i n i o n s u r 
l a r é s u r r e c t i o n d e l a c h a i r , n o u s l a c o n n a i s s o n s 
d é j à p a r v o t r e A p o l o g i e : « S a n s s u p p r e s s i o n 
d ' a u c u n m e m b r e e t s a n s r e t r a n c h e m e n t d e 
q u e l q u e p a r t i e d u c o r p s . » C ' e s t l à v o t r e p r o -
f e s s i o n d e fo i p u r e et n o t o i r e , q u e v o u s a f f i r m e z 
a v o i r é té a c c u e i l l i e p a r t o u s l e s é v è q u e s d ' I t a l i e . 
J ' a j o u t e r a i s fo i à v o t r e a s s e r t i o n , s i l e l i v r e q u i 
n ' e s t p a s d e P a m p h i l c n e m e f a i s a i t d o u t e r d e 
v o u s . J e m ' é t o n n e p o u r t a n t q u e l ' I t a l i e a i t a p -
p r o u v é cc q u e R o m e a r e j e t é , et q u e d e s é v è q u e s 
a i e n t a c c u e i l l i c e q u e l e S i è g e a p o s t o l i q u e a 
c o n d a m n é . 

18. Deux lettres de Théophile rendues en latin 
par Jérôme. — V o u s d i t e s a u s s i q u e l ' e x p o s i t i o n 
d e l a fo i p u b l i é e n a g u è r e p a r n o t r e p è r e T h é o -
p h i l e e t d o n t j e p a r l e d a n s m a l e t t r e , n e v o u s 

et mala n o n interpreti, sed suo imputarentur auc-
tori. Si non dixisses, amputasse te pessima, et op-
t ima reliquisse, utcnmqne de luto evadere*. Hoc e s t 
quod destinili strophas mgenioli tui , et te bine inde 
eonstrictum evadere n o n sinit. Nec intanimi» abu-
tere simplicitate lectoris, et sic omnes qui tuam scrip-
turarn lecturi suri t. brutos putes, ut cum vulnera 
putrescere sinas, sano corpori te imponere em-
plastra non rideant. 

13. De resurrcctione.—De canl is resurrectioue quid 
sentias, jam in Apologia tua didiciuius : « Nul lo 
membro amputato, nec aliqua parte corporis de -
serta. y> Ibec est tuœ simplicitatis pura et aperta 
confessio, quam ab omnibus Italiœ episcopis asse-
ris esse sugeeptam. Crederem dicenti, nisi me du-
bitare da le iste liber, non Pamphili, faceret. E t 
tamen miror quomodo probaverit Italia, quod se-
des Apostolica condemuavit. 

16. Dufe epistola Theophiti Latine rèdditi ab Tìie-
ronymo. — Scribis quoque me li tt eri s indicasse, quod 
papa Tbeophilus exposit ionem fidei nnper edidei-it, 
q u » ad vos n e e d u m perveni t ; et polliceris quod 

es t p a s e n c o r e p a r v e n u e ; e t v o u s p r o m e t t e z d e 

v o u s y c o n f o r m e r , q u o i q u e c e soi t q u ' i l a i t é c r i t . 

J e n e s a c h e p a s a v o i r r i e n d i t d ' u n e te l le e x p o -

s i t i o n , j e n ' a i p a s é c r i t d e l e t t r e o ù i l en soi t 

q u e s t i o n . P o u r v o u s , si v o u s v o u s r a n g e z à d e s 

c h o s e s i n c e r t a i n e s e t d o n t v o u s n e s a v e z p a s 

ce q u ' e l l e s p o u r r a i e n t " ê t r e , c ' e s t p o u r é l u d e r ce 

q u i e s t c e r t a i n e t n ' ê t r e p a s t e n u d ' y s o u s c r i r e . 

A p e u p r è s d a n s l e c o u r a n t d e c e s d e u x d e r -

n i è r e s a n n é e s , j ' a i t r a d u i t d e l u i d e u x l e t t r e s : 

l ' u n e s u r l e S y n o d e e t l ' a u t r e s u r l e s P â q u e s , 

c o n t r e O r i g è n e e t s e s d i s c i p l e s , e t d ' a u t r e s c o n t r e 

A p o l l i n a i r e e t l e m ô m e O r i g è n e ; c ' e s t p o u r l ' é -

d i f i c a t i o n d e l ' E g l i s e q u e j e l e s a i l i v r é e s à l a 

l e c t u r e d e s h o m m e s d e n o t r e l a n g u e . J e n e s a i s 

p a s a v o i r t r a d u i t a u t r e c h o s e d e s e s œ u v r e s . 

P o u r t a n t p r e n e z g a r d e q u e m a î t r e s e t c o n d i s c i p l e s 

d e v o t r e s e c t e n e v o u s e n t e n d e n t d i r e q u e v o u s 

s u i v e z en t o u t e s c h o s e s l e s e n t i m e n t d e n o t r e 

p è r e T h é o p h i l e : v o u s b l e s s e r i e z t o u s c e u x q u i 

v o u s d é c l a r e n t m a r t y r e t m ' a p p e l l e n t v o l e u r ; 

n ' i r r i t e z p a s c e l u i q u i , e n v o u s a d r e s s a n t u n e 

l e t t r e c o n t r e n o t r e p è r e E p i p h a n e , v o u s e x h o r t a i t 

à p e r s é v é r e r d a n s l a v é r i t é d e l a f o i , et à n e c h a n -

g e r d u s e n t i m e n t d e v a n t a u c u n e c r a i n t e . Ce l le 

l e t t r e o l o g r a p h e e s t c o n s e r v é e p a r c e u x à q u i 

elle a é té p o r t é e . A p r è s c e l a , d i r e z - v o u s , s e l o n 

v o t r e h a b i t u d e : « C o m m e s u r c c q u e v o u s a v e z 

a l l é g u é p l u s h a u t , j e v o u s f e r a i r a i s o n s u r t o u t , 

s e r i e z - v o n s o n f u r e u r ; d i t e s - v o u s m a i n t e n a n t : 

Q u e v o u s e n s e m b l e , a v e z - v o u s e n c o r e s u r q u o i 

e x e r c e r l e f o u e t d e v o t r e b a b i l ? » E t v o u s v o u s 

i n d i g n e z q u a n d j e v o u s r e p r o c h e d e t e n i r u n 

quidquid illc scrip?erit, tu sequaris. Ego me hoc 
scripsisse n o n novi , nec istiusmodi unquam lit-
teras direxisse. Sed tu idcirco ad incerta consen-
tis. et bis qute qualia futura sint ncscis , ut ce i la 
déclines, et ad eorum n o n tenearis assensum. Duas, 
synodicam et paschalem, ejus epistolas contra Ori-
geuem illiusquc discipulos, et alias adversum Apol-
linarium et euuidem Origenem, per boo ferme 
bieumum interpretatus sum ; et in œdiScatiouem 
Ecclesùe, legendas nostra linguœ hominibus dedi. 
Aliud operum ejus ncscio me transtulisse. Et ta-
m e n tu qui papœ Theophîli dicis te in omnibus 
sententiam sequi, cave ne h o c magistri et eondis-
cipuli tui audiant. e tof fendas quaiuplurimos, qui me 
Iatronom, te inartyrem vocant, ne irascatur is 
tibi, qui coutra papam Epiphanium .ad te episto-
las dirigens, bortabatur ut permancres in fidei ve-
ritate, e t non mutares ullo terrore sententiam. 
On® epistola holograplia tenetur ab his, ad quos 
perlata est. Et pos t base more tuo loquoris : » Ut 
de quo supra dixeras, ego tibi eli&m Cnrcnti sa-
tisfaciam ; nunc dicis : Quid tibi videtur ; babesne 

l a n g a g e i n f e c t , à v o u s , é c r i v a i n e c c l é s i a s t i q u e , 
q u i v o u s a p p r o p r i e z l e s t u r p i t u d e s d e s c o m é d i e s 
et l e s b o n s m o t s d e s l i b e r t i n s d e t o u t e s o r t e . 

17. Sur l'Arque Paul- V o u s d e m a n d e z à q u e l 
m o m e n t j ' a i c o m m e n c é d e s u i v r e l a m a n i è r e d e 
v o i r d u v é n é r a b l e T h é o p h i l e , d ' ê t r e a v e c l u i e n 
c o m m u n i o n d e f o i , et v o u s v o u s r é p o n d e z à 
v o u s - m ê m e : « C ' e s t , j ' i m a g i n e , q u a n d v o u s 
d é p e n s i e z t o u s v o s e l l o r t s e t t o u t v o t r e zè l e à 
d é f e n d r e P a u l q u ' i l a v a i t c o n d a m n é ; q u a n d 
v o u s le p o u s s i e z à accop te ' r d ' u n e d é c i s i o n i m p é -
r i a l e l e s a c e r d o c e , q u ' i l a v a i t p e r d u p a r u u a r r ê t 
d e s o n é v è q u e . » J e n e m e d é f e n d r a i p a s m o i -
m ê m e , a v a n t d ' a v o i r p a r l é d e s i n j u r e s d e s a u t r e s . 
Q u e l l e h u m a n i t é , q u e l l e c l é m e n c e y a - t - i l à i n -
s u l t e r a u x m i s è r e s d ' a u t r u i , à d é c o u v r i r à t o u s l e s 
b l e s s u r e s d u p r o c h a i n ? E s t - c e a i n s i q u e l e Ga l i l éen 
v o u s a p p r i t à r a p p o r t e r a u b e r c a i l l a b r e b i s à 
d e m i - m o r t e ? à v e r s e r l e b a u m e s u r s e s p l a i e s ? 
à p r o m e t t r e u n e r é c o m p e n s e a u g a r d i e n d e l ' é -
t a b l c ? E s t - c e l ' a c c u e i l f a i t , d ' a p r è s l ' E c r i t u r e , à 
l a b r e b i s r a p p o r t é e , à l a d r a c h m e r e t r o u v é e , à 
l ' e n f a n t p r o d i g u e d e retour? J ' a d m e t s q u e j e 
v o u s a v a i s b l e s s é , q u e j e v o u s a v a i s p o u s s é à l a 
fo l i e d e l a m é d i s a n c e e n q u e l q u e s o r t e à c o u p s 
d ' a i g u i l l o n , c o m m e v o u s d i t e s ; e n q u o i c e t 
h o m m e , q u i s e c a c h a i t , a - t - i l m é r i t é q u e v o u s 
m i s s i e z à n u s a c i c a t r i c e p o u r l u i c a u s e r u n e 
d o u l e u r i n a t t e n d u e en r o u v r a n t s a b l e s s u r e f e r -
m é e ? D e v r i e z - v o u s a g i r a i n s i , a l o r s m ê m e q u ' i l 
m é r i t e r a i t l ' o p p r o b r e ? O u j e m e t r o m p e , o u l a 
v é r i t é e s t , c o m m e b e a u c o u p l e r é p è t e n t , q u e 

ultra aliquid, quo nervos tu® loquacitatis intendss?» 
Et indignaris si putide te loqui arguai«, cum Co-
mœdiarum turpitudines et scorlorum amatorumque 
ludicra ecclesisiaslicus scriptor assumas ? 

17. De Paulo episcopo. ~~ Porro quod interrogaa, 
quaudo papœ Theopbili sententiam sequi cœperim, 
eique fidei eomuiuuioiie soeiatu« sim, et ipse tibi 
respondes : « Tune credo, quando Paulum quem illc 
daumaverat, sumino uisu et omiiibus studiis defen-
debas ; quando eum per imperiale rescriptum reci-
pere saeerdotium, quod episeopali jndieio amiserat, 
instigabas. « Non prius pro m e respondebo, quam 
de aliorum injuriis loquar. Cnjus est humanitatis, 
cujusve clemeutùe, insultare aliorum miseriis , e t 
vulnera cunctis aliéna monstrare f Siccine te docuit 
illc Samantes , semmecem ad stabulum reportare? 
oleuui plagis mfundere ? mercedem stabulario pol-
liceri ? Sic revectam ovem, repertam dracbmam, 
prodiguai Blium legis esse susceptum ? Esto, ego 
te lœseram, cl qnibusdam, ut dicis, stimulis ad 
maledictorum iiisîuimrn provocaram ; quid meruit 
homo latens, ut nudares cicatricem ejus, et ob-
ductam cutem, insperoto dolore rescinderes ? Nonne 

v o u s p o u r s u i v e z e n lu i l e s o n g é n i s t e s , e t q u ' à 
l ' o c c a s i o n d e P a u l , v o u s n e s é v i s s e z p a s m o i n s 
c o n t r e l ' é v è q u e q u e c o n t r e l u i . P u i s q u e v o u s 
f a i t e s v o t r e j o i e d e s d o c t r i n e s d u v é n é r a b l e 
T h é o p h i l e , et q u e l a v i o l a t i o n d e s a r r ê t s d e s 
P o n t i f e s e s t u n c r i m e à v o s y e u x , q u e d i t e s - v o u s 
d e s a u t r e s p e r s o n n e s q u e c e m ê m e T h é o p h i l e a 
c o n d a m n é e s ? Q u e d i t e s - v o u s d e n o t r e p è r e 
A n a s t a s e , q u a n t à q u i il n e p e n t p a r a î t r e v r a i à 
p e r s o n n e , d i t e s - v o u s , q u e l e p a s t e u r d ' u n e t e l l e 
vi l le a i t p u ê t r e i n j u s t e e n v e r s v o u s , o u i n n o -
c e n t , o u a b s e n t ? Si j e p a r l e a i n s i , c e n ' e s t p a s 
q u e j e c o n t r ô l e l e s j u g e m e n t s d e s é v è q u e s , o u 
q u e j e d é s i r e d e v o i r r e s c i n d e r l e u r s d é c i -
s i o n s ; m a i s c h a c u n f a i t à s e s r i s q u e s e l p é r i l s 
ce q u i l u i s e m b l e b o n , e t il s a i t l u i - m ê m e q u e l 
j u g e m e n t d o i t ê t r e p o r t é s u r s a p r o p r e s e n t e n c e . 
D a n s n o t r e m o n a s t è r e , n o u s a v o n s l ' h o s p i t a l i t é 
à c œ u r , et n o u s a c c u e i l l o n s a v e c l a j o i e d ' h o m -
m e s s e n s i b l e s t o u s c e u x q u i v i e n n e n t à n o u s . 
N o u s c r a i g n o n s q u e Mar ie et J o s e p h n e t r o u v e n t 
p a s d e p l a c e à l ' h ô t e l l e r i e , et q u e J é s u s , r e n v o y é , 
n e n o u s d i s e : « J e v o u s a i d e m a n d é l ' h o s p i t a -
l i t é , e t v o u s n e m ' a v e z p o i n t r e ç u , » Matth. x x v , 
•13. S e u l s , l e s h é r é t i q u e s n e s o n t p a s r e ç u s c h e z 
n o u s , t a n d i s q u e v o u s n e r e c e v e z q u ' e u x . C ' e s t 
q u e n o u s a v o n s f o r m é l a r é s o l u t i o n d e l a v e r l e s 
p i e d s d e c e u x q u i v i e n n e n t , n o n d e d i s c u t e r 
l e u r s m é r i t e s . S o u v e n e z - v o u s , m o n f r è r e , d e l a 
c o n f e s s i o n d e P a u l , et d e s a p o i t r i n e d é c h i r é e 
p a r l e s v e r g e s ; s o u v e n e z - v o u s d e l a p r i s o n , d e s 
t è a è b r e s d e l ' ex i l , d e s m i n e s , e t v o u s n e v o u s 

e t iam si ille d ignus esset contumel i i s , tu facere 
non deberes ? Au t ego fatlor, a u t i l lud e s t v e r u m 
quod plur imi j a r t i t a n t , te Or igenis tarum b o s t e s i n 
ìlio pe r sequ i , et s u b occasione nn ius in u t r u m q u e 
sœvire. Si papœ Theophil i sen ten t i i s delectar te , et 
n e f a s p u t a s Pont i l icum decre ta convel l i , qu id de 
eiateris dicis , q u o s ipse da innavi t ? Quid d e ; p a p a 
Anastasio, de q u o nul l i , u t ais, v e r u m v ide tu r , 
ut tant® u rb i s sace rdos , vel innocent i t ibi in ju -
r i a m Tacere po tue r i t , ve l abseu t i ? Nec hoc dico , 
q u o d de ep i scoporum sentent i i s j nd i cem, a u t co-
roni cup iam s ta tu ta resc indi ; sed quod nnusqu i s -
que s u o per icn lo facial , quod sibi v ide tu r , et~ipse 
noveri t , q u o m o d o de s u o jud ic io j u d i e a n d u m s ì t . 
Nobis in m o n a s t e r i o hospi ta l i tas c o n i i est ; omnes -
que ad n o s ven ien tes , Ice ta h u m a n i t a t i s fronte sus-
c ip imus . Veremur euiui u e Maria eum Joseph l o c u m 
n o n invernai in d ivergono , n e nob i s Jesus dieat ex-
c lusns : « Uospes c ram, et n o n suscepist is me . » 
Slatth. xxv, 43. Solos hœreticos n o n r e c e p i m u s , 
quos vos solos rec ip i t i s . P r o p o s i t u m qu ippe nob i s 
e s t pedes lavare ven ien t inm, n o n mer i ta d i scu te re . 
Recordare , f i a l e r , confessioii is e jus , et peetoris quod 



s c a n d a l i s e r e z p o i n t q u e ce p a s s a n t a i t r e ç u n o t r e 
h o s p i t a l i t é . S o m m e s - n o u s d o n c d e s r e b e l l e s à 
v o s y e u x p a r c e q u e n o u s d o n n o n s l e v e r r e d ' e a u 
f r o i d e , a u n o m d e J é s u s - C h r i s t , à c e u x q u i o n t 
s o i f ? 

18. Corporation d'hérétiques chassée. K loge de 
Théophile. — V o u l e z - v o u s c o n n a î t r e u n t r a i t q u i 
d o i t n o u s le r e n d r e p l u s c h e r e t v o u s le f a i r e 
h a ï r d a v a n t a g e ? U n e l i g u e d ' h é r é t i q u e s , c h a s s é s 
n a g u è r e d ' E g y p t e et d ' A l e x a n d r i e , v i n t s e r é f u -
g i e r à J é r u s a l e m e t v o u l u t s ' a s s o c i e r à l u i ; s o u -
m i s a u x m ê m e s d o u l e u r s , i ls a u r a i e n t à r é p o n d r e 
à l a m ê m e a c c u s a t i o n . 11 l e s a r e p o u s s é s , m é p r i -
s é s , r e j e t é s , d i s a n t q u ' i l n ' e s t p a s u n e n n e m i d e 
l a fo i e t n e s e r é v o l t e p a s c o n t r e l ' E g l i s e , q u ' i l 
a v a i t a u t r e f o i s r e s s e n t i d e s m o u v e m e n t s d e d o u -
l e u r , j a m a i s d ' i n f i d é l i t é , et q u ' i l n ' a v a i t p a s a t t a -
q u é l ' i n n o c e n c e d ' a u t r u i , m a i s s e u l e m e n t e s s a y é 
d e d é f e n d r e l a s i e n n e . V o u s c r o y e z i m p i e l ' i n -
t e r v e n t i o n d ' u n r e s c r i t i m p é r i a l a p r è s l e s d é c i -
s i o n s d u c l e r g é ? Celu i - là s a i t c e q u ' i l e n e s t q u i 
l ' a o b t e n u e . Q u e p e n s e z - v o u s d e c e u x q u i , c o n -
d a m n é s , a s s i è g e n t l e s p a l a i s e t s e l i g u e n t p o u r 
p o u r s u i v r e l a fo i d e J é s u s - C h r i s t e n u n s e u l 
h o m m e ? Q u a n t à m a c o m m u n i o n d a n s l a f o i 
a v e c n o t r e p è r e T h é o p h i l e , j e n ' e n v e u x p a s 
d ' a u t r e t é m o i n q u e l u i - m ê m e , q u e v o u s f e i g n e z 
o f f e n s é p a r m o i . V o u s n e l ' i g n o r e z p a s , i l m ' a 
t o u j o u r s h o n o r é d e s e s l e t t r e s , m ê m e a u t e m p s 
o ù v o u s c h e r c h i e z à f a i r e r o m p r e n o s r e l a t i o n s , 
o ù v o u s l ' e n t o u r i e z c h a q u e j o u r d ' é m i s s a i r e s p o u r 
l u i p e r s u a d e r . q u e s o n e n n e m i é t a i t m o n p l u s 

flagella secuerunt. Memento carceris, tenebmrum, 
exsilii , meta i lomm, et n o n indiguaheris hospitio 
transeuutein esse susceptum. An ideo tibi rebelles 
videmur. quia calîCem aqnas frigidœ in nomiue 
Christi sitientibus porrigimus ? 

18. Hsereticorum factio fUgata. Theophilus lauda-
tur. — Vis scire unde illum et nos plus amare, e t lu 
odisse plus debeas ? Hœreticorum factio nuper fu-
gata de jEgypto et Alexnndria, se Hierosolymam 
conlulit, et huic voluit copulari, ut quorum unus 
esset dolor, una fierct et accusatio. Quos ille repulit, 
sprevit, abjecil. dicens se non inimicum fidei, neo 
contra Écclesiam bella suscipere ; quod priua tenta-
vit, doloris fuisse, n o n perfidi® ; née altcrins appe-
lasse innocentiam, sed suam prohare voluisse. Im-
pium putas, post sententias saccrdotum impériale 
rescriptum ? quod quale sit, noverit ille qui meruit. 
Quid tibi videtur de liis, qui damnati, palatia obsi-
dent, et facto cuneo, fidem Christi in uuo homine 
persequuntur? Me® autem communionis , et Papie 
Theophili, nullum alium tes tem vocabo, nisi ipsum 
quem a me lœsum simulas, cujus epistolas ad me 
•emper da tas , et iam eo tempore n o n ignoras, quo 

i n t i m e a m i , et o ù v o u s i n v e n t i e z l e s m e n s o n g e s 

q u e v o u s a v e z m a i n t e n a n t l ' i m p u d e n c e d ' é c r i r e , 

a f i n d e lu i i n s p i r e r d e l ' a v e r s i o n p o u r m o i , et 

d e c h a n g e r l a d o u l e u r d ' u n o u t r a g e r e ç u en 

p r é j u d i c e p o u r % fo i . Ma i s T h é o p h i l e , p l e i n d e 

l a s a g e s s e et d e l a p r u d e n c e d e s A p ô t r e s , l a i s sa 

a u x é v é n e m e n t s le t e m p s d e lu i p r o u v e r et n o t r e 

d é v o u e m e n t p o u r l u i , et v o s e m b û c h e s c o n t r e 

n o u s . Si m e s d i s c i p l e s , a u d i r e d e v o t r e l e t t r e , 

v o u s o n t t e n d u d e s p i è g e s à R o m e et v o u s o n t , 

p e n d a n t v o t r e s o m n f e i l , d é r o b é d e s t a b l e t t e s 

q u e v o u s n ' a v i e z p a s e n c o r e c o r r i g é e s , q u i d o n c , 

e n E g y p t e , a s u s c i t é l e v é n é r a b l e T h é o p h i l e 

c o n t r e les t r a î t r e s à l a f o i ? q u i a p r o v o q u é les 

é d i t s r o y a u x ? q u i a d é f e n d u l ' u n i t é d e l a fo i 

d a n s c e t t e p a r t i e d e l ' u n i v e r s ? Et v o u s vous 

v a n t e z d ' a v o i r é t é , d è s l ' e n f a n c e , l ' a u d i t e u r e t le 

d i s c i p l e d e T h é o p h i l e , l o r s q u e , a v a n t d ' ê t r e 

é v è q u e , à c a u s e d e s o n h u m i l i t é n a t u r e l l e , i l 

n ' e n s e i g n a j a m a i s , e t q u ' a p r è s s o n é l é v a t i o n à 

l ' é p i s c o p a t , v o u s n ' é t i e z p l u s à A l e x a n d r i e ! Et 

vous o sez d i r e , p o u r m e flétrir : J e n ' a c c u s e p a s 

m e s m a î t r e s , n i n ' e n c h a n g e ! S i c e l a es t , vous 

m e r e n d e z v o i r e fréquentation s u s p e c t e . J e n e 

c o n d a m n e p a s , c o m m e v o u s m ' e n a c c u s e z , m e s 

i n s t i t u t e u r s , m a i s j e c r a i n s ce l l e p a r o l e d ' I s a ï e : 

« M a l h e u r à c e u x q u i a p p e l l e n t b i e n le m a l et 

m a l l e b i e n ; q u i d o n n e n t à l a l u m i è r e l e n o m 

d e t é n è b r e s e t a u x t é n è b r e s c e l u i d e l u m i è r e ; 

q u i d i s e n t q u e ce q u i e s t a m e r e s t d o u x e t q u e 

c e q u i e s t d o u x es t a m e r 1 » Isai, i x , 2 0 . Mais 

v o u s , q u i b u v e z s a n s d i s c e r n e m e n t le v i n et le 

mihi cas reddi prohibebas, et quotidie miss is tabel-
lariis, inimicum ejus amicum nostrum et familia-
rissimum jactitabas, et ea quai nunc. impudenter 
scribis, mentiebaris, ut illius contra nos odia conci-
tares, et injuriai dolor, fidei fleret oppressio. Sed 
vir prudens et Apostolicie sapientia;, tempore ac ré-
bus probavit e t nostrum in s e animum, et veslras 
contra nos ineidias. Si discipuli mei, ut scribis, libi 
R o m « insidias concitarunt, et inemendatas schedu-
los, te dormiente, fnrati sunt : quis pnpam Thco-
philum adversus perducllcs in JSgypto suscitavit ? 
Quis regum scita ? qnis orbis in hac parte conseu-
sum ? Et gloriaris te ab adolescentia Theophili fuisse 
auditorem et discipulum ; cum et ille autequam 
episcopus fieret, pro humilitnte sibi insita nonquain 
docuerit, et tn postquam hic episcopus faétus ^st, 
Alexandriie n o n fueris. El audes'dicere in suggilla-. 
t ionem mei : Magistros meos, ncc accuso, nec uiuto. 
Quod si verum est , suspeetnm mihi facis conversa-
t ionem tuam. Nec enim danmo, ut criminaris, insli-
tutores meos, sed metuo illud Isaiœ : « V® qui di-
cunt malum bonum, et bonum utalum : qui ponunt 
leuebras luceru, e t luceui tenebras ; qui dicunt ama-

p o i s o n v e r s é p a r l e s m a î t r e s , v o u s v o u s ê t e s 
é l o i g n é d u v é r i t a b l e m a î t r e , d e l ' A p ô t r e , q u i e n -
s e i g n e q u ' i l n e f a u d r a i t s u i v r e n i u n a n g e n i l u i -
m ê m e . s ' i l s e r r a i e n t e n m a t i è r e d e f o i . 

10. Calomnie au sujet de Vigilance. A p r o p o s 
d e V i g i l a n c e , j e n e s a i s q u e l r ê v e v o u s f a i t e s . 
O ù a i - j e d o n c é c r i t q u ' i l s ' é t a i t s o u i l l é à A l e x a n -
d r i e p a r d e s a c c o i n t a n c e s h é r é t i q u e s ? M o n t r e z 
l e l i v re , p r é s e n t e z l a l e t t r e ; v o u s n e l e s t r o u v e r e z 
n u l l e p a r t , a l o r s q u e , a v e c c e l l e l i c e n c e , o u p l u -
t ô t c e t t e e f f r o n t e r i e d a n s l e m e n s o n g e q u i v o u s 
s e m b l e d e v o i r a s s u r e r à v o s p a r o l e s l a c r é a n c e 
d e t o u s , v o u s a j o u t e z : « V o u s a v e z i n v o q u é c o n t r e 
l u i si c a l o m n i e u s e m e n t l e t é m o i g n a g e d e s É c r i -
t u r e s , q u e j e n ' o s e r é p é t e r v o s a c c u s a t i o n s . » 
V o u s n e r é p é t e z p a s , e t v o t r e s i l e n c e est u n e 
i n c u l p a t i o n p l u s g r a v e . V o u s n e s a v e z q u ' o b j e c -
t e r , e t v o u s f e i g n e z d e r o u g i r , a f i n q u e le l e c t e u r 
p e n s e q u e v o u s m ' é p a r g n e z , v o u s d o n t le m e n -
s o n g e n ' é p a r g n e p a s v o t r e A m e . Q u e l e s t ce t é -
m o i g n a g e d e s E c r i t u r e s , q u ' i l n e p u i s s e s o r t i r 
d e v o s l è v r e s si p u d i q u e s ? e t q u e p e u t - i l y a v o i r 
d e h o n t e u x à d i r e d a n s l e s L i v r e s S a i n t s ? Si 
v o u s r o u g i s s e z d e p a r l e r , é c r ivez d u m o i n s , p o u r 
n o u s c o n v a i n c r e d ' i m p u d e n c e p a r n o s p r o p r e s 
p a r o l e s . S a n s a u t r e s p r e u v e s , c e p a s s a g e m e 
s u f f i t p o u r m o n t r e r q u e v o t r e v i s a g e p o r t e le 
m a s q u e d ' a i r a i n d e l ' h y p o c r i s i e . Et v o y e z si j e 
r e d o u t e v o t r e i n c r i m i n a t i o n : si v o u s é n o n c e z ce 
d o n t vous m e m e n a c e z , t o u s v o s v i ce s d e v i e n -
d r o n t l e s m i e n s . Je v o u s a i r é p o n d u a u s u j e t d e 
V i g i l a n c e . Il r é c r i m i n a i t c o n t r e m o i s u r l e s 

rum dulce, et dulce amarum Isai. ix. 20. Tu aulem 
dum iuter mulsum magistrorum et veneua pariter 
b ib i s ,a magistro Apostolo recessisli, qui docet etiam 
Angelum et se, si in fide erraveriut, n o n sequendos. 

1!). De Vigilantio caltimnia.— In Vigilantii nomme 
quid sommes, nescîo. Ubi enim cum scripsi bxre-
tica apud Alexandriam communione maculatum ? 
Da librum, profér cpistolam, nnsquam omnino re-
peries; et eadem licentia, imo impudentiamentiendi , 
qua putas omnes luis sermonUm* credituros, addis : 
a Quando test imonium de Scripturis in eum tam 
iujuriose posuisti , ut ego id repeiere meo ore non 
audeam. » Non audes repetere, qui tacendo amplius 
crimiunris. Et quia non habes quod objicias, simu-
las verecundiam, ut lector te putet mihi parcere, 
qui meutiens nec t u » anima« pepercisli . Quod est 
illud testimonium de Scripturis, quod de tuo iUo 
pudentiesimo ore n o n exeat ? Aut quid in sanctis 
Libris potest turpe memorari ? Si erubescis loqui, 
scribe saltem, ut nos procacitatis proprius sermo 
convincat. Ut caitera sitoam, ex h o c imo capitulo 
couiprobabo, ferream te IVontem possidere fallacia;. 
Vide quantum t imeam criminationem tuam. Si pro-

m ê m e s p o i n t s q u e v o u s a v e z p l u s t a r d l o u é s 
c o m m e a m i , et c o m m e e n n e m i i n c u l p é s . J e s a i s 
q u i a e x c i t é c o n t r e m o i s a f u r e u r , j e c o n n a i s v o s 
v o i e s s o u t e r r a i n e s . Ce t te l o y a u t é q u e t o u s p r o -
c l a m e n t n e m ' e s t p a s i n c o n n u e . C ' e s t a u m o y e n 
d e s a s o t t i s e q u e v o i r e m a l i c e s ' e s t d é c h a i n é o 
c o n t r e m o i ; s i j ' a i d a n s m a l e t t r e r e p o u s s é s e s 
a t t a q u e s , p o u r q u e l a c o r r e c t i o n n e t o m b â t p a s 
s u r v o u s s e u l , v o u s n e d e v e z p a s f e i n d r e u n e 
o b s c é n i t é d e m o t s q u e v o u s n ' a v e z n u l l e p a r t 
t r o u v é e e n m e s é c r i t s ; m a i s c o m p r e n d r e e t 
a v o u e r q u ' a n s u j e t d e s o n i n s a n i t é , j e r é p o n d s 
à v o s c a l o m n i e s . 

20. Lettre du Pape Anastase à Jean de Jérusa-
lem sur r,itf<n. — L a l e t t r e d u s a i n t e t v é n é r a b l e 
A n a s t a s e v o u s a c o n v a i n c u d e l u b r i c i t é ; e t , d a n s 
v o t r e t r o u b l e , v o u s n e s a v e z p l u s o ù p o s e r le 
p i e d . T a n t ô t , e n e f f e t , v o u s d i t e s q u ' e l l e e s t m o n 
œ u v r e , t a n t ô t q u ' e l l e a d û v o u s ê t r e t r a n s m i s e 
p a r c e l u i à q u i elle a é té a d r e s s é e . V o u s a c c u s e z 
d e n o u v e a u l ' i n j u s t i c e d e c e l u i q u i l ' a é c r i t e ; 
m a i s , q u ' i l l ' a i t é c r i t e o u n o n , v o u s p r o u v e z q u e 
c e l a v o u s i m p o r t e p e u , p u i s q u e v o u s a v e z l e 
t é m o i g n a g e d e s o n p r é d é c e s s e u r , s o u s l e q u e l , 
p a r a m o u r d e v o t r e p e t i t e v i l l e , v o u s a v e z d é -
d a i g n é d e v e n i r à R o m e , q u ' i l v o u s p r i a i t d ' h o -
n o r e r d e v o t r e p r é s e n c e . P u i s q u e v o u s s o u p -
ç o n n e z q u e c e l t e l e t t r e e s t d e m o i , q u e n e l a 
c h e r c h e z - v o u s d a n s l e c h a r l i e r d e l ' E g l i s e R o -
m a i n e ? Q u a n d v o u s a u r e z l a c e r t i t u d e q u ' e l l e 
n ' e s t p o i n t d e F é v è q u e , v o u s a u r e z a u s s i l a 
p r e u v e é v i d e n t e d e m a c u l p a b i l i t é ; v o u s n o 
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et turbatus, in quo figa 
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Anastasii tu 
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compositam 

bi icus 

ab eo ail t<- debuissc transmitti, cui mista est. Rur-
sum injustitiam scribentis arguis ; etiam si scripta 
sit ab ilio, sive non scripta, ad t« nihil pertinere 
testaris, qui prœcessoris ejus habeas testimonium, 
et rogantem Romain, ut earn illnstrares praisentia 
tua, oppiduli tui amore coutempseris. Si a ine Ce-
tani cpistolam suspicaris, cur eam in Romana; Ec-



m ' o p p o s e r e z p a s e n v a i n u n e to i l e d ' a r a i g n é e , 
v o u s m e t i e n d r e z d a n s l e filet l e p l u s i n e x t r i -
c a b l e e t l e p l u s s o l i d e . Ma i s s i e l l e e s t d e l ' é v é q u e 
d e R o m e , c ' e s t à t o r t q u e v o u s e n d e m a n d e z u n 
e x e m p l a i r e à c e l u i q u i l ' a r e ç u e , a u l i eu d ' e u 
r é c l a m e r le t é m o i g n a g e 4 c e l u i q u i l ' e n v o y a , 
q u a n d v o u s a v e z l ' a u t e u r e t le t é m o i n s i p r è s d e 
v o u s . Allez p l u t ô t à R o m e , e t d e m a n d e z - l u i e n 
f a c e p o u r q u o i il v o u s a c o u v e r t d ' o p p r o h r e e n 
v o t r e a b s e n c e e t m a l g r é v o t r e i n n o c e n c e : d ' a -
b o r d , p o u r q u o i il n ' a p a s a c c u e i l l i l ' e x p o s i t i o n 
d o v o t r e fo i , a p p r o u v é e , é c r i v e z - v o u s , de. t o u l e 
l ' I t a l i e , e t n ' a p a s v o u l u f a i r e u s a g e d u M t o n 
d e v o i r e l e t t r e c o n t r e l e s c h i e n s q u i v o u s a s -
s a i l l e n t ; e n s u i t e , p o u r q u o i il a e n v o y é c o n t r e 
v o u s u n e l e t t r e e n O r i e n t , o ù il v o u s m a r q u e , à 
v o t r e i n s u , a u fer r o u g e d e l ' h é r é s i e ; o ù il d i t 
q u e l e « • ! '*/>%»" d ' O r i g è n e , t r a d u i t p a r v o u s , 
a é l é r é p a n d u p a r m i l e s e s p r i l s s i m p l e s d e 
l ' É g l i s e R o m a i n e , a v e c l e d e s s e i n , d e v o t r e p a r t , 
d e l e u r f a i r e p e r d r e l a v r a i e fo i q u ' i l s o n t a p p r i s e 
d e l ' A p ô t r e , et o ù , p o u r v o u s r e n d r e p l u s o d i e u x , 
il o s e v o u s a c c u s e r d ' a v o i r a p p l a u d i , d a n s v o t r e 
P r é f a c e , a u x e r r e u r s d e c e l i v r e . Ce n ' e s t p a s u n 
m i n c e g r i e f q u ' é l è v e c o n t r e v o u s l e P o n t i f e 
d ' u n e t e l l e v i l l e , a u r a i t - i l t é m é r a i r e m e n t r e p r o -
d u i t l ' o b j e e l i o n d ' u n a u t r e . Cr i ez e t c r i e z e n c o r e 
s u r l e s c h e m i n s e t s u r l e s p l a c e s p u b l i q u e s : C e 
l i v r e n ' e s t p a s d e m o i ; e t , s ' i l e s t d e m o i , E u s è b e 
m ' e n a d é r o b é l ' é b a u c h e a v a n t t o u t e c o r r e c t i o n . 
J e l ' a i p u b l i é t o u t a u l r e , o u p l u t ô t j e n e l ' a i j a m a i s 

clesiie cha r l a r io non requi r i s ? u t q u u m d e p r e b e n -
der is a b ep i s eopo non d a t a m , miuiifest issime cri-
min is r éun i t eueas ; e t n e q u a q u a m a r a u e a r u m mibi 
o p p o n a s cass lca los , sed for t i ss imo m e e t so l id i s s imo 
c o n s t r u i r a s r c t i . Si a u t e m R o m a n i cpiecopi est , s tu l t e 
facis a b eo exempla r ep i s lobe pe te ro , oui luissa non 
est , et n o a a b illo qui mise r i t , d e oriente, e s s p e c t a r e 
tes t imoi i ium ; c u j u s auc to rem e t t e s t em habeas in 
vicino. Vade po t iu s Bonmui , e t praweiis opud e u m 
expos tu la . c a r t ibi e t absen t i e t i n n o c e n t ! fccer i t 
con tume l i am. P r i m u m , ut non rcc ipere l e spos i t i o -
nen i M o i t u » , q n a m omnis , u t scr ibis , l ta t ia c o m -
probavi t , e t bacu lo t u a r u m uti no lucr i t B t t e r a r u m 
contra c a n e s tuos . Deinde, u t epis to las cont ra te ad 
Orieutcm m i t t e r e l e t c au t e r ium tibi hœrcseos , diirn 
nescis , i uu re re t , d ice rc tque l ibres Origeuis M/H 
'Afx.Sn a t e t r ans la tos , et simplici R o m a n » Ecclo-
siai t rad i tos , u t âi lei ver i ta tem q u a m ab Aposto lo 
d id ice ran l , p e r te pe rde ren t , e t q u o tibi ma joren t 
faccre t i u v i d i a m , a u s u s s i t c r imina r i h u s i p sos Prai-
ta t iouis tuce t e s t i m o m o rol ioratos . Non c s t l e v e quod 
tibi imping i t tantai u rb i s p o n t i f e s , vel a b alio oli-
j e c t u m t emerc s u s c e p i t Vociferaie e t c lami ta p f r 
compi t a , p e r p la teas : Non es t m e u s l iber ; e t si 

f a i t p a r a î t r e . J e n ' a i d o n n é m e s é p r e u v e s à p e r -
s o n n e , o u a s s u r é m e n t j e l e s a i r e m i s e s à b i e n 
p e u d e g e n s , m a i s m o n e n n e m i a e n t a n t d e s cé l é -
ratesse e t m e s a m i s o n t eu t a n t d e n é g l i g e n c e , 
q u ' E u s è b e a p u fa l s i f i e r p a r e i l l e m e n t t o u s l e s 
e x e m p l a i r e s . V o i l à , t r è s - c h e r f r è r e , c e q u e v o u s 
d e v i e z f a i r e , a u l i e u d e t o u r n e r le d o s à A n a s t a s e , 
p o u r d i r i g e r s u r m o i , a u t r a v e r s d e s m e r s , les 
t r a i t s d e v o s m é d i s a n c e s . Q u e l b i e n y a - t - i l 
p o u r v o s b l e s s u r e s a c e q u e j e s o i s b l e s s é m o i -
m ê m e ? L a c o n s o l a t i o n d e c e l u i q u i e s t f r a p p é d e 
m o r t es t -e l le d e v o i r m o u r i r s o n a m i a v c c l u i ? 

2 1 . V o u s m e t t e z e n a v a n t u n e l e t t r e d e Sir i -
c i u s , q u i e s t e n d o r m i d a n s lo S e i g n e u r , e t v o u s 
v o u s t a i s e z s u r les p a r o l e s c l ' A n a s t a s e v i v a n t . 
E n q u o i , d i t e s - v o u s , p e u t v o u s n u i r e c e q u ' i l a , 
o u p e u t - ê t r e n ' a p a s é c r i t ¡1 v o t r e i n s u ? S'il a 
é c r i t , v o u s v o u s c o n t e n t e z d e c e t é m o i g n a g e 
u n i v e r s e l , q u ' i l n ' e s t v r a i s e m b l a b l e p o u r p e r -
s o n n e q u e le P o n t i f e d ' u n e t e l l e c i t é a i t p u v o u s 
o u t r a g e r e n v o t r e a b s e n c e e t m a l g r é v o t r e i n n o -
c e n c e . V o u s v o u s d o n n e z le n o m d ' i n n o c e n t , 
v o u s d o n t l a t r a d u c t i o n a s c a n d a l i s é R o m e ; 
d ' a b s e n t , v o u s q u i n ' o s e z p a s r é p o n d r e q u a n d 
o n v o u s a c c u s e . V o u s f u y e z l e j u g e m e n t d e R o m e 
d c e p o i n t q u e v o u s a i m e z m i e u x s o u f f r i r les 
m a u x d ' u n e i n v a s i o n b a r b a r e q u ' a f f r o n t e r l ' a r r ê t 
d ' u n e vi l le p a i s i b l e . Soi t , c ' e s t m o i q u i a i f o r g é 
l a l e t t r e d e l ' a n d e r n i e r ; q u i e n v o y a e n Or ien t 
l e s é c r i t s r é c e n t s o ù l e p a p e A n a s t a s e v o u s 
t r e s s e u n e te l le c o u r o n n e , q u e l o r s q u e v o u s les 

m e u s es t , «chedulas i n e m e n d a t a s Euscb ius furto 
abstul i t . AUter ego edid i , i m o n e c ediiU. Nulli cas 
dedi , a u t cer le pancia ; e t t am sce lera tus iu iuncus , 
l am négl igentes amici f u c r u u l , ut o m n i u m codices 
a b c o par i ier f a l sa ren tu r . H « , f ra te r d i a r i s s i m e , la-
cere debueras , e t n o n illi l e rgum o b v e r t i n s , in me 
t r a o s m a r i a a s inaledictoruui t uo rum sag i t t a s dirigere. 
Quid cn iu i vu lner ibus t u i s p rodes t , si ego iuero vul-
ne r a tu s ? An so la t ium percoss i es t , a imcuu i sccum 
videre m o r i e n t e m ? 

21. Siricii j a m in Doui ino do rmien t î s profers epi-
s t e l a m , e t vivent is Anastasii d ic ta c o n t e m m s . Quid 
e u h » t ib i , u t a i s , ol l icere po te s t , quod « ignorante , 
a u t scr ips i t , aut fo r te non scr ips i t ? E t si scripsit, 
sufficit t ibi to t ius o rb i s t e s t imon ium, quodn i iUi ve-
m m v i d e t u r , ut tant® u r b i s sace rdos , vel iunoccnU 
in jur ian i tacere po tuer i t , vel absen t i . Innocen te ra te 
vocas, ad cu jus in te rpre ta t ionem R o m a c o n t r e m n i t 
Absea t cm, qui accusa tus r e sponde re n o n aurtes. Et 
t a n t u m Romana! u rb i s jud ic inn i f ug i s , u t mag i s ob-
s id ioncm bar l i a i i cam, q u a m pacata: u rb i s velis ?en-
loct iam sns t ine rc . Es to , p re t e r i t i ann i ego cpisto-
l a m l ìnser in i . Hcccutia ad or ien teui scr ip ta nuis 
i n i s i i ? In q u i b u s p a p a Anas tas ius tont i s te oruat 

a u r e z l u s , v o u s s e n t i r e z b i e n p l u s l e b e s o i n d e 
v o u s d é f e n d r e q u e c e l u i d e n o u s a c c u s e r ? Ré f l é -
c h i s s e z a u s s i h v o t r e i n i m i t a b l e p r u d e n c e , â v o s 
r a i l l e r i e s d e b o n g o û t , il v o t r e é l é g a n t e t s a i n t 
l a n g a g e . D ' a u t r e s v o u s a t t a q u e n t , v o u s p e r c e n t 
d e l e u r s a c c u s a t i o n s , e t v o t r e f u r e u r s e t o u r n e 
c o n t r e m o i e n c e s t e r m e s : a N e p u i s - j e p o i n t , 
m o i a u s s i , r a c o n t e r c o m m e n t v o u s ê t e s p a r t i d e 
l a V i l l e - E t e r n e l l e ? q u e l a é t é l e j u g e m e n t d e l a 
p r e m i è r e h e u r e s u r v o u s ? c e q u i a é té é c r i t p l u s 
l a r d , e t q u e l s o n t é t é v o s s e r m e n t s ? o ù v o u s 
v o u s ê t e s e m b a r q u é ? d e q u e l l e s a i n t e m a n i è r e 
v o u s a v e z é v i t é l e p a r j u r e ? J e p o u v a i s t o u t d é -
v o i l e r , m a i s j ' a i d é c i d é d ' e n t e n i r e u r é s e r v e l a 
p l u s g r a n d e p a r t i e , p l u t ô t q u e d e la r a p p o r t e r . » 
Voi là l e s fleurs d e v o s d i s c o u r s ; e t a p r è s c e l a , 
s i j e d i s q u ' e l l e s s o n ! p l e i n e s d ' é p i n e s , v o u s me . 
m e n a c e z a u s s i t ô t d e l a p r o s c r i p t i o n e t d u f e r . 
C e p e n d a n t , f o u d r e d ' é l o q u e n c e , v o u s v o u s j o u e z 
d a n s l e s d é t o u r s d e l a r h é t o r i q u e , e t v o u s f e i g n e z 
d e n e p a s d i r e c e q u e v o u s d i t e s , a l i n q u e , n e 
p o u v a n t p r o u v e r v o s o b j e c t i o n s , l e s o u p ç o n d e 
c u l p a b i l i t é p l a n e s u r v o s r é t i c e n c e s . Là e s t t o u t e 
v o t r e b o n h o m i e ; c ' e s t a i n s i q u e v o u s é p a r g n e z 
u n a m i , e l q u e v o u s v o u s r é s e r v e z p o u r l e s t r i -
b u n a u x , a f i n q u e , s o u s l e p r é t e x t e d ' ê t r e i n d u l -
g e n t p o u r m o i , v o u s a s s e m b l i e z v o t r e f a i s c e a u 
d ' a c c u s a t i o n s . 

22. Circonstances du déport de Jérôme quittant 
Home. — V o u l e z - v o u s c o n n a î t r e l e s c i r c o n s t a n c e s 
d e m o n d é p a r t d e l a V i l l e - E t e r n e l l e ? J e l e s r a -
c o n t e e n p e u d e m o t s . A u m o i s d ' a o û t , q u a n d 

noribus, u t cum ea legeris, magis te relie defendere 
incipias, quam noa accusare. Simulque considera 
Ulani into i tahi lem prudentiam tuaui. e t sales Alti-
cos . e t »aneti etoquii v e n u t a l o » . Ab aliis appeteris, 
aliorum criminatioue confoderis, e t contra nie furi-
bundus jaclaris, el loqueris : « Numquid et ego n o n 
possuin enarrare, tu quomodo de L'rbe discesscris? 
Quid de te iu present i judicatom sit ? quid p„ s tea 
scriptum, quid juraveris ? ubi nai-im conscendcris ? 
quam sanctc perjurium vitaveris ? Poteram pandere, 
sed plnra servare statui, quam re/erre. •< Ilare sont 
tuorum ornamenta verborum. Et posi B l a si quid in 
te aspenim diserò, slatini inibì proscriptionem et 
gladios coinuiinaris. Et interim homo eloqucnlissi-
inus arie Indis rbetorica, e t simulas te preterire 
qua* dicis, u t qui objecta probare non potcras. quasi 
pratcrmissa facias criminosa. Baie est tua Iota »im-
plicita», sic amico parcis, et rcservas le ad tribuna-
ha judieum, ut acervum criminum mibi, d o m par-
cis, objeceris. 

22. Or,lo /Jrofeet¡Ortis Uicrom,mi de Urie. - Vis 
nosso profectionis meœ de Urbe ordinem ? Narrabo 
breviter. Mense Augusto, tlantibus etesiis cum 

s o u f f l a i e n t l e s v e n t s é l é s i e n s , a v e c l e s a i n t p r ê t r e 
V i n c e n t , el s o n j e u n e f r è r e , e t l e s a u t r e s m o i n e s 
q u i r é s i d e n t m a i n t e n a n t e n s e m b l e à J é r u s a l e m , 
j e m o n t a i j o y e u s e m e n t s u r l e n a v i r e d a n s le 
p o r t d e R o m e , a c c o m p a g n é d ' u n g r a n d n o m b r e 
d e s a i n t s . J e s u i s a r r i v é à R h é g i u m , e t j ' a i f a i t u n 
c o u r t s é j o u r s u r l e l i t t o r a l d e S c y l l a , o ù j ' a i a p p r i s 
l e s a n t i q u e s f a b l e s : l a f u i t e p r é c i p i t é e d u f o u r b e 
U l y s s e , e t l e s c h a n t s d e s S y r è n e s , e t l e g o u f f r e 
i n s a t i a b l e d e C h a r y b d o . Les h a b i t a n t s d e c e s 
l i e u x , a p r è s m i l l e r é c i t s , me , d o n n a i e n t l e c o n s e i l 
d e n a v i g u e r , n o n v e r s l e s c o l o n n e s d e P r o t é e , 
m a i s v e r s l e p o r t d e J o u a s , ce lu i - l à é t a n t l e refuge 
d e s f u g i t i f s q u ' o n p o u r s u i t , et l ' a u t r e l e b u t d e s 
h o m m e s s a n s reproche; j ' a i m a i m i e u x g a g n e r 
C y p r c , p a r Ma léc , à t r a v e r s l e s C y e l a d c s . A p r è s 
y a v o i r é té reçu p a r l e v é n é r a b l e é v é q u e E p i -
p h a n e , d o n t v o u s v o u s a r r o g e z le t é m o i g n a g e , 
j ' a t t e i g n i s A n t i o c h e , o ù j ' a i p u j o u i r d e l a c o m -
m u n i o n d u p o n t i f e e t c o n f e s s e u r P a u l i n , e t c ' e s t 
a p r è s l ' a v o i r q u i t t é a u c œ u r d e l ' h i v e r , p a r l e 
f r o i d l e p l u s r i g o u r e u x , q u e j ' e n l r a i à J é r u s a l e m . 
J e v i s b e a u c o u p d e m e r v e i l l e s , e t j e j u g e a i pal-
m e s p r o p r e s y e u x d e c e l l e s d o n t l a r e n o m m é e 
m ' a v a i t i n s t r u i t a u p a r a v a n t D e l à , j e m e d i r i g e a i 
v e r s l ' E g y p t e , j e v i s i t a i l e s m o n a s t è r e s d e Ni t r i e , 
e t , a u m i l i e u d e s c h œ u r s d e s S a i n t s , j ' é t u d i a i d e 
p r è s l e s a s p i c s d e l ' h é r é s i e . A u s s i t ô t j e r e t o u r n a i 
e n t o u t e h â t e à m a c h è r e B é l h l é e m , o ù j e r e s -
p i r a i l e s p a r f u m s d e l a c r è c h e e l d u b e r c e a u d u 
S a u v e u r . J e v i s a u s s i le l a c f u m e u x ; j e n e m e 
l i v r a i s p a s à u n e i n c r i e p a r e s s e , e t j ' a p p r i s b i e n 

sancto V incent» presbytère, e t adolescente fratre, 
et ab i s monacbis, qui nuuc Hierosolvmai commo-
ranlnr, navim in Romano porlu securus ascendi, 
inaxima me Sancloruui frequenlia proseqoente. Veni 
nbeg ium, iu Scvl too littorc païUulmn steti, nbi ve-
lores didici fabulas, et pnocipitem pellacis (al. falla-
cis;. Ulyssis cursum, e l svrenarnin canlica, e t insa-
tialiilem Charvlidis voraginem. Cumque mibi acccbH 
illins loci mulla nan-arent, darentque cousibuni, ut 
non ad Prolei columuas, sed ad Joute portum navi-
garem, i i lum enim fugientinm et turbalorum, hune 
sccuri horainis esse enrsum, malui per Slalcas et 
Cycladas Cypruin pergere. L'bi susceptus a vencra-
liili episcopo Epiphanio, cujus lu testimonio gloria-
ris, veni Antiocbiam, ubi fruitns s u m commiimono 
pontificis confessorisque PauUni, e t deduetns ali eo 
média l iycme et frigore gravissimo. intravi Hieroso-
lymarn. Vidi mulla miracuta ; e t quai prius ad me 
fama pertnlerat, ocutorum judicio comprobavi. 
Inde coBtandl iEgyptum, lustravi monasteria Nitnœ 
et iuter Sanckirum eboros aspides latere perspexi. 
Protinus concito gradu Bctbleem meam r e v e r s a s 
sum, ubi odoravi pra'sepe et incimabuia Salvatoris. 



de» c h o s e s q u e j ' i g n o r a i s a u p a r a v a n t L e j u g e -

m e n t q u i a é t é p o r t é s u r m o i à R o m e et ce q u ' o n 

a é c r i t d e m o i p l u s l a r d , j e n e d é s i r e p a s q u e 

v o u s l e s t a i s i ez , s u r t o u t q u a n d v o u s a v e z l e t é -

m o i g n a g e d e s Éc r i t u r e s - , o c n ' e s t p o i n t p a r l e s 

p r o p o s q u e v o u s p o u v e z i n v e n t e r , p a r l e s m e n -

s o n g e s q u e v o u s p o u v e z p u b l i e r i m p u n é m e n t , 

c ' e s t p a r d e s é c r i t s c o n f o r m e s il l ' e s p r i t d e 

l ' E g l i s e (p ic j e d o i s ê t r e r e p r i s . Et v o y e z c o m m e 

j e v o u s e r a i n s : Si v o u s p r o d u i s e s c o n t r e m o i 

u n e s e u l e l i g n e d e l ' E v é q u e d e R o m e , o u d e c e l u i 

d e t o u t e a u t r e E g l i s e , j ' a v o u e q u e j e s u i s c o u -

p a b l e d e t o u t ce q u i v o u s a é t é r e p r o c h é . N e 

p o u r r a i s - j c p o i n t , m o i a u s s i , d i s c u t e r v o i r e d é -

p a r t ? Q u e l i"igo v o u s a v i e z , o ù e t e n q u e l t e m p s 

v o u s v o u s ê t e s e m b a r q u é ? o ù v o u s a v e z v é c u ? 

q u i v o u s a v e z f r é q u e n t é ? Mais l o i n d e m o i (la 

f a i r e c e q u e j e v o u s r e p r o c h e (1e f a i r e , e t , d a n s 

u n e d i s c u s s i o n e n t r e c l e r c s , d ' e m p l o y e r l e s e x -

t r a v a g a n c e s d e s q u e r e l l e s d e v i e i l l e s f e m m e s . 

Q u ' i l m e s u f f i s e d ' a v o i r m o n t r é à v o t r e p r u d e n c e 

q u e v o u s d e v e z v o u s g a r d e r d e ( l i re c o n t r e l e 

p r o c h a i n c e q u i p e u t i m m é d i a t e m e n t ê t r e r e -

t o u r n é c o n t r e v o u s . 

2 3 . Médisances de Rn/in contre Kpiphanc. Lettre 

d'Eplphane â Jean. — V o t r e t e r g i v e r s a t i o n h 

p r o p o s d e s a i n t E p i p h a n e e s t a d m i r a b l e ; a p r è s 

l e b a i s e r d e p a i x , a p r è s l a p r i è r e c o m m u n e , v o u s 

n i e z q u ' i l a i t p u é c r i r e c o n t r e v o u s , c o m m e si 

v o u s p r é t e n d i e z q u e c e l u i q u i v i v a i t q u e l q u e s 

i n s t a n t s a u p a r a v a n t n ' a p u m o u r i r , o u s ' i l y 

a v a i t p l u s d e c e r t i t u d e d a n s v o t r e r é f u t a t i o n q u e 

Vidi qiioque famosissimum l a c i u u ' n e c me inerti 
Iradidi otio ; s e d limita didici, quai aute nesciebam. 
Quid auleui de me Rouiai judicatum sit, et quid 
poste« scriptum, no lo tacoas, prirserlim cum halieas 
testiinoniuui (al. testimonio) Seripturam, et ego u o n 
verbis tuis quai simulare pôles, et impunité jaelare 
meudacio , se.1 scriptis occlesiaslicis arguendus sim. 
Vide quantum te tiineam : Si vol parvam schedu-
laui contra m e Romani cpiscopi, aut alterins Ecclc-
siœ protuteris, omnia quœ in te scripta sunt, m e a 
cri mina conOtcbor. Numquid et ego n o n possem 
profectionem tnam discutera ? Cujus aitatis fueris, 
nnde, quo tempore navigaris ? ubi v iser is ? q u i t u s 
interiUeria ï Sed absit, ut quod in 1« raprehendo, 
taciam i e t in ecclesiastica disputaliona, anilinm 
jursiorum deliramcnta compingaro. Hoc soluui pru-
dontiai lu® dixisse snf f i c ia t .u tcaveas in alterum di-
cere, quidquid in te stat im retorqueri potesl . 

»! Maledictà Rit fini in tipiphamum, Épiplumiiepist. 
ad Joannem. - In sanctt EpipUanii u o m i n e uiira lua 
tergiversatio, u t post osculuni, pos t oralioncm, ne-
ges eum contra te potuisse scribere ; quomodo si 
couleudas non potuisse eum moriy qui pauto aille 

d a n s v o t r e e x c o m m u n i c a t i o n a p r è s l e b a i s e r d e 

p a i x . « I ls s e s o n t , es t - i l d i t , é l o i g n é s d e n o u s ; 

m a i s i ls n ' é t a i e n t p a s d e s n ô t r e s , s a n s q u o i ils 

s e r a i e n t d e m e u r é s a v e c n o u s . » 1 J o a n , n , 19. 

A p r è s u n e t d e u x a v e r t i s s e m e n t s , l ' A p ô t r e p r e s -

c r i t d ' é v i t e r l ' h é r é t i q u e , q u i a s s u r é m e n t , a v a n t 

q u ' o n l ' a i t f u i e t c o n d a m n é , f a i s a i t p a r t i e d u 

t r o u p e a u d e l ' E g l i s e . TU. m , 10. Et j e n e p u i s 

m ' c i n p ê c h c r d e r i r e d e v o u s v o i r , à p r o p o s d ' u n 

s a g e a v i s q u ' o n v o u s d o n n e , t o n n e r c o n t r e les 

m é r i t e s d ' E p i p h a n e : « V o i l a c e v i e i l l a r d en d é -

l i r e , c e t a n t l i r o p o i û o r p h i t e ; cet h o m m e q u i a 

c h a n t é , e n v o t r e p r é s e n c e , l e s s i x m i l l e l iv res 

d ' O r i g ô n e ; q u i p e n s e a v o i r m i s s i o n d e p r ê c h e r 

c o n t r e O r i g è n e d a n s l e s l a n g u e s d e t o u t e s les 

n a t i o n s ; q u i i n t e r d i t a u x a u t r e s d e l e l i r e , 

¡ t o u r q u ' i l s n e c o n n a i s s e n t , p a s s e s l a r c i n s . » 

L i sez v o s é c r i t s e t s a l e t t r e , o u p l u t ô t s e s l e t t r e s , 

o ù j e p u i s e r a i u n t é m o i g n a g e d e v o t r e f o i , a f in 

q u ' i l n e p a r a i s s e p a s ic i a v o i r é t é 4 to r t l o u é p a r 

v o u s : « Q u e D i e u , m o n f r è r e , v o u s d é l i v r e , et 

a v e c v o u s le p e u p l e s a i n t d u Cin ' is t , et t o n s les 

f r è r e s q u i s o n t a v e c v o u s , e t s u r t o u t le p r ê t r e 

R u t i n , d e l ' h é r é s i e d ' O r i g è n c , et d e s a u t r e s h é -

r é s i e s , e t d e l e u r p e r d i t i o n . P u i s q u e p o u r u n e 

p a r o l e , o n d e u x , q u i s o n t c o n t r a i r e s ù l a Foi, 

b e a u c o u p d ' h é r é s i e s o n t é t é d é c l a r é e s p a r l 'E-

g l i s e , c o m b i e n p l u s s e r a - t - i l r e g a r d é c o m m e 

h é r é t i q u e , c e l u i q u i , a y a n t f o r g é t a n t d e p e r v e r -

s i t é s e t t a n t d e d o c t r i n e s m a u v a i s e s c o n t r e la 

f o i , s ' e s t p o s é e n e n n e m i d e l 'Eg l i s e ! » Voi la le 

t é m o i g n a g e q u e v o u s r e n d c e s a i n t h o m m e ; 

vixerat, aut certior sit tui reprebensio, quam post 
pacem excommunicato . < Ex nobis, inquit, e x i m i n t : 
sed non fueriint ex nobis, mansissent utique iiobis-
cum. » I Joan, li, ID. Hoireticuin pos t iinam et al-
teram cnmmonitioneui vitandum Apostolus prœciiàt, 
qui uliquo antequam vitetur atquo daumetur, Eccle-
siastici creg is portio fuit;. Tit. m, 10. Sinni lqnen-
surn tcueie non possnm, qnod a quodam prudente 
comuionitns, in laudes Epiphauii personas : >" Hic 
e s t ille dolirus seuex, liic est antliropomnrpbilcs ; 
hic qui sex miltia Origonis libros, te présente , caa-
tavit. ; qui omnium gent ium Unguis prjrilicationeia 
sibi contra Originem injunclam putat ; qui iileo aiua 
legi prohibât, ne alii ejus furta coguoscant. • l e»» 
scripta tua. et epistolain ejus, imo cpistolas, c qoi-
bus ununi proferam tua! ûdei testimonium, nt uon 
immaritii nunc a te laudatus esse videatur. n Ta ao-
tem, trator, liberal Dons, e t sanctum populuiu 
Cliristi, qui tibi creditus est , e t o innes iratres qw 
tecum suul , e t maxime ltufinuin presbyteraro, 
liairesi Origan», et aliis bicresibus, e t pordilione ca-
rum. Si enim propter ununi verbuui. aut duo, quet 
contraria lidei suut , ioultœ lœrescs objecta pu»* 

c ' e s t a i n s i c o u r o n n é d e s e s l o u a n g e s q u e v o u s 
n o u s a p p a r a i s s e z . Te l l e e s t l a l e t t r e q u e v o u s 
a v e z t i r é e 4 p r i x d ' o r d e l a c e l l u l e d u f r è r e Ku-
s è b e , p o u r c a l o m n i e r m o n i n t e r p r é t a t i o n e t 
m ' i n c n l p e r d ' u n c r i m e n o t o i r e , p a r c e q u ' a u l i eu 
d 'honorai , !e j ' a v a i s t r a d u i t très-cher. Q u e v o u s 
i m p o r t e d ' a i l l e u r s a v o u s , d o n t l a p r u d e n t e m o -
d é r a t i o n e n t o u t e s c h o s e s s a i t t r o u v e r u n m o y e n 
t e r m e , e n s o r t e q u e s i v o u s r e n c o n t r i e z d e s g e n s 
p o u r v o u s c r o i r e , n i A n a s t a s c , n i K p i p h a u e 
n ' a u r a i e n t éc r i t c o n t r e v o u s ; e t si l e u r s l e t t r e s 
m i m e s p r o t e s t e n t e t c o n d a m n e n t v o t r e e f f r o n -
te r ie , v o u s m é p r i s e z a u s s i t ô t le j u g e m e n t d e l ' u n 
e t d e l ' a u t r e , e t il v o u s est i n d i f f é r e n t q u ' i l s a i e n t 
o u q u ' i l s n ' a i e n t p a s é c r i t , p a r c e q u ' i l s n ' o n t p u 
é c r i r e m a l g r é v o t r e i n n o c e n c e e t e n v o t r e a b -
s e n c e . I l n e f a u t p a s r a p p o r t e r c e s m é c h a n c e t é s 
à u n s a i n t h o m m e ; .. e l l e s m o n t r e r a i e n t q u e s a 
b o u c h e a d o n n é l e b a i s e r d e p a i x , t a n d i s q u ' i l 
c a c h a i t a u f o n d d e s o n e m u r l e m a l e t l a t r a -
h i s o n . » Te l e s t v o t r e r a i s o n n e m e n t , c e s o n t l e s 
t e r m e s d e v o t r e d é f e n s e . 1 , ' u n i v e r s s a i t q u e l a 
l e t t r e c o n t r e v o u s e s t b i e n d e l u i , n o u s s o m m e s 
c o n v a i n c u s q u e v o u s e n a v e z eu l ' o r i g i n a l e n t r e 
l e s m a i n s , e t j e m ' é t o n n e r a i s q u e l a h o n t e , o u 
p l u t ô t v o t r e i m p u d e n c e v o u s l a s s e n i e r u n e 
c h o s e q u e v o u s s a v e z ê t r e v r a i e d e t o u t e v é r i t é ? 
E p i p h a n e e s t d o n c u n m i s é r a b l e , q u i v o u s a 
d o n n é l e b a i s e r d e p a i x , q u a n d il t e n a i t l a t r a -
h i s o n e n r é s e r v e a u f o n d d u c œ u r ? M a i s p o u r q u o i 

ab Ecclesia. quanto magis liic iuler bereticos hriie-
bil.ur, qui tantas perversitatos, e t laui mala dogmata 
contra Udeui adiuvenit, Dai Ecelesiœ hos l i s exstitit I » 
Ha.-c est viri sancti de te testiliealio ; s ic ab oo i,ruâ-
tes, s ic laudatus incedis. Ita est opistola quam de 
cubiculo fratris Eusebii nummis aurais produxisli , 
ut calumniareria iuterpretom, et ma apertissimi te-
ucres crinnnis retun, quare pru « houoraliili » charis-
simuin transtutisseui. Sed quid ad te. qui prudenti 
cousilio cuiicla moderaris, et s ic médius incedis, ut 
si inveneris qui tibi credant. lice Anastssius contra 
te, nea Epiphanius scripserint ; nisi ipsœ epistoto 
reelarnaverim, et fregerint tuai frontis awlaciam, 
statim judicium utriusque coutemna». et non ad te 
pertineat nive scripserint, sive non scripserint, quia 
de innocente et absente scribere non potuermt (al. 
potummt). Nec in sanctum virum b a c mala confe-
renda sont ; •> ut ostendatur ore quidam et oseulo 
pacem dédisse, mala autem et dolum in suo corde 
sorvassa. « Sic enim argumentaris, el iuec sunt 
verba defensionis lu*, lps ius esse adversum te epis-
lolam, et orbis jqmoscit, et auttieuticam in maiius 
tuas veuisse convîueimus : et mirer quo pudore, 
imo qua impudentia ueges quod vorum esse non 
ambigis ? Ergo poUuUis orit Epiphanius, qui tibi pa-
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n e s e r a i t - i l p a s p l u s v r a i q u ' i l v o u s a v a i t d ' a b o r d 
a v e r t i ? q u ' i l a v a i t v o u l u v o u s c o r r i g e r , v o u s 
r a m e n e r a u d r o i t c h e m i n , a f i n d o n ' a v o i r p a s à 
r e p o u s s e r l e b a i s e r d ' u n J u d a s , e s p é r a n t t o u c h e r , 
p a r s a p a t i e n c e , u n t r a i t r e 1 l a f o i ; c l q u ' a -
p r è s a v o i r c o m p r i s q u ' i l y p e r d a i t s e s s u e u r s , 
q u e l e l é o p a r d n e c h a n g e p a s s e s p o i l s d e d i -
v e r s e s n u a n c e s , n i l ' E t h i o p i e n s a p e a u , il a v a i t 
e x p r i m é d a n s s a l e t t r e c e d o n t il é t a i t c o n v a i n c u ? 

2 4 . Calomnie s u r lu paix hypocrite. Amis de Jé-
rôme envoyés en Occident. — Q u e l q u e c h o s o d o 
s e m b l a b l e e s t v o t r e r a i s o n n e m e n t c o n t r e l e p a p e 
A n a s t a s e , q u a n d v o u s d i t e s q u ' i l n e p o u v a i t 
p a s é c r i r e c o n t r e v o u s , p a r c e q u e v o u s a v e z u n e 
l e t t r e d e l ' é v é q u e S i r i e i u s . le e r a i n s q u e v o u s 
n ' a y e z l l a i r é l ' o p p r o b r e q u i v o u s a t t e i g n a i t . F i n 
e t p r u d e n t , j e n e s a i s c o m m e n t v o u s d e s c e n d e z 
à c e s i n e p t i e s , q u i m o n t r e n t v o t r e s o t t i s e , q u a n d 
v o u s c o m p t e ^ s u r ce l l e d e s l e c t e u r s . A p r è s c e t t e 
b e l l e a r g u m e n t a t i o n , v o u s c o n c l u e z : .. L o i n 
d ' h o m m e s s a i n t s u n e te l le c o n d u i t e ; c ' e s t d e 
v o t r e é c o l e q u e s o r t e n t d ' h a b i t u d e d e t e l s p r o -
c é d é s . Au d é p a r t , v o u s n o u s a v e z d o n n é l e b a i -
s e r d e p a i x , e t v o u s n o u s a v e z c r i b l é s p a r d e r -
r i è r e d e t r a i t s e m p o i s o n n é s . » T o u j o u r s l a m ê m e 
s a g a c i t é : v o u s a v e z v o u l u ê t r e d i s e r t e t v o u s 
n ' a v e z é t é que . d é c l a m a t o i r e . N o u s a v o n s d o n n é 
l e b a i s e r d e p a i x , n o u s n ' a v o n s p a s a c c e p t é l ' h é -
r é s i e . .Vous a v o n s m i s n o t r e m a i n d a n s l a v ô t r e : 
n o u s v o u s a v o n s s a l u é d e n o s v œ u x a u d é p a r t , 

ceni dédit, e t in suo cordo ilolum servavi! ? CUT n o n 
iltud vérins sit , quod te primuni monuerit?quod vo-
lnerit emendare, et ad rectum iter reducere, ut Ju-
d.e osculuni n o n raluiaret, ut proditorew lidei fran-
gerei patienlia ; e t postquani s e iutcllexit casso 
sudare labore, nec pardum mut.are «arietates. nec 
« l i i o p a m polirmi suam, quod monte concepenti , 
lineria indicasse ? 

21. Calumnia de fieta pace. Amici Jlicronymi missl 
in Occidente m. - Tale quid et contra papa'n, Anas-
tasmin disputas, ut quia Siricii Episcopi habes enis-
tòtóni, isle contra la scribere non po luer i t Verêor 
ne tibi iactoiu injuriam suspiceris. N'escio quomodo 
aculi is e t prudens ad bas ineptias devolvaris, ul 
dum siultos lectores pulas, le etnltum esso demou-
slreé, Posi egregiam argumentationem, ponis in clau-
sula. - Absit h o e a viris sauctis. De vestra scliola so-
ient ista procedere. Vos nobis pacenr prollciseeutibus 
dedistis, et a terso jacula venenis armata jocisUs. 
Et m bac eadom prudeuUa, imo deelamatione diser-
tus essa voluisti. l'acem dedimus, non breresim m 
coprami. Junximus destoras ; abeuntes prosecutl 
sumus, nt v o s essetis cathotici. non ul nos u««cmus 
hœrctiei. Volo temei scire quai s int ista jacula ve-
nenata, qua! post terguui vestrum nos jecisse con-
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a f i n q u e v o u s f u s s i e z c a t h o l i q u e s , e t n o n a f i n 

q u e n o u s f u s s i o n s h é r é t i q u e s . T o u t e f o i s , j e v o u -

d r a i s b i e n s a v o i r q u e l s s o n t c e s t r a i t s e m p o i s o n -

n é s q u e , d i t e s - v o u s , n o u s v o u s a v o n s l a n c é s p a r 

d e r r i è r e , l e s p r ê t r e s V i n c e n t , P a u l i n i e n . K u s è b c , 

l t u f i n e t m o i . V i n c e n t v i n t à R o m e l o n g t e m p s 

a v a n t v o u s ; P a u l i n i e n et E u s é b e p a r t i r e n t u n 

a n a p r è s v o t r e n a v i g a t i o n ; R u f i n y f u t e n v o y é 

d e u x a n s a p r è s , p o u r l a c a u s e d e C l a u d i u s ; t o u s 

y é t a i e n t p o u r l e u r s p r o p r e s i n t é r ê t s , o u p o u r 

l e p é r i l d ' u n e a u t r e t è t e . P o u v i o n s - n o u s s a v o i r 

qu 'A v o t r e e n t r é e à R o m e u n h o m m e n o b l e y 

v e r r a i t e n s o n g e e n t r e r a t o u t e s v o i l e s u n n a -

v i r e p l e i n d e m a r c h a n d i s e s ? Qu ' i l r é s o u d r a i t 

t o u t e s l e s q u e s t i o n s c o n t r a i r e s a l a f a t a l i t é p a r 

u n e i n t e r p r é t a t i o n n o n d é r a i s o n n a b l e ? Q u e v o u s 

t r a d u i r i e z l e l i v r e d ' E u s è b e c o m m e é t a n t d e 

P a m p h i l e ? Q u e c e p o t e m p o i s o n n é t r o u v e r a i t e n 

v o u s s o n c o u v e r c l e ? Q u e v o u s r e v ê t i r i e z d e l a 

m a j e s t é d e v o t r e d i c t i o n l e t r o p f a m e u x 

'Asy / . v? A c c u s a t e u r s , n o u s a v o n s i n v e n t é u n 

n o u v e a u g e n r e d e c a l o m n i e e n v o u s a c c a b l a n t 

d e c e s g r i e f s a v a n t q u e v o u s l e s e u s s i e z c o m m i s . 

N o n , n o n , c e n e f u t p a s d e p r o p o s d é l i b é r é , 

m a i s p a r u n d e s s e i n d e l a P r o v i d e n c e , q u ' e n -

v o y é s a R o m e p o u r a u t r e c h o s e , i l s c o m b a t -

t i r e n t c o n t r e l ' h é r é s i e n a i s s a n t e , e t , c o m m e J o -

s e p h , p r é v i n r e n t , p a r l ' a r d e u r d e l a f o i , l a f a -

m i n e f u t u r e . 

2 5 . La lettre fausse am: Africains, llufin avait 

traduit les Ecritures du grec en latin, en les corri-

geant. — A q u e l s e x c è s n e s e p o r t e p a s l ' a u d a c e 

q u i a b r i s é l o u t f r e i n ? R u f i n s e c h a r g e l u i - m ê m e 

d o l a f a u t e d ' u n a u t r e , p o u r q u e n o u s p a r a i s -

s i o n s l ' a c c u s e r m e n s o n g è r e m e n t . C e q u i a été 

d i t s a n s n o m m e r p e r s o n n e , i l l e p r e n d c o m m e 

à lu i a d r e s s é ; il p u r g e l e s p é c h é s d ' a u l r u i , t an t 

il e s t s û r d e s o n i n n o c e n c e . 11 p r o t e s t e q u ' i l n ' a 

p a s é c r i t s o u s m o n n o m l a l e t t r e a u x Af r i ca ins , 

o ù l ' o n m e f a i t a v o u e r q u e j ' a i é té p o u s s é pur 

d e s J u i f s a t r a d u i r e d e s m e n s o n g e s ; e t il envoie 

l e s l i v r e s q u i c o n t i e n n e n t t o u t e s les m ê m e s 

c h o s e s q u ' i l j u r e a v o i r i g n o r é e s . J e m ' é t o n n e 

q u e s a p r u d e n c e a i t p u s e r e n c o n t r e r s i b i e n a v e c 

l a p e r v e r s i t é d ' u n a u t r e , q u e c e q u e l ' a u t r e di-

s a i t m e n s o n g è r e m e n t e n A f r i q u e , il l e r a p p o r t e 

e x a c t e m e n t c o m m e v r a i , a p r è s q u e j e n e s a i s quel 

h o m m e i n h a b i l e a v a i t p u i m i t a ' l ' é l é g a n c e d e 

s o n s t y l e . A v o u s s e u l il e s t p e r m i s d e t r a n s v a -

s e r l e s p o i s o n s d u l ' h é r é s i e , e t d e v e r s e r à boire 

é t o u t e s l e s n a t i o n s l a l i q u e u r d u ca l i ce d e Ra-

b v l o n e . Q u o i l v o u s r e f o n d r e z l e s E c r i t u r e s la-

t i n e s e n l e s t i r a n t d u t e x t e g r e c , e t v o u s don-

n e r e z a u x E g l i s e s a u t r e c h o s e à l i r e que . ce. qu 'e l les 

r e ç u r e n t d ' a b o r d d e s A p ô t r e s ; e t i l n e m e sera 

p a s p e r m i s , a p r è s l ' é d i t i o n d e s S e p t a n t e , q u e de-

p u i s p l u s i e u r s a n n é e s j ' a i f a i t c o n n a i l r e - a u x 

h o m m e s d e m a l a n g u e , a p r è s l ' a v o i r r e v u e avec 

que re r i s , Vincenl ius , Paul in iamis , E u s e b i a s , R u t a s , fmus ementlavcrat. - Quo n o n e r u m p a t semel cffie-
presbvte r i : q u o r u m Viucent ius m u l t o t e m p o r e au to na t a audac ia ? Al ienum c r i m e n s ib i ob jcc i t , u t a « 
v o s Romani veni t ; Pau l in ianus e t F .usebius p o s t Dnxisse v i i leamur . Quoil a b s q u e n o m i n e dictum e¡t, 
a n n u m v e s t » n a v i g a t i o n » p ro tec t ! s u n t ; Ru f inos i n se d i c t u m re tor t , e t p u r g a n s e s t e r n a peccata, Ian-
in causa Claudii p o s t b i e n n i u m mis sus : o m n e s , vol turn d c sua s e c u r a s e s t i imocenl ia . Ju ra t a m se epe-, 
p ro re familiari , vel p ro pericolo capi t i s a l i en i . Nuin- lo lam noil scr ipsisse ad Afros s u b n o m i n e meo, a 
qu id n o s s e p o t u i m u s , quod ing red ien te to R o m a n i , q u a c o n a t o a r induc t ion m e a Judaas , m u t e » 
v i r n o b i l i s s o m m a r c i n a r i m plenain m e r c i u m , infla- t raus lu l i sse ; et mi lUl l ibros e a d e m o m n i a cocti-
l is in t rarc veli» ? (o¡ Quod o m n e s a d v e r s u s fa tun i nen i e s , qua) noseisse so j u r a t . F.t minor quoiaoJa 
q n r s l i o n c s , non fa tua so lvere i in te rpre to t io ? q u o d prudeu t ia e j u s c u m a l te r ius nequ i t i a convenirl i , « 
l i b r u m Eusehi i p r o PaWphi l i v c r t e r e s ? q u o d t u u m quod al ius in Africa m e n t i t n s es t , bio concordi la , 
quasi opercu lum v e n e n a t a p a t e l l a i m p o n e r s e t quod ve run i d icere t , s ty l ique e j u s e legant ioin , nescio '!»1 

f amos i s s i i num o p u s -if ¡ ' A p y m eloqui! tu i majes - impe r i t a s posse t uni tar i . Tibí soli licet fcereticoiM 
la ic t ransferees > .Novum calumili® g e n u s , uu te ac- venena t rans fe ree ; e t d e Babylonis . cimclis genUMt. 
cusa tores mis ta ras quaui tu accusami» commi t t e - p rop ina re . Tu la t inas S c r i p t u m ! d e Grsco emeu®' 
r c s . Non fu i t , n o n foil , i m p a n i , nos t r i consi l i i , sed bis ; e t a l i a d Ecclesiis t r ades l cgcnduui , q u a m qu® 
Dei providential , u t missi ad a l iud , c o n t r a nascen- s e m e l a b Apos tobs s u s c e p e r u n t ; n i ibi non l i n a i 
l em lucrcsim d imicaren t ; ci in m o r e m J o s e p h , fa- pos t Scp tuag in l a edi l ioneui , q u a m d i l igen t i»»» 
mem f u t u r a m , fidei ardore sub levaren l . c m a n d a t a m , no ie a n n o s p lur in ios m e » lingule bo-

-25. (te falsa epist. ad Afros. E x Braci! Latina Ru- m i u i b u s dodi, ad con fu t ando* Judaios, ctiaiu i f » 

(•) ( te i ' omn « e m ù . Me. k a u legil, Qmi -ma timori*** tmsthm, e". H a t a « m a , (/«"•' mmm ni;«"» 
ftìu, vaitioxa. 'Ir., i l l quoque ra. coilt" Clviniaccnosi « «Hi »roue., «tarl i™ falum qaatim'.s, tu. nicil,laque Unto», 
ma; virai» nobilcm «roniassc navlm pienoni mereiaio ioirwje Romani, qnamlo «am urbwii ingreasus est Ruliren cani 
»nminm w . t u solverei iulcrprelalio. ci ranne. adMrnij talom quasliono ¡ quia »¡licei imi! illa plena eral blaiptotìg»«. " 
«libi dacci : el paulo ( M Muri u a u i Unjo Hii dt Oriate veaiises. eraditlaima tir I s n t d m ¡Mr * « ' M 
M a o CMstiam, quid contra fatum tìugrtmt, ¡jaorareM. Min-ma. - Perperam Victorias oí¡«eríül f i r n - S"™" 
adiyrsm fnlum, vel Mathem, difilcutlales Macario a ne jaclal enodalai. Vid. intra. 

l e p l u s g r a n d s o i n , d e t r a d u i r e , p o u r r é f u t e r l e s 
J u i f s , l e s t e x t e s m ê m e s q u ' i l s p r o c l a m e n t les s e u l s 
v r a i s , a f i n q u e , s ' i l a r r i v e q u e l e s C h r é t i e n s a i e n t 
A d i s c u t e r c o n t r e e u x , i ls n ' a i e n t a u c u n m o y e n 
d é t o u r n é p o u r f u i r , m a i s q u e p l u t ô t i l s s o i e n t 
f r a p p é s p a r l e u r s p r o p r e s a r m e s ? J ' a i é c r i t p l u s 
a m p l e m e n t à c e s u j e t , i l m ' e n s o u v i e n t , e t e n b i e n 
d ' a u t r e s e n d r o i t s , e t à l a (in d u s e c o n d l i v r e , 
o ù j e r é p o n d s à v o t r e a c c u s a t i o n ; j ' a i o u v e r t e -
m o n t r é p r i m é v o t r e d é s i r d e p o p u l a r i t é , q u i v o u s 
p o u s s é à t r a v a i l l e r , à d é c h a î n e r c o n t r e m o i 
l ' e n v i e d e s g e n s s i m p l e s e t s a n s e x p é r i e n c e , e t 
j e c r o i s u t i l e d e r e n v o y e r l e l e c t e u r , i c e p a s s a g e . 

26.Rufin appelé martyr et apitrepar lessiens.— 
J e n e l a i s s e r a i p o i u t p a s s e r ce t t e p o p u l a r i t é s a n s 
p r o t e s t a t i o n , a f i n q u e v o u s n e v o u s p l a i g n i e z 
p a s d e c e q u e l e f a l s i f i c a t e u r d c v o s t a b l e t t e s 
a i t a u p r è s d c m o i l a g l o i r e d ' u n c o n f e s s e u r , 
a l o r s q u e , c o u p a b l e v o u s - m ê m e d u m ê m e c r i m e , 
a p r è s l ' ex i l d ' A l e x a n d r i e et l e s c a c h o t s t é n é b r e u x , 
v o u s a v e z é t é d é c o r é d u n o m d e m a r t y r e t d ' a -
p ô t r e p a r l o u s l e s s e c t a t e u r s d ' O r i g é u o . Au s u j e t 

d u p r é t e x t e d e vo t r e i n e x p é r i e n c e , j o v o u s a i 
d é j A r é p o n d u . M a i s , p u i s q u e v o u s r é p é t e z l e s 
m ê m e s c h o s e s , e t q u e , c o m m e o u b l i e u x d e c e 
q u e v o u s v e n e z d e d i r e p o u r v o i r e d é f e n s e , v o u s 
n o u s p r é v e n e z e n c o r e , p o u r q u e n o u s l e s a -
c h i o n s b i e n , q u ' a p r è s a v o i r p f d i t r e n t e a n s sui-
tes v o l u m e s g r e c s , v o u s i g n o r e z l e s finesses d u 
l a t i n , r é f l é c h i s s e z u n p e u q u e j e n e c r i t i q u e p a s 
c h e z v o u s q u e l q u e s e x p r e s s i o n s , q u a n d il f a u -
d r a i t b i f f e r t o u t c e q u e v o u s a v e z é c r i t ; m a i s 

exeniplar ia ver tere , qu® ipsi ver i ss ima eon f i t en tu r , 
u t si q u a n d o a d v e r s u m eos Cbris t iauis d i spu ta t io 
es t , non b a b c a n t sub le r fug iend i d ivcr l icu la , sed 
suome t p e t i s s i m n m m u c r o n e f e r i a n t u r ? PIcuius su-
per hoc et iu mul t i s aliis locis, e t in line secundi 
libri, ubi accusal ioni tuai r e s p o n d í , soripsissc m e 
m e m i n i ; et popular i ta le in t u a m , qun mibi invidiam 
a p u d simpliccs c l imper i tos n i te r i s conc i ta re , pers-
p icua l a t ione compescui , i l tncque l ec lo rem t rans -
m i t t e n d u m p u t o . 

2S. Martyr et Apostólas voeatus jtufîntis a suis.— 
Hoc in tac tum pneter i r i non pa t ia r , ne doleas falsa-
toreiu scbcdutan in i t u a r u m , c o n f e s s o n s a p u d nie 
glor iam possidere , c u m tu e jusdem cr iminis r eus . 
p o s t A lesandr imim exsUium e t t enebrosos carccrcs , 
a cimctis Origenis sec la t f l r ibus m a r t y r e t apos to lus 
i ioinineris . Supe r exctisat ione imper i lôe tua;, j ao i 
t ibi respondí . Sed quia eadem repol is , e l quas i supe-
rioris tua: defensionis obl i tns , ru r - i im a d m o u e s , u t 
sc ianins te p e r I r ig in ta a n u o s Gr.rcis vo lumin ibus 
devo ra l i s , Lat ina nesei re ; p a u l i s p e r a l l ende m e 
non pauca in t e verba r e p r e b e u d e r c , a l ioquin o m n i s 
libi Scr ip lura de leuda e s t ; sed volu issc o s t eude rc 

j ' a i v o u l u m o n t r e r e t f a i r e c o m p r e n d r e à v o s 
d i s c i p l e s , 4 q u i v o u s v o u s ê t e s a p p l i q u é à n o 
r i e n a p p r e n d r e , q u e l l e d i g n i t é il y a à l e u r e n -
s e i g n e r ce q u e v o u s n e s a v e z p a s , h é c r i r e c e q u e 
v o u s i g n o r e z , a f i n q u ' i l s s ' a t t e n d e n t à l a m ê m e 
s a g e s s e d e l e u r m a î t r e d a n s l e s d o c t r i n e s . V o u s 
a j o u t e z : « Ce n e s o n t p o i n t l e s p a r o l e s , m a i s l e s 
p é c h é s , l e m e n s o n g e , l a c a l o m n i e , l a m é d i s a n c e , 
le f a u x t é m o i g n a g e , e t l o u s l e s o u t r a g e s q u i 
s o n t l a m a u v a i s e o d e u r d e l ' â m e , e t « l a b o u c h e 
q u i m e n t l ue l ' â m e ; » Sap. | , u ; e t v o u s m e 
p r é v e n e z « q u e c e m i a s m e n e r é v o l t e r a i t p a s 
m o n o d o r a t , » s i j ' a j o u t a i s f o i à v o s p a r o l e s , 
a u l ien d o r e c h e r c h e r l e s f a i t s q u i l a c o n t r a r i e n t , 
c o m m e s i l e f o u l o n e t l e c o r r o y o u r e n g a g e a i e n t 
le p a r f u m e u r à s e b o u c h e r l e n e z e n p a s s a n t d e -
v a n t l e u r s u s i n e s . J e s u i v r a i d o n c v o t r e c o n s e i l 
j e m e b o u c h e r a i le n e z p o u r q u e l e s s u a v e s 
p a r f u m s d e v o s v é r i t é s e l d e v o s b é n é d i c t i o n s 
n e l ' i n f e c t e n t p a s . 

2 7 . ¡Vos louanges el nos accusations ne s'adressent 
pas aux mêmes choses dans le même homme. — 
P a r c e q u e m a l o u a n g e e t m o u b l ê m e v o u s o n t 
m o n t r é s o u s d e s a s p e c t s d i f f é r e n l s , a v e c u n e 
m e r v e i l l e u s e finesse, v o u s e n d é d u i s e z q u ' i l v o u s 
e s t p e r m i s p a r e i l l e m e n t d e d i r e d e m o i d u b i e n 
e l d u m a l , t o u t c o m m e i l m ' a é t é p e r m i s d e 
c e n s u r e r O r i g è u e e t D i d y m c , q u e j ' a v a i s l o u é s 
d ' a b o r d . S a c h e z d o n c , m i r a c l e d e s a g e s s e , p r i n c e 
d e s d i a l e c l i c i e n s d e R o m e , q u ' o n n ' e s t p a s f a u -
tif p o u r l o u e r le m ê m e , h o m m e 4 c e r t a i n s 
é g a r d s , e t l e c e n s u r e r à d ' a u t r e s é g a r d s , m a i s 

discipulis tu is , quos m a g a o s tud io niliil scirc do-
cuis t i , n i in te l t igerent c u j u s v c r c c n n d i » sit docerc 
quoi ! nesc ias , sc r iberé q u o d ignores , e t e amdcm 
magis t r i sapient iam ct iam in sens ibus quœreren t . 
Uuodque addis , a pccca ta p a t e r e , non ve rba , rnen-
dec iunt , c a l u m n i a m , dc t rac l ione in , fa i sum tes t imo-
n i u m , univorsa convicia, a e t « Os quod m e n t i l u r oc-
cidi t a n i m a m , So/i. l, 11, s m o n e s q u e a n e ille fe tor 
noros m e a s pene t r e t , » c rederem dicenl i , nisi f ac la 
con t ra r i a d e p r e b e u d e r e m , quas i si fullo e t cor iar ins 
m o u e a n t p i g m e n t a r i u m , u t n a r i b u s o b l a r a t i s , taber -
nas s u a s p rœle r ca t . Faciam ergo q u o d pnec ip i s , 
c l a u d a m nai-cs m e a s , n e veri tat ls et benedictio-
nuu i t u a r u m suaviss imo odore c ruc ien tur . 

27. Intino homine diversa luudamus etaeeusamus. 
— In laude e t dc t racUone m e a , quia var ias exsti t ist i , 
miro acumine a r g n m e n l a l u s es, s ic t ibi licere de 
nie, e t bene el maie dicere, qno inodo e t mib i l i a i e -
n t Origenem et Didyuiuiu r e p r e b e n d e r e , quos a n t e 
l auduver im. Audi ergo, vir sapicut iss iu ie , e t Roma-
ne- dialectiere capul , n o n esse viUi l iominem u m n n 
laudare iu aliis, el iu aliis a ccusa r e ; sed eamdem 
rem p r o b a r e e t improba re . l ' o n a m e x e m p l u m , ut 



p o u r a p p r o u v e r e t d é s a p p r o u v e r la m ê m e 
c h o s e . P r e n o n s u n e x e m p l e , p o u r q u e l e l ec teu r 
s e n s é c o m p r e n n e a v e c m o i ce q u e v o u s n e v o u l e z 
p a s e n t e n d r e . E n Ter tu l l i en , n o u s l o u o n s le t a l en t , 
n o u s c o n d a m n o n s l 'hé rés ie . D a n s Or igène , n o u s 
a d m i r o n s la sc i ence d e s Ec r i t u r e s , s a n s accue i l l i r 
p o u r ce la l a f a u s s e t é d e ses d o c t r i n e s . Q u a n t a 
D ' d y m e , n o u s p r o c l a m o n s sa m é m o i r e et la p u -
r e t é d e s a f o i a u su j e t d e l a T r i n i t é , m a i s n o u s 
n o u s é l o i g n o n s d e l u i s u r les a u t r e s p o i n t s o u 
il a e u l e t o r t d e c ro i re Or igène . i l f a u t i m i t e r 
les v e r t u s d e s m a î t r e s , n o n l e u r s d é f a u t s . Cer-
t a i n I t o m a i n eu t p o u r p r o f e s s e u r d e g r a m m a i r e 
u n Af r i ca in d ' u n e r a r e é r u d i t i o n , e t i l s e e r o y a i t 
l e d i g n e é m u l e d e s o n m a î t r e q u a n d il p a r v e -
n a i t ^ i m i t e r la r u d e s s e e t les d é f a u t s d e s a 
p r o n o n c i a t i o n . D a n s v o t r e p r é f e c e d u « « 9 M p 
v o u s m e d o n n e z les n o m s d e f r è re , d e c o l l è g u e 
t r è s - é l o q u e n t , e t v o u s p r o c l a m e z la s incér i t é d e 
m a fo i . S u r ces t ro i s p o i n t s v o u s n e p o u v e z m e -
d i r e d e m o i ; con t en t ez -vous d e j u g e r d u r e s t e 
à v o t r e f a n t a i s i e , p o u r n e p o i n t p a r a î t r e vous 
c o n t r e d i r e d a n s v o t r e a p p r é c i a t i o n s u r m o n 
c o m p t e . E n d i s a n t f r è r e et co l l ègue , v o u s m e d é c l a -
r e z d i g n e d e v o t r e a m i t i é ; e n p r o c l a m a n t m o n 
é l o q u e n c e , v o u s r e n o n c e z p o u r p l u s t a r d a u re -
p r o c h e d ' i u ipé r i t i e ; s u r t o u s les p o i n t s ou v o u s 
m ' a v e z a c c o r d é l ' o r t h o d o x i e , v o u s n e p o u r r e z 
m ' o p p o s e r le c r i m e d ' h é r é s i e . H o r s d e ces t rois 
c h o s e s , s i v o u s avez q u e l q u e a u t r e b l â m e à m a -
d r e s s e r . v o u s n e se rez p a s e n c o n t r a d i c t i o n a v e c 
v o u s - m ê m e . Ce r a i s o n n e m e n t n o u s c o n d u i t à 

quod non intelligis, p m d c n s mecum lector intelli-
L l I n TertuUiauo laudamus ingemun», sed dawn*-
U ha res im. In Origène «niramur scîentiam Scnp-
lu r a rum «t tamett dogmatum non r e c o n n u s falei-
I-.AJV. lu Didymo vero e t memor iam pra.-d.cain.is, 
e t «uper Trinitate Gdei pur i ta tem ; sed in ceetens 
un® Oriaeni maie c r é d i t , n o s a b oo rctralumus. 
Magis l ro ru , . enim n on vilia imiliuida sunt sed v,r-
, u t e s Grammaticum quidam Afrum babuit Rou.ic 
v i rum erudi t iss imum ; et in eo se « n u l u m pneeep-
t ïr is Dutaliat; si s tr idorem lingua: e jus e t vit,a tan-
t „ m ori* exprime f e t . In Pnsfat iuncula n t p t A 
fra t rem me nominas, et collegam dicis eloquentissi-
m u m fidei m e * priediciw veritatem. Ilis t r ibus de-
t raherc n o n poter ie ; cœtera carpe ut libet, ne videaris 
tuo de me lestimonio repugnare . Cum frat rem et 
collegam dicis, amicitia tua diguum fa tor is. Cum 
eloquentem prœdicas, imper i t i* ullra non argms. 
Cum catliolicum in omnibus proGteris, biereseos 
n o n poteris mihi cr imen impingere. Ext ra baie tria 
si quid in me reprebenderis , non tibi videheris esse 
cont rar ias . E s qua supputat ionue illa snmma sau-
citur, et te errare ca iu me reprel iendentem qiue 

cet te d o u b l e c o n c l u s i o n , et q u e v o u s avez tort 
d e c r i t i que r en m o i ce q u e v o u s aviez l o u é d'a-
b o r d , et q u e j e n e s u i s p a s faut i f q u a n d , d a n s 
les m ê m e s h o m m e s , j e l o u e ce q u i est d i g n e d'é-
l o g e s , et j e c e n s u r e ce q u i doi t ê t re censu ré . 

<2S. Dc la question des âmes. Livre de Didyme à 
Rufm , et Commentaire d'Osée à Jérôme. - Vous 
p a s s e z à l ' é ta t d e s â m e s , e t vous m e r é p r i m a n d e z 
l o n g u e m e n t d e d o n n e r d e l ' i m p o r t a n c e à des 
r i e n s . P o u r qu ' i l v o u s soi t l ici te d ' i g n o r e r ce que 
v o u s f e i g n e z a d r o i t e m e n t d e s a v o i r , v o u s m'in-
t e r r o g e z d ' a b o r d s u r les h a b i t a n t s d e s ~<>ux, 
c o m m e n t son t les A n g e s , c o m m e n t les Archan-
g e s ? o ù i ls h a b i t e n t et c o m m e n t est leur de-
m e u r e ? y a-t-i l q u e l q u e d i f f é r ence e n t r e eux , 
o u n ' y e n a- t - i l a u c u n e ? q u e l l e est la raison 
d ' ê t r e d u solei l? d ' o ù v i e n n e n t les accroissement* 
e t les d é c r o i s s a n c e s d e l a l u n e ? q u e l est ou com-
m e n t se c o m p o r t e l e c o u r s d e s a s t r e s ? Je m'é-
t o n n e q u e v o u s a y e z oub l i é ces v e r s : «D'où 
p r o v i e n n e n t les t r e m b l e m e n t s d e te r re? par 
que l le f o r c e les flots p r o f o n d s s ' en f l en t e t brisent 
l eu r f r e i n , e t p u i s r e t o m b e n t s u r e u x - m ê m e s ? 
c o m m e n t s ' e x p l i q u e n t les d i s p a r i t i o n s d i v e r s 
d u solei l e t les p h a s e s d e la l u n e ? q u e l l e est lo-
r i g i n e d u g e n r e h u m a i n - e t d e s a n i m a u x , de la 
p l u i e e t d e s a s t r e s , l ' a r c t u r e , les humides, 
h y a d e s e t les d e u x O u r s e s ? p o u r q u o i les soleils 
d ' h i v e r se h â t e n t t a n t d e se c a c h e r d a n s l'Océan, 
o u q u e l o b s t a c l e r e n d t a r d i v e la v e n u e d e s nuits 
d ' é t é ? » Virg. Georg. u , 4 7 3 ; Mneid. i , 74-6. Quit-
t a n t ensu i t e lès cé les tes s o m m e t s e t descendant 

p r ius laudaver&s ; et me non esse in vilio, si in en-
dem bominibus e t laudanda p rad icem, e t vitupe-
randa reprebendam. . . .. 

23. De animarum qu<rstione. liber Didymy ad fis-
finum, •-! ExpUinatio Osee ad Uieronymum. - Transii 
ad animarum statum, e t proï ixms fumos j p » 
inc repas ; a lque, ut tibi liccat ignororû qoodeon-
sulto te scire dissimulas, quœris a me p n m n m 0 I 
cœlestibns, quomodo Angeli, qiiomodo Aicuau-eu 
s in t? quœ eis, vel qualis habi ta t io? qn»ve un» 
ipsos differentia, aut si nuUaomuino ? qu® sons ^ 
r a t i o ; unde augmenta l u n * , unde d e f e c t u s ^ * 
vel qualis sit siderum cursus? Miror quouiodû 
tus sis illos versiculos ponere : 

Unde tremor terris, qua xi n>*ria al.» tum^cant. 
Olticlbas rupUs, rursnsque in sci^a rcsidaol ; 
Ucfcclui Solis varies, Luna-'jue lab-W* ; . 
Uniliî horalnum ffinus, et pr.Mdnm ; u.,Jo ¡mber e, .JT-
Arclunim, pîuvias>:[ni! hyadas, geminMquc Onon«. 
Ouid laiiltim Occttuo properenl =* 
Uibecni, q«» lardii mora norlibui obslct. 

Virgil., GWQ. u, ; Jlneid. H 
Deindc cœlesUa deserens, e t ad terrena dfis«eOd« 

s u r la t e r re , v o u s p h i l o s o p h e z s u r d e m o i n d r e s 
q u e s t i o n s . Voici d ' a i l l e u r s v o s i n t e r r o g a t i o n s : 
«< Di tes -nous la r a i s o n d ' ê t r e d e s sou rce s ? d e s 
v e n t s ? d e la g r ê l e ? d e la p l u i e ? d e l a m e r 
s a l é e ? d e s fleuves d ' e a u d o u c e ? d e s n u a g e s o u 
d e s p l u i e s , d e s éc la i r s , o n d e s t o n n e r r e s . o u d e 
l a f o u d r e ? » Et c e l a , a f in q u e , l o r s q u e j ' a u r a i 
r é p o n d u q u e j ' i g n o r e ces c h o s e s , il v o u s soit 
p e r m i s d ' ê t r e d a n s l ' i g n o r a n c e a u s u j e t d e s 
û m e s , e t p o u r c o m p e n s e r la c o n n a i s s a n c e d ' u n e 
s e u l e c h o s e p a r l ' i g n o r a n c e d ' u n si g r a n d n o m -
b r e . V o u s q u i , t c h a q u e p a g e , soui l lez s u r m e s 
flocons d e f u m é e , n e c o m p r e n e z - v o u s p a s q u e 
n o u s s o n d o n s vos n u a g e s t é n é b r e u x ? P o u r v o u s 
p e r s u a d e r à v o u s - m ê m e v o t r e d e m i - s c i e n c e , e t 
t en i r l e s c e p t r e d e la d o c t r i n e p a r m i les Cal-
p u r n i e n s , v o s d i s c i p l e s , v o u s m ' o b j e c t e z l a p h y -
s i q u e tout e n t i è r e , c o m m e si S o c r a t e , p a s s a n t à 
l ' é t h i q u e , ava i t d i t en v a i n : Les c h o s e s q u i son t 
a u - d e s s u s d e n o u s n e n o u s r e g a r d e n t p a s . Ainsi 
d o n c , à m o i n s d e d i r e p o u r q u o i la f o u r m i , ce 
pe t i t a n i m a l , ce c o r p s q u i n ' e s t q u ' u n p o i n t , en 
q u e l q u e s o r t e , a s ix p i e d s , q u a n d l ' é l é p h a n t , d o n t 
l a m a s s e est é n o r m e , p e u t m a r c h e r a v e c q u a t r e ; 
p o u r q u o i les s e r p e n t s e t les c o u l e u v r e s g l i s sen t 
en r a m p a n t s u r l e u r v e n t r e ; p o u r q u o i le v e r -
m i s s e a u , q u e le v u l g a i r e a p p e l l e m i l l e - p i e d s , a 
u n a u s s i g r a n d n o m b r e d e p a t t e s , j e n e p o u r r a i 
s avo i r q u e l l e est l a c o n d i t i o n d e s Ames ? Vous 
m e d e m a n d e z ce q u e j e p e n s e m o i - m ê m e d e s 
â m e s , p o u r v o u s r u e r s u r m o n exp l i ca t i on d è s 
q u e j e l ' a u r a i d o n n é e . S i , a v e c l 'Eg l i se , j e r é -

in minor ibus ph i lo sopha i s . Interrogas enim me : 
« Die noliis quai fontiuoi r a t i o ? q u œ veutorum ? quid 
grando ? quid pluviœ ? quid mare salsum ? quid Hu-
milia dulcía ? quid nubes, uut iiubras, fulgura, aut 
toni t rua, au t fulmina? » Ut pos tquam m e hœcnesciro 
respondero, tuto tibi liceat de an imabus ignorare : 
e t unius rei seientiam, tantarum rerum i^uorationo 
compenses. Tu qui per singulas paginas, fumos uieos 
ventilas, non îut«lligis videre nos calígines tuas et 
turbines? Nam ut tibi sciolus esse videaris, e t apud 
Calpurnianos discípulos doct r ina gloriám teneas, 
t o t a m mihi Pliysicaui oppouis ut frustra Sócrates ad 
etliiciun t rausiens dixerit : Qiue supra nos, nibil ad 
nos. Ergo nisi tibi rationem reddidero : quare for-
mica pa rvum animal, punctum, u t i ta dieam, cor-
poris, ses pedes babeat , cum clephantis tanta moles 
quatuor pedibus incedat ; cor serpentes et colu-
br i ventre labantur el peciore; cur vermicubis quem 
vulgus millepedam vocal, tiuito pedum agmine sea-
tea t . de au imanim Statu scire non potero ? Quœris a 
nie quid ipse de an imabas sentiam, u t cum professus 
(al. processus) fiiero, stat im invadas. Et si dixero 
illud Ecclesiasticum : Quotidie Deus operatur animas, 

p o n d s ipie Dieu c r é e c h a q u e j o u r d e s i tmes e 
les e n v o i e d a n s le c o r p s d e ceux qu i n a i s s e n t , 
aus s i tô t v o u s m e t e n d r e z les toiles d ' a r a i g n é e d u 
m a î t r e : Mais , o ù est l a j u s t i c e d e Dieu , s'il a c -
c o r d e d e s â m e s à c e u x q u i n a i s s e n t d e l ' a d u l -
t è r e e t d e l ' inces te ? il est d o n c le c o o p é r a t e u r 
d e g e n s c r i m i n e l s , e t p r o d u i t l u i - m ê m e les â m e s 
p o u r l e s c o r p s s e m é s p a r l ' a d u l t è r e ? C o m m e si 
l e c r i m e d u s e m e u r était d a n s le b l é q u i a élé volé , 
a u l i eu d ' ê t r e d a n s l ' h o m m e q u i l ' a vo lé , et si l a 
t e r r e n e deva i t p a s f é c o n d e r les s e m e n c e s e n 
s o n s e i n , p a r c e q u e c 'es t u n e m a i n c o u p a b l e 
q u i les a r é p a n d u e s . De la v i en t a u s s i v o t r e m y s -
t é r i euse q u e s t i o n : P o u r q u o i les e n f a n t s m e u r e n t -
i l s , q u a n d ils o n t r e ç u les c o r p s à c a u s e d e s 
p é c h é s ? Il y a le l i v r e q u e v o u s a d r e s s e D i d y m e 
o ù , i n t e r r o g e p a r v o u s , i l r é p o n d qu ' i l s o n l c o m -
mis p e u d e p é c h é s , e l q u e d è s l o r s il l e u r suff i t 
d e n ' a v o i r f a i t q u e t o u c h e r l a p r i s o n d u c o r p s . 
Mon m a î t r e et l e v ô t r e , a u t e m p s o ù vous l ' a v e z 
q u e s t i o n n é s u r c e p o i n t , m ' a d r e s s a , s u r m a de -
m a n d e , t r o i s l i v res d e C o m m e n t a i r e s s u r l e p r o -
p h è t e Osée . O n p e u t y v o i r c l a i r emen t ce qu ' i l 
n o u s a e n s e i g n é à l ' u n e t l ' a u t r e . 

29 . Questions relatives à la nature. — Vous m e 
p r e s s e z de r é p o n d r e s u r la n a t u r e d e s c h o s e s . 
S'il y a v a i t o p p o r t u n i t é , j e p o u r r a i s v o u s d i r e o u 
les o p i n i o n s d e Lucrèce d ' a p r è s E p i c u r e , o u 
celles d 'Ar i s to te s e lon l e s p é r i p a t é t i c i e n s , o u celles 
d e P l a t o n e t d e Z é n o n d ' a p r è s les a c a d é m i c i e n s 
et les s to ïc iens . P o u r v e n i r à l ' E g l i s e , q u i a la 
r è g l e d e la vér i t é , l a Genèse , les l i v res d e s P r o -

ct in corpore cas mitî i t nascientium, illico magistr i 
tendiculaa proferas : Et ubi est jusl i l ia Dei, u t de 
adulterio incestuque uascent ibus animas largiatur ? 
Ergo cooperator est undoi um bominum, et adulte-
ris seminaut ibus corpora, i p se fnbrieatur animas? 
quasi viLîuui sèuieutis in tritico sit quodfur to diciiur 
esse sublatum, et non in eo qui f rumenta fura tus 
est ; idcircoquo terra non debeat gremio euo semina 
confovere, quia sator immunda ea projecerit manu. 
Illinc est et illa t ua arcana iulerrogutio, quare ino-
r ian tur infantes, cum propter peccata, corpora ac-
ceperinl. Exstat liber Didymi ad te, quo scisctianti 
t ibi respondit , non eos multa peccassc, et ideo cor-
porum carceres t an tum ois tetigisse sufficere. Ma-
gister meus e t tuus eo tempore , quo tu ab eo ista 
qi ixrâbas, très explanalionum in Osee prophetam 
l ibres ad me , me rogante, dictavit. Ex quo apparet , 
quid me, quid te dncuerit, 

29. Nalurales quxsliones. — Urges u t respondeam 
de uatnra rerum. Si essel locus, possem tibi vel 
Lucretii opiniones j ux t a Epïcurum, vel Aristotelis 
juxla Peripatetîcos, vel Platouis alque Zeuouis se-
cundum Academicos e t Stoiços dicere. Et ut ad Eo-



p l i c t e s e t l ' E c c l é s i a s t e n o u s p a t i e n t b e a u c o u p 
d e s q u e s t i o n s d e c e t t e s o r t e . Ou si n o u s i g n o -
r o n s c e s c i i o s e s , d e v i e z - v o u s , a u s u j e t d e l a 
c o n d i t i o n d e s â m e s , c o n f e s s e r d a n s v o t r e A p o -
l o g i e l ' i g n o r a n c e d e t o u t e s c h o s e s , e t d e m a n d e r 
ù v o s d é t r a c t e u r s p o u r q u o i i l s v o u s m e t t a i e n t 
e f f r o n t é m e n t v o u s s e u l s u r l a s e l c t t c , q u a n d ils 
i g n o r e n t e u x - m ê m e s d e s i g r a n d e s c h o s e s ? 0 n a -
v i r e p l e i n d e r i c h e s s e s , q u i é t a i t v e n u g u é r i r l a 
p a u v r e t é r o m a i n e a u m o y e n d e s r e s s o u r c e s d e 
¡ ' O r i e n t e l d e l ' E g y p t e ! « . . . . V o u s ê t e s c e M a x i m e , 
l ' h o m m e u n i q u e d o n t l e s é c r i t s r é t a b l i s s e n t n o s 
a f f a i r e s . » Si d o n c v o u s n ' é t i e z p a s v e n u d ' O -
r i e n t , l e p l u s é r u d i t d e s h o m m e s s e r a i t e n c o r e 
e n s u s p e n s a u m i l i e u d e s m a t h é m a t i c i e n s , e t l e s 
c h r é t i e n s n e s a u v a i e n t q u e d i r e c o n t r e l e fatum. 
I l v o u s est a i s é d e m ' i n l e r r o g e r s u r l ' a s t r o l o g i e , 
s u r l e s révolutions d u c i e l el d e s a s t r e s , p u i s q u e 
v o u s a v e z a m e n é u n n a v i r e p l e i n d e c e s r i -
c h e s s e s . J ' a v o u e m o n i n d i g e n c e , j e n ' a i p a s a c -
q u i s e n O r i e n t a u t a n t d e t r é s o r s q u e v o u s . 
P e n d a n t l o n g t e m p s , P h a r o s v o u s a i n s t r u i t d e 
c e q u e R o m e i g n o r a i t ; l ' E g y p t e v o u s a d é v o i l é 
ce q u e l ' I t a l i e n e p o s s é d a i t p a s j u s q u ' à c e j o u r . 

c les iam t r a n s e s m , u b i n o r m a es t ve r i t a t i s , m u l t a e t 
fienesis et P r o p b e t a r u m libri ac Ecclesiastes n o b i s 
do hu ju sce m o d i q incs t ionibus suggé ran t . Au t si h a c 
i g n o r a m n s , q u o m o d o d e a n i m a r u m s ta tu , d e b u e r a s 
iu Apologia t u a o m n i u m r e r u m ignorau t i am conli-
t e r i , et a ca lumnia to r ibus quœrere cm' a t e u n u m 
i m p u d e u t e r expe te ren t , c u m ¡psi t a n t a nesc i r cn t 1 0 
t r i r en iem locuplc t i ss imam, quffl Or ien ta l ibus e t 
lEgypt i is merci l ius Romaine urbi di tare v e n e r a t 
p a u p e r t a t e m ! 

Tu (a) Hjiimon ¡lie es, 
l'nus, qui nobis seribendo restituii rem. 

E r g o ms i d e o r i e n t e venisses , e rud i t i s s in ras v i r tiie-
r c r e t a d h u c in t e r mat l i emaUcos , e t oiiines (al. ha 
mines) Christ ian! quiil cont ra f a t u m d icereu t (a l . dis-
sererent) i g n o r e r o n t . Merito a m e quairis d e ns-
trologia, e t cceli ac s i d e r u m c n r s u , qui t a u t a r u m 
merc iun i p l e n a m u a v e m detul is t i . Fa teor p a u p e r t a -
t e m , n o n s u m ita u t tu in oriente d i ta tus . Te m u l t o 
t empore P l ia rus d o c u i t , q u o d R o m a uescivi t (a l . nes-

30. Opinions diverses sur l'Ame. — V o u s écr ivez 

q u ' i l y a , p a r m i l e s é c r i v a i n s e c c l é s i a s t i q u e s , 

t r o i s o p i n i o n s s u r l e s â m e s : u n e q u e s u i t Ori-

g è n e ; l ' a u t r e q u i e s t c e l l e d e T e r t u l l i e n el île 

I . a c l a n c c — b i e n q u ' a u s u j e t d e L a c i a n c e , ce soit 

u n p u r m e n s o n g e ; - l a t r o i s i è m e , q u i e s t la 

n ô t r e , à n o u s , h o m m e s s i m p l e s e t d é n u é s do 

s e n s , q u i n e c o m p r e n o n s p a s q u ' e n p e n s a n t a i n s i 

n o u s a c c u s o n s D i e u d ' i n j u s t i c e . A p r è s q u o i , v o u s 

j u r e z q u e v o u s n e s a v e z p a s o ù e s t l a vérité. 

R é p o n d e z , j e v o u s e n p r i e : C r o y e z - v o u s q u e , 

h o r s d e c e s t r o i s o p i n i o n s , i l y e n a u n e q u i est 

l a v r a i e ? q u e t o u t e s ¡ r o i s s o n t m e n s o n g è r e s , o u 

q u e ¡ a v é r i t é e s t d a n s l ' u n e d e s t r o i s ? S ' i l y eu 

a u n e a u t r e , p o u r q u o i r e n f e r m e z - v o u s l a l iber té 

d e l a d i s c u s s i o n d a n s c e c e r c l e é t r o i t , e t e a c h c z -

v o u s c e q u i e s t v r a i , a p r è s a v o i r r a p p o r t é c e qui 

n ' e s t q u e m e n s o n g e ? S i , a u c o n t r a i r e , ¡ ' u n e des 

t r o i s e s t v r a i e , t a n d i s q u e l e s d e u x a u t r e s son t 

f a u s s e s , p o u r q u o i v o t r e . i g n o r a n c e es t -e l le éga le 

e n c e q u i e s t v r a i c o m m e e n c e q u i n e l ' o t p a s ? 

D i s s i m u l c r i e z - v o u s ¡ a v é r i t é , p o u r a v o i r t o u t e ai-

s a n c e d e d é f e n d r e le m e n s o n g e q u a n d v o u s 

l e v o u d r e z ? Vo i l à l e s n u a g e s d e f u m é s , voilil 

ciret) ; i n s t rux i t /Egyp ius , q u o d I t a l i a hucusque non 
habu i t . 

30. SenteOtix varia île anima. — Scr ib i s apnd Ec-
clesiast icos t rac ta rores , t r ès d e a n i m a b u s esse sea-
tent ias . U n a m , q n a m sequ i tu r Or igeoes ; alterani, 
q u a m Ter tu l l i anus et Lac tont ins (licet de. Lactanlio 
ape r t i s s ime men t i a r i s ) ; l e r t i am, q u a m n o s sitnpli-
ces el fa tui h o m m e s , qui non in te l l ig imus , quod si 
i ta s i t , i n j u s t u s a uob i s a r g u a t u r Oens. Et post bac 
j u r a s t o u e s c i r e qnid s i t v c m m . l l i e . o r o t e , putaaie 
ex t ra hœc t r ia esse al iquid in q u o ver i las sit ? et a 
t r ibus is t is m e n d a c i u m ? Au d e t r i b u s u u u m essi 
q u o d v e r u m sit ? Si e s t a l iqu id , , c u r disputaiitiuui 
l ibe r ta tem a a g u a t o line concludis ; e t cum monda-
cia p ro tn le r i s , d e ver i ta le l a c e s ? Sin au tem e tribus 
u n u m verum est, et re l iqua d u o falsa smi t , cur 
simili i gno rau t i a ignoras falsa cum ver is ? An id-
circo v e r u m d i ss imulas , u t l ibi t u t n o i s i t , cum vo-
luer is , fa lsa d e f e n d c r c ? l l i suul f u m i , bie caligines, 
qu ibus ex oculis Uoniinum cona r i s l u m e n auferre (A). 

(a) Tu Sfarini** ¡ile ci. Do Fabio M iiìra) versus iste Ennianus est, Urna qui noi/is conciando restituii rem. Mionis. — E* 
ilio Euuii \crsu de 0 . rabio ìiaiimo : 

Unuà homo nobis conciando restituii rem, 
quem virgitius fere «scribi! tib. VI. 

(é> Ariiltiipui nostri tempori!. Aristippus Socratis auditor Cyronxus fuit, priinus quaslu pliilosopliulus est, S»liuìl ingénia« 
ad omnia prò tempore, loco ci persona, simulanda. nmniiio promptum. Vide Diogcoem ot Uoratium. Ucrmagorai et Gorgius rlie'oMi 
fucrunt e^regii ; dieilur vero Corgias, qui primas ausus sit in convento poioere qua de re quisque vcllet «adiro; ae de omai re 
quaeumqae in discrplulionem quiestionenique »ocaretur, se copiose dielnrnm «se prore.ebatur. Miarux. Arislippum Cyi*iu*um i-' 
tcllige, Socratis familiarcm, aulici ingcnii Pbltosopliuio. de quo Horat. : 

Omnia Aristippum deouit. color, et status ci re*. 
Hic siquidein primul, toste Snida, mereejem ab audiloribus suis e«RÌt. Uermagoram, qui subioquitur Carium, a quo idem Suidai 
peoutiarem institatam Iradit dicendi raliouem, quam scemi suol plurimi. Vid. Quinllliaiium. Corgiam vero Leoatiniim, qui primul 
dieilur Athenis in Tbeatro ansus direrc nodilorilius, ìrpoS«À).£rt, sive, qua do re quisqm volli! audire proponile. Bis ora:,ilio 
coaqaat nuflaum Uieronvmus. 

l e s t é n è b r e s s o u s l e s q u e l l e s v o u s v o u s e f f o r c e z 
d e v o i l e r l a l u m i è r e a u x y e u x d e s h o m m e s . 
N o u v e l A r i s t i p p e , q u i e n t r e z a u p o r t d e R o m e s u r 
u n n a v i r e p l e i n d e t o u t e s m a r c h a n d i s e s , et p o -
s a n t v o t r e c h a i r e e n p u b l i c , r e s s u s c i t e z p o u r n o u s 
H c r m a g o r a s e t G o r g i a s d e L é o n t i u m , d a n s v o t r e 
p r é c i p i t a t i o n à n a v i g u e r v e r s n o u s , v o u s a v e z 
o u b l i e d ' a c q u é r i r e n O r i e n t l a s o l u t i o n d ' u n s e u l 
p e t i t p r o b l è m e . E t v o i l à q u e v o u s v o u s r é c r i e z 
et q u e v o u s v o u s v a n t e z d ' a v o i r a p p r i s à A q u i -
l ée , c o m m e à A l e x a n d r i e , q u e D i e u e s t l e c r é a -
t e u r d e s A m e s e t d e s c o r p s . L a q u e s t i o n q u i s ' a -
g i t e es t -e l le d e s a v o i r s i c ' e s t Dieu o u l e d i a b l e 
q u i a f a i t les â m e s , et n o n d e s a v o i r s i l ' A m e a 
e x i s t é a v a n t l e c o r p s , c o m m e le v e u t O r i g è n e , 
e t c o m m i s q u e l q u e a c t i o n à c a u s e d e l a q u e l l e 
e l le e s t e n c h a î n é e a u f a r d e a u d u c o r p s , o u si 
e l l e é t a i t a l o r s i n e r t e e t e n g o u r d i e à l a m a n i è r e 
d e s l o i r s ? S u r c e c i , v o u s v o u s t a i s e z , q u a n d 
c ' e s t ce q u e t o u t l e m o n d e d e m a n d e , e t v o u s 
r é p o n d e z à d e s q u e s t i o n s q u e p e r s o n n e n e 
f a i t . 

3 1 . V o u s r a i l l ez s o u v e n t l e s o m b r e s d o n t j e 
m ' e n v e l o p p e , e n f e i g n a n t d e s a v o i r c e q u e j e n e 
s a i s p a s , e t e n t r o m p a n t le v u l g a i r e g r o s s i e r p a r 
l ' é n u i n é r ; i t i o n d e s s a v a n t s . P o u r v o u s , v o u s ê t e s 
t o u t f e u , o u p l u t ô t , p a r e i l à l a f o u d r e , v o u s f u l -
m i n e z e n p a r l a n t , e t v o t r e b o u c h e n e p e u t r e t e -
n i r l e s f l a m m e s d o n t v o u s ê tes p l e i n . C o m m e c e 
R a r - C h o e h a b a s , i n s t i g a t e u r d ' u n e s é d i t i o n e n 
J u d é e , e n t r e t e n a i t d e s o n s o u f f l e u n e t i g e e n -
flammée à s e s l èv res , p o u r q u ' o n c r û t q u ' i l vo -
m i s s a i t d e s flammes, a i n s i , n o u v e a u S a l m o n é e , 

Ar is t ippus nos l r i t empor i s , qui p l e n a m c u n c t a r u m 
merc iuni navem Roroano invehis por tu î , et sella pu -
bl iée pos i ta , H e r m a g o r a m nobis , e t Gorgiam exh ibes 
L e o u t i n u m ; d u m nav iga re fes t inas , uniu* q i iœst iun-
cul;c m e r c i m o n i u m in or ien te ob i i t as es. Et i turuui 
clainitus, et Aquiteioî a tque A l e x a n d r i e te didicisse 
j a c t a s q u o d sit Deus et a n i m a r u m e t e o r p o r u m Crea-
tor . De hoc scilicet quœstio ven l i l a tu r , u t r u m Deu?, 
an d iabolus an imas focerit ; e t non u t rura a n i m œ 
uute c o r p o r a fue r in t , quod vul t Origenes, e t e g e r i n t 
a l iquid , p r o p l e r quod rint crassis c o r p o r i b u s alli-
ga tœ ; an i n m o r e m gl ir inm t o r p e n t e s consopi tœque 
dormie r in t . Haie tac es quœ o m n e s l lagi tant ; et ud 
i l la respondes quœ nii l lus iuqui r i t . 

31. Fuuios q u o q u e meos l ' requenter i rr ides, eo 
q u o d sicnulem nie scire quod uesciaui , et enumera -
t ione doc to rum, rade vu lgus i l ludaui {al. inducam). 
Tu vîdelicet flamnieus, imo fu lmineus , qui iu lo-
q u e n d o fulminns , llainnias ore conceptas tnnere non 
po te s , a tque ut ille « Bar-Chochabas, » auc to r sedi -
l ionis Judaica;, s t ipulam in ore snccensam nuhel i tu 
vent i labat , u t l lauiinas evomere p u t a r e t u r , ¡la e t tu 

v o u s i n o n d e z d e l u m i è r e t o u t e s l e s v o i e s q u e 
v o u s s u i v e z , et v o u s n o u s r e p r o c h e z d ' ê t r e e n -
v e l o p p é ; d o f u m é e , e n n o u s a p p l i q u a n t , ce q u e 
l e P r o p h è t e d i t A D i e u : a V o u s t o u c h e z l e s m o n -
t a g n e s , e t v o i l à q u ' e l l e s f u m e n t . » V o u s n e c o m -
p r e n e z p a s l a s i g n i f i c a t i o n d a n s le P r o p h è t e d e 
l a f u m é e d e s s a u t e r e l l e s , e t q u e l a b e a u t é d e 
v o s y e u x n e p e u t p a s s u p p o r t e r l ' a m e r t u m e d e 
n o t r e f u m é e . 

32. Du serment dans un songe. — Q u a n t à l ' a c -
c u s a t i o n d o p a r j u r e , p u i s q u e v o u s m e r e n v o y e z 
à v o t r e r e c u e i l e t q u e j e v o u s ai r é p o n d u à v o u s 
e t à C a l p u r n i u s , q u ' i l s u f f i s e d e d i r e i c i , en p e u 
d e m o t s , q u e v o u s e x i g e z d ' u n h o m m e e n d o r m i 
c e q u e v o u s n ' a v e z j a m a i s f a i t v o u s - m ê m e . Je s u i s 
a c c u s é d ' u n g r a n d c r i m e en c e q u e j ' a i d i t à d o 
j e u n e s f i l les e t d e s v i e r g e s d e J é s u s - C h r i s t q u ' i l 
n e f a l l a i t p a s l i r e d e s l i v r e s p r o f a n e s , et q u ' a v e r t i 
e n s o n g e , j ' a v a i s p r o m i s d e n ' e n p a s l i r e m o i -
m ô m e . V o t r e v a i s s e a u a n n o n c é à l a c i té r o -
m a i n e p a r u n e r é v é l a t i o n p r o m e t u n e c h o s e e t 
e n p r o d u i t u n e ; a u t r e . 11 ;é ta i t v e n u r é s o u d r e 
d e s q u e s t i o n s d e m a t h é m a t i c i e n s , e t il d i s s o u t 
l a fo i d e s c h r é t i e n s . A p r è s a v o i r c o u r u ù p l e i n e s 
vo i les s u r l e s m è r e d ' I o n i e , l i g é e , A d r i a t i q u e e t 
T y r r h é n i e n n e , il a f a i t n a u f r a g e d a n s le p o r t d e 
R o m e . N ' a v e z - v o u s p a s h o n t e d e d i s c u t e r s u r d e 
p a r e i l l e s e x t r a v a g a n c e s , e t d e m e c o n t r a i n d r e à 
v o u s f a i r e d e p a r e i l l e s o b j e c t i o n s ? S o i t , u n 
a u t r e a v a i t e u à v o t r e s u j e t u n s o n g e g l o r i e u x ; 
l a m o d e s t i e e t l a p r u d e n c e v o u l a i e n t q u e v o u s 
d i s s i m u l i e z c e t t e n o u v e l l e , a u l i eu d o v o u s g l o r i -
fier d u r ê v e d ' a u t r u i , c o m m e d ' u n g r a n d t é m o i -

nobis , al ter Sa lmoncus , o m n i a p e r q u e incedis il 
lus t ras , et n o s f u m o s o s arguin, de q u i b u s for te dica-
tu r : « Qui t ang is m o n t e s , e t Aimigant » ; nec intel-
ligis qn id f u m u s in P r o p b e t a signif icet locns ta rum ; 
et q u o d pu lch r i tudo oculoru in t u o r a m , a ina r i tud i -
n e m fumi nos t r i fe r re non potes t . 

32. De sacra>nento in somnio. — De cri ni in h a u t e m 
p e r j u r i i , qu ia m e r emi t t i s ad codicem tuuin, et ex 
m a g n a par ie in s l i is l ibr is , l ibi, Colpumioque res-
p o n d i , n u n c brev i te r d ix i sse sufficiat, te e s ige re a 
d o r m i e n t e q u o d n u n q u a m vigi lans prœsti t ist i . Magni 
c r i in in is r e u s sum, si puellis et v i rgmibus Chiist i , 
d ix i siecnlares l ib ros n o n l egendos , e t m e in somni s 
co inu ion i tum promis i s se ue legcrcm. T u a nav is Ro-
mana^ u rb i n tve la t ione promise» , aliud poll icetur , 
et a l iud cfficit. Malbe ina t i co rum vene ra t solvcre 
quicst iones, e t solvit fidem Cbr i s t i anorum. Qua> p e r 
lon ium et / E g e u m , Adr ia t i cum a tque T j r r h e n u m 
(al. additur mare) p len i s c u e u r r e r a t velis , in R o m a n o 
po i lu n a u f r a g i m n fecit. Nonne te p u d e t i s t iusmodi 
de l l ramentn conqu i re re , et mih i similia obj ic icndi 
imponerc n e c e s s i t a t e m ? Es to , a l ius de t e somuiuni 



g n a g e . R e m a r q u e z b ien la d i f f é r enee q u ' a y a 
e n t r e vot re songe et le m i e n . Moi, j e r a c o n t e 
h u m b l e m e n t q u e j ' a i é té r é p r i m a n d é , t a n d i s q u e 
v o t r e j a c t a n c e fait g r a n d b r u i t d ' u n e l o u a n g e 
r e ç u e . Vous n e pouvez p a s d i r e : Ce q u ' u n a u t r e 
a vu m ' i m p o r t e p e u , p u i s q u e , d a n s vos l ivres si 
é l égan t s , vous avouez q u e v o u s avez é té p o u s s é 
à éc r i re ces c o m m e n t a i r e s , p o u r q u ' u n h o m m e 
i l lus t re n e perd i t p a s le f r u i t d u s o n g e q u ' i l ava i t 
e u à vot re s u j e t . T o u s vos ef for t s t e n d e n t ¿ p r o u -
ve r q u e vous n ' ê t e s p a s h é r é t i q u e , en f a i s an t voir 
q u e j e su i s p a r j u r e . 

33. Calomnie au sujet de l'infidélité. — J ' a r r ive 
ù la p l u s g r o s s e a c c u s a t i o n , o ù v o u s m e r e p r o -
chez d ' a v o i r é té in f idè le à l ' ami t i é , a p r è s r é c o n -
ci l ia t ion. J 'avoue, q u e , d e tou tes les m é d i s a n c e s 
q u e v o u s m ' o b j e c t e z o u d o n t v o u s m e m e n a c e z , 
j e n e d o i s r i en r écuse r a v e c p l u s d e so in q u e la 
f r a u d e , l e do l , l ' infidéli té . Péche r est le f a i t d ' u n 
h o m m e ; t e n d r e d e s e m b û c h e s , l e f a i t d ' u n 
d é m o n . Es t -ce d o n c p o u r v o l e r , 4 H o m e , v o t r e 
m a n u s c r i t , q u e n o u s a v o n s m i s n o t r e m a i n d a n s 
l a v o t r e , a p r è s l ' i m m o l a t i o n d e l ' A g n e a u s u r 
l ' au te l d e l 'Anas tase ? Est-ce p o u r l â c h e r les 
c h i e n s q u i deva i en t en d é c h i r e r les p a g e s a v a n t 
q u e v o u s les euss iez co r r i gée s ? Est-il c r o y a b l e 
q u e n o u s a y o n s e n r ô l é v o s a c c u s a t e u r s a v a n t 
q u e v o u s eussiez c o m m i s la f a u t e ? P o u v i o n s -
n o u s c o n n a î t r e ce q u e v o u s méd i t i ez a u f o n d d u 
c œ u r ? ce q u ' u n a u t r e deva i t r êve r d e v o u s , en 
s o r t e q u e s ' a ccompl i t en v o u s le p r o v e r b e g r e c , 
et q u ' u n m o i n s h a b i l e v o u s en r e m o n t r â t ? 

viderai gloriosnm ; verecundiai t u » facial, et pru-
dents® âissîmulare quod audieras, c l non, quasi ma-
gne t is t imonio, altcrius somuio gtoriari. Vide quid 
inlcr luuui et meuni iutersit somnium. Ego me hu-
inilitor reprelieusum relero. tu j r i d a n t e landalwtn 
te esse congeûiinns. Nec dicere pôles : Nihil mea re-
fer t qoid aîius vident , cum in lucnleutissimis iibris 
luis, hac te ad iuterpretandum dicas ratione eommo-
ium, n e vir i l lus t ré de te soraninm perderel . Hic 
est ouinis couatus tuus ; si inc perjur i iun doeueris 
tu hœrcticns non çris. 

33. Ile infidelitate calumnia. — Venio ad gravisei-
m u m crimen, in quo post reconciliaias amicitias, 
nie inMelilat is accnsas. Fatcor, inter cuucta uia-
ledicta quœ vel ohjicis vcl ui iaar is , nihil a m e ¡ta 
repellendum est quam iraus, dotus, inlidelitas, Pce 
enre e n t a homiuis est : iusidias tenderc, diaboli. 
Ergo ideo in Anastasi imuiolato agno dexleras jnn-
x imns , u t tnas iloni(>! schedulas luraremur ? ut irn-
missi canes inemendatas ebartutas, te dormieute, 
corroderont? Et hoc crcdibile est, auto nos actaisa-
eatores parasse quam tu crimen ada i t t e r e s ? Sci-
lieet noveramus qnid in «nimo volvercs 1 quid alius 
de te souuiiatus esset ? Ut iniplerclur iu te gracuin 

P u i s q u e j ' a v a i s t o u r n é c o n t r e v o u s les abo i e -
m e n t s d ' E u s è b e , q u i d o n c v o u s a m i s en b u t t e 
a u x a t t a q u e s a c h a r n é e s d 'A te rh ius et d e s a u t r e s ? 
N'est-ce p o i n t celui q u i m e c roya i t h é r é t i q u e 
m o i - m ê m e , p a r c e q u e v o u s v o u s disiez m o n 
a m i ? et q u a n d j e lui ai eu d o n n é s a t i s f ac t i on , 
en c o n d a m n a n t l e s doc t r i ne s d ' O r i g i n e , v o u s , 
a u c o n t r a i r e , f e r m a n t v o t r e p o r t e , v o u s n ' avez 
j a m a i s osé le vo i r , soi t p o u r n e p a s c o n d a m n e r 
ce q u e v o u s n e vou l i ez p a s c o n d a m n e r , soi t 
p o u r n e p a s v o u s c h a r g e r , p a r u n e rés i s tance 
o u v e r t e , d e t o u t l ' o d i e u x d e l 'hérésie . Ne p o u r r a -
t-il d o n c p a s ê t re t émoin con t r e vous , p a r c e qu ' i l 
v o u s accuse ? A v a n t q u e l e v é n é r a b l e E p i p h a n e 
v in t à J é r u s a l e m et v o u s d o n n â t d u b o u t des 
l è v r e s le b a i s e r d e p a i x , p e n d a n t q u ' i l cacha i t 
a u f o n d d u c œ u r t a n t d e r u s e s m a u v a i s e s ; a v a n t 
q u e , p o u r v o u s d i f f a m e r , j e lu i eus se d ic te ces 
l e t t res oiï il v o u s t ra i te d ' h é r é t i q u e , a p r è s a v o i r 
r e c o n n u v o t r e o r t h o d o x i e p a r son b a i s e r , Aler-
b i u s a b o y a i t d é j à c o n t r e v o u s à J é r u s a l e m , et , 
s ' i l n ' é ta i t pa r t i en tou te h â t e , il a u r a i t sent i le 
p o i d s , n o n d ' u n e l e t t r e , m a i s d e v o t r e m a i n , 
q u i est l ' a r m e avec l aque l l e v o u s avez c o u t u m e 
d ' é l o igne r les a b o y e u r s . 

34. Les manuscrits non corrigés. — « P o u r q u o i , 
di tes-vous, avez-vous r e ç u m e s tab le t tes falsifiées ? 
p o u r q u o i , a p r è s q u e j ' a i eu t r adu i t l e -spi '.Kpyw, 
avez-vous eu la h a r d i e s s e d e t o u r n e r vot re p l u m e 
c o n t r e cet o u v r a g e ? Ocv iez -vous , p u i s q u e j e 
m ' é t a i s t r o m p é , — l ' h o m m e n ' e s t p a s infai l l ible , 
— m e c i rconveni r d a n s u n e le t t re pr ivée , e t m e 

proverhium, et (al. ut) sus doceret Minervam. Si 
Euseîuoni ego ad laUanduui uiiserain, quis Atcrbii 
(Mss. Atarvii et Atari,ii) contra te et cietcrorum ra-
iiicm coneitavit ? Nonne ille est qui et me hœreti-
cuoi en tuis amicitiis judicabat ? Oui cum satis fe-
cissero damnations' dognuiiuiQ Origeuis, ta clausus 
demi , iiumiiiani enui videre ausus es, n e an t dam-
nares quod nolebas, au t aperte resistens, hœreseos 
invidiam sustiueres. An idcirco testis centra te esse 
non poterit. quia accusator tui est ? Antequara sauc-
tns Epiphanins venisset Hierosolymam, et ore qui-
dem et osculo tibi pacem daret , mata autem et do-
tes iu suo corde servaret ; antequam nos ei in sug-
gillationem tui epistolas dictaremns, ni hreretîcuiu 
scriberet, quem osculis orthodoxum comprobavit, 
Aterliius (ut. Atenius) contra le latrabat Ilierosoly-
mis ; et nisi cito abiisset, sensisset baculum non 
li l terarum, sed destene tua:, quo tu canos abigere 
consncvisti. 

34. De schedulii non emendatis. — <• Cur, inquit, 
fatsatas meas schedulas susccpisti ? Quare post in-
terpretationem meam, ausns es în libris TXOÎ 
styluin figero num si erraveram u t Uomo', debuisti 
me p r iva te titteris couveuire, et sic milii blaudiri, 

f la t te r , c o m m e j e vous flatte m o i - m ê m e d a n s 
m e s l e t t r e s ? » Là es t tou te m a fau te , e n ce q u e , 
i n c u l p é p a r d e s l o u a n g e s t r a î t r esses , j ' a i voulu 
m e d i scu lpe r s a n s j e t e r l 'od ieux s u r vous , p u i s q u e 
j e r a p p o r t a i s l ' a ccusa t ion q u e v o u s v o u s étiez 
s e u l a t t i rée et q u e j e m e lavais d u s o u p ç o n d ' h é -
r é s i e , m a i s s a n s v o u s en n o i r c i r vous -même. 
Pouva i s - j e d e v i n e r q u ' é c r i r e contre, les h é r é -
t i q u e s , c 'étai t exc i t e r vos c o l è r e s ? Vous aviez 
dit : J 'a i retranché d e s livres d ' O r i g è n e ce q u i 
sen ta i t l 'hérés ie ; j e n e vous c roya i s p a s u n d é -
f e n s e u r d e s hé ré t i ques , e t c ' es t con t r e e u x , n o n 
con t r e vous , q u e j e m e su i s élevé ; si j ' y a i m i s 
t r o p d e v é h é m e n c e , p a r d o n n c z - l e - m o i : j e c r o y a i s 
e n cela p l a i r e à t o u s , m ê m e à v o u s . Ce s o n t , 
d i t e s -vous , d e s c r éa tu re s à m o i q u i o n t d é r o b é 
p a r f r a u d e et r é p a n d u d a n s le p u b l i e vos t a -
b le t t e s , q u e v o u s g a r d i e z d a n s le secret d e vot re 
c a b i n e t , o u q u e p o s s é d a i t ce lu i - là s e u l qui ava i t 
sollicité d e v o u s ce t ravai l . D 'où v ien t q u e p l u s 
h a u t vous aviez a v o u é , o u q u e p e r s o n n e n e les 
a v a i t , ou qu ' e l l e s é ta ien t a u x m a i n s d ' u n b i en 
pe t i t n o m b r e ? Si vous les ga rd iez d a n s le sec re t 
d e vot re c a b i n e t , p o u r q u o i étaient-el les chez celui 
q u i vous avai t d e m a n d é ce t r a v a i l ? E l si l a p e r -
s o n n e p o u r q u i elles ava ien t é té écr i tes les avai t 
r e ç u e s p o u r les cache r , elles é ta ient d o n c a i l leurs 
q u e d a n s vot re c a b i n e t , et p o u r t a n t elles n ' é t a i e n t 
p a s a u x m a i n s d e ce pe t i t n o m b r e d ' a m i s q u i 
les avaient , d ' a p r è s vot re p r é c é d e n t aveu . Vous 
p r é t e n d e z qu ' e l l e s o n t é té volées , e t pu i s v o u s 
m ' a c c u s e z d e les avoir acqu i ses a u p o i d s d e l ' o r 
et a u p r i x d e tous les sacr i f i ces . S u r u n s e u l 

qnomodo et ego tibi nunc in cpistolin meis bian-
dior ? » Haie tota uiea culpa est, quaro subdolis tau 
dibiis accusatus. pargare me votui, et hoc sine iuvi-
dia nominis tui : u l qaod tu soins accusaveras, ad 
nrallot r e f e r a » , non tibi hieresim objiciens, sed a 
me répétions. Nuœquid s-civi quod irascereris si 
contra bœreticos scriberem ? Dixeras te de Origenis 
libris hicrelica susluiisse ; faulorem te bxreticoram 
jam non esse credebam, et ideo non iu te, sed in 
hereticoa inveetus soin ; iu quo si vehemeutior fui, 
ignosce inihi. Putavi quod et tibi ptacercm. Furto 
et insirliis ministrorum inconnu »licis schedulas tuas 
in publicum prolatas fuisse, quai latebaut in cubiculo 
tuo , vel apud ourn solum crant qui rem sibi péri 
injunxerat . Et quouiodo supra conflteris quod au t 
nullus eas babuerit , aut adnioduui pauci 1 Si in cu-
biculo tuo latebaut, qua ratione apud eum erant 
qui sibi rem geri in juaxeral '! Siu aulem uuus cm 
scriptœ fuenint uccullandas susceperat, ergo non la-
tebant lantum in cubiculo tuo, nec liabHeruat eas 
pauci , quos habuisse testatus es. Furto sublalas 
arguis ; et rursum euiplas grandi pecunia et infini-

p o i n t et d a n s u n e cou r t e l e t t r e , que l l e var ié té 
d ' a l l éga t ions d i s c o r d a n t e s et m e n s o n g è r e s ! 11 
v o u s se ra i t p e r m i s d ' a c c u s e r , e t j e n e p o u r r a i s 
p a s m e d é f e n d r e ? P u i s q u e v o u s m ' i n c u l p e z , v o u s 
n e m e c royez p a s vot re a m i ; c ' es t q u a n d j e r é -
p l i q u e q u e les d r o i t s d e l ' a m i t i é v o u s v i e n n e n t 
à l ' espr i t . Mais ces t ab l e t t e s , s ' i l vous p l a i t , les 
aviez-vous écr i tes p o u r les c a c h e r o u p o u r les 
p u b l i e r ? si c ' es t p o u r les c a c h e r , p o u r q u o i les 
éc r i re ? si c ' es t p o u r l e s p u b l i e r , p o u r q u o i les 
c a c h e r ? 

33. Il s'est mis en garde contre le soupçon d'hy-
pocrisie. — Mais j e su i s r è p r é h e n s i b l e , en ce q u e 
j e n ' a i p a s c o n t e n u c e u x d e vos a c c u s a t e u r s q u i 
s o n t m e s a m i s . Faut- i l p r o d u i r e l e u r s le t t res o ù 
i ls m ' a c c u s e n t d e d i s s i m u l a t i o n , p a r c e q u e j e 
m e ta i sa is , vous s a c h a n t h é r é t i q u e , et q u e j e 
f o m e n t a i s la g u e r r e civile d a n s l 'Eglise, en vous 
a c c o r d a n t u n e p a i x i m p r é v o y a n t e ? Vous a p p e l e z 
m e s disciples c e u x q u i m e s o u p ç o n n e n t d ' ê t r e 
voi re condisc ip le , et q u i , p a r c e q u e j ' a i m i s t r o p 
d e m é n a g e m e n t à r e p o u s s e r vos é l o g e s , m e 
«•oient v o t r e c o m p l i c e . Voilà p o u r m o i le f r u i t 
d e vot re p r o l o g u e , v o t r e ami t i é m ' a é té p l u s 
p r é j u d i c i a b l e q u e v o t r e inimit ié . Ils s o n t c o n -
v a i n c u s , — à e u x d e voir si c ' es t à t o r t o u à 
r a i s o n , — q u e v o u s ê t e s h é r é t i q u e . Si j e vou la i s 
v o u s d é f e n d r e , j e n ' o b t i e n d r a i s q u ' u n r é su l t a t , 
celui d ' ê t r e a ccusé c o m m e vous . E n f i n , i ls m ' o b -
jec ten t votre p a n é g y r i q u e , p e n s a n t q u e v o u s 
avez é c r i t , n o n p o u r m e t e n d r e u n p i è g e , m a i s 
en tou te s incé r i t é , et Us i ncu lpen t à f a u x avec 
fo rce tou t ce q u e v o u s avez au t r e fo i s t o u j o u r s 

tis inercibus criminaris. In unn rc et iu p a n a epis-
tola quanta varielas et dissouantia menUendi I Tibi 
lient aecusare, mibi defeudere non licebit ? Quando 
eriminapis. amie.m, non cogitas. Ouamlo respondeo, 
tune tibi jus amicitiœ in mentem venit. Die, oro te, 
ceiandas seliedulas seripseras, an prodendas 1 si ut 
celares. cur scripsisti ? si u t proderes, cur celabas? 

35. Cavit suspicioncm hypoeriseos. — Sed in co 
repretiendendus sum : quare accasatores luos arm-
ées meos non coerr.iicrim. Vis tibi proicram hue ras 
coruDi, in qu i tus nie hypoeriseos argnuiit, quod te 
soiens hœreticum, tncucriin ; quod duoi pacem iocau-
lus prieheo, iiilestiua Ecclesiaî bclla suscepi ? Tu 
discifndos vocas, qui m e tuuin coudiscipuluui suspi-
cantur. Et quia parcior fui in refellendis laudibus 
tui», pntant me tuum e«se symmysteu. Hoc mibi 
preatilit protegus tuus, ut plus me amicus tederes 
quam inimicus. Scmel sibi persuaserant (recte an 
perperam ipsi vidcriul) t e esse toreUcum. Si deten-
dere voluero, hoc solum proOciam, u t me Iccum pa-
riter accusent. Deniquo mibi olijiciunt laudationem 
tuam, et la non pu tan t insidiose sçripsisso, sed vere : 



v a n t é e n m o i . Q u e v o u l e z - v o u s q u e j e ' f a s s e ? 

q u e p o u r v o u s d é c h a r g e r , j e f a s s e d e m e s d i s -

c ip l e s vos a c c u s a t e u r s ; q u e j ' e x p o s e m a p o i t r i n e 

a u x t r a i t s l a n c é s c o n t r e u n a m i ? 

36. V o u s d e v e z m ê m e m e r e n d r e g r â c e a u s u j e t 

d u xspi 'Apx*M. V o u s a v e z e n e f f e t , v o u s l e d i t e s 

v o u s - m ê m e , r e p r o d u i t ee q u ' i l y a d e m e i l l e u r , 

a p r è s s u p p r e s s i o n d e t o u s l e s p a s s a g e s n u i s i b l e s , 

t a n d i s q u e j ' a i t o u t r a p p o r t é t e l q u e le d o n n e l e 

t e x t e g r e c . P a r l à s o n t m i s e s e n l u m i è r e e t v o t r e 

fo i e t l ' h é r é s i e d e l ' a u t e u r q u e v o u s a v e z t r a d u i t . 

Des h o m m e s c o n s i d é r a b l e s e n J é s u s - C h r i s t , 

Pammackius et Ocèanus, m ' é c r i v a i e n t d e R o m e : 

R é p o n d e z a u x a t t a q u e s , p o u r q u e vo t r e s i l e n c e 

n e p a r a i s s e p a s u n a s s e n t i m e n t à d e te l les o p i -

n i o n s . T o u s m e d e m a n d a i e n t u n a n i m e m e n t d e 

d é v o i l e r l e s i m p o s t u r e s d ' O r i g è n e , e t d e m e t t r e 

a i n s i e n g a r d e l e s c œ u r s d e s R o m a i n s c o n t r e l e s 

p o i s o n s d e l ' h é r é s i e . Q u ' y a-t- i l l à d ' i n j u r i e u x 

p o u r v o u s ? A v e z - v o u s s e u l t r a d u i t l e s l i v r e s 

d ' O r i g è n e , e t d ' a u t r e s n ' o n t - i l s p a s f a i t c c t r a v a i l 

c o m m e vous>1 E t e s - v o u s a u s s i l ' u n d e s S e p t a n t e , 

q u ' a p r è s v o t r e é d i t i o n , il s o i t i n t e r d i t à t o u t 

a u t r e d ' i n t e r p r é t e r ? J ' a i m o i - m ê m e , a i n s i q u e 

v o u s l e d i t e s , t r a d u i t e n l a t i n b e a u n o m b r e d e 

t e x t e s g r e c s : v o u s p o u v e z à v o t r e t o u r les t r a -

d u i r e c o m m e v o u s l ' e n t e n d r e z . C h a c u n es t r e s -

p o n s a b l e d u b i e n e t d u m a l q u ' i l f a i t . 11 en s e r a i t 

d e m ê m e à v o t r e é g a r d , s i \ o u s n ' a v i e z p a s d i t 

q u e v o u s av iez r e t r a n c h é l e s p a s s a g e s e n t a c h é s 

d ' h é r é s i e , p o u r n o r a p p o r t e r q u e l e s m e i l l e u r s . 

L à e s t p o u r v o u s l e n œ u d g o r d i e n q u i n e s e 

e t quod tu in m e Bemper an te l audabas , vehemen-
t e r ins imulan t . Quid m e vis facerc ? ut discipulos 
accusa torcs p ro t e h a b e a m ; u t con to r t a in arnioum 
jacu la , m e o euscipiam pee to rc ? 

36. De libris au te in ffwï 'A/>%ôv debes mib i et gra-
t i a s agere. Tu e n i m , u t dicis , noxia q u e q u e d e t r u n -
cans, inel iora posuie l i . Ego i ta u t h a b e b a n t n r in 
GrœCO, express! . Ex q u o et tua appare t fides ; et e jns 
q u e m in t e rp re t a tn s es, hœresis . Sc r ibeba lur mib i d e 
E r b e a vi r is « P a m m a c b i o e t Oceano * in Christo 
p r e c i p u i î : Responde cr iminant i , ne , si tacucris , 
consensisse v idear is . Consona o m n e s voce posceban t , 
ut. Origenis versu t ias p r o d e r e m , u t (al. et) venena 
fiœreticorum R o m a n i s au r ibus cavenda m o u s l r a r e m . 
Quid hoc ad i n ju r i am t u a m pe r t ine t ? N u m solus 
in te rp re ta tus es i s tos l ibros, et alios h u j n s oper is 
n o n habes par t i c ipes ? N u m q u i d et tu de Sep tua-
g in ta in t e rp re t ibus es , ut pos t ed i t ioncm t u a m aliis 
t r ans fe r re non l iceat ? Eccô e t ego muItOs, ut dicis, 
libellos d e G r e c o in L a t i n u m t rans tu l i : habes po-
testatem' .e t tu r u r s u m eos ver tend i , u t voluer is ; e t 
bOua en im et m a l a suo i m p u t a n t u r auctor i ; Quod 
vt in te fîeret, nisi dixisses t e amputasse bierct ica 

p e u t d é f a i r e . P u i s q u e v o t r e e r r e u r e s t le f a i t d e 

l a f a i b l e s s e h u m a i n e , c o n d a m n e z vo t r e o p i n i o n 

a n t é r i e u r e . 

37. Livres latins traduits en (/ree par JUifln. — 

Mais q u e f e r e z - v o u s d e l ' A p o l o g é t i q u e q u e v o u s 

avez éc r i t e e n f a v e u r d e s œ u v r e s d ' O r i g è n e et d u 

v o l u m e d ' E u s è b e ? Q u o i q u e v o u s y a y e z f a i t 

b e a u c o u p d e c h a n g e m e n t s e n t r a d u i s a n t l e s 

é c r i t s d ' u n h é r é t i q u e s o u s l e n o m d ' u n m a r t y r , 

v o u s y a v e z n é a n m o i n s é m i s b i e n d e s a s s e r t i o n s 

q u i s o n t e n d é s a c c o r d a v e c l a fo i d e l ' E g l i s e . 

V o u s t r a d u i s e z e n g r e c d e s l i v r e s l a t i n s , e t v o u s 

n o u s i n t e r d i r i e z d e d o n n e r à c e u x d e n o t r e 

l a n g u e l e s é c r i t s é t r a n g e r s ? Si j e v o u s a v a i s 

r é p o n d u à p r o p o s d ' u n a u t r e t r a v a i l o ù v o u s n e 

m ' a u r i e z p a s o f f e n s é , o n a u r a i t p u c r o i r e q u e j e 

t r a d u i s a i s c e q u e v o u s a v i e z d é j à t r a d u i t p o u r 

v o u s f a i r e i n j u r e , e n m o n t r a n t v o t r e i n h a b i l e t é 

o u v o t r e f o u r b e r i e . Mais v o i c i b i e n u n a u t r e 

g e n r e d e p l a i n t e : v o u s v o u s p l a i g n e z q u e j e 

v o u s a ie r é p o n d u p a r l ' o u v r a g e m ô m e d a n s 

l e q u e l v o u s m ' a v e z a c c u s é . O n d i s a i t q u e v o t r e 

i n t e r p r é t a t i o n a v a i t p o r t ò l e t r o u b l e d a n s R o m e , 

t o u s m e d e m a n d a i e n t le r e m è d e à c e m a l ; n o n 

p a s q u e m a v o i x e û t q u e l q u e i m p o r t a n c e , m a i s 

c e u x q u i s ' a d r e s s a i e n t à m o i a v a i e n t c e t t e c r o -

y a n c e . V o u s , l e t r a d u c t e u r , v o u s ét iez u n a m i . 

Q u e p o u v a i s - j e f a i r e ? Vau t - i l m i e u x o b é i r à D i e u , 

o u a u x h o m m e s ? Act. v, 29 ; d é f e n d r e le t r é s o r 

d u S e i g n e u r , o u c é l e r l e l a r c i n d ' u n c o m p a g n o n 

d ' e s c l a v a g e ? N e p o u r r a i - j e v o u s a p a i s e r a u t r e -

m e n t q u ' e n m e f a i s a n t v o t r e c o m p l i c e p o u r u n 

e t op t ima t rans tu l i sse . Hic est en im n o d u s tuus , qui 
solvi n o n potes t . Al (al. Aut) si errast i ut b o m o , 
p r io rem d a m n a s en t en t i am. 

37. Latino/: libros vertebat in Gr&cum Hufinus. 
— Sed qu id facies d e Apologetico tuo, q u e m p rò 
Origenis scr ipsis t i oper ibus ? Quid d e vo lumine Eu-
sebii ? in q u o q n u m mul ta in u laver is. et, s u b no-
m i n e înàr tyr is , b e r e t i c i homin i s scripta t r ans tu lc -
ris, t a m e n p lu ra posuis t i , q u e Ecc les ias l iae tldei 
non conven iun t . Tu e t iam Lal inos l ibro3 in Grœcum 
ver l i s : nob i s da re n o s t r i s e s t e r n a probibebis ? Si in 
al io opere r e spond i s scm, in quo me non l é s e r a s , 
videri po le ram in i n ju r i am t u a m transferre quod ver-
te rà? ; u t te vel i m p e r i t u m , vel subdo lum deuions-
t r a r e m , N n n c vero n o v u m querimonia; g e n u s : doles 
t ibi in eo esse r e s p o n s u m . in quo a te accusa tus 
Finn. Dicebatur ad in l e rp re t a t ioncm t u a m Roma sub-
ve r sa . pos tu l abau t omnes a m e b n j u s re i r e m e d i u m . 
Non q u o ego a l icujus m o m e n t i esscm ; sed qui pe-
tebant , ine esse al iquid arb i t ra l )antur . ' f u amicus 
cra8, qui illa t r ans tu le ras ; quid m e vis facere ? Obe-
di re Deo magis o p o r t e t , an h o m i u i b u s ? Act. v, 29. 
Domini cus tod i re subs t an t i am, an f u r t u m celare 

a c t e c o u p a b l e ? Si v o u s n ' a v i e z e n r i e n c i té m o n 
n o m , si v o u s n e m ' a v i e z c o m b l é d ' é l o g e s , j e 
p o u v a i s m ' e s q u i v e r e t a l l é g u e r d i v e r s p r é t e x t e s 
p o u r n e p a s t r a d u i r e d e n o u v e a u c e q u i l ' é t a i t 
d é j à . C ' e s t v o u s , m o n a m i , q u i m ' a v e z o b l i g é à 
p e r d r e q u e l q u e s j o u r s à c e t r a v a i l , e t à p r o d u i r e 
e n p u b l i c ce q u ' i l e û t m i e u x v a l u q u e C h a r y b d e 
d é v o r â t ; e t c e p e n d a n t , b i e n q u e l é s é , j ' a i r e s -
p e c t é e n v o u s l e s d r o i t s d e l ' a m i t i c , e t , a u t a n t 
q u e j e l ' a i p u , j e m e s u i s d é f e n d u s a n s v o u s a c -
c u s e r . C ' e s t t r o p d e m é f i a n c e , t r o p d e p e n c h a n t 
à v o u s p l a i n d r e , q u e d e v o u s a p p l i q u e r d e s p a -
r o l e s p r o n o n c é e s p o u r flétrir les h é r é t i q u e s ; s i j e 
n e p u i s ê t r e v o t r e a m i q u ' à l a c o n d i t i o n d ' ê t r e 
e n m ê m e t e m p s c e l u i d e s h é r é t i q u e s , l e j o u g d e 
v o t r e i n i m i t i é m e s e r a p l u s l é g e r q u e c e l u i d e 
l e u r s b o n n e s g r â c e s . 

38. Sur la lettre à R.ufîn. — V o u s p e n s e z a u s s i 
q u e j ' a i c o m m i s u n n o u v e a u m e n s o n g e e n 
c o m p o s a n t s o u s m o n n o m , c o m m e s i j e l ' a v a i s 
é c r i t e a u t r e f o i s , u u e l e t t r e q u i v o u s é t a i t a d r e s s é e 
e t q u e v o u s n ' a v e z j a m a i s r e ç u e , d a n s l e b u t d e 
f a i r e c r o i r e à m a b o n t é e t à m a m o d é r a t i o n . 
Ic i , l a p r e u v e e s t d e s p l u s f a c i l e s . P l u s i e u r s à 
R o m e , d e p u i s t r o i s a n s e n v i r o n , o n t d e s e x e m -
p l a i r e s d e c e l t e l e t t r e ; i ls n e v o u l u r e n t p a s v o u s 
l ' e n v o y e r , s a c h a n t l e s b r u i t s q u e v o u s a c c r é -
d i t i ez à m o n e n d r o i t , t o u t c e q u e v o u s i n v e n t i e z 
d ' a b o m i n a b l e e t d ' i n d i g n e d ' u n e b o u c h e c h r é -
t i e n n e . Moi q u i n e s a v a i s rien, j ' é c r i v a i s c o m m e 
o n é c r i t à u n a m i . S ' i l s n e v o u s r e m i r e n t p a s l a 
l e t t r e , c ' e s t q u ' i l s v o u s s a v a i e n t m o n e n n e m i ; 

conservi ? Aliter le n o n placabo, nisi et ego t e e n m 
accusanda commisero"? Si n u l l a m fecisses mei no -
minis m e n t i o n e m , si m e non o rnasses egregi is l au-
d ibus , po te ram al iquod h a b e r e su f fug ium, e t d ive r s» 
ob tendere , n e r u r s u s in l e rp re t a t a t rans fe r rem. Tu 
me , amiee , eompul is t i , u t al iquot dies in boc opere 
pe rde rem, u t proferrern in m é d i u m quod Charybdis 
debu i t devora re ; e t l a m e n l;c sus, aiuicilia; in le j u r a 
servavi , el q u a n t u m in m e fuit , sic m e defendi , u t 
te n o n accusa rem. T u n i m î n m suspiciosus el q u e -
ru lu s , qui dicta in hœret ieos ad tuam refers contu-
me l i am. Quod si a l i ter amicua tuus esse non pos -
sum, nisi el b e r e t i c o r u m amicus f u e r o . levius tuas 
inimici t ias , q u a m i l lorum amici t ias sus t inebo. 

38. T)e epistola ad Hufinum. — N o v u m q u o q u e m e 
p n t a s luis isse m e n d a c i u m , ut epis tolam ad te m e o 
n o m i n e componerem, quasi otim sc r ip tam, q u o bo -
n u s esse v idear et m o d e s t u s ; q u a m tu n u n q u a m 
omnino susceperis . H e o res perfaci le p roba r i po tes t . 
Mulli R o m e e j u s exemplar ia haben t , aute lioc circi-
ter t r i enn ium, qui t ibi eam mit terc no luen in t , scien-
tes q u e d e m e o nomine jac l i ta res , e t quant indigna 
p ropos i to Chrisi iano a c n e f a n d a confingercs . Ego 
Bcripsi nesciens , quas i ftd a m i c u m . IUi n o n redd ide-

ils u s a i e n t d e m é n a g e m e n t , et à c a u s e d e m o n 
i g n o r a n c e e t à c a u s e d o v o s r e m o r d s . V o u s , 
a u s s i t ô t , v o u s c o n c l u e z q u e , s i j e v o u s a v a i s 
a d r e s s é u n e l e t t r e s e m b l a b l e , j e n ' a u r a i s p a s d û 
d i r e t a n t d e m a l d e v o u s d a n s u n a u t r e é c r i t . 
T o u t e v o t r e e r r e u r , e t c ' e s t e e q u i j u s t i f i e v o s 
p l a i n t e s , v i e n t d e c c q u e v o u s p r e n e z p o u r v o u s 
c e q u e n o u s d i s o n s c o n t r e l e s h é r é t i q u e s , e t q u e 
v o u s v o u s t e n e z p o u r o f f e n s é si n o u s n e le3 
é p a r g n o n s p a s . E s t - c e v o u s r e f u s e r d u p a i n q u e 
l a n c e r l a p i e r r e à l a t ê t e d e s h é r é t i q u e s ? P u i s , 
p o u r n e p a s s o u s c r i r e à m a l e t t r e , v o u s p r é -
t e n d e z q u e c e l l e d u p a p e A n a s t a s e , a u s u j e t d e 
l a q u e l l e j e v o u s a i d é j à r é p o n d u , a é té l e r é s u l t a t 
d ' u n e f r a u d e s e m b l a b l e . P u i s q u e v o u s s u p p o s e z 
q u ' e l l e n ' e s t p a s d e l u i , il v o u s e s t f ac i l e d e m e 
c o n v a i n c r e d ' i m p o s t u r e a u p r è s d e l u i - m ê m e . 
Mais si e l l e e s t d e l u i , c o m m e l e p r o u v e n t c e l l e s 
q u ' i l a é c r i t e s c o n t r e v o u s c e t t e a n n é e m ê m e , 
e n v a i n e t m e n s o n g è r e m e n t e s s a y e z - v o u s d e l a 
p r é t e n d r e f a u s s e , e t , p a r l ' a u t h e n t i c i t é d e s a 
l e t t r e , j e p r o u v e l ' a u t h e n t i c i t é d e l a m i e n n e . 

3 9 . Les disciples de Pythagore. Préceptes et sym-
boles pythagoriciens. Ce que, chez les Grecs, Pythar 
gc/re a découvert le premier. — E n e x c u s a n t v o t r e 
m e n s o n g e , v o u s a v e z v o u l u ê t r e p l e i n d e d é l i -
c a t e s s e , e t , p o u r n e p a s p r o d u i r e l e s s i x m i l l e 
l iv res d ' O r i g è n e , v o u s e x i g e z q u e j e v o u s c i te l e s 
m o n u m e n t s d e P y t h a g o r e . Q u ' e s t d e v e n u e c e t t e 
c o n f i a n c e g r â c e à l a q u e l l e v o u s e m b o u c h i e z l a 
t r o m p e t t e p o u r v o u s v a n t e r à t ou t i n s t a n t d ' a v o i r 
c o r r i g é l e mpe d ' a p r è s ce q u e v o u s av iez 

r u n t ei, q u e m in imicum n o v e r a n t ; pa rcen tes et meo 
error i , e t tua; c o n s c i e n t e . Et s imul a r g u m e n t a r i s , 
quod si ta lcm tibi epis tolam sc r ip se ram, n o n debue -
rnm con l r a le in al io libello m u l l a m a l a scr ibere . 
Hic e s t t o t u s error t u u s , et b e c j u s t a que r imon ia : 
quod q u e nos in h e r e t i c o s d ic imus, t u in te dic ta 
conflngis ; et nisi illis pepe rce r imus , t e p u t a s esse 
v io la tum. An ideo p a n e m tibi non d a m u s , quia bas-
r e t i co rum ce reb ro l a p i d e m i l l idimus ? Et u t n o s t r a m 
epis tolam non p robes , p a p e quoque Anastasi i s imil i 
dicis f r a u d e s u b n i x a m , de qua libî ante r e spond i ; 
q u a m si suspicar i s i p s iu s non esse, hahe9 ubi a p u d 
eum n o s a r g u a s falsi tat is . S in auteui e jus est , u t bu -
j u s quoque ann i cont ra t e epistol® p r o b a n t , f rus t r a 
et falso f a l s am a rgue re ni ter is , cum ex i l l ius vera 
epis tola , n o s t r a m veram esse doceamus . 

39. Pythagor/e discipuli. Pythagorica prscepta et 
symbola. Quid apud Grœcos tnvenit primus Pytha-
goras. — In excusando mendacio tuo (al. menda-
cium tuum), q u a m e legans esse vo lu i s t i , cl n e ecx 
millia Origenis l ibros p ro fe ra s , P y t h a g o r e a m e 
exigis m o n u m e n l a . Ubi est illa flduda, qua inflatia 
bucci8 creberriuie. pe r sonabas , te q u e i n aliis l ibris 
Origenis legerae , e m e n d a s s e in l ibris retpi t 



l u d a n s l e s a u t r e s t r a i t é s d ' O r i g é n e , et d o l ' a v o i r 
c o m p l é t é , n o n p a r d e s e m p r u n t s fa i t s a u d e h o r s , 
m a i s p a r c e q u i e s t à l u i - m ê m e ? De t o u t e c e t t e 
f o r ê t d e l i v r e s , v o u s n o p o u v e z m o n t r e r u n s e u l 
r e j e t o n , l e m o i n d r e r a m e a u . V o i l à l e s f u m é e s , 
v o i l à l e s n u a g e s q u e j ' a n é a n t i s e t d i s s i p e a u t o u r 
d e v o u s , r e m a r q u e z - l e , a l o r s q u e v o u s m ' a c -
c u s e z d e m ' e n e n v e l o p p e r . Ma i s v o t r e o r g u e i l , 
r u d e m e n t f r a p p é , n e s e c o u r b e p a s p o u r s i p e u : 
a v c c u n e e f f r o n t e r i e p l u s g r a n d e q u e v o t r e i g n o -
r a n c e , v o u s a f f i r m e z q u e j e n i e c e q u i e s t d e 
t o u t e é v i d e n c e , a l o r s q u ' a p r è s a v o i r p r o m i s d e s 
m o n t a g n e s d ' o r , v o u s n e p o u v e z t i r e r d e v o s 
t r é s o r s p a s m ê m e u n e v i l e o b o l e . V o i r a h a i n e 
c o n t r e m o i n ' e s t p a s s a n s c a u s e , j e le r e c o n n a i s , 
e t v o u s o b é i s s e z à u n e v é r i t a b l e r a g e c o n t r e 
n o u s . S i j e n ' a v a i s l ' a u d a c e d ' e x i g e r qxte v o u s 
p r o d u i s i e z c c q u i n ' e x i s t e p a s , v o u s p a s s e r i e z 
p o u r p o s s é d e r c e q u e v o u s n ' a v e z p o i n t . V o u s 
m e d e m a n d e z q u e l s s o n t l e s l i v r e s d e P y t h a g o r c . 
Q u i v o u s a d o n c d i t q u ' i l e x i s t e d e s v o l u m e s d u 
lu i ? D a n s m a l e t t r e , q u e v o u s i n c r i m i n e z , n ' y a -
t - i l p a s c e s m o t s : « Mais a d m e t t e z q u e j ' a i e r r é 
d a n s m a j e u n e s s e , e t q u e v e r s é d a n s l ' é t u d e d e s 
p h i l o s o p h e s , c ' e s t - à - d i r e d e s l e t t r e s p a ï e n n e s , à 
m o n e n t r é e d a n s l a f o i , j ' i g n o r a i s l e s d o g m e s 

e t n o n a l iéna , sed s u a redd id i s se su is ? De t an t a 
l i b r o r u m silva u n u m f ru t i cem ae s u r c o l u m p ro fe r r e 
n o n potes . Illi s u n t veri f u m i , h » n e b u l x , quas 
d u m in nie c r imina r i s , in te exs t inc ta s d iss ipa tas -
q u e p e r m e cognosc i s , nec fractaro cervicem dej ie is , 
sed m a j o r i impuden t i a , quaur imper i t ia , dicis m e 
denega re , qua i in p r o m p t u s u n t , u t cnm m o n t e s ati-
r e o s pol t ic i tus f u e r i s , n e sco r t eum qu idem min i -
m u m de t h e s a u r i s tu i s p rofe ras . J u s t a con t r a m e 
o d i a recognosco , e t v e r a in n o s debacchar i s insa-
u ia . Niai eniin ego qnod non est , a u d a e t e r exige-
r em, tu v i d e b a r i s b a b e r e q u o d non habes . Pytha-
g o r a a m e l ib ros t lagilas. Qui* en im tibi d ix i t illius 
exstare v o l u m i n a ? N o n n e in e p i s t o l a m e a , q u a m cri-
m i n a r i s , hase v e r b a s u n t ? « Sed fac m e e r rasse i n 
adoleacent ia , e t p h i l o s o p h o r u m , id est , Gent i l ium 
s tudi i s e r u d i t u m , in pr ineipio fldei ignorasse dog-
m a t a Chr is t iana , e t h o c p u t a s s e in Apostol is , q u o d 

c h r é t i e n s e t p e n s a i s q u ' i l y a v a i t c h e z l e s A p ô t r e s 

c e q u e j ' a v a i s l u d a n s P y t h a g o r c , P l a t o n e t E m -

. p é d o c l c . » l e n ' a i p a s p a r l é d e l e u r s o u v r a g e s , 

m a i s d e l e u r s d o c t r i n e s , q u e j ' a i p u a p p r e n d r e 

d a n s C i c é r o n , B r u t u s e t S é n è q u c . L i sez le d i s -

c o u r s p o u r V a t i n i u s , et. les a u t r e s o ù il e s t f a i t 

m e n t i o n d e s f r a t e r n i t é s p y t h a g o r i c i e n n e s ; f e u i l -

l e t ez l e s d i a l o g u e s d e C i c é r o n ; j e t e z l e s y e u x s u r 

c e t t e p a r t i e d e l ' I t a l i e q u i s ' a p p e l a i t a u t r e f o i s l a 

G r a n d e - G r è c e ; v o u s r e c o n n a î t r e z q u e l e s d o c -

t r i n e s d e s p y t h a g o r i c i e n s s o n t g r a v é e s d a n s l a 

l i t t é r a t u r e n a t i o n a l e c o m m e s u r d e l ' a i r a i n . De 

q u i s o n t l e s Vers dorés? N ' e s t - c e p o i n t d e P y t h a -

g o r c , d o n t i l s r é s u m e n t t o u t e l a d o c t r i n e , s i b i e n 

q u e le p h i l o s o p h e J a m l i l i q u e l e s a c o m m e n t é s 

d a n s u n o u v r a g e t r è s - é t e n d u , i m i t a n t en p a r t i e 

M o d c r a t u s , h o m m e d ' u n e r a r e é l o q u e n c e , A r -

e h i p p u s e t L y s i d è s , a u d i t e u r s d e P y t h a g o r c . 

A r c h i p p u s e t L y s i d è s e u r e n t d e s é c o l e s e n Grèce , 

à T h è b e s , e t , c o n s e r v a n t e n l e u r m é m o i r e l e s 

p r é c e p t e s d u m a î t r e , ¡ m i s a i e n t d a n s l e u r s s o u v e -

n i r s , q u i l e u r t e n a i e n t l i e u d e s e s l i v r e s . Voic i u n e 

d e l e u r s m a x i m e s : dn jyaSwc»» r . ' ^ r , PNYARF, 

nepixomiov - U p i XTÙ CISS^W XCCI p-nyav«ÎÇ ITAV-OÎFT!;, 

«irô piv <rwu«ro; vosov, Si -¿o^ii ÀPUBLM, xoi-

) . I « D S i M K H O M » , < A T A » S I R N M T , OT'-'-J & SIY_O-

iu P y t h a g o r a e t P l a ione e t E m p e d o c l e l egeram. » De 
d o g m a t i b u s e o r o m , non d e libris l ocu tu s s n m , qua; 
po tu i in Cicerone, Bru te , ac Seneca discere . Lege 
p ro Vat in io o r a t i u u c u l a m , et a l ias ubi sodali-
t i o r u m m e n t i o n t . Revolve dialogos Tutlii. Hospice 
o innem o ram Italirr, q u œ q u o u d a m m a g n a G r a c i a 
d i ceha tu r : e t Pytbagoricoruxa d o g m a t u m incisa pu -
blicis t i t teris . i r a cognosces . Cu jus en im s u n t ¡lia 
yj.uai Tvapuy/f^fictza ? n o n n e Pyttmgnroi ? i n q u i b u s 
o m n i a e j u s brevi ter dogma ta con t inen tu r , et ¡11 quœ 
la t i s s imo opère ph i l o sopbus c o m m e n t a t u s est. Jarn-
bl icl ius , i m i t a t u s ex p a r t e Mode ra tum v i rum elo-
q u e n t i s s i m u m , e t Archippum ac Lysidem P y t h a g o r a 
aud i to res . Q u o r u m Arch ippus ac Lysidès in Grac i a , 
id es t , Theb i s scholas habue re . qui memor i t e r te-
n e n t e s p r a c e p t a doctoris , ingenio p r o Bbris n t ebau -
t u r ; a q u i b u s illud e s t : [b] *uy«Sso-m ttirn ao-
yuvn, VM x'.ptxn-rh-j r.'Jpt -MI oiSijjWo x»t prr/tatïa 

(A) De Sodatili« PylhagorKorum iustinus tib. AI : Sed trigmla ex jKWnïtaî 011« ¡cdalitio jure sacramento qwlam next, lepi-
M B a cœteris «¿¡tas « i n a etereerettt. eie Vide «lia.« A. Cellium lit. 1, e. 0. 0.' Baba mut» direral Cicero in OraUmc pro 
Vnlinio, quod ipse Ynlinins M; jaetabat Pjthagoraium, ni idem Cicero in oralione eoalca Taliniam leslatur. Cujns Oralioma pro Va-
tinio mcininil Yaterius Maiimus liti, ir, c. 1. ÎEdit. 2/igr1.) 

(M $uyft3sUffof 1Z7.015, eie- Verba isli.tje Crœea Er.-i'nro ae Mariano ignorala prorsus; quia C mss. «omplaribus non sine labore 
ne eapilis dolore nobis cràenda rsliquerunl. Maina uni illi aliena (Inséré, cl in conlejtom ninronvmi oblruderc mutla (alla, qnam 
diligenti indagalionc genuina reslîluerc. In hune igitur raodum depravalum ediderc ffieronymum : 'hr jv- t ' /J zcnea-xoi r.xt 
ikxoiM&y àofasix* f«v voû aòiparac, â r r a i S f j t j i c e j rèa y-J/iï-r. ixolzaim Si TOv yctapérr, rrtaaiv oè -et 

rsv 0è òiwetia:! t S c o'txicta, x«t KOV/Ô «îrô pcÎutmv vô quej, cle- Hree ..uni trasmi fabul«a Graiea 

Toeabula, quibus jamdiu iueum (ecil omnibus, qui pulaban! cani edidisse Opera Hii'ronjmiaua ûd lidem "luslissimonim codicum ; 
aon e ï rocm alque futilibii* suis conjeelurU. Cretenim omitlUDlesemplaria ma. (pue clanduotur uneinalis Uaeii ; iju»,ua nos supptenda 
docucrluit tatina EieriDjmi. a««ii*.T, 

f p u a m m , ofiov Si itràroiv iiu-p'iKi. C e q u e n o u s 
p o u v o n s a i n s i t r a d u i r e : « 11 f a u t é l o i g n e r p a r 
t o u s l e s m o y e n s e t r e t r a n c h e r l a l a n g u e u r i l u 
c o r p s , l ' i g n o r a n c e d e l ' e s p r i t , l a l u x u r e d u 
v e n t r e l a s é d i t i o n d e l a c i t é , l a d i s c o r d e d e l a 
f a m i l l e , e t e n g é n é r a l l ' i n t e m p é r a n c e e n q u o i 
q u e c e s o i t . » Voic i e n c o r e d e s m a x i m e s p y t h a -
g o r i c i e n n e s : .< E n t r e a m i s , t o u t e s t c o m m u n . 
U n a m i e s t u n a u t r e s o i - m ê m e . I l f a u t a v o i r l e 
p l u s g r a n d s o u c i d o d e u x t e m p s , le m a t i n e t l e 
s o i r , c ' e s t - à - d i r e d e ce q u e n o u s a v o n s f a i t e t d e 
c e q u e n o u s d e v o n s f a i r e . A p r è s c e l u i d e D i e u , 
c ' e s t l e c u l t e d e l a v é r i t é q u ' i l f a u t a v o i r , p a r c e 
q u ' i l n ' y a q u ' e l l e q i d r a p p r o c h e l e s h o m m e s d e 
D ieu . » E t c e s s e n t e n c e s é n i g i n a t i q u e s q u ' A r i s t o t e 
é t u d i e f o r t a t t e n t i v e m e n t d a n s s e s é c r i t s : « N ' o u -
t r e p a s s e z p a s l a b a l a n c e ; » c ' e s t - à - d i r e , « n e 
f r a n c h i s s e z p a s l e s b o r n e s d e I n j u s t i c e . « N ' exc i t ez 
p a s l e f e u a v e c le g l a i v e ; » c ' e s t - à - d i r e , « n ' i r r i t e z 
p o i n t p a r d e s p a r o l e s m a u v a i s e s u n h o m m e 
e n f l é d e s v a p e u r s î le l a c o l è r e . » « I l n e f a u t p a s 
p r i v e r u n e c o u r o n n e d e s e s f l e u r s ; » c ' e s t - à - d i r e , 
.•il f a u t d é f e n d r e e n c o m m u n l e s l o i s . » « l i n e f a u t 
p a s m a n g e r s o n c œ u r ; » c ' e s t - à - d i r e , « il f a u t 
r e j e t e r l a t r i s t e s se d e s o n e s p r i t . » « L o r s q u e 
v o u s s e r e z p a r t i , n e r e v e n e z p a s ; » e ' e s t - à - d i r e , 
« a p r è s l a m o r t , n e r e g r e t t e z p a s c e t t e v ie . » « Ne 
m a r c h e z p a s p a r l a v o i e p u b l i q u e ; » c ' e s t - à - d i r e , 
« n e s u i v e z p a s l e s e r r e u r s d u g r a n d n o m b r e . » 
« 11 n e f a u t p a s r e c e v o i r d ' h i r o n d e l l e e n s a 
m a i s o n ; » c ' e s t - à - d i r e , « il n e f a u t p a s i n t r o d u i r e 

îrovroûtur, à ~ o uiv ç w f i « r o a v i e v j , àrrô ôè-i-J /^T«o5î-
Siav, » a i « * ô i :io).v-fc«v, îri/.»nT H n i m , ««ov 
oî Stytyfjiorsjnv, ¿¡too Si - r / r w ùpsrptav. Quod in 
Lati i inin i ta possu inus verterc : » F u g a n d a sun t om-
n ibus rnodis e t absc indenda , l auguor a corpore , im-
per i t i a a b an imo , l uxu i i a a v e n t r e , a c iv i l i t é sedi -
t io , a domo discordin, e t in c o m m u n e a cuuct is ré-
b u s imtemperan t i a . » Py thagoi ica et illa p r a e e p t a 
s u n t : « Amicorum o m n i a esse communia . E t Ami-
euui ae ipsum esse a l t e rum : i l uo rumqua t emporun i 
m a x i m e h a b e n d a m eurain , miuic et vesper i , id 
es t , co ru in quœ ac tu r i suu iu s , e t eo rom quœ 
ges se r lmus . Post Deum ver i ta tem co l endam, quai 
sola homiues Deo p r o x i m o s faciat. » I l iaque œni-
gmatri , quee di l igent iss ime Aristoteles in su is h-
b r i s p r o s e q u i t u r : <. S t a t e rom n e t rans ihas , id 
es t , n e prmtergrediarc j u s t i l i am. Ignem glad io nu 
fodias ; i ratui i . videlicet e t t u m i d u m an lmi im ver-
bis maledieis n e tacessas . Co ionam m i n i m e capen-
d a m , id es t , leges u r h i u m conservandas . Cor non 
c o m e d e n d n m , id e s t . m r m o r e m d e oni iuo pro j ic icn-
d u m . Cnm pro fec tus fuer i s , inqn i t , n e redens ; m 
est , pos t m o r t e m vitam istam n e des idercs . Pcr v iam 

s o u s s o n t o i t l e s h o m m e s b a v a r d s e t d e b e a u c o u p 
d e p a r o l e s . » .. !1 f a u t m e t t r e l e f a r d e a u s u r « e u x 
q u i s o n t c h a r g é s , e t n ' e n p o i n t f a i r e p a r t à c e u x 
q u i s e d é c h a r g e n t ; » e ' e s t - à - d i r e , « il f a u t a u g -
m e n t e r l e s p r é c e p t e s p o u r c e u x q u i p r o g r e s s e n t 
d a n s l a v e r t u , e t a b a n d o n n e r c e u x q u i s e l i v r e n t 
à l ' o i s ive té . » l ' a i d i t < |ue j ' a v a i s lu l e s m a x i m e s 
p y t h a g o r i c i e n n e s ; é c o u t e z d o n c c e q u e P y t h a -
g o r e a d é c o u v e r t l e p r e m i e r , p a r m i l e s G r e c s : 
L e s â m e s s o n t i m m o r t e l l e s , e t p a s s e n t d ' u n c o r p s 
d a n s u n a u t r e . V i rg i l e , d ' a p r è s l a m ê m e c r o y a n c e , 
d i t a u s i x i è m e l i v r e d e l ' E n é i d e : « C h a q u e f o i s 
q u e l e t e m p s a p a r c o u r i r u n c e r c l e d e m i l l e 
a n n é e s . D i e u é v o q u e t o u t e s c e s â m e s e n u n e 
t r o u p e i n n o m b r a b l e a u x b o r d s d u fleuve L é t h é , 
a f i n q u ' y b u v a n t l ' o u b l i , e l l e s p u i s s e n t r e v o i r 
n o t r e m a c h i n e r o n d e , a p r è s a v o i r é p r o u v é d e 
n o u v e a u le d é s i r cle r e t o u r n e r d a n s l e s c o r p s , >1 

4 0 . Autres maximes de Pythagere. Origine a 
transporté Platon dans ses livres.- J e l u s d ' a b o r d 
E u p h o r b e , d i t P y t h a g o r c , en s e c o n d l ieu Ca l t i dè s , 
p u i s H e r m o t i m u s , e n s u i t e P y r r h u s , e t e u d e r n i e r 
l i e n P y t h a g o r c ; a p r è s c e r t a i n s l a p s d e t e m p s , 
c h a q u e c h o s e r e d e v i e n t c e q u ' e l l e ava i t é t é , e t 
il n ' y a r i e n d e n e u f s o u s le s o l e i l ; l a p h i l o s o p h i e 
e s t l a m é d i t a t i o n d e l a m o r t , o ù l ' o n s ' e f f o r c e 
c h a q u e j o u r d e d é g a g e r l a l i b e r t é d e l ' à m e d e 
l a p r i s o n d u c o r p s ; p-v/tnatia c ' e s t - à -

d i r e , l e s s c i e n c e s s o n t d e s r é m i n i s c e n c e s ; e t h i e n 
d ' a u t r e s p r o p o s i t i o n s q u e P l a t o n d i s c u t e d a n s 
s e s t r a i t é s , n o t a m m e n t d a n s l e P h é d o n e t d a n s 

publ icam n e a w b u l e s ; id est , n e m u l t o r u m sequa r i s 
en-ores ¡al. errorem). H in ind inêro in d o m u m non 
s u s c i p i e n d a m ; id es t , g a r n i l o s e t ve rbosos h o m i n e s 
s n b codera tecto non h a b e a d o s . Onera t i s supe rpo-
m e n d u m o o u s , deponen t ibus non c o m m u u i e a n d u m ; 
id es t , ad v i r tu tum inccden t ibus a u g m e n t a n t e (al. 
augenda) prarcepta, I r aden tes s e otio r e l i nquendos . » 
Et' qu ia Pvlhagor ica dogma ta legisse m e d ixe ram, 
audi qu id apu'd Grœcos Py thagora» p r imus inv.nie-
rit : l nunor ta lcs esse a n i m a s , et d e aliis c o r p o n b u s 
Ixansire in alia. Qnod qn idem «t VirgiUus m sex to 
.Eneidos vo lumine s e q u e n s loqu i tu r : 

Uas om<&, util mille rolam vol.erc pcr annor, 
Ltlh-mm ad «u.inm Deos c.ocal .gmine magno ; 
Scilieet immemores enpcra ul ron.eia re.i.anl. 
Ruwu» Cl incipiant in corpora teUe revcrtl. 

4 0 . Pythagora alia dogmata. Origenes in libros 
su os Phtonem transtulit. - Se p r i m u m fuisse Eu-
p h o r b u m , s ecundo Callideui, ter t io I l e rmo t imum, 
qua r to P v r r h u m , ad e x l r e m u r a Pyt t iagoram ; et pos t 
c e r t e s t emporuni c i rcules , ea quœ f n e r a n t . n i r surn 
fieri ; nil i i lque in m u n d o videri novnrn. Phdosopb iam 
med i l a t i onam esse uior t is ; quoUdie d e corpor i s car-
cere n i l en ten i animai educe rc l i b e r t a t e m ; p u n a i t t , 



l e T i m é e . A p r è s avo i r f o n d é l ' A c a d é m i e , o ù i l 
c u i d e s d i s c i p l e s s a u s n o m b r e , P l a t o n c o m p r i 
oue. s a d o c t r i n o é t a i t e n c o r e f o r t m c o m p e t e ; ,1 
Vint d a n s l a G r a n d c - G r é c e , e t l à , ¡ „ s t r u , d e l a 
d o c t r i n e d e P y t h a g o r e p a r A r c h y t a s d e T a r e n f c 
e t T i m é e d e L o o r e s , il m a r i a l e u r s e n s e i g n e m e n t 
p r é c i s avec l e s é l é g a n t e s e t d é l i c a t e s t h é o r i e s d e 
S o c r a t c , e t c ' es t l à é v i d e m m e n t c e q u ' O r , g è n e ^ , 
s o u s u n t i t r e d i f f é r e n t , r é u n i d a n s s o n y L f x » -
m e s t d o n c m o n e r r e u r s i j ' a i d i t q u e n m a j e u -
n e s s e j ' a v a i s c r u q u e d e s p ^ p o s i t . o n s q . i e j a v i û s 
l u e s d a n s P y t l i a g o r e , P l a t o n e t E m p é d o l 
é t a i e n t a u s s i d a n s l a d o c t r i n e d e s A p û l r e s . .le 
„ ' a i p a s d i t , c o m m e v o u s l e s u p p o s e s « d o m n t e n -
s e m c n t , q u e j e l e s a v a i s l u e s d a n s e s tores d e 
P y l h a g o r e , d e P l a t o n et d ' E m p é d o c l e , m a i s q u e 
l e s é c r i t s d ' a u t r e s a u t e u r s m ' a v a i e n t a p p r i s q u e 
CCS l iv res l e s c o n t e n a i e n t . Cet te m a n i è r e d e p a r l e r 
e s t d e s p l u s f r é q u e n t e s - , c o m m e s i j e d i s a i s : 
J ' a i c r u v r a i e s l e s p r o p o s i t i o n s q u e j ai l u e s d a n s 
S o c r a t e . N o n p a s q u e S o c r a t c a i t é c r i t a u c u n l iv re ; 
m a i s il p r o f e s s a l e s o p i n i o n s q u e j ' a i l u e s d a n s 
P l a t o n et s e s a u l r e s d i s c i p l c s . O u e n c o r e ; J a i v o u l u 
i m i t e r l e s e x p l o i t s q u e j ' a v a i s l u s d ' A l e x a n d r e e t 
,1e S c i p i o n . N o n q u ' U s a i e n t e u x - m ê m e s e c r i t l e u R 
h a u t s f a i t e ; m a i s j ' a i l u d a n s d ' a u t r e s l e r éc i t 
d e s a c t i o n s q u e j ' a d m i r e e n COL. P a r c o n s é q u e n t , 
q u a n d b i e n m ê m e j e ne. p o u r r a i s p a s f a i r e vo i r 
q u ' i l e x i s t e d e s œ u v r e s d o P y t h a g o r e l u i - m ê m e , 
e t p r o u v e r q u ' e l l e s o n t é t é r e c o n n u e s p a r s o n f u s 
e t s a fille e t p a r ses a u t r e s d i s c i p l e s , v o u s n e m e 
c o n v a i n c r i e z p a s d e m e n s o n g e , p u i s q u e j a i . f i t 

m m á m s ; M e s t , « discenlias reminiseent ias 
esse • » e t mul t a al ia, q u » Plato m l ibris sui*, e t 
max ime in P b » d o u e Tiuia-oque prosequi tur . " 
, ,os t Academiam e t innumerahi les discípulos, eu-
icus inulluui „ * deesse docU-iu», v e m t ad u i a s n a m 

Gra-ciam, ibiquc ab Arciiyta Taren t ,uo e t Turneo 
Locrensi Pythagora, doctrina e r u d i t a s , «JcgauUam 
e t leporem Socrat is c u m bu ju s miscu i t d i sc ipbms. 
^ m u i a n o m i n e commuta ,o , 
, „ o s « ? i ' A ? r > t r a n s M i s s e c o u v . n c t u r . In quo 
¡»itur erravi , si adolescens ilixi, m e en pu tassc m 

qme in Pvtbagora e t P la ton* e t U ^ f t * 
l c e r a m ? Non u t l u ca lumniaos e t Ungís, m P j U i a 

e t Pla lonis et Empedoci is l ibris, sed mm* 
Ulis fuisse legeram, e t a l iorum me s c n p t a eos ha-
'¿u ss': d o c u e r t t . Et bec g e u u s elocntionis f requen-
t i s s imum e s t ; u t si d icatu: Quai m bocnOeleg . dog-
m a t T p u t a v i vera. NOn qood Sócrates ubros utlos 
sc'ripserit : sed q u » legi apud P la tonen . e t a l i o t i b o -
crat icos i t lum habuissc . E t ro rsun , : tm.lari vo n, 
pes ta . <[U® in A l e j a n d r o e t bc ip ioui legeram. i . on 
nnod i w a sua iresta descr ipsormt ; sed quod apud 
S ï g ê r i m , q u , « los gessisse miraba,•. Igitur 

avoir l u , n o n p a s ses l i v res , m a i s s e s d o c t r i n e s -

C 'é ta i t u n e l o u r d e e r r e u r d e c r o i r e q u e j a u r a i s 

c o n s e n t i à e x c u s e r v o t r e m e n s o n g e e t a v o u s 

t e n i r q u i l l e d e s six m i l l e tores d ' O r l g è n e , p a r c e 

q u e j e n e p o u r r a i s p a s c i t e r u n s e u l o u v r a g e d e 

P y t h a g o r e . 
M Rufin menaçait Jérôme de le perdre. - J a i -

rive il vos c o n c l u s i o n s , e ' c s i - à - d i r e it vos m é -
d i s a n c e s , s u r l e s q u e l l e s v o u s m e x h o r t e z a u 
r e p e n t i r ; e t , s i j e n e m e c o n v e r t i s p o i n t , c ' e s t -à -
d i r e si j e n e g a r d e l e silence. d e v a n t vos a c c u -
s a t i o n s . v o u s m e m e n a c e z d e m e p e r d r e . \ o u » 
a n n o n c e z q u e c e s c a n d a l e r e t o m b e r a i t s u r m a 
t è t e , p a r c e q u e , p a r m a r é p o n s e à vos a s s e y o n s 
j e v o u s a u r a i s p r o v o q u é , v o u s l e p l u s d o « d e , 
h o m m e s , d o u é d e l a m a n s u é t u d e d u n Mo,se . 
v o u s v o u s v a n t e z , e n e f fe t , d e savon- d e s c r i m e s 
q u e j e n ' a i a v o u é s q u ' à v o u s s e u l , m o n m e i l l e u r 
a m i , e t v o u s l e s d i v u l g u e r i e z h a u t e m e n t ; v o u s 
m e m o n t r e r i e z s o u s m o u j o u r v é r i t a b l e et j e 
d o i s m e s o u v e n i r q u e j e m e s i u s j e t e a v o s 
p i e d s p o u r q u e l e g l a i v e d e v o t r e p a r o l e n e 
d é c a p i t â t p o i n t m o n h o n n e u r . A p r è s b i e n 
d ' a u t r e s e x c è s oi t v o u s é p a n c h e z v o s f u r e u r s , 
v o u s r e v e n e z à v o u s , e t v o u s d i t e s q u e v o u s 
d é s i r e z l a p a i s , m a i s à l a c o n d i t i o n e x p r e s s e q u e 
j e m e t a i r a i 4 l ' a v e n i r , c ' e s t - à - d i r e q u e j e n c -
c r i r a i p a s c o n t r e l e s h é r é t i q u e s , e t q u e j e n o s e r a , 
p a s r é p o n d r e it v o t r e a c c u s a t i o n . S i j a g i s a i n s i , 
J e s e r a i v o t r e I t é r é e t c o l l è g u e , l ' h o m m e l e p l u s 
é l o q u e n t , v o t r e a m i e t c o n s o r t , e t , q u i p l u s e s t , 
v o u s t i e n d r e z pour- o r t h o d o x e t o u t c e q u e j a i 

itSSZEtt&ESZs; 
S c i p u l i s probata convincerem, m e m e n -
L i i ! q u i a n o n l ibros, sed dogmata ' « P « « ™ * J ¡ 
et io f rus t r a en-arc, me luuui p ro tege r - uicnaaciu 
voluissc u t nis i ego u u u m libroni P y l h a g o r ï protu-
Icro. lu "sex mìllia Origenis l ibros perdideris . 

i l . Minatatur llieronymo mtentum Ku/MU.<. 
V e n t e * a d epilogos, id es t , maledici* t ua , m < g f | 
n ie ad p œ n i t e n t i a m cohor tar is , et uisi coiivçr-v. 
tuero id es t , nisi le accusante si lnero. irato înmar is 
in ter i tum. E t h o c scandaluu, ^ » ^ m ^ i 
uicuin denunt ias , qu i te h o m i n e m l e m 5 s , m u m e t 
Mosa ic» mausuetudinis , respions ione m e a ad s f i -
t tante iiisianiam provocavcrim. 
t a s c r imina , q u w l i b i 

et tac in med ium pro ta turum ; l ae i .que • 
b u s e s se p i o g e n d u m , cl dcbei-e m c m i m s s c , quou 
acueriui ad pedes tuos , ne gladio oris l u i , u n pilla-

ros cami t mei'irn. Et pos i mul ta , in quibus furibuii-
dus exsul tas , revocas te , et dicte optare paeem c u m 
denunl ia t ioue d u m t w a t , u t deinceps laceam, in e . i , 
u t non scr ibam conUa bœreûcos, nec audeam ics-

t r a d u i t d ' O r i g é n e ; m a i s s i j e n e s u i s p a s m u e t , 
si j e m ' é m e u s e n r i e n , j e s e r a i a u s s i t ô t i m p u r , 
h é r é t i q u e , i n d i g n e d e v o s b o n n e s g r â c e s . Voi là 
l e s c a u s e s s i g n i f i é e s , c ' e s t a i n s i q u e v o u s m ' e n -
g a g e z à l a p a i x , e n n ' a c c o r d a n t m ê m e p a s à m a 
d o u l e u r l a l i b e r t é d e g é m i r e t d e p l e u r e r . 

42 . Excès de la médisance censurés. Futvie et 
Uérodiade. — J e p o u r r a i s , m o i a u s s i , v o u s 
p e i n d r e a v e c v o s p r o p r e s c o u l e u r s ; r é p o n d r e à 
l ' i n s a n i t é p a r l ' i n s a n i t é ; d i r e t o u t c e q u e j e s a i s 
o u t o u t c e q u e j e n e s a i s p a s ; a v e c l a m ê m e li" 
c e n c e , o u p l u t ô t l a m é m o d é m e n c e f u r i e u s e , 
e n t a s s e r l e f a u x e t l e v r a i , j u s q u ' à r o u g i r d e 
d i r e c e q u e v o u s r o u g i r i e z d ' e n t e n d r e ; v o u s 
c h a r g e r d e t o u t c e q u i p e u t v o u s c o n d a m n e r e t 
c o m m e a c c u s a t e u r e t c o m m e a c c u s é , p o u r e n 
i m p o s e r a u l e c t e u r p a r m o n e f f r o n t e r i e , e t f a i r e 
c r o i r e q u e j ' a i é c r i t l a v é r i t é , p a r c e q u e j ' a u r a i s 
m e n t i a v e c i m p u d e n c e . Mais l e s c h r é t i e n s , q u i 
o n t à l u t t e r c o n t r e l e s e n n e m i s d u d e h o r s , n e 
d o i v e n t p a s s ' é g o r g e r e n t r e e u x ; m é m o s a n s u s e r 
d u g l a i v e , m ê m e p a r l a p e n s é e , ils n e d o i v e n t 
p a s ê t r e h o m i c i d e s . Ce la n e p e u t c o n v e n i r q u ' à 
v o t r e b o n t é , à v o t r e m a n s u é t u d e , à v o t r e l o y a u t é 
à v o u s , q u i , d u m ê m e f u m i e r d e v o t r e cceur , 
t i r e z l e p a r f u m d e s r o s e s e t l ' i n f ec t ion d e s c a -
d a v r e s , e t c o n t r a i r e m e n t à l a p a r o l e d u P r o p h è t e , 
Isai. v , a c c u s e z d ' ê t r e a m e r c e q u e v o u s a v i e z 
l o u é c o m m e p l e i n d e d o u c e u r . Il n ' e s t p a s n é -
c e s s a i r e q u e n o u s a g i t i o n s d a n s d e s t r a i t é s re l i -
g i e u x u n e q u e s t i o n q u i r e s s o r t i t a u x t r i b u n a u x . 

pondéré accusat ion! tuie. Si hoc fecero, f r a t e r ero 
e t coUega, el vir e loqueu t i s s imus el amicus ac soda-
lis, e t quoil b is n i a j u s es t , o m n i a q o » de Origene 
t ranstul i , catbolica judicabis . Sin an t em mnliero, e t 
me commovero, illico i m p u n i s cro e t bmret icus , e t 
tua ini l iguns necessi iudino. lime sont pra-coni» inea, 
sic me borlar is ad pacem, e t ne geuii luni quidem 
ac lacryinas dolori l ibéras e s se coucedis. 

42. Calumniandi licentiam reprehendit. Fulvùt ci 
Herodias. — Possera e t ego tuis t e coloribus pingero, 
et insanirc cont ra insai i ieulem ; et .licere quidqnid 
vel sc io , vel nesc io ; e t e a d e m liccuUa, imo fu ro r e 
e t auientia, vel falsa, vel vera congerere , u t e t me 
loqui, e t te pudere aud i re ; e t obj icere libi, quai aut 
aceusantem damnaren t , a u t accusatum ; u t ex ft-on-
t i s duril ia, fideni lectori facerem ; u t q u o d i m p u d e n -
ter scr ibcrem, ver« seribore judicarcr . Scd procul 
sit a inoriblls Cbristianls, u t duui aliorum p e t u a t 
sangninem, sutim ol terant , e t sine gladio, voluntalo 
liomii-i,3.1! pjnt. Tuai h o c bonib-ili, tuccque uiaii.-ne-
tudin i e t simplicitati convemt , qu i de uno peclor is 
slerquiliuio, et oilorein ro sa ruw, e t fc lo rcm profers 
cadaverum, e l c o n l r a s e n t e n t i a m P r o p b e t a l e m , / s a i . v , 
amaruin dicis esse, quod quasi dulce laudaveras . 

L à - d e s s u s , j e n e v o u s o p p o s e r a i r i e n a u t r e q u e 
c e d i c t o n t r i v i a l : u L o r s q u e v o u s a u r e z d i t c e 
q u e v o u s v o u l e z , v o u s e n t e n d r e z c e q u e v o u s 
n e v o u d r i e z p a s . » Si c e v u l g a i r e p r o v e r b e v o u s 
p a r a i t t r o p b a s , et q u ' e n h o m m e d e b o n g o û t 
v o u s a i m i e z m i e u x l e s s e n t e n c e s d e s p h i l o s o p h e s 
e t d e s p o è t e s , l isez c e v e r s d ' H o m è r e : « L a d e -
m a n d e q u ' o n fa i t v a u t l a r é p o n s e q u ' o n r e ç o i t . » 
J e n e so l l ic i te q u ' u n r e n s e i g n e m e n t d e v o u s , l e 
s a i n t l e p l u s p a r f a i t , l e c e n s e u r d o n t La p u r e t é 
e s t s i g r a n d e q u e l e s d é m o n s r u g i s s e n t à l ' a s p e c t 
d e l a c e i n t u r e q u i g a r d e v o s t r é s o r s d e c h a s t e t é : 
Oc q u i d o n c i m i t e z - v o u s l ' e x e m p l e e n v o s é c r i t s ? 
Qui , d ' e n t r e l e s c a t h o l i q u e s , d a n s l e s d i s c u s s i o n s 
d ' o p i n i o n s , a j a m a i s o p p o s é ses d é r è g l e m e n t s à 
l ' a d v e r s a i r e q u ' i l c o m b a t 1 C e s o n t l à l e s ense i -
g n e i u e n l s d e v o s m a î t r e s ? V o u s a - t - o n fa i t u n 
p r é c e p t e d ' e n l e v e r l a t ê t e à ce lu i à q u i v o u s n e 
p o u v e z r é p o n d r e , e t d e c o u p e r l a l a n g u e q u i n e 
p e u t s e t a i r e ? B e a u s u j e t d e g l o i r e , si v o u s 
d o n n e z l a mor t , c o m m e l e p e u v e n t f a i r e l e s c o r -
p i o n e t l a c a n t h a r i d e . C e l a , Kulvic le l i t c o n t r e 
C i c é r o n , H é r o d i a d e c o n t r e J e a n ; p a r c e q u ' e l l e s 
n ' a v a i e n t p u s o u f f r i r l ' e x p r e s s i o n d e l a v é r i t é , 
e l les p e r c è r e n t l a l a n g u e a v e c l e u r é p i n g l e à 
c h e v e u x . L e s c h i e n s a b o i e n t p o u r l e u r s m a î t r e s , e t 
v o u s n e v o u l e z p a s q u e j ' a b o i e p o u r J é s u s - C h r i s t ? 
B e a u c o u p o n t éc r i t c o n t r e M a r e i o n , V a l e n t i n , 
A r i u s e t E u n o i n e . Qui d o n c s ' a v i s a d e l e u r o p -
p o s e r l e u r s d é s o r d r e s ? N e c o n s a c r è r e n t - i l s p a s 
t o u s l e u r s e f f o r t s à c o n f o n d r e l ' h é r é s i e ? C e s o n t 

N e e n e c e s s e es t , ut iu ecclesiaslicis t rac ta t ibus rein 
t r ibuual ium vent i lemus ; n ib i lque Super h o c ampl ius 
audies , nisi i l lud e trivio : • Cum dixeris quod vis, 
awl ies quod n o n vis . » Aut si tibi vile videtur vul-
gai-e ¡ i roverbinm, e t houio sapicut iss imus magis plii-
losophorum ac poctaruni senlenl i i s delectaris , lege 
illud l lomer icum : 

'OJTOÎW r.'L"NR,SOIT STTOC, IUZO-J r'bimoiimit. 
Iloc solum requiro ab eximia sanct i la le elCccosura 
tua ( cu jus tan ta es t pur i t as , u t ad sudar ia e t seuii-
çinct ia tua d » m o n e s rugiaut) , cu jus exemplum i n 
sc r ibendo sequar i s ? Quis unquam cathol icorum i n 
d isputa t ionc sec tarum, tu rp i tud inem ei, adversum 
quein d i spu tâ t , objeei t ? Sic le docuerunt magis t r i 
tu i ? Talil lus iiistitotus os disciplinis, u t cui respou-
dere n o n poluer i s , c apu t a u f e r a s , et l inguam q u » 
lacere uou potest , seces ? Nec magnopere glorieris, 
si tacias quod scorpioues possuuit faeero et cimlba-
riiles. Fece rnn t bice e t Fulvia iu Ciceronem, et He-
rodias in J o a n n e m , quia ver i ta tem non po le rau t 
audi re , e t l inguam vcri loquam iliserimiuali acu con-
foderuut . Canes l a t ran t pro dominis su is , et tu non 
vis me la l rare pro Cbristo î Scr ipserunl mult i coutra 
Marc ionem, ValcnUnum, Arium et Eunomium. A 



à les m a c h i n e s d e g u e r r e «les h é r é t i q u e s , c 'es t -
à -d i re d e v o s m a î t r e s : c o n v a i n c u s d e t r a h i r l a 
foi , ils on t r e c o u r s à l a m é d i s a n c e c o n t r e l e u r s 
adve r sa i r e s . C'est a ins i q u e l ' é v è q u c d ' A n t i o c h e 
E ù s t a t h i u s se t r o u v e p è r e d ' u n e n f a n t s a n s le 
s a v o i r ; c 'est a ins i q u e le p o n t i f e d ' A l e x a n d r i e 
À t h a n a s e ava i t c o u p é l a t ro i s i ème m a i n d 'Ar -
s é n i u s , p u i s q u e l o r s q u ' o n le fit r e v i v r e ensu i te , 
a p r è s avo i r d ' a b o r d i n v e n t é qu ' i l é ta i t m o r t , il 
f u t p r o u v é qu' i l en avai t d e u x e n c o r e . Ma in tenan t 
e n c o r e , v o s condisc ip les et vos m a î t r e s f o r g e n t 
d e s e m b l a b l e s ca lomnies c o n t r e u n p r ê t r e d e l a 
m ô m e Eg l i s e , et fon t échec à l a v r a i e foi a u 
m o y e n de l 'or , c 'es t -à-dire d e v o s f o r c e s et d e 
celles d e s vôt res . Que p a r l é - j e d e s h é r é t i q u e s , 
q u i , b i e n qu ' i l s soient h o r s d e l 'Egl ise , se d i sen t 
n é a n m o i n s c h r é t i e n s ? C o m b i e n d e s n ô t r e s n ' o n t -
ils p a s écrit c o n t r e les p l u s i m p i e s d e s h o m m e s , 
Celse et P o r p h y r e ? Qui , n é g l i g e a n t l a d i s cus s ion 
vér i t ab le , s 'es t laissé a l ler à l e u r r e p r o c h e r i n u -
t i l e m e n t d ' a u t r e s c r i m e s , q u i d o i v e n t figurer, 
n o n d a n s des thèses de r e l i g i o n , m a i s s u r l e s 
reg i s t res d u j u g e ? Que v o u s s e r t d ' a i l l e u r s d e 
t r i o m p h e r d a n s v o t r e a c c u s a t i o n , si v o u s s u c -
c o m b e z d a n s v o t r e c a u s e ? Bel a v a n t a g e d ' a c -
c u s e r au pér i l d e v o t r e tête . P a y e z u n a s sa s s in 
à g a g e s , et v o u s p o u v e z s a t i s f a i r e v o t r e dés i r . 
Et v o u s fe ignez d e c r a i n d r e le s c a n d a l e , v o u s 
q u i ê tes p r ê t à t u e r u n h o m m e , m a i n t e n a n t a c -
cusé , t o u j o u r s v o t r e e n n e m i , m a i s q u i est e n c o r e 
v o t r e f r è r e . Je m ' é t o n n e p o u r t a n t q u e v o t r e 
f u r e u r p a r a l y s e v o t r e p r u d e n c e j u s q u ' à v o u s 

quo eis objecta est turpi tudo ? Nouue toti iu con-
vincenda bœresi incubuerunt ? Istœ machin« h&re-
ticorum, id est, magistrorum tuoruni sun t , u t uoa-
victi de perfidia, ad malcdicta se conférant . Sic 
Eùstathius, Autiochenus episcopus, filios dum ne-
scit, invenit. Sic Athauasius, Alexandr in» urbis 
pontifex, tertiam Arsenii amputavit m a n u m . DURS 
enim, qui morluus prius fingebatur, vjvens postea 
habere monstratus est. Talia et condiscipuli tui et 
magisli'i nunc de ejusdem Ecclesia; sacerdotc con-
fingurU, et au ro , id «st, tuis tuorumque viribu3 op-
pugnant fidei veritatem. Quid loqnar de hiereticis, 
qui licet foris sint , tamen se nomiuaut Chris t ianos? 
Adversum impiissimos, Celsum atque Porphvrium, 
quanti scripsere nostrorum ? Quis omissa causa, in 
superflua c r immum objectione versa tus est ? Qu«c 
non char te Ecclcsiasticœ, sed libelli debent judi-
cuin continere. Aut quid refert , si causa eadas, et 
criuiine superes ? Non necesse est, ut c u m pcriculo 
tui capitis accuses. Uno pereussore conducto, satis 
potes facere desiderio tuo. Et scandalum timere te 
simulas, qui dudum fratrem, nunc accusatum, seui-
pe r iniiuicuiu, es paratus occidere. Et t amen uiiror, 

p o u s s e r à m e r e n d r e le serv ice de tirer m o n à m e 
d e l a p r i s o n d u c o r p s , a u lieu d e souf f r i r q u e j e 
d e m e u r e a v e c v o u s d a n s les t é n è b r e s d e ce 
m o n d e . 

•13. Il ne pouvait ménager les hérétiques. — 
Voulez-vous d o n c q u e j e m e t a i s e ? N'accusez 
p a s . Dépose/, l e g la ive , et j e qu i t t e r a i l e bouc l ie r . 
Je n e p u i s v o u s c é d e r s u r u n s e u l point : m é -
n a g e r l e s h é r é t i q u e s et n e p a s m e m o n t r e r o r -
t h o d o x e . Si là est l a c a u s e d e n o s d i s c o r d e s , j e 
p u i s m o u r i r , j e n e s a u r a i s m e t a i re . J ' a u r a i s d û 
r é p o n d r e à v o t r e d é m e n c e p a r d e s t é m o i g n a g e s 
p r i s d e toute l 'Ecr i tu re , e t , à la m a n i è r e d e David 
j o u a n t d e la c i tha re , I Reg, vr, c a l m e r v o t r e f u r e u r 
avec les d i v i n e s p a r o l e s ; j e m e con ten t e r a i d ' o p -
p o s e r la s ages se à la folie, p a r q u e l q u e s p a s s a g e s 
p r i s d ' u n seul l i v r e . Si v o u s mépr i s ez les consei ls 
d e l ' h o m m e , n e nég l igez p a s d u m o i n s c e u x de 
Dieu. Ecou tez d o n c ce q u e le s a g e S a l o m o n di t 
de v o u s et d e tous les e n v i e u x , d e s m é d i s a n t s 
et des c a l o m n i a t e u r s : « Les i n s e n s é s , a v i d e s 
d ' o u t r a g e r le p r o c h a i n , d e v i e n n e n t i m p i e s et 
p r e n n e n t en h a i n e le b o n sens . N' inventez p a s 
d e m a u v a i s e s i n s i n u a t i o n s con t r e v o t r e a m i , et 
u e v o u s fa i t es p a s s a n s motif l ' a d v e r s a i r e d ' u n 
h o m m e . I.es i m p i e s exa l t en t l ' i g n o m i n i e . Re-
t r a n c h e z d ' a u p r è s d e v o u s l a b o u c h e m é c h a n t e , 
et r e p o u s s e z lo in d e v o u s les lèvres i n j u s t e s , 
Jes y e u x d u d i f f a m a t e u r , la l a n g u e d e l ' in jus te , 
les m a i n s q u i .versent l e s a n g d u j u s t e , l e c œ u r 
q u i f o r g e d e s p e n s é e s m a u v a i s e s , et les p i e d s 
q u i se h â t e n t ve r s le m a l . Celui q u i s ' a p p u i e 

quomodo homo prudens, furore prœventug, velis 
inihi beneficium tribuere, u l educas de earcere aur-
m a m meatn, et non patiaris tecum in tenebris hujus 
eœculi commorari . 

43. Hxrelicis non poterat parcere. — Vis ergo me 
tacere ? Ne accuses. Depone gladium, et ego scu-
tum abjiciam. In uno tibi cousentire non potero, ut 
parcam hœreticis, u t m e catholicum non probe m. 
Si ista est. causa discordia?, inori possmn, tacere 
non possum. Debueram qnidem de onmi Scriptura 
tuœ insania; respondere, et divinis vocibus in mo-
dum David citharizantis, I Reg. vi, lcnire furorem 
pectoris tui ; sed contentus ero unius libri paucis 
testîmoniis, et opponam sapientiam stullilûe, ut si 
humana contemnis, saltem divina non négliges. 
Audi igitur, quid de te, et. de omnibus invidis ac 
maledicis et contumeliosis, loquatur sapiens Salo-
mon : « Insipientes dum injuriis cupidi sunt, impii 
facti odemiît sensuin. Ne fabriceris ia amicum tuurn 
muta. E l u e iiiimiceris adversum homineu sine causa. 
Impii exaltant contumeliam. Circumcide a te os 
pravuuj, et iniqua labia longe repelle abs te : oculos 
contumeliosi, linguam iniqui, mauus effuudeates 

s u r le m e n s o n g e se n o u r r i t d e v e n t , et p o u r s u i t 
d e s o i s e a u x a u vo l . 11 a a b a n d o n n é les vo ies do 
s a v i g n e , et il a r e n d u t o r t u e u x les c h e m i n s d e 
s a cu l tu re . 11 m a r c h e d a n s les l ieux a r i d e s et 
dése r t s , et s e s m a i n s recuei l lent la stéri l i té . La 
b o u c h e d e l ' i m p u d e n t est t o u j o u r s p r è s d e s 'a t -
t i r e r la c o n f u s i o n , et celui q u i r é p a n d les m é d i -
sances est le p l u s f o u des h o m m e s . I / à m e b é n i e 
est t ou te loya le ; l ' h o m m e r a n c u n e u x n 'est p a s 
h o n n ê t e . Le p é c h e u r t o m b e d a u s le filet p a r les 
fauteâ d e la l a n g u e . Les voies d e s insensés s o n t 
droi tes a l e u r s y e u x . L ' i n s e n s é la isse vo i r l e j o u r 
m ô m e sa co lère . Le S e i g n e u r a en a b o m i n a t i o n 
l e s lèvres m e n t e u s e s . Celui q u i m e t u n e g a r d e à 
sa b o u c h e s a u v e s o n à m e . Celui d o n t les lèvres 
sont t é m é r a i r e s s e r a p o u r l u i - m ê m e u n ob je t 
d ' é p o u v a n t e . L e m é c h a n t fai t le m a l avec h o n t e , 
l ' insensé fai t p a r a d e d e s a m a l i c e . Vous cher -
cherez la s ages se chez les m é c h a n t s , et v b u s n e 
la t rouverez p a s . Le t é m é r a i r e s e r a r a s sas i é d u 
f ru i t d e ses voies. Le s a g e s ' é lo igne d u m é c h a n t 
avec cra inte , l ' i n sensé le f r é q u e n t e a v e c c o n -
f i ance . L ' h o m m e q u i a l 'Ame g r a n d e est p r u -
d e n t en toutes choses ; l e p u s i l l a n i m e est i m -
p r u d e n t à l 'excès . Celui q u i a ccuse f a u s s e m e n t 
le p a u v r e of fense le C r é a t e u r d u p a u v r e . La 
l angue d u s a g e c o n n a î t le b i e n , et la b o u c h e d e s 
insensés p r o n o n c e le m a l . L ' h o m m e r a n c u n e u x 
p r é p a r e les r ixes , et q u i c o n q u e exalte s o n c œ u r 
es t i m m o n d e devan t Dieu. Celui q u i un i t sa m a i n 
à u n e a u t r e p o u r l ' in jus t ice n e r e s t e r a p a s s a n s 
c h â t i m e n t . Celui q u i a i m e l a vie est m é n a g e r do 

s a b o u c h e . L ' i g n o m i n i e p r é c è d e la c o n f u s i o n , et 
l a m a u v a i s e p e n s é e p r é c è d e l a m i n e . Celui q u i 
p e n s e à d e n o i r s desse ins avec u n ceil fixe, e x é -
cu te le m a l en se m o r d a n t les lèvres . Les lèvres 
d e l ' insensé le condu i sen t d a n s les m a u x , et la 
b o u c h e a u d a c i e u s e a p p e l l e l a m o r t . L ' h o m m e 
m a l i n sou f f r i r a b e a u c o u p d e débo i r e s . Il vaut 
m i e u x i m p a u v r e j u s t e q u ' u n m e n t e u r r iche . La 
g lo i r e est à l ' h o m m e q u i se d é t o u r n e d e s m é d i -
s a n c e s ; m a i s celui q u i est i n sensé se fai t " leur 
esclave. N ' a imez p a s à m é d i r e , d e p e u r d ' è t ro 
d é r a c i n é . L e p a i n d u m e n s o n g e est d o u x à 
l ' h o m m e ; p lus t a r d sa b o u c h e s e r a r e m p l i e d e 
g rav ie r . Celui q u i a m a s s e des t r é so r s avec u n e 
l a n g u e m e n t e u s e p o u r s u i t d e s c h i m è r e s , et t o m -
b e r a d a n s les f i lets d e la m o r t . Ne di tes r i en à 
l 'orei l le d e l ' i n s e n s é , p o u r q u e , d ' a v e n t u r e , les 
s a g e s n e se r i e n t d e vos d i s c o u r s . La m a s s u e , 
l ' épée et l a flèche s o n t pe rn i c i euse s ; l ' h o m m e 
q u i p o r t e u n f a u x t é m o i g n a g e c o n t r e s o n a m i , 
l e u r est s e m b l a b l e . C o m m e l 'o iseau et le p a s -
s e r e a u s ' envolen t a i s é m e n t , a in s i la m é d i s a n c e 
q u ' o n p u b l i e s a n s su je t n e v i e n d r a s u r p e r s o n n e . 
Ne r é p o n d e z p a s la p a r o l e i r réf léchie d e l ' i m -
p r u d e n t , p o u r n e p a s lu i devenir s e m b l a b l e ; 
m a i s r é p o n d e z a u x e x t r a v a g a n c e s d e l ' h o m m e 
d é r a i s o n n a b l e , p o u r qu ' i l n e s ' i m a g i n e p a s ê t re 
s a g e . Celui q u i t e n d des p i è g e s à ses a m i s , di t , 
si o n le d é c o u v r e : Je l ' a i f a i t p a r p l a i s an t e r i e . 
Ce q u ' e s t le c h a r b o n à la b r a i s e , l e b o i s a u f e u , 
l ' h o m m e co lè re l 'est p o u r a l l u m e r d e s d i spu t e s . 
Q u a n d b ien m ê m e l ' e n n e m i vous pa r l e ra i t d ' u n 



t o n h u m l i l e , n e TOUS 6E* po in t à l u i , pa rce qu ' i l 
a s ep t repl i s d e ma l i ce d a n s le f o n d d e son c œ u r . 
L a p i e r r e est l o u r d e e t le s a b l e e s t pe san t ; m a i s 
l a co lè re d e l ' insensé pèse e n c o r e p l u s q u e l ' u n e 
et l ' a u t r e . La colère et la f u r e u r q u i éc la le est s a n s 
m i s é r i c o r d e , e t qui p o u r r a s o u t e n i r la v io lence 
d ' u n h o m m e e m p o r t é ? L ' impie accuse c a l o m -
n i e u s e m e n t les p a u v r e s . Celui q u i s e conf i e d a n s 
l ' a u d a c e d e s o n c œ u r est u n i n sensé . L ' insensé 
p r o d u i t s a colère t o u t e à l a fois ; l e s a g e l a p a r -
t a g e en p l u s i e u r s lo t s . La race d e s m é c h a n t s , a u 
l ieu d o d e n t s , a d e s é p é e s ; elle so se r t d e s e s 
d é n i s p o u r déch i re r et dévo re r c e u x q u i s o n t 
f a ib les s u r l a t e r r e e t q u i sont p a u v r e s p a r m i l e s 
h o m m e s . » Prou. passim, I n s t ru i t p a r c e s e x e m -
p l e s , j e n ' a i p a s voulu r e n d r e m o r s u r e p o u r 
m o r s u r e et u s e r d e la loi d u t a l i o n ; j ' a i m i e u x 
a i m é c h a r m e r les f u r e u r s d e l a d é m e n c e , et 
v e r s e r d a n s u n c œ u r e m p o i s o n n é l ' a n t i d o t e d e 
ce l ivre. Mais j e c r a i n s q u e ce n e so i t pe ine p e r d u e , 
et q u e j e sois ob l igé d e c h a n t e r avec n a v i d ces 
m o t s p o u r m e c o n s o l e r : « Les p é c h e u r s s e s o n t 
é lo ignés d e l a jus t i ce d è s l e u r n a i s s a n c e , et i ls 
se. s o n t é g a r é s d é s qu ' i l s s o n t so r t i s d u s e in d e 
l e u r m è r e . Us o n t d i t d e s c h o s e s f a u s s e s . Leur 
f u r e u r e s t s e m b l a b l e a cel le d u s e r p e n t et d e 

dons feci. Craticula carbonibus. e t ligna igni, et vir 
maledious ad liiniultuni r i r a . Si t e rogavent ramu-
cus tuus , parcens voce magna, ne consenties ci ; 
soptciii enim nequi l i» simt in an ima ejus. I.ravis est 
lapis , et vix portabilis a r a » ; sed i ra stulti gravier 
utronne, crudelis est indignatio, et acuta ira et zelus 
impatiens est. Impins cahimniatur pauperes ; e t qui 
confidit in cordis aiulacia (al. avaritia), stultissiuius 
est Totain iram suam prolert ins ip ieas ; sapiens 
dispensai in partes. Films malus gladios dentés ha-
bet , el cultros molas, ut consumât infirmes de terra, 
c! paupores e,x hominibus (Proii. x, ivm, et al., see. 
LSXi. » His ergo doctus excmplis. noliu mordere 
mordentem, ncc vieem talionisimplodcre ; uialuique 
insaniam Mcanlare furihundi, et unius libri anlido-
tuui vencuato pectori iufundere (al. insérere;. bed 
vercor ne uibil proâcieus, illud Davidicum cantarc 
compellar, et liis me scuiouibus consolori : « AUeuali 
suut pcccalores a vulva, erraverunt a b ulero. LociiU 

l ' a s p i c , q u i se r e n d s o u r d en se b o u c h a n t les 
orei l les et q u i n e veu t p o i n t e n t e n d r e l a voix des 
e n c h a n t e u r s , p a s m ê m e celle d e l ' h o m m e 
q u i sait l e m i e u x l ' a r t d ' e n c h a n t e r . Dieu b r i s e r a 
l e u r s d é n i s d a n s l e u r b o u c h e ; le S e i g n e u r m e t t r a 
en p o u d r e l e s m â c h o i r e s d e s l ions . Us s e r o n t 
r é d u i t s à r i en , comme, u n e e a u q u i p a s s e . Il a 
t e n d u s o n a r c , j u s q u ' à ce qu ' i l s t o m b e n t d a n s l a 
d e r n i è r e fa ib lesse . Us s e r o n t dé t ru i t s c o m m e l a 
c i re q u e la c h a l e u r fai t f o n d r e e t cou le r ; l e f e u 
es t t o m b é d ' en h a u t s u r e u x , e t ils n ' o n t p l u s v u 
le soleil. » Psalm. l v i i , t seqq. l i t enco re : « Le 
j u s t e s e r é j o u i r a en v o y a n t la vengeance q u e 
Dieu p r e n d r a d e s i m p i e s , et il l avera s e s m a i n s 
d a n s le s a n g d u p é c h e u r . Et les h o m m e s d i ron t 
a lors : P u i s q u e le j u s t e re t i re u n f ru i t d e l a jus -
t ice , i l y a s a n s d o u t o u n Dieu q u i j u g e les 
h o m m e s s u r l a t e r r e , « K M . H -

4 i . A l a f in d e v o t r e le t t re , v o i r e m a i n a écrit : 
« J e dés i re q u e vous a imiez l a p a i x . »Ma r é p o n s e 
s e r a c o u r t e : Si v o u s dés i rez la pa ix , déposez les 
a r m e s . Je p u i s me. r e n d r e à d e s p a r o l e s d e dou -
c e u r , je. n e c r a i n s p a s les m e n a c e s . Qu'il y ai t 
e n t r e n o u s l ' un i t é d e foi , et l a p a i x en s e r a aus -
sitôt l a c o n s é q u e n c e . 

sont falsa. furor illis secundum similitudmcm scr-
pent is ; sient aspidis surdai et o b t u r a n t » aures 
suas unie non auiliat vocem incantanUum et vene. 
(Ici incantaiitis sapieuter. l ieus conterct délites eornui 
in ore ipsorum ; molas leomini coufringet Dominus 
lai Deus )• Ad uihiluin devenient, taroquam aqua 
décurril is . Intendit arcuui suuin, doncc iuUrmeiilur. 
Sicut ceraquie lluit, auferontur ; suprrcccubl iguis, 
et non videront solcm. Psal. LVII, t seqq. E l i t e rom: 
,, Lictabitur jnstus, c m viderit viudictam iuipioram; 
maiius suas lavaliit in sanguine peccatons. u » 
hoiuo : si utique est frucUis jus te , utique est lien, 
judicons eos in terra, «ici. , 1 1 . » 

« . lu extrema Epislola scribis manu tua : « O r » 
te paceui diligere. . Ad quod breviter respondebo : 
Si pacem desideras. arma depoue. Blandienti pos-
sum acquiesccre, non tiiuco comnunantem. bit m-
ter nos una fldes, et illico pax sequetur . 

DIALOGUES CONTRE LES PÉLAGIENS 

AVANT-PROPOS 

1 . A p e i n e le p e r f i d e O r i g é n i s t e , c o n d a m n é d a n s t o u t e l ' é t e n d u e d u m o n d e c h r é t i e n , é ta i t - i l 

d o m p t é p a r J é r ô m e , q u e s ' a l l u m e s o u d a i n l a g u e r r e P é l a g i e n n e , q u i s ' é t e n d a u lo in d a n s 

t o u t e s l e s Eg l i ses , e t f o r c e e n c o r e n o t r e g r a n d d o c t e u r , n é p o u r a n é a n t i r les m o n s t r e s , à se 

m ê l e r à la b a t a i l l e , q u o i q u e c o u r b é d é j à s o u s le p o i d s d e s a n n é e s ; il n e d e v a i t , j ' i m a g i n e , y 

a v o i r a u c u n e c o u r o n n e g a g n é e en é t o u f f a n t l ' h é r é s i e , q u ' i l n ' e u t r e m p o r t é e s e u l , o u l e p r e m i e r 

d e t o u s . P e l a g e , q u i a v a i t a p p r i s à H o m e , d ' u n c e r t a i n R u f i n u s d e S y r i e , s o n e x é c r a b l e d o c t r i n e , 

l ' i m p o r t a c n P a l e s t i n e , ve r s l ' a n 4 1 2 d c l ' è r e c h r é t i e n n e , et l ' e n s e i g n a à J é r u s a l e m , d o n t l ' é v é q u e 

J e a n le f a v o r i s a ; e l l e y li t d o s p r o g r è s s i r a p i d e s , q u e le n o m d e P é l a g i c n s y f u t d o n n é à s e s 

a d e p t e s . Les e r r e u r s c a p i t a l e s d e l ' h é r é s i e , à ce m o m e n t , é t a i e n t q u e l e s h o m m e s p e u v e n t ê t r e 

s a n s p é c h é s ' i l s v e u l e n t , q u e le b e s o i n d e l a g r â c e d i v i n e e s t c o n t r a i r e a u l i b r e a r b i t r e , e t q u ' i l 

n ' y a p a s d e p c c h e o r i g i n e l ; ce d e r n i e r p o i n t t o u t e f o i s p a r a i t a v o i r é t é a l o r s m i s e n a v a n t 

avec m o i n s d ' a r d e u r . J é r ô m e , d a n s l e s l i v r e s a u x q u e l s i l t r a v a i l l a i t à ce t t é é p o q u e , e t s u r t o u t 

d a n s s e s C o m m e n t a i r e s s u r J é r é m i e , n e l a i s s a p a s é c h a p p e r t o u t e o c c a s i o n q u i l u i é t a i t o f f e r t e 

d e flageller l e d é t e s t a b l e o r g u e i l d e c e s s e c t a i r e s ; m a i s i l s ' a b s t i n t t o u j o u r s î le n o m m e r l e s 

p e r s o n n e s , p a r c e q u ' « i l a i m a i t m i e u x l e s c o r r i g e r q u e l e s d i f f a m e r . » E n f i n , d e u x a n s a p r è s 

e n v i r o n , e t c o m m e i l v e n a i t à p e i n e d ' a c h e v e r s o n p r e m i e r l i v r e à l a l o u a n g e d u P r o p h è t e , i l 

t o u r n a s a p l u m e c o n t r e l ' h é r é t i q u e , e t i l é c r i v i t à C t é s i p h o n u n e l e t t r e q u e n o u s a v o n s d o n n é e , 

s o u s le n u m é r o 132 , d a n s l e p r e m i e r t o m e ; il y m o n t r e q u e l'Apathie e s t d ' o r i g i n e s t o ï c i e n n e , 

l a c o m b a t v i v e m e n t e t m e n a c e les h é r é t i q u e s , si c e t t e e s c a r m o u c h e n e les a m è n e p a s à 

r é s i p i s c e n c e , d ' é c r i r e u n o u v r a g e o ù il é v e n t e r a t o u t e s l e s m i n e s d e ce t t e f a c t i o n i m p i e . E n 

ef fe t , p e u d e t e m p s a p r è s , à la p r i è r e d e s F r è r e s d e B e t h l é e m , il p u b l i a l e s t r o i s l i v r e s s u i -

v a n t s ; e x p o s a n t , à la m a n i è r e d e S o c r a t e , c e q u i p o u v a i t ê t r e a l l é g u é d e p a r t e t d ' a u t r e p o u r , 

o u c o n t r e l ' h é r é s i e , il m e t en s c è n e d e u x p e r s o n n a g e s , A t t i c u s e t C r i t o b u l e , q u i s o u t i e n n e n t 

a l t e r n a t i v e m e n t l a d i s c u s s i o n ; il p e u t a i n s i d é v e l o p p e r a v e c p l u s d e c l a r t é le d o g m e o r t h o -

d o x e , e l c o m b a t t r e p l u s e f f i c a c e m e n t l ' h é r é t i q u e . S . P r o s p c r , d a n s s o n p o è m e Contre les 
Ingrats, c i r an t e c e t e x p l o i t en v e r s d ' u n e é l é g a n c e r e m a r q u a b l e : e A l o r s a u s s i l ' h ô t e i l l u s t r e 

d e B e t h l é e m , d o n t l a b o u c h e n ' é t a i t é t r a n g è r e à a u c u n e d e s g r â c e s d e l ' h é b r e u , d u g r e c e t d u 

l a t i n , e t q u i é t a i t , p a r s e s m œ u r s e t p a r s a s c i ence , lo m o d è l e e t l e m a î t r e d u m o n d e , J é r ô m e , 

en d i f f é r e n t s éc r i t s é c r a s a c e t e n n e m i e t fit c o n n a î t r e d e q u e l l e s t é n è b r e s l ' h é r é s i e n a i s s a n t e 

v o u l a i t e n v e l o p p e r l a v r a i e l u m i è r e . » 



t o n h u m l i l e , n e TOUS 6e* po in t à l u i , pa rce qu ' i l 
a s ep t repl i s d e ma l i ce d a n s le f o n d d e son c œ u r . 
L a p i e r r e est l o u r d e e t le s a b l e e s t pe san t ; m a i s 
l a co lè re d e l ' insensé pèse e n c o r e p l u s q u e l ' u n e 
et l ' a u t r e . La colère et la f u r e u r q u i éc la te est s a n s 
m i s é r i c o r d e , e t qui p o u r r a s o u t e n i r la v io lence 
d ' u n h o m m e e m p o r t é ? [ . ' impie accuse c a l o m -
n i e u s e m e n t les p a u v r e s . Celui q u i s e conf i e d a n s 
l ' a u d a c e d e s o n c œ u r est u n i n sensé . L ' insensé 
p r o d u i t s a colère t o u t e à l a fois ; l e s a g e l a p a r -
t a g e en p l u s i e u r s lo t s . I .a r ace d e s m é c h a n t s , a u 
l ieu d o d e n t s , a d e s é p é e s ; elle so se r t d e s e s 
d e n t s p o u r déch i re r et dévo re r c e u x q u i s o n t 
f a ib les s u r l a t e r re e t q u i sont p a u v r e s p a r m i l e s 
h o m m e s . » Prou. pnssim. I n s t ru i t p a r c e s e x e m -
p l e s , j e n ' a i p a s voulu r e n d r e m o r s u r e p o u r 
m o r s u r e et u s e r d e la loi d u t a l i o n ; j ' a i m i e u x 
a i m é c h a r m e r les f u r e u r s d e l a d é m e n c e , et 
v e r s e r d a n s u n c œ u r e m p o i s o n n é l ' a n t i d o t e d e 
ce l ivre. Mais j e c r a i n s q u e ce n e soit, pe ine p e r d u e , 
et q u e j e sois ob l igé d e c h a n t e r avec David ces 
m o t s p o u r m e c o n s o l e r : « Les p é c h e u r s s e s o n t 
é lo ignés d e l a jus t i ce d è s l e u r n a i s s a n c e , et i ls 
s e s o n t é g a r é s d é s qu ' i l s s o n t so r t i s d u s e in d e 
l e u r m è r e . Us o n t d i t d e s c h o s e s f a u s s e s . Leur 
f u r e u r e s t s e m b l a b l e a cel le d u s e r p e n t et d e 

dons feci. Craticuta carbonibus. e t ligna igni, et vir 
matedious ad tunml tum r i r a . Si t e r o g a v . n t inim,-
eus tuus , parcens voce magna, ne consen te s ei ; 
s entera en imnequ i l to snnt m an ima ejus. llravis est 
lapis , et vix portabilis a r ena ; sed i ra stulti gravier 
utroque, crudetis est indignatio, et acuta ira et zelns 
impatiens est. Impius calumniatur pauperes ;e t qui 
confidit in cordis audacia (al. avaritia), stnlt issimus 
est Totani iraui suam protert insipiens; sapiens 
dispensai in partes. Films malus gladios doutes ha-
het , et cultros molas, ut consumât i n t i m e s de terra, 
et pauperes ex hominibus {Proc. x, xvm, et al., sec. 
LXX). » His ergn doctus éxemplis , notiu mordere 
mordentem, noc vicem tal toàisimplodere ; uialuiqua 
iusaniam excantarc furihundi, et unius l ihri antido-
tuui venenato pectort iufundere (al. inserere;. bed 
vereor ne uibil proâcieus, illud Davidicum cantare 
compellar, et liis me scuiouibus consolari : « AUeuali 
sunt peccatorcs a vulva, erraverunt a h utero. Locnti 

l ' a s p i c , q u i se r e n d s o u r d en se b o u c h a n t les 
orei l les et q u i n e veu t p o i n t e n t e n d r e l a voix des 
e n c h a n t e u r s , p a s m ê m e celle d e l ' h o m m e 
q u i sait l e m i e u x l ' a r t d ' e n c h a n t e r . Dieu b r i s e r a 
l e u r s d e n t s d a n s l e u r b o u c h e ; le S e i g n e u r m e t t r a 
en p o u d r e l e s m â c h o i r e s d e s l ions . Us s e r o n t 
r é d u i t s à r i en , c o m m e u n e e a u q u i p a s s e , il a 
t e n d u s o n a r c , j u s q u ' à ce qu ' i l s t o m b e n t d a n s l a 
d e r n i è r e fa ib lesse . Us s e r o n t dé t ru i t s c o m m e la 
c i re q u e la chaleur- fai t f o n d r e e t cou le r ; l e f e u 
es t t o m b é d ' en h a u t s u r e u x , e t ils n ' o n t p l u s v u 
le soleil. » P sa lm . l v i i , i seqq. l i t enco re : « Le 
j u s t e s e r é j o u i r a en v o y a n t la vengeance q u e 
Dieu p r e n d r a d e s i m p i e s , et il l avera s e s m a i n s 
d a n s le s a n g d u p é c h e u r . Et les h o m m e s d i ron t 
a lors : P u i s q u e le j u s t e re t i re u n f ru i t d e l a jus -
t ice , i l y a s,tus d o u t e u n Dieu q u i j u g e les 
h o m m e s s u r l a t e r r e . « K M . H -

4 i . A l a fin d e v o t r e le t t re , v o t r e m a i n a écrit : 
« J e dés i re q u e vous a imiez l a p a i x . »Ma r é p o n s e 
s e r a c o u r t e : Si v o u s dés i rez la pa ix , déposez les 
a r m e s . Je p u i s m e r e n d r e à d e s p a r o l e s d e dou -
c e u r , j e n e c r a i n s p a s les m e n a c e s . Qu'il y ai t 
e n t r e n o u s l ' un i t é d e foi , et l a p a i x en s e r a aus -
sitôt l a c o n s é q u e n c e . 

sunt falsa. furor illis secundum similitudmcm scr-
peut is ; sïeut aspidis surdm et o b t u r a n t e auras 
=uas qnic non auiliat vocern inctintaiilium el. vene. 
Ilci ineantantis sapieutei-. l ieus conterct dentes eorurn 
in ore ipsoruui ; molas leonuni coufrinSct Dommns 
tal Deus ). Ad uihiluin devenient, taroquam aqua 
decurrens. Intendit arcuui suum, donec inflnnentur. 
Sicut ccraquai lluit, auferontur ; superceculil igius, 
el non videront sotem. P.«il LVII, 1 «qq. E t . t e rnn . : 
. Lictabitur justus, c m videril. viudictam impioram; 
matins suas lavahit in sanguine peccatons. u a i e « 
homo : si utique es t f»"ctus justo, utique est Deus 
îudicans eos in terra. I 'M . , 11. » 

« . In extrema Epistola scribis manu tua : « Opto 
te paceui diiigerc. . Ad quod breviter respondel» : 
Si pacem desideras. arma depoue. Blandieuti pos-
suui acquiescera, non tiiueo comnunantein. bil ra-
ter nos una fldes, et illico pax sequetur . 

DIALOGUES CONTRE LES PÉLAGIENS 

AVANT-PROPOS 

1 . A p e i n e le p e r f i d e O r i g é n i s t e , c o n d a m n é d a n s t o u t e l ' é t e n d u e d u m o n d e c h r é t i e n , é ta i t - i l 

d o m p t é p a r J é r ô m e , q u e s ' a l l u m e s o u d a i n l a g u e r r e P é l a g i e n n e , q u i s ' é t e n d a u lo in d a n s 

t o u t e s l e s Eg l i ses , e t f o r c e e n c o r e n o t r e g r a n d d o c t e u r , n é p o u r a n é a n t i r les m o n s t r e s , à se 

m ê l e r à la b a t a i l l e , q u o i q u e c o u r b é d é j à s o u s le p o i d s d e s a n n é e s ; il n e d e v a i t , j ' i m a g i n e , y 

a v o i r a u c u n e c o u r o n n e g a g n é e en é t o u f f a n t l ' h é r é s i e , q u ' i l n ' e û t r e m p o r t é e s e u l , o u l e p r e m i e r 

d e t o u s . P e l a g e , q u i a v a i t a p p r i s à H o m e , d ' u u c e r t a i n R u f i n u s d e S y r i e , s o n e x é c r a b l e d o c t r i n e , 

l ' i m p o r t a c n P a l e s t i u e , ve r s l ' a n 4 l 2 d e l ' è r e c h r é t i e n n e , et l ' e n s e i g n a à J é r u s a l e m , d o n t l ' é v é q u e 

J e a n le f a v o r i s a ; e l l e y li t d o s p r o g r è s s i r a p i d e s , q u e le n o m d e P é l a g i e n s y f u t d o n n é à s e s 

a d e p t e s . Les e r r e u r s c a p i t a l e s d e l ' h é r é s i e , à ce m o m e n t , é t a i e n t q u e l e s h o m m e s p e u v e n t ê t r e 

s a n s p é c h é s ' i l s v e u l e n t , q u e le b e s o i n d e l a g r ù c c d i v i n e e s t c o n t r a i r e a u l i b r e a r b i t r e , e l q u ' i l 

n ' y a p a s d e p é c h é o r i g i n e l ; ce d e r n i e r p o i n t t o u t e f o i s p a r a i t a v o i r é t é a l o r s m i s e n a v a n t 

avec m o i n s d ' a r d e u r . J é r ô m e , d a n s l e s l i v r e s a u x q u e l s i l t r a v a i l l a i t à ce t t e é p o q u e , e t s u r t o u t 

d a n s s e s C o m m e n t a i r e s s u r J é r c m i e , n e l a i s s a p a s é c h a p p e r t o u t e o c c a s i o n q u i l u i é t a i t o f f e r t e 

d e flageller l e d é t e s t a b l e o r g u e i l d e c e s s e c t a i r e s ; m a i s i l s ' a b s t i n t t o u j o u r s d e n o m m e r l e s 

p e r s o n n e s , p a r c e q u ' « i l a i m a i t m i e u x l e s c o r r i g e r q u e l e s d i f f a m e r . » E n f i n , d e u x a n s a p r è s 

e n v i r o n , e t c o m m e i l v e n a i t à p e i n e d ' a c h e v e r s o n p r e m i e r l i v r e à l a l o u a n g e d u P r o p h è t e , i l 

t o u r n a s a p l u m e c o n t r e l ' h é r é t i q u e , e t i l é c r i v i t à C t é s i p h o u u n e l e t t r e q u e n o u s a v o n s d o n n é e , 

s o u s le n u m é r o 132 , d a n s l e p r e m i e r t o m e ; il y m o n t r e q u e V Apathie e s t d ' o r i g i n e s t o ï c i e n n e , 

l a c o m b a t v i v e m e n t e t m e n a c e les h é r é t i q u e s , si c c t t c e s c a r m o u c h e n e les a m è n e p a s à 

r é s i p i s c e n c e , d ' é c r i r e u n o u v r a g e o ù il é v e n t e r a t o u t e s l e s m i n e s d e ce t t e f a c t i o n i m p i e . E n 

ef fe t , p e u d e t e m p s a p r è s , à la p r i è r o d e s F r è r e s d e B e t h l é e m , il p u b l i a l e s t r o i s l i v r e s s u i -

v a n t s ; e x p o s a n t , à la m a n i è r e d e S o c r a t e , c e q u i p o u v a i t ê t r e a l l é g u é d e p a r t e t d ' a u t r e p o u r , 

o u c o n t r e l ' h é r é s i e , il m e t en s c è n e d e u x p e r s o n n a g e s , A t t i c u s e t C r i t o b u l e , q u i s o u t i e n n e n t 

a l t e r n a t i v e m e n t l a d i s c u s s i o n ; il p e u t a i n s i d é v e l o p p e r a v e c p l u s d e c l a r t é le d o g m e o r t h o -

d o x e , e l c o m b a t t r e p l u s e f f i c a c e m e n t l ' h é r é t i q u e . S . P r o s p c r , d a n s s o n p o è m e Contre les 
Ingrats, c h a n t e c e t e x p l o i t en v e r s d ' u n e é l é g a n c e r e m a r q u a b l e : « A l o r s a u s s i l ' h ô t e i l l u s t r e 

d e B e t h l é e m , d o n t l a b o u c h e n ' é t a i t é t r a n g è r e à a u c u n e d e s g r â c e s d e l ' h é b r e u , d u g r e c e t d u 

l a t i n , e t q u i était., p a r s e s m œ u r s e t p a r s a s c i ence , lo m o d è l e e t l e m a î t r e d u m o n d e , J é r ô m e , 

en d i f f é r e n t s éc r i t s é c r a s a c e t e n n e m i e t fit c o n n a î t r e d e q u e l l e s t é n è b r e s l ' h é r é s i e n a i s s a n t e 

v o u l a i t e u v e l o p p e r l a v r a i e l u m i è r e . » 



2 . E H q u e l l e a n n é e f u r e n t é c r i t s c e s d i a l o g u e s ? L e m o i n e 

d i v e r s , c a u s a i t u n e g r a n d e s o i l . ç u d e a u x c a m o n q u e s p d e r E l i s c 

¡ • o p i n i o n , S . A u g u s t i n p e n s a q u ti c o n v e n u , t d o - c o u s g 

r e m e t t r e a u c é l è b r e s o h L , r c t a . l e t r r 6 m U s i o n d e s p é c h e u r s , e t l ' é p a r e à . 
p r e m i e r d e s e s œ u v r e s , l e s t r a , t e s r e l a t a a u x m u , t e s e t a e , 

M a i r e , é c r i t s o ù il r é f u t e l e s e r r e u r s e t l „ i fit e n o u t r e 

s u r t o u t p a r C œ l e s t i u s . A r m é d o e e s d o c « » ^ ^ ^ ^ ^ d e c e t t e 

c o n t r e c e t t e d o c t r i n e , à V a u t r e l e s a r g u m e n t s f a v o r a b l e s a a J a r e o b 

p a r t i a l i t é d e s o n j u g e e t d e s i n t e r p r è t e s q u , a v a t e ^ ^ « d W , « a s i b i e n 

l a d é c i s i o n i l u => u o d e ^ q u fl-hterou®™ l a v ( ; r d e t o u t s o u p ç o n d ' h é r é s i e . D a n s e e t 

^ C ' Ï Ï Ï S E X ^ „ r n d é t a u t o i l e s p h a s e s d e c e t t e a f f a i r e , e t e n t r e a n t r e s 
o u v r a g e l e p e t r e s p a g n o q a a r a B l e - s e p U è m o j o u r a v a n t t e c o r a m c n e c . 

D h o r e TF^SWR LIB- VIIIIÎC c é l é b r a i t l e q u a t o r z e s e p t e m b r e , d ' o ù i l a é t é c a l c u l é , p a r f o u s ' 
p h o r e , fltsior. M d e j u i l l e t . Q u a n t a l ' a n n é e , p o i n t d e d o u t e . 

• " T S S E ï ï S S S i ï S E ï m S i . « m . » « • — "•'• 

n e p e u t l e r a p p o r t e r q u ' à l ' a n n é e q u a t r e e e n t q u m z e . 

3 C e s é c r i t s d u s a i n t D o c t e u r e u r o , I . p l u s i e u r s c o n t r a d i c t e u r s : a p r è s A n n , a n u s , P é l a g . 

n e m e n t , m i o n p o u r r a i t l o p r o u v e r d ' a p r è s l e t é m o i g n a g e d e s a n c i e n s q u i e n o n t 

S S . Î Ï 0 L - « . ' « - * P e l a g e : « D e b o u t , d i l - i l , d a n s s o n m o n , 

t r u e u x o r g u e i l , s e t i e n t G o l i a t h ( P é l a g c ) , s u i v i d e s o n é e u y c r , q u i , b i e n q u ' i l n e c o m b a t t e p a s 

l u i - m ê m e , l u i s e r t t o u t e s l e s p i è c e s d e f e r e t d ' a i r a i n q u ' i l e m p l o i e . » J é r ô m e , d a n s s a l e t t r e à 

A u g u s t i n , d i t q n ' A i i n i a n u s « s e r e p a î t a b o n d a m m e n t d e s f r i v o l e s a r g u t i e s d e l ' i m p i é t é d ' a u t r u i , 

p o u r l e s s e r v i r e n s u i t e à s o n m a î t r e . » C e n n a d i u s n e l e n o m m e m ê m e p a s , m a i s f a i t m e n t i o n 

« d e s : é c r i t s » d e P é l a g e « e n f a v e u r d e s o n h é r é s i e . » S i g e b e r t e n f i n , q u i é n u m è r e l e s a u t r e s o u v r a g e s 

d ' A n n i a n u s , n e l u i a t t r i b u e p a s c e l u i q u ' i l a u r a i t é c r i t c o n t r e J é r ô m e . Q u o i q u ' i l e n s o i t , l a 

g é n é r a t i o n s u i v a n t e l a i s s a s e p e r d r e d a n s l ' o u b l i d e m é c h a n t s l i b e l l e s n é s s o u s d e c o u p a b l e s 

a u s p i c e s . L e s a i n t D o c t e u r l u i - m ê m e , a p r è s a v o i r h é s i t é l o n g t e m p s à l e s r é f u t e r , finit p a r l e 

m é p r i s , r e g a r d a n t c o m m e a u - d e s s o u s d e s o n c a r a c t è r e , d e « r é p o n d r e à d ' i n e p t e s b a g a t e l l e s . » 

I l s e c o n t e n t e d e c o n s e i l l e r à A u g u s t i n l a m ê m e a t t i t u d e , c o m m e é t a n t l a p l u s s a g e , « a l i n , 

d i t - i l , q u e n o u s n e s o y o n s p a s o b l i g é s d e n o u s m e t t r e e n p a r a l l è l e avec . ceL h é r é t i q u e . » Q u a n t à 

T h é o d o r e d e M o p s u e s t e , m o n c o m p a t r i o t e , l e c a r d i n a l H e n r i N o r i c i u s , a u t e u r d ' u n e h i s l o i r e d e 

P é l a g e , l e f a i t c o n n a î t r e p a r l ' e x t r a i t s u i v a n t d u r e c u e i l 1 1 7 d e s Œ u v r e s d e l ' h o t i u s : « J ' a i l u 

u n o u v r a g e d e T h é o d o r e d ' A n t i o c h e , q u i é t a i t é v é q u e d e M o p s u e s t e , c o m m e n o u s l ' a p p r e n n e n t 

q u e l q u e s - u n e s d e s e s l e t t r e s ; il e s t i n t i t u l é : Contre ceux qui prétendent que les hommes sont 

pécheurs par nature et mm par volonté. C e t t e c o n t r o v e r s e o n c i n q l i v r e s e s t d i r i g é e c o n t r e l e s 

O c c i d e n t a u x i n f c c t é s d e c e t t e e r r e u r . 11 y r a c o n t e q u e l e f o n d a t e u r d e c e t t e h é r é s i e , o r i g i n a i r e 

d e l ' O c c i d e n t , h a b i t a i t à c e t t e é p o q u e e n c o r e e n O r i e n t , e t q u ' a p r è s a v o i r é c r i t n a g u è r e d e s 

l i v r e s e n f a v e u r d e l ' h é r é s i e d e s o n i n v e n t i o n , il l e s a v a i t e n v o y é s à s e s c o m p a t r i o t e s , c h e z 

l e s q u e l s , p a r c e m o y e n , i l a v a i t f a i t b e a u c o u p d e p a r t i s a n s à s a m a n i è r e d e v o i r , e m p o i s o n n a n t 

a i n s i d ' o p i n i o n s a b s u r d e s l e s E g l i s e s j u s q u e - l à v i e r g e s d ' e r r e u r . N o u s s o m m e s d a n s l ' i n c e r t i t u d e 

a u s u j e t d e l ' a u t e u r d e c e s l i v r e s , q u e T h é o d o r e a p p e l l e /tram. K s l - c e l e n o m ? e s t - c e u n 

s u r n o m ? T h é o d o r e a j o u t e q u ' i l a t r o u v é d a n s l e s r e c u e i l s d ' E u s è b e d e P a l e s t i n e u n c i n q u i è m e 

é v a n g i l e f a b r i q u é p a r c e m é m o A r a m , q u i , en o u t r e , r e j e t a n t l a v e r s i o n d e s t e x t e s s a c r é s d e 

l ' A n c i e n T e s t a m e n t s o r t i e d e l ' a c c o r d d e s S e p t a n t e , n o n m o i n s q u e l ' i n t e r p r é t a t i o n d e S y m -

m a q u e , d ' A q u i l a e t d e s a u t r e s , a o s é f o r g e r u n e n o u v e l l e e x p l i c a t i o n q u i l u i e s t p r o p r e , a l o r s 

q u ' i l n ' a p a s , c o m m e c e u x - l à , é t é f a m i l i a r i s é d è s l e b e r c e a u a v e c l a l a n g u e h é b r a ï q u e e t q u ' i l 

n e s ' e s t p a s p é n é t r é d e l ' e s p r i t d e l ' E c r i t u r e S a i n t e ; il lu i a s u f f i d e s e f a i r e l ' é c o l i e r d e q u e l q u e s 

H é b r e u x d e b a s s e c o n d i t i o n , p o u r e n t r e p r e n d r e e n s u i t e d ' é c r i r e u n e é d i t i o n d e s o n c r û . » 

S a u f l e n o m , l e p a m p h l é t a i r e h é r é t i q u e n e p o u v a i t d é s i g n e r p l u s c l a i r e m e n t S . J é r ô m e ; p o u r 

c e q u i e s t d u s u r n o m d ' A r a m q u ' i l l u i d o n n e , il p a r a î t ê t r e t i r é d e c e q u e , é t a n t d e l a P a n n o n i e , 

i l h a b i t a i t e n O r i e n t . L e S . D o c t e u r n e r é p o n d i t p a s à c e p a m p h l e t ; i l s e m b l e q u ' i l n o l ' a i t 

p a s l u , q u ' i l n ' e n a i t m ê m e p a s c o n n u l ' e x i s t e n c e . 11 n ' e n r e s t e d ' a i l l e u r s q u e q u e l q u e s e x t r a i t s , 

que . M a r i u s M e r c a t o r s u p p o s a i t é c r i t s c o n t r e A u g u s t i n , e t q u ' i l a t r a d u i t s e n l a t i n e t r a p p o r t é s 

d a n s s o n Commonitoirc. 

4 . E n t r e a u t r e s s o i n s q u e n o u s a v o n s a p p o r t é s à r e n d r e p l u s g r a n d , s e l o n n o s f o r c e s , 

l ' a t t r a i t d e c e t t e œ u v r e d e S . J é r ô m e , n o u s a v o n s j u g é c o n v e n a b l e d e t r a n s c r i r e i c i , à l a s u i t e 

d u d i a l o g u e , c e s m ê m e s f r a g m e n t s , a l i n q u ' o n c o n n a i s s e l e s c r i a i l l e r i e s d ' u n h o m m e q u i 

s ' i m a g i n a i t a v o i r s e u l l a s c i e n c e e n p a r t a g e c o n t r e lo v a i n q u e u r d e l a s e c t e d e s P é l a g i e n s 

( p o u r q u o i h é s i t e r a i s - j e à p r o c l a m e r c e l l e g l o i r e d e l ' i l l u s t r e D o c t e u r ? ) N o u s a v o n s d ' a i l l e u r s 

s é v è r e m e n t e x a m i n é t o u t l ' o u v r a g e à l a l u m i è r e d e s é d i t i o n s p r i m i t i v e s , e t s u r t o u t d e s m a n u s 

c r i t s 4 , 9 8 5 d e l a B i b l i o t h è q u e Y a t i c a n e e t 2 8 6 d e l a R e i n e d e S u è d e , c e d e r n i e r t r è s - a n c i e n , 

g r â c e a u x q u e l s n o u s a v o n s p u c o r r i g e r ç a e t l à d e s i n c o r r e c t i o n s d e t e x t e a d m i s e s p a r n o s 

d e v a n c i e r s . 



D I A L O G U E C O N T R E L E S P É L A G I E N S 

P e r s o n n a g e s : A T T I C U S , catholique, & C R I T O B U L E , hérétique. 

P R O L O G U E 

Il écrit, pressé par les instances de ses frères. — 
Depuis m a le t t re à Ctésiphon, Epist. 132, en ré-
p o n s e à d iverses ques t ions qui m ' é t a i en t lai tes , 
m e s f rè res m ' o n t souvent d e m a n d é p o u r q u o i j e 
différais t o u j o u r s le travail p r o m i s , où j e devais, 
d i sa i s - j e , r é fu t e r la frivole a r g u m e n t a t i o n d e 
ceux q u i p rêchen t 1'fcnifo« ( a b s e n c e d e toutes 
passions) . En e f f e t , il est ce r ta in p o u r tout l e 
m o n d e q u e c 'est là le réveil d e l a querelle des 
Stoïciens et de s Pér ipa té t ic iens , c 'est-à-dire d e 
l a vieille Académie : selon les u n s , les pass ions , 
q u e n o u s pouvons déf ini r les mouvements déré-
glés de l'âme, c o m m e le ehagr in , l a joie , l 'espé-
r a n c e , la cra in te , peuven t être dé r ac inées et a r r a -
chées des â m e s des h o m m e s ; s e l o n l e s aut res , on 
les rédui t , on les d i r i g e , on les m o d è r e , o n les 
s o u m e t a u f r e i n , p o u r ainsi d i r e , c o m m e les 

D I A L O G U S À D V E R S U S P E L A G I A N O S 

c h e v a u x indomptés . Ces doc t r ines , Cicéron les 
expose tout a u l o n g d a n s ses T u s c u l a n e s , et 
Origène s 'efforce, dans les Stromates, deles mê-
ler il la vérité cathol ique ; sans compte r Manès, 
Piscillien, Evagre l ' ibérite (Aill . l 'Hiboriteei l'Hy-
perbori te) , Jovihien] e t les hérét iques de presque 
toute l a Syr ie , appelés à tort chez n o u s Massa-
liens et chez les Grecs Euchites, lesquels préten-
den t tous que la ve r tu et l a science huma ine 
sont susceptibles d ' une perfection qui rend 
l ' h o m m e , j e n e dirai pa s semblable , mais égal à 
Dieu; et ils a f f i rment qu 'on ne peut p lus pécher, 
p a s m ê m e p a r pensée ou p a r i g n o r a n c e , lors-
q u ' o n est arr ivé au faite de cette perfection. 
C o m m e dans la lettre que j ' a i p r écédemmen t 
écrite à Ctésiphon contre ces e r reurs j e n 'ai eu 
le loisir que d 'e f f leurer ces quest ions , le livre 

rem eradicari et exatirpari posse de mentibus homi-
num • alii fraogi cas, régi atque inoderari, et quasi 
infrenes eqnos quibusdam lupatis coerceri. Quorum 
sententias et Tullîus in Tusculanis di^putationibus 
explicat, et Origines Euclesiasticai veritati in Stroma-
tibus suismiscereconatur, ut pra;tercain Manichirum, 
Priscillianum, Evagrium iberilam (al. Iliboritôm et 
n<jperborita»i), Joviuianum, et totius pene S.vria; 
bífircticos, quas sermone gentili (a) o a a p v u - ^ i 
« Massaiianos, » Grsce t ù y h a ç vocant; quorum om-
nium ista sententia est, posse ad perfectionein, et 
non dicam ad similitudínem, sed œqualitatem Dei 
humanam virtutem et scientiam pervenire : ita ut 
asserant se ne cogitatione quidem et iguorantia, 
cmn ad cousmnmationis culmen aseenderint, posse 
peccare. Et quamquam superiori epístola, quam ad 
Ctesiphontcm scripsi contra errores eorum pro an-

(<z) Sermone gentili Meisalianos. Multa yerba obtrudunt in conleitom Hicronymi vclercs édition« Joan. André», Es^mi et Ma-
riani, qui omnes k-gere volucruot. Quos sermon» gentili AI, in, et Paanin, id est, perversos et Mastilinnot, Grsce E u X'" a î r

|
ûcan'" 

Sane noraen omnium pcnc teercticorum in Syria <™t, Messaliaxi; sive xermone gentil. Svriœ Hastieos vocabant Afessaham 
Gva-cc autem eùytT«i. Prcctor ha*, omnia alia vfcrba sup«rflua sunt. alque genuino »er.su earenl. 319. eodex Corb. nura. lio < 
posuit prêter eoulextu.n a nobis cdih.m ; conformer Epiphaaio lib. ». adverm bsreses, h*re*. 80 diccnti : M^ziliam v o c M , 
idest, e¿Xftt»0£, orantes. Idem habet ThoOdoritus lib. Ecckiiastic* Hixf.r. eap.tl : HWtovwv , Messolxanorumeo tempes 
hsresis /.aorta »t. eos vocant. gui nome» M m in Grtcam Imguam trewtubrunt. Ad.Ul ehara : Hab*t c 

appeltationem Movaticrtal; enthousiaste enm voctmtur. Ediloribus Tero antiqui* «.rroris causa fuit Iectio quamplurium m. 
e o L m Ricronrmi, ubi i«th*c prit» leguntur : senti H D El HCT P A MIINI, a «e e t p m ^ e Míanos Grsc* 
ETXÏAC vocant. Sed hicCOnlextusmanifeste confictushabetur « 1«3, quai jam rfixi de Epipbanio et Theodontû. S. Augusta 
corrupte lejebat PsaUianos, lib. de II®resibus licct ex re ita voeari potuisssnt, qaod Pialmm «epe redtawnt^onper oraren». 

ATTICI CATHOÜa, 

; PF.RSOXA 

ET CRITOBULl n.cREna. 

P R O L O G U S 

1. Scribit motus fratrum expostulationibus. — 
Scripta jam ad Ctesiphontem epístola Epist. 132, in 
qua ad interrogata respondí, crebra fratrum expos-
lulatio fuit, cur promissum opus ultra differrem, in 
quo pollicitus sum me ad cunetas eorum qui àirâ$eua 
prœdicant, quœstiunculas responsurum. Nulli enim 
est dùbium quiu Stoicorum et Peripateticorum, hoc 
est, veteris Academiw ista contentio sît, quo il alii 
eorum asserant ~iOr„ quas nos « perturbationes » pos-
sumus dicere : ¡egritudinem, gaudium, spem, timo-

dont la composi t ion appel le ma in t enan t m e s 
soins observera la fo rme accoutumée des dis-
cussions socrat iques, exposan t ce qui peu t être 
al légué d e par t et d 'au t re ; la vérité y gagne ra 
e n év idence , c h a q u e par t i dé fendant lu i -même 
son opinion. C'est u n sen t iment pe rsonne l à 
Origène qu' i l est impossible que , de l a naissance 
il la m o r t , la n a t u r e h u m a i n e ne faillisse p a s , 
et qu ' en re tour il est possible , q u a n d un h o m m e 
s'est t ou rné ve r s le b ien , qu' i l arr ive à u n degré 
de force suff isant p o u r ne p lus p é c h e r a l ' aveni r . 

Jérôme écrit sans envie. — Je su i s , a u dire de 
certaines gens, poussé p a r l 'envie à faire ce livre; 
je r éponds en p e u de m o t s q u e je n 'ai j a m a i s 
é p a r g n é les héré t iques , et q u e j e n ' a i r i en né-
gligé p o u r faire des ennemis de l'Eglise m e s 
p ropres ennemis . Hclvidius a écrit contre la per-
pétuelle virginité d e Marie. Ai-je été poussé p a r 
l 'envie à r é p o n d r e à cet h o m m e q u e j e n 'ai j a -
mais v u ? Jovinien, don t on évoque main tenan t 
l 'hérésie , t roubla la foi r oma ine e n m o n ab-
sence avec si p e u d 'é rud i t ion et de style qu' i l 
eût été p lus d igne de pitié q u e d 'envie . A celui-
là aussi j ' a i r é p o n d u c o m m e j ' a i p u . Rufin mi t 
tout en œuvre p o u r r épand re , non pas d a n s u n e 
ville seu lement , m a i s d a n s l ' un ive r s , les b las -
phèmes d 'Origène et ses l ivres d u -xzpi 'Kpyûv, 
a u point qu' i l édi ta d ' a b o r d la Défense d 'Origène 
p a r E u s è b e , sous le n o m d u m a r t y r Pamphi le , 
et, c o m m e si c'était l à t rop p e u , il vomit lu i -même 
un n o u v e a u vo lume sur ce suje t . Lui por té- je 

gustitia temporia pauca perstrinxerim, liic liber, 
quem nunc cudere nilimur, Socraticorum consuutu-
tudinem servabit, ut es nlraque parte quid dici 
possit exponat, e tmagis perspiéua veritas fiât, cum 
posuerit (ni. proposuerit) unusquisque quod senserit. 
lUud autem Origenis proprium est, et impossibile 
c?se humanam n principio usque ad mortem, non 
peccare naturam, et rursum, esse possibile, cum se 
aliquis ad meliora couverterit, ad tantam fortitudi-
nem pervenire ut ultra non peccet. 

2. Non incidia motus. — Adversum cos autem, 
qui me dicunt hoc opus inflammatum invidia! facibus 
scribere, breviter respondebo, nunquam me hierc-
licis pepercisse, et omni egisse studio ut hostes 
Ecclesiai, moi quoque hostés fierenL Helvidius scrip-
sit contra sanctœ Mariœ virginitatem perpetuam. 
Numqnid ut ei responderem, ductus invidia sum, 
quem omnino in came non vidi ? Jovinianus 
cujus nunc. h®resis suscitatur, Romanam fidem, me 
absente, turbavit, Laiu elinguis ut sic sermouis putidi, 
nt magis mi=ericordia dignus fuei'it quam invidia. 
llli quoque respondi ut potui. lîuflnu? non uni urbi, 
sed orbi blasphemias Origenis et nspî Â f y w libros, 
quantum in se fuit , intulit, ita ut Eusebii quoque 

envie, p a r c e que je lui r éponds , et y a - t - i len lu i 
de tels torrents d ' é loquence qu'i ls puissent m e 
dé tourne r d u désir d 'écrire et de publ ier m o n 
œuvre ! Pa l lad ius , avec u n e basse méchance té , 
s'est efforcé de r a j eun i r la m ê m e hérésie, et d'é-
difier une nouvel le t raduc t ion mensongè re des 
Livres héb reux . Porté-je envie à son talent et à 
sa noblesse '? Maintenant encore s 'opère le m y s -
tère d ' iniquité , et chacun babil le à son point d e 
vue ; m o i , j e suis le seul q u e la gloire de tous 
empêche de do rmi r , assez misérable p o u r porter 
envie m ê m e à ceux qui ne méri tent pas l 'envie. 
Aussi, afin d e p r o u v e r à tous que j e n e ha is p a s 
les h o m m e s , m a i s les e r reurs ; que j e ne cherche 
à faire décr ier p e r s o n n e , et que j e p la ins su r -
tout le sort d e ceux q u ' o n t rompe sous les a p -
parences de la science , j ' a i mis en avant les 
n o m s d'Atticus et de Critobule , au m o y e n des -
quels j ' exp r ime le sent iment des chrét iens et 
celui d e leurs adversa i res . Nous t o u s , les c a -
tho l iques , n o u s dési rons a r d e m m e n t la con-
d a m n a t i o n d e l ' hé rés ie , l ' a m e n d e m e n t des 
h o m m e s ; et, ce r ta inement , s'ils persis tent d a n s 
l ' e r r eu r , il y a de l a f a u t e , n o n pas à n o u s 
qui é c r i v o n s , mais à ceux qui ont préféré le 
m e n s o n g e à la vérité. A u x calomniateurs , don t 
les médisances re tombent sur eux -mêmes , n o u s 
r é p o n d r o n s en p e u de mots q u e l 'essence de la 
doct r ine man ichéenne est de c o n d a m n e r la n a -
ture h u m a i n e , d 'annih i le r le l ibre arb i t re , de 
s u p p r i m e r le secours de Dieu , ce qui est d ' une 

primum librum Defensionis Origenis sub nomme 
Pampbili innrlyris ederet, et quasi ¡lie parutn dixis-
set, novum pro eo vidumen evomeret. Nam invido-
mus ei, quia respondimus, et tanta in eo eloquentiœ 
fuere Uumiua, ut me a scribendi atque dictandi stu-
dio deterrerent ? Palladius, eervilis nequitiœ, eamdem 
ha>resim instaurare conatus est, et novaui transla-
t i o n s Hebraicai mihi calumniam struere. Nom et 
illius ingeuio OobiUtatjque invidemus (al. invidimus}? 
Nunc quoque myslcrium iniquitatis operatur, et 
garrit unusquisque quod sentit : ego solus sum qui 
cunctorum gloria mordear ; et tam miser ut hia quo-
que iuvîdeam qui non zuerentur mvidiam. Unde, u t 
omnibus probarem me non odisse hommes, sed 
erroTCs, nec aliquorum infamiam quœrere, magisque 
dolere vicem eorum qui falsi nominis scientia sup-
plantantur, Attici et Critobnli nomina posui, per 
quos et nostra pari» et adversariorum qtiid sentiret, 
expromerem (al. exprimèrent). Quin potion omnes 
qui caUiolicam sectamur (idem, optamus et cupimus 
dainnarî hœresiin, hommes emendari. Aut certe si 
in errore voluerint permanere, non uostram culpam 
esse qui scripsimus, sed eorum, qui mendacium 
preetulerunt veritati. Breviterque calumniatoribus 



i n s i g n e fo l i e e t r e v i e n t à d i r e q u e l ' h o m m e 

es t D i e u . 11 f a u t d o n c r e n t r e r d a n s l a v o i e 

r o y a l e , a f i n d e n e n o u s é g a r e r n i à d r o i t e 

n i à g a u c h e ; il f a u t c r o i r e q u e l e s p a s s i o n s 

e t l a v o l o n t é d e l ' h o m m e s e g o u v e r n e n t a v e c 

l e s e c o u r s d e D ieu . Si q u e l q u ' u n f a i t g r a n d b r u i t 

d ' ê t r e f a u s s e m e n t d é c r i é e t s e v a n t e d ' a v o i r n o s 

s e n t i m e n t s , il p r o u v e r a s o n a d h é s i o n à l a v r a i e 

f o i , e n c o n d a m n a n t h a u t e m e n t e t s a n s d é t o u r s 

c e q u i l u i e s t c o n t r a i r e , d e p e u r d ' ê t r e a t t e i n t 

p a r c e m o t d u P r o p h è t e : « A p r è s t o u s s e s c r i m e s , 

l a p e r f i d e J u d a , s a s œ u r , n ' e s t p u s r e v e n u e à 

r o s p o n d e m u s , qui sua in eos inaledicta con fe run t , 
Man ichœorum esse sentent iœ, h o m i n u m d a m n a r e 
n a t u r a m , et l ibe rum aufer re a rb i t r ium, et a d j u t o r i u m 
Dei tol lere . K u r s u m q u e apertissimiB i n s a n i » , b o c 
h o m i o e m dicere q u o d D e u s est . Et sic i n g r e d i e n d u m 
v ia r e g î a u l n e c ad sinistra»» n e c ad d e x t r a m decli-
n e m u s ; a p p e t i t u m q u e p r o p r i a vo lun ta t i s , Dei s e m -
p e r c r e d a m u s auxil io guberna r i . Si quis a u t e m fal9o 
se i n f a m a r i c tami ta t , et g lor ia tur nos t ra sen lire , 
t uuc v e r a fidei p robab i t a a sensum, c u m ape r t e e t 
a b s q u e dolo adverea d a m n a ver i t , n e aud ia t illud P ro -

m o i d e t o u t s o n c œ u r , m a i s a v e c m e n s o n g e . » 

Jercm. i n , 10. Ce lu i q u i s u i t l e m a l q u ' i l c r o i t ê t r e 

l e b i e n e s t m o i n s c o u p a b l e q u e c e l u i q u i n ' o s e 

p a s d é f e n d r e l e b i e n q u ' i l c o n n a î t a v e c c e r t i -

t u d e . Si n o u s n e p o u v o n s s u p p o r l e r j l e s m e n a c e s , 

l ' i n j u r e , l a p a u v r e t é , c o m m e n t s o r t i r o n s - n o u s 

v a i n q u e u r s d e s flammes d e B a b y l o n c ? Ce q u e 

l a g u e r r e a c o n s e r v é , i l n e f a u t p a s q u ' u n e f a u s s e 

p a i x l ' e n l è v e . J e n e v e u x p a s q u e l a c r a i n t e m e 

c o n d u i s e à l a p e r f i d i e , q u a n d J é s u s - C h r i s t m ' a 

l a i s s é l a v r a i e f o i p o u r g u i d e , 

p b e t i c u m : « E t in o m n i b u s b i s non es t conversa ad 
m e prœvar ica t r ix so ro r e j u s J u d a ex lo to corde suo, 
sed in mendac io . » Jercm. m , 10. Minor i sque peccati 
e s l , seqni m a l u m q u o d b o n u m pùtaver i s , q u a m non 
a u d e r c defendere quod bouu iu p ro certo noveris . 
Qui in iuas , i n j u r i a m , p a u p ê i t a t e m fe r re non poasu-
m u s , q u o m o d o l l a m m a s Babylonis (al. BabijloniasJxin-
c e m u s ? Quod bel lurn servavi t , pax fictanon aufera t . 
Nolo t imoré perf idiatn discere, en m v e r a m fldem 
m e s CbrisUi3 re l iquor i t volunta t i . 

LIVRE I. 

L'homme peut-il, s'il le veut, être sans péché?— 

ATTICUS. S o n t - e l l e s v r a i e s , C r i t o b u l e , c e s d e u x 

p r o p o s i t i o n s q u ' o n m e di t s e t r o u v e r d a n s v o s 

é c r i t s : L ' h o m m e p e u t , s ' i l l e v e u t , ê t r e s a n s p é -

c h é ; l e s c o m m a n d e m e n t s d e D i e u s o n t f a c i l e s ? 

CIUTOUILE. E l l e s s o n t v r a i e s , A l t i c u s ; s e u l e m e n t 

m e s r i v a u x l e s c o m p r e n n e n t d a n s u n s e n s , e t 

j ' a i p a r l é d a n s u n a u t r e . A . Mais y a - t - i l l à q u e l -

q u e c h o s e d ' a m b i g u , q u i s e p r ê t e à d e s i n t e r p r é -

t a t i o n s d i v e r s e s ? V o u s a v e z é m i s d e u x p r o p o s i -

t i o n s : L ' h o m m e p e u t , s ' i l l e v e u t , ê t r e s a n s p é -

c h é ; les c o m m a n d e m e n t s d e D i e u s o n t f a c i l e s . 

Q u o i q u ' e l l e s a i e n t é té é m i s e s e n s e m b l e , e x a m i -

L I B E R P R I M Ï Ï S . 

Num possit homo sine peccato, si velit, esse. — 
ATOCus. Die mih i , Critobule, v e r û m n e est quod a t e 
s c r i p t u m audio : Posse h o i n i n e m s ine peccato e s s e 
si velit ; et facilia Dei esse p r a c e p t a ? CIUTOBULCS. 
V c m m , Att ice; sed non e o d e m sensu a b œmulis a c -
c ip i tu r , q u o a m e d ic tum est . A. Quîd en im a m b i -
g u i t a t i s m dieto est , u t divers.® intelligentiee t r i b u a t u r 
occas io? Nec qu;ero u t de u t roque par i ter r e s p o n d e a s . 
Duo cniiu a te p ropos i t a sun t . U n u m , p o s s e h o i n i -

n o n s - l e s p o u r t a n t c h a c u n e en p a r t i c u l i e r , a f i n 
q u ' e n t r e h o m m e s d o n t l a fo i p a r a î t ê t r e l a m ê m e , 
l a d i v e r s i t é d e l a n g a g e n ' e n g e n d r e p a s l a d iv i -
s i o n . C. J ' a i d i t , A t t i c u s , q u e l ' h o m m e p e u t , s ' i l 
v e u t , n e p a s c o m m e t t r e le p é c h é . A i - j e p r é t e n d u 
e n c e l a , c o m m e m ' e n a c c u s e l a c a l o m n i e , q u ' i l 

l e p e u t s a n s l e s e c o u r s d e l a g r â c e d i v i n e ? Je n ' e n 

ai m ê m e p a s e u l a p e n s é e , q u i s e r a i t u n s a c r i l è g e , 

j ' a i d i t s i m p l e m e n t q u ' i l l e p e u t , s ' i l ] v e u t , e t l ' o n 

do i t s o u s - e n t e n d r e : a v e c l e s e c o u r s d e l a g r â c e di-

v i n e . A . D i e u est d o n c en v o u s l ' i n s p i r a t e u r m ê m e 

d e s m a u v a i s e s œ u v r e s ? C . N u l l c m e n t. Ma i s ce q u i i 

y a d e b o n e n m o i , il m e le s u g g è r e , e t j e l ' a c -

n e m sine peccato esse, si velit ; o l t e rum, facilia Dei 
esse pixecepta. Licet ergo s imul d i c t a sui t , t a inen 
p e r pa r les s i i ïgulas d i s s e r an tu r , u t q u o r u m u n a vide-
t u r fides, nu l la s i t in s e n t e n t i a r u m d ivers i t a le con-
t en t i o . C. Ego , Att ice, dixi h o m i n e m a b s q u e peccato 
posse esse, si velit, non ut qu idam maledici ca lum-
n ian lu r , a b s q u e Dei gra t ia (quod e t i am cogi tare sa-
cr i legium est), s e d simplicité»- posse , si vel i t , u t su-
b a u d i a t n r cum Dei gra t ia . A. Ergo «t m a l o r u m in le 
o p e r u m auc to r e s t Deus ? C. N e q u a q u a m Ita ut au-
t u m a s . Sed si quid in m e bon i habeo , ilio suggerente 

c o m p l i s a v e c s o n a i d e . A . J e n e r a i s o n n e p a s a u 
p o i n t d e v u e d e l a n a t u r e d e l ' h o m m e ; n u l n e 
d o u t e , e n ef fe t , q u e D i e u e s t le c r é a t e u r d e t o u t e s 
c h o s e s ; m a i s a u p o i n t d e v u e d e s e s a c t e s , e t j e 
v o u d r a i s v o t r e r é p o n s e à ce t t e q u e s t i o n : le b i e n 
q u e v o u s f a i t e s e s t - i l v o t r e œ u v r e , o u l ' œ u v r e d e 
D i e u ? G. I l est à l a fo i s m o n œ u v r e e t ce l l e d e 
D i e u ; j ' o p è r e e t il m ' a i d e . A . D ' o ù v i e n t l ' o p i n i o n 
g é n é r a l e q u e v o u s s u p p r i m e z l a g r â c e d i v i n e et 
q u e v o u s a f f i r m e z q u e t o u t e s l e s a c t i o n s d e 
l ' h o m m e s o n t l e r é s u l t a t d e s a v o l o n t é s e u l e ? 
C. J e m ' é t o n n e , A t t i c u s , q u e v o u s m e d e m a n -
d i e z à m o i - m ê m e l a c a u s e e t l a r a i s o n d e l ' e r -
r e u r d ' a u t r u i , e t q u e v o u s c h e r c h i e z d a n s m e s 
éc r i t s ce q u i n ' y e s t p a s , q u a n d o n vo i t c l a i r e -
m e n t c e q u e j ' a i é c r i t . J ' a i d i t q u e l ' h o m m e 
p e u t , s ' i l l e v e u t , n e p a s t o m b e r d a n s le p é c h é . 
A i - j e a j o u t é : S a n s l e s e c o u r s d e l a g r â c e d i v i n e ? 
A . P a r c e q u e v o u s n ' a v e z p a s a j o u t é : a v e c o u 
s a n s l e s e c o u r s , v o u s p a s s e z p o u r 1 o. n i e r . C. 
Mais a u c o n t r a i r e , p u i s q u e j e n e l e n i e p a s , o n 
d o i t p e n s e r q u e j e l ' a d m e t s . O n n e d o i t p a s n o u s 
a c c u s e r d e n i e r t o u t c e q u e n o u s n e d i s o n s p a s . 
A . V o u s c r o y e z d o n c q u e l ' h o m m e , s ' i l v e u t , 
p e u t , a v e c le s e c o u r s d e l a g r â c e d i v i n e , n e p a s 
c o m m e t t r e le p é c h é ? C. N o n - s e u l e m e n t j c l c e r o i s , 
m a i s j e l e p r o c l a m e v o l o n t i e r s . A . I l e s t d o n c 
d a n s l ' e r r e u r , c e l u i q u i s u p p r i m e l a g r â c e d i v i n e ? 
C. 11 e s t cl a n s l ' e r r e u r . R ien p l u s , i l e s t u n i m p i e , 
p u i s q u e D i e u g o u v e r n e t o u t e s c h o s e s , e t q u e 
n o t r e ê t r e e t n o t r e v o l o n t é p r o p r e s o n t u n b i e n -
f a i t d e c e D i e u c r é a t e u r . S i n o u s p o s s é d o n s l e 

e t ad juvan t e c o m p l e i u r . A. Non d e na tu ra quœro , sed 
d e actu . Quis en im dub i t a t D e u m o m n i u m Grea torem? 
IIoc mih i r e s p o n d e a s velim : q u o d agis b o n u m , 
t u u m est, an D e i ? C. Meum es t , et Dei ; u t ego ope-
re r et ille ad juve t . A. Et quo inudo haie o m n i u m 
opinio e s t , quod Dei auferas g r a t i a m , e t quidquid 
homines ag imns , propri ie t a n t u m assc ras volunUitis ? 
C. Miror. Attice, cur e r ror i s a l ieni a m e causam ra-
t ione inque flagites, et id «{nieras q u o d scr iptum non 
est , cnm pe r sp i cuum sit quod sc r ipser im. Dixi ho-
m i n e m sine pecca to esse posse , si vel i t . N u m q u i d 
nddid i , absque Dei g r a t i a ? A. Sed ex co quod non 
addidis t i , videris n e g a r e . C. I m o ex eo q u o d non 
negavi , d ix i sse ex i s t imandus su ia . N e q u e en im qu id-
quid non d ic imus , n e g a r e ab i t randi s u m u s . A. Con-
fiteris ergo posse h o m i u e m sine pecca to e s s e , si 
vel i t , cum Dei gra t ia '! C. Non solum fa teor ; sed et 
l ibère proclamo. .-1. Er râ t e r g o qui Dei grat iaui tol l if? 
C. Errât . Quin pot ius a rb i t r andus est impius , cum 
Dei uu tu o m u i a g u b e r n e n t u r , et boc quod s u m u s et 
h a b o m n s appe l i t um propriai vo lun ta t i s , Dei condi-
tor is sit henef ic ium. Ut en im l i b e n u n poss ideamus 
a rb i t r ium, et ve l ad b o n a m , vel ad ma lam p a r t e m 

l i b r e a r b i t r e e t si n o u s i n c l i n o n s a u b i e n o u a u 
m a l p a r u n c h o i x d e n o t r e v o l o n t é p r o p r e , c ' e s t 
u n e f a v e u r d e Celui q u i n o u s a a i n s i f a i t s à s o n 
i m a g e e t h s a r e s s e m b l a n c e . 

Que faut-il attribuer à la grâce divine?—A. N u l 
n e d o u t e q u e Dieu , q u i a t o u t c r é é , n e s o i t l ' a r -
b i t r e d e t o u t e s c h o s e s , e t q u e t o u t c e q u e n o u s 
a v o n s d o i t ê t r e a t t r i b u é à s a b i e n f a i s a n c e . Mais 
l e r ô l e d e l a g r â c e d i v i n e , le b o r n e z - v o u s ¡\ u n 
p r i v i l è g e a c c o r d é à n o t r e c o n d i t i o n , o u p e n s e z -
v o u s q u ' i l s ' e x e r c e à p r o p o s d e c h a c u n d e n o s 
a c t e s ; e n u n m o t , c r o y e z - v o u s q u e n o u s u s o n s d e 
s o n a i d e e n t o u t e s c h o s e s , o u b i e n q u ' u n e f o i s d o -
t é s p a r l u i d u l i b r e a r b i t r e , n o u s f a i s o n s c e q u e 
n o u s v o u l o n s , c o m m e n o u s v o u l o n s , o u p a r n o s 
s e u l e s f o r c e s ? J e s a i s , e n e f f e t , q u e l a p l u p a r t d ' e n -
t r e v o u s r a p p o r t e n t t o u t e s c h o s e s à l a g r à c o d e 
D i e u . n o n p o i n t c h a c u n e e n p a r t i c u l i e r , m a i s t o u t e s 
e n g é n é r a l , c ' e s t - à - d i r e q u ' i l s v o i e n t s o n i n t e r -
v e n t i o n p u i s s a n t e , n o n p a s d a n s c h a c u n d e n o s 
a c t e s , m a i s d a n s l e s e u l f a i t d e n o u s a v o i r c r é é s 
l i b r e s ? C. Vous d i s t i n g u e z à t o r t d e u x c h o s e s q u e 
j ' a d m e t s é g a l e m e n t : N o u s a v o n s é t é c r é é s t e l s 
q u e n o u s s o m m e s , p a r u n e f f e t d e l a g r â c e d i -
v i n e , e t c e t t e m ê m e g r â c e n o u s a i d e e t n o u s 
s o u t i e n t d a u s c h a c u n e d e n o s a c t i o n s . A . I l e s t 
d o n c n o t o i r e p o u r n o u s q u e , d a n s l e s b o n n e s 
œ u v r e s , n o u s s o m m e s d é t e r m i n é s p a r n o t r e v o -
l o n t é p r o p r e et s o u t e n u s p a r l e s e c o u r s d e D i e u ; 
d a n s l e s m a u v a i s e s , p a r l ' a i d e d u d i a b l e . C. B i e n , 
l à - d e s s u s n o u s s o m m e s d ' a c c o r d . A . i l s p e n s e n t 
d o n c m a l , c e u x q u i n i e n t le s e c o u r s d e D i e u d a n s 

dec l inemus propr ia voluutule ; c u j u s e s t grati®, qui 
n o s ad i m a g i n e m e t ad s imil i tudineiu sui taies con-
d i d i t 

2. Num gratte Dei tribuendum?— A. Nulli, o Cri-
tobule, d u b i u u i es t , ex e j u s cuoe ta p e n d e r e judic io , 
qui c r ea to r est o m n i u m , e t qu idqu id h a b e m u s , illius 
beneficio d e p u t a n d u m . Sed quœro, hoc ip sum q u o d 
Dei assüris gratia;, u t r u m ad condit ionis referas be-
ne l ic ium, an in singulis r e b u s pu tes esse qua? ger i -
m u s , u t scilicet illius in o m n i b u s u ta rour a u x i l i o ; 
au semel a b eo l iberi arbi t r i i condi t i , n o s t r a vo lun-
tate vel v i r ibus ngamus q u o d vo lumua 1 Novi e n i m , 
p le rosque v e s t r u u ' »ta ad Dei cnn.cta re fer re g r a t i a m , 
u l non in pa r t ibus , sed i n gene re , boc est , n equa -
qua:n in s ingul is r e b u s , sed in condi t ione arbi t r i i 
in tc l l igant po t e s t a t em. C. Non est i la u t a u t u m a e , 
sed a m e u t r u m q u e dici lur , u t et I)ei gratûe s i t , 
quod ta ies condit i s u m u s , et per s ingu la opéra illiua 
adminicu lo fu lc iamur . A. Cons ta t e r g o inter nos, in 
bon i s ope r ibus pos t p r o p r i a m vo lun ta tem, De» nos 
nit i auxil io, in malis diaboli . C. Constat , et super 
h o c nul la con ten t io est . A. Male le rgo sen t iun t , qui 
p e r ßingulas r ea quas a g i m u s , D e u a a u f e r u n t ®dja-



n o s ac t ions , et q u i , p a r d e s i n t e rp ré t a t i ons p e r -
ve r se s , o u p lu tô t r id icu les , d u P s a u m e : «Si le 
S e i g n e u r n e b â t i t p a s l a m a i s o n , en v a i n t r a -
vai l lent c e u x q u i la bâ t i s sen t ; si l e S e i g n e u r n e 
g a r d e p a s l a cité , en va in veillent c e u x q u i l a 
g a r d e n t , » Psalm. cxxvi, i , 2 , et d ' a u t r e s textes 
s e m b l a b l e s , s ' e f fo rcen t d e leur d o n n e r u n s e n s 
d é t o u r n é ? 

Nécessité du secours de Dieu en chaque chose.— 
C. Qu ' avez -vous b e s o i n d e m e p a r l e r c o n t r e les 
a u t r e s , p u i s q u e v o u s avez m a r é p o n s e ? A . Vot re 
r é p o n s e , en q u e l s e n s ? Pensent- i ls . b i en o u m a l ? 
C. Et que l l e nécessi té y a - t - i l à ce q u e j e m e t t e 
en a v a n t m o n o p i n i o n con t r e d ' a u t r e s ? A. La 
sui te d e la d i s cus s ion et la l og ique d e la vér i té . 
I g n o r e z - v o u s q u e tou t ce q u i se dit est o u n ' e s t 
p a s et se r a n g e d u côté d u b o n o u d u côté d u m a u -
vais ? Il f a u t d o n c a v o u e r , b o n gré , m a l g r é , si 
ce q u e d i sen t c e u x sur l e sque l s je v o u s in t e r roge 
est b i e n o u m a l di t . C. S'il n o u s f a u t r e c o u r i r 
a u s e c o u r s d e Dieu d a n s c h a c u n e d e n o s ac -
t ions, n o u s n e p o u r r o n s d o n c , s a n s l ' a ide di-
v ine , n i a igu i se r le style p o u r écr i re , n i l ' é m o u s -
s c r ensu i t e avec la p i e r r e p o n c e , n i f o r m e r les 
l e t t res s u r les t ab le t t es , n i n o u s ta i re , n i p a r l e r , 
n i n o u s a s s e o i r , n i n o u s l e v e r , n i m a r c h e r , n i 
c o u r i r , n i m a n g e r , n i j e û n e r , ni p l e u r e r , n i r i r e , 
n i fa i re tou te a u t r e chose s e m b l a b l e ? A . A m o n 
av is , il e s t é v i d e n t q u ' o n n e le p e u t p a s . C. F.n 
q u o i d o n c a v o n s - n o u s le l ib re a r b i t r e , et l a g r â c e 
d e Dieu demeurc- t -e l l c in tac te en n o u s , si n o u s 
n e p o u v o n s m ê m e cela s a n s le s e c o u r s d i v i n ? 

torium, et illud quod Psalmista canit : u Nisi Domi-
n u s œdiûcaverit domum, in vanum laborant qui œdi-
ficant cam. Nisi Dominns custodicrit civitatem, 
frustra vigilat qui custodit eam; » Ps. cxxvr, t , 2; 
et cœtera lmjuscemodi, perversis interpretationibus, 
imo risu dignis, ad alios sensus detorquere ni tuntur . 

3. In singulis rebus Dei opus esse adjuiorio. — 
C. Quid mihi Decease est contra alios dicere, cum 
meum responsum habeas ? A. Tuum responsum cu-
jusmodi ? Eos bene sentire, an male ? C. Et quai me 
cogit nécessitas, u t contra alios promam sententiam? 
A. Disputationis ordo et ratio veriUti3. An ignoras 
omne quod dicîtur, au t esse, au t non esse ; et aut 
inter bona, aut mala debere numerar i ? Hoc ergo de 
quo interrogo, aut bene dicî, aut male, ingratis tibi 
fatendum est. C. Si in singulis rebus quas gerimus, 
Dei utendum est adjutorio, ergo et calamum tempe-
rare ad scr jbendum, et temperatum pumice terere, 
manumque aptare litteris, tacere, loqni, sedere, 
stare, ambulare, currere, comedere, jujunare, flere, 
ridere, et ce tera hujuscemodi, nisi Deus juverit, non 
poter imus? ¿ . ' J u x t a m e u m sensum non posse pers-
picuum est. C. In quo igitur liberum habemus arbi-

Commcnt nous est donné le libre arbitre. I.a grâce 
de Dieu ne nuit pas à la liberté.— A.Le pr iv i lège 
d u l i b r e a rb i t r e n e n o u s a p a s é té d o m i é tel q u e 
l ' a i de d iv ine soi t ann ih i lée d a n s a u c u n e c i rcon-
s t a n c e . C. L ' a i d e d e Dieu n ' e s t pas a n n i h i l é e , 
p u i s q u e l ' h o m m e c o n s e r v e l a g râce d u l ib re ar-
b i t re qu ' i l a r e ç u e i m e b o n n e fois . Mais, si j e n e 
p u i s a g i r s a n s q u e Dieu m e v i enne en a ide p o u r 
l a m o i n d r e ac t ion , j e n e p u i s r i en f a i r e . Ce n 'est 
d o n c po in t avec jus t i ce qu ' i l c o u r o n n e r a les 
b o n n e s œ u v r e s et qu ' i l p u n i r a les m a u v a i s e s ; 
d a n s u n c a s , il r é c o m p e n s e r a , et d a n s l ' a u t r e , il 
c o n d a m n e r a s a p r o p r e in t e rven t ion . A. Dites 
d o n c f r a n c h e m e n t p o u r q u o i v o u s s u p p r i m e z 
l a g r â c e d e D i e u ? c a r ce q u e v o u s s u p p r i m e z 
d a n s c h a q u e p a r t i e , v o u s devez f o r c é m e n t 
le s u p p r i m e r d a n s le t o u t . C. Je n e n i e p a s la 
g r â c e , p u i s q u e j ' a f f i r m e q u e Dieu m ' a créé de 
te l le f açon q u e , p a r s a g r â c e , il a é té a c c o r d é 
à m a volonté d e se d é c i d e r à fa i re o u â n e p a s 
f a i r e . A . P a r c o n s é q u e n t , Dieu, a p r è s qu ' i l n o u s 
a d o t é s u n e b o n n e fo is d e l a p u i s s a n c e d u l ib re 
a r b i t r e , do r t ensu i t e p e n d a n t q u e n o u s agissons ; 
inu t i le d ' i m p l o r e r s o n s e c o u r s p o u r c h a c u n e d e 
n o s a c t i o n s , pu i squ ' i l d é p e n d u n i q u e m e n t d e 
n o t r e vo lon t é et d u l i b r e a r b i t r e o u d e faire si 
n o u s v o u l o n s , o u d e n e p a s fa i re si n o u s ne 
v o u l o n s p a s ? 

C. C o m m e les a u t r e s c r é a t u r e s su iven t l ' o rd re 
d e l e u r c o n d i t i o n , a in s i p o u r n o u s tou t a été 
la issé à n o t r e vo lon t é a p r è s q u e le l ib re a rb i t r e 
n o u s a été u n e b o n n e fo is c o n c é d é . A . Je le ré-

tr ium, et Dei in nos gratia custoditur, si ne hocqui-
dem absque Deo possumus faccre ? 

4. Quomodo datum liberum arbUrium. Libertati 
non officit Dei gratia.— A. Non sic donata est liberi 
arbitra gmtia, ut Dei pe r singula tollatur adiuiuicu-
lum. C. Non tolliUir Dei adjutorium, cum creatur® 
ex semel dati liberi arbitrii gratia connen-entar. Si 
euim absque Deo, et nisi per singula ille m e juverit, 
nihil possum agere : nec pro bonis me juste operibufl 
coronabit, nec alîliget pro ma i i s ; sert in utroque 
suum vel recipiet, vel damuabit auxiliuro. A. Die 
ergo simpliciter, cur Dei auferas gratiam ? Qnidquid 
enim toliis inpa r t ibus , necesse est ut et in genere 
noges. C. Non nego gratiam, cum ita me a Deo as-
seram conditum, u t per Dei gratiam meœ datum ait 
voluntati, vel facere quid. vel nonfacere . A. Dormi-
U t ergo Deus in operibus nostris, semel data liberi 
arbitrii potestate : nec orandns est, ut in singulis 
operibus nos juvet, cum voluntatis noslree sit et 
proprii arbitrii, vel facere si volumus, vel non facere 
si nolumus. 

5. C. Quomodo in «eteris creaturis conditionis 
ordo ççrvatur ; sic çoncessa semel liberi arbitrii po-

pè te , j e n e do i s d o n c p a s i m p l o r e r l ' a ss i s tance 
d e Dieu p o u r c h a q u e a c t i o n , p u i s q u e t o u t a été 
dé f in i t i vemen t r e m i s à m o n d i s c e r n e m e n t ? C. 
S'il coopère en tou tes e h o s e s , l e s ac t i ons n e sont 
p a s d e moi , m a i s d e lu i q u i m ' a i d e , b i en p lus , 
q u i c o o p è r e en m o i , s u r t o u t si j e n e p u i s r i en 
fa i re s a n s l u i . À. N 'avez -vous po in t lu q u e « c e l a 
n e d é p e n d n i d e ce lu i q u i v e u t , n i d e ce lu i q u i 
c o u r t , m a i s d e Dieu q u i a fai t m i s é r i c o r d e ? » 
Horn, ix, 10. Nous c o m p r e n o n s p a r lâ q u e n o t r e 
lo t est de vou lo i r et d e c o u r i r ; m a i s il d é p e n d 
de la mi sé r i co rde d e Dieu q u e n o t r e v o l o n t é et 
n o t r e course s ' a ccompl i s s en t , en sor te q u e , d a n s 
l a vo lonté et d a n s l a c o u r s e , c 'est l e l ib re a r -
b i t r e qui s ' exerce , et q u e , d a n s l a c o n s o m m a t i o n 
d e la vo lon t é et d e l a cou r se , tou t est laissé â l a 
p u i s s a n c e d e Dieu. Je p o u r r a i s ici m o n t r e r , p a r 
d e n o m b r e u x p a s s a g e s d e s Ec r i t u r e s , q u e les 
saints i n v o q u e n t le s e c o u r s d e Dieu à c h a q u e 
p a s et dés i r en t l ' avoi r p o u r aux i l i a i r e et p o u r 
p ro t ec t eu r d e c h a c u n e d e l e u r s ac t ions . Lisez 
tou t le Psau t i e r et t o u t e s les p a r o l e s d e s s a i n t s , 
et v o u s n ' y t rouverez p a s a u t r e chose q u ' u n e 
cons tan te p r i è r e à Dieu p o u r i n v o q u e r s o n a p p u i . 
D 'où il sui t c l a i r e m e n t , o u q u e v o u s niez la g râce 
d iv ine , q u e v o u s s u p p r i m e z d a n s le d é t a i l , ou 
q u e , si v o u s l ' a d m e t t e z d a n s le d é t a i l , ce q u e 
v o u s di tes c l a i r e m e n t n e p a s f a i r e , v o u s v o u s 
r a n g e z , à n o t r e av is , à n o u s q u i c o n s e r v o n s le 
l ib re a r b i t r e à l ' h o m m e d e m a n i è r e à n e p a s 
n i e r l e s e c o u r s d e Dieu d a n s c h a q u e ac t ion . 

testate, nostra; voluntati omnia derelicta sunt. A. 
Ergo, u t dixi, non debeo a Deo pe r singula auxilium 
deprecari. quod semel ineo datum est judic io? C. Si 
in omnibus ille cooperatur, non est meum, sed ejus 
qui adjuvat , imo qui in nie cooperatur : prcesertim 
cum absque eo facere nihil possim. A. Oro te, non 
Icgisti : « Non enim volentis, ncqnc currentis, sed 
miserentis est Dei ? .. Rom. ix, 10. Ex quibus intel-
ligimus nostrum quidem esse velle et currere ; sed 
u t voluntas nostra wmipleatur et cursus, ad Dei 
misericordiam pertinere, atque i ta fieri, ut et in vo-
luuUte nostra et in cursu, liberum servetur arbi-
trium, et in consummatione voluntatis et cursus, Dei 
cuncta potentiie rclinquantur. Scilicet nunc mihi 
Scripturarum testimonia replicanda sunt, quomodo 
per singula Dei a sanctis Qagitetur auxilium et in 
singulis operibus suis, illo adjutore et protectore uti 
desiderent. Lege totum Psaltcrium, omuès sancto-
rum voces, nihil erit, nisi ad Deum in cunctis ope-
ribus deprecatio. Ex quo perspîcuc ostenditur te, 
aut Dei negare gratiam, quam tollis in part ibus ; aut 
si in partibus dederis, quod nequnqnam te velle 
nianifestum est, iu nostram sententiam transirc, qui 
sic liberum homini servamus arbitrium, ut Dei per 
singula adjutorium non negemua. 

Il presse vivement la doctrine des Pélagiens. — 
C. Conclus ion cap t i euse et q u i sent l 'ar t if ice d e s 
d ia lec t ic iens . Nul n e p o u r r a m ' e n l e v e r le l ib re 
a r b i t r e , à m o i n s d e d i r e q u e , si Dieu m ' a i d e 
d a n s m e s œ u v r e s , la r é c o m p e n s e n e m ' e s t p a s 
d u e , m a i s rev ien t à celui q u i a o p é r é en m o i . 
A. Jouissez do vot re l ib re a r b i t r e p o u r a r m e r 
v o i r e l a n g u e con t r e Dieu , e t , s ' i l v o u s plai t d e 
b l a s p h é m e r , p r o u v e z en cela q u e v o u s êtes l ibre . 
Mais v o t r e o p i n i o n à ce s u j e t n e fai t d o u t e p o u r 
p e r s o n n e , et les art if ices d e v o t r e p r o f e s s i o n d e 
foi s o n t p e r c é s à j o u r . Revenons m a i n t e n a n t a u 
po in t d ' o ù est p a r t i l e d é b a t . Di tes-moi si v o u s 
p e n s e z q u e l ' h o m m e , q u i p e u t , s'il v e u t , disiez-
v o u s tou t -à - l ' heure , n e p a s t o m b e r d a n s le péché 
avec le secoure d e Dieu, a ce p o u v o i r p o u r t o u -
j o u r s , o u p o u r u n t e m p s cour t et l i m i t é ? C. 
Quest ion supe r f lue . Si j e dis q u e c 'est p o u r u n 
t e m p s l i m i t é , cela n e s ' é t e n d r a p a s m o i n s à 
t o u j o u r s . E n e f f e t , si v o u s a c c o r d e z p o u r u n 
t e m p s , v o u s a c c o r d e r e z aussi p o u r t o u j o u r s . A. 
Je n e c o m p r e n d s p a s s u f f i s a m m e n t v o s p a r o l e s . 
C. E tes -vous si d u r , q u e v o u s n e c o m p r e n i e z 
p a s l ' é v i d e n c e ? 

L'homme peut-il être exempt de péché pour un 
temps ou pour toujours? — A. Je n ' a i p a s h o n t e 
d ' i g n o r e r ce q u e je n e sais p a s ; et n o u s d e v o n s 
ê t re b i e n d ' a c c o r d s u r le sens d e ce q u i v a ê t re 
l ' ob j e t d e n o t r e d i scuss ion . C. Voici m o n a s se r -
tion : Celui q u i p e u t ê t re e x e m p t d e p é c h é u n 
j o u r , p e u t é g a l e m e n t l ' ê t re d e u x ; ce lu i q u i p e u t 

6. Strangulat Pelagianorum dogma. — C. Captiosa 
ista est conclusio, et de dialecticorum arte descen-
dons. Mihi autem nullus auferre poterit liberi arbi-
trii potestatem, ne, si in operibus meis Deus adju-
tor exstiterit, non mihi debeatnr merces, sed ei qui 
in me operatus est . A. Fi-nere liberi arbitrii potes-
tate, u t contra Deum ai mes linguaui tuam, et iu eo 
te liberum probes, si tibi liceat blasphemare. Verum 
super hoc quid sentías, nulli dubium est, et p re s -
tigia confessionis t u » apertissima luce claruerunt. 
Nunc reverJamnr ad id, unde disserere cœpimus. 
Die mihi, si t ibi videtur, hoc quod cum Dei adju-
torio paulo ante dicebas, posse hominem non pec-
care si velit, i n perpctuum dicas, an ad tempus et 
b reve? C. Superilua interrogatio est . Si enim ad 
tempus et breve dixero, nihilominus referetur ad 
perpetuum. Quidquid enim ad breve dederis, hoc 
concedes et in perpetuum. A. Quid dicas, non satis 
intelligo. C. Itane duras es, u t manifesta non sen-
tías ? 

7. Num ad tempus an in perpetuum abstinere homo 
u peccato possit? — A. Non me pudet nescire quod 
nescio. Et de quo futura est disputatio, débet inter 
utrumque convenire quem sensum habeat. C. Ego 
ho« assero, qui potest uno dio se abstincro a pe«-



l ' ê t r e d e u x , p e u t a u s s i l ' ê t r e t r o i s ; c e l u i q u i p e u t 
l ' ê t r e t r o i s , p e u t l ' ê t r e t r e n t e ; e t a i n s i d e s u i t e , 
t r o i s c e n l s , t r o i s m i l l e , e t t ou t l e t e m p s q u ' i l 
v o u d r a l ' ê t r e . A . Di tes d o n c s a n s d é t o u r s q u e 
l ' h o m m e , s ' i l v e u t , p e u t ê t r e p e r p é t u e l l e m e n t -
e x e m p t d e p é c h é . Mais p o u v o n s - n o u s t o u t c e 
q u e n o u s v o u l o n s ? G. N u l l e m e n t . J e n e p u i s p a s 
t o u t ce q u e j e v e u x , e t j e d i s s e u l e m e n t q u e 
l ' h o m m e p e u t ê t r e s a n s p é c h é , s ' i l v e u t . A . R é -
p o n d e z - m o i , j e v o u s p r i e : C r o y e z - v o u s q u e j e 
s o i s u n h o m m e o u u n e b ê t e s a n s r a i s o n ? C. 
E m e t t r e u n d o u t e s u r v o t r e c o n d i t i o n d ' h o m m e , 
c e s e r a i t a v o u e r q u e j e s u i s m o i - m ô m e u n 
a n i m a l s a n s r a i s o n . A . P u i s d o n c q u e j e s u i s 
h o m m e , v o u s l ' a v o u e z , d ' o ù v i e n t q u e j e p è c h e , 
a l o r s q u e j e v e u x n e p a s p é c h e r , q u e j e d é s i r e 
a r d e m m e n t d e n e p a s p é c h e r ? C. P a r c e q u e 
v o t r e v o l o n t é est i m p a r f a i t e . Si v o u s v o u l i e z v é -
r i t a b l e m e n t , i l est c e r t a i n q u e v o u s n e t o m b e r i e z 
p a s e n f a u t e . A . V o u s d o n c q u i m ' a c c u s e z d e 
n e p a s d é s i r e r v é r i t a b l e m e n t , v o u s ê t e s s a n s 
p é c h é , a y a n t l e d é s i r r é e l à c e s u j e t ? C. C o m m e 
s ' i l s ' a g i s s a i t d e m o i , q u i m ' a v o u e p é c h e u r e t 
g r a n d p ê c h e u r , q u a n d j e d i s q u e c e u x q u i v e u l e n t 
n e p è c h e n t p a s ! 

P a s d'exemple d'hmme impeccable. — A . P a r 
c o n s é q u e n t , d e v o t i e a v e u e t d u m i e n , v o u s q u i 
m e r é p o n d e z e t m o i q u i v o u s i n t e r r o g e , n o u s 
s o m m e s p é c h e u r s ?C . Mais n o u s p o u v o n s n e p a s 
l ' ê t r e , s i n o u s v o u l o n s . A . J ' a i d i t q u e j ' a i l a 
v o l o n t é d e n e p a s p é c h e r , et i l e s t é v i d e n t q u e 

cato, posse et altero ; qui duobus, possc et tr ibus ; 
qui tribus, posse et tringinta; atquc boc ordinc 
posse et trecentis, et tribus millibus, e t quamdiu-
cumqne se volnerit abstinere. A. Die ergo simplici-
t é posse bominem in perpetuum esse sine pecca lo 
s i velit. Possumusne omne quod volumus ? C. Ne-
quaquam. Neqne enim possum quidquid voluero ; 
sed hoc solum ilîco, hominem sine peccato posse 
esse, si velit. A. Quœso ut mihi reapondeas. Ilomi-
ncm me putas, an belluam ? C. Si de te ambigo, 
utrum homo, au bellua s is , ipse me bel luam confi-
tebor. A. Si ergo, ut dicis, homo siun, q u o m o d o 
cuin velim, et satis cupiam n o n peccare, delinquo ? 
C. Quia voluntas imperfecta est. Si en im verc ve l les , 
vere nlique non peccares. A. Ergo tu qni me arguis 
non vere eupere, sine peccato es, quia vere cupia ? 
C. Quasi ego de me dicam, quem peccatoreui esse 
confit cor, e t non de paucis et raris, si qui volue-
rint non peccare. 

8. Ejus rci nullum cxemplum.—A. Intérim ex 
m e o tuoque judicio, et ego qui interrogo, et tu qui 
respondes, peccatores 6umus . C. Sed possumus non 
esse si velimus. A. Dixi me velle non peccare, te 
quoqus.hoc sentire n o n dubium est. Quomodo ergo 

v o u s l ' a v e z c o m m e , m o i . C o m m e n t d o n c c e q u e 
n o u s v o u l o n s l ' u n e t l ' a u t r e , n o u s n e l e p o u v o n s 
n i l ' u n n i l ' a u t r e ? C. P a r c e q u e n o u s n e v o u l o n s 
p a s p l e i n e m e n t . A. M o n t r e z d o n c p a r m i n o s 
a n c ê t r e s c e u x q u i o n t p u p a r c e q u ' i l s o n t v o u l u 
p l e i n e m e n t ? C. Ce n ' e s t p a s c h o s e f a c i l e . Q u a n d 
j e d i s q u e l ' h o m m e p e u t ê t r e s a n s p é c h é , s ' i l 
v e u t , j e n e p r é t e n d s p a s q u e d e s h o m m e s a i en t 
a t t e i n t c e b u t ; s i m p l e m e n t , j e d i s q u e l ' h o m m e 
p e u t , s ' i l v e u t . Pouvoir être, e n g r e c n 
la possibilité, e s t e n e f f e t a u t r e c h o s e q u e être, 
n évtpytMf l'acte lui-même. J e p u i s ê t r e m é d e c i n , 
m a i s j e n e h; s u i s p a s ; j e p u i s ê t r e o r f è v r e , m a i s 
j e n ' a i p a s e n c o r e a p p r i s c e t a r t . T o u t c c q u e j e 
p u i s ê t r e , b i e n q u e j e n e Je s o i s p a s e n c o r e , j e 
l e s e r a i si j e v e u x . 

Ce qui ne doit jamais être est-il possible ? — A . 
A u t r e c h o s e e s t u n a r t , a u t r e c h o s e c e q u i est 
a u - d e s s u s d e l ' a r t . L a m é d e c i n e , l e t r a v a i l d e 
l ' o r e t l e s a u t r e s a r t s s e r e n c o n t r e n t d a n s p l u -
s i e u r s ; m a i s ê t r e s a n s c e s s e e x e m p t d e p é c h é , 
c e l a n ' a p p a r t i e n t q u ' à l a s e u l e p u i s s a n c e d i v i n e . 
P a r c o n s é q u e n t , o n c i t ez u n e x e m p l e d ' h o m m e s 
q u i a i e n t é té s a n s c e s s e s a n s p é c h é ; o u , s i v o u s 
n e p o u v e z l e c i te r , c o n f e s s e z l a f a i b l e s s e h u m a i n e , 
et n e v o u s é g a l e z p a s à D i e u , e n t r o m p a n t les 
o r e i l l e s d e s s o t s p a r v o t r e d i s t i n c t i o n e n t r e être 
e t pouvoir être. Q u i v o u s a c c o r d e r a q u e l ' h o m m e 
p e u t f a i r e c c q u ' a u c u n h o m m e n ' a p u j a m a i s ? 
N ' ê t e s - v o u s p a s v o u s - m ê m e i r n b u d e s r u s e s d e 
l a d i a l e c t i q u e ? Si l ' h o m m e p e u t , le non pouvoir 

quod ulerque volumus, uterque n o n posaumus ? C. 
Quia plene non volumus. A. ûa ergo qui majorum 
nostrorum plene voluerint et potuer int C. Hoc qui-
dem non facile est ostendere. Neque enim quando 
dico hominem posse esse sine peccato si velit, ali-
qnos fuisse contendo ; sed simjiliciter posse esse si 
velit. Aliud namque est esse posse, quod Grace 
d i c i t u r ^ Suvàptt (possibilitale) ; aliud est esse, quod 
ipai appellant rh évso'/fi« (actu ipso). Possum esse 
modicus ; sed iuterim n o n sum. Possum essefaber ; 
sed needum didici. Quidquid igitur possum, licet 
needum aim, tamen ero si voluero. 

9. Quod futurum nunquam est, an possibile sit. — 
A. Aliud sunt artes, aliud id quod per artes est. 
Jlediciua et fabrica, et artes cœterœ inveniuntur in 
plurimis : sine .peccato autem esse perpetuo, divins 
solius est potestatis. Itaquc aut da excmplum qui 
absque peccato tUerint in perpetuum : aut si dare 
n o n potes, confitere imbecillitatem tuain, et noli 
ponere in cœlum os tuum, ut per esse, et esse posse, 
stultorum illudas auribus. Quis enim tibi concedet, 
posse hominem facere quod nullus unquam homi-
n u m potuerit ? Ne tu dialeclicis imbutus quidam es ? 
Si euim potest h o m o , non posse tollitur. Si au te» 

d i s p a r a î t ; s ' i l n e p e u t p a s , pouvoir n ' e x i s t e p l u s 
p o u r l u i . Ou p r o u v e z q u e q u e l q u ' u n a p u ce q u e 
v o u s p r é t e n d e z p o s s i b l e ; o u , si p e r s o n n e n e l ' a 
p u , il s e r a v r a i , m a l g r é v o u s , q u e p e r s o n n e n e 
p e u t c e q u e v o u s p r o c l a m e z p o s s i b l e . Ce t te d i s -
c u s s i o n s u r l e possible a é t é a g i t é e e n t r e d e u x 
t r è s - f a m e u x d i a l e c t i c i e n s , D i o d o r e e t C h r y s i p p e . 
D i o d o r e s o u t i e n t q u e c e l a Seul p e u t ê t r e f a i t , q u i 
e s t o u q u i s e r a v r a i ; q u e t o u t ce q u i d o i t ê t r e , 
il e s t n é c e s s a i r e m e n t p o s s i b l e d e l e f a i r e , t a n d i s 
q u ' o n n e p e u t f a i r e c e q u i n e d o i t p a s ê t r e . 
C h r y s i p p e a u c o n t r a i r e d i t q u ' o n p e u t f a i r e m ê m e 
c e q u i n e d o i t p a s ê t r e , c o m m e b r i s e r u n d i a -
m a n t , î i l o r s m ê m e q u ' o n n ' y p a r v i e n d r a j a m a i s . 
C e u x d o n c q u i a v a n c e n t q u e l ' h o m m e p e u t ê t r e 
s a n s p é c h é s ' i l v e u t , n e p r o u v e r o n t q u e c e l a e s t 
v r a i q u ' e n d é m o n t r a n t q u e c e l a s e r a . Ma i s c o m m e 
l ' a v e n i r e s t i n c e r t a i n , s u r t o u t q u a n t a u x c h o s e s 
q u i n ' o n t 1 j a m a i s é té f a i t e s , il e s t c l a i r q u ' i l s p r é -
d i s e n t u n é v é n e m e n t q n i n ' a r r i v e r a p a s . Ce l te 
m a x i m e es t d e l ' E c c l é s i a s t e : « T o u t c c q u i d o i t 
a r r i v e r a d é j à é t é f a i t d a n s l e s t e m p s a n t é r i e u r s . » 

Possibilité des Commandements de Dieu. — C. 
m o n t o u r , l a i s s e z - m o i v o u s p o s e r u n e q u e s t i o n : 
D i e u n o u s a - t - i l o r d o n n é d e s c h o s e s p o s s i b l e s 
o u i m p o s s i b l e s ? A . J e v o i s o ù t e n d v o t r e a s -
s e r t i o n . Mais ce p o i n t d o i t ê t r e d i s c u t é p l u s t a r d ; 
en m ê l a n t l e s q u e s t i o n s a u x q u e s t i o n s , n o u s 
j e t t e r i o n s l ' o b s c u r i t é d a n s l ' i n t e l l i g e n c e d e s a u -
d i t e u r s . D o n c , s o u s l a r é s e r v e d e n o t r e c r o y a n c e , 
q u i e s t q u e l e s c o m m a n d e m e n t s d e D i e u s o n t 

non potest, possc anbvertitur. Aut concédé mihi 
aliquem potuisse, quod fieri posse contendis ; aut si 
nullus hoc potuit, invitus teneheris, nullum posse , 
quod posaibile jacl itas. Inter Diodorum et Chrysip-
pum valentissimos dialecticos r.zpl o w « w a ista con-
tent io est. Diodorus id solum posse fleri dicit, quod 
aut ait verum, aut veram futurum sit. Et quidquid 
futurum sit, id fieri jiecesse esse. Quidquid autem 
non sit futurum, id Ber inon posse. Cbrysippua vero 
et qua; n o n sunt futura, posse fieri dicit : ut frangi 
hoc margaritum, etiam si id nunquam futurum sit . 
Qui ergo aiunt hominem posse esse absque peccato 
si velit, non poterunthoc verom probare, uisi futu-
rum docucrint. Cum autem futura incerta sint omnia, 
et maxime ea quœ nunquam facta sunt, perspicuum 
est nos id futurum dicere, quod non sit futurum ; 
Ecclesiaste hanc confirmante sententiam : « Omne 
quod futurum est, jam factum est in priori satculo. » 

tO. Possibitia Dei mandata. — C. Oro te, ut h o c 
mihi respondeas : possibilia Deus mandata dédit, an 
impossihil ia? A. Cerno quo tua teudaf. assertio. Sed 
de hoc in posterioribus disserendum est , ne dum 
miscemus quœstionibus quœstiones, obscuram au-
dientibus intelligentiam rehnquamxis. Reservato igi-

p o s s i b l c s , s a n s q u o i il s e r a i t l u i - m ê m e u n e s o u r c e 
d ' i n j u s t i c e s ' i l e x i g e a i t q u e c c q u i e s t i m p o s s i b l e 
f û t f a i t , a c h e v e z d ' é e l a i r c i r m a i n t e n a n t v o t r e 
p r o p o s i t i o n q u e l ' h o m m e p e u t ê t r e s a n s p é c h é 
s ' i l v e u t . Ou v o u s c i t e r e z c e u x q u i l ' o n t p u ; o u , 
s i p e r s o n n e n e l ' a p u , é v i d e m m e n t v o u s a v o u e r e z 
q u e l ' h o m m e n e p e u t ê t r e t o u j o u r s s a n s p é c h é . 
C. P u i s q u e v o u s m e c o n t r a i g n e z d e c i t e r u n 
e x e m p l e q u e r i e n n e m ' o b l i g e à c i t e r , a r r ê t e z -
v o u s , j e v o u s p r i e , à c e s p a r o l e s d e N o t r e - S e i -
g n e u r : il a d i t q u ' u n c h a m e a u p e u t p a s s e r p l u s 
f a c i l e m e n t p a r l e t r o u d ' u n e a i g u i l l e q u ' u n r i c h e 
e n t r e r d a n s l e r o y a u m e d e s e i e u x . Malth. x ix e t 
â f a r c . x . P o u r t a n t il d i t q u e c e q u i n ' a j a m a i s 
é t é f a i t p e u t ê t r e f a i t . U n c h a m e a u , e n e f f e t , n ' e s t 
j a m a i s p a s s é p a r le t r o u d ' u n e a i g u i l l e . A . J ' a i 
h e u d e m ' é l o n n e r q u ' u n h o m m e s a g e a i t m i s e n 
a v a n t u n t e x t e q u i s e t o u r n e c o n t r e l u i . E n e f f e t , 
il n e s ' a g i t p a s l à d ' u n e c h o s e q u i n o p e u t p a s 
ê t r e f a i t e ; c ' e s t u n e c o m p a r a i s o n d e l ' i m p o s s i b l e 
a v e c l ' i m p o s s i b l e . De m ê m e q u ' u n c h a m e a u n e 
p e u t p a s s e r p a r l e t r o u d ' u n e a i g u i l l e , d e m ê m e 
le r i c h e n ' e n t r e r a p a s d a n s le r o y a u m e d e s c i e u x . 
C ' e s t - à - d i r e q u e si v o u s p o u v i e z d é m o n t r e r q u ' u n 
r i c h e e n t r e r a d a n s le r o y a u m e d e s c i e u x , il s ' e n 
s u i v r a i t q u ' u n c h a m e a u p a s s e r a i t p a r l e t r o u 
d ' u n e a i g u i l l e . E t n e m ' o p p o s e z p a s A b r a h a m 
e t l e s a u t r e s q u e l ' a n c i e n T e s t a m e n t d i t a v o i r 
é t é r i c h e s , l e s q u e l s r i c h e s s o n t e n t r é s d a n s le 
r o y a u m e d e s c i e u x , p u i s q u ' i l s o n t c e s s é d ' ê t r e 
r i c h e s , e n ce q u ' i l s o n t c o n s a c r é l e u r s r i c h e s s e s 

tur hoc quod fatemur possibilia Deum dedisse man-
data, ne ipse auclor iujnstitiai ait. si id exigat fieri, 
quod Beri n o n potest , nunc illud impie quod pro-
p o s e r a s , posse hominem sine peccato esse si velit. 
Aut enim dabis eos qui potueruut ; aut si nullus po-
tuit, liquido confiteberis hominem in perpetuum vi-
tare peccata n o n posse. C. Quoniam urges me, ut 
dem quod dare n o n debeo, illud, quœso, considéra, 
quod Dominus dixerit facilîus camelum per foramen 
acus intrare possc , quam divitem iu regnum cado-
runi. Mat. xix et Marc. s . Et tamen dixit fieri posse, 
quod nunquam factum est. Neqne enim camelua 
unqnam per foramtm acus ingressus est. ¿1- Miror 
hominem prudentem proposuisae testimonium, 
quod contra se facial. In hoc enim n o n quod fieri 
possit, dictum est , sed imposs ib le impossibili com-
paratum. Quomodo enimcamelus non potest intrare 
per fur amen acus, ita et dives non ingredietur in 
regua cœlorum. Aut si potueris osteudm-e, quod di-
ves ingrediaiur régna cœlorum, s e q u i l u r u t e t came-
lus inlret per foramen acus. Nee mihi Abraham et 
cœteros, quos in veteri Testamento divites legimus, 
exemplo proponas, qui divitea ingressi sunt regua 
cœlorum, cum ipsi (al. ipsius) divitiis ad bona uten-



à d e b o n n e s œ u v r e s ; ou p l u t ô t , p u i s q u ' i l s on t 
p o s s é d é la f o r t u n e , n o n p a s p o u r e u x , m a i s 
p o u r le p r o c h a i n , on doit p lu tô t l e u r d o n n e r le 
n o m d ' i n t e n d a n t s d e Dieu , q u e ce lu i d e r i ches . 
P o u r n o u s , r e c h e r c h o n s la per fec t ion d e l 'Evan -
gile , d o n t voici l e p r é c e p t e : « Si v o u s voulez 
ê t re p a r f a i t , al lez, vendez tou t ce q u e v o u s avez , 
d o n n e z lu p r i x a u x p a u v r e s , r evenez et suivez-
m o i . » Matlh. xix, 21. 

Réponse à l'objection Urée du précepte de A'otre-
Seigneur. Fausse application des exemples de Job, 
Zacharie, Elisabeth. — C. A v o t r e i n s u , v o u s 
t o m b e z d a n s v o t r e p r o p r e filet. A . E n q u o i ? C. 
S u r la p a r o l e d u d iv in Maître, v o u s a f f i rmez q u e 
L 'homme p e u t être p a r f a i t . Q u a n d il d i t : « Si 
v o u s voulez ê t re p a r f a i t , v endez ce q u e v o u s 
a v e z , d o n n e z - e n le p r i x a u x p a u v r e s , venez et 
s u i v e z - m o i , » il m o n t r e q u e l ' h o m m e , s ' i l veu t 
et s ' i l sui t ses c o m m a n d e m e n t s , p e u t être p a r f a i t . 
A . O h ! v r a i m e n t , le t e r r ib le c o u p d o n t v o u s 
m ' a v e z f r a p p é ! Je n ' y a i v u q u e d u f e u ! Mais 
p o u r t a n t , p a r cela m ê m e qu ' i l d i t : « Si v o u s 
voulez ê t re p a r f a i t , » i l s ' adresse à ce lu i qui n e 
p e u t p a s , b i e n p lus à celui q u i n e v e u t p a s , et 
c ' es t p o u r cela qu ' i l n e peu t p a s . Mais v o u s , 
c i tez -moi q u e l q u ' u n q u i ai t v o u l u et q u i a i l p u ; 
c a r c 'est là vot re p r o m e s s e . C. Et q u e l l e n é c e s -
si té m ' o b l i g e d e citer c e u x q u i ont é té p a r f a i t s , 
l o r squ ' i l est év iden t q u ' o n p e u t ê t re p a r f a i t , 
p u i s q u e le S a u v e u r a dit à u n h o m m e et à tous 
en lu i : « Si v o u s voulez être p a r f a i t ? » A . Vous 

tes opera, divites esse desierint ; imo cum non 
sibi, sed aliis divites fuërint, et dispensatores mugis 
Dei, quam divites appellandi sint. Sed nobis Evan-
gélica perfectio requirenda est, in qua pnccipitur : 
» Si vis perfectas esse, vade el vende omnia quœ 
habes, e t d a pauperibus, et veni. sequere me. Matth. 
xix, 21 . 

41. Hespondet objer.tioni ex Domini sententia. Di-
luit exempta de Job, Zacharia et Elisabeth. — C. Dum 
ncscis, proprio captus es laqueo. A. Quonam modo? 
A. Ex sententia Doinini asseris posse hominem esse 
perfectum. Quando enim dicit : <• Si vis pcrfectus 
esse, vende omnia qua; habes, et da pauperibus, et 
veni, sequere me. » ostendit hominem, si voluerit, 
et fecerit :qu<e pnccepta sunt , posse esse perfectum. 
A. Validissimo quidem p u g n ó m e percussisti, i ta ut 
caligo mihi ante oculos obversari cœperit. ; sed la-
men hoc ipsuni quod dicit : « Si vis perfcctus esse, » 
ei dicitur, qui non potuit, imo noluit, et idcirco 
non potuit. Tu autern ostende mihi, qui et voluerit 
el potuerit, quod nunc poilicitus es. C. Qu® enim 
me cogit. nécessitas oslendere, qui perfecti fucrint, 
cum perspicaum sit posse esse perfectos, ex co quod 
• a i a Salvatorc sit dictum, et per umim omnibus, 

t e rg ive r sez , v o u s n e sortez p a s d e v o t r e f a n g e . 
E n effet , o u ce qui est poss ib l e a é té f a i t , o u si 
cela n ' e s t j a m a i s a r r i v é , a.voucz q u e c 'est i m -
pos s ib l e . 

C. Q u ' a t t e n d r e enco re ? Votre dé fa i t e est d a n s 
le t é m o i g n a g e d e s Ecr i tu res . La i s sons c e n t a u t r e s 
textes : n ' ê t e s - v o u s p a s c o n f o n d u p a r c e u x 
q u i louen t J o b , et Zachar ie et E l i s a b e t h ? Si j e 
n e m e t r o m p e , le l ivre d e Job s ' e x p r i m e ainsi : 
«< Il y ava i t u n h o m m e d u n o m d e J o b d a n s le 
p a y s d e Dus , h o m m e vé r id ique , s a n s r e p r o c h e , 
vé r i t ab l e a d o r a t e u r d e Dieu, s ' a b s t e n a n t d e tou te 
a c t i o n m a u v a i s e . » Job. i , \ sec. IAX . Et enco re : 
« Que l est celui q u i a ccuse le j u s t e s a n s p é c h é 
e t c o n d a m n e se s p a r o l e s p a r i g n o r a n c e . » Et 
d a n s l 'Evangi le se lon sa in t Luc : «< D a n s l e s j o u r s 
d 'Hé rode , roi d e Judée , il y eu t u n p r ê t r e n o m m é 
Zachar i e , d u s a n g d 'Ab ia , et s a f e m m e d e s c e n -
d a i t des filles d ' A a i o n , et elle ava i t n o m Elisa-
b e t h . Et tous d e u x é ta ien t j u s t e s d e v a n t Dieu, 
m a r c h a n t d a n s tous les c o m m a n d e m e n t s d u 
Se igneur , s;ins a u c u n e p l a i n t e , » Luc. i , 3 segg. 
Je p e n s e q u e J o b , q u i étai t u n vér i tab le a d o r a t e u r 
d e Dieu , s a n s t ache et s a n s r e p r o c h e , et les 
a u t r e s qui m a r c h a i e n t d a n s tous les c o m m a n -
d e m e n t s d u Se igneur , é t an t j u s t e s d e v a n t Dieu, 
é ta ien t e x e m p t s d e p é c h é , et n e m a n q u a i e n t 
d ' a u c u n d e s é l émen t s q u i cons t i tuen t la j u s t i ce . 
A . Vous citez des textes qu ' i l n e f a u t p a s e x -
p l i q u e r p a r d ' a u t r e s p a s s a g e s d e l 'Ecr i tu re , m a i s 
q u i on t l e u r c o m m e n t a i r e à côté d ' e u x . J o b , 

si vis esse perfectos ? » A. Tergiversaos : in eodem 
Into hrcsitas. Aut enim quod potest fieri, aliquando 
factum est : aut si nunquam factum est, fieri non 
posse concede. 

12. C. Quid ultra differo ? Scripturarum auctori-
tate 'vincendus es. Ut cadera intermittam, nonne 
bis duobus testimoniis tibi imponetur silentium, ia 
quibus Job et Zacharias, Elisabethque laudantur? 
Nisi enim fallor, in Job ita scriptum est : « Homo 
quidam erat iu regione Ausitide (al. ¡lus), nomine 
Job, et erat homo Ule verax et sine crimine, verus 
Dei cultor, abstinens se ab omni re mala » Job. i, sec. 
LXX. Et iterum : » Quis est qui arguit jus tum sine 
peccato, et loquitur verbis suis per ignorantiam ? » 
lu Evangelio quoque secundum Lucatn : <« Fuit in 
diebus Herodis regis Juda: sacerdos quidam nomine 
Zacharias, de vice Abia, et uxor illi de filiibus 
Aaron, et nomen illius Elisabeth. Erant auteiu ambo 
justi au te Deum, incedentes in omnibus niandatis 
et justificationibus Domini, sine querela. » Luc i, 5 
ser/?. Si verus Dei cultor est, et immaculatus, ac 
sine crimine : et qui ambulabant in ennetis justifi-
cationibus Domini, justi sunt in conspcctu ejus, 
puto quod peccato careant, et. nulla re indigeant, 

a p r è s avo i r é té c o u v e r t d e p l a i e s , appe l le Dieu 
en j u g e m e n t et d i t é v i d e m m e n t b e a u c o u p d e 
c h o s e s con t r a i r e s à l a m o r a l e d iv ine : « P lû t au 
ciel qu ' i l y eû t u n j u g e ent ro l ' h o m m e et Dieu, 
c o m m e i l y en a u n e n t r e u n h o m m e et s o n s e m -
b l a b l e ! » Job. x v i , 22. Et enco re : « Quoique j e 
sois j u s t e et s a n s r e p r o c h e , il t r o u v e r a q u e j ' a i 
d i t d e s c h o s e s i m p i e s et q u e j e suis p e r v e r s ; 
b l a n c c o m m e la n e i g e et a v e c d e s m a i n s p u r e s , 
vot re œ i l , Se igneur , m e t r o u v e r a c o u v e r t d e 
sou i l lu res . Mon v ê t e m e n t l u i - m ê m e a h o r r e u r d e 
m o i . » Job. ix , 20 , 21. Q u a n t à Zachar i e , il di t , 
q u a n d l 'Ange lu i p r o m e t t a i t la n a i s s a n c e d ' u n 
fils : « C o m m e n t conna l t ra i - j e cec i ? c a r j e 
su i s v i e u x , et m a f e m m e est a v a n c é e en 
â g e ; •> p a r o l e s p o u r lesque l les il est auss i tô t 
c o n d a m n é a u s i lence : « Et vo i là q u e tu se ras 
m u e t , et tu n e p o u r r a s p a r l e r j u s q u ' a u joui1 o ù 
ces c h o s e s a r r i v e r o n t , p a r c e q u e tu n ' a s p o i n t 
c r u à m e s p a r o l e s , q u i s e r o n t a c c o m p l i e s (m l e u r 
t e m p s . » Luc. i , 18, 20. P a r l à , il est c la i r q u e 
les j u s t e s s o n t d i t s ê t re s a n s t a c h e ; m a i s q u e , 
s i l a nég l igence les g a g n e , i l s p e u v e n t s u c c o m b e r , 
et q u e l ' h o m m e est s a n s cesse d a n s l ' a l te rna t ive , 
o u d e t o m b e r d u fa i te des ver tus d a n s le vice, 
o u d e m o n t e r d e l ' a b i m e des v ices a u faite des 
ve r tu s . 11 n ' e s t j a m a i s d a n s u n e sécur i t é pa r f a i t e , 
et t o u j o u r s a u mi l ieu d u c a l m e i l r e d o u t e le n a u -
f r a g e . C'est en cela m ê m e q u e l ' h o m m e n e p e u t 
se d i r e i m p e c c a b l e , se lon le m o t d e S a l o m o n : 

qu;c ad justi t iam pertinct. .4. Proposuisti testimonia 
qu;e non de al tenus Scriptura; loco, sed de propriis 
libris absoluta sunt. Nam et Job postquam per-
cussus est plaga, multa adversus Dei sententiam, 
provocans cum ad judicium, dîxisse convincitur : 
« Atque utinnm sic judicaretur vir cum Deo, quo-
modojudicaturl i l ius hominiscumcol legasuo '.»Job. 
xvi, 22 . Et iterum : « Quis mihi tribual auditorem, 
ut desiderium ineum omnipotens audiat, et librum 
scribat ipse qui judicat? » Job. xxxi, .15. Et rursum « Si 
enim fuero jns tus , os meum impia loquetur, et si 
absque crimine, pravus inveoiar ; et si puritlcatus uive 
et lotus manibus, saris mesorde tiuxisti. Exsecratum 
est m e vestimentum meum. » Job. ix, 20, 21. Et de 
Zacliaria scriptum est quod. Angelo nativîtatem filii 
polhcente, dixerit : « Linde hoc sciam ? Ego enim 
sum senex, et uxor mea processif in diebus suis ; » 
ob q\ue stalim silentio condeinnatur : « Eris tacens 
et loqui non poteris usque ad diem, quo fient hœc, 
quia non credidisti verbis meis qua: implebuntur in 
tempore suo. » Luc. i, 18, 20. Ex quo perspicuum 
est, justos quidem et immaculatos dici ; sed si ne-
gliguntia subrepserit, posse concidere, et semper 
boiuinem in meditullio positum, ut et de virtutum 
culmine ad vitia delabaUir, et de vitiis ascendat ad 
•ublimia ; et uunquam cum esse securum, sed sem-

u 11 n ' y a p a s s u r t e r re u n h o m m e j u s t e , p r a t i -
q u a n t le b i e n , q u i n e p è c h e p a s . » Eccl. vu, 21. 
De m ê m e a u l iv re d e s Rois : « Il n ' y a p a s 
d ' h o m m e q u i n e pèche p o i n t . » III Reg. v m , 46. 
Et l e b i e n h e u r e u x David : « Qui c o m p r e n d , d i t -
il, le p é c h é ? R e n d e z - m o i p u r à m e s y e u x , é p a r -
g n e z l e r e g a r d d ' a u t r u i à v o t r e se rv i t eu r . » 
Psalm. xvu i , 13. Et e n c o r e : « N'entrez p a s en 
j u g e m e n t avec v o t r e se rv i t eur , p a r c e qu ' i l n ' y a 
p a s d e v i v a n t q u i pu i s se ê t re j u s t e à v o s y e u x . >. 
Psalm. CXLII, 2 . L 'Ecr i ture sa in te e s t p le ine d o 
p a s s a g e s s e m b l a b l e s . 

Autre argument pris de l'Evangile de S. Jean. 
— C. Que r é p o n d r e z - v o u s à l ' exemple q u e p r o -
p o s e S . J e a n : « Nous s a v o n s q u e q u i c o n q u e es t 
n é d e Dieu n e c o m m e t p o i n t d e p é c h é , p a r c e 
q u e la s e m e n c e d e Dieu Je c o n s e r v e et e m p ê c h e 
q u e l ' e spr i t m a l i n le touche . Nous s a v o n s q u e 
n o u s s o m m e s nés d e Dieu , et q u e le m o n d o 
ent ier est su je t a u x a t t a q u e s d u d é m o n . » I Joan. 
m, 9 . A. Je v o u s o p p o s e r a i v o s p r o p r e s a r m e s : 
en s u i v a n t v o t r e i n t e r p r é t a t i o n , l ' ép i t re d e S. 
J e a n se c o n t r e d i r a i t e l l e - m ê m e à b re f déla i . Si 
celui q u i est n é d e Dieu n e c o m m e t po in t l e 
p é c h é , p a r c e q u e la s e m e n c e d e Dieu d e m e u r e 
e n l u i ; s'il n e p e u t p é c h e r , p a r c e qu ' i l est e n f a n t 
d e Dieu, p a r quel le l og ique est-il écr i t au m ê m e 
endro i t : « Si n o u s d i s o n s q u e n o u s s o m m e s 
s a n s p é c h é , n o u s n o u s s é d u i s o n s n o u s - m ê m e s , 
et l a vér i t é n ' e s t p o i n t en n o u s ? » Joan. i, 8. La 

per metuere in tranquillitate naufragium : ac per 
hoc. hominem sine peccato esse non posse, dicente 
Salomone : « Non est homo jus tus super terran., 
qui faciat bonurn, et non peccet. » Eccl. vu, 21. Et 
eodem in Itegum libro : « Neque enim est homo qui 
non peccet. » I I I Reg. vm, 46. Acbeato David : « Dc-
licta quis intelligît ? ab oculis meia munda me et 
ab alienis parce servo tuo. » Psal. xvni, 13. Et iterum : 
« Ne iutres in judicium cum servo tuo, quia non 
justificabitur in conspectu tuo onmis vivens. » Psal. 
GXLU, 2. Et multa alia quibus Scriptura sanct« plcnaî 
sunt . 

13. Explodit argumentum ex Evangelio .fourni*. — 
C. Quid ergo respondebis ad illud exemplum quod 
ponit Evangelista Joannes : « Scimus quod omnia 
qui natus est ex De<>, non peccat ; sed geueratio Dei 
conservât eum, e tmal ignus non tangit cum. Scimus 
quoniam ex Deo suinus, et mundus totus in mali-
gne positus est . » I Joan. m, 9. A. Par pari referam, 
et parvam Evangelista; Epistolam, sccundum sensum 
tuum docebo sibi esse contrariam. Si enim omnis 
qui natus est ex Deo, peccatum non facit : quoniam 
semen ejus manet in eo, et non potest peccare, quia 
ex Deo natus est, qua consequentia idem iu eodem 
loco sequitur : « Si dixerimus quoniam peccatum 
non habemus, ipsi nos seducimus, et veritas in no-



r a i s o n v o u s é c h a p p e , v o u s h é s i t e z , v o u s v o u s 
t r oub l ez . Ecou tez le m é m o E v a n g é l i s t e : « Mais 
si n o u s c o n f e s s o n s n o s p é c h é s , i l e s t f idè le et 
j u s t e p o u r n o u s les r e m e t t r e , et p o u r n o u s p u -
r i f i e r d e t o u t e in iqu i t é . » lbid. 9 . N o u s s o m m e s 
d o n o j u s t e s , q u a n d n o u s n o u s a v o u o n s p é c h e u r s , 
et n o t r e j u s t i c e résu l te , n o n p a s d e n o t r e p r o p r e 
m é r i t e , m a i s d e la mi sé r i co rde d i v i n e , s e l o n le 
m o t d e la sa in t e Ecr i ture : « Le j u s t e e s t son 
p r o p r e a c c u s a t e u r d è s s a p r e m i è r e p a r o l e . » 
Pro», xviii , 17. Et a i l l eu r s : s Confes sez vos p é -
chés , a f i n d ' ê t re jus t i f ié , O Jsot . x u u , 2t>, sec. LXX. 
« Mais Dieu a t o u t r e n f e r m é d a n s le p é c h é , a f in 
d ' ê t re mi sé r i co rd i eux e n v e r s t ous . » Gtilot. m, 22. 
Le c o m b l e d e l a j u s t i c e p o u r l ' h o m m e , c ' es t d e 
p e n s e r q u e tou t ce q u ' i l p e u t a v o i r d e ve r tu n e 
lu i a p p a r t i e n t p a s , m a i s e s t u n d o n d e D i e u : 
Ainsi , ce lu i qui est n é d e Dieu n e p è c h e p a s l a n t 
q u e l a s e m e n c e d e Dieu d e m e u r e e n lu i , et il n e 
p e u t p a s p é c h e r , pa rce qu ' i l est e n f a n t d e Dieu; 
m a i s p a r c e q u e d a n s le c h a m p d u S e i g u e u r , 
Matth. s u t , p e n d a n t le s o m m e i l d u p è r e d e f a -
mi l le , l ' e n n e m i r é p a n d l ' iv ra ie , e t , s e m e u r n o c -
t u r n e , m ê l e a u b l é la m a u v a i s e h e r b e et h fo l le 
a v o i n e s t é r i l e , n o u s d e v o n s t r e m b l e r d e v a n t 
ce t te p a r a b o l e d u p è r e d e f a m i l l e d e l 'Evang i l e , 
q u i fai t a r r a c h e r l ' iv ra ie , et , r é s e r v a n t le b l é p o u r 
l ' e n f e r m e r d a n s son g r en i e r , d i s p e r s e la pa i l le 
a u v e n t e t l ' a b a n d o n n e a u feu q u i la d é v o r e . 
Aussi J é r émie a-t-il écr i t : « Q u ' y a- l- i l d e c o m m u n 
e n t r e l a pa i l le et l e f r o m e n t , d i t l e S e i g n e u r ? » 

l,is non es t? » I Joan, i, S. Ignoras ra t ionem, lucsitss s t -
que turbarla. Audi eumdem Kvangelistaui : « Si coil-
fiteainnr peccata nostra, fulelis et j u s tus ost, u t di-
rnittat uobis peccata nostra, et muuilet nos lib ornai 
iniqnitatc- » Iltiil. 9. Tune ergo j"i°ti snmns , qùando 
nos peccatores fatemur, et jusi i l ia nosU-a non ex 
proprio mérito, sed ex Dei consistit misericordia, 
diceute sancta Scriptura : « Justus accusator sui est 
in principio sermoniî . Prov. xun , 17. Et iu alio loco : 
« Die tu peccata tua, ut justiaceris. » tmi. a.m, 26, 
sec. LXX. » Coiiclusit enim Deus oumia s u b peeeato, 
u tomnibusmisereatur . « Galat. ni, 22. Ht luce Uominis 
snnima est justifia, quidquid po tner i t batiere virlu-
tis, non suiim putare esse, sed Donnai qui largitus 
est. Qui ergo nalus est ex Ileo, non peceat, qnamdin 
seuien Dei inanct in eo, et non potes t pcccsre, quia 
es Deo natos est, Sed quia io agro Dominico, Matth. 
Sin, dorinieute patrel'auiUias, inimicus homo zizauia 
super3e1nin.1t. et f rumento bono, dimi neseimas, 
loliuoi avenasque1 sleriles sator noc tu rnas mterserit : 
ideo parabola ista Evaligélici pftU'isfaaHliàa formi-
dantta est ; qui purgat aream, ot truniento borréis 
condito, paleas ventornm Oatibus dispcrgendas et 
ureudas igaibus derelinquit. l 'nde et in Jereuiia 
scriptum le^imus : « Quid paleis ad Iruiuentuiii, 

Jirem. xxm, 28. A l a c o n s o m m a t i o n d e s t e m p s , 
l a pa i l le e s t s é p a r é e d u f r o m e n t . Cela p r o u v e 
q u e , p e n d a n t q u e n o u s s o m m e s d a n s ce co rps 
m o r t e l , n o u s s o m m e s m ê l é s a u b o n g r a i n . Vous 
m ' o b j e c t e r e z qu ' i l est d i t : « 1111e p e u t p é c h e r , 
p a r c e qu ' i l est e n f a n t d e Dieu. » Je r é p o n d s : 
Où s e r a i t la r é c o m p e n s e d e l a v o l o n t é , s'il n e 
p o u v a i t p é c h e r ? E n ef fe t , s ' i l n e p è c h e p a s p a r c o 
q u ' i l n e le p e u t p a s , le l ib re a r b i t r e d i s p a r a i t , e t 
il n e d é p e n d p a s d e n o u s d e n e p a s p é c h e r , 
m a i s c'est, u n p r iv i l ège d e n o t r e n a t u r e . 

Deux autres exemples ¡1 ris <fc l 'Ancien et Au, 
Nouveau Testament. — C. Je v o u s a i p r o p o s é des 
p o i n t s faci les , p o u r v o u s a m e n e r à d ' a u t r e s plus 
délicats. ' Que d i r i e z - v o u s i c i , o ù , q u e l q u e ingé-
n i e u x q u e v o u s soyez , v o u s n e p o u r r e z invoquer 
a u c u n a r t i f i c e ? J ' i n v o q u e r a i d ' a b o r d l 'Anc ien , 
p u i s le .Nouveau T e s t a m e n t . Moise es t l a clef de 
1 Anc ien T e s t a m e n t ; .Notre-Seigneur et S a u v e u r , 
d u N o u v e a u . Moïse d i t a u p e u p l e : « Soyez p a r -
fa i t s en p r é s e n c e d u S e i g n e u r vot re Dieu ; » 
Dent, xv t i i , 1 3 ; et l e S a u v e u r a u x A p ô t r e s : 
« Soyez p a r f a i t s c o m m e voi re P é r c céleste est 
p a r f a i t . » fiait*, v , Ou il e s t poss ib l e à c e u x 
q u i e n t e n d e n t ces p a r o l e s d e fa i re ce q u e So'ise 
et No t r e -Se igneur l e u r c o m m a n d e n t , o u , si cela 
l e u r est i m p o s s i b l e , il n ' y a p a s d e l e u r f au te , 
p u i s q u ' i l s u e p e u v e n t o b é i r , m a i s d e la f a u t e d e 
ce lu i q u i c o m m a n d e d e s c h o s e s i m p o s s i b l e s ? A. 
Ce p a s s a g e , p o u r les i g n o r a n t e et p o u r c e u x q u e 
la méd i t a t i on et l ' u s a g e n ' o n t p a s c o n d u i t s à la 

dieit Dominas ? » Jerem. xxni, 28. Pale» autem a fru-
œen to in consuuunalione sœculi separantur. Ex <1110 
approbatur duiu sunins in cwpore isto mortali, 
roixtos esse cuw Irilieo, Quod si opposueris uuare 
dixerit : .< Et uon potest peceure, quia ex Deo uatus 
est, » audies : Et utii erit praimium voluotatis ? Si 
eniin ideo non peceat, quia peceare non potest, li-
lierum tollelur arbitr ium, et nequaquam nostruai 
fiel, sed natiirai bonum, quai peccata uon capie t 

t i . Duo alla ex Veto-/ ac yovo Testamento. - C. 
Duduni faciliora proposui, ut t e ad majora exerce-
rem. Qnid ad illud dicere potes, quod quamvis sis 
ingeaiosus, nulla vateliis artc subvei-tere ï Priuniiu 
pouarn de veteri Teslamento, deiude de novo. Vete-
ris Testiuiienti princeps .Moyses e s t ; uovi, Dominos 
atque Salvator. Moyses toqiiitnr ad poputuin : » Per-
ler ti estoto iu couspectu Donnai Dei vestri. » Oetit. 
» i n , 13. Et Salvator ad Apostolos : « Estote ptétecti 
s icutPaterveslerixelest isperrectus est . » Matth. v, '.3. 
Aut eniui posslliile est audientilms facere quod 
.Moyses et D'orùinus prœceperuht : au t si iuiposslbile 
eît^ non es teulpa eoruui qui ubedire non possunt, 
sed ejus qui iuipossibilia prœceplt . -1. Hic lûcus apud 
iinperitos, et Seripturai-um sor.etariim œeititatioueiii 
usumipic et scientiaui non bal ,entes, videtur opi-

sc i ence d e s E c r i t u r e s , s e m b l e , d e p r i m e a b o r d 
s o u r i r e ¡1 v o t r e o p i n i o n . Mais l a d i s cus s ion l ève 
f a c i l e m e n t l a d i f f icu l té . C o m p a r e z les t émoi -
g n a g e s a u x t é m o i g n a g e s d e s E c r i t u r e s , l 'Espr i t 
sa in t n e p o u v a n t p a s se c o n t r e d i r e su ivan t les 
l i eux c l les t e m p s , d ' a p r è s cet te p a r o l e : « L 'a-
b î m e appe l le l ' a b î m e d a n s le l a n g a g e d e vos 
ca t a rac t e s ; » Psatm. XLI, 8 ; v o u s ve r rez a lors l a 
vér i té , c ' es t -à -d i re q u e Jésus-Chr is t a p resc r i t l e 
pos s ib l e , e n d i s a n t : <1 Soyez p a r f a i t s c o m m e 
v o t r e l ' è r e céleste est p a r f a i t , » et q u e c e p e n d a n t 
les Apôt res n ' é t a i e n t p a s p a r f a i t s . C. Je n e p a r l e 
p a s d e ce q u e les Apôt res on t fait , m a i s d u c o m -
m a n d e m e n t d e Jésns-Chris l . La f a u t e , en effet , 
n ' e s t p a s d e ce lu i q u i c o m m a n d a i t , m a i s des 
Apôt res , q u i r e ç u r e n t u n o r d r e p r a t i c a b l e , l a j u s -
tice d e N.-S. l e g a r a n t i t . A . A merve i l l e . No m e 
di tes d o n c p a s q u e l ' h o m m e p e u t ê t re s a n s péché 
s ' i l v e u t ; m a i s qu ' i l p e u t ê t re ce q u e l e s Apôt res 
n e f u r e n t p a s . C. Me c r o y e z - v o u s assez in sensé 
p o u r ten i r u n te l l a n g a g e ? A. Vous n e le t enez 
p a s , et les c o n s é q u e n c e s r i g o u r e u s e s d e v o t r e 
p r o p o s i t i o n v o u s a m è n e n t à le t e n i r m a l g r é v o u s . 
E u effet , si u n h o m m e p e u t ê t re s a n s p é c h é , é l a t 
o ù il est év iden l q u e les A p û l r e s n ' a r r i v è r e n t p a s , 
cet h o m m e p o u r r a i t s ' é l ever a u - d e s s u s d e s Apô-
t r e s ; j e v o u s fais g r i c c d e s Pa t r i a r ches e t d e s 
P r o p h è t e s q u i , s o u s l ' a n c i e n n e Loi , n ' e u r e n t p a s 
u n e j u s t i c e p a r f a i t e , c o m m e le d i t l 'Apôt re ; 
« T o u s on t p é c h é et n ' o n t r i en d o u t i ls p u i s s e n t 
se g lor i f ie r , si ce n ' e s t en D i e u , é t a n t jus t i f i é s 

nioni t u a primo fronte lilandiri. Cadenim dlseussus 
facile solviïur. Et cum testimunia Scripturarum aliis 
comparaveris testimoniis, ne sibi Spiritus sanctus 
pro quatitate locorum et temporum videatur esse 
coulrarius, sccundum illud quod seriptum est : 
« AJJyssus ahyssum invocat iu voce catarnetanun 
tuarum, » Ps. su, 8, tune Veritas apparebit, hoc est, 
Christum poisibilia prœeepisse dieentem : .. Estote 
perfecti sicut Pater vester cœles tS perf ie tus est, » 
et tamea Apostolos non fuisse perfeetns. C: Non dieo 
quid Apostoli feeerint, sed quid Cbristus praceperit . 
Néque enim culpu iinperantis est, sed eoruin qui 
audierunt imperiam, quod utique potuisse fleri ex 
justitia ejus qui imperubat, aguoscitur. A. Pulcbre. 
Nolo ergo mihi dicas posse hominem sine pecoato 
esse si velit ; sed posse liominem id esse quod Apos-
toli non fuerunt . C. Tarn stultum me. put«», ut au-
•learn hoc toqui? A. Licet non loquaris : tamen ex 
propositioiie tua. ipsa consequentia et reruin ordine 
invitiis hoc loqueris. Si enim | ,otest esse lioino sine 
peceato, quod Apostolos non fuisse perspicuuni est, 
posset esse super Apostolos homo ; u t taccarn de 
l 'atrmrchis et Prophetis, quorum in lege non tait 
perfecta justi t ia, secundum illud Apostoli : « Omnei 
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p a r s a g r é c e , p a r la r ê d e m p l i o n qu ' i l s o n t e n 
J é sus -Chr i s t , q u e Dieu a p r o p o s é p o u r ê l re la 
v i c t ime d e p rop i i i a l ion . » llom. m , 23, 24. 

Il invoque le témoignage de Paul auxPhilippiens. 
— C. A r g u m e n t a t i o n to r tueuse , m ê l a n t la s imp le 
véri té c a t h o l i q u e a u x é p i n e s d e l a p h i l o s o p h i e . 
Qu 'y a- t- i l d e c o m m u n e n t r e Aristote et P a u l 
en t re P l a ton et P i e r r e ? Si P l a ton a é té le p r i n c e 
d e s p h i l o s o p h e s , P i e r r e a é lé le p r i n c e des Apô-
t res , e t c ' es t s u r lui , r o c i n é b r a n l a b l e , q u ' a é t é 
f o n d é e l 'Eg l i se d e Dieu, q u ' a u c u n c h o c d e s (lois, 
a u c u n e t e m p ê t e n e p e u t r e n v e r s e r . A . P h r a s c d e 
r h é t e u r ; v o u s m ' a c c u s e z d e ph i lo soph ie , et v o u s 
êtes d a n s le c a m p d e s o r a t e u r s . Mais écoulea 
u n m o t d u p l u s g r a n d d e t o u s : . .Quittez les 
l i eux c o m m u n s ; n o t r e d e m e u r e e n est p a v é e . » 
Cieer. iv, Acai. Quant. C. l l u ' y a , d a n s m e s p a -
rôles , a u c u n e p r é t e n t i o n a l ' é l o q u e n c e , à l a re-
d o n d a n c e o r a t o i r e , s ' a c c o m m o d a u t , d ' a p r è s la 
déf ini t ion , a u dés i r d e p e r s u a d e r ; m a i s n o u s 
c h e r c h o n s la vér i t é p u r e en u n s imp le l a n g a g e . 
Ou N o t r e - S e i g n e u r n ' a p a s fai t u n c o m m a n d e -
m e n t i m p r a t i c a b l e , e t il y a f a u t e d e l a p a r t d e 
ceux q u i n e l ' o n t p a s r e m p l i , pu i squ ' i l étai t p o s -
s ible ; ou b i e n , si le c o m m a n d e m e n t étai t i m -
p r a t i c a b l e , c e u x q u i n e l ' o n t p a s su iv i n e s e -
r a i en t p a s en f a u t e , m a i s ce lu i q u i a p r e s c r i t 
l ' imposs ib l e se ra i t c o n v a i n c u d ' i n j u s t i c e , ce 
q u ' o n n e p e u t d i r e s a n s b l a s p h è m e . A. Je v o u s 
vois v i o l e m m e u t a g i t é , c o n t r e v o s h a b i t u d e s , e t 
j e cesse d ' a r g u m e n t e r , p o u r v o u s d e m a n d e r 

enim peccaverirat, cl indigent gtoria Dei ; juitiDcati 
gratis per Dei grat iam, per (al. add. ipsius) redernp-
tmnera quai est in Christo Insu 1 quem proposait 
Deus propitiatorem. 1, nom. m, 23. 21. 

t s . Opponit testimonium Paul: ad Phitipp.— c. II<ec 
a rgumen ta i» torluosa est, Ecclesiastieain simplici-
talem inter phitosopliorum spincta concludens. Quid 
ArisUtteli ot Pmilo ? Quid Platoui et l 'etro ? Ut ¡lie 
enim princeps plnlosophornm, i ta hic Apostolorum 
Aiit, super quem Ecelesia Dûuiini stahili mole fmi-
data ost, ipra nec impetu Huminis, nec ulla tempes-
taie concutitnr. A. Rhetoriearis, et dura mihi obiieis 
philosophiam. ad Oratorum easlra traascendis. Ve-
rum audi quid idem dical Orator tous : « Dcsiue 
commuuilms loc is ; doo.i nobis ista uaseuntur » 
Cic. iv Acad. Qu.nl. c. Nulla hic eloquentia est, uul-

°™tonim tiunor, quorum deUuilio esl, dicere 
ad persnadendum accomiuodate, sed puram puro 
sermono q u ï r i m n » veritatem : Aut Dominum non 
impossibilla p racep l t i e , ut s i tu in culpa qui possi-
tiilia non fecerint ; aut si non possunt fieri, non cos 
qui iuipossibilia non faeiunt, sed eurn qui iuipossi-
bilia praicepit, ,,uod nelas dictu si!, couvinci injus-
tit«-. A. Video te contra mores tues velwiueuter 
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c ras 

v o t r e s e n t i m e n t s u c l e p a s s a g e s u i v a n t , q u e 

l ' A p ô t r e éc r i t a u x p j n H p p i c n s : « N o n q u e j ' a i e 

d é j à a t t e i n t J u s q u e - l à , o u q u e j e s o i s d é j à p a r -

f a i t ; m a i s j e p o u r s u i s m a c o u r s e , p o u r t â c h e r 

d o p a r v e n i r o ù J é s u s - C h r i s t m ' a d e s t i n é e n m e 

p r e n a n t . N o n , m e s F r è r e s , j e n e p e n s e p o i n t ê t r e 

e n c o r e a r r i v é a u h u t ; m a i s t o u t c e q u e je. p r é -

t e n d s , c ' e s t q u ' o u b l i a n t c e q u i e s t d e r r i è r e m o i , 

e t m ' a v a n c a n t v e r s c e q u i e s t d e v a n t m o i , j e 

m ' e f f o r c e d ' a t t e i n d r e l e b u t , p o u r r e m p o r t e r le 

p r i x a u q u e l D i e u m ' a a p p e l é d ' e n h a u t , p a r J é -

s u s - C h r i s t . N o u s d o n c q u i s o m m e s p a r f a i t s , 

s o y o n s d a n s c c s e n t i m e n t , e t , s i v o u s a v e z d ' a u -

t r e s p e n s é e s , D i e u v o u s é c l a i r e r a s u r c e l a m ê m e , » 

Philip. IB, 12, seqy., e t l e r e s t e , q u e v o u s c o n n a i s -

s e z a s s u r é m e n t e t q u e n o u s n e d i s o n s p a s p o u r 

ê t r e b r e f . 11 d i t q u ' i l n ' e s t p o i n t p a r v e n u a u 

terme, q u ' i l n ' e s t p o i n t p a r f a i t , m a i s q u ' à l ' i n s t a r 

d e l ' a r b a l é t r i e r , il d i r i g e t o u t e s s e s f l è c h e s v e r s 

l e b u t a s s i g n é , q u e l a l a n g u e g r e c q u e a p p e l l e 

s i g m U c a t i v c m e n t trMiros ( c i b l e ) , d e p e u r q u e l a 

f l è c h e s ' é g a r a n t a i l l e u r s , n e p r o u v e l a m a l a -

d r e s s e d u t i r e u r , i l a s s u r e q u ' i l o u b l i e c o m p l è -

t e m e n t c e q u i e s t d e r r i è r e l u i , e t q u ' i l s ' a v a n c e 

s a n s c e s s e v e r s c e q u i e s ! d e v a n t l u i , n o u s e n s e i -

g n a n t p a r l è q u ' i l f a u t p a s s e r o u t r e a u x p r o g r è s 

a c c o m p l i s p o u r a s p i r e r à d e n o u v e a u x p r o g r è s , 

e n s o r t e q u ' e n c h e r c h a n t p l u s h a u t e t m i e u x , 

n o u s s e r o n s c o n v a i n c u s d e m a i n d e l ' i m p e r f e c -

t i o n d e c e q u i n o u s s e m b l e p a r f a i t a u j o u r d ' h u i . 

S ' é l e v a n t d e d e g r é e n d e g r é , s a n s j a m a i s s ' a r -

r ê t e r , il p o u r s u i t t o u j o u r s s a c o u r s e et n o u s 

m o n t r e l ' i m p e r f e c t i o n d e c e q u e n o u s c r o y i o n s 

p a r f a i t , l a v r a i e p e r f e c t i o n e t l a v r a i e j u s t i c e n e 

s ' a l l i a n t q u ' a u x s e u l e s v e r t u s d i v i n e s . " J e m ' e f -

f o r c e , d i t - i l , d ' a t t e i n d r e l e b u t , p o u r r e m p o r t e r 

l e p r i x a u q u e l Dic.u m ' a a p p e l é d ' e n h a u t p a r 

J é s u s - C h r i s t . » 0 a p ô t r e P a u l , j e n e s u i s q u ' u n 

m i s é r a b l e p é c h e u r , m a i s j ' a v o u e m o n i n d i g n i t é ; 

i a i t e s - m o i g r â c e , s i j ' o s e v o u s i n t e r r o g e r . Vous 

n ' a v e z p o i n t e n c o r e , d i t e s - v o u s , a t t e i n t j u s q u e -

l à v o u s n ' a v e z p a s t o u c h é l e b u t , v o u s n ' ê t e s 

p a s e n c o r e p a r f a i t ; m a i s , o u b l i a n t s a n s c e s s e ce 

q u i e s t d e r r i è r e v o u s , v o u s v o u s a v a n c e z v e r s ce 

q u i e s t d e v a n t , p o u r t â c h e r d ' ê t r e p r è s d u t e r m e 

a u j o u r d e l a r é s u r r e c t i o n e t d e r e c e v o i r l e p r ix 

a u q u e l D i e u v o u s a a p p e l é d ' e n h a u t . D ' o ù v i e n t 

q u e v o u s a j o u t e z a u s s i t ô t : « N o u s q u i s o m m e s 

p a r f a i t s , n o u s s a v o n s » o u « s a c h o n s ? » N 'y a-t-il 

p a s c o n t r a d i c t i o n e n v o s p a r o l e s , e t e o m m e n t sa -

v o n s - n o u s q u e n o u s s o m m e s p a r f a i t s ! q u e n o u s 

a v o n s a t t e i n t l e b u t , q u a n d n o u s n e l ' a v o n s p a s 

a t t e i n t ? q u e n o u s a v o n s r e ç u le p r i x , q u a n d n o u s 

n e l ' a v o n s p a s r e ç u ? q u e n o u s s o m m e s p a r f a i t s , 

q u a n d n o u s n o l e s o m m e s p a s e n c o r e ? Q u e sa-

v o n s - n o u s d o n c , q u o d e v o n s - n o u s s a v o i r , n o u s 

q u i n e s o m m e s p o i n t p a r f a i t s ? N o u s d e v o n s 

a v o u e r n o t r e i m p e r f e c t i o n , e t q u o n o u s n ' a v o n s 

e n c o r e n i a t t e i n t l e b u t , n i r e ç u l e p r i x . L a v r a i e 

s a g e s s e p o u r l ' h o m m e c o n s i s t e 4 s a v o i r q u ' i l est 

i m p a r f a i t , e t q u e , c h e z t o u s l e s j u s t e s , (ni cet te 

v ie , l a p e r f e c t i o n es t , p o u r a i n s i d i r e , i m p a r f a i t e . 

p e r in cnrsu est , imper fec tum doceat , q u o d liomi-
nes p u l a b a m u s esse per fec tuu i : so l amque perfec-
t i o n e m et vertiui j u s t i t i a m , Dei t a n t u m v i r tu t ihu i 
coop tando lo . « Seciuidnin p ropos i to io , i aqui t . per-
s e q u o r uri b r a v i n m s u p e r a ® voca t ion i s Dei in Christo 
J e s u . 0 apos to le Pan ie . ignosce i n i h i q u a s i homun-
cnUi m e a vit i« conf i tent i , si au i l ac te r i n t e r rogem. 
Dici» te nccduui accepisse , et n e e d u m comprel ico-
disse , et n e e d m n esso pe r fec tum, ci p r a t e r i t o run i 
s o m p e r oblivisci , e t a d p r i o r a 1« e s t e n d i , si quo 
m-x lo poss i s occurrere in resurrcct ioni ie morluo-

< ; > — : -—a YocaUonis. Et 

A u s s i U s o n s - n o u s d a n s l e s P r o v e r b e s ; « A p p l i -
q u o n s - n o u s à c o m p r e n d r e l a v r a i e j u s t i c e . » 
Prov. r , 3 , sec. LXX . S'il n ' y ava i t p a s u n e f a u s s e 
j u s t i c e , ce l l e d e D i e u n e s e r a i t j a m a i s q u a l i f i é e 
d e v r a i e j u s t i c e . E t l ' A p ô t r e , a u m ê m e p a s s a g e , 
c o n t i n u e : « Si v o u s a v e z d ' a u t r e s p e n s é e s , Dieu 
v o u s é c l a i r e r a s u r c e l a m ê m e . » Philip, m , 15. 
C h o s e é t o n n a n t e I lu i q u i v i e n t d e d i r e ; « N o n 
q u e " j ' a i e d é j à a t t e i n t j u s q u e - l à , o u q u e j e s o i s 
d é j à p a r f a i t ; » c e v a s e d ' é l e c t i o n q u i , d a n s l a 
c o n f i a n c e que, J é s u s - C h r i s t h a b i t a i t e u l u i , a o s é 
p r o n o n c e r c e s m o t s : « C h e r c h e z - v o u s à m e t t r e 
à l ' é p r e u v e J é s u s - C h r i s t q u i p a r l e e n m o i ? » I I , 
Corinl. x m , et q u i p o u r t a n t a v o u e s a n s d é t o u r s 
q u ' i l n ' e s t p o i n t p a r f a i t ; m a i n t e n a n t c e q u ' i l s e 
r e f u s a i t à l u i - m è m e i n d i v i d u e l l e m e n t , il l ' a c c o r d e 

à l a f o u l e e t à l u i - m ê m e q u ' i l m ê l e a u x a u t r e s : 
« N o u s t o u s q u i s o m m e s p a r f a i t s , d i t - i l , s a c h o n s . » 
f .a r a i s o n d e c e s p a r o l e s , i l l a d o n n e d a n s cc q u i 
s u i t . Nous q u i v o u l o n s ê t r e p a r f a i t s s e l o n l a p e -
t i te m e s u r e d e l a f r a g i l i t é h u m a i n e , d i t - i l , s a -
c h o n s q u e n o u s n ' a v o n s p a s e n c o r e r e ç u l e p r i x , 
q u e n o u s n ' a v o n s p a s a t t e i n t l e b u t , q u e n o u s 
n e s o m m e s p a s e n c o r e p a r f a i t s . E t p a r c e q u e 
n o u s n e s o m m e s p a s e n c o r e p a r f a i t s , e t q u e 
n o u s p e n s o n s p e u t - ê t r e a u t r e m e n t q u e n ' e x i g e 
l a v r a i e e t p a r f a i t e p e r f e c t i o n , s i n o u s p e n s o n s 
e t s i n o u s c o m p r e n o n s a u t r e m e n t q u o n e l e 
c o m p o r t e l a s c i e n c e d e D i e u , D i e u n o u s é c l a i -
r e r a s u r c e l a m ê m e , a f i n q u e n o u s f a s s i o n s e n -
t e n d r e l a p r i è r e d e D a v i d : « Otez l e v o i l e q u i 
e s t s u r m e s y e u x , e t j e c o n s i d é r e r a i l e s m e r v e i l l e s 

verbi i s Icgimus : « Ad in te l l igendam jus t i t i a iu ve-
r a m . . Prou, r, 3, sec. LXX. Niai en im es se t e t fa lsa 
jus t i f i a , ounqua ra Dci vera j u s t i f i a d icere tur . E t in 
eodem Apostoli loco s equ i tu r : « E t si qu id al i ter 
sent i l is , et hoc vobis Iléus r e v e l a b i t . l ' h i t , m , 13. 
I tem novarn «udio. Oui pai i lo a n t e d ixera t : .Non 
quia jniu accepi , a u t j a m p e r f e c l u s suin. » e t vas 
elect ionis , q u i p ro cont iden t ia Iialri tanfié m se 
Christ! aude ra t loipit : . Au expcr imei i tn in qiue-
ritis e jus , qui in me l o q u i t u r Chris lns"/ <• II Cor. 
xni, 3, e t l amen s impl ic i te r f a t cba ln r se nou esse 
per fec tum ; nuire quod s ib i p rop r i e dei iegabo!, 
ni i t t i t in t iu 'bam, j u u g i t q u e se emn eieteris , e t a i l : 
« Quotquo t ergo per fcc t i , hoc sSp iamus . » Sed qua 
r a t i o n c hoc d i s e n t , expon i t in s equen l ibus . Hoc, 
i n q u i t , sapiauius , qui v o l u m e s s e c u u d u m humana , 
f rag i i i ta t i s modu lu in esse pe r fee f i , u o e d o m n o s 
accepisse ,nor .dum c o m p r e h e o d i s s e , n e c d o m esse pe i -
fcc tos . E t quia n e e d u m perfec t i sumiis , et f o r s i t a a 
al i ter s a p i n m s , q u a m posc i t v e r a e t p a t f è c t a perfee-
tio : si quid al i ter s a p i m u s , e t a l i ter bl te t l igiunis , 
q u a m Dei bal le t s c i en t i a ; et h o c nob i s Deu> rnvc 
Wait , u t p r e c c m u r cum David, a tque d i c a m u s : « Ke-

q u i s o n t e n f e r m é e s d a n s v o t r e L o i . » Psalm. 
c x v n i , IX. 

Double perfection et double justice. - P a r l à , il 
e s t m a n i f e s t e q u e l ' E c r i t u r e p a r l e d e d e u x s o r t e s 
d e p e r f e c t i o n , d e j u s t i c e , d e e r a i n t o . L a p e r f e c t i o n , 
l a v é r i t é , l a j u s t i c e p a r f a i t e s , e t l a c r a i n t e q u i 
e s t l e c o m m e n c e m e n t d e l a s a g e s s e , s ' u n i s s a n t 
a u x v e r t u s d i v i n e s ; a u c o n t r a i r e , l a p e r f e c t i o n S 
l a q u e l l e p e u t p r é t e n d r c , n o n - s e u l e m e n t l ' h o m m e , 
m a i s a u s s i t o u t e c r é a t u r e , e t q u i s e m e s u r e à 
n o t r e f a i b l e s s e , s e l o n c e t t e p a r o l e d u P s a l m i s t e : 
« N u l h o m m e v ivan t n e s e r a t r o u v é j u s t e d e v a n t 
le S e i g n e u r , » Psalm. CXI.II, -2, e s t c e t t e j u s t i c e 
q u i e s t a p p e l é e p a r f a i t e , n o n p o i n t p a r c o m p a -
r a i s o n a v e c c e l l e d e D i e u , m a i s p a r c e q u ' e l l e 
c o n n a î t D i e u . C ' e s t a i n s i q u e J o b , Z a e h a r i e , El i -
s a b e t h o n t é t é a p p e l é s j u s t e s s e l o n l a j u s t i c e 
q u i p e u t q u e l q u e f o i s s e c h a n g e r e n i n i q u i t é , e t 
n o n p o i n t s e l o n l a j u s t i c e i m m u a b l e , d o n t i l e s t 
é c r i t : « Je s u i s D ieu , e t j e n e c h a n g e p a s . » Ma-
hch. m , 6 . C ' e s t p o u r q u o i l ' A p ô t r e é c r i t a i l l e u r s : 
« Et c e t t e g l o i r e m é m o n ' e s t p o i n t u n e v é r i t a b l e 
g l o i r e , s i o n l a c o m p a r e a v e c l a s u b l i m i t é d e 
1 a u t r e , » 11 Corinl. i n , 10, c ' e s t - à - d i r e q u e l a j u s t i c e 
s e l o n l a Loi c o m p a r é e à l a g r â c e d e l ' E v a n g i l e , 
n e s e m b l e p a s ê t r e u n e j u s t i c e . « E n e f f e t , d i t - i l , si 
l e m i n i s t è r e q u i d e v a i t finir a é t é g l o r i e u x , c e l u i 
q u i d u r e r a t o u j o u r s d o i t l ' ê t r e b e a u c o u p p l u s , » 
Ibid. i l . Et e n c o r e : « C e q u e n o u s a v o n s m a i n -
t e n a n t d e s c i e n c e e t d e p r o p h é t i e e s t t r è s - i m -
p a r f a i t ; m a i s l o r s q u e n o u s s e r o n s d a n s l ' é t a t 
p a r f a i t , t o u t c e q u i e s t i m p a r f a i t s e r a a b o l i . » 

vela oculos m c o s , e t cous ide r abo mirab i l ia d e L è s e 
t u a . » Ps. cxvin, 18. 

15. Duplex perfeelio, et justifia. — Ex q u o pe r s -
p icuuui est d u a s in Scr ip tu r i s Sanctis esse perfec-
t ioues , d u a a p i c j u s t i f i a s , e t d u o s timoré.-. P r iu i am 
pe r f ec t ionem et c o m p a r a b i l c m verit-ntem perfec taui -
que jus t i t i a iu , et t i m o r e m , q u i est init imii sapient i®, 
Dei v i r tu t ibus eoap touda in ; secuudain auUun. quai 
nou soluui l i omiu ibus , sed et ornai creatora i c o m -
pe t i t . et t ragi l i tat i nostra!, j u x t a illud q u o d iu Psal-
rnis d ic i tu r : « Non jus l iGcabi tur in ennspec tu t u o 
o m u i s v ivons; » P.. oxi.u, 2 ; earn jus t i t i a iu . quie non 
compara t i one , sed Dci sc ient ia , d ic i tu r esse perfect» . 
Job q u o q u e e t Zaehar ias et El isabeth j u s t i dicti 
sun t , s e c u n d u m eaui j u s t i t i a m , qu® posait iu injus-
t i f iarn a l iq imndo m u t a r i , et non s e c u n d u m iltam 
qiiié n u n q u a m muta r i potes t , d e qua d ic i tu r : n Ergo 
Deus, e t non m o t o r . .Moloch, m, 6. E t h o c e s t q u o d 
Aposto lus al io loco aer ib i t : « Eteni in non e s t glori-
lieatuin, q u o d g lo r i f i ca tum es t p r o p t e r escel lentem 
glor iani , " II Cor. m, 10, q u o d videl icet Legis j u s t i f i a 
ad cou ipa ra f ioneu i Evangetica! gratia), non v identur 
esse jus t i f i a . « Si cn i i n , ai t , q u o d d e s t r u i t u r gtorio 



I Corint. x r a , 9 , 1 0 . F.f p l u s l o i n : « N o u s n e v o y o n s 
m a i n t e n a n t q u e c o m m e e n u n m i r o i r e t e n î l e s 
é n i g m e s , m a i s a l o r s n o u s v e r r o n s D i e u f a c e à 
f a c e . J e n e c o n n a i s m a i n t e n a n t D i e u q u ' i m p a r -
f a i t e m e n t , m a i s a l o r s j e l e c o n n a î t r a i c o m m e 
j e s u i s m o i - m ê m e c o n n u d e l u i , » I M d . , 12. E t 
l e P s a l m i s t c : « V o t r e s c i e n c e e s t é l e v é e d ' u n e 
m a n i è r e m e r v e i l l e u s e a u - d e s s u s d e m o i , e l l e m e 
s u r p a s s e m è n e n t , e t j e n e p o u r r a i j a m a i s y 
a t t e i n d r e . » Tsulrn. c x x x v m , G. E t e n c o r e : « J ' a i 
p e n s é a v o u l o i r p é n é t r e r ce s e c r e t , m a i s u n 
g r a n d t r a v a i l s ' e s t p r é s e n t é d e v a n t m o i , j u s q u ' à 
c e q u e j ' e n t r e d a n s l e s a n c t u a i r e d e D i e u , et q u e 
j ' y c o m p r e n n e q u e l l e d o i t ê t r e l e u r fin. » Psalm. 
LVXII 16, T7. E t a u m ê m e e n d r o i t ; « J e s u i s d e -
v e n u c o m m e u n e b ê t e e n v o t r e p r é s e n c e , j e n e 
m e s u i s p o i n t c e p e n d a n t é l o i g n é d e v o u s . » lbid. 
2 3 . Et J é r é m i e : « L a s c i e n c e d e t o u s c e s h o m m e s 
l e s r e n d i n s e n s é s . » Jerem. x , i - i . E n f i n , le m ê m e 
a p ô t r e P a u l : « C e q u i p a r a i t e n D i e u u n e fo l i e 
e s t p l u s s a g e q u e l a ' s a g e s s e d e s h o m m e s . » 
Corint. I , 2 5 . E t b i e n d ' a u t r e s p a s s a g e s q u e j ' o -
m e t s p o u r ê t r e b r e f . 

Un homme est appelé juste par comparaison avec 
¡es hommes, et non pas avec Dieu. -- C. E x c e l l e n t e 
e t f o r t i n g é n i e u s e m é m o i r e , c h e r A t t i e u s . Ma i s 
v o t r e t r a v a i l p o u r e n t a s s e r t e x t e s u r t e x t e v i e n t 
a l ' a p p u i d e m a t h è s e . E n e f f e t , j e n e c o m p a r e 
p a s l ' h o m m e 4 D i e u , m a i s a u x a u t r e s h o m m e s , 
r e l a t i v e m e n t a u x q u e l s c e l u i q u i s ' y a p p l i q u e r a 
p e u t ê t r e p a r f a i t . D e m ê m e q u a n d o n d i t q u e 

s u m es t , m u t t o uiagis q u o d p e r m a n e t , erit in g lo r i a . • 
lbid., » . E t i t e rum : « Ex par le s c imus , e t ex po r t e 
p r o p h e t a m u s . Coin a u t e m voneril. q u o d pe r l ec tum 
es t , i l es t ruentur ¡lia q u a ex pa r te suu t . » I Cor. 
•au. » . Et : » V i d e m u s n . m c p e r spécu lum e t in œnig-
inatc . t u n e a u t e m facie ad faeiero. N u n c cognosco 
ex pa r t e , tune coguoscam s icu l e t c o g n i t u s s u m . « 
lbid., 12, E l i a Psa lmis : « Mirabilis f a c t a e s t se i imt ia 
m'a ex m e , confo r t â t» est , e t non po te ro ad c a m . » 
Ps cxxxvui, 6. E l i t e rum : » E x i s t i m u b a m e o g n o î -
cere hoc ; l abor e s t in conspee tu m e o , d o n e c i u t r o -
c a m i n s a n c t u a r i u m Dei, et in te l l igam in n o v i s s n u i s . 
e o r n m . « P.'- u o n , 16. H . E t In codera loco : « Ut 
i u m e n t n m fac tus s u m a p u d te, et ego s e m p e r tecum. » 
lbid-, 2. E t J e r e m i a s : « S tu l tu» fac lus e s t o m n i s 
h o m o a sc ien t ia . » Jemn. x . 14. E t idem P a u l u s apos-
t o l u s : .. F a t u u m , i m p ô t , Dei s ap i eu t iu s e s t horn in i -
I iuî . » 1 Cor. i, 25. Et mil i ta «lia, q u a s t u d i o b rcv i -

t a t i s o m i t t o . n i -, 
16. Jwtus hominum eomparatio'ie, non Dei itieitur. 

_ C . Argnte qu idem, mi Attice, m e m o r i l e r q u e dixis-
ti, S e d l a l i o r m u s et m u l t i p l e * t e s t imon io rum ropl i -
catio me® par t i protici t . N e q u e enirn ego h o m i n e m 
Deo c o m p a r e , sed aliis h o m i a i b u s , q u o r u m col la-

l ' h o m m e p e u t ê t r e s a n s p é c h é s ' i l v e u t , ce la 
s ' e n t e n d d a n s l a m e s u r e d e l a p u i s s a n c e h u -
m a i n e , e t u o n p a s e n r e g a r d d e l a m a j e s t é d e 
D i e u , e n c o m p a r a i s o n d e q u i a u c u n e c r é a t u r e 
n e p e u t ê t r e p a r f a i t e . A . C ' e s t v o u s , C r i t o b u l e , 
q u i t r a v a i l l e z p o u r m a c a u s e , p u i s q u e m o n op i -
n i o n e s t b i e n q u ' a u c u n e c r é a t u r e n e p e u t être 
p a r f a i t e e u é g a r d à l a j u s t i c e v é r i t a b l e et c o n -
s o m m é e . D ' a i l l e u r s , t o u t i n d i v i d u d i f f è r e des 
a u t r e s , e t l a j u s t i c e a d e s d e g r é s d i v e r s d a n s l e s 
h o m m e s , c e l a n e f a i t d o u t e p o u r p e r s o n n e . L ' u n 
p e u t ê t r e p l u s v e r t u e u x , l ' a u t r e m o i n s , e t p o u r -
t a n t , d ' a p r è s l ' é t a t d e c h a c u n e t s a m e s u r e , o n 
p e u t a p p e l e r j u s t e s d e s h o m m e s q u i n e l c s e r a i e n t 
p a s e n c o m p a r a i s o n d ' a u t r e s . P a r e x e m p l e , P a u l , 
c e v a s e d ' é l e c t i o n , q u i e u t p l u s d e f a t i g u e s q u e 
t o u s l e s A p ô t r e s , é t a i t j u s t e e t p o u v a i t é c r i r e a 
T i m o t h é e ; « J ' a i b i e n c o m b a t t u , j ' a i a c h e v é m a 
c o u r s e , j ' a i g a r d é l a f o i ; il n e m e r e s t e q u ' à 
a t t e n d r e l a c o u r o n n e d e j u s l i c o q u i m ' e s t r é -
s e r v é e , q u e l e S e i g n e u r c o m m e u n j u s t e j u g e 
m e r e n d r a a u g r a n d j o u r , e t n o n - s e u l e m e n t à 
m o i , m a i s e n c o r e à t o u s c e u x q u i a i m e n t s o n 
a v è n e m e n t . » 11 Timet, rv , 7 , 8 . C ' é t a i t auss i 
u n j u s t e , c e T i m o t h é e , s o n d i s c i p l e e l i m i t a t e u r , 
à q u i il e n s e i g n e s e s d e v o i r s e t c o m m e n t il do i t 
s e r é g l e r d a n s l a v o i e d e s v e r t u s . P o u r r i o n s -
n o u s c r o i r e q u ' i l n ' y a eu q u ' u n e s e u l e e t m ê m e 
j u s t i c e d a n s t o n s d e u x , e t q u e c e l u i q u i a v a i t le 
p l u s s u p p o r t é d e l a b e u r s n ' a i t p a s l e p l u s d e 
m é r i t e s ? « U y a b e a u c o u p d e d e m e u r e s d a n s l a 

t i o n e , qui s t u d i u m deder i t , po t e s t esse perfef.tus. 
A c p e r hoc q u a n d o d i ci t u r , h o m o potes t esse sine 
p e c c a t o si vo lucr i t , j u x t a m e n s u r a m houi in is , con 
j u x t a Dei d ic i tu r m a j e s t a t e i n , c u j u s c o m p a r a t i v e 
n u l l a c rea tura potes t esse pe r fec t a . ,1. 0 ( inol ia le , 
l i a c m e m o r a u s m e c u m lacis. E t ego e n i m h o c senno, 
m u t a t o c r e a t u r a m s e c u n d u m v r r a m consuma la am-
q u e j u s t i t i a m , posse esse p e r t V t a m . C e t e n m i aliai» 
d i f f e r r e ah alio, e t d iverses esse in h o u n m b u s justi-
t i a s , nulli d u b i u m e s t ; et vel m a j o r e m esse aUuiii 
v o l minore ra , e t t au ien s e c u n d u m Statura e t uiensu-
1-ani sanili posse insto» n o m i n a t i , qui a l io rmu corn-
p a r a l i o n e just ' , non sun t . Verbi g ra t ia Pau lus a p « -
t o l u s , vas e lect io . i i s , qui p l u s o m m h u s Apostoli, 
l a b o r a v i t , u t ique j u s t u s e ra t scri l iens ad Timotlieiu». 
,, C e r t a m e a b o n u m eer tav i , c u r s u m consummavi, 
fidem s e r v a v i : d e c a l e r ò r epos i l a est miti, c o r o » 
i u - t i t i a , q u a u i r e d d e t mih i D o m i n i » I» iU» « » ) » • ; 

US j u d x T u o n so lum au tem mih i , sed e t o r n a * « 
q u i ^ t « d v e n b , m e j u s , l l S « . ^ ' 
e r a t e t T imotheus discipulus e j u s et imi ta to r , que 
d o c e l q u i d agore debea t , et q u e m modan i u » 
v i r t u t u m . P u t a n m s n e u u a m e t e a m d e m .n ulroqoe 
f u i s s e ju s t i t i am, et non p lus ha l i s rc u i e n l o r u m euai. 

m a i s o n d u P è r e , » Joan, x t v , 2 , p a r c e q u e l e s 
m é r i t e s s o n t d i v e r s . « L ' é t o i l e d i f f è r e d e l ' é t o i l e 
e u c l a r t é , » I Corint, x v , i l . e t d a n s l e c o r p s d e 
l 'Ég l i s e q u i e s t u n , il y a d e s m e m b r e s d i v e r s . 
L e solei l a s a s p l e n d e u r , l a l u n e a d o u c i t l e s t é -
n è b r e s d e l a n u i t ; e t l e s a u t r e s c i n q a s t r e s , a p -
p e l é s e r r a n t s , a c c o m p l i s s e n t d a n s l e c ie l d e s 
r é v o l u t i o n s d i f f é r e n t e s e t o n t c h a c u n s a l u m i è r e . 
I n n o m b r a b l e s s o n t l e s a u t r e s é to i l e s q u e n o u s 
v o y o n s b r i l l e r a u firmament. C h a c u n e a u n é c l a t 
p a r t i c u l i e r , e t c e p e n d a n t c h a c u n e e s t p a r f a i t e 
q u a n t à s a c l a r t é , q u o i q u ' e l l e s o i t i m p a r f a i t e e u 
é g a r d à ce l l e q u i b r i l l e p l u s q u ' e l l e . D a n s l e 
c o r p s a u s s i , d o n t l e s m e m b r e s s o n t d i v e r s , l ' œ i l 
f a i t u n c c h o s e , la m a i n u n e a u t r e , le p i e d u n e 
a u t r e . A u s s i l ' A p ô t r e d i t - i l : « L ' œ i l n e p e u t p a s 
d i r e à l a m a i n : J e n ' a i p a s b e s o i n d e v o t r e s e -
c o u r s ; n o n p l u s q u e l a t è t e n e p e u t d i r e a u p i e d : 
V o u s n e m ' ê t e s p a s n é c e s s a i r e . T o u s s o n t - i l s d e s 
A p ô l r e s ? t o u s s o n t - i l s d e s P r o p h è t e s ? t o u s s o n t -
ils d e s D o c t e u r s ? U m s Ont-Us t o u t e s les v e r t u s ? 
t o u s f o n t - i l s d e s m i r a c l e s ? t o u s p a r l e n t - i l s p l u -
s i e u r s l a n g u e s ? t o u s o n t - i l s le d o n d e l e s i n t e r -
p r ê t e r ? E n t r e c e s d o n s , a y e z p l u s d ' e m p r e s s e m e n t 
p o u r les m e i l l e u r s . O r , c ' e s t l e m ê m e e t u n i q u e 
E s p r i t q u i o p è r e t o u t e s c e s c h o s e s , l e s r é p a r -
t i s s a n t e n t r e t o u s , à c h a c u n c o m m e il v e u t . » 
I Corint. xit, 21 , 29 s e q q . 11 d i t , f a i t e s - y g r a n d e 
a t t e n t i o n , q u e l ' E s p r i t r é p a r t i t l e s d o n s c o m m e 
il v e u t , e t n o n p a s s e l o n q u e c h a q u e m e m b r e 
l e d é s i r e . L e v a s e , e n e f f e t , n e p e u t p a s d i r e 

qui p lus omni ln is l a b o r a v i t ? « M u l t a m a n s i o n e s 
sun t a p u d P a t r e m , » Joan, xiv, 2 , q u i a e l mér i t a 
d iversa , . Stella a steUa differt in c lar i ta te . » I Cor. 
i v , « , e t iu u n o Ecelesi® corpore taembra d ive r sa 
s u a i , l l ahe t sol fu lgorem s a u r a , l ima q u o q u e noet is 
l enebras t empora l ; e t q u i u q u e s idéra a l i a , q u a 
v o e a a t u r e r r an l ia, diversis et curs ibus e t l u m i n i b u s 
cœlum pe rag rao l . I nmimerab i l e s sun t a l ia Stella, 
qnas micare in l i r m a m e n t o c e r n i m u s . I n s iogul is 
d iversa sun t l umina , e t t an ien in suo u n a q u a q u e 
per fec ta est , i la d u m t a x a t - u l cou ipa ra t i o i i e ma jo r i s , 
per fec t ione carea t . I n corpore quoque , c u j u s m e m h r a 
diversa sun t , a l iud oculus . a l iud m a u u s , a l iud pes , 
a ç u n t . Unde e t Apos te l a s diei t : « Non potes t oeuins 
dicere n t anu i : Non e s milii neeessar ia ; a u t i l e rum 
capu t pei l ibus: Non des idero operara ves t r am. N u m -
qu id omnes Apostol i ? n i imquid o m n e s p r o p h e t a ? 
n u m q u i d o m n e s mag i s t r i ? u u m q u i d o m n e s cune t a s 
ba l , eu t viri l i tés ? n u m q u i d o m n e s donat iones b a b e u t 
san i ta tu in ? n u m q u i d o m n e s l iogois l oqnun tu r ? 
n u m q u i d o m u e s i u l a r p r c t a n t u r ? .rEmulamini doua 
m a j o r a . Orania au tem b a r . ope ra lu r unus a lque idem 
Spi r i tus , dividens s iugubs , uu icu ique p r o u t vu l t . » 
I Cor. i n , 21, 29 seqq. In q u o di l igeuter a l l ende , 

a u p o t i e r : P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s f a i t a i n s i , 
e l n o n p a s a u t r e m e n t ? « Le p o t i e r n ' a - t - i l 
p a s l e p o u v o i r d e f a i r e d e l a m ê m e m a s s e d ' a r -
g i l e u n v a s e d e s t i n é à d e s u s a g e s h o n o r a b l e s , 
e t u n a u t r e d e s t i n é à d e s u s a g e s v i l s o u h o n -
t e u x ? » Rom. i x , 2 1 . A u s s i a j o u t e - t - i l l o g i q u e -
m e n t : « E n t r e c e s d o n s , a y e z p l u s d ' e m p r e s s e -
m e n t p o u r l e s m e i l l e u r s , » a f i n q u e , p a r n o t r e 
f o i e t n o t r e z è l e , n o u s m é r i t i o n s d ' a v o i r p l u s 
d ' o n c t i o n q u e l e s a u t r e s , e t q u e n o u s s o y o n s 
m e i l l e u r s q u e c e u x q u i , c o m p a r é s à n o u s , o c -
c u p e n t l e s e c o n d o u l e t r o i s i è m e r a n g . D a n s u n e 
g r a n d e m a i s o n , il y a d e s v a s e s d i f f é r e n t s , d ' o r , 
d ' a r g e n t , d ' a i r a i n , d e f e r , d e b o i s . O r , l e v a s e 
d ' a i r a i n , q u i e s t p a r f a i t q u a n t à s a v a l e u r p r o p r e , 
e s t i m p a r f a i t e u é g a r d à c e l u i d ' a r g e n t , e t d e 
m ê m e c e l u i d ' a r g e n t , q u i e s t m o i n s p r é c i e u x 
q u e le v a s e d ' o r . P a r d e s c o m p a r a i s o n s s e m -
b l a b l e s , o n v o i t q u e t o u t e s c h o s e s s o n t i m p a r -
f a i t e s et p a r f a i t e s . D a n s l a m ê m e b o n n e t e r r e , l a 
m ê m e s e m e n c e p r o d u i t t r e n t e , s o i x a n t e o u c e n t 
p o u r u n ; c e s n o m b r e s i n d i q u e n t q u ' i l y a i n é -
g a l i t é e n t r e l e s p r o d u i t s , e t p o u r t a n t c h a c u n e s t 
p a r f a i t e n s o n g e n r e . E l i z a b e t h e t Z a c h a r i e , d o n t 
l ' e x e m p l e v o u s p a r a i t u n b o u c l i e r i n e x p u g n a b l e , 
n o u s p e u v e n t e n s e i g n e r c o m b i e n i l s s o n t i n f é -
r i e u r s e n s a i n t e t é à l a b i e n h e u r e u s e Mar ie m è r e 
d e N o i r e - S e i g n e u r , q u i a c o n s c i e n c e d e l ' h a b i -
t a t i o n d e D i e u o n e l le e t l a p r o c l a m e h a u t e m e n t : 
« D é s o r m a i s j e s e r a i a p p e l é e b i e n h e u r e u s e d a n s 
l a s u i t e d e t o u s l e s s i è c l e s , p a r c e q u ' i l a f a i t e n m o 

quod non d i x e r i t , s e e u n d u m q u o d u n u i n q u o d q u e 
m e m b r u m cupi t , sed s e e u n d u m quod ip6e vul t Spi -
r i tus . Neque en im dicere p o t c s t v a s Sgolo suo , q u a r e 
i la vol i ta m e fer is t i ? « A n non l iabct figulus po te s -
t a t em d e e o d e m lu to , alind v a s face re iu h o n o r e m , 
aliud in cou tumel iam ? » Rom. ix, 21. Uode coase -
q u e n t e r ad jee i t : « fflmulammi d o n a m a j o r a , » u t io 
fide e l indus t r ia p l u s c a t e r i s char i smal ibua l iabere 
m e r e a m u r , m e l i o r e s q u e s i m u s his , q u i compar s t i oue 
nos t r i iu s ecundo vel t e r t io gradii posit i sun t . I n 
m a g n a d o m o vasa d iversa s u n t , alia aurea , alia ar-
gen tea , a n c a , fe r rea , l igueaque . E t l a n i n i s e c n o d u m 
modu lu in s u u m , e u m a n e u m va« pc r f ec tuo i s i t , 
c o m p a r a t o n e a rgen te i vas i s imper fec tum dici tur , 
r u r s u m q u e a r g e n t e m n a u r e i col lat ione de t e r iu s est . 
Atqne h o c modo, d u m sibi iuvicem c o m p a r a n t u r , 
imper ice la e t per fec ta sunL omnia . In a g r o lerrfe 
b o n a , e t ex u n a s emen te t r i ceua r ius e t s exageoa r ius 
e t c e u t e a a r i u s f r u e t u s exor i tu r ; ipsis n u m e r i s indi-
caUir i m p a r esse quod n a s c i t u r , e t lauien in s u o 
genere per fec ta s u n t s iagn la . E l i sabe th et Zaeharias , 
q u o tes t imonio , quasi impenetrabi l i u te r i s ciypeo, 
n o s docere possun l , q u a n t o inferiores s u n l b e a t a 
M a r i a m a t r i s »omin i sane t i ta te , q u a conscient ia in 



d e g r a n d e s c h o s e s , l u i q u i e s t t o u t p u i s s a n t e t 

d e q u i le n o m es t s a i n t . S a m i s é r i c o r d e s e r é p a n d 

d ' â g e e n â g e s u r c e u x q u i l e c r a i g n e n t . I l a d é -

p l o y é l a f o r c e d e s o n b r a s . » Luc. i , 42 et seqg. 

V o u s l ' e n t e n d e z , e l le s e d i t b i e n h e u r e u s e p a r l a 

c l é m e n c e d e D i e u q u i h a b i t e e n e l le , et n o n p a r 

s o n m é r i t e e t s a v e r t u . J e a n a u s s i , q u i n ' a p a s 

e u d e p l u s g r a n d q u e l u i p a r m i l e s e n f a n t s d e s 

h o m m e s , e s t m e i l l e u r q u e s e s p a r e n t s . E n e f f e t , 

le S e i g n e u r l u i - m ê m e l e c o m p a r e , n o n - s e u l e m e n t 

a u x h o m m e s , m a i s e n c o r e a u x A n g e s . E t p o u r -

t a n t il e s t é c r i t q u e J e a n , p l u s g r a n d q u e t o u s 

l e s h o m m e s s u r l a t e r r e , é ta i t m o i n d r e q u e le 

p l u s p e t i t d e s h a b i t a n t s d e s c i e u x . 

La même comparaison s'applique entre pécheurs. 

— Q u o i d ' é t o n n a n t q u ' e n t r e les s a i n t s il y a i t 

c e s d e g r é s d e s u p é r i o r i t é e t d ' i n f é r i o r i t é , p u i s -

q u ' o n p e u t l e s t r o u v e r e n t r e l e s p é c h e u r s ? 

Le p r o p h è t e d i t à J é r u s a l e m c o u v e r t e d e s b l e s -

s u r e s d u p é c h é : « S o d o m e es t j u s t e e n c o m p a -

r a i s o n d e v o u s . » Thren. îv , C. Ce n ' e s t p o i n t p a r c e 

q u e S o d o m e , q u i a é té d é v o r é c ' p a r le f e u d u c ie l , 

e s t j u s t e p a r e l l e - m ê m e , q u ' E z é c h i e l d i t : « S o -

d o m e s e r a r é t a b l i e d a n s s o n a n t i q u e h o n n e u r ; >> 

Ezech. xv i , 5 2 ; m a i s e l le p a r a i t j u s t e e n c o m p a -

r a i s o n d e J é r u s a l e m , p l u s c r i m i n e l l e q u ' e l l e . J é -

r u s a l e m , e n e f f e t , a m i s à m o r t le F i l s d e D i e u , 

t a n d i s q u e S o d o m e , c o r r o m p u e p a r l ' a b o n d a n c e 

e t p a r l a l u x u r e , n e c o n n u t p a s d e f r e i n d a n s l e 

p é c h é . L e P u b l i c a i n d e l ' E v a n g i l e , Luc. xvi i i , q u i 

frappe s a p o i t r i n e p a r c e q u ' e l l e r e c è l e l e s p l u s 

se habitant's Dei libéré proclamât : « Ecce enim ex 
hoc beatam me «licent. omnes gencrationes. Quia fecit 
mihi magna qui potens est, et sanctum nomen ejus. 
Et uiisericordia ejus a progenie in progenies tiinen-
tibus eu m. Fecit potentiam in brachio suo. » Luc. 
i, i et seqq. In quo anîmadverte, quod beatam se 
esse dicat. n o n proprio merito atque virtute, sedDei 
in se habitant is dement ia . Ipse quoque Joannes, quo 
major non fuit inter natos mulierum, pareutibus 
suis mclior est. Non eniui solum hominibus. sed et 
Angelis tesl imonio Domini compurulur. El tumen 
qui cunctis hominibus erat major in terra, minimo 
in regno cœlorum minor fuisse perhibetur. 

17. Id etiam in collatione peccatorum intelligi. — 
Quid mirum in collatione Sanctorum, alios esse me-
liores, et alios in f er ior s , cum e contrario in colla-
tione peccatorum h o c intelligi poss i t? Ad Jerusalem 
dicitur, qua* multis peccatorum erat confossa vul-
neribus: « JusUficaia est. Sodoma ex te; » Thren. iv, 
6 : non quod Sodoma per se justa sit, quœ in œternos 
collapsa cineres, Gen. XK, audit per Ezechielem : 
« Sodoma restituetur in antiquum; » Ezech. xvi, 52; 
sed quod comparatione sceleratiori? Jerusalem h&c 
justa videatur. 111a enim Dei Filium trucidavit, ha;c 

m a u v a i s e s p e n s é e s , e t q u i n ' o s e p a s l e v e r les 
y e u x p a r c e q u ' i l a c o n s c i e n c e d e s e s f a u t e s , est 
t r o u v é l e p l u s j u s t e q u a n d o n l e met. e n p a r a l l è l e 
a v e c l ' o r g u e i l l e u x P h a r i s i e n . T h a m a r , q u i a 
t r o m p é J u d a s o u s le d é g u i s e m e n t d ' u n e f e m m e 
d e m a u v a i s e v i e , m é r i t e q u e c e l u i q u ' e l l e a 
t r o m p é d i s e l u i - m ê m e : « Elle a m o i n s d e to r t 
(p ie m o i . » Gencs. x x x v n t , 2 6 . De t o u t e s ces 
p r e u v e s , il r é s u l t e q u e les h o m m e s n e s o n t p o i n t 
p a r f a i t s , si o n t l e s m e t e n p a r a l l è l e a v e c Dieu , et 
m ê m e a v e c l e s A n g e s et l e s a u t r e s h o m m e s q u i 
o n t a t t e i n t le f a i t e d e s v e r t u s ; te l q u i , e n r e g a r d 
d ' u n a u t r e , e s t m e i l l e u r e t m o n t r e q u e ce lu i -c i 
e s t i m p a r f a i t , s e t r o u v e à s o n t o u r a u s e c o n d r ang 
p a r r a p p o r t à u n a u t r e ; e n s o r t e ( p i ' o n n e p e u t 
a v o i r l a v r a i e p e r f e c t i o n , à l a q u e l l e r i e n n e d e -
v r a i t m a n q u e r a f i n q u ' e l l e f û t p a r f a i t e . 

Perfection qui est de précepte. — C. Et quel le 
e s t , A l l i c u s , l a m e s u r e d e p e r f e c t i o n q u e n o u s 
p r e s c r i t l e d i v i n e n s e i g n e m e n t ? A . J e l ' a i i nd i -
q u é e : c h a c u n , s e l o n s e s f o r c e s , d o i t s ' a v a n c e r , 
s ' e i f o r ç a n t d ' a t t e i n d r e le b u t e t d e g a g n e r l e p r i x 
a u q u e l D i e u l ' a p p e l l e d ' e n h a u t . E n f i n , Dieu 
t o u t - p u i s s a n t , a u - d e s s o u s d e q u i l ' A p ô t r e e n -
s e i g n e q u ' i l f a u t m e t t r e l e F i l s , q u a n t a u c l a s se -
m e n t d e l a c h a i r d o n t il s ' e s t r e v ê t u , « a f i n q u e 
D i e u s o i t t o u t e n t o u s , » 1 Corinl. xv , 2 8 , évi-
d e m m e n t n e v e u t p a s en v a i n q u e t o u t e s c h o s e s 
l u i s o i e n t a s s u j e t t i e s . C ' e s t p o u r q u o i l e P r o p h è t e 
a c c e p t e d ' a v a n c e c e t a s s u j e t t i s s e m e n t : « Mon 
â m e n e s e r a - t - e l l e p a s s o u m i s e à D i e u , p u i s q u e 

propter abundantiam panis, et por luxuri<e magnitu-
diuem excessit modum libidinis. Publicanus in 
Evangelio. Luc. xvni, qui pereutiebat peetns, quasi 
thesauram cogitationum pessimarum, et eonscientia. 
delictorum, oculos n o n audebat attollere. superbien-
tis Pharisœi collatiouelit justior. Et Thamar sub specie 
meretricis fallit Judam, et ipsius sententia qui de-
ceptus est , meretur audire : « Justiflcata est Thamar 
m agis quant ego. « Gen. xxxvm, 2i>7. Ex quibus om-
nibus approhat.nr, n o n solum ad comparationem 
divinw Majestatis hommes nequaquam esse perfectus, 
sed ne Angelorum quidem et cœterorum hominum, 
qui virtutum culmina conscenderunt ; cum et tu 
qui melior es alterius collatione, quem imperfectum 
esse monstraveris, rursum ab alio te praeunle vin-
caris : ac per hoc non habeas veram perfectionein, 
qua- si perfecta sit, nuUa re indiget. 

18. Quomodo perfcctijubeamur esse. — C. Et quo-
m o d o , Attice, ad per fec t ionem divinus sermo nos 
p r o v o c a t ? A. Hac ra t ione qua dixi, u t secuudum 
vi res uos t r a s o n u s q n i s q u e q u a n t u m valuer i t exten-
da tur , si q u o modo possi t perveni re , et comprchen-
dere b r a v i u m superaœ vocat ionis . Denique omnipo-
t ens Dcus, cui docet Aposto lus j u x t a dispensaUonem 

c ' e s t d e l u i q u e j e d o i s a t t e n d r e m o n s a l u t ? » 
Psabn. LXI, I . J é s u s - C h r i s t é t a n t l a t ê t e d u c o r p s 
d e l ' E g l i s e , c o m m e q u e l q u e s m e m b r e s s o n t e n -
c o r e en r é v o l t e , l e c o r p s l u i - m ê m e n e p a r a i t p a s 
a s s u j e t t i à s a t è t e ; c a r s i l ' u n d e s m e m b r e s 
p o u d r e , t o u s l e s a u t r e s s o u t i r e n t a v e c l u i , e t t o u t 
l e c o r p s e s t a f f e c t é p a r l a d o u l e u r d e l ' u n d e s 
m e m b r e s . Je r e n d s m e s p a r o l e s p l u s c l a i r e s : 
T a n t q u e n o u s c o n s e r v o n s n o t r e t r é s o r d a n s ce 
v a s e d ' a r g i l e , t a n t q u e n o u s s o m m e s e n t o u r é s 
d e ce t t e c h a i r f r a g i l e , o u p l u t ô t m o r t e l l e e t c o r -
r u p t i b l e , n o u s n o u s c r o y o n s h e u r e u x si n o u s 
s o m m e s a s s u j e t t i s à D i e u d a n s c h a q u e v e r t u o u 
d a n s d e s d e g r é s d ' u n e v e r t u . Mais q u a n d ce 
c o r p s m o r t e l a u r a é t é r e v ê t u d ' i m m o r t a l i t é , 
q u a n d ce q u i e s t c o r r u p t i b l e a u r a é té r e v ê t u 
d ' i n c o r r u p t i b i l i t é , q u a n d l a m o r t a u r a é té a n é " 
a n t i e d a n s l a v i c to i r e d e J é s u s - C h r i s t , a l o r s Dieu 
s e r a t o u t e n t o u s ; e n s o r t e q u ' i l n e s o i t p a s s e u -
l e m e n t l a s a g e s s e d a n s S a l o m o n , l a m a n s u é t u d e 
e n D a v i d , d a n s E l i e e t d a n s P h i n é e le z è l e , l a 
f o i d a n s A b r a h a m , l a p a r f a i t e d i l e c t i o n d a n s 
P i e r r e , à q u i il a é t é d i t : « S i m o n J e a n , v o u s 
m ' a i m e z , » Joan. xxi , lî>, d a n s le v a s e d ' é l e c t i o n 
l e f eu s a c r é d e l ' a p o s t o l a t , et d a n s d ' a u t r e s , e n f i n , 
d e u x o u t r o i s v e r t u s . Ma i s il s e r a t ou t e n t i e r e n 
c h a c u n , l a S o c i é t é d e s S a i n t s s e r a g l o r i f i é e d a n s 
t o u t c h a n t d e s v e r t u s ; D i e u s e r a t o u t en t o u s . 

Tant que nous vivons, nous ne pouvons avoir de 
vertus.— C. A u c u n s a i n t n e p e u t d o n c , t a n t q u ' i l 

e s t e n c e c o r p s , r é u n i r t o u t e s l e s v e r t u s ? A . A u -
c u n , p a r c e q u e c e q u e n o u s a v o n s m a i n t e n a n t 
d e s c i e n c e e t d e p r o p h é t i e e s t t r è s - i m p a r f a i t . 
T o u t , e n e f f e t , n e p e u t ê t r e en t o u s , l ' e n f a n t d e s 
h o m m e s n ' é t a n t p a s i m m o r t e l . C. D ' o ù v i e n t q u e 
n o u s l i s o n s : Ce lu i q u i a u n e v e r t u p a r a i t l e s 
a v o i r t o u t e s ? A. U y p a r t i c i p e , il n e l e s p o s s è d e 
p a s . 11 est n é c e s s a i r e q u e c h a c u n s o i t a u - d e s s u s 
d ' a u t r e s . D u r e s t e , j e n e vois p a s o ù e s t éc r i t c e 
q u e v o u s d i t e s a v o i r l u . C. V o u s i g n o r e z q u e c ' e s t 
l à u n e m a x i m e d e s p h i l o s o p h e s ? A . Ma i s n o n 
d e s A p ô t r e s . Or , j e n e m e m e t s p a s en p e i n e d e 
l ' e n s e i g n e m e n t d ' A r i s t o t e , m a i s d e ce lu i d e P a u l . 
C. Mais l ' a p ô t r e J a c q u e s n 'a- t - i l p a s é c r i t , Jacob., 
n , 10, q u e q u i c o n q u e v i o l e l a lo i e n u n s e u l 
p o i n t e s t c o u p a b l e c o m m e l ' a y a n t t o u t e v io l ée ? 
A . Le p a s s a g e s ' i n t e r p r è t e p a r l u i - m ê m e . C o m m e 
p r i n c i p e d e l a d i s c u s s i o n q u ' i l y f a i t , i l n e d i t 
p a s q u e c e l u i q u i a c c o r d e p l u s d ' h o n o r a b i l i t é 
a u r i c h e q u ' a u p a u v r e e s t c o u p a b l e d ' a d u l t è r e 
o u d ' h o m i c i d e . L à e s t l a fo l i e d e s S t o ï c i e n s , q u i 
p r é t e n d e n t q u e t o u t e s l e s f a u t e s s o n t é g a l e s . 
Ma i s v o i c i s e s p a r o l e s : « Celui q u i a d i t : No 
c o m m e t t e z p o i n t d ' a d i d l è r e , a y a n t d i t a u s s i : Ne 
t u e z p o i n t , si v o u s t u e z , q u o i q u e v o u s n e c o m -
m e t t i e z p o i n t d ' a d u l t è r e , v o u s ê t e s v i o l a t e u r d e 
l a l o i . » Ibid., li. Les f a u t e s l é g è r e s s o n t c o m -
p a r é e s a u x f a u t e s l é g è r e s , e t les g r a v e s a u x g r a -
v e s . U n m a n c p i e m e n t q u i m é r i t e l a f é r u l e n e 
do i t p a s ê t r e c h â t i é a v e c l e g l a i v e , e t le f o r f a i 

Namque si 
t 

dictum est : « S imon 
xxi, 13, perfecta dilectio ; 

vase etudium pra*dicandi, et in cicieris 
vol triaa : sed totus in cunctis sit, et i n orniii 

virtutum choro Sanctorum, numerns glorietur, et s it 
Dens omnia in omnibus. 

ID. Quamdiu rivimus cunctas virtutes habere non 

n o n proprietate. Nccesse est enim, ut 
lant in quibusdam ; et tauien hoc quod legisse te 
diois, ubi scriptum sit ncscio. C. Ignoras hanc Pliî-
losophorum esse scutentiain ? A. Sed non Apostolo-
rum. Neque enim roihi curœ est quid Àris to teles, 
sed quid Pauliis doceat. C. Obsecro te, noime Jacob 
apostolus scribit, Jacob, u, 10, qui in u n o oUendmt , 
eum esse omnium reum ? A. Ipse locus se interpre-
tatur. Non enim dixit und« i i tperat 
diviti-m pauperi in honore pratulerit. 
terii vel homicidii. In hoc 
con ten deutes esse peccata. Sed ita : « Qui dixit, non 
mœchaberis, dixit et , n o n occides ; quod ètsi non 
oecidis , mœcharis au tem, factus es transgressor 
legis. » Ibid. 11. Levia cum levibus, et çravia cum 



q u i d e m a n d e le g l a i v e n e d o i t p a s ê t r e r é p r i m é 
a v e c l a f é r u l e . C. S o i t , a u c u n s a i n t n ' a t o u t e s l e s 
v e r t u s ; v o u s m ' a c c o r d e r e z d u m o i n s q u ' e n c e 
q u ' i l p e u t f a i r e , il e s t p a r f a i t s ' i l l e f a i t . A . >î 'a-
v e z - v o u s p o i n t e n t e n d u c e q u e j ' a i d i t p l u s 
h a u t ? C. Q u ' e s t - c e e n c o r e ? A . 11 e s t p a r f a i t 
e n c e q u ' i l a f a i t , i m p a r f a i t e n ce q u ' i l n ' a p u 
f a i r e . C. Ma i s c o m m e il est p a r f a i t e n c e q u ' i l a 
f a i t p a r c e q u ' i l a v o u l u le f a i r e , a i n s i e n c e l a p a r 
o ù il e s t i m p a r f a i t p a r c e q u ' i l n e l ' a p a s f a i t , il 
a u r a i t p u ê t r e p a r f a i t s ' i l a v a i t v o u l u l e f a i r e ? 
A. Q u i d o n c n e v e u t p o i n t f a i r e c e q u i e s t p a r -
f a i t ? Q u i n e d é s i r e r a i t b r i l l e r d e l ' é c l a t d e t o u t e s 
l e s v e r t u s ? Si v o u s d e m a n d e z t o u t ii c h a c u n , 
v o u s d é t r u i s e z l ' é c h e l l e d e s a c t i o n s e t d e s g r â c e s , 
l a v a r i é t é , œ u v r e d u C r é a t e u r , e t q u e l e P r o p h è t e 
c é l è b r e a i n s i : « V o u s a v e z f a i t t o u t e s c h o s e s 
a v e c u n e s o u v e r a i n e s a g e s s e . » Psalm., c m , 2 4 . 
L ' é t o i l e d u m a t i n p o u r r a i t s ' i n d i g n e r d e n ' a v o i r 
p a s l ' é c l a t d e l a l u n e ; l a l u n e s e p l a i n d r e d e s e s 
d é f a u t s e t d e s e s l a b e u r s , p u i s q u ' e l l e p a r c o u r t 
c h a q u e m o i s l e c e r c l e q u e l e so le i l p a r c o u r t e n 
u n e a n n é e ; l e so le i l c o n s i d é r e r c o m m e u n e 
i n j u r e d ' a v o i r u n c o u r s p l u s l e n t q u e c e l u i d e l à 
l u n e ; n o u s - m ê m e s , h o m m e s c h é t i f s , n o u s m u r -
m u r e r i o n s d e ce q u e n o u s a v o n s é t é f a i t s h o m -
m e s e t n o n p a s a n g e s , b i e n q u e v o t r e d o c t e u r , o 
a o y a i o a , q u i a é t é l a s o u r c e d e t o u t e s c e s e r -
r e u r s , a s s u r e q u e t o u t e s les c r é a t u r e s r a i s o n -
n a b l e s o n t é té c r é é e s é g a l e s , a f i n q u e , à l ' i n s t a r 
d e s q u a d r i g e s e t d e s c h a r s s o r t a n t d e l e u r s r e -

gravibu? eomparantur. 2sec fcrula dignuin v i t ium, 
gladio vindicandum est ; nec gladio d i g o o m scelus , 
forula coerceudum. C. Ésto, ut nulhis Sanctorurn 
omnes vjrtutes habeal ; hoc certa dabis in e o quod 
potest faccrc, si fecerit, esse perfectum. A. Non tenes 
quid supra dixerim? C. Quidnam iltud e s t ? A. Per-
fectum esse in eo quod fecit, et imperfeetnm in eo, 
quod facere non potin t. C. Sed sicut pcrfcctus est in 
eo quod fecit, quia facere voluit . ita et in eo, per 
quod imperfectus est , quia non fecit, perfectuvn esse 
potuisse. si facere voluisset. A. Qui? enim n o n vult 
facere quod perfectum est ? Aut qnis n o n cunct is 
cupiat ilorcre virtutibus ? Si totum requiris ab om-
nibus, tollis rerum diversitatem, et gratiaram dis-
tantiam, et Creatoris artiûcis varietatem, eu jus sacro 
Propheta sonat carminé : « Omnia in sap ient ia 
fecisti. » Psal. cm, 24. Indiguetur lucïfer, quare ful-
gorem Iunœ non habeat. Lnna super suis defectibus 
et labore causetur, cur annnnm solis c irculum sin-
gulis mensibus expleat. Sol (pieratur, quid offende-
rit ut lunœ Cursu tardior sit . Clamemus et n o s bo-
munculi, quid causas exstiterit, ut h o m i n e s et non 
Angeli facti simus : quamquam magister vester, 
o vpyuîoi7, de cujus htcc fonte procedunt, o m n e s ra-

m i s e s , e l l e s s e p r é c i p i t e n t d a n s l a l i c e , s e dé-
p a s s e n t les u n e s l e s a u t r e s et p a r v i e n n e n t a u b u t 
d e l e u r s d é s i r s . L e s é l é p h a n t s é n o r m e s et l e s 
l o u r d s g r i f f o n s f e r o n t u n g r i e f d e c e q u ' i l s m a r -
chen t . s u r q u a t r e p â l i e s , a l o r s q u e l e s m o u c h e s , 
l e s c o u s i n s et d ' a u t r e s i n s e c t e s p a r e i l s o n t s ix 
p i e d s a u - d e s s o u s d e l e u r s a i l e s , e t q u ' i l exis te 
d e s v e r m i s s e a u x q u i s o n t p o u r v u s d ' u n n o m b r e 
d e p i e d s p l u s g r a n d q u ' i l n ' y e n a d a n s t o u t e 
u n e a r m é e . Qu ' i l s p a r l e n t a i n s i , M a r c i o n e t t o u s 
l e s h é r é t i q u e s q u i m é d i s e n t d e s œ u v r e s d u Créa-
t e u r . V o t r e s y s t è m e e n v i e n d r a a u p o i u t q u e , 
e n m é d i s a n t d e c h a q u e c h o s e , o n p o r t e r a l a 
m a i n s u r D i e u , l u i d e m a n d a n t p o u r q u o i il est 
s e u l D i e u et j a l o u x d e s c r é a t u r e s , p u i s q u ' e l l e s 
n ' o n t p a s l a m ê m e m a j e s t é q u e l u i . C e l a , v o u s 
n e le d i t e s p o i n t , v o u s n ' ê t e s p a s a s s e z m a l h a -
b i l e s p o u r r e n i e r D i e u p u b l i q u e m e n t ; m a i s , p a r 
d e s d é t o u r s d e l a n g a g e , v o u s r e p o r t e z s u r 
l ' h o m m e c e q u i c o n v i e n t ù D i e u , v o u s p r é s e n t e z 
l ' h o m m e c o m m e i m p e c c a b l e , e t p a r l à v o u s le 
f a i t e s D i e u . E c o u t e z d o n c le s u b l i m e l a n g a g e d e 
l ' A p ô t r e s u r l a d i v e r s i t é d e s g r â c e s : «11 y a d i -
v e r s i t é d e d o n s s p i r i t u e l s , m a i s il n ' y a q u ' u n 
m ê m e E s p r i t ; il y ; i d i v e r s i t é d e m i n i s t è r e s , m a i s 
i l n ' y a q u ' u n m ê m e S e i g n e u r ; il y a d ive r s i t é 
d ' o p é r a t i o n s s u r n a t u r e l l e s , m a i s il n ' y a q u ' u n 
i n è m e D i e u q u i o p è r e t o u t e n t o u s . » l Corint., 
xi i , 4 - 6 . 

Combien l'homme diffère de ÎHcu.—C. V o u s êtes 
exces s i f s u r u n e s e u l e e t m ê m e q u e s t i o n , v o u s 

tionale? creaturas œquo asserat jura conditas, ut 
instar quadrigarum et eurruum de carceribus exeuti-
tes, in medio spatio vel eorrnant, ve l pratervolent, 
e t ad optata perveniant. Elephanti tanUe molis, et 
gryphes in sua gravitate causentur, cur qnaterni3 
pedihns incodant, cum musc®, culicesque, et ca-tera 
hujuscemodi animantia sub pennulis senos perles 
habeant, et aliqui vermiculi sint, qui tantis pedibus 
scateant, ut., innumerabiles sirnul motus, nulla acies 
comprehendat. Dicat h,<cc Marcion et omnes bajretici, 
qui Creatoris operibus illudunt. Vestrum decretum 
liucusque perveuiet, ut dum singula calumnianlur, 
manum injiciant Deo, cur sotus Deus sit, cur iuvide-
rit creaturis, ut n o n omnes eadein polleant maje*-
tate. Quod licet non dicatis (neque enim tam insani 
estis, ut aperte repugnetis Deo) , tamen «liis verbis 
loquiiuini, rem Dei, homini copulantes nt sit absque 
peeeato, quod et Deus est. Unde Apostolus super di-
versis intonans gratiis loquitur : c. Divisiones dona-
tionum sunt, idem autem Spiritns; et divisiones 
ministeriorumsunt, sed idem Dominns : etdivisiones 
operationum s u u t , uuua aulem Deus, qui operatnr 
omnia in omnibus. » 1 Cor. xn, 4 , 5 , 6 . 

20. Quantum homo a Deo différât. — C. Nimîus es 

e f f o r ç a n t d o n o u s p e r s u a d e r q u e l ' h o m m e n e 
p e u t a v o i r t o u s l e s d o n s à l a f o i s , c o m m e s i 
D i e u , p a r e n v i e c o n t r e s o n i m a g e et s a r e s s e m -
b l a n c e , o u p a r i m p u i s s a n c e , l a l a i s s a i t n e p a s 
ê t r e d i g n e e n t o u t d e s o n C r é a t e u r . A . Moi, e x -
c e s s i f ! n ' e s t - c e p o i n t v o u s p l u t ô t q u i e x h u m e z 
l e s p o i n t s r é s o l u s ? Se c o m p r e n e z - v o u s p a s q u e 
r e s s e m b l e r est u n e t q u ' é g a l e r e s t u n a u t r e , 
c e l a é t a n t l ' i m a g e e t c e c i l a r é a l i t é . U n c h e v a l 
v é r i t a b l e f r a n c h i t l a p l a i n e à l a c o u r s e ; u n c h e -
v a l en p e i n t u r e r e s t e a p p e n d u a u m u r . L e s A r i e n s 
r e f u s e n t a u F i l s d e D i e u c e q u e v o u s a c c o r d e z 
à t o u t h o m m e . I ls n ' o s e n t p a s p r o c l a m e r l a p e r -
f e c t i o n d e l ' h o m m e e n J é s u s - C h r i s t , p o u r n e p a s 
ê t r e c o n t r a i n t s d ' a c c e p t e r e n l u i l a p e c c a b i l i t é 
h u m a i n e , c o m m e s i c e q u i e s t c r é é p o u v a i t ê t r e 
p l u s p u i s s a n t q u e le C r é a t e u r , et u n e n f a n t d e s 
h o m m e s ê t r e l a m ê m e c h o s e q u e l e F i l s d e D i e u . 
P a r c o n s é q u e n t . , o u a d r e s s e z - m o i d ' a u t r e s o b -
j e c t i o n s à r é s o u d r e , o u c e s s e z d e v o u s e n o r -
g u e i l l i r d e vo t r e s y s t è m e , et r e n d e z g l o i r e à D i e u . 
C. V o u s o u b l i e z v o s p r o p r e s p a r o l e s ; v o u s a v e z 
e n t a s s é a r g u m e n t s s u r a r g u m e n t s , v o u s a v e z , 
c o m m e u n c h e v a l i n d o m p t é , p r i s v o s é b a t s d a n s 
l e v a s t e c h a m p d e s E c r i t u r e s , e t v o u s ê t e s c o m -
p l è t e m e n t m u e t s u r u n c q u e s t i o n d e s p l u s f o r t e s , 
à l a q u e l l e v o u s a v e z p r o m i s d e r é p o n d r e p l u s 
t a r d . V o u s f e i g n e z l ' o u b l i , p o u r é c h a p p e r ti l ' o -
b l i g a t i o n d e r é p o n d r e ; et m o i q u i a i e u a l o r s l a 
b o n h o m i e d e v o u s a c c o r d e r l e d é l a i d e m a n d é , 
p e n s a n t q u e v o u s l è v e r i e z s p o n t a n é m e n t l a d i f -
f i c u l t é a c c e p t é e , e t q u ' i l n e m e f a u d r a i t p a s v o u s 

in nna atque eadem quœstione, ut persuadere cone-
ris hominem nuiversa simul babere non posse, 
quasi aut inviderit aut n o n potueri t Deus prjestare 
iumgini et similitudini 3uœ, ut iu omuibus respon-
deat suo Creatori. A. Egone nimius, an tu ? qui so-
luta proponis ; e t n o n intelligis aliud esse ?imilitudi-
nem, aliud œqualitatem : illud picturain, hoc esse 
veritalem. Verus equus camporum spatia trans-
volat, piclus parieti lueret in curru. Ariaui Dei Filio 
non concedunt, quod tu omni homini tribuis. Alii 
non uudent perfectum in Christo hominem conGteri, 
ne suscipero in eo bominis peccata cogantur : quasi 
potentior sit creatio Creatore ; e t idipsum filins tan-
tum bominis, quod Dei Filius. Aut igitur propone 
alia, quibus repoudeam ; aut desine superbire, e t 
da gloriam Deo. C. Immemor e? responsionis t u » ; 
et dum argumenta argamentis connectis, ac per 
Scripturarum latissiuios campos infrenis equi liber-
laie baccharis, super fortissima qiucstione, cui pol-
licitus es te in consequentibus responsurum, om-
nino tacui i oblivibnem simulans, ut necessitatem 
respons-* is evaderes. Sed ego stultus ad boram 
tribui, qi jd petebas, exislimans oblatimun sponte 

r o d e m a n d e r u n e d e t t e . A . Si j e n e m e t r o m p e 
j ' a i d i t i é r é m a r é p o n s e s u r les c o m m a n d e m e n t s 
p o s s i b l e s . P o s e z d o n c l a q u e s t i o n à v o t r e g u i s e . 

Comment les ordres de Dieu sont possibles. — C. 
O u D i e u a d o n n é d e s c o m m a n d e m e n t s p r a t i -
c a b l e s , o u il a d o n n é d e s c o m m a n d e m e n t s i m -
p r a t i c a b l e s : s ' i l s s o n t p r a t i c a b l e s , i l e s t e n n o t r e 
p o u v o i r d e l e s r e m p l i r , p o u r v u q u e n o u s v o u -
l i o n s ; s ' i l s s o n t i m p r a t i c a b l e s , n o u s n e s o m m e s 
p o i n t c o u p a b l e s e n c e q u e n o u s n ' e n p r a t i q u o n s 
p a s c e . q u e n o u s n e p o u v o n s p o i n t ; e t p a r l à , 
d a n s l ' u n e o u l ' a u t r e a l t e r n a t i v e , l ' h o m m e p e u t 
ê t r e s a n s p é c h é s ' i l v e u t . A. le v o u s d e m a n d e 
d e m ' ê c o u t e r a v e c p a t i e n c e ; n o u s n e c h e r c h o n s 
p a s , e n e f f e t , n o t r e t r i o m p h e p e r s o n n e l c o n t r e 
u n a d v e r s a i r e , m a i s c e l u i d e l a v é r i t é c o n t r e l e 
m e n s o n g e . D i e u a d o n n é à l ' h o m m e l e p o u v o i r 
d e p r a t i q u e r t o u s l e s a r t s , p u i s q u ' u n g r a n d 
n o m b r e o n t p u l e s a p p r e n d r e , Plato in Symposia, 
e t , s a n s c o m p t e r l e s a r t s , q u e les G r e c s a p p e l l e n t 
« m é c a n i q u e s » n o u s p o u v o n s e n a s s i m i l e r b i e n 
d ' a n t r e s a u x a r t s m a n u e l s , c o m m e l a g r a m -
m a i r e , l a r h é t o r i q u e , l e s t r o i s g e n r e s d e p h i l o s o -
p h i e , p h y s i q u e , é t h i q u e e t l o g i q u e , l a g é o m é -
t r i e , l ' a s t r o n o m i e , l ' a s t r o l o g i e , l ' a r i t h m é t i q u e e t 
l a m u s i q u e , q u i s o n t é g a l e m e n t d e s p a r t i e s d e 
l a p h i l o s o p h i e ; e t e n c o r e l a m é d e c i n e , q u i e s t 
d e t r o i s s o r t e s : m é t h o d i q u e , d o g m a t i q u e e t e m -
p i r i q u e ; l a s c i e n c e d u d r o i t e t d e s l o i s . Q u i d e 
n o u s , q u e l q u e g é n i e q u ' i l e û t , p o u r r a i t e m b r a s -
s e r t o u t e s l e s c o n n a i s s a n c e s , q u a n d l e p l u s é l o -
q u e n t d e s o r a t e u r s (Cicéron), p a r l a n t d e l a r h é -

qnod acceperas, et non admonilum reddere quod 
debebns. A. Nisi fallor, de possibilibus mandatis di-
lata est responsio. Pone igitur ut volueris. 

2<. Quùmodo possibilia mandata Dei sinl. — C. Aut 
possibilia Deus mandata dédit , aut impossibilia. Si 
possibilia, in nostra protestate et ea facere, si ve-
limus. Si impossibilia, uec in hoc rei sumus, ci 
non facimus, quod implere non possumus. Ac per 
hoc sive possibilia dedil Deus mandata, sive impos-
sibilia, potest homo sine peccato esse, si velit. A. 
Quatso ut patienter audias ; non en im de adversario 
victoriam, sed contra mcndacium quœrimus verita-

tem. Deus possibiles dedit bumano gene ri omnes 
arte?. , quippe quas plurimi didicerunt ; Plato in 
Symf m i o ; ut taceam de h i s , quas Gra?c 

vocant, nos ad opera manuum pertiì 
i W J -

nero pos-
Zmi is dicere : verbi gratia, grammaticam. , rethori-
cam; pliilosophia; tria genera : physicam, ethicam, 
logic am, geometriam quoque, et astronomia m. astro-
logia ni, arithuieticain, musicam, qua1, et i p sœ partes 
philo sophiœ sunt ; in ed ici nani etiam, q i ne in tria 
dividilur, Sóy^ia, ps'Oooov, siLizsipiav ; juris qnoquo 
et legum seientiam. Quis nostrum, quamvia sit 



t o r i q u e et d e l a j u r i s p r u d e n c e , a d î t : « P e u s o n t 

c a p a b l e s d e p o s s é d e r u n e d e c e s d e u x s c i e n c e s , 

e t p e r s o n n e t o u t e s l e s d e u x . » V o u s v o y e z q u e 

D i e u a o r d o n n é l à d e s c h o s e s p o s s i b l e s , e t p o u r -

t a n t p e r s o n n e , e n r a i s o n d e s a n a t u r e , n e p e u t 

a c c o m p l i r a b s o l u m e n t c e s c h o s e s p o s s i b l e s . Il 

a d o n c d o n n é d e s p r é c e p t e s d i v e r s q u e n o u s n e 

p o u v o n s a c c o m p l i r t o u s , c o m m e n o u s n e p o u -

v o n s a v o i r t o u t e s l e s v e r t u s . I l a r r i v e q u e ce q u i 

e s t a u p r e m i e r r a n g o u t ou t e n t i e r d a n s l ' u n , 

n ' e s t q u ' e n p a r t i e d a n s u n a u t r e . C e p e n d a n t , o n 

n e f a i t p a s u n c r i m e à q u e l q u ' u n d e n e p a s t o u t 

a v o i r , o n n e le c o n d a m n e p a s à c a u s e d e c e q u ' i l 

n ' a p a s , e t o n l e t r o u v e j u s t e à c a u s e d e ce q u ' i l 

p o s s è d e . L ' A p ô t r e , é c r i v a n t à ï i m o t h é e , d o n n e 

l a d é f i n i t i o n d u b o n é v ô q u e : « I l f a u t q u e l ' é -

v é q u e s o i t i r r é p r é h e n s i b l e , q u ' i l n ' a i t é té m a r i é 

q u ' u n e fo i s , q u ' i l s o i t s o b r e , c h a s t e , i n s t r u i t , ai-

m a n t l ' h o s p i t a l i t é , c a p a b l e d ' i n s t r u i r e , q u ' i l n e 

s o i t n i a d o n n é a u v i n , n i v i o l e n t , m a i s é q u i t a b l e 

et m o d é r é , é l o i g n é d e s c o n t e s t a t i o n s , d é s i n t é -

r e s s é , q u ' i l g o u v e r n e b i e n s a p r o p r e f a m i l l e e t 

q u ' i l m a i n t i e n n e s e s e n f a n t s d a n s l ' o b é i s s a n c e . » 

Timot. m , 2 et seqq. l i t e n c o r e : « Q u e c e n e s o i t 

p o i n t u n n é o p h y t e , d e p e u r q u e , s ' é l e v a n t d ' o r -

g u e i l , il n e t o m b e d a n s l a c o n d a m n a t i o n d e S a -

t a n . Il f a u t a u s s i q u e c e u x d e d e h o r s r e n d e n t d e 

lu i u n b o n t é m o i g n a g e , d e p e u r q u ' i l n e t o m b e 

d a n s l e m é p r i s et d a n s l e s p i è g e s d u d é m o n . » 

llid, 6, 7 . U n e a u t r e fo i s , d a n s s a l e t t r e à s o n 

ingeniopus, potnrit omnia comprehcndcre, c u m 
eloquentissimus Orator (Cicero) de rhetorica et ju -
ris scientia disputans, dixerit : u Pauci uuum pos-
sunt, utrumque nerflo. » Vides ergo, quod Deus pos-
sihile jusserit , et tamen id, quod possibilc est , per 
naturam nullum posse (al. potuisse) complere. Dé-
dit itaque priecepta divers», virtutesque varias, 
quas omues s imul habere non possumus. Atque 
ita fit, ut quod in alio aut primum, aut totum est , 
in alio ex parte versetur : et tamen non sit in cri-
mine, qui n o n hahet omnia. nec condemnetur ex 
eo, quod non habet ; sed justificetur ex eo, quod 
possidet. Définit Apostolus, qualis episcopus esse 
debeat, scribens ad Timotheuin : « Oportet episco-
puui esse irreprehcnsibilem, unius nxoris virum, 
sobrium, pudicum, ornatum, bospitalem, docilem, 
n o n yinolenlum, non pcrcussorem ; sed mausuetum, 
non litigiosum, sine avaritia, domum suam bene 
regontem, filios hobentem subditos cum omni pudi-
citia. » I Tim. m, 2 et seqq. Et iterum : « Non nco-
phytum, ne iuflatus in judicium meidat diaboli. 
Oportet autem cum etiam testimonium deforis ha-
bere bonum, ne in opprobrium Incidat, et laqueum 
diaboU. « Ibid., 6, 7. Tito quoque scribens discipulo, 
qual ïs episcopoi debeat ordinare, breyi sermone de-

d i s c i p l e T i t e , il m o n t r e e n p e u d e m o t s q u e l s 

é v ê q u e s il p e u t o r d o n n e r : « J e v o u s ai la i ssé en 

C r è t e , a f i n q u e v o u s d o n n i e z o r d r e à t o u t ce q u i 

r e s t e à r é g l e r , e t q u e v o u s é t a b l i s s i e z d e s p r ê t r e s 

d a n s c h a q u e v i l l e , s e l o n l ' o r d r e q u e j e v o u s a i 

d o n n é , c h o i s i s s a n t c e l u i q u i s e r a i r r é p r o c h a b l e , 

q u i n ' a u r a é té m a r i é q u ' u n e fo i s d o n t l e s e n f a n t s 

s e r o n t fidèles e t n ' a u r o n t p o i n t é té a c c u s é s d e 

d é b a u c h e o u d e d é s o b é i s s a n c e . C a r il f a u t q u e 

l ' é v è q u e s o i t i r r é p r o c h a b l e , o u b i e n q u ' o n n e l 'a i t 

j a m a i s a c c u s é ( c ' e s t , en e i l ' e t , l e v é r i t a b l e s e n s 

d'avtyzXuroç ) , c o m m e é t a n t le d i s p e n s a t e u r d e 

D i e u ; q u ' i l n e s o i t n i s u p e r b e , n i c o l c r c , n i 

a d o n n é a u v i n , n i v i o l e n t , n i a v i d e d ' u n g a i n 

s o r d i d e , m a i s a m a i e u r d e l ' h o s p i t a l i t é , d o u x , 

s o b r e , j u s t e , s a i n t , t e m p é r a n t , a t t a c h é a u x v é -

r i t é s d e l a fo i , a f i n q u ' i l s o i t c a p a b l e d ' e x h o r t e r 

s e l o n l a s a i n e d o c t r i n e e t d e c o n v a i n c r e c e u x 

q u i l a c o m b a t t e n t . » TH. i , 5 et seqq. S a n s m ' o c -

c u p e r d e s c o m m a n d e m e n t s f a i t s s u i v a n t les 

d i i f é r e n t e s c o n d i t i o n s , j e m ' e n t i e n d r a i ic i a u x 

d e v o i r s d e s é v è q u c s . 

Exemples pris des vertus qui sont de précepte 

•pour les évéques. — D i e u v e u t a s s u r é m e n t q u e les 

é v ô q u e s o u l e s p r ê t r e s s o i e n t t e l s q u e l ' e n s e i g n e 

le v a s e d ' é l e c t i o n . Il d i t d ' a b o r d irréprochable, 

e t i l n ' y e n a a u c u n o u b i e n p e u q u i l e so i en t . 

Q u e l e s t , e n eil 'et , c e l u i q u i e s t e x e m p t d e t o u t e 

t a c h e ? Le p l u s b e a u c o r p s n ' a - î - i l p a s s e s i m -

p e r f e c t i o n s ? P a u l n o u s f a i t v o i r s a i n t P i e r r e n e 

monstrat : « Idco reliqui te Crète, ut quœ reliqua 
sunt, corrigas, e t constituas per civitatea presbyte-
ros , sicut ego prœcepi tibi. Si quis est sine crimine, 
unius uxoris vir, filios habeuB lidelos, nec in accu-
satione Juxurias, aut n o n subjectos. Oportet autem 
episcopum esse sine crimine, sive s ine accusatzone 
(hoc en im inagis àvÉy/Ar.TOç sonat) , sicut dispensa" 
torem Dei n o n protervum, n o n iracundum, non vi-
nolcntnm, non pcrcussorem, non turpis lucri appe-
titorem ; sed hospitalem, ben ignum, pudicum, jus-
tum, saactum, continentem, obtinentem doctrine 
fidelem sermonem, ut possit exhorlari in doctrina 
sana, et contradiccntcs coarguere, » f i t . i, S seqg. 
Ut di versa m m personarnm varia pracepta nuiiç si-
leam, circa mandata episcopi me tenebo. 

22. Ab exernplo virtufum, quas habere jubentur 
episcopi. — Vult certe Deus taies esse episcopos, 
eive presbytères, quales vas electionis docct. Pri-
mum quod dixit, « irreprehensibilis, « aut nullus, 
aut rarns est. Quis est enim, qui non quasi in pul-
chro corpore aut nœvum, aut verrucam habeat ? Si 
enim ipse Apostolus dicit de Petro, quod n o n recto 
pede incesserit in Evangelii veritote, e t intantum re-
prehensibilis fucrit, ut et Barnabas adduetns sit m 
eamdem simulatiOQem ; Calai, a , 11,14; quis indigna' 

m a r c h a n t p a s d r o i t s e l o n l a v é r i t é d e l ' E v a n g i l e , 
e t r é p r é h e n s i b l e e n ce t t e c i r c o n s t a n c e o ù B a r -
n a b é se l a i s s a e n t r a î n e r A l a m ê m e d i s s i m u l a t i o n 
q u e l u i ; Gakit. u , i l , M ; q u i p e u t t r o u v e r 
b l e s s a n t q u ' o n lu i r e f u s e c e t t e q u a l i t é q u e n ' e u t 
p a s l e p r i n c e d e s A p ô t r e s ? J ' a d m e t s q u e v o u s 
t r o u v i e z u n e c c l é s i a s t i q u e q u i n ' a u r a é té m a r i é 
q u ' u n e fo i s , s o b r e , p u d i q u e , a l l ' a b l e , h o s p i t a l i e r ; 
v o u s t r o u v e r e z d i f f i c i l e m e n t u n i e à c e s q u a l i t é s 
ce l l e d e p o u v o i r enseigner,—§I$«XT(XOÎ a é té m a l 
i n t e r p r é t é e n l a t i n p a r docilis, o b é i s s a n t . L ' A -
p ô t r e r é p u d i e é g a l e m e n t , c e u x q u i s o n t a d o n n é s 
a u v i n , v i o l e n t s , a v i d e s d ' u n g a i n s o r d i d e ; il 
e n j o i n t l a d o u c e u r , l ' é l o i g n e m e n t d e s c o n t e s t a -
t i o n s et d e l ' a v a r i c e , l a s a g e d i r e c t i o n d e s a 
p r o p r e f a m i l l e , t o u t e s c h o s e s t r è s -d i f f i c i l e s , 
c o m m e a u s s i d e m a i n t e n i r s e s e n f a n t s , soi t s e l o n 
l a c h a h ' , s o i t s e l o n l a f o i , d a n s u n e p u r e t é e n -
t i è r e . V o u s e n t e n d e z : U n e p u r e t é c o m p l è t e . I l 
n e suffit, p a s q u e le p r ê t r e soi t p u r l u i - m ê m e , il 
f a u t q u ' i l s o i t o r n é d e l a p u r e t é d e s e s fils, d e 
s e s c o m p a g n o n s et d e s e s ' s e r v i t e u r s , s e l o n le 
m o t d e D a v i d : « C ' e s t c e l u i q u i m a r c h e d a n s 
u n e v o i e i m m a c u l é e q u i s e r a m o n m i n i s t r e . » 
Psalm. c , 6 . A r r ê t o n s - n o u s à c e s u r c r o i t d e p u -
r e t é , « q u ' i l a i t d e s fils s o u m i s et v i v a n t d a n s 
u n e p u r e t é r i g o u r e u s e ; » n o n - s e u l e m e n t l e u r s 
a c t i o n s , m a i s e n c o r e l e u r s p a r o l e s et l e u r s 
m o i n d r e s m o u v e m e n t s d o i v e n t ê t r e é t r a n g e r s à 

bitur, id sibi denegari, quod princeps Apostolorum 
n o n liabuit ? Deinde, «unius uxoris virum, sobrium. 
pudicum, oruatum, hospitalem, » utreperias : i l lud 
certe, quod «equitur &9ftxrcxôv, <• quipossitdocere,» 
non ut interpetatur Latioa simplicitas. « docilem. » 
cuui cœtcris virtutibns difficulté!" inventes. « Vino-
lentum quoque et pcrcussorem, et turpis lucri cu-
pidmn, » répudiât Apostolus : et pro bis cupit 
mansuetum, ahsqne jnrgio, sinè avaritia, et ut do-
mum suam optime régal, quodque difficillimnm est; 
« ut filios habeat subjectos, cum omni pudicitia, » 
vel filios carnis, vel filios fidei. « Cum omni, inquit, 
pudicitia. » Non ei sufficit propriam, nisi ea filiorum 
et comitum ac uunistrornm ptidore decoretur, di-
cente Dnvid : « Ambulans in via immacidata, liîc 
mihi ministrabit. » Ps. c. 6. Coasideremus quoque 
èrirccau (al. oûvraçtv) pudicitia;, « filios habentem 
subditos in onrni pudicitia ; » ut n o n solum opere, 

l ' i m p u r e t é , a f i n q u e n ' a r r i v e p a s c e q u i a d v i n t 
à Hél i , q u i d u t a d r e s s e r ce r e p r o c h e â s e s fils : 
« A b s t e n e z - v o u s , m e s fils, a b s t e n e z - v o u s ; c e 
q u e j ' a p p r e n d s s u r v o t r e c o n d u i t e n ' e s t p a s 
d ' u n e b o n n e r e n o m m é e . » II Reg. i t , 2 4 . 11 l e s 
r e p r i t , e t c e p e n d a n t il f u t p u n i , p a r c e q u ' i l n e 
d e v a i t p a s l e s r e p r e n d r e , m a i s l e s r e j e t e r . Q u e 
f e r a c e l u i q u i est i n d u l g e n t à s e s p r o p r e s d é f a u t s 
e t q u i n ' a p a s l a f o r c e d e s ' a m e n d e r ? q u i c r a i n t 
s a c o n s c i e n e e e t f e i n t d ' i g n o r e r c e q u e t o u t le 
m o n d e d i t h a u t e m e n t d e l u i ? A u s s i P a u l a j o u t e : 
« v r / x ^ T o * , q u e p e r s o n n e n e l ' a c c u s e , e n s o r t e 
q u e c e u x d u d e h o r s a i e n t u n e b o n n e o p i n i o n 
d e lu i ; q u ' i l s o i t a l ' a b r i d e s m é d i s a n c e s , m ê m e 
d e s e s a d v e r s a i r e s , q u e s a s o c i a b i l i t é p l a i s e à 
c e u x à q u i d é p l a î t s a d o c t r i n e . V o i l à , j e c r o i s , 
q u i e s t b i e n d i f f i c i l e à t r o u v e r , s u r t o u t u n i à l a 
c a p a c i t é et à l a f o r c e d e c o n v a i n c r e s e s a d v e r -
s a i r e s , d e c o m b a t t r e l e s m a u v a i s e s d o c t r i n e s e t 
d ' e n t r i o m p h e r . L ' A p ô t r e v e u t q u ' u n n é o p h y t e 
n e soi t p a s o r d o n n é é v ô q u e , e t e n n o t r e t e m p s 
u n e s e m b l a b l e é l e c t i o n e s t a c c e p t é e c o m m e p a r -
f a i t e m e n t r é g u l i è r e . Si l e b a p t ê m e r e n d a i t j u s t e 
i m m é d i a t e m e n t , s ' i l d o t a i t d ' u n e j u s t i c e e n t i è r e , 
P a u l a u r a i t e u t o r t d ' e x c l u r e le n é o p h y t e ; m a i s 
\e b a p t ê m e , e n d é t r u i s a n t l e s p é c h é s a n t é r i e u r s , 
n e S o n n e p a s l e s v e r t u s d é s o r m a i s n é c e s s a i r e s ; 
il t i r e d e p r i s o n , et à c e l u i q u ' i l a d é l i v r é , i l 
p r o m e t l a r é c o m p e n s e d e s œ u v r e s q u ' i l f e r a . 

sed sermone quoque e t nutibus se abstineant ab 
impudiciti is , ne forte illud incidat Ileli, qui certe 
increpavit filios suos dicens : « Nolite, tilii moi, noble ; 
non bouam fainarn audio ego de vobis. » 1 Reg. n , 24. 
Corripuit, e t punitus est, quia n o n c o m p a r e debûit , 
sed abjicerc. Quiu faeîet, qui gaudet ad vitïa, qui 
emendare non andet ? qui conscieutiam euam uie-
tuit ; (a) et quod cunctus populus clamitat, nescire 
se simulât? Quodque sequUur (b), ¿vEy/Ar.rov, ut etiam 
a nullo accusetur : ut bonam opinionem ab his qui 
foris sunt habeat, ut et iam maledictis adversariorum 
careat. ; e t quibus doctrina displicet, placeat conver-
satio : puto quod uon facile sit reperire, maximeque 
illud, u ut potens sit adversariis resistere, » et per-
versas opprimera et superare doctrinas. Vult ut 
non neophytu3 episcopus ordinetur. quod videmus 
uostris temporibus pro summa eligi justitia. Si bap-
t ismum statim justum faceret, e t omni plénum jus-

. Marianns hic addit partionlara negativani, qui consei&tiiam >uan non mttuit, Tocatque fiedum errtj 
m suam meluil. Seil errat ipse Murîaiiuç, non intetligcas uicnlein Hieronymt 
edarguerc, qni.» lirnrl propriam conscieutiam; iilco-pic siroutarc M nweire 
¡ces no'îri Icgiin» *inc negante prrlicula. MIBTUX. — Vatican, coiiscicntiam 
,uo addidit ncgundi particulam, non mciuit, etc. 

rtfm Erasml, qiiod sine négations lcgerit. qui c 
iliccntiâ ij>i*opum ci-imino«um non audero vit 
quod cuocln* populus I lamitat. Prsteri:a OMIU-
tui rnâtuU. Victoi'iun Auctoris menlcm non n»s< 

(b) Sejuitur àvf/x/.>770v. Apud Apostolum, I Tira, ni, 
mss. lego ¿V6yx),ijTOV, s i > i e «yÎM.W, s i « ut snpra ail HierO 
Hoc me compulit m ut arc \c tc«m lectionem editorum lilrùtu 

i t u r p i - -

. itittïU? 

:ofVTOv, nonneophylum : nt pro eo io cunclij exemptaribus 
arcuiaiione; quod comeuit haie loco, ul a nullo accumiur. 
. — Olin» p i VêÔ-pVTOy, quod paulo Inferiui expendilur. 



I l n ' y a p e r s o n n e , [d i r a i - j e , o n i l s s o n t b i e n 
r a r e s , c e u x q u i r é u n i s s e n t t o u t e s l e s q u a l i t é s 
q u ' u n é v è q u e d o i t a v o i r . Mais p a r c e q u ' u n é v è q u e 
n ' a u r a p a s u n e o u d e u x d e s v e r t u s é n u m é r é e s , 
o n n e s a u r a i t l u i r e f u s e r l ' a p p e l l a t i o n d e j u s t e ; 
i l n e s e r a p a s c o n d a m n é à c a u s e d e ce q u ' i l n ' a 
p a s , m a i s c o u r o n n é p o u r c e q u ' i l p o s s è d e . 
A v o i r t o u t e s l e s v e r t u s s a n s e x c e p t i o n , c ' c s t le 
p r o p r e d e C e l u i « q u i n ' a c o m m i s a u c u n p é c h é , 
d a n s l a b o u c h e d u q u e l le m e n s o n g e n ' a p a s é t é 
t r o u v é , e t q u i n e r é p o n d a i t p o i n t p a r d e s i n j u r e s 
q u a n d o n le m a u d i s s a i t ; » I Fetr. n , 22 ; q u i , 
a y a n t c o n s c i e n c e d e s e s m é r i t e s , p o u v a i t d i r e 
s a n s c r a i n t e : « Le p r i n c e d e c e m o n d e v i e n t , 
et il n ' a a u c u n droit , s u r m o i ; » Joann. x iv , 30 ; 
« q u i , a y a n t l a n a t u r e d e D i e u , n ' a p o i n t c r u q u e 
c e f û t p o u r l u i u n e u s u r p a t i o n d e s ' é g a l e r à D i e u , 
e t q u i s ' e s t c e p e n d a n t a n é a n t i l u i - m ô m e , e n p r e -
n a n t . l a n a t u r e d ' e s c l a v e , e t e n s e r e n d a n t o b é i s -
s a n t j u s q u ' à l a m o r t ; e t j u s q u ' à l a m o r t d e l a 
c r o i x ; c ' e s t p o u r q u o i D i e u l ' a é l e v é et l u i a d o n n é 
u n n o m q u i e s t a u - d e s s u s d e tout, n o m , a f i n 
q u ' a u n o m d e J é s u s t o u t g e n o u f l é c h i s s e d a n s 
l e c i e l , s u r l a t e r r e e t d a n s l e s e n f e r s . » Philipp. 
n , 6 seqq. O r , si d a n s u n m ô m e é v è q u e o n n e 
t r o u v e a u c u n e o u s e u l e m e n t q u e l q u e s - u n e s d e s 
v e r t u s q u i s o n t d e p r é c e p t e , q u e d i r e d e t o u t 
fidèle i n d i s t i n c t e m e n t , p o u r q u i l e d e v o i r e s t 
d ' o b s e r v e r t o u s l e s c o m m a n d e m e n t s ? 

Tous n'ont même pas tous les dons corporels. — 
J u g e o n s d e s d o n s s p i r i t u e l s d ' a p r è s l e s d o n s 

titia, nequaquam utique Apostolus neopbytum re-
futaret; sed baptismus votera peccata conscindit, 
novas virtutes n o n trilmit, dimitt i t e career«, et di-
mtsso, si laboraverit, prœmia pollicetur. Aut nullus, 
inquam, aut raras est, qui o m n i a babeat, qua; ha-
bere debet episcopus. Et tauien si unum ve! duo de 
catalogo virtutum episcopo en iquam defuerint, non 
taroen (al. statim) justi carehit vocabulo ; nec ex eo 
damnabitur, quod non habet , sed ex e o coronabi-
tur, quod possidet. Omnia e n i m habere, et nullo 
Jndigere, virtutis ejus eat « qui peccatum non fecit, 
nec dolu3 iuventus est in ore e j u s ; qui cum male-
diceretur,non remaledixit; « I Pet. n , 22 ; qui coufl-
denter virtutum couscientia loqnebaiur : « Ecce ve-
nit princeps mundi hujus, e t i n me invenit nihil; » 
Joan, xiv, 30; « qui cum esset in forma Dei,'nequa-
quam rapinam arbitratns est .-cqualem se esse Deo, 
sed se exinanivit, forma..» servi accipiens, et factus 
est obediens usque ad mortem, mortem autem cru-
cîs. Propterea donavit ei Deus nomen, quod est 
supra omne nomen, ut in n o m i u e Jesu Dectant genu 
cceloatia, terrestria, e t inferna. » Philipp. n, 6 seqq. 
Si ergo in una episcopi persona pauca pracepta aut 
nequaquam, aut difBculter invenies ; quid faciès de 
ouinl hominc, qui cuncta debe t implero mandata ? 

c o r p o r e l s . L ' u n a d e s p i e d s a g i l e s , m a i s d e s 
m a i n s f a i b l e s ; l ' a u t r e , q u i e s t l e n t à l a m a r c h e , 
e s t r e d o u t a b l e a u c o m b a t ; c e lu i - c i , b e a u d e v i -
s a g e , a l a v o i x d i s c o r d a n t e ; ce lu i - l à d ' u n e l a i d e u r 
p r o d i g i e u s e , m o d u l e l e s c h a n t s les p l u s d o u x . 
C h e z l ' u n l a finesse d ' e s p r i t s ' u n i t a u m a n q u e 
d e m é m o i r e ; o n t r o u v e c h e z l ' a u t r e b e a u c o u p 
d e m é m o i r e , m a i s u n e g r a n d e l e n t e u r d ' e s p r i t . 
D a n s l e s c o n t r o v e r s e s , o ù n o u s n o u s e x e r c i o n s 
a u t r e f o i s s u r l e s b a n c s d e l ' é c o l e , t o u s n e b r i l -
l a i e n t p a s é g a l e m e n t , o u d a n s l ' e x o r d e , o u d a n s 
l a n a r r a t i o n , o u d a n s l a d i g r e s s i o n , o u d a n s 
l ' a r g u m e n t a t i o n , o u d a n s les e x e m p l e s , o u d a n s 
l a p é r o r a i s o n ; m a i s c h a c u n a v a i t p l u s o u m o i n s 
d ' é l o q u e n c e c lans q u e l q u ' u n e d e c e s p a r t i e s . J e 
p a r l e r a i p l u s v o l o n t i e r s d e s e c c l é s i a s t i q u e s . P lu-
s i e u r s , q u i d i s se r t en t , t r è s - b i e n s u r l ' E v a n g i l e , 
s o n t i n f é r i e u r s à e u x - m ê m e s d a n s l ' e x p l i c a t i o n 
d e s E p i t r e s ; d ' a u c u n s q u i s o n t p a r f a i t s à l ' e n -
d r o i t d u N o u v e a u T e s t a m e n t , s o n t m u e t s s u r 
l ' A n c i e n e t s u r l e s P s a u m e s . J e d i s c e l a p o u r 
p r o u v e r q u e « n u l h o m m e n o . p e u t t o u t e s c h o s e s . » 
Yirg. Èglofl. v u . I l n ' y a p a s u n s e u l r i c h e q u i 
p o s s è d e e n é g a l e q u a n t i t é t o u s l e s b i e n s q u i 
c o m p o s e n t s a f o r t u n e . D i e u n e n o u s a d o n n é 
q u e d e s c o m m a n d e m e n t s p r a t i c a b l e s , j e l ' a v o u e ; 
m a i s l e s v e r t u s , t o u t e s p o s s i b l e s , c h a c u n n e p e u t 
l e s p r a t i q u e r t o u t e s . Ce n ' e s t p o i n t p a r f a i b l e s s e 
d e n o t r e n a t u r e , cc s e r a i t f a i r e i n j u r e à D i e u d e 
l e d i r e , m a i s p a r l a s s i t u d e d ' e s p r i t , q u i n e p e u t 
a v o i r e n m ê m e t e m p s e t t o u j o u r s t o u t e s les 

23. Etiam in corporalibus non omnia omnes habere. 
— F.x corporalibus consideremus spiritualia. Alius 
vc lox est pedibus , sed nou' fort i s manu, ille tardns 
incessu, sed slabilis in prœlio est. Hic pulchram ha-
bet raciem. sed raucas vocis est ; alius tetram, sed 
dulci modnlatione caulat . l î ium ingeniosum, sed 
obliviosum ; hune memorem, sed tardi videmus in-
genii. I n ipsis controversiis : in quibus quondam 
pu cri lusunus, non omnes si militer vel in procemiis, 
vel in narrationibus, vel in excess ibu», vel in argu-
m e n t s , aut exemplorum copia , e t epilogorum dul-
cedine se agunt. : sed eloquenlite su® alia atqae aba 
in parte dis^imiles sunt. De viris magis ecclesiasticis 
loquar. Multi super Evangelia bene d i s s m m t , sed in 
explanalione Apostoli imparcs sui suut. Alîi cum in 
Instrumento uovo optime sen?erint, in Psalmis et 
veteri Testamento muti sunt. Hoc totum dico , quod 
« n o n omnia possmnus omnes , » Virg. EQI. vn, rar 
ru?que aut uullus est divitum, qui in omni substautia 
sua paria universa possideat. Possibilia pnecepit 
Deus, et ego fateor. Sed luec possibilia cuncUi sia-
guli habere non possurous : non imbecillitate nnlu-
ra:, ne calumniam facias Deo ; sed anûui lassitudinc, 
qui cunctas simul et sernpér non potest. habere vir-
tutes. Quod et si ia e o arguiî Creatorem, quare tô 

é n e r g i e s . E t n e r e p r o c h e z p a s a u C r é a t e u r d e 
v o u s a v o i r a i n s i f a i t , q u e v o u s f a i b l i s s e z e t v o u s 
l a s s e z ; v o u s ¡>ouvez, r é p o n d r a i - j c , l u i a d r e s s e r 
u n p l u s g r a n d r e p r o c h e , c e l u i d e n e p a s v o u s 
a v o i r f a i t D i e u . Mais, d i t e s - v o u s , p u i s q u e j e s u i s 
i m p u i s s a n t , j e n e s u i s p a s c o u p a b l e d e n e p a s 
f a i r e . — V o t r e p é c h é , c ' e s t d e n e p a s f a i r e c e 
q u ' u n a u t r e a p u f a i r e . A s o n t o u r , c e l u i à q u i 
ce t t e c o m p a r a i s o n v o u s r e n d i n f é r i e u r , s e r a 
p é c h e u r , soi t e u é g a r d à v o u s - m ê m e d a n s u n e 
a u t r e v e r t u , s o i t e u é g a r d à q u e l q u e a u t r e ; e n 
s o r t e q u e , q u i c o n q u e v o u s p l a c e r e z a u p r e m i e r 
r a n g , est i n f é r i e u r à q u e l q u e a u t r e q u i e s t p l u s 
g r a n d q u e l u i à u n a u t r e p o i n t d e v u e . 

Dieu peut conserver l'homme exempt de péché. — 
C. P u i s q u e l ' h o m m e n e p e u t ê t r e s a n s p é c h é , 
d ' o ù v i e n t q u e l ' a p ô t r e J u d e éc r i t : « Ce lu i q u i 
p e u t v o u s c o n s e r v e r s a n s p é c h é , e t v o u s f a i r e 
i m m a c u l é s e n p r é s e n c e d e s a g l o i r e ? » Jud. i , 2 i . 
Ce t é m o i g n a g e p r o u v e q u e l ' h o m m e p e u t ê t r e 
s a n s p é c h é , s a n s t a c h e . A . V o u s n e c o m p r e n e z 
p a s v o t r e p r o p r e o b j e c t i o n . 11 e s t i m p o s s i b l e 
q u ' u n h o m m e s o i t s a n s p é c h é , c o m m e v o u s l e 
d i t e s ; m a i s D i e u p e u t , s ' i l lu i p l a î t , c o n s e r v e r 
l ' h o m m e s a n s p é c h é , l e m a i n t e n i r s a n s t a c h e , 
p a r u n e f f e t d e s a m i s é r i c o r d e . A c e l a j ' y s o u s -
c r i s a u s s i , p a r c e q u e t o u t e s t p o s s i b l e à D i e u , 
t a n d i s q u e t o u t c e q u e l ' h o m m e v e u t n e l u i e s t 
p a s p o s s i b l e , e t s u r t o u t d ' ê t r e c e q u e v o u s 
n ' a v e z l u n u l l e p a r t q u ' u n e c r é a t u r e a i t é té . G. 
Je n e d i s p a s q u e l ' h o m m e e s t s a n s p é c h é , c e 

tnlem condiderit, qui deficias atque lassescas ; dican 
iterurn : Major erit reprehensio, si enmvolueris accu 
wire, quare te Deum n o n fecerit. Sed dices: Si no i 

m, ergo peccatum non habeo. Hab 
non feceris, quod alius potuit fac* 

P 
quar« 

Ï ille :uju 
irtute, vel ail 
a fit, u l q u o m 
nui se in ali. 

sinparationc dete 
it collati. 

iorc 

a putaveris, 

x potest homo 
îribit Apostolo 

q u i v o u s p a r a î t i m p o s s i b l e ; m a i s q u ' i l p e u t ê t r e 
s a n s p é c h é s ' i l v e u t . E t r e e s t u n , e t p o u v o i r e s t 
u n a u t r e . E t r e s e p r o u v e p a r d e s e x e m p l e s ; 
p o u v o i r m o n t r e l a r é a l i t é d e l a p u i s s a n c e . A. 
V o u s j o u e z s u r l e s m o t s , n e v o u s s o u v e n a n t p a s 
d u p r o v e r b e : « Ne p l a i d e z p a s ce q u i e s t p l a i d é ; 
c ' e s t v o u s r o u l e r d a n s l a m ê m e f a n g e , e t c ' e s t 
p e i n e p e r d u e . » J e m ' e n t i e n d r a i d o n c à c e t t e 
r é p o n s e , é v i d e n t e p o u r t o u s : V o u s v o u s e f f o r c e z 
d ' i î a b l i r u n f a i t q u i n ' e s t p a s , q u i n ' a p a s é t é 
et q u i n e s e r a s a n s d o u t e j a m a i s . J e m o n t r e p a r 
v o s p r o p r e s e x p r e s s i o n s l e p e u d e c o n s i s t a n c e 
d e v o t r e f r i v o l e a r g u m e n t a t i o n ; v o u s d i t e s e n 
e f f e t q u e c c q u i n e p e u t p a s ê t r e , p e u t ê t r e . O u 
v o t r e p r o p o s i t i o n : l ' h o m m e p e u t ê t r e s a n s 
p é c h é s ' i l v e u t , e s t r é a l i s a b l e , o u e l l e n e l ' e s t 
p a s ? Si e l le e s t r é a l i s a b l e , c i t ez u n h o m m e s a n s 
p é c h é ; s i e l l e n e l ' e s t p a s , r e c o n n a i s s e z q u e c e 
q u i n ' e s t p a s r é a l i s a b l e n e p e u t j a m a i s s e f a i r e . 
Mais , h o u t e e t s i l e n c e à l a v é r i t é 1 v o u s n e v o u l e z 
t o u c h e r à c c s d i s c u s s i o n s q u ' à p e t i t b r u i t , d a n s 
le s e c r e t d e v o s r é u n i o n s ; v o u s c r a i g n e z l e g r a n d 
j o u r d e l a p u b l i c i t é . 

Réfutation du livre de Pélage. — P a s s o n s à 
d ' a u t r e s p o i n t s ; i c i , j e d e v r a i t o u j o u r s g a r d e r 
l a p a r o l e ; t o u t e f o i s , v o u s a u r e z l a l i b e r t é d e 
r é f u t e r e t d ' i n t e r r o g e r , s i b o n v o u s s e m b l e . G. 
J ' é c o u t e r a i a v e c p a t i e n c e , m a i s n o n p a s v o l o n -
t i e r s , j e v o u s l ' a v o u e , a d m i r a n t d ' a u t a n t p l u s 
v o t r e h a b i l e t é d e l a n g u e q u e v o u s d é f e n d r e z 
d e p l u s g r a n d e s e r r e u r s . A . Si c e q u e j e v a i s 

impe 

peccatum 
. Rursurn-
, vel lui in 

itor : at-

sibile videtur ; sed posse esse si velit. Aliud est 
osse, aliud posse. Esse, quairit exemplum : 
, ostendit imperii veritatem. A. Nugaris nec 
aisti illius proverbii : « Actum ne agas ; 

ro!uta 
nihil aliud i 
rem te 

imo lat 
i hoc , quod omnib" 

Pro 

umque pi-
parte major est. 

-vare hominem sine peccato. — C. 
esse sine peccato, quomodo Ju-

s : « Ei auteui qui potest et vos 
. . . . x . „ j a l o , et constitnere ante conapcc-
i glori® s u » immaculato* ? >' Jud. i, 24. Quo tel-
onio eomprobatur posse hominem esse s ine pec-
o, e t maculam n o n habere. -'1. Non iutelligis, 
e proposueris. Ncque enim homo potest esse sine 
:cato, quod tua habet senteutia; ned potest , si 
ue'rit Deus, hominem servare sine peccato, et im-
culatuuj sua misericordia custodire. Hoc et ego 
o, quod Deo euncta possibil ia sunt. Uomini autem 
Ì quidquid voluerit possibile est ; et unixime id 
e , quod nullam legeris babHre creaturam. C. Non 
o hominem esse s ine puccato, quod tibi forsitan 

est. Atqi 
, qua; net 
e, ut ipse 

c fu 

intationis 
le n o n poi 

sleiidam, 
sit. Hoc e 

quo 
patet : 

forsitan 
erboutar et stultitiam 
m consistentis) argu-
ise, teaio dicere, quod 
od proposuisti , posse 
velit, aut vermn est , 
ostendo qui« f u e r i t : 
t, mmquam fieri po-
taceantur, et in scri-

e peccato esse 
aut falsum est. Si veni m e 
si falsum , quidquid falsum 
test. Verum h<ec quasi expl> 
niol is vestris tantum mu*sitent, publicam f. 
formidaulia. 

25. Librum Pelagii confutai 
alia, in quibus perpetua orati* 
dumtaxât, ut habeas potestatem rc-fellendi et qua;-
rendi si quid volueris. C. Audiam patienter, nou enim 
dicaui l ibenter; et magis mirabor ingeuium, cujus 
stupeo falsitatem. A. Utrum falsa sint an vera qua 
dicturus sum, cum audieria, tunc probabis. C. Lo-

Transe 
utendun: 



d i r e e s t f a u x o u v r a i , v o u s le p r o u v e r e z q u a n d 
v o u s l ' a u r e z e n t e n d u . C. P a r l e z c o m m e il v o u s 
p l a i r a ; j ' a i r é s o l u , s i j e n e p u i s r é p o n d r e , d e 
m e t a i r e , p l u t ô t q u e d ' a c q u i e s c e r a u m e n s o n g e . 
A . Q u ' i m p o r t e q u e v o u s v o u s ta i s iez o u (p ie 
v o u s p a r l i e z , p o u r v u q u e j e v o u s b a l t e ; q u ' i m -
p o r t e q u e j e v o u s s a i s i s s e éve i l l é o u e n d o r m i , 
c o m m o d i t l a f a b l e d e P r o t é e '? C. Q u a n d v o u s 
a u r e z d i t c e q u i v o u s p l a î t , v o u s e n t e n d r e z c e 
q u i v o u s e»t d é s a g r é a b l e . L a v é r i t é p e u t ê t r e e n 
p é r i l , m a i s e l le e s t i n v i n c i b l e . A . I l m ' e s t a g r é a -
b l e d e d i s c u t e r u n p e u vos m a x i m e s , a l l n q u e 
v o s s e c t a t e u r s c o m p r e n n e n t q u e l g é n i e i ls a d -
m i r e n t e n v o u s . V o u s d i t e s : « P e r s o n n e n e 
p e u t ê t r e s a n s p é c l i é , s ' i l n e p o s s è d e p a s l a 
s c i e n c e d e l a lo i ; » p a t ' l à v o u s e x c l u e z d e l a 
j u s t i c e l a m e i l l e u r e p a r t i e d e s C h r é t i e n s , e t v o u s , 
q u i p r ê c h e z l ' i m p c c c a b i l i t é , v o u s c o n c l u e z q u e 
p r e s q u e t o u s s o n t p é c h e u r s . C o m b i e n y a - t - i l 
d e c h r é t i e n s q u i a i e n t l a s c i e n c e d e l a l o i , d i s -
s é m i n é e d a n s l e s œ u v r e s d e s n o m b r e u x d o c t e u r s 
d e l ' E g l i s e ? P o u r e n t r o u v e r q u e l q u e s - u n s , c c 
s e r a b i e n d i f f i c i l e . Or , v o u s , q u e l e d é s i r d e v o u s 
c o n c i l i e r l a f a v e u r d e v o s A m a z o n e s me t . e n l i -
b é r a l i t é r a r e , v o u s é c r i v e z a i l l e u r s : « L e s f e m m e s 
m ê m e s d o i v e n t a v o i r l a s c i e n c e d e l a l o i , » q u a n d 
l ' A p ô t r e e n s e i g n e q u e l e s f e m m e s d o i v e n t s e 
t a i r e d a n s l ' a s s e m b l é e d e s fidèles ei q u e , s i e l les 
i g n o r e n t q u e l q u e c h o s e , e l les d o i v e n t c o n s u l t e r 
l e u r s m a r i s à l a m a i s o n . I Corint. x i r . El il n e 
v o u s s u f f i t p a s d ' a v o i r d o n n é à v o t r e t r o u p e l a 
s c i e n c e d e s E c r i t u r e s ; v o u s v o u l e z j o u i r d e l e u r s 

q u e r e u t vis, mil i i dec re tum es t si r e s p o n d e r e n o n 
pot.nero, mag i s s i lere, q u a m m e n d a c i o acquîescere . 
A. Quid iu le res l u l r u m le UicenUun, au l o q u e n t e m 
s u p e r e m , et j u x t a Pro te i f abu lam vigilante!» c a p i s m , 

dormiente!» ? C. Cum di s e ri s qua; voiueris, audi 
qua nequaquam velis. Veritas 
viur.i n o n notasi. . ! . Lihet se 

enim labor 
n ten lias tu 

are pota 
as paru 
tui, que 

st, 
m-
îm per discutere, ut intelligant sectalores 

are pota 
as paru 
tui, que 

st, 
m-
îm 

divinum in le il 
calo esse non p o 
pei- quod magni 

lirentur ingeni" 
sse , nisi qui sci 
iui partem Chi 

am. Dicis : . 
entiam legi 
•iitianorum 

« Sinep. 
s habuei •it, 

divinum in le il 
calo esse non p o 
pei- quod magni 

lirentur ingeni" 
sse , nisi qui sci 
iui partem Chi 

am. Dicis : . 
entiam legi 
•iitianorum escludi : 

justitia, e t qui 
prope peccatore 
que Christianori 

pr;edicalor es 
•iPM-A uronunti 

impeccanti 
as. Quotus 
scientiam 

îe, omr justitia, e t qui 
prope peccatore 
que Christianori 

a prouunii 
tm habet legis 

impeccanti 
as. Quotus 
scientiam 

emm q u 
> in 

mult is Doctoribus Ecclesiœ? aut raro, aut d i f f i c u l t é 
invenias. Verum tu tauUe e s liberalitatis, ut favorem 
tibi apud Amazonas tuas concilies, u t in alio loco 
cripseris : n Scicntiam logis etiam feminas habere de-
bere »1 ; cum Apostolus doceat esse tacendnm iim-
lieribus in Ecclesia ; et si quid ignorant, douii viros 
suo s debere çonsulere. I. Cor. xiv. Nec sufficit Ubi 
dédisse agmiuî tuo scientiaiu Scripturarum, nisi 
earum voce et canticis dclecteris. Jungis enim et 

v o i x e t d e l e u r s c a n t i q u e s . V o u s a j o u t e z e n effet 

e t v o u s p o s e z e n p r i n c i p e , q u e « l e s f e m m e s 

d o i v e n t a u s s i c h a n t e r l e s l o u a n g e s d e D i e u . » 

Q u i d o n c i g n o r e q u e l e s f e m m e s d o i v e n t c h a n t e r 

d e s c a n t i q u e s d a n s l e u r s d e m e u r e s , l o i n d e l a 

p r é s e n c e d e s h o m m e s et d e l ' a g g l o m é r a t i o n d e s 

f o u l e s ? Mais v o u s l e u r a c c o r d e z ce q u i l e u r est 

i n t e r d i t , a f in q u e cc q u ' e l l e s p e u v e n t f a i r e d é -

c e m m e n t et s a n s a u c u n e p e r m i s s i o n , e l les r e -

c o n n a i s s e n t h a u t e m e n t l e t e n i r d e v o t r e a u t o r i t é 

Suite rte la réfutation du livre de Vêlage.—Vous 

a j o u t e z e n c o r e : « U n s e r v i t e u r d e D i e u n e do i t 

j a m a i s l a i s s e r s o r t i r d e s a b o u c h e d e s p a r o l e s 

a m ô r c s , et s o n l a n g a g e d o i t t o u j o u r s ê t r e p l e i n d e 

d o u c e u r et d o s u a v i t é , » Titul. xu i , ali. x i v ; et 

c o m m e si u n s e r v i t e u r d e D i e u é t a i t a u t r e q u ' u n 

d o c t e u r et u n p r ê t r e , o u b l i a n t cet a p h o r i s m e , 

v o u s é m e t t e z cet a u t r e : « Le p r ê t r e o u l e d o c -

t e u r d o i l s u r v e i l l e r l a c o n d u i t e d e t o u s , e t r e -

p r e n d r e a v e c c o n f i a n c e c e u x q u i p è c h e n t , d e 

p e u r q u ' i l n ' a i t à r e n d r e c o m p t e d e l e u r s a c t i o n s 

e t q u e l e u r s a n g n e s o i t r e d e m a n d é à s e s m a i n s . « 

Titul. XXVII, ali. x x u . N o n c o n t e n t d ' a v o i r p o s é 

u n e f o i s c e l t e m a x i m e , v o u s y r e v e n e z , v o u s 

i n s i s t e z : « Le p r ê t r e , le d o c t e u r , n e do i t f l a t t e r 

p e r s o n n e , m a i s r e p r e n d r e t o u t le m o n d e s a n s 

c r a i n t e , d e p e u r d e s e p e r d r e lu i e t c e u x q u i 

l ' é c o u t e n t . >• Titul. x x x i . D ' o ù v i e n n e n t c e s c o n -

t r a d i c t i o n s d a n s u n m ê m e o u v r a g e , o ù v o u s 

o u b l i e z u n i n s t a n t a p r è s ce q u e v o u s v e n i e z d e 

d i r e ? P u i s q u ' u n s e r v i t e u r d e D i e u rie do i t j a m a i s 

p r o n o n c e r d e s p a r o l e s a m è r e s , q u e s o n l a n g a g e 

pouis in titulo : « Qnod et femin® Deo psallere de-
beant ». Quis enim ignoret jfcullendum esse feminis 
in ciibicnlis suis, et absque virorum frequentia et 
congrégation« lurbaruin? Vcrum tu douas quod non 
licet ; ut quod verecunde facere debeaul, et absque 
ullo arbitro, magistri auctoritatc proclament. 

2iî. Item Ubrum Pelagii amfUtat.—Addis praterea : 
TU. xi», al. xiv : « Servum De« nihil amarum de oie 
suo, sed semper quod dulcc est e t suave debere pro-
ferre; » et quasi alius sit servus Dei, abus doctoret 
saeerdos Ecclesia;, prioris oblitus sentent i» , ponis in 
alio titulo : TU. xxvu, al. x x u : « sacerdotem sive 
dociorem omnium actus speculari debere, et liducia-
liter curripere peccanics n e , pro i isdem rationem 
reddat (Al. reddas), e t eorum sauguis de suis mani-
bus requiraiur. n Nec semèl dixisse contentus, idip-
sum eplicas, e t inculcas : TU. xxx: - . Sacerdotenisivc 
doctorem nemiui aduiari debere, sed audenter om 
nés corriperc. n e et se et eos qui euro audiunt, per-
dat . "Tanlaue est ia uuo opere dissonantia, ut quid 
prius dixeris ncscias ? Si enim serv i« Dei nihil ama-
rum de suo diiln't ore proferre, sed semper quod 
dulce et suave es t : aut sacerdos et doctor servi Dei 

d o i t t o u j o u r s ê t r e l a d o u c e u r e t l a s u a v i t é m ê m e s ; 
o u le p r ê t r e et. le d o c t e u r , q u i d o i v e n t r e p r e n d r e 
s a n s c r a i n t e l e s p é c h e u r s , n e flatter p e r s o n n e e t 
r é p r i m a n d e r h a u t e m e n t t o u t le m o n d e , n e s e r o n t 
X>as d e s s e r v i t e u r s d e D i e u ; o n , s i l e p r ê t r e et l e 
d o c t e u r s o n t d e s s e r v i t e u r s d e Dieu e t d e s s e r -
v i t e u r s a u p r e m i e r r a n g , v o u s a v e z à t o r t c o n -
se i l lé a u x s e r v i t e u r s d e D i e u u n l a n g a g e d o u x 
e t flatteur, q u i e s t le p r o p r e d e s h é r é t i q u e s e t 
d e c e u x q u i v e u l e n t s é d u i r e l e u r a u d i t o i r e , s c i o n 
l e m o t d e l ' A p ô t r e : « D e t e l s h o m m e s n e se rven t , 
p o i n t J . - C . N ' o t r e - S e i g n e u r , m a i s s o n t e s c l a v e s 
d e l e u r s s e n s , e t , p a r d e s p a r o l e s d o u c e s e t 
flatteuses, i ls s é d u i s e n t l e s â m e s s i m p l e s . » Rom 
xv i , 18. L a flatterie e s t t o u j o u r s i n s i d i e u s e , r u s é e , 
a g r é a b l e ; et c ' e s t a v e c r a i s o n q u e l e s P h i l o s o p h e s 
d é f i n i s s e n t le flatteur : «< U n a g r é a b l e e n n e m i . >» 
La v é r i t é e s t a m ô r e ; c l lo a l e f r o n t s o m b r e e t 
r i d é , e l le b l e s s e c e u x q u ' e l l e r e p r e n d . De l à ce 
m o t d e l ' A p ô t r e : « J e s u i s d e v e n u v o t r e e n n e m i , 
p a r c e q u e j e v o u s a i d i t l a vé r i t é ; » Galat.. TY, 16 ; 
et c e l u i d u p o è t e c o m i q u e : « L a flatterie p r o -
c u r e d e s a m i s , l a v é r i t é d e s e n n e m i s . » C ' e s t 
p o u r q u o i n o u s m a n g e o n s l a P à q u e a v e c d e s 
c o n d i m e n t s a m e r s , et le v a s e d ' é l e c t i o n e n s e i g n e 
q u e l a P à q u e d o i t ê t r e c é l é b r é e d a n s l a v é r i t é e t 
l a s i n c é r i t é . I Corint. v . Q u e l a v é r i t é e t l a s i n c é -
r i t é s o i e n t en n o u s , e t l ' a m e r t u m e s u i t a u s s i t ô t . 

La volonté de Dieu dirige tout. — Q u a n t à cet 
a u t r e a p h o r i s m e : « C h a c u n s e g o u v e r n e s e l o n 
s a p r o p r e v o l o n t é , » Titul. x x x i , q u e l c h r é t i e n 
n ' o f f cnsc - t - i l p a s ? P u i s q u e ce n ' e s t p a s u n h o m m e , 

non erunt, qui fiducialiter debent corripere peecantes, 
e t nulli adulari, sed audacter omnes merepare ; aut 
si saeerdos et doctor, non solum servi Dei, sed inter 
6ervos ejus principalem tenent locnm, frustra servis 
Dei blanditias et duîcedines reservasti, cum hoc pro-
prie hœreticorum sit, e t e o r n m qui dccipcre cupiunt 
audientes, dicente Apostolo : « Hujusmodi enim 
Christo Domino nostro non serviunt, sed suo ventri. 
Et per dulces sermones et benedictiones seducunt 
cordaimiocent ium.' i Rom. xvi, 18. Semper insidiosa, 
callida, blanda est adulatio. Pulchreque adulator 
apud pliilosophos definitur blmidus inimicus. Veritas 
nmara est, rugosie frontis ac trislis, offendilque cor-
replos. Unde et. Apostolus loquitur : « Inimicus vobis 
factus sum, veritateui diceus vobis ? » Galat. iv, ltî. 
Et Comîcus : 

Oh«cquium amicos, vnrilas <Ntiuui parit. 
Quapropter et Pascha cuui amaritudinibus comedi-
mus . et vas cleetionis docct Pascha celebraudum in 
veritate et sinceritate. I Cor. v. Veritas iu nobis sit 
sinceritas, et amaritudo illico consequetnr. 
. 27. Omnia Dei volurilate régi. - Illud vero quod 
Jû aho ponis loco: TU. xxx i : « Omnes volunUitc pro-

ni q u e l q u e s - u n s , n i u n g r a n d n o m b r e , m a i s 
t o u s l e s h o m m e s q u i s e d i r i g e n t s e l o n l e u r v o -
l o n t é p r o p r e , o ù e s t l e s e c o u r s d e D i e u ? E x p l i -
q u e z d o n c l e s t ex t e s d e l ' E c r i t u r e : <« Le S e i g n e u r 
d i r i g e les p a s d e l ' h o m m e ; » Psalm. x x x v i , 23 ; e t : 
« l ' h o m m e n ' a p a s s a v o i e e n l u i ; « Jércm. x, 2 2 ; 
e t e n c o r e : « n u l n ' a u n d o n e n l u i , q u ' i l 
n e l ' a i t r e ç u d ' e n h a u t ; » e t d a n s u n a u t r e 
e n d r o i t : « q u ' a v e z - v o u s q u e v o u s n e l ' a y e z 
r e ç u ? e t p u i s q u e v o u s l ' a v e z r e ç u , p o u r q u o i 
v o u s e n g l o r i f i e r c o m m e s i v o u s n e l ' a v i e z p a s 
r e ç u ? » 1 Corint. i v , 7 . Q u a n d l e S a u v e u r a d i t : 
« J e n e s u i s p a s d e s c e n d u d u c ie l p o u r f a n e m a 
v o l o n t é , m a i s l a v o l o n t é d e m o n P è r e q u i m ' a 
e n v o y é ; » Joan, v , 3 0 ; e t a i l l e u r s ; « Mon P è r e , 
si c e l a s e p e u t f a i r e , q u e ce c a l i c e s ' é l o i g n e d e 
m o i ; c e p e n d a n t , q u e v o t r e v o l o n t é s o i t f a i t e , e t 
n o n l a m i e n n e ; » Lue. x x n , 42 ; e t d a n s l ' O r a i s o n 
d o m i n i c a l e : « Q u e v o t r e v o l o n t é s o i t f a i t e s u r 
l a t e r r e c o m m e a u c i e l ; » Matt h. v i , 10; p a r q u e l l e 
t é m é r i t é d e p e n s é e o s e z - v o u s n i e r t o u t s e c o u r s 
d e D i e u ? E u v a i n , v o u s e f f o r c e z - v o u s a i l l e u r s 
d ' a j o u t e r : « N o n s a n s l a g r â c e d e D i e u ; » c ' e s t 
v o t r e a p h o r i s m e xxx i q u i c o n t i e n t v o t r e o p i n i o n 
r é e l l e , e t q u i m o n t r e q u e v o u s r e f u s e z le s e c o u r s 
d e l a g r â c e d a n s c h a c u n e d e n o s a c t i o n s , p o u r 
n ' e n f a i r e d é c o u l e r q u e l a p u i s s a n c e d u l i b r e 
a r b i t r e e t d u c o m m a n d e m e n t , a t t r i b u t d e n o t r e 
n a t u r e . 

Distinction entre les impies et les pécheurs. — 
D a n s u n a u t r e p a s s a g e v o u s a v a n c e z q u ' « a u 
j o u r d u j u g e m e n t il n e d o i t p a s ê t r e a c c o r d é d e 

pria'régi , .. quis Christianorum potest audire ? S 
enim non unus , nec pauci, nec multi , sed omnes re-
guntur propria voluntale, ubi erit auxilinm Dei ? Et 
quomodo illud exponis ? « A Doininogressus homi-
nis diriguntur ; v Psal. xxxvi, 23 ; e t : « Non est 
in bou l ine 'v ia e jus ; n Jercm. x , 22 ; et : « Nemo 
potest quklquaui accipere, nisi datum fuerit ei de-
super ; » et in alio loco : « Quid enim habes quod 
n o n accepisti ? Et si accepisli, quid glorioris, quasi 
n o n acceperis ? .. I Cor. iv, 7 ; dicente Domino Sal-
vntore : « Non dcscendi de cmlo, ut faciam volunta-
t em meam, sed voluntatem ejus qui me misitPatris.» 
Joan, v, 30. Et in alio loco : » Pater, si fieri potest , 
transeat a me calix iste. Verumtamen non quod ego 
v o l o , s e a sicul. tu. » Luc. xxu, 42. Et in Oratione 
Dominica : «« Fiat voluntas tua, sicut in cœlo et iu 
terra. .. Matth. vi, 10. Qua sententi® temeritate au-
fers Dei ornne pra-sidium ? Et quod iu alio loco frus-
tra conaris adjungere : « Non absque Dei gratia, » 
quomodo sentiri velis, ex h o c loco iutelligitur, dum 
graliam ejus non ad singula refers opera,. sed ad 
conditiouis ac legis et libori arbitrii polvstatem. 

28. Impiorum et init/uorum diversitas. — Illud vero 



p a r d o n a u x i n j u s t e s , e t a u x p é c h e u r s , e t q u ' i l s 

d o i v e n t ê t r e e n v o y é s a u f eu é t e r n e l . » Titul, t x n , 

ait. Lxxt i . O u i n e s ' i n d i g n e r a i t d e v o u s e n t e n d r e 

i n t e r d i r e l a m i s é r i c o r d e a D i e u , et p r é j u g e r l a 

s e n t e n c e d u j u g e a v a n t l e j o u r d u j u g e m e n t , e n 

s o r t e q u e s ' i l v o u l a i t a l o r s p a r d o n n e r a i t * i n j u s t e s 

e t a u x p é c h e u r s , il n e l e p o u r r a i t p a s , e n v e r t u 

d e v o t r e p r e s c r i p t i o n ? V o u s d i t e s e n e f fe t : « 11 

e s t é c r i t d a n s l e p s a u m e c e n t t ro i s : « Q u e h « p é -

c h e u r s e t les i n j u s t e s d i s p a r a i s s e n t d e l a t e r r e , 

j u s q u ' a u p o i n t d e n e p l u s ê t r e ; » e t d a n s I s a i e : 

« l . e s i n j u s t e s e t l e s p é c h e u r s s e r o n t b r û l é s e n -

s e m b l e , e t c e u x q u i a b a n d o n n e n t D i e u s e r o n t 

c o n s u m é s . » N e c o m p r e n c z - v o u s p a s q u il y a , 

d a n s l a m e n a c e d e r i i e u , e n c o r e u n é c h u d e s a 

c l é m e n c e ? I l n e d i t p a s q u ' i l s d o i v e n t ê t r e d é -

v o r é s p a r l e s flammes é t e r n e l l e s , m a i s d i s p a r a î t r e 

d e l a t e r r e e t c e s s e r d ' ê t r e i n j u s t e s . A u t r e c h o s e 

e s t q u ' i l s s ' é l o i g n e n t d u p é c h é e t d e l ' i n i q u i t é , 

a u t r e c h o s e q u ' i l s p é r i s s e n t a j a m a i s e t s o i e n t d é -

v o r é s p a r l e f e u é t e r n e l . E n f i n , v o u s i n v o q u e z le 

t é m o i g n a g e d ' i s a i c : « L e s i n j u s t e s e t les p é c h e u r s , 

d i t - i l , s e r o n t b r û l é s e n s e m b l e ; » il n ' a j o u t e p a s : 

é t e r n e l l e m e n t . « E t c e u x q u i a b a n d o n n e n t D i e u 

s e r o n t c o n s u m é s . .> Ceci s ' a p p l i q u e s p é c i a l e m e n t 

a u x h é r é t i q u e s , q u i , a y a n t a b a n d o n n é le d r o i t 

s e n t i e r d e l a f o i , s e r o n t c o n s u m é s s ' i ls n e v e u l e n t 

p a s r e v e n i r a D i e u q u ' i l s o n t délaissé-. C e t t e s e n -

t e n c e v o u s e s t r é s e r v é e à v o u s - m ê m e , s i v o u s 

n é g l i g e z d e v o u s c o n v e r t i r à d e m e i l l e u r e s d o c -

t r i n e s . C ' e s t d ' a i l l e u r s l e c o m b l e d e l a t é m é r i t é 

quod in sequent i ponis copitnlo : TU. u n , al. LIXU : 
<• I n (lie judici i in iquis e t pecca tor ibus non parcen-
du in , fc i i œ te rn is eos ig inibus e x u r e n d o s , * fe r re q u i s 
po le s t , e t in te rd icere te mi se r i co rd i am Dei, e t a n t e 
d iem jud ic i i de seu ten t i a jud ic i s judicar» , u t si ve-
luorit iuiquis et pecca tor ibus pa rce re , te pr.t.-cri-
b e n t e , nou p o s s i t ? Dicis cniui : Sc r ip tum es t iu 
con t e s imo te r t io p s a l m o : . Dcttciant pemiatores a 
t e r r a et iniqui , i t a ut n o n s iu t . » Et in I ra ia : « Com-
b u r e n t u r in iqui e t pecca to resa imul , e t qui re l inquuu t 
D e u m , c o u s u m m a b u n t u r . . Et n o u iulclligis conum-
uat ioueui Dei i a t c rduu i sona re c l e m e n t i a m ? -Non 
fiuim dici t eos s t e r u i s i ga ibus è x u r e n d o s , î ed a ter ra 
detteere, et in iquos esse ccs sa re . Aliud en im es t 
ipsos a pecca to et miqu i l a t e des i s te re , e t a l iud ipsos 
pra i re in p e r p e l u u o i , et ¡eternis ignibus coac remar i . 
Denique Isaias d e q u o pun i s t a s t i m e n i u o : « Combu-
r e n t u r , inqu i t , pecca tores e t iniqui simili ; » uou 
add i t , in a ; t e m u m . •• Et qui r e l i n q u u n t Deum, c o a -
s u u i m a b u u t u r . » Propr ie h o c d e h s M t i c i s l o q u i t u r , 
qui r e c t u m fidei t rami tem re l inquen tes cousu iuma-
b u n t u r , s t no luer in t ad Doininuin lever t i , q u e m de-
re l ique run t . Quœ sen ten t i a e t tibi p a r a i s est , si nc-
glexerie ad mel iora convert i . Deinde c u j u s e s t teme-

q u e d ' a s s i m i l e r l e s i n j u s t e s e t l e s p é c h e u r s a u x 
i m p i e s , q u e n o u s d é f i n i s s o n s d e l a s o r t e : T o u t 
i m p i e e s t i n j u s t e et p é c h e u r . Ma i s n o u s n e p o u -
v o n s p a s d i r e p a r r é c i p r o q u e , q u e t o u t h o m m e 
i n j u s t e e t p é c h e u r e s t u n i m p i e . L ' i m p i é t é e s t le 
c a r a c t è r e distinc.t if d e c e u x q u i n ' o n t p a s l a 
c o n n a i s s a n c e d e D i e u , o u q u i l ' a y a n t , l ' o n t 
c h a n g é e . Au c o n t r a i r e , le p é c h é et l ' i n i q u i t é , 
s e l o n l a g r a n d e u r d e s v i c e s , f o n t d e s b l e s s u r e s 
q u i a d m e t t e n t e n s u i t e k g u é r i s o n . De lit ce t t e 
p a r o l e : « L e s m a u x d u p é c h e u r s o n t n o m b r e u x . .1 
Psalin. x x x i , 19. L ' E c r i t u r e n e p a r l e p a s l é d e la 
m o r t é t e r n e l l e . C ' e s t a u m o y e n d e s fléaux e t d o s 
s o u f f r a n c e s q u ' i s r a é l e s t c o r r i g é . « C a r le Sei-
g n e u r r é p r i m a n d e c e l u i q u ' i l a i m e ; il c h â t i e 
q u i c o n q u e e s t a u n o m b r e d e s e s e n f a n t s . » 
Hc.br. x n . 6 . F r a p p e r a v e c l ' a f f e c t i o n d ' u n i n s -
t i t u t e u r e t d ' u n p è r e e s t a u t r e c h o s e q u e sév i r 
a v e c c o u r r o u x c o n t r e d e s e n n e m i s . D e l a v i e n t 
l ' e x p r e s s i o n d u p s a u m o p r e m i e r : « Les i m p i e s 
n e r e s s u s c i t e n t p o i n t p o u r ê t r e j u g é s . » C ' e s t q u e 
l e u r p e r d i t i o n e s t p r o n o n c é e d ' a v a n c e . 0 E t les 
p é c h e u r s n e r e s s u s c i t e n t p o i n t d a n s l ' a s s e m b l é e 
d e s j u s t e s . » Psalm. 1, .ï. P e r d r e l a g l o i r e d e l a r é -
s u r r e c t i o n , e t p é r i r é t e r n e l l e m e n t , s o n t d e u x 
c h o s e s d i f f é r e n t e s . « L ' h e u r e v i e n d r a , e s t - i l éc r i t , 
o ù t o u s c e u x q u i s o n t d a n s l e s s é p u l c r e s e n t e n -
d r o n t s a v o i x , e t c e u x q u i o n t f a i t l e b i e n s o r -
t i r o n t d a n s l a r é s u r r e c t i o n d e l a v i e , t a n d i s q u e 
c e u x q u i o n t f a i l l e m a l s o r t i r o n t d a n s l a r é s u r -
r e c t i o n d u j u g e m e n t . » J o o n . v . i i . A u s s i l 'Apô t re , 

r i ta t i s , in iquos e t pecca tores impi i s j u u g e r c 1 qui a 
nob i s sic de f in iua tu r : Omuis imp ius in iquus est e t 
pecca tor ; n c c r ec ip roca tu r , u t poss imus dicere, oui-
u i s peccator e t in iquus e l iam impius est . Impietas 
enim propr ie ad eos per t ioc t , qui no t i t i am Dei nou 
h a b e n t , ve l cogui tam t ransgress ione mu tu rua t . l'ec-
c u t u m autum et in iqu i tas p ro qua l i ta te ritiorum, 
pos t peccati et in iqui ta t is m i n e r a , recipi t sani tatem. 
l inde sc r ip tum est : « Mutin flagella peccatoris ; » 
/ 's . » a , 10 ; e t non in ter i tus s e m p i t e m u s . Et per 
o m a i a flagella a t q u e c ruc ia tus e m e n d a t u r Israël. 
« Q u e m en im dil igit Dominu s cor r ip i t ; flagellât 
au tem o m n e m flliuia q u e u i recipi t . > Ilcàr. xll. 6. 
Aliud e s t c i tdere magls t r i e t pa rcn t t i i affectu ; 
aliud cont ra adversar ios crudel i an imo de;.*'vire. 
Qmuu ob c a u s a w , e t iu p r imo Psa lmo c a o i t u r : 
« Quoniam non r e su rgun t impii in judic io . » Jam 
en im in perdi t ionein s u u t pne jud ica t i : « Neque pec-
ca to rcs iu cousi l io j u s t o n i m . » Psal. 1, 5. Aliud enim 
es t gloriain pe rde re r e s u r g e n d i , aliud per i re per-
pe tuo . '< Yenie t , inqui t , bora , iu qua o m n e s qui iu 
sepulcr is suu t , a u d i e u t voeem e jus , e t egredientur , 
qui bona fece rua t , i n r e su r r ec t i onem vitœ ; ' lai 
a u t e m rnala egerun t , in r e su r rec t ioncm judicii . " 

q u e le m ê m e E s p r i t i n s p i r e , p a r l e a u x R o m a i n s 
d a n s l e m ê m e s e n s : « Q u i c o n q u e a u r a p é c h é 
s a n s l a l o i , p é r i r a s a n s e l le ; e t q u i c o n q u e a u r a 
p é c h é d a n s l a l o i , s e r a j u g é p a r l a l o i . » Rom. 
11, 12. S a n s l a lo i , c ' e s t l ' i m p i e q u i p é r i r a é t e r -
n e l l e m e n t ; d a n s l a l o i , c ' e s t l e p é c h e u r c r o y a n t 
e n D i e u , q u i s e r a j u g é p a r l a lo i , e t n e p é r i r a 
p o i n t . Si t e s p é c h e u r s e t l e s i n j u s t e s s o n t b r û l é s 
p a r l e s f e u x é t e r n e l s , n e r e d o u t e z - v o u s p o i n t 
v o t r e p r o p r e m a x i m e , v o u s q u i v o u s p r o c l a m e z 
i n j u s t e e t p é c h e u r ? Et v o t r e a r g u m e n t a t i o n e s t 
q u ' i l n ' y a p a s d ' h o m m e s a n s p é c h é , m a i s q u ' i l 
p e u t y e n a v o i r ! Il n ' y a u r a d o n c d e s a u v é s q u e 
d e s h o m m e s q u i n ' o n t j a m a i s e x i s t é , q u i n ' e x i s -
t e n t p a s , m a i s q u i e x i s t e r o n t , e t p e u t - ê t r e n ' e n 
ex i s t e r a - t - i l a u c u n ; e t t o u s c e u x q u i o n t e x i s t é p é -
r i r o n t , p u i s q u e l e s E c r i t u r e s n o u s d i s c n t q u ' i l s o n t 
é t é p é c h e u r s . V o u s - m ê m e , q u i a j o u t e z à v o s a t h l é -
t i q u e s é p a u l e s d ' u n .Mlion l ' e n f l u r e d ' u n o r g u e i l à 

Joan, v, 5. L'ude e t Apostolus eodem sensu , quia 
codem e t sp i r i lu , l oqu i tu r a d Rouiauos : « Quiciun-
que en im sine lege peccave rua t , s ine lege pe r ibuu t . 
Et q u l c u m q u e in lege pcccavorun t , p e r legem jud i -
c a b u a t u r . » Ropi. u, 12. Sine lege iu ip ius es t , q u i iu 
¡eternuui per ib i t . I n tege pecca to r c r e d e u s iu Deum, 
qui p e r l egem jud ieab i tu r . e t n o n per ib i t . Si pecca-
tores et iniqui œterois igo ibus e x u r u n t u r , n o n t imes 
sen tenUam tuain , qui in iquum e t pecca to rem te esse 
dicis ? Et a rgumentan t* homine iu u o n esse s ine pec-
ca to , sed esse posse : E igo soins ille sa lvetur , q u i 
u u u q u a m fuit , nec es t , sed f u t u r u s , au t t 'orsitau uec 
f u t u r " ! ; et pa rean l o m u e s , q u o s res t ro fuisse legl-
xnus. Tu ipse qui Catoniana (al. Catomaca) nobis iu-
flaris superb ia , et Miloais hu ine r i s iu lmnesc i s (a). 

l a C a t o n , p a r q u e l l e t é m é r i t é , v o u s , p é c h e u r , o s e z -
v o u s p r e n d r e l e t i t r e d e m a î t r e ? Ou s i v o u s ê t e s 
j u s t e et si v o u s f e i g n e z , p a r h u m i l i t é , d ' ê t r e p é -
c h e u r , il s e m ê l e r a u n b i e n g r a n d ê t o n n e m e n t 
a n o t r e j o i e d e v o u s v o i r p o s s é d e r s e u l s , v o u s 
e t l e s v i t r e s , u n p r i v i l è g e q u e n ' e u t a u c u n P a -
t r i a r c h e , a u c u n P r o p h è t e , a u c u n A p û t r e . Ma i s 
q u a n d O r i g è u e p r é t e n d q u ' a u c u n e c r é a t u r e r a i -
s o n n a b l e n e d o i t p é r i r e t q u e l e d i a b l e m ê m e 
f e r a p é n i t e n c e , p o u r q u o i v o u s t o u r n e z - v o u s 
c o n t r e n o u s , q u i d i s o n s q u e l e d i a b l e et s e s s a -
t e l l i t e s , e t t o u s l e s i m p i e s , e t t o u s l e s p r é v a r i -
c a t e u r s , p é r i r o n t é t e r n e l l e m e n t , e t q u e l e s c h r é -
t i e n s s u r p r i s p a r l a m o r t e n é t a t d e p é c h é l é g e r 
s e r o n t s a u v é s a p r è s u n e e x p i a t i o n ? 

Contradiction entre deux aphorimes de Pôlage. 
— J e r e l è v e e n c o r e d e u x a p h o r i s m e s c o n t r a d i c -
t o i r e s . S ' i l s é t a i e n t v r a i s , i ls v o u s e n l è v e r a i e n t 
t o u t d r o i t d e p a r l e r . « C e l u i - l à s e u l p e u t a v o i r l a 

qua t emer i t a t e , poccator , u iagis t r i nomeu assurais ? 
Aut si j u s t u s es e t l iumil i ta te s imulas peeewtorem, 
m i r a b i m u r a tque g a u d e b i m u s haberc te so lum e t 
poss iderc cum sociis, q o o d n e c P a t r i a r c h a r u m , 
uec P r o p h e t a r u m , u e c Apos to lurum qu i sp iam ha-
hu i t . Si (al. Sin) au t em Or îgeues o m n e s ra t ionabi les 
c r c a l u r a s dici t nou esse pordendas , et diabolo t r ibu i t 
pœn i t en t î am, qu id ad nos , q u i et d iabo lum e t satel-
lites e jus o m n e s q u e impios et prœvarieatores d ic imus 
pe r i r e perpe tuo , et Ciirist ianos, si in pecea to pra;-
veu t i fuor in t , sa lvandos esse post p i e n a s {b) ? 

29. Duo Pclagii capitula inter se disertpantia. — 
Jungis prœterea duo Ciipitula i n t e r se d i sc repan t i a , 
q u » si vera s int , os aper i re n o u poter is : a Sap ien-
t iam et in te l lectus Sc r ip tu ra rum, nisi qui didiceri t , 

(a) Inrtuil proceris statura Lominem fuisse Pela^inn., <|uem et in Prœfct. lib. m in Jcremimn »ocat Alpinum (leg. Albimtm) 
cañera. Qranaen et corpulenlun, et qui calcibus mo'jii postH txcire guam denlit/ut. 

(ft) Hune locum plcriquc omnes augç.Uwt, cl culumnientur, ac nou modo betfrodoxi, qnalis C3t Stanislaus Pannonius Anabaptista, 
Lb. >ic Drnua philanthropic ad nefariara harcíim pcrsüucndam usurpant; verum etiam «loctisairui viri a.t Minime catholic!, qaslis 
est «r te Abricpusis cpiscopua Daniel Huctius in Origonianis, lib. .1, nlienum pronuuliant a recta fi<l<>. Xcc dubiuni Ú quemad'modum 
intcrpretantur, Htcroriymus distrit diabolo tai.tum atque impii» Aomiuibm. qui notitiam Dei non hab-ni, sempiternas destinar; 
lernas ; iniquis TWO ehristiani,, tametsi graviorum acclerum «is , solummodo temporaria. Sed non earn fuîsw ejus m t n tcm contendo, 
11 ci»holiro Mnsu accipi, ue i n . l d i ^ i u w cal.îrnnin- pateat sancti^imi Pa!ris doctrina. Ctpîdem si b-.j.ts Untum-
modo leci jujpieio pift-g.-mdn 51t. facile prœ3tik-riiii, ita eipooeodo, qnemadmodum nativu» orationia «am» pr.-e se fert : cristianos 
non ttmtn prxvariâbres q,IOS modo impiis artminH-ra.it, si inpcccatc prxventi fucrint, utique leviorc, quod a Lege pravaricatio 
non sit, ialvandos tile post panas, scilicet purgatorias, qtiibus dclcri pewatura qncat. Verum aclmus dc hujos loci ^rnu « duorum 
aliorum collation« »elle adversarios sum: judicium. AI Urn m opponunt ex Commcntariii in isaiam cap. ultimo : Sicut diaboti, et 
omnium negatorum atque vnpiorum, qui dixerunt in corde suo. non est Ileus, craihmis sterna tonnent a; sic pcccaloncm at que 
mpiorum, et ta<ncn cta-istianorum, quorum ope> tt xync probanda, atqw purganda suui, rnoderatam arbitrarr.ur, et miztom cle-

judicis. Alterum ex eo, .juod rad<tm in Commcntariis quoquc suis in epist. ad KpliMii» S. Doctor asperscrit, et 
reprehensiones decliuans, lib. » Apologia, num. 7, scripserit : Quod¡ ante», ùnprccaris fratries, hoc est, criminatoribus tuis 

xlernos tgnes cum diabolo, non lam fralres mihi viderispremere quam diabolum sublevare, cum iisdem quitus christian ignibut 
pun,endui sit. His si upp-.namu» scxccnta ipsius Uieronj-mi tôtlmonia quibus «ternas malorum .hrislianorum, qui abique pœni-
tcnt:a deewsennt, futura» pronos expresse tradidit, nil amplius evinci rolunt, qiiam mutasse ilium aliquando seutcntiam, nec única 
semper opinion! adlup.-isse. Quasi ,01.0 ',„ hi» quos tantopere calumniantur locis, obnormià ejus doctrina; error sit. Diiit : Peccatorum 
Scd la.Mn Chrizdu.-.ormn, quorum opera igw probanda, at'/ue /lurgairia sunt, mod'-ratam arbitrari se, et mixtam dementis seiu 
ten ham judiéis. Pauli mimxero testiinoniuin rat, I Cor. 111,13 el 14, Cbristinnorum o¡«>ra ignc probanda el purganda, at mercedem 
acciplant, scilicet ut le*iora crimina, et qua gioviora, jam sunt per po:nitcntiam dimitía, Purgatorio iguc mundmtur. Et noster 
quidem non omnibus passim chrlstiaois, sed its diiit : Quorum opera ignc probanda atque purganda sunt. Quibui «r te rcrbis 
nounisi Purgatoriis, ut ccclcsiastico sensu ac vocabulo diamus, panas ad tcmpus duraturas, ot Cdelibus Ievium rulparum roi», aut 
grarxoruia quoque post pœnitentiam, inQigendaí significa!. {Edil. Mign.) 
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sc i ence et l ' in te l l igence des Écr i tu res , à q u i elles 

on t é té ense ignées ; » et p u i s : « Celui q u i n e sa i t 

p a s la loi n e do i t p a s u s e r d e cette sc ience . » 

Titul. x*. Ou b i e n , en effet , v o u s devez n o m m e r 

u n m a î t r e d o q u i v o u s avez a p p r i s , a t in qu ' i l 

v o u s soi t licite d ' u s e r d e la sc ience d e la loi ; o u 

b i e n , si v o t r e m a i l r c est te l qu ' i l n ' a i t a p p r i s 

d ' a u c u n a u t r e et qu ' i l v o u s ai t e n s e i g n é ce qu ' i l 

i g n o r a i t l u i - m i m e , il d e m e u r e q u e v o u s ag issez 

m a l , v o u s q u i fai tes u s a g e d e l à sc ience des Écri-

t u r e s q u ' o n n e v o u s a p a s a p p r i s e , et q u i ê tes 

m a î t r e a v a n t d ' a v o i r é té d isc ip le ; à m o i n s q u e , 

a v e c vo t ro humi l i t é h a b i t u e l l e , v o u s n e v o u s 

v a n t i e z d ' a v o i r p o u r m a î t r e le S e i g n e u r m ê m e , 

q u i e n s e i g n e tou te s c i e n c e , et q u ' a v e c Moïse, 

Sxod. xxxiv, au milieu d e l a n u é e et des éc la i rs , 

v o u s n ' en t end i ez face it face les p a r o l e s d e Dieu 

e t v o u s n e reven iez ensui te d e là v e r s n o u s le 

f r o n t a r m é d e sc ience d iv ine . Cela n e v o u s suff i t 

p a s . Vous v o u s t r a n s f o r m e z s o u d a i n en s to ïc ien , 

e t , d u h a u t d e vot re sourc i l 4 l a Zénon , v o u s 

t o n n e z s u r n o u s : « La pa t i ence d u chré t ien d o i t 

ê t re telle q u e si q u e l q u ' u n voula i t lui e n l e v e r 

s e s b i e n s , il devra i t les p e r d r e a v e c r e c o n n a i s -

s a n c e . » Tito!. Lxxni, ali. LXIV. N'est-ce p a s assez 

p o u r n o u s d e p e r d r e avec pa t i ence n o t r e a v o i r , 

et faut - i l enco re q u e n o u s r e n d i o n s g r â c e s à la 

v io lence d u r a v i s s e u r et q u e n o u s le c o m b l i o n s 

d e b é n é d i c t i o n s ? L 'Evang i l e e n s e i g n e q u ' à ce lu i 

q u i n o u s appe l le en j u g e m e n t p o u r n o u s en le -

ve r p a r ch icane n o t r e t u n i q u e , n o u s d e v o n s 

anss i c é d e r n o t r e m a n t e a u ; il n e n o u s fai t p a s 

u n p r é c e p t e d e lu i r e n d r e g r â c e , et d e p e r d r e 

f r i re non posse; » et Iterum : . Scientiam legis non 
nsurpare debere iudoctum. • TU. ix. Aut eoim rna-
gistrum, a quo didiceris, proferre cogeris, ul ti'ji 
scientiam legis liceat usurpare ; nul si magister talis 
est, qui ab atio non dedicerit, e t docueril lo q u o i 
ipse ignorabal. restât u t non recte facias, qui iu-
doclus usurpas scientiam Scripturarurn, et magister 
prius quarn discipulus esse cœpisti. Nisi forte hurni-
lilate solila, magistrat!» tuum jaetitas Dominum, 
qui doect omnem scieniiam, et cum Moyse, Exod. 
XJHT, iu nubc et caligine facic ad faciem audis verba 
Dii . c l Inde nobis corauta fronte procedia. Nec tioc 
fufficit, sed repente uiutaris in Stoicum, et de Zeno-
nis nobis tonas supereitio : Chrislianum illins de-
bere esse pat ient ta , ut si qnis sua auferre voluerit, 
gratanter amittat . » TU. ¡.ma, al. ua. Nonne nobis 
salis est patienter perdere quod h a b e m n s , nisi 
violenta atque raptori agamns gratias, et eam cunc-
tis benediclionibus prosequamur? Docet Evange-
liurn, J lat lh . v, ei. qui nobiscum velit jndicio con-
tendere, et per lites ac jurgia auferre tunicam, etiain 
pallium esse conccdendmn ; nou pracipit , ut agomus 

avec jo ie ce q u i n o u s a p p a r t i e n t . Si j e d i s c e l a , 

ce n 'est p a s q u e j e t r o u v e vot re m a x i m e en r i en 

c r i m i n e l l e , m a i s p a r c e q u e p a r t o u t v o u s f u y e z 

la s impl ic i té p o u r affecter la g r a n d e u r à c o u p s 

d ' h y p e r b o l e s . Ainsi v o u s di tes q u e « l ' éc la t d e s 

h a b i t s et d e s o r n e m e n t s est u n e hosti l i té con t r e 

Dieu. » Où est l ' inimit ié con t r e D i e u , s'il v o u s 

p la î t , en cc q u e j ' a u r a i u n e t u n i q u e b ien p r o p r e ; 

eu ce q u e l ' évèque , le p r ê t r e , l e d i ac ro et t o u t 

a u t r e ecc lés ias t ique p r o c é d e r a a u min i s t è re d u 

sa in t Sacr i f ice a v e c u n vê t emen t s a n s t a c h e ? 

Veillez s u r v o u s , c l e r c s ; veillez s u r v o u s , m o i n e s ; 

et v o u s , v e u v e s et v ierges , v o u s êtes en d a n g e r , 

si le p e u p l e no v o u s vo i t so rd ide s et c o u v e r t s d e 

ha i l lons . Je m e tais s u r les gens d u m o n d e , à 

q u i la g u e r r e est déc l a r ée et q u i s o n t en host i -

lité avec Dieu , s ' i ls s e s e rven t d 'é tof fes éc la tan tes 

et d e p r i x . 

Sornettes contradictions de Pelage. - Ecou tons 

enco re : « il f a u t chér i r ses e n n e m i s à l ' égal d e 

s e s p r o c h e s ; » Titul. c-.xur, ali. CLXIV ; e t auss i tô t , 

t o m b a n t d a n s u n l é t h a r g i q u o o u b l i , v o u s d i t e s : 

«11 n e faut j a m a i s se fier ¡1 u n e n n e m i . >• Titul. 
CLXI , ali. CXLVI. l e n ' a i m ê m e p a s beso in d e 

p r o u v e r u n e con t r ad i c t i on q u i est év iden te . Vous 

ob jec te rez q u e les d e u x p ropos i t i ons s o n t i m -

p l ic i t ement c o n t e n u e s d a n s l 'Écr i tu re et q u e j e 

n e t iens p a s c o m p t e d u s e n s q u i e s t a t t a c h é à 

c h a c u n e en son l i e u . — I l m 'es t o r d o n n é d ' a i m e r 

m e s e n n e m i s et d e p r i e r p o u r m e s p e r s é c u t e u r s ; 

m'est-i l fai t u n p r é c e p t e d e l e s a i m e r a u t a n t q u e 

m e s p r o c h e s , m e s p a r e n t s , m e s amis , en sorte 

qu ' i l n ' y ai t a u c u n e d i f fé rence en t re u n a d v e r -

gratias, et lœti nostra perdamus. Hoc dico, non quod 
aliquid sceleris in liac sentenlia sit, sed quod uliique 
•jxisflohrMa mediocria Iranscas, el magna scctens. 
l ' nde adjungis : « Gloriam vestium et oroamentorum 
Deo esse contrariam. .. Q u » sunt , rogo. iuiuiicitii! 
contra Ueuiu, si tunicam babucro mundiorem. si 
episcopus, presbvter, et diacouus, et reliquus ordo 
ecclcsiasticus iu administratioae sacrilicionnn caa-
dida veste processarint ? Cavetc, clerici ; cavetc, mo-
nacbi ; vidiue et virgines, periclitaniini. nisi sordidas 
vos atque pannosas vulgus aspexerit. Taceo de bo-
minlbus s a i l l i , quibus aperto bellnm iudicitur, et 
i n i m i c i f e contra Henni, si prœliosis atque nitenti-
bus utantur exilviis. 

30. Capitula Pclagii sibi contraria. — Audianius 
et cietera : * Inimicos ut proximos diiigendos ; " 
Tit. c l i iv , al. e n i v ; Btatimque oppressus gravissimo 
tethargo, ponis e l dicis : . lnimico nunquaui esse 
crcdeudum, •» Tit. a u , al. mxi, quod sibi esse con-
trarium, etiam m e silente, perspicuum est. Sed di-
ces (al. dicis) u t rumque vocibns Scriptura contineri, 
uou auiuiadvertens, quo sensu in suis locis dicta 

sa i rc et u n e p e r s o n n e q u i m 'es t c h è r e ? Si j ' a i 

p o u r m e s e n n e m i s le m ê m e a m o u r q u e p o u r m e s 

p r o c h e s , q u e d o n n e r a i - j e d e p lus à m e s a m i s ? 

Mais a p r è s a v o i r a ins i p a r l é , p o u r n e p a s vous 

con t red i re d a n s le m ê m e p a s s a g e , v o u s dev iez 

n e p a s d i r e cec i : « 11 n e f a u t j a m a i s se fier à u n 

e n n e m i . » Exod. x x x m . Au reste, l a loi e n s e i g n e 

é g a l e m e n t c o m m e n t i l j faut a i m e r u n e n n e m i : » Si 

l a b ê t e d e s o m m e do v o t r e a d v e r s a i r e t o m b e , 

v o u s devez l ' a ide r à la r e l e v e r ; » Deut . xxn , 4 ; et 

l 'Apô t r e : « Si v o t r e e n n e m i a f a i m , donnez - lu i 

il m a n g e r , et s'il a s o i f , donnez - lu i à b o i r e ; e n 

f a i s an t ce la , v o u s a m a s s e z d e s c h a r b o n s d e feu 

s u r s a tè te ; » Rom. x u , 20 ; n o n p a s en a t t i r a n t 

s u r lui l a m a l é d i c t i o n et l a c o n d a m n a t i o n , c o m m e 

p lus i eu r s le p e n s e n t , m a i s en le r e p r e n a n t et en 

lu i i n s p i r a n t le r epen t i r , en sor te q u e , v a i n c u en 

b i e n f a i s a n c e , b r û l é p a r le feu d e la c h a r i t é , il 

cesse d ' ê t r e u n e n n e m i . 

Le royaume des deux est-il promis dans l'Ancien 
Testament?—Vous a j o u t e z auss i q u e « le r o y a u m e 

des cieux est p r o m i s d a n s l 'Ancien T e s t a m e n t ; » 

Titul. cxxm ; e t v o u s avez r e c o u r s à d e s t émoi -

g n a g e s a p o c r y p h e s , pu i squ ' i l est év iden t q u e lo 

r o y a u m e d e s c i eux a é té p r ê c h é p o u r la p r e m i è r e 

* fo is d a n s l 'Evang i le , p a r J e a n - B a p t i s t e , l e Sau -

v e u r et les Apô t re s . J ean-Bap t i s to c r ie d a n s le 

dése r t : « Faites p é n i t e n c e , le r o y a u m e d e s c i eux 

a p p r o c h e ; » Hatth. m , 2 ; il est écr i t d u Sau -

v e u r : » Jésus p a r c o u r a i t les villes et les v i l lages e n 

sial . Praceplum est mibi, u l diligam inimicos, et 
orem pro perseculoribus. N'umquid jussum est, u t 
i ta diligam. quasi proxiiaos et consanguineos et 
amicos, u l inter ftinuluin et nccessariinn nulla dis-
taotia sit ? Si inimicos diligo quasi proxlmos, aoii-
cis quid amplius exhibebo?Aut si hoc dixeras, illud 
lacère debueras, ne contraria sibi in eodem loco di-
cere videreris : « lnimico nunqam esse credenduin. n 
Exod. xxm. Sed quando diligatur mimions, el lex 
docet : Veut, xxn, 4 : Jiimeiituui adversarii si cecide-
ri t , sublevanduin ; et Apostolus : « Si esurierit ini-
micus tuus , ciba illum ; si sitiere, da illi potum. Hoc 
euim faciens, carbones iguis congregabis super ca-
put e ju s : « Rom. m , 20 : non in maledictuni et con-
deinualiouem, u t plerique existimaut, sed in correc-
liouein et pœniludinem, ut superalus beneficiis, 
excoctus fervore ebaritatis, iuiniieus esse désistai. 

3 t . Ad regnum catlorum in veteri Test, repromis-
si/m. — Addis prœlerea ; « Regnum cœlorum etiaul 
in Testauiento veleri repromit t i ; » Tit. cxxtn ; po-
nisque testimonia de apocryphis, cnm perspicuum 
sil, regnum cirlorum primum in Evaugelio prjedi-
cari per Joanuem Baplistaui, et Dominuin Salvato-
rern, et Apostolos. Lge Evangclia. Joannes Baptisla 
clamai in deeerto : « Pœnitenliam agile, appropin-
quavil enim regnum cœloruui. » Mat/h. m, 2. El de 

t ; 

e n s e i g n a n t d a n s les s y n a g o g u e s , et en p r ê c h a n t 

le r o y a u m e d e Dieu ; » Hatth. ix , S5 ; et il d o n n a 

ce p r é c e p t e a u x A p ô t r e s : « Allez et p r êchez , d i -

s an t q u e le r o y a u m e des d e u x a p p r o c h e . » Hatth. 

7 . Et v o u s , v o u s n o u s a p p e l e z Man ichéens , 

p a r c e q u e , p r é f é r a n t l 'Evang i l e A la l o i , n o u s 

d i s o n s q u e celle-ci est l ' o m b r e et ce lu i - là la r é a -

lité. Vous n e c o m p r e n e z p o i n t q u ' à l ' i m p u d e n c o 

v o u s alliez l a sott ise. Au t re chose es t c o n d a m -

n e r l a l o i , et c ' es t ce q u e fai t l e Manichéen ; 

a u t r e c h o s e p r é f é r e r l ' E v a n g d e à la loi , et c 'est 

l a d o c t r i n c a p o s t o l i q u e . D a n s celle-là, ce s o n t d e s 

se rv i t eu r s d e Dieu q u i p a r l e n t , et d a n s celui-ci , 

c ' es t Notre-Seigneur l u i - m ê m e ; l à , c ' es t la p r o -

messe , cl ici , c 'est l ' a c c o m p l i s s e m e n t ; l à , c 'est l ' é -

b a u c h e , e l ici, c 'est l a pe r f ec t i on ; là, c 'est le fon-

d e m e n t d e l 'édifice, et ici , c 'est le fa i te d e la foi et 

d e la g r â c e . Ces a r g u m e n t s fon t vo i r que l l e est 

v o t r e d o c t r i n e et que l r e m a r q u a b l e d o c t e u r 

v o u s ê tes . 

Il combat la maxime fondamentale des Pélagiens. 
— Votre c e n t i è m e a p h o r i s m e est q u e « l ' h o m m e 

p e u t ê t re s a n s p é c h é et o b s e r v e r f ac i l emen t les 

c o m m a n d e m e n t s d e Dieu, s ' i l l e v e u t . .> Nous en 

a v o n s d é j à l o n g u e m e n t d i s c o u r u . l ' é l a g e , q u i 

p r é t e n d i m i t e r , o u m ê m e c o m p l é t e r l ' œ u v r e d u 

b i e n h e u r e u x m a r t y r C y p r i e n , é c r ivan t à Qui-

r i n u s ( C i r i n u s ) , n e fai t p a s a t t en t ion qu' i l a 

d i t le c o n t r a i r e d a n s ce m ê m e o u v r a g e . C y p r i e n , 

en e f fe t , a u c i n q u a n t e - q u a t r i è m e titre d u t roi -

Saivatore scriplum est : .< Ex eo tempore cœpit p r a -
dicare et dicere : Pamitentiaw agite, appropinqua-
vii enim regnum cœlonmi. » Hatth. iv, 17. Et iterum : 
« Circuibat Jésus civitates et vicos, docens in syna-
gogis (al. synagoga} eorum, et prœdicans regnuui 
Dei. . Matth. i l , 35. Et Apostolis prac ip i t : « Ito et 
predicate , diceutes, quouiaui appropiuquavit regnum 
cœloruui. • Matth. x, 7. Tu autem illos Mauichœos 
vocas, quia Legi Evangelium praferentes , in illa 
uuibraui, in hoc Tcritatem esse dicamus, et non in-
telligis slultitiaiD luain impudentùc copnlalam. 
Aliud esse (al. est) daumare Legem, quod Mani-
chieus facit ; abud Legi pneferre Evangelium, q u i 
apoetolica doctrina est. In illa enim servi, in hoc 
pnesens Dominus loquitur ; ibi promitli tur, hic iin-
pletur ; ibi initia, hic perfectio est ; in illa operurn 
fundamenta jaciuntnr , hic fidei et gratia' culmen 
imponilur. Hoc posuimus, ut egregii prfeceploris 
doctrina monstraretur. 

32. Prxcipuam Pelagianorum sententiam impu-
gnat. — Cenlesimus tilulus est : « Posse hominem 
sine peccato esse, et Dei mandata facile eualodire, 
si velit, « de quo abunde dictum est. Cumque se 
iuiitatorem, Inio explelorem o p e n s beati Marlyris 
Cypriani, scribenlis ad Quirinum (.Mss. Cirinum), 
esse faleatur, non inlelligit se in eodem opere di-



s i ô m e l i v r e , a f f i r m e q u e n u l n ' e s t s a n s t a c h e e t 

s a n s p é c h é , e t il e u d o n n e a u s s i l e s p r e u v e s e n 

c i t a n t J o b : « Q u i e s t s a n s t a c h e ? p e r s o n n e , 

q u a n d m ô m e il n ' a u r a i t v é c u q u ' u n s e u l j o u r 

s u r l a t e r r e ; » Job. x r v , 1 4 ; e t le p s a u m e c i n -

q u a n t e : « J ' a i é t é c o n ç u d a n s l ' i n i q u i t é , e t m a 

m è r e m ' a c o n ç u d a n s l é p é c h é ; » Fsalm. L, 6 ; e t 

l ' é p i t r e d e J e a n : « S i n o u s d i s o n s q u e n o u s 

s o m m e s s a n s p é c h é , n o u s n o u s s é d u i s o n s n o u s -

m ê m e s , et l a v é r i t é n ' e s t p o i n t e n n o u s . » Joan. i, 

g . V o u s , a u c o n t r a i r e , v o u s p r é t e n d e z q u e 

« l ' h o m m e p e u t ê t r e s a n s p é c h é , » e t p o u r q u e 

c e t t e m a x i m e p a r a i s s e v r a i e , v o u s a j o u t e z a u s -

s i t ô t : « e t o b s e r v e r f a c i l e m e n t l e s c o m m a n d e -

m e n t s d e D i e u , s ' i l v e u t l e f a i r e . » 11 y a e u 

r a r e m e n t , il n ' y a j a m a i s e u u n h o m m e d a n s c e s 

c o n d i t i o n s . S i l a c h o s e e s t a i s é e , l e p l u s g r a n d 

n o m b r e do i t les o b s e r v e r . Si e l le n e l ' e s t p a s , 

m ê m e e n v o u s a c c o r d a n t q u e p e u d ' h o m m e s 

p e u v e n t l e s o b s e r v e r , i l est m a n i f e s t e q u e c e q u i 

a r r i v e r a r e m e n t e s t d i f f i c i l e . Et p a r s u r c r o i t , 

p o u r m o n t r e r l ' e x c e l l e n c e d o v o t r e v e r t u e t f a i r e 

c r o i r e q u e v o i r e c o n s c i e n c e d é b o r d e d e s t r é s o r s 

d u b i e n , v o u s é m e t t e z l a m a x i m e q u ' « il n e f a u t 

p a s p é c h e r , m ê m e e n m a t i è r e l é g è r e . » Tilul. 

c x x x i u . E n o u t r e , p o u r q u ' o n n e p e n s e p a s q u e , 

p a r m a t i è r e l é g è r e , v o u s e n t e n d e z m i e a c t i o n , 

v o u s a j o u t e z : <« I l n e f a u t m ê m e p a s a v o i r m i e 

m a u v a i s e p e n s é e , » Titul. c x x x v i , ali. c m i , n e 

v o u s s o u v e n a n t p a s d e l a p a r o l e d e D a v i d : 

« Q u i c o m p r e n d l e s f a u t e s ? S e i g n e u r , p u r i f i e z -

x i s s e cont rar ia . Illc i n q n i n q n a g e s i m o quar to t i lu lo 
t c r l i i libri, pon i t n e m i n e m sine so rde e t s ine pec -
c a l o esse, s t a t i m q u e j u n g i t t es t i raonia , in q u i b u s 
s c r i p t u m est a p u d Job : « Qnis en im i ï iundus a sor -
d i b u s ? n e c si un ius e t i am diei sît v i t a e j u s i n t e r r a . « 
Job. xiv, 14. E t in P s a l m o q u i n q u a g e s i m o : « Eccc 
in i n iqu i t a t i bus c o n c c p t n s s n m , e t in peecat is con-
c e p i t m e m a t e r m e a . » Psafm. L, 6. Et in Epis to la 
J o a n u i s : u Si d i x e r i m u s , quia pecca tum n o n b a b e -
n i u s , n o s m e t i p s o s d e c i p i m u s , e t ve r i t as i n n o b i s 
n o n est . » 1 Joan. i, 8. T u e diverso asser is : « Posse 
h o m i n e m sine p c c c a t o e s s e ; » e t u t hoc v e r u m di-
x i s s e v idear is , s t a t im a d j u n g i s : « Et Dei m a n d a t a 
f ac i l e custodire , si vel i t , » qurc a u t r a ru s , au t nu l lu s 
imp lev i t . Si e n i m fac i l i a sun t , d e b e n t a p lu r ibus 
cus tod i r i . Siu a u t e m , u t c o n c e d a m u s t ib i . r a r u s quis-
q u a m ea i m p l e r e p o t e s t , man i f e s tum est esse diffi-
cile q u o d r a r u m est . A t q u e u t b o c augeas , et ma-
g n i t u d i n e m tu® v i r t u t i s o s t e n d a s , quod sci l icet d e 
b o n o conscienti-c t h e s a u r o e ruc ta re c redar i s , pon i s 
i n t i tu lo : « Ne lev i te r qn idem e s s e peccaudum. » 
Tit. cxxui. Et qu id sit h o c lev i te r , ne for te in opere 
te a l iquis dixissc ex i s t imare t , aunec t i s : « Malum 
n e c cog i t andnm, .. TU. cxxxvi, al. ex m , n e q u e illius 

m o i d e m e s f a u t e s c a c h é e s ; e t soyez clément | 

v o t r e s e r v i t e u r p o u r c e l l e s q u i l u i viennent du 

d e h o r s ; » Fsalm. x v m , 1 3 ; a l o r s q u e l'Église 

e n s e i g n e q u e n o s m a n q u e m e n t s p a r ignorance 

e t n o s p é c h é s p a r p e n s é e s o n t d e s dél i ts , au 

p o i n t q u ' i l e s t o r d o n n é d ' o f f r i r d e s sacrifices 

p o u r c e u x q u i s o n t d a n s l ' i g n o r a n c e et dans 

l ' e r r e u r , l l éb . v , e t q u e l e p o n t i f e , q u i prie pour 

t o u t l e p e u p l e , o f f r e a v a n t t ou t le sacr i f ice d'ex-

p i a t i o n p o u r l u i - m ê m e , à q u i , a s s u r é m e n t , i l 

n ' a u r a i t j a m a i s é té p e r m i s d e l ' o f f r i r ponr le? 

a u t r e s , s ' i l u é t a i t j u s t e l u i - m ê m e , et q u i , j e le 

r é p è l e , n e l ' o f f r i r a i t p a s p o u r l u i - m ê m e , s'il Giait 

e x e m p t d e p é c h é p a r i g n o r a n c e , il me faut 

m a i n t e n a n t p a r c o u r i r le v a s t e c h a m p d e récri-

t u r e , p o u r m o n t r e r q u e le p é c h é e s t d a n s l'erreur 

et d a n s l ' i g n o r a n c e . 

P è e h é i d'ignorance. — G. N ' a v c z - v o u s point la 

q u e « q u i c o n q u e a u r a r e g a r d é u n e f e m m e pour 

l a c o n v o i t e r a c o m m i s l ' a d u l t è r e d a n s s o n cœur.» 

Mt tUh. v , 2 8 . Ce n e s o n t d o n c p a s l e seul rcgaM 

et l e s a i g u i l l o n s d u v i c e q u i s o n t r é p u t é s péché, 

m a i s a u s s i l e s c h o s e s a u x q u e l l e s n o u s attribuons 

l e c o n s e n t e m e n t . E n e f f e t , o u n o u s pouvons 

é v i t e r l e s m a u v a i s e s p e n s é e s , e t p a r conséquent 

ê t r e e x e m p l s d e p é c h é ; o u ,s i n o u s n e p o u v o n s pas 

l e s é v i l e r , i l n e f a u t p a s r é p u t e r p é c h é u n e chose 

d o n t n o u s n e p o u v o n s n o u s d é f e n d r e . A . C'est 

r a i s o n n e r h a b i l e m e n t , m a i s v o u s n e voyez 

q u e v o t r e a r g u m e n t a t i o n v a c o n t r e l e s saiules 

É c r i t u r e s . L e s m a x i m e s d e l ' É c r i t u r e veulent 

s en t en t iœ r eco rda r i s : u Del ic ta qui* intelligit ? ai 
occult is me i s miincîa me , Domine, et a b aliiiai* 
pa rce s s rvo tuo ; " Psal. xrai, 13 ; cum F-cclesia etian 
ea quai p a r ignoranl i iun del inquimlis , et sola cogi-
t a t ione peceami is , de t icU esse fa tealnr , in lanfeia 
u t hosl ias p ro e r r o r e j u b e a l oiTerri. tlebr. v, ci Poa-
lifex qui p ro cunc to populo depreca tu r , an le pro M 
ol ie ra i v ic t imas, qui ccr te n u n q n a m p r o aliis jute-
r e t u r offerre , n i s i j u s l u s i p s e esse t , nue rursum pro 
se. oITerret, si pecca to c a r e r e t ignorantise. SciUcel 
nuuc m ih i l a t i s s iu i a Sc r ip tu r a rum spal ia peragranib 
sunt, u t doceam errorem et ignoran l iam esse pt't> 
c a l u m . 

33. Esse peeeala ignorantix. — C. Obeecw 
n o n n e legisti : « Qui v ide r i t mu l i e r em ail coucnpn-
c e n d u m e a m . j a m m œ c h a t u s e s t oam in cordesuoî* 
Matth. v, 28 . Non e r g o solus a spec tus ot Inceati" 
v i l i o rum r e p u t a n l u r 'in pecca tum ; s«d ea quit™ 
alU'i l iuimus a s s e n s u m . Au t en im vi lare possuiuci 
m a l a m cogi ta t ionem, e t consequen te r possumus 
curere pecca to ; s u t si v i t a re n o n possumus. «M 
r e p u t a t u r in p e c c a t u m , q u o d caver i non potest. A. 
Rallide q u i d e m a rguraen t s r i s , seil non intelligis 
g iuneu ta t i oncm luam con t r a sacras Scripturas ft-

q u ' i l y a i l p é c h é m ê m e d a n s l ' i g n o r a n c e . A u s s i 
J o b o f f r e - t - i l u n s a c r i f i c e p o u r s e s û l s , Joh. i , d o 
p e u r q u ' e n l e u r s p e n s é e s i ls n ' a i e n t p é c h é p a r 
i g n o r a n c e . E t à c e l u i q u i c o u p e d u b o i s , si l a 
h a c h e s ' é c h a p p e d u b o i s e t t u e u n h o m m e , i ' 
e s t o r d o n n é , Deut. x i x , d e s e r é f u g i e r e n t o u t e 
h â t e d a n s u n e v i l l e a y a n t d r o i t d ' a s i l e e t d "y 
d e m e u r e r j u s q u ' à c e q u e le G r a n d - P r ê t r e m e u r e , 
c ' e s t - à - d i r e j u s q u ' à s o n rachat p a r l e s a n g d u 
S a u v e u r , o u d a n s l a d e m e u r e d u b a p t ê m e , o u 
d a n s l a p é n i t e n c e , q u i r e n o u v e l l e la g r â c e d u 
b a p t ê m e p a r u n e f f e t d e l ' i n e f f a b l e c l é m e n c e 
d u S a u v e u r , l e q u e l n e v e u t l a p e r l e d e p e r s o n n e 
e t s e r é j o u i t , n o n p a s d e l a m o r t d u p é c h e u r , 
m a i s d e s a c o n v e r s i o n e t d e s a v i e . Ezech. x v m . 
C . Q u e l l e e s t , j e v o u s l e d e m a n d e , c e t t e j u s t i c e 
q u i m ' i m p u t e à p é c h é u n e e r r e u r d o n t l a c o n s -
c i e n c e n o v o i t p a s l a c u l p a b i l i t é ? J ' i g n o r e q u e 
j ' a i p é c h é , e t j ' e x p i e u n e f a u t e q u e j ' i g n o r e ; 
q u ' e n sera- t - i l d e p l u s p o u r u n p é c h é d e p r o p o s 
d é l i b é r é ? A . E s t - c e à m o i q u e v o u s d e m a n d e z 
l e s m o b i l e s d e l a p e n s é e e t d e l ' é c o n o m i e d i -
v i n e s ? Le l i v r e d e l a S a g e s s e r é p o n d r a à v o t r e 
t é m é r a i r e i n t e r r o g a t i o n : N e v o u s e n q u i é r e z 
p a s d e s c h o s e s t r o p a u - d e s s u s d e v o u s , e t n e 
c h e r c h e z p a s à p é n é t r e r l e s s e c r e t s i m p é n é t r a -
b l e s . » Eceli. m , 22. E t a i l l e u r s : « No c h e r c h e z p a s 
à t r o p s a v o i r , et n e r a i s o n n e z p a s p l u s q u ' i l n e 
f a u t . » Eccl. v n , 17. El e n c o r e : « C h e r c h e z 
D i e u d a n s l a s c i e n c e e t d a n s l a s i m p l i c i t é d u 
c œ u r . » Sap. x, 1. P e u t - ê t r e c e s t e x t e s n e v o u s p a -

cere. Volunt en im c loqnia Scr ip tu ra ru iu e t i am igno-
ran t iam bal jere pecca tum ; o n d e et Jol i , Job. i , o f fer t 
host ias p ro f i lm suis , n e for te p e r i gno ran l i am i n 
cogi ta t ions pcecaverinl . E t qui l igua ¿ e d i l , si secu-
ri ac ferro fuglenle de l igao h o m o fuer i t occisus, 
pe rge rc j ube lu r , Dent. m . ad u r b e m f u g i t i v o v u i o e t 
tamdiu ibi esse, quau id iu Sacerdos m a x i m u s mor ia -
lur, id ftsl, r e d i m a l u r s angu ine S a k a t o r i s . au t in 
domo bap t iàmat i s , a u t in pœu i t en t i a , qu.T. imi ta lu r 
bap l i smat i s grat iom p e r ineffabi lem c le iacnl iam Sal-
valor is , qui non vu l t per i re q u e m q u a n i , n e c delec-
t a lu r mor t i bus pecca lo ru iu , sed u t conver lau lu r e t 
vivant. Ezech. xvm. C. B o g o qua: e s t ista jusIÎUa, ut 
iu peccato t e n e a r e r ro r i s , c u j u s r c a l u m n o n l iabet 
consciBiitia 1 Nescio m e peccasse , e t e j u s rei q i i am 
nescio, pœuas l u o ? Et qu id p lus facittm, si spontû 
peccavero ? A. A m e seu ten t iœ e t disposi l ionis Dei 
causas requir is ? I losponde t slullai iu te r roga t ioni 
t u a l iber Sapient iœ : . Attiora to n e quwsier is , e t 
f o r t i o r i t e n e s c ru t a tus foer is . » Bccli. m, 22. Et ali-
b i : < Noii esse sap iens tuuUuui, e t noli a rguuientur i 
p lus q n a u i opor tea t . » Eccl. v n , 17. E t in codem 
loco : • In sapienl ia «t in s impiiei ta lo cordis quœ-
rite Deum. » Sep. i , 1. Ac n e forte b u i c votamini con-

r a i s s e n t p a s c o n c l u a n t s ; é c o u t e z d o n c l ' A p ô t r e 
f a i s a n t 6 e l a l e r l a t r o m p e t t e ; é v a n g é l i q u e : « 0 p r o -
f o n d e u r d e s I r é s o r s d o l a s a g e s s e e t d e l a s c i e n c e 
<le D i e u , q u e s e s j u g e m e n t s s o n t i n c o m p r é h e n -
s i b l e s et s e s v o i e s i m p é n é t r a b l e s ! Q u i a e o n n u 
l e s d e s s e i n s d e D i o n , o u q u i e s t e n t r é d a n s l e 
s e c r e t d e s e s c o n s e i l s ? » Bot», XI, 33 , 3 I . C e s o n t 
l à d e s q u e s t i o n s d o n t i l d i t a i l l e u r s : « Ev i tez 
l e s q u e s t i o n s v a i n e s e t i n u t i l e s , s a c h a n t q u ' e l l e s 
e n g e n d r e n t les c o n t e s t a t i o n s . » 11 E m o i . 23. E t 
l ' E c c l é s i a s t e , l i v r e s u r l ' a u t h e n t i c i t é d u q u e l il n ' y 
a a s s u r é m e n t a u c u n d o u t e : » J ' a i d i t : J e d e -
v i e n d r a i s a v a n t , e t l a s c i e n c e s ' e s t é l o i g n é e d e 
m o i . P r o f o n d e u r i n s o n d a b l e , q u i e n t r o u v e r a l e 
f o n d ? Eccl. v u , 9 » , 2 3 . V o u s m e d e m a n d e z 
p o u r q u o i l e p o t i e r a f a i t u n v a s e d e g l o i r e , u n 
a u t r e d e s t i n é à l ' o p p r o b r e , e t v o u s n e v o u l e z 
p a s v o u s i n c l i n e r d e v a n t P a u l , r é p o n d a n t p o u r 
N ô t r e - S e i g n e u r : « Q u i ê t e s - v o u s , 6 h o m m e , 
p o u r c o n t e s t e r a v e c D i e u ? » Rom. îx, 2 0 . 

il oppose les témoignages des Ecritures. — E c o u -
t e z d o n c , e n p e u d e m o t s , l e s t é m o i g n a g e s d e s 
É c r i l u r c s , a û a q u e v o t r e c u r i o s i t é fo l le , o u p l u t ô t 
i m p i e , s o i t r é d u i t e à u n é t e r n e l s i l e n c e . D i e u d i t 
d a n s l a G e n è s e : « J e n o d i f f é r e r a i p a s p l u s 
l o n g t e m p s d e m a u d i r e l a t e r r e à c a u s e d e s 
œ u v r e s d e s h o m m e s , p a r c e q u e l ' e s p r i t d e 
1 h o m m e s ' e s t a p p l i q u é d i l i g e m m e n t a u m a l d è s 
l ' e n f a n c e . » Gcncs. v i n , 2 1 . A b r a h a m e t S a r a , 
d e v a n t l a p r o m e s s e q u i l e u r e s t f a i t e d e l e u r 
ffls I s a a c , r i e n t e n l e u r c œ u r , e t l e u r s e c r è t e 

t rad icas , aud i Apos lo lum, Evangel ica c l a n g c n t e m 
l u b a : » 0 altiUido d iv i t i a rum sap ieu t i i : e t scieutiœ 
Dei, quaoi iuscrutabi l ia s u n t jud ic ia e jus , e t inves-
t igabi les v i œ e j u s 1 Quis en im cognovi t s ensum Do-
mini ? au t quia eons i l ia r ius e j u s fui t ? » Km. xi, 33, 
3 5 . Ist<e son!, quœs t i oncs , do qu ibus e t in al io loco 
scrihit : « S tu l t a s au le in e t i ne rud i l a s quicst iones 
devi ta , sc iens quon iam li tos g é n é r a n t ; » H Tim. n , 
23; e t Ecclesiastes (de q u o ce t t e l ibro nul la e s t a m -
b¡gui tas) : . D i s i , inqu i t , sapions efficiar, ot i p s a longe 
fac ta e s t a un;. P r o f u n d a p r o f u a d i t a s . quis c a m io-
ven i e t ? » Eccl. vu. 2 i , 25. A m e quieris, q u a r e figu-
lus aliud vas "fecerit iu honore ra , aliud in con-
tumel ia ra , e t n o a v i s acquioscerc Pau lo p r o s u o 
D o m i n o r e s p o n d e a t ! : « 0 h o m o I tu q u i es , qui res-
poni leas Deo ? » fio/M. IX, 20. 

Si. Oppor.it Scripturarum tesiimonia. — Audi e r -
go b r e v i t e r t e s t i m o n î a Sc r ip tu ra rum. ut s tul td , iuio 
iuipia soiBcilaUo tua in p e r p e t u u m conticescal . Lo-
qu i to r Deus in Gcnesi : « Non ad j i c i am u l t r a maledi • 
cere t e rne p r o p t e r ope ra b o m i n u u i , qu ia appos i ta e s t 
m e n s h o m i u i s d i l igentcr ad m a l a a pucr i t ia . » Gen. 
via , 21. A b r a h a m e t Sara , aud i t a r ep romis s ione Clii 
Isaac, r i d e a t m cordo suo , e t laci ta çogilal io n o n 



p e n s é e n ' é c h a p p e p a s à l a s c i e n c e d e D i e u . I l s 

s o n t b l â m é s d e l e u r r i r e , et l a s e c r è t e p e n s é e 

e l l e - m ê m e es t r é p r i m a n d é e c o m m e p a r t i e i n t é -

g r a n t e d u m a n q u e d e fo i . P o u r t a n t , q u o i q u e 

a y a n t r i , i ls n e s o n t p a s c o n d a m n é s p o u r c e 

m a n q u e d e fo i , m a i s i ls r e ç u r e n t l a p a l m e d e l a 

j u s t i c e , p o u r a v o i r e u e n s u i t e l a f o i . L o t h i g n o r e 

c e q u ' i l a f a i t d a n s l a c o u c h e d e s e s filles, il n ' a 

p a s c o n s c i e n c e d e s o n c r i m e à c a u s e d e s o n 

i v r e s s e , et p o u r t a n t s o n e r r e u r l u i e s t i m p u t é e 

à p é c h é . R e p r o c h e z a u s a i n t h o m m e J a c o b 

d ' a v o i r c h c r i l a b e l l e R a c h e l , p o u r l a p o s s e s s i o n 

d e q u i il d e m e u r a l o n g t e m p s a u s e r v i c e d ' a u t r u i , 

e t d e s ' ê t r e a t t r i s t é d e s a p r e m i è r e u n i o n a v e c 

L i a ; c o m p a t i s s e z t o u t e f o i s à l a f a i b l e s s e h u -

m a i n e , q u i f a i t q u ' o n a i m e l a b e a u t é d u c o r p s 

e t q u ' o n e n d é t e s t e l a l a i d e u r . J a c o b , q u i d é -

p l o r e l a m o r t d e s o n I l l s J o s e p h , r e p o u s s e p e n -

d a n t l o n g t e m p s l e s c o n s o l a t i o n s d e s e s a u t r e s 

e n f a n t s et l e u r r é p o n d : « J e p l e u r e r a i , j e g é -

m i r a i e t j e d e s c e n d r a i a u t o m b e a u ; » Genes. 

v in , 3'6 ; il p r o u v e p a r l à q u ' i l e s t h o m m e , ce 

p è r e j u s t e , q u i i g n o r e l e s o r t d u j u s t e J o s e p h . I l 

e s t é c r i t d a n s l ' E x o d e : « Si u n h o m m e e n f r a p p e 

u n a u t r e e t le m e t à m o r t , q u ' i l soi t m i s à m o r t 

l u i - m ê m e ; m a i s s ' i l a t u é i n v o l o n t a i r e m e n t , D i e u 

a y a n t , l i v r é la v i c t i m e e n t r e s e s m a i n s , i l s e r a 

é t a b l i u n H e u d e r e f u g e p o u r l ' h o m i c i d e m a l g r é 

l u i . » Exud. s x i , 1 2 , 13. I l e s t à r e m a r q u e r q u e 

D i e u a l i v r é c e l u i q u i a é té t u é , e t q u e c e l u i q u i 

a t u é p a r i g n o r a n c e e s t c o n d a m n é à l ' e x i l . L e 

L é v i t i q u e p o s e c e t t e lo i : « L o r s q u ' u n h o m m e a 

latet scientiam Dei. Arguuulur in risu, e t ipsa cogi-
talio, quasi pars intidelitatis reprehenditur. Attamen 
non ex eo quod risere, diffident!» coiidemnantur, 
sed ex eo quod postea crediderunt, justit i» pa lmum 
acceperunt. Lot nescit in conenbitu filiaram quid 
fecerit, e t inebriatus ab eis non babet cr imen con-
scientiœ, e t t a m e n error in vitio e s t Argue sanctum 
virum Jacob, qnare Rachel formosam dilexerit, pro 
qua et servivit multo tempore, et in Li» pr imo con-
cubitu fuerit coutristatus ; et acquiesce tandem hu-
muna: fragilitati, quœ etiam pulchra corpora diligit, 
et deformia detestatur. LugetJacob mortem lilii sui 
Joseph, et multo tempore consolationem non recipit 
filiorum, respondetque : « Lugens et gemens , va-
dam ad infernum ; » Gen. vm, 35 ; et probat se ho-
îniueui, dum justus ignorât quid actum sit de jus to 
filio Joseph. In F.xodo scriptum est : « Si p e r ç u s s e n t 
aliquis quempiaiu, e t mortuus fuerit, morte moria-
tur. Sin autem non volens . sed Deu* tradidit eum 
in manibus ejus, dabo tibi locum, ad quem confu-
giat qui occiderit. » Exod. xxi, 12, 13. In quo notau-
dum est, quod Deus tradidit bominem in m a n u s 
ejus , e t ille qui occidit per ignorantiam, exailio con-

p é c h é p a r i g n o r a n c e , e t v i o l é q u e l q u ' u n d e tous 

l e s c o m m a n d e m e n t s d u S e i g n e u r , e n f a i san t 

q u e l q u e c h o s e q u ' i l a d é f e n d u d e f a i r e , si c 'est 

le G r a n d - P r ê t r e q u i a p é c h é , o u s i c ' e s t tou te l a 

s y n a g o g u e , o u s i c ' e s t t o u t le p e u p l e d ' I s r aë l , 

et q u ' i l r e c o n n a i s s e e n s u i t e l e p é c h é q u ' i l a 

c o m m i s p a r i g n o r a n c e , il o f f r i r a p o u r s o n p é c h é 

u n b o u c s a n s t a c h e p r i s d ' e n t r e l e s c h è v r e s , il 

l u i m e t t r a l a m a i n s u r l a t è t e , e t il l ' i m m o l e r a 

a u l i eu o ù l ' o n a a c c o u t u m é d e s a c r i f i e r l e s ho-

l o c a u s t e s d e v a n t le S e i g n e u r , p a r c e q u e c 'es t 

p o u r le p é c h é . » Levit. JV, 2, 3 el seqq. E t p l u s 

l o i n : « Si u n h o m m e a t o u c h é q u e l q u e chose 

q i u soi t i m p u r , q u ' i l s o i t d é f e n d u d e t o u c h e r , 

q u ' i l l ' a i t f a i t p a r m c g à r d e , et q u ' i l le r e c o n n a i s s e 

e n s u i t e ; o u s i a y a n t j u r é et p r o n o n c é d e ses 

l è v r e s q u ' i l f e r a i t q u e l q u e c h o s e , et q u ' i l l 'oubl ie 

e n s u i t e , e t q u ' a p r è s ce la il s e r e s s o u v i e n n e de 

s a f a u t e , q u ' i l e n f a s s e p é n i t e n c e , et q u ' i l p r e n n e 

d a n s l e t r o u p e a u u n e b r e b i s o u u n e c h è v r e , 

q u ' i l o f f r i r a ; e t le P r ê t r e p r i e r a p o u r lu i e t p o u r 

s o n p é c h é , q u i l u i s e r a p a r d o n n é . Mais s'il n ' a 

p a s l e m o y e n d ' o f f r i r u n e b r e b i s o u u n e c h è v r e , 

q u ' i l o f f r e a u S e i g n e u r d e u x t o u r t e r e l l e s o u 

d e u x p e t i t s d e c o l o m b e s , l ' u n p o u r le p é c h é et 

l ' a u t r e e n h o l o c a u s t e . I l les p o r t e r a a u p r ê t r e , 

e t l e P r ê t r e o f f r i r a e n p r e m i e r l i e u l e d o n qui 

e s t p o u r l e p é c h é , et c ' e s t d a n s ce s a c r i f i c e que 

l ' h o m m e q u i a p é c h é s e r a r é c o n c i l i é a v e c le 

S e i g n e u r e t q u e s a f a u t e s e r a r e m i s e . »> Levit. m, 

5 , seqq. J e p a s s e s o u s s i l e n c e , p o u r ê t r e b r e f et 

p o u r n e v o u s p o i n t l a s s e r , l e s a u t r e s p r é c e p t e s 

demnatnr. In Levitico lex ponitur : « Anima si ppo 
caverit ;in conspectu Domini, non ¡»ponte, es om-
nibus prœceptis Domini, q u » non oportet fieri, 
feceritque unum ex eis, s ive Pontifex fuerit, siva 
omnis synagoga, et reliquus populus, et postea di-
dicerit peccatom suum, quod peccavit per ignoran-
tiam, oiTeret munus. hircum de capris, masculuoi 
jmmaculatum : et ponet manus suas super capul 
ejus, intcrficietque illum in loco ubi mactanlur ho-
locausta corarn Domino , quia pro peceato est. » Le-
vit. IV, 2, 3 et seqq. Statimque iu sequentibus : » Si 
tetigerit aliquid immundmn, quod non liceat tangere, 
e t fecerit per ignorantiam, et postea didicerit, sive 
proiniserit aliquid, e t fuerit oblitus, prouuntiabit 
peccatum suum, in quo peccasse se peiypicit, et 
offeret Domino pro bis qu« peccavit, agnam sive 
capram pro peccato suo quod peccavit, et precabitor 
pro eo sacerdos super peccato, e t dimittetur ei pec-
catum. Sin aulem non prœvalnerit manus ejus, ut 
offerat ovem pro peccatis suis quibus peccavit, duos 
turtures, aut duos pullos columbarum offeret Do-
mino, unum pro peccato, e t unum ia holocaustum ; 
et portabit ea ad teacerdolem, et offeret saccrdo3 id 

a n a l o g u e s . P l u s l o i n , ibid. v m , Moïse r a c o n t e 
q u e d a n s l a c o n s é c r a t i o n d ' A a r o n e t d e s e s f i l s , 
il o f f r i t u n v e a u p o u r l e p f t c h é , q u ' i l p o s a l a 
m a i n d ' A a r o n et d e s o n fils s u r l a t ê te d e l a v ic -
t i m e e x p i a t o i r e , q u ' i l l ' i m m o l a , q u ' i l p r i t d e s o n 
s a n g , q u ' i l m o u i l l a a v e c s o n d o i g t l e s c o i n s e t 
le p o u r t o u r d e l ' a u t e l p o u r le p u r i f i e r . 11 i m m o l a 
p a r e i l l e m e n t u n b é l i e r , et m o u i l l a a v e c s o n s a n g 
l ' o r e i l l e d r o i t e , l a m a i n d r o i t e e t l e b o u t d u p i e d 
d r o i t d ' A a r o n . A p r è s b e a u c o u p d ' a u t r e s c é r é -
m o n i e s q u ' i l s e r a i t t r o p l o n g d e r a p p o r t e r , q u a n d 
Moïse a é n u m é r é s e p t j o u r s , il s ' e x p r i m e a i n s i : 
« Les c é r é m o n i e s c o n t i n u è r e n t a u s s i l e h u i t i è m e 
j o u r . Moïse a p p e l a A a r o n a v e c s e s i i l s et t o u s 
l e s v i e i l l a r d s d ' I s r a ë l , e t il d i t à A a r o n : P r e n e z 
d e v o t r e t r o u p e a u u n v e a u p o u r le p é c h é e t u n 
b é l i e r p o u r e n f a i r e u n h o l o c a u s t e , l ' u n e t 
l ' a u t r e s a n s t a c h e , e t o f f r e z - l e s d e v a n t l e Se i -
g n e u r . V o u s p a r l e r e z a u s s i a u x a n c i e n s d ' I s r a ë l 
e l v o u s l e u r d i r e z : P r e n e z d ' e n t r e les c h è v r e s 
u n b o u e p o u r le p é c h é , u n v e a u e t u n a g n e a u d ' i m 
a n s a n s t a c h e , p o u r e n f a i r e u n h o l o c a u s t e . E t 
Moïse d i t à A a r o n : A p p r o c h e z d e l ' a u t e l et i m m o -
lez p o u r v o t r e p é c h é e t p o u r c e l u i d e s a u t r e s . A a -
r o n é t e n d i t e n s u i t e s e s m a i n s v e r s le p e u p l e e l le 
b é n i t . A y a n t a i n s i a c h e v é l e s o b l a t i o n s p o u r le 
p é c h é , ce l l e s d e s h o l o c a u s t e s et d e s v i c t i m e s 
p a c i f i q u e s , il d e s c e n d i t d e l ' a u t e l . » Levit. i x , 1 
seqq. C ' e s t l a lo i d e l a n a t u r e q u ' u n e f e m m e e n -

quod pro peccato est primum, et in ipso reconcilia-
bitur pro peccato quod peccavit, e t dimittetur ei. » 
Levit. v, 3 seq. Cœteraque bis similia, qu» studio 
brevitalis omitto, ne fastidium stomacho tuo faciam. 
In consequentibus quoque narrat Moyses, Ibid. vm, 
quod in consecratione Aaron et filiorum ejus obtulerit 
vitulam pro peccato et posuerit Aaron et lilii ejus 
manus super eum, super capot videlicet vituli, qui 
erat pro peccato, etmactavcrit eum, et tulerit de ejus 
sanguine, et posuerit super cornua altaris in circuitu 
digito suo, atque altnre immdaverit. Similiter in 
ariete fecerit, e t de sanguine ejus tetigerit auricu-
lam ejus d«xteram, et manum dexteram, et summi-
tatem pedis dextri. Et post inulta alia, qu» narrare 
longi i t imum est , enumeratis diebus s e p t e m , ¡ta le-
gimus : <•< Factura est quoque die octavo, et vocavit 
Moyses Aaron, etf i l ios ejus, et omnes seniorcs Israël, 
et dixit ad Aaron : Toile vitulum de bobus pro pec-
catis (al. peccato), e tar ietem in holocaustum imma-
culatum, el offeres nos i n conspectu Domini ; et 
seuioribus Israël loquere, dicens : Tollite hircum de 
capris unum pro peccato, e t vitulum immaculatum 
in holocaustum. Dixitque Moyses ad Aaron : Accédé 
ad al tare et fac pro peccato tuo, et rcliqua. Rursuin-
que elevavit Aaron manus suas super populum, c t b e -
nedixit eis. Descenditque ciim fecisset pro peccato el 
holocausto et sulutari. » Levit. ix, 1 seqq. Mulier ge-

g e u d r e d e s e n f a n t s , e t p o u r t a n t elle e s t i m p u r e 
p e n d a n t q u a r a n t e j o u r s a p r è s l ' e n f a n t e m e n t d ' u n 
g a r ç o n , p e n d a n t q u a t r e - v i n g t s a p r è s c e l u i d ' u n e 
fille. F e r e z - v o u s u n r e p r o c h e a u C r é a t e u r d ' a p -
p e l e r i m m o n d e u n e c h o s e q u ' i l a c r é é e l u i - m ê m e ? 
Et n o n - s e u l e m e r i t l ' a c c o u c h é e e s t i m m o n d e , 
m a i s e n c o r e t ou t c e q u ' e l l e t o u c h e . P o u r le l é -
p r e u x é g a l e m e n t , il e s t d i t q u ' a u j o u r d e s a p u -
r i f i c a t i o n il d o i t ê t r e o f f e r t p o u r l u i u n e v i c t i m e 
e x p i a t o i r e , d e u x t o u r t e r e l l e s e t d e u x j e u n e s c o -
l o m b e s , u n e p o u r l e s p é c h é s et l ' a u t r e e n h o l o -
c a u s t e . Ibid. 13. De m ê m e c e l u i q u i s o u f f r e d e 
p e r t e s s é m i n a l e s o b t i e n t s a d é l i v r a n c e p a r u n 
d o u b l e s a c r i f i c e , v i c t i m e e x p i a t o i r e et h o l o c a u s t e . 
Et v o i c i l a p r e s c r i p t i o n finale : « I n s p i r e z a u x 
e n f a n t s d ' I s r a ë l l ' h o r r e u r d o l e u r s i m p u r e t é s , 
p a r c e q u ' i l s m o u r r a i e n t p o u r l e u r p é c h é s ' i l s 
s o u i l l a i e n t le t a b e r n a c l e d e l ' a l l i a n c e . Levit. x v , 
31 .11 e s t e n o u t r e e n j o i n t à A a r o n l u i - m ê m e , d e 
n e p a s e n t r e r e n t o u t t e m p s d a n s l e S a i n t d e s 
S a i n t s , d e p o u r d ' ê t r e p e u t - ê t r e f r a p p é d e m o r t . 
« L o r s q u ' i l v o u d r a e n t r e r , q u ' i l o f f r e u n e g é n i s s e 
e n e x p i a t i o n e t u n b é l i e r e n h o l o c a u s t e , e t q u ' i l 
r e ç o i v e d e u x b o u c s d e t ou t l e p e u p l e ; q u ' i l e n 
o f f r e u n p o u r s e s p r o p r e s p é c h é s e t l ' a u t r e p o u r 
c e u x d u p e u p l e , et q u ' i l o f f r e u n b é l i e r e n h o -
l o c a u s t e . » Levit. xvi , 3. L ' u n d e s d e u x b o u c s 
e s t c h a r g é d e s p é c h é s d e t o u t l e p e u p l e , c o m m e 
figure d e N o t r c - S e i g n c u r e t S a u v e u r , et il e s t 

n e r a t l iberos lege na tura l i et i m m n n d a es t , si m a s -
c u l u m pepere r i t d iebus quad rag in t a ; si f e m i n a m , 
d iebus oc tog in ta . Accusa Crca to rem, c u r inuuun-
d u m q u i d q u a m n o m i n e t q u o d ipae condidi t . Et n o u 
solum ipsa i imrumda es t , sed et o m u e q u o d tetige-
rit. <: C u m q u e dies, iuqu i t , pu rga t ion i s e j u s c o m -
ple t ! f ue r in t super filio a u t filia, offeret a g n u m a n -
n icu lum i m m a c u l a t u m , e t pul luui c o l u m b a r u m , e t 
t u r tu rem p ro pecca to , ad os t ium tabernacu l i test i -
m o n i i sacerdol i , qui offeret ea in couspec tu Domini , 
et expiabi t p ro ea sacerdos. » Levit. xu, 6 et seqq. De 
l eproso q u o q u e dic i tur , quod iu die purga t ion is e j u s 
o f fe ra tu r p ro eo vic t ima p ro peccato , d u o q u e t u r t u -
res e t duo pulli c o l u m b a r u m : u u u s p ro peccato , 
a l ius in ho locaus tum. Ibid., 13. E t qui fluxum serni-
nis p a l i t u r , codera sacrificii o rd ine p ro pecca to e t 
holocaus to l i be r a lu r . Et ad e x t r e m u m infer tur : « Ti-
raorato3 faci te illios Is raë l a b immund i t i i s suis , e t 
n o n m o r i e n t u r p ro pecca to suo , si c o n t a m i n a v e r i n t 
t abe rnacu lum t^s tament i . » Levit. xv, 31. Ips î quo-
que Aaron p rac ip i tu r , u t non o m n i t empore ingre-
d ia tu r in S a n c t a S a n c t o r u m , n e forte mor i a tu r . 
* Cumque, ai t , voluer i t in t ra re , offerat v i tulum p ro 
peceato , e t a r i e t em iu ho locaus tum, d u o s q u e hircoa 
accipiat a b uni ver? o populo ; u n u m ex eis offerat 
p ro pecca to suo , e t u n u m p ro pecca to populi , e t 
a r i e t em in h o l o c a u s t u m . » Levit, j v i , 3. Aller hircQ' 



c h a s s é d a n s le d é s e r t ; c ' e s t a ins i q u ' e s t a p a i s é 
le c o u r r o u x d e D i e u c o n t r e le p e u p l e . E n f i n , i l 
e s t d i t q u e « s i q u e l q u ' u n m a n g e s a n s l e s a v o i r 
d e s v i a n d e s s a n c t i f i é e s p a r le s a c r i f i c e , c e l a l u i 
e s t i m p u t é à p é c h é , e t i l p o r t e r a l a p e i n e d e s a 
f a u t e . » C ' e s t p o u r q u o i l ' A p ô t r e n o u s a v e r t î t q u ' i l 
f a u t r e c e v o i r l ' e u c h a r i s t i e a v e c p r é c a u t i o n , d e 
p e u r d ' y r e c e v o i r n o t r e c o n d a m n a t i o n et n o t r e 
j u g e m e n t . I Cor in t . x i . P u i s q u e l ' a n c i e n n e lo i 
c o n d a m n e l a f a u t e p a r i g n o r a n c e , c o m b i e n p l u s 
l ' E v a n g i l e c o n d a m n e l a f e u l e v o l o n t a i r e l 

Du Livre des Nombres. — P a s s o n s a u x [N'om-
b r e s , e t , p o u r r é f u t e r l ' i m p u d e n c e d e n o s a d v e r -
s a i r e s , p a r c o u r o n s - l e s r a p i d e m e n t . Le N a z a r é e n 
q u e s e s c h e v e u x v i e r g e s r e c o m m a n d e n t à l a v é -
n é r a t i o n , e s t s o u i l l é p a r l a m o r t s o u d a i n e d ' u n 
a u t r e , et t o u s l e s j o u r s p a s s é s d e s a c o n s é c r a -
t i o n d e v i e n n e n t v a i n s . P l u s t a r d , o n o f f r e p o u r 
l u i d e u x t o u r t e r e l l e s e t d e u x j e u n e s c o l o m b e s , 
u n e p o u r s e s p é c h é s e t l ' a u t r e e n h o l o c a u s t e . E t 
p a r e i l l e m e n t , a u j o u r d e s a c o n s o m m a t i o n , o n 
o f f r e u n a g n e a u e n h o l o c a u s t e e t u n e j e u n e 
b r e b i s e n e x p i a t i o n d e s e s p é c h é s . A p r è s b i e n 
d ' a u t r e s c h o s e s , i l e s t é c r i t : « E t m a i n t e n a n t 
q u e l a f o r c e d u S e i g n e u r soi t g lo r i f i ée , et q u ' o n 
d i s e d e l u i : Le S e i g n e u r e s t p a t i e n t , s a m i -
s é r i c o r d e e s t g r a n d e , e t i l e f f a c e l e s i n i q u i t é s 
et l e s c r i m e s , m a i s e n p u r i f i a n t il n e r e n d p a s 
l ' i n n o c e n c e . » Num. x i v , 18. I .es S e p t a n t e t r a -
d u i s e n t : « E n c o r r i g e a n t , i l n e p u r i f i e p a s l e 
c o u p a b l e ; » s a n s d o u t e e n ce s e n s q u ' a p r è s l e 
p a r d o n , il e s t j u s t i c i a b l e d e s a p r o p r e c o n s -

roiu cuncta peccata suscipit.populi in typum Do-
mini Salvatoris, et offert in solitudinem ; et sic pla-
catur Deus omui multitudini. Ad extremum dicitur : 
« Si comederit homo de sanctificatis per ignoran-
tiam, iiuputatur ei iniquitas atque delictum, et voti 
reus erit. » Unde et Apostolus monet eucharistiam 
Domini cum cautione sumendam, ne in condemna-
liouem nobis sumamus atque judicium. I Cor xi. Si 
damnatur in lege ignorantia, quanto magis in Evan-
geîio conscientia ! 

33. Ex Numerorum libro. — Transcamus ad Nu-
méros, et ob contenUosoium împudentiam refutan-
dam, summa quœqae carpamus. Nazarœus saucUi 
crine venerabilis, altcrius subita morte maculatur, 
e t omne dies consecrationis ejus prateriti irriti fiunt; 
posteaque pro eo offeruntur duo turtures. et duo 
mpE columbarum, unus pro peccato, e t alter in ho-
locaustum. In die quoque consnmmationis ejus offer-
tur agnus in holocauta et agna pro peccato. Et post 
multascriptum est : Num. xiv, 18 : « E l n u n c m a g u i -
ficetur fortitude Domini, sicut locutus es, dicena : 
D o m i n a s longamiois et mulUe miser! cordice, auferens 
jniquitatem et scelera, et mundans n o n facict inno-

c i c n c e . Q u a n d l e p e u p l e , p a r i g n o r a n c e , a fait 

u n e d e s c h o s e s q u ' i l n e d o i t p a s f a i r e , Moïse 

p r e s c r i t u n e l o n g u e s u i t e d e c é r é m o n i e s : « Of-

frez u n b o u c p o u r c e p é c h é , q u e l e P r ê t r e apa ise 

le S e i g n e u r a u n o m d e t o u t e l a s y n a g o g u e dc3 

e n f a n t s d ' I s r a è l e t q u ' i l le l e u r r e n d e p r o p i c e , puis-

q u ' i l s o n t p é c h é p a r i g n o r a n c e ; e u x - m ê m e s doi-

v e n t p r é s e n t e r l e u r o f f r a n d e e n s ac r i f i c e a u Sei-

g n e u r p o u r a v o i r p é c h é e n s a p r é s e n c e s a n s le 

s a v o i r . » N u m , v u , 28 , 2 9 . A q u o i s ' a j o u t e cette 

p r e s c r i p t i o n : « Si u n e â m e p è c h e p a r i g n o r a n c e , 

e l le o f f r i r a u n e c h è v r e d e l ' a n n é e e n expia t ion 

d e s o n p é c h é p a r i g n o r a n c e e n p r é s e n c e d u 

S e i g n e u r , e t lo P r ê t r e p r i e r a p o u r e l l e , pa rce 

q u e c ' e s t p a r i g n o r a n c e , q u ' e l l e a p é c h é d e v a n t 

le S e i g n e u r , e t i l i m p l o r e r a D i e u p o u r le lui 

r e n d r e p r o p i c e . » Levit. ir, 27 seqq. A u x ca lendes 

d e c h a q u e m o i s , o n o f f r a i t u n b o u c a u Sei-

g n e u r en e x p i a t i o n d e s p é c h é s . A P â q u e s auss i , 

p e n d a n t h u i t j o u r s , d e p u i s le q u a t o z i è m e ju s -

q u ' a u v i n g t - e t - u n i è m e d u p r e m i e r m o i s , l a loi 

e n j o i n t le s a c r i f i c e e x p i a t o i r e . A l a Pentecôte , 

o n o f f r a i t e n c o r e u n b o u c p o u r les p é c h é s , 

e t a u x c a l e n d e s d u s e p t i è m e m o i s , q u a n d re-

t e n t i s s a i e n t l e s t r o m p e t t e s , o n o b s e r v a i t l a m ê m e 

c o u t u m e p i e u s e d ' o f f r i r l e b o u e p o u r le péché . 

E n f i n , le d i x i è m e j o u r d e c e m ê m e sep t i ème 

m o i s , j o u r d e j e û n e j u s q u ' a u c o u c h e r d u soleil, 

o n o f f r a i t a u s s i u n b o u c p o u r le p é c h é , e n outre 

d e c e l u i q u i é t a i t i m m o l é a u s s i p o u r le p é c h é et 

a v a n t l ' h o l o c a u s t e , d ' a p r è s l a lo i . De m ê m e , 

a u x j o u r s d e l a s c é n o p é g i e , q u a n d o n p lan ta i t 

ccntem ; » pro quo Scptuaginta interpretatî suut : 
n et emundans n o n mundabit reum, » quod scilicet 
etiam post indulgentiam, reus sifc propriœ conscien-
tia. Cumque, ait, ignoraverît populus, et fecerit 
unuin ex his qu® facere n o n debuii , post cœreflio-
nianim longumordinem infertur et dicitur: « Offerte 
hircum caprarum pro peccato, et placabit Sacerdos 
pro omni synagoga flliorum Israël, et propitiabitur 
ei Dominus, quia ignorantia est ; et ipsi offerent 
oblationem suam in sacrificium Domino pro peccato 
suo in conspectu ejus, quoniam ne scieront. » Num. 
7, 28, 29. Ibiquc additur : « Si auiuia una peccaverit 
per ignorantiam, offeret capram anniculain pro pec-
cato ignorantia} coram Domino, et doprecabitur pro 
ea secerdos eo quod ignoraverît, pro peccato igno-
rantiœ coram Domino, et rogabit pro ea, et propi-
tiatur ei. » Levi. iv, 27 seqq. In kalendis singolorotû 
mensium oll'erLur Lircus caprarum pro peccato 
mino. In Pascha quoque per dies octo, a die dùcimo 
quarto mensis primi usque ad v iges imum prinium 
diem, sacrificium, pro peccato est. In Pentecoste lnr-
cus pro peccato offertur, et in kalendis mensis sep; 
timi, quando tubarum claugor concinit, eadem hirci 

a 

i 

l e s t a b e r n a c l e s , d e p u i s l e q u i n z i è m e j o u r d u 
m ô m e s e p t i è m e m o i s j u s q u ' a u v i n g t - d e u x i è m e , 
a v e c l e s autres v i c t i m e s , o n offrait t o u j o u r s u n 
b o u c p o u r l e p é c h é , e n q u o i s ' a c c o m p l i t ce t te 
p a r o l e d e D a v i d : «J 'a i p é c h é d e v a n t v o u s seul , 
et j 'ai fait l e m a l e n v o t r e p r é s e n c e , d e sorte q u e 
v o u s serez r e c o n n u j u s t e e n v o s p a r o l e s , e t q u e 
v o u s d e m e u r e r e z v i c t o r i e u x l o r s q u ' o n j u g e r a d e 
v o t r e c o n d u i t e . » Psalm. l , 6. S ix v i l l e s d e re-
f u g e s o n t d é s i g n é e s p o u r c e u x q u i , n o n d e p r o -
p o s d é l i b é r é , m a i s p a r i g n o r a n c e , soit e n l a n -
ç a n t u n e p i e r r e , so i t d ' u n c o u p d e p o i n g , so i t 
e n j o u a n t , so i t e n p l a i s a n t a n t et s a n s i n i m i t i é , 
p a r m a l h e u r p l u t ô t q u e v o l o n t a i r e m e n t , o n t 
p é c h é , et i ls n e s o n t p a s i n n o c e n t é s d e toute 
t a c h e , pu i squ ' i l s s o n t e x i l é s p o u r t o u j o u r s , 
e t q u e l e u r re tour a v a n t l e j o u r fixé n e p e u t é t r e 
o b t e n u p a r d e s s u p p l i c a t i o n s o u ache té à a u c u n 
pr ix . 

Du Deutéronome.— D a n s l e D e u t é r o n o m c , l ivre 
q u i é n u m è r e l e s é v é n e m e n t s p a s s é s , il e s t claire-
m e n t d é m o n t r é q u e n o u s d e v o n s notre c o n s e r v a -
t ion , n o n p a s ù n o s œ u v r e s et à notre j u s t i c e , m a i s 
à la m i s é r i c o r d e d e D i e u , l e S e i g n e u r d i sant 
p a r la b o u c h e d e Moïse : « A p r è s q u e l e S e i g n e u r 
votre Dieu les a u r a détru i tes d e v a n t v o s y e u x , n e 
d i tes p a s d a n s v o t r e c œ u r : C'est à c a u s e d e m a 
jus t i ce q u e l e S e i g n e u r m ' a fait entrer d a n s ce t te 
terre et qu' i l m ' e n a d o n n é l a p o s s e s s i o n , p u i s -
q u e c e s n a t i o n s o n t été dé tru i tes à c a u s e d e l e u r s 

pro peccato religio conservatur. Die quoque decimo 
ejusdem mensis septimi, quando jejunium est usque 
ad vesperam, offertur bircus capranini pro peccato, 
prœter cum hircum, qui ante holocaustum pro pec-
cato ex lege mactatur. In diebus quoque Scenope-
giit. quando figebantur tuberu;icula, a die decimo 
quinto ejusdem mensis sept imi usque ad diem vo-
gesimum sccundum, inter alias vioUfttus semper 
pro peccato bircus oJTerebatur, ut il lud impleotur 
beati David : « Tibi soli pcccavi, et malum coram te 
feci, ut justificeris in sermonibus tuis, et vineas cum 
judicaris. » Psal. L, 6. Sex ci vitales eliguntar exsilii 
eorum, qui non sponte, sed per ignorantiam, vel 
jactu lapidis, vel" impulsione ni anus, vel joco, vel 
lascivia absque inimicitiis, infdici late magis qnam 
voluniate peccaverunt, et tamen n o n absque criminc 
sunt, dum relegantur in perpetuum, et ante consti-
tutum diem, nec supplicatioue, nec pretio eorum rc-
versio icnpetrari e t redimi potest . 

30. Ex Deuteronomio. - I n Deuteronomio,qui liber 
praîteritorum enumeratio est , perspicue demonstra-
tur, nou iu operibus nostris atijue justilia. sed Dei 
misericordia nos conservari, dicente Domino per 
Moysen : « Ne dicas in corde tuo, cum aubverterit eos 
Dominus Deus tuus a iacie tua : l u justifia mea In-

i m p i é t é s . Car c e n 'es t n i v o t r e j u s t i c e , n i l a 
droi ture d e v o t r e cceur q u i -sera c a u s e q u e v o u s 
entrerez d a n s l e u r p a y s p o u r le p o s s é d e r ; m a i s 
e l les s e r o n t dé tru i tes à v o t r e e n t r é e , p a r c e 
q u ' e l l e s o n t a g i d ' u n e m a n i è r e i m p i e , e t q u e l e 
S e i g n e u r v o u l a i t a c c o m p l i r ce qu' i l a p r o m i s 
a v e c s e r m e n t à v o s pères A b r a h a m , I s a a c e t 
J a c o b . S a c h e z d o n c q u e c c n e sera p o i n t p o u r 
v o t r e j u s t i c e q u e l e S e i g n e u r v o t r e Dieu v o u s 
f era p o s s é d e r ce t te terre s i e x c e l l e n t e , p u i s q u e 
v o u s ê te s , au contra ire , un p e u p l e d ' u n e tête 
t r è s - d u r e . » Deut. i x , i et seqq. Q u a n t à c e s p a -
r o l e s - . « S o y e z l e s d i g n e s en fant s de v o t r e Dieu,» 
il m o n t r e p a r la suite e n q u e l s e n s il les a pro-
n o n c é e s : « Lorsque v o u s serez e n t r é s d a n s l e 
p a y s q u e l e S e i g n e u r v o t r e D i e u v o u s d o n n e r a , 
p r e n e z b i e n g a r d e d e n e p a s v o u l o i r imi ter l e s 
a b o m i n a t i o n s d e c e s p e u p l e s , e t qu ' i l n e s e 
t r o u v e persci tme p a r m i v o u s q u i p r é t e n d e p u r i -
f ier s o n f i l s o u s a fille e n les f a i san t p a s s e r p a r 
le f e u , o u q u i c o n s u l t e l e s d e v i n s , o u q u i o b -
s e r v e l e s s o n g e s et l e s a u g u r e s , o u qui u s e d e 
m a l é f i c e s et d e fy^criléges, o u q u i c o n s u l t e c e u x 
q u i o n t l 'esprit d e p y t h o n , o u q u i in terroge l e s 
m o r t s . Car l e S e i g n e u r a e n a b o m i n a t i o n toutes 
c e s c h o s e s , e t i l e x t e r m i n e r a t o u s ces p e u p l e s à 
v o t r e entrée à c a u s e d e c e s sortes d e c r i m e s 
qu' i l s o n t c o m m i s . P o u r v o u s , s o y e z parfa i t s et 
s a n s t a c h e a v e c l e S e i g n e u r v o t r e Dieu. » Deut. 
xvrn , et seqq. 11 d i t e n s u i t e : « Ces n a t i o n s d o n t 

troduxit me Dominus, ut possideam terrain hanc, 
qui in impídate gentium istarum Dominus consomet 
eos n facie tua : non i n justifia tua, e t directione 
(al. dilectione) cordis tui intrabis, ut possideas ter-
ram eorum ; sed in impietate eoruui Dominus Deus 
tuus consumet eos a facie tua, ut suscitet verlmm 
quod locutus est patribus tuis, Abrahuui, Isaac et 
Jacob. E l scies quod n o n in justifia tua Dominus 
Deus tuus dabit tibi terrain optimam, ut possideàs 
cam, quia populus d u r s cervicis es tu. » Deut. n, 
4 seqq. In eo autem quod dixit : <• Perfectas erit cum 
Domino Deo tuo, » quo sensu dixerit, ex consequen-
tibus approbatur: « Cum ingressus, inquit, fueris 
terrain, quam Dominus Deus tuus dabit tibi, non 
discos facere aboniinationes gentium illarum, ncc 
invenietur iu te qui traducat filiuiu vel filiam suam 
per iguem. Divinationibns vel omnibus auguriis e t 
maleficis artibus et incantationibus nou servies, 
ut interroges uiagos et bañólos et mortuos. Abomi-
natio en im Domini est omnis qui facit b<te. Et prop-
ter bas aboniinationes Dominus Deus tuus consumet 
ens a facie tua ; perfectos eris cum Domino Deo 
tuo. » Deut. xvrn, 9, iO. Denique inl'ert : « Quia gen-
tes istcc quas tu possidebis , hariolos et divinos au-
diunt. Tibi autem n o u sic dédit Dominus Deus tuus. » 



v o u s a l l ez p o s s é d e r le p a y s é c o u t e n t les a u g u r e s 

et l e s d e v i n s ; m a i s , p o u r v o u s , v o u s a v e z é té 

i n s t r u i t s a u t r e m e n t p a r l e S e i g n e u r v o t r e D i e u . » 

E t il a j o u t e a u s s i t ô t : « L e S e i g n e u r v o t r e D i e u 

v o u s s u s c i t e r a u n p r o p h è t e c o m m e m o i , d e v o t r e 

n a t i o n e t d ' e n t r e v o s f r è r e s ; c ' e s t lu i q u e v o u s 

é c o u t e r e z . » I l s u i t d e la q u e l ' E c r i t u r e a p p e l l e 

p a r f a i t , n o n p a s c e l u i q u i a t o u t e s les v e r t u s , 

m a i s c e l u i q u i s u i t le D i e u u n i q u e e t p a r f a i t . 11 

r a c o n t e é g a l e m e n t l e s o r t d e s e x i l é s q u i o n t p é -

c h é p a r i g n o r a n c e , i n d i q u e l e s l i e u x d ' a s i l e , e t 

a j o u t e : « Q u a n d v o u s b â t i r e z u n e m a i s o n n e u v e , 

v o u s f e r e z u n c a n a l a u t o u r d e v o t r e t o i t , p o u r 

q u e , s i q u e l q u ' u n t o m b e d e c e t o i t , v o u s n e s o y e z 

p o i n t c o u p a b l e d u s a n g . » Et e n c o r e : «< L ' h o m m e 

à q u i il a r r i v e c c q u i e s t l ' e f f e t d e l ' u s a g e d u 

m a r i a g e , s o r t i r a d u c a m p e t n ' y r e n t r e r a p o i n t 

a v a n t le s o i r , a p r è s a v o i r l a v é d ' e a u t o u t s o n 

c o r p s ; a l o r s s e u l e m e n t , a p r è s l i c o u c h e r d u 

so le i l , il r e n t r e r a a u m i l i e u d u p e u p l e . » Levit. 

x v , 16. 

Du Livre de Josuè. — A J o s u é , fils d e N a v é , j e 

n ' e m p r u n t e r a i q u e d e u x p r e u v e s . A c h a n p é c h a , 

e t t ou t le p e u p l e o f f e n s a D i e u . Et l e S e i g n e u r 

d i t à J o s u é : « I s r a ë l n e p o u r r a p l u s t e n i r c o n t r e 

s e s e n n e m i s , e t il f u i r a d e v a n t e u x , p a r c e q u ' i l 

e s t s o u i l l é d e l ' a n a t h è m e . J e n e s e r a i p l u s a v e c 

v o u s j u s q u ' à c e q u e v o u s a y e z e x t e r m i n é c e l u i 

q u i e s t c o u p a b l e d e c e c r i m e . » Jus. v u , 12. O n 

r e c h e r c h e d o n c le s a c r i l è g e , et l e s o r t r é v è l e l e 

c o u p a b l e q u i s e c a c h a i t . A l o r s o n m e t à m o r t 

S ta t imque sub juug i t : « P r o p h e t a m unuu i ex te d e 
f r a t r ibus tnis sicut m e susc i tab i t t ibi Dominus Deu3 
t u u s ; i p sum audies . » Ex q u o os t end i tu r pcr fec tum 
h i c dici non qui cunctas v i r tu t e s habea t , sed qui 
per fee tnm e t u n u m s c q n a t u r Dcum. Na r r a tque s imi-
l i te r de condi t ione exsu lu in qui p e r i gno ran t i am 
peccavérunt , quo c o n f u g e r e dehean t , a lque s u b j u u -
git : i> Quando ¡edilicaveris d o m u m n o va in , faciès 
lor icu lam t e c t o tuo in c i rcui tu , n e sangu in i s r e u s sis, 
cum aliquis cèc ider i t ex ea . » Et i t e r u m : « Si fuer i t 
in te v i r , qui non sit m n n d u s a noc tu rno fluxu, 
egred ie tu r ex t ra cas t ra , et non ingred ie tu r m e d i u m 
Castro ruin, c u m q u e advener i t vespera , l avab i t se 
aqua , et post, oeeub i tum soiis ing red ie lu r med ium 
eoru in . » Levit. xv, 10. 

37. Ex Josux libro. — De Jesu filio Nave duo tan-
tum ponam tes t imonia . Peccavi t Achan, et t o t u s po-
pu lus offend il. Dixilque Dominus ad Josue : « Non 
po te ruu t s t a re filii I s rae l in conspec tu i n imico rum 
s u o r u u i ; sed dorsa ve r t en t adversar i i s suis , qu ia fac-
t u m est a n a t h e m a in eis . Et n o n a d d a t u ut s im vo-
b i scum, nisi con t r i t um fueri t ana thema d e medio 
v e s t r u m . » Jos. vu , 12. Cumque sacr i legium quœre-
r e t u r , et so r s l a t en t em i n v c n û s c t r e u m , interficiun-

a v e c A c h a n s e s fils, s e s filles, s e s b œ u f s ses 
â n e s e t s e s t r o u p e a u x ; s a t e n t e et t o u t ce q u i lu i 
a v a i t a p p a r t e n u e s t l i v r é a u x flammes. Ainsi, 
A c h a n a p é c h é ; m a i s s e s fils , q u ' o n t - i l s f a i t ? 
m a i s s e s b œ u f s ? m a i s s e s â n e s ? m a i s s e s t r o u -
p e a u x ? O s e r e z - v o u s a c c u s e r D i e u d e ce q u e , 
p o u r u n s e u l p é c h e u r , p l u s i e u r s p e r s o n n e s ont 
é té m i s e s à m o r t ? d e c e q u ' a y a n t é té l ap idé 
l u i - m ê m e , o n l i v r e a u x flammes v e n g e r e s s e s 
t ou t c e q u ' i l a p u p o s s é d e r ? P a s s o n s à l ' a u t r e 
c i t a t i o n : « 11 n ' y e u t p o i n t d e vi l le q u e Dieu n e 
l i v r â t a u x e n f a n t s d ' I s r a ë l , h o r s les H é v é e n s q u i 
d e m e u r a i e n t à G a b a o n , e t i ls l e s p r i r e n t tou tes 
d e f o r c e , c a r ç ' a v a i t é té l a v o l o n t é d u So igneu r 
q u e l e s c œ u r s d e c e s p e u p l e s s ' e n d u r c i s s e n t , 
q u ' i l s c o m b a t t i s s e n t c o n t r e I s r a ë l , q u ' i l s f u s s e n t 
d é f a i t s , q u ' i l s n e m é r i t a s s e n t a u c u n e c l é m e n c e , 
e t q u ' e n f i n i l s f u s s e n t e x t e r m i n é s , s e l o n q u e le 
S e i g n e u r l ' a v a i t o r d o n n é à Moïse . » Jos. x i , 19, 
2 0 . P u i s q u e c ' e s t p a r l a v o l o n t é d u S e i g n e u r 
q u ' i l s n ' o b t i n r e n t p a s d e p a i x et q u ' i l s n e p u r e n t 
v a i n c r e I s r a ë l , d i s o n s a v e c l ' A p ô t r e : « P o u r q u o i 
ces p l a i n t e s , et q u i p e u t r é s i s t e r à l a v o l o n t é d e 
D i e u ? » Rom. i x , 19. 

Du livre des Rois. — J o n a t h a s g o û t e d ' u n r a y o n 
d e m i e l a u b o u t d e s a b a g u e t t e , e t , a p r è s que 
s e s y e u x o n t r e p r i s m i e n o u v e l l e v i g u e u r , il est 
e n p é r i l , q u o i q u ' i l a i t a g i p a r i g n o r a n c e . L'É-
c r i t u r e , e n e f f e t , a t t e s t e q u ' i l i g n o r a i t l ' o r d r e d e 
s o n p è r e , q u e p e r s o n n e n e d e v a i t m a n g e r , j u s -
q u ' à c e q u e l a v i c t o i r e d u S e i g n e u r f û t c o m -

t u r cum Achan fllii e j u s , et fili», boves , asini , pe-
cora ; t abe rnacu lum, et quœcumque h a b e r e potuit, 
igne de le ta suu t . Es to , ipse peccaveri t : quid com-
mise re filii ? quid b o v e s ? quid a s in i ? qu id peco ra? 
ïfac Deo ca lumniam q u a r e nous peccaveri t , et. pars 
popu l i t ruc ida ta s i t ? Cur et ipse l ap ida tn r (al. lapi-
detur), et o m n i a quœ h a b e r e po lue r i t , ul t r ix fiâmri» 
consumpser i t ? Dicamus e t a l iud : « Non erat , iu-
qni t , civitas, q u a m n o n t r ad id i t Dominus filii? Israël, 
a b s q u e Eveo qui hab i t aba t in Gabaon ; omnes pu-
g n a u d o cepe run t , qu ia a Domino f ac tum erat , u t iu-
d u r a r e t cor eoru in et p u g u a r e n t con t r a Israël, u t 
in ter f icerentur ; et non fieret in eis misericordia, et 
per i ren t , s icut prœcepi t Dominus J loysi . » Jos. n, 
19, 20. Si Domin i fac tuui e s t volunta te , ot paceni 
non rec iper iu t , nec suseiper in t Israël , d i camus juxta 
Apostoluui : » Quid ergo quer i tu r ? Volunta t i enim 
e jus quis poles t r e s i s t e re? » Rom. ix, 19. 

3S. Ex Regum libris. — De Samue l et Malacbim. 
Jona tha s favuui nxellis gus tav i t in scep t ro , et illu-
m i n a t i s oculis, per ic l i ta tnr , quod nescitms fecer i t 
Hoc e n i m S c r i p t u r a tes ta tur . quod ignoraveri t a paire 
esse p rœcep tum, n e q u i s q u a m gus to re t , donecvic-
tor ia Domin i complere tur . In t a n t u m au tem ¡ratas 

p l è t e . O r , t e l l e f u t l a c o l è r e d u S e i g n e u r , q u e l e 
s o r t d é s i g n a le c o u p a b l e e t q u ' i l a v o u a l u i - m ê m e 
s a f a u t e , d i s a n t : « J ' a i p r i s u n p e u d e m i e l a u 
b o u t d ' u n e b a g u e t t e q u e j ' a v a i s e n m a i n , e t j ' e n 
a i g o û t é , e t j e m e u r s p o u r c e l a . » Il e s t e n s u i t e 
s a u v é p a r l ' i n t e r c e s s i o n e t l e s p r i è r e s d u p e u p l e , 
q u i d i t à S a u l ; « Q u o i d o n c , J o n a t h a s m o u r r a -
t—il, l u i q u i v i e n t d e s a u v e r I s r a ë l d ' u n e f a ç o n 
s i m i r a c u l e u s e ? C e l a n e s e p e u t . N o u s j u r o n s 
p a r le S e i g n e u r q u ' i l n e t o m b e r a p a s s u r l a 
t e r r e u n s e u l c h e v e u d e s a t ê t e , c a r i l a a g i a u -
j o u r d ' h u i a v e c D i e u . Le p e u p l e d é l i v r a d o n c 
J o n a t h a s e t l e s a u v a d e l à m o r t . » I R e g . x iv , ¿ 5 et 
seqq. S a i n u ë l s ' i r r i t e c o n t r e S a u l e t n e v e u t p a s 
a l l e r a v e c le r o i ; I Reg. x v i , 3, 7 ; e n s u i t e , il s e 
l a i s s e f l é c h i r , e t m o n t r e a i n s i l ' i n c o n s t a n c e d e s 
i n t e n t i o n s d e l ' h o m m e . I l s e r e n d à B e t h l é e m , 
i l p e n s e q u e c ' e s t l ' u n q u e l c o n q u e d e s fils d e 
J e s sé q u i e s t a p p e l é p a r l e S e i g n e u r , e t v o y a n t 
E l i a b , il d i t : « L e Chr i s t d u S e i g n e u r e s t d e v a n t 
m o i . » Ma i s l e S e i g n e u r d i t à S a m u ë l : « N ' a y e z 
é g a r d n i à s a b o n n e m i n e , n i à s a t a i l l e a v a n -
t a g e u s e , p a r c e q u e j e l ' a i r e j e t é , et q u e j e n e 
j u g e p a s d e s c h o s e s p a r ce q u i e n p a r a i t a u x 
y e u x d e s h o m m e s ; c a r l ' h o m m e n e vo i t q u e ce 
q u i p a r a i t a u - d e h o r s , m a i s l e S e i g n e u r r e g a r d e 
l e f o n d d u c œ u r . » S a m u ë l s e t r o m p e d e m ê m e 
s u r c h a c u n d e s e n f a n t s , et il e s t r e p r i s p o u r 
c h a c u n , a f i n q u e l a f a i b l e s s e d e l ' e s p r i t h u m a i n 
soi t m i s e e n é v i d e n c e . I s b o z e t h , fils d e S a u l , e s t 
t u é t r a î t r e u s e m e n t p a r R é c h a b e t B a a n a , fils d e 

est Domiuus , ut sors inveuire t occu l tum, e t i p se fa-
tere tur dicens : « Gustavi in s u m m i t a t e scept r i , quod 
est in m a n u mea , p a r u m mell is , et ecce ego mor io r . » 
Et p o s t e » in tercess ione et p rec ibus popu l i l ibera tus 
est , dicentis ad Saul : « N u m Jona tha3 m o r i e t u r , qui 
fecit sa lu tem h a n c m a g n a m in Israël V Absit. Vivit 
Dominus : si eecideri t d e capillis capi t i s e j u s in ter-
r am, quia cum Domino fecit diem hanc ; et l iheravi t 
p o p u l u s J o n a t h a n , et non est m o r t u u s . » 1 Reg, xiv, 
45 seqq. Samue l i rasci tur Sauli , e t non vul t i r e cum 
rege ; I Reg. xvi, 6, 7 ; pos tca prec ibus v inc i tur , u t 
os tendat human i an imi in d ivereum m u t a t i o n e m . 
P e r g i t B e t h l e e m . s ingulos filioruiu Jesse p u t a t i p sos 
esse, quos Dominus r e q u û e b a t . Cumque vidisset 
Eliab, ai t : « Ecce in conspec tu Domini Chris tus e ju s . 
E t ait Dominus ad e u m : Ne respic ias ad v u l t u m 
ejus, et ad s t a t u r a m corpor i s illius, q u o n i a m abjeci 
e u m . Aliter en im vide t h o m o , al i ter Deus. Homo 
e n i m videt in facie, Deus in co rde . « Atque in h u n e 
m o d n m p e r o m n e s e r râ t , p e r o m n e s cor r ig i tur , ut 
pa tea t humance m e n t i s inl i rmitas . I sbose th Saul fi-
l ius interf ici tur dolo a R e c h a b et Baana filiis Rem-
m o n fierotitœ. C u m q u e nun t i a s s en t David, et c a p o t 
adversar i i demons t r a r en t , occisi suu t a David, di-

R e m m o n l e B é r o t i t e . I l s a n n o n c e n t c e t t e n o u -
v e l l e à D a v i d e t lu i m o n t r e n t - l a t è t e d e s o n a d -
v e r s a i r e , e t D a v i d l e s m e t à m o r t , d i s a n t : « Ces 
h o m m e s i m p i e s o n t t ué u n h o m m e j u s t e d a n s 
s a m a i s o n et d a n s s o n l i t . » A s s u r é m e n t , 
I s b o z e t h n ' é t a i t p a s j u s t e , m a i s i l e s t a i n s i a p -
p e l é p a r c e q u ' i l n e p é r i t p o i n t p a r s a f a u t e . L e 
l é v i t e Oza , c o m m e o n t r a n s p o r t a i t l ' A r c h e s a i n t e 
à J é r u s a l e m et c o m m e l e s b œ u f s f o l â t r a n t a l -
l a i e n t f a i r e v e r s e r l e c h a r , a v a n ç a l a m a i n p o u r 
s o u t e n i r l ' A r c h e i n c l i n é e . 11 e s t d i t a u s s i t ô t : « L a 
c o l è r c d u S e i g n e u r s ' a l l u m a c o n t r e O z a , e t il l e 
frappa d e m o r t à c a u s e d e s a t é m é r a i r e i g n o -
r a n c e ; et O z a t o m b a s u r l a p l a c e , d e v a n t l ' A r c h e 
d e D ieu . D a v i d f u t a f f l i g é d e ce q u e l e S e i g n e u r 
a v a i t f r a p p é Oza , il c u t cc j o u r - l à u n e g r a n d e 
c r a i n t e d u S e i g n e u r , e t il s ' é c r i a : C o m m e n t 
l ' A r c h e d u S e i g n e u r v i e n d r a - t - e l l c c h e z m o i ? » 
II Reg. v i , 7-9. D a v i d , j u s t e e t p r o p h è t e , q u i a 
r e ç u l ' o n c t i o n r o y a l e , Psalm. LXXVI, e t q u e l e Sei-
g n e u r a c h o i s i a f i n q u ' i l f i t t o u t e s s e s v o l o n t é s , 
D a v i d , d è s q u ' i l v o i t l e c h â t i m e n t i n f l i g é p a r 
D i e u à l ' i g n o r a n c e , s ' e f f r a i e e t s ' a t t r i s t e . I l n e 
d e m a n d e p a s à D i e u p o u r q u e l m o t i f il a p u n i 
c e t t e f a u t e d ' i g n o r a n c e , m a i s il r e d o u t e u n e s e n -
t e n c e s e m b l a b l e . D a v i d o r d o n n e à J o a b , g é n é r a l 
d e s o n a n n é e , d e f a i r e le d é n o m b r e m e n t d u 
p e u p l e , e t l ' E c r i t u r e r a p p e l l e a u s s i t ô t q u e « D a -
v i d s e n t i t u n r e m o r d s e n s o n c œ u r , e t d i t a u 
S e i g n e u r : J ' a i c o m m i s u n g r a n d p é c h é d a n s 
ce l t e a c t i o n . » II Reg. xx iv , 10. Q u a n d i l d o n n a i t 

c e n t e : « Viri impi i occ iderunt v i r u m j u s t u m iu d o m o 
sua et in lec tu to suo . » Certe I sbose th j u s tu s u o u 
e ra t , et t amen i n eo j u s t u s a p p e l l a t o r , q u o d a b s q o e 
noxa in ter fec tus est . Oze levi tes, corn Arca D o m i n i 
t r ans fe r r e tu r Jerusa le in , e t l a ec îv i en t e s boves p l aus -
t r u m in p a r t e m a l t e r n a décl inassent , mis i t innnum 
u t sus t en la re t ine l ioa tam Arcam. S t a t i m q u e sequ i -
t u r : u I ra tu3 e s t f u r o r Domin i in Ozam, et percuss i t 
eum Deus ib i p rò ignoran t ia , et m o r t u u s e s t j u x t a 
Arcam Dei. Cont r i s ta tusque David, quod pe rcusse -
r a t Dominus Ozam, t imu i t D o m i n u m in illa d ie , e t 
ai t : Quomodo i n g r e d i e t u r a d m e Arca Domini . » 
It Hetf. vi, 7, 9. David j u s tu s e t propl ie ta et u n c t u s 
in r egem, Ps. i.xxvu, q u e m elegit Dominus s e c u n -
d u m cor s u u m , u t facere t cunctas vo lun ta t e s e jus , 
ut v i d e t i gno ran t i am Domin i f u r o r e p u n i t a m , t e r -
r e t u r a tqoe t r i s ta tur , nec quîerit c ausam a Domino , 
quare (al. qua) p e r ç u s s e n t i g n o r a n t e m , sed s imilcm 
s e n t e n t i a m per t remisc i t . Pr;ecepit David pr incipi 
exerc i tus Joab , u t n n m e r a r e t p o p u l u m ; s t a t imque 
Scr ip tu ra c o m m e m o r a i : « E t pe renss i t cor s u u m 
David, e t d ixi t ad D o m i n u m : Peccavi v e b e m e n t e r , 
q u i a hoc feci. » II Reg. xxiv, 10. Cum j u b e r e t u t fie-
r e t , u t ique qu id d icere t , i gno raba t j e t t a m e n se 



l ' o r d r e d u d é n o m b r e m e n t , i l n e s a v a i t p a s , a s -

s u r é m e n t , l a p o r t é e d e s e s p a r o l e s ; e t p o u r -

tant il s e r e p r e n d l u i - m ê m e , e t , p o u r c e t t e f a u t e , 

s o i x a n t e - d i x m i l l e h o m m e s p é r i s s e n t p a r l ' é p é e 

d e l ' A n g e . S a l o m o n , a y a n t a c h e v é l e s c é r é m o -

n i e s d u t e m p l e , l è v e l e s m a i n s v e r s D i e u , e t s ' é -

c r i e : « Si v o t r e p e u p l e p è c h e c o n t r e v o u s , c a r i l 

n ' y a p o i n t d ' h o m m e q u i n e p è c h e , » III lleg. 

v m , M . A h i a s , p r o p h è t e d e Si lo , n e sa i t p a s q u e 

l ' é p o u s e d e J é r o b o a m v i e n t à l u i , e t l e S e i g n e u r 

lu i d i t : « Voici l a f e m m e d e J é r o b o a m q u i v i e n t 

v o u s c o n s u l t e r s u r s o n B i s q u i e s t m a l a d e ; v o u s 

l u i d i r e z t e l l e s e t t e l les c h o s e s . . . IU Reg. xiv, 5 . 

E l i s é e é t a n t a s s i s s u r l a m o n t a g n e , u n e f e m m e 

d o n t le f i ls e s t m o r t v i e n t à l u i e t j e t t e l e s h a u t s 

c r i s e n e m b r a s s a n t s e s p i e d s . E t c o m m e Giézi 

l a r e p o u s s e , l ' h o m m e d e D i e u l u i d i t ; « L a i s s r a -

l a ; s o n à m e es t d a n s l ' a m e r t u m e , e t l e S e i g n e u r 

m e l ' a c a c h é , e t n e m e l ' a p o i n t f a i t c o n n a î t r e . » 

IV Reg. TV, 2 7 . 

Du livre des jours et dts Prophètes. — D a n s l e 

l i v r e d e s j o u r s , n o u s l i s o n s : •< S o b a l , p è r e d e 

C a r i a i i i i a r i m , e u t d e s S i s q u i j o u i s s a i e n t d u d o n 

d e d e m i - p r o p h é t i e . » Et e n c o r e : « L e s fils d e 

S a l m a h a b i t è r e n t B e t h l é e m e t N é t n p h a t i , c o u -

r o n n e d e la m a i s o n d e J o a b , a v e c les d e s c e n -

d a n t s d e Z a r a ï , q u i a v a i e n t l e d o n d e d e m i -

p r o p h é t i e , » e t l e r e s t e , t Par. n , 52 , 54, se/on les 

LXX. I l s é t a i e n t p a r e i l l e m e n t s a i n t s , s a n s d o u t e , 

p u i s q u ' i l s p r o p h é t i s a i e n t , e t c e p e n d a n t i l s n e 

m é r i t è r e n t p a s d e r e c e v o i r l e d o n d e p r o p h é t i e 

t p se r e p r e h e n d i t , et p r o liac cu lpa s e p t u a g i n i a mi l -
t ia h o m i n u m Angeli g lad io t ruc idan tu r . Sa lomon 
coiople t is t empl i oatremoiius, n t r a s q u e p a l m a s te-
t eml i t ad D o m i n u m , e t a i t : « Cuui pcccavcr i t titii 
p o p u l u s , non es! en im h o m o qui n o n peccet . » 
IU Reg. vm, 46. Aliia prophf t ta Silonites nesc i eba t ad 
s e veni re u x o r e m J é r o b o a m ; d ix i tque (al. add. ci) 
Dominus : » Ecee u x o r J é r o b o a m iugred ie tu r , u t 
q u r a a t v e r b a a le p ro û l io s u o qui œgro ta t , jux ta . 
boc et j u x t a hoc loquer is (al. toguaris) ad eaui . » 
I I I Reg. xiv, 5. Eliseua s e d e b a t in m o n t e , v e n i t ad 
euu i m u l i e r , c u j u s Uliua m o r t u u s e ra l , e t a m p l e s a l a 
p e d e s e jus , voci fera tur . Kepel leu te a u t o m e a m Giezi, 
d ix i t ad e u m vir T>ei : <• Dimi t te e a m , quon iam 
a n i m a e j u s in a m a r i t u d i n e es t , e t Domînus celavît 
a m e , ut n o n a m i u u t i a r e t milii. » IV Reg. îv , 2. 

39. Ex libro dierum et Prophetis. — In l ib ro die-
r u m legiuius : « F u e r u n l filii Sobal p a t r i s Coriath-
j a r i i o , q u i p r o p h e t a b a n t e x d imid io .» Ft i l e rum : « Fi-
lii a n t e m Salma pa t r i s l ï e lb leem e t Netopliat i co rona 
d o m u s Joab , et qui p r o p h e l a b a u t , ex d imid io Zarai, » 
ot e s t e r a . I Parai, u , sec. LXX. Simili ter n U q u e soncU 
e r a n t qui p rophe taban t , et laioen perl 'eelauj u o u 
m e r u e r u n t acc ipero p ropbcUant ; u e q u a q u a m d e 

p a r f a i t e . I l s n e p r o p h é t i s a i e n t p o i n t l ' a v e n i r p a r 
f i g u r e s , m a i s i ls p r é d i s a i e n t les é v é n e m e n t s n o n 
p r é s e n t s d e l ' h i s t o i r e . Le p r o p h è t e A b a c u c d o n n e 
ce t i t r e à s o n C a n t i q u e : « P r i è r e d u p r o p h è t e 
A b a c u c p o u r l e s p é c h é s p a r i g n o r a n c e . » 11 a v a i t 
en e f f e t a u d a e i e u s e m e n t a d r e s s é c e s p a r o l e s a u 
S e i g n e u r : « S e i g n e u r , j u s q u e s à q u a n d p o u s s c -
r a i - j e m e s c r i s v e r s v o u s , s a n s q u e v o u s i n ' é -
e o u t i e z ? j u s q u e s à q u a n d é l è v e r a i - j e m a v o i x 
j u s q u ' à v o u s d a n s l a v i o l e n c e q u e j e s o u f f r e , 
s a n s q u e v o u s m e s a u v i e z ? P o u r q u o i m e r é d u i -
s e z - v o u s à n e v o i r d e v a n t m e s y e u x q u e d e s 
i n i q u i t é s et d e s m a u x , d e s v i o l e n c e s e t d e s i n -
j u s t i c e s ? Si l ' o n j u g e u n e a f f a i r e , c ' e s t l a p a s -
s i o n q u i l a d é c i d e . De l à v i e n t q u e l e s l o i s s o n t 
f o u l é e s a u x p i e d s , et q u ' o n n e r e n d j a m a i s l a 
j u s t i c e , p a r c e q u e le m é c h a n t l ' e m p o r t e s u r l e 
j u s t e , et q u e l e s j u g e m e n t s s o n t t o u t c o r r o m -
p u s . » ,16cc. i , 2 , seqq. A u s s i , s e r é p r i m a n d a n t 
l u i - m ê m e d ' a v o i r p a r l é p a r i g n o r a n c e , il é c r i t 
l e C a n t i q u e d u r e p e n t i r . Si l ' o n n e p o u v a i t p é -
c h e r p a r i g n o r a n c e , i l a u r a i t é t é s u p e r f l u p o u r 
lu i d ' é c r i r e ce c h a n t d e r e p e n t i r , i l p l e u r e r a i t 
v a i n e m e n t c e q u i n e s e r a i t p a s u n e f a u t e . A l a 
fin d ' E z é e h i e l , o ù , s o u s l ' i m a g e d u T e m p l e éd i -
fié s u r l a m o n t a g n e , f u t p r o p h é t i s é e l 'Eg l i s e q u i 
d e v a i t e x i s t e r b i e n d e s s i è c l e s a p r è s , l e p r e m i e r 
e t l e s e p t i è m e j o u r d u p r e m i e r m o i s s o n t o f f e r t e s 
d e s v i c t i m e s p o u r l e s p é c h é s d e t o n s , e n c e 
q u ' i l s o n t p é c h é p a r e r r e u r o u p a r i g n o r a n c e . 
D a n s l e s s e p t j o u r s d e l a P à q u e , u n b o u c e s t 

fu tu ro s e c u n d u m Iropologiain ; sed impra*?oiiíiarnm 
j u x t a b i s t o r i a m propbo tan tes . Abacuc p r o p h e t a Can-
t icum suum hoc inscr ibi t t i tu lo : « Orat io Abacuc 
p r o p h è t e p ro ignora t ion ibus » (al. iynoruulibits). 
Locu tus en i m fu erat audac te r ad D o m i n u m , et di-
xera t : « ü s q u e q u o , Domine , c lamabo, et n o n au-
d ie s ? Vociferabor ad t e vim pa t i ens , et n o n satva-
b i s ? Quarc os tendis t i milii îu iqu i ta tem e t l a b o r e m , 
v idere pneda in e t in jus t i t i am ? Contra m e faotum 
est j ud ic ium e t coutradic t io poien t ior ; p rop te r bicc 
l acera ta est l ex , et n o n pe rven i t u s q u e ad l înem ju-
d ic ium : quia imp ins prajvalet adversus j u s t u m , 
p rop t e r ea eg red i tu r j ud ic ium p e r v e r s u m . » Abae. i , 
2 seqq. P r o q u o se ipse r e p r e b e n d e n s quod per 
i gno ran t i am sit locu tus , scr ib i t Cant icum pœn i i eu -
tia>. Si pecca tum non e r a t i gnoran t i a , surper f luo 
scr ib i t l ib rum pœni tud in î s , et inani ler voluit id lu-
gere , quod pecca tum non l iabet. I n Ezcehiel ex t rema 
par te , ubi p e r œdiûcium Templi in m o n t e siti, Ec-
clesia; mul ta post scecula f u t u r a s a c r a m e n t a nar ran-
tu r , pr i iuo e t sép t imo d i e menais pr imi o f fe ruu lu r 
v ic t imœ p ro peccato (al. peccatis) o m n i u m , in q u o 
p e r or rorem, au t i gno ran t i am peccave run t . Sep tcm 
qùoque d ieLus Pascbas, b i r cus eernper p ro pecca to 

a u s s i i m m o l e p o u r le p é c h é . L e q u i n z i è m e j o u r d u 
s e p t i è m e m o i s , p a r e i l l e c é l é b r a t i o n d e s a c r i f i c e s 
p o u r l e s p é c h é s . Et a p r è s b i e n d ' a u t r e s c h o s e s , 
q u e c e n ' e s t p a s ic i le l i e u d e r a p p o r t e r , il e s t 
éc r i t : «11 y a v a i t l à u n l i e u p a r t i c u l i e r q u i é t a i t 
t o u r n é v e r s l e c o u c h a n t . A l o r s il m e d i t : C ' e s t 
ic i l e l i eu o ù l e s p r ê t r e s f e r o n t c u i r e l e s v i a n d e s 
d e s v i c t i m e s i m m o l é e s p o u r le p é c h é et p o u r 
l ' i g n o r a n c e . » Ezech. XLVI, 19, 2 0 . J é r é m i e d i t à 
D i e u : « J e s a i s q u e l a v o i e d e l ' h o m m e n e d é -
p e n d p a s d e l ' h o m m e , e t q u e l ' h o m m e n e 
m a r c h e p o i n t e t n e c o n d u i t p o i n t s e s p a s p a r 
l u i - m ê m e . C ' e s t p o u r q u o i l e c œ u r d e l ' h o m m e 
es t u n a b î m e d e p e r v e r s i t é ; q u i d o n c p o u r r a l e 
c o n n a î t r e ? ) » Jéràm. x , 2 3 . N o u s l i s o n s d a n s l e s 
P r o v e r b e s : « Il y a u n e v o i e q u i p a r a i t d r o i t e à 
l ' h o m m e , et ' don t l a fin n é a n m o i n s c o n d u i t à l a 
m o r t . » Prou , x i v , 12. L à e n c o r e l ' i g n o r a n c e 
e s t c l a i r e m e n t c o n d a m n é e , p u i s q u e l ' h o m m e 
p e n s e u n e c h o s e et q u e l ' a p p a r e n c e d e l a v é r i t é 
l e c o n d u i t à l a m o r t . « 11 y a , d i t - i l , b e a u c o u p 
d e p e n s é e s d a n s l e c œ u r d e l ' h o m m e ; » Prov. x i x ; 
ce n ' e s t p a s t o u t e f o i s s a v o l o n t é q u i e s t i n c e r -

mactatur. Septimi mensis quiuta décima die, idem 
pro peccatis sacrificiorum ordo colebratur. Et post 
alia plurima, quœ non est ist ius teuiporis replicarc, 
periptum est : » Erat autant ibi lccus ad occiden-
tem, dixitque ad me : Iste est locus, ubi coquere 
debent. Sacerdotcs liostiam pro peccato et pro igno-
rantia. » Ezech, XLVI. Jeremias loquitur ad Deum : 
o Scio, Domine, quod non est hominis via ejus, nec 
viri est, ut ambulet et dirigat gressus suos. Ideoque 
pravum est cor hominis , et inserutubile, et quis co-
gnoscet illud ? » Jerem. x, 23. In Proverbiis legimus : 
« Est via quœ videtur recta esse apud homines, et 
novissima ejus veniunt in profundum iuferni. » Prov. 
xiv, 12. Ecce et hic manifeste ignorantia condemna-
tur, curn aliud putat homo, et snb specic veritatis 
ad inferna delabitur. « Multœ, inquit, cogitationes 
in corde hominis ; » Prov. xix ; sed non tamen illius 
voluntas, qu<e incerta et fluctuans atque mutabili3 

l a i n e , flottante et v e r s a t i l e , q u i obt i ent l e p a s , 
mai s l e s d e s s e i n s d e Dieu. « Q u i , dit-il, p e u t s e 
flatter d ' a v o i r u n c œ u r chaste ?» Ildd, x x , 9. « Qui 
peut d i r e : j e su i s p u r d e p é c h é ? Le p a i n d u 
m e n s o n g e est d o u x à l ' h o m m e , m a i s s a b o u c h e 
ensu i te s era p le ine d e grav i er . C'est le S e i g n e u r 
q u i d r e s s e l e s p a s d e l ' h o m m e , et q u e l est l ' h o m m e 
q u i p e u t c o m p r e n d r e la v o i e p a r l a q u e l l e il 
m a r c h e ? Tout h o m m e s e cro i t j u s t e , m a i s D ieu 
c o r r i g e l e s c œ u r s d e t o u s . Le fils m é c h a n t fe int 
la j u s t i c e , et il n 'es t p a s p u r q u a n d il sor t . Le 
fils m é c h a n t a le r e g a r d o r g u e i l l e u x et le d é d a i n 
s u r l e s sourc i l s . L e s eu l j u s t e est ce lu i q u i m e u r t 
d a n s s a j u s t i c e . » Prov. x x passim. De là c e s c o n -
s e i l s : « N e s o y e z p a s trop j u s t e , e t n e s o y e z p a s 
p l u s s a g e qu' i l n 'es t n é c e s s a i r e , d e p e u r q u e 
v o u s n 'en d e v e n i e z s tup ide . L ' h o m m e , e n effet , 
n e saura i t d é c o u v r i r tout ce qu' i l s 'e f forcera d e 
c h e r c h e r . S'il dit qu' i l y a d e s c h o s e s qu' i l sa i t 
e t qu' i l c o m p r e n d , il n e p o u r r a p a s l e s t rouver; 
c a r le c œ u r d e s h o m m e s est r e m p l i d e m a l i c e . » 
Eccli. vn, passim. 

est , sed Dei consil ium obtinet, n Quis, inquit, glo-
riabitur castum s e habere cor ? » Ibid. xx, 7. <i Et 
quis conlldet mundum se esse a peccato ? Dulcis est 
enim homini panis mendaci i , postea implebitur o s 
ejus calculo. A Domino gressus hominis diriguntur, 
mortalis aulein quomodo 9cire poterit vias s u a s ? 
Omnis vir videtur sibi juslus , sed corrigit corda om-
nium Deus. Filius malus justuiu se facit, et non la-
vât exitum suum. Filius malus exeelsos habet ocu-
los, e t palpebris suis elevatur. Est euim justu», qui 
périt in justitia sua. »Prou. xx, 16, seqq. L'ude dicitur 
ad eum : « Ne sis justus multum, nec quasi per sa-
pientiam quœras superflna, ne forte obstupescas. 
Quatcumqne enim laboraverit houio ut requirat, non 
inveniet. Si dixerit sapiens se intelligcre, reperire 
non poterit. Cor enim filiorum hominum replctum 
est malitia. » EccH. v u , 17 seqq. 



LIVRE SECOND 
1. Sacrifice pour l'ignorance, l'erreur, etc. — 

CRITOBCLE. V o t r e h e u r e u s e m é m o i r e v o u s a p e r -
m i s d e p u i s e r à p l e i n e s m a i n s l e s c i t a t i o n s d a n s 
l e s S a i n t e s É c r i t u r e s , et v o u s v o u s ê t e s e f f o r c é 
d ' e n f a i r e c o m m e d e s n u a g e s p o u r i n t e r c e p t e r 
l a c l a i r e l u m i è r e d e l a v é r i t é ; m a i s , à q u o i b o n 
ici ? T o u t cet é c h a f a u d a g e d e t e x t e s a l e s a p p a -
r e n c e s d ' u n r é q u i s i t o i r e c o n t r e l a n a t u r e h u -
m a i n e , p a r o ù v o t r e e n v i e r e m o n t e j u s q u ' à 
D i e u , s ' i l a c r é é l e s h o m m e s te ls q u ' i l s n e p u i s -
s e n t p a s s e d é f e n d r e d e p é c h e r p a r o u b l i e t p a r 
i g n o r a n c e . D ' o ù l a c o n s é q u e n c e m a n i f e s t e q u e 
l ' h o m m e p e u t , s ' i l v e u t , n e p a s p é c h e r , p u i s q u ' i l 
a f a i t c e q u ' i l n e p o u v a i t p a s n e p a s f a i r e . O ù 
il n ' y a p a s p o s s i b i l i t é d ' a g i r , il n ' y a p a s c u l -
p a b i l i t é , et n u l n ' e s t c o n d a m n é p o u r ce q u ' i l 
n ' a p a s p u f a i r e . ATTICUS. VOUS n e c o m p r e n e z 
p a s m e s e f f o r t s , j e l ' a i d i t s o u v e n t : s a n s m ' i n -
q u i é l e r d e v o t r e m a n i è r e d ' a r g u m e n t e r , j e n ' a i 
s o u c i q u e d e s c o m m a n d e m e n t s d e D i e u . P o u r 
l ' o u b l i , T e r r e u r et l ' i g n o r a n c e , d e s s a c r i f i c e s , s o n t 
o f f e r t s c o m m e p o u r le p é c h é ; o u il est. m a u v a i s 
c o m m e v o u s le d i t e s , o u il e s t b o n c o m m e j e 
l e s o u t i e n s q u e D i e u a i t p r e s c r i t d e l e f a i r e . 
Mon r ô l e e s t d ' o b s e r v e r s e s v o l o n t é s , c o m m e le 
v ô t r e e s t d e l e s b l â m e r . C. P u i s q u e v o u s f a i t e s 
v i o l e n c e à l a v é r i t é é v i d e n t e j u s q u ' à m e p o u s s e r 

L I B E R SBCT1NDUS. 

1. Sacrificiv.m pro ignorant ¿a, errore, etc. — Ciu-
TOB. Multa quidem de Seripturis sanctia memoriter 
copioseque dixisti, e t (a) quasi quibusdam nubibus 
etarum nisus es verit'atis lumen oper ire ;sed quid 
ad rem ? His enim eunctis lestimoniis videris ho-
minum accus are naturam, ac per h o c invidiam re-
ferre i n Deum, si talcs bomines condidit, ut obli-
vione et ignorantiee peccato carere n o n p o s s i a t Ex 
quo perspiCunm es t , bominem posse, si voluerit, 
n o n peccare. Id enim fecit, quod vitare non potint, 
Ubi autem aufertur possibilitas, aufertur et vitium, 
n e m o enim in eo condemnatur, quod facere non po-
tuit. ATIIC. Sœpe dixi le non intelligere conatus meos , 
nec me considerare quid argumenteris ; sed quid Deus 
jusserit. Pro oblivione, errore et ignorantia, quasi pro 
peccato olferuntur sacrificia; sive hoc maie juxta le, 
Bine bene juxta me, Deus preecepit. Meum est obser-
varequodjuss i t ; luumDei jussareprehenderc. C. Quo-
niam vim facisperspicuœ veritatî, e t m e trahis ad bla&-

à l a r e n i e r , j e v o u s a c c o r d e q u e tel é t a i t l e p r é -

c e p t e s o u s l ' a n c i e n n e L o i , d o n t il e s t é c r i t : « C e 

q u i é t a i t v i e u x e s t p a s s é , t o u t e s t d e v e n u n o u -

v e a u . » II Corinth, v , 1 7 . P o u r r e z - v o u s m e p r o u -

v e r , l ' É v a n g i l e en m a i n , q u e n ' i m p o r t e q u i soi t 

p u n i p o u r u n f a i t q u ' i l i g n o r e , e t q u ' i l m é r i t e 

u n e p e i n e s a n s ê t r e c o u p a b l e d e v a n t s a c o n s -

c i e n c e ? A . A n o t r e i n s u , M a n è s s e d r e s s e s o u -

d a i n d e v a n t n o u s , p r o c l a m a n t q u e l a L o i e s t 

a b o l i e e t q u ' i l n e f a u t l i r e q u e l e s l i v r e s d u N o u -

v e a u T e s t a m e n t . C. Q u ' a i - j e d i t q u i j u s t i f i e v o t r e 

s u p p o s i t i o n ? L a L o i d o n n é e à n o s p è r e s e s t j u s t e 

e t s a i n t e e n c o n s i d é r a t i o n d u t e m p s ; m a i s , a p r è s 

l a v e n u e d e l a p e r f e c t i o n é v a n g é l i q u e , c c q u i 

é t a i t i m p a r f a i t e s t p a s s é . A . I l n e f a u t d o n c p o i n t 

o b s e r v e r c e q u i e s t p r e s c r i t d a n s l ' a n c i e n n e L o i ? 

C. O n do i t s u i v r e q u e l q u e s p r e s c r i p t i o n s et p a s -

s e r o u t r e a u x a u t r e s . A . P u i s q u e j e v o u s v o i s s i 

b i e n i n f o r m é , v o u d r i e z - v o u s m e d i r e que l l o s 

d i s p o s i t i o n s d e l ' A n c i e n T e s t a m e n t j e d o i s su i -

v r e , e t q u e l l e s n é g l i g e r ? C. N o u s d e v o n s r e s t e r 

fidèles a u x r è g l e s d e m o r a l e e t d e c o n d u i t e 

d a n s l a v i e , q u e l ' É c r i t u r e a p p e l l e « u n c o m -

m a n d e m e n t d u S e i g n e u r d o n t l a c l a r t é i l l u -

m i n e l e s y e u x ; » Psalm. x v m , 9 : e t m e t t r e d e c ô t é 

ce l l e s q u i o n t t ra i t a u x c é r é m o n i e s d e l ' a n c i e n n e 

Loi e t a u x r i t e s d e s s a c r i f i c e s . A . S o y e z - m o i 

phemiam, concedam tibi hoc in veteri Lege prœce-
ptum, de qua scriptum est ¡»Vetera trausierunt ; ecce 
facia Bun I omnia nova . » II Cor. v, 17. Numquid et de 
Evangelio poteris hoc approbare, ut puniatur quis-
piam pro eo quod nescit , et ante preñas luat, quam 
reus sit conscienti®. (al. ignorantiœ) ? A. Dum igno-
ramus, Manichaïus nobis consurgit repente, qui Le-
gem dicit abolitam, et so los novi Testamenli legen-
dos libros. C. Quid enim a m e audivisli, ut hoc 
autumus ? El Lex enim patribus data, pro tempore 
justa et sancta e s t , et veniente Evangelii perfec-
tione, viliora ccssarunt. A. Rgro nequaquam obser-
van dum est, quod Lege pra^ipilur ? C. Quœdam ob-
servanda, q u i d a m prœtermittenda sunt. A. Quoniam 
te video esse doctissimum, die mihi qua; de veteri 
Testamento observare debeam. et qua; relinquere. 
C. Mandata observare debemus, quai ad vitam et 
mores pertinent corrigendos, de quibus dictum est : 
« Maudatum Domini lucidnm iiluminans oculos. » 
Ps. xvm, 9.Qn<e autem ad ceremonias Legia, et ritus 
sacrificiorum pertinent, reliuquenda sunt. A. Ignos-

(a) Quasi qmbusdam nubibits. Sensus ommno liquidus quem retinent mss. codices : ilium minime assccuti Marianos et olii, Jiuc 
modo legers Toluerunt : El quasi quibusdam discutsis nubibus, eiamm visus ti veritatis lumen ajteríre. gromos habol vhvs pro 
niíws. MiBTiix. 

i n d u l g e n t , p u i s q u e , v o u s q u i v o u s e n o r g u e i l -
l i s s ez d ' a v o i r l a s c i e n c e d e l a Loi et d e t o u t e s 
l e s É c r i t u r e s , voUs n e p r e n e z p o i n t g a r d e a u 
s e n s d e m e s p a r o l e s . C. J e c o m p r e n d s c e q u o 
v o u s d i t e s , j e n e p u i s c o m p r e n d r e ce q u e v o u s 
n e d i t e s p a s . A . .Ya i - j e r i e n d i t , q u a n d j ' a i 
v o u l u v o u s m o n t r e r p a r t a n t d ' e x e m p l e s q u e 
l ' h o m m e p è c h e p a r i g n o r a n c e , e t q u e , p o u r l e 
p é c h é , d e m ô m e q u ' o n o f f r a i t d e s v i c t i m e s s o u s 
l ' a n c i e n n e L o i , il f a u t , s o u s l ' É v a n g i l e , o f f r i r l a 
p é n i t e n c e ? 

2 . Exemple pris du Nouveau Testament dans la 
personne de l'Apôtre. — C. D o n n e z - n o u s u n 
e x e m p l e d u N o u v e a u T e s t a m e n t o ù l a f a u t e p a r 
i g n o r a n c e e t l ' i m p o s s i b i l i t é d ' a c c o m p l i r le p r é -
c e p t e s o i e n t i m p u t é e s à p è e h é ? A . I n u t i l e d ' e n 
d o n n e r p l u s i e u r s ; c e l u i q u e j e v a i s m e t t r e e n 
a v a n t e s t c e r t a i n e m e n t s a n s r é p l i q u e . L e v a s e 
d ' é l e c t i o n d i t s a n s d é t o u r s : « S e l o n l ' h o m m e 
i n t é r i e u r , j e t r o u v e d u p l a i s i r d a n s l a lo i d e 
D i e u ; m a i s ' j e s e n s d a n s l e s m e m b r e s d e m o n 
c o r p s u n e a u t r e l o i q u i c o m b a t c o n t r e l a lo i d e 
m o n e s p r i t , et q u i m e t i en t c a p t i f s o u s l a lo i d u 
p é c h é , q u i e s t d a n s l e s m e m b r e s d e m o n c o r p s . 
M a l h e u r e u x h o m m e q u e j e s u i s I q u i m e d é l i -
v r e r a d e c e c o r p s d e m o r t ? l a g r â c e d e Dieu , 
p a r J . - C . N o t r e - S e i g u e u r . » Rom. v u , 22 et seqq. 
C. Vo i l à u n e x e m p l e t o u t e n f a v e u r d e m a c a u s e . 
D é l i v r é s d e c e c o r p s d e m o r t p a r l a g r â c e d e 
N . -S . J é s u s - C h r i s t , n o u s n e d e v o n s p l u s p é c h e r 
e n s u i t e . A . N o u s s o m m e s , il e s t v r a i , d é l i v r é s 

p a r l e b a p t ê m e ; m a i s e x p l i q u e z - m o i c c s p a -
r o l e s : « J e s e n s d a n s l e s m e m b r e s d e m o n c o r p s 
u n e a u t r e l o i q u i c o m b a t c o n t r e l a lo i d o m o n 
e s p r i t , e t q u i m e t i e n t c a p t i f s o u s l a lo i d u p é -
c h é , q u i e s t d a n s les m e m b r e s d e m o n c o r p s . » 
Q u e l l e e s t c e t t e l o i q u i r è g n e d a n s l e s m e m b r e s 
d e l ' h o m m e e t q u i c o m b a t c o n t r e l a lo i d e s o n 
e s p r i t ? R é p o n d e z f r a n c h e m e n t . V o u s v o u s t a i -
sez ? É c o u t e z d o n c c e q u e l e m ê m e A p ô t r e p r o -
c l a m e h a u t e m e n t : « A u s s i , j e n ' a p p r o u v e p a s 
ce q u e j e f a i s , p a r c e q u e j e n e f a i s p a s le b i e n 
q u e j e v e u x , e t q u ' a u c o n t r a i r e , j e f a i s l e m a l 
q u e j e h a i s . O r , si j e f a i s cc q u e j e n e v e u x p a s , 
j e c o n s e n s à l a lo i e t j e r e c o n n a i s q u ' e l l e e s t 
b o n n e . E l m a i n t e n a n t , c c n ' e s t p l u s m o i q u i f a i s 
c e l a , m a i s c ' e s t le p é c h é q u i h a b i t e e n m o i ; c a r 
j e s a i s q u ' i l n ' y a r i e n d e b o n e n m o i , c ' e s t - à -
d i r e d a n s m a c h a i r , p a r c e q u e j e t r o u v e e n m o i 
l a v o l o n t é d e f a i r e l e b i e n , m a i s j e n e t r o u v e 
p o i n t l e m o y e n d e l ' a c c o m p l i r . Et j e n e f a i s p a s 
l e b i e n q u e j e v e u x , e t j e f a i s , a u c o n t r a i r e , l e 
m a l q u e j e n e v e u x p a s . Or , si j e f a i s c e q u e j e 
n e v e u x p a s , ce n ' e s t p l u s m o i q u i l e f a i s , m a i s 
c ' e s t le p é c h é q u i h a b i t e e n m o i . » lbid. \'6 seqq. 
C. Je m ' é t o n n e q u ' u n h o m m e c l a i r v o y a n t c o m m e 
v o u s l ' ê t e s e n t e n d e l ' A p ô t r e d e m a n i è r e à p e n s e r 
q u ' i l p a r l e a i n s i d e l u i - m ê m e , et n o n p a s d o 
l ' h o m m e e n g é n é r a l . Lui q u i , e n e f f e t , p r o c l a m e 
v o l o n t i e r s , d ' a p r è s s a c o n s c i e n c e , q u e c ' e s t J é -
s u s - C h r i s t q u i p a r l e e n l u i : « E s t - c e q u e v o u s 
v o u l e z é p r o u v e r l a p u i s s a n c e d e J . -C. q u i p a r l e 

ce mihi , cum Legis et omnium Scripturarum scien-
tiam jactitcs, non auimadvertis quid velim dicere. 
C. Hoc intell igo quod loqueris, e t n o n quod taces. 
.'1. Tacere tibi videor, qui tantis exemplis docere te 
volui , peccare hominem per ignorantiam, et pro 
peccato, ut in Lege hostias, ita et in Evangelio offe-
rendam pœnitudinem ? 

2. Excmplum e jV. T. in Apostoli persona. — C. Da 
test imonium novi Instrument^ ubi error et ignoran-
tia, e t i m p o s i b i l i t a s mandati teneatur in crimine. 
A. Non necesse est multa proferre. Unum proferam, 
cui certe contradiccce non poteris. Vas electiouis per-
spicue loquitur : « Cousentio en im legi Dei juxta in-
teriorem hominem. Video autem aliam legem iu 
membri8 meis , repuRnantemlegi mentis meœ. et cap-
tivantem m e in lege peccati, qute est iu inembris 
meis . .Miser ego homo, quis me liberabit de corpore 
mortis hujus ? Grafia Dei per Jesum Christum Do-
minum nostrum, »Rom. vu, 2 ì seqq. C. Protulistites-
t imonium, quod pro me facit. Liberati ergo de cor-
pore hujus mortis per graliam Domini nostri Jesu 
Christi, nequáquam ultra peccare debemus. A. Li-

berati quidem s u m us baptismo Salvatnris. Sed id 
mihi edissere, quare dixeri t : « Video aliam legem 
in membris meis repugnantem legi mentis meie, et 
caplivantem me iu lege peucali, qu» iu membris 
meis est. » Qu;e est ista l ex regnans in membris ho-
minis , et repugnanslegi mentis ejus? Responde sim-
pliciter. Taces ? Audi eumdem Apostolum apertis-
s ime prtedicantein : « Quod euiin operor, non co-
gnosco. Non enim quod volo, operor ; sed quod odi, 
illud facio. Sin autem quod nolo, h o c facio, eonsen-
t io legi , quoniam bona est . Nunc auteui nequaqnam 
ego operor illud, sed quod iu me habitat pecca-
tum. Scio enim quod non habitat in me , hoc 
est in came inca, bouuui. Velle enim adjacel mihi, 
operari autem bouuui n o n invenio. Nou enim, quod 
volo, bonuin, hoc ago ; sed quod nolo, malum, h o c 
facio. Si autem quod nolo, hoc ego facio, nequaquam 
ego operor illud, sed quod habitat iu me peccalum.» 
I bid., 15 seqq. C. Miror tc hominem prudentem 
sic intelligerc Apostolum, ut eum (a) ex persoua sua, 
et non ex aliorum h x c dicere sentias. Qui enim 
conscientia in se loquentis Christi libere proclamat: 

(a) Vide S. Auguslinum in Relraclnt. ci Opere contra Juliannm primo, ubi hune scitsum, quem Pclagiani proposito Pauli loco 
tribuebant, et quem ipse io prioribas suis elucubra lionibus fuerat amplexatus, pluribus impugnai. 



p a r m a b o u c h e ? » II CorMh. u n , 3, et a i l leurs : 
.1 J 'a i achevé ma course, j ' a i ga rdé la f o i , il ne 
m e resto qu'A a t t endre la c o u r o n n e d e just ice 
qui m'est réservée ; » II Timot. iv, 7 , 8 ; pouvait- i l 
par ler ainsi de l u i - m ê m e : « Je n e trouvo po in t 
le moyen d 'accompl i r le b i e n , » et encore : 
o Je ne fais pas le bien q u e j e v e u x , et j e fais 
a u contraire le ma l que jo ne veux pas ? » Quel 
étai t ce bien qu' i l voulai t et ne pouvai t p a s 
faire ? Quel était ce jlial <r.:'U n e voulait p a s 
faire et qu ' i l ne pouvai t pour t an t pas éviter ?1I 
n e dit d o n c po in t cela d e l u i - m ê m e , mais de 
tout le gen re h u m a i n , su je t d u vice, à cause de 
l a fragil i té de l a chair . 

3. De la nature de qui Paul a parlé ; autre U-
moignagedu mime.—A. Vous m e retirez l a par t ie 
p o u r m 'accorde r le tout . J 'entendais q u ' u n seul 
h o m m e , fùt-il a p ô t r o , est su je t a u p é c h é , vous 
p ré tendez q u e c 'est tout le gen re humain . Puis-
q u e l a chose est vraie p o u r le g e n r e , elle est 
v ra ie p o u r l 'espèce. L'Apôtre est h o m m e , et c 'est 
c o m m e h o m m e qu' i l pa r le a insi de lu i -même 
aussi b i en q u e des au t re s : " Malheureux h o m m e 
q u e jo suis I qui m e dél ivrera de ce c o r p s d e 
mor t ? » et encore : « Je sais qu' i l n ' y a r ien d e 
b o n en moi , c'est-à-dire d a n s m a chair , » ca r ce 
co rps corrupt ib le est un f a rdeau p o u r l ' àme , et 
.( p e n d a n t q u e n o u s s o m m e s en lui c o m m e dans 
u n e t en t e , n o u s gémissons s o u s sa pesan teur , 
pa rce q u e n o u s s o m m e s pleins de dés i rs . » 
II Corinth. v, 4 . C. Vous par lez c o m m e si j ' a c -

» An experimentum quieritis ejos, qui in me loquitur 
Christus 'I > t Cor. n u , S; el iu olio loco : • Cursuui 
cousunuuavi, fidem eervavi, de cœlero reposita est 
mibi coroua juslitiie ; » Il Tim. iv, 7. 8 ; iete hoc de 
se dicere poteral : « Operftri bonuui non invenio ? » 
et : » Non quod volo, bonum, hoc facio ; sed qood 
nolo, malum, hoc ago ? • Qnid illud erat boni, quod 
volebal facere. et non poterat? Et quid illud ernl mali, 
quodnoIebat,ettauicnvitarenonpoterat?Ergonouex 
sua persona hoc dicit ; sed ex persoua pencris hu-
mani, quœ vitiis snbjacet ob carnis fragilitaleiu. 

3. Ex cujus persona Paulus locutus sit aliudque 
ejus teslimonium. — A. Paruui uiihi tollis, ut totum 
Iribuas. Ego eniui unum homineui, licct Apostolum, 
inlelligo (al. intelligebani) suhjacere peccato, tu to-
tum hnmamun genus asseris. Quod si venim est 
in genere, tenemus et specieui. Nam et Apostolus 
houio est ; et si homo est. vel de oliis, vel de se 
quasi homo loquitur : « Miser ergo homo, quis me 
liberabit de corpore mortis hujus ? Quoniam non 
habitat in me, hoc est, tn carne uiea, bonum. » 
Hom. m , 2t . CorruptibUe eniui corpus aggravai 
aniuiam : « Depriinit lerreua habitatio senaum multa 
curantem. i II Corint. v, 1. C. Sic loqueris, quasi 

eepla is que cela soit dit de tou t le genre hu -
main , q u a n d c'est dit d u pécheur seul . A . Et 
qui vous accordera q u e ce langage d e l 'Apôtre 
ne s ' appl ique q u ' a u p é c h e u r ? En effet , si vous 
l 'entendez a ins i , il devrai t d i re , non pas c mal-
h e u r e u x h o m m e , » mais, ma lheu reux pécheu r 
q u e j e suis I pu i sque dans l 'homme c'est le fait 
de la n a t u r e , et d a n s le pécheur celui d e la vo-
lonté . II faudra i t a lors que celle au t re parole de 
l 'Écriture : » Vanité des van i t é s , tout n 'est q u e 
vani té , » Eccl. t , 2, se r appo r t â t a u x pécheurs , 
et non pas à tous les h o m m e s ; et encore celle-
ci : « L ' h o m m e passe comino u n e o m b r e et 
c o m m e une image ; » Psalm. xxxvin, 7 ; et plus 
loin : « L ' h o m m e est d e v e n u semblah le au néant 
m ê m e , ses j o u r s passen t c o m m e l 'ombre , » 
Psalm. CXLUI , 4. Si ce p remie r t émoignage de 
Paul ne vous toucho p a s , éeoutez-cn u n au t re , 
auque l vous ne pour rez contredi re : » Quoique 
m a conscience ne m e r ep roche r ien , » 1 Corinth• 
i v ,4 , e t cc qui s u i t : « Chose é tonnan le ! j e n 'ose 
pas m e j u g e r moi-même, quo ique m a conscience 
n e m e r ep roche rien, et j e n e suis pas justif ié 
p o u r cela.» Celui qui parlai t ainsi , a ssurément , n o 
se sentait coupab le d ' a u c u n péché . Mais pa rce 
qu' i l avai t lu : « Oui c o m p r e n d le péché ? » 
Psalm. XVIII, 13 ; et ai l leurs : « Il y a des voies 
qui semblent jus tes à l ' h o m m e , cl don t le te rme 
le conduit à l a m o r t ; » Prou, xiv, 12 ; et encore : 
« Tout homme parai t j u s t e A ses p r o p r e s y e u x , 
mais Dieudir igcles cœur s d e s h o m m e s , » Prou, xxi, 

ego hoc ex persona generis bumani accipiaut. et 
non ex persona peccatoris (al. peecatorum). A. Et 
quis tibi hoc concedet, ut ex persona peccatoris hoc 
loqualnr Apostolua ? Si enim ex persona peccatorishoc 
accipis, dehebat dicere : Miser ego peccator, et non, 
miser ego homo. Uouio quippo natura est. peccator 
voliiulalis. Nisi forte et illud, quod scriptum est : 
« Vanitas vauilatuui et oninia vanilas, *> Eccl. i. 2, 
ad peccatores refertur, et non ad omnes homines. 
Et iteram : « Verumtamen in imagioe perauihula-
bat homo : » Ps. xxxvin, 7 ; ac deinde : n Homo va-
nitati assimilable est, dies ejus velut uuibra perlran-
seuut. • Pi . extm, 4. Si boc Paidi testimonio non 
inoveris, audi aliud ojusdeui cui coutradiccre non 
potes : • Nibil uiilii COUÍCÍUS sum, » et cœtera : I Cor. 
iv, 4 : Mire « ncc încipsutn judico ! nibil uiihi con-
seille sum, nec tamen in hoc justifleatus sum. • Qui 
hoc dicebat, nullius utique peccali sibi couecius 
erat. Sed quia logerai : « Delicia qnie iutelligil ? " Ps. 
xvni, 13 ; el : « Sunl viai epup videntur viro jus te , 
novissima aulem carura respiclttht iu prolundum 
inferni; » Pro P. xiv, 12; et ileruui ; « Omnisvir vide-
tur sibijualus, Deusauteui corda boraiuum dirigit;» 
Pro y. xxi, 4 ; idcirco temperabat scnlentiam, ue 

4, il a t ténue ses expres s ions , su r tou t devan t ce 
t émoignage de l 'Écri ture : « Le juste est celui 
qui m e u r t d a n s sa jus t ice ; » Eceli. v u , 16 ; et 
ai l leurs : « Vous p ra t ique rez en homme jus t e ce 
qui est j u s t e , » Deut. xvi, 20, de p e u r q u e notre 
opinion su r l a véri té ne n o u s dé tou rne de l a 
jus t ice , c o m m e le p rouven t Saiil et Agag. 

4. Les justes sont en grand nombre, nul n'est sans 
piche. - C. P o u r q u e je n e para isse point chi-
c a n e r s u r les m o t s , e t p ro longe r le d i f férend 
outre m e s u r e , accordez-moi d u m o i n s que l ' ap -
pellation d e jus t e est f r équen te dans l 'Ecri ture. 
A Non-seulement les jus tes sont n o m b r e u x , 
m a i s ils sont i nnombrab les . C. Puisqu' i l est hors 
de d é b a t qu' i ls sont i n n o m b r a b l e s , qu 'y-a- t - i l 
d ' e x a g é r é à dire q u e l ' h o m m e peut être s a n s 
p é c h é , s'il v e u t ? C'est d i r e , en au t re s t e n u e s , 
q u e le ju s t e est s a n s péché en tant qu' i l est jus te . 
A . Qu'il y a des j u s t e s , j ' y sousc r i s , mais j e 
nie a b s o l u m e n t qu'i ls soient exempts d e tou t 
péché . J e d i s q u e l ' homme peu t être exempt d e 
v ice , cc q u e les Grecs appel len t - /««a ; m a i s j e 
nie formel lement qu' i l pu i sse être impeccable , 
w m a f - n ™ , ce qui n ' appar t i en t qu ' à Dieu .Toute 
c réa tu re est assuje t t ie a u péché et l a misér icorde 
divine lui est nécessai re . L'Ecriture dit : « La 
terre est pleine de l a misér icorde d u Seigneur .» 
rsu/ni. x x x n , et cxvra, 6 . Pour qu' i l ne semble 
pas que je fais ressort ir c o m m e des taches su r 
la vie des saints h o m m e s les faiblesses où ils 
soni t o m b é s , j e n e citerai q u e p e u d ' e x e m p l e s , 

forte per ignorantiam deliqmssct, maxime cran 
Serratura testetur : « Est juslus, qui périt m justilia 
sua » Eccl. vu, 16. Et alibi : » Juste quod justuoi est 
seclaberis, » l'eut, xvi, 20, ne opinione v e n t a t a a 
justifia declinemus, rccordantcs Saulis et Agag. 

i Plures justos esse, neminem sine peccato. - (,. 
Ne contendere videar, et in diversioni absque mèn-
e r a funem Irabere, saliera boc nubi concede, 
justos in Scr iptum plurimo* appellar.. A. Ison so-
limi pluriraos, sed innumerabilcs. C. Si innmnera-
biles insti s uni, et hoc negar! non poss.t, quid male 
locutus sum, posse esse liomincm sine peccato, si 
velit ? Hoc est aliis verbis dicere, posse justuiu sine 
peccalo esse, in co quod juslus est. A. Justes esse 
concedo, sine onrni auteni peccato omnino non as-
sentior. Eleni,n absque vilio, quod Grâce dicilur 
xuxia, hominem posse esse aio ; à , W w o v , id est 
sine peccalo esse, nego, id cuim soli Deo competi! 
omni=mie creatura peccato subjacct, et mdiget 
misericordia Dei, diccnte Scriptura : « Misericordia 
Domini piena est terra. » Ps. xxxu, 5. et cxvm, 0. fct 
ne quusi maculas qnasdam iu sancii* vins videar 
persero tari, in quibus errore auut (al. sint) lapsi, 
pauca proferirai, qua; non ad eingulos, sed ad ournes 

TOME III. 

qui s ' a p p l i q u e n t , non pas à l 'un et à l ' a u t r e , 
m a i s à tous . Dans le t ren te -un ième p s a u m e , il 
est écrit : « J'ai dit : Je confesserai a u Seigneur 
m o n in jus t ice , et v o u s m 'avez p a r d o n n é l ' im-
piété de m o n c œ u r ; » Psalm. xxxi, 5 ; et aussi tôt 
il a jou te : « A cause d'elle, » c 'es t -à-dire de son 
impiété ou d e son injust ice, ca r on peut en t endre 
l ' un et l ' a u t r e , « c h a q u e saint v o u s invoquera 
en t emps o p p o r t u n . » Puisqu' i l est s a in t , d ' o ù 
v ient qu' i l pr ie p o u r son iniqui té? S'il a c o m m i s 
l ' in iqui té , d ' o ù vient qu' i l est appe lé s a i n t ? il 
l 'est s a n s dou te dans la mesu re qui a pe rmis 
d 'écrire ai l leurs : « Le juste pèche sept fois p a r 
j o u r , et se r e l ève ; » Prou. xxiv. 16 ; et p u i s : « Le 
jus t e s 'accuse dès q u ' a ouvre la bouche et parle; » 
Pnv. x v m , 13; et encore : « Ils ont été conçus 
dans le p é c h é , ils ont e r r é dès le sein de l eur 
mère , et ils ont p a r l é contre l a vér i té . » Psalm. 
i v n , 4. Dés l eur na i ssance , ils ont été soumis a u 
p é c h é , p a r simili tude avec la p révar ica t ion 
d ' A d a m , qui est la figure de l ' aven i r ; ou a s su -
rémen t dès a p r è s la na i ssance du Christ d u sein 
de la Vierge, lui don t il est écrit : « Qu iconque 
ouvre le se in , sera appelé saint devant le Sei-
g n e u r , » Exod. XIII, 2 et xxxrr, 19, tous les héré-
t iques fu ren t d a n s l ' e r r eu r , n e comprenan t pas 
le mvstère. d e s a nativi té . Et l a pa ro le qui sui t 
se r appo r t e p lu tô t à la naissance d u Sauveur 
qu ' à celle de tou t homme. : « Celui q u i s e r a a p -
pelé saint devan t Dieu ouvre le sein de sa mère . » 
Ezeeh. XI, 4 3 , 44. En ef fe t , le Christ seul a p u 

in commune perlineant. In tricesimo primo psalmo 
scriptum est : . Dixi, pronuntiabo adversum me injus-
titam racam Domino, et tu diraisisU impielatem cor-
dis raei. » Ps. xxxi, 5. Statimque sequitur : " Pro liac, 
boc est, impietate sive iniquilatc (ulrumque emra 
¡otelliiii potest), orabit ad te ornais sanclus in tem-
pore opportune. » Sisanctus est, quomodo oral pro 
iniquitate ? Si iniquilatem liahet, qua raliouc sauctus 
appellalurî Juxta Ulum videlicet iiiodum, qui et in 
alio loco scribitur : « Septies cadet (al. cadit) justus, 
et resurget; » Prov. xov. 16; et : « Justus accusator 
sui est in principio sermon»; » Prov. xvm; el alias : 
„ Alienati (al. abalicnati) sunt peccatores a vulva, 
erraverunt ab utero, locuti sunl falsa. - Psat. Lvn, 4. 
Vel statim ut nati sunt, subjacncre peccato in simi-
liludiuem pravaricatioms Ad®, qui est forma f i i tun; 
Tel certo statim ut de utero virginali uatus est 
Christus, de quo scriplum es t : « Oinnis qui apent 
vulvaui, sanclus Domino vocabitur, . Exod. JIU, -, 
et XXXIV, 19, omnes bl-retici erraverunt, non intel-
ligentes mvsterinm nativitatis ejus. Magisque ad spe-
cialera natMtalem Salvatoris, quara ad omnium 
bouiinum reterri potesl hoc quod dioitur : - Qui, 
aperit vulvaui, sanclus vocabilur Doramo. » E.ah. 



o u v r i r l e s p o r t e s c loses d ' u n s e in v i rg ina l , s a n s 
qu ' e l l e s a i en t cessé u n s e u l i n s t a n t d ' ê t r e c loses . 
Voilà cet te p o r t e o r i en t a l e f e r m é e , p a r o ù le s e u l 
Pon t i f e en t re et s o r t , cl q u i n é a n m o i n s est t o u -
j o u r s f e r m é e . Méditez auss i c e s p a r o l e s d e J o b : 
« Y a-t-il lin h o m m e p u r d e v a n t D ieu , o u i r r é -
p r o c h a b l e d a n s s e s o u v r e s ? S' i l a d e s r e p r o c h e s 
p o u r c e u x q u i l ' en tou ren t d e p l u s p r é s , e t t r o u v e 
q u e l q u e t a c h e j u s q u e d a n s s e s A n g e s , c o m b i e n 
p l u s eu t rnnvcra- t - i l d a n s c e n s q u i h a b i t e n t ces 
d e m e u r e s d e b o u e , » Job. iv, 1 7 , 1 8 , e t a u n o m b r e 
d e s q u e l s n o n * s o m m e s , p u i s q u e n o u s s o m m e s 
f a i t s d e ce m i m e l imon ? Direz-vous q u e ces 
p a r o l e s s o n t d e la b o u c h e d ' E l i p h a z le T h é m a -
n i i e ? i l n ' e n est r i e n : e l les sont d e l 'Ange q u i 
lu i a p p a r a î t et l u i r évè le les m a x i m e s d e Dieu. 
A d m e t t o n s , d ' a i l l e u r s , qn 'ISl iphas d ise ce q u i e s t 
é v i d e m m e n t In l a n g a g e d ' u n Ange , ce q u i su i t 
s ' appl ique- t - i l à J o b seul : « La vie d e l ' h o m m e 
s u r l a t e r r e est n u e lu t te con t inue l l e ; » Job. vn , 
t ; et p u i s : « Si j ' a i p é c h é , q u e p u i s - j e fa i re ? » 
l U d . 20 ; et p l u s loin : .< P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s 
m i s en o u b l i , et n ' a v e z - v o u s po in t oub l i é m o n 
i n iqu i t é et e f f acé m o n p é c h é ? C o m m e n t , eu 
elïet , p e u t - i l y a v o i r s u r t e r re u n h o m m e j u s t e e n 
c o m p a r a i s o n d u S e i g n e u r ? » Ibid.il; e t a i l l c u r s : 
K Q u o i q u e j ' a i e .été ' Jus te , il n e m ' éeou te r a p a s , 
e i j e n ' o b t i e n d r a i p a s s o n j u g e m e n t ; » Job. tx, 
13, 2!t ; e t e n c o r e ; « Si a p r è s cela j e p a s s e p o u r 
u n m é c h a n t , p o u r q u o i a u r a i - j e t ravai l lé en v a i n ? 
Q u a n d j ' a u r a i s é lê l a v é d a n s d o l ' e au d e n e i g e 

SI, sa. S». Soins ENLM Cbristus d a n s a s portas vulvte 
virgmatis apeni l t , qute taaieu clause jugiter pennan-
scriiut. Hœc est porta oritmWis clause, per quara 
soins Pontifes iàgiedi iur et egreditur, et uit i i loinbus 
semper clausa e s t lllnil quoquo quod iu volumine 
Job scriptum est : « N u m q u i l mnndus erit homo 
coratn Dec, ont i:i operibus snis irrcprehensibilis 
vir ? Si adversus famulos suos non crédit, e t contra 
Angeles pravuui quid reper f t ; quanto mugis in bis, 
qui habi tant domos lnleas ! . Jo4. iv, 17, 1S, e qnibus 
et nos de eoilein hito suuius. Quod si asserueris hue 
•¡ici ex persona El iphas Tlietnanito, intelli.se non 
ah eo dici ; sed ab illo, qui sub persona Atigeli in 
visione et revelatione toquij-.ir ei sentcntlas Dei. Sed 
eslo e t loqualor Eliphas, q u e l perspiene Angélus 
loquîtur, numquid uou hoc os persona Job proprie 
dicitur : » Teutatio est vila homiuis super terrain » 
Job. vu. 1 : et : Si ego peccavi, qnid possnu, facere. . 
Il,kl. SO ; e t : . Q w r e oblitns os, nec focisti initpii-
tal is ineœ o b l m o n e m , cl eiuunilationcm peceati 
moi ? Quomodo eniut potest esse j u s t e s homo super 
terram apntl D e u m ? » Ibid. 21. Et iierum : « Si 
fuero jus tus , non andiet me ; se<l judlcio ejus iotli-
gebo. .. Job. IS, 15, 23. Et r n r sum : Hnia sum im-

et q u e la p u r e t é d e m e s m a i n s éc l a t e r a i t , vot re 
l u m i è r e , Se igneur , m e ferait p a r a î t r e à moi-même, 
t o u t couve r t d ' o r d u r e . » Ibid. 3(1. « Si j ' a i péché 
et si v o u s m ' a v e z é p a r g n é s u r l ' h e u r e , p o u r q u o i 
n e p e r m e t t e z - v o u s p a s q u e j e sois a u m o i n s à 
p r é s e n t p u r i f i é d e m o n in iqu i té ? Si j ' a i p é c h é , 
m a l h e u r h m o i ! et si j e suis j u s t e , j e n e lèverai 
po in t la téte, é tant a ccab l é d ' a f f l i c t ion et d e mi-
s è r e . » Job. x , 13 , 10. Et enco re : « Q u i est s a n s 
t a c h e d e v a n t Dieu ? A u c u n n e p e u t l ' ê t re , q u a n d 
m é m o s a v i e s u r l a t e r r e n e serai t q u e d ' u n seui 
j o u r , o u q u ' o n e n p o u r r a i t c o m p t e r les mois . » 
Job. XV, l i . Si v o u s d i t e s q u e le p r o n o m gui ne 
m a r q u e p a s q u e la chose soi t i m p o s s i b l e , m a i s 
s e u l e m e n t qu 'e l l e est difficile, j e v o u s r é p o n d r a i : 
Mais q u e dev ien t a l o r s v o t r e t é m é r a i r e p r o p o -
s i t ion q u e « les c o m m a n d e m e n t s d e Dieu sont 
faci les , » et q u e l a p r a t i q u e en est a i s é e ? Quand 
l 'Ecr i tu re dit a u c o n t r a i r e : « L ' h o m m e travaille 
p o u r sa p r o p r e v i e d a n s la d o u l e u r et se fai t 
v io lence p o u r évi ter s a p e r l e , » Prrn. xv i , 26 , 
sec. U S , a l iu q u e la c h a i r é t an t o p p r i m é e , 
d o m p t é e , m o r t e , l ' e spr i t v i v e en lui. Votre Dé-
m o s t h é n e s a d o n n é ce t t e r id icu le expl ica t ion que 
J o b n ' a p a s dit : « Qui est s a n s p é c h é ? » m a i s : 
« Qui est s a n s t ache , » Je n e m ' y a r r ê t e pa s . 11 
s e m b l e vou lo i r d é m o n t r e r q u e le texte d e Job 
v i s e les l a n g e s soui l lés d e l ' e n f a n t , n o n les 
sou i l lu res d e s p é c h é s . N'est-ce p a s a ins i qu ' i l 
l ' en t end ? Di t e s -nous d o n c , v o u s - m ê m e , sa m a -
n i è r e d e v o i r ; p u i s , il est u n d i s c o u r e u r si voilé, 

p ius , cur f rustra labéri j? Si lotus fuero n ive , et 
muudis manibus, satis me sorde linxisti. Si pocca-
vero, custodies me. Ali iniquitate aidera me ne,a 
faciès innocentera; » Ibid. 30; e t : . Si impie egero, 
vce mil»; » Job. x, ¡S; et : « Si fuero justns, nonpo-
tero respirare. Pleous eniro ego sum ignooimiia. , 
Ibid. Et iteruui : . Quis eniiu er i t œund 'usa sortieî 
Ne nous quidern, etiaui si unius diei fuerit vita ejus 
super terrain, et numerabiles menses illius. . Job. 
xv, 14. Quod si tlixeris pronomeu quis, non pro iin-
possibili, sed interdum pro diffîcili accipi, respon-
debo tibi : Et ul.i est illnd, quod teiuere prolulisti, 
« Facilia Dej esse mondain, » et ea facile posse 
complet! 1 d ¡cents Scriptura : . Vir in dolorc laborat 
sibi, et vim facit perditioni suie, » h-ov. xvi, 26, sec. 
LXX, u t opressa et subjugata et inoriente carne, 
vivat in eo spiri lus. l t idicnlamque illam expositio-
ncm Demosthenis vestri, non rlixissc Job : « Quis 
erit m ¡indus a peccato? » sed « uuis e r i tmuudus a 
sorde? » piictereo, qna ¡irçbare conatur, sordes pau-
norum significari in iufantia, non vitia peccalonnn-
Aut cwte si non sic intélligit, dieite vos quid sen-
t i a t Tam enini involulns dictor est, et uiuùo ver-
bo rum squalore coopcrlus, ut suspicionem magis 

si couve r t d ' u n e épa i sse c r o û t e d e m o i s v ides , 
qu ' i l fai t n a î t r e plutôt, le. s o u p ç o n q u e la l u m i è r e 
d a n s l ' e spr i t d u l ec teur , j o b conc lu t en f in : 
« C o m m e n t p o u r r a i - j e r é p o n d r e ? j e n ' a i q u ' à 
m e t t r e m a m a i n s u r m a b o u c h e , p u i s q u e j ' a i 
d i t u n e c h o s e q u e j e souha i t e r a i s n ' a v o i r po in t 
d ; le . » Job. xxxre, 33. D 'où v ien t d o n c q u e n o t r e 
s a i n t h o m m e J o b , s a n s t a c h e , j u s t e , s ' é lo ignau t 
d e tou te con tes ta t ion et d e tou t m a l , a b o u t i t , 
a p r è s e x a m e n d e sa j u s t i c e , à a v o i r b e s o i n d e 
la mi sé r i co rde d iv ine '? La r é p o n s e est d a n s les 
P r o v e r b e s : « Qui p e u t d i r e : Mon c œ u r est ne t , 
j e su i s p u r d e t o u t p é c h é . » IVoi;. x x , 9 . Mon-
t r ez -nous qu ' i c i l e p r o n o m qui n e m a r q u e p a s 
l ' imposs ib i l i t é ; o u b i e n ret irez et r a y e z d e v o t r e 
l ivre v o t r e m a x i m e : « Les c o m m a n d e m e n t s d e 
Dieu sont fac i les . » 

•>• Il va au-devant de l'objection de l'Epilre de 
•' :.t. — Peut -ê t re m ' o p p o s e r e z - v o u s ces m o t s d e 
l ' a p ô t r e Jean ; « Ses c o m m a n d e m e n t s n e s o n t 
p a s pén ib l e s ; » I Joan. v , 3 ; cl c e u x d e l 'Evan-
gile ; « Mon j o n g e s t d o u x et m o n f a r d e a u léger . » 
Hatth. x i , 30. La r é p o n s e est faci le . Il e s t écr i t 
q u e les c o m m a n d e m e n t s é v a n g é l i q u e s n e s o n t 
p a s p é n i b l e s c o m p a r a t i v e m e n t a u x p r a t i q u e s d u 
j u d a ï s m e , o ù te l le étai t l a mul t ip l i c i t é d e s cé ré -
m o n i e s r e q u i s e s q u e , d ' a p r è s le m o t d e l 'Apôtre 
P i e r r e , n u l n e p u t j a m a i s s 'y c o n f o r m e r a la 
l e t t re . Aussi l i sons -nous d a n s les Actes des A p ô -
t r e s : « Maintenant , p o u r q u o i ten tez-vous d ' i m -
p o s e r a u x d i sc ip les d e Dieu im j o u g q u e n o s 

quant inte'iligeutiam lcctori prabeitt . Ad extremum 
infert : « Ego auieui ad htec quid respondubo ? Ma-
tium ¡miiaiû ineam super os nieum, semel loeutus 
«un , ia seetuid.. non addom. » Job. xsxn, 31. Ecce 
Jobnos t s r vir iuiuiacuiatus et justus . et sine querela, 
et abstinons se ab omni malo, quaii fuie justitia) 
roronatur, ut uiiseticor-Jii Oei indigeat ? Hoc est 
illnd qnod iu Preverbiis legimus : Quis gloria-
bi tur ca j tuai se lwberc cor. Aut quis «niBdet se 
muuduni esse a peccato ? - t'i-oe. xx. 9. Fac quod 
et hie, « quis, - non pro iuipossibiii, sed pro diltlclli 
dixerit. Tuile ergo sententiaui, et rade de libro tuo 
« Façilia t)ei esse mandata . • 

o. Oceun-il objectioni cx Evangel. Joannis. — Quod 
si illnd Joannis Aposloli opptisneris : - Mandata 
e ju s non suâ t gravia, •• I Joan. v, 3, et de Evuitgelio : 
• l o g e a i îceuni suave est, e t onus meutu levé, .. 
Slatth. xt, 30, facilliiue reviuceris ; levia enirn cer-
tuni est tli.\isse Evangclii mandata ad coinparatio-
nem superstitionis JudaiCw, iu qua vai-ia ea-'renio-
itîaruui généra qutBrebautur, qua; jus ta litteram. et 
Apostoîi Pétri sententiaui, radius potui t exjilere. 
Unde el in Actilius Apostolorunl scribitur : » Nunc 
ergo quid teutatis iiuponeré juguiu super cervicem 

p è r e s n i n o u s n ' a v o n s p u p o r t e r ?>*ous c r o y o n s 
q u e n o u s s e r o n s s a u v é s p a r la g r â c e d e .Notre-
S e i g n e u r Jésus-Chris t , e o m m o eux . » A cl. xv , 10, 
t l . L ' a p ô t r e J a c q u e s a d i t : t, s i v o u s j u g e z la 
l o i , v o u s n ' e n ê t e s p l u s o b s e r v a t e u r , m a i s v o u s 
v o u s eu r endez le j u g e . » Jacob. îv, 11. Celui-14 
j u g e la loi q u i p r é t e n d q u ' u n seul p r é c e p t e n ' en 
est p a s j u s t e , q u ' o n n e p è c h e po in t p a r i g n o -
r a n c e , et q u ' o n off re v a i n e m e n t d e s sacr i f ices 
p o u r u n e te l le f au te , p u i s q u ' o n n ' en a p a s c o n s -
c ience . On n e do i t p a s , en eû 'e l , r e c h e r c h e r l a 
r a i s o n d e la l o i , m a i s se s o u m e t t r e & s o n a u t o -
r i té . La m ê m e ép i i rc p o r l e q u e « la colère d e 
l ' h o m m e n ' o p è r e p a s l a j u s t i c e d e Dieu. » Jacob, 
i , 2(1. Or, q u i p e u t évi ter la colère., d o n t il e s t 
écr i t « qu 'e l l e p e r d les s ages e u x - m ê m e s ? » Prw. 
XV. J a c q u e s a b i en spécif ié qu ' i l s ' ag i t d e la co-
lè re d e l ' h o m m e , et n o n p a s d e cei lc d e D i e u , 
p u i s q u e celle-ci e s t j u s t e , t a n d i s q u e la p r e m i è r e 
p r o c è d e d ' u n espr i t t r o u b l é . C'est a ins i q u e le 
p s a u m e a d i t ; « i r r i t e z -vous , m a i s n e p é c h e z 
p a s , » Psalm. 1 v , 26 , ve r se t d o n t l 'Apôt re n o u s 
e n s e i g n e le s e n s : « Q u e le solei l n e s e c o u c h e 
p o i n t s u r v o t r e colère ; » Ephes. iv, S ; c ' es t -à -d i re 
q u e m ê m e u n l é g e r m o u v e m e n t d e co lè re est u n 
vé r i t ab l e p é c h é , et que. la j u s t i c e consis te A 
é te indre la co lè re d a n s u n p r o m p t r epen t i r . C 'es t 
a ins i e n c o r e q u ' a u j o u r d u j u g e m e n t n o u s r e n -
d r o n s r a i s o n d ' u n e s e u l e p a r o l e inut i le . D a n s 
l 'Evang i le , n o u s l i sons : « Q u i c o n q u e s ' irri te s a n s 
mot i f con t r e son f r è r e , s e r a c o n d a m n é p a r le 

discipulorum, quod neque patres uostri , nequo nos 
portarc polnimus 1 sed p r r gratiiun D o u t a i Jesu 
salvari credintus, quemadinoduni et illi. » Aet. xv, 
10. Jacolms Apostolus scribit ; « Si judicas legem, 
non es factor logis, sed judo*. . Jacob, tv, i l . Ille 
judicat legem, qui tlicit aliquid nou ju s t e praeep-
tum, e l ignOriuttiam non habere (al. habet) pecca-
t u u i , et frustra offerri victlmas pro errore , 1 
peccali non liabet conscientiam. Sequc oniin iu lege 
rat io quieritur, sed nuctorilas. Idem iu eadcui dicit 
Epistola : « Ira viri justilicuii Dei non operatur ; >• 
Jacob, 1, 20 ; et quis uostrum carere potest ira, do 
qua scriptum est : • Ira perdit etiani sapienles ? -
Pro&. xv. SiguiQcanterque uon iram Dei, sed iram 
viri posuit. h a euim Dei j u s t e est ; ira auteui viri 
de pertiirbata meute procedit. L'nde et iu Psahno 
dicitnr : • traseimini, et nolite peceare; " Psal. tv, 20; 
qui versiculus queni sensnnt habeat , Apostolus 
docet : « Sol non occidat super iraçuutliam ves-
traut, b Ephes. ,v, 5 , u t peccatuin omnino sit vel 
leviter irasci ; justitia au t em, iram celeri pieuitu-
dine migitare. L'nde pro olioso verbo redditui'i su-
uius ratioucin in die judicii. Et iu eodeui Eruugelio 
legimus ; - Qui hasci tur fl'atri suo siue causa, reus 



j u g e m e n t . » Matth, v, 22. L a p l u p a r t d e s é d i t i o n s 
a n c i e n n e s n e p o r t e n t p a s l e s m o t s a s a n s m o t i f , » 
p a r c e q u e n o u s n e d e v o n s m ê m e p a s n o u s i r r i t e r 
à b o n e s c i e n t . Q u e l h o m m e p e u t s e flatter d ' é -
v i t e r t o u t e s a v i e u n m o u v e m e n t d e c o l è r e ? I l 
e s t é c r i t e n c o r e : a Ne v o u s g l o r i f i e z p a s d ' a v a n c e , 
p a r c e q u e v o u s n e s a v e z p a s ce q u o v o u s a p -
p o r t e r a l e j o u r d e d e m a i n ; » P r o u , x x v n , l ; e t 
e n c o r e : a N ' a p p e l e z p a s u n h o m m e h e u r e u x 
a v a n t s a m o r t , o T a n t q u e n o u s v i v o n s , n o u s 
s o m m e s d a n s l a m ê l é e , et t a n t q u e n o u s s o m m e s 
d a n s l a m ê l é e , t o u t e v i c t o i r e e s t i n c e r t a i n e , 
p u i s q u e p o u r l ' A p ô t r e l u i - m ê m e , p o u r l e m e i l l e u r 
d e s c o m b a t t a n t s , l a p a l m e n ' e s t q u ' a u c ie l . 
N o t r e - S e i g n c u r e t S a u v e u r a d i t , c o n f o r m é m e n t 
à l a n a t u r e h u m a i n e d o n t il s ' é t a i t r e v ê t u : « l e 
s u i s le m o i n s s a g e d e s h o m m e s , e t l a p r u d e n c e 
d e l ' h o m m e n ' e s t p o i n t e n m o i ; » Eccli. x i ; e t 
d a n s le s o i x a n t e - h u i t i è m e p s a u m e : « S e i g n e u r , 
v o u s c o n n a i s s e z m o n p e u d e s a g e s s e ; o m a i s 
« c e q u i p a r a i t e n D i e u u n e f o l i e e s t p l u s s a g e 
q u e l e s h o m m e s . i> I Corintk. i , 2 5 . N o u s l i s o n s 
a u s s i d a n s l ' E c e l é s i a s t e : a Le c o m b l e d e l a 
s c i e n c e e s t a u c o m b l e d e l a s a g e s s e , e t c e l u i q u i 
a m a s s e l a s c i e n c e a m a s s e l a d o u l e u r , » F.ccl. 
i . 1 S , p o u r s i g n i f i e r q u ' i l n ' a t t e i n d r a j a m a i s à 
l a p e r f e c t i o n , e t q u e , si g r a n d e s q u e s o i e n t l e s 
c o n n a i s s a n c e s d ' u n h o m m e , c e l l e s q u ' i l n ' a p a s 
s o n t p l u s n o m b r e u s e s e n c o r e . S a l o m o n c o n t i n u e : 
« E t j ' a i p r i s l a v i e e n d é g o û t , p a r c e q u e l ' œ u v r e 
q u e j e f a i s s u r l a t e r r e e s t u n e œ u v r e m a u v a i s e . 
C ' e s t q u e t o u t n ' e s t q u e v a n i t é e t p r é s o m p t i o n . 

e r i t judic io . » Matth, v, 22. Licet in p ler i sque co-
d ici bu? au t iqn i s , s ine causa , a d d i t u m nou ait , u t sci-
licct n o cum causa q u i d e m d o b e a m u s irasci. Ouis 
b o m i n u m po te r i t dicere, q u o d i ra , quœ a b s q u e j u s -
tifia e s t . in s empi t e rnuu i v i t io c a r c a t ? EL i t e rum : 
« Ne glorieris in c r a s t i num, nescis en im qu id adve-
n i e n s p a r i a t d ies . » Prov. x x v n , i . U n d e s c r i p t u m 
est : « Ne b e a t m n dixeris q u e m p i a m ante m o r t e m , o 
Q u a m d i u en im v iv imus , in ce r t amine s u m u s , et 
q u a m d i u in ce r tamine , u u l l a est ce r l a Victoria, quœ 
et iam Apostolo fo r t i s s imo prœl ian t i in fu tu ro sœculo 
r e se rva tu r . Dominus a tqu« Sa lva to r s u b p e r s o n a as-
sumpt i h o m i n i s loqu i tu r : « Ins ip ieu i i s s imus en im 
o m n i u m h o m i u u m sum, e t n o n est h o m i n i s p r u d e n t i a 
in m e . » Eccli. xi. Et in sexog i s imo octavo Psa lmo : 
•i Dcus, tu scis i n s ip i en t i am m e a m ; » sed » f a t u u m 
Bei, sap ien t ius est h o m i n i b u s . » I Cor. i , 25. In Ec-
clesiaste quoque sc r ip tum es t : « l n m u l t i t u d i n e sa-
pient iœ, m u l t i t u d e seien lia: ; e t qui addi t sc ien t i am, 
addi t d o l o r e m , » Eccles. i, 18 ; intel l igens quod pe r -
f e c t i o n c c a r e a t . et ex eo q u o d novi t , q u a n t a non no -
var i t . a Et od io , inqu i t , h a b u i v i t a m , q u o n i a m m a l u m 
est opus q u o d ope ro r s u p e r t e r r a i n . Omnia en im vani-

N u l n e c o n n a î t l ' a v e n i r , e t q u i p o u r r a i t le p r é -

d i r e t e l q u ' i l s e r a ? Il y a d e s j u s t e s d o n t o n t a x e 

l ' œ u v r e d ' i m p i é t é ; il y a d e s i m p i e s d o n t o n 

t a x e l ' œ u v r e d e j u s t i c e . » Eccl. v m , 14. Cela 

v e u t d i r e q u e D i e u s e u l j u g e a v e c c e r t i t u d e , et 

q u e s o u v e n t il d é c l a r e p é c h e u r s c e u x q u e n o u s 

c r o y o n s j u s t e s , t a n d i s q u e c e u x cpie n o u s c r o y o n s 

p c c h c u r s s o n t j u s t i f i é s à s e s y e u x , a Q u e l q u e 

soi t le t r a v a i l d e l ' h o m m e , i l n ' a t t e i n d r a p a s le 

b u t d e t o u t e s s e s r e c h e r c h e s , et l e s a v a n t q u i 

v o u d r a i t se c o n n a î t r e l u i - m ê m e n ' y p a r v i e n d r a i t 

p a s . T o u s , e n e f f e t , n o u s n o u s r e s s e m b l o n s e n ce 

q u e les c œ u r s d e s h o m m e s s o n t c h a n g e a n t s e t 

p l e i n s d e m a l i c e . » Eccl. x , 1. Ce t te i n c o n s t a n c e 

d e s c œ u r s , les G r e c s l a c a r a c t é r i s e n t p a r le m o t 

x t a i f t p su i ( r o n d e u r ) . « L e s m o u c h e s p r è s d e 

m o u r i r , » o u d ' a p r è s le t e x t e h é b r e u , « les 

m o u c h e s m o r t e s s e d é c o m p o s e n t et c o r r o m p e n t 

l e d o u x p a r f u m d e l ' h u i l e . » Qui d ' e n t r e l e s 

h o m m e s m o r t e l s n e t o m b e d a n s q u e l q u e e r r e u r ? 

Q u e l l e e s t l ' à m e s u r l a q u e l l e n ' o n t p a s re ja i l l i 

q u e l q u e s g o u t t e s d e s p o i s o n s d e l ' h é r é s i e e t d e s 

f a u s s e s d o c t r i n e s ? « O r , est- i l é c r i t , v o i c i le t e m p s 

o ù D i e u v a c o m m e n c e r s o n j u g e m e n t p a r s a 

p r o p r e m a i s o n . Et s ' i l c o m m e n c e p a r n o u s , 

q u e l l e s e r a l a l i n d e c e u x q u i n e c r o i e n t p o i n t 

l ' É v a n g i l e ? Si le j u s t e m ê m e s e s a u v e a v e c t a n t 

d e p e i n e , c o m m e n t l ' i m p i e e t le p é c h e u r p o u r -

r o n t - i l s s u b s i s t e r e n l a p r é s e n c e d e D i e u ? » I 

Petr. i v , 1 7 , 1 8 . A s s u r é m e n t , c ' e s t u n j u s t e , c e l u i 

q u i a u j o u r d u j u g e m e n t s e s a u v e a v e c p e i n e ; 

m a i s il se s a u v e r a i t f a c i l e m e n t , s ' i l n ' y a v a i t 

t a s , et p rœsumpt io spiriUis. N e m o scit qu id fu tu rum 
s i t , qu ia sicuti est , quis a n u u n t i a b i t ci 1 Sunt jus t i ad 
quos pervenit quas i opus i m p i o r u m . Et sunt impii, 
ad quos pervenit quas i opus j u s t o r u m . « Eccl. vm, 
14. Hoc idcirco dic i tur , qu ia c e r t u m judic ium solius 
Dei es t , et quos p u t a m u s jus tos , sœpe pecçatorcs in-
v e n i u n t u r , et quos e con t ra r io peccatores , apud Dei 
sc i en t i am j u s t i sunt . « Q u a n t u m c u m q u e laboraverit 
h o m o , u t îuqui ra t , non reper ie t . Et si dixerit sapiens 
nosse se, inveni re non poter i t . O m n i u m euim unus 
occursus est , c o r d a q u e i i l iornm l iominuin replela 
s u n t m a l i t i a , et, iucer to s t a t u , » Eccl. x , 1, quœ 
G r a c e ~eptyipiiz d ic i tur . « Muscœ mor i turœ, » sive, ut 
in Hebra ico h a b e t u r , » mortua; demol iun tu r atque 
coiTuiupunt suav i t a tem olci. » Quis mor ta l ium ali-
q u o errore non cap i tu r ? q u e m liœreticoruui et fal-
s o r u m d o g m a t u m venena non m a c u l a n t ? « Tempue» 
i n q u i t , est ut meipiat. j u d i c i u m a domo Dei. Si au-
t em p r i m u i n a n o b i s , q u i s finis eo rum qui non cre-
d u n t Evangelio ? Et si j u s tu s vix salvabilur , impius 
e t pcccator uhi p a r e b u n t ? » I Petr. îv, 17,18. Certe 
j u s t u s est , q u i in die jud ic i i v ix sa lva tur . Salvaretur 
a u t e m facile, si nihil in se h a b e r e t m a c u l a . Ergo jus-

a u c u n e t a c h e e n l u i . 11 e s t d o n c j u s t e e n ce q u ' i l 
b r i l l e p a r d e n o m b r e u s e s v e r t u s , et il s e s a u v e 
a v e c p e i n e en c e cpie q u e l q u e s - u n e s d e s e s a c -
t i o n s o n t b e s o i n d e l a m i s é r i c o r d e d i v i n e . 

6. Mouvements déréglés de l'àme. — Q u a t r e m o u -
v e m e n t s d é r é g l é s t r o u b l e n t l ' â m e h u m a i n e , d o n t 
d e u x o n t t r a i t a u p r é s e n t e t d e u x à l ' a v e n i r , 
d e u x o n t p o u r s o u r c e l e s b i e n s e t d e u x l e s m a u x ; 
l a tristesse, e n g r e c XVÎTU, et la joie, e n g r e c 
q u o i q u e le p l u s g r a n d n o m b r e l ' a p p e l l e rAovà, 
volupté, q u i o n t c h a c u n e d e u x l i m i t e s , l ' u n e d u 
c ô t é d u b i e n et l ' a u t r e d o c ô t é d u m a l . Il y a 
e x c è s d ' u n e p a r t , q u a n d n o u s n o u s . r é j o u i s s o n s , 
c o n t r a i r e m e n t il n o t r e d e v o i r , d e s r i c h e s s e s , d e 
l a p u i s s a n c e , d e s h o n n e u r s , d u m a l h e u r d e n o s 
e n n e m i s et d e l e u r m o r t ; e x c è s d ' a u t r e p a r t , 
q u a n d n o u s r e s s e n t o n s u n e e x t r ê m e d o u l e u r d e s 
m a u x d ' i c i - b a s , a d v e r s i t é , e x i l , p a u v r e t é , l a n -
g u e u r , m o r t d e n o s p r o c h e s , d o u l e u r q u e l ' A p ô t r e 
d é f e n d . De m ê m e , d ' u n c ô t é , n o u s n e d e v o n s p a s 
c o n v o i t e r ce q u e n o u s d é c o r o n s d u n o m d e 
b i e n s , l e s h é r i t a g e s , l e s h o n n e u r s , l e s u c c è s e n 
t o u t e s c h o s e s , l a s a n t é c o r p o r e l l e , r i e n d e ce q u i 
n o u s p r o c u r e u n e j o i e t e r r e s t r e ; e t , d o l ' a u t r e 
c ô t é , n o u s n e d e v o n s p a s r e d o u t e r c e q u e n o u s 
a p p e l o n s d e s m a u x . L e s S t o i c i e n s , c o m m e Z é n o n 
et C h r y s i p p e , p r é t e n d e n t q u ' i l n o u s e s t p o s s i b l e 
d e n o u s s o u s t r a i r e c o m p l è t e m e n t à c e s m o u v e -
m e n t s d é r é g l é s d e l a m e ; l e s P é r i p a t é t i c i e n s , a u 
c o n t r a i r e , a f f i r m e n t q u e c ' e s t d i f f i c i l e , o u p l u t ô t 
i m p o s s i b l e , e t l ' a u t o r i t é d e t o u s l e s t e x t e s s a c r é s 
n o u s r a l l i e à c e d e r n i e r s e n t i m e n t . A i n s i J o s è p h e , 

tus est in co, q u o d fioret m u l t i s v i r t u f i bus , et v i x 
sa lva tu r in eo , q u o d in q u i b u s d a m Dei indiget mi-
ser icordia . 

6. Perturbationes humant generis. — Qua tuor snn t 
p e r t u r b a t i o n e s , q u i b u s geaus vexa tn r h u m a n u m , 
duœ p ra sen t i s , et du;e fu tu r i : duœ b o n o r u m , et duœ 
m a l o r u m . i sg r i t udo , quœ Grœce d ic i tu r /VÎT», ,d gau-
d ium, quod illi %«/5«v vel rjSwnjv v o c a n t , q u a m q u a m 
IÎSOvn vo luptas a p l e r i sque d i ca tu r ; a l te rum mal i , al-
t e r u m bon i . Exccd imusque t n e n s u r a m , s i g a u d e a m u s 
super h i s , quœ n o n d e b e m u s , divit i is , po ten t ia , hono-
r ibus , in imicorum intelici tate vel mor t i bus ; a u t e 
con t ra r io p r œ s e n t i u m m a l o r u m dolore c ruc i emur , 
advers is , cxsili is, p a u p e r t a t e , l auguore , et m o r t i b u s 
p r o p i n q u o r u m , quod Aposto lus fieri p rohibe t ; et 
r u r s u m si c u p i a m u s c a quœ a r b i t r a m u r bona , hœre-
d i ta tes , honores , p rospe r i t a t e s o m n i u m r e rum, et 
c o r p o r u m saniUitem, et cœtera q u o r u m p r a s e n t i a 
gaud io f r u i m u r : et m e t u a m u s iUa, quœ p u t a m u s 
adve r sa ; q u i b u s ad pe r f ec tum carere j u x t a Stoicos, 
Zeuonem videl icet et Chrys ippum, possibi le e s t : 
j u x t a Per ipate t icos au tem e t difficile et impossibi lc 
e s t : cu i sentent iœ o m n i s Scripturœ sanefie consent i t 

a u t e u r d e l ' h i s t o i r e d e s M a c h a b é e s , d i t q u ' i l e s t 
p o s s i b l e d ' a p a i s e r e t d e r é f r é n e r l e s m o u v e m e n t s 
d é r é g l é s d e l ' â m e , i m p o s s i b l e d e l e s e x t i r p e r , e t 
l e s c i n q l i v r e s d e s T u s c u l a n c s d e C icé ron s o n t 
p l e i n s d ' a r g u m e n t a t i o n s s u r c e t t e m a t i è r e . E n 
e f f e t , s e l o n l ' A p ô t r e , n o u s a v o n s à c o m b a t t r e 
c o n t r e n o t r e p r o p r e f a i b l e s s e e t c o n t r e l e s e s -
p r i t s d e m a l i c e r é p a n d u s d a n s l ' a i r . Ephes. VJ, 12. 
O r , il n o u s e n s e i g n e q u ' i l e s t a i s é d e d i s t i n g u e r 
l e s œ u v r e s d e l a c h a i r d e c e l l e s d e l ' e s p r i t , l ' e s -
p r i t e t l a c h a i r é t a n t o p p o s é s l ' u n à l ' a u t r e , 
Galat. v , 19, en s o r t e q u e n o u s f a i s o n s ce q u e 
n o u s n e v o u d r i o n s p a s f a i r e . P u i s q u e n o u s f a i -
s o n s , n o n p a s c e q u e n o u s v o u l o n s , m a i s c e q u e 
n o u s n e v o u l o n s p a s f a i r e , c o m m e n t p o u v e z -
v o u s d i r e q u e « l ' h o m m e p e u t è f r e s a n s p é c h é , 
s ' i l v e u t ? » Voi là q u e n i l ' A p ô t r e , n i a u c u n f i d è l e 
n e p e u t a c c o m p l i r ce q u ' i l v e u t . « L a c h a r i t é 
c o u v r e b e a u c o u p d e p é c h é s , » I Petr. iv , 8 , et 
p l u t ô t l e s p é c h é s a c t u e l s q u e l e s p é c h é s p a s s é s , 
a f i n q u e , l ' a m o u r d e D i e u d e m e u r a n t e n n o u s , 
n o u s n e p é c h i o n s p a s d é s o r m a i s . C ' e s t p o u r q u o i 
il e s t d i t d e l a p é c h e r e s s e : o B e a u c o u p d e p é -
c h é s l u i s o n t r e m i s , p a r c e q u ' e l l e a b e a u c o u p 
a i m é . » Luc. v n , 4-7. D ' o ù n o u s c o m p r e n o n s q u ' i l 
n e d é p e n d p a s d e n o u s s e u l s d e f a i r e c e q u e 
n o u s v o u l o n s , m a i s q u ' i l e s t n é c e s s a i r e q u e l a 
m i s é r i c o r d e d i v i n e v i e n n e e n a i d e à n o t r e v o -
l o n t é . 

7 . Dieu seul immortel, sage, parfait par nature. 
— D i e u es t a p p e l é l u m i è r e , et i l n ' y a p a s e n l u i l a 
m o i n d r e o m b r e . D i r e q u ' i l n ' y a p a s l a m o i n d r e 

auc tor i tas . U n d e et J o s c p h u s Macbabœorum scr ip tor 
bistoriœ, f rangi e t régi posse dixi t pe r tu rba t iones 
a n i m i , non c rad ica r i , et q u i n q n e Tuscubiuaru in 
quœs t ionum Ciceronis l ibr i h i s d i spu ta t ion ibus re-
ferti sunt . P u g n a n t e n i m , j u x t a Apos to lum, adver-
s u m n o s fragi l i tas corpor i s et spir i tual ia ncqui t iœ in 
cœlostibus. Ephes. vi, 12. Manifesta s u u t , dicente co-
dera , opé ra ca rn i s et opé ra sp i r i tu s , e t l i s e iribi in-
v icem a d v e r s a n t u r , Galat. v, 19, ut n o n quœ vo lumus , 
illa f a c m m u s . Si non q u o d vo lumus , facimus, sed 
q u o d nolumus, illud o p e r a m u r . quomodo dic i t i s : 
» Posse h o m i n e m s ine peccato esse, si velit ? « Eccc 
Apostolus, omnesque crcdentee , q u o d volunt , i m - j 
p le rc n o n possun t . « Charilaa oper i t inulliLudinem-" 
pecca to ram, » I Petr. iv, 8, non Uun p r a t e r i t o r u m 
q u a m p r a s e u t i u m , n e ul t ra , Dei in n o b i s manen td 
char i t a t e , peccemus . Quamobreui d e mul ie fe pecca-
trien d ic i tu r : « Dimi t tun tur ci pcccata m u l t a , quo-
n iam dilexi t p l u r i m u m . Luc. vu , 47. Ex q u o in-
te l l ig 'n ius n o u nos t rœ so lum esse po tes ta t i s facere 
q u o d vel imne, sed et Dei clenienLiœ, si n o s t r a m ad-
juvet v o h m t a t e m . 

7. Deus solus immortalis, sapie/ts, perfectus, per 



o m b r e d a n s l a l u m i è r e d i v i n e , c ' e s t m o n t r e r 
q u ' i l y a q u e l q u e t a c h c d a n s t o u t e a u t r e c l a r t é . 
L e s A p ô t r e s s o n t a p p e l é s l a l u m i è r e d u m o n d e , 
m a i s il n ' e s t p a s é c r i t q u ' i l n ' y a p a s d ' o m b r e 
d a n s c e t t e l u m i è r e . P a r e i l l e m e n t il est d i t d e 
S . J e a n : « Il v i n t p o u r s e r v i r d e t é m o i n , p o u r 
r e n d r e t é m o i g n a g e à l a l u m i è r e , a f i n q u e t o u s 
c r u s s e n t p a r l u i . Il n ' é t a i t p a s l a l u m i è r e , m a i s 
il v i n t p o u r r e n d r e t é m o i g n a g e à ce lu i q u i é t a i t 
l a l u m i è r e . Ce lu i - là é t a i t l a v r a i e l u m i è r e , q u i 
é c l a i r e t o u t h o m m e v e n a n t e n ce m o n d e . » 
Joan. i , 7-9. C ' e s t d e l u i q u ' i l e s t d i t « q u ' i l p o s -
s è d e s e u l l ' i m m o r t a l i t é e t q u ' i l h a b i t e u n e l u m i è r e 
i n a c c e s s i b l e . » 1 Tim. Vi, iG. L ' E c r i t u r e di t , il e s t 
v r a i , q u e l e s A n g e s , q u e l e s T r ô n e s , q u e les 
D o m i n a t i o n s , q u e les V e r t u s s o n t i m m o r t e l s . 
Mais D i e u s e u l l ' e s t v é r i t a b l e m e n t , p a r c e q u ' i l 
n ' a p a s r e ç u , m a i s p o s s è d e l ' i m m o r t a l i t é p a r 
n a t u r e . C ' e s t p o u r q u o i le m ê m e A p ô t r e é c r i t , 
Rom. XVT, q u e D i e u s e u l e s t s a g e , a l o r s q u e S a -
l o m o n et u n g r a n d n o m b r e d ' a u t r e s s a i n t s s o n t 
a i n s i q u a l i f i é s , e t q u ' a e s t d i t . d ' a p r è s l ' h é b r e u , 
a u p r i n c e d e T y r : « V o u s ê t e s p l u s s a g e q u e 
D a n i e l ? a Eiech. x x v m , 3 . P u i s d o n c q u ' i l m é r i t e 
s e u l le n o n i d e l u m i è r e , d ' i m m o r t e l , d e s a g e , 
q u a n d m ê m e d ' a u t r e s s o n t i m m o r t e l s , l u m i è r e s 
e t s a g e s , il e n d é c o u l e q u e l a p e r f e c t i o n d e 
l ' h o m m e d é p e n d , n o n d e s a n a t u r e , m a i s d e l a 
g r â c e , et q u e c e u x q u i n o u s p a r a i s s e n t p a r f a i t s 
s o n t i m p a r f a i t s . Q u a n t à c e t t e p a r o l e : « Le s a n g 

naturam, — Deus lux appel la tur , et tenebrie in e o 
non suu t u l t e . Quando dici t nu l las t enebra» in Dei 
l a m i n e reper i r ! , é t e n d i t o m n i a a l iorum lumina ali-
q u a so rde maculari* Denique et Apostoli appei luntur 
lux m u n d i . Sed n o n es t sc r ip tum, qnod in Aposto-
lo iuu i luce nullie s in t tenebrai . Et de J o a u n e i c r ib i -
l u r : « Ilio veni t in testimonium, u t t es t ì immhmi 
perh iberc t d e lumino, ut o m n e s crederent per i l lum. 
Non e r a t file lux, «ed ut t e s t imonium perh ibcre t de 
Ìumine. F.rat Jus vera , q.iie i l l uminâ t o m n e m homi-
nem ven ien tem in h u n c n u m d u m . » Joon. j , ?, 9. 
Unde et de eo sc r ip tum est : o Qui solus habe t i m -
mortal i t a t e m , et i ucem h a b i t a t inaceessibi lcm. « 
I Tim. VI, io . Et cer te le j i imus immorta le* Angeles, 
immor t a l e* Thronos e t Dominat iones , caiterasque 
Vir tutes . Sed solus Deus est immor ta l i* , qu ia non est 
p e r gra t i am, ut «cetera, sed per n a t u r a m . Q u a m ob 
eaufiam idem Apostolus, Rom. xvt, Denm soiuni esse 
sap ien ton i , c u m et S a l o m o n , et mul t i allii Sancii 
s ap ien te s vocentur , et d ica tur j u x t a Hebraicnm ad 
p r i n c i p e m Tyri : - Sap ien t io rDanie le e s tu?» Ezech. 
XXVIII. 3. Quomodo e r g o solus lux , solus imuiortal is , 
et solus et sap iens appel la tur , cum multi immor ta les 
et luces, e t s ap ien te s s in t ; s ic pe r fee t io h o m i n i s nou 
ex n a t u r a : sed ex grafia veniens , imperfectos eos 

d e J é s u s - C h r i s t s o n fils n o u s p u r i f i e d e t o u t 
p é c h é , 9 1 Joan, i , 7 , e l l e do i t s ' e n t e n d r e e t d e 
l a r é g é n é r a t i o n b a p t i s m a l e e t d u p a r d o n d a n s 
l a p é n i t e n c e . Ma i s ê t r e p u r i f i é p a r D i e u n ' e s t p a s 
l a m ê m e c h o s e q u ' ê t r e s a n s d é f a u t p a r so i -
m ê m e ; et .Tob a p u d i r e : « P u i s q u e l a l u n e m ê m e 
n e b r i l l e p o i n t e i l e s é to i l e s n e s o n t p a s p u r e s 
d e v a n t i e s y e u x d e D i e u , c o m b i e n m o i n s le s e r a 
l ' h o m m e , q u i n ' e s t q u e p o u r r i t u r e , e t l e fils d e 
l ' h o m m e q u i n ' e s t q u ' u n v e r ! » Job. x x v , y , 6 . 
fin e f f e t , t o u t e b o u c h e e s t f e r m é e e t t o u t l e m o n d e 
es t c o n d a m n a b l e d e v a n t D i e u , « p a r c e q u e n u l 
h o m m e n e s e r a j u s t i f i é d e v a n t D i e u p a r l e s 
œ u v r e s d e l a lo i . » Rom. m , 19, 2 0 . 11 n ' e s t ' f a i t 
a u c u n e d i s t i n c t i o n d e p e r s o n n e s . « T o u s o n t 
p é c h é e t o n t b e s o i n d e r e n d r e g l o i r e à D i e u , 
é t a n t j u s t i f i é s g r a t u i t e m e n t p a r s a g r â c e , o Ibid. 
2 3 , 2 4 . Et q u a n d l ' A p ô t r e d i t : c N o u s d e v o n s 
r e c o n n a î t r e q u e l ' h o m m e es t j u s t i f i é p a r i à fo i , 
s a n s l e s œ u v r e s d e l a l o i , c a r il n ' y a q u ' u n s e u l 
D i e u , q u i j u s t i f i e p a r l a lo i l e s c i r c o n c i s , et p a r 
l a fo i l e s i n c i r c o n c i s , » Ibid. 28, 3 0 , il m o n t r e 
c l a i r e m e n t q u e l a j u s t i c e n ' e s t p a s d a n s le m é r i t e 
d e l ' h o m m e , m a i s d a n s l a g r â c e d e D i e u , q u i a 
p o u r a g r é a b l e l a foi d e s f i d è l e s s a n s l e s œ u v r e s 
d e l a l o i . De l a c e l t e c o n s é q u e n c e : « Le p é c h é 
n e v o u s d o m i n e r a p l u s . » fit p o u r q u o i ? « P a r c e 
q u e v o u s n ' ê t e s p l u s s o u s l a l o i , m a i s s o u s l a 
g r â c e . » Rom. v i , I k « Cela n e d é p e n d n i d e 
c e l u i q u i v e u t , n i d e c e l u i q u i c o u r t , m a i s d e 

qui per fec t i v iden tu r esse, demons t r a l . Quod a u t e m 
s c r i p t u m es t : « F.t snnguis Jesu Ülii e j e s m u n d a t n o s 
a b Omni peccato , » I Joan, i , 7, t am in couless ione 
b a p t i s m a t i s , q u a m in c lement ia p œ n i i u d i n i s acci-
p i e n d u u i est. Sed aliud est m u n d a r i a l)eo, a l i ad p e r se 
esse s ine vit io. Si eniu» j u s t a Job : « Luna non 
sp lendet , e t stellje «on sunt munda : in couspec tu 
e jus , quau to mag i s h o m o , pu t r edo , e t filiua homiu i s 
v e n a i s : » Job. xxv, 5. 6. Ornue en im os obs l ru i tur , 
et obnoxius est omnis m u n d o s Deo : « Quia ex ope-
r ibus logis «on jus t i f icabi tur o m n i s ca ro c o r a m eo. » 
Rom. m, i9 , 20. Nullaque d is tunt ia est p e r s o n a n i m . 
« Oiuues en im peccaverunt , et ind igen t glor ia Dei, 
j u s t i f i c a « gra t i s p e r g r a t i am ips ius . » Ibid. 23, 2i. 
Si a u t e m scr ib i t : « Ex is t imauius fide just i l icari ho-
m i u e m sine oper ihus legis, s iqu idem i m u s est Deus, 
qui just i f icat c i rcumcis ionem e.x lege. et p r a p u t i u m 
ex fide, « Ibid., 28, ni), man i f e s t e o s t e u d i t , non in 
homiu i s mér i to , sed in Dei g r a t i a e s s e jus t î t ia iû , qui 
s ine legis ope r ibus c redeu l ium susc ip i t üdem. l ' ude 
seÇultur : « Peecatum vestri non dominab i t u r . » 
Cur ? .. Quia nou es t is s u b lege, sed s u b grat ta . « 
Rom. vr, 1 i. « Non en im volentis , n e q u e currenUs, 
sed misérenUg est Dei. » Rom. ix, 1(5. « I n d e et gantes 
qu«c non s e c t a b a n t u r j u s t i t i am, comprehe iu le ruu t 

D i e u , q u i f a i t m i s é r i c o r d e . » Rom. i x , I t i . A u s s j 
a l e s Gen t i l s , q u i n e c h e r c h a i e n t p o i n t l a j u s t i c e , 
o n t e m b r a s s é l a j u s t i c e , et l a j u s t i c e q u i v i e n t 
d e l à f o i . Los I s r a é l i t e s , a u c o n t r a i r e , q u i r e -
c h e r c h a i e n t l a lo i d e l a j u s t i c e , n e s o n t p o i n t 
p a r v e n u s à l a lo i d e l a j u s t i c e , p a r c e q u ' i l s n e 
l ' o n t p o i n t r e c h e r c h é e p a r l a f o i , m a i s c o m m e 
p a r l e s œ u v r e s d e l a lo i ; c a r i ls se s o n t h e u r t é s 
c o n t r e l a p i e r r e d ' a c h o p p e m e n t , a Ibid. 30 , seqq, 
J é s u s - C h r i s t é t a n t l a fin d e l a l o i , p o u r j u s t i f i e r 
t o u s c e u x q u i c r o i e n t e n l u i . Rom. x , 4 . 

S. Des ¿pitres de l'Apôtre. P r e s q u e t o u t e s les 
é p i t r e s d e l ' A p ô t r e c o m m e n c e n t a i n s i : « D i e u 
n o t r e P è r e et J é s u s - C h r i s t N o t r e - S e i g n e u r v o u s 
d o n n e n t l a g r â c e e t l a p a i x , » l C'orini, i , 2, e t 
s e t e r m i n e n t p a r e i l l e m e n t . Il é c r i t a u s s i a u x C o -
r i n t h i e n s : « A f i n q u ' i l n e v o u s m a n q u e a u c u n 
d o n d a n s l ' a t t e n t e o ù v o u s ê t e s d o l a m a n i f e s -
t a t i o n d e N ô t r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t . , q u i v o u s 
a f f e r m i r a j u s q u ' à l a fin , p o u r q u e v o u s s o y e z 
t r o u v é s i r r é p r é h e n s i b l e s a u j o u r d e s o n a v è n e -
m e n t . » Ibid. 7 , H. P a r c o n s é q u e n t , q u o i q u e n o u s 
n e m a n q u i o n s d ' a u c u n d o n , n o u s a t t e n d o n s 
t o u t e f o i s l a m a n i f e s t a t i o n d e N ô t r e - S e i g n e u r Jé -
s u s - C h r i s t , q u i n o u s a f f e r m i r a e n t o u t e s c h o s e s , 
et n o u s m o n t r e r a i r r é p r é h e n s i b l e s , q u a n d l e j o u r 
d e s o n a v è n e m e n t v i e n d r a a v e c l a f i n d u m o n d e , 
e n s o r t e q u e l o u s n e s e r o n t p a s g l o r i f i é s e n s a 
p r é s e n c e . P a u l a p l a n t é , A p o l l o n a a r r o s é , 1 Co-
rint. m , G , m a i s c ' e s t Dieu q u i a d o n n é l ' a c c r o i s -
s e m e n t . D o n c , c e n ' e s t n i c e l u i q u i p l a n t e , n i 
c e l u i q u i a r r o s e q u i e s t q u e l q u e c h o s e ; m a i s 

j u s t i t i am. j u s t i t i am au tem ex fide. I s rae l a u t e m sc-
queUs l egem justitice, in legem j u s t i f i a non perve-
ni t , q u o n i a m n o n ex lido. sed ex oper ibus . Oifen-
d e r u n t en im in l ap idem olfensienis . » Ibid. 30, keqg. 
« Finis «nia» legis Chr i s tus ad j u s t i t i am o m n i cre-
dent i . 'I Rom. x, 4. 

8 ..Ex Apostoli Epistolis. — Cunçtic p rope Epi stoico 
Apostoli hoc h a b e n t p r inc ip ium : » Grat ia vobis et 
p a x a Deo Pâ t r e et Chrïs io J e s u Domino nost ro , ». 
1 Cor. i, 3, et s imil i line c laud imlur . Ad Corinthios 
quoque scribi tu r : .. Ut non indigeaiis nlla donii-
t ioue , exspec tan lc s revola l ionem Domini nos t r i Jesu 
f .hrist i , qui et couf i rmabi t vos u s q u e in finem siue 
c r i m i n e in die Domini nos t r i J e s u Christ i . » Ibid. 
7, S. Licet ergo nul la i nd igeamns donat ione, t a m e n 
c x s p c c t a m u s ¿evela t ionem Domini nostr i J e s u Christi , 
q u i tulio nos in o m n i b u s conf i rmabi t , et os temlet 
s ine c r imine , c u m dies Dnmini nos t r i Jesu Chris t i 
et m u n d i finis advcncr i t , u t n o n g ior ie tur o m n i s c a r o 
in conspcc tu e jus , Paulu* p l aa tùv i t , Apollo r igavi t , 
I Cor. ni, 6, sed Dominus increméi i lua i d e d i t : ergo 
neque qui p lan tut, neque qui rigat, e s t ali quid ; sed 
qui i u c r e m e n t u m dal , Deus. Ips ius e u i m agr icuUura , 

c ' e s t c e l u i q u i d o n n e l ' a c c r o i s s e m e n t , et c ' e s t 
D i e u q u i l e d o n n e , AOUS s o m m e s le c h a m p q u ' i l 
c u l t i v e , l ' é d i f i c e q u ' i l é l ève , e t c e s a g e . a r c h i t e c t e 
n o u s d o n n e p o u r f o n d e m e n t l a g r â c e . « Q u e n u l , 
es t - i l éc r i t , n e s e t r o m p e s o i - m ê m e . S i q u o i q u ' u n 
d ' e n t r e v o u s p e n s e ê t r e s a g e s e l o n le m o n d e , 
q u ' i l d e v i e n n e f o u p o u r d e v e n i r s a g e ; c a r l a s a -
g e s s e d e ce m o n d e es t u n e fol ie d e v a n t D i e u , » 
I Cori?it. n i , 1 8 , « q u i c o n n a î t l e s p e n s é e s d e s 
h o m m e s , e t c o m b i e n e l les s o n t v a i n e s : » Psalm. 
x x n i , 11 ; et p l u s l o i n : « E n c o r e q u e m a c o n s -
c i e n c e n e m e r e p r o c h e r i e n , j e n e s u i s p a s j u s -
tif ié p o u r c e l a , m a i s c ' e s t le S e i g n e u r q u i e s t 
m o n j u g e . >' 1 forint. iv , 4 . A v o u s a u s s i , q u i v o u s 
l l a t t ez d ' ê t r e s a n s p é c h é , o n d e m a n d e : Q u ' y a -
t - i l q u e v o u s n ' a y e z p a s r e ç u ? fit si v o u s a v e z 
t o u t r e ç u , p o u r q u o i v o u s g l o r i f i e r c o m m e Si 
r i e n n e v o u s ava i t é té d o n n é ? « V o u s ê tes d é j à 
r a s s a s i é s , v o u s ê tes d é j à r i c h e s . « Ibid. S. Kl p o u r 
q u e n o u s s a c h i o n s b i e n q u e t ou t d é p e n d , n o n 
p a s d e n o u s , m a i s d e D i e u , « j ' i r a i v o u s voit-
d a n s p e u d e t e m p s , d i t P r ; u l , s ' i l p l a î t a u Se i -
g n e u r . » Ibid., 19. E n d i s a n t « j ' i r a i v o u s v o i r , » 
il m o n t r e lit v o l o n t é , le d é s i r , il f a i t Ja p r o m e s s e 
d e e e v o y a g e ; m a i s , p o u r p a r l e r a v e c p l u s d e 
p r u d e n c e , il a j o u t e : « s ' i l p l a i t a u S e i g n e u r . » 
C 'e s t (p ie , s i q u e l q u ' u n p e n s e q u ' i l a q u e l q u e 
s c i e n c e , il n e sa i t p a s e n c o r e c o m m e n t il c o n -
v i e n t d e s a v o i r . 

9 . Encore de l'Apôtre.—Le v a s e d ' é l e c t i o n , p l e i n 
d ' h u m i l i t é o u p l u t ô t d e l a c o n s c i e n c e d e s a f a i -
b l e s s e , s ' e x p r i m e a i n s i : « J e s u i s l e m o i n d r e 
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d o s Apôt res , et j e n e su i s p a s d i g n e d ' ê t re a p p e l é 
a p ô t r e , p a r c e q u e j ' a i p e r s é c u t é l 'Eglise d e Dieu. 
Mais c 'cst p a r l a g r â c e d e Dieu q u e j e suis ce q u e j e 
su is , et s a g r â c e n ' a p o i u l é té s tér i le en m o i ; c a r 
j ' a i t r ava i l l é p lus q u e t o u s l e s a u t r e s , n o n p a s 
m o i tou te fo i s , m a i s l a g r â c e d e Dieu q u i est a v e c 
m o i . » 1 Corint. x v , 0 , 10.11 di t qu ' i l a t r ava i l l é 
p l u s q u e t o u s les a u t r e s A p ô t r e s , et aus s i tô t i l 
r a p p o r t e s o n travail a u s e c o u r s d e Dieu ; 8 Non p a s 
m o i toutefois , m a i s la g r â c e d e Dieu q u i est avec 
m o i ; » d e m ê m e q u ' a i l l e u r s : a C'est p a r Jésus-
Chr is t q u e n o u s a v o n s u n e si g r a n d e c o n f i a n c e 
en Dieu, n o n q u e n o u s s o y o n s c a p a b l e s d e f o r -
m e r d e n o u s - m ê m e s a u c u n e b o n n e p e n s é e 
c o m m e d e n o u s - m ê m e s , m a i s c 'est Dieu q u i 
n o u s en r e n d capab l e s , et c ' es t lu i auss i q u i n o u s 
a r e n d u s c a p a b l e s d ' ê t re l e s m in i s t r e s d e l a n o u -
velle lo i . » II Corint. rn, 4 , 6. L ' h o m m e , en effet , 
h o r s d e la foi d e Jésus -Chr i s t , n ' e s t p a s j u s t i f i é 
p a r les œ u v r e s d e l a loi. D'où la c o n s é q u e n c e : 
« Nous a v o n s n o u s - m ê m e s c r u en J é sus -Chr i s t , 
p o u r ê t re jus t i f iés p a r la foi q u e n o u s a u r i o n s 
en lui , et n o n p a r les œ u v r e s d e l a l o i , p a r c e 
q u e n u l h o m m e n e s e r a j u s t i f i é p a r les œ u v r e s 
d e l a l o i . » Galat. ît, 16. Car « si l a j u s t i c e s ' a c -
qu ie r t p a r la loi , Jésus-Christ s e r a d o n c m o r t en 
v a i n . » Ibid. 2 t . « Ceux q u i s ' a p p u i e n t s u r les 
œ u v r e s d e la lo i s o n t d a n s l a ma léd i c t i on , pu i s -
qu ' i l est écrit : Malédict ion s u r t o u s c e u x q u i 
n ' o b s e r v e n t p a s ce q u i est p r e s c r i t d a n s le l iv re 
d e l a loi. Mais Jcsus-Chris t n o u s a r ache té s d e 
l a ma léd ic t ion d e la loi , s ' é t an t r e n d u l u i - m ê m e 

diguus vocari Apostulus, quouiam pcrsecutus sum 
Ecclesiam Dei ; grat ia autein Dei sum irl quod sum, 
et grat ia ipsius iu lue vacua iiou fuit ; sed omnibus 
illis amplius laboravi, non ego autein, sed gratia Dei 
quai uiecuui est. » I Cor. sv, 9, 10. Dfcit se plus om-
nibus Apostolis laborasse, stalimque laborem suum 
ad Dei refert auxiliuin : « Non ego, inquiens, sed 
gratia Dei, qux mecuin ; » s i e u t e t i n alio loco lo-
q u i t u r : « Fiduciam nulem tftlem babeuius per Josum 
Climlum ad Deuui, uon quia ex uobis ipsis sulfi-
cientes simus reputare aliquid, quasi ex nostro ; sed 
sufficientia nostra ex Deo est, qui et uos dijmos 
focit ministres novi Testomenti. » 11 Cor. iu. 4, 6. 
Non emm justificatif iiomo ex operibus logis, nisi 
lier fuiera Jesu Christi. linde infert : Et nos in Je-
sum Christum credidimus, uL juslificemur ex fide 
Christi, e t non ex operibus legis, quia ex operibus 
legis nou justificabitur oiunis caro. » Gai. u. 16. Si 
euini ex legfl just if ia , ergo Christus sine causa mor-
tuus est. » Ibid., 21. » In lege malediclio est : scrip-
tum est enim : Maledictns ouiuis, qui non permanet 
in omnibus qiue scripla sunt in libro Legis, u t faciat 
ea. Christus uos redemil de malediclioûe legis, fac-

m a l é d i c t i o n ' p o u r n o u s . » Galat. 10, 13. « C a r si 
l a loi q u i ava i t é té d o n n é e a v a i t p u d o n n e r le v i e , 
o n p o u r r a i t d i r e a lors avec vér i t é q u e la j u s t i c e 
s ' o b t i e n d r a i t p a r l a lo i . Mais la loi écr i te a c o m m e 
r e n f e r m é t o u s les h o m m e s s o u s le p c c h é , a f in 
q u e ce q u e Dieu a v a i l p r o m i s f û t d o n n é p a r la 
foi en Jésus -Chr i s t , à c e u x q u i e r ô i r a i e n l e n l u i . 
Ainsi la loi n o u s a serv i d e c o n d u c t e u r p o u r 
n o u s m e n e r c o m m e d e s e n f a n t s â Jésus -Chr i s t , 
a f in que. n o u s fu s s ions jus t i f iés p a r l a foi.» I bid. 
21-24. P l u s lo in , il c o n d e n s e t o u t en ce seul 
ve r se t : «Vous q u i vou lez ê t re jus t i f iés p a r l a 
loi , v o u s n ' a v e z p l u s d e p a r t â Jésus -Chr i s t , v o u s 
êtes d é c h u s d e l a g r â c e . » Galat. v , 4 . 

10. Nul n'a accompli la loi. — J e p a r c o u r s tous 
c e s textes p o u r m o n t r e r q u e n u l h o m m e n ' a 
a c c o m p l i l a loi , et q u e t o u t e e qu 'e l l e c o n t i e n t e s t 
d e p r é c e p t e . E n e f f e t , c 'est Dieu q u i o p è r e en 
n o u s l a vo lonté e t l ' a c c o m p l i s s e m e n t . L 'Apôtre 
a t rava i l lé , Philipp. u , e t s ' é t an t t e n u s a n s p la in te 
d a n s l a j u s t i c e q u i e s t d a n s l a l o i , i l m é p r i s e 
tou t p o u r Jésus-Chris t , a f in d ' ê t re t r o u v é e n Jésus-
Chr is t , n o n p a s a y a n t s a p r o p r e j u s t i c e , qui est 
d ' a p r è s l a l o i , m a i s celle q u i v i e n t de. Dieu d ' a -
p r è s l a foi en Jésus -Chr i s t . Aussi écrit-il a u x 
Thessa lon ic iens : « Dieu es t f idèle , e t il v o u s a f -
f e r m i r a , et v o u s p r é s e r v e r a d u m a l i n espr i t . » 
II Thessal. n i , 3 . Nous d e v o n s d o n c n o t r e c o n -
se rva t ion , n o n p a s à la p u i s s a n c e d u l ib re a r -
b i t r e , m a i s â l a c l é m e n c e d e Dieu. El p o u r q u e 
v o u s n e pens iez p a s q u e d e v a i n s a r g u m e n t s , 
q u i sou l èven t des d o u t e s p a r m i c e u x q u i les 

tus pro nobis malediclio. » Gal. m, 10, 13. « Si 
eniin data esset lex, qua; possel. vivificare, vere ex 
lege esset justifia. Sed conclusit Scriplura omnia 
s u b peccato, u t - repromissio per lidcm Jesu Christi 
daretur credentibus. Lex ergo pœdagogns uoster fuit 
inChris to , u t ex fide justificemnr. » Ibid., 21, 24. 
Undo addit, et u n e versiculo oinuia couiprehendit, 
dicens : « Evacuati eslis a Christo, qui iu lege jus-
tificauiini, a grat ia excidislis. » Galat. v, 5. 

10. A nullo legem este completam. — Hier, enneta 
percurro, u t osteudam a nullo legem esse couiplc-
tam, et per legem mandata omnia qui« couliucutur 
in lege. Ileus est enim qui operatur in nobis, et 
velle et perficere. Laborat Apostolus, PhUipp. u, et 
jux ta justi t iam qua; in lege est, sine queriinonia con-
versatus , omnia pro Clirislo ducit quisquilias, ut in" 
veuiatur iu Christo, non liabeus suain justifiam, 
qua! ex lege, sed quai ex fide Christi est a Deo. 
Undo scribil ad Thessalonicenses : « Fidelis autem 
est Dominus, qui servabit vos, et custodiel a uialo. » 
II r ' « « - m, S. Ergo non liberi arbitrii poteslate, sed 
Dei clemeulia conservamur. Ac ne putes argumen-
tationibus vauis, qmc inoyeut audientibus quœslio-

écoutent , p e u v e n t é b r a n l e r l a vér i t é d e l a f o i , le 
m ê m e P a u l éc r i t enco re : « O T i m o t h é c , g a r d e z 
l 'excel lent d é p ô t q u i v o u s a é té c o n f i e , f u y a n t 
c e u x q u i t i ennen t d e s d i s cou r s v a i n s et p r o f a n e s , 
d o n t l a n o u v e a u t é est u n e s o u r c e d e contes ta -
t ions, s o u s le f a u x n o m d e sc ience q u e q u e l q u e s -
u n s on t v o u l u é ta le r , ce q u i l e s a c o n d u i t s â l 'er-
r e u r on m a t i è r e d e fo i . » U Tim ot. 1, 13, 14. « E n 
effet , la b o n t é et l ' a m o u r d e Dieu n o u s o n t s a u v é s , 
n o n â c a u s e des œ u v r e s d e j u s t i c e q u e n o u s 
euss ions fa i tes , m a i s à c a u s e d e s a mi sé r i co rde , 
a f in q u ' è l a n t jus t i f iés p a r sa g r â c e , n o u s d e -
v inss ions hé r i t i e r s d e l a vie é t e rne l l e , s u i v a n t 
l ' c s p é r a u c e q u e n o u s . en a v o n s . » Tit. m , o , 6. 
Nous a v o n s f o r m é à l a h â t e ce m o d e s t e b o u q u e t 
d a n s l a v a s t e et m a g n i f i q u e p r a i r i e d e la d o c -
t r i n e a p o s t o l i q u e , a f in d e r a b a t t r e l ' i m p u d e n c e 
d ' u n e n t ê t e m e n t c o u p a b l e . 

» . Des préceptes de l'Ecangilc. — P a s s o n s à 
l ' E v a n g i l e , et c o m p l é t o n s l a t r e m b l a n t e c l a r t é 
d e l a flamme a p o s t o l i q u e p a r l a r e s p l c n d i s s a n t c 
l u m i è r e d e Jésus-Chris t . . Q u i c o n q u e s e m e t en 
co lè re s a n s m o t i f , c o n t r e son f r è r e , m é r i t e r a 
d ' ê t re c o n d a m n é p a r le j u g e m e n t ; ce lu i q u i d i r a 
à son f r è r e R.ic.v ( ce q u i s ignif ie m i » et sans 
cervelle), m é r i t e r a d ' ê t re c o n d a m n é p a r le c o n -
seil, » le conseil s a n s d o u t e d è s Sa in t s et d e s 
A n g e s ; « e t ce lu i q u i lu i d i r a : Vous êtes u n fou , 
m é r i t e r a d ' ê t r e c o n d a m n é -au feu d e l ' en fe r . » 
¡laltk. v , 22. Qui d o n c p e u t se flatter d e n ' ê t re 
p a s s u j e t à ce t te fa ib lesse , et c e p e n d a n t , 
a u j o u r d u j u g e m e n t , n o u s r e n d r o n s c o m p t e 

nés , verilatem posse fidei subverti , idem Apostolus 
scribit ad Timotheum : « 0 Tiniothee, depositnm 
custodi, devitaus profanas vocum novilatos et con-
tradictioncs falsi nominis sciential, quaui quidam 
promlttentes, circa fidem erraverunt. » II Tim. i, 13, 
14. « Bouitas cniiu et misericordia Salvatoris nos-
tr i , non ex operibus justifiai quœ feciimis, sed se-
cundum stiam misericordiam salvos n o s fecit, u t 
justificali illius gratia, b s r e d e s simus secundum 
spem vitai alternai.» Til. m, 5, 6. Hœo breviter quasi 
ex lalissimo alque pulcherrimo Apostolioe doc-
trinal proto carpsimus, u t dur® froutis impudenlia 
conteratur. 

11. Ex Evmgelii prteceptis. — Transeamus ad 
EvangeUa, et Apostolicos iguiculos clarissima Chri-
sti lowpade compleamus. « Omuis, ait, qui irascitur 
fralri suo sine enusa, reus erit judic'io. Qui autein 
dixerit HACA (quod interpretatur vanus et absque ce-
rebro) reus erit concilio ; » b a u d dubiuin quin Sanc-
torum et Angelici seuatus. « Qui anteui dixerit fa-
ine, reus erit gehennœ ignis. » Matth. v . 22. Quis 
nos t rum potest huic. vitio non subjacere, cum etiam 
pro otioso verbo reddituri simus rat ionem in die ju-

m è m e d ' u n e p a r o l c o i s e u s e ? Si la colère ,s i u n m o t 
i n j u r i e u x , si p a r f o i s u n e p l a i s an t e r i e , s o n t p a s -
s ibles d u j u g e m e n l d u conse i l et des f e u x d e l 'en-
f e r , q u e m è r i t e r o n t l e s h o n t e u x dés i r s e t l ' avar ice , 
q u i e s t la r a c i n e d e tous les vices ? « Si, l o r s q u e 
v o u s p ré sen tez v o t r e o f f r a n d e â l ' a u t e l , vou s v o u s 
s o u v e n e z q u e v o t r e f r è r e a q u e l q u e c h o s e c o n t r e 
v o u s , la issez- lâ vot re d o n d e v a n t l ' au te l , e t a l l e z 
v o u s r é c o n e i b e r a u p a r a v a n t avec v o t r e f r è r e , et 
p u i s v o u s r ev iendrez o f f r i r v o t r e d o n . » Malth. 
v 23 21. Il e s t en m o n p o u v o i r d e n ' a v o i r r i e n 
con t r e m o n f r è r e , m a i s il d é p e n d d e s a vo lon t é 
d ' a v o i r o u d e n ' a v o i r p a s q u e l q u e c h o s e con t r e 
m o i . Que f e r a i - j e d o n c s ' i l n e v e u t p a s se récon-
c i l ie r? Je s u p p l i e r a i ? j ' e m b r a s s e r a i s e s g e n o u x ? 
Mais il n e v o u d r a p a s m ' e n t e n d r e . Lui s e r r a n t 
l e c o u d a n s m a t u n i q u e , l e t r a l n e r a i - j e m a l g r é 
lu i s o u s le j o u g d e l ' a m i t i é ? Mais y a - l - i l h a i n e 
p l u s g r a n d e q u ' e n t r e d e u x a m i s a c c o u p l é s do 
v i v e fo rce ? Et p o u r t a n t l 'Evangi le n e di t p a s : 
Pr iez- le d e s e r éconc i l i e r avec v o u s ; m a i s : Ré-
conci l iez-vous a u p a r a v a n t avec vot re f r è r e , et 
ensu i t e s e u l e m e n t v o u s r ev iendrez o f f r i r v o t r e 
d o n â l ' au te l . Et n é a n m o i n s Dieu n e c o m m a n d e 
p a s l ' i m p o s s i b l e ; m a i s il s e p lace au faite, d e l a 
p a t i e n c e , e t p a r a i t c o m m a n d e r p r e s q u e l ' impos-
s ible , t a n t l a d i f f icul té d ' e x é c u t i o n est g r a n d e , 
p o u r m e t t r e â n é a n t votre, s e n t e n c e q u e a i e s 
c o m m a n d e m e n t s d e Dieu s o n t faci les. » Si n o t r e 
m a i n es t u n e c a u s e d e s c a n d a l e , il n o u s es t 
p resc r i t d e r e t r a n c h e r a u s s i l 'œ i l et l e p i e d . 
Mettons q u e c 'es t l à u n e m é t a p h o r e p o u r n o u s 

dicii 1 Si i ra et seruionis injuria alquo inlerdnm jo-
cus judicio, concilioque, et geliennaî ignibus .lelo-
galur ; quid merebitur lurpimu rerum appetilio, et 
avaritia. q u * radix est omnium uialorum i « Si, 
inquit, olîers donum tuum ad allare, et ibi f uens 
recordatua, quia frater tuus habet aliquid adversus 
te, diuiittc ibi donum tuum ante altaro, et vade pri-
niurn, recouciliare fratri tuo, et tune veuiens ofTcrcs 
iiumus tuuru. » Malth. v, 23, 24. Mea: est potcstatis, 
ut non babeaui aliquid contra f ra l rem meum. L't au-
Icm ¡lie adversus me babwl , au t non haboat, m 
illius voluntate consistit. Quid ergo fnciam, si Ule 
reconcUiari no lue r i f î Obsecrem? fiectam genua / 
Sed audi re conlcuioel. An obtorto coUo noleulem 
iu jus aulieiti» Irabam ? Et qu<e est major iniuuci-
tia qunm auiicilias necessitate sociare ? Neque emm 
dixit : Hoga eum u t tibi concilictur ; sed, Recouci-
liare pr imum fratri tuo, et sic offeres miuius tuuui 
ad al tare. Non quod impossibilia Deus p i s c e p e n t ; 
sed iu t ao tum pattentiS) culmen ascendit, u t propo 
impossibilia pro difficultate uimiapracepisse viuca-
tur, Matth. XOT, et Mare, ix , ad destruendam sen-
tentiam tuam, qua scribis : « Faciba esse Dei 



e n j o i n d r e d e r e n o n c e r à n o s a f f e c t i o n s d e m e i l -

l e u r e a m i t i é , d e p a r e n t é , d e f a m i l l e e t d ' é p o u x . 

C r o i t - o n q u ' i l s o i t f a c i l e , p o u r q u e l q u e s f a u t e s , 

d e s e s e v r e r t o u t - à - e o u p d e s e n t i m e n t s a u s s i 

t e n d r e s ? Q u a n t à ce t t e p a r o l e : a C o n t e n t e z - v o u s 

d e d i r e : Cela e s t , c e l a e s t ; o u : C e l a n ' e s t p a s , 

ce la n ' e s t p a s ; c a r c i q u i e s t d e p l u s v i e n t d u 

m a l , Î Maltli. y , 3 7 , p e u t - ê t r e f a u d r a i t - i l a v o i r 

r e c o u r s à v o t r e é c o l e p o u r t r o u v e r u n h o m m e q u i 

n ' a i t j a m a i s m e n t i , e t q u i n e c o n n a i s s e p a s ce m o t . 

d u P r o p h è t e e t d e l ' A p ô t r e ; « J ' a i d i t d a n s l ' h u -

m i l i a t i o n d e m o n i m e : T o u t h o m m e es t m e n -

t e u r ; » P s a f t » . c x v , 2 ; e t q u i n e s a c h e p a s q u ' i l 

e s t é c r i t a i l l e u r s : « I , a b o u c h e q u i m e n t d o n n e 

l a m o r t à l ' â m e . » Sap. 1, 11. A c e l u i q u i n o u s 

f r a p p e s u r u n e j o u e , il n o u s e s t o r d o n n é d e 

t e n d r e l ' a n t r e ; d e d o n n e r a u s s i n o t r e m a n t e a u 

à c e l u i q u i n o u s r av i t n o t r e t u n i q u e ; s i q u e l -

q u ' u n v o u s t r a î n e p a r l a g o r g e p e n d a n t m i l l e 

p a s , t e n d é z - l u i l e c o u p o u r q u ' i l v o u s t r a î n e p e n -

d a n t m i l l e p a s e n c o r e . « D o n n e z à t o u s c e u x 

q u i v o u s d e m a n d e n t , e t n e r e d e m a n d e z p o i n t 

v o i r e b i e n à c e l u i q u i v o u s l ' e m p o r t e . » lue. v i , 

30. Si j ' a i d e u x p i è c c s d ' a r g e n t e t q u ' u n a u t r e 

m e l e s d e m a n d e , o u j e m e r é d u i r a i m o i - m ê m e 

à l a m e n d i c i t é en l e s l u i d o n n a n t , o u , si j e n o 

les d o n n e p a s , j e t r a n s g r e s s e l a l o i . E t cet a u t r e 

p r é c e p t e : « A i m e z v o s e n n e m i s , f a i t e s d u b i e n à 

c e u x q u i v o u s h a ï s s e n t , e t p r i e z p o u r c e u x q u i v o u s 

p e r s é c u t e n t e t v o u s c a l o m n i e n t , » Ibid. 27 2S 

m a n d a t a . » Scanda l izan tem m a n u m , occuluui e t 
g ® ® i ^ ' s m u r absc inde re . Eslo por t ropo log iam 

1 3>1 ' P™ amic iss imis , e t p ro consangn ine i s 
e t l r a l e . n o nob i s e t c o n j u g a l , amure socia t i s ; toi-
lerie a rb i t r au iu r ob quasdam offensas t a n t a m subi lo 
a b s c m d e r e ebar i ta tom ? Quodquo dic i tur : « Sit ser-
u io ves l e r , e s t e s t . non n o n , i juod nutem a m p l i u s 
csl , a m a l o e s t ; » M a M . v , 37 ; fo r s i t au de ve s t r a 
scliola r e p e r i a t u r , q u i n u u q u a m m e n t i l u s s i t u e c 
aud ie r i t i l lud Propl ie t icum e t Apostol icum • „' Ego 
dixi iu exeessu m e n t i s meœ : Omuis b o m o m e n d a x » 
Psal. cxv, 2, e t nesc i a t sc r ip tum in alio loco : „ Os 
q u o d men t i l u r , occ id i t a n h n a m . » Sap.,, i l . Verbe-
l i iut i mux i l l am, a l t e ram j u h e m u r oppone re . Toilenti 
t uu i cam, e t iam pall inm coneedcndum est . Ansar ian t i 
se nu l l e pa s s ibus , d u o b u s mil l ibus colla p r e b e n d a 
sun t . .. Pe ten t i te da , el volcnleu a le accipere a u -
tuuu i , n e averser is . » Lue. n , 3 0 . Si duos n u m m u l o s 
b a b u e r o , el. a l ius p o p o s c w i t , au l d a b o ip s i , el uiihi 
m e n d i c a n d u m cr i t , mit s i non dedero, t r ansg re s se r 
legis invemar . IUud an lem quod dic i tur : . l i i l igite 
î u iuucos ves t ros , beuefac i te bis qui o d e r u u t v o s . et 
o ra ta p r o p c r s c q n e n t i b u s et c a l u m u i s n t i b u s vos - » 

p e u t - ê t r e est- i l florissant d a n s v o t r e s e c t e , m a i s 

c e l u i q u i le p r a t i q u e e s t r a r e c h e z n o u s . C e u x q u i 

a v o u e n t h u m b l e m e n t I e u r s p è c h é s m é r i t e n t l a c lé-

m e n c e d u S a u v e u r ; e t j e n e v o i s p a s t r o p q u i o b -

s e r v e c e t a u t r e c o m m a n d e m e n t : « P r e n e z g a r d e 

d e n e , p a s f a i r e v o s b o n n e s œ u v r e s , » c ' e s t - à - d i r e 

v o t r e a u m ô n e , « d e v a n t l e s h o m m e s , p o u r e n ê t r e 

r e g a r d é s . » Slattk. v i , I . N o u s f a i s o n s p r o c l a m e r 

p a r l e c r i e u r p u b l i c n o t r e d o n d ' u n p e u d e p a i n 

et d e d e u x o b o l e s ; q u a n d n o u s é t e n d o n s l a 

m a i n , n o u s r e g a r d o n s d e t o u t e s p a r t s , e t , s i p e r -

s o n n e n e n o u s v o i t , n o u s l a f e r m o n s a u s s i t ô t . 

J ' a c c o r d e q u ' o n p u i s s e en t r o u v e r u n s u r m i l l e 

q u i n ' a g i s s e p a s d e l a s o r t e . 

12. Il presse l'adversaire, en s'»ppwjo.nl sur les 

mêmes préceptes.— R é p o n d e z , s ' i l v o u s p l a î t , o i t 

s o n t l e s c o m m a n d e m e n t s f a c i l e s ? 11 e s t éc r i t : a Ne 

s o y e z p o i n t e n i n q u i é t u d e p o u r l e l e n d e m a i n , 

c a r l e l e n d e m a i n a u r a s o i n d e l u i - m ê m e ; à 

c h a q u e j o u r s u f f i t s o n m a l . » Ibid. 3i-. , \ e v o u s 

i n q u i é t e z - v o u s p a s d u l e n d e m a i n ? e s t - c e v o u s 

q u i v i v e z c o n t e n t a u j o u r l e j o u r , c o m m e les 

o i s e a u x , v o u s d o n t l e s é p i t r e s s u r p a r c h e m i n 

v o l e n t a u - d e l à d e s fleuves d ' E l h i o p i e , a f i n q u e 

d e n o u v e a u x p r é s e n t s , flanqués d e p a o n s et d e 

s i n g e s , s o i e n t e n v o y é s d ' O p l i i r à S a l o m o n ? V o u -

l e z - v o u s m i e u x v o i r q u e l l e e s t l a f ac i l i t é d e s 

c o m m a n d e m e n t s d e D i e u ? E c o u l e z cec i : « Q u e 

l a p o r t o d e l a v i e e s t p e t i t e ! q u e l a v o i e q u i y 

m è n e e s t é t r o i t e ! e t q u ' i l y e n a p e u q u i l a 

Ibid.. 27 ,28 ; fors i tan in v e s t o c œ t u inven i tu r , a p n d 
n o s r a r a avis e s t . Qui peccata siniplici ter confiten-
te, u icrcnt i i r h u m i l i l a t e c lcuieut iam Salvs tor i s ; 
quodquo sequ i lu r : « Cavete , n e j u s t i t i a m , hoc es t , 
e leeuiosvnain , ve s t r am facia l i s c o r a m t i o m i m b u s u t 
v ideau i in i ah eis, » M o n h . vi , 1, nescio qnis possi t 
implore . Adtargiondi im f r u s t u m pan is et b iuos n u m -
mulos prieco conducili!!-, et cx teuden tcs m a n u m , 
b u e i l lucque c i reumspic in ius , qua; s i nu l ln s v ider i t , 
c o n t r a c t o r lit. Eslo rams de mil le i n v e m a t u r , qui 
i s l a non facial . 

12. Vrget ex iisdempr.-ecep)is. — Responde , q i raso , 
ubi s u m facilia manda la ? « Nolitc, iuqu i t , soliieili 
esse do cras t ino . Cras t inus euiiu d i e s sol l ic i tas c r i t 
pro sc. Sufficit dici ni.ilitia sua . Ibid., 3 i . Vos d e 
c r a s t i no non cogilat is , i n s t a r a v i u m p r a s e n t i b u s con-
tent i ? (,,; q u o r u m Epis tola! bibliuœ vol i tan l Iraus 
S u m i u a ¿Elbiopirc, „1 inter siiuias et pavos , u o v a de 
Ophir Saloiaoni d o n a mi t t au lu r . Vis a u d i r e facil i ta-
l em pnecep to rum Dei •> auscul la q u o d d ic i tu r : « Quain 
ai-cta via e t angus t a esl , qua; d u c i t ad v i i a m , e t p a u -
ci s u u t q u i i nvcn iuu t e a m l » Mata, vn , H . Non dixit , 
qui g r a d i u n t u r p e r earn , hoc eliim difl lciUimum es t ; 

auudiujuc ad dona peregrina m.ssa Satomon., ob adraiiitioncm sapienti®. m M I u a . 

t r o u v e n t ! » 3 f a t i h . v u , 14. I l n ' e s t p a s d i t : Q u i 
y m a r c h e n t , c h o s e b i e n p l u s d i f f i c i l e ; m a i s q u i 
l a t r o u v e n t . Et e n e f f e t , b i e n p e u l a t r o u v e n t , et 
u n n o m b r e b i e n p l u s p e t i t e n c o r e s a v e n t y 
m a r c h e r . Ce lu i q u i a v a i t d i t p a r l a b o u c h e 
d ' i s a ï c : a C ' e s t ici m o n r e p o s , s o u l a g e z - m o i 
d a n s m a l a s s i t u d e , » liai, xxvnr , 1 2 , « l e F i l s d e 
l ' h o m m e n ' a p a s o ù r e p o s e r s a t è t e . o Luc. ix , ;»$. 
S ' i l n ' a p a s o ù m e t t r e s a t è t e , o ù s e r e p o s e r , l u i 
q u i a d i t a i l l e u r s : « S u r q u i m e r e p o s e r a i - j e , 
s i n o n s u r l ' h u m b l e , s u r l e p a c i f i q u e et s u r c e l u i 
q u i c r a i n t m a p a r o l e , » Isai. LXVI, 2, q u e d e v i e n t 
l a f ac i l i t é d e s c o m m a n d e m e n t s ? P o u r c e t t e p a -
r o l e : a J e n e s u i s p a s v e n u a p p e l e r l e s j u s t e s , 
m a i s l e s p é c h e u r s à l a p é n i t e n c e , » Matth., l a 
p l u p a r t l ' a c c e p t e n t s i m p l e m e n t , c o m m e celle-
c i : « Ce n e s o n t p a s c e u x q u i s e p o r t e n t b i e n , 
m a i s l e s m a l a d e s q u i o n t b e s o i n d e m é d e c i n . » 
jJiarc. n , 17. D ' a u t r e s l ' i n t e r p r è t e n t p l u s é t r o i t e -
m e n t . « J e n e s u i s p a s v e n u a p p e l e r l e s j u s t e s ; » 
Marc, n , 17, et Luc. v, 3 1 ; n u l , e n e f f e t , n ' e s i 
p a r f a i t e m e n t j u s t e , m a i s p é c h e u r e n q u e l q u e 
p o i n t ; « m a i s l e s p é c h e u r s , » d o n t le m o n d e es t 
p l e i n , s e l o n le m o t d e D a v i d : « S a u v e z - m o i , 
S e i g n e u r , c a r l e s a i n t l u i - m ê m e s u c c o m b e , » 
et : s I l s se s o n t c o r r o m p a i s et s o n t d e v e n u s a b o -
m i n a b l e s p a r l e u r s i n v e n t i o n s . T o u s s e sont , 
d é t o u r n é s d e l a d r o i t e vo ie ; i ls s o n t t o u s d e v e n u s 
i n u t i l e s ; il n ' y e n a p o i n t q u i f a s s e l e b i e n , i l n ' y 
e n a p a s u n s e u l . » Tsaîm. x n t , 2, 3 . « Ne p o s -
s é d e z , d i t l ' E v a n g i l e , n i o r , n i a r g e n t , n i m o n n a i e 

d a n s v o s c e i n t u r e s ; n ' a y e z p o i n t i m s a c d a n s l a 
r o u t e , n i d e u x h a b i t s , n i s o u l i e r s , n i M t o n . » 
Matth. X , 1). P r é c e p t e , d i r e z - v o u s , q u i n e s ' a -
d r e s s a i t q u ' a u x A p ô t r e s . P o u r t a n t l ' A p ô t r e P i e r r e 
a v a i t c e r t a i n e m e n t u n e c h a u s s u r e , p u i s q u e 
l ' A n g e lu i d i t : a P r e n d s t a c e i n t u r e e t m e t s t a 
e h a u s s ù r e à t e s p i e d s . » Act. x n , S . J e s u p p o s e , 
p o u r n o r i e n d i r e d u r e s t e , q u e v o u s et m o i n o u s 
a v o n s d e u x h a b i t s , e t p l u s p e u t - ê t r e . T o u t c e l a , 
j e l e d i s , et j ' e n t a s s e t é m o i g n a g e s u r t é m o i g n a g e , 
p o u r q u e v o u s r o u g i s s i e z d e v o t r e m a x i m e : 
« Les c o m m a n d e m e n t s d e D i e u s o n t f a c i l e s . » 

13. Enco-re de l'Evangile. - « Le p è r e l i v r e r a 
l e f r è r e à l a m o r t , e t l e p è r e l e fils, e t l e s e n f a n t s 
s ' é l è v e r o n t c o n t r e l e s p a r e n t s e t les f e r o n t m o u r i r . 
Et v o u s s e r e z e n h a i n e à t o u s , à c a u s e d e m o n 
n o m . » Matth, x , 2 1 , 2 2 . C o m m e Dieu s a v a i t 
q u ' i l o r d o n n a i t l à c h o s e s f a c i l e s et d e c o m m o d e 
e x é c u t i o n , p o u r b i e n f a i r e v o i r ce t t e f a c i l i t é , il 
a j o u t e p a r c o p u l a t i o n : « Ce lu i q u i p e r s é v é r e r a 
j u s q u ' à l a fin s e r a s e u l s a u v é . » Matth, x , 2 2 . « J e 
n e s u i s p a s v e n u p o r t e r i a p a i x s u r l a t e r r e , m a i s 
l a g u e r r e ; c a r j e s u i s v e n u s é p a r e r l ' h o m m e d e 
s o n p è r e , l a fille d e s a m è r e e t l a be l le - f i l l e d e 
s a b e l l e - m è r e . » Ibid. 3 1 . E t p o u r n e p a s r e n d r e 
c e t e n s e i g n e m e n t t r o p l o n g , e n é n u m é r a n t t o u t , 
il l e r é s u m e e n d e u x m o t s : « L e s e n n e m i s d e 
l ' h o m m e s e r o n t l e s g e n s m ê m e s d e s a m a i s o n . » 
Ibid. 3 6 . Et a p r è s a v o i r d i t : « Ce lu i q u i a i m e 
s o n p è r e o u s a m è r e p l u s q u e m o i n ' e s t p a s 
d i g n e d e m o i , et c e l u i q u i a i m e s o n fils o u s a 

sed qui inveniunt eam. Pauci enim inveniunt, e t 
multo pauciores ingrediuntur per eam. « Filius, in-
quit, hominis non habet ubi caput sumn rechnet, » 
Lue. ix, 58, qui dicit in Tsaia : « Sviscipile lassum, 
clfefec. est. requios mea. » Isai. xxvm, 12. S i n o n ha-
bet ubi caput suum rechnet, et quo requiescat, <!> 
cens in alio loco : « Super quem requiescam nisi su-
per humileui, et quietum, et t r ementemverhamen ,» 
Isai. LXVI, 2, ubi est maii. lalorum facilitas ? Molti 
hoc quod scriptum esL: .< Non veni vocare justos, 
sed peccatores ad preniteuliam, » Matth, ix, 19, sim-
pliciter aeeipiunt, juxla illum sensum : « Nou indi-
gea t sani medico, sed hi qui male hnhent. >•• Marc. 
n, 1". Alii vero intcrpretantur coarctius. « Non veni 
vocare justos , « Man. n, 17, et Luc. v, 31, nullus 
enim ad pcrfectum justus est, sed ex aliqua parte 
peccator ;«. sed peccatores, » quibus mundus refer-
tus es l , dicente David : « Salvuni me fac. Domäne, 
quoniaui defec i tsanetus; •• e t : «Corniptisunt , e tabo-
ininabiles facti suut in udmventionibus suis. Omnes 
declinaveruut; sirnul inuxiles facti sunt; non est qui 
fac iatbonum, n o n est nsqoe adunum. » l's. xm, 2, 3. 
Kolite, inqoit, possidere anrum, neque argentum, 
ueque pecuniam in zonis vestris, non peram in via, 

n o u panem, neqnc duas tunicas, neque calceamenta, 
ncque virgam. Matth, x, 9. H®c, inquics, praicepta 
Apostolica sunt. Et certe Petrus Apostolus caligas 
habuisse narratur, dicente ad eum Angelo : « Prce-
cingere, et calcenre (al. calcea te) caligis tuis » Act. 
xu, 8. Duas autem tunicas, ut de ceter i s taceam, 
puto quod et ego et tu poss ideamus, si tarnen am-
plius non habemus. I!;cc dico, e t iterum iteruinque 
ac per singula ingeram, ut erubescas ad sententiam 
tuam, Facilia esse Dei mandata. 

13. Iterum ex Evangelio. — « Fratrem tradel frater 
in mortem, et pater lilium, consurgentque filii contra 
parentes, e t interficient eos. Et eritis, iuquit , odio 
cunctis hominibus propter nomen mcum. » Matth, x, 
22. Et quia facilia jusserat, et scicbat facile e» posse 
compleri, propterea, ut rei facilitateli! ostcnderet, 
copula vit dicens : -< Qui persevera veri t usque in fi-
nom, hic SHIVUS crit. » Matth, x, 22. « Non veni, in-
quit, pacem mittere super tcrram, sedgladium. Veni 
dividere hominem contra patrem suum; rt Gliam 
contra niatrem, et nuram contra socrum. » Ibid., 3t. 
Et ne omnia pereurrcndo lougiurem sententiam Tace-
rci , uno cu acta sermone compreheudit, dicens : « Ini-
mici hominis , domestici ejus. » Ibid., 30. Cumque po-



filio p l u s q u e m o i n ' e s t p a s d i g n e d e m o i , » 

ï b i d . 37, p o u r m e t t r e l e e o m h l e ¡X l a f ac i l i t é d e 

s e s p r é c e p t e s , il a j o u t e : « C e l u i q u i n e p r e n d p a s 

s a c r o i x e t n e m e s u i t p o i n t , n ' e s t p a s d i g n e d e 

m o i . >» Ibid, 3S, et Luc. iv , 27. P o r t e r l a c r o i x d e 

J é s u s - C h r i s t e s t f ac i l e ; m a r c h e r n u s u r l e s t r a c e s 

d u C h r i s t , c ' e s t u n a g r é m e n t , c ' e s t u n j e u . Et o ù 

s o n t l e s r é c o m p e n s e s c h e r c h é e s à t r a v e r s t a n t 

d e d i f f i c u l t é s v a i n c u e s ? L ' i v r a i e n ' e s t p a s r e -

c u e i l l i e e n ce t t e v i e , d e p e u r q u e l e f r o m e n t n e 

f û t é g a l e m e n t a r r a c h é ; l a m o i s s o n d u S e i g n e u r 

e s t r é s e r v é e p o u r le j o u r d u j u g e m e n t , l o r s q u e 

l e s j u s t e s b r i l l e r o n t c o m m e l e s o l e i l , q u e l e s 

A n g e s e n t r e r o n t e t q u ' i l s s é p a r e r o n t l e s m é c h a n t s 

d ' a u m i l i e u d e s j u s t e s . P i e r r e s e n o i e , e t il s ' e n -

t e n d d i r e : « H o m m e d e p e u d e f o i , p o u r q u o i 

d o u t e z - v o u s ? . . Matth. x rv , 3 1 . S i P i e r r e e s t h o m m e 

d e p e u d e f o i , j e n e vois g u è r e o ù il y a u n h o m m e 

d e b e a u c o u p d e f o i . « D u c œ u r , es t - i l é c r i t , 

v i e n n e n t l e s m a u v a i s e s p e n s é e s , l e s h o m i c i d e s , 

l e s a d u l t è r e s , l e s f o r n i c a t i o n s , l e s v o l s , l e s f a u x 

t é m o i g n a g e s , l e s b l a s p h è m e s , e t ce s o n t c e s 

c h o s e s q u i s o u i l l e n t l ' h o m m e . » Matth. xv , 19. 

M o n t r e z - m o i u n h o m m e q u i p r o u v e q u ' i l n ' a p a s 

c e s c h o s e s e n s o n c œ u r , et j ' a v o u e r a i q u e l a 

j u s t i c e p a r f a i t e s e p e u t t r o u v e r e n ce c o r p s 

m o r t e l . 11 e s t d i t a u s s i : « Ce lu i q u i v e u t s a u v e r 

s a v i e l a p e r d r a , et c e l u i q u i p e r d r a s a v i e à 

c a u s e d e m o i s a u v e r a s a v i e . » Matth. x n , 2!i. 

surèset : Qui amat patrem aut matroru supra me, 
non e3t me dignas, et qui amat filium aut filiam su-
pra me, non est me dignus, Ibid., 3 7 , 0 b facilitatem 
prœceplorumintulit : « Et qui non tollit crucera suam, 
et sequitur me , non est me dignus. » Ibid., 38, et Luc. 
îv, 27. Crux Christi facilis est ; uudum post Christum 
ire, ludus est , jocus est. Et ubi pnemia qu», d i f i -
cúltate supérala, quœruntur ? Non coliignntur ziza-
nia in prasenti s s cu lo , ne et frumentuin pariter era-
dicetur. Pala Dominica futuro judicio reservatur, 
quando justi fulgebunt quasi sol, et egredientur An-
gelí , e t separabunt malos de medio justorum. Petrus 
mergitnr, et meretur audire :« Módica» fidei, quare 
dubitasti ? » Matth, xiv, 31. Si in iüo módica fides, 
in quo magna sit, nescio. « De corde, inquit, egre-
diuutur cogitationes pessima;, homicidîa, adulteria, 
fornicationes, furta, falsa testimonia, blasphomiai. 
H»c sunt q u » coinquinant homines . » Matth. xv, 19. 
Procédât qui in corde suo hccc non esse testetur, e t 
plenam iu corpore isto mortali justitiam confitebor. 
« Qui vult, inquit, salvare aniinam suam, perdet eam ; 
et qui perdiderit animam suam propter me, salvam 
faciet eam. « Matth. sa, 23. [a) Iterum dico : Hœc sunt 
facilia mandata ? « Vœ mundo a scandalis, necesse 

(a) H«c ¡a veteri edit, ita poslponuntur, JIxc sunt facilia mai 
(¿) Martianœus post Erawn. non haber« posse, tametsi posso 

nostri pari consensu saffracantur. 

J e l e r é p è t e e n c o r e : Ces c o m m a n d e m e n t s s o n t -

i l s f a c i l e s ? « M a l h e u r a u m o n d e à c a u s e d e s 

s c a n d a l e s , c a r il e s t n é c e s s a i r e q u e d e s s c a n d a l e s 

a r r i v e n t . » Matth, x v m , 7. C ' e s t p o u r q u o i il e s t 

é c r i t a i l l e u r s : « N o u s f a i s o n s t o u s b e a u c o u p d e 

f a u t e s . » Jacob, m , 2 . 11 n e p a r l e p a s d e p e u d e 

p é c h é s c o m m i s p a r q u e l q u e s - u n s , m a i s d e t o u s 

l e s h o m m e s c o m m e t t a n t b e a u c o u p d e p é c h é s : 

« C a r t o u s c h e r c h e n t l e u r s p r o p r e s i n t é r ê t s , e t 

n o n c e u x d e J é s u s - C h r i s t . » Philip, n , 2 8 . D i e u 

m é r i t e s e u l d ' ê t r e a p p e l é b o n , et l a b o n t é d u 

s a v a n t e s t n i é e n o n m o i n s q u e ce l l e d e t o u t 

h o m m e . U n d o c t e u r d e l a lo i s e v a n t e d ' e n 

a v o i r a c c o m p l i t o u s les p o i n t s e t d ' ê t r e a i m é d u 

S e i g n e u r ; p o u r t a n t i l n ' a p a s l a j u s t i c e p a r f a i t e , 

p a r c e q u ' i l n ' a p a s v o u l u d i s t r i b u e r s o n b i e n 

a u x p a u v r e s . Et l à l e d i f f i c i l e e s t c o m p a r é a u 

d i f f i c i l e , o u p l u t ô t l ' i m p o s s i b l e à l ' i m p o s s i b l e : 

n i u n c h a m e a u n e p e u t p a s s e r p a r l e t r o u d ' u n e 

a i g u i l l e , n i u n r i c h e e n t r e r d a u s le r o y a u m e d e s 

c i e u x . Q u i d e n o u s n e l a v e l ' e x t é r i e u r d u v e r r e 

et d u p l a t , et n e l a i s s e a u c u n e s o u i l l u r e à l ' i n -

t é r i e u r ? Q u i p e u t d é c l i n e r s a r e s s e m b l a n c e a v e c 

l e s s é p u l c r e s b l a n c h i s à l ' e x t é r i e u r , e n s o r t e q u e 

J é s u s n e p u i s s e a u s s i l u i d i r e : « A u d e h o r s , v o u s 

p a r a i s s e z j u s t e s a u x h o m m e s , m a i s v o u s ê t e s 

i n t é r i e u r e m e n t p l e i n s d ' h y p o c r i s i e e t d ' i n i q u i t é ? » 

Matth. Q u a n d m ê m e n o u s p o u r r i o n s ê t r e e x e m p t s 

d e t o u t a u t r e d é f a u t , n ' ê t r e p a s t a c h é d ' h v p o -

es t en im u t ven i an t scandale . » Matth. xvm, 7. Et 
p rop t e r ea in alio loco sc r ip tum est : « ln m u l f i s oi-
f e n d i m u s , s ive e r r amus , omnes . » Jacob, m, 2. Non 
pauca peeca ta , sed inulta, nec q u o r u m d a m , sed om-
n i u m posn i t : « O m n e s en im quie sua snn t quœrun t , 
et non ea quai Dei sun t . » Philipp. u, 21. Unus bo-
n u s Deus dicitur, et magis t r i quas i h o m i n i s bon i t a s 
r e f u t a t u r . In Loge doc t i s s imus o m n i a fecisse se di-
cit , q u a m o b r e m e t a m a t n r a Domino ; et t amen ple-
n a m just i t iam non h a b e t , qu ia no lu i t subs tau t i am 
s u a m [>aupcribus erogare . Unde difficultés difficul-
tat i , imo impossibi le irapossibil i tune e o m p a r a t u r , 
q u i a nec eumelus ingredi potes t p e r foramen acus, 
n e c divi tes perveni re in r égna cœlo rum. Quis nos-
t rum n o n l a v a i exter iora calicis et parops id îs , et in-
t e r io ra h a b e t n e q u a q u a m s o r d i b u s iuquiua ta ? Quis 
sepnlcroruui extr insecus dea lba to rum potes t sirnili-
t ud inem decl inare ? ne e t nobis dicat Jésus : « De 
for is qu idem videmini bomin ibus ju s t i , î n t u s au tem 
pleni es t is hypocrisi et in iqui ta te . >» Matth. xxu , 1. 
Quamvis et aliis vi t i is carere poss imus , hypocr i seos 
macu lam (6) n o n haberc au t p a u c o r u m es t , au t nul-
lo rum. 

14. A Christi Domini et Apostolorum exemplo.— 

ata. Iterum dico, va mundo, etc. 

Victorius aatca expunxiswt ope codicom Brixianorum, quibus et 

e r i s i e e s t le f a i t d e b i e n p e u , o u p l u t ô t d e p e r -
s o n n e . 

11. Exemple pris de Notrc-Seigneur J.-C. et des 
Apôtres. — « Mon P è r e , d i t l e S a u v e u r , q u e c e 
c a l i c e s ' é l o i g n e d e m o i , s ' i l e s t p o s s i b l e . Mais 
q u e v o t r e v o l o n t é s o i t f a i t e et n o n l a m i e n n e . » 
Matth. xxv i , 3 9 . Le Fi ls d e D i e u , d o n t « l a p a r o l e 
a t ou t f a i t et le c o m m a n d e m e n t c r é é t o u t e s 
c h o s e s , » Psalm. CXLVIII, O, e n r a i s o n d e s o n n o m 
d e Fi ls d e l ' h o m m e , c h a n g e a i n s i s o n l a n g a g e : 
« P è r e , s i c ' e s t p o s s i b l e ; n é a n m o i n s , q u e v o t r e 
v o l o n t é s o i t f a i t e e t n o n l a m i e n n e . » Matth. xxv i , 
40 ; t a n d i s q u e m o u C r i t o b u l e d i t e n f r o n ç a n t le 
s o u r c i l : « Si l ' h o m m e v e u t , il p e u t ê t r e s a n s 
p é c h é . » Les A p ô t r e s e n t e n d e n t c e r e p r o c h e : 
« A ins i v o u s n ' a v e z p u v e i l l e r m ê m e u n e h e u r e 
a v e c m o i ? » Marc, x iv , 3 7 . J é s u s n e l e u r d i t p a s : 
V o u s n ' a v e z p a s v o u l u ; m a i s : Vous n ' a v e z p a s 
p u . Les A p ô t r e s n e p e u v e n t p a s ve i l l e r m ô m e 
u n e h e u r e , v a i n c u s p a r l e s o m m e i l , l e c h a g r i n 
e t l a f a i b l e s s e d e l a c h a i r , e t v o u s , v o u s p o u v e z 
p e n d a n t l o n g t e m p s d o m i n e r t o u s les p é c h é s à 
l a f o i s ? L ' é v a n g é l i s t e Marc é c r i t d e N o l r e - S e i -
g n e u r : « I l n e p u t f a i r e l à a u c u n m i r a c l e ; il 
g u é r i t s e u l e m e n t u n p e t i t n o m b r e d e m a l a d e s 
e n l e u r i m p o s a n t l e s m a i n s , et i l s ' é t o n n a i t d e 
l e u r i n c r é d u l i t é . »> Marc, v i , o. I l e s t d i t d e N o t r e -
S c i g n e u r q u ' i l n e p u t f a i r e a u c u n m i r a c l e à 
N a z a r e t h , p a r c e q u ' i l e s t e m p ê c h é p a r l ' i n c r é -

« Pater, inquit, si possibile est , transcat calix iste a 
me. Verumtamen non sicut ego volo, sed sicut tu. » 
Matth. xxvi, 39. Filius Dei « qui dixit, et facta suut, 
mandavit et creata sunt » omuia, Psal. CXLVIU, 5, 
secundum h o c quod Filius hominis dicitur, seuten-
tiam temperai : « Pater, si possibile est ; verumta-
men n o n sicut ego volo , sed sicut tu ; » Matth. xxvi, 
40 ; et Critobulus meus adducto supereilio loquitur : 
« Potest homo siue peccato esse si velit. » Apostoli 
audiunt : « Sic non potuistis una hora vigilare me-
cuin ? » Marc, xvi, 37. Non dixit, noluistis, sed, uon 
potuistis. Apostoli una hora vigilare non possuut, 
sonino, mœrore et carnis fragilitate superati, et tu 
potes longo tempore omuia siraul peccata superare? 
Marcus Evangelista scribit de Domino : « Et non po-
terai ibi ne unam quidem facere virtù lem, nisi pau-
cis ffgrotantibus manu3 imponens, sanavit eos , e t 
admirabatur propter (a) incredulitatem eorum. » 
Marc, vi, 5. Dominus dicitur non potuisse in Naza-
reth ne unam quidem facere virtutem, et infidelita-

d u l i t é q u ' i l y t r o u v e , et v o u s p r é t e n d e z , v o u s , 
p o u v o i r t o u t ce q u e v o u s v o u l e z ! L ' E v a n g é l i s t e 
c o n t i n u e : « I l a l l a s u r l e s c o n f i n s d e T y r e t d e 
S i d o n , et é t a n t e n t r é d a n s u n e m a i s o n , il d é -
s i r a i t q u e p e r s o n n e n e l e s û t ; m a i s il n e p u t 
ê t r e c a c h é . » Marc, v u , 24. I l a v a i t v é r i t a b l e m e n t 
le d é s i r d ' ê t r e c a c h é ; d ' o ù v i e n t d o n c q u ' i l n e 
p u t p a s a c c o m p l i r s o n d é s i r e t f a i r e q u e p e r -
s o n n e n e c o n n u t s o n a r r i v é e ? V o u s c h e r c h e z 
l e s m o t i f s p o u r l e s q u e l s il n e p u t ê t r e c a c h é ? 
S o n g e z q u ' i l s ' é t a i t r é e l l e m e n t r e v ê t u d e l a n a -
t u r e h u m a i n e , et l e f a i t n e v o u s s c a n d a l i s e r a 
p a s . P u i s q u e l ' E v a n g i l e r a p p o r t e q u e le F i l s d e 
D i e u , r e v ê t u d e l a c h a i r , n ' a p a s p u q u e l q u e 
c h o s e à c a u s e d e l a c h a i r , c o m m e n t n o u s , q u i 
s o m m e s t o u t c h a r n e l s et q u i r é p u g n o n s c h a q u e 
j o u r a u x œ u v r e s d e l ' e s p r i t , f e r o n s - n o u s t o u t ce 
q u e n o u s v o u l o n s , c o n t r a i r e m e n t a u s e n t i m e n t 
d e l ' A p ô t r e ? L ' A p ô t r e P i e r r e , q u i , frappé d e 
t e r r e u r , n e sa i t ce q u ' i l p r é t e n d , v e u t d r e s s e r 
t r o i s t e n t e s s u r l a m o n t a g n e , m i e p o u r N o t r e -
S e i g n e u r , u n e p o u r Moi se , u n e a u t r e p o u r E l i e , 
e t n o u s , n o u s d é b o r d o n s d e l ' o r g u e i l d e l à s e c t e 
p y t h a g o r i c i e n n e ? J é s u s r é p o n d q u e l e s A n g e s 
d u c i e l et le Fi ls d e l ' h o m m e m ê m e i g n o r e n t l e 
j o u r e t l ' h e u r e d e l a f in d u m o n d e , e t n o u s , 
n o u s n o u s t a r g u o n s d ' u n e s c i e n c e p a r f a i t e ? Ce t te 
f a i b l e c h a i r e u t l e b o n h e u r d ' a v o i r D i e u p o u r 
h ô t e , e t c e p e n d a n t e l le n e p u t s o r t i r d e s l i m i t e s 

t is aliénai stupore retinetur ; e t vos potestis omne 
quod vultis. Denique in consequentibus scribitur : 
« Aliiit in fines Tvri et Sidonis, et îngressus domura, 
n e m i n e m voiebat scire, et latere n o n potuit. » Marc. 
vu, 24. Vere utique eupiebat latere, et quod cupie-
bat, quare l'acere n o n poterat, ut in adventu suo 
omnium conscîentiain decl inaret? Quœris causas, 
Cur latero non poLuerit (b) ? Cogita assuuipti homi-
nis veritatem, et oinni carebis scandalo. Si Filius 
Dei aliquid in carne et propter carnem non po-
tuisse narratur, nos qui toli carnei sumus, et quoti-
die spiritus operibus repugnamus, contra Apostoli 
sententiam quóe volumus c u n d a faciemus? Petrus 
apostolus tria vult facere in monte tabernacula, 
unum Domino, alteram Moysi, tertium El ia .nesc iens 
quid loquitur timoré perterritus ; et nos (e) Pytha-
goric» philosophia; ructamus superbiam ? De die et 
hora consummationis u l t ima et Angelo? cœlorum, 
et Filium ignorare respondit, 61(d) nos plenam scien-
tiam pol l icemur? Garnis infirmitas Deo babitatore 

(n) Duo Vaticani msî., prêter infidclitatem. 
(6) Quantop«re hune locum Pelagian! criiniuarcotur, discas relira ex Augustini Opere imperfecto, otquc infra nuxn, 17, not. 
(ci Siipwbiam Pylhagoric* Philotoplii» voc&t àxuQtiuv et wpxpVOa'UM* seu perfecta! justitia dogma, quod Pythagora in 

primis iriboerc Hieronymus tolet, 

(d) Versus fortasse K. giiia- Jiber cura voleri edit., et vos pienoni scienti/m pollicemini. Mox Griteo verbo intcrpretatioiwm addunt 
Vaticani id est putative. 



d e s a f a i b l e s s e , a f i n q u e l ' o n c r o i e q u e le F i l s 
d e D i e u a é t é l e F i l s d e l ' h o m m e e n r é a l i t é , e t 
n o n e n a p p a r e n c e , c o m m e le v o u l a i e n t l e s a n -
c i e n s h é r é t i q u e s . L a i s s a n t l e s A p ô t r e s p o u r 
q u e l q u e s i n s t a n t s , il t o m b a l a f a c e c o n t r e t e r r e , 
e t i l p r i a i t e n d i s a n t : « S ien P è r e , s i c ' e s t p o s -
s i b l e . » Matth. x x v i , 39. P o u r q u o i c e l a n g a g e 
c o n d i t i o n n e l , q u a n d il a v a i t d i t a i l l e r a s : « Les 
c h o s e s q u i s o n t i m p o s s i b l e s à l ' h o m m e s o n t 
p o s s i b l e s à D i e u ? » Matth. s i s , 2 6 ; ¡ton. x , 2 7 ; 
I t i c . x v m , « . E n h o m m e q u i v a s u b i r l a P a s s i o n , 
il p a r l e l e l a n g a g e d e l ' h o m m e : S i c ' e s t p o s -
s i b l e , q u ' i l s ' é l o i g n e p e n d a n t u n e h e u r e , lit v o u s , 
v o u s o s e z d i r e q u ' i l e s t p o s s i b l e d ' é v i t e r l e p é c h é 
p e n d a n t t o u t le t e m p s ? 

i n . Ors autres récits dans l'Évangile. — D a n s 
c e r t a i n s e x e m p l a i r e s , e t s u r t o u t d a n s l e s r c c u e i i s 
g r e c s , il e s t ce r i t à l a fin d e l ' É v a n g i l e d e S . 
M a r c : « J é s u s a p p a r u t a u x o n z e l o r s q u ' i l s 
é t a i e n t ù t a b l e , e t il l e u r r e p r o c h a l e u r i n c r é d u -
l i té e t l a d u r e t é d e l e u r c œ u r , p a r c e q u ' i l s n ' a -
v a i e n t p o i n t c r i i c e u x q u i l ' a v a i e n t v u r e s s u s c i t é . » 
M a r c . x v i , 14. a lit i l s a v o u a i e n t l e u r f a u t e , et. 
d i s a i e n t : Ce s i è c l e d ' i n i q u i t é e t d ' i n c r é d u l i t é 
e s t e n b u l l e à S a t a n , q u i n e p e r m e t p a s a u x 
â m e s s o u i l l é e s d o c o n c e v o i r l a v r a i e p u i s s a n c e 
d e D i e u ; h â t e z - v o u s d o u e d e m a n i f e s t a - v o t r e 
j u s t i c e . » Si v o u s r o p o u s s e z c e t e x t e , d u m o i n s 
n ' o s c r c z - v o u s p a s r e n i e r ce lu i -c i : « T o u t le 

gaudeba t , e t t a m e u m e n s u r a m f rng i l i t a t i s sua i excê-
dere non po lu i t , u t non r û Sexe« {secunduu i appa-
r en t i am) , j u x t a ve te rcs liœreticos, sed ve re Dei Fil ius, 
hou i i uus Fi l ins c redere tu r . Apostolos p a r u m p o r re-
l i n q u c n s , cecidi t iu t e r r am p romis , e t o r a b a t «iiceus; 
« Pa te r , si possiliilc est . » Matth. j xv i , 89. Cur, 
ipneso, s e n t e u t i a m (a) nu ib igehter e s p r i r a e b a t , qui 
in nlio loco d i s e r a l : « Qu(E a p u d b o u l i n e s imposs i -
b i l i a , a p u d Ueuui ptresibilia sun t ? » Matth. s ix , 2S ; 
Marc, s , 27 ; Luc. sviu, 2 Î . Seil bomo p a s s u r u s , lio-
m i o i s l o q u i t u t verbis . Iile ilicit : Si p o s s i b i t é es t , 
u u a ho ra p r a t e r e a t , T u dicis , possihi lc e s t omni 
teiuporc pecea la vi lare. 

15. i'x- uliis in JSvangclio historiis. — I n quibus-
d a m esemplar i l iu? e t u ias in io iu Ûraicis c o d i c i b u s , 
ju . i t» Matcum iu line e j u s Evangel i i sc r i l i i lu r : 
« Pos t ea ciuii accubuisseu t undecin i , a p p a r a î t e is 
J é sus , e t exp rob rav i t (b) mc reduUta t ew e t d u r i l i a m 
Cordis c o n n u , quia liis qui v ideraut c u m r e s u r g e n -
Icin, non c red ide run t . .. Marc, svi , 14, . . F.l illi sa l is 
i ac iebant d iceutes : Sœcnlnui is tud i u q u i t a t i s o l iu-

n i o n d e e s t s o u s l ' e m p i r e d e l ' espr i t , m a l i n . >• 

1 Joan, v , 1 9 . Ce n ' e s ! d ' a i l l e u r s q u e p o u r u n 

t e m p s , c ' e s l - à - d i r e j u s q u ' a p r è s l a P a s s i o n , q u e 

S a t a n a v a i t r e n o n c é à l a l u t t e , q u a n d , a y a n t 

o s é t e n t e r s o n S e i g n e u r , il f u t d é f a i t et c o n t r a i n t 

a u n e h o n t e u s e r e t r a i t e . Le S e i g n e u r e s t t e n t é , 

e t l e s u c c e s s e u r d o J o v i n i e u o s e d i r e q u e c e u x 

q u i o n t r e ç u le b a p t ê m e a v e c u n e foi e n t i è r e n e 

p e u v e n t être, t e n t é s , o u p l u t ô t , e n d ' a u t r e s t e r m e s , 

q u e l ' h o m m e q u i a r e ç u l e b a p t ê m e n e c o m -

m e t t r a p l u s e n s u i t e le p é c h é , s ' i l n e v e u t p a s l e 

c o m m e t t r e . Z a e h a r i e l e j u s t e s ' e n t e n d d i r e p a r 

l ' A n g e : <i P a r c e q u e lu n ' a s p o i n t c r u A m e s 

p a r o l e s , t u s e r a s m u e t e t t u n e p o u r r a s p a r l e r 

j u s q u ' a u j o u r o f t l ' e n f a n t n a i t r a . » Luc. i, 20. Le 

p è r e d u l u n a t i q u e d i t e n p a r l a n t d e s A p é t r e s : 

« J ' a i p r i é v o s d i s c i p l e s d e le c h a s s e r » 3 e d é -

m o n } , « e l i ls n ' o n t p a s p u . » Matth. x v u , I S . Et 

l e s d i s c i p l e s e u x - m ê m e s f o n t c e l t e q u e s t i o n a u 

S a u v e u r : « P o u r q u o i n ' a v o n s - n o u s p a s e u l e 

p o u v o i r d e l e c h a s s e r ? » e t l e S a u v e u r r é p o n d ; 

« A c a u s e d e v o t r e i n c r é d u l i t é . >• P o u r q u o i ? 

p a r c e q u ' i l e s l r é s e r v é A D i e u s e u l d e p o u v o i r 

t o u t e s c h o s e s . L e s A p o t r e s e u r e n t l a p e n s é e d e ' 

s a v o i r l e q u e l d ' e n t r e e u x é t a i t l e p l u s g r a n d , e t 

l a d é c i s i o n d u d i v i n Maî t re c o r r i g e a l e u r p r é -

s o m p l i o n , e n l e u r m o n t r a n t q u e le p l u s p e t i t 

e s t l e p l u s g r a n d e t q u e l ' h u m i l i t é e s t l a vé r i -

t a b l e g r a n d e u r . Il n ' e s t p o i n t r e ç u d a n s l a v i l l e 

crednl i ta t i s (c) s u b s t a n t i a est , q u a . non s in i t p c r i u i -
mumlos sp i r i lns veraui Dei apprehe i id i v i r tu tem ; 
idcirco j a m u u n c reve la just i t i i m t u a m . » I Joan, v, 
I D . Cui si cnn t rad ic i t i s , iilud cer te r e u u e r e lion au-
deliitis : » Muinlus in mal iguo p o t i t o s e s t ; » 7b id . ; 
et quod D o m i u u m s u u u i Satan, is t en ta re a u s u s s i t , 
et victus a tque e o u f u s u s recesser i t , u s q u e ad teni-
p u s , u t ique pass iou i s . Ule tenutur, e t successor Jo-
vmuiiii aude t loqui : Eos qui plnnH fide bap t i sma 
cousecuti s u u l , n o n posse t eu ta r i ; imo aliis verbis : 
Posse l ieminoni Baptñ ia tum, si no luer i t , n e q u á q u a m 
ul t ra peccare . Z n c h u i a s j n s t u s a u d i t al . Angela : 
« Quia non credidis t i verbis m e i s , eris Ulceus, e t 
non potcr is loqui , u s q u e iu d iem u a t m t a t i s e ju s . ,. 
Lue. i, 20. Pa te r luual ic i d e Apostol is loqu i tu r : 
- l lngavi d isc ípulos tuos , u t e j i ce ron t e u m , id est 
d a m o n e m , el n o n p o t u e r u u l . » Matth. xvu. 13. E Í 
ipsi disciput i i u t e r r o g a n t Sa lva to rem : » Quare 
uou poli i iuius c j i ce re i l i u m ? < Et aud inn t : » P r o p -
ter incredul i t a tcm ves t ra iu . » Cur , q w r s o ? quia 
o m n i a posse , D o m i n o se rvaba tu r . Intravi t cogiiat io 

{«) lidcro duo Vatican! $mltntiam ambigenlis erpriniit. 
(ft) Pltriquc n,«., berohailall etdurilix aráis, el.-. Porro awiinotcs MÍ, „ .,.,1... R . . , , 

- r r 6crn,"is * r - i T ' '» •»>• «*2 S Z ̂ ¿ZJ^ZZÎÏSTH rep^riuolur. f-upertow ven) consensu lilwrum omnium genníni suut verstonious aiuucnu..is 

d e s S a m a r i t a i n s , p a r c e q u ' i l a l l a i t v e r s l e s b r e b i s 
p e r d u e s d e l a m a i s o n d ' I s r a ë l . J a c q u e s e t J e a n , 
v é r i t a b l e s fils d u t o n n e r r e , e t P h i n é e s e t E l i e 
q u e l e zè l e d é v o r e , d é s i r e n t d e f a i r e d e s c e n d r e 
e n e u x le f e u d u c ie l , e t l e S e i g n e u r l e s r e p r e n d ; 
il n e l e s a u r a i t p a s r e p r i s , a s s u r é m e n t , s i l e u r 
d é s i r e û t é té i r r é p r é h e n s i b l e . L e s f o u l e s a l l a i e n t 
s u r l e s p a s d e N o t r e - S e i g n e u r , q u i s e r e t o u r n a 
e t l e u r d i t : « Si q u e l q u ' u n v i e n t à m o i , e t n e 
h a i t p o i n t s o n p è r e e t s a m è r e , s a f e m m e , s e s 
e n f a n t s , s e s f r è r e s , s e s s œ u r s , e t m ê m e s a p r o p r e 
v i e , il n e p e u t ê t r e m o n d i s c i p l e ; » Luc. x iv , 26 ; 
e t e n c o r e : « Ce lu i q u i n e p o r t e p a s s a c r o i x e t 
n e m e s u i t p a s n e p e u t ê t r e m o n d i s c i p l e . >» 
Ibid. 2 7 . Et c ' e s t d e v a n t ce t e x t e q u e j ' a u r a i l a 
t é m é r i t é d e p r o c l a m e r : « Si l ' h o m m e v e u t . il 
p e u t é v i t e r t o u s l e s p é c h é s , p a r c e q u e les c o m -
m a n d e m e n t s d e D i e u s o n t f a c i l e s ? » P a r l e r a i n s i , 
c ' e s t m é r i f e r le r e p r o c h e d u S a u v e u r : « V o u s 
ê t e s d e e e u x q u i v e u l e n t p a r a î t r e j u s t e s d e v a n t 
l e s h o m m e s ; m a i s Dieu c o n n a î t v o s c œ u r s , e t 
s o u v e n t ce q u i e s t g r a n d d e v a n t l e s h o m m e s es t 
a b o m i n a b l e d e v a n t D i e u . »» Luc. xv i , 13. « 11 e s t 
i m p o s s i b l e , est- i l é c r i t , q u e d e s s c a n d a l e s n ' a r -
r i v e n t p a s . » Lue. x v n , I . J ' o s e p r é t e n d r e q u e l e 
s c a n d a l e e s t u n p é c h é , p u i s q u ' i l e s t u n e s o u r c e 
d e p é c h é s . E n e f f e t , si j e n e m e t r o m p e , il a é t é 
a i n s i n o m m é d e s d e u x m o t s g r e c s cx.w*ov et 
oxiMm, faute e t ruine. C ' e s t p o u r q u o i « n o u s 
c o m m e t t o n s t o u s b e a u c o u p d e f a u t e s . >» Jacob. 

in Apostolos, qui eo rum m a j o r esset , el emei idan-
tu r (al. emendatur) doc t r ina Salvator is , d u m mini-
ums m a j o r agnosc i tur , et l iumil i tas suhl imi la te 
m u t â t » r . Non recipi tur a b u r b e S a m a r i t a n o r u m , 
quia faciès e jus erat euntis Jé rusa lem. J a c o b u s et 
J o n n n e s vere fllii lon i t ru i , et zeli a rdore fe rven tes 
Phinees e t F.liie ignem de crelo deducere eup iun t , 
e t co r r ip iun tu r a D o m i n o ; qui u t i q u e non corri-
p e r e n l u r , si a b s q u e e r rorc ta l ia voluiasent. l b a n t 
cum illo popul i , h o c e s t . c u m Domino qui con-
v e n u s dixi t : « Si quis veni t ad me , e l non od i t 
p a t r e m s imm, e t m a t r e m s u a m , et u x o r c m , e t fi-
l ios , et f r a t res e t sorores , i n supe r e t a n i m a m s u a m , 
non potes t m e u s esse d i sc ipu lus : » J,uc. xiv, 26; 
et : " Qui n o n p o r t â t c r u c e m s u a m , et s equ i tu r 
me , non po t e s t m e u s esse d isc ipulus . m Ibid., 27. 
Et in hoc loco t emera r ius p roc tamabo : « Potest h o m o , 
si vel i t , o m n i a peccata vi lare ; facilia eu im s n n t 
m a n d a t a e j u s ? » Qui m e r e n t u r audi re a Domino 
Salvatore : « V o s esti3 q u i j u s to s vos esse dic i t i s 
coram b o m i n i b u s , Deus an tem nov i t co rda vesti-a, 
qu ia q u o d a p u d h o m i n e s excelsum es t , abominab i le 
e s t c o r a m Deo. » Luc. xvi . 15. « Impossibi le est , in-
qu i t , u t scandala non v e n i a n t . . . Luc. xvn , 1. Pu to 
quod pecca tum scandu lum sit, quod p e r scauda lum 

HT, 2 . Di tes q u ' i l n ' y a p a s c h u t e t o u j o u r s , m a i s 
il y a f a u t e a s s u r é m e n t , e t f a u t e e n b e a u c o u p 
d e c h o s e s . Or , j e p r é t e n d s q u ' i l y a p é c h é à 
c o m m e t t r e u n e f a u t e . « Les A p ô t r e s d i r e n t a u 
d i v i n M a î t r e : A u g m e n t e z n o t r e f o i . I l l e u r r é -
p o n d i t : Si v o u s a v i e z d e l a fo i c o m m e u n g r a i n 
d e s é n e v é , »> Mallh. x v u , 10, q u i e s t c e r t a i n e m e n t 
le p l u s p e t i t d e t o u s l e s g r a i n s ; et m o n C r i l o b u l e 
s e v a n t e d e v a n t n o u s d ' a v o i r d e s m o n t a g n e s d e 
f o i . 

16. L'infaillibilité peut être accordée par Dieu. 
— a II l e u r d i s a i t c e l t e p a r a b o l e p o u r m o n t r e r 
q u ' i l f a u t t o u j o u r s p r i e r e t n e s e l a s s e r j a m a i s . » 
Luc. x v m , i. E n v a i n p r i o n s - n o u s t o u j o u r s , s ' i l 
n o u s e s t p e r m i s d e f a i r e ce q u e n o u s v o u l o n s , 
d ' a p r è s n o t r e l i b r e a r b i t r e . L e s A p ô t r e s d i s e n t : 
« Q u i e s t c e l u i q u i p e u t ê t r e s a u v é ? » e t le Se i -
g n e u r r é p o n d : « Ce q u i e s t i m p o s s i b l e a u x 
h o m m e s es t p o s s i b l e à D i e u . » Mare, x , 26, 27. 
P a r c o n s é q u e n t , il s u i t d e l à q u e c e r t a i n e s 
c h o s e s q u i s o n t i m p o s s i b l e s a u x y e u x d e s 
h o m m e s , s o n t c e p e n d a n t p o s s i b l e s , p u i s q u e 
t o u t e s t p o s s i b l e à D ieu . 11 e s t d o n c p o s s i b l e à 
D i e u , s ' i l v e u t , d e d o n n e r à l ' h o m m e l ' i n f a i l l i -
b i l i t é ; m a i s e l le s e r a u n d o n d e l a m i s é r i c o r d e 
d i v i n e , n o n u n fruit d u m é r i t e d e l ' h o m m e , c h e z 
q u i ce q u ' i l r e ç o i t c o m m e u n e g r i c e n ' e s t p a s 
p o s s i b l e p a r l a p u i s s a n c e d u l i b r e a r b i t r e . Il 
n ' a v a i t p a s s u f f i a u x A p ô t r e s d ' i n t e r r o g e r p r é -
c é d e m m e n t J é s u s , p o u r s a v o i r q u i d e n t r e e u x 

veni t . Nis i fallor e u i m , «7*w).ov e t ox«vS«Xov 8 p u d 
Gnecos e s offensionc et ru ina n o m e n accepi t . P iop -
terea <« in mul t i s o f f e n d i m u s onmes . » Jorob. m, 2. 
Fac ut non cor ruer im, cer te offendi , et non iu u n o , 
sed in p lu r ibus . Arbi t ror q u o d in a i iquo otfendisso 
pecca tum sit . « D i x e n m t D o m i n o Apostoli : Auge 
nobis fldem. Qui r e spond i t eis : Si habuer i t i s fidem, 
quas i g r a n u m s inapis , » Matth, xvn, 19, quod u t i q u e 
m i n i m u m es t o m n i u m s e m i n u m ; et Critobulus m e u s 
Gdei nob i s luotilius in tumesc i t . 

16. Impeccantiam a Dco tribui passe. — « Dîcebat 
a u t e m , inqu i t , et pa robo l am illis, q u o d s e m p e r opor-
tet orare et n u n q u c m deficere. » Luc. xvm, 1. F r u s t r a 
s emper o r amus , si in n o s t r o a rb i t r io e s t facere quod 
vo lumus . D ixe run t Apostoli : * Et qui potes t salvus 
esse ? i> Aud inn l a Domino : « O u » imposs ib i l i a sun t 
a p u d homines , possibi l ia a p u d Deum sun t . » Marc. 
x, 26, 27. Ergo a l iqua , q u » a p u d homines impossi-
bi l ia s u u l , car te ea esse poss ib i l ia ex eo os t end i tu r 
quod a p u d D e u m possibi l ia sun t . Sit ergo e t a p u d 
D e u m possibi le h o m i n i , si vel i t , dona re impeccan-
t iam, n o n ips ius meri to , sed sua c lement ia , et a p u d 
h o m i n e s n e q u a q u a m possibile l iberi a r b i t r a potes-
tnte, quod n u t u donanl is accipi tur . Non suf fecera t 
Apostolis d u d u m s u p e r d ign i ta te quœsisse, q u i s eo-



é t a i t le p l u s g r a n d ; il e s t éc r i t q u ' a u m o m e n t 

m ê m e d e s t e r r i b l e s c o n j o n c t u r e s d e l a P a s s i o n , 

« il s ' e x c i t a p a r m i eux- u n e c o n t e s t a t i o n , l e q u e l 

d ' e n t r e e u x d e v a i t ê t r e e s t i m é l e p l u s g r a n d . » 

Lue. x x n , M . C i r c o n s t a n c e , e n e f f e t , a d m i r a b l e -

m e n t c h o i s i e p o u r c o n t e s t e r d e l a p r é é m i n e n c e , 

q u e ce l l e o ù s e p l a n t e l a c r o i x ! A u s s i , e n t e n d e z 

l e S e i g n e u r : « S i m o n , S i m o n , S a t a n v o u s a d e -

m a n d é s t o u s p o u r v o u s c r i b l e r c o m m e o n c r i b l e 

l e f r o m e n t ; m a i s j ' a i p r i é p o u r v o u s e n p a r t i -

c u l i e r , p o u r q u e v o t r e fo i n e d é f a i l l e p o i n t . » 

Ibid. 31. S e l o n v o u s , il é t a i t a u p o u v o i r d e l 'A-

p ô t r e , s ' i l e û t v o u l u , d e n e p o i n t dé fa i l l i r e u s a 

s a f o i , e t cel le-ci d é f a i l l a n t , l e p é c h é e n t r e a u s -

s i t ô t . Q u e l q u e s e x e m p l a i r e s g r e c s et d ' a u t r e s 

l a t i n s p o r t e n t e n S . L u c : « U n a n g e d u c ie l l u i 

a p p a r u t p o u r l e f o r t i f i e r ; » Luc. XXII, 13 ; c ' e s t -

à - d i r c p o u r f o r t i f i e r N ô t r e - S e i g n e u r et S a u v e u r . 

a Et é t a n t t o m b é e n a g o n i e , il r e d o u b l a i t s e s 

p r i è r e s , e t il l u i v i n t u n e s u e u r c o m m e d e g o u t t e s 

d e s a n g , q u i d é c o u l a i e n t j u s q u ' à t e r r e . » Ibid. 44. 

Le S a u v e u r , d a n s s a s o u f f r a n c e , e s t f o r t i f i é p a r 

u n A n g e ; et m o n C r i t o b u l e n ' a p a s b e s o i n d u 

s e c o u r s d e D i e u , p a r c e q u ' i l a l a p u i s s a n c e d u 

l i b r e a r b i t r e . E t J é s u s p r i a i t a v e c t a n t d e f e r v e u r , 

q u e d é c o u l a i e n t «les g o u t t e s d e ce s a n g q u ' i l 

a l l a i t t o u t r é p a n d r e e n s a P a s s i o n . « P o u r q u o i , 

e r i e - t - i l a u x A p ô t r e s , p o u r q u o i d o r m e z - v o u s ? 

L e v e z - v o u s e t p r i e z , a f i n q u e v o u s n e t o m b i e z 

p o i n t d a n s l a t e n t a t i o n . » Matth. x x v i , 4 1 . I l 

a u r a i t d ù d i r e , d ' a p r è s v o u s : P o u r q u o i d o r m e z , 

v o n s ? L e v e z - v o u s e t r é s i s t e z , c a r v o u s a v e z le 

l i b r e a r b i t r e , e t c e t t e p u i s s a n c e v o u s a y a n t é té 

u n e fo i s c o n c é d é e p a r D i e u , v o u s n ' a v e z p l u s 

b e s o i n d u s e c o u r s d e p e r s o n n e . Si v o u s a g i s s e z 

a i n s i , v o u s n e t o m b e r e z p o i n t d a n s l a t e n t a t i o n . 

17. Encore de l'Evangile. — << J e n e p u i s , d i t 

J é s u s , r i e n f a i r e d e m o i - m ê m e ; j e j u g e s e l o n ce 

q u e j ' e n t e n d s . » Joan, v, 30. Les A r i e n s é m e t t e n t 

à cet e n d r o i t u n s a c r i l è g e ; l 'Eg l i s e r é p o n d q u e 

J é s u s p a r l e e u é g a r d à l a n a t u r e h u m a i n e , d o n t 

il s ' e s t r e v ê t u . V o u s , a u c o n t r a i r e , v o u s d i t e s : 

o S e i g n e u r , si j e v e u x , j e p u i s ê t r e s a n s p é c h é . » 

J é s u s , q u a n d il v e u t m o n t r e r q u ' i l s ' e s t r ée l l e -

m e n t f a i t h o m m e , d i t q u ' i l n e p e u t r i e n f a i r e d e 

l u i - m ê m e ; et v o u s , v o u s p r é t e n d e z p o u v o i r év i -

ter t o u s les p é c h é s . v o u l a n t , m o n t r e r q u e , p e n -

d a n t q u e v o u s ê tes é t a b l i d a n s ce c o r p s , v o u s 

ê t e s é g a l à D ieu . J é s u s r e f u s e à s e s f r è r e s et à ses 

p r o c h e s d ' a l l e r à l a f ê t e d e s t a b e r n a c l e s ; et i l 

e s t écrit, i m m é d i a t e m e n t a p r è s : « Mais l o r s q u e 

l e s f r è r e s f u r e n t p a r t i s , il a l l a l u i - m ê m e à l a f ê t e , 

n o n p a s p u b l i q u e m e n t , m a i s c o m m e s ' i l e u t 

v o u l u s e c a c h e r . » Joan. v u , 10. I l r e f u s a d ' y a l -

l e r , e t il fit e n s u i t e ce q u ' i l a v a i t d i t q u ' i l n e f e -

r a i t p a s . Ici P o r p h y r e a b o i e , e t l a n c e u n e a c c u -

s a t i o n d ' i n c o n s t a n c e et d e v e r s a t i l i t é , n e s a c h a n t 

p a s q u e t o u t c e q u i s e m b l e u n s c a n d a l e e n Jé -

r u m m a j o r esset , sed in 
ni s ar t iculo scribi tu r de 
in ter il'.os, quis i l lorum 
Op t imum revera tempus 
con tende re . « Simon, i 

ipso necessi tat is e t pass io- miti? ? surgi te et ora te , n e intret is in t en t a t i onem. » 
eis : « Fr.cta est c o n t e n g o Mùtui xxvi, 41. Debu i t j u x l a vos dicere : Quid dor-
major e s se t . » Lue. xxu , 2 i . rnitìs ? surgi te et res i s t i te , l i be rum en im habet is ar-
ins tan te cruce de digni ta te b i t r i u m . et semel vobis concessa a Domino potes ta te , 

iquit, S imon , ecce Satana* nul l ins a l ter ius indiget is auxil io. Si e n i m h o c fece-
ritis, n o n in t rabi t i s in t en t a t i onem. 

17. Itcm ex Evangelica historia. — « Non p o s s u m . 
iit , ego facere a memetips< 

i tua . « Ibid., 
erat pos i tum 

expe l iv i t vos, u t cr ibrarc i sicut trit ici 
rogavi p r o t e , u t non deficiat fides 
31. Et certe j u x t a vos in Apostoli 
po tes ta te , si voluisset , u t non def ìcerel fides e jus , 
q u a u t ique deficiente, peccat imi subiugredi tur . I n 
qu ibusdam e x e m p l a r i b u s tam Grac is q u a m Latiuis 
inven i tu r , sc r iben te Luca : « Apparui t illi Angelus 
de cœlo confor t ans euui , » Luc. x 
b i u m qu in D o m i n u m Sa lva tore« 
agonia prol ixius o raba t , f ac tnsque ea 
sicut gut ta ; sangu in i s decur renUs in tei 

de t Ecc 
imptus 
ne pec-

23, h a u d du -
' Et fac tus in 

0 Ibid., 
Í4. Salvator 
Critobulus meus non indiget 
l iberi arbi t r i i po te s t a tum. Et t a m 
u t gnttic sanguini? p ro rompere 
to tun i e ra t in pass ione fu su rus . 

(a) CÓnstitùtus «vTt&eov. Cave falsa 

a b Angelo confortatil i et 
Dei liabci 

H ex par te , que . 
< Quid, iuqu i t , do. 

audio, i ta j ud ico . » 
lumuiam, sed reap, 
n i s haie dici qui as 
quer is : « Possum 
file nihil potes t ex 
r i t a t e m . T u po tes c 
corpore constituí« 

i et p rop inqu is i 
c r ip tu in e s t : « 
s , t u n e et i p se 
a i fes te . sed quas! 

> al iquid, sed (al. et) s 
, 30. Ariani ob j ic iunt 

:st. T u 
ito e s s 

utr< 
voluci 

homi-
r io lo-

l'ratrib-
pos tea 

6(a I 
u t a d h u c i 

>. Neg¡ 

10. l t u r u i 
L a t r a i Pc •phyri 

xax apiTijv, Beo xqualem secundum v 
usurpatur, ul lliad. ¥ vera. 560 ; 

i iiilfrprétatjdnczn, qui p'nUiTÍt hic 
itrtàdeum, âzfmfum, ayópiiralum I 
. — Scilicet Deo squipaiaudum, qu 

:t h o m i n k 
peccata v i ta re , 

vTÍfeov esse le doi 
re se ad scenopegiam ; et 
Ut au tem accendcrunt fra-
ascend i t ad eolemni ta tem, 
i in abscoudi to . » Joan, vu, 

fecit quod p r ins negavera t . 
jns taut iœ ac mula t ion i s accu-
>-i0iov sigriiücare Dco ^trarium 

'AytlQtw <£OÌYC/.CC òìràov« ixxzpbç ¿oto. 

s u s - C h r i s t do i t ê t r e r a p p o r t é à l a c h a i r . « Moïse , 
d i t J é s u s a u x J u i f s , n e v o u s a - t - i l p a s d o n n é l a 
l o i ? et n é a n m o i n s n u l d e v o u s n ' a c c o m p l i t l a 
l o i , » q u i e s t c e p e n d a u t p r a t i c a b l e ; m a i s s i p e r -
s o n n e n ' a v a i t a c c o m p l i ce q u i é t a i t p o s s i b l e , l a 
f a u t e e n é t a i t , n o n p a s à c e l u i q u i a v a i t p r e s c r i t , 
m a i s à l a f a i b l e s s e d e c e u x q u i a v a i e n t r e ç u l e p r é -
c e p t e ; c a r il f a u t q u e le m o n d e s o i t a u - d e s s o u s 
d e D i e u . B e a u c o u p d ' e x e m p l a i r e s g r e c s e t l a t i n s 
d e l ' E v a n g i l e s e l o n s a i n t J e a n r a p p o r t e n t l ' h i s -
t o i r e d e l a f e m m e a d u l t è r e a c c u s é e d e v a n t N o t r e -
S e i g n e u r . L e s S c r i b e s et l e s P h a r i s i e n s l ' a c c u -
s a i e n t e t a r g u a i e n t p o u r o b t e n i r , s e l o n l e u r s 
d é s i r s , q u ' e l l e f û t l a p i d é e c o n f o r m é m e n t à l a lo i . 
a. Mais J é s u s , s e b a i s s a n t , é c r i v a i t a v e c s o n d o i g t 
s u r l a t e r r e ; » Joan. vn i , 6 ; s a n s d o u t e i l é c r i v a i t 
l e s p é c h é s d e s a c c u s a t e u r s e t c e u x d e t o u s l e s 
h o m m e s , s e l o n l a p a r o l e d u P r o p h è t e : a C e u x 
q u i s e r e t i r e n t d e v o u s s e r o n t é c r i t s s u r l a t e r r e . » 
Jercm. x v n , 13. E n f i n , l e v a n t l a t è t e , i l l e u r d i t : 
« Q u e c e l u i d ' e n t r e v o u s q u i e s t s a n s p é c h é l u i 
j e t t e l a p r e m i è r e p i e r r e . » Jocm. v m , 7 . L à o ù 
n o u s d i s o n s « s a n s p é c h é , l e t e x t e g r e c p o r t e 
dvuuÀpmzoG. Si q u e l q u ' u n p r é t e n d q u e « ê t r e s a n s 
p é c h é » n ' e s t p a s l a m ê m e c h o s e q u e î n a ^ p m - r o s , 
q u ' i l d o n n e u n e a u t r e t r a d u c t i o n d e c e m o t , o u 
si c ' e s t l à l ' e x a c t e t r a d u c t i o n d e c e m o t , q u ' i l 
a v o u e q u ' i l n ' y a a u c u n e d i f f é r e n c e e n t r e h a - ^ i p . 
ztaoct et a s a n s p é c h é . » O r , t o u s l e s a c c u s a t e u r s s e 
d i s p e r s è r e n t , l a c l é m e n c e s a n s é g a l e d u j u g e l e u r 
a y a n t l a i s s é l e t e m p s d e s ' é l o i g n e r s o u s l ' i m p r e s -
s ion d e l a h o n t e , p e n d a n t q u ' i l t e n a i t s e s y e u x 

eat , nesc iens o m n i a scandala ad c a r n e m esse re fe -
r euda . « Movsas, iuqu i t , d é d i t vob i s l egem, e t n e m o 
ex vobis facit l egem, » u t i q u e poss ibi lem, e t t amen 
q u o d c ra t possibi le , n e m o iuipleverat , n e q u e en im 
cu lpa imperan t i s e s t , sed fragi l i tas a u d i e n t i s , u t 
o m n i s m u n d u s s u b d i t u s fiatDeo. I n Evangcl io s e c u n -
d u m Joannem in mul t i s e t Graicis et La t in i s codici-
b u s inveni tur d e adul té ra mul i e re , qua? accusata est 
a p u d Domiuum. Accusaban t a u t e m et v e h e m e n l e r 
u r g e b a n t Scribœ et Pharisfei , j u x t a l egem e a m lapi-
da re cupientes . « At Jésus inc l inans , digito scribe-
b a t i n ter ra ; » Joan. vm, 6 ; eo rum vidcl icct q u i 
accusaban t , et o m n i u m peccata m o r t a l i u m , s e c u n d u m 
q u o d s c r i p t u m est in P r o p h e t a : « Re l inquen tes au-
t em te, in t e r r a sc r iben tu r . « Jerem. xvn, 13. Tandem 
capu t e levans dixi t eÎ3 : « Qui sine pecca to est ves-
t r u m , p r i m u s mi t t a t s u p e r e a m lap idem. » Joan. 
v m , 7. Hoc quod d ic i tu r s ine peccato , Grœce scr ip-
t u m est àvcfjxâoTjjroff. Qui e r g o dicit, alind esse sine 
peccato, et aliud àvapâpirtrcn, au t G r a c u m s e r m o -
nen i novo ve rbo expr imat , au t si e x p r e s s u m es t a 
Lat in is . ut in terpre ta t ionis ver i tas h a b e t , p c r s p i c u u m 
est cattpAprnrov nîhil a l iud esse , nisi s ine peccato. 

TOME m . 

a r r ê t é s s u r l a t e r r e , o ù il é c r i v a i t d e n o u v e a u ; 
e n s o r t e q u ' i l s s e r e t i r è r e n t l ' u n a p r è s l ' a u t r e , 
s e d é r o b a n t a i n s i à s a v u e . J é s u s d e m e u r a d o n c 
s e u l a v e c c e t t e f e m m e , à q u i il a d r e s s a c e s p a -
r o l e s : o Où s o n t v o s a c c u s a t e u r s ? P e r s o n n e n e 
v o u s a - t - i l c o n d a m n é e ? E l l e lu i d i t : N o n , Sei-
g n e u r . J é s u s - C h r i s t r é p o n d i t : J e n e v o u s c o n -
d a m n e r a i p a s n o n p l u s . A l l ez en p a i x , e t à 
l ' a v e n i r n e p é c h e z p l u s . » J o a n . v m , 4 0 , H . D o 
m ê m e q u ' i l a v a i t d o n n é d ' a u t r e s c o m m a n d e -
m e n t s d a n s l a l o i , il l u i p r e s c r i v i t d e n e p l u s 
p é c h e r . L ' É c r i t u r e n e n o u s a p p r e n d p a s si l a 
p é c h e r e s s e s e c o n f o r m a o u n e s e c o n f o r m a p a s 
à c e t o r d r e . J é s u s a d i t e n c o r e : a T o u s c e u x q u i 
s o n t v e n u s a v a n t m o i s o n t d e s v o l e u r s et d e s 
l a r r o n s . » Joan. x , 8 . S ' i l s l e f u r e n t t o u s , il n ' y a 
d ' e x c e p t i o n p o u r a u c u n . Il d i t : a C e u x q u i s o n t 
v e n u s , » e t n o n p a s : C e u x q u i o n t é t é e n v o y é s ; 
c ' e s t a i n s i q u ' o n lit d a n s l e P r o p h è t e : « I l s v e -
n a i e n t d ' e u x - m ê m e s , et j e n e l e s e n v o y a i s p a s . » 
Jercm. x u , 17. D a n s c e t t e p a r o l e e s t r é s e r v é e l a 
p u i s s a n c e d e Jé sus -Chr i s t , s e u l , q u i é t a i t v e n u 
c h e z so i , e t q u e l e s s i e n s n ' o n t p a s r e ç u . « L o r s -
q u e j ' é t a i s a v e c e u x d a n s le m o n d e , j e l e s c o n -
s e r v a i s e n v o t r e n o m , e u x q u e v o u s m ' a v e z d o n -
n é s , e t n u l d ' e u x n e s ' e s t p e r d u , s i c e n ' e s t 
c e l u i q u i é ta i t e n f a n t d e p e r d i t i o n . » Joan. x v n , 
12. I l n e d i t p a s : Je l e u r a i d o n n é l e l i b r e a r b i t r e , 
a f i n q u ' i l s s e s a u v a s s e n t e u x - m ê m e s p a r l e u r 
p r o p r e i n d u s t r i e ; il d i t : J e l é s a i g a r d é s m o i - m ê m e 
e t j e l e s a i c o n s e r v é s . I l c o n c l u t e n s u i t e : « Je n e 
v o u s p r i e p a s d e les ô t e r d u m o n d e , m a i s d e l e s 

E t quia accusa tores o m n e s f u g e r u n t (al. fugiunt) 
(dederat en im verccundim c o r u m c lement i s s imus 
j u d e x s p a t i u m recedendi ) r u r s u m q n e in t e r r a scri-
bens , t e r r a m q u e despiciens , paulat i in d i scedere , e t 
oculos i l l ius decl inare c<«perunl ; so lusque r e m a n s i t 
cum mul iere , cui locutus est Jésus : » Ubi s u n t qui 
t e accusaban t ? Nemo te condemnav i t 1 Q u » ait : 
Nullus, Domine . Respondi t ei Jésus : Nec ego t e 
c o n d e m n a b o . Vade, et a m o d o noli pcccare . » Joan. 
v m , 10, 11. P r a c e p i t D o m i n a s , n e u l te r ius peccare t , 
sicuti et alia s imil i ter in Lege mandavi t . Sed u t r u m 
ea feccr i t , neene , Sc r ip tu ra non dicit. o Omnes , iu-
qu i t , qui v e n e r u n t ante me , fu res f u e r u n t e t l a t ro -
nes . » Joan. x, 8. Si omnes , nul lus excipi tur . « Qui 
v e n e r u n t , » inqu i t , non , qui missi sun t , d e qu ibus 
P r o p h e t a ait : « Ipsi ven i eban t a se, e t ego non m i t -
t e b a m eo3. » Jerem. xvn , 12. Quo ve rbo solius Christ i 
po ten t ia r e se rva tu r , qui ad sua venera t , et su i e u m 
non r e c e p e r u u t . « Dum e s s e m , inqu i t , in m n n d o 
.cum eis, ego servabam eos in n o m i n c tuo, quos de-
disti mihi , cus tod iv i , et nu l lu s ex eis p e r i i t , n i s i 
unus filius perdi t ionis . » Joan. xvn, 12. Non dixil : 
Dcdi eis l iberi a r b i t r a po t e s t a t em, u t ipsi se suo la-
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p r é s e r v e r d u m a l . » L e s A c t e s d e s A p ô t r e s r a p -

p o r t e n t , Act. s v , q u ' à l a s u i t e d ' u n e d i s s e n s i o n 

a u s u j e t d e J e a n , s u r n o m m é M a r c , P a u l e t B a r -

n a b e s e s é p a r è r e n t ; B a r n a b é p r i t M a r c , e t P a u l 

p r i t S i l a s p o u r l ' a i d e r d a n s l a p r é d i c a t i o n d e 

l ' E v a n g i l e . Le s e n t i m e n t d e P a u l é ta i t n é d ' u n e 

j u s t e s é v é r i t é , ce lu i d e B a r n a b é d ' u n e f r u c t u e u s e 

c l é m e n c e ; m a i s c e t t e c o n t e s t a t i o n , o ù c h a c u n 

m a i n t i e n t s o n o p i n i o n , t i e n t p a r q u e l q u e c ô t é à 

l a f a i b l e s s e h u m a i n e . N o u s l i s o n s d a n s l e m ô m e 

l i v r e : « I ls t r a v e r s è r e n t l a P h r y g i e e t l a Gala-tic, 

e t l e Sa in t -Esp r i t , l e u r d é f e n d i t d ' a n n o n c e r l a 

p a r o l e d e D i e u d a n s l ' A s i e . » Ad. xv i , 6 . C'est- à 

c a u s e d e ee t t e m a l é d i c t i o n p e u t - ê t r e q u ' o n t r ouve , 

e n c o r e d a n s c e t t e p r o v i n c e d e s h é r é t i q u e s q u i 

n i e n t l a d iv in i t é d u S a i n t - E s p r i t . « E t é t a n t v e n u s 

en Mys ie , i ls s e d i s p o s a i e n t à p a s s e r e n B i t h v -

n i e ; m a i s l ' E s p r i t d e J é s u s n e l e l e u r p e r m i t 

p a s . 5 I M d . 7 . R e m a r q u e z b i e n q u e l 'Esp r i t d e 

J é s u s n ' e s t a u t r e q u e le S a i n t - E s p r i t , q u i , e n u n 

a u t r e e n d r o i t , e n r a i s o n d e l ' i m i t é d e l a s u b s -

t a n c e d i v i n e , e s t a p p e l é E s p r i t s a i n t . I l s v e u l e n t 

p a r l e r e n A s i e , e t l ' E s p r i t s a i n t le l e u r d é f e n d . 

I l s e s s a i e n t d a l l e r e n B i t h y n i e , et l ' E s p r i t d e J é -

s u s n e le l e u r p e r m e t p a s . D é f e n s e i n u t i l e , si 

a v e c l e l i b r e a r b i t r e l e p o u v o i r d e f a i r e o u d e 

n o p a s f a i r e l e u r e û t é t é d o n n é u n e b o n n e f o i s 

p o u r t o u t e s . 

18. J e l i s e n s u i t e : « D i e u , i r r i t é c o n t r e c e s t e m p s 

d ï g n o r a n c e , p r e s c r i t m a i n t e n a n t a u x h o m m e s 

b o r e sa lvarent ; sed : E g o cus todivi eos , ego servavi . 
J i e n i q u e i n f e r i : « Non pe to , ut eos au fe ra s d e 
m u n d o , sed u t cus tod ias i l los a malo . »> In Actibus 
Apos to lo rum sc r ip tum es t , A et. xv, i n t e r P a u l u m et 
Ba rnabam prop te r J o a n n e m , qui cognomi n a t u s est 
Marcus , o r t a m d i s sens ionem, i la ut s e p a r a r e n t u r ; 
et Barnabas Marcum, et Pau lus Sylam a s sumere i in 
Evangel i i m i n i s t e m m i . P a u l u s severior , ille c lemen-
tior , u t e rque in s u o s ensu a b u u d a t (al. abundahat.) 
EL ta inen dissensio l iabet a l iquid buman<c fragilila-
tis. I n eodem v o l u m i n e l e g i l u r : « Trans ie run t Phry-
giam e t Galaticaiti (al. Galatiam) r eg ionem, prohi-
biti a Sp i r i lu sanc to loqni v e r b u m in Asia ; » Ad. 
xvi, 6 ; q n o maîedic lo in i p s a provincia p u l o n s q u e 
hodie bœre t i cos , qui c o n t r a Sp i r i tum s a n c t u m fa-
cilini, p lu r imos reper i r i . « C n m q n e venissent , ai t , 
in Mysiam, t en taban t i r e i n Bi tbyuiam ; sed non di-
m i s i t eoa Spir i tus J e s u . » Act. xvx, 7. Nota quod 
Spir i tus J e su , Spir i tus s a n c t u s sit, qui in al io loco 
p r o p t e r u n i t a t e m subs tan t i f s , Patria Spir i tus appel-
l a t a . Vo lan t (ni. voiitmentj loqui in Asia, et prohi-
b e n t u r a Spiritu Sancto . Ten t an t ire in Bi tbyuiam, 
el n o n eos pe rmi t t i t S p i r i t u s Jesu . Sa t i s i m p o r t u n e , 
si c is faciendi , vel n o n fac iendi semel dedera t l iberi 
arbi t r i i po t e s t a t em. 

q u e t o u s f a s s e n t p a r t o u t p é n i t e n c e . » Act. x v u r , 

3 0 . P a u l a p p e l l e t e m p s d ' i g n o r a n c e , c e q u i est 

c a r a c t é r i s t i q u e , les t e m p s p a s s é s s o u s l ' a n c i e n n e 

lo i . I l a v a i t d i t a u s s i : « J ' i r a i v o u s v o i r , s ' i l p l a î t 

à D ieu . » P o u r q u o i fe ra i t - i l i n t e r v e n i r le b o n 

p l a i s i r d e D i e u , si l e l i b r e a r b i t r e l u i d o n n a i t 

t o u t p o u v o i r ? L i s e z a u s s i l ' A p ô t r e J a c q u e s : 

« Q u i c o n q u e a y a n t g a r d é t o u t e l a l o i , l a v i o l e e n 

u n s e u l p o i n t , e s t c o u p a b l e c o m m e s ' i l l ' a v a i t 

v i o l é e t o u t ent ière . )» Jacob, n , 10. Q u i d e n o u s 

n ' a p é c h é u n j o u r o u l ' a u t r e s u r q u e l q u e p o i n t ? 

S ' i l a p é c h é , ce q u i e s t i n c o n t e s t a b l e , et s i ce 

s e u l p é c h é le f a i t j u s t i c i a b l e c o m m e s ' i l les a v a i t 

t o u s c o m m i s , il s e s a u v e , n o n p o i n t p a r s e s 

p r o p r e s f o r c e s , m a i s a v e c l e s e c o u r s d e l a m i -

s é r i c o r d e d i v i n e . « Si q u e l q u ' u n n e f a i t p o i n t d e 

f a u t e s e n p a r o l e s , c ' e s t u n h o m m e p a r f a i t . » Ja-

cob. m . 2 . S ' i l v o u s e s t a r r i v é d e p é c h e r p a r p a -

r o l e s , o ù e s t v o t r e p r é s o m p t u e u s e p e r f e c t i o n , 

a l o r s s u r t o u t q u e l ' A p ô t r e a j o u t e : « N u l h o m m e 

n e p e u t d o m p t e r l a l a n g u e : c ' e s t u n m a l q u ' o n 

n e p e u t a r r ê t e r ; e l l e e s t p l e i n e d ' u n v e n i n m o r -

t e l . » Ibid. 8 . R é p o n d e z s u r ce p o i n t ; c a r , p u i s -

q u e l a l a n g u e e s t u n m a l q u ' o n n e p e u t a r r ê t e r , 

p u i s q u ' e l l e est p l e i n e d ' u n p o i s o n m o r t e l e l q u e 

n u l h o m m e n e l a p e u t d o m p t e r , v o u s ê tes cou-

p a b l e d ' u n e g r a n d e f a u t e , e t q u e d e v i e n t a lors 

•votre p e r p é t u e l l e i m p e c c a b i l i t é ? 

19. Môme argumentation.— « D ' o ù v i e n n e n t les 

g u e r r e s e t l e s p r o c è s e n t r e v o u s ? N ' e s t - c e p a s 

18. Sequ i tu r : ¡; Tempora , inqu i t , i g n o r a n t e r*s-
pic iens Deus, n u n c prœcip i t b o m i n i h n s uh ique pte-
n i t e n t i a m agere. « Act. xvu , 30. Signi i icanter prarte. 
rUa in Lege t e m p o r a , t e m p o r a ignorant iœ deuions-
t ravi t , R u r s n m ait : « Vcniam ad vos, Deo volente. » 
Cur in te rposui t vo lun ta t em Dei , si haboba t suî arbi-
t r i i po tes ta tem ? J a c o b u s Aposto ius : « Si quis , iù>, 
s e r v a i e n t to tam legem, o(Tendent au te iu in uno, 
r c u s e s t o m n i u m faô tus . » Jacob, u, iO. Quis nostruin 
in nul lo a l iquando peccavi t? Si a u t e m peccavit ,'quod 
n e g a r i n o n potest} et p e r u û u m pecca lum, omnium 
est r e u s p e c c a t w u m , n o n su is vir ibus, sed Dei miee-
r icordia sa lvatur : « Si quis in v e r b e non peccavit. 
hic perfectus e s t vir . » Jacob, m , 2. Si al iquondo in 
s e r m o n e peccasti , ubi «st a p u d te p r e s u u i p t a per-
fect io , max ime c n m sequa tnr : a Linguam au tem ho-
m'uiuui nul lus po l e s t d o m a r e , i ncon t inens malum, 
p lena venen i mor t i f e r i ? » Ibid., 8. R o ^ o te ut uiihi 
respondeas , s i l i n g u a incon t inens est ma lum, et plena 
venen i mor t i f e r i , et nul lus po t e s t d o m a r e l inguam 
mor t a l i um, et tant i criininis r e u s es , nbi in perpe-
t u u m pecca to rum fuga ? 

19. Idem persequitw. — » Undo bel la , «t unde ris® 
in t e r vos ? Nonne ex volupta t ibus , qu® mil i tant in 
m e m b r i s v e s t r i s ? » Jatyb. iv , 1. Aut rnembra non 

d e v o s p a s s i o n s q u i c o m b a t t e n t d a n s v o s m e m -
b r e s ? i> Jamb. Tv, 1 . Ou v o u s n ' a v e z p a s d e s 
m e m b r e s d ' h o m m e , o u s i u n h o m m e n e p e u t 
e x i s t e r s a n s m e m b r e s , a v o u e z q u e f a v o l u p t é e t 
l a l u x u r e c o m b a t t e n t d a n s v o t r e chah - . D a v i d , 
q u i a v a i t d i t a v e c c o n f i a n c e : « P a s s e z - m o i a u 
c r e u s e t d e l ' é p r e u v e , S e i g n e u r ; b r û l e z m e s r e i n s 
e t m o n c œ u r , p u i s q u e j ' a i v o t r e m i s é r i c o r d e 
p o u r r e f u g e e t q u e j ' a i m i s t o u s m e s p l a i s i r s e n 
v o t r e v é r i t é ; » Tsalm. x x v , 2 . 3 ; et e n c o r e : « P o u r 
m o i , j ' a i m a r c h é d a n s m o n i n n o c e n c e , et m o n 
p i e d s ' e s t m a i n t e n u d a n s l a d r o i t e v o i e , » I'M. 
1 1 , q u o i q u ' i l e û t t e m p é r é l a c o n f i a n c e e n l u i -
m ê m e p a r l a p r o c l a m a t i o n d e l a m i s é r i c o r d e 
d i v i n e , t o u t e f o i s , p o u r a v o i r o s é s ' e x p r i m e r 
a i n s i , D a v i d e s t a b a n d o n n é p o u r u n p e u d e t e m p s 
à s a p r o p r e f a i b l e s s e , A s o n l i b r e a r b i t r e , c o m m e 
v o u s d i t e s , et q u a n d c e t t e l i b e r t é l ' a c o n d u i t à 
l ' h o m i c i d e , il s ' é c r i e e n f i n : « A y e z p i t i é d e m o i , 
S e i g n e u r , d a n s l a m e s u r e d e v o t r e g r a n d e m i -
s é r i c o r d e , e t g r â c e à v o t r e b o n t é i n f i n i e , e f f a c e z 
m o n i n i q u i t é . » Psalm. T., 1, 2 . P a r l à , j e n e p r é -
t e n d s p a s n o i r c i r u n s a i n t h o m m e , d o n t il e s t 
éc r i t q u ' i l fit t o u t e s l e s v o l o n t é s d e D i e u ; m a i s 
p r o u v e r q u ' a y a n t c o m p e n s é c e s v i ce s p a r b e a u -
c o u p d ' a u t r e s b o n n e s œ u v r e s , il f u t s a u v é p a r 
l a m i s é r i c o r d e d e D i e u , q u i j u g e e n p e s a n t t o u t e s 
n o s a c t i o n s e t à q u i A s a p h a d i t : « V o u s n o u s 
d o n n i e z l a m e s u r e n é c e s s a i r e d e p a i n p é t r i d e 
n o s p l e u r s e t d e b o i s s o n a r r o s é e d e n o s l a r m e s . » 
Psalm. LXXIX, 6 . Le S e i g n e u r , e n e f f e t , n e c o m -
m e t p a s l ' i n j u s t i c e d e s é v i r c o n t r e n o s s e u l s p é -

c h é s , s a n s t e n i r c o m p t e d e n o s b o n n e s a c t i o n s . 
A u s s i é c o u t o n s l e m ê m e D a v i d e n u n a u t r e e n -
d r o i t : « P o u r m o i , j ' a i d i t , é tant , d a n s l ' a b o n -
d a n c e : J e n e d é c h o i e r a i j a m a i s d e c e t é t a t . C ' é -
t a i t , S e i g n e u r , p a r u n p u r e f f e t d e v o t r e v o l o n t é 
q u e v o u s m ' a v i e z a f f e r m i d a n s l ' é t a t florissant 
o ù j ' é t a i s ; m a i s v o u s a v e z d é t o u r n é v o t r e v i s a g e 
d e m o i , e t a u s s i t ô t j ' a i é t é r e m p l i d e t r o u b l e . » 
Psalm. xx ix , 7, 8 . « J ' a i d i t : j e d é c l a r e r a i a u Se i -
g n e u r et c o n f e s s e r a i c o n t r e m o i - m ê m e m o n 
i n j u s t i c e ; et v o u s m ' a v e z a u s s i t ô t r e m i s l ' i m -
p i é t é d e m o n p é c h é . » Psalm. x x v i , '6. Voic i lo 
p r é c e p t e f a i t a u j u s t e : « D é c o u v r e z a u S e i g n e u r 
v o t r e v o i e et e s p é r e z e n lu i ; i l f e r a l u i - m ê m e c e 
q u ' i l f a u t ; il f e r a é c l a t e r v o t r e j u s t i c e c o m m e u n e 
l u m i è r e e t l ' é q u i t é d e v o t r e c a u s e c o m m e l e s o -
le i l d e m i d i ; » Psalm. x x x v i , 56 ; « c a r l e s a l u t d e s 
j u s t e s v i e n t d u S e i g n e u r , » Ibid. 39 , d o n t l a 
c o l è r e n e l a i s s e r i e n d e s a i n d a n s l e u r c h a i r . 
C h a q u e j o u r , c o n f o r m é m e n t a u m o t d e l ' A p ô t r e : 
« Le b i e n n ' h a b i t e p a s d a n s m a c h a i r , » Ilom. 
v u , 1 8 , i l s f o n t e n t e n d r e c e t t e p l a i n t e : « Mes 
r e i n s s o n t p l e i n s d ' i l l u s i o n s e t il n ' y a p a s d e 
s a n t é d a n s m e s m e m b r e s . » Psalm, x x x v n , 8 . 
D i e u a f a i t n o t r e v i e c o m t e , et n o t r e s u b s t a n c e 
e s t à s e s y e u x c o m m e s i e l le n ' e x i s t a i t p a s . « T o u t 
h o m m e v i v a n t n ' e s t q u e v a n i t é ; » Psalm. x x x v r u , 
6 ; v i e d u c o r p s et v i e d e s e s f a c u l t é s , t o u t e s t 
v a n i t é e n l u i . 11 e s t b a l l o t t é a u f l o t d e s i n c e r t i -
t u d e s , e t c ' e s t q u a n d il n ' a a u c u n e c r a i n t e q u ' a u 
m i l i e u d u c a l m e l a t e m p ê t e l e v i e n t s u r p r e n d r e . 
C ' e s t q u e , q u a n d il j o u i s s a i t d u r e p o s , i l n ' e n a 

habe t i s h u m a n a , au t si h o m o non potes t esse sino 
m e m b r i s , conf i temini v o l u p t a t e m a tque lnxur iam in 
vaslr îa a r t u b u s mil i tare , David qui d ixera t conf iden-
t e r : a P roba m e , Domine, e t t en t a me , ure renes 
meos et c o r m e u m , quia ante occulos m e o s mise-
r icord ia tua est , et complacui in ver i la te t u a ; » Psal. 
xxv, 2, 3 ; e t i t e rum : « E g o a u t e m in i nnocen t i a 
m e a ingressus s u m . et pes m e u s s te t i t in directo, » 
Ibid., 11, q u a m q u a m judicii ve r l t a tem Dei miser icor-
d ia mi t iga re t , tauieu q u i a h o c a u s u s est dicere, re-
l inqu i tu r p a r u m p e r f rag i l i ta t i suœ, et u t vos dicitis, 
a rbi t r i i l iber ta t i , et per a d n l t e r i u m lapsus in homi -
c id ium, pos tea l o q a i t u r : » Miserere mei , Deus , se-
c u n d u m m a g u a m miser icord iam tiiam ; et s e c u n d u m 
mul t i t ud inem mise ra t ionum t u a m m , dele in iqni ta-
t em mea in . « Ps. l , 1 , 2 . Nec hoc dico, q u o d vir imi 
sanc tum accusem. de q u o sc r ip tum est, q u o d feceri t 
o m n e - vo lúnta les Dei ; sed quod m u l t i s aliis bon i s 
hœc vi t ia c o m p e n s a r l i , et sa lvatus sit miser icordia 
Dei, c u j u s jud ic ium est in ponde r ibus , et ad q u e m 
Asaph l o q u i t u r : « Cibabis n o s pane l ac rymarum, et 
p o t u m dab is nobis in l ac rymis in m e n s u r a . » Psal. 
LXXIX, 6. Ncque en im i n j u s t u s est Dominus , u t t an-

t u m pecca ta c o n d e m n e t , e t h o n o r u m o p e m m n o n 
m e m i n e r i t . U u d e et in alio loco idem David cani t : 
« E g o d is i in abundan t i a m e a : Non m o v e b o r in 
a ; te rnum ; Domine , in vo lun ta te tua pixcsiifisti de-
cori meo v i r tu tem. Aver t is t i f ac iem t u a m a me , e t 
fac tus s u m con tu rba tus . » Ps. xxix, 7, 8. «Dixi e n i m : 
P r o n u n t i a b o con t r a m e in jus t i t iam m e a m Domino , 
et tu remis is t i imp ie ta t em peccati me i . » Ps. xxxi , 
5. Jus toque pr&cipi tur : •< Revela ad D o m i n i m i viarn 
t u a m , et spera in euro, et ipse facie i ; et cduce t quas i 
l u m e n ju s t i t i am t u a m , et j ud ic ium t u u m t a m q u a m 
mer id i em. « Ps. xxxvi , 5, 6. « Salus en im j u s t o r u m a 
Domino,» Ibid., 39, quia non es t sana t io i n c a r n o co rum 
a facie i r » e jus , e t quot id ie j u x t a Apos to lumqu i d ixe-
ra t : « Non enim h a b i t a t in carne m e a b o n u m , » fìom. 
vn, 18, ingemiscun t dicentes : « R e n e s m e i implef i 
sun t i l lus ionibus, et non est s an i t a s in ca rne m e a . » 
Psal. xxxvu, 8. Breves onim posu i t dies nos t ros , e l 
subs tan t ia nostra quasi n ih i lum in conspec tu e ju s . 
« Universa vanilas o m u i s h o m o vivens. » Psal. 
xxxvui, 6, vel vivens in corpore , voi v ivens in v i r t u -
t ibus , et t amen o m n i a vani tas . l a c e r t o en im s ta tu 
f luctuat , et d a m non t imet , in sereno pa t i tu r t em-



p a s c o m p r i s l a s o u r c e , e l a a m é r i t é d ' ê t r e c o m -

p a r é a u x luHes s a n s r a i s o n , q u ' i l a v a i t i m i t é e s . 

I . ' É c r i t u r e d i t : « D i e u les s a u v e r a g r a t u i t e m e n t , ' 

l'talm. i v , 8 , d é s i g n a n t s a n s n u l d o u t e l e s j u s t e s , 

q u i s o n t s a u v é s , n o n p a r l e u r p r o p r e m é r i t e , 

m a i s p a r l a c l é m e n c o d i v i n e , « l e n e v o u s ai 

p o i n t c a c h é m e s f a u t e s . » P s a l m . LXUU, G. C ' e s t 

J é s u s - C h r i s t , figuré p a r l e R o i - P r o p h è t e , q u i s ' e x -

p r i m e a i n s i . P u i s q u e le C h r i s t , q u i a é t é s a n s 

p é c h é e t d a n s l a b o u c h e d e q u i n ' a p u ê t r e d é -

c o u v e r t l e m e n s o n g e , a g é m i p o u r n o u s s o u s le 

p o i d s d e n o s f a u t e s , c o m b i e n p l u s d e v o n s - n o u s 

l e s c o n f e s s e r n o u s - m ê m e s 1 « Mon â m e , c o n t i n u e 

D a v i d , a r e f u s é t o u t e c o n s o l a t i o n , » Psalm. LXXVI, 

3 , à l a v u e d e m e s é g a r e m e n t s ; m a i s « j e m e 

s u i s s o u v e n u d e D i e u , e t j ' a i é t é p l e i n d e j o i e , • 

Ibid. 4 , â l a p e n s é e q u e s a c l é m e n c e s e r a i t m o n 

s a l u t . « L a n u i t , j e r é f l é c h i s s a i s e n m o i - m ê m e , 

e t o r t u r a i s m o n e s p r i t , e t j ' a i d i t : M a i n t e n a n t 

j e c o m m e n c e ; c e c h a n g e m e n t e s t d ù à l a m a i n 

d e D i e u . » m . C'est l a v o i x d ' u n j u s t e q u i , 

a p r è s l e s m é d i t a t i o n s d e l a n u i t e t l e s t o r t u r e s 

d e l a c o n s c i e n c e , s ' é c r i e e n f i n : - M a i n t e n a n t j ' a i 

c o m m e n c é , » s o i t d e f a i r e p é n i t e n c e , s o i t d e 

f r a n c h i r le s e u i l d e l a v r a i e s c i e n c e , e t c e c h a n -

g e m e n t d u b i e n a u m i e u x es t le r é s u l t a t , n o n 

p a s d e m e s f o r c e s , m a i s d e l a m a i n e t d e l a 

p u i s s a n c e d e D i e u . 

2 0 . Puissance de Dieu.— L ' é d i f i c e d e s a m i s é r i -

c o r d e s ' a c c r o î t r a é t e r n e l l e m e n t . P s a l m . i x x x v m , 

3 . 1 1 n ' y a p a s d e t e m p s o ù s a m i s é r i c o r d e n e 

pes to l em. Cum e n i m esset in h o n o r e , non in te l lexi t , 
cou ipa ra tus est j a m e n t i s ins ip ien t ibus , e t s imi l i s 
fac tus est illis. . Pro nih'do, inqu i t . salvos faciet 
CO» » PS. iv 3, b a u d d u b i u m quin j u s t e s , qui non 
p r o p r i o mer i to , sed Dei sa lvan lur c lement ia . . Et 
del icta m e a a te n o n suu t obscondi ta . . Ps. cxvin. 6 . 
IIoc ex n e r s o n a Chrisl i d i c i tu r . Si ille qui r e c c a t u m 
n o n iecit , n e c dolus i n v e n t a s est in è r e c jus , p ro 
„ o b i s dota i t , e t peccata n o s t r a peccavi t , q u a n t a 
mugis nos d e b e m u s nos t ra VIU» c o n f i t ® t - R é u n i t , 
i n q u i t , conso la r i a n i m a m e a , • Ps. txxyu 3. cons .de-
r a u s delicta qua- fceeram. » l lecordatu» s u m De, e t 
I s t a t u s su ni , » Ibid., 4. c o g i W » m e .liras c l emenUa 
c o n s e r v a n d u m . . Soc le c u m cordo meo medUaba r , 
e t s c o p e b a m »pl r i tum m e u m . Et dixi : N u n c cccp., 
lia>c e t m u t a t i o d e x t e r e excelsi. • Ibid., t Justi vox 
B l q u i p o s t m é d i t a t i o u e m f o m n i i e t conscient .® 
c ruce s , ad e x t r e m u m ait : « Nuuc crepi, • vel p<r.iu-
l en t i am agere , Tel sc ien t iœ l imen iu t ra re , et b i c 
ipsa d e bon i s ail meliora muta t io , non m e a r n m vi-
r i u n i . sed d e x t e r a et po tcu l i s ; Dei est . 

;>0 Pctenlia Dei-pr*dkalur. - - lu ïternum uu-
aericordia mdif .cabilur. , Ps. IMYVUI. 3. Null iun 
en im t e m p u s es t , cpio n o n i d i f i c c t u r m . s e n c o r d i a 

s ' o p è r e d a n s c h a c u n d e s s a i n t s el d a n s c e u x q u i 

p a s s e n t d u p é c h é 4 l a v e r t u . • De l a flècho q u i 

vo le e n p l c i î j o u r e t d u p i è g e c a c h é d a n s l e s 

t é n è b r e s , » P s a l m . x c , 6, q u i d e n o u s p o u r r a so 

d é l i v r e r ? « L e s p é c h e u r s t e n d e n t l e u r a r c e t d i -

rigent d a n s l ' o m b r e l e u r s t r a i t s c o n t r e c e u x q u i 

o n t l a d r o i t u r e d u c œ u r . » Psalm. x , S. I l s n e 

c h e r c h e n t p a s ù b l e s s e r l e s m é c h a n t s , m a i s l e s 

j u s t e s . La flèche q u i v o l e p e n d a n t le j o u r , c ' e s t 

l ' h é r é s i e d a n s l ' i n t e r p r é t a t i o n d e s s a i n t e s É c r i -

t u r e s . Le p i è g e q u i s o c a c h e d a n s l e s t é n è b r e s 

d e l a n u i t v i e n t d e s p h i l o s o p h e s , q u i s'c.7.,. . . u t 

d ' o b s c u r c i r l a v é r i t é d a n s l e u r s d i s c o u r s . < C e u x 

q u i s o n t p l a n t é s d a n s l a m a i s o n d u S e i g n e u r 

fleuriront d a n s l a d e m e u r e d e n o t r e D i e u . » 

Psalm. xa, U . C e u x q u i s o n t p l a n t é s d a n s l a 

m a i s o n d u S e i g n e u r , c e s o n t l e s j u s t e s , e n r a c i -

n é s d a n s l a fo i d e l ' E g l i s e , B a t s c e n ' e s t p o i n t 

e n c e m o n d e , c ' e s t d a n s l ' a u t r e . o ù l a p o s s e s -

s i o n e s t c e r t a i n e e t s û r e , q u ' i l s fleuriront d a n s 

l e s d e m e u r e s d e D ieu . « Le S e i g n e u r e s t m i s é r i -

c o r d i e u x e t p l e i n d e p i t i é , s a l o n g a n i m i t é et 

s a c l é m e n c e s o n t s a n s b o r n e s . « Psalm. a i , 8 . 

« Le S e i g n e u r e s t b o n p o u r t o u s , e t s a m i s é r i -

c o r d e s ' é t e n d à t o u t e s s e s c r é a t u r e s . ' P s a l m . 

e x u v , 9 . V o u s v o y e z q u e s e s m i s é r i c o r d e s s o n t 

si g r a n d e s , el v o u s o sez v o u s c o n f i e r e n v o s 

p r o p r e s f o r c e s ? , S e i g n e u r , q u e t o u t e s v o s c r é a -

t u r e s p r o c l a m e n t v o s b o n t é s . « Ibid. 10. P u i s q u e 

l e s h o m m e s s o n t a u n o m b r e d e s c r é a t u r e s , t o u s 

l e s h o m m e s d o i v e n t â D i e u l ' a v e u d e l e u r s f a u t e s . 

in s ingnl is q u i b u s q u e S a n c t o r u m , e t h i s qui d e pec-
ent is I r auscun t ad viril i tés. « A sag i t t a volante per 
d i e m , a negot io p e r a m b u l a n l e in t enebr i s , » Psal. 
xc , quis n o s l n u n po te r i t l iberar i ? • Ecce en im pcc-
ca to res i n t e n d e r n n t a r c u m , u t sag i l t en l in obscuro 
rec tos co rde . » Ps. x , 3. No tan t p ravos vulnéraire, 
sed rec los co rde . Saç i l t a p e r d iem voli tat p e r Irare-
t icos in f a n c t a r u m Inte l l igent ia Sc r ip tu ra rum. Ne-
gotinrn in lenebr i s e t noc t e p c r a m b u l a t p e r phi lo-
sopl ios , qui p e r obscu r i t a t em s e n n o n u m involvere 
cup iun t ve r i l a t em. ° Plonta t i in dou io Domini , in 
atr i is Dei nos t r i florcbnnt. » Pl. x a , 1». PltinUti îu 
d o m o Domii l i , jns t i s u n t , in Eeclesia conf i rmât! . Sed 
b i non in prersenl iarum, s e d in fu tu ro in atriie Do-
m i n i florebuut, ubi e s t ce r t a e t s e c u r a possessio. 
« Misericors et m i se r a to r Doiniuns , longonimis e t 
multiE mi se ra t i on i s . n Ps. a i , 8. « Suavis Dominus 
o m n i b u s , et mise r icord ia e j u s s u p e r o m o i a opéra 
iUius. = Ps. e x u v , 9. T. intas a u d i s miser icordia? , et 
in tua a u d e s v i r tu te c o n f i d e r e ? « Cont l tenntur tibl, 
Domine , o m n î a opé ra t u a . » Idid., 10. Si de c o n ç u s 
ope r ibus Dei e t homiues s u n t , e r g o o m n e s homii lcs 
sua pecca ta conBtean tn r . Leg imus in Saniuele d ic lum 
d e Solomone : >< !p?e tedlûcabil d o m u m nom'.ui uico, 

N o u s l i s o n s d a n s S a m u e l q u ' i l f u t d i t d e S a l o -

m o n : ii 11 a é l e v é u n e m a i s o n e n m o n n o m e t 

j ' a f f e r m i r a i s a royauté d a u s t o u s les t e m p s ; 

j ' a g i r a i e n p è r e a v e c lu i e t il s e r a c o m m e m o n 

fils ; » I l Iteg. v i l , U ; et p u i s : « S ' i l c o m m e t l ' i n i -

q u i t é , j e le r e p r e n d r a i a v e c l a v e r g e d e s h o m -

m e s , m a i s j e n e l u i r e t i r e r a i p o i n t m a m i s é r i -

c o r d e . » Ibid. 1 9 - D a v f d , a p r è s a v o i r r e n d u g r â c e s 

â D i e u , c o n c l u t a i n s i : « C ' e s t là l a l o i d e 

l ' h o m m e ; • S e i g n e u r D i e u , j u g e z - l e t o u j o u r s 

d a n s v o t r e c l é m e n c e e t s u p p l é e z à l a f a i b l e s s e 

d e l a c h a i r p a r le s e c o u r s d i v i n . « Q u ' y a - t - i l d e 

c o m m u n e n t r e v o u s e t m o i , e n f a n t s d e S a r v i a ? 

L a i s s e z - l e f a i r e , c a r le S e i g n e u r lu i a o r d o n n é 

d o m a u d i r e D a v i d ; e t q u i o s e r a lu i d e m a n -

d e r p o u r q u o i il l ' a fa i t ? Il flej. xvi , 1 0 . L a vo -

l o n t é d e D i e u n e s o u f f r e p a s d ' ê t r e d i s c u l é e , o n 

d o i t l ' a c c e p t e r a v e c r e c o n n a i s s a n c e . Et a i l l e u r s : 

« C e f u t p a r l a / ^ 4 > n t é d u S e i g n e u r q u e le c o n -

se i l d ' A c h i t o p c m p j i é t a i t le p l u s u t i l e , • e t q u i 

é t a i t a s s u r é m e n t c o m m e l ' a v i s d e D i e u , « f û t 

d é t r u i t , a f i n q u e l e S e i g n e u r f i t t o m b e r A l i s a -

l o n d a n s l e m a l h e u r . » 11. Reg. x y n , M . D ' o ù 

v i e n t d o n c q u e l a p u i s s a n c e d u l i b r e a r b i t r e e s t 

a n n i h i l é e p a r u n e p u i s s a n c e p l u s g r a n d e ? J é r o -

b o a m , q u i fit r é v o l t e r le p e u p l e d ' I s r a ë l , e s t r é -

p r i m a n d é e n c e s t e n u e s p o u r a v o i r v i o l é l e c o m -

m a n d e m e n t d e D i e u : « J e t ' a i d o n n é l a r o y a u t é 

d e l a m a i s o n d e D a v i d , e t t u n ' a s p a s é té c o m m e 

m o n s e r v i t e u r D a v i d , q u i a g a r d é m e s c o m m a n -

d e m e n t s , q u i a m a r c h é d a n s m a v o i e d e t o u t 

s o n c œ u r , e t q u i a f a i t m a v o l o n t é e n m a p r é -

el t i rmabo r e g n u m c j u s u s q u e in s e m p i t e m u m . Ego 
ero ei iu pa t reu l , e t ipse er i t milii in i'ilh.in. . II Reg. 
vu, l i ; e t i t e rum : « Si in ique eger i l , cor r ip iam eum 
in v i rga h o m i n n m , miscr icordiaui autern rneam uon 
anfe ram a b eo . Ibid., 19. Cum egisset David gra t ina 
Deo, ad e x t r e m u m intu l i t : - E t h i c e s t l ex l iomi-
n i s ; » Domine Deus, s e m p e r respicc ad c lemeul .am 
tua in . et inf i rmi la lem carnis , d ivino ouxUio sus t en -
ta. .. Quid mih i , inqu i t , e t vobis lUii Sarvite ? Male-
dicat Seuiei . Domiuus p r a c e p i t ei u t inaledicat Da-
vid. Et quis r e s p o u d e b i t ei . Qua re hoc fecist . ? » II 
Reg. xvi , 10. Volun tas en im Dei n o n d i scu t l enda , 
sed cum g ra t i a rum ac t ionc pu t i enda e s t . Et in al io 
loco : i- Dominus m a n d a v i t , u t d i s s ipa re t consi l ium 
Architopliel b o u u m , u t a d d u c e r e l s n p e r Absalon 
mul iun ; . . Il Reg. xvn , 14; cu jus-cer te cons i l ium era t , 
quas i consi l ium Dei. Et q u a ra t ione po lcs tas liberi 
arbitr i i m a j o r e po te s t a t e s n b v e r s a est ? J é roboam, 
q u i peccare récit Israël, a rgu i lu r qnarc reliqi .eri t 
prieceptum Domini, d ic i turque ad euu i : « Dedi t ibi 
regnuui domus David e t non fuis t i s icu t s e r t u s 
m e u s David, qui cus todivi t m a n d a t a m e a , et a m b u -
lavit post m e iu lo to corde suo , e t fecit p lac i tnm 

s e n c e . » 111 l t«0. x i v , 8 . P a r c o n s é q u e n t , les c o m -

m a n d e m e n t s d e D i e u s o n t p r a t i c a b l e s , p u i s q u e 

l ' E c r i t u r e n o u s a p p r e n d q u e D a v i d l e s g a r d a ; 

e t c e p e n d a n t l e s S a i n t s p e u v e n t s e l a s s e r d ' u n o 

c o n s t a n t e j u s t i c e . 

2 1 . Beaucoup sont consente par lemérile de leurs 

pè re s . — A l ' é g a r d d e b e a u c o u p d e r o i s d e l a 

r a c e d e D a v i d , n o u s l i s o n s q u ' i l s f u r e n t c o n s e r -

v é s , n o n p o u r l e u r p r o p r e m é r i t e , m a i s â c a u s e 

d e s v e r t u s d e l e u r a n c ê t r e D a v i d , q u i fit l a v o -

l o n t é d e D i e u e n s a p r é s e n c e . L ' É c r i t u r e a r r i v e 

à A s a , r o i d e J u d a , d o n t il e s t é c r i t : « A s a fit le 

b i e n e n p r é s e n c e d u S e i g n e u r , c o m m e s o n a n -

c ê t r e D a v i d . » III leg. x v , 11. L ' h i s t o i r e , a p r è s 

s ' ê t r e l o n g t e m p s a r r ê t é e à l ' é l o g e d e s e s m é r i t e s , 

a j o u t e e n f i n : « C e p e n d a n t A s a n e d é t r u i s i t p a s 

l e s h a u t s - l i e u x , e t n é a n m o i n s l e c œ u r d ' A s a é t a i t 

p a r f a i t a v e c l e S e i g n e m - p e n d a n t t o u s l e s j o u r s 

d e s a v i e . » Ibid. 14 .11 e s t a p p e l é j u s t e , p a r c e 

q u e s o n c œ u r é t a i t p a r f a i t a v e c D i e u , e t c e p e n -

d a n t il t o m b a d a n s l ' e r r e u r e n ce q u ' i l n e d é -

t r u i s i t p a s l e s h a u t s - l i e u x , q u e d é t r u i s i r e n t 

E z é c h i a s et J o s i a s . El ic , q u i f u t l a figure d e J e a n -

B a p t i s t e , lu i d o n t l a p r i è r e fit t o m b e r le f e u d u 

c ie l e t d i v i s a l e s I lo ts d u J o u r d a i n , e u t p e u r 

d e J é z a b e l , il p r i t l a f u i t e e t a r r i v a p l e i n d e l a s -

s i t u d e d a n s l e d é s e r t , o ù , s ' é t a n t a s s i s s o u s u n 

g e n i è v r e , b r i s é p a r l ' a n g o i s s e , il i m p l o r a l a m o r t : 

< S e i g n e u r , c ' e s t a s s e z , r e t i r e z m o n â m e d e m o n 

c o r p s , c a r j e n e s u i s p a s m e i l l e u r q u e m e s 

p è r e s . » III Reg. s i x , 4 . Q u i p e u t n i e r q u ' i l é t a i t 

j u s t e ? e t p o u r t a n t a v o i r p e u r , j e n e d i s p a s 

in conspec tu m e o . » m Reg. xiv, 8. Ergo e t possi-
bilia sun t Dei m a n d a t a , q u i David fccisse cognos-
c imns , et t a m e n lossescere Sanc tos a d pcrpetuiUl-
t em j u s t i t i » . 

21 .Multi Patrum merito conservalis. — In mul t i s 
r eg ibus leg imus d e s t i rpe David, quod n o n suo m é -
rite, sed David p a t r i s v i r t u t i b n s conservat i s i n t , 
q u i feceri t p laci tuni in conspec tu Dei. Et v e n i t n r 
ad Asa r e g e m J u d a , d e q u o s c r i p t u m est : » Fec i l 
Asa r e c t u m in conspec tu Domin i , s icu t David pu te r 
c ju s . » III Reg. xui , 21. C u m q u e in mul t i s laud ' .hus 
c jus i m m o r a l a esset b i s to r ia , ad e x t r e m u m intuli t : 
I. Sed excclsa non alistulil . A t l amea c o r e j u s pe r -
foc tum cra t c u m Deo, o m n i b u s d i e b u s v i t p SU.T. » 
Ibid., 14. Ecce e t j u s t u s d ic i tu r , qu ippe c u j u s c o r 
per fec tuu i e r a t cum Heo. e t l ameu in hoc e r rav i t , 
quod excelsa non abs tu l i t , quai Ezcchiam et Jos iam 
leg imus abstul isse . El ias in c u j n s spir i tu et v i r t u t e 
veni t J o a n n e s Daplis ta , ad c u j u s impreca l ionem vc-
ni t ignis de cœlo , e t J o r d a u i s flueuta divisa s u n t , 
t imu i t Jezabel , e t fugi t , l assnsque in sol i tudine le-
dit s u b a r b o r e , et p r e s s u s aag i i s t i a , u ior teui rogavi t , 
d i cens : « Sufflcit m ih i , D o m i n e , toile a n u n a m m e -



d ' u n e f e m m e , m a i s d ' u n h o m m e , e s t l e f a i t d ' u n e 

f a i b l e s s e d ' â m e q u i n e p e u t ó t r e i r r é p r é h e n -

s i b l e , p u i s q u e D a v i d a d i t : « Le S e i g n e u r e s t 

m o n s e c o u r s , e t j e n e c r a i n d r a i r i e n d o s e n t r e -

p r i s e s d e s h o m m e s c o n t r e m o i . » Vsalm. LV , H , 

et c s v u , 6. De J o s a p h a t , r o i d e J u d a , i l e s t é c r i t : 

L e S e i g n e u r f u t a v e c J o s a p h a t , q u i m a r c h a d a n s 

l e s v o i e s p r i m i t i v e s d e s o n p è r e D a v i d . I I Parai. 

x v n , 3 . D ' o ù il s u i t q u ' i l i m i t a l e s v e r t u s p r e -

m i è r e s d e D a v i d , m a i s s e g a r d a d e s p é c h é s u l -

t é r i e u r s d e ce r o i . «Il n e m i l p o i n t s a c o n f i a n c e 

e n Baa l , m a i s d a n s l e D i e u d e s o n p è r e ; il m a r -

c h a fidèlement d a n s l a v o i e d e s e s p r é c e p t e s , e t 

n e s u i v i t p o i n t l e s d é r è g l e m e n t s d ' I s r a ë l . A u s s i 

D i e u a f f e r m i t l e r o y a u m e d a n s s a m a i n , et t o u s 

c e u x d e J u d a v i n r e n t l u i f a i r e d e s p r é s e n t s , d e 

s o r t e q u ' i l s e t r o u v a c o m b l é d ' u n e i n f i n i t é d e 

r i c h e s s e s e t d ' u n e t r è s - g r a n d e g l o i r e . » Ibid. 3 

seqq. C o m m e s o n c œ u r é t a i t p l e i n d e f o r c e e t d e 

z è l c p o u r l ' o b s e r v a U o n d e s p r é c e p t e s d u S e i g n e u r , 

i l fi t a b a t t r e d a n s J u d a l e s h a u t s - l i e u x e t l e s 

b o i s c o n s a c r é s a u x i d o l e s . O r , il fit a l l i a n c e a v e c 

A c h a b , l e p l u s i m p i e d e s ro i s , c o n t r e R a m o t h 

d e G a l a a d . C o m m e , a p r è s l e c o m b a t , il r e t o u r -

n a i l à J é r u s a l e m , « l e p r o p h è t e J é h u , fils d ' A n a n i , 

v i n t a u - d e v a n t d e l u i e l l u i d i t : V o u s d o n n e z d u se -

c o u r s à u n i m p i e , e t v o u s f a i t e s a l l i a n c e a v e c c e u x 

q u i h a ï s s e n t le S e i g n e u r . V o u s v o u s é t i ez r e n d u 

d i g n e p o u r c e s u j e t d e l a co lè r i ! d e Dieu ; m a i s il 

s ' e s t t r o u v é d e b o n n e s œ u v r e s e n v o u s , p a r c e 

q u e v o u s a v e z e x t e r m i n é d e l a t e r r e d e J u d a l e s 

b o i s c o n s a c r é s a u x i d o l e s , e t q u e v o u s avez 

p o r t é v o t r e c œ u r h c h e r c h e r le S e i g n e u r . « II Pa-

rai. x i x , 3 . P o u r q u e n o u s n e p e n s i o n s p a s q u e 

l e s m é r i t e s p a s s é s a i e n t é té e f f a c é s p a r ce l t e f a u t e 

e t p a r ce t t e r é p r i m a n d e d u P r o p h è t e , il e s t écri t 

p l u s l o i n , a u s u j e t d e s o n d e s c e n d a n t Ochoz ias , 

q u e J é h u , l ' a y a n t t r o u v é c a c h é d a n s S a m a r i e , l e 

fit m e t t r e à m o r t , e t q u ' « o n l ' enseve l i t à c a u s e 

q u ' i l é ta i t f i ls d e J o s a p h a t , q u i a v a i t c h e r c h é le 

S e i g n e u r d e t o u t s o n c œ u r . » IV Reg. i x , 28.11 

e s t é c r i t d ' E z é c h i a s : a I I fit ce q u i é ta i t b o n et 

a g r é a b l e a u x y e u x d u S e i g n e u r , s e l o n ce q u ' a -

v a i t f a i t D a v i d , s o n p è r e . I l d é t r u i s i t l e s h a u t s -

l i e u x , b r i s a l e s s t a t u e s , m i t le f e u a u x b o i s p r o -

f a n e s , e t l i t m e t t r e e n p i è c e s l e s e r p e n t d ' a i r a i n 

q u e Moïse a v a i t f a i t ; » IV Reg. x v m , 3, 4 ; et en-

c o r e : « I l m i t s o n e s p é r a n c e a u S e i g n e u r Dieu 

d ' I s r a ë l ; c ' e s t p o u r q u o i il n ' ^ e n e u t p o i n t a p r è s 

l u i , d ' e n t r e t o u s l e s r o i s d i { | > r d a , q u i l u i fu t 

s e m b l a b l e , c o m m e il n ' y e n a v a i t p o i n t e u avan t 

l u i . I l d e m e u r a a t t a c h é a u S e i g n e u r , i l n e s e re-

t i r a p o i n t d e s e s v o i e s , e t il o b s e r v a l e s c o m -

m a n d e m e n t s q u e Dieu a v a i t d o n n é s à Moïse. 

C ' e s t p o u r q u o i le S e i g n e u r é t a i t a v e c ce p r i n c e , 

q u i s e c o n d u i s a i t a v e c s a g e s s e d a n s t o u t e s ses 

e n t r e p r i s e s . » Ibid. 5, 6 . S e n n a c h é r i b , r o i de s 

A s s y r i e n s , a y a n t p r i s t o u t e s l e s p l a c e s f o r t e s d e 

J u d a , E z é c h i a s l u i e n v o y a d e s a m b a s s a d e u r s à 

L a c h i s , a v e c c e s p a r o l e s : « J ' a i f a i t u n e f a u t e , 

m a i s r e t i r e z - v o u s d e m e s t e r r e s , e t j e s o u f f r i r a i 

t o u t ce q u e v o u s m ' i m p o s e r e z . » L e r o i d e s Assy-

te, eo quod abstuleris lucos de térra Juda, et pra-
paraveris cor tuum. ut reqnireres Dominum. » II 
Paral, xix, 2, 3. Ac ne putemus pretéritas justitiaa 
hoc peccato et increpatione prophetica tuisse dele-
tas, postea de Ochozia stirpis (al. stirpe) ejus scri-
ptum est, quod inveueri.t eum Jehu latenteui iu Sa-
maría, adductumque occiderit : « Et sepelierunt, 
inquit , eum, eo quod esset filius Josaphat. qui qua-
sicrat. Douiinum in tolo corde suo. » IV %¡g. ix, 28. 
De Ezechia scriptum e s t : « Fecit rectum in oculis 
Domini juxta omnia qu® fecerat David pater ejus. 
Iste ahstutit excelsa, et contri v i l statuas, e t incendit 
hicum, contrivitque serpentem ajueum, quem fece-
rat Moyscs; » IV Re$. xvm, 3, 4 ; e t iteram : « la 
Domino Deo Israel coof isus est , et post ipsum non 
fu i t s imi l i s ei incunet i s regibus Juda, qui fuerunt 
ante eum. Adhícsit Domino, e t n o n recessit ab eo, 
e t custodivit mandata ejus, qiue prcecepit Dominas 
Moysi , e t eral Dominus cum eo, e t in ómnibus, in 
quibus incedebat, sapienter agebat. » Ibid., 5, 6. 
Cumque rex Assyriorum Sennacherib cepisset uni-
versas urbes Judie, mjsit ad eum Ezeehias iu Lachis 
dicens : l'eccavi, recode a me , quodeumque jusse-
ris, dabo. Impósuitque rex Assyriorum Ezechioj 

tulit. Hic 
tu; 
leí: 

.fünilate conjuuc-
reverteretur Jerusa-

r i e n s o r d o n n a E z é c h i a s d e l u i d o n n e r t r o i s 
c e n t s t a l e n t s d ' a r g e n t et t r e n t e t a l e n t s d ' o r . Ezé-
c h i a s lu i d o n n a t o u t l ' a r g e n t q u i s e t r o u v a d a n s 
l a m a i s o n d u S e i g n e u r e t d a n s l e s t r é s o r s d u 
ro i . A l o r s E z é c h i a s d é t a c h a , d e s b a t t a n t s d e s 
p o r t e s d u t e m p l e d u S e i g n e u r , les l a m e s d ' o r 
q u e l u i - m ê m e y a v a i t a t t a c h é e s e t l e s d o n n a a u 
r o i d e s A s s y r i e n s . Ibid. 14. Le l o n g r é c i t d e s o n 
r è g n e n o u s m o n t r e d o n c q u ' i l n e c r a i g n i t p a s , 
s o u s l ' e m p i r e d e l a n é c e s s i t é , d ' o f f r i r a u r o i d e s 
A s s y r i e n s c e q u ' i l a v a i t c o n s a c r é a u S e i g n e u r ; 
a u s s i l u i est- i l d i t : « J e p r o t é g e r a i c e t t e v i l l e à 
c a u s e d e m o i - m ê m e et e n c o n s i d é r a t i o n d e D a v i d , 
m o n s e r v i t e u r ; » IV Reg. x x , 0 ; n o n à c a u s e d e 
v o u s , <pii a v e z a g i a i n s i , a l o r s q u e c e n t q u a t r e -
v i n g t - c i n q m i l l e A s s y r i e n s s o n t t o m b é s s o u s l e 
g l a i v e d e l ' A n g e . 

2 2 . Exemple des/rois Ezéchias et Josias. — I l f a u t 
a u s s i s ' a r r ê t e r ^ ] u i t i v e m e n t a u p a s s a g e s u i v a n t 
d e l ' E c r i t u r e V « . . . z é c h i a s f u t m a l a d e à l a m o r t , 
et le p r o p h è t e I s a ï e , fils d ' A m o s , v i n t l e t r o u v e r 
e t l u i d i t : Mettez o r d r e à v o t r e m a i s o n , c a r 
v o u s m o u r r e z . A l o r s E z é c h i a s , t o u r n a n t le v i -
s a g e v e r s l a m u r a i l l e , f i t l a p r i è r e a u S e i g n e u r 
e n c e s t e r m e s : « S e i g n e u r , s o u v e n e z - v o u s , j e 
v o u s p r i e , d e q u e l l e m a n i è r e j ' a i m a r c h é d e v a n t 
v o u s d a n s l a v é r i t é e t a v e c u n c œ u r p a r f a i t , e t 
q u e j ' a i f a i t ce q u i v o u s é t a i t a g r é a b l e . E z é c h i a s 
v e r s a e n s u i t e u n e g r a n d e a b o n d a n c e d e l a r m e s . » 
IV Reg. x x , \ seqq. A s s u r é m e n t , E z é c h i a s é t a i t 
j u s t e et a v a i t u n c œ u r p a r f a i t . A u m o m e n t d ' a l l e r 

treeenta argenti, et triginta talenta auri ; et dédit 
Ezéchias omneui pecuniam, quœ inventa est iu domo 
Domiui et i n thesauris domus régis. In tempore 
illo concidit valvas templi Domini, e t clypeos quos 
deauraverat, et omuia dédit régi Assyriorum. » Ibid., 
15, et seqq. Cumque de eo tanta dicantur, non t imuil 
nécessitât« nogente, quœ Domino consecrarat, régi 
oflerre Assyrio, diciturque ad eum : « Ego cuslo-
diam civitatem hanc propter me , et propter David 
servum ineum ; » IV Reg. xx . 6 ; non propter te, 
quia superiora fecisti, quando céntum octoginta 
quiuque mil l ia exercitus Assyriorum, Angelo e * -
deute, prostrata s imt. 

22. Ezechiv et Josix Regnum exempta. — Illud 
quoque diligentius attendendum, quod Scriptura 
commémorât : « jfigrotavit Ezéchias usqne ad mor-
tem, vcnitque ad eum Isaias filius Amos, dicens : 
Prœcipe doinui tuœ, quia morieris tu. Qui convertit 
faeiem snam ad parietem, e t o r a r i t a d Dominum di-
cens : Obsecro. Domine, memento quomodo ambu-
laverim i n conspcctu tuo, in veritate et corde per-
fecto, et bomiin i n oculis tuis fecerim. Flevitone 
Ezecbias fletu maano. « IV Reg. xx , 1 seqq. Certe 
justus erat Ezecbias et corde perfecto. lturus erat 
ad Dominum, plorare n o n debuit. Quaris rationem 

v e r s D i e t i , i l n ' a u r a i t p a s d û p l e u r e r . Vou lez -
v o u s s a v o i r l a r a i s o n . d e s e s l a r m e s ? S o n g e z 
q u ' i l é t a i t h o m m e , e t s a d o u l e u r n e v o u s s u r -
p r e n d r a p l u s . N u l , e n e f f e t , n ' a b o r d o s a n s e f f r o i 
le j u g e m e n t d e Dieu , p a r c e q u ' i l a c o n s c i e n c e d e 
s e s f a i l l e s . Q u a n d le r o i e u t p l e u r é , le S e i g n e u r 
a d r e s s a ces p a r o l e s à I sa ï e : « R e t o u r n e z , e l d i t e s 
à E z é c h i a s , c h e f d e m o n p e u p l e . » Ibid. 5 . I l e s t 
a p p e l é c h e f s e l o n D i e u , q u a n d o n v i e n t d e l u i 
a n n o n c e r l a m o r t , p a r c e q u ' i l f a i t p r e u v e d ' u n e 
g r a n d e h u m i l i t é : « Voici ce q u e d i t le S e i g n e u r , 
l e D i e u d e D a v i d , v o t r e p è r e : J ' a i e n t e n d u v o t r e 
p r i è r e , et j ' a i v u v o s l a r m e s . » Q u i n z e a n n é e s 
s o n t a j o u t é e s à s a v i e e t i l e s t d é l i v r é d e s m a i n s 
d e s A s s y r i e n s ; e t c e p e n d a n t il d e m a n d e u n s i g n e 
p o u r c r o i r e à l a v é r i t é d e l a p r o m e s s e d i v i n e , ce 
q u i a s s u r é m e n t i n d i q u e p e u d e f o i . Le r o i d e 
l î a b y l o n e e n v o y a d e s m e s s a g e r s p o u r le c o m -
p l i m e n t e r s u r s o n r é t a b l i s s e m e n t ; i l l e u r fit v o i r 
t o u s s e s t r é s o r s d ' e n c e n s , d ' o r e t d ' a r g e n t , e t l e s 
v a s e s s a c r é s . « 11 n ' y e u t r i e n t l a n s s o n p a l a i s , 
n i d a n s t o u t ce q u ' i l a v a i t en s a p u i s s a n c e , q u ' i l 
n e l e u r m o n t r â t ; » Isai. XXXJX, 2 ; ce q u i d o n n e 
b i e n à e n t e n d r e q u ' i l l e u r fit v o i r a u s s i l e s v a s e s 
d u t e m p l e . A u s s i l a c o l è r e d e D i e u s ' a l l u m e 
c o n t r e l u i , e t il e n e s t a v e r t i p a r ce t t e p r o p h é t i e 
d ' I s a ï e : « I ls p r e n d r o n t d e v o s e n f a n t s p o u r 
s e r v i r d ' e u n u q u e s , e t t o u s l e s v a s e s d u t e m p l e 
s e r o n l e m p o r t é s à B a b y l o n e . » C ' e s t p o u r q u o i il 
e s t éc r i t d a n s le l i v r e d e s J o u r s : « E n s u i l e E z é -
c h i a s s ' h u m i l i a d e ce q u e s o n c œ u r s ' é t a i t é l e v é . » 

fletuum? Si cogitaveris hominem : non miraberis 
causas doloris. Nullus enim intrepidus vadit ad ju-
dicium Domini, habens conscientiam peecalorum. 
Cumque flevisset, factus est seriuo Domini ad Isaiam 
propliotam, diceus : « Revertere. e t dicEzecbiœ du-
ci meo . » Ibid. 5. Dnx Dei appellalur, cui mors Aie-
rat nuntiata, quia humilitalc prostratus est : « Hœc, 
inqu i t , dic.it Dominus Deus David patris lui : Au-
divi orationem tuam, et vidi lacrymas tuas. » Addi-
tur ei tempus viUe, et de Assyriorum manibu? libe-
ratur ; et tamen signum postulat, ut eredat verum 
esse, quod Deus repromiserit, quod saltem parvœ 
fidelitatis indicium est. Misit quoque rex lîab.vlo-
nis nuntios et legatos, qui ei congratularentur oh 
restitutam corporis sanitatem ; qui ostendit eis om-
nes thesauros aromatum, auri quoque et argenti, 
et vasorum supfl lccti lem. « Non fuit, res , 

quam non oslenderet eis Ezecbias in domo Domini, 
et in omni potertate sua. » isai. xxxix, 2. Ex quo m 
tellîgimus etiam vasa templi Babyioui* monstrata 
legaUs. Unde et ira Domiui concitatur, e l postea 
Isai*; vaticinatione cognoscit : » De fiîiia tuis cunu-
cbi erunt, et omuia vasa templi transfcrenlur liaby • 
lonem. » Ob quam causam el iom iu libro Dierun» 
scriptum est : « Cecidit Ezecbias clationc cordiô 



I I . Parai x x x n , 2 6 . C e r t e s , à m o i n s d ' ê t r e u n 

i m p i e , o n n e s a u r a i t m é c o n n a î t r e q u ' E z é c h i a s 

f u t u n j u s t e . D i r e z - v o u s q u ' a y a n t p é c h é s u r 

q u e l q u e s p o i n t s , i l c e s s a d ' ê t r e j u s t e ? l ' E c r i t u r e 

e s t o p p o s é e à ce t t e o p i n i o n . P a r c e q u ' i l c o m m i t 

q u e l q u e s f a u t e s l é g è r e s , il n e p e r d i t p a s s o n 

t i t r e d e j u s t e , m a i s il p o s s è d e ce t i t r e p a r c e q u ' i l 

fit b e a u c o u p d e b o n n e s œ u v r e s . J e m ' é t e n d s 

a i n s i p o u r p r o u v e r , à l ' a i d e d e s t é m o i g n a g e s d e s 

E c r i t u r e s , q u e l e s j u s t e s n e d e v i e n n e n t p o i n t 

p é c h e u r s p a r c e q u ' i l s f o n t q u e l q u e s f a u x p a s , 

m a i s q u ' i l s d e m e u r e n t j u s t e s p a r c e q u ' i l s s o n t 

florissants d e v e r t u s n o m b r e u s e s . De J o s i a s i l e s t 

é c r i t : « Il fit c e q u i é t a i t b o n e n p r é s e n c e d u 

S e i g n e u r , e t m a r c h a d a n s l e s v o i e s [de D a v i d , 

s o n p è r e , s a n s s e d é t o u r n e r n i à d r o i t e , n i à 

g a u c h e ; » II Parai, X I H V 2 ; e t p o u r t a n t , q u o i q u e 

j u s t e , d a n s u n e c i r c o n s t a n c e c r i t i q u e , il e n v o y a 

v e r s l a p r o p h é t e s s e O l d a , f e m m e d e S e l l u m , fils 

d e T h é c u a t h , fils d ' A a r a s , g a r d i e n d e s v ê t e m e n t s . 

« O l d a d e m e u r a i t à J é r u s a l e m , d a n s l a s e c o n d e 

p a r t i e d e l a vi l le ; » c e q u i v e u t d i r e s a n s d o u t e 

l a p a r t i e d e l a v i l l e e n t o u r é e d ' u n m u r i n t é r i e u r . 

« O l d a l e u r r é p o n d i t : Voic i c e q u e d i t l e Se i -

g n e u r , l e D i e u d ' I s r a ë l : D i t e s à l ' h o m m e q u i 

v o u s a e n v o y é s v e r s m o i . » I l y a l à u n r e p r o c h e 

c a c h é à l ' a d r e s s e d u r o i , d e s p r ê t r e s et d e t o u s , 

e n c e q u ' i l n ' a v a i t p u s e t r o u v e r a u c u n s a i n t 

h o m m e p o u r p r é d i r e l ' a v e n i r . E n d e r n i e r h e u , 

J o s i a s e s t t u é p a r le P h a r a o n , r o i d ' E g y p t e , 

p a r c e q u ' i l n ' a v a i t p a s v o u l u s u i v r e l e s a v i s d u 

sui. « II Parai xxxn, 26. Certe Ezechiam jus tom ne-
mo, nisi imping, denegabit. Dicas, peccavit in qui-
busdam, et idcirco justus esse desi it ; sed hoc Scrip-
tura non loquitur. Non en im ex e o quod parva pec-
cavit, j l ist it i» nomen amisit , sed ex co quod multa 
bona fecit, justi vocabulum possidet. Hoc totum 
dico, ut Scripturarum sanctarum testimoniis com-
probetur, non ex eo peccatorcs esse j u s t o s , quod 
aliquando peccavcrunt ; sed ex eo justos perma-
nere, quod multis vfrtutibu» floreant. De Josia scrip-
tum est : « Fecit rectum in conspectu Domini, e t 
ambulavit iu via David patris sui. Non recessit nc-
que ad dexteram, ncque ad sin is tram ; » II Par. 
xxxiv , 2 ; et tamen cum esset justus, tempore ne-
cessitatis e t angustia;, mittit ad Oldam prophetis-
sam uxorem Sellum, Olii Tecua;, filli Aaras custo-
dis vestium. « Et hœc, inquit, habitabat Jerusalem 
in secunda ; « baud dubium qnin urbis partem si-
g n i f i e d , quiD interiori muro vallabatur. « Et ilia res-
p o n d s : hœc dicit Dominus Deus Israel, ite et dicite 
viro qui misit vos ad me. » Li quo occulta et regie 
et sacerdotum et omnium viroruin reprehensio est , 
quod nullus virorum sanctus potuerit reperir!, qui' 
posset futura pnedicore. Denique iuterilcitur Josias 

S e i g n e u r , p a r l a b o u c h e d u p r o p h è t e J é r é m i e , 

o u d ' a p r è s l e s P a r a l i p o m è n e s : « J o s i a s n e v o u l u t 

p a s s ' e n r e t o u r n e r , m a i s il s e . p r é p a r a à l e c o m -

b a t t r e , n e s e r e n d a n t p o i n t à ce q u e l u i d i t N é c h a o 

d e l a p a r t d e D i e u . » II Parai, x x x v , 2 2 . Et le 

l i v r e p o u r s u i t : « 11 m o u r u t e t f u t m i s d a n s le 

t o m b e a u d e s e s p è r e s , e t t o u t J u d a e t J é r u s a l e m 

le p l e u r a , p a r t i c u l i è r e m e n t J é r é m i e , d o n t les la-

m e n t a t i o n s s u r J o s i a s s e c h a n t e n t j u s q u ' à ce t t e 

h e u r e p a r l e s m u s i c i e n s e t p a r l e s m u s i c i e n n e s . 

C e t t e c o u t u m e es t c o m m e u n e e s p è c e d e loi 

é t a b l i e e n I s r a ë l . O n l e s t r o u v e é c r i t e s p a r m i les 

l a m e n t a t i o n s . » Ibid. 24, 23. 

2 3 . Autres exemples des Saints dans les Ecritures. 

— J ' i m a g i n e q u e c ' e s t u n p é c h é d e l a p a r t do 

t o u t h o m m e d e n e p o i n t s e r e n d r e a u x a v i s d e 

D i e u . J é r é m i e d i t d e J o s i a s , q u o i q u e l a p l u p a r t 

p e n s e n t q u e c e s p a r o l e s d o i v e n t s ' e n t e n d r e p a r 

figure d e N o t r e - S e i g n c u r e t <ir : « L e Chr i s t , 

l e S e i g n e u r , l ' e s p r i t et le s o u f f b w w n o t r e b o u c h e , 

a é t é p r i s à c a u s e d e n o s p é c h é s , l u i à q u i n o u s 

a v i o n s d i t : N o u s v i v r o n s s o u s v o t r e o m b r e 

p a r m i l e s n a t i o n s . » Thren. i v , 2 0 . Moïse , q u i s ' en-

t r e t i n t a v e c D i e u f a c e à f a c e e t d o n t l ' à m e f u t 

s a u v é e , o f f e n s a D i e u a u p r è s d e s e a u x d e l a c o n -

t r a d i c t i o n , e t n e m é r i t a p o i n t , a i n s i q u e s o n 

f r è r e A a r o n , d ' e n t r e r d a n s l a t e r r e p r o m i s e . Le 

P s a l m i s t e d i t à ce s u j e t : « L e u r s j u g e s o n t é té 

p r é c i p i t é s e t b r i s é s c o n t r e l a p i e r r e , e t i ls é c o u -

t e r o n t e n f i n m e s p a r o l e s , à c a u s e q u ' e l l e s s o n t 

p u i s s a n t e s et e f f i c a c e s , a Psalm. CXL, 6 . L e s e n s est 

a Pharaone rege /Bgypti, eo quod noluerit audire 
verba Domini ex ore Jeremùe prophète , sive ut in 
Paralipomenis (al. Paralipomenon libro) scriptum 
est : « Notait Josias reverti, sed paravit contra cum 
hélium, nec acquievit sermonibus Nechao ex ore 
Dei. » II Parai, xxxv, 23. Et infertur : « Mortuusque 
est et sepultus in mausoleo patrum suorum, et uni-
versus Juda et Jérusalem luxerunt eum, prœcipue-
que Jeremias, cujus omnes cailta tores atque cauta-
trices usque in présentera diem, lamentationes su-
per Josiain replicant, et quasi lex obtinuit in Israël : 
Ecce scriptum fertur in lamentationil)U3. » Ibid., 
24, 25. 

23. Exempta alia Sanctorum in Scripturis. — Puto 
quod sermonibus Dei per quemlihet non acquievisse 
peccatum si t. De ipso Jeremias loquitur, quamquam 
hoc plerique secundum anagogen intelligant de Do-
mino Salvatore : « Spiritus faciei nostrœ Christus 
Dominus captas est pro peccatis nostris. Cui dixi-
mus : Sub umbra tua vivemus in gentibus. » Thren. 
iy, 20. Moyses cui locutus est Dominus facic ad fa-
c iem, Exod, xxxiu, et salva facta est anima ejus, 
ad aquas contradictionis offendit, nec mernit cum 
fratre Aaron terram reproinissionis intrare. De qui-

c e l u i - c i : Moïse e l A a r o n , j u g e s d u p e u p l e d ' I s -
r a ë l , o n t é t é , à c a u s e d u p é c h é d u p e u p l e , b r i s é s 
c o n t r e l a p i e r r e , d ' o ù l ' e a u c o u l a e n a b o n d a n c e , 
et a s s u r é m e n t e u x - m ê m e s f u r e n t j u s t e s , e t i l s 
é c o u t è r e n t l e s p a r o l e s d e D i e u , q u i o n t p a r 
e l l e s - m ê m e s l a d o u c e u r d u m i e l . O n lit e n s u i t e 
a u s u j e t d e s c a d a v r e s d e c e u x q u i m o u r u r e n t 
d a n s l e d é s e r t : « N o s o s o n t é té m ê l é s à l a 
t e r r e c o m m e u n v i l e n g r a i s , e t d i s p e r s é s j u s q u e 
d a n s l e u r s s é p u l c r e s . » Psalm. C.XL, 7 . Dieu d i t 
d a n s Osée : « Je v o u s f e r a i m o n é p o u s e p a r u n e 
a l l i a n c e d e j u s t i c e e t d e j u g e m e n t : » Ose. u, 19 ; 
e t il a j o u t e a u s s i t ô t : « De c o m p a s s i o n , d e m i -
s é r i c o r d e e t d e fidélité, » a f i n q u ' o n s a c h e b i e n 
q u e l a r é c o m p e n s e v i e n t e n t i è r e m e n t d e l a l i b é -
r a l i t é d u S e i g n e u r . N o u s t r o u v o n s d a n s l e m ê m e 
l i v r e : « J e s u i s D i e u , e t n o n p a s u n h o m m e , j e 
s u i s l e S a i n t q u i p i é t é a d o r é a u m i l i e u d e v o u s , 
et j e n ' e n t r e r a i i . i i l n t d a n s v o s v i l les , » Ose. x i , 9, 
c ' e s t - à - d i r e A 1 " 1 1 n £ c o n c i l i a b u l e d e s v i c e s . L u i 
s e u l n ' e n t r e p J a d a n s c e t t e c i té q u e C a i n é l e v a 
s o u s l e n o m d e s o n fils E n o c h , lu i q u e l e s b o u -
c h e s d e t o u s l e s p r ê t r e s p r o c l a m e n t e n s e m b l e 
c h a q u e j o u r , ô pôvoî avaaâpTr j roç , ce q u i s e t r a -
d u i t a i n s i en n o t r e l a n g u e : « C e l u i q u i e s t s e u l 
s a n s p é c h é . » E n v a i n ce t t e l o u a n g e es t -e l le 
a d r e s s é e à D i e u , s i , c o n f o r m é m e n t à v o t r e o p i -

bus et Psalmista canit : « Absorpli sunt juucti pé-
trie judices eorum ; audient verba mea, quoniam (a) 
placuerunt. » Psal. CXL, G. Et est sensus : Judices 
populi Judaiorum, Moyses et Aaron, devorati sunt 
a peccato popidi juxta petram, de qua aquarum 
Iluenta manarunt, et certc ipsi justi fuerunt, et obe-
dierunt sermonibus Dei, qui per se suaviss imi sunt. 
Denique sequitur de cadaveribus in solitudine mor-
tuorum : » Quasi crassitmlo terra dirupti sunt su-
per terram. Dispersa sunt ossa nostra secua infer-
nuin. » Ps. cxjy, 7, 8. In Osee loquitur Deus : « Des-
ponsabo te mihi in justifia e t judic io . » Ose. n , 19. 
Statimque subjungit : « Et misericordia et misera-
tionibus, e t in Hde, >» ut largitoris prœmio recoguos-
cat, quod ipse sit Dominus. In eodetn scriptum est 
libro : « Deus ego sum et n o n h o m o , in medio lui 
sanctus, e tnoningrediarc iv i tatem, «> Ose. xi , 9, vilio-
rnm sciiicet conciliabulum. Ipse solus banc n o n in-
greditur civitatcm, quam ¡edificavit Cain in nomine 
fîlii sui Enoch, quœ onmia sacerdotum quolidie ora 
concélébrant (A), o ¡ii-jos ¿vn^aor^roc, quod i u l i n -
gua nostra dicitur, « qui solus est sine peccato. » 

n i o n , e l le l u i e s t c o m m i m e a v e c n o u s t o u s . Ma i s 
n o u s , c o m m e p a r l e A m o s , vt , 13, n o u s a v o n s 
c h a n g é e n a b s i n t h e l e f r u i t d e l a j u s t i c e , e t e n 
a m e r t u m e l e s j u g e m e n t s q u e Dieu d e v a i t r e n d r e . 
D a n s l e l i v r e d e J o n a s , l e s m a r i n i e r s et l e s p i -
l o t e s c r i e n t a u S e i g n e u r : « N o u s v o u s p r i o n s , 
S e i g n e u r , q u e l a m o r t d e c e t h o m m e n e s o i t p a s 
c a u s e d e n o t r e p e r t e , e t n e f a i t e s p a s r e t o m b e r 
s u r n o u s le s a n g i n n o c e n t , p a r c e q u e c ' e s t v o u s -
m ê m e , S e i g n e u r , q u i f a i t e s e n c e c i ce q u e v o u s 
v o u l e z , o Jona. i , 1 4 . I l s n e c o n n a i s s e n t p a s c e 
q u ' a p u m é r i t e r c e p r o p h è t e , ce f u g i t i f , e t p o u r -
t a n t i l s j u s t i f i e n t D i e u , e t i l s n o m m e n t i n n o c e n t 
l e s a n g d e c e l u i d o n t i ls n e s a v e n t p a s l e s œ u v r e s . 
E t l a fin : « C'est v o u s - m ê m e , S e i g n e u r , q u i 
a v e z f a i t e n cec i c e - . q u e v o u s v o u l i e z . » Us n e 
s c r u t e n t p a s l a j u s t i c e d e l a s e n t e n c e d i v i n e ; 
m a i s i l s p r o c l a m e n t q u e Dieu e s t u n j u s t e j u g e . 
Michée r e n d c e t é m o i g n a g e d ' u n e v o i x l a m e n -
t a b l e : « O n n e t r o u v e p l u s d e s a i n t s s u r l a t e r r e , 
i l n ' y a p e r s o n n e q u i a i t l e c œ u r d r o i t , t o u s 
t e n d e n t d e s p i è g e s p o u r v e r s e r le s a n g , l e f r è r e 

' c h e r c h e l a m o r t d e s o n f r è r e , fis a p p e l l e n t b i e n 
l e m a l q u ' i l s f o n t ; a Mich, su, 2 , 3 ; e t e n c o r e : 
« Le m e i l l e u r d ' e n t r e e u x e s t c o m m e u n e r o n c e , 
e t l e p l u s j u s t e e s t c o m m e l ' é p i n e d ' u n e h a i e . « 
Ibid. 4 . Te l l e e s t l a j u s t i c e d e s h o m m e s q u e , 

Qu«e laus juxta sententiam tuam frustra Deo repu-
tatur (al. députât ur), si est communis cura ceteris. 
Nos enim juxta Amos converti mus jnstitiain in 
absinthium, ctfructus judicii iuumaraludinein. Amos. 
vi, 13. Loquuntur nautai atque vectore», in libro Jo-
n® : « Rogamus, Domine, n e perdas nos propter ho-
uiiuem ¡slum, neque inducas super nos sanguincm 
innoccnlem. Sicut enim placuit tibi, sic factum est, 
Domine. » Jon. i, 14. Nesciunt causas, quid merea-
tur Propheta, servus fugitivus, et tauien justilleant 
Deum, et sanguiu«m innocentera falentur cujus 
opera n o n norunt Et ad extremum : « Sicut placuit 
tibi, Domine, sic factum est . * Non quœrunt justi-
tiam sBUtentiœ Dei ; sed veritatem justi judicis con-
fitentur. Micheas lacrymabili voce testatur : « Periit 
sanctus (al. semen) de terra, e t rectus in hominibus 
non est, o m n e s in sanguine insidiautur, unusquis-
que fratrem suum venatur ad mortem. Malum ma-
uuum suarum dicunt b o n u m ; » Mich, vu, 2 , 3 ; et 
iterum : « Qui optimus inter eos est, quasi paliurus 
est , e t qui rectus, quasi spina de sepe. » Ibid.. 
Hiecbominum justitia e s t , ut juxta verba ejusdem 

la) Martian*« omn«, «»¡bui usns Cl. codice. mss. pr^erre didtpotnermL Contra n^lri on>n«5 léguai placent, et Victoria 
quoque ita in ,uL-. reperii. Suffragai".• et Gr*cu3 v£v-Aj<7«v, ct subnexa S. Docloris c.positio qui per se S*a*»s,m sunt. -
Quoniam polucrunt. Ita leguut omnes ŒA. codi«-» «oitrî. Marianus lcgil ex LXX, (ptomam placuerunt. IUBTU*. 

(6) ' 0 UOVO» àva!tàor>7TOff. Nota quolidie ora saeerdotum concelebra,* in Kcclcsii* »u.^i De. attributum et pcrfectionem, 
dieendo : 0 « , anarnartetos, id c l , qTi solus est sine peccato. Mitrux. - Vatic. ^ i a , etc. Hymnum degnar, arb>-
trdr, qui nunc dicitur Gloria in exedsis Dtp: verbisque è àvccpzprrW, respondcrc in Latinorum doxolog.a: yuorua» 

tu nlus sanctus. Bine et rass. nostri, ?ui soins es sine peccato legunt. 



d ' a p r è s le s e n t i m e n t d u m ê m e P r o p h è t e , o n n e 

p e u t s ' e n r e p o s e r n i s u r l ' a m i t i é , n i s u r l a fo i 

c o n j u g a l e , n i s u r l e r e s p e c t filial, p a r c e q u e o l e s 

e n n e m i s d e l ' h o m m e s o n t l e s g e n s m ô m e s d e s a 

m a i s o n , D Psalm. x x x . L ' a u t o r i t é d u d i v i n Mai t re 

a c o n f i r m é c e l t e s e m e n c e . Matth. x . D 'où l e m ô m e 

P r o p h è t e d o n n e c e c o n s e i l : c O h o m m e , j e v o u s 

d i r a i c e q u i v o u s e s t u t i l e e t ce q u e le S e i g n e u r 

d e m a n d e d e v o u s : a g i s s e z t o u j o u r s s e l o n l a 

j u s t i c e , a i m e z l a m i s é r i c o r d e , m a r c h e z a v e c u n e 

v i g i l a n c e r e s p e c t u e u s e e n l a p r é s e n c e d u Se i -

g n e u r . o Mich. v i , 8 . A- t - i l d i t : S o y e z l ' é g a l d e 

D i e u , o u c e c i , q u i e s t l e p l u s d i f f i c i l e : « M a r c h e z 

a v e c u n e v i g i l a n c e r e s p e c t u e u s e e n l a p r é s e n c e 

d u S e i g n e u r ? e Ne s o y e z j a m a i s e n s é c u r i t é , 

e x e r c e z s u r v o t r e c œ u r l a p l u s s c r u p u l e u s e v i -

g i l a n c e , n ' o u b l i e z j a m a i s q u e v o u s m a r c h e z a u 

m i l i e u d e s e m b u c h e s , s o u s l e s c r é n e a u x d e s 

m u r a i l l e s e n n e m i e s , et a p p l i q u e z - v o u s c h a q u e 

j o u r c e s p a r o l e s : c Us o n t m i s p r è s d u c h e m i n 

d e q u o i m e f a i r e t o m b e r . » Psalm. c x x x i x , 6 . 

« D i e u r é s i s t e a u x s u p e r b e s , m a i s il d o n n e s a 

g r â c e a u x h u m b l e s . » Jacob, rv, 6 . 

2 4 . Celui qui craint peut éviter à temps les péchés. 

— Celu i q u i e s t a n i m é d ' u n e c r a i n t e v i g i l a n t e 

p e u t à t e m p s é v i t e r l e s p é c h é s , q u a n d c e l u i q u i s e 

r e p o s e s u r s a p r o p r e j u s t i c e e s t (m o p p o s i t i o n 

a v e c D i e u e t , p r i v é d o s o n s e c o u r s , e s t e n b u t t e 

a u x p i è g e s d e l ' e n n e m i . « Q u e l a p o u r r i t u r e , 

s ' é c r i e A b a c u c , e n t r e j u s q u ' a u f o n d d e m e s o s , e t 

q u e l e s v e r s m e r o n g e n t a u - d e d a n s d e m o i , a f i n 

q u e j e s o i s e n r e p o s a u j o u r d e m o n a f f l i c t i o n 

propheta:, ncc amico, nec conjugi, nec filiis s it crc-
deudurn, quia « inimici hominis domestici ejus. » 
Psal. xxx. Qnam sentenliam etiam sernio Domini-
cus coinprobavit. Matth. x . TJnde datur consil ium 
per en m item propbetam : « Indicabo libi, o homo, 
quid sit bonuin, et quid Dominus quterat a lo : uti-
qne facere judicium, et diligere misericordiam, et 
sollicitum ambulare cum Deo tuo. » Mich. vi . 8. 
Numquid dixit: Habeto ,-equalitatem Dei, et n o n hoc , 
quod maximum e s t : « Sollicitum ambulare (al. am-
bula) cum Duo tuo ? « ut nunquam sccurus sis, ut 
omni observautia custodias cor tuum, ut consideree, 
qnoniam in medio laqueorum ainbules, e t sub mu-
rorum piunis ingrediaris. ut illud quotidie medite-
ris : « Juxta semilam scandalum posuerunt mibi. » 
Ps. cxxxix, C. « Superbis enim resisti! Deus, humi-
libus autem dat gratiam. » Jacob, ix, 6. 

24. Timiduc vitarepóíest ad tetnpuspeccata. — Qui 
cautus et t imidus est, potest ad tempus vitare pec-
cata ; qui securus est de juslitia sua, répugnât Deo, 
illiusque auxilio destitutus, insidiis host ium patet. 
« Coiiiputrescant, dicit Ahacuc, ossa mea. el. subter 
me vermes scateant, tantum ut requiescam i n die 

e t q u e j e m e j o i g n e à n o t r e p e u p l e p o u r m a r c h e r 

a v e c l u i . » Abac, m , 16. I l d e m a n d e p o u r ce t t e 

v i e l e s t r i b u l a t i o n s , l e s a n g o i s s e s e t l ' a f f l i c t i o n , 

a f i n d ' ê t r e , d a n s l ' a u t r e , c o m p t é e n l a s o c i é t é d e s 

h o m m e s q u i r é g n e n t d é j à a v e c l e C h r i s t . P a r là 

il e s t m a n i f e s t e q u ' i l s o n t i c i - b a s l a l u t t e e t le 

c o m b a t , e t l à - h a u t l a v i c t o i r e . J é s u s fils d e Jo-

sèdec, m o t q u i se t r a d u i t p a r juste du Seigneur, 

Zachar. n i , g r a n d - p r è t r e , e s t d é c r i t r e v ê t u d e 

v ê t e m e n t s s o r d i d e s , l u i q u i n e c o m m i t p a s d e 

p é c h é , m a i s q u i p o r t a l e s n ô t r e s , e t S a t a n se 

t e n a i t à s a d r o i t e p o u r le c o m b a t t r e . E t a p r è s le 

c o m b a t et l a v i c t o i r e , il l u i e s t d i t : « D é p o u i l l e z -

l e d e ce v ê t e m e n t s o u i l l é , » e t p u i s : « v o i l à q u e 

j e t ' a i d é l i v r é d e t o n i n i q u i t é . » Et l ' h é r i t i e r d e 

J o v i n i e n o s e d i r e : «< J e s u i s s a n s l e m o i n d r e 

p é c h é , j e n ' a i p a s d e v ê t e m e n t s s o u i l l é s , j e m e 

d i r i g e p a r m o n l i b r e a r b i t r e ; ^ « s u i s p l u s g r a n d 

q u e l ' A p ô t r e , il f a i t ce q u ' i l 4 } i „ v e u t p a s , et ce 

q u ' i l v e u t il n e le f a i t p a s , t i r ó f w i \çue j e f a i s ce 

q u e j e v e u x f a i r e e t ce q u e je;-Te v e u x p a s f a i r e 

j e n e l e f a i s p a s ; l e r o y a u m e d e s c i e u x a é té 

p r é p a r é p o u r m o i , o u p l u t ô t j e m e l e s u i s p r é -

p a r é m o i - m ê m e p a r m o n p r o p r e m é r i t e . » Là 

o ù A d a m es t t e n u p o u r c o u p a b l e , e t les a u -

t r e s s e t i e n n e n t p o u r c o u p a b l e s p a r r e s s e m -

b l a n c e a v e c l a p r é v a r i c a t i o n d ' A d a m , m o i seu l 

e t m a t r o u p e n o u s s o m m e s e x e m p t s d e c u l p a -

b i l i t é . D ' a u t r e s , p r i s o n n i e r s d a n s l e u r s ce l lu les , 

m a r t y r s d e l a c h a s t e t é , l e s m a l h e u r e u x 1 s o n t 

d é v o r é s d e d é s i r s , p a r c e q u ' i l s n ' é c o u t e n t p o i n t 

m e s p a r o l e s ; e t m o i , a u m i l i e u d ' u n e a r m é e d e 

angustiai ut ascendam ad populum fortein meum. » 
Abac, ni, 16. Hic Iribulationcs et angustias afflictio-
nemque animi deprecatur, ut in futuro vironim 
jam cum Christo regnantium numero societur. Ex 
quo perspicuum est, b i s pugnam atque certamen, 
et in futuro esse victoriam. Jesus filiua Josedec, 
quod interpretatur just us Domini, Zach. m, sacer-
dos magnus , iodutus describitur vestibus sordidis, 
qui peccatnm non fecit, et tamen nostra peccala 
portavit, ad cujus dextram stahat Satanas, ut ad-
versaretur ei. Diciturque ad eum post pugnam at-
que victoriam : « Auferle vestem sordi dam ab co ; » 
et : « Ecce abstuli a te iniquitatem luam ; « et luc-
res Joviniani loquitur : « Sine omni omnino peccato 
sum, sordida vestiinenta n o n habeo, proprio regor 
arbitrio, major Apostolo sum. file facit quod non 
vult , et quod vulfc non facit, ego facio quod volo, et 
quod nolo non facio, preparata sunt mibi regna co> 
lorum, imo ipse ea mibi rneis virtutibus preparavi- » 
In quo Adam tenetur obnoxius, et ali ¡qui reos se pu-
tant in similitudinem prevaricalionis Ad®, ego solus 
cum m e a caterva non tencor. Alii clansi celiali», et fe-
mina3 non v ideutes , quia miseri sunt et verba Dica 

p e r s o n n e s d u s e x e , j e n ' é p r o u v e a u c u n e c o n c u -
p i s c e n c e . C ' e s t d e m o i q u ' i l a é t é d i t : « O n élè-
v e r a , c o m m e u n m o n u m e n t d e l a g l o i r e d e D i e u , 
l e s p i e r r e s s a i n t e s s u r l a t e r r e q u i lu i a p p a r t i e n t ; « 
Zach. rx , 16 sec. t x x ; c ' e s t p o u r q u o i j e n ' a i p o i n t 
d e p a s s i o n s , p a r c e q u ' e n v e r t u d e l a p u i s s a n c e 
d u l i b r e a r b i t r e , j e p o r t e l e t r o p h é e d u C h r i s t . 
E n t e n d o n s D i e u t o n n a n t p a r l a b o u c h e d ' I s a ï e : 
« E n f a n t s d e m o n p e u p l e , c e u x q u i v o u s a p p e l l e n t 
h e u r e u x v o u s t r o m p e n t , e t d é t o u r n e n t v o s p i e d s 
d e l a b o n n e v o i e . » Jsai. m , 5 . Q u i t r o m p e l e 
p e u p l e d e D i e u ? n ' e s t - c e p a s c e l u i q u i , fier d e 
l a p u i s s a n c e d u l i b r e a r b i t r e , m é p r i s é l e s e c o u r s 
d u C r é a t e u r e t a s a v o l o n t é p o u r u n i q u e l o i , 
p l u t ô t q u e c e l u i q u i s ' é t u d i e a v e c c r a i n t e à c o n -
f o r m e r s e s d é t e r m i n a t i o n s a u x p r é c e p t e s d u 
S e i g n e u r ? A u x h o p i m e s d e l i b r e a r b i t r e l e Se i -
g n e u r a d i t : « Vj ' h e u r à v o u s q u i ê t e s s a g e s à 
v o s p r o p r e s y«n T1 (ct q u i v o u s d é c e r n e z l a c o u -
r o n n e d e i t i e l a g e n c e . » Isai. v , 21. Le m ê m e 
I s a î c , s e l o n l e f è x l é h é b r e u , s e l a m e n t e e t s ' é c r i e : 
« M a l h e u r à m o i , p a r c e q u e j e m e s u i s t u e t 
p a r c e q u e , a v a n t d e s l è v r e s i m p u r e s e t d e m e u -
r a n t a u m i l i e u d ' u n p e u p l e q u i a l e s l è v r e s i m -
p u r e s , j ' a i v u d e m e s y e u x l e S e i g n e u r D i e u d e s 
a r m é e s 1 » Isa*, LXVI, O. Ce p r o p h è t e , q u i , p a r l e 
m é r i t e d e s e s v e r t u s é t a i t d i g n e d e j o u i r d e l a 
v u e d e Dieu , a v o u a i t q u e s e s l è v r e s é t a i e n t i m -
p u r e s , p a r c e q u ' i l a v a i t l a c o n s c i e n c e d e s e s p é -
c h é s . Ce n ' e s t p a s q u ' i l e û t d i t q u e l q u e c h o s e 
q u i f û t c o n t r a i r e à l a v o l o n t é d u S e i g n e u r ; m a i s 
i l s ' é t a i t t u , r è j e n u p a r l a c r a i n t e o u p a r l a h o n t e , 

non audhrat.tordùentur desideriis ; ego étiamsi mulie-
rumval lor agmînibus, nullam habeo concupiscen-
tiam. De me enim dictum est : « Lapides sancti vol-
vuntur super terrain ; » Zach. ix, iG, sec. LXX ; et 
ideo n o n seulio, quia liber! arbitra potestate Christi 
tropeeum circumfero. Audiamus per Isaiam clauian-
tem Deum : » Populus méus, qui beatos vos diçunt, 
seducunt vos, e t semitam pedum vestrornm supplan-
tant, » Isai. m, 5. Quis magis supplantai populum 
Dei : qui liberi arbitra potestate subnixus despieit 
auxilium Conditoris, e t in sui>: voluntate securus est, 
an qui ad singulaa senten«5'«. praceptorum Domini 
judicium pertimescit ? A<>*»,!juscemodi homiues lo-
quitur Deus : « Vœ vobis',***pn sapiente» estis apud 
vos, et intelligentes vestro judicio : » Isai. v, 21. 
ïsaias juxta Hcbraicum plorat, et dicit : « mihi, 
quia tacui, quia immunda babens labia, et in 
niedio populi immunda habenlis labia babitans, 
vidi Dominum sabaoth oculia meis . » Isai. LXVI, 5-
Ille virlutum merito, Dei fruebatur aspeotu, et eons-
cientia peccatorum, labia sua fatebatur immunda. 
Non quod locutus esset aliquid, quod volunlati Do-
mini repugnaret ; sed quod ¿iluisset, vel timoré, vel 

et il n ' a v a i t p a s r e p r i s , a v e c l a l i b e r t é q u i c o n -
v i e n t a u P r o p a è t e , le p e u p l e e n s e s é g a r e m e n t s . 
E t n o u s , q u a n d d o n c c o r r i g e o n s - n o u s l e s p é -
c h e u r s , n o u s q u i f l a t t o n s l e s ' r i ches et q u i , p o u s s é s 
p a r u n h o n t e u x d é s i r d e g a i n , f a i s o n s d e s d i s -
t i n c t i o n s d e p e r s o n n e s e n t r e p é c h e u r s ? R é p r i -
m a n d o n s - n o u s e n t o u t e a s s u r a n c e c e u x d o n t 
n o u s a m b i t i o n n o n s l e s s e c o u r s t e m p o r e l s ? Ce t te 
c o n d u i t e e s t c o u p a b l e , e l p o u r q u i v e u t f u i r 
t o u t e e s p è c e d e p é c h é s , a s s u r é m e n t c ' e n e s t u n 
d e t a i r e l a v é r i t é . L a v e r s i o n d e s S e p t a n t e n e 
p o r t e p o i n t : « P a r c e q u e j e m e s u i s t u ; » m a i s : 
« P a r c e q u e j ' a i é t é c o n t r i t , » é v i d e m m e n t à 
c a u s e d e l a c o n s c i e n c e d e s e s p é c h é s , a f i n q u e 
s ' a c c o m p l i t ce t t e p r o p h é t i e : « J ' a i é t é a b r e u v é 
d e d o u l e u r s , p e n d a n t q u ' u n e é p i n c m e p é n é t r a i t . » 
Psalm. x x x i , 4 . L ' é p i n e d u p é c h é l e p e r c e ; e t 
v o u s , l e s f l e u r s d e l a v e r t u v o u s c o u r o n n e n t . 
« L a l u n e r o u g i r a , d i t - i l , e l le so le i l s e r a o b s c u r c i , 
q u a n d l e S e i g n e u r a u r a p a r u d a n s l e s c i e u x a u 
m i l i e u d e l a c é l e s t e m i l i c e ,» Isai. x x i v , 24 , p a r o l e s 
c o n f o r m e s à ce l l e s d u l i v r e d e J o b : « L e s a s t r e s 
e u x - m ê m e s n e s o n t p o i n t p u r s e n s a p r é s e n c e ; » 
e t : « d a n s s e s A n g e s m ê m e s il d é c o u v r e q u e l q u e 
i m p e r f e c t i o n . » Job. x x v , 5, et i v , 18. La l u n e 
r o u g i t . , l e so le i l e s t o b s c u r c i , le c ie l s e c o u v r e 
d ' u n v o i l e é p a i s , e t n o u s i r i o n s , i n t r é p i d e s e t 
j o y e u x , c o m m e s i n o u s é t i o n s s a n s t a c h e , a u -
d e v a n t d e l a m a j e s t é d e ce j u g e , q u a n d s é c h e r o n t 
d ' e f f r o i l e s m o n t a g n e s , c ' e s t - à - d i r e c e u x q u i 
é t a i e n t é l e v é s d a n s l e u r o r g u e i l , et t o u t e l a m i -
l i c e d e s c i e u x , c ' e s t - à - d i r e l e s a s l r e s , o u b i e n l e s 

pudore perterritus, nec arguisset liberiate prophe-
tica populum delinquentem. Nos peccantes quando 
corripimus, qui adulamur divitibns, et. personas ac-
cipimus peccatorum, turpis lucri grfttia ? nisî forte 
tota eis loquimur (al. toquamur) conf idents , quo-
rum opibus indigemus ? Ut talia n o n agamus, ut 
nhslineamus uoa ab omni . spec ie peccatorum, certe 
verum tacuisse, peccatimi est. Quamquam apud Sep-
tuaginta n o n sit scriptum : « Quia tucui, » sed, 
« quia compunclus sum, » conscientia scilicel pec-
catorum, ut illud compleatur Propbeticum : « Ver-
satila suoi i h miseria, dum inligitur mibi spina. » 
Psal. xxx i 4. Rie peccati spina c o m p u n g i t i ; tu vir-
lutum floribus vernas. « Erubescet, inquit, luna, et 
confundetur sol, «piando visilaverit Dominus super 
militiam cœli in excelsis, » Isai. xxiv, 23, h o c est 
quod in alio loco scriptum est : « Astra quoque non 
sunt munda in conspectu ejus ; » c t : « Advcrsum 
Augelos suos, perversimi quid reperii. » Job. xxv , 
5. et iv, IS. Lima erubescit, sol confunditur, et cce-
lum operitur cilicio, e t nos intrepidi atque Jetantes, 
quasi omni careamus vitio, occnrremus judicis mu-
jestali , quando tabCscèut montes, ere'cti videlicet in 



n e u f c h œ u r s d e s A n g e s ; q u a n d les c i e u x s e 
p l i e r o n t c o m m e u n l i v r e , e t q u e les a s t r e s d e s 
c i e u x t o m b e r o n t c o m m e d e s f eu i l l e s d ' a r b r e . 

2 3 . Jusliix de Dieu. — « Mon g l a i v e , d u h a u t 

d e s c i e u x , s ' e s t e n i v r é d e s a n s , e t m a i n t e n a n t i l 

d e s c e n d r a s u r l ' I d u m é e . » lsai. x x x i r , 5 . I.o 

g l a i v e d e D i e u s ' e n i v r e d e s a n g d a n s l e s c i e u x , 

e t v o u s v o u s c r o y e z e n s û r e t é a u s e i n d e v o t r e 

s a i n t e t é ?1 l d e s c e n d r a d a n s l ' I d u m é e , m o t q u i s e 

t r a d u i t p a r sanguinaire e t p a r terrestre. L ' a u t o -

r i t é d u P r o p h è t e n o u s m o n t r e a i n s i t o u t e l a t e r r e 

s o u m i s e a u j u g e m e n t . C o n t i n u o n s : « I .e Se i -

g n e u r a m a r q u é s e s v i c t i m e s d a n s Bosra, » m o t 

q u i s e t r a d u i t p a r chair, « e t l e s a c r i f i c e a é t é 

a b o n d a n t s u r l a t e r r e d ' R d o m , » c ' e s t - à - d i r e 

d a n s lo sang, lsai. x x x i v , (;, c o n f o r m é m e n t a 

ce t t e p a r o l e d e l ' A p ô t r e : « L a c h a i r e t l e s a n g 

n e p o s s é d e r o n t p o i n t l e r o y a u m e d e D ieu . » I 

Ctirinl. xv, 8 0 . « M a l h e u r à l ' h o m m e q u i d i s p u t e 

c o n t r e c e l u i q u i l ' a f a i t ! m a l h e u r à c e l u i q u i d i t 

à u n p è r e : P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s e n g e n d r é ? e t 

à u n e m é r e : P o u r q u o i m ' a v e z - v o u s e n f a n t é ? » 

lsai. XLV, 9, 10. C e l a s ' a d r e s s e à c e u x q u i d i s e n t : 

P o u r q u o i a i - j c é t é a i n s i f a i t , q u e j e n e p u i s s e 

p a s ê t r e t o u j o u r s e x e m p t d e p é c h é ? P o u r q u o i , 

a u l i e u d ' ê t r e u n v a s e d e d i a m a n t , s u i s - j e u n 

v a s e d ' a r g i l e q u e l e m o i n d r e c h o c p e u t b r i s e r ? 

« N o u s n o u s s o m m e s t o u s é g a r é s c o m m e d e s 

b r e b i s , e t le S e i g n e u r a p o r t e l e s p é c h é s d e n o u s 

t o u s . » lsai. Lin, 6 . I l a r e g a r d é , il a c h e r c h é 

a v e c s o i n , e t il n ' a t r o u v é p e r s o n n e q u i e û t le 

Buperbiam, et o n m i s mi l i l i a c œ l o r u m , vel a s t r a , vel 
Angélica d igni ta tes ; e t c o m p l i c a b u n t u r s icu t libri 
cœli, e t ornais exerc i tns e o r u m instar teliorum de-
lluet. 

25. Deijustitia. _ « Q u o m o d o (al. Quoniam) ine-
b r i a tus es t , inqu i t , in cœto g lad ins m e u s , e t mine 
super Hnmuiuiu d e s c e n d i t . » lsai. s x x i v , S. Gladius 
l)ei inoliriatur ¡1) cœl is , et t u u m sot ium er i t in sanc-
tite securu in ! lu I d u m a s i m descendet , quas iu ter-
p re t a tu r , vel « s angu ina r i a » vel « t e r r ena » ; ut pro-
plietica au to r i t a t e d i s c a m u s , o iunem terra in indicare 
judic io . L'nde s e q u i l a r : .. Vict ima Domiui in Bfîsra, 
qu-c in te rp re ta tu r , ca ro ; e t interfect io e jus m u l l a 
in t e r r a E d o m , i.i e s t , iu s a n g u i n e , v lsai. xxxiv, 6 
j u s t a quod pon i t Apos lo lus : .< Caro et s angu i s ro-
ginuu De! non poss idebun t . » I Car xv, 50. » V u nui 
contradicit fictori auo, vie qui dici t patri : C t qu id 
me generas t i ? e t ma t r i . Qua re m e peper i s t i ? » lsai. 
xvs. 9, 10. Hoc ad eos pe r t ine t , qui d icuut : Quare 
talis condi tus s u m , qui non possum iu p c r p e t u u m 
carero peccato ? Quare talc v a s f ic tum, u t nou ada -
m a n t i n u m p e r m a n e r e m , sed ad o m n e m lac tum fic-
tde a tque n-aj i le î . Oinnes sic.ut oves e r r av imus , et 
omnium n o s t r u m Dominua pccca ta por lavi t . » lsai. 
u n , 0 . In tu i tos e s t enirn, c t d i i igenter inspexi t , nu l -

j u g e m e n t d r o i t c t q u i fît s a v o l o n t é e n t o u t e s 

c h o s e s . C ' e s t p o u r q u o i s a m a i n n o u s a o f f e r t le 

s a l u t ct s a j u s t i c e n o u 3 a t o u s s a u v é s , e n s o r t e 

q u e l e m o n d e e n t i e r e s t a s s u j e t t i 4 D i e u et (p ie 

c ' e s t s a b o n t é q u i l e c o n s e r v e . Ce n e s o n t p a s 

e n e f f e t , q u e l q u e s - u n s q u i o n t é t é i m p u r s , m a i s 

n o u s l ' a v o n s t o u s é t é . « N o s œ u v r e s s o n t u n 

l i n g e s o u i l l é . » lsai. j .xiv, 6 . D i e u , p a r l a v o i s 

d ' E z é c h i e l , d i t à J é r u s a l e m : « T u é t a i s p a r f a i t e 

d a n s l a b e a u t é q u e j e t ' a v a i s d o n n é e ; » Ezcch. 

xvr , t i ; e t p a r c o n s é q u e n t , n o n d a n s t e s œ u v r e s , 

n o n d a n s t a c o n s c i e n c e , n o n d a n s l ' o r g u e i l d e 

t o n c œ u r , m a i s s e u l e m e n t d a n s l a b e a u t é d o n t 

il a v a i t p l u à m a m i s é r i c o r d e d e t e d o t e r . 11 lui 

p a r l e e n c o r e e n s u i t e , q u a n d e l le e s t s a u v é e , n o n 

à c a u s e d e s e s m é r i t e s , m a i s p a r l a c l é m e n c e 

d i v i n e ; « J e m e s o u v i e n d r a i d e m o n a l U a n c e 

a v e c to i a u x j o u r s d e t a j e u n e s s e , e t j ' é t a b l i r a i 

a v e c to i u n e a l l i a n c e é terne l les»" ' u t e s o u t i e n d r a s 

d e t e s v o i e s , e t t u s e r a s e o f c * . j / e ; » lbid. 00, 

61 ; e t e n c o r e : « J ' é t a b l i r a i J f * " f i a n c e a v e c 

t o i , e t tu s a u r a s q u e m o i j e s u i s l e S e i g n e u r , 

a f i n q u e t u t e s o u v i e n n e s et q u e t u s o i s c o n -

f o n d u e , e t q u e t u n e p u i s s e s d é s o r m a i s o u v r i r 

l a b o u c h e d a n s l a c o n f u s i o n q u e t u r e s s e n t i r a s , 

l o r s q u e j e m e s e r a i a p a i s é s u r t o u s t e s c r i m e s , 

d i t l e S e i g n e u r D ieu . » l b i d . (12, 6 3 . L a p a r o l e 

s a i n t e m o n t r e é v i d e m m e n t i c i , s e l o n q u ' i l a é té 

d i t a i l l e u r s : « E u v o u s p u r i f i a n t , il n o v o u s f e r a 

p a s i n n o c e n t , » q u e l e s j u s t e s m ô m e s e t ceux 

q u i a p r è s l e p é c h é o n t é t é r é t a b l i s e n l e u r p r e -

i u m q u e reper i t . qui j o d i c a r e t j u s t < y f u i suam in om-
n i b u s facere t v o l u n t a t e m . E t idein«> b f a c M u m ejus 
sa lu tem p r a b u i t , e t jus t i t i a sua .Vahav i t omnia , ut 
o m n i s n i u u d u s sub j i e i a lu r Dao, lîlius clementia 
conservc tur . F u i m u s eu im n n m u u d i non pauci , sed 
oinnes . « Quasi p a u a u s menstruaUe, repulata suut 
o m n i a in loge opéra n o s t r a . » lsai. LXIV, 0. Ad Jéru-
salem in Ezecliiel l o q u i l u r Deus : » Pcr fcc ta oras in 
décore m e o ; » Ezech. s u , M ; e t e s t s e n s u s : S o n in 
tu i s oper ibus , n o n in t u a cmisc ieu t ia , conf i sque jac-
taut ia ; sod iu m e o décore , q u o te c lement ia uiea 
l ibe r t a t e douaveram. Denique in consequen t ibus lo-
qu i lu r ad eam, q u a i x ' i s a l v a t u m o u s u o mér i t e , sod 
e jus miser icordia : « ' -conlabor pacti mei t ecam in 
diebus a d o & c e n t i a i , '.•> e t susc i tabo tibi paclom 
sempi to rnuui , e t r e c o . . . i r is v i a rum tua ruu i , e tcou-
funder i s ; » lbid. 00, Gt": et i t e rum : • Susci tabo pac-
l u m meuui t ecum e t scics quia ego Dominus , u t re-
corder i s e t cou fundà r i s , et nou s i t t ib i u l t ra aper i re 
os, pra; con fus ione tua , c u m fuero p l aca tus t ibi in 
o m n i b u s quai fecist i , a i t Domiuus Deus. » lbid., 62, 
65. Eece aper te divino s e r m o n e m o n s t r a t u r , quid in 
alio loco d i s e n t : « Et m u n d a n s te non faciet iiino-
centem ; >. quod j u s t i q u o q u e e t pos t poccatum in 
s t a t u m pr i s t inum res t i tu t i , os aper i re non audeant . 

m i e r c t a t , n ' o s e r o n t p a s o u v r i r l a b o u c h e , m a i s 
d i r o n t a v e c l ' A p ô t r e : « J e s u i s in<l igne d ' ê t r e 
a p p e l é a p ô t r e , p a r c e q u e j ' a i p e r s é c u t é l 'Eg l i s e 
d e D i e u . » I Carird. x v , 9 . E n f i n a i l l e u r s , p a r l a 
v o i x d u m ê m e E z é e h i e l , D i e u s ' a d r e s s e à c e u x 
q u i o n t o b t e n u s a m i s é r i c o r d e : « V o u s v o u s 
s o u v i e n d r e z a l o r s d e v o s v o i e s , e t d e t o u s l e s 
c r i m e s d o n t v o u s é t i ez s o u i l l é s , e t v o u s v o u s 
d é p l a i r e z e n v o u s - m ê m e s , e n v o u s r e p r é s e n t a n t 
t o u t e s l e s i n i q u i t é s q u e v o u s a v e z c o m m i s e s , e t 
v o u s s a u r e z q u e m o i j e s u i s l e S e i g n e u r , l o r s q u e 
j e v o u s a u r a i c o m b l é s d e b i e n s p o u r l a g l o i r e d e 
m o n n o m , e t n o n p a s s e l o n v o s v o i e s e t s e l o n 
v o s c r i m e s d é t e s t a b l e s . > Rzech. x x , 43, M . H o u -
g i s s o n s n o u s - m ê m e s , e t t e n o n s l e l a n g a g e d e 
c e u x q u i o n t d é j à o b t e n u l a r é c o m p e n s e ; p é -
c h e u r s s u r l a t e r r e , é t a b l i s e n c e c o r p s f a i b l e e t 
m o r t e l , d i s o n s c{ q u e d i s e n t , n o u s l e v o y o n s , 
l e s s a i n t s da--',",; n i _ i c i , a l o r s m ê m e q u ' i l s s o n t 
r e v ê t u s d ' i > a é l a r - ' " l i t é c l d ' i m m o r t a l i t é . « V o u s 
d i t e s ; ' , ] , , i S i g n c n r n ' e s t p a s j u s t e , q u a n d 
c e s o n t l e s v q a t i l 0 " s o n t c o r r o m p u e s . » Ezcch. 
s v u x , 2 5 . ' ' ' i j ' r ' i m i l e r l ' o r g u e i l d e s P h a r i s i e n s , 
q u i r a p p o r t a i e n t i n j u r i e u s e m e n t a u C r é a t e u r 
l e u r s p é c h é s d e p r o p o s d é l i b é r é , e t c a l o m n i a i e n t 
s a j u s t i c c ( l ) . L e s p r ê t r e s d u t e m p l e m y s t i q u e , q u i 
e s t l a figure d e l ' E g l i s e , l e s fils d e S a d o c h , n e s e 
m ê l e n t p a s a u p e u p l e q u a n d i l s s o n t r e v ê t u s d e s 
v ê t c m . m l s d e l e u r m i n i s t è r e , d e p e u r q u e c e s 

h a b i t f s a c r é s n e f u s s e n t sou i l l é s p a r u n c o n t a c t 
p r o f a n e . E s e e / i . x i n - . Et v o u s , a u m i l i e u d u p e u p l e , 
s e u l d e t o u t l e p e u p l e , v o u s v o u s c r o y e z p u r ? 

2 6 . De Jérèmie. — P a r c o u r o n s à l a h â t e l e p r o -
p h è t e J é r é m i e , n o u s a t t a c h a n t p l u t ô t a u s e n s 
q u ' à l a l e t t r e , « p a r c o u r e z l e s r u e s d e J é r u s a l e m , 
c t c h e r c h e z d a n s s e s p l a c e s p u b l i q u e s si u n 
h o m m e a c c o m p l i t l a j u s t i c e e t r e c h e r c h e l a v é -
r i t é , c t j e p a r d o n n e r a i à t o n t e l a vi l le à c a u s e 
d e l u i . » Serem. v , I. « S ' i l en e s t q u i j u r e n t p a r 
m o i , i l s m e p r e n n e n t f a u s s e m e n t 4 t é m o i n , i l s 
m e n l c n t . » lbid. 2 . JMoa r e p o u s s e e n s u i t e l e s s a -
c r i f i c e s d e s p é c h e u r s - , il l a i s s e à c e u x q u i l e s 
o f f r e n t l e u r s v i c t i m e s , p o u r q u ' i l s l e s m a n g e n t , 
d i s a n t q u e c e n e s o n t p a s d e t e l s s a c r i f i c e s q u ' i l 
p r e s c r i v i t A l e u r s p è r e s , q u a n d il l e s t i r a d e l a 
t e r r e d ' E g y p t e . Ce p r é c e p t e , i l l e d o n n a , n o n 
p a r c e q u e c e s v i c t i m e s l u i é t a i e n t a g r é a b l e s , 
m a i s p a r c e q u e , e n p r é s e n c e d e l ' i d o l â t r i e , i l 
a i m a i ! m i e u x q u ' e l l e s f u s s e n t o f f e r t e s à l u i - m ê m e 
q u ' a u x d é m o n s . T o u s s e s o n t é l o i g n é s d e l u i , 
n u l n e p r ê c h e l a v é r i t é et n e l'ait p é n i t e n c e d e 
s e s f a u t e s . Us s u i v e n t l e u r s p r o p r e s d é s i r s , 
c o m m e u n c h e v a l e m p o r l é d a n s l a m ê l é e . I l s 
t e n d e n t l e u r l a n g u e c o m m e u n a r c : i l s m e n t e n t 
e n t o u t e s c h o s e s , e t l a v é r i t é n ' e s t p o i n t e n e u x . 
11 e n j o i n t a u s s i d e s e t e n i r e n g a r d e c o n t r e l e s 
s é d u c t i o n s d e l ' a m i t i é , et d e n ' a v o i r p a s c o n f i a n c e 
m ê m e e n s e s p r o c h e s . C h a c u n t e n d d e s e m b û -

M-mgardcr tu til ' ari>ilrc. Par .|Uets tu-gumenls condlioiral-ils c 
qac tcl^va ct ftv^i eliac lei ;aint JiWtaie. 

scd cum K,. - t j d i c a n t : . Qui n o a sum d i g n t u yo-
cari apos lo l i i v uia pc r secu lus s u m Ecclosiam Dei .» 
1 Cor. xv , 9 'eoique et in al io loco p e r euu idem 
p r o p h e t a m i ^eos, qui illius miser icordiaui coose-
enti s u n t , locfffitur Tleus. » E t recordal i imini v iar i im 
v e s l r n r u m et o m n i u m s c e l i K ' j " ve s t ro rum, qu ibus 
polluti ernt is , e t d i s p l i c c b i t ^ o b i s (al. displicebitit) 
iu conspec tn ves t ro , in ounctis uialitiis q u a s fecis-
t i s , Hi seiet is quia ego D o m i n i e , c u m b e u e t o c e r o vo-
b is p r o p t e r n o m e n m e u m , a f l n s e c u n d u m v ia s ves-
U-as malas , noquo s e c n u d u i u i e e l e r n v e s t r a p e s s i m a . " 
Bteek. xx. 43, M . E r u b e s c p U i ' s a tque d i camus , quod 
l o q u u n t n r lii qui j a m p c u m ; , C U usccut i suu t ; lo-
q u a n i u r pecca to res s u p m s e p r a m , c t iu h agili mor-
la l ique c o r p o r a constilutfJMiUod sanc t c s v idemus iu 
ccclis dieere, el iani inonr rupt ione ot immor ta l i t a t e 
d o n a t e s . « E l diei t is , impi i t , nou e s t recta via Do-
m i n i , cum v e s t r a via: pr«v;o s in t . » Ezech. xvm, 25. 
Phor i sawruin e s t h o c superc i l ium , u t peccata pro-
pria! vo lun ta t i s r e f c r au t ad Condi tor is m j o r i a m , i i 
illius j u s t i t i a m c a l u m u i e n f m ' ( t ) . Sacerdotes lempli 
myst ic i , q u o d i n t c r p r c t a t u r Ecelesia, fllii Sadocb , 
C iunves t imen t i s min i s t e r i i nun eg red iun tu r ad p o p u -

. affirmations oppofto ? Xotu l'ignoroni. Cest la renlrotiiclioa 

l n m , no h u m a n a couversa t ione sanctif lcati macu-
len lu r . Sieçh. s u s . Et. ta in medio v u l g t , u u u s q u e 
d e populo m u n d u m esse lo crodis ? 

26. Ex jeremía. — J e r e m l a m p r o p h e t a m brevi ler 
pe reu r r ea t e s . s eusu m a g i s q u a m s e r m o n e c u r p a m n s . 
i. Cireuite, inqui t , in ex i t ibus J o r u s a t e m , e t qnierite 
in p la te is e j u s sicuW reper i r e poteri t is v i rum, qui 
iux ta j u s t i t i am viva t e t í d e m , et e ro p rop i t iu s 
p rop te r e u m . » J m v, l. « Quamvis eu im dicant : 
Vivit Domiuus , f r audu leu t c r j u r a n t , et h o c i p s u m 
in memlacio . » Ibid. 2. Ketutat pecca toru iú «Mnf l -
c i a • voscendas de t r ab í l oITcreuühus host ias , d i cens 
se ùon m a n d a s s e pa t r ihus e n r u m , >|nando edns i t 
oe s de ierra /Egvpti , u t u l t e r rcn t l m j u s m o d i sacn-
ncia Non eu im v o l ú n t a t e , sed ¡dolorum c o m p a -
ra t i ímc m a n d s v i t , ma lens sibi offerri v ic t imas, 
q u a m darmonibus. O m n c s r eeesse run l ab en . nul lus 
e»t qui l oqua tu r bona , e t a g a t pœn î i cn t i am d e pee-
calis suis . S e q u i m t u r propr ias vo lún ta les , q u a s i 
« q m i s p r o m p l u s ud prail ium. I u l c n d u n l ' ' " 8 a ™ 
sur.nl quas i a r c u m ; n i e n l i u u t u r omnia , e uon es 
iu ois Veritas. A m i c o i u m cpioque envendas i n suuas 
p rac ip i t . el. uuUi c redere p r o s i m o i n m . Smgutos 
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c h e s à s e s a m i s , le f r è r e e s t t r o m p é p a r le f r è r e , 

e t c e l a n ' a r r i v e p o i n t p a r u n v i c e d e l a n a t u r e 

h u m a i n e , m a i s p a r l a v o l o n t é d e c h a c u n , 

p a r c e q u ' i l s o n t e n s e i g n é l e m e n s o n g e à l e u r 

l a n g u e e t q u ' i l s s e l a i s s e n t a i s é m e n t a l l e r à l ' i n -

j u s t i c e . « l ' E t h i o p i e n p e u t - i l c h a n g e r s a p e a u , 

l e l é o p a r d s e s c o u l e u r s ? e t v o u s , p o u r r e z - v o u s 

f a i r e l e b i e n , l o r s q u e v o u s a u r e z a p p r i s l e m a l ? » 

Jerem. x i n , 2 3 . P a r c o n s é q u e n t , c e t t e p e a u d e 

l ' E t h i o p i e n e t c e s c o u l e u r s d u l é o p a r d q u e n o u s 

r é v é l o n s s o n l l e f a i t d ' u n e n s e i g n e m e n t q u i s e 

d o n n e e t s e r e ç o i t , e t n o n d e n o t r e n a t u r e ; t o u -

t e f o i s , l a t a c h e d u m a ! n e p e u t ê t r e e f f a c é e q u e 

p a r Celui à q u i t o u t e s l p o s s i b l e . 

2 7 . A u s s i J é r é m i e s ' a d r e s s e - t - i l à Ce lu i q u i e s t 

l e s e u l v r a i m é d e c i n : « C u é r i s s c z - m o i , S e i g n e u r , 

e t j e s e r a i g u é r i ; s a u v e z - m o i , e t j e s e r a i s a u v é ; 

v o u s ê t e s m a g l o i r e e t m o u e s p é r a n c e . » Jerem. 

x x v n , 1 i . Si j e c o n s i d è r e m a c o n d i t i o n m i s é r a b l e , 

j e n e p u i s q u e m ' é c r i e r : « Maud i t s o i t l ' h o m m e 

q u i p o r t a l a n o u v e l l e à m o n p è r e e n d i s a n t : i l 

v o u s e s t n é u n e n f a n t m â l e . Q u e c e t h o m m e 

d e v i e n n e c o m m e l e s v i l l e s q u e le S e i g n e u r a d é -

t r u i t e s . P o u r q u o i n e s u i s - j e p o i n t r u o r l a v a n t d e 

n a î t r e , p o u r q u o i m a m è r e n ' a - t -c l l c p a s é t é m o n 

s é p u l c r e , et. p o u r q u o i s o n s e i n a y a n t c o n ç u n ' a -

t-il p a s é t é r é d u i t i n ' e n f a n t e r j a m a i s ? P o u r q u o i 

s u i s - j e s o r t i d u s e i n d e m a m è r e p o u r ê t r e a c -

c a b l é d e t r a v a i l e t d e d o u l e u r , e t p o u r v o i r c o n -

s u m e r m e s j o u r s d a n s u n e c o n f u s i o n c o n t i -

n u e l l e ? ) » Jerem. xx, l a scr/q. Te l l e e s t s a s é c u r i t é 

d a n s s a c o n d i t i o n , t e l l e s a c o n f i a n c e e n s e s 

f o r c e s , q u ' i l p r é f è r e l a m o r t , à l a v i e . C ' e s t q u ' i l 

c o n n a î t s a b l e s s u r e e t l a p u i s s a n c e d e Celui à 

q u i r i e n n e p e u t ê t r e c a c h é e t q u i a d i t p a r l a 

v o i x d u P r o p h è t e : « Ne s u i s - j c D i e u q u e d e p r è s , 

n e le s u i s - j e p a s a u s s i d e l o i n ? » Jerem. x x i n , 2 3 . 

Il r e m p l i t le c ie l et l a t e r r e , e t n u l n e p e u t é c h a p p e r 

i s o n r e g a r d , q u i v o i t n o s p l u s s e c r è t e s p e n s é e s . 

L u i q u i s o n d e l e s r e i n s , l i l a u s s i a u f o n d d e s 

c œ u r s ; e t a f i n q u e n o u s s a c h i o n s q u e t o u t l e 

b i e n q u e n o u s f a i s o n s v i e n t d e D i e u : « J e les 

p l a n t e r a i , es t - i l d i t , e t j e n e l e s a r r a c h e r a i p o i n t , 

e t j e l e u r d o n n e r a i u n c œ u r d o c i l e e t l ' in te l l i -

g e n c e p o u r m e c o n n a î t r e . » Jerem. x x r v , 0, s i 

l a p e n s é e et l e s e n s s o n t u n d o n d e D i e u , si l ' i n -

t e l l i g e n c e a s e s r a c i n e s d a n s l e S e i g n e u r l u i - m ê m e 

q u ' e l l e d o i t c o n n a î t r e , e n q u o i y a-t-il l i e u d e 

t a n t s ' e n o r g u e i l l i r d e n o t r e i j b r e a r b i t r e ? V o u -

l o n s - n o u s c o n n a î t r e n o t r e c ^ i ' i f j o n , é c o u t o n s 

l ' h i s t o i r e . J o a c h i m , r o i d e l e s p r i n c e s 

e t l e s p l u s p u i s s a n t s d e s a c S ^ . S ^ i e n t e n d » 

l a p r o p h é t i e d ' U r i e , v o n l ù r e n s „ i s j 0 i - i ï i o n r i r . 

Jerem. ¡ c m , 21. l ' r i e i e s u t , il c i ~ , , e ' M , et il s ' e n -

f u i t e n E g y p t e . D ' o ù v i e n t q u ' ' « j i g n a i t l a 

m o r t , l u i q u i p r o p h é t i s a i t a u n o m d u S e i g n e u r 

e t q u i s a v a i t ( p i e s a b o u c h e a n n o n ç a i t l a v é r i t é 

d e D i e u ? D é d a i g n e r o n s - n o u s e n t o u t e c i r c o n s -

t a n c e l e s e c o u r s d e D i e u e t n é g l i g e r o n s - n o u s d e 

f a i r e t o u t e s c h o s e s s e l o n s a v o l o n t é , q u a n d n o u s 

v o y o n s les s a i n t s h o m m e s a v o i r a i n s i r t f i o u r s 

a u x s e c o u r s h u m a i n s ? J é r é m i e é t a n t e n t 

enim insidiwi auiieis e t t ra t rem a fratre deeipi , e t 
lioc faceré no» ualurai malo, sed propria volúntate ; 
quia docuerunt lm^uarn suaiu mendacimn, el proni 
feruntur ad mjtisfiliam. « Pi ¿ f th io]» , ait. mutaveril 
pellem s u a m , et pardus varietáleui suam, et vos 
poteritis facere bonum; cum didiceritis mala. » Jerem. 
xui, 23. Ergo pell is ,-EUiiopica et pardoriiin vàtfctas, 
disciplina! est , non est natune, quie docelur et dis-
citur ; taiïieu aurerri l ion potest vit ium iuoliti mali, 
nisi per eum, cui omnia possibi l iu suut. 

27. Unde loquitur ad eum, qui solus verus inedicus 
est : « Sana me , Domine, e t sanabor ; salvum me 
fac, Domine, et salvos ero : lu e s gloria (al. glo-
riiilio) mea et spes mea. » Jerem. xxvu, 14. Si en im a.I 
coudit iouem meam infelicitatomque respiciam, nibil 
aliud nisi hoc possum loqui o Malcdiclus homo 
qui annuntiavit patri meo, dicens : Kcce nalus est 
tibi puer ; fiat homo ¡lie similis urbibus, qua? sub-
vert« Deus. Ouare enim in vulva uon sta l im perii. 
el fuissot milii sepulcrum mater mea, et vulva ejus 
iuferaus sempiternus ? Quare egressus sum ex utero, 
ut viderem labores et miserias, el consiimerentnr 
dies niei io œruinnis? » Jerem, xx, li>, segy. Tan-
mut de sua couditiouo securus est , e t s ic confidit 

iu fortitudine, ut mortem pr ie fer .^- iur . Noverat 
enim vulnus suuro et potentiam e - ° '"••«m celare 
nihil potest, qui loquitur per Pro«™ 3 ? ' 1 ? « Dens 
approplutpians ego, e t non procul íj. "jûcrcai. xxni, 
23. Q(tt enim eielurn replet et terrai,' "¡ul lus potest 
vitare ejus liotitiaui, e l cordis occu*'.' cclsre. Oui 
scruta tur renes, introspicit. Et ut sciaious Dei esse 
bonuiii omno quod ;nius : .. Ego, iuquit, plau-
tabo eos, ut nequáquam eradicentúr, et ego dabo 
cis cogitatiouem et sensum, ut iutelligant me. <> 
Jerem. xxiv, 6, 7. Si engitatio et sensus dantur a 
D e o , et i n t e l l e c t s Dvaiiui ex illins qui noscendus 
est , radiée pullulai, ùi.'. est liberi urbitrij tantuiu 
superba jactat io? VolSU'is scire condit ionem nos-
trarn, audismus bistcie i i _ Joachim res Juda, cimc-
tique socii ejus el pr.v- ' ¡ ' . e j u s , auditis sermoui-
lius Urix, volueruul . „ ' . « r e eum. » Jerem. xxv.. 
Quod cum life didieisset , tiuiore perlerritus ftigit 
in .'Kgypluin. Cur mortom timebal, qui explicavit 
senieul iam Domini, et qui a so mmtiari Domini 
noverat vo lnntatem? Dedigaomur per s ingula aux 
lium Dei, el ad illins nulum cunctu gerere negli-
g imus, cum legauius sánelos viros, etiaui bominum 
iudiguisse presidio ? Poriclitatur Jeremía» e tmai i i 

l ' E c r i t u r e d i t c l a i r e m e n t q u e l e s e c o u r s d ' A b i c a m , 
fils d e S a p h a n , e m p ê c h a q u ' i l n e t o m b â t a u x 
m a i n s d e l a m u l t i t u d e e t n e f û t l a p i d é . 

2S . Grâce de VEwngile. — L e s c é r é m o n i e s d e 
l a lo i e t l e l o u r d f a r d e a u d e s a n c i e n s p r é c e p t e s 
é t a n t p a s s é s , l a g r â c e d e l ' E v a n g i l e e s t p r o m i s e 
a u m o n d e , e t l e S e i g n e u r p r o m e t l a n o u v e l l e l o i , 
s o u s l a q u e l l e t o u s p o u r r o n t l e c o n n a î t r e , d e p u i s 
l e p l u s p e t i t j u s q u ' a u p l u s g r a n d , « J e r e m e t l r a i 
l e u r s p é c h é s , e t j e n e m e s o u v i e n d r a i p l u s d é -
s o r m a i s d e l e u r s i n i q u i t é s . » Q u e l l e f u t l a j u s t i c e 
d e s s a i n t s s o u s l ' a n c i e n n e l o i , n o u s le, v o y o n s e n 
c c s p a r o l e s : « Les f i ls d ' I s r a ë l et l e s fils d e J u d a 
o n t f a i t s a n s c e s s e l ' i n i q u i t é e n m a p r é s e n c e , 
d e p u i s l e u r o r i g i n e j u s q u ' à m a i n t e n a n t , et. l a 
v i l l e d e J é r u s a l e m , d e p u i s l e j o u i ' d e s a f o n d a t i o n 
j u s q u ' à c e l u i d e s a . i v f i n e , a p r o v o q u é m a c o -
l è r e . » V o y e z b i e n ' c r q u ' i l d i t , j o i g n e z l a fin à 
l ' o r i g i n e , e t t o i t f u i n s m p s i n t e r m é d i a i r e s e p a s s e 
d a n s l e v i c e . / ' i n o o , s a n c t i f i é d a n s l e s e i n d e s a 
m è r e a v a * d e l a n f r e , Jerem. i , o , v i e r g e , p r o -
p h è t e ^ m a i s d e l ' a a l l i a n c e , t r e m b l e d e v a n t 
S é d é c i a S u e l a v i o l i e a v e c l a r m e s : « E c o u t e z -
m o i d o n e ' & v c a i a n t , j e v o u s s u p p l i e , 6 R o i 
m o n s e i g n e u r , r e c e v e z f a v o r a b l e m e n t l a p r i è r e 
q u e j e v o u s f a i s , e t n e m e r e n v o y e z p o i n t d a n s 
l a m a i s o n d e J o n a t h a n s e c r é t a i r e , d e p e u r q u e 
j e n ' y m e u r e . » Jerem. x x x v u , 19. 0 P r o p h è t e , 
d ' o ù v i e n t q u e v o u s c r a i g n e z u n r o i i m p i e ? V o u s 
l e r e d ï u t e z , q u a n d v o u s s a v e z q u ' i l do i t b i e n t ô t 
uio: , ' H V o u s r e d o u t e z l a p r i s o n , o ù l ' o n g a g n e 

' 5. y 
faite oicitur, 5 eod «uxil io ei fuerit m a i m s Abi-
cam filii Siimoii .„ne traderetur in potestotem vulgi, 
e t obruereu - t 'i ibus. 

28. £ e a m , é !'<"• - Aboi'' - legis oeremmli is , 
e t duro pil , - vc t crum i ^ e t ^ t o r u m , repromit-
litur Evamjt t-ratia, le^ 1 » W Dominus polliee-
tur, ut oinoâ "eum n a ip%%|Ç?minimo u<que ad 
maximum, d i a f a s : . o t c c v ^ e e c a l a e o r u m . ct ini -
quitalumîllorrimiH! » , D w c r o . » Qoam'autem 
h a b u e r m t s a n î t i , y w » 5 > ^ " W j u s t i t i a m , sequenti 
sermone d O î ^ ^ V ^ s p , Israël e t tllii Juda 
iniqniti/Km^' s<>\ ;'8jil ! ,'nrg.': conspectu meo, t b 
a d o W c e n t i a sua >.. ,ue ad diem uricsenlem, et civi-
tas/Jerusalem ali initio c o n d i t i o n i ^ u » usque nd diein 
ev'ersionis suœ m e ad iracnndW® provocavit, : At-
tende quid dicat,f iuem juuge pitncipio, omne médium 

"npub in vitio est. Jeremias sonctiricatus iu utero 
a . ' equam uatus, Jerem. i. 5. propheta ve-

ter.s Testament!; perlremiscit Sedecliiam, et Ilebili-
Ur obsecrat, i l ieens : < Nunc erno, domine mi rex, 
audi depiecationem meam, et praivaleat npud te ol)-
secralio mea, ne remiltas me iu domuui Jonathan 
scribie, ue ibi percam. » Jerem. xxxvu, t9. O Pro-
pheta, cur t imes impium regein ? Cur euui meluis . 

l e p a r a d i s ? 11 m e r é p o n d r a : J e s u i s u n h o m m e 
r e v ê t u d ' u u e c h a i r m o r t e l l e e t c o r r u p t i b l e ; j e 
s e n s l a d o u l e u r , l e s t o u r m e n t s m ' e f i r a y e n t e t le 
S e i g n e u r d o i t u n j o u r l e s s o u t i r i r p o u r m o u 
s a l u t c o m m e p o u r c e l u i d e t o n s . D i e u a c o m -
p a s s i o n d u g e n r e h u m a i n , il n e v e u t p a s q u e 
l ' œ u v r e d e s e s m a i n s p é r i s s e . « N e c r a i g n e z p o i n t , 
ô J a c o b , d i t l e S e i g n e u r , c a r j e s u i s a v e c v o u s 
e t j ' e x t e r m i n e r a i t o u s l e s p e u p l e s p a r m i l e s q u e l s 
j e v o u s a i d i s p e r s é ; e t p o u r v o u s , je. n e v o u s 
p e r d r a i p a s e n t i è r e m e n t , n i a i s j e v o u s c h â t i e r a i 
s e l o n m a j u s t i c e , et rer. m i s é r i c o r d e p o u r v o u s 
s e r a te l l e q u e v o u s n e v o u s c r o y i e z p a s i n n o -
c e n t . » Jerem. x x x , 10. 

21). Notre salut dans la miséricorde de Dieu. — 
Voilà p o u r q u o i n o n s d i s o n s q u e l e s s a i n t s e t 
c e u x q u i , a p r è s a v o i r p é c h é , s e c o n v e r t i s s e n t à 
D i e u , s o n t j u s t e s , m o i n s p a r l e u r p r o p r e m é r i t e 
q u e p a r l a c l é m e n c e d e ce D i e u , à q u i t o u t e s l e s 
c r é a t u r e s s o n t a s s u j e t t i e s , e t d o n t l a m i s é r i c o r d e 
esl i n d i s p e n s a b l e à t o u t e s . Q u ' i l s e n t e n d e n t l e s 
h é r é t i q u e s q u i s ' e n f l e n t d ' o r g u e i l e t d i s e n t : 
« N ' e s t - c e p a s p a r n o t r e f o r c e q u e n o n s n o u s 
s o m m e s r e n d u s r e d o u t a b l e s ? >• Amos. v t , 1 4 ; 
q u ' i l s e n t e n d e n t l e s p a r o l e s q u ' e n t e n d i t M o a b : 
« N o u s c o n n a i s s o n s l ' o r g u e i l d e M o a b , e t s o n 
o r g u e i l e s t e x c e s s i f . » Isai. x v i , 6 . « J e c o n n a i s 
s a fierté, s a p r é s o m p t i o n , s a v a n i t é e t s a c o n -
fiance e n l u i - m ê m e , d i t l e S e i g n e u r , e t j e s a i s 
q u e s o n i n s o l e n c e e s t p l u s g r a n d e q u e s o n p o u -
v o i r . » Jerem. XLVHI, 2 9 , 80. A u s u j e t d e t e l s 

quom nosti jam jamque perilurum ? carcerem refor-
midas, cui paratur paradisus ? Respondebit mihi : 
Uouio suiu in mortali carne et corruptibili constitu-
a i s , dolorem seutio , horresco cruciitus, quos etinm 
Dominus meus pro mea salulè sensurus est . Mise-
retur bumano generi Deus , et uou vul l périra 
quod fecit. « Noli I imere, Jacob, dic i l Dominus ; 
oyo en im -uni tecum et interficiam omnes gentes 
i n quas dispersi te ; te vero ipsum per irenon faciam, 
eed castignho te i u just i t ia , e t ita miserebor lu i , 
ut tu iunoxium non reliuquam. » Jerem. x x x , 10. 

23. Salvamur Dei misericordia. — Unde et nos 
dicunus esse justos saucUis vàros, e t pos t peccata 
placentes Deo, uon sun Uiutum meri to , sed e jus 
clemoutia, cui oiuais ereatura subjecta est, et in-
diget misericordia ejus. Audiant bœretici, qui ele-
vautur per superbiaui, et dicunt : > Ipsi nobis 
fccimus cornua ; > Amos. vi, M ; audiant illud 
quod audivit Moab : « Audivimus superbiam Moob, 
superbus est valde. » Isai. m , 6. « AHitndincm 
illius, et elalionem et gloritlcatioueui, et ¡nllatio-
neui cordis ego cognovi , dieit Dominus, quoniam 
nequaquam juxta infiationem ejus et fortiludo 
illius est . » Jerem. xi.vm, 29, 30. Diciturqne ad bu-



h o m m e s il e s t d i t : « L e u r s e n n e m i s >» — n u l 
d o u t e q u ' i l n e s ' a g i s s e l à d e s e n n e m i s d u t r o u -
p e a u d u S e i g n e u r — « l e s a f f e r m i s s e n t d a n s l a 
f o i , q u a n d i l s d i s e n t : N o u s n ' a v o n s p o i n t p é c h é , 
a l o r s q u ' i l s o n t p é c h é e n s o u i l l a n t l a j u s t i c e e t 
e n r e n o n ç a n t à l ' e s p é r a n c e d e l e u r s a ï e u x . » 
V o u l e z - v o u s s a v o i r q u a n d e s t - c e q u e t o u s les 
p é c h é s f i n i s s e n t ? é c o u t e z le m ê m e P r o p h è t e : 
« E n cc t e m p s - l à , d i t le S e i g n e u r , o n c h e r c h e r a 
l ' i n i q u i t é e n I s r a ë l et il n ' y en a u r a p l u s ; l e p é c h é 
e n J u d a , e t i l n e s e t r o u v e r a p l u s . »» Jerem. L, 2 0 . 
P o u r q u o i , s ' i l v o u s p la î t ? la r a i s o n s u i t : « P a r c e 
q u e j e m e s e r a i r e n d u f a v o r a b l e . » .Mais l à o ù 
e s t l a p r o p i t i a t i o n , l e p é c h é l ' a p r é c é d é e . Cessez 
d o n c d e d i r e q u e l ' h o m m e p e u t p a r s e s p r o p r e s 
f o r c e s , e t j e v o u s a c c o r d e r a i q u e t o u t e s c h o s e s 
s o n t p o s s i b l e s p a r l a g r â c e d e D i e u . « Il e s t b o n 
d ' a t t e n d r e e n s i l e n c e le s a l u t q u e D i e u n o u s 
p r o m e t . » Thren. m , 26. Il e s t b o n à l ' h o m m e d e 
m e t t r e s a b o u c h e d a n s l a p o u s s i è r e , d e t e n d r e 
s a j o u e à c e l u i q u i l e f r a p p e , d e s e r a s s a s i e r 
d ' o p p r o b r e s , Jbid. 29 e t seqq., d e m e t t r e s o n es -
p é r a n c e e n D i e u . S ' i l n o u s a r e j e t é s , il a u r a a u s s i 
c o m p a s s i o n d e n o u s s c i o n l a m u l t i t u d e d e s e s 
m i s é r i c o r d e s ; s o n c œ u r , en e f f e t , n e s e p o r t e 
p a s v o l o n t i e r s à h u m i l i e r e t r e j e t e r les e n f a n t s 
d e s h o m m e s . E n v a i n l ' h o m m e m u r m u r e p e n -
d a n t l a v i e , p u i s q u ' i l s o u f f r e p o u r s e s p é c h é s . 
E x a m i n o n s a v e c s o i n n o s v o i e s , c h e r c h o n s c e 
q u ' e l l e s o n t d e m a u v a i s , et r e t o u r n o n s a n Sei-
g n e u r . lOîd. 3 2 et seqq. E l e v o n s n o s c œ u r s a v e c 
n o s m a i n s v e r s le c i e l , et d i s o n s à D i e u : « N o u s 
a v o n s a g i i n j u s t e m e n t , n o u s n o u s s o m m e s a t t i r é 

juscemodi h o m m e s : « Inimici autem eorura (haud 
dubium quiu gregis Domini) confirmant, diccntes : 
non pecc&vinras, cum peccaverint in pulchritudi-
nern justilUe, e t iu exspeclaUonem palruui. » Vis 
scirc quando omnia pcccata flniantur ? audi eum-
dem p r o p h e t a m : » l u tetttppre i l lo ,dic i t Dominas, 
qua;retur in iqui tas in Israël, e t non erit, e tpecca-
tum in Juda, et non invenictur. » Jer. l , 20. Cur, 
quaiso ? sequ i tur : « Quia propitius ero illis. » Ubi 
autem propit îat io e s t , prœcessit ante peccatum. 
Toile igitur p o s s e , e tconcedam omnia, donante D«o, 
subsistere. <> B o n u m est prœstolari cum siientio sa-
lutare Domini ; » Thren. m, 26 ; bonum est ponere 
in pulvere os suum, dare percutienti se maxillam, 
saturari opprobriis , spem habere in Domino. Ibid., 
2D seqq. Si e n i m abjecit, et miscrcbitur juxta multi-
tudinem miserîcordiarum suarum ; neque en im liu-
miliavit corde suo et abjecit filios hominum. Frus-
tra murmurât h o i n o pro peccatis suis. Scrutemur vias 
nostras, e t quœramus et revertamur ad Donnnuui. 
¡bid., 32 et seqq. Levemus corda cum manibus ad 
Dominum iu ccelum, dicamusque ci : n Inique Cgi-

v o t r e c o l è r e , c ' e s t p o u r q u o i v o u s ê t e s d e v e n u 

i n e x o r a b l e . » Jbid, 4 2 . 

3 0 . Nous connaissons les causes de la volonté di-

vine. — Le p r o p h è t e D a n i e l d i t à N a b u c h o d o -

n o s o r q u e le T r è s - H a u t d o m i n e t o u t e r o y a u t é 

h u m a i n e , q u ' i l l a d o n n e à q u i i l l u i p l a i t , et q u ' i l 

p l a c e s u r l e t r ô n e l e d e r n i e r e t l e p l u s m é p r i s é 

d e t o u s . L i b r e à v o u s d e d e m a n d e r à D i e u p o u r 

q u e l l e c a u s e il é t a b l i t r o i le d e r n i e r e t l e p l u s 

m é p r i s é d e s h o m m e s , p o u r q u o i il f a i t ce qu ' i l 

lu i p l a i t , e t d e r e c h e r c h e r si s a v o l o n t é e s t j u s t e , 

l u i d o n t il e s t é c r i t : « Il t i r e d e l a p o u s s i è r e 

c e l u i q u i e s t d a n s l ' i n d i g e n c e , e t il é l è v e le p a u -

v r e d e d e s s u s le f u m i e r , p o u r l e p l a c e r a v e c les 

p r i n c e s , a v e c les p r i n c e s d e s o n p e u p l e . » Psalm. 

c x n , 7, 8 . S e r a i t - c e p a r h a s a r d , d ' a p r è s v o u s , 

q u e , s a n s d i s c e r n e m e n t ¿ \ " . n s j u s t i c e , il c h e r c h e 

l a g l o i r e et l a f a v e u r d e s 6 £ s j n m e s , e n . é l e v a n t 

l e s h u m b l e s s u r le t r ô n e , .J* q u ' i l p r é c i p i t e 

l e s p u i s s a n t s d a n s l ' a b i r n * ^ ¿ ¡ A b a i s s e m e n t ? 

E c o u t e z l e P r o p h è t e : « T(-..._ - ô i ^ u p l e s d u 

m o n d e s o n t d e v a n t lu i c c J s u i s l e V » ' / é t a i e n t 

p o i n t . » Isai. XL, 17. E n c f t f " ' ^ ^ ; t o u b c è 

q u ' i l a v o u l u d a n s le c ie l et I s ^ - a t e r r e ; il n ' y 

a p e r s o n n e q u i r é s i s t e à s a v o l o n t é , o u q u i 

p u i s s e d i r e : P o u r q u o i a v e z - v o u s f a i t c e l a ? T o u t e s 

s e s œ u v r e s s o n t f o n d é e s s u r l a v é r i t é , t o u t e s 

s e s v o i e s s o n t j u s t e s , e t il p e u t h u m i l i e r les s u -

p e r b e s . A n t i o c h u s E p i p h a n e , r o i t r è s - c r u e l , r e n -

v e r s a l ' a u t e l e t fi t f o u l e r a u x p i e d s l a i l - s t ice , 

p a r c e q u e le S e i g n e u r l ' a v a i t a i n s i p c - 3 0 ^ , à 
c a u s e d e s « n o m b r e u x p é c h é s ; c o m i r II 

Vas s a ' p r o p r e 
h t 

JKaecha, v. E p i p h a n e n e fit d o n i * ? » 
3 b» 

•aly-rvit ¡ : 
diam provoc U f̂ ji ' [jrpo tu 
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mus, ct ad irwf 
inexorabilis es. le 

30. Causas divi. 
propheta loquitur 
notur excelsus reg: 
cumque voluerit, et 
tituat super illud. I 
atque dcspectum cor . 
voluerit : ra d i s c u t e , ^ 0 ® * " 0 - i * 
de quo scriptum y ^ g g ^ ^ W 

cumprmcip ibus , ^ J ^ ^ m pop»" « A 
cxn 7, 8 An í o r s . t a i ^ P ¿ ^ ^ j u d i c i o n l q i ? ¿ 
justitia Klonam qurf-J a ü r a m q u e popularen., ufc 
humilus engat m ^ . e l p o , e Q t e s humil i tatf 
commutot? A.ulí P r o ^ v í a m dicentem : « Omitís 
habitatores tepfas, quasi n ^ u rcputati sunt apud 
cum. » Isai. x t , 17. Fecit enin. »prodeumque volúít 
in ctelo ct in terra, et nemo esl, qui resislat volun-
tati ejus, aut possit dicere, quare h o c fecisti, cujus 
sunt omnia opera in veritato, et vi® illius justitia, 
et superbientcs potest ipse humillare. Antiochus 

v o l o n t é , m a i s ce q u e D i e u a v a i t p e r m i s q u ' i l f i t , 
à c a u s e d e s p é c h é s d u p e u p l e . 11 s u i t d e l à q u ' i l 
n ' a c c o m p l i t p a s ce t t e a c t i o n p a r s a p r o p r e f o r c e , 
m a i s e n v e r t u d u c o m m a n d e m e n t d e c e l u i q u i 
le f a i s a i t a g i r . O u a n t à ce t t e p a r o l e : « N o u s 
a v o n s p é c h é , n o u s s o m m e s t o m b é s d a n s l ' i n i -
q u i t é e n n o u s é l o i g n a n t d e v o s c o m m a n d e m e n t s 
e t d e v o s j u s t e s v o i e s , » Dan. m , 29 , et p o u r t o u t 
p a s s a g e s e m b l a b l e , v o u s a v e z c o u t u m e d e d i r e 
q u e D a v i d , D a n i e l et t o u s l e s p r o p h è t e s , n e p a r -
l a i e n t p a s a i n s i p o u r e u x - m ê m e s , q u i é t a i e n t 
s a i n t s , m a i s a u n o m d e l ' e n s e m b l e d u p e u p l e . 
C o n t r a i r e m e n t à c e t t e o p i n i o n , l e P r o p h è t e v o u s 
r é p o n d l u i - m ê m e : « L o r s q u e j e p a r l a i s e n c o r e , 
e t q u e j e c o n f e s s a i s m e s p é c h é s e t c e u x d u 
p e u p l e d ' I s r a ë l . » Dan. i x , 2 0 . V o u s v o y e z q u ' i l 
p r i a i t a u t a n t p o u r s e s ^ o p r e s f a u t e s q u e p o u r 
c e l l e s d u p e u p l e , e t , " C 0 E a r é p a n d u s e s s u p p l i -
c a t i o n s e n p r é s e i v ^ n o u i i 8 n c u r s o n D i e u . V o u -
l e z - v o u s s a v o i r ' ^ n o u s ¿ u a n d f in i t le p é c h é e t 
l ' i n i q u i t é ? ¡ a n o . « £ d i v e r s e s i n t e r p r é t a t i o n s 
d e ce p a ? j î i a i s < j c j y t e z l e m ê m e P r o p h è t e : 
« S o i x a n t ( . n Q e 2 a v j 0 n é s o n t é t é c o m p t é e s s u r 
t o n p e u p l e ' e ^ j a ^ ç ^ ^ i t é s a i n t e , a f i n q u e l a m e -
s u r e d e s i n i q u i t é s v i - t r e m p l i e e t <çie l e p é c h é 
r e ç o i v e S H c f e t r ^ J j - l a r u i n e d e l ' i n iq u i t é e t l a r é -

Epiphanes r^x c r u d e ' ' s s ' m a 3 s u hvert i t altare, ipsam-
que justili.pl» f«cii. concolcari, quia concessum erat 
a Domino, i causasque reddit, « propter peccata plu-
rima. » ijMfacch. v. Ergo n o n fecit quod ipse tantum 
voluit, / ,v^quod pi^pter peccata populi concessit 
Doinim ^ »eniquttj^equitur, quod n o n ex propria 
f ecer i r p£udiue. jfed ex ejus imperio qui pneccpit 
ut lier a»| ejn quod in oralione sua loquitur : 

" Pw !*^««non iiv e g i m u s , injuste gessimus e l 
receç ; " et just i t i is^.gf l , » Dan. m, 
29, os ^di, solct'"^ Viûfirc, quod et 
Davj i e s pephet^j,^ non pro ee, 
qui erana pcpv , i l i puni, locuti. 
^ ;û ipse r^^.pondebit, et di-
/' ;o, et co* ,*H'crcr peccata mea, 

N ..¿i.- v Don Vides ergo 
¿ Z ï ^ ù h * . ' » 9 - . vis suis, peccatis po-

^ ^ Z- § r ¡1 deprecatus, ' , fàv'ffu t ! e r i t 'lepreca-
t % , f - ^ » n s p e c t u Donv .i sui. Vis iterum 

' ^ N ^ j i W f f i peccatum et Wûquilas liniatur ? Quaui-
' ' ï l Q d i v e r s a pil auctorum interpreùtio, audi eum-

Prophetam : u Septuaginta hebdomadœ com-

v é l a t i o n d e t a j u s t i c e é t e r n e l l e . » Dan. H, 4 . A i n s i , 
j u s q u ' à ce q u e c e t t e f i n a r r i v e , e t q u e c e c o r p s 
c o r r u p t i b l e et m o r t e l soi t r e v ê t u d ' i n c o r r u p t i b i -
l i té e t d ' i m m o r t a l i t é , n o u s s o m m e s n é c e s s a i r e -
m e n t a s s u j e t t i s a u p é c h é , n o n p o i n t , c o m m e 
v o u s l e d i t e s a v e c s a c r i l è g e , p a r u n v i c e d e n o t r e 
n a t u r e e t d e n o t r e c o n d i t i o n , m a i s à c a u s e d e l a 
fragilité et d e l ' i n c o n s t a n c e d e l a v o l o n t é h u -
m a i n e , q u i v a r i e à t o u t e h e u r e , p a r c e q u e D i e u 
s e u l e s t i m m u a b l e . V o u s c h e r c h e z e n q u o i A b e l , 
E n o e h , J o s u é , E l i s é e , o n t p é c h é . I n u t i l e d e c h e r -
c h e r m i d i à q u a t o r z e h e u r e s , e t p l û t a u c ie l 
q u ' i l f û t p e r m i s d e j e t e r u n v o i l e s u r les p é c h é s 
a v é r é s . Si v o u s voulez c o n n a î t r e p a r m o i l e s 
p é c h é s d e s j u s t e s , j e l e s i g n o r e . « E n c o r e q u e 
m a c o n s c i e n c e , d i t l ' A p ô t r e , n e m e r e p r o c h e 
r i e n , j e n e s u i s p a s j u s t i f i é p o u r c e l a . L ' h o m m e 
v o i t l e s a p p a r e n c e s , D i e u Ht a u f o n d d u c œ u r . » 
I Corint. rv, 4 . D e v a n t l a c o n s c i e n c e c t e n l a p r é -
s e n c e d e D i e u , n u l n e s e r a j u s t i f i é . A u s s i P a u l 
d i t - i l f o r m e l l e m e n t : « T o u s o n t p é c h é , e t o n t 
b e s o i n d e l a g l o i r e d e D i e u ; >» liom. m , 23 ; e t 
e n c o r e : « D i e u a p e r m i s q u e t o u s f u s s e n t e n -
v e l o p p é s d a n s l e p é c h é , p o u r e x e r c e r s a m i s é -
r i c o r d e e n v e r s t o u s , » Rom. x i , 3 2 , e t l e s a u t r e s 
t e x t e s q u e n o u s a v o n s c i tés s o u v e n t . 

pletai s u n t super populum tuum, et super civitatem 
tuam sanctaui, ut compleantur iniquilales, et finem 
accipiat peccatum, ut dispereat iniquitas, e t revelc-
tur justitia sempjterna. » Dan. u, 4. Quamdiu ergo 
ille finis adveniat. et corruptivom hoc atque mortale 
incorruptioue et immortalitate mutetur, ncccssc est 
nos subjacere peccato, non naluras et conditionis, ut 
tu calumniaris, vitio, sed fragilitatc ct commnla-
lione voluntatis humanas, qme per momenta varia-
tur, quia Deus so ins est immnlabilis . QiiTris ubi 
Abel, ubi Enoch, ubi Jésus fllius Navc, ubi Elifaius, 
cieterique sanctorum peccaverint. Non est necesse 
n o d u m i n scirpo quffirero : utinam possem et mani-
festa reticere peccata. Si vis a ine verum audire, 
nescio. « Nihil, inquit, mïhx couscius sum, nec lamen 
in hoc justilicatus sum. Homo videt in facic, Deus 
i n corde. » I Cor. i \ \ 4. Apnd cjus conscientiam at-
que conspectum nullus justifientur. L'nde et Paulus 
loquitur confidenter : •> Omncs pcccaverunt, c t indi-
gent gloria Dei ; » Rom. m, 23 ; et : « Conclusit Deus 
omnia s u b peccato ut omnium miscrcatur, » Rom. 
xi, 32, et caîtera quœ sciîpe replicavinms. 
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ut ikjstriim 

qncd domi-
J - t i l l u d c o i -

'^fojactuiacoas-
!:l;au5a ultimum 
i T ei faciat quod 
I ito iiista git, 

'Oiiifm 

ctus Prologo in liccio, 
«clcra. M*RTU\—-, ,\'e 
ipM Hieronymus sali. 

li. Vida qua paulo infrf 

LIVRE T R O I S I È M E 

I . Le baptême n'effare que les péchés antérieurs. 

— CmiOBBte . J ' a i p r i s p l a i s i r à v o u s e n t e n d r e 

m u l t i p l i e r l e s p a r o l e s , s u r q u o i il e s t éc r i t : « C e 

n ' e s t p a s e n p a r l a n t b e a u c o u p q u ' o n é v i t e l e p é -

c h é . » F i w . x , 1 !'. Ma i s l a q u e s t i o n n ' a p a s a v a n c é . 

V o u s u v o u c r e z a s s u r é m e n t q u e c e u x q u i o n t r e ç u 

le b a p t ê m e d e J é s u s - C h r i s t n ' o n t p a s d e p é c h é ; 

q u e , p u i s q u ' i l s s o n t s a n s p é c h é , i ls s o n t j u s t e s ; 
e t q u ' u n e f o i s j u s t e s , s ' i l s a g i s s e n t a v e c v i g i -
l a n c e , i l s p e u v e n t c o n s e r v e r s a n s cesse, la j u s -
t i ce , e t p a r ce m o y e n é v i t e r t o u t p é c h é . A n i c c s . 
Ni! r o u g i s s e z - v o u s p o i n t d e s u i v r e m i e o p i n i o n d e 
J o v i n i e n , r i d i c u l e e t c o n d a m n é e ? 11 s ' a p p u i e , e u 
e f f e t , s u » l e s m ê m e s l ex t e s et s u r l e s m ê m e s 
p r e u v e s q u e v o u s , o u p l u t ô t v o u s v o u s f a i t e s 
l ' é c h o d e s n o u v e a u t é s q u ' i l a t r o u v é e s ; v o u s 
v o u l e z e n s e i g n e r e n Or ien t ce q u i a é t é d ' a b o r d 
c o n d a m n é a R o m e , e t q u i vient d e l ' ê t r e n a g u è r e 
e n A f r i q u e . L i sez d o n c l a r é p o n s e q u i l u i a é t é 
f a i t e , e t p r e n e z - l a c o m m e m i e r é p o n s e à v o u s -
m ê m e . D a n s l e s d o g m e s et q u e s t i o n s A d i s c u t e r , 
l a p e r s o n n e n ' e s t r i e n , l e f o n d e s t t o u t . S a c h e z 
c e p e n d a n t q u e le b a p t ê m e e f f a c e l e s p é c h é s a n -
t é r i e u r s , m a i s n e g a r a n t i t p a s l a j u s t i c e à v e n i r , 
q u i d é p e n d d e n o s e f f o r t s , d u n o t r e z è l e , d e n o t r e 

L I B E R TKfiTrUS. 

1. Baptismus tantum prrterita peceata dirnim. -
CMTO». Delectatus m m tunnii» mul t ip l ica t ione ser-
m o n u m , de q n i b u s scr iptum est : « lu mult i loqui , , 
non effugtes pecca tum ; » Pm. x, 19 ; se<l qu id 
ad eaiis.uii ? Cette hoc ràteberis « a , qui Cbristt bap-
t i sma consceut i «un i . a ™ M » " l « c a i u m , et 

«traqua peccata «uu t , justos e s se , c u m q n e semel 
i u «t i m a i n t , eger in t sollicite, passe in sompiter-
m ù u jus t i t ium custodiro, ac per hoc omne vi tare 
pecca tum. A m e . Non e r u b c s œ explosai-,i a tque 
d a m u a t a i n Joviuiaoi scnlciiliaiu sequ. ? Et ¡lia en im 
lus tes t imoni i s t u i sque u i l iwr argument .» ; imo tu 
illius iuveuta s e n l a r i s . i u Oriente docere desiderous, 
„lia- olini H o u « , et- dudiim in Africa r .mdemuala 
snn t . Lege e r g o quid illi respousuii, sit , e t BM res-
ttonsuui I i c i t o . lu < p p c m m e t HUKstioiu-
bus d i s smend i s non persoua, sed causa qurn-enda 
Cil. Et l ameu h o c scito, b sp t l smum prie!.«,la don.ire 
peccnla, non fu tu ra iu servare jus l i t i am, tp iœ laborc 
e t i u d a s t r i a , ac di l igenlia. cl s emper s u p e r o n u n a 

(„, A-«,™» «cipere. H. toclo» I*"'"' «Hg 

« H t m t « r w "•• ><"' m " m M n c — " 

d i h g e n c e , e l t o u j o u r s e t s u r t o u t d e l a m i s é r i -
c o r d e d e D i e u : à n o u s d e ' d e m a n d e r , à lu i d ' a c -
c o r d e r c e q u ' o n l u i d e m a n d e ; "i n o u s d e c o m -
m e n c e r , à l u i d e p a r f a i r e ; à n o u s d ' o f f r i r c e q u e 
n o u s p o u v o n s , à lu i d e s u p p l é e r A c e q u e n o u s 
n e p o u v o n s p a s . « Si le S e i g n e u r n e b â t i t p a s l a 
m a i s o n , e n v a i n t r a v a i l l e n t c e u x q u i la bâ t i s sen t . " 
Si l e S e i g n e u r n e g a r d e p a s l a c i t é , v a i n e est la 
v i g i l a n c e d o c e l u i q u i l a g a r d e . > Psalm. c x x v i , 
1 , 2 . De l à le p r é c e p t e d e l ' A p ô t r e : « C o u r e z d e 
t e l l e s o r t e q u e v o u s r e m p o r t i e z le p r i x ; lous 
c o u r e n t , e n e f f e t , m a i s u n s e u l l e r e m p o r t e . » 
1 Corint. ix , 2 4 . Et l e . ^ ' . " Imis te a é c r i t : t Sei-
g n e u r , v o u s n o u s a v . ; e ; : • m i m é s c o m m e d u 
b o u c l i e r d e v o t r e b o n n ' s » Psalm. v , 13. 
N o t r e v i c t o i r e e t i a p â l i ' ' f t t , v'. ' i c t o i r e s e p r é -
p a r e n t s o u s l a p r o t e c t i o n * a - w é n t b o u c l i e r d e 
D i e u ; n o u s c o u r o n s o n ê t r e ré-

c o m p e n s é s d a n s l ' a u t r e , A , " c t l a S ' A été 
v a i n q u e u r i c i - b a s r e c e v r a f « ¿ ¿ g , . c t . a p r è s 
l e b a p t ê m e , il n o u s e s t d i . . ^ - ^ J n ^ ' q u e t u e s 
g u é r i ; d é s o l a i s n e p è c h e . w qu ' i l 

n e t ' a r r i v e p i r e . » Jpan. v, 14 ; c i : ^ c i a v e z - v o u s 
p a s t p i e v o u s ê t e s l e t e m p l e d e . p f ô u . p- q u e l'Es-
p r i t d e D i e u h a b i t e e n v o u s ? O r , s i c' ' u e l t t u ' u n 

i - ! , 

Dei dement ia custoditur : 
i l l ius Iriîmere quod rogatur 
perficcre la) ; nostrum oti'erre qui 
implore quod n o n possUmus. 
.'Cdificaverit domum, in v a u u m f 1» 

al v i v i l .-
à». 

ficaut cam. T'oniinus • 
vaóum v i g i l a i « itati/) 
cxsvi, i , 2. U n < » 1 r 1 -lostq 
rile, ut comp re M I r a l . 
nnus accipit cor i W'- "t 
scriptum est : "J i 
r.ornriaili DA« ^ 

-liiriîR, 
(al. prxporoiur) • 
prehendamus ; 
culo victor ces t i i H 
citur : " 'Beco fcnÇ*" ' } l»o?t hnpiis 
ou id deterius li? 031 Jam Doli qu.u aeieuub . C 0 l U i l j . , • 
cistis quia ìcmpL ; n V i D i > ; esHs - ot S ¡rilus Dei l ì 
Wtàt in voids ? fJTqui?- templuin' Dei v i o ì a v e r i t ! ' ^ 

<J Cor. m, 1G, 17 ; et in alio 
obiseum est , quamdiu vos est i i c u 6 eo; 

«iam : In prm>>. u! quidip/iâ agtwlwi 
ano inlellig^uUro loeta Ili. pitoni, edit" 
•Ihûdoxf siîmciipiuiu cx]>Iicait9i appu>uit 

IO annotainu.<. 

p r o f a n e le t e m p l e d e Dieu , D i e u l e p e r d r a ; » 
1 Corint. m , 16 , 17 ; e t a iUcura : « l , p S e i g n e u r 
e s t a v e c v o u s p e n d a n t , t o u t l e t e m ] i s q u e v o u s 
ê t e s a v e c l u i ; si v o u s l ' a b a n d o n n e z , i l v o u s a b a n -
d o n n e r a à s o n t o u r . a II Parai, x i r , I . C r o y e z -
v o u s q u ' i l y a i t u n s a n c t u a i r e d e J é s u s - C h r i s t o ù 
l a p u r e t é soi t p e r m a n e n t e , u n t e m p l e d o n t a u -
c u n n u a g e n e t r o u b l e l a s é r é n i t é ? Quo i q u ' a i e n t 
d i t l e s p h i l o s o p h e s d e l a p r é t e n d u e i m p a s s i b i l i t é 
d e S o c r a t e , n o u s n e p o u v o n s p a s a v o i r u n vi-
s a g e t o u j o u r s é g a l ; à p l u s f o r t e r a i s o n n e p o u -
v o n s - n o u s p a s a v o i r l ' é g a l i t é d ' â m e . L a p h y s i o -
n o m i e d e l ' h o m m e e s t m o b i l e , e t d e m ê m e s o n 
c œ u r e s t c h a n g e a n t . S ' i l n o u s é t a i t p o s s i b l e d e 
d e m e u r e r c o n s t a m m e n t p l o n g é s d a n s l e s e a u x 
d u b a p t ê m e , l e s p é c h é s f e r a i e n t a u - d e s s u s d e 
n o u s s a n s n o u s t o u c ^ , . : l ' E s p r i t s a i n t n o u s 
p r o t é g e r a i t . M a i s l ' e j , c o n l n o u s c o m b a t ; v a i n c u , 
>1 n ' a b j m J e ' d e ¿ ¡ u \ n o u s l e , e t s e l i eu l p o r p é -

c r o i x : », Wji n o u s a • p o u r l a n c e r t r a i t r e u -
a b c - u V d e l a n o u v e l l e a l l i a n t e , " a t q r d r o i t . 

- M i m a i s d e l ' e s p r i t , c a r l a l e t t r e ¿ n e ) " « . , 

q u o i a i - j e p é c h é , p o u r a l l e r r e c e v o i r l e b a p t ê m e 
d e s e s m a i n s ? si c e n ' e s t p e u t - ê t r e q u ' e n m e s 
p a r o l e s , j ' a i p é c h é p a r i g n o r a n c e . • E t d a n s l e 
m ê m e l i v r e : « S i v o t r e f r è r e v o u s a o f f e n s é et 
s ' i l s e r e p e n t , p a r d o n n e z - l u i s e p t f o i s le j o u i ' . E t 
S i m o n , s o n d i s c i p l e , l u i d i t : S e r a - c e j u s q u ' à 
s e p t f o i s ? E t l e S e i g n e u r l u i r é p o n d i t : J e v o u s 
d i s m ê m e j u s q u ' à s e p t a n t e f o i s s e p t f o i s ; n Matlh. 
xv n i , 22 , et Lue. x v n , 4 : « c a r i a p a r o l e d u p é c h é à 
é t é t r o u v é e d a n s l e s P r o p h è t e s e u x - m ê m e s , a p r è s 
q u ' i l s a v a i e n t r « ; u l ' o n c t i o n d e l ' E s p r i t s a i n t . » 
I g n a c e , m a r t y r , q u i e u t t o u t e s l é s v o r l u s a p o s -
t o l i q u e s , n ' a p a s c r a i n t d ' é c r i r e : « Le S e i g n e u r 
a c h o i s i p o u r a p ô t r e s l e s p l u s g r a n d s p é c h e u r s 
d ' e n t r e l e s h o m m e s ; » c t 1e P s a l m i s t e c é l è b r e 
a i n s i l e u r p r o m p t e c o n v e r s i o n : « I ls s e h â t e n t 
d ' a u t a n t p l u s v e r s D i e u , q u e l e u r s f a i b l e s s e s 
a v a i e n t é t é p l u s n o m b r e u s e s . » Psalm. x v 4 . 
C e s t é m o i g n a g e s p e u v e n t ® ; p a s a v o i r p o u r v o u s 

u n e a u l o r i t é a b s o l u e ; i l s v o u s m o n t r e n t d u m o i n s , 
p a r l e u r a n c i e n n e t é , c e q u e l e s v r a i s c a t h o l i q u e s 

_„. . o n t t o u j o u r s p e n s é . P a r l e z d ' u n h o m m e r a v i 
—ira-!i,o.u]e l a v ie . » II Ùorinth. n i , 4 î i i x q û i o u 9 a r l a m o r t i m m é d i a t e m e n t o u p e u d e t e m p s 

> ' .< ï je e t s y n B p W o i s e n o r g u e i l l i r d e n<. H i J j H w U ' - > s l e b a p t ê m e , e t j e v o u s a c c o r d e r a i , q u o i q u e 
d « if l e s N a z a r é e n s b i e u f a i t s d e D i e u p , n x , c c r i l e n Je l a d o i v e p a s , q u ' U n ' a c o m m i s a u c u n p é c h é 
•o r e , é v a n g i l e sefe s e s l a r g e s s e s , a l o r s e n c a r a c l h - e u r o u d ' i g n o r a n c e , p a r p e n s é e s o u p a r p a -
, i a r t l e rfésumiiion a éc r i t e n c o r e « » . Î 0 B t u s a g e s . Il n ' a u r a p a s v a i n c u lu p é c h é , il l ' a u r a 
• h è q u e r i e C é s i j o n s c e t r é s o r d a n s i e s ApôtC, e t s ' i l n o u s p a r a i t e n ê t r e e x e m p t , n ' e s t - c e 

• i re s M v a a t e R e c o n n a i s s e q u e l a ^ e t q u i es i in t q u e , p a r s o n p a s s a g e a u c ie l , l a m i s é r i c o r d e 
r e à s a i i d i s a ù / e s t en n o u s e s t d o . J ^ o n l i t ( i v i n e l ' a d é l i v r é d e l a p r i s o n d u p c e h é ? Vous 

« v - v s i o n l ! . ^ ' " ¿ n u s ^ i t . a raèrfeons, n o u s , q u e D i e u p e u t t o u t c e q u ' i l v e u t ; 

'' i o ! , m a i S q U B r h o m m o n e P ™ ' P a s ' a i » s i « u s 

jrù-iilurji est, otiaui 'r'ry i y ^ t e s t f c p è c W 
^* i -» j io t i loquitur ' °o Cc- ' i^u : e t l i t 6 0 ( 1 

« l ' • •ma j J • ¿ M ' 

•J fa:,.. ^ y J T e , ' 

a peccati! ^ Ä 1 ^ ' 

» volumine : « Si peccaverit, in qui i , frater tun 

tllM 
S- recedi!. .-,••!, . , 

,-2rr"Tii occulto rectos «îérde. 
Evangelio jurta Hebrxos. —• 

•%tv\ Hebraos, quod Caaliiaico ipiideu-
sed ilcbrnini- l i t tens s e r i p l u i ^ 

in verbo, et. sat is tibi fecerit, septies iu dio snscipe 
eum. Dixit ilii S imon discipulus ejus : Septies iu 
die ? Respondit Dominus, e t dixi t »>i : Etiain ego dico 
tibi, usque septuagies septies. » Mat. xvui, 22, et Luc. 
xvu. >. « Eteuiui iu Proplietis quoque posUjuaiu 
unnti sunt Spiritu sa lieto, inventus est. sermo pec-
cati. .1 Ignatius vir aposlol icus el martyr, scribitau-
dacter : « Elegit Dominus Apostolo?, qui super oui-
nes homines peccatores eraut. • Do quorum celeri 

o m o e s inversione I'salmisla canlt : . Mulliplicataj sunt 
est e t t 2 f " c o n " " ' l">s l , :a aceeleraverunl. . I's. xv, 

tcs he J , "" "si~ t e n _ t M l i m 0 l l l i s i « u o n ulCTis ad anctorita-
'illile I Vi^v?—«JJ"™ «<• antiqui totem, quid omues Re-

- . " " y . & v f * I'ac aliqumn bapUzatum. 

o Psal. 

- i r iiSpuc iinilie Nazareni, —' m psi 
; r . a l t l » w ^ j o o quod 

. - ue - . . . . . . . . - . diol.tis morte subtractum. 
uA (derique aului.innS, juxt» Jliili-lia " . ' ^ - j - i u t o c e . ' V ^ E ü W , quod concedere non debeo, nee co 
fiijerioilii l .abélur bUiliotbera, narrai r .J i - j fd ' jS^: ,? , aiiquid, n.ie h»:utiuu. in quo errore i l 

na 1 il Ecce mal, r Domini e tÈatres ejus d iccb&t Kum (al. Et) ideo s ine peccato w i t 
CI : Joannes Itapti.tn biipüzatin remissionem pecca- q u i v d d e b i U i r n o n superasse, sed fnuisse peccatum 
torurn ; camus et baptizomnr .-,!. eo. Dixit a,item an non potius quia Dei misericordia de peccato™,, 
e is : U m ) peccavi, ut vadnm el biiptiwr ab co ? Nisi carcere liberatus migravil ad Dominum IIoo. e t im» 
forte hoc ipsum quoil dixi , ignorantia est. » Et iu dicimus, posse Denm quldj lud voinerit ; et borni-



e s t e n p é r i l d e p é c h e r à b o n e s c i e n t o u p a r i g n o -

r a n c e . C . V o u s m e t e n d e z les filets d e l a d i a l e c -

t i q u e e t v o u s n e p a r l e z p a s e n t o u t e s i m p l i c i t é 

c h r é t i e n n e , q u a n d v o u s a l l ez c h e r c h e r j e n e s a i s 

q u e l l e s d i f f i c u l t é s fi p r o p o s d e être e t d e pouvoir 

être. A . E s t - c c m o i q u i j o u e s u r l e s m o t s , q u a n d 

c ' e s t d e v o t r e o f f i c i n e q u e s o r t ce s u b t e r f u g e ? 

C a r c ' e s t v o u s q u i d i t e s q u e l ' h o m m e n ' e s t p a s 

s a n s p é c h é , m a i s q u ' i l p e u t ê t r e a i n s i , q u a n d a u 

c o n t r a i r e j ' a f f i r m e c e q u e v o u s a v e z n i é , à s a v o i r , 

q u e l ' h o m m e e s t s a n s p é c h é m o y e n n a n t l a g r â c e 

d e D i e u , m a i s q u ' i l n e p e u t ê t r e a i n s i p a r l u i -

m ê m e . C. C ' e s t d o n c e n v a i n q u e n o u s s o n t 

d o n n é s l e s c o m m a n d e m e n t s , s i n o u s n e p o u -

v o n s l e s a c c o m p l i r ? A . D i e u a o r d o n n é d e s 

c h o s e s p o s s i b l e s , c e l r ^ g f a i t d o u t e p o u r p e r -

s o n n e . Mais p a r c e q u e - . S o m m e s n e f o n t p a s 

c c q u i e s t p o s s i b l e , tcj/s® e s t a s s u j e t t i 

à D i e u e t a b e s o i n d . ; , ? " ' f ' i j c o r d e . Aasu-

r é m e n t , U v p u s ^ ^ ^ . ^ ^ l n o u s m o n -

t r e r n i " ' ~ ' '•-- -, , n s COlil-. a , n o u s c o u r o n s e n cc> . , . v=ii'< 

— , — . - - - — U ' U D ' d a n s l ' a u t r e , 
a p r è s l e b a p t ê m e , n e s o i t e x e m p t d e n d e m e n t s p , , " ' a ' ' 

a c e V i c i - b a s r cccv r ï i • -p^' • y - - ; ^ • et -S - fi 
p a r c e q u e c e t e m p s o ù il e s t s a n s p U I 1 e n n „ , u n o u s e s t d i . ^ ' - ' Î o i l à , q u e i , s es g " 
e f f e t , n o n p a s d e c e q u i e s t p o s s i b l e ^ n é e . ; 1"' l a M é s o ^ i a i s n e p è c h e 1 u ' a ' ' 
m a i s d e l a g r t a d i v i n e . N e d i t e s d o . | r o j s '">• T o u l e e i v e p i r c . » J e u n , v, 14 ; « W a v e z - v o u s i ; 
l ' h o m m e p e u t , e t j e v o u s a c c o r d e r s t c f j . d e ' a j f p a s ê t e s le t e m p l e d ^ r . , - „ „ ' . J [ q u e l'F.s-fJ 
E n e f f e t , c o m m e n t p e u t - i l c e l u i q u ^ >'• Vous a f l ù i e u h a b i l e e n v o u s ? O r . s i < u e l q u ' u n 
p o i n t p a r l u i - m ê m e ? o u q u e l l e e s t < * ' c l l 0 P é c J * i s ' i l v e v » 
c a b i l i t é q u i finit p a r l a m o r t s o u d a i , , ' « « a r r i v é e d a n s n t i c e n s t o d i t u r : u t . ( - « I r e » 
c o r p s ? c a r si l a v i e s e p r o l o n g e e n s u i t e , | s •» m u d a n s toiiercouod r o r a t u r : n o s ^ a m inc." 

l ' a f f i r m e z , ê t r e s a n s p é c h é p a r l u i - m ê m e e t p a r 
u n ef fe t d e s a p r o p r e v o l o n t é . S ' i l l e p e u t , c ' e s t 
e n v a i n q u e v o u s l u i u n i s s e z m a i n t e n a n t l a 
g r i c e , q u e s a p u i s s a n c e l u i r e n d inut i le . iS ' i l n e 
le p e u t p a s s a n s l e s e c o u r s d e l a g r i c e d e D i e u , 
v o u s a v e z p r ê t & d u à t o r t q u ' i l p e u t ce q u i lu i 
e s t i m p o s s i b l e ; c a r t o u t c e q u i d é p e n d d ' u n b o n 
p l a i s i r é t r a n g e r n o v i e n t p a s d e c e l u i q u e v o u s 
p r é t e n d e z a v o i r l a p u i s s a n c e d e f a i r e , m a i s d e 
c e l u i s a n s le s e c o u r s d e q u i i l e s t é v i d e n t q u ' i l 
n e p e u t p a s . 

3 . Un ultime entre. firRE et r o o v o m . — C. Q u e l l e 
e s t , s ' i l v o u s p l a î t , c e t t e c h i c a n e , c e t t e q u e r e l l e 
s a n s m o t i f ? V o u s n e m ' a c c o r d e z m ê m e p a s q u e 
c e l u i q u i s o r t d e s e a u x d u b a p t ê m e s o i t s a n s 
p é c h é ? A . Ou j ' e x p r i m e m a l m a p e n s é e , o u , 
q u a n d j e l ' é n o n c e c l a i r e m e n t , v o u s ê t e s l e n t à 
l a s a i s i r . C . A q u e l p r o p o s ? A . R a p p e l e z - v o u s 
v o s p a r o l e s e t l e s m i e n n e s . V o u s a v e z a v a n c é 
q u ' i l d é p e n d d e l a v o l o n t é d e l ' h o m m e d ' ê t r e s a n s 
p é c h é . J e r é p o n d s q u e l a c h o s e lu i e s t i m p o s -
s i b l e , n o n p o i n t q u e l ' h o m m e , i m m . 

e n s u i t e 
fnùe rc quod rogntur ; uosfHim ine'* 

p o u r I'qO la) ; uos t ruu i o i fe r r s qiii 1 possi " Q I-vu1' ¡ <jv - , -
n e m p e r s e e t p ropr i a vo lún ta te , q u o d t a u c " o h o i n m e " l | u o d n o n p o s s u m u s y 
sine pecca to esse n o n posse . Sin au tem poi caverit d o m a i n , in v a u u m 

n u n c jung i s e t g r a t i a m , qua p o l e u s uor ' raut/¡ e p e r ; c , 
..,1 —, . I...., i A noi irrntlíi sin i t o - . " Quod si non po t e s t a b s q u e Dei gra t ia , s t u . ^ i e a r t e C l , 

xist i posse q u o d non po t e s t . Quidquid eni ia ^ X i í e , 0 ú ( ¡ ^ ' vi, 1, 2. Urlasse o f t n o s t Q U r t f c n j u l - . 

p e n d e t a rb i t r io , n o n e j u s e s t e l T 
: q u o i posse fam accipi l 

ç o ^ i t u m es t : 
^ f c s t i nos. 5 i n c 

pif-on a vie tori ¡v. posse . C. 
prxparatur 

t end is ; sed illius. 
c u u m est . 

3. Inter esse et posse quantum distet — C. Rogo , 
q u a est ¡s ta p rav i t as , i m o absque rat ione conten-
t i o ? N c hoc q n i d e m mihi d a s , u t egressus aquas 
(al. aqua) bap t i smat i s s ine peccato s i t ? A. Ant a * p r e h e n d a m u s ; 
aensu ia m e u m verbis esp l icare n o n valeo, p i ñ a t a culo Victor e x s t & • » 
expl icante , ad i n t e l ü g e u d u m tard ior es. C dbi i ' e i tur : * Ecce s» E 

modo ? .4 .Recordare q u i d et tu « h x e r i & . ^ Ç ? 5" 8 gu id deter ius t>- . o l e r ¡ f , 
loquar . Posuis t i , h o m i n e m s i a é - p e e c «gJ* | f cislis quia i o m p j f ^ j U | 

J . — Daniel ' 
"quod <lomi-

•t iUud cui-
>jectum cous-

^ l a u s a ultimuui 
non p o s s u ^ e i f a c i a t q u o d 

li t . E g o impossible hoc in honi ine i •Jiitat in vobi i 

nulli dub iuf t^aa iusta sit, 
Í ¿ac iua t , idcirco » Vymi-

.. „ c u , et indiget m i se r i co rduP%- . 
,^'teudcre potuer i s , qui un iversa COP 

d e m o n s t r a r e , esse h o ï j » - , -
(cricordia Dei. O m u e ephn 

U e s t , t r ibus cons ta t t e m p o r i b u s / aut 
n o n quia s ta t ini a b a p t i s m a t e h o m o p e c c ^ | . » ® P'- 'det eiyj«-¿u l p r e s e n t i , au t fu tu ro . Hoc quo t^ ' a s so 
ca rea t , sed iUud t e m p u s quaudo sine pec»^ ^'^ÌJìHsse h o m i n e m s ine pecca to esse si velit, mons-
n e q u a q u a m poseibi l i ta t i h u m a n s , sed Dei - ' - - t ra f a c t u m esse d e p r e t e r i t o , au t c e r t e n u n c fieri ; 
depn t a tu r . Tolle igi tur posse , e t ego esse concgdSm. de fu tu ro pos tea v ideb imus . Quod si nu l lum po tes 
Quomodo en im po te s t , qui per se non potG'st 1 Au t os tendere , qui s ine omni o m n i n o pecca to au t sit, 
qua; i l la impeccant ia , quai s t a t im corporis h u j u s au t fuer i t , res tâ t , u t de f u t u r o t a n t u m d i sputat i o sit. 
m o r t e tìnitur ? Aut cer te si u l t ra v i t am p r o t r a s e r i t , In te r im in duobus t empor ibus , p r e t e r i t o a tque pr«-
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a b s o l u m e n t s a n s p é c h é , l a d i s c u s s i o n n e p o r t e 
p l u s q u e s u r l ' a v e n i r . V o u s ê t e s d o n c b a t t u s u r le 
p a s s é et s u r le p r é s e n t . S ' i l d o i t e x i s t e r p l u s 
t a r d q u e l q u ' u n q u i , é t a n t s a n s p é c h é , s e r a p l u s 
g r a n d q u e l e s P a t r i a r c h e s , l e s P r o p h è t e s et l e s 
A p ô t r e s , a t t e n d e z à cc t e m p s - l à p o u r p e r s u a d e r , 
si v o u s le p o u v e z , a u x g é n é r a t i o n s f u t u r e s , ce 
q u i n e c o n v i e n t q u ' à l ' a v e n i r . 

4 . L'homme, peut ne point pécher pendant un 
temps. — C. Di tes c e q u e v o u s v o u d r e z , r a i s o n -
n e z s e l o n v o t r e b o n p l a i s i r , v o u s n e m e r a v i r e z 
p a s l e l i b r e a r b i t r e q u e D i e u m ' a d é f i n i t i v e m e n t 
a c c o r d é ; v o u s n e r é u s s i r e z p a s à m ' e n l e v e r ce 
q u e D i e u m ' a p e r m i s : p o u v o i r ce q u e j e v o u d r a i . 
A. A p p e l o n s e n e x e m p l * u n s e i d t é m o i g n a g e : 
« J ' a i t r o u v é D a v i d . / " » d e J e s s é , q u i e s t u n 
h o m m e s e l o n m ' ' p u r et q u i a c c o m p l i r a 
t o u t e s m e s vo - comct. x u r , 22 , Psabn. i x v i n , 
21. D a v i d cs'-fô"1 "OU* * - ' o n t c à c e t é g a r d ; 
e t p o u r t a n t ^ n o u s a c * ^ p o u r M r e 

t o u t c " ? ^ ' , a n o u v e i l e a l l i a n c e , n o n „ufc 
m a i s d e l ' e s p r i t , c a r l a l e t t ro t u e , e t 

s e l o n l e m o m e n t e t le h e u , r e l a t i v e m e n t à l a fai-
b l e s s e h u m a i n e , p e n d a n t t o u t l e t e m p s q u e s o n 
â m e es t e n éve i l l , e t q u ' a u c u n v i c e n e d é t e n d 
q u e l q u e c o r d e d e ce t t e h a r p e . Q u ' a r r i v e - t - i l s i 
l ' a t t e n t i o n s e r e l â c h e u n p e u ? C o m m e l e m a r i -
n i e r q u i r e m o n t e l e c o u r a n t , s ' i l c e s s e d e r a m e r 
e s t a u s s i t ô t e m p o r t é à l a d é r i v e , e n t r a î n é o ù il 
n e v e u t p a s , a i n s i l a n a t u r e h u m a i n e , p o u r p e u 
q u ' e l l e s e r e l â c h e , a p p r e n d q u ' e l l e n ' e s t q u e fai-
b l e s s e et q u ' i l y a b i e n d e s c h o s e s q u ' e l l e n e 
p e u t p a s . C r o y e z - v o u s q u e l ' a p ô t r e P a u l , q u a n d 
i l é c r i v a i t : « A p p o r t e z - •moi e n v e n a n t l e m a n -
t e a u q u e j ' a i l a i s s é à T r o a d e , c h e z C a r p u s , e t 
l e s l i v r e s , e t s u r t o u t les p a p i e r s , » II Timot. iv , 13 
p e n s a i t a u x m y s t è r e s d i v i n s ? n e s o n g e a i t - i l 
p a s p l u t ô t a u x c h o s e s n é c e s s a i r e s a u x u s a g e s 
c o m m u n s d e l a v i e et d u c o r p s ? M o n t r e z - m o i 
u n h o m m e q u i n ' a i t n i f a i m , n i so i f , n i f r o i d , e t 
q u i soi t i n s e n s i b l e à l a d o u l e u r , à l a fièvre, a u x 
s o u f f r a n c e s , a u x m a l a d i e s d e t o u t e s o r t e , e t j e 
v o u s a c c o r d e r a i q u e l ' h o m m e p e u t n e p e n s e r à 

. . « m f c W In v ie . . 1, Corinth, m. 4-6. o V t q" ? l ' A p Ô i K f V a p p é "" 

d é e n n e e t s y r i a r ^ v . n o u s e n o r g u e i l l i r d e n o t r e i i jç j i î 4 W P ^ v a l e t , e t . l d , n g e l a s e n t e n c e c o n t r c 

d e s b i e n f a i t s d e D i e u p o u ¿ V n p * * * ' ™ " I 1 » " e f r a p p e r : 

d e s e s l a r g e s s e s , a l o » ^ 0 ^ T , m u r a U l e 

, 1 f-, " ' O u es t c e t t e o a t i e n e e d u S. 
e c t i o n a é c r i t e n c o r e s a n s d é , 

i r i o n s ce t r é s o r d a n s d e s v a s • v " r f * ^ ™ " " 

ivaa îe h n r e c o n n a i s s e q u e l a g r a n d e | e l a m o r t c o m ^ m p u r a d a D S le s U e n c e 

figurcN cç 

et d o n t les Naza 
encore , évang i l e 
p l u p a r t le f í ' é su 
b l io lhèquc 
l 'h is toire 
ses frère 
p o u r l a 
h a p t è m * s 

li disaii¿ui e s t e n n o u s e s t d e D i e 

s s i o n c ; ' 

/ O ù es t c e t t e p a t i e n c e d u S a u v e u r q u i , 

. ^ - a ç n e a u o g - g f r ^ a 

n ^ - i t d i t a v c c 

empla r ; 
.ouspecti | tuo vi a m v ^ . . 

ibi rectuui es t , e t iam fc •%, ".jesta-
,"-< « i r e U l j ^ , i > i " ^ o n loquitur 

co yv 

% 
K\ 

f -

¡ 

. \ e<r , I s» . i ' " 1 • 

c i a t b o m c ^ S . N o u s n e i m m u o n s p a » 

advec« t ro lab i -

. • ! ' ù i h | , h «WUa, uno tan', - « i t m'.. ^ 
. voluero. /I. E s r î ii n-.~-.>.... : l a n , ». 

^ J - A. 

• r • 1 1 '//. I f i — p i s c i l i , UiríUiv ÍIagi 

¿ 4 ' r ' H 

. . , . . . „ v e ü ' ! ! D a " " f l l ¡ u m Jesse 
= 5 , . „ s t , m o m o : feciat o m n 0 8 

^ « g u n d u m e o r m e r ^ ¿Pía/_ , ° 
tantales meas . . Ad. a « . « ; § « « , ¿ S S 
David sa i lc ta in esse, non dub iumta ie s fecere| „ • 
. l e c t u s es t , u t o ioues Dei vo t an V i ? ¡ f c i l e e r a l „] f s 

Ñfecjsse r e p r e h e n d i t u r . Ut ique ! » « j f J ~ h B l W M f a . ' 
tai s d hoc electos est , u t o u i u e s De. 
L^ret. Nec Deus in cu lpa e s t , q u i p n e i l U i t , , ï i v . 
t a s s u o r u m prccceptorum facc rc vo lúnta les .. 
qui p r ad i c t a uon fecit. N c q u e e n i m dixi t , invenisse - m i a i s t r o . Act. xxui , 3, c t con t r a PontiBcem qui ~ 
s c v i r u m qui conc i a s in p e r p e t ú a n . sua> juss iou i s to- de re impe rave ra t , s eu t en tmm dir ig . t : . P - r cu t . e t te 
cere i vobu i t a t e s ; sod qui t a n t u m cunetas facere t vo- Deus , paries dea lba te . . Ubi est ü la p a ü e n t i a SaKa-
tun ta tes . Hoc e t n o s d ic imus , posse 1.omin.ro non tor i s , qui quas i a g n u s d u c t u s ad v ic l .mam, M I . LÌI , 
peccare , si vel i t , p ro t e m p o r e , p ro loco, p ro i m b c 7, non aperui t os s u u m , sed c lemcnter loqu i tu r ve , -

' a u i a m , q u a m reliqui Troade a p u d 
s affer , ac l ibros, et m á x i m e mera-

__ iv, 13, de ccclestibus cogítasse mys -

corpo'ris n e c e s s » ^ ' m t ? D a m í h i h o m ¡ n e m <IU¡ n o n 

esur ia t , non f " a t ' n c 1 a e a 'S 6 » 1 ' Q o n d o l e a t » n o n fe~ 
brioiteí^ n«** to rmin ibus et urina; diff icultat ibns tor 
queatur^ e t ego tibi concedaui , po^se l i ominem nih i l 
nisi de v i r tu t ibus cogitar«. C e d i t u r Aposto lus a 



n o u s p roc lamons la gloire i n c o m p a r a b l e d u Sei-
gneur qu i , souffrant dans l a eliair , domine l 'ou-
trage et la faiblesse de la cha i r . Je passe m ô m e 
sous silence cet au t re trait de P a u l -.«Alexandre, 
l 'ouvrier en a i ra in , m ' a fait b e a u c o u p de m a u x ; 
le Seigneur lui r e n d r a selon ses œuvres .» II Ti-
mot. iv, 14. 

iî. Ne pas accuser l'œuvre du Créateur. — C. 
Vous m e poussez à dire ce q u e j e désire depuis 
l ong t emps v o u s objecter, et p o u r t a n t j e retiens les 
mots qui brû lent m a l a n g u e . A. El qui v o u s 
empêche d e dire ce q u e v o u s p e n s e z ? ou la 
pensée q u e v o u s allez émet t re est b o n n e , et vous 
ne devez n o u s f rus t rer de r ien de b o n : ou elle 
est m a u v a i s e , et alors vo t r e silence vient de l a 
h o n t e , et n o n d ' a u c u n é g a r d p o u r nous , C. Je 
d i ra i , j e d i ra i enfin ce q u e j ' éprouve . Toute votre 
discussion about i t à accuse r l a natuve et à rap-
p o r t e r la f a u t e à Dieu, q u i a fai t l ' homme ainsi . 
A . Est-ce là ce q u e v o u s vouliez et n e vouliez 
pas d i re? r épondez , r épondez , je"-> y s . pr ie , a!W. . ( 

que tou t le m o n d e t ire prof i t '^aft ^ ftt 

v-—— A À'^Jùn. G iir, ' ,,'< 

mcâfour . Et q u a n d j ' au ra i atteint les Puissances 
les plus élevées, j ' accusera i encore et j e deman-
dera i p o u r q u o i Dieu seul est Dieu , et pourquo i 
il n ' a pas fait i m Dieu de toute créature. D'après 
v o u s , en effet , Dieu serait coupab le ou d ' im-
puissance. ou d 'envie . Reprochez-lui encore de 
pe rme t t r e que le d iable nous tente e n ce m o n d e , 
et suppr imez la c o u r o u n e , q u a n d v o u s aurez 
s u p p r i m é le comba t . C. Je ne suis pas assez dé-
pourvu de sens -pour d e m a n d e r d ' o ù vient que 
le diable agit dans le m o m i e , pu i sque sa ha ine 
a l'ait en t rer l a m o r t s u r la terre ; m a i s j e m e 
p la ins d e ce q u e des h o m m e s d'église, qui s 'ar-
rogent le titre d e doc teurs , s u p p r i m e n t le l ibre 
a rb i t r e , suppress ion V..ti rétabli t la secte des 
Manichéens. A . S u p p r h W V J e l ibre a rb i t re , moi 

ue q u e c 
en toute cette d i s c u t e ' i 'V'ai pa s eu d 'au t re 

conse r r " " V a »'•"itro à côté de 
. . „.-som d-;> > v . 

1 o m n i p o t e n t , , ' v « t r r ìli11 conservez-
• • " W f c V A , " '¡les q u e 

t r e r c m f ' 
« couri n o u s 

, W t e 

Vous r ep rochez à Dieu d W ' ^ I " ' ' ^ r j ' ^ ' l i v ' 1 v ioi-has rcc. 
h o m m e ? q u e les Anges lui r M - ' « * ^ ' P t f o n m e , » n o u s est . l i , # f . * , o i i 4 q u e Ws « > 
les avoir fai ts Auges. Que t ç " "on„ ' " " o t ^ " * « ¿ ^ % * nSéso^- ia is n e pèche < s ~ - d ô 1 \ ^ u r qu il 

e ( ; t i on . = ^ 

» f c i w v i ^ L t a i 
dans 1 a u t r e , j , , . | i e a i r i g a i n ' s -

ioi.TkAQ muovivi f * -S 

p roche de l 'avoir créé« 
it ie v o u a ' fifyj'tytfL ^ S q . 3e ' * m i s êtes le temple à d , ^ . . -J^que l'Es 
"l, " •" - />,.. ? ÏI-. 11« a f f t A , . VftWtfl nn vMI«9 f\p «1 f .-.lûlmi'l! 

cwivepi rc .» Joan, v, l i-; c L 

—ne p e u t , 

„. - w S'il veu 

? " pas cornine il a u r ^ W ! « C * 
b e u p r ê t a , e ici 4 à „ ' <fc _ .. 
d " e , ron ci de te ^ ¿ f c f ^ J ^ O * * 
C ' t o t o , et a u S é r a p t ì i C ^ o " a n s j i e r c q , 

A ^ ç j - a s . w . 

q u i t o 0 a m u ' ' r V s X C c « ^ , , ^ • ; , „ . . . 
• t o W N * » ; ut — 4 * 
au Boi te» . , . , . ; . .— .I01 IS1" . .N •/> f .of l«nn«>'„„« i n t r - O 

iu hab i t e en vous? O t , 

Mistoditur : u t ¿Istruì 
nid rog&tur ; nos^um i 
istrum offerre qui * possi* 
.on possumus ,« . f4 i /n .8a ' 

uelqu'u 

a n g . ' 

'Creator 

W n . a k ^ C . 
j u il 

ne passi 
ut taceai 

.. , . , i n u n i t 
». A « « r . ¡ l a J . . 

me, u t loqi 
erumpentia - - - . . 
hihct,^pîuil sentis diceri, u . 
es, bounui est, et nos bond 
ant malum, e t idcirco non nosli 
siluisU. C. Dicalo, dicaiu aliq 
Oiiuii- disputatio tua iliuc > 
accuses, et cutpam roteras a i ! 
minem condidit. A. Uoc illud 
notebas dïcerc 1 die, die quœsi 
tur prudenti», Reprelicndis D 
feccrit hominem ? reprehendant et Angeli, cn t .V ' 
geli siili. Omnis creatura cnuselur, quure id sSijao'd 
condita cet, e t non id quod conili putiiit. Scilicet 
nunc milii pwerilibuft declamatiuuculis Indcnduin 
est, et a culice atqufi formica usque ad Cherubim ct 
Serapbim veniam, cur non singula in meliori statu 

vocabuW. 
Mauicbiro-

,„.. tollo erbi 
uibil ali 

libero arbitr 
beraiu Kb i t " " 
cere, m 
qui liber" ai^Vtegp« 
laudcli j vob i fWl juogi t Dei 

, "StiiDei l.JI 

" ' V a i i u s t a sii, 
loia « i * V l l u i -
>tentiam Dei ci'fc. 

1 C. Ouumodo. serva- W 
.ibit posse AJt. -

¡lpai 

quart 

djuveril? A. Si 
iljulorium , ergo ¿»I. 

_ tohit attxilium. C. Noi. to ! io | ) e 
i f M , qnippe per cujus gratiam possumusonuu 

trumquo suis linibus teroji-
•atiœ cjuoiì «ledit liberi 

sqïîbd possi 
namus : ut cl Dei s 
trii potestutem, et 
vel non facere ; el q> 
facientibus pœna si 

6. Quid Deus coronet it 

od fac 
itur. 

ntatin 
tttibus pre 

arbi-
facere quid, 

tu, et non 

. — A. Videria mihi 

faire ou de ne p a s fa i re u n e chose, la récompense 
é tant réservée celui qui fait, et le chât iment h 
celui qui ne fait p a s . 

6. Qu'est-ce que Dieu couronne ennous.— A.Vous 
m e semblez avoir p e u de m é m o i r e , e t , c o m m e 
si r ien n 'avai t été dit j u squ ' i c i , revenir su r le 
chemin dé j à p a r c o u r u . L a conclusion d ' u n e 
longue dissertation a été que la grâce d u Sei-
gneur , qui nous-a concédé le l ibre arbi t re , nous 
aide également et nous soutient dans chacune 
de nos act ions. C. Que couronne-t-il doue en 
nous , et d ' o ù vient qu' i l g lor i f iéee qu' i l a opéré 
l u i - m ê m e ? A. 11 r écompense notre volonté, qui 
a offert tou t ce qu'el le a w , et nos effor ts , qui 
ont eu p o u r b u t «le fawït .e t no t r e humi l i t é , qui 
a tou jour s eu en vufvrfnei;ours divin. C. P a r con-
séquent , q u a n d «e e o m m o n s p a s fait ce qu' i l a 
o r d o n n é , ou P i" ' n o u s ek ¿unis a ide r , ou il n e 
l 'a pa s vouloÇùi n o u s a r endus e a p w i s a i t aidés, 
et que <v>;s de la nouvel le all iance, n o n pae oue 
û 0 ? v*e, m a i s de l ' espr i t , ca r l a le t t re t u e , ct 

— d o n n e la vie. » II Corinth. m , 4-0. Ose-
déerme et s y n S i ^ r e n o u s enorgueil l ir d e notre l ibre 
et dont les Ss'azaiécH des b ienfa i t s de Dieu p o u r lui 
encore, évangile selh d e ses l a rgesses , alors q u e le 

K,élection a écr i t encore s a n s d é -
r por tons ce trésor d a n s des vases 

donc d 'avnir pe rmis l 'existence d u d i a b l e , et 
d 'avoi r souffer t et d e souffr i r encore q u ' a u c u n 
ma l a r r ive d a n s le m o n d e . A cela t enden t Mar-
cion et tous les chiens de l 'hérésie q u i déchirent 
à belles dents l 'Ancien Testament et ourdissent 
un syllogisme en ce g e n r e : Ou Dieu savait que 
l ' h o m m e placé d a n s le paradis devait prévar i -
q u e r , ou il ne le savait p a s . S'il le savait , on n e 
doit pa s accuser A d a m qui n e pouva i t éviter la 
prescience d iv ine , et la fau te est à celui q u i le 
c réa tel qu ' i l ne pouva i t éviter cette prescience, 
Si Dieu ne le savait pas , en lui enlevant la pres-
c ience , v o u s lui enlevez aussi l a divinité. On 
accusera de m ê m e Dieu d 'avoi r choisi Saûl , qui 
devai t ê t re p lus t a r d un roi de s plus impics . Et 
encore le Sauveur serait coupable ou d ' igno-
r a n c e ou d ' in jus t ice , lui qui a dit dans l 'Evangile : 
« No v o u s ai-je p a s choisis au n o m b r e d e douze ? 
et néanmoins u n de vous est un d é m o n . » Joan. 
vi, ?J . Demandez-lui d ' o ù v ient qu' i l ava i t chois 

• le traître J u d a s ? pourquoi il avai t confié sa 
« ïV>urse à celui qu'il savait être un v o l e u r ? Vou-
qui n r o u s le mo t i f ? Dieu j uge le p résen t et n o n 
Jésus d iuveni r ; il ne c o n d a m n e pas d ' ap rès sa 
l 'orgueil diw celui qu' i l sait devoi r être tel qu'il 

à Jésus-C&.nrUciiïan,' 

Bfômie rencont re fa G*' 
ivaate " 'on reconnaisse q u e la g r a n d ^ ^ l e cet endroi t le c a ^ ^ 

ôisau:qui est en nous est de Die' Ensuite, il c o m b a t cont ~ c o 

. s e " 

v i e 

, i s il figure d ' u n h o m m e 
.jpiac "X. -i, h 
» » \ \ v 

' o * 
"J -% % 

i ^ i r w t e Î K p r o p o n i s . s e d u t v e r i t a s ^ - - \ 0 - , 
.entet. C. C&*tn» e * voribus est utendum. Lo-», s » „ \>o° 

.<1 ipse o p e r i n e q , M a ¿ . S i Merit Domiuus D e u s ^ ^ c 
.btuUt o u U d , „1 h u m i l i a , per quam ego perg _ 

Non solum volo, se! , 
ris sanctis, nb, subi» 
ciat homo, quod per s ¡^v» 1 

S. Saiptura-u,« 

' ¿ ^ •sS.^ r ¡¡V 

m ' « S i 

volu: 

,t facerc^fn D, 
(lesit ad ausiiiuri'. 'oluii t 

i d prxccpil, Ont j f jv i t , ,, t 

^ T - f t f ' » « » 
n.j i nos,-,j |n esl c l l r , a , . 

, iu rtutem nolnil adjuvare, n i ^ ' u v a r o notui, 
•otuit facere : s,.-d illius qui aiRiifi^an,» , ' 8 1 

t facere. .4. Non intelligis a f e ' 
grande btasplièniiarum decidisso bà 
epiutraquc parte, ant invalidi!» sit Di 
diiS, el uou tantum ei tandis sit, quod bot 
tor est el adjutor, qu.-uitum vitnpcratii 
mata non cocrcuit. Detrahatur ergo illi, cm 
esse permiscrit, cur passus sit, et hucusqi 

V i n 

diaboluui 
o patiatur 

t«) ¿Vo* intHligû Hùtippterov. «t i-.lili libri, sed àùèppa-C'J lcp.nl cuncl 
'I'l'i.t Hcrraogeii., lib. IV do In'ertionc. Saidns ^ufti«. inter dilenwti cl ¿ilemmùtnu lioc ponil il: 
iflfixmó^vtiv : el ôùii^uftTOV, ô c / û l voOÙfAtvov, id est, bifariam intetleclum. 

a uv..-tt'«m 
^ ; , r , . i s „ u i 

qui i.i-
liam devitare. 

„ v ^ a n l e r " 
jWlOlilapa erit qui ciegil Saul 

. impiissimum. El Balvalor 
_ SiujustiliiE tenebitur rens, cur in 

: * " « M » vo» duodeeiui ego 
Jegi Aposiol'o.- " , 5 ! a ï s i e v " b i s -¡-"'»lus esl ; „ 
ban. vx, 7i ,„ , ' ^ e i u u , cur Judam elej4ei'it pro-

C.U" ^ S c u i o s coiiimiscnt. quem ftlrein 
esse non i ^ r a b a t ? Vis audire ralioilem ! Deus pra-
sentia jugeai , non fulurn. Ncc condomnat ex pra-

ySc ieu lC (lui-ui iioverit talem fore, qui sibi po: 
ilïsp'liîcat ; sed lanlai bonatis est, el : 
menti®, ut eiigat euin, quem intérim bo lelTabilis 

mpl», 

tuiii cenlil, 

: ¡(a IrgenJnm 



¡sa ultiniuui 
¿facial quod 
A j u s t a eil, 

à l a p é n i t e n c e ? e t c e p e n d a n t , p a r v o t r e d u r e t é e t 
p a r l ' i m p é n i t e n c e d e v o t r e c œ u r , v o u s v o u s 
a m a s s e z u n t r é s o r d e c o l è r e p o u r l e j o u r d e l a 
c o l è r e e t d e l a m a n i f e s t a t i o n d u j u s t e j u g e m e n t 
d e D i e u , q u i r e n d r a à c h a c u n s e l o n s e s œ u v r e s . » 
Rom. n , 4 , 3 , 6 . A d a m , e n e f f e t , n e p é c h a p o i n t 
p a r c e q u e D i e u s a v a i t q u ' i l d e v a i t p é c h e r ; m a i s 
D i e u s a v a i t d ' a v a n c e , e n t a n t q u e D i e u , c e 
q u ' A d a m d e v a i t f a i r e p a r s a p r o p r e v o l o n t é . 
A c c n s e z d o n c D i e u d e m e n s o n g e p o u r a v o i r d i t : 

.« E n c o r e t r o i s j o u r s , e t N i n i v e s e r a d é t r u i t e . » 
Ion. m , 4 . I l v o u s r é p o n d r a p a r l a v o i s d o .lé-
r é m i e : « Q u a n d j ' a u r a i p r o n o n c é l ' a r r ê t c o n t r e 
u n p e u p l e o u c o n t r e u n r o y a u m e p o u r l e p e r d r e 
e t p o u r l e d é t r u i r e j u s q u ' à l a r a c i n e , s i c e t t e 
n a t i o n f a i t p é n i t e n c e d e s m a i n p o u r l e s q u e l s j e 
l ' a v a i s m e n a c é e , j e m e r e p e n t i r a i a u s s i d u m a l 
q u e j ' a v a i s r é s o l u d e l u i f a i r e . Q u a n d j e m e 
s e r a i d é c l a r é e n f a v e u r d ' u n e n a t i o n o u d ' u n 
r o y a u m e p o u r l ' é t a b l i r e t p o u r l ' a f f e r m i r , si c e t t e 

d ' a v o i r d i t u n m e n s o n g e q u i é t a i t s u i v i d u sa lu t 

d e t a n t d e m o n d e . D i e u l u i p r o p o s e u n e x e m p l e : 

« V o u s v o u s f â c h e z p o u r u n l i e r r e q u i n e v o u s 

a v a i t p o i n t c o û t é d e p e i n e e t q u i a c r û s a n s v o u s , 

q u i e s t n é e n u n e n u i t e t q u i e s t m o r t l a n u i t 

s u i v a n t e ; e t m o i j e n e p a r d o n n e r a i p a s à l a 

g r a n d e v i l l e d e N i n i v e , o ù il y a p l u s d e cen t 

v i n g t m i l l e p e r s o n n e s q u i n e s a v e n t p a s d i s -

c e r n e r , l e u r m a i n d r o i t e d ' a v e c l e u r m a i n g a u -

c h e '. » J o n u . i v , t n , 11. P u i s q u e l e s e n f a n t s et les 

p a u v r e s d ' e s p r i t , q u e v o u s n e p o u r r e z a s s u r é -

m e n t r a n g e r a u n o m b r e d e s p é c h e u r s , é t a i e n t 

e u a u s s i g r a n d n o m b r e , q u e d i r e d e l a f o u l e d e 

l ' a n e t d e l ' a u t r e s e s o e t d e d i v e r s â g e s , l a vie, 

d ' a p r è s P l i i l on e t l e p i V ; ! > r u d e n t d e s p h i l o s o p h e s , 

P l a t o n d a n s l e T i m é e , ' f i ' ; i j s l ' e n f a n c e j u s q u ' à l a 

^• ' •c rép i tude , s e d i v i n : ' " « . ' ¡ V e p t d e g r é s . et les 
• s 4 * - . , 

n a t i o n p è c h e d e v a n t m e s y e u x e t q u ' e l l e n ' é c o u t J „ _ _ . . . 
p o i n t m a v o i x , j e m e r e p e n t i r a i a u s s i d u i f < > o d a n s l a u , r e ' ' ¿ ' - ™ ' u r , e t w 

„ • ^ j ' a v a i s r é s o l u d e lu i f a i r e . .. U r m . x f i c i " l , a s « * " * " ' W . ' f ? ™ ' « 
X , o » s „ > a * s ' i n d i g n a K < f * f c s t | « i l 4 q u e 

<on:" - W é û r z , m < « a ï a H a U ™ 1 ^ W ? v a , . S ; 

— Daniel 

qoo4, ' ' o m i ~ 

{ l illud eni-
fojtictuûi cons-

¡itèr Icgunl omiito codices mss. «lîrEÇOÛfftOV, non fa|*o uùrszovaicn eum 
> 'à'?*' s i v c Hàerim arbitrim : unde apud Crcgor. Nazianz. Tw «ÙTiçoyOfJ Ti-

tf Miu-nia. 

i m p u t é t o u t ce q u e n o u s f a i s o n s . P o u r n o u s , q u e 
l ' h o m m e f a s s e l e b i e n o u q u ' i l f a s s e l e m a l , n o u s 
d i s o n s q u e l ' u n et l ' a u t r e lu i s o n t i m p u t a b l e s , h 
l u i q u i a f a i t c e q u ' i l a v o u l u , e t n o n à D i e u q u i 
l u i a d o n n é le l i b r e a r b i t r e u n e f o i s p o u r t o u t e s . 
A. V o u s a v e z b e a u t e r g i v e r s e r , v o u s s e r e z p r i s 
d a n s l e s filets d e l a v é r i t é ; e n e f f e t , d e c e t t e 
m a n i è r e , q u o i q u ' i l n ' a i d e p a s a u m a l , il n ' e n e s t 
p a s m o i n s l ' a u t e u r s e l o n v o u s , p a r c e q u e , p o u -
v a n t l ' e m p ê c h e r , il l ' a l a i s s é f a i r e . C ' e s t u n e 
v ie i l le m a x i m e q u ' o n e s t h o m i c i d e q u a n d , p o u -
v a n t d é l i v r e r u n h o m m e d e l a m o r l , o n n e l e 
d é l i v r e p a s . € . J o l è v e l a m a i n , j e c è d e , v o u s 
a v e z v a i n c u , si t o u t e f o i s c ics t v a i n c r e q u e v o u -
l o i r r e n v e r s e r l a v é r i t é , j a h p a r d e s f a i t s , m a i s 
p a r d e s m o i s , e ' e s t - à v f n e r i o n a v e c l ' a r m e d e l a 
v é r i t é , m a i s avenue c o m n m e n s o n g e . J e p u i s , e n 
e f f e t , v o u s r é p j u i n o u s o n - ? . m o t d e l ' A p ô t r e : 
« Si j e s u i s g r u i n o u s a r e n d u s c£r/A.?>our iu. p a -
r o l e , il d o l a n o u v e l l e a l l i a n c e , n o n p e è i d e 
I l Con'e, n i a i s d e l ' e s p r i t , c a r l a l e t t r e t u e , et 

- / ¿ i h s i t d o n n e l a v ie . » II Gorinth. m , 4 - 6 . O s e -
dceime et s y n ^ n c o r e n o u s e n o r g u e i l l i r d e n o t r e l i b r e 

f a l l a i t m o n t r e r c e q u e v a u t c e t t e p r é t e n t i o n d e 
v o s d i s c i p l e s , q u e n u l n e p e u t r é p o n d r e à v o t r e 
a r g u m e n t a t i o n e t il v o s o b j e c t i o n s . C. N o n - s e u -
l e m e n t j e l e v e u x , m a i s j e le d é s i r e . M o n t r e z - m o i , 
p a r l e s E c r i t u r e s , q u e l ' h o m m e , p r i v é d e l a p u i s -
s a n c e d u l i b r e a r b i t r e , f a i t o u c e q u ' i l n ' a p a s 
v o u l u d e l u i - m ê m e o u c e q u ' i l n ' a p a s p u . 

8 . Témoignages des Ecritures. — Il f a u t u s e r d e s 
t e x t e s d e l ' E c r i t u r e , n o n c o m m e v o u s l e d e m a n -
d e z , m a i s c o m m e l e v e u l e n t l a v é r i t é e t l a r a i s o n . 
J a c o b d i t d a n s s a p r i è r e : « S i D i e u d e m e u r e 
a v e c m o i , s ' i l m e p r o t è g e d a n s l e c h e m i n p a r 
l e q u e l j e m a r c h e , e t m e d o n n e d u p a i n p o u r m e 
n o u r r i r e t d e s v ê t e m e n t s p o u r m e v ê t i r , e t si j e 
r e t o u r n e h e u r e u s e m e n t d a n s l a m a i s o n d e m o n 
p è r e , l e S e i g n e u r s e r a m o n D i e u , e t ce t t e p i e r r e 
q u e j ' a i p o s é e c o m m e u n m o n u m e n t s e r a l a 
m a i s o n d e Dieu , e t j e v o u s o f f r i r a i , S e i g n e u r , l a 
d î m e d e t o u t ce q u e v o u s m ' a u r e z d o n n é . » 
Oenes. x x v m , 20 et seqq. A - t - i l d i t : Si v o u s m e 

^ c o n s e r v e z l e l i b r e a r b i t r e , s i j ' a c q u i e r s l a n o u r -
« à e - i ^ ^ ^ e t q u e j e r e t o u r n e d a n s l a 

q u i ma eu ^ ^ " ¿ ^ p r o p r e s m o y e n s ? 
J é s u s d i t : P e r s o f i " et dont les Nazarèesér d e s b i e n f a i t s d e D i e u p o u r lu i 

encore, évangile s ^ire d e s e s l a r g e s s e s , a l o r s q u e l a l ' o r g u e i l d ù ^ b r e - a r b ^ c o ; s i ^ ^ ¿ f c g f * : 
plupart le r l- tsumc. 'élect ion a éc r i t e n c o r e s a n s d é - à J ô s u s i i i ' t f c r ù a . ' ï ï û 0 - J a c i l 

" * i \n<*ps d e Dieu , cv ** 
> o r t o n s c e t r é s o r d a n s d e s v a s e s ^ ^ r e n c o n t r e d e s A n g ^ s o n . 
tfon r e c o n n a i s s e q u e l a g r a n d ' ^ c e l e n d r o i t l e c a m p « ' a v a i t l a 

p u es t e n n o u s e s t d e p * « ^ „ c o n i b a t f o r t i f i e ; 

- g , 
5 g > 4 « i o . Possum" 

, i T I f 3 „ a l i a e x e m p ^ ^ Q s U i i S u r c 

owspectu tuo v i a r ' ' 

d ' u n h o m m e 
Scr iptu-

n n r p m e û e 
a s o l u m v o l o , sed C. cup.0; D o c ç . . ^ 

^ ^ • el r i s Sanctis , ub i , 0 „ l i t , a » t u o a * > » * • 

o m a n n o L a , p e r q u a m ego P j . „ j 0 pHr . eudum, 
« e u , ,,..„'. t ' - V a n d u m . et ves l imcn 1 » p a t r » me , , 

c u m sa lu te i n " . ¡ s i s l e q u e n i 
i a S i i . i d o m u s D e i , e t o m -

. t ^ s „ e n : . K M i m ^ u ' u S g ! 3 / « n i o n » , " n o n 
B C ,entia . » II Cor. xi, d " euiiu loqueri-

* i° c . l u s a rgumenfculonum s t r o p h i s f " « M ' i d e o r n s . 
j n t i r e ; eum au tem lacueris , e s ai, " m r s d s ela-
l i l u r , ut l iqaido apparea t d i s p n t a t i o i i k i 0 1 ' " a m non 
• i r o n t , b u s veritatia et chr i s t ian» ^ B M a t , , sed 
x^mlosop l io ru in m i n u l l i s et a r lo d é s c a B S w ^ « 

vi» erso m e ru rsu in uti tes l iu ioni is Se r ip tu ra rum 

- ^ r i u ^ e f v e s l i i n e n t u m 
a r b i l r f u b c o n s K v C T t c r o i n doml im p a l " 5 

« » iabore q u S i i ^ , o l u n f . o i e r e a t u r acc i -
m e ' 7 O m , m dat DMvertenti ' !" 
pe re quod preca tur r i t e j e r c i t u s , e t ^ i t ; " ^ 

' ' " S e l o r u p o s t c a pugua t c u m Angelo s' 
qnomodo j ac t an t discipul i l . û r n ù ù u m ' " ' w g u m n t â - ' l i « ' : ï ' B o m i n o coufo r l a tu r : d e s u p p l y 
' w m tu® posse et p rob lcma l ibus r e sponda re ? C. J acob (« j . rec l i s s imus Dei, nomen acce r i t . N » 

(a) v,„c. rtii faccrc what. Infm int?rpuDCtioncni, cujus 'itio Mn««« Uborabat, cmeodunui. 
foi. In CD lit Ue M n in Koli>. m* »«cutis Uiccoapui loci, / . n e t Km intcrprctaluo. 

" " ï « W i - Jicmpc W . Sic « i o i» «BIMM». i» M . trop*, .'»fl»1'. ' ' 
M m Jsratl t v t i - x n a farf ( r M m 0 t j ( ¡ ¿ u * . v i t Librum Xomioum. Victorios nuloit r j c l t o m c 
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son n o m (le J a c o b , c 'es t -à-dire s u p p l a n t a i e n t , e s t 
c h a n g é en celui d e tris-juste 'lemnt Dieu. u 

n 'osa i t p a s r e t o u r n e r ve r s son f r è r e t rès -crue l 
s a n s avo i r é té fort i f ié p a r le s e c o u r s d i v i n . P l u s 
lo in , n o u s l i sons e n c o r e : « 11 vit l e soleil qui s e 
leva i t , d è s qu ' i l e u t p a s s é l ' h a n u e l , » G . « . x x x u , 
31 , m o t q u i s ignif ie la f a c e d e n i c u . Do m ê m e 
Moïse a d i t : « J ' a i v u Dieu face à f a c e , et m o n 
à m e a é té s a u v é e , » n o n p a r u n e p r o p r i é t é d e 
s a n a t u r e , m a i s p a r l a g r â c e d e la m i s é r i c o r d e 

•: d ivine. Le soleil d e j u s t i c e se lève d o n c p o u r n o u s , 
q u a n d n o u s s o m m e s a f f e r m i s p a r la p r é s e n c e d e 
Dieu. E n E g y p t e , J o s e p h est je té en p r i son , et l à 
o n n o u s r acon te q u e le g o u v e r n e u r d e la p r i son 
c o n f i a tou t à son p o u v o i r et à s a fidélité ; p u i s 
v ien t l e mot i f : <• P a r c e q u e le S e i g n e u r é ta i t 
avec J o s e p h et q u ' i l l e fa isa i t réussi r en t o u l e s 
c h o s e s . » GCTICS. xxx ix , -23. Enf in , u n s o n g e es t 
e n v o y é a u x e u n u q u e s , Gènes. a , e t P h a r a o n 
l u i - m ê m e a u n s o n g e inex t r i cab le , Gènes, x u 

J o s e p h a u s s i v o u s f e r m e r a les y ê u x d e s e s 
m a i n s . » Sous, svn, 3 , Où es t e n co la le p o u -
voir d u l i b r e a r b i t r e ? î i 'csl-ce p o i n t en t i è remen t 
g r â c e a u s e c o u r s d u Dieu d e s e s p è r e s q u ' i l ose 
a l l e r ve r s s o n fils et e n t r e r citez u n peup l e qui 
n e c o n n a î t p a s le S e i g n e u r ? Le p e u p l e est dél ivré 
d e la s e rv i t ude d ' E g y p t e p a r u n e m a i n for te , p a r 
u n b r a s p u i s s a n t , n o n ce lu i d e Moïse et d 'Aaron , 
m a i s celui d e Dieu, q u i fit les p la ies m i r a c u l e u s e 
p o u r a m e n e r cel te d é l i v r a n c e , et f r a p p a en der-
n i e r l ieu t o u s les p r e r a i e r s - u é s d ' E g y p t e , en sorte 
q u e c e u x q u i s ' opposa i en t d ' a b o r d avec obst i -
n a t i o n a u d é p a r t de» I s r aé l i t e s , les p re s sa i en t 
ensu i t e v ivement , \ s o r t i r au p lus tû t d e l eur 
p a y s . Reni, s i et ' - V ¡Salomon a d i t : « Ayez 

~ - - , > " ' " ' " n o u s c o u r o n s en c c , 

a f i n q u ' à ce t te occas ion J o s e p h fû t r e m i s en % ^ a ï , . S é s d a n s l ' a u t r e , " 

p a y s . .f.vivKi. xi e t : i l ' » » , u i i v " " • - -
c o n f i a n c e en B i o n d i W t f S c œ u r , e t n c v o u s 
a p p u y e z p o i n t s u r S g V * : I * " * * 4 U " 
d a f t t o u t e s v i so ln d , , ^ " ' f e j n d u i r a v o s pas 

n i n i . Anurons en cc.. . ; . 0 Q 

... , _ - r - - - - y j)."* ' (" ' " ' '«es d a n s l ' a u t r e , '¿i „ u c . u r , e t ' a u i ' 8 '" 
. ' . r i t , finies, x u i et seqq., qu ' i l W l i w f e ' " ' / . l a c à r ic i -bas recevra ? ^ • „ • j i ' c ; ct.%» 

' S e m ™ « . - -
Dieu l u , d u t d a n n e e œ g n e ï ® o» tìésofeais n e p è c h e p ^ r A f i t t fi 

J e su i s le Dieu u e i v j n l i r a i le e l i c h e , .u t . , . . - - j , j r e . „ lean, v , I t ; e i , v . Jav . -z -vous 
- ; n E g y p t e , ^ ; . e t j e « " W A , ê l e s le t e m p l e d e ! „ , „ , q u e l 'Es 

g r a n d p e u p l e ; J ^ ; ; î i e u d r i , 2 . : C l « W i r f ^ ^ ^ 
e n r a m è n e r a i q u a n u vu „ A ^ ^ r 

' \ s t l TlîT,/"-

•uelqtt'S 

«odi tur : u t ihsUmiu i 

k0*"" • B0>haa 1 

auxilium . iy j l . 

« n ò * « o ^ ^ V i r a i là a « v o u s , e t j e 

d ' u n s r a r . d p e u p l e : . 1 . . . . 

v o u s 

S U r t u s est " 4 S Ï 

c l W M o y s e ^ W » n i m a u „ n 
cioui. et s a 1 " 7 J mis'-'satin. Orilur a f f i 
tate n a t a « ; « d d iguau™ ^ r m a m u r . 

sol j u s t , f a * g i inique interior, 

iawsioi icui A M ^ b * ' ¿ ' , ù t per liane 

'«ui et 
saivàrecteT .¿qui l iu- : « I L v p l u s tempore fami» 
in v i t o u s n o a l i s : Ego s u m ' u e i a Deus ad Israel . . . . „ „ , «oli .liniere dewendore iu ,E-«iatvum •»»« quœ non labore propMì,; « « - - « ¡ ¡ m r ^ z u r - r ^ c . ^ 

M ¿L h,«il«,, è Magics. Verba M Jacob, , Moyse ici,,la : a ™ , « Mojsi U M Hier«™, • 
, " u " » ' . » > ï « i » " » • » ' • « ' " t a l n b u l l . Sic Cbriilus, Maia. ,„ , . ' . , benm rctol ji.i 

"eo nioH-iiin jubenlc. 
(fr) Regi», mi. cum voleri ed»., et non Mura. eie. 
(cj *'orta»o veri us uiios Vatic,, nec tu itti» s virtùtibus, eie 

. . . eijsa "a ro . fi b'. e * 
^alvavìt- -

l i t o t i 

! U l , — Daniel 
x quod doiui-

«t illud cui-
' njcctuiiicoos-

.usa ulliniuui 
ot facial quoti 

¡sta sit. 

d cadenx verba. ' 
wo id. qft^l dj^' A 

C O N T R E L E S P É L A G I E N S . 

f a u t r e m a r q u e r auss i 

itationes t u ® . u 

Ltatio continua-
is! super stabi-

uUjulorio Ue-

.Paulus cuui 
t ad extre-

' ; Cor, 
» T ' V ^ e m 

v«flc5? § a, | 
run. at or... S ® 
c o n t . u u o l l ^ ^ ; 
« p f l . f t ì s s i t f ^ S ^ 
istaui ^ 

(a) À W 
n a v ' ' 

»itiu,/t, miti 
'.hune cx Hicronymo li>cum refit! 
Pagella; deaiquc alttrum mai ar 

v o u s , » Pstt/m. v, 9 , a f in q u e ce q u i e s t droi t 
p o u r v o u s p a r a i s s e é g a l e m e n t d ro i t à m e s y e u x . 
I,i! m ê m e S a l o m o n a d i t e n c o r e : « Exposez v o s 
œuvres au Se igneur , e t il a f f e r m i r a v o s pensées . » 
Prow xvi, 3 . E n effet , n o t r e p e n s é e est a f f e rmie , 
l o r sque n o u s é t ab l i s sons tou t ce q u e n o u s fa isons 
sur le s e c o u r s d iv in , c o m m e s u r wiè*b£&rre f e r m e 
et i n é b r a n l a b l e , et q u e n o u s r a p p o r t o n s tou t à 
lu i . 

9. Vu Nouveau Testament, — L 'Apô t re Pau l , 
a p r è s avoir r a p i d e m e n t exposé l e s b ienfa i t s d e 
Dieu , d î t en f in : « Or, q u i est c a p a b l e d e ces 
c h o s e s ? » I Cor'tni. u , I t . De m ê m e , il a écr i t 
ai l leurs : «C'ost p a r Jésus-Cbr is t q u e n o u s a v o n s 
u n e si g r a n d e c o n f i a n c e en Dieu, n o n q u e n o u s 
s o y o n s capab le s d e f o r m e r d e n o u s - m ê m e s a u -
c u n e b o n n e p e n s é e c o m m e d e n o u s - m ê m e s , 
m a i s c 'est Dieu q u i n o u s en r e n d c a p a b l e s , et 
c'est lu i a u s s i qui n o u s a r e n d u s c a p a b l e s d ' ê t re 
les min i s t res d e la nouve l l e a l l iance , non p a s do 
l a let t re , m a i s d e l ' e s p r i t , c a r l a l e t t r e t u e , et, 
l 'espr i t d o n n e la vie. » II Corinth. i n , 4-6 . Ose-
rons -nous enco re n o u s enorgue i l l i r d e n o t r e l ib re 
arb i t re , et a b u s e r d e s b i e n f a i t s d e Dieu p o u r lui 
r e f u s e r la g loi re d e ses l a r g e s s e s , a lo rs q u e le 
mèj ï i e v a s e d ' é l ec t ion a écr i t e n c o r e s a n s d é -
t / y ' " Nous p o r t o n s ce t r é so r d a n s d e s vases 

. \ r r e > af iu q u - o n r e c o n n a i s s e q u e la g r a n d e u r 
V o u i s s a n c e q u i est en n o u s est d e D i e u , et 

» gjvf-J11 a , i a extfoiplaria liabent : « Hcctaiu 
iQ!.\ • •«•ftjispectu tuo viam moam ; ¡> Ps. v, 9 ; u t 
od tîifi rectum est, etiain inihi rectum esse videa-

-m S^rtjnwi loquitur : « Dovolve super Domi-

n o n p a s d e n o u s ? » II Corînt. iv, 7. Aussi , e n u n 
a u t r e endro i t , i l rabat, a ins i l ' i m p u d e n c e des h é -
r é t i ques : « Que celui q u i se glorifie ne" se g l o -

I iîie q u e d a n s le Se igneur ; c a r ce n ' e s t p a s celui 
q u i s e r e n d t é m o i g n a g e à s o i - m ê m e " q u i e s t 
v r a i m e n t e s t i m a b l e ; m a i s c 'est celui à qui Dieu 
r e n d t é m o i g n a g e ; « U Corînt. x, n , i S - et en-
c o r e : « Je n ' a i é té en r i en in fé r ieur à u p l u s 
é m i n e n t d ' e n t r e les A p ô t r e s , enco re q u e je n e 
sois r i e n . » 11 Corînt. xu , 11. Pierre» t r o u b l é p a r 
la g r a n d e u r d e s p rod iges , d i t à Notre-Selgneur : 
«< Ret i rez-vous d e m o i , p a r c e q u e j e su i s y un p é -
c h e u r -, » Luc. v , 8 ; et No t r e -Se igneur ù s e s d i s -
c ip les : « Je suis la v igne et v o u s êtes les r a m e a u x ; 
ce lu i q u i d e m e u r e en IÏMH.'11*"-' i e d e m e u r e en 
lui , et i l p o r t e b e a u c o u p ciî118 égavvdrf, q a c s a n s 
m o i v o u s n e p o u v e z r i en fô d is tan v 
C o m m e les r a m e a u x < it les s a r m e P e r s é v i g . # r 
se de s sèchen t d è s qu ' i l s on t é té s ^ é r a l i G S P W -
ainsi d é c r o i t et d é p é r i t - ' a fo rce do*' 'J«e e t 

h o m m e s , si l e s e c o u r s d e i f t ^ A w w . ' < > ù ' u n ç m ^ 
« P e r s o n n e n e p e u t v'evir à m o i ; ' "^ ' r l^éra-
q u i m ' a e n v o y é , l l s ; V a t t i i « . ? o u s rt.para6'| ¡ n . 
J é s u s d i t .: Per: i o n k e n i i y e a t ^ r * - ^ ¿v 
l 'orgueil d i ï ^ b r e A r b i t r e V f W ^ J Ç ^ % 
à Jésus-Christ^^ t ^ f i X H « ? ^ ^ ^ " f^'1-' p e i i v 
p a r o l e s : « Si m < ^ v r e z - v o u s e t r 
dés i re en va in et SS§J Î$£UÛ t rou . n 

, & r i è c h e s t n ^ ' c û U c 

s a n t é , a v e c W 
uis (a) nostne sit ex Dco, et noù « n n e r l a 
rv. 7. Untie et in alio loco, return»« Luml) ; o u P r é " 
impudentiain, loquitur : « Qui glor.-.,, g. „i . 
glorietur. Nequc enim qui s«ipsu»»«ipieutiœ \. -.,. 
ipse proba tus est, sed quem Deus t o servo tuo ; •> 
II Cor. X, 17,18 ; et i terum : « NiiiU c n i , ^ . ^ , ^ v i . 
ah bis. qui supra moduin sunt e l 

II Cor. xu U . Petrus loquitur a u m f ^ d i s 
signorun» inagnitudine conturbatus : « ¿ ' ibus^lnriiî-
quia homo peccator sum ; • Luc. v, 8 ; ¿¡¡¿¿fâtoi 
ad discipuloâ : « Ego sum vitis et vos r. ' jm immnf.i!-
nc t in me, et «go in eo, isto (¿) offert f j j j e eau it : 
turn; quia sine me nihil potestisi'acere..XVi •>, et hoc 
Sicut rami et flagella vitimn illico ( u t e i t D e u 8 

' i t o c v ; C l i n i fuerînt a matrice profitai, ita oiu^^ujas . c t l u 

Z ^ y - P à . Î«»'titudo ruarccssit et deperit , si a r > t libera pos-
* " " ^ seratur . « ..Nemo, inquit , potest venir': m i sero , quo-

Pater, qui misit me, traxerit eum. ¿ h o m o , et im-
a « Quando dicit : N'eino potest venire ¡J,LE J,0J)U]J ÙQ. 

supèrbientein arbitrii l ibërtatem. q x l ) 5 ; e t 
" & l i t a d a i r i s t u m p e r g c r e . nisi fiat illud f o r c i p c 0 0 i n . 

Nisi Pater meus ctv.lc.stis traxerit c>ui,Urgauda, n e n 
cupiat, ct frusta-a nitatur. Simul et conlitcnU's. 

Interpre. « Quid detur 
\m dolosam ? 

. CoUectan-iO de tribus '(¡lUitionibuS, legit afferet ¡n 7 
:omC5i Pater omittit. 

n Grii>:o habetur, i 
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c o u r t p o i n t p a r l u i - m ê m e , m a i s c ' e s t o u rét i f e t 
l e n t , o u m a l g r é l u i q u ' i l e s t a t t i r é . 

( 0 . Argumentation tirée de ces citations.— Ce -
l u i q u i , p a r s e s f o r c e s e t p a r s o n p r o p r e e f f o r t , 
n e p e u t a l l e r à J é s u s - C h r i s t , c o m m e n t p e u t - i l 
é v i t e r t o u s l e s p é c h é s à l a f o i s , e t l e s é v i t e r s a n s 
c e s s e , e t s ' a r r o g e r l e p r i v i l è g e d e l a p u i s s a n c e 
d i v i n e ? E n e f f e t , s ' i l e s t , si j e s u i s «»«¡là/ imroç 
( s a n s p é c h é ) , q u e l l e d i f f é r e n c e y a - t - i l e n t r e 
D i e u e t m o i ? l e n e c i t e r a i e n c o r e q u ' u n a u t r e 
t é m o i g n a g e , p o u r n e l a s s e r n i v o u s n i l e s a u d i -
t e u r s . L e s y e u x d ' A s s u é r u s , q u e l e s S e p t a n t e 
a p p e l l e n t A r t a x c r x é s , s e r e f u s e n t a u s o m m e i l , 
a f i n q u ' e n s e f a i s a n t l i r e l e s r é c i t s d e s a c t i o n s 
d e s e s fidèles s e rv i t eu r s , , - i l t r o u v e M a r d o c h é c , 
d o n t l ' a v i s Kon p o û « i r é d ' u n e c o n j u r a t i o n ; e t 

v i e M ' f è t S o t i f : •< P « r a c q u i t p l u s d ' i n f l u e n c e a u -
a v e c J o s e p h e t « - q u e t o u t l e p e u p l e j u i f é v i t â t u n 
c h o s e s » û c u ^ m i n e n t . A s s u r é m e n t , c e p u i s s a n t 
e n v o y é a u « u d c a u S e p t e n t r i o n e t à l ' E t h i o p i e , p o s -
l u i - m ê m & u t l ' O r i e o & f l m s o r t i r d ' u n f e s t i n c o p i e u x , 
a f i n q u ' à c 3 t e o c a l e s m e t t e s p l u s r a r e s v e n u s d e 
b i - r t é Gènes, x i t r c l « î ^ e r o i d e v a i t d e s i r e r 
< ..-.s f r è r e s , e t q u ^ , . , ; - V o l o n t é d e v a i t ê t r e 
W J H , „ , , . . , . q u i « t l a s o u r c e 

_ . - . ' o n s « ¿ X û a B S s a i c r w ; W e d e l a 

^ » S , , d c s S e ' f e u J M â t u r e , l a c r u a u t é 

;{ÛC7. e u _B- o U p \ c ' , 1 , ^ n 0 „ spon t e cur r i t , sei l 
¿ M U I n e r a i < P a , s , ' au t invitus adduc i t u r . 
VOUS <® T 0 5 R icis arguit. - Qui n o n po t e s t 

, venire ad Jc sum, q a o m o d o 

S " i o « ' ° < 5 s i b i potent iœ n o m « , a s s u m e « ? « . 

31 • ' l u 0 J j u m crit d is tant ia ? Uni.m adhuc p o n a m 
S « * 1 * , ' „ c tibi et audi tor ibus f a s t i d . n m f a c . a m . 

i U , * s 3 l ! ï m Sept , .agiota i n t e r p r è t e A f ^ 
$en) vocant , somnus au le r tu r a b oo.ulis, 

j o s e p b ^ M a r d o c h M m , cujus m ^ . o d c m s i 
, m o d c i s ^ i u s e s t ; u t e t E s t b e r eommendab ibor lie-

• vi et cunc tus popnlus Judamrum i imm-
S cuiu co , „ e t necem. Certe rex potent iss imus, qui 

D o u x » 0 '" . . .que ad Septent r ionem e t « t b i o p i a n . ^ 
e t o « n ° o l % s s i d e b a t Orieutem, pos t largissunas 

^ i d e t os toto o r b e qoas i to s dormira cup ieba t , 

d ' u n t y r a n f û t r é d u i t e à l ' i m p u i s s a n c e . 11 s e r a i t 
t r o p l o n g d e m e t t r e e n l u m i è r e t o u s l e s e x e m p l e s 
d e s É c r i t u r e s s a i n t e s . T o u t e p a r o l e d e s s a i n t s 
e s t u n e p r i è r e â D i e u ; t o u t e p r i è r e e t t o u t e s u p -
p l i c a t i o n t'ait v i o l e n c e à l a m i s é r i c o r d e d u C r é a -
t e u r , a f i n q u e , n e p o u v a n t o b t e n i r n o t r e s a l u t 
d e n o t r e zè l e e t d e n o s p r o p r e s f o r c e s , n o u s le 
d e v i o n s à l a c l é m e n c e d i v i n e . Ma i s p a r t o u t o ù se 
m o n t r e n t l a m i s é r i c o r d e e t l a g r â c e , l e l i b r e a r b i t r e 
s ' e f f a c e e n p a r t i e ; il c o n s i s t e a l o r s u n i q u e m e n t 
e n c e q u e n o u s v o u l o n s e t n o u s d é s i r o n s , et en 
ce q u e a l o r s n o u s d o n n o n s n o t r e a s s e n t i m e n t â 
c c q u i p l a î t à D ieu . 11 e s t d o n c e n l u p u i s s a n c e 
d e D i e u d o n o u s p r o c u r e r , p a r s a g r â c e et s o n 
s e c o u r s , l ' a c c o m p l i s s e m e n t d e n o s d é s i r s , d e n o s 
t r a v a u x e t d e n o s e f f o r t s . 

11. la santé de Vitme comparée à la santé du 
corps. - c. J ' a v a i s d i t s i m p l e m e n t q u ' a f i n q u e 
l e l i b r e a r b i t r e n e f û t p a s a n n i h i l é , l e s e c o u r s d e 
D i e u s e f a i s a i t s e n t i r , n o n p a s d a n s c h a c u n e d e 
n o s a c t i o n s , m a i s d a n s l a g r â c e d e n o t r e n a t u r e 
et d e s a l o i . D u r e s t e , l a p l u p a r t d ' e n t r e n o u s 
d i s e n t q u e t o u t ce q u e n o u s f a i s o n s s e fait 
a v e c l ' a i d e d e D ieu . A . C e l u i q u i p a r l e a ins i 
c e s s e d ' ê t r e d e s v ô t r e s . T e n e z d o n c c e l a u r a e e . 
v o u s - m ê m e , a f i n d e c o m m e n c e r d ' ê t r e d e s n 
o u , s i v o u s n e le t e n e z p a s , v o u s n o u s ê 

d o r m i e n d i , nisi D o m i n a s provisor b o u o r u m ojjus 
imped i s se t n a t u r a ! o r d i n e m , u t cont ra n n j ^ n c 

r anu i c rude l i t a s v incere tu r . L a n g u m , . 
c u n e t a s a n c t a r u m Sc r ip tu r a rum « - o / , ' ' -
To tus s e r m o Sa j i c to rum ad D e u m w r a l í « 2 j * * ¿ 
ora t io e t dep recado os torque tc lamCTi i , -^ & 

u t qui nos t r i v i r ibus e t s tud io solvari n ^ 
illius mise r icord ia c o n s e r r c m u r . O y 
co rd i a et g ra t ia es t , l i be ran , ex ' 
t r i u m , q u o d in e o la) t a n t u m f 
c u p i a m u s , et placi t is t r ibna 
Domin i po te s t a t c es t , u t 
l io ramus , ac n l t i » " " _ , 
v a l c a m j t f ^ r "a" | i S 1 1 I § ~ 

salvi 

nasce. ' ^.té i % ' = 

M » ' " Mm ta» ™tanum <t « M « « 4 t . « m . » n r i * » . n.croa.W fe ^ S - 9 

S i X ^ ü n i m** « « - " r t u r a e i ' • r r T — , ' 
00 no- o r „ m 0 m W r , „ „ O T p \ „ , , « i ™ l . M » 8 i : . « ™ tawmxni»». ï - " » * » 

n o « i i m e r c M » « » . « i » i » « « t - « « m - i - * - ; " r h b t n 

cniuAiagniHwU «.ûddun « ta t ipmerBl™, Velli »«.t™» «>' • •»* « 1 ~ , Ï « ™ . < « u «t.¡-"fi«* •<••**»•»' " < ° Y » « ; ü . w ™ 
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g e r , a v e c c e u x q u i p a r l e n t a u t r e m e n t q u e n o u s . 
C. J e s e r a i d e s v ô t r e s s i v o u s d i t e s c o m m e m o i , 
o u p l u t ô t v o u s s e r e z d e s n ô t r e s , s i v o u s n e d i t e s 
p a s le c o n t r a i r e d e c c q u e n o u s d i s o n s . V o u s 
a v o u e z q u ' i l y a d e s c o r p s s a i n s , e t v o u s d é n i e z 
l a s a n t é à l ' â m e , p l u s f o r t e q u e le c o r p s ; c a r l e 
p é c h é e s t à l ' â m e c e q u e l a m a l a d i e e l l e s p l a i e s 
s o n t a u c o r p s . V o u s q u i r e c o n n a i s s e z q u e l ' h o m m e 
es t s a i n p a r f o i s e n c e t t e p a r t i e q u i e s t l a c h a i r , 
p o u r q u o i n ' a d m e t t r i e z - v o u s p a s é g a l e m e n t 
s a s a n t é q u a n t à l ' a u t r e p a r t i e q u i e s t l ' â m e ? 
A. J e v a i s e x a m i n e r c e t t e o b j e c t i o n . V o u s n e 
m ' é c h a p p e r e z e n r i e n a u j o u r d ' h u i , j e v o u s s u i -
v r a i p a r t o u t o ù v o u s m ' a p p e l l e r e z . C. J e s u i s 
p r ê t â v o u s é c o u t e r . A . Et m o i à p a r l e r a u x 
o r e i l l e s d ' u n s o u r d . J e r é p o n d s d o n c â l ' o b j e c -
t i on . C o m p o s é s d ' u n c o r p s e t d ' u n e â m e , n o u s 
l e n o n s â l a fo i s d e l a n a t u r e d o l ' u n e e t d e l ' a u t r e 
s u b s t a n c e . C o m m e o n d i t q u e le c o r p s est s a i n , 
si a u c u n e l a n g u e u r n c l e t o u r m e n t e , o n di t a u s s i 
q u e l ' â m e e s t e x e m p t e d e v i c e , s i a u c u n e p a s -
s i o n n c l ' a g i t e . E t p o u r t a n t q u o i q u ' u n c o r p s 
s a i n s o i t florissant, v i g o u r e u x , r o b u s t e , â c a u s e 
d e l a v a l i d i t é d o t o u s l e s s e n s , il s e p l a i n t o u d e 
f r é q u e n t e s , o u d e r a r e s i n d i s p o s i t i o n s , e t , p o u r 
n ' e n ê t r e q u e p l u s f e r m e , s o u f f r e d e t e m p s e n 
t e m p s d e s a c c è s d e p i t u i t e ; d e m ê m e l ' â m e , 
• . ' s o u t i e n t l e choc- d e s p e n s é e s et d e s p a s -

1 U 1 s > p o u r a r r i v e r i s u r m o n t e r l e s n a u f r a g e s , 

B ' 0 " . " v v i g u c p a s s a n s „ „ „ „ „ ¡ I ^ e l e p é r i l , e t , s e 
D B „ % i v d e s a f a i b l e s s e , e l le e s t t o u j o u r s d a n s 

vester esse ccssabit . Au t e r g o e t tu is ta dici to, ut 
mister esse incipias , au t si non dicis , a t icnus c n s 
cura 1' . l i e i n o s t r a n o n d i e n n t C. Tuus ero, si m e a 
d ixers i t i s niatu m e u s , si adve r sa non dixer is . S a n a 
c o r p p Pa te r veÉfo et animai , q u ® for t ior est , dene-
gas L , 9 se • . J f a f t n ì m m o r b u s e t v u l n u s in cor-
pore, ¡ ¿„n i e s U - T u t a n i m a . Qui ergo san imi al i 
q u a n d o W Peccalum ¡ „ ! " s e x l m r t ó l , l l n M r 0 

est, qnar lo bou imem c o n f i i f e t " T E p ' " ~ 
tus est ? non s a n u m 
bodie effugit- e S » q n a r p r o n o « « ^ 5 f 
t u s s u m a d W S v e n i a m r / ^ ' i « 1 u e n , d u u ' 
surdis a i i i i b t e «odierni- - ^ • W » " l proposi tuns . 
Ex anima c t ? K )i. - t»»" i f l ac t i , u l r i u s q u e s u b s t a n t i s 
naturali. consei"gì rPo r^ f Quomodo corpus san imi di-
citur, si nullo j : - iBSore • exe tu r , i t a a m m a a b s q u e 
Vitio, si nu l tv . M r t u r b a t i o n e qua t i a tu r . Et t amen 
quamvis « ' < " , «rnui» sit i n t e g r a m q u e e t vege t a i» , 
et c u m t t i : p- sensuum in tegr i ln tc r o b u s t u m , au t 
crebri( .>V.u rar is in t t rmi ta t ibus condolesci t , e t u t 
firoiìssitniuiu sit, i n t e r d u m pi tui ta . motosUam pati-
tu r ; i ta auirna cog i t a t ionum et pc r t u rbaUouum im-
pe tus sus t inens , u t s n p e r e t nauf rag ia , non absque 
periculo naviga i , cons iderausquc f r ag i l i t a t em s u a m 

l a c r a i n t e d e l a m o r t , c o n f o r m é m e n t à l a p a r o l e 
d e l ' É c r i t u r e : « Q u e l e s t l ' h o m m e q u i v i t e t n e 
v o i t p o i n t l a m o r t ? » Psalm. LXXXVII , 1 2 , c e t t e 
m o r t d o n t n o u s s o m m e s t o u s m e n a c é s , n o n p a r 
l a d i s s o l u t i o n d e n o t r e n a t u r e , m a i s p a r l a m o r t 
d u p é c h é , s e l o n l e m o t d u P r o p h è t e ; « L ' â m e 
q u i p è c h e , m e u r t . » Ezcch. x v r n , 4 . D u r e s t e , 
n o u s s a v o n s q u ' E n o c h e t E l i e n ' o n t p a s e n c o r e 
v u c e t r é p a s c o m m u n q u i d i s s o u t l e c o r p s d e l a 
b r u t e c o m m e l e n ô t r e . D o n n e z - m o i d o n c u n 
c o r p s q u i n ' a i t j a m a i s é p r o u v é d e l a n g u a n r , o u 
q u i , a p r è s l a l a n g u e u r , s o i t a s s u r é d ' u n e é t e r -
n e l l e s a n t é , e t j e v o u s a c c o r d e r a i q u ' i l y s i t d e s 
â m e s q u i n ' a i e n t j a m a i s p é c h é e t c h e z q u i l e s 
v e r t u s n c s e r a i e n t p a s e n s u i t e s u i v i e s d e >>éché, 
s u r t o u t l o r s q u e l e s v i ce s c o n f i n e n t a u x v e r t u s , 
e t q u e l e m o i n d r e é c a r t v o u s é g a i ^ j A v o n s j e t t e 
d a n s l e p r é c i p i c e . Q u e l l e p e t i t e d i s t a r i - 'T 
y a - t - i l e n t r e l ' e n t ê t e m e n t e t l a p e r s é v e 
l a p a r c i m o n i e e t l a f r u g a l i t é , l a l i b é r a l i t é - " 1 0 -
p r o f u s i o n , l a p r u d e n c e et l a r u s e , l a f o r c e e f f t , 
t é m é r i t é , l a p r é v o y a n c e e t r , i „Hi» id i té? d ' B n c ô J j i 
l e d é f a u t , d e l ' a u t r e l a q u a l i t î ' / " 1 ^ -- " V W é r a -
q u i a l i e u d a n s les c o r p s . - i i . v o u s j 8 . p a r â o - ^ 
s o n b i e n l ' é n e r g i e d u fiel,'ri fe 

d e pi tui te- i ipi v o u s v o u s h â t e z = 

m e u r s , l e sa-.-, (?, '£p,hauffe,, , 'TiAf " ''•• 

c o u l e u r t e r r e u s e r e c e v r e z - v o n s e t ' ^ | i a M -
n o u s a v o n s b e a u » t r e l a n g u e t r o à u ' 
m é d e c i n s e t n o u s as ' f t 3 " l è c h e s t r è V j - - c 6 t t e 

m e n t a i r e s é v è r e p o u r c n f p s s a n t c , a v e c i l e f l " ® 
o u n e r . l a 

. ,,- - , „ . , „ • « L u m b . o u p r é -
semper d e m o r t e sollicita est , s e . ^ ^ ^ 
s c r i p t m n es t : « Quis e s t h o m o ' ' J / 
v idebi t m o r t e m ? » f u i . i x x x v n , T | M ' ' ' ; 
i n ten ta e s t mor ta l ibus , non n a l u r s C i . V '. 
m o r t e peccat i , j u x l a illud P r o p ^ . " ^ ; ^ " " 
qu i t peccaveri l , ipsa mor i c tu r . » > 
q u i a bane c o i n m u n e m m o r t e m , qua 1 

t u r animal ia , E n o c h e t Eliam n o n d f ' ™ ? ; 
gnosc imus . Da mihi co rpus q u o d n u l " » m a n d u m 
ri t , a u t q u o d pos t l anguo rem p e r j ^ ' " » ' » e n -
securum s i t t e t dabo tibi animarn 
peccaver i t , n é e P ^ ^ ^ p t sU i Z 

pauta tum*decHnaver is , au t « ^ f ^ J 
iu praiccps c a d e n d u m . Q u a n t u m e n , * l i b e r a pos -
t a n t per t inacia e t porseveren t ia , p c ^ r o , ^ 1 0 -
aa l i las , l ibcra l i tas e t p ro fus io , prit e l 

S ! fo r t i tude et t emer i tas , e a u . ^ e POP,,!, ,m-
q u o r u m al ia ad b o n a , a l i a re fe ru r i : • » • « 
qu idem e t in corpor ibns InvemM-,., ¡ ^ 
r i s t c m p e r a n d o . p i t u i t a s u c c r e s c i t - v = n f i i ; n [ . s 

fes t ines , iuardesc i t sanguis , bi le m 
lu teus color ora pe r fuud i t . Certe a ! * « " " 1 " " " " 
c o r a m a d b i b e a m u s d i l igen t iam. 

' '.m dolosam ? 
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m a l a d i e s d e se 

o e e u l l e | 

d é v e l o p p e r : p o u r ce r t a ines cause : 
«mes d e Dieu seu l , n o u s é p r o u 

et c o n " " . . . 
e • ' o n s froit l , o u les a r d e u r s d e 

vous o u le» fri»- d o u I e m . s q u i n o u s t o r t u r e n t , 
la fièvre, o u «le* ^ ^ j g ^ ^ ^ ^ 
e t n o u s m p l o r » ^ ^ ^ ^ A p . ( r e s . 

v r a i raédecm, Q p é r i s s o n s . » « t i f i . 
« Maitre, s a u v e « " » 0 1 ' 

v m , 25-j » quelques objections prises des 
12. Ilépnnse , i n c l [ 0 C I S q u e n u l n e p u i s s e év i -

K c r i t u y . - L ^ ^ r e n h n c e > d a n , l ' ado lc s -
t e r tout p c e ).• s e . p o u v e z - v o u s n i e r q u ' u n 
c e n e e , ^ a n s l a . i ' n u s j u s l e 3 ^ 8 4 i n l 5 a p r | 
g r a n d n o m b r e ^ J ! ^ TO.|us a v M , e 

1 S v Nous r e v e n o n s à c e q u e j e v o u s 
ü e peen) . • ^ ^ c n n o t r a p 0 U T 0 ¡ r t p 0 „ r 

* , / . , .,, d u h b r e a r b i t r e . 

c h o s e s . ^ m a l . 

-

•natu 

a v a ü p y ;. Mais, p o u r q u o i 

•mmesrnous p r o v o -

d e p é c h e r o u 
d e t e n d r e la m a i n v e r s le b i e n 

ce l a d a n s la m e s u r e d e la 
^ , . ^ s e ] o n n o s fo rces et les cir-

c n v g ú i t é , í » " " t ñ '- ' infaillibilité p e r p é t u e l l e , 
j ^ n s t a n p e s . s e u l , e t à ce l t ii q u i , Ve rbe 
a f in ^ ¡ ¡„ ¡„yaux fa ib lesses et a u x 
b o r l é , Senes. s u i s „ a p a b t e p o u r u n 

« M t 4 ? * ' --"Sfiiis n e m e ferez p a s j l i r e q u e 

' i ' o n s p ¿ " ™ 2 e D i e ! - M n i é r e p e r m a n e " % C J e | 

^ 

a J l e î ® 0 Á « " » » » o ' , u c e P a s " 

< 0 n s en u i u l | m f o m ¡ t l l m s careamus et cru-
,.„,iWV*.5>U!dam et soli Dee rognitis 

„ . ' aorresciwus, vo l t e t a s «sardes. 
' f e , ,.OU. , , , , ejiilaulus et veri medici Sal-

» o r t » s auJiliuui.diciimisquo cuui Apos-
' « K o s nos l'ac, [lerimus. » M t M . 

e t ^ f ; » " " 
cié«'-"...Alionóte Scriptum objectimilms. — 
tate jì» ,, „otueril ouuie vitare peccatum ni 
oob' l i * l u s ' ^ a . et juvenlule ; numquid nn-
A i V i i * » et sanctos vitos post 
d « " " .e1 -,! virtutes animo contulisse, e t 

, , 0 C C S l ' " " * ' 
junyst raesse posiluui jiotestatc, 

® ò t W V s ' n o n peccare, et vet ad bonum, 
i n t e n d e r e mauum, ni l iberumser 

- c l hoc pro modo et tempore 
V ísusiliiatis bullíame ; perpetuilatem 
l.'iuon. MU reservan beo, et «i qui 

, carnis detrimeuta et pec-
-, quia ad breve possnm, co-

ssuui jejuuare, vigilare, 
sedere, dormire, uuin-

C. Et quere in Scripturis sauc-

s a g e : « Heu reux c e u x qui o n t l e c œ u r p u r , parce 
qu ' i l s v e r r o n t Dieu ; » Matth. v , 8 ; et encore : 
« Heu reux c e u x q u i s o n t s a n s t a e b e d a n s leur 
voie e t q u i m a r c h e n t d a n s la loi d u Se igneur ; » 
Psalin, c x v m , l ; e t Dieu p a r l a n t h A b r a h a m ; 
« Je suis v o t r e Dieu, s o y e z - m o i a g r é a b l e en m a 
p r é s e n c e , s o y e z s a n s t a c h e , » o u b i e n a n e m u r -
m u r e z p o i n t et j ' é tab l i ra i u n e a l l i ance e n t r e v o u s 
et m o i , et j e vous d o n n e r a i u n e n o m h r e u s e pos-
t é r i t é? »> Genes. xvn , I ; c a r si ce q u e dit l 'Ecri-
t u re est i m p r a t i c a b l e , i n va in n o u s est-il en jo in t 
d e le p r a t i q u e r . .4. P a r d e s t é m o i g n a g e s d ive r s 
des Ecr i tu res , v o u s d é l a y e z l a m ê m e q u e s t i o n 
d a n s d e s p res t iges d e t h é â t r e , q u i , a u m o y e n 
d ' u n c h a n g e m e n t d e m a s q u e , fon t d u m ê m e 
h o m m e le s u i v a n t d e Mars o u celui d e V é n u s , 
en s o r t e q u ' a p r è s l ' avoi r v u r o i d e e t r e sp i r an t 
les c o m b a t s , n o u s le v o y o n s ensu i t e e f féminé et 
r e s p i r a n t l a mol lesse . Ces o b j e c t i o n s , que, v o u s 
d o n n e z c o m m e n o u v e l l e s : « B i e n h e u r e u x les 
c œ u r s p u r s ; » et : « Heu reux c e u x d o n t l a voie 
e s t i m m a c u l é e ; » et ; « Soyez s a n s t ache ; » et 
a u t r e s d e m ê m e a c a b i t , on t t r o u v é leur r éponse 
d a n s l 'Apôt re : « Notre sc ience es t I m p a r f a i t e , et . 
n o t r e p r o p h é t i e e s t i m p a r f a i t e ; » e t e n c o r e : 
« Nous rie v o y o n s m a i n l e n a n t q u e c o m m e d a n s 
un m i r o i r e t s o u s d e s i m a g e s o b s c u r e s ; ma^-os, 
a p r è s l ' a v è n e m e n t d e ce q u i e s t p a r f a i t , i-... 
q u i a v a i t é té i m p a r f a i t s e r a d é t r u i t . » 1 c W A , 
x m , 9-12. Nous n e p o s s é d o n s q u e l ' o i n b ç 
l ' i m a g e d e ce c œ u r p u r q u i v e r r a 

tis ail perffcctam jusi 
« Boati niundo corde, quoiiiam ipsi De 
MatUt. v, 8 ; et : « Beati immaeulati i 
bulaut iu lege Xiomini ; . . Psat. ravin 
quenlis ml Abraliaui : « Epo 

et iiooam 
uîuitiplicab 
non potest tlcri quod 
cepil u t llcret. A. D: 
rum eiuiidi 

speculum -
r i l quod p. 

t a r d et la b é a t i t u d e d e la vie i m m a c u l é e , e t q u i 
v iv ra s a n s t a c h e avec A b r a h a m . Serai t -on p a -
t r i a rche , p r o p h è t e , a p ô t r e , il est d i t à lous en 
Xotre-Seigncur et S a u v e u r : « Si, é t an t m é c h a n t s 
c o m m e v o u s ê tes , v o u s savez d o n n e r d e b o n n e s 
c h o s c s à v o s e n f a n t s , à c o m b i e n p l u s fo r t e rai-
son vot re P è r e q u i est d a n s les d e u x d o n n e r a -
t-il les v ra i s b i e n s à c e u x qu i les lu i d e m a n d e n t ! » 
M'ittli. vu, 11. Au r e s t e , A b r a h a m , il q u i i l f u t 
dit : ».Ne m u r m u r e z po in t et soyez s a n s t a c h e , » 
t o m b a la face con t r e terre avec la consc i ence d o 
s a f ragi l i lé . Après ces p a r o l e s d e Dieu : « Vous 
n ' appe l le rez p lus v o t r e f e m m e S a r a i , n ia is S a r a , 
et j e v o u s d o n n e r a i u n fils n é d ' e l l e , q u e j e b é -
nira i , qui s e r a le chef des n a t i o n s , et d e s ro i s d e 
divers p e u p l e s so r t i ron t d e l u i , » l 'Ecr i tu re 
a j o u t e auss i tô t : « A b r a h a m se p r o s t e r n a le vi-
s a g e con t r e t e r r e et i l rit en d i s a n t . a u f o n d d e 
son c œ u r : Un h o m m e d e cent a n s aurai t - i l d o n e 
b i e n u n fils, et S a r a enfantera i t -e l le à q u a t r e -
vingt-dix a n s ! E l i l d i t à Dieu : l ' a i t es -moi la 
g r â c e q u ' l s m a c l v ive . Dieu h d r é p o n d i t : Néan-
moins S a r a , vot re f e m m e , vous e n f a n t e r a u n 
fils q u e v o u s n o m m e r e z I s a a c , » et la su i te . 
Genes. xvu, 15 seijq. 11 n ' ava i t p a s , a s s u r é m e n t , 
oubl ié c e s p a r o l e s d e Dieu : « Je su i s v o i r e Dieu, 
marchez d e v a n t m o i , e t soyez p a r f a i t ; » Ibi i . 1; 
¿ • o ù v ien t d o n e q u ' i l n e c r u t p a s à l a p r o m e s s e 
d e i p i c u , m a i s qu ' i l r i t en s o n c œ u r , p e n s a n t 
é c h a p p e r a u r e g a r d d iv in e t n ' o s a n t p a s r i r e 
o u v e r t e m e n t ? D'a i l leurs , il d o n n e les mo t i t s d e 

tœ imniaculat», et immaculotum cum Abraham vi-
vere, in umbra possidenius et imagine. Quamvis 
aliquis PaUiarcha. quamvis Propliela, quauivis Apos-
tolns, dicitur eis in Domiuo Salvatore : * Si vos 
cum siti? mali, sciti» b o n a dare flliis vestris, quanto 
majùs Pater vesler qui in cœlis est, dalli! bona pe-
leutilius se ? .. Metta, vii. 11. Dculque »1 Abraham, 
cui dictum e s t : . Esto siile querelo, et sino macula, » 
conseicntia togilitalis s u « cecidit iirouus in terrain. 
Ciunque locutus essetc-i Deui : » Sarai u x o r t u a non 
vocaliitur ultra Sarai, sed Sara «rit nomea cju», et 
dallo Ubi ex ea lllium, el benedicam ei, et e r i t t o 
geutes. et reges gentium ex ipso cróft t , » staliin in-
rertur : « Cecidil Abraham in faciein suam, risilquc, 
et dixit iu melile sua : Si centenario nascetur lìlius, 
et si Sara DonagUita luinorom pariet ? Dixilque Abra-
ham ad Deum : Ismael vivai in « inspec ta tuo. Cui 
responililDens : Kliaui. Ecce Suranxor tua pariet libi 
flliiuo, el vocabis uuiueu cjus Isaac, » et reliqua. Cè-
nes. xvu, là se'jq. Certe audierat a »00 : « Ego sum 
lieu» luus, placete in conspectu meo, e l « l o sine 
Macula ; » Il/kl. I ; quare non credidil quod Deus re-
prouiisit, sed risii In corde, putans se celare Deitni. et 
aperte ridere non andens? Deuiquo causas iucredu-

son inc rédu l i t é q u a n d il d i t en s o n c œ u r : Com-
m e n t peut-il s e f a i r e q u ' u n c e n t e n a i r e e n g e n d r e 
u n f i ls d ' u n e f e m m e n o n a g é n a i r e ? a Fa i tes -moi 
dit-il , l a g r â c e d e c o n s e r v e r I s m a é l , » q u e v o u s 
m ' a v e z dé j à d o n n é . Je n e d e m a n d e p a s d e s c h o s e s 
di f f ic i les , c o n t e n t q u e j e su i s d u b ien fa i t r e ç u . 
Mais Dieu , l e r e p r e n a n t d e s a secrète p e n s é e ; 
" N é a n m o i n s , m a l g r é c e l a , » c ' e s t -à -d i re ce q u e 
v o u s pensez n e p a s devo i r a r r i v e r , a r r i v e r a . 
Votre é p o u s e S a r a v o u s d o n n e r a u n fils, e t , 
a v a n t qu 'e l l e c o n ç o i v e , j ' i m p o s e u n n o m h l 'en-
fant . Vous avez ri en vot re c œ u r , e t , à c a u s e d e 
cel te f au te , v o t r e fils s ' a p p e l l e r a I s a a e , c ' e s t - à -
d i r e rire. Que. si v o u s p e n s i e z , ô Cléobule , q u e 
c e u x q u i o n t le c œ u r p u r en c e m o n d e v o i e n t 
Dieu, d ' o ù v ien t q u e Moïse, q u i ava i t d i t d ' a b o r d : 
ii J 'a i v u Dieu f a c e à face , et m o n â m e a é té 
s a u v é e , » Genes. x x x u , 3 0 , d e m i / M - ; ensui te d e 
le voir p o u r le c o n n a î t r e ? e i p a r c é " L D j . ; ^ ' 
dit : Je l 'a i v u , l e S e i g n e u r l u i ad res se e e ^ w * 
« V o u s n e p o u v e z vo i r m o n v i s a g e , ca" 
h o m m e n e m e v e r r a s a n s m o u r i r . »Exod.xy.xn 
20. Aussi l 'Apôt re a p p ® » invis ib le le Dieu 
u n i q u e , q u i h a b i t e u n e l u m i w 'X'eUïéra-
q u e n u l d ' e n t r e les h o m m e s « V W i n -
vo i r . Et l ' a p ô t r e J e a n « « » Î N W ^ M H ^ Â & 
r i té : « S ' i l h o m m e n ' a j a m S ^ u ' i l s i L tf' % . V ' 
u n i q u e , q i a a - " d a n s le s e t " ( l i s p c à i i « r i " 

m ê m e , , I j . A e r e c c v r e z - v o u s e f t ^ u b a p l e 
a u s s i , n o n 
vo i t , m c o m b i e n g r a > S i . M i e s 

o n n c r . l a 
litatis exponena dicit in c o r s ^ o u p i . é _ 
test fleri. ni ceutenarius de ni, • • 

tentus sum bénéficié quod a c c e ^ S 
pousione urgueus ueus , a i t . » r-i. . 
sus : Fiel, quod existimas non fui " 
•tua pariet libi fllium , et autciiuae ' 
prius quam file naséatur, puoro 
Ex errore eoitti tuo, quo risisli taciti» 
lsaac, risu? minicu accipicl. Rio a u F i ™ ™ ^ 
suul mnndo corde in boo sœculo, p u U ' j ™ " ' ' 
quare Moyscs qui pr ius dixeral : « • • 
tacie ad fàciem et « . 1 « facta eM^ani ; ^ » 

x « u , 50 ; postca de, ,™^^ur u t .̂ u W ^ 
cenler? quem quia diserat se viuiss i 
Ulino : » Non notes videre facicni m ; uusero, quo-
vi4cl.it ho,no fâciem rneam, et v V h » D ' » . 
2». Cnde „1 A p o s t o l u s , l l h i. X T ' """l 
Deum, i[Ui e l tucem habitat inaccf J • 0 1 

lat. Et JoamlCs e v a n g m j M ^ c r a c o n l i l i n , i s , 
cens : Deum nemo vidit un.quau, __ ̂  ^ 

\m dolosam ? 
7 

lins, qui est in sinn Pafi-is, ipsi 



d e l u i , m a i s t o u t ce q u e p e u t e n c o n c e v o i r l ' i n -

l e l l i gcnce h u m a i n e . 

13. La vraie perfection réservée pour le ciel.— 

V o u s d i t e s a v e c l ' E c r i t u r e : H e u r e u x c e l u i d o n t 

l a v o i e e s t s a n s t a c h e e t q u i m a r c h e d a n s l a lo> 

d e D i e u . D ' a u t r e s p a s s a g e s d o i v e n t v o u s d o n n o r 

l a c le f d e c e u x - l à . Les n o m b r e u x t e x t e s d é j à 

c i t é s v o u s o n t a p p r i s q u e n u l n ' a v a i t p u a c c o n r 

p l i r e n t i è r e m e n t l a l o i . Si l ' A p ô t r e , p o u r s ' e n r i -

c h i r d e J é s u s - C h r i s t , a r e g a r d é c o m m e des 

i m m o n d i c e s , e n c o m p a r a i s o n d e l a g r â c e d e 

Jésus-Chr i s t - , cc q u ' a u p a r a v a n t il r e g a r d a i t c o m m e 

d e s b é n é f i c e s s o u s l a l o i , à c o m b i e n p l u s f o r t e 

r a i s o n d e v o n s - n o u s s a v o i r q u e l a g r â c e d e Jé -

s u s - C h r i s t et d e l ' E v a n g i l e a s u c c é d é à l a lo i , 

p a r c e q u e l a l o i n e p u t j u s t i f i e r p e r s o n n e 1 Mais 

s i p e r s o n n e n ' e s t j u s t i f i é s o u s l a l o i , c o m m e n t 

p e u t - i l a v o g a t t e i n t l a p e r f e c t i o n , c e l u i d o n t l a 
a v e ^ J " j e

r . - l n s t a c h e , p u i s q u ' i l m a r c h e e n c o r e et 

v e r s l e b u t ? A s s u r é m e n t , c e l u i q u i 

f o n s t ? - * e n c o r e G t m a r c h e d a n s l a v o i e e s t 
l u ^ i o i n s g r a n d q u e c e l u i q u i e s t a r r i v é a u t e r m e . 

f e n r o u t e et m a r c h e d a n s 

ï " ' a a r a <le p l u s 

? 0 0 g n . • ^ p a r v e n u p t e n u e d e l a v i e e t d e 

d e N o t r e - S e i g n e u r , 

d ive d a n s u n e . d u m o n d e e t à j j p o n s o m -

5 l e D i e » d c m S J v y a a g i i m a p i u i - m è m e 

gUaz et) E g y p t e - v i d e s , q u e 

d ' a n g t « 1 1 P c o p ' A a , . ' e , c o œ « ° " h a i p m o r t e l l e 

J e s o i s 1 

v o u s e u r i 
a m è n e r a i 

%L 

. i t ez d ' e n t e n d r e a v e c 

„ a t o t r e m ç r u W ^ i b u s r t ô ™ ^ n o n ^ ^ a , c 

l " ' 1 rt o ' ' » ! » 1 " D O T i l i11« 1 " ' n M r a ' . «ed 
" U ' 1 " « o u o d S ' n ' U S f t a l i u m s e n s u s acciperc . 

• ""«»« cœlatibus rciervatur. — 
" % r t « esse, qui sit i m m a r . u k -

c , e ° ' ' ' - . „ ; , . • ¡ t » , , .Mot in loge ejus , e s sequent i M o n 
T x ^ T ^ tes t imoni is supra d i d i c i s u , 

complere . Si au tam Apos to -
u ! l 0 5 ^ I 1 K , . ionem gratia: Clu-isti, quœ p n u s l u t r a 

reputavi t quasi s t e rcora , ut 
n eo 1 : , ' ,ec( ieeret , q u a n t a magis uos sc i r e debe-

n » m i n o in. 0 i ' i „ n i et Evangclii grat iam s u c c e s s i v e , 
D m " u c W . 0 / 0 Û 1 , .o justiticari p o t u i t ? S L u t e m (al. 

® 'v t en ( i ' u s jusUflcatur, quomodo ad per-
„.•ftclwnm) immaculauis est m via, 
¿ ¡ l a t , e t ad calccm v.-uirc f e s l ina t ? 
i o J i i e s t , e t in via grafiitur, m i n o r est 

Ju= rai finem. Si ergo ¡»tmaculatus est 
" ' œ a m a s , qui o d b u c annu l â t iu v ia , e t 

i a A ^ ' e r . qu id p lus l iabebit i!'e. qui ad ter-
!$TaJ le r ;que p e r . e n i t ? Cn,w e t Apostolus 

tt /< —. f i . . ia une m u nui , 
h i | teat sibi sanc-¿ t -ur , upnes. v, quod ' 

ione v i r tu tuui cxb>1 

a o n h a b e n t e m m a c * ' u m - Q e < * u e ' 

les C o r i n t h i e n s : « V o u s ê tes d é j à parfaits, vous 

ê tes d é j à r i c h e s , v o u s r é g n e z s a n s nous, ¿t cî,\t 

à D i e u q u e v o u s r é g n a s s i e z , a f in que nous ré-

g n a s s i o n s a u s s i a v e c v o u s , » I Gorint. ir g 

p u i s q u e la p e r f e c t i o n v r a i e , exempte de ¿ ù 

t a c h e , n e p a r a î t r a q u e d a n s l e s célestes demeura 

q u a n d l ' E p o u x d i r a à l ' é p o u s e : «Vous Êtes toute 

b e l l e , 6 m o n a m i e , et il n ' y a a u c u n e tache eo 

v o u s . »> Cant.ïv,!. C ' e s t d a n s le m ê m e sens qu'il 

f a u t e n t e n d r e : * A f i n q u e v o u s soyez irrépré-

h e n s i b l e s e t s i n c è r e s c o m m e des e n f a n t s de Dieu 

s a n s t a c h e ; » Philip, ji, 13 ; il a d i t , n o n pas vous 

êtes, m a i s afin que vous s o y e z , r e m e t t a n t la chose 

à l ' a v e n i r , et n e l ' a f f i r m a n t p o i n t p o u r le pré-

s e n t , e n s o r t e q u ' i c i - b a s e s t le t r a v a i l et la lutte, 

et l à - h a u t l a r é c o m p e n s e d u t r a v a i l et de la 

v e r t u . E n f i n J e a n éc r i t : « Mes b i e n - a i m é s , nous 

s o m m e s d é j à e n f a n t s d e Dieu , m a i s ce que nous 

s e r o n s u n j o u r n e p a r a i t p a s e n c o r e ; nous sa-

v o n s s e u l e m e n t q u e l o r s q u e J é sus -Chr i s t se mon-

t r e r a d a n s s a g l o i r e , n o u s s e r o n s semblables à 

l u i , p a r c e q u e n o u s le v e r r o n s tel qu ' i l est. H 

I Joan. n i , 2 . Q u o i q u e n o u s s o y o n s enfants dc 

Dieu , l a s i m i l i t u d e a v e c D i e u et le b o n h e u r d e le 

c o n t e m p l e r e n r éa l i t é n o u s s o n t p r o m i s p o u r le 

t e m p s o ù il a p p a r a î t r a d a n s s a g lo i re . 

14. Orgueil de Pelage dans sa lettre à Julienne. 

— C'es t d u c o m b l e d e l ' o r g u e i l q u e procèôJê^-v 

ce t t e a u d a c e à p r o p o s d e l a p r i è r e , q u i vçjus 

fai t d i r e à u n e v e u v e à q u i v o u s éc r ivez s u r l a 

m a n i è r e d o n t l e s s a i n t s d o i v e n t p r i e r : « Celui-

g a m , quarn vos p u t a t i s j a m h i isia carne mortali 
et corruplihii i esse pe r iec tam, et audire meremini 
cuin Corintliiis : u J a m perfeet i estis, j a m divites 
fncti est is , s ine nob i s regna t i s (al. regnastis), atque 
u t ina in regnare t i s , u t et nos r e g n a r e m u s vobiscum ; » 
1 Cor. iv, 8 ; cu in vera e t absque oinni sorde peifcc-
tio in ciplestibus reserve tur , quando sponsus loque-
tu r ad s p o n s a m : « Tota pu lchra es, arnica inca, et 
macula non est in te. v Cant. iv, 7 J u x t a quod ot 
illud intel l igi tur : « Ut s i t is i r reprehensibi lea et siro-
pl ices sicut fllii Dei immacula l i ; » Philipp. », 13 ; 
quod n o n dixer i t (al. dixit) est is , sed sitis, iu futu-
r u m differens, non iu praisenti esse contes tans , ut 
hic l abor sit a tque cou ten t io , ibi lalioris virtutisque 
pra-inia. Denique Joannes scriliit : « Dilcctissûni. 
tilii Dei sumu», e t n o n d u m apparu i t qu id eriuius. 
Sc imus , quia c u m appa rue r i t , siuiileâ ci erimus, 
quou iam eum %idcbimus sicuti est. » I Joan. ut, 2.' 
Quamquaui ergo lilii Dei s imus, tarnen siuiititudo 
Dei, e t v e a con templa t io , t u n e nobis repromitti tur, 
q u a n d o appa rue r i t in c lar i ta le sua . 

14. Pclagii mperbia in epist. ad Julianam. - De 
ùoe s u p e r b i » tu iuore e t iUa orandi p r o r u m p i t auda-
cia, q u a scr ibens ad v idua i a , q u o m o d o t anc t i debe-

l à e s t d i g n e d ' é l e v e r l e s m a i n s v e r s D ieu , c e l u i -
l à p r i e a v e c u n e b o n n e c o n s c i e n c e , q u i p e u t 
s ' é c r i e r : V o u s s a v e z , S e i g n e u r , c o m b i e n s a i n t e s , 
c o m b i e n i n n o c e n t e s , c o m b i e n p u r e s d e t o u t e 
f r a u d e , d e t o u t e i n j u s t i c e et d e t o u t e r a p i n e s o n t 
ces m a i n s q u e j ' é t e n d s v e r s v o u s ; c o m b i e n 
j u s t e s , c o m b i e n i m m a c u l é e s et l i b r e s d e t o u t 
m e n s o n g e , c e s l è v r e s a v e c l e s q u e l l e s j e v o u s 
s u p p l i e , a f i n q u e v o u s a y e z p i t i é d e m o i . » E s t -
e l le d ' u n C h r é t i e n , o u d ' u n P h a r i s i e n p l e i n d ' o r -
g u e i l , c e t t e p r i è r e ? Celui-c i a u s s i , d a n s l ' E v a n g i l e , 
d i s a i t : « Mon D i e u , j e v o u s r e n d s g r â c e s d e c e 
q u e j e n e s u i s p o i n t c o m m e l e r e s t e d e s h o m m e s , 
q u i s o n t v o l e u r s , i n j u s t e s et a d u l t è r e s , n i m ê m e 
c o m m e ce P u b l i e a i n ; j e j e û n e d e u x f o i s l a s e -
m a i n e , j e d o n n e l a d i m e d e t o u t ce q u e j e p o s -
s è d e . » Luc. x v n i , U . il r e n d g r â c e s à D i e u d e 
c e q u e , p a r s a m i s é r i c o r d e , i l n ' e s t p a s c o m m e 
les a u t r e s h o m m e s , p a r c e q u ' i l d é t e s t e le p é c h é , 
et n e s ' a t t r i b u e p a s l a j u s t i c e . V o u s , v o u s d i t e s : 

« S e i g n e u r , v o u s s a v e z c o m b i e n s a i n t e s , c o m b i e n 
i n n o c e n t e s , c o m b i e n p u r e s d c t o u t e f r a u d e , d c 
tou te i n j u s t i c e e t d e t o u t e r a p i n e s o n t l e s m a i n s 
q u e j ' é l è v e v e r s v o u s . » L u i , il s e v a n t e d e j e û n e r 
d e u x f o i s l a s e m a i n e , p o u r m o r t i f i e r l e s c o n c u -
p i s c e n c e s d e l a c h a h - , e t d c d o n n e r l a d i m e d e 
t ou t c e q u ' i l p o s s è d e ; c a r <« l e s r i c h e s s e s d e 
f à o m m e s o n t l a r a n ç o n d e s o n â m e . » Prov. xn i , 
S . v o u s , v o u s d i t e s a v e c l e d i a b l e : « J e m o n t e r a i 
a u - d e s s u s d e s a s t r e s , d e D i e u , j ' é t a b l i r a i m o n 
t r ô n e d a n s l e c i e l , et j e s e r a i s e m b l a b l e a u T r è s -

au t orare, p ronun t i a s : « 111© euiui, inquis , meriUi ad 
Deum extolli t m a n u s , iltft procès b o n a conscient ia 
iundi t , qui po t e s t d icerc : Tu eu im nos t i , Domiue, 
q u a m saucta;, quarn innocen tes , q u a m puise s in t a b 
oinni f r a u d e , et i n ju r i a , et r ap ina , quas ad te ex-
p a n d o m a n u s ; q u a m j u s t a , q u a m immacula ta labia* 
et a b tr.ui mendacio l ibéra , qu ibus tibi, u t mitai nu -
serear is , preces fundo . » Cbris t iani e s t lucc, an Plia-
risœi superbient i s o r a t i o ? qui etiaui in Evaugelio 
loquebatur : a Deus, g ra t i as ago tibi, qu ia non sum 
sicut Cceteri h o m m e s , r a p t o r e s , in jus t i , adui ter i , et 
sicut h i c pub l i canus ; j e j u u o b i s in sabba tbo , déci-
mas do o m n i u m q u « poss ideo . » Luc. x sm, 11. 111e 
agit grat ias Deo, q u i a ips ius miser icordia non sit si-
cut cajteri Uomines, peccata de tes tans , non assu-
mons ju s t i t i am. Tu dicis : « Domine , tu nos t i quarn 
sancUe, quam iuuocentcs , q u a m pura; s in t ab o m n i 
fraude, in ju r ia et r a p i n a . quas ad te expando ma-
nus. » lile bis in sabba t l io se j e j u u a r e dici t , u t aflli-
gat ca rnemvi t i i s lascivientem, et omnis subsUmliaî 
suœ dat décimas. « Redempl io eniin anima; vir i , 
p ropr i a d ivi t i» . » Prov. xiu, 8, T u cum diabolo glo-
riarin, dic«ntc : u S u p e r s idera ascendam, ponam 
in cœlo t h r o n u m m e u m , et e ro similis Alt issimo. » 

H a u t . •» hai. xiv, 13, H . D a v i d a d i t : .< Mes r e i n s 
o n t é t é r e m p l i s d ' i l l u s i o n s ; » Psalm. x x x v u , S ; 
et : «< Mes p l a i e s o n t é té r e m p l i e s d e c o r r u p t i o n , 
à c a u s e d e m o n e x t r ê m e fo l i e ; » Ibid. 6 ; e t : 
« N ' e n t r e z p a s e n j u g e m e n t a vec v o t r e s e r v i t e u r ; » 
e t : « N u l h o m m e v i v a n t n e s e r a t r o u v é j u s t e «le-
v a n t v o u s . » Psalm, CXLII, 2 . V o u s , v o u s v o u s v a n -
tez d ' ê t r e s a i n t , i n n o c e n t et p u r «t d e t e n d r e v e r s 
D i e u d e s m a i n s s a n s t a c h e . Et il n e v o u s s u f f i t 
p a s d e v o u s g l o r i f i e r d a n s t o u t e s v o s œ u v r e s : 
v o u s v o u s d i t e s e n c o r e p u r d e t ou t p é c h é d e 
p a r o l e e t d e b o u c h e , p r o c l a m a n t c o m b i e n j u s t e s , 
c o m b i e n i m m a c u l é e s , c o m b i e n fibres d e t o u t 
m e n s o n g e s o n t v o s l è v r e s . D a v i d s ' ' écr ie : « T o u t 
h o m m e e s t m e n t e u r , « Psalm. c x v , 2 , et l ' a u t o -
r i t é d e l ' A p ô t r e c o n f i r m e q u e Dieu s e u l est v é r i -
d i q u e e t q u e t o u t h o m m e es t m e n t e u r ; Rom. m ; 
e t v o u s , v o u s a v e z d e s l è v r e s s a n s t - c J ' • : , c tes 
et l i b r e s . I s a i e p o u s s e c e t t e p l a i n t e : 
à m o i d e ce q u e j e m e s u i s t u , p a r c e q u e f 
u n h o m m e d o n t l e s l è v r e s s o n t i m p u r e s , e t V , ^ 
j ' h a b i t e a u m i l i e u d ' u n p e u p l e q u i a a u s s i l e s 
l è v r e s s o u i l l é e s ; » ISA*, vi , o ' ; ' " , ' " " ' y n S é r a -
p h i n p o r t e u n c h a r b o n d e f e u . p r i J e p a r a G p i ; n _ 
ce l t e s , p o u r p u r i f i e r l e s l è r ^ e s d u P r ' c ' ù c / " ^ & 
p a s a r r o g a n t , c o m m e v o u s ^ V 4 v 

m a i s c o n f t - s a n t s e s f a u t e s , s e l o i ^ V ' ' ^ t ç . - f . 
P s a h n i s t e : <« Q u e r c c c v r o / . - v o u s e t t '^^ j ^ ^ ^ g p j p 0 

r e v i e n d r a - t - i l d e > o t r e l a n g u e t r o u " ' 1 " > 
e s t , d c m ê m e q u e " n u . 3 ' l è c h e s t r & M ' - c e £ t e 

p o u s s é e p a r u n e rauiir^iissarite, a v e c 
o n n e r . l a 

Isai. xiv, 13, 14. David loqu i ' . - r : « L u m b . 0 U P r é " 
pleti snn t i l lus ionihus ; » Psal. \ xvu, 8; e t , _ 
p u t r u e r u n t cicatr ices meai a faci&sgjsipicnti;c i. - ^ 
Ibid., 6 ; e t : o Ne i n t r e s in jud ic ium CIK-v,? 
et : " Non just i f icabi tur in conspec tu 
vens. » Ps. c x u i , 2. Tu s a n c t u m et iuudeV 
p u r n m t e esse j ac t a s , et m n n d a s ad Deum S ^ w i d i s 
m a n u s . Nec sufficit t ibi in cunct is operibu&-g/oriii-
r i , nisi a b omni se rmonis or i squo peccato feundiim 
esse t e dicas, in fe rens q u a m j u s t a , q u a m i m m a c u -
la ta labia , e t ab o m n i mendac io l ibéra. 111e cani t : 
« Ouiuis autein b o m o m ^ n d a x , » Ps. cxv, 2, et hoc 
ip sum conf i rmât aposlolica auctor i tas , ut sit Deus 
verax Rom. n i , ouinis au tem bomo m e n d a x ; e t tu 
a b o m n i mendac io immacu la t a et j u s t a e t l ibéra pos-
s ides Initia. Isaias plangit : « H e u mihi nûsè ro , quo-
u i a m c o m p u n c t u s sum, quia cum s im l iomo, et im-
m u n d a labia h a b e a u i , in m e d i o quoque popul i i m -
m u n d a labia haben t i s ego habi to ; » Isai. xi, 5 ; e t 
pos tea Seraphim ign i tum ca rbonem forcipe com-
prehensum dafer t ad prophet ie labia p u r g a n d a , non 
ut locpieris, a r rogant i s , sed sua vilàa confi tént is . 
J u x t a illnd quod in p s a l m o dic i tur : « Quid de tu r 
t ib i , a u t quid a p p o n a l u r tibi ad l i nguam dolosam ? 
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a v e c u n e fo i e n t i è r e d a n s l e s a c r i f i c e d e s o n corps, 

i l s o s e n t d i r e : « iSo t re P i r e , q u i ê t e s a u x cieux, 

q u e v o u e n o m s o i t s a n c t i f i é . « MvUh. v i , Q, U s 

A p ô t r e s . d é s i r e n t q u e le n o i a d e O i e i i , qui es' 

- s a i n t - p a r l u i - m ô m e , s o i t s a n e l i f l é e n e u x - si 

v o u s , v o u s d i t e s : « V o u s s a v e z , S e i g n e u r , com-

b i e n s a i n t e s , i n n o c e n t e s e t p u r e s s o n t m i s 

m a i n s , » l i s s ' é c r i e n t : « Q u e v o t r e r ó g n e a r r i « ! , , 

d e m a n d a n t q u ' i l s o i t d é s o r m a i s l e seu l BOUTS-

r a i n , af l t t q u e , s o u s l a d o m i n a t i o n d e Jé^ds* 

C b r i s i , lu p é c h é n e r è g n e p a s d a n s l eu r « œ p s 

m o r t e l , e t i l s a j o u t e n t : « Q u e . v o t r e vo lon lé so i t 

f a i t e s u r l a t e r r e c o m m e a u c i e l , » o n s o r t e que 

l e s f a i b l e s h u m a i n s i m i t e n t l e s A n g e s , et, q u e te 

v o l o n t é d u S e i g n e u r S ' a c c o m p l i s s e s u r l a terse. 

Ri v o u s , v o u s d i t e s , , L ' h o m m e n ' a q u ' à vouloir 

p o u r é v i t e r tout , p é c h é . » Les A p ô t r e s sollicitent 

« l e p a i n q u o t i d i e n , >• c ' e s t - M i r e d ' ê t r e »ligues 

c o n t r e m o n s a l u t s ' é l è v e l a v o i x d e d e r e c e v o i r , , , a v a n t t o u t a u l r e a l i m e n t . » Je corps 

l i f ins t ¿ ' i n i q u i t é s - , » P i a t a . s a , t ; ci e n c o r e : « S i o n d e J é s u s ^ t e i s t ; e t v o u s , v o u s r e v e n d i q u e / , ï u -

t ' l ' è r e , j e r e m e t s m o » â m e e n v o s m a i n s ; » J ' s u l m . d s c i - ^ - s e m e n t p o u r v o u s les d o n s c d c s i w . t a 

s s x V . a » p a s « « M o n P è r e , p a r d o n n e z - l e u r , r a i s o n d e v o t r e s a i n t e t é . h o r s d e c o m p a r a i s o n , 

c a r C s « f e * » c e q u ' i l s f o n t . . Luc, s * m . 8 4 . e t d " v o t r e j u s t i c e m e h r a u t a b i e i Vieil : .ansa • 

.-„ O r , r à ' j . Î t g r à c e s ¿ ¡ » i r n o u s , i j a v a i t d i t : • « * ! « R e m e t t e z - i i o n s n o s d e t t e s v « o m m e n o m te «•• 

S e i g n e u r d u c ie l e t d e i a m e t t o n s à c e u x q u i n o u s - d o i v e n t . » - A u sortir 

D i e u l ' - • - " d e s e a u x ù u b a p t ê m e c-t r é g é n é r é s .en ftoire-

l e s u i s ' i c i l i c u d e J k m U e a l t . _ . T e l a m s o a S e i g n e u r ci - S a u v e u r , a p r è s avo i r . a c c o m p l i 

e n Egyp te , V ^ X t & s e s A p ò t r e ^ u c e l i a q u e j o u r , p r e s c r i p t i o n d e l 'Ke r i tu re . : . H e t t r o u x ceux-Uc 

b o n s d é v o r a n t s . » F i n i r a . a r e . 3, i . ¡il a p r è s u n 
s i g r a n d d é b o r d e m e n t d ' o r g u e i l d a n 3 l a p r i è r e 
e l d e p r é s o m p t i o n e n v o t r e s a i n t e t é , v o u s p a r i e z 
e n i n s e n s é q u i v o u d r a i t f a i r e p a r t a g e r s a s o t t i s e 
à, d e s é t r a n g e r s , e t v o u s d i t e s s a n s y c r o i r e : L e s 
l è v r e s a v e c l e s q u e l l e s j e v o u s p r i e , a f in q u e v o u s 
a y e z p i t i é d e m o i . Si v o u s ê t e s s a i n t , i n n o c e n t , 
p a r d e t o u t e s o u i l l u r e , si v o u s n ' a v e z p é c b é n i 
p a r p a r o l e s , n i p a r a c t i o n s , q u a n d J a c q u e s d i t : 
« Si q u e l q u ' u n n e f a i t p o i n t d e f a u t e en p a r l a n t , 
c ' e s t u n h o m m e p a r f a i t ; » e t : « N i d h o m m e n e 
p e u t d o m p t e r s a l a n g u e , . » Jucoi. m , 2 , R, p o u r -
q u o i d e m a n d e t - v o u s m i s é r i c o r d e , à m o i n s q u e 
v o u s n e v o u s p l a i g n i e z e u v o s p r i è r e s d ' ê t r e 
sa i r i i , p u r , i n n o c e n t , a v e c d e s l è v r e s s a n s t a c h e 
e t l i b r e s dej,pit m e n s o n g e , s e m b l a b l e il l a p u i s -
' ¡ 3 0 * peV-K-neu'? J é s u s - C h r i s t p r i a a ins i s u r J a 

o s e s ! ¿if Î U i e u . m o n D i e u , p o u r q u o i - m ' a v e z - v o u s 

n ! Î i t é , ' 4 0 t 

allez, e n 
d ' u n g r u r . d 
v o u s e n r a : é t e n d s a c u t e ¿ ¿ r b o n i b u s - t e o l a t o r ü s . . ¡os suqs , u|. m ip lw ie ¡ K , w w i s , « » > < * ) . m # m 

> i E t pos t t a n t u m t u m o r e m , o ran t i sqnh ove.lentes iindeaiil l. -p.i : . i W « n o s U r qu> -
, ^ l r e m crudeli? , , 'e t conUdcntiam sauc t i t u t» . q u a s i rtol'.us « tó l» , . : m c U S « ü i . : n ^ i o u i m a n . » •"II.,. >i 

„d t r a t r eu . - , - . „ , , . „ „ . . , , « j i Dei , «uùi i M se «a»< 

Ì K 

presWio roborHt tpsoade reÇ"o ' a r i s , tu. in r ravemo û f e s : [ iui-
' Or tus e ' « ' t t i i ut u i b i ï i i s e r e a r i s procès. rautlp.,M sanc tus 
* * ,„ " " « si i n n o c e n ^ i a b omni sorde p u r g a l a , . . si ..nee 
y sermone, ¿ a * opere peccal i , toi« Jaçobo : . Oui 

ï h w b o l R peccai , ist1- pe r i , « tus i«!. j u s t e ; e s t 
vir • j e " Nemo po t e s t (al. i>otens) l elreii-ir.: Uu-
a - i r ^ u a m , . J¿Bib. ht, ' ä , 8. qnól»»do misbr ieu:-
d iàm Uòprecaris, u t videl icet plaugaä i - , e t f e m l a s 
preces , quia sanMus e t p a r u s es e,! m n o e c n s îmmu-
culat tsquc labi is , e t ,1. oiinii l , b « mendaci , , . I t o s e 
mil is p o t e s t i » ? Sic Christus o r a v i t m c roce : « Rea» 
Deus m e u s , u t qu id d e r e q u i s i i n e ; l o n g - a sa -
l a l a rnca, verba deì ic torum meoniai P A X » , - • 
r u r s u m • " P a t e r in ma ie , - tuas c o m m e n u o spir i-
t u m ine i in i ; » f i .» .«. o ; e t : - igilosce cfa, 
a u o d en im f a c i u u t , nesc iunt ; - '-•• • . X l i ; - - " 1 -
p ro nobis age, is Gratias diserai : - . t e n ' i ! ? o r t i -«, 

Domine Pa te r colli e t t e r r a . « Mar- =-- - •• 
15. Sx Oratiom Dominica. — Sic deee i i Ap'ostb-

Dei, ijuriil por se"é!mctuïu" «s!^ iu « ¡ " t a g i 
M u i C i ì p ì u à t ; in die)».: " Nótl l - lióiiiirie, q u a i 
ï- iueia-. 'ei qii iùii ' : ìBnuèenles : et ni iàm i„irA M a * 
mew f i u t . » UH i i i r m m l : A.!v?nistr,-;iiiUin l i t t t» 

r egn i r i i turo WÊpi 'é^^pr ìe i t i j t ìn iM. ' t ì t iVrt j t ì 
Ciii istó, ' usqua i juau i r ^ t i e t pesCiitnm ii: eeir-.nli 

eoriioi c o r r e r e , j i ingiiutqi i ' ' : - F i a t volante* 
-••¿lit in Cerio ci' ili ter rà , >• ut i m ì t c t ù r AngeTos 
n a n a (Mirilìtas. c i v o i i i u l a j Dou,ilii W W Ì | 
; - ,-.-.. Tu : homo -Ji veiueri t ornili t i -
rerò pc'cciiió. « Pancm « . t i a a i u m , pive, sliptr 
ou iues siiiistimtiii ' , i vei l t i i ium A p o s n u d e i i r e c a ^ 
t n r . i l digiii siul BssmlipISóno ' i iorpoiis 0 

v ,,- ¡..-i iii.liiiiei ••:,:!-.i ;.' - - '1 - - 'ë1 " 
c n é a c ì e r v c b i s Cccieslia d o n à :ven®<®iS; ! 

• Dici i i te nob i s débili! nos t ra ; ' s ì é à ! e f n r s òiùuttt-
bri» et 'aclVfinri l iM l 'Osiris. * De' l i i l p M « ! » f » " » 
s t ì ' g è f e , et t egècer i i t ì in B ù b ì i u i i n Sà l^ ìo -e iu , 

itriplute.liló. q u o d do s é ^crSpliim c-4 s > 

,. APO'TOLICRIFL C n«p.,tudine,n Ihwnifci,..? «ratioilifi ili Misi,, r.r-jçoriinliîi- vii, épW. 
Bi~'Oration*™ D',7ri/nra", ÙEI.-RO w prccwhtU.'i.tjU'a ApùtioUmrrif^U. tu ad. ¡J.MIM ' , -"!:l'' 

m i , , „ a - , - a ilio inti.|UÌor Ojtslu» Uile.it, Iii). II.: H , « . < » « « . C i - « « , J,!-i..!«;.r - " » » f ™ 
Lib i» (in pani!» wmwil l l 1WK«- Ulimnywus ¡p)>u ..jusorali.mi, m W 1 « m > fà A ® « , «t» ¡ " . f l « * m " W t f : 
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les i û i q i i i t i s o n t é t é r e m i s e s et d o n t l e s p é e h é s 
o n t é t é e f f a c é s , » Fsalm. x x x ; , i , i ls d i s e n t a u s s i t ô t , 
d a n s l a p r e m i è r e c o m m u n i o n d u C o r p s d o J é s u s -
C h r i s t : .t R e m e t t e z - n o u s n o s d e t t e s , » a l o r s q u ' i l s 
a v a i e n t o b t e n u ce t t e r é m i s s i o n e n c o n f e s s a n t 
J é sus -Chr i s t ; e t v o u s , a r r o g a n t et s u p e r b e , v o u s 
v o u s g lo r i f i e z d e l a p u r e t é d e v o s m a i n s s a i n t e s 
et d e v o t r e l a n g a g e s a n s t a c h e . . Q u e l q u e p a r f a i t e 
q u e s o i t l a c o n v e r s i o n d ' u n l i o m m e , q u e l q u e 
p l e i n e m e n t q u ' i l p o s s è d e l e s v e r t u s a p r è s l ' a -
b a n d o n d e s v ices e t d e s p é c h é s , p e u t - o n ê t r e 
a u s s i e x e m p t d e s o u i l l u r e q u e c e u x q u i v i e n n e n t 
d ' ê t r e l a v é s p a r l e s e a u x d u B a p t ê m e ? E t n é a n -
m o i n s il l e u r e s t o r d o n n é d e d i r e : « P a r d o n n e z -
n o u s n o s o f f e n s e s , c o m m e n o u s p a r d o n n o n s à 
c e u x q u i n o u s o n t o f f e n s é s ; •> Matth. v i , 13 ; n o n 
p o i n t p a r u n e f e i n t e h u m i l i t é , c o m m e TOUS l e 
p r é t e n d e z , m a i s p a r u n e e r a i n t e i n h é r e n t e à l a 
f a i b l e s s e h u m a i n e , q u i r e d o u t e s a p r o p r e c o n s -
c i e n c e . Us d i s e n t : « Ne n o u s i n d u i s e z p a s e n 
t e n t a t i o n ; » e t v o u s , a v e c J o v i n i c n , v o u s a f f i r m e z 
q u e c e u x q u i o n t r e ç u l e B a p t ê m e a v e c u n e fo i 
e n t i è r e n e p e u v e n t p l u s ê t r e t e n t é s n i p é c h e r 
d a n s l a s u i t e . E n f i n , i ls c o n c l u e n t : « Mais d é l i -
v r e z - n o u s d u m a l . » P o u r q u o i d e m a n d e n t - i l s a u 
S e i g n e u r c e q u ' i l s o n t d a n s le p o u v o i r d u l i b r e 
a r b i t r e ? 0 h o m m e , t u a s é té m a i n t e n a n t f a i t p u r 
d a n s le B a p t ê m e , e t il e s t éc r i t d e toi : « Q u e l l e 
o s t ce l le -c i q u i m o n t e , v ê t u e d ' u n e r o b e b l a n c h e 
M a p p u y é e s u r le f i l s d e s o n f r è r e ? » p a r c e q u e 
ton à i n e e s t l a v é e , il e s t v r a i , m a i s e l le n e p e u t 
g a r d e r s a p u r e t é q u ' à c o n d i t i o n d ' y ê t r e a i d é e 

xutxi remiesa; sun t in iqu i t a t eP , e t q u o r u m tec ta s u n l 
peccata. >• Ps. sxx i , i , rtatim inpx-ima c o m m u n i o n s 
«¡orpOris Christ i «licunt : « E t dimit to nob i s deb i t a 
nostra . » q a œ illia f u e r a u t in GhrisLi confession« di-
missa ; ot tu a r rogans Ct tuperbvts d e sanc taru in 
puritate i nnn t ium. e t m n u d i l i a eloquii gloriai'is. 
Quamvis s i t h o r a i n i s per fec ta .convers io , ni. pos t vi-
lla a tqne peccaia v i r t u t u m |>lena possess io , nuiu-
qnid pos&uiil *ie esse sine vi t io , q u o m o d o illi, q u i a 
stîiiîm d e Clinsti tyntja p r o c e d u n t ? Et t a m e n juben-
t u r d i c e r c : « Dimi t te uohU déb i ta n o s t r a , s icu t et 
nos d iu i i t t imus deb i to r ibus nostr is ; » Mat th . vi, i 3 ; 
aou iiuuiiliijitis « i f iu iacio , u t t e iutePprctar is , sed 
pavore f ra^i l i la l i s l i u m a n s s n a m consc ien t i am for-
inidantis, Illi d icuut : « Ne. n o s i aducas in t-jntatio-
nem ; » Lu ouin Jovinîano loqueri?, nos qui p lena fido 
baplisina cousecut i s u n t , tentavi u l t r a , e t peecare 
non posse. Ad ex î remura in?eruut : •< Sed l ibéra nos 
a înalo. » Quid ¡¡recantur a Domino, quod lmbent 
in liberi arbi t r i i po tes ta te ? 0 l iomo, n u n r m u n d u s 
S'actuî es in lavauro, et d e te dic i tur : « Qn« e s t i s t a , 
quœ ascendi t dealbata, inn i tens super Fratrueliim 
suum ? » u t Iota qu ide iu sit, «cd cus todi re non va-

p a r le S e i g n e u r D ieu . D ' o ù v i e n t q u e v o u s d é -
s i r e z d ' ê t r e d é l i v r é p a r l a m i s é r i c o r d e d e Dieu , 
a l o r s q u e p e u a u p a r a v a n t v o u s a v e z é t é d é l i v r é 
d e v o s p é c h é s ? s i n o n p a r c e q u e , c o m m e n o u s . 
l ' a v o n s d i t , a p r è s a v o i r f a i t t o u s n o s e f f o r t s , 
n o u s a v o u o n s q u e , l i v r é s à n o u s - m ê m e s , n o u s 
n e p o u v o n s r i e n . 

16. Orgueil pélagien. — Vot re p r i è r e l ' e m p o r t e 
d o n c e n o r g u e i l s u r ce l l e d u P h a r i s i e n , e t , la 
c o m p a r a i s o n a v e c ce l le , d u P u b l i o a i n l a c o n -
. d a m n e . Celui-ci , s e t e n a n t l o i n , n ' o s a i t l e v e r l e s 
y e u x v e r s D i e u , m a i s il f r a p p a i t s a p o i t r i n e , en 
d i s a n t : « Mon D i e u , s o y e z - m o i p r o p i c e , à m o i . 
p é c h e u r . » De l à le j u g e m e n t d e ¡Nôt re -Se igneur : 
« J e v o u s le d i s , c e l u i - c i r e v i e n t à s a m a i s o n p l u s , 
j u s t i f i é q u e l ' a u t r e ; c a r q u i c o n q u e s ' é l è v e s e r a 
a b a i s s é , e t q u i c o n q u e s ' a b a i s s e s e r a -^ 'evé . » Les 
A p ô t r e s s ' a b a i s s e n t p o u r ê t r e é levés i ^P-« d i s -
c ip l e s s ' é l è v e n t p o u r ô t r e p r é c i p i t é s d a n s l ' à & ' m c . . 
P o u r flatter c e t t e v e u v e , v o u s n e r o u g i s s e z p a s 
d e l u i a t t r i b u e r u n e p i é t é q u ' o n n e t r o u v e n u l l e 
p a r t s u r l a t e r r e , e t d e m e t t r e - i i °Ue l a d e m e u r e : 
d e l a vé r i t é , q u i e s t p è l e r i n e eu-*. ] c p n r a o ^ a n s 
v o u s s o u v e n i r d e c e t t e m a x i m e « «saqtsJ> 
c e u x q u i v o u s d i s e n t h c u r è U - Y O I ' - " - . ^ 
d é t o u r n e n t v o s p a s d e l a d r o i f § < l u i l s 

e n q u e l s t e r m e s v o u s c h a n t e z seà î lG S p ^ v « o 
h e u r e u s e ê t e s - v o u s ct t r o i s f o i s b i e n Î u b a P I ( < - , , 
p u i s q u ' o n t r o u v e e n ^ o u s s e u l e s u r l a t t p n . ' ce t te . > 
j u s t i c e q u ' o n c ro i t en-Xios. t e m p s n ' e x i s t e r q u e 
d a n s l e c i e l ! » E s t - c e l à i n s t r u i r e , o u d o n n e r . l a 
m o r t ? E l è v e - t - o n a u - d e s s u s d e l a t e r r e , o u p r é -

leat pur i t a t em, nisi a Domino ineo è ^ t e n t e t u r . Quo-
m o d o c u p i s Dei m i s e r i c o r d i a l i b e r a r v V i p a u l o a u t f ' 
l iberatus es a peccat is ? nisi j ^ . r a U o f f l ë f t u i f di.\i-
rous, ut cuu» otnnia fccer i inus , n o s i u u f ^ e s ess,e. 
f a teau iur . 

16. Pelagiana superbiu. — Ora t io ergo laa Pliuk :£:i , 
vincit supe rb i am, e t pubi icaui comparationi", <«a(t)-
u a t u r ; qui de. longe s tans , oca los ad D e u m n o i i a i ' 7 
déba t aUt'U*™. sed perçu t ieba t . poctus s » ' m ' , d \ c c n 5 » ; 
d Deus propi t ius esto milii peccator i . » Uude p r f i f ^ 
t u r Domiui eniitentia : •< Dico v o b i s , descendi t liic 
jus t i l ica tus iu d o m u m s u a m plus i lquarû ill»;i ,0mui3 
en im qui se exal ta t , b u m i l i a b i t i i r , ^ t q ^ « < ; h \ ^ i a i , ; 
esa l lab i lu r . » Apostoli l i i imiliautur, u t px^ t^U^. - . , 
Discipuli tui e lovaulur , u t e o r r u a u t .Çide'.n : adulaus ; 

viduai non erubescis dicer.e pieta tem. , q u ^ 
q u a m repe r i a tu r in t e r r a , et ver i ta tom, quw 
peregr ina w l , in illa p o t i s s i u j u m 
recordSris iUiua wsatent i* . :,>s l ' o p u l u s ; a ^ ' . ' M i 
bea tuo i .te dicunt,. sedivc.nut .te, , et 
t uo ruu i supp lan t an t , « la^idasque çara ; vf&ibufr . f i t , 
d icis : « 0 te feUcein-oinuvuf t , -o , b r a t a n ^ . M . J M i 
titia quai e s s e ¿aan non nisi.in. c«l(»;^Peditun- m w 



cipite-t-on du c i d , q u a n d on attr ibue à une faible 
f e m m e ce q u e les Anges n'oseraient revendiquer"? 
Si on ne t rouve su r la terre la piété, la vérité et 
la just ice que dans une seule femme, où seront 
vos j u s t e s , ces h o m m e s exempts de tout péclié 
dont vous proc lamiez l'existence ici-bas? Pr ière 
et louanges , vos disciples et vous prétendez q u e 
ces deux passages ne sont pas de vous; mais l a 
magnif icence de vo t r e style est trop évidente e n 
e u x , ils ont t rop l 'apparat de la pér iode cieé-
ronienne, ils accusent trop votre façon de m a r - . 
que r le pas a u son de la lyre , bien que v o u s 
n'osiez professer en public ce que vous ensei-
gnez c landest inement et dont vous fai tes un 
hon teux traf ic . Heureux êtes-vous, puisqu'il u-
c u n c au t re mo in que celle de vos disciples ne 
t r a n s c r i t j ^ r l ivres , en sorte que vous pouvez 
r é p u á g ^ m paterni té de tout passage qui a u r a 
déplut Et qui aurai t donc assez de génie p o u r 
pouvo i r imiter les grâces de votre d i scours? 

17. Comment les enfants sont sans péché. — C. 
Je n e puis v j e v ' " fovan tage : la pat ience la p lus 
robus i j* ' * ^ f e r a i t pa s à l ' injustice de vos pa-
roles. Ç i ^ f i o i , j e vous le d e m a n d e , les tou t 
petits • ^ l i ' p é c h é î O n ne peut l eur im-

pute r r i | P e ^ ' 'ciencc d 'une t ransgress ion, n i 
à c z J v 0 S ignorance, à eux qui, selon le p r o -

sont incapables de dis t inguer l eur 
* m a i n aHf>ité de leur m a i a ^ ' a c h e . Ils ne peuvent 

pécher , et ils pourra ient pér i r [ leurs genoux sont 
chancelants , leurs vagissements n 'ar t iculent a u -

te solam iuveniatpr in terris ! » Docere est lioc, 
an occidere ? j^evare de terra, an precipitare de 
cœ.lo, id nuj^rculcc tribuere, quod Angeli non au-
deant u s u r a r e ? Si autem pietas, Veritas, atqne jus-
titia noji/mvcuiuntur in terris, nisi in una muliere, 
ubi « £ n t justi lui, quos absque peccato in terris 
es*« ¿ociaban ? Ou« duo capitula orationis et Iaudis, 
solea cuni luis jurare discipulis non esse tua, cum 
perspicuc iu eis styli tni splendor eluceiU, et tanta 
sit venustas etoqnii Tulliani, ut testudíneo ineedens 
gradu, qnffi secreto doce?, mittisque vaualia. public« 
non audeas profited (at. proferri.) O te fclicem, cu-
jus pratter discípulos iienio conscribit libros, ut 
quidquid videris displicere, non tuuin, sed alienum 
esse contendas. F.t quis ille tauti erit ingenii ut le-
porem tui sermouis posait imitari? 

17. Quomodo infantes sine peccato sint. — C. Non 
possuui ultra differre : omnia vincitur patientia ves-
trornm iniquitate verboruni. Oro te, quid int'antuli 
peccavere ? nec conscienlia eis delicti iinpuUiri po-
test, nec ignorantia, qui juxta Jonarn prophetam 
manuui dexteram nesciunt ct sinistram. Peccare 
non possunt, et possunt perire : genua labaut, vagitus 
verba non explicant, balbntiens lingua ridetur, ct 

c u n e p a r o l e , on se rit de l eur l angue qui bal-
butie, et les t ou rmen t s des éternelles peines sont 
réserves à ces ma lheu reux ! A. Oh ! oh I l'exorde 
est t r o p d i se r t , j 'a l la is dire é loquent , puisque 
vos disciples m ê m e s sont passés maîtres. Mais 
le célèbre o ra t eu r Antoine, que Cicéron comble 
d e l o u a n g e s , avouai t qu'il avait vu beaucoup 
d ' h o m m e s diserts , mais pas u n seul d'cloquent. 
Au lieu d o n c <le vous j o u e r de m o i avec ces 
fleurs d ' e m p r u n t a u m o y e n desquelles les rhé-
teurs ont c o u t u m e de t romper les oreilles des 
gens s a n s expér ience et de s adolescents , con-
tentez-vous de m e dire simplement, votre pensée, 
C. Je dis ceci : Accordez-moi d u moins que ceux 
q u i ne peuven t pas pécher sont s a n s péché. A. 
D'accord , p o u r v u qu'i ls aient été baptisés en 
Jésus-Christ , et j e ne m e r a n g e pas ainsi à votre 
max ime qu' i l suffi t il l ' h o m m e d e vouloir pour 
n e pas commet t re le péché . Ceux-ci, en effet, 
n 'on t n i le pouvo i r , n i la v o l o n t é , m a i s ils sont 
sans péché p a r l a grâce de Dieu, qu' i ls ont reçue 
d a n s le Baptême. C. Vous voudriez m e pousser 
à celle ques t ion , n é e de l 'envie : Quel est leur 
péché ? p o u r m e fa i re aussitôt je ter la pierre par 
la mul t i tude , homic ide ainsi p a r pensée d e celui 
dont vos forces n e v o u s pe rmet ten t pas de vous 
défaire . A . Celui-là cause la m o r t de l 'hérétique 
qui suppor te qu' i l soit hérét ique. Mais no t r e co r j 

rection vivifie a u con t r a i r e , pu isque en"vous ' 
fa isant m o u r i r à l 'hérésie, elle vous fait vivre- à 
l a foi cathol ique. C. Pu i sque v o u s savez que nous 

»•terme miseriai cruciatus miseris pneparantur. A. 
AU ! minium diserUis esse ccepisti, ut non dicaui clo-
quons , postquam discipuli tni versi sunt iu rnagis-
tros. Antonius orator egregius, in eu jus landib»s 
Tullius pertouat, disertos se ait vidisse imiUos, elo-
queutem adhuc neminem. Xoli er«o mitai oratornm 
et non tuis floribus ludere, per quos soient imperi-
torum atque puerorum aures decipi, sed simplifier 
die mihi quid sentias. C. Hoc dico, concédas îuilii 
saltem eos esse sine peccalo qui peccare non pos-
a n t . A. Concedam si in Cliristo fuerint baptizati, 
nec illico me tenebis in asseusuui sententiaî tute, 
qua dixisti posse bominem sine peccato esse si 
velit ; isti enim nec possnnt , nec votunt; 
sine ullo peccato per Dei gratiam sunt, qnam "> 
baptismo susceperunt. C. Cogis me ut adiuvidiosuin 
iUud veniarn, et dicam tibi : Quid enim peccaverunt? 
m. statim in me populorum lapides eonjicias, et 
quem viribus non potes, voluntatc interfleias. A. 1U| 
hwreticum interûcit, qui esse liiereticnm patitur. G®-
teruui nostra correptio, vivificatio est ; ut ha»resis 
moriens, vivas catholieie fidoï. C. Si nos scitis h*re-
ticos, curnon accusutis? .4. Quia Apostolus, Ttt. i", 
me docet hœreticum post nnan» et sccmidam cor-

s o m m e s héré t iques , poiu 'quoi ne n o u s accusez-
vous p a s ? A . Parce q u e l 'Apôtre m e donne le 
conseil d 'évi ter , ct non d ' accuse r l 'héré t ique , 
après l 'avoir repr is u n e première et puis une 
seconde fo i s , sachant qu' i l est pe rve r s ct qu ' i l 
encourt sa c o n d a m n a t i o n d e p ropos délibéré. 
Au res te , ce serait sottise que de soumet t re m a 
foi à l 'arbi t rage d ' u n t iers. Eh quoi ! pa rce q u ' u n 
au t re dira que vous êtes ca tho l ique , j ' y sous-
crirai auss i tôt? Quiconque v o u s d é f e n d r a , p r é -
tendant q u e vos fausses croyances sont con-
fo rmes au v ra i , ne v o u s b lanchi t en rien de 
votre ignominie , mais se couvre l u i - m ê m e d e la 
honte d u p a r j u r e . T.a mul t i tude de vos adeptes 
ne p rouvera pas que vous soyez cathol ique ; 
vous n ' en serez pas moins héré t ique . Mettons 
ces expédients sous les p ieds de l'Église, et q u ' o n 
ne n o u s m o n t r e pas un épouvanta i l c o m m e a u 
petit enfant qui p leure . Que la cra inte de Dieu 
n o u s donne l a force de mépr iser toutes les aut res 
craintes. En s o m m e , ou défendez votre c royance , 
ou a b a n d o n n e z ce q u e v o u s ne pouvez défendre . 
Qui que ce soit que vous appeliez à votre dé-
fense, il mér i te ra le n o m de complice et non pas 
celui d 'avocat . 

18. Pourquoi les enfants doivent être baptisés ; 
témoignage de Çyprien. — C. Dites-moi, j e vous 
prie, et c 'est m a dern ière quest ion : Pourquoi 
bapt ise- t -on les enfan t s qui viennent, de naître? 
A. Afin q u e les péchés leur soient remis d a n s 
le bap t ême . C. Quels péchés ont-ils donc c o m -
mis ? Délie-t-on celui q u i n 'est p a s lié ? A . C'est 

reptionem vitare, non accusare, sciens quia perversus 
sit, et SHO judicio damnatus. Alioqni stultissimum 
est, super lldc mea, me ex alterius pendere jndicio. 
Quid enim si te nlius cntholicum dîxerit, slatimne 
assen&um tribiiHiii ? Quicumque te defenderit, et per-
versa credentem bene 'sentira dixerit, non hoc agit, 
ut te infamie liberet, sed ut se infamet perfidie. 
Multitude socioruui nequaquam te c'ilhnlicum, sed 
hœreticum esse demonstrabit. Verum hœc Ecclesias-
ticy calcentur pede, ne quasi parvulis fieiitibus tris-
tior quie-lam imago monstretur. Hoc nobis prastet 
Dei timor, uL oumes alios contemnamus timorés. 
Proinde aut defende qnod crodis, aut relinque quod 
defendere non potes. Quemcumque in defensiimem 
tui adduxeris. non patrouum, sed socinm nomimibis. 

18. Quare infantes kaptizentur : et Cypriani testi-
rnonium. — C. Die, quœso, et me omni libéra ques-
tions, quare infantuli baptizentur? A. Utei^peccata 
in baptismate dimittnntur. C. Qui<l enim comme-
ruere peeeali ? Quisquamne solvilurnon ligatu^ ? A. 
Me iuterrogas ? Respondebit tibi Kvangclica tuba, 
Doctor Gentiuin, vas aureum in toto orbe resplen-
deus : « Reguavit mors «b Adam usque ad Moysen 't 

m o i que v o u s interrogez ? C'est l a t rompet te 
évangé l ique , le Docteur des na t ions , le vase 
d ' o r qui resplendit d a n s tou t l 'univers qui va 
r é p o n d r e : « La mor t a régné depuis A d a m 
j u s q u ' à Moïse, m ô m e dans ceux qui ne péchè-
ren t pas , à la similitude de la prévaricat ion 
d 'Adam, q u i est l a l igure de l 'avenir . » Ho?n. 
v , 14. — 11 di t , objecterez-vous, qu ' i l y en a qui 
ne péchè ren t p a s . — Entendez qu'i ls ne commi-
ren t pas le péché qu 'Adnm commi t en désobéis-
san t , d a n s le pa rad i s , au c o m m a n d e m e n t de 
Dieu. Enfin, tous les h o m m e s sont liés au péché 
ou à cause de notre p remie r père Adam, ou e u 
leur p rop re no iu . Celui qui v ient de na î t re est. 
débar rassé p a r le b a p t ê m e d u lien originel . Celui 
q u i a l 'âge de ra ison est dél ivré p a r le s a n g de 
Jésus-Christ et d u péché originel et de s s iens 
p ropres . Et n'allez pas croire que j ' exp r ime là 
un sen t iment d 'héré t ique : le b ienheureux 
m a r t y r Cvprien, don t v o u s v o u s vantez d 'être 
l 'émule d a n s l ' in terpré ta t ion des t émoignages 
de l 'Ecri ture, dans la lettre. qu ' i l écrit à l ' évêque 
Fidus p o u r r e c o m m a n d e r le j e p a r ^ s petits 
e n f a n t s , s ' exp r ime a i n s i : « S i ' ^ J j g t à P ' u s 

g r a n d s coupab les et à ceux, qui Oi~, 
depuis b i e n l ong t emps , lorsqu'i ls reTv i e n t 
ensui te à l a f o i , l a rémiss iou des. pêehès est 
accordée, et si pe r sonne n ' es t exclu d u b a p t è m e 
et de la grâce, combien p lus ne doi t -on p a s en 
exclure l ' e n f a n t qui, venan t de nai tre , n ' a com-
mis a u c u n péché, si ee n 'est q u e , n é d 'Adam 
selon la cha i r , il a contracté , p a r son origine 

etiam iu eos, qui non pcccave rù^ iu sin.ilitudinein 
pnevaricaUouis Adam, qui est lon^a lUturi. » rte™, 
v, U . Quod si objecerls diei esse aN$«P», q<>' »ou 
peccaverunt, mtdlige eos illnd non p e ^ s e pecca-
tmi», quod peccavit Adam pi-evaricando parudiso 
praceptum Dei. Cicterum onmes b o m i u e s . W anii-
qui propagatoris Adam, aut suo nomme ÎWieutur 
obnoxii. Qui parvulus est, parentis m baptismo vin-
culo soivitur. Qui eju* Glatis est, que poteet sapere, 
et alieno et suo, CbrisU sanguine liberatur. Ac ne 
me putes bieretico sensu lioc intelligcre, beatu.^ 
martvr CypriaiWfij cujus te in Scripturarum Usti-
moniis d é p e n d i s icmulnm gloriaris, m epistola 
quain scribit ad episcopum Fidun. in infai.td.us 
baptizmidis b sic memorat : « Porto autem si etiam 
gravissimis delictoribus, et iu Deum multo ante pec-

* càntibus, cnm po>-Lea crediderint, reniis^io pecca-
torum datûr, et a bapli?mo uUiue gratia nemo pro-
lùbetur, quanto màgis probiberi non débet infans, 
oui roceuB natus nibil peccavit, uisi quod secundum 
Adam carnaliter natus, contagium mprtfe antiqu® 
prima nativitatc contraxit ? Qui ad remissionem pec-
catorum nocipiendam, boc ipso facilius acced.t, quod 



l a çouiUurp con tag i euse d o la m o r t a n t i q u o ? 
II a d r o i t >1 recevoir d ' a u t a n t p l u s l a r é m i s s i o n 
d e s p é c h é s , q u e ce n e s o n t p o i n t s e s p r o p r e s 

p é c h é s q u i lu i s o n i r e m i s , m a i s la f a u t e d ' a u t r m . 
C'est p o u r q u o i , t rès che r f r è r e , l ' a v i s d e n o i r e 
a s s e m b l è e a é té q u e n o u s n e d e v o n s e x c l u r e 
p e r s o n n e d u b a p t ê m e et d e l a g r â c e d e Dieu , 
q u i e s t m i sé r i co rd i eux , c l é m e n t et p l e i n d e sol-
l ic i tude p o u r tous . 11 f a u t o b s e r v e r e t m a i n t e n i r 
cette règle è l ' égard d e tous , et s u r t o u t y ê t re 
t jdè le , c royez - l e , 4 l ' é g a r d des e n f a n t s r é c e m -
m e n t v e n u s a u m o n d e , q u i s o n t d ' a u t a n t 
p l u s d i g n e s d e n o i r e s e c o u r s p o u r o b t e n i r l a 
m i s é r i c o r d e d iv ine , q u e g é m i s s a n t e t p l e u r a n t 
d è s qu ' i l s s o n t h o r s d u s e in m a t e r n e l , t o u t ce 
q u ' i l s f o n t e s t u n e pr iè re . » 

(9 . Eloge il! S. Augustin. — Un s a i n t h o m m e , 
l ' é loquen t é v è q u e Augus t in , a v a i t d é d i é n a g u è -
rcs à Marcclliu, q u i fu t en su i t e , m a l g r é s o n i n -
n o c e n c e , mis à m o r i p a r les h é r é t i q u e s , s o u s le 
p r é t e x t e d e compl ic i té a v e c le r e b e l l e I l é r a c l i c n , 
d e u x l i v r e s s u r l a nécess i té d e b a p t i s e r les c n -
f a u l s , m r i _ « ® V ' « M g é » c o n t r e vetro h é r é s i e , 
q u a n d C - ' ^ é t e n d e z q u e le b a p t ê m e es t 
d q n n é i / r t W a n t s , n o n p o u r la r é m i s s i o n d e s 
péchés , m a i s p o u r l e u r o u v r i r l ' e n t r é e d u 
r o y a u m e des e icux , s e l o n ce q u i e s t écrit 
d a n s l 'Evang i l e : « Nul. n e p e u t e n t r e r d a n s le 
r o y a u m e d e s d e u x , à m o i n s d ' a v o i r é t é r é g é -
n é r é p a r l ' e a u et l 'Espr i t s a i n t . » 11 a a u s s i écr i t 
au m ê m e Marcel l in u n t r o i s i è m e l i v r e c o n t r e 

¡Ili remit tuntar non propria, sed a l l ena peccata. El 
idefeo , frater diar iss ime, h,ce fu i t in coueil io noslra 
sententi», a baplismo atquc gratia Dei, q u i omnibus 
mesericors et ténignus et pius es t . n e u u n e m per 
nos debora,. S h i b c r i . Quod curn c i r c a universo» 
observand-iu sit a tque reUnendum, l u m mugis circa 
infontes Mrsos et l e « » nato« obse rvuudu iu pula, 
qui k a d f e » de °pc nos t ra ad d i v i n a u i iniiericor-
d iam^l i i» inereulnr, quod in p r i m o statini.. nati-
vi tat i , su® or to ploranti!» oc Sentes , n i b i l auud fo-
ciuut, quanl deprecuntur. •• 

». Laudai S. Augustimm. - Scr ips i t dudum vir 
sanctus et eloqueui episcopi.» A a g u s l i a u s ad Mar-
cellinum.iqui postsa sub i n v i d i a I j i a n m d i , IleracUoui 
ah Iwreti'cis inuoeens ca-euJ est, d u o , l i b r e s de lu-
fantibu» baptizanilis contra b a m n i m ves t ram, per 
quaiu vultis asserere, baptizari i n t a n t c s n o a m re-
missioue.il peccalo™», sccl ili r e g n u m cœlorum, 
¡u s t a iUud quod scriptum es t in Evange l io : » Msi. 
OUÏS renato» fuerit ex «qua et Sp i r i t i ! sancto , nou 
« K M intrare in reguuui ccelorum. » Ter t ium quo-
que ad cumdem sliircclliuum contra e o s , qui .licuilt 

ceux q u i a f f i r m e n t , c o m m e v o u s , q u e l 'homme 
p e u t ê t re s a n s p é c h é , s'il v e u t ; s a n s le secours 
d o la gn lce d i v i n e . Enf in , il en a ad res sé un 
q u a l r i è m e 4 Hilaire, c o n t r e v o t r e doc t r ine pleine 
d ' i n v e n t i o n s p e r v e r s e s . Or, o n n o u s di t qu ' i l en 
c o m p o s e é. v o t r e e n s e i g n e d ' a u t r e s q u i n e sont 
p a s enco re v e n u s en n o s m a i n s . J ' es t ime donc 
q a ' i i f a u t s u r s e o i r ù ce t rava i l , a f in q u ' o n ne 
m ' a p p l i q u e p a s le m o t d ' H o r a c e : « N'apportez 
p a s d u bo i s à la f o r ê t . » » o r . I sut . 10. En effet, 
o u n o u s r épé t e r ions i n u t i l e m e n t ce q u i a êlé 
dé j à d i t , o u , si n o u s vou l ions a b o r d e r des 
po in t s n o u v e a u x , u n t a l en t supér icm- les trai-
t e r a mieux q u e n o u s . Je m ' a r r ê t e r a i donc 
à cet a r g u m e n t , p o u r c o n c l u r e : Ou v o u s de-
vez p u b l i e r u n n o u v e a u s y m b o l e , d ' a p r è s le-
quel v o u s b a p t i s e r e z les en fan t s p o u r le r o y a u m e 
d e s c i eux , a p r è s le P è r e et l e Fils e t l e Saint-
Espr i t ; o n b i e n , si v o u s n ' a d m e t t e z q u ' u n seul 
b a p t ê m e p o u r les e n f a n t s et p o u r les autres 
â g e s , convenez q u ' o n bap t i s e auss i les enfants 
p o u r la r é m i s s i o n d e s p é c h é s , & l a sui te d e la 
p r é v a r i c a t i o n d ' A d a m . Si l a r émiss ion des p é -
c h é s é t r a n g e r s v o u s p a r a i t i n j u s t e , c o m m e inu-
t i le ù celui q u i n ' a p o i n t p é c h é , passez a u c a m p 
d e v o t r e p r é f é r é (Origènc) , q u i a v a n c e q u e les 
f au t e s p a s s é e s et a n c i e n n e s sont e f facées dans 
le b a p t ê m e ; v o u s êtes à sa r e m o r q u e p o u r tant 
d ' a u t r e s d o c t r i n e s , q u e v o u s p o u v e z éga l emen t 
s u i v r e son e r r e u r e n ce cas . 

idem quod vos, pusse houiniem sine peccato esrt, 
si velit, absque Uni gratia. Et quaruui uuper ad ni-
lar ium contra doctrinam luam, îuulta perversa Su-
gcntein. Alios fpioque specialiter tuo nomini cudere 
ilieitur, qui needum in nostras vencre mamm. b'nde 
supersedendum luiic labori ceueeo, ue d.icatnr milii 
illud Horatii : - lu siLvam n e ligna. » Lih. i , sal. 10. 
Aut enini eadem diccreinus es superDuo ; aut si 
nova volueriuius dicere, a clarissimo ingénie occu-
pata sunt meliora. Hoc unuui dicaiu, u t tandem fi-
niatur oratio, au t novum vos debero symbotnm tra-
der«, ut post Patrem et Filium et Spirituel ¡uucluni 
baptizetis infantes in reguum cœlorum, au t si wmm 
et in parvulis et in uiagais babetis baptisjua. etiam 
infant-1- in rcaiissiouom peccatoruin baptizandos m 
simililudinem prévaricat ion« Adaui. Quod si injosU 
vobis videtur alieuorum remissio pecentorum, qua 
non indiget qui peccare non potuit, transite ad çma-
sium vestrnm ifirigenem), qui ¡.neterila in cœbs e ' 
an tiqua dclicto solvi dicit iu baptismo, ul cujus » 
cœteris auctorilate. dnrimmi, etiam iu hac port« 
errorem sequamiui. 

FHAGMENTS DE THÉODORE 
ÉVÈQBE CE MOPSUESTE. 

| . — L o r s q u e t a n t d e p r e u v e s d é m o n t r e n t 
q u ' A d a m , en m i m e t e m p s q u ' i l fu t f o r m é d ' u n 
p e u d o t i i r r c , fu t c r é é a b s o l u m e n t mor te l , i l 
(S: Jé rè tne) lu i a p l u d e d é p e n s e r d e s p a r o l e s 
a u s u j e t d ' u n ulhr ient par t i cu l ie r , et d è s lo r s 
i n c a p a b l e d é ' d i s c e r n e r la vérité, a u l ieu d e s p a -
roles vér i tab les d e la inen 'acc d i v i n e , i l la c i te 
en y g l i ssant u i te al tèrat iot i p r o p r e 4 t r o m p e r . 
Dieu n ' a p a s d i t : « Vous serez m o r t e l , » m a i s 
I. vous• m o u r r e z d e m o r t : » Geri. r t . A s s u r é m e n t 
l ' homme et l a f e m m e é ta ien t d é j à m o r t e l s p a r 
n a t u r e ; ' « Dieu les m e n a c e u m q u e m c n t . d e leur 
fa i re s u b i r l ' é p r e u v e d e Ici m o r t ; m e n a c e ' d o n t 
il différa d ' a i l l eu r s l 'effet , selOn l a t o i i l t imc d e 
sa c l é m e n c e ' t o u t e par t i cu l iè re , l ie luù tné , lo r s -
qu' i l d i t : « S ! qucîqi ' i 'nù verse le s a n g d ' u n 
h o m m e , son s a à g s e r a r é p a n d u e a é c h a n g e , » 
fi™.' ix , (i, celù n e s igni f ie p a s q u e eelùi q u i 
a u r a t u é u n h o m m ê s e r a m o r t e l , n i a i s q u ' i l 
mér i te d ' è t i t l u i -mémh p u n i d é m o r t . C'est d a n s 
le roénté s e n s qu 'A di t i c i ' : « Vous1 m o u r r e z d e 
iabrt", » n o n po in t p i i rco qu ' i l s d e v i n r e n t m o r -
tels e h ce m o m e n t , m a i s p a r c e q u e l e u r dé so -
bé i s sance mér i t a i t uhO Séntcncé d e m o r t Du 
resIèV'arréïohs ho l i i ! a t t en t ion shf l a s en t ence 
divine, telle que. Dieu la p o r t e con t r e A d a m 
a p r è s le péché . Kile est a ins i c o n ç u e : . < P a r c e 

t —Tauti» es;i"a'.iiiun'puo demonutroat Adam sic 
ex terre l'onnotmii, u t inortàfis nrorsus exirterct, 
ergii i-iÏMini propriuui volnit '.tccupitre scrmoiiein, 
nec oxindc valens aàveriére yor ib tem, p i v doginnte 
vo.ro, loduetono ex lo-'iidacio, advocolioucïii j im-
geiis; non oit! (yêiies. IL - Moriiilr- èritis, » séd 
.. Morte mnrienlini, .. prorsus existentib"^ uatura 
^ p r t à i b n s iuferreincrl is experiimUam M u M f i 
quarn etïa'in j u s i a môrem propriai beuignilatis au 
effertuin per.luet-re diîtnlit . . 8W ut euim cjlui dicit : 
«•Qui effuderit liom'mis sangumelu, soniiiiis eju- pro 
eo fundetur, » 6m*. k , ii, non hoc dicit quia ipii 
ocçiderit bomiueni, . rit îriortnli?, sed qilia diguns 
éd. hujusmodi mort» damnasi ; sic,et in praseniia-
IIIIII disit : . Morte 1,1 .riemiui, non quod tiuic 
mortaics fiPKnt, sed qùoà ' digiii e.-;oat qni Biortis 
senteutiam pro trau^jjressioue referrent. Sed et (b-
vin'am seuteutiam, qiiam post peccotum Déni Adnî 
inl'erre videtur, «dverie. Sic enim dicit : " Ouia nu-

q u e v o u s irvez écou té l a voix d o v o t r e f e m m e , 
et q u e v o u s avez n t a n g é d u f r u i t d o l ' a r b r e 
(¡tri é ta i t l e seni d o n i j e v o u s a v a i s d é f e n d u d e 
m u n g e r le f ru i t , l a t e r re s e r a i n a u d i t e d a n s v o s ' 
(fuivres, elle vo i i s n o u r r i r a d a n s la Ir is iesse d u -
r a i i i t ous I c s ' j o u t s d e v o t r e vie , eile p r o d u i r a 
p o i i r v o u s d e s é p i n r s et d e s r o n c e s , voiis raan-
ge rez ce qu 'c l l e r a p p o r t e r à e t v o u s m a n g e r e z 
v o t r e pa iu à la saexu' d e v o t r e f r o n t , j u s q u ' 4 ce 
q u e v o u s r e t o n m i o z d a u s l a teiTe. » Gerì, u t , l ' i 
Seqg. Il n ' y a d a u s tout cela, p o u r r i i o m m e , q u e 
la Perspectrv-e d ' u n e v i e d e m i s è r e s , a v c c l ' o b l i -
ga t ion d ' o b t è n i r d é s ò r a i a i s p a r le t r ava i l Ics 
f.-uils d e la t e r r e d o n t il doit se n o u r r i r et s n b -
s is tcr , n ' a y a a t p l u s , co rn ine a u p a r a v a n t , d e v a n t 
lu i ce t te a b o n d à n c e a e b i e n s q t te le p a r a d i s p r o -
du i sa i t o u t r e m e s n r e polu- s a J o u i s s a u c e . Dieu, 
tri ett'ei, n ' i m p o s a p a s a " h o m m e le t r ava i l d e 
la t è r r e eoti i i ì ie u n supp l i ce et c o m m e s ' i l l e 
Iran'spOrtàit en e e m o m e n t d ' i m e n a t u r e i m m o r -
tèlle d a n s u n e c o n d i t i o n m o r t e l l e , pu i squ ' i l lu i 
a v a i t a s s ighé d ' u l i o r d l a g a r d e et l a c u l t u r e d u 
p a r a d i s ; 'sculettrent, a u l ieu d e l ' a b o n d a n c e et 
d e » ' Jote stai égalès ' q u o l ' h o m m c avai t d a u s 
le p a r a d i s , l l iou le rn'cMacB p o u r l ' àven i r d e n e 
lui a c c o r d e r q u ' u n e pén i l i l e cx is tence , au m o y e n 
d e s f r u i t s d e la t e r r e . A b s o l u m o n t moi-tel d è s 

i l - . . 

diati voce ni uxori* tuie, et eomedisti <!-' ' ';uo de quo 
prxcopi 'ram tiiù de hoc pòlo non come<<are. ex eó 
c -inediSti, iiioieiticta terrà in iipcribus tuis-wi Ws-
lilià coinede? èiuii omnibus diebus VÌUB tuqfV'sninas 
et ttibiilos proreret tibi, et comedo? fecum agri, et 
iu sudore viiì'tus tùi comedei panem tunni , donec 
reveì'taria in t ennm. » aia. ni, i i seqg. Hoc autem 
per baie òninia cùmuiinatus èst, qnod jenimnosaui 
vitani baliituru's 'eiset , emù labore dciuceps fractus 
ii<- terra sumi-turus, uuibus alerctur atque subsistc-
ret neqiiaqnMnliabens, u l p r i d e m , tautamproposi -
Um iàrgilutem, quanta ex paradisi copia fruebfttur. 
Non enim operati terram prò supplioio dedit Deus 
quasi ex immortali natura in moriamoteli) homines 
traiisfcrens. quimdoquid. m et paradisuni ci, ut ope-
••are'ur et custodire!, iudisit. Pro t i n t a véro pristina 
lrrgitàté et voliiptate paradi.'.- » i m u o s a m ejus Tore 

suÀtentaUOneui de l « n e friictilms còmminatur. .Noni 
pror-us u t liiortolis Hctu.-, et tane paradisi f ruc l ibu . 



l a sonili i r a contagieuse d o la m o r t a n t i q u o ? 
il a d ro i t à recevoir d ' au t an t p lus l a r émi s s ion 
d i s péchés , q u e ce ne sont p o i n t s e s p r o p r e s 
péchés qui lui sont remis , m a i s la f a u t e d ' a u t r u i . 
C'est pou rquo i , très cher f rère , l ' a v i s d e notre 
a s semblée a été q u e n o u s n e d e v o n s exc lure 
pe r sonne d u b a p t ê m e et de l a g r â c e d e 0 i e u , 
irai est misér icordieux, c lément et p l e i n de sol-
licitude p o u r tous. 11 fau t o b s e r v e r e t m a i n t e n i r 
cette règle à l 'égard de tous, et s u r t o u t y ê t re 
t jdèle, croyez-le , 4 l ' égard des e n f a n t s récem-
m e n t v e n u s a u m o n d e , qui s o n t d ' a u t a n t 
p lus d ignes de notre secours p o u r o b t e n i r l a 
misér icorde divine, q u e g é m i s s a n t e t p l e u r a n t 
dés qu ' i l s sont hors d u sein m a t e r n e l , t o u t ce 
qu ' i l s fon t est une prière. » 

(9 . Elog e il! S. Augustin. — Tin s a i n t h o m m e , 
l 'é loquent évêque Augustin, ava i t d é d i é n a g u è -
res à Marcclliu, q u i fut ensui te , m a l g r é son in-
nocence, mis à mort p a r les h é r é t i q u e s , sous le 
pré texte de complicité avec le r ebe l l e I lé rac l icn , 
d e u x l ivres su r l a nécessité d e b a p t i s e r les en-
fants , qvUj r f i a ' i d i r i gé s con t re vetro hérés ie , 
q u a n d C - ' ^ é t e n d e z que le b a p t ê m e est 
d o n n é i / r t W e n t s , n o n p o u r la r é m i s s i o n des 
péchés, mais p o u r l eur ouvr i r l ' en t r ée du 
r o y a u m e des cieux, se lon ce q u i e s t écrit 
dans l 'Evaugi le : « Nid ne peu t e n t r e r d a n s le 
r o y a u m e des c ieux, à m o i n s d ' a v o i r é t é régé-
né ré p a r l ' e au et l 'Esprit sa in t . » I l a a u s s i écrit 
au m ê m e Marcellin u n t ro i s ième l i v r e con t re 

¡111 rcmittuntnr non propria, sed al iena peccata. El 
idcirco, frater cbarissiiue, h,ce fuit in concilio nostra 
sententi», a baptismo atquc gratia Dei, q u i omnibus 
mesericors et ténignus et pius est , neu imem per 
nos debenv- Shiber i . Quod cum c i r ca universo» 
observ-and-â sit atqne reUnendum, l u m masi» c i ca 
infantes Mrsos et receus natos observanduiu pula, 
qui W . . de ope nostra ad d i v i n a m inisericor-
d iam\ ' lus mereulur, quod in p r imo statini nati-
vitalia suai orla ploranles ac ftentes, n ib i l auud fa-
ciuul, quam deprecanti». » 

19. Lmdul S. Augmtimm. - Scripsit itudum vir 
sanctus et eloquens cpiscopus Aagus l inus ad Mar-
H H H I M postea sub inv id ia I j r anmdis Ileracbaui 
ab iwreti'cis iauocens ca-su. est, d u o s libres de lu-
fantibus baptizauilis centra ba-resim veatram, per 
quam vultis asserrre, baptizm'i in fantes noa m re-
missioueui peccalo™», sccl in r egn imi cs lorum, 
insta iUud quod scriptum est m Evangel io : » .VÌI. 
nuis renato» fuerit ex «qua et Spirit i! sancto, non 
potest intrarc in regnum cœlorum. » Tertium que-
que ad cumdem starccUinum contra eos , qui ilicuill 

ceux q u i a f f i rment , c o m m e vous , que l 'homme 
peu t être s a n s péché, s'il v e u t ; s a n s le secours 
d e la grilce d ivine . Enfin, il en a adressé un 
qua t r ième 4 Hilaire, con t re votre doctr ine pleine 
d ' invent ions perverses . Or, on n o u s dit qu'il en 
compose. S. votre enseigne d ' au t res qui ne sont 
p u s encore venus en n o s m a i n s . J 'estime donc 
qu' i l fau t surseoi r ù ce travail , afin qu 'on ne 
m 'app l ique pas le mo t d 'Horace : « N'apportez 
pas d u bois à la forê t . ,> Hor. i sut. !0. En effet, 
ou n o u s répéter ions inut i lement ce qui a été 
déjà di t , o u , si n o u s voul ions a b o r d e r des 
points n o u v e a u x , un talent supériem- les trai-
te ra mieux que n o u s . Je m 'a r rê te ra i donc 
ii cet a r g u m e n t , p o u r conclure : Ou vous de-
vez publ ier un n o u v e a u symbole , d 'après le-
quel v o u s bapt iserez les enfants pour le royaume 
des c ieux, a p r è s le Père et le Fils e t le Saint-
Esprit ; on b ien , si vous n ' admet tez q u ' u n seul 
b a p t ê m e p o u r les enfan t s et p o u r les autres 
âges , convenez qu 'on bapt ise aussi les enfants 
p o u r la rémiss ion des péchés , & l a suite de la 
prévar ica t ion d 'Adam. Si l a rémission des pé-
chés é t rangers vous pa ra i t in jus te , comme inu-
tile ù celui qui n ' a po in t péché , passez a u camp 
d e votre préféré (Origénc), qui avance que les 
fautes passées et anc iennes sont effacées dans 
le b a p t ê m e ; v o u s êtes à s a r e m o r q u e p o u r tant 
d ' au t r e s doctr ines , q u e v o u s pouvez également 
su ivre son e r reur e n ce cas. 

ideiii quod vos, pusse houuiiem sine peccato essè, 
si velit, absque Dei gratia. Et quaruni imper ad ni-
lariom contra doctrinain tuam, îuulta perversa Su-
gentem. Alios fluoque specialiter tuo nomini aidera 
dicitur, qui needum iu nostras vencre manu»- b'nde 
superse.lendum buic labori ceuseo, ne il.icatnr initii 
lilud Horatii : - lu siLvam ne ligna. » lib. i, soi. 10. 
Aut enim eadeni diceremus es superDuo ; aut si 
nova voluerimus dicere, a clarissimo ingénie occu-
pata sunt melinra. Hoc unuui dicam, ut tandem fi-
uialur oratio, aut novum vos debere symbotnm tra-
der«, ut post Patrern et Filium et Spirituel ¡unctiuu 
baptizetis infantes in reguum cœlorum, aut si «nom 
et in parvulis et in uiagnis babetis baptisjua, ctiam 
infantes ia remissionam peccalorum baptinandos m 
similiUidinem prievariMlioiiis Adam. Quod si injosta 
vobis videtur alicnorum remissio pèceatorum, qua 
non imliget qui peccare non potuit, transite a.l çu»-
siun. vestrum tfirigenem), qui praterita in cœbs et 
anUqua dclicta selvi ilicit in baptismo, ul cujus in 
rateris aucturitate dnrimini, ctiam in hac parle 
errorem sequainini. 

FHAGMENTS DE THÉODORE 
ÉVÈQBE 1)1! MOPSUESTE. 

1. — Lorsque t a n t d e preuves démon i r en t 
qu 'Adam, en m i m e t emps qu' i l fut fo rmé d ' u n 
peu d e terrre , fut c réé a b s o l u m e n t moriel, il 
(S: JèrAme) lui a p l u de dépense r des paroles 
a u su je t d ' u n a l iment part iculier , et dé s lors 
incapable de •discerner la vérité, a u lieu des p a -
roles véritables de la m e n a c e d i v i n e , il la cite 
en y glissant uBè altération p rop re 4 t romper . 
Dieu n ' k pas d i t : « Vous serez mor t e l , » m a i s 
« vous• mour rez d e m o r t : » Geri. rt. Assurément , 
l 'homme et l a f e m m e étaient dé j à mor te l s p a r 
na ture j ' é t Dieu les menace un iquemcn t .de leur 
faire subi r l ' épreuve de îci mov", m e n a c e ' don t 
« différa d '42fo:Ts l 'effet, s e l o n l n Coutume de 
sa c lémence ' toute part iculière, l ie tuOmé, lors-
qu'il d i t : « Si; quc îq i t ' nn verse le s a n g d ' u û 
homme, s o n ' é a à g éroa r é p a n d u en échange , » 
(ï?ii. ix, (i, éeli! n e signifie pas q u e celui qui 
aut'à tti'é u n h o m m e se ra mor te l , n ia is qu' i l 
mérite d ' è t i t lu i -même p i m i d é m o r t . C'est dans 
le roénié sens qu'A dit ici ' : « Vous1 m o u r r e z d é 
niort , » non point piirco qu'i ls ¿«v in r en t m o r -
tels en ce m o m e n t , niais pa rce que leur déso-
béissance méritai t unO sentence de m o r t . Du 
reste,•'àrréïo'n's no ln i a t tent ion siir !a sentence 
divine, telle que. Dieu la po r t e contre A d a m 
après le péché. Kile est ainsi conçue : . < Pa rce 

1- —Tautis essi'nr.iiius quiu.demenstrcnt Adam sic 
ex terre formalu'tn, ut inortâlis nrorsus exister«, 
erga rii.om propriiini veliiit ...ecupar:, sermouem, 
nec exinde valeus aàveriere yoritateiii, pi. , dogmate 
verii, seiiuctorio çx ! liieridaciè,' advocaiioueiii juu-
gens-, non a i t Çfiïies. IL « «oriales èritis, » se.l 
.. Morte marienlini, »' proi-sus Çxistèntibu^ nature 
¿loriàibus inrerreinertis cxperiiintiam M U M ) , 
quam etàa'in jus ta môrem pi-opriai benignilidis a.l 
éifeclum per.lucere diîtuiit.. Sic n i euim cum dicil : 
n Qui elfuderit bomiiiis sangumeiu, sanimis ejus pro 
eo fundetur, » 6m*. K, ti, non line dici! quia qui 
ocçiderit bomineiii, - rit îriortiil.s, sc.l quia digmis 
est Irajusmodi mort» damnasi ; sic.et in praseiiiia-
riun disit : .. Morte i» .riemmi, non iinod tirnc 
uiçrtalcs ficrcnt, sed qiwà ' digni ... ;ont qui iBortis 
senteutiam pro trausgressione re'ferrent. Sed et di-
vinam senteutiam, qiiam post peccatuui Deus Adaî 
iut'erre videtur, «dverie. Sic enim dicil : " Ouia ini-

q u e v o u s trvez écouté l a voix d o votre f e m m e , 
et que vous avez m a n g ó d u f ru i t d o l 'ar l i re 
(¡ni étai t le seul d o n i j e v o u s avais dé f endu d e 
m à n g e r le fruit , l a terre sera inal idi te dans vos ' 
ifuivres, elle voils not i r r ì ra d a n s la trisiesse d u -
ra i i i tous l e s ' j ou i ' s de votre vie, eile p r o d u i r a 
po i i r v o u s des épin'ns et d e s r o n c e s , voils m a n -
gerez ce qu'cl le rapporterà e t v o u s m a n g e r e i 
Votre pain ;ì la suexu' d e votre f ron t , j u s q u ' à Ce 
quo votis r e tonmioz d a u s l a terre . » Gcu. Hi, l ' i 
segg. 11 n ' y a d a u s toni cela, p o u r r i i o m m e , q u e 
l a licrspect'ive d ' une vie de misères , avccl 'o l i l i -
gat ion d 'ob tén i r désòra ia i s p a r le t ravai l Ics 
t o t e d e la t e r re don t il doit se nour r i r et s n b -
sistèr, i i ' ayad t p lus , cornine a u p a r a v a n t , devan t 
lui cette a b o n d à n c c de l i i ens q u e le pa rnd i s p ro -
duisai t ou t r e m e s u r e p o i n s a Jouissa i ice . Dieu, 
tri effe'., n ' i m p o s a p a s a " h o i u m e le t ravai l d e 
la t e r re corn ine un suppl ice et comme s i i le 
tran'spOrtàit en e e m o m e n t d ' ime n a t u r e immor -
tèile d a n s Une condi l ion mor te l le , puisqu ' i l lui 
ava i t assigrié d 'u l iord l a g a r d e et l a cu l tu re d u 
parai l iS; sei i iement, a u lieu de. l ' abòndance et 
de » ' Jote stai égales' q u e l ' h o m m e avait d a n s 
le parndis , n ieu le menace p o u t T S v è n Ì r d e ne 
lui aecorder q u ' o n e péni l i le existenee, au m o y e n 
des f ru i t s d e la terre . Absolumont moi te l dé s 

i l - . 

diati vocem uxoris tuie, et edmedisti d è ^ n o de quii 
prxcein'ram O'.i de bue sólo non e o m e ^ ' e , ex co 
coi,ic.lisll, mafeilicta terrà in npcribus tuis.-wi Ws-
iilia coinedes éaili omnibus diebus vita: tuafV'spinas 
et tribiilos proreret libi, et comedes fecum agri, et 
iu sudore vuitus tèi comedes panem tiuua, donec 
reveìtaris in tenaiii. » Gin. ui, l i seqj. Hoc autem 
per baie omnia cémniinatus est, quo,! terumnosani 
viiaui babituru's 'esset, cubi labore dcinceps fractus 
ii.- terra suir.oi'.irus, unibus aleretur atque subsistc-
ret neqiiaqnmn liabens, u l priijeni. lantam proposi-
tam fàrgilutem, quanta ex paradisi copia fruebàtur. 
!Ìoa enim operari terraiu prò supplici" dedit Deus 
quasi ex immortali natura in mortalilatem bomines 
tràiisfcrens, quandoquid' ni et paradisum ei, ut ope-
••are'ur et custoàìret, iudixil. Pro t in t a véro pristina 
largitile et voliiptate paradisi. a;rumuosani ejus Tore 
susteutaUOnem ile l«Ke friictilms cOmminalur. .Nnm 
pror-ns u t liiortelis fàctus, et t.uic paradisi frurtibns 



sa fo rma t ion , l ' h o m m e eut beso in d ' a b o r d d e s 
f ru i t s d u pa rad i s , île m i m e q u e depu i s il re-
che rche les f ru i t s de la ter re ; la p r iva t ion des 
délices pr imi t ives est son supp l i ce ; il est con -
d a m n é à u n e v ie do misères s a n s n o m b r e et do 
t rava i l incessan t . De lit cet te c o n s é q u e n c e 
finale : « Pa rce que tu es te r re , et que tu re tour -
n e r a s d a n s l a terre, »• Genes. m , qu i d é n o t e 
aus s i l a n a t u r e mortel le de l ' homme. Dieu, en 
effet , n ' a p a s a p p l i q u é ce m o t déterre à u n ê t re 
immor te l et qu i , ft ce m o m e n t - l à seu lcmeut , rece-
vait le p r e m i e r effet de la sen tence de m o r t , 
c o m m e l ' a f f i rmen t les t rès -sages d é f e n s e u r s d u 
p é c h é or iginel , o u p lu tô t ces pères ex t r ao rd i -
na i res d u p é c h é ; ma i s c'est à u n ê t re fait m o r -
tel p a r n a t u r e , d é s le c o m m e n c e m e n t , q u e c o n -
vient cette appe l l a t ion , c o m m e en a déc idé la 
d iv ine é c r i t u r e , se s e rvan t t rès-souvent de ce 
m o t au su j e t dos h o m m e s p o u r m o n t r e r q u e 
l eu r n a t u r e ost co r rup t ib le et d issoluble . Ainsi : 
« Il s 'est s o u v e n u , dit-eJle, que n o u s s o m m e s 
pouss iè re ; les j o u r s do l ' h o m m e son t c o m m e le 
foin, et il fleurira c o m m e l a Heur d e s c h a m p s , 
p a r c e que le souf f le es t p a s s a g e r en lui, et quo 
la p l ace o ù il était no se ra p lus . » Psalvi. e n , l i . 
Elle veut d i re que n o u s s o m m e s t o u s co r rup t i -
bles et que n o u s n o u s d i s s o u d r o n s à la m a n i è r e 
d ' u n o plante q u i fleurit p o u r peu de t e m p s et 
pé r i t p e u a p r è s . Et certes la d u r é e d o cette v ie 
es t b i e n cour te , e t do toute f a çon ensui te n o u s 
p a r v e n o n s à la u o n exis tence. De là encore le 
m o t d ' A b r a h a m : « Je su i s terre et c e n d r e ; >» 

inriigchnt, sicut tune terra fructus iuquirit, et pro 
supplicie pnjjj j ï is fraudatus dél iais , lwc a?rumno-
sissima ¡abà^osissimuque conversatione niulctatur. 
Unde afJÊ^stremum consequenter adjeeit : u Quia 
terra e a j i t revert eris in terrain, Gaies, ui, lune 
elian^^inortaiitutem na tu ra significans. Non eniui 
iuiinortoli et DUUC priiuuni incipienti sententiom 
mortis excipere, »¡eut sapicntîssiini defensores pec-
cali mirabilis, asseverant, vocabulum huic te rne 
composait ; sed ut ab exordio naturaliter cffecto 
mortali appellationem liane congrucre judicavit di-
vin a Scripturn. hoc de bominibus vocabulum ad os-
tensionem corruptibilis et reftlubilis eornm na tune 
sœpius nfoamcM. Nam, « Kecordatus est, inqui t , 
quia pulvis suinu* ; liomo, sicut fenum dies ejus, 
et sicut flos agri, ita florebit, quia spiritns pertran-
eivit in eo, et non erit amplins locus ejuf . » Psal. 
a i , 14. Vult autem dicere quod corruptibiles et reso-
lubiles omnea sumus in moilum feni parumper ilo-
rentis pereuntisquo post paululum. Nam ad brève 
quidein touipus vilain duciuiua ; ad non existendum 
vero dcincep onioimodo perveoimus. Sic et Abra-
ham : > Ego tum, inquit, terra et cinis, i> pro eo ac 

c o m m e s'il ava i t di t : Je no suis p a s d igne de 
pa r l e r avec u n Dieu si g r a n d , moi h o m m e fait 
de ter re et qu i , de toute m a n i è r e , dois redevenir 
t e r re . Dieu d o n c a u r a i t d û d i re plutôt : « Parce 
que tu seras t e r re , et q u e tu r e tou rne ra s dans 
la te r re , » s 'il est v ra i q u e la n a t u r e h u m a i n e 
devint mor te l le eu ce m o m e n t - l a p o u r la pre-
miè re fois. 

II. Mais cet é t o n n a n t d é f e n s e u r d u péché ori-
ginel ne pouva i t rien voi r de tout c e l a , parce 
qu ' i l n ' a é té nu l l emen t exe rcé d a n s l 'étude des 
divines Éc r i tu re s , et qu ' i l n ' a p a s appr i s les 
le t t res sac rées d è s l ' e n f a n c e , c o m m e le r ecom-
m a n d e S . P a u l . Auss i , d a n s ses f r équen t e s dé-
c lamat ions s u r le sens d e s textes o u s u r le d o g m e , 
il a i m p u d e m m e n t p r o c l a m é , à p r o p o s des Écri-
tu re s et de p lus i eu r s d o g m e s , de nom breuse s 
inept ies , soit q u a n t a u sens l i t téral o u au sens 
figuré, soit q u a n t aux d e u x à la fois. Nul n 'osait 
pa r l e r c o n t r e lui p a r c ra in te de sa pu i s sance , et 
ceux qu i é ta ient versés d a n s les sa intes Écritures 
se contenta ient d e le c r i t iquer tout b a s . Enfin, 
tout r é c e m m e n t , i l es t t o m b é d a n s la nouveau té 
en fait de d o g m e , j u s q u ' à p r é t e n d r e quo Dieu, 
d a n s l 'excès d e sa colère, ava i t o r d o n n é q u ' A d a m 
dev in t m o r t e l , et q u ' à cause d ' u n e seule déso-
bé i ssance d ' A d a m , il avait c o n d a m n é à la m o r t 
tous les h o m m e s , m ê m e c e u x qui n 'é ta ient p a s 
n é s encore . Dans une telle d i scuss ion , il ne c ra in t 
p a s , il n ' a p a s hon te d ' avo i r de Dieu u n e opinion 
que n 'osera i t se pe rme t t r e j a m a i s nu l h o m m e 
a y a n t u n gra in d e b o n s e n s et q u e l q u e souci de 

si diceret : Non sum dignua cum tanto Deo colloqui, 
homo foetus e terra, et omnimodis hoc futurus. M agi* 
ergo dicere debuit : • Quia terra eri3, et in terrain 
reverteris ; « «qu idam nunc primum fieret natura 
mortalis. » 

II. — Sed nihil hornm prospicere potuit mirabilis 
pcccati originalis ossertor, quippe qui in divinis Scrip-
tnris nequoquam fnerit exercitatus, nec ab infantia, 
jnxtn beati Pauli vocein, Il Tim. m, sacras didfce-
rit litteras. Sed five du Scriptura sensibus, five de 
dogmate sape déclamons, inulta frequenter inepta 
proprie coram unite rve de ipsis Scripturisdogmati-
busque plurimia impudenter exprompsit. Nam po-
tentiœ meius nullum contra sinebat effari, sed tan-
tu m modo taciti, qui divinarum Scripturanim hobe-
bant notitiam, dotrahebont. Novissirae vero in banc 
dogmotis recidit novitatem, qua diceret quod in ira 
otque furore Deus Adam mortnlem esse pneceperit. 
et propter ejus unuui dclsc'uui cunctos ctiain nec-
dum notos homines morte mulctaveriL Sic autem 
disputons non verctur, nec confirai!: tu r ea sen tire 
de Deo, quœ nec de bominibus snnum sapientibus 
et aUquam justitiaj curom gereulibus uuquam quis 

l a jus t ice . 11 n e s 'est p a s s o u v e n u de cette p a -
role sacrée : « Cette p a r a b o l e n ' a u r a p l u s c o u r s 
d é s o r m a i s en Israël : Les pères ont m a n g é les 
ra is ins âp re s , et les den t s d e s iils o n t é té agacées , 
p a r c e q u e voici ce que dit le Se igneur Adonal : 
Ce son t les d e n t s d e c e u x qu i on t m a n g é les 
rà is ins verts qu i se ron t agacées , » Exech. xvui , 1 
seqq., m o n t r a n t p a r là q u e Dieu ne p u n i r a p a s 
l 'un p o u r l ' a u t r e , c o m m e cer ta ins le croient à 
t o r t , m a i s qu ' i l r e n d r a à c h a c u n selon ses œ u -
vres . Et S. Pau l est en t i è rement d u m ê m e avis : 
« Dieu, dit-il, r e n d r a à c h a c u n selon ses œ u v r e s ; » 
Rom. n , 6 ; et encore : « P o u r q u o i jugez -vous 
vo t re f r è r e ? o u p o u r q u o i le m é p r i s e z - v o u s ? c a r 
n o u s p a r a î t r o n s tous devan t le t r ibunal de Jésus-
Chr is t ; »> Rom. xiv, 10; et ai l leurs : « C h a c u n d e 
nous po r t e ra son f a r d e a u . » Gafat. vi , 3. Mais 
n o t r e é t o n n a n t doc teu r a pensé q u e , p o u r u n 
seu l p é c h é , Dieu s 'étai t é m u d u n e telle f u r e u r , 
qu ' i l ava i t assuje t t i A d a m au châ t imen t le p lus 
t e r r ib le , et fait pese r une parei l le s en t ence s u r 
tous ses d e s c e n d a n t s . Il serait b ien difficile ce -
p e n d a n t à u n h o m m e de c o m p t e r les jus t e s qu ' i l 
y a eu p a r m i eux . Notre h o m m e no devait-il p a s 
cons idé re r s u r t o u t qu ' i l s emb la i t i n c o n v e n a n t d e 
r e n d r e Noé, A b r a h a m , David, Moïse et t an t d ' a u -
tres j u s t e s sol idai res d u c h â t i m e n t infligé à la 
f au te et à une seule f au te d u p r e m i e r h o m m e , 
s o u m i s à l ' ép reuve de ne p a s goûter d u f ru i t 
d ' u n a r b r e , et d e m o n t r e r Dieu p o u s s é p a r la 
colère h o r s de toute l imite d e l a ju s t i ce , a u poin t 

œstimare tentavit. Sed nec illias divinœ vocis recor-
datus est : " Quod non diceretur ulterius ista para-
bola in Israël : Patres maoducaverunt uvain acer-
bam, et filiorum dentés obstupueruut, quia hœc dicit 
Adonai Domiuus : Dentés eorura qui manducavenmt 
uvain acerbaui, obstupescenl, « Ezeeh. xvnt, 1 seqq., 
ostendens per hœc quod alterum pro altero, juxta 
quorumdam errorem, Deus omnino non puniat, sed 
unusquisque pro delictis suis redditurus est ratio-
nem. Ilis consona beatus quoque Paulus annectit : 
u Deus, inquit, qui reddet unicuique sccundum 
opéra sua ; « Rom. u, 6 ; et : o Unusquisque uostrom 
onus suura portabit ; » Gai. vi, 5 ; et : " Tu quid 
judicas fratrem tuum ? aut tu quare spernis fratrem 
tuum ? ornnes enim adstabimus ante tribunal 
Cbristi. » Rom. xiv, 10. Sed rie mirabilis propter 
nnum peccatum de tanto furore commotum arbitra-
tus est Deum, ut illum atrocissima; pœn® subderet, 
et ad uuiversos omnes posteros ejus parem seuten-
tiara pronralgaret, et inter quos quanti justi fuerint 
non facile uuuierare quis poterit. Ex quibus eum 
maxime considerare convenefttt, quod valde vide-
retur incongruum Noe, Abraham, David, Moyien et 
relique? inoumerabiles justos obnoxios pœnai red-

qu ' f l repoussât toutes les ve r tus de t an t de jus t e s , 
et qu ' i l l e s assuje t t i t à u n si g r a n d supp l ice , à 
cause d u p é c h é d u seul A d a m . 

A défau t d ' a u t r e s , la réflexion a u r a i t d û le 
c o n d u i r e d u m o i n s à u n e appréc ia t ion conve-
n a b l e au su j e t d 'Abel . Il a été le p r e m i e r j u s t e , 
et il m o u r u t le p r e m i e r . S'il est v ra i que Dieu 
ava i t é tab l i l a m o r t c o m m e châ t imen t des 
h o m m e s , c o m m e n t n'était-ce p a s le r enver se -
m e n t c o m p l e t d e toute jus t ice , que celui q u i f u t 
l 'or ig ine de ce p é c h é v é c û t , et q u e vécût avec 
lui cet te Eve, inst igatr ice de la f au te ( je ne dis 
r ien d u d i ab le , en possess ion encore d e l ' immor -
talité), t a n d i s que le p r e m i e r j u s t e , qu i a ouver t 
l a voie d e l a v e r t u et le p r e m i e r a eu souc i d u 
cul te de l a Divinité, f u t f r a p p é p a r la sen tence 
a v a n t t o u s les p é c h e u r s ? Ce p h é n o m è n e d e la 
Sagesse a u r a i t d û éga lemen t f a i r e de sér ieuses 
méd i t a t i ons s u r Enoch , qu i n 'es t p a s m o r t . U ne 
f u t p a s en effet d o u é d ' u n e v e r t u et d ' u n e piété 
qu i pussen t le met t re à ce poin t au -dessus d e s 
a u t r e s , j e v e u x d i re Moise, les Prophè tes , les 
Apôt res et tous c e u x dont S . Pau l a di t : « Le 
m o n d e n 'é ta i t p a s d igne d ' e u x ; » llelr. x i , 38 ; 
en so r t e q u e , q u a n d ils sont m o r t s , lu i seul soit 
e x e m p t de l ' épreuve d e la m o r t . Mais, d è s le 
c o m m e n c e m e n t , le décre t de Dieu était q u e l e s 
h o m m e s fussent d ' a b o r d morte ls , et q u ' a p r è s u n 
p e u de t emps ils eussent l a j o i e de l ' immor ta l i t é . 
C'est a ins i qu ' i l a décidé qu ' i l en serai t p o u r 
n o t r e uti l i té. 

ditos ob ejus delictum et unum, atque ex gustu ar-
boris approbatum, et quod sic ultra modum justitia 
iram snam Deus extenderît, ita ut tôt justorum vir-
tntes cunctas abjiceret, eosque propter unius pecca-
tum Ad® tanto supplicio manciparet. 

Nam et si nihil ah'ud, saltem de AbeJ mente per-
pendens convenienter œstimare debuet. '^; qui pri-
eras justus exiitens, pr imas mortuus esÉS Et siqui-
dem morlem Deus ad pœuaui statuerai hominum, 
quomodo non iinpietalia erat extrem» vivere quidem 
eum qui fnit causa pcccati, vivere etiam cnm illo et 
Evarn malitiie repertricem (prcetermitto autem dia-
bolum in immortalitate bactenus perdurantem), pri-
mum vero justum repertoremque virtntis pritnum-
que divini cuitus curam gerentem ante omnes pœna 
peccantium fuisse perculsum ? Oportebat autem sa-
pientissimnm virum et de Enocb, qui non est mor-
tuus, diligénter expendere. Non enim tanta virtute 
vel pietate prœditus fuit, u t melior omnibus existe-
ret , Movse dico, et Prophetis, Apostolisque, vel re-
liquis omnibns, de quibus ait beatissimus Pautus, 
» quibus dignus non erat mundus, » Hebr. xi, 38, ita 
ut . illis mortuis, ipse solus sine mortis experientia 
perdurarct. Sed jam ab inilio Deus hoc habuit apud 
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Dieu m a n i f e s t e p l u s c l a i r e m e n t e n c o r e c e l t e 
v é r i t é , q u a n d il r a v i t E n o c h e t l e f a i t i m m o r t e l . 
E n e f f e t , s i D i e u , à c a u s e d u p é c h é , n o u s a i n -
f l i gé l a m o r t e n m a n i è r e d o c h â t i m e n t , s ' i l n ' y 
a p a s l à u n d é c r e t a n t é r i e u r à n o t r e c r é a t i o n d o 
l a p a r t d e D i e u , d i s p o s a n t l ô ù l e s c h o s e s p o u r 
n o u s , c o n f o r m é m e n t à s a s a g e s s e , a v e c u n e 
i n e f f a b l e b o u t é , c o n ç o i t - o n q u ' E n o c h a i t é té d i s : 

p e n s é d e l a m o r t , q u a n d .N'Otre-Seigneur J é s u s -
C h r i s t a s u b i c e t t e ê p r e ù v c ? 

Le S e i g n e u r e s t p o u r n o u s l à s o u r c e d e fous 
l e s b i e n s . O r , d e m ê m e q u ' A d a m m à i t g u r a n o t r e 
p r e m i e r é t a t , l ' é t a t m o r t e l , d e m ê m e il f u t l ' i n i -
t i a t e u r d u s e c o n d , l ' é t a t d ' i m m o r t a l i t é , a p r è s 
a v o i r d ' a b o r d r e v ê t u l a n a t u r e d l i p r e m i e r A d a m , 
p u i s q u ' i l n a î t d ' u n e fcimtte, q u ' o n l ' e n v e l o p p é 
d e l a n g e s , e t q u ' i l s u i t l é s ' d é v e l o p p c t u e r î f s s u c -
ces s i f s d e i ' â g e : '« J é s u s , cs t : i l é c r i t , c r o i s s a i t é h 
â g e , e n s a g e s s e e t en g r â c e d e v a n t D i e u et d e v a n t 
l e s h o m m e s ; » Luc. ï r , Ö2; qu ' i l ' Se s o u m e t à l a 
c i r c o n c i s i o n , q u ' i l s e p r é s e n t e a n t e m p l e s e l o n 
l a c o u t u m e d e l ' a n c i e n n e L o i , q u ' i l e s t s o u m i s à 
s e s p a r e n t s , et q u ' i l s e m ô l e à l a v i e o r d i n a i r e 
d é s h o m m e s . A ins i d n c o r e , p o u r q u e l a s imi l i -
t u d e f û t e n t i è r e , il a c c e p t e en d e r n i e r l i eu l à 
m o r t , a s s u r é m e n t c ö m m C d u e à l a n a t u r e , ' a f i n 
q u e , m o u r a n t s e l o n l a loi d e l a n a t u r é h u m a i n e ; 
e t r e s s u s c i t a n t d ' e n t r e l e s m o r t s p a r l ' e f fe t d e la 
v e r t u d i v i n e , il i n a u g u r â t p o u r t o u s l e s h o m m e s ' , 
q u i s u b i s s e n t l a m o r t c o n f o r m é m e n t A l e u r p r o -

se definitimi, ut primuin quideift mortales fierení, 
po«tmodum vero iramortalitale gauderent ; sic ad 
util i tatein nps t ram fieri.ipsc: disponen:-. 

Manjfostius faac eadem Deus.o&teüdit tatú. tran?r 

feri Enoch, et úpniortalem ..fácil. Nam si per pecca-
t«m causa.supplici« Deps intuH.t. mortem, nec olirà 
definitala hoc hajjuit. a p u d $ e , m e ü a b i l i t e r pro,nor 
Lis j u s t a propriam sapientiam cuneta dispensan?, 
nequaqumv^Enoch quidem immortali s«xtetorgt* .Do-
üiinus aufem Cliristus ad :;pctrlis experieiUiám per-
venirci. 

Idcirco Douiiuus auctor omnium honorum liomi-
nibus f&ctas est , ut sicut. Adam primi et uiortaìis 
Hiatus «xililiL mchoator, ita et ipse secuod.i <;i 
mortalis status iuitiator existens, primitas Ad® prio-
ria imluralia custodirei, dum. uascil.ur ex unijjere, 
dum panni? invoK-iuu-, et , paulatim a talis mcrc-
mcnla sortitur : « Jesus e n i m , L u c . n , '62, mquii, pro-
ticiebat retate :et sapieniia et, gratia corani Deo et 
houtinibufi, " duui cirompcisionem suscipit, duci 
joxla. legalem consuelj idmew Deo afililil in tempio, 
parentibusque snhjicitur,,ct couversalioui legiiinj.^ 
maacipatur. Sic etiam, ad cxpletionein. reliqnorsmf, 
e t morteli», ut pote natura?. txibutcuii, postremo.su— 
cipit, ut 5ecundum legem humana; nalurce morieps, 

É V É Q Ü K U E M O P S U E S T I : 

p r e n a t u r e , l a r é s u r r e c t i o n d ' e n t r e l e s m o r t s , o ù 
ils s o n t t r a n s f o r m é s en u n e s u b s t a n c e i m m o r t e l l e . 
E n e f f e t , d e m ô m e q u e n o u s a v o n s é t é t o u s f a i t s 
c o n f o r m e s à A d a m s e l o n l ' é t a t p r é s e n t , a ins i 
n o u s d e v i e n d r o n s e n l ' a u t r e m o n d e , c o n f o r m e s 
s e l o n l a c h a i r à N o t r c - S e i g n e u r . l è s u s - C h n s t . C a r 
il a t r a n s f i g u r é le c o r p s d o n o t r e h u m i l i t é p o u r 
n o u s r e n d r e c o n f o r m e s a u c o r p s d e s a g i o i r à ; 
P h W p . v ; te l il a é t é s u r l a t e r r e , te ls n o u s 
s o m m e s s u r l a t e r r e ; e t t e l il e s t d a n s lo c i e l , 
te ls n o u s s e r o n s d a n s l e ciel ; é t c o m m e n o u s 
a v o n s p o r t é l ' i m a g e d e J é s u s - C h r i s t : h o m m e s u r 
l a t e r r e ; n o u s : p o r t e r o n s l i m a g e d e J é s u s - C h r i s t 
h o m m e d a n s l e c ie l . ! Quint. C e s p a r o l e s 
m o n t r e n t q u ' é t a n t p a r t i c i p a n t s d e l a c o n d i t i o n 
d u p r e m i e r A i h i û , n é c e s s a i r e m e n t ' - a u s s i n o u s 
d e v i e n d r o n s p a r t i c i p a n t s s e l o n l a . c h a i i s d e l ' é t a t 
d u s e e o r t d A d a m , N o i r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t , 
d a n s h'-: c ie l , pa rce / q u ' i l e s t c o n s t a n t n u e X o l r e -
S e i g u e i u ' e s t n é c o n f o r m é m e n t à n o t r e m ê m e 
n à t u r e h u m a i n e , q u ' i l a a c c e p t é t o u t ce q u i 
c o n s t i t u e ce t te - n a t u r e , e t q u e . c 'es t p o u r c e l a 
q u ' i l a s o u f f e r t l a m o r t , a f in q u e , e n a c c e p t a n t 
l a m o r t s e l o n l a n a t u r e h u m a i n e : et e n r e s s u s -
c i t a n t d ' e n Ire i c s m o r t s , il n o u s fit u n e n a t u r e 
l i b r e d e l à m o r t . T o u t e f o i s , e n a c c e p t a n t l a m o r ì , 

E n e f f e t , c e q u i e s t - e s -

• a - n o t r e n a t u r e , c ' e s t - à - d i r e l a m o r t , iî 

¡t a hiortuis divina viriate résui-gena, miliuln. cuuc 
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s o u s c r i v i t e n a u c u n e m a n i e r a a u p é c h é , q u i n ' e s t 
p a s d e n o t r e n a t u r e , m a i s d e l a v o l o n t é . O r , si 
l e p é c h é ava i t , é t é i n h é r e n t à l a n a t u r e h u m a i n e , 
c o m m e l e p r é t e n d n o t r e p h é n i x d e . s a g e s s e , 
p u i s q u e le p é c h é a u r a i t é t é i n s é p a r a b l e d e n o t r e 
n a t u r e , l e C h r i s t a u r a i t dû , n é c e s s a i r e m e n t l ' .ac-
c e p t e r . 

III. Ou D i e u n e s a v a i t p a s q u ' A d a m d e v a i t p é -
c h e r , o u n o s s a g e s e n t r e l e s t a g e s , n e d o i v e n t 
p a s r e c u l e r d e v a n t c e l l e r é p o n s e , q u o i q u e c e f û t 
l e c o m b l e d e l a fo l i e d e l ' a d m e t t r e s e u l e m e n t 
d a n s s a p e n s é e . I l e s t é v i d e n t q u e D i e u s a v a i t 
q u ' i l p é c h e r a i t , e t a u s s i , s a n s n u l d o u t e , q u ' i l 
m o u r r a i t à c a u s e d e s o n p é c h é . N 'es t - i l d o n c 
p a s d e l a d e r n i è r e s o t t i s e d e c r o i r e q u ' a p r è s 
l ' a v o i r fa i t i m m o r t e l p o u r s i x h e u r e s ( c a r c ' e s t 
l à l e l a p s d e t e m p s e n t r e l a c r é a t i o n d e l ' h o m m e 
e t l a p e r p é t r a t i o n d u p é c h é , p u i s q u e c ' e s t .le 
s i x i è m e j o u r q u ' i l f u i f a i t d ' u n p e u d e t e r r e e l 
q u ' i l f u t c h a s s é d u p a r a d i s p o u r a v o i r m a n g é 
d u f r u i t q u e D i e u l u i a v a i t d é f e n d u d e m a n g e r ) , 
D i e u l e d é c l a r a m o r t e l a p r è s l e p é c h é ? il e s t e n 
pffet c e r t a i n q u e si D i e u a v a i t v o u l u q u e l ' h o m m e 
f û t i m m o r t e l , m ê m e le : p é c h é s u r v e n a n t n ' a u r a i t 
p a s c h a n g é l a v o l o n t é d e Dieu» p u i squ ' i l n e r e n d i t 
p a s d ' i m m o r t e l m o r t e l l e d i a b l e , q u o i q u ' i l f û t 
le p r i n c i p e d e t o u s l e s m a u x . 

IV.— A c e u x q u i , d e p u i s A d a m j u s q u ' à l ' a v è -
n e m e n t d e N o t r e - S e i g n e u r J é s u s - C h r i s t , f u r e n t 
d a n s l e s i m p i é t é s e l l e s i n i q u i t é s é n o r m e s q u e 
s a i n t P a u l a d é s i g n é e s p a r l e u r s v r a i s n o m s , 
c o m m e n o u s v e n o n s d e l e v o i r e n s e s p a r o l e s , 

catum In uatura prorsua existens, necessario susce-
pisset. 

n i . Si peccalurum Deusnesc iebat Adam, sit horum 
sapiontia sapientissiinoruui eVîstà responsio, quod 
lioc însauissimum est vel in co'gitatione percipere. 
Manifestum est quod et peccaturum cum noverat, 
e t propter lioc proeul dubio moritarum. Quomodo 
ergo n o n est extreme dementia! credere quod pri-
mitus eurn morlalem in sex lioris tecorit (uam tanUe 
fuernnt a conditione ejus usque ad cdmmissioneih, 
qaandoquidem sexto die faclùs e terra, e t coûie-
deus contra divinuui mandatant, de parddiso pul-
sus est), mortalem vero post peccatum moustravérit? 
Cerium est enim quia si eurn iuimortalcm esse vd-
luisset, nec interCedens peccatum Dei senténtiam 
commutàsset : quia nec diaboluui fecit ex immôr-
lali inortalem, et quîdem eoaCtomm malorum exi 
stentem piincipium. 

IV. Nou eaiiii his qui ab Adam usque ad adventum 
Chrislum Domini in tautis fuenlnt iiniiietatîbua et 
iniquitatibus, quanta? bealus Paùlus propriis verbis 
expreasit. ut in superioribus est ejus declaratum vo-
cibus, tanquam mngnuin quiddam resurrection is 

D i e u n ' a c c o r d e r a d o u c p a s l a r é s u r r e c t i o n c o m m e 
u n e g r a n d e r a n ç o n , s ' i l l e s a .livj-és à c e r t a i n s 
s u p p l i c e s s a n s fin e t s a n s r e m è d e . C o m m e n t , e n 
effet , , c o m p t e r .la r é s u r r e c t i o n p o u r , u n d o n , s i 
u n c h â t i m e n t s a n s r e m è d e es t i n f l i g é à c e u x q u i 
r e s s u s c i t e n t ? 

Q u i s e r a i t a s s e z i n s e n s é p o u r c r o i r e q u ' u n s i 
g r a n d b i e n s e c h a n g e r a , p o u r c e u x q u i , r e s s u s -
c i t e n t , en u n e o c c a s i o n d ' u n s u p p l i c e s a n s fin ? 
I l l e u r s e r a i t e n ce c a s p l u s a v a n t a g e u x d e n e 
p a s r e s s u s c i t e r d u t o u t , q u e clo s u p p o r t e r , a p r è s 
l a r é s u r r e c t i o n , l ' é p r e u v e d e m a u x . p a r e i l s et s i 
g r a n d s , a u m i l i e u d e t o u r m e n t s i n f i n i s . 

V . — S i n o u s n e r e c o n n a i s s o n s p a s q u ' i l y a 
d e u x n a t u r e s en J é s u s - C h r i s t » i l n o u s f a u d r a n é -
c e s s a i r e m e n t a f f i r m e r q u ' i l y a d e u x l - ' i l s o u d e u x 
S e i g n e u r s , a s s e r t i o n q u i s e r a i t l e c o m b l e d e J a 
fo l i e . E n a u c u n e . c h o s e , e n e f f e t , q u i e s t d o u b l e 
s o u s u n r a p p o r t et u n e s o u s u n a u t r e , l ' u n i t é n e 
d é t r u i t l a d i v i s i o n d a n s l ' a u t r e r a p p o r t . « M o n 
P é r i : e t m o i n o u s s o m m e s u n . »> Joan, x x , 30. 
Mais p a r ç c q u ' i l s s o n t u n , o n . n e doi.t p a s . n i e r l a 
p e r s o n n a l i t é d e l ' u n e t d e l ' a u t r e . A U l e u r s l 'E -
v a n g i l e s ' e x p r i m e a i n s i s u r l e m a r i e t . l a . f e m m e ; 
« I l s n e s o n t p l u s d e u x , m a i s , u n e c h a i r . ».Matth, 
x. ix , 6 . Ma i s c e n ' e s t p o i n t p a r c e q u ' i l s n e s o n t 
p l u s q u ' u n e m ê m e c h a i r , q u e l e i n a r i e t l a f e m m e 
n e f o n t p l u s d e u x , m a i s u n e cha i r . ; e n e f f e t , i ls 
c o n t i n u e n t à ê t r e d e u x s e l o n c e e u q u o i i ls s o n t 
d e u x , e t i ls d e v i e n n e n t , u n s e l o n ce e u q u o i . i l s 
s o n t u n . C ' e s t d e l a m ê m e m e u l i è r e q u ' i l y a 
d e u x n a t u r e s e n J é s u s - C h r i s t e t q u ' i l e s t u n p a r 

collaturus est prœmium, si eoa supplïciis qu'ibus-
dam sine fine et sine correctione Iradiderit! Nani ubi 
jam loco munerisresurrectiò compulnbilur, si pfpua 
s ine eorrectione resurgeutibus ibfcratur ? 

Quis ita de mens, ut tautum bonum crednt matu-
ri ani fieri resurgentihus infiniti supplicii, quibus 
utilius erat omnino non surgere, qua in .'"nloruin et 
talinm malorum post résurrectionem sub intinitis 
pienis experientiam sustinere ? 

V. Nec enim si duas dicimus in Christo natura*, ne-
cessario tiet ut duos filios aut duos dominos asse-
ramus, quia Ime arbitràri estremai probalur amen-
t i» . Òniziia eùîuï quècumque secundum aliquid duo 
san i , sòcuùdum aiiqùid miniu, non inlerimunt per 
uuitàtem utnusque divisionem. " Eco enim et Pa-
ter uiium Vumus. »Joan, xx, .30. Séd non quia 
unum, neganda est u tnusque prûprîètas. Et alibi de 
viro et uxore pronuntians ait : « Jam non sunt duo, 
sed una caro. » Matth. xix, fi. Sed non quia una 
coro vir el. uxor, jam non s u n t d u o , s e d una caro ;ma-
nent enim duo juxta quod duo suul, et unum juxta 
quod ùnùm! Socundum hunc modum et hìc duo sunt 
nalnra. séd miùm conjunctionti : duo natura, quia 
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l e u r u n i o n ; d e u x n a t u r e s e n l u i , c a r il y a u n e 
g r a n d e d i f f é r e n c e e n t r e l a n a t u r e d i v i n e e t l a 
n a t u r e h u m a i n e ; m a i s i l e s t u n p a r l e u r u n i o n , 
p a r c e q u e c e q u i e s t p r i s , d e m e u r a n t d é s o r m a i s 
c o m m e l e t e m p l e i n s é p a r a b l e d e Ce lu i q u i l e 
p r e n d , i ls o b t i e n n e n t e n s e m b l e u n e v é n é r a t i o n 
i n d i v i s i b l e . E n e f f e t , t o u t e s l e s c h o s e s d o n t o n 
d i t q u ' e l l e s s o n t d e u x c o n t i e n n e n t d è s l o r s l ' u -
s a g e d e d e u x , p u i s q u ' o n c ro i t l ' u n e i n d i f f é r e n t e 
à l ' a u t r e , et c ' e s t p o u r q u o i o n e m p l o i e e n l e s 
c o m p t a n t le m o t d e u x . P a r e x e m p l e , l ' E c r i t u r e 
p a r l e d e q u a t r e b é t c s , Dan. v n , 3 , u n o u r s , u n 
l é o p a r d , u n l i o n e t u n e a u t r e q u i l e s s u r p a s s e 
e n g r a n d e u r ; o r , il y e n a q u a t r e , p a r c e q u ' i l 
e s t é v i d e n t q u e c h a c u n e d e c e s b ê l e s e x i s t e , q u a n t 
à l a s u b s t a n c e , i n d é p e n d a m m e n t d e s t ro i s a u t r e s . 
11 e s t a u s s i é c r i t : « Le t é m o i g n a g e d e d e u x 
h o m m e s est v r a i , » Joan. v in , 17, p a r c e q u e c h a -
c u n e s t p a r n a t u r e c e q u ' e s t l ' a u t r e . Il e n e s t d e 
m ê m e d e c e m o t : « N u l n e p e u t s e r v i r d e u x 
m a î t r e s , >« Mattfi. n , 24, p a r c e q u e c h a c u n n ' e s t 
r i e n m o i n s q u e m a î t r e p o u r c e l u i q u i s e r t . A i n s i 
p o u r J é s u s - C h r i s t : Si c h a q u e n a t u r e é ta i t e n l u i 
s e l o n s a s u b s t a n c e Fi ls et S e i g n e u r , o n p o u r r a i t 
e n q u e l q u e m a n i è r e d i r e q u ' i l y a d e u x Fi ls e t 
d e u x S e i g n e u r s d ' a p r è s l e n o m b r e d e s n a t u r e s . 
Ma i s c o m m e , d ' u n c6 lé , i l e s t F i l s et S e i g n e u r q u a n t 
à s a s u b s t a n c e , et q u e d e l ' a u t r e , il n ' e s t n i F i l s 
n i S e i g n e u r q u a n t à s o n e s s e n c e , et. c o m m e o n 
r e c o n n a î t q u ' i l p a r t i c i p e d e l ' u n e t d e l ' a u t r e 
p a r l ' u n i o n q u i s ' e s t f a i t e e n l u i d e l ' u n e t d e 

multa naturarum diversitas ; sed unum conjunc-
tione, quia indivisam venerationem quod susce-
ptum est cum suscipiente sortitur, velut templum 
ejns individuum perseverans. Omnia eniin quœcum-
que duo dicuntur. Lune dnorum continent usuui, 
quando alterum alteri indifférons creditur, juxta 
quod duormn vocabulum connumerationemque sor-
titur. Verni gratia, Quatuor bestias divina Scriptura 
commémorât. Dan, VJI, 3, ursuin, pardum, leonem, 
et aliam quœ has immanitnle prœcellat, e t ideo sunt 
quatuor, quod uuaquaique bestia nibil minus juxta 
substantiain reliquis besl i is exister« comprobatur. 
« Duorum, inquit, hominum testimonium venin» est , 
Joan. vru, 17, quia hoc uterque natura quod aller 
est. Sic et illud : » Nemo potest duobus dominis ser-
vire, \ Matth. vi, 24, quia prœbentl servitium tam-
quam dominoînihil minus uterque est dominus ; ita 
et liic, si uterque secundum substantiam esset filiua 
et dominus, possent aliquo modo duo filii et domi-
ninuncupari secundum numerum personarum. Quo-
niam vero hic quidem secundum substautiam filins 
existit e t dominus, hic autem secundum essentiam 
nec fiiîus nec domiuus approbatur, conjunctione 
vero q u » ei facta cum illo est , hisdem participasse 

l ' a u t r e , c ' e s t p o u r q u o i n o u s d i s o n s q u e l e Fi ls e t 
l e S e i g n e u r sont , u n e n l u i q u i , s e l o n l a s u b s -
t a n c e , est c r u ê t r e v é r i t a b l e m e n t l ' u n e t l ' a u t r e 
e t e n p o r t e l e n o m ; a i n s i , n o u s c o n f o n d o n s a v e c 
lui-, p a r l a p e n s é e , c e l u i q u i l u i e s t i n s é p a r a b l e -
m e n t u n i , e t q u ' o n c r o i t ê t r e e n c o m m u n i o n 
a v e c l u i , F i l s e t S e i g n e u r , p a r u n l i en i n d é f i n i s -
s a b l e . P a r c o n s é q u e n t , s i l ' E c r i t u r e s a i n t e q u a l i -
fie q u e l q u e p a r t d e Fi ls d e D i e u l e c o r p s d o n t il 
s ' e s t r e v ê t u , n o u s d i s o n s q u e c e n o m lu i e s t d o n n é 
p a r r a p p o r t à c e l u i q u i s ' e n e s t r e v ê t u et a v e c 
q u i i l e s t u n . P a r e x e m p l e , c e s m o t s : « S o n Fi l s , 
q u i l u i est n é d e l a r a c e d e D a v i d , s e l o n l a c h a i r , » 
Rom. i , 3 , n e d é s i g n e n t p a s l e V e r b e , m a i s l a 
f o r m e d e s e r v i t e u r d o n t il e s t r e v ê t u . E n ef fe t , il 
n ' e s t p a s D i e u s e l o n l a chah- , il n ' e s t p a s n é D i e u 
d e l a r a c e d e D a v i d , c e l u i q u e P a u l a p p e l l e 
n é a n m o i n s c l a i r e m e n t Fi ls d e D i e u . Mais n o u s 
c o m p r e n o n s q u ' i l e s t F i l s d e D i e u , n o n p o i n t 
c o m m e p o r t a n t ce n o m p a r l u i - m ê m e , m a i s 
p a r c e q u ' i l l ' a c q u i e r t {grâce à l ' u n i o n q u ' i l a a v e c 
c e l u i q u i e s t v é r i t a b l e m e n t l e F i l s d e D ieu . Le 
C r é a t e u r e u t p i t i é d e l a c r é a t u r e p e r d u e , e t , s a n s 
m é l a n g e , i l f o r m a c e t e n f a n t , et i l le m e u a j u s -
q u ' à l ' â g e v i r i l , g l i s s a n t en l u i l a r e s s e m b l a n c e 
d e s a c c r o i s s e m e n t s s u c c e s s i f s et n a t u r e l s , q u i n e 
p e r m e t t a i e n t p a s d e d o u t e r d e s a n a t u r e d ' h o m m e , 
m a i s e n m ê m e t e m p s e x i s t a n t en l u i p a r u n e 
i n v i s i b l e u n i o n ; il é t a i t l à q u a n d il f u t f o r m é , 
il n ' e n é t a i t p a s s é p a r é q u a n d il n a q u i t , il é t a i t 
u n i à l a i e t p r é s e n t e n lu i q u a n d i l p a r l a i t , i l 

cognoscitur, idcirco unum filium et dominum dici-
mus , principatiter quidem intelligentes eum filium 
et dominum, qui secundum substantiain uUumque 
vere esse creditur et vocatur ; complectentes autem 
cogitatione e t ¡Hum-qui inseparabiliter ei conjungi-
tur, e t per ineffabilem cum co copulam filii et do-
mini particcps jestjmatur. Itaquc sicubi iilinm hune 
qui sumptus est , divina Scriptura commémorât, re-
latione suecipientis juxta uuitatem dicimus eum 
filium nuncupari. Cum enim dicit : « De fitio suo, 
qui faetus est ei ex semine David secundum car-
nem, « Rom. i, 3, nondum Verbum dicul, sed for-
mant servi susceptam. Non en im Deus est secuudum 
carnem, nec Deus ex semine David factus est, quem 
filium beatus Paulus evidenter appelat. lntell igimus 
autem eum filium, n o n quod per se dicatur filius, 
sed quod illa coujuuctione quaui habet cum eo qui 
vere est filius, taliter nuncupetur. Misertus est Crea-
tor perdit» creatura;, et sine commixUone format 
infantem, perducit ad œtalem viritem, iiicremenlo-
rum quidem processu uaturœ similitudinem pro 
modo crcdulitatis iusiimans, occulte vero eidem co-
pulatus existens ; n o n al)erat cum formaretur, non 
dividebatur cum nasceretur, loquenti conjnnctus et 
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p a r t i c i p a i t à s e s a c t e s , e t il m a i n t e n a i t s a n s p é -
c h é c e t t e c o n n e x i o n d e s d e u x n a t u r e s . 

VI . — D i e u n ' a p a s l i v r é l e s h o m m e s à l a m o r t 
c o n t r e s o n g r é e t s e s d é c r e t s a n t é r i e u r s , ce n ' e s t 
p a s s a n s a u c u n e u t i l i t é q u ' i l l e u r l a i s s a o u v e r t e " l a 
v o i e d u p é c h é , e t l ' h o m m e n ' a u r a i t p a s p u p é c h e r 
s i D i e u n e l ' a v a i t p a s v o u l u . N o t r e a v a n t a g e , e t 
d ' a i l l e u r s c e l u i d e t o u s l e s ê t r e s r a i s o n n a b l e s , 
e s t b i e n , D i e u l e s a v a i t , q u e l a v o i e d u m a l e t 
d u p i r e n o u s s o i t o u v e r t e d ' a b o r d , et q u ' i l s 
s o i e n t e n s u i t e d é t r u i t s p o u r l ' a v è n e m e n t d e s 
b i e n s l e s m e i l l e u r s . Vo i l à p o u r q u o i i l a é t a b l i 
d e u x é t a t s p o u r l a c r é a t u r e , l a v i e p r é s e n t e e t 
l a v i e f u t u r e . D a n s l ' a u t r e m o n d e , l ' h o m m e s e r a 
e n t i è r e m e n t t r a n s f o r m é d a n s l ' i m m o r t a l i t é e t 
l ' i m m u t a b i l i t é , t a n d i s q u ' o n c e l u i - c i il a b a n -

pr&sens, in ejus actibus perseverans, atque ibi 
suara connexioueiD sine peccato custodiens. 

VI. Nec igitur m or te m non sponte et prœter judi-
cium suum intulit hominibus, neque peccato adi-
tum ad nuilam utilitatem dédit, nec enim hoc fieri 
nolens, non polerat ; sed quoniam sciebat utile 
esse nobis, mogis autem omnibus rationabilibus, 
prins quidem malovum, et deteriorum fieri aditum, 
postea autem deleri quidem h<ec, iutroduci autem 
meliora. ideo in duos status divisit Deus crcaturam 
prs sen tem et futuram ; in illo quidem ad immorta-
iitatem . et immutabilitatem omnia dncturus, in 
pheeeùû vero creaturamin m o r t e m e t mutabilitatem 

d o n n e m o m e n t a n é m e n t l a c r é a t u r e à l a m o r t et 
a u c h a n g e m e n t ; c a r s ' i l n o u s a v a i t f a i t s , d è s l e 
c o m m e n c e m e n t , i m m o r t e l s e t i m m u a b l e s , n o u s 
n e s e r i o n s en r i e n d i f f é r e n t s d e s ê t r e s s a n s r a i -
s o n , p u i s q u e n o u s n e c o n n a î t r i o n s p a s n o t r e 
b i e n p a r t i c u l i e r . D a n s l ' i g n o r a n c e d u c h a n g e -
m e n t , o n i g n o r e r a i t l e b i e n f a i t d e l ' i m m u t a b i -
l i t é ; n e c o n n a i s s a n t p a s l a m o r t , o n n e c o n -
n a î t r a i t p a s l e b é n é f i c e d e l ' i m m o r t a l i t é ; d a n s 
l ' i g n o r a n c e d e l a c o r r u p t i o n , o n n ' e x a l t e r a i t p a s 
l ' i n c o r r a p t i o n ; n o c o n n a i s s a n t p a s l e p o i d s d e s 
p a s s i o n s , o n n ' a d m i r e r a i t p a s l ' é t a t d ' i m p a s s i -
bi l i té ; e n u n m o t , e t p o u r n o p a s é t e n d r e d a v a n -
t a g e c e d i s c o u r s : Si n o u s n ' é t i o n s p a s s o u m i s 
à l ' é p r e u v e d u m a l , n o u s n e s e r i o n s p a s d i g n e s 
d ' a r r i v e r à l a s c i e n c e d e s b i e n s f u t u r s . 

interim dimitteus ; nam siquidem statim ab initio 
immortales nos fecerit et immutabiles , nuilam diffe-
rentiam ad irrationabilia haberemu3, proprium ne-
scientes bonnm. Ignorantes en im mutabilitatem, im-
mutabilitatis ignorabamus bonum ; uescientes mor-
tem, immorlalîtatis lucrum nesc iebamus; ignorantes 
corruptionem, non laudabamus incorruptionem ; 
nescientes passiouuin gravamen, impassibilitatem 
n o n aiirabainur. Compendióse dicere, ne longum 
sermoncm faciam ; nescientes matorum experimen-
ta ai , bonorum il lorum non pote ramus scieutiam 
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'LIVRE DES HOMMES ILLUSTRES 

1. Ge. de Viris IUustribus est , a u x y e u x do J é r ô m e l u i - m ê m e , c o m m e à ceux î les a n c i e n s 
a u t e u r s , l ' œ u v r e p r e s q u e l a p l u s r e m a r q u a b l e e t l a p lus r e n o m m é e . Sotre, sa in t a u t e u r s e m b l e 
s ' ê t r e félici té l u i - m ê m e d e l 'u t i l i t é ile co t r ava i l , p u i s q u e , d a n s les l ivres qu ' i l c o m p o s a 
p l u s t a r d , il n e p e r d i t p a s u n e occas ion d e le r e c o m m a n d e r a u s o u v e n i r d e ses lec teurs . D e 
su i t e a p r è s , il éc r iv i t c o n t r e J o v m i e n , e t le d i s c o u r s l ' a m e n a n t à p a r l e r de J e a n , q u i v é c u t 
j u s q u ' a u fègnÇ. d e T r o j a n ] c ' es t -à -d i re s ' e n d o r m i t d a n s le Se igneu r s o i x a n t e - h u i t a n s a p r è s l a 
P a s s i o n : « c 'es t , d i t - i l , u n p o i n t q u e n o u s a v o n s b r i è v e m e n t t r a i t é d a n s le de Vitt's IUustribus. » 
P e u d e t e m p s a p r è s , il en p a r l e d a n s l a l e t t r e 47 à Dcsidér ius , c o m m e aussi d a n s la p r é f a c e 
des C o m m e n t a i r e s s u r J o n a s , e t d ' a b o n d a n c e d e « s u r d a n s l e s e c o n d l iv re c o n t r e R u f i n . 

2. 11 s ' e x p l i q u e avec le p l u s g r a n d so in s u r le l i t r e m ê m e qu ' i l a d o n n é à ce l iv re , e t e n 
q u e l q u e so r t e s u r s o n v r a i c a r a c t è r e , d a n s l a l e t t r e 122 à sa in t A u g u s t i n . L a l e t t r e 6 7 n o u s 
a p p r e n d q u e l s ense ignemen t s s a i n t A u g u s t i n a u r a i t v o u l u v o i r figurer e n o u l r e d a n s ce t r ava i l . 

3 . E s s a y e r de r e l e v e r les t é m o i g n a g e s d e s a u t r e s a u t e u r s , c e se ra i t œ u v r e t r o p l o n g u e . 
G e n n a d i u s , q u i a c o n t i n u é s o u s le m ê m e t i t r e le m ê m e t r a v a i l j u s q u ' à son é p o q u e , d i t a u 
c h a p . 1, a u s u j e t de J a c q u e s d e Nisibe : « I,e b i e n h e u r e u x J é r ô m e le c i te d a n s son l ivre des 
Chroniques c o m m e un h o m m e île g r a n d e s v e r t u s ; on s ' e x p l i q u e f a c i l e m e n t qu ' i l n e l ' a i t p a s 
p o r t é d a n s le Catalogue des Écrivains, » e t c . N o u s a p p r é c i e r o n s ce t t e d e r n i è r e a s se r t i on en 
son l ieu. L ' é l égan t Hermianens i s , a u l i v r e VI, c h a p . 2, d e l a Défense des trois Chapitres, s ' ex-
p r i m e a ins i : « N o t r e s a i n t J é r ô m e , h o m m e d ' u n r a r e s avo i r , q u i a i m a l a l e c t u r e j u s q u ' à l i re 
t o u s ou p r e s q u e t o u s les i n t e r p r è t e s des s a i n t e s E c r i t u r e s , t a n t g r e c s q u e la l ins , a éc r i t u n 
l iv re in t i t u l é : De Viris IUustribus, o ù il a f a i t m e n t i o n , n o n - s e u l e m e n t des c a t h o l i q u e s , m a i s 
auss i de s h é r é t i q u e s qui o n t éc r i t q u e l q u e c h o s e s u r les L iv res Sa in t s d a n s l ' u n e e t l ' a u t r e 
l a n g u e ; il n ' y a p a s c a c h é qui s o n t ceux q u i o n t é t é les f o n d a t e u r s des hérés ies , c eux q u i les 
o n t d é f e n d u e s , o u c e u x q u e c e r t a i n s a c c u s a i e n t d ' hé rés i e , t aud i s q u e d ' a u t r e s les l a v a i e n t d e 
ce t t e i n c u l p a t i o n . » Enf in , Cass iodore , a u c h a p . Il de s Instit. Divin. : « Lisez, d i t - i l , le de 
Viris IUustribus d e s a i n t J é r ô m e , où il s ' e s t o c c u p é b r i è v e m e n t e t a p a r l e avec h o n n e u r d e 

l e u r s d ive r s t r a v a u x e t d e l e u r s o p u s c u l e s . » A ces t é m o i g n a g e s , a j o u t e z ceux d e s a i n t I s i d o r e 
d 'Hipa l i s , a u l iv re VI , c h a p . 6 des Origines-, le c o m t e Marcel l in , d a n s sa Chronique.-, J e a n de 
S a l i s b u r y , l e t t r e I " 2 , e t d ' a u t r e s à p e u p r è s s a n s n o m b r e d a n s les t e m p s q u i su iv i ren t . 

4 . Cette . cé lébrké du . i fe F i r n l u i va lu t un s.ort me i l l eu r q u e ce lu i d e t o u s les a u t r e s l ivres 
d e J é r ô m e , p u i s q u e , en d ive r s t e m p s , il r e n c o n t r a de n o m b r e u x s a v a n t s don t les soins le 
r e v i r e n t e t l e r e n d i r e n t d e p l u s en p l u s cé lèb re , en le m e t t a n t en l u m i è r e t a n t ô t seu l , e t t an -
tô t avec d ' a u t r e s o u v r a g e s . L e ; p l u s c o n n u s d e ces s a v a n t s s o n t E r a s m e , Vic tqr ius , Cray ius , 
Su l i i i dus P é t r i , J e a n d)f Fuc i l i , A u b c r t Miyœus, .Ernest Tonteel lff ls , . S a l o m o n ,Cyprien, Mar -
i i a n a y , et lu p l u s r é c e n t d e t o u s A l b e r t F a b r i c i , .qui , à son éd i t ion assez, co r rec te , a j o i n t les 
r e m a r q u e s et les a n n o t a t i o n s des a n t r e s é d i t e u r s , .liais le t rava i l le p l u s remarquable, est celui 
d ' u n cer ta in S o p h r o n i u s , qui r e f o n d i t t o u t c e l ivre e n g r e c . A ce t ; a u t e u r e t à s a ve r s ion , su r 
lesquels l e s é r u d i l s ont. é m i s des op in ions n o m b r e u s e s en b ien e l en ma l , n o u s d e v o n s a u s s i 
q u e l q u e s m o t s . E r a s m e , ,qui le . p r e m i e r dç .tous, e u t l a b o n n e f o r t u n e , c o m m e i l . le d i t . l u i -
m è m e , de d é c o u v r i r un e x e m p l a i r e v i e u x c i , c o r r e c t . d e l a ve r s ion s q p h r o n i e n u e , c t i a p l u -
p l a r t d c s .édi teurs q u i o n t suivi E r a s m e , s o n t p e r s u a d é s q u e c e S o p h r o n i u s . n'ijst. a u t r e q u e 
ce lu i d o n t sa i l l i J é r ô m e , a u c h a p . ¡ 3 1 du de Vins, Ol.éme,. f a i t r é l o g c e o m m e é l é g a n t t r a d u c -
t e u r du. 1,-iiin en .g rec , d e q n p i q u e s - u n s . d e s e s .ouvrîmes. Leur m a n i è r e d e vo i r s ' a p p u i e d ' a b o r d 
s u r le t i t r e m ê m e .du liv.n;, e t l ' o p i n i o n . p r é c o n ç u e < |pa .savants . d ' a p r è s l e t é m o i g n a g e d e 
J é r ô m e , l a ç o n U r m e . D ' a u t r e s , . . ™ p o n t o ù r e , voient l à . uii é c r i v a i n m o d e r n e q u i se c a c h e d e r -
r i è r e çe n o m d e . S o p h r o n i u s , f ami l i e r de. J é r ô m e , e t il s^est t r o u v é un h o m m e , d ' a i l l eurs . sa -
v a n U l é r u d i i , j e veux, d i r« Yo.ssius, q u i a p r é t e n d u q u ; E r a s m e l u i - m ê m e a v a i t m i s le l iv re 
sou»,ce n o m s u p p o s é de S o p h r o n i u s , o u qu.® ce rUi incmçnt ççi tp suppos i t i on é t a i t o r i g i n a i -
r e m e n t l e f a i t 4 e q u e l q u e p l ag ia i r e des (ire.ç^ à ce t t e é p o q u q . Ceux-c i s e f o n d e n t su r ce q u e 
çot tç ve r s ion , e u m a i n t s ..endroits,- :est .co :nti:aire ;uu g é n i e d u g r ec , n 'ç .xiîr ime p a s l a pensée de 
J é r ô m e , e t s e m b l e t i rée d ' u n e x e m p l a i r e la t in a l t é ré , e t s u r ce q u ' o n ne p e u t l a t r ouve r d a n s 
a u c u n v i e u x m a n u s c r i t de s b i b l i o t h è q u e s foui l lées j u s q u ' i c i p a r les g e n s a p p l i q u é s à de te l les 
r e c h e r c h e s . E n t r e ces d e u x e x t r ê m e s , l ' o p i n i o n m o y e n n e , e m b r a s s é e p a r les e sp r i t s sages , te ls 
q u e Eos ius , H u e t et d ' a u t r e s , est. d e b e a u c o u p l a p l u s v r a i s e m b l a b l e ; c ' c s t - à -d i r e q u e le 
S o p h r o n i u s a m i d e J é r ô m e , à q u i on a t t r i b u e d ' o r d i n a i r e ce t t e ve r s ion , n ' e n est n u l l e m e n t 
l ' a u t e u r , m a i s i l n ' e s t p a s poss ib le d e c r o i r e qu ' e l l e a i t é t é f a i t e p a r E r a s m e o u p a r q u e l q u e 
a u t r e i m p o s t e u r de son t e m p s . L a p r e m i è r e p r e u v e est d a n s le s ty l e m ô m e , qui a p a r u , n o n 
s a n s r a i son , s en t i r le f^rec d e l a d é c a d e n c e o n . r e l è v e en o u t r e des e r r e u r s e l de s a l t é r a t i o n s 
d e t ex t e qu i , b i en qu ' e l l e s ne so ien t pas e n auss i g r a n d n o m b r e q u e veu t b ien le d i r e Vossius , 
s o n t pour tan t , d e n a t u r e à conva inc re q u e cet te ve r s ion est l a t r a d u c t i o n é l égan t e d e q u e l q u e 
e x e m p l a i r e l a t in lies p l u s récen ts , au t e m p s o ù , p a r l ' i n f i l t r a t ion l en t e d e l a b a r b a r i e , l a né-
g l igence des cop i s tes e t la t émér i t é d e s cr i t iques a v a i e n t d é n a t u r é les b o n s l ivres . I l y a su r -
tout. de s i n t e r p o l a t i o n s pr is»» des A p ô t r e s ou des a u t r e s a n c i e n s P è r e s q u i n ' o n t j a m a i s r i en 
écr i t , e t q u e J é r ô m e n ' a v a i t pa s c i t és a u n o m b r e des a u t e u r s ecc lés ias t iques , i n t e r p o l a t i o n s 
q u i d é n o t e n t un t e m p é r a m e n t t o u t - à - f a i t é t r a n g e r à la f o i e t à l a nob le s se de S o p h r o n i u s . 
L ' a u t r e o p i n i o n t o m b e a i s émen t d e v a n t les t é m o i g n a g e s d ' é c r iva in s qui ont fleuri, n o n pas 
u n ou d e u x siècles, m a i s p lus i eu r s a v a n t E r a s m e . S u i d a s , en m a i n t s endro i t s , l oue ce t t e ver -
s ion, e,. l a r e n d m o t à m o t su r Basi le , Gésaire, G r é g o i r e , D a m a s e , E p i p h a n e , E u s è b e d e P a m -
phi le , J u s t i n , J u s t T ibé r iens i s , J o s è p h a , Méthodius , Or igene , P o l y c a r p e , P h i l o n . On ob jec -
tera q u e S u i d a s est l u i - m ê m e un a u t e u r d ' u n e é p o q u e ince r t a ine , e t q u i p a r a i t a v o i r v é c u a u 
xii° siècle, pu isqu ' i l r e p r o d u i t ce r t a ins p a s s a g e s d e Michel P sc l l u s , q u i vivai t sous Alexis 
C i m m è n e . Cela est vrai ; d e q u e l q u e s m o t s a j o u t é s a p r è s c o u p on ne peu t p a s c o n c l u r e 
à l ' é p o q u e où ilo l ' i :- .ut S u i d a s ; n u l n ' y c o n t r e d i r a , e t q u e l q u e dit i iei le qu ' i l so i t de d i r e en 
que l l e a n n é e vivai t ce t a u t e u r , l ' op in ion c o m m u n e est qu ' i l est f o r t anc i en , e t c ' es t auss i l 'o-
p in ion des s avan t s . D'a i l leurs , j e ne p è s e pas s u r ce seul t é m o i g n a g e . En vo ic i un a u t r e bien 
p lus c la i r . P h o t i u s , q u i a s s u r é m e n t éd i t a sa b i b l i o t h è q u e a v a n t l ' an 850, a v a i t lu ce t t e m ê m e 



t r a d u c t i o n g r e c q u e , e t il en a cité p l u s i e u r s f r a g m e n t s . P o u r l ' év idence du fait , c o m p a r e z , 
a u c h a p . 61 d e J é r ô m e s u r l l i p p o l y t e , la t r a d u c t i o n g r e c q u e d e S o p h r o n i u s , a v e c le p a s s a g e 
d e P b o t i u s , CodiM. II est m a n i f e s t e q u e ce p a s s a g e est p r i s m o t à m o t d e S o p h r o n i u s , d o n t l a 
t r a d u c t i o n é ta i t p a r c o n s é q u e n t a n t é r i e u r e à P h o l i u s ; elle e s t d o n c lo in d ' ê t r e u n e o j u v r e 
r écen te , p u i s q u ' o n d o i t l a r a p p o r t e r , a u p l u s t a r d , a u x p r e m i è r e s a n n é e s d u v m e s iècle . L ' a u -
t e u r s ' appe la i l - i l rée l lement S o p h r o n i u s , o u s 'est- i l c a c h é d e r r i è r e le n o m d e ce t anc ien in-
t e r p r è t e d e s a i n t J é r ô m e ? I l n e m e p a r a î t p a s u t i l e d o p o u s s e r l a cu r ios i t é j u s q u e - l à ; 
p o u r t a n t l ' u n e t l ' a u t r e S o p h r o n i u s peuvent , a v o i r ex i s té à des é p o q u e s d i f fé ren tes , e t s ' ê t r e 
p l u s à f a i r e un t rava i l s emblab le . 

5 . Voici le m o m e n t d e d i r e en que l t e m p s le s a i n t D o c t e u r p u b l i a son l ivre . Or, au d e r n i e r 
c h a p i t r e , o ù il p a r l e de lu i -môme, il n o u s l ' a p p r e n d e n ces m o t s : « J ' a i éc r i t ce l ivre j u s q u ' à 
ce l t e a n n é e m ê m e , c 'es t -à-dire la q u a t o r z i è m e du r è g n e d e T h é o d o s e . » T o u t l e m o n d e s a i t 
q u e cet te a n n é e est l ' an 392 a p r è s l a n a i s s a n c e d e J é sus -Chr i s t . Mon a v i s est q u e s a i n t J é r ô m e 
p a r l e d e l a fin de ce t t e année . T o u t c o n c o r d e de ce t t e m a n i è r e . On t r o u v e l a p r e u v e de ce t t e 
asser t ion d a n s le l iv re con t re J o v i n i e n , d o n t n o u s a v o n s d é j à p a r l e : s a i n t J é r ô m e , qui ne 
l ' a v a i t p a s e n c o r e a c h e v é , n ' en f a i t p a s m e n t i o n d a n s son C a t a l o g u e , o ù l ' a i n t r o d u i t q u e l q u e 
m a i n zé lée , q u i n o m m e é g a l e m e n t les a u t r e s c o m m e n t a i r e s p o s t é r i e u r s , q u e l ' a u t e u r n ' a v a i t 
p a s ou desse in d ' y r a n g e r e t q u ' o n ne t rouve p a s d a n s les v i e u x e x e m p l a i r e s d e ce C a t a l o g u e . A u t r e 
p r e u v e d a n s l a p r é f a c e des C o m m e n t a i r e s su r J o n a s , o ù le s a i n t D o c t e u r é n u m è r e la sér ie de 
s e s t r a v a u x p e n d a n t les t ro is a n s , d e p u i s l ' exp l i ca t ion d e s c inq P r o p h è t e s ; et e n c o r e , a j o u t e -
r a i - j e , d a n s le s econd l ivre c o n t r e R u f i n , où il d é c l a r e qu ' i l a v a i t f a i t ce. C a t a l o g u e « e n v i r o n 
d i x a n s a u p a r a v a n t . » 

DES HOMMES ILLUSTRES 

LIVRE DÉDIÉ A DHXTHR, PRÉFET DU PRÉTOIRE. 

P R O L O G U E 
Vous m'exhor tez , Dexter, à marche r su r les 

t races de Tranqui l lus , en r a n g e a n t p a r ordre les 
écrivains ecclésiastiques. Ce qu' i l a fait p o u r sou 
Catalogue des h o m m e s illustres d a n s la littéra-
tu re p ro fane , vous désirez q u e je le fasse p o u r 
les nôtres : en u n m o t , commence r à la pass ion 
du Christ e t a r r iver à la quatorzième année de 
l ' empereur Théodose, en vous é n u m é r a n t tous 

ceux qui ont t r ansmis à l a postérité que lque 
t ra i té su r l 'Écri ture sainte, telle est l a c o m t e 
exposit ion q u e vous m e demandez . C'est, l a ce 
q u ' o n t dé j à fai t , chez les Grecs, Hermippe le pé~ 
ripaticien, Antigone de Caryste, Satyre , h o m m e 
de lettres, et de tous le plus savant , Aristocéne, 
le musicien ; et chez les Latins, Vairon, San t ra , 
Nepos, Higynus, et celui dont vous m e proposez 

;a> DE VIRIS ILLUSTBIBUS 
LIBER AI) DEXTRUM TR-IvTORIO PR3ÎFECTÛM. 

Adjuncta versione antigua Gmca, qrnrn sub Sophronii nomine Erasmus in lucem edidií. 

P R O L O G U S 
1 lor taris (A) me, Pester, ut, TranquiUum saqueos, 11poxpir.rlr A¿frp¡, tùra Tpa-pciXXw ¿r.óuevóv ¡J.¡, TOÙÇ 

ecclesiasticos Scriptores in ordiuem digeram, et quod cexXi]<#ta??«o'JS wrrypetfiaf zx-i rafiv a8¿o6at, xal 
¡He in enumerandis (c) Gentilium litterarum Viria ozsp ¿xtivo; ¿xxp'.0¡j.oó[iEvos -O'J; xspispavtpi à'/opz;, 

(а) De hoc SeripU.rnm BceleriasHcorum Catalogo dîspntavit iœpius. Hicronyraus Primum de titulo ejus in epístola ad Auguitinuui 
script.!, cujus initiant : Tres tmul epiitoiai. etc. Dic.it, inquit Uieronyruus. accep 'me te iiln-um meum a quod/un fratre. qui titulum 
""" haberct. in quo teriptores ecclesiasticos tam Grxcos, quam Latinos enumeraeerim. Cumque ab m '/livrera, ut luit verbis 
u!ar. air limiucris pagina non esset instripia, ml quo cem/relur nomine, répondisse appellari Epitaphiurn, et urgumentaris, 
etc. h'.njo hic libar tel I>B ICLCÍTBI.C« VJBI?, vet proprie ut Scninouir» ECCUMIMT'CM appcllaiiduSèit : licet aplerisqie: emenda-
toribus imperitis. DE Acf.ronincs dicatvr inscriptas. Secundo de Dwlro, coi liber in^ribitur, h tec habet idem Hieronymu?, lib. n 
Apologet. adversui Rufinmn : A nie annos form* dteem, cum Dexter amical meut, qui Prxfecturam administrait Pr&torii. r,ie 
rot/asset, ut Auetorum nostra Beiigiontl « in<}ic«ot texerem. etc. Tandem in epist. ad üMiderium. quœ incipit: Ledo sermone. 
etc., ita diíícrit : Scripsi Hiñan de IUustribus Viris, ob Aposlolis usque ad nottram «talon, fmi/atus Tranqnillwn, Graeumqut 
Apoltonium ; et post Catalogum pbtrimorum, me quoque in calce voluminis quasi aborticum et minimum omnium Cbristianorm¡t 
posui; ubi miAi nccesse fuit uiqu? ad deàùnum quartwn anni Thcodosii prlneipit, qua scripserii.-i. Imiter armotare. Prafalione 
Coramentariorum in Jonam «licit similiter ÏO scriféissi; librwn de Viris lUustribiu. Nihil itaque addei« pos-mmus ad pcrfeclani 
huju? o périt distinctamque uotiliam, cum tituli ul ¡ti«TÍptionií, turn tempori* et fcriptionis oju.». M»nntx. 

(б) lia Veroncnsi* ms. omnium anUqui». alibi me desiderutur. Porro hune Dextrum, cui lilx-r i«(» inscribí tuf, Prxfcctu'n Prx-
torio. landat ipw Hicron. supra lib. n in Ruiinum, deque co multa. Gothofrirfos in cod. Tbeadosiani Prosûpographia. 

(c) Xo latum est doctis viris Grasen, TOÙff Ta ÈOvtxà G-jvràïcazUG, c o s proprie designare, qui de vocabulis unius alienjus gen-
tís ecnpserunt, ncc bene respondcrc LatiiiD tcitai, gentilium litterarum viris, puta grammaticos, rlwtorc», poêlai, quos Suetonius 
reeensui». 

TOME III. i S 



l ' e x e m p l e , Tranqu i l lu s . Mais j c n e su i s p o i n t 
d a n s les m è i n e s c o n d i t i o n s : e n c o n s u l t a n t 
l 'h i s to ire a n c i e n n e et l e s a n n a l e s , i l s o n t p u , 
c o r a m e d a n s u n e i m m e n s e prair ie , cue i l l i r u n e 
a s s e z b e l l e c o u r o n n e d a n s l e u r s o p u s e u l e s . P o u r 
m o i , s a n s autre d e v a n c i c r q u e m o i - m é m e , s a n s 
autre m a i t r e q u e m o i , le p ire d e t o u s , q u e v a i s - j e 
f a i r e ? S a n s d o u t e le e o m m e n t a i r e d ' E u s è b e s u r 
l e s d i x l i vre s d e l 'histoire e c c l é s i a s t i q u e d e P a m -
p h i l e m e sera d ' u n g r a n d s e c o u r s , a i n s i q u e l e s 
v o l u m e s d e c h a c u n d e c c u x d o n t j e v a i s par ler , 
o ù s e t r o u v e s o u v e n t la v i e d c s auteurs . A u s s i , 
a i - j e pr ié N o t r c - S e i g n e u r Jésus -Chr i s t , p o u r 
r e m p l i r d i g n c m e n t l a tàche q u e v o u s m e d e -
m a n d c z et faire p o u r l e s é c r i v a i n s d e s o n E g l i s e 
c e q u e Cicéron, ce pr iuce d e l ' é l o q u e n c e r o -

fecit I l lus t r ibus , ego (al. id ego) in nos t r i? faciarn, id 
est , u t a passione Cliristi u s q u e ad decimimi qnar -
tum Tbodosi i impera to r i s auuuiu , on ines qui de 
S c r i p t u m sanctis memòria.' a l iquid p r o d i d e r u n t , t ibi 
b rev i te r expooam. Feee ran t qn idem hoc idem a p n d 
Grxecos(a),Henuippns per ipa te t icus , An t igonus Carys-
t ius , Sa tyrus doc tus v i r , e t longe o m n i u m doctissi-
m u s Ar is toxenus musicus ; a p u d Lal inos a u t e m 
Varrò, San Uà, Nepos , l l yg inus , et ad c u j u s n o s 
e x e m p l n m p rovocas , Trauqui l lus . Sed non m e a est 
et iUorum similis condi t io : illi enira tus tor ias vete-
r e s a n n a l e s q u e repl icantes , p o t u e r u u t quas i de ingent i 
p r a to non pa rvam opuscul i su i c o r o n a m texere . Ego 
qu id auc turus , qui nu l tum pnev i a io s e q u e u s , pes-
s imuiu, ut d ic i tur , m a g i s t r u m m e m é t i p s u m h a b e o ? 
Q u a m q u a m E u s e b i u s Pamphi l i in d e c e m ecclesias-
tica! Historia; libris, m a x i m o nob i s a d j u m e n t o fue r i t , 
et s ingu lo rum, d e q u i b u s seri p turi s u m u s , vo lumina 
te ta tes a u c t o r u m suo rum s a p e t e s t en tu r . I t aque Do-
miDum J e s u m Chr is tmn p reco r , ut q u o d Cicero tuus , 
qui in a r c e Romaua! eloquenti® stet i t , n o n est Tacere 
ded igna tus in Bruto , Ora to rum Latin® l i n g u a texens 
ca ta logum, id ego in e j u s (b) Ecc l e s i a Sc r ip to r ibus 
euu ine rand i s , d igne cohor ta l ione tua implea in . Sì 
qui a u t e m de bis qui usque hodic s c r i p t i t a n l (al. 
scripsei'iml), a m e in hoc volumine pne te rn i i s s i s u n t , 
sibi m a g i s q u a m luihi debel l imi .(al. debent) impu-
ta re . Neque en im celaiiUis scr ip ta s u a , d e bis 
qua! n o n legi, nossc po tu i , et quod aliis fors i tan s i i 
n o t u m , mih i i n hoc te r ra ruui augulo {Bulbleemi} 
fueri t i gno tum. Certe cum scr ip t i s su is c larner in t . 
uon magnopere nostr i sileulii d ispendia (al. dispendio) 
susp i r abuu t (e). Discant ego Celsus, l ' o rphyr ius , J u -

m a i n e , n 'a p a s d é d a i g n é d e faire d a n s s o n Bru-
t u s , e n n o u s d o n n a n t le c a t a l o g u e d e s orateurs 
la t ins . Si, p a r m i l e s é c r i v a i n s i n e x p é r i m e n t é s 
d e n o s j o u r s , i l e n est q u e j ' o u b l i e d a n s ce v o -
l u m e , c'est à e u x b i e n p l u s qu 'à m o i qu' i l s de -
v r o n t s 'en p r e n d r e . S'ils o n t c a c h é l e u r s écrits , 
c o m m e n t aurais- je p u p a r l e r e n c o n n a i s s a n c e 
d e c a u s e s u r c e q u e j e n'ai p o i n t lu ? Faut- i l , d e 
p l u s , s ' é t o n n e r q u e . d a n s c e r e c o i n d u m o n d e , 
j ' i gnore c e q u e d 'autres p e u v e n t s a v o i r ? Quant 
à c e u x q u i s e sont i l lustrés p a r l e u r s écr i t s , i l s 
n 'auront p o i n t à d é s i r e r l c s frais d o n o t r e s i l ence . 
Q u e Celse , P o r p h y r e , Ju l ien , c e s c h i e n s e n r a g é s 
c o n t r o l e Christ, q u e l e u r s s ec ta t eurs a p p r e n -
n e n t d o n c , e u x p o u r qui l 'Égl ise n 'a c o m p t é 
d a n s s e s r a n g « n i p h i l o s o p h e s , n i orateurs , n i 

TOÙ; r a s'Jv!/.à cuvtâÇavTOç TCEÏCO(ma, xrj-à» cv TOC? r,ue-
TCpot; r.o'.r^T», v / j r ' w T t v , ¿nò TC3 SMCÔOUÇ TOJ Swcrpo? 
ayp i -ïjCctçzG-/.ct:Z£/Âz<yj k'tov; ©EOÒOK'OU TOV PAR.XIOJ», 
NANA; TO>; ì>. TI'.'IV Qe&iv '¡pafSty OV^YPA^AUIVOU; TÎ, 
zac "g 'çL'/r^ir) ~apa5s3<oxo7«;, Già fjpay:or/ ©avipojTco. 
ITsîîOftixiMt ¡».Cv o-jv TOVTO aj-.ô, «apa "otj êXXrjotv, " E p -

—Ep:7:a-Tj~(/.i<, 'AvTÎyovo; Kapócrrioc, ïx rupûç 
ÀVRÎF» JToX'jjjaGr,?, -/.al ÎTOX/O.V r.hu S'.SacxaXtxtÓTEjìo;, 
'AP'.OTÔ;EVOÇ ITapà 8s TOÎÇ rcâuafetç Bâppwv, 

SavTpa?, N i - d » ; , 'Tylvu; , xaî ol &U 'jr.tòt'.fiia ijuS; 
sjWxôXsïoOat prjXs'., Tpzyxj/,X<<ç. 'AXX' 'Av. sat iv ;iwu 
xaxEÎvwv ójioia ij a?pzt'.ç. 'Ëxeîvw ¡tèv , na/.aiàç 
Î7v0p:'a; xa: ï a lxâo-ou ïToy; avaxyAÎovrîç ^u ' / rayuara, 
i5uviji)r(sav ¿>oavzi EX j i e f £ k ï J XE:UÔ»VOÇ, Èî.âjriotov 
-oj ohî'.o-J spYOi» aiéfavov pki^ai ' R j w o i a - p â -

r|YOU[<:vo> in tu ivo; , aÀX* saauTÔv xâxtaxov, 
i'>; b ioyoç çr^al, Siôacxa-'iv ï y w i ; Et xaî - i paXist« 
Eùa^Sto; ô IlajAçiXou ci; Zixa t i j ; sxxXjjcsiacrrtx^; i i r o -
p : a ; (LISXOUÇ (JEVÎOT/JV FULV Z A P Î V / S T O , x a i ~X 

LVM->IJ, îiêpl 'OV oufYpaoïtv 'JÀ)XO[XV/, TEÌVÌJ, òrrip TSV 
OÌXKWV TÎjv (i.aptup<av zap^oua i yodvwv. Tói^apoSv to5 
KUPFOU RU<7>'J L I J 3 0 J XC-.cro-J 3 /OP.at , IV ' O ~ i p Ô c o ç 
KCXÉFÙJV, Ó IV TTT> £•/.?!>> TT]; P<I»AAIXIJ; EÛYÀWTT:'A; ( T T I -
['SVOF, NOT ÎA'. ovx ÀNÎ TIHEV, EC; Bpoûrov, zôv T<ÛV Ir,-
to'puv pwjtaixp yÀtikrfl oovt^TTMV xa-aXoyov, toîÎTO 

îv TÔÎ ASA^TOJITI-jaoO« TOÙÇ cuyypaçî'a; T^; OIÌTO-J 
lxx).7jfj;»;, ìxnXrjp6Ìaw Sta t?;? a^ ; " c o r p o s i . E ! Si 
TIVS4 ex Twv î p / t rTj"^Y£ypauaé>;'iiy j rao ' Ijioû 
iv TÒÌÒ5 -à» teÌ ' /e : napstóttàrjaav, la'y:o'f; ¡/â/.Xov i; (/Ot 
£R!v;^/$T(.»3av. OÙ5; yàp âfrw.po-TÔvroiv aÛTÙiv - a Ï3:a 

TVÔVA: ISUVIIOR// o îç OJX ¿VSTUYOV, x a : 

oreso a>vÀOîç fV) ' Srs -fvcoT:ov Tuy/âv:! , Èac; êv xfj -o3 
/OCA'.-J TO'JTO'J y o v f a AY-'.^ROV Ô ^ P Ç C V . " O J I W ; STAV 
xaraòr,'/»! 3(À Twv O:XE;WV févoivrac cu^paujiaToiv, 
6 ; Ta uiyisra gXaSivTe; TJJV ^¡aiTÎpav zr.iaTEvâÇou'Ji 
oi<on?)v. MaSir<i)7av Toi^apoî/'i lîopçvpio», l o u -

{a) Smyrnxos »iddicel, quom et Jo*cphu3 lib. contra Appioncm vocili virum omnis hìstorire diligoniìtiimum intitjgoiorem, Ct 
multi ex antiqui* hudaut. Al> AnUgon» McripUu Philiwphorum Vitss Atìionrous et Laertius trstc« suol- Satyri mr-minit ijvse llieron. 
alibi ii. lib. in Jovinian. : Satj/ras, gui illuitriu^i virortim scrìpsìt Historiam. Denique Aritttoxfiii p'Ot ÒvSr.òiV a Plutarcbo et 
Gcllio celebrautur. 

(6) In Hee.hnx i!liu.t ti'riplwifws. Coilex m». eminoDtisniiai card. O'toboni legit hoc loco, Itt Ecchsiaìticis icriptorifnu ; i«l 
uiiui c*t gcnsus in nlr.-iqui* Icctionc. Minu* . — In aliquol in»., Slaitianieo et GMTÌO tfstibui, mclins babetur tu Jìcclcswiicii 
Scrlptoribui. 

(«;) Dizcant ergo Cclsia, ctc. PcrniciosiMimi hostea Ei;Ic<ir cbristiaoB fuerunt iati tros sxculi oapientes et philosophi, quorum 
CeUum acriptis Origencs prodigavit, Porpbyrium Metliodius, st Juliaouru Cyrillus Alciandrinui. M.BIÌÌÌ». 

d o c t e u r s , qu' i l s a p p r e n n e n t q u e l s h o m m e s i l lus-
t res à t a n t d e t itres o n t f o n d é , é l e v é , o r n é 
l 'Égl ise ; q u e d é s o r m a i s i l s n e t a x e n t p a s notre 

foi d e s i m p l i c i t é rus t ique , m a i s qu' i l s r e c o n n a i s -
s e n t p lutôt l e u r c o m p l è t e i g n o r a n c e . Salut e n 
N ô t r e - S e i g n e u r Jésus-Christ . 

COMMENCEMENT DES CHAPITRES DU LIVRE. 
I. S i m o n Pierre . XV. Clément , Vivéquc. 

u . Jacques , f rère d u Se igneur . XVI. Ignace , évôque. 

n i . Mathieu, d'après d'antres Lévi. XVII. Polycarpe , évèque . 
IV. Jude , frère de Jacques. x v i n . Papias , évêqne . 
v . Paul, auparavant Saul . XIX. Quadrat, évôque . 
VI. Barnabê , ou m ê m e Joseph. XX. Aris t ide , . phi losophe. 
v n . Luc r é v a n g é l i s t e . XXL A g r i p p a , o u mf ime Castor. 
V i l i . Marc l 'évangél is le . XXII. I l égés ippe , historien. 
L\ . Jean, a p ô t r e et évangé l i s te . XXITT. Justin, ph i lo sophe . 
X. H e r m a s , auteur pré tendu du livre Le XXIV. Méliton, évèque . 

Pasteur. XXV. Théophi l e , évéque . 

XL Phi lou l e juif . XXVI. Apol l inaire , évêque. 
XJL Lucius A o n œ u s Sénèque . XXVII. Denis , évèque . 
XIII. Josèphe , fils d e Malhias. x x v n i . Piuy le , évêque . 
XIV. Juste d e Tibériade. XXIX. Tatien, hérésiarque 

Hanns, r ab id i ad versus Chr i s tum canes , discant eo-
r u m sec ta tores (qui p u t a n t Ecclesiam nutlos phi-
losopho.s el. e loquentes , nullos Imbuisse doctorcs) 
quant i et quales vir i earn l 'undaverint, exs t rnxer in t 
(al. sfruxerinl), t>t a i lornaver int ; el des înant fidom 
n o s t r a m rusticce t a n t u m simplici ta lis a rguerc , s u a m -
que po t iu s imper i t i am agnoscant (g). Vale in .Domino 
Jesu Christo. -

/.•.avo? O(_ XutK»iS8aç xara X-OÌTTOJ -/.ÓVE; , UVJHX<Ù<ÌCC/ OÎ 
TOvT&jv àr.ólow, ol voj*/Çoyr£S "'¡v 'ExxXrtfay ¡¿/¡rs 
«piXoôdsooç xat £%>a5E!>, [i/Jts T(và< liyr^iw. S tôaixâ-
XO'JÇ, oso: xoèi wqXûtoi' T o ^ Y Oe^cXtüicavTfs ¿ x o -

~z xa't Ò'.cXiJcurioav, xat rraûaa>vrac TTJV f,AIT£pav 
«fettv a y p o ( ù î v o v EuOivCtV âsXtÎDjtoç, ot'x£:av 
Xov à;jaO:'av cnrfvojcd^evo1.. 

(a) INCIPiUNT CAPITULA LIBRI (Ai . tacci Libri.) 

I. S i m o n Pe t rus . XV. Clemens ep i scopus . 
II. Jacobus ITater Domini . XVI. ìgna t ius episcopus . 
n i . Matthaìus qui e t Levi. XVII. Po lyca rpus episcopU3. 
IV. J u d a f r a t e r Jacobi . XVIII. Papias ep i scopus . 
V. Pau lus qui (al. et) ante Saulus . XIX. Quad ra tu s episcopus . 
VI. Barnabas qui et Joseph . XX. Arist ides ph i losophus . 
VII. Lucas evangel i s ta . XXI. Agr ippa qui e t Castor ( i l s . Castoris). 
Vil i . j l a r c u s evangelista- XXII. Heges ippus h i s tor icus . 
IX. J o a u u e s apos t . e t evaug . XXIII. Jus l inus ph i losophus . 
X. He rmas (ms. rcliquatacet), u t f e run t Pas- XXIV. Melilo ep i scopus . 

to r , auc to r libri. XXV. Tlieöphilus episcopus. 
XI. Pliilon JudiKus. XXVI. Dionysius episcopus . 
XII. Lucius Anneus Seneca. XXVII. Apoll inaris episcopus . 
XIII. J o s e p h u s Matthia: lilius. XXV111. Pii i i tus (al. Pinytus} episcopus . 
XIV. Jus tus Tìberiensis . XXIX. Ta t i anus hœresiarches. 

(a) Incipiunt Capitula. Hunc Catalogam descripsi cx vetusiUsimo nw. coilicc S. Otrmani a l'rali«, ct altero Abbali» Cluniacciwis 
Varian interdura habenl tactionc? ; sed leiioris monieati: T. gr. num. 53 codes SangMmnoeDsia leyit line Untiim, Adamantine, 
pretbyter. !*um. aulera 109, non halxl in Uidymo vooem Gwecara o B U l » » ) id est, lite videns. Dcniijue num. 129 logit, Joa/ines 
episcopus. Rukdb codci Clunia.:t;^i3 num. 132 nihil ajiud retinet pncUr vocem Dexter. Num. •imilitw 8S ¡uitca omittit in Rdicit» 
vetbum Edxuxrum. S«4 tec out nultius, aui kriori* sunt monifiili; nee corum nicnliou-jin ioc!sarn>, nisi awxtoos Itctorcs cti*m mi-
nima doccre officiosum cssct. UIKTUN. 



XXX. P h i l i p p e , é v ê q u e . 

XXXI. M u s a n u s . 

XXXII. Modes t e . 

XXXni . B a r d c s a n c s , h é r é s i a r q u e . 

XXXIV. V ic to r , é v ê q u e . 

XXXV. I r é n é e , é v ê q u e . 

XXXVI. P a n i h è n e , p h i l o s o p h e . 

XXXVII. R h o d e n , d isc iple d e T a t i e n . 

XXXVIII. C l é m e n t é v ê q n o . 

XXXIX. Mil t iadc . 
XL. A p o l l o n i u s . 

XLI. S é r a p i o n , é v ê q u e . 
XLH. A p o l l o n i u s , s é n a t e u r . 

XLI1I. T h é o p h i l e , é v ê q u e . 

XL1V. Baccillo, é v ê q u e . 
XLV. P o l y c r a t e , é v ê q u e . 

XLVI . H é r a c l i t e , é v ê q u e . 

XL VII . M a x i m e . 

X L V n i . C a n d i d o . 
XLIX. A p p i o n . 

L . S e x t u s . 
LI . A r a b i e n . 

L I I . J u d a s . j 
LUI. T e r t u l l i e n , p r ê t r e . 

L I V. O r i g è n e o u m ê m e A d a m a n t i u s , p r ê t r e . 
L V . A m m o n i u s , p r ê t r e . 

L V I . A m b r o i s e , d i a c r e . 

L V I I . T r y p h o n , d isc iple d ' O r i g è n e . 

XXX. Ph i l ippus ep i scopus . 
XXXI. Musanus . 
XXXII. Modestus . 
XXXin . Bardesanes hteresiarches. 
XXXIV. Victor episcopus . 
XXXV. I r e n a u s episcopus. 
XXXVI. Pau thamuö ph i losophus . 
XXXVII. Rhodon , Tat iani d isc ipulus . 
XXXVIfl. Clemens presbvter . 
X X X R . Milt iades. 
XL. Apollonius. 
XLI. Serapion episcopus . 
XLII. Apollonius alius Senator. 
XLI11. Theopbi lus al ius episcopus . 
XLIV. BacciHus (al. Tiaxxkelus) episcopus. 
XLV. Polycra tes episcopus . 
XLVI. Herach tus ep iscopus 
XLVII. Maximus. 
XLVIU. Candidus . 
XLIX. Appion. 
L. Sextus . 
LI. Arabianus . 
LU. Judas . 
LIII . Ter tu l l i anus presbyter . 
LIV. Origenes, qui e t Adamant ius , p resbyter . 
LV. Ammonius p resby te r 
LVI. Ambros ius d iaconus . 
LVII. Tryphon Origenis discipulu«. 

L V i n . Minucius Fé l ix . 

LIX. Gaius . 

LX. Béri l le , é v ê q u e . 

LXI. I l ippo ly te , é v ê q n c . 

L X H . A l e x a n d r e , é v ê q n e . 

L X f f l . Ju l ien d ' A f r i q u e . 

LXIV. G é m i n u s , p r ê t r e . 

LXV. T h é o d o r e o u m ê m e G r é g o i r e , p r ê t r e . 

LXYI. Corne i l l e , é v ê q u e . 

I . x v n . C y p r i c n , é v ê q u e . 
LXVI1I. P o n c e , d i a c r e . 
LXIX. Denis , é v ê q u e . 

LXX. N o v a t i e n , h é r é s i a r q u e . 
LXXI. Malchion, p r ê t r e . 

LXXH. A r c h e l a u s , é v ê q u e . 

LXXIII. A n a t o l e , é v ê q u e . 

LXXIV. Vic to r in , é v ê q u e . 

LXXV. P a m p h i l e , p r ê t r e . 

LXXVI. P i é r i u s , p r ê t r e . 
LXXVII. L u c i e n , p r ê t r e . 
L X X V i n . P h i l é a s , é v ê q u e . 

LXXVIX. A r n o b c , r h é t e u r . 
LXXX. F i r m i e n , r h é t e u r . 

LXXXI. E u s é b e , é v ê q u e . 

LXXX1I. Ré t ic ins , é v ê q u e d e s E d u e n s . 

LXXXI1I. M é t h o d e , é v ê q n e . 

LXXXIV. J u v e n c u s , p r ê t r e . 
LXXXV. E u s t a t h i u s , é v ê q u e . 

L V m . Minucius Felix. 
LIX. Gaius. 
LX. Berillus (al. Beiyflus) ep iscopus . 
LXI. Hippolytns (al. Jlipolitus) ep iscopus . 
LX1I. Alexander episcopus . 
LXIII. Ju l i anus AlTicanus. 
LXIV. Geminus presbyter . 
LXV. Tbeodorus , qui et Gregorius , ep iscopus . 
LXVI. Cornél ius episcopus . 
LXVII. Cyprianus episcopus . 
LXVIII. Pon t iu s d iaconus . 
LXIX. Dionysius episcopus . 
LXX. Nova t i anus hteresiarches. 
LXXI. Malchion presbyter . 
LXXII. Archelaus episcopus . 
LXXIII. Anatol ius episcopus . 
LXXIV. Vic tor inns episcopus . 
LXXV. Pamph i lu s p resby te r . 
LXXVI. Pier ius p resby te r . 
LXXVII. Luc ianus presbyter . 
LXXVin. Pbileas episcopus. 
LXXIX. Arnobius rhwtor. 
LXXX. F i n n i a n u s rhe to r . 
LXXXI. Euseb ius episcopus. 
LXXXII. Reticius episcopus E d u o r u m . 
LXXXIII. Methodius episcopus . 
LXXXIV. Juvencus p resby te r . 
LXXXV. Eus ta th ius episcopus . 

LXXXVL Marce l lus , é v ê q u o . c x n . Cyr i l le , é v ê q u e . 

LXXXYIÏ. A t h a n a s e , é v ê q u e . e x i n . EuzoTus, é v ê q n e . 

LXXXVin. A n t o i n e , m o i n e . c x r v . E p i p h a n e , é v ê q u e . 

LXXXIX. B a s i l e , é v ê q u e . c x v . E p l i r e m , d i a c r e . 

XC. T h é o d o r e , é v ê q u e . c x v i . Basi le , é v ê q u e . 

XCI. E u s é b e , é v o q u e . c x v n . G r é g o i r e , é v ê q u e . 

XCII . T r i p h i l e , é v ê q u e . o . x v m . L n c i u s , é v ê q u e . 

x c m . D o n a t , h é r é s i a r q u e . e x i x . D i o d o r e , é v ê q n e . 

x e r v . A s t è r e , p h i l o s o p h e . c x x . E u n o m i u s , h é r é s i a r q u e . 

x c v . L u c i f e r , é v ê q n e . c x x i . Pr isc i l l ien , é v ê q u e . 

XCVI. E u s é b e , é v ê q u e . c x x n . L a t r o n i e n , é v ê q u e . 

XCVII. F o r t n n a t i e n , é v ê q n e . CXXIII. T i b é r i e n , é v ê q u e . 

XCVIU. Acace , é v ê q n e . CXXIV. A m b r o i s e , é v ê q u e d e Milan. 

XCIX. S é r a p i o n , é v ê q u e . c x x v . E v a g r i u s , é v ê q u e . 

c . Hi la i re , 6vêqne . CXX VI . A m b r o i s e , d isc iple d e D i d y m o . 

CI. V i c t o r i n , r h é t e u r . c x x v n . Max ime , d e p h i l o s o p h e é v ê q u e . 

a i . T i t e , é v ê q u e . CXXVIIf. G r é g o i r e , é v ê q u e . 

c m . . D a m a s e , é v ê q u e . CXXIX. J e a n , p r ê t r e . 

CIV. A p o l l i n a i r e , é v ê q u e . CXXX. Gélaso , é v ê q n c . 
c v . G r é g o i r e , é v ê q u e . CXXXI. T h é o t i m e , é v ê q u e . 

e v i . P a c i e n , é v ê q u e . CXXXII. D e x t c r , fils d e P a c i e n , a c t u e l l e m e n t 

c v u . P h o t i n , h é r é s i a r q u e . p r é f e t d u p r é t o i r e . 

c v i u . P h é b a d o , é v ê q u e . CXXXffl . A m p h i l o q u e , é v ê q u e . 

c i x . D i d y m e le voyant. CXXXIV. S o p h r o û i u s . 

e x . O p t â t , é v ê q n e . CXXXV. J é r ê m e . 

CXI. Aci le S é v è r e , s é n a t e u r . 

LXXXVI. Marcellus ep i scopus . c x n . Cyrillus episcopus . 
LVXXVII. Athanas ius episcopus. CXIU. Euzoius episcopus . 
LXXXVIII. Antonius m o n a c h u s . CXIV. Epiphanius episcopus . 
LXXXIX. Basil ius episcopus . c x v . E p h r e m diaconus . 
XC. Theodor us episcopus . CXVI. Basil ius a l l e r episcopus . 
x a . Euseb ius al ius episcopus. c x v n . Gregor ius alius «p iscopus . 
XCII. Tr iphi lus episcopus . CXVIH. Lucius ep i scopus . 
x c m . D o n a t u s hœres ia rches . CXIX. Diodorus episcopus . 
XCIV. As te r ius ph i lo sophus . c x x . E u n o m i u s h x r e s i a r c h e s . 
x c v . Luci fer episcopus . c x x i . PrisciUianus episcopus . 
XCVI. Euseb ius al ius episcopus . c x x n . La t ron ianus fcpiscopus. 
x e v u . F o r t u n a t i a n u s episcopus . c x x n i , Tiher ianua episcopus . 
XCVIII. Acacius episcopus . CXXIV. Ambros ius ep iscopus Mediolau. 
XCIX. Se rap ion episcopus . c x x v . Evagr ius episcopus . 
c . Hilarius ep i scopus . CXXVI. Ambros ius Didymi discipulus. 
CL Victor inns rhe to r Petavionensis . c x x v u . Max imus ex ph i losopho episcopus . 
e n . Ti tus episcopus . c x x v n i . Gregor ius al ius cpiscopu9. 
CIII. Damasus episcopus . CXXIX. J o a n n e s p resby te r . 
CIV. Apoll inaris episcopus . CXXX. Gelasius ep i scopus . 
c v . Gregor ius episcopus . CXXXI. Theo t imus ep i scopus . 
e v i . Pac ianus episcopus . CXXXII. Dexter Paciani iilius, n u n c pratfectus 
c v u . Pho t inus hceresi arches. pne tor io . 
CVIII. Fcebadius episcopus . c x x x m . Amphilochius episcopus . 
CIX. Didymus Ô BWTTMV CXXXIV. Sophronius . 
e x . Op ta tus ep iscopus* CXXXV. Hieronymus . 
CXI. Acilius Severus , Senator . 



COMMENCEMENT DU LIYBE, 

C H A P I T R E P R E M I E R 

S i m o n P i e r r e é t a i t fils d e J e a n . Né e n Ga l i l ée , 
d a n s l e b o u r g d e B e t h s a ï d a , il eu t p o u r f r è r e 
l ' a p ô t r e A n d r é . D e v e n u p r i n c e d u c o r p s a p o s -
t o l i q u e , i l t r a n s p o r t a l e s i è g e d e s o n é p i s c o p a t 
à A n l i o c h e q u ' i l a b a n d o n n a , p r ê c h a q u e l q u e 
t e m p s à c e u x q u i c r o y a i e n t à l a c i r c o n c i s i o n e t 
q u i se t r o u v a i e n t r é p a n d u s d a n s le P o n t , l a Ga-
l a t i e , l a C a p p a d o c e , l 'As ie e t l a B i t h j n i e . A p r è s 
q u o i , l a s e c o n d e a n n é e d o l ' e m p e r e u r C l a u d e , 
v o u l a n t c o n f o n d r e S i m o n - l e - m a g i c i e n , il p a r -
t i t p o u r R o m e . P e n d a n t v i n g t - c i n q a n s , il y t i n t 
s o n s i è g e s a c e r d o t a l j u s q u ' à l a d e r n i è r e a n n é e 
d u r è g n e d e N é r o n , c ' e s t - à - d i r e l a q u a t o r z i è m e . 
C ' e s t l à q u ' i l f u t a t t a c h é à l a c r o i x , s u r l ' o r d r e 

d e cet e m p e r e u r , c o u r o n n é d u m a r t y r e , l a tòte 
e n b a s e t l e s p i e d s e n h a u t , s e d i s a n t i n d i g n e 
d ' ê t r e c r u c i f i é c o m m e s o n M a i t r e . Il a éc r i t 
d e u x é p i t r e s , t o n t e s d e u x c a t h o l i q u e s : o n lu i 
r e f u s e l a s e c o n d e p o u r s o n s t y l e , q u i d i f f è r e d e 
l a p r e m i è r e . O n lu i a t t r i b u e l ' é v a n g i l e s e l o n 
M a r e , q u i f u t s o n d i s c i p l e e t s o n i n t e r p r è t e . 
Q u a n t a u x l i v r e s d o n t l e p r e m i e r a p o u r t i t r e 
l e s A c t e s ; l e d e u x i è m e , l ' É v a n g i l e ; l e t ro i s i ème» 
l a P r é d i c a t i o n ; l e q u a t r i è m e , l ' A p o c a l y p s e ; Je 
c i n q u i è m e , le J u g e m e n t , i l s s o n t r e j e l é s c o m m e 
a p o c r y p h e s . E n s e v e l i à R o m e a u V a t i c a n , s u r 
l a v o i e T r i o m p h a l e , il e s t l ' o b j e t d e l a v é n é r a -
t i o n d u m o n d e , e n t i e r . 

C H A P I T R E I I . 

J a c q u e s , l e f r è r e d u S e i g n e u r , s u r n o m m é l e J o s e p h a u r a i t e u d ' u n e a u t r e é p o u s e . Q u a n t à 

J u s t e , s e r a i t , d ' a p r è s q u e l q u e s - u n s , l ' e n f a n t q u e m o i , j e l e c r o i s fils d e Mar i e , l a s œ u r d e l a m è r e 

I N C I P I T L I B E R 

C A P U T P1UMUM. 

Simon Petrus, filiu3 Joannis, provincia* Galilea;, 
e vico Bethaaida, frater Andre® apostoli, Matth. iv, 
18, e t princeps Apostolorum, post episeopatum An-
tiocheusis Ecclesia, e t prasdicalionem d i spers ion i 
eorum qui de circumcisione crediderant, in Ponto, 
Gal al ia, Gappadocia, Asia, et Bilhynia, I Petr, i, i , 
secundo Claudii imperatoris anno, ad expuguandnm 
Simonem magum, Romam pergil , ibique vigniti 
quinque annis Gathedraui Sacerdolalem lenii it, 
usque ad ul t imum annum Nor on is. id est, decimimi 
quarlum. A quo et affixus cruci, martyrio coronatus 
est , capile ad terram verso, el iu sublime pedihus 
elevati» : asserens se indignum qui sic crucifigeretur 
nt Dommus suus. Scripsit duas Epistolas, quffi Ca-
tholic® nominantur : quarum seconda a plerisqua 
ejus esse negatur, propter sty li cum priore disso-
nantiam. Sed et. Evangelium jux la Marcimi, qui au-
ditor ejus et interpres fuit, hujus dicitur. Libri nu-
tem, e quibus unus Actorum ejus inscribitur, alius 
Evangelii, tertius Pradieationis, quartus Apocaly]>-
seos , quintus Judicii, inler apocrypbas scrip tu ras 
repudiantur. Sepiillus Rom® in Valicano, juxla viam 
Tritimpbalem, totius orbis veneratione celebratur. 

Sijwov ïlizpoz, ¿-¿ctoXoî , yiò; 'Tiovcc , ir.apylx-
r<xMjx'.74, xoipr,; ï i î jûaaioa, ¿SeXoÒ; 'Arìpio- j 'Arco-
ctoXou, xai T(5v 'Anoraf t tov , [¿Età r/(v ¿r.coxo-
r-*i'' ""¡S 'A'r.vr/iw/ ôotÀïjcn«?, Xfltt zò xrçpuYI*« xfiv 
Sta-T^Of ¿VTWV , zat l : Î^Ç XSpiTO[Jfs -«TtEUÇÎVtOjV, £V 
I lóvtw, PaXat-x. K a ~ n ? i o / / ? , 'As i a , xa; BiOuvi'a, -WS 
Sa-j-ict.i IQaa3/oa '¿zzi iiç to £*-o).Ear|<rai 2X|M>>va tòv 
| % o v t ^ P<Óf*Tj l o f e r « « , - svOa stxosc ravrè Iviawoój' 
tòv Opóvov t re Ìspwìuvr.I XOÌEV/EV , MÇ ZOJ TèÌ8UT«FA» 
svyiatòoS Nî'pwvoç, ZVJXÌOZ'. TOC tEc?apE<;y.a'.òszatoy, 
E? 2* y'x~ G T a u f , f , , T i lS E[zap-ûpï]GE, zijv xiçaXijv xa t à 
7 riv r.tà-j.', 3È tv ¡xiTEoipw, <pasx<i>y âviÇ'.Ov 
iaotov ii'/STQV OfAOiov tpo'-ov czaup'odr^ct'. TW raVTO» 
Kupio», "EypwJiE Suo IscWtoXàç tàç.ôvGuaÇQjuvaç xaQo-
AI/.x;, ao tì>v t^v Ssvtspav oE îîasîoyç oùx Eyxptvovsiv 
avròu -Jjy¿yetv, Ò;à tóv yap«/.zf,ox, zai tijV 3:aswviàv 
Trjs T.rA-r^ ì-ìtSkU. ' A ) l à xai io xa t à Maoxov E ù a y -
JEX-.OV, S; ¡¿aO»;^; aùtoy xai ÉpjujvEur^s lytvi to , VOÌSTOU 
X^YST»! Eivai. T à 3è frjYYpaiiuxT«, "outsat! ~p(5tov, o 
É-- .vìy^t- 7 a t l i p a s i ; aùroy- 'oEvtEoov, EOavvf/.tov TOI-
TOV, K/ipyyua- î i t a p t o v , 'A^oxa/.vytj- -¿¡/rrtov , Kp'.-

. f'>; à^óxpwa ovta à-oSo/.ijzâÇe-a!. KTSÌVOS':? 3È IV 
Pi/»UTJ iv to» Bat!/.av(;> irXijotovt tfjç òSoa tr^ç iicixXijV 
Tpto'jj>.oa).:a;, | « t à ^avtò; to ' j ccSxaaxtOi r a o à twv 
'Po>ua:o»v Opr.oxEÓEtat. 

CAPUT I I . 

Jacobus, qui appellatur frater Domini, Galat. r, 19. 
cognomento Justus, ut nonuulli exislimant, Joseph 
ex alia uxore, ut autem mihi videtur, Mari» sororis 

' I Ì /mZoì b àSsXsôç toÜ Kupfou, 'AnóttoXo; za: ir.i-
XXTJV O{/.V.oí , »¿Steves 6no/.a¡j5ávo>3:, t o i 'boorjo ¿n ' 
S/s/.r,? vuvatxóc, r'>: Sé SJÍOÍ oaívítac, Mac^aç, xôû.yrjç 

d u S e i g n e u r , d o n t J e a n f a i t m e n t i o n d a n s s o n 
é v a n g i l e . I m m é d i a t e m e n t a p r è s l a p a s s i o n d e 
n o t r e Mai t re , l e s A p ô t r e s l ' o r d o n n è r e n t é v é q u e 
d e J é r u s a l e m . Il n e n o u s a l a i s s é q u ' u n e é p i t r e , 
q u i e s t u n e d e s s e p t c a t h o l i q u e s . O n d i t m ê m e 
q u ' e l l e a é té m i s e a u j o u r s o u s s o n n o m p a r u n 
a u t r e , b i e n q u ' a v e c l e t e m p s elle a i l o b t e n u 
l ' a u t o r i t é d e s a u t r e s . I l é g é s i p p e , d a n s le c i n -
q u i è m e l i v r e d e s e s C o m m e n t a i r e s , r a c o n t e , a u 
s u j e t d e J a c q u e s , c e q u i s u i t : « J a c q u e s , le 
f r è r e d u S e i g n e u r , s u r n o m m é l e J u s t e , r e ç u t 
d e s A p ô t r e s l ' é g l i s e d e J é r u s a l e m . P l u s i e u r s a l o r s 
p o r t a i e n t le n o m d e J a c q u e s . Celui-c i f u t s a n c -
tif ié d è s le s e i n d e s a m è r e . S a n s j a m a i s b o i r e 
d e v i n o u d ' a u t r e l i q u e u r , s a n s j a m a i s m a n g e r 
d e v i a n d e s , l a i s s a n t t o u j o u r s c r o î t r e s e s c h e v e u x , 
il l a i s s a d e c ô t é l e s o n g u e n t s et l e s b a i n s . A l u i 
s e u l é t a i t p e r m i s d e p é n é t r e r j u s q u ' a u S a i n t 
d e s S a i n t s . A u x v ê t e m e n t s d e l a i n e , il p r é f é r a i t 
c e u x d e fil, e n t r a i t s e u l d a n s l e t e m p l e , et p r i a i t 
si l o n g t e m p s à g e n o u x q u ' i l s a v a i e n t c o n t r a c t é 

ioalris Domini, Joan, xa, 25, enjus Joannes in libro 
suo meminit, films, post passionem Domini stalim 
ab Apostolis Il ierosolymorum episcopus ordinatus, 
unam tanlum scripsit Epistolam, qua> de septem 
Catholicis est , qu® et ipsa ab alio quodam sub no-
mine ejus édita asseritur, licet paulatim tempore 
procedeate obtinuerit anctoritatcm. Hegesippus vi-
cinus Apostolicorum temporum, in quinto Commen-
tariorum libro de Jacobo narrons, ait : « Suscepit 
Kcclcsiam Hieroaolymorum post Apostolos frater Do-
mini Jacobus, cognomento Justus. Mulli siquidem 
Jacobi vocahanlur. Hic de utero matris sanclus fail, 
vinum et siceram non bibit, carnem nultam come-
dit, nnnquam attonsus fuit, necunctus fuit uu}?uento, 
nec usus balneo. Huic soli licitum erat ingredi Sauc-
ta sanctorum : siquidem ves l ibus laueis non uteba-
jiir, sed lint-is, solusque ingrediebatur tmnplum, e l 
Hxis genibus pro populo deprecabatur, in tantuni, 
ut camalorum duritiem traxisae ejus genua crcdc-
rentur. Dicit e t alia multa, quce enumenu-e longum 
esset. Sed et Josephus in vicesimo lil»ro Antiqu¡la-
tum referl, el Clemens in septimo ÛJÎOTUÏTM<Ï*>IÎ, 
morluo Festo, qui J u d s a m regebal, missum esse a 
Nerone successorem ejus Albinum, qui cum necdum 
ad provincial» pervenisset, iVnanus, inquit, Pout i -
fex adolcscens Anani filius, de geuere sacerdotali, 
accepta occasione àvao^taç, concilium conpregavit, 
et compellens publiée Jacobum, ut Christum Dei Fi-
lium denegaret, contradicent^m lapidari jussi l . Qui 
cum prrecipitatus de pinna templi, confraclis cruri-
bus, adhuc semianimis tendens ad cœlum manu s. 
diceret : » Domine, iguosce eis, quod enim facinnt, 
rtesdunt ; » Luc. xxm, 3 i ; fullonis fusle, quo uda 
vestimenta extorqueri soient, in cerebro percussns 
interiit Tradit i tem Josephus, tant® euiu sanclita-
lis fuisse, e t celebritatis in populo, ut propter ejus 

l a d u r e t é d e c e u x d u c h a m e a u . » 11 di t b i e n 
d ' a u t r e s c h o s e s ; r é m u n é r a t i o n e n s e r a i t l o n g u e . 
B ien p l u s , J o s è p h e d a n s l e v i n g t i è m e l i v r e d e s 
A n t i q u i t é s , et C l é m e n t d a n s l e s e p t i è m e l i v r e d e s 
I l y p o t y p o s e s , r a p p o r t e n t q u ' à l a m o r t d e F e s t u s , 
g o u v e r n e u r d e l a J u d é e , N é r o n y e n v o y a p o u r 
l u i s u c c é d e r A l b u m s . I l n ' y é t a i t p o i n t e n c o r e 
a r r i v é , l o r s q u e A n a n u s , j e u n e p o n t i f e , f i ls d ' A -
n a n u s , d e l a c a s t e s a c e r d o t a l e , t r o u v a n t l ' o c c a -
s ion f a v o r a b l e p o u r u n e r é v o l t e , r é u n i t l e c o n -
sei l e t p o u s s a e n p u b l i e J a c q u e s à r e n i e r l e 
C h r i s t c o m m e Fi ls d e D i e u . S u r s o n r e f u s , il l e 
fit l a p i d e r . P r é c i p i t é d u s o m m e t d u t e m p l e , il 
s e b r i s e l e s j a m b e s . P r e s q u e m o u r a n t , il t e n d 
l e s m a i n s v e r s l e c ie l et s ' é c r i e : « S e i g n e u r , 
p a r d o n n e z - l e u r , i l s n e s a v e n t c e q u ' i l s f o n t . » 
L u c . x x m , 34. F r a p p é à l a t è te p a r u n d e c e s 
p a l s d e f o u l o n q u i s e r v e n t à d e s s é c h e r l e s d r a p s 
h u m i d e s , il e x p i r a . Te l l e é t a i t s a s a i n t e t é , d i t J o -
s è p h e , t e l l e é t a i t s a c é l é b r i t é p a r m i l e p e u p l e , 
q u ' o n a t t r i b u e à s a m o r t l a r u i n e d e J é r u s a l e m . 

tî (? u.r,-po; toy RupfoU eÙQÙc - a p i Tfôv â-oat(fto>v ' I r -
p<>3oXy|JMv ËTTÎOXO-O; xatastoQeiç. |«av ¡I^^V «yvEypa-
yoro ir.'.rzOKiy, fjttç twv i n t à xafloXixfov z\rç/iwz\, xai 
tivê; ~ap ' ÉtE'pO'j ttvôç £— ' ovd[xott XJZOJ îz3î3otf8ai t a y -
tr.v (pâixouat, xa\ xa t à fipayù to3 ypo'voy -poiovzo:, 
auBeyrias t :vo; i-sî.aSEto. "Hpîfltîî~oç rel-tay - û v 'Ar.o-
utoXtx&v ypôvwv èv t<îi -¿u~zo> AÛy'o twv C^op.'//,uatojv 
-Epi Tax'Ô6vj SIJTO6{«.V05 , SfV^ 'ESe^OTO TÎJV 'ExxXr-
ot«v 'lEpo-roXyawv u e t i t';ù{ Ù-.'JVXOMJÎ , «SeXçÔç to3 
Kupiou 'laxtijooç ô £7:ixXr(QEiç Si/.a'.o;, otà -o noXXo'Ji 
xa/.EÎsOa'. !la/. 'ô5oj?. OVTOÇ YEVEtiJç xywç r^, oivov 
xaï si/.Epa oùx 'ir.'.z, xpsGtv 5 ; oyBS Izéçou Outou où [ i r :z-
XaSe r ^ n o t : , oùôi txsheno, oùoî Xoutpo!ç 
-p-xîw;i!Xr,3£v. "EÔo; ZI v - a ù t û ¿ a û S t i v e:; và ftyia 
zCiv âyiojv ÊTOîiti spsivn p.7i xîy?r ( | i ;v' ;i , a)J.à X'.vfj, 
jiôvw t î «ytw ¿Çr> fis tovvaôv e-.îieW, x a t j ô v a t a XXî-
vtuv, vr.';p xo3 Xaoy ngoofàffio tosoûtov, OJ; te t à y>-
vata aùtoû ysspSaivE'.v vop/Çeoflai TÔwç t û v xaurjXor/ 
tuXou;. A x a i ÉtcpÎ t iva, a p.axpiv sîrj xâtaX^Eaflai, 
xai vàp za: ' I rôar^o; Èv to» eîxOTX »̂ tv;ç ¿pyaioXoyiaç 
).oy<i> ' xa : KXrÎp-- Èv ttp Èô5û-».w TWV Ixoxfà&ttèm 
£'pr[x3<j'.. ¡»£tà tf,v teXEutijv «pjjotou TO3 z'y 'lw>3a:av 
SiE-ovto;, Ttî^fO/iva: r.xpi Nipwvoç oiaooyov avtoii 
'A/^'ivov, xa: «o\v >, toi'tov t ^ i i nap^ i a ; Èiti3tî)vai, 
"Avav->î, ?r,t!v, ÎEpsy;. '.¿o;, 'Avâvov yioi. Ŷ VO-Ĵ  Upa-
t'.xoy , EÎXr.t.;-!; à-fopjjf.v àvapy-a; , Mtopiou ytvopéwj, 
^vay-acE zôv 1axw6ov or.aoci? iva tov Xpiatov tôv 
yiôv tov 0EOÛ àpvrjsjjta:, ivzdJyovza oè X'.OaaOiiva: npo-
seta^Ev , 5; îx t o3 r.zz'/jjî 'sj t o i vaov xprj^v:^E:<;, xa-
tsavôto>v avtoy twv CXEXWV. ijjiiOay^S î s a p a ; £•; ovpavôv 
t à ' / y t ï p a ç , XÉVEI- Kyste , éyYYVwfli aùtoîç, 'i -fàp ̂ o;oj<î;v 
¿Yvoou3rt</ts xvasixw ¡TO^XWN t à IAA-FA ËX-IE"£E'.V EÎO»-
(la-Ji, xa t à tôv i-piî-faXov xfoyo^E:; , àv:naJia to- 11 po-
GTÎ6T)<JIV ô aùto; 'IWOT^O; , ZOQOÛTM aùtov 
ây -w^vr^ èvto ; , xa\ ÔpTjC/.ztzi - a p à zïï Xad», <î>; O'.à 
tov aùtoy Qâvatov ni^etarQai ^ a v t a ç , t à 'l£pocc!Xu<*a 
^£-oo0f,<î0ai. 11 Epi toutou xa\ ô 'Aso'otoXoç Ilay)/>î 
noô; ' toùç FaXâtà ; X^YSi' "AXXov 3s îx TÛv 'Ar.oezfàw 
oi^ 'va c:3ov £Ï I s M o » tov àoeX^ov toy Kwptou. 



C'es t l u i d o n t p a r l e P a u l , d a n s s o n é p i t r e a u x 
C a l a t e s : « J e n ' a i t r o u v é d ' a u t r e a p ô t r e q u e 
J a c q u e s , f r è r e d u S e i g n e u r . » Gafat. i , 19. Les 
A c t e s d e s A p ô t r e s e n f o n t m e n t i o n à c h a q u e 
i n s t a n t . L ' É v a n g i l e d ' a p r è s l e s H é b r e u x , q u e 
j ' a i n a g u è r e t r a d u i t e n g r e c e t e n l a t i n , et d o n t 
O r i g è n e s e s e r t s o u v e n t , r a c o n t e q u ' a p r è s l a r é -
s u r r e c t i o n d u S a u v e u r , « Ce lu i - c i , a p r è s a v o i r 
d o n n é l e l i n c e u l d e s a s é p u l t u r e a u d o m e s t i q u e 
d u g r a n d - p r ê t r e , s e d i r i g e a v e r s J a c q u e s et l u i 
a p p a r u t . C a r J a c q u e s , d e p u i s q u ' i l a v a i t g o û t é 
a u c a l i c e d u S e i g n e u r , a v a i t j u r é d e n e p o i n t 
m a n g e r d e p a i n q u ' i l n ' e û t v u s o n m a i t r e r e s -
s u s c i t é . » El q u e l q u e s l i g n e s p l u s b a s : « A p -

p o r t e z , d i t l e S e i g n e u r , u n e t a b l e e t d u p a i n . » 
Et i l a j o u t e a u s s i t ô t : « O n p o r t a d û p a i n q u ' i l 
r o m p i t e t b é n i t ; Il e n d o n n a à J a c q u e s le j u s t e , 
e n l u i d i s a n t : Mon f r è r e , m a n g e t o n p a i n , c a r 
l e F i l s d e l ' h o m m e est r e s s u s c i t é . » P e n d a n t 
t r e n t e a n s , il g o u v e r n a l 'Rg l i sc d e J é r u s a l e m , 
c ' e s t - à - d i r e j u s q u ' à l a s e p t i è m e a n n é e d e ISéron . 
I l f u t e n s e v e l i p r è s d u t e m p l e d u h a u t d u q u e l il 
a v a i t é t é p r é c i p i t é . S o n t o m b e a u c o n s e r v a l e 
t i t r e j u s q u ' a u s i ège d e T i t u s e t j u s q u ' à c e l u i 
d ' A d r i e n , q u i f u t l e d e r n i e r . P a r m i n o u s , il en 
e s t q u i le c r o i e n t e n s e v e l i s u r le m o n t d e s Oli-
v i e r s ; c ' e s t à t o r t . 

C H A P I T R E I I I . 

M a t h i e u o u L é v i f u t p u b l i c a i n a v a n t d e d e v e n i r 
a p ô t r e . E n f a v e u r d e s c i r c o n c i s q u i c r o y a i e n t 
à l ' É v a n g i l e , l e p r e m i e r , il é c r i v i t s o n é v a n g i l e 
d a n s l e t e x t e h é b r e u . Q u e l e s t c e l u i q u i t r a d u i t 
p l u s t a r d en g r e c , c ' e s t c e q u ' o n i g n o r e . O n 

î e n c o r e l e t e x t e h é b r e u c l ans l a b i b l i o -

t h è q u e d e C é s a r é c , q u e le m a r t y r P a m p h i l c a 
m i s t a n t d e s o i n s à m o n t e r . C'est ce q u e j ' a i p u 
m o i - m ô m e a p p r e n d r e d e l a b o u c h e d e s ¡Naza-
r é e n s q u i s e s e r v e n t d e ce v o l u m e . 11 e s t à r e -
m a r q u e r q u e c h a q u e fo i s q u e l ' É v a n g i l e c i t e 
p e r s o n n e l l e m e n t o u m e t d a n s l a b o u c h e d u 

necem, eredilum sit subversam esse Hierosolymam. 
Hie est de quo Paulu? Apostolus scribit nd Galalas: 
« Alium autem Apostolorom vidi nemineni, nisi Ja-
cobum fralrcm Dornini. >• Ga/al. i, 19. Et Apostolo-
rum super hoc crebrius Acta testantur, Actor, i, 15 ; 
xxii, 17 ; xv, 15. Evangelium quoque quod appclla-
tur secuudum Hebrceos, et a me nuper iu Gr#cutn 
Latinumque sermonem translatum est, quo et Ori-
geues sa.*pe utitur, post resurrectionem Salvatoris 
referí : « Dominus autem cuui dedisset s indonem 
servo Sacerdoti?, ivit ad Jacobum, et appaniit ei. Ju-
raverat enim Jaeobus, se non comesturum punem 
ab illa hora qua biberat calicem Dornini, doñee vide-
ret eum resurgentem a dormientibus. » Rursusque 
post paululum : « Aflerte, ait Dominus, menaam et 
pauem.» Statimque additur: « Tuht panem e tbene-
dixit, ac fregit, e t dedit Jacobo jnsto, et dixit e i : 
Frater mi, comede panem tuuui, quia resurrexit F¡-
l ius hominis a dormientibus. » Triginta itaque au-

K«\ 'Airaar&wv sepi toútgv ^apiüpoÖötv a! l i p a -
s i - K a : TO EüaYT¿XtOv' 5k t a 6*:Ypá?0V {Porte er.c-
Yf a'fd[*cvov) xaO * 'ESpai'ouç, Zr.tp d - ' iiioÜ vov ecç xr,v 
í/,'.7jvc/.r;v /.at ^wj iaJ^y vXñ-rav pizfSKjtifo, ó) xa? <£>&'.-
Y¿YRJ; rzwj.á/.:; /Àyàtfxi, ¡I$RI líjv ávaaraatv TO3 
TJ¡pO? XE'YSI ' 'O ÒÈ KÙF:'>Ç Ô50WZ0Ç z'.vMvx TOI 3OÓXÜ> 
TO3 upî'oiç, ari'XOwv -p'iç ' láxwSov , ijvotfsv a i r <¡>. 
O O") ¡Í fixe: p p 'IctxwSoç p.r( Y£¿caa8ai aptou, Ixsiwjs 

• áo ' r - r.z~tiS/.EI TÒ KOTAHOV 6 Kioto ; , lo»; 
où % AÙTOV avaarávTa ix vtxpcóv. A'30t 3È lux'póv ÜTCE-
g>ov AOTE , <p»jolv b lv jo io ; , TpareÇay xaì ap-ov. EôOùç 
os KpoaTÍóeta:, Xaêùv aptov, ívyaptar í jaa; ÍXXÍWÍ, xa». 
SEÍfoy.wj TazoSSfo T«>> otxa-'w, À ¿y;: a ' j tw. 'ASEXOE ¡ÍOU, 
SsOie TÒV acíTov -OV «¿y, ÍY^Oij yap 6 uloç TO3 àvOp&isoy 
ex vsxpßv. Tpiáxoyta to^apaov EViauroö; tijv ' Iepoao-
Xúpov xafê vifca« IxxXijafav, tkit&tiv, êw; ifòtfpou 
EV'.KVROÖ Nepiovoç, XXÏJC'OV -roí vao3 ÀNETT'OR), Èv ¿ xai 
i¿p:oOr,. TÍTXOV TÍ-O'J -oXiop/.ía;. xai TÍ¡Í TC-
Xívta ia ; 'ASpiavoS Ireiaíjpov EOVEV. "<)V ttveç 
Ev -oí otOci T'/J èXaiwvo: TíOsWlái vou^ovs : , 
oôar.ç T7J5 Toútwv irovoías. 

i Hierosolymoriuu {al. ¡íierosolymü) rexit Eccle-
m id est , usque ad s e p t i m u m Néronis a n n u m , ci. j u x t a t e m p l o , n ubi el prec ip i ta t i la fuerat , s e p u l t u s e s t . 

T . tu lum u s q u e ad obs id ioncm T.ti , et ul t imara Hadriani , n o t i s s i m u m habui t . Quidam e nos t r i s in m o n t e 
— * — ' p u t a v e n m t cond i tum, sed falsa e o r u m op in io e s t . Oliveti e 

C A P U T TIT. 

Matthœus, qui et Levi, ex publicano apostolus, 
Matth. IX. 9 ; Marc, li, l i ; Luc. v, 27, primus in Ju-
dcea propter eos qui ex circumcisione credideranl, 
Evangeliun» Chris ti Ilebraicis litteris verbisque com-
posuit : quod qui? postea in C.racum Iraustulerit, 
non satis certuni est. Porro ipsum Hebraicum habe-
tur usque hodie in Ceesariensi bihliotheca, quani 
Pamphilus martyr studiosissime confecit. Mihi quo-

_ MavOÄfos, ó xat Ae'jiç, à-ò teW/tóv, tv 
Tj, IouSafa ap&tOç Six TOÙ; IX jrepíTojiíJs ^ t a r ^ s a v r a ç , 
eufltpr^Wv. yo J Xptaio5 ypiaaxcty V.s: ' w x a s v , ÍSpakoV? 
auyiïa;£v, a y y - W v o j ro3 ¡/.età xavTa e ! ; ÍXXjjvixtív TOÜTO 
^67a<ppa«avT0í. Tò Ò" ÍS-a-xóv ayo- - ^ « p ô v ierr- | y ->¡ 
piÇXioO^. Kawftpîiaç t g " II«rA?ÍXow 

iiazo'jSaato»; xaraoxevao0E^Ti. — . — v . w , 1/1.1 
Ncc£apa:O>v T(5v tv Bspoí* TTJÍ 'Supía; 

S a u v e u r u n t e x t e d e l ' A n c i e n T e s t a m e n t , il n e m o n fils d ' E g y p t e , » e t « . n s e r a a p p e l é N a z a -

s u i t p a s l e s S e p t a n t e , m a i s s ' e n t i e n t à F l i é b r e u ; r é e n . » 

p a r e x e m p l e , l e s d e u x s u i v a n t s : « J ' a i a p p e l é 

C H A P I T R E I V . 

J u d o , f r è r e d e J a c q u e s , a l a i s s é u n e c o u r t e 
é p i t r e d u n o m b r e d e s s e p t c a t h o l i q u e s . B ien 
q u e r e j e t é e p u r p l u s i e u r s , c o m m e r e n f e r m a n t 
n n p a s s a g e d u l i v r e a p o c r y p h e d ' E n o c h , e l le a 

c o n s e r v é u n e a u t o r i t é c o n s a c r é e p a r l ' u s a g e e t 

l ' a n t i q u i t é : c e q u i l a f a i t c o m p t e r c o m m e p a r t i e 

d e l ' É c r i t u r e s a i n t e . 

C H A P I T R E Y . 

L ' a p ô t r e P a u l , a u t r e f o i s S a u l , n e f u t p o i n t d u 
n o m b r e d e s d o u z e A p ô t r e s . I s s u d e l a t r i b u d e 
B e n j a m i n , il n a q u i t e n J u d é e , d a n s l e b o u r g d e 
C í s c a l e . S a p a t r i e é t a n t v e n u e à t o m b e r e n t r e 
l e s m a i n s d e s R o m a i n s , i l é m i g r a a v e c s e s p a -

r e n t s à T a r s e d e Cil icie . C e u x - c i , v o u l a n t l e 
p o u s s e r d a n s l ' é t u d e d e l a l o i , l ' e n v o y è r e n t à 
J é r u s a l e m r e c e v o i r l e s e n s e i g n e m e n t s d u t r è s -
s a v a n t C a m a l i e l , q u e c i t e s a i n t L u c . Il a s s i s t a 
a u m a r t y r © d ' E t i e n n e , r e ç u t d u p o n t i f e d u t e m -

que a Nazarais, qui in Beroea urbe Syria* hoc volu-
mine utuutur, describendi facultas fuit. In quo aui-
rnadvertendimi, quod ubtcuuiqne Evangelista, sive ex 
persona sua, sive ex persona Domini Salvatoris, ve-
tcris S c r i p t u m testimoniis abutitur, non aequatur 
Septuaginta translatorum auctoritalem, sed Hebrai-
cam, e qoibus illa duo sunt : « Ex /Bgypto vocavi 
filium meum ;» et o Quoniam Nazaraus vocabit.ur.» 

vo.v. a3ita t o k o u [ iEtayr -a^^ S'-' où ^l'ariv 
àxp-.€t5ç ïtsisôîjvai", Hvöa h ó E ^ T T ^ ^ " " 
r . ¿ 3 <¿-o U üíxsíou, Et« ¿y. «po îo^ou - o i Kupfo« jj|*Öv 
Tr^ou Xpiarou xai Swc^po; raîç {xaprjptatÇ x a t a x í x í ^ -
zct'. TÜ>V -a).x'.üiv f p x f ñ v , [L'I àxoXoaflsîV TÍ, auBevxiqc ~€>v 
Ê€3ou.iix.ov-a ip|tìjvEurt5v, àXXà Tr, ÍSpaix^, í ' / Ó)V Ta 

'zrt'.v ixetvee. ' E í A W T O J EjtáXwa TOV UWV UOU, 
1.x', "0-t Na^apaTo« xX^O^tcc.. 

CAPUT IV. 

Judas fraler Jacobi parvam, <pj® de septein Ca-
tholicis est , Epistolam reliquil. Et quia de libro 
Enoch, «lui apociyphus est , in ea (a) assumit testi-
monium, a pterisque rejicitur. ¡ó) tamen auctorita-
teui vetustate jam et usu meruit, e t inier sanetas 
Scriptures c o m p u t a t o . 

'IoúSa; àòsXoóì 'IazùSóou ¿Xayíorr.v, r¡ t-.ç e/, xòiv 
ir.zi ICaOoXtxfiiv Igï'.v, 'EîrfçîoXjjv xara)iXou:ev. Iyat 
ir.dr.%r> à - ò flíSXoy ' E v o / , «jsoxpôçoo 
voÓCTj«, Kp<wXa¡i6ávir«i h avrif [lapzvpìof, x x p à r . o / l w v 
ixZàïll- .*. , «XX' o;awî t Î j àpy a i ò t r j i , xaV -f , t i ; ; 
CÎÎOÇ aùOsvîfx 7¡;:<>Í0^ ~aT; Oeiatç y p a a a t ; ou-ptaraptO-
oEîaOat. 

CAPUT V . 

Paulus apostolus, qui ante Saulus. Actor. vu, 58, 
extra uumerum (c) duodecim Apostolorum, de tribu 
Benjamin et oppido (d) Juda:a; Giscalis fuit, quo a 
Romauis capto, cum parentibus suis Tarsum Cili-
cîiti commigravit , Act. xui, 12, a quibus ob studia 
Legis missus Ilierosolymam, a Gamaliele viro doc-
t iss îmo, çujus Lucas meminit , eruditus est. Cum 
autem interfuisset neci martyris Stephani, et accep-
tas a pontifice templi epistolis, ad persequendos 

IlaüXo; 6 'ArnfcnoXoç EÇw xou âpiO^oS TÔSV StfiSixa 
'Ar.'jT-.fao» TJ-f/ávc.v , ht fS).^ BEVIOCJAÎ-V , xal 
FiT/óXioV T^s 'lô'jSaiaç, ópuxóyívo;, JIOOO^OEÍCT,; r a p a 
xfiSv í>wpaÍM-/ TÍÍ aú-rjí xf.ó|H|c, ¡».£ti Tcóv o lxs tuv jovwy 
E;c Tapoóv KiXwittç *a to )x^£v , Oo' «ov <jraXelç S:a 
- rv »sxr.siv toC» vóuou ti? IçpoatO.uaa, r a p a TaaaXihX 
¿vSp\ 8i8a5xaX'.wotát<i>, ov xal Aoax»; ^ j t v i j t a i , Èçoi-
TT3EV. 'AXX ' r,v(V.a jraprjv T^ csaví j Shsoavov TOJ f i ao-
Tû'poç", Xaôoiy 'Ev::atoXàç "¿3 ÎEpiwç c r i SIÛ>Y(IÔ to>y ev 

(а) Cap. r, YfM. 11. Quod vero Ilieron. ÌUO moreplcr<>W<t «NWLIGE alxtpws, non TOUfT ÌT)SIOver. Sic enim Euscbius a 
plurimi», TOIC iroXÀoFff, gcnuinam bàbilam dioit. Galera anliquorum testimonia non «st hujus loci referre. Vide Huttium t)e-
nionstr, Evaog. Prop. i, ctc. 

(б) Tamen ouctoritatcm. Sangmnanensis codet .vetostiiiimun ita legit : tamen a>,eloritate jam. et vetustate et usu meruit, etc. 
M*Bmn. — CoJ. Saogcrm, npud Murtianieum, tamen auetoritate jam et vetustate et usu meruit. quemadmodum et Grsca rereio. 

(c) Ut ec ipic distinguìt, I CorinUi xv, S, 8. 
(rf> Piirii halici in Epistola nd Philcmon. : Aiunt parentes apostoli Pauli de Oisealis regione frisse Sudate, et eos, cum tota 

Provincia liomana rastaretur manu. et dtipergercntur ài orhemJudxi, in Tarsum wbem Cilicia fuiste translatosparentum con• 
ditionem adoleuentuhm Paulum teeutum. Paulus vero de «wetipso, Actor. « n , 3 : Ego sum t i r Judxus nati* in Torto Cilici». 
Porro Giscala 7ro).t^y>7, id est iirbercula Gali ITO«; Hicitur Jo.»epho, lib. iv, de Bell. cap. 2. 



p i e d e s l e t t r e s qu' i l s e chargea i t d e p o r t e r à 
D a m a s p o u r p e r s é c u t e r c e u x q u i croya ien t a u 
Christ. C o m m e il y al lait , u n e révé la t ion l e 
p o u s s e v e r s la fo i . On e n trouve l u d e s c r i p t i o n 
d a n s les A c t e s d e s A p ô t r e s . De p e r s é c u t e u r , il 
d e v i n t d è s lors u n v a s e d ' é l ec t i on . Le p r e m i e r 
fruit d e s a p r é d i c a t i o n a y a n t é t é la c o n v e r s i o n 
d u p r o c o n s u l d e Chypre , Serge-Paul , il prit ce 
d e r n i e r n o m , s 'adjo ign i t B à r n a b é , e t , a p r è s 
a v o i r p a r c o u r u u n g r a n d n o m b r e d e v i l l e s , i l 
r e v i n t a J é r u s a l e m , où Pierre , J a c q u e s et Jean 
l ' o r d o n n è r e n t a p ô t r e d e s Gentils. Et c o m m e d a n s 
les A c t e s d e s Apôtres ou trouve toutes les c i r c o n s -
t a n c e s d e la v is i te a p o s t o l i q u e , je m e c o n t e n t e r a 
d e d ire q u e , v i n g t - c i n q a n s a p r è s la p a s s i o n d u 
S a u v e u r , c 'es t -à-dire la s e c o n d e a n n é e d e Néron , 
à l ' é p o q u e o ù F e s t u s , p r o c u r a t e u r d e l à Judée , s u c -
cédai t à F é l i x , o n l ' e n v o y a i t c o u v e r t d e c h a î n e s 
à R o m e , o ù il p a s s a d e u x a n s e n p r i s o n , a v e c 
a s s e z d e l iberté p o u r d i scu ter tous l e s j o u r s 
c o n t r e l e s Juifs a u su je t d e la v e n u e d u Christ . 
11 e s t b o n d e n o t e r q u ' a p r è s s a p r e m i è r e déten-

t i o n , a lors q u e l ' empire d e Néron n'était p a s 
e n c o r e a f fermi et q u e ce t e m p e r e u r n e s'était 
p a s e n c o r e l i v r é a u x atroces c r u a u t é s q u e 
l 'histoire r a c o n t e d e lu i , P a u l f u t e n v o y é p a r 
N é r o n p o u r p r ê c h e r l 'Évangi le d u Christ a u x 
n a t i o n s d e l 'Occident , c o m m e l u i - m ê m e n o u s 
l ' a p p r e n d d a n s s a s e c o n d e épitre à T i m o t h é e , 
qu ' i l d ic ta , c h a r g é d e c h a î n e s , au m o m e n t d e 
sa m o r t : « Lors de m a p r e m i è r e d é t e n t i o n , per -
s o n n e n e v in t m ' a s s i s t e r , t o u s m ' a b a n d o n n è -
rent . L e S e i g n e u r s eu l fut p r è s d e m o i p o u r m e 
conforter ; p a r l à fut c o m p l é t é e la p r é d i c a t i o n , 
toutes l e s n a t i o n s en tend irent la paro le d e Dieu 
et j e f u s retiré d e la g u e u l e d u l i o n . » I Tim. iv, 
16. C'est à d e s s e i n qu' i l a m i s l i o n à c a u s e d e 
la cruauté d e N é r o n . P l u s b a s : « J'ai été dé l i -
v r é d e l a g u e u l e d u l i o n . » Et auss i tô t : « D i e u 
m e dé l i vrera d e tout m a l et m e s a u v e r a d a n s 
s o n r o y a u m e c é l e s t e , » p r e u v e qu' i l v o y a i t i m -
m i n e n t le m a r t y r e ; car , d a n s l a m ê m e ép i tre , il 
avai t d é j à m i s c e s m o t s : « P o u r m o i , j e su i s 
i m m o l é et l e j o u r d e m a m o r t e s t p r o c h e . » 

eo8, qui Christo crcdiderant, Damascum pergeret, 
revelations c o m p u t u s ad fidem, qua! in Aclibus 
Apostolorum seribitur, in vas electionis de persecu-
tore Iranslatus est . Cumque primum ad priedicatio-
nem ejus Sergius Paula.? proconsul Cvpri credidisset, 
ab eo quod eum Christi fidei subegerat (a), sortitus 
est nomen Paulus, et juucto sibi Barnaba, multi« 
urbibus peragralis, revertensque Ilierosolyman, a 
Petro, Jacobo et Joanne Oeutium Apostolus ordina-
ti^. Et quia in Actibus Apostolorum pienissime de 
ejus convertal ione scriptum est, h o c tantum dicam, 
quod post passionem Domini v ices imo quinto anno, 
id est, secundo Neronis, e o tempore, quo Festus 
procurator Jud»® successit Felici. Romam vinctus 
mittitur, e t biennium iu libera manens custodia, 
adversus Judteos de adventn Chrisli quotidie dispu-
tavit. Sciendum autem in prima satisfagliene, needum 
Neronis imperio roborato, nec in tanta erompente 
scelera, quanta de eo narrant. histori», Paulum a 
Nerone dimissum, ut Evangel ium Christi in Occi-
denti« quoque parlilms pr®dicaretnr, sicut ipse 
scribit in secunda Epistola ad Timotheum, eo tem-
pore quo et passus est, de v incul i s diclans Episto-
lam : « In prima mea satisfactione nemo mihi alTuit, 
sed omnes ine dereliquerunt : n o n eis imputetur. 
Dominus autem mihi atTuit, et confortavi! me, ut 
per me pradicatio compierei»r, e t audirent oiunes 
genica, el liberatus eum do ore leonis . » i Tim. tv, 
16. Manifestissime leonem propiar crudclitatem Ne-
ronem significants. Et in sequentil.us : « Liberatus 
sum de ore leonis. » Et alatiin t a Liherabit me Domi-

-<? 'Ir^o'j Xp'-TCw TtiSTc'j'ìavTtov, Ètctorà? Ti; Aa^aoxô) 
ÈÇ à:roxaX-jòzotc zr,</ ziijt'.v T»JV èv TIÎ; r i p e s a i T<ÏIV 
AROOTÓXWV ¿YY£YOA[*JIEVR(V, E?Ç CXEUOÇ IxXorfc 3I<6-

¡MTT)VE-/07J. fl«FT£"JO«VTOS Zi NPWTOV s i ; TR(V TOJJTOU 
vibpr£tv ^Sspyi'o'J IlavXou ¿vOvntctou xfj; j ^unfùov , ÉÇ 
OUTOS, OTI OUTÒV T?, »farei to3 XptatoS ôff&ccÇev-, E'/.X>;-
poitr; xoZ ov^[tftto? IlaóXov, xat EOUTÖ» Bapva-
óav, ;roXXaï; TE TTOXEGIV ìr.'.iri; ¿va£cvì;AS t i ; 'hposó-
Xiifta, r a p a FLSTPOU x«l 'IaxtuSou TÖV Iflyöy 'AztexoXo; 
xxO:'3Ta:a<. 'E- : ' : TOÌVOV ÈV ra ï ; l lpafcsc twv 'AsOOTÓ-
Xwv — xr^ Toirou itayojyi;; zoXXi Etcr-xx'., XO'JXO ¡KJVOV 
Xi%a>, OT: r.cp JIETÌ TO sôGoç TO3 Kup(r/j EÌXOFFTW zé[i.zxO> 
ï" î t , TO-JTC'OTI Seotipt;» NE'PWVO; , rt\t'/.a >$$¡9X0$ ó xifc 
'Jouoaix; CîCtTpOSOç SteSiÇat») «l'rp.-.xa. : ' ; PüSjxr// S f a l l o ; 
"¿¡Aiterai, /a i SJT\ Zio sviaurai»; iv ÈXEUO-PÏ Û VWV rrapa-
ouXax?, xa t à -<5v 1o:>3«iwv -spi xij; Ê).£uaE»i>ç 'Ir^oÜ 

ÎXATÏOTE ÈÇ»JPÎ«CTTO. AEÏ OE ELÔE'vai OTL Èv T?, îtp<>5t7J àzo-
Xoyia y.i\r.>» - f ; TO3 Nipwvo; ß«STXEIOCÇ arEpEtitÔEÎar,;, 

«S T o s a l a ; aùto> r.pâ%ziç, « a ; a? iTTOota-. çepov-
s;v, iÇfXr.Xa/.oToç, lïaôXoç r.ctp'y. NÈCWVO; xr.ùMr lz\ 
xò EÙAYYÉXTOV TOÙ 'IR,5O3 X p t a t o Î , xai c'Y TOTJ ÈOTÎE'P-'OI; 
UÎO&71V XTjpôÇai, v.aOw? ypaoEt Èv Tp SnuTÌpa rpo i T t u d -
OEOV 'Ë^IÎTOXFI, èv TÙÎ ZAIPÄ, -'v CI) xa: ÊSÔ9EV, Srav sv 
TOÎÎ SsqioTç/Jv, ¿r.irr&hi, Xéyon. 'Ev i f , rcptót^ ¡ f » 
a-oX',v'a OVÔcf; aoi oajiTiaptYÎvsro.xa: Èpp*joflr,v lv. a ro -
¡*OTOÎ XE'OVTO;, «â̂ ôiç, oià-̂ v WI/.<5R?JTA, ciéstav» XÊywv. 
AlaDrfjtevo; f à p SJJXOVO'TI ¿/H/ETAFLAI AVRÀ» TO uaprjptov, • 
Èv xrt aÙTr, ÈJÏISTOX^ rpoEt-E, Xiy-ov 'Eyw yx? ?jòr, ote'VOO-
(xai, xa! ¡i xaipò; TĴ ç CUT;; avaXuaEoi: Içî'ct7]X£v. 'O(ioio); 
TOÎVÛV xa? avTÔç TEsaap&watBsxórcd .N^pwvoç Ivtaurö, 
TJ; AJTIJ ^ ¿ p a , I xa : IIETOOS tv Po»;!»] ¿.TIP 'IrjaoS 
XC'.GÏ'SJ aR0XE3a/.!5TE:;, 2~:T:'6r( Èv TRJ ÓÒÒ», T<I Xeyofiivfl 
'Oarrjvaîa stov; [Utà TO TiaOoç t o i Kyp:OJ f,ùo>v l^ i job 

Xpxr.oj, Tf'.x/.oTToy iSBtJjxou. "Eypa-is ènioroXà; îv-

(d) All« joriüu, « W « i J u , i , „ in Comment, in Epî.t. ad Philm. : F, ^ 5ct>ù» iu&fecid A/Tica, Africani ùbi n 
mcnastump.n «a «t Sautus ad prtä.catio,™ gentium mi„us a primo Bcclesim tpolio procowk Sergio Paulo udori* se. 
tropea retuhty crexxtqwi vetilUm, uf Paulus dicerttur. 

1 Tim. i v , 0. C'est d o n c l a q u a t o r z i è m e a n n é e 
d u r è g n e d e Néron , l e j o u r m ê m e q u e Pierre 
était cruci f ié à K o m e , q u e P a u l eut la tète t ran-
c h é e p o u r l e Christ. Il fut e n s e v e l i s u r l a v o i e 
d'Ost ie , t rente - sept a n s a p r è s l a p a s s i o n d u 
S e i g n e u r . 11 écrivit n e u f lettres a u x sept 
E g l i s e s , u n e a u x R o m a i n s , d e u x a u x Corin-
th iens , u n e a u x Calâtes , u n e a u x E p h é s i e n s , 
une. a u x Pl i i l ippiens , u n e a u x h a b i t a n t s d e Co-
l o s s e , d e u x a u x T h e s s a l o n i c i e n s . S e s d i s c i p l e s 
e n reçurent é g a l e m e n t : T i m o t h é e , d e u x ; Tite , 
u n e ; P h i l é m o n , u n e . P o u r l 'épitre a u x Hébreux , 
à c a u s e d e la g r a n d e d i f f é r e n c e d e s lv le et d e 
l a n g u e , Tertu l l i en l 'attr ibue p l u t ô t à B a r n a b e , 
d'autres à L u c l ' évangô l i s tc , d 'autres e n c o r e à 

C lément , é v ê q u e d e l 'Egl ise r o m a i n e d a n s la 
su i t e , q u ' o n dit s 'être a p p r o p r i e l e s s e n l e n c c s 
de P a u l , l e s a v o i r m i s e s e n ordre et c o n s i g n é e s 
p a r écrit ; o u p l u t ô t p a r c e q u e P a u l , écr ivant 
a u x Hébreux , c o n n a i s s a n t la h a i n e qu' i l s a v a i e n t 
p o u r s o n n o m , l 'a r e t r a n c h é au c o m m e n c e m e n t 
d e la sa lu ta t ion . Il l 'écrivit c o m m e u n H é b r e u 
e n h é b r e u , c'est-à-dire, d a n s s a l a n g u e m a t e r -
ne l l e , e t p a r su i te a v e c é l o q u e n c e , v o u l a n t q u e 
ce qui avai t é t é écri t é l o q u e m m e n t e n h é b r e u 
f û t traduit p l u s é l o q u e m m e n t e n c o r e e n g r e c , et 
c'est p o u r ce l te ra i son q u e cette épi tre n ' a p a s 

l e t o n d e s autres . Q u e l q u e s - u n s lu i e n a t tr ibuent 

e n c o r e u n e a u x h a b i t a n t s d o L a o d i c é e , m a i s 

e l le e s t g é n é r a l e m e n t rejetée . 

CHAPITRE V I . 

Barnabê C y p r i o t e , o n b i e n J o s e p h L é v i t e , o r -
d o n n é apôtre a v e c Paul , a la i s sé , p o u r l 'édi f ica-
t i o n d e l 'Eg l i se , u n e épi tre q u ' o n l i t p a r m i l e s 
a p o c r y p h e s . D a n s la s u i t e , à c a u s e d e s o n d i s -

c ip le Jean , q u ' o n a p p e l l e a u s s i Marc, il se sé-

p a r a d e P a u l et n ' e n e x e r ç a p a s m o i n s l e m i -

n i s t ère d e la p r é d i c a t i o n . 

nus ab omni opcre malo ct salvabit me in regnum 
suum cwlestc, quod scilicet pnesens sibi sentiret 
immiuere martyrium. Nam et in «adem EpisUda 
pramiserat : - Ego enim jam immolor et tcmpus 
resolution.* me® ins la t .» I Tim. iv, .6. Hie ergo 
quarto decimo Neronis anno, eodem die quo Petrus, 
Rom® pro Chris to capito truncatur, sepullusque est 
in via Ostiensi, anno post passionem Domini tri-
ces imo septimo. Scrips»I autem novem ad septem 
Ecclesias Epistolas, ad Romauos imam, ad Corm-
thios duns, ad Galatas unam, ad Ephesios uuam, ad 
Philippcnses unam, ad Colossenses unam, ad Thes-
salonieenses duas ,pr®lereaad discipulos suos.Timo-
Ihco duas, Tito unam, Philemoni unam. Epistola au-
tem qn® fertnr ad Hebrwos, non ejus credilur, propter 
stvli sermonisque dissonantiam, sed vel BarnabfC, jux-
ta' Tertulliauum, vel Lueai Evangelist®, juxta quon-
dam, vel Clementis Roman® pos lea Ecclesi® Episcopi, 
auem aiunt ipsi adjunctum senlentias Pauli proprio 
o r d i n a t e el o r n a i e scrmone. Vel certe quia Panlus scribehat ad Hehr®os, et propter invidiam su. apud 
eos nomrnis. titulum in principio salutationis amputaveri t Scripserat ut Hebr®us Hebnuce, .d Wt, suo 
eloquio diserl issime, ut ca qu® eloquenter scripta fnerant in H e l ^ » e loquenlms v ^ r e n t o ( M ^ ^ 
i m in Gr.ccum, et l.aMc causau. esse, quod a ceteris Pauli Epistohs d.screpare v,deatur. Legunt quidam 
et ad I^iodiccnses, sed ah omnibus exploditur. 

VECI r.M i-xk ÈxxXr̂ ai'aç ovto.ç • r.pò-. Pupal** ¿ « v , 
zoo; Kopiv'Jio-j; 3t5o, npò; TaXita; ¡xiav zoo; h f t -
010-JÇ <;.{av, - p i ; 4>iX»:ct/jîoû« !»•'«''. "f^î KoAoaaEïç 
u.:av, t:so; Ö'eOTaXovtxets Suo, Mtl -pò; W « OÌxeiou; 
GR.TII, T-.IXOOE'W Ä V O , T I > |IIAV, « I X ^ U O V : ¡X- .AV^RV OS 
R.AÒ: 'EÇPAIOUS 'ERRNROXV' TIVES « O W > R « V W ,0<Ü" 
TO3 Zìi T= TÔV y aoaxTJjpa, xa: t^v TO3 Xoyov 3ta?wviav, 
¿XX« BapvâSa, xâtà TOV T T « Ä A o ^ a 
TOS Eia>TE,Xi5To3, xaOa TIOI ÒoxeT, i\ K);yE-/TO; TOU TTI5 
ÈxxXroiaç PoSur,; ösrspov 'Erewwkw, ôv <pao: Ta a~o-
çOr'aara l la iXoj ofxeiw covrala: xa\ xoajA^a: AÓyo), 
Ü, TO OV, rfav).o; Yc«<po>v rpós 'E6pa<o^, oia 
TOV ÇOIWV tov r.pk M v , djv TU3 'A"OT^XOU asiyp«-
«fcv Iv x f f i - p o l y o p i a ; ypa? ivai oux i 3 o x t ^ s y . 
W - P ^ E Ì y t ó 'E6p«ìò? £6p«t«V, xytt i toW otxEt? 
spaai: éXXoy^uœç, xai a « o EC?pa3«r,- cuvetitaxw ttj 
!E6oaiò: S-.aXixTo», TÙÇPASEORCPOV EI; J ^ V ?ETE-
coi^Gr, xal tafrnv etvattijv ahiav w . otWOat otaçcvEtv 
«XXai; Tat; IlecóXo» 'E-ioroXaîç. T t v M f e x ^ t ^ Ä f « 
AaoSiXEt; ¿vaytWÄoxovöiv, ¿>^à napa savtoiv Ex6#A$t«i. 

C A P U T N I . 

Barnabas Cyprius, Act. «v, 36, qui et Joseph Lé-
vites , cum Paulo Gentium apostolus ordinatus. Act. 
xm, 2 ; Gai. u, 9, unam ad (edificai ion e ui Eccleai® 
perlinentcm Epislolam composuit , qu® inter apo-
cryphas scripluras legitur. Hie postca propter Joan-
nem discipulum, qui el Marcus vocabatur, Act. xv, 
37, sepaiatus a Paulo, uihilominus Evangelic® praj-
dicationis injunctum sibi opus exercuit. 

Bapvaêaç KfcpiOi, Ô xal 'Iwct,? AiSftr.Ç Jittà n a J -
Xoo TÛV tOvöv 'AnooToXo; xataTraOEÎ; ¡»•'a'/ 
5oar,v x7,z È/xXr(5taç 'Er.:TtoXr)V OV/étaÇEV, yri; EI; t a ; 
¿Koxp-isoùç ypâsàs ¿vaytvefoxstat. Oüto; vitepov o-.a 
Twivvrv tôv u S i xal Mipxo; E'XOXEITO , y.topt-
G6E:Ç IlaäXoü, oùÒÈv Ì.TTOV TOV EvayyeXtxou xr,puy|x«t05 
ì'pyov Èzitaylv aÔTÛ ÈsXijpùxJEv. 



C H A P I T R E V I I . 

L u c , m é d e c i n d ' A n t i o c h e , c o m m e il n o u s 
l ' a p p r e n d d a n s s e s écr i ts , était v e r s é d a n s la 
l a n g u e g r e c q u e . D i s c i p l e d e P a u l , e t le c o m p a g n o n 
d e t o u s s e s v o y a g e s a p o s t o l i q u e s , il écr iv i t u n 
é v a n g i l e d o n t parle P a u l : « N o u s a v o n s e n v o y é 
avec, lu i u n frère d o n t o n t r o u v e l ' é l o g e d a n s 
l ' é v a n g i l e a d r e s s é à t o u t e s l e s E g l i s e s ; >• II Co-
rinth. v m , 18 ; et a u x h a b i t a n t s d e Colosse : « V o u s 
s a l u e a v e c m o i , L u c , m é d e c i n , q u i m ' e s t s i c h e r ;» 
77 Coloss. IV, 1 4 ; et à T i m o t h é e : « L u c e s t s eu l 
a v e c m o i . » II Timot. iv, 11. I l n o u s a l a i s s é u n 
autre b e a u l ivre qui a p o u r titre : « A c t e s d e s 
Apôtres x et q u i r e n f e r m e l 'histoire d e c e t e m p s -
l à j u s q u ' à l a s e c o n d e a n n é e q u e p a s s a P a u l à 
R o m e , c ' e s t -à -d ire la q u a t r i è m e d e N é r o n . 11 est 

faci le d ' e n c o n c l u r e qu' i l fut c o m p o s é d a n s cette 
m ê m e v i l l e .Auss i r e g a r d o n s - n o u s l e s « V o y a g e s » 
d e P a u l , d e T h è c l e et toute la fab le d u Lion b a p -
t isé , c o m m e d e s l ivres a p o c r y p h e s . Est-i l p o s -
s ib l e , e n effet, q u e , p a r m i tant d 'autres c h o s e s , 
u n c o m p a g n o n d e l 'Apôtre n'ait o u b l i é q u e 
ce l l e s - là ? Tertu l l i en , q u i n 'es t p a s é l o i g n é d e c e s 
t e m p s - l à , r a c o n t e q u ' u n prê tre , c o m p a g n o n d e 
v o y a g e d e l 'apôtre P a u l en A s i e , f u t c o n v a i n c u 
p a r Jean d'être l ' a u t e u r d u l ivre et a v o u a qu' i l 
l 'avait c o m p o s é p a r a m o u r p o u r P a u l , e t fu t , e n 
p u n i t i o n , d é p o s é d e s o n r a n g . C h a q u e f o i s q u e , 
d a n s s e s épitres , P a u l p a r l e d e « s o n é v a n g i l e » , 
c'est d e c e l u i d e L u c qu' i l par le . L u e n 'a p a s re -
cue i l l i l ' é v a n g i l e d e la b o u c h e d e P a u l s e u l , q u i 

CAPUT VII. 

Lucas medicus Antiochensis, ut ejus scripta in-
dicant. Oraci serinonis non ignarus fuit, sectator 
Apostoli Pauli, e t omnia peregrinationis ejus comes , 
scripsit Evangehum, de quo idem Paulus : « Misi-
mus . inquit, cura ilio iratrem, cujus laus est in 
Evangelio per omnes Ecclesiaa ; » l i Cor. vni, 18 • 
et ad Colossenses : « Salutai vos Lucas medicus 
chariss imus; » Coloss. iv, l i ; e t ad Timotheum : 
« Lucas est m c c u m solus. » II Tim. iv, 11. Aliud quo-
que edidit volumen egregium, quod titulo (a ) Apos-
tolicarum irpàfewv pramotatur, cujus historia usque 
ad biennium Roma commorantis Pauli pervertii, id 
est , usque ad quartumNeronis annum. Act. n , 8 30. 
Ex quo inteilìgimus, in eadem urbe l ihrum esse 
compositum. Igitur itepiò8av( (Ms. fiifl t o ^ i e ) Pauli 
et 'l'hecl®, et totarn baptizati Leonia fabulam, inter 
apoc rypha3 scripturas computamus.Qualis en im est. 
ut individuus comes Apostoli, inter creteras ejua 
res hoc aolum ignoraverit ? Sed et TertnUianua vici-
nus corinti lemporuin, refert presbyterum quem-
dain in Asia ffirouSaorriv apostoli Pauii, convictum 
apud (6) Joannem, quod auctor esset libri, et con-
tessuto se hoc Pauli amore fecissc, loco excidisse. 
Quidam suspicantur, quotiescumque in Epistolis-
suia Paulus dicit , (e) « juxta Evangelium m e u m , » 

tarpò; 'Avt<0"/evç zaflùç ra <J'jyypânp.ara a j -
roö 8rXoï, TO0' &Xt¡VIZO5 où/. &r.v.poç, G-o-,3aaT7]; ITaj-
AO-J A j i^toao-j , xai ráatjç a¿ro5 rfc ÒXXoòarft ¿xó-
XouOoç , a-jvíra&v EiayyiXiov , r.zp\ o5 a iró; IlauXo- • 
'AjcearsiXetpav, or.ai, aùv OJTW ròv ó8eX?óv, o5 ¿ eraivoç 
è v r y EucrfysXiw /.ari raaaç TXÇ ¿xxXïjaiaç. Ka: -pôç 
roùç KoXoasaîT; • 'Affirmerai ùuaç Aoùxaç ó lazeos ó 
¿yxr.rtx6i. Ka: R.P% TiuóOEOV AOW&Í sari jacr'cjwS 
póvog. Kat Stipoy 8è èÇ&3wxe xrï /oç jÇaiperov, èreypa-

llpâÇstç 'A-',3:oX(ov, TOJ f¡ íaropt'a eû>Ç Bieriaç 8ca-
çovtûç ¿v rf| Poiar, liaúXoj ¿xrefvEtat, royréortv ü,*; 
-etáproa NE'PWVOS îvsaî/roô. ' A s ' <h - ; - ú g < j ¿ H , ¿v - fj 

tt¡V ß:SXov csr.iZK/Ui- 'II yàp ftc&Bos 
UaoXoü xat ©ôtXaç xai r.ïç ó fibOoç ó>savEt Xsovroj ßar.-
T i c 0 ¿ v à i r o x p ù ç o ; » ; ypa-pà^ *W<pi«Oi¡asra'.. 
0¿3á y ip ivv¿(ápzi ròv àyiipiarov ro5 'AroaróXou ue-
raÇi. TÖV Xoirwv aùrou jrpá^dvtoOró rff^xfivat. 'AXXâ 
xa; TspïuXXtavàç, szííywv T<ÜV y po'vfov, àvaÇê'pEi icpsa-
Gúrepov riva tv r»¡ 'Aaia , asoiwcror^v flaúXou 'À~o-
aroAOU, Aey/Oev-a in- 'Iwávvou oía r a p ' aùroS ay/ra-
Yîîotjç ßiSXo», w;*0)s0y7j/ivai ofXrptp xarE/dfttvov ITaúXoü 
ToÚra «eçoir,x£vat , xai IxSeSX^oOa'i. rovr<ív .rive« 
5RoXa¡i6á'/ous:v. 'Oaázi; yap ITavXo; sv raîç oixeiai; 
'EriaroXaTç Xfysi, Kara zò E^ayyüióv U'j'j. SrjXÒy ¿)í 

ZZIYO'JÍ AOÜZÄV CI¡[I«:VELJ x a : Ao 'JXÍW 

o-i fiovo-i napi^-o-j 'AsoctAou ( I s jXo j t ò 
H ^ N I L T O V , Ú;A ¡IEIÁ TOÖ K j p í o - J TJIVÍXASRA IV TOÍ SOÍ-

b p * ««CM « H i v M W . «c mlioris ™t„. TMfcul í m teli.««, A p v M m m p r i x « 

el Marian. <pl loBtm. Up^sc® C l s¡r.o»¡ « .„p iar 

U..T, . . , - ^0n male lepi v.roncnsi. cod. A p m u b n m T f i ^ u r , qu.ma.lm.di.o el Talit. 384. Bcllqü« variantes Urlio».», q u i 
hie alteri Martial».,,, meri sani librarioriio, errores. Veletes EJilionos malletant legere n p i t l i e ' L n n B m . 

(») Cowiclwn apud to» Sie eodiea Saneemanen.» el Cluni»xn.i,, n r a . n Ambrosial» Bibliolhees «nos. mm. ÎSI. El 
™ p > S S i m ' c » " » " » «l it Marianas V ¡Morios, qa¡ legil, „ J m , . , m a lei,o, non w I ) « , , J t a r u , . - II« eo-
diees omne. a „obi, M . Marl,ans» inspeeli, ande perperaio Victorias legit a Jomrn .• el m « ahi eilili ,1 ob id de loco, qaaj «oca-
las Ol ss. non agnowunt, queniailmodum nee Tcrtnlliamis. 

M VM. Enseb. lib. m. 4. Pô » e< bis. qui id suspicarealar, imo sentirent, fois» ,iditnr Mam,ll„s Ancrranus Episl. ad 
J..1. « m apud Epi,,ba„. Iferes. n , mm,. J, ubi e., verba Lue. ,. » , „y„ä , t ¡ M „,„, to5 ' / ¿ g g S L L r f « , 

™ d ^ P I T Z T " ""Í, 1 " , • I * « interpretes inloUigant E ™ Ò s e l L , cpiod ipse Paulus pradic&bat. Confer Horn, xn, 11, »6. J5 ; OaUt. i, ï. « - b o . 

n e c o n v e r s a p o i n t a v e c l e S e i g n e u r , m a i s d e s 
autres A p ô t r e s . C'est cc qu' i l d i t a u c o m m e n c e -
m e n t d e s o n l ivre e n c e s t e r m e s : « C o m m e n o u s 
l ' on t raconté c e u x q u i , d è s l e c o m m e n c e m e n t , 
o n t v u p a r e u x - m ê m e s et o n t é t é l e s min i s t res 
d e la p a r o l e . » A u s s i écrivit-i l s o n é v a n g i l e te l 

qu' i l s le lu i avai t r a c o n t é ; q u a n t a u x A c t e s d e s 
Apôtre s , i l a v u tout ce qu' i l y raconte . Enseve l i 
à Cons tant inop le , la v i n g t i è m e a n n é e d u règne 
d e C o n s t a n c e , s e s o s s e m e n t s furent t r a n s f é r é s 
d a n s ce t te m ê m e vi l le , a v e c l e s r e l i q u e s d e l 'a-
pôtre A n d r é . 

C H A P I T R E V I H . 

Marc, d i sc ip le et in terprète d e P i e r r e , a p p e l é 
à R o m e p a r s e s frères , écrivit u n court é v a n g i l e . 
Après l 'avoir l u , P ierre l ' a p p r o u v a et, u s a n t d e 
s o n autori té , i l en prescr iv i t la l e c t u r e a u x 
Egl i ses : c'est c e q u e n o u s r a c o n t e n t Clément 
d a n s l e s i x i è m e l i v r e d e s e s H y p o t y p o s e s , e t P a -
p ias , é v ê q u e de Hiérapol i s . Pierre p a r l e d e c e 
Mare d a n s s a p r e m i è r e é p t t r c , où il d é s i g n e 
R o m e d ' u n e m a n i è r e figurée, s o u s le n o m d e 
D a b y l o n e : « L ' E g l i s e , r éun ie d a n s ce t te B a b y -
l o n e , a ins i q u e m o n HIs Marc, v o u s s a l u e n t . » 

I Petr. v , 13. P r e n a n t l ' é v a n g i l e qu' i l a v a i t c o m -
p o s é , il part p o u r l ' E g y p t e , et , l e p r e m i e r , a n -
n o n c e l e Christ à A l e x a n d r i e , y établ i t u n e E g l i s e , 
f a i san t t a n t p a r s a doc tr ine et l a sa in te té d e s e s 
m œ u r s , qu' i l p o u s s a i t t o u s l e s s ec ta t eurs d u 
Christ à s o n i m i t a t i o n . P h i l o n , e n f i n , l 'un d e s 
h o m m e s l e s p l u s d i ser t s d e la n a t i o n j u i v e , 
v o y a n t l a p r e m i è r e Egl i se d ' A l e x a n d r i e e n c o r e 
j u d a l s a n t e , écr iv i t , c o m m e u n é l o g e d e s a p a -
trie, u n l i v r e au suje t d e l e u r fidélité à l ' a n c i e n 
cul te . A u r a p p o r t d e L u c , l e s fidèles d o Jérusa l em 

de.Luca; significare volumine, et Lucam non solura 
ab apostolo Paulo didicisse Evangelium, qui cum 
Domioo in carne non fuerat, sed et a caiteris Apos-
tolis. Quod (c) ipse quoque in principio sui volumi-
nis declarat, dicens : « Sicut tradiderunt nobis , 
qui a principio ipsi v idemut , e t ministri fuerunt ser-
monis. » Igitur Evangel ium sicut audierat, scripsit. 
Acta vero Apostolorum sicut viderat, composuit {a). 
Sepultus est Constantinopoli, ad quam urbein 
apostoli translata snnt. 

CAPUT VIII. 

Mercus disciputus et interpres Petri. juxta quod 
Petrum referenlem audierat, rogatus Roma; a fra-
tribus, breve scripsit Evangelium. Quod cum Pe-
trus audisset, probavit, (¿) et Ecclesiis legendum sua 
auctoritate edidit , sicut Clemens in sexto vitozv-
frwoewv libro scribit e t Papias Ilierapolitanus epis-
copo?. Mcminit hujns Marci, e t PeU'Us in Epistola 
prima, sub nomine Babylonis figuraliter Romam si-
gnificans : (c) « Salutat vos qua; in l labylone est eol-
lecta, e t Marcus filius mena. » I Petr. v , 13. Assump-
to i laque Evangelio quod ipse confecerat, perrexit 
/Egj'ptum, et primus (Ms. primum) Alexandria) Chri-
stmu annuiitiaus, constituit Ecclesiam, tanta doc-
trina (al. doctriné) et vit® continentia, ut omnes 
sedatore» Christi ad exemplum sui cogerct. Deui-

[zaTi [û yìvouivo'j, aXXà xa: r a p i rwv Xotrñy 'Aro-
aróXii>v, o-ep xa: a-jrò; ;v r5j àpyj roù ÌS.'ou «ûvrâypaçoç 
reptçavo»? X¿y£; • KaOtôç rapí8oaov f,uTv o: apyffi aûïo-
rra:. Toiyapoàv rô Eùayyi)aov xaOw; tw^xoav lypaife, 
ràs 8à IIpâÇE'.ç rwv 'Aroar<JXwv, xaôà tçrdpjjasv ajzôç 
xac auvîraÇiv. 'Ilviyflj) rà Xci'Java aôroû xa: árstéOi] Iv 
Kwvora'/tivourííXst, £:; ?jv rti). iv ro> tv/jys oiw Kcuvaravn'ou 
cvtaurÄ TO TOÛTOV aco¡ia [tsrà rwv XEi'}avn>v 'AvSpiou 
TO3 ' A R O A R ^ . O ' J (IETTJV^ÔT). 

Constantii anno, ossa ejus cum reliquiia Andrete 

Màpxoç {taOijrljç xai fp^vsvri)« Ilírpou, xaOoK TOU 
azij/oE , -apa/Xr(Osis ;v zr¡ 

sXçôSv, ['j:ay_ú ouv^raÇcv ÊùayysXiov, Spr.ip 
htuyò>v n¿xpo; ¿8oxi^aas, za: rr, 'EzxXîjaiqc àvxy-ùi-
c()7]a¿¡itvov avOe'/riaaç ¿Ç$8OJX£, xaOà ovvjypâ'ia-o KXr,-

Iv T¿» exTW twv YsoTontisEtov X'iyo), zac I Ia~îaç 
IsparoXirr^ 'ËÎÏIOXOKOÇ. M%/r(rai ZOJZOJ r o i Mápz.ou 
zac TíézoOi èv T7J rpwTîj 'ËTCioroXj, !ir.' òvo'jian BaSu-
Xwvoç Eixovtxûç Poi¡*r(v oíjjWvüjv. 'AaraÇerai Gp.5;, 
crja'cv, f( Èv Raê'jXoivt aúv Tr( txXsxTïj, xai Mcipxo; ó 
£}iôi M ; . HapaXaSwv roiyapovv r ô Èùayy^>.i'<v , 5-sp 
a'jTÔ; ouvÉTaÇî, xoraXa{xëôvE( tïjv A?'Y-~"OV, xai r p ö r o i 
èv 'AXi£av8pEÍa T^aoiiv XpwTÒv xrjpuorwv, xarîarifaaro 
exxXijoiav, roaa i r r , r a i í súas : xai ß^oa zaprepía oií'rpEifsv, 
óiczs rávraç ZQ-JZ azoXouÔoÛvraç zfô Xptarw l'ikaÔa: rr, 
Toiro'j o'.ayojyT). "OOcv xa\ 4>iXwv ó t ö v loaSaiwv IX-

(а) Sêputlui est CùMtantinopoli. Palfo addita «utit lioc loco : Visit octogmta et quatuor aiinos, uxorem no»i habent, et conae-
quenter de Achaia. iNulluro eislat vesligiura horum «erborum in mss. codicibus, ncque novi unde petita liac commenta tiuxerint. 
MARTUS. 

(б) Et Ecclesiis legendum. Dissonant esemplarli msç. in hue sentenlia; votuitiora secuti sumu.<. In aliie legimus. Et Ecclesia 
legendum sua auctoritalu dedit. MIITIII.— l'.od. Veronensis tradidit. Quidam alii mis. nUiuc editi, Ecclesia: Ugendum sua aucto-
ritate dedit. Turn idem cod. noster sicut scribunt Clemens in se-rio irOT'JXoSaitov tìbro, et Papias, unde bine etiam eolligas 
emendandam intcrpunctionem Marlìanaji, qui ante Ct Papias punctum apponiI. 

(i) Salutai roa, quaR, etc. Hoc quoque in loco dissonanles rcpcrio t r « lectioncs codicuro BUS. nam prœtcr cam quum cl i dira us e.» 
vetustioribus exemplaribu;, aliam retincot 1res ant quatuor m», codices : Salutat vos quœ in Babylone cum electa, et Marcus, ctc. 
Cieteri codices legunt, qux in Habylonc collecta:. HABTUV. — Perperam Sophroniui cùv rf, SXXEXTÎ) pro OUVÌXXSXTÌ], ut et quidam 
Hieronymiani codices, et qaibm duo et nostris cum electa vel collecta legunt pro coelecta, Unus, Salutai vos Ecclesia, qux est in 
Babylone electa. 



a v a i e n t t o u t e n c o m m u n ; c e q u e P h i l o n v o y a n t 

é g a l e m e n t r é a l i s é à A l e x a n d r i e s o u s l e d o c t e u r 

M a r c , il l ' a c o n s t a t é d a n s s e s é c r i t s . Cet a p ô t r e 

m o u r u t l a h u i t i è m e a n n é e d u r è g n e d e N é r o n , 

e t f u t e n s e v e l i à A l e x a n d r i e . A n n i a n u s l u i suc-

c é d a . 

C H A P I T R E I X . 

L ' A p ô t r e J e a n , d i s c i p l e b i e n - a i m é d e J é s u s , 
é t a i t (ils d e Z é b é d é e c t f r è r e d e J a c q u e s , l ' a p ô t r e 
q u ' H é r o d e , a p r è s l a p a s s i o n d u C h r i s t , f i t d é c a -
p i t e r . C ' e s t l e d e r n i e r q u i é c r i v i t l ' E v a n g i l e . S u r 
l a d e m a n d e d e s é v ê q u e s d ' A s i e , il le c o m p o s a 
p o u r c o m b a t t r e C é r i n t h c e t l e s a u t r e s h é r é t i q u e s , 
s u r t o u t l e d o g m e n o u v e a u d e s E b i o n i t e s , q u i 
p r é t e n d e n t q u e l e C h r i s t n ' a p a s ex i s t é a v a n t 
Mar ie . C ' e s t ce q u i l e p o u s s a à n o u s f a i r e c o n -
n a î t r e s a g é n é r a t i o n d i v i n e . O n e n d o n n e e n -
c o r e u n e a u t r e r a i s o n . A y a n t l u l e s é v a n g i l e s d e 
M a t h i e u , M a r c e t L u c , il e n a p p r o u v a l e t e x t e 
h i s t o r i q u e , a f f i r m a l a v é r i t é d e l e u r s r é c i t s . Mais 
i ls n e c o n t e n a i e n t q u e l ' h i s t o i r e d ' u n e a n n é e , 

cel le d e l a p a s s i o n d u S a u v e u r , a p r è s l ' e m p r i s o n -
n e m e n t d e J e a n . A u s s i , l a i s s a n t d e c ô t é c e t t e a n n é e 
d o n t les f a i t s a v a i e n t é t é e x p o s é s p a r s e s t ro i s 
p r é d é c e s s e u r s , il r a c o n t e l e s f a i t s q u i p r é c é d è -
r e n t c e t e m p r i s o n n e m e n t ; i l e s t a i s é d e s ' e n c o n -
v a i n c r e p a r l a l e c t u r e a t t e n t i v e d e s q u a t r e é v a n -
g i l e s : c e q u i f a i t c e s s e r l a d i f f é r e n c e q u i p a r a i t 
e x i s t e r e n t r o J e a n e t l e s t r o i s a u t r e s . 11 éc r i v i t 
a u s s i u n e é p i t r e d o n t v o i c i l e s p r e m i e r s m o t s : 
« C e q u i f u t d è s l e c o m m e n c e m e n t , ce q u e n o u s 
a v o n s e n t e n d u , ce q u e n o u s a v o n s v u d e n o s 
p r o p r e s y e u x , c e q u e n o s m a i n s o n t t o u c h é a u 
s u j e t d u V e r b e d e v i e ; » t o u s l e s e c c l é s i a s t i q u e s 
e t l e s é r u d i t s l ' a c c e p t e n t c o m m e d e l u i . Q u a n t 

que Pbilo disertissimo.* Judasorum, videns Alexan-
dria; primam Ecclesiam adirne judai2antem, quasi 
in laudem gentis su® librum super eorum couver-
sationo scripsit. Ad. u , 44- Et quomodo Lucas nar-
rai, Hierosolym® credente? omnia habuisse com-
muuia : sic et il le quod Alexandria sub Marco fieri 
doctore cernebat, memori® tradidit. Morluus est au-
tem orlavo Neronis auno, et sepultus Alexandria, 
succedente sibi Anniano. 

XòyiàoStaTOs, ócù'.v Iv 'AXìfcvSpEk 
Z'.i I<n>3at£oug«v, i»<jOVEI 
ßi&Xov s?pv x?ís - o í ™ 
TC:Û AoyxSç SiTjysitat 
•ra; - á v r a ¿«/»jXEva! 

•ùSt7]V Irxk'iGí'av 

i 3:ayo>y7¡í av^ypá ia -Q. Ka i w-3-
toü ; EV 'ÎEûOïôXsiuois KtflTivarav-

xoivx, ojzt'tç xaxsïvoç 0-?p ív 
'A/.^av3?EÍA ¿si Mápxov TOÜ BISAT/ÀXO-J IOSÇ« yivo'jzEvov 

TR( ¡I.VR¡[».*)' r.xpiïwt. TEXSUTIJ<X<XÇ U TA ÒYSOW TOS NE-
P'.ovoc E'TEI, à^ETE'Jr, il 'AX£?;av3pEÍa, SiaÔEçau&O'J twxòv 
'Avav'oj. 

Joannes Apostolus, quern Jesus amavit plurimum, 
Joan, xui, 29 ; xix,.26 ; xx, 2 ; xxi, 7, filius Zcbcdœi, 
frater Jacobi aposloli, Matth. .v, 21 ; x, 2 ; Marc, x, 
33 ; l u e . v , 10, quem Herodes post passionem Do-
mini dacollavit, Act. xu, 2 seqq,y noviss imus omnium 
scripsit Evangelium, rogatus ab Asia: episcopis, 
adversua Cerinthum, aliosque lucreticos» et maxime 
tunc Ebiouitarum dogma consurgens, qui asserunt 
Christum ante Mari am non fuisse. Uude el com-
p u t u s est divinam ejus nativitatem edicere. S«d et 
aliam causam hujus scriplur® ferunt, quod cum 
legisset Malth®i, Marci el Lucte volumina, probave-
rit quidem textum histori®, et vera eos dixisse Gr-
maverit, sed uniua lantum anni, m quo et passus 
est, pos t carcerem Joannis, (Ms. tacet Joannis), 
historiam texuisse. Prœtermtsso itaque anno, cujua 
acta a tribus cxposita fueraut, s u p e r i o r s temporis 
anteqnam Joannes clauderetur in carcerem, gesta 
narravit : stout manifcstiun esse potent his qui di-
ligenter quatuor Evangeliorum volumina legerinU 
Quœ res etiani Stofwvwcv « dissonantiam, » qu® vi-
detur Joannis esse cum caitaris, loilit. Scripsit au-
t em e l unam Epistolam, cujus exordium est : « Quod 
fuit ab initio, quod audivimus el vidimus ocul i snos-
tris, quod perspeximus, e t manus noslr® contçectave-
runt de verbo vi ta , » qu® ab uuiversis Ecclesiasticia 
et eruditis v i r is probatur. Re l iqu» autem du®, qua-

' loáv/J i ; , Sv r.íyj 7)'yá»7)<3£V, uíó; ZeSEBaíou, 
OÒEXOÒÌ 'laxtáSoü TOÖ -j~á 'HpíóBou TO ~áGo; TOU 
Kvpíou anoxe^aXtoOiVTo;, ïr/jxxo; r.xvzw/ eypaifv 
£¿ayy¿Xiov i:apx/Xrflz'.ç napa TWV xíjs ' A n a ; 'V.r.'.wr-
T.W, xa'i xarà Ki]p¿7X0U xal aXXcov aípíTtxôv» xa: ¡ ta-
X'.ara x^vtxaifía TOJ TÚÍV 'EOICUVITWV 3óy¡ja"o; avaxú-iav-
TO;, T<ÍIV OAOXDVTCOV xòv Xpwxòv M a p t a j JAIJ 
yEyEv?,oOai. °00ev TjvayxáaSvj TJJV Oiíav y¿vwja*.v aúroií 
Í twív. KAT aXXr,v ÒI artíav TOÚCOU TOJ o u y y p á j a r o ; 
OE'po'j<3:v. 'Avayvoj; yap MaTÖaiov, Mápxoa, xa! AoSxa 
Ta ~.i\r/i¡, ifioxiuaOE ¡xk/ T-i v joç toi'/ tsTopuÔv xai àXr̂ OîJ 
a¿TOÓ; EÌpvj/ivai íoc6a;o>ScV, boç SÉ EVIOWTOS ¡vívov, Iv 
c¡» xal í'za'Ji a e r i Tr(v çoXaxîjv ' IoÌ&WJ Tf(v taropíav 
O-JVTÁFAI. 'Eâoxç "OÍVJV T¿V TVIAUTÒV ou TÍ -£;:pay|í¿va 
- a p a TWV Tptffyj £^£T£6R), xoS ¿VWT̂ POV _ Y_p¿vccj, -p\v R 
XÒV 'boávvrv Éu5Xr(0^vat E:; TÍJV £ip/TÌ)V , TÁ; r:pàÇ«s 
JÇÉOETO , xxxíí ttaçrivia^yai SUV̂ SSCCK TOT; ¿-'.¡/CXW; TOÎÇ 
xíxapotv îùayyEXiotç Ëvwy^àvouîtv. "ÜJTEp xai TÍJV 5;a-
orovíav TJjv ooxoïsav Bivat 'Io>ávvou [¿ETÀ TÚSV XOCKÖ; 
ífpysi. ^Eypa^e 31 ¡líav E-iffroXr(v, ÏJÇ f, cipy-rj EOT'.' O "O 
ÍJV À - ' àoyf, ; , <x S)TI; »API ~á'/TO>v TOIV IXXXÏ]ALAUTIXWV 
xai ffÉ«f:ocoj*ívcov àv3p'7>v ËyxpivETai- ai òl Xoina't 3úo, 
<7|V r, áp-/>¡ EGT!, ROO»TR(£ ¡A6V, a ' O ZfZTÔÙTzÇo: ExXïj-
XTf, xupta, » ñiJZÍpxi 3 s , «< 'O zpirfÍTEpo; PA^. TW 
áya~í(Tw, a 'buávvo'j X^yovxai. O J ETI xal 

vjv ETEpov jtví;¡XX ÏV Tíj 'Ewsco Toy/.ávE!. Ka i TIVEÇ 
vouisovst , Ta Sóo y.vr,¡iE!a ' lojáwoj iívai xoü rjayyí-
X'.QTO'J, r.îpt où íjv.xa xaxx T¿;:V ci; líar.íav TOV xoútou 
áxpoaTr// sX0o>[«.£v, E-rflTjOo^EOa. Toiyaooúv TEisapEixat-

a u x d e u x a u t r e s , d o n t l ' u n e c o m m e n c e p a r 
ces m o i s : & Le v i e i l l a r d à s o n é p o u s e c h é r i e 
e t à s e s e n f a n t s , >» et d o n t l ' a u t r e c o m m e n c e 
a ins i" : Le v i e i l l a r d à s o n c h e r c o u s i n , q u e j a i m e 
d a n s l a v é r i t é , » o n l e s a t t r i b u e a u p r ê t r e J e a n , 
d o n t o n m o n t r e e n c o r e a u j o u r d ' h u i le t o m b e a u 
à E p h è s e , b i e n q u e p l u s i e u r s n ' y v o i e n t q u e 
d e u x s o u v e n i r s d u m ê m e J e a n l ' E v a n g é l i s t e . 
N o u s en p a r l e r o n s p l u s l o i n a u s u j e t d e P a p i a s , 
q u i f u t d i s c i p l e d e J e a n . L a q u a t o r z i è m e a n n é e , 
l a d e u x i è m e a p r è s l a p e r s é c u t i o n d e N é r o n , s u r 

l ' o r d r e d e D o m i t i e n , il f u t r e l é g u é d a n s l ' î le d e 
P a t m o s , o ù i l c o m p o s a l ' A p o c a l y p s e , i n t e i p r é l é e 
p a r J u s t i n , l e m a r t y r , e t I r é n é e . A p r è s l a m o r t 
d e D o m i t i e n , l e S é n a t s ' e m p r e s s a d ' a n n u l e r l e s 
a c t e s d e D o m i t i e n , m a r q u é s a u c o i n d ' u n e t r o p 
g r a n d e c r u a u t é . A u s s i , s o u s N e r v a , J e a n p u t - i l 
r e v e n i r à E p h è s e et y d e m e u r e r j u s q u ' a u r è g n e 
d e T r a j a n . Il f o u d a et g o u v e r n a t o u t e s l e s 
é g l i s e s d e l ' A s i e , e l , a c c a b l é d e v i e i l l e s s e , il 
m o u r u t s o i x a n t e - h u i t a n s a p r è s l a p a s s i o n d u 
S a u v e u r . 11 f u t e n s e v e l i d a n s l a m ô m e v i l l e . 

C H A P I T R E X . 

l l e i m a s , d o n t f a i t m e n t i o n l ' a p ô t r e P a u l d a n s 
s o n é p i t r e a u x R o m a i n s : « S a l u e z A s y n é r i t c , 
P h l é g o n , I l e r m a s , P a t r o b e , I l c r m é s e t u o s f r è r e s 
q u i s o n t a v e c e u x , » Hom. x v i , 14 , es t , a s s u r c -
t - o n , l ' a u t e u r d u l i v r e i n t i t u l é : Le Pasteur , et 

C H A P I T R E X I 

d é j à d a n s p l u s i e u r s é g l i s e s g r e c q u e s o n l e Ut 

e n p u b l i c . L iv re f o r t u t i l e ; b e a u c o u p d ' a n c i e n s 

é c r i v a i n s y o n t p u i s é d e s t é m o i g n a g e s . 11 e s t 

p r e s q u e i n c o n n u a u x L a t i n s . 

Le j n i f P h i l o n , n a t i f d ' A l e x a n d r i a , d e l a r a c e 

s a c e r d o t a l e , e s t c o m p i è p a r n o u s p a n n i l e s écr i -

rum principium est : « Senior Electio domili® et nalis 
ejus,» e tsequent is : «Senior Caio diarissimo, quem 
ego diligo in verità te,» .loannis presbyteri asseruulur, 
cujus et hodie alterum sepulcrum apud Ephesum 
osteuditnr (a), etsi nonnulli putant [b) duas memo-
ria« ejusdem Joannis Evangelist® esse, super qua re 
cum per ordinem ad Papiam audilorem ejus veutum 
fuoril, disseremus. Quarto decimo igitur anno (e), 
secundum post Neronem perseeutionem movente 

v a i n s e c c l é s i a s t i q u e s , p a r c e q u e , d a n s u n l i v r e 

q u ' i l c o m p o s a a u s u j e t d e l a p r e m i è r e E g l i s e 

SEXÌTO» ÈTE! , OSÚTCOOV U£TX Ncpcova Sif.miôv xivoúvro; 
Aopfirtictyov, EÎ; r ï à fyôv ví¡cov -tpioptoflEn, râ&e&v 
'ÀKOxàXvt|>tv, V (u£T£?paa£v 'Iovsrtvo; ¡xáp-ROO xx: EÎCTJ-
vatoç. SçayE'/TOç 3: AojiE'-T-.avoJ xa: TOV ÎÏÇAÇSTOV avTOÏ 
3:à tt;V «ùu.o'T7}Ta - a p a «uyxX>ÍT0u axupioOsicwv, 
Ë-i Ns'pova "Essaov àva^EÙÇa;, £o>; Tpi«avo3 TO3 
fîaaiXi«»; È'XEÎSE 3iarsX¿oa; zxax: -xç TÍJ; 'Acta ; T'0C;;Ô-
X:CO3E xat «OXOSO'Û XEV ËxxXrjiJia; , xal Xi'av yy,páaa; L;rj-
xoaTfjS ¿ySoo» EV.à-JTW, OÌTXTÒ rááo ; Kupiov TeXeuT^oa-, 

v Tifc npoEipTjaEVTjs á;iú)flí¡ T?,; xoijiijaEw;. 

Domiliano, in Patmos insnlam relegatus, scripait Apocalypsim, quam interpretatur Justinus Martyr et 
Iren®u&. Inlerfor.lo aulem Domitiano, et actis ejus ob nimiam crndclitatem a senatu rescissis, sub Nerva 
principe redit Ephesum, ibique ad Trajanum principcm perseverans, totas Asi® fundavit rexilque Ecclesia?, 
et confcclus senio, sexagésimo octavo post passionem Domini anuo morluus, juxta eamdem urhem sepuL 
tus est. 

CAPUT X. 
Herman, cujus Apostolus Paulus ad Romanos seri- ' E p u S ¿ o5 ó 'ATCO'GTOXO; 'PÜ>¡XX(Q-J; jpá?WV 

bens meminit : -« Salutate Asyncritum, Phlegonta, y%vr<Tat, 'Acza^arfa 'AcóyxpiTov, 4>X¿yovra, 'Ep^Sv, 
? fra tres IlaTpoSav, l'.p;w>, XóyETa: avÜsvTrjSjEyEvr-oQj! p o À c Herman, Palrobaii, Hermen, et qui « 

aunt, » Ron. xvi, 14, assenmt auctorem es3e libri, 
qui appellator Pastor, et apud quasdam Gr®ci® Ec-
clcsias j a m puhlice Iegitur. Hevera utilis liber, mul-
l ique de eo Scriptormn veterani usurpavere testi-
monia. Sed apud Latinos pene ignotus est. 

CAPUT XI. 

:ypaçiisr,ç I lo tar, v , jj TSÇ 
oía:; Sr^oaia àvayivo" 
Xoyos, á'f' o5 -oXXo: • 
¿av ,uafvwpías, áXXa : 
va: ÔoxEÏ. 

àvoToXixa?; EXXXTJ-
Kat aXrjOw; 0 

-aXa'.cov ujyypaoiojv fairXt-
: TOÎÇ 'Pœ;a.aioiç ayvOJOTO; EÍ-

'pLAwv 'Iojoaïo;, TEyOEi; ì'v 'AXs^avopfia, yí/O'Jí 
'upíwv, Si' avtoÜ rap' i;jiöv p^Tafj xöv £ 

Philo Judíeus, natione Alejandrinos, de genere sa-
cerdotum, idcirco a nobis inter scriplores ecclcsias-

(a) Sic legimus c mu. S. Crucis, et Fabrico editione pro fi notmvUû Grieeus quoque xal XivSÇ. 
(b) Duas tntnoria». Sic lego In cuncli» ma. exemplaribus, et ita legfindum docet alterum, stpalcmm pr»ce(lens. Eranl igitur in 

Ecclesia Ephesiorum du» aieiuori®, ulte duo scpukra cjusdem Joanni! Apostoli et Kvangtílí-ttat : sicut liodip apud nos entant in fcc-
rlraia nostra du® memori« tancli 6eruia:ii Episnopi Parisleuaìs, Pi loni nostri ; una quidem memoria in Capala »aneti Symiihoriaoi. 
ubi est loci; «epulturs; altera im:rnoria in majore Altari Ecclesia", "hi prater vpalcri tapiitcm, qui piwitun c»t subtu* Aliare, 
Farric Reliquia corporis asser»nntur in copsa aurea prctioîi»»ima et gemmi* ornata, quam mine Mistcntant mnnibus duorum An ge-
lo rum imagine» metallo, in inolio se* coiaaoariim pulclv^rriml uurmotìi, et sub Coronide elegantitsimi op^ri» deaurata. Uujus 
Altar i s novi structuram procurant nobis » lus el industria Reverendi PaUis Aruulpbi de Loo Priori» hujusce Slouasterii nostri 
sancii Gurmani a Prati» : quod hoc iu merooriam perpetuini lubtns annotnTi, accepta occasione ex memoria duplici ¡aneti Joannis 
«vangelisUB. SURTUH. 



f o n d é e p a r l ' ô v a n g é l i s t e M a r c , à A l e x a n d r i e , il 
a b e a u c o u p l o u é l e s n ô t r e s , n o n - s o u l e m c n t c e u x 
d e c e t t e v i l l e , m a i s e n c o r e c e u x d e p l u s i e u r s 
a u t r e s p r o v i n c e s . L e u r s l i e u x d ' h a b i t a t i o n , i l 
l e s a p p e l l e d e s m o n a s t è r e s , p r e u v e é v i d e n t e q u e , 
d a n s l a p r i m i t i v e E g l i s « , l e s fidèles é t a i e n t c e 
q u e l e s m o i n e s d ' a u j o u r d ' h u i s ' e f f o r c e n t et d é -
s i r e n t ê t r e , d e s h o m m e s q u L n ' o n t r i e n e n p r o p r e , 
m a i s a u s s i d o n t a u c u n n ' e s t n i r i c h e n i p a u v r e . 
A b a n d o n d e s p a t r i m o i n e s a u x i n d i g e n t s , p r a -
t i q u e d e l ' o r a i s o n , c h a n t d e s P s a u m e s , é t u d e d e 
l a d o c t r i n e , a p p l i c a t i o n à l a c o n t i n e n c e , v o i l à , 
d ' a p r è s L u c , c e q u e f a i s a i e n t a u c o m m e n c e m e n t 
l e s f i d è l e s d e J é r u s a l e m . O n r a c o n t e q u e s o u s C a l a s 
C a l i g u l a , P h i l o n c o u r u t d e s d a n g e r s à R o m e , 
o ù i l a v a i t é t é e n v o y é c o m m e l é g a t d e s a n a -
t i o n . Y r e v e n a n t u n e s e c o n d e fo i s , s o u s C l a u d e , 
il s ' e n t r e t i n t a v e c l ' a p ô t r e P i e r r e , a c q u i t m ê m e 
s o n a m i t i é e t p a r l à m ê m e ce l l e d e M a r c , d i s -
c i p l e d e P i e r r e , c e q u i n e c o n t r i b u a p a s p e u à 
l ' é l o g e q u ' i l fit d e l e u r s s e c t a t e u r s à A l e x a n d r i e . 

ticos ponitur , quia librum de priiua Marci evange-
lists; apud Alexnndriam scribens Keclesia, in nos-
trorum l a u d e versatus est, n o n solum eos ibi, sed in 
mult is q u o q u e provinciis esse meinorans, et hnbita-
cula eorum diccns monasteria. Ex quo apparet talem 
primum Christo credentium Cuisse Ecclesiam, quales 
nuuc m o n a c h i esse nituntur (Ms. irnitantur) et cu-
piunt, u t n ih i l cujusquam proprium sit, ndllus inter 
eos d ives , nul lus pauper. Patrimonia egentibus di-
viduntur (al. dividunt), orationi vacatur (al. vacant), 
et Psalmis, doctrinie quoque et contincntia), quales 
et Lucas refert , Act. 11, te, e t iv, 32, primum Hiero-
solymee fu i s se credentes. Ainnt hunc sub Caio Cali-
gula Romce periclitatum, quo Iegatus gentis sua; 
missus fuerat . Cum secunda vice venisset ad Clau-
dium, in e a d e m urbe locutum esse cum apostolo Pe-
tro, e jusque habuisse amicitias, et oh banc causam, 
etiam Marci, discipuli Petri, apud Alexaudriam sec-
tatorcs o r n a s s e laudibus suis. Exstant hujus prce-
ctara et innumerabil ia opera, in quinque libros 
Moysi, de Confusione iinguarum liber unus, de Na-
tura et Iuvcnt ione liber unus, de His qua; sensu 
prccamur e t detestnmur liber unus, de Eruditione 
liber unus , de Harede divinarum rerum liber imus, 
de Divis ione aiqualium et contrariorum liber, de Tri-
bus virtutibus liber unus, Quare quorumdain in 
Scripturis m u t a t a sunt l.Mss. sint) nomina liber unus, 
de Pactis l ibri duo, de Vita sapientis liber unus, dc 
Gigantibus l iber unus, Quod somuia mittantur a Deo 
libri quinque, Quxstioniun et solutionum in Exodo 
libri qu inque , de Tabernaculo et Deeatogo libri qua-
tuor, n e c n o n de Victimis et Repromissiouibus, sive 
Maledictis,de Providentia, de Juda>is, deConversatione 
vita;, de Alexandro, et Quod propriam rationem muta 
animalia h a b e a n t , et Quoa omnis insipiens servus 
sit, et d e Vita nostrorum liber unus, de quo supra 

Il r e s t e e n c o r e d e l u i d ' i l l u s t r e s e t d ' i n n o m b r a -
b l e s o u v r a g e s s u r l e s c i n q l i v r e s d c Moïse , u n 
l i v r e s u r l a C o n f u s i o n d e s l a n g u e s , u n s u r la 
N a t u r e e t l ' I n v e n t i o n , u n s u r ce q u i c o n v i e n t 
o u r é p u g n e à n o s s e n s , u n s u r l ' é r u d i t i o n , u n 
s u r l 'Hé r i t i e r d e s c h o s e s d i v i n e s , u n s u r l e P a r -
t a g e d e s s e m b l a b l e s e t d e s c o n t r a i r e s , u n s u r 
l e s T r o i s v e r t u s , u n s u r l a R a i s o n d e s c h a n g e -
m e n t s d e n o m s d a n s l ' E c r i t u r e s a i n t e , d e u x s u r 
l e s P a c t e s , u n s u r l a Vie d u s a g e , u n s u r les 
G é a n t s , c i n q s u r c e q u e l e s S o n g e s s o n t e n v o y é s 
p a r D i e u , c i n q s u r l e s Q u e s t i o n s et S o l u t i o n s a u 
s u j e t d e l ' E x o d e , q u a t r e s u r l e T a b e r n a c l e et le 
D é e a l o g u e , s u r l e s V i c t i m e s et l e s P r o m e s s e s o u 
l e s A n a t h è m e s , s u r l a P r o v i d e n c e , s u r l e s Ju i f s , 
s u r l ' E n t r e t i e n d e l a v ie , s u r A l e x a n d r e ; u n s u r 
ce q u e l e s a n i m a u x m u e t s o n t «me i n t e l l i g e n c e 
p a r t i c u l i è r e , s u r ce q u e t o u t f o u e s t e s c l a v e , s u r 
l a Vie d e s n ô t r e s , l i v r e q u e n o u s a v o n s d é j à 
m e n t i o n n é , c ' e s t - à - d i r e le l i v r e s u r l e s h o m m e s 
a p o s t o l i q u e s , a u q u e l il a d o n n é p o u r t i t r e : 

CAYYPATPIWV xioaiza:, 'ér.e'.neo r.sç'i xr,ç r.pwxr^ MAP/OU 
EoayyeXi<rwj sv 'AXsÇavopEtx ¡¡xxXr^aç y p î o w v , EÎÇ 
êsatvov T'ov r^Er£«i>v y>>p£I, OJ tiovov XJTOOI aûtoù; 
âXXx zal ev zo/Xaïç ïr.xpy_t'at; E'.vai ç â imov , za l Ta; 
ow'pv.i afafiSv zaXôîiy povatTTifpta. 'A? ' <ov Sr/.oàvTa: 
-oiaôtr,v ËÇ àpyr? twv t w Xotaroi niiTwsK»âvro>v £*zXrj-
Giav y£v&0ai, o?ot o'ï v3v povayol £iyat Ç7]XoCoi Y.ai 
srciÔojAi&Jtv, ojctc ¡AT,8CV tofOv Cyetv r iva , ¡*R,oè eivat Et; 
aiiroî); ItXo'W/V f , K i » l t l , Ti j ' Si o&iaç toî ; s'ûvcoi 
StavEpOvrEç, e-jyjxî; «-¿oXâÇovïi xal t|»aX|ioîç, KatBrfaet 
TS zal SyzcaTîia, oiou; zat Aouxaç avaçEpEt, TO ~ptôxov 
ev 'iEposoAÛfzotc TOÎ»; -(Trou; ysvevîjoOat. Aiyouat xoff-
TOV gjcl R«FOO KaXXtyûXa, ëvti) 'LV)JI»] x'.v8'jvcfoai, DMJ 
zat -pEoSsa-^ç TOU oîzit'oj i'Ovov; àr.iîtâXr,. Ka't "ô 
SsSrepov Y/JE repo; KXa68tov, h T« AT>TFJ JCÎÎXEI oiaX^-/-
6^vai t5» 'AtostoX îo ITî'-poi, zat tooto'j Èsy r/xEVai tpiXi'ay, 
xal Sia xoUxo : anouSaffràs Mâpxov p.a0r,To5 
lïÎTpou, sv 'AXEÇovop£:a sjreÇt ZEZQopijz^var. E'.ci toÏt<W 
î:ip{!pavrj zal àvapiOpjjTa awx&fltaxet siç ssvte X^y/ j ; 
MwÛaî'wç, oû:wç • —spi Suyyjaî'i»; yXwsciïiv Xoyo; ¿ij, 
JlSpt xai cvpr[[iaTO;, s ê * 7QV zarà vûvv ci'/o-

u£Îla, zal sHïojtapTopO'j£i£0a, Xo'yo; "spl riatOc6a£ÇiJî 
M-pi se;, repi zXTjpO'/ô Ç'j twv QEIUV rrpayjiâTojv Xc/YO? 
£i:, -zç>. Mspi^uo'3 îowv za'i 'vavtiwv X070; Et;, -spt 
Tpcwv ouvajiEcov X'iyoç EÎC, ~£pl x&v ËvaXXayEtaôJV Fpa-
<p<ov - u ç i tivwv XcJyo; ttç, _î:spi Suy&j]Xâ>v Xoyoc Sio, 
"Spl (JÎOO çi)voaoç:zov)^>yo; sic, sept yiyavToiv Xoyo; s:;, 
«epi t o i Toi»; ôvîipouç rrapi OeoS nè'jzrEOÔae X<Jyoi r.évxs, 
Zr-.r^ÎTarj zal ipu.rlv£'j;jaro>v xf^ 'EÇ(i8ow Xt»yot r.évzi, 
ïCSpt Tij; Sz7)v^ç za: AszaXoyo'j Xôyot TEcoapî; , T.spi 
&J<ïi«3v, ~ZC\ L'R.OT/TEÏUV R-.O: Kxrapwv, -'cpi ITpo-
voia;, îîgpl 'lojoa^tiiv, ::£p: Aiay.jy!;; fiio'J, zid 'AXtÇav-
spôo , zal rO:'. !8tOV Xoyidj^v ïyy. Ta à'Xoya, "Ott ~a; 
à»pojy OOJXOÇ EOTIV, -z'À Aiayorpî;"wvf (ufi^wv, 
ïpirpooOtv sXnojtiv, tourésrc Teûv 'A~OGTOAÙ>V, Xoyo; tj>, 
Ov k'-Eypai{/£, I ïspt pi'ou fleb>p>]t;xov. izîtôSv, tootéorev, or; 

xx lîioupavia 1. zal à=l s5y';VTai TW Osâ , 
r£o>pyiàç Xiîyot 8-jo , r.iç\ MîOtjç Siio, Eiai za! Èïi?a 
a'jïoi cuyypâj*para, OJ-O) E!; t à ; £ua; y_£ïpa; IXOoyta. 

mpi Btov ÔBwperizov îxcrfivj l a v i e c o n t e m p l a t i v e 
d e s s a i n t s , p a r c e qu' i l s c o n t e m p l e n t l e s c h o s e s 
cé l e s t e s et qu' i l s pr i ent Dieu s a n s c e s s e ; e n f i n , 
s o u s d 'autres t itres e n c o r e , il a c o m p o s é d e u x 
l i vres s u r l ' A g r i c u l t u r e , d e u x s u r l ' Ivrogner ie . 
Il est e n c o r e d'autres m o n u m e n t s d e s o n g é n i e 

q u i n e n o u s sont . p o i n t p a r v e n u s . De l a e e d i e -
t o n v u l g a i r e c h e z l e s G r e c s : « Ou P l a t o n p h i l o -
n i s e , o u P h i l o n - p l a t o n i s e , » » e ' e s t - a - d i r e o u P l a t o n 
s u i t Ph i lon , o u P h i l o n s u i t P l a t o n , t a n t e s t g r a n d e 
l a r e s s c m b l a n c e d e l e u r s p c n s ^ c s e t d c l e u r 
l a n g a g e . 

C H A P I T R E X I I . 

L u c i u s A n n œ u s S é n è q n e , d e C o r d o u e , d i s c i p l e 
d u s t o ï c i e n S o t i o n , b e a u - p è r e d u p o è t e L u c a i n , 
p a s s a s a vie d a n s u n e a d m i r a b l e , c o n t i n e n c e . Je 
m e g a r d e r a i s d e l e r a n g e r a n n o m b r e d e s s a i n t s , 

n è q u e à P a u l . P r é c e p t e u r d e N é r o n , e t à c e t t e 

é p o q u e h o m m e t o u t p u i s s a n t , il m o n t r e d a n s s e s 

l e t t r e s q u ' i l d é s i r a i t a v o i r a u p r è s d e s s i e n s l a 

p l a c e q u ' o c c u p a i t P a u l a u p r è s d e s c h r é t i e n s . 

i j e n ' y é t a i s p r o v o q u é p a r c e s l e t t r e s , q u ' o n lit D e u x a n s a v a n t l e m a r t y r e d e P i e r r e et P a i d , il 

t a n t a u j o u r d ' h u i , d e P a u l à S é n è q u e e t d e S é - p é r i t v i c t i m e d e l a c r u a u t é d e N é r o n . 

C H A P I T R E X I I I . 

J o s è p h e , fils d e M a t t h i a s , é ta i t p r ê t r e d e J é r u -
s a l e m . P r i s p a r V e s p a s i e n et l a i s s é à s o n f i l s 
T i t u s , à s o n a r r i v é e à R o m e , il o f f r i t a u x d e u x 
e m p e r e u r s , p è r e et fils, s e p t l i v r e s s u r l a c a p t i -
v i t é j u i v e , q u ' o n p o r t a à l a b i b l i o t h è q u e p u -
b l i q u e . S o n g é n i e l e c o u v r i t d e t a n t d e g l o i r e 
q u ' i l m é r i t a à R o m e l ' é r e c t i o n d ' u n e c o l o n n e e n 

s o n h o n n e u r . 11 éc r i v i t e n c o r e v i n g t a u t r e s l i v r e s 
s u r l ' A n t i q u i t é , d e p u i s l e c o m m e n c e m e n t d u 
m o n d e j u s q u ' à l a q u a t o r z i è m e a n n é e d u c é -
s a r D o i n i t i e n e t d e u x s u r l e s T r a d i t i o n s c o n t r e 
A p p i o n . g r a m m a i r i e n d ' A l e x a n d r i e , q u i f u t 
d é l é g u é à C a l i g u l a d e l a p a r t d e s Gen t i l s ; u n 
a u t r e c o n t r e P h i l o n , q u i c o n t e n a i t le b l â m e a c -

l l sp i diximus, id est, de Apostolicis viris, quem et inscr i -
psit ««PI Btov Qevpnxiy.ov ÌZETWV, quod videlicet ca;-
lestia contemplentur, et seuiper Deum orent. Et sub 
aliis indicibus, de Agricultura duo, de F.brietate duo. 
Sunt et alia ejus monumenta ingcnii, qua; in nostras 0 
dicitur, rt IIXzTcov oiXwv.is:, fj «t'iXwv uXortovi^ec ; id est, 
tanta est simiUtudo sensuum et eloquii. 

C A P U T XII. 

OÚTOJ '¿art 7J Trapotaia Twv fXXrjvtzwv, IlXá-
IXOJVÎÇEI , FJ "BÓ-TOV JRÀATWVI'ÌET. Toaa~ÍT7) ESTTV 

fip/y.óxTrf Tíj; Ti Siavoía; zal fpi<su>j;. 

nus n o n pervenerunt. De hoc vulgo apud Gnecos 
aut Plato Phitonem sequitur, nut Platonem Philo, » 

Lucius Anuieus Seneca Cordubensis, Sotiouis 
Stoici discipulus, et patruus Lucani poetœ, contî-
nentissimœ v i t e fuit, «piem n o n ponerem in cata-
logo Sanctorum, nisi me illa; Epistolce provocarent, 
qua- leguntur a pinrimii, Pauli ad Senecam, et Sene-
ca> ad Paultuh. I n quibus cum esset Neronis magis-
ter, et illius tempori» potentissimus. optare se dicit, 
ejus esse loci apud Suos, cuju3 sit Paulus apud 
Ghristianos. Iiic aule biennium quam Petrus et Pau-
lus coronaren tur martyrio, a Nerone interfectus eat. 

Aoózio; "A'/vto>; Titv'ÙMs KopSouoifvsio;, SOÍTI^VO; 
StÒìxoO aaOrjT/.í , zal Ôêfo; -pòi zcttpà'ç Aoyzavoy roa 
noujxoù, zxv j EvzpaT^e, Ôv oú iráv-oi; za-/(p''0;^o-jv v> T¿» 
zaraX'íyw TWV ayt'wv, il ai ïri<rçoXal TOÛTOJ r.poû-
Xpenov, ai rapà -oX),wv avaytvowzoiAEvat IlavXou ~pôç 
Ssvoxav zal 2uEVvXa itpôç llaûXov. Xspwvo; iSv 8t8â<3-
zaXo;, xal za»' È'XETVO zatpoî 3uva~Ò;, rtjyixo TOIOVTOV 
Eyiiv A a pi TO'.; îStot; Torov, otov TlaàXo; 7;APÀ TOÏÇ 
yptartavoT;. O5toç r.pô fc'vtauvöv Súo TOU iraflsîv TO'J; 
AnotîTÔXouç HéTpov zat Ila-iXov, îîapà Nipwvo; ?açàyr). 

Josephus, Matthiie litius, ex Hierosohinis sacerdos, 
a Vespasiano captus, cum Tito filio ejus relictus 
est. Hic Romani veniens, septem libros Judaicœ capti-
vitatis ImperatoribOS patri fìlioque obtulit, qui et 
bibliothecœ publica; traditi sunt, et ob ingenii gloriam, 
statuai» quoque meruit Roraie. Scripsit autem et 
alios vigiliti Autiquitatum libros, ab exordio inuudi, 
usque ad decimum quartum annum Oomitiani Ce-
sario, et duos Ap%«toT>írotr, adversum Appionem 
grammaticuui Alexandrinum, qui sub Caligula lega-

TOJIB n i . 

, MXTQÌO'J uiò; ; T;poooX-jtuiiv T :p£Ù;, napà 
àXoù; , psTa Tíxóü TOÜ üíoÜ AÚTOÚ zaT£-

Xt{ç0ij. "O; Et; 'Pcó¡<r,v '¿XOwv, íixxx X^yooç TovSal-
zi^; á/oiíctEo»;, ro!ç 8¿o ßaatXiJat TO> TE rearpi xal T<¡I 

r.ptysfptyx£v, oí TIVE; xal TÍ, BtSXtoO^xïj 
~apEÒ'iOi;oav. Ka i 8iá TÍJV 8ó$av ~f¡» êày j t a ; , avoptávro; 
T|§UI»0>J. "Eypaos 8e xal TÍ¡; 'ApyaíoXoyia; Xoyou« Eixost, 
¿r.ó TJ¡; xo-j y/.<s\Mj xpyjfr ï w : TEsaapss xaiSsxaroa STOUÇ 
Aott'.TtavoS Kaícapo; , zal 8úo 'AoyatOTrjTO; xaTa 
f»>vo; ypar/.|xaTizo£¡ 'AXÍ^avopéo;, o; e^'i KaXiyáXa r .p iz-
SÍ-JTÍJÍ ánoíTaXíl; r.xpx roi' {I¿poa; TWV sOvtxwv ; z a r a 



c e n t u é d e l a n a t i o n j u i v e . U n a u t r e l i v r e q u i a 
p o u r t i t r e : Jiept XxnoxpÙTopo; l o y i t j m u . e s t r e -
m a r q u a b l e p a r s o u é l é g a n c e ; il r e n f e r m e le 
m a r t y r e d e s M a c h a b é e s . D a n s l e d i x - h u i t i è m e 
l i v r e d e s A n t i q u i t é s , i l a v o u e , s a n s l e m o i n d r e 
d é t o u r , q u e l e C h r i s t d o i t s a m o r t a u x P h a r i -
s i e n s , q u e J e a n - B a p t i s t e a é t é u n v r a i p r o p h è t e , 
e t q u e l a r u i n e d e J é r u s a l e m n ' a é té q u e l a s u i t e 
d u m e u r t r e d e J a c q u e s , l ' a p ô t r e . C ' e s t en c e s 
t e r m e s q u ' i l p a r l e d u S e i g n e u r : « A ce t t e m ê m e 
é p o q u e v i v a i t J é s u s , h o m m e s a g e , s i t o u t e f o i s il 
f a u t l ' a p p e l e r u n h o m m e . A u t e u r d ' œ u v r e s a d m i -

r a b l e s , i l e n s e i g n a i t c e u x q u i r e ç o i v e n t l a vér i té 

v o l o n t i e r s . A u s s i , t a n t c h e z l e s J u i f s q u e c h e z 

l e s é t r a n g e r s , c o m p t a - t - i l b e a u c o u p d e s e c t a t e u r s . 

O n le c r o y a i t ê t r e l e C h r i s t . L o r s q u e , p o u s s é p a r l a 

h a i n e d e n o s c h e f s , P i l a t e l ' e û t f a i t c r u c i f i e r , 

rien n e p u t é b r a n l e r l a p e r s é v é r a n c e d e s e s p r e -

m i e r s a m i s ; c a r , t r o i s j o u r s a p r è s s a m o r t , il 

l e u r a p p a r u t p l e i n d e v i e . Les P r o p h è t e s , d a n s 

l e u r s c h a n t s i n s p i r é s , a v a i e n t , l o n g t e m p s à l 'a-

v a n c e , a n n o n c é c e s p r o d i g e s et b i e n d ' a u t r e s . 

E n c o r e a u j o u r d ' h u i , l e p e u p l e c h r é t i e n , q u i a t iré 

s o n t i t r e d e s o n n o m , e x i s t e s u r l a t e r r e . » 

C H A P I T R E X I V . 

J u s t e , d e T i b é r i a d e , e n G a l i l é e , a v o u l u , lu i l ' É c r i t u r e ; Mais J o s è p h o l ' a c c u s e d e m e n s o n g e , 
a u s s i , d o n n e r u n e h i s t o i r e d u p e u p l e ju i f et II c o m p t e q u ' i l é c r i v a i t à l ' é p o q u e d e J o s è p b e . 
c o m p o s e r q u e l q u e s p e t i t s c o m m e n t a i r e s s u r 

C H A P I T R E X V . 

C l é m e n t , d o n t l ' a p ô t r e P a u l , d a n s s o n é p î t r e 

a u x P h i l i p p i e n s , d i t c e q u i s u i t : « A v e c C l é m e n t 
e t m e s a u t r e s c o o p é r a t e u r s , d o n t l e s n o m s s o n t 

éc r i t s a u l i v r e d e v i e , » Philip, iv , 3 , f u t l e q u a -

p a r t e Genti l ium, cou t r a Phi louem 
ctiain l i b rum, v i tupera t ion e m gen t i s J u d a i c » conti-
nen t em, scr ipsera t . Alius q u o q u e l iber ejus , qui in-
scribi tur Avrox.oxro^oa valde elcgans 

habe tur , i u q u o e t Machalweorum s u n t digesta m a r -
ty r i a . Hie in dec imo octavo Ant iqu i t a tum libro, m a -
n i fes t i s s ime conf i te tur , p r o p t e r magn i tud inem si-
g u o r u m , Chr i s tum a Pharisaiis i n t e r f e c t u m , et Joan -
nem Bapt i s t am vere p r o p h e t a m f u i s s e , et p r o p t e r 
in ter fec t ionem {a) Jacob i apostol i , d i r u t a m Ilieroso-
ly inam. Scripsi t a u t e m dc Domino in h u n c m o d u m : 
u F.odein t empore fuit Jesus vir sap iens , si t amen vi-
r u m opor tc t eum dicere . E r a t en im mirahi l ium pa-
t r a t o r ope rum, e t doc tor eo rum q u i l ibentcr vera 
suscipiunt ; p lu r imos q u o q u e t am de Judicis q u a m 
d e geu t ibus sui h a b u i t sec ta to res , e t c redeba tu r esse 
Chris tus . Cumqno invid ia n o s t r o r u m Pr inc ipum, 
cruci e u m Pi la tus add ix i s sc t , u i l i i lominus qui eum 
p r i m n m di lexerant , pe r seve rave run t . Apparni t eu im 
eis ter t ia die v ivens . Mul la et ha;c a l ia mirabi l ia c a n n i n i b u s P r o p h o t a r u m de 
h o d i e Chr i s t i anorum gens ah hoc so r t i t a vocabulum n o n defecit . 

<I»i).wvoç Xoyov, r s p t ^ o v r a xatayvcociv xGtv 'IO'J8«&W 
Eypa-}»?. "ET: : x«ï aÀXoç <CJZOÛ XOYQÇ -£pt AÛTOxpcÎTO-
poç Xûyiop.OÙ . £;«''P£ïo; z i r j , ÏV <¡'1 XCK TÙJ -XOOJ; TO»V 
Maxxa€a:wv È'JAVJJSOTJ. OÔTOÇ ÈV TÎ;> ¿xtcoxatSextÎTtp 
apya.w\ 'Ma$ Xoyc>> çavc fw- , ¿poXoyEÏ, o;x tdv 3yxo» 
TWV OF,[F.IIOJV, TOV Xp ÎGTOV zczit/Oz'. r a p à 'l'af.izaOïiv, 
y.al'Jiûavv^iî z'.v f.xrrtari-,7 à / r l o i ; yiyevijoâai j.-po'fipjv, 
xat 3tx -¡JV Osay/jv 'IaxaîSou TOO 'A~GUTCÎXO'J 'À 'Ispo-
sdXojia 7ZÎ7ZO CÔ OOCI:. "Eypa t^ OÈ xat T.IÙ -où Kûpfou 
OÛTOIS- TivE-at 'À xora TO-JTOV TOV Xpdvov 'Ir ,coù;, co-
oo: àvrjp, d'y: aySpa avTOv XayEcv yprr ' H v yxp r a p a -
3<jIO>V ipyoïv ïMirjTÎj;, STSÂOXAXOÇ AVFLOT&TWV TWV FJOOVRY 
TzXï,9ij SiyotiîHov, x«i iroXXoùç piv 'louSaiouç, koXXOÙÎ 
Sè xrn TO'j iXXr(ytcuo,J ejirjyayiTO, ô Xp'.aroç oZzo; f,v. 
K a t «cirèv ÏVÔEÎ;EI TÛV xoeizo>v àv3p»3v r a p ' i,U?V, 
«:aopo> s'jîiTectjiijXiIços I l iXâtou , ovx k'-aôsavto oi T<J 
rzpûTojv aviôv ayair^cavrEç. 'E 'fâvq yàp a6rot; xpfajv 
Z-/_O>V f (jjipav ïrcîXiv Çwv, TWV OEÎGJV npoçijîôSv TAVTA xx\ 
ôXXa p p i a -cpt aÛToù EÎOÎJXÔTMV; sT« W v i y XfKRWvôv 
a n o TOÙBS oivoo.a3r/ivcov û i x EX '.-E TO OOAOV . 

i va t i c inan t ibus , et usque 

CAPUT XIV. 

' l o v r : O ; TIÔEO'.CÎSO;, ÉRA^/ IA- PAXIXAIAÇ, INEYE/PR^Î 
h xa'c a j ; oc 'IouSalxljv turopsav oyvîâÇai, xa\ TTVA 

r îpc ypaowv, àXXa tovîov 'IO5OÎJÎ:O; Aéy*/£t 
fxsivo» T<;> xaipot ojvÉypaç-îv 

OTE xat lo>G7]r:oç. 

Jus tus Tiber ieusis , de p rov inc ia Gali lxa, c o n a t u s 
est et ipse J u d a i c a r u m r e r u m b i s t o r i am texere, e t 
q u o s d a m Commeuta r io los d e Scr ip tu r i s componere ; 
sed h u n c J o s e p h n s « In Jus t . Vila » a rgu i t mendaci i . 
Cons ta t au tem i l ium eo t e m p o r e scripsisse, q u o e t 
Josephus . 

CAPUT XV. 

Clemens, d e q u o Aposto lus P a u l u s ad Phi l ippenses IO.1F.UT35, oZ IlaoXo.: 6 'AT:O<JTOXOS RPO; & X U > 

(a) Scripsit auicm de Domino. Bobcs hio famiwissimuai Josepbi <lft Christo Domino testimonium in liuguam Latinam ab 
Hifffonymo tpanjlatum tanta prudentia ar cruditiono, ut illi* antcvencrit omnes Tiros doctos, qui Grava ycrba Joiopbi, 
6 XpwTO; ovro; r(v, erat Ctcristus, fatcntur non esse intclligcnda ut sonant,sed juxta senium Auetorfs, qucm optimr. IticrO-
ujmus ci;pres«it dippns : Et credebatur esse CMtus. Console Denionstralioncm Evangclicam dodinimi xiri P. Danislis Huetii, 
Propos. 111, pag. 57 ct scqq. M»rtux. 

t r i è m e s u c c e s s e u r d e P i e r r e à R o m e ; c a r l e 
d e u x i è m e é t a i t L e i s u s , le t r o i s i è m e A n a c l e t , b i e n 
q u e , p a r m i l e s L a t i n s , o n r e g a r d e C l é m e n t 
c o m m e le d e u x i è m e a p r è s P i e r r e . I l é c r i v i t , ' e n 
l a p e r s o n n e d e l 'Eg l i s e R o m a i n e à l ' E g l i s e d c 
Cor inUie , u n e l e t t r e f o r t u t i l e , d o n t o n f a i t l e c -
t u r e p u b l i q u e e n p l u s i e u r s l i e u x . P o u r m o i , j ' y 
v o i s u n e g r a n d e r e s s e m b l a n c e a v e c l ' é p i t r e a u x 
H é b r e u x q u ' o n a m i s e s o u s l e n o m d e P a u l . O n 
y t r o u v e en e f f e t p l u s i e u r s f o i s , n o n - s e u l e m e n t 

l e m ê m e s e n s , m a i s e n c o r e l e m ê m e o r d r e d a n s 
l e s m o t s . L a r e s s e m b l a n c e e s t t r è s - f r a p p a n t e 
d a n s l e s d e u x . O n n o m m e u n e s e c o n d e é p i t r e 
d e lu i q u e l e s a n c i e n s o n t r e j e l é e , a i n s i q u e l a 
D i s p u t e d e P i e r r e et d ' A p p i o n , l o n g u e m e n t r é -
d i g é e , q u ' E u s è b e a r é s u m é e d a n s l e t r o i s i è m e 
l i v r e d e s o n h i s t o i r e e c c l é s i a s t i q u e . I l m o u r u t l a 
t r o i s i è m e a n n é e d e T r a j a n ; u n e ég l i s e c o n s t r u i t e 
à R o m e g a r d e e n c o r e a u j o u r d ' h u i le s o u v e n i r d e 
s o n n o m . 

C H A P I T R E X V I . 

I g n a c e f u t le t r o i s i è m e s u c c e s s e u r d e P i e r r e s u r 
l e s i e g e d ' A n t i o c h e . L a p e r s é c u t i o n v e n a i t d e 
s é v i r , d é c r é t é e p a r T r a j a n ; il f u t c o n d a m n é a u x 
b ê t e s et c o n d u i t e n c h a î n é à R o m e . D a n s s o n 
t r a j e t , il a b o r d a à S m y r n e , o ù P o l y c a r p e , d i s -
c i p l e d e J e a n , é t a i t é v è q u e . I l é c r i v i t u n e l e t t r e 
a u x E p h é s i e n s , u n e a u t r e a u x M a g n é s i e n s , u n e 

t r o i s i è m e a u x h a b i t a n t s d c T r a l l e s , u n e q u a -
t r i è m e e n f i n a u x R o m a i n s ; à s o n d é p a r t d e ce t t e 
v i l l e , il e n é c r i v i t u n e a u x P h i l a d e l p h i c n s e t a u x 
S m y r n i e n s ; il e n éc r i v i t u n e à P o l y c a r p e , o ù il 
lu i r e c o m m a n d e s o n E g l i s e d ' A n t i o c h e e t o ù 
l ' o n t r o u v e , a u s u j e t d e l ' E v a n g i l e q u e j ' a i n a -
g u è r e t r a d u i t , c e t é m o i g n a g e t o u c h a n t l a p e r -

sc r ibens , a i t : « Cum Clemenle et c e t e r i s coopera to-
r ibus meis , q u o r u m n o m i n a scr ip ta sun t in l ibro vi-
ue,» Philip, iv.quartus p o 3 t P e t r u m Rom® cpisco-
pus ; s iquidem secundus Linus fu i t , ter t ius Anacle-
lus , tauietsi pleriquB L a l i n o r u m , s e c u n d u m post 
Pe t rum Aps to lum pu ten t fu i s se Clementem. Scripsi t 
ex pe rsona R o m a n » Ecclesice ad Ecclesiam Corin-
tb io rum valde u t i l em Epis to lam, et i n nonnul l i s lo-
ris publ ice legi tur , quœ mihi v ide tur charac te r ! Epis-
tolaî, qu® s u b Pauli n o m i n e ad Hebrceos fe r lnr , 
couvenire. Sed et mu'.tis d e e a d e m Epislola, n o n 
solum sens ibus , sed j u x t a ve rborum quoque ordi-
n e m abut i tu r . Omnino g rand i s in o t r aque s imi l i tudo 
est . F e r t u r et s e c u n d a e j u s n o m i n e Epis lola , quai 
a ve le r ihus r e p r o b a l u r ; el Disputa l io Petr i e t Appio-
n is longo se rmone consc r ip ta , q u a m Euseb ins in 
tert io historiceEcclesiasl icic vo lumino coargn i t . Oliiit ter t io Tra j an i auno , e t n o m i u i s e jus m e m o r i a m usqu 
hodie Roma* exs l ruc ta Ecclesia custodit . 

- r . r â v ; ypaswy, X^yev • Me ta xai KXijMvtoc • TÎTao-oi 
U£-i I l hpov 'Pt6|xr,ç ' F « ; . ACJTEGO; yàp Àïvoç 
iyivî îo , TpiTo; AviynXrjTo;, u xolroXXol Twv.Tojpa-wv 
6-oXaiiôâvo>3!, ÎEÛTîpov P.«« TOV 'AsdoroXov Y;VCVVM 

aOa: IiXr^ucvTa. "Eypa^Ev Éx v.poaoiXdu t % ixxXî-aiaç 
'PTFI^S xljv £V KopivOi.» ;/./.X)"ci'av 'Esta-oXvjv 
T.'zvj QauuaffTÎjv, ^TÎS ?V tpavepo^ TOKOtç ôijuooia àvayt-
# 5 ? ™ " » yr, -pô; 'ESpa-ouç' 'Kr.^xol^ 
l lao/ .o j ffuv^ooura O'J (IOVOV vOTjuasiv, a)-Xi xat Xo'yotç. 
Kat âr.X'o^jAiyiorr, ècrîv lv IXOR^X ôuoi t ,m; . Répétai 
xa\ Ixip» EÇ ovoporoç aùroCÎ Etvat 'R- ta :oXrj , t"T:; r.v-A 
nxvTfov ano3o/.:uiÇETae. Ka i SiâXoyoç IIzzpoj y.al 
WVOÎ ua/.pff> Xdyo» w / r a y a c a , ijyttva E¿3t'6»s tùllùvtt, 
tv -M ïpicw r f f i £xxXgmaactxfc ivrop'x; ztùyv.. TEXCUTS 
TCO -pl-.o> EVIAOTFII Tpaiavoi , xat TJJV Toirov uW,UTIV 
Sxpt T<|«£pov cv T>5 Poi.ug oixo3o[Ar,fl£îca k x l r p i a 

Içna t ius , Antioehen® Ècclesi® te r t ius pos t Pe t rum 
apos to lum episcopus , pe r s ecu t i onem commoven te 
T ra j ano , da inna tus ad bes l ias , Romain v inc tus mit-
t i tur . C u m q u e nav îgans S m j T n a m vcnissel , ubi Po-
lycarpus , a u d i t o r Joann is , episcopus e ra t , scripsit 
u n a m Epis to lam ad Ephes ios , a l t e ram ad Magne-
s ianos , t e r t i a m ad Tral lenses, q u a r t a m ad R o m a n o s ; 
et indo eg red i ens scr ips i t ad Phi lade lpheos , et ad 
Smyrnœos ; et p rop r i e ad Po lycarpum, c o m i u e n d a n s 
illi Aut iochensem Ecclesiam, in qua e t d e Evange-
lio q u o d n u p e r a me t r a n s l a t u m es t , super pe r sona 
Christi p o n i l t e s t imonium diccns : « Ego vero et 
post r e su r r ec t i onem in c a m e e u m vidi , et c redo 
quia sit . El quaudo veni t ad P e t r u m , et ad eos qui 
cum Pe t ro e r an t , dixit e is : Eccc, pa lpa te me , et vi-
de le , qu ia n o n s u m d&monium (a) incorporai«. E t 

ta) D&moiîum incorporate. : 
ipse Hieronymus Prœfalione s» 

IyvârtOi, T5|Ç EV 'Avzw/tlct È/./.Xr,3^Ç xp'.zoç, }«RÀ 
IlETpov TOV 'ArosroXov irj.^.or.r,-, Scoiyuiv xewJ<r«vroç 
LPAL6WO3, 0QPIO|»WÎI<IAT XEXEUSOCÎÎ EÎÇ L'W'UR.V OXÛJJ-ZXI 
ô^Jjitoç. _ IIXÎOJV SE xat èrctarài TV] iJavpvr; h rt IIOXÛ-

« f j ^ S ' M ' / v o v ExÎaxojroî xv, ' ryp^iE r.sàc 
E®£3lo-j; EmoTOArv a i a v , a),X7jv ~pù- Mawrctavo'ù' 

Tp^jv -pôç TpxXXtayôùç ztzipzr-, ' r.pèç Twaatooç! 
KOXEÎQEV éçtwv , £y=ayc <PiXaoEXy;ibt, xal Suupvafotc 
xa: ïStxôiç r.pii IIoAïxapnov, rapaTtÔ£;jsvoç avTô» zr'v lv 
Avtio^jiç ¿xxXr.ctav, EV p xat rîp't TOÛ i Jayvdn'ou zoZ 
r.piûrp [LETAOPADOIVRO;, E':< r.poiOSKOU XF'.STOS 

'EYW ÔÈ xai i*ETa T?]V avaaraotv 
EV owjjart X.-TOV e«T>V, xal - t a r e iw fin i^zt. xat OTE 
îjXOEV -poç llETpov, xaWoù? oùy aùz<7> (¡-/raç, sT^ev ao-
TOÎ; • |FRJXÂ R;AAT£ |IE, ORT oux zl\i>. ScttpAvw AOOIUATOCDY. 
K a t EÙOEWÇ • a iavrc ï aôtôv, E^'îTtocav. "Aftov ç a i -
VETÎ.-., liteijctp TOTO'JTOJ àvSpo; JR£-TOI7I;«0A ¡TVR Ï̂JV, ix 

n pluribas mss. Incorporate vero, non corporate legendum docet nos 
1 Issaiam. Consule locum, ubi spirit»* et damonlum incorporate pro 



s o n n e clu Chr i s t : « P o u r m o i , j e l ' a i v u d a n s 
s o n c o r p s a p r è s s a r é s u r r e c t i o n e t j ' y c r o i s . 
Q u a n d i l v i n t à P i e r r e et a u x a u t r e s q u i é t a i e n t 
r é u n i s à P i e r r e , il l e u r d i t : Me v o i c i , t o u c h e z -
m o i , r e g a r d e z - m o i , j e n e s u i s p a s u n e s p r i t s a n s 
c o r p s . Et a u s s i t ô t i ls le t o u c h è r e n t e t i l s c r u r e n t . •> 
I l c o n v i e n t , q u a n d o n p a r l e d ' u n tel h o m m e , 
d e c i t e r q u e l q u e s m o t s d e s o n é p i t r e a u x R o -
m a i n s : « De l a S y r i e j u s q u ' à R o m e , j e l u t t e 
c o n t r e l e s b ê t e s , s u r m e r e t s u r t e r r e , n u i t e t 
j o u r , l ié q u e j e s u i s à d i x l é o p a r d s , c ' e s t - i l - d i r « 
à d i x s o l d a t s q u i m e g a r d e n t : c r é a t u r e s q u e 
d e s b i e n f a i t s r e n d e n t p i r e s . L e u r i n i q u i t é , m ' e s t 
u n e d o c t r i n e ; m a i s j e n ' e n s u i s p o i n t p o u r c e l a 
j u s t i f i é . P u i s s é - j e j o u i r d e s b è t e s q u i m e s o n t 
p r é p a r é e s . A h ! j e l e s e n c o n j u r e , q u ' e l l e s s o i e n t 
p r o m p t e s à m e s a c r i f i e r ; q u e j e l e s a l l è c h e p o u r 
q u ' e l l e s m e d é v o r e n t , d e p e u r q u ' à l ' e x e m p l e 
d ' a u t r e s m a r t y r s e l les n ' o s e n t . l a c é r e r m o n c o r p s . 

Q u e si e l les s ' y r e f u s e n t , j e l e s v i o l e n t e r a i , j e m e 
j e t t e r a i s u r e l l e s , a f i n d ' ê t r e d é v o r é . P a r d o n n e z -
m o i , m e s p e t i t s e n f a n t s , c a r j e s a i s c e q u e cola 
m e v a u d r a . C'est m a i n t e n a n t q u e j e c o m m e n c e 
à ê t r e le d i s c i p l e d u C h r i s t , n e d é s i r a n t rien d e 
ce q u i p a r a i t , a f i n d e t r o u v e r J é s u s - C h r i s t . Q u e 
l e f e u , l a c r o i x , l e s b ê t e s , le b r o i e m e n t d e s o s , 
l a s é p a r a t i o n d e s m e m b r e s , le b r i s e m e n t d u 
c o r p s e t t o u s l e s t o u r m e n t s d u d i a b l e f o n d e n t 
s u r m o i , p o u r q u e j e p u i s s e a u m o i n s j o u i r 
d u i 2 m s t . » D é j à c o n d a m n é a u x b ê t e s , d a n s s o n 
a r d e u r d e s o u f f r i r , c o m m e il e n t e n d le r u g i s s e -
m e n t d o s l i o n s , il s ' é c r i e : « V o i c i l e f r o m e n t d u 
C h r i s t , q u e l e s d e n t s d e s b è t e s l e b r o i e n t et q u e 
j e d e v i e n n e u n p a i n s a n s t a c h e . » 11 s o u f f r i t le 
m a r t y r e l a o n z i è m e a n n é e d e T r a j a n . Les r e s t e s 
d e s o n c o r p s r e p o s e n t à A n t i o c h e , d a n s l e ci-
m e t i è r e d e l a p o r t e d e D a p h n é . 

C H A P I T R E X V I I . 

P o l y c a r p e , d i s c i p l e d e l ' a p ô t r e J e a n , e t o r -

d o n n é p a r lu i é v ê q u e d e S m y r n e , f u t le p r i m a t 

d e t o u t e l 'As ie . 11 e u t , e n e f f e t , p o u r m a î t r e s , o u 

d u m o i n s il v i t p l u s i e u r s a p ô t r e s e t p l u s i e u r s d e 

a'/Opia 

s t a t ü n t e t i g e r n n t e u m , c t c r c d i d e r u n t . n D i g n u m a u t e m 
v ide tu r , qu ia taut i vir i fec i inus m e n t i o n e m , et d e 
epistola e jus , q u a m ad R o m a n o s scr ib i t (al. scripsit), 
p a u c a poncre . « De Syr ia u s q u e ad R o m a m p u g n o 
ad best ias , in m a r i e t in t e r r a , noc t e d ieque l igatus 
cum decern leopard i s , hoc es t , mi l i t ibus , qui m e 
c u s t o d i u n t ; qu ibus et cum lienefeceris, pe jo res 
Hunt. In iqui tas au tem e o r u m , m e a doctr inu es t , sed 
nou idc i rco just i l lcatus s u m . Ut inam f r u a r bes t i i s , 
qu® m i h i sun t p rapara ta ; , q u a s e t oro mih i veloces 
esse ad in tc r i tuu i , e t all iciam eas ud c o m e d e u d u i n 
me , ue sicut a i iorum Mar ty rum, n o n a u d e a n t co rpus 
m e u m at l ingere . Quod si ven i re noluer in t , ego vim 
fac iam, ego m e i n g e r a m , u t devo re r . Ignosci te mih i , 
filioli: quid mih i p r o s i t . e g o s c i o . Nunc ineipio Christ i 
esse d i se ipu lus , nihil d e b i s qu<e v iden tu r des iderans , 
u t J e s n m Chr is tum inven iam. Ignis , c rux , b e s t i r , 
conf rac t io o s t i u m , m e m b r o r u m divis io . et lo t ius 
corpor i s conir i t io , et to ta t o r m e n i a d iabol i , in m e 
ven ian t , t a n t u m u t Chris to f r u a r . » Cumqua j a m 
d a m n a t u s e s se t ad bes t ias , a rdore pa t iendi , c u m 
rug ien te s audi re t l eones , a i l : » F r u m e n t u m Christi zorax 
s u m , den t ibus b e s t i a r u m m o l a r , ut pan i s m u n d u s inven ia r . 
corpor i s e j u s Autiochio; j a c e n t ex t ra portain Daphiui l icuin 

zi;; 'E-ttrcoXi;; ï-jtoÙ T7J5 Rpò; "Ptojiatou; Y?£t?E-'Jx15 
ÔXija e'zO&Gat. « 'ARÒ S'jotaç S./y. 'Po<ar(;, Ûrptoaayw 
Èv OaXâaor] za: h -¡-rj, vuzxnç za! ¿¡ospaç, 8âtâ cuvòsosv«? 
ÀsoRapòot;, XG'JTEVCI srpxTttoxat; TO?É ĴXAACOJTI U£, 

¡¿Età EÙspY«fav ^Sîpovss ytvovrç:. A t Yx? 
ôiv, Rxtòiuato [¡M1. Icrt. «XX1

 <sj òtx TO'jTO 
:'iîOr(v. K a i EîOs «RoX'afcKO t ö v Oïjp:o»v xöy ÈVTJJE-

RWOÎVTWV (sic) ¡tot, â t tva f j / o j i a t O^JXXXX îtva; ¡/.ot 
3*; aRoiXitav, zal ÈV^EXE'/ÎÎEIV £tç -¡¡y ItdjV zaTÎSpwatv, 
piîîfoç ôv j tp#»v ER1 XÄ7 oXXOJV [i.aptOpwv, \ix xo/.uii-
aw3t TO'j aoiaaTo'; ¡loi» aAacflat. E i yxp EREXOEÎV JJLÏ] 
CEXi^o'JT.v, ¿y<:> ßtäoo;¡.v., RofltSv xaxoSptoOiy/at. Evjyvo;-
«TÏ IV»'., xr/.vîa, xc <TJ>ufiçov uot cytî) oi3a. N'JV apyo-
ua : £Tvat |iaQr,îî;, oùoìv TOÛTO»V XOIV óptop.éviov ERIOUJAW, 
:va TO/ 'Ir.Go-jv Xp'.OTOv eSsw. JIÔp, axiapôç, Or,p:a, 
trjy/Xast; òcxio)v, xal xo>v ¡¿iXtóv Staa . -asuò; , zal r.av-
tOi x'yj soSparo; GJVTpiô»,, zal ßiaam t o ï Aca&ÎXoa, £tç 
EUE IX0o>5tv, iva Tr,7o3 Xptcrou aRoXautïto. » Katav.pt-
OiVç rot'vjv fljiptojiay ^sas , zat ROÛW -où naOcîv, ¿Mûaxç 
xo'j ßpuvpoij xò>v Xîôvxo>v, EST, • a S i r o ; 'IR^oy XptSÎO'J 
atjAt, zal EÙ'youa: xoï; ò8ou?t Twv Or,piwv à/.iîÔ^vat, tva 
apro ; xaQapoj JjpeGtó. » "E^aOe iizâxi.» ETEI TpalavoS. 
Tô Ò: /Etvavov !;«> Aa<pV7jtix^ç - jXr, ; 'Avrto/EÎaç 

a : tv - w zoitiTjrrjpifi». 

Passus est a n n o undec imo Tra jan i . Reliquia! 
cœmete r io . 

CAPUT XVII. 
l ' o lycarpus , Joann i s apos to l i disciputus, et al> eo IloXùxap-o;, 

Smyrnce ep iscopus o rd iua lus , t o t i u s Asiœ pr inceps 
fui t . Quippe qui nonnu l los Apos to lo rum, e t 

'Itóówou'ATMGTOXOU iiaOrj-J-;, zal s e p ' 
a-jT'/j Sixupvaiuy 'Ë" io*w:o; xaTonsOlls, T.XT^Î 
'AÇi'aç àpyr;yò; vj'vovc, otà xô noXXoî; t£»V 'AROaróXwv 

coi«« habcnlur. l'icetcrea T«tusUwimus cmnium codicum Sangerma.iPM, noiter legit incorporale; ila quoque codex eminenti», card. 
Oltoboni, sivc AltempeiiSis olim bibliolliocœ jain laudati« Code*. M*muxi — Slide apud Cnecum interpretera «tfjWttxòV, 
ut et in quibusdam Latini« codieibus corporale. Nostri omnej, et quos Mortianieu* coiwuluit, incorporai*, ut alibi Hìeron, ipse 
fat. lib. svili in Isatam : Cum enim Apostoli eum putarmt Spiritimi,, tei jiuta Evangelium, quod Ilebrxorum 1éditant Naiarxi 
incorporale damniwn. 

c e u x q u i a v a i e n t v u l e S e i g n e u r . A u s u j e t d e 
q u e l q u e s q u e s t i o n s s u r l a P à q u e , s o u s l e r è g n e 
d ' A n t o n i n - l c - P i c u x e t s o n s le s o u v e r a i n p o n t i -
ficat d ' A n i c e t , il v i n t à R o m e , o ù il conve r t i t , 
p l u s i e u r s fidèles , t r o m p é s p a r l e s p a r o l e s flat-
t e u s e s d o M a r c i o n e t d e V a l e n t i n . M a r c i o n s e 
t r o u v a n t u n j o u r , p a r h a s a r d , s u r s e s p a s , et l u i 
d i s a n t : « R e c o n n a i s - n o u s , » il r é p o n d i t : « J e r e -
c o n n a i s e n to i le fils a î n é d u d i a b l e . » P l u s l a r d , 

s o u s l e s r è g n e s d e M. A n t o n i n e t d e L. A u r é l i c n 
C o m m o d e , d a n s l a q u a t r i è m e p e r s é c u t i o n a p r è s 
N é r o n , à S m y r n e , s o u s l e s y e u x d u p r o c o n s u l e t 
d u p e u p l e e n t i e r , a s s i s d a n s l ' a m p h i t h é â t r e e t 
c r i a n t c o n t r e l u i , il f u t l i v r é a u x fiaimnes. I l 
a v a i l é c r i t a u x P h i l i p p i e n s u n e é p i t r e f o r t u t i l e , 
q u ' o n lit e n c o r e a u j o u r d ' h u i dan is l e s m u t i o n s 
d e l 'As i e . 

C H A P I T R E X V I I I . 

P a p i a s , d i s c i p l e d e J e a n , f u t é v ê q u e d ' H i é r a -
p o l i s , en Asie . I l n ' a é c r i t q u e c i n q v o l u m e s , 
a v e c c e t i t r e : « A m p l i f i c a t i o n d e s d i s c o u r s d u 
S e i g n e u r . » D a n s l a p r é f a c e , il a s s u r e n e p a s 
s ' e n t en i r a u x d i v e r s e s o p i n i o n s , m a i s à l a p a -
r o l e m ê m e d e s A p ô t r e s , e t il d i t à ce s u j e t : « J e 
c o n s i d é r a i s ce q u e d i s a i t A n d r é , c e q u e d i s a i t 
P i e r r e , T h o m a s , J a c q u e s , J e a n , M a t h i e u , o u 
q u e l q u e a u t r e d e s d i s c i p l e s d u S a u v e u r ; j ' é c o u t e 
e n c o r e ce q u e d i t A r i s t i o n e t l e v i e u x J e a n , d i s -
c ip l e s clu S e i g n e u r : a L e s l i v r e s m e s e r v e n t b i e n 
m o i n s p o u r l i r e q u ' u n e p a r o l e v i v a n t e q u ' o n e n -
t e n d e n c o r e a u j o u r d ' h u i c h e z l e u r s a u t e u r s . » O11 

v o i t p a r ce c a t a l o g u e q u e l ' a p ô t r e J e a n n ' e s t p o i n t 
l e v i e u x J e a n , q u ' i l p l a c e a p r è s A r i s t i o n . Ce t te 
r e m a r q u e , n o u s l ' a v o n s f a i t e à c a u s e d e l ' o p i -
n i o n d é j à c i t é e , e m b r a s s é e p a r p l u s i e u r s q u i 
a t t r i b u e n t a i n s i l e s d e u x d e r n i è r e s é p i t r e s d e 
J e a n , n o n à l ' a p ô t r e , m a i s a u p r ê t r e . O n d i t 
q u ' i l a r é é d i t é l a t r a d i t i o n j u i v e q u i c o n -
c e r n e l ' e s p a c e d e m i l l e a n s . I r é n é e , A p o l l i n a i r e 
e t c e u x q u i d i s e n t q u e le S e i g n e u r , a p r è s s a 
m o r t , r é g n e r a a v e c l e s s a i n t s d a n s s o n c o r p s , 
l ' o n t s u i v i ; T e r t u l l i e n , lu i a u s s i , d a n s s o n l i v r e 
d e l ' E s p o i r d e s F i d è l e s , e t V i c t o r i e n d e P e t a b i o n , 
a i n s i q u e L a c t a n c c . 

qui v iderant D o m i n u m , magis t ros habuer i t , et vide-
r i t . Hie p rop te r q u a s d a m super die Pascha: qua:s-
t iones , s u b i m p e r a t o r e Au ton ino Pio, Ecclesiam in 
Urbc reRente Aniccto , R o m a m veui t , ulii p lur imos 
c redeu t ium, Marcionis et Valentini p c r t u a s i o n e de-
ceptos , r e d u x i t ad f idem. C u m q u c ei for tui to obviam 
fu i s se t Marcion, e t d i c e r e t : « Cognosce n o s ; Re-
s p o n d i t : Cognosce p r i inogen i tum diaboli . » Pos t ea 
vero, r e g n a u t e M. Anton ino , e t L . Aurcl io Commodo , 
q u a r t a p o s t N e r o n e m persccut ione , Sioyruai. s«deii te 
Pronconsule . et un iverso p o p u t o in a m p h i t h e a t r e 
adver sus cum persouaute , igni t r ad i tus e s t . Scri-
ps i t ad Phi l ippenses va lde u t i l em Ep i i t o l am, qute 
usque hodie in A s i a conven tu legi tur . 

CAPUT 

Pap ias . Joaunis audi to r Uierapol i tanus in Asia 
episcopus , q u i n q u e t a n t n m scr ips i t vo lumina , qua; 
prccnotavil, « Exp lana t io s e r m o n u m Domini . In qui-
b u s cum se in pivelatioue assera t , non var ias opi-
n iones sequt , sed Apostolus haho re auc lo res , a i l : 
u Cons iderabam quid Andreas , qu id Pe t rus dixis-
sent , qu id Phi l ippus , qu id Thomas , qu id Jacobus , 
q u i d Joauues , qu id Slatthreus, vol a l ius quil ibet dis-
c ipulorum D o m i n i , quid c t iam Aristion et Senior 
Joannes , discipuli Domini loquebaistur . N'on en im 
t a n t u m uiihi libri ad legenduui p r o s u n l , q u a u t u u i 
viva vox, usque hodie in suis auc to r ibus personans ,» 
Ex q u o a p p a r e l in (al. ex) ipso ca ta logo u o m i u u m , 
a l ium esse J o a n u e m , qui in ter Apostolos p o n i t u r , 
e t a l ium Seniorem J o a n n e m , q u e m pos t Aris l ionem 
enumera t . Hoc au tcm d ix imus , p rop te r super iorem 

za l "öv ròv Xp'.^xòv 5 topaz ito» v o*jvt£Tuy7)zivat, za; 
cltòatJzaXo'j; iv / rpi - /a t . C u r o ; ï t â r iva ; atrict- xo5 r.atjya, 
{iaatXsiovTOi 'Avvrovtv&j IÎÎOU, za! 'E-tsxor:o5vto; 
r i ; ; ì'/.'/J.T^ia: ,|'<Ó;J.I,

(; 'AvtxiJtOW, z~i<rcrl TJJ 'Poia»}, ;V 
r, xai RoXXoò; , TT7> SoyjiaTt Mapziojvo? xal BaXc/tivûJ 
- ¡—J^Z ' /XZ ; sv-xaXiiaro. 'ARavt^iavTOì òc aòtw È; 
aùrojAÓrou Mapxtcovo; zal ctpr/.ÓTÓ; aJTW, l'vtiSp'.Ça 
T,;ì5;, àrzr/.p'O'], l'vûvptÇto xov RpMxóxozov TO5 AtaSoXou. 
METÌ Ta-jra (îaîiXeiovTo; Mapxou 'Avmvfvoa, xal Aou-
xtoj AùprjXiou Ko;a.<i8ou, TìTapxou perà N'pcova Sttoyuov» 
X'.V^O'VTO; , Iv OÎTOPOAVTOÇ xoi3 àvOuRaxou, xal 
Ravtò; TOÙ '^¡UOJ Èv T'T> àao'.Oaatpti» xaT* aÒToD ßowvro;. 
Rupi Rap=ÒJ07]. "Eypa i t «I>tXtRRr,otO'jç ~ i r j 'Jau-
¡xxsT^v 'ER'-TroXijv, rjttç ây p: xou Rapo'/xo; hi xîj ' A -
tr.xvfl o-jvcKfi» âvayivo^/ETa'.. 

x v i n . 

I laRÌa; , 'Itoct'/voj azpoaxr,;, 'hpaRoXinj; T^; ' A s t a ; 
'ER:T/ORO;, REVTS ¡HJV/J; ouvìta;£ Xoyout, oO; xal IRE'-
vpaik. "EzOeœ'-î Xoytov Kjpi'ou. 'Ev ot; Xsytov Iv -poot -
U'foi; AQ àxoXoûÔEÎv Rctzt>,at; OR[ua:;, äXXz TO-J; 'AROC-
T-JXoy; L'y ctv ly/yrih'yi^, £?r- • a KOTEVÔOÛV xi 'Avopiaç, 
xi r f f rpoç Etp^za^t, xi 4>t"X'.RR0Î, xi 0o>;iâ;, xt TctxtoSoç, 
xi 'I'iiavvr(;. xi ."'.iaröato;, zal ot XotRol XOJ Kup?ou ¡ia-
Or,Tal, xi òi 'AptFFXÎMV xal 6 rocîôjtsoo ; Tojav/r,;, 
[y.aOr,Tal XOJ Kupt'ou 2XaXïi<j«v. yip jxs xocoÛxov 
fiiSXot Et; ivifjtii'Z'.'/ WÇEXOÎ«'.v , Ò30V Çôioa ori»1/») , fjTt; 
Äypt T'/j Rapô'/To; 3tà t ä v ouYypaiaóévMV àxj».a^t. »> 
Ar,Xo"JTAT Zi Iç aùro'j xou zaxaX^you xwv òvoaxTtov, 
aXXov etvat 'Itûâvyrjv 'ARCOT^XOV, z ì i à/J,ov E iva; Rpî5-
Còrepov 'Itoâvvrjv, ovTtva Satepov ¡I:TÌ xôy 'Aptoxt'wva 
zaraptOastTat. Taùxa oî itpifzaysv ò t ì xx Rpoavaz>zpô-
UEVA, EV ot; EI'ROJÎEV , ~ÀÇ òòo OTTFPA; 'ERICXOXO^ ¡TI] 
Civat 'Ioiäiwou 'O'J ÌROSTÓXOJ , a/.Xà xoO r.pztäjxipou. 



C H A P I T R E X I X . 

Q u a d r a t , d i s c i p l e d e s A p ô t r e s , à l a m o r t d e 
P u b l i u s , è v è q u e d ' A t h è n e s , c o u r o n n é d u m a r -
t y r e p o u r s a f o i e n J é s u s - C h r i s t , l u i s u c c é d a . 
V o y a n t s o n E g l i s e d i s p e r s é e p a r u n g r a n d t r o u b l e , 
il e m p l o y a s a fo i e t t o u t e s o n i n d u s t r i e à l a r a s -
s e m b l e r . A d r i e n , é t a n t v e n u p a s s e r u n h i v e r 
à A t h è n e s , s e f i t i n i t i e r a u x m y s t è r e s d ' E l e u s i s 
e t à t o u s c e u x d e l a Grèce : il o f f r i t p a r l a l ' o c -
c a s i o n a u x e n n e m i s d e s c h r é t i e n s , s a n s l e m o i n d r e 

o r d r e d e l ' e m p e r e u r , d ' e x e r c e r s u r e u x t o u t e s 

s o r t e s d e v e x a t i o n s . A u s s i t ô t Q u a d r a t p o r t e à 

l ' e m p e r e u r u n l i v r e c o m p o s é e n f a v e u r d e n o t r e 

r e l i g i o n , f o r t u t i l e , n o u r r i d e r a i s o n et d o f o i , 

d i g n e d e l a d o c t r i n e d e s A p ô t r e s , d a n s l e q u e l , 

m o n t r a n t s o n â g e a v a n c é , il dit. a v o i r v u p lu -

s i e u r s m a l h e u r e u x s o u s l e p o i d s d e c a l a m i t é s 

d i v e r s e s g u é r i s p a r l e S e i g n e u r et r c s s u s c i t ê s 

p a r l u i . 

C H A P I T R E X X . 

A r i s t i d e , p h i l o s o p h e a t h é n i e n d ' u n e g r a n d e é lo-

q u e n c e , f u t d i s c i p l e d u Chr i s t s o u s l e m a n t e a u p h i -

l o s o p h i q u e . 11 n o u s a l a i s s é u n v o l u m e c o n t e n a n t 

l a r a i s o n d e n o t r e d o g m e , a l a m ê m e é p o q u e o ù 

Q u a d r a t o f f r a i t à l ' e m p e r e u r A d r i e n l ' A p o l o g i e 

d e s c h r é t i e n s . C e l i v r e , q u i ex i s t e e n c o r e a u j o u r -

d ' h u i , e s t , a u p r è s d e s p h i l o l o g u e s , l a m a r q u e 

d e s o n g é n i e . 

C H A P I T R E X X I . 

A g r i p p a , s u r n o m m é C a s t o r , h o m m e d ' u n 

g r a n d s a v o i r , o p p o s a a u x v i n g t - q u a t r e v o l u m e s 

q u e l ' h é r é t i q u e B a s i l i d e a v a i t d i r i g é s c o n t r e l 'E-

v a n g i l e , u n e d i s s e r t a t i o n v i g o u r e u s e , m o n t r a n t 

! 

U 
opinione»», q u a m a p ler i squc r c t u l i m u s t r ad i t a lo , 
duaa pos te r io res Epistola5 Joannis , n o n Apostoli 
e s se , sed P re sb i t e r i . Hic di ci t u r mi l le a n n o r u m Ju-
da i cam edidisse StuTÌpwctv, q u e m secut i s u n t I re -
neeus, et Apoll inarius, et casieri q u i pos t r e su r r ec -
t ionem aiuiil in ca rne cum sanct is Dominimi re-
g n a t u r u m . Ter tu l l i anus quoque in l ibro d e Spe 
fldelium, et Vic tor inus Pe1abionensÌ3, et Lactautius 
b a c opinione ducun tu r . 

OÙTOÇ Wye-«« ytXitov Èvtaot&y 'lo^atz^v 
8Euripfi)5'.v, o) RJ/.oXo'JGTJAAV Rtpijvaïoç, xat 'AîîoXXtvâ-
ptoj, xat ci Xo-.r:ot, OÌTIVS; [IFTÀ rr.v iviazaciv ea'a/.ouatv 
IV io» aoijiart ¡.'.;tà T<5V óyioiv tòv Kóp'.ov paotXsósetVi 
Kal TiprjXXtavôç Òè èv TJ; fìtSXi«» T7J rrepi Ti;; 'EX~t5o; 
T«3V îïia-fiiv , xat BtxTwpcvoç flrraotvo;, xat Aaxtâvttoç 
Tat/tr] TTJ Soxifait cìXxuvTat. 

Quadra lu s Ap03tolorum d isc ipu lus , Publ io Athe-
i i a rum episcopo, o h Chrisl i fidem mar tyr io coro-
na to , in locum e j u s subs t i t u i tu r , et .Ecclesiam grand i 
t e r ro re d i spe r sam, fide et i ndus t r i a s u a cougrega t . 
C u m q u e I l ad r i auus Athenis exegissot b i e m e m , 
iuv i scns Eleus ina , et o m n i b u s p e n e Grrccire sacri? 
in i l i a tus dedisset occas ionem b i s qui Chr is t ianos 
odoran t , a b s q u e pr<ecepto Impera lo r i s vexare cre-
d e n t c s ; porrexil. ci l i b r u m p ro rel igione n o s t r a c o m -
p o s i t u m , vable u t i lem, p l e n u m q n e r a t ion i s el fidei, 
e l Apostol ica doc t r ine d i g n u m , in q u o et an t iqu i -
t a t em s u « tclatis os tendens , ait, p lu r imos a se v isos 
qui s u b Domino vari is in Judaia oppressi calamila-
t i b u s , s ana t i f ue rau t , e t qui a m o r t u i s r e su r rexe -
r a n t . 

C A P U T 

Ar i s t ides , Alheniens is ph i l o sophus eloquentissi-
m u s , et s u b pr is t ino b a b i t u d isc ipulus Cbristi , volu-
m e n nos t r i dogmat i s r a t i o n e m con t inens , e o d e m 
t empore quo et Quad ra lu s I l adr iano pr incipi dedit , 
id es t , Apologet icum p r o Chris l ianis , quod u s q u e 
h o d i c p e r s e v e r a i , a p * d pbi lologos ingeni i e jus j in -
d ic i iun e s t 

Kouftòpcttoc, Tiììv 'A SVGOTÓXMV [i.aQr(TÌ];, —OOOVTO; TL^'J-
êXioi» 'AOr(va:<ov 'ENVY/.fato Or.co ZOJ Xpt<xrov, et; TÒV 
AJT-VV TO'—ov ìiztvsipyjzai, xAI TTJV ÈXXXJJStav lv uEyxXfl 
~xpa-/T) ÔiauxopntfrOiToav ovvâyît. Kat r,vtx« 'Aoptavo; 
iv 'AÒr<vat; eye-jxaoEv tv 'EXittftyi ysv<5|iivo;, xat nâv-.a 
Cy tSov TX Tfj; 'EXXoòoc [ i for /pta i»vrOa':;, ÌEOOIXJV 
àooppijv È-! TÒ TO'JÇ ¡AtoovvTaç TOUT Xpt<ntavoù;, xat 
otya (Ìx<3iXixr(; XEXEÙSEW; xoXxcat, E—E'OIUXE p:S/.ov ó - ' p 
Tri; f(|j.tx^pa; Gpr(sxsta? auraOìscav, -avo y prjorrjv, xat 
yijxouaav Xoytcr;ao3 xal - i a r : w ; , àÇiav TE zfc 'A-OOTO-
Xtxìj; ì:atòióaéo>;, tv y xat - lv ipyat<5zrtzx rr,s \Zixc 
fjXtxia; ostxvù; , joXXoù; ÊoipaxÉvai TOÛÇ b~ò TO3 
Kypfoy rOtxiXàt; lv TÌJ TouÒata xauvovTa; vdcrotç taOiv-
x a ; xa\ ÓTI T1V65 e'r. vtxpwv ÀVIST^CAV. 

'AptoïÊÎôrçç, 'A9r(vaûr>v çtX<wo?o; sJopsSîjç, xat xarà 
TÌ(V r.pozépzv Stceyaiyrçv, (xm^zr^ 'Ir,ooi Xpiorov, TEV/O; 
SINUATO; ¡¿luzépo'j ¿vâ^CAT^v Xòfi<T|I/j5, /.Az' E'AS'ÌVO 
xxipo'j tv if) xat IvO'jaòpaToc, 'Aip'.avò TO> pacr:Xct i~l-
SO»XE, TOVTE'ATTV, À~OXOY»;TTXÒV O.TÈP N-)V Xpt3Ttavwv, 
o-zp à'/pt TOJ napi//To; rapa TO1.; '̂-XoXóyo'.c aoSìcra'.. 

t o u s s e s m y s t è r e s , é n u m é r a n t s e s p r o p h è t e s , 
B a r c a b a s et l î a r c o b . e t d ' a u t r e s n o m s b a r b a r e s 
q u i e f f r a y a i e n t l ' o u ï e d e s a u d i t e u r s ; d ' a p r è s l u i , 
l e d i e u l e p l u s g r a n d é t a i t A b r a x a s , d o n t l e s 
l e t t r e s , s e l o n l a m a n i è r e g r e c q u e d e 

va len t , t r o i s c e n t s o i x a n t e - c i n q j o u r s . Bas i l i de 
d ' o ù v i e n n e n t l e s C n o s t i q u e s , r e s t a à A l e x a n d r i e 
s o u s A d r i e n , a l o r s q u e C o c h e b a s , g é n é r a l d e l a 
f a c t i o n j u i v e , f a i s a i t m o u r i r l e s c h r é t i e n s d a n s 
d i v e r s s u p p l i c e s . 

H é g é s i p p e , v o i s i n d e s t e m p s a p o s t o l i q u e s , a 
r e c u e i l l i t o u t e s l e s d o n n é e s h i s t o r i q u e s r e l a t i v e s 
a u x a c t e s d e l ' E g l i s e d e p u i s l a p a s s i o n d u S e i -
g n e u r j u s q u ' à s o n é p o q u e . F a i s a n t u n c h o i x d e 
t o u t c e q u i p o u v a i t ê t r e d e q u e l q u e u t i l i t é à s e s 
l e c t e u r s , il a c o m p o s é c i n q l i v r e s , d ' u n s t y l e 
s i m p l e , a f i n d ' e x p r i m e r l a m a n i è r e d e p a r l e r d e 
c e u x d o n t il é c r i v a i t l a v i e . Il d i t ê t r e v e n u à 
R o m e s o u s A n i c e t , d i x i è m e s u c c e s s e u r d e P i e r r e , 

Agrippa, c o g n o m e n t o Castor , vir valde doc tus , 
adver3um vigint i qua tuo r Basil idis b à r e l i c i vo lumi-
n a . qmc in Evange l i um confecera t , for t i ss ime disse-
r u i t , p r o d e n s e jus u n i v e r s a mvs te r i a , et p rophe tas 
e m t m e r a n s (a), l î a rcaban et Barcob, et ad le r rorem 
aud ien t ium alia q u œ d a m b a r b a r a u o m i n a ; et D e u m 
m a x i m u m ejus Abraxas , qui quas i a n n u m (ù) conti-
nens , si j u x t a Grrccorum n u m e r u m supputetm* (c). 
Moratus est a u t e m Basil ides, a q u o Gnostici, in Ale-
s a n d r i a t empor ibus Hadr ian i , qua t empes la le el 
Cocbebas d u x Judaicai fact ionis , Cbr is t ianos vari is 
suppl ic i is enecavi t . 

CAPUT 

C H A P I T R E X X I I . 

e t y ê t r e r e s t é j u s q u ' a u s o u v e r a i n p o n t i f i c a t 
d ' E l e u t h è r e , a u p a r a v a n t d i a c r e d ' A n i c e t . P r e -
n a n t à p a r t i e l e s i d o l e s , il m o n t r a h i s t o r i q u e -
m e n t à q u e l l e e r r e u r e l l e s d e v a i e n t l e u r s u c c è s , 
e t à q u e l l e é p o q u e i l a l u i - m ê m e fleuri. Il d i t , 
e n e f f e t : « O n a c o n s t r u i t d e s t o m b e a u x e t d e s 
t e m p l e s a u x m o r t s , c o m m e n o u s l e v o y o n s e n c o r e 
d e n o s j o u r s . L ' u n d ' e u x e s t A n t i n o û s , e s c l a v e d u 
c é s a r A d r i e n , e n l ' h o n n e u r d u q u e l s e c é l è b r e n t 

' A y , ò ïr.(rlKaroop, àvrjp r.ivu KEJiatSe-j-
\x£\0;, xaT« T'.'iv £:xo3tTtaaàpo>v RastXeiSo-j atpETtxoS 
Xcìyttìv TÛV Etc TÒ EòayyÉXtov nap ' a i to« iCipi®pa<rOtvrwv, 
ysvvatw; î'Çr(yi(aaTOp T.ivza OJTOÌJ Ta ;joaTr|pta c/.^at-
vtov, xat TOV; -poyiyra; avvaîÇ«pt0fiOop.ivou5, BapxaSàv, 
xx't Bapxôô, xat 7î5Ôç ço'Cov T<ÏIV axpowjiEvcov, ?Tioâ Ttva 
FIA'pÇapâ ÒW,\L*ZX, xat TOV us'yicrrov AÙTO> QEOV 'Aj jpa ;à ; , 
ota ËV.XUTÔV ztciéyO'/XX x a î à -ròv E£piOaov, zw/ Ppatxûv 

PE/ EUTÛVTO; Ba^Xst'Soy yvwffnxoi ïv 
'AXciav3p£''a £xXT^T,«av ev Totç ypdvotç 'ASptavoîî, OTS 
xxi KoytSoç ô TÔ>V 'IouSat'ojv r(yoô|xî'/o; -oXXov; TÔJV 
Xp'.OTtayèov 7:0'.xiXat; Ttjiojpiai; àv/jXayoev. 

XXII. 

'Hyrjct—y»o;, TO»V y povwv T5V 'A-O<TT(Î)AIV, T.ÎOaç IR.'J 
TOO RAOO-J; -OU Kopiou, ITO; Ttòv iSiojv ypdvwv, TSV 
ix/.Xr(a:a3T:xwv irpâÇto>v v^at'vojv ivzopîxa xat r.olXx st; 
t/fE'.o; Ttov avaytvtooxovTo>v oovTEÎvovTa , 7:ayrayiOEV 
«vXXÎyov îi£VT£ Gt>vc'fl/|XE |î:'6Xou; ¿ î îXovf fT^ Xoyo», 
t i iTi îxt'vwv sÇr,yr^a«Oat y_apaxT»;oa;, <t>v TW pt'co £>r(-
XoXoÎSït. &Ì9XK 51 E-t«TTJV"ai TX T(ó[Xi] EKt 'AytXljTOO, 
to3 -J&zk Ih'-cov SîxctTO'j E-toxo-ou, xal StaTtteXr.xEvat 
avpt 'EXevOi'pov E-tT/.iir.oJ : r ; jjivjjç 'Polp-r,;, 
0; 'Avtx^-ou 5:ixovo; svryovEt. Iva't xaxà TÔÎV Etòti>X«ov 
SÇÏJY0Y$WV05. £>'- NOTA; RPFÔTOV ~ X I V » I ; IJIÇIIOI], CAV^RAÇEV 
iaroptav, tv îtotot; ^vO»j®î xatpot;. "l'âox.Et yàp 
0JT<-t; • « Tû^Sov; TO:; VExpoïç xat vaoù; IsotiJaavtO, 
x«Oà ay_pt zï,-, Sfupo cpffi|XEV, à ç ' ô v j o r s v xat 'AVTÎVOVÇ, 
Ó SoûXo; 'AoptxvoS Iva tcapo ; , OÙTIVO; xat YJUVT/Ò; 

(a) fl/wca>jtm el Rarrxib. lt* leguot cicmplaria mas. In nonnullis est, Harthalfxm et Borcobetk. At de his verborum portentis, et 
nomine Abraxas, vìd« iudìpes noitroï supra in hoc tomo IV, et in superiori tomo 111, nos'.r«e edition's. Similiter et de Antenoo infra 
in Hcgcfippo. ni- Co':h*h* vide Cjmment. in cap. u Daniclis col. JH7, et in Epistola, ¿cciis lit Ieri'. De Abraxas, et aliis nomini-
bus CÌHUIC lrenwum, lib. IR, mp 2H. M»BTUS.— Uirum quam varie barbira baw duo r.omin8 in editis Iibris et manu exaratis inve-
niantur, et quam viti***. Nostri priiuum Barchabbam Ifgunt ouin duplici It, ul Euscbius nliiquc Cr.wci Bapxatoàv. Alterum Bar cub, 
«ut Barcho. Ualim rcacribl Ba.-e.op, quod Euiebiano Bapxw^ magi* rr*pondet. Throdorclo H,xr#t. l'nb. i. i, et Eusebio Praparat, 
Erangelie. x, 5, ipsiqne llicr. epi?tola ad Paulam de Alphabelo sonnât, fitium vocatioiM, siculi BapxaóGxv fcpipbanio JXM, S, eit 
fitius stupri, \cl parricida. Proinde villose liabcnl alii, qui Darehobetk, vet Birthilxim, et Mar cob. et Barchou, et Tiarrtibbam, el 
Barcobbet legunt. 

(A) Malim contine!, aut supputaitir, evpuueta vocula <i, qore ex indieulo dt IIoMV"il>u< bue addita est. Liltirr. qna> ACpaÇa; 
nomen efficiunt, juxta Cracorum numero» iupputatœ, reddunt S63 numerum scilicet dicrum anni Vid. qua: in epist. ad Theodoram 
annotavim-j*. 

(c) Momtus at autem. Non mortuus est, scd moratus est auUin. etc., legit codex Sangcrman. cum inulUs aliis. MABTIUT. — Sic 
legunt codices nostri omncs, «t Sangcrmancn. aputl Mnrliaweum. atiique Regii. tp<" Hier, in Chronic, ad an. Christi 133 : Basilide 
hxrcsiarchfs in Alexandria cam/nor a tur, a quo Gnostici, etc. Vide in CLronico *d png. "OH. Nam quod vult quidam nobis dicain 
dici, quod mvratus pro mortuus legerimtis, ut et in Chronico v/r/imoratur pro rnoritur, no* misero obtrectatore precomur meliorem 
mentem. (Edit. M<Qn.) 

ITegesippus, v ic inus Apos to l icorum t e m p o r u m , et 
omne? a pass ione Domin i n s q u e ad s u a m aitatein 
Ectdesiasl icorum a c l u u m texen3 bis tor ias , m u l t a q n e 
ad u t i l i ta tem legenl iuni per l incnt ia b ine i n d e con-
g regane , q u i n q u e l ibros composu i t , s e rmone s im-
plici, u t q u o r u m v i tam sec taba tur , d icend i q u o q u e 
expr imere t c l iaraclerem. Asseri t se venisse s u b Ani-
ceto R o m a m , qui d e c i m u s pos t P c t n u n ep iscopus 
fu i l , et perseverasse u s q u e ad E lcu tbe rum c j u s d e m 
u r b i s ep i s copum, «ini Aniceti q u o n d a m diaconus 
fue ra t . P r a t e r e a adversurn ido la disputa»», ex q u o 
p r i m u m er rore crevissent , subtexi t b i s to r iam, ex 
qua os tendi t qua floruerit s t a t a t e . Ait en im : « Ttt-
mulos mor lu i s t e m p l a q u e fecerunt , sicut u s q u e ho-



d e s j e u x g y m n a s t i q u c s d a n s l a v i l l e d ' A n t i n o ü s , d i r e d e l ' h i s t o i r e , a v a i t u n e p r é f é r e n c e m a r q u é e 
b â t i e e n s o n n o m e t d a n s le t e m p l e d e l a q u e l l e p o u r A n t i n o u s , 
il a p l a c é d e s p r o p h è t e s . » L e c é s a r A d r i e n , a u 

C H A P I T R E X X I I I . 

J u s t i n l e p h i l o s o p h e , t o u j o u r s r e v ê t u d e l ' h a -
b i t d e s p h i l o s o p h e s , n é à N é a p o l i s , e n P a l e s t i n e , 
fils d e P r i s c u s B a c o h i u s , a b e a u c o u p t r a v a i l l é 
e n f a v e u r d e l a r e l i g i o n . I l a l l a m ê m e o f f r i r à 
A n t o n i n - l e - P i e u x , à s e s e n f a n t s e t a u S é n a t , u n 
l i v r e éc r i t c o n t r e l e s G e n t i l s , n e r o u g i s s a n t n u l -
l e m e n t d e l ' i g n o m i n i e d e l a c r o i x . 11 e n c o m -
p o s a u n a u t r e q u ' i l d o n n a a u x s u c c e s s e u r s 
d ' A n t o n i n - l e - P i e u x , à A n t o n i o V â r o s e t à L . A u -
r é l i u s C o m m o d e . Il r e s t e e n c o r e u n a u t r e v o -
l u m e c o n t r e l e s G e n t i l s , o ù il t r a i t e a u s s i d e l a 
n a t u r e d e s d é m o n s ; u n q u a t r i è m e , é g a l e m e n t 
c o n t r e les Gen t i l s , i n t i t u l é « C h o i x » ; u n a u t r e 
s u r l a M o n a r c h i e d e D i e u ; u n a u t r e i n t i t u l é 
le P s a l m i s t e , e t u n a u t r e s u r l ' à m e . C o n t r e l e s 

J u i f s , il é c r i v i t l e d i a l o g u e q u ' i l e u t a v e c l e u r 
c h e f , T r y p h o n ; à M a r c i o n , il o p p o s a d e b e a u x 
o u v r a g e s , d o n t p a r l e I r é n é e d a n s s o n q u a t r i è m e 
l i v r e c o n t r e l e s h é r é s i e s . 11 e n fil u n a u s s i c o n t r e 
t o u t e s l e s h é r é s i e s c o n j u r é e s , d o n t il f a i t m e n t i o n 
d a n s l ' A p o I o g é l i q u e q u ' i l d o n n a à A n t o n i u - l e -
P i e u x . A R o m e , il a v a i t à s o u t e n u ' d e s d i a t r i b e s . 
V o u l a n t f e r m e r l a b o u c h e à C r e s c c n s - l e - C v n i q u e , 
q u i v o m i s s a i t c o n t r e les c h r é t i e n s u n to r ren t , d e 
b l a s p h è m e s , i l n e c r a i g n i t p a s d e l u i r e p r o c h e r s o n 
a m o u r d e l a c h a i r , s a c r a i n t e d e l a m o r t , s e s a r -
d e u r s p a s s i o n n é e s p o u r l a l u x u r e et les p l a i s i r s . 
Ma i s c e l u i - c i m i l t o u s s e s s o i n s et u s a d e t o u t e s 
s o r t e s d ' a r t i f i c e s p o u r l ' a c c u s e r d ' ê t r e c h r é t i e n ; 
J u s t i n v e r s a s o n s a n g p o u r le C h r i s t . 

C H A P I T R E X X I V . 

Méli ton d ' A s i e , é v è q u o d e S a r d e s , o f f r i t à l ' e m -

p e r e u r M. A n t o n i n V é r u s , q u i a v a i t é t é d i s c i p l e 
d e F r o n t o n , u n l i v r e en f a v e u r d u d o g m e c h r é -

t i e n . E n t r e a u t r e s c h o s e s , il a é c r i t d e u x l i v r e s 

die v idemus ; e q u i b u s est et Ant inous s e m i s àywv ÉV t i j 'Avtfvcp t-ctcÀE'-a«, xx\ xô 3:xatov t f ; - o -
Hadr ian i Gœsaria, cui e t g y m n i c u s a g o u exerce tur Xco>; ex zf^ aÛToù zpoor^opiat; ÉTUVE, xal jiçoyifcaç h 
a p u d A n t i u o u m c i v i t a t e m , q u a m ex e j u s n o m i n e TW yxf-> la-rça?. o Tòv òà 'AVTÎVOUV ¿y TW ¡i£Ta£ù ~wv 
condid i t , et s t a l u i t p r o p h e t a s in tempio . « A n t i n o u m «8tXoK»v Icr/r.xEvat 'ASpiavòv TIVEÇ oyyypiiyQvwK. 
au tem in deliciis h a b u i s s e Ceesar Hadr i anussc r ib i tu r . 

CAPUT XXIII. 

J u s t i n u s ph i losophus , h a b i t u q u o q u e ph i losopbo-
r u m incedens, d e Neapoli u r b e Palfestiiue, pa t re Pr is-
co Bacchio p rò r e l ig ione Christ i p l u r i m u m labora-
vi t , in l a n t u m , u t A n t o n i n o quoque Pio , et fìliis 
e jus , et Sena tu i l i b n i m « Apologia longior » c o n t r a 
Gentes s c r i p t u m dare t , i g u o m i n i a m q u e Crucis non 
e r u s b e s c e r e t , et a l ium l i b r u m « Al tera b rev io r » 
succesaor ihus e j u s d e m Anton in i , M. An ton ino Vero 
e t L. Aurel io Commodo . Exsta t e jus et alimi volu-
men « Orat io ad Gracos »> con t r a Gentes, u b i de d« -
m o n u m quoque n a t u r a d i s p u t a t , et q u a r l u m adve r -
sus Gentes, cu i t i t u l u m prcenolavi t ì sed e t 

a l ius d e Monarchia Dei, e t a l ius l iher q u e m p r s -
no tav i t Psa l t eu , e t ulius d e a n i m a . Diulogus con t r a 
Jud&os, q u e m habnit . adve r sus Trypbonem princi-
pem Juda io rum, sed e t con t r a Marc ionem ins ignia 
vo lumina , q u o r u m I r e n s u s quoque in qua r to adver-
sus h s r e s e s l ibro m e i u i n i t ; e t a l ius l iber conU'a 
o m u e s hiereses, c u j u s f a c i t men t ionem in Apologe-
tico, q u e m dedit A n t o n i n o Pio. Ilio cum in u r b e 
Roma babere t 8taro&ù<r, e t Crescen tem Cynicum, 
q u i m u l t a adversum Chris t ianos b l a s p h e m a h a t , re-
da rguere gu losum, et. m o r t i s t imidum, luxur ia ique 
e t l ib id inum s e c t a t o r e m , ad e x t r e m u m studio e jus 
Chris to s aocu inem fud i t . 

Tousrtvo;, osXikoooç xa\ w» ov<[tati -wv atXoso'çwv 
yp4|i€W0î, à\z<> TÌ;; NeasioXiTwv esapyia; I l a / a i a r ^ c , 
ix Jï*Tpôç np(<r/.Oü_ Bax/Etou, &sèp -er,; Qp^oxeia; twv 
^ptcrriovwv rràvu Êxrir'aciv, wore xai 'AVTWVÌVM T<> 
«fttxXqv ni«.», xal TOC; TOÙTOU ytìwai, xal TVJ a i ^ F Ò ^ i 
£:oXov zara TWV kòvtòv auvrayEïcav âîïtSo'ùvat, tòv ÒVEI-
Sicjiòv TOÜ azaupoj (ir, oòjyuyrfpevOf, xal aXX», v (jt'SXov 
TOI; roiJ auTou 'Avrwvfoou StaSoyo!;, TOUT ET:: Mip/.oi 
'Aytwvivw B>fpw, xal Aouxiw AuprçXiw Ko ado w . "Ivsït 
xal aXXîj OÙTOU ßffiXos xaTa T<5V C'OVWV , Èv' r, TTEOI xf,ç 
ÇUTEOI; TWV oa: JO'VWV SWTXIYETAT, xal T&aprov Xtfyov 
Ô|toiwç xa-à TWV^èOvwv, Sv Èrccypa^y 'EXsyyo;, xal 
aXXoy -soi Tr ; tou 0E',3 p.ovapy/aç, xal ïXXov wvo'uast 
'I , xal ÊTEpov jttpi Çoyïfc. AtâXoyov xaxi TWV 
TouSaiioy , 8v k^Ei xatà Tpùçwvoç ¿pyjtfoü x<uv To>-

Saiojy. Où u-î.y ôXXâ xal xaxx Maoxicovo; i - i c r ^ a T£j/r | ( 
O.VTIV/.IV Eipr,vaîo; ¿v xÔ» S^IPRÎU Xdytp t ö xarä 'ÖV 
aipETixöv lijiAVT^a-. K a i fiXXï) fit5>Âç xx~.à ' rraiwv TÛV 
a to^eo jy , '¡; uvr/r^X! J , zoi x-oloyr^uot, ov EÒWXSV 
'AvTo>y'yw TÖ I l t w . 05 to? £y T^ TW{XIJ |/«.,y Ta; 5:a-

TSiSàs, rJOûytoy Kp^axr,y (F. leg. Kp-mv^a) TOV K ü -
V./.OV, TOV xaxa t(5y y^iavwywy ßXa^rjjxoJyra, xal xaXwv 
«ytov Xa:»japyov, xai TOV Oavarov ço6o-jpÊvov, äawTtiyTE 
xal àxdXas-ov, TE'Xo; t ^ TOUTOU E'VEOV.v'Ï xal ' ' -^ouXf. 
(ÎK ypioTtavi; Orîp TOÖ&piTOJÖ ÌRXÒEV. ' 

e t iusidiis n c e u s a t u s , quod Chr i s t i anus esset , pro 

s u r l a P à q u e , u n s u r l a Vie d e s P r o p h è t e s , u n 
s u r l ' E g l i s e , u n s u r l e J o u r d u D i m a n c h e , u n 
s u r l e s S e n s , u n s u r l a F o i , u n s u r l a C r é a t i o n , 
u n s u r l ' A m e e t l e C o r p s , u n s u r l e B a p t ê m e , 
u n s u r l a Vér i té , u n s u r l a G é n é r a t i o n d u C h r i s t , 
u n s u r s a P r o p h é t i e , u n s u r l ' H o s p i t a l i t é , u n a u t r e 
d o n t le t i t r e e s t Clavis ; u n s u r l e d i a b l e , u n s u r 

l ' A p o c a l y p s e d e J e a n , u n s u r l ' I n c a r n a t i o n d e 
D i e u , et s i x l i v r e s d ' E g l o g u c s . T e r t u l l i e n l o u e 
s o n g é n i e é l é g a n t e t u n p e u e m p h a t i q u e , d a n s 
l e s s e p t l i v r e s q u ' i l é c r i v i t c o n t r e l ' E g l i s e e n f a -
v e u r d e M o n t a n u s , o ù il d i t q u e p l u s i e u r s d e s 
n ô t r e s l e t e n a i e n t p o u r u n p r o p h è t e . 

C H A P I T R E X X V . 

T h é o p h i l e , s i x i è m e é v é q u e d ' A n t i o c h e , s o u s d e s t i n é s à l ' é d i f i c a t i o n 

l ' e m p e r e u r M. A n t o n i n V é r u s , c o m p o s a u n l i v r e 
c o n t r e M a r c i o n , q u i n o u s r e s t e e n c o r e . O n d i t 
q u e l e s t r o i s v o l u m e s c o n t r e A u t o l y c u s s o n t d e 
l u i , a i n s i q u ' u n l i v r e c o n t r e l ' h é r é s i e d ' H e r m o -
g è n e , e t d ' a u t r e s t r a i t é s c o u r t s , m a i s é l é g a n t s , 

l ' E g l i s e . J ' a i l u , s o u s 

s o n n o m , l e s c o m m e n t a i r e s s u r l ' E v a n g i l e e t l e s 

P r o v e r b e s d e S a l o m o n , q u i m e p a r a i s s e n t b i e n 

l o i n d e l ' é l é g a n c e e t d u t o u r d e p h r a s e d e s v o -

l u m e s d é j à c i l é s . 

C H A P I T R E X X Y I . 

A p o l l i n a i r e , é v é q u e d e H i é r a p o l i s , e n As ie , 
f l o r i s s a i t s o u s l ' e m p e r e u r M. A n t o n i n V é r u s , a u -
q u e l il fit d o n d ' u n m a g n i f i q u e v o l u m e e n f a v e u r 
d e l a fo i d e s c h r é t i e n s ; il r e s t e e n c o r e d e l u i 

c i n q l i v r e s c o n t r o l e s Gen t i l s , d e u x s u r l a V é -
r i t é c o n t r e l e s C a t a p h r y g e s , q u i s ' é l e v a i e n t a l o « 
a v e c P r i s c a e t M a x i m i l l e , fo l l e s p r o p h é t e s s e s , e n 
m ê m e t e m p s (p ic p a r a i s s a i t M o n t a n u s . 

CAPUT XXIV. 

Mclito As ianus , Sardensis ep i scopus , l i b r u m impc-
ra to r i M. An ton ino Vcro , qui Frontonis orator is dis-
eipulus f a i t , p ro Chr is t iano dogmate dedi t . Scrip-
s i t q u o q u c et alia, d e qu ibus isla s u n t , qu® s u b j e -
c imus : De Pascha l ibros duos , d e Vita P r o p h c t a r u m 
l i b r u m t inum, d e Ecctesia l i b r u m u n u m , de Die Do-
minica l i b r u m u n u m , de Sens ibus l i b r u m u n u m , de 
Fide l ib rum u n u m , d e P lasmate l i b r u m u n u m . d e 
An ima e t Corpore l i b r u m u n u m , d e Bapt i smate li-
b r u m u n u m , d e Ver i t a te l ib rum u n u m , de Gencra-
t ione Ghristi l ib rum u n u m , d« P rophe t i a sua l i bn im 
u n u m , d e Phi loxenia l i b r u m u n u m , et a l ium li-
b r u m qui Clavis inscr ib i tur ; d e diabolo l ib rum 
u n u m , d e Apoca lyps i Joannis l i b r u m u n u m , nzpi 
'EviTOftarou QEOO l ibn im u u u m , et 'Exioywv l ibros 

sex . H u j u s elegans et dec lama to r ium ingen ium Ter-
tul l ianus in sep tem l i b r i s , qnos scr ips i t adver sus Ecclesiam p ro Monta: 
p l m s q u e n o s t r o r u m p rophe t am pu ta r i . 

CAPUT XXV. 

MsXitwv ' A q i c c w , 2apMtov 'Entoxono;, fiiO.ov fizsi-
XtT Mapxti) 'AVTOJVI'VW B«{c«p, o; «HPÓVTWVO; TOG fâxopoç 
«a0r,T7;s îYey^VEt, ¡>~lp TOS TÔÎV y g i«Tttavwv SiraaTO; 
i.TÎStoxEV. Eypa^s 31 xal ixipa, à?'<óv TciSs &ngT<Ça(iev 
r.ipi TOÛ I laT ' /a X<îyou; S6o, SEpiBiou iïoa>çr,T<xo5 Xoyov 
Iva, -6pt 'ExxXr.tnâî Xó-fo'/ I v a , T.epi H i ^ p a ; Kopta -

XÓYOV Iva, T.ip'i Atavo-'a; Xtfyov I va , r.zpt TWV I l t o -
TT5V Xöyov I v a , IIXCCOEÜJ; i v a , r.spì ^V/T-; xal 
a«''>[xa-o; eva, irsp: BaRTi'TiiaTo; Iva, ssepl 'AX*(0Eta; iva , 
r.epi ÊET/ fa ion Xptsxou Iva, r.ip\ llpoor^i'.xi läia; Iva, 
r.tp\ «P'AOÇEVÎOÎ i v a , xal ETEpov Xôyov, O; ir.^pxjvzxi 
KAE!;, w p t AtaföXov eva, r.epi 'AROxaX^e '^ Tt>>avvoa 
Iva, xal sepl TOÜ 'ßVocuflitOW OtOÖ Xtiyov Iva, 'ExXoytÓv 
XfJyoyç l ì - TO\STO'J T^V s-j^ucav èr.atv&v 'fspTuXXtavó; sv 
TO:; ir.xx Xóyo;;, ou; Ifiœlz / a i a -t^ "ExxXfjctia; ûr.lp 
MovTavoÜ, Xiysi OTI r.o'/lo: TWV RJ'I,E"6'p<"V vopiÇouotv 

cav i l l a tu r , d iccns e u m a 

Thcophi lus sex tus Ant iochens i s Ecclesia; episco-
p u s , sub i m p e r a t o r e M. Au ton ino Vero l ib rum con-
t r a Marcionem composu i t , q u i u s q u e h o d i e e x s t a t 
F e r u n t u r e j u s et a b Au to lycum tria vo lumina , e t 
eon l r a liit-resim Hermogen i s l iber unus , et nlii 
b reves e legautesque t rac ta tus ad »d i f i ca t ionem Ec-
c l e s i» pertinentes*. Legi sub n o m i n e e j u s in Evan-
ge l ium e t in Proverbia Sa lomouis Ctmimeula r ios , 
qui mihi c u m supe r io rum v o l u m i n u m elegant ia e t 
ph ras i non v iden tu r congrue rc . 

ÔidçtXo;, ËXTO; t f , ; èv 'AVT-oy t ia 'ExxXìjat'as ir.icxa-
r.%, ßa5'.Xs-iovTo; Map/.ou 'AVTMVÌVOV Brjpou. ßi6Xov xata 
Mapxiwvoç «UVIROTÇEV, tf'-i ÀYPT ^¡¡^oov TUYYJÄVET. Tou-
tou o p e r a i xal r.pôç AùttîXuxOv Tpia TEJ/TJ , xai xaTa 
T?C aip£3:w; 'EP;ioy:voui Xóyo; E:; , xal aXXat ßpaycTai 
ßioXot, E':; o ixooo^v Tri; ÈxxXr^'a; a ^ x o u a a t . 'Avsyvwv 
ir.' òvduaT: auTOÙ £:; EûayyaXtov xal et; Ilapot|t: 'a; i ^a -
Xouwvo; uîrou-v/ita-a, ât tvô uot où 8oxoû<it aujxçojyetv 
Tîj' EÙÇUIA, xal T>J Y?âcEt TO".V Rpoîtpr,pivwv auyypau-
^TtOV. 

Apol ina i i s Asiie, Hierapol i tanus ep i scopus , sub 'AnoXXivâcto;, 'ItpardXEw; xifr ^ 'AO^-ÊST^OROÇ, 
impera to re M. Antouiu<. Vero floruit, cui et insi- fxwiXsûovTo; Mâpxou 'AVTWVÎVOÛ  B^pou 
gne vo lumen p ro fide Chr i s t i anorum dedit . Exs tan t i r . ' . ^ o v TEU/O; ozzp t r ( i TWV Jipirctavw; 



C H A P I T R E X X V I I . 

D e n y s , é v ê q u e d e C o r i n t h o , ava i t u n e é lo-
q u e n c e et u n e hab i l e t é t e l l es , q u e n o n - s e u l e -
m e n t le peup l e d e s a cité et d e s a p r o v i n c e , 
m a i s encore l e s é v ê q u e s des a u t r e s vi l les et 
p r o v i n c e s , s ' ins t ru i sa ien t p a r l a l ec ture de. s e s 
le t t res ; il en e n v o y a u n e a u x L a e é d é m o n i e n s , 
u n e a u t r e a u x A t h é n i e n s , u n e t ro is ième a u x 
h a b i t a n t s do N i c o m é d i e , u n e q u a t r i è m e a u x 

Crétois , u n e c i n q u i è m e à l 'Egl ise d 'Amas t r i s et 
a u x a u t r e s Egl ises d u P o n t , u n e s ix i ème a u x 
Cnoss iens e t a P i n y t e , é v ê q u e d e cet te v i l l e ; 
u n e sep t i ème a u x R o m a i n s , qu ' i l écr iv i t à So te r | 
l e u r e v é q u e ; u n e h u i t i è m e ù C h r y s o p l i o r a , sa inte 
f e m m e . 11 b r i l l a s o u s les e m p e r e u r s M. Antonin 
V é r u s et L . Auré l ius C o m m o d e . 

C H A P I T R E X X V I I I . 

P i n y t e d e Crète , é v ê q u e d e C n o s s e , écrivit à d e s e n f a n t s , m a i s b i en a v e c 
a l i m e n t s s u b s -

tan t ie l s , p o u r qu ' i l s a r r i v e n t à l a vieil lesse d e 
la sp i r i tua l i té . Lu i auss i a br i l l é s o u s M. Antonin 
V é r u s e t L. Auré l iu s C o m m o d e . 

D e n y s , é v ê q u e d e C o r i n t i e , u n e le t t re f o r t é l é -
g a n t e ; d ' a p r è s lui , ce n ' e s t p o i n t t o u j o u r s avec 
d u l a i t qu ' on t d o i t n o u r r i r l e s p e u p l e s , d e c r a in t e 
q u ' à l e u r d e r n i e r j o u r o n n « les p r e n n e p o u r 

C H A P I T R E X X I X . 

T a t i o n , qui ava i t d é b u t é p a r l ' e n s e i g n e m e n t c ip le d o J u s t i n - l e - m a r t y r . D a n s l ' E g l i s e , il e u t 

t l Z Z Z ' r P ' W s a C h é l 0 r i q u e 11 S ' é l a i t s c s s " c c 4 s l M t no la q u i t t a p a s . P e u a p r è s , 
" n e e r m d e d e v i n t l e d i s - enf lé de* succès d e son é l o q u e n c e , il en a n t a 

ejus et olii quin que adversum gentes libri, e t de V - ' W v Fi™ „ 1 s ™ • - • - -

z z tuuo — s ä ä ä e l — - ~ ™ , i t a s ' a Ä & t e -
CAPUT XXVII. 

ûionysius, Corinthiorum Ecclesia epìscopi!« lau-
to eloquenti« et industria* fuit , ut , , o n solum su® 
civitatis et provincia! populos, sed et aliaruui ur-
bium et provînciaruiu episcopos epistolis erudiret. 

. 1 " , b l l s " n a • $ Lacedïmonios, ali» ad Al.be-
menses, tenia ad Nicomedienses, quarta ad Creten-
ses, quinta ad Ecclesiam Amastrianam, et. a.l reli-
quat Pouti Eedesias, £ e * to Cnossianos. „1 ad 
Pmylum cjusdem urbis cpiscopuuj, septima ad Ro-
manes . qoaui scrips« ad Soterem episcopum eorum, 
octavn ad Glirysophorom, sanctaui femmain. Claruit 
s u b impp. M. Antonino Vero et L. Aurelio Com-

Aiovijioî TÎJÎ vi- . j Kop'.vOov 'EssÀrçsia; &T:'SXOJMÎ 
TOSOÎT',', îispoSI)! sai s-mSdTos Jvivew, i i s t s p , uòvo» 
T O » ; ).«O-JS T I Î L Î IA; JKÌÀSIO, >•*'•• « R A P / F A 5 , C O L I 
irspwv kun^i/Sr m i noXsV, S:' oist?uv faramtay 

«=>' a.» far! ~ i f A«!Îmuov,V,ai, 
«*«>! w i ; A8)]v«!oai, Tffrij >r?ós Ncxop;8s!s, xr.if-x. 
r.505 KpÏTS;, mil—>, rpi; 'AiiEltpwvii. 'E*s}.7]inav, 
sa! W p s i n o v t o u ' E a s f o i s i a ç , Î , ; ( s p J ; Kvwossavois 
ss : H i w m t i î sâTiji M u ; irJ.T/jmv, iSSoun - s i ; 
t UjMto^, % sysayi - f i ; E c r i r a t iv Tti iov t'ninM-

nov, oy&iv r.pi; eùXaS^ pvc f sa . AiÉzpsikv 

1..Ì Mspsou 'AVKOW'VOU li i ipoj , Ut Aouxftw AfoiAu 
KO;ÎOOO'J. 

CAPUT XXVIII. 

S I T P T W ™ ^ , S S O ° R B I S E P I S C O P U 9 , K R I P - . K p i « « , K » » M S ^ ^ fcfa^ 

ô c l S ° d n u W T d r ' r q , m s i i»-™»««Ù» m & » ¿ S " 
occupentur die ; sed et solido ve.ci debere c ibo,ut W f h «»•« M » « . , fis ÎU 
m spiritalem proficiant sunectulem. El lue sub M. *?»»>><« RI?»;. Ksi o5 r o ; K ; «5» XJTCIV SVOSÎEV. 
Antonino Vero et h. Aurelio Cornu,odo Ooruit. 

CAPUT XXIX. 
Tatianus, qui pr imum Oratoriam docens, non M r - T . -

v a m sihi ex arie R e t o r i c a gloriam e o m p m i v S • 
IiiMini niartyria s e c t o r fuit , florens ITECCÌOS ' Î V ™ 
quamdiu ab ejus l a u r o non d iscess i , P ^ T ó T S 

u n e nouveUe hérés ie , q u ' o n n o m m e l ' ene ra t i sme , n o u s es t p a r v e n u u n l ivre con t r e les Gen t i l s , 
m i e Sévère c o m p l é t a , et d o n t l e s p a r t i s a n s s ' ap - q u i e u t la p l u s g r a n d e v o g u e et q u i est u n d e s 
p e U e n t e n c o r e a n j o u r d ' h u i S è v é r i e n s . T a t i e n é e r i - p l u s b e a u x . Lui a u s s i a vécu s o u s M. A n t o n » 

vi t u n e inf in i té d e v o l u m e s , p a r m i l e sque l s i l V é r u s et I, . Auré l ius C o m m o d e . 

C H A P I T R E X X X . 

P h i l i p p e , é v ê q u e d e G o r t y n e , en Crète, d o n t Marc ion , s o u s les e m p e r e u r s M. A n t o n i n V é r u s 

p a r l e Denys d a n s son ép i t re i l 'Eglise d e cel te e t L . Auré l iu s C o m m o d e , 

ville, l i t p a r a î t r e u n l iv re d e m é r i t e c o n t r e 

C H A P I T R E X X X I . 

M u s a n u s , q u i n ' e s t p a s le m o i n s i l lus t re d e 
t o u s c e u x q u i on t écr i t s u r le d o g m e ecclésias-
t ique , é c r i v i t , s o u s l ' e m p e r e u r M. A n t o n i n Vé-

r u s , u n l i v r e à q u e l q u e s - u n s d e ses f r è r e s , d è -
s e r t c u r s d e l a v r a i e foi p o u r l ' h é r é s i e d e s e n c r a -
t i t e s . 

C H A P I T R E X X X I I . 

Modeste a vécu s o n s les e m p e r e u r s M. A n t o n i n s o u s s o n n o m d ' a u t r e s é c r i t s , m a i s les é r u d i t 
et h . Auré l ius C o m m o d e , i l écrivit con t r e Marcion les r e j e t t en t c o m m e a p o c r y p h e s , 
u n l iv re q u e n o u s p o s s é d o n s e n c o r e . On m e t 

C H A P I T R E X X X I I I . 

B a r d c s a n e s s ' i l lus t ra en Mésopo tamie . D ' a b o r d 
d isc ip le d e V a l e n t i n , il l e r é f u t a d a n s l a sn i t e 

inûatus eloquenti»! tumore, novam condidit haïre-
sim quai *Ey*p«riTwy dicitur, quam postea Severus 
ausit , a quo ejusdom parli- liiaretici Severiani us-
que ho<ìu; appe l l an t i ^ Porro Tatianus infinita scrip-
pit votumina, e quibus uuus contra (rentes floreti-
tissimus exslat liber, qui inter omnia opera ejus 
fer tur insigni*. Et h io sub imperatore M. Antonino 
Vero et L. Aurelio Commodo floruit. 

e t fil. p a r a î t r e u n e n o u v e l l e h é r é s i e . D ' ap rè s l e s 
S y r i e n s , r i en n ' é t a i t a r d e n t c o m m e s o n e s p r i t , 

T o n s » 8S m ' f f m lirapiiVs, s»c/r,v 
3i»S3:I.SST!> à f O t f ' , M ï » SJ ™>'' |E-f<po-™.v, f,v |U-
-ir.v-'j foi ¿nr/ûÇr.ssv, i--' o5 S-^pl loii ^ap^vtoi ot 
-O'JTOV -roa tiipouç «plt isol £[87)pi«ïiral ovo|»«5o;<wi. 
"O 3s sposipTiuivo! Tar i sv i ; 
T'5VJI, sïï ' ¿ v ïz\ sors Tâiv SOWov Î.oyoî ~ ' l J J ) 3 -~ 
u s î i i s , 8; |I£T«ÇI -imIV ««o» TÈV c*nf«witm 
ÈNIOLJUÔS K s i Q-TO; SOATXE-JOVTOÎ M i p s o o AVTOI-
vivov Bnoo-J sflt AJp'iWo-J KO;I.IÎSOJ i|vOr,acv. 

CAPUT XXX. 

Pbilipiius, cpiscopus Cretensis, boc est, urliis Gor- BCRNR-M, ra'w.0-5; K j ^ ; T.&MÌ I ' op t iv« , oOt-.voì 
tvitt-, cuius Dionysius in epistola sua memfnit , AtovJo»s fe rt « « t A J - S S 1 ' 
¿ a m J p - t ad ejiisdeui civitatia Ecclesiam, p r , - ^ 
Olai um adversum Marcionen. edidit bbruui lampo- t f f i l ^ ¿ L , 
ribusque M. Antonini Veri et L. Aurelu Commodi a u m m > ' r 

claruit. 
CAPUT XXXI. 

Musanus, non ignobUis inter eo» qui de ccclesias- M o n m i t , ois SSoSot ¡ « t s f ; rffl» ÉssXiiaOTi-

tico «ingoiate soripaerunt, sul. imperatore M. An- « 3 » T i « ™ ! ^ » Ù ^ T ' ^ 
tonino Vero oonfeeit lihrurn ad quosd,,,,, fratres. B< foa_ V 
qui de Ecclesia ad Encrati tarum luere.im declina- « » ¿ g j & g * » , ^ 
ve rani . 

CAPUT XXXII. 
Modestus et ipse sub imperatore M. Antonino et MoSwtòs, ss'i ITJTÒS i s ! 'Avtoi'/fvoii w Ko|iiijo»siits 

L. Aurelio Commodo, adversum Marcionem scripsit Mspsiuvo; m U & p O m . ?5>( «XP1 ^ t f f ' 
l ibrum, qui usque bodic porseverat. Feruntur sub " W p « « **} « ' « f w r n ^ i i w « » , 
nomina ejus ct alia syntagmata, s . d ab eru,litis « - O S » ^ « « -
quasi ^EUSoypaj« repudiantur . 

CAPUT XXXM. 
Bardesancs in Mesopotamia clarus habitus est, qui BspSijosvTis, l i ^ t m m / J f X«|utpJ t . i j " 1 « ' "P S T 0 V 

primuui Val enti ni eectator, deinde confutator, no- |iiv BsXsvrinu a m f c m f e , « « s s i o s , s s i -



r ien (le v é h é m e n t c o m m e s e s d i spu tes . Il mul- c o m p o s a d ' au t r e s su r la pe r s écu t i on , que ses 
tiplia les ouv rages p re sque c o n t r e tous les lié- disciples o n t t radui t d u sy r i aque eu grec. Si 
r e l i ques , ses con t empora in s . Un sur tout se fai t tels sont le nerf et le bril lanl de l a t r aduc t ion , 
r e m a r q u e r p a r sa c lar té et sa f o r c e , c 'est celui quels n e do iven t - i l s pa s être d a n s le testa 

qu ' i l d o n n a à M. An ton ia , s u r le Destin.— 11 en primit i f? 

CHAPITRE X X X I V . 

Victor, treizième évèque d e R o m e , écrivit a u il g o u v e r n a l'Eglise pendan t dix a n s , sous 
s u j e t de la P à q u e et q u e l q u e s a u t r e s opuscules; Sévère. 

C H A P I T R E X X X V . 
I rénée , p rê t re d e P o t h i n , évèque. de Lyon, n o n a g é n a i r e , e t qu ' i l eû t reçu la couronne du 

d a n s les Gaules, f u t envoyé p a r les m a r t y r s d e m a r t y r e p o u r le Christ , i l fu i mis à sa place. 11 
celle ville à Rome, p o u r y t ra i te r que lques ques- csl b iencer ta in qu' i l f i i t lcdiseiple de Poiycarpe . 
l ions l o u c h a n t leur Eglise. Il por ta i t a u p a p e prê t re et m a r t y r , d o n t n o u s avons dé j à par lé ! 
Eleuthère des let tres où son n o m était couver t 11 écrivit cinq livres con t re les h é r é s i e s , et un 
d 'é loges . Dans l a suite, q u a n d t ' o th in f u t d e v e n u petit v o l u m e con t re les Gentils, un a u t r e su r l a 

vam toesim condidit. Anteas e ju s a Syris priedi- »¡¡a «fp e 0 „ C a s t r o . Toi»» * a P i -<5* S i » , a 0M-
eatur ragen,um, cl m disputatione vcbemens. Scri- (Wt«n¡ xiipûraia, tvfvf» xa', i» 5,a«!;!, sioSpoTaT» 
P1*'1 iuflu'La adversum omnes p e n c haa-elicos, qui % « . J s ix-.í traoùv sysîiv ;,7y, a l o W , 
relate ejus pulhilaverant. lu quihus clarissiinus ille 1 i r " x®^™* «vamfaiií» i-, „T; rspiya-
et fortissimus liber, quem M. Antonino (a) de Fatn " i ¡ , « > * « j¡aa«ío; S W j o s , Sa Mápx,» 'Araaviyu 
Iradidit ; et multa alia super persecutione Volumina, K;?i_Moipaj , xa; a i a r . ' jpà -sp, Su.;-
qnx seelatores ejus de Syra. l ingua verter,mt in Ora- '. : T , Í T , ' J <"™S»=Ta', «OT TÍ¡ Sipa; 
can). Si autem lauta via MI et fulgor ta interpreta- ."5 . «««Ç» "Osou Sé 
lionc, quantam putamus in sermone proprio ? ¡ S T S M ^ g ^ Z - " à ï ^ à 

CAPUT XXXIV. 

Victor, tertius decimus Romana, urbis ep i sepus , BíxToip , « t q u d & n o i 'Poíyr: b t ü m a * , w ! 
super qua-ítione Páse te , et alia q u í d a m scribens TOÍ LIFO*« tr/^MK. «i A I . ooaír 'Á ¿ S , « 
opuscula, rexit Ecclesiam sub Severo principo «u- s»6¿pv>i<RE TÍ,V 'Exx).r,o;«y SaœÀsSovros X t Ù x - j i s ' 
nis decem. 

CAPUT XXXV. 

Irenceus, PotUini cpiscopi, qui Lugduncnsím m KmiMte TMi-voS -o5 i-,in¡-ou -WSoívuv -fe 
Call,a regebat Ecclesiam. prest . , ter , a marlyribus iv F c à Â " ' E x a V « ; s r o s ^ p o j , n.p'i rO, u . f r i=»v 
cjusdcm l o e , oh quasdam Ecclssia: quwlioncs le- t í ; « i f ^ f r , , s O i o s , S'.i Tía«!; k x ^ m w Í í m-!»;, 
gatus Komam missus, honoríficas super nomine sno SFESÊSOR!;! sis TeSpr,« o;.).:!;, IN' óarfiiaT, O¡XEÍ,.> SÎÇS-
ad Eleutheruui episcopum perfer t litteras. Postea ¿nisroXás yí[*o¿o.; " t ^ s , JTfô;' 'EájSÍIecov i'r.:-
jarn Pothino prope nonagenario, o b Christum mai^ U\ó¡"¡; «-r,vsyxaTo. METÍ OÍ T«3T«, íloOnvoy 
tvrio coronato, in locum ejus substituitur. Constat |i«pT»i»¡Ktvsos, EÍ; TOV TO-JTOU 
autem Polycarpi, cujus supra fecimus meiítjonem m ^ " ¿ a c ™ - " U M M - I T : * ! äs N O L M Á F O T J , OSSIVOJ 
sacerdotis et martyris, hune fuisse diseipulnm "R- r f .{ ä -ív-s » T Í 

' :wv a:p£d*o,v ß!6Wt>!, zata TWV¡Ovñy J, 
w »»< « u h a AUMlKn nihil . i m fulss« p , TSIIBI « Wrpcr.m scriptum d> l l i e n m i M<mm 

J U U r r ' V ™ E r "" " " " " H«™.-!»., al auUuMnt, « nomine lL l M , n ¡ , sa*™. X » J lib. „ P™-

" ' ! ' r ' •!'» t 0 " S " •' •! , J Í « ¿ » v - t . * «I « t a » , .va tooVdrt, minime est « U d k , libro, S.ro J L » 
" T * " . * ^ " i " ' " ' " " "»"'"P"'1 ' t r i * " argnmftntiini el me móvil aü^and.. Vcrnn, si ñutes innui M. An.o-
S S Ï " : r °P " " " ' " ' « « " - » «P'¡»< « M jam nihil er.,. U»od speet». 
En ebu ,«„m,m«„ p B » „ w m di.loeiS eoU».,nonU. i mini,,,, „mniom ve,™, .,„in liber ip« aheri p Ä « i l r i b i ' 

f " " r v , e d » % • «Md. q»is « M , M M4M « hoc eapile aiinni.l « h a u v > In co,„rar,a opnnbne , e ™ , t „ . C4«,er, op.in.o .p.adran, Uieronj-mia« ^ ,„„ Ä p t ¡ m ¡ , ¡ ^ j ^ . ¡ d L 
»„clor Chronic, Eimen, ..Ion, Ira,Iii Bar.lcanen, anno Craeomn, ««, , , l Chri.U „ ( . ,bearo Maani lilio lamiliarcn, lui.» 
leí talar Qnph.nms ta «0. e^ .e cnnwnlil Ensebio., líb.. Prapar. e»p. 10, nbi le8e,n, .„i sanclemto regi «cu r «KM Bau-
sanes, nc qms se ,n posterum emra,-.,!, dura.vo ait od lempira Aníonirt," Cxiaril, nm Pii appàlloii, jerf Veri, Ouin etian, traeli, 
„lern tp.phanfcs, ,Uo», c m orthoJoio senlircl, n.,,oe a.teo tlagosse «lo Dci, ut andi^, ,-ce»arit Ap,ll,..,¡„m .Vntonini Impcratoris 
EdiLWl ' " U m U * " " m M*c P o r t» Me «i»' UHr d•- foto adversus Abi,tan Fali assertoren, est edil,,.. 

d i sc ip l ine . u n su r l a prédicat ion apostol ique â 
son frère Martien, un q u i conl ient p lus i eu r s 
t r a i t é s , u n su r le schisme, »Blas tus ; u n s u r la 
m o n a r c h i e , à Florin, où il d é m o n t r e queDieun ' e s t 
pa s l ' au teur d u m a l . De p lus , U a composé un 
magn i f i que commenla i rc s u r l 'oc tave, à la fin 
duque l , se m o n t r a n t voisin des t emps apos to-
l iques , il écrit ce qui sui t : « Je v o u s conjure , 
v o u s qui t ranscrivez ce livre, a u n o m d e Notre-
Seigneur Jésus-Christ , d e sa glor ieuse venue , o ù 
il doit j u g e r les v ivants et les mor t s , de le colla-
i ionner , après que vous l 'aurez t ranscr i t , et de le 
corr iger avec le plus g rand soin su r l ' exemplai re 

qui v o u s a servi de modèle ; j e v o u s con ju re 
aussi do t ranscr i re cette p r i è re , comme vons l ' avez 
t rouvée d a n s l ' exempla i re . » On par le d ' au t res 
lettres d e lui a u pont i fe romain Victor, su r l a 
quest ion d e la P i q u e , où il l 'averl i t d e ne 
pas r o m p r e a i sément l 'unité d u Collège; ca r 
Victor avai t c r u que p lus ieurs évèques d'Asie e t 
d 'Orient , qui célébraient l a P i q u e avec tes Juifs le 
qua torz ième j o u r de la l u n e , é ta ient pass ib les 
d ' une c o n d a m n a t i o n . Celte sentence n ' e u t point 
l 'adhésion de ceux qui l a célébraient un j o u r 
d i f férent . Il br i l la su r tou t sous C o m m o d e , suc -
cesseur de M. Antonin Vérus à l ' empi re . 

C H A P I T R E X X ' . I. 

P a t h è n e , ph i losophe s toïcien, d ' a p r è s un an-
t ique usage d 'Alexandr ie , o i t , d e p u i s l ' évangé-
l ique Marc, fu ren t toujours des docteurs ecclésias-
t iques , fut d ' une sagesse et d ' u n e érudit ion aussi 
c o n s o m m é e s d a n s l a sa in le Ecr i ture q u e dans 
la l i t téra ture p ro fane . 11 f u t d e m a n d é d a n s 
l ' Inde p a r des l èga l s d e ce p a y s , et Démétr ius , 
évèque d 'A lexandr i e , s ' empressa de l ' envoyer . 

U y t rouva q u e B a r t h é l e m i , l 'un des douze , 
ava i t p rêché la venue d e Notre-Seigneur Jésus-
Christ d ' ap rès l 'Evangi le d e Mathieu , écrit en 
lettres h é b r a ï q u e s , qu ' i l appo r t a avcc lui à son 
r e t o u r à Alexandrie . II reste de lui b e a u c o u p d e 
commenta i r e s de l a sa in te Ecri ture ; m a i s il ser-
vit b e a u c o u p p lus l 'Eglise d e vive-voix. U ensei-
g n a sous Sévère et Antonin Caracal la . 

Scripsit quinqué advers,ts hœreses libros, et contra 
gentes volumen brave, et de disciplina aliud, et ad 
Martianum fratrem de Apostolica pradicatione, et 
librimi variorum tractatuuin, et ad Blastum de Schis-
mate. et ad Flormnm de Monarchia, sive quod 
Deus non sit couditor malorum, et de Ogdoade 
egregium commentarium, iu cujus Une siguiticans 
se Apostolicorum temporaui vicinum fuisse, sic sab-
scripsit : .i Adjuro te, qui transcribís librum istmn, 
per Dominimi Jesum Christum, et per gloriosum 
ejus adventoin, quo judicaturas est vivos et mor-
tuos, ut conteras, poslquam transcripseris, et emen-
des ilium ad exemplar, unde scripsisti, diligcntissi-
mc ;hanc quoque obtsstationem similiter transféras, 
ut ¡nvenisti in esemplari. • Feruntur ejus ut alia; ad 
Victorem episcopuin Itomamim de quaìstioue Pascine 
epistola,, in quibus coinraonet cum, non facile de-
bere unitatelo collegii scindere. Siquidem Victor 
multos Asia; et Orientis episcopos, qui decima quarta 

za': xtp\ Ì-I<r.i\->T,', Ë-;co'.: xai î lfôi Maoziavòv òìeXdÒV 
-z?. ~.<yj 'A-oa-o).KO'J ".r.piïpatoi, pi6).ov KOtx&oiv 
àjit).,ò»v, xa', r-cv, ft'á'jrov S/ iaoaîC; , /.ai "foî 
'bXwûtvov nîpï ilovapy/aç, /.a: "'():' o î 

òjr. Ï3T,! /a , i?a,'fsrov G-jvTav;j.;. 
cv T,r, T&S, Si t o i ajTOÜ OT'rtáíliotoc Cí-rffatsv oOtm; • 
a '()-.',*> os T .v ¡icîaYpâçovva -XJtr(v -r,v SioÀov, jea^à 
T-,5 Knp-O'J 'ITJSOÜ Xf , xat /.a-à Ti,; ÈvòóSo'j 
ÊMÙŒSWÇ i , ¿v fi zpiveî EÒ.VT9; za', mpo ' j ; . iva 
Á , /T,ÓÁ/.r I ; - Ù V P Í Y A , , x a , T/.S;OFQOÍOÍI '.U J<-
TÍY p«9a', às ' cT,v repasa; , ir.'.pù'ì-,, J-'>'.'. TAÚTR, » T}]V 
xaíázpioiv asTavpáy^; , xaOwí lipis iv loi; «v-
T,-fáco,¡. » t í a m , «JMS •'•« S'Ala, T.ÇK Bétlmp. 
s-to/)Mv 'POI;.,« r.íft CR.RILOAUÍ TOIJ Hás^a fctmX.1, 
tv a:; ^apa,v;ï ajtòi, u : paScoî ó?sas,v îr/^ëvoisiv Tf;; 
'Asía; aaí TI;; 'AvctioXiis xaOsftw, <UT,VEÎ 
Tij TsîsapMxatSExiTii Tíjc o v v i l a ¡iirá tow lovSaíwv 
» IláTya ì~ST.A;~av. ïaiTr, Si T;; -[voSpü Tou; S,aon>-
vijoavías U.Ì a-jvaivioa, BÍKwp,. 'Hvfir.Ti paAtaTa sri 
Kiao'îoj BmiXÎWî , SîTii sii m'rrav 'Avtmviwu Br[p0'J 

luna cum Judiéis Pascha colebrabant. damuandos credidcrat. In qua sententia hi qui diserepabant ab 
ibis, Victori non doderant manus. Floruit maxime sub Commodo principe, qui SI. Antonino Vero in irupc-
riuu, succcsserat. 

CAPUT XXXVI. 

PanUenus, Stoica: secUe philosophus, juxta quam-
dam velercm in Alexandria consuetudineui, ubi a 
Marco evangelista setnper Ecclesiastici filare Docto-
res, Uuita, prudentiie et eruditionis tam in Scriptu-
ris divinis quam in sceculari litleratura fuit, ut in 
Indiam quoque rogatus ah illius gentis legatis, a De-
metrio Alexandria episcopo, luiUerelur. Uhi reperit 
llarlliolomaium de tluodecim Apostolìs, adventum 
Domini nostri Jesu Cliristi juxta MatUiasi Evauge-
lìum praidicasse, quod llebraicis litleris script,nn, 

IlavTaivo;, STOÍXOV ÍO*;¡J-*T'i; . xaTa T:va 
-a/.a:áv Toy. 'AlsÇavSpiwv C-JYIJOETAV, sv FI ir.ò MÁPWJV 

iva^YeÀ'.Ttoó. ix*Àr(a,aaT0..0Ì yrfívMt S,3áo*íáoi. 
Tv-aj:,,: ooaías xa, -a'.Sióíiwí, tVJto :'v Ta"; Osi«; rpa-
sa t ; , T'yj:', SI xoi Tot; /OCJI'.'oT; -FPFLIQWCIV r,TO; ^iyo-
«•/, ,.'Í5TÍ xapa)j¡Uvm (AL. n¡f ,xX7|0ívta) -ap» 
TÚA 'IVSÍA; -flÄoTjfoiv, SR.I ir,;.r,Tp!oa 'A/.yaaSoita; 
É-,Tx¿7:&0 TÍ-. 'Ivòiaa À-OTTaÀrva:, iv / !'JÍ£ 
OOX'.RIAÎOV ÈX Tf.IV SOÍÓE/a 'ANOATÓXTOV. TÍ;V Ü S M I V TOII 
kopío-J 'Ir,«oü xaTa ó Maï0aioa LIÙÎTNÂLOA X^P-I;avTa, 



C H A P I T R E X X X V i i . 

i g n o r e r l e D i e u q u ' i l a d o r a i t . C ' e s t d a n s ce i n è m c 
l i v r e , a d r e s s é à C a l l i s t i o u , q u ' i l s e d i t a v o i r e u & 
R o m e T a l i e n p o u r m a î t r e . I l c o m p o s a d e p l u s , 
s u r l ' o u v r a g e d e s S e p t - J o u r s , d ' é l é g a n t s t r a i t é s 
e t u n o u v r a g e r e m a r q u a b l e c o n t r e l e s C a t a -
p h r y g e s , s o u s l e s e m p e r e u r s C o m m o d e et 
S é v è r e . 

taodon d ' A s i e , i n s t r u i t s u r l ' É c r i t u r e - S a i n t e , 
R o m e , p a r T a t i e n , d o n t u o u s a v o n s d é j à p a r l é , 

a b e a u c o u p éc r i t . S o n p r i n c i p a l o u v r a g e e s t 
c o n t r e M a r c i o n , o ù il f a i t v o i r c o m m e n t l e s 
M a r c i o n i t e s e u x - m ê m e s n e s o n t p a s d ' a c c o r d 
e n t r e e u x , e t c o n t r e le v i e i l l a r d A p e l l e , a u t r e 
h é r é t i q u e d o n t il a v a i t a u t r e f o i s t r i o m p h é et 
d o n t i l s ' é t a i t m o q u é , p a r c e q u ' i l p r é t e n d a i t 

C H A P I T R E X X X V I I I . 

C l é m e n t , p r ê t r e d e l 'Ég l i s e d ' A l e x a n d r i e , dis- r e m a r q u e h u i t l i v r e s i n t i t u l é s 
c i p l e d e P a n t h é n e , d o n t n o u s a v o n s p a r l é , t in t , 
a p r è s l a m o r t d e s o n m a i t r e , l ' é c o l e e c c l é s i a s -
t i q u e d ' A l e x a n d r i e , e t f u t m a î t r e d e s c a t é c h è s e s ; 
o n a d e l u i d e b e a u x o u v r a g e s , p l e i n s d ' é r u d i -
t i o n e t d ' é l o q u e n c e , t a n t s u r l a S a i n t e - É c r i t u r e 
q u e s u r l a l i t t é r a t u r e p r o f a n e ; p a r m i l e s q u e l s o n 

Stromates, h u i t 
s u r l e s h y p o t h è s e s , u n c o n t r e l e s Gen t i l s , t r o i s 

d e p é d a g o g i e , u n s u r l a P â q u e , s u r l e j e û n e ; 

u n a u t r e , a v e c c e t i t r e : Q u e l e s t le r i c h e q u i s e 

s a u v e r a ? u n s u r l e s m a u v a i s e s l a n g u e s , u n s u r 

l e s C a n o n s e c c l é s i a s t i q u e s , c o n t r e c e u x q u i s u i v e n t 

l ' e r r e u r d e s J u i f s , l i v r e q u ' i l l u t l u i - m ê m e à 

rover tens Alexandria«« secum de tu l i t . I l u j u s mul t i <E6p«lxof5 y p i ^ Y £ Y P W i v o v , EÎS T>(V 'AXsÇay-
q t u d e m m sanc tam Scr ip tu ram exs tan l commen ta - ôpsiov « y « e i ; | « e 0 ' ÉauxoJ È x < W . Toéroù rtoXXâ 
rii ; sed magi s viva voce Ecclesiis y — ' ' * -
que s u b Severo pr inc ipe e t Autonino, , •• • • 
Garacalla. 'Avrtovivw xoS EjrfxXrçy I 

e s s i a i u c o m m e n t a - opemv p i , Eauxou Exoptgt. iouxou zo/j.a 
ìsiis profui l . ÏJocui t- wKOjiyjJji«-« sì; -à5- folàijpfè* ?îéç xvf y iva, aXXà pàXXov 
tonino, c o g n o m e n t o ÈxxXr.sias ùvélr^sv. 'ESfôsÇs è-'i ¿éStJoov xal 

'Avxiovtvov xo5 ÈnòcXqy KapaxaXoa. 

CAPUT XXXVII. 

Rliodon, genere Asianus, a Tat iano, de q u o s u p r a 
d i x i m u s , Roma: in Scr ip tur is e rudi tus , cdidit plu-
r ima , p r a c i p u u m q u e ndversus Marcionem opus , in 
q u o r c f e r t q u o m o d o ipsi quoque inter se Marcioni-
tas d i s c r e p e n t ; e t Apellem s e n e m a l ium li<ereticum 
a s e q u o n d a m fuisse conventum, et r i su i h a b i t u m , 
eo q u o d Deuin, q u e m coleret , ignora re se diceret! 
Meminit iu eodern l ibro , quem scripsit ad Callistio-
n e m , Tatiani se Roma; fu isse aud i lo rem. Sed et i n 
Hexaemeron elegantes t r a c t a t u s composui t , e t adver-
s u m Phrygas i n s igne o p u s ; t empor ibusque Comrno-
d i el Seven floruit. 

CAPUT 
Clemens, A lexandr ine Ecclesia; Presbyte r , Pan-

tami, d e quo supra re tu l imus , audi tor , post e jus 
m o r t e m Alexandria; eccleSiasticam echolam tenui t , 
e t x«Tij^<rewv mag i s t e r fu i t . F e r u n t u r e jus ins ignia 
vo lumina , p lenaque e rud i t ion i s et eloquenli<c, t am 
d e Scr ip tur is divinis, q u a m d e ssecularis l i t teraiurai 
i n s t r u m e n l o . E qu ibns ilia sun t , erpr»itaveig^ ii{)rj 
oc to ; TiroTU7r»«ov Ubri oc to ; adversus Gentes li-
b e r o n u s ; Pffidagogi libri Ires, d e Pascba l iber un'us, 
d e j e j u n i o discepta l io , et alius qui inscr ib i tur « Quis-
n a m dives illc sit, qui salvetur ; de obt ree ta t ione li-
b e r uuus ; de Canonibus eccleniaslicis, et adversum 
eos qui Judasorum s e q u u n t u r c r ro rem, l iber anus 
q u e m p rop r i e Alexaudro , l i i c roso lymorum episcopo, 
^oosiyMvrjrs. Memini t au te in in S t romal ibus suis 
voluminia Tal iani adver sus Gentes, de quo supra 
d ix imus , el Cassiuni c u j n s d a m ^p&vcyjj&yfoi, quod 
opusc idum invenire non potui . Necnon et d e Judx i s 

, 'Potôcov, 'Atftavôç , r.apU T&Xia'/û» xi!, ivovipoué^j, 
EV -crts Osfx:; rpaoaT; jiai&uGE:Ç, ÈÇÊSWXS J«V JïianoXXâ, 
i&îpixw 51 xarà Mapxtwvo; oûvtaYj*«, 'J> t&tf&xai 
6-01; y.al xjto: s>; éxyroì»; Mapxtwvicxai 8!«*>wvo5se, 
xa\ xiv 'AkeXX^v xòv fépovxct o\«o-'wç alpitixòv, cuvte-
xuyrpc¿ai ccûtoEé, /.al -/.xxxfeXayxov foyerfiOai, ctpipe&a 
bxi cóv ¡SOY oV C/ÈST , i v v o : r . M i p r ^ A T h xf/ XJXÌ-
jk'SXov p> qv àypffie xpôç KaXXi<rrf<.>v«, Taxtavoè vevéI 
'/fpftxi !v T7- 'PoStiTj axpoXTji, xtà si; xr,v ilaifuìeóv'SÈ 
xoo'Laç ójxcXiac <rMxx-,z, za: /.axa -.wv $puYfi>v k'zruov 
cp-fov, avOrJaxj trit xôv y^v tuv KojaûSOU xa\ SeSìJpoy. 

x x x v m . 

^IO.'/pric, *AXE|avSpi/a? rpsuCÙTEpo;, flavtaiwu, rcep\ 
ou rpoEi.-ojxEV, av.poar>5 , Q ? ¡JETÌ TTJV TOOTOU XZKTJX'T^ 
xaç StatpiSaç |y 'A^^avÒpcta 'ExxXîjoiaç xaxwye, 
XA-. XAXR^OEWV SISAOXAXOI Y^OVEV. 'BÏRFOÏÎF*« TE TE6YR (, 
7IAI3£Ó9£0>I x a l EÙYX(OXXÎ«Ç ÀVÓJJSAE« GWÉX2?Ì , TO-ÌTO 
psv TGV/ Bsftov, TOSxo Ss *o«f*»x5y, ao ' ¿>y è^xt xaôs 
Sxft.)>xaxz~i oxx(!>, T^OT^WGEOIV X^OI OZTW, xaxà xò>y 
'EOvcÓv , HaiSaycaYol TpeT:, jtîût xou J H 3 y a EU , «sol 
IVJJOXEÌ«? Sta^Çsç, xal Êcjpoç ETiiypa^ouevo;. T : ; sc'a 
TrAouaiOç co>0jìC£t«: , ' c p : KaxoXoytas XoVoc, eT? , n£pi 
lV«yovwv ¿xxXr^iaWtrXwv, xal zccxà TÒÌV axo"XouOo'ivT<.>v 

TWV _ LOUÔAI'WY XÓVOV, Svxiva ISTJCFLS 'AXfçav-
opw C f f M t c p '^pooûXàjxwv Trpoff^yi jos . M<Jxvi}T*t SI 
cv TO;ç w.ots Sxpwp.«a:v xoO XEÓYOU; TaxtavoS -ou 
rrpoE(p^^vou xaxà xòiv 'EOvÌ.v, x i i KaaccxvoJ -ivo; 
ypovoTp« ? t« ? , ey to:< raXatoì; eipsiv oùx c'Svv/-
Ur^Ev. OJOCV OE r^xxov zat T o u S ^ j 'Apt9t<&o-jXòv xtva 
x«t ûi}[«jTpwy , za; EV-ÓXEUOV ÒVOSÌCE- xaxà -<3v 
eOvtov a u r f p a ^ t f y o ù ç xaO' ó a o ì o r ^ a ¿pyaio-

A l e x a n d r e , é v è q u e d e J é r u s a l e m . D a n s s o n l i v r e 
d e s S t r o m a t e s , il c i t e l e v o l u m e d e T a t i e n c o n t r e 
l e s C e n t i l s , d o n t n o u s a v o n s d é j à p a r l é , a i n s i 
q u e l a C h r o n o g r a p h i e d ' u n c e r t a i n C a s s i e n , 
o p u s c u l e q u e j e n ' a i p u t r o u v e r . I l c i t e e n c o r e , 
p a r m i l e s J u i f s , A i i s l o b u l e , D é m é t r i u s , et 
E u p o l è i n e , q u i o n t éc r i t c o n t r e l e s Cen t i l s e t 
s o u t e n u les o r i g i n e s d e Moïse e t d e l a n a t i o n 
j u i v e , à l ' e x e m p l e d e J o s è p l i e . 11 r e s t e d ' A l e x a n -
d r e , é v è q u e d e J é r u s a l e m , q u i , p l u s l a r d , g o u -
v e r n a ce t t e E g l i s e a v e c K a r c i s s e , u n e é p i t r e a u x 

h a b i t a n t s d ' A n t i o c h e s u r l ' o r d i n a t i o n d u c o n f e s -
s e u r A s c l é p i a d e , o ù il l e s fé l ic i te , t e r m i n a n t p a r 
c e s m o t s : « V o i l à , s e i g n e u r s et f r è r e s , l a l e t t r e 
q u e j e v o u s a i e n v o y é e p a r l e b i e n h e u r e u x Clé-
m e n t , p r ê t r e , h o m m e i l l u s t r e e t p l e i n d e p r o -
b i t é , q u i n e v o u s e s t p o i n t i n c o n n u , e t q u e v o u s 
r e v e r r e z a v e c p l u s d o p l a i s i r . Q u a n d il v i n t i c i . 
c o n d u i t p a r l a P r o v i d e n c e , il c o n l i i m a e t a g r a n d i t 
l 'Eg l i s e d u S e i g n e u r . >> 11 est b i e n c e r t a i n q u ' O -
r i g é n e f u t s o n d i s c i p l e . 11 v é c u t s o u s S é v è r e e t 
A n t o o i n . 

C H A P I T R E X X X I X . 

Mi l t i ade , q u e c i t e R h o d o n d a n s s o n o u v r a g e c o n t r e l e s Gen t i l s e t l e s J u i f s , e t d o n n a u n l i v r e 
c o n t r e M o n t a n , P r i s c a e t M a x i m i l l a , é c r i v i t d ' a p o l o g i e a u x e m p e r e u r s d e c e t e m p s - l à . 11 
c o n t r e l e s m ê m e s u n v o l u m e , p l u s i e u r s a u t r e s v é c u t s o u s M. A n l o n i n e t C o m m o d e . 

P S A U M E X L 

A p o l l o n i u s , l ' u n d e s h o m m e s l e s p l u s d i s e r t s , 

é c r i v i t a u s s i c o n t r e M o n t a n , P r i s c a et M a x i -

m i l l a , u n l o n g e t b e a u v o l u m e , o ù il a s s u r e q u e 

M o n t a n e t s e s f o l l e s p r o p h e l e s s e s o n t é t é p e n -

d u s ; e n t r e b e a u c o u p d ' a u t r e s c h o s e s , il d i t 
c e l l c s - c i a u s u j e t d e P r i s c a e t d e M a x i m i l l a : « S i 
e l les p r é t e n d e n t n ' a v o i r p o i n t r e ç u d e p r é s e n t s , 
q u ' e l l e s a v o u e n t n ' ê t r e p a s p r o p h è t e s c e u x q u i 

1 

Aris tobulum q u e m d a m et Demet r ium e t E u p o l e m u m 
scr ip tores adver sus Gentes r e fe r t , qui in sirail i tudi-
n e m Joseph i v.p~/Ktv/^ircj Moysi et Judaica: gen l i s 
asseverau t . Exs t a t Alexandri Hie roso lymorum epis -
copi , qui cum Naroisso pos tea rexi t Ecclesiam, epis-
stola super o rd ina t iono Asclepiadis confess oris ad 
Antiochenses, congratulant i? cis, in q u a pon i t in 
line : o U s e vobis , domin i ac fratres, sc r ip ta t r ans -
misi p e r Clementem b e a t u m p r e s b y t e r n m , v i r u m 
i l lustrem et p r o b a t u m , q u e m vos q u o q u e scitis, et 
n u n c p len ius recoguoscc t i s , q u i c u m h u e venisset 
j u x t a provident iam et v is i ta t ionem Dei, conl i rmavi t 
e t auxi t Domini Ecclesiam. Constat Originem b n j u s 
fu isse d isc ipulnm. Florui t au tem Severi et An ton in i 
filii e j u s t e m p o r i b u s . 

CAPUT 

Milt iades, c u j u s R h o d o n in opere suo, q u o d ad-
ve r sus Mon tanum, P r i s c a m Maximil lamquo c o m p o -
su i t , r e co rda tu r , scr ips i t cont ra eosdem vo lumen 
pra ic ipnum, et adver sus Gentes .Judaiosque l ibros 
alios, et Pr incipibus illius t e m p o r i s Apologe l icum 
dedit . Florui t a u t e m 31. Antonin i Coinmodique tem-
por ibus . 

CAPU1 

Apol lonius , v i r disort iss imus, scr ips i t adver sus 
Mnntanum, P r i s c a m e t Maximillam ins igne e t Ion-
g u m v o l u m e n , i n q u o asser i t Montanum, et insanas 
vat^s e jus periisse suspondio , e t m u l t a alia, in 
qu ibus d e Prisca c t Maximilla r e f e r l : « Si n e g a n t eas 
accepisse m u n e r a , conl i teautur non esse l ' rophetas 
qui a c c i p i u n t ; et mUle hoc tes t ibus a p p r o b a b o . Sed 
e t ex a'uis f ruc l ibus p r o b a n t u r Prophet«?. Die mihi , 
c r inen fuca t Prophetes ? stibio oculos l i n i l ? Pro-
p h e t a ves t ibus e t gem mis o r n a u t u r ? P rophe te s ta-

Yovi'a- Mfouc^o ; , /A\ XOJ 'IouòaixoS è'Qvojç. " E o n xal 
AXcÇaVSpou 'IEpo3oXif«.a>v 'Er.'.CA'izou ôç \izxà Nâpz\z-

r.pOETX7) Tijç 'ExxXïjcfai , 'E-'.CXoXijV « p i 

cay/aipovxo 
TaO-

t t : 

;ç 'Acx.Xr^âSoj ¿[ioXoyrjToi/', jzpôç 'Avtto/ 
-OS zjzoZ;, Jv f, ziç XÒ xf/Sjç ouxw; Xi'y;t : 

îù.o'A :à yoâjiaaxa zizopAi 
EuXaSETî^Toa KXrJaEVTO;, ¿vop'X; KEpioavoSsfi.... 

3£oox'.;xa«i»ivou, Sv xal ûueT; VOTE , xal YZ-, nXl'ov I z i -
YVOSSÎOQE, OA-'.Ç ÈvxaiOa 5.0(òv xaxà ^p^voiav xal ir.\-
©0-t^Ctv ^ OEOV , ¿jxep&jM xal rff î rpe xoS K'-ptov -rijv 

ExxXr(3:av. 'ûy.o//,^rjXai xòv 'ÛpiYÎvjjv XOJTOJ Y£Y i -

vf-ctìa u.aOfj-J-.v. "EvDr^s 3= fastXeudvxajv SeBrJpoy xal 
'Avxwvivoa xo5 utoû' a j x o j . 

XXXIX. 

MiXvtiSrç, OZX'.VOÎ 'P'JSoiv E'V X<R, TSI<J> C-JYY?AJ*>IA-
xcj» xaxà MOVT«VO5 zat npKWÎXXaj xal 
TEOE'/XI, | « [ / W ( x a ; , ËYPAIFÎ x a x ' aùxôîv XE£Ì-/OS ^ a t ' p e x o v , 
xa: xaxà x£>y 'EOvwv XE xal 'IouSaiuV X<5you; àXXou;. 
'tir.iZw.z 5: xw T/jvcxajxa paaiXsî à-oXo-^xixôv, âvOrJ-
ozç xoï; -/privo:; Mapxou 'Avxwvcvoy KO^SO-J. 

'A~o)-XiÓV!OÌ, â'/rjp ¿JAoY'.^oSxaTOç, ïypals xaxà Moy-
voC, ITpiaxiXXaç xal MaÇijx/XXaj péya xat Èriaij[iov 

' " ';> ^TjCî Movxavôv xal xàç (taiyopiyaç zço-
— , „..¿•(ïx'jxai, xai ËxEpa ~oXXà, ¿y o'i; r.coi I l p t ; -
>>a; xal MaÇtpiXXoç X^yei. E : àpvoi'/xai côxà; EÎXTJÇE'-

xai Òià '/(XÎOJV TOVXO t / d f / i » papx&çur/^ 'A^Xà 
... . . ôt Ixipov '¿pyojv npo^fjxac foxepaîovtat. E W |«ot, 

fiir.xzi -paç/Jxrjs; ctt6^o> xoiç ùç ypts; ; 
rrpoçrjxTjS EoO/Jitaxi xal [/apYapi-atj zoa^EÎTat ; 7;posi[x»|5 
xa6Xa xa'c [»Xiot; r.aC^zi ; TÓXOJ; Xafi6âvec r.pof>ixrn ; 

y.Cû, 



l e s r e ç o i v e n t , e t j e l e p r o u v e r a i p a r m i l l e t é m o i n s . 
D ' a u t r e s f r u i t s f o n t r e c o n n a î t r e u n p r o p l i è l e . 
U n p r o p h è t e p e i g n e - t - i l a v e c a r i s e s c h e v e u x ? 
f a r d c - t - i l s e s y e u x ? p o r t e - t - i t d e b e a u x vê te -
m e n t s e t d e s p e r l e s ? u n p r o p h è t e j o u e - l - i l , a u x 
t a b l e t t e s , a u x d è s ? u n p r o p h è t e reçoit- i l d e l ' a r -
g e n t ? Q u ' e l l e s r é p o n d e n t : c e l a e s t - i l p e r m i s , 
o u i o u n o n ? A m o i d e m o n t r e r c c q u ' e l l e s o n t 

f a i l . D a n s le m ê m e l ivre , i l d i t q u ' a u m o m e n t 

o n il é c r i t , il y a q u a r a n t e a n s q u ' a c o m m e n c é 

l ' h é r é s i e d e s C a t a p h r y g c s . T e r t u l l i c n , a p r è s a v o i r 

p u b l i é s i x v o l u m e s c o n t r e l ' E g l i s e SOT l ' e x t a s e , 

e n Ht u n s e p t i è m e s u r t o u t c o n t r e A p p o l l o n i u s , 

o ù il s ' e f f o r c e d e d é f e n d r e t o u t c e q u ' i l a a t t a -

q u é . A p o l l o n i u s v é c u t s o u s C o m m o d e e t S é v è r e . 

C H A P I T R E X M . 

S é r a p i o n , o r d o n n é é v o q u e d ' A n t i o c î i e l a o n -
z i è m e a n n é e d e C o m m o d e , é c r i v i t u n e é p î t r e A 
C a r i c u s e t à P o n t i u s , s u r l ' h é r é s i e d e M o n t a n , 
o ù il d i t : « A f i n d e v o u s a p p r e n d r e c o m m e n t 
d e t o u s c i t é s o n r e p o u s s e l a f o l i e d e c c f a m e u x 
d o g m a t i s m e , c ' e s t - à - d i r e , d e c e t t e n o u v e l l e 
p r o p h é t i e , j e v o u s a i e n v o y é l e s é c r i t s d u b i e n -
h e u r e u x A p o l l i n a i r e , é v ê q u e d o P l i r y g i e , » 11 

e n v o y a a u s s i u n v o l u m e à D o m n i n u s q u i , a u 

m o m e n l d e l a p e r s é c u t i o n , a v a i t p e n c h é v e r s 

l e s J u i f s -, il c o m p o s a u n a u t r e l i v r e s u r l ' E v a n -

g i l e q u ' o n di t ê t r e d e P i e r r e , q u ' i l e n v o y a à 

l 'Eg l i s e d e T t h o s e s , e n fiilicie, q u i é t a i t t o m b é e 

d a n s l ' h é r é s i e p a r l a l e c t u r e d e c e t E v a n g i l e . 

Ç4 e l là o n Ut q u e l q u e s l e t t r e s c o u r t e s q u i r é -

p o n d e n t a u g e n r e d e vie a s c é t i q u e d e l ' a u t e u r . 

C H A P I T R E X I J I . 
A p o l l o n i u s , s é n a t e u r r o m a i n , f u t l i v r é p a r u n 

e s c l a v e à S é v è r e , s o u s l ' e m p i r e d e C o m m o d e , 
a c c u s é d ' ê t r e c h r é t i e n . P r i é d e r e n d r e c o m p t e 
d e s a f o i , il c o m p o s a u n m a g n i f i q u e v o l u m e 
q u ' i l l u t e n p l e i n s é n a t , c c q u i n e l ' e m p ê c h a 

p a s d ' ê t r e c o n d a m n é p a r le s é n a t et d ' a v o i r l a 
t ê te t r a n c h é e p o u r l e C h r i s t , d ' a p r è s u n e loi a n -
c i e n n e p o r t a n t q u e t o u t c h r é t i e n t r a d u i t a s a 
b a r r e n e p e u t ê t r e r e l â c h é s a n s u n e n é g a t i o n 
f o r m e l l e . 

bu ia ludil et tesser is ? P rophe ta t'enus aeeipit ? Res-
p o n d e a t , u t r u m hoc fieri liceat, au non : m e u m est 
approl iare quod fecer in t . » Dicit in eodeui l i b r o , 
quad rages imt im esse t a n t u m u s q u e ad t e m p u s , 'p io 
ipse scr ibebat l ibru iu , ex q u o lireresis Ca taphygaru in 
l i abue r i t e x o r d i u m . Ter lu l l ianius sex vo lumin ibus 
adver sus Ecclesiam edi t i s , qua: scripsi tsrsfù IZCT«-
cw<r, s e p l i m u m p rop r i e adversua Apol louium ela-
bo rav i t , in q u o o m n i a q u a ilio a rgu i i c o n s t a r de-
fendere . F lo ru i t .intern Apol lonias s u b Corn ino lo 
Seve roque p r inc ip ibus . 

CAPUT XL1. 

¿nw.ftO<Öiii»,_s! TOÏTO Y-'ísOai IÇôv, í¡ xai UIV, xa: z'jôv 
EST, i).i'-(;at Hz: lypxtntof*»,. A i f s t h «Olii TI¡ K X w , 
l í M f o o s : » Èva- ËviauTov so; TOS x«,po3, l'y Si x'a\ 
vj-o; suy-páosTa,, où TÍ-,» B i j a r o r, a'pia; 
¡1 »«TA T¡¡5 Q.- W . TiptyXX,avo;*3s ïxîsó,.,x¿¿ G W 

h'Arfl!a: - ¡pi i'xsrirao;, -.¿y ÎSâoiMv 
iSiMos ZA TA 'AjloUwvfoc oavsTO&Y , ÊV S, R.ir.1. I - IN 
SZÎ'.»; svOúvstv ér.tyufú, sxiixsî. " IMr .os 'äs ' A t . o ' m -
vio; s - , K o o ó í o j zal Ss6ïfpou. 

Serap ion , ù n d e c i m o Commodi impe ra lo r i s a n n o 
AnliochiT ep i scopns o rd ina tus , s n ï p s i t c p i s t o l a m ad 
Cai-icum e t P o n t i u m , rte ha?resi Montani, in q u a c l 
btcc addi t : « Ut auleui sc ia t i s falsi h u j u s à o g m a l i s , 
id es t , nova» prophet ia , ali o m n i mun i lo i n san i am 
rep roba r i , mis i vobis Apol l inar is beat issi ini . qui 
fu i t in Hierapoli Asia: episcopns , lilteras., , Ad Doui -
n i n u m quoque , qui persecut ionis t empore ad Ju-
daios dcchnave ra t , volunien composui t ; e t al ium d e 
EvangeliO quod sub n o m i n c Pétr i fcrtur, l ib rum ad 
R l o s e n s e m Cilici« Ecclesiam, qua) in litcresiin e j u s 
lect ione d iver tera t . Lcgun tu r el spars iui e j u s b r è v e s 
ep i s lo t e , auc tor i s su i M » e t vit® coàgr t ientes . 
'•''• ?P«X"TM«Î riioO teramgi TÎ za l -

SAPAKMVTTR, SVÄTXATFIT Ëviaut'p Koy.uoou TO3 ¡ t a l M u c , 
"¿siporovíjOs!; ÎÎ>; 'AVOTZ&IV szzXr^ias i m i x o - o ; î-(tx-
V - ' s-:<JTOXR,V -'.!,; Kapîvov za; ITO'VTIOV, nsp: TRI; a ip ; -
Cù»; MovravoS, npoaOsiV « "Iva oí Y'WTS TÍ . gXâ-
rr.y-.'S[ ÄJYJUMS TOÚTO-J, TÍ ; xaivi]; XS]-o. r.p-ji-ryJ.s.;. 
za: TR.v sv oX.o -,ô> zosuo, gaviav asoSoxtpcwTEav ójráp-
7.E1V. ESSJ-Ja ÓPÍV *AioXXtv«£íou, TOÓ uazaf loKaT'.v, o ; 
Y í J W / IspraoWTTjs 'Aoûts s'-toxO"OS, Y p a ^ a T a - xai 

äs TOV Ttu xatpu, Toi StuypoS rr.o; TOÜ; 
to-jíaío-j; zatavE»5a«¿ oiviTa;s Wiyo ; ) ' x a t Silo r.-,A 

TOJ líuoYYEXfou, ò i i p É - ' 1 ÍÍTpoa ipífETai, xai 
..pos Tr,v_ív Poso) TÖV KiXfz/oy 'Exx/,r,s:'av 3:'5Xov, Í|T:; 
t t ; Tjjv at;.í9iv - jy .oj xa : T:va; c':; ava-fvowiv 
T í ; a ípícsus, za: jisTiJvEyxtv. 'AvaYtvo'rtXOvTa: ä i 
0' P'-oi arjTOü sovaäojsa: . 

Apollonius, R o m a n i u rb i s senator , s u b Coiumodo '.V -„-,-, ,.',»,„. • p . ; , . . . . . • . . . ~ 
pr inc ipe a servo Severo p rod i tus , q u o d Chr is t iauus Ä 5 E Ä Ä 

C H A P I T R E X U U . 

T h é o p h i l e , é v ê q u e d e C é s a r é e , e n P a l e s t i n e , 
a u t r e f o i s T o u r d e S t r a t o ! ) , s o u s l ' e m p e r e u r S é -
v è r e , s ' o p p o s a à c e u x q u i , a v e c l e s J u i f s , c é l é -

b r a i e n t l a IVtque l e q u a t o r z i è m e j o u r d e la l u n e , 
e t , a v e c d ' a u t r e s é v è q u e s , il c o m p o s a u n e l e t t r e 
s y n o d i q u e f o r i u t i l e . 

B a c c h i l e , é v ê q u e d e C o r i n t h e , s ' i l l u s l r a s o n s 

c e m ê m e e m p e r e u r S é v è r e , il é c r iv i t , a u n o m d e 

C H A P I T R E X I . I V . 

t o u s l e s é v ê q u e s d e l ' A e h a ï e , u n i i v r e é l é g a n t sut-
l a PAqt ie . 

C H A P I T R E X L V . 

P o l y e r a l e , é v ê q u e d ' E p h è s e , a v e c l e s a u t r e s 
é v ê q u e s d ' A s i e . <jui, <1 j i p r o s u n e v ie i l le c o u t u i ï i c , 
c é l é b r a i e n t a v e c l e s J u i f s l a P i q u e l e q u a t o r z i è -
m e j o u r d e l a l u n e , é c r i v i t à V ic to r , é v ê q u e d e 
R o m e , u n e l e t t r e s y n o d i q u e o ù il p r é t e n d m a r -
c h e r s u r l e s t r a c e s d e l ' a p ô t r e J c a n e t d e s a n c i e n s . 
N o u s e n e x t r a y o n s l e s p a s s a g e s s u i v a n t s : . . N o u s 
c é l é b r o n s c e j o u r i n v i o l a b l e , s a n s y r i e n a j o u t e r , 

s a n s y r i e n r e t r a n c h e r . C a r e n A s i e s e s o n t é t e i n t s 
d ' i l l u s t r e s flambeaux q u e l e S e i g n e u r r a l l u m e r a , 
q u a n d il v i e n d r a d e s c i e u x d a n s s a m a j e s t é 
r e s s u s c i t e r t o u s l e s s a i n t s ¡ j ' e n t e n d s p a r l e r d e P h i -
' i p p e , l ' u n d e s d o u z e , q u i s ' e n d o r m i t a t l i è r a p o l i s , 
e t d e d e u x d e s e s t i l les q u i o n t v ie i l l i d a n s l e u r vi r -
g i n i t è , e t d ' u n e t r o i s i è m e q u i , r e m p l i e d e l ' E s p r i t -
S a i n t , e s t m o r t e à E p h è s c . B ien p l u s . d e J e a n , q u i 

Travo; E!va:, TE Tii; oizîia; ZHXI'I; ->jjva: 
vov, ¡J.-Z TSï^osowitaÇev, Ò=EP sv T^ o- jpi '^" '" àvs~vo,, 
xa: M a ; oaSsv i - o ; a s o l a s s i TÌ;; oa rzi(too, Ósip 
TO-J ApicroS ansTiuJOiJ, naî .àiàs ajTo':; zaTlyS'¿7t'; 
1-jvrfisia.;, o:'¿a áp'/7¡3Eo»; |i.<| à^côjiva'. Toi»; Xpzrriivoì.; , 
TO-; a n a ; E:; TÍJV ajTÖiv áxptíaoív ;).ZVO9ÍVTÚ;. 

e s se t , i m p e t r a t o , u t r a t iouem :.uei sua: r e d d e r e t , in-
s igne vo lu tnen c o m p o s u i t , q u o d in sena tu legit ; e t 
n i ln loni inus s en t en l in s e n a t e s , p ro Chrislo capi le 
t runca l us est , veter i a p u d e o s o b l i n e n t e lege, a b s q u e 
nega t ione non d imi t t i Cbris ' . ianos, qui semel ad co-
rum j u d i c i u m pe r t r ac t i essent . 

C A P U T XI.III . 

Theophi lus , Ciesarete PaUcslina: (qua; oliin Tur r i s 0 . . k - X o : K a - a - . v l i ^ » — -
St ra tou i s vocahalur) Ep i sccpus , s,U, Severo pr inci- r « ^ ¡ O T , u S S f i ' s S S . ' f c 
pe a d v e r s u m eos q u i dec ima qua r t a In,,» c u m 4„- . Z.TÌ T,5, U £ 
a s i s Pasci la f ac i aban t , clini cietcr is Episcòpis s y n o - LOUSAIOV ^ Tt^apErza'.ò-zàT,, TIJ; « X F E " wvoSt-

i i l epis tolam. '-'i' snwroXiiv -ÌJJ Oaj;wKnr,v UÌTÌ ÈTÌ'COV oyvE'Tafsv. dic-am vai,le u t i l em c u n p o s u i l e jùs to lam. 

C A P U T X I . I V . 

Dacchylus, Corintbi cp i scopus , s u b e o d e m Severo 
pr inc ipe c la rus h a b i t u s , d e Pascila ex o m n i u m qui 
>u Achaia e r a n t ep i scoporum persona , e legante ,n 
l ibriun scr ips i t . 

C A P U T XLV. 
Polycrates , E p h e s i o r n m episcopus , cum c s t e r i s 

Cpiscopis Asia!, qui j u x t a q u a n i d a m vetcrem consuc -
tud inen , aim Jud.-cis dec ima q u a r t a luna l ' aseba ce-
hìhrahanl , scr ips i t adversur. Victorem, ep i scopum 
I tomnnum. cpistolaui Bynodicam, In q u a doce t . s e 
apos to l i Joann i s . «l. ve t c rum auc tor i t a tcm sequi ; de 
qua ha;c panca e x c e r p s i m u s : « Nos ig i tu r inviolabi-
l em ce lob ramus d i e m , n e q u e a d d e n t e s a l iquid , nc-
que domen tcs . Klenim in Asia d e m e n t a m a x i m a dor-
micrun t , qua: r e s u r g e n t in die Domiui , q u a u d o Ven-
t u r a s est de c a l t e in m a j o s u t e sua , sn sc i l a tu ru s 
o m n e s s a n c t o s : Phi l l ipputa loqnor d e duodecim 
Apostoli», qa i d o r m i v a I l ierapol i , e t dnas Ulias e jus , 
qua: v i rgines senuern i i l , e t a l iam e jus filiarn, qn.T 
S p m t u sanc to p iena in Eplieso occuhui t . Sed et 
J o a n n e s , qui s u p e r pcctMS Uomini r e e n b u i t , et pon-
t i fex e j u s a u r e a m laminali , in f ron te po r t ans , uiar-

TOME H I . 

io; Ssêijpoi B a z y j X o ; , KopivOou È.TÌaxo-o; , 
|3aa,Xs00vt0S Xaanpò; í .náp/01. , r.zy. TOÙ -dz/u EX 
ifOToi-ou ÌTÌVTOIV TÖ» Év 'Avala ( a n f a n i « » m b r i i v 
OVVSTO.;Ì P T ß O V . 

floXuzpÌTr,;. 'Etpfoou s'.TÌcrzoso;, ^isra Twv XOUC&v 
'Aoia; smoxfewv, TÖV ;S,T:XO-JVTO,V TT.V ioorìjv TOU 

- ¿ T / H uETa - a » Toyòaìojv T>i Tf75acE;xaiñ-záir TÍ ; 
cssvjvi);, ZARA BÍXtOJpOS EÍ„Xo'-.,U >1>„W,,; |-„TOXÍ¡V 
ouvooixíjv E;_owzE, St3iazcov OÍEÍXEIV 'lojavvou TR,Ü a n o -
oróXou, za, TÍJ E^axoXouOtTv œjOsvT'a, á ; ' 

ä:r,Y^30ua, • 'Hi ls t ; îofyu'v ápíavTOV s-!-sXo5«ev 
Trtv ÉopTrv, j r ,o i 7if03fJls'.T;;. 0.1/i: ù-sÇa:poûvri;. K a l 
Yà; i i - f , 'Aoia ¡«YáXa aro,/¡Ta ».'„p<tl.j¡, fep áva37.-¡-
CETat EV TÍ, Í.^PS, TO'J Kufíou, 5T" üv ¡Xür, Ix T,5V oó-.a-
v<5v sv oixsía ä o f j . E'YEÍOOIV zi,-,; TOW á-fíou; • <K-
tocov ÍSY<0 EXTOÎV ooläsza 'AnooróXcov, 3:sxo,pr¡l)^ ;v 
Jíp«..o?.s,, za', Ta; Sjo Oj^ATE'ia;, a'T'.vs: K«pO¿vo, iW-

p a i a v , xa , l ispav aúroü Q . r a : í ? a , j T I ¡ tv ¿r,-,o l l» ' i ¡ -
pa r , ~sxXl]PTO|LÍVT|, EV'ESE'OOÍ ETEXEÍCÓST,. K a ; Itnáv.r);. 
o: Èri T¿ BTÍ.60; T0Ù Kup'íou 'ávtxXtOr, , xa', :EPEÙ; AÙTOÛ 

XP0™5» -ETa/ov Év T,p JISTOÍ-O, flaoTaC'ov, 
r ; ; xaí SI^áoxaXo; ;v T 'EOE'K., ÍXOI;»Ífj7¡, xai líoX-J-



a reposé s a t è t e s u r l a p o i t v m c d u Maî t re ,ponl i fe 
qui a por té su r son f ron t u n e l a m e d ' o r et s 'est en-
do rmi m a r t y r et docteur a Epliése: de po lycarpe , 
èvêque e t m a r t y r , qui r e p o s e à Smyrne ; d e ï l i r a -
s é a s q u i , lui aussi , évêquc et m a r t y r d 'Euménie , 
repose à Suiyrne. Pourquoi rappe le r les noms 
d e S a g a r e s , èvéquc e t m a r t y r , enseveli à I.ao-
dicèe ; d u b i enheu reux Papi r ius ; de Méliton , 
e u n u q u e , qui a tou jour s servi le Seigneur dans 
l 'Espri t -Saint , et don t le c o r p s , enseveli à S a r d e s , 
attend la résurrect ion i la venue du Se igneur? 
Tous ces pe r sonnages - là o n t cé lébré l a P i q u e le 
qua torz ième jou r de l a l u n e , s'ira t enan t à l a 
t radi t ion èvangél ique e t e n Qdèles observateurs 

des c a n o n s ecclésiastiques. Moi a u s s i , le dernier 
d ' en t r e tous, Polycrate , j ' a i suivi la doct r ine des 
s ep t évêques vo is ins , don t j e suis le hu i t i ème , 
et j ' a i t ou jour s célébré la P i q u e p e n d a n t q u e les 
Juifs p rena i en t leurs anymes. Auss i , f r è r e , Agé 
d e s o i s a n t e - c i n q a n s d a n s le Se igneur , renseigné 
p a r b e a u c o u p d e frères de t o u s les points d u 
m o n d e , après avoir p a r c o u r u l 'Ècri turc , j e ne 
c ra indra i pa s ceux qui n o u s menacen t . Mes an-
cèlres m ' o n t répété : Obéissez p lu tô t à Dieu 
q u ' a u x h o m m e s . » Si j ' a i cité ce p a s s a g e , c 'était 
p o u r m o n t r e r , a u m o y e n d e ce pet i t opuscule, le 
gén ie et l 'autori té d e l ' au teur . 11 vécut sous Sé-
vère, en m ê m e t emps q u e Narcisse d o Jérusalem. 

C H A P I T R E X L V I . 

Hcrac l ide , sous les empe reu r s Commode et S é v è r e , a fai t u n commen ta i r e s u r l 'Apôtre. 

C H A P I T R E X 1 V I I . 

Maxime, sous les mêmes e m p e r e u r s , a traité, tion d e l 'origine du m a l et de la créat ion de la 
d a n s u n magn i t i que o u v r a g e , l a fameuse ques - mat iè re p a r Dieu. 

tvr et doctor in Kpheso dormivit : et Polycarpu?, 
episcopus et rnartyr, Smyrnic culmi. Thraseas quo-
que episcopus et uiartyr de Eumenia in eadem 
Smyrna requiescit. Quid nccessc est Safari* epi-
scopi et martyris recordari, qui in Laodiceit sopora-
tar, et papirii boati, el Melitonis in sancto Spirita 
eunuchi, qui semper Domino serviens, positus est 
iu Sftrdìa; et exapectat iu adventu ejus resurrectio-
nem ? Hi omnes observaveruut Pascila! diem decima 
quarUluna, ab Evangelica traditione in nullam par-
tem declinantes, et Ecclcsiasticum sequenles cano-
nem. Ego quoque minimus omnium vesu-nm Poly-
crates, secundum doclrinampropiiiquorummcorum, 
quo-, et secutus sum : septem sìquidem fuerunt pro-
pinqui mei episcopi, et ego octavus : aemper Pas-
cila celebravi, quando populus Judieoruni azyma 
faciebat. Itaque, fratres, sexaginla quinque annos 
ietatis moie natio- in Domino, et a multi? e* tato 
orbe fratribus eruditili, perasrata onmi Scriptura, 
non fonnidftlio cos, qui uoliis miiiantur. Dixorunt 
enim majores mei : Obediro lieo magis oportet, 
quam Iiommibus. . Ifcec propterea posili, ut inge-
niiim et auctorilatcm viri ex parvo opuscolo demoni 
aitale qua Narcissus Hierosolym®. 

CAPUT 

Ileraclitus sub Commodi Severique imperio io 
Apostolato Comiueotarios composuit. 

xaocn; h s h r n m *aì H»?t»! tv li, Si i i jvp xaTaasirai, 
zaì Q f M Ù a i r . i m m ; «ai ;aa f-i; » à Iäv ;Wo( iv TR, 
a¿TÍ( SuiipvT; Oux CTTiv avav/r S a f a f t w ; :ITI-

'.'.ai jxápTupo; j»e;aíS¡oOai, roí tv AaoSixjia ava-
v.at Jlajropíou TW ¡laxafiiú-ÍTM, /.at M t -

>¿TWVO; Iv TW áfioi [Ivij;iöTi í / , i , j / ' , j . ÔTît; äst T« 
K'jpi'.1' í.aTpEÓMv, Iv Sáp3;oi acïiTtOr,. aal r.eovx(vz\ tv 
Ti; aJTOò lÌ.rj-c; tvááraoiv. O'.--.1, naves; : - — ; 
>.s;av T/v ijjiápav roo -7.Z/1, TísaapssxawEXaTri T¡¡; 
«tA<'vr,;, àïto TV; ]*JayYíÁKí¡s -açaSdcHo; cj; O'jSÌV 
à - v . i j o . u : , /ai 'ßxxMjaiaOTczwxa'/Ovt siriipsvoi. Kayw 
5; iXí/iu-'i; -áv;iov vx» ; lioÄJ'-faTr,;, y-i-i. Tr,v 3i5a-
*/v¡v Tòiv ÍTATJOÍOV ;.'.o'j, 1?; aal tir(*oioûfii;aa • aal 
i n r i ÈytyovTô «ufytviîs "OU t-ifr/i-ot, a^yii oySoo; a£l 
-¿ -it/'J. ïSkïzz, 07: i TSIV TcjSaítov i.aò; Ta ÂÇI)|KT 

'.~','.0.-o. Toiyapovv , à3iï.so!, ÊÎ/XOVTO -.i'r.l ávwv ITI¡ 
h Etipf'r), aa'i - a p i -oX/.âtv Ik TIJ; oíaou¡i6vi)S 
¿Z'.'t.'Z'S" naiSrjflíií :«-jyf!>v r.ázr veaçi; oj 
TC!)Ï fjfitv. ^OTjOav vip oí !tpo>iY'i3-íl£,M' 
iio'j, flí'.flasyETv ¡aâÙov Oew Zi''. ¿VO^eiutoi;. ^Tavra 
olà TOvTO 7¿6swa, iva îr.v TOO áv5c¿¡ avölvrfav tÇ ' "a-
yíflToil TjVT¿Y|[aTO; ú-oSci'íw. "HvOr.Ttv iv Toi; ysovoiî 
'>1 T'/j {ia7IMr.)i, ô-.-vV.a /.a: Nàpxiaïo; :v 'lïoo-

íü-arem. Eloruit temporibus Severi Principis, eadem 

X L V I . 

'llpáx).:ií \{.'.'i'y,'jj ; 
'AK¿CTOÍ.OV 6-£fivj;¡aaTiaiv. 

Sefiijpoo ftaT'.Xl'ji; T¿v 

CAPUT XLVII. 

Matimus, snb iîsdem principibus famosam qu-es-
tionem insigni votumine ventilavit, uniie uialum, et 
quod materia a Deo facta ¿il. 

Ivlá;i¡i05 ir.'1. TÍiv ajTi»v ¡íaíiiáfnv OavaasTOV ÇiÎTr,aa 
- T-J7EÏ cuvz'taÈE, TOUKOtlv, lio'üiv to xaaov, 
ai Ô;: ÍX'TOÜ Ôioâ T, »N m i r , . 

CHAPITRE XLVFFL. 

Candide , encore sous les m ê m e s règnes , a c o m p o s é d e t r c s - b e a u x trai tés su r l 'ouvrage des six j o u r s . 

C H A P I T R E X U X . 
A p p i e n , sous Sévè re , a , lui a u s s i , composé des traités su r l ' ouvrage des six j o u r s . 

C H A P I T R E L . 
Sex t iu s , sous Sévère , a écrit un livre su r la résurrect ion. 

C H A P I T R E LI . 

A r a b i e n , encore sous Sévère , a composé que lques ouv rages su r le d o g m e chrét ien. 

C H A P I T R E L H . 
Judas a l onguemen t disserté s u r les soixante- ind iquan t la (venue d e l 'Antéchrist c o m m e oon-

d t x semaines de Danie l , et nous a la issé u n e tempora ine ; on peu t l ' excuser . ca r l a g r a n d e u r 
c l i ronographie des temps antér ieurs , j u s q u ' à la des persécut ions étai t u n e m e n a c e p o u r l a ru ine 
s ix ième année d o Sévère. Il s 'y est t r o m p é en d u m o n d e actuel . 

C H A P I T R E LUI . 

Terlul l icn, p r ê t r e , p lacé le p remie r des l a - né t ra t ion et de v é h é m e n c e , il fleurit sous Sèvère 
t i n s , après Victor e t Apollonius, étai t or ig inai re et su r tou t sous Anlonin Caracalla . Piusieuis des 
de Car thage , en Afr ique. Sou p i r e , c e n t u r i o n , vo lumes sortis do sa p l u m e s o n t tel lement con-
étai t p roconsu l . Doué d ' u n génie plein d e pé- n u s , q u e nous n ' en pa r le rons p a s . Nous avons 

CAPUT XLVrn. 
Candi,tus regnantibus supra scriptis, in Hesae- KAMO, ¡ f a « * « * » » TFFLV 

merou pulcberrunos tracuitus edidit. 'BbfaMtm i i faia; cjvfcaî.v ' ' 

CAPUT XUX. 
Appion, s„b Severo principe, similiter in Ucxac- -Ar.-m b& S î&ip« : „ 3 fiHU* W « T l „ 

meron tractatus feeit. 'Eîa,'nsPov ¡¡aMxî i w i f p i f a e . 

CAPUT L. 

Seat,, , snb imperatore Severo, lilirum de resur- b& S ^ o o o TO3 «¡0,0, 
reclioue scnpsit. ¿ v » r a , M Î o v , l ï P i i a r o . f ' ' 

CAPUT LI. 

Arabianus sid, eodem principe, edidit qu ïdau , B?aSiavos ¿al „ 3 =¿»5 SaoïXfo,- a s « ™ ' -,va « L 

opnscnla ad Cbristianum dogina pertinentia. T % a i a T<5V Xpiariaviiv 8Drf,aîi -PO^MvTa". ' 

CAPUT I.U. 
Judas de septaaginta apml Danielem bebdomadi- l o i s « « „ ) ÎSÎ, , , . ' .» . . , ,E>. . . 

bus plenissùue disputavit, et chronograpbiam supe- ¿ J ^ X ¡ S & f f i i ï S & Z 1 1 ' S ? 
rioruui temporum usque ad decimum Severi produ- t i f u x p â m i , i u ; TO3 l u i ™ ' iviaraS Si&jooo Toi 
xit anouui. lu qna erroris arguitlu-, quod ailventum OUVÎT«ÇÏV, ;v r, aarayivoliraeTai TJ(V TO3* AVTI-
Anticliristi cirea sua tempora fulurum esse dixerit ; MTMÎ«V, -.¿'J: i 3 fo ; 

scil hoc ideo, quia magnitudo persecutionum prie- TO -FIS IISYIAO; TOÔ TOTI ÎILOVIWS iia'avt'' 
sentem mundi minabatur occasum. ..apo-jsav iia^voi t r - olxou^vr,; ànoiXtiav. 

CAPUT L1II. 

genu, sub Severo principe et Antonino Caracalla S '"%ovxa! 'AVTUVIVOV TO3 iriÀr.v Ka^xiXov, V » w 



c o n n u u n c e r t a i n P a u l d e C o n c o r d e , e n I t a l i e , 
d é j à s u r l e d é c l i n d e l ' â g e , q u i n o u s a s s u r e avoir 
v u , d a n s s a j e u n e s s e , le v i e u x s e c r é t a i r e d e sa in t 
C y p r i e n . Celu i -c i , l ' a y a n t r e n c o n t r é à H o m e , lu i 
d i t q u e C y p r i e n n e p a s s a i t p a s u n s e u l j o u r s a n s 
l i r e T e r t u i l i e n , et q u ' i l l u i r é p é t a i t s o u v e n t : Fa i tes-
m o i p a s s e r l e M a î t r e , c ' e s t - à - d i r e , Te r tu i l i en . 
P r ê t r e d e l 'Ég l i s e j u s q u ' à l a m o i t i é d e s a v i e , 
p o u s s é p a r l ' e n v i e et l e s t r a c a s s e r i e s d u c l e rgé 

d e H o m e , il t o m b a d a n s le d o g m a t i s m e d e Mon-

i a n u s . D a n s p l u s i e u r s d e s e s l i v r e s , il p a r l e d ' u n e 

.Nouvelle P r o p h é t i e ; il a b e a u c o u p éc r i t c o n t r e 

l ' É g l i s e , a t r a i t é d e l a p u d e u r , d e l a p e r s é c u -

t i o n , d u j e û n e , d e l a m o n o g a m i e ; il a c o m p o s é 

s i x l i v r e s s u r l ' e x t a s e , et l e s e p t i è m e c o n t r e Apol -

l o n i u s . O n d i t q u ' i l p a r v i n t à n n â g e t r è s - a v a n c é 

et q u ' i l c o m p o s a p l u s i e u r s o u v r a g e s q u i n e n o u s 

s o n t p o i n t p a r v e n u s . 

C H A P I T R E L I V 

O r i g è n e , o u b i e n A d a m a n t i u s , p e r d i t s o n p è r e 
L é o n i d c l a d i x i è m e a n n é e d u r è g n e d e P e r t i n a x , 
d a n s u n e p e r s é c u t i o n s o u l e v é e c o n t r e l e s c h r é t i e n s 
o ù il f u t c o u r o n n é d u m a r t y r e . L a i s s é p a u v r e 
a v e c s i x f r è r e s e t s a m è r e , il n ' a v a i t a l o r s q u e 
d i x - s e p t a n s . T o u s s e s b i e n s , g r â c e à s a fidé-

lité a u C h r i s t , é t a i e n t d e v e n u s l a p r o i e d u fise. 

L 'Ég l i se d ' A l c x a n d t i e v e n a i t à p e i n e d ' è t r e d i s -

p e r s é e , q u ' à d i x - h u i t a n s , i l a b o r d a l ' oeuvre 

d e s c a t é c h è s e s ; a p r è s q u o i , D è m é t r i u s , é v é q u e 

d e c e t t c v i l l e , l e m i t à l a p l a c e d u p r è t r e Clé-

m e n t , o ù il s ' i l l u s t r a d u r a n t d e l o n g u e s a n n é c s . 

max ime floruit, mul ta t ine scr ips i t vo lumina , quaì 
quia n o t a sun t p lur ibus , prcetonni t t imus. Vidi ego 
q u e m d a m P a u l u m Concordia?, quod opp idum Italia 
est , senem, qui se beat i Cypriaui, j a m grand is « t a -
l i s , no t a r imn , c u m ipse a d m o d u m esset adolescens, 
R o m a v id isse diceret , r e fe r reque sibi solit imi mui-
q u a m Cypr ianum a b s q u e Tertul l iaui leci tone unum 
d iem p r e t e r i s s e . ac sibi c reb ro dicere, Da magis-
t r u m : Ter tu l l i anum videl ice t s ignif icaus. Ilio cura 
u s q u e ad media ta ie t a te ni [a) p re sby te r Ecclesia 
peruians isse t , invidia pos lea et con tumel i i s clerico-
r n m Romana; Ècelcsue, ad Montani dogma delapsus , 
iu mul t i s l ibris Nov® Pvophelùe m e m i n i t , speciali-
t e r au tem adversum Ecclcs iam texui t volumina, de 
pudic i t ia , d e persecut ione , de j e ju ru i s , d e monoga-
mia , d e ecstasi libro» sex, e t s e p t i m u m . quem ad-
v e r s u m Apol lonium composu i t . Fe r tu rque vixisse u s q u e ad decrepi tam celati:w, et m u l t u , qua; non 
exs t au t , opuscu la condidisse . 

CAPUT L I V . 

Or ígenes , q u i e t Adaman t iu s , decimo Severi Per-
t inac is anno adversum Clirist ianos persecu l ioue com-
m o t a , a Leonide Pa t re , Cbrisli m a r t y r i o coronato, 
c u m sex f ra t r ibus et inatre vidua, pauper relinqni-
t u r , a n u o s n a t u s circi ler decern e t aeptem. Rem 
e n i m iaui i t iarem ob c o n ' e s s i o n e m Cbristi l iscus oc-
cupave ia l . Hic Alexandria; d i spe r sa Ecclesia , deci-
mo octavo ¡ntatis sua; anno , xscT»j;£r¡<jewvopus aggres-
siis, pos lea a Demetr io , e j u s urbis episcopo, in 
l o c u m d e m e n t i s p r e s b i t e r i con t i rmatus , p e r mu l to s 

A r r i v é a u m i l i e u d e s a v i e , il s e r e n d a i t p a r l a 
P a l e s t i n e à A t h è n e s , a v e c l ' a p p u i d ' u n e l e t t r e 
a p o s t o l i q u e , à c a u s e d e s E g l i s e s d e T A c h a ï e , 
i n f e s t é e s p a r p l u s i e u r s h é r é s i e s , l o r s q u e T h é o -
t i s t e e t A l e x a n d r e , é v è q u e s d e C é s a r é e et d e Jé-
r u s a l e m , l ' o r d o n n è r e n t , p r ê t r e , c e q u i o f f e n s a 
v i v e m e n t D é m è t r i u s . C e l u i - c i n e s e c o n t i n t p l u s 
et r e m p l i t l e m o n d e d ' é c r i t s c o n t r e O r i g è n e . 11 
e s t c e r t a i n q u ' a v a n t d ' a l l e r à C é s a r é e , il s e t r o u v a 
à R o m e s o u s l ' é v é q u e Z é p h i r i n , et q u e r e v e n u 
a u s s i t ô t à A l e x a n d r i e , il s e d o n n a p o u r c o l l a -
b o r a t e u r d e s c a t é c h è s e s l e p r ê t r e H é r a c l a s , q u i 
p o r t a i l l ' h a b i t d e p h i l o s o p h e , e t q u i , a p r è s D é -
m é t r i u s , g o u v e r n a l ' ê v é c h é d ' A l e x a n d r e . 

T e l l e é t a i t s a r e n o m m é e , q u e E i r m i l i e n , c v ê q u e 
d e C é s a r é e , l ' i nv i t a a v e c t o u t e l a C a p p a d o c e e t 
le g a r d a . D a n s l a s u i t e , e e t é v è q u c s ' é t a n t r e n d u 

annos floruit : e t cum j a m medite esset « la t í s , et 
p rop te r Ecclcsias Acbaúc, q u » p lu r ibus bœres ibus 
vexaban tu r . s u b tes t imonio Ecclesiast ic» e l i s i o ! « 
Alhenas p e r Pahes tman i p e r g e r e t , a TUeœt is to et 
Alexandre , Ciesareœ et I l iei 'osolymormn episcopis . 
p r e s b y t e r o rd ioa tus , Demetr i i offendit a n i m u m ; qui 
t a n t a i n e u m debaccba tus est insan ia , u t p e r t o tum 
m u n d u m super n o m i n e e jus ¿cr iberet . Constat e u m , 
a n t e q u a m C.-esaream migrare t , fu isse R o m » sub 
Zepbyr íno episcopo, et s la t ím Alexandri . ini rever-
sum. Heraclan p r e s b y l e r u m , qui sul> l iabi tu philo-
soph i pe r seve raba ! , a d j u t o r e m sibi f u i s s e w r r r / r r 
crewf, q u i q u i d e m et pos t Demet r ium Alexandr inam 
t e n u it Ecclesiam. 

Qnanfce an lem gloriœ fue r i t , b ine appa re t , quod 
F i rmi l ianus , C a s a r e » «'piscopus, cum omni Cappa-
docia e u m învitnvit , et d i u t enu i t . e t p o s l e a sub oc-
cas ione s a n c t o r u m locorum Pakes t inam venieus , 
diu C&sarete i n sanc t i s Scr ip tu r i s a b eo e rud i tus est . 
Sed et i l l ud , quod ad Mniruueam , mat re in Alexan-
d r i impera lor i s , rel igiosaiu f eminaw, roga tus veni t 
Ant ioch iam, et s u m m o h o n o r e hab i t u s est : quod-
q u e ad p h i i i p p u m i m p e r a t o r e m , qui p r i m u s d e re-
g ibus R o m a n i s Chr is t ianus fu i t , et ad («} m a t r e m 
e jus l i t te ras fec i t , qua- u s q u e hodie exs tan t . Quis 
ignorâ t e t quod l a o t u m in Scr ip lu r i s divinis liabuc-
ri t s tudi i , n i e t iam Hebrccam l inguam, con t r a ;eta-
tis gen t i sque sua; n a t u r a m ediscere t : ct excepl i s 
Sep tuag in ta m t e r p r e t i b u s , alios q u o q u c ed i t iones in 
u n u m congregare t v o l u m e n : Aquike scilicet Pontiei 
proselyt i , et Theodol ionis Hebionei , ct Symiuacbi 
e j u s d e m dogmat i s , qui in Evange l ium quoquc X«TK 
Martfaiov sc r ips i t commenta r io s , de q u o et suum 
d o g m a con t inua re cona tu r . Pra:terea qu in t am et scx-

e n P a l e s t i n e , à l ' o c c a s i o n d e s L i e u x - S a i n t s , Or i -
g e n e l u i e n s e i g n a p e n d a n t l o n g t e m p s l ' E c r i t u r c -
S a i n t e . B ien p l u s , a p p e l é pai ' M a m m e a , f e m m e 
r e l i g i e u s e , m è r e d e l ' e m p e r e u r A l e x a n d r e , i l v i n t à 
A n t i o c h e , o ù o n l e t in t en g r a n d h o n u e u r ; il é c r i v i t 
à l ' e m p e r e u r P h i l i p p e , q u i f u t à R o m e l e p r e m i e r 
p r i n c e c h r é t i e n , a i n s i q u ' à l a m è r e d e cet e m -
p e r e u r , d e s l e t t r e s q u ' o n p o s s è d e e n c o r e a u -
j o u r d ' h u i . E s t - i l q u e l q u ' u n q u i i g n o r e s o n i m -
m e n s e a m o u r d e l ' É c r i t u r e - S a i n t e , q u i lu i fit 
a p p r e n d r e l ' h é b r e u , e n d é p i t d e s o n â g e e t d e 
s a n a t i o n a l i t é , et r é u n i r , à l ' e x c e p t i o n d e s S e p -
t a n t e , l e s a n t r e s é d i t i o n s e n u n s e u l v o l u m e , 
à s a v o i r : ce l l e d ' A q u i l a , p r o s é l y t e d u P o n t , 
c e l l e d e T h é o d o t i o n , h é b i o n i e n , e t d o S y m -
m a q u e , h é b i o n i e n lu i a u s s i , q u i é c r i v i t d e s c o m -
m e n t a i r e s s u r l ' E v a n g i l e s e l o n M a t h i e u , s u r 

r.psôô, iUOTjk* ï s v o W . ; , ôcà t i ; 4» 'A/aCa 'Ex-
XAijâfcç . a?7:vEC napà KoXXtùv «Îp&Ewv ¿àx<JXovro, tJîi 
ua«rosi« 'EYxkr ,VMVcat f f i 6>v:«oUî|$ ¿Ktàv 3E* l l a -
-'. " •' ' • \ c. •. . . ; ii\ ' \ . 

Katsapîia; xat IlfWIlXlîiMÏ ¡ « " f e " , r ^ o f e i f o î 
•/tipoanflfy ^ ̂ WjTOÍÍp -Çv ;:r.pol»aEV, 

*«•' «s»5 jy.fi. -.y.-/, iW.rt, ovo'jAar. a - i o j 
>vV, t f U r . . IIpó -roí «i ¡isTiMs'» sis 

ÍÍMsácz'.xj. TïjV ' I V m . v XÏT: iXrj'sîv rai ZljapívO'j 
osimi, t»M! t i i U 'AÀEÇMÎP !<a» á v a M f a ; , 'HpaaXá» 

afErfÎKÇOV '. tv T/A¡a tt eÙM&fto í u m l s S v w , 
^OïjO'iy TJ'ùMzzo V.-J-.^UVV'A, 8bt!4 Ka: ¡1!TÍ AlJUlÍTp'.'íV 
Tíjv 'AMÜavBpíiov 1 kMpnpr < 'Eaa).',3Íav. ' 'Oír; 5: 
VA,! IVÍVÍTO, b. -04tw ir,)., íú-at- $iputM.iav¿í ráp 
K « : < í a ; ï r S - y . o r . o - u î t s ti^; KannaSov/a; v.a\ 
r.ùoér.vxtyzv aùròv, xai ïrX t.oVj xatsoyE, xa: VTTSpûv 

-<5v ávítov T'k'-jv s!ç IIaÂC(io:ivrv 'iXOi'ov, v- -f | 
ì&xi*x?iw teko5 tàç (lîtaç zr.wZ'Mr, -fpa-^á; -
K 'XXÏ'.VI Ó; OVSÁ? ¿RVOÍ'Í, SRI r.-ç IRPÔÇ M « ; I É « V TTJV <>rr 

~ir.it 'ÀXtÇàvSpoj Tou Ra<i*,X¿o>; cvXaSsarár^v vüvaív.a 
-¿PRAX-ÍSSLÍ . V.0-.V ' A » T , « i Év R ^ Í j í -
•yovs -;¡A»j • zal -po; TOV fyaoúÁx ^fWTov 

rwv' 'P<u¡ía;wv Saaùiojy X^.of.xvôv y¿vo>svov f xa: 
xrjV -O-JTOÜ '-;a Y?tí(j.j«tw izízzafcv , ójrpt TOS» 

r.apó-noí wj^ávovra- xas ¿TI Tobaútijv lo•/£ Ĉ O-JB̂ V 
T.S.V. ~àc Vpafà; , <3«re xa: r^v 'ËSpaixîjv 
SváMT'.OUiíiVJJv -í, te í¡X;x:a,xac o:«:a <f'JO£Í, e^afliTv 
x a : 8 Í Y A TWV IO5O¡«ÍXOVRA FP¡IR(VEUTOIV, A X X S ; Ï Z O ^ O Ï I ; 
tU EV '¿'JVAYAYETV, 'A/.vXa XC'Y»> IIOVTIXOS rpoo^Xórou, 
xa: @soBotíww« 'II6«üvaíoa , -/.si Syu[A¿vos» to3 avTOÍJ 
SI ÍYUACO;, 5 ; TÒ x x v á MA ÏOA ÏOV ECAVYFAIOV U^EP.VRJPÁRTOE. 
ci ôs xai -.0 ïôtov - - . iû î t i . 'Ouofci; 5î 
TTÎVTS -/.a: K'Î x a : I " A TA; TXSÔCEIÎ, ÂAR-.vaî x a : F(«I£TÇ ÏX 
t^S xsz'jj p/oMoW/.rz ÈV/OUÎV, -oXXw ?:o'vc¡) £&P¿>v, ¡ j í z z 
I - I P W :V.3¿3ÍWV C I V F A M O . K « T SSSTSÍJ TÒV D ¿ -F/OV TO>V 

AJTOJ C-JVTAYAÁTOJV ïv T W T £ ¿ Y « TI7»V FKLOTOXWV TF5V 
zcò; IlaúXav r.ap' í p v ypxsi-.còiv, É'v txia 

(«) Oracillaio Scvcram Philipp! juniorii mnlrcro, ci woioris conjugom, linde •¡a\i.z-rlj Sìoiipav dixit líuscb., no» malrm. Kaia 
«•pislolam aliata Vincentius Lyriaciisis Commonit. 1, cap. 23, Ms verbis laudai : Quam aulcmpriMtX "on Soiim on>UHoni, tedipsi 
quoque fuerit recerendus imperio, declarah¡ historiaqux eum n mo.trc AlcVondri imperaloris arcitum ferinit. cccl^stis uliquc sa-
pienti*, merito, cujas rt Ule gratin, et ¡Ha amore fia g rat, ut. Sed ct ejusdem epîstota) testimonium perhibeñl, qua* oA Phiiippum 
imper/Uomm. qui primus ftomanorumprincipian Christianus fuit. Chriítiai\i magisterii auctoritale constriptU. I'nam porro epis-
tola«, nom pliircs, inlclligc, camque circa annum icriptilm 245. 



l e q u e l i l l â c h e d ' a p p u y e r s o n d o g m e . 11 a e n s u i t e 
a d m i r a b l e m e n t r é v i s é l e s c i n q u i è m e , s i x i è m e e t 
s e p t i è m e é d ü i o n s , q u e n o u s p o s s é d o n s d e s a 
b i b l i o t h è q u e , el l e s a c o n f r o n t é e s a v e c les a u t r e s . 

C o m m e l a l i s i e d e s o u v r a g e s q u ' i l a c o m p o s é s 
s e I r o u v e d a n s l e s l e t t r e s q u e n o u s a v o n s a d r e s -
s é e s à P a u l e , e t d a n s u n e é p i t r e q u e n o u s é c r i -
v î m e s c o n l r e l e s o u v r a g e s d e V a r r o n , j e l a p a s s e 
ic i s o u s s i l e n c e . S u r s o n i m m o r t e l g é n i e , j e m e 
g a r d e r a i b i e n d e t a i r e q u ' i l p o s s é d a i t , l a d i a l e c -
t i q u e , l a g é o m é t r i e , l ' a r i t h m é t i q u e , l a m u s i q u e , 
l a g r a m m a i r e e t l a r h é t o r i q u e . 11 c o n n a i s s a i t l e s 
s e c t e s d e t o u s les p h i l o s o p h e s ' , a u p o i n l d ' a v o i r 
p o u r é l è v e s d e s a m i s d e l a l i t t é r a t u r e p r o f a n e . 
T o u s l e s j o u r s , il l e u r d o n n a i t d e s i n t e r p r é t a -
t i o n s , e l c h a q u e fo i s s e r e n o u v e l a i t u n a d m i r a b l e 
c o n c o u r s d ' a u d i t e u r s , t l l e s r e c e v a i t a v e c p l a i s i r , 

a f i n q u ' a p r o p o s d e l i t t é r a t u r e p r o f a n e il l e s 
a m e n â t à l a f o i . I nu t i l e d e p a r l e r d e l a c r u a u t é 
d e l a p e r s é c u t i o n é l e v é e s o u s D è c e c o n t r e les 
c h r é t i e n s , c a r e l le c o m p t e a u n o m b r e d e s e s 
v i c t i m e s P h i l i p p e , F a b i e n , é v è q u e d e R o m e , q u i 
p é r i r e n t ; A l e x a n d r e e t B a b y l a s , é v è q u e s d e J é -
r u s a l e m e t d ' A n t i o c h e , q u i m o u r u r e n t e n p r i s o n 
p o u r c o n f e s s e r l e C h r i s t . Si l ' o n v e u t s a v o i r ce 
q U i a r r i v a à O r i g i n e , q u ' o n l i s e d ' a b o r d s e s l e t t r e s 
q u i s u i v i r e n t l a p e r s é c u t i o n , e t q u ' o n f eu i l l e t t e t e 
s i x i è m e l i v r e s u r l 'H i s t o i r e E c c l é s i a s t i q u e d ' E u -
s è b e d e C é s a r é e , el les s i x v o l u m e s s u r ce m ê m e 
O r i g è n c , e t o n p o u r r a f a c i l e m e n t l e s a v o i r . 11 
v é c u t j u s q u ' à G a l l u s e t V o l u s i c n , c ' e s t - à - d i r e 
j u s q u ' à l a s o i x a n t e - n e u v i è m e a n n é e d e s o n âge -
il m o u r u t à T y r , o ù il f u t e n s e v e l i . 

taut ut sep t imam ed i t ioncm, q u a s e t i am nos d e e j u s 
b ibl io lbeca h a b e m u s , n t i ro l a b o r c r e p e n t , e t cunt 
c s t c r i s e d i t i m u b u s c o m p a r a v i t . 

Et q u i a iudiccm o p - r u m e j u s in v o l n m m i b u s 
opis lo larum, quits a<t Paula tn s c r i p s i m u s , in q u a -
datn (a) epistoln con t r a V o r r o n l s opera couferens 
p o s n i , n u n c o m i t t o : illud d c i u i m o r l a t i e jus iugenio 
non taccns , quod dialect ic ,™ q u o q u c e t g e o m o t r i a m , 
e t a r i t l imet icani , mus icani , g r a n i w a t i c a m et rbe to -
r i c a m , o m n i u m q u e p b i l o s o p b o r u m sectas i ta didi-
cit , u t s tud iosos q u o q u c s n u l a r i u m l iUerarum sec-
t a t b r e s l iaberet , c t i n t e r p r e r a r c t u r e is q u o t i d i e 
c o n c u r s u s q u e ad cum mir l flerent : quos ille pro-
p t e r e a rec ip ieba l , nt s u b o c c a s i o n e sawular is littc-
r a t u r a in tide Cbrisl i cos i n s t i t u e r e t . Be cnule l i tap . 
a u t e m pcrsccut ionis , qua: a d v e r s u m Cbrist iauos suit 
Decio consur rex i l , eo quod in r e l i g i o n e m PUilippi 
desarviret, quern a t in ter fec i t , s u p e r l l u u m est d i e e r e : 
c u m et iam Fab ianus , R o m a n * Ecclesiie ep i scopus . 
i n ipsa oecubner i t , c t A lexande r Babvlasquc l l iero-
so lymorum et Antiochenic Ecc le s i a : pontif lces in 
carcere p ro coufessione Cbrisl i d o r m i e r i n l . E t s u p e r 
Origcnis s t a t u s i quls scire v e l i t , q u i d ac tum sit . pri 

' ¡»Pfwvtn i p T ? i ; veOstxa, vSv x*p<&m. 
. . avw, ixsivo SSF! TÍ ; ORJTOQ BO*V«T<W (¿PUFO; 
r.S,;, STI RAJ «SX¡XTIX>¡V. xa! YSM,MTpixÍ)v, IPTTERO),,, 
poumx^v, Ypajjjj-T.x}^ , xai jr,T0ptx^v , xat - a v r a v TIT,V 
^Xososwv t à Sóypara , O'jT.o; s;s;jal)£v, óiors GZ'/sìav-
TA; i,5v xtiï|i:xS>v -!Pu¡i¡LÍ-:,.,y ÓXSMTÌ; i s W y » , xai 
..:í-r¡;.=0a, ajToi; ÏXMTCTS , N F Y O F J , „ ' S E I , a j r ò , 
iroxXa; -fillade, A; &à TOÎTO ÏSÎMTO. & ' iT>~i r.paíiu 
T Í ; ô i î a T x a X i a ; , IF; TÍV T',3 X P M O Ä IFCR, , 
-ávT«;. r ispi - ap TÍ ; úp&IGTOT T¿J S w j j a ï , TO5 xWá 
tflv XptroavSv M Aíxíou xivijMvros • R i s s a v i o sit 
* , / . : ; tm- « i ' Ü f e , « , . t , '5 í :v í~oú;,a, 
mowoov. t v » T i , FAP TI3 SmYpcjí, xai <I>aí:av¿5 ó 

m ; « A s i ™ « , , xai 'AÎ,:;av8po; xa! 
LVV,.A; I« P O T OX<W «,1 'Amtv/aíti ir.FA», Ï» TÍ 
çjXaxrj ¿ p o X ^ T a : «ot jaf lhuw. t'í' TI; v i , - û s . : 
Yfvoa; padsTv rflAjJo,. rp,ÖT*,v p i , è'x TÖV ¿.otoXSV 
ÌIJ.OU. Twv piTa TV. CTUYJID, R.POI 8:apt¡poa- Ì M Z 
« C A » , J W T » « ¡ x a i A N I T ' . Ï ÌXTO» W J W T," ; E H T F . ! « , 
K a t i a p u a ; Srioxvsro ííTOp ia; , xai i s s o toU OJTOÙ • Q C -
M F " ? T ^ . a ^ i l ; paOîïv "liïr.isv 

S(,I; I a,.Xov . xa: BoXoíKttavoü, TOÍT S'ÍJTIV £<o; ¿Vv'Jrou 
xai I W o S TF; i .Xaia; aOtoü ÍTO j ; , xai ÍMtu/fcj 'sv 
Tspip, tv 5 -xa! !Táo?¡. • ' ' 

qn idem d e cp i s toüs o jus , quie pos t pe r secu . 

m vita S. Paraphai mart, quacum uni p „ i « . P » l u i r a s , h.iradem ,„dic«m E„ s tb¡ u , ¡ „ „ ¡ „ . „ i 

« ^ ^ « » » ^ . n t l a In codice A n i b w Í M . WbI¡o-
cam couslct cum s u p e r ó m e h J e i c o s ^ . i i l o v í f x l ? ^ » o r a » , I11' ^ ^o r^m provocan.ur : 
~ nostrum i J L Chris.cm i X Ï Z ^ Z « * • ^ 
•pf;us minime legi,i.bcro. visit, ET, .. M.„..TV ' SAAÇT,, Pnte.bu^ cp^copi,, c l .„„nachi, «nathemalizatus. eliam b,,..» 
inv,ni« Mariian»u< : lu m * " " T * ^ ^ i-epü^mun, 

/«íí « sinctis Patribui, episcopi è Z Z Z ^ Î l ^ ^Hco in Dominum Jchrist** loculmi 
p opis Ct monactos anathematixatut, ctiam Ma« itou* minimi legi deber,-. 

C H A P I T R E L V . 

A m m o n i n s , h o m m e d i s e r t e t t r è s - e n i d i t en l e s C a n o n s é v a n g é L i q u e s , q u e su iv i t p l u s l a r d 

p h i l o s o p h i e , p a s s a i t à c e t t e m ê m e é p o q u e p o u r E u s è b e d e C é s a r ô o . Il n ' e s t p a s v r a i , c o m m e l ' a 

u n h o m m e i l l u s t r e à A l e x a n d r i e . P a r m i l e s p r é t e n d u P o r p h y r e , q u ' i l ai t q u i t t e le: c h r i s t i a n i s m e 

n o m b r e u x e t m a g n i f i q u e s m o n u m e n t s d c s o n p o u r le p a g a n i s m e , a t î e n f l u q u ' i l a p e r s é v é r é 

g é n i e , il a l a i s s é u n é l é g a n t o u v r a g e s u r l a c - j u s q u ' à s a m o r t d a n s l a r e l i g i o n c h r é t i e n n e , 

c o r d p a r f a i t d e Moïse e t d e J é s u s . Il c o m p o s a 

C H A P I T R E L Y L . 

A m b r o i s e , d ' a b o r d p a r t i s a n d c M a r c i o n , e n - g è n e p u b l i a s e s n o m b r e u x o u v r a g e s . Lui a u s s i , 
s u i t e c o n v e r t i p a r O r i g è n c , fu t d i a c r e d e l ' E - e n h o m m e n o b l e , a v a i t u n e s p r i t c u l t i v é , 
g l i s e ; il eu t l a g l o i r e i n s i g n e d c c o n f e s s e r l e c o m m e l e t é m o i g n e n t l e s l e t t r e s d ' O r i g ô n e , 11. 

C h r i s t . O r i g è n e l u i é c r i v i t , a i n s i q u ' a u p r ê t r e p r é c é d a O r i g è n e d a n s l a t o m b e , e m p o r t a n t a v e c 
P r o t o c o l e , s o n l i v r e s u r l e M a r t y r e . C'est p a r l u i l e r e p r o c h e d ' ê t r e m o r t a v e c d e s r i c h e s s e s 
s e s s o i n s , s e s richesses , s e s i n s t a n c e s q u ' O r î - ct a v o i r l a i s s é s o n v ie i l a m i d a n s l a p a u v r e t é . 

C H A P I T R E L V Í I , 

T r y p h o n , d i s c i p l e d O r i g ô n e , a u q u e l il a d r e s s a 
p l u s i e u r s l e t t r e s :pii n o u s r e s t e n t , f u t p r o f o n -
d é m e n t v e r s é d a n s l ' E c r i t u r e - S a i n t e : c e q u e 
m o n t r e n t p l u s i e u r s o p u s c u l e s d e l u i , m a i s s u r -

t ou t u n l i v r e q u ' i l c o m p o s a s u r l a V a c h e r o u s s e 
d a n s l e D e u t é r o n o m e , et s u r l e s v i c t i m e s d i v i s é e s 
q u ' o n d o n n e à A b r a h a m d a n s l a G e n è s e , a v e c l a 
c o l o m b e e t l a t o u r t e r e l l e . 

Ammonius, vir disertus et valde «rnditus in phi-
l o s o p h a , codem tempore Alexandrie clarus habitus 
est : qui inter multa in genii sui et prœclara raonu-
menta etiam de cm^oaaiit ia Moysi et Jesu elegant 
opus composuit , et evangélicos cánones excogitn-
vit, quos postea secutus est Eusebius Cœsarienéi^ 
Huuc falso accusot Porphyrius, quod ex Chrístíonó 
Etluiicus foevit, cum constet cuiu usque ad extre-
miun vjUuii Christianum perseveraste. 

CAPUT 

Aml»rosius primum Marcionites, deinde ab Origc-
ne correclus, Ecclesice diacoimn, e tconfess ionis Üo-
niinícii: gloria insiguis fuit, cui e t Protocleto pres-
bytero l iber Origcnis dc Martyrio scrihitur. Hujus 
industria, eL sumptu et iustátttia adjutus inUnita 
Origines dictavit voiumina. Sod ct ipse, quippe ut 
vii* nobilis, non iiielegantis iugeuii fui!, e icut ejus 
ad Origenem cjíistola? indicio sunt. Obiit ante mor-
tem Origcnis ; et in hoe a plerisque reprebemii-
tur, quod vir locuples amici sui senis ct pauperis 
moriens non recordatus sit. 

CAPUT 

Trypbon, Origenis auditor, ad quem nonnulla: 
ejus exetant cpistol.-a, in Scripturis eruditissimus 
fuit- Quod quidern et multa ejus sparsim oslenduut 
opuscula, scd prjrcipue liber, quem composuit de 
Vacca rufa in Deuterononiio, e t de Dichotomemati-
bus , quie cum columba et turture iVbrabam ponuu-
tur in Genesi. 

JT LV. 

'A;a[«óv'.o; Ó cXXoyiuokrrro; xai où.oioy'.Z', t.'.-w.Zvj-
(JIVOÇ, E7J T'-ÍÍ KVTOÎ» /FDVOT? ï'' 'A'^ÇAVSPSIA \ a ¡ * 7 i p 0 í 
fctveU, ¡<¿7%Íj cuvtaysVTOjv - a p ' airoö r.sc'.yav&v 
XO'VOJV, r.a\ r.epi TÍ;; CU¡X Î>VÍA; MWUOEOJÇ r.x\ 'Irfyj 
ß:'5Xov (la-jy.^aTíjv c j v : 0 r « , xai EuaWèXtxoù; xavovaç 

oí; ¡u:x zaÚ-a è'Ç^xoXoiOrĵ cv Kv^íSio; ó Kat-
czpeh. Toúrou rú.xr.ñz xx:r¡'(oc:X ó 1 loptp-íoio;, «y.axo>v 
¿izó Xpx<r:'.T)£iv IOvizòv yjvjvîjTOa'. • Sort; i/p>. r?jç tc-
Àa-j-a-'a; Xp:«Ct«vôç SIETSAEOEV. 

LVL 

'AaScdf/j; jrpñtov , 0®tepO'/ r.xpz 
'Qoty-voJi S'.OpOwtStî, cxx).r(aía; Siáxovo;, xal Oîta; 

'¿-•Ict-JJÌi £ySVSÎO, XOÚtW j t z ì p ©EOX-rffftf/J 
TZpvsZv-épOv ¡y'Sa'/; 'Qpiyivwf jzepi to3 Múpjoc fo ypx-
çs-:at. Tf] <7--/j3»i -OÍTO'J xa- ávaXo>¡wt3l xat fsEÍfi!, npò; 
TOÌ'TOV -ào3ï0)^a "Ûpiyi'/Tis IK&TEÎÀS suvTaYjwtta. ' A U à 
xa\ X'JZÔ; xvrjp lùys'/ïorxxoç o»v, O J/. 3tx0(ay0i k'v -ij a 
zyivzro, xaOà oí r.pbt 'üp'.y^v -'/jîou $I¡)/¿>5:V ïr.icxo-
Àa\. 'E-iXeJTr.ac 5: Rpdç '¿i^'-yivQ-ji, y.ai ev xo'jxc¡> r.apx 
ñ o ^ f i y xa' 

, Z-.\ Tzep RXOÔÎKOS S>V , xnù oî-
X2:0'J Ç":Xo"J -(îpovxoi xa\ ÎTÎVÏJTO; xztéoxSIV ûùx i[t''fâ)r. 

T.VII. 

Tpv?o>v, 'ûpiféwj; œcpoaTT.5 , r.pò; Sv noXXal EÎSIV 
ËKi<rroXa;, h tat; Oitä; yiapaïç -s-ai3íU|«'vo;, xaOà 
cnopftír// Sstxvuoi rrjvsÓY(W.Ta, xa» sÇaipfrui îj ßi'5/.o;, 
Kîp! BoüOjiXeíos TF,? sv xCi As-jïEpovojAÎon xai -eoi TWV 
A;V//CO{IO!JVZCI>V , axiva TÎ i -zpiczzpx; xat -puy^vo; 
TO-j" 'ASpxiu ËV TT, PEVE-IEI ¿vayc/f-mouiv. 



C H A P I T R E L V I I 1 . 

M i n u c i u s Kél i s , c é l è b r e a v o c a i d e H o m o , 

é c r i v i t l in D i a l o g u e d e c o n t r o v e r s e s e n t r e u n 

c h r é t i e n et u n p a ï e n d u n o m d ' O c t a v e . O n l u i 

a t t r i b u e a u s s i u n a u t r e l i v r e s u r le Des t in o u 

c o n t r o les raalhómaliciens, q u i , lu i a u s s i , e s t 

d ' u n h o m m e d e l a l e n l , m a i s d o n i lo s t y l é d i f -

f è r e d u p r e m i e r . L a e t a n c e p a r i e d a n s s c s l i v r c s 

d e c e M i n u c i u s . 

C H A P I T R E L I X . 

G a i u s , s o u s le p o n t i f i c a i d o Z é p h y r i n , e ' e s i -

A-di re s o u s A n t o n i n , fils d e S é v è r e , c u t c o n t r o 

P r o c u l e , s e c t a l e u r d e M o n t a n u s , u n e d i s p u t o 

d e s p l u s b c l l c s , o i i il le c o n v a i n c d e l é n i é r i l é , S 

p r o p o s d e l a d é f e n s e d o l a N o u v e l l e - P r o p h é l i e , 

c l d a n s l e m i m e v o l u m e il n e c o m p i e q u o t r e i ze 

é p i t r e s d o P a u l ; q u a n t A l a q u a t o r z i è m e , ce l l e 

a u x H é b r e u x , il h Ini r e f u s e , r e g a r d é e q u e l l o 

e s t e n c o r e a u j o u r d ' h u i p a r les l l o m a i n s c o r n i n e 

n ' a p p a r t e n a n t p a s 4 l ' A p ó l r e . 

P S A U M E L X . 

Béry l l e , é v é q u e d e B o s t r c s , e n A r a b i e , g o u v e r n a 

l o n g t e m p s a v e c g i o i r e s o n E g l i s e , t o m b a e n -

s u i t e d a n s l ' h é r é s i e q n i n i e l ' e x i s t e n c e d u C h r i s t 

a v a n t l ' i n c a r n a t i o n . O r i g i n e l ' e n r e t i r a . Il é c r i -

v i t p l u s i e u r s o p u s c u l e s , c l s u r l o u l d e s l e t t r e s . 

o ù il r e m e r c i e Origi n e . Il e x i s t e a u s s i d e s l e t -

t r e s d ' O r i g è n c A s o n a d r e s s e , e l u n d i a l o g u e 

e n t r e les d e u x , o ù l ' h é r é s i e e s t c o m b a t t u e . 11 b r i l l a 

s o u s A l e x a n d r e , fils d e M a m m é e , e t s o u s .Maxi-

m u s e l G o r d i e n , q u i lu i s u c c é d è r e n t A l ' e m p i r e . 

CAPUT L V m . 

Minucius Fel ix, Borna insigni* caus id i c i« , » T i p - M i v o i r a ; Q f ä , iv ' I V , r i s i r a i o s òixol t ro; w . . 
s i i Diologum Chr is t ian i el Elbaic i d i spu tan t i i im , m i ^ t itüajoi Sy.r.xnì ra\ : W ; . » s s ivpa i tv 
q u i Oc tav i iu insc r ib i tu r . Sed e t a l ius sub nomina 'Omrora», xol s t i p a s i s; ¿-/¿¡iato; a . - ' à espi ra t , 
e j u s f c r l u r d e Fa to , vel cout ra u i a lbema t i cns . qui M o i p a j , ìJto: XI-.X iwv pafli)uftTtxrriv, Cori ; /.¿-;A;. 
cuiu s i t e l ipse disert i homin is . non mihi Ti il e tu r emu s l üXiy ' -WJ svò y. : pai'vsTa:, s p i ò: v j Soxs! c j - à -
supe r io r i s libri s t r i o convenire . .Mcmhllt h u j u s Mi- T ' ? W " - ' " . - M j w . MipvT,-.» 
nuc i i ot Lac tan l ius in l ibris suis . ™ ™ '• ' " M t v a a : » « * J u m m * » s * « T " 

Ypscqiamv. 

CAPUT LIX. 

Gains , s u b Zephyr ino R o m a n a u r b i s ep i scopo , id Fai . , ; è r i J W , y . 1 i s m f e o g , m i e ' ¡'rov 
est s u b An ton ino Severi Mio, d ispuUUionem advor- Eri 'AMNINA ¿ 1 VJÙS-Ù « r e i H f o x o À M 
s u m Proculum, Montani sec ta lo rem, volde ins ignem tt.'j'joxti'ij MOVTSV'/J , Qfjìpx TICJ'iffnjv ZSYIV , EÌOJVOJV 
Imbui i , a rguens euui t emer i ta t i s , s u p e r Nova Pro- «i tòv r p o s t r e i o ; , ^ ; xs'.vfj; Ilposr^:: '»;. tv a i r tò tw 
plielia de feudenda , el in eodem vo lumiue Epis tola? « f y « 'i* .-i-io/à; ¡XÓVX; IICTJÀOU ir.xy.b-
quoque Pau l i , txedecim t a n t u m e u u m e r a u s ; deci- ' z'r>v, T*? ~?'J'< 'ES?*'*». W f n F< «*«'• 
inan i q u a r t a m qua? fe r tu r ad H c b r a o s . d i c i ! n o u e j u s ^ ^ w s f t t : Sy jnvoy r.xcim' I Iav-
esse, sed et a p u d Romanos u s q u e hodie q u a s i Paul i a " X o j " F f c « R 
apostol i non habe tu r . 

C A P U T L \ . 

Bcrvllus, A r a b i a Bostrenus ep i scopus , c u m ali-
quan to t e m p o r e gloriose rexisset Eccles iom, ad ex-
t r emurn lapsus in h r r c s i m , qua» Chr i s tum a n t e in-
ca rua t ionem nega i , ali Origene cor rec tus . Scr ips i t 
var ia opuecula , e t m a x i m e epistola*, in quibi is Ori-
gen i g ra t i as npit, sed et Or igcn is ad c u m lit ter® 
snn t . Exs tn t d ia logus Origenis e t Bervlli, in q u o hœ-
reseos c o a r g u i t u r . Clsruit an tem s u b Alexandre , 
M a m m e * Alio, et Mnximino et Gord iano , qui ei iu 
i m p e r i u m Fucceseerunt . 

B ï j p t t o ; . zrt; BOTT^VO« i n t o n o ; . 
T*.VK -/jtt'voy ÏV5G;'O; r A i y f a ; Tr(v 'ExxXij^av . 
Talov i l ; t ì jv àpy/ijiiVTjV T'.v Xp-.-nò» r.po xi;; èvavfloo» 
«IJ-JÏUÎ, o).toOï(oa;, rapi 'L2ciyiv>j; , 
YPA-IE -OIX: A A . X>\ 'XH-. -RX :N'.<ITO).«5 ÈV A ' ; 

"'ì> ' O ^ f W i i tir/'xy.arit- ¿ W à xat 'Ûptvivoy; - p ò i 

î-.avoi -.t'y/ 5-aôtÇa;:: 

C H A P I T R E L X I . 

I l i p p o l y t e , é v è q u o d ' u n e Egl i se d o n t j e n ' a i 

p u s a v o i r l e n o m , d é t e r m i n a l ' é p o q u e d e l a 

l ' â q u e , d r e s s a l e s C a n o n s d e s t e m p s j u s q u ' A 

l a p r e m i è r e a n n é e d e l ' e m p e r e u r A l e x a n d r e , e t 

r e t r o u v a lo c y c l e d e se ize a n s . q u i n ' é l a i t p a s i n -

c o n n u d e s G r e c s . 11 o u v r i t l a r o u t e h E u s è b e , q u i 

f o r m a le c y c l e d e d i x - n e u f a n s . I l a éc r i t p l u -

s i e u r s c o m m e n t a i r e s s u r l ' E c r i t u r e , p a r m i l es -

q u e l s j ' a i r e l r o u v é l e s s u i v a n t s : u n s u r l ' o u v r a g e 

d e s s ix j o u r s , s u r l ' E x o d e , le C a n t i q u o d e s 

C a n t i q u e s , l a G é n è s c ; u n s u r Zae .ha r i e , s u r l e s 

P s a u m e s , l s a î e , D a n i e l , l ' A p o c a l y p s e , l e s P r o -

v e r b e s , l 'Ecc l é s i a s I e , s u r P a u l e t l a P y t h o n i s s e , 

l ' A n t é c h r i s t , l a R é s u r r e c t i o n ; u n l i v r e cont re . 

M a r c i o n , s u r la P A q u e , c o n t r e t o u t e s l e s h é r é -

s i e s ; u n e h o m é l i e s u r n o t r e S a u v e u r , d a n s l a -

q u e l l e il s e d i t p a r l a n t d a n s l ' E g l i s e , e n p r é s e n c e 

d ' O r i g i n e . S o n é m u l e A m b r o i s e . p a s s é d e l ' h é -

r é s i e d e M a r e i o n A l a v r a i e f o i , e x h o r t a O r i g é n o 

A é c r i r e d e s c o m m e n t a i r e s s u r l ' E c r i t u r e , l u i of-

f r a n t p l u s d e s e p t s e c r é t a i r e s e t u n é g a l n o m b r e 

d e c o p i s t e s , e t q u i p l u s e s t e x i g e a n t , d a n s 

s o n zè le i n f a t i g a b l e , d e l ' o u v r a g e t o u s l e s j o u r s . 

A u s s i O r i g è n e l ' a p p e U c - t - i l , d a n s u n e d e s e s 

l e t t r e s , l ' e x c i t a t e u r d e s o n t r a v a i l . 

C H A P I T R E L X 1 I . 

• U e x a n d r e , é v è q u e d e C a p p a d o e e . s e r e n d a i t s a n c e d e l ' a r r i v é e , p o u r lo l e n d e m a i n , d ' u n 

A J é r u s a l e m p o u r v i s i t e r l e s S a i n t s - L i e u x , l o r s - é v è q u e q u i d e v a i t l u i a i d e r A p o r t e r s a c h a r g e 

q u e N a r c i s s e , é v e q u e dé jA v i e u x d e c e t t e E g l i s e , é p i s c o p a l e . L a c h o s e se p a s s a c o m m e e l le a v a i t 

e u t , a v e c q u e l q u e s - u n s d e s c s c l e r c s , c o n n a i s - é t é p r é d i t e : o n r é u n i t t o u s l e s é v é q u e s d e P a -

C A P U T LXI. 

Hippoly tus , c u j n s d a i n Ecclesia e j i i scopus . uoiuei i 
quippn u rb i s scire non po tu i , ratiouem Pascli® Icm-
p o r u m q u e Canones s c r ip s» , u s q u e ml p r i m u m an-
n u m Alexaudri impera tor ie , el scdcciui uui ioruio 
r . irculnm, q u e m Grac i b a t i S n t t s m p i i z vocali!, re-
per i l . e t Eusebio , q u i s u p e r codoni P a s c i à Caiiouein, 
decern ot uovem a n n o r a m c i rcu lnm, id e s t . 
v.a>liv!>.ZTr,Uòx couiposui t , orcHsionem dedil . Scr i -
p s i t nonmi l lys In* S c r i p t u r a s r o u i m e u l a r i o s , e qui-
lius b o s reperì : in Sfripipm, c t b i E x o d u m , iu 
Cant icuin Cnnt iconiu i , in Gcnesiai , e t iu Zacliariam : 
d e Psa lmi s , e t in Isa iaui , d e Daniele, d e Apocalypsi , 
d e P roverb i l i , d e Ecclesiaste, de Saul e t Py lhon issa . 
de Antecl i r i i to , d e Kosurrec t ione , couti 'a Marcio-
n e m , d e Piischa, ndversi im o m n e s bicroses, el I Ipo io-
¡ u l i m d e l aude Domin i Salvator is , iu q u a , p r a s e u t e 
O r i g e n e , se loqui in Ecclesia sigiBcnl. Iu b u j u s 
aui ìulat ionem Ambros lus , . | uem d e Marcionis b a -
res i ad verani l ldem cor rec tum d i x i m u s . co l ior ta tus 
e s t Or igencm. in Sc r ip tn ras c o m m e u l a r i o s sc r ibe re , 
p r a b e n s e i septein c t c o a m p l i u s notar ios , e o r u m q u e 
nxpensas , et l ibrar iornui (niel l i numer imi , q n o d q u e 
b i s m a j u s est , incredibiU s tud io quol id ic a b c o opus 
ex igens . t. 'ude in quiulaiu epis tola i p y m i ' M r m c u m 
Origiues voca t . 

CAPUT 

Alexander , ep i scopus Cappadoci®, c u m des ider io 
saucloruni l ocon im Hierosolymam porgere i , et Nar-
cissus ep i scopus ejusi lcm urb i s j a m seucx règeret 
R x l e s i a m , et Narc isso c t niul l is c ler icornm e j u s re-
v e l a t u m es t . a l tera die m a n e iu t r a r e ep i scopuui , qui 
ad ju lo r sacerdota l i s c a t h e d r a esse debere t . I t aquc 
re i ta comple ta , ut p r ad i c t a fi lerai , cuac l i s in PH-

fcfòOT:, vit ofä» n i ! * i ' E m i r , i x t m i z o ; , n 
TL«; -'.L-IU; XÌ|V RRSL^vopfav uaOflvoJ» 
v l r p a k W r o » « 5 - « / a . /.a\ -.m-, »WXTOÌ 
i, . . ; M va f o t ó i o ì , « « « E 
Xiyu êr, iim-.Hi « i Ä o v , S» XrfiipîvM F p a i » ! , Irr 
aaïôïxa;ïr (piôa *l}oäo:v, KäoÄ1'1:' " ' 5 ^ f ' 1 ' " ' 
n i j ' / a iwicDMuSataroioßa TjvtâÇavT! T.yKi->:> ~ a p i ; -
•/ihiSì. BS W T f i ' . ' ' ^ ^ K « ' f 
¿V TiSi sì; TT,» S i a ^ s ; ' / . , ¡-.; r,,i h ; o ä o « , :••; 
l i " A c u a : a TÖV . si; -rfi» F i / s a r . , s i ; Z a / a -
• J „ is-.': ¥ a w ; . si; ' l l c a i a v . - sp : iavir , ' ' . , "SOI 
Ar.iKaVjSli '); . r.ty. IlapoipTäv , s a » 'E«>. r ,5 ia raO. 

-li-. W I l ä k w o t . a f t TOS A K M K . « f f 
'AvaTrälsia; , a a r i Mapaflovo;. s:p'i "Oä H « r / a , l a t a 
s m ö » vöv Aipfaswv, spOTopOoS» ( U a - s p o c w d t a » ) , 
- s : ' : Twv ' E s « » o n t o3 Kupi'oa r , l i p o » \ y r - 0 J , 
SV s«MÎvtOS ' û t r f i v ' / j ; ;avT>/ ÄuO.r/s'va; a a t a 

UMB à i a il l î ' ï a V ? A p S f M » ! -
a r ò T i ; - / . i v r , ; 'Mapa i»vo ; si; t»,v Ô ^ W * » a m 
& - . K f S > spoEÌprjTai. nposTpìòaTO 'ÛJl-ivr, Ta; Os(»; 
topnipcttioai " (pasàî , sa;.sr/r,<ró; ajTco i s r a ¡un 
-J.sÌoj; v o t a p t o ; . /.a\ v i s wfcwv « - a v a ; , « B M » > 
f p à ç o . ; m i m ¿yfyiv, m i S a ^ ç r a 
Tla osoaSn BÓSrort îyfOI - a o ' M o ä a a a i t û v , O'.a !v 
p t ì t s i i ^ f , • « » » O p t j f c m aaXst. 

'AXiSavspo;. h ! m o s o ; Ka^sa5o/ . ' a ; , sóOip T W V n h w 
TÒTTOIV SS ' .OTÌ ; TFJ ' I S P O M X I I K O V , TOÖ FAWRFNO» N A F -

a'TOiw T i ; a g l i ; TióÀsco; vs-^par-ÓTo;, *a'i tt,V E a -
¿ ru i ' av r j S t p v ö v w s , XÎT<3 TS T S Napafrarp «ai s o ) . « : ; 
^ S M l j i ä w O i a s a a V ^ l ueXXs.v TJ 
ts'va'i w . tóovTa H f f e T ' V M » " Ç T 
Ti/.f ; aaOSpa; . T « 5 s p à ï u o r o ; TOÎVOT aai i»; sposar,voir, 



l e s t i n e , e t , s u r l a p r o p o s i t i o n d e N a r c i s s e , il 
a c c e p t a d e p a r t a g e r a v e c lu i l e g o u v e r n e m e n t 
d e l 'Eg l i s e d e J é r u s a l e m . D a n s u n e l e t t r e q u ' i l 
é c r i v i t a u x A n t i n o ï t e s , s u r l a p a i x d e l ' E g l i s e , il 
l e u r d i t : « N a r c i s s e q u i , a v a n t m o i , a o c c u p é ce 
s i è g e é p i s c o p a l , e t m a i n t e n a n t l e s o u t i e n t d e s e s 
p r i è r e s , â g é q u ' i l e s t d e c e n t se ize a n s , v o u s sa -
l u e e t v o u s c o n j u r e a v e c m o i d e n e r e c h e r c h e r 
q u ' u n e s e u l e e t m ô m e c h o s e . » I l e n é c r i v i t u n e 
a u t r e a u x h a b i t a n t s d ' A n t i o c h e , p a r l ' e n t r e m i s e 

d e C l é m e n t , p r ê t r e d ' A l e x a n d r i e , d o n t n o u s 

a v o n s d é j à p a r l é ; u n e à O r i g è n e , et u n e p o u r 

0 ri g è n e c o n t r e D é m é t r i u s , p a r c e q u ' i l l ' a v a i t 

o r d o n n é p r ê t r e s u r le t é m o i g n a g e d e D é m é t r i u s 

l u i - m ê m e . O n c i te e n c o r e d e lu i d ' a u t r e s l e t t r e s 

à d i v e r s e s p e r s o n n e s . A l a s e p t i è m e p e r s é c u t i o n 

s o u s D è c c , d u r a n t l a q u e l l e B a b y l a s s o u f f r i t le 

m a r t y r e à A n t i o c h e , i l f u t c o n d u i t à C é s a r é e , 

e n f e r m é en p r i s o n e t c o u r o n n é d u m a r t y r e p o u r 

a v o i r c o n f e s s é l e C h r i s t . 

C H A P I T R E L X H I . 

J u l i e n l ' A f r i c a i n , d o n t il r e s t e c i n q v o l u m e s 
s u r l e s E p o q u e s , r e ç u t s o u s l ' e m p e r e u r M. A u -
r è l e A n t o n i n , s u c c e s s e u r d e M a c r i n , l a m i s s i o n 
d e r e s t a u r e r l a v i l l e d ' E m m a ù s , q u i r e ç u t d a n s 
l a s u i t e l e n o m d e N i c o p o l i s . O n a d e l u i u n e é p i t r e 
à O r i g è n e s u r l a q u e s t i o n d e S u s a n n e , o ù il p r é -
t e n d q u e c e t t e n a r r a t i o n n e s e t r o u v e p a s d a n s 
l ' h é b r e u e t q u ' e l l e n ' a a u c u n r a p p o r t d e c o n v e -

testina epiacopis in u n u m congrega t i s , a d n i t e n t e 
quoque ipso vel m a x i m a Narcisso, Hierosolymitau® 
Ecclßsi® cum eo g o b e r n a c u l u m suscepi t . Hie in fiue 
c u j u s d a m epistol®, q u a m scr ib i t ad Ant ino i t as su-
p e r pace Ecclcske, a i t : <• Snlutat vos Narcissus , qui 
a n t e m e h i e tenui t ep i scopa lem locum, et n u n c me-
cum e u m d e m ora t ion ibus r eg i t , anno* na tus circi-
ter c e n t u m sedecim, c t vos meeum p r e c a t u r ut 
n n u m i d e m q u e sapia t is . » Scripsi t e t aliam ad An-
t iocheuses , p e r d e m e n t e m p r e s b y t e r u m Alexandr i a , 
d e q u o s u p r a d ix imus , nec nou ad Orig inem, el. p ro 
Origene cont ra Demet r ium, eo q u o d j u x t a tes t imo-
n i u m Demetri i eum p r e s b y t e r u m c o n s t i t u e n t . Sed 
et a l i a e jus ad diversos f e r u n t u r epistoi®. Sep t ima 
au lem persecu t ione sub Decio, q u o t empore Baby-
las Antiochi® p a s s u s est , d u c t u s C®saream, et c lau-
sus iu carcere , ob confess ions m Chris t i ma r ty r i o co-
r o n a t u r . 

C A P U T LXIII. 
Ju l ius Af r icanus , c u j u s q u i n q u c do T e m p o r i b u s 

exs tan t vo lumina , sub I m p e r a t i v e M. Aurelio An-
touio, qui Macrino successe ra t , legat ionem p ro in-
s taura t ione u rb i s Em m a u s suscepi t , qu® pos tca (a) 
Nicopolis appc l la ta est . H u j u s est epis tola ad Orige-
n c m super q u s s t i o n e Susanna! : eo q u o d dical in 
I l e b r a o h a n c (/>) f abu lam n o n haber i , nec conven i r e 
cum Hebraica c tymologia (c), «no TOÜ cyj.vou rsyi-
<TW., xta airo zo'J iroivov izptaat, cont ra quem doc-
t am epis tolam scribit Origenes . Exs t a t c j 

n a n c e a v e c l ' é t y m o l o g i e h é b r a ï q u e , c o m m e 

c e r t a i n e s l o c u t i o n s u s i t é e s d a n s l e g r e c . O r i g è n e 

y r é p o n d i t p a r u n e l e t t r e s a v a n t e . Il e n r e s t e 

u n e a u t r e d e l u i à A r i s t i d e , o ù il d i s p u t e l o n -

g u e m e n t s u r l a d i f f é r e n c e q u i p a r a i t e x i s t e r 

e n t r e l a g é n é a l o g i e d u S a u v e n r d o n n é e p a r Mat-

t h i e u , e t ce l l e q u e L u c a d o n n é e . 

7RXR]PWOIYXOI> jtévTtov xwv EV FLAXA-AXI'V̂  Ë.XIAXÔ.TWV INI 
xò aù-ò GVVA/0;VT<»V, A>JTF®«vi-J<>vxoç aùroï; Napx:aao"J, 
T*JV WI6FOVTI5IV riEV 'Upoaorip.oi-, 'EX/XR^IA; OÙV 
cùzo> ÂVESSÇARO- OJÎO; ÏV x<R» rzXsi 1r.x; ï-kjzo}.?,; fça-

"Ap' aùroîi -pi; 'Avxivofxa;, X^; 'HXKRP'.XRS-
*"sf' î vE??lÌV7l? » *P»1 ' c 'AtWïaÇsiai ôfiàç N i o x w a o ; Ö; 

.«PÒ, ÊAO3 ¿Î/i-.'j zfts EVTFTÛOA JFJWCXONFIS, xai vuv TÔ» 
«ótòy TOIVOJV UÈ-' ÈAOJ EVYÓUEVO; ìr.éyii. È'vtaorôv aroiv 
ÏXOTOOTOEÇ xai Sixatov, SEOJIEVO; G[».O>v"OF<.a suoi, iva -Ò 
ETFCÀ xai ÏV OPOVRFOXS. U " E y p a i s -¿ai SXÀI|V îrpô; 'Av -
xioyù; o'.'v. I&^iuv to ; rpE^Sicipou 'AXe^V?pila-, r ; o i 
où -OOE'Î-OV - 06 uijv àXXà xai —pò; ' û p t y î ^ v xai ù~ip 
Qprfdvoj i xaxà^Aïjpjxpioj, xai Sx: spotrjxapwpoiivCoç 

Ar .p jTf to j r.ptvôùxepw/ aùxòy 'iyupvxóyrps. Kai aXXa: 
Sì a iroü - p ò ; Siaoópo-j; ^ p o v r a i tr.nzoXai. Tw 3Ê 
É6Ò'!;J.'I) E - Ì AEXI'OU FJVIX A * AT BAÔIXAÇ Ëv l A v -

z-.oydzIrraOcv à/Osi; Ka-sàpctav, xal àç çuXa^v EyxXe-
TAÔEIÇ, STA TJ-V -0-3 XPLOROJ I ^ O J T O X ^ C I V ÏJ /AP-OPR^SV. -

ToùXtoç 'Aopcxavôç, ou r.î'r.t sep\ Xpo'vwv r / f ' / a v e ' 
Xoyo'., k ä Mapxo'j Ai?r;X-ou 'Avr6)v?voo-MStaSEÇauVvou 
Maxpîvov, -pEoSii'av àvE3=?aT0 -Epi àvac r i sew; 'E¡ i -
¡xaoi; jzòl-M', t ^ ; ^ y l t f i d c r ; N'xo-dXao»:. "EotJ 
xai ETrtocoXî} jTpos 'Qp;y£VTjv, IVEXEV x a r à Eoiaâvvav 
ÇVJTTÎSEÙ»; • XiyEi yàp Ëv x ö 'EÇpa-aô» -ourov ai; t i » « 
xôv [tSOov, [J.rfiï 7?, 'Kïpùy.r,' Ir^iÙ^vl. à-ò 
xo'j Kpivou r.pw., xac a - o t o3 «ry ivaa a / i c a i , j x ò ; 81/ 
SEOoxijta^Vijv C-:5ToXf,v jpç^i 'Qp<"Eoti' ' 

. . . „ . " p ò i 'ApifftELÔjJV aXX»} ¿r-.-TTOAÌl, iv h ¡xtpi XT< 
. . . . , , . „ - a d A n s " o ^ ' f w v a î T f t Ôo/.oûor^ E t vat EV rrj v i v E a W a xoû 
ù d e m al tera ep.s tola , i a qua super qnaì xîjpo; z a p i Matöaiou xa\ AovxS; apxoivxw; ¿taXËYExai. 
v i d e t u r esse m genealogia Salvatoris a p u d Mattha-iun et Luca m , p ien i ss ime d i spu tâ t . 

(a) in Chronic* ad. an. 4 M. Aorclii Antonini, Palatina Niccoli*, prius «««to, «ri ä condita est, legation 
wdustriam pro ea susc,piente Jul,* Afncano diptere tempore. Vide et C^iodorum cd an Christi 2»« * 

ü " n C f a b ' l U " n - F ^ l l l 3 m h k h i s t o r i K m S«"""^- »¡cut supra hhtorian, S.n.sonLs c't Dali!«. Vide Indicen, prioria Partis 
s ! a , , m P"« Ügcuento accipo ; interdum cniio et de verini mi- rebus 
r, 2$, fabulam vn«.t quamd-m llibrœorum traditioncm dc Abraham-

hujus tomi. >J»o7u>. — Fabulam fum dicit Hieronnuua, ! . . 
dixit, ut in Phi 1cm. totam Samsonis fabulam, et Quast. Heb. : 
quam paulopost veram traditioncm apppllat. 

W'Ar.ò zol Tflw o y k a t . OmiUunlur v e r b a l e Grœca 
m libraio Danirti?, I tomo edit, nostre. M m u s . vetustissimo nostro codice Sangcrman. Vide Prafationem Hieron. 

C H A P I T R E L X I V . 

G é m i s u s , p r ê t r e d e l 'Eg l i s e d ' A n t i o c h e , l a i s s a à c e t t e é p o q u e s u r t o u t o ù I l e r a c l a s f u t o r d o n n é 
p e u d e m o n u m e n t s d e s o n g é n i e . 11 v é c u t s o u s p o n t i f e d e l 'Eg l i s e d ' A l e x a n d r i e . 
A l e x a n d r e e t s o u s l o v ê q u è d e s a v i l l e , Z é b e n u u s , 

C H A P I T R E L X Y . 

T h é o d o r e , q u i p o r t a p l u s t a r d le n o m d e Gré-
g o i r e , é v ê q u e d e N é o c é s a r é e , d a n s le P o n t , 
p a s s a t o u t j e u n e , p o u r é t u d i e r l e s l e t t r e s g r e c -
q u e s et l a t i n e s , d e C a p p a d o c e à B é r y t e e t d e l à 
à C é s a r é e , e n P a l e s t i n e , a v e c s o n frère A t h é -
n o d o r e . A y a n t f r a p p é p a r l e u r b e a u c a r a c t è r e 
O r i g è n e , c e l u i - c i l e s e x h o r t a à l ' é t u d e d e l a 
p h i l o s o p h i e , d a n s l a q u e l l e il i n t r o d u i s i t p e u 
a p r è s l a fo i d u C h r i s t , et finit p a r l e s r e n d r e s e s 
s e c t a t e u r s . I n s t r u i t s p a r lu i p e n d a n t c i n q a n s , 

i ls s o n t r e m i s à l e u r m è r e , et T h é o d o r e , e n p a r -
t a n t , é c r i v i t à O r i g è n e u n e l e t t r e d e r e m e r c i -
m e n t s , q u ' i l l u t d e v a n t u n e n o m b r e u s e a s s e m -
b l é e , e n p r é s e n c e d ' O r i g è n e l u i - m ê m e . Elle n o u s 
r e s t e e n c o r e . I l é c r i v i t s u r l ' E c e l é s i a s t e u n e 
m è t a p h r a s e c o u r t e , il e s t v r a i , m a i s fo r t u t i l e . 
O n l u i a t t r i b u e e n c o r e p l u s i e u r s a n t r e s l e t t r e s , 
s u r t o u t d e s s i g n e s é c l a t a n t s et d e s m i r a c l e s q u ' i l 
f a i s a i t é t a n t é v è q u e . 

C H A P I T R E L X V I . 

C o r n e i l l e , é v è q u e d e R o m e , a u q u e l C v p r i e n le s y n o d e r o m a i n , i t a l i e n , a f r i c a i n ; u n e a u t r e s u r 
a d r e s s a h u i t l e t t r e s q u e n o u s p o s s é d o n s e n c o r e , N o v a t i e n e t s u r c e u x q u i s o n t t o m b é s ; u n e t r o i -
é c r i v i t à F a b i u s , é v è q u e d ' A n t i o c h e , u n e l e t t r e s u r s i c m e s u r l e s a c t e s d u s y n o d e d e B o r n e d e l ' a n 2î> I ; 

CAPUT 

Geminus , A n t i o c h e n a Ecclesia: p resby te r , p a u c a 
ingcni i su i m o n u m e n t a composui t , florens sub 
Alexandro p r inc ipe , et episcopo u r b i s sua» Zebenuo , 
eo ^el m a x i m e t e m p o r e , q u o Heraclas A l e x a n d r i a « 
ECCICSÌÌC pont i fex o rd ina tu s est . 

CAPUT 

T h e o d o r a s , q u i pos toa Grogorius appcl la tus es t , 
Neocwsare® Pont i ep i scopus , a d m o d u m adolesceus , 
oh s tudia GriPcarum et La t ina rum l i l t e r a rum, de 
Cappadocia Berv tum, et inde Ciesaream Palass imo 
t ians i i l , j u n c t o si hi fral.ro Athenodoro . Quorum eum 
egreg iam indolcm vid isse t Origines, h o r t a t u s est 
eos ad ph i losopbia ra , in q u a pau la t im Christi fidem 
sub in t roducens , su i q u o q u e sec ta tores reddidi t . 
Quinquenn io i t aque e rad i t i a b e o r e m i t t u n t u r ad 
m a t r e m , e qnibtis Theodorus proficisceuf-, Travr/u-
ptxov zùyapisrius scr ips i t Origeui : et convocata 
grundi f requent ia , ipso q u o q u e Origene p r e s e n t e , 
reci tavi t , qui u s q u e hodie exstat- Scripsi t et ¿ m a -
f p a a i v ÌQ Ecclesiasten h revem «pudem, sed valde 
utilein. Et ali® h u j u s vulgo f e run tu r «pis to l« , sed 
p r e c i p u e s igna a lque miracu la , qu® j a m episcopus 
cum mul ta Ecc l e s i a rum glor ia perpe t rav i ! . 

CAPUT 

Corne l iu s ,Roman® urb i s episcopus , ad q u e m octo 
Cypriani exs tan t cp is to l®, scr ips i t epis tolam ad 
F a b i u m Antiochena- Ecclcsi® cp i s copum, d e synodo 
Bomana , Italicn, Afr icana , e t a l iam d e Novat iano , 
de h i s q u i lapsi s u n t ; t e r t i am d e gest is synodi 
« Roman® an . 251 » ; q u a r t a m ad c u m d e m F a b i u m 

LXIV. 

Tei-IT-ZO; XTJÇ xxxà 'Avxt(Jystav 'ExxXr^-'aç îcpEiSÛTEpo;, 
oXiya - ¡^ oìzEÌa; e¿su'fa; piSXia cjv^xa^Ev , àv6/oa; l'-ì 
'AXiÇâvgpoy xoù ßaiicXio»;, xaì bei Ss6£vvou ÌÌZWÓT.O'J 
zr; loix; —O'XEIO; , k'v k'xEivw ¡tàXiara XM xaiptj», sv 
'llpaxXa; xf^ 'AXsÇavSpiojv txxX^oiaç KpjaSûxEpoç xa-

XE'tJÎ7]. 

LXV. 

©EÎSoipoç, 8sG<JXipov?xXj{ö«3 rpr (v'jpto;, NtoxatsapEiaç 
ÏT:(3X0—0;, VE'OC xojatòi), ô:â xr(v —a^ôîuaiv 'KXX^V'-xûv XE 
xal 'l ' tofiatxôv ypa^^ixwf, xij; Kar:?:a5oxia; s i ; 
Brjpôtôv, xa/ctOiv E!; KatcâpEtav xîj; ïlaXatorivr,; 8IÎ6T|, 
iv.x 'AOrjvoSoSpoi, ¿SeXWO, ¿VX:VOJV xr.v "élaipEXOv EìisuVav 
fwpaxfô; 'Qpiy^vr,;, xo-irov; E!; çiXoooçtav KpOlTpi^axo, 
xai xa t à y-ipo; E:; xJ]v TOJ Xpioroä z i cnv EÎOÂYWV, £ r r 
X<oxà; !2:'oy; xaxàrnjoEv. 'ERI HE'VXE xoivvv r.xp ' aùzoû 

JO'VTC EXT], —pò; x/,v ¡«»,-ipa ¿T:O-E'U—ovxat, à . f ' ô v 
ó 0Ho8(i)po; àroSr (uwv , zxvrjyôjpixôv Euyaptsxia; x<5 
'ûptyivEt Ëypaiiî, xai ouyxaXwifisvo; r.x/xo; xoù; 
yupiou; , ajxov xe xo3 'Ûo'.vevoj; - ap^vro ; , TOSTOV à'c-
C'mo xòv Xôyov, S<JX!ç ayp i TOJ -apovxo; Ir.ipyj'.. 

Si xal ïy.fpx^v/ 'ExxXr^iaaxrjv, ÈXayiuxov 
liÈv, r.xYj òè flavyaoxòv Xóyov, xai a*Xa; -oXXà; £-:cxo-
Xi; , -o'Jfix; 3T)p.£tâ xt xai Oaû[iaxa, îjvixa Êntoxoso; 
i r ^ / a v i v . 

LXVI. 

KopvrjXioç, 'PoSixri; ÌT.'.QXoro;, r.pôç 8v oxzôi Kuzp-.a-
voj inisxoXai x1^-/ avo'jfltv, Èypa^Ev ÈritoxoXjiv - p ò ; 4>Xa-
6:avòv 'AvxiÔYEÎaç isio*orov -ep\ zrt$ ouWôo« 'PoSur,;, 
TxaXta;, xai 'ÀçptxiJ;, xai Éxipav xcEpl No»6axiavo3, xai 
t f l » ôX'.<39r(5âvtcov • xpixijv r.ep'i xôiv EV xf, awôr.pa.-
yÒévxm • xixipxy/ r.pò; xòv aùròv i»Xa€tavòv, T.XYJ 



u n e q u a t r i è m e a u m ê m e F a b i u s , t r è s - p r o l i x e , 

c o n t e n a n t les c a u s e s et l ' a n a t h è m e d e l ' h é r é s i e 

n o v a t i e n n e . 11 g o u v e r n a l ' E g l i s e p e n d a n t d e u x 

a n s , s o u s Gal lus et V o l u s i e n , et r e ç u t l a c o u r o n n e 

d u m a r t y r e . L u c i u s l u i s u c c é d a . 

C H A P I T R E L X V i ï . 

C y p r i e n d ' A f r i q u e c o m m e n ç a p a r e n s e i g n e r l a 
r h é t o r i q u e ; e n s u i t e , s u r l e s c o n s e i l s d u p r ê t r e 
Céc i l ius , d ' o ù l u i v i n t s o n s u r n o m , i l s e fit c h r é -
t i e n , d o n n a t o u s s e s b i e n s a u x c h r é t i e n s , e t , p e u 
d e t e m p s a p r è s , c h o i s i p o u r l a p r ê t r i s e , i l d e v i n t 
é v è q u e d e C a r t h a g c . Il e s t i n u t i l e d e f a i r e l ' é l o g e 

d e s o n g é n i e , c a r s e s o u v r a g e s s u r p a s s e n t l ' é -

c la t d u so le i l . I l s o u f f r i t , s o u s V a l é r i e n e t Gal-

l i e n , d u r a n t l a h u i t i è m e p e r s é c u t i o n , le m ô m e 

j o u r q u e Corne i l l e à R o m e , m a i s n o n l a m ô m e 

a n n é e . 

C H A P I T R E L X V U L . 

C y p r i e n , s u p p o r t a l e s r i - e t l a i s s a u n P o n t i u s , d i a c r e 

g u e u r s d e l ' ex i l j u s q u ' à l a m o r t d e s o n é v ô q u c , 

l i v r e s u r l a v i e et le 

m a r t y r e d e C y p r i e n , 

C H A P I T R E L X I X . 

Den}-s, é v è q u e d ' A l e x a n d r i e , t i n t , p e n d a n t 
q u ' i l é t a i t p r ê t r e , s o u s H é r a c l a s , u n e é c o l e , e t 
f u t u n d e s a u d i t e u r s l e s p l u s i l l u s t r e s d ' O r i g è n e . 
S ' a s s o c i a n t a u d o g m e d e C y p r i e n et d u s y n o d e 
d ' A f r i q u e , p o u r r e d o n n e r l e b a p t ê m e a u x h é r é -

t i q u e s , i l e n v o y a p l u s i e u r s l e t t r e s à d i v e r s d e s t i -
n a t a i r e s , l e t t r e s q u i e x i s t e n t e n c o r e ; à F a b i u s , 
é v è q u e d ' A n t i o c h e , s u r l a P é n i t e n c e ; u n e a u x 
R o m a i n s , p a r I l i p p o l y t e ; à X i s t e , s u c c e s s e u r 
d ' E t i e n n e , d e u x ; à P h i l é m o n e t à Den i s , p r ê t r e s d e 

vatde prolixam, et Novatianas hiereseos causas et 
anathema continentein. Rexit Ecclcsiam nnnis d u o -
bus sub Gallo et. Volnsiano : eui ob Christum marly -
rio coronato, successit Lucius. 

C A P U T 

Cyprianus Afer, priinum gloriose rhetoricam d o -
c u i t ; exinde suadente presbytero Ciecilio. a quo e t 
cognomentum HOrlilus e s t . Chrislianus factus, o i n -
nem substantiate suam pauperibus erogavit, ac p o s t 
noil multiun temporis electus in prcsbyterum, e t i a m 
episcopus CarUiaginiensis constitutus est . Uujns in-
geni i superflmim est indicem lexere, cum sole c la-
riora sint ejus opera. Passus est sub Valeriano et 
Galieno prineipibus, pereecutione octava, e o d e m 
die quo Romie Cornelius, sed n o o eodem anno. 

C A P U T 

Pontina, diaconus Cypriani, usque ad diem pas -
sionis ejus cum ipso exsiUum sustinens, e g r e g i u m 
volumen v i t a et passionis Cypriani reliquit. 

C A P U T 

Dionysius, Alexandrin® urbis episcopus, sub I le -
racia scbolam r x m y n n t m presbyter tenuil, et Ori-
genis valde insignis auditor fuit. Hie in Cypriani et 
African® synodi dogma consentient, de haret ic is re-
baptizaudis, ad diversos plurimas misit ep is to las , 
qua; usque hodie exstant ; et ad Fabium, Ant ioche-
n® urbis episcopum, scripsit de pmnitentia, e t ad 
Romanog per Hippolytum alteram ; ad Xysturn, q u i 
Stnpliauo successerat, dims epistolas, et ad Phi le -
monem et ad Dionysiuio, Romanai Ecclesiie prcsby-

¡j£Yo).r|V , xal x i ; a l ï f a ; Tîfc NfoSa-'.avo'j olptzzw , xal 
àvaOiuï-« - ;c ' .£y, j3av. 'ExoSE'pvïjOE —r,v ExxXïjot'av 

'¿-I 56o, FAX*» xsA feXovoiavoC j t o O i o f a w y , ovuva 
¡IST« TO fiaprjptov ~o3 XoicrtoiJ SieoifaTO Aoixtoç. 

LXVIÏ. 

K"J-fiavo; VA?po;, r.pSxov svârfÇca; ttjv p^Topix^v o:-
o â ; « î , JîiicOelç zcipci KsxiXiou r.pzzôjzzpoj, où xal TJJV 
sztamuiav Jx),7)poSo«-o, Xptcr'.avö» ysvpjisvo- , jcaaav 
«iitbS tr,y nsptov^av TOÎJ ZTW/OT; StsSwxe, •/.a; p s - ' ou 
TzoKJ zaTaraystç E:; TTOECO'JTSOOV xat ir.icXOTTOÇ iylvsxo 
KA^OaWvrç. TOJTOJ TOV VFC £Ôsu?A; y.*-JX0'(0'j Ocsa-'vitv. 
rzepiazov ijVovjia'., o;à TO Xajj.-oor£pa sîyat TO3 f,X:ou TA 
-.o-k'yj "EsaOsv B«Xepiavo3 xa; ra/ . ivj-
VOJ pastXioiv, OTAIYUOJ OYOOOJ AÙRJ) -rj f ,aioa, EV T, IV ~R( 
"PÖPQJ Kopy>fXtoJ, àXX' ovx iv TW «-JTOI cvtav7co. 

LXVIII. 

ITTIVRIOI, Aiaxovoi Kynp:swû3, L&K T^; F ( p 'pa ; -O5 
'¿COU; AJTOJ â a a aJT<5 TJ,V sjooi'ay &^0|FÉ!vaç, iÇaipiiov 
TE-jyoç ; ß-'o-j TE xa\ îïâQoaç TO3 Ku-p'.avoü «äto3 xxrtùé-

LXIX. 

Atovûstoç, 'A)-E;avBcE^aç iîz'.rr/.or.o^, èzt 'Ilpa/.X5, 
T/OXTJV "M.ZTf/fßim xp&sCvttfioy xaïiV/E xai 'Opty^vouç 
i-iar.JX'/Ç ¡^/r(Oö; èfèvexo. ÛOTO; E!s TO Sdyua TOO KU -
fCptavoÙ, xa\ 77j; 'A'p'-xi;; CJVJ'ÔOJ Tjva'.vôiv, — sp! ai&s-
T'-xö)v àva5airïioOy}aojA{vwv ( r.oX)M S'.a'fôpou; 
ans'OTÎIXTV E7K9to).àç, TAÇ xai ayrpt TO5 r«fivT'.>; TUYY.®-
VOJIA;, xa: :cpô; 4«>.a6ïavôv SI 'AvTiO/£taî SSWXOKÛV 
Ypiîçii w p î jAtTavototi, ZOK îrpôç 'Pwiiafo'j; 8;à ^R-OXÎTOV 
ÎT-pav, xai - o ô ; S j ' t o v S t ^ a v o v ir.\<rzo~ 
Xà; o'io, npoç <I»iXr;aova xa't Âiovio'.ov T?,; IV 'Ptup.il 
'EzzXjjsias rpwCwwpojî È-iTtoXâ? Ôûo, xsd rpô î -ov 

l 'Eg l i s e r o m a i n e , d e u x : a u m i m e D e n i s , p l u s 
t a r d é v è q u e d e R o m e , u n e , a i n s i q u ' à K o v a t i c n , 
q u i p r é t e n d a i t a v o i r é té o r d o n n é é v è q u e d e 
R o m e m a l g r é l u i , et d o n t vo ic i l e c o m m e n c e -
m e n t : « D e n y s à N o v a t i e n , s o n f r è r e , s a l u t . Si 
c ' e s t m a l g r é vous ] , c o m m e v o u s l e p r é t e n d e z , 
q u e v o u s a v e z é té o r d o n n é , l a m e i l l e u r e p r e u v e 
s e r a u n d é s i s t e m e n t v o l o n t a i r e . O n a d û le s u p -
p o r t e r , d e p e u r d e f a i r e é c l a t e r u n s c h i s m e d a n s 
l 'Eg l i se . Le t é m o i g n a g e q u e v o u s e u s s i e z a i n s i 
r e n d u , p a r u n e te l le h o r r e u r d u s c h i s m e , n ' e u t 
p a s é t é m o i n s é c l a t a n t q u e n e l ' e s t c e l u i d ' u n 
m a r t y r r e f u s a n t d e s a c r i f i e r a u x i d o l e s ; i l l ' e û t 
m È r o e é té b e a u c o u p p l u s , d a n s m a p e n s é e , 
p u i s q u ' i l s ' a g i t i c i d e s a u v e r u n i q u e m e n t s o n 
â m e , e t q u ' i l y v a p l u s h a u t d e s i n t é r ê t s d e 
l 'Eg l i s e e n t i è r e . Et m a i n t e n a n t , si v o u s e m p l o y e z 
v o t r e i n f l u e n c e e t v o t r e é n e r g i e p o u r r a m e n e r 
les f r è r e s à l a c o n c o r d e , v o u s a u r e z p l u s f a i t e n 
a c c o m p l i s s a n t ce d e v o i r q u e v o u s n ' o m e t t r i e z d e 
s e n s en y m a n q u a n t . O n p o u r r a i t i g n o r c r l a f a u t e , 
o n c o m b l e r a d ' é l o g e s l a b o n n e a c t i o n . S i v o u s 
é c h o u e z d e v a n t l a r é s i s t a n c e , d u m o i n s n ' o u b l i e z 
r i e n p o u r s a u v e r v o t r e â m e . » N o u s a v o n s e n -

teros. duas epistolas, et ad eumdem Dionysinm, 
postea Roms* episcopnm, et ad Novatianum causan-
tem quod invitus Komœ episcopus ordinatus esset., 
cujus episto l» hoc exordinm est : « Dioayeius No-
vatiano fratri satutem. Si invitus, ut dicis, ordinatus 
es, probnbîs, en m volcns secesseris. Nam oportuit 
quidvis et iam hac gratia perpeti, ne discinderetnr 
Ecclcsia Dei . Ncque minus prœcbirnm ex hoc conti-
gisset tesUmoniuni, quod noluisses dissîdium indu-
cere, quam proficisci solet ex e o si quia recuset si-
mulacris immolace, alque adeo praïclarius etiam, 
mca quidem sententia, siquidem illic uni propriie-
que consulitur auima;,hic totius Ecclesiie negot ium 
ogitur. Tametsi nunc quoque ,s i persuaseris, si_oom-
pnleria fratres in concordiam redire, pins egei ie of-
ilcio quam peccaris errato. Atque hoc quidem haud 
imputabitur, i l lud vero laudibus feretur. Cieteruin si 
non obtemperantibus illis minus assequeris quod 
vis , tamen fac modis omnibus ut tnam ipsins serves 
animam. >• Est ejus a<l Dionysium et ad Didymum 
altéra epistola, el éoprccaruai du Pasctia plurhuie, 
declamatorio sermone conscriptaî, et ad Alexandri-
nam Ecclesiam de exsilio, |ct ad Hieracamm^KgyptO 
episcopnin, et alia de Mortalitate, et de Sabbato, e t 
TTzpi y u p a a i o y , et ad Hermammoncm, et alia de 
persecutione Decii, e t duo libri adversum Nepotem 
episcopun», qui mille aunorum corporale rcgniun 
suis scriptis as?everat, in quibus de Apocalypsi 
Joannis dil igcnlissime disputât ; et adversum Sa-
beîlium, et ad Ammonem Iîeronices Episcopum, et 
ad Thôîespborum, et ad Euphranorem, et quatuor 
libri ad Dionysium Romance urbis episcopum, et ad 
Laodicenses de pœniteotia ; i tem ad Cauonem de 

c o r e d e l u i u n e a u t r e l e t t r e à D e n y s et à D i d y m e . 
a i n s i q u e p l u s i e u r s s u r l a c é l é b r a t i o n d e l a 
P A q u e , d a n s u n s t y l e d é c l a m a t o i r e ; u n e à l 'E -
g l i se d ' A l e x a n d r i e , s u r l ' e x i l ; u n e h H i é r a q u e , 
é v è q u e e n E g y p t e ; u n e s u r l a Mor t e t le S a b b a t ; 
s u r l e G y m n a s e ; u n e à H e r m a m m o n ; u n e s u r l a 
p e r s é c u t i o n d e O è c c j d e u x l i v r e s c o n t r e l ' é -
v ê q u e N c p o s , q u i s o u t i e n t , d a n s s e s éc r i t s , le 
r é g n e t e m p o r e l d e s m i l l e a n s , et d a n s l e s q u e l s 
il t r a i t e a v e c le p l u s g r a n d s o i n d e l ' A p o c a l y p s e 
d e J e a n ; il a é c r i t a u s s i c o n t r e S a b c l l i u s ; h A r a -
m o u , é v è q u e d e B é r o n i c e ; à T é l e s p h o r e , à 
E u p h r a n o r ; q u a t r e l i v r e s à D e n y s , é v è q u e d e 
R o m e ; a u x L a o d i c é c n s , s u r 1» p é n i t e n c e ; d e 
m ô m e à C a n o n , s u r l a P é n i t e n c e ; à O r i g è n e , 
s u r l e m a r t y r e ; a u x A r m é n i e n s , s u r l a p é -
n i t e n c e e t l ' o r d r e d e s d é l i t s ; s u r l a n a t u r e , à 
T i m o t h é e ; s u r l e s t e n t a t i o n s , à E u p h r a n o r . A B a -
s i l i d e , il e n v o y a b e a u c o u p d e l e t t r e s , d a n s u n e 
d e s q u e l l e s il d i t q u ' i l a c o m m e n c é d e s c o m m e n -
t a i r e s s u r l ' E c c l é s i a s t c . M ê m e c o n t r e P a u l d e Sa -
m o s a t e , p e u d e j o u r s a v a n t s a m o r t , i l é c r i v i t 
u n e l e t t r c f o r t b e l l e . i l m o u r u t l a d o u z i è m e a n n é e 
d e G a l i e n . 

a-JTÔv AtOVJ<KOV , ÎÎ5TJPOV 'PÛJJHJÇ EJH'CXOIÎOV , xai r.ooi 
N w S a x i a v o y . QCT«Û;J.EVOV) ¿ J ; ¿BCO>v cv TJÎ 'PFUUJJ I^ETPOTO-
V̂ OÎJ INFAXOTÎOS, tiotivq; ITT'.croXji« TO rtpOOÎJ"OV ï f l'. 
OÛTWÎ • o A t o v j c / ^ 'AXsfavSpeiaç Nti>6atîavci>. Ec axojv 
W; OR; FJXOR.S, à'/aywpiisaç HITBV. "ËSEÏ ¡JEV VAP 
xa; OTIOCV 7iaO(tV> a TOÙ uij Siaxô^ac TTJV 'Exx/.r (-
ciav TOO ÔEO'J , xai r{v oûx <X3O^OT{c* TIJÇ ÊVÎZEV 7O3 ¡Î4 
EÏ'IIOXOXATP^SA'. YTVOTW.IVR;Ç, \ ËVSXEV TOJ [I7J AY I'AA1. ¿ i a p -
Tupia xar ' i-xà 5: xai ¡«ciÇwv. 'EXE? pàv fctp 6rcèp u'.âç 
T f j Éai>toC ÈyraïOa ûzlp 5Xr(; TÎ;; 'ExxXri^aç, 
xâT v5v OÈ il zz(<7z[q, xa; E: TOWJ àSîXçoôi EÎÇ 
ôu.dvo;Av ÈXÔEÎV , ¡IEÎÇOV izza.'. co ; TO3 aoaXoaioi TO x a -
7<>o9ù>p.x. Kac TÔ pèv où Xov;d)ii"JETA!, TO Si îra;viC>i-
<;c73i. E ; ÔÈ â-EiÔO'ivTwv ¿^uva-oiiji , OCUÇÙIV OWÇE TTJV 
Èaoîoiî f v / f . v . » "E<mv aÙTO-j - o o ; A;ovôs;ov xa't A ß v -
¡;/,v äXXïj ËîïtoTûXr,, xa't &^;a<STtxat ricpi TOu " â o y a 
^oXXai, >/iy6)v xparo; ayOuaai, xai r.pô', TTJV 'AXsÇav-
Spiwv ExxXïjôtav sept ÊÇopiaç, xa; - p ô ; 'Ie'paxa A t ^ -
irrou c-tTxorov, xa; ¡DX^ r.io\ Ov«(<!£îoç xa\ oa^oatoi», 
xat lïspt y»!ivaiiou, xai - ç o î 'Epj*âpp>va , xal aÀXr) 

ÔTO)YL»O-J AEX;VJ , xa'S 3ÛO Xoyot xarà NFETOTOÇ ¡N;-
A/.OTCOO TO'J 3VYYF>AIAUEVOA V TX'ioiv iviaircoiv CO>U.aTixr(v 
ßactXsiov , ¿v c'iî swpi Tis VâvvoU ' A r w c s ^ î w © tr.c 
PEXÙH SIEO^XTAI. Ka i xa ï à 2a5sXXiou, xat «poç "A [ Î -
¡ « . t v a BEPOVI'XR.Î ÈTIFC/O-OV, x a ; RRJÔ; TIXE5Ç<ÎPOV x a î 
Eüpav , xat TEasapi; />4yoi r.pèç AfovjatOv T'oiar^a et=-J— 
exo-ov, xa: - c ' ^ Aaooi/E7.'; -£pi ixitavoia;, ôuofo»; -poç 
Kavwva - s e ; M6T«wo:a5, Qpiyi;vr(v r.zp\ Mapr jpfou, 
rprjç 'ApjûviOûS ~zp\ BliTavoia;, xa; xaviiva? âuapT-.iôy, 
r.sp't >1>ÛÔEO>Î xPÔ; Ttp.oOsov, r.epi 11E(ÇO<J[XÎ>V xpog E ù -
zpiv'jpx, xa; -poç BaaiXcior(v noXXàs EKtffTôWiS, a? ' o»v 
Èv t Î j '¡«À X^Y'', »IpÇaTo xat stç TOV 'ExxXr.a'.aCîr.v 
OWtarîËiv 6-o[ivr;aatc4, xa't xxTa UaûXou TOV S a u o s a -
TE'ÙJ; xpi ÔÎ.ÎY"»"' FJ;-TÈPG>V TIJ; a ô î o ù TEXEÜTTJ«, 
a û t o ô OÎGETAT £NT(JÎOX»i. TEAEOTÎ TW OEXARW STÎI TAXT^-
vou ßastXiws. 



C H A P I T R E L X X . 

N o v a t i o n , p r ê t r e d e l ' E g l i s e r o m a i n e , e s s a y a P i q u e , le S a b b a t , l a C i r c o n c i s i o n , le S a c e r d o c e , 
d e s ' e m p a r e r d e l a c h a i r e p o n t i f i c a l e à l a p l a c e l ' O r a i s o n , l e s A l i m e n l s j u i f s , s u r l ' I n s t a n c e , s u r 

d e C o r n e i l l e . 11 c o n s t i t u a l e d o g m e d e s N o v a - A t t a i n s b e a u c o u p d e c h o s e s ; u n v o l u m e s u r l a 

t i e n s , e n g r c c Ka9aç<3v, r e f u s a n t d e r e c e v o i r T r i n i t é , f a i s a n t p o u r a i n s i d i r e l ' é p i t o m c d e 1*011-
l e s a p o s t a t s p é n i t e n t s . L ' a u t e u r d e c e t t e s e c t e w a g e d e T e r t u l l i e n , e t q u e p l u s i e u r s a t t r i b u e n t 
f u t N o v a t , p r ê t r e d e C y p r i e n . I l é c r i v i t s u r l a à C y p r i e n , p a r c e q u ' i l s l ' i g n o r e n t . 

C H A P I T R E L X X 1 . 

M a l c h i o n , p r ê t r e t r è s - é l o q u e n t d e l 'Eg l i s e d ' A n - l o g u e e x i s t e e n c o r e î l e n o s j o u r s . U n e l e t t r e a s -
t i o c h e ( i l y a v a i t e n s e i g n é a v e c l e p i n s g r a n d s e z l o n g u e , r é d i g é e p a r l u i a u n o m d u s y n o d e , 
é c l a t l a r h é t o r i q u e ) , é c r i v i t c o n t r e P a u l l e S a - f u t e n v o y é e à D e n y s , é v è q u e d e R o m e , e t il Ma-
m o s a t e , q u i , , é v ê q u e d e l ' E g l i s e d ' A n t i o e h e , x i m e , é v è q u e d ' A l e x a n d r i e . 11 v é c u t s o u s C l a u d e 
a v a i t r e n o u v e l é l e d o g m e d ' A r t é m o n : c e d i a - e t A u r é l i e n . 

C H A P I T R E L X X I L . 

A r c h c l a û s , é v ê q u e d e M é s o p o t a m i e , c o m p o s a , p o s s è d e n t c e l iv re , q u ' o n a t r a d u i t e n g r e c . A r -
e a s y r i a q u e , u n l i v r e -,ur l a d i s c u s s i o n q u ' i l e u t c h c l a u s v é c u t s o u s P r o b u s , s u c c e s s e u r d ' A u r ê -
c o n t r e M a n è s , q u i v e n a i t d e P e r s e . P l u s i e u r s h e n e t d e T a c i t e . 

pœui teu t ia , e t ad Or igenem d e mar ty r io , ad Armcnios de pieni tent ia et do o n l i n e de l ic to rum, do n a t n r a ad 
Tiuiothcuiu d e l e n t a t i o n i l u s ad E u p h r a n o r e m . Ad Basilidem quoque multai Ep'iBtolio, in q u a r u m una se 
a s s e n t c t iam in EMles ias ten cœpisse scr ibore c o m m e n t a r i e s . Sed e t adver sus Paulum S a m e s a l e n u m . an to 
paueos dies q u a m morereUir , ms ign i s o jus fe r tu r epistola. Mori lur duodec imo Galieui airno. 

C A P U T LXX. 

Novat ianus , R o m a n » u rb i s p resby te r , adver sus N . . . 8 « : , a . i ( , „ <p<Mi. t x x W a t x f u U t m e 
Coruolium c a t h e d r a m tacoi-dolaleia cona tus invade- xi- . i K o f v i j W » t j » ll5ovc,v i f A b o r n a i t W œ M i t » 
ro, Nova t i ano rum, q u o d G r a c e dic i tur KaSapS» dog- '"'y,1'fi"« « NioSatiaviôy, î - s ? 'EMj jvKÎ SWXékm 
ma const iUii t , uo leus apos ta tns susc ipore p œ m t é u - ^Oapcv Xsyouji, TJVÎIZV^I-O S f y j o , tf (fcywijtsvî; 
to- . H u j u s auctoi- Novatus, Cypriani p resby te r , fui t . « " o ^ v t a î SiÇaoaai ¡»«aysoffvTas. Tournu SÎSâcxaÀc;, 
Scripsi t au tem do Pasclia, de Sabba to , d e B r c u i u - N t fSa ros , KaxnavoS zpieS-Supot y-yo»!. 
c is ione, do Sacerdo te , do Orat ione, do Cibis Judaic is , n : " 3 H ^ ï ? ! " P 1 i r i f i 
do f n s t a n t i a , do Attalo m u l t a q u e alia, ol ,1« Tr in i ta ie ' j ^ S ' JS*1!}, ' E ' J W . ™pî « w i t « « 
g r a n d e v o l u m e n , quasi fcmy*. ope r i s Tertull iaui E „ f a ^ S i ' S d " 
f a ç o n s , q u o d p l e n q u o uesciontes , Cypr iani ex is t i - faio^» « 6 T * n ! » « X e i ^ - J , S 
D , a u t . -oXXot âvvoOÎVTÎÇ vo;/ÎÇou«iv EÎvai IÎuiTpiayoû. 

C A P U T LXXI. 
Malchion, d iser l i ss i iaus Antiocl ieuœEcolesiœ près- r . w . . . . . - • , . 

bv te r , q u i p p e q u i in e a d e m urbo ^ S S ^ T ^ ^ J ^ ^ 
r e n t , s s , m e d o e u e r a t , a d v e r s u m P a u l u m Samosato- i i M ^ o i s 8,3¿Sa;, n i a * . ' ™ ® 
n u m , qui Ant iocbenie Ecclesiœ episcopus dogma » ' S 'Arao- / E . 'a5 'Exx i , , , , * 5 0 ' v „ ï ' A O T W O S 
A r l e m o m s ins taura™!, exc ip ien t ibus notar i i s d i spu- « '«vs i fcawoj , kXanSavfcoiy X o T a o C SnKyl ) , S ™ 
tav i t ; qui d i a logus u s q u e liodio exe la t . Sed et a l ia b j " " i : k i p y u . K a i S . l n i r ^ ' c l i tx 
g r a n d i s epis tola , ox p e r s o n a s v n o d i , a b eo scr ip ta t « s « w « œ . - a P ' aJroâ , A r j -
ad D.onys ium ot Maximum R o m a n ® e t Alexandr in® '' *? ' ' P " i : * ? î 'A>4av8 f i ! a ; te.M-
Eccieshe ep iscopos dir igi tur . F lo ru i t s u b Claudio et HvO^usv rai Kiaui i t .» xa! A0? iXiavo3. 
Aurol iano. 

CAPUT LXXIL 

A r t h e l a u s , ep i scopus Mesopotamia; , l ib rum d ispu- ; , / „ „ , „ j t , , , 
t a t i o n i , suai, q u a m b a b a i t a d v e r . u m S l a n i c b x i L , fcjjg^i'SJT.r'"' 

t r a n s l a t a s u, G r a c u m luibetur a mull is . Clai-nit s u b , 6 » « a j i ' ^ W . ^ f e ^ S S Ô - W 
impera to re P robo , qui Anre l i ano e t Tacito succès- Hpo'So» SiaSîÇxWvoj Aie,X,avov »¿I T».,TOV. ' 

C H A P I T R E L X X I L L . 

A n a t o l e d ' A l e x a n d r i e , é v è q u e d e L a o d i e é e , e n t o r i q u e e t l a d i a l e c t i q u e . P o u r c o n n a î t r e l a g r a n -

S y r i e , v é c u t s o u s P r o b u s e t C l a r u s ; il p o s s é d a i t d e u r d e s o n g é n i e , i l f a u t l i r e s o n v o l u m e s u r 

d e g r a n d e s c o n n a i s s a n c e s s u r l ' a r i t h m é t i q u e , l a l a P ù q u e e t s e s d i x l i v r e s s u r l ' a r i U i m é t i q u e . 

g é o m é t r i e , l ' a s t r o n o m i e , l a g r a m m a i r e , l a r h é -

C I I A P I T R E L X X I V . 

V i c t o r i n , é v è q u e d o P é t a v i e , n e c o n n a i s s a i t l s a ï e , E z é c h i e l , A b a c u c , l ' E c c l é s i a s t e , l e C a n t i q u e 

p a s a u s s i b i e n le l a t i n q u e l e g r e c . Vo i l à p o u r - d e s C a n t i q u e s , l ' A p o c a l y p s e d e J e a n , d e s é c r i t s 

q u o i s e s o u v r a g e s , p l e i n s d e f o n d s , o n t u n e c o n t r e t o u t e s l e s h é r é s i e s , c t b i e n d ' a u t r e s c h o s e s , 

f o r m e d e s p l u s d é f e c t u e u s e s . C e s o n t d e s c o m - A l a f i n , il f u t c o u r o n n é d u m a r t y r e , 

m e n t a i r e s s u r l a G e n è s e , l ' E x o d e , l e L é v i t i q u e , 

C H A P I T R E L X X V . 

P a m p h i l e , p r ê t r e , a m i i n s é p a r a b l e d ' E u s è b e , 
é v è q u e d e C é s a r é c , a v a i t u n lel g o û t p o u r l a Bi-
b l i o t h è q u e d i v i n e , q u ' i l t r a n s c r i v i t d e s a m a i n 
l a p l u s g r a n d e p a r t i e d e s o u v r a g e s d ' O r i g è n e , 
q u i , e n c o r e a u j o u r d ' h u i , s e t r o u v e n t d a n s l a b i -

b l i o t h è q u e d e C é s a r é e . M a i s , ô b o n h e u r ! j ' a i 
t r o u v é s u r l e s d o u z e P r o p h è t e s l e s v i n g t - c i n q 
v o l u m e s d ' O r i g è n e , t r a n s c r i t e d e s a m a i n : j e 
l e s e m b r a s s e , j e l e s g a r d e a v e c t a n t d e j o i e q u e 
j e c r o i s p o s s é d e r l e s r i c h e s s e s d e C r é s u s . Si c ' e s t 

C A P C T L X H I I . 

Anait , l ias Alexandr inus , LodicojE Syrice ep i scopus , 
s u b Probo e t Caro i m p e r a t o r i b u s fiornit ; mirai doc-
tr ime v i r fui t lu a r i t h m e t i c s , geomet r i a , as t ronomia , 
g rammat ica , rhe to r ica , dialéct ica. Cu jus ingeui l 
magn i tud inem de vo lumioe , quod s u p e r P a s c b a coin-
posui t , e t decern l ibr is d e a r i thmet ica l inst i tul ioui-
bus , intelligore p o s s u m u s . 

• l ä m ä U t , ' A i s S a v ò j s i ; , AaoSixtiaç T?! S u c i a ! 
int n o c i n i xai KapoJ ßsciXfciv f f i i r ^ í , ' l a - -

¡iauTí(; i:«'.5cyaiwï ávíjo sv -r . ¿pl(l(ii,iixii, ysw|UTpix¡i, 
ô«îf.ovouî>iï|, Yfa¡j^aíix(i, píjTopixt], Oùtivo; 

s j i ' J í i ; '•) [í¿YEñ05 ano T'.J zvjyo-j; t - . j r.ípl llaoy^a 
«j'.Tifleiiisvo'j, xac a só ziítv oéxa \<¡fO>v t¿pt tpr -Ti / .? ¡ ( 
ouvtá$£Wí, voítv 3uvr,s¿ju0a. 

CAPUT LXXIV. 

Victorinus (a), Pe lnvioncns is episcopus , uoa « q u e 
Lat ine u t G r a x h uoverat . Unde ope ra e j u s g r a u d i a 
sensibus , vil iora v ideu tu r compos i t ioue v e r b o r u m . 
Sunt a u t c m luec : Commenta r i i in Gencsiu», in Exo-
d u m , in Lcvi t icum, in I sa iam, in Ezechiel, in Aba-
cuc, in Ecclesiasteiu, in Cantica Cant icorum, in Apo-
calypsim Joannis , a d v e r s u m omnes h œ r e s e s , e t 
m u l t a alia. Ad c x t r e m u u i m a r t i r i o coroua tus est . 

BtxTupTvo; nita6i(.>vo; ¿zír/.o-o;, O'Sy ¿ucíw; 'Po>-
[xaÌGzf ó>í 'fílXr/yiTzi r^-'azxzo • otò t a Êpyx x k o S 
-irò '»v(xr.x ovta roí- vorjuaaiv , SO/E: EÌvat ÍJTÍ>.Í¡ S:X 
-,f(v Tf.iv ).óv0v « ivf l í í iv -"ETTI SS t a ù r a • T-0(».vr¡aaTa 
E!; rip IYVEG'.V, ET; TT(V vEfo3ov, E!; Attìlrtxòv, Et« 
'ILCACAV, EÌ; l'^mr^, di 'Aßaxoix, et; "ExxXwtàffri]v, 
E:; " A s p a r a àcpx to jv , e'.; 'AroxáXu^EV 'Iwavvoa, 
xatà nàuwv TWV aifEcewv , xal I r tpa r .àa-OÌXa. E' .ra 
•zzkvjratov ¡j.ap-üpr¡ía; ii-.¿üOr¡. 

CAPUT LXXV. 

Pamphi lus p resby te r , Eusebi i C a n a d e n s i s episcopi 
necessar ìus , t an to Bibliothec® d i v i n s amore ûagra -
vi t , u t m a x i m a m pai ' tein Origenis v o h u n i n u m sua 
m a n u descr ipser i t , q u ® u s q u e hodie in Cœsarienai 
b ibl io theca haben tu r . Sed e t in duodee im Prophe ta s 
viginti quiu<]ue I^/[G£O>V Origenis vo lumina , m a n u 
e j u s exa ra t a reper i , qua-, t an to amplec tor e t servo 
gaudio , ut Crcesi opes habere me crerìam. Si eniin 
heti t ia es t , u n a m ep is to lam habere Mai'tyris, quau to 
magis to t inillia v e r s u u m , qu® mihi v ide tur sui sau-

r i au^ù.o; rpES&hìpOi, E>3£.3iou Kaioxpcia; 
T.'I'J àvayxaTo; 91X0;, OÛTCO Y.V.IR/IOrj oiA-PW XÌ\Ì Otia; 
BiQ.toOv/r,;, ¿ a r e aikov (»¿y;o-o-J UEpo; xwv 'ûptyEvOy; 
ouvtayjAcitoiV Ì5ia y Etpi x a T a y p ^ a i , ¿¿-E-, aypi ZO\J 
napdv-o; èv -Ti Kai^ipEÌa; P'.ÇX'.oO^xrj ruy / ivEt , « à et; 
Toùîôotôsxa l lpoor j ta ; r.i'/zt xal ETxogiv ESr(yio£o>7 Q p : -
yivou; TEÓyr),' Vrj yetpl avTou cu^ov ypa<pivra Stiva 
-ocaórp JìEf!~ÙOTSjxai xai cpuXaTTto , T 0 V 

Kpofoou 7:XoCrov ë'/Eiv jze r.ttftiô«iv. E t yàp ^ y i r c r , ; 
I t t i yap[iotrjv7]ç uiav ertaToXrjV ¡tàpruco; l'y eiv, 

[a) Virlorinus PetrMoncnsit ephe. Non crat i.-tc victorinus martyr episcopi!» Pictavoram ; wd cpii<oj>i!9 Petabùna<sis, sue 
Pètaaiontnsis in Styria. Est enim urbs Pannonip inpttrioiis dieta l'ttoài. Petatium et Pcrlavio. Care igitur errorem corum, qui 
Vittori nu m imnc martyrcra Pictavorum in Pallia rolunt fuisse cpiscopum. MABTUX. — Pctabioneaih crat in superi ori Pannoma 
Episeopui, non Pfetaviensii, ut olito falso lectum est. Hunc ;®pius laudai Hiwon. in cpintoli* precipue 61, »d Vigilantium ; 70. «d 
Magnum ; Si, ad Pamitiacli. et Occan., attjuc alibi. 



u n e g r a n d e joie de posséde r u n e seule lettre II a composé , avant qu 'Eusèbe de Césarée ne le 
d ' u n m a r t y r , quelle ne doit pa s être celle de fit, l 'Apologie d 'Origene et a souffer t le mar ty re 
posséder tant de milliers de l ignes qu ' i l m e à Césarée, d u r a n t la persécut ion de Maxi ¿»in. 
semble avoir s ignées des gout tes de son s a n g ! 

C H A P I T R E L X X Y I . 

Piér ius ,prê t re de l'Eglise d 'Alexandrie , c 
a u x peuples , sous Garas e t Dioelétien, p e n d a n t 
que Théonas gouvernai t cette Eglise c o m m e 
évéque, les p lus heureux ense ignements ; il mi t 
tant d 'é légance à ses se rmons et à ses trai tés q u i 
n o u s res tent encore, q u ' o n l 'appelai t Origène-le-
Jeune. 11 pa ra i t qu ' i l était d ' une admi rab l e p u -

reté de m œ u r s , a m o u r e u x de l a pauvre t é vo-
lontaire, et en m ê m e temps p ro fondémen t versé 
d a n s la dialect ique et la rhé tor ique . Après la 
persécut ion , il p a s s a l e reste de ses j o u r s à Rome. 
On a d e lui u n fort long traité su r le p rophè te 
Osée. D 'après u n s e r m o n , il l 'aurai t lu dans 
une vigile de Pâques . 

C H A P I T R E L X X Y 1 I . 

lettres assez c o m t e s . Il souffr i t le mar ty re à .Xi-
comédie , p o u r avo i r confessé le Christ, pendant 
la persécut ion de Maximin. Son t o m b e a u est à 
Hélénopolis, en Bithynie. 

Luc i en , h o m m e fort é l o q u e n t , prêtre d e l 'E-
glise d 'Ant ioche, a mis t a n t d e soins à l ' é tude 
de l 'Ecriture-Sainte, q u ' a u j o u r d ' h u i m ê m e cer-
ta ins exemplaires por tent son n o m . On a de lui 
quelques petits t rai tés su r la f o i , et que lques 

guinis signasse vestigiis ! {a) Scrip-it, antequain Eu- uSXXov -ozuùxcc, /O.îiSa- vtiytav,St'ti.y,o>; ;Wi S-.XEÎ, 
sebius Cœsariensis scriberet, Apologeticum prò Ori- zi Fjryjj T©3 otxeioà xecraX&oine r.x'lci;. "Ivfcays SI r.rJt 
gene, et passus est Casarca Pala:sliuie sub persccu- >o5 Kiwë-ov ov^a-fa: ¿roXoyr Tt/.ôv fcwp 'Qpvjéwj',, 
tione Maximini. xeet 2-aOcv IV Karcapsia Tifc llaXatar-vr,; zi» M«Çi-

fiivou Siovj'p^. 

CAPUT LXXYI. 
Pierius, Alexandria; Ecclesi® presbyter, sub Caro 

et Diocletiano principibus, eo tempore quo earn Ec-
clesiam Theonas episcopus regebat, florentissima 
doeuit populos, et in tan lam sermonis diversorum-
que traetatunm, qui usque bodie exslant, venit ele-
gantiam, ut Origenes junior vocaretur. Constat hunc 

«®»f«ewi> et appetitorcm voluntaria: pauperta-
tis fuisse, seientissimum dialectic* et rhetorical ar-
tis, et post persecutionem omne vita! sua; tempus 
Rom» fuisse versatum. Hujus est longissiinus trac-
lalus de propheta Osee, quern, (¿) in vigilia Pascha: 
babitum ipse sermo demonstrat. 

ILIFJOÇ, TÍ¡Í y.azx 'AXsÇavSpEiav 'Enlrpix', r.pttä-
Tspoç, Ir.I Kapou xat AtoxXsv.avaö ßAStXiiov, EV S'XEÍVO» 
TO» xoeepro , £y o» TÍJV avïijv £XXÀR,4FAV (:)EO»VS$ SKÍOXOÍTOÍ 
ExuÓEfva, avOr.fw; -TOV Xaóv z'y.òa-z, xa: E?; tocaòrr-y 
T(3v TÍ Xtîywv xal àtaç<5pwv ójifXifSv, TIÒV A/p: ZFATPOV 
-uy/awUsöv, 7JÀÛSV E-k-jfav , OSTTE aácov vsov xXr,3i(vsi 
'ûpty/vïjv. 'QaoXoyr.ta: 3È TOSTÒV TT"; TE ¿<KTJ«w; xa\ 
Êxoyo?ou ittwyst'aç yEYE'/̂ cOat ïpmx^'/, ËpJïsl«>v ov:a 
5>«XÎXTIXÎ|Î xal ¿«jropixifc xai xaci TÔv ôtwv-
[AÒv, -4vca TÖV ßiov iy TTj 'Poîjir, òiatmXExÉvat. "Era 
TOÓTOU paxçoTar»; ûjttXîa -EPI 'QIEÈ OfW»f%u, 7jvttv* 
TÇ navvv/toi -oÖ l l c r / a àp;J.ò~E:v -pò; TTJV àvàyvo>5tv, 
avrò; ó Xoyo; 8r,Xo~. 

CAPUT LXXVIL 
disertissimi!*, Antiochena; Ecclesia Lucîanns, 

presbyter, tantum in Scripturaruui studio laboravit, 
ut usque nunc quœdam cxemplaria Scripturarurn 
Luciauea nuncupeutur. Feruntur ejus de Fide libel-
li, el bre\-e3 ad monnullos epistola. Passus esl Ni-
comedia- ob coufessionem Christi, sub persecution« 
Maxiioini, scpultusque Helenopoli Bithyni». 

(a) Seripsit antequa»i, etc. Hoc aliquando pcrsuwura habuit f 

Aoux'.avôç, zvrtp i/XoyilioS-aTo;,-ri;«xa-à 'AvTtò/£:av 
'ExxMjcía? jr?«SÓTECO;, TOJOWMV iv TTJ ä t x ^ i "twv 

vpaofT)V xixy.y/.EV, OKTCE a/oi to3 KapovToç Tivà TtSv 
avttYpáoov/ xXíj&iJva'. Aoaxtaveuc. $¿povTat aúroJ 
riíoreoj; ßpay-iraTat r-.ôç Tiva-; ïr.içzoXxl. 
'.V-EOXVEV ÏV Xaeofir.3«« y,-rep Kpioro» 

oto>i, Êv xi! ít6>-'uw MaÇtpivou. xal îzx'ff. Ëv 'EXîvo-îi-
XEI TÍ;? Bi'jvvfeç. 

... . , - - • • Hieronymus, quod postea mullís in locis abj«¡t et rclracUvit, 
c boro H Apologia ad»ewu* RuGuum, diccns : Inter extern Traedores pom el hmc libru-n a Pwnphilo editur«; ¡te ptr 
te, ut a te et tun disapui« fuerat divulgation. U.ITLX. 

(6) Idem Vatic. «Uiqu, inpvvigilio PaieAx. Cra.ius in haue rem nonnulla ex llieronymo aJJucit. In Pr^fal. Osee, Pieni le'ji 
trcctatwn longxssmum, quvn ,n exordio f,ujus Prophet* die «igiliarum DomMcà'pmionù extemporali et diserto sermone prot«-
d,t in hbro contri. V.gitant.un. nuiu. 10, et in vigilia Posch» talc quid fieri plmque cmrincitur. In Matth. : Traditio 
Judxornm «ft Cbnstwn med,a node ventura, mde rcor et traditine,* Apostolicam permisse, ut i* di', vigiliantm Poschs 
ante noci,s dim,d,um populos <Umiliare no,, lice«, expectantes adtèntwn Christi. el pos,quam Mud tempu, transient, security 
prx^cmpta, festum cmct.s agent,bus diem. Adattarti! autem ct Picrii etcmplaria cilat nitron, in Matth, c » . r S u m x - Ûtàm 
inpenigitio Paschi Aliqui mss. ccdlcc, i* vigilia Paschen, qaod idem riguißcat. Vide Prarfationcm Commentar. S . M ) . 1» 
UltiC prophítam. 

C H A P I T R E LXXVILL. 

Philêas , d e la ville (le Thmuis , en Egypte . 
était issu d u n e nob le fami l le , posséda i t d ' im-
menses richesses el reçut Tépiscopat. Il c o m p o s a 
un livre t rès-é légant su r l 'éloge des m a r t y r s . 

Ayan t ou u n e discussion avcc le j u g e , qui la 
poussait .1 sacr i f ier , il eu t l a tête t ranchée p o u r 
le Christ, en E g y p t e , s o u s le m ê m e persécuteur 
qui fit pér i r Lucien à Nicomédie. 

CHAPITRE L X X I X . 
Arnobe, sous l ' empereur Dioelétien, enseigna, 

avec le p lus g r a n d succès l a rhé tor ique , à Sieca, 
eu Afr ique. 11 écrivit con t re les Gentils de s l ivres 
devenus vulgaires . 

C H A P I T R E L X X X . 
Firmicn ou Lactancc était disciple d 'Arnobe. 

Sous Dioelétien, il f u t appelé à Nieomédie, avec 
l e g rammai r i en F lav ius , d o n t il reste que lques 
l ivres, composés en vers, su r l a m é d e c i n e ; il y 
enseigna la rhé tor ique et, fau te d ' é l èves , pa rce 
que c 'était uno ville g recque , il se l ivra aux t ra-
vaux de composi t ion. Nous a v o n s d o lui S y m -
posius , f rui t d e sa jeunesse . 11 c o m p o s a e n 
hexamèt res l ' i t inéraire d 'Afr ique à Kicomédie , 
et un l ivre avec c e ti tre : a I ,a G r a m m a i r e , » et 
un au t re magn i f i que su r la Colère de Dieu. 11 en 

lit sept con t re les Gentils, su r les Institutions 
divines ,a insi q u ' u n ép i t omede ce m ô m e ouvrage , 
d a n s un livre s a n s t i t re ; il en écrivit deux à 
Asclépiade, u n su r la Persécution, qua t re l ivres 
de lettres 4 P r o b u s , d e u x livres d e lettres à Sé-
vère , d e u x autres 4 Démét r i en , son disciple ; 
a u même , un l ivre , le Chef-d'OEuvre d e Dieu, 
o u l a perfection d e l ' h o m m e . Dans son ex t r ême 
vieillesse, il d e v i n t , en Gaule , le maî t re d u cé-
sar Crispus, fils de Constant in , q u i devin t d a n s 
l a suite vic t ime d e son père . 

CAPUT LXXVIll. AA Vili. 

, "I>l>iaî; ÌKÌ JZoXewî @¡10'ÍS(0Í Tijí Á'vj-10'j, JTËûita-
vJl; TW j-i'vsi, xa! o j u-.v.pz-, r.íz'.ousía;, ;*io*o:iJ}V Ïiï-i-
¡JsVOç, Eu^u&tcrcov Xdyov Kepi r<T>v (K«ÍV(ÚV «3V [ictpvjpwv 
obve^pà^ïTO, xat SiaÀoyov ri-í -¡wíÍ-.t^ xpáfcoi; ¿171 

W » » S ™ta.?r«áCovTOS aitò» MI TÍ 0¿1IV. Oíros 
w-sp ApizzoS anot¿¡AVETat, tv 19 Aí^ilnroi 
OVIO!, x p s ! » j «ùSsvjoSros ;o5 xa1, int Aiaxiavoü Iv 
ISixo;ii;5i/a. 

Pbiieas, de urhe jEgypti qu¡e vocatur Tljinni-, no-
bili genere, el 11011 p a ñ i s opibua, euscepto episco-
pntu, elegautissiaium librum de Martyrum lauda 
couiposuit, et disputationc actorum liabita adversum 
Jtidicem, qai euui sacrilieare cogebat, pro Cbristo 
capite t ranca tar ; eodem iu A'gypto persecutionis 
auctore, quo Lucianus Nicomediic. 

CAPUT LXXIX, 
Arnobius sub Diocletiano principe Siceai apud 'Aovífro: i - i Aiox/—avK-' - ') 

^ ' r i c a m docuit, scripsit-iue 'Atp«Í! , ' M » * , 
adversum gentós, q a i E vulgo exstaul, volamina. í> to « t i tSv íe.áv t ^ , ¡ L v ^ ' " 

CAPOT LXXX. 
í irmianus, qni el Lactaatius, Amobii discipulus, 

aub lJioctetiano principe accitus eum Flavio Grarn-
malico, cujus de Medicioalibus versu compositi ex-
stant libri, Nicomediie rhetoricam doeuit, et penuria 
disclputoruni, ob Grfficam videlicot civitatem, «1 
scr.iienduin se eontulit. Ilabemus ejus Svmposinm, 
quod adolescentulus scripsi t ; SSoinopixov de Africa 
lisque Nicomediam, hexametris scriptum versibus, 
et alium librum, qui ¡useribitur C.iammoticus, et 
pulchímmuin de ira Uei, et Insütutionum divioa-
.uiu adversum gentes libros septem, et ¿niwuliv 
ejiisden. operls in libro uno ncepUalo, e l a d Asele-
piadern libros daos, de persoeutionc libruuj unurn 

l ihros í m s • s d « » » « « w S " 4 
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Z1 

4>ip|itavó5, 6 xal Aaxta'vTto;, 'Apvo^ou paOr(Tfj{, £Vc 
AtoxASTtavoS ßaaiX^w; [tEramaXEi; UETÌ «I»XaSic-j l'po;»-
paTixoS, ö5rtvoj -epi 'IaTptxöiv tlcc ot' ¿r.tiv currca-
?*>-. 6V N t x o ^ ^ a TJ;V p»]T0PIX7]V ÈÒ:3a$E, xa: TTJ -;via 
züy pa8r(TÖv, «OX'.Gta 8ti 'EXXjjvtxr.v "o'X-v, Él; OUY-
jpajxp^a éaoTov peO^xsv. "E/ou:v TOUTOO iyu^ooiov, 
"~ t? i -v "ifi 'A?pixg «uviiafa, xal ó5o:-opt<óv ir.ò 
zit<; Afpnf,i ¿co- RutOfwiSs-ot̂  8:' ¿^ajiE-pwv «JUVTEQIV, 
xal aXXrjv ßiSXov, r~.i; ¿^(pfytzxi i>a;«uaT!xò;, xal 
oipziov -:pi 'Opyrfi 0Eo3, xat 6EÌO»V EwaywYöv XKTO 
TWV E9VO»V X0YOÜC Izzz, xat £-T-0PF,V TOÜ OOTOÄ O-OO-
SisuaTO; c«E?aXov, xat r.pr,-, 'AoxXijjrt-BrjV Xoyoj; Wo, 
"fp- Ato>Y|xo3 Xdyov Iva, irpüj HpoSov 'EÌTIGTO/̂ V X'Jvoa; 

T<\v —Epl ArjUioopYÌa; @£oü XOYOV 



C H A P I T R E 

E u s è b e , é v é q u e d e C é s a r 6 c , c n P a l e s t i n e , a v a i t 
u n g o û t t r è s - p r o n o n c é p o u r l ' E c r i t u r e . Il m e t -
tai t l e p l u s g r a n d s o i n à p a r c o u r i r , a v e c l e m a r -
t y r P a m p h i l e , c e t t e b i b l i o t h è q u e d i v i n e . Il c o m -
p o s a u n g r a n d n o m b r e d e v o l u m e s , e n t r e a u -
t r e s : v i n g t l i v r e s s u r l a D é m o n s t r a t i o n é v a n g é -
l i q u e , q u i n z e s u r l a P r é p a r a t i o n é v a n g ê l i q u c , 
c i n q s u r l e s A p p a r i t i o n s d i v i n e s , d i x s u r l 'His-
t o i r e E c c l é s i a s t i q u e , l ' h i s t o i r e î l e s C a n o n s , u n 
a b r é g é d e c e s m ê m e s C a n o n s , d e s é c l a i r c i s s e -
m e n t s s u r l e s E v a n g i l e s ; i l i x l i v r e s s u r I s a ï e , e t , 
c o n t r e P o r p h y r e , q u i é c r i v a i t à c e t t e é p o q u e , e n 

L X X X I . 

Sicile, c o m m e p l u s i e u r s le c r o i e n t , t r e n t e l i v r e s : 

il n e m ' e n e s t p a r v e n u q u e v i n g t . O n c o m p t e 

e n c o r e u n l i v r e s u r l e s T o p i q u e s , u n e A p o l o g i e 

d ' O r i g è n e , en s ix l i v r e s ; t r o i s s u r l a v i e d e P a m -

p h i l e , q u e l q u e s a u t r e s o p u s c u l e s s u r l e s Mar -

t y r s et s u r l e s c e n t c i n q u a n t e p s a u m e s , d e s c o m -

m e n t a i r e s m a r q u é s a u c o i n d e l a p l u s g r a n d e 

é r u d i t i o n ; i l y e n a u r a i t e n c o r e b i e n d ' a u t r e s . 

C'est s u r t o u t s o u s C o n s t a n t i n e t C o n s t a n c e qu ' i l 

b r i l l a . —11 d u t à s o n a m i t i é p o u r P a m p l i i l e d e 

p o r t e r ce m ê m e n o m . 

C H A P I T R E L X X X I I . 

K h é t i c i u s , é v ê q u e d e s E d u e n s o u d ' A u t a n s t i q u e s , et u n f o r t v o l u m e c o n t r e N o v a t i e n . En 

b r i l l a d a n s les G a u l e s d e l a p l u s c é l è b r e r e n o m - d e h o r s d e c e s C o m p o s i t i o n s , j e n ' a i p u r i e n t r o u -

m é e , s o u s l ' e m p e r e u r C o n s t a n t i n . O n a d e l u i v e r d e l u i . 

d e s C o m m e n t a i r e s s u r l e C a n t i q u e d e s C a n -

M é t h o d i u s , é v é q u e d ' O l y m p e , e n fcycie, e t , 
d a n s l a s u i t e , d e T y r , a v a i t u n s t y l e p u r e t é l é -

C H À P 1 T R E L X X X I I I . 

g a n t . I l éc r iv i t p l u s i e u r s l i v r e s c o n t r e P o r p h y r e , 

l e F e s t i n d e s d i x V ie rge s , u n m a g n i f i q u e o u v r a g e 

CAPUT LXXXI. 

Eùss6:oç , Katsapcia ; lIaXaicrívr¿s him0"0ç, tv ra í ; 
Oeía:; r p s f a ' í ; íbkou8«'o;, t t ¿ (¡-¿a; Bi6Xio0i¡xr¡; a j w 
rifltfiçiXcjj toi uipxvpt, L-t|i£ÀicTatO{ Kv.yvsu-vj^, • È;:-
Swxs r.oilà TEÓVJ), à»v Eist t ao î • EùayyEXtxìJi àrcoSEti-EwÇ 
Xdyot E?XOGI , Ev*yyiXi*S-s ÎZOOBE-ÇEO.; r.vpzmijï.i Xdyot 

Eusebius, Ca>sare® Patastin® episcopus in Pc.ri-
pturis dìvlnis studiosissimi!?, e t Bibliothec® divin®, 
cnm Pamphilo martyre, diligeutissimus pervestiga-
tor, edidit infinita volumìna. De quibus baio su ni : 
EàcryyEXw^i libri yiginti, EùayyEXtxiis 
npoiwpaoxswifclibri quradecim* Qzofxvdz; libri quin-
que, Ecclesiastica! histori® libri decem, Chronico-
rvim Canonum omnimodo liistoria, et eorum 'Exitójuj, 
et deEvange l iorumDiaphoniaJn Isaiam libri decem, 
et centra Porphyrium, qui eodem tempore scribebat 
in Sicilia, ut quidam putant, libri triginta, de qui-
bus ad me vigintl tantum pervenerunt : To-ixtùv li-
ber unus, 'AisoXoyfa; prò Origene libri sex, de Vita. 
Pamphili libri tres, de Murtyribus alia opuscula, et 
in centum quinquaginta psalmos eruditissimi com-
mentarli, et multa alia. Floruit maxime sub C o s t a n -
t ino imperatore et Constantio, e t o b amicitiau» Pam-
phili mnrtyris ab co cognomentum sortitila est. 

CAPUT LXXXII. 

l lheticius. iEduorum, id est, Augustodunensis 'PCHTÌXIOS, lHwipiav, TOUTÌSTIV, ACywxjroStei tr.i-
Episcopus , sub Constantino celeberrim® fam® ha- cxo~o; , Èst K'ovcrcav-fvoo ¡x-OX^EO»; /pijariis eyévsto 
bitus est in Galliis. Leguntur ejus Commentarli in sv T ù l i ? . 'Avaytvtóoxovrat TOOTOU UROPVR^ar* KS 
Cantica canticorum, et aliud grande volumen adver- ' W " ™ ^ v «3yo? xata 
sus Novatianum, ncc pr®terb®c quidquam ejus ope- V0'J-* 0 5 K 6 ? 0 v "0J"WV » ~luV a j X 0 ~J~ 
rum reperi. ^ n P - W « ™ -

CAPUT LXXX1II. 

Methodius, Olympi Luci®, et postea Tyri episco- McOfóio;, 'OMpm» A ù t f e s , xat ò s i « ?«0ta Tipe« 
pus, nitidi compositique sermoni«, adversum Por- i z ' . w - o c Xxa^pov'zat ropuipcvou Xdyo», xx-à llopvr-
phyrium confecit lìbros, et Symposium decem virgi- p:'oj o-jvÉ-râ E t£Ó-/r(, xat aujizóctov 8ixa napOs'vwv, ~epl 
num, de resurrectione opus egregium con tra avasT<É««ws Xdyov ò'ciarov xatà 'Qotyivous, xara 

ÓÈXOC XXI S¿vre, €>EOSÄVE'ÍX; Sdyot ITÍM. 'ExxXr^ta-Jtt-
tJffi toxooiaç Xdyot 3 îxa , Xpovtxfi>v xavdvwv n a v r o o « ® | 
IFFTOPT'a;, xai OTJT«I»V ¿NITOPT). . l l l p : "IJ; EùayyEXlcoV STA-
SWVIAS , EÎÇ 'Hoa?av Xoyo; ÒÉXX , xa t à l loo^ jp iou , "O J 
t d - i ojYYpâçovToç Iv ü'.xsXía, «¡i; TIVEÇ oiovta«, Xóyot 
•cpiáxovra', á-f' ô v Í!; ¿¡ti X-Iyoi Eixoat ¡/.dvov zspi^XOov. 
TOXÍWÜV X<íyo; ET;. 'A-oXovca; úr.lo 'Ûpifévouç Xdyo: ¡Í, 

to¡3 ß ' o j IlapçiXo'J A'íyo! rpET;, Kepi uapríptuv 
2rtca cuYypápjiaTa xaV E:; TOVJ íxaróv xat «IVTR^xovta 
'¿aXy.oi>; SeSoxípaouiva u ro t iv^ua-a , xa; Step« soXXx. 
"HVOÏJ« jiáXiora E~I Kwv«avtfvou ~.o¿ ßaciX«wç 
KoíVJta'/tíoy, xa'c Six TJJV çtXt'av t5]v - p ó ; lláuo'-Xov Tt>v 
uípr-ipo, xf, l,-(ovu;j.('a COTOS 

s u r la H é s u r r e c t i o u , c o n t r e O r i g ô n e ; u n a u t r e , v r a g e s q u ' o n l i t p r e s q u e p a r t o u t . A l a fin d e l a 

c o n t r e le m ê m e , s u r l a P y t h o n i s s e e t s u r le L i b r e d e r n i è r e p e r s é c u t i o n , o u , c o m m e d ' a u t r e s l ' a f -
A r b i t r e ; d e s c o m m e n t a i r e s s u r l a G e n è s e e t l e l i r m e n t , s o u s D è c e et V a l é r i e n , à C h a l i n , e n 

C a n t i q u e d e s C a n t i q u e s ; b e a u c o u p d ' a u t r e s o u - G r è c e , il f u t c o u r o n n é d u m a r t y r e . 

C H A P I T R E L X X X L V . 

J n v e n e u s , i s s u d ' u n e i l l u s t r e f a m i l l e , é ta i t il c o m p o s a q u a t r e l i v r e s , e t , s u r le m ê m e r h y t h m e , 
p r ê t r e e n E s p a g n e . I l t r a d u i s i t l e s q u a t r e E v a n - q u e l q u e s o p u s c u l e s t o u c h a n t les S a c r e m e n t s . I l 

g i l e s e n v e r s h e x a m è t r e s p r e s q u e m o t p a r m o t ; v é c u t s o u s C o n s t a n t i n . 

C H A P I T R E L X X X V . 

E u s t a l h e S i d i t e s , p a m p h i l i e n d ' o r i g i n e , g o u - j o u r d ' h u i . Il r e s t e d e l u i d e s é c r i t s s u r l ' A m e , 
v e r n a d ' a b o r d l 'Eg l i s e d e B é r o é , e n S y r i e ; p u i s s u r l ' E n g a s t r i m y t h e , c o n t r e O r i g è n e , e t u n 
ce l l e d ' A n t i o c h c . I l l u t t a i t a v e c f o r c e c o n t r e l e s n o m b r e i n f i n i d e l e t t r e s q u ' i l s e r a i t t r o p l o n g 

A r i e n s , l o r s q u e , s o u s C o n s t a n t i n , il f u t exi lé à d ' é n u i n é r c r . 
T r a j a n o p o l i s , e n T h r a c e , o ù il r e p o s e e n c o r e a u -

C H A P I T R E L X X X V I . 

M a r c e l , é v é q u e d ' A n c y r e , v é c u t s o u s C o n s - s o n s e p t i è m e l i v r e c o n t r e l e s A r i e n s , d o n n e à s o n 

t a n t i n e t C o n s t a n c e , é c r i v i t p l u s i e u r s v o l u m e s d e n o m l a n o t e d ' h é r é t i q u e . O r , MarceÜHS p r é t e n d 

t h è s e s d i v e r s e s , s u r t o u t c o n t r e l e s A r i e n s . O n a n e p o i n t a p p a r t e n i r a u d o g m e d o n t o n l ' a c c u s e , 

e o n t r e l u i l e s l i v r e s d ' A s t é r i u s et d ' A p o l l i n a i r e , q u i m a i s p a r t i c i p e r à l a c o m m u n i o n d e J u l e s e t 
l ' a c c u s e n t , d ' h é r é s i e s a b e l l i e n n e . I l i l a i r e , d a n s d ' A t h a n a s e , p o n t i f e s d e R o m e e t d ' A l e x a n d r i e . 

Originen», et adver sus e u m d e m d e Pvthonissa , e t a¿TC5 JZEO'S Hv0wvsao7jç, r.a\ ncpl AâteÇoaoiuu, t l ; ziv 
de Autexnsio ; in Gencsim q u o q u e e t in Caótica can- r ¿ v w í v ù , xat EÍ< xà ^ o p a t a - û v «¡»¿rwv ' í xou J -
t i co rum comnien ta r ios ; e t m u l t a alia, qu® vulgo ¡»ara, xa'í ï-.zpa. roXXà yjàrp áváyivíuóxOjiEva. "Oc'^Ept 
l ec t i t an tur . Et ad e x t r e m u m novissim® persecut io- r à TeXiataTa xoù oiwyjioïï, r¡ xxOoí; -:VE; ôtafiEoaioîvtat, 
nis , sive, ut alii a f f i rmant , s u b Decio et Valer iano BaXijptavov, iv Xa?o;i5i Tfjç 'AvonoX% 
in Clialcide Gr®cùe, mar tyr io c o r o n a t u s est. u o p r u p / a a í JOÍE^XVIÓ6»;.. 

CAPUT LXXXIV. 

Juvencus , nobilissimî gener is , Hispanus presby- 'Ioù6cyxoç, irEpttpavo?; -yEvouç, ' Issavo? ~p-i76ù-c-oç 
ter , qua tuo r Evangel ia hexame t r i s vers ibus pene ad TWV TEasàpo»v Eùayy£X:<uv i t ' ityitzptuv <rye8¿v xarà 
v e r b u m t ransfé ré us, q u a t u o r l ibros composui t , cl r . t ó a : , TEOsapaç ouy&aÇe (k'ôXovç, xai i fva t<¡» «jziïi 
nonnul la eodem m e t r o ad Sac ramen to rnm ord inem Vp'PV F ' ^ I ' J V xpôoijxovTa TÁ;iv. "HvOfjusv SKI 
per t inent ia . F lo ru i t s u b Constant ino pr incipe . Ktovsravrívoj paoiXstd;, 

C A P U T LXXXV. 

E u s ta Ulitis, genere Pamphy l iu s , S id i t e s , p r i m n m E - W 0 i o 5 , T¿VE« nau^iXtos , S iStn js , xoCkoy UH 
Bero® Syri®, de inde Antiochi® rexit Ecclesiam, e t TT.V IV Bcooia ZupSx;, faeizcc r¡¡v 'AvttíWÉtav ¿xu-
adversum Ar i auo rum d o g m a c o m p o n e o s m u l i a s u b Gip'/qeev EXXXÍJaíav, x'ará TO-J Sfíyaaro; -<?>V 'Apaxvûiv 
Constant ino pr inc ipe pu l sus est in exsi l ium Traja- "oXXà ovvtaÇaç, ir.: Koivatavtf t^ Eôtaùdtet ciwarpax«^!} 
nopol im Tl i rac iarum, ubi u s q u e hodie condi tus est . TpaïovrfnoX-.v <&pfo.r¿, èv | xat izá?r¡. Eîcl 
Exs tan t e jus volumina de Anima , d e Engas t r imy tho ou-qpá¡iuara rspl Css/tf, r.Ep\ 'Eyvxarp'.uóOou 
adversum Or igenem, e t infinit® epistolar, quas ênu- X A / A H5IY=V0U?.I

 / a t soXXal ÈstaroXai, ac à - a -
merarc l o n g u m est . 

CAPUT LXXXVI. 

Marcellus, Ancyranus episcopus , sub Constant)- MápxiXXo;, 'Ayxvôavôç ¿KÍoxonos, srri IvwvíjTavTÍvou 
n o e t Constimtio pr inc ip ibus floruit , mill taque di- x s t ' ; Ktovîzayrfou V̂'JTJGE , -oXXi Ôtaao'pwv V-OOE'ÍEOJV 
ve r sa rum Ù-OOEGEOIV scr ips i t vo lumina , et m a x i m e Y."VA5 ; ZA: p^Xtara xarà -<3V' 'ApEiavtov. <I>¿-
a d v e r s u m Arlanos. F e r u n t u r cont ra h u u c Asteri i et 'A«sp ío» xat 'AnoXXivaofoa X-Jyoi 
Apel l inan i libri, Sabellian® cum h®resis a rguen tes , . J ^ ' f ^ xxj TfApioi 3 i 
sed el HUarius, in s e p ü m o adversum Arianos l ibro , í v 3 ' x>a"v A ? f " a f , v f aS f , ajpaTt-
nomin i s e jus , quas i h*re t ic i memini t . Por ro Ble de- **T 

cTnmmíLTl Tt Í T ^ ^ a C ~ ^ S ^ T O ^ « B S ^ Î S i S f 0 ^ cooiu iun ione Ju in et A t h a n a s u , Uomaaai e t A l r a a m l r h œ t u b i s ponl i l lcum, se esse m u ù i t u m . 



C H A P I T R E L X X X Y I I . 

tfhaue, é v é q u e d ' A l e x a n d r i e , a p r è s a v o i r l i v r e s c o n t r e l e s Gent i l s , u n c o n t r e Vale , , s et 

e n d u r é p l u s c u r s e m b û c h e s d o l a p a r t d e s A r i e n s , U r s a c c , u n » M l a , P u s i e u r s s u r les 

s ' e n f u i t v e r s C o n s t a n t , p r é f e t d e s G a u l e s , d ' o ù il p e r s é c u t i o n s d e s A r i e n s , s u r l e s t i t r e s d e s P s a u -

r e v i n t m u n i d e l e t t r e s . A y a n t é té d e n o u v e a u m e s , u n e h i s t o t r e d e l a ™ d u m o i n e A n t o i n e , 

c h a s s é a p r è s l a m o r t d e c e p r i n c e , il r e s t a c a c h é d e s l e t t r e s a d m i r a b l e s e t b i e n d a u t r e s o u v r a g e s 

j u s q u ' à l ' e m p i r e d o J o v i o n , q u i l u i r e n d i t s o n q u ' i l s e r a i t t r o p l o n g d é n u m e r e r . 

E g l i s e , e t m o u r u t s o u s V o l e o s . O n a d e l u i d e u x 

C H A P I T R E L X X X V I I I . 

Le m o i n e A n t o i n e , d o n t A t h a n a s e , é v é q u e m o n a s t è r e s . O n l e s a t r a d u i t e s e n g r e c ; l a p r i n -

d ' A t e a n d r i e , a éc r i t l a v i e d a n s u n m a g n i f i q u e c i p a l e e s t ce l l e q u ' i l a d r e s s a a u x A r s a n o i t e s 11 

v o l u m e , écr iv i t e n é g y p t i e n s e p t l e t t r e s , p l e i n e s v é c u t s o u s C o n s t a n t i n et s e s fils e t p a r v i n t à 1 â g e 

d e s e n s 'et d e p a r o l e s a p o s t o l i q u e s , a u x d i v e r s d e c e n t c i n q a n s . 

C H A P I T R E L X X X I X . 

B a s i l e , é v é q u e d ' A n c y r e , é t a i t hab i l e ; d a n s l a c u l c s , et f u t s o u s C o n s t a n c e , p r i n c e d e M a c é d o i n e , 

m é d e c i n e . 11 éc r i v i t c o n t r e M a v c e l l u s , c o m p o s a a v e c E u s t a c h e d e S é b a s t e . 

u n l i v r e s u r l a V i r g i n i t é , p l u s i e u r s a u t r e s o p u s -

O H A P I T R E X C . 

T h é o d o r e é v é q u e d ' I l é r a c l é e , e n T h r a o e , a v a i t C o n s t a n c e , c o m p o s a d e s c o m m e n t a i r e s s u r Mat-

n u l a n g a g e p l e i n d ' é l é g a n c e e t d e f r a n c h i s e ; U t h i e u , J e a n , l ' A p ô t r e e t l e P s a u t i e r , 

p o s s é d a i t l ' i n t e l l i g e n c e d e l ' h i s t o i r e , e t , s o u s 

C A P O T LXXXYIl. 
A t h s n a s l u s , A le j and r ina ! u r b i s ep i scopus , m u l t a s 'ASSVÓÍIOS , 'AXs&xvSpííat khnmtr.cùliç rap» 

A r i a n o r u m p e r p e s s u s h i s i d i a s , ad Cous tan tem G.1IM- t f f c ' A M O T S . fcmuiv.« ~P? ' K f ™ * ™ 
r ^ i ^ U V u u d e r e v e r s a s c u m lUteris . 1 ïï^j^tj^ 
r u r s u m p o s t m o r t e m e ,u» f u g a t u s , u s q u e ad , lov.au. W T ^ « ¿ ^ U « 0 . . « á 4 
i m p e r i u m la tu i t , a q u o r e c e p t a Ecoles.«, s.il. Va- O*0.EVWS TEJIUVS. •biamm « i ra* 
leute mor i tu r . F c r u n t u r e j u s advereu iu Gentes d u o z a t i _,5ï ,EOvi-v ^ OMXSVTOS xoi Oof<w-
l ibr i , et cont ra Vateuteoi e t Ursacium u n u s , et d e ,;„.„ n»p9!vtas, r.iA A w w S v 'A?EÎ«V<5V 
virg in i ta te , e t d e p e r s e c u t i o n l b i . s Ar i ano rum plur i - KXÏÎOT-J:, rspt ir.^-ay?,-- W a í i t ú v , xai I s ropfe 'AVTCI>-
mi , et d e Psahnor i im t i l u l i s , e t h is tor ia An Uni i i m o - v.'ou ávryMpí)To5 TÙV pfov n t p t f y o v l a , lopTctorixai 
naeh i v i t am eonti i iens, e t Sop^treuxai epístola;, e t litunoXac, xa\ z t â o z a SXÂa z v j j , a - t ? a-apiOjiEîsUa! 
mul ta a l ia , qu® e n u m e r a r e I o n g u m est . ôxv.7.. 

C A P O T LXXXVIII. 

Anton ias m o u a c h u s , c u j u s v i t am Athanas ius , Ale- 'AVT&SVMÇ ¡J/jva/Ó;, OÍJ TOV PÍOV 'AOavtJaioç 'AXsïav-
x a a d r i n x i . rb i s ep i scopus , in s ign i volncoine prose- 8ps!«s 3ÛÇÏ;X0EV, icri-lt T.pii 
eu tus est . rnisit ¿Égyptiace a d d iversa m o u a s t e r i a S.áfOp« TT¡; ANJ-TOJ ¡Mvaarr,p:a, 'AnoaroÀwoQ xapa-
Apostol ici s e u s u s " s c r u i o n i s q u e «pis to las sep tem, far« « ¡ B X i m ^ « S.flExrov 
q u e in B m u m l iuguam t raus laUe suu l , qua ru rn « « p r a s Mr . s ¡ » { « * ( A f x n t w -
p r e c i p u a e s t ad A r s e n o i t a s . ïïoruit sub Constan- * '"v 

t i n o ct flliis e jus r e g n a n t i b u s . Vixit a n u o s cen tum P • 
q u i n q u é . 

CAPOT LXXXIX, 
Basi l ius , Aucvranus e p i s c o p u s , a r t i s m e d i c i n a , BOOÎXEIO; , 'Ayxupavôs èrJ.çxoxoç ( tarpó; TTJV TFYVÍJV) 

scr ips i t cont ra Marcellum, e t d e Virginitato l ib ra ra , i^pa^s z a t à MapxíXXou, xal nepl HxoOcvfoç X¿yov xa't 
et n o n n u l l a a l ia , e t sub r e g e Cons taa t io Maccdonia- OJX oXífa áXXa, xal gcwiXríovroí KtovatávTÍoo, Maxs-
ncc par t is , c u m Eus ta tb io S e b a s t e a o , pr inceps fu i t . 8 o v § p í S 9pTj<ixEtaç o p a E¿5ta6íw ScSaoî>iv«7. ^pÇty. 

C A P U T XC. 
Theodorus , Heracl i» T h r a c i a r a m episcopus , ele- ©EÓStopo;, 'HpazXtiaç T^Ç 0O?XWV É-ÍGXO-O;, súfoo»» 

gan t i s aper t ique sermonis , e t m a g i s hÍ3torica2 intel- xa\ ¿piar<rn Xíyou xat íoxopwij; Siavofa;, «íáotuxtv irX 

C H A P I T R E X C ! . 

E u s è b e , é v é q u e d ' E m è s e , à l ' e s p r i t é l é g a n t e t 

fleuri, fi t p l u s i e u r s l i v r e s q u i o n t m é r i t é l e s 

l e s J u i f s , l e s G e n t i l s , l e s N o v a t i e n s , d i x a u x G a -

l a t e s ; d e s h o m é l i e s s u r l ' E v a n g i l e , c o u r t e s , il 

p l a u d i s s e m e n t s d u p e u p l e . S ' e n t e n a n t b e a u c o u p es t v r a i , m a i s n o m b r e u s e s . 11 v é c u t et m o u r u t 

p l u s à l ' h i s t o i r e , i l f a i t l e s d é l i c e s d e e e u x q u i s o u s l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e . I l f u t e n s e v e l i à 

v e u l e n t d é c l a m e r . Les p r i n c i p a u x s o n t c o n t r e A n t i o c h e . 

C H A P I T R E X C I L 

T r i p h y l l i u s , é v é q u e d e L è d r e s , e n C h y p r e , c é l é b r i t é s o u s C o n s t a n c e . I l c o m p o s a , d i t - o n , 

o u d e L é m o t h e o n , l ' u n d e s h o m m e s l e s p l u s b i e n d ' a u t r e s o u v r a g e s q u i n e n o u s s o n t p a s 

é l o q u e n t s d e s o n é p o q u e , j o u i t d e l a p l u s g r a n d e t o u s p a r v e n u s . 

P S A U M E X C I I I . 

D o n a t , chef d e s D o n a t i e n s , q u i , s o u s C o n s t a n c e 
e t C o n s t a n t i n , o n t p u l l u l é en A f r i q u e , p e r s u a d a 
à p r e s q u e t o u t e l ' A f r i q u e , e t s u r t o u t ti l a N u m i -
d i e , q u e l e s n ô t r e s , p e n d a n t l a p e r s é c u t i o n , 

a v a i e n t a b a n d o n n é l ' E c r i t u r e a u x Gen t i l s . Il 

r e s t e d e l u i p l u s i e u r s é c r i t s t o u c h a n t s o n h é r é -

s ie , u n l i v r e s u r l ' E s p r i t - S a i n t , q u i s ' a c c o r d e a v e c 

le d o g m e a r i e n . 

ligentúe, edidil sub Constautio principe commenta- Kojvrravríou PKCÜXE'CO; taojAwjuaTa^ EÎÇ MatOaîov /.at 
n o s in Matthœum, et in Joannem, et in Apostolum. Twáwijv, xa't etç tôv 'A*O'CTOXOV, xa't s-.s TÒ ^aXx»Íptov. 
e t in Psalterium. 

CAPUT XCL 

Eusebius, Emcsenus episcopus, eleganti* et rhe-
torici ingenii , innumerabiles, e t qui ad plausum po-
puli pertinent, confccit libros, magisque historiam 
eecutus, ab his qui declamare volunt, studiosissime 
legitur, e quibus vel prfficipui suntadversum Judíeos, 
et tientes, e l Novalianos, et ad Calatas libri decem, 
et in Evangelia homi l i» breves, sed plurima. Flo-
ruit temporibus Coustantii Imperatoris, sub quo et 
mortuus, Antiochi® sepultus est. 

E'J'seo'.Oì , 'E|iE3ï)vôî, Év?oô>; xal f7]top'.xwç, avaptO-
£Î-î ' ú ' j <wvt«¿vovT«s ìr.w'pKzo 

Aoyouç, xal [iàXXov äxoXoüÖföv i jropia, oaîtç <m5u5«to-
TEÎOV àvavivoi^xera'. r a p i xtov xpototç yatpo'vxoív, a? ' 
¿y, jîïiv Ê atOEXo: Xo'701 ¿¿xa, xaxà TO»V louSaí'wv xal 
'EOvòSv, xal 'No)8axtavo>v, xa: PaXâraç e;;, f'í 
EùaYyÉJ.ta é¡ttXíat ßpayGxa-at ¡AEV, roXXaí 5¿. "LIVÔR̂ EV 
Ist Kwvaravtfou ßaotXi'cos, xal sv ' A n t o -

C A P U T x a i . 

Tripbyllius, Cypri Ledrensis, s ive Leucotbeon (a) 
episcopus, eloquentissimus suœ œtatis, et sub rege 
Constantio celcberrimus fuit. Legi ejus in Cantica 
canticorum (xunuientarios. Et multa alia compo-
Buisse fertur qu<e in nostras m anua minime perve-

n C r o 0 1 ' C A P U T XCIII . 

TptoòXX'.O;, Kó^po-J Aijopoo, ritoe AtvTtwvoç «V.toxo-
T:O;, jvppa3i}ç xal ir'\ K'ovuTavtt'oa ¿TÎ^JIO;. 'Aveyvuv 
xoÓTOv E;í "Ac|iXTa àouâtojv ôr:oiiv^[»aTa, 00:15, reoXXa 
Xd-fEtai OTYTS-fpaçâvat, âttva sîç tàç ijus-Epoç yeîp«i où 
-sp«.r,XOîv. 

Donatus, a quo Donatiani per Africam sub Con-
stantio Cou stau li noque principibus pullulaverunt, 
asserens a nostris Scripturas in persecutione Ethni-
cis traditas, totani pene Africam et máximo Numi-
diam sua persuasione decepit. Exstant ejus multa 
ad saam hrcresim pertínentia opuscula, e t de Spi-
rita sancto liber, Ariano dormati congruens. 

A'->vÏto; , à? ' 00 oí AwvocrwT«l ¿v x3j 'A<ppixji èz\ 
KoiVîTtavtio'J TO'J paotXs'wç, çà^/ 'uv —aoà f^ueiôpwv xàç 
Osta; rpaç)àîÈv t w 8to>Y¡«o> toï; 'EOvtxoí; rapaSEÎdaôa'., 
T.Mav -r(v 'Aoptxîjv, xal ¡xáXtrra TT,V Nou¡«Stav xt¡ 
—stOoT T|Í;¿Ttflvi. Et i l TotSro'j ~oXXà, T¡¡ aûxoi atpsoEt 
avijxo'/ra, xa't r.ip\ TOO ôy'o'j IIvrip,aTOç Xf/yo;, TW 
'Apttavwv Srfyoaxt âpptJÇtov. 

(a) Lcvcolheon cpiscopus. Pucufn hoc in loco, ut in aliis bene multi?, fccit Erasmo ol Maricno falsus Sophronitu interpres Ctactxs, 
qui *crbum AEUXIWVO; posuit prò Lcucotheon genuiuo nomine rctcnto in cunctis ciemplarihu.t ms?. autrm Icdrcnsìs urbi, qute 
el Leutheou. urln Arohie()iw<>|ialia et Metropoli* Cypri insulie, in ora Boreali, qute Lcucolhon ct Lzucosia Cracii dicitur, Nicosia 
rero Sophroriiu pt alli*. Ad nriginem ilaqoc I<«tin.-<m Hicwinvnii revcrtentes, falsum Mtpi&iine ac dopravatutu in G»mì'0 Sophrooio 
cnntcxtum praprulamu« e* codicibui quorum Gdei atque nuctoritali adhareiiteR, imperrtornm lntjns l^mporii juiiicium contem-
nimiu, i l eorum 'calumnias aure Eurda trac3imui. M i m i l i - Uno m«. cam Prcra'pho Ojprlt'idcn*:* sino wrbe. l'ro Leucothem 
Erasmus pi Vktorius Leuteonù ex Graco interprete, queiu sequi In r etiam Honoriu*, et Mpurou« 1. i de Cypro. l>at autem Lcut»-
Ihion, ut Martiin®us annotavit, Metropoli» Cypri inaulie ìu ora Boreali, qnro et Ltucosia Gratis dicitur, aliis jVriV/Jlrf. 



C H A P I T R E X C I V . 

A s t é r i u s , p h i l o s o p h e d e l a s e c t e a r i e n n e , éc r iv i t , P s a u m e s , e t b e a u c o u p d ' a u t r e s c h o s e s q u i sont 

s o u s le r è g n e d e C o n s t a n c e , «les c o m m e n t a i r e s l u e s a v e c le p l u s g r a n d s o i n p a r l e s p a r l i s a n s d e 

s u r l ' É p î t r e a u x R o m a i n s , l e s É v a n g i l e s et l e s s a s e c t e . 

C H A P I T R E X C V . 

L u c i f e r , é v è q u e d e C a g l i a r i , f u t e n v o y é p a r 
l ' é v è q u e L i b è r e , a v e c P a n c r a c e e t H i l ake , c l e r c s 
d e l ' É g l i s e R o m a i n e , à l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e , 
c o r a m e t e m o i n s d e l a f o i . A y a n t r e f u s é d e c o n -
d a m n e r l a f o i d e N i c é e , a u 110111 d ' A t h a n a s e , i l 
f u t r e l é g u é e n P a l e s t i n e , o ù il m o n t r a l a p l u s 

a d m i r a b l e c o n s t a n c e e t p r é p a r a s o n â m e au 
m a r t y r e . Il y é c r i v i t c o n t r e l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e 
u n l ivre q u ' i l l u i e n v o y a m ê m e p o u r l e lu i fa i re 
l i r e , e t b i e n t ô t a p r è s , s o u s J u l i e n , il r e v i n t à 
C a g l i a r i et m o u r u t s o u s l e r è g n e d e Va len t in i en . 

C H A P I T R E X C V I . 

E u s ô b e d e S a r d a i g n e , d e l e c t e u r d e l 'Ég l i s e 

r o m a i n e d e v e n u é v è q u e d e V e r c e i l , fu t e x i l é , 

p o u r s e s s e n t i m e n t s i n é b r a n l a b l e s d a n s l a f o i , 

d ' a b o r d à S c y t h o p o l i s , p u i s e n C a p p a d o c e : c e 

q u i f u t l ' œ u v r e d e l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e . R e v e n u 

d a n s s o n Egl i se s o u s J u l i e n , il p u b l i a les c o m -

m e n t a i r e s s u r l e s P s a u m e s d ' E u s è b e d e Césa rée , 

q u ' i l t r a d u i s i t d u g r e c en l a t i n . Il m o u r u t sous 

le r è g n e d e V a l e n t i n i e n e t d e V a l e n s . 

Asterius (a), A ri an® pkilosoplius factionis.scripsit, 
regnante Constantio, in Episto lam ad Romanes et 
in Evangelia et Psalmos commentar ios , e t multa alia, 
qu® a su® partis bominibus s tudios i ss ime ìeguntur. 

CAPUT XCIV. 

'Atfîiptoç, 'Apc:ctv:zrj; piX'/ooco; alpi?zio;, EypaiLe 
IIXEÓOVTO; ifrovirravrioo, Ì!? T}]V 'E-ITTOA/V zry -poç 

' " ti VaXpoùs Snopiir. 

CAPUT 

Lucifer, Caralitanus ep i scopus , cum Paacratio et 
Hilario Romau® Ecclesia elericis , ad CoBstantium 
imperatorem a Liberio ep i scopo , prò fidi legatus 
utissus, emù nollet sub n o m i n e Athanasi i Nic®natu 
damnare fidem, in Palast inam re legatus , m i t e con-
stanti® et preparati animi ad martvrium, contra 
Constantium imperatorem scripsìt l ibrum. eique le-
gendum misit , ac n o n mul to p o s t , sul? Juiiano prin-
cipe, reversus Caralis, Valent iniano regnaate, obiit. 

fatisi. . . 
'PojjaoÎO'jç, y.al E?j Eùayy:Xtc 
[taxa, xttl erspa zoXXà, âï:va rrap 
OÌOJJ cr.O'jSaió~EPOV xvayIVWSXETXÌ 

XCV. 

Aomîfzp, KapaxiXîO): Ij:Ì5XO*0{ , &[>* llayxpa-iw 
xaî 'D.ap'.y t t j ; 'ExxXr(o:a; 'P'^ur.ç ï&ijptxoTç, -pò; 
KwvTciv-nov paciÀi'a jrapà AiS tpiov ìr.w/Ar.yj, uz ip 
zi]; tJ.vzk*; s ì ; îîpsc&'av -rraXs:; , uìj 'pvAópi'/o; ÈR1 

ovviati 'AOavasiou z\w Nix>)vr)v covóSov xa-raXCaat, EÎç 
IlaXatGTÌvrjv ¿Ç&pioO:'.;, Oauuaa-^- ÈyxfSXTSÌa; xai E-j-pi-
-lajxivo-j Xoyisuo-j e!; jjàpripiov, OUVEÏOÇE Xfiyov xaza. 
K'OVSTAVTI'o'j , XOIJ'ÒV TE AÙTIO âîTEûTEiXs1/ âvayvoiotl 
[ZEVOV, xal [X.Eoù xoXù paciX:ûovroç 7ouX:avoo, SÌ? -V' 
KapaxaXivwv ava'EÔÇa;, éz\ BoXsvïsavo2 ¿SaaiXi'w? èrc-
X£UT7)OEy. 

Eusebius, natione Sardus, et. e x Lectore urbis Ro-
man®, Vercellensis epi icopus , o b confessicnem iidei 
a Constantio principe Scytbopol im et inde Cappa-
dociam relegatus, sub Juliano imperatore ad Eccle-
siam reversns, edidit in psa lmos commeniarios Eu-
sebii C®sariensis, quoa de Gr®co i n Latinum verte-
rat. Mortuus est Valentiniauo et Valente remantibns. 

Eùoe'SSO;, féyn EcspSo;, q - ò ¿vayvcoariov t ^ î 'ExxXrf-
<3\a; 'Pi-Sar.ç, DapxìXtvar,i z-'lmOTTOÇ , Sii ïty/ ZT\; r.i~-
tew; eÇo{xoXo^|oiv - a p i Ivwvmaytfov BastXiw; ti; 
SxuOó-oX'.v , xixEïOfv ciç Ka^xaSoxtav È;opicO:V; È-\ 
'iojX(avo3 t o i paciX&o; û ; tìjv ¿xxXî-œ'av àïaÇi ' j&i 
Ôwxev E:; -où ; ¿aXuoj ; 6xop.v»J;a.ata E'jseCIOU Z'JJ Kai-
actpibt;, at'.va x-ò 'EXXi)V!X65 il; 'PiujiaTxòv (¿STSvr;vi>-
y t i . Ka l ÈTEXEÌTTJOCV E'-I OùaXEvt'.viccvoû xa'i O JXXEV-O;. 

(a) Vis dubìtsii'Jum videtar mihi 
ipso ordine in cpist. 10 iœpiuS laudata, ad Mugn^, Euubn Em»$cni. ci A^i'&ytfatâl*. nwtónV « 

t Ilieroiivmi watentia, hunC codem Astir! se, quum alibi vocat SCTUIO 
... _ . "O- -^..rr, ». W.V//I «'.il /li.V'Il (̂.yiJIÎ fblCIA. UUt»""- — 
UBIHIS M » in «pui. I l i , od Auguilinum : «ubM,înquil, ™ ezplamlù.m fuimam, imi, mud Brmm ImmU» 

. A - f c j r « « , ftt«, Hmètmk. « U I M n M b . S * * » 
" ' • £ > ' l ' » , i l i a n p a r , U . , c d ™ , n c a m ™ d i ™ . , „ i in l'Milmos M W , MrMnlMM M e r i . » 

ilb W m » . tabrifiui la„<„, ,um biCl o o m ¡ . BibUoìhec. «me. lib, «p. St, lume Uiu.n ì ScylbopoUtuo lui»« le»® . 
I™1"' ™ Siphulaoi, p , S o m , , l i b . , .„, „ „ , , qui,(,„. l u r i a n o m , r t I t ì l n , d . „ , c „ .„¡„„tak, ri 

Cbn.ti.D'.s reibil, poitqaam idoli, immolmuet, et irUnoniDI deinde promachtm fuit. 

C H A P I T R E X C V I I . 

F o r t u n a t i n n d ' A f r i q u e , é v ê q a c d ' A q u i l é e , s o u s e s t <i r e g r e t t e r , c ' e s t q u ' a u d é p a r t d u p a p e l . i -
l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e , é c r i v i t s u r l e s É v a n g i l e s , b f r o p o u r l ' e s i l , o ù s a fo i l ' a v a i t f a i t e o n d a m -
d a n s 1111 s t y l e p e u r e c h e r c h é , d e c o u r t s c o r n - l i e r , il a l l a le p r e m i e r le s o l l i c i t e r , l e d é t e r m i n e r , 
m e n t a i r e s q u ' i l a r r a n g e a p a r c h a p i t r e s . C e q u i l e p o u s s e r à s o u s c r i r e s o n h é r é s i e . 

C H A P I T R E X C V I H . 

A c a c c , q u ' o n a p p e l a i t l e B o r g n e , p a r c e q u ' i l p l u s i e u r s a u t r e s t r a i t é s s u r d i f f é r e n t s s u j e t s . Telle, 

n ' a v a i t q u ' u n œ i l , é t a i t é v è q u e d e C é s a r é e , e n é t a i t s a f a v e u r a u p r è s d e C o n s t a n c e , q u ' à l a 

P a l e s t i n e . Il c o m p o s a s u r l ' E c c l é s i a s t c d i s - s e p t p l a c e d e L i b è r e , il l i t n o m m e r Fé l ix é v è q u e d e 

v o l u m e s , s ix s u r d o s r e c h e r c h e s r é u n i e s , e t R o m e . 

C H A P I T R E X G K . 

S é r a p i o n , é v è q u e d e T h n i u i s , m é r i t a , p o u r d e s P s a u m e s , p l u s i e u r s l e t t r e s f o r t u t i l e s & d i -
lo t o u r é l é g a n t d e s o n e s p r i t , l e s u r n o m d e S c h o - v e r s p e r s o n n a g e s . S o u s C o n s t a n t i n , a s ' i l l u s t r a 
l a s t i q u e . A m i d u m o i n e A n t o i n e , i l é c r i v i t c o n t r e e n c o r e p a r s o n m a r t y r e . 
M a n è s u n l i v r e m a g n i f i q u e , u n a u t r e s u r l e t i t r e 

C H A P I T R E C . 

H i l a i r e é t a i t é v è q u e d e P o i t i e r s , e u A q u i t a i n e : l e s s y n o d e s , q u ' i l é c r i v i t a u x é v é q u e s d e s G a u l e s , 
en b u t t e à l a f a c t i o n d e S a t u r n i n , é v è q u e d ' A r l e s , e t d e s c o m m e n t a i r e s s u r l e s P s a u m e s : l e I " 
U f u t relégué d u c o n c i l e d e Béz i c r s e n P h r y g i e , e t le 2° d ' a b o r d , p u i s d u c i n q u a n t e - u n i è m e a u 
c o m p o s a d o u z e l i v r e s c o n t r e l e s A r i e n s , u n s u r s o i x a n t e - d e u x i è m e , e t d u c e n t d i x - h u i t i è m e j u s -

c a p u t xcvn. 
Fortuuatianus, natione Afer, Aquileiensis cpisco- ^ovpTtmaiixvii, ysvsi ''Açooe, 'AxuXiifaç M a m o s , 

pus , imperaute Constantin, in Evangclia, titulis (¡xctXeuovtoî KnvaraVTÎOV, às Tx c j r f ï p - " * x ^ i y x ; 
ordiuatis, brevi et rustico sermone s c r î ® com- SiaTj-itea;, Ppx%hx:a iraji«:;,«™ Xiijiu• «yooiiji oavi. 
meiitarios : e t ia h o c lialietur detestabilis. q u o i t.i- ' * • ' • f F A»j«w». 
berium. R o m a n ï urbis episcopuui pro Ode ad m i - . ^ f t S K ? 2 
l ium pergenteoi, prunus soll ieitavit ac (régit, e t ad ¿pirnsv. 
subscriptioncm lucreseos compulit . 

C A P U T xcvm. 
Aeacius, quem, quia luscus erat, |ioviie!9a).uov iiun- 'Axâ*i0ç, ovriva ir.càï, iv1. o^'laî.uiîi -¡¿'r, f,v, 

cupabaut, O s a i i e n s i s Ecclesiœ in l>ala-«liua episco- dfO«l|»» i'-i l .soi", t j i e'v I f n W t i v s K«isope!o; h t -
pus, l'iahoravît in Ecclesiasteu . lecem et septem ouraot, rovira» « ; ^ » j . ; » « _«« 1er», 
volumiuii, el 0-jii.afcaiv Çr.^^xruv s e s , el mal les ^ m j i t a m f t T ^ ï . i i i ^ i i i ^ ta-
prieterca diveraosque traclalus. In tantuin autem " « • ^ « f t m j m 
sub Constantio imperatoré claruit, ut iu Uberi i lo- « W « -
cum Ruina.' Felicem episcopiim coostitueret. y . " 

Serapion, Tliniueos episcopus, qui o b elegantiam 2apa-iwv , ir.ii/.oiro;, ó èia tf,v sùsyfav 
ingeuii cogiiouien Scholastici meruit, cliarus Alilo- CXOVOPAAFCLG ^yoXaortxy; , YJ/aio; 'AVTOIVÌOU 
nii'monachi, eillilit adversum J lan ich ium egregiuui iSiScizs xx-.x Uan-^'m ¡5o!pra» p p « , ¡1«! 
librum, e l de psatmorum titulis aliura, e t ail diver- «'P' if'TP«??! .'lra).;i.5v_ f r i j i » , » w OMoopo»t 
sua uti les epistola , , ut sub C o n s t a n t priacipc » . m » t » e?»!'»-
etìam iu confessione ìnclytus fuit. 

C A P U T C. 

Hilarìus, urbis Piclnvomm Aquitani® episcopun, 'IXctf 10s, llixtaSéov 'Av.oitavite; lirioxono?, aun/iur, 
racticine Saturnini Arelatensis episcopi ile pynodo Saraupyivn 'Api?.«euv ir.ò -fis cvvóSov 
BiteiTensi in pbrygiam relesatus, duodecim adver- 'BiiefiOTieov 1« i o i ^ i a v l?opio65Ì!, i i x x S t o m i 
BUS Ariano» eonTer.il l ibros et alluni l ibnuu ila Sy- VVptiavflv cavi™;. / .¿rw5 , **} c : a m -epi -••?<*»>». 
nodis , quem ad GaUiarum episcopos scripsit, e t in o v t , , , ! ' . " f * , l E ™ ™ * « * ^ * ? . **<• " i V ^ " 
p&almos commentarios, primum videlicet et secuu- W • " - ' 



q u ' à l a fin. 11 a i m i t é O r i g è n e e t y a b e a u c o u p e t d e m y s t è r e s , d e s c o m m e n t a i r e s s u r Matthieu-
a j o u t é d u s i e n . O n a d e l u i u n l i b e l l e a d r e s s é à u n t r a i t é s u r J o b , q u ' i l t r a d u i s i t , q u a n t au sens 
C o n s t a n c e , q u ' i l l u i d o n n a à C o n s t a D t i n o p l e ; d u g r e c d ' O r i g è n e ; u n autre o p u s c u l e t rès -é légant 
u n a u t r e c o n t r e l e m ô m e C o n s t a n c e , q u ' i l éc r i -
v i t a p r è s s a m o r t , a ins i q u ' u n l i v r e c o n t r e Va-
l o n s e t U r s a c e , q u i r e n f e r m e l ' h i s t o i r e d e s c o n -
c i l e s d e R i m i n i e t d e S é l e u c i e ; u n a u t r e a u 
p r é f e t S a l u s t e , c o n t r e D i o s c o r e ; u n l i v r e d ' h y m n e s 

c o n t r e A u x e n c e , e t p l u s i e u r s l e t t r e s à d ive r s 
p e r s o n n a g e s . Ou d i t m ê m e q u ' i l a éc r i t s u r le 
C a n t i q u e d e s C a n t i q u e s ; n o u s n e c o n n a i s s o n s 

p o i n t c e t o u v r a g e . 11 m o u r u t a P o i t i e r s , s o u s le 
r è g n e d e V a l e n t i n i c n e t d e V a l e n s . 

C H A P I T R E C l . 

Vic to r in d ' A f r i q u e , e n s e i g n a l a r h é t o r i q u e 4 g e n r e d i a l e c t i q u e q u ' i l e m p l o y a : l e s c r u d i t s 
R o m e , s o u s C o n s t a n c e . A r r i v é à u n e e x t r ê m e s e u l s p e u v e n t l e s c o m p r e n d r e . 11 l a i s s a a u s s i d e s 
v i e i l l e s s e , s e d o n n a n t a u c h r i s t i a n i s m e , i l é c r i v i t c o m m e n t a i r e s s u r l ' A p ô t r e , 
c o n t r e A r i u s d e s l i v r e s f o r t o b s c u r s , g r â c e a u 

C H A P I T R E C H . 

a s s e z v i g o u r e u x : il l a i s s a a u s s i q u e l q u e s a u t r e s 
v o l u m e s , n m o u r u t s o u s V a l e n s . 

T i t e , é v é q u e d e B o s t r è n e , s o u s J u l i e n e t J o -
v i n i e n , é c r i v i t c o n t r e l e s M a n i c h é e n s d e s l i v r e s 

d u m , e t a qu inquages imo pr imo u s q u e a d sexogc-
s i m u m s e c u n d u m , e t a cen tes imo d e c i m o octavo 
u s q u e ad e x t r e m u m , in quo opere i m i t a t u s Orige-
n e m , u o n n u l l a etiain do s u o addid i t . E s t e j u s e t ad 
Cous tan t ium libellus, quem viventi C o n s t a o t i u o p o l i 
por rexera t , et a l ius in Cous tan t ium, q u e m p o s t mor-
t em e j u s scr ips i t , e t liber a d v e r s u m V a l e n t e m et 
E r sac ium, his tor iam Ariminensis e t S c l e u c i e n s i s 
synodi con t ineus : et ad p r a r e c t u m S a l u s t i u u i , s ive 
con t r a Dioscorum, e t l iber H y m n o r u m e t Mvster io-
r a m a l ius , e t eommonla r i i in M a t t t a u m , e l t racta-
tus in Job , quos de G r a e o Origeuis ad s e n s u m t r an -
stulif , e t a l ius elegans l ibellus con t r a A u x e n t i u r a , 

n o ™ « U « a i d iversos e p i s t o t e , A i u n t q u i d a m , 
s e n p s i s s e eum c t in Cantica c a n t i c o r u m ; s e d a no-
b is hoc opus ignora tur . Mor tuus e s t P i c t a v i s , Valea-
t in iano e t Valeuu* regnan t ihus . 

T.PiTHMZ-'j J Î.,IÇ £?r.017','j Ò;JT£p',J, l l \ 
FXATOOTOI; ¿XTOXAISCXÂTOU CLUI TCJ I F F STOJ , £V N C . V T J -
Çil ' Q f i ^ v i p t u f a m . Tivi i f is;™ s a Û K z - ' E ™ 

zai .TSOÎ K<ovs;iv:,ov W&ÎOos, «v:tva jrsoiivti iv 
KWWTAVTLVOUMFTÏL '.r.iïw.l, £-S;OI IF; KTUVGCÂ'/T'.OV 
o v t i v a u ï z a avToù à - ' M v i v i z j j i - ' j ï i , xal piSXot 
xa;a O a a s v r a i xa'i Oiipcïxiou, il,y ¡«top:»v r « 'Afl-
pi«(oy xaî Lù.vji-J.i-, «vvóSou stplevouaai. xaî --A<, 
ZaXoiraOT i'rapyov, ¡¡io, xar i i i omioo» , x*\ TSV A i -
fcftW xat Ircpoi Mura i f fo» ; -a-, t a m t a m 
Hi M r f a i o v , st5 TOV 'Iti,S f,;«,).•[,,, S; ir.h -.rrj ' E U V -
w m 3 Qp,T i ,ous ptrÈspaoe, xat s:spos siloufenrorç ) i -

E t t i ; p i , 'Ea-

ocoAat. <t>a3( o; z'.vi; ysvpttfévti s j ì ò v xai Et; *'AO-
ivuÀzo>•,, S-!C l a p V t v ¡ot!V ÌVVMTO. 

— II. .—:.'- I,..- - - ...... 
uaxa • 
EteXEIÌÌTJCEV ; 

^MÌXEU ' ÌVTWV. 
I I o t s S ; Ba&cmwscMC xai OÌ»XSVKS 

C A P U T CI. 
Vic tor inus , na t ione Afer, noma , s u b C o n s t a n t i o 

pr inc ipe rhe to r icam docul t , e t in e x t r e m a s e n e c t u -
te {flj, Christi — * * 
A r i u m 
nis i 

...rape . u e i o n c a m amia, e t i n ex trema s c u c i , , - ¡., 

fissassi "»W^guulur, e t Commentar i e s ! ™ v »ouvra,, xai t ! ; t ( i v ' a™. 

, ^ ' V i f ì ™ 5 ' ï ' v s l "AfpOi, Kwwtavrfou f;a=.).Eùovra;, 
-a p ? f ! i ^wptx i iv s i s « « ; , Év ^ffl - < ; 5 

ÌT!X<XÌS 
:ai8£Ò? 

• ' • —— .... 'A-'i-

C A P U T C U . 

(•i) Luculccliflsimum de ejus conversione Auguslini tcalimoni-im HI, r , • 
cpiscop., commemoravi episcopo Ambrosio, Uoissetne h)lZ ¿ Î I Î ? - t 1 m> i n q u i t H iPPo n e n ! Ì S 

ttnscammdefunetwn ^ audia-am, ì»L<Hvm, linauZmTrnZÌ T ^ ^ l'c,"rir"'s <P»*d*m rhetor urti. Bom?., quern 
VU, çuemadmodvn HI* «oclissmus sene*, et Z ' mC ^ ^ ad tomMtàim Christi, mihi narra-
Çtrat, etdijxdicaveral, et >libxàrla»crat, doctor tot noòilZT^ , 'Wr"m P""1'»*™. V'»jv.c Philosopher tarn null* !<r 
Portano foro menerai, et accepcrat; non erujr» Tssl Zr ChTiZ 1^7 * 
et «dorait* front, ad cruci* opprobrium. ^ Chntli *?>11 W » **bjecto colto ad humititatis jugum, 

W Oui nisi ah mtditis non vitclliguntur. Omnes ms<; ctvii™ u s , 
Hfcronrtnu, U, .oqui.ur Pr»fa.. Comm.nUriorum in E p i ^ ^ « Ì Z ^ S ^ V i c , ° r i n i A P W , 0 , U m 

puero rhetoricam docuit. edidme Commentario* in , T ^ ^ 6' Mariun ^rinum, qui Jtom* -ne 
« p o s s u m , de. Sic legcndum es ma. Cluniacen.i ; e* alio tutern Ambrosiani 

C H A P I T R E C I I I . 

D a m a s e , é v ô q u e d e H o m e , a v a i t l ' e s p r i t b i e n é c r i t s eu v e r s d ' u n m è t r e f o r t c o u r t ; p r e s q u e 
f a i t à t o u r n e r d e s ve r s . A u s s i d o n n a - t - i l p l u s i e u r s o c t o g é n a i r e , i l s ' é t e i g n i t s o u s î h é o d o s e . 

C H A P I T R E C I V . 

A p o l l i n a i r e , é v é q u e d e L a o d i c é e , en S y r i e , s o u s T h é o d o s e . O n a d e l u i t r e n t e l i v r e s c o n t r e 
e u t u n p r ê t r e p o u r p è r e . D a n s s a j e u n e s s e , il P o r p h y r e ; p a r m i s e s a u t r e s o u v r a g e s , c e s o n t 
c u l t i v a b e a u c o u p l e s l e t t r e s , p u i s é c r i v i t d ' i n - c e u x q u e l ' o n g o û t e l e p l u s , 
n o m b r a b l c s v o l u m e s s u r l ' K c r i t u r c , e t m o u r u t 

C H A P I T R E C V . 

G r é g o i r e , d e l a B é t i q u e , é v é q u e d ' E l v i r e , c o m - l a F o i , q u i e x i s t e e n c o r e a u j o u r d ' h u i , d ' a p r è s 
p o s a j u s q u ' à s o n e x t r ê m e v ie i l l e s se d e s t r a i t é s c e q u e l ' o n p r é t e n d , 
d ' u n s t y l e m é d i o c r e , et u n l i v r e t r è s - é l é g a n t s u r 

C H A P I T R E C V l . 

P a c i e n , é v é q u e d e B a r c e l o n e , p r è s d e s P y r é - v e r s o u v r a g e s , e n t r e a u t r e s l e Ce r f , et c e u x q u ' i l 
n é e s , é t a i t c h a s t e e t é l o q u e n t . I l s ' i l l u s t r a a u t a n t é c r i v i t c o n t r e l e s N o v a t i e n s . S o u s T h é o d o s e , a p r è s 
p a r s a v i e q u e p a r s e s d i s c o u r s , e t c o m p o s a d i - ê t r e p a r v e n u à u n e e x t r ê m e v i e i l l e s s e , il m o u r u t . 

Damasus , Roman® urbis episcopus , e legans in Aauaoo? , 'PoSp-r,; l - ln torro? , e?s Msora>if«v euio'iS. 
versibus componend i s ingen ium babn i t , m u l t a q u e r .oWi aa\ a j ' r t o^a t^ i ' i xu , p i rpw £;cO<oxe, xai oyoor.xov-
ct brevia m e t r o edid i t , et p rope oc togenar ins sub ta£: r ( i H-l ©EoSodoo (kotXio); heXEu-^asv. 
Theodos io p r inc ipe m o r t u u s e.=t. 

C A P U T CIV. 

Apolliuarius, Laodiccnus Syr ia episcopus, patre 'A^oXXivaftos, AaoSsxefas -rij? Sipwv E^tcxo-o;, 
presbytero, magis grammaticis in adolesceutia ope- satpo; irpsa6ur/pou, EV -rij VEOTT)-:; (AXXXOV TJJV ypa^pa-
ram dedit, et postea in 6anctas Scripluraa innumo- " « V f ^ a v / , uortpov SE E?« TX; 6sia; Tpa^i ; avapiO-
rabilia scribens volumiua, sub Theodosio impcratore F , T a < r j v r ^ a ? teu^tj ©SOSOAIOU ^aoeXEiovto« eteJ^tt.oev. 
obiit. Exstant ejus adversus PorpbjTium tripinta Etolv airoS x « a llopoupiou Tp-.axovra M m otttvj« 
libri, qui inter cetera ejus opera vel ufexime pro- *<uv a X X w V a J ? o u i!tPf" 
liautur. 

Gregorius, Baiticns, F.liberi Episcopus, usque ad r p r ^ p t o ; , RlXiSipou 77-4 BaiTtxic IrAmorco?, £<<k 
extremam eenectutem diveraos mediocri sermone "»is ecyjfcr'¡s ijXixia? Sta^ó^ou; óuiXia; xoiyw Xo^w ouvf-
tractatus composuit, ct de Fide elegantem librum, • r . f a t o t Xoyov fipwxov, outt; ay?>. xoó 
qui hudioque superesse dicitur. ^ r-.api'r.oc, XiyE-a-. TCEptElva:. 

C A P U T CVL 

Pacianus, in Pvrcus i jug i s Barcilon® episcopus, Tlaxiavò^, tv tote ITopptvaiou ¡»(fptat Bapx/Xcovo; snt-
castitate et eloquentia, et tam vita, quam sermone cxo~o;, ooSspovi -̂'j*» siopaSiia xai XO'YOJ Xapnpò;, cov-
clarus, scripsit varia opuscula, de quibus est Cer- ¿xa^E jtOixiXa, a? wv Kip6o; , _ xai xaxx x<T>v 
vus, et conlra Novatianos. Sub Tlieodosio principe, NO»exT!AV<7.V. 'Ek1 0EOSOCIO-j paoiXEw; EV E<r/atw 
jam ultima senectute, mortuus est. ÉTEWÌTJ-.OEV. 

Bihliothcc«. qui ftomx me apuero Rhetoricam dwuit. Al de hLs vide, quie diximus in Àdditnmcntis prioria partis hujus tomi IV. 
MARTUW. — sic hubont mas. nortris omnes. et quo* Martian»os consuluit. et jilures olii. Nec diverso scnsu Victorius, ab entdi/is 
modo inteUigmlvr. Vitiose aulcm editionea alia, non intelligunOir. Hi libri quatuor proprie contro Candidum scripti sunt, cujui 
etiam tpi*totre de divina generation». Victorinus respondit. 



C H A P I T R E C V I I . 

Pliothi , d e Galat ie , f u t disciple de Marcellus ; Eglise p a r Valentinien, il écrivit p lus ieurs volumes 
ordonné évèque de S i rmium, il e s saya de restau- don t les p r inc ipaux sont les livres contre les 
rer l 'hérésie d 'Hébion. Chassé ensuite de son Gentils, et à Valentinien. 

C H A P I T R E CVII I . 

P h é b a d e , évêque d ' A g e n , e n Gaule, a fait u n ouvrages ( jue j e n'ai pa s lus . 11 vit encore au-
livre contre les Ariens. On lui a t t r ibue d ' au t res j o u r d ' h u i d a n s une vieillesse décrépi te . 

C H A P I T R E C I X . 

Didyme d 'Alexandrie , a y a n t souffer t d a n s son thieu , de J e a n , s u r les d o g m e s ; d e u x livres 
bas âge d ' une malad ie de la v u e , et p o u r cela con t re les Ariens , un su r le Saint-Espri t , que 
ne connaissant pas les p remiers é l ément s , est nous avons t radui t en l a t i n ; d ix -hu i t tomes sur 
une merveille p o u r tous ceux qui le connaissent . Isaïe, Osée, en n o u s les envoyant ; trois l ivres de 
Ainsi, il appr i t l a dialectique, et il a poussé jus - commenta i res , e t , su r no t r e d e m a n d e , cinq 
qu ' à la dern ière perfect ion l a géométrie , qui l ivres s u r Zacharie ; des commenta i r e s sur Job, 
d e m a n d e le secours d u r e g a r d ; il a écrit p lus ieurs et u n e infinité d ' au t res qui nécessiteraient un 
ouvrages pleins de nob le s se , de s commenta i r e s ca ta logue. 11 vit encore a u j o u r d ' h u i et il a dé-
sur tous les P s a u m e s , su r l 'Évangi le de Mat- passé sa quatre-vingt- t rois ième année . 

C H A P I T R E C X . 

Optât d 'Af r ique , évèque de Milèvc, écrivit a f f i rme q u ' o n n e peut rétorquer l 'accusation des 
p o u r le par t i ca tho l ique , sous Velentinien et Donatistes con t re n o u s qu ' à f a u x . 
Valens, six livres contre les Donat is tes , où il 

Photinus, <le Gallogracia, Marcelli discipulus, Sir- $UTECWS, ar.o x?/, raXXoyp«ixia;, MapxAXou r.-.aOrr 
mii episcopus ordinatus.Hebionisbsresiminstaurare T5JS, Sipu/oj enfoxono;, tr,v ?o,v 'EfoomroJv a>pz<y.v 
conatus eflt, pOfitea a Valentiniano principe. pulsus avavsSs«; £~sy6ip»j«8»? Scrspov zaa'x BxXevTiviavou 
Ecclesia, plura scripsit volumina, in quibus vel pi-®- P«nX&>tS E|EG#J] Tij< ^ 'ExxX^uias • -*>XXa ouvr^«« 
cipua sunt contra Gentea, et ad Valentinianum tt? °»v

 s
£ lf lv ^ai'?Er0! 'EOvwv, r.ai r.p&; 

libri. BaXevnvtavov Xoyot. 

CAPUT c v m . 

Phrebadius, Agenni Galliarnm episcopus, edidit. 4>o:6a3to; 'Ayevoj xavi FaXX''a; z-'zr.or.o;, E;E-
contra Arianos librum. Dicuntur et ejus alia esse Swxe, xata 'Aps'.avwv TT5-/oc. Aiyovrai ttvnH xal ttepa 
opuscula, qu® necduui legi. Vivit usque hodie de- E-va' raouS&F*««, ot; OSJRW ivfroyov. ME/pi vESv EV 
crepita senectute. ir/i'M y>fp<f Sitvo>v. 

CAPUT a x . 

Didynuis, Alexandrinus, captus a parva state ocu- A ^ P » ; , 'AXE?«vSPri5, EX »&« IJXA.'AS 
lis, e t o b id elemeutorum quoque ignarus, tantum , xai Sia toijc'finitfo; tfiiv otoiyr'ntv 
uiiraculuui nui omnibus prabuit , ut ilialecUcatn Gafya -ME RĈ EV/ETO, soi; TETÎJV t 
qiioquH, et geometri SUI, qu® vel maxime visu iu- ¡"tpixijv, (¿¿Xttna ¿past«; yp^Çat, oxpnv E'X;.IE-
diget, usque ad pcrfcctum didfeerit. Is plura opera ¡txôrçxiva:. '"OOTI; -oXXà xx: ìispwMnvfj cuviraï:, TOITCÌOEIV 
et nobilia conscripsit, commentarios in psalmos ^U-V^ISTX SÎÇ xjvra; xoh; Tai / io j ; , òrofi-^iiara n ; 
omnes, commentario* in Evangelium Miitthaù et Maveatiìv xai 'Wvvqv, x.a: n e i Aoypirwv, xai xaTX 
Joaunis, et de Dogmatibus, et contra Arianos libres . A P"«» 0 ' ' XoywSio xa! üviiuaTo; âyioa U m 
duos, et de Spiriti, saucto libram unum, quem eoo T " • " R ' T l* i , i f f . M " '. t , ! i 1 1 ™ ' " 
in Latinum verti : in Isaia,,, tomo, decern et o l , % Ö S 
in Osce, a, me screens, commenta,«,™,,, libres ^ r a ^ V ^ i a . ¿ 4 « Ä & L « . 
très, et m Zacbar.am, meo roROtu, libros quinque, in-,a 6i>rtfoa?0a: ÎSiou io:': o r û i m Hm&tov */-•> 
et commentarios in Job, et infinita alia qiue digerere TOÜSE, xa't oySwixixrrov tpitov i-Ä/p-u^n- É'^IJ-O, J 

proprii indicis est. Vivit usque l.odie, et octogosimun. tertium jctalis eccessi! aum.m. 

C H A P I T R E C X I . 

Acjuilius S é v è r e , d ' E s p a g n e , issu de cette la- u n mémoi re (jui contient , t a n t en p r o s e qu 'en 
mille des Sévères à laquel le Lactanee a écrit d e u x ve r s , l 'histoire d o sa v i e , q u ' a a appelé Calas-
livres d e lettres, c o m p o s a u n vo lume on plutflt t rophe o u Kpreuve. Il m o u r u t sous Valentinien. 

- C H A P I T R E C X H . 

Cyrille, évèque de Jé rusa lem, souven t chassé d o r e , y p a s s a h u i t ans t ranqtùl le . On a de lui 
de son Egl ise , y revint e n f i n , e t , sous Théo- des Catéchèses qu' i l c o m p o s a d a n s s a jeunesse , 

C H A P I T R E C X I H . 

Euzoius, p e n d a n t s a j e u n e s s o , reçut à Césarée et de P a m p l n l c , d é j à détér iorée , et de l a me t t r e 
des leçons d u rhé teu r Thespésius , e n compagn ie s u r p a r c h e m i n . A l a fin, sons T h é o d o s e , il l'ut 
d e Grégoire , évèque d e Nazianze. Devenu d a n s chassé d e s o n E g l i s e . On a d e l u i d e s t r a i t é s a u s s i 
la suite évêque d e Césarée , il résolut , à force de n o m b r e u x q u e variés, d o n t l a connaissance est 
t r a v a i l , d e res taure r la b ibl io thèque d 'Origène on n e peut, p lus facile. 

CHAPITRE CIV. 

Épiphane , évèque d e S a l a m i n e , en C h y p r e , p o u r le f o n d s e t l e s moins s a v a n t s p o u r l a f o r m e . 
a écrit, con l re toutes les hé rés ies , de s l ivres e t 11 exisle encore au jou rd ' hu i , et, j u sque d a n s son 
quant i té d ' au t res choses que les érudi ts lisent ex t r ême vieiUesse, a compose des ouv rages . 

CAPUT CX. 

Optatus Afer, episcopus Milevitamts. ex parte ca- 'Onrà:o; , È-IOX^-N; T% MEXIUÏ-WV , TOV UC'ÇOJ; -?,; 
tbolica, scripsit Valentiniano et Valénte principibus, xa'joA'..^, in. BaXivnvMvoS xat OùâXtvTo; xaTa 
adversum ntmalianie partis calumuiam libros sex, Aovariovû» Ovxoçavrfm Xdyov; b'Ç, à t«i Xé~,:, -o 
in quibua asserit criracn DouaUanorum in nosfalso !T*«1!'» Ai|.va:.«.r,v s.; f ^a s y^'-iis 
retorqueri. J " 

CAPUT CXI. 

Aquilius Severus, in Ilispania, de gencre illius 'Ax.J'TO; SEÎ^PO;, ÈV xa"; 'Is-aviaiç à-iyovoç 
Severi, ad queui Lactautii duo epistolarum scribuu- yu, Sv SJO Aaxtavrio-J IntdvoXûv çipovtat f 'rp'-, 
tur libri, composuit volume.. , quasi èSouropiXIV cwvÉTaÇs RSS^O; 6V ia;lt tëoizoptxoiï, TOJ FS'W, 
totius su» vitai s ta tu m coutioeus tarn prosa qiian. aj-aC -zy.iyy, SUÎTO« , voâro ¡>iv xaçaXoy^Sïi^, Topvo 
versibus, quod vocavit Kcnonpo^v, sive Ïlîïpav, et 3'- xa: ucTp.,i Sr.'.p ¿uduasE Kaya^tpcfîiv, ̂ TOI 
sub Valentiniauo principe obiit. Dsipa.., xai h& B«Xîvrm«vo5 f m U m t sriXiùnjosv. 

CAPUT CXH. 

Cvrillus Hiernsolyuia: episcopus, saîpc pulsua Ec- KJCIÀXO;. 7:pcîoX%O>V enioxono;, 7ioXXâxiî tïsaiCUU 
clesia, et receptus, ad extremum sub Theodosio 'ÈxxXr(sia;, Û̂OREPOV OEOSOOI'OU JlaoïXEûovroc, eni 
principe octo annis inconcussum cpiscopatum te- lyia-jTOï! oxtrà «iXtinov ÈO/E ir,» É-ioxonitv, outivo; 
nuit. Esstant ejus quas in adolescentîa t 's : xany/^asii, a ; ÉV TÎ; vaotï]ii CUV&aÇEv. 
composait 

CAPUT c x m . 
Euzoias, apud Thespesium rbetorem, cnm Grogo- EùÇ<iîoç, r.afà ©EtrsEai'c.» p^topt âpa r p t i y o ^ . N a -

rio Nazianxauo episcopo adolescens -Cœsareie eru- ïiftvïoii i'niffxiîsw vio; cv KataasEÎa çojî^oa;, wt :v«£-
ditus est, et ejusden. postea Urbis episcopus, pluri- f w " i i a-i-iii « A u x M a w m c . a M A r f i - i <{9apEicav 
mo labore. corroptan, jau. Bibliotbecam Origenis «t V f ^ v « » naWfXo» p:6X,^™>, r , W " 
Pamphiii in membrauis ins taura« conatus est. Ail T!O,! avavE-5«, E ^ E ^ « . . Kai 
extremum sub Tbeodosio principe Ecclesia pu,sus " " 
est. Feruntur e jus varu unul.puccsque tractatus, ' 
quos nosse perfacite est. . . . 

CAPUT CXIV. 

Epiphanius. Cvpri Salamin® episcopus, scripsit ' t i p p E m * . KO-OOJ S*XO|>TNK , IÏ|«T« 
adversum oumol Ilsreses libros, et multa alia, qu® «atà «Ipiot™ Xt^ms, x«\ !ti=> noX/.a aT.va 
ab enniitis propter verba lect i tantu, Superestusquc 
hodie, et ta extrema jam senectute varia cadit ¡ ^ ¡ ^ i o m U . « w i f e e t « T -
opera. Ypap-iiaîa. 



CHAPITRE C X V . 

E p h r e m , d iacre d e l'Église d 'Édesse , écrivit l 'Espr i t -Sa in t , qu ' i l avai t t r adu i t d u sy r i aque , 
e u sy r i aque , et devin t si cé lèbre qu ' ap rès la lec- et j ' a i a p e r ç u m ê m e d a n s la t raduc t ion l'éléva-
ture de l 'Ecriture-Sainte , on lit dans cer ta ines t ion d e son génie, il est mor t sous Valens. 
Églises ses écrits. J 'a i lu son o u v r a g e en grec su r 

CHAPITRE C X V I . 

Basi le , évéque de Césarée , en C a p p a d o c e , S a i n t , et neuf homélies su r l 'ouvrage des Six 
autrefois H a z a c a , é l abora d e magn i f iques ou - J o u r s , de s œuvres ascét iques et divers traités 
vrages con t re E u n o m i u s , u n l iv re s u r l 'Esprit- assez courts . 11 est m o r t sons Gratien. 

CHAPITRE C X V I I . 

Grégoi re , d ' a b o r d évéque d e S a s i m e s , pu i s m o n f r è re Césa i re , l 'Amour de l a p a u v r e t é , 
de Nazianze, était u n h o m m e for t é loquent . 11 Louanges des Machabées , Eloge de Cypr ien , 
a été m o n maî t re d a n s l ' é t u d e d e l 'Ecri ture- Eloge d 'Athanase , Eloge d u phi losophe Maxime 
S a i n t e , et ses ouv rages c o m p t e n t t rente mille à s o n r e t o u r d e l 'exil, a u q u e l que lques personnes 
vers . Oue lques -uns ont p o u r t i t re : L a m o r t de o n t a j o u t é le n o m d'Héron (parce qu ' i l existe un 

CAPUT CXV. 

Ephrem, Edessemc Ecclcsia) iliaconns, muita Sy- 'E?pa':|>, TÎÎ tv ' B î - u - j «odupfa« Îia'xOToî, ml*« 
ro sermone composait, et ad tautam venit claritu- t i j TÛV Si.twv SwMÇn OVVÏÎOTIXS, xai EIÎ TOUSÎTr,v X̂Os 
dinem, ut post lectioueiu Scripturarum publice iu Xatairpt!Ti]t« , IOSTS ¡iz-j -.>;/ avetyyowv tô»v Ocicov Fpa-
quibusdam ecclesiis cjus scripta recitentur. Legi «<? \> viat tffiv ¿xxXîiatffiv ¿vsvcvoiîxETai 
ejus de Spiritu saucto Gracum volumen, quod qui- « T O . W « « - 'Avs~v«>v - s j i i i ' .vj I l v r i / a » ; 'EX-
dam de Syriaca lingua verteiat, et aeumen subli- "t"*" f « f ™is_an,S - j j ; SSpoiv vXi i - j ; 
mis iogenii, etiam iu translations, cognovi. Decessit - f » » « f » ^ • M a - . & w « • « 
sub Vatente principe. F p « ' « » î ' P""* 8 4 "™? 

CAPUT CXVI. 

Basilius, Cœsareas Cappadoci®, quah prius Mazaca B « « ! ! « , KnioafEfai I Î Î K«m«5oxSv, r > s jrpStov 
vocabatur, episcopus, egregios contra Kuuomium MâÇaxx ËxaXsïvo, , xai« EVVOIA/OVÈ;«!PE'Ï«I; 
elaboravitlibres, et de Spiritu saucto volimien, et cvyitaïs Xffyous, xa! sepî ô-ffou l ï lyo ; . 
in Hexaemeron bouiilias novem, et «ox|i.7îxôv, et EÎ, Tr.v ê£tti{|*epov ¿¿itXûrç Ëyvsa, xal aT'f T'.'Ov, /ai 't'-'i-
breves variosque tractatus {a). Moritur imperante t M t *«' âiiiXfa;. ¡JasîXE&vros FOO-
Cratiano. tiavov. 

CAPUT CXVII. 
(S) Gregorius, prinium Sasimorum, deinde Xazian- r p n t o * , E t r a W -p fa?o» , c?t. X«&«*.3 fei-

zenus episcopus, v,r cloqueotissimus, prweptor m m - . , avJjp K ^ H a m t , Î kuôs Î.SioxaXoi, oi i f r -
meus, quo scripturas exptanante, didici, ad triginta ï°»givou 6EÎaî s'y«u> Tpay i ; , sî; vps'i ppi is i i t 
miUia versnum omnia opéra sua composuit. E qiii- navra -ri girtri-fliora a-jTi3 aûv£0y«v, à:»' ¿v 
bus sunt : do mort» iratris Cœsaru, =ipi <!>iXoir:oj- ii=: riSs • mpi -rijî TIXSUTÎ; MV ¿SsXçoî Kamaffo-j,' nspi 
7.-*;, laudes Macbabiorum, laudes Cypriaui, laudes <i".XoTmo-/_:'x;, l-aivov; -îœv MaxxaSaiwv, èffa&oue K-J-
Athamisii, laudes Maxim! philosopbi, post exsitiuni È-aiy»; 'AQavaaiou, Mafifxoii 
reversi, quem falso nouiine quidam Heronis super- ~*|V *5°(><«v àvaÇeiÇavioî, ôvTfva Orjôi'j; tivsî 
scripseruut, quia est et alius liber vituperatiouem ° H f " , ï o i "%•«{'»" 1 ' ? »J - i SKX«, m i , ™ -

^ i S ï l S S T Î " t " * ' " " " " m h l b " 8» l i . , qui m,p,o ialmalta „ p m m , t s l » rholiao Simii epteipo ; 
î ! " " ! ' ° U l P°° '""" r " » " » » « , l»" l i». M W * do priori llii'ronvmiK dixo^., pro-

« Ï d ^ i l S ^ Z S r s a" c ' ° ™1»1 b « " , W N ® Boioorisqoereuto ooduminSrpo. Al.do U 

S ? £ ™ 7 , " 3 ! ' ' ? " P'**P>or fuil? n Sanmis qoid.ni * e r . M l pr^Ci K opisoop,,, 

verni, c« nos serpiimur. 

au t re ouvrage qui bli lme Maxime, c o m m e si le con t re l ' e m p e r e u r Jul ien. — Dans l ' a r t de l a 
m ê m e au t eu r n ' a point p u l e l o u c r e t l c b l A m e r s e - p a r o l o , il suivit Po lémon , et s ' é t an t d o n n é u n 
Ion les circonstances); un d ia logueen hexamèt res évèque p o u r r e m p l a ç a n t , il m e n a i l a cam-
entre la virginité e t le m a r i a g e ; u n l ivre con t re p a g n e l a vie monas t ique . 11 m o u r u t à peu p rès 
E u n o m i u s , u n a u t r e su r l 'Espr i t -Saint , d e u x trois ans a v a n t Théodose. 

CHAPITRE C X V I U . 

Lucien ,après A thanase , évéquedu 'pa r t iAr i en , des let tres soi' l a P â q u e pleines de solenni té , et 
conserva l 'Eglise d 'Alexandrie j u s q u ' à l ' avéne- que lques l ivres seu lement s u r diverses thèses, 
m e n t de Théodose , qui le chassa . On a de lui 

C H A P I T R E CX1X. 

Diodore, évèque de Tarse, br i l la su r tou t p e n - sèbe d 'Kmèse ; .il.en a suivi le sens, m a i s il n ' en a 
d a n t qu' i l n 'é ta i t q u e p r ê t r e , à Antioche. Avec po in t p u imiter l ' é loquence, ne conna i s san t pas 
des c o m m e n t a i r e s s u r l 'Apôtre , il a laissé p l u - la l i t térature p ro fane , 
s ieurs autres choses. 11 a que lque chose d 'Eu-

CIIAP1TRE C X X . 

Eunomius , évèque de Cyziquc p o u r i e s Ariens, Cappadoce ; il a b e a u c o u p écrit con t re l 'Eglise, 
se précipi ta s a n s hési ter dans les b lasphèmes d e m a i s il t rouva à qui par ler d a n s l a pe r sonne 

cette hérés ie . Ce q u e ses corél ig ionnaircs c a - d 'ApolUnaire , d e Didyme, de Basile de Césarée, 
ehaient , il le publ ia i t . On dit qu ' i l vit encore e n de Grégoire d e Nazianze et de Grégoire d e Nysse. 

ejusdem Maximi continens. quasi non licuorit eum- oiv ;oj i'.-'ij Ma£fpou r.ifiéywza, Ck (al Uôv wai TÔV 
dem et laudare et vituperare pro tempore ; et liber, a>hôv /.a: Èiraiviuai xai ytiat kv wcpffij • xai pGXos, Si' 
hexametro versu, Virginitatis et Nuptiarum, contra lEa.uftpov, n«pB£vi«!, x « « ¡m», xaO I«m5v S.aXE-ço-
sfl disserontium ; adversun, Eunomium liber nnus, J^vo.. ;xa-> feiopo. Xopi_ .et, œp, n v w r ç o î i t fm 
de Spiritu Sancto liber unus, contra Julianum impe- X ^ T ^ T ^ ^ ^ 
rntoreni Ubr. duo. Secutu» est autem Potemonem ^ ¿ ¿ ^ ¿ b i ^ f f y , l i„;„-
dieendi cbaractere, (a) vivoquo se episcopum mleco 3 i x S y ¿„^¿.„„„^ x a ; i t lx,i;, (3£ npo TOIETO« xpo'vo» 
suo ordinaus, niri vitam mouacbi exercuit. Deces- R-OAÎXE-J&VTC; HEOSWÎO-. 
sitque aute iioc ferme triennium sub Theodosio 
principe. 

CAPUT CXVIU. 

Lucius, post Athanasium Arianœ partis episcopus, Aoiixw;, y 'AOaviuov ̂ 'ApEtav ŝ jiprjoxEt'aî 
usque ad Tbeodosium principem, a quo et pulsus =XOJ;<>Î, *•/?•. BEOSOGÎOU P«OIXE«OVTOÎ, ' OO xa'i IÇIFÂFHI, 
est, Alexaudrioam ecclesiam tenuit. Exstaut ejus so- ti» 'AJîÇavSp.iaviv x a ; ™ £xx.r,=iav. f i p o ™ M t o » 
lemnes de Paselia epistote, et pauci variarum by- • «« 
potheseon libelli. 0ËÙ" ' 

CAPUT CXIX. 

Diodorus, Tarsensis episcopus, dum Aatiocliia; AiôSupc;, Top3o3 Èrfoxoiroî, i)v&» 'AVTIOXEÎ«! 
esset prosbyter, ma«is claruit. Exstant ejus iu Apo- s p t r f t a m . nSXXov Xt#içès 13™ sjt -o» 
stolum commentarii, et multa alia, ad Eusebii ma- ' A ™ ™ ' « ^ v f r ™ , "Ep. m E « : -
gis Emiseni oharacterem pertineutia cujus cum seu £ £ £ £ £ ¿ K S Ç t S 
sum eecutus eit, eloquentiam mntan nou potuit u l u r .v a < j 6 a i ) ¿- e i 0{ a v T û v xoç{*tx«v 
propter ignoraQliaûi sa:cularium litteranun. 

CAPUT CXX. 

Ennomios, Arianœ parti3, Cyzicanus episcopus, EJV^U'.OÎ, 'Ap;iav% OPR^tf««, Ku£TV.OJ TRÎ<JXoroç, 
iu apertam hœreseos sua* pronimpensblaspheiuiam, -OOOJTOV ci; >p.0= zf^ oasiaç aiosoeoiî, oiars 
ut cpiod iili tegunt, iste publice fateretur, usque ho- àr.tp àte'.vo! tçfaww,, exv'oûs 0|»Xop5««c. 
die vivere dicitur in Cappadocia, et muita contra ™ P l E l ™ J v fc^?*™7'/' 
Ecclesiam scribere Respondenmt ei ApoUinarius . . ^ c S ' ^ ' K ^ S / ï o ^ L ' i 
Didymus, Basilius C»sarieus«fl, (»regonus hozianze- Naç,

iavç7]v<5s x a i Nucuvôç. 
nua, et Gregorius Nyssenus. 

(a) Vivoque se, episcopum, etc. L'ulalhm videlicet virum sanclum ac sapienticm. Ariamxcm autera locu3 fuit, ubi vi(«m Monachi 
Gregorius excrcuit. Tacuit porro Hicronymus de episcopalu Gregorii in sede Constantinopoliiaoa, quia brevi tcraporc sedan ilian» 
occupasit sanclus Uoctor, e qua seipsum tantem cxlurbavît, TÎdcos apem pacis inter «piscopos exturbatam. âUaTUH. 



C H A P I T R E C X X I . 

P r i s c i l l i e n , é v è q u e d ' A b i l a , q u i f a i s a i t p a r t i e d e f a i r e p a r t i e d e l ' h é r é s i e d e s G n o s t i q u e s , c 'es t -

d e l a f a c t i o n d ' U i d a c i u s e t d ' I t h a c i u s , f u t n i a s - à - d i r e d ' ê t r e l e p a r t i s a n d e B a s i l i d e e t d e Mar-

s a c r é p a r l e t y r a n M a x i m e , à T r ê v e s . 11 c o m p o s a e u s , d o n t l r é n é e a p a r l é ; d ' a u t r e s l ' e n ont 

p l u s i e u r s o p u s c u l e s , d o n t q u e l q u e s - u n s n o u s d é f e n d u , 

s o n t p a r v e n u s . J u s q u ' à n o s j o u r s , o n l ' a a c c u s é 

C H A P I T R E C X X Ï I . 

L a t r o n i e n , d ' E s p a g n e , h o m m e d ' u n g r a n d l i e n , E u c l i r o t i a , f a u t e u r s d e l à m ê m e f a c t i o n , 
s a v o i r , q u i s u p p o r t e r a i t p o u r l a p o é s i e l a c o i n - O n a d e l u i p l u s i e u r s œ u v r e s é c r i t e s s o u s di-
p a r a i s o n a v e c l e s a n c i e n s a u t e u r s , f u t t u é , l u i v e r s e s f o r m e s d e p o é s i e , 
a u s s i , à T r ê v e s , a v e c P r i sc i l l i en , F é l i c i s s i m c , J u -

C H A P I T R E C X X I I I . 

T i b é r i e n l e B é t i q u e , éc r iv i t , p o u r s e l a v e r d e 

l ' a c c u s a t i o n d ' h é r é s i e p r i s c i l l i e n n e , s o n a p o l o -

g é t i q u e d a n s u n s t y l e a m p o u l é e t c o m p a s s é . 

A p r è s l e m a s s a c r e d e s s i e n s , v a i n c u p a r l ' e n n u i 

d e l ' e x i l , il c h a n g e a d e p r o j e t , e t j u s t i f i a n t c e s 

p a r o l e s d e l ' E c r i t u r e : « Le c h i e n e s t r e v e n u à 
s e s v o m i s s e m e n t s , s Prov. x v i , 11 ; Petr. n , 2 2 , 
il m a r i a u n e f i l le , j u s q u e - l à v i e r g e c o n s a c r é e à 
J é s u s - C h r i s t . 

C H A P I T R E C X X I V . 

A m b r o i s e , ' é v é q u e d e M i l a n , éc r i t e n c o r e a u - d e p e u r d e f a i r e r é p r i m e r e n m o i o u l ' a d u l a t i o n 

j o u r d ' h u i . A u s s i | m e l a i r a i - j e s u r s o n c o m p t e , o u l a v é r i t é . 

C A P U T 

Priscillianus, Abil® episcopus, qui factione Hida-
cii et Ithacii Treveris a Maximo tyranno c®susest , 
edidit multa opuscula, de quibus ad nos aliqua per-
vonerunt. i l ic usque bodic a nonnullis Gnostic®, id 
est Basibdis et Marci, de quibus I re mens scripsit, 
h«reseos ac.cnsatur, defendentibus atiis, n o u ita 
cum sensisse, ut arguitur. 

C A P U T 

Latronianus, provincis Hispani®, valde eruditus, 
e t in inetrb'.o opere veteribus comparand us, c®sus 
est e t ipse Treveris cum Priscilliano, Felicissimo, 
Juliano, Euchrotia, ejusdem factionis auctoribus. 
Exstant ejus ingenii opera, diversis metris edita. 

CAPUT 

Tiberianus, Bst icus , scripsit pro suspicione, qua 
cum Priscilliano accusabatur .hsreseos , anologcti-
cuni tumenti compositoque sorrnone ; sed post suo-
rum caulem, t®dio victus exsilii, mutavit proposi-
tum, et juxta sanctam Scripturam, « canis reversus 
ad vomitum suum, » Prov. xvi, 11; II Petr. n , 22, 
flliam, devotam Christo virgiuem, matrimonio co-
pulavit. 

C A P U T 
Ambrosius, Mediolanensis episcopus, usque in 

prasentem diem scribit; de quo, quia superest, me-
um judicium subtraham. ne in alterutram partem, 
aut adulatio in me rcprebendatur, aut Veritas. 

C X X I . 

ripioxiAXiavos, 'AßfXij; z-in/.or.o;, OCUÇ TJZMJV. 
'TSATIOU xa't 'I8axfcu, E:; TpiÊîptv - a p i MAÇTPOU XOÏÏ 
Tjpavvo'j i a - f i f r , , l£ßtuxs -oXXie cjvTayjtoTa, ' 
Tiva ci; f(u.3ì -af£'.?p,u9*3iv. Outo; Sr/oi -*J}iìpov - a p i 
-CVÛV TYjV l'v(u3t(xfjv a Z p z w , -O-JTECTtV Baa-X^òou 7M 
Mapxiwvoi, r.zpi àv Etpijvaìos ouviypa^Ev, ¿>; aipjìixò;, 
xarrtfopz'lza:, Èx3'.xoóv-r<ov TIVßY, OJY OJTCO;' AÙ-ÒV 
vsvorçxivat d>; EÙSivstat. 

cxxn. 
Axxp<oviccyóg, izapy!ai ' Ionxvtaç, otjxfSpa zsxxiSeu-

pdvo?, xa't c<J tîMJSÔtwv roï; xpyafotç <rjjxpv/ó\iz'/o;, 
E5o4f7] Y.O\ CCJTÒ; £V Tû'Îî jKt <X[Xa IïpWXtXXiaV<3 , «ÌbjXl-
XI«5.'FIW ; 'IOJÀÌXVW , xa'I EùyporJciTOT; FEÇAPYOT; T % 
A-J-I-Ç a'piazuç. L IE I W6WJ OUYYP^JXARA Sitwóptp UE'-
Tpro ÈxSóOévra. 

cxxm. 

, TiCcpiavò:, Baittxó;, C-jviypxis ~zp\ RIFE teovovf¿¿VTJÇ 
ûîpiCEwç, £?ç î v « u a IïpioxiXXiavô xatrjopEiro, à i ta tó-
jTjTtxov tyr(Xö xa't È^oiiEvwX^ycp. "Orni? ¡xzzx rr(v T<ÒV 
RTIWV cçay^v r,-rrrfiz\i, àviapwç Stóycov EV -FJ Èfopt<f, 
eç£ctT| ^ ç otxEîas xptûéastoi, xai xa-RÀ -»,Y Oeiav rpaf i jv» 
xitov EÎ; TÔV Î'ôiov EJISTOY àva^EôÇai, Ovyazépa, xa0tEOM-
eE?oav Ûew napOivov, y a p ^ ^ v a ! xarrjvciyxasiv. 

C X X I V . 

'A I ISPÒOIO; , MESCOXCXVOJ ir.!<ixo7:oç, E U ; T r j ^FIZPOV 
r,|iEpa; ^yyp<iç£Ta: ir.v-.zp r.zpizrsxi, t çv l|«J» 
xo-.^iv avunzCÛM, xoXsxEiaç [tàXXov, i) àX^Oiia« 
£v06v<o}Aat! 

C H A P I T R E C X X V . 

E v a g r e . è v i q u e d ' A n t i o c h e , a u g é n i e m o r d a n t q u ' i l n ' a p a s e n c o r e p u b l i é s . 11 a f a i t a u s s i l a 

e t v i f , a é c r i t , n ' é t a n t e n c o r e q u e p r ê t r e , d e s t r a d u c t i o n , e n l a t i n , d e l a v i e g r e c q u e d u B i e n -

I ra i tés s u r p l u s i e u r s s u j e t s q u ' i l m ' a l u s , m a i s h e u r e u x A n t o i n o , p a r A t h a n a s e . 

C H A P I T R E C X X V I . 

A m b r o i s e d ' A l e x a n d r i e , d i s c i p l o d e D i d y m e , n o u s l ' a d i t n a g u è r e , u n c o m m e n t a i r e s u r J o b , 

a é c r i t c o n l r e A p o l l i n a i r e u n v o l u m e c o n s i d é - q u i r e s t e e n c o r e a u j o u r d ' h u i , 

r a l l i e , e n v e r s , s u r l e s d o g m e s , e t , c o m m e o n 

C H A P I T R E C X X V I I . 

M a x i m e , l e p h i l o s o p h e , n é .1 A l e x a n d r i e , d e - il c o m p o s a u n m a g n i f i q u e l i v r e s u r l a fo i c o n t r e 

v i n t é v C q u e d e C o n s t a n t i n o p l e . D a n s s o n e x i l , l e s A r i e n s , q u ' i l o f f r i t il G r a t i e n , à M i l a n . 

C H A P I T R E C X X V ( I I . 

G r é g o i r e , é v è q u e d e N y s s e , é t a i t f r è r e d e Ba- z i a u a e , s e s l i v r e s c o n t r e E u n o m i u s , q u i a é c r i t 

s i le d e C è s a r é e . I l y a q u e l q u e s a n n é e s à p e i n e , b i e n d ' a u t r e s c h o s e s e t , d i t - o n , e n é c r i t d ' a u -

il n o u s l u t , e n c o m p a g n i e d e G r é g o i r e d e f i a - t r è s e n c o r e . 

C H A P I T R E C X X L X . 

J e a n , p r ê t r e d e l ' E g l i s e d ' A n t i o c h e , s e c t a t e u r 011 , b i e n d e s c h o s e s ; n o u s n ' a v o n s l u q u e s o n 

d ' E u s è b e d ' E m è 2 C e t d o D i o d o r e , c o m p o s e , d i t - œ u v r e s u r le S a c e r d o c e . 

CAPUT CXXV. 

Evagr ius , Antiochiai episcopus , acr is ac fe rven t i s Bùi rp ioS, 'AVTIOX,SÎ«Î I s f e o i r a ! , LIYMVI M I feons 
iDgenii, cum a d h u c esset p r e s b y t e r , d iversarum hy- Simofas , l a ^ M u r n ®v, o i ^ p c o » « o W « « « ^ -
lioiheseou li'Hclalu? milii legit , q u o s n e e d u m e d i d . t ^ T ^ ^ ^ % % 
ViLaui quoque Beati Aii lonn de (.riaco AUuuiasu i n » ^ 
eermonem nos t ru in i raus tu l i t . 11 

C A P U T CXXVI. 

Ambros ius Alcxandr inns , a u d i t o r Dîdymi , scripsit 'AuSpiSoios, 'AXi?«vSpil;, i ^ o n r i i s AiSO^o», E j f» i e 
M v e r a u m ApoUmar ium vo lumen m u l t o r u m versu- xxti AroUiv«pfov t i î / o ; < â » > •niyaiv, c :p i Mm*. 
« m d e d o g m a t i b u s , e t u t ad m e n u p e r quodau . ua r - ™ . m . xoS^î . o ™ i » o i , 
n o t e pe r l a tum es t , c o m m e u t a r l u n , i a Job , qui us- M k « « W ™ * * • 5 : « » » roJ » * > » * " ' P " " 1 " -
que bodie s u p e r e s t . 

C A P U T CXXVII. 

Maximus Pb i losophus , n a t u s Alexandri ie , Con- Mii - . j ' . ; ôpuaiusvo; U 'AXe^vSpi'iov, 
s tanl inopol i ep i scopus o rd ina tu s es t , e t pu lsus , in- K t w n » m « « A m ; ii i iœoira! xaTira t« xiri « c S a l p ^ i s , 
signem do F i d e a d v e r s u s Ai i anos scr ips i t l ibn im, içÎTOWv - t f i :>]; 

„ .. . . . . . . . . . . . S^Xov, iv t iva cv MiSioXaviti r pa t t svw tnÊéwzE paci-
quem Mediolam Grat iano p r inc ip i dédi t . 

CAPUT cxxvni . 

( i regor ius Nyasenus ep i scopus , f ra te r Basilii Cœ- l'pr.vôpio; Nûmj i f ir ioirams, b3:).?<Îî Ba«i).iioa -oû 
sar iens is , a u t e ' p a u c o s a n o o s mib i et Cregor i " Na- K i u w p i w , "P» Ô'-T»'' TVMWA» ¡|M'I M ! rpr,VÇ,P.:,;, 
ziaimeno con t r a Ei iuoio inm leo i t l ib res , qui e t m u l t a N j t m v M *»-> E m o m u «viy.io M j m t , oo t i , xm 
atîa scr ipsisse e t sc r ibere â î c i t u r . " à * Ï T P » ? i ' « «•> 

CAPUT CXXLX. 

(a) Joan i i e sAnt iocbeuxEcc les i» presbyter , Eusebi i 'Ii.iav.ii; •Kmv/i!^ imMtmt, B J « S Î | » ' Ë | u o i i -
P-miseni Diodor ique sec ta to r . m u l t a componera di- vo3, j a l toMpm m & v A a t , r . ù l z a u y f p ^ a i M-£Tai, 
citur, de q u i b u s W > h f « « " ! ! t a n t u m legi . « ? b p w i l ^-¡vov aviyvoiv. 

(a) /aairrus AnHociax. .Bgre teunt qnidui retenti«» u m pa r . , .criplu laine <lo tuiclii Joanne Chrrsojlomo, qui. n;«.iunt 
p u » , opm de Scrîploribus Ecrl«.i..ilkis editam tuice s t . .nais .nlcqaani Jo»iiei sablsvarelar in Uiroaom opiscôpiden ConUnli-



C H A P I T R E C X X X . 

G é l a s e , é v o q u e d e C é s a r é e , e n P a l e s t i n e , a p r è s E u z o i u s , é c r i t , d i t - o n , d a n s u n s t y l e s o i g n é 
b i e n l i m é , u n o u v r a g e q u ' i l n e f a i t p o i n t p u b l i e r . 

C H A P I T R E C X X X I . 

T h é o t i m c , é v è q u e d e T o m e s , e n S c y t h i e , a l ' u s a g e d e s d i a l o g u e s e t d e l ' é l o q u e n c e a n c i e n n e , 

é c r i t p l u s i e u r s p e t i t s t r a i t é s s e n t e n c i e u x c o n t r e O n n o u s d i t m ê m e q u ' i l é c r i t a u t r e c h o s e . 

C H A P I T R E C X X X I L . 

D e x t e r , « l s d e P a c i e n , d o n t n o u s a v o n s d é j à fo i . O n n o u s d i t (qu ' i l a c o m p o s é u n e h i s to i r e 

p a r l é , b r i l l a i t d a n s l e s i èc le e t s ' e s t d o n n é à l a u n i v e r s e l l e ; n o u s n e l ' a v o n s p o i n t e n c o r e lue . 

C H A P I T R E C X X X I 1 I . 

A m p h i l o q u c , é v è q u e d ' I c o n i u m , n o u s a l u d é m o n t r e q u ' i l e s t D i e u , q u ' i l d o i t ê t r e a d o r é e t 
d e r n i è r e m e n t u n l i v r e s u r l ' E s p r i t - S a i n t , o ù il q u ' i l e s t t o u t - p u i s s a n t . 

C H A P I T R E C X X X I V . 

S o p h r o n i u s , h o m m e d ' u n t a l e n t t r è s - r e m a r q u a b l e , a é c r i t l e s l o u a n g e s d e B e t h l é e m on -

CAPUT CXXX. 

CAPUT CXXXI. 

Theo t imus , Scytbiai T o m o r u m ep i scopus , i n mo- Q n f c u o s SxvSia; TOUOOT ÎTCWOS CV t f e S - A I -
r e m A a l o g o r u m e t v e t e r i s e l o q u e n t ! « b r e v e s com- POV «A M L F E ¡ ¡ M * ; IÏFFL™,,. 
ma t ieosque t r ac ta tus edidi t . Audio e u m e t a l ia Av-oiM wDrov i t t a suvY= 
• c r i t è r e . 

C A P U T CXXXII. 

o m u i m o d a m h i s t o n a m texuisse , q u a m n e c d u m legi . U ^ m « m f ^ v gè ¿ m w j f c « b a t e £ 
T:va OO-OJ avtyvcov. 

CAPUT CXXXIII. 

randii9, quodque et omnipotens sit. vrjtov ir.¡v, 5rt z h j ) ^ z w - J z Z ? 

CAPUT CXXXIV 

indignations, «Milio puL,u, obiit. Et post mul.os anno, corporis ejus r e T o X ™m ÏÏÎ"'^! T r n n j " B " 
polim déportai», intra A p o s t o l u s thcca, condit* jacent Y * 8 8 , 0 a T h f t o d o & ' ° fili« <>J<» Constantino-

intetUgens ~ * c p t o r Hieronymi, non 
Constantinopolim déporta,i,. Meaner I t ^ S ^ j f i " T e ' " ' h C h r * " s t o m i > * ejus, et reliquH* 
fuisse amatoribus Sanctorum impcritis multa rt c w ^ p ^ ^ C T h s t t i ^ r a ^ r i ^ ' ^ E T t V ^ ^ ' ^ e ' n< ,u ' n î ° l e n S 

^ I :.?>.,vvy.oç, -Jioç LussSiov, a -à KoWyvrç Stpi^rívoí 
îtapà zCiv rô:0fov sopBïjÔeforçs, or.zp "AaXparia; io;l 

*at Ilav70v:a; pjiopoy, EO>; TOÙ T.ctzóvzo; Iv.aoTO'j, Zùuz-
ioti , 0co5os:ou TGÖ Tcoaapeo/.a^exácoo, tao; côvETafa • 
ZV/ Bio» ilcc&oy jiovayoS, 'EjTüWeXá; -pó- S'.apópoo lv 
évi Xoyw, 'UXiófr.ipov ¡fcporpestcxdv. Ac&éfiv Aou-
xKBptavoff gat 'OpMMÇw, Xcova^v -óvroSarefi»-/ -crto-
f«»V • eîç 'iEpkjiíav *ai l&MftX ¿udía; e¡xo<noxT¿i , ä s 
à~ò TOJ fXXr,vuloo 'Ûpiyivou; c!; 'Pcufta'./.òv ¡isxíspasa* 
ï l î o t Espoolji, xat sept ZO'j ' í lcavvi, ÍTÍCÍ ça8o)Xoû *at 
ctaüzo'j uíwv , -Epl Tiiiv Tp'.òV/ Zt,tí] |xaT<i)v too KftXajOü 
v¿{*OU, ÔjitXiaç siç ta "Achara Tûv àsuà-fov ovo. za?' 
'EXSiííou -rr¡; ôtîjVEXOûç jîapôtviaç-^ç áyíaí Map-^ç, 
roôç E-Jotoyiov rrsp'i r.apÔsviaç òiatijpjj-reas, r:p¿; Máo-
KïXXav EnioioXwv Xóyov fva, KitôaiiijOwov ~=pt TOÓ 6avá-
W5» t ® 'Jojarpo; neo; IlaúXav E!; -cJjv ' E r i ^ X f . v 
-pò? 1'aXáta; ¿30fivi)LuÍT<i>y jtpcîç, slç tîjv KpÔç 

T/ÎOV Xo'yov Eva, t i ; rí¡y - p i ; <!>'.X/;iova, X^yov svá,'ek 
zóv '&c¿Xíjaíofftí¡V O-ouvrjua-a, Zr^r^AÓroiv 'E6oaV/.wv 
Ct« ííjV r^ver.v Xóyov èva, Ilvïôuaro; áy:ou/A:5ú-
|ioa, ov c!; 'PoíUatxóv UETE'6oXOV , Xóyov iva, s?; ròv 
Ao-jy.Sv èfAtXtaç EÌ/.oc.cvvca, £•; TOO; JFaXjAÔùç, à~ò Ò:-
xtr&j lo»; :z*ato£xá-oa ¿¡iiXí'a; {SRÁ, BfOv sly ¡XOXOÍTOU 
uova//,o, B:ov TOÓ P T A I 'IXap-wvo;, VF/- x¿t*f,v 
A:aOifx>¡v TP 'EXXr(v:zi; axp-gsia ÍRRWTO^áur.v . TT(v - a -

r.p¿; zò 'Eípatxov ¡x'-zvpzsx. 'ErtctToXwv ¿l :wv 
ROO; HaóXav E J3-Q/ WV IZEÌÒÌ, JtaO^^av yca'oovrac, 
SSr/Ao; xa: ó òptOjid;. Éypa^a - p ò ; Tai/ra; xat E!; M 

c o r e j e u n e , e t . d e r n i è r e m e n t , n o u s a d o n n é œ u v r e s e n g r e c le p l u s é l é g a n t ; u n P s a u t i e r e t 

u n l i v r e d e t o u t e b e a u t é s u t ' le r e n v e r s e m e n t l e s P r o p h è t e s q u e n o u s t r a d u i s o n s d e l ' h é b r e u 
d 'Os i r i s ; u n t r a i t é d e l a V i rg in i t é à E u s t o e l i i u m ; e n l a t i n , 
l a v i e d u m o i n e H i l a i r e , t r a d u c t i o n d e n o s 

C H A P I T R E C X X X V . 

J é r ô m e , f i l s d ' E u s ô b e , n a q u i t d a n s l a f o r t e -
r e s s e d e S t r i d o n , r e n v e r s é e p a r l e s Go ths , q u i 
se t r o u v a i t a u x c o n t i n s d e l a D a l m a t i e et d e l a 
P a n n o n i e . J u s q u ' à c e j o u r , c ' e s t - à - d i r e l a q u a -
t o r z i è m e a n n é e d e T h é o d o r e , j ' a i é c r i t la v i e d e 
P a u l , m o i n e ; u n l i v r e d e l e t t r e s à d i v e r s p e r -
s o n n a g e s ; u n e e x h o r t a t i o n i l l é l i o d o r e ; l a l u t t e 
de s p a r t i s a n s d e L u c i f e r e t d e s O r t h o d o x e s ; u n e 
C h r o n i q u e d ' h i s t o i r e u n i v e r s e l l e ; l a t r a d u c t i o n 
d u g r e c e n l a i i n d e s v i n g t - h u i t h o m é l i e s d ' O r i -
r i g è n e s u r J é r é m i e e t E z é c h i e l ; u n t r a i t é s u r 
les S é r a p h i n s , s u r l ' O s a n n a , s u r l ' E n f a n t p r o -
d i g u e ; l e s t r o i s Q u e s t i o n s d e l a lo i a n c i e n n e ; 
d o u x h o m é l i e s s u r le C a n t i q u e d e s C a n t i q u e s ; 
c o n t r e H e l v i d i u s , u n e d i s s e r t a t i o n s u r l a p e r p é -
tue l l e v i r g i n i t é d e l a V ie rge Mar ie ; à E u s t o e l i i u m , 
s u r l a g a r d e d e l a V i r g i n i t é ; à M a r c e l l e , u n 

l i v r e d ' é p i t r e s ; ; ï P a u i e , u n l i v r e d e c o n d o l é a n c e s 
s u r l a m o r t «le. s a f i l ï c ; t r o i s l i v r e s d e c o m m e n -
t a i r e s s u r l ' é p i t r e d e P a u l a u x G a l a t e s ; t r o i s 
a u t r e s , s u r l ' é p i t r e a u x E p h é s i e n s ; u n l i v r e s u r 
l ' é p i t r e à T i t e ; d e s c o m m e n t a i r e s s u r l ' E e c l é -
s i a s t e ; u n l i v r e de, q u e s t i o n s h é b r a ï q u e s , s u r l a 
G e n è s e ; u n a u s u j e t d e s L i e u x , u n s u r l e s n o m s 
h é b r e u x ; u n l i v r e d e t r a d u c t i o n , e n l a t i n , d u 
S a i n t - E s p r i t , d e D i d y m e ; t r e n t e - n e u f h o m é l i e s s u r 
L u e , s e p t t r a i t é s s u r les P s a u m e s , d u d i x i è m e 
a u s e i z i è m e ; l a v i e d e M a l c h u s , m o i n e c a p t i f , 
et d u b i e n h e u r e u x H i l a r i o n . .Nous a v o n s é p u r é 
l e N o u v e a u T e s t a m e n t g r e c , e t t r a d u i t l ' A n c i e n 
d u t e x t e h é b r e u : q u a n t a u x l e t t r e s q u e n o u s 
é c r i v o n s t o u s l e s j o u r s à P a u l e efc à E u s t o c h i u m , 
l e n o m b r e e n e s t i n c e r t a i n . N o u s a v o n s é c r i t d e 
p l u s d e u x l i v r e s d e d é v e l o p p e m e n t s u r Miehée , 

iuHipnem librum composai t : de virgiaitate quoque 
ad Eustochium, et Vitam Hilarionis monachi , opus« 
cula mea, in Gnecum eleganti sermone transigili : 
Psalterium quoque et Prophctas, quo? nos de He-
brajo in Latinum vertimus. 

CAPUT CXXXV. 

Hieronymus patre Eusebio nalus , oppido Strido-
n o , quod a Gollus eversum, Dalmatiie quondam 
Pannonkeque confinium fuit, usqu« in prasenteui 
annum, id est , Theodosii principia dccimum quan-
tum, luce scripsi : Vitam Patdi monachi, Epistola-
rum ad diversos librum unum, ad Heliodorum Ex-
bortatoriam, Altercationem L^ift-riani et Orthodoxi, 
Chronicon omni inodé historia; ; in Ilieremiam et in 
Ezecbiel Homilías Origenis viginti o d o , qnas de 
Grwco in Latinum ven i ; de Seraphim, de Osanna, 
et de l'rugi et luxurioso filiis ; de tribus CHuestionibus 
Legis veteris, Ilomilias in Cantica canticorum duas, 
adversus Helvidinm de virgiuitate Mariceperpetua, ad 
Euslochium de virginità te servauda, ad Marcellam 
Epistolarum librum unum, Consolatoriam de morte 
Ali» ad Paulam, in Epistolam Pauli ad Gafetes com-
meutariorum libros tres, i l em in Epistolam ad Ephe-
sios libros U-es, in Epistolam ad Tiluui librum unum, 
in Epistolam ad Philetnonem librum unum, in Ec-
clesiasten commentarios, Qu-estionum hebraicarora 
m Genesim librum unum, d.e Locis librum unuio, 
hebraicorum n o m i n u m librum unum ; de Spirito 
sancto Didyml, quem in Latinum Iraustuli, l ibrum 
unum s in Lucani homilías triginta novem ; in Psal-
mos, a decimo usque ad dec imum sextum, tractatus 
septem ; Malchi, captivi monaclii, vitam, et beati 

TOME i n . 



u n sur S o p h o n i e , u n su r N a h u m , deux su r 
H a b a c u c , un su r Agg6e. Il n o u s resle en t re les 
m a i n s bien d ' au t r e s ouvrages c o m m e n c é s s u r 

Hliarioms. Novom TesUtmantum Graice lîdei reddkli, 
Vêtus juxta Hebraicam traastuli ; Epistolarum au-
tem ad Paulani et Eiistocliium, quia quotidie scri-
buntur, inccrtns est numéros. Scripsi praterea in 
Midueam explanabonum bbros duos, in So|ibnniam 
librum unum, in Naliuin librum uuum, m Habacuc 
libres duos, in Aggium librum unum. Multaque 
alia de opere propbetali, quic mine habeo in mimi-
bus, et needuin explcta snnt (a). Adversus Jovinia-
mun libros duos, et ad Pammacbium ApologeUcum 
et Epitapbium. 

les p r o p h ö t e s , m a i s ils n e sont p a s encore ter-
miniis . Entin , d e u x con t re Jov in i en ; u n e A p o -
l o g i ö q u e e t u n e Ep i t aphe ä P a m m a q u e . 
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AVANT-PROPOS 

Enfin . d a n s co t o m e des œ u v r e s d e s a i n t J é r ô m e , n o u s a b o r d o n s ce g e n r e r e m a r ç i t u b l e 
d ' éc r i t s d o n t l ' o b j e t essent ie l est l ' i n t e rp ré t a t ion des Le t t r e s d iv ines ; ici , n o i r e s a i n t c o m m e n -
t a t e u r s 'es t a c q u i s en p r o p r e l ' i m m o r t e l s u r n o m d e Docteur iris-grand, d o n t les s u f f r a g e s 
u n a n i m e s d u m o n d e en t i e r lui d é c e r n e n t l a g lo i re . D a n s la c r i t ique p a t i e n t e des m o n u m e n t s 
de l a d o c t r i n e h u m a i n e , il a é g a l e m e n t l ' empor t é t o u s les s u f f r a g e s ; m a i s c o m m e i n t e r p r ê t e 
d e l 'Ec r i tu re , il a f a i t p r e u v e d ' u n e t e l l e s u p é r i o r i t é d e science, q u e , t a n d i s qu ' en ses a u t r e s 
mér i tes il s e m b l e a v o i r b e a u c o u p d ' é g a u x , la g lo i re de c o m m e n t a t e u r s a c r é , d a n s t o u t e son 
é t endue , p a r a i t a p p a r t e n i r ?! l u i seul . C'est q u e les a p t i t u d e s à p e u p r è s s a n s n o m b r e q u i s o n l 
nécessai res p o u r r é p o n d r e à l a m a j e s t é d u l iv re d iv in , il l es a e u e s tou tes , el c h a c u n e , p o u r 
ainsi d i re , en a r g e n t c o m p t a n t : j e d o u t e q u ' u n a u t r e e s p r i t a i t e m b r a s s é c o m m e le sien l ' en -
s e m b l e des l a n g u e s d e l 'Orient , qui o n t a f f e r m i l e u r s p r e m i è r e s rac ines cil c e l iv re c o m m e 
d a n s l eur t e r r e n a t a l e , e t s u r t o u t l a conna i s s ance d e l ' h é b r e u e t du g r e c ; q u ' u n a u t r e a i t fa i t 
une é t u d e auss i consc ienc ieuse e t s a v a n t e des i n t e r p r è t e s q u ' o n t p r o d u i t s l a S y n a g o g u e e t 
l 'Eglise, de s P è r e s g r e c s e t l a t ins qui s e s o n t i l l u s t r é s en ce g e n r e ; q u ' u n a u t r e a i t a l l i é 
a u t a n t d e g o û t d a n s le cho ix des pensées e t de s p r e u v e s à t o n t e s les be l les q u a l i t é s d e l ' é ru -
d i t ion . 

Muni des r e s sou rces des conna i s sances l e s p l u s var iées , dè s q u ' i l a t o u r n é son e s p r i t ve r s 
l ' i n t e r p r é t a t i o n des Le t t r e s sac rées , il d o n n e à ce t a r t l o u t l ' éc la t d e l a pe r fec t ion : a ssuré -
m e n t a u c u n des d e v a n c i e r s ne l ' a v a i t p o r t é à cet te h a u t e u r , a u - d e s s u s d e l aque l l e il n 'est p l u s 
a l lé d e p u i s . Cet te m i n e a t r o i s f i lons : s a i n t J é r ô m e les fouille, il en s u i t les m o i n d r e s ves -
t iges. S u r l e p r e m i e r p o i n t , q u i est le cû té h i s t o r i q u e des m o t s , d o n t il Bxc l e sens l i t té ra l , il 
insiste l o n g t e m p s , conc i l i an t les g loses d ive r ses des a n c i e n s i n t e r p r è t e s d ' a p r è s l ' h é b r e u , les 
s u p p o s i t i o n s d iverses e t les op in ions des c o m m e n t a t e u r s . A lo r s s e u l e m e n t il a b o r d e les 
d e u x a u t r e s g e n r e s d ' éc la i rc i s sements : il r e v i e n t a u x voies p l u s l a r g e s d u s e n s f i g u r é : t o u s 
les t r é so r s d e m o r a l e , t o u s les t r é so r s de m y s t i c i s m e q u e les s o u r c e s cachées de l a science 
versa tent à son o p u l e n t gén ie , il les r é p a n d avec u n e merve i l l euse p r o f u s i o n , e t l ' on s ' é t o n u e 
qu ' i l s e s o i t t r o u v é des cop i s tes assez, expéd i t i î s p o u r les r ecue i l l i r . 

Ces s o r t e s d ' i nves t iga t ions s o n t u t i l es e n t r e t ou te s . Que lques h o m m e s , q u e r ien n e sa t i s f a i t 

b l â m e n t n o t r e s a i n t Doc teu r , j e n e l ' i g n o r e pas , d e c e q u e d ' o r d i n a i r e il l a i t l es n o m s de ceux 

don t il a p p r o u v e les s e n t i m e n t s , en so r t e q u ' o n ne s a u r a i t déc ide r , e n t r e t a n t d ' o p i n i o n s des 

anciens Pères , à que l av is il s e r a n g e r a i t d e p r é f é r ence . I n j u s t e el m i s é r a b l e i m p u t a t i o n d i -

r igée d é j à c o n t r e l u i de son v ivan t ; e n v i n g t e n d r o i t s , m a i s s u r t o u t d a n s l a p r é f a c e d u 

o n z i è m e l i v r e des C o m m e n t a i r e s s u r Isai'e, ¡1 l a d é l r u i l p a r ce l a r g u m e n t s a n s r ép l ique : « J ' a i 

laissé, » di t- i l , « à la d i sc ré t ion d u lec teur le cho ix e n t r e p l u s i e u r s op in ions , et p a r r é se rve 



u n sur S o p h o n i c , u n su r N a h u m , deux su r 
H a b a c u c , un su r Âggéc. Il n o u s reslc en t re les 
m a i n s bien d ' au t r e s ouvrages c o m m e n c é s s u r 

Hi'uuïoms. Novum TesUtmentum Graîce lidei reddidi, 
Vêtus juxta Hebraicam traustuli ; Epistolarum au-
tem ad Paularn et Eustocliium, quia quotidie sevi-
buntur, incertus est numéros. Scripsi praterea in 
Mictaaui explanatiouum libres duos, in Sopliouiam 
librum unuin, in Naliurn librum uuuui , m Habacuc 
libres duos, in Aggxum librum unum. Multaqnc 
alia de opere propbetali, <|ii-c tiuuc habeo in raani-
bus, et needuin explcta snnt (a). Adversus Jovinia-
num libres duos, et ad Pauimachium Apologeticum 
et Epitapliium. 

les p r o p h ö t e s , m a i s ils n e sont p a s encore te.r-
minös . Entin , d e u x eon t re Jov in i en ; u n e Apo-
logi t iq i ie e t u n e Ep i t aphe ä P a m m a q u e . 
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AVANT-PROPOS 

Enfin , d a n s ce t o m e tics œ u v r e s d e sa in t J é r ô m e , n o u s a b o r d o n s ce g e n r e r e m a r q u a b l e 
d ' éc r i t s d o n t l ' o b j e t essent ie l est l ' i n t e rp ré t a t ion des Le t t r e s d iv ines ; ici , n o i r e s a i n t c o m m e n -
t a t e u r s 'es t a c q u i s en p r o p r e l ' i m m o r t e l s u r n o m d e Docteur Iris-grand, d o n t les s u f f r a g e s 
u n a n i m e s d u m o n d e en t i e r lui d é c e r n e n t l a g lo i re . D a n s la c r i t ique p a t i e n t e des m o n u m e n t s 
de l a d o c t r i n e h u m a i n e , il a é g a l e m e n t r e m p o r t é t o u s les s u f f r a g e s ; m a i s c o m m e i n t e r p r ê t e 
d o l 'Ec r i tu re , il a f a i t p r e u v e d ' u n e t e l l e s u p é r i o r i t é d e science, q u e , t a n d i s qu ' en ses a u t r e s 
mér i tes il s e m b l e a v o i r b e a u c o u p d ' é g a u x , la g lo i re de c o m m e n t a t e u r s a c r é , d a n s t o u i e son 
é t endue , p a r a î t a p p a r t e n i r ?! l u i seul . C'est q u e les a p t i t u d e s à p e u p r è s s a n s n o m b r e q u i s o n t 
nécessai res p o u r r é p o n d r e à l a m a j e s t é d u l iv re d iv in , il l es a e u e s tou tes , et c h a c u n e , p o u r 
ainsi d i re , en a r g e n t c o m p t a n t : j e d o u t e q u ' u n a u t r e e s p r i t a i t e m b r a s s é c o m m e le sien l ' cn -
semli lo des l a n g u e s d e l 'Orient , qui o n t a f f e r m i l e u r s p r e m i è r e s rac ines cil c e l iv re c o m m e 
d a n s l eur t e r r e n a t a l e , e t s u r t o u t l a conna i s s ance d e l ' h é b r e u e t du g r e c ; q u ' u n a u t r e a i t fa i t 
une é t u d e auss i consc ienc ieuse e t s a v a n t e des i n t e r p r è t e s q u ' o n t p r o d u i t s l a S y n a g o g u e e t 
l 'Eglise, de s P è r e s g r e c s e t l a t i n s qui s e s o n t i l l u s t r é s en ce g e n r e ; q u ' u n a u t r e ail, a l l i é 
a u t a n t d e g o û t d a n s le cho ix des pensées e t de s p r e u v e s à tontes, les be l les q u a l i t é s d e l ' é ru -
d i t ion . 

Muni des r e s sou rces des conna i s sances l e s p l u s var iées , dè s q u ' i l a t o u r n é son e s p r i t ve r s 

l ' i n t e r p r é t a t i o n des Le t t r e s sac rées , il d o n n e à ce t a r t t o u t l ' éc la t d e l a per fec t ion : a ssuré -

m e n t a u c u n des d e v a n c i e r s ne l ' a v a i t p o r t é à cel te h a u t e u r , a u - d e s s u s d e l aque l l e il n ' e s t p l u s 

a l lé d e p u i s . Cet te m i n e a t r o i s f i lons : s a i n t J é r ô m e les fouille, il en s u i t les m o i n d r e s ves -

t iges. S u r l e p r e m i e r p o i n t , q u i est le c ô t é h i s t o r i q u e des m o t s , d o n t il Axe l e s e n s l i t t é ra l , il 

insiste l o n g t e m p s , conc i l i an t les g loses d ive r ses des a n c i e n s i n t e r p r è t e s d ' a p r è s l ' h é b r e u , les 

s u p p o s i t i o n s d iverses e t les op in ions des c o m m e n t a t e u r s . A lo r s s e u l e m e n t il a b o r d e les 

d e u x a u t r e s g e n r e s d ' éc la i rc i s sements : il r e v i e n t a u x voies p l u s l a r g e s d u s e n s figure: t o u s 

les t r é so r s d e m o r a l e , t o u s les t r é so r s de m y s t i c i s m e q u e les s o u r c e s cachées de la science 

versa ient à son o p u l e n t gén ie , il les r é p a n d avec u n e merve i l l euse p r o f u s i o n , e t l ' on s ' é t o n u e 

qu ' i l s e s o i t t r o u v é des cop i s tes assez, expéd i t i î s p o u r les r ecue i l l i r . 

Ces s o r t e s d ' i nves t iga t ions s o n t u t i l es e n t r e t ou te s . Que lques h o m m e s , q u e r ien n e sa t i s f a i t 

b l â m e n t n o t r e s a i n t Doc teu r , j q n e l ' i g n o r e pas , d e c e q u e d ' o r d i n a i r e il t a i t l es n o m s de ceux 

don t il a p p r o u v e les sen t imen t s , en so r t e q u ' o n ne s a u r a i t déc ide r , e n t r e t a n t d ' o p i n i o n s des 

anciens Pères , à que l av is il s e r a n g e r a i t d e p r é f é r e n c e . I n j u s t e et m i s é r a b l e i m p u t a t i o n d i -

r igée d é j à c o n t r e l u i de son v ivan t ; e n v i n g t e n d r o i t s , m a i s s u r t o u t d a n s l a p r é f a c e d u 

o n z i è m e l i v r e des C o m m e n t a i r e s s u r Isai'e, ¡1 l a d é t r u i t p a r ce t a r g u m e n t s a n s r ép l ique : « J ' a i 

laissé, 0 di t- i l , « à la d i sc ré t ion d u l e c l e u r le cho ix e n t r e p l u s i e u r s op in ions , e t p a r r é se rve 



au m o m e n t d 'ouvrir mou avis, e t pa r égard pour ceux qui devaient m e lire ; il se peut que 
j 'en sois b l â m é pa r ceux qui s ' inquièimt peu des décisions des Anciens, pour ne s occuper 
que de notre manière de voir. La réponse est facile : J e n'ai pas voulu t rancher de l 'arbitre 
souverain, de crainte de pa ra î t r e condamner les autres. » Au commenta i re du chapi t re XXII 
de Jérémie, il dit encore : « Ce malheureux Grunnius et plus lard ses disciples et ceux de Jo-
vinien m'accusèrent et m'accusent de cacher mes p ropres opinions à l ' o m b r e de noms 
respectes ; je le fais p a r charité, pour ne point pa ra î t r e nui re à la répu ta t ion de qui que ce 
soit . » En réalité, Grunnius, ou Ruflnus, ou tout au t re ca lomnia teur de ceux du troupeau 
de Jovinien, ne sauraient nous donner le change sur leurs sent iments cont re saint Jérôme : 
ils se font condamner p o u r leur odieuse envie, dont les inventions n 'a t te ignent nullement 
not re g rand Docteur. 

Quant a u x h o m m e s d 'hé té rodoxie plus rapprochés de nous qui renouvellent ces attaques, 
ils le font peut-ê t re moins pa r couvielion que pour faire m o n t r e de savoir , o u pa r un mé-
prisable et téméraire désir de rabaisser les anciens Pères , doi i l ils on t déserté la foi. J e ne dis 
rien des ca thol iques ; si d ' aucuns ont fait des observat ions à ce suje t , elles son t de nature 
assurément à ne déprécier en rien saint Jérôme, t ou t en p o r t a n t les esprits zélés à faire des 
sciences ecclésiastiques une étude approfondie, qui leur permet te de rest i tuer à chaque au-
teur ses opinions : t ravai l des plus avantageux à la lecture des saintes Ecri tures et surtout 
des œuvres de saint J é r ô m e . C'est là, dit-on, ce que saint Basile e t Grégoire de Nazianze, sur-
n o m m e le Thcologue , f i rent p o u r les écrite d 'Origine :$tous les pr incipes qu' i ls croyaient de 
lui et qui leur semblaient en désaccord avec d 'aut res opinions, ils les marqua ien t d 'un dou-
ble X, à la manière des Platoniciens, qui, lisant les livres de leur maî t re , dist inguaient 
pa r ce signe les passages les p lus importants, comme nous l ' apprend Lacree à p r o p o s de Pla-
ton . C'est un t ravai l semblable que nous essayons de faire avec le p lus de soin possible, et 
les volumes qui suivent , ent ièrement composés des Commentaires , me t t ron t su r tou t en lu-
mière nos efforts à ce t éga rd . Et maintenant, il n 'est p a s inutile de dire ce q u e nous avons 
fai t pour l ' avan tage de ce t ome troisième, pa r lequel nous commençons les Commentaires . 

Evidemment , ces Commenta i res doivent être rangés d a n s l ' o rd re suivi p o u r les l ivres saints 
qu' i ls expl iquent ; toutefo is deux Opuscules, dont l 'un est intitulé Des Noms hébreux et l 'autre 
Des Lieux ment ionnés d a n s l 'Ecriture, ont été mis en tê te de toute la collection, puisque, en 
effet, ils ne visent pas telle par t ie de l'Ecriture p lutôt que telle au t re : ils embrassent toute la 
mat ière qu 'e l le embra s se e l le-même, ils nous ouvrent la voie vers. l ' intell igence certaine et 
des Livres sacrés et des Commentaires de saint Jé rôme. Assurément, les vieux édi teurs ont 
l'ait t rop peu de cas d u p remie r de ces écrits, soit q u e cette mat ière ingrate semblâ t leur pro-
mettre u n e t rop mince moisson de gloire, soit qu' i ls eussent l a conviction de ne pouvoir faire 
goûter leur t ravai l à des ignorants . Bien plus, un cri t ique moderne de saint J é r ô m e a osé 
dire q u e ce Trai té , et m ê m e q u e la plupart des œuvres de notre Docteur n 'on t aucune valeur, 
ou sont de la p lus médiocre utilité. Ce jugement , si témérai re , a été longuement combattu 
d a n s l 'Apologie d e Mar t ianay ; il suffisait pour le dé t ru i re du simple ra i sonnement que voici. 
On rencontre par fo i s d a n s ce livre, comme le d i t ce critique, certaines é tymologies forcées, 
quelques-unes q u i son t p resque absurdes, d 'aut res même contraires a u génie de la langue ; 

mais n 'en fai tes p a s un crime à saint Jérôme, qui va au-devant do ce r ep roche dans sa pré-
face ; l ' exemplaire g r e c qu ' i l avait sous les yeux, il l ' a fidèlement t radui t , c o m m e il le devait, 
p révenant Souvent le l ec teur de ne pas se laisser t r omper pa r que lque fausse interprétation 
d 'un m o t . Au con t ra i r e , nous lui devons une grande reconnaissance de ce qu'il a t raduit en 
latin et corrigé t rès-souvent ee livre, presque le seul d o n t les commenta teurs g recs d'abord 

et les latins ensuite se sont servis pour saisir le sens f iguré des mot s d ' ap rè s leur significa-
tion livre qui est la clef de toute leur tropologie, m o n u m e n t tout entier élevé à l a gloire d e 
l 'antiquité. 

L'opuscule inti tulé Des Lieux de lu Palestine, écrit en grec p a r Eusebc, a été t r adu i t en 
latin pa r saint Jé rôme. J e 11e m 'a r rê te ra i p a s ici à prouver son excellence, t éméra i rcmen 1 

contestée pa r le même Zoïle de tout à l 'heure . L 'examen que nous avons fai t de cet ouvrage 
suffira peu t -ê t re p o u r lui donner le r eg re t d 'avoir in jus tement apprécié no t r e g rand Docteur . 
A peu près tous les passages qu'il a voulu flétrir, n o u s n 'avons rien négligé p o u r les relever 
de ces fausses accusations d a n s des no tes o ù , p ro f i t an t de l 'occasion, n o u s avons ré tab l i le 
texte primitif et la t raduct ion de saint Jé rôme quand ils avaient été a l térés p a r l ' incurie des 
copistes, et n o u s les avons défendus quand ils é ta ient t éméra i rement a t taqués . C'est qu 'aucun 
de nos devancière n ' ava i t eu la bonne for tune dont j 'a i prof i té p o u r ce t te édition : comme 
un érudi t fouil lai t avec at tent ion les p lus secrets recoins de la b ib l io thèque Va l i eane , 
entre au t res documents utiles à no t r e entreprise, il m i t l a main sur u n manusc r i t assez 
ancien du texte d 'Eusebc, enr ichi de notes précieuses, e t tel enfin q u e le monde savant 
en désirait un pare i l depuis longues années . On ne connaissai t j u squ ' à présent que trois m a -
nuscrits de cet opuscule : celui de la b ib l io thèque Royale de Par i s , publ ié pa r Bonfrérius et 
revu p a r Mar t i anay ; celui que possède l 'Académie d 'Oxford ; et celui que les membres de 
l'Académie de Levde ont , dit-on, t ranspor té de la Bibl iothèque de Vossius d a n s celle de leur 
ville. Rhenferdius regre t te que la permission de contrôler ce dernier n 'a i t encore été donnée 
à pe rsonne ; q u a n t à celui d 'Oxford , les ga rd iens de cette bibl iothèque conviennent qu ' i l 
n'est qu 'une copie récente de celui de Paris, l / exempla i re do la b ib l io thèque Royale est donc 
la source de toutes les édit ions imprimées jusqu ' ic i ; o r , je ne saura i s d i re combien il est 
chargé de fautes, d ' i rr igulari tés , de lacunes, d ' imperfect ions de toute sorte . Au contra i re , 
celui qu 'on a eu le b o n h e u r de découvrir , bien qu ' i l ne soit pas à l ' abr i de tout reproche , est 
à la fois et beaucoup plus ancien, puisqu'il est an tér ieur a u x« siècle, e t accompagné de 
notes .bien meilleures. Grâce à ces avantages, on rétabl i t tant de passages mal lus, on peu t 
réparer t an t do lacunes, qu ' i l semble d ' abord q u e le tex te primitif d 'Eusébe soit remis tout 
entier en lumière. Ce préc ieux manuscr i t f u t au t refo is la propr ié té du célèbre cardinal Sirleti; 
maintenant , il fai t par t ie de la collection du Vatican, sous le n u m é r o 1436. 

A cette p répa ra t ion généra le à l 'é tude des Livres Saints succèdent immédia tement les 
Questions hébraïques sur la Genèse, t résor des tradit ions juives e t de l 'érudit ion la plus reculée, 
lin travail semblable a*é té éga lement entrepris pa r saint Jé rôme s u r les au t res livres de 
l 'Ucriture; mais comme nous l 'avons d i t dans l a préface générale, ou bien il n 'a p a s eu le 
loisir de pol ir ces ma té r i aux à peine dégrossis, ou bien, ce qui est p lus probable , il changea 
de dessein plus t a rd en t ravai l lant à ses Commentaires , et utilisa d i f féremment ces maté r iaux 
qu'il avai t entassés sans o r d r e ; ou bien enfin, que l q u e f û t l 'objet de ce t rava i l , il le ré-
servait à son usage par t icul ier e t ne le destinait pas au g rand j o u r de l a publici té. Il est 
certain que, dans le temps qu'il travaillait à ces Questions, il en pa r l e souvent , et su r tou t 
dans son opuscule Des Lieux-, mais, quelques années p lus ta rd , établissant l u i -même un 
catalogue de ses écrits, il ne fait ment ion d ' aucun au t re traité de Questions hébraïques que 
de celui sur la Genèse, et mon t r e ainsi c la i rement qu'il ne compte pas les autres a u n o m b r e 
de ses livres. 

De là , f ranchissant un g r a n d intervalle, nous passons a u x Commentaires sur VEcclésiasle, 
auxquels l ' au teur lu i -même para î t avoir a t taché le p lus g rand prix, puisqu' i l les invoque 
souvent cont re les calomnies de Rufin, pour justif ier s a foi. Viennent ensuite deux Homélies 



sur te Cantique des Cantiques, interprétat ion latine d e s homélies grecques d 'Origène, dont la 
ra re élégance l 'avait charmé , a u point qu'il n 'hési te p a s à dire qu 'Origène, qui est sans rival 
dans ses au t res œuvres , s 'est surpassé lu i -même d a n s le Cantique des Cantiques. Ces cinq 
Traités, qui remplissent la première par t ie de ce v o l u m e , sont des œuvres authentiques de 
notr e saint Docteur. Nous n 'avons rien négligé, avec le secours des manuscr i t s e t des éditions 
antér ieures, pour corr iger les fautes grossières qui s ' y t rouvaient en g r a n d nombre , et leur 
rendre , a u t a n t q u e possible, leur primitif éclat . 

Reste à dé terminer la date à laquelle remonte c h a c u n de ccs livres. Commençons pa r les 
homélies sur le Cantique des Cantiques, qui son t s é p a r é e s des au t res p a r l ' intervalle le plus 
long. Por tées au Catalogue immédia tement a v a n t le l iv re cont re Helvidius, elles son t inscrites 
sous le pontif icat de Datnase à R o m e ; il est donc aise de conprendre qu ' i l faut les rapporter 
¿1 l 'année 38i). C'est, en effet, vers l 'année précédente q u e J é r ô m e vint à Rome, et c'est au 
p lus tard vers la fin de l ';m 383 lui-même qu'il écrivit cont re Helvidius, c o m m e nous l'avons 
établi dans l 'avertissement mis en tête de celle r é f u t a t i o n . Quant a u x au t res qua t re livres, 
aussitôt après avoir fai t mention des Commenta i res s u r les Epitres de saint Paul aux Galatcs] 
a u x Ephésicns, à Ti te et à Phi lémon, voici d a n s q u e l o r d r e il les énumère lui-même au 
Catalogue : Les Commentaires sur fJUcctésiaste ; u n l ivre .le Questions hébraïques sur h 
Genèse; un livre Des Lieux; un l ivre Des Noms hébreux. D'oii il faut induire d ' abord leur 
r a n g d 'ancienneté d ' après l ' au teur lui-même, q u e l e s da tes seules on t du gu ider , ce nous 
semble, dans le classement de ses écrits. 

P o u r l 'année précise qu'il faut a t tacher à chacun d ' e u x , ce son t encore des témoignages de 
l ' au teur et la suite des événements qui vont n o u s éc l a i r e r . De la préface e l le -même 'des Com-
mentaires s u r l 'Ecclésiaste, il ressor t que notre D o c t e u r Ira composa « cinq ans environs 
après » que, é tant à R o m e , « il avai t iu ce livre à s a i n t e Blaisille, afin de lui inspirer le dé-
tachement des choses du siècle. » Ces paro les dés ignen t évidemment l 'année 3811, époque à 
laquelle sainte Blaisille n 'avai t pas encore déf in i t ivement dit ad ieu a u monde ; si l ' on a joute 
c inq ans, on obtient 388, da lo que nous assignons à ces Commentaires . C'esl à l a m ê m e épo-
que qu ' i l composa les Questions hébraïques et les d e u x Livres des Litux et des Nom s : la 
preuve en est d a n s les préfaces mêmes de ces o u v r a g e s , où ils se ment ionnent réciproque-
ment . De plus, elles appar t i ennent éga lement à l ' année 388 ; c'est encore une préface qu i en fa i t 
to., celles des Homélies d 'Origène sur saint Luc qui o n t été cette m ê m e année traduites en 
lalm pa r saint Jé rôme, cela est hors de dou te ; o r , il n o u s a p p r e n d <*. cet endroi t que pour 
s occuper de cette t raduct ion , « il a pour quoique t e m p s mis de côté le livre des Questions 
hébraïques. » E n o u t r e , la série des l ivres qui su iven t d a n s le Catalogue, et sur tout l ' inter-
pré la t ion du livre de Didyme sur l 'Espril-Saint, q u e n o u s r appor tons à 389, confirment am-
plement nos calculs. 

Nous n 'avons q u e peu de chose à dire de l 'Appendice . Les opuscules que nous y avons 
reuius sont précédés d 'Avis au lecteur, où nous n o u s m e t t o n s en g a r d e a u t a n t que possible 
cont re certau.e critique dont les dents s ' a t t aquen t à t ou t a r t et à tou te science, et qui 
se re je t te sur tou t , on le conçoit, sur les t r avaux consac rés aux monuments de l 'antiquité. 
Nous avons plutôt a expl iquer la longueur de ce t Appendice , pour qu 'on ne croie pas que 
nous avons chargé saint J é r ô m e d'oeuvres é t rangères , af in de r empl i r no t r e vo lume . Tous ccs 
écri ts avaient donc été jusqu' ici ra t tachés à ceux de s a i n t J é r ô m e ; à l 'exception de quelques 
pages , nous n 'avons rien a j o u t é a u x vieilles édit ions, q u e rien ne nous autor isa i t à t ronquer ; 
tout re t ranchement dans celle des Bénédictins, p a r exemple , nous aura i ! mér i t é les justes 
reproches des h o m m e s avides d 'érudit ion. D'ai l leurs , ces opuscules, p a r leur caractère, se 

lient intimcrnenl a u x oeuvres originales de notre Docteur , e t ne saura ien t t rouver une place 
convenable en aucun au t re endro i t ; et puis, ils ne son t pas sans intérêt et peuvent rendre des 
services impor tan ts et divers à la cause du Christianisme et des Lettres, j ' en suis convaincu, 
tant p a r expérience personnelle q u e d ' après l 'opinion et l 'exemple de mes devanciers . 

Après avoir fait au lecteur toutes les obscrval ions préa lables q u i lui é ta ient dues, je m a n -
querais à toutes les convenances, si je ne manifestais bien h a u t mes sentiments de gra t i tude 
éterncUe à l 'égard de t an t d 'érudi ts de tous les pays, pleins d ' impar t ia l i té , à l ' a lu i de tout 
soupçon de complaisance, qui , sans obé i r a u x inspirat ions de l 'amit ié ou d e l ' intérêt , et sans 
inc conna î t r e , on t f a i t l 'éloge de mon travail , non-seulement en paroles , mais encore dans 
leurs écrits. J e les louerais à mon tour , et j ' inscr irais leurs n o m s au frontispice de ce livre, si 
je ne craignais qu ' on n ' impu tâ t cet ac t e de reconnaissance au compte de la vanité ; j e laisse 
donc à d 'aut res le soin de celle jus t ice distr ibutive. Mais qu 'on le sache bien : si m o n travail 
doit être honoré de quelque solide est ime, il la doit à ceux dont les encouragements m 'on t 
soutenu, et font q u e j ' appo r t e de j o u r en j o u r une a rdeu r p lus g r a n d e à cette entreprise. 

LIVRE 
SUR L E S 

NOMS HÉBREUX 

P R É F A C E 

1-2. (Jrigène lui-même loue sans réserve Philon, l ' h o m m e le plus disert de la Judée , d 'avoir 
mis au j o u r un livre sur les Noms h é b r e u x , classés p a r ordre a lphabé t ique , avec l 'é tymologie 
en regard de chacun d ' eux . Ce livre, devenu vulgaire p a r m i les Grecs, a clé recueilli dans 
toutes les bibl iothèques du m o n d e ; de là not re p ro je t d e le t radui re en latin. Mais les exem-
plaires sont si peu d 'accord , il y règne une telle confusion dans l ' a r rangement des mots , qu'il 
m 'aura i t p a r u p lus sage de m e taire que de donner u n e œuvre pa r t rop répréhensiblc. Aussi, 
à l 'instigation de mes frères Lupul ianus et Valér ien , qui se fondent t rop peut-être sur mes 
connaissances en l angue héb ra ïque , et f r a p p é de l 'util i té de l 'entrepr ise , j ' a i compulsé d a n s 
l 'ordre chaque vo lume des Écri tures : c'est ainsi que, res taurant avec soin un vieil édifice, j e 
crois avoir fait un travai l d o n t les Grecs eux-mêmes doivent désirer l a réalisation en leur 
langue. Au res te , je préviens ici le lecteur que s'il r e m a r q u e quelques lacunes, c'est que j 'a i 



sur le Cantique des Cantiques, interprétat ion latine d e s homélies grecques d 'Origèhe, dont la 
ra re élégance l 'avait charmé , a u point qu'il n 'hési te p a s à dire qu 'Origène, qui est sans rivai 
dans ses au t res œuvres , s 'est surpassé lu i -même d a n s le Cantique des Cantiques. Ces cinq 
Traités, qui remplissent la première par t ie de ce v o l u m e , sont des œuvres authentiqués de 
notr e saint Docteur. Nous n 'avons rien négligé, avec le secours des manuscr i t s e t des éditions 
antér ieures, pour corr iger les fautes grossières qui s ' y t rouvaient en g r a n d nombre , et leur 
rendre, a u t a n t q u e possible, leur primitif éclat . 

Reste à dé terminer la date à laquelle remonte c h a c u n de ces livres. Commençons pa r les 
homélies sur le Cantique des Cantiques, qui son t s é p a r é e s des au t res pa r l ' intervalle le plus 
long. Por tées au Catalogue immédia tement a v a n t le l iv re cont re Helvidius, elles son t inscrites 
sous le pontif icat de Darnase à R o m e ; il est donc aisé de eonprendre qu ' i l faut les rapporter 
¿1 l 'année 38i). C'est, en effet, vers l 'année précédente q u e J é r ô m e vint à Rome, et c'est au 
p lus tard vers la fin de l ' an 383 lui-môme qu'il écrivit cont re Helvidius, c o m m e nous l'avons 
établi dans l 'avertissement mis en tête de celle r é f u t a t i o n . Quant a u x au t res qua t re livres, 
aussitôt après avoir fai t mention des Commenta i res s u r les Epitres de saint l 'aul aux Galatcs] 
a u x Ephésicns, à Ti te et à Phi lémon, voici d a n s q u e l o r d r e il les énumère lui-même au 
Catalogue : Les Commentaires sur fJUcctésiaste ; u n l ivre .le Questions hébraïques sur h 
Genèse; un livre Des Lieux; un l ivre Des Noms hébreux. D'où il faut induire d ' abord leur 
r a n g d 'ancienneté d ' après l ' au teur lui-même, q u e l e s da tes seules on t du gu ider , ce nous 
semble, dans le classement de ses écrits. 

P o u r l 'année précise qu'il faut a t tacher à chacun d ' e u x , ee son t encore des témoignages de 
l ' au teur et la suite des événements qui vont n o u s éc l a i r e r . De la préface e l le -même 'des Com-
mentaires s u r l 'Ecclésiaste, il ressor t que notre D o c t e u r les composa. « cinq ans environs 
après » que, é tant à R o m e , « il avai t lu ce livre à s a i n t e Jîlaisille, afin de lui inspirer le dé-
tachement des choses du siècle. » Ces paro les dés ignen t évidemment l 'année 383, époque à 
laquelle sainte Blaisille n 'avai t pas encore déf in i t ivement dit ad ieu a u monde ; si l ' on a joute 
c inq ans, on obtient 388, date que nous assignons à ces Commentaires . C'est A l a m ê m e épo-
que qu ' i l composa les Questions hébraïques et les d e u x Livres des Litux et des Nom s : la 
preuve en est d a n s les préfaces mêmes de ces o u v r a g e s , où ils se ment ionnent réciproque-
ment . De plus, elles appar t i ennent éga lement à l ' année 388 ; c'est encore une préface qu i en fa i t 
to., celles des Homélies d 'Origène sur saint Luc qui o n t été cette m ê m e année traduites en 
lalm pa r saint Jé rôme, cela est h o r s de dou te ; or , il n o u s a p p r e n d <*. cet endro i t que pour 
s occuper de cette t raduct ion , « il a pour quoique l u m p s mis de côté le livre des Questions 
hébraïques. » E n o u t r e , la série des l ivres qui su iven t d a n s le Catalogue, et sur tout l ' inter-
pré ta l ion du livre de Didyrae sur l 'Espril-Saint, q u e n o u s r appor tons à 389, confirment am-
plement nos calculs. 

Nous n 'avons q u e peu do chose à dire de l 'Appendice . Les opuscules que nous y avons 
reums sont précédés d 'Avis au lecteur, où nous n o u s m e t t o n s en g a r d e a u t a n t que possible 
cont re cer tame critique dont les dents s ' a t t aquen t à t ou t a r t cl. à tou te science, et qui 
se re je t te sur tou t , on le conçoit, sur les t r avaux consac rés aux monuments de l 'antiquité. 
Nous avons plutôt a expl iquer la longueur de ce t Appendice , pour qu 'on ne croie pas que 
nous avons chargé saint J é r ô m e d 'œuvres é t rangères , af in de r empl i r no t r e vo lume . Tous ces 
écri ts avaient donc été jusqu' ici ra t tachés à ceux de s a i n t J é r ô m e ; à l 'exception de quelques 
pages , nous n 'avons rien a j o u t é a u x vieilles édit ions, q u e rien ne nous autor isa i t à t ronquer ; 
tout re t ranchement dans celle des Bénédictins, p a r exemple , nous aura i ! mér i t é les justes 
reproches des h o m m e s avides d 'érudit ion. D'ai l leurs , ces opuscules, p a r leur caractère, se 

lient intimcmenl a u x œuvres originales de notre Docteur , e t ne saura ien t t rouver une place 
convenable en aucun au t re endro i t ; et puis, ils ne son t pas sans intérêt et peuvent rendre des 
services impor tan ts et. divers à la cause du Christianisme et des Lettres, j ' en suis convaincu, 
tant p a r expérience personnelle q u e d ' après l 'opinion et l 'exemple de mes devanciers . 

Après avoir fait au lecteur toutes les observat ions préa lables q u i lui é ta ient dues, je m a n -
querais à toutes les convenances, si je ne manifestais bien h a u t mes sentiments de gra t i tude 
éterncRe A l 'égard de t an t d 'érudi ts de tous les pays, pleins d ' impar t ia l i té , à l ' abr i de tout 
soupçon de complaisance, qui , sans obé i r a u x inspirat ions de l 'amit ié ou d e l ' intérêt , et sans 
me conna î t r e , on t f a i t l 'éloge de mon travail , non-seulement en paroles , mais encore dans 
leurs écrits. J e les louerais à mon tour , et j ' inscr irais leurs n o m s au frontispice de ce livre, si 
je ne craignais qu ' on n ' impu tâ t cet ac t e de reconnaissance au compte de la vanité ; j e laisse 
donc à d 'aut res le soin de celte jus t ice distr ibutive. Mais qu 'on le sache bien : si m o n travail 
doit être honoré de quelque solide est ime, il la doit à ceux dont les encouragements m 'on t 
soutenu, et font q u e j ' appo r t e de j o u r en j o u r une a rdeu r p lus g r a n d e à cette entreprise. 

LIVRE 
SUR L E S 

NOMS HÉBREUX 

P R É F A C E 

1-2. Origèné lui-même loue sans réserve Pbilon, l ' h o m m e le plus disert de la Judée , d 'avoir 
mis au j o u r un livre sur les Noms h é b r e u x , classés p a r ordre a lphabé t ique , avec l 'é tymologie 
en regard de chacun d ' eux . Ce livre, devenu vulgaire p a r m i les Grecs, a clé recueilli dans 
toutes les bibl iothèques du m o n d e ; de là not re p ro je t île le t radui re en latin. Mais les exem-
plaires sont si peu d 'accord , il y régne une telle confusion dans l ' a r rangement des mots , qu'il 
m 'aura i t p a r u p lus sage de m e taire que de donner u n e œuvre pa r I rop répréhensiblc. Aussi, 
à l 'instigation de mes frères Lupul ianus et Valér ien , qui se fondent t rop péul-étre sur mes 
connaissances en langue héb ra ïque , et f r a p p é de l 'util i té de l 'entrepr ise , j ' a i compulsé d a n s 
l 'ordre chaque vo lume des Écri tures : c'est ainsi que, res taurant avec soin un vieil édifice, j e 
crois avoir fait un travai l d o n t les Grecs eux-mêmes doivent désirer l a réalisation en leur 
langue. Au res te , je préviens ici le lecteur que s'il r e m a r q u e quelques lacunes, c'est q u e j ' a i 



r é s e r v é d e s m a t é r i a u x p o u r u n e a u t r e œ u v r e . J ' a i p r é s e n t e m e n t s u r l e m é t i e r d e s l i v r e s d e 

Q u e s t i o n s h é b r a ï q u e s , e n t r e p r i s e n e u v e , e t j u s q u ' i c i e n t i è r e m e n t i n c o n n u e a u x G r e c s non 
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m a i s j a i c o n s c i e n c e d e m e s e f f o r t s , eL c ' e s t p o u r q u o i j ' e n g a g e c e u x q u i s o n t i n e x p é r i m e n t é s 

e n c e s s o r t e s d ' é t u d e s à l i r e c e s é c r i t s . C e u x d o n c q u i s e l e s p r o c u r e r o n t , e t a v e c e u x l e p r é s e n t 

v o l u m e e t l e l iv re q u e j e d o i s p u b l i e r s u r l e s L i e u x d e l a P a l e s t i n e , n ' a u r o n t p a s à s ' i n q u i é t e r 

d e f a i r e u n e é t u d e r e b u t a n t e d e s t e x t e s h é b r e u x . E t p o u r q u e c e t é d i f i c e n e m a n q u â t p a s d e 

s o n c o u r o n n e m e n t , j ' a i m i s à l a s u i t e l ' e x p l i c a t i o n d e s m o t s e t d e s n o m s d u N o u v e a u T e s t a -

m e n t , d é s i r e u x d ' i m i t e r e n p a r t i e O r i g e n e , q u i e s t a p r è s l e s A p ô t r e s l e p l u s z é l é p i o n n i e r de s 

é t u d e s s a c r é e s , o n n e s a u r a i t le n i e r à m o i n s d ' i g n o r a n c e . O r , a n n o m b r e d e s m o n u m e n t s 

r e m a r q u a b l e s d e s o n g é n i e , i l f a u t c o m p t e r l e t r a v a i l q u ' i l a f a i t p o u r c o m b l e r , c o m m e c h r t T 

t i e n , l e s l a c u n e s q u e P h i l o n a v a i t l a i s s é e s c o m m e j u i f . 

COMMENCEMENT DU LIVRE 

Il n e f a u t p a s d e p r i m e a b o r d , p a r t o u t o ù 

n o u s é c r i v o n s les m o t s p a r A f s ) , l e t t r e q u e 

l e s .luiCs a p p e l l e n t ALBPE ( R P K ) , c r o i r e q u e t o u s 

c e s m o t s c o m m e n c e n t e n h é b r e u p a r c e t l e s e u l e 

l e t t r e . U n pe t i t n o m b r e c o m m e n c e n t p a r i l s ( y ) , 

b e a u c o u p p a r Ht ( n ) , q u e l q u e s - u n s p a r l i e r a 

( n ) . l e t t r e s d o n t l ' u n e p r e n d p a r f o i s l ' a s p i r a -

t i o n e t l e s o n d e l ' a u t r e . I l e s t d o n c à n o t e r q u e , 

s o i t d a n s l a Genèse , s o i t d a n s t o u t a u t r e l i v r o , 

l e s m o t s q u i c o m m e n c e n t p a r u n e v o y e l l e 

n ' o n t p a s t o u s l a m ô m e o r t h o g r a p h e , e n h é b r e u , 
c o m m e n o u s v e n o n s d o l e d i r e . C ' e s t q u e , n e 
p o s s é d a n t p a s u n e a u s s i g r a n d e v a r i é t é d e 
v o y e l l e s , n o u s d e v o n s n o u s c o n t e n t e r d ' u n e 
s i m p l e m o d i f i c a t i o n d u t o n . l î ' o ù il a r r i v e q u e 
d e s m o t s q u i s e d i s t i n g u e n t e n h é b r e u p a r l e u r 
o r t h o g r a p h e , p e u v e n t a v o i r r e ç u d i f f é r e n t e s in-
t e r p r é t a t i o n s c h e z n o u s , q u o i q u ' i l s y s o i e n t figu-
r é s d ' u n e s e u l e m a n i è r e . 

INCIPIT U B E R . 

.Son s t a l l a i u l j icumque ex « ,;„). i n t e r a qmc a p u d 
Hobweos dic i tur u w c i t i W , p o n i m i » uoBiina.a-.sti-
m i u d u m c a t ipsaia s o l a i , e s s e q u f c p o n i t u r . N a m in-
t e r d u m e s a * ï ;, siepe ex „,: n i , n o n n u u q u a m ex 

U E r " (n) litteris, qu;e a s p i r a t i o n s snas vocesque 
commutant, habettt exordium. Sciendum igilurquod 
tam in Genesi quam ia cœteris libri s , ubi a vocali 
littera nouien incipit, apud Ila&reos a d i v e r t s , ut 
eupra diximus, inchoelur clementi?. Sed quia «pud 
"Os non est vocuin |Hort. vocalitirn] tanta diver&itas, 
siinpliei humus elatione contenti. Uiide uccidi! "t 
eademvocabjilii , q u a apud i l los non similiter f-crip'a 
sunt, nobis vidcantur iu interpretatione variari. 

ANCIEN TESTAMENT 

D E LA G E N E S E . 

E t h i o p i e , l e s L a t i n s d o n n e n t à c e m o t l e s e n s d e 
t é n è b r e s o u d ' o b s c u r i t é . 

A s s y r i e n , q u i d i r i g e . 

A d a m , h o m m e , o u q u i v i t s u r t e r r e , o u i n d i -
g è n e , o u t e r r e r o u g e . 

A b e l , a f f l i c t i o n o u v a n i t é , o u v a p e u r , o u m i s é -
r a b l e . 

A d a , t é m o i g n a g e . 

A r a r a t , A r m é n i e , o u m o n t a g n e d é c h i r c e . 

A s c k e n e z fa-Ttfa), f e u a r r o s a n t a i n s i . 
Evi la , q u i s e p l a i n t , o u q u i e n f a n t e . 

A r c h a b , e m b û c h e s . 

Assur , q u i d i r i g e , o u h e u r e u x , o u q u i s ' a v a n c e . 

A n a m i m , e a u x q u i r é p o n d e n t . 
A m o r r h é e n , a m e r , o u q u i p a r l e . 
A r u c h é e n , q u i m e r o n g e t o u t a u t o u r . 
A s e n a ê e n , q u i m e s o u l a g e . 
A r a d i e n , m o n v e n d a n g e u r s u f f i s a n t . 
A m e t h i , m o n i n d i g n a t i o n . 
A d a m a , so l , o u t e r r e , o u t e r r e s t r e , 
A r p h a x a d , q u i g u é r i l l a d é p o p u l a t i o n . 
A r a m , é l e v é . 

A s a r m o t h , v e s t i b u l e d e l a m o r t . 
A d o r a m , g é n é r a t i o n é l e v é e . 
Aizel (UzaI), p o u r s u i v a n t s o n c h e m i n . 
A b i m a e l , m o n p è r e p a r D i e u . 
A b r a h a m , p è r e é l e v é . 
A r r a m { y \ n ) , c a i s s e , c o f f r e , c a s s e t t e . 
E g y p t e , t r i b u l a t i o n q u i o p p r e s s e . 
A g g a i ( H a ï ) , q u e s t i o n , o u r é j o u i s s a n c e . 

V E T U S T E S T A M E N T U M . 
Archab, ins id i« . 

Assur, dirigent, vel beatus, aut <t 

Anamim, respondentes aqu<e. 
Amorrhœum, arnarum, vel l oqucn tcm. 
Arachieum, circumrodentem m e . 
Asennœum, levantem me. 
Aradium, vindemiator m e u 3 suffirions. 
AmeUii, iûdignaiio mea. 
Adama, humus, vel terra, sive terrena. 
Arpbaxad, sanau3 depopulationem. 
Aram, excelsus. 
Asarmoth, atrium mortis. 
Adoram, generatio excelsa. 
Aizel (Usai), pergeus. 
Abimael, pater meus a Deo. 
Abram, pater excelsus. 
Arram, I p t f ) riscus, arc. 
/Egypt»» (b), tribulatiû coangustans. 
Aggai (liai), quœstio, vel festivitas. 

a), tenebra?, vel caliginem interpretan-
tur Latini. 

Assyrioruin, dirigentium. 
Adam, h o m o , sive terrcnus, aut indigena, vel terra 

rubra. 
Abel, luctus , sive vanita?, vel vapor . aut 

bilis. 
Ada, testimouium. 
Ararat, Armenia, sive moiis vellicatola. 
Asclieuez ignis sic aspergens. 
iEvilè, dolens, sive parturiens. Ag 

[a) sEthiopiam. Ita legit Colbcrtin® Bibliothcca rclus code* 4951. De bisce Kominflms Gradi rei Latini« Inter Hebraica absurde 
salii recensiti*, rie monuit noa S. Uieronymui infra ad vocem Putcoli in Adibii' Àpostolorwn occurrcnt.s : Use omnia, inqui., 
GrMca ramina tei Latina, guani viotenter steundttm linffuam Heòraicam intxrrpretata *ini, perspicuum pitto esse lectori. Et .mi* 
de vocabolo t e s t i : Erantus. (ratcr meus videns. Satin abturde tocabulum figuratum. Hajnsniodi ipitur vioteoUr dedueta* otymo-
logiis et alias ineptias si auctori adwibas Hieronymo, panini wquus cri» rerum aatiraator. ci lloctoris èxiraii iniquo» judes. Jan» 
si noracn JEthiopix quasi Hcbrauin interpretavi volumi, G-uratnm iliud inlellige ex DtlN e t nSPiy» ,I!UU' « h i s duob»* verbi» 
constar! potot nDI.VnVr «C H' j"»1» "„»rei. autiquorum /tìlhiopa vel sEtì.iopia; quod ita conGctum signiticat l'eros rei 
Wiffinem. Sirailitcr uaipicndum nomcn sEgyplui, quod in altera columna lpgitur cum i.«ta interprclationc, tribulalio connguMans. 
Xamconfictamridetur wwundani linguam Hcbraicam, eisimibbu» «erbi» ' J f t . *wHDD c t unde formar! pote-t yiNTDSViW 
-tàgyptus. \ifl Afyr.zoi, «t habcrc .•«ignìfìr.iiiliatri trit'ilalioms roMundentiz, ci angustiaci'*. UT»TU«. 

('.) luUgris libris de .Kgypti ctytuo diaputant harum litterarum erudii'. 11«: certe interpretatio ex Debraìco AforoM dedu.itur. 
non ab ipM JÉgjptoa voce'derivatur. qua; Grscam originem trailil, A i a KótitOO. 'fora Copti, Afric-r. regio noti^ima. KoatCT 

cap. ut Joelii : sEgyptus, inquit, dicitur Mcsram g\iod interpretatur bmQwaa, id est Sanctos Deiperseqwnt et tributa**. 



Amrafel j 
e t a i l l e u r s ! il d i t a f i n q u ' i l t o m b â t . 
A m a r a p h a ) , J 

A r i o e h , i v r e , o u i v r o g n e r i e . 
A s t a r o t h , b e r g e r i e s , o u ils v o n t à l a d é c o u v e r t e . 
A r n a l e c , p e u p l e q u i l è c h e , o u q u i l a p e . 
A g a r , é t r a n g è r e , o u c h a n g é e . 
A b r a h a m , p è r e q u i vo i t l e p e u p l e . 
A m m o n , fils d e m o n p e u p l e , o u p e u p l e d e c h a -

g r i n . 

A b i m e l e c h , m o n p è r e r o i . 
A z i a (Azau), v o y a n t . 

A r b e e , l a q u a t r i è m e , o u q u a t r e . 

A s s u r i m , b o i s . 

A p h e r , s o l o u p o u s s i è r e . 
A b i d a h é , m o n p è r e , s a c h a n t . 

A d e r ( - y j ) , t r o u p e a u . 

A s e r , b é a t i t u d e , o u h e u r e u x . 

A n a , r é p o n s e , o u r é p o n d a n t . 

A l u a m , m é p r i s a n t . 
A h i é (Aja), o m b r a g e . 

A m a d a ( I l a m d a n ) , d é s i r a b l e . 
A c a n , n é c e s s i t é , o u l e u r t r a v a i l . 

A r a n ( p n ) » a v e c c o l è r e , o u b i e n s é a n t . 

A d a d , p r i n c i p a l , o u e n f a n t d e l ' o n c l e p a t e r n e l . 

A v i t h , i n j u s t e . 

A c h o b o r , l e s r a t s . 

A d o l l a m i t e , t é m o i g n a n t , o u t é m o i g n a g e d e 

l ' e a u . 

A u n a n ( A f t e r ) , l e u r c h a g r i n , o u l e s t r a v a u x . 

A s e n e t h , r u i n e . 

A o d [Ahûd), n o b l e . 

A m u l , q u i é p a r g n e . 

A g g i , m o n a l l é g r e s s e . 

A c h e r i ( > n n n ) > d é c l i n e . 

A r o c d i , v e n d a n g e m * s u f f i s a n t . 

Ar ie l i , l i o n d e m o n D i e u . 

A c h i , m o n f r è r e . 

A r a d , d e s c e n d a n t . 

A s o m [llusim), q u i s e h â t e n t . 

A t a d , t é m o i g n a g e , o u r o n c e é p i n e u s e . 

B a b y l o n e , c o n f u s i o n . 

B e t h e l , m a i s o n d e D i e u . 

B a r a ( y a ) , d a n s l a m a l i c e , o u c r é a t u r e . 

B a l a c [Baiti) , p r é c i p i t a n t , o u d é v o r a n t . 

B a r a d , g r è l o . 

B u z , r e g a r d a n t d e h a u t , o u m é p r i s a n t . 

Amrafc l [al. Amaraphal], i l is i t u t c a d e r e t . 
Ar ioch, e b r i u s , ve l ebr ie tas . 
A s t a r o t h , ovil ia , vel f ac iun t e x p l o r a t o r e s . 
Amalec , p o p u l u a larnbens, vel l i ngens . 
A g a r (a), a d v e u a , vel conver sa . 
Abraham, p a t e r v ideos p o p u l t u n . 
A m m o n , filius popu l i mei , vel p o p u l u s uio?roris. 
Abimelech , p a t e r m e u s r e x . 
Azia (Azau), v idens . 
Arbce , q u a r t a , ve l q u a t u o r . 
Assur im, n e m u s . 
Aphe r , h u m u s , s ive pu lv i s . 
Abidahe , p a t e r m e u s , sc ieus . 
Ader (YTV)> g rex . 
A s c r , bca t i ludo , sive bea tus . 
Ana , r e spons io , s ive r e s p o n d e n s . 
Aluam, desp ic iens . 
Abie (Aja), u m b r a c u l u m . 
Arnada (Hamdan), des iderabi l is . 
Acan, necessita.?, vel l abor e o r u m . 
Aran fan), i r acunde , vel deco r . 
A d a d , pr icc ipmis , vel pa t rue l i s . 
Avi th , iu iqua . 

Achobor , m u r e s . 
Adol lami tcm, tes t i i icaute in , s ive t e s t imonium aqu« . 
Aunan (Auer), m œ r o r e o r u m , vel labores . 
Aseneth , ru ina . 
Aod (A hod), inclytus. 
Ainul, pa rcens . 
Aggi, festivitas m e a . 
Acheri (v i f tn ) , declinans. 
A roe ili, v indemia tor suff ic iens . 
Ar id i , leo Dei me i . 
Achi , Apud LXX, Genes, x l î , I S , f ra te r m e u s . 
xVrad, descendons . 
Asom (llusim), f e s t inan tes . 
Atad, t e s t imon ium, vel r b a m n u s . 

Babylon, confus io . 
Bethel, d o m u s Dei. 
Bara (y 12)1 in mali t ia , s ive creatura-
Balac (Sàie), prcecipitans, s ive devorans . 
Barad , g r ando . 
Buz, desp ic iens , sive c o n t e m u e u s . 

ow, lumen, vel illuminali/>, vel lucerna, vel «ritrita*. rei oculus homiia's. KilriI Iioruni 
1 Regio 2i>?;i, qui legit \ocem A-bt ante Agar, « d absque 11II* eioo'ilinn* oìtisdcra 

verbi. L'ndc autem in librimi Uierooymi derivata fusiint, invenire mihi lieuit ex codic* mi. Colbert. 52Ì5. nl.f ".Victor sm.nvmui 
interprétationes .H.«.inUm Rcbroicorum collegi»« se profitetur es Origene, HieroajroO, Bcda, Hai,ano, et aliis orthodoiis Eàtribus. 
In hac ergo Anonj-mi congerie nomen Au<-r positum ante Agar, ab e» sic interprctatum legitui- : Ancr. aniicus Abraham, lucerna, 
vd frater lucerne, vel lumen. Aaer, civitas Impcrialls, oculus luminh, rci dolor coriwi. JU«TIAX. - Voceiu Awr ab.Mjuc ulla intcr-
pretatione praiponit Lio loci nostcr ms. quod et in ltegio quodam invenit Marlian.-nus, qoi hac de re fusilli disscnt: ¡¡»uni vwo 
nomcn Agar in eod«m m». nostro prò advena exponitur adverta : proprie meridiem significai. 
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B a t h u e l . v i e r g e d e D i e u . 

Beri ( l i à à ) t i n o a p m t s , o u m e s p u i t s . 
B a s e m o t h , d a n s l e s n o m s , o u f a i s a n t une . f a u t e , 

o u v e n a n t , o u p l a c é e . 
Bala ( n b n ) , i n v é t é r é e . 

B a l a a m , s a n s p e u p l e , o u s a n s l e u r s u b s t a n c e , 

o u s a n s s u b s t a n c e en e u x . 
B e n j a m i n , fils d e l a d r o i t e . 
B e p r , d a n s l a p e a u . 

Bosora , d a n s l a t r i b u l a t i o n , o u l ' a n g o i s s e . 
B a d a d , p r i n c i p a l . 
B a l a a n a r i , t r a i t é a v e c f a v e u r . 
Bas<m, g r a s . 

Baria ( n y n : : ) , d a n s s o n c r i . 
Bocho r , p r e m i e r - n é , o u s u r le b â t , o u l ' a g n e a u 

est e n t r é . 

C 

C a i n , p o s s e s s i o n , o u l a m e n t a t i o n . 

C à i n a n , l a m e n t a t i o n , o u l e u r p o s s e s s i o n . 

Cithiens ( K ^ i o i ) , i n s e n s é s , o u f r a p p é s d e s t u -

p e u r . 

C a r n a u n , l e s c o r n e s . 

Cadès, s a i n t e , o u c h a n g é e , 

G o é e n s , q u i p o s s è d e n t . 

Céncsécns , j a l o u x , o u s a p o s s e s s i o n . 

C e d m o n é e n s , a n t i q u e t r i s t e s s e , o u O r i e n t a u x . 

Camucl , r é s u r r e c t i o n d e Dieu , o u p a u s e d e D i e u . 

Bathnel. virgo Dei. 
Beri p u t e u s m e u s , s ive pu le i mei. 
Basemoth, in n o m i n i b u s , s ive de l inquens [al. delin-

quentepi\, vel veniens , a u t pos i tam. 
Bala (nSi )» iuveterota. 
Baliiam, sine p o p u l o , vel absque [substantia eorum, 

sive in cis. 
Benjamin, filius d e x t e r â . 
Beor, in pelle. 
Bosora, in t r ibulat ione, ve l angus t ia . 
Badad, praîcipuus. 
Balaanan, habens gra t iam. 
Baian, pinguis . 
Baria ( n y n i ) , i n c l amore e ju s . 
Bochor, p r imogen i tn s , vel in cli tell is . au t ingressxis 

est agnus. 

c 

Cain, possessio, vel lamenta t io . 
Cauiau, lamentat io, vel possess io eo rum. 
Cithii (Krjno:), ameutes , vel s tupen tes . 
Carnuim, cornua. 
Cadcs, saucta , sive m u t a t a . 
Cinasi, possideutes . 
Ceuesiei, zelotypi. vel possessio e ju s . 
Cedmonœi, a n l i q u a t r is t i t ia . sive orientales. 

C e d a r , t é n è b r e s , o u c h a g r i n . 

C e d m a , o r i e n t a l , o u q u i p r é c è d e . 

C a a t h , d e n t s m o l a i r e s , o u p a t i e n c e . 

Jusqu'ici les mots ont dû être lus avec la pronon-
ciation du C simple ; désormais on doit ajouter 
l'aspiration du ch i (Kt) grec, le mot c h é r u b i n fait 
setti exception en français. 

C h é r u b i n , s c i e n c e m u t i p l e , o u c o m m e p l u s i e u r s . 
C l i a m ( a n ) , c h a u d . I l f a u t r e m a r q u e r q u ' e n h é -

b r e u , c e m o t n ' a p a s l a l e t t r e chi; il s ' é c r i t 
p a r l a l e t t r e keth, q u i e s t é m i s e a v e c u n e d o u b l e 
a s p i r a t i o n . 

C h e t h i m ( r p r o ) > b r i s é s e n s e m b l e . 
C h u s , E t h i o p i e n . 

C h a n a a n , aóÀo;, c ' e s t - à - d i r e l e u r m o u v e m e n t , 

o u m a r c h a n d , o u h u m b l e . 
C h a l a n n é , c o n s o m m a t i o n f u t u r e , o u n o u s t o u s . 
C h a l e c h ( n 1 » ! . c o m m e v e r t . 
G h a s e l u i m , l e u r r é g i o n m i s e à c o u v e r t . 
C h a p h t h o r i i m , t r o u p e d ' e x p l o r a t e u r s , o u t o u r -

te re l les , e t m i e u x C a p p a d o c i e n s . 
C h é t l i é c n l>nn)> s o r t i e d e l ' e s p r i t , o u f i x é , o u r e -

t r a n c h é . Mais c e m o l e n h é b r e u , a u l i e u d e 
c o m m e n c e r p a r u n e c o n s o n n e , c o m m e n c e 
p a r hdh, d o n t n o u s a v o n s p a r l é t o u t à l ' h e u r e . 

C h a l d é e n s (QVTBD) , c o m m e l e s d é m o n s , o u 
c o m m e l e s m a m e l l e s , o u f é r o c e s . 

Camuel , resurrect io Dei? s ive s ta t io Dei. 
Cedar, tenebrai, vel m œ r o r . 
Cedma, orientalis, vel an tecedens , 
Caath, molares den t e s , s ive pa t ien t ia . 

Hucusque per simplicem C litteram lecta sint nomina : 
ex in aspirations addita, id est, per chi Gracum le-
geiula. 

Chérubin , scientia molt ipl icata , vel quasi plures . 
Cliarn ( n n ) , cal idus . Sed s c i e n d u m , q u o d in Hebrœo 

chi l i t t e ram n o n habea t : sc r ib i tur a u t e m p e r heth, 
quai duplici asp i ra t ione profe r tu r . 

Chethim frT»rî3) » confrac t i . 
Chus, J i tb iopa . 

Chauaau , hoc est m o t u s e o r u m , vel uegot ia tor , 
au t humi l i s . 

( J a l o n n e , consummat io fu tu ra , s ive o m n e s nos. 
Chalech ( n S s i . quas i v i r ide . 
Chasfìliiim, contec ta regio eorum. 
Chaphtlioriiu», m anus e x p l o r a t o r u m , sive tu r tu ruu i , 

sed mel ius Cappadoces . 
Chethœus ton', m e n t i s excessus , s ive fixus, vel abs-

c i sus . Sed hoc nomen in Hebraico non incipit a 
consonant i l i t tera , veruni a b heth, de q u a j a m supra 
diximus. 

Chald^i falTO), í l u a s i dicmonia, vel quasi ubera , 

a u t feroces. 



C h a r r a n ( p i ) , t r o u s o u c o l è r e , o u q u i l e s 

c r e u s e . Mais c e m o t en h é b r e u c o m m e n c e 

p a r keth. 

C h e b r o n ( p i n n ) . m a r i a g e , o u e n c h a n t e u r , o u 

v i s i o n é t e r n e l l e . Ce m o t c o m m e n c e a u s s i p a r 

heth. 

C h o d o r l a g o m e r («napSTO)» p o u r a ins i d i r e g é -
n é r a t i o n d ' u n e p o i g n é e , o u p o u r a i n s i d i r e 
b e l l e p o i g n é e . 

C h o r r é e n s , à c a u s e d e s t r o u s d o n t i l s s e c r i b l e n t , 
o n l e s a p p e l l e T rog l i t e s . 

C h o b a l (Hoba), c o n d a m n a t i o n . 
C h a s e d , q u i s e m b l e n t d é p e u p l e r . 11 s ' a g i t d e s 

C h a l d é e n s . 

C h e t h , f r a p p a n t . 
C h e t t u r a ( n i l u p ) > o f f r a n t d e s p a r f u m s , o u a c -

c o u p l é e , o u a d j o i n t e . 

C h o a d a d ( H a d a d ) , p r i n c i p a l . 
C h a b r a t h , c o m m e c h o i s i , o u p e s a n t . 

C h o r r i o u C h o r r é e n , f a r i n e , o u c o u v e r t d e f a -
r i n e , o u a p r è s m o i , o u m o n o u v e r t u r e . 

C h a z i b , m e n s o n g e . 

C h a r i n i , m a v i g n e , o u m a c o n n a i s s a n c e . 

C h a b o r ( n a n ) , c o n j o n c t i o n , o u e n c h a n t e u r . 

Charran foramina, sive ira, vel fodiens eos. Sed 
et hoc nomen per heth Hchraicuiu incipit. 

Chebron ( p i a n ) » conjugîum, sive incantator, aut v is io 
sempiterna. Et hoc heth habet iu principio. 

Chodorlagomer quasi generatio manipuli, 
sive quasi décorum manipulum. 

Cliorrai, de foraminibus, quos vocant fa j Troglitas. 
Chobal (Hoba), condemnatio. 
Chased, quasi populantes. Sunt autem Chaldœi. 
Cheth, percutiens. 
Chettura (nTnop), tbymiama offerens, vel copulata, 

aut juncta. 
Choadad (Hadad), prœcipuum. 
Chabrath, quasi electum, sive grave. 
Chorri, s ive Chorneus, farina, aut farinatus, seu post 

me, vel foramen meum. 
Chazib, Apiid LXX, Genes. xxxvm, 5 (b), mendaciuiu. 
Charmi, vinea mea, vel cognitio mea. 
Chabor fcflan), conjtmciio, vel incantator. Sed et hoc 

per heth litteram scribitur» 

a i s c e m o t e s t a u s s i d e c e u x q u i s 'écr ivent 

p a r heth. 

1» 

D a n , j u g e m e n t , o u j u g e a n t . 

D e d a n , s o l i t a i r e , o u f i ls d e l e u r f r è r e . 

D a s e r a (Hcscn), f r e i n . 

D e c l a , s u b t i l , o u b r o d é e d e p a l m e s . 

D a m a s ( p ' j n s i ) , b o i s s o n d e s a n g , o u ba iser 

d e s a n g , o u s a n g d u s a c . 

D a d a n , j u g e a n t . 

D u m a , s e t a i s a n t . 

D i n a , c e j u g e m e n t . 
D é b b o r a , a b e i l l e , o u é l o q u e n c e . 

D e s o n , f o r t m a m e l o n , o u , e n l a n g u e s y r i a q u e , 

il l a f o u l e r a a u x p i e d s . A u r e s t e , e n h é b r e u , 

o n l ' i n t e r p r è t e p a r g r a i s s e , o u c e n d r e , c 'est-

à - d i r e c e n d r e l é g è r e d e s h o l o c a u s t e s . 

D e s a n , m ê m e i n t e r p r é t a t i o n q u e p o u r deson, 

q u o i q u e q u e l q u e s - u n s p e n s e n t q u ' i l s ignif ie 

f o r t é l é p h a n t . 

D e n n a b a , a p p o r t a n t l e j u g e m e n t . 

D o t h a i n ( -PT) , l e u r f o u r r a g e v e r t , o u d i s e t t e suf-

fisante. 

D 

Dan, judicium, aut judicans. 
Dedan, solitarius, s ive fratruelis eorum. 
Dasein (Resen), frenum. 
Decla, subtile, s ive palmata. 
Damascus ( p ^ Q f ) , sanguiuig potus, sive sanguinis 

osculnm, vel sanguis sacci. 
Dadan (c), judicaus. 
Duma, tacens. 
Dina, judicium istud. 
Debbora, apis, s ive eloquentia. 
Deson (d), forlis papilla, s ive calcabit eam, sed hoc 

Syro sennon© dicitur : cœterum Hebraice. pinguedo 
interpretatur, auteinis , id est.favillalioiocaustoruui. 

Desan, similiter ut supra : licct quidam putent fortem 
elephantem [al. clephantum] interpretari. 

Dennaba, judicium afferens. 
Dothain Çfiyt), pabulum viride eorum, aut sufficicn-

tom defeclionem. 

M S # 5 v Ì , b c r t ! n Ì . C 0 ? Ì C ? habent Tradite; in csrterts legimus Tragitta* et TrógUtaS. Quinara sirit ?ro-
glxta vAIroglodytx, Y.de ut Lex,Co Geografico novo Philipp! Ferrarti. MUITUW. - Ita M-s., «ed roetius Troglodita» re*criben-
dam. - Kx rhor. (Ilio Lotan. Gen. xtxvi, 2 i , gentile <UrÌT«tur Ltxehorim, Troglodita*, Gen. xtv, etxxxu, 32. 

(4) Proponili» in m». nostro Ckaran absque eq»sitìone : turo Chazhi legitur prò Chazib, et ad subswitens Charmi e t .^ i t io 
altera, tei cognito mea, non habetor. Oli» in editi« vitiosc crai, vel rosaio „rea. Infra ex Exodo : Charmi, vinca mei. rei 
agnitto aquB, 

(c) M^judicans Post Dadan, editi legnnt adhue ista. Dedan, grande judicium. Dan, judicium, aul judicans. Pejus vero 
ICgunt ìnitio hujas intera 1). Dodamm.palruelis : in propinquo* vcrtitur et cognato». MARTI»*. 

(d) Deum. Disici, significai fortem papillam « i r c p Vpi l lam cum fig..ratum e t ex H , dai. quod flierowau ex Aanth 

f U l , 0 r i m , n , ; r p r H u r ; e l M to* qua vox Latine vertilur, pupi Ha „culi. Srro autem sermone Dùon .igni' 
ficai caleafa eam. ex r e * » WTT dui, tc! dis, et a/fixo Ungulati tcrt. per«, f. oh ; quasi legcretur di*oh. calcabit e*«. 
nebra.ee, ut optime monct S. Hieronyraus, Dison « voce. dosa», derivatum, significai pinguedine*, vel cinerea. M ^ t u n . 

E d e n , v o l u p t é , d é l i c e s , o r n e m e n t . 
Kvila, q u i se p l a i n t , o u q u i e n f a n t e . 
E u p h r a t c s , q u i fe r t i l i se , o u q u i c r o i t . 
Eva , c a l a m i t é , o u m a l h e u r à ! o u v ie . 
E n o c h , d é d i c a c e . 

E n o s , h o m m e , o u d é s e s p é r é , o u « o i e n t . 
d ' E v e , f é r o c e , o u t r è s - m a u v a i s . 
E b e r , p a s s a n t . 

E l m o d a d , v e r s s a p r i n c i p a l e m è r e , o u m e s u r e 
d e D i e u . 

E l l a sa r , é î o i g n e m e n t d e D i e u , o u q u i l a s é p a r e . 
E s r o m ( p y n ) , d a r d d e s t r o u p e a u x . 
E s c h o l , g r a p p e d e r a i s i n , o u t o u t le f e u . 
E p h r o n , p o u s s i è r e d u c h a g r i n , o u p o u s s i è r e 

inut i le , o u l e u r p o u s s i è r e . 
E l d e a v e r s l a s c i e n c e , o u a u s u j e t d e 

l a s c i e n c e . 
E théen , r e d o u t a n t , o u f r a p p é d e s t u p e u r . 
E d o m , r o u x , o u d e t e r r e . 
E i n o r , â n e . 

E p h r a t a , a b o n d a n c e , o u p l e i n e d e p o u s s i è r e . 
Eser , fiction, o u v r a g e d e t e r r e à p o t i e r . 
E s b a n , le f e u e n e u x . 
E f r a i m , f é c o n d , o u q u i c r o i t . 
E s r o m fcnxn) > q u i vo i t l a flèche. 
Esbel ftyat&N)»ieu v a i n > o u v i e u x . 

E 

Eden, voluptas, sive delicia>, vel ornatus. 
Evila, dolens, sive parturiens. 
Euphrates, frugifer, s ive crcscen3. 
Eva, calnmitas, aut vas, vel vita. 
Euoch, dedicatio. 
Enos, homo, sive desperatus, vel violentus. 
Ev»Um, ferum, sive pessimum. 
Eber, transiter cm. 
Elmodad, ad matrem ejus pnccipnam, sive Dei ineu-

EHasar, Dei decliuatio, s ive banc separans. 
Esrom ( p ï n ) , jacula gregum. 
Eschol. boUus , sive iguis omnis. 
Ephron. pulvis meeroris, vel pulvis inutilis, s ive pul-

vis eorum. 
Eldea ( n y i S x ) , ad seientiam, sive de scientia. 
EUuDtts, fonnidans, sive stupens. 
Edon>, rufus, sive terrenus. 
Eiuor, asinus. 

Ephrata, uber.tas, s ive ptdverulenla. 
Eser, lictio, sive plasma. 
Esban, igais in eis. 
Efraim, friigiferum-.sive crescentem. 
Esrom ( ¿ i s n ) , sagittam videns. 
Esbel n y a w n ) , ign i s vanus, sive vêtus. 

Jusqu'ici on a dû lire le commencement des mots 

par E bref; il est long dans ceux qui suivent. 

E l i s a , m o n D i e u , o u m o n s a l u t , o u v e r s l ' î l e , 
o u s a l u t d e m o n D i e u . 

E l a m , d u s i èc l e , o u d e l ' u n i v e r s . 

E m i m , h o r r i b l e s . 

E l iezer , s e c o u r s d e D i e u . 
E p h a , d i s s o l u , o u m e s u r e . 

E s a ù , c o m p o s i t i o n . o u d e b o i s d e c h ê n e , o u 
m o n c e a u d e p i e r r e s , o u v a i n , o u e n v a i n . 

E l o n ( | ISN)» r é g i o n c h a m p ê t r e , o u c h ê n e , o u 
d e b o i s d e c h ê n e . 

Kl iphaz , o r d e m o n D i e u . 
E m a m ( n a i n ) » l e u r c h a l e u r . 

E b a l ( h j i y ) , a n c i e n n e v a l l é e , o u t a s d e p i e r r e s . 

E i a , t é r é b i n t h e . 

E r , ve i l l ées , o u c o n c u b i n e , o u a c t i o n d e s e l e -
v e r , o u é p a n c h e m e n t . 

E n a i m , y e u x , o u f o n t a i n e s . 

E r o o n , c ' e s t - à - d i r e d e s h é r o s , s i g n i f i e e n f a c e 
d ' e u x , o u ve i l l é e s d e s d o u l e u r s . 

F 

F i s o n , n o y a u d e l a p r u n e l l e . o u c h a n g e m e n t 

d e v i s a g e . 

F u t , L i b y e , o u a c t i o n d e d é t o u r n e r s o n v i s a g e . 

F e t r u s i m , d é t r u i s a n t l a m e s u r e . 

Hucusque per brevem litteram E, nunc per pruductam 
nominum sunt legenda principia. 

Elisa, Deus m e u s vel e jus salus, vel ad i n su l am , vel 
Dei m e i salvatio. 

E l a m , p e c u l i , ve l o rb i s . 
Emim, horr ib i les . 
Eliezer, Dei aux i l ium. 
Epha , d i s so lu tos , sive m e n s u r a . 
Esaù , f a c t u r a , sive roboreus , vel ace rvus l a p i d u m , 

seti vanus , a u t f r u s t r a . 
Elon ( p b ^ K regio c a m p e s t r i s , au t q u e r c u s , a u t ro-

b o r e u s . 
Eliphaz, Dei mei aurum. 
E m a m ( n o T ì b calor eo rum. 
Ebal vallis vetus , au t ace rvus l ap idum. 
Eia, t e reb in thus . 
Er . v igi l i» , s ive pel l ic ius , a u t sm'rectio, vel e f fus io . 
Ena im, oculi , s ive fon tes . 
E ioon , Apud L XX , "lip<û(ov ; in Vulg. Gessen, id est 

Erount , in facie e o r u m , sive vigilia, d o l o r u m . 

Fison, os pupillœ, sive oris mutatio. 
Fut, Libya, sive oris declinatio. 
Fetrusim, dissolvens mensuram. 



F e l e s t i m , q u i t o m b e n t , o u c h u t e d e l a c o u p e , o u 

q u i t o m b e n t d ' i v r e s s e . 
F a r a o , q u i d i s s i p e , o u q u i l e d é c o u v r e . 
F a l e g , d i v i s a n t . 

F é r é z é e n s , q u i s é p a r e n t , o u d i s s é m i n é s , o u q u i 

f r u c t i f i e n t . 
F a r a n , l e u r f é r o c i t é . 
F i cho l , le v i s a g e d e t o u s . 
F i l i s t i i m , d o u b l e r u i n e . 

F a l d a s , r u i n e d o l a p a u v r e t é , o u g e r m e q u i 
t o m b e . 

F a u , r i e n , o u s u b i t e m e n t . 
F i c n n o n , à l e u r b o u c h e , o u à l a b o u c h e l i é e . 
F u t i f a r h s n a i s ) , i n c l i n a n t l a f a c e p o u r d i s s é -

q u e r . 
F a r e z , d i v i s i o n . 

F é l r é f é ( y i s i Q i g ) , v e a u d e l a L i b y e , q u i m e t à 
d é c o u v e r t , o u c e r t a i n e m e n t d i v i s i o n , o u d é -
t o u r n a n t s a f a c e . 

F a l l u , a d m i r a b l e . 
F u a ( n y i s ) » ici , o u r o u g e . 
F a n u e l , f a c e d e D ieu . 

e 

Géon i j - i j ro ) , p o i t r i n e , o u e s c a r p é . 
G o m e r , a s s o m p t i o n , o u c o n s o m m a t i o n , o u p e r -

f e c t i o n . 

G e r g é s é e n , c h a s s a n t l e c o l o n , o u l ' é t r a n g e r q u i 
s ' a p p r o c h e . 

Felestim, cadentes, sive ruina pocuii, a u t cadentes 
potione. 

Farao, dissipans, sive discooperiens e u m . 
Faleg, dividens. 
Ferezœi, séparantes , s ive disseminati, ve l fructiû-

eanter;. 
Faran, ferocitas eorum. 
Fichol, os omnium : ab ore, n o n ab osse , 
Filistiim, ruina d»iplex% 

Faldas, ruina paupertatis, s ive cadens g e r m e n . 
Fau ( l y a ) , nibil, aut suhiio. 
Fiennon, ori eorum, aut ori vincto. 
Futifar os inclinans ad dissecand»ini. 
Farez, divisio. 
Fetrefe ( y - 1 3 ^ 3 ) , Lihycus v î to lus , s ive d i scoope-

riens, vel certe divisio, aut os déclinons. 
Fallu, mirabilis. 
F»« (ny i s )» h'c, adverbium loci; sive rubrum. 
Fanuel, faciès Dei. 

G 

Geon pectus, sivo prarupinm. 
Gomer, assumptio, sive consummatio, vel perfect io . 
Gergesieus, colonum ejiciens, sive advenam propin-

quautem. 

(fi) Galaad. Consulo sequentes QuœsUoncs Hebraicas in Genes, c; 

G é r a r a ( m i a ) » '1 v i t l ' a c t i o n d e r u m i n e r , ou 

m u r a i l l e . Mais il f a u t n o t e r q u e G é r a r a se tra-

d u i t p a r t e m p s q u ' o n d e m e u r e d a n s u n p a y s 

é t r a n g e r , e t G é d é r a ( n " T j ) p a r m u r a i l l e o u haie . 

G a z a , s a f o r c e . 

G o m o r r h e fcvus?) » c r a i n t e d u p e u p l e , o u sédi -

t i o n . il e s t ii r e m a r q u e r q u e c e m o t n ' a pa s 

e n h é b r e u l a l c t t r e G e t s ' é c r i t p a r l a v o y e l l e Ain . 

Gct l icr , v o y a n t l e p r e s s o i r , o u h a b i t a n t p r è s des 

l i e u x e x p l o r é s . 

G e b a l fey), e s c a r p é , o u v a l l é e a n c i e n n e . 

G e r a r i s , é t r a n g e r s q u i s ' a p p r o c h e n t , o u q u i les 

f r a p p e d e s c o r n e s . 

G a a m e t G a d i i n , c h a l e u r d e l a v a l l é e . 

G a d , t e n t a t i o n , o u p e t i t v o l e u r , o u f o r t u n e . 

G a l a a d , t a s d u t é m o i g n a g e , o u t r a n s m i g r a t i o n 

d u t é m o i g n a g e . I l e n e s t p a r l é a v e c p l u s d ' é t e n -

d u e d a n s les l i v r e s d e s Q u e s t i o n s h é b r a ï q u e s . 

G a t h a m (an*?:;), i l r i t e n t o u c h a n t . 

G e s e n é t a n t p r è s d e l e u r a t t o u c h e m e n t , 

o u v o i s i n a g e . 

G e r s o n , é t r a n g e r e n c e l i e u , o u l e u r e x p u l s i o n . 

Géra , a c t i o n d e r u m i n e r , o u t e m p s d ' e x i l . 

G a n i fau), m o n é l é v a t i o n , o u m o n j a r d i n . 

e 

J o b e l (Sal) , r e n v o y a n t , o u c h a n g é , o u il d é c o u -
l e r a . 

Gérara ( f p n j ) , ruminationem vidit , seu maceria. Sed 
sciendum quod Gerara interpretatur, incolatus; 
Gedera vero (.TPW)» maceria, sive sepes. 

Gaza, forlitudo ejus. 
Gomorrba ( m o ? ) , populi timor, sive seditio. Scieu-

dum quod G litteram in Hebraico n o n liabet, sed 
scribitur per vocalem Ain. 

Gether, lorcular videns, sive accola explorationis. 
Gebal ( S l i y ) . prœruptum, sive vallis vêtus. 
Geraris, advenœ propioquan tes, s ive eornîpeta eorum. 
Gaam |al. Gadim], vallis œetus. 
Gad, tentatio, s ive Iatrunculus, vel fortuna. 
Galaad/«J, acer%'ustestimonii, sive transmigrate tes-

timonii. D e b o c i n libris Hebraicaïuiu Qu«slionum 
plenius diximus. 

Gatbaui i n n y a ) , tangens ri si t. 
Gesen appropinquaus palpationi eorum, sive 

Gerson, advena ibi, vel ejectio eorum. 
Géra, rummatio, vel incolatus. 
Gani elatio mea, sive hortus meus . 

il 

Jobel (Snn), dimittens, au l mutatus, sive dofluct. 

3. n i l , ubi de Calaad abunde disaeniil IIicronjmu3. Maktu*. 

J o b a l fot), d é n o n c é , o u r e n v o y a n t . 
J a r e d , d e s c e n d a n t , o u f o r t i f i a u t . 
J a p h e l , l a r g e u r . 

J a v a n , il e s t et il n ' e s t p a s , o u c o l o m b e . Mais 

c ' e s t u n m o t s y r i a q u e . 
J é b u s é e n , f o u l é a u x p i e d s , o u l e u r c r è c h e . 
J e c f a n ( p p i ) , t r è s - p e t i t . 
J a r é é , l a l u n e . 

J o h a b , d ' u n p è r e m a g e , o u t o m b a n t g o u t t e à 
g o u t t e . 

J e s c h a , t a b e r n a c l e , o u s o n o n c t i o n . 
I s m a é l , a c t i o n d ' o u ï r D ieu . 
I saac , r i r e , j o i e . 

J e d l a p h , l e v a n t l a m a i n , o u l a m a i n à l a b o u c h e . 
J e x a n d u r , d u r e t é . 
J e sboc , il e s t c e n d r e , o u a t t o u c h e m e n t . 
J e t u r , t o u r n é , o u m i s e n o r d r e . 
J u d i t h , q u i l o u e , q u i c o n f e s s e , o u J u d é e . 
J a c o b , q u i s u p p l a n t e . 
J u d a , l o u a n g e , o u c o n f e s s i o n . 
I s s a c h a r , il e s t l a r é c o m p e n s e . 
J o s e p h , a c c r o i s s e m e n t . 
J o u r d a i n , l e u r d e s c e n t e . 

Jobal ( S ï P ) t delatus, sive dimittens. 
Jared, descendons, sive roborans. 
Japhet, latitudo. 
Javan (<:), est et n o n est , sive columba: sedSyrum est. 
Jebus<euin, calcatura, sive presepe eorum. 
Jectan párvulas. 
Jaree, luna. 
Johab, mago pâtre, sive distillane. 
Jescha, tabcrnaculum, vel unctio ejus. 
Ismael, auditio Dei. 
Isaac, risus, vel gaudium. 
Jedlaph, manum tollens, vel manum ad os. 
Jexan ('.©pi), durus, sive durities. 
Jesboc, est cinis , sive taetus. 
Jctur, versus, aut ordinatus. 
Judith, laudani, aut confiions, aut Judxa. 
Jacob, snpplantator. 
Juda, laudatio, sive confessio. 
Issachar, es imere««. 
Joseph, augmentum. 
Jordanie, descensio eorum. 

{a) Javan, est eî don est. Jaean Hebraice scribitur cum tribù» littoria : quare ut iigniOcet est. et non, figuratimi debet 
întelligî ex jes ; 1 ve ; ut eu. <Ju)e tria sic surapta Latine interprelantur at, et non. Quod aut cm Jaran S*ro «rmooe 
'•oiionia dicâtiir. nonnihil ditïieultaiiî habere lidetnr propter interpretation«!» nomini» Bar Jon« in Matthiei volumine occorrenti*, 
"»'am dehor; nomine Hebraico hœchabct Hicronvnius infra : fí>¡r-Jona, filins coUmbx. Syrum es I pariter et llebrsum. Bar qvippe 
lingua Syr a. filias, et Joua, columba atroqut sermons dkitur. UanuM. 

I-itbas': intcrprtìtafcio **t, el non est, ijuœ contra analogia; regulas iionniillis doctis viris visa est, nb Debraorum traditionibus 
petitur. I'I ipMuiiuet Hi«ronvmi testimonio, lib. Vili Comnicolariomm in Env-hiekm e. u n i : Aiunt Hebrai Grxcam, id ett Javan, 
interpretan e't, r.t jy>n est. Quod.proprir refértur od sapientiam sxculare.n, in qua, si recto aliquid reperiunt. IST appellator ; si 
m contrariara partem, So* «ST. Consulo Martiantei common tarin m ad libri calcéis. 

(4) Job, maqus. Nomai Job., Gen. ari, 13, quod Hebraic« scribitur, in Eumplarilm» Gradé legitur Asount et Jasouph. 
MARTUS. — Emondandi e» hoc loco P-iudo-lIieronymi xn Jobum codice» : Job, qui dolent, vel magma interpretatur. Lege ntagus. 
foster in nom i ni bus de Eiediiele, Job otiosue, de Job ipso dolent. Apposite tero notatura Martianœo nomen iatud, quod 
Hcbraicc scribitur, Gcn. ari, 13, in Gr«eis ciemplaribus 'ASO'JU, e t ' laooù» dici. 

J o f (HKI), r u i s s e a u . 

J a b o c n , s a b l e , o n l u t t e . 
J é u s ( tHsh) , é p a r g n a n t , o u f a i s a n t , o u é b r a n l é . 

J e g l a m {J f t é lon ) , m é p r i s a n t . 

J e t h r a m , l e u r s u p e r f l u . 

J e t h e t h , d o n n a n t . 

I r a d , d e s c e n t e d e l a v i l l e . 
I r a m , l e u r c i té . 

J i r a s ( m i n ) , i l v i t m o n f r è r e , o u v i s i o n d e m o n 
f r è r e . 

J a m u e l , D i e u e s t s o n j o u r . 
J a m i n , l a d r o i t e . 
J a c h i n , p r é p a r a n t . 
J o b , m a g e . 

J o a l c l , v i e d e Dieu , o u c o m m e n c e m e n t d e D i e u , 
o u a t t e n d a n t D ieu . 

J e m n a , m a r i n e , o u m i n é r a l e . 
J c s u a , s u r f a c e u n i e , o u il e s t m o n d é s i r , o u c e r -

t a i n e m e n t s a u v e u r . 
J e s s u l (Jessui), s e p l a i n d r e . 
J a s a c l (Jasiet), m o i t i é d e D i e u . 
J e s a r , i m a g e , o u I r i b u l a t i o n . 

Jor (T^Ì), risu8. 
Jabocb, arena, sive lucta. 
Jeus parcens, aut faciens, aut commotus . 
Jeglam (Jheloii), despiciens. 
Jethram, superfluus eorum. 
Jetheth, dans. 
Irad, civitatis descensio. 
Iram, civitas eorum. 
Jiras ( m i n ) , viditfratrem meum, sive fratrie mei vjsìo. 
Jamuel, dies ejus Deus. 
Jamin, dextera. 
Jachin, pr»parans. 
Job (b), magns. 
Joalel, vita Dei , fs ive exordium Dei, vel prsstolans 

Deum. 
Jemna, marina, sive mineralis. 
Jesua, planities, s ive est desiderium rneurn, aut ceri« 

salvator. 
Jessul (Jessui), est dolere. 
Jasael (Jasìél), dimidium Dei. 
Jesar, figmeutum, sive Iribnlalio. 



l i 

L a m e c h , h u m i l i é , o u f r a p p a n t , o u f r a p p é . 

L u d i i m , n é s , o u ils s o n t t rès -u t i l es . 

L a a b i r u , b r û l é s o u e n f l a m m é s . 

L a s a , p o u r l e s a l u t . 

L u d , u t i l e . 

Lo t , l ié , o u a c t i o n d e s e d é t o u r n e r . 

L a b a n , d ' u n b l a n c é c l a t a n t . 

L a l u s i m , f o r g e r o n s . 

L a o m m i n , t r i b u s , o u m è r e s . 

L i a , l a b o r i e u s e . 

Lev i , a d a p t é , o u p r i s p o u r soi . 

L o t a n , l e u r c h a î n e , o u e n f e r m é l u i - m ê m e . 

M 

M a h u i a e l , q u i e s t l e S e i g n e u r D i e u ? o u Dieu 

s e l o n l a v ie . 
M a t h u s a l é , d é l i v r a n c e d e l a m o r t , o u il e s t 

m o r t e t il i n t e r r o g e a . 
Malc lce l , l o u a n t Dieu. 
M a g o g , t o i t , o u c e q u i v i e n t d u t o i t . 
M e d a î , m e s u r e , o u b i e n s u f f i s a m m e n t . 
Mesech ( j iocóyJ, p r o l o n g a t i o n , o u d é f e c t i o n , o u 

c e r t a i n e m e n t c o m p r i m é . 

L 

Lamech, humiliatum, aut perçu lien tem, sive per-

Ludiirn, nati, eive prosunt forliter. 
Laabim, deusli , sive flammantes. 
Lasa, in salutem. 
Lud, utdis. 
Lot, vinclus, sive declioutio. 
Laban, candidus. 
Lalusim, malleatoros. 
Laoïnmin, tribus, sive maires. 
Lia, laboriosa. 
Levi, addilus, sive assumptus. 
Lotan, vinculum eorum, sive ipse conclusus, 

M 

Mahuiael, quis est Dominus Deus? vel ex vita Deus. 
Mathusalc, mortis emissio, vel wortuus est , et inter-

rogavi t. 
Maleleel, laudans Deum. 
Magog, quod ¿Sua, id est teclum, ve l de domate, 

hoc est de tecto. 
Medai, meosura, sive quam sufficienter. 

M e s r a i m , l c n r s e n n e m i s , o u m e s u r e . Mais il f au l 

n o l e r q u e l ' E g v p t e e s t a p p e l é e M e s r a i m . 

Mesa ( x ì t f a ) , e a u r a r e , o u é l è v a t i o n . 

M e l c h a , s a r e i n e . 

M a m r é , à c a u s e d e l a v i s i o n , o u t r a n s p a r e n t e . 

M a s e c ( p ü n ) , d o n n a n t à b o i r e , o u b u v a n t à la 

s a n t e . 

M a a c h a , b r i s a n t , o u b r i s é e . 

M a e d a n ( p d , m o i s s o n n a n t , o u r e p o n d a n t . 

M a d i a n , d ' a p r è s l e j u g e i n e n t . o u d ' a p r è s l a c a u s e . 

M a s s a n , p o u r l e s a g r é m e n t s . 

M a s m a é , e x a u $ a n t . 

M a s s a , s o u l a g e a n t , o u p o i r l s , o u f a r d c a u . 

M e l o d i ( n b n c ' * c h c e u r , o u d e s l e c o m m e n c e -

m e n t . 

M e z a , j ' e x i s t e . 

M a n a t h >s<! r e p o s a n t , o u à c e l u i q u i d o n n e . 

M a s r e c a , v a i n t r i b u t , o u q u i s i f f l e , o u q u i t r a i ne . 

M e t t a b e l , c o m b i e n D i e u e s l b o n . 

Matra ' id, p e r s é e u t i o n , o u v e r g e s ' a b a i s s a n t . 

M e z a a b , e a u d ' o r , o u e a u q u i c o u l e . 

M a b s a r , f o r t i f i é e . 

M a g d i e l , d ' a p r è s l a p r o m e s s e d e D i e u , o u t o u r 

d e D i e u , o u D i e u m e g lo r i f ì e . 

Mcscch (¡ioa(Jy), prolongatio, sive defeclio, aut certe 
compressi la . 

Mesraim, hostes eorum, sive mensura. Sed sciendum 
quod Mesraim, Egyptus appellatur. 

Mesa ItiWQlì • l f l u a r a r a - v e ' elatio. 
Melcha, regina ejus. 
Maone, de visione, sive perspicuam. 
Masec ipUfö). potum daus, sive propinans. 
Maacha, frangentem, sive conftactam. 
Maedan ('¡Tal, melientein, sive respondeutem. 
Madian, de jndicio, sive de causa. 
Massan (b), de jucunditatihus. 
Masmae,, e.vaud ientem. 
Massa, levans, sive pondus. aut onus. 
Melech (nbriOÌ» chorus, sive a principio. 
Meza, existo. 

Mauath (nniO.S requiesceus, si ve donanti. 
Masreca, vcctigal vanurn. sive sibilans, vel Iraheus. 
Mettabel, quam bonus Deus. 
Matraid, persecutio, sive virga descendens. 
Mezaab, aqua auri, sive aqua fluens. 
Mabsar, munita. 
Magdiel, de repromissione Dei, sive turris Dei, vel 

magnificat me Deus. 

(o) J/aiiUfl. In «litis scriptum est, Jtfal/ram, quod nomea non legitur in Genesi : linde corruptum intelligitur, ci Mabram e<.'0 
positura pro D ^ Q O , Mabtam, Geo. xxv, 13, ¿¡ve polii,, pro Maaaa-J., Massam, ut Iegimus apud LXX et in codicibus mc-s. Hiero-
nymus cnim hune librara eilidit post Pliilonera Jiulsum, qui uleWlur Versione G.-x-ea LXX Trauslatoruui. Verum OT posila signiil-
eationn ac etnologia legcudum ut in Hebraico, Malsan, quia illud nomen construction lìguratur « servili • Mm, el verbo •U.U. 
lasam juxta quod significat, de jucunditatiòvi. lUmut*. - Noster ras. cum vulgo editi« Mabram. de qua corrupta lectione «»>• 
tiansus disseri t. 

M a d i a n i t o s , q u i j u g e n t . 
Manassé , d é c è s o u n é c e s s i t é . 
Mcrar i , a m e r , a m e r t u m e s . 
Melcbiel, D i e u m o n r o i . 
Machir , q u i v e n d . 
M c l c h i s c d e c h , r o i j u s t e . 

a , d e l e u r b o u c h e . 

TU 

N a p h e s , r a f r a î c h i s s e m e n t , o u â m e . 
N e p h t h a l i , il m ' a c o n s e r v é , o u il m ' a a g r a n d i , 

o u c e r i a i n e m c n t i l m ' a e n t r e l a c é . 
N a c t h , s e r e p o s a n t . 

N e m a n , fidèle, o u l e u r m o u v e m e n t . 

© 

O r c c h ( "pN) , l o n g u e u r . 

O c h o z a d , t e n a n t . 

O l i b a m a , m o n t a b e r n a c l e e n q u e l q u ' u n , o u 

h a u t e u r d u t a b e r n a c l e . 

O d o l l a m i t e s , p r e n a n t q u e l q u ' u n à t é m o i n , o u 

t é m o i g n a g e d a n s l ' e a u . 

O p h i i n ( n - n î , l i ts n u p t i a u x . 

A'ous avons jusqu'ici lu par O bref ; désormais 

il est long au commencement du mot. 

O p h i r [( 'i | s ^ c r ' t p a r ALEPH , s ' i n -

o u U p h i r l o r p r è t c P a r v a i n ' o u s l é r i , c e n 

' h e r b e s . 
O x , q u i v e u t . 

Naphes, refrigerium, ve l anima. 
Nephthali, conservavitme, vet dilatavit me , vel certe 

implicuit me. 
Naeth, requiescens. 
Neman, lidelis. vel motus eorum. 

o 
Orech h i M ) (a), longitudo. 
Ochozad, tenens. 
Oiibama, tahernaculnm meum in aliquo, vel taberna-

culi allitudo. 
Odollamites, contestans aliquem, vel test imonium 

in aqua. 
Opltim ( n a n l . thalami. 
Hucusqve cum per O brevern litteram teyerimus: exin 

per extenvim pronuntiemus elementutn. 

Ophir (VRX) SIVE Upbir, qnod per AU:PH litteram 
scribitur, interpretatur irritum, vel inherbosum. 

Ox (c), volentem. 

Naïd , m o u v e m e n t , o u f l u c t u a t i o n . 
N o c m m a , b e a u t é , o u v o l u p t é , o u f o i . 
N o é , r e p o s . 

N e m r o d , t y r a n , o u f u g i t i f , o u t r a n s g r c s s c u r . 
Ninévé, b e l l e , o u g e r m e d e b e a u t é . 
N e p h t h u i m , q u i t a i l l e n t , o u q u i o u v r e n t . 
N a c b o r , r e p o s d e l a l u m i è r e , o u q u a n d l a l u -

m i è r e s e r e p o s e , o u d e r n i è r e s u p p l i c a t i o n . 
N a b e o t l i , p r o p h é t i s a n t . 

N a b d e e l (Abdcel), s e r v a n t D i e u , o u b i e n o u r s 
d e D ieu . 

Madian»!, judienntes. 
Manasse, obitus, vol nécessitas. 
Merari, aniarus, vel umariludines. 
Melchiel, rex meus Deus. 
Machir, vendens. 
Melchisedec, rex justus. 
Mcmphiu, de ore eorum. 

x 

Naid, Apud LXX tantum, fien, xi.i, iC>, motus, sive 
fluciuatio. 

Noemma, décor, sive voluptas, vel lides. 
Nòe, requies. 
Nemrod, tyranuus, vel profugus, aut transgresser. 
Nineve, pulchra, vel germen puichritudiuis. 
Nephthuim, sealpentes, s ive aperientes. 
Nuchor, requies luminis, vel requiescente luce, ve l 

obsecratto novissima. 
Nabeoth, prophelans. 
Nabdeel (Abdcel), serviens Deo, vel ursus Dei. 

{o) Orfinh, longitudo. Pro üreefi, quod longüudinem signitìcat, depravati! in "litis l^gitur Obelh, eoju* nnminis nulliim çi'tnt in 
Géitsî vesliginm. Est autem Orech civitas regni Nemrod in terra Scnnaar, qu» in Vulgata Araeh rjieitur, ex Hebra! " I X -
Sfptuagiiita leguiit Oai/ Geo. x, 10. Idenque Orech hic scriptum legimus apud llieronymum, qui in presenti opere sicutui est 
FIRRRAM luctorititfm I.XX Translatornm. MAUTUW-

(o) Ophir, site Uphir. In editi* libris et aliquot mss. sicc Aphir. Scd error raanifestus est librariomm veterum, qui legentes, 
î-vod pfr Aleph serti,Unr, putarunt Hicronyroum posuisse, sive Aphir: cum ex fide codicum ni**, seripserit, sive Uphir. Alepb enfcn 
quiewit iu J,0C noraine Tl^lK- et l au sc-^ucns initio nouiiniä auditur, sive illud 1 legatur o xri u; Ophir. rei Uphir. Mxnru*. 
Elinm io ms. nostro sive Aphir, quemadraodum in aliin Martians-iis inrenit, et volgali libri prxferebant. Vid. qua; ipse editor Bcr.c-
d«tinui annolavît. 

(6J Ox, -colentem. MuUis diversisque modis nomen istud mutatur in Grœcis ac Lîtinis cxemplaribus, est enim, Hebrœum y i ? , 
//us; qnod Scptuaginta Interpretes legebaot «»î. Jlos, sive Os, Cen. xxxvi, 28. 0!>ç, Oui. autem sive Us, Cen. xxi», 2t. Nomcu 
itaqiie Os Latini rautaverc cum Ox, irequenta1 cnim x pro s usorpatur ab autiquis librariis, ut in Jobi libro secundum LXX, in 
regione Aitxitidi, pro Ausîtidi. Scptuaginta quoque cum elemento î nonnulla IIebr»orum vocabuU scripta rplinpnt, ut B w J , 
Bruz, ex Hebraico T Q Buz. Unum est, quod noîtris ob-tervationibus obsistcK; po^it, «igniGcatio nempe roéis y j , «¡»í. Ot ?ive Ox. 
qua: traafcrlur hoc loco in volmtm, cum tarnen signifieet consUialorem, etiam apud HierOuymum infra rerlio b'i. nisi m^ fall¿t 
opinio. piooerat Hieronymus GWçoam vocera .BouXeirij'/ ; sicut in nomine Chanaan vocabulura Gwcum axko;, ct in Agu/j. 5'!>ua. 
fi«-, quud minime intellcctura ab imperiti^ librariis, pro BoukuTr.v, posucrunt tôtoUem. Judith, vm, 1, apud LXX, ' ¡2 ; . pro 
l des. M*«TUS. 
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O m a r , peuple , ou amer . 
O n a n , l eur chagr in . 

E S 

Riphe th , v o y a n t u n e b o u c h é e , ou v o y a n t les 
b iens . 

Rhodiens, en h é b r e u Rodiin ou R o d a n i m (n t iTl ) 
et Dodan im (QIJTT)- Ce mo t se t r a d u i t p a r 
d e s c e n d a n t s , ou oncle paternel q u i j u g e , ou 
vision d u j u g e m e n t . 

R a a m a (Megma), des tonnerres , ou é levée . 
Rhooboth, penchan t , ou places . 
R a g a u , ma lade , ou qui pai t . 
l t a p h a l m , géants . 
Rebccca, g rande p a t i e n c e , ou elle r e ç u t beau -

coup , ou pat ience . 
R e m m a o u i qui voit que lque c h o s e , ou 
R u m a (nfcÉpf» I élevée. 
Rache l , b r e b i s , ou voyant le c o m m e n c e m e n t , 

ou vision / l u c r i m e , ou voyan t Dieu . La di-
versité seule des accents et de l ' o r t h o g r a p h e 
peu t faire q u ' u n m ê m e mot ait de s in te rpré-
tations aussi opposées . 

Ruben , fils qui voit , on v o y a n t a u mi l i eu . 
Rague l , pas teur de Dieu , ou Dieu est s a nour -

ri ture. 
R o s , tète . 

Omar, populus, vel amarus. 
Onan, meeror eorum. 

R 

Ripheth, videns buccellam, sive videris bona. 
Rhodii, quod Hebraiee dicitur RODM vel Rodanim 

B i m In Bebr. Dodanim D»aTf» iuterpretantur des-
cendèntes, aut patruuS judicans, vel Visio judicii. 

Raama (Rhegma), tonitruum, vel excelsa. 
Rhoobolh, inclinatio, vel plate«. 
Ragau, œgrotans, vel pascens. 
Raphaim, gigantes. 
Rebeccit, uiulta patientia, vel multnm aeeepit, sive 

patientia. 
Remma, velRumanQlîOt videns aliquid, vel excelsa. 
Rachel (a), ovis, vel videns priucipium, aut visio see-

leris, sive videns Deum. Hoc autem secundutn ac-
centuum et litterariun evenit diversitatem, ut tam 
iu contrarias siguificationcsnominacommutentur. 

Ruben, videns filius, vel videns in medio. 
Raguel, pastor Dei, vel pabulum ejus Deus. 
Ros, caput. 

Ramcssé (oDOinî ? pâ tu re , ou petit ver, ou ma-
lice inspirée p a r le ve r . 

S 

Nous avons dit a u débu t , au su je t des voyelles, 
q u e parfois n o u s n ' avons q u ' u n seul caractère 
p o u r représen te r ce que les Hébreux distin-
guaient p a r des sons d ivers ; cette observation 
s ' appl ique aussi à la lettre S. 11 y a trois S chez 
l e s H é b r e u x : l e SAMECH ( - ¡ C D ) , D > q u i s e p r o -

nonce s imp lemen t , c o m m e s'il s'agissait de 
notre lettre S e l le -même; le $IN , ur, qui a 
un cer ta in s i ff lement é t ranger h no t r e pronon-
ciation ; enfin le Sade (vnf), ï , dont nos oreilks 
ont la p lus p ro fonde ho r r eu r . Ainsi, lorsqu'on 
rencont re le m ê m e mot in terprété de différentes 
man iè re s , c'est qu ' i l a plusieurs orthographes 
en héb reu . Et les observat ions que n o u s faisons 
à cet égard p o u r l a Genèse, s ' app l iquent égale-
m e n t à tous les aut res Livres saints. 
Sela , son o m b r e . 

Seht, posi t ion, ou posé , o u c o u p e , ou gazon, 
o u semence, ou résur rec t ion . 

S e m , n o m , ou n o m m é . 
S a b a , captif ou capt iv i té , o u certaine-

m e n t qui tourne . 

Ramesse (oDDV*l)> pabulum, vel tinea, sive malitia 
de tinea. 

» 
Quod in principio dixeramus in vocalibus litteris ob-

*ervandnm : eo quod apud nos iuterdum una sii 
littera, et apud Hebrccos variis vocibna proferatur: 
hoc nunc quoque in S littera sciendum est, Siqui-
deru apud Hebrœos très sunl S littera! : ima quœ 
dicitur SAHECH h n o î i Di etsimplicitor legitur, quusi 
per S uostram littftrara describatur ; alia sis ('(i®1)» 

in qua strider quidam non nostri sermoni? inler-
strepit ; tertia SADE (l is) , s , quam nostrai aures. 
penitufc reformidant. Sicubi ergo evenerit, ut ea-
dem nomina aliter atquc aliter interpreteiiliir, 
iUud in causa est, quod diversîs scripta sunt litte-
ris. Hoc autem quod in Genesi diximus, in omni-
bus libris similiter observandum. 

Sola, umbra ejus. 
Seht, positio, vel positus,aut poculum, sive grauien, 

autsemen, seu resurrectio. 
Sem, nomea, vel nominatus. 
Sabaf N2C7i.captus sive captivitas.vel certe coiivertens 

(6) Rachel. oi'is. etc. Rat-hel *ignificat eteem, cum Hebraiee media littera est hheth. ^ f P , Ráhkel, site Rachel. Si autem Sgura-
t um fuerit ex '"a. et Sî-î> et, sonat ùdtnlem Dfxan. Rur-us ex HNli raa, ^Sfl ' hhalal, sive Chalal, videntem j<rincipiun. 
Deniijue figuratimi ex 'NI , rai, et ra cum Ain, mmaern ne scelta signiGcat, sivo tteUmem sceleris. llano igiiur littwaxum 
dito-jitatem intelligit S. Ilieronymui, ut et acceutuum in vocibus HT, fil Sì» «d Cit, in ra cum Alcpb, vel in ra cum Hcth, 
aut in ra cum Aio. lUamx. 

Saba tha , tournant e n r o n d , allant au tour . 
Saba thacha , t ou rnan t au tour de toi, action d e 

t ' en tourer , ou t a d e m e u r e . 
Sennaar , éb ran lement des dents , ou leur m a u -

vaise odeur . 
Sidona fi-px). chasse du chagr in . 
Samaréen, m a laine , ou m o n u n i o n , et mieux 

gardien. 
Sodome, t roupeau qui se toit, ou cécité, ou leur 

ressemblance. 
Seboim, des chèvres, ou des d a i m s , ou la mer 

' est son lieu de repos, ou a r r ê t de la mer . 
Sala fnSuf) > envoyée . 
Sophéra ( m s w ) > na r ra t ion , ou livre. 
Serug, courroie, o u achevé . 
Sarai, m a princesse. 
Sichem, épaules , ou travail. 
Suor, petite, ou de mid i . 
Sennaab , père de l a d e n t , ou mauva i se odeur 

du père. 
Sémébad , n o m de p e r d i t i o n , ou la perdit ion 

e3t là. 
Ségor C'est l a m ô m e que Soor. Mais re -

marquons qu' i l n ' y a pas de G a u m i l i e u , 
et que ce mo t s'écrit en hébreu p a r Ain. 

Sau (¡Timi, ou l . .. 
I d i g n e m e n t , ou élévation. 

Sé ï r , velu, ou hérissé. 
Sara ( n y j j ) , pr incesse. 
Sur , mm*, ou direct, ou contenant . 
Saba ( a ï s ) , conversion, ou filet. 
Sué, pa r l an t , on cantilène. 
Siméon, action d ' e x a u c e r , ou n o m d e l 'habi -

tation. 
Salem, paix , ou rendan t . 
S ich imomm (03^ ) , épaules . C'est l a m ê m e ville 

que S ichem; m a i s le latin et le grec changent 
la consonnance d u mot . 

Sebeon, l ' iniquité se t enan t debou t . 
Sophar , son contempla teur , o u t rompet te . 
S a m m a , perd i t ion . 
Sobal , vaine vétusté, ou leviers p o u r por te r . 
S a p h o n et Scphion, contempla teur . 
Sa lama, vêtement , ou pacifique. 
Saú l , désiré. 
Sava (rflw)» éloquence, ou c lameur . 
Séla (nbttf)> c o m m e à l u i , ou action d e le ren-

voyer , ou de le d e m a n d e r . 
Somthoupanech , c 'est u n e locution co r rompue ; 

n o u s l isons d a n s l 'hébreu Saphnetk (najgs) 
phunM (naî?S), ce qui se t radui t p a r qui t rouve 
les choses cachées. Or, les Egypt iens n o u s ont 
app r i s que d a n s leur l angue ce m o t veut dire 
s a u v e u r d u m o n d e . 

Sabatha, gyraus, sive circumiens. 
Sabathacha, circumiens te, sive circumsessio tua, 

vel sedes tua. 
Sennaar, excussio dentium, sivc fetor eorum.' 
Sidona ( m s ) , venatio meeroris. 
Samarceum, lanam meam, sive conjunctum meum, 

sed melili» custos. 
Sodoma, [ai. Sodomorum), pecus silens, vel cacitas, 

vcl siuiilitudo eorum. 
Seboim, capre arurn, vel damularum, sive statio ejua 

mare, aut statio maris. 
(nSw), miss a. 

Sophera (JÌ223?)i narratio, 6ive liber. 
Serug. eorrigia, sive perfectus. 
Sarai, princeps mea. 
Sichem, humeri, vel labor. 
Soor, parva, vel meridiana. 
Seonaab, dentis pater, sive fetor patris. 
Semebad, nomen perditionis, sive ibi perditio. 
Segor parva : ipsa est qu® et supra Soor. Sed 

¡"cieaduiu, quia G litteram in medio non habeat, 
£ scribaturque apud Ilebrjeos per vocalem AIN. 
San sive Sa ve, digne, voi elevatio. 

Seir, pilosns, vel hispidus. 
Sara princeps. 
Sur, murns, vel directus, aut continens. 
Saba ÍN23f;i conversio, sive rete. 
Sue, loqueas, sivc cantilena. 
Simeón, exauditio, vel nomen habilaculi. 
Salem, pax, vel reddens. 
Sichimorum bumeri : ipsa est q u a et Sichem. 

Sed in Latinum et Gracum sonuui vertitur. 
Sebeon, stante iniquitate. 
Sophar, spectilator ejus, vel buccina. 
Samma, perdilio. 
Sobal, vana vetustas, vel vectes, ad portandum. 
Saphon (Sephion), speculator. 
Salama, vestimentum, vel pacifica. 
Saul, expetitus. 
Sava (nlU), eloquentia, vel clamor. 
Sela ut ei, vel dimissio cjus, autpetit io. 
Somthonphanech (Û), corrupta dicitur : nam in He-

breo legimus ; saplmeth inaSSf) 1 phance (rai'DÌ. 
quod interpretan tur, absconditorum re per tur. Porro 
ab iEgyptiis didicimus, quod in lingua eorum re-
sone! (è), salvator mundi. 

(а) Pf®»t«ntis. cod. Mari'schalii Somthofanec corrupte dicitur ; now in Hebrxo legimts Saphinelh fane, quod intcrpretatvr, etc. 
(б) Saimti,' mundi. Qui lingua Cophtœ, seu antiqua; iEgjptîacœ student, eonnentiunt cum Hicronymo ; docent enim lingua Coph-

t-irum Saltatore acculi MU mundi appellari fsotem pane, pro quo LXX corropte leguut ó'Ml<i>t?T¿¡y, pwitomphanech. Oc hoc 
nomine Mtph imposito a Pbaraone plura dicentur in Quœsiiombus Hebraicia in Genuini. M.ari»".-



S e m r o n , v o y a n t l e n o m , o u g a r d i e n . 

S a r a d , a f i n q u ' i l d e s c e n d i t . 

S e p h i o n , le v i s a g e d e l a t r i s t e s s e s ' e n e s t a l l é . 

S o n i , m a p r u n e l l e , o u m o n s e c o n d . 

S a r é (mu? ) , m a l i t i e u x , o u q u i s i f f le . 

S y r i a (DIN)» é l e v é e , o u m o u i l l e . 

S t a u l a m , e n r a c i n é . 

T 

T a b é é , t u a n t . 

T a c h o s (œnn)> < 1 ^ s c t a i t -

T a l a m , r o s é e . 

Jusqu'ici T a eu le s o n simple ; il faut le prononcer 

désormais avec aspiration. 

T h o b e l o u T h o b a l , c o n d u i t a u d e u i l , o u t o u r n é , 

o u t o u t e s c h o s e s . 
T h i r a s , q u i c r a i n t , o u q u i r e v i e n t , o u s u p e r f l u . 
T h o g o r m a , s é j o u r q u e l c o n q u e e n u n l i e u , o u 

i n t e r p r è t e . 
T h a r s i s , c h e r c h e u r s d e l ' a l l é g r e s s e , o u j o i e . 
T h a r a , c h e r c h e u r s d e l ' o d e u r , o u r e c h e r c h e d e 

l ' a s c e n s i o n , o u a c t i o n d e f a i r e p a i t r e . 
T h a r g a l e t T h a d a l , c o n n a i s s a n t le j o u g , o u e x -

p l o r a t e u r . 

T h a m a r , p a l m e , o u a m e r t u m e , o u c h a n g e m e n t . 
T h e m a n , a u s t e r , o u v e n t d ' A f r i q u e . 
T h e m a n a , d é f e n d a n t , o u m a r q u a n t . 
T h a m a t h (nnSOn)» p a r t i e c o m p l è t e , o u c o n s o m -

m a t i o n d o n n é e . 

S e m r o n , n o m e n v ideos , a u t eus tos . 
Sarad , u t d e s c e n d e n t . 
Seph ion , e g r e s s u m es t os tristitiie. 
Soni , pupi l la m e a , vel secundua meu3. 
Sare ( m © ) » mal i t iosus , vel s ibi lans. 
Syr ia ( • "K I> 3nbl imis , sive h u m e c t a . 
Staulaui , rad ica tus . 

T 

Tahee , occ idens , id e s t , iu ter l ic iens . 
Tachos ( © n n î . s i lens. 
Ta lam, ros. 

Hucusque per litterâm T simplicem tegerimus, nunc 
aspirations addita, legendum est. 

Thobel , s ive Tluibal , d u c t u s a d l u c t u m , ve l conver-
sus , au t un iversa . 

Tliiraa, t imens , s ive r e d i e n s , au t s u p e r f l u u m . 
Thogorma , iucolaUis q u i s p i a m , a u t in te rpres . 
Thars i s , explora tores Is t l t ì te , s ive g a u d i u m . 
Thara , explora tores odori?, s ive exp lo ra t io ascen-

sionis , vel pas t io . 
Thargal {Thadal), sc iens j u g u m , vel e x p l o r a t o r . 
T h a m a r , p a l m a , sive amar i t udo , vel co rumutans . 
Theu ian , aus t e r , vel Africus. 
T h a m n a , ve tans , vel detlciens. 
T h a m a t h (nrUCn)« perfecta pa r s , s ive c o n s u m m a t i o 

da t a . 

T h o l a é (yVffÙ. v e r m i s s e a u , o u v ê t e m e n t rincar-

i a t e 

T h e s b c n [Esebon), p r o m p t à c o m p r e n d r e . 

U 

Us ( y i x ) , c o n s e i l l e r . 
U1 çSm)» s e p l a i n t , o u q u i e n f a n t e . 

U s a m (DWI)J l e u r p r o m p t i t u d e . 

V. 

Z e m r a m , l e u r e n c h a n t e m e n t , m o n t r a n t le t emps . 
Z e l p h a u ( n s S î ) s b o u c h e q u i m a r c h e , o u qui 

c o u l e . 

Z à b u l o n , l e u r h a b i t a t i o n , o u s o n s e r m e n t , ou 

d e m e u r e d e l a f o r c e , o u c o u r s d e l a nu i t . 
Z a r a , o r i e n t , o u o r i g i n e . 
Z a v a n , m o u v e m e n t , o u l e u r fluctuation. 
Zozommim, p r é p a r é s p o u r l e c o m b a t , o u quelle 

e s t c e t t e e a u ? 

D E L 'EXODE. 

A 

A a r o n , m o n t a g n e d e l a f o r c e , o u m o n t a g n e 
f o r t e . 

A s e r ( -EM), h e u r e u x . 

A h c b c r i m { q v f t y n ) > d e s H é b r e u x o u d e s p a s s a n t s . 
A f f é r é z é e n s ( i n s n ) , s é p a r é s , o u s a n s m u r . 
Anacim, v a i n e h u m i l i t é , o u v a i n e m e n t h u m b l e s , 

o u h u m b l e s q u i s ' é l è v e n t , o u r é p o n s e vaine, 
o u co l l i e r . 

Tholac ( v S ' n i i vermicu lus , vel coccinum. 
Thesbon (Esebon), fes t inus ad in te l l igeudmn. 

flj 
L's ( y i x ) , consi l ia tor . 
I.'l ( ^ In ) . dolens , s ive pa r tu r i ens . 
Usam fes t inus c o r u m 

x 

Zemram, cant io e o r u m , vel t e m p u a os tendens . 
Zelpban (nSHT), ambulane os : a b o re , non ab osse, 

vel fluens os . 
Zàbulon, hab i t acu lum e o r u m , vel j u s j u r a u d u m ejus, 

a u t hab i t acu lum for t i tud in i s , vel fluxus noctis . 
Zara , orient», vel o r tus . 
Zavan, iuo tus , vel l luc tuat io e o r u m . 
Zozommim, p r e p a r a t i in aeie : vel quœ est h i c 

a q u a ? 

DE EXODO 

A 

Aaron, m o u s fo r t i tud in i s , s ive m o n ? fortis. 
Aser !"{¡¡fa), beat i l i . -, 
Aheber im ( Q i - i ^ n ) , Hebra ïorum, ve l t ranseunt ium. 
Af fe r e s t i (IHSKl)» separa t i , s ive nbsquc muro . 
Anacim, bumi l i t as vana., sive. humi les vanos , vel hc-

mi l e s consurgentes , au t respoùs io v a n a , au t monile 
colli. 

Aod ( v \ i i ) , g l o r i e u x . 
A m r a m , p e u p l e é l e v é . 
A m i n a d a b , m o n p e u p l e d e s o n p l e i n g r é . 

Abiu , il e s t m o n p è r e , o u l e p è r e l u i - m ê m e . 

Asi r ( w ) , l ié . 
A b i a s a p h , c o l l e c t i o n d e m o n p è r e . 
A m â l e c , p e u p l e s a u t e r e l l e , o u p e u p l e q u i l è c h e . 
A b i u d (NirtfSN)* f o r c e d u p è r e , o u l e u r p è r e . 
A c c h ô r a b i m i n ^ n ^ n ) » c o n n a i s e t c o m p r e n d s , o u 

q u a n t i t é d e l a s c i e n c e . 
A c h i s a i n e t h , f o r t i f i a n t m o n f r è r e . 
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Bésêléel , d a n s l ' o m b r e d e D i e u . 

B é e l s é p h o n , a y a n t i m s o m m e t . 

C 

C a a t h , p a t i e n c e , o u d e n t s m o l a i r e s , o u p o l i s s a n t , 

o u d i s p o s a n t . 
Gadès , s a i n t e . 

C h a n a n é e n s , m a r c h a n d s , o u ce p a u v r e m a l -
h e u r e u x , o u p r ê t s d ' a v a n c e , o u h u m i l i t é . 

C h a r m i , m a v i g n e , o u c o n n a i s s a n c e d e l ' e a u . 
C h e r u b i m , q u a n t i t é d e l a s c i e n c e , o u s c i e n c e ot 

in t e l l igence . 

Dan, j u g e m e n t , o u q u i j u g e . 

Aod (TIN), gloriosus. 
Amram, p o p u l u s excelsus. 
Aminadab, p o p u l u s m e u s s p o n t a n e u s . 
Abiu, pa ter m e n s es t , s ive p a t e r ipse. 
Asir v inc tus . 
Abiasaph, p a t r i s m e i eolleetio. 
Amalec, populus b ruchus , s ive populus l iugeus . 
Abiud (KIOCK )» pa t r i s r o b u r , sive p a t e r e o r u m . 
Accheriibim (QiniDîtJi cognosce et intcl l ige, s ive 

scientiœ mul t i tudo . 
Acliisamecli, f r a t r e m m e u m robo rans . 

i * 
Beseleel, in u m b r a Dei . 
Heelsephon, h a b e n s s p e c u l a m . 

c 

Caath, pa t ient ia , vol molares denies , sive dolaus , au t 
componens. 

Cades, sancta . 
Chanauàîi, negot ia tores , s ive hic paupe rcu lus , a u t 

prapara t i , vel lmmi l i t as . 
Charmi (a}, vinea mea , vel agni t io aquœ. 
Cherubim. scientue mul t i t udo , au t ijcientia, et intel-

lectus. 
i s 

Dan,"judicium, sive j u d i c a n s . 

(a) Charmi. vinea mea. Nomen 1D"D> Charmi, e* 133» ™cht 
ante» cditîs lîbtis, tognatio mea : verum ci prassènti loco ostenc 
men Charmi eUam in editis «rUtur, agnitio aqux. MAKTUS. 

E 

H é b r e u x , p a s s a n t s . 
E b r i o t h , p a s s a g e . 

E t t h i (ir>.n)i i ls c r a i g n i r e n t , o u ils f u r e n t f r a p p é s 
d e s t u p e u r . 

E m o r i (I^DN)« m è r e m a l u m i è r e . ' 
E v i ( î in) . l u g u b r e s , o u f é r o c e s . 
E n o c h , il d é d i a . 
E m o r r é e n , p a r l a n t , o u c a u s a n t d e l ' a m e r t u m e . 
E s r o m , v o y a n t l a f l è c h e , o u v e s t i b u l e d e l a t r i s -

t e s s e , o u f o r t . 
E b r o n , p a r t i c i p a t i o n à l a t r i s t e s s e , o u à l a f o r c e , 

o u a c c r o i s s e m e n t é t e r n e l . 
E l é a z a r , D i e u m o n s e c o u r s , o u s e c o u r s d e D ieu . 
E d o m , r o u x . 

J u s q u ' i c i n o u s avons lu E b r e f ; désormais il est l ong . 

E l i s a p h a n , o b s e r v a t o i r e d e m o n D i e u , o u m o n 

D i e u q u i c a c h e . 

E l i s a b e t h , s a t i é t é d e m o n Dieu , o u s e r m e n t d e 

m o u D i e u , o u l e s e p t i è m e d e m o n D i e u . 

E l e a n a , p o s s e s s i o n d e D i e u . 

E t h a m , a c c o m p l i , o u e n t r e p r e n a n t u n e n a v i -

g a t i o n . 

E l i m , bé l i e r . 

E p h a , m e s u r e . 

E 

E b n e o r u m , t r a n s e u n t i u m . 
Ebr io th , t r ans i tus . 
Et th i ¡>nn)i t i m u e r u n t , sive o b s t u p u e r u n t . 
E m o r i ( l i a s ) , m a t e r l u x m e a . 
Evi f n n Ê ferale3, vel féroces . 
E n o c h , dedicavit-

Emorr icum, loi |uente»i , sive amar icau te ra . 
Es rom, sugi t tam v idens , s ive a t r i um trist i t iœ, vel 

for t is . 
E b r o n , par t i c ipa t io tristilire, sive for t i tudin is , vel 

a u g m e n t u m sempi t e rnuu i . 
Eleazar, Deus m e u s a d j u t o r , s ive Dei a d j u t o r i u m . 
E d o m , ru fus . 

Hucusque per E, breeem litterâm legerimus, exin per 
extension legamui elcmentum. 

El i saphan , Dei m e i spécula, ve l Deus m e u s abscon-
dens . 

El i sabeth , Dei m e i sa lu r i t a s , vel Dei m e i j u r a m e u -
t u m , a u t De i m e i sep t imus . 

E leana , Dei possess io . 
E t h a m , c o n s u m m a t u s , sive suscipiens nav iga t ionem. 
El im, a r ies . 
Epha , m e n s u r a . 

r formntum. aupra in lîbro Ccnc.si? littera C, inlci-preUtum est in 
itur legendum «3e, cogmtio mea, non cognât i» ea; quia hic no. 



El i éze r , D i e u m o n s e c o u r s . 

E l i a b , D i e u m o n p è r e . 

F 

F a r a o , d i s s i p a t e u r , o u il le m i t à d é c o u v e r t . 

F i t h o r n , o u v e r t u r e d e l ' a b î m e , o u s u b i t e m e n t . 

F o a ( m r s ) , i c i , o u j ' a p p a r a î t r a i , e t m i e u x , 

r o u g e . 

F a l l u , m i s é r a b l e . 

F o t i e l , D i e u s ' i n c l i n a n t i c i , o u D i e u s ' i n c l i n a n t , 

o u i n c l i n a t i o n d e l a f o r c e d e D ieu . 

F i n é e s , m é n a g e a n t l a b o u c h e , o u il s e r e p o s a de-

l à b o u c h e , o u p r é s a g e d e l a b o u c h e . 

F e l i s t i m , d e u x t o m b è r e n t . 

F a s é é , a c t i o n d e p a s s e r o u t r e , o u d ' e s c a l a d e r . 

C i 

C a d , t e n t a t i o n , o u c e i n t , o u p e t i t l a r r o n . 

G e r s a m , é t r a n g e r e n c e l i e u . 

G e r s o n i , l e u r b a n n i s s e m e n t , o u é t r a n g e r e n ce 

l i e u , o u é t r a n g è r e à l a p r u n e l l e . 
Gadïel, D i e u e s t m a c e i n t u r e . 
Gadi, b o u c , o u m a t e n t a t i o n . 
Gamaliel, D i e u m ' a r e n d u . 

Eliezer, Deus meus adjutor. 
Eliab, Deus meus pater. 

v 

Farao, dissipator, sive d i scooperui t eum. 
Fithorn, os abyssi , vol subito. 
Foa (nVlB). bic, adverbium l o c i , s ive apparebo, sed 

melius, rubrum. 
Fallu, mirabilis. 
Fotiel, hic decliuans Deus, loci adverb ium, non pro-

nomen, vel declinans Deus , s ive oris declinatio 
Dei. 

Finees, ori parcens, vel orc requ iev i t , aut oris augu-

Felistim, ceciderunt duo. 
Fasee, transgressus, sive transcens io . 

Cad, tentatio, sive accinctus, v e l latrunculus. 
Gersam, advena ibi. 
Gersoni, ejectio eorum, sive a d v e n a ibi, aut 

pupilla*. 
Gadiel, accinctio mea Deus. 
Gadi, hœdus, sive tentatio mea . 

Gocl, p r o c h e , o u q u i r a c h è t e . 

Galaad, monceau témoin. Ce m o t e s t l ' ob je t d 'une 

e x p l i c a t i o n p l u s c o m p l è t e d a n s l e livre des 

Questions hébraïques. 

Gémi, j a r d i n , o u m o n a r r o g a n c e . 

Gabaa, h a u t e u r . 

C o m o r , m e s u r e a t h é n i e n n e , d e t ro i s chénices. 

I s r a ë l , v o i r D i e u , h o m m e o u ¡Ymc q u i voi t Dieu. 
I l e s t t r a i t e p l u s l o n g u e m e n t d a n s l e l ivre des 
Questions hébraïques. 

J é t h r o , q u i d é b o r d e d e c e l u i - c i . 

J é b u s i , c h a u s s é , o u i n a c r è c h e . 
J a m u e l , D i e u e s t s o u j o u r . 

J a m i n , l a d r o i t e . 

J a c h i n , p r é p a r a n t . 

J e s s a a r , m i d i , o u d e m i d i , o u m o n o n c t i o n , ou 
p a r m é t a p h o r e , h u i l e . 

J o c h a b e d , o ù e s t l a g l o i r e , o u i l e s t i m p o s a n t , 
o u g l o i r e d u S e i g n e u r . 

I t h a m a r , o ù il e s t a m e r , o ù e s t l a p a l m e , il est 
a m e r , p a l m i e r d e l ' î le . 

Gamaliel, r edd id i t m i h i Deus. 
Goel, propinquus, sive redimens. 
Galaad, acervus testis . Super hoc in libris Hobrai-

carum Quœstionuiu plenius diximus. 
Goni, horti, 3ive arroganlia mea. 
Gabaa, sub limita?. 
Gomor, mensura Atticorum, chœnicum trium. 

Israel (a), est videre Deum, s ive vir, aut mens videns 
Deum. Et de hoc in libris Ilebraicarum Quastio-
num plenius diximus. 

Jethro, superlluus hujus. 
Jebusi, calceatus, sive prassepe meum. 
Jamuel, dies ejus Deus. 
Jamin, dextera. 
Jachin, prieparans. 
Jessaar, est meridies, s ive meridianus, aut nnctio 

mea , vel tóaoopixwç, oleum. 
Jochabed, ubi est gloria, sive est gravis, aut Domini 

gloria. 
Ithamar, ubi amarus, vel ubi palma, vel est amarus, 

sive insula: palma. 
(a) Israel, est ridere flmm. Interpretationen, islam nomiui 

Seriptorum sccatus cani in hoc libro mutare nolucrit. Du nom 
Wttd ani M, quod in libro dominum intcrprelalur, Israel. * 

i* Israel nequaquam probat Hieronymus ; clsi consucludineia TcWrun 
in«* T?ro Israel ila disserit libro Qiiœstiomun llebraiciuiun in GciKsim : 

- - » 'ideiis Deum, omnium pou/ sermone detritum, non tam vert, QW** 
violenter mi/n uHer,,M„tum videtur. Micenim I<rnd per has liftera s teribûur. ,01., six. res, AU*«, r . it .n. guod interjretatxr, 
prîneeps Dei, sive d i r o n s N..i, hoc es/. S-WTOTOÇ ©SDS. « r vero ridens Deum, Au litteriz tcrlbitvr, *i*rn, JOD. 8 „ , ui vit ^ 
tribus litteris scribatur, et dicatw is : videns cero ex trif.us. a u r a , a*, et dv-.alur „». J'o^-o BL ea duobut, »ixm. et 1.«». 
et interprctilur. Deus, site forti.«. 0>'*m»ù igitur gro>idiS auctoritatis sint. et eloquenti* ipzwum umbra nos opvrimnt, quihtfA. 
virum videntem Deum tramluiermt: nos magis Scriptum et Angeli, vel /Mi. gui ip*in„ Israel cocacit. auctoritatis diehrvr, 
Quam cujuxlibel eW/ue.ntue tacuiarù. llii.c videat I.cctor, qu.un imprudente a quibusdam yjiolis Hieronvmus reprehendatur t»m-
quam linguai Hebraicœ imperituri, quod in libris Nominum Hebraicorum et Locorura ineptas ac violenu/etvmologias repwocrit ; 
ncque vero io hujusmodi iiUerprclatiornbus suam proferì sententiam, ssd aliorum longe disiimilium ponit opinioacs. XIBTI«. 

J é s u s s a u v e u r . 
I n ton}, m e s u r e p o u r l e s l i q u i d e s . 

l i 

Levi, a j o u t é . 
L a b e n i , à m o n fils, o u j e s u i s l e c œ u r , o u b l a n -

c h e u r é c l a t a n t e . 

ï l 

Mesraim, l e u r s e n n e m i s , o u E g y p t e . 

Movse, q u i m a n i e , q u i t à t e , o u p r i s d e d a n s l ' e a u , 

o u a s s o r a p l i o n . 

Mad ian , a u s u j e t d u j u g e m e n t . 

Merar i , a m è r e , o u a m e r t u m e s . 

Mooli, à causé : d e l ' i n f i r m i t é , o u m o n c h œ u r , o u 

d è s le c o m m e n c e m e n t . 

Musi, c e l u i q u i m e t o u c h e , q u i m e t à t c . 

Misacl, a t t o u c h e m e n t d e D i e u , o u , q u i i n t e r -

r o g e r a ? 

Magdola ( V u s ) . <l>" e s t g r a n d ? o u t o u r . 

Moab, a u s u j e t d u p è r e . 

Mar iani , ce l l e q u i m ' é c l a i r e , ce l l e q u i l e s é c l a i r e , 

o u c a n t i q u e d e l a m e r , o u é to i l e d e l a m e r . 

Merra ( m o ) > a m e r t u m e . 

Mara th ( n m a ) i a m è r e . 

Man. q u o i ? 

a i 

Nephiha l i , l a r g e u r . 

.Ncphec (333), b r a i s e , c h a r b o n , o u s é d u c t i o n . 

Jesus {yonrf>)> salvator. 
In Cpn)i mensura l iquentis materia. 

L 
i-evi, adtlilus. 
Labeni, filio meo, vel cor ego, aut candor. 

Mes rai m, host.es eorum. vel /Egyptus. 
Moses, attreefans, vel palpans, aut snmptus ex aqua, 

sive assumptio. 
Madian, de judicio. 
Merari, amara, sive amaritudincs. 
Mooli, de infirmitate, s ive chorus mcus,aut'ab initio. 
Musi, attrectator, sive polpator meus. 
Misael, tactus Dei, sive, quis interrogavit? 
Magdola (SlAQ), quis grandis? vel turris. 
Moab, de pntre. 

Mariam (Û), iliuminatrix mea , vel i l luminons eos , 
aut smyrua utaris, vel stella maris. 

Merra amaritudo. 
Marath (nr>"!a), amara. 
Man, quid? 

a ï 
Nophthali, latitudo. 

(a) Mariam, ilUminatriX mea. etc. Impcrfcclum est nomen i: 
« t m in Une, »ine quo i /ar ia non poteït habirc significationcm ni 

N é c s s o n , r e n d a n t d e s a u g u r c s , o u a u g u r e f o r t . 
N a d a b , v o l o n t a i r c , 

N a v é ( f u ) , s e m e n c e , g e r m e , o u b c a u t é . 

o 

Ozie l , D i e u e s t m a f o r c e . 
O m e r (Gomor), q u i r i d e , o u p o i g n é e . 
O l i ab , p é r e m a p r o t e e t i o n . 

O é p l i i (HSIÌÌ), m e s u r e d e t r o i s b o i s s e a u x . 

0 est long dans les quatre norns qui suivent. 

O r e b ( m n ) . a t d e u r , s é c h e r e s s e , o u c o r b e a u , o u 

s o l i t u d e . 
Or i , m a l u m i è r e . 
O n , t r a v a i l , o u d o u l e u r . 

O r . c o l è r e . 
» 

R u b e n , v o y a n t l e f ì l s , o u v o y e z l e fils. 
R a m e s s è s , s a v o i x c e l a t a d e j o i e , o u m a l i c c à 

c a u s e d u v e r . 
R a g u c l , p & t u r a g e d e D i e u , o u D i e u s o n a m i . 
R a p h i d i m , m a i n s o u v e r t e s , o u b o n s e n s d u 

j u g e m e n t , o u v i s i o n d e l a f o r c e s u f f ì s a n t e 
p o u r e u x . 

S 

S i m é o n , il e n t e n d i t l a t r i s t e s s e , o u n o m d e l a 

d e m e u r e . 

Nephec, (3S3), pruua, vel carbo, sive seductio. 
Neesson, augurans, vel augur forti?. 
Nadab, spontaneus. 

Nave (|"13)» semeu germen, vel pnlciiritudo. 

o 
Oziel, fortitudo mea Deus. 
Omer (Gomor], crispans, sive manipulus. 
Oliab, prò tee! io mea pater. 
Oephi (nSIK), trium modiorum mensura. 

Nomina quatuor, qus sequu/itur, per extensam le-

genda sunt littcì-am. 

Oreb ( a i i n s ardor, sive siccitas, aut corvus, vel 
solitudo. 

Ori, lux mea. 
On, labor, vel dolor. 
Or, iracundia. 

i l 

Ruben, videns filium, vel videte filium. 
Bamesses, intontiit laitus, s ive malitia de tinca. 
Kaguel, pastio Dei, sive amicus ejus Deus. 
Raphidim, lax^ mauus , vel sanitas judicii , aut visio 

oris sufflciens eis. 
ti 

Simeon , audivi t t r i s t i t iam, voi n o m e u hahi tacul i . 
tud in onte» rdìtis libris, ubi Icgimus Maria : addendum nnmquc 
tris, vel pronomini» eor. ul sciunt Uebraica; lingn» Infili. Hu«m*-



S é p l i o r a , s o n o i s e a u , o u s a b e a u t é , o u qui p la î t . 

S o r , d e m i d i . 

Suriel (Soar), D i e u r é p r i m a n t , o u Dieu fort. 

S a l u , t e n t a t i o n r é t r o s p e c t i v e . 

S a ù l , s o u h a i t é , o u q u i a b u s e . 

S é m è i , e n t e n d s , o u m o n a c t i o n d ' e n t e n d r e . 

S é l h r i , c e l u i q u i m e c h a s s e , o u a c t i o n d e m e 

c a c h e r . 

S é c h o t h , l e s t a b e r n a c l e s . 

S u r , m u r , o u r o b u s t e , o u a n g o i s s e . 

S i n , a m p h o r e , o u t e n t a t i o n , o u b u i s s o n . 

S i n a ï , m o n a m p h o r e , o u m 'a m e s u r e , o u o r d r e . 

S a b b a t , r e p o s . 

S e t t i m , d e s é p i n e s . 

T h é m a n a , a u s t e r . 

T h é l a m é , r i g o l e s d e s e a u x , o u a m a s d e s e a u x . 

Xholé , v e r m i s s e a u , o u v ê t e m e n t , d ' é c a r l a t e . 

T h é e t h , a u - d e s s o u s d e . 

VI 

L*r (Tin) i f e u , o u l u m i è r e . 

Z 

Z é b u l o n , d e m e u r e d e l a f o r c e . 
Z é c h r i , m a m é m o i r e . 

Sephra, adhœait, vel plaeens. 

Sephora, avis ejns , vel pulchritudo ejus, s ive pla-

Sor, uieridianas. 
Suriel (Soar), coangustans Deus, vel robustus Dcus. 
Salu, tentatio respicieus. 
Saul, expetitus, s ive abutens. 
Semei , audi, vel auditio mea. 
Setliri, exactor meus, vel abseonsio mea. 
Secboth, tabernacula. 
Sur, inurus, aut robustus, sive angustin. 
Sin, ampbora, vel tentatio, s iverûbus. 
Sinai, ainphora mea, sive mensura mea, vol îuanda-

tum. 
Sabbatba, requies. 
Settim, spinarum. 

v 
Themana (Leguntur in Exodo Hebraice tantum* 

auster. " 
Thelame, rivi aquarum, vel agger aquarum. 
Tholœ, vermicnlus, aut coccinum. 
Tlieetli, subter. 

u 
Dr ( l i n ) , ignis, aut lumen. 

z 
Zebulon, babitaculum fortitiidinis. 
Zechri, memoria mea. 

DU L É V r r i Q U E . 

M e l e h o (Moloch), a u r o i . 

S a l u m i t h , r é t r i b u t i o n , o u p a c i f i q u e . 

F a t h , c l i m a t , c ' e s t - à - d i r e z ò n e , c o m m e lorsque 

n o u s d i s o n s l a z ò n e p o l a i r e , l a z ò n e torr ide. 

DU LIVRE D E S NOMBRES. 

A 

A m r n i o d , m o n p e u p l e g l o r i e u x . 

A l t i d a n , m o n p é r e e s t m o n j u g e . 

A g g e l a o n i (Gedeoni ) , il a n n o n c e m o n in iqui té . 

A l i i éze r , m o n f r è r e e s t m o n s e c o u r s . 

A m m i s é d a ï , m o n p e u p l e s u f f i s a n t . 
A c h r a n , O c h r a n | , , 

, . , > i l l e s t r o u b l a , 
e t A c h a r a n , J 

A h i r é é , a m i d e m o n f r è r e . 
A n a u , n u a g e s . 

A b i a , c e l u i - l à e s t m o n p è r e , o u a b o n d a n c e d e 
m o n p è r e . 

A s e r o t h , v e s t i b u l e d e l ' a n g o i s s e , o u béa t i t udes . 
A m m i e l , m o n p e u p l e d e D i e u . 
A m a t h (Emath), i n d i g n a t i o n , o u t r e . 
A c h i m a n , q u i e s j m o n f r è r e ? 
A u a c i m (Enfic), o r n e m e n t p o u r u n c o u d e n o b l e 

r a c e . v. ; 

A e t l h i ( i n n n ) , f r a p p a n t d e s t u p e u r o u d e t e r r eu r . 
A b i r a m (A6î ron) , m o n p è r e é l e v é . 

DE LEVIT1CO 

Melcho {Moloch), regi. 
Salumith, retribntio, vel pacifica. 
Fath, /.Xifia, ìd est, plaga : verbi graliu cum diciuws, 

septontrionalis plaga, vel meridiana. 

DE NCMERORUM LIBRO 

Ammiod, populus mous inclytus. 
Abidan, pater meus judex. 
Aggelaoui (Gedeoni), amumtiat iniquitatem incanì. 
Ahiezer, frater meus adjutor. 
Ammisedai, populus meus suffleiens. 
Achram, Ochran, al. Acharan, turbavit eos. 
Ahiree, fratria moi amicus. 
Anau, nubes. 
Abia, pater meus iste, vel palris mei ahundantia. 
Aseroth, atrium angustiai, s ive beatitudine*. 
Ammiel, populus meus Dei. 
Amath (Emalh), iudignatio, vel uter. 
Achiman, frater meus quis? 
Anacim (Enne), monile collo sublimi. 
AettUi ( innn) . obstupefaciens, sive perterrens. 
Abiram (Abironj, pater m e u s excelsus. 

A u n a n (Onan), il n ' e x i s t e pas , o u inut i le . 
Arrad, e n d e s c e n d a n t i l r éve i l l a , o u il p o u s s a à 

d e s c e n d r e . 
A t h a r i m , d e s e x p l o r a t e u r s . 
Aei, c ' e s t ce q u e l e s G r e c s a p p e l l e n t lithologie. 
A r a n o n , t a s d e l a t r i s t e s s e , o u l o u a n g e . 
Ar , il r éve i l l a , o u ve i l l e . 
A i n m o n , p e u p l e d e c h a g r i n . 

A g a g , d ô m e , c ' e s t - à - d i r e to i t . 
A s s u r , b é a t i t u d e , o u m a r c h e . 
A g g i , r é j o u i s s a n c e , o u s o l e n n e l . 
A r o d i , m a l é d i c t i o n s u f f i s a n t e , o u m a u d i t . 
Aricli , m o n D i e u e s t u n l i o n . 
Ain m o n fynn) , il é p a r g n a . 
Asarée l ( A s r i d ) , D i e u h e u r e u x . 
A p h a r (HepJier), i l f o u i l l e , o u s o l . 
A g l a ( l l eg la ) , c e t t e s o l e n n i t é , o u v e a u . 
A h i r a m , é l é v a t i o n d e m o n f r è r e . 
A r a d , j e s u i s d e s c e n d u . 

A h e r (Hcber ) , il e n g a g e a , o u i l c o m m e n ç a l e 
c o m b a t , o u p r e n a n t p a r t à . 

A r a b o t h , b a s , p l a t e t c h a m p ê t r e . 
A b a r i n i , p e n d a n t l e p a s s a g e . C ' e s t d i t e n g r e c 

d ' u n e m a n i è r e b e a u c o u p p l u s e x p r e s s i v e p a r 
le m o t irépav. 

A t a r o t h , c o u r o n n e s . 

A r o e r , s o u l e v a n t , o u a c t i o n d e r e n d r e v i d e , o u 
v i g i l a n t , o u T a m a r i n s . 

Aunan (Onan ) , n o n es t , ve l inut i le . 
Arrad, susci tavi t descendons , vel susci tavi t deseen-

Atbarim (Apud LXX xxi, 1), exploratorum. 
Aei, quam Graici XIÖOXOY''<XV vocant. 
Aranon, acervus tri ¿ti lire, s ive laus. 
Ar, íU5citavit, vel vigilia. 
Ammon ("¡inyî* populus mmroris. 
Agag, Söua, id est, tectum. 
Assur, beatitudo, sive grassus. 
Aggi, festivitas, s ive solemnis. 
Arodi, maledictio sufficiens, sive maledictus. 
Arieti, leo Deus meu3. 
Ammon ('|1Dd)I pepereil. 
Asaroel (Asriel), beatus Deus. 
Aphar (Hepher) , fodit , siv« burnus. 
Apia (¡íeglu), solemnitas ista, s ive vitulus. 
Ahiram, fratris mei sublimitas. 
Arad, descendí. 
Aber (Heber), coinmisi l , vel certamen iniit, aut par-

tieeps. 
Araboth, Apud LXX, xxvi, 3, l iumilem, planam, 

at que campestrem. 
Abarim, in transitu : quod significnntius Greece di-

citur K-'pav. 
Ataroth, corvina». 
Aroer, sublevans, vel vacuefactio, vigil i3,autmyrica;. 

A h i r o t h (Phihak i ro th ) , c i s e l é . 

A l a s (AJitó), m e t s e n f e r m e n t a t i o n , o u m ê l e a v e c , 

c e q u e l e s Grecs e x p r i m e n t p a r <pîp«30v. 

A r a d a , il f u t s a i s i d ' é t o n n e m e n t , il a d m i r a . 

A s m o n a ( " p e o n i > ^ s e h â t e , q u i s ' e m p r e s s e , 

o u c o m p t e r . 

A g g e d g a d ( G a d g a d ) , a n n o n c e , oïl c e i n t , o u p e -

t i t l a r r o n . 

A c h i a m , o m b r a g e , o u l i e u x e s c a r p é s . 

A l a m o n , s u r l a m u l t i t u d e , o u d é d a i n . 

A b c l s e t t i m , d e u i l d e s p l a g e s o u d e s r i v e s . 

A c r a b b i m , s c o r p i o n s , o u d é c e m m e n t . 

A d a r , é l e v é , o u m a n t e a u . 

A s é m o n a (n :D*i" ) * s o n o s s a t u r e . 

A s m o ( r o t n ) , s o n d e r n i e r t e m p s . 

A r e b l a (Rebla), ce l l e q u i t e n d d e s ] 

A i n , f o n t a i n e . 

A z a n (Ozan), l e u r f o r c e . 

A c l i i d o d , l a g l o i r e d e m o n f r è r e . 

B e n j a m i n , fils d e l a d r o i t e . 
B a i n o t h , d a n s l a m o r t , o u l i e u x é l e v é s . 
B a s a n (^©a) , l o u r d , o u g r a i s s e . Car- c ' e s t busa 

(nwia)» «l1" s e t r a d u i t p a r i g n o m i n i e o u c o n -
f u s i o n . 

B a l a c , l é c h a n t , o u b r i s a n t , o u e n v e l o p p a n t . 

Ahiroth (Phihahirolh), scalptum. 
Alas {Alus), fermenta, sive commisce. quod Grœce 

dicitur çiîpiwov. 
Arada, obstupuit, admiratus e s t 
Asmona ("j-iaon). festinus, sive festinans, aut nu-

Aggedgad (Gadgad), annuntia, sive accinctus, vel 
latrunculus. 

Achiam, umbraculum, sive prœrupta. 
Alamon, super multitudinem, aut despectio. 
Abelsettim, luctus littorum, vel riparum. 
Acrabbim, Apud LXX, xxxiv, 4, scorpiones, vel de-

center. 
Adar, sublimis, vel pallium. 
Asemona ( f U Q ï s ) » e j u s > a b o s s e » U 0 Q , a b o r e -
Asmo ( lunn) i novissimum ejus. 
Arebla (Rebla), insidiatrix. 
Ain, fons. 
Axai» (Ozan), fortitudo eorum. 
Achidod, fratris mei gloria. 

15 

Benjamin, filins dexter». 
Bamotb, in morte, sive excelsa. 
Basan ( | © 2 ) , brucus, sive pinguedo. Nam quod in-

terpretan solet ignominia, vel confusio, busa (rnZflS) 
dicitur. 

Balac, fingen?, vel elidens, a u t involvens. 

ti { 
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B a l a a m , p e u p l e v a i n , o u q u i l e s p r é c i p i t e , o u 

s a n s l e p e u p l e . 
B e o r , d a n s l a p e a u . 
B a a l , q u i a , o u h o m m e . 
B a l f e o r , a y a n t u n e b o u c h e flatteuse. 
B â c h e r , s u r l e b â t , o u l ' a g n e a u e s t e n t r é . 
B a l c , i l p r é c i p i t a , o u il a b s o r d a . 
B a r i a (Brie), d a n s s e s m a u x , o u d a n s s o n c h a n -

g e m e n t . 

B ô c l s é p h o n , q u i a l ' a q u i l o n , o u u n o b s e r v a t o i r e . 

B a o n , d a n s l ' i n i q u i t é . 
B a r n é é , é m o t i o n e x q u i s e . 

B é t h a n a m r a , d e m e u r e d e s l é o p a r d s ( a i l l e u r s : 

d e s b a r d e s ) , o u d e m e u r e d e l ' a m e r t u m e . 
B é e l s é p h o n , a s c e n s i o n a u b e l v é d è r e . 
B é t h a r a n , d e m e u r e d e l ' a r c h c , o u a s c e n s i o n d e s 

m o n t a g n e s , o u é l é v a t i o n d e s h u m b l e s . 
B a a l m é o n , a y a n t u n e d e m e u r e : 
B é n a c a n (Btnéjacan), fils d e l a n é c e s s i t é . 
B a c c i , d e u i l , o u d a n s l e v o m i s s e m e n t , o u v i e u x . 

C 

C a d è s , c h a n g é , o u s a i n t . 
C é n i , m o n t r é s o r i e r , o u m o n n i d , o u p o s s e s s i o n . 
C i l u s (Cethim), à c e u x q u i s o n t f r a p p é s d e s t u -

p e u r , o u q u i a d m i r e n t . 
C a n a t h , é m u l a t i o n , o u j a l o u s i e . 
C a l a a t h a , a s s e m b l é e d e s f i d è l e s , o u v o i x . 

Balaam, vanus populus, sive prœcipitans eos, vel 
s ine populo. 

Beor, in pelle. 
Baal, habens, sive vir. % 

Balfeor, habens os pelliceum. 
Bâcher, in sagmate, vel ingressus est agnus. 
Baie, prac ip i lav i t , s ive absorbuit. 
Baria (Brie), in malis, s ive in commutatione ejus. 
Beelsephon, habens aquilonem, sive speculam. 
Baon, in iuiquitate. 
Barnee, electa eommotio. 
Bethanauira, domus pardorum, al. bardorum, sive 

domus amaritudinis. 
Beelsephon, ascensio spécula?. 
Betharan, domus arcce, vel mont ium, aut ascensus 

humilium. 
Baaluieou, habens habitaculuin. 
Benacan (Bene jacan ) , lilius necessitalis. 
Biicci, luctus, sive in vomitu. aut vêtus. 

c 

Cades, commutatus, sive sanctus. 
Ceui, terarius meus, sive nidus meus, aut possessio. 
Citus {Cethim), stupentibus, sive mirantibus. 

C a d c s b a r n é é , c h a n g e m e n t c h o i s i , o u c h a n g e a n t . 

C a r i a t l i a i m , l e u r m a i s o n d e c a m p a g n e , o u l e u r 

f o r t e r e s s e . 

C o r é , ca lv i t i e . 

C a m u e l , r é s u r r e c t i o n d e D i e u , o u D i e u s e t i e n -

d r a d e b o u t . 

Jusqu'ici les mots ont dû être lus avec la pro-

nonciation du C simple ; désormais, commencez les 

mots par C aspiré. 

C h a n a a n , i l e s t r e v e n u , o u c o m m e s ' i l s répon-

d a i e n t , o u c o m m e s ' i l s r e m u a i e n t . 

C h a l e b , c o m m e le c a ; u r , o u t o u t le c œ u r , o u 

c l i i en . 

C h a m o s , r i d é a v e c , o u c o m m e u n a t t o u c h e m e n t . 

C h a z b i ( 1 3 0 ) , c a l i c e e n m o i , o u i m m o l e - m o i . 

C b e n n é r o t h , s i g n a l d e s h a r p e s , o u c o m m e d e s 

l a m p e s . 

C h a s l o n , t r i s t e s s e c o u p a b l e , o u p r o t e c t i o n . 

C h é r u b i n , c o m m e p l u s i e u r s , o u p e i n t u r e r o n -

g é e d e s v e r s , o u q u a n t i t é d e l a s c i e n c e . 

D 

D e u e l , q u ' i l s c o n n a i s s e n t D i e u . 

D a t h a n , l e u r o f f r a n d e , o u o f f r a n d e s u f f i s a n t e . 

D i b o n , s u f f i s a n t p o u r l ' i n t e l l i g e n c e , o u t r è s -

i n t e l l i g e n t . 

D c b o n g a d , c o m p r e n a n t s u f f i s a m m e n t l a t e n -

t a t i o n . 

Canath, œmulatio, s ive zelotypia. 
Calaatha, ecclesia venit, vel voccs. 
Cadesharnec, commutatus electus, vel mutabilis. 
Cariatbaim, villa, vel oppidum eorum. 
Core, calvitium. 
Camuel, resurrectio Dei, aut stabit Deus. 

Ilucusque per C lilteram simpliceni legerimus : exin 
aspiratione addita, nominum sunt legenda prin-
cipia. 

Chanaan, reversus est, s ive quasi respoudentes, aut 
quasi moventes. 

Chaleb, quasi cor, aut omne cor, vel eanis. 
Chamos, cum rugalus, vel quasi attrectatio. 
Chazbi <1273), calix in me, sive immola mihi . 
ChenneroMi, cithararuni signuui, aut quasi lucern«. 
Chaslon, scelerata tristitia, aut proteclio. 
Chérubin, quasi plures, aut veriniculata pictura, vel 

scieutiœ multitudo. 

i > 

Deuel, agnoscant Deum. 
Dathau, donnm eorum, sive sufficiens donum. 
Dibon, sufrxcieus ad intellectum, vel abundanter in-

telligens. 
Debongad, sufficienter intelligens tentationem. 

D a f é c a , il a d h é r a , o u r é m i s s i o n . 

D é b é l a t h a n , e s p è c e s d e b r i q u e s , o u m a s s e s f o r -
m é e s a v e c d e s figues n o u v e l l e s ; l e s H é b r e u x 
l e s a p p e l l e n t Débélath ( n b m ) e t l e s G r e c s pa-
laihes. A ins i le m o t q u e n o u s a v o n s i n s c r i t 
ic i s ' e x p l i q u e p a r l e u r s m a s s e s d e figues. 

i : 

E f r a i i n , q u i c r o î t , o u q u i p o r t e d e s fruits. 

E l a a d ( E I d a d ) , j u s q u ' à c e l u i q u i e s t s e u l o u s o -
l i t a i r e , o u j u s q u ' a u d e r n i e r . 

E r m a , s o n a n a t h è m e . 

E s é b o n , p e n s é e , o u c e i n t u r e d e c h a g r i n . 
E d r a û n , d e s c e n t e d e s p a s t e u r s . 

E l c a n , i m e p a r t i e d ' e n t r e e u x , o u l e u r t é m o i -
g n a g e . 

E s b e l , f e u a n o i e n , o u v a i n . 

Ev i , j ' a i d é s i r é . 

E l a d é , p o u r l ' a s c e n s i o n . 

E b r u n a , a c t i o n d e t r a v e r s e r e n m o n t a n t , o u 
d ' a l l e r a u - d e l à . 

Dafeca (a), adhajsit, sive reinissio. 
Debelathau, lateres, sive massas, quje de recentibus 

ficis compingi so ient , quas Hebnti Debetath 
( n S n ) > Grasci palat/tas nuncupant. In present i 
itaque loco, nomen quod proposuimus, interpre-
tatur palatha! eorum. 

E 

Efraira, crescens, sive frugifer. 
Elaad (Eldad), ad solum, sive solitarium, aut ad 

unum. 
Erma, anathema ejus. 
Esebon, cogitatio, s ive c ingulum mreroris. 
F/lraim, descensio pastorum. 
Elcan, para eorum, sive test imonium eorum. 
Esbel, ignis vêtus, sive vanus. 
Evi desideravi. 
Elale, ad ascensum. 
Ebruna, transcensus, sive transgressio. 

E n i e l , D i e u e s t m a g r â c e . 

F . p h o d , v ê t e m e n t d e d e s s u s , o u q u i c o u v r e l e s 

é p a u l e s . 

E s c o l , g r a p p e d e r a i s i n , o u t o u t le f e u . 

Jusqu'ici les mots ont été lus par E bref au com-

mencement ; désormais, faites E long. 

E l i s a r , m o n p è r e f o r t (Elisur, mon Dieu fort), o u 

m o n p è r e q u i c o m p r i m e . 

E l i a b , m o n D i e u p è r e , o u D i e u p è r e . 

E l o n , f o r c e d e l ' a r m é e . 

E l i s a m é , m o n D i e u a e n t e n d u . 

> D i e u a r a s s e m b l é , o u 

E l i s p h a t (Elisaphan, I p r o t e c t i o n d e m o n D i e u , 

o u Eliasaph), ( 011 a c t , o n f a i t m o n 

I D i e u d e m e c a c h e r . 

E n a n , n u é e s . 

É d r a î , l ' i n o n d a t i o n m e n o u r r i r a . 

E r , v i g i l a n t , o u s e l e v a n t , o u d é b a u c h é . 

E l o n , c h ê n e , o u A u l o n , n o m d e c o n t r é e d o n t il e s t 

t r a i t é p l u s l o n g u e m e n t d a n s le l i v r e d e s Lieux. 

Eniel, gratia mea Deus. 
Ephod, superindumentum, vei supcrhumerale. 
Escol, botrus, sive ignis omnis. 

Hucusque per E brevem lilteram legerimus : exin per 

extensum legamus elementum. 

Elisar, [p3ter meus fortis (Elisur, Deux meus fortis), 
sive pater meus coangustans. 

Eliab, Deus meus pater, vel Deus pater. 
Elou, exercitus fortitudo. 
Elisame, Deus meus audivit. 
Elisama, Deus meus audiens. 
Eiisaphat (Elisaphan vel Eliasaph), Deus congre-

gavit, vel Dei mei protectio, s ive absconsio. 
Enan, nnbes. 
Edrai, inuudalio pascet m e . 
Er, vigilans, aut consurgens, vel pellicius. 
Elon, quercus, sive aulon : de quo in libro Locorum 

plenius diximus. 
(a) Dafeca, adhssit, etc. Quod de nomine Israel in Noti» nostris jsm obscrvatum est, hic de Dafeca pariter observamlura ev iis, 

qn-x leguntur Epist. 127, ad Fabiolam : Hoc nome/i. inquit Hieronymus, upud Hebrxos R.OO'JUA, id est, pulsati^ dicitur In 
libro autem Ilebraicorum Nominum. adhxsionem, remissionemque tramtulimus, quoi leetorem turbare non débet; nec putei no* 
dissonando, scribei-e. Ibi en im juxt* hoc., quod vulgo habetur, edidimus : si medium vtrbum seriòatur per ara litt tram : hic 
autem in Eebraico vallatine scriptum reperì per PUB, qur>d elementum magi* puhationem. quam glulinum sonai. Calerà videsis • 
in j&in laudata epistola Mans. 9 ; sed cavcndum Lettori studioso ne cum editis libris depravatali» hanc lectiouem retineat, adhxsio-
netti retentionemqve transtulmm ; germana namqnn Mt quam nos rcstiluimus. ut constat cuín ex codicibu* ro«. Epistola: ad Fabio-
lam. tum «;x hoc ipso libro ndiraicoruin Noininura, ubi Dafeca vertitur adkxsit, sive rcmltsìo. MABTU*. — Recolenila ipsiui Hicro-
nymi cxposilio ex Epist. de Man«, maus. 9 : Non ieit, inquit, Dephea apud llcbrxo* id est. pulsátil dicitur In libro 
autem Hchraicorum Nominum, ad/vzsionem, rcminionemgue transtulimus, quod leetorem turbare non débet : me putet nos disso-
na» tiu seri!/ere. Ibi enim juxta hoc quod vulgo habetur, edidimus, si medium verbum scribatur ppr BSTII lilteram : Aie autem m 
Hebraico vollimine scriptum reperi per PUE, quod elementum rnagis pulsationem, quam glutiram sonai. Facile hinc coHigaa. lcctnm 
oli m al» Hicronymo hoc io libro Dabeca, non Dafeca: illudque adeo restituendum, ut medium verbum scribatur per Detb litteram. 
Et Tero libri huju* auctor ex duplici lectione, utraqae autem fa ta , hoc nomen fuerit interpretatus, et cura adhxsionem vcrtH* Dabeca 
logerit, vel Dabca : cum autem remimonem, Raphca, sive ut LXX habent, T ^ r . i . yuarc subdit Hieronymus loco modo laudalo : 
Mirtr qwìsdam erudito*, et ecclesiasticM viros ea volviste trans fare, qux in Hebraico non habentur. et de Male interpretati* 
fictas explanati ime* quxrcre, ut in presenti pro liltera, eo quod fíes, et Dalcth parco apice distinQuantur. Ita vero legit Orig. 
Raphca hom. 27 in Nnm. 



E r a n , i l a é t é r e n d u v i d e . 

É t t h a n , f o r t . 

E s a o n ( A s i o n Gabcr), v o l o n t é d u c h a g r i n o u d e 

l a f o r c e . 

E n o n (Enan), s o u r c e d e t r i s t e s s e . 

E h d a d , m o n Dieu , D i e u d e m o n c o u s i n - g e r m a i n 

p a t e r n e l , e t m o n D i e u , D i e u d e m o n o n c l e 

p a t e r n e l . 

F 

F o d a s u r , r é d e m p t i o n f o r t e , o u i m p r e n a b l e . 

F a g i e l , a c c o u r e z a u - d e v a n t d e m o i , m o n D i e u , 

o u a c t i o n d e D i e u d e v e n i r à l a r e n c o n t r e . 

F a r a n , l e u r b é t e f a u v e , o u f e r t i l e . 

Fa lc t t i (Phaftî), m o u S a u v e u r . 

F e l e t h , r u i n e , o u r e n v e r s e m e n t . 

F c s g a , r e t r a n c h é , o u po l i , o u b o u c h e e x c e s s i v e . 

F e t h o r a , e x a m e n d u v i s a g e , o u pe l i l e o u v e r -

t u r e p o u r l a l u m i è r e , o u b e c d e t o u r t e r e l l e . 

F a g u r {Phogor ) , p e a u d e l a b o u c h e , o u il b â i l l a . 

F i n ê è s , l a b o u c h e s e r e p o s a , l a i s - t o i , o u i l m é -

n a g e a s a b o u c h e . 

F a r c z , d i v i s i o n . 

F i n o n i (121313), m a b o u c h e a p p a r t i e n t à l a p o s -

t é r i t é . 

F a r n a c h , v e a u g r a s , o u m o n d é p a r t . 

G é d é o n i , t e n t a t i o n d e l ' i n i q u i t é , o u d e l ' h u m i l i t é . 

Gar iz in i , d i v i s i o n , r e t r a n c h e m e n t . 

I 

I f a n n é , il c o n s e n t i t , o u q u i c o n s e n t . 

J é g a l (SN^J » p r o c h a i n , o u q u i r a c h è t e . 

J é s u , S a u v e u r . 

J a z e r , c e l u i q u i a i d e . 

J a r d e n , l e u r a b a i s s e m e n t , o u v o i s l e j u g e m e n t . 

J a s s a , d e m i e , o u a c t i o n o r d o n n é e . 

J a c o b , l u t t e , o u p o u s s i è r e . 

J é r i o (Jèrkho), s o n o d e u r , o u l a l u n e . 

J a s u b , c o n v e r s i o n . 

Ja l c l , il a t t e n d i t D i e u . 

J a m n a , m e r , o u s a d r o i t e . 

J é s ê v i (VRPI), j ' a i d é s i r é ce q u i es t , o u m o n é g a l . 

J a a s a e l (Jésiel) , D i e u a p a r t a g é . 

J é s e r , il f o r m a d e t e r r e , il f a ç o n n a , o u c e q u i 

e s t f a ç o n n é . 

J a ï r , i l l u m i n a n t . 

J é t b é b a t h a ( n n M , ) > b o n t é s , o u il s e d é t o u r n a 

a f i n q u ' i l v i n t . 

I s i m o t h , il a m è n e r a l a m o r t . 

J é g a l i , q u i m e r a c h è t e , o u m o n p r o c h a i n . 

Erau , vacuefeei t . 
E t than , fo r t em. 
Esaon ( i ™ » Gaber), vo luntas m œ r o r i s , s ive for t i lu-

dinis . 
Enon (Enan), fons tr ist i t iœ. 

El idad. Deus meus patruel is , vel Deus meus pa t runs . 

r 
Fodasu r , r edempt io fortis, s ive val lata . 
Fagie l , occurre mib i Deus, vel occursio Dei. 
F a r a u , f é r u s e o r u m , vel f rug i fe r . 
Fa lc t t i (PhaUi) , sa lvator m e n s . 
Fele th , r u i n a , vel deject io . 
Fesga , absc isus , vel dola tus , au t os m u l t u m , al» ore, 

non a b osse. 
Fe tho ra , Apud LXX, LXX, 5, or is exploral io , s ive buc-

cella luminis , vel os tur tnr is . 
Fagur (Phogor), or is pel l is , vel b iav i t . 
F inees , os requ iev i t , silc, vel ori peperci t . 
Fa rez , divisio. 

F inoni (131313), os m e i u n nepo tu in . 
Fa rnach , v i tu lus saginatus , a u t discessio m e a . 

Garizim, divisio, sive pnecis io. 

I fanne, innu i t . vel i 
Jegal (SKÄ»)» propinquus , vel r ed imens . 
Jesu , salvator . 
Jazer , ad ju tor . 

Ja rden , descensio e o r n m , vel v ide jud ic ium. 
Jassa , diui idia, vel fac tum m a u d a t u m . 
Jacob, lueta, vel pulvis. 
Jer io {Jericho), odor e jus , vel luna. 
J a sub , conversio. 
Jalel, exspectavit Deum. 
J a m n a , m a r e , vel dex te ra e jus . 
Jesevi (VIETI', quod est des ide rav i , vel squal i? 

m e u s . 

Jaasael (Jesiel;, d imidiavi t Deus. 
Jeser , p lasmavit , hoc est iinxit, vel tìcturn. 
Ja i r , i l luminans. 

J e t eba tha (nTQl3i)> boui ta tee , s ive declinavit ut ve-
n ia t . 

I s imoth , adducet m o r t e m . 
Jegal i , red imens me , vel p rop inquns m e n s . 

Gedeoni (a), t en ta t io in iqui ta t i s , vel ten ta t io l iumi-
l i tat is . 

(a) Gedeoni, tentatio hvmilUatis. Eliti sic legunt, Gedeon, tentatio iniquitalh, tel tentatio iniquitatig mes. At Gedeon »ine 
litters i in fine non potest reddi cura pionomine i/tez. Deinde orane* \etu«liores mas. codices habent humiUtatis mc<e, uon imbuitali* 
tu ex; ncc immcrito, cum medium verbum scribatur per litterara Aio, 13T5T®» Gedeoni AUQKT. 1, 15. — Rotter m*s. 
Ged>»m, tentatio iniquitatis vel tentatio Mqmtatis ine». Concinunt veteres editi, qui tarnen Gedco» habent pro Gedeoni. 

I i 

Lacl , e n D i e u , o u à D ieu . 

L ô m n a , b l a n c h e , o u c a n d i d e . 

M 

M a n a s s é , o u b l i e u x , o u ce q u ' i l a o u b l i é . 

M a d i a n i , c o n t r a d i c t i o n , o u r é p o n s e . 

Médad , il a m e s u r é . 

Michae l , q u i e s t c o m m e D i e u ? 

Maclii , p o u r q u o i p a r c e q u e ? 

M a t t h a n a , d o n . 

M é d a b a , e a u x q u i s ' é l è v e n t . 

M a c h i r , i l r é t a b l i r a , o u i l v e n d i t , o u à c a u s e d e 
l a f a i b l e s s e . 

Maa la , c h œ u r , o u i n f i r m i t é . 
Melcha , s o n r o i . 
Malcli icl , D i e u e s t m o n ro i . 
Mace lo th , l e s a s s e m b l é e s d e s fidèles. 
M a t h c a , d o u c e u r , o u s a t i é t é . 
M o s c r o t h , e x c l u s i o n s , o u l i e n s , o u r è g l e s , o u 

s u c c e s s i o n s . O n l i t d a n s n o s r e c u e i l s M a s o r o t l i 
ijiaooupovO.) 

IV 

iNathanae l , m o n D i e u , o u d o n d e D ieu . 
N a a b i , c a c h é s , o u il s ' e s t r e p o s é e n m o i . 
N é p h é , s o u f f l a n t , o u r e s p i r a n t . 
N a m u e l , D i e u a d o r m i , o u D i e u , d i s e n t - i l s . 

L 

Lael. in D e u m , ve l Dco. 
I .omua, alba, vel Candida. 

Manasse, obliviosus, ve l quod obl i tus est . 
Madiani, cont radic t io , vel respons io . 
Medad, m e n s u s e s t . 
Michael, quis u t Deus ? 
Machi, quid quia ? 
Mat thana, d o n u m . 
Medaba, aquœ eminen tes . 
Machir, rest i tuet , sive venuudav i t , vel de in l i rmita te . 
Maala, chorus , vel inl i rmitas . 
Melcha, rex e ju s . 
Malchiel, r e x meus Deus. 
Maceloth, ecclesi». 
Mathca, dulcedo, vel sa tur i las . 
Moseroth, exclusiones , ve lv incu la sive discipl inai ,aut 

successioues, quod in nos t r i s codic ibus Masorotli 
[Apud LXX [iaao-jpoùe xxxui, 20j legi tur . 

IV 

NâUumfel, Deus m e u s , vel d o n u m Dei. 
Naabi, abseondi l i , vel r equ iev i t i n m e . 
Nephe, sufflans, vel sp iwus . 
Namuel, do rmiv i t Deus, s ive i nqu iun t Deus. 

N o a (ny3) . m o u v e m e n t ; en g r e e càXov, c e ] q u i 

e s t p l u s e x p r e s s i f . 
N é é m a n , l e u r o r n e m e n t , o u l e u r m o u v e m e n t . 
N a m r a , l é o p a r d , o u a m e r t u m e s . 
N a b a u , n o u s v i e n d r o n s , o u d a n s l a c o n c l u s i o n . 
N o b ê , q u i a b o i e . 
N ' a a s o n , d e s e r p e n t , o u a u g u r e . 

O 

O t h o t h a m (Ethom), l e u r v i g n e . 

Ozn i , m o n o re i l l e . 

O p h a m (Ht ipham) , l e u r s c h o s e s m a r i t i m e s , o u 

l e u r l i t n u p t i a l . 

O p h c r , i g n o m i n i e . Mais c h e z l e s H é b r e u x il s ' é -

c r i t p a r heth ( i s n ) -

Nous avons jusqu'ici commencé les mots par 0 bref ; 

désormais ils commencent par 0 long. 

O b a b , c h é r i , o u e m b r a s s é , o u h a i e . 

Or i , q u i f a i t c u i r e , o u q u i m ' e x c l u t , o u q u i s a i s i t . 

O s é e , s a u v e u r , o u s a u v a n t . 

O n a m , d o u l e u r , o u l e u r t r i s t e s s e , o u a c t i o n d e 

m u r m u r e r e n t r e les d e n t s , o u m u r m u r e p l a i n t i f . 

O r , l u m i è r e . 

O b a t h ( n z x ) * m a g e , o u p y l h o n i s s e a p p e l é e p a r 

l e s G r e c s 6Yya«Tptjj.u0ov. 

Og , e n t a s s a n t , o u c a c h é . 

O n i , m a d o u l e u r . 

Noa (n?3) , m o t u s : q u e m aignificantius Gneco aâÀov 
vocant . 

N e e m a n , decus , s ive m o t u s e o r u m . 
Nauira , pa rdus , sive amar i tud ines . 
Nabau, ven iemus , vel in couclusioue. 
Nobe, la t rans . 
Naason , se rpen t inus , vel a u g u r i u m . 

o 

Otho tam (Et/Um), s ignum eorum. 
Ozni, au ri a m e a . 
Opham (Hupham} , m a r i t i m a e o r u m , vel tha lamus 

Oplier, ignomin ia ( i s n ) - Sed a p u d Hebra?os per 
UKrii l i t te rom scr ibi tur . 

Ilucusque pet* 0 brevem lilteram legerimus : exin per 
extensum legamus elemcnttm. 

Obab, di lectus , aive amplexa tus , au t sepes. 
Ori, coquens , ve l exciudens m e , vel a p p r e h e n d e n s . 
Osee sa lvator , a u t sa lvans . 
Ouam, dolor , vel t r is t i t ia eorum, au t muss i ta t io , vel 

murmura t i o . 
Or, l umen . 
Obath ( jQK) , m a g u s , vel py thonissa , q u a m Grœci 

lyyaaTp:{i.oOov vocant . 
Og, coacervans , sive abscondi tus . 
Oni, dolor m e u s . 



K S e t h u r , c a c h é , o u s e d é t o u r n a n t d e s o n c h e m i n . 
S i s a l , c e l u i d o s m i e n s q u i e s t fo r t â g é . 
S o o n ("¡yy), T a n i s , v i l l e d ' E g y p t e . 
S é o n , g e r m e à n a î t r e , o u g e r m e i n u t i l e , o u e n -

t r e t i e n , o u c h a l e u r , o u t e n t a t i o n q u i o b s è d e . 
S e i f o r , o i s e a u . 
S e t t i m , é p i n e s . 
S a t a n , c o n t r a i r e . 

S e t h , a c t i o n d e p o s e r , o u i l p o s a . 
S é i r , v e l u , o u b o u c . 

S a l u (NISD). t e n t a t i o n r é t r o s p e c t i v e , e t m i e u x , 
f o r t u n é , o u v i g o u r e u x , e n g r e c eù-aS/-,? (ail-
l e u r s , evaraO/ft). 

S é f i o n ( S t y h o n ) , c a c h é , o u s o r s d u v i s a g e c h a -
g r i n , o u l e u r s o b s e r v a t o i r e s . 

S o n i , g r a i n e d ' a r b r i s s e a u q u i t e i n t e n é c a r l a t e , 

o u m a p r u n e l l e . 
Sc i a , d e m a n d e , o u q u i d e m a n d e . 
S e m r o n , il a v u le n o m , o u s o n g a r d i e n . 
S i c h c m , é p a u l e . 

S é m i t e s , m o n n o m es t l a s c i e n c e . 
S a l p h a a d , o m b r e f o r m i d a b l e , o u o m b r e en c e l a 

m ô m e , c ' e s t - à - d i r e p a r e i l l e m e n t . 
S u t h a l é , c o u p e m é l a n g é e , é p i n e v e r t e o u m o u i l -

l é e . 

Se thur , abscond i tu s , s ive d iver tens . 
Sisai, l ongœvus m e u s . 
Soon ("¡VJf), Tan i s , u rbs ¿Egypti. 
Seon, g e r m e n quod n o n est , ve l g e r m e n inuti le , vel 

a l loqu ium, au t ca lor , sive tenta t io lacessens. 
Seffor , avis. 
Set t im (a) In I lebr . x x u , 32, spinœ. 
Satan, con t ra r ius . 
Se th , posi t io , s ive posu i t . 
Seir, p i losus , vel h i rcus . 
Salu (N I /D )» tenta t io resp ic iens (h) : sed melius 

eù :ca%, a j . eiuTaOife, q u e m f o r t u n a t u m vel vege-
t u m possumus appel lare . 

Sefion (Sephon), abscond i tu s , vel egredere os mœ-
ror is , au t speeuhe eoru in . 

Son i , coccum, vel pupi l la mea. Se la ,pe t i t io ,ve lpe teDs . 
S e m r o n , u o i u e n vidi t , vel cus tos e ju s . 
S ichcm, h u m é r u s . 
SemidiB, nomen m e u m scient ia . 
Sa lphaad (c), u m b r a fo rmid in i s , sive u m b r a in 

idip5Uin, id est pa r i t e r . 
Su tha le , pocu lum m i s t u m , éive s p i n a vir idis , vel 

uialida. 

(<r) Settim, spins. Nomen Settim înlerpretatur Hieronymu« spinas in hoc present! libro Kominuin Hcbraicorum, ut et lib. x'i 
Commeatar. in If ai. cap. *ti : Qu* varietutes arberum, inquit, diversitatem significant gratis spéntuali*. Et quia omnibus naîtra 
earum nota at, de exrrx tan turn Hebraiea edisscrojnus, quam spinam Theodotio tromtulit. Est autem genus arbori« nascentit in 
eremo, spin» all's habeas similitudinem ; unde omnia ligna Arcx et Tabernaculi facta sunt instrumenta, qux appellantur Î&TTIK, 
etc. Idera nomen Settim Syintnachuj spinas interpretatur, de quo videndu» llieronymus Comment. in cap. ni Joeiis, et in cap. vi 
MICH»» . MAKTIIX. 

(6) Sed melius Cj~a<h]i. Pro twKaO^s, a nobis resti'.uto ad Gdem mss. oodicum, editi legunt ; qua vero auctoritate 
viderint illi, qui tanto studio antiquas defendunt editioues. M»UTI»». 

(c) A umbra, ct ."flO ore, Origencs interpretatur homil. 21 in Numer. Salphaat umbrà in ore ejus. 

> (Raphu), q u i g u é r i t , q u i d o n n e d e s r e -

m è d e s . 

R o o b , p l a c e s , o u l a r g e u r . 

R e c e r a , v a r i é t é , o u p e i n t u r e s . 

R é b é , q u a t r e . Mais il s ' é c r i t p a r Ain. 

R a t h m a , v i s i o n c o n s o m m é e , o u g e n e v r i e r , o u 

s o n . 

R e m m o n p h a r e z , d i v i s i o n d ' u n e g r e n a d e , o u d i -

v i s i o n d e s c h o s e s s u b l i m e s . 

R é é s a , f r e i n . 

S 

S a d d é s o r (Stdàtr), l u m i è r e d e c e s m a m e l l e s , 

o u l u m i è r e d e s m a m e l l e s . 

S a l o m i e l , D i e u m e r é c o m p e n s a n t , o u D i e u e s t 

m a p a i x . 

S u r i s a d a ï , c o n t e n a n t m e s m a m e l l e s , o u m o n 

S e i g n e u r e s t f o r t . 

S u r i c l , D i e u m e c o n t e n t a n t , o u m o n D i e u e s t f o r t . 

S o a r , f o r t p e t i t . 

S a i n o é (Samua), q u i e n t e n d . 

S a p h a t , il j u g e a . 

Sod i , m o n s e c r e t , o u il m ' a e x c l u . 

S u s i , m o u c h c v a l . 

Raphao (Raphu), s anan t , au t medicans . 
R o o b , p ia te» , s ive la t i tudo . 
Recem, var ie tas , sive p i c tune . 
Rebe , qua tuo r : sed per AEC l i t t e ram scr ib i tur . 
R a t h m a , visio c o n s u m m a t a , sive j u n i p e r u s , vel so-

n i tu s . 
Remuioupharez , mal ig rana t i divisio, sive sub l imium 

divisio. 
Reesa , f r enum. 

s 

Saddesor (Sedettr), u b e r u m eorum lux, vel u b e r u m 
l u m e n . 

Salomiel , r e t r ibuons mih i Deus , vel p a x m e a Deus. 
Surisadai , cont inens m e a ube ra , ve l fortÌ3 m e u s Do-

Suriel , con t inens m e Deus, vel fortis m e u s Deus. 
Soar , pusi l lus . 
Sarnoe (Samua), audiens . 
Sapha t , jud icav i t . 
Sod i , a r canum m e u m , vel exclusit m e . 
Susi, e q u u s m e u s . 

S f u f a n , u s a n t e n f r o t t a n t , o u à l ' o m b r e d e s b c c s 
d ' o i s e a u , q u i s ' a p p e l l e n t e n h é b r e u SÀPHAPHIM. 

S o p h a r , t r o m p e t t e . 

S a r a h ê (mttt), v o i l e , o u p r i n c e s s e d u frère. 
S i e h c r (<JÎ«px), I v r o g n e r i e . 
S a l e m (sellera), r e n d s . 

S a b a r n a , c o n v e r s i o n q u e l c o n q u e , o u l è v e s u r 

e u x , o u ô t e l a h a u t e u r . 
S a p h a n (Saphar), l è v r e , o u h é r i s s o n , o u l i è v r e . 
S o c h o t h , l e s t e n t e s . 

S a l m o n a , o m b r e d ' u n e pa i ' t i e , o u il a c a l c u l é 

l ' o m b r e , o u s o n i m a g e . 
S i n , q u i a so i f . 

S e n n a , v o l o n t é , o u s o n o r d r e . 
S c d u d a , d î s o n c ô t é . 

S o p h a n , l è v r e , o u b a r b e d e l a l è v r e s u p é r i e u r e , 

q u e l e s Grecs a p p e l l e n t moustache. 
S a p h a t a m (Sephtan), j u g e a n t l e p e u p l e . 
S a m u e l , D i e u e s t s o n n o m . 
S a l o m i , m a p a i x . 

T 

T h o l a é , v e r m i s s e a u , o u v ê t e m e n t d ' é c a r l a t e . 
T h e r s a , q u i s e p l a i t à s o i - m ê m e . Le m o t g r e c 

¿¿Soxoyaa: t r a d u i t m i e u x . 

Sfufan ^ j , a t t e r e n s , s ive ad u m b r a c u l u m ro s t ro rum, 
q u o d I lebra icc dic i tnr SAPHAPHIM. 

Sophar , t u b a . 
Sarahe ( r r w ) i ve lamen , sive p r inceps f ra t r î s . 
Sicher (<*ixsf>a), ebr ie tas . 
Salem (Sellem), r edde . 
Sabama, convers io quœpiam, sive leva in eis, vel 

toile a l t i tud inem. 
Saphan (Saphar), l ah ium, a u t her ic ius , vel lepus . 
Sochotii, t aberuacula . 
Salmona, u m b r a por t ionis , sive u m b r a m numerav i t , 

au t imago e ju s . 
Sin, s i t iens. 
Senua, voluntos , s ive m a n d a t u m ejus . 
Sedada, ex la te re e jus . 
Sophan, l ab ium, sive b a r b a super ior i s labii , q u a m 

Grœci uûaraxa voeant . 
Saphatam (Sephtan), j u d i c a n s ])opulum. 
Samuel, n o m e n e j u s Deus. 
Salomi, pax m e a . 

Tholae, ve rmicu lus , vel cocc inum. 
Rhorsa, complacens s ibi , q u o d Grœce mel ius dic i tur 

E'j5oW)U3a. 

T h e n a , c a m p , o u c h o s e s d o n n é e s . 
T h é e t h (Tehen), a u - d e s s o u s , 
' l ' ha ré (Thaha lh ) , r e c h e r c h e , o u p â t u r e , o u m é -

c h a n c e t é . 

Tous les mots que nous ve/ions de mettre sous la 

rubrique T doivent se lire avec aspiration au 

commencement. 

V 

V a p h s i , ct m a f i n . 

S 

Z a c h u r , q u i s e s o u v i e n t . 

Z o r a d (Zared), é t r a n g e r , o u d e s c e n t e . 

Z o o b , o r . 

Z é m é r i ( Z a m b r i ) , c e l u i - l à i r r i t a n t , o u d o n n a n t d e 

l ' a i g r e u r . 

Z a r é , i l a c o m m e n c é d ' ê t r e . 

Z é f é r u n a , v o u s a v e z v u ce v i s a g e . 

Z a r n r i , p s a u m e , c a n t i q u e . 

DU DEUTÉRONOME. 

A 

A s t a r o t h , p a r c s d e b r e b i s , é t a b l e s , b e r g e r i e s , o u 

v e s t i b u l e s . 

A z a , s a f o r e e . 

Thena , cas t ra , vel dona ta . 
T h e e t b (Tehen), sub te r . 
Thare (Thahath), explorat io , vel pas tu ra , s ive ne-

quit ia . 

Ilfec omnia, quse ex T littera posuimus, cum aspira-

tione in suis legenda sunt principiis. 

v 

Vaphsi, et Unis m e u s . 
z 

Zachur , m e m o r . 
Zorad (Zared), a l ienus, vel descensio . 
Zoob, Apud, LXX, xxi, 14, a u r u m . 
Zemer i (Zambri), iste exacerbans , s ive amar icans . 
Zare , o r t u s est . 
Zeferuna , boc os vidist is : ab ore, non a b osse . 
Zamr i , psa lmus , vel can t i cum. 

DE DEUTERONOMIO 

A 

Astaroth , caulœ, pnesepia , ovilia, vel a t r i a . 
Aza, for t i tudo e jus . 

(a) S f u f a n , atterens, etc. Editi legunt Suphan; LXX vero ccoSav. In Hcbríeo hodierno .Nam. 26, 30, S'-phtipham, sive Sphupham, 
ut scriptum cst in codicibus mss. Latinií. Deinde in editi«, el aliquot recentiofibii' libris auraisiJ« iegimu»: ir» aüis vero, nu-
mero ct vetustate prorianüoribus, u raAra» . Üuod Suphan. aul Sphupham. significet onterentei* el attereniem. nul!o negotio 
disccre nobi.5 licct es verbis Saphaph. Svph, ct Saphah. Sed quod Suphuslm, vel Sapiaphim, Latine rcddatur <"' umbraculum 
rostrorum, sive rastiwum ¡ut habít editio Mariani) divinalioni Lectoris perraitto: l»det emm me bonas horas mole colloea»«, dum 
frustra LA bona librorum copia iitiuimodi pro*fquor etymologias. Vide tamea conj^cturas no.tras in Coinmentario. M*BII»K. 



A r a b a (naifcO» t o m b e , o u l e s o i r . 

A r g o b , é l é v a t i o n m a u d i t e . 

A v i (Hévéen), f a r o u c h e s . 

A v o t l i i a i r , g l o i r e , o u v i e d e l a l u m i è r e ; m a i s il 

d o i t s e p r o n o n c e r Autfyair. 

A c a n , n é c e s s i t é . 

A s c r o t h , p o r t i q u e s , v e s t i b u l e s ; q u a n d i l e s t 

éc r i t p a r heth e t sadé ( n i s n ) - Mais il s i g n i f i e 

b é a t i t u d e s , q u a n d il e s t é c r i t p a r Ateph e t Sin 

( n T « m ï -
A m o r a (Gomorrhc), i l l u m i n a t i o n d u p e u p l e , o u 

s o n p c u p l o . 

A d a m a , s o l . 

B 

B a a l f é o r , a y a n t u n v i s a g e d e p e a u , o u u n f r o n t 
d e p e a u . 

B a s a r , a n g o i s s e , o u d a n s l ' a n g o i s s e , o u e n f a n c e . 

B o s o r , d a n s l ' a n g o i s s e . 

B é r o t h , p u i t s . 
B a m é , f i ls d u c h a n g e m e n t (Ms. d u m o u v e m e n t ) . 
B a l a a m , v a i n p e u p l e , o u a b s o r p t i o n . 

C 

G a d é i n o l h , d è s le c o m m e n c e m e n t d e l a m o r t , 

c o m m e n c e m e n t d e l a m o r t . 

Les trois noms qui suivent doivent être prononcés 

avec aspiration du C. 

C h o r r é e n , i r a s c i b l e , o u d e l ' o u v e r t u r e ; a u s s i les 

G r e c s l ' a p p e l l e n t - i l s Troglyte. 

G h a p h l o r i m , t r o u p e d e t o u r t e r e l l e s , o u d ' e x p l o -

r a t e u r s . 

C h a p h t o r (Cappadociens), C a p p a d o c e . 

K 

E d r a l m ( l y n n ) , i n o n d a t i o n d e m a u x , o u n a t i -

v i t é d e s m é c h a n t s , o u d e s c e n t e d e s p a s t e u r s . 

E r m a (.Uorma), a n a t h è m e . 

E v i m ( I lévéens ) , i n i q u e s . 

E r m o n , a n a t h è m e d e l a t r i s t e s s e . 

E s d o l h , e f f u s i o n . 

E m m i m , p e u p l e s . 

Dans les quatre noms suivante, la voyelle E 

est longue. 

E s a u , t a s d e p i e r r e s , o u a s s e m b l a g e d e p i e r r e s 

q u e l e s Grecs a p p e l l e n t AïOoÀoy.ov, o u v a i n e -

m e n t , o u c o m p o s i t i o n , c ' e s t - à - d i r e a c t i o n d e 

f a i r e . 

E l a t h , t é r é b i n t h e , o u v a l l é e s c r e u s e s . 

E n i m , t e r r i b l e s . 

E b a l , a n c i e n g o u f f r e . 

F 

F a s g a , r e t r a n c h é e , o u p o l i e , o u v i s a g e d e la 

f a u t e . 

F a r a n , a u g m e n t é , o u c r o i s s a n t p a r - d e s s o u s . 

Araba (na*w)> occident", sive vesper a. 
Argob, maledicta sublimitas. 
Avi (Hwanis), feri. 
Avotliiair, gloria luminis, vel vita Iuminis : ita tamen 

ut pronuntietur Autbjair. 
Acan, nécessitas. 
Aserotb, atria, sive veslibula : si tamen per heth et 

sade ( m s n ) litteram scribatur. Si vero per Aleph 
e t s m (rYn^N)> beatitudines sonai. 

Amora (Gomorrha), populi illuminatio, sive popu-
l u s ejus. 

Adama, humus. 
H 

Baalféor, babens os pellis, s ive superius os pellis. 
Basar, angustia, s ive in angustia, ve l infantia. 
Bosor, in angustia. 
Beroth, putei. 
Barne, filius mutationis. [Ms. motalionis]. 
Balaam, vanna populus, vel sorbitio. 

Cademoth, aprincipio mortis, s ive princîpium mortis. 
'h-ia nomina h.rc, qiue sequuntur, ex G per aspira-

tionem legenda sunt. 

(a) Qxent Grxc> TOWYkfav voco.nl. Pro Tpo^ /x i -v editi legunt "P'oy'-'l <* "p-'Y^rv. Verum retinenda est lectio « 
ms s.codicum ; nam "ptoY'«>j »ignilîi-ai tauluiuuioilo covernam, nuf forarwn aiiquod 

rosione factum ; Tf»v>injs " 
Su,«, cum scilicet, qui de foraminc »omen aedpit. Sicut Hebrnicc *in hkor, est caccrna, vel foramen ; et llHA/ioW.eit fora't>i*otus, 
quia subit cneroas et foramina petrarum. TotOYÀr/rai ciiam »unt hirundine® nidulantes in cavernis et foraminibus. M»aru>. 

Chorrœus, iracundus, sive de foramine, quem Gradii (a ) 
tpo>YM?T)v vocant. 

Cbaphtorim, mauus turturum, sive exploratorum. 
CUapbtur (Cappadoc.es), Cappadocia. 

B 

Edraim ( I ÎTTK ) , inundalio malorum, vel nativitas 
pessiiuoruin, sive descensio pastoruui. 

Erma (Horum) anathema. 
Evim ( n e v a i ) , iniqui. 
Ermon. anathema tristitiw. 
Esdoth, Apud LXX. ni, 1, effusio. 
Emmim, populi. 
Quatuor nomma, qua sequunfur, per extensam voca-

lem legenda sunt. 
Esau, acervus lapidum, sive collectio lapidimi, quod 

Grsce dicitur /.tfloX^wv, vel frustra, aut factura, id 
est, KOiVs-

Elath, terebinthus, vel aulones. 
Emim, terribiles. 
Ebal, vorago vetus. 

Fasga, abscisa, vel dolala, sive os delieti. 
Faran, auctus, sive s 

F e n n a d o r (Dor), b o u l e v e r s e m e n t d e l a g é n é r a t i o n , 

«s 

Gaza , f o r c e . Mais r e m a r q u o n s q u e c e m o t , e n 
h é b r e u , a u h e u d e c o m m e n c e r p a r u n e c o n -
s o n n e , c o m m e n c e p a r l a v o y e l l e Ain (HT?), 
e t s e d i t Aza. 

Gésur i , p r è s d e l a l u m i è r e , o u l i e u x v o i s i n s d e 
l a l u m i è r e . 

G o l a m , l e u r t r a n s m i g r a t i o n , o u l e u r v o l u p t é . 

G e r g é s é e n , m e t s u n c o l o n . 
G a u l o n , s o n a c t i o n d e s e r o u l e r . 

G a r i z i m , d i v i s i o n , o u é t r a n g è r e . 

Ga lga l , r o u e , o u r é v é l a t i o n . 

Gai , g o u f f r e . 
Gôbal (Sa^y), a n c i e n g o u f f r e , o u c a v i t é r e m p l i e 

d e p i e r r e s , e n g r e c XIÔOXOYIOV. 
Nous omettons les lettres I et L, parce que les mêmes 

mots sont interprétés dans Us autres livres, et 
qu'il est inutile de répéter ce qui a été dit ou ce 
qui va l'être. Quant à l'H, plusieurs pensent que 
c'est une aspiration plutôt qu'une lettre. Il est-
superflu de faire mention du K, alors qu'on ne 
le t)-ouxc même pas en latin, excepté dans le mot 
K a l e n d œ , C a l e n d e s . Il ne faut donc pas oublier 
que les noms omis ici ou ailleurs peuvent se trou-
ver dans les autres livres. 

M 

Misor, d i r e c t , q u i s e d i t e n g r c c e-JOsia, o u l i e u x 

p l a t s e t c h a m p ê t r e s . 

Fennador (Dor), conversio generationis. 

« 

Gaza, fortitudo. Sed sciendnm quod apud Hebraos 
non habeat in principio litteram consonaotem : 
verUm incipiat a vocali a in (,"fty), et dicatur Aza. 

Ge3nri, juxta luuien, vel viciuia luuiinis. 
Golam, transmigratio corum, vel voluptas eorum. 
Gergesamm, colonum applica. 
Gaulon, volutatio ejus. 
Garizim, divisio, sive advena. 
Galgal, rota, vel revelatio. 
Gai, Apud LXX, xxxi, 6, vorago. 
Gebal b l t y , vorago vetus, sive ÀIOOXOYIOV. 

I litteram, et L, idcirco prxtermisimus, quia eadem 
nomina in cœteris libris interpretantur, et super-
fluum est dicta vel dicenda repeiere. II autem a pie-
risque aspiratio putatur esse, non littera. De K 
mpcrfluum est facere mentionem : cum etiam apud 
Latinos, exceptis kalendis, super/tua judicetur. 
Igitur observandum quod eadem nomina quœ hic 
vel alibi prxtermissa suat, in aliis libris pQssumus 
invenire. 

TOME III , 

M a a c h a t i , i l s s o n t b r i s é s p o u r m o i , o u v e n t r e 
f r a p p é . 

M o s é r a , é r u d i t i o n , o u s o n e n s e i g n e m e n t . 
M a m o a z e r (Mamzer ) , d e l o i n , o u é l o i g n é . 

O 

O r a î m , c o n ç u , o u c o m p r é h e n s i o n . 

B 

R a p h a ï m , m é d e c i n s , o u g é a n t s . 
R a b a t h , m u l t i t u d e , o u g r a n d . 
R u b e n i , v i s i o n t ie m o n fils, o u v o y e z a u m i l i e u 

d e m o i . 

R a m o t h , s i g n e é l evé , o u il v i t l a m o r t , o u l e s 
h a u t e u r s . 

8 

S i d o n , c h a s s e d e l a t r i s t e s s e , o u i n u t i l i t é . 
S a r é o n , p r i n c e d u c h a g r i n . 
S a n i r , é l è v e l a n o u v e a u t é , o u c r o c h e t d e l a 

l a m p e . 

S a l a c h a (Se lc l ia ) , v i e n s p o u r s o u l a g e r , o u il v in t 

p o u r e n l e v e r . 
S c t t i m , é p i n e s . 

S é b o ï m , c h è v r e s , o u d o m m a g e s , o u l a m e r e s t 

s o n l i e u d ' a r r ê t . 
Sanies, h u m b l e c o m m a n d e m e n t . 
S i n a (nao)» t e n t a t i o n , o u b u i s s o n ; p o u r v u t o u t e -

f o i s q u ' o n l ' é c r i v e p a r Sameth. 

T 

T h o p h e l , s o t t i s e . 

M 

Misor, Apud LXX in, 10, directum, quod Grœce dicitur 
iiOeTa, vel plana, atque campestria. 

Maachathi, fracti sunt mihi , aut venter percussua. 
Mosera, eruditio, vel diciplina ejus. 
Mamoazer (Mamzer), de longe, sive alieuatus. 

o 
Oraîm, conceptus, sive comprehensio. 

i t 
Raphaim, medici, vel gigantes. 
Rabath, multitudo, vel grandis. 
Rubeni , v is io filii me i , vel videte inter me. 
Ramoth, excelsum signum, sive vidit mortem, vel 

excelsa. 
s 

Sidon, venatio tristitiœ, s ive inutilités. 
Sareon, princeps mujroris. 
Sanir, leva novitatem, sive dens lucernaj. 
Salacha (Selcha), levan3 veni, vel tollens venit. 
Settim, spina;. 
Seboim, capre*e, vel damma, aut statio ejus mare. 
Sames, mandatum humile. 
Sina (,TJD), tentatio, sive rubus, si tamen per samech 

litteram scribatur. 
2 4 



Z o z o m i m , c e s p e n s é e s , o u q u e l e s t c e t t e e a u ? 

o u p r é p a r é s p o u r l a b a t a i l l e . 

DU LIVRE D E JOSUÉ. 

A 

A i n , q u e s t i o n . 
A d o n i b é z e c , m o n S e i g n e u r l a n ç a n t l a f o u d r e , 

o u m o n S e i g n e u r a y a n t m é p r i s é l e s v a i n s . 
Ma i s s i o n l ' é c r i t p a r l a l e t t r e Sodé, o n p e u t 
l ' i n t e r p r é t e r p a r m o n S e i g n e u r j u s t e . 

A z é c a , f o r c e , o u p i è g e . 
A i l o n , l e m ê m e q u ' A u I o n d é j à e x p l i q u é . Q u e s i 

n o u s l i s o n s aiglon ( y n & O j ü f a u t t r a d u i r e p a r 
l e u r v a c h e . 

A s o r , flèche d e l u m i è r e . 

A x a f ( tnpshOj m é d i c a m e n t . S i n o u s l i s o n s Axa 
( n o y j ) > 4 1 f a u t t r a d u i r e p a r f u r i b o n d e . 

A r a b o t h , l i e u x b a s , p l a t s e t c h a m p ê t r e s . 

A l a c (Halchath), m a p a r t , o u b l e s s a n t . 

A e r m o n , a n a t h è m e d u c h a g r i n . 

A n a b a (Anab), r a i s i n , o u m o n h u m i l i t é . 

T 
Thophcl, insulsitas. ^ 

Zozomim, hœc c o g i t a t i o n ^ sive quœ est hœc aqua. 
vcl in acie prœpaiati. 

DE LIBRO JESU 
A 

Ain, quaistio. 
Adonibezec (a), D o m i n u s m e u s fulgurans, v e l D o m i -

nus coutemptus vani. Si vero per sade l itteram 
scribatur, interpretari potest Dominusmeus justus . 

Azeca, fortitudo, sive decipula. 
Ailon, quem supra Aulonem diximus : quod s i 

œglon (",113«), legere voluerimus, iuterpretatur 
vacca eorum. 

Asor, sagitta luminis. 
Axaf, (tWDH)> medicamento m : quod si legere v o -

luerimus Axa (nD3îi)> iuterpretatur furibunda. 
Araboth, Apud LXX, iv, 13, humiha, plana, atque 

campestria. 
Alac (Ilalchatk), pars mea, sive luhricum. 
Aermon, anathema mœroris. 

A s d o d (Azota}, d i s s o l u t i o n , o u e f f u s i o n , o u i n -

c e n d i e . 

A r n o n , l e u r l u m i è r e , o u l e u r m a l é d i c t i o n . 

A r o e r , m i n e f a i t e p e n d a n t l a v e i l l e , o u g a r d e se 

r e l e v a n t , e t m i e u x t a m a r i n . 

A d a r (Eder), t r o u p e a u . 

A d a g l a m , l e u r r a s s e m b l e m e n t . 

A p h é o , il c o n t i n t , o u c o n t i n e n c e . 

A d r a ï m , i n o n d a t i o n d e s p l u s m é c h a n t s . 

A c c a r o n , e n s e i g n e m e n t d e l a t r i s t e s s e , o u s tér i -

l i t é . 

A m a s (Amim), i n d i g n a t i o n , o u f u r e u r . 

A s o t h , c ' c s t - à - d i r e j f e u d e m o n o n c l e p a t e r n e l , 

A s d o d i e n s , | o u i n c e n d i e . 

A s c a l o n , s u s p e n d u e , o u f e u i n f â m e . 

A s s a h a r , m a t i n , p e t i t j o u r . 

A c r a b b i m , s c o r p i o n s . 

A d d a r , m a g n i f i q u e , m a n t e a u . 

A s a m o n a , s o n o s . 

A c h o r , t r o u b l e , t u m u l t e . 

A d o m m i m , c h o s e s r o u g e s . 

A n a c a m (Enacim), h u m b l e , q u i s e l è v e . 

A h i m a n . s o n frère. 

Anaba (Anab), uva, vcl humilitas meas . 
Asdod (Azotits), dissolutiO, vel effusio, sive incen-

dium. 
Arnon, lumen eorum, aut maledictio eorum. 
Aroer, suffossio vigîliee, s ive exurgens vigilia : sed 

mel ius myricc. 
Ada (Eder) (¿), grex. 
Adaglam, congregatio eorum. 
Apheo, continuit, sive continentia. 
Adraim, inundatio pessimorum. 
Accaron, eruditio tristitiœ, vel sterilitas. 
Amas (Amma), indignatio, vel furor. 
Asotli, id est Asdodii , ignia patrai mei, vel incendia. 
Ascalon, appensa, vol ignis infamis. 
Assahar, mane, diluculuiu. 
Acrabbim, scorpiones. 
Addar, magnif ia is , s ive pallium. 
Asamona, os ejus : ab osse , non ab ore. 
Achor, turbatio, vc l tumultus. 
Adommim, rubra. 

Auacam (Enacim), humilis, essurgens. 
Ahiman, frater ejus . 

(a) Adonibezec, Dominm meus, etc. Quod Adonibézcc jcriptum in due per s m i litteram >ignificet Dominum meum jmtoja, 
pjiiculur linpua HebraiCte pariti ; ncque tcto beteeh cura Sade, justum sonat : scd inflaCum et intumescenlcm. Non itaqua sic ratei-
li gendus hoc loco Hieronymus, qui indicai« tantum «oluit nomon Adonibezec, 'ASwvtSeÇsx scriptum apud LXX. Jo*ue x. 1, legi 
Uebrrco Adonisedec. et iuterpretatum Dominas meus jùstus. MAUTU*. 

(A) Adar, grex. Pont hree Térba. Adar, grex, addunl edili libri : Amanon, mons CiiieiX, gui et Taurus. Inde. Amami, inguieius, 
turbulentes, vel dens vigiliarum. Sed nullura remanct verborum illoruiu vealigium in m.<s. codicibus; et puto manifeatum cse eruoito 
Icctori, tu m ex rebus ipsis, tum ex »¡gniGcatione verborum, illam pcrieopen adfcititiam mv, atque Hieronym® indignant prorsos. 
Fit equidem meutio iu libro. Jcsac Amman sive Ammon urbis Arabi® nobili», quie PMladelpMa dicta «d : at de monte Càlici*, q"> 
et Taurus, neccio qua occasione meminisse poUierît Jo.-ué liber nebrœus. Jam quod Amana Latine r«l<latur dens vigilianm, «uto-
lcranda c«t supinitas et inscitia ; ut novere Hebraic» lingua- mcdiocriter consulti. Observandum autem \ixem scquenlem Adagia«tt 
'n mss. libri», et A dram in editis, ipjara esse qu» infra dicitur Adoilamim ; et pro Adaglam, legeudum Adullam. 

A c h s a , q u i b o i t e , o u a c t i o n d e f a i r e , e n g r e c 
noir, GIS. 

A t h o n i e l , s o n t e m p s e s t à D i e u , o u r é p o n s e d e 
D ieu . 

A d a d a , j u s q u ' a u t é m o i g n a g e . 
A s c r g a d a , l e v e s t i b u l e o ù i l s ' a p p r ê t e . 
A s m o n e , c o m p t e v i t e . 
A v i m , t a s d e p i e r r e s , e n g r e c XtOoXwyia. 
Ain , s o u r c e , o u œ i l . 

A e n g a n n i m , f o n t a i n e o u œ i l d e s j a r d i n s . 
A d o i l a m i m ( n V r y ) , l e u r r a s s e m b l e m e n t . 

A d a s a , c h o s e s n o u v e l l e s . 

A t h a r , s u p p l i c a t i o n . 
A c h a z i b , m e n s o n g e , o u so t t i s e . 

Ani , p a u v r e . 
A r a b e foi**), e m b û c h e s . 

A m m é t a ( m a o n ) , cho i s i . 
A c c e n (Accam), n i d . 

Ala la , r e l â c h e m e n t . 

A r a b b a (Rabba), b e a u c o u p d e c h o s e s . 
A t a r o t h , c o u r o n n e . 

As rac l (Esr ic l ) , h e u r e u x es t D i e u . 
Ag la , s a r é j o u i s s a n c e . 

Aser ( h u m , Tjjn), h e u r e u x , q u a n d il e s t é c r i t p a r 
Alqrfi e t Sin ; v e s t i b u l e , s ' i l e s t éc r i t p a r H e t h 
et Sadé. 

A m a t h i m ( E m a t h ) , l e u r i n d i g n a t i o n , l e u r b i l e . 
A n e m , c e r c l e s , c o u r o n n e s , o u p r é l u d a n t . 

Achsa, clandicans, v«l factura, id est , îïofyctç. 
Athoniel, tempus ejus Dei, vel responsio Dei. 
Adada, usque ad testimonium. 
Asergadda, atrium accinctionis ejus. 
Asmona, celeriter numera. 
Avim, acervi lapidum, id est Itiolo-flct. 
Ain, fous, vcl ocultis. 
Aengannim, fous, aut oculus hortorum. 
Adoilamim (aVîy ) , congregatio eorum. 
Adasa, nova. 
Athar, deprecatio. 
Achazib, mendacium, sive stullitia. 
Ani, pauper. 
Arab ( n u ) , insidi». 
Aunneta ( m a a n ) , lectus. 
Accen (Accam), nidus. 
Alala, laxitas. 
Arabba (Rabba), mul ta . 
Ataroth, corona. 
Asrael (Esriel), beatus Deus. 
Agla, festivitas ejus. 

Aser { f o u , IJFJ), beatus, si per ALKPH et sut litte-
ram scribatur : sin autem per ireni et SADE, atrium 
interpretatur. 

.Vmathim (Emath), indignatio, id est bilis eorum. 
Anem, circuli, vel corona;, s ive prœcinens. 

A é r i m (Jim), t a s d e p i e r r e s , e n g r e c WJoXoyov. 

A f f a r a , v e a u o u t a u r e a u . 

A f a r a , s o n s o l . 11 s ' é c r i t a v e c d ' a u t r e s l e t t r e s q u e 
l e p r é c é d e n t . 

A m m o n a , s o n p e u p l e . 

A p h a n i (Ophnî), m o i v o l a n t ( d e v o l e r , f e n d r e 

l ' a i r ) . 
Aalef (Eleph), m i l l e . 

A s a r s n a l i m (Hasarsual), v e s t i b u l e d e s r e n a r d s . 
Aso ra , o s . 
A s a n , f u m é e . 
A p h a r i m (Hapho.raim), f o u i l l a n t l a m e r . 
A m m è s , r o b u s t e . 
A m a d (Amosa), p e u p l e e n c o r e . 
A e h a r a n , l e s t r o u b l a n t . 
A m m o n ( j i Q n ) , p e u p l e . 
A m m a ( n o y ) , s o n p e u p l e . 
A n n e c e b (Neccb), s u r n o m . 
A s e r , p o r t i q u e , v e s t i b u l e . 
A d a m é ( A d a m ) , c a i l l o t s d e s a n g , s a n g ( a u p l u -

r ie l ) . 

A j a l o n , c h a m p s , v a l l é e s c r e u s e s . 
A n a t h o t h , o b é i s s a n t , o u r é p o n d a n t p a r s i g n e . 
A b d o (Abdon), s o n s e r v i t e u r . 
A m m a d o r (HammotMor), p e u p l e d e l a g é n é r a -

t i o n . 

A l a f , r e l â c h e m e n t , e n g r e c y_aûvo>3i;; l é g è r e t é , 
q u a n d o n f a i t l a p r e m i è r e s y l l a b e l o n g u e . 

Aerim (Iim), acervus lapidum, id est Xt0oX<fytov. 
Affara, vitulus, vel taurus. 
Afara, humus ejus : aliis quippe litteris acribitur. 
Ammona, populus ejus. 
Aphani (Ophni), volans ego. 
Aalef (Eleph), mille. 
Asarsualim (Hasarsual'), atrium vulpium. 
Asom, os : ab osse , n o n ab ore. 
Asan, fumus. 
Apharim (Hapharaim), fodiens mare. 
Animes, robustus. 
Amad (Amosa), populus adhuc. 
Acharau, turbans eos. 
Ammon ( p o n ) * populus. 
Amma ( n n y ) , populus ejus. 
Anneceb (Neceb), cognomentum. 
Aser, atrium, sive vestibulum. 
Adame (Adam), cruores sive sanguis : numéro plurali. 
Ajalon, campi, vel aulones. 
Anathoth, obediens, vel respondens s ignum. 
Abdo (Abdon), servus ejus. 
Ammador (Hammothdor), populus generationis. 
Alaf, laxitudo, quam Grjeci yaivowiv vocant, sive le-

vitas, per extensam primam syllabam. 
Astarthen. Apud LXX, xxn*, 33,facturam superfluam» 

id est noi>i<3tv ssoitvJjç. 



Astarfhê, composi t ion superf lue . 
Astaroch, act ion, invention des explora teurs . 

B 

Bétliauo, maison inutile. 
Babvlone , confus ion. 

Betliaran, ma i son d e l a colère, ou ma i son des 

montagnes . 
Baalgad, il eu t l ' équipement , ou h o m m e équipé, 

ou pirate , ou for tuné . 
Bétliaïsiraoth, ma i son déser te , ou ma i son ame-

n a n t la m o r t . 
Bamoth , élevée. 
Baal, qui a , 
Baa lméon, a y a n t u n domici le . 
Bethphéor, maison d e la gueu le des p e a u x . 
Béguuim, m a ç o n s . 
Bétharam, ma i son des nau tcurs , ou des m o n -

tagnes . 
Bé t l i anamra , 'maison des l éopards , ou des amer -

tûmes . 
Béthaglam, ma i son de leur ré jouissance. 
Bét l iaraba, ma i son humble , ou d u soir. 

Boon (Boen), pouce , o u a u milieu. 
Baala, qui l 'a , o u au-dessus . 
Bala, q u i l 'a , ou son mar i , ou elle est venue . 

Baaloth (BoalalA), d a n s l 'ascension, ou escalades. 

Astaroth, factura, id est, eiploratorum. 

B 

Betliaun, domus inutihs. 

Babvlou, confusio. 
Betharan, domus i r a , vel domus moDtium. 
Baalgad, habuit accinctum.vel vir accinctus, ant vir 

pirata, vel fortunatus. 
Bethaisimoth, domuB deserta, vel domus adducens 

mortem. 
Bamoth, excelsa. 
Baal, hobens. 
Baalmeou, habens domicilium. 
Bethpheor, domus oris pellium. 
Begunim, fabri camentaru. 
Belliaram, domus enblimium, sive montinm. 
Bethanamra, domus pardorum, live amoritudiuum. 
Betliaglam. domus restivitatis eonim. 
Bétliaraba, domus humilis, vd vespera. 
Boon (Bom), pollex, vel in medio. 
Baala, habens eam, val Bupra. 
Bala, haben» eam, vel vir eju«, sive veûit hœc. 
Baaloth [Raalath), in asceusu, vel ascensus : numéro 

plurali. 

Bethaphaletli, domus salutis. 
Bazeotba (BazioUiia}, despectio, sivo contemplusejus. 
Baal, vetustas. 

Béthaphaleth, maison d u salut . 
Bazéotha (Baaoftou), déda in , ou son mépris. 
Baal, vétusté. 

Basécoth (Bascalh), graisse, ou défécation. 
Bcthdagon, maison du f roment . 
Beth thaphué , ma i son d u p o m m i e r . 
Bethsur, maison d u fort . 
Béthanoth, ma i son d e ceux qui prédisent. 
Béthar raba , ma i son g rande . 
Bénennam ( c : n M). '™ c u x - o u n u m i l i e u d c u s -
Béthagla, maison d o leur ré jouissance. 
Bf-roth, pui ts . 
Béthula (BMul ) , vierge. 
Be thmarchaboth , ma i son des quadr iges . 
Béthlabaolh, maison do ceux qui viennent. 
Balatb, possédé . 

Béram ¡Ikcnamulh,) puits do la hau teur . 
Bethphessé, ma i son d u rivago qui fleurit. 
Bethsémus, ma i son d u soleil. 
Béten, ventre. 

Bétliémcc, ma i son de la vallée. 
Banael [Mned), construct ion do Dieu. 
Béthanath, ma i son de l 'humilité, ou maison qui 

r é p o n d . 
Bala thaba, poss i ! i e . 
B a n é b a r a c , Bis d e l i foudre . 
Balac, b r i san t . 

Basecoth (Bascalh), ado • . , vel defecatio. 
Betbdagon, domus tritici. 
Betbthaphue, domus mali : non a malitia, sed »b 

arbore intclligeudum. 
Bctluur, domus robusti. 
Betbauolh, domus praoinentium. 
Bétharraba, domus multa, vel grandis. 
Benenuam ( t a n |j)> i n v t l ' » n , c d i 0 e o m m ' 
Béthagla, domus foitivitatis eju!. 
Beroth, putei. 
Bethula (BeMu/), virgo. 
Bethmarchaboth, domus quadrigarum. 
Bethlabaotli, domus veuienlium. 
Balatb, habitus : ab babeudo, non ab habita, id 

cultu vestis. 
Beram (BeerranafA), puteus altitudini!. 
Bcthpheiso, domus oris Qorentis. 
Bethaemus, domus soli». 
Beten, venter. 
Bothemec, domus Tallii. 
Banael ( M m e / ) , xdiDcntia Dei. . . • 
Bethanalh, domus humilitatii.vel domus re.-pondem. 
Balathaba (a), habita, genere feminino, ab babendo : 

porticipium est, non verbosi iraperaUvum. 
Banébarac, fliius fulguris. 
Balac, elidens. 

(o) Ba to toK habita. Somtn iitud, Jowt i n . S, lejitur apud LII, In noonuUii mu. amplini«" L-1'»'* 
Libri Balathala ; in MtM editi), llelatham ; io ntutiorital an. uno Colbcrlino, rt Sui^vgirtnno «llcro, Balathaba. w 

Cariatbiarim, cité, ou ville des forêts. 

Cadesbarnô, changée p o u r celle qui est choisie, 
ou sainte p o u r celle qui est choisie. 

Cadès, sainteté, ou sainte, ou changée . 
Cariatham, l eur cité, ou vocation parfai te . 

Gaina (Cynn), l amenta t ion . 
Ceila, jetée selon la f ronde , ou l a réveil lant , ou 

enlevant â so i -même. 
Carinel, m o u , ou connaissance d e la circonci-

sion. 
Cariathbaal, il eut l a cité, ou cité possédée. 
Cana, roseau, isotons que le latin cunna est dé-

rivé de l ' hébreu . 
Casim (Casis), s o m m e t , ou c o m m e n c e m e n t . 
Caltliathou, o u C a a t h , mor su re , o u assemblés . 
Caséon (Césion), d u r s p a r la force. 
Cabasam, l eur rassemblement . 
Cartham, il a cheva la vocat ion. 
Cédémoth, a u p a r a v a n t , ou Oriental. 

Jusqu'ici nous avons lu par C simple ; désormais 
il faut le prononcer avec aspiration. 

Chido, écu , ou boucl ier . 

Chiphara (Caphira), son peti t , ou m a i n ruinée, ou 
expiation. Quand n o u s d isons peti t , il s 'agit 
du l ionceau que les Grecs appel lent oxvpov. 

Cariathiariui, civitas, vel villa silvarum. 
Cadesbarne, commutata elect«, sive sancì* elect®. 
Cades, sanctitudo, vel sancta, sive mutala. 
Cariatham, civitas oorum, vel vocatio perfecta. 
Caina (Cyna), lamentatio. 
Ceila, ad fundam jacta, sive suscitane earn, aut to!- ^»«siíoth, stulti signurn. 

Chermel , m o u , tendre , ou connaissance de la 
circoncision. 11 serait mieux de l ' interpr6ter 
l endre agneau . 

Cheslon, leur r6v61atiou. 
GhdsU, robuste . 
Chabon , qui c o m p r e n d presque . 
Ch6r61oth, p e u M . . 

• . „> , , ( vous avez vu le signe. 
fitre Ch6n6reth , j 6 

ChGsiloth, signe d ' u n sot. 

Chabol , c o m m c un ge rme . 

D 

D6bir, qui pa r le , d iscours , ou qui cra int l 'ours . 
Dor , g6n6ralion. 
Debon, a b o n d a m m e n t , ou assez intel l igent. 
Dabira, qui pa r le , ¿ loquence, ou qui cra int l 'ours . 
Dimonia , qui c o m p t e assez, ou 6l6vation. 
Dalani, p a u v r e indigent . 
Daleam, l eur indigence. 

Dana, cause, ou son j u g e m e n t . 
D u m a (Ruma}, silence, o u joie . 
Dabba th (Dubtreth), c roupe . 
Dabra th , discours. 
D6dara, sa g6n6rat ion. 

Domna (Dimona), silence. 

E 

Eglon, veau du chagr in , ou leur r i jou i ssance . 

Chermel, «nolle, vel tenerum, sive cognitio circum-
cisionis. Melius autem si intorpreletur,agnu3 tener. 

Cheslon, relevatio eorum. 
Chesil, rohustus. 
Chabon, quasi intelligens. 
Cbereloth [forte Chenereth], vidisti siguum. 

lens sibimet. 
Carmeluí, molis, sive cognitio circumcisionii. 
Cariathbaal, civitatem habuit, sive civitas habita. 
Cana, calainus. Notandum, quod Latinum Canna, de 

lingua Hobraa sumptum sit. 
Casim (Casis), summitas, vel principium. 
Catthath, sive Caath, morsus, vel congregati. 
Caseon (Cesión), duri fortitudine. 
Cabasjim, congregatio eorum. 
Cartham, vocationem perfecit. 
Cedemoth, priua, vel Orientalis. 

Hucusque per C simplicem litteram legerimus, exin 
aspiratione addita legendum est. 

Chidon [In Heb. vm, 2G], scutum, vel clypeus. 
Cliiphara (Caphirà), catulus ejua, vel manos chssi-

pata, sive expiatio. Quod autem diximus catulum, 
leouem signillcat quem Graci vocant oxáfzvov. 

Chabol. quasi germen. 
i» 

Debir, loquens, vel loquela, aut ursum timens. 
Dor, generatio. 
Debou, abundanter, vel satis intelligent. 
Dabira, lo(juens, vel eloquentia, vel ursum timens. 
Dimonia, satis numerans, vel sublimitatis. 
Dalani, egens pauper. 
Daleam. egestas eorum. 
Dana, causa, vel judicium ejus. 
Duma (Ruma), sileutium, eive gaudium. 
Dabbath (Dabereth), clunis. 
Dabratli, loquela. 
Dedara, generatio ejus. 
Domna (Dimona), silentium. 

E 

Eglon, vitulus mœroris, vel festivitatis eorum. 
h»nc kcUonem retinemos, co quod in Hebraico centato wriptura «it loco «opra citato : Baludathbetr Itamalh. quoi! Septuaçlnla 

ahi HeUeniit® Judai Irpebant forte, Balathaba Ramath, un«le rvmariMt in nominibu3 Heliroki?, Balathaba, nut Balnthala. 
Notandum M (em nomcn Balnth »upra intrrpretotum habitus ab habondo, liic vero Balathaba genere femmlno habita, propter 
sylUbaiB pcnnltimam tha. qu® femminura grani annuotiat. X*am*. 



d e l ' o n c l e p a t e r n e l . 
E v é c n , r a s s e m b l a n t d e s p i e r r e s , c e q u i s e d i t e n 

g r e c ÀtfloXoyoç. 
Ev i , d é s i r a n t , o u il e s t . 

E s r o n ( m i m ) , s ' i r r i t a n t , o u flèche d e l a v i s i o n . 
E u é a m (Enaim ) , v o i l à ce l l e - l à , o u l e s v o i l à . 
E n i m a m ( A m a m ) , l e u r m è r e . 
E l t h o l c d , v e r s l a n a t i v i t é . 
E r m o m , a n a t h è m e o u c o n d a m n a t i o n . 
E s t h a o l , l e f e u d e s o n f a n l e m e n t s . 
E s n a (MzfSp&atç), c e q u e d u n o m b r e d e u x n o u s 

p o u v o n s e x p r i m e r p a r o c c u p a n t le d e u x i è m e 
r a n g , o u f e u , o u d é v e l o p p e m e n t . 

E s t h a m m a (Esthémo), p e n s é e . 
E s a a n , j e f a i s e f fo r t s u r , o u j e c o n f i r m e . 
E l t h é c e m , i l p o r t a en a v a n t . 
E n e c , v a l l é e . 
E l e c (Hélec), p o r t i o n . 
E m e c c a s i s , v a l l é e d e l a c o u p u r e . 
E r m a , s o n a n a t h è m e . 
E n n a t h o n , d o n n a n t l a g r â c e . 
E n a r a t h , v o i l à q u ' e l l e c o n ç u t . 
E l c h a t h , p o r t i o n c u l e . 
E l a m m é l e c h (Elmélech), v e r s l e r o i . 
E s t m o ê , f e m m e d u v e n t r e . 
E l t h a c i , f a i s a n t v a i n e m e n t u n v œ u . 
Jusqu'ici nrius avons fait E bref; il faut désormais 

commencer le mot par E long. 

Esdad (Asedoth), effusio, vel incendium, sive ignis 
patruelis. 

Evœus, lapides colligcns, quod Grâce dicitur XrOoXdyoi. 
Evi. desiderans, sive est. 
Esron irascens, vel sagitta visionis. 

Eneam (Enaim), ecce ista, vel ecce sunt. 
Emmam (Amam), mater eorum. 
Eltholed, ad natfvitatem. 
Ermom, anathema, eive damnatio. 
Esthaol, ignis parturitionum. 
Esna, osvTÎpwoi;, quam nos a secimdo numéro dicere 

possumus secundantem, sive ignis, vel edissertio. 
Esthamma (EsthemO), cogitatio. 
Esaan, innitor, sive confirmo. 
Elthecem, protulit. 
Emec, vallis. 
Elec (Hele.c), portio. 

Emeccasis [Apud LXX, xvm, 21], vallis concisionis. 
Erma, anathema ejus. 
Ennathon, gratiam dantes. 
Enarath, ecce concepit. 
Elcbatb, portiunculam. 
Elammelech (Elmelech), ad regem. 
Estmoe, mulicr ventris. 
Elthaci, nequaquain voventem. 

E l o , s o n a r m é e . E n e f f e t , e n h é b r e u , o n ex-
p r i m e t o u j o u r s l e s l é g i o n s d e s o l d a t s o u les 
r i c h e s s e s p a r l e m o t a b o n d a n c e (sy-op?«). 

E n g a d d i , f o n t a i n e d u b o u c . 
E n d o r , f o n t a i n e d e l a g é n é r a t i o n . 
E n g a i m i m , f o n t a i n e d e s j a r d i n s . 
E n a d d a (Enhadda), f o n t a i n e a f f i l é e . 
E d r o ï , p u r i f i c a t i o n q u i m e n o u r r i t . 
E r a m (Horem ) , v i e s u b l i m e . 

F 

F c s g a , p o l i e , o u c o u p é e , o u d ' u n e b o u c h e ex-
c e s s i v e . 

F a l e l t i (Jephlét i) , q u i m e s a u v e . 

€2 

G a z e r , c o u p u r e , d i v i s i o n . 
G o s n a m (Gosen), a u p r è s d ' e l l e , o u a p p l i q u é e . 

G a z a (n îy ) i f o r t . Ce m o t c o m m e n c e p a r ain, e t 

n o n p a r l a c o n s o n n e gimcl. 
Geth , p r e s s o i r . 

Gesso r i , a p p l i q u a n t l a l u m i è r e , o u a p p l i q u a n t 

c e l u i q u i d i r i g e . 
Ga l i l o th , r é v é l a t i o n , o u t r a n s m i g r a t i o n . 
G a z a o , a u r o b u s t e . 
G e l h t h œ o , a u p r e s s o i r . 
G a d é r a , s a h a i e . 
G a d é r o t h , m a i g r e u r , o u h a i e . 
G a b a o t h , c o l l i n e s . 

Uucusque per E brevem lillcram légerimus, extn per 
extensum legamus elementum. 

Elo, excercitus ejus. Pro eùiropia enim, semper in 
Hebrceo aut turmre militum describuntur, aut opes. 

Engaddi, fons hœdi . 
Endor, fons generationis. 
Enadda (EnhatUla), fons exacutus. 
Edroi, iuundatio pascens me. 
Eram (Horem), vita sublimis. 

F 

Fesga, dolala, sive prœcisa, aut oris multi. 
Faletti (Jephleti), salvans me. 

« 
Gazer, prœcisio, sive divisio. 
Gosnam (Gosen), juxta eam, vel applicilam. 
Gaza (msr)i fortis : ab ain littera incipiens, non a 

consonanti gimcl. 
Geth, torcular. 
Gessori, applicans lumen, vel applicans dirigentem. 
Galiloth, revelationes, vel transmigratio. 
Gazan, robusto. 
Geththaio, torculari. 
Gadera, sepes ejus. 
Gaderoth, maceria, vel sepes . 
Gabaoth, colles. 

G a b a o n , c o l l i n e d u c h a g r i n . 
G c t h t h a a p h e r , s o n p r e s s o i r d a n s l e so l , o u c r e u s é . 
G a b a t h o n , l e u r é l é v a t i o n , o u c o l l i n e d u c h a g r i n . 
G é t l i r e m m o n , p r e s s o i r é l e v é , o u p r e s s o i r d e s 

h a u t s l i e u x . 
G o l a m (Gilo), l e u r t r a n s m i g r a t i o n . 
G a l i m , m a r é c a g e s , o u m o n c e a u x . 
Ga lga l i s , a u x b o u r b i e r s . 
G a b a a d (Gabaath), c o l l i n e d e l ' o n c l e p a t e r n e l . 

1 

J é r i m o t h , c r a i g n a n t l a m o r t , o u h a u t e u r s d e l a 
m o r t . 

J a f i é , b o u c h e . 

J a b i n , i n t e l l i g e n t , i n t e l l i g e n c e . 
J e c n a n o , i l p o s s é d a le p e u p l e . 
J a z e r , s e c o u r s . 

J a r i m , d e s c l a i r i è r e s , o u d e s f o r ê t s . 

J e b n é e l , c o n s t r u c t i o n d e D i e u . 
J a g u r , c o l o n é t r a n g e r . 

J é t a n (Jéta), d e l a r é c o m p e n s e . 

J e c t a c l (Jecthel), h o n n e u r d e D i e u . 
J e p h t é (Jepk tha ) , o u v r a n t , o u v e r t . 

J a n u i n , s o m m e i l l a n t . 

J e t t a , i ls é t e n d i r e n t . 

J e z r a c l , s e m e n c e d e D i e u . 
J c c d o m (Jucadam), le p e u p l e s ' a p p u y a s u r . 

J a n u a (Janoé), r e p o s . 

Gabaon, collis mœroris. 
Geththaapher, torcular ejus humi, vel fossum. 
Gabathon, subi imitas eorum, vel collis mœroris. 
Gethremmon, torcidar excelsum, vel torcular subli-

miuni. 
Golam (Gilo), transmigratio eorum. 
Galim, loca palustria, vel acervi. 
Galgalis, volutabris. 
Giibaad (Gabaath), collis patxuelis. 

1 
Jerimoth, timens mortem, vel altitudines mortis. 
Jafic, est os : ab ore, non ab osse. 
Jabin, intelligens, vel intelligentia. 
•lecnam, possedit populum. 
Jazer, auxillium. 
Jarim, sa l tuum.ve l silvarum. 
Jebneel, œdificatio Dei. 
Jagur, colonus, vel adveua. 
Jetan (Jeta), mercedis. 
Jectael (Jecthel), honestas Dei. 
Jephte (Jephta) , aperiens, vel apertus. 
Janum, dormitans. 
Jetta, extendemnt. 
Jezrael, semen Dei. 
Jecdom (Jw:adam), incubuit popùhls. 
Janua (Janoe), requies . 

J c b l a a m , l e p e u p l e é t a n t i n s e n s é . 

J e r f é i (Jaréphel), D i e u r e n v o y a . 
J e c n a m , p o s s e s s i o n d u p e u p l e . 
J a f i é , o u v e r t u r e , a c t i o n d e m o n t r e r , s u r f a c e . 

J é p h é e l (Jephtahel), D i e u o u v r i r a . 

J é d a l a , m a i n , m a l é d i c t i o n . 
J a ï e l (Nèhiel), r e p o s d e D i e u . 
J é r a o n (Jéron), i l s c r a i n d r o n t . 

J é r a c o n (Jercon ) , j a u n i s s e , en g r e c IV.Tcpov. 
J é f o u n é , n u . 

J e t t a , i n c l i n a t i o n . 

J é z e r , f o r c e , o u s e c o u r s . 

JL 

I . a ch i s , il i m p o r t e , o u h o m m e p o u r l u i - m ê m e . 
L o b n a (Labana), b l a n c h e u r é c l a t a n t e , o u b r i q u e s . 
L a b o , e n t r é e , o u q u i v i e n n e n t . 
L a h a m a s ( l é h é m a n ) , à l ' i n i q u i t é . 
L u z a , a m a n d e . Q u e l q u e s - u n s l e r e n d e n t p a r 

co l l i e r d e s c o n d a m n é s , c ' e s t - à - d i r e c a r c a n . ' 
O n p e u t le t r a d u i r e e n c o r e p a r : e t cc lu i - c i 
l u i - m ê m e . 

L a b e c , a c c e p t a b l e . 
L a c i u n , p o u r s e l e y e r e n s e m b l e . 
L é s e m , d ' a p r è s l e n o m . 
L é s e m d a n , j u g e m e n t d u n o m . 

M 

M a c e d a , e m b r a s e m e n t , o u o r i e n t a l . 

Jeblaam, desipiscens populus. 
Jerfel (Jarephel), dimisit Deus. 
Jecnam, possessio populi. 
Jalie, adapertio, vel oatensîo, sive superficies. 
Jepheel (Jephtahel), aperiet Deus. 
Jedala, m an us , mnledictio. 
Jaiel (Nehiel), requies Dei. 
Jeraon (Jeron), t imebunt. 
Jeracon (Jercon) , aurugo : quam GraîCi iVitpov vocant. 
Jefone, nudus. 
Jetta, inclinatio. 
Jezer , for t i tudo, vel a d j u t o r i u m . 

L 

Lachis, interest, vel sibimet vir. 
Lobna (Labana), candor, vel lateres. 
Labo, ingressus, sive veniente.«. 
Laamas (Lchcman), ad iniquitatem. 
Luza, : licet quidam interprelenturxi.otôv, 

torquemvidclicetdamnatoriun, quam vulgo Hoiam 
vocaut. Potest autem interpi-etari, et hic ipse. 

Labec, Apud LXX, xvu, 5, acceptabilis. 
Lacum, ad consurgendum. 
Lesem, ad nomen. 
Lesemdan, nominis judicium. 

Maceda, exustio, s ive Orientalis. 



M a d o n , c o n t r a d i c t i o n , o u h a b i t a t i o n . 
M a s p h a , b e l v é d è r e , o u d e l ' o b s e r v a t o i r e . 
M a s é p h a , o b s e r v a t o i r e . 
M a r o m , é l e v é , 011 d ' u n l i e u é l e v é . 
M a s a r p h o t h , i n c e n d i e s , o u d e l a t r i b u l a t i o n d e s 

b e c s d ' o i s e a u . 
M a a c h a t i , v e n t r e c o u p é , o u e l l e a é té b r i s é e 

p o u r m o i . 
M a r o m , a u t r e m e n t , a m è r e , t r i s t e s s e . 
M a g e d d o , d e s e s f r u i t s , o u s e s c é n a c l e s . 
M é d a b ( M é d a b a ) , d i s e t t e d e s e a u x . 
M é p h a a t h (nSEO) » i m p é t u o s i t é d e s e a u x , o u l e s 

t e m p s d e p u i s e u x . 
M a n a l m , c a m p s . 

M a a b é c l (Cabséel), r a s s e m b l e m e n t d e D i e u . 
M o l a d a , n a t i v i t é . 

M é d â b é n a (Médèména), à c a u s e d e s f a r d e a u x . 
M a l d a l g a d , t o u r d u p i r a t e , o u t o u r d e l ' h o m m e 

é q u i p é . 
M a r é s a , d e p u i s l a t é t e . 
M a o n , h a b i t a t i o n . 
M a a r o t h (Mar et h), c a v e r n e . 
M e d d i n , j u g e m e n t . 
M a h a l a , c h œ u r . 
M a l c h a , r e i n e . 
M e s s a , r i x e , o u a z y m e . 
M a r a l a , e m b a r q u e m e n t d o u l o u r e u x . 
M a a l a p h , d e m i l l e , o u d ' a p r è s l a d o c t r i n e . 

Madon , cont radic t io , s ive h a b i t a t i o . 
Maspha, specula , sive d e s p e c u l a . 
Masefa, specula . 
Marom, subl imis , sive d e e x c e l s o . 
Masarphoth , incendia , s i v e d e t r ibula t ione ros t ro -

r u m . 
Maachat i , venter cœsus, s ive f r a t a e s t m i h i . 
Marom, aliter, amara tri3titia. 
Mageddo, p o m o r u m e j u s , s i v e c œ n a c u l a e ju s . 
Medab (Medaba), a q u a r u m fame3 . 
Mephaa th (nyBO)» a q u a r u m i m p e t u s , sive a b eis 

t empora . 
Manaim, cas t r a . 
Maabeel (Cabseel), c o n g r e g a t i o Dei. 
Molada, na t iv i t as . 
Medabena (Medemena), d e o n e r i b u s . 
Magdalgad, t u r r i s p i r a t a , v e l tu r r i s accincti . 
Maresa, a capi te . 
Maon, hab i t acu lnm. 
Maaroth (Maret h), s p e l u n c œ 
Meddin, judic iura . 
Mahala , chorus . 
Malcha, regina . 
Messa, r i s a , vel azymus . 
Marala, amara conscens io . 
Maalaph, de mil le , s ive d e doc t r ina . 

M a g d a l i e l , D i e u e s t m a t o u r . 

Masadda, r e c h e r c h a n t , o u r e t e n a n t . 

Misor , d i r e c t e , o u c h a m p ê t r e , o u p a r l a t r i b u -

l a t i o n . 

ar 

N a p h c d d o r (Dor), c h a n g e m e n t d e l a g é n é r a t i o n . 

N e p h t h o é , d i s s o l u s , o u d é c e p t i o n . 

K a s i b , t i t r e , o u a r r ê t . 
N a b s a n , d e s s é c h é e . 

N o a l (SKIW) » a s c e n s i o n . 

K o a , m o u v e m e n t , o u c o m m o t i o n . 
N a h a l a , q u ' i l s l o u e n t . 

O 

O z i p h (Ziph), g e r m i n a t i o n . 

O r c h i a t a r o t l i , l o n g u e u r d e l a c o u r o n n e . 

O h (Holon), i n f i r m i t é . 

O z a n o t h (Azanoth), c o m m e u n s i g n e , o u s i g n e 

f o r t . 

Jusqu'ici nous avons lu par 0 bref; désormais 

il est long. 

O h a m , m a l h e u r a u p e u p l e ! o u i n s e n s é . 

O r a i n , m a l h e u r a u s u p e r b e ! o u c o l è r e . 

O s a (Ilosa), e s p é r a n c e . 

O c é o , d i l i g e n t , o u q u i e x a m i n e à f o n d . 

O g a (Haucca), n o b l e , o u g l o r i e u x . 

O n o (Beth-Anoth), s a d o u l e u r . 

Magdaliel, t u r r i s m e a Deus. 

Masadda, r e q u i r e n t e m , sive r e t inen tem. 

Misor, directe , s ive campes t r i s , ve l d e tr ibulatione. 

K 

N a p h c d d o r (Dor), convers io genera t ionis . 
Nepb thoe , dissolut i , sive decept io . 
Nasib, t i tu lus , vel s la t io . 
N a b s a n , exsiccata. 
Naal ascensio . 
Noa, movens , s ive c o m m o t i o . 
Nahatal , l audent . 

o 
Ozipli (Ziph), g e rmina t i o . 
Orchia taro th , l ong i tudo coronœ. 
Oli (Holon), inùrmi tas . 
Ozanoth (Azanoth), quas i s i gnum, vel fo r te s ignum. 

Hucusque per O bteoem litteram legerimus; nùnc per 
extensam legendum est. 

Oham, vaj popu lo , sive insaniens . 
Oram (Horam), vie excelso, vel i raenndia . 
Osa (Ilosa), spes . 
Oceo, d i l igens , s ive perecru tons . 
Oga (Hucuca), inc lytus , vel gloriosus. 
Ono (Belh-Anath), dolor e jus . 

Les Grecs et les Hébreux ne connaissaient j>as la 
lettre Q, et la langue latine, au temps de Jérôme, 
avait seule celti consonne ; aussi n'en est-il pas 
question-dans ce vocabulaire. 

I L 

R a h a b , l a r g e u r , f a i m , i m p é t u o s i t é . 
R é c e m , v a r i é t é , o u a c t i o n d e r e n d r e v i d e . 

R é b é , q u a t r i è m e , o u m i s e n o r d r e . 
R a m o t h , v i s i o n d e l a m o r t . 

R a g a l (Rogel), p i e d , o u p o r t a n t e n b a s . 
R a p h a î m , g é a n t s . 

R e m m o n , é l é v a t i o n . 

R a m a , é l e v é e . 
R a b b o t h , u n g r a n d n o m b r e . 

R a m a t h , c e l l e - c i é l e v é e . 

R o o b , a u l a r g e . 

R a c c a t h , m â c h o i r e s , o u c r e u x d e s j o u e s . 

S 

S a r a t h a n , l e u r t r i b u l a t i o n . 
S e m r o , s o n g a r d i e n , o u il v i t l e n o m . 

S a l a c h a , il p o r t a à s o i - m ê m e , o u e s s a i d ' u n 

c h e m i n . 
S a r o n , p r i n c e d e l a t r i s t e s s e . 
S e m r o n m a r o n , g a r d i e n d ' u n a m e r c h a g r i n . 
S a b a m a , s o u l a g e ce l l e q u i e s t é l e v é e , o u q u e l q u e 

c h a n g e m e n t . 
S a r t h , l i e n , o u s a g ê n e . 

Q Litteram, ncc Grxci résonant, nec Hebexi, et excep-
tis Latinis nulla alia tingua habet, unde a nobis 
hic penitus prxtermissa est. 

« 

Rahab , la t i tudo, vel f amés , s ive i m p e t u s . 
Recem, var ie tas , s ive vacuefact io . 
Rebe, qua r tu s , ve l ord ina tus . 
Ramoth , visio mor t i s . 
Ragal [Rogel), pes , vel deo r sum ferens . 
Raphaîm, g igantes . 
Remmon, subl imitas . 
Rama , excelsa. 
Rabboth , mul t i . 
Ramath , excelsa hiec. 
Roob, late. 
Raccath, maxil lœ, sive bucc®. 

» 

Sara than , t r ibulat io eoruu i . 
Semro, cu3tos e jus , vel n o m e n ejus . 
Salacha, tuli t s ibimet , vel tenta t io i t ineris . 
Saron, pr inceps tr ist i t iœ. 
Semronmaron , çus tos amar i m corons. 
Sabama, leva excc lsam, sive convers io queedam. 
Sarth, v inculum, sive angus t i a e ju^ . 
Sin, e g r e d i e n s . . 

S i n , s o r t a n t . 
S e c h r o n a , i v r e s , o u t e n t e s . 
S i s a ï , q u i e s t d ' u n â g e a v a n c é . 
S é m é (Sama), a u d i t i o n . 
S u h a l i m , r e n a r d s . 

S i cé l eg , a d o u c i s s e m e n t d ' u n e v o i x s é v è r e , o u il 
r é p a n d i t u n s e t i e r . 

S c n é s a n n a (Sensenna), e n l e v a n t l e r o u g e , o u 

t e n t a t i o n s . 
SaloTm (Sélim), d é l i v r a n c e s . 
S a r a a , c h a r b o n s , o u g è n e d e s m a u x . 
S o c h a (Socho), t e n t e , o m b r a g e . 
S a h a r i m , p o r t e s . 
S a n a n , a b o n d a n t , o u l e u r s o r t i e . 
S a m c r , g a r d é e . 
S i h e r , t r è s - p e t i t , o u t u r b u l e n t . 
S é b a c h a (Sothéba), filet. 

S é l o m (Sélim), a r r a c h e m e n t ; d é l i v r a n c e ; l à o ù 
i l e s t l u i - m ê m e . 

S e m d a é (Sémida ) , s c i e n c e d u n o m . 
S a m a r i , m a l a i n e . 
S é l a m , c ô t é . 
S a b é , s e p t , s e p t f o i s . 
S a r i d , r e s t e s . 

S o n i m ( S u n e m ) , v ê t e m e n t d ' é c a r l a t e . 
S é o n , à s a r a c e . 
S a h a s i m (Séhésima), il s ' a p p u y a e n s o r t a n t . 
S a l a , e n l e v a n t . 

Sechrona , ebr i i , vel t abernacu la . 
Sinai , longœvus. 
Seme (Sama) , audit io. 
Suha l im , vulpes . 
Siceleg, defecat io voc i s adducUe, sive ef fudi t sexta-

Senesanna (Sensenna) . tol lens r u b r u m , v e l ten ta t ionee . 
Saloim (Se/im}, emissiones . 
Sa raa , ca rbones , s ive angus t ia m a l o r u m . 
Socha (Socho), t abe rnacu lum, vel u m b r a c u l u m . 
S a h a r i m , porta;. 
S a n a n , a b u n d a n s , sive egressus eo rum. 
S a m e r , ens todia . 
S ihor , p a r v u l u m , sive t u r b n l e n t u m . 
Sebacha (Sotheba>, re t icu lum. 
Selom (SeJ»»ï), avulsio, vel d imiss io , s ive ubi est 

ipse. 
Semdae (Semida), nomin i s scient ia . 
Samar i , l ana m e a . 
Selam, l a tus : a la tere , n o n a l a t i tud ine . 
Sabe , s e p t e m , vel sept tes . 
Sa r id , re l iqute . 
Son im, (Sunem), coccinum. 
S e o n , semin i e jus . 
Sal iasim (Sehesima), i ncubu i t egrediens. 
Sala, toUens. 



S é m è s , s o l e 

S a l a b i m ( S é l é b i m ) , s u r c h a r g e a n t l ' i n t e l l i gence . 

T 

T a l a m (Télem), l e u r r o s é e , o u a r r o s é e . 

T y r , q u i s e d i t en h é b r e u SOR et se t r a d u i t 

p a r t r i b u l a t i o n , a n g o i s s e , o u f o r c e . 

Ces deux mots doivent être lus avec le son du T 

simple; il faut commencer les suivants par une 

aspiration. 

ThafTéé ( T h a p h w ) , p o m m e , o u r o u e c r e u s e . 

T h a a n a c , q u i r é p o n d , o u h u m i l i t é . 

T h e r s a , a c t i o n d e c o m p l a i r e , e t p l u s e x p r e s s i v e -

m e n t e n g r e c «JSoxfa. 

T h a l r n é , s i l l o n , o u d é p e n d a n t . 

T h a m n a , n o m b r e , o u fidcle, o u c o m p t é e , o u 

l e u r c o n s o m m a t i o n . 

T h é n a c , figuier. 

T h é r ê l a , v o u s a v e z v u le t é r é b i n t h e . 

T h a b o r , l u m i è r e q u i v i e n t . 

Thalla, s o n c h a m p , o u a c t i o n d e s u s p e n d r e . 

T h a m n a t s a r é , o m b r e d u m y s t è r e n o u v e a u . 

U 

U r (llur), a é r i e n , o u p r o v o q u a n t à l a c o l è r e . 

WA 

Z e b d i , d e m a d o t . 

Semes, sol. 
Salabim (Selebin), aggravans intellectum. 

T 

Talam (Telera), ros eorum, sive irrorata. 
Tyruâ, qme Hebraice dicitur son (yg) et interpreta-

tnr tribulatio, s ive anguetia, vel fortitudo. 
Hucusqueper simplicem litleram Ugerimus, exin as-

pirations addita ïçgendum est. 
Tbaflee (Thaph.ua), malum: ab arhore, non a malitia 

intel l igendum, sive tympanum apertum. 
Thaanac, respondens, sive humiUtas. 
Thersa, complacit io ; qua significantius Grace dicitur, 

EÙSoxia. 
Thaluie, sulcus, vel dependens. 
Thamna, numerus, vel fidelis, s ive numerata, aut 

consummal io eorum. 
Thenac, ficus. 
Therela, vidisti terebinthum. 
Thabor, veniens lumen. 
Thalla, ager ejus, vel appensio. 
Thamnatsaré, numerus operimenti novi. 

u 
Ur (Hur ) , acrium, sive ad iracundiam provocans. 

z 
Zebdi , dotis me®. 

Z a b d i , flux v i o l e n t o u a b o n d a n t . 

Z a n o c , il r e p o u s s a , o u c e l u i - l à s e r e p o s a . 

DU LIVRE D E S J U G E S . 

A 

A d o n i b c z c c , S e i g n e u r d e l a f o u d r e , o u le Sei-
g n e u r m é p r i s a n t l e s v a i n s . 

A h i m a n , q u i e s t m o n f r è r e ? 
A s c a (nD3N)> Qui b o î t e , o u q u i s ' i r r i t e . 
A t h a n i e l , m o n t e m p s d e D i e u . 
A r a d foy), a c t i o n d e se l e v e r e n s e m b l e p o u r 

d e s c e n d r e , o u t é m o i g n a g e q u i d e s c e n d . 
A c c h o , j u s q u ' i c i , o u h a m e ç o n , o u s o n h u m i l i t é . 
A l a b (abn) i l a i t , o u l a c t é e . 
A c r a b b i m , s c o r p i o n s . 

A s t a r o t h , b e r g e r i e s , o u s t r u c t u r e d e s e x p l o r a -
t e u r s . 

A n a t h a , r é p o n s e . 
A r a s t h (Arad), a r t i s a n . 
A b i n a a m , o r n e m e n t d e m o n p è r e . 
A b e l , d e u i l , o u e n v o y a n t e n s e m b l e . 
A b e l m é o l a , g é m i s s e m e n t d e ce l l e q u i e n f a n t e . 
A r è s (o in)» so le i l . 
A b c d , s e r v i t e u r . 

A r m o n , a n a t h è m e d u c h a g r i n , o u i m a g e d e l a 
t r i s t e s s e . 

Zabdi, fluxus vehemans, sive abundans. 
Zanoe, repulit; vel iste requievit. 

DE LIBRO JUDICUM. 

A 

Adonibezec, dominus fulminis, 6ive dominus con-
temptus vani. 

Abiman, frater meus quis ? 
Axa GTOSK)» claudicans, vel irascens. 
Athaniel, tempus meum Dei. 
Arad ( T Î J ) , consurrectio descensionis, aut testimo-

nium descendens. 
Accho, usque hue, aut hamus, aut humil i tés ejus. 
Alab (sbn)« lac, vel lactea. 
Acrabbim, scorpiones. 
Astaroth, ovilia, vel factura, id est sofyaiç explora-

torum. 
Anatha, respousio. 
Arasth (Harad), artifex. 
Abinaam, patris mei décor. 
Abel, luctus, vel committens. 
Abelmeola, luctus parturientis. 
Ares ( o m ) » S û l-
Abed, servus. 

Armon. anathema mœroris, vel imago triatiti<e. 

A v o t h , s é j o u r , o u d e m e u r e , o u v i l l age , o u b e r -
c e a u , e n g r e c SJÏOJÂIÎ. 

A b g a m ( A b é s a n ) , p è r e d e l a s o u i l l u r e . 
A b d o n , s e r v i t e u r d u c h a g r i n . 
Allei (Kiel) , l o u a n g e . 

A m i n a d a b , m o n p e u p l e d e s o n p l e i n g r é . 

B 

Bézec , f o u d r e , o u v a i n m é p r i s , o u b r i l l a n t . 

Baabntsar, q u i a , o u h o m m e p a r l e p r i n c e . 

Barac, f o u d r o y a n t . 
B a r t h a l , j o u g . 

B a r a , c r é a t u r e , o u c h o i s i . 

B a r a c c i n n i m , c r é a t u r e d e s n i d s , o u c h a r d o n s . 

B a a l b é r i t h , a y a n t u n p a c t e . 

B é r a ( m m ) , p u i t s . 
Bér i th , p a c t e . 

B a a l t h a m a r , a y a n t l a p a l m e . 

Booz, d a n s l a f o r c e , o u e n q u i e s t l a v e r t u . 

C 

Cénez , p o s s e s s i o n m é p r i s a b l e . 
C é t r u m (Cétron), l e u r s t é n è b r e s , o u p a r f u m . 
C i s o n , i l s h e u r t è r e n t , o u l e u r d u r e t é , o u l e u r 

j o i e . 

Avoth, commoratio, vel sedes, aut viculus, sive incu-
nabula, quod Grœce dicitur SJMWXIÇ. 

Abgam (Abesan), pater sordis. 
Abdon, servus mœroris. 
Allei (Illet), laus. 
Aminadab, populus meus spontaneus. 

Bezec, fulgur, vel contemptus vanus, sive micans. 
Baalmcsar, habens, ve l vir ex principe. 
Barac, fulgurans. 
Bochal, jugnm. 
Bara, creatura, sive lectus. 
Baracinnim, A pud LXX, vm, 7, creatura nidorum, 

sive tribuli. 
Baalberith, habens pactum. 
Sera ( m a a ) , puteus. 
Berith, pactum. 
Baalthamar, habens palm am. 
Booz, in fortitudine, sive in quo virtus. 

c 

Cenez, possessio contemptibilis. 
Cetrum (Cetron ) . tenebrai eorum, vel thymiama-
Cison, impegeruut, sive duritia eorum vel lœtitia. 

C a r c a r , i n v e s t i g a t i o n . 

C a m o n , r é s u r r e c t i o n i n u t i l e . 

Les quatre noms qui suivent doivent se lire 
par C aspiré. 

C h e t t i m (Hetlhim), i n s e n s é s , o u c r a i g n a n t , o u 
m a r q u é e d ' u n s i g n e . 

C h u s a m , l e u r E t h i o p i e . 
G h a m o s , c o m m e t o u c h a n t , o u r a s s e m b l a n t . 

C h é l i o n , c o n s o m m a t i o n , o u t o u t e d o u l e u r , o u 
d è s l e c o m m e n c e m e n t . 

B 

D e b b o r a , a b e i l l e , o u b a b i l l a r d e . 

D a l i l a , f o r t p a u v r e , o u s e a u à p u i s e r . 

D a g o n , p o i s s o n d e l a t r i s t e s s e . 

E 

E n a c , h u m b l e q u i s ' é l è v e . 

E lo ï , D ieu . 
E z r i , m o n s e c o u r s . 

E p h o d , m a n t e a u d e d e s s u s , q u e l e s G r e c s a p -
p e l l e n t &RÉy8i>pa, OU i-iopiScc. 

E p h r a t a (Ephra), f é c o n d e , o u v e n a n t d e l a 
c e n d r e , o u p u l v é r u l e n t e . Ce q u e n o u s p e n s o n s 
d e ce m o t , n o u s l ' a v o n s p l u s l o n g u e m e n t e x -
p l i q u é d a n s l e s l i v r e s d e s Q u e s t i o n s h é b r a ï q u e s . 

Carcar , Apud LXX, vm, 10, invest igat io . 
Camon , resur rec t io inuti l is . 

Quatuor nomina, qute sequuntur, ex C. littera aspira-
tione addita sunt legenda. 

Chetlhim (Retthim), insanientes, vel formidaus, sive 
signata. 

Chusam, /Ethiopia eo rum. 
Chamos, quas i a t t r ec tans , vel congregans . 
Chelion (a), consummatio, sive omnis dolor, vel ab 

initio. 
D 

Debbora , ap is , v e l l o q u a x . 
Dalila, paupercula, vel situla. 
Dagon, piscis tristitiœ. 

K 

Enac . humil i s consurgens . 
Eloi , Apud LXX, v, 5, Deus. 
Ezri, auxilium meum. 
Ephod, superiuduuientum, quod Gr«oi vocant EJSBV-

8o;j.a, sive 
Ephra tha (6) (Ephra). f rugi fera , s ive de c inere veniens , 

au t puiverulenta . Et s u p e r hoc quid no lùs videa-
t u r , in l ibris Hebra i ca rum Q u a s t i o n u m plen ius 
d ix imus . 

(a) Chelion, consummatio, etc. Chelion non legimus in libro Jodicura ; ctii codices rns'. omnc» hoc noroen scriptum rctincant in 
presenti serie, alijiciant autem e Tolumine Ruth, ubi propriam babet fedem. Veruni meminiMe debet lector studiosi» Judicura c l 

Ruth libros prò codcm rolnmine apud »etere« fuisw suseepto*. MIBTUN. 
(4) Ephraia, frugifera, etc. de Ephrata dissorit S. Hieronymus libro Qu»stionum Uobraicarum in Genesim csp. xina. Nolim 

tamen asseruistc ejusdem esso Qnastiones qua» hoc loco citaTit 8. Doctor : multa« enira libros edidit Hcbraicarura Qu«slionom, et 
quidwo divenos prò dirersis Scriptorarum voluminibvs ; unde ait : In libris Itebraicarwn Quxslionum plcnius diximus. Miami». 



E u p h r a t h i t è s , so l , o u l e u r p o u s s i è r e , o u f é c o n d . 

Dans les deux noms qui suivent, E est long. 

E u d (Aod), r e c e v a n t l a g l o i r e . 

E t a m (Du iy ) , l eu i ' o i s e a u . 

F u r a (Phara)t p e t i t flacon, o u f e r t i l e . 
F a n u e l , f a c e d e D ieu . 
F o u (Phw), o u v r i e r , o u s o n , o u é v i d e n t . 
F a r e z , q u i d i v i s e , o u v i o l e n t , o u d i v i s i o n . 

e s 

G o a z a r (Gazer), c o m m o t i o n . 
G é r a , a c t i o n d e r u m i n e r . 
G é d é o n , a l l a n t a u t o u r , o u t e n t a t i o n d e l e u r i n i -

q u i t é . 

G a b a t h a , co l l ine , o u é l evé . 
G a r i z i m , q u i h a b i t e a u p r è s , o u s o n é t r a n g e r . 
G a o l a (Gaal) , r e j e t a n t , o u r é v é l a t i o n . 
G a z a , s a f o r c e . 

G a d a m , t e n t a t i o n , s u é q u i p e m e n t d u p e u p l e . 

J e z b a a m (Jéblaam), q u i c o u l e , o u p e u p l e i n s e n s é . 

J a b i n , i n t e l l i g e n t , o u q u i s a i t . 

Euphrathiles, humus, aut pulvis coruui,sivefrugifor. 

Duo nomina, qux sequuntur, per externum legamus 

Eud (A od), accipiens 
Etam ( n o t y ) , avis eorum. 

F 

Fura {.Phara), lagnncula, ve l frugifer. 
Fanuel, facies Dei. 
Foa (Phua ) , operarius, vel sonitus, aut evideus. 

Farez, dividens, vel violeutus, sive divisio (a). 

G 
Gaasar (Gas«-), commotio. 
Gera, ruminatio. 
Gedeon, circumiens, sive tentatio iniquitatis eorum. 
Gahatha, Apud LXX, vu, 1, coll is , s ive sublimis, 
Garizim, accola, sive adveua ejus. 
Gaola (Gaal), ahjiciens, s ive revelatio. 
Gaza, fortitudo ejus. 
Gadam, Apud LXX, xx, 45, tentatio, val accinctio 

populi. 

Jezhaam (Jeblaam), deilueas, vel desipiscens populus. 
Jahin, intelligons, vel sapiens. 

(a) Amovi hinc nomen Fenenna, *irc ut Martian. legit Fennana, conversio: quod neque in meo ms. neque i.. . . 
iPBO Martian, habclur, ncc deoique, in editis antea libris. Et vero non ad Judicata librurn, sed ad primum Reguorum pertinet, quo 
loco emendatiorcs mìa. et vulgati r é p é t a n t , - Fennaa, con ver s io. Manu,cripti retore» addunl lue loci norocn Phcnennx, quod 
minime legi debet in libro Judieum, sedad primo Samuclis volumine, in quo tamen illud omlUunt mnnuscripti codice» jam dicti. 
Rcgtus vero codci num. 3993 nomen Phenetule proprio loco retinuit, ncque illud addidit in libro Judieum. Mahtuic. 

J a e l , b i c h e , o u a c c o u p l e m e n t d e s c e r f s , o u q u i 
c o m m e n c e . 

J o a s , q u i e s p è r e , o u t e m p o r e l , o u f o r c e d u Sei-
g n e u r . 

J é r o b a a l , B a a l j u g e r a , o u c e l u i q u i a j u g e r a , o u 

s u p é r i e u r , o u a y a n t u n d é b a t . 
J e c h a z é ( a t f n p ^ ) , p r e s s o i r d u l o u p . 
J e c b a , p r e s s o i r . 
J o t h a m , il e s t a c c o m p l i . 
J a î r . i l l u m i n a n t . 

J o n a t h a n , d o n d e l a c o l o m b e , o u i l d o n n a à l a 
c o l o m b e , o u d o n d u S e i g n e u r . 

J a b è s , d e s s é c h é e , o u s é c h e r e s s e . 

Bi 

L a f f i d o t h , l a m p e , o u c o m m e l a b o u c h e d u c o u -
t e a u . 

L a ï s , l i o n , o u h o m m e à s o i - m ê m e . 

M 

Mcroz , l e s e a u x d e s s a c r e m e n t s . 
Maoz , r o b u s t e , f o r t . 

Méré (Mérorné), m a n i f e s t e , i l l u m i n a n t , o u v e r t . 

Me l lo , p l e i n . 

M a n n é (Marné), r e p o s . 
M i c h a , q u i e s t i c i ? o u q u i e s t c e l u i - l à ? 

Jael, cerva, vel conjugium cervale, sive incipiens. 
Joas, speraus, sive temporalis, vel domini rohur. 
Jérobaal, judicet Baal, vel judicet habeus, aut supe-

rior, sive jurgium habena. 
Jecbaze (2M7 33 ' ) m Hebr. vn, 25), torcular lupi. 
Jecba, torcular. 
Jotham, est perfeclua. 
Jair, i l luminans. 
Jonathan, columbie donum, vel co lumba dédit, aut 

Domini donum. 
i , vel siccitas. 

Laffidoth, lampas, sive quasi os cultri : a b ore, nou 
ab osse. 

Lais, leo , vel sibimet vir. 

M 

Meroz, aquee sacramentorum. 
Maoz, Apud LXX, vt, 2G, robustus, fortis. 
Mere (Merome), m a n i f e s t u s , vel i l luminans, aut 

apertus. 
Mello, plenus. 
Manne (Manue), requies. 
Micha, quis hic, adverbium loci, vel quis est iste ? 

pio altero, I 

ïir 

Ncellel 6 b r u ) > l o u a n g e , h y m n e . 

N a b ê (Nobé), a b o i e m e n t . 

Dans les trois noms qui suivent sous la rubrique 0 ; 
cette voyelle est longue. 

© 

O b e d , q u i s e r t . 
O b a b (Hobab), a m o u r . 

O r e b , c o r b e a u , o u s é c h e r e s s e . 

R 

R é c h a b , a s c e n s i o n , o u q u i m o n t e . 

R é s a t h a ï m , l e u r i m p i é t é . 

S 

Sasa ' i , d ' u n â g e t r è s - a v a n c é , o u c o m p o s é d e s i x . 
S é p h e t h (DDÏ), o b s e r v a t o i r e . 

S a l a b b i m , s a l u t d e s c œ u r s . 

S y r i a (•*»#}> h a u t e u r . 

S a î r a t h , c h è v r e . 
S é m é g a r , n o m d e l ' é t r a n g e r , o u c o l o n e n c e l i e u . 
S i s a r a , e x c l u s i o n d e l a j o i e , o u e n l e v a n t c e l u i 

q u i s e r e t i r e , o u v i s i o n d ' u n c h e v a l . 
S e t t a (Bethsetta), é p i n e s . 

S a r a t h a ( S f l r a a ) , c e l u i q u i l i e e s t v e n u e , o u t r i -
b u l a t i o n . 

Neellel (SSru), laus, hymnus. 
Nabe (Nobe), latratus. 
Tria nomina, qive ex 0 subjicimus, per extensam 

legenda sunt litt cram. 

Obed (a) <. 
Obab (ilobab), dilectio. 
Oreb, corvus, aut siccitas. 

S a r o r e b , r o c h e r d u c o r b e a u . 

S a l m a n é , o m b r e d e d é f e n d r e , o u o m b r e de . l a 

c o m m o t i o n . 
S a m i r , r o n c e s , o u i n c u l t e . 
S é o n , t e n t a t i o n e n f l a m m é e , o u g e r m e q u i n ' e s t 

p a s . 

S é m a n o t h , n o m h u m b l e . 
S a m s o n , l e u r so l e i l , o u f o r c e d u s o l e i l . 
S o r e c , c h o i s i e , l a m e i l l e u r e . 
S a l m a (Salmana), q u i s e n t , o u p a r f a i t e , o u p a -

c i f i q u e . 

T 

T a b a t h (Tabbath), b o n n e . 

A l'exception de en mot, tous ceux qui suivent 

doivent se prononcer par T a s p i r é . 

T h a l m a l , s u s p e n s i o n , o u s i l l o n . 

T a i n n a t h a r è s (Tanathsaré), d é n o m b r e m e n t d u 

s o l e i l . 

T h a n a c h , h u m i l i t é , o u i l t e r é p o n d r a . 

T h è b e s ( y s n ) c o n v e r s i o n , o u d e v e n i r œ u f s . 

W. 

Z i b , l o u p . 

Z é b u l , h a b i t a t i o n . 

Z a b u l o n i t e s , s o n h a b i t a t i o n . 

Setta (Bethsetta), spin®. 
Saratha (Saraa ) , vinciens venit, s ive tribulalio. 
Suroreb, in Hebr. vu, 25, saxum corvi. 
Satmane, umbra prohibendi, vel umbra commotionis . 
Samir, vepres, vel incuUum. 
Seon, tentatio calens, vel germen quod n o n est. 
Semanoth, n o m e n humile. 
Samson, sol eorum, vel solis fortitudo. 
Sorec ( i ) , electa, optima. o 
Salma (Salmana), Bentiens, vel perfecta, sive pacifica. 

Rechab, Apud LXX,i, i 9 , ascensio, sive conscendens. 

Sasai, longœvus, vel 
Sepheth (rffiï) , specula. 
Salabbim, salus cordium. 
Syria sublimitas. 
Sai rath, capra. 
Semegar, nomen advenœ. 
Sisara, gaudii exclusio, s i 

equi visio. 

Tabath ( Tebbatk), bona. 

Excepto hoc nomine, estera, qux sequuntur ìtujus 
litters, per aspirationem legenda sunt. 

Thalmai, s u s p e n s o , vel sulcus. 
Thamnathares (Thamnathsare), enumeratio soli». 
Thanach, humilitas, vel respondebit tibi. 
Thebes (ynnì» conversio, sive fieri ova. 

tive ibi colonus. 
Ì tollens recedentcm, vel 

Zib, lupus. 
Zebul, habitaculum. 
Zabulonites, habitaculum ejus, 

(a) Ohyl, terriens. Mirare, lector, editorum veterum ineogìtantiam, dicit Hieronymus tria tantum nomina Lie e» 0 Httera subje-
cted : ipais vero placuit quinquo reposutec contra C-lem codiano velustissimorunt, qui tria tantum vorubula rctincnt. In edite ergo 
libris ha?c «puri» nomina occurrunt inter genuina : OOimiel, responsio Dei, vel revelatio Dei. Et poft rocem Obab : Othomel. tem-
pvs ,liei Dei. vel tigam Dei. MABTU*. - Tribus hi** nomioibus duo ha* alia interserunt veteres editi libri, Othomel, responsio 
Dei. rci revelatio Dei : et denuo, Othoniei, tempus taci Dei, vel tignum Dei, contra m*, fidem, ipsumquo Hieronymi Ustimomum, 
quia tantum per 0 e**cn*anj legenda se dixit aubjicare. 

(ô) Sorec, electa, optima. Veteres aliquot mss. Electio optima; et Infra ad nomen Ruth, legnai definier* pro defidens. Minn**. 



D E RUTH. 

B o j ^ i ' . d a n s l a f o r c e . 

E l * é l e c h , D i e u m o n r o i . 

J e s s é (ÏUP) l i b a t i o n d e l ' i le . 

M a a l o n , d e l a f e n ê t r e o u d è s l e p r i n c i p e , o u 

c o n s o m m a t i e n . 

N o é m i , b e l l e . 

O r p h a , s o n c o u . 

R u t h , v o y a n t , o u s e h â t a n t , o u m a r q u a n t . 

DU LIVRE PREMIER D E S R O I S . 

A n n a , s a g r â c e . 

A p h e c , f u r e u r n o u v e l l e , o u a v e c c o n t i n e n c e . 

A m i n a d a b (AUnadab), m o n p è r e d e s o n p l e i n 

g r é o u p o l i . 

A b i a , le S e i g n e u r p è r e , o u il a é t é p è r e . 

A b i e l , D i e u m o n p è r e . 

A m m o n i , c o m p r i m a n t , o u m e g ê n a n t . 

A s o r , flèche d e l a l u m i è r e . 

A l l i a s , a u t r e f r è r e , o u s o n f r è r e . 

A h i t o b , m o n f r è r e b o n . 

A h i n a a m , o r n e m e n t d u f r è r e . 

Abenner , m o n p é r e l a m p e , o u p é r e d e l a l ampe-
Agag, dòme, c ' e s t - à - d i r e to i t . 

Arinathaira (Ramathaìm), l e u r h a u t e u r . 

Azéca, force, o u p i é g e . 
Adréel ( S c r r y ) , t r o u p e a u x d e D ieu . 

Azel, s 'en a l l a n t , c o n t i n u a n t s a r o u t e . 
Ach i s , mais c e p e n d a n t h o m m e , o u m o n f r è r c , 

o u frere h o m m e . 
Abimélech , m o n f r è r e r o i . 
Avilath (Hévila), s e p l a i g n a n t , o u e n f a n t a n t . 
Ar th ( f f a re t} , r e t a r d . 
Abia thar , p é r e s u p e r f l u . 

Achéla (HackUa), l a r e g a r d a n t a v e c a d m i r a t i o n . 
Abigal , pé re d u t r a n s p o r t d e j o i e , o u d e l a rosée . 
Adisa , encens d e m o n p é r e , o u s a c r i f ì c e . 
Aendor , celi, o u s o u r c e d e l a g é n é r a t i o n . 
Abigail , t r a n s p o r t d e j o i e d e m o n p é r e . 
A s a n , f u m a n t . 
Athach, en t ou t t e m p s . 

Baalim, qui o n t , o u q u i m o n t e n t , o u s u p é r i e u r s . 

B é t h a h a r , m a i s o n d e l a c o n n a i s s a n c e o u d e 

l ' a g n e a u . 

Bochorach (Bocorath), t o n p r e m i e r n é . 

DE RUTH. 
Booz (a), in fortitudine. 
Elimelech, Deus meus rex. 
•Tesse Oun), iusulaj libamen. 
Maalon, de fenestrasive a principio, v e l c o n s u m m a t i o . 
Noemi, pulchra. 
Orpha, cervix ejus. 
Ruth, videns, vel festinans, sive deficiens. 

DE REGNORUM LIB. I. 

A . 

Anna, gratia ejus. 
Aphec, furor novus, aut continenter. 
Aminadab (Abbiadai), (b) pater meus s p o n t a n e u s , 

vel urbanus. 
Abia, pater Dominus, vel pater fuit. 
Abicl, pater meus Deus. 
Ammoni, comprimens, vel coangustans m e . 
Asor, sagitta luminis. 
Ahias, frnter alius, vel fraler ejus. n 
Ahitob, frater meus bonus. „ , , 

Ahinaam, fralris decor. ¡ ¡ T ? ' h a b <*tes , s ive ascendentes, vel supenores. 

Abeoner, p ^ „ c u , „ . eema, ve, pater V S X S & E Z S t ? 
(3) ¿(003, m fortitudine. Io «pijmo ejcmphri maiiuscWr,!,, /-..„ , , 

libro Rulli, miope Ma,ilo«. Ora te e t ih ,U. Mhtl l~ i lur »,„!, "* l " b l " ' , h ! " e u i a "Un"««!» Toeabula « r i p u k p a i l « <i* 
cojirfb»* m». „pu™ „„„¡„a „ ^ t a , „ „ - « • < • * • <WB Cygiranni : al in »Ili» M * muli» 

noma, i m n a i a b o„„ wrtilu, u « i » , m U r m à , i i j tomiplc, u! optimi liquet «, ip.a sismologia : q«>a 
<«) *«*->.,«* 'oris. Editi libri, " " " 

Abitai, quodreddi potest, pater roris, non pater erroris. MABTLIT ' n n j a n o K r i P , l i ' ^ u i a a u c , o r '»"J"3 Ubrì respexit ad nomen 

Agag, òwjja, id est tectum. 
Armathaim [Ramathaìm], altitudo eorum. 
Azeca, forti tudo, sive decipula. 
Adreel (SN^TÌV) greges Dei. 
Azel, abiens, pergens. 
Achis, verumtamen vir, sive frater meus , aut fi 

Ahimelech, frater meus rex. 
Avilath {Hevila), dolens, sive parturiena. 
Arth (Haret), mora. 
Abiathar, pater superfluus. 
Achela {Bachila), suspiciens eam. 
Abigal, pater exsultationis, s ive (c) pater roris. 
Ahisa, patris mei incensum, vel sacriflcium. 
Aendor, oculus, aut fous geueraUonia. 
Abigail, patris mei exsuttatio. 
Asan, fumans. 
Athach, tempore tuo. 

Bézec , d i s e t t e . 

B a d a n , s e u l , o u e n j u g e m e n t . 
Bosès , il f l eu r i t e n l u i - m ê m e , 011 c o u p u r e . 

B a m a , e n q u i . 
B a r i t h a , P y t h o n i s s e , q u e l e s G r e c s a p p e l l e n t 

Bosor i (Résor), a n n o n c i a t i o n , o u c h a i r . 

B e r s a b é é , p u i t s d e l a s a t i é t é , o u s e p t i è m e p u i t s . 

C a r i a t h j a r i m , c i t é d e s f o r ê t s . 

Ciis (cr>p). d u r , o u v o m i s s e m e n t d e l ' h o m m e , 

o u h o m m e q u i v o m i t . 

Lesv/iots qui suivent doivent se lire avec aspiration. 

C h é r u b i n , g r a n d e q u a n t i t é d e s c i e n c e . 

Che t t i (w\n)> i n s e n s é s , o u a v e c m o i . 

Chére t t i (Céré th i ) , t u a n t , e t p l u s e x p r e s s i v e m e n t 
e n g r e c ÈÇoXoOpEûovrei. 

C h a l e b , c o m m e s i le c œ u r , o u t o u t l e c œ u r , o u 
c h i e n . 

B> 

D a v i d , f o r t d e l a m a i n , o u d é s i r a b l e . 

D a m a ï m (Domnim ) , d e s s a n g s . 

E l é a z a r , p o u r le s e c o u r s , o u s e c o u r s d e D ieu . 
E s o a b o d ( I c h o h o d ) , l a g l o i r e e s t t o m b é e , o u 

m a l h e u r à l a g lo i r e ! C e q u e n o u s p e n s o n s d e 
ce t t e l o c u t i o n , n o u s l ' e x p l i q u o n s l o n g u e m e n t 

Ev i l a t l i , d è s l e c o m m e n c e m e n t . 
H é b r e u x , p a s s a n t s . 
E t t l i i (in**)> a v e c m ° i -
E s t h a m o é , p e n s a n t . 

E est long dans les trois mots suivants. 

E l c a n a , p o s s e s s i o n d e D i e u . 

E l i u , m o n D i e u e s t c e l u i - l à . 

E l i a b , m o n D i e u p è r e . 

F 

F i n é è s , l a b o u c h e s e r e p o s a , o u b o u c h e m u e t t e , 

o u q u i s e t a i t . 

F é n e n n a , c o n v e r s i o n . 

F a l t i , à m o n s a u v e u r . 

C i 

G a b a a , c o l l i n e . 

Bézec, egestas. 
Badan, solus, vel in judicio. 
Boses, in ipso floruit, vel abscissio. 
Bama, in quo. 
Baritha (a), Pythonissa. quam Grœci ¿ne»Tpi|u40* 

vocant. 
Bosori (Besorj, annuntiatio, vel caro. 
Bersabee, puteus satietatis, ve l puteus 

Cariathjarim, civitas silvarum. 
Ciis (upp), durus, vel vomitu3 viri, sive vomens vir. 

Quœ sequuntur, aspiratione addita, sunt legenda. 
Cherubim, multitude scienti»). 
Chetti ( i n n i , insanientes, vel mecum. 
Cheretti (Cerethi), interflcientes, qui signicantius 

Grœce dicuntur ¿;oXo6pîiov"£s. 
Chalcb, quasi cor, aut omne cor, eive canis. 

David, fortis 
Dainaim 

sive desiderabili?, 
sanguinum. 

Doec (b) (Doeg), motus, sive sollicitus : quod Grœce 
dici tur crfomûv. 

E 

Eleazar, ad adjutorium, sive Dei adjutorium. 
Escabod (lehabod) (c), cecidit gloria, vel v a glori« . 

Et de hue quid nobis videatur, in libris Hebraica-
rum Queestionum plenius disputatum e3t. 

Evilath, a principio. 
Ebrai, transitores. 
Etthi ( ina) , mecum. 
Eflthamoe, cogitans. 

Tria nomina, qus sequuntur, per extensam litteram 
proferenda sunt. 

Elcana, Dei possessio. 
Eliu (d), Deus mens iste. 
Eliab, Deus meus pater. 

Finees, os requievit, sive c 
Fenenna, conversio. 
Falti, salvatori meo. 

« 
Gabaa, collis. 

1 mutum, vel sileni. 

(a) Baritha, Pythornua, etc. Legcndom esset Balitha ob. juxla llebraicnm baalalh ob. quod apud LXX, I Samuel» xxvm, 7 et 8 
di ci tur È-fYaa-piaoOo? i sed librarli veterea parum consulti lingure Hcbraicie legorunt Borilhu prò Balitha; ut alibi Tabilha prò 
Talitha. MARTI»?«. 

(b) Doec, àf0>vtfi>v. I«a Icgunt ora«« m«. codices, editi antera avoSvto? contra Cdem vctcrom «xemplarium. MARTHA. 
(e) Etcabod, cecidit gloria, ctc. Ei hoc loco manifestissime coroprobatur nieronymuni cdidL>»e libros Quicttiunum Uebraicorum 

pritcr Cura quem in «enCsirn superstitem habemus, in quo de lehabod nulla est menti«, uti nec in illis QwstiooibttS Hobraiels 
Hieroaymo usque in pr«scntcm dicm fai»» scriptis, qu® si genuino; ejus «*ent OuasUoocs, seu Traditionc.« Hrbraicffi in hbros 
Regom, de Escabod five lehabod pleniu» in illis disputatum fuisset; ju»ta prasentem locum et admonitiouem ipsius auetorifl. MIVTUM. 

(d) Eliu. /teus mous, etc. In editis libris, Eliu, Bem meus iste. Use tedio optima « t , cum Elihu complecUtur 
demonstrativum hu, quod Latine redditur ipso vel iste, sicut et ejus. M»»TI*B. 



G a l g a l a , r o u l e m e n t , o u r é v é l a t i o n . 

G o l i a t h , r é v é l é , o u é m i g r a n t . 

G a l l i m , é i n i g r a n l s , o u r é v é l é s . 

G é s u r i , a u p r è s d e m a l u m i è r e , o u a t t a c h a n t à 

l a f a v e u r d e m a l u m i è r e . 

G a r i z i i n , c o u p u r e s . 

G e l b o é , r o u l e m e n t , o u d é c o u r s , o u a m a s q u i 

p l e u r e . 

G é d o r i , a p p l i q u a n t , o u s ' a p p r o c h a n t . 

J 

J é r o b o a m (Jéroham ) , m i s é r i c o r d i e u x . 
J o s u é , s a u v e u r . 
J é c h o n i a , p r é p a r a t i o n d e D i e u . 
J o ë l , q u i c o m m e n c e , o u D i e u f u t . 
J a b è s , d e s s é c h é e . 

J é r o b a a l , j u g e m e n t d e B a a l , o u d é b a t d u s u p é -
r i e u r o u d e c e l u i q u i a . 

J é s a v i (Jessui), j ' a i d é s i r é . 
J e s s a i , s a c r i f i c e d e l ' i l e , o u e n c e n s . 
J o a b , e n n e m i , o u i l e s t le p è r e . 
J é r a m é é l i , m i s é r i c o r d e d e m o n D i e u . 

M 

M a t a r i (Mètri), p l u i e , o u m o i é t a n t m o u i l l é . 

M a c h m a s , h u m i l i é , o u t o u c h é e l é g è r e m e n t . 

M a g e d d o n {Magron ) , t e n t a n t . 

Galgala, volutatio, si ve revelatio. 
Goliath, revelatus, sive transmigrons. 
Gallim, transmigrantes, s ive revelati. 
Gesufi, juxta lumen meum, vel app l i cante s e lumine 

Garizim, ahscis iones . 
Gelboe, volutatio, sive decursus, vel a c e r v u a p l u e n s . 
Gedori, applicaus, sive accedens. 

J 
Jéroboam ( J e r o h a m ) , misericore. 
Josue, salvator. 
Jéchonia, Apud LXX, vi, 19, pr<eparatio D e i . 
Joël, incipiens, vel fuit Dei . 
Jabes, exsiccata. 
Jerobaal, judicium Baal, s ive jurg ium superioris , 

ant habentis. 
Jesavi (Josiui), id est [al. « f ] des ideravi . 
Jessai, insula» sacrificium, sive i n c e n s u m . 
Joab, inimicus, vel est pater. 
Jerameeli, misericordia Dei me i . 

M 

Matari (Metri), p luvia , vel c o m p i u t o m e . 
Maclima9, bumil i taa , sive a t t r cc t a t a . 

M e l c h i s u é , r o i m o n s a l u t , o u r o i m o n t y r a n . 

M é r o b , à c a u s e d e l a m u l t i t u d e . 

Micho l , t o u t e l ' e a u , o u e n t r e t o u s . 

Méola t i ( n b n n ) > d e m o i e n f a n t a n t , o u d e moi 

m e p l a i g n a n t . 

M a o n , h a b i t a t i o n . 

M a o c h , r e t r a n c h e m e n t d e l a v i r i l i t é , e n grec 

OÀAS IA . 

K 

N e r , l a m p e . 

N u a t h {Najo th} , b e a u t é . 

N o b é , a b o i e m e n t . 

N a b a l , i n s e n s é ; e t si v o u s l i sez N R B E L C ^ } , c'est 

u n n o m d e m e s u r e , o u il s i g n i f i e psa l t é r ion . 
« 

O p h n i , d é c h a u s s é , o u fo l i e d u c h a n g e m e n t . 

Oc lo l l am, l e u r t é m o i g n a g e . 

K 

R a m a t h a l m , l e u r s l i e u x é l e v é s . 

R a c h a l , n é g o c i a t i o n . 

R a c h c l , b r e b i s , o u q u i vo i t D i e u . 

S 

S o p h i m , o b s e r v a t o i r e o u r o c h e r . 

S a u p h a (ryiy), o b s e r v a t e u r , o u v e r s a n t d e s s u s . 

S a b a o t h , d e s a r m é e s , o u d e s v e r t u s . 

Mageddon (Magron), tentans. 
Melchisuo, rex meus sains, sive rcx meus tyrannus. 
Mcrob, de multitudine. 
Michol, aqua ornnis, vel ex omnibus. 
Meolati (nbnn)> a parturiente me , sive a dolente me. 
Maon, haliitaculum. 
(a) Maoch, eviratus : quern Grœci 0).«3;av vocant. 

x 
Ner, lucerna. 
Nnalh (Najoth), pidchritudo. 
Nobe, latratus. 
Nabal, insipiens quod si legere volueris Nbbkî. (?ïl)» 

mensura n o m e n est, sive psalterii. 
o 

Ophni, disealceatus, sive insania conversionis. 
Odollam, testimonium eorum. 

R 
Rauiathaim, excelsa eorum. 
Rachal, negotiatio. 
Rachel, vero interpretatur ovis, aut v idens Deum. 

s 
Sophim, spécula, vel scopulus. 
Saupha (rpx), speculator, aut superelTundens. 
Sabaoth, exercituum, sive virtutum. 

(a) Maoch, evira lui, etc. Edili legunt OÀaaiav, mss. vero códices i<im A Delta characlcrc etiam Latino OÀaSiav. litraraquc 
reperitur apud Gr»cofl pro eo cul contusi, scu elisi sunt teat¡culi. Miurua. — Et Suidas ÖXOS/AV jcribit, Graci autem frequentili» 
oÀasiav, ut hic quoque oliin erat. 

S a m u e l , s o n n o m es t D i e u . 
S e m s i (rçyoi?) , m o n so le i l . 
S a r o r , r e s s e r r a n t , o u r e v ê t u . 
Sai i l , d e m a n d e . 
S a l i s a , l a t r o i s i è m e . 

Sali m , r e n a r d s ; m a i s il e s t m i e u x d e 

d i r e S u a l i m . 
S u p h , o b s e r v a t o i r e o u r é p a n d a n t . 
S e n a , e n l e v a n t , o u g é n e , o u d e n t . 
S o b a , o r d r e c o n t r e e l l e . 
S u r , d r o i t . 

S u r n a , l à , o u q u i e n t e n d . 
S o c c o t h (Socho), r a m e a u , o u h u m i l i t é . 
S é c h u i , f a t . 
S a r v i a , h é , o u g ê n e . 

S o n a î m (Sunam), é c a r l a t c , o u l e u r r é s i s t a n t . 
S é p h a m o t h , l è v r e d e l a m o r t . 

T 
T h o u , f o u , e r r a n t . 

z 

Z i p h é e n s , q u i g e r m e n t , q u i fleurissent. 

DU LIVRE I I e D E S R O I S . 

A 

A s u r i (Gcssun) , m o n v e s t i b u l e . 

A b i s a , i n c e n d i e d u p è r e , o u s a c r i f i c e , o u h o l o -

— — e l , nomen cjus Deus. 
Semsi (VWQVJ), sol meus. 
Saror, coangustans, sive indutus. 
Saúl, petitio. 
Salisa, tertia. 

Salira ( D I S W ) . vulpes : sed melius s i legatur Sua-
lim. 

Suph, specula, ve l effnndens. 
Sena, tollcns, vel angustia, sive dens. 
Soba, mandatum in ea. 
Sur, rectus. 
Sama, ibi, vel audieus. 
Soccoth (Socho), ramus, vel hnmilítas. 
Sechui, fatuus. 
Sarvia, vinctus, sive angustia. 
Sonaim (Sunam), coccínea, vel subsistens e¡3. 
Sephamoth, labium morlis. 

x 
Thou, amens, vel errans. 

z 
Ziphsi, germinantes, s ive florentes. 

DE REGNORUM LIBRO II 

A 

Asuri (Gessuri) , atrium meum. 

TOME III. 

c a u s t e . L ' e x p r e s s i o n g r e c q u e x a p ^ i a e s t 
b e a u c o u p p l u s e x p r e s s i v e . 

A s a é (Asod) , f a ç o n , e n g r e c xofijja«. 
A m m o n , c o u d é e . 
A i n m o n , p l e u r s d e l a m è r e . 
A b e s s a l o m , p è r e d e l a p a i x . 
A d o n i a , s e i g n e u r d o m i n a t e u r . 
A g g i a (Haggith), d e f ê t e , o u s o l e n n e l . 
A b i t a l , m o n p è r e r o s é e . 

A l a , v a u t o u r . 
A d r a z e r , b e a u s e c o u r s . 

A c c h e r e t h , p e r d a n t , o u d i s s i p a n t . 
A m m i e l , m o n p e u p l e d e D ieu . 
A m o n , d o n n a n t . 

A b i s é i , p è r e d u s a c r i f i c e . 

A m m i o d , m o n p e u p l e g l o r i e u x . 
A h i t o p h e l , m o n f r è r e t o m b a n t , o u s e r u a n t s u r , 

o u b i e n m o n f r è r e p e n s a n t , o u m é d i t a n t . 
A r a c h i (Arachites), m a l o n g u e u r . 
A m e s s a (c imasa) , i l p o r t a l e p e u p l e . 
A p h e l e t h i , a d m i r a b l e . 
A d o n i r a m , D i e u é l e v é . 
A d o r a m , g é n é r a t i o n é l e v é e . 
Al i i lo th (Ahilîtd), f r è r e i l l u s t r e . 
A r m o n i , q u i m ' i l l u m i n e , o u a n a t h è m e , o u m o n 

ce l l i e r , o u m a m a i s o n . 

Abisa, palris incendium, sive sacrificium, vel holo-
caustum : quod significantius Grœce xaorcwua 
dicitur. ' ' 

Asae (Asfld), factura, id est , nofyucc. 
Amman, cubitus, mensura, n o n brachium. 
Ammon (Apud LXX, u, 24), matris flelus. 
Abessalom, pater pacis. 
Adonia, dominator Dominus. 
Aggia (Haggith), festus, sive solemnis. 
Abital, pater meus ros. 
Agla, juvencula, vel vitula. 
Aia, vultur. 
Adrazer, décorum auxilium. 
Acchereth ( i m a n ) » disperdens, sive dissipans. 
Ammiel, populus meus Dei. 
Amon, donans. 
Ahi sei, pater sacrificii. 
Ammiod, populus meus gloriosus. 
Ahitophel, frater meus cadens, sive irruens, vel fra-

ter meus cogitans, sivé tractans. 
Arachi (Arachites), longitudo mea. 
Amessa {Amasa ) , populum tuht. 
Aphelethi, miral)ilis. 
Adoniram, Dominus excelsus. 
Adoram, generatio excelsa. 
Ahiloth (Ahilud), froter inclytus. 
Armoni, illumiuans me, vel anathenia, sive cellarium 

meum, aut domus mea . 



A d i n o , t r è s - t e n d r e , o u d é l i c a t . 
A h e s a u i , d e l a v o l o n t é , o u p a r le c o n s e i l m o i . 
Alio'i, d e s é p i n e s . 
A g a (Agé), m é d i t a n t , o u p a r l a n t . 
A r a r i t e s , m o n l u e u x . 
A d o l l a m , l e u r c o n g r é g a t i o n . 
A r i e l , l i o n d e D i e u . 
A s a e l , o u v r a g e d e D i e u . 
A r a d i u s (Harodi), f r a p p é d o s t u p e u r , o u a d m i -

r a n t . 
A r a s (Ira), é l e v é . 
A l a b , l a i t . 

A b i c z r i (Àb iézer ) , s e c o u r s d e m o n Dieu . 
A n a t k o t h i t h e s , s i g n a l q u i r é p o n d . 
A d a ï ( l l e d d a i ) , r o b u s t e , o u s u f f i s a n t . 
A b i a l b o n , m o n p è r e t r è s - i n t e l l i g e n t . 
A z m a t l i ( A z m a v e t h ) , f o r t p a r l a m o r t . 
A h i c m (Aîf ln) , f r è r e d e l a m è r e . 
A s e r a l ( I l e sdra i ) , m o n v e s t i b u l e . 
A r u n a s (Arcma), i l l u m i n é s . 
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B e u r i m , é l u s . 

B a a n a , c e l u i q u i r é p o n d es t v e n u . 
Béro l i i i , p u i t s . 
B é g a , é l e v é e . 

Adino, Apud LXX, xxut, 8, tenel lus , ve l delicatus. 
Ahesaui ( Ib id ) , vo lun ta t i s , sive consi l io ego. 
Ahoi (irVinx). sp inaru in . 
Aga (Agé), n ied i tans , s ive loquens . 
Arari tes , u ion t anus . 
Adollam, congregat io e o r n m . 
Ariel, Apud LXX, xxui, 20, leo Dei. 
Asael, f a c t u r a Dei, id est »o tyza . 
Aradius (Harodi), obs tupescens , vel admi rans . 
Aras (Ira), e la tus . 
Alab (aS~)> lac. 
Abiczri (Abiczer), (a) Dei mei aux i l ium. 
AuaUioUiil.hés, r e spoudens s i g n u m . 
Adai (Heddai ) , r o b u s t u s , s ive sufficieus. 
Abia lbon, p a t e r m e u s super in te l l igeus . 
Azmath (A zmaveth), fortis mor t e . 
Aliiem (Aian), f r a t e r ma t r i s . 
Aserai (Hcsdrai), aUiuiu m e u m . 
Arunas (Areuna), i l lumina t t . 

n 
Beurim, electi . 
Baana, veni t r e spondens . 
Berothi , pu te i . 
Bega (6), excelsa . 

B n a i a , m a ç o n , c ' e s t - à - d i r e a r c h i t e c t e d u Se i -
g n e u r . 

B é t h r o o b , l a m a i s o n d e s p l a t e a u x . 
B e t h s a b é e , fille d e l a s a t i é t é . C ' e s t l à l e s e n s d e 

ce m o t q u a n d l a p r e m i è r e s y l l a b e e s t b r è v e ; 
m a i s s i e l l e e s t l o n g u e , il s i g n i f i e m a i s o n . 

B a l a s o r (•yorn bî?2)> q u i a l a f i ò c h e d e l a l u m i è r e , 

o u a c t i o n d e m o n t e r d a n s l e v e s t i b u l e . 
Betchar, m a i s o n d e l ' a g n e a u . 
B a u r i m , é l u s , c o m m e B e u r i m ; o u j e u n e s g e n s . 
Bcrze l l a ï , m o n f e r . 
B o c h o r i , m o n p r e m i e r - n é . 
B e t h m a c h a , m a i s o n h u m b l e , o u d u m a r c l i é , o u 

d u t r i b u t . 

B a a n a (3is. B a a r a ) , c e l u i q u i r é p o n d es t v e n u . 
B a r e u m i (Bérmi), n ' i m p o r t e q u i l e f u i t . 
B é t h o r o n , m a i s o n d e l a c o l è r e . 

£? -

C a s i r (Kxio jàp) , m o i s s o n . 

C a b s e l ("fl^p), r a s s e m b l e m e n t d e D ieu . 

C esf «.spirti dans les trois noms suivants : 

C h a l a m a c , t o u t e f o r c e . 

C h u s i , E t h i o p i e . 

C h o r e t t h i (Cérêthi), d i s s i p a n t , o u r u i n a n t . 

Banaia , c a m e n t a r i u s , id es t , œdificator domini . 
Béthroob, do inus p l a t ea rum. 
Bethsabee , fiha sa tur i ta t i s : i ta t amen u t p r i m a cor-

rep ta sii sy 11 alia : a l ioqu in ubi p roduci tur , semper 
dornus i u t e rp r e t a tu r . 

Balasor h l i T l Sva)« h a b e n s sag i t t am luminis , vel 
aseens io atr i i . 

Bethchar, d o m u s agni . 
Baur im, elect i , u t s u p r a : vel j uvenes . 
Berzellai, f e r run i m e u m . 
Bochori , p r i m o g e n i t u s m e u s . 
Bethmacha , d o m u s humi l i s , fori , vel t r ibut i . 
Baana (Ms. Baara) , veni t r e s p o n d e n s . 
Bareumi (Beromi), f u g i t e u m qu i sp iam. 
Béthoron, domus ira;. 

c 

Casi r , Apud LXX, Kaawàp , mess in . 
Cabsel ( ^ S p ) , congrega t io Dei. 
Tria nomina, qua scquunlur, aspiratone addita le-

genda s mit. 

Chalamac , Apud LXX, ix , 16, o m n e m for t i lud inem. 
Chusi, /Eibiopia. 
Choretthi (Cerethi), d i s s ipans , s ive d i sperdens . 

(<i) Abîezri, Dei mei ani ilium. Hoc noiuen legitur n Reg. xxm, 27, vei-urn falsa coiuprolalur ejus intcrpretalio lam in t-ililis quam 
in uiss. libris, quia Abiezer, verlilur palris mei auxilium, non Dei mei auxilium. M»nxtij. 

(6) Bega, excelsa. Bega minimo legitur sub bai: forma lib. 11 Rcgnoruui ; sed, ni fallor, ipsum est nomea Galoalh cap. xxiii, 29. 
ei pro Bega legendum Geba vel Gabalh, quod sSgniiicat colles et excelsa. Proclivi* est api»! vetoes libraries bujusmodi litterarum 
transposiUo, pro Amada cnim supra posueraat Adama, et bie pro Gela scribunt Bega vel Boza. KIBTUX. 

" 

L I V R E S U R L E S N O M S H É B R E U X . 

E l i a b a , c a c h é e n v a i n . 

Excepté ce mol, tous ceux qui sitivent doivent se 

lire avec la première syllabe longue. 

El i sué , s a l u t d e m o n D i e u . 

E l i s a m é , m o n D i e u q u i e n t e n d . 

E l i d a h é (Eliada), m o n D i e u s a i t . 

E l i p h a l e t h , m o n D i e u s a u v a n t . 

E l i a in , p e u p l e d e m o n D i e u . 

E l i a n a m , l e S e i g n e u r d o m i n a n t . 

Fé l e t thé , a d m i r a b l e , o u q u i e x c l u t . 

F a r a o t h o n i , d e m a t r i s t e s s e q u i s ' e n v o l e . 

F a a r a ï , c e u x - c i a v a n t m o i . 

Gio, l u t t e , o u l u t t e r . 
Gèlo, é m i g r é , o u à c e l u i q u i 
Géra , q u i r u m i n e . 
G o m (Gob), f o s s e . 
G a a s , é b r a n l é . 

Eliaba, n e q u a q u a m abscond i tu s . 

Excepto hoc nomine, calera qua ex littera sequuntur, 
per extensam primum syilabam legenda sunt. 

Elisue, Dei m e i salus. 
Elisanie, Deus meus aud iens . 
Elidahe (Elioda), Deus m e u s sei l . 
Eliphaleth, Deus meus sa lvaus . 
Eliiiin, Dei m e i p o p u l a s . 
El ianam, Domino d o m i n a n t e . 

n<* 

Feletthe, mirabi l i s , s ive exeluden?. 
Faraothoni , avolant is tristi t ia; mcic. 
Faarai , h i a n t e me . 

G 
Gio, lueta , sive luctar i . 
Geto, migra , vel t r an?migran t i . 
Gera, r uminans . 
Gom (Gob), fovea. 
Gaas, c o m m o t u s . 

Gé lon i t es , é m i g r a t i o n . 

G a r a b , g a l e u x . 

M 

H i r a m , v i v a n t a v e c é l é v a t i o n . 
H i s tob , h o m m e b o n . 
H i r a s , v i g i l a n t . 

H i s b o s e t h , p a r l a f o r c e d e l a c o n f u s i o n . 

Nous avons écrit ces noms avec aspiration, parce 
qu'ils s'écrivent par une diphthongue et en grec 
et en hébreu. 

J e z r a e l , D i e u a s e m é . 
J é l h r a a m , p e u p l e s u p e r f l u . 
J c b g a r (Jélxihar) , il c h o i s i t . 
J a p h i é , il i l l u m i n e , o u il m o n t r e . 
J o r a r n , q u i e s t é l e v é , o u m a i n s d e c e u x q u i s o n t 

é l e v é s . 

J é r o b o s e t l i , j u g e a n t l a c o n f u s i o n , c ' e s t - à - d i r e 

l ' i g n o m i n i e . 
I d i d i a , a i m a b l e d u S e i g n e u r . 
J o n a d a b , v o l o n t a i r e d u S e i g n e u r . 

Gclonites, t r a n s m i g r a t e . 
Garab , scabiosus . 

H 

Hi ram, v ivens excelso. 
Histob, vii- bouu3. 
Hiras, vigi lans. 
Hisbose th , v i confus ionis . 

Idcirco cum aspiration* h.'cc nomina posuimus, quia 
et apud Gr.vcos, et apud ITebraos per («) diphtongum 
scribuntur. 

Jezrael , seminavi t Deus. 
J e th raam, supcrHuua popu lus . 
J ebga r (Jebahar), e l e g i t 
Japhie , i l luminât , vel os tendi t . 
J o r a m , qui e s t subl imis , vel m a n u s subl i in ium. 
Jerobose th , Apud LXX, xxui, 8, j u d i c a n s confus ionem, 

id est i gnomin iam. 
Id id ia , amabi l i s Domini . 
J o n a d a b , Domin i spon taneus . 

(a) Per diphlhungion scribuntur. Quatuor nomina ab iKcronymo vel Philone bic recensii«, apud Hebrœo3 per «I 
kguhtur hoc modo, Uiram, Histob. Hiras, Hisboseth. Ncque vero littera> aleph, heth, et ain apud veterw Hcbrœoî pro c> 
tibns uiorpat« crant, sr.1 pro vocalihus, ut perspicue déclarât Hierouyini prœsens annotatio, qua statuit aleph. heth. et ain diph-
thoogum constituiré cum jod sequent! in quatuor jam diet i" nominibus Hebraicis. Iliuc evanescuiit opinationcs quorumdam hodier-
norura grominaticoruiu, quibus visum est (juamcumquc diphtlMingum ex Ucbraico exsulare idiomatc, llebraasque roc« a conionanli 
semper littera, non a vocali initium dueere. Jam qiiod spo;tat (!ra>eas diphtbongoa quatuor nominum supra positorum, non facile 
apparct boc ita e^e, ut Hieroujroiii testatur. nisi forte in voce Hiram, quai apud «¡races legitur Alia narnque ««mina 
Grj>» Icguutur alaque diphUiongis, 'IESOOQÎ, 'l<r:oi6, "Iorpa. Veruni inspcctis diligCQter LXX Interpretibus ifoccmxir nomen 
Hisboseth ieriplnm esse cum diphthongo in manuscribió Alesandrino It Reg. is, 10, EUSooOai, EiebotlhaÀ. Ex quo .salii liquet 
tetera nomina Hebraica similiter per diphUiongum fuisse scripta antiqui lu» apud Gr¡eco> ; idqac verius comp*obatur e* 
Jafcs, que m t ; passim scripta, in eodem M. A. legitur cum diphthong« EîaStîç. Denique notum « t eruditi.» coesioni i. ci dipTi-
ttongum E'., 'ndìiTercnter fuis-o u*urpatas tam apud Gracos quam Latinos : illoque usu rcoeplo ' Ì T i à o e t E'csrcòS, "ipaç e t 

promiícaa acopla fuisse. MtnriAX. 

R i r 

Ï 

ì 



J o a d a h é , l u i - m ê m e c o n n a i s s a n t . 
J o s a p h a t , l u i - m ô m e j u g e . 
J o d a s s é , q u i s a i t , o u q u i c o n n a î t . 
J e s b i (Jesbibénob), i l e s t e n m o i . 
J a a r é , s a u t . 

J o j a d a h é , c o n n a i s s a n c e d e D i e u , o u l u i - m ê m e 

c o n n a i s s a n t . 
J a s a n (Jassen), v i e u x . 
J a g u a l , p r o c h e . 
J a a x a e r , il s e c o u r r a . 
J a a n , q u i r é p o n d . 

Bi 

L o d a b a r , à l u i - m ê m e l a p a r o l e . 

Lasabi, i l a e s p é r é e n m o i . 

M 

M a n a î m , c o n s o l a t i o n , r e p o s . 
M a a c h a , r e m u é , o u b r i s é . 
M e m f i b o s t é , i g n o m i n i e d e l a b o u c h e . 
M a a n a , r e p o s . 

M a a r i a (Ma/ ta ra i ) , m a m a i s o n , o u a m è r e , o u 

s e l o n l a v i s i o n . 
M a a c h a t i , s u b j u g u é , c ' e s t - à - d i r e q u e j ' a i a m o l l i . 

N 

N é p h e c (Ntyheg), a p p l i q u a n t à l a b o u c h e , o u 
s o r t e d e p i e r r e p r é c i e u s e , e n g r e c At-(¿¡xov. 

Joadahe , i p se cognoscens . 
J o s a p h a t , ipse jud ica t . 
Jodasse , sciens, s ive c o g n o s c e n s . 
Jesb i (Jesbibenod), e s t in m e . 
Jaare, sal tus. 
Jo jadahé , Domin i cogni t io , s ive ipso cognoscente . 
Jasan (Jassen), v ê tu s . 
Jagaal , p rop inquus . 
Jaaxaer , aux i l i ab i tu r . 
Jaan , in Ilebr. xxiv, 6 , r e s p o n d e n s . 

L 

Lodahar , ipai v e r b u m . 
Lasabi, speravi t in me . 

!%t 

Manaim, Apud LXX, H, 12, conso la t io , sive r e q u i e s . 
Maacha , mol i tus , s ive con f rac tus . 
MemBboste, de orc i gnomin i a . 
Maana , requies . 

Maaria (Maharaî), d o m u s m e a , vel a m a r a , s ive ex 

Maachat i , subac tus , id es t , mol l i tus meus . 

Nephec (Nepheg), app l i cans ori , vel l igvr ium : n o m e n 
es t l ap id is . 

Naas , s e rpens . 
Ne thopha th i , inc lusus . 

N a a s , s e r p e n t . 

N é t h o p h a t h i , r e n f e r m é . 

Néé lé , é c h e l l e , o u t o r r e n t . 

N a a l i a , t o r r e n t s . 

© 

O r c h a t i , m o n e s t i m a t i o n . 

O d s i , m o n m o i s . 

0 est Umg dans les trois noms suivants : 

O b é d a d a m fema - m ) , s e r v a n t l e s o l . 

O h i a d a , l u i - m ê m e c o n n a î t . 

O r e n (Are«»!»), c o l é r c . 

K 

R e s p h a b , p a v é . 

R a c h a , q u a d r i g e , o u c o u r s e . 

R o b o a m , l a r g e u r d u p e u p l e . 

R a g a l (Rogel), t r i s t e s , o u e n b a s . 

R a g a l i m (Rogelim), p i e d s . 

R a p h a (Arapha), s a n t é . 

R i b a î , q u i j u g e n t . 

S 

S a p h a t i a , q u i m e j u g e . 

S i o n , o b s e r v a t o i r e , o u o b s e r v a t e u r , o u r o c h e s . 
S a m o é (Somma) , a u d i t i o n . 
S o b a b , t o u r n a n t . 
S o b i , c o u p é e . 

Neele , Apud L X X , in ms. Alex., x x m , 30, s ca l a , vel 
t o r r ens . 

Naal ia , to r ren tes . 
o 

Orchalhi , «estimatio m e a . 
Odsi, mena i s m e u s . 

Tria nomina, qu,v sequuntur, per extenúan litteram 
proferenda sunt. 

Ohedadam (DTTN 1 2 ? ) > serv iens h i u n o , 
Obiada, ipse eognosci t . 
Oren (Are/ma), i ra . 

c i 

R e s p h a b , XtMotputev. 
Recha , quadr iga , sive c u r s u s . 
R o b o a m , la t i iudo popul i . 
Ragal (Rogel), t r i s t e s , vel deo r sum. 
Ragal im (Rogel im ) , pedes . 
R a p h a (A rapha), s an i t as . 
Riba i , jud ican tes . 

® 

Saphat ia , j u d i c a u s me . 
Sion, spécu la , vel specula tor , sive scopulus . 
S a m o e (Samtia), aud i t i o . 
Sobab , conver teus . 
S o b a , secta, a secando, non a sec tando . 
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S u s a e i m , j o i e d u c i l i ce . 
S i b a , é t a n t s o r t i U v i e n t . 
S a r a i a , le S e i g n e u r p r i n c e . 
S o b a c h , q u i t e c o n v e r t i t . 
S u n e m , d ' é e a r l a t e , o u é l e v a n t . 
S a b é , s a t i é t é . 
S a d o c , j u s t e . 
S u b i , c h a n g e - m o i . 
Sia (Siro), i n d i g e n t s o u s o m m e i l l a n t . 
S u b u c h a ï , c o n d e n s é , o u p é p i n i è r e . Sui ' c e m o t 

a u s s i , n o u s a v o n s d i t l o n g u e m e n t c c q u e n o u s 
p e n s o n s d a n s l e s l i v r e s d e s Questions hébraïques. 

S a m a î ( i j n © ) , p o u r m o i , o u q u i é c o u t e . 
S a l m o n , o m b r e d e l a v e r t u . 
S a r a i , m a p r i n c e s s e . 
S a l e c h (Sélech), s o r t a n t . 

' ff 

T h è b e s , i ls f u r e n t e n e l l e , o u d e v e n u e m i e n n e . 
T h o l m é (Tholmai), s i l l o n s . 
T h e c u é , r e t e n t i s s e m e n t , o u t r o m p e t t e , o u p e r -

c u s s i o n . 

T h é c u i t è s , t r o m p e t t e q u i c h a n t e , o u c e l u i q u i 
s o n n e d e l a t r o m p e t t e . 

Susaeim (a), g a u d i u m cilicii. 
Siba, egressus veni t . 
Saraia, p r inceps D o m i n u s . 
Sobach, conver t eus te. 
Sunem, cocc ineum, sive e levans . 
Salie, sa tur i tas . 
S a d o c . j u x t u s . 
Subi, conver te me . 
Sia (Sira), i ud igen tes , s ive dormi tan tes . 
Subuchai , c o n d e n s u m , sive f r u t e t u m . 
Et super h o c , qu id nob i s v idea tu r , in l ibris (b) Hc-

bra ica rum Quais t ionum plen ius d ix imus . 
Samai foatff)» ib i mih i , s ive aud ieus . 
Salmon, u m b r a v i r t u t i s . 
Sarai, p r inceps m e a . 
Salech (Selech), e 

T h é é t i m , i n f é r i e u r s , o u a u - d e s s o u s . 

Tous ces mots commençant par T doivent se lire 
avec aspiration. 

Urie , m a l u m i è r e d e D i e u . 
Us i , q u i s e h â t e . 
D r c h i fana), m a l o n g u e u r . 
U s a t h i , m o i m e h â t a n t . 

DU LIVRE 111° DES ROIS . 

A b i s a ï (Abisag), m o n p è r e s u p e r f l u , o u r u g i s s e -
m e n t d e m o n p è r e . 

A c c h é r é t h i (Çéràhi), t u a n t , o u d i s s i p a n t , o u d é -
m o l i s s a n t . 

A m a s a , e n l e v a n t l e p e u p l e , o u le s o u l a g e a n t . 

A s o r ( I S N ) , v e s t i b u l e . 

A s a r i e , s e c o u r s d u S e i g n e u r . 

A h i a , s o n f r è r e , o u b i e n o ù e s t c c l l e - c i ? 
A h i s a r , m o n f r è r e p r i n c e . 

A d o n i r a m , m o n S e i g n e u r é l evé . 

A b d a , s o n s e r v i t e u r . 

Thee lh im, in Ilebr. xxiv, 0, infer iores , vel sub te r . 
Htecnomina, qumposuimusper litteram T , aspiratione 

addita sunt legenda. 
V 

IJria, lux m e a Dei. 
Usi , fes t înaus . 
Urchi ton«}, l ong i tudo m e a . 
Usathi , f e s t inan te me . 

D E REC.NORUM LID. III. 
A 

Abisai (Abisag), pa ter m e u s superf luus , s ive p a t r i s 
mei rug i tu s . 

Accherethi (Cerethi), interf iciens, s ive dissipane, vel 
demoliens. 

Amasa , popu lum to l lens , s ive Ievans. 
Asor ( i s s ) , a t r ium. 
Azaria, auxil ium Domini . 
Ahia, f ra te r e j u s : vel ubi l i s e ? 
Ahisar , f ra te r meus pr inceps . 
Adon i ram (e), Dominus m e u s cxcclsus. 
Abda , scrvus e ju s . 

Susacim, gaudio ci lieti. Pro Setao in exemplaribus LXX Translatorum Susaeim legebatur, ut ili Iteg. x», H, ubi adhuc super 
est ~,0'J<J7JJ.'Ì. Susacim miteni idem nomen esse, quod Sesac. interpretatio ipsa nos doccat ; nani utrumque nomen Latine dieitur 
gaudium cilicii. Vide litteram S in 1U Regum rulumine seguenti; M»arua. — Admonct Mortinn. idem nomcn «se cum Sesac. 

(&) Et super hoc. etc. Non cxstant illi libri yu»ationum liebraicorum, quorum liic recordatur S. Uieroiiymu». H u i u r . 
(e) Adoniram, Dnmiitu* meus excelsus. Pesunt in editis litici« omnia istluec nomina, quie clauduntur inter iteratimi nomea A<!ti-

'tirara : proclivique lapsu veterani librariorum omissa sunt propter eamdem T««m bis positaiu sub una littera A. Id geuus errori» 
froquei» est iu «nnnibuS libris, Grtecis ae Latinis, In alibi a nobis obscrratum exstat. 3Uamx. — Septem qua* bine »ubsequuntùr 
nomina, usqui ad alterum Adoniram, ncque in ms. nostro babentur, ncque in editis ante Hartianwum libri*. IpsOm inique Adoniram, 
quod rcpetitur, fraudi fuerit librario, ut oculo propcrantc, intermedia prteteriret ; quid vero causro esset, ut iisdem linerìa repetcre-
tur, non video. Facile Adorai)i altero loco scribcndum est, nani et noe uominc appellatum Pr®fectum illuni tributi», textus Scrip-
turarum docct. (Edit. Mign.) 

Thebes, fue ruu t iu ea, s ive facta m e a . 
Thalme (Tholmai), sulci . 
Thecue, c langor , vel t u b a , s ive percuss io . 
Thecuites, t u b a canens , sive b u c c i n a t o r . 

L 
j j - j . i 



A r o b b o t h (Aruboth), c a t a r a c t e s . 

A s c r (Ephcr), c r e u s é e p a r d e s s o u s . 

A h i l o d , m o n f r c r e i l l u s t r e . 

A v o t h , g l o i r e , o n e n g r e c &KWXIS. 

A r g o b , é l é v a t i o n m a u d i t e . 

A d o n i r a m , s e i g n e u r é l evé . 
A é l a m , d e v a n t l a p o r t e , o u v e s t i b u l e . 

A d a d é z e r (Adarézer), h o n o r a b l e s e c o u r s . 
A d o r r a m , g é n é r a t i o n é l evée , o u h o n n e u r d e 

c e l u i q u i e s t é l e v é . 
A n o , l e u r d o u l e u r . 
A s a , l e v a n t , o u s o l d e v a n t . 
A v a n , il l e s r e n v e r s a , o u q u i l e s m e u t , o u f o n -

t a i n e . 

A n a c i m , il n ' e s t p a s i n n o c e n t . 

A n a n i , d o n t o n m ' a g r a t i f i é , o u q u ' o n m ' a d o n n é . 

A b a b , f i ' è re d u p è r e . 

A z u b a , d é l a i s s é e , o u d é s e r t e . 

B a a l o t h , q u i m o n t e n t . 
B o l , g e r m e . 
B o o z , d a n s l a f o r c e . 

B a r a s a (.Baasa), d a n s l a d i s e t t e , o u q u i vient 
p o u r f a i r e , o u q u i p u i s e n t . 

C 

G a v é (Coa), p a t i e n c e , o u s o n d e l a t r o m p e t t e . 

C a r m e l , t r è s - t e n d r e , , o u m o u , o u s c i e n c e d e l a 

c i r c o n c i s i o n . 

Jusqu'ici nous avons lu par G simple ; U faut lire 

désormais avec aspiration. 

C h a l a a d (Chalcol), f a i s a n t p a î t r e , o u n o u r r i s s a n t . 

C h a m o s , r a s s e m b l e m e n t , o u à c e l u i q u i tà te , en 

q u e l q u e s o r t e , o u q u i p a l p e . 

C h a r i t h , d i v i s i o n , o u c o n n a i s s a n c e . 

C h a n a a n , r o u g i s s a n t , o u m a r c h a n d . 

B e t h s a b é e , fille d u s e r m e n t . L a p r e m i è r e s y l -

l a b e e s t b r è v e . 

B é n u r , fils a é r i e n , o u fils d u f e u . 

B e t h s a m è s , m a i s o n d u so le i l . 

B e t h a n a n , m a i s o n d e l a g r â c e , o u d u d o n . 

Il, q u i p è c h e (aitleurs, a b a n d o n n a n t ) . E s d a , m i s é r i c o r d e -

D a c h a r , q u i a i g u i l l o n n e n t . 

D a r d a l i é , g é n é r a t i o n d e l a c o n n a i s s a n c e . 

D a b i r , o r a c l e . 

D u i , b e a u t é . 

D a m a s c e , b u v a n t o u v e r s a u t à b o i r e le s a n g . 

E 

Arobboth (Aruboth), cataracte. 
Aser (Epher), suffossa. 
Ahilod, frater meus inclytus. 
Avoth, gloria, vel snauÀi;. 
Argob, maiedicta sublimitas. 
Adoniram, Domiuus excelsus. 
Aelam, Apud LXX, vi, aille fores, sive vestibulum. 
Adadezer (Adarezer), décorum auxilium. 
Adorram, geueratio excelsa, sive décor excelsi. 
Ano, Apud LXX, xn, 24 , dolor eorum. 
Asa, tollens, sive susf.ollens. 
Avan (a), subvertil eos , sive 
Anacim, non est innoccnß. 
Anani, gratlficatus mihi , s iv 
Abab, frater patris. 
Azuba, relicta, vel deserta. 

movens eos, vel fons. 

Baaloth, ascendentes. 
Bol, germinis. 
Booz, i n fortitudine. 
Barnaa (Baasa), in egestate, s 

dum, vel haurienles. 

Cave (Coa), patientia, s ive clangor tubœ. 
Carmelus, tenellus, aut mollis, s ive scientia circuin-

cisionis. 
Hucusquc per C gìmplicem luterani tegerimus : exin 

aspiralione addita legendum est. 
Chalacad (Chalcol), pascens, sive nutriens. 
Chamos, congregati o, s ive quasi aUrectanti, vel pal-

panti. 
Charith. divisio, sive cognitio. 
Chanaan, orubescens, sive uegotiator. 

Bethsabee (b), filia jiiramenti, per brevem primam 
syllabam legendmu est. 

Benur, filius aerius, sive filius ignis. 
Bethsamcs, d o m u s solis. 
Bethauau, domus gratiat, aut doni. 
Basamath, delinquens, al. derelinquens. 

(A) .IVOÎJ, Stibvttrlif'c 

Dachar, Apud LXX, rv, 9, coinpungentcs. 
Dardahe (.Dorda}, generatio cognitioni». 
Dabir, Apud LXX, vi, G, oraculum. 
Dui, pulchritudo. 
Damascus, sanguinem bibens, vel propinan*. 

B3 
Esda, Apud LXX, sv, 10, misericordia. 

. . . ., W ' , A f u d L X X ' cal'- *"> 2 i - l'-giraus Naan'm, forîc iJ.ni quod praacuB Avait. Similiau" 
ï n S g . S t S T A h a f ' ' P r ° - MaCia». iiicin c« e ÛC Au, Crue. X*CV 
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Ez rae l i , s e m e n c e d e D ieu . 
E m o r i (Amorrhéens), d e c e l u i q u i c a u s e d e l ' a -

m e r t u m e o u q u i p a r l e . 
E s r a ï , i n d i g n e , o u o r i e n t a l e . 
E z a t o n (ffésion), v i s i o n . 

Jusqu'ici E a été bref ; il est long désormais. 

EU, m o n Dieu , o u q u i m o n t e . 

E l i o r e p h , h i v e r d e D ieu . 

E r i ( i v ; ) i m o n v i g i l a n t . 

E l o n , A u l o n , d o n t il e s t p l u s a m p l e m e n t d i s s e r t é 

d a n s l e l i v r e Des Lieux. 

E t h a u , r o b u s t e , o u e s c a l a d e . 

E m a n , q u i r e ç o i t , o u l e u r e f f r o i . 

E t h a n i m , d e s r o b u s t e s . 

E s i o n g a b e r , v o l o n t é , o u d e s s e i n d e l a t r i s t e s s e 

r é c o n f o r t é e , o u d e j e u n e h o m m e . 

E l a , m a u d i t e , o u à e l l e - m ê m e . 

E s a t o n ( ] w n ) , v o l o n t é , o u c o n s e i l d u c h a g r i n . 

Elia, D i e u S e i g n e u r . 

El isaé (Elisée), s a l u t d e m o n D i e u . 

V 

Fé lé th i , a d m i r a b l e m e n t . 

Fadaia, r é d e m p t i o n d u S e i g n e u r . 

G a b e r , h o m m e , o u j e u n e , o u f o r t , o u v i r i l e m e n t . 

Ezraeli (Ezraita), s emen Dei. 
Emori (Amorrluei), amar i can t i s , vel loquen t i s . 
Esrai, ./!/>«<£ LXX, u , <2, ind igna , vel o r i e n t a i s . 
Eraion (Hczion), v is io . 

Hucunque per E brevem litteram : exin per extensatn 

Eli, Deus meus, sive scandens. 
EUoreph, Dei hyems . 
Eri (ì^y), vigli meus. 
Elon, Aulon, dz quo pleuius in volumine (a) Loco-

rum diximus. 
Ethan, robnstns, sive asccnsus. 
Eman, accipieus, vel formi do eorum. 
Ethanim, robustorum. 
Esiongaber, voìontns, sive consil ium tristi t i« coufor-

tatffi, vel juvenaiis. 
Eia, maledicta, vel ipsi . 
Esaion voluntas, sive consil ium meeroris. 
Elia, Deus Dominus. 
Elisae (Eliseus), Dei m e i salus. 

F 

Felethi, ad mirabili ter. 
Fadaia, redemptio Domini. 

G o n é a b a t h , l a r c i n d ' u n e f i l i« . 
G o n a t h (Gineth), t o n a r r o g a n c e , o u t o n j a r d i n . 
Géézi (Gazer), v o y a n t l e p r é c i p i c e , o u v i s i o n 

d ' u n e v a l l è e . 
Gi r (Géra), d i v i s i o n , o u r e t r a n c h e m e n t . 
G o z a n , l e n r t o n t e , o u l e u r f o r c e . 
G a b é , c o l l i n e . 

Godolia, m a g n i f i q u e d u S e i g n e u r . 

S 

I z a b e l , q u i h a b i t c a v e c , o u v a i n é c o u l e m e n t . 
J a c o m a m (Jecman), il s e v e n g o d u p e u p l e . 
Ja ' ir , il i l l u m i n a . 
J a c h o n (Jachin), p r é p a r a t i o n . 
J é r o b o a m , j u g e a n t le p e u p l e , o u j u g e a n t s u r 

n o u s . 

Jessai", s a c r i f i c e d e l ' i le , o u h o l o c a u s t e . 
J o s i a , d e q u i e s t le s a c r i f i c e a u S e i g n e u r , o u 

s a l u t d u S e i g n e u r , o u f o r c e d u S e i g n e u r . 
J e u , l u i - m é m e , o u il e s t . 
J o r a u i , q u i e s t é l c v é . 
J o s a p h a t , j u g e m e n t d u S e i g n e u r . 
J e n i l a , p l é n i t u d e , o u c i r c o n c i s i o n . 

Bi 

Leben, é d i f i c a t i o n , o u b i a n c h e . 

sa 
M a g e d d o , s e s s a l l e s à ì 

Goneabath, fnrtum filia;. 
Gonath (Gineth), errogautia lúa, vel hortus tuus. 
Geezi (Gaser), pr®ruptum viden3, vel vallis visio. 
Gir (Gera), divisio, vel prtecisio. 
Gozan, tonsio eorum, vel foriitudo eorum. 
Gabe, collis. 
Godolia, magnificas Domitii. 

X 

Izabel, cohabitatrix, sive fluxus vanus. 
Jacomam (Jecman), ulciscitur popnlum. 
Jair, illuminavit. 
Jachon (Jachin), praparniio. 
Jerohoam, dijudicans populum, vel dijudicans super 

Jessai, insuiaj sacrificium, vel holocaustum. 
Josia, cujus est sacrificium Domino, vel salus Do-

min i , ve l fortitudo Domini. 
Jeu, ipse ve l est. 
Joram, qui est excelsus. 
Josaphat, Domini judiciuut. 
Jemla, plenitudo, vel circumcisio. 

L 

Leben, aidifieatio, vel candida. 

Gaber, vir, aut juveuis , vel fortis, s ive viriHtcr. Mageddo, cojnacula ejus. 

(a) In volumine locorum diximus. Consilio l i b r à i Locorum in li Itera A de Numeri« et Deatcronbinio. Minm*. 



M a a e l i a , f r a p p a n t , o u f r a p p é e . 

M a c è s , a u s u j e t d e l a fin. 
M a o b , c h œ u r , o u p l é n i t u d e . 
M é r a b , à c a u s e d e l a m u l t i t u d e . 

M a l a t h r a , m é p r i s a n t , o u d iv i s ion . 
M é c h o n o t h , s u p p o r t s , e n g rec pàssi ; , c ' e s t - à - d i r e 

u-oOs'oata. 
Mel lo th , p l é n i t u d e , o u r e m p l i e . 
M a c h a l a (Michée), q u o i i c i ? o u q u i d o m i n e r a ? 
M o s a é , S a u v e u r , o u p a r l e S a u v e u r . 

W 

N é p h a d d o r , g é n é r a t i o n d i s p e r s é e . 
N é é n a , i m a g e . 
N c i s o t h , s t a t i o n . 

N a b a o t h , r e m a r q u a b l e , o u a c t i o n d e s ' a s s e o i r , 

o u e x c l u s i o n . 
N a d a b , s p o n t a n é m e n t . 
N a a m a , o r n e m e n t . 
N a a m a n i , b e a u t é d e m o n o f f r a n d e . 
N é s i b , s e t e n a n t d e b o u t . 

N a m s i , t o u c h a n t , m a n i a n t , p a l p a n t . 

« 
O m r i (Amri), c e q u e j e s e r r e , o u p o i g n é e . 
O z a (Osa), r o b u s t e d u S e i g n e u r . 
Olda, d e s t r u c t i o n , o u d é t o u r . 

0 est Iona dans les trois noms suivants : 

Maacha, percutiens, sive percussa. 
Maces, de fine. 
Moal, chorus, vel plenitudo. 
Merab, de multitudine. 
Malathra, Apud LXX, vi , 5, despiciens, sive divisio. 
Méchonoth, Apud LXX, vu, 43, fulcra : qua? Graci 

vocant, id est , û*o02|«rcst. 
Melloth, plenitudo, sive adimplcta. 
Machaia (Michxas), i juid hic? adverbium loci, s ive 

quis dominabitur? 
Mosae, salvillcator, sive a salvatore. 

ïW 
Néphaddor, dispersa generatio. 
Necna, imago. 
Neisoth, statio. 
Xabaoth, conspicuus, vel sessio, sive exclusio. 
Nadab, sponte. 
Naama, décor. 
Naamani, décor doni mei . 
Ncsib, Apud LXX, xvii, 28, stanç. 
Namsi, stangens, attrectans, sive pal pans. 

o 
Omri (Amri), crispans m e u s , vel manipulus meus. 
Oza, Apvd LXX, xvi, 9 (Osa), robustus Domini. 
Olda, destructio, s ive diverticulnm. 
Tria nomina, quœ sequuntur, per extemavi litttram 

proferenda sunt. 

Og, r a s s e m b l a n t . 

O p h i r , a f f a i b l i s s a n t . 

O b é d i a ( A M w s ) , s e r v a n t le S e i g n e u r . 

R e i , m o n p a s t e u r . 

R a m o t h , v i s i o n d e l a m o r t . 

R a z o n , m y s t i q u e , o u c o n s a c r é . 

R a b a a r n , c h o c d u p e u p l e , o u R o b o a m , l a r g e u r 

d u p e u p l e . 

S 

S u n a m i t h , q u i q u e ce s o i t m o u r r a , o u mort i f iée . 
S i s a , t e n t a t i o n , o u c o u v e r t d e f a r i n e . 
S a a l a b i m , s u r c h a r g e a n t l ' i n t e l l i g e n c e . 
S o c a (Socho), r a m e a u . 

S a r l h a i n ( S a r l h a n a ) , l e u r t r i b u l a l i o n , o u des dé-
m o l i s s e u r s , o u d e s o p p r e s s e u r s . 

S i o n , s o m m e t d e r o c , o u o r d r e , o u i m p r a t i c a b l e . 
S a b a , c a p t i v e . 

S a t h a n , c o n t r a i r e , o u a d v e r s a i r e . 
S u b a , i n c e n d i é e , o u c h a n g e a n t . 
S a d u d a (Saréda), s o n c ô t é . 
S a r u a , l è p r e . 

S é s a c , l i n t r è s - f i n d u c i l ice , o u j o i e d u cilicc. 
S i c h i m a , é p a u l e . 
S é r a é ï a , é c o u t a n t l e S e i g n e u r . 
S o m e r , g a r d i e n . 

Og, congregans. 
Ophir, infirmans. 
Obedia (Abdias), servieus Domino. 

Rei, pastor meus. 
Ramoth, visio morti*. 
Razon, mysticus, vel sacratns. 
Rabaam,impetuspopui i , vellatitudo Roboam populi. 

» 

Sunamith, quicumque morietur, sive mortificata. 
Sisa, tentatio, s ive farinaceus. 
Saalabiin, aggravaus intellectum. 
Soca (Socho), ramus. 
Sartham (Sarlhana), tribulatio eorum, sive demoli-

torum, aut coangustantium. 
Sion, spécula, vel mandatum, sive invium. 
Saba, captiva. 
Sathan, conlrarius, sive adversarius. 
Suba, iucensa, sive convertens. 
Sadada (Sareda ) , latus ejus : a latere, n o n a latitu-

dine. 
Sarua, lepra. 
Sesac, byssus cilicii, sive gaudium cilicii. 
Sichima, humeras. 
Semeia, audiens Dominum. 
Somer, custos. 

Sal i (Salai), e n v o y é e . 
S o p h a r , d i s s i p e r , d i v i s e r . 

S i g u b , e n l e v e r p a r d e s s u s . 
S a r c p t h a , i n c e n d i e , o u t r i b u l a t i o n d u p a i n . 

S i d o n i a , c h a s s e i n u t i l e . 

S a p h a t , j u g e a n t . 
S é d é c i a , l e S e i g n e u r j u s t e . 

T 

T a p h a t , l e t r è s -pe t i t e s t v e n u . 
T a b r e m m o n , b o n p o u r v o i r , o u b o n n e h a u t e u r , 

o u l e u r b o n n e v i s i o n . 
Jusqu'ici nous avons lu par T simple ; désormais 

il est aspiré. 
T h a n a c h , il r é p o n d . 

T h c r m a d (Ôecptf)), r e c h e r c h e d e l a r é d e m p t i o n . 
T h a l i s a , c l a u d i c a t i o n , o u r é m i s s i o n d e l a v ie . 

T h é d o r , p e t i t p i e u . 

T h é r n o r (-\Qn)> S m y r n e . 

T h a r s i s , r e c h e r c h e d e l a j o i e . 
T h a p h n è s , u n s i g n e à c o u v e r t , e t p l u s e x p r e s -

s i v e m e n t e n g r e c a-jevr^/r/. 
T h e r s a , q u i p l a î t . 
Tlxebni , m a p a i l l e . 
T h e s b i , c a p t i v a n t , o u c o n v e r t i s s a n t . 
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Zoé lc th , t r a î n é , o u t i r é d e h o r s . 

Sali (Salai), missa . 

Sophar , Apud LXX, ix , 28, d iss iparc , dividere. 
Sigub, super to l lere . 
Sarep tha , incend ium, sive t r ibula t io pat r is . 
Sidonia, vena t io inuti l is . 
Saphat , j ud i cans . 
Sedecia, j u s tu s Dominus» 

T 

Taphat, parvulus venit. 
Tabremmon, b o n u s ad v i d e n d u m , sive b o n a subli-

mitas, vel h o n a visio eo rum. 
Ilucusque per T simplicem litteram legerimus : exin 

s addita l 

Thanache, respondet. 
Thermad, Ms. A., ix, 18, 0Epuàû, exploratio re-

demptionis. 
Thalisa, claudicatio, s ive remissio v î t » . 
Thedor, paxillus. 
Themor h o p in Hebr. ix, 18), Smyrna. 
Tharsis, exploratio gaudii. 
Thaphnes, cooperte s ignum, quod significantius (a) 

Gra^E GÚS<J«)¡¿OV dici tur. 
Thersa, placens. 
Thebni, palea mea. 

(o) Grece fîJ3irl(uov dicilw. Raro inrenies Crxca nomina in presenti opere qua; pure edita Icgantur 
OEjiîîov pro vsi<¡/lu¿)v qaod resti taimas ad fidem omnium manuscriptorom eodieum, ubi scriptum est 
«accasox. i^úsu/jjiov p 0 m ) aliqnid ampliu» significat quam or,U£tov, quod est nudum et simplex 
propius accedit ad voeem Hebrœam Taphnes. M*BTUI». 

Z a b u d , g r o s c h a r b o n q u i s e d i s s o u t , e t v u l -
g a i r e m e n t t i s o n . 

Z a m r i (Zambri), c e l u i - l à p e r s é c u t a n t , c a u s a n t d e 
l ' a m e r t u m e ; ce m o t v i e n t e n e f fe t d e c e l u i 
q u i s i g n i f i e a m e r t u m e . 

Z a v a , i n i q u i t é . 

Zabadia, d o t é e d u S e i g n e u r . 

DU LIVRE IVe DES R O I S . 

Ahie l (Akia), v i v a n t p o u r D i e u , o u q u i v o i t D i e u . 

Abiram, a u p è r e é l e v é . 

A z a e l , v u e p o u r D ieu . 
A d a d , o n c l e p a t e r n e l , o u d e l ' o n c l e p a t e r n e l , o u 

t é m o i u . 

A a z i a (,"P7nK)ij s a i s i s s a n t D i e u , o u f o r c e d u Sc i -
Ochosias, J g n e u r , o u s a f o r c e . 

A b a n a , s e s p i e r r e s . 
A t h a l i e , t e m p s d u S e i g n e u r , o u s o n t e m p s , o u 

t e m p o r a i r e d u S e i g n e u r . 

A r a m a t h t h a l ( A m a t h i ) , le t e r r a s s a n t (3fs . t u l e 
t e r r a s s e r a s ) . 

A r n o u , l e u r l u m i è r e , o u a r c h e d u c h a g r i n . 

A m m e s s i a ( A m a s i a s ) , r o b u s t e d u S e i g n e u r , o u 
p e u p l e é l e v é . 

Thesbi, captivaus, sive convertens. 
z 

Zoeletb, tractum, sive protractum. 
Zabud, flueus lorris, quem vulgo titionem vocant. 
Zamri (Zambri), iste lacessens, vel amaricans : pro-

prie en im nomen ab amaritudine figuratum est. 
Zava, iniquitas. 
Zabadia, dotata Domini. 

DE REGNORUM LIBRO IV 

Ahiel (.Ahia), vivens Deo, vel videns Deum. 
Abiram, patri excelso. 
Azael, visus Deo. 
Adad, patruus, vel patruelis, aut testis . 
Aazia (nrrnN» Ochosias), apprehendens Deum, vel 

fortitudo Domini, s ive fortitudo ejus. 
Abana, lapides ejus. 
Athalia, tempus Domini, vel texnpus ejus, sive tem 

poralis Domini. 
Aramaththai (Amathi) dejiciens (ils. dejicies) etim 
Anion, lux eorum, vel arca mreroris. 
Ammessia (/t masías), robustus Domini, vel populu 

elatus. 

a editi leg!" 

« Sú3tjr(|jjiv 



A p h c c , il c o n t i e n d r a , o u il s a i s i r a . 
Amia, r o b u s t e d u S e i g n e u r , o u p e u p l e d u Se i -

g n e u r . 
A m a t i l i , m a v é r i t é . 
A z a r i a , l e S e i g n e u r q u i a i d e . 
Assi l l i , l i b e r t é . 

A r g o b , o u t r a g e a n t c e l u i q u i e s t é l evé . 

Ar i e l (Arfé ) , l i o n d e D ieu . 

A s o r , f l è c h e d e l a l u m i è r e . 

A a z ( tnN) i c o n t e n a n t , o u s a i s i s s a n t . 
A l a , i n f i r m i t é (Ms. i n f i n i t é ) . 

A b u r (Babor), c o u l e u r l i v ide , o u b l e s s u r e . 

A s a m a , d é l i t . 

A d r a r a é l e c h , r o b e d u r o i , o u o r n e m e n t d u r o i . 
A n a m é l c c l i , a u r o i q u i r é p o n d . 
A b i s a , m a v o l o n t é e n e l le . 
A s a p l i , r a s s e m b l a n t . 
A r p h a d , g u é r i s s a n t , o u g u é r i . 
A n é i [Ana), e s t - c e q u ' i l a é t é é b r a n l é ? 
A m o s , r o b u s t e . 

A r a r a t , A r m é n i e , o u m o n t a g n e d é c h i r é e . 
A s a r a d a m , q u i v a i n c , o u t r è s - a i g u . 
A r u s { y n « ) , i n c i s é , o u d ' o r . 
A d a l a , t é m o i g n a g e d u S e i g n e u r . 

A h i c a m , m o n f r è r e s e l e v a n t . 

Asa ' ta , a u S e i g n e u r q u i f a i t . 

A c b b o r , r a t . 

A a r s , so le i l . 

A i n u t a l , r o s é e c h a u f f é e . 

A vil (Evif), s o t , i n s e n s é . 

ES 

B a a l z é b u b , d é v o r a n t l a m o u c h e . 

B a a l s a l i s a , a y a n t le t r o i s i è m e . 

B a d a c a r , il v i e n t p o u r ê t r e a i g u i l l o n n é . 

B é t h a g a n , m a i s o n d u j a r d i n . 

Bélhacon, m a i s o n d e l a s c u l p t u r e . 

B a s a n , c o n f u s i o n , o u g r a i s s e , o u s é c h e r e s s e . 

B é d e c , r e n o u v e l l e m e n t . 

B a n a d u (Bénadad), fils b e a u . 

B a l a d a n , il e s t v e n u j u g e a n t p o u r l u i - m ê m e , o u 

v a n i t é p o u r s o i - m ê m e . 

B a s é c a t h , g r a i s s e . 

B é t h i m , a u x m a i s o n s . 

€ 

C a b a l a a r n . il p r é c i p i t a . 

C a d é s i m , c h a n g é s , o u e f f é m i n é . 

C a r é é , c h a u v e . 

Aphec, continebit, vel apprehendet. 
Amia, robustus Domini, vel populus Domini. 
Amathi, veritas mea. 
Azaria, adjutor Dorainus. 
Assith, in Hcbr. xv, S, liberta?. 
Argob, maledicens excelsum. 
Ariel leo Dei. 
Asor, sagitla lurainis. 
Aaz (7nN)> continens, aut comprchendens. 
Ala, infirmitas (Ms. iniinitas). 
Abur (Ilabor), livor, aut vulnus. 
Asama, Apud LXX, xvu, 30, delietum. 
Adramelech, stola régis , vel décor régis. 
Anamelech, respondenti régi. 
Ab i sa ( i ) , volnntas mea in ea. 
Asapb, coll igens. 
Arphad, sanans, aut sanatus. 
Anei (Ana), numquid commotus e s t ? 
Amos, robustus. 
Ai'arat, Armcnia, vel m o n s eonvulsus. 
Asaradan, vincens, vel exacutus. 
Arus f y n x ) , incisa, vel aureu?. 
Adaia, test imonium Domini. 
Ahicam, frater meus surgeus. 

Asaia, facienti Domino. 
Achbor, mus. 
Aars, sol. 
Amutai, calefactus ros. 
Avil (Evil), stultu3, iusipieus. 

R 

Baalzebub, devorans muscam. 
Baalsalisa, habeas tertium. 
Badacar, venit compungi. 
Bethagan, d o m u s hor t i . 
Béthacon, domus sculptur». 
Basan, confusio, sive pinguedo, vel siccitas. 
Bedec, 'Apud LXX, xu, 3, iustauratio. 
Banada (Henadab), fitius decorus. 
Baladan, venit sibimet jndicans, vel vanita? pro se-

metipso. 
Basecath, adipeui. 
Bethim, domibus, 

G 

Cabalaarn, Apud LXX, xv, 10, prœcipitavit. 
Cadesin, Apud LXX, xxin, 7, commutati, s ive effemi-

nati. 
Caree, calvus. 

(a) Abisa, voluntas mea in ea. Corrnpluin est nomen istud Abisa, ut ex signification« ÎCU intcrpretationc liquido opparet ; non 
enim Aôisa lcgcndum e-<t, cod Aphsiba, quod salii innuunt Grœca cxemplaria in quibus seribîtur 'A'J-toi et 'O^E'.S*. Uebiaicc-
est hhaphsiba. : idepie Latine dicitur voluntas mea in ea. Eadem voi infra oceurrît sub liitcro E, ubi ctiam d i t " legebant EbïîfM 
pro Bpksiba ob pronuntiationem ni fnllor, vetenim lîbrarîorum, qui andiente« P.phsiba, putabant se audire Ebsiba eum b, propter 
affinitatem sonorum in illis eonnonantibus. Cœterum soloxismus est in înterpretatione jam diet» vocis EpksHa, tara in «litis libri» 
quam in manuscriplis : leguut enim pronomen masculinum tertiœ persouaj singularis, voluntas mea in Co • cum e» affno Hebrew 
fcininino H in ßne, verbum üapsi-ba necessario interprétai debeamos voluntas mea in ca. M»MU-. 

Jusqu'ici nous avons lu par C simple ; désormais il 

doit être aspiré. 

C h a b r a l h a , é l e c t i o n . N o u s n o u s s o m m e s e x p l i -

q u é s p l u s l o n g u e m e n t s u r c e m o t d a n s l e s 

l i v r e s d e s Questions hébraïques. 

C h a r i t h , c o u p u r e . 

C h a r a n , c o l è r e , o u p e r c e m e n t . 

C h o m a r i m , g a r d i e n s d u t e m p l e . 

E 

E z c r s é p a r é , s a n c t i f i é . 
E l e h i a n , p a r t d u S e i g n e u r . 
E p h s i b a (mi i 'Dn)» m a v o l o n t é e n e l le . 
E s é l i a u OirpbsN)) il e s t p r è s d u S e i g n e u r . 
E n n a m , v o i l à c e q u e c e s c h o s e s s o n t . 
E e n n a t h a n (Elnaihan), v e r s c e l u i q u i d o n n e , o u 

Dieu d o n n a n t . 

E est long dans les quatre noms qui suivent : 

Elo th ( n i W l * s i g n e d u b é l i e r , o u c h o c . 

E l a m (Eia), p e u p l e d e D i e u , o u p o u r J c s p o r t e s . 

E l ia ( n i S x ) , d u D i e u S e i g n e u r . 

E l i a c i m , r é s u r r e c t i o n d e D i e u . 

E s a l a , s a l u t d u S e i g n e u r . 

F 

F a r f a r , c r e u s a n t , o u d i s s i p a t i o n s , o u t a u p e s . 

Jlucusque per C simplicem litteram legerimus, exin 
aspiratione addita proferendum est. 

Ghabratha, eleetio : super hoc in libris Ilebraicarum 
Questionimi plenius disputatimi est. 

Charith, Apud LXX, xxv, 23, concisio. 
Charan, ira, vel forameli. 
Chomarim, Apud LXX, xxnr, S, œditui. 

E 

Ezer separatus, sanctiflcatus. 
Elehian, para Domini. 
Ephiiba (ni^aDn)» vol un las mea iu ea, 
E3eliau (lrT^Sx), prope Dominum est . 
Ennam, ecce hœc sunt. 

Eennathan (Elna than) , ad dantem, sive Deo dante. 

(u) Quatuor nomina, qua sequuntur, per extensarn 
litteram proferamus. 

Eloth (IYIS^N), arietis s ignum, vel arietatio. 
Elain (Eia), Dei populus, vel pro foribus. 
Elia Dei Domini. 
Hïiacim, Dei resurrectio. 
Esaia (b), salus Domiui. 

F u i , r u i n e , o u q u i t o m b e . 

F a c é ï a , l e S e i g n e u r o u v r a n t , o u a s s o m p t i o n d e 
l a b o u c h e . 

F a l a s a r , p r i n c e q u i t o m b e . 

F a r u i i m , d é c h i r é s . 

P a s é é , a c t i o n d e m o n t e r a u - d e l à , o u d e f r a n c h i r . 

F a d a ï (Fadaia), r é d e m p t i o n d u S e i g n e u r . 

B 

J é b l a a m , il a b s o r b e . 
J o s a b é , o ù e s t l a s a t i é t é ? o u s a t i é t é d u S e i g n e u r . 
J o d a é (Joiada), c o n n a i s s a n c e d u S e i g n e u r . 
J o z a e h a r , m é m o i r e d u S e i g n e u r , o u c e l u i q u i s e 

s o u v i e n t . 

J o z a b a t h , d o t d u S e i g n e u r , o u q u i e s t d o t é . 
J o a a z , o ù e s t l e p o u v o i r d e r e t e n i r ? o u f o r c e 

d ' a r r ê t e r q u ' a l e S e i g n e u r . 
.Toadina (Joadan), d é l i c a t e d u S e i g n e u r , o u q u i 

e s t d é l i c a t e ; t e n d r o n . 
J a c t e l (Jcctétel), a s s e m b l é e d e D i e u , o u s e c o u r s 

d e D ieu . 

J o n a , c o l o m b e , o u b i e n o ù e s t c e l u i q u i a r e ç u 
l e d o n ? o u q u i s e p l a i n t . 

J a c h a l i a , f o r c e d u S e i g n e u r . 
J o a t h a m , c o n s o m m é , o u p a r f a i t . 
J é z é c i a , s a i s i s s a n t le S e i g n e u r , o u f o r c e d u Sei-

g n e u r . 

Ï * 

Farfar, fodientes, sive dissipatioue3, vel talpa;. 
Fui, ruina, vel cadens. 
Faceia, aperiente Domino, vel oris assumptio. 
Falasar, cadens priuceps, vel cadentem principeiu. 
Famrim, conaci3si. 
Fasee, transcensus, sive transgressus. 
Fadai (Fadaia), redempUo Domiui. 

B 

Jeblaam, absorbe!. 
Josabe, ubi est saturitas ? ve l Domino saturitas. 
Jodae {Joiada) (c), Domini coguitio. 
Jozaehar, Domini memoria, vel qui est memor. 
Jozabad, Domini dos, ve l qui es tdotatus . 
Joaaz, ubi est retiuere ? vel Domini retentio. 
Joadina (Joadan), Domiui delioata, sive quœ est deli-

cata, vel tenella. 
Jactel (Jectehel), cœtus Dei, vel auxil ium Dei. 
Jona, columba, vel ubi est donatus ? sive dolens. 
Jachalia, fortitudo Domini. 
JoaUiam, eonsummatus, sive perfectus. 
Jezecia,apprehendensDominum,vel fortitudo Domini. 

i") Quatuor nomina. Quatuor tantum nomina per oxteosam litteram proferemla recensait Hieronymus; etsi quinque legantur tam 
in e<lilis» quam in libris manu esaratlï. Si eonjeeturis tribuatur locus, nomen lisais redundat, quia incipit ab Jod. non »b Aleph 
aicut rcli()ua quatuor, quai propterea per citciiiam litteram proferendi! monet tlieranymus. M«B»IAV. 

(b) Videtur Martiann;«» redundaro nomen iîtuJEsaia, tura quod a Jod lilfera, non ab Alepfi, at supcriora, irceipint ; tum vero quod 
quatuor dumiaxat nomina per exteesaiu litteram Hieronymus pl'Oferri dixcïit, non quinque. 

<e) Ms. iioitcr, cum cditis pridem libris, '/piade. 



J o a h é , o ù e s t le f r è r e ? o u f r è r e d u S e i g n e u r , o u 

b i e n o u v r a g e d u f r è r e . 

J o t h a b a , p é c h a n t c o n t r e e l le . 

I d i d i a , a i m a b l e d u S e i g n e u r , o u s o n a i m a b l e . 

J é r é m i a h u , é l e v é d u S e i g n e u r . 

J é z a n i a (Jézonnias), q u i e n t e n d , o u é c o u t e l e 

S e i g n e u r . 

J o j a c i m , r é s u r r e c t i o n d u S e i g n e u r , o u l e S e i g n e u r 

r e s s u s c i t a n t , o u c e l u i q u i s e l è v e . 

M 

M a s a a (Messa), f a r d e a u , o u a s s o m p t i o n . 
M a t t h a n , c h o s e s d o n n é e s , o u d o n n a n t , 
M a n c m , c o n s o l a n t . 

M a n a a , c o n s o l a t i o n , p r é s e n t , s a c r i f i c e . 
M é d o n , l e u r s e a u x . 
M o c c h o t a (n iYDO, Chuta), s e s p l a i e s . 
M o c h o t h , p l a i e s . 

M a r o d a c h , a m è r e , a r r o g a n c e , o u c o n t e n t i o n . 
M e s s a l e m (Messufom), r e n d a n t , o u r e n d u e . 
M a s é n a , s e c o n d e . 

M a z a r o t h , z o d i a q u e , q u e l e s m a t h é m a t i c i e n s 

d i v i s e n t e n d o u z e s i g n e s . 
M o l o c h , r o i . 
Mest i l i , v a r i é t é . 

Joahe, ubi est frater? vel Domini frater, sive factura 
fratris. 

Jothaba, peccantei iu ea. 
Ididia, amabilis Domini, vel amabilis e jus . 
Jeremiahu, excelsus Domini. 
Jezania (Jeeonias), audiens, vel auscultane Dominum. 
Jojacim, Doiniui resurrectio, vel (a) D o m i n o susci-

tante, sive qui est consurgcns. 

Masaa (iVessa), onus sive assumptio. 
Matthan, donala, vcl donans. 
Manem, cousolaus. 
Manaa, Apud LXX, vin, 2 ; et xvu, siepe, consolatio, 

s ive munus, aut sacrificium. 
Medon (b), aqux eorum. 
Mocchota (ngKÌQ Chuta), plag® ejus . 
Mochoth, p l a g i . 
Marodach, amara arroganlia, s ive coutent io . 
Messalem (Messulam), reddens, vel reddita. 
Masena, secunda. 
Mazaroth, Apud LXX, xxm, S, o:;, qaaj duodeciin 

sigua mathematici asserunt. 
Moloch, rex. 

M a g e d d o , à c a u s e d e l a t e n t a t i o n . 
M a l h a n i a , d o n d e D i e u . 

M é c h o n o t b , a p p u i s , e n g r e c (3i«iç o u ójroOijx««. 
M a s s é p h a t h , a c t i o n d ' é p i e r , o u c o n t e m p l a t i o n . 
M é r o d a c h , e n v o y a n t l ' a m e r t u m e s u r . 
M a m z a m a r o t h , t r i d e n t s , o u f o u r c h e s , en g rec 

X 

N a b o é , p r o p h è t e , o u q u i p r o p h é t i s e . 
N a a m a n , l e u r o r n e m e n t , o u l e u r c o m m o t i o n . 
N e r g a l , l a m p e d u m o n c e a u . 
N a b a a z , a l o r s il p r o p h é t i s a , o u c o m m e n c e m e n t 

d e l a s é a n c e . 
N o c s t h a n , l e u r a i r a i n . 

N in i v e , q u i e s t e n c e i n t e , o u g e r m e d e b e a u t é , 

o u r a v i s s a n t e . 
N e s r a c h , fug i t i f j e u n e , o u t e n t a t i o n l é g è r e . 
N é c h o t a , s o n s t o r a x , o u a r o m a t e s . 
N é c h o , f r a p p é s . 

N a b u c h o d o n o s o r , p r o p h é t i e d e l a b o u t e i l l e 
é t r o i t e , o u p r o p h é t i s a n t u n s i g n e d e c e t t e s o r t e , 
o u a c t i o n d e s ' a s s e o i r p o u r l a c o n n a i s s a n c e 
d e l a d i f f i c u l t é . 

N o o s t h a , s o n a i r a i n . 

Meslhi, Apud LXX, xxui, 13, varietas. 
Mageddo, de teutatione. 
Mathania, donum Dei. 
Mechonoth, Apud LXX, xvi, 17, fui tur» : quas (Szt&g 

vel vRofi^ftwi« possumus dicere. 
Masséphath, specnlatio, sive contemplatio. 
Mérodach, amaritudinem immittens. 
Mamzamaroth, in Hebr. xxv, 14, tridenles, vel fusci-

inulœ, quas Graici avaArjfirrrçpaç vocant. 

Naboe, propheta vel prophetans. 
Naaman, decus sive commot io eorum. 
Nergal, lucerna acervi. 
Nabaaz (c;, prophetavìt lune, sive sessioni« initium. 
Noesthan, a;s eorum. 
Ninive, feta, sive germen pulchritudinis, vel speciosa. 
Nesrach, fugit ivus tener, vel tentalio tenera. 
Nechota, ApudiSSX. xx , 13, styracem ejus, velaromata. 
Necho, percossi . 
Nabuchodonosor, prophetia laguncul« anguste , sive 

prophetans isUusmodi s igumn, sive sessio in agni-
tione angustia;. 

Noostha, œs ejus. 

(") ' 'I«" i'*- fei Domini suscitatio. Veteres edili, vel suscitalo dumtaxat. 
(¿} Siedon, aqux eorum. Medon Grace M^Swv, id e.si, Medorum cap. xvu, 6, in «ebreo Madai. M.»HTTA*. 
(«)Sic lego, nnllusque dubito, hune esse Ncbahaz IV licg. xvu, 31. Ilebraiee Nibchax seribitur : pone3 LXX in Alexandrin, end. 

N a i ó a ; , ¡n Complut. Ni&X«?. Hcvœorum, sive Colchoriim Dei nomea, quod mterprctalur remotus videiis ex acilie*t Sol, qui 
lustrât ex cœlorum sublinitate terrarum spati a. ipsa quoque auctoiis nostri expositio ita legendum persuadet: nimirum Nabahuz a 
prophetaeit. et <uac. Melius tamen legeretur Naba; ut nabo, prophetaeit ; et az significar«*, tunc. M « t u s . 

N a b u z a r d a n , 1 i l p r o p h é t i s a l e s p e l l e s v u l g a i r e -
a i l l e u r s > m e n t a p p e l é e s v a n s à v a n n e r , o u 

Nabuézardan, ) p r o p h é t i e d u j u g e m e n t é t r a n g e r . 
N a t h a n i a , le S e i g n e u r d o n n a n t . 

R 

R é c h a b , a s c e n s i o n , o u l i e u x é l e v é s . 
R a m a l i a , é l e v é d u S e i g n e u r . 
R a a s o n (Rasin), c o u r s e , o u c o m p l a i s a n c e , s o i n 

d e p l a i r e , en g r e c p l u s e x p r e s s i v e m e n l tùSoxfe. 
R a o s a r i s , p r i n c e e u n u q u e , o u m a i t r e , c h e f e u -

n u q u e . 

R a b s a c é , p r i n c e b a i s a n t t e n d r e m e n t , o u s e m u l -
t i p l i a n t p a r le b a i s e r . 

R a p h è s , o i s e a u x , o u c o u r s e d e l a b o u c h e . 
R a b l a ï , b e a u c o u p c e s c h o s e s - c i , o u c h o s e s n o m -

b r e u s e s . 
R u m a , é l e v é e . 

R c b l a t h , c e l l e - c i n o m b r e u s e , o u m u l t i t u d e . 

S 

S u n c m , d e n t s , o u v ê t e m e n t d ' é c a r l a t e , o u v a r i é t é . 
S a m a r i e , g a r d é e . 

S a b a t h , r e p o s , i n t e r r u p t i o n . 

Sir ( IID;, b a s s i n , o u m a r m i t e q u e l ' o n a p p e l l e 
v u l g a i r e m e n t p o t - a u - f e u . 

S a d é r o t h (lup&oÀot), m u r s , o u p o r t i q u e s p u b l i c s . 

S a b i a , c h e v r e u i l , o u d o m m a g e s . 
Sè l a , t o u j o u r s . 
S é m a t h , e n t e n d a n t . 
S a a l u m , r e n d a n t . 

S a l m a n a s a r , p a r f a i t p o u r l e l i e n , o u p o u r e n -
c h a î n e r . 

S a p h a r v a i m , l i v r e s , o u l e t t r e s . 
S e c h c h o t b b a n o t h , J 

a i l l e u r s > t e n t e s o u o m b r a g e s d e f i l l e s . 
Sochothanoth, J 

S e n n a c h é r i b , p r e n a n t , o u l e v a n t l e s c h o s e s 

d é s e r t e s . 
S o b n a s , s ' a s s e y a n t , o u r e v e n a n t . 
Sciesdèma, a i r p e s t i l e n t i e l , p l u s e x p r e s s i v e m e n t 

e n g r e c àvcfioçOopîa. 
S a r a s a r , p r i n c e d e l a t r i b u l a t i o n . 
S a p h a u (Saphan), s a l è v r e . 
S a d é m o t h , c h a m p s , o u r é g i o n s . 
S a r a l a , l i é . 

S a p h a n i a , l e S e i g n e u r c a c h a , o u p r o t e c t i o n d u 

Tous les noms qui vont suivre sous ¡a rubrique T 

doivent ótre j/rononcés avec aspiration. 

'ff 

T h a p h s é , i r f d i g n a n t , o u r e t a r d d e l a p i e r r e d ' a -

c h o p p e m e n t . 

Nabuzardan, al. Nabuezardan (a), prophetavit palas, 
quœ ventilabra vulgo nuncupant , sive prophetia 
alieni Judicii. 

Nathania, dante Domino. 

Rechab, ascensio, sive excelsa. 
Ramalia, excelsua Domini. 
Raason (Rasin), cursus, vel complacitio, s ive placen-

tia, quam signilicantius Gneci suBoxiav vocant. 
Rabsaris, princeptf eunuchus, sive magister, aut ma-

jor eunnchus. 
Rabsace, princeps deosculans, sive inultus osculo. 
Raphes, Epud LXX, xvui, 17, volucres, s 

oris. 
Rablai, multum hajc, sive multa. 
Kuma, excelsa. 
Reblath, inultam istam, sivn multitudo. 

S 
Sunem, dentcs, vel coccinum, 3ive varietes. 
Samariam, custoditam. 
Sabath, requies, vel intermissio. 
Sir (b) (IID)> lebes, ve l aula, quam vulgo ol lam 

cant. 

Saderoth, -¡pfioXo1., meenia , vel porticus public®, 
Apud LXX, xt, 15. 

Sabia, caprea, vel damna. 
Sela, semper. 
Semath, audiens. 
Saalum, reddens. 
Salmanasar, perfectus vinculo, vel ad vinciendum. 
Sapharvaim, libri, vcl l itter». 
Sechcholhbanolh, al. Sochot/umoth, tabernacula, vel 

umbracula filiarum. 
Sennacherib, tollens, vel levana deserta. 
Sobnas, sedens, vel revertens. 
Saesderna, pestitene aer : quam Gricci 6ignillcantiu9 

ayiuosOopiav v o c a n t 
Sarasar, princeps tribulationis. 
Saphau (Sapluin), labium ejus. 
Sademoth, Apud LXX, xxm, 5, arca, vel regiones. 
Saraia, vinctus. 

lia, abscondit Dominus, vel protectio Domini. 

Omnia nomina, qux per Ï litteram subdita sunt, 
aspirations addila stmt proferendo. 

s sessio offendiculi. Thaphse, indignans, : 
(«) Nabuzardan palas. Observandum diligenter quod tempore llieronymi pals vulgo fuerint nuncupate ventilabro. ltaqu0 

In Evangelio idem crit habens ventilabrum in manu sua, et ferens palar* in manu sua. Maams, 
(ft) Sir, lebes, vel aula, eie. Antiqui?, ut vides, aulx crant quo: apud no3 ollx dicuntur. Unde aulicecia exta, qua! in aulis coque-

bantur, dicebant ; id c»t elixa. Apud Plautum Aul. 18 hubes aulam onustam auri. MÌHTU*. 



T l i é g l a t h , c h a n g e a n t d e d e m e u r e , d a n s l e s e n s 
ac t i f , e n g r e c oKotxîÇcov, c ' c s t - à - d i r e t r a n s p o r -
t a n t l e s a u t r e s . 

T h a r t i i a c h , s u b v e r s i o n , e t m i e u x e n g r e c àva-

T h a r t a n , il d o n n a l a tou r t e re l l e , ou s u p e r f l u , o u 
a l l o n g e a n t . 

T h a l a s a r , p r i n c e , s u s p e n d u . 
Tkaasar, r i c h e s s e s . 
T h é c u m [Thécuè], p a t i e n c e . 
T h r a c h [Tharaca), a l l o n g é , o u p o u r figurer l e 

n o m p r o p r e , P r o e u l u s . 
T o p h ( T h o p h e t k ) , p r o t e c t i o n d e l a b o u c h e , o u 

g é h e n n e . 

T h é r a p h i m , i n c e n d i e s et m i e u x i m a g e s , o u fi-
g u r e s q u e l e s Grecs a p p e l l e n t ¡iopo&iuata. 

T h a n a m c t h (Thanèhumeth ) , c o n s o l a t e u r . 

DU PSAUTIER. 

A 

A b e s s a l o n , p è r e d e l a p a i x . 
A s a p h , r a s s e m b l a n t . 
A l e p h , m i l l e , o u d o c t r i n e . 
A i n , s o u r c e , o u œ i l . 

Ï S 

B a a l p l i é o r , c e l u i q u i a eu l a b o u c h e o u v e r t e , o u 
q u i a u n e b o u c h e d e p e a u . 

Thegkith, t r ansmigrans : activa significatione intelli-
g e n d u m , quod Grcece dicitur à~ooctÇiov, id est, alios 
t rausferens . 

Tharthach, subversio : q u a m melius G rec i avarpos^v 
vocant-

Thar tan , t u r tu rem dédit , vel superf luus, vel e longans . 
TUalasar, appensus pr inceps . 
Thaasar, diviti<e. 
Theeum (Thecue), pat ient ia . 
Theracli (Tharaca), e longa tes : sive ut n o m e u pro-

p r ium figuremus, Proeulus . 
Thoph (Topheth), protect io or is , sivo gehenna . 
Théraph im, Apud LXX, x x m , 24, incendia : sed m e -

l ius imagines , vel figura», quas Grœci popooSjAat« 
v o c a n t 

Thanameth (Thanehumeth) , consolator . 

DE PSALTERIO. 

A 
Abessalon, pa te r pacis. 
Asaph, congregane. 
Aleph, mille, sive docU'iua. 
Am, fona, sive oculus. 

D 
Baalpliéor, habens hiavit, sive hahens os pel l is , ve l 

pelliceum. 

Both , m a i s o n . 
B a b y l o n e , c o n f u s i o n . 

© 

C a d è s , c h a n g é e , o u s a i n t e . 
C o p h , v o c a t i o n , o i s e a u , e t m i e u x secousse , en 

g r e c êzx.po'ju« (M*. 'Ejc/poîf/o:). 
C é d a r , l é n é b r e s , o u c h a g r i n , 
f . h u s i , Ethiopie*! . 
C a p h , m a i n , p a u m e , o u c r e u x d e l a m a i n . 

Dale t i i , p a u v r e , o u t a b l e , o u p o r t e . 

E 

Ez ra î t e s , s e m e n c e d e D i e u . 
E r m o n , s o n a n a l h è m e , o u a n a t h é m e d u chagr in . 
E p h r a t a , f é c o n d e , o u e n v é r i t é lu v o i s . 
Hé , e l l e - m ô m c , o u ce l l e - l à , o u s o u t e n a n t , 
l le l l i , v i e , o u v i v a c i t é . 

F 
F é , b o u c h e , l a c e t , p i è g e . 

« 
G é b a l , b o r n a n t , l i m i t a n t . 
G ime l , r é t r i b u t i o n , ou p l é n i t u d e . 

S 
J é m i n i , m a d r o i t e . 

Belh, d o m u s . 
Babylon, confusio. 

c 

Cades, immuta t a , vel sanc ta . 
Coph, vocatio, vel avis : sed mel ius excussio, quam 

Graici Iw.couua ( i f s . 'Exx{wTj«| vocant . 
Cedar, tenebrœ, vel meeror. 
Chusi, /E th iops . 
Caph, manus , pa lma , vel vola . 

m> 
Daleth, pauper , vel tabul.-e, vel j a n u a . 

E 
Ezrai tes , semen Dei. 
E r m o n , ana thema ejus, vel ana thema mœroris . 
Ephra ta , f rugífera, sive equ idem vides. 
Ile, ipsa , vel ista, sive suscipiens. 
Heth, vita, vel vivacitas. 

F 
Fe , os : ab ore, nou al) osse : sive laqueus , sive de-

cipula-
G 

Gebal, definiens, sive dis termiuaus. 
Gimel, re t r ibut io , vel p leui tudo. 

Jemini , dex te ra mea. 

I d i l h u n ( jmTP)» s a u t a n t * p a r - d e s s u s e u x , o u l e s 
c o u v r a n t . 

J o d , p r i n c i p e , o u sc i ence , o u d o m i n a t e u r . 

t* 

L a m e d , d o c t r i n e , e n s e i g n e m e n t . 

M 

Mcm, d e q u i , o u d ' e u x - m ê m e s , o u e a u . 

W 

Nun , p o r t é e , o u p o i s s o n , o u é t e r n e l . 
s a 

R è s , t ê t e . 
H 

S a l m é (steobï)» a i l l e u r s Salmon, o m b r e de l a 
p i e r r e d ' a c h o p p e m e n t , o u s e n t a n t , o u i m a g e 
d e l a f o r c e . 

S a m e c h , firmament ; q u o i q u e c e r t a i n s l ' exp l i -
q u e n t p a r é r e c t i o n , o u s e c o u r s , o u a p p u i . 

S a d é , r é g i o n , o u j u s t i c e , o u c h a s s e . 
S in , d e n t s . 

T 
Tcth , b i e n . 

T est a sp i ré dans les quatre noms suivants : 

T h a b o r , l u m i è r e q u i v i e n t , o u q u e l a l u m i è r e 

v i e n n e . 
Thau , s i g n e , o u a u - d e s s o u s . 

Idithun OjinVT1)» t ransi i iens eos, sive sal iens eos. 
Jod, principiuui, vel scieutia, aut dominator . 

5-

Larned, doctr ina , sive disciplina. 

Ra 

Mem, ex quo, vel ex ipsis, sivo aqua. 

Nun, faîtus, vel piscis, sive sempi te rnum. 

Eft 
Res, caput . 

B 

Saîmoe ( y j a S ï ) , al. Salmon, u m b r a offeudiculi, vel 
sentiens, sive imago fort i tudinis . 

Samech, finnamentum : licet qu idam erect ionem, vel 
adjutor ium. sive fu l tu ram pu ten t . 

Sade, regia, s ive jus t i t i a , vel venatio. 
Sin, denies . 

x 
Tcth, bonum. 
Quatuor rcliqua, quœ sequuntur, aspirations addita 

proferenda sunt. 
Thabor, vonieus lumen, vel veuiat lux. 
Tliau, s ignum, vel subter . 

Thalasar, i l p e n d i t le p r i n c e . 
T h o b e l , o f f r i r . 

• V 
V a u , e t l u i - m ê m e . 

VA 

Zébée , v i c t i m e , ou h o s t i e . 
Z a ï n , o l ive , o u f o r n i c a t i o n , o u ce l lc -c i . 
J e c ro i s a v o i r d i s c u t é à f o n d l ' a l p h a b e t d e s Hé-

b r e u x d a n s m a l e t t r e sui- l e CXVIIle p s a u m e , 
a d r e s s é e à s a i n t e P a u l e . 

DU P R O P H È T E ISAIE. 

A 

A'ith (Ajat), c o n d a m n a t i o n . 
E l a m i t e s , q u i d é d a i g n e n t , o u a p p r ê t é s . 
A s a p h , r a s s e m b l a n t . 
A r r a n , c o l è r e , o u i r r i t a n t . 
A n é , e s t - c e qu ' i l a é té é b r a n l é ? 
A v a (Ann) , i n i q u i t é . 

A d r a m é l e c h , b e a u r è g n e , b e a u r o i . 
A s e r d a n , l i e n d e l a p e a u , o u d u j u g e m e n t , o u 

t r è s - a i g u . 
A c h o r , t r o u b l e , t u m u l t e , p e r v e r s i o n . 

££ 

B a r a c l i i a , l e B é n i d u S e i g n e u r , o u b é n i l e Se i -
g n e u r . 

Thalasar, appendi t pr incipem. 
Thobel, offerre. 

v 
Vau, et ipse . 

z 
Zebec, victima, sive host ia . 
Zain, oliva, vel fornicatio, sive haie. 
DE ALTUABETO Hebneorum plenius in Epis tola , quam 

supe r centes imo decimo octavo psalmo, ad sanc-
tam Paulam scripsi , œstimo d isputa tum. 

DE ISAIA PROPHETA. 

A 

Ai th [Ajat], condemuat io . 
•Elamita;, despicientes, sive compara t i . 
Asaph, congregans. 
Arran, ira, vel i rascens. 
Ane, numquid eommotus e s t ? 
Ava (Ana), iniqui tas . 
Adrametéfch, décorum regnum, vel decorus rex . 
Aserdan, v inculnm cut is , sive judicii , vel exacutus. 
Achor, turbat io , vel t umul tus , sive perversio. 

Barachia, Benedictus Domini , vclbenedictusDominus. 



Bosra , d a n s l a t r ibulat ioD. 

B a l a d a n , v e n a n t la j u g e r . 

Bel, vé tus té , o u s a n s . * 

C 

des Cit iens (Céthim), des c o u p é s , o u p l a i e s d e l a 
c o n s o m m a t i o n , 

d e Car t i lage , d e l a r eche rche . 
à Cyrus , à l 'hér i t ier . 

C est aspiré dans les deux noms qui suiven : 
C h a l a n é , t ous . 

Chelc iau ( i r rpSn) , m a p a r t est le S e i g n e u r . 

M 

D i m a o n (Diôon), l e c h a g r i n l e u r s u f f î t . 
Déscth, ac t ion d e fou le r a u x p i e d s , o u o n c t i o n . 
O o d a n i m , d 'onc lcs p a t e r n e l s . 

E 

E m m a n u e l , Dieu a v e c n o u s . 
Eléalé , p o u r l ' a scens ion . 
Eg la ïm, v e a u x , o u gén i s ses . 
E z a o n , v is ion . 

E est long dans les trois noms qui suivent : 

E l a m i t e s , l e u r tas d e p i e r r e s , o u p r ê t s , o u q u i 

m é p r i s e n t . 
Elirn, bél ier , o u m a n q u a n t . 
E p h a , d i s sous , ou r é p a n d a n t . 

Bosra, in tribulationc. 
Baladan, venions eam judicare. 
Bel, vetustas, sive absque. 

c 

Citiorum (Cethim), concisorum, 6ive plag® consum-
mationis. 

Carthaginis, scrutationis. 
Cyro, bœrcdi. 
Duo nomina, qus sequicntvr, per aspirationem le-

genda sunt. 
Chalane, omnes. 
Chelciau (irPpSn)) P a r s m e a Dominus es t . 

ïï> 
Dimaon (Dibon), sufficit cis mœror . 
Dcscth, In Heb. xxi, 10, calcatio, vel unctio. 
Dodauim, patrueles. 

E 
Emmanuel , nobiscum Deus. 
Elcalc, ad ascensum, sive conscensum. 
Eglaim, Apud LXX, xv, 8, vHuli, vel j u v e n c » . 
Ezion, In Ilebr. i , 1, visio. • 

Tria nomina, qute Sequuntur, per extensam proferenda 
sunt litteram. 

ElamiUe, XtioMyiov eorum, sive comparati , au t des-
picientes. 

Elim, Ubi supra apud LXX, aries, sive difleieus. 

F a c i e , o u v r a n t . 
F u d , rev6te7. 

CJ 

C6b im, o s ses . 

G o z a m , leur n o i x . 

I 

J a s u b , r e v e n a n t . 
J a a s (Jossa), d e m i , o u i l f u t . 
J o a c h , d o n t il e s t l e fr&re *, et m i e u x p roc l aman t , 

ou g lor i f ian t . 
J e rusa l em, v i s ion d e l a p a i x . 

I J 

Laisa , l ion . 
Lui th , m&choires , j o u e s . 
L u d , ut i le , o u d6c l inan t , o u pl i \ t & D i e u ! 

W 

Mad ian , in iqui ty . 
Magro ( "p i i a ) , & la g o r g e , o u d u gos ier . 
M a c h m a s , t r i b u t lie la f c rmc , o u d 'aprfcs 1c tou-

c h e r . 
M a d a b 6 n a , d e p u i s son s a u t . 
Memphis , p a r l a b o u c h c . 
Marodach , a m 6 r e con t r i t i on , o u insolence . 
Mosoch, q u i p r e n n e n t . 

Epha, resolutus, vel effundens. 

F 
Facce, aperiens. 
Fud, ApudlXX, LXV, 19, induite. 

G 
Gebim, fossffi. 
Gozam, nux eorum. 

l 
Jasub rcvertens. 
Jaas (Jassa), dimidium, vel fuiL 
Joach, cujus est frater : sed melius confitens, sive 

glorilicans. 
Jerusalem, visio pacis. 

Laisa, leo. 
Luith, maxilla), sive genx-. 
Lud, utilis, vel declinans, sive u t inam. 

M 
Madian, iniquitas. 
Magro ( j l i i a ) , gut tur i , vel de fauce. 
Machmas, villa; t r ibutum, sive de tactu. 
Madabena, a saltu ejus. 
Memphis, ab ore. 
Marodach, amara contritio, sive procacitas. 
Mosoch, capientes. 

HT 

N a b a o , p rophé t i e , o u q u i v i e n n e n t . 
Nerar im, des l é o p a r d s , o u d e s a p o s t a t s . 
Xinévé, ence in te , o u g e r m s d e b e a u t é , o u r a -

vissante . 
Xasarach , g e r m e f a i b l e , o u t e n d r e . 
Nabo, act ion d e s ' asseo i r , o u q u i su rv ien t . 

Ozia, force d u Se igneu r . 
Oron im, t r ou d u c h a g r i n . 

as 
Ramélia, élevé d u Se igneu r . 
Béseph, p a v é . 

Rabba (an), b e a u c o u p d e c h o s e s , m u l t i t u d e . 

S 

Sorec, excel lente , o u é lue . 
Sicéra, iv resse . 
Sé raph im, a r d e n t s , o u q u i a l l u m e n t . 
Siloa, envoyé . 
Sion, s o m m e t d u roc . 
Sabaoth , des a r m é e s , o u d e s v e r t u s , o u des 

mil ices. 
Samarie , l eur g a r d e . 
Supliir, inuti le. 
Sabau ia , en l evan t la h a u t e u r . 
Sargan , p r i n c e d u j a r d i n . 

Ni 

Nabao, prophetia, vel veuientes. 
Neinrim, pardorum, sive apostalarum. 
Nineve, foita, vel germen pulchritudinis, aut speciosa. 
Nazareth, germen molle, vel tenernm. 
Nabo, sessio, vel superveniens. 

o 
Oziu, fortitudo Domini. 
Oronim, foramen m ferons. 

R 
Rainelin, excelsus Domini. 
lteseph, A'.0o'<rrpo>-c>v. 

Kabba ( m In Heb. i , 11), multa, vel multitudo. 

S 
Suree, optima, vel electa. 
Siceru, Apud LXX, v, M, ebrietas. 
Sera phi m, ardentes, vel inceudentes. 
Siloa, missus. 
Sion, spécula. 
Sahnoth, exercitimm, sive vir tutum, vel militiarum. 
Mmariam, custudiam eorum. 
Suphir, irritum. 
Saliama, tollens altitudinem. 

TOME m . 

S o b n a m , s i égean t , o u r e v e n a n t . 
S i sa ïm (Salaim), s o r t a n t . 
S a r o n , p r i n c e d u c h a g r i n , o u c h a n t a n t l a t r i s -

tesse . 

S a r u s a r , p r i n c e d e la t r i bu l a t i on , o u élévat ion. 
S a b a l m , capt i f s . 
Sabé , cap t iv i t é . 

T 
Tabée l . Dieu b o n . 
Tan is , o r d o n n a n t d e s choses h u m b l e s . 

•A 

Zachar ie , q u i s e souv i en t d u Se igneu r . 

DU PROPilÈTE OSÉE. 

Ifi 

Bééri, m o n pu i t s , ou en l u m i è r e . 
Baal im, d a n s les supé r i eu r s , o u q u i o n t , ou 

h o m m e s . 

I l 

Débéla ïni , m; tsses d e figues. 

I 

J o t h a m , c o n s o m m a t i o n d u Se igneur , o u pe r fec -
t i o n . 

Jczrae l , s e m e n c e d e Dieu. 
J a r i b (Jarim), j u g e a n t o u v e n g e a n t . 
Jé rébée l , j u g e m e n t d e Dieu, o u le s u p é r i e u r j u -

g e a n t . 

Sargan, princeps horti. 
Sohnam, sedens, vel revertens. 
Sisaim (Sabaim), egrediens. 
Saron, princeps mœrorig, vel cantai)3 tristitiam. 
Sarusar, princeps U'ibulutionis, sive elatio. 
Sabaim, captivi. 
Sabe, captivitas. 

T 
Tabeel, bonus Deus. 
Tanis, mandane humilia. 

V. 
Zacharia, memor Domini. 

DE OSEE PROPHETA. 

i l 

Beeri, puteus mens, vel in lumine. 

Baalim, in superioribus, vel babentes, aut viri. 

D 
Debelaim, palath®. 

i 
Jotham, Domini consummatio, sive perfectio. 
Jezrael, semen Dei. 
Jarib (Jarim), dijndieans, vel ulciscens. 
Jerebeel, judicium Dei, vel dijudicans superior. 
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M a a u i a d (Mackmas), d é s i r a b l e . 

« 
Osée , s a u v a n t , o u s a u v é . 

O n , i n u t i l i t é , o u d o u l e u r , o u i n i q u i t é . 

S 

S a l m a n a , c o n s o m m é , o u p a r f a i t . 

S a b o i m , a r r ê t , o u q u i s e t i e n n e n t d e b o u t . 

D 'AMOS. 

A 

A m o s , f o r t , o u r o b u s t e , o u d é r a c i n a n t l e p e u p l e . 

A c c a r e m , p â t u r a g e s d u t r o u p e a u , o u d a n s l e s 

p â t u r a g e s , e n g r e c Iv r-oqiaivoTpoçîot;. 

A m é s i a , f o r t d u S e i g n e u r , o u s o u l a g e a n t l e 

p e u p l e . 
« 

<t 
G a z a , s a f o r c e . 

G a g , d ô m e , c ' e s t - à - d i r e to i t . 

SB 

M a l c h u o , n o t r e r o i . 

R é p h a n , vo t r e o u v r a g e , o u v o t r e r e p o s . 

S a r p h a t h , i n c e n d i e . 
T 

T h é m a n , a u s t e r . 

T h é c u é , t r o m p e t t e , c l a i r o n , o u b a t t e m e n t (en 

m u s i q u e ) , a p p e l é e n g r e c xpowjiôv. 

DE MICHÉE. 

A 

A c h a z , t u s a i s i r a s , o u t e n a n t . 

A n a c i m , h u m i l i t é q u i r e f u s e . 

Î ï2 

M i c h a , q u i e s t i c i ? o u q u i est ce lu i - l à ? 

M o r a s t h i , m o n h é r i t i e r . 

K 

N e m r o d , a p o s t a t . 

DE JOËL. 

F e t B 

F é t u e l , l a r g e u r d e D i e u , o u D i e u o u v r a n t . 

J o ë l , c o m m e n ç a n t , o u i l e s t d e D ieu . 

M 

Maauiad, Apud LXX, vi , In Hebr. rx, Machinas, desi-
derabi l is . 

Osse, s a l v a n e , vel sa lvatus . 
Ou, Apud LXX, iv, 16 et x, 5, et vin, inu t i l i tas , vel 

dolor , s ive in iqui tas . 
S 

Salmana, c o n s u m m a t u s , sive perfectus . 
Saboim, s t a t i o , sive s t an tes . 

DE AMOS. 

¡x. 

Amos, for t is , s ive robus tu s , vel popu lum avellens. 
Accarem, gregis pascua , sive in Jkascuis, q u o d Grxcc 

dic i tur , tv noi|MtivoTpôç<otç. 
Amesia, for t i s Domini , vel popu lum levans . 

G 

Gaza, fo r t i tudo e ju s . 

Gog (Apud LXX, vu , 1), SôS;>.a, id est , t e c t u m . 

M 
Malchon, rex no>>ter. 

EC 

Rephan , factura ves t ra , vel requies vestra. 

Sa rpha tb , In Hebr. rv, M, incendium. 

T 
T h e m a n . aus ter . 
Thecue , t u b a , vel bucc ina , sive percuss io : quam 

Grœci xpo»sj*ôv vocaut . 

DE MICHEA. 
A 

Achaz, app rehendes , vel tenena. 
Anacim, Apud LXX, n , 10, l iumil i ta» renuens . 

M 

Micha, q n i s h i c ? adve rb ium loci : vel quis i s te? 
Morasthi (a), h;crca m e u s . 

M 
Nemrod , aposta ta . 

D E JOEL. 
F e t B 

Fe tue l , la l i tudo Dei, vel aper iens Deus. 
Joel, incipiens, vel est Dei. 

{«) Morasthi, hxres ik«s. Tanta est dissonantia codieum manu&criplorum, et editoram librorum in rainoribua propbetia al» bo: 
Michœœ loco, ut dicerw um"ver?om in illis opus fui**; dweriptum ; naia qu» in his cxeroplaribus nomina ponuntur sub Mich»«.in 

aliis leguntur sub Joua, et eie in reliquia. Quœ cam manifeste in cunctis ctemplaribos sint perturbala errore antiquorum librariomo 
omnia ac singula propri is loda reatituerç curavi. Variantes autem I ceti ones, quia frequentare* aunt, majusque postulant «patico 
»cribendi, ad finem libri repericnt tornine» studiosi. Hi*u«r. — Duo Colbertini mia. 4354 et 4051, citante Martian, ad libri hujui 
calcem, tantum habent /terres. Ab Hieronymo autem, epist. 53, ad Paulinum, Michxas de Morasthi cohxrcs Christi appellator. 

D 'ABDIAS. 

A b d i a s , s e r v i t e u r d u S e i g n e u r . 

D E JO.NAS. 

A e t a 

A m a t h i , m a v é r i t é , o u m o u fidèle. 
J o n a s , e o l o m b e , o u q u i s e p l a i n t . 
J o p p é , b e a u t é . 

D E . N A I I U B . 

B , 8? e t S 

E l cé séens , a p p e l é s . 

Ninive [NénêvÉ), r a v i s s a n t e . 

N'aliUlli (ail . Nauru), c o n s o l a t e u r . 

S é f l a m . a b o n d a n c e . 

S a r a p h a d , i n c e n d i e . 

D ' A B A C I C 

A b a c u c , e m b r a s s a n t . 

DE SOPIIONIE. 

A , « e t S 

A m a r i a , l e S e i g n e u r d i s a n t , 

fior)alia, l e S e i g n e u r g l o r i f i é , o u m a g n i f i q u e . 

S o p h o n i e , l e c a c h a n t . 

D 'AGGÉE. 

A , «, f i e t K 

Aggée, d e f ê t e , o n s o l e n n e l . 

DE ABDIA. 
Abdia, servii« Donimi. 

D E .IONA. 

l e t i 
Auiathi, veritas m e o , vel fidelis m e u s . 
Iona, co lumbi , vel dolens . 
•loppe, pu lchr i tudo . 

DE NAHDS1-
E , Si e t K 

Elcesaù, advocati . 
Ninive (A'ina-e), speciosa . 
Nahtiìu (al. Naum), consola tor . 
Senam, abandan l i a . 
Saraphad, incend ium. 

DF. AMBACUC. 
Amhacuc, amplevaus . 

DE SOPHONIA. 
A , « e t S 

Amaria, dicentc Domino. 
Godali,ì, ma^niSca tus Dominus , ve', magn i f i a i s , 
oophonia, abscondons omo. 

D E AGGJSO. 
A , I . S e t 1 . 

A & s o s , fes tus , s ive so lemnis . 

J o s é d e e , j u s t e d u S e i g n e u r , o u j u s t i f i é . 
S a l a t h i o l , s o l l i c i t e u r d u S e i g n e u r , o u d e m a n d e 

d u S e i g n e u r . 
Z o r o b a b e l , p r i n c e , o u m a i t r e d e B a b y l o n e , o u 

t r a n s l a t i o n é t r a n g è r e , o u n é d a n s B a b y l o n e . 

D E ZACHAUIE. 

A , C , R e t S 

A d d o , s o n s e r v i t e u r , s o n t é m o i n , s a f o r c e . 

Asael, o u v r a g e d e D i e u . 
A n a n é e l , gi-Ace d e D i e u . 
C h a s é l e n , s o n e s p é r a n c e . 

R a g o m , h i v e r , o u g r a n d d é l i t . 
R a m a , é l e v é e . 
S a b a t (ail . Subtith), s c e p t r e o u v e r g e . 
S é d r a c h (Hadruck), m o n b e a u . 

D E 5IALACI1IE. 

B , M el T 

Elie , Dieu S e i g n e u r . * 
M a l a c h i e , m o n a n g e . 
T h e s b i t e s , c a p t i v a n t . 

DU P R O P H È T E JÉRÉMIE . 

A 

A n a t o t b , r é p o n s e , o u s i g n e q u i r é p o n d , o u o b é i s -
s a n c e . 

A m o n , fidèle, o u q u i n o u r r i t , o u f a r d e a u . 

Josedec. Domin i j u s t u s , sive jus t i f lea tus . 
Salathiol , pe l eus Domini , vel pet i t io Domini . 
Zorobabel , pr incops , vel mag i s t e r Saby lon i s , sive 

a l ien« t r a n s l a t e , vol o r t o s in Babylone. 

D E ZACHARIA. 
A , c . s t « t a 

Addo, se rvus , sive tes t i s e j u s , vel fo r t i tudo e ju s . 
Asael, f ac tu ra Dei . 
Ananeel , g ra t ia liei. 
Chaseleu, spes e jus . 
Ragom, l i iems, sive w u l t u m del ic tum. 
K a m a , excelsa . 
Saliat , al . Saliath, s cep t rum, vel virga. 
Sedrach {Hudrack}, deco rus m e u s . 

DE MALACHIA. 

S i , SS e t V 
Elia, Deus Dominus . 
Maiachi, ange lus meus . 
Thesbites , cap t ivans . 

DE PROPHETA JEKEMIA. 

A 
Anato t l i , responsio , sive r e spondens s igumn. vel 

obedien t ia . 
Amon, lldclis, vel nutr icns , . s ive onua. 



A c h b o r , s o u r i s . 

A n a n i c , g r â c e d i s s i p é e , o u g r â c e d o D i e u . 

A z o r , a i d é . 

A m a s i a , o u v r a g e d e D i e u . 

A n a m é e l , à q u i D i e u a d o n n é . 

A s é d é r a o t h , c h a m p s , o u e n v i r o n s d e l a v i l l e . 

A n a n é e l , g r â c e d e D i e u . 

A z é c h a , f e r m é e a u v e r r o u , o u r o b u s t e . 

Abania, g r â c e d u p è r e . 

A n i a , g r â c e d u S e i g n e u r , o u le S e i g n e u r d o n n a n t . 

A b d i e l , s e r v a n t D i e u . 

A b d e m ê l c c h , s e r v i t e u r d u r o i . 

A s a , o u v r a g e . 

A p h r é é , f u r e u r é t r a n g è r e , o u v i e d i s s i p é e e t 

d i v i s é e . 

A z a u (Esai) , s a f o r c e . 

A r o e r , c r e u s é e e n d e s s o u s , e t m i e u x t a m a r i n . 

A l a s a , t r i p l e , o u c o n s t e r n é e . 

A h i (Hdi) , q u e s t i o n , e u v a l l é e , o u i l v i t . 

A r p a t h , g u é r i s s a n t . 

A s c h c n c z , f e u a i n s i r é p a n d u . 

A m u t h a l (Amithal), r o s é e c h a u f f é e . 

Av i l (Evilméroduch), s o t , i n s e n s é . 

B u z , d é d a i n , m é p r i s . 
B a r u c h , b é n i . 

B a a l i s (Baalim), a y a n t u n h o m m e . 
B a a s a , l ' o u v r a g e v e n a n t . 
B o s o r (Bozra), t r i b u l a t i o n . 
Be l , v é t u s t é . 

c ; 

C a r i a t h i a r i m , c i té d e s c l a i r i è r e s , o u des forêts . 

C o l a l a (Colias), l a v o i x a é t é f a i t e . 

C é d r o n , t r i s t e c h a g r i n , o u d o u l e u r . 

C a r i a t h a m , l e u r c i t é , o u f o r t e r e s s e . 

C a r i o t h , r e n c o n t r e d u s i g n e . 

C, simple jusqu'ici, est désormais aspiré. 

C h e l c i a (llelcw), p a r t d u S e i g n e u r . 

C h a h o u i m (Chabasin) , m a i n , o u t a s d ' ép ines , et 

m i e u x p r é p a r a t i o n , q u o i q u e l a p l u p a r t des 

i n t e r p r è t e s h é b r e u x l ' e x p l i q u e n t p a r tar te le t te , 

p a r g â t e a u d e f a r i n e , d e m i e l et d ' h u i l e . 

C h a m o a m , s e m b l a b l e à e u x . 

C l i a r m a m o s (Carmamis), a g n e a u r é u n i a u trou-

p e a u , o u c o n n a i s s a n c e . 

C h a m o s , r a s s e m b l é . 

Achbor, m u s . 
Anania , g ra t ia d i s s i p a t a , s ive gra t ia Dei. 
Azor, a d j u l u s . 
Amazia, f ac tu ra Dei. 
Anameel , cui donavi t D e u s . 

Buz, despectus, sive contemptus. 
Baruch, benedictus. 
Baalis (Baalhn), habens virum. 
Baasa, veniente factura. 
Bosor (Bosra), tribulatio. 
Bel (c), vetustas. 

c : 

Cariathiarim, civitas Baltuum, sive silvarum. 
Colala (Colias), v o x f a c t a est. 
Cedron, tristi» meeror, sive dolor. 
Cariatham, civitas, vel oppidum eorum. 
Carioth, occursus signi. 

Hucusque per C simplicetn Utteram legerimus : exia 
aspiratone a'idita proferendum est. 

Chelcia (Iielcia), pars Domini. 
Chabonim, Chabasin, apud I,XX, XLU, 3, chabonim, 

manus, vel acervus spinarum ; sed melius prspa-
rat iones , licct plcrique Ilebrceorum l ibum, vel 
crustulam siguificari putent, 

Chamoam, similis ei3. 

Charmamos (Charchamis), agnus congregatus, sive 
agnitio, quasi sarmentum. 

Chamos, congregans. 

(«) Azecha. clausam, pessulo, ctc. Dcsunt in editi* a i tea libris nomina isthiec duo. Azeca et Abania. Inter mss. codices wwnalla 
quoque est discrepanti» ; nam ColbcrtÌDU3 4051 ita legit, Aztca deaxtratam, tei robustoni : alii ut no« edidimus. M»KTI*N. — 
b»c nomina, As'xhu, et Abania, ncque vulgati libri ante Martianceum, ncque ms. noaler agnoscunt. > 

(6) Azchew.z, ignis. ctc. Nomcn Atchentz interpretatimi supra posuiraus in libro Genesi» cum varianUbos Icctionibos codieum 
qui boc loco in ter M; pinne conjentinnt- MMITIÌ!«. 

(c) Bui. vetustas. Ex Judith»: libre translata sunt in Jeremiam nomina Bethulis et Holophernis, quorum nuUum eistat testig" 
in Tetustioribus exemplaribus manu exaratis. Neque urnquam crediderira a l'hilone Judeeo in hoc opere iuissc posita. MIETU*-

Asedemoth , Apud J.XX, x x x v m , 40, a r v a , vel subur -
bana . 

Anaueel , g ra t ia Dei. 

Azecha (a), c l ausam p e s s u l o , vel r o b u s t a m . 
Abania, p a t r i s g ra t ia . 
Ania , g ra t ia Domin i , ve l d o n a u s Dominus . 
Abdiel, se rv ieus Deo. 
Abdemelech , s e rvus r e g i s . 
A s a , f a c t u r a . 
Aphree , f u r o r a l ienus , s i v e v i t a d i ss ipa ta , a tque dis-

Azau (Esat), f o r t i t udo e j u s . 
Aroer, sutfossa, sed m e l i u s myr ice . 
Alasa, t r ip lex, vel c o n t o r n a l a . 
Ahi (Hai), quaestio, ve l va l l i s , s ive v iv i t 
Arpha th , s a n a n s . 
Aschenez (6) , ignis i t a a s p e r s u s . 

A m u t h a l , al . Amithai, c a l e f a c t u s ros. 

Avil (Evilméroduch), s t u l t u s , ius ip iens . 

u 

DcdaD, c e j u g e m e n t , o u u n t e l j u g e m e n t . 
D a l a ï a , l e S e i g n e u r p u i s s a n t , o u p a u v r e d u Sei-

g n e u r . 
D i b o n , a s s e z i n t e l l i g e n t . 
D é b l a t h a ï m , l e u r s m a s s e s d e figues. 

E 

E n o m , v o i l à c e s c h o s e s , o u i l s v o n t . 

E l n a t h a n , v e r s c e l u i q u i d o n n e , o u a j o u t e , o u 

b i e n d o n d e D i e u . 

E lasa , p o u r f a i r e . 

Ezriel , a i d é p a r D ieu . 

E s é b o n , p e n s é e d u c h a g r i n . 

E , bref jusquici, est long désormais. 

E l a m , o p p o s é s , o u a b j e c t s , o u a p a i s é s . 

E l i s a m a , m o n D i e u é c o u t a n t . 

Efai, m a d é s e r t i o n , 

à E l i s a m a , l e S e i g n e u r é c o u t a n t . 

E l o m (Hélon), a r m é e d e l a f o r c e . 

F 

Féso r ( n r W D ) i b o u c h e d o l a n o i r c e u r . 
F a t h u r è s , t r o m p é , f o u l é a u x p i e d s , o u b o u c h é e 

a s s u r é e . 

F a r a o n é c h o , d i s s i p a n t l e s c h o s e s p r é p a r é e s . 
« 

G a m a r i a , le S e i g n e u r r é t r i b u a n t , o u l e S e i g n e u r 

a c h e v a n t . 

D 

Dedan, hoc jud ic ium, sive ta ie jud ic ium. 
Dalaia, haur iens Dominila, vel p a u p e r c u l u s Domini . 
Dibon, satis in te l l igens . 
Deblathaim, pa la thœ e o r u m . 

E 

Enom, ecce hœc, sive sun t . 
Elnathan, ad dan t em, sive a d d e n t e m , vel d o n u m Dei. 
Elasa, ad fac iendum. 
Ezriel, ad ju tus a Deo. 
Esebon, cogitati o mœro r i s . 

Hucusque per E brevem litteram lego'imm : exin per 
extensum legamus elementum. 

Elam, opposi t i , sive ab jec t i , vel compos i t i . 
Elisama, Deus meus a u d i e n s , 
Efai, defectio m e a . 
Elisaraœ, Domino aud ien te . 
Elom (Helon), exerci tus for t i tud in is . 

s* 
Fesor (TìrRtfS), os nigrediûïS, 
Fathures, decep tus ,ca lca tus , s ive buccel la conl i rmata . 
Farao neeho, diss ipane p r e p a r a t a . 

G 
Gamaria, re l r ibuens Dominus , s ive c o n s u m m a n s Do-

minus. 

G a r a b , g a l e , o u l o n g e x i l . 

G a m u e l (Beth-Gamut), r é t r i b u t i o n . 

I 

J é r é m i e , é l e v é d u S e i g n e u r . 

J é c h o n i a , p r é p a r a t i o n d u S e i g n e u r , o u a i n s i f a i t . 
J é z o n i a , é c o u t a n t l e S e i g n e u r . 

J e g d a l i a n (Jégédél ias ) , l e S e i g n e u r m a g n i f i q u e . 

J o a c h a l , r o b u s t e et f o r t . 
J é r a l a , c r a i g n a n t l e S e i g n e u r . 

J o n a t h a n , d o n d u S e i g n e u r , o u il d o n n a u n e 

c o l o m b e . 
J u c h a i , p u i s s a n t . 

J o a n a m , i l é t a i t d o n n a n t , o u d o n d u S e i g n e u r . 
J a z o r , s e c o u r u . 

M 

Mésa l a ( , - p w y a ) , o u v r a g e d u S e i g n e u r . 
M o r é t h i (Morasthï), m o n h é r i t i e r . 
M o l o c h , r o i . 

M a t t h a n n a (ttatthan), p r é s e n t e t d o n . 
Mclch ia , m o n r o i . 

M a s é p h a , reconnaissance, o u c o n t e m p l a t i o n . 
M a g d a l o , à l a m a g n i f i c e n c e , o u t o u r . 
M é p h a a l h , c h o c d e l ' e a u . 
M a o n (BefA-jtfoo?i), h a b i t a t i o n . 
M e l c h a m , l e u r r o i . 

M a r o d a c h , a m è r e c o n t r i t i o n , o u i m p u d e n c e . 
M e d o n q u i m e s u r e n t . 

Garab, scabies , sive inco la tus w u l t u s . 
Gamuel (Beth-Gamul), r e t r ibu t io . 

a 
Je remia , excelsus D o m i n i . 
Jéchonia , p rœpara t io Domini , vel sic fac tus . 
Jezonia , auscn l t ans D o m i n u m . 
Jegdal iau {Jegedelias), magnif lcu3 Dominus . 
Joacha l , robus tus e t for t is . 
Jcraia , t imei is D o m i n u m . 
J o n a t h a n , Domin i d o n u m , vel co lu iubam dédi t . 
Jucha i , po tens . 
J o a n a m , e ra t d o n a n s , vel Domini d o n u m . 
Jazer , auxi l ia tus . 

M 

Mesaia (rPlïW53)» fac tu ra Domini . 
Morethi (Moraithi), h a r e s meus . 
Moloch, r e x . 
Ma t thanna [Matthan), m n n n s e t d o n u m . 
Melcbia, r e x m e n s . 
Masepha , s p e c u l a l o , s ive contempla t io . 
Magdalo , magnificentia: , sive tur r i s . 
Mephaa tb , aqua; i m p e t u s . 
Maon <[Iteth-Maon), hab i t acu lum. 
Melchain, r e* eorum. 
Marodach, amara cont r i t io , sive i inpudent in . 
Medon, Mrj8o>v Apud LXX, x x v m , 11, met ien les . 



w 

N é é l ê a m i t e s , h é r i t a g e d ' u n c e r t a i n h o m m e . 

N a t h a n i a , d o n d u S e i g n e u r , o u l e S e i g n e u r d o n n a . 

N e r g c l , l a n t e r n e d u m o n c e a u . 

N a b u z a b a r u (Àfabusezban), t e m p s fou lé a u x p i e d s . 

N é c h a o , ce lu i - l à p r ê t . 

« 
O m r é (Ummer), p a r o l e . 

Sauf ce mot, les quatre noms qui suivent doivent se 
lire par Ü long. 

O p h a z , o r é p u r é a u f e u , e n g r e c «ò5òv. 
O j a d a é (Jojada), s a s c i e n c e , o u l u i - m ê m e c o n n u t , 

o u s c i e n c e d u S e i g n e u r . 
Osa i , i l m e s a u v e r a . 
O r o n a ï m , t r o u d u c h a g r i n . 

a s 

R é c h a l ) , q u a d r i g e , o u q u i m o n t e . 

R a b s a r i s , p r i n c e e u n u q u e . 

R a b m a g , p r i n c e d e l a n o u r r i t u r e . 

R a b l a t h a , c e l l e - c i b e a u c o u p d e c h o s e s , o u ce lu i -

l à b e a u c o u p . 

S 

S é d é c i a s , j u s t e d u S e i g n e u r . 

S i o r , f i r m a m e n t n o u v e a u , o u t r o u b l e . 

S o r . f o r t , o u p i e r r e , o u T y r . 
S 6 s a c {"jBRp), s a c , o u m a i n d u s a c . 

S 6 1 o m , t r a n s p o r t e , o u r e s t i t u a n t . 

S a m a i a , ¿ c o u t a n t l e S e i g n e u r . 

S a p h a n 6 , s a I 6v re . 
S a l o m , r e t r i b u a n t , o u p a c i l i q u e . 

S6ph61a , h u m b l e , o u c h a m p 6 t r e . 

S 6 l 6 m i a , l c S e i g n e u r r e n d a n t . 

S a r a l a , il f u t p r i n c c . 

S a p h a t i a , le S e i g n e u r j u g e . 
S a r a z a r , p r i n c e d e l a t r i b u l a t i o n . 

S a m a g a r (Semfrjamo.hu), n o m d e l ' 6 t r a n g e r . 

S a r s a c h i m , p r i n c c d u e a d a v r e , o u d e l a ru ine . 

S a p h a n , p o r c - e p i c , l i c v r e , h 6 r i s s o n , o u l e u r l d v r e . 

S a b a m a , h a u s s a n t e e l u i q u i e s t 6 l ev6 . 
S 6 g o n (S6on), d i s c o u r s i n u t i l e . 

T 

T a p h n a s , b o u c h e i n s e n s i e d u s e r p e n t , o u s i gns 
c o n v e r t . 

T est aspirt dans les deux noms qui surnnt; 
T h o p h (Thophe th ) , g e h e n n e , o u d a n g e r d e la 

b o u c h e . 
T h a a m a i h (Thanihmneth), il d o n n a l ' i n d i g n a t i o n , 

o u l a b i l e . 

m 

Neeieamites , lueredi tas c u j u s d a m . 
Noria, lucerna Domini . 
Na than ia , d o n u m Domini , vel dedi t Dominus. 
Nergcl , lucerna acervi . 
N a b u s a b a r u (Nabusezban), calcatura ternpus. 
Necbao (a), pa r a tu s is le . 

O 

Omre (Emmer), v e r b u m . 

Excepto hoc nomine, quatuor qwe xquuniur per 

extensam vocaiem legenda sunt. 

Ophaz, obr izum. Est an te ra g e n u s auri quod Grœci 
y.iipòv vocant . 

O j a d a e (Jojada), e j u s scienti , sive ipse cognovi t , vel 
Domini sc ien t ia . 

Osai, sa lvabi t m e . 
Oronaim, fo ramen mceroris . 

i t 
Rechab, quad r iga , vel a scendens . 
Rabsa r i s , pr iuccps eunuchus . 
R a b m a g , p r inceps cibi . 
Rabla tha , mul ta h . rc , vel mul tuu i is te . 

Sedecia, jUstua D o m i n i . 

(a) Nechao, piratus iste. T)t nomine Bolofemis, quod liic in e 
in canoncm Scrißturarum divinarum Judœi non adraiUunt. Satis 
coargucndum crrorem. quod pojituin sit nomeo iilud ab Uli iueipie 

S i o r , in Hebr. n , 18, firmamentum n o v u m , vel tur-
b i d u m . 

Sor , Apud LXX, xxi , 13, for UP, vel pe t ra , sive Tyrus. 
Sesac byssiis sacceus, s ive m a n u s sacci. 
Se lom, t rans la tus , sive res t i luens . 
Samaia , aud iens Dominum. 
S a p h a n e , lab ium e j u s . 
Sa lom, re t r ibueus , sive pacilicus. 
S e p h e l a , Apud LXX, x x x i x , Yt, h u m i l i s , sive cam-

pestri*. 
Selemia, r e d d e n t o Domino. 
Sara ia , p r inceps fu i t . 
Saphat ia , j u d i c a t Dominus . 
Sarasiir, pr inceps t r ibnla t ionis . 
Samagar (Semegarnabu), nou ien a d v e n x . 
Sarsach im, pr inceps cadaver is , vol ruinai. 
Saphan , chœrogryl l ius , lepus , vel her ic ius , sive la-

Sabama , at tol lens exeelsum. 
Segon p e o n ) , loquela inutilis. 

TT 

T a p h n a s , i n sanum os se rpen t i s , s ive o p e r t u m signum. 

Duo nomina qua per T litteram scquuntur, aspiratone 
addita suni legenda. 

T h o p h (Tlutpheth), gehei ina , vel per iculum oris . 
T h a a m a t h ( T h a n e h u m e t h ) , dédi t ind igna t ionem, sive . 

b i l em. 

litis legitnr, dicimus supin mutuatam es se o Judith« libro, quem 
vero mihi videtur ad* ar riptwu m veteium, et editorutn librorwn 
is, cum iis qua ab initio habent N. M«»riis. 
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A s f a n e z , d o m p t e u r d e c h e v a u x . 
A n a n i e , g r â c e d e D i e u . 
A b d ô n a g o , e n s e r v a n t j e m e t a i s . 
A m a l a s a r , l e p r i n c e d i t . 
A r i o c h , r é d u i s a n t à l a s o l i t u d e . 
A s s u é r u s , s o n v e s t i b u l e , o u b é a t i t u d e . 
As t i age , v o l o n t é , o u c o n s e i l d e l a r é j o u i s s a n c e . 
A m b a c u m , les e m b r a s s a n t , o u l e s r e c e v a n t . 
A r t a x e r x è s , l u m i è r e p é n é t r a n t l e s t é n è b r e s . 

B a l t h a s a r , c h e v e u d e l a t è t e . 

Bari, e n c h a n g e a n t , o u p u i t s , o u d a n s l e v e n t r e . 

Bel, v é t u s t é . 

89 

D u r a («il. D u r a n t ) , p a r l a n t . 

E 

E l a m , s é c u l a i r e s , o u i 

F 

F o r t h o m m i n , d i v i s i o n p a r f a i t e d u p e u p l e g l o -

r i e u x . N o u s a v o n s d i t l à d e s s u s t o u t e n o t r e 

p e n s é e d a n s l e s l i v r e s d e s Questions Hébraïques. 

fi 

J o a c i n i , d e q u i e s t l a p r é p a r a t i o n , o u p r é p a r a -
t i o n d u S e i g n e u r . 

Jéztchisl, fort, d e D i e u , o u s a i s i s s a n t D i e u . 
Jezmia, s o n o re i l l e , o u l e S e i g n e u r é c o u t a n t . 
Jobad, e n n e m i , o u il e s t p è r e . 
Isimoth, i l a m è n e r a l a m o r t . 
Isar, c h a n g é e , o u t r è s - p e t i t e . 
J é z a e l , il e s t le c h e m i n . 
In, il f u t , o u m e s u r e . 

va 
Misacl , q u e l e s t l e s a l u t d u S e i g n e u r ? 
Misac , q u e l e s t l e r i r e ? o u d e l a j o i e . 
M a n é , il a c o m p t é . 
Michae l , q u i e s t c o m m e D i e u ? 

P e r s e s , e s s a y a n t . 

D E DANIELE. 

F o r t h o m m i m (A), divisio per fec ta popul i gloriosi. E t 
de hoc qu id nobis v ideatur , in l ibris Hebraicaruni 
Quajstionuiu plenius d ix imus . 

Joac im, c u j u s e s t prœparat io , vol Domini prœpara t io . 
Jesechiel (c), fortis Dei, vel app rehendens Deum. 
Jezania, aur i s e jus , vel auscul tan te Domiuo. 
Jobad, inimicus, s ive e s t pa te r . 
Isimoth, adduce t mor tem. 
Isar, immuta t a , vel pa rvu la . 
Jezael, est i ter. 
In, fui t , vel r 

iz, equo rum domi to r . 
Anania. grat ia Dei. 
Abdenago, serviens taceo. 
Amalasar (a), d ixi t p r inceps . 
Arioch, ad sol i tudinem redigons . 
Assuerus, a t r i um e jus , vel bea t i tudo . 
Astiage, voluntas , vel cons i l ium fest ivitat is . 
Ambacum, a m p l e x a n s eos , s ive suscipiens eos. 
Artaxerxes, l u m e n silentio t e u t a n s . 

i t 

Ualthasar, capil lus capit is . 
Ban, in c o m m u t a n d o , s ive pute i , vel in vent re . 
Bel, vetustas . 

D 

Dura, al. Duram, l oquens . 

K 

Elam, s-iculasia, vel s empl t e rna . 

(a) Arr.ala.iar, dixit princeps. In Hebra» Amalasar, vet Hammclsar secundum Massorethicam punctationom. Amulatar aul«n 
Tcrtitur in I.atinam liuguatu, circumcisio tribulationi* ; non, dixitprinccps. Sed obsarvandum dilii-enter Philonrm huju» operi* pri-
mum conditorcm promiscue ei indilfcrcntcr .wipere litteram tsa/Xe et sin, Sar el Sar; et antea Saphan ct Saphot. Deinde cvcmplnria 
Crecorum diversimode le^uut, 'Aji^X^ao A me Is ad, ct Auspsap Amcrsar, juxta quein ultimum liiterarum sonum Amersar 
recte intcrpretatur dieil princeps. MWITHI». 

(b) Forlhommim, divisio perfecta, etc. Queesttones HcbraiCiP, quarum hoc loco mcmEuit Hi< 
p f vcnrrurit: uonnihil suppleri posiunt ad intelligeutiam Forlhommim Commentarioruin librl 

(c) Jezechiel, fortis Dei, etc. Qua- sequuntur iub littera I, ct notantur eharaeterc Italic«, i 
Brechiele. MXATUO. 

(a) Vetera cditi, qua pahs Domini, quod Martian, in erratornm iudice demum cnicnd.it. 
steo;, Misael, misericordia Dei. I'roprie 
derivator, quis est quemadmodwn Dcus at, site 

Misael, quœ salus ( d ) Domini ? 
Misac, qui r i sus ? vel d e gaudio. 
Mane, numerav i t . 
Michael, q u i s ut Deus ? 

I* 

P e r s a , ten tantes . 

onymm. ad nostram œtatem minime 
ii Daniel«m, cap. i, 3. H «ari**, 
m leguutur hodie in Daniele, sed in 

n Origenian. altero lexico, Mi7ar(À, 
Mischacl : qui et Sleschae Cbaldfcii dictus est, Daniel. «, 7, ex I D 

Deus est. 



S 

S u z a n n e , l i s , o u s a g r â c e . 
S e n n a a r , e n l è v e m e n t d e l a d e n t . 
S i d r a c h , m o n b e a u . 
S u s i s , é q u i t a t i o n , o u r e v e n a n t . 

V 

Ulnï, m a r a i s , o u d o u l e u r d e l a c u i s s e , o u d e 
l ' o m b r a g e . 

D ' É Z É C H I E L . 

A 

A z u r , a i d é . 
A c c h é r é i l i i (Chércthim ) , t u a n t , o u d é m o l i s s a n t . 

A s s u r i m , f e u d e s i l l u m i n a t i o n s . 

A r a n (Ilaran), c o l è r e , o u i r r a s c i b l e . 
A u n , i n u t i l e , o u i d o l e . 

A i n a g a l l i m , f o n t a i n e , o u œ i l d u t a u r e a u . 

A z a r a , b a s e . 

A u r a n , c o l è r e . 

A r i e l , l i o n d e D ieu . 
A s e r , b é a t i t u d e . 

A s e m e l , s i l e n c e d o l a c i r c o n c i s i o n . 
A c h a l ftsn), t o u t e s c h o s e s . 
A r a d i e n s , q u i d é p o s e n t . 

A é l a m i l e s , a p p o s é s , o u m i s e n s e m b l e , o u o p p o s é s . 

8 

Susanna , l i l ium, ve l g r a l i a e j u s . 
Sonnaar , d e n t i s vacuefae t io . 
S id rach , decoras m e u s . 
Susis , equi ta t io , vel r eve r t en s . 

v 
Ulai, pa lus , a pa lude , n o n a pa lo : s ive dolor f emor i s , 

au t umhracul i . 

D E EZECHIELE. 

A 
Azur, a d j u t u s . 
Accherethi ([Cheretim), i n t e r f l e i ens , s ivo. demol i ens . 
Assur im, ignis i l l u m i n a t i o n u m . 
Aran (Barat i ) , i ra , vel i r a c u n d u s . 
Aun, in Hebr. xxx , 17, inuti l i*, s i v o ido lum. 
Ainagallim ( a ) , fons, vel oculus v i tu l i . 
Azara, in Hebr. xui t , 14, c r e p i d o . 
Auran , i r acond ia , 
Ariel, leo Dei. 
Aser, bea t i tudo . 
Asemel , s i len t ium c i rcumcis ionis . 
Achal omnia . 
Aradii , deponente* . 
AelamiUe, appos i t i , s ive col la t i , a u t objec t i . 

B 

B u z i , d é d a i n , o u m é p r i s . 

B é n a ï a , é d i f i c e d u S e i g n e u r . 

B é r o t h a , s e s p u i t s . 

B a a l m é o n , h u m b l e d e s c e n t e . 

B a g a z i n , m é p r i s é e n h a u t l i e u . 

B u b a s t e , b o u c h e , o u l è v r e d e l ' c p r e u v e . 

B e t h ( n D ^ fille, o u m e s u r e . 

€ 

C a r i a t h i m , l e u r c i t é . 

C é d a r , t r i s t e , o u t é n è b r e s . 

G a d è s , c h a n g é . 

C.ur ( m p ) , g e l é e . 

C, simple jusqu'ici, est désormais aspirt. 

C h o b a r , p e s a n t e u r , g r a v i t é , o u c ô t é d e l ' é lu . 

C h o d e h o d ( i i s . Cfiqdoch), C a r t h a g i n o i s . 

C h a n n a (Chéné), f o n d , o u p r é p a r a t i o n . 

C h a l a m a d , il c o n s o m m a , o u il m e s u r a . 

C h a l d é e n s , c o m m e d e s m a m e l l e s , o u c o m m e 

d e s b ê t e s f é r o c e s , o u c o m m e d e s d é m o n s . 
C h é r é t h i m , q u i d i s p o s e n t , e t m i e u x e n g r e c Sfa-

Tl0c[l£VOl. 

C h e n n o r , c o n n a i s s a n c e d e l a l u m i è r e , o u h a r p e . 

B 

Buzi, despec tus , s ive c o n t e m p t u s . 
Banaia , œdif icium Domini . 
BeroUia, pu te i e jus . 
Ba/dmeon, descensio Immilis. 
Bagazin, in excolso c o n t e m p t u s . 
l lubas tus , os, vel lab ium exper iment i . 
Beth ( r iD2 >3 Vid. Comment, in Ezech. xxx),Ûtia, vel 

m e u s u r a . 

Cariathim, civitas e o r u m . 
Cedar, tr ist is , vel tenebrœ. 
Cades, m u t a t u s . 
Cur ( f i np in Hebr. i, 22), ge lu . 

Hueusque per C simplicem litteram tegerimm ; ex in 
aspiraliône addita proferendum est, 

Chobar , g rav i ludo , vel gravi tas , s ive j u x t a electum. 
Chodehod, ms. Chodoch, Char thaginienses . 
Channa (Chene), f u u d u m , vel p r a p a r a t i o . 
Chalamad, consummavi t , sive m e n s u s e s t . 
Chaidiei, quas i ube ra , vel quas i feri , au t quas i dœ-

moaes . 

Cherethim, in Hebr, sxv , -16, d i s p o u e n t e s : p ro quo 
m e l m s in Graico h a b e t SiartO^svot. 

Chennor , in Hebr. xxvr, 13,agni t io luminis , vel ci thare. 

<*) Aimgallm./tot». tic. Triplici ter legi tur nomea htu.l in hoc lil,ro. AmagaUm* 2familm et Engallm. Similitcr et Wquens 
Atsmel, Esenei et Semel, sub tr.bus htterfa. Quod in multi* olii, „minibus S q u c p raWni lum e»t loctori. MAUTU,' 
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C h e r c h o r o , e n l è v e m e n t c o n n u . 

C h e l b o n , q u i s o n t d e l a i t . 

C h a l a m a r , J o u t e a m e r t u m e . 

C h o m o r ( i o n ) » p e r s é c u t i o n s . 

B? 

D é b l a t h a , m a s s e s d e figues. 

Diospol is (Alexandrie), r e f u s a n t , e t m i e u x , en 

g r e c , c i té d e J u p i t e r . 

E 

E s é m c l (bîSCn)i a m b r e j a u n e . 
Elisa, v e r s l ' I le , o u D i e u S a u v e u r . 
E l b o n , r o b u s t e p a r l a f o r c e , o u f o r c e d e D i e u . 
E t h a l o n , b e r c e a u d u c h a g r i n . 
Ezcr (Azur), f o r c e , o u s e c o u r s . 
E m m e r , d i s c o u r s o u p a r o l e . 
E s c h a n i (Chéné, o u Chanaan), q u i h a b i t e n t le 

m é p r i s . 

Elisée, c e i l e - c i e s t d e D i e u , o u s a l u t d e D i e u . 

E, bref jusqu'ici, est long désormais. 

E n a g g a l i m , s o u r c e , o u œi l d e s v e a u x . 

E l a m , s e m p i t e r n e l , o u s ièc le , o u l e u r t a s d e 

p i e r r e s . 

Epha , m e s u r e . 

Cherchoro, cognita (a) ablatio. 
Chelbon, Apud LXX, xxvn, 23, lactei. 
Chalamar, omnia amar i tudo . 
Chomor (TOH)» lacessiones. 

D 

Dehlatlia, palatfcœ. 
Diospolis (Alexandria), a b n u e n s : sed mu l tu s Grœce, 

Jovis civitas. 
K 

Esemel ( b c ü n ) > e lec t rum. 
Elisa, ad insulam, sive Deus salvator . 
Elbon, robus tus for t i tud ine , sive Dei for t i tudo. 
Ethalon, incunabula meeroris . 
Ezer (Azur), for t i tudo, vel auxi l ium. 
Eumier, se rmo, vel v e r b u m . 
Eschani {Chene vel Chanaan), hab i t an tes c o n t e m p t u m . 
P-lisee, Dei est hœc, vel Dei salus. 
Hueusque per E brevem litteram legerimus: exinper 

extension legamus elemcntum. 
Enaggalim, fous, vel oculus v i tu lorum. 
Elam, sempi te rnurn , vel sa-culum, vel XiOoXdyiov 

eorum. 
Epha, mensura . 

E n g a d d i , œ i l , o u s o u r c e d u b o u c . 
E n o m , f o n t a i n e d e l a f o r c e . 

F 

F é l é t h i a , s a l u t d u S e i g n e u r . 
F u t , L i b y e . 

F c n n a g , m o u v e m e n t d e l a t ê te p o u r c o n s e n t i r . 
F a r è s , d i s s i p a n t . 
F a c u d , v i s i té , o u v i s i t a n t . 

C i 

Gaza; , l i e u o u l ' o n g a r d e l e t r é s o r , o u s a f o r c e . 
G o g , t o i t . 

G o m o r , c o n s o m m a t i o n , o u p e r f e c t i o n , o u v e n t e . 
Gala l i , b o u r b i e r s . 

Gal i lée , m o b i l e , o u é m i g r a t i o n f a i t e . 

Jézéel i ie l , f o r c e d e D ieu . 
J é z o m a , s o n o re i l l e . 
I n , m e s u r e . 
J o b , o i s i f . 
I r , v i g i l a n t . 

SJ 

L y d i e n s , n é s . 

Engaddi , oculus, vel fous hœdi . 
E n o m , f o n s for t i tudinis . 

F 

Fclethia , sa lus Domini . 
F u t , Libye. 
Fennag , n u t u s . 
Fares , In Hebr. c. xxvn, 27 (ïrty), diss ipane. 
Facud , Apud LXX, xxui, 23, v is i ta tus , vel v i s i t a n e 

Gaz®, gazophylacium, sive for t i tudo e ju s . 
God, t ec tum. 
Gomor, consummat io , sive perfectio, vel venundat io . 
Galali, Apud LXX, ix, 13, vo lu tabra . 
Galilœa, volubilis , s ive t ransmigrat io facta . 

Jezechiel, fo r t i tudo Dei. 
Jezoma, aur is e jus . 
In, mensura . 
Job , ot iosus . 
Ir, vigil . 

Lydi, na t i . 

l i 

(<*) Cherchoro. cognita ablatio. Scptaaginta sic legunt pro CÄodehad, deeepti nempe Rcsch et Daleth 6imltitudinc, quod s®pius 
C"uqucritur Hieronymus. In Hcbneo Chodehod. duplex Caph cum duplici üaleth; apnd LXX, KOpyôç, et Ksftrppüs in ms. 
• • Quid sit autem Chodehod intcnire non potuit Hieronymus. Vidcsis ejusdem librum Comment, in Ezech. cap. xsyn. Miami«. 



n i 

M a a l m é o n (Déelmaon}, i ls e u r e n t u n e h a b i t a t i o n , 

o u a u s u j e t d e l ' h a b i t a t i o n . 

Mésécin (Mosoch), i n s e n s é s , o u q u i t r a î n e n t . 

M a g o g , q u e l to i t ? o u a u s u j e t «lu to i t . 

Ifégia, m é p r i s . 

M a c u a l a û n , l e u r c o n s o m m a t i o n . 

M a g d o l , g r a n d e u r , o u t o u r . 

Magalim, é m i g r a t i o n , co lon ie s . 

M a n a ï m (nn :o )> a u s u j e t d u r e p o s . 

W 

Noé , r e p o s , 

€> 

Oola , t e n t e . 

O o l i b a , m o n t a b e r n a c l e e s t e n e l le . 

O é p h a , a r d e u r . 

0 , bref jusqu'ici, est long désormais. 

Osa.n, il s ' e n a l l a . 

O r a m ( B a r a m ) , i r r i t é s . 

O p h a r (s|Tv), q u i o n t p r i s l e u r e s s o r . 

Osia, s a l u t d u S e i g n e u r . 

O n (Aun), d o u l e u r , c h a g r i n . 

K 

R a b b a t h , m u l t i t u d e . 

Maalmoon (Beelmaon), habt terunt habi ta t ioneui , sive 
d e hab i ta t ione . 

Mesccin (Mosoch), amen tes, sive trali entes . 
Magog, quod t e c t u m ? vel d e tec to . 
Megia, despectio. 
Machalaira, Apud LXX, xxv , consummat io eorum. 
Magdol, Apud LXX, xxv , 10, magni tudo , vel tur r i s . 
Magalim, t rar ismigrat iones, sive colonite. 
Manaim ( n n J Q ) , de requie . 

RI 
Noe, requies . 

Oola, t abe rnacu lum. 
Ooliba, t a b e r n a c u l a m m e u m in ea. 
Oeplia, aistus. 

Hueusque per 0 breton litteram legerimus, exin per 
extensam tegendum. 

Ozan, ab i i t . 
Oram, {Ilaran), i rat i . 
Ophar, (eyiy), vo lan tes . 
Osia, salus Domini . 
On (Aun, suj>ra), dolor, vel mœror . 

R a a m a , t o n n e r r e . 

Rod i i , v i s i o n d u j u g e m e n t . 

R a m o t h , v i s i o n d e l a m o r t . 

R e g m a (nD3"l)» m a l i c e q u e l c o n q u e . 

S 

S e m e l , i d o l e . N o t e z q u e d e l ' h é b r e u semel vient 

le l a t i n similitude ( s i m i l i t u d e ) , d ' o ù le n o m 

d e s i m u l a c r e s d o n n é a u x i d o l e s . 

S a p h a n , h é r i s s o n , o u l i èv re , o u s a l è v r e . 

S é l a (nSi 'K s o n o m b r a g e . 

S é m o t h (rïlQW), n o m s . 

S a n i r , e n l è v e l a n o u v e a u t é , o u d e n t d e l a l a m p e . 

S œ n é (Syènes), s o n r o n d , o u q u i a é p r o u v é . 

S é î m , q u i s o r t e n t . 

S o d a d a , s o n c ô t é . 

S a b a a r i m , e n t o u r e r l e s m o n t a g n e s , 

S a f i i r u s (Péluse), r e m a r q u a b l e , b e a u . 

S u a , d u S a u v e u r . 

Sa i s , t e n t a t i o n . 

S a f a r i m (D^SD) , l i v r e s , o u h i s t o r i e n s . 

S o n a m ( n ^ j f ) , l e u r t r o u p e a u , o u l e u r s d e n t s . 

T 

T a n i s , o r d r e h u m b l e . 

Raama , toui t rus . 

Rodii Apud LXX, xxvii, 15, visio judicii . 
Ramoth , Vide LXX, xxvu, 16, visio mor t i s . 
Regma OTBÏ"))> mal i t ia quœpiam. 

« 
Semel, ido lum. Et n o t a n d u m , quod Latinua sermo 

sit iu Hebraîis vo lumiuibus a s imil i tudine, unde et 
s imulacra d ieunlur . 

Saphan , her ic ius , vel lepus , sive l a b i u m ejus . 
Sela (nSîf)ï u m b r a c u l u m e jus . 
Semoth ( n i Q © ) , nomina . 
Sanir , toile nov i t a t em, vel dens lucernœ. 
Sœne (Syencs), gyrus ejus , vel expe r t a . 
Seim, In IJebr. c. xxvm, 13, exeuntes . 
Sodada , la tus e jus : a latere, n o n a la t i tudine intelli-

g e n d u m . 
Sabaar im, c i reumire mon te s . 
Saffirus, Apud LXX, ix, 2. Pelusium, speciosus, egre-

gius . 
Sua , salvatoris. 
Sais , Apud LXX, xxu , 3, tenta t io . 
Safarim ( o r S D ) , l ibr i , vel h is tor ic i . 
Sonam (D3X3?)i pecus eorum, vol dentes eorum. 

Rabbath , mu l t i t udo . T a n i s ( a ) > m a û d a t u m h u m j l e < 

(a) Tanis, mandatum humile, JJullum variant Exemplaria in nomine Tonis. In Hebreeo K-gimus tsoan. qued Vulgata transtulü 
Taphms: (îrœeornm vero librorum fide* I*v :v retinet; unde Tanis in hoc opere- M.RTUS. 

T a p h n a s , b o u c h e é t o n n é e d u s e r p e n t . 

Sauf dans ces deux noms, le T est partout aspiré. 

T h é l a b i m , d i s p e r s é s . N o u s a v o n s d i t n o t r e p e n -
sée s u r et! mot . d a n s l e s l i v r e s d e s Questions 
hébraïques. 

T h a n n n u z , q u i a c h è v e n t , o u m é p r i s . E n c o r e u n 
m o t c o m m e n t é d a n s l e s m ô m e s l i v r e s . 

Théraphim, figures. 

T h u b a l , a p p o r t a n t , o u il s e r a a p p o r t é , o u a 
a p p o r t é . 

T h o g o r m a , a r r a c h a n t , o u s é j o u r d e q u e l q u ' u n . 
T h a p h n ê s , s i g n e c o u v e r t . 

T h i c o n , a u m i l i e u ( f é m i n i n ) . 

T h a v ( m ) , c o n s o m m a t i o n . 
T h a s o p h ínBUín), s o m m e t d e r o c h e r 

T h o b e l , t o u t e s l e s c h o s e s , o u v a n i t é . 

Thémor, c o n s o m m a t i o n d e l ' a m e r t u m e . 

Zard/t, t r è s - a l i é n é . 

DE JOB. 

A 

m e n t e d a n s l e s Questions hébraïques. 
A s o m , q u i s e t a i t , o u o s s e u x . 
A d a d , d ' o n c l e p a t e r n e l , o u t é m o i n . 

E S 

B a l d a d , v é t u s t é s e u l e . 
B a r a c h e l , b é n é d i c t i o n d e D i e u . 
B u z i t e s , m é p r i s a b l e . 
B a r a d , g r ê l e . 
B u r a c h c l , il b é n i t D i e u . 
Buzi , il m e m é p r i s a . 

» 
D e n n a b a , p o r t a n t le j u g e m e n t . 

E l i p h a z , m é p r i s d e D i e u . 

E l i u , m o n D i e u c e l u i - l à , o u D i e u S e i g n e u r . 

Ci 

G a b i s , h a u t e u r d e l a c o n f u s i o n , b é l i e r s ( m a c h i -
n e s d e g u e r r e . ) 

G é t h a n , i l s l e s a d o s s è r e n t . 

H 
J o b , q u i s e p l a i n t . 

Ausi t idi , à l a c o n c i l i a t r i c e . E n c o r e u n m o t c o m - L é v i a t h a n , l e m a u g m e n t a t i o n . 

Taphnas, s tupens os serpentin : a b ore intel l igendum, 
non a b osse. 

Exceptis hisduobus nominibus, cœtera ejusdem litterx 
per aspirationem pro ferenda sunt. 

Thelabim (a), d ispers i . Et super h o c in l ibr is Hebrai-
carum Qu<cstionum, qu id nob i s v ideatur . p len ius 
diximtis. 

Thammuz, Apud LXX, TU, 14, consumman te s , s ive 
conteníptus : et super h o c in e i sdem libris pienis-
sime dicitur. 

Théraphim, figura. 
Thubal, déférons, vel de fe re tu r , s ive delatus. 
Thogorma. avëllôns, ve l incola tus c u j u s d a m . 
Thaphnes, o p e r t u m Signum. 
Thicon, mediam. 
Thav fo), consummat io . 
Thasoph ( n s u m ) , spectda . 
Tliobel, universa, vel van i tas . 
Themora, consummat io amar i tud in i s . 

x 
tarda, abalienatus valde. 

dea tu r , in l ibris Hebra ica rum Questionimi diximus. 
Asom, Apud LXX, in fine libri, silens vel osseus. 
Adad (Ibid.), pa t ruel i s , vel testis. 

Baldad, ve tus tas sola. 
Barachel , bened ic t io Dei. 
Buzites, contempt ib i l i s . 
Barad (Ibid.), g r ando . 
Barachel, beuedix i t Deum. 
Buzi, contempsi t me . 

Dennaba (Ibid.), judic inm ferena. 
Eliphaz, Dei con temptus . 
Eliu, Deus m e u 3 iste, vel D e u s Dominus . 

Gabis, In Hebr. et apud LXX, xxvra, IS, a l t i tudo c 
fus ionis , s ive «TOÔGOÀO'.. 

Gethau, Apud LXX, in fine, appl icuerunt eos. 
s 

Joh , dolens . 

Austtdi ¡¿</, conciliatrici . ET s u p e r hoc qu id nob i s vi- Levia than , add i t ameu luu i eo rum. 

fcfài ' " sp f ï i - Hujusmodi Quccstionum liebraicarum niliil superest nobis ; >ee ubi legatur apud Kiecbielem nomen The 
' • usqua IQ prœsentiarum in»cnirc potui. De ThaMinuz sequenti ptilrhrc di»«;rrt Mieroiiyopu in caput oetavum Eioeliietis* 

t lAmciifi, conciliatrici. Non cxitaul il!® ûmestîonfs Ucbrilcft in Job : nonnulla tamen de Jobo inveniea libro Hebraiearum 
^antionum in Gcncsim cap. Ï2. M\*TIAV. 



M a z u r o t h , z o d i a q u e , o u s i g n e d e l ' h o r o s c o p e . 

H 

N a a m a t h i t e s , t r a n s p o r t a n t l a m o r t . 

N a a m u t h i , o r n e m e n t . 

O 

O o p h a r ( iBW), p r e n a n t s o n e s s o r . 

O p h i r (IISIK) ' i n f i r m i t é . 

K 

R a a m , v i s i o n , o u l i e a u c o u p . 

R a p h a i m , g é a n t s , m é d e c i n s . 

R a t h a m i m , g e n e v r i e s s . 

R a m , é l e v é . 

S 

S a u c a c o r u m (Sauy&iv), c a n t i l è n e s . 
S o p h a r , r e n v e r s e m e n t d e l ' o b s e r v a t o i r e , o n 

m e t t a n t e n f u i t e l ' o b s e r v a t e u r , o u j e verra i 
l ' e s p i o n . 

S a b a , c o n v e r s i o n o u c a p t i v i t é . 
S é c h u i (Suhitcs), v a r i é t é . § 
S a t a n , a d v e r s a i r e . 
S u i ( î m w l . p a r l a n t . 
S é n e c b , c y m b a l e . 

X 

T o p a z e , b i e n . 

DU NOUVEAU TESTAMENT 

DE S . M A T T H I E U . 

A 

A b r a h a m , p è r e q u i v o i t l e p e u p l e . 
A m i n a d a b , m o n p e u p l e d e s o n p l e i n g r é . 
A b i a , l e S e i g n e u r p è r e . 
A s a , l e v a n t , o u é l e v a n t . 

M 

Mazuroth, Apud LXV, x x x i x , 32 , Ç<ô3iov, id est, signa 
lioroscopi. 

IV 

Naamathites, movens m o r t e l a . 
Naamathi, décor. 

o 

Oophar (iSIl?), volans. 
Ophir h i s i n ) > infirmitas. 

R 

Raam, visio, vel multum. 
Raphaim, In Itebr. cap. xxvr , 5 , gigantes, vel medici . 
Rathamim, Ib. xxx, 4, j u n i p e r i . 
Ram, excelsus. 

» 

Saucacoram (Sauy/ojv), canti lena;. 
Sophar, specula dissipatio, v e l speculatorem dissi-

pans, sive speculatorem v k l e b o . 
Saba, converso, vel capti v i t a s . 
Sechui (Subites), varie tas . 
Satan, adversarius. 

A a z i a (Ozias), s a i s i s s a n t l e S e i g n e u r , o u f o r c e 

d u S e i g n e u r , o u s a f o r c e . 

A a z (Achaz), s a i s i s . 

A r n o n ("JIAM "jiŒy), éc r i t p a r ALEPH, il s ignif ie 

fidèle, o u n o u r r i c i e r ; é c r i t p a r Ain, i l v e u t 

d i r e c h a r g é . 

Sui ( iff itt) , loquens. 
Senech, cymbalum. 

T 
Topazium, bonum. 

NOVI TESTAMENTI. 

DE MATHJäO. 

A 

Abraham, pater videns populum. 
Aminadab, populus meus voluntarius. 
Abia, pater Dominus. 
Asa, tollens, aut attolleus. 
Aazia (Ozias), appréhendés Dominum, aut robur Do-

mini , vel fortitudo ejus. 
Aaz (Achaz), apprehendc. 
Amon ûdôlis vel nutritius : si tamenab 

Ai.KPH littera exordium habeat : quod s i ex AÏS scri-
bitur, onustus interpretatur. 

A b i u , m o n p è r e c e l u i - l à , o u il e s t m o n p è r e . 

A z u r , a i d é . 

A r c h é l a û s , l i o n q u i r e c o n n a î t . 
A m e n , v r a i m e n t , o u fidèlement. 
A n d r é , b e a u , o u q u i r é p o n d à l a n o u r r i t u r e . 
A l p h é e , fug i t i f , e t m i e u x m i l l i è m e , o u s a v a n t . 
A m o r a , p e u p l e o r d o n n é , o u i l l u m i n a t i o n d u 

p e u p l e . 

Abel , v a p e u r , o u d e u i l , o u v a n i t é . 

A c h e l d a m a , c h a m p d u s a n g . Mot s y r i a q u e . 

D 

Booz, e n q u i l a f o r c e , o u e n l u i - m ô m e l a f o r c e , 

e t m i e u x d a n s l a f o r c e . 
B a r t h é l é m y , fils d e c e l u i q u i s u s p e n d l e s e a u x , 

o u fils d e c e l u i q u i m e s u s p e n d . C e m o l n ' e s t 
p a s h é b r e u ; il e s t s y r i a q u e . 

B e t h s a î d a , m a i s o n d e s f r u i t s , o u m a i s o n d e s 
c h a s s e u r s . 

B a r j o n a ( n j l i * n ) , fils d e l a c o l o m b e . Mot à l a 
fo i s h é b r e u et s y r i a q u e , ftar e n s y r i a q u e v e u t 
d i r e fils, e t Joua s i g n i f i e c o l o m b e d a n s l ' u n e e t 
l ' a u t r e l a n g u e . 

B e t h p h a g é , m a i s o n d e l a b o u c h e d e s v a l l é e s , 
o u m a i s o n d e l a b o u c h e . C e m o t n ' e s t p a s 
h é b r e u ; il e s t s y r i a q u e . Q u e l q u e s - u n s l ' e x p l i -
q u e n t p a r m a i s o n d e s m â c h o i r e s . 

B é t h a n i e , m a i s o n d e s o n a f f e c t i o n , o u m a i s o n 
d e l ' o b é i s s a n c e . 

Abiu, pater meus iste, ve l pater meus eat. 
Azur, adjutus. 
Archelaus, agnoscens leo. 
Amen, vere, sive Ûdeliter. 
Andreas, decorus, vel respondens pabulo. 
Alphœus, fugitivus, sed melius millesimus, vel doctus. 
Amora, populus scitus, vel populi illuminatio. 
Abel, vapor, aut luctus, ant vanitas. 
Acheldama, ager sanguinis. Syruni est, n o n Ilebramm. 

n 

Booz, in quo robur, vel i n ipso fortitudoj: sed melius 
in fortitudine. 

Bartliolomœus, filius euspendenUs aquas, ve l filius 
suspendentisme. Syrum est nomen, nonHebneum. 

Bethsaida. domus frugum,vc l domus venatorum. 
Barjona (,«uYi 13) , filius columba». Syrum pariter et 

Hcbramm. Bar quippe l ingua Syra l ihus, et Jona 
columba utroque sermone dicitnr. 

Bethphage, domus oris vallinm, vel domus buccœ. 
Syrum est, non Hebraum. Quidam putant domum 
maxillarum vocari. 

Bethauia, domus afflictionis ejus, vel domus obe-
d ¡entice. 

Barachia, vel bencdictus Dominus, vel benedictio 
Domini. 

B a r a c h i a , o u b é n i l e S e i g n e u r , o u b é n é d i c t i o n 

d u S e i g n e u r . 

B a r a b b a n , l e fils d e n o t r e m a i t r e . E n c o r e u n 

m o t s y r i a q u e . 

C 

C a ï p h e , i n v e s t i g a t e u r , o u s a g a c e , et m i e u x v o -

m i s s a n t p a r l a b o u c h e . 

C o d r a n t é s , o b s c u r i t é , t é n è b r e s . N o u s l ' é c r i v o n s 

Q u a d r a n t . 

C o r b a n a , o f f r a n d e . 

C a n a n é e n faap), q u i p o s s è d e , o u p o s s e s s i o n . 

Jusqu'ici nous avons écrit par C simple les mots 

que les Grecs commencent par K ; désormais il 

faut lire avec aspiration la lettre qu'ils appellent 

c h i . 

C h a n a n i (1333), m a r c h a n d , o u q u ' o n p e u t m o u -

v o i r , o u l u i - m ê m e t r è s p a u v r e . 

C h r a z a i n , cec i est m o n m y s t è r e . 

C h a n a n é e n s , m a r c h a n d s . 

D 

D i a b l e , q u i d é c o u l e ; e n g r e c , a c c u s a t e u r . 

D a v i d , d é s i r a b l e , o u f o r t p a r l a m a i n . 

D a n i e l , j u g e m e n t d e D i e u , o u D i e u m e j u g e . 

E 

E s r o m , i l v i t l a flèche, o u l e u r v e s t i b u l e . 

E s s a i (Jessé), l i b a t i o n , e t m i e u x e n c e n s d e l ' î l e . 

Barabban, filium magistri nostri. Syrum es t , non 
Ilebrœum. 

c 

Caiphas, investigator, vel eagax, sed melius vomens 

Codrantés, caligo, vel tenebra. Quem nos per Q lit-
teram quadrantem dicimus. 

Corbana, oblatio. 
Cananaïus faap), possidens, sive possessio. 
Hucusgue per C simpliscm litteram scripta sunt no-

mina, qux Grteci per K e/femnt : exin aipiratione 
addita tegendum, quam illi litteram CHI vocant. 

Chanani (1333), negotiator, vel motabilis, aut ipse 

pauperèùhis. 
Chorazain, hoc est mysterium meum. 
Chananœi, negotiatores. 

i> 

Diabolus, delluens : Grace vero dicitur criminator. 
David, desiderabilis, aut fortis manu. 
Daniel, judicium Dei, vel judicat me Dcus. 

K 

Esrom, sagittam vidit, sive atrium comm. 
Essai (Jesse). insUl» libatio, sed mel ius , incensum. 



E , brer jusqu'ici, est long désormais. 
E l i a c i m , r é s u r r e c t i o n î le D i e u , o u D i e u r e s s u s -

c i t a n t , o u D i e u r e s s u s c i t e r a . 
R l i u , m o n Dieu ce lu i - l à , o u d e ce lu i - l à m o n D i e u . 
F. l iézer , m o n D i e u q u i a i d e . 
E l i e , S e i g n e u r D i e u . 

EU Eli l a m a / m o n D i e u , m o n D i e u , p o u r q u o i 

a z a b t h a n i , ( m ' a v e z - v o u s a b a n d o n n é ? 

F 

F a r ô s , d i v i s i o n , o u il d i v i s a . 

K a r i s é c n s , q u i d i v i s e n t , o u d i v i s é s . 

e 
G e n n é s a r , o r i g i n e d e s p r i n c e s . 
G é h e n n a m , i l s s o n t d a n s l a v a l l é e o u v a l l é e g r a -

t u i t e . 

G e t s é m a n i , v a l l é e d e s g r a i s s e s . 

G o l g o U i a , c a l v a i r e . M o t s y r i a q u e , e t n o n h é b r e u . 

I 
J é s u s , s a u v e u r , o u q u i d o i t s a u v e r . 
Afin de conserver son rang h la lettre I , nous avons 

supprimé dans la plupart des mots l'aspiration. 
II. que les grammairiens ne regardent pas comme 
une lettre. 

B * * v p * r E Orevem Mirarn legerimm : exinper 
eclenstim legamus clementum. 

Eliacim, Dei r c su r rec l io , vol Deus « s u s c i t a i » , a u t 
Deus resusc i tah i t . 

El iu, Deus m e u s iste, ve l Dei rnei is t ins. 
Eiiezer, Deus m e u s a d j u t o r . 
El iu, Deus Domiuus . 

Eli Eli lama azab than i (a), Deus m e u s , Dans m e n s , 
q u a r e dercl iquis t i m e ? 

F 
F a r e s , diversio, cive divisi l . 
Farisaii , d iv ideu tes , s ive divisi . 

c i 
Genuesar , oi-tus p r inc ip ium. 
Gehennaui , de vaUc s u n t , sîvo vallis g r a t u i t s . 
Getsémani , vallis p ingued inum. 
Golgotha , calvaria . S y r u m est, non H e b r a u m . 

I s a a c , r i r e , o u j o i e . 
J a c o b , s u p p l a n t a t e u r , o u q u i s u p p l a n t e . 
J u d a s , c o n i e s s a n t , o u g l o r i f i a n t . 
J o s a p h a t , l u i - m ê m e j u g e a n t , e t m i e u x l e Sei-

g n e u r j u g e r a . 
J o r a m , o ù e s t c e l u i q u i e s t é l e v é , o u c e l u i q u i 

e s t é l e v é , et m i e u x il s e r a é l e v é . 
J o t h a u i , c o n s o m m é , o u p a r f a i t . 
J é z é c i a , f o r t d u S e i g n e u r , o u l e S e i g n e u r l'orli-

i i e r a . 

J o s i a , o ù e s t l ' e n c e n s d u S e i g n e u r , 011 d a n s l e -
q u e l e s t l ' e n c e n s d u S o i g n e u r , o u s a l u t d u 
S e i g n e u r ; e t e n c o r e f o r c e d u S e i g n e u r . 

J é c h o n i a s , p r é p a r a n t , o u p r é p a r a t i o n d u Se i -
g n e u r . 

J o i a c h i m , o ù e s t l a p r é p a r a t i o n , o u p r é p a r a t i o n 

d u S e i g n e u r . 

J o j a c i m , r é s u r r e c t i o n d u S e i g n e u r , o u l e Se i -

g n e u r r a n i m a n t . 

J o s e p h , i l m i t a u p r è s , o u m e t t a n t a u p r è s . 

J é r u s a l e m , v i s i o n d e l a p a i x , o u i l c r a i n d r a p a r -

f a i t e m e n t . 

J é r é m i e , é l e v é d u S e i g n e u r . 

J o a n n a m , à q u i e s t g r â c e , o u g r â c e d u S e i g n e u r . 

risqm omisimux : lieet ra„, Grammatiei non putent 
htterœ loco hit/endom. 

I saac , risus, s ive g a u d i u m . 
Jacob , supp t an t a to r , s ive supp lan t ans . 
J u d a s , confi tens , s ive glor i f lcans. 
J o s a p h a t , ipso j u d i c a n s , sed u ie l ius , D o m i n a s iudi-

calut , 

J o r a m , ubi e s t excelsus, a u t q u i e s t e sce l sus , sed 
mel ius , subl imabi tur . 

J o t h a m , c o u s u m m a t a s , sive per fec tus . 
Jczocia, for t i s Domini , vel confor tab i l Dominus . 
Jos ia , ubi est i i icensum Domini, vel in q u o est in-

c e n s u m Domini , vel Domini s a l a s : p o t e s l et forti-
t u d o Domin i dici. 

J échon ias , p r a p a r a n s , s ive p r a p a r a t i o Domini . 
Jo i ach im. ubi e s t p r a p a r a t i o ? vel Domin i pnopara t io . 
Jo jec im, Domini r c s u r r e c l i o , s i v e Dominus susci tons . 
J o s e p h , apposa i t , s ive a p p o n e n s . 
J é rusa lem, Visio pac i s , vol t imel i i t per fee te . 
J e r emias , excelsus Domini . 
J o a n n a n (6), cui est grnt ia , vol Domin i gra t ia . 

Jesus, salvator, sive salvaturus. 

Ut I litters s ervemus oi-diium, aspirationem H in pie-

W Hue M i l « , . , « M Ori,. ,. V, in , Mçowi; ^ i p l u ) « , ? « j , ¿ y o ( l i r w v , m 3 ) > , w & ^ 
1«.« n » v , s , ¡ , « „ 1 „ ¡ t S ^ m , s - £ t «ù tó , (Musi« - v a i - i , L i • — . , 

torn* atque Joannes, qw»Mam alia quoque ^^msumptam absque ne», quod idem valere pu-
ipsa; ut pro Jacob Jacolum, pro Z Z Z Z È ' Z ^ Î Z Z T " * t*™ ^ 
indicatum (11:01) ¿ s o a p m : m p e 0 1 JoW°*>- "" P0 £ l p™a •.'«*«» «Meer«*, ibi fuisse 

, o . /«?•„ a Deo g-aita w^rpretatum «verni, quamquam incito pro Joanne a c c e n t . (Edit. Mg,,) 

I sa ïc , s a l u t d u S e i g n e u r . 
I s c a r i o t h , m é m o r i a l d u S e i g n e u r . Si n o u s l i s o n s 

ï s s a c h a r i o t h , il f a u t t r a d u i r e , il e s t s a r é c o m -
p e n s e . O n p e u t l e t r a d u i r e a u s s i p a r m é m o i r e 
d e l a m o r t . 

J é r i c h o , s o n o d e u r , o u l u n e . 

Les Latins regardent la lettre K comme superflue, 

et ils écrivent par C totis les mots, excepté Ka-

lendx. Hous avons donc omis le K. 

L e b b é e n , n o m d é r i v é d e c œ u r , q u e n o u s p o u -

v o n s t r a d u i r e p a r p e t i t c œ u r . 

M a n a s s é , o u b l i e u x . 

M a t t h a n , d o n , o u q u i a r e ç u u n d o n . 

Mar ie . L a p l u p a r t t r a d u i s e n t ce n o m p a r : c e u x - l à 
m ' i l l u m i n e n t , o u i l l u m i n a t r i c e , o u c a n t i q u e 
d e l a m e r ; j e n ' a p p r o u v e p a s c e s i n t e r p r é t a -
t i o n s . 11 e s t m i e u x d e t r a d u i r e p a r é to i l e d e 
l a m e r , o u m è r e a m é r e . 11 f a u t s a v o i r d ' a i l -
l e u r s q u ' e n s y r i a q u e Mar ie s i g n i f i e m a î t r e s s e . 

M a t t h i e u , d o n n é u n j o u r . 
M a g e d d a , s e s f r u i t s o u m e s s a g è r e . 

M a d e l e i n e , t o u r , e t m i e u x , d e m ê m e q u e do. 
m o n t a g n e o n d i t m o n t a g n e u x , d e t o u r il 
f a u d r a i t d i r e s e m b l a b l e à u n e t o u r . 

X 

N a a s o n . 11 e n e s t q u i v o i e n t e n c e m o t l e s e n s 
d e s o n a p a i s é ; n o u s t r a d u i r o n s m i e u x p a r 
a u g u r a n t , o u l o u r s e r p e n t . 

N a z a r e t h ( m ï j ) , fleur, o u s a b a g u e t t e , o u p u -
r e t é , o u s é p a r é , o u g a r d é e . 11 n e s ' é c r i t p o i n t 
p a r l a l e t t r e Z, m a i s p a r S a d é , q u i n ' a le s o n 
n i d e Z n i d e S . 

N a z o r ê e n , p u r . 

N e p h t h a l i , r e c o n n u , o u s é p a r é , o u il a c o n v e r t i , 
o u i l m ' a e n v e l o p p é . 

O b e d , q u i s e r t . 

O s a n n a , s a u v e , e n g r e c odcov ? 

m o t s , 0 e s t l o n g . 

[. D a n s c e s d e u x 

Isaia, salus Domini. 
Iscarioth, memoriale Domini : quod si voluerimus 

legere (a) ïssacharioth, interpretatur, est merces 
ejus. Potest autem dici et memoria mortis. 

Jericho, odor ejus, sive luna. 

K litteram nos superfluam habemus, et exceptis kalen-
dis, per C universa exprimimus, rende constqìtenter 
hic prtetermissa est. 

Lehbœus, Ûguratum notóén n corde, quod r 
nutive corculum possumus appellare. 

i diini-

Manasse, obliviosus. 
Matthan, donum, sive donatus. 
Mariam plerique ¿estimant interpretari. illuminant me 

isti , vel illuminatrix (6), vel s i n y m a maris, sed mihi 
nequaquam videtur. Melius autem est , ut dicamus 
sonare earn stellam maris, sive amarum mare : 
sciendumque quod Maria, sermone Syro domina 
nun cupe tur. 

Matthaius, donatus quondam. 
Magedda, poma ejus, vel nuntia. 
Magdalene, turris, sed melius sic ut a monte i 

tanus, ita turrensis a t u m dicatur. 

Naason, quidam putant requietum sonitum interpre-
tari, sed melius est , augurans, sive serpens eorum. 

Nazareth ( m ï 3 ) » aut virgultum ejus, vel mun-
ditiœ, aut separatus, ve l custodita. Scribitur autem 
n o n per z litteram, sed per Hebneum SADK, quod 
nec s, nec z litteram sonai, 

Nazoreus, mundus. 
Ncphtali, discretus, sive sejunctus, vel convertit, s ive 

convolvit me. 
o 

Obed, sei-viens. 
Osanna, salvifica, quod (è) Grasce dicitur, cwdov 

Utrumquu autem nomen por 0 litteram extensam 
legendum. 

Ì ad nomen Issaehar. Olii Jacob. MABTIAX. — Ita quidem satis Tiolenlcr Grad. Lexicon 
es, et 'IsxafwO (tyi){UjbwOV, iixt/^v Bavarou, Tsearoth, memoria, tabernaeulunt 

( f f ) Issacharioth, etc. »«petit Hieronym 
Origcnian. "Isayccp jAtoOds, Isaehar me 
mortis. 

(b) Vel Smyrna maris. Obier.a, Lector, quam longe abemnt a vero, qui pulant nieronymum auctorcm c 
rum libri dc Xominibii» Hebraids; nomen itaque flebraium • ' • I D Miriam, id est, Maria opnd Hcbrnt.W optime «onat amartan mare: 
«pud Syros etiam N ^ Q Maria intelligiUir Domini, justa annotationom jancti Ooctorie. M*ari*n. 

(c) Grace dicitur o.TiGov Zi\. lucogitantiam stupemlam editorum lihrorum non poutnm reticcre, uti jam faetitari sexccntii locis. 
It a enim corrumpuut coutextum Ilieronvmianum hujn* loci, ut lcgcrc ausi sint contra fidem manuscriptorum eodicum, quo>l Grsce 
dicitur d>; ¿vva vel '•>= tavva. Quasi OSJufNA Hettra-orum, Criece. dicatur ¿>5 cr^vx, os anna, ct os ait nomiu distinetum ab anna; 
atquo utrumquc legatur per extensam litteram. Bone Ileus, qnali* ct quanta errorum colluTies! Osanna Ilcbiscuu. {Mattb. xxi, 9, 
'Qaxvva) non dicitur Grace os anna, sed o&aov SJJ, soson de. ut teatis est ipse Uieronymu* in Epistola ad Damasum papam, ubi 
ubundc diiputarit do Osanna filio Itatid. Nomen autem utrumquc, quod llieronymus notavit, non refcras ad Osanna, led ad nomen 
Obed ct Osanna, qood utrumquc legitur per o litteram extensam. MMTUX. 



R a a m a , é l e v é e , o u e x a l t é e . 

R a c h e l , b r e b i s , o u v o y a n t D i e u . 

R a a b , l a r g e , o u d i l a t é e . 

R a e h a b , m o n t a n t , o u p r é c i p i t é e , o u v o y a n t . 
R u t h , s e h â t a n t . 

R a a b a m , c h o c d u p e u p l e . 
R a c a , n a i n . 

R a b b i , m o n m a î t r e . Mot s y r i a q u e . 
Ramat fu im, l e u r s l i e u x é l e v é s , o u h a u t p o u r e u x . 

H 

S a l m a n , s e n s i b l e , o u s e n s . 

S a l o m o n , p a c i f i q u e , o u il s e r a a p a i s é . 

S a l a t h i c l , D i e u e s t m a d e m a n d e . 

Ces trois noms s'écrivent par la lettre Su* ; les 

deux suivants, par la lettre SADÉ.. 

S a d o c , j u s t i f i é , o u j u s t e . 

S i d o n a , c h a s s e . 

T 

T h a m a r , p a l m e , o u a m è r e . 
T h o m a s , a b î m e , o u d o u b l e , d ' o ù s o n n o m g r e c 

D i d y m e . 

Tharé (ail. T h a r a ï ) , q u i f a i t p a î t r e , o u p â t u r e . 

R 
Raama (a), excelsa, sive exaltata. 
Rachel, ovis, vel v idens Deum. 
Raab, lata, sive dilatata. 
Raehab, ascendens, vel concita, sive videns. 
Ruth, festinans. 
Raabam, Ímpetus populi. 
Raca, vanus. 
Rabbi, meus; Svrum est. 
Katmlham, excelsa eorum, vel sublime eis. 

s 
Salman, sensibilis, s ive sensus. 
Salomon, pacificus, sive pacatus erit. 
Salathiel, petitio m e a Deus. 
Ilœc tria nomina per »a luterani seribuntur : religua 

duo, SADÉ in exordio liabent 
Sadoe, justificatus, sive juatus. 
Sidona, venatio. 

x 
Thamar, palma, vel amara. 
Thomas, abyssus, vel geminus : unde et Grœcc Di-

dymus appellatur. Thare(al. Tharai) (b), pascens, 
sivo pastura. 

Z a r é , s e l e v a n t , o u il e s t n é . 

Z o r o b b a b e i , m a î t r e l u i - m ê m e d e B a b y l o n e , c 'es t -
à - d i r e , d e l a c o n f u s i o n . 

Z a b u l O n , ha l> i t a t i on ; o n p e u t a u s s i l ' i n t e r p r é t e r 
p a r b i e n s d e l ' h a b i t a t i o n . 

Z é b é d é e , d o t é , o u c e l u i - l à c o u l a n t . 
Z a c h a r i e , m é m o i r e d u S e i g n e u r , o u q u i s e s o u -

v i e n t d u S e i g n e u r . 
Z a c h é e , j u s t i f i é , o u j u s t e , o u q u i d o i t ê t r e j u s -

t i f ié . Ce m o t e s t s y r i a q u e . 

D E S . MATiC. 

A e t * 

A m m a t h é e n , s a h a u t e u r , o u l u i - m ô m e a é t é 
e x a l t é . 

A b b a , p è r e . Mot s y r i a q u e , et n o n h é b r e u . 
I d u m é e , r o u s s e , o u t e r r e s t r e . 
I s r a ë l , h o m m e v o y a n t D i e u , e t m i e u x , j u s t e d u 

S e i g n e u r . 

V e t S 

C e n n a , zè l e ; d ' o ù l ' o n d i t t a n t ô t C a n a n é e n , e t 

t a n t ô t z é l a t e u r . 

S a l o m é , p a c i f i q u e . 

z 
Zare, oritms, sive ortus est. 
Zorobbabei, ipse magister Babylonis, id est, confu-

sionis. 
Zabulon, habitaculum : potes te t habitaculi substantia 

nuncupari. 
Zebod&us, dotatus, sive fluens « t e . 
Zacharia, memoria Domini, vel memur Domiui. 
Zachœus, justificatus, aut justus, vel justificandus, 

Syruin est, non Hebraum. 

MARCI. 

A e t I 

Arrimathams, altitudo ejus, vel exaltatus est ipse. 
Abba, pater. Syrmn est, non Hebnenm. 
Idiunœa, rufa, sive terrena. 
Israël, vir videns Deum : sed melius : rectus Domini. 

c e t s 

Cenna (e), zelotes : ,,nde in alio loco Cananffius, in 
alio Zelotes dicilur. 

Salome, paciflea. 

(a) Kama excelsa, ete. In editis Rama et Rachel Ie-untur post rocera Babnar* *¡«„ _ . . 
nomina ras. noifer, cum olio, editi,, po-t /laabam rccenset. M x R í u y ' ~ D ü 0 W><>™ 

<A) Those, pascens, etc. Nomcn Thare lion legihir hodie iii-i aoiid Inc-i,,, „ ; • . .. 
additum íniíse videtnr tempore Origeais, qui in hoc Opere nomina et verba novi T P S L Ï K ^ I T • ' , t ' ,"P ,S G M C Ì S S> M a l U l * ' 

(e) Ç*m. telóles, etc. De v o l a l e Matth»! Hebraico sumptûra Z Ì Z ò l T c Z a Z h ï , -
hoc esemplari sspius utontur. Hebraic* Cana, intelligitor zelai. Mura» . ^ " ' C r 0 D ^ U 0 ' <¡ui 

à T y r , à l ' a n g o i s s e . T y r , e n h é b r e u , s e d i t Sor 

( T x ) . q » « t r a d u i t n o t r e m o t a n g o i s s e . 
T i b è r e , s a v i s i o n , o u s a b o n t é . 
T a l i t h a c u m i , j e u n e fille, l ève - to i . L o c u t i o n S y -

r i a q u e . 
Tracont ide , n é g o c e d e l a tristesse. 

DE S . LUC. 

A é p h é t a , o u v r i e r . 

d ' A u g u s t e , d e c e l u i q u i s e t i e n t s o l e n n e l l e m e n t 

d e b o u t , o u s o l e m n i t é a j o u t é e . 
Abi lénès , d e c e l u i q u i g é m i t . 
A b i a , le S e i g n e u r p è r e . 
A a r o n , l e u r m o n t a g n e . 
A n n a , s a g r â c e . 

Aser , h e u r e u x , o u i l s e r a h e u r e u x . 

A m o s , c h a r g e a n t , o u il c h a r g e a . 
A g g é (Naggé), s o l e m n i t é . 

A d d a ï (Addi), r o b u s t e . Ce n o m es t v i o l e m m e n t 
d é r i v é d e Saddai. 

A r f a x a d , g u é r i s s a n t l a d é p o p u l a t i o n . 
A d a m , h o m m e , o u t e r r e s t r e , o u il 
A m m a u s , p e u p l e v i l . 

C é s a r , p o s s e s s i o n d e l a p r i n c i p a u t é . 
C y r é n i u , d e l ' h é r i t i e r ; o n l ' é c r i r a i t m i e u x en l a t in 

p a r l a l e t t r e Q , et l ' o n d i r a i t Q u i r i n u . 
C o s a m , d e v i n a n t . 
C a ï i i a m , d e u i l , o u s e d é s o l a n t . 
C a p h a r i i a u m , c h a m p o u v i l l e d e l a c o n s o l a t i o n . 

Eséli (Èslî)t m o n v o i s i n . 
E b e r , p a s s a g e . 
E n o c h , d é d i c a c e . 
E n o s , h o m m e . 

E , bref jusqu'ici, est long désormais. 

i l é r o d c s , d é b a u c h é g l o r i e u x . 

E l i s a b e t h , s a t i é t é d e m o n D i e u , o u s e r m e n t d e 

m o n D i e u , o u s e p t i è m e . 

E l i , q u i m o n t e . 

E l m a d a d i (Elmadan), m e s u r e d e m o n D i e u . 

E r , v i g i l a n t , o u ve i l l e . 

E n a m , l e u r œ i l . 

E l i s a é , s a l u t d e m o n D i e u . 

F a n u e l , f a c e d e D ieu . 

Tyro, angusti«. Tyrus quippe lingua Ilebr<ea sor 
(YlS?)» dicitur, qnod in nostrum sermonem trans-
ferUir, angustia. 

Tiberius, visio ejus, sive bonitas ejus. 
Talitha cumi, puella surge. Syrum est. 
Tracontidis, negotiatio tristiti«. 

LU CJE. 
A 

Acpheta (a), adaperire. 
Augusti, solemuiter stantis, aut solemnilatem ad-

ditam. 
Ahilenes, lugentis. 
Abia, pater Dominila. 
Aaron, mona eorum. 
Anna, gratia ejus. 
Ascr, beatus, aut beatus erit, 
Amos, onerans, aut oneravit. 
Agge (Nagge), solemnitas. 
Addai (Addi), rolmstus : violentar figuratum nomcn 

ab eo quod dicitur, saddai. 
Arfaxad, sanans depopulationein. 
Adam, homo, aut terrenus, sive indigena. 
Amniaus, populus abjectus. 

(a) Fetha, aperì. Hoc loco rctinent manuseripti codiccs nomen Fetha, quod est ipsum Ephpheta Marci *», 3i. Editi collocant idem 
nomen Aephela sub Luca, ob initio littera» A. M»ari»K. — Ad hunc modum, hocque in loco eihibent nomen istud ms. noster, vul^alì<|ua 
libri. Martianaus ex aliis mss. ad Mara seriem revocatit proxime superiori loco, legens Fetha, aperi, ipso luteranno ordine alpha-
betico renuentc. Kam quod npud Marcum, non Lucam vocabulum habeatur, nihil movet, cum multa alia sint, qua Italico chi radere 
passim describuntur, non suis locis ab ipso, ut videtur, libri hujus auctore recensita. 
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Cœsar, possessio principalis. 
Cyreniu, liœredis : qui apud nos melius effertur, e t 

verius per Q litteram, ut dicatur Quirinu. 
Cosam, divinans. 
Cainam, luctus, aut lugens. 
Caphamaum, agar, vel villa coneolatiouis. 

Eseli (Ilesli), vicinus meus. 
Eber, transitus. 
Enoch, dedicatio. 
Enos, homo. 
Uucusque per brevem E litteram legerìmus; exin per 

extensum legamus elementum. 

Erodes, pelliceus gloriosus. 
Elisabe, Dei mei saturitas, vcl Dei mei juramentum, 

aut septimus. 
Eli, ascendens. 
Elmadadi (Elmadan), Dei mei meusura. 
Er, vigilans, aut vigilia. 
Enam, oculus eorum. 
Elisae, Dei mei salus. 

F 
Fanuel, facies Dei. 



F a s é é , p a s s a g e , o u a c t i o n d e f r a n c h i r ; n o s c o m -
m e n t a t e u r s y v o i e n t l a P ù q u e . 

F a l e c , d i v i s a n t , o u il d i v i s a . 

P h i l i p p e , b o u c h e d e l a l a m p e , o u b o u c h e d e s 
m a i n s . 

V, 

G a b r i e l , D i e u m ' a f o r i i f i é , o u f o r c e d e D i e u , o u 
m o n h o m m e . 

G a l i l é e , q u ' o n p e u t m o u v o i r , o u é m i g r a t i o n 
a c h e v é e , o u r o u e . 

d e s G é r a s é n é e n s , e n v i r o n s d e l a v i l l e , o u c o l o n s 
l à m ê m e . 

I 

I t u r é e , m o n t a g n e u s e . Wot s y r i a q u e . 
J o u r d a i n , l e u r d e s c e n t e , o u l e u r a c t i o n d e s a i s i r , 

o u v o y a n t l e j u g e m e n t . 

J o n i (Jona), m a c o l o m b e . 

J a n n a ï (Janné), p r é p a r é . 
J o j a r i m , l e S e i g n e u r e x a l t a n t , o u e x a l t e . 

J a r e d , d e s c e n d a n t , o u c o n t e n a n t , e n g r e c èr.f-
xpaïOv. 

J o n a , c o l o m b e . 
J o a n n a , l e S e i g n e u r e s t s a g r â c e , o u l e S e i g n e u r 

m i s é r i c o r d i e u x . 

J a ï r , i l l u m i n a n t , o u i l l u m i n é . 

Fasee, transitas, sive transgre3sio, pro quo nostri 
Pascha legunt. 

Falec, dividens, aut divisit. 
Filippus, os lampadis, vel os raanuum. 

G 

Gabriel, confortavi! me Deus, aut fortitudo Dei, vel 

Galilea, volutabilis, aut trausmigratio perpetrata,vel 
rota. 

Gerasenorum, suburbana, aut coloni ibidem. 

s 

Iture®, montana;. Syrum est. 
Jordanis, descensus eorum, aut apprehensio eorum, 

vel videns judicium. 
Joui (Jona), columba mea. 
Jannai (Janne), praqiaratus. 
Jojnrim. Dominus exaltans, vel e6t exaltans. 
Jared, descendons, sive continens, quod Grœce di-

citur, ÈKÎ/pavov. 
Jona, columba. 
Joanna, Dominus gratia ejus,vel Dominus misericors. 
Jairus, illuminuns, aut il luminatus. 

ÎJ 

L i s a n i a , n a i s s a n c e d e l a t e n t a t i o n ; m a i s c e t t e 

é t y m o l o g i e e s t t r o p f o r c é e . 
L é v i , p l a c é a u p r è s . 

L a m e c h , h u m b l e ; q u e l q u e s - u n s c r o i e n t p o u v o i r 

l e t r a d u i r e p a r frappant, o u p a r f r a p p é . 
L a z a r e , a i d é . 

Lo t , l i é , o u d é c l i n a n t , o u v i d e . 

M 

M o ï s e , a s s o m p t i o n , o u p a l p a n t , o u c a r e s s a n t , 

o u p r e s s a n t , m a i s m i e u x , d e l ' e a u . 
M a t t h a t h i a s , d o n d e D i e u , o u p a r f o i s . 
M e l c h i , m o n r o i . 

M a t h u s a l a , il e s t m o r t , et il a e n v o y é . 
Maa l l a l e l , l o u é d e D i e u , o u l o u a n t D i e u . 
M a r t h e , i r r i t a n t , p r o v o q u a n t ; e n s y r i a q u e , c e 

n o m s i g n i f i e m a i t r e s s e , o u q u i d o m i n e . 

Hi 

N a a s s o n , q u i a u g u r e . 
IS 'aûm, c o n s o l a t i o n , o u c o n s o l a t e u r . 

N é r i , m a l a m p e . 

N a t h a n , il d o n n a , o u q u i d o n n e n t . 
N a l i o r , l a l u m i è r e s e r e p o s a . 
N a a [Noama), b e l l e . 

IL 

Lisania, nativitas tentationis; sed n imium violenter. 
Levi, appositus. 
L a m e c h , humi l i s ; qu idam p u t a n t p e r c u t i e n t e m , sive 

percussum posse reaonare. 
Lazarus, adjutus. 
Lot, ligatu3, au t decl inans , vel vacans . 

s * 
Moses, a s sumpt io , vel pa lpans , sive con t rec tans , au t 

urgens, sed melius est , ex aqua. 
Matthathia, donum Dei , aut aliquando. 
Melchi, rex meus. 
Malusala, mortuus est , e t misit. 
Maallalel, laudatus Dei, vel laudans Dcum. 
Martha (a), irritans, provocans : sermone autem 

Syro, domina interpretatnr, vel dominans. 

Naasson, augu rans . 
Naum, consolatio, s ive consolator. 
Neri, lucerna mea. 
Nathan, dédit, ve l dantes. 
Nabor, requievi t lux. 
Noe, requicsci t , au t r e q u i e v i t 
Naa (Naama), pulchra. 

(a) Martha, irritons, etc. Idem significai sermone Syro quod Maria, sive enim scribatur J ^ D mora; sive ï f i D marath, aut 
rnartha, earadem babebit signifieantiam : quia una rat radix son origo hujusmodi vocum io verbo mora. M.arux. — Atqise hoc 
demum erudito ac vere, rropric enim N J T Q , Grace Map-Ja, ,lcmina<n. sive héram signiticat. Rabbini quoque Babilonici, quem-
admodum doctis viri» notatimi est, ad Bereicitli Rabba, sect. 47, dominam Tocant Hartha. 

N i n é v i t e s , o r i g i n e d e l a b e a u t é , o u r e m a r q u a -

b l e s . 

P 

P ie r r e , q u i r e c o n n a î t . 
P o n c e , é l u d a n t l a d é l i b é r a t i o n . 
P i l a t e , b o u c h e d e f o r g e r o n . 

remarquons que la lettre P n'existe pas en 
hébreu ; aucun mot ne commence donc par ce son. 
Cest donc abusivement qu'on écrit ainsi des mots, 
qui devraient commencer par F . 

BR 

R o s (Résa), t ê t e . 

I ta in [Aram), h a u t . 

R e u , q u i n o u r r i t , o u il e s t r e p u . 

S 

S i c é r a , i v r o g n e r i e . Les l l é b r e u x a p p e l l e n t sieéra 

t o u t c e q u i p e u t p r o d u i r e l ' i v r e s s e . 
S i m é o n , e n t e n d a n t , o u il e n t e n d i t l a t r i s t e s se . 
Séd i , d e m o n c o t é . 
S ô m i , e n t e n d a n t . 
Sa la th i c l , D i e u e s t m a d e m a n d e . 
S a h n a n , p a i x . 

S é r u c h , c u i r , c o u r r o i e , o u q u i p e n d , o u p e r f e c -
t i on . 

Ninevitaî, nativitas pulchritudinis, aut speciosi. 
B» 

Petrus , agnoscens . 
Pont ius , dec l inans cons i l ium. 
Pilât us, os mal lea tor îs . 

Serf sciendutn est, quod o.pud Hebrxos P liltera non 
habcatur: nec u/lunt nomen est, quod hoc elementum 
resonet. Abusive igitur accipienda, quasiper F lit-
teram scripta sinl. 

« 
Ros (Resa}, c a p u t . 
Ram (Aram), subl imis . 
Heu, pascens , au t p a s t u s e s t . 

s 
Sicera, ebrietas. Ornne en im quod inebriare potest , 

apud Ilebrceos Sicera d ic i tur . 
Simeon, audiens , vel audivi t t r is t i t iam. 
Sedi, ex latere m e o . 
Semi, audiens . 

î Deus. 

S a l e m , i l e n v o y a . 
S e m , n o m . 

S c t h , p o s é , o u p o s a n t , o u il p o s a , o u c o u p e , o u 
g e r m e , o u r é s u r r e c t i o n . 

S é r a p t l i a , i n c e n d i é e , o u d i s e t t e d u p a i n . Mot 
c o m p o s é d ' h é l j r e u e t d e s y r i a q u e . 

S i m o n , c e s s e d e l e c h a g r i n e r , o u e n t e n d s l a t r i s -
t e s se . 

S o s a n n a , Us , o u s a g r â c e ; m a i s il e s t m i e u x d e 
r e p r é s e n t e r ce nom f é m i n i n p a r l e m o t l i s . 

S a m a r i t a i n s , g a r d i e n s . 
S o d o m e , a c t i o n d e p a i t r e e n s i l e n c e , o u l e u r 

é l o i g n e m o n t , o u d e c o u l e u r f a u v e . 
S a t a n , a d v e r s a i r e , o u t r a n s g r e s s e u r . 
S a b a , c a p t i v i t é . 

S a d d u c é e n s , j u s t i f i é s . 

D E S . JEAN. 

A é n o n , c i e l , o u lem- f o n t a i n e . 

A n a n i , il m e d o n n a . 
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B a n é r é e n , fils d u t o n n e r r e . ( P a r c o r r u p t i o n B o a -

Barsémia, fils a v e u g l e . P a r c o r r u p t i o n , q u e l q u e s -
u n s l i s e n t B a r t i m é e . 

Salem, misit. 
Sem, nomen . 
Scth, positus, aut ponens, vel posuit, aut pocnlum, 

sive gerruen, vel resurreetîo. 
Seraptha, incensa, sive angustia panis. Nomeri ex 

Hebrœo Syroque compositum. 
Simon, pone mmrorem, vel audi tristitiam. 
Sosanna, l i l ium,a»t gratia ejus : sed melius si femi-

n inum nomen figuretur a lilio. 
Samarifcè, custodes. 
Sodoma, pastio silens, vel declinatio eorum, aut fulva. 
Satan, adversarius, sive transgressor. 
Saba, captivités. 
Sadducei , ju8tificati. 

DE JOANNE. 
A 

Aenon, oculus, aut l'ons eorum. 
Ananì, donavit mihi. 

O 
Salathiei, petitio mea Deus. Banereem, filii tonitrui, quod corrupte Boauerges 
Sahnan, pax. usus obtinuit. 
Seruch, lorum, sive corrigia, vel dependens , sive Barsemia (a), Alius c®cus ; quod et ipsum corrupte 

perfectio. quidam Bartimaium legunt. 

(a) Bar s*mia, fi tins esc »3, etc. Ms s. codd. rctinent pronomen masculinum quêta in ipmm, etc. ?>otandum vero nomen Bxrstmia 
sive Bartimxus Itodie non leg! apml Joannem ; »ed Marci capite decimo, versu 46. De Marco ifpti|F trsnslatum jam crat in Joannan 
teinpbro Ori geni«. Nisi dietre pwwrt.il cavo nato Joan. cap. n nomen Bara-mia inditom fnissc ob aliquot .Ncriptoribus vetiutiorilius ; 
quod nomi'n postea corrupte quidam Dartimsum legebant, quia l'ilium Timffii en m su«pìcab*ntm\ Certe ml Etymologiam si attendes 
est cur corruptum Iocutn fateamnr cum Hieronymo, qoi pro Ilnrtìin#:i$ legeodum docot Borsetnìa, quod Syro sermone signifient 
fihwn coreani. Xec me Iatet Orîgeucm Comment, in Mattlueum, e Grajea lingua rimari ctymologiam mutuatum esse, ncanpc a ' f f i 

» quid simile. Sed satius est adluesissc Hieronymo, qui Syro homini nomen vernaculum ¿uUcripsit. MizniN. 



B é c l z é b u b , a y a n t l e s m o u c h e s , o u d é v o r a n t l e s 
m o u c h e s , o u h o m m e d e s m o u c h e s . 11 f a u t 
d o n c finir c e m o t p a r B f e t n o n p a r L , p u i s -
q u e m o u c h e s e d i t Z é b u b . 

B a r a b a , fils d u p è r e . 

C 

C é p h a s , P i e r r e . M o t s y r i a q u e . 

C a n a , p o s s e s s i o n , o u i l a p o s s é d é . 

E 

E p h r a ï m , f e r t i l e , a c c r u . O n n e p e u t l e t r a d u i r e 

e n l a t i n p a r Augentium, d e augendo. 

M e t W 

Messie , o i n t , c ' e s t - à - d i r e C h r i s t . 

M a n n a , q u ' e s t - c e ? 

N a z a r e t h , p u r e t é . 

S 

S a a l i m , p e t i t e s p o i g n é e s , c r e u x d e l a m a i n , o u 
n a i s s a n c o d e s e a u x , e t p l u s b r i è v e m e n t e n 
g r e c fwùwvîx. 

S i e h a r , c o n c l u s i o n , o u r a m e a u . L ' u s a g e f a i t 
q u ' o n a l u S i c h a r , p a r c o r r u p t i o n , a u l i eu d e 
S i c h c m , d o n t l a t r a d u c t i o n e s t é p a u l e s . 

S i loé , e n v o y é . 

DES ACTES DES A P O T R E S . 

A 

A n d r é , d i g n i t é d a n s le p o r t , o u r é p o n d a n t à l a 
n o u r r i t u r e ( ce t t e é t y m o l o g i e e s t v i o l e n t e . ) 11 
s e r a i t m i e u x d e t r a d u i r e p a r v i r i l , d e m 
( h o m m e ) , d ' a p r è s le g r e c àzô TOÛ 

A l p h é e , m i l l i è m e , o u s u r l a b o u c h e . 

A c h e l d a m a , c h a m p d u s a n g . Mol s y r i a q u e . 
E £ y p t e , t é n è b r e s , o u t r i b u l a t i o n s . 
A r a b e s , h u m b l e s , o u c h a m p ê t r e s . 
A n n a s , q u i d o n n e . 

A l e x a n d r e , ù t a n t l ' a n g o i s s e d e s t é n è b r e s . Ce t te 
é t y m o l o g i e e s t f o r c é e . 

A n a n i a s , g r â c e d u S e i g n e u r . 

A m o s ( y a n ) , p u i s s a n t , o u f o r t , p o u r v u q u e c e 
m o t c o m m e n c e p a r aleph et finisse p a r sadé ; 
m a i s s ' i l c o m m e n c e p a r a t o e t finit p a r nun 
( | D y ) , ¡1 f a u t le t r a d u i r e p a r p e u p l e q u i s é p a r e 
d e f o r c e . 

A z o t e n h é b r e u esdod ; d ' a p r è s l e 
n o m p r i m i t i f il s i g n i f i e f e u d e l ' o n c l e p a t e r n e l . 

A s c a l o n , f e u i n s e n s é , o u f e u a b j e c t . 

A é n é a s , q u i r é p o n d , o u p a u v r e , o u m i s è r e . 
A g a b u s , m e s s a g e r , o u m e s s a g e r d e t r i b u l a t i o n . 

Ce t te é t y m o l o g i e e s t f o r c é e . 
A s l a l i a , s o n t e m p s , e t m i e u x , é l o i g n e m e n t d u 

S e i g n e u r . 

Beelzebub, habens muscas , aut devorans muscas, 
aut- vir muscarum. In fine ergo nominis B liltera 
legenda est, non L. Musca enim zebub vocatur. 

Barabba, filius patris. 
c 

Cephas, Petrus. Syrurn est . 
Cana, possessio, sive possedit . 

E 
Ephraim, fertilis, s ive anc lus ; quem n o n possumus 

ab augendo, Augenti iun, dicere. 
a s e t K 

Messia, unctus, id est , Christus. 
Manna, quid e s t ? 
Nazareth, munditUc. 

Saalim, pugilli, s ive volœ, aut ortus aquarum, quod 
brevius Grcece dicitur (fywovta. 

Sichar, conclusio, sive ramus. Corrupto autern pro 
Sicheiii, qu» transfertur i n humeros , ut Sichar le-
gerelur, usus obtinuit . 

Siloe, missus. 

DE ACTIUUS APOSTOLORUM. 
A 

Andreas, decus in stati one, vel respondens pabulo, 

sed h o c violentum. Melius aulent est , ut secundum 
Gnecatn etymologiam o - ó 70S ávSpo?, id est, a viro, 
virilis appelletur. 

Alphwus, millesimus, sive super os, ab ore non ub 
osse. 

Acheldama, ager sanguinis. Syrum est. 
/Egyptus, tenebrai, s ive tribulationes. 
Arabes, humiles, 8¡ve campestres. 
Annas, donans. 
Alexander, auferens angustiam tenebrarum; sed e l 

hoc violentum. 
A:iauia3, gratia Domini. 
Amos ( y a « ) , potens , vel fortis : si tamen ab aleph 

litter« incipial, et fiuiatur in sade : quod si exor-
dium sumit ab a m , et consummatur in nun (]Qy), 
transfertur in populum divellentem. 

Azotas (TTÍWN)» Hebraice vocatur esdod, et secundum 
pristinum nomen etymologinm habet, Ignis pa-
truelis. 

Ascalon (a), ignis insauus, aut ignis ignobills. 
Aeneas, respondens, aut pauper, sive miseria. 
Agabus , uunt ius , ve l nuntius tribulationis; sod et 

hoc violentum. 
Attalia, tempus ejus, melius declinatio domini. 

(.i) Aicalon, ignis insanus, etc. Aliquot raanuscripti, ignis infamis ; ei consoquenter legunt Barils ¡.m Bariesv- M<«n.x — 
Hacteaus «liti libri insanus pro infamis prœferebant, contradieentibus mss. ipsaque etimologia nominis, quod ita oonstanter expo-
nitur etiara ex Jc&ue libro. 

A m p h i p o l i s , p e u p l e se r u a n l p a r l a b o u c h e . 

A p o l l o n i e , e n s e i g n e m e n t , o u l e u r s y n a g o g u e . 
E t y m o l o g i e f o r c é e . 

A t h é n i e n s , e x p l o r a t e u r s , o u q u i r é p o n d e n t , o u 
h u m b l e s , o u d i s s i p é s p a r l e t e m p s ( é t y m o l o -
g i e v i o l e n t e . ) 

A r é o p a g e , s o l e m n i t é p r i m i t i v e . Ce t te é t y m o l o g i e 
e s t v i o l e n t e , p u i s q u ' i l s ' a g i t d u n o m d e cc t r i -
b u n a l d ' A t h è n e s q u i f u t n o m m é A r é o p a g e d u 
D i e u Axés o u Mars . 

A ig le , q u i s e p l a i n t , o u q u i e n f a n t e . 
A c h a ï c , s t s u r q u i s o . u û r e . 
A p p e l l e s , l e s r a s s e m b l a n t . É t y m o l o g i e f o r c é e . 

A r t é m i s , c ' e s t - ) . . . . ,. , 
, I e x c i t a n t l e s m a l a d i e s . S e n s f o r c é . 
à - d i r e D i a n e , ! 

A r i s t a r q u e , r e l e v a n t l a c o u r o n n e . 
A n t i p a t r i d e , d e c e l u i q u i d o n n e l a l o u a n g e . E t y -

m o l o g i e v i o l e n t e . 
A g r i p p a , r a s s e m b l a n t s u b i t e m e n t . 
A d r u m é t i n e , d i v i s a n t e n h a u t . E t y m o l o g i e f o r c é e . 
A d r i a s , c o n t e n a n t les m a u x , o u l i e u x d e s m a u x . 

F o r c é e . 
F o r u m d ' A p p i u s , l i b r e , o u f o r t e a b o n d a n c e . 

F o r c é e . 
JS 

B a r t h é l é m y , fils d e c e l u i q u i s u s p e n d l e s e a u x , 
o u les s e n s q u i o n t é té d o n n é s p l u s h a u t . 

Amphipolis, populus ore corrnens. 
Apollonia, disciplina, vel synagoga et» ru m ; sed et 

hoc violentum. 
Athenienses, esploratore?, aut respondentes, ve l bu-

rnì les, sive tempore dissipati ; sed et hoc violentum. 
Arios pagos, primitiva solenmitas : sed et h o c vio-

lentum est; cum Atheniensis curia; nomen sit, qua: 
a Marte nomen accepit. 

Aquila, dolens, sive parturiens. 
Achaia, soror laborans. 
Apelles, congregans eos . Violentum. 
Artemis, i d est , Diana, suscîtans wgrolationes. Vio-

lentum. 
Aristarchus, suseitans coronam. 
Antipatridem, douantis laudationem. Violentum. 
Agrippa, congregans subito. 
Adrumetina, dividens sublimiter. Violentum. 
Adrias, continent mala, sive locus malorum. Vio-

lentum. 
Appii forum, libera, vel forlis uhertas. Violentum. 

Bartholomieus, filius suspendentis aquas, vel ut supra. 

B a r s a b a n , fils r e v e n a n t , o u fils d u r e p o s . Mot 
c o m p o s é d ' h é b r e u et d o s y r i a q u e . 

B a r n a b é , fils d u P r o p h è t e , o u fils d e c e l u i q u i 
v i e n t , o u , c o m m e p l u s i e u r s le p e n s e n t , fils d e 
l a c o n s o l a t i o n . 

B l a s t u m , a y a n t d u g a i n . 

Bé r i eu , m a l f a i s a n t , o u d a n s l e m a l . D ' a u c u n s 
l i s e n t B a r i é s u p a r c o r r u p t i o n . 

B i t h y n i e , fille b e l l e , o u i n u t i l e . 

B é r o é a , s o n fils. Mot s y r i a q u e . 
B é r é n i c e , a g i t é e a v e c é l é g a n c e , d ' u n e m a n i è r e 

e x q u i s e , o u fils i n n o c e n t . Mot c o m p o s é d ' h é -
b r e u e t d e s y r i a q u e . 

C 

C a p p a d o e e , r a c h e t é e p a r l a m a i n d u S e i g n e u r . 
E t y m o l o g i e f o r c é e . 

C y r è n c , h é r i t i e r . 
C r è t e , d e l a v o c a t i o n , o u a p p e l é s . E n t r e le s y -

r i a q u e e t l ' h é b r e u . 

C a î p h e , i n v e s t i g a t e u r , s a g a c e , o u v o m i s s a n t 
pa i - l a b o u c h e . 

C y p r i e n , t r i s t e , o u c h a g r i n . 
C y r é n é c n s , h é r i t i e r s . 
Cilicio, a s s e m b l é e , o u d e u i l , o u a s s o m p t i o n , o u 

s o n v o m i s s e m e n t . 

C é s a r é c , p o s s e s s i o n d u p r i n c e . 

d e C a n d a c e , d ' e l l e c h a n g é e . 

Barsaban, filium revertentem, vel iilium quietis : ex 
Syro et Hebrjco nomen composituin. 

Barnabas, filius prophet» , vel filius venientis, eut ut 
plerique {a) putaut, filius consolationis. 

Blastum, hnbentem lucrum. 
Berieu, maleficum, sive in malo. Nonnulli Bariesu 

corrupte legunt. 
Bithynia. fiha speciosa, sive inutilis. 
Beroea, filius ejus. Syrum est. 
Berenice, eleganter, vel electe commota» sive filius 

iunocena : ex Syro Ilebrœoque compositum. 
c 

Cappadocia, monti redempta Domino. Violentum. 
Circnœ, hœres. 
Creta, vocationis, aut vocata;. Inter Syrum et He-

br ieum. 
Caiphas, investigator, aut sagax, vel vomens ore. 
Cvprius, tristis, aut mœror. 
Cyreuenses, haro des. 
Cilici«, c e tus, aut luctus, vel assumptio, aut voinitus 

ejus. 
Ctésarea, possessio principia. 
Candacis, commutate . 

{*) Quin Lucas ipse Actorum seriptor, Josen» tradii ab Apostoli«, cognomen tulisse llarnabœ, quo rignificaretur «ios -apaxMj-««»?, 
Filius consolationis. «fcumenius, ad Actor, xv, 30, denotare ait hot; nom« rcapauoftfav, wet oiimpjMv, consolationem, misera-
íionem'/uc. Eadcsn infra cxpositio rcpetitur ex Epist. I ad Corinthios. 



C o r n e i l l e , c o m p r e n a n t l a c i r c o n c i s i o n . 

C l a u d e , e s p o i r d o l a t r a n q u i l l i t é . 
Cis, h o m m e q u i v o m i t , o u d u r . 

C o l o n i e , l e u r r é v é l a t i o n , o u l e u r v o i x . 
C o r m i h c , l e u r g e n r e d e v i e , q u e l e s Grecs a p -

p e l l e n t p l u s e x p r e s s i v e m e n t *AK<&», c ' c s t -à -
d i r e a d m i n i s t r a t i o n d o l a r é p u b l i q u e . 

C r i s p u s , s a c h a n t , o u c o n n a i s s a n t . 

C e n c h r é e s , p o s s é d a n t d e s s e c t a t e u r s . 
Co (Cfiio), s e c o u s s e , o u a t t e n t e . 

C n i d o s (OntVie), d é p a r t d e l ' e s p r i t . 

C a u d e n (Oaa ic ) , recours, o u s u s p e n s i o n , o u s o n 
a i g u . 

Sauf un très-petit nombre, ¡»us les noms gui com-

mencent par C ont Ut violemment interprétés. 

D a v i d , d é s i r a b l e , o u f o r t p a r l a m a i n . 

D a m a s , c o u p e d e s a n g . 

D e r b c n , fils d e l a g é n é r a t i o n , o u q u i p a r l e . 
D e n i s , j u g é , o u q u i f u i t p r é c i p i t a m m e n t . 

D a m a n s , t é to q u i s o t a i i . 

D é m é t r i u s , n o u a n t f o r t e m e n t e n s e m b l e , o u 

p o u r s u i v a n t t r o p . 
D e r b c e u s , p a r l e u r . 
D r u s i l l a , d e r a c e p a c i f i q u e . 

D i o s c u r e s , b e a u x p o u r c o u v r i r . C e s o n t l e s d e u x 
C a s t o r . 

ES 

d ' E l é o n (HXÎUSVÎ,-) , c ' e s t - f t - d i r e d u m o n t d e s 
Ol iv ie rs , q u i s i n t e r p r è t e p a r d i v i n i t é , o u p a r 
q u i t r a v a i l l e n t f o r t e m e n t . 

E l a i n i t e s , m i s d e v a n t , o p p o s é s , o u m é p r i s é s . 

H é b r e u x , p a s s a n t s . 

Emoi? , â n e , s i o n l ' é c r i t p a r heth (rxsrù ; m a i s 
s i o n l ' éc r i t p a r alcph ( V C N ) , il s i g n i f i e b a -
b i l l a r d . 

E l i m a s , v e r s l a t r a n s g r e s s i o n , o u f a i s a n t t r a n s -
g r e s s e r . 

E r m è s , a n a t h è m e d u c h a g r i n . 

E r a s t e , m o n f r è r e q u i v o i t . C e m o t est f o r g é 
d ' u n e m a n i è r e a s s e z a b s u r d e . 

H e l l a d c , v e r s l a s c i e n c e , o u v e r s l ' é l é v a t i o n , o u 
s c i e n c e d e D ieu . E n s y r i a q u e , ce m o t s i g n i f i e 
s u r ce l le -c i . 

d e s H e l l è n e s , c ' e s t - à - d i r e d e s G r e c s , s i g n i f i e v e r s 
c e u x q u i m o n t e n t , o u s c i e n c e d e D i e u . 

E p h è s c , m a v o l o n t é e n e l l e , o u l e u r fiu. 
E u t y c h è s , i n s e n s é . E n g r é e , il s i g n i f i e f o r t u n é . 

H é b r a î q u e m e n t , p a s s a g è r e m e n t . 
E u r i é l i o n {EuroaquihnA m ê l a n t , o u c o n d u i s a n t 

a i l l e u r s Ewfctim), | en b a s . 

Cornelius, intelligens circumci9ionem. 
Claudius, spes tranquillitatia. 
Cis, vomens vir, aut duras. 
Colouiam, revelaliouem eortun, aut vocem eorum. 
Corinthum.conversationem eorum, quam significan-

tius (a) Grajci mAotiav vocant .hoces t , administra-
t iouem reipublicic. 

Crispus, sciens, vel cognoscens. 
Cenchreas, possidens sectatores. 
Co (Chita), excussio, sive pr«stolalio. 
Cnidos (Gnidus), mentis excessus . 
Cauden (Cauda), recursum aut retentiouem, sive clan-

gorem. 

Exceptis paucis nominibus, omnia pene . 
violenter intcrpretata sunt. 

- C littera 

Derbeus, loquax, sive ut supra. 
Drusilla, generis pacifici. 
Dioscuri i'j), pulchri ad tegendum. Sunt autem f 

mini Gas tores. 

Elœoni« ('HXatGvoi), id est , montis Oliveti, quod in-
lorpretatur divinitas, vel allaborantes. 

Elamitic, objecti, oppositi , s ive despecti. 
Ebraii, transitores. 
Emor, asinus, si per heth litteram scribaiur ( - f l a n ) = 

quod si per aleph ( m a x ) , loquax dicitur. ' 
Elimas, ad transgressionem, sive transgredi facieus. 
Ermes, anathema mceroris. 
Erastus, frater meus videns : satis absurde vocabulnm 

David, desiderabilis, sive manu fortis. 
Damascus, sanguinis poculum. 
Derben, generation!* filium, sive loquenlem. 
Dionysius, dijudicalus, sive vehementer fugiens. 
Damaris, silens caput. 

Demetrius, vehementer innectens, s i v e n i m i u m ner-
sequens. 1 

Ellada, ad scientiam, ve l ad ascensum, sive Dei 
scientia. Syra vero l ingua dicitur, super banc. 

Eilenon, id e s t , Givccorum, ad ascendentes , s ive 
seientia Dei. 

Ephesum, voluntas mea in ea, sive finis eorum. 
Eutyches, «mens. Porro Grace dicitur forluuatus. 
Ebraice, transitorie. 
Eurielou (Euroaquih, al. Euriciion), commiscens," 

sive deorsum ducens. 
(«) Grsci -oXiti-av vownt, etc. Iidem n 

» Grace scrihunt nokvzthv, «ed ¿otSno politic*. a t o m » . (b) Dioscuri pulchri, ctc. Dioscuri fills, ai,e Dioscuros ut n M n „ m 
Atofttoupoc. D e i i 5 I 0 u l t a , , b u l a i n , n t a d ^ S X U K «

 r'Pl'' 8 " n ; P 0 H U , ' • | u i W , a n t O T 

qua rjudufl vchebalur, iuSSgUe. Actor, xavm, 11. ^ o r o e . Brant hi Jo»is filij Castov«, Alerandrin* nari*. 

E est long dans les deux noms qui suivent : 

H é r o d e s , p e a u d e l a g l o i r e . 

E s a î c , s a l u t d u S e i g n e u r . C h e z l e s H é b r e u x , ce 
n o m c o m m e n c e p a r l a l e t t r e I . 

F 

P h i l i p p e , b e c d e s l a m p o s . 
P h r y g i e , d é c h i r e m e n t d e s p o i t r i n e s . 
P h a r i s i e n s , d i v i s é s . 
P h a r a o n , l e d é p o u i l l a n t , o u c e l u i q u e le m o t e n 

d é r o u t e . 

a u x P h é n i c i e n s , i l s c o n s e n t i r e n t , o u s i g n e d e 
c o n s e n t e m e n t . 

Pisidic-, s o n d e l a b o u c h e . L e s H é b r e u x n ' a y a n t 
p a s d e P , é c r i v e n t ce m o t p a r F . 

Fé l ix , r u i n e d e l ' o u v r a g e , o u s a c r a i n t e . C ' e s t 
u n n o m l a t i n . 

Fe s tu s , p a r l a h o u e b e d e b e a u c o u p . E n c o r e u n 
n o m l a t i n v i o l e m m e n t i n t r o d u i t d a n s l ' h é b r e u . 

G 

Ga l i l éens , c h a n g e a n t s , q u ' o n m e u t c o m m e d e s 

r o u e s . 

G a m a l i e l , r é t r i b u t i o n d e D ieu . 
Gaza (n tya ) , s a f o r c e . L a l e t t r e G a é t é a j o u t é e , 

s i t o u t e f o i s o n é c r i t e n h é b r e u p a r a in. 
d e Gal l ion , d o c e l u i q u i p o r t e . 

Ga la t i e , m a g n i f i q u e , o u t r a n s p o r t é e . 

QUJ> seqiaaitur duo nomina per extensam E litteram 
sunt legenda. 

Erodes, pellis gloria. 
Esaias, salus Domini : verum apud Hebrieos &b I lit-

tera sumit exordium. 
F 

Filippus, os lampadarum. 
Frigia, scissio pectornm. 
Farisœi, divisi. 
Farao, denudans eum, sive dissipator ejus. 
Fœnicis, aunuernnt, sive nutus. 
Pisidiam, os sonitus ; quia (ut supra dixi) P litteram 

n o n habent, propterea Pisidiam per F efferunt. 
Felicem, ruinam factura;, s ive timorem ejus. Lati-

num nomen est. 
Festum, ore multorum : et hoc Latinum nomen vio-

lenterque Ilebraice figuratur. 
G 

Galilœi, volubiles, s ive rotaliiles. 
Gamaliel, retributio Dei. 
Gaza (mva) ' fortitudo ejus : G littera addita est : 

siqoidem Hebraice per AÏS scribitur. 
Gallionis, transferentis. 
Galatiam, magniBcam, sive translaiutom. 

(a) Diccre posiumus prodifieniam. In cdUi*antca libris 1*8*""* 
nem manuseriptorum codicum docct Graca vos serjuens mçsAt, jaa-
in Loide. B u t u * . — Sic habet ¡os. quoque noster ; "ritiose autem 

G a i n s , é b r a n l é , e t m i e u x d e s a p a r t . 

I 

J é r u s a l e m , v i s i o n d e l a p a i x . 

J e a n , e n q u i e s t l a g r â c e , o u g r â c e d u S e i g n e u r . 
J o s e p h , a u g m e n t é . 

J u s t u s , é p a r g n a n t , o u l u i - m ê m e s o u l a g é . 
J o ë l , D i e u c o m m e n ç a n t , o u D i e u e s t . 
J o n a t h a s , c o l o m b e q u i d o n n e , o u c o l o m b e q u i 

v i e n t . 
J o p p é , b e a u t é . 
I t a l i q u e , so r t i e d e l ' e s p r i t . 
J é s a r {Je&sé), o b l a t i o n d e l ' I le , 
d e J a s o n , d e c e l u i q u i d é s i r e o u q u i a u r a i t f a i t 

l ' o r d r e . 
J u l i u s , c o m m e n ç a n t . 
I c o n i u m , p r é p a r a t i o n , o u c o n s o l a t i o n . 

Bi 

L i b y e , q u i v i e n n e n t , o u e n t r é e s . 
L é v i t e s , a j o u t é s . 

D e s fils d ' a f f r a n c h i , d e c e u x q u i f o n t d e s p a i l l e s . 
L y d d a , u t i l i t é . 
L u c i u s , r a n i m a n t l u i - m ê i n e ô 

L y c a o n i e , p o u r r a n i m e r . 
L y s t r a , e n g e n d r a n t l a g l o i r e , 
L y d i e , q u i a a c q u i s l ' u t i l e , d i r o n s - n o u s , e t 

e n g r e c t&piXîjQet««. 

Gaium, commotum, sed tnelius valleusem. 
K 

Jerosolyma, visio pacis. 
Joannes, in qno est gratia, vel Domini gratia. 
Joseph, auctus. 
Justus, parcens, sive ipse allevatus. 
Joël, incipiente D e o , sive est Deus. 
Jonatha, columba dans, sive columba veniens. 
Joppe, pulchritudo. 
Italica, mentis excessus. 
Jesar (Jesse), insulœ oblatio. 
Jasonis, desiderautis, sive qui mandatum fecerit. 
Julium, incipientem. 
Iconium, pneparatio, aut consolatio. 

L 

Libyam, venieutes , s ive introitus : numéro plurali. 
Levites, additus. 
Libertinorum, facientium paient. 
Lydda, utilitas. 
Lucius, ipse suscitana. 
Lycaonia, ad suscitandum. 
Lystra, geuerans decoreui. 
Lydia, quam nos dicere possumus (a ) prodificatam. 

Porro Grœce melius appellntur wsO^fl^Oa. 
, quam nos pot&tmus diccrc prxadificitnm. At retinendamioétio-
s , coi minima r^pondet Lulinuiu notuen prxœdificata. Vida infra 
veteres editi prxdificatam. 



L y s i a s , e n g e n d r é . 
L a i s s a , p o u r l e s a l u t . 

Presque tous tes noms commençant par L ont été 
violemment introduits dans l'hébreu. 

m 
M a t t h i e u , d o n n é . 

Mar io , i l l u m i n é e , e t l e s e x p l i c a t i o n s d é j à d o n n é e s . 
M è d c s , q u i m e s u r e n t , o u m e s u r é s . 
M é s o p o t a m i e , é l e v é e p a r q u e l q u e v o c a t i o n ; 

m a i s i l v a u t m i e n s l ' é t y m o i o g i e g r e c q u e , 
r a p p e l a n t q u e c e p a y s e s t e n t r e I ' E u p h r a t e e t 
l e T i g r e . 

M a d i a n i t e , e n j u g e m e n t , o n d ' a p r è s le j u g e m e n t -
Moloch , v o t r e r o i ; o n d i t a u s s i l l e l c h o m . 
M a r c , é l e v é p a r l ' o r d r e . 
M a n a è s , c a m p . 

Mysie , a t t o u c h e m e n t , o u a c t i o n d e p a l p e r . 
M a c é d o n i e n , q u e n o u s p o u v o n s t r a d u i r e p a r 

o r i e n t a ] , e n l e f i g u r a n t p a r l e n o m h é b r e u 

« E C C È D E » ( D I P O ) -

Mity lène , s e d é t o u r n a n t , o u é m i g r a u t . 
Milct, e n g e n d r a n t . 
M n a s o n , c o n s o l a n t , b u s e r e p o s a n t . 
M y r r h e , a r a è r e . 

Mil i t ine, s e l o n l ' i n f i r m i t é , o u o r d r e d e l ' h u m i l i t é . 

HT 

N a z o r é e n , p u r , s a i n t , o u s é p a r é . 

Lyaias, generatus. 
Lycîœ, lacrymanti.s. 
Laissa, in salutem. 
Omnia pene ex L intera nomina violenter usurpala sunt. 

Matthœum, donatum. 
Maria, illuminata, vel ut snpra. 
Medi, mensurantes, sive meusurati. 
Mesopotamia, elevata vocatione quadam : s e d meliu3 

a Gr«co et etymologiam poss idet , quod duobus 
fluviis, Euphrate ambiatur et Tigri. 

Madian, in judicio, vel ex judicio. 
Moloch, rex vester : qnem et Melchom s o i e n t dicere. 
Marcus, excelsus mandato. 
Manaem, castrimi. 
Mysia, attrectatio, sive palpatio. 
Macedo, quem nos Oriontalem possumus d i c e r e , figu-

ratomi nomen ah eo, quod Hebraice l e g i t u r ME<~-
CEDKM ( M P E ) . 

Mitylenc, declinaus, sive transmigrans. 
Miletum, generantem. 
Mnnsonem, consolantem, sive quiescentem. 
Myrrha, amara. 
Militine, de infirmitate, s ive mandatum huinil i tatis . 

IV 

Nazorœuiu, mundum, sanctum, sive s e junc tum. 

N i e a n o r , l a m p e q u i e s t a u p r è s . 
N i c o l a s , s o t d e l ' ég l i s e q u i l a n g u i t . 
N i g e r , q u i m o n t e . 
N a p l e s , c o m m o t i o n a d m i r a b l e . 
N a s s o n , q u i a u g u r e . 

£ 9 

P i e r r e , q u i c o n n a î t , o u q u i d i s s o u t . 
P a r l h e s , d i v i s a n t p a r f a i t e m e n t . 
P o n t , q u i i n c l i n e . 

P a m p h y l i e , c h a n g é s p a r l a r u i n e , o u d iv i s i on 

q u i t o m b e . 
P o n c e , é l u d a n t l ' a v i s . 
P i l a t e , b o u c h e d e f o r g e r o n . 
P r o c o r u s , r a s s e m b l a n t l e s f r u i t s . 
P a r m é n a , d i v i s a n t l a p l é n i t u d e . 
P â q u e , a c t i o n d e m o n t e r à t r a v e r s o u d e f r a n -

c h i r . 

P a p h o s , r é d e m p t i o n q u i t o m b e . 
P a r i e n (?ô?ov), d é c o u v r a n t . 
P e r g é , g o u f f r e . 
P h y t o n , b o u c h e d e l ' a b i m e . 
P r i s c i l l e , q u i r e c o n n a î t . 
P y r r h u s , q u i d i s s o u t . 
P a t a r a , q u i s é p a r e . 
P t o l é m a ï s , c o n d u i s a n t à l a m e s u r e . 
P o r t i u s , q u i d i v i s e l e u r d u r e t é . 
P u b l i u s , s o n t a b e r n a c l e . 
P o u z z o l e s , q u i s e d é t o u r n e n t . 

Nicanorem, stantem luccrnam. 
Nicoluum, stultum ecclosiœ languentis. 
Niger, ascendens. 
Neapolim, commotiouem mirabilem. 
Nasson, «Dgurans. 

I» 

Petrus, cognoscens, sive dissolvens. 
Pnrthi, dividentes perfect«. 
Pontus, inclinans. 
Pamphylia, convenu a ruina, sive divisio cadens. 
Pontius, declinaus consilium. 
Piiatus, 03 malleatoria. 
Procorum, fructus congregautem. 
Parmenam, dividcntein plenitudinem. 
Pascha, transcensuini sive transgressum. 
Paphum, redemptionem cadentem. 
Parion {çopoy ixvur, 15), discooperientem. 
Perge, voraginem. 
Phytona, os abyssi; 
Priscilla, aguoscens. 
Pyrrhus, dissolvens. 
Patara, seperaus. . 
Ptolemais, deducens ad mensuram. 
Portium, dividentem duritiam eorum. 
Publius, tabernaculum ejus. 
Putcoli, déclinantes. 

Tous ces noms grecs ou lutins ont été violemment 
interprétés en hébreu; le lecteur ne s'y mépren-
dra pas. 

£& 

R o m a i n s , é l e v é s o u q u i t o n n e n t . 

R a p h a m (Rampham), à v o t r e o u v r a g e o u à l e u r 
r e l â c h e m e n t . 

B h o d é , q u i v o i t , o u f o r t . 

R h o d e s , v i s i o n , o u d e s c e n t e . 

B é g i u s , l e u r p â t u r a g e . 

R o m e , é l e v é e , o u d e s t o n n e r r e s . 

S a m a r i e , g a r d i e n n e . 

d e S i m o n , d e c e l u i q u i o b é i t , o u q u i c e s s e d ' ê t r e 
c h a g r i n , o u q u i é c o u t e l a t r i s t e s s e . 

S a l o m o n , p a c i f i q u e -

S a m u e l , D i e u e s t s o n n o m . 
S a d d u c é e n s , j u s t i f i é s . 
S a p h i r a , q u i r a c o n t e , o u l e t t r é e , o u l i b r a i r e ; et 

c e r t a i n e m e n t e n s y r i a q u e , b e l l e . 

E t i e n n e , v o t r e r è g l e , o u b u t v e r s l e q u e l o n d i -
r i g e l e d a r d e t l a flèche. 

S i e h c m , é p a u l e s . 

S i n a i o u Sin i i , s e c o n d , o u o r d r e , o u s a m e s u r e , 
o u t e n t a t i o n . 

S a u l u s , t e n t a t i o n d e c e l u i q u i r e g a r d e e n a r -
r i è r e , o u s a t i é t é . 

S a r o n , c h a n t a n t l a t r i s t e s s e . 
S i d o n i e n s , c h a s s e u r s . 

Sé l euc i e , s ' e n l c v a n t e l l e - m ê m e , o u e s s a i d u c h e -
m i n , o u s o r t a n t v e r s l a v o c a t i o n . 

S a l a m i n a , o m b r e d e l a c o m m o t i o n , o u flot, o u 
s a l u t a t i o n d u j u g e m e n t . 
S e r g i u s , a u p r i n c : d e l a v a l l é e o u d u p e t i t 

j a r d i n . 

S a u l , r e c h e r c h é , o u d e m a n d e . 
S i l a s , e n v o y é . 

S y r i e , é l e v é e , d ' a p r è s l ' é t y r a o l o g i e h é b r a ï q u e ; 
c a r S y r i e ' ( M A ) s e d i t AN A M e n h é b r e u . 

S a m o t h r a c c , a u d i t i o n d e l a r é v é l a t i o n o u d e l a 
r é p o n s e . 

S o s t h c n e s , à c e l u i q u i l e s s a u v e , o u d o n n e - m o i 
l a j o i e . 

S i é v a , p e t i t r e n a r d q u i c r i e , o u p a r l a n t . 
S o p a t e r , q u i r a c o n t e . 

S e c u n d u s , é l e v a n t . 

S a n i o s , o u ï e . 

Use omnia Grceca nomina, vel Laiina, quam violen-
ter secundum linguara Hebraicam interpretata sint, 

e Udori. 

quo vera et jacula diriguntur. 
Sichern, humeri. 
Sinai (b), aivo Sinii, aut secundus interpretatur, aut 

mandatum, mensuraque ejus, vel certe tentatio. 
Saulus, tentatio respicientis vel saturitas. 
Saroua, cantans tristitiam. 
Sidonii, venatores. 
Seleuciam, tollentem eemeUpsam, sive experimen-

tum itineris, vel exeuntem ad vocationem. 

Salaminam, umbra commotiouis , aut fluctus, vel 
salutationem judicii . 

Sergio, principi valli», s ive hortuli. 
Saul, expetitus, s ive petitio. 
Silam, missus. 
Syria, sublimis juxta Hebrajam etymologiam : nam 

Syria ( D I N ) Hebraice ABAM dicitur. 
Samothraoia, auditio revelationis, s ive responsionis. 
So3thenes, salvanti eos , sive gaudium da mihi. 
Screva, vnlpecula clamans, vel loquens. 
Sopater (c), narrans. 
Secuudus, elevans. 
Samus, auditus. 

Romani, sublimes, vel tonantes. 
Kapham (Rampham), factura! vestrœ, vel laxitati 

Bhode, videns, vel fortis. 
Rhodum, visionem, aut descensionem. 
Regium, pasenam eorum. 
Romam, sublimem, sive tonitruum. 

s 
Samaria, custos. 
Simonis, obedientis , sive ponentis tristitiam, aut 

andientis mœrorem. 
Salomon, pacificus. 
Samuel, nomen ejus Deus. 
Saddncœi, justificati. 
Saffiram (a), uarrantem, sive litteratam, aut libra-

riam : vel certe Svro sermone, formosam. 
Stephanum, normain vestram, vel cxo'ov vestrum, 

(a) Saffiram. narrantem. etc. Saffira uarrantem. m e litt.'ratam. aut librariam signifiât, cum ab initio liahet litteram Samcch, 
Saphira: Svro autem Sermone, a per Sin «cribatnr SapMra, laterprctalur formata, MABTIAK. 

{b) Sinai, sine sinii, etc. Hoc. mmlo legunt roan«i*CTÎptî vctusliores. ft» bac crfitis, Sinai, sentis, aut, etc. MARTIAK. - Veterei 
editi, Sbvd, sentis, aut secvndxi*; rte. Et îentieetun quidern, *ivc wbetum, a rubis in quorum uno Moscs Pcntn vidit, ex radice, Sinai 
optime interpretatur. Impt -^rn IecUom-m e suis m». excudit Nciter, SÔW/, $ive finis. Si «mj« tom vaeet, leg« vehm 
« « «Ni : oenipe Gr«ci» «tymplogià 2 : v à e,t 8 $ « . Scd et O f « c 5 ««.m«, r . W »fer««, et fallcahbw, «» t.detur, l.brar.um l.tte-
ris, ctf<3!; a:o>v:'a, <rItealio Xlenta, ab iifdem reddltur. 

T . » sSUr, i t a m , . - AhiotiU, JSm. S « « , » K * H » « «an» M a * . « Snul**.fOa », (. 



n o m d e l ' h a b i t a t i o n . 

S é b a s t e , a u r o n d , o u à c e l u i q u i t o u r n e ; m a i s 
e n t a n t q u e l e m o t c o m m e n c e p a r l a l e t t r e 
SAVECB (D). 

S a m o n (Salmon m s . i 

Salaman), 

S y r t c , a n g o i s s e , o u t r i b u l a t i o n . 11 v a u t m i e u x 
l ' é t y m o l o g i c d e S a l t a s t e , q u i d o n n e à c e m o t 
l e s o n s d e « a c t i o n d e c h a r r i e r . » 

S y r a c u s e , m u r , o u c l ô t u r e d e l a j o i e . 
* 

T i m o n , m e s u r a n t l a so i f , o u l a g r a i s s e . 
T a b i t a , d o m m a g e s , o i t c l i ov rcu i l . 

T y r i e n s , r e s s e r r é s , e n f a i s a n t , c o m m e n o u s l ' a -
v o n s d é j à d i t , d é r i v e r d u m o l h é b r e u s o n 

T r o a d c , r e p o s . 

d u T y r a n , d e c e l u i q u i l e s c o n t i e n t , o u q u i l e s 
f o r t i f i e . 

T e r t u l l u s , q u i p l a î t p a r l e u r f u m i e r o u p a r l e u r 
m o n c e a u . 

T a b e r n e s , d e l e u r v i s i o n , o u b o n n e v i s i o n . 

Les mots qui précédent s'écrivent en grec pur tau 

(t) ; les suivants s'écrivent par thêta (0). 

T h é o p h i l e , p o r t a n t e n h a u t , o u c o n v e r t i s s a n t ; 
m a i s il v a u l m i e u x t r a d u i r e p a r a i m é d e D i e u , 
d ' a p r è s l ' é t y m o l o g i c g r e c q u e . 

T h o m a s , D i d y m e , c ' e s t - à - d i r e j u m e a u , o u a b i m e . 

T h c n d a s , l o u a n g e , o u s a i s i s s a n t , o u s i g n e . 

d e T h a r s c , q u i r e c h e r c h e l a j o i e . 

T h y a l i r a , i l l u m i n é e . 

d e s T h e s s a l o n i c i e n s , d e c e u x q u i s e h â t e n t d e 
f o r t i f i e r o u d ' a f f e r m i r u n e o m b r e . 

DES EPITRES CANONIQUES 
A b r a h a m , d u p è r e q u i vo i t l a m u l t i t u d e . 
E l i a , d u D i e u S e i g n e u r . 
Esaie, s a l u t d u S e i g n e u r . 

J o b , m a g e . 

Junie, c o m m e n ç a n t . 

Jason, f a i t d a n s l ' o r d r e . 

Sicariorum, ebriosorum. 
Sebaste, gyro, sive gyranti : ita tarnen ut a SÀMECU 

littera (D) exordium habeat. 
Samonem (Salmonem, ms. Salomone»,), nomcn ha-

bi Iaculi. 
Syrt im, angustiara, sive tribulationem : (a) melius 

autcm Saliustius (6), a tractu ait nomen imposi-
tum. 

Syracuse , murus, sive maceria lœtitiœ. 

Theopliile, sursum ferens, sive converters : sed me-
l ius Grajca et imologia, ab eo quod amatus sit a 
Deo. 

Thomas, Didymus, id est, geminus, vel abyssus. 
Theudas, laudatio, sive capiens, aut Signum. 
Tharsensis, explorator lœtitiœ. 
Thyatira, illuminata. 
ïhessa lonicens ium, festin an ti um umbram rohorare, 

Timonem, numerantem sitim, sive pingucdinem. 
Tabita, damna, vel caprea. 
Tyrii, coangustati , ut supra diximus, ab Hebraico sor 

(TO) nomine declinatum, 
Troadem, requiem. 
TVranni, continenti s eos , sive confortantis eos . 

• Tertullus, placens stercore, vel aggere eorum. 
Tabern», visionis eorum, sive bona visio. 
Hueusque per simplicem litteram tau (x), nunc per theta 

(0) Grxcum legenda sunt. 

D E E P I S T O L I S C A N O N I G I S 

JACOBI. 

Abraham, patris videnüa multitudiuem. 
Elia, Dei Domini. 
Esaia, 6alus Domini. 
Job, inagus. 
Jimia (c), incipiens. 
Jason, factus in mandato. 

C ^ m Z T d Z t Z T Ì Z T J f ^ X , U R U r " 1 Ì n 0 ? " * L e p , Ì , 3 , , Ì 3 ' , Ì S S ( T Ì t ' W ^ in hoc modo : 
magnitJ^pari Z t S f e " ? ,nd,lUm *' nam <*«» « Africa, impar» 

.im«/ mula tur : S^tes T Z ^ L w ' * ^entia fiuctus Irahmt. Ita facies locorum rum venti» 
a ut z y L ; : i r : ; S y r t , s , l a q a c a i d ^ — « * » » . « * > » 

Ä Ä ^ vero Salluatius habet in Jugnrtha cap. 73, do Lepti» oppido: « f t * i ^ c r rf*« 

proxuma terra pr^a sunt, ™ extrema Africa impares magnitudine, pari natura ; çnorur, 

vtntis cœpit, liman, arenami e ^ t f Z ^ ^ " ^ ^ « ^ 

H m ^ x ì l Z ™ ' ft0mÍ"a h k á C r Í P , a , , a , 1 > " C h a r ö C l w C n 0 a - * * * J -ob i Canonica ; sed in Epistola rauli ad 

R a a b , d i l a t é e . 

S a b a o t h , d e s v e r t u s , o u d e s a r m é e s . 

D E P I E R K E I. 

Asie , é l e v a n t , 
B i t h v n i e , pe t i t e v i e r g e , o u f i l l e d u S e i g n e u r . 
B a b y l o n e , c o n f u s i o n , o u t r a n s f è r e m e n t . 
C a p p a d o c e , m a i n r a c h e t é e p a r l e S e i g n e u r . 
Ga la t i e , é r u i g r a n t , o u t r a n s p o r t é e . 
Marc , é l e v é e p a r l a m i s s i o n . 
P o n c e , q u i é l u d e . 
S a r a , p r i n c e s s e . 
S i l va in , e n v o y é . 

D E P I E R R E H. 
B a l a a m , p e u p l e v a i n , o u s o n e n g l o u t i s s e m e n t . 
Boso r , d a n s l a t r i b u l a t i o n , o u c h a r n e l , o u d é -

b a u c h é . 

Cappadoce, m a i n r a c h e t a n t a u S e i g n e u r . 
Ekcté, q u i m o n t e n t . 
Galatie, qu'on a transportée. 
G o r a o r r h e ( m a j ) , c r a i n t e d u p e u p l e , o u a v e u -

g l e m e n t . L e G a é té a j o u t é a u d é b u t , q u i s ' é -
cr i t e n o u t r e p a r ain. 

Lot , se d é t o u r n a n t , o u l i é . 
Marc, é l e v é p a r l a m i s s i o n , o u f r o t t é f o r t e m e n t , 

o u a m e r . 
Noé , r e p o s . 
Pont-, q u i é l u d e . 

Raab, dilatata. 
Sabaoth, virtu tum, s i \ exercituum. 

PETRI I. 
Asia, elevaus. 
Bithynia, virguncula, aut filia Domini. 
Babylon, confusio, sive translatio. 
Cappadocia (a), manus redempta Domino. 
Galatia, t ransmigran , sive t 
Marcus, sublimis mandato. 
Pontium, decliuantem. 
Sara, princeps. 
Silvanus, missus. 

PETRI II. 

aus populus, aut devoratio ejus. 
Bosor, in tribulatione, aut caraeus, sive pellicius. 
Cappadocia, manus redimens Domino. 
lilecte, ascondentes. 
Galatia, transmigrala. 
Gomorrha l'îT^Qj)» populi timor, sive caicitas. G in 

principio additum est , aüoquin ex ain scribitur. 
Lot, declinans, sive vinctus. 
Marcus, sublimis mandato, sive defricatus, aut ama-

Noe, requies. 
Pontus, declinans. 

(a) Cappadocia. manus, etc. Similiter et iste ad priorem 

P a u l , a d m i r a b l e . 

Sara, p r i n c e s s e . 

S i m o n , q u i e n t e n d . 

a u x S a d o n i t c s , a u x f a u v e s , o u à c e u x q u i s e 

t a i s e n t . 

Silvain, e n v o y é . 

D E S . JEAN I . 

Ga in , p o s s e s s i o n . 

D E S . J E A N H . 

D i o t r é p h ô s , b e a u r i d i c u l e , o u b e a u t é i n s e n s é e . 

D é m é t r i u s , f o r t p o u r p o u r s u i v r e , o u v e r g e , f o r t e 

p o u r r e n v e r s e r . 

G a ï u s , m o b i l e . 

DE S . J U D E . 

E g y p t e , t é n è b r e s , o u t r i b u l a t i o n . 

A d a m , h o m m e . 

B a l a a m , p e u p l e v a i n . 

Ga in , p o s s e s s i o n . 

C o r é , c a l v i t i e , o u g l a c e , 

a u D i a b l e , à c e l u i q u i d é c o u l e , o u q u i e s t e n f e r -

m é d a n s l a p r i s o n d e s e s c l a v e s . (Ail. dans les 

prisons). 

E n o c h , d é d i c a c e . 

G o m o r r h e , c r a i n t e d u p e u p l e , o u a v e u g l e m e n t . 

Michae l (S îO iE) , q u i e s t c o m m e D i e u ? 

Moïse , p a l p a n t , o u a d o u c i s s a n t . 

S o d o m e , t r o u p e a u q u i s e l a i t . 

Paulus mirabilis. 
Sara, princeps. 
Simon, audiens. 
Sodomis, fulvis, aut laccntibus. 
Silvanus, missus. 

JOANNIS I. 
Cain, possessio. 

JOANNIS II. 

Diotrephes, speciosus insulsos, slvc decor insaniens. 
Demetrius, forlis ad persequeudum, sive fortis virga 

dejicere. 
Gaius, mobili8. 

JUILE. 

yEgyptus, tenebrœ, sive tribulatio. 
Adam, h o m o . 
Balaam, vanus populus. 
Cain, possessio. 
Core, calvities, aut glacies. 
Diabolo, defluenti, vel clauso in ergastulo (al. er-

Enoch, dedicatio 
Gomorrha, populi timor, aut calcitas. 
Michael tbìO^Q)» <n>is u t Deus? 
Moses, palpane, sive leuiens. 
Sodoma, pecus tacens. 

Petri, non ad posteriorem spec tant. MABTUN. 



DES EPITRES DE L'APOTRE S. PAUL 

A E 

A b r a h a m , p è r e q u i v o i t le p e u p l e . 
A d a m , h o m m e , o u e n g e n d r é d e l a t e r r e . 
A b b a , p è r e . Mot s y r i a q u e . 
A e h a i e , q u e l e s t l e f r è r e ? o u s o n f r è r e , o u f r è r e 

d u S e i g n e u r , o u l e S e i g n e u r m o n f r è r e . 
A q u i l a , q u i s e p l a i n t , o u q u i e n f a n t e . 
As i e , é l e v é e , o u m a r c h a n t . 
A n d r o n i c , b e a u p o u r le s t a d e (Ms . pour se tenir 

debout), o u r é p o n d a n t , o u p e n s a n t à l a p â t u r e . 
A m p l i a t u s , p e u p l e f o r g e r o n . 
A p e l l e s , les r a s s e m b l a n t . 
A r i s t o b u l e , r a n i m a n t le g e r m e p a r l a d o u l e u r . 

A s y n c r i t u s , d i r i g e a n t l ' e n c e n s o i r . 

» 
B e n j a m i n , 111s d e l a d r o i t e . 

B a a l , q u i a , o u q u i d é v o r e . 

C 

C e n c r i s , p o s s é d a n t d e s s e c t a t e u r s . 

iî 

D a v i d , d é s i r a b l e . 

D E E P I S T O L I S P A U L I A P O S T O L I 

AD ROMANOS 

A 
Abraham, pater videos populum. 
Adam, homo, sive terrigena. 
Abba, pater. Syrum est. 
Achaia, frater quis? a u t frater e jus , veIfralerDon. ini , 

vel frater meus Dominus. 
Aquila, dolens, sive parturiens. 
Asia, elevata, sive gradiens. 
Andronicus, decorus ad stadium ( M s . ad standum), 

aut respondens, sive cogitans p a s t î o n e m . 
Ampliatus, populus malleator. 
Apelles, congregans eos . 
Aristobulus, suscitans dolore geru ien . 
Asvucritum, dirigens thuribulum. 

i l 
Benjamin, filius dexterœ. 
Baal, habeus, sive devorans. 

Cencris, possidens seclatorcs. 

E p i n é t o n , r e v ê t u p a r d e s s u s . 

E r m e n , a n a t h é m a l i s a n t l e c h a g r i n . 

E r m a n , e n l e v a n t , o n n o t r e a n a t h è m e . 

E r a s t e , m o n f r è r e q u i v o i t , o u v i g i l a n t . 

Les trois noms qui suivent doivent se lire par II : 

H é s a ï c , s a l u t d u S e i g n e u r . 

Hèl ie , l e S e i g n e u r D i e u , o u l e S e i g n e u r f o r t . 

I l é r o d i o n , e f f r o i . 

F 

P h a r a o n , q u i l e d é c o u v r e . 
P h œ b é , é d i f i a n t a v e c l a b o u c h e , o u fils d e l a 

b o u c h e . 

P h l é g o n , d i s s é q u a n t , o u d i v i s a n t . 
P h i l o l o g u e , p u i s s a n t p a r l a b o u c h e , o u m a b o u -

c h e à l u i e n g u i s e d e j a r d i n . 

G 

G o m o r r h e , c r a i n t e d u p e u p l e , o u a v e u g l e m e n t . 
G a i n s , m o b i l e , o u d e r e m p a r t . 

I 

J u d a , c o n f e s s a n t , o u g l o r i f i a n t . 

o 
David, desiderabilis. 

B 

Epinelou (a), superindutum. 
Ermen, anatheinatizantos, mœrorem. 
Erman, auferentem, sive anathema nostrum. 
Erastus, frater meu3 videns, aut vigilans. 
Tria nomina qu& sequuntnr per II Utteram legenda. 
Hesaias, salutare Domini . 
Relias, Deus Dominus, aut fortis Dominus . 
Ilerodionem, formidinem. 

F 

Farao, diacooperiens eum. 
Fœben , ore œdificantem, aut oris filius. 
Flegon, dissecans, sive divideus. 
Filologum, ore prsc ipuum, vel os meum ei in hor-

tum. 
G 

Gomorrha, popnli timor, vel cœcitus. 
Gaius, mobilis, s ive vallensis. 

• 
Juda, conlituus, sive gloriûcuits. 

(a) Bpiwton, superindutum. Lece Epxnrlum n n m - - i u, , „ „. 
laudMlcm. MAMU*. ' D'Cn e n , m c s i v m , , 0 n ' ' Grœcc scribi.ur 'ExatVítá;, ,ig„¡Gculque 

J é su , s a u v e u r . 
I s r a ë l , h o m m e v o y a n t D i e u . 
I s a a c , r i r e . 

Jessé , l i b a t i o n d e l ' I l e . 
I l l y r i en , é t r a n g e r , o u é l é m e n t , o u c e r t a i n e m e n t 

t o u r n é v e r s . 
J é r u s a l e m , v i s i o n d e l a p a i x . 

Q u a r t u s , r e n d a n t e n v a i n u n s o n a i g u . 

E l 

R e b e c c a , g r a n d e p a t i e n c e , o u ce l l e q u i a u r a i t 

r e ç u b e a u c o u p . 
R u f u s , n o u s g u é r i s s a n t , o u n o u s r a n i m a n t . 

L u c i u s , l u i - m ê m e é l e v a n t , o u s e l e v a n t . 

s a 

Moise, m a n i a n t , o u a d o u c i s s a n t . 
M a c é d o i n e , o r i en t a i t ! . 

Mar ie , i l l u m i n a n t , o u i l l u m i n é e . 

K 

Narc i s se , m o n t é e d e l a j o i e , o u l a m p e q u i d i -

v i s e , o u q u i r a s s e m b l e . 

Né rée , l a m p e d u S e i g n e u r . 

O 
Osée, S a u v e u r . 
O l y m p e , l i t n u p t i a l q u i e n f a n t e . 

P a u l , a d m i r a b l e , o u é l u . 
P r i s c u s , q u i r e c o n n a î t . 
P e r s e , t e n t a n t , o u d é t a c h a n t s e s c ô t é s . 
P a t r o b e , q u i l e d i s s o u t , o u q u i le v o i t . 

Jesu, salvator . 
Israël, v i r v i d e u s Deum. 
Isaac, risus. 
Jesse, insulte l ibamen. 
lllyricus, advena , au t e l e m e n t u m : vel cer te seeun-

d u m versus . 
Jé rusa lem, visio pacis. 

S a r a , p r i n c e s s e . 

S a b a o t h , d e s v e r t u s , o u d e s a r m é e s . 
S o d o m e , t r o u p e a u q u i s e t a i t , o u f a u v e , o u s té -

r i l e . 

S i o n , p o i n t e d e r o c . 
S p a n i e , e x p é d i t i o n , o u é q u i p e m e n t ; m a i s o n 

é c r i t p l u s c o r r e c t e m e n t H i s p a n i e . 
S t a c h y n , q u i f a i t d e s c a n t i l è n e s . 
S a t a n , e n g r c c -zpmizr^ (a i l . parabate), c ' e s t - à -

d i r e c o n t r a i r e . 
S o s i p a t e r , q u i s a u v e c e u x q u i s o n t d i s p e r s é s . 

T 

T r i p h è n e , c o n s e n t a n t , o u r e v e n a n t . 
T r i f o s s a m , c l a i r e m e n t . 
T i m o t h é e , b i e n f a i s a n t . 

T e r t i u s , s e j o i g n a n t , c ' e s t - à - d i r e s ' a p p h q u a n t . 

U r b a n u s , s e r é j o u i s s a n t d e l a l u m i è r e . 

Persidam, tentantem, sive dissuentem latera sua. 
Patrobam, dissolventem eum, sive videntem eum. 

Q 

Quartus, clangens superflue. 
Ifc 

Rebecca, multa patientia, s ive quai multum acceperit. 
Rufum, sanantem nos , ve l reficientem nos. 

Lucius, ipse elevano, sive consurgens 
a s 

Mose, attrectans, sive leniens. 
Macedonia, orientali*. 
Maria, i l luminans, aut illuminata. 

s i 

Narcissus, ascensus lc6titi;e, 
aut colli gens. 

Nerens, lucerna Domini. 

Sara, princeps. 
Sabaoth, virtutum, sive excrcituum. 
Sodoma, pecus tacens, sive fulva, vel sterilis. 
S ion, specula. 
Spania, expeditio, s ive accinctio : sed rectius Hispa-

nia scribi tur. 
Stachyn, facientem cantilenas, 

lucerna sciudens, Satauas (a) , T.aptAí-zr\e, (al. purabata), 
Sosipatrus, salvaus dispersos. 

e contrarius. 

Osee, salvator. 
a , parturieutexn thalamum. 

Triphenam, innueutem, sive revertentem. 
Trifossam, perspicue. 
Timotheus, beneficus. 
Tertius, adjungens, id est , applicans se. 

Paulus, mirabilis, s: 
Priscus, agnoscens. 

e electas. 
Urbanus, luce gaudens. 

(a) Solanas, nasaSáírjs, cic. AnUqui códices raanwcripti lcgunt parabala. Mxaiun. 



AUX C 0 R 1 N T H I E N S , 1. 

A 

A p o l l o n , m i r a c l e , o u Ics r a s s e m b l a n t . 

A c h a l e , m o n f r è s e q u e l q u ' u n , o u m o n f r è r c l e 

S e i g n e u r . 

A q u i l a , e n f a n t a n t , o u s c p l a i g n a n t . 

I S 

B a r n a b ó , i l ls d e l a c o n s o l a t i o n . 

c 

C o r i n t h e , c i t o y c n s , o u l e u r s d é c u r i o n s . 
C é p h a s , P i e r r e . Mot s y r i e n . 
C r i s p u s , q u i s a i l . 

C h l o è s , q u i r e c h e r c h e n t , o i l t o u s ; e t m i e u x , c o n -
c l u s i o n , o u c o n s o m m a t i o n . 

D 

D a m a s , a c t i o n d e b o i r e d u s a n g . 

E 
E p h è s e , m a v o l o n t é e n e l l e , o u m o n A m e e n 

e l l e . 

Ève, v i e , o u c a l a m i t i . 
Eébreux, p a s s a n t s . 

AD CORINTHIOS I. 

A 
Apollo, m i r a c u l a m , s ive c o n g r e g a n s cos . 
Achaia, frater m e n s q u i s p i a m , vel f r a l e r meus Do-

m i n u s . 
Aquila, p a r t u r i e u s , sive dolens . 

« 
Barnabas , filius consola l ionis . 

c 
Co r in thum, cives, sive deaur iones e o r u m . 
Cephas , Pe t rus . Syrum est . 
Cr ispnm, sc i en tem. 
Chloes, inves t igan tes , s ive o m n e s : sed melius con-

c l u s i , eive c o n s u m m a t i o . 

D 
Damascus , sangu in i s po tus . 

Ephcso (a), voluntas m e a i n ea, s ive a n i m a m e a in ca . 
Eva, v i ta , s ive ca lami tas . 
Ebrxi, t r ans i to re s . 

G a ï u s , é b r a n l é . 

Ga la t i e , m a g n i f i q u e , o u t r a n s l a t i o n . 

9 

a u x J u i f s , à c e u x q u i c o n f e s s e n t , o u q u i l o u e n t , 
à J a c o b , a u s u p p l a n t a t c u r . 
J é r u s a l e m , v i s i o n d e l a p a i x . 

5 2 

Moïse , p a l p a n t , o u a d o u c i s s a n t . 

M a c é d o i n e , o r i e n t a l e . 

M a r a n a t h a , N o t r c - S e i g n e u r est v e n u . Mot s y r i a -

q u e . 

P 

P r i s c a , q u i c o n n a î t . 

S 

S o s t h ô n e s , s a u v a n t d a n s le t e m p s . 
E t i e n n e , v o t r e r è g l e , o u v o t r o o b s e r v a t e u r , o u 

c e l u i q u i v o u s j u g e . 
Silvain, e n v o y é . 
S a t a n , a d v e r s a i r e . 
S a b b a t , r e p o s . 

G 
Gaium, commotum. 
Galatia, magnifica, sive translatio. 

I 

Judœis, confitentibus, sive laudantibus. 
Jacobo, supplanlatori, 
Jérusalem, Visio pacis. 

s» 
Moses, palpaus, sive Ieniens. 
Macedonia, orientalis. 
Maranatha, Dominus noster venit. Syrum est. 

P 

Prisca, cognoscens. 

s 

Sosthenes, salvane in tempore. 
Stephana, regulam vestram, vel speculatorem ves-

trum, sive judicantem vo3. 
Si/vtmus, missus. 
Satanas, adversarins. 
Sabbathum, requies. 

<«) h'pheso, voluntas mea i., ai , etc. Non S a « 8 a p p a M q T l o r a o d û E h e i 0 ^ . . 
s.ve pronomeii pnmœperson;.; mea e.primi dcbuiMet JÎÙÊ . ' . MA W EA ' NMN ,N 00 N<,N"NE *ffi>ani, 
in ; et o finali: applet ,i<*m prono,,unis n j ^ t S d H ^ n l f ^ - D ™ ? e r a , " r d i a n " » « « *<* "> pra^i t ionen, 
voluntas ejus. Confer i<tn cum f i s t o l i , ad Tirnotheum » . „ r u T t l T ^ E p h e s u m e l F ^ h e t 0 a , i , l i v«' l ! 'u ,• 
c*, quee ex Epberi nomine derivari nuli,, m o d o Z Z ' J Z".'„,7 . P r"n< , ,DCn l™**™«™ * in 
quoque verbo in GnecU. L a t i n i ^ n o m i n i o c ^ Z ," Z i " Z Z o r T T ^ " " T " * * 
Heraclides, id a p p d I a l a m

 ! 

AUX CORINTHIENS, II. 

A 

Asie , c n l e v a n t , o u c o n t i n u a n t s a r o u t e . 

A b r a h a m , p e r e v o y a n t l a m u l t i t u d e . 

A r é t a , s t u p e u r , o u d e s c e n t e . 

M 

Bél ia r , a n g o i s s e o b s c u r e , o u l u m i è r e o b s c u r e , 

o u i l ls d e l a p r é v a r i c a t i o n . O n p r o n o n c e p l u s 

c o r r e c t e m e n t Bél ia l . 

D 
p a m a s , a c t i o n d e b o i r e d u s a n g . 

E 
Eve , c a l a m i t ò , o u v i e . 

H é b r c u x , p a s s a n t s . 

I 

I s raé l i t e s , h o m m e s v o y a n t D ieu . 

8 
Si lva in , e n v o y é . 

S a t a n , t r a n s g r e s s e u r , o u a d v e r s a i r e . 

•S 

T r o a d e , r e p o s , o u l a t i t u d e . 

Ti te , c h e r c h a n t , o u b o n ; e t m i e u x , q u i a l u t t é . 

AUX GALATES. 

A 

A r a b i e , h u m b l e , o u o c c i d e n t a l e . 
A n t i o c h e , s i l e n c e d e l a p a u v r e t é . 
A b r a h a m , p è r e v o y a n t l a m u l t i t u d e . 
A b b a , p è r e . M o l s y r i a q u e . 
A g a r , é t r a n g è r e , o u c o n v e r t i s s a n t . 

C 

Cilicie, a s s o m p t i o n , o u v o c a t i o n l a m e n t a b l e . 
» 

D a m a s , b o i s s o n d e s a n g . 

I 
J u d a ï s m e , c o n f e s s i o n . 
J é r u s a l e m , v i s i o n d e l a p a i x , 
à J a c o b , a u s u p p l a n t a t e u r . 
J e a n , g r â c e d u S e i g n e u r . 
I s a a c , r i r e . 

I s r a ë l , h o m m e v o y a n t D i e u . 

B» 

P i e r r e , q u i d i s s o u t , o u d é c h a u s s a n t . 

M 

S y r i e , é l e v é e . 

S i n a , s a m e s u r e , o u t e n t a t i o n . 

AD CORINTHIOS I I . 

A 

Asia, auferens , s ive pe rgens . 
Abraham, p a t e r v idens m u l t i t u d i n e m . 
Areta, s tupor , s ive descens io . 

B 

Beliar, c a c a angus t i a , s ive ciecom l u m e n , vel filius 

prwvar ica t ion is : sed rcc t ius Beli al dici tur. 

D 

Damascus , sangu in i s po tus . 

Eva, ca lami tas , s ive vi ta . 
E b r e i , t rans i to res . 

H 

Is rae l i ta , viri v iden tes Detim. 

Si lvanus, missus . Sa tanas , t ransgressor , sive adversar ius . 

x 
Troadem, r e q u i e m , sive lati t u d i n e m . 
T i tum, q tue ren tem, sive b o n u m : sed mel ins ( f i ) , 

luc ta tum. 

(a) Sed melius, luctoium. Editi libri legnnt mutalum. prò luci 
verenc an falso, quis doccat? Valerius, a Sabino nomine Titurio, 

AD GALATAS. 

A. 

Arabiam, h u m i l e m , sive occ iden ta l em. 
Ant ioch iam, paupe r t a t i s s i lent ium. 
Abraham, p a t e r v idens mu l l i t ud inem. 
Abba pa te r . S y r u m est . 
Agar , advena , sive conver tens . 

c 

Cilicia, a s sumpt io , sive vocat io lamentabi l i s . 

D 

Damascus , sangu in i s po tus . 

li 

J u d a i s m u m , confcss ionem. 
Jerosolyma, visio pacis . 
Jacobo, supplan la tor i . 
Joannes , Domini gra t ia , s ive cui d o n a t u m est . 
Isaac, risus. 
Israel, v i r v idens Deum. 

p 

Pe t rus , d issolvens, s ive discalcians. 

e 
Syr ia , sub l imis . 
Sina, m e n s u r a e jus , s ive tenta t io . 

aiuta. Miariur. — Ms. nostor, «ulgatiquc vclcres libri, mutatura : 
Titum fluiissc, auctor est. 



AUX É P H É S I E N S E T AUX P H I I . I P P I E . N S . 

fâ 

B e n j a m i n , fils d e l a d r o i t e . 

C l é m e n t , e c c l é s i a s t i q u e , o u o r a t e u r . 

E 

E p a p h r o d i t c , q u i p o r t e d e s f r u i t s . 
H é b r e u , p a s s a n t . 

E v o d i a , s a i s i s s a n t l e S e i g n e u r . 

A r c h i p p e , l o n g u e u r d o l ' o u v r a g e , o u e m b û c h e s 
d e l a b o u c h e , o u e m b û c h e s d e c e l u i q u i est 
d i l a t é . 

B a r n a b é , fils d e l a c o n s o l a t i o n . 

C 

C o l o s s e , à l a v o i x f a i t e . 

flï 

D é m a s , q u i s e t a i t . 

P h i l i p p i e n s , b e c d e l a m p e s . 
P h a r i s i e n , d i v i s é . 

P h i l i p p e , o u v e r t u r e d é s m a i n s , o u d e s l a m p e s . J é s l i s j S a u v e u r . 

E p a p h r a , f é c o n d , o u q u i vo i t e n vé r i t é . 

S 

S y n t i c h e n , d i s c o u r s , o u e n g r e c ¿.ZolsayJ«, q u e 

n o u s p o u v o n s t r a d u i r e p a r c a n t i l ê n e . 

T 

T h e s s a l o n i q u e , s e h â t a n t ( a i l . hâte) d ' é t a b l i r u n e 
o m b r e . 

AUX C O L O S S I E N S . 

A r i s t a r q u e , m o n t a g n e d e l ' o u v r a g e s u p e r f l u . 

AD EPHESSIO E T AD P H I L Ï P P E S S E S . 

Ben jamin , filius d e x t e r a . 

c 
Clemens, ecclesiastos, s ive c o n c i o n a t o r . 

J u s t u s , é p a r g n a n t , o u l u i - m ê m e é l e v é , 

à J é r a p o l i s , a u j u g e m e n t s u p é r i e u r . 

Si 

L u o d i c é e , t r i b u a i m é o d u S e i g n e u r , e t m i e u x , 

n a t i v i t é a t t e n d u e . 

L u c , l u i - m ê m e s e l e v a n t , o u l u i - m ê m e é l e v a n t . 

ÎW 

M a r c , s u b l i m e p a r l a m i s s i o n , o u a m e r , o u a s -

s u r é m e n t , u s é p a r l e f r o t t e m e n t e t l i m é . 

Arcl i ippus, longi tudo oper i s , ¡ 
insidiie di latat i . 

E b r a u s , t r an s i t e r . 
Evodiani , a p p r o b e n d e n t e m D o m i n u m . 

Pbi l ippenses , os l a m p a d a r u m . 
Pharisaïus, d ivisus . 
Ph i l ippus , os m a n u u m , sive l a m p a d a r u m . 

Barnabas , filius consolation«?. 

c 

Colossis, voci factii-. 

D 
Demas, s i lens. 

I Ï 

E p a p h r a , f rugifer , vel equ idem vidons. 

J é sus , salvator . 
a . , , , , W , , J u s t u s , pa rcens , s ive ipse elatus. 
Synt ichen, loque la (a), s ive a o o X a r / > v . q u a m n o s Jerapol i . j u d i c i o super ior i . 

d icere p o s s u m u s c a n t i l e n a m . 
i . 

Thessa lon icam, f e s t inan* (a l . festiviias) u m b r a m 
s ta tuere . 

AD COLOSSENSES. 

Laodicia , t r ibus a m a t a Domini , eed mel ius nat ivi tas 
exspectata, 

Lucas, i p se consurgens , a u t ipse e levans . 

Marcus , subl imis m a n d a t o , s ive a m a r u s ; ,ve l certc 
a t t r i tus , a tque l imatus . Aristnrchus, m o n s facturai superflu®. 

G i i f ™ ^ : ^ u M a — -
renns. ü e a ^ autoo ¿ee legi Bpist. ad Z T S f f E « ^ ^ n ^ ^ ^ T f T ^ 
qvxtdarn, el meditation™ Sepluagvxta transtuierwtt. HAXTH*. **#eUatvm, «oOA^tav, « €it decantationm 

w 

N y m p h e , a p p l i q u é e à l e u r b o u c h e . 

© 

ù Onés in c , à c e l u i q u i e s t b e a u , o u q u i r é p o n d . 

T y c h i c u s , s e t a i s a n t . 

AUX THESSAL0NIC1ENS. 

A 

A c h a t e , q u i e s t m o n f r è r e , o u l e S e i g n e u r m o n 

f r è r e . 

A t h è n e s , r u i n é e d a n s le t e m p s . 

S 

S i lva in , e n v o y é . 

S a t a n , a d v e r s a i r e , o u t r a n s g r e s s c u r . 

AUX HÉBREUX. 

A 

A b r a h a m , p è r e v o y a n t l a m u l t i t u d e . 

E g y p t e , t é n è b r e s , o u a n g o i s s e s . 

A a r o n , m o n t a g n e d o l a f o r c e . 

Abe l , d e u i l . 
HS 

B a r a c h , f o u d r o y a n t . 

C 
Coin , p o s s e s s i o n . 

D 

D a v i d , d é s i r a b l e , o u f o r t p a r l a m a i n . 

E 

E n o c h , d é d i c a c e . 
E s a û , d e c h ê n e , o u t a s d e p i e r r e s . 
H é b r e u , p a s s a n t . 

F 
P h a r a o n , e l le m i t à n u , o u il le r u i n a . 
F a s é , a c t i o n d e t r a v e r s e r e n m o n t a n t , c e q u ' o n 

i n t e r p r è t e p a r P à q u e . 

G 

G é d é o n , é p r e u v e d e l ' i n i q u i t é . 

I 

J é s u s , s a l u t , o u S a u v e u r . 

J u d a , q u i c o n f e s s e , o u q u i l o u e . 

I s a a c , r u e . 

J a c o b , s u p p l a n t a t e u r . 

J o s e p h , a j o u t a n t , o u a c c r o i s s e m e n t . 

J é r i c h o , l u n e , o u s o n o d e u r . 

J e p h t é , il o u v r i t , o u d e c e l u i q u i o u v r e . 

Si 

I .év i , a j o u t é . 

x 

Nympliam, appl ic i tam ori e o r u m . 
o 

Onesimo, decoro , s lvc respondent ! . 

Y 
Tychicus, tacens . 

AD THEo SALONICENSES. 
A 

Achaia, falter mens qn l s , sive f r a t e r m e u s Dominua 
Athena, in t empore dissipaUe. 

s 
Silvanus, missus . 
Satanas, adveraar ius , s ive t ransgressor . 

AD HEBR/E03. 

A 

Abraham, p a t e r v i d e n s m u l t i t u d i n e m . 
Aigyptus, t enebne , s ive a n g u s t i « . 
Aaron, m o n s for l i tud in is . 
Abel, luc tus . 

B 
Barach, fu lgurans . 

(a) Esau, roborexis, etc. Male Sn edilis antea libris Es-
robustum; Bdon vero in rubctm, stoc rufnm. Vide infra i 

TOME 111. 

C 
Cain, posses i lo . 

D 

Bavid, des iderabi l i s , s ive for t i s m a n u . 

E 
Enoch , dedicat io . 
E s a u ( a ) , r obo reus , s ive acervus l a p i d u m . 
Ebncus , t rans i tor . 

F 
Farao , n u d a vit e u m , sive dissipavit e u m . 
Fase , t r anscensus , q u o d i n t e rp r e t a tu r p a s c h a . 

G 

Gedeon, e x p e r i m e n t u m in iqui ta t i s . 

J e sus , salus, sive sa lva tor . 
J u d a , confi tens , vol l auda to r . 
Isaac, r isus. 
Jacob , s u p p l a n t a t o r . 
Joseph , a d d e n s , s ive a u g m e n t u m . 
Jer icho, l una , s ive odor e ju s . 
J cp the , ape ru i t , s ive aper ien t i s . 

L 
Levi, add i tus . 

u vertitur Yubeus, pro robóreos, sive robustus. Esau enim terlitur in 
Gracia Fragmentis vocem Spú'.vo;, id csl, roboreus. MARTIA*. 
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Moïse, p a l p a n t , o u a d o u c i s s a n t . 

M e l c b i s é d e c h , r o i j u s t e . 

M a n n e , q u ' e s t - c e q u e c e l a ? 

a r 

N o é , r e p o s , o u s e r e p o s a n t . 

ES 

R a a b , f a i n i , s i l a l e t t r e d u m i l i e u e s t ain ( x n ) ; 
c h o c , s i c e t t e l e t t r e e s t hé ( a m ) ; l a t i t u d e , si 
c e t t e l e t t r e e s t hcth ( a m ) . 

S 
S a b b a t , r e p o s . 
S a l e m , p a i s . 
S a r a , p r i n c e s s e . 
S a m s o n , l e u r so le i l . 
S a m u e l , s o n n o m es t D i e u . 
S i o n , p o i n t e d e r o e . 

A TIMOTHÉE, I. 

A 

A l e x a n d r e , s o u l a g e a n t l ' a n g o i s s e d e s t é n è b r e s . 
A d a m , h o m m e . 

M 

Moses, palpans, vel tenions. 
Melchisedeob, rex justu?. 
Manna, quidnam est i s lud? 

x 

Noe, requies, sive requiescens. 

56 

Raab, si per am mediam litteram scriba tur ( a y i ) , 
fameu significai; si per he ( n i ) , impctum : si per 

( a m ) , laliliidiueia. 

« 
Sabbathu, requies. 
Salem, pax. 
Sara, princeps. 
Samson, sol eorum. 
Samuel , nomen eju3 Deus. 
Sion, specula. 

G a l a l i e , t r a n s l a t i o n . 

G a u k , t r a n s p o r t a n t . 

59 

D i a b l e , d é c o u l a n t , o u e n f e r m é d a n s les c a c h o t s . 

E 

E p h è s e , s a v o l o n t é . 

E v e , c a l a m i t é , o u v i e , o u m a l h e u r îi ! 

fi 

J a m n è s , m a r i n , o u b i e n 1A o ù e s t l e s i g n e . 

J a m b r è s , m e r d e p e a u , o u m e r s u r l a tè te . 

O n é s i p h o r e , r é p o n d a n t l a n a r r a t i o n . 

fiB 

P o n c o , m o d i f i a n t l ' a v i s . 

P i l a t e , f o r g e r o n p a r l a b o u c h e , o u f r a p p a n t 
a v e c l a b o u c h e . 

$ 

S a t a n , a d v e r s a i r e . 

AD TIMOTHEUM I. 
n. 

Alexander, levans angnstiam tenebrarum. 
Adam, bomo. 
G alalia, translatio. 
Gallia (a), transferens. 

ß 
Diabolum, dclluontem, sive clausuni in latomiis. 

E 
Ephesum, voluutas ejus. 
Eva, calamitas /aüi viUi, sive va . 

2 
Jainnes, marinus, sive ubi est Signum. 
Jambres, maro pelliceum, sive mare in capite. 

o 
Onosiphoras, respondens narrationem. 

a» 
Pontius, inclinan9 consilium. 
Pilatus, ore malleator, sive ore contundens. 

'"> (laiatlom swpfejimc Icgimxsin Fp.stolis i'a.:linia ; Oalliam «on item. A quo i"iturhoc loco nnsifum.it 

T i ï i ï l Î S f A t T " " f r r nomen J F e ä g J ftfiS 

r S t ^ ^ ' ^ ad "ier<,Dymi ,îbrum * m s s s ^ s j z r ^ ^ ^ a t ì s t 

n 

Y m 6 n 6 c , q u i s o i n m e i l l c . 

A T1MOTH&E. 

A 

Asie, 616va t ion . 

Arc l i i ppc , l o n g u e u r d e l ' o u v r a g c . 

A r i s t a r q u e , m o n t a g n e d e l ' o u v r a g e s u p e r f l u . 

A n t i o c h e , s i l e n c e d e l a p a u v r e t 6 . 

A q u i l a , s e p l a i g n a n t , o u e n f a n t a n t . 

C! 

Crescen t , tenfibreux. 
C a r p u s , q u i sa i t c l a i r e m e n t . 
Cor in the , il n a i l l u i - m e m e . 
C l a u d i a , c s p o i r d e l a t r a n q u i l l i t y . 

BJ 

D a v i d , d f i s i r a b l e , o u f o r i p a r l a m a i n . 

D 6 m a s , q u i s e t a i t , o u t e r r e s f r c , o u s a n g u i n a i r e . 

D a l m a t i c , g r a n d e p a u v r e t S . 

K 

Eun ice , d e c e l u i q u i o r n e . 
Evodia, s a i s i s s a n t l e S e i g n e u r . 

Salauas, adversar ius . 

v 
Ymenaus, do rmi t ans . 

AD TIMOTHEUM II . 

A 
Asia, elevatio. 
Archippus, longi tudo oper is . 
Aristarclius, m o n s fac tur® superflua*. 
Antiochia. pauper ta t i s s i len t ium. 
Aquila, dolons , s ivc pa r tu r i ens . 

Crescons, t cnebrosus . 
Carpum, sc ientem perspicue . 
Corinthus, or i tur ipse. 
Claudia, spes Irauqui l l i ta t is . 

D 

David, desiderabii is , vol fortis m a n u . 
Dennis, silens, s ive t e r r enus , vel sanguineus . 
Dahnat iam, pauper t a t e in g r a n d e m . 

E 
Eunice, o rnant i s . 
Evodiam, a p p r e b e n d e n t e m D o m i n u m . 

E r m o g è n e s , l e s v o m i s s a n t d a n s l a v a l l é e ; et 
m i e u x , m o n t a g n e f o u i l l é e . 

E p h è s e , s a v o l o n t é . 
E r a s t e , f r è r e q u i v o i t . 
E u b u l u s , c o h a b i t a n t . 

F 

F y g é l u s , a l l a n t a u - d e v a n t , o u c o n t r a i r e . 
P h i l o n (fî).o'vr, o u fivoXïj), f a c e d e D ieu . 
P l i i l é t u s , s e d é t o u r n a n t , o u m a b o u c h e . 

Ci 

G a l a t i c , m a g n i f i q u e , o u t r a n s l a t i o n . 

I 

I c o n i u m , a p p e l é e , o u d u r e ; et m i e u x , o ù e s t le 
r o s e a u ? 

L 

L o i d i , q u i a a c q u i s l ' u t i l e (àoEXqOifeij). 
L y s t r i s , u t i l i té d e l ' a n g o i s s e o u d e l à t r i b u l a t i o n . 
L u c , s e l e v a n t o u é l e v a n t l u i - m é m o . 
L i n , c a n d i d e , o u j o u e u r d e flûte. 

M e t P 

Moïse , p a l p a n t , o u a d o u c i s s a n t . 

M e m b r a n a , o u v e r t e s , o u m a n i f e s t e s . 

E rmogenes , vomens eoa in vatle : sod me l iu s , m o n s 
scruta tus . 

Epheso , voluutas e ju s . 
E ra s tu s , f r a t e r v idens . 
Eubulus , cohab i t a to r . 

F 

Figelus , occur rens , sivc con t ra r ius . 
F i lonem (?eX<Îvijv vel ÇEVOiXrçv), f ac iem Dei. 
F i le thus , dec l inaus , sivc os m e u m . 

G 
Galatia, magni f ies , s ive t rans la t io . 

I 
Iconium, v o c a t a m , sive d t i r am : sed mel ius , ubi est 

c a l a m u s ? 
a . 

Loidi (a), câç&ijOiiïTiy id est , quœ consecuta e s t uli l i-
l a l em. 

Lystris, utilitas angust i» , vel tribulaüonis. 
Lucas, ipse consurgens, sivc elevans. 
Linus, Candidus, sive tibicen. 

M e t I » 

Moses, pa lpans , s ive cont rec tans . 
Membranas , aper tas , sivc man i fes t a s . 

(a) Loidi, o>^tkrfit(Ttj, c i c . Compte hic et sapr» in oditis librie logitur TOX Grœca ùozkrf l i ics , q u a m in mimine Lydia ita 
Jfribunt vetustiores manusrripti codices; et hoc loco pro <* finali optime ponunt rt, id est, i'xfiXrfielmi, p r o ¿ n f t l i f i t h a . 
n reuqnis etiam perfecta snnt esemplarla manuseripta, na«n utrobique, id « t , in Actibus Apostolorum, et hic in Epistola u, ad 
iiniotheum, nomen wribunt cum '<» ab initio, ut par est : editi »ero cum 0 brevi. Est autem tòseXrjOefaa femininum masculini 

Ç 1 [ , a< '- ° ibernato ¿¡zskéio, id est, jueo, proturn, proficio. SUatu*. 



Milct , e n g e n d r e r , o u q u i e s t à l u i ? 

P r i s c a , q u i r e c o n n a î t . 

P u d c n s , r e v ê t u d e c o n s e i l . 

e t 'JT 

R o m e , é l e v é e , o u d e s t o n n e r r e s , 

à l a T r o a d e , à c e l u i q u i s e r t . 

T r o p h i m c , d é l i a n t le m a r i a g e . 

A T I T E . 

A e t V 

A r t é m a , a n a t h é m a t i s a n t , o u t r o u b l a n t . 
A p o l l o n , a d m i r a b l e . 

C r è t e , v o c a t i o n c o n s o m m é e . 

S e t SB 

N i c o p o l i s j g e r m o d e m a p r o t e c t i o n . 

Z é n a , s a c o m m o t i o n , o u q u i l ' é m e u t , o u l u i -

m ê m e s e r e p o s a n t . 

A PH1LÉMÛN. 

A e t s a 

A p p h i a , c o n t i n e n t e , o u c o n t i n e n c e , o u l i b r e , 
à A r c h i p p e , à l a l o n g u e u r d e l ' o u v r a g e . 
D é m a s , q u i s e t a i t . 

¡S e t F 

E p a p h r a , q u e n o u s p o u v o n s r e n d r e p a r c r o i s -
s a n t o u a u g m e n t a t i o n . 

Milcto, generare, sive quis est ejus ? 
Priscain, agnoscentcm. 
Pudens, indutus eonsilio. 

I l o t X 

Roma, excelsa, sive tonitruunr. 
Troadi, servienti. 
Trophimum, dissolventem thalamoB. 

AD TIÏU.M. 
A e t C 

Arteuian, anathematizantem, sive con turban t e m . 
Apollo, mirabilem. 
Cretam, vocatiouem consummatam. 

M e t ¡K 
Nicopoli, germen protectiouis meœ. 
Zenam, commotiouem ejus, sive c o m m o v e n s eum 

ve l ipso requiescens. 

AD PHILEMONEM. 
A e i I> 

Appliia, continens, sive continentia, vel l ibera . 
Archippo, longitudini operis. 
Demas, silens. 

E e t F 

Epapbran, quem nos crescentem, sive augmontu in 
possumus dicere. 

à P h i l é m o n , a d m i r a b l e m e n t g r a t i f i é , o u a s s u -

r é m e n t , l a b o u c h e d e l e u r p a i n . 

© 

O n é s i m e , r é p o n d a n t . 

DE L ' A P O C A L Y P S E D E S . JEAN. 

A 

As ie , é l é v a t i o n . 

A m e n , e n v é r i t é , o u fidèlement. 
A s c r , b é a t i t u d e , o u h e u r e u x . 
E g y p t e , t r i b u l a t i o n . 

A r m a g c d d o n ( ] r u m i ) > s o u l è v e m e n t d u toit, 
o u s o u l è v e m e n t c o n t r e l e s c h o s e s a n t é r i e u r e s ; 
e t m i e u x , m o n t a g n e d e s l a r r o n s , o u m o n t a g n e 
r o n d e . 

A U c l u i a , l o u e z le S e i g n e u r . 

55 
B a l a a m , v a i n p e u p l e . 
B a l a c , b r i s a n t . 
B e n j a m i n , f i s d e l a d r o i t e . 
B a b y l o n e , c o n f u s i o n , o u t r a n s l a t i o n . 
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D i a b l e , c o u l a n t d e s s o u s . 
D a v i d , d é s i r a b l e . 

E e t F 

F . p h è s e , m a v o l o n t é , o u m o n c o n s e i l . 

E u p h r a t c , q u i p o r t e d e s f r u i t s . 

Filemoni, mire donato, vel certe os panis eorum. 

4» 

Onesimum, respondentem. 

DE APOCALYPSI JOANNIS. 

A 
Asia, elatto. 
Amen, vere, sive fideliter. 
Aser, beatitudo, sive beatug. 
/Egyptua, tribulatio. 
Armageddon (*jY73mn)> consurrectio tecti, sive con-

surrectio in priora; sed melius, mons a latrunculisi 
vel m o u s globosus. 

Alléluia, laudate Dominum. 

as 
Balaam, vanus populus. 
Balac, elidens. 
Benjamin, filins dexterie. 
Babylon, confusio, sive translatio. 

K> 
Diabolus, deorsum tlueus. 
David, desiderabilis. 

E e t F 
Ephesura, voluntas mea, sive consilium meum. 
Euphratc. frugifero. 

P h i l a d e l p h i e , q u i s a u v e c e l u i q u i est a t t a c h é a u 

S e i g n e u r . 
« 

C a d , t e n t a t i o n . 

Gog, d ô m e , c ' e s t - à - d i r e t o i t . 

a 

J ézabe l , flux d e s a n g , o u d é g o u t t a n t e d e s a n g ; 
e t m i e u x , o ù e s t le c r e u x «Y f u m i e r ? 

I s s a c h a r , il e s t l a r é c o m p e n s e . 
J o s e p h , a u g m e n t a n t . 
J é sus , S a u v e u r . 

Ej 

L o o d i c é e , t r i b u a i m a b l e a u S e i g n e u r , o u ils 

f u r e n t d a n s le v o m i s s e m e n t , 
l .évi, a j o u t é . 

L a b b a d o n , p e r d a n t p o u r l u i , c ' e s t - à - d i r e t u a n t ; 
et m i e u x , l e u r s o l i t a i r e . 

M 

M a n n e , q u ' e s t - c e q u e c e c i ? 
M a n a s s é , o u b l i e u x , o u f r a p p é d e s t u p e u r . 
Michaél , q u i e s t c o m m e D i e u ? 
M a g o g , d u d ô m e , c ' e s t - à - d i r e d u t o i t , o u q u ' e s t - c e 

q u e l e to i t ? 

N 

Nicolaï tes , e f f u s i o n , o u E g l i s e l a n g u i s s a n t e , o u 

sot t ise d e l ' E g l i s e l a n g u i s s a n t e . 

Filadelphia, salvans hœrentem Domino. 
c 

Gad, tentatio. 
Gog, ÛÙJJI.«; id est , tectum. 

! 

Jezabel, fluxu3 sanguinis, ve l f luens sanguine ; sed 
melius, ubi est sterquilininm ? 

Issachar, est merces. 
Joseph, adaugens. 
Jésus, salvator. 

s. 

Laodieia, tribus amabilis Domini , sive fueruut in 
vomilti. 

Levi, additus. 
Labbadon, perdons pro eo, qnod est interticiens ; sed 

melius, solitarius eorum. 

M 
Manna, quid est hoc ? 
Menasse, obliviosus, sive obstupescens. 
Michael, quis ut Deus ? 
Magog, de domate, hoc est de tecto, sive, quod est 

Ôwiia; 
w 

Nicolaitarum, effusio («1. effluxio), s ive Ecclesin lan-
guens, vel stultitia Ecclesiie langue»l is . 
(a) De Epiitùla Dormhx. OlaecVandum suo orOiiie EpU-i'tlain 

Ecclosiis ChrisUanonim ad plebis .«dificationcra. Mrttua-

N e p h t h a l i , d e c e l u i q u i v i t a v e c . 

t * e t R 

à P a u l ( A p p o l y o n ) , à l e u r b o u c h e , o u à l a b o u -

c h e d e l a t r o m p e t t e . 

P e r g a m e , d i v i s a n t l e u r s c o r n e s , o u p a r t a g e a n t 

l a v a l l é e . 

* R u b e n , v o y e z l e fils, o u v o y e z a u m i l i e u . 

S e t « 

à S m y m c , à l e u r c a n t i q u e , 
à S a r d e s , a u p r i n c e d e l a b e a u t é , 
à S a t a n , a u t r a n g r e s s c u r , o u à l ' a d v e r s a i r e . 
S i m é o n , à c e l u i q u i e n t e n d l e s t r i s t e s ses . 
S o d o m e , a u t r o u p e a u q u i so t a i t . 
Z à b u l o n , h a b i t a t i o n d e l a b e a u t é . 

DE L ' E P I T U B DE S . BARNABE. 

A e t & 

A b r a h a m , p è r e q u i v o i t l e p e u p l e . 

A d a m , h o m m e . 

A m a l e e , p e u p l e q u i J è c h c , o u p e u p l e s a u t e r e l l e . 

D a v i d , d é s i r a b l e . 

• E e t S 2 

E v e , c a l a m i t é , o u m a l h e u r à 1 o u a s s u r é m e n t , 
v i e . 

E p h r a i m , q u i p o r t e d e s f r u i t s , o u a b o n d a n c e . 
M a n a s s é , q u i a o u b l i é . 

Jv'ephtali, conversant is . 

E> C I « 

Paulo (Appolyon), ori e o r u m , sive ori tub%. 
P e r g a m o , dividenti c o r n u a e o r u m , vel d issecaut i 

vaile îu. 
Ruben , v idete fiiium, sive videte iu medio . 

§5 e*. x 
Smyrn®, cant ico eorum. 
Sardis , pr incipi pu lchr i tud in i s . 
Satnnai, t ransgressor i , sive adversar io . 
S imeon , (t'udienti t r i s t i l ios. 
Sodoma , pecori t acent i . 
Zàbulon , hab i tacu lu in pulchr i tudin is . 

(a) DE EPISTOLA BARN AB/E. 
A e t I> 

Abraham, pa ter v idens popu lum. 
Adam, h o m o . 

Amalee, populus l ingens , s i ve p o p u l u s b ruchus . 
David, desiderabil is . 

E e t 3 3 

Eva, ca lami tas , s ive v » , au t certe vi ta . 
E p h r a i m , f rngi ter . s i veube r t a s . 
Manasso, obli t us; 

Baroabœ fui»« hi* loco receniilnni, ijoia antiqnitus Icf-cbalor in 



N a ü i u , g e r m e . 

I t é b e c c a , p a t i e n c e . 

S a b b a t , r e p o s . 

N a u m , pe rm e H. 

Rebecca , pa t ieu t ia . 

S a b b a l h a , requie«. 

S i n a , m e s u r e , o u o r d r e , o u t e n t a t i o n . 

S a t a n , a d v e r s a i r e , o u p r é v a r i c a t e u r . 

Sion, specula. 
Sina, mensura, manda tum, vel tentalio. 
Satan, adver6arius, sive prava rica tor. 

LIVRE 

LA SITUATION ET L E S NOMS 
D E S L I E U X H É B R E U X . 

PRÉFACE 

E u s é b e , q u i a m é r i t é d ' a j o u t e r à s o u n o m 
c e l u i d u b i e n h e u r e u x m a r t y r P a m p h i l c , q u a n d 
il e u t é c r i t s e s d i x l i v r e s d e l 'H i s t o i r e E c c l é s i a s -
tique, c o m p o s é l e s C a n o n s d e s t e m p s q u e - j ' a i 
t r a d u i t s e n l a t i n , f a i t l e t a b l e a u d e s d i f f é r e n t e s 
n a t i o n s , a v e c l e s n o m s q u ' e l l e s a v a i e n t a u t r e f o i s 
c h e z l e s H é b r e u x e t c e u x q u ' e l l e s p o r t e n t a u -
j o u r d ' h u i , e t t r a c é l a c h o r o g r a p h i c d e l a J u d é e 
a v e c l e s l o t s d i s t i n c t s d e s t r i b u s e t u n e i m a g e ' 

d e J é r u s a l e m e t d e s o n t e m p l e s u i v i e d ' u n e 
t r è s - c o u r t e e x p l i c a t i o n , à l a f i n d e c e d e r n i e r 
o u v r a g e , s ' e f f o r ç a d o r e c u e i l l i r p o u r n o u s , d a n s 
l a s a i n t e E c r i t u r e , 1rs n o m s d e p r e s q u e t o u t e s 
l e s v i l l e s , m o n t a g n e s , fleuves, v i l l a g e s e t l i eux 
d i v e r s ; d e c e s n o m s , l e s u n s s o n t e n c o r e les 
m î m e s , d ' a u t r e s o n t é t é c h a n g é s p l u s t a r d , e t 
d ' a u t r e s o n t é t é en p a r t i e a l t é r é s . E t n o u s , m a r -
c h a n t s u r l e s t r a c e s d e c e t a d m i r a b l e d o c t e u r , 

LIBER DE SITU ET M I N I B U S w 

L O C O R D M H E B R A I C O R Ü M . 

P R / E F A T I O . 

Euseb ius , qui a bea lo Pamph i lo m a r t ™ c o g n o m e u -
t u m s o r t , t u s cul. pos t decern Ecclesiastici» His tor ia , 
l i b ros ; pos t T e m p o r a m Cánones, quos n o s L a t i n a 

lingua edidimus ; pos t diversarum vocabuta natio-
uiirn, qn¡e quomodn olim apud Hebraos dicta siot, 
e t nunc dicantar, exposuit (£¡ ; post Cliorographíam 
terra, Judœa,, e t distinctas tribnum sortes, ipnna 
quoque Jerusalem íempUque in ea cum brevissima 
etpos iUone picturani, ad exlremnm in hoc opuscuto 
lalifiravit, ,it congregare! nobis de sancta Scripture 
omnium p e n e urbium, montium , fluminum, vica-
lorum, et diverso,•„m locorum vocabula, qua, rei 
eadem nuinent, vel immutata sunt postea, vel aliqua 

— ex parte corrupta. Undc et nos admirabilis viri so-
fa) liber de Situ et iVontùtî&Hj, ele. In quanmlurimis . 

rum. D a n » . * ~ i K , b " -Vm^m * » • «» M M « : Zita- A « M M * Im. 

(Í) Post Chorofíraphiam, II,-gius e t d a unii, hábil. „„, . /-„,„, 
7 W * * - . - | U « u x - i l Toponee Man,. W t f r t T » ,r OrOotmvUm. W». 

- r " UM, tum nomatili m», cotillera,Mam; d i í , « » « j r a f t o . 

n o u s a v o n s t r a d u i t s o n œ u v r e , e n c o n s e r v a n t 
l ' o r d r e a l p h a b é t i q u e s u i v i d a n s l o g r e c ; s e u l e -
m e n t , n o u s a v o n s m i s d e c ô t é l e s n o m s q u i n e 
p a r a i s s e n t p a s d i g n e s d ' ê t r e c o n s e r v é s à l ' h i s -
t o i r e , e t n o u s e n a v o n s c h a n g é u n g r a n d n o m -
b r e . C o m m e j o l 'a i d é j à d i t d a n s l a p r é f a c e d u 
l ivre d e s T e m p s , j e s u i s à l a f o i s e t t r a d u c t e u r 
e t c r é a t e u r d ' u n e œ u v r e n o u v e l l e : s u r t o u t l o r s -

q u ' u n h o m m e q u i en e s t à l ' a b c d e l a s c i e n c e 
a o s é d o n n e r d e c e m ê m e l i v r e u n e t r a d u c t i o n 
l a t i n e q u i n ' a r i e n d e l a t i n ; s o n i g n o r a n c e , p a r 
l a c o m p a r a i s o n d e s o u t r a v a i l a v e c c e l u i - c i , 
s a u t e r a , p o u r ' a i n s i d i r e , a u x y e u x d e t o u t l e c -
t e u r s e n s é . N o n q u e j e p r é t e n d e a t t e i n d r e a u x 
p l u s h a u t e s r é g i o n s , m a i s j e c r o i s p o u v o i r s o u -
t e n i r m o n v o l a u - d e s s u s d u t e r r e - à - t e r r e . 

LE LITOE COMMENCE 

D E LA GENÈSE. 

A r a r a t , A r m é n i e . Il e s t d e t r a d i t i o n c e r t a i n e 
q u e l ' a r c h e a p r è s le d é l u g e s ' a r r ê t a s u r l e s m o n t s 
A r a r a t , e t l ' o n a j o u t e q u ' i l y e u r e s t e d e s d é b r i s 
e n c o r e d e n o s j o u r s . J é r é m i e p a r l e d e c e s m o n -
t a g n e s d a n s l a v i s i o n c o n t r e B a b y l o n c : e t J o -
s é p h e , d a n s l e p r e m i e r l i v r e d e s A n t i q u i t é s 
j u d a ï q u e s , c i t a n t Ica h i s t o i r e s p r o f a n e s , s ' e x -
p r i m e a i n s i : « Q u a n d ISoé v i t l a t e r r e d é l i v r é e 
d u d é l u g e , il l a i s s a p a s s e r e n c o r e s e p t j o u r s ; 
p u i s , a p r è s a v o i r o u v e r t t o u t e s l e s b a r r i è r e s et 
d o n n é l a l i b e r t é à t o u s l e s a n i m a u x , i l s o r t i t 

queutes S tudium, secuudum o r d i n e m litterarum, ut 
sunt in Gr;nco posita (a), transUilimus, relinquentes 
ea. quoi digna memoria n o n videntur, et pleraque 
mutantes. Semel enim et in Tcmporum libro pr;e-
fatus su m, mo vel interpretem esse, ve l novi operis 
conditorem ; maxime cum quidam vix primis imbuîus 
litteris, bunc cunidem librimi «usus sit in Latinam 
l inguam non Latino vertere; cujus imperitiam, ex 
comparationc corina, qua; transtuliinus, prüden« 
slnfcim lector inveniot. Ut enim \b) mihi excélsa non 
vindiuo, ita terree cohcerentia supergredi posse me 
credo. 

I N C I P I T U l m 

DE GENESI. 
Ararat (c), Armenia. Si quidem in numt¡bus Ararat 

arca post diluvium aedisse perlubetur : e t dicuntnr 

l u i - m ê m e , s u i v i d e s a f a m i l l e , i m m o l a n t à D i e u 
d e s v i c t i m e s et. s e r é j o u i s s a n t a v e c s e s e n f a n t s . 
Les A r m é n i e n s a p p e l l e n t ce h e u l e d é b a r q u e -
m e n t , l a s o r t i e ; et v r a i m e n t l e s c u l t i v a t e u r s d e 
c e s c o n t r é e s a t t e s t e n t q u e l ' a r c h e s ' y a r r ê t a 
d ' a b o r d e t q u e l a p r e u v e e n e s t r e s t é e d a n s 
q u e l q u e s d é b r i s d e s o n b o i s . De c e l t e a r c h e c l 
d u d é l u g e , o n r e t r o u v e le s o u v e n i r d a n s t o u s l e s 
h i s t o r i e n s b a r b a r e s . L ' u n d ' e u x , B é r o s c le Cl ia l -
d é e n , d a n s s a n a r r a t i o n s u r l e d é l u g e , p a r l e e n 
c e s t e r m e s : O n d i t q u ' i l r e s t e e n A r m é n i e u n e 
p a r t i e d e ce n a v i r e , p r è s d e l a m o n t a g n e d e s 
C a r d u è n e s , e t q u e c e r t a i n s e n a r r a c h e n t le b i -

ibidein usque bodie ejus permanere (d) vestigïa. 
Meminit horum montium et Jeremias in v i s i ons 
contra Babylonem. Josepbus quoque in primo Auti-
qnitBtum Jndaicarum l ibro , srreularium litterarum 
Ilistoricos proferens : «< Animadvcrten's, inquit, Nofi 
terram diluvio liberatam, septem alios dies abire 
p e r i n m l ; et uuiyersà animalia bestiasque palon-
tibus claustris emittens, ipse cum sua proie egres-
sus est, inmiolaus Deo hoslias (e), gaudensqne cum 
liberie. Ilnnc locum Armenii exitum, vel egressum 
vocant. Siquidem ibi cultores illarum regionum, 
arcam primum sedisse tes tan tu r, e t l ignorum qua;-
dam superesse monnmenta. Arcm bujus et diluvii, 
omnes qui barbaras scripsere historias, recordanlur; 
quorum uiius est Berosna Chaldams, qui super 
diluvio referons, bœc locutus est : Dicitur bujus 
navis in Armeuia propter moulem Carduenorum 
pars aliqua permanere, et quosdam bitumen ex ea 
avellentes circumferre : quo utuutur vel maxime bi 

(«) Ut sun! in Grxeopotila. Consulti senium hujus loci in prseccdciili Admonitione nostra. MABTIV. 
(b)J!t enim mihi exeelta non vindico. .Nonnulli ms*. codiez cum antea editi* sic legimt : Ut enim excelsa mihi non vimd/co ; ita 

terra inherentia me sttpergredi pone credo. In cscmpbribu3 quoque mia. frequenti;.* est vendico, qnam vindico. MAM-IAX. 
(c) Ararat, ArmeniaJuxta Jlierouymiannm liane SuterprcUtionem in Grœco fie legest sanctus .tocUir • Apspav, v, ApfiEv.a. 

Ev opsctv 'À 'ApapaT f¡ y.'.&toiò? zaOcsccc Xíyí'a1., i,E o.-t, Ararat, Armenia. Siquidem in moniibus Ararat arca sedisi,• 
dicitur. Addii vero Hieronymus, posi diluvium, ad significaudom definità tümpui quo aiea sedit in montibu3 Ararat. M»an*s. 

(d) Permanere vestigia. Vestigia boc loco iiitellige reliquias : nam in 6r«c» wt /¿fyce/x, nomcn plurale significai» proprie 
reliquias, a Miro», id est, relittquo. Cndeab ipso Uieronjmo Xs&ava cou¿eq¡tciikr mo«'inioM(a iutcrprctantur. U M n B 

(c) Gaudente cm, liberis. Jo^.,hns lib. I Anti<|q. cap. «". o'r^or/û'o TO:; OÌM'AH, v.na èpulfiMur cu* domatici*, boc 
est cum familia. MAU ri AM. 
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LIVRE 

LA SITUATION ET L E S NOMS 
D E S L I E U X H É B R E U X . 

PRÉFACE 

E u s é b e , q u i a m é r i t é d ' a j o u t e r à s o u n o m 
c e l u i d u b i e n h e u r e u x m a r t y r P a m p h i l c , q u a n d 
il e u t é c r i t s e s d i x l i v r e s d e l 'H i s t o i r e E c c l é s i a s -
t i q u e , c o m p o s é l e s C a n o n s d e s t e m p s q u e - j ' a i 
t r a d u i t s e n l a t i n , f a i t l e t a b l e a u d e s d i f f é r e n t e s 
n a t i o n s , a v e c l e s n o m s q u ' e l l e s a v a i e n t a u t r e f o i s 
c h e z l e s H é b r e u x e t c e u x q u ' e l l e s p o r t e n t a u -
j o u r d ' h u i , e t t r a c é l a c h o r o g r a p h i c d e l a J u d é e 
a v e c l e s l o t s d i s t i n c t s d e s t r i b u s e t u n e i m a g e ' 

d e J é r u s a l e m e t d e s o n t e m p l e s u i v i e d ' u n e 
t r è s - c o u r t e e x p l i c a t i o n , à l a f i n d e c e d e r n i e r 
o u v r a g e , s ' e f f o r ç a d o r e c u e i l l i r p o u r n o u s , d a n s 
l a s a i n t e E c r i t u r e , 1rs n o m s d e p r e s q u e t o u t e s 
l e s v i l l e s , m o n t a g n e s , fleuves, v i l l a g e s e t l i eux 
d i v e r s ; d e c e s n o m s , l e s u n s s o n t e n c o r e les 
m î m e s , d ' a u t r e s o n t é t é c h a n g é s p l u s t a r d , e t 
d ' a u t r e s o n t é t é en p a r t i e a l t é r é s . E t n o u s , m a r -
c h a n t s u r l e s t r a c e s d e c e t a d m i r a b l e d o c t e u r , 

LIBER DE SITU ET M I N I B U S w 

L O C O R D M H E B R A I C O R Ü M . 

P R / E F A T I O . 

Euseb ius , qui a bea lo Pamph i to m a r t ™ c o g n o m e u -
t u m s o r t , t u s cul. pos t decern Ecclesiastici» His tor ia , 
l i b ros ; pos t T e m p o r a m Cánones, quos n o s L a t i n a 

l ingua ed id imus ; p o s t d ive r sa rum vocabula natio-
uiirn, qn¡e quomodn olim a p u d Hebra jos dic ta siot, 
e t n u n c d icantar , exposu i t (£¡ ; pos t Cliorographíam 
terra, Judœa,, e t d i s l inc tas t r i bnum sor tes , i pnna 
q u o q u e J e rusa l em tempMque in ea c u m breviss ima 
e t p o s i t ì o n e pic turani , ad c s t r e m n m in hoc opusculo 
lalioravit , u t congrega re ! nob i s d e s anc t a Sc r ip tum 
o m n i u m pene u r b i u m , i i iont ium , fluminnm, vica-
l o rum, et diverso,•mu locorum vocabula, qua, rei 
e a d e m nu inen t , vel i m m u t a t a s u n t pos tea , vel aliqua 

— ex p a r t e coi-rapta. Undo e t n o s admirab i l i s viri so-
fa) liber de Situ et iVontùtî&Hj, ele. In quanmlurimis ^ w u . . 

rum. D a n » . * ~ i K , b " -V**- * » • Ha h w r i U t o : Liber t , « m a IMO. 

(»1 Post Ckoro«r(tphiam. lltgius cadcj una, hata l . „ „ , . /-„,„, 
S l . . , u , . - At. Topogrepfiiam. W t f r t T » , r »rtHomv* M » 

"f o . ran. an. 11M, c u m nonnullis m», mimara ,Ma,^ ; alii, „riïagrapAûm. 

n o u s a v o n s t r a d u i t s o n œ u v r e , e n c o n s e r v a n t 
l ' o r d r e a l p h a b é t i q u e s u i v i d a n s lu g r e c ; s e u l e -
m e n t , n o u s a v o n s m i s d e c ô t é l e s n o m s q u i n e 
p a r a i s s e n t p a s d i g n e s d ' ê t r e c o n s e r v é s à l ' h i s -
t o i r e , e t n o u s e n a v o n s c h a n g é u n g r a n d n o m -
b r e . C o m m e j e l ' a i d é j à d i t d a n s l a p r é f a c e d u 
l ivre d e s T e m p s , j e s u i s à l a f o i s e t t r a d u c t e u r 
e t c r é a t e u r d ' u n e c e u v r e n o u v e l l e : s u r t o u t l o r s -

q u ' u n h o m m e q u i en e s t à l ' a b c d e l a s c i e n c e 
a o s é d o n n e r d e c e m ê m e l i v r e u n e t r a d u c t i o n 
l a t i n e q u i n ' a r i e n d e l a t i n ; s o n i g n o r a n c e , p a r 
l a c o m p a r a i s o n d e s o u t r a v a i l a v e c c e l u i - c i , 
s a u t e r a , p o u r ' a i n s i d i r e , a u x y e u x d e t o u t l e c -
t e u r s e n s é . N o n q u e j e p r é t e n d e a t t e i n d r e a u x 
p l u s h a u t e s r é g i o n s , m a i s j e c r o i s p o u v o i r s o u -
t e n i r m o n v o l a u - d e s s u s d u t e r r e - à - t e r r e . 

LE LITOE COMMENCE 

D E LA GENÈSE. 

A r a r a t , A r m é n i e . I l e s t d e t r a d i t i o n c e r t a i n e 
q u e l ' a r c h e a p r è s le d é l u g e s ' a r r ê t a s u r l e s m o n t s 
A r a r a t , e t l ' o n a j o u t e q u ' i l y e u r e s t e d e s d é b r i s 
e n c o r e d e n o s j o u r s . J é r é m i e p a r l e d e c e s m o n -
t a g n e s d a n s l a v i s i o n c o n t r e R a b y l o n c : e t J o -
s è p h e , d a n s l e p r e m i e r l i v r e d e s A n t i q u i t é s 
j u d a ï q u e s , c i t a n t l e s h i s t o i r e s p r o f a n e s , s ' e x -
p r i m e a i n s i : « Q u a n d ISoé v i t l a t e r r e d é l i v r é e 
d u d é l u g e , il l a i s s a p a s s e r e n c o r e s e p t j o u r s ; 
p u i s , a p r è s a v o i r o u v e r t t o u t e s l e s b a r r i è r e s et 
d o n n é l a l i b e r t é à t o u s l e s a n i m a u x , i l s o r t i t 

queutes Studium, s e c u u d u m o r d i n e m l i t t e ra rum, ut 
sunt in Gr;eco pos i t a (a), t r an s tn l imus , re l inquentcs 
ea. quoi digna m e m o r i a n o n v identur , et p le raque 
mutan tes . Semel en im et in T e m p o r u m l ibro pr;e-
fatus su m , me vel In terpre tern esse, ve l novi oper is 
conditorem ; m a x i m e cum q u i d a m vix p r imis im bu tus 
litteris, l iunc e u m d e m l i b r u m a u s u s sit in La t inam 
linguam non Lat ino ve r te re ; cu jus imper i t i am, ex 
comparat ionc c o r o m , qua; t rans tu l i mus , p r u d e u s 
s Int im lector inveniet . Ut en im \b) mib i excelsa non 
vmdi»x>, i ta terree cohcerentia supergredî posse m e 
credo. 

I N C I P I T L I B E I L . 

DE GENESI. 
Ararat (c), Armenia . Si qu idem in m o n t i b u s Ararat 

arca post di luvium sedisse pe r lube tu r : e t d icuntnr 

l u i - m ê m e , s u i v i d e s a f a m i l l e , i m m o l a n t à D i e u 
d e s v i c t i m e s et. s e r é j o u i s s a n t a v e c s e s e n f a n t s . 
Les A r m é n i e n s a p p e l l e n t ce l i e u l e d é b a r q u e -
m e n t , l a s o r t i e ; et v r a i m e n t l e s c u l t i v a t e u r s d e 
c e s c o n t r é e s a t t e s t e n t q u e l ' a r c h e s ' y a r r ê t a 
d ' a b o r d e t q u e l a p r e u v e e n e s t r e s t é e d a n s 
q u e l q u e s d é b r i s d e s o n b o i s . De c e l t e a r c h e c l 
d u d é l u g e , o n r e t r o u v e le s o u v e n i r d a n s t o u s l e s 
h i s t o r i e n s b a r b a r e s . L ' u n d ' e u x , B é r o s c le Cl ia l -
d é e n , d a n s s a n a r r a t i o n s u r l e d é l u g e , p a r l e e n 
c e s t e r m e s : O n d i t q u ' i l r e s t e e n A r m é n i e u n e 
p a r t i e d e ce n a v i r e , p r é s d e l a m o n t a g n e d e s 
C a r d u è n e s , e t q u e c e r t a i n s e n a r r a c h e n t le b i -

ibidem u s q u e bodie e j u s p e r m a n c r e (d) vest igïa . 
Meminit h o r u m m o n i i u m e t J e r e m i a s in v i s i o n s 
con t r a Babylonem. J o s e p b u s quoque in p r imo Auti-
qn i t a tum . ludaicarnm l i b r o , srreular ium l i t t e ra rum 
Il is toricos p rofe rens : «< Animâdver te r i s , inqu i t , Jioc 
ter ram di luvio l i be ra t am, s e p t e m al îos dies abire 
p e r m i ï i t ; et uu iyersà an imal ia bes t i a sque paton-
tibus c laustr is emi t tens , i p se cum s u a proie egres-
sus est , i inmolaus Deo bosl ias (e), g a u d e n s q n e cum 
l iber ie . I l nnc locum Armenii ox i tum, vel eg ressum 
vocant . S iqu idem ibi cu l tores i l la rum r e g i o n u m , 
a rcam p r i m u m sedisse tes ton tu r, e t l i gnorum qua;-
dam superesse m o n n m e n t a . Arcre b u j u s et diluvii , 
o m n e s qui ba rba re s scr ipsere his tor ias , r e c o r d a n t u r ; 
q u o r u m ui ius e s t Berosna Glialdaïus, qui super 
diluvio referons, bœc locutus e s t : Uicitur b u j u s 
nav is in Armeuia p r o p t e r i i ioutem Ca rdueno rum 
p a r s al iqua pe rmancre , et q u o s d a m b i t u m e n ex ea 
avellentes c i rcumfer re : q u o u t u u t u r vel m a x i m e b i 

(«) Ut sunt in Crxeopotila. Consul* SFITTAMI hujus loci in prseccdcnli Admonitione nostra. MABTU*. 
(b)J!t enim mihi fíceelita non viudiço. .Nonnulli ms*. codiez cum nulea editiâ sic teg-uut : Ut enim excelsa mihi non vimd/co ; ita 

terra inherentia rue sttpergredi pone credo. In cscmpbribu3 quoque m». frequentili* est vendico, qn.no vindico. M»aru.<. 
(c) Ararat, ArmeniaJuits Jlicrouyminnam liane iutcrprcUtionem in Grœco fie legcÎKvt sand"* doctor • ApspaT, v, ApfiEv.a. 

Ev opECftv 'À 'ApapaT it y.'.&toiò? /.aOcsccc XiytW., i,| <at, Ararat, Armenia, Siquidem in mvntibus Ararat arca sedisi,• 
dicitvrl Attilit vero ilimmyrnus, post diluvimi, ad Mgnificatiduiu definito UmfW quo sica sedit in montibu3 Ararat. M.nru^. 

td) Permanere vestigio. Vestigia hoc loco iutelligc reliquias : uso» in 6r««» rat /¿fyce/x, nomcn plurale significaos proprie 
reliquias, a Miro», id est, relitiquo. Cndcab ip«o Uicronjniu Xtííavót coiiioqitciikr mo«'inioM(a iutcrprctantur- U M n B 

(ó) -Gmdrnqw cm, liberi,, Jo^.-ims lib. I Anli^- cap. .... o'^or/û'o XO'.-, OÌM'AH, ma èpulfiMur own dottici*, hoc 
est cum familia. M«um*. 



t u i n e iït le t r a n s p o r t e n t d e t o u s côtés- ; c e b i t u m e 
e s t r e c h e r c h é s u r t o u t d e c e u x q u i s e p u r i f i e n t 
p a r d e s s a c r i f i c e s e x p i a t o i r e s . Je p o u r r a i s 
é g a l e m e n t c i t e r J é r ô m e d ' E g y p t e , q u i a f a i t u n 
b e l é c r i t s u r l e s A n t i q u i t é s d e s P h é n i c i e n s , e t 
M n a s é a s , e t b i e n d ' a u t r e s . N i c o l a s D a i n a s c è n c , 
d a n s l e q u a t r e - v i n g t - s e i z i è m e l i v r e , d i t à s o n 
t o u r : I l y a e n A r m é n i e , s u r l e M y n i a s , u n e 
m o n t a g n e d u n o m d e B é r i s ; u n g r a n d n o m b r e 
d ' h o m m e s s ' y r é f u g i è r e n t , d i t - o n , p e n d a n t le 
d é l u g e , e t y f u r e n t s a u v é s . O n a j o u t e q u e d ' a u -
t r e s a b o r d è r e n t a u m ô m e s o m m e t , p o r t é s a u -
d e s s u s d e s e a u x p a r u n e a r c h e , d o n t o n e u t l a 
c o u t u m e d e m o n t r e r l e s d é b r i s p e n d a n t d e l o n g s 
s i èc l e s . J e p e n s e q u e c e s d e r n i e r s h o m m e s n e 
s o n t a u t r e s q u e c e u x d o n t Moïse , le l é g i s l a t e u r 
d e s J u i f s , a p a r l é d a n s s e s l i v r e s . 

A c h a d , v i l l e d u r o y a u m e d e N e m r o d , en Ba-
b y l o n i c . Les H é b r e u x d i s e n t q u ' e l l e n ' e s t a u t r e 
q u e l a vi l le a u j o u r d ' h u i a p p e l é e Nis ibe , e n Mé-
s o p o t a m i e , q u i f u t j a d i s a s s i é g é e e t p r i s e p a r l e 
c o n s u l r o m a i n L u c u l l u s , e t q u e l ' e m p e r e u r J o -
v i e n a l i v r é e a u x P e r s e s , il y a q u e l q u e s a n n é e s . 

A g g a ï e s t à l ' o c c i d e n t et à p e u d e d i s t a n c e 
d e B é t h c l , s i t u é e e l l e - m ê m e , p o u r c e u x q u i v o n t 
à /E l ia ( J é r u s a l e m ) d e N é a p o l i s ( S i c h e m ) , s u r 
l a g a u c h e d e l a r o u l e , v e r s l a d o u z i è m e b o r n e 
m i l l i a i r e a v a n t / E l i a . O n v i s i t e Bét i ie l e n c o r e d e 
n o s j o u r s , q u o i q u ' i l n ' y a i t l à q u ' u n p e t i t v i l l a g e . 

U n e ég l i s e s ' e s t é l e v é e à l ' e n d r o i t o ù s ' e n d o r m i t 
J a c o b , a l l a n t e n M é s o p o t a m i e , c i r c o n s t a n c e p o u r 
l a q u e l l e il a p p e l a ce l i e u béthel ( S u r / a ) i c ' e s t - à -
d i r e m a i s o n d e D ieu . P o u r A g g a i , à p e i n e en 
r c s t c - t - i l q u e l q u e s p a u v r e s r u i n e s ; o n n ' e n 
m o n t r e q u e r e m p l a c e m e n t . N o t o n s q u ' e n h é -
b r e u c e n o m n ' a p a s d e G, q u ' o n le p r o n o n c o 
ai ( iyn) , e t q u ' o n l ' é c r i t p a r l a l e t t r e a p p e l é e 
ain (-py). 

A s t a r o t l i C a r n a m i , t e r r e d e s g é a n t s q u i h a b i -
t a i e n t a u t r e f o i s l e s h a u t e u r s d o S o d o m e e t q u ' e x -
t e r m i n a C h o d o r l a g o m o r . O n v o i t a u s s i d e n o s 
j o u r s , d a n s l a B a t a n é e , d e u x c h â t e a u x - f o r t s d e 
c e n o m , à n e u f m i l l e s l ' u n d e l ' a u t r e , e n t r e l e s 
v i l l e s d ' A d a r a e t d ' A b i l a . 

A r b o c . C'est p a r c o r r u p t i o n q u e n o s r e c u e i l s 
é c r i v e n t A r b o c ; c e u x d e s H é b r e u x d i s e n t Arbée 
(W IN)> c ' e s t - à - d i r e q u a t r e , p a r c e q u e c ' e s t l à 
q u e l e s t r o i s p a t r i a r c h e s A b r a h a m , I s a a c e t J a c o b 
o n t é t é e n s e v e l i s l o n g t e m p s a p r è s A d a m l u i -
m ê m e , a i n s i q u e lo r a p p o r t e l e l i v r e d e J o s u é , 
Josu. x iv , 13, c o n t r a i r e m e n t à l ' o p i n i o n h a s a r d é e 
q u i p l a c e l e t o m b e a u d u p r e m i e r h o m m e s u r 
l e C a l v a i r e . A r b o c est l a m ê m e q u e C h é b r o n , 
a u t r e f o i s m é t r o p o l e d e s P h i l i s t i n s et s é j o u r d e s 
g é a n t s , a n n e x é e p l u s t a r d p a r le r o i D a v i d à l a 
t r i b u d e J u d a , e t d e v e n u e vi l le s a c e r d o t a l e * a v e c 
d r o i t d ' a s i l e . E l l e e s t à v i n g t - d e u x m i l l e s e n v i -
r o n a u m i d i d ' . 'El ia ; o n y vo i t e n c o r e le c h ê n e 

qui lustrantur et se expiaut. Sed et Ilierouymus JE-
gyptius, qui autiquitatcs Phomicum pulchro sermone 
conscripsit ; et Mnaseas, et multi alii. Nicolaus quo-
que Damascenus in nonagesimo sexto libro refert : 
Est In'Armenia super Myniadem mous nomine Beri? ; 
ad quem inultos in diluvio confugìsse autumant, ibi-
q o e esse salvatos. Alios vero in are® alveo superna-
tantes, ad ejus verticem pervenisse, e t usque ad 
multas ¿etates l igua are« monstrari soli la ; quos qui-
dem ego puto n o n esse alios, nisi eos quos Moyses 
legifer Jndajorum in suis voluminibus edidit. » 

Achad, urbs regni Nemrod in Babyloue. Porro De-
brai banc esse dicuut Mesopotamia civitatem, qu® 
hodie voeatur Js'isibi, a Lucuìlo quondam Romano 
Constile obsessam, captamque et ante paucos annos 
a (a) Joviano imperatore Persis traditati». 

Aggai, adoccidentaleni plagam vergit Bethelis, non 
multum ab ea distaus. Sita est autem Bethel, eunti-
bus /Eliam de Neapoli in Ueva parte vi;e duodecimo 
circiter milliario ab ;Elia ; e t usque hodie parvus li-
cet vicus ostenditur. Sed et ecclesia ¿edificata es tubi 

dormivit Jacob pergeu3 Mcsopotamiam. Unde et ipsi 
loco bethel SNIT'S' id est domus Dei, nomen impo-
suit. Aggai vero vix parvsj ru in» resident, et locus 
tantummodo monslralur. Et sciendum, quod in He-
braso G litteram n o n babet , sed vocatur ai 
scribiturque per eleuientum, quod apud eos dicitur 

v » -
Astaroth Carnaim, terra gigantum quondam in su-

percilio Sodomorum, quos inter fecit Chodorlagomor. 
Sunt bodieque dim castella in Batamea boc vocabulo, 
uovem inter se millibue separata inter Adarnm et 
Abilain civitates. 

Arboc, corrupt« iu nostris codicibus Arboc scribi-
tur, cum in Hebrccis legator arbee J f cna , id est, qtia-
tuor : eo quod ibi tres paU iarcbs , Abraham, Isaac, 
et Jacob sepulti sunt, et Adam maximus : ut in Jesu 
libro scriptum e a t ; Jos. xiv, 15; licet cum quidam 
positum in loco Galvarite snspicentur. H$c est autem 
eadem Chehron, ol im metropolis Philistinorum" et 
babiUiculum gigantum, regnumque (ubi regia) po3tea 
David in tribu Juda, civitas saeerdotalis et fugitivo-

(a) A Joviano imperatore. Gennadius iu Catalogo Illustrino! 
annoi ingrmu* Julianu* Nisibem, et vol gloria sepulti (Jacob!) a 
juasit e/ferri de cintate tane ti corporis reliquia*, et post patee* 
Juliano successero!, tradidit barbarie civitatem ; qus tuque hodie Persarum ditioni 
mianuin I. XXV. MAHTUI». 

in Jacob» Nisibeiui epìscopo hœc habet : Post multos 
\l fi'U.i Contai,tini, cujus ob id domum perrequebatnr, 

•tulenda Ucci rcipublics Jovianas imperatòri qui 
finibus suis subjecta servit. CONSULS AM-

d ' A b r a h a m , q u e l ' o n m o n t r a i t à M a m r é , s o u s 
l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e , et l e t o m b e a u d u p a t r i a r -
che . L e s c a t h o l i q u e s y o n t f o n d é u r . e ég l i se . 
Les p o p u l a t i o n s d e t o u t e l a c o n t r é e o n t e n e x -
t r ê m e v é n é r a t i o n l a p l a c e o ù f u i i m t é r é b i n t h e , 
s o u s l e q u e l A b r a h a m a u r a i t j a d i s o f f e r t l ' h o s -
p i t a l i t é a u x t ro i s a n g e s . A p p e l é e d ' a b o r d A r b é e , 
c e t t e v i l l e r e ç u t p l u s t a r d l e n o m d e C h é b r o n , 
d e l ' u n d e s fils d e C h a l e b . Lisez les P a r o l e s d e s 
j o u r s . I Parai, u , 4 2 . 

AilaUi, s u r l e s e x t r ê m e s l i m i t e s d e l a P a l e s t i n e , 
t o u c h a n t a u d é s e r t d u m i d i et à l a m e r B o u g e ; 
elle e s t le p o r t d e d é p a r t d e l ' E g y p t e d a n s l ' I n d e , 
e t d ' a r r i v é e d e l ' I n d e e n E g y p t e . L a d i x i è m e 
l é g i o n r o m a i n e y t i e n t g a r n i s o n . Les a n c i e n s 
a p p e l a i e n t c e t t e v i l l e A i l a t h ; e l le s e n o m m e à 
p r é s e n t A i l a . I l y e u t a u s s i j a d i s u n e n a t i o n d e s 
E l a m i t e s , g o u v e r n é e p a r C h o d o r l a g o m o r , d o n t 
il e s t fa i t m e n t i o n d a n s l e s Ac tes d e s A p ô t r e s , 
Act. n , 9, e t d a n s l e s l i v r e s d e s R o i s . Rcg. x, 17. 

r u m . Distat ad mer id i anam p lagam al> -•Eliu mil l ibus 
circiter v ig in t iduobus ; e t q u e r c u s Abraham, quœ 
et Mamre , usque ad CousUmtii rég is i m p e r i u m 
mons t r aba tu r , et m a u s o l e u m e jus in p r a s e n t i a r u m 
cemi tu r . Cuu iquc a nos t r i s jarn ibidem ecclesia <edi-
iicata s i t , a cunct is in c i rcui tu gent ibus t e reb in lb i 
locus superat i t iose colitur : eo quod s u b ea Abraham 
angelos q u o n d a m liospitio susceper i t . IlaiC ergo pr i -
m u m Arbee pos tea a Gbebron u n o ñ l i o rum Chaleb 
8orli ta vocabu lum es t . Lege Verba d ie rum. 1 Parai. 
H, 42. 

Aiiath, iu ex t remis flnibus Pal»st in;c j ime ta meri -
diana! sol i tudini et mar i R u b r o ; u n d e ex /Egypto ï n -
d iam, et inde ad .•Egvptum uav iga tur . Sedet a u t e m 
ibi legio R o m a n a c o g n o m e n t o D e c i m a ; e t olim qui-
dem Ailath a ve te r ibus d icebatur , n u n c vero appel-

N o t o n s e n f i n i m e v i l l e d e P a l e s t i n e q u i s ' é c r i t 
- E l a m . 

A d a m a , l ' u n o d e s c i n q v i l l e s d e s S o d o m i t e s 
e n g l o u t i e a v e c les a u t r e s . 

A s a s o n - T l i a m a r , q u ' h a b i t a i e n t j a d i s d e s A r n o r -
r h é e n s e x t e r m i n é s p a r C h o d o r l a g o m o r . E l l e e s t 
p r è s d u d é s e r t d e C a d è s . I l ex i s t e u n a u t r e c h â -
t e a u d e T l i a m a r , o c c u p é m a i n t e n a n t p a r u n e 
g a r n i s o n r o m a i n e , e t s é p a r é d e M a m p s i s , a i l . 
M a m p h i s , p a r u n j o u r d e m a r c h e , p o u r c e u x 
q u i v o n t d e C h é b r o n à Ai la . 

A l l u s , p a y s d e l ' I d u i n é e m a i n t e n a n t a p p e l é 
G a b a l é n é e t v o i s i n d e l a v i l l e d e P é t r a . 

y E n a n , s u r l a r o u t e d e T a r n n a , l i e u m a i n t e -
n a n t d é s e r t e t v o i s i n d e ce m ê m e g r o s b o u r g 
d e T h a i n n a , q u i e s t s i t u é e n t r e -El ia e t D i o s p o l i s 
( L y d d a ) . O n t r o u v e e n c e t e n d r o i t u n e s o u r c e 
q u i l ' a p u f a i r e n o m m e r A é n a m , c ' e s t - à - d i r e 
f o n t a i n e . Il y a a u - d e s s u s u n e i d o l e , o b j e t d ' u n e 
t r è s - g r a n d e v é n é r a t i o n p o u r l e s h a b i t a n t s d u 

Iatur Aila (a). Sed et Elamitarum quondam natio 
fuit, cui împeravit Chodorlagomor, cuju3 in Actibus 
quoque Apostolorum fitmentio, Act. u, 9. et in l l c -
gnorum libris ; Rcg. x, 17 ; urbs qmedarn PaleMtin» 
iElam scribitur. 

Adama, una de quinqne civitatibus Sodomorum 
eversa eu m cicteris. 

Asason-Tliamar, in liac habi ta ient quondam Amor-
rhiei, quos intcrfecit Chodorlagomor ; juxta erernum 
Cades. Est et aliud eastellum Thauiara (h), unius diei 
itinere a Mampsis, al. Mamphis, oppido séparation, 
pergentibus Ailam de Chébron, ubi nuné l tomanum 
praesidium positum est. 

AUus, regio Idumœorum, quœ nuuc Goltalene dici-
tur, vicina Petrœ civitati. 

(c) JSnau, euntibus Thamnam , nunc desertus lo-

(e) AppeUatur Aila. la aliquot mss. Ai« dicitur hic ct fefra ,b¡ ^ p t u m « t , pergeñ é Mlam de C ^ X m u » 
* J L diei Hiñere a Mampsis. Locu* obscar i .^us i , Gr*ci. «eque ac io Laiinte: oani , tegamus cum ta» m j o «dU 

foüfifc* 'Ká>.ts S i t ó » ; 68óv, distans áMalis unius diei itinere, ignoro pro«u3 ubi pos.tun, fu,r,l opp.dum Ulud 3/ahs d.ctnn,. 
Sin ¡luteni cumBonfrerio pro adverbium ido,., vto legerimu,; sentent.« h ^ i suspen»; n M inle Uig.m»5 

niendi illius oppidi, qiiodEQSíblia. vcl Hietonymus Mpar»!"iu flil't diel - > 
p w k é n . í » ? » » » «¡hil r w f t . | M «P..1 « r i p » ™ f « o s „ p h , h , „ c » . d . « h » * . « M d u a ' 

. 1 1 1 M M , qood l,Mmm »pidam cst d M . . Timam mt t l to , » • » "> « »» 

,RITA Í I ITOQU» ¡N M . L=GE M F T A O . ; , ,»N M & Í , A„T CU» BONFRTRLO. E l NU q « . d « » P H » ™ 

M x m possi., w I » bcnigniim MI«"*" « " » » " > « • : V* f ? c í ™ 
o » o p p i ¿ M i . ; «aten, « t c S i « ¡ . «da la , al,»« . « . i ® . C m * =»=» cum » M . 

w Bonfrerfii. ai, , Soa jBtom. w l Aenam, « I B w W - » * * * * * « P -
ul.- la a,»1.a w A M aulla en « > « a r i a : »«a, llieronjtnu! T»«l , (a « t í o UmerU, pra q»o M N N W lnl«»fw«le. dntna. l 
a d p a r t o Enam. n w,o 1a | M l « ¡ a «»" . « ' « " • ' í ' I ' « '«> ! i l n t » "W*"* 1 1 " ; i u h M C d " " 
n i l h l l i . w . d ta dSiimus ¡ apptllallvt smapl» «¡smlltarc polí.l daos fonto, «al duoi « » W . n . * m ' I ' »s¡>«" 
Iu>, ut 01 la bivio, cum quis Iwrtl et dabllat qua euadoa. til. (Juldquid sil, rnp» « l « ¡ i r a » ti aiouaistalia nona a pwpna 
- d qu>.i prapria laduato, qoodctídl pales, el l o » •ecMWt, ptoeflu. vcri.imite «1, non c 6 « diaa, loo™ ab co ,ul Jo.«« cap. 
i«, v a . . Si. la Iribú Juda appdlílut. qui poil»a io " t e " «rewnt. (Edil. Nfj»-) 



p a y s . O r , l e s H é b r e u x a f f i r m e n t ' q u e . f t i a m n e 

s i g n i f i e p o i n t b o i s s a c r é , m a i s b i e n b i f u r c a t i o n 

d e d e u x r o u t e s , o ù l ' o n e s t o b l i g é d e c h o i s i r d u 

r e g a r d q u e l l e e s t ce l l e q u ' i l f a u t p r e n d r e . 

A r é a a t a d , h e u a u - d e l à d u J o u r d a i n , o ù j a d i s 
o n p l e u r a J a c o b , à l a t r o i s i è m e p i e r r e d e p u i s 
J é r i c h o e t A d e u x m i l l e s d u J o u r d a i n ; i l s ' a p -
p e l l e m a i n t e n a n t B e t h g l a , q u i s i g n i f i e l i eu d o l a 
r o n d e , s a n s d o u t e p a r u e q u e , s c i o n l ' u s a g e d e s 
f u n é r a i l l e s , l e s I s r aé l i t e s t o u r n è r e n t a u t o u r d u 
c e r c u e i l d e J a c o b . 

D E L 'EXODE. 

« J i m , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s e t l i eu d u 
d é s e r t o ù M o ï s e , a u s o r t i r d e l a m e r R o u g e , 
t r o u v a d o u z e f o n t a i n e s et s o i x a n t e - d i x p a l m i e r s ' 

•Elus , d a n s l e d é s e r t ; l e s I s r a é l i t e s y c a m p è -
r e n t . 1 . 

D E S NOMBRES E T DU DEUTÉRONOMË. 

A s é r o t h , p a r t i e d u d é s e r t , o ù A a r o n e t M a r i o 

p a r l è r e n t c o n t r e Moïse . L e s E v é c n s h a b i t è r e n t 

j a d i s l ' A s é r o t h j u s q u ' à l a v i l l e d e G a z a . L e s Hé-

b r e u x p e n s e n t q u e le n o m d e c e t t e r é g i o n n ' e s t 

p a s A s é r o t h , m a i s A s é r i m . 

eus e t p r o x i m u s T h a ï a n * vico graiuli , qui s i t e s e s t 
•u ter A l ,ou i et. Diospo l iw. Est é t i o n s in supra d ic te 
Aona l o c ; u n d e e t Aenam, id est , fonti's „ „ m e , , 
accop, t ; i„ q „ o s t a n s ¡ d o t a , inaxirna illius r e s i o n i s 
vénérat ion, , „„ l i tu r . Por ro Hebra i a f f i rmant . E n „ m 

non lucnin signif leare, sed b iv ium, u b i ce r to in tu i tu 
necessar ium ait ad u n a m e d u a b u s v i i s e l igendam. 

(a) Aréaatad, locus t r a n s Jo rdancm. in q u o ,, |>,n . 
x e r u n t q u o n d a m Jacob (¡»), t e r t io a Jé r icho lapide, 

11 " " l l i i u s a b Jo rdane , qui „ u n e voca tu r Beth-
g la , q u o i i n t e rp re t a tn r , locus g j r i : co q u o d ibi 
m o r e p l a u g c n t i u m c i r c u m i e r i n t , al . tiramem,l,m 
tuucre Jacob . 

DE EXODO. 

ATiui, cas t r a fi l iorum Israël , e t locus in deser to in 
q u o duodec im fon te s , e t s ep tuag in t a p a l m a r u m ar-
b o r e s Moyses de mar i Kubro e s i e n s r epe r i t . 

•Elus, in dese r to , ,ibi lllii Israël cas t rameta t i s u n t . 

DE NUMERIS ET DEUTERO.NOMIO. 

Aséroth , p a r s e remi , u b i Maria e t Aaron con t r a 
inoysen tocut i sun t . I l ab i t ave run t au tem quomlnm 
Eva-, in Aséroth u s q u e ad ù rbera Ca t am. Verum 

A s é m o n a , c a m p e m e n t d o s I s r a é l i t e s d a n s le 
d é s e r t . 

A h é t h a r i m , q u ' A q u U a e t S y m m a q u c t r a d u i -
s e n t p a r r o u t e d e s e s p i o n s ; s u r c o p o i n t d u d é -
s e r t , l e s I r a é l i t e s r e p o u s s è r e n t l e s C h a n a n é e n s , 
q u i a v a i e n t f o n d u s u r e u x p a r l e m i d i . 

A h i é , a u s s i a p p e l é e A c h a l g a î . C e j u o t , d ' a p r è s 
S y m m a q u e , v e u t d i r e s u r les c o l l i n e s . C e t t e v i l l e 
e s t d a n s l ' a n c i e n p a y s d e M o a b , a u j o u r d ' h u i 
A r é o p o i i s , v e r s l ' o r i e n t . 

A r n o n , r o c h e r t r è s - h a u t s u r l e s c o n t i n s d e s 
A m o r r h é e n s , e n t r e ce p e u p l e e t M o a b , q u i e s t 
u n e vi l le d ' A r a b i e a u j o u r d ' h u i a p p e l é e A r é o -
p o i i s . Les h a b i t a n t s d e c e p a y s m o n t r e n t u n 
p o i n t a s s e z h o r r i b l e e t d a n g e r e u x , o ù l a v a l l é e 
s ' e n f o n c e d a n s d e s r o c h e s t a i l l é e s à p i c q u e 
b e a u c o u p a p p e l l e n t e n c o r e A r n o n s e t q u i s ' é -
t e n d e n t v e r s In n o r d d ' A r é o p o l i s . 11 y e u t l à , 
d i s e n t - i l s , u n e r e n c o n t r e s a n g l a n t e e t p l e i n e 
d ' h o r r e u r e n t r e d e u x a r m é e s d i s t r i b u é e s s u r 
l ' u n e t l ' a u t r e b o r d . Cet e n d r o i t a p p a r t i n t p r i -
m i t i v e m e n t a u x M o a b i t e s , a u x q u e l s l ' e n l e v a p a r 
l e s a r m e s S é o n , r o i d e s A i n o r r l i é c n s . Le t e r r i -
t o i r e d e s I s r aé l i t e s a u - d e l à d u J o u r d a i n c o m -
m e n c e à l ' A r n o n , d ' o ù il s ' é t e n d j u s q u ' a u x m o n -
t a g n e s A e r m o n e t a u L i b a n . 

p u t a n t 0 " n ° ° A M r 0 t h ' A s e r t o W " " ' 
Asemona , cas t r a filiorum Israë l in dese r to . 
A h é t h a r i m (c l , p ro q u o Aquila e t S y n u n a c h n s , ex-

p l o r a t o r o n . v iam interprétât". s u n t ; u b i adverse , a 
C h a n a m e u m , q m „1, cus t ro cout ra Israël e m p e r a t . 
m sol i tudine d imica tu r . 

Ahie quiï, e t A c h a l g a i ; p ro toc Syinmaol ius in-
t e r p r e a tu r , in collibus. Es! au tos , e r eg ioue quon-
d a m Moab. n u u c Areopoleos ad o r i eu ta leo , p l agom. 

A n i o n , r upes qœcdnrn in sub l ime por rec ta io Ilni-

A m o r r l i s o r a m iu t e r Moab e t A m o r r t e o s . Moab 
v e r o A r a M a « v i t , 1 8 e s t , qua, m m Arcopol iàfhoim-
n a t u r . Os tendun t regionis illius accola, Iocnm valli« 
m p r œ r u p t a deniers», sa l is l iorr ibi lem et periculo-
s u i n , q u i a p le r i squo u s q u e n u n c Aruonas appel la-
t u r ; ex t end i tu rque ad s cp t en l r i onem Areopoleos : 
m q u o e t mi l i tum ex omni pa r te p rœs id i a d i s t r ibua i , 
p l é n u m sang , ,mis e t f o r m i d i n i s , tes ta , i lnr m - e s s u o 
O i e q u o n d a m Moabi ta rum fuit , et posl.-a S o n r e x 
Ainor rhœoruin j u r e bclli, al . W & , c u u , ob t imi i l ; 
s e a e t ter ra lilrorum Israël t r a n s J o r d a u e m , inc ip icus 
a i , A r n o n e , u s q u e a d m o n l e s Ae rmon e t Li t ranum 
cxtenriiUir. 

4 Ä t : ^ « f m* „,»« „ 
(b) JosephMs spat iura hoc «se 60 stadiorum docet, id eat 7 i-rfUUm.™ .>•• ,• 

verbis Procopiu.i (¡«eus fom. ad Con. qU!> e l i J m E ) l „ b i a , • J J J K * d , m ! d " " n ; »«eronymo tarnen coa.enit iisdcm pene 
(e) AMharte, etc. Ilio G r « « verba nonni!,il ditferunt ^ "° c , i 

A r , l i e u o u p l a c e f e r m é e d e l ' A r n o n ; l a V e r -
s ion d e s S e p t a n t e l ' a p p e l l e E r , p a r a l l o n g e m e n t 
d e l a v o y e l l e . 

A é s i m o n , l i e u d u d é s e r t . A u r e s t e , c e m o t l u i -
m ê m e s i g n i f i e t e r r e i n c u l t e et d é s e r t e . 

A b e l s a t i m , l i eu d u d é s e r t , a u m i d i d e s M o a -
b i t e s . 

A z o r o u J a z e r , l i m i t e q u i s é p a r e le t e r r i t o i r e 
d e l a vi l le d ' A m m o n , m a i n t e n a n t a p p e l é e P h i -
l a d e l p h i e , d e l a r é g i o n d e s A m o r r h é e n s . V e r s l a 
h u i t i è m e p i e r r e à p a r t i r d e l à , d u c ô t é d u c o u -
c h a n t , e s t l e b o u r g d e J a z e r q u i e x i s t e e n c o r e . 

A r o e r , p l a c e f o r t e d e s M o a b i t e s , s i t u é e s u r le 
t o r r e n t d ' A r n o n . P o s s é d é e d a n s l ' o r i g i n e p a r l a 
n a t i o n t r è s - a n c i e n n e d e s O m é n i m , e l le f u t d a n s 
l a s u i t e r e t e n u e p a r l e s fils d e Lo t , c ' e s t - à - d i r e 
les M o a b i t e s , a p r è s q u ' i l s e u r e n t a n é a n t i l e s a n -
c i ens h a b i t a n t s . O n l a m o n t r e e n c o r e a u j o u r -
d ' h u i s u r le s o m m e t d e c e t t e m o n t a g n e ; q u a n t 
a u t o r r e n t , i l r o u l e t r a v e r s l e s r o c h e s a b r u p t e s , 
p o u r a l l e r s e p e r d r e d a n s l a m e r M o r t e . A r o e r 

Ar, locus vel oppidum Arnonœ, quod a Septua-
gînta Interpretibus per extensam vocaiem (a ) , Er di-
citur. 

Aesimon, locus deserti ; denique et ipsum voca-
bulum incultam terram desertamque significat. 

(A) Abelsatim, locus in deserto ad meridiem Moa-
bitarum. 

Azor, sive Jazer, terminus urbis Ammou quœ nunc 
Philadelphia dicitur, dividens cam Amorrhœorumque 
regionem, et est in octavo circiler lapide ejus ad 
sobs occasum vicus Jazer usque in preesentem diem 
permaneus. 

Aroer, oppiduui Moabitarum, quod silum est super 
ripam torrentis Arnon, possessum olim a gente ve-
terrima, Ommim (c), et postea retentum a filiis Lot, 
id est, Moabitis, cnm priores accolas subvertissent. 
Et ostenditur usque hodie in vcrticc(d) montis illius ; 
sed et torrens per abrupta descendens, in marc 

é c h u t a u l o t d e l a t r i b u d e G a d , e n f a c e d o 
R a b b a . 

A s t a r o t h , l ' a n t i q u e c i té d ' O g , r o i d e U a s a n , 
a l o r s h a b i t é e p a r d e s g é a n t s . E l l e é c h u t a u l o t 
d e l a t r i b u d e M a n a s s a s , a v e c l e p a y s d e B a t a -
n é e . E l l e e s t à s i x m i l l e s d ' A d r a , vi l le d ' A r a b i e . 
Or , A d r a e s t à v i n g t - c i n q m i l l e s d e B o s t r a . N o u s 
a v o n s p a r l é p l u s h a u t d ' A s t a r o t h G a r n a i m . 

A g r i ( p o i n t e d"), m o n t a g n e d e s M o a b i t e s , s u r 
l aque l l e . B a l a c , fils d e S é p h o r , a m e n a le d e v i n 
B a l a a m , a û n q u ' i l m a u d i t I s r a ë l d u h a u t d e c e 
s o m m e t , d o n t l e n o m v e u t d i r e d é c h i r é , p a r c e 
q u ' i l e s t v i o l e m m e n t t a i l l é e n s u r p l o m b a u - d e s -
s u s d e l a m e r Mor t e n o n l o i n d e l ' A r n o n . 

A r a b o t h M o a b , o ù s e fit le s e c o n d d é n o m b r e -
m e n t d u p e u p l e . A q u i l a t r a d u i t ce m o t p a r 
l i e u x b a s o u u n i s d e M o a b , a y a n t l ' h a b i t u d e d e 
d é f i n i r l e d é s e r t u n e s u r f a c e é g a l e e t p l a n e (¿ua-
^¡¡v). S y m m a q u c r e n d A r a b o t h M o a b p a r l i e u x 
e n p l a i n e d e M o a b . I l ex i s t e e n c o r e d e n o s j o u r s 
u n e n d r o i t d e ce n o m , p r è s d u m o n t P h o g o r , 

Mortuum Huit. Cecidit autem Aroer in sortem tribus 
Gad contra faciem Rabba. 

Astaroth, antiqua civitas Og regis Basan, in qua 
babitaverunt gigantes, qua; postea cecidit in sortem 
tribus Manasse, regionis Batana«£, et sex millibus 
ab Adra urbe Arabia; separata est. Porro Adra a 
Bostra viginti quinque millibus distat. Diximus et 
supra de Astaroth Charnaim. 

xVgri specula, mons est Moabitarum, in quem ad-
dnxit Balac Alius Sephor, Balaam divinum ad niale-
dicendutn Israel super verticem, qui propter velie-
mens prœruptum, vocatur excisus, e t iuiminet mari 
Mortuo haud procul ab Arnone. 

Araboth Moab, ubi secundo numeratus est popu-
lus , quod Aquila interpretatur, humilia sive fe«iua-
lia Moab, banc habens cousuetudinem, ut eremum 
propter pianitiem ô[i«Xi(v, id est, ¡eqtialem interpre-
tetur et planam. Denique Syminacliua pro Araboth 

(а) Per extemam voealero, Er dicitur. Code* vetus raanuscriptis Colbert. Acr corruplc legitj curn apud Septuoginla num. x«i 
15 : "Hp, t>, per Etha litteram scriptum reperiatur : et illud sit quod monuit Hieronymuà: Er dici apud LXX per extensam 
vocaiem. X u n u t . 

(б) Abelsatim, locus in deserto, etc. Non conwntiunl hoc loco Euscbius el Uieronymns ; prior enim collocM AMsatim 
S ' ^ f i i ; MOJXS ; ¡d est versus vcl cantra occi<kntfm Moa',: alter vero ad meridiem Moabìtarmn. Xec difficultatem sive 

disaidium tollit B.iufiiriu3, dicens illum genitÌTum Mnabitarum conjungiiidum esse cum voce deserto, non cum altera voce ad 
meridim. Nam qnocumquc modo legtimus, Abelsati/n, crit ad occasim juxta Euwl.ium, et ad meridiem jiuta nicronymum. At si 
consulatur comruentarius Ilioronyioi in caput tertinm Joells, biec ab co scripta repM-imus de : Abelsatim : Est autem locus, inquit, 
juxta Libìadem trans mare Mortuum, sexto ab ea distaili militar io ; ubi quondam rum Madianids fornicalus est Israel, ctc- E 
quibus aie conciliare poisumu» Euiebium cum Uieronymo, nt dicami» Ab/Uatim ì-cspectu solitudinii sive cnmpcstrium Moab, positura 
esse atl occiili.iitcm : jed rcspectu Liviadis urbis repieerc ad mcritliein Moabitarum. Consulti tabula» g«igrapbica3. Ignosec, bxtor, 
difCcullttlt locoruin ; aut si mctiu.i quid inveuire potes, docc : liln'nt<-j disdmu«, quod nwimu». MAHTIAN. 

(r) Gente veterrima Ommim. Ms. Colbertinus rcccntior, gente teterrima Ommiim : Nonnulli legunt Ummim. Vctuàliaimus Corti 
num. 281, a gtr.tc teterrima Ommim. M»ariAX. 

(<l) l'runtra hoc Bonfrcrius inticiatur, fnutraque coatcndit, Aroer a<l flinii ripas. non in montis verticecoi^titutam. Non video inquit 
Relan.tus, quidni urbi in monto sita, si ad f jm inontis radice* flumen hbatur, posstt ad ripam fluminis sitam dici, si qaidem a vertice 
ad radicem uòque monti» «tendi poUit, eamdemque et latcri moutis incombere, et ad ripam tlumini» esse. Vide infra Aruìr. 



s u r l a r o u t e d e c e u x q u i v o n t d e L i b i a d e v e r s 
E s é b o n d ' A r a b i e , en f a c e d e J é r i c h o . 

A r a b a . A q u i l a r e n d c e m o l p a r p l a i n e , c o m m e 
l e p r é c é d e n t ; S y m m a q u e l e t r a d u i t t a n t ô t p a r 
c h a m p ê t r e , t a n t ô t p a r i n h a b i t a b l e ; e t T h é o d o -
t i o n p a r o c c i d e n t a l . 

A t h a r o t h , a u t r e f o i s c i té d e s A m o r r h é e n s a u -
d e l à d u J o u r d a i n , é c h u t e n s u i t e a u l o t d e l a t r i b u 
d e C a d . Ce n o m d ' A l h a r o t h f u t e n c o r e c e l u i 
d ' u n f i ls d e S a l m a o u S a h n o n , a i l . Salomon, 
c o m m e c ' e s t é c r i t d a n s l e s P a r a l i p o m è n e s , a i l . 
Paratipomênn. 

A t a r o t h S o p h a n ; e n c o r e u n e v i l l e d e l a t r i b u 
d e G a d . 

A r a d , vi l le d e s A m o r r h é e n s v o i s i n e d u d é s e r t 
d e C a d é s . O n m o n t r e d e n o s j o u r s e n c o r e u n e 
f e r m e d ' A r a d , A q u a t r e m i l l e s d u f o r t d e M a l a -
t h i s , et à v i n g t m i l l e s d e C h é b r o n , d a n s l a t r i b u 
d e J u d a . 

A s é m o n a , v i l l e d u d é s e r t , n u m i d i d e l a J u -
d é e , s é p a r a n t l ' E g y p t e d u l o t d e l a t r i b u d e J u d a , 
q u i s ' é t e n d j u s q u ' à l a m e r . J ' a i d é j à p a r l é d ' A -
s é m o n a , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s . 

A c r a b b i , l i m i t e o r i e n t a l e de. l a p r o v i n c e d e 
J u d é e et d e l a t r i b u d e J u d a . 11 e x i s t e e n o u t r e 

Moab, c a m p e s t r i a Moab t r ans tu l i t ; e t e s t u s q u e ho-
die locus j u x t * m o n l c m Pl iogor , cun t ibus a Labinde 
in E s e b o n Araliiai c o n t r a Jér icho, qui ¡ta «ppe l la tu r . 

(a) Araba , l iane u t s u p r a , Aqui la t rans tul i t plii-
nnm ; Svu imachus , m te rdu in c o m p e s t r e m , i u t e r d u m 
inhabi tab i icm ; Thcodo t ion , oMidcn ta l em. 

Atharo th , civi tas o l im Amorrh ieonim t r a n s Jorda-
neu i , quai p o s t e a cecidi l iu sorteui t r ibus Gad -, vo-
c a t u s e s t au te in Atha ro th et fllius S a t a a , c i r e Sal-
m o u , al . Solamonï u t in Para l ipoinenis , al . Paralipo-
ménon, s c r i p t u m es t . 

Ataroth S o p h a n , e t hœc c iv i tas t r i b u s Gad. 
Arad, civi tas A i n o r r h f f o r u m vieina deser to Cades• 

e t i n q u e m i n e os t cud i tu r villa ( i ; ali o p p i d o Mala-
tb i s qua r to lap ide , a Chcbrou visccinio, iu t r ibu 
J u d a . 

Aseuiona, civi tas In dese r lo , ad m e r i d i e m J iu lœo, 
d iv idens /Kgyplum e t sor tom t r ibus J u . t e ad m a r e 
u s q u e t é n d e n t e m . l tosui et s u p r a Asemona , cas t r a 
nl ionira Is raë l . 

Acrabbi , t e r m i n u s J m t e Œ provincial ad Orientem 
rospic iens , t r ibus Judai. E s t au lem et v iens u u n c 

u n b o u r g e n c o r e c o n s i d é r a b l e , à n o u f m i l l e s 
d o N é a p o l i s p o u r c e u x q u i d e s c e n d e n t à l ' o r i e n t 
v e r s l e J o u r d a i n e t J é r i c h o , p a r l e p a y s a p p e l é 
A c r a b i t l è n e . I . a f r o n t i è r e d e s A m o r r h é e n s s ' a p -
p e l l e a u s s i A o r a b b i n ; c ' e s t l e l i e u d o n t il est 
é c r i t , d a n s l e l i v r e d e s J u g e s , q u e l a t r i b u d e 
N e p h t h a l i n ' e n c h a s s a p o i n t les é t r a n g e r s . 

A s a d a d a , c o n f i n d e J u d a q u i r e g a r d e l e n o r d . 
A r a d , a u t r e l i m i t e d e J u d a , à v i n g t in i t i e s d e 

C h é b r o n v e r s l e m i d i ; s a s i t u a t i o n a é l é d é t e r -
m i n é e p l u s h a u t . 

A s a r é n a m , l i m i l c d e l a J n d é o v e r s l e n o r d . 

A s e r n a l , a u t r e l i m i t e d e l a J u d é e . 
A r b é l a , a u t r e l i m i t e d e l a J u d é e , à l ' a s p e c t 

d u l e v a n t . Il e x i s t e a u s s i d e n o s j o u r s u n b o u r g 
d ' A r b e l a u - d e l à d u J o u r d a i n , s u r l a l i m i t e d u 
t e r r i t o i r e d e Pe l l a , v i l le d e l a P a l e s t i n e ; et u n 
a u t r e d u m ê m e n o m d a n s u n e t r è s - v a s t e c a m -
p a g n e , à n e u f m i l l e s d u f o r t d e l a L é g i o n . 

A ù l o u . Ce n ' e s t p a s u n m o t g r e c , c o m m e 
d ' a u c u n s l e p e n s e n t ; c ' e s t u n m o t h é b r e u . O n 
a p p e l l e a i n s i u n e g r a n d e e t c h a m p ê t r e v a l l é e 
q u i s e d é v e l o p p e s u r u n e l o n g u e u r t r è s - c o n s i -
d é r a b l e ; e l l e e s t c c i n t e d e s d e u x c ô t é s d e m o n -
t a g n e s q u i s e s u c c è d e n t et s ' e n c h a î n e n t , et q u i , 

u s q u e g r a n d i s , iiovcra mi l l ihus a Neapoli cont ra 
Orientem descenden t ibus ad Jordoi iem e t Je r ichu in , 
p e r earn qua) appe l l a tu r Acrabi t tcne ; sed et confi-
n ium A u . o r r t a o r u m , Acrabbim d i c t e r ; d e q u o loco 
non e x t e n n i n a r i t a l icnigenas I r ibus Naph thaHm, ut 
i n JUdicum l ibre s c r i p t u m cet. 

Asadada , cont in imu Judas respic' iens ad aqui loneiu . 
Arad , t e r m i n u s e t i p se Juda j d i s tans a Chébron 

mi l l ibus viginli ad mer id i em ; d e q u o sunra posi tuin 
est . 

Asarenan i , t e r m i n u s J u d r a ad sop ten t r ionom. 
Asernai, t e r m i n u s e t ipse Judas». 
Arbela , t e r m i n u s J u d a » , ad or tuu i so l i s aspiciens. 

Est e t usque liodie vicus Arbel t rans J o r d a n c m in û-
n i b n s Pellœ civi tat is Pahestin*e, e t a l io s h o c vocabuio 
in ca inpo pr iegraudi distmis a b opp ido Legiouis 
mi l l i bus novem. 

(c) Anton, non G r a c u m , u t qu idam p u t a u t , sed 
Hchnmiu i vocabu lum es t ; appe l l a tu r au te in valiis 
g rand i s u tquc campes t r i s in immensau i longitudi-
n a l s e c x l e n d e n s ; quie c i r cumda tu r ex u t r a q n e 
p a r t e mon t ibus , sibi invieem succeden t ibns e t colia:-

" ' " p ™ i C ° r r »P ! i s ! ™ t l "C « - FWCUdinBtas .u„l i„ « « j , ubri,, ,1 aped Bonl ra,i„„. 

r Ä i a Ä t , ™ 1 " 

d e p u i s l e L i b a n e t a u - d e l à , s e p r o l o n g e n t j u s -
q u ' a u d é s e r t d e l - ' h a r a n . Il y a d a n s l ' A u l o n , 
c ' e s t - à - d i r e d a n s c e t t e c h a m p ê t r e v a l l é e , d e n o -
b l e s c i t é s , S c y t h o p o l i s , T y b é r i a d e e t l e l a c q u i 
l ' a y o i s i u e , J é r i c h o , l a m e r Mor t e e t l e s r é g i o n s 
q u i l ' e n v i r o n n e n t e t q u e t r a v e r s e l e J o u r d a i n , 
s o r t i d e s s o u r c e s d e P a n é a s p o u r a l l e r s e p e r d r e 
d a n s l a m e r M o r t e . 

A m a l é c i t e s ( p a y s d e s ) , r é g i o n d u d é s e r t a u 
m i d i d e l à J u d é e , a u - d e l à d e l a v i l l e d e P ê l r a , p o u r 
c e u x q u i v o n t à A i l a . L ' E c r i t u r e d i t à c e s u j e t : 
A m a l c c h a b i t e u n e t e r r e v e r s l ' A u s t e r . Num. 
x iu , 2 0 . H a i s à c ô t é h a b i t a i t é g a l e m e n t u n a u t r e 
C h a n a n é e n , q u i c o m b a t t i t c o n t r e l e s I s r a é l i t e s 
d a n s l e d é s e r t ; il e s t é c r i t d e l ' u n e t d e l ' a u t r e : 
A m a l e c e t l e C h a n a n é e n h a b i t e n t d a n s l a v a l l é e . 
iYum. x iv , 2î>. 

A r a b a , n o m q u ' A q u i l a t r a d u i t p a r p l a i n e , e t 
S y m m a q u e p a r c h a m p ê t r e , c o m m e n o u s l ' a -
v o n s d é j à d i t . O r , il y a u n e v i l l e d ' A r a b a , s u r 
les c o n l i u s d e l a D i o c é s a r é e , a u t r e f o i s a p p e l é e 
S a p h o r i n e , e t u n e a u t r e A t r o i s m i l l e s d e S c y -
t h o p o l i s , à l ' a s p e c t d e l ' o c c i d e n t . 

A m m a n , m a i n t e n a n t P h i l a d e l p h i e , n o b l e c i té 
d e l ' A r a b i e q u e p e u p l a i e n t à l ' o r i g i n e l e s R a -
p h a ï m , a n t i q u e r a c e q u e d é t r u i s i r e n t l e s fils d e 
L o t , q u i o c c u p è r e n t d e p u i s A m m a n . 

A r g o b , r é g i o n d ' O g , r o i d e B a s a n , q u i t o m b a 
d a n s l e lo t d ' u n e d e m i - t r i b u d e M a n a s s è s . 11 
e x i s t e e n c o r e d e n o s j o u r s u n b o u r g d u n o m 

rent ibus , qui inc ip ien tcs a L ibano e t u l t r a , u s q u e ad 
deser tum P h a r a n pe rven iuu t . SunUpic in ¡pso Au-
loue, id es t , i n valle cmiipcst r i u rbe s nobi les , Scy-
thopolis , T r b c r i a s s t agnuraquo p r o p t s r eam ; sed e t 
Jér icho, m a r e Mor tuu in , et regioncs iu c i r cu i t u . ' pe r 
quas inediua J o r d a n i s (luit, o r i ens d e tont ibus Pa-
neadis , e t in m a r e Mor tuum inter iens. 

Amalécites, regie in de se r to ad mer id i em Judicie 
t r a u s u r b e m Pe t ra in . e u n t i b u s Aila in; c u j u s c l 
Sc r ip tu ra r eco rda tu r , d iccns : « Amalcc h a b i t a t i n 
ter ra ad A u ï t r u m . » Num. x m , 20. Sed e t j u x t a 
e u m a t i u s Chananaïus hnb i t aba t , qui e t d i in icavi tcon-
t i a filios Israël i n d e s e r t o ; de q u i b u s ser ib i tur : 
« Amalec aiilein e t Ciianaiiajus l iabi taut in valle. » 
Num. xiv, 25. 

Araba, Aqui la p l anam, S y m r a a c h u s cauipes t rem 
inlerprelantui- , s i cn l s u p r a d ic tuui e s t . Por ro e s t e t 
"l ia villa Araba n o m i n e , in Unibus Dioeœsareffi, qiue 
olim Saphor ine d iceba tu r , e t ulia t r i b u s mil l ibus a 
Scythopoli con t r a occ iden tem. 

Amman, quai n u n c Phi lade ipb ia , u rbs Arabiai no-
liilie, iu q u a h a b i t a v e r u u t olim R a p h a i m , g e n s an t i -
q u a , q u a j n in te r fccc run t filii Lo t , hab i t an tes p ro eis 
in Amman . 

A r g o b , r eg io Og régis Ilasan super Jo rdancm, 

d ' A r g a , a u x e n v i r o n s e t à q u i n z e m i l l e s v e r s 
l ' o c c i d e n t d e G é r a s a , v i l l e d ' A r a b i e . A r g a , d ' a -
p r è s S y m m a q u e , v e u t d i r e m e s u r e . 

A s é d o t h , v i l e d e s A m o r r h é e n s , q u i é c h u t pa l -
le s o r t à l a t r i b ù d e R u b e n . E l l e s ' a p p e l l e , a v e c 
a d d i t i o n d ' u n s u r n o m , A s é d o t h P h a s g a , o u , e n 
n o t r e l a n g u e , A s é d o t h c o u p é e . 

A b a r i n i , m o n t a g n e s u r l a q u e l l e m o u r u t Mo ï se . 
I l m o u r u t s u r l a p a r t i e d e i ' A b a r i m a p p e l é e 
P i é b o , d a n s l a t e r r e d o M o a b , e n f a c e d e J é r i c h o , 
a u - d e s s u s d u J o u r d a i n e t s u r l e s s o m m e t s d e 
P h a s g a . A c e u x q u i r e m o n t e n t d e L i v i a d e v e r s 
E s b u s , o n m o n t r e l e X è b o , d o n t le n o m s ' e s t 
p e r p é t u é à t r a v e r s l e s â g e s ; i l e s t a u p r è s d u 
m o n t P h o g o r , q u i g a r d e a u s s i s o n n o m p r i m i t i f , 
e t q u i a d o n n é à l a c o n t r é e e n v i r o n n a n t e lo 
n o m d o P h a s g a q u ' e l l e p o r t e m a i n t e n a n t . 

Avoth ia ' i r , q u ' o n i n t e r p r ê t e p a r g l o i r e d e l a 
l u m i è r e , e s t c e p a y s d e B a s a n d o n t l e s s o i x a n t e 
b o u r g s , s u r l e s m o n t s d e G a l a a d , t o m b è r e n t d a n s 
lo l o t d ' u n e d e m i - t r i b u d e M a n a s s è s . C e l i e u 
s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t G o l a i n , d a n s l a t e r r e d e 
B a t a n é e . 

DU LIVRE D E JOSUÉ. 

A n t i l i b a n ; c e n o m s ' a p p l i q u e à l a c h a î n e q u i 
e s t a u - d e l à d u L i b a n , à l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t , v e r s 
l e terr i toire , d e l a v i l l e d e D a m a s , q u i t o m b a 
d a n s le. lo t d e l a t r i b u d e M a n a s s è s . 

quia cccidit lu s o r t o m dimidi® t r ibus Mimasse ; et 
e s t u s q u e l iodie v iens circa Gerasam u r b e m A r a b i a , 
qu indee im a b e» mi l l ibus d i s t a n s con t r a occ iden tem, 
qui Arga appel la tur , q u o d i n t e rp r c t a tn r Svmmachus 
m e n s u r a m . 

Asédoth , u rbs A n i o r r h œ o r u m , quœ cecldit In sor-
tom t r ibus R u b e n ; appe l l a tu r au te in , addi to cogno-
meu to , Asedotli P h a s g a , q u o d i n l iuguo n o s t r a reso-
n a i , absc issnm. 

Aba i im, n ions in q u o inor t ims e s t Moses. Dicitur 
a u t e m e t m o u s esse Naliau, in t e r r a Moab contra 
Jér icho supra J o r d a n e m i n snperci l io P h a s g a . O i t en -
d i t u r q u e a scendcn t ibus d e Leviade in Esboui , 
an t iquo bodieque vocabu io j u x t a m o n l e i n l ' hogor , 
n o m e n p r i s t inum re t ineu tem, a q n o ci rca «uni re-
g io u s q u e n u u e appel la tur Phasga . 

Avotliiair, q u o d i u t e rp r e t a tu r s-atuM'-i <*<P, haie 
e s t Basan, in q u a s u n t vici sexag iu ta in m o n t e Galaad, 
.¡ni cec iderun t in s o r t e m d i m i d i a t r i b u s Manasse : 
qui locus n u n c voca tu r Golam, in t e r r a Batauaia. 

DE LIBRO JESU. 

Ant l l ibanns . Ea quie s u n t s u p r a L ibanum, ad 
orientatel i! p lagam respic ient ia , Ant i l ibanus appel-



A z é e a , vi l le d e s C h a n a u é e n s i l a n s lo ! o l d e l a 
t r i b u d e J u d a , j u s q u ' à l a q u e l l e J o s u é p o u r s u i v i t 
l e s c i n q r o i s . O n vo i t e n c o r e d e n o s j o u r s u n 
v i l l a g e d ' A ï é c a , e n l r c E l e u t h é r o p o l i s c l J é r u s a -
l e m . 

A i a l o n , v a l l o n e l p r é c i p i c e a u - d e s s u s d e s q u e l s , 
à l a p r i è r e d e J o s u é , l a l u n e s ' a r r ô l a , d u c ô t é d u 
Vil lage q u i s ' a p p e l l e A i l o n m a i n t e n a n t e n c o r e ; 
il r e g a r d e l ' o r i e n t d e B é l h c l , d o n t il e s t à t r o i s 
m i l l e s , n o n l o i n d e s v i l l e s d e G a l i a à e t d e R a m a 
d e S a u l . O r , l e s H é b r e u x a f f i r m e n t q u ' A i o l o n 
e s t u n b o u r g p r è s d e N i c o p o l i s , à l a s e c o n d e 
p i e r r e p o u r c e u x q u i v o n t à Ail la . 

A e h o r , e n h é b r e u tmécachor (YDSDOV). q u i 
s i g n i f i e v a l l é e d u t u m u l t e o u d e s t r o u b l e s , p a r c e 
q u ' I s r a ë l y f u t s o u l e v é e l i r o u b l é ; c ' e s t l à q u e 
f u t a u t r e f o i s l a p i d é A c h a n , à c a u s e d u v o l d e 
l ' o f f r a n d e . Ce l le v a l l é e e s t v e r s l e n o r d d e J é r i -
c h o , el l e s h a b i t a n t s d e l a c o n t r é e lu i d o n n e n t 
e n c o r e ce n o m . 11 o n e s t q u e s t i o n d a n s l e p r o -
p h è t e O s é e . Osé. n , 13. 

A s é d o l h , u n e a u t r e v i l l e q u e ce l l e q u e n o u s 
a v o n s d é j à r a p p o r t é e s o u s l e m ê m e n o m ; J o s u é 
l a p r i t , a p r è s e n a v o i r t u é le r o i . 

A s o r , v i l l e d u r o y a u m e d o J a b i u , l a s e u l e 
q u i n c e n d i a J o s u d , p a r c e q u ' e l l e é t a i t l a m é t r o -
p o l e d e t o u t e s l e s p o s s e s s i o n s d e s P h i l i s t i n s 
U n e a u t r e v i l l e d ' A s o r e x i s t e e n c o r e d e n o s 

lanlnr, circa regionem urbis Damasci, qua) cecidit i n 
sorlem tribus Maiiasse. 

Azeca, civilas ClianM-Tonmi in parte trihus Jud,r 
jgÇquam usque ¡mrsecuhis est Jésus qotnque reg e s . ' 

e t h o d | e vocatur villa Azeca, inter Eloutheraim-
l im e l « a m . 1 

Aialon, vallis otquepraruptum, super quod ,oraa lc 
quondam Jesu, luna stetil j u s t a villam quic usque 
nunc Ailon dicitur, contra orientem ItatUclis, tribus 
al) «« m i l i t a s distans iiaud p r w u l a Cabas et Rama 
Saillis urbilius. Porro Uehrai affirmant Aialon vi-
enm esse jus ln Nicopolim in secundo lapide 'ucr-
genlibus ¿Ellam. 1 

Achor Hebraice dicitur t m a u i a r TOÏDB», quod 
inlerprelatur Vallis tumultus.Tei turboruiu, co quod 

t'unultuatus et lurbatus sit Israël, iu quaIanida-
verunt quondam Achan. propter ftirtum auatliematis. 
t s t autem ad septentr ion™ Jer ichi is ; e l usque ho-
die a région!» iiiiu» accolis s ic uominalur. Memii.it 
lrojus Osee propheta. Osee n , 13. 

Asedoth, alla lia« civilas, n o n qu« s „ p r a , Hcel 
, n o " ™ e <P»m c ipugnav i t quondam 
Jésus, rege dlius iiitericcto. 

Asor, civitas regai Jabin, qi iam solam meendit 

Illccoajœu, adissaral,. * * « « l » c , « » l , a „ pa, i l l s s t„ s n > ^ ^ E l ] M b l „ 
( 0 Cnus ma. eoilei „ , « 1 n M , r i s . T « ^ _ 

j o u r s , s u r l e s c o n f i n s d ' A s c a l o n , v e r s l ' o r i e n t • 
e U e t o m b a d a n s le l o t d e l a t r i b u d e J u d a ; l 'É -
c r i t u r e , q u i l a n o m m e , Jos. x m , 13, d i t A s o r la 
n e u v e , p o u r l a d i s t i n g u e r d e l ' a n c i e n n e . 

. E r m o n , r é g i o n d e s E v é e n s , q u e c o n q u i t J o s u é . 
L e p r é c e p t e u r h é b r e u s o u s l e q u e l j ' a i a p p r i s l e s 
E c r i t u r e s a f f i r m e q u e le m o n t » m o n d o m i n e 
l a P a n é a d c , q u e p o s s é d è r e n t j a d i s l e s E v é e n s e t 
l e s A m o r r h é e n s , e l d o n t l e s n e i g e s s o n t I r a n s -
p o r t é e s à T y r , e n é t é , p o u r l e s d é l i c e s d e l a 
b o i s s o n . 

A h a l a é , s o m m e t d o n t A q u i l a i n t e r p r è t e 1e 
n o m p a r d i v i s a n t l a m o n t a g n e , e t S v m m a q u c 
p a r m o n t a g n e t r o m p e u s e , c ' e s t - à - d i r e t r a n s p a -
r e n t e , o u d a n g e r e u s e . 

A e r m o n , m o n t a g n e d e s A m o r r h é e n s , d o n t il 
v i e n t d ' ê t r e p a r l é . L e s P h é n i c i e n s l ' a p p e l l e n t 
Sanior, l e s A m o r r h é e n s l a n o m m a i e n t Sanir A 
s o u s o m m e t s ' é l è v e , d i t - o n , u n t e m p l e m a g n i -
fique, o b j e t d ' u n e g r a n d e v é n é r a t i o n p o u r l e s 
p a ï e n s d e l a P a n é a d c e t d u L i b a n . L a t e r r e d e s 
I s r a é l i t e s a u - d e l à d u J o u r d a i n , v e r s le l e v a n t , 
s ' é t e n d d e p u i s l e p i c d ' A r n o n j u s q u ' a u s o m m e t 
d A e r m o n . 

A n o b , " v i l l e q u e p r i t J o s u é . C c s t l e v i l l a g e q u i 
ex i s t e e n c o r e a u j o u r d ' h u i s o u s l e n o m d e Ré-
t h o a n n a b a , p r è s d e D i o s p o l i s , à p e u p r è s à 
q u a t r e m i l l e s v e r s l ' o r i e n t . L a p l u p a r t a f f i r m e n t 

Jésus, quia metrópolis erat omuium regnorum Phi-
l istum. Est et «lia villa usque hodie Asor, in fiuibua 
Ascaloms, contra orientem ejus; qu® cecidit in sor-
tera tribus Juda, cujus et Scriptura meminit, Jos. 
sui , lo, appellera eam ad distinctionem veteris, Asor 
novara. 

/Ermon, regio Evœorum, quam obtinuit Jésus, l i e -
brœus vero quo pralegente Scripluras didici, affir-
mai montera /Ermon Paneadi Imminere, quem quon-
dam tenuere Ev«i et Amorrhad ; de quo nunc activa, 
m v e s Tyriim ob delicias defcruntur. 

Abalae, m o n s quem Aquila iuterpretatur, dividen-
lem montera; et Symraachus, lèvera montem, id est , 
Iimpidum, sive lubricum. 

Aermon, nions Ainorrhœorum, de quo nunc dic-
tara est , quem Phœnices vocant, « sanior, n et Amor-
fa " s a PPe»avi t ,« sanir ; » dicituique in vértice ejus 
msigne (a) t e m p l u m , q u o d ab ethnicis cultui habetur 
e regione Paneadis e t i . i l . a n i ; sed et terra fiiiorum 
Israel trams Jordanem ad solis ortum a prarupto 
vunoms usque ad montem Aermon extenditur. 

Anob. e v i t a s quam expuguavit Jésus, et est usque 
bod.e vdla j u s le Diospolim, quasi in quarto millia-
n o [0, ad onentalem plagam, qu® vocatur Rethoan-

q u ' i l e s t à h u i t m i l l e s d e D i o s p o l i s e t s è n o m m e 
B é t h a n n a b a . 

A s d o d , d a n s le lo t d e l a t r i b u d e J u d a , a u -
j o u r d ' h u i A z o t u s . Les g é a n t s a p p e l é s E n a c i m y 
f u r e n t l a i s s é s . E l l e e s t m a i n t e n a n t e n c o r e u n e 
p l a c e i m p o r t a n t e d e l a P a l e s t i n e . 

A d c r , vi l le q u e p r i t J o s u é , a p r è s e n a v o i r t u é 
le ro i . 

A p h c c , e n c o r e u n e vi l le p r i s e p a r J o s u é , a p r è s 
q u e l e r o i e n o u t é té m i s à m o r t . 

A c s a p h , d o n t l e r o i f u t é g a l e m e n t c o m b a t t u 
p a r J o s u é ; e l l e p o r t e m a i n t e n a n t l e n o m d e 
C h a s a l , p e t i t v i l l a g e , à h u i t m i l l e s d e D i o c é s a r é e , 
a u p i e d d u m o n t T h a b o r , d a n s l e s l i e u x p l a t s . 

A c c a r o n , d a n s l a t r i b u d e D a n . o u , s e l o n 
mo i , d a n s c e l l e d e J u d a , v e r s l a g a u c h e d u 
p a y s d e C h a n a a n ; l ' u n e d e s v i l l e s d e s c i n q p r i -
m i t i v e s s a t r a p i e s d e l a P a l e s t i n e . E l l e é c h u t à l a 
t r i b u d o J u d a , q u i n e l a c o n s e r v a p o i n t , p a r c e 
q u ' e l l e n ' e n p u t p a s c h a s s e r l e s p r e m i e r s h a b i -
t a n t s . I l ex i s t e à p r é s e n t u n g r o s b o u r g d u 
p e u p l e j u i f a p p e l é A c c a r o n , e n t r e A z o t u s e t 
J a m n i a , à l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t . Q u e l q u e s - u n s 
p e n s e n t q u ' A c c a r o n e s t l a t o u r d e S t r a t o n , n o m -
m é e d a n s l a s u i t e C é s a r é e . 

A z o t u s , l a m ê m e q u ' A d o d r a p p o r t é e p l u s 
h a u t , e s t m a i n t e n a n t e n c o r e u n m u n i c i p c a s s e z 
i m p o r t a n t d e l a P a l e s t i n e , e t l ' u n e d e s c i n q 
ai l les d e s A l l o p l i y l e s . Elle é c h u t à l a t r i b u d e 

naba. Plerique autem ariirmaht in octavo ab ca mil-
liario sitam, et appellari Betbannabam. 

Asdod. in sorte tribus Jud«e, quai nunc vocatur 
Azotus ; in qua derelicti sunt gigantes, qui appella-
bantur Enacim, et est usque bodie insigne oppidum 
l'alesimi-. 

Ader, urbs quam expuguavit Jesus, rege illius in-
terfecto. 

Apbec, et Iure ci vi tas est, quam, rege ipsius truci-
dato, expugnavît Jesus. 

Acsapb, et contra bujua regem Jesus pugnasse 
describitur : appcllaturque hodio villula Chasalus in 
octavo lapide Diocsesareic, ad radicem montis Thabor, 
in campestribus. 

Accaron, in tribu Dan, sive ut ego arbitrer, in tribu 
Judœ, ad fcevam Chauaoœorum : urbs una de quinque 
olim Satrapiis Palestina-, et decreta est quidem tribui 
Judic, uec tamen tenta ab ea, quia habitatores pris-
tino3 nequivit expellere. Sed et usque hodie grandis 
vicus civium Judxorom Accaron dicitur inler Azo-
ti) m et Jamniam, ad orientem respiciens. Quidam 
pulaut Accaron turrim Stratonis, postea Catsaream 
nuncupatam. 

Azotus, quœ supra Asdod, usque bodie non igno-
bile municipium Palestina;, et una de quiuque civi-
tatibus Allophylorum ; decreta quidem tribui Judœ, 

J u d a q u i n e l a c o n s e r v a p o i n t , n ' e n a y a n t p u 
c h a s s e r l e s a n c i e n s h a b i t a n t s . 

• A s c a l o n , v i l l e c é l è b r e d e l a P a l e s t i n e . Elle 
f o r m a d è s l ' o r i g i n e l ' u n e d e s c i n q s a t r a p i e s d e s 
A l l o p h y l o s . E l l e é c h u t a u s s i à l a t r i b u d e J u d a , 
q u i n e l a g a r d a p o i n t , n ' e n a y a n t p u v a i n c r e 
les h a b i t a n t s . 

A p h é c a , l i m i t e d e s A m o r r h é e n s s u r l e J o u r -
d a i n , d a n s l e l o t d e l a t r i b u d e R u b e n . 11 ex i s t e 
m a i n t e n a n t e n c o r e u n g r a n d c h â t e a u , d u n o m 
d ' A p h é c a , p r è s d ' H i p p u s , v i l l e d e l a P a l e s t i n e . 

A g a d , s i t u é e a u p i e d d u m o n t A e r m o n . 
A é m a t h , vi l le q u i t o m b a d a n s le s o r t d e R u -

b e n . 11 y a m a i n t e n a n t e n c o r e u n v i l l a g e d ' A -
m a t h a u - d e l à d u J o u r d a i n , i\ v i n g t m i l l e s d e 
P e l l a , v e r s l e m i d i . O n ci to é g a l e m e n t u n h a -
m e a u d u n o m d ' A m a t h a , o ù j a i l l i s s e n t d e s 
e a u x c h a u d o s ; il e s t d a n s le v o i s i n a g e d e G a -
d a r a . O n h t a u s s i d a n s lo L i v r e d e s R o i s : D e p u i s 
l ' e n t r é e d ' A é m a t h j u s q u ' à l a m e r d ' A r a b a , III 
Reg. v in , 63», c ' c s t - à - d i r e d u d é s e r t , l a q u e l l e e s t 
l a m e r M o r t e . E n o u t r e , d a n s m e s r e c h e r c h e s , 
j ' a i t r o u v é , s o u s l e n o m d ' A é m a t h , l a v i l l e d e 
C e l é s y r i e , q u i p o r t e m a i n t e n a n t l e n o m g r e c 
d ' E p i p h a n i e . 

A m m o n , a u - d e l à d u J o u r d a i n , d a n s l a t r i b u 
d e G a d . C ' e s t l a m ô m e q u ' A m m a i n , d o n t n o u s 
a v o n s p a r l é , et q u i e s t m a i n t e n a n t l a c é l è b r e 
P h i l a d e l p h i e , e n A r a b i e . 

sed n o n retenta ab ea, quia ncquaquam veteres ac-
colas potult expellere. 

Ascalon, urbs nobilis Pahcstina- : qu® et ipsa an-
tiquitus una fuit de quinque Satrapiis Allophylorum ; 
separata quidam per sortem tribui Juds , nec tamen 
reteuta ab ea, quia habitatores ejus superare non 
potuit. 

Apheca, terminus Amorrba;orum super Jordanem 
in aorte trihus Ruben ; sed et usque hodie est cas-
tellum grande, Apheca nomine, juxta Il ippum, urbem 
Palestine. 

Agad, sita ad radices montis Aermon. 
Aemath, urbs quœ cecidit in sortem Ruben : sed 

et nunc Amathus villa dicitur trans Jordanem in vi-
geshno primo milliario PeUœ ad meridiem. Est et 
alia villa iu vicinia Gadara nomine Arnatha, ubi ca-
lidîR aquas erumpunt. lu Regnorum quoque libris 
scribitur : « Ab introilu Aemath usque ad mare 
Araha, « III Ileg. vui, fi5, hoc est, deserti , quod est 
mare Mortuum.Ego autem inve8tigans,reperi Aemath 
urbem Cœlesyriai appellari, qu» nunc Grœco ser-
uione Epiphanie dicitur. 

Ammon, trans Jordanem in tribu Gad. Hœc egt 
Aminain, de qua supra diximus, Philadelphie civi les 
illuetris Arabia. 



A d d a r a , d a o s Ja t r i b u d e J u d a , p r è s d u d é -
s e r t . U n e a u t r e -ville d e c e n o m es t s u r l e s 
c o n t i n s d e D i o s p o l i s , p r è s d u p a y s T b a i n n i t i q u e , 
e n c o r e a i n s i a p p e l é d e T b a m n a , s o n c h e f - l i e u . 

A c c a r c a , b o u r g d u d é s e r t s i tué d a n s l e s ' p o s -
s e s s i o n s d e l a t r i b u d e J u d a . C e n o m s i g n i f i e 
p a v é , d ' a p r è s S y m m a q u e . 

A c h o r , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 11 e n a é t é d é j à 
p a r l é . 

A d o m m i m , a u t r e f o i s p e t i t v i l l a g e , m a i n t e n a n t 
r u i n e s c l an s l a t r i b u d e J u d a . Cet e n d r o i t s e 
n o m m e e n c o r e a u j o u r d ' h u i M a l é d o m i m , e n g r e c 
àvsSewiç KÓpíwv, ce q u i p e u t s e r e n d r e e n l a t i n 
p a r -aseensus ruforum o u mbmtium, m o n t é e d e s 
r o u x o u d e s r o u g e s , à c a u s e d u s a n g q u i y e s t 
f r é q u e m m e n t r é p a n d u p a r l e s v o l e u r s . I l e s t 
l i m i t r o p h e d e s t r i b u s d e J u d a et d e B e n j a m i n , 
p o u r c e u x q u i d e s c e n d e n t d '^El ia à J é r i c h o , et 
I o n y a é t a b l i u n p o s t e m i l i t a i r e p o u r l a d é -
f e n s e d e s v o y a g e u r s . E n f i n , N o t r c - S e i g n e u r f a i t 
a l l u s i o n à ce l i e u d e s a n g e t d e m e u r t r e , d a n s 
l a p a r a b o l e d e l ' h o m m e q u i d e s c e n d a i t d e J é -
r u s a l e m e n J é r i c h o . Luc. x , 30 -35 . 

A r a a m , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
A s e r , d a n s l a t r i b u d e J u d a ; c ' e s t e n c o r e le 

n o m d ' u n b o u r g t r è s - g r a n d , s u r l a r o u l e d o 
c e u x q u i v o n t d ' A z o t à A s c a l o n . 

A s a r s u a l , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
A i n , d a n s l a t r i b u d e J u d a , -ville s a c e r d o t a l e . 

Addara , in t r ibu Juda , j u x t a dese r tum. E s t q u o q u e 
et a l ia villa in finibue Diospoleos c i rca Thamni t i cam 
r eg ionem, quas a Tliainna villa u s q u e h o d i e sic vo-
ca tur . 

Accarca, vicus m deser to ai tus in possess ions tri-
b u s Judas ; p ro q u o Svmmacbus in te rp re ta tu r , pavi-
m o u t u m . 

Achor, in t r ibu J u d a ; de q u a e t supra d ic tu in est . 
Adoi iunim, q u o n d a m villula, n u n c ruinas in sorte 

t r ibus Judas, qui locus u s q u e h o d i e voca tu r Maledo-
miiu , e t Grasce dic i tur ¿yáSact« ; La t ine a u t e m 
appel lar i po te s t , a seensus r u f o r u m , sive r u b e n t i u m , 
p r o p t e r saugu inem q u i ¡Uic c reb ro a l a t ron ibus fun-
d i tu r . Est a u t e m conl in ium t r ibus Judœ et Benjamiu 
descendont ibus a b vElia Je r ichum, ubi et cas te l lum 
mi l i t um s i t u m est, ob auxi l ia v i a to rum. H u j u s c ruent i 
e t sanguiuar i i loci, Dominus q u o q u e in pa rabo la des-
cenden t i s Jer ichum d e Hierosolyma, r ecorda tu r . 

Amani iu t r ibu Jud®. 

Aser, in Uihu J u d œ , appeUatur au tem et n u n c v iens 
pr<egrandis p e r g e n t i b u s Ascalonem d e Azoto. 

Asarsua l , in t r ibu Juda:. 
Ain, in t r i b u Juda», u rbs sacerdol ibus separa ta . E s t 

et u s q u e hodie vi l la Be theuu im nomine , in secundo 

11 ex i s t e e n c o r e d e n o s j o i n s u n h a m e a u d e 
B é t h e n n i m , à d e u x m i l l e s d u ï é r é b i n t h e , c ' e s t -
à - d i r e d e l a t e n t e d ' A b r a h a m , à q u a t r e m i l l e s 
d e C h é b r o n . 

A s t h a o l , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 11 ex i s t e 
m a i n t e n a n t e n c o r e u n p e t i t v i l l a g e d u n o m 
d ' A s t h , e n t r e A z o t et A s c a l o n . 

A s n a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
A d o l l a m , d a n s l a t r i b u d e J u d a . E n c o r e d e 

n o s j o u r s c e n o m es t c e l u i d ' u n b o u r g a s s e z 
i m p o r t a n t , à l ' o r i e n t et à d i x m i l l e s d ' E l e u t h é -
r o p o l i s . 

A d i t h a l m , d a n s l e l o t d e l a t r i b u d e J u d a . Il 
y a u n h a m e a u d ' A d i a , p r è s d e Ga2a, e t u n 
a u t r e d ' A d i t h a , a u x e n v i r o n s d e D i o s p o l i s , p r e s -
q u e à l ' a s p o c t d e l ' o r i e n t . 

A d a s a , d a n s l a t r i b u d e J u d a , b o u r g e x i s t a n t 
e n c o r e a u j o u r d ' h u i p r è s d e G u p h n a s . J e m ' é -
t o n n e q u ' E u s è b e a i t m i s l a r é g i o n d e G u p h n a s 
d a n s l a t r i b u d e J u d a , q u a n d il e s t é v i d e n t , p a r 
l e s e c o n d l i v r e d e J o s u é , q u ' e l l e é c h u t e n p a r t a g e 
à l a t r i b u d ' E p h r a î m . 

A l l i e r , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
A s a n , m ê m e t r i b u . 11 y a m a i n t e n a n t e n c o r e 

u n b o u r g d u n o m d e B é t h a s a n d é p e n d a n t 
d '^Elia, d o n t il e s t à q u i n z e railles. 

A s é n a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
A g z i p h , m ê m e t r i b u . 

A n a b , m ê m e t r i b u , b o u r g e n c o r e e x i s t a n t s u r 

lapide a TerebinUio, hoc e s t a t abernacu lo Abraham, 
qua tuo r mil l ibus a Cbebron . 

AsUiaol, in t r ibu Juda ; ; e t u s q u e hodie villula vo-
cabulo Astho, i n t e r Azotum et Ascalonem pe rmane t . 

Asna, in tr ibu Judœ. 
Adollam, in t r ibu Judœ ; e t u s q u e h o d i e vicus non 

parvtis ad o r i en tem Eleu theropoleos in dec imo e jus 
milliario hoc voca tu r nomine . 

Adi thaim, iu sor te t r ibus Judœ, Dici tur au tem et 
quœdain villula Adia, j u x t a Gazam, et alia Adi tha , 
circa Diospolim, quas i ad orientalein p lagam respi-

(Û) Adasa, iu t r ibu Juda;, u s q u e hodie vicus jux ta 
Guphnas . Sed mi ro r q u o m o d o G u p h n e n s e m reg ionem 
in tribu Judas po iuc r i t , cum pe r sp i cuum sit secun-
il u m l ib rum Jesu iu so r t em ^ î u cecidisse t r ibus 
Ephra im. 

Ather, in tr ibu Juda;. 

Asan, in t r ibu Juche. Est u s q u e hodie vicus n o m i n e 
Betlinsnn ad yEliam pe r t i uens , in q u i n t o decimo ab 
ca milliario. 

Asena, in tr ibu Judas. 
Agziph, in U-ibu Judœ. 

Anab, in tr ibu Judas ; n u n c u s q u e v icus in finibus 

(a) Adasa in tribu Juda. Adasa prœtermiwa est in iivxco Enseba eodice ¡ quam lamen ipso posuen.1, uti lique» c> observation 
Uierofiymiana, in qua redarguiti* Eusebius, qood Guplincnsem regionem pwueril in tribu Judœ. MAHTIA«. 

les c o n f i n s d ' E l e u t h é r o p o l i s . 11 y a a u s s i u n 
g r a n d v i l l a g e d e s J u i f s , n o m m é A n é a , d a n s le 
D a r o m a , e n f a c e d u p a y s a u m i d i d e C h é b r o n , 
d o n t il est à n e u f m i l l e s . 

A s l é m o é , b o u r g d e l a t r i b u d e J u d a , a u j o u r -
d ' h u i d e s J u i f s , d a n s l e D a r o m a , à l ' a q u i l o n d u 
l ieu d ' A n c m . 

A n i i n , d a n s l a t r i b u d e J u d a . Il y a u n b o u r g 
d ' A n é a , p r è s d e c e l u i d o n t n o u s a v o n s p a r l é 
t ou t à l ' h e u r e ; i l e s t à l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t ; t o u s 
ses h a b i t a n t s s o n t c h r é t i e n s . 

A p h e m , m ô m e t r i b u . 

A m m a t a , m ê m e t r i b u . 

A r e b b a , m ê m e t r i b u . 

A t h a r o t h , p r è s d e H a m m a , d a n s l a t r i b u d o 
J o s e p h . 

A t h a r o t h , c i té d e l a t r i b u d ' E p h r a î m ; m a i n -
t e n a n t , u n b o u r g à l ' a q u i l o n e t à q u a t r e m i l l e s 
d e S é b a s t e , s ' a p p e l l e A tha ï ' . 

A d a r , cité d e l a t r i b u d ' E p h r a î m . 

A s e r , c ï t é d e l a t r i b u d e M a n a s s è s . O n m o n t r e 
m a i n t e n a n t u n e f e r m e d e c e n o m à e c u x q u i 
d e s c e n d e n t d e N é a p o l i s à S c y t h o p o l i s , v e r s l a 
q u i n z i è m e b o r n e , n o n l o i n d e l a v o i e p u b l i q u e . 

A t h a r o t h , c i té d e l a t r i b u d e B e n j a m i n . 11 y a 
d e u x A t h a r o t h n o n l o i n d ' . 'El ia . 

A n a t h o t h , c i té d u l o t d e B e n j a m i n , d i s t r a i t e 

Eleutheropoleos. Est et alia g rand i s villa J u d œ o r u m , 
nomine Anea, in Daroma, cont ra aus t r a l em p lagam 
Gliebronis, novem ab ea mil l ibus separa ta . 

Astemoe, in tr ibu Judœ vicus, e t ipse Judœorum, 
in Daroma, ad aqu i lonem loci Anem. 

Anim, in t r ibu Judas. E s t v icus Anea, j u x t a a l tc rum, 
de quo supra d ix imus , ad orientaient p lagam reepi-
ciens, ennet is hnbi ta tor ibus Cbris t ianis . 

Aphcca, in tr ibu Judœ. 
Ammata , in Uibu Judas. 
Arebba, in t r ibu Judas. 
Atharoth, j u x t a H a m m a m , in t r ibu Joseph . 
Atharoth, civilas t r ibus E p h r a i m ; n u n c vicus ad 

aquilonem SebasUe, i n qua r to e j u s mil l iar io, Atharus 
dicitur. 

Adar, civilas t r ibus Ephra im . 
Aser, civi tas t r ibus Manas se ; nunc d e m o n s t r a t u r 

villa desceudent ibus a^JJeapoli Scytopolim in deci-
moquinto lapide j u x t a v iam publ icam. 

Atharoth, civi tas t r ibus B e n j a m i n . S u n t au tem du® 
Atharoth liaud procul a b -filia. 

Auathoth, civi las so r t i s Ben jamin sacerdot ibus se-
parata, in te r t io a b /Eiia mil l iar io ; de q u a et J e remias 
Propheta fui t . 

p o u r l e s p r ê t r e s , à t ro i s m i l l e s d '<£ l ia . Elle fu t 
l a p a t r i e d e J é r é m i e . 

A d d a r , c i t é d u lo t d e B e n j a m i n . 

v E l i n o n , c i t é d e l a t r i b u d e B e n j a m i n , d i s t r a i t e 
p o u r l e s p r ê t r e s . 

A m e c - C a s i s , c ' e s t - à - d i r e v a l l é e d e C a s i s , d a n s 
l a t r i b u d e B e n j a m i n . 

A v i m , m ê m e t r i b u . 

A p h r a , m ô m e t r i b u . 11 e s i s t e a u s s i d e n o s 
j o u r s u n b o u r g d ' E f f r e m , à c i n q m i l l e s d e Bé-
the l , à l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t . 

A m o é n i a m , m ê m e t r i b u . 
A p h i n i , m ê m e t r i b u 

A r i m , m ê m e t r i b u . Il y a p r è s d e D i o s p o l i s 
u n e f e r m e q u i s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t e n c o r e Bé-
t a r i p h . 

A r a s a , m ê m e t r i b u . 

A s a r , d a n s l a t r i b u d e S i m é o n . 
A s a n , m ê m e t r i b u . 

A m a r c h a b o d , m ê m e t r i b u . 

Ain , d a n s l a t r i b u d e J u d a , o u c i t é d e c e l l e 
d e S i m é o n s é p a r é e p o u r l e s p r ê t r e s . 

A s e n n a , d a n s l a t r i b u d e S i i n é o n . 

A n i a t h a r , d a n s l a t r i b u d e Z à b u l o n . 

A n u a , m ê m e t r i b u . 11 y a u n a u t r e v i l l a g e 
d ' A n u a , à d i x m i l l e s d e N é a p o l i s , s u r l a r o u t e d e 
J é r u s a l e m . 

Addar , civi tas sor t is Ben jamin . 
/E lmon, civi tas t r ibus Ben jamin , sacerdot ibus se-

para ta . 
Amec-Casis, id est , vallis Casis, iu tr ibu Ben jamin . 
A vim, in t r ibu Benjamin . 
Aphra , i» Iribu Ben jamin . Est et hodie v icus Ef-

f r e m , in qu in to mill iario Bethelis , ad or ientem res-
piciens. 

Amoeniam, in t r ibu Ben jamin . 
Aphni , iu t r ibu Ben jamin . 

Arim, in t r ibu Benjamin . Est e t villa j u x t a Dios-
pol im, quas n u n c u s q u e appel la tur (a) Betar iph. 

Anisa, in t r ihu Benjamin . 
Asar, in t r ibu Symeon i s . 
Asan, in t r ibu Symeonis . 
Amarchabob , in t r ibu Symeonis . 
Ain, in t r i b u J u d œ , sive Symeonis civi tas sacerdo-

t ibus separa ta . 
Asenna, in t r ibu Symeonis . 
A m a t h a r , in t r ibu Zàbulon. 
Anua , in t r ibu Zàbulon. E s t e t a h a villa Anua, 

cun t ibus de Neapoli ¿Hitirn in déc imo mil l iar io. 
Anan thon , in t r ibu Zabulón. 

(a) Appellatur ItctharipU. M*. Codei Patrum S. Dominici apud Tolosatcs, prò Dclariph retine! Recì.ariph. MÌBTUS. 
— Ita prffferunt Hicronymiani libri editi ac mss. Bonfrerius tamen rcscribi vuit Bctharim, ut aliquam cum voce Arim aftlnitatem 

habeat. Vide num sit JSctaris, aut Betona, qua* in Itinerario Antonini intcr GEBarcam et Diospolim ponitur. 
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A n a n t h o n , d a n s l a t r i b u d e Z a b u l o n , 
A s c h a s é l u t h , cité d e l à t r i b u d ' I s s a c h a r . I l y a 

ira b o u r g d e C l i a sa l p r è s d u r u o n t T h a b o r , 
d a n s l a c a m p a g n e , à h u i t m i l l e s d e D i o c é s a r ô c 
e t à l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t , c o m m e n o u s l ' a v o n s 
d é j à d i t . 

A p h r a ï m , c i té d e l a t r i b u d ' I s s a c h a r . I l y a 
a u j o u r d ' h u i u n e f e r m e d u n o m d ' A t l a r é a , à s i x 
m i l l e s d e l a L é g i o n , e n f a c e d u s e p t e n t r i o n . 

A t i é r ï t h , d a n s l e lo t d e l a t r i b u d ' I s s a c h a r . 
/ E m è s , m ê m e l o t . 

A c s a p h , d a n s l a t r i b u d ' A s c r . 

A l i m é l e c h , d u l o t d ' A s e r . 
A m a t h , d a n s l a t r i b u d ' A s e r . 

A b d o n , m ê m e t r i b u , c i té s é p a r é e p o u r les 
L é v i t e s . 

A n i e l , m ê m e t r i b u . Il y a u n e f e r m e d e Bé-
t o a é n é a , à q u i n z e m i l l e s d e C é s a r é e , s i t u é e s u r 

l e v e r s a n t o r i e n t a l d ' u n e m o n t a g n e e t o ù , dit-on» 
c o u l e n t d e s s o u r e c s s a l u t a i r e s . 

A e h r a n , m ô m e t r i b u . 

A m o n , m ê m e t r i b u . 

A c c h o , d u l o t d ' A s c r , q u i n e p u t e n c h a s s e r 
l e s h a b i t a n t s p r i m i t i f s . Elle s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t 
P t o l é m a î s . 

A c h z i p h , d a n s l a t r i b u d ' A s e r ; m a i s les é t r a n -
g e r s e n r e s t è r e n t m a î t r e s . C'est l a m ê m e q u ' E c -
d i p p a , à n e u f m i l l e s d e P t o l é m a î s , s u r l a r o u t e 
d e T y r . 

A m r o a , d u l o t d ' A s e r . 

A p h e c , m ô m e l o t ; l e s h a b i t a n t s p r i m i t i f s en 
r e s t è r e n t m a î t r e s . 

A d d c m m é , d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i . 

A s s c m d i m , m ê m e t r i b u . 

A d a m i , m ê m e t r i b u . 

m o n t e con t ra o r ien ta lem p lagum, in q u a et lavacra 
d i cun tu r esse sa lubr i a. 

Achran, in t r ibù A sur. 
A m o n , in tr ibù Aser. 
Accbo, q u a i n u u c Plo lemais appel la tnr , sor t is Aser, 

de q u a l iabi tatores pr is t ioo3 non qu iv i t expellere. 
Achziph, in tr ibù Aser, in quaa l i en igen® perman-

a e r u o i Hcec est Ecd ippa in nono milliario Ptulemai-
d i s pergen l ibus Tyrum. 

Amina, sor t is Aser. 
Aphec, sor t is Aser , in qua habi ta torea pr is t in i per-

m a n s e r u n t . 
A d d e m m e , in t r ibù Nephtha l im. 
Asscmdim, in t r ibù Nephlhal iu i . 
Amath , in t r ibù Nephtha l im. 

Aschaseluth, civitas t r ibus I s s acha r ; appe l l a tu r 
au tem et qu idam vicus, Chaealus, j u x t a m o n t e m 
Thabor , in eampes t r ibus , i n oc tavo mi l l ia r io Dio&c-
s a r e » ad or ientem respic ieus , sicut s u p r a d ix imus . 

Aphra im, civi tas t r ibus I s sachar ; e s t q u c h o d i e vi l la 
Afforea n o m i n e , iu sexto mil l iar io Leg ion i s (a) cont ra 
s ep ten t r ionem. 

Aner i th , i n sor te t r i b u s Issachar . 
^Emes, in sor te t r ibus Issachar . 
Ac3apb, i n t r ibu Aser. 
Alimclech, sor t is Aser. 
Amath , i n t r i b u Aser. 
Abdon, iu t r ibu Aser, civi tas s e p a r a t a Leviti». 
Anici, i n tr ibu Aser (6). Est q u i d a m vil la n o m i n e 

Betoaenea, in qu in todec imo l ap ide a C a g a r e a , s i ta in 

(fi) Contra s<-pientrionem. In antea editte libri* maxima liìc est Locorum ci uoraìnum perturbati«, ijuam «ranino austuliraua.raanus-
cripli jara laudati et praicipue Colbertini unius ímlíquíidlmi subsidio adjuti ; qua; quidem restituo ni c.xicrx omneshujas eclilionis. 
Ipso Bucini Ccrcci contexto verissimi® ac tutissimrc reperì® sont tu contcntio e codicum Latinorum manuscriptoruui «rum Eusi-biano 
cxemplari Graxo. MIÍTÜX. 

(b) Insigne mendum, qnod jam ab ipso Hicronymi «ivo Rhenferdus putii irrcpsisie, codici Vaticani acriptura ip*a mendosa prodit, 
et quo pacto corngi po»it. subii,dicat. ScilicctEu ebinm devWc Anca peculiari titulo cgiS,c corupertam tura alai axaumcnti*. 
cum precipuo suomel testimonio ad «cccm Br.OavaOa, ubi de Bethanca rur-um loquen,. ,/uam, inquit. i-.t supra su!, nomiw] ANEJE 
posuunus. bnmo quod a.t supra, locura hunc ipauin apèrte ionuit ; noque eoim alibi ,<ub Ablitter» Befane* eju*,,,« t l ¿alu-
brìuiu qua- in ea «ani aquarura per parte» raeminit. Nihil porro dubiura essa debet, Anxaoi ,ua« niuquam in hoc libro rectosctur, lue 
proprie loci fuisse ab Aucfere posilam, factumque Hbrariorum occursum in Toce bac ¿¡atro AXATA qui ¿olemni, « t dcscriptorum 
lapsus. Igitur qua- post Avr„ xXrtfOJ A<rJ)p hic subsequuolur, xtój§¡ ¡iai-oavaia, teme« juncta wnt , miniraeque ad nome* 
Avsip, a i l t Aniel pertiuent. Id (»rimo indicat Cod. Vaticazus, qui posi jaceutc.n limola» puncti» utrinque diflinctam e. 

mimo ponit, ut finan esse ejus titoli doceal. Tura exorditih- Ava!*, atque hoc n-rti^ime quidem, ut ex eo nomine- pccnliaris lilulus 
incipiat. Sedrsto-a l a c i n i e disiracta. oc perpetra : nam spatio interposito revocalur « ó p j , vox mérìorì verjiculo deaxipta, coi 
succedi! Sa-.to Kai<Ja?E!ac, *te. llene tamen hiuc div-imus, specialem fuisse Ane* titulum, cumque pratili» inferitati commode 
posse resUlut. Scr.pscrit Eusebius, 

'Avacà (ylrjpcrj ' A d ; p , s a l ¿«jíív) xoSpq p«'.toavaià Ka'.*apeíaS , e t c . 

Duo priora verba xXlJpÓi> 'A«ji]Ó, « i p M petunlur serie, ac proinde male Ilhcnfcrdus auppI. ;t coX^; NscOaAnlu. r j m iribuura 
" • n c m " " " ' n l c r r u r a P ' a b M n s W ' i e J a i 1 eligi continuo Domi»«, ha* i p „ fereomnia qua- ex Josuc dc^ri-
buntur, probanl. Voculas xai res ip-u postulai. Jara vero quid de Bieronyraianis codicibu, diccrau», quos et eodem loco, codera-
que piane meado corruptos íiu«o yfx ere,la,? Dico vocera Aser fraudi fui*c Latino librario, quemadraodnra et Croco fui«, «oc 
d.ffit«» mirum id eise, «arnesi, bie iapíu eveucril procliviorc ex vocura Aniel et vinca, »¡ve ' A v - b c l 'Avaià major! quam in w> 
lena srauLtudrae Mcus aulera ras. c. totuu. Aniel pretermini., ut «ias. non aliara cxstitüse hall,.cinationis causara quam vocü 
Aur occursum. P r o c l o ..«-min, Pc«uad*.t Bbenfer.ii«, Edaftlaho cxeraplari huue errorern Jn^dissc ab ip=o Ilieronvmia no : qui 
enlra poluiiset a S. Doctoro non ammadvcrl., qaod corruptura prirao statim intuita appare!? Rucara nomini probe*»¡r cslc-
roqul doctas, atque ra emendando al.quot tujebii loci, solertissima, quod huc « t e i . lcgendaque doec-t continua qurr ad Anab 
voce.n de Anea Judaorun. v.co, et ad Anim de alia An«U Chriatianorum seor,!,,, rcfernntur. (Erar, il,ON.) 

Asor , m ê m e t r i b u . 11 e s t é c r i t q u ' e l l e f u t d é -
v a s t é e p a r le r o i d ' A s s y r i e . 

A z a n o t h , l i m i t e d e N e p h t h a l i . 11 y a m a i n t e -
n a n t u n b o u r g d e c e n o m , d é p e n d a n t d u t e r -
r i to i re d e D i o c é s a r é e , e n r a s e c a m p a g n e . 

A ï a l o n , vi l le d u l o t d e D a n , s é p a r é e p o u r l e s 
Lévi tes , q u i e s t a u j o u r d ' h u i le b o u r g d ' A l u s , 
n o n l o i n d e N i c o p o l i s . N o t o n s q u e l a v e r s i o n 
des S e p t a n t e i n t e r p r è t e c e m o t p a r o ù é t a i e n t 
les o u r s . 

DU LIVRE D E S JUGES. 

A r a d est l a c i té o ù h a b i t è r e n t l e s fils d ' O b a d , 
g e n d r e d e Moïse , a u c e n t r e d ' I s r a ë l . 

A r e t h , f o n t a i n e a u p r è s d e l a q u e l l e c a m p a 
Gédéon . 

A r i s o t h , c i té d e S i s a r a , g é n é r a l d e J a b i s . I l y a 
m a i n t e n a n t u n g r o s v i l l a g e d e J a b i s a u - d e l à 
d u J o u r d a i n , à s i x m i l l e s d e P e l l a , s u r l a r o u t e 
d e G é r a s a . 

Arès , m o n t é e d ' A r c s . A q u i l a r e n d ce m o t p a r 
de s f o r ê t s , et S y m m a q u e p a r d e s m o n t a g n e s . 

A r u i r , o ù c o m b a t t i t J e p h t é . C ' e s t a u j o u r d ' h u i 
u n v i l l age s u r i m e m o n t a g n e , à v i n g t m i l l e s 
d ' -El ia , v e r s l e s e p t e n t r i o n . 

Adami, in tr ibu Nephtha l im. 
Asor, in tr ibu Nephtha l im, q u a m r e x As3yriorum 

populasse scr ibi tur . 
Azanoth, t e rminus Nephtha l im. E s t au tem e t n u n c 

vicus ad reg iouem D i o c a s a r e a pe r t inens in campes-
tribus. 

Aialon, uri>3 sor t is Dau, sepa ra ta Lev i t i s , et e s t 
hodie vicus Alus h a u d p rocu l a Nicopoli . Sc i endum-
que quod p ro Aialon, Sep tuag in t a in t e rp re t e s edide-
runt , Ubi erant ursi. 

DE JUDICUM LIBRO. 

Arad, est civi tas in q u a hab i t ave run t filii Obad so-
ceri Mosi, in m e d i o Israel is . 

Areth, fona apml q u e m Gedeon cas t r ame ta tus e s t 
Arisoth, civitas Sisarœ principia Jab is . EsL au tem 

Jabis t rans Jo rdanem n u n c villa prœgrandis , a civi-
tate Pella sex mil l ibus d is tans , pe rgen t ibus Gerasam. 

Ares, aseen su s Ares : p ro q u o Aquila i n t e rp re t a tu r , 
salimi m : S y m m a c h u s , m o n t i u m . 

(a) iVruir, u b i d imicavi t J eph te : est hod ieque villa 
in monte si ta , v igés imo a b ¿Elia l ap ide ad sep ten-
trionem. 
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A r i m a , o ù l ' E c r i t u r e d i t q u e e a m p a A b i m é -
l e c h . 

A j a l i m , c i té d e l a t e r r e d e Z a b u l o n ; elle f u t 
l a p a t r i e d e cet A j a l o n q u i f u t j u g e d ' I s r a ë l . 

A b e l - d e s - V i g n c s , o ù c o m b a t t i t J e p h t é , s u r l a 
t e r r e d e s A m m o n i t e s . O n v o i t e n c o r e , à s e p t 
mi l l e s d e P h i l a d e l p h i e , u n v i l l age d ' A b é l a a u 
m i l i e u d ' u n v i g n o b l e . Il y a u n e a u t r e A b é l a , 
fer t i le e n v i n s , à d o u z e m i l l e s d e G a d a r i s , à 
l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t . U n e t r o i s i è m e A b é l a s e 
t r o u v e e n P h é n i c i e , e n t r e D a m a s e t P a n é a s . 

DU LIVRE D E S R O I S . ; 

A r m a t h e i n S o p h i m , v i l l e d ' H e l c a n a e t d o S a -
m u e l , d a n s l a T h a m n i t i q u e , p r è s d e D I o s p o l i s , 
p a t r i e d e J o s e p h , s u r n o m m é d ' A r i m a t h i c d a n s 
l e s E v a n g i l e s . 

A b é n é z e r , q u i s i g n i f i e p i e r r e d u s e c o u r s o u 
p i e r r e q u i a i d e . C ' e s t le l i eu d ' o ù les P h i l i s t i n s 
e n l e v è r e n t l ' a r c h e d ' a l l i a n c e , e n t r e AÙlia e t As -
c a l o n , p r è s d e l a vi l le d e B e t h s a m i s . 

A p h è s D o m m i m , o ù c o m b a t t i t Sa i i l . A q u i l a 
e x p l i q u e ce m o t p a r s u r les c o n f i n s d e D o m m i m . 

A n n é g e b , q u i s i g n i f i e a u s t e r d ' a p r è s A q u i l a , 
e t m i d i d ' a p r è s S y m m a q u e . 

Ar ima, nbi Scr ip tu ra refer t sedisse Abimelecb. 
Ajal im, civitas in t e r r a Zabulon : d e q u a fuit et ille 

Aja lon , qui jud icav i t popu lum Israël . 
Abel v inea rum, ubi dimicavi t J eph t e , in t e r r a filicv-

rum A m m o n : n a m et u s q u e in pr<esentem diem, in 
sep t imo l ap ide Ph i l ade lph ie , villa , \bela ce rn i tu r vi-
net is consi ta : alia quoque e s t civitas nornine Abela, 
vini ferti l is, i n duodecimo a Gadaris mill iario con t r a 
or ien ta lem p l a g a m : neenon e t ter t ia in P h œ n i c e 
i \bela, i n t e r Damascum et P a u e a d e m . 

DE REGNORUM LIBRIS. 

Armathem Sophim, civitas Helcanœ et Samueli» 
in regione Thamni t ica , j u x t a Diospolim, u u d e fu i t 
Joseph , qui in Evangeli is de Ar imath ia scr ibi tur . 

Abenezcr, quod in te rp re ta tu r , lapis ad ju to r i i , eive 
lapis auxi l ia tor . Est au tem Iocus u n d e tu le run t Pbi-
l is t i im a rcam t e s t amen t ! , in ter ¿Etiam et Aschalo-
n e m j u x t a vi l lam Bethsamis . 

Aphes d o m m i m , ubi dimicavi t Saul p ro q u o Aquila 
i n t e rp re t a tu s est in flnibus D o m m i m . 

Annegeb, p r o q u o Aquila ausU'um, Symmacbu9 
mer id i em t r ans tu l e run t . 

(a) Non, ut Bonfrerius putat, idem hic est locus, qui supra ex Josue Aroer dictul est. Ittc enim îloabitarora atque Amorrhaioram 
termiuu? ad Arnonem, hic Ammonitarum erat.qnorum regio pariera alterara regni Schon occupai. Hujus racntio fit Judie. » . 33, 
illïus Josae xiir. iti : quin eliara eo ipso capite atraque Aro<r describitur : et illa quidem vcrsic. 16 : Arocr qu& ad ripam /Jurami» 
Arru>n; nostra lise versic. 25 : Aroer qur est ante eonspeeitu* flabbe dicilur. Tlursura immerito sive Eusebiura sire Hicrxmvmum 
«nlpal Bonfrerius, quod hanc ipsam Acuir, tu qua dimicavit Jephte, tradidirint, vicum csc ad sepldnlrionein /Elia-, sci Ilieroso-
Ivm®. Sed ilii. con. male de Ani ir expleto, alium modo cognominera vicum ad -Elia: septentrionem situm memorant : el Eusebius 
quidtìn in sexto. Hier, in vioc.simo milliario. Vid. supra ad vocem Aroer. 



Ari t l i , o ù s ' a r r ê t a D a v i d , e s t l e v i l l a g e d ' A -
r e t h , v e r s l ' o c c i d e n t d ' . 'Eiia. 

A h i a l i m , q u ' A q n i l a t r a d u i t p a r d e s c e r f s , e t 
T l i é o d o t i o n p a r p i e r r e s d e s c e r f s . 

A e n d o r , q u i e s t e n J c z r a ê l , et o ù c a m p è r e n t 
l e s I s r a é l i t e s p o u r s e p r é p a r e r a n c o m b a t . Il y a 
a u j o u r d ' h u i u n g r a n d b o u r g d ' A e n d o r p r è s d u 
m o n t T b a b o r e t à q u a t r e m i l l e s v e r s le m i d i . 

A p h e c , p r è s d ' A e n d o r d e J e z r a é l , o ù c o m b a t t i t 
S a ù l . 

A r m a , l i e u o ù D a v i d e n v o y a u n e p a r t i e d e s 
d é p o u i l l e s . 

A t h a c h , a u t r e l i e u o ù D a v i d e n v o y a u n e p a r -
t i e d u b u t i n . 

A m m a , d a n s le d é s e r t , s u r l a r o u t e d e G a b a o n . 

A é t h o n A d a s a i , q u e S y m m a q u e i n t e r p r è t e 
p a r r o u t e i n f é r i e u r e . 

A r é a O r n é ; c ' e s t J é r u s a l e m . 
A s s u r , c i t é d e l a J u d é e q u e f o n d a S a l o m o n . 

A b c l m a u l a , v i l l e d e l ' u n d e s g é n é r a u x d e S a -
l o m o n , p a t r i e d u p r o p h è t e E l i sée . 11 y a m a i n -
t e n a n t u n b o u r g d e l ' A u l o n , d o n t n o u s a v o n s 
p a r l é , q u i e s t A d i x m i l l e s d e S c y t h o p o l i s , à 
l ' a s p e c t d u m i d i e t q u i s e n o m m e B é t h a u l a . O n 
c i te é g a l e m e n t u n v i l l a g e d ' A b c l m é a , e n t r e 
N é a p o l i s e t S c y t h o p o l i s . 

A v o t h J a ï r , v i l l e d e l ' u n d e s g é n é r a u x d e S a -
l o m o n . 

Ai la t l i , s u r l e l i t t o r a l d e l a m e r R o u g e , d a n s 

Aritb, ubi sedit David, est villa Arath nomine, ad 
occidcntem /Eliœ. 

Ahialim, pro quo A quila transtulit, cervorum, Theo-
dotio lapides cervorum. 

Aeudor, quœ est in Jezraela, ubi filii Israel se ad 
pral ium préparantes castra posuerunt. Et est hodie-
que grandis viens Aendor, juxta moutem Tbabor ad 
meridiem in quarto milliario. 

Aphec, juxta Aendor Jezraelis, ubi dimicavit Saul. 
Arma, ad quem locum spol iomm partem misit 

David. 
Athaeli, ad hune quoque locum David mis i t pai^ 

tem pneda;. 
Anima, in desertum cunfibus Gabaon. 
Aetlion Adasai, pro quo Symmachus posait , infe-

Area Orne, heee est Jérusalem. 
Assur, civitas Judœœ, quam rcdificavit Salomon. 
Abelmaula. urbs unius de principibus Salomonis, 

unde fuit e t Elisieus Prophettt. Est autem nunc vicus 
in Aulone, du quo supra diximus, ia décimo a Scy-
thopoli milliario contra Australem plagam nomine 
Bethaula. Sed et Abelmea villula nuncupatur iuter 
Neapolim et Scytliopolim. 

Avoth Jair, civitas unius de ducibus Salomonis. 
Ailath, super littus Rubri maris in terra Edom, de 

qua et supra dictum est . 

l a t e r r e d ' E d o m . N o u s e n a v o n s d é j à p a r l é . 

A h c l o t h , q u e f i t b â t i r A z a r i a s . 

. E n d a , d o n t l e r o i A s a Ht l e s i è g e et q u ' i l dé-
t r u i s i t . 

A z i o n g a b c r , o ù l a flotte d e J o s a p h a t f u t d é -
t r u i t e p a r l a t e m p ê t e . O n d i t q u ' e l l e e s t l a m ê m e 
q u ' E s s i a , n o n l o i n d ' A i l a , s u r l a m e r B o u g e . 

A l l é a b a r G o z a n , n o m s d e fleuves d e l a Mè-
d i e , v e r s l e s m o n t a g n e s o ù I s r a ë l fut . e m m e n é 
e n c a p t i v i t é . 

A b a n a , f l e u v e d e D a m a s . 

A o p s i t h é o u A p h u s o l h , q u ' A q u i l a t r a d u i t p a r 
l i b e r t é . 

A ï a n , q u e p r i t l e r o i d ' A s s y r i e . 
A ï a , l i e u d ' A s s y r i e . 

A s y m a , p l a c e f o r t e d e l a J u d é e q u e b â t i r e n t 
c e u x q u i y é t a i e n t v e n u s d ' E i n a t h . 

A r c c m , s c i o n J o s è p h e , e s t P é t r a , v i l l e c é l éb ré 
d e l a P a l e s t i n e . 

A d r a m é l e c h , i d o l e d e s A s s y r i e n s , q u ' a d o r è -
r e n t é g a l e m e n t l e s S a m a r i t a i n s . 

A r o n i i m , d a n s l s a l e Cap. xv , e s t lo n o m d ' u n e 
r o u t e , d a u s l a v i s i o n c o n t r e M o a b . A q u i l a écri t 
O r o n a ï m e t S y m m a q u e O r a n n i m . 

A g a l l i m , d o n t p a r l e é g a l e m e n t I sa ï c d a n s l a 
v i s i o n c o n t r e M o a b . H y a m a i n t e n a n t u n b o u r g 
d ' / E g a l i m , v e r s le m i d i et à h u i t m i l l e s d 'A-
r é o p o l i s . 

Ahcloth, q u a m exs t rux i t Azarias. 
-•Enda, h u j u s expugna to r a tque subversor Asa rex 

fu i t . 
Aziongabcr , in hoc loco classis Josapha t , vi tem-

p e s t a t o a t t r i t a est . F e r t u r auteui ipsa esse Essia, 
h a u d procul ab Aila in R u b r o m a r i . 

Alleabar Gozan, n o m i n a fluminum in ter ra Medo-
r u m , ad q u o r u m m o n t e s capl ivus d u c t u s est Israel . 

Abaua, f luvius Dam mei . 
Aopsi lhe, vol Aphusoth , quod Aquila, in l ibertatem 

vert i t . 
Aian, q u a m expugnav i t r e x Assyr iorum. 
Aia, in Assyr iorum regione locus. 
Amech, regio Assyr io rum. 
Asyma, o p p i d u m in t e r r a Judœa, quod œdificave-

r u n t h i . qui ad eam véné ran t de E m a t h . 
Arcem Josephus r e fe r t , h a n c esse Pe t ram urbem 

nob i l em PahesUiKe. 
Adramelech , ido lum Assyr io rum, q u o d et Snmari-

ta? venera t i sun t . 
Aroni im, j u x t a lsniara Cap. xv vke n o m e n est , ii> 

visione cou t r a Moab, p rò q u o Aquila Oronaim posui t , 
e t Symmachus Orann im. 

Agall im, e t h u j u s I sa ias m e m i n i t in visione cont ra 
Moab. Est a u t e m n u n c ^Egalim v icus ad austra lem 
p a r t e m Areopoleos, d i s tans a b ea mil l ibus octo. 

,E l im , p u i t s d e D i m o n , d o n t p a r l e I s a î e d a n s 
l a m ê m e v i s i o n . 

Ariel , n o m m é e e n c o r e p a r l s a ï e , xx ix , \ . A q u i l a 
et S y m m a q u e t r a d u i s e n t c e n o m p a r l i o n d e 
Dieu. Q u e l q u e s - u n s p e n s e n t q u e c ' e s t l a v i l l e 
d ' A r é o p o l i s , p a r c e q u ' o n y a d o r e e n c o r e l ' i d o l e 
Ariel, a i n s i n o m m é e a^ò - o i io>s, c ' e s t - à - d i r e d u 
d i e u M a r s , e t q u i , d ' a p r è s e u x , a u r a i t d o n n é 
s o n n o m à l a v i l l e . P o u r m o i , d ' a p r è s le s e n s e t 
le texte d o l a p r o p h é t i e , il m e s e m b l e q u ' e n c e t 
e n d r o i t Ar i e l s i g n i f i e a l l é g o r i q u e m e u t J é r u s a l e m , 
o u t e m p l e , c ' e s t - à - d i r e l i o n d e D i e u , p a r c e q u e 
s o n r è g n e a u r a i t é t é f o r t et p u i s s a n t . J ' a i d i s s e r t é 
p lus l o n g u e m e n t à c e s u j e t d a n s l e s l i v r e s d e s 
Questions hébraïques. 

A d a m a , d a n s l s a ï e e n c o r e , m o t q u ' A q u i l a e t 
S y m m a q u e r e n d e n t p a r s o l , e t T h é o d o t i o n p a r 
te r re . 

A g e r f u l l o n i s , c h a m p d u f o u l o n , n o m q u ' o n 
lit é g a l e m e n t d a n s l s a ï e . A u j o u r d ' h u i e n c o r e o n 
m o n t r e ce Heu d a n s l a b a n l i e u e d e J é r u s a l e m . 

A s é d e c h . q u c l e m ê m e p r o p h è t e I s a î e a n n o n c e 
c o m m e de ivant e x i s t e r e n E g y p t e . N o t o n s q u ' e n 
h é b r e u , a u l i e u d e c c n o m , il y a éc r i t A h a r è s , 
q u e c e r t a i n s f o n t v e n i r d e s é c h e r e s s e e t t r a d u i -
sen t p a r s o l e i l , e t q u e d ' a u t r e s r e n d e n t p a r 
é c a i l l e , s u i v a n t q u ' i l s v e u l e n t y v o i r I l é l i opo l i s 
o u O s t r a c i n e . L a c r i t i q u e d e c e s d e u x o p i n i o n s 

s e r a i t t r o p l o n g u e ic i ; o n l a t r o u v e r a d a n s l e s 

Questions hébraïques. 
A r p h a d , v i l l e d u p a y s d e D a m a s , q u e p r i t l e 

r o i d ' A s s y r i e , c o m m e le r a p p o r t e n t I s a i e , J é r é -
m i e et lo Livre d e s Rois . 

A n e u g a v a , don t , p a r l e I s a i e , x x x v u , 13, e t d o n t 
A q u i l a f a i t A n é et G a v a , t r a d u i s a n t p a r l a c o n -
j o n c t i o n et l a s y l l a b e u p l a c é e a u m i l i e u d u n o m . 
S y m m a q u e r e n d ce m o t p a r i l s o l l i c i t a e t h u m i -
l i a . Le l i v r e d e s Ro i s , IV Reg. x v i u , 3 ï , e n p a r l e 
é g a l e m e n t . 

A r m é n i e , d a n s I s a ï c , n ' e s t a u t r e q u e l ' A r a r a t . 

A s a ë l ; i l e n e s t f a i t m e n t i o n d a n s le p r o p h è t e 
Z a c h a r i c . 

A n a m é e l , t o u r d e J é r u s a l e m , c o m m e c ' e s t 
é c r i t d a n s le l i v r e d e Z a c h a r i e , x iv , 5 . 

A s s a m é r o t h , d a n s J é r ê m i e , xxx r , 4 0 . Le t e x t e 
h é b r e u p o r t e S.VDÉMOTH , q u ' A q u i l a t r a d u i t p a r 
l i e u x s u b u r b a i n s . 

A é n i o t h , d a n s J é r é m i e , x x x v n , 1 5 ; A q u i l a 
t r a d u i t p a r b o u t i q u e s o u t a v e r n e s . 

A l a o t b , d a n s J è r é m i e , XLVIU . Le t e x t e h é b r e u 
é c r i t Liiir. 

A é t h a n , d a n s J é r é m i o , XT,TX , 10. A q u i l a t r a -
d u i t p a r f o r t e , e t S y m m a q u e p a r a n t i q u e . 

D E S EVANGILES. 

A c h e l d a m a , c h a m p d u s a n g , q u e l ' o n m o n t r e 

iElim, puteus Dimon, et hujus loci in eadem vi-
sione Isaias recordatur. 

Ariel, hujus quoque Isaias meminit, xxtx, 4, quam 
Aquila et Syinmachus interpretati sunt, leonem Dei. 
Hanc pulant esse quidam Areopolim, co quod ibi 
usque nunc Ariel idolum colant, vocatum a~o 
2&KOS, id est, a Marie, unde et civitatem dictam sus-
picantur. Mihi autem videtur j u x t a consequentiam 
texlumqne prophetic, Ariel ibi allegorice Jerusalem, 
sive templum significare, hoc est, leonem Dei, quod 
forte regnum fuerit et potens. De hoc (a ) in libris 
Hcbraiearuui Quiestionum plenins dictum est. 

Adama, in Isaia, 'pro quo Aquila et Symmachus 
humum, Theodotio tcrram interprelantur. 

Agcr fullonig, et h o c in Isaia scriptum est. Oslen-
ditur autem nunc usque locus in suburban is Jeru-
salem. 

(b) Asedech, et liane Isaias propheta futuram in 
^Egypto vaUciuatur. Sciendum autem, quod in He-
brao pro hoc nomiue scriptum sit, AHAUES, quod a 
eiccitaU; quidam interpretautur in solem, et alii in 
tesUmi transferunt, volentes vel Heliopolim signiO-
cari.vel Ostracinem. Sed et hujus rei disputationem, 

(a) In Libris mbrttic.anm Qtueslion, >"on «stani «Ilo; Quaistioties Hcbrai«e in Isalam ; qua; »1 ab 
quando, injuria tennonim t,6bii perlenuit, magno nimis R«|>ublir..-e littcrarirc ne Ecclesia ChriMi detrimento. MASTI'*. 

16) Mcdcch. Obsemi lect-.r loca Seri,.tur« hie ewe temper ciUta jui ta LXX Inlcrprstea; Adama cn.m leg.tur apud LXX 1»>. 
9; Atedcc cap. xit, «8, ci ita de Cttteris in margine notati*. M*BTW<. 

quia longior est, in libris Hebraicarum Quœstionum 
reperies. 

Arphad, urbs Dani asci, quam expugnavit rex As-
syriorum, sicut i n Isaia, et Jeremia, et Regnorum 
libris scribi tur. 

Aneugava, et hujus Isaias meminit, xxxvn, 13, quam 
Aquila trnnstulit Ane et Gava, scilicèt u syllabam, 
qua; in medio nominis posita est , in conjunctionem 
et est interpretatus ; Symmachus vero, follicitavit 
et humiliavit. Legimu3. super hoc et in Regnorum 
libris. IV He'j. xviii, 34. 

Armenia, in Isaia, qu® est Ararat. 
Asael : hujus meminit Zacharias propheta. 
Anameel, turris Jérusalem : sicut in Zacharias libro 

scriptum est xiv, 5. 
Assameroth, in Jeremia xxxi, 40 : prò quo in Ile-

bneo scriptum est : SADKMOTU : quod Aquila interpre-
tatur, suburliana. 

Aenioth, in Jeremia xxxvu, 13 : quod Aquila vertit, 
in officina.«, vel taberims. 

Aluoth, in Jeremia XLVUI, 5 : prò quo in Hebrœo 
legilur, LUIT. 

Aethnii, in Jeremia xux, 19 : quam Aquila, vali-
dnui : Symmachus interpretatnr, antiquam. 

e iucrunt ali-



m a i n t e n a n t e n c o r e à ¿ E l i a , v e r s l e m i d i d e l a 
m o n t a g n e d e S i o n . 

J t a o n , p r è s d e S a l i m , o ù J e a n b a p t i s a i t , a u 
r a p p o r t d e l ' é v a n g i l e s e l o n s a i n t J e a n , n i , 23. 
O n m o n t r e m a i n t e n a n t e n c o r e c e t e n d r o i t , à h u i t 
m i l l e s d o S e y t h o p o l i s , v e r s l e m i d i , p r è s d e 
S a l i m e t d u J o u r d a i n . 

D E LA G E N È S E . 

B a b e l , l a m ê m e q u e B a b y l o n e , s i g n i f i e c o n t u -
s i o n . C 'é ta i t u n e c i té d u r o y a u m e d e N e m r o d , 
d a n s l a q u e l l e f u r e n t c o n f o n d u e s l e s l a n g u e s d e 
c e u x q u i b â t i r e n t l a t o u r ; J o s è p h e . a f f i r m e q u e 
l e u r r o i é t a i t N e m r o d . 11 i n v o q u e m ê m e , à l ' a p -
p u i d o s o n d i r e , l e t é m o i g n a g e d e l a S i b y l l e 
g r e c q u e : « Le l i e u , d i t - i l , o ù i l s b â t i r e n t l a t o u r 
s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t B a b y l o n e , à c a u s e d e l a 
c o n f u s i o n d u l a n g a g e d e c o u s q u i m e t t a i e n t 
t o u s l e u r s s o i n s à é l e v e r c e m o n u m e n t . E t v r a i -
m e n t l e m o t h é b r e u BABEL s i g n i f i e c o n f u s i o n . 
S u r c e t t e t o u r e t s u r l a d i v e r s i t é d e s l a n g u e s , l a 
S i b y l l e e l l e - m ê m e é c r i t e n c e s t e r m e s : A u t e m p s 
o ù l e s h o m m e s p a r l a i e n t u n e m ê m e l a n g u e , 
q n e l q u e s - u n s é d i f i è r e n t u n e t o u r t r è s - h a u t e , p a r 
l a q u e l l e i l s d é s i r a i e n t e s c a l a d e r l e ciel ; m a i s l e s 
d i e u x , l â c h a n t l e s t o u r b i l l o n s e t l e s v e n t s , r e n -
v e r s è r e n t l a t o u r , e t a s s i g n è r e n t à c h a c u n u n 

DE E V A N G E U I S . 
Acbeidama, ager s a n g u i n i s , q u i h o d i e q ù e mons-

t r a t u r i n « l i a ail («) a u s t r a l e m p l a g a m m o n t i s S ion. 
« n o n j u x t a Sa l im, u b i b a p t i z a b a t J o , i n n é s , .sicut 

in Evangelio enta Joanue iu s c r i p t u m est ni , 23 : e t 
OBlendilur n u n e usipie locus i n o c t a v o l a p i d e Scvtlio-
poleos ûd u ier id iem j u x t a S a l i m e t j o r d a n e m . ' 

DP. GENESI . 
Baimi, quai et B a b y l o n , i u t e r p r e t a t u r confus io . 

Erat au tem civitas r egn i N e m r o d , i o qna corurn q u i 
œdifienverunt tu r r im, lingual d iv i sa ; s u â t , q u o r u m 
pr inc ipe tu J o s e p h u s Nemrod f u i s s e a f f i rmai . Testeui 
quoque e j u s historiaî, S ibyUam G r œ c a m exhibons : 
« Locus, i u q u i t , in q u o t u r r i m aidiflcavere, n u n c 
appe l l a tu r Babylon, p r o p t e r c o n f u s i o n e m se rmonis 
e o r u m , qui al t issimain t u r r i m o m u i s tud io fnbrica-
ban tur . S iquidem Hebrasi c o u f u s i o n c m BABEL vocaut . 
De bac tur re , e t d ivers i ta te l i n g u a r u r a scr ib i t et Si-
bylle in h u u e m o d u m : Cum o m n e s mor t a ies u n a 
l ingun u te ren tu r , qu idam e s b i s a l U s s i m a m tu r r im 
œdificavere, c ie lum p e r c a m c u p i e n t e s s c a n d e r » ; dii 
v e r o tu rb ines ventosque m i t t e n t e s , eve r te rc t u r r i m , 
el p ropr i am a tque d ive isa in j n i c u i q u e t r ibucre tin-

l a n g a g e p a r t i c u l i e r e i d i f f é r e n t , d ' o ù il adv in t 
a u s s i q u e l a vi l le f u t a p p c l l é c B a b y l o n e . » 

Bé the l , b o u r g A d o u z e m i l l e s d ' i E l i a , à la droi te 
d e c e u x q u i v o n t A N é a p o i i s . 11 s ' a p p e l a i t d ' a -
b o r d L u z a , c ' e s t - â - d i r e a m a n d i e r . Le s o r t le fit 
t o m b e r d a n s l e l o t d e l a t r i b u d o B e n j a m i n 
c o m m e B é t h a i n e t G a ï , d o n t s ' e m p a r a Josué 
a p r è s e n a v o i r t u é lo r o i . O r , c e u x q u i , sn ivan t 
l ' e r r e u r d e s a u t e u r s g r e c s , p e n s e n t q u e Béthel 
s ' a p p e l a i t à l ' o r i g i n e U l a m m a u l a s , s e t r o m p e n t 
g r a n d e m e n t . I l s o n t m ê l é u n m o t h é b r e u a u n o m 
l u i - i n é m o d e l a v i l l e , p u i s q u e UI.AU v e u t d i re 
d ' a b o r d , e n grec.nptÎTsfoy, e t LUZA, a m a n d i e r ; le 
s e n s d e v i e n t a i n s i : BFTGEL s ' a p p e l a i t d ' a b o r d 
L I ZA . D ' a u t r e s v o i e n t u n e v i l l e d i f f é r e n t e d a n s 
BSTHSUX , q u e les U é b r e u x c r o i e n t ê t r e l a m ê m e 
q u e BÉTHEL. A p r è s q u e N a b a l h , fils d e J é r o b o a m , 
y e u t f a i t f a b r i q u e r d e s v e a u x d ' o r , q u i f u r en t 
a d o r é s p a r l e s d i x t r i b u s , l a v i l l e , q u i s ' a p p e l a i t 
a u p a r a v a n t m a i s o n d e D i e u , f u t n o m m é Bé-
t h a n n , c ' e s t - à - d i r e m a i s o n d e l ' i d o l e . N o u s a v o n s 
d é b a t t u c e p o i n t t o u t a u l o n g d a n s l e s 0 ' « s -
t ions hébraiquÉS. 

B a l a . d a n s l a s u i t e S é g o r , e t m a i n l e i u u i t Zoara , 
e s t l a s e u l e d e s c i n q villes d e s S o d o m i t e s q u i f u t 
p r é s e r v é e p a r l e s p r i è r e s d o Lo t . E l l e d o m i n e l a 
m e r Mor te , e t a u n e p o p u l a t i o n p a r t i c u l i è r e , en 

g u a m ; n n d e u r b e m q n o q u e appel lar i contigi t Baby-
lonem. » 

Betliel, vicus in duodeciu io ub /Elia lapide, ad 
dex tenun cun t ibns Neapol im, quœ pr i rnum LUZA, id 
est amygda lou , vocaba tu r ; e t cecidi t in so r l em tribus 
Beujainiu j u x t a Bet lmm et Gai, q u « m èxpùgna ï i t 
Jésus , r ege illius iu ter fecto . Por ro quod quidam pu-
t a n t s e c u n d u m e r ro rem U r a c o r u m vobmi inum (fij, 
Ulauimaulas an l iqu i tus nuncupa t a l e , v e h e m e u t e 
e r r a n t Vcrbu in qu ippe H e b n c u m e t nornen ipsius 
civitaculie par i ter i n i scue run t , c u m ULAM signilieet 
p r iu s , id est ^ 'TIOOV, LCZA vero amygda lou ; el fil 
8ensus : vocaba tu r ai l leui Braira. p r iue , L m . Nncaon 
e t hoc q u o d Bs in»ra aliud opp idum suspicantur , 
H e b r a i p u i a n t e a m d c m esse n m u x . Sed ex co tew-

p o r e q u o i b i a h Jé roboam filioNabathvituliaoreifabri-
ca t i s u u t , et a decem tr i i iubus adora t i , vocaluin esse 
Bethaun, id es t , d o m u s idol i , q u * a n t e vocabatur 
d o m u s Dei. Sed e t s u p e r hoc iu l i h r i s I lebraicarum 
Qaœst ionum pleu ius d ix imus . 

Bala, qua: e s t Segor , uunc Zoara n u n c u p a t u r ; sola 
d e q n i n q o e Sodomoruu i u r b i b u a , Lo t precil ius ré-
servât« . tmu i ine l au tem mar i Mortuo, et prasidi iun 
i n ca p o s i t u m es t mi i i tum I t o m a n o n n n ; babitatori-
b u s quoque g r o p r i i s frequentatur: e t a p n d cam gi-

(a) Eusebias ad wpt&urtonm dixit. 
(1) OC. Si. l . suni „ „ . anUquiora cl o p t a , not* : ¡„fra „ t a , Q « ™ ¡ b „ Hsbnfci, in i J , ,„ , _ » « , 

o u t r e d e l a g a r n i s o n r o m a i n e q u i y e s t é t ab l i e . 
On y réco l te , l e b a u m e et le f r u i t d u p a l m i e r , i n -
d i ce s d e s o n a n c i e n n e f e r t i l i t é . Q u e l ' o n n e s ' é -
t o n n e p a s d ' a i l l e u r s d e ce q u e S é g o r e s t a p p e l é e 
Zoa ra ; l e s d e u x m o t s s i g n i f i e n t t r è s - p e t i t e o u 
m o i n d r e . Le m o t h é b r e u ZOARA c o r r e s p o n d a u 
m o t s y r i a q u e SÉGOR. Q u a n t à R a l a , c e n o m v e u t 
d i r e a b s o r b é e ; e t c e t t e é t y m o l o g i e e s t d i s c u t é e 
t ou t a u l o n g d a n s l e s l i v r e s d e s Questions hé-
braïques. 

B a l a n u s , c ' e s t - à - d i r e c h ê n e d u d e u i l ; c ' e s t 
s o u s cet a r b r e q u e f u t e n s e v e l i e l a n o u r r i c e d e 
R é b e c c a . 

B a r a d . E n t r e C a d è s e t B a r a d , o n m o n t r e e n -
c o r e a u j o u r d ' h u i l e p u i t s d ' A g a r . 

B e t h l é e m , c i t é d e D a v i d , d a n s l e l o t d e l a t r i b u 
d e J u d a , o ù e s t n é l e S e i g n e u r n o t r e S a u v e u r , à 
s i x railles e n v i r o n d ' /E l i a , et l ' a s p e c t d u m i d i , p r è s 
d e l a r o u t e q u i c o n d u i t à C h é b r o n . O n y m o n t r e 
l e s é p u l c r e d e J e s s é e t d e D a v i d , e t , à e n v i r o n 
mil le p a s p l u s l o i n , l a t o u r d ' A d e r , m o t q u i s i -
gn i f i e t o u r d u t r o u p e a u , e t q u i d é s i g n a l o n g -
t e m p s a v a n t , p a r u n e s o r t e d e p r o p h é t i e , les b e r -
g e r s c o n f i d e n t s d e l a .Nativité d o m i n i c a l e . P r è s 
d u m ê m e B e t h l é e m es t e n c o r e l e t o m b e a u d u 
roi d e J u d é e A r c h é l a û s ; il e s t à l ' e n d r o i t o ù l e 
s en t i e r q u i c o n d u i t à n o s ce l l u l e s s ' e m b r a n c h e 

gnitur balsauuun, e tpomapalmarum, antiquie liber-
taos indicia. Nullum autem moveat quod Segor, 
eadem Zoara dicitur, cum idem uoinen sit parvula*, 
vel minoris. Sed SEGOR Hebraico, ZOAHA Syriace nun-
cupatur. Bala au le ui iuterpretatur absorpta; super 
quo in libris Hebraicarum Qu.'etionum plenius dixi-

Balanus, id est quercus luctus, sub qua Rebecc® 
uutrix sepulta est. 

Barad, interCades et Barad, hodieque Agar puteus 
demonstratur. 

(a ) Bethlcem, civitas David in sorte tribus Judœ, 
in qua Dominus noster atque Salvator natus est, in 
sexto ab Allia milliario contra meridianam plagam, 
juxta viam qn® ducit Chebron, ubi et sepulcram 
Jesse et David ostenditur, et mille circiter passibus 
procul Uirris Ader, quai interpretatur turns gregis, 
quodam vaticinio Pastores Douiinicaj nativitatis 
conscioa ante signiûcans. Sed et propter eamdem 
Bethleem, regis quondam Judaic Arcbelai tumidus 

ft l a v o i e ' p u b l i q u e . B e t h l é e m p o r t a i t a u s s i l e 
n o m d e f i ls d ' E p h r a t a , c ' e s t - à - d i r e d e M a r i e , 
c o m m e o n p e u t s ' e n c o n v a i n c r e p a r l e l i v r e d e s 
P a r a l i p o m è n e s . I Parai, u , 19 , etc. L i sez a v e c 
s o i n l ' h i s t o i r e . 

D E L 'EXODE. 

B é e l s é f o n , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s d a n s l e 
d é s e r t , p r è s d e l a m e r R o u g e , à l a s o r t i e d e 
l ' E g y p t e . 

D E S NOMBRES E T D l l DEUTÉRONOME. 

B a n é j a c a n , d a n s l e d é s e r t , c a m p e m e n t s u r 
l ' i t i n é r a i r e d e s fils d ' I s r a ë l . 

B a m o t h , c i t é d e s A m o r r h é c n s , a u - d e l à d u 
J o u r d a i n , s u r l ' A r n o n ; les fils d e R u b e n l a p o s -
s é d è r e n t . 

B a s a n , d o n t il e s t éc r i t : Ei Og , r o i d e R a s a n . 
Vsàlm. CXXXIY , 11. M a c h a a t h i lu i d o n n e le s u r -
n o m d ' A v o t h J a ï r , c ' c s t - à - d i r e g l o i r e d e l a l u -
m i è r e . B a s a n t o m b a d a n s 1e lo t d ' u n e d e m i - t r i b u 
d e M a n a s s é , d a n s l a t e r r e d o G a l a a d , q u i c o m -
p r e n d le p a y s d o B a s a n , l e q u e l s ' a p p e l l e a c t u e l -
l e m e n t l a B a t a n é e . 

B é e l p h é g o r , q u i s e t r a d u i t p a r s i m u l a c r e d ' i -
g n o m i n i e . C'est, l ' i d o l e d e s M o a b i t e s , d u n o m d e 
B a a l , é l e v é e s u r l e m o n t P h o g o r ; l e s L a t i n s l a 

ostenditur; qui semit® ad cellulas nostras e via pu-
blica divertentis priitcipium est. Vocabatur autem 
Bethleem et iilius Ephiatai, id est Mari®, ut in Para-
lipomenon volumine pleuius l eg imus , I Parai, u, 
etc. Loge diligenter historiam. 

D E EXODO. 

(¿) Beelsefon, in deserto castra tiliorum Isruel, 
juxta marc Rubrum egredientibus /Rgyptum. 

DE NUMERIS E T DEETERONOMIO. 

Banejacan^, in deserto castra itineris filiorum Israël. 
Bamoth, civitas Amorrbieorum traus Jordauem in 

Arnone, quam posséderont ûlii Ruben. 
Basan, super qua scribitur : « Et Ogregem Basau.» 

Psal. cixxxiv, î l . H a u c autemMacliaathi cogniminavit 
Avoth Jaii\ hoc est ¿-oûlv.s 'laîp. Ccciditque in sor-
tem dimidiai tribus Manasse, iu terra Galaad, heee 
est Basanitis, qu® nuuc Batau®a dicitur. 

Beelpbegor, quod interpretatur, simulacrum igno-

[*) Justiau.i tri gin la sex stadiis, hoc est septem fepc milliariin di»t»rc tradii : contra Gultiel. de n.ildcn-el rix quatnor numerat. 
Sont etiam qni non Judie, sed Benjamin tribuí ascribsot, quasi ex Radiclis sepultura, quam in ciun loci *ia Jacob eistruxer.it, jus 
aliquod in posteros manavérit. Di-nique, quod aiunt Kusebius atque Hicronrmu«, ibi scpulcxiim David c^se, confirmât Prater Ansclmus 
a Cani.sio editus in dc.icriptiontt Tcrrœ aaufta; : Venitur ad cìvitatcr* inc'ytam quondam ilclhhcm, <¡nx est in tribu Juda, ubi fiât 
caput ipsius David ïle.gis Jttdxorujn, el mado rst ad instar oppiduli poix i. 

(ò) Beelsefon. etc. In aule* editi* libri» ateunl hac omnia loca a voci! Beelsefon, usque ad verbum Bcthfccli. Lcgimtur »ero in 
omnibus antiquis eiemplaribuà iu«*. Komanis, et Gallicani^, atque in Graco Euttebi«». Cur auteiu omissa siut in ed ilio ni bin Frawniana 
et Moriannïa, non aliani eonjicio causam prœter miitilum el comiptnm cx.mplar qua usi sunt, quodquc fcstinanlcr ac negligenter. 
prout in manus venit, edendum tradiderant iroperitii* IjpOfiraphi*. l'orro fpgMis illa lacuiia reperitur in puuei.« codicibus atss. rc«n-
tioribos et infima nota, ad quo» adornata sunt, ut pluriinuiu Tetcrcs (alitions Ilieronyini. MÌBIU». 



n o m m e n t P r i a p e . Ce p o i n t d ' h i s t o i r e e s t p l e i -

n e m e n t d i s c u t é d a n s n o s Questions hébraïques. 

B é a n , c i té d e s A m o r r h é c n s ; l e s fils d e l l u h e n 

s ' e n e m p a r è r e n t . 

B é t h a m n a r a m , a u - d e l à d u J o u r d a i n , b â t i e p a r 

l a t r i b u d e G a d . I l y a a u j o u r d ' h u i u n v i l l a g e d e 

B c t h n a m a r i s , à c i n q m i l l e s d e L i b i a d e , e n f a c e 

d u n o r d . 

B é t h a r r a n , a u - d e l à d u J o u r d a i n , b â t i e p a r l a 

t r i b u d e G a d . 

B é e l m é o n , a u - d e l à d u J o u r d a i n , b â t i e p a r l e s 

fils d e R u b e n . 11 ex i s t e e n c o r e , p r è s d e B a a r u 

a i l l . Banra, e n A r a b i e , u n g r a n d b o u r g d u 

n o m d e B é c l m a n s , o ù d e s e a u x c h a u d e s j a i l -

l i s s e n t d u s o l ; i l e s t à n e u f m i l l e s d ' E s b u s e t 

v i t n a î t r e l e p r o p h è t e E l i sée . 

B a a l , a u - d e l à d u J o u r d a i n , v i l l e d e s 111s d e 

R u b e n . 

B u t h a n , q u i s ' a p p e l l e a u s s i ¿ E t h a m , c a m p e -

m e n t d e s I s r a é l i t e s d a n s l e d é s e r t . 

Bé l a , l i m i t e d e l a J u d é e à l ' a s p e c t d u l e v a n t ; 

n o u s e n a v o n s d é j à p a r l é s o u s l e n o m d ' A r h é l a . 

B o s o r , d a n s l e d é s e r t , a u - d e l à d u J o u r d a i n , 

a p r è s ê t r e t o m b é e d a n s le lo t d e l a t r i b u d e 

R u b e n , a v e c l a p a r t i e o r i e n t a l e d u t e r r i t o i r e d e 

J é r i c h o , d e v i n t vi l le s a c e r d o t a l e e t d e r e f u g e . 

Elle e s t l a m ô m e q u e B o s t r a , m é t r o p o l e d e l ' A -

mini®. Est autem idolum Moab, cognomento Baal, 
super montem Phogor, qnemLatini Priapum vocant. 
Et de h o c (a) i n Libris Hebraicarum Quœstionum 
plenius dictum est . 

Bifian, civitas Amorrhœorum, quœ et ipsa a Cliis 
Ruben tenta est . 

Béthamnaram, trans Jordanem, quam œdilicavit 
tribus Gad. Est hodieque villa Bethnamaris in quinto 
a Libiade milliario contra Aquilonem. 

(6) Bétharran, trans Jordanem, quam œdifleavit 
tribus Gad. 

Beelmeon, trans Jordanem, quam wlif icaverunt 
filii Ruben. Est autem vicus nsque nunc grandis 
juxta Baaru, al. Battra, fn Arabia, ubi nquaa calidas 
sponte humu3 efferl, cognomento Beehuans, distans 
ab Esbu» mitlibus novem, unde et Eiisœus propheta 
fuit. 

Baal, trans Jordanem, urbs fdiornm Buben. 
Buthan, castra liliorum Israel in deserto, quie et 

iEtham nuncupatur. 
Bcla, terminus Judieie a<l Orientem rcspiciens, de 

quo et supra sub uomine Arbelœ diximus. 
Bosor, iu deserto trans Jordanem, quie cecidit in 

sortem tribus Ruben ad orientaient partem Jerichus, 
civitas sacerdotalis et fugit ivomm. H&c est Bostra 

r a b i e . 11 y a v a i t u n e a u t r e B o s o r , c i t é d ' E s a û , 
d a n s l e s m o n t s d ' i d u m é e , d o n t I s a i c p a r l e e n 
c e s m o t s : « Q u e l e s t c e l u i q u i v i e n t d ' E d o m ? 
il e s t s o r t i d e B o s o r a v e c d e s h a b i t s t e i n t s d e 
s a n g . » Isai. LXUI, 1. 

Béro l l i , d e s f i l s d e J a c i m , d a n s le d é s e r t , l i eu 
o ù m o u r u t A a r o n ; o n l e m o n t r e e n c o r e à d i x 
railles d e l a vi l le d e P é t r a , s u r l e s o m m e t d ' u n e 
m o n t a g n e . 

DU LIVRE D E JOSUÉ. 

B u n o s , c ' e s t - à - d i r e c o l l i n e s d e s p r é p u c e s , l i eu 

d e G a l g a l o ù J o s u é c i r c o n c i t l e p e u p l e d ' I s r a è l , 

à d e u x m i l l e s d e J é r i c h o . O n m o n t r e e n c o r e l e s 

p i e r r e s q u i y f u r e n t t r a n s p o r t é e s d u J o u r d a i n , 

s e l o n l ' E c r i t u r e . Jos. i v , 8 . . 

B é t h o r o n , j u s q u ' o ù J o s u é p o u r s u i v i t l e s r o i s 

e n n e m i s , e t q u i t o m b a d a n s l e lo t d e s fils d e 

J o s e p h , c ' e s t - à - d i r e d ' E p h r a i m . 11 y a , v e r s l a 

d o u z i è m e b o r n e à p a r t i r d ' a l i a , s u r l a r o u t e d e 

N i c o p o l i s , d e u x b o u r g s , d o n t , à c a u s e d e l e u r 

s i t u a t i o n , l ' u n s ' a p p e l l e B é t h o r o n s u p é r i e u r , 

b â t i p a r S a l o m o n , e t l ' a u t r e B é t h o r o n i n f é r i e u r , 

d o n n é e n p o s s e s s i o n a u x Lév i t e s . 

B a r n é e s t l a m ê m e q u e C a d è s B a r n é , d a n s 

l e d é s e r t q u i s ' é t e n d j u s q u ' à l a v i l l e d e P e t r a . 

B a a l g a d , c i t é e n p l a t e c a m p ; i g n o d u L i b a n , 

a u p i e d d u m o n t ^ r m o n ; elle f u t p r i s e p a r J o s u é . 

metropoli* Arabia;. Appellatur autem et alia Bosor 
civitas Esaù in montibus Diurnale, cujus haias re-
cordatur dicens : « Qujs est iste qui venit de Edom? 
fulvida vest imenta ejus ex Bosor. » Isai. LXIII, 1, 
juxta LXX. » 

Beroth, filiorum Jacim, in deserto locus in quo 
obiit Aaron ; e t ostenditur usque bodie in decimo 
lapide urbis Petra in montis vertice. 

DE JESU. 

BunOs, hoc est eollis pr<eputiorum, locus iu Gal-
galis, ubi cireumcidit Jesus populum Israel in se-
cundo ab Jéricho lapide. Et ostenduntur usque bodie 
sax a, quœ de Jordane illuc translata Scriptura, Josuc 
iv ,8 , commémorât. 

Béthoron, ad quam usque inimicos persecutus est 
reges Jesus, quai cecidit in sortem filiorum Joseph, 
id est. Ephraim. Sunt autem duo vici in duodecimo 
ferme ab .4<:iia lapide Nicopolim pergentibus, e qui-
bus propter sitimi unus dicitur Béthoron superior, 
quem nidificavit Salomon; et alius Béthoron interior 
datus Leviti? in possessionem. 

Barne. ha;c ipsa est , quœ et Gades Barne in deserto, 
quod extendilur usque ad urbem Polraïu. 

Baalgad, civitas in campcstribus Libani, ad radices 
montis vErmou, quam et ipsam eepit Jesus. 

(a) In libris Hebraicarum Quxstionum. Non supcrsuut Qu&'stioncs Hebraica Uicronymi in Numero* cl Dcutcronomium, ubi nliundí 
disputa*cr»t <lt lurpi*>imo Latinorum Priapo, «¡t Hcbrœorum Beelfegor. MABTUK. 

(ò) Bétharran, etc. Eadsm cet Bétharran, quœ précédons Bethanamarn, licet iu Scriptara diversimode scribantur. MAUTIIK. 

B e l h f o g o r , vi l le d e s fils d e R u b e n , a u - d e l à d u 

J o u r d a i n , p r è s d u m o n t P h o g o r , e n f a c e d e J é -

r i c h o , à s ix m i l l e s a u - d e s s u s d e L i b i a d e . 

B e t h s i m u t h , c ' e s t - à - d i r e m a i s o n o u l i e u d ' I s i -

m u t h . Il y a m a i n t e n a n t e n c o r e u n b o u r g d ' I s i -

m u t l i e n f a c e et à d i x m i l l e s d e J é r i c h o , d a n s l a 

r é g i o n d u m i d i , p r è s d e l a m e r Mor te . 

B é é r o t h , a u p i e d d e l a c o l l i n e d e G a b a o n . 

C'est u n v i l l a g e q u e l ' o n m o n t r e a u j o u r d ' h u i à 

s e p t mi l l e s d ' / E l i a , s u r l a r o u t e d e N é a p o l i s . 

B o t h n i n , a u - d e l à d u J o u r d a i n , c i té d e l à t r i b u 

d e G a d , q u i p o r t e l e m ô m e n o m e n c o r e d e n o s 

j o u r s . 

B é t h a r a m , c i té d e l a t r i b u d e G a d , a u - d e l à d u 

J o u r d a i n ; l e s S y r i e n s r a p p e l l e n t B é t h r a m t a , e t 

l e s u r n o m d e L i b i a d e lu i a é t é d o n n é p a r Ué-

r o d e , e n l ' h o n n e u r d ' A u g u s t e . 

B e t h n c m r a , v i l l e d e l a t r i b u d e G a d , p r è s d e 

L i b i a d e , a u - d e l à d u J o u r d a i n . 

B é t h a g l a , d e l a t r i b u d e J u d a . 11 y a u n b o u r g 

d u n o m d ' A g l a à d i x m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , 

s u r l a r o u t e d e Gaza . O n t r o u v e u n a u t r e B é t h a -

g l a s u r l e l i t t o r a l d o l a m e r , à h u i t m i l l e s d e G a z a . 

B è t h a r a b a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

B a a l , q u i e s t C a r i a l h i a r i m , c ' e s t - à - d i r e vi l le 

d e s f o r ê t s , o u , s e l o n d ' a u t r e s , c i t é d e J a r i d , 

Bethfogor, urbs filiorum Ruben trans Jordanem 
juxta montem Phogor contra Jéricho, sex millibus 
supra Libîadem. 

Bethsimuth, hoc est , domus , sive locus Isimuth. 
Est autem usque hodie vicus Isimuth contra Jéricho, 
decem ab ca millibus distans in meridiana plaga 
juxta mare Mortuum. 

Bceroth, sub (a) colle Gabaon. OstenditUr hodieque 
villa ab Allia euntibus (J>) Neapol imin septimo lapide. 

Bothnin, trans Jordanem civitas tribus Gad, quœ 
usque hodie sirailiter appellatur. 

Bétharam, civitas tribus Gad juxta Jordanem, quai 
a Syris dicitur Béthramta, et {ab Herode in lionorem 
Augusti) Libias cognominata est. 

Bethncmra, urbs tribus Gad juxta Lybiadem traus 
Jordanem. 

Bethagla (tribus Juds) . Est autem vicus euntibus 
Gazam de Eleutheropoli iu decimo lapide , qui Agla 
appellatur. Et alia villa Bethagla maritime in octavo 
a Gaza milliario. 

Bètharaba, iu tribu Juda. 
Baal, hœc est, Cariathiarim, id est, villa silvarum, 

sive, ut quidam putant, civitas Jarib, iu tribu Juda. 

d a n s l a t r i b u d e J u d a . C e u x q u i d e s c e n d e n t 

d ' i E l i a v e r s D i o s p o l i s t r o u v e n t e n c o r e u n b o u r g 

d e C a r i a t h i a r i m à l a d i x i è m e b o r n e . 

B a l a a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

Ba lo t l i , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

B e t h f a l i , m ê m e t r i b u . 

B a r s a b é é , d a n s l a t r i b u d e J u d a , o u d a n s ce l l e 

d e S y m é o n ; c ' e s t m a i n t e n a n t e n c o r e t m g r o s 

b o u r g , à v i n g t m i l l e s d e C h é d r o n , en t o u r n a n t 

v e r s le m i d i ; u n e g a r n i s o n r o m a i n e y e s t é t a -

b l i e . Les l i m i t e s d e l a t e r r e d e J u d é e c o m m e n -

ç a n t e n cet e n d r o i t s ' é t e n d a i e n t j u s q u ' à D a n , 

q u e l ' o n v o i t p r è s d e P a n ô a s . O n i n t e r p r è t e B e r -

s a b è é p a r p u i t s d u s e r m e n t , p a r c e q u ' A b r a h a m 

et I s a a c y c o n t r a c t è r e n t a l l i a n c e p a r s e r m e n t 

a v e c A b i m é l e c h . O n n e d o i t p a s s ' é t o n n e r d o 

t r o u v e r p a r f o i s d e s vi l les d e J u d a d a n s l a t r i b u d e 

S y m é o n o u d a n s ce l l e d e B e n j a m i n . Le p e u p l e 

d e J u d a , b e l l i q u e u x e n t r e t o u s e t s o u v e n t v i c t o -

r i e u x d e s e s a d v e r s a i r e s , e u t l a p r é é m i n e n c e s u r 

t o u t e s l e s t r i b u s ; a u s s i l e s l o t s d ' a u t r e s t r i b u s 

s e t r o u v e n t - i l s p a r f o i s e n v e l o p p é s d a n s le r é -

s e a u d e s e s p o s s e s s i o n s ; p a r e x e m p l e , i l r e s -

sort . é v i d e m m e n t d e l ' E c r i t u r e q u ' i l a d v i n t à Sy-

m é o n d ' h a b i t e r a u m i l i e u d e l a t r i b u d e J u d a . 

B a l a n i , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

Et est usque hodie vicus desccndcntibus ab vElia 
Diospolim Cariathiarim in decimo milliario. 

Balaa, i n tribu Juda. 
Balotb, in tribu Juda. 
Bethfali, in tribu Juda. 
Bersabee, i n tribu Judœ, sive Symeonis : est usque 

hodie vicus grandis in vigesimo a Chebron milliario 
vergens ad austrum, i n quo et Romanorum mil i tum 
praesidium positum est. A quo loco termini Judœœ 
teme incipienies tendebantur usque ad Dan, qme 
juxta Pancadeni cernitur. Interpretatur vero Bersa-
bee, puteus juramenti, co quod ibi Abraham et Isaac 
fœdus cum Abimelech sociavere jurantes. Nec mo-
vere débet quempiam, si inlerdum eivitates Judœ 
easdem in tribu Symeonis, vel Benjamin reperiat. 
Tribus enim Juda bellicosissimis viri s pollens, et cre-
bro adversarios superans, in orouibus tribubus tenuit 
principatnm; et idcirco etiam aliarum tribuum sortes 
i u ejus interdum fuuiculo nuucupantur; alioquiu in 
medio tribus Juda! habitasse Symeonem, Scriptura 
manifestissime docet. 

Balam, in tribu Juda. 

(ti) Verba sub colle Gabont juxla Gracum textum, quod Belandus animadvertit, ita accipienda suut, ni sub Gabaonc, siveGabaonis 
ditione signifìctìit. Ilocscnsu ad voce*» Cephira V«Bt ipsc Hicronjmus, etCabuonem [MjTpOKOA'.v fuis» docet Euscbiui. 

(/<) Euntibus Neopolim. Oranes codice* M<*. Icgunl .Vitopolini: BonJrtfrius adhieret Eusebio Greco, qui legit Nicopolim. M.VHTH*. 
— Emendandi HUIIC Cx Eusebio sunt codd. Hieronymiani legcndumque Pficopotim prò .Veopolim. Wmirura Boerotb, Gabaou, Chcphira 
et Cltariathiarim quatuor erant urbes Gabaonilarura pro»ima' ad sese inviccai, quaruin postreuiam fJiariatbiarim neque ipso Hicw-
nymus diffiletur in ria ducente .Elia Dio*polim exstitisse, quie via cadan uc KeapoleOB erat, ot ex Itinerario Hierosolymit. observat 
Relandus. Alia in hanc reni argumenta congerunt docti «iri. 



B e t h r l n g o i l , m ê m e t r i b u ; o n m o n t r e e n c o r e 
u n g r a n d b o u r g d e C a p h e r d a g o , e n t r e D i o s p o -
l i s e t J a m n i c a . 

B é t h a l o t , m ê m e t r i b u . 

B é t h a p h u , m ê m e t r i b u ; b o u r g à q u a t o r z e 
m i l l e s a u - d e l à d e R a p b a ï m , s u r l a r o u t e d ' E -
g y p t e ; il e s t l a l i m i t e d e l a P a l e s t i n e . 

B é t h a r a b a , q u e S y m m a q u e t r a d u i t p a r les 
m o t s : d a n s l e s l i e u x q u i s o n t p r è s d e l ' i n h a b i -
t a b l e , d é s i g n a n t a i n s i l e d é s e r t . 

B é e s t h a r a , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é , v i l l e sé -
p a r é e p o u r l e s L é v i t e s , d a n s l e p a y s d e B a s a n . 

B é t h a u n , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n , p r é s d e 
Gai e t d e B é t h e l , e n f a c e d e M a c h m a s . C ' e s t à 
t o r t , n o u s l ' a v o n s d é j à d i t , q u e p l u s i e u r s c o n -
f o n d e n t c e t t e v i l l e a v e c B é t h e l . 

B a l i l u t h , m ê m e t r i b u . 

B c t l i s u r , d a n s l a t r i b u d e J u d a , o u d a n s ce l l e 
d e B e n j a m i n . 11 y a m a i n t e n a n t u n b o u r g d e 
B e t l i s o r o n s u r l a t e r r e d ' . M i a à C h é b r o n , p r è s 
d u q u e l , a u p i e d d e l a m o n t a g n e , u n e s o u r c e 
d ' e a u b o u i l l a n t e s e p e r d a u s s i t ô t d a n s l e s o l 
d ' o ù e l le v i e n t d o j a i l l i r . L e s A c t e s d e s A p ô t r e s , 
v m , 38 , r a p p o r t e n t q u e l à f u t b a p t i s é , p a r P h i -
l i p p e , l ' e u n u q u e d e l a r e i n e C a n d a e e . 11 y a u n 
a u t r e v i l l a g e d e B e t h s u r d a u s l a t r i b u d e J u d a , 
à m i l l e p a s d ' E l e u t h é r o p o l i s . 

Bascath, in tribu Juda. 
Betljiiagon, m tribu J u d a ; ecd e t usque hodio 

grandis vicus Caphcrdago inter Diospol im et Jam-
miam demonstratur. 

Bethaloth, i n tribu Juda. 
l lcthaphu, i a tribu Juda, v i cus trans Raplioim 

mil l ibus qu&tuordccim euut ibus jEgyptum, qui est 
terminus Palasstiuie. 

BetUaraba ; pro qua S j m m a c h u s traustulit , in locis 
quœ j u s t a •iiiliabitabilem suut , s ignif icans âremuui. 

Béesthara, in tribu Manasse , s eparata Levitis in 
regioae Basauitidi. 

Bfthaun, in tribu Benjamin j u x t a Gai et Bothel 
contra Macbmas, l icet plerique, ut supra dictuia est, 
eamdem putent esse Betbol. 

Balilutb, i n tribu Benjamin. 
Bethsur, in tribu Juda . s ive Benjamin : e t est hodie 

BoUisiiren vicus euot ibus n o b i s ab ¿Elia Chebron, in 
vteesimo lapide, j u i t a quem f o u s ad radices mentis 
ebuUieus-ab cadem in qua gignitur, sorbelur bunio. 
F.t Apostolorum Acta rai, 3 8 , rnferunt Eunucbum 
Caudacis regmœ l u h o c esse a Phi l ippo baptaituro. 
Est et aha villa Bethsur in tr ibu Juda, mille passibus 
distaus ab Eleutheropoli. 

(«) Boon, i n U'ibu Benjamin. 

B o o n , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 
B é l l i a l o n , m ê m e t r i b u . S y m m a q u e i n t e r p r è t e 

c e m o t p a r en r a s e c a m p a g n e . 
B é t h a l a , m é m o t r i b u . 
B é r o t h . m ê m e t r i b u . 
B o l a , d a u s l a t r i b u d e S y m é o n . 
B a t h u l , m ê m e t r i b u . 
B e t h , m é m o t r i b u . 
B a a l e t h , m ê m e t r i b u . 
B a r a m m o t h , m é m o t r i b u . 
B e t h l a b o o t h , m ê m e t r i b u . 
B e t h l é e m , d a n s l a t r i b u d e Z a b u l o n . P o u r en 

d i s t i n g u e r l ' a u t r e v i l l e d o c e n o m , o n l ' a p p e l l e 
B e t h l é e m d e J u d a . 

B e t h p h a s è s , d a n s l a t r i b u d ' I s s a c h a r . 
B a t h n é , d a n s l a t r i b u d ' A s c r . 11 y a u n b o u r g 

d e B e t l i b é t c n , à h u i t m i l l e s d o P t o l é m a ï s , à l 'as-
p e c t d e l ' o r i e n t . 

B c t h d a g o n , l i eu o ù s o n t l e s c o n f i n s d e s d e u x 
t r i b u s d e Z a b u l o n e t d ' I s s a c h a r . 

B e t h é m e c , q u e S y m m a q u e t r a d u i t p a r l i eu 
d e l a va l l ée . Ville d u l o t d ' A s e r . 

B é t h a n a , d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i . i l y a u n 
v i l l a g e d e B a t a u ô a à q u i n z e m i l l e d e C é s a r c c ; 
il p o s s è d e , d i t - o n , d e s s o u r c e s s a l u t a i r e s ; n o u s 
l ' a v o n s i n d i q u é p l u s h a u t a u m o t A n é a . 

B a n é , d a n s l a t r i b u d e D a n . 
B a r a e , m ê m e t r i b u . O n a p p e l l e e n c o r e a u -

Bethalon, in tribu Benjamin : pro qua Symmachus 
interpretatur, in campestribus. 

Befhala, in tribn Benjamin. 
Beroth, in tribu Benjamin. 
Bola, in tribu Symeonis . 
Batbul, iu tribu Symeonis. 
Betli, in tribu Symeonis. 
Baaleth, in tribu Symeonis. 
Barammoth, in tribu Svmeonis. 
Bethlabooth, in tribu Symeonis. 
Bethleem.in tribu Zabulon : ad cujus distinctioncm 

altéra Bethleem appeltatur Judœ. 
Bethpbases, in tribu Issachar. 
Batbne, in tribu Aeer, et nunc appellatur vicus 

Bethbetem, î u octavo milliurio Ptolemaidis contra 
orientem. 

Belbdagon. locus in quo du» tribus Zabulon et 
Issachar habent confinia. 

Bethemec, quod interpretatur Symmachus, locum 
vallis. Est autem sortis Aser. 

Bethana, in tribn Nephthalim : et est villa nomine 
Bathan.ïta, in quiutodecimo a Cœsarea lapide, in qua 
dicuntur lavacra esse salubria : quam et supra sub 
nomiue Anea: posuimus. 

Bane, iu tribu Dan. 

J S S ï M f ? f c r T e M Q S c s l '«^rum Ct nominum in a,,.^, cdi.is libri, „«me a<t nomen Bethleem • sed n<* 
C Z Z T ^ t Z T T ' ^ « « ^ « ^ P ^ -o« t i ac Eui*«biano Croco contìx.u, g ^ o a b t l t l n f l o c o . 

n o " I,;1UCA. <1"« TÛH'È" leguntur apud Uicronymnm. UMTMX. H 

S I T U A T I O N E T N O M S D E S L I E U X H E B R E U X , 

j o u r d ' h u i B a r é e h a , u n p e t i t b o u r g p r è s d ' A z o t u s . 

DU LIVRE D E S JUGES. 

Bézec, vi l le d u r o i A d o n i b é z e c . 11 e x i s t e e n c o r e 
d e u x v i l l a g e s d u n o m d e Bézeeh , v o i s i n s l ' u n 
d e l ' a u t r e , à d i x - s e p t m i l l e s d e ISéapol is , s u r l a 
r o u l e q u i d e s c e n d à S c y t h o p o h ' s . 

B c t h s a n , p l a c e f o r t e d o n t l a t r i b u d e M a n a s s é 
n e p u t e x p u l s e r les h a b i t a n t s p r i m i t i f s . E l l e 
s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t S c y t h o p o l i s , v i l le c é l è b r e 
d e l a P a l e s t i n e . L ' E c r i t u r e l a s u r n o m m e p a r f o i s 
m a i s o n d e S a n , m o t q u i e n n o t r e l a n g u e s e r e n d 
p a r e n n e m i . 

B e l h s a m è s , c i té s a c e r d o t a l e , d a n s l a t r i b u d e 
B e n j a m i n ; o n l a m o n t r e e n c o r e à d i x m i l l e s 
d ' E l e u t h é r o p o l i s , s u r l a r o u t e d e N i c o p o l i s , «à 
l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t . 

B e t h n a t h , d a n s l e l o t d e l a t r i b u d e N e p h t h a l i ; 
m a i s ce t t e t r i b u n ' e n p u t c h a s s e r l e s p r e m i e r s 
h a b i t a n t s . 

B c t h s a m è s , d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i ; l e s 
p r e m i e r s p o s s e s s e u r s s ' y m a i n t i n r e n t é g a l e m e n t . 

B a a l / E r m o n , m o n t a g n e v e r s le L i b a n , s u r 
les c o n f i n s d e s A l l o p h y l c s . 

B a a l e t h , d a n s l a t r i b u d e D a n . 

B c t h b é r a , a i l . Béthara, q u i s i g n i f i e m a i s o n d e 
l ' e au o u d u p u i t s . G é d é o n o c c u p a c e t t e ville 
d a n s u n e e x p é d i t i o n m i l i t a i r e . 

Barac, in tribu Dan, usque bodie prope Azotum 
Barecha viculus appellatur. 

DE JUDICIUM LIBRO. 

B é t h a s o t t a , a i l . Béthasepta, o ù les M a d i a n i t c s 
p r i r e n t l a f u i t e . 

B a l a n u s , e ' e s t - à - d i r e c h ê n e d e S i c i m , o ù r é g n a 
A b i m é l c c h . O n l a m o n t r e e n c o r e d a n s l e s e n v i -
r o n s d e N é a p o l i s p r è s d u s é p u l c r e d e J o s e p h . 

B a r c o n n i , A q u i l a t r a d u i t c e n o m p a r d a n s 
l e s é p i n e s , e t S y m m a q u e p a r d a n s l e s c h a r b o n s . 

B é r a , o ù v i n t h a b i t e r A b i m é l e c h a p r è s a v o i r 
f u i d e J o a t h a . Le b o u r g d e B é r a e s t à h u i t m i l l e s 
d ' E l e u t h é r o p o l i s , v e r s le n o r d . 

B a a l t h a m a r , p r è s d e G a b a a , o ù l e s fils d ' I s r a é l 
c o m m e n c è r e n t l e c o m b a t c o n t r e l a t r i b u d e 
B e n j a m i n ; o n m o n t r e e n c o r e e n cet e n d r o i t u n 
p e t i t b o u r g d u n o m d e B é t h a m a r i . 

DES L I V R E S D E S R O I S . 

B e t h c u r , j u s q u ' o ù l e s I s r a é l i t e s p o u r s u i v i r e n t 
les é t r a n g è r e d a n s l e u r f u i t e . I l s a p p e l è r e n t ce 
l i e u P i e r r e d u S e c o u r s . 

B a m a , o ù S a ù l , p r è s d ' ê t r e s a c r é r o i , p r i t u n 
r e p a s a v e c S a m u ë l . A q u i l a t r a d u i t t o u j o u r s 
B a m a p a r é l e v é . 

B o s è s , n o m d ' u n e p i e r r e a u s u j e t d o l a q u e l l e 
n o u s n o u s s o m m e s e x p l i q u é s d a n s l e s Questions 

Bezec, nrbs regís Adonibezec; hodio que dua; villa» 
sunt nomine Bezech, vicinte sibi in septimodecimo 
lapide a Neapoli descendeutibus Scythopolim. 

Bethsau, ex h o c oppido tribus Manarse accolas 
prístinos non potuit expeliere; et nunc appellatur 
Scythopolis, urbs nobilia Palestina;, quam interdum 
Scriptura cognominat domum San, quod in nostra 
lingua interpretatur, inimicus. 

Bethsames, civitas eacerdotalis iu tribu Benjamín, 
qua¡ usque hodie demonstratur de Eleutlieropoli 
pergentibus Nicopolim in décimo inilliario contra 
orientalem plagam. 

BeUmath, in sorte tribus Nephtbalim. Sed nec de 
hac prístinos accolas tribus Nephthalim valuit ex-
peliere. 

BeUisames altera, in tribu Nephthalim, in qua et 
ipsa cultores pristini permansere. 

Baal Alrmon, mons circa Libanum in fiuibus Allo-
phylorum. 

Baaleth, in tribu Dan. 
Bethbera, al. fíethum, quod interpretatur, domus 
(«) ln tibris Hebraie. Quxst. Non eistant liliri itü yuoslionuin Uebraicarum 

B é s o r , t o r r e n t a u b o r d d u q u e l v i n t D a v i d . 
B o r a s a u , l i e u o ù D a v i d e n v o y a u n e 

p a r t i e d u b u t i n . 

aqu®, sive putei , quam expeditione bellandi occu-
pavit Gedeon. 

BeUiasetta, al. Bethasepta, ubi terga vertit Madian. 
Balanus, id est quercus Sicimorum, ubi regnavit 

Abimélcch, quœ usque hodie ostenditur in suburbano 
rure Neapoleos propter sepulchrum Joseph. 

Borconni, quod vertit Aquila, in spinas, Symma-
chus verlit, in tribuios. 

Bera, ubi cum Abimelech Joatham fugisset, habi-
tavit. Distat autem vicus Bera ab Eleutlieropoli octo 
millibus ad aquilonem. 

Baalthamar, juxta Gabaa, uli tilii Israel adversus 
tribum Benjamin iniere certanem, et usque hodie 
Belhamari in supra dictis locis viculu3 appellatur. 

DE REGNORÜM LIBRIS. 
Bethcur, usque ad hune locum populus Israel fu-

gientes alienígenas persecutus est, appellans eum, 
Lapidem adjutorii. 

Bama, ubi Saul ungendus in regem, cum Samuele 
cibum sumpsit. Porro Bama, Aquila semper, Excel-
sum transtulit. 

Boses, nomen petra! ; super qua in (a) libri.? He-
braicarum Quœstionum diximu^. 

Besor, torrens, ad quem venit David. 
Borasan, ad quem locum David prjed<r.partem «niait. 

libri** Heguni : falso cnim Jlieronymo antea 
awripti sunt, quo» in App-^diccm huju* roluminis amandavimus- In con'cquenti npminc B m r constaas et antiquitóimus em>r iu\c-
nitur; nam om.,« m». códices ct editto Erasmiana con^tauler lcg«ot : Bctvr, turris ad quam venit David. Sed corruptela manifesta 
est ex 1 Heg. s u , 9, ubi Bosor torreas dicitur, non turris. MARTUS. 



B a u r i m , l i e u j u s q u ' o ù l e m a r i d e Mieho l , fille 
d e S a u l , l ' a c c o m p a g n a e u p l e u r a n t . 

B a a l a s o r , p r è s d ' E p h r a i m , o ù l ' o n t o n d a i t l e s 
t r o u p e a u x d ' A b e s s a l o n . 

B e l h m a e h a , j u s q u ' o ù J o a b p o u r s u i v i t l e r e -
b e l l e S a b é e ; n o u s l i s o n s a u s s i q u e ce t t e v i l l e 
f u t p r i s e d a n s l a s u i t e p a r l e r o i d ' A s s y r i e . I l y 
a s u r l a r o u t e q u i m o n t e d ' E l c u t h é r o p o l i s à 
« l i a , à l a h u i t i è m e b o r n e , u n v i l l a g e d u n o m 
d u M a c h a m i m . 

B a l l a t h , v i l l e q u e b â t i t S a l o m o n . 
B e t h a r i s a , d o n t u n h a b i t a n t v i n t a v e c d e s 

p r é s e n t s v e r s l e p r o p h è t e E l i s é e . C ' e s t u n v i l -
l a g e , su i ' l e s c o n t i n s e t à q u i n z e m i l l e s e n v i r o n 
d e D i o s p o l i s , à l ' a s p e c t d u n o r d , d a n s l e p a y s 
d e T l i a m n a . 

I l é t h a g a n , r o u t e p a r l a q u e l l e i l e s t é c r i t q u ' O -
c h o z i a s p r i t l a f u i t e . 

B a z é c h a t b , a n t i q u e vi l le d e l a J u d é e . 
B é t h a c a U i , b o u r g d e S a m a r i c , o ù v i n t J é h u , 

r o i d ' I s r a e l ; s i t u é d a n s u n e c a m p a g n e t r è s - o u -
v e r t e , il n ' e s t p a s A p l u s d o qu inz ' c m i l l e s d u 
c h â t e a u - f o r t d e l a L é g i o n . C e n o m , d ' a p r è s 
A q u i l a , s i g n i f i e m a i s o n d e c e u x q u i c o u r b e n t ; 
d ' a p r è s S y m u i a q n e , m a i s o n d ' u n A u n , p a r c e 
q u e l ' e n t r é e , é t r o i t e e t b a s s e , n e p e r m e t t a i t d ' y 
e n t r e r q u e u n ù u n e t e n s e c o u r b a n t . 

B é n i l h , q u e c o n s t r u i s e n t l e s S a m a r i t a i n s q u i 

Banriin, locua ad q u e m u s q u e p ro seen tu s e s t Mi-
ehol filiain Snulis vir s o u s lacry iuans . 

Baalasor , j u x t a E p h r a i m , ubi Abcssalou p e c o r a 
l o n d e b a n t u r . 

BetlirnacUa, usque a d h a n c p e r s é c u t a s e s t J o a b 
pe rdnc l l em Sabec ; e t pos t ea , e a m a b Assyr io ru in 
rege captam legimus . E s t au tom ascendcn t ibus do 
E lemheropoH ^ffiliam in oc tavo lap ide , n u n c viUa quai 
MecUainim dieitur. 

Bnllatli, u rbs q u a m aidificavit Sa lomon. 
Bc lhsar i sa u n d e veni t h o m o cum m u n e r i b u s a d 

Ehsamm p r o p h e l a m . E s t a u t e m villa in t inibus Dios-
polcos , qu indec im fe rme ah ea mil l ibus d i s t a n s c o n t r a 
aepteutr ioneui iu r eg ione Thamni t ica . 

Betbagan, v ia p e r q u a m Ocboziani rugisse l e g i m u s . 
Biuechntb, u r b s a n t i q u a Judrca*. 
Betbacatii , vicus Samaiiai , ad q u e m veni t Jeu r e x 

Israël, qui in l a t i s s imo campo s i tus , non a m p i i u s 
qu iudec im mil l ibus a Legionis o p p i d o s e p a r a t o ; p r ò 
q u o Aqui la in terpre ta t i la e s t douiura c u r v u n t i u m , 
Syiumachos d o m i u n s iugu io rum, eo quod a n g u a t u s 
et humil i s i n t r o i t a , siuguloa t an tum, et uec i p sos 
s tantea iDgrcdi aus t inere t . 

y é t a i e n t v e n u s d e l a r é g i o n d e B a b y l o n e . 

B y b l o s , c i té d e l a P h é n i c i e d o n t f a i t m e n t i o n 

E z é c h i e l , xxvti , 9 ; s o n n o m h é b r e u e s t (IOBEL. 

B u l i a s t e , c i t é d ' E g y p t e , d a n s E z é c h i o l , x x x , 7 . 
B u z , d a n s l a t e r r e d o C é d a r , c o m m e l ' a éc r i t 

J é r é m i e , x x v , 2 3 . 

Be l , i d o l e d e s B a b y l o n i e n s . 

D E S EVANGILES. 

B e t h s a i d a , d a n s l a Ral i lée , vi l le d ' A n d r é , d e 
P i e r r e e t d e P h i l i p p e , a p ô t r e s , p r è s d u l a c d e 
G é n è z a r e t h . 

B e t l i p h a g é , p e t i t h a m e a u d u m o n t d e s Ol iv ie rs , 
o ù v in t N o i r e - S e i g n e u r J é s u s . 

B é t h a n i e , v i l l a g e à d e u x m i l l e s dVFJia , s u r l e 
v e r s a n t d u m o n t d e s Ol iviers ; l e S a u v e u r y 
r e s s u s c i t a L a z a r e , s u r l e t o m b e a u d u q u e l a é té 
c o n s t r u i t e u n e é g l i s e . 

B é t h a b a r a , a u - d e l i d u J o u r d a i n , o ù J e a n b a p -
t i sa i t d a n s l a p é n i t e n c e . A u j o u r d ' h u i e n c o r e 
b e a u c o u p d e n o s f r è r e s , c ' e s l - à - d i r e d u n o m b r e 
d e s c r o y a n t s , d é s i r a n t r e n a î t r e en c e t e n d r o i t , 
y r e ç o i v e n t l e s e a u x d u b a p t ê m e . 

B é U i a s d a , p i s c i n e d e J é r u s a l e m , q u i s ' a p p e l l e 
"•'-'-'-••'h ( p r o b a t i q u e ) , c e q u e n o u s p o u v o n s 
t r a d u i r e p a r d e s b e s t i a u x . E l l e e u t a u t r e f o i s c i n q 
p o r t i q n c s , e t l ' o n y m o n t r e d e u x b a s s i n s , d o n t 
l ' u n s e r e m p l i t h a b i t u e l l e m e n t p a r l e s p l u i e s d e 

Ben i th , q u a u i cona t ruxe run t S a m a r i t a n i , qui d e 
Babvlonis regione t ransiernnt . 

Byblos, civitiia Pbœnic i s , c u j u s m e m i n i t Ezecliiel 
xxvii, 9; p ro q u a iu Hcbraieo cou t ine tu r GOBEI. 

Bubuatua, c iv i tas . E g j p t i , j u x t a Ezecliiel s i x , 7 . 
Roz, iu ter ra Cedar , s icu t ser ib i t J e remias xxv , 23. 
Bel, idoluoi Babylon ium. 

DE EVANGELnS. 
(«; BeUisaida, civi tas in Gal i tea Aiidreœ, Pclr i e t 

Pililippi Apos to lo rum, p rope s t a g n u m Gcnesare tb . 
Bethpbiige, villul» iu m o n t e Oliveti, ad q u e m veni t 

Dominus Jesua . 
Bethania , villa in secundo ob ;Elia miiUario, iu 

la te re mon t i s Oliveti ; u b i Salvator Lazan im susci-
tavit , c u j u s e t m o u u m e n t u i n Ecciesia n u n c ibidem 
exa t ruc ta demons t r a t . 

Bé thabara , traiia Jo rdanem, ubi Joannea in pœni-
t en t i nm hap t i zaba t , undc e t u s q u e h o d i e p lu t iu i i do 
f ra t r ibua , hoc eat d e n u m é r o c r eden t i um, ibi r e n i î c i 
cupicntca , vitali gurgi te bap t i z .mtur . 
_ B e t h e s d a , pfetohia iu Je ruaa lcm, qua; vocaba tu r 
s j»6«Bxi i , ei a nobis in te rpre ta r i po tea t pecuatis . 

l ' h i v e r , e t l ' a u t r e , p r o d i g i e u s e m e n t r o u g i , c o m m e 
si s e s e a u x é t a i e n t e n s a n g l a n t é e s , p o r t e en s o i 
les s i g n e s d e s o n a n t i q u e d e s t i n a t i o n . O n r a p -
p o r t e q u e les p r ê t r e s a v a i e n t c o u t u m e d ' y l a v e r 
les v i c t i m e s , e t c ' e s t d e l à q u e l u i s e r a i t v e n u 
s o n n o m . 

DU PENTATEUQUE. 

C a m a î m A s t a r o t h , c ' e s t m a i n t e n a n t u n g r o s 
b o u r g , d a n s l ' a n g l e d e l a B a t a n é e a p p e l é C a r n é a , 
d ' a u - d e l à d u J o u r d a i n . L à f u t , d i t - o n , l a d e m e u r e 
d e J o b . N o u s a v o n s d é j à p a r l é d ' u n v i l l a g e d e 
C a r n é a , à n e u f m i l l e s d ' M i a . 

C a d è s , o ù e s t l a f o n t a i n e d u j u g e m e n t , l a 
m ô m e q u e C a d e s b a r n é , d a n s l e d é s e r t , q u i l a 
re l ie à l a v i l l e d e P é t r a , en A r a b i e . L à m o u r u t 
Marie ; l à Moise , f r a p p a n t s u r l e r o c h e r , a b r e u v a 
le p e u p l e a l t é r é . O n y m o n t r e e n c o r e a u j o u r -
d ' h u i l e s é p u l c r e d e Mar ie . L e s p r i n c e s d ' A m a l e c 
y f u r e n t t a i l l és e n p i è c e s p a r C h o d o r l a g o m e r . 

C é n é , r é g i o n d e s p r i n c e s d e s I d u m é e n s . 
C a r i a t h a i m , c i té b â t i e p a r l e s fils d e H u b e n . 

C'est m a i n t e n a n t u n b o u r g e n t i è r e m e n t p e u p l é 
d e c h r é t i e n s , p r è s d e M é d a b a n , v i l l e d ' A r a b i e , 
d o n t il e s t à d i x m i l l e s , à l ' a s p e c t d e l ' o c c i d e n t ; 

il s ' a p p e l l e C o r o j a t h a ; il est v o i s i n d u l i eu q u ' o n 
n o m m e B a a r é . 

C a r i a t h a r b é é , c ' e s t - à - d i r e p e t i t e v i l l e q u a d r u -
p l e , n est a u t r e q u e C h ê b r o n , d o n t n o u s a v o n s 
d é j à p a r l é . 

C a n a t h , b o u r g d ' A r a b i e , m a i n t e n a n t C a n a l h a . 
N a b a n l ' a y a n t p r i s e l a n o m m a N a b o t h . Il f u t 
d e l a t r i b u d e M a n a s s é , d a n s l a T r a c h o n i t i d e , 
p r è s d e B o s t r a n . 

C a t a l a c h r y s é a , c ' e s t - à - d i r e d u c ô t é d e s d o r é e s . 
Ce s o n t d e s m o n t a g n e s d u d é s e r t f e r t i l e s e n o r , 
à o n z e j o u r n é e s d e m a r c h e d e C h o r e b , p r è s d e s -
q u e l l e s o n di t q u e Moïse éc r i v i t l e D c u t é r o n o m e . 
O n c r o i t q u e ces m o n t a g n e s p l e i n e s d e v e i n e s 
d ' o r é t a i e n t a u t r e f o i s v o i s i n e s d ' u n t e m p l e c o n s -
t r u i t e n a i r a i n , q u i e s t d é t u i t m a i n t e n a n t . 

C a d é m o t h , d é s e r t , d ' o ù Moise e n v o y a d e s a m -
b a s s a d e u r s à S é o n , r o i d e s A m o r r h é e n s . 

C a r i a t h , b o u r g q u i a v a i t G a b a p o u r m é t r o p o l e . 

C é d é s , c i té q u e p r i s J o s u é , a p r è s e n a v o i r t u é 
l e ro i . E l l e e s t d a n s l e l o t d e l a t r i b u d e J u d a . 

C a d é m o t h , c i t é d e s fils d e R u b c n . 

C e d s o n , d a n s l a t r i b u d e R u b e n , vi l le s é p a r é e 
p o u r l e s Lév i t e s . 

BKC quinque quondam porticus habuit, ostendun-
turque gemini lacns, quorum unus, hibernis pluviis 
implcri soiet ; aller, mirum in modum rubens, quasi 
craentis aquis, antiqui in se operis signa testatnr. 
Nam hoslias in eo lavari a sacerdotibus solitas fc-
runt, unde et nomen acceperil. 

DR PENTATEIJCHO. 

Carnaim Astarotb, Carnaim nunc vicus est grandis 
in angulo BatanaìK etappellatur Carutea trans fluenta 
Jordanis ; traduntque ibi fuisso domum Job . Sed et 
supra meminimus Carnea? viculi, in nono al> Allia 
milliario. 

Cades, ubi fons judicii ; est et Cadesbarue in de-
serto, qu® conjungitur civitati Petra* in Arabia ; ibi 
occubuit Maria, e t Moses, rupe percussa, aquam si-
tienti populo dedit. Mou3tratur ibidem usqne in 
presenterà diern sepulcrnm Mari® ; sed et principes 
Amalec ibi a Chodorlagomer e s s i sunt. 

Cene, regio principino Idumasoruni. 
Cariatliaim, civitas quam exstruxcrunt fìlli Ruben. 

Nunc antem est vicus Cbristianis omnibus llorens, 
juxta Medaban urbem Arabi®, et a p p e l l a t e Coroja-

tha in decimo milliario supradictai urbis , contra 
occidentalem plagam, vicinns ejus loci, qui appella-
te Baarc. 

Cariatharbee, id est villula quatuor, q u a et Cbe-
bron, de qua jam supra diximus. 

Canatb, v icus Arabi®, qui nunc Canatha dicitur ; 
quem cumcepisse t Nabau, appellavit Naboth. Fuit 
autem in tribù Manasse in regione Trachonitidi juxta 
Bostran. 

Cata ta chrysea, id est ad aurea. Sunt autem mon-
tes anri fertiles in deserto, procul undecim («) man-
sionibus a Cliorcb, juxta quod Moses Deuteronomium 
scripsisse perhibetur. Sed et metallo ®ris Fano, quod 
nostro tempore corruit, montes venarum anri ple-
nys olim fUisso vicinos «stimant. 

Cadcmoth, desertum, ex quo loco misit legatos 
Moses ad Seon regem Ainorrhieorum. 

('.ariath, vicus qui sub Gaba metropoli fuit. 
Cedes, civitas quam cepit Jesus, rege ips ius lnter-

fecto. Est antem in sorte tribus Judee. 
Cademoth, altera civitas fìliorum Ruben. 
Cedsou, in tribù Ruben, urbs separata Levitis. 

(a) Procul tmdecim matsionifrus a Choreb. Editi legunt,B«dccwt milUbui a Choreb. Qui locus cormpH^.mua e J t , ut pat« et 
Dcotcronomii capito primo, c quo »«ba istbsc desumpta sunt ab Eusebio, qui et ipse habet undeeim dies pro wukcvn miltonta*. 
Itaque locus in quo Mos« Deuteronomium «ripsis* perhibetur, di.tabat ab l/oreb sire Choreb, undecim mans.ombus, aut .t.nere 
undecim dicnmi : est enim iter eircitcr 50 «uilliarum quod undecim diebus lente prucedendo confici potu.t. Ib . autem fuer.t melallum 
«ris Îanum, quod tempore Uieronymi corruit, apud geograpbos nultiln reperire potuimus. \ ide in Dedan infra. MAarus. 

- Olim erat tuttetint nillAus contra nus. fidem, »acriquc textus Deuteron, cap. i. ubi undeem d,tS „umerantyr Porro umus me. 
iter et mansio hie id.-m sunt : tamct.-i rix posait certo interrallo definiri, quot milUariis una «luœqnc mansio, s.vc die. «ter con.tarct, 
qute pro locorum ratione plora fuisse aut pauciora, ucccsse est. 



Capséol, dans l a t r ibu d o J u d a . 
Cina, m ô m e t r i bu . 

Ccila , m i m e t r ibu . David y séjourna j ad i s . 
C'est ma in t enan t le vil lage d o Céla, i l ' aspect 
de l 'orient, p o u r ceux qui v o n t d'Elcuthéropolis 
à Chébron et ve r s l a n e u v i è m e borne. Ou y 
m o n t r e le t ombeau du p r o p h è t e Ambacuc. 

Car ia thbaal , cité de J a r i m , d a n s la t r ibu d o 
Juda . 

Cana, dans la t r i b u d ' E p h r a î m . 
Campsa im, m ê m e t r ibu . 
Cané , d a n s l a t r ibu d e Manassé. 
Caria thiar im, auss i n o m m é e Cariathbaal, ville 

des forêts , l ' une des cités d e s Gabaouites a p p a r -
t enan t à l a t r ibu d e J u d a , à neu f milles d ' . O i a , 
su r la rou te d e Diospolis, a i l . Héliapolis. Ce f u t 
la pa t r ie d u p r o p h è t e Une , t u é à Jérusalem p a r 
Joacim, c o m m e le r a p p o r t e Jérémie, B U , 20. 
Dans le l ivre des P a r a l i p o m c n e s , Par . n, 80, un 
fils de Sobal est a p p e l é Car ia th iar im. 

Cisión, d a n s la t r ibu d ' i s s a c h a r , cité séparée 
p o u r les Lévites. 

Car tha , d a n s l a t r ibu de Zabu lón , cité séparée 
p o u r les Lévites. 

Cotta, m ê m e t r ibu, é g a l e m e n t attribuée a u x 
Lévites. 

DE LIBRO JESU. 
Capsecl, in tribu Juda. 
Cina, iu tribu Juda. 
Ceiia, in tribu Juda, uhi q „ 0 m l a m sadit Tlavid, et 

aune est villa Cela ad orientalem plat-ara Eleuthero-
poleos pergeutibus Cliebron, quasi in oclavu millia-
rio, mquaseiralcnm, monstratur prophète Ambacuc. 

Canatbbaat, «vitas Jarim in tribu Juda 
Cana, in tribu Ephraim. 
Campsaim, in tribu Ephraim. 
Cane, in tribu Manasse. 

Cariathiarim, qua; et Cariathbaal, civitas salluum, 
una deurbibus Gabaonitarum pertinens ad trihum 
Judie, euutibus al, « l i a Diosp„l i r a , y . miopàlm, 
iu milliario (-i) nono. De bac fuit Crias propheta 
quem raterfccft Joacim in Jérusalem, .¡eut scrihit 
Jeremías, TOI, 20. Sed et in Paraliponienon libro. 
Par.,, oO, ùlius Sobal appellatur Cariathiarim. 

Qsion, m tribu issachw. „ v i t a s separata l^viUs. 
Outha, m tribu Zabulón, „¡ritas separata Levitis. 
('/) Cotta, in tribu Zabulón, civilas separata Levitis. 

Cana tend son territoire j u s q u ' à Sidon la 
g r a n d e , q u e ce s u r n o m dist inguo d 'une aulrs 
S idon dite la petite. Cana était dans la tribu 
d 'Aser ; Xotre-Seigncur et Sauveur v chan™, 
l ' e au en vin. Nathanael étai t ,1e cette'vÎUè e l l e 
miracle du Sauveur prouve qu' i l était vraiment 
Israélite. Cana est ma in t enan t un petit bourg 
d a n s la Galilée des Gentils. 

Cédés, du lot de Ncphtali , cité saoerdotale et 
d e r e fuge , dans la Galilée, su r le mon t Neph-
thal i . Le roi d 'Assyrie la pr i t . Son nom est 
ma in t enan t Cidissus, à vingt milles de Tyr près 
de Panèas . 

Cha r tham, dans la t r ibu d e Neplithali, cité 
s é p a r é e p o u r les Lévites. 

DU LIVRE DES JUGES. 

Céthron, d a n s l a t r ibu d e Zabulon ; les habi-
t an t s primit ifs s 'y main t in ren t . 

Careaz .où étaient les fils de Zébéé et de Salma-
na , ex terminés p a r Gédéon. 11 existe encore un 
c h â t e a u de Carearia , ù u n e j o u r n é e de marche 
d e l a ville d e Pé t ra . 

Camon, cité d e Jaîr , qui y f u t enseveli, après 
avo i r été j u g e d u peup le d ' Israël . Il y a aujour-
d 'hu i un b o u r g de C imona , d a n s u n e grande 

(c) Cana, usquo ail Sidouem uiajorem ; est quippe 
et altéra minor, ad cujns distinctioneui major bac 
dicitur. Fuitautnni Cana in tribu Asor, uhi Bouiinus 
nosler atque Salvator aquas vertit in vinuui. Inde 
Nathanael verus Israelita Salvatoris testimonio coiii-
probatur ; et est hodic oppidulnm in Galihngentium. 

Cèdes, sortis N'ephtbaliui, civitas sacerdotaliî ac 
fngitivonun, io Galilxa super montem Xcpbthaliro. 
Sed et banc cepit rex Assyriorum, q u s nuiic Cidis-
sus appellatur, in vicesimo Tyri milliario juxta Pa-
neadem. 

Chartham, iu tribu Neplitbalim, civitas separata 
Levitis. 

DE JUDICUM I.IBRO. 

C.ethrou, in tribu Zabulon, in qua pristini reman-
scre cnltorcs. 

Carcar, ubi lilii crant Zebee et Salmana, quos in-
terfecit Goderai : et es tusque hoilie castcltum Mgno-
niento Carearia, unins diei itinerc ab urbe Petra 
distans. 

(a) In milliario nono. Pro ntnio „.„..... . , . .. 
- Oliui trnt n m * m ^ Î ^ T n Î T' T * ^ ^ 

sBlia. DiOSpôlm milliario colloi-.nl ' HiewAymusquo alibi ad vocc.n BaaI. nedum in nono hanc uri*m in deemo 
(b\Cotta, in tribu Zabutan. DoJU,,i .J( 
(c) Cana, usçuc ad Sidonca maZ^Z ? T " J"""' c d i , i o n i b u s "imifaymi. S m u , 

•riliuî Canx mijori. quai iribucn.l* t u n U D i " " " Îl"* """"" * i n , u l u , u r a <*-*»«<< Bonfrerfqs, quod multa videaotnr 
Nathanael. Hoc igilur modo leedMnm « Jt'.Hî*'J . 'T ' J 1,0 l?."?® m i n w i l l a i n d , , a C»'«"» aquani mutait in vinnm. de qua et 
tribu Ascr. Est '/uoqw; et oltia f „ T T - amh,Su',a,ein : «î«* SùUmm majorem. Fuit outem Cana t-

«,«or (ad cujus dutmcuoncm major h*c dicitur) utri Dminusnoster,etc. MA»TU*. 

plaine, à six railles d u n o r d de la Légion, su r 
la roule de Ptolémaïs . 

Oison, torrent près d u mon t Thabor , où il 
fut combat tu con t re Sisara. 

C a d o m i , tor rent p rès d u q u e l Débora fit l a 
guerre. 

Ccelas T i t a n o r u m , c 'est-à-dire vallée des 
géants ; c'est con t re eux q u e se batt i t David. 

Clauthinon, c 'est-à-dire endroit de s larmes, 
nom tiré des lamenta t ions . 

DES LIVRES DES ROIS. 

Cénl, région des Philistins. 
Carmel, où habi ta j ad i s Nabal Carmélius ; 

c'est ma in tenan t u n vil lage du n o m de Cher-
méla, à d ix mil les de l a forteresse de Chébron, 
un peu vers l 'orient, 11 y a u n e garnison ro -
maine. 

Cédron, n o m d ' u n tor rent et d ' une vallée, 
près de Jérusalem, à l 'aspect d e l 'orient. 11 en 
est fait ment ion dans l 'Evangile selon S. Jean. 

Cyrène, su r les conf ins de l 'Egypte ; c'est l à 
quo le roi d 'Assyrie t ransp lan ta les habi tan ts de 
Damas. 

Coa, qui est p rès de l 'Egypte . 

Camon, civitas Jair, iu qua e t sepultus est, cuni 
primum judicassetpopulum Israel. Appellatur autem 
hodieque vicus Cimona, in campo latissimo sex mil-
libus a Legione ad septentrionalem plagain pergen-
tibus Ptolemaidem. 

Cison, torrens, juxta montem Thabor ; ubi contra 
Sisaram dimicatum est. 

Codomi, torrens, juxta quem Debbora bellum 
gessit. 

Ccelas Titanorum, id est vallis Gigantum, adversus 
quos prœliatus est David. 

Ckiuthmon, id est, fletuuin locus, a planctu nomen 
accipiens. 

DE REGNORUM LIBRIS. 
Ceni, regio Pbilistiim. 
Carmelus, ubi Kabal quondam Carmélius fuit, et 

nunc villa est Chermela nomine, in decimo lapide 
oppidi Chébron, vergens ad orientalem plagam, ubi 
et Romanum praesidium positum est. 

Cedron, appellatur torrens, sive vallis Cedron, 
juxta Jérusalem, ad orientalem plagam ; cujus et 
Joannes Evangelista meminit. 

Cyrene, in finibus /Egypti, ad quem locum rex As-
syriorum transtulit Damascenos. 

Carchédon, c'est-à-dire Car thage, don t par lent 
Isaie et Ezéchiel de la vision de Tyr ; a u lieu de 
ce n o m , le texte h é b r e u écrit THARSIS. Nous 
n o u s s o m m e s p le inement expliqués a u su je t de 
cette ville dans nos Questions hébraïques. 

Cœlas, c 'est-à-dire vallée de Josaphat , entre 
Jé rusa lem et le mon t des Oliviers. Lisez le p ro -
phè te Joél, m, 2. 

Cédem, d a n s Ezéchiel. Aquila e t S y m m a q u e 
r enden t ce m o t p a r or ient . 

Cédar , d a n s Ezéchiel, les pr inces de Cédar , 
xxvn, 21. Isaie et Jérémie, d a n s l a vision de l'A-
rabie , men t ionnen t auss i ce n o m . C'est u n e ré -
gion d u désert de Sarras ins , appelée Cédar, du 
n o m d ' u n fils d ' Ismaél . 

Carioth, d a n s le p a y s de Moab, c o m m e l 'a 
écrit Jérémie. 

C a p h a r n a u m , près du lac d e Gennézar ; c'est 
encore une forteresse de la Galilée des Gentils, 
su r les confins de Zabulon et Ncphthali . 

Jusqu'ici les mots ont été lus par la lettre C, qui cor-
respond au KAPPA grec ; désormais il faut les 
lire et les écrire selon l'élément Cm, que n'ont pas 
les l a t i n s et qui porte en soi le signe d'une aspi-
ration. 

Coa, quœ est juxta /Egyptum. 
Carchédon, id est Carthago : cujus Isaias et Eze-

chiel in visione Tyri recordantur ; pro quo in He-
braico THARSIS scrijitum est. Sed et de hac (O) in li-
bris Ilebraicarum Q«®stionutn plenius diximus. 

Codas, id est vallis .Josaphat, inter Jérusalem et 
montem Oliveti. Lege Propbetam Joël, m, 2. 

Cedem, in Ezechiel; quod Aquila et Symmachus 
interpretantur orientem. 

Cedar, in Ezechiel, principes Cedar. xxvn, 21. Sed 
et Isaias et Jereinias in visione Arabice, hujus voca-
buli recordantur. Est autem regio in eremo (6) Sara-
conorum, a âlio Isiuuelis Cedar ita cognominata. 

Carioth, in regione Moabitarum, sicut Jeremias 
scribit. 

Capharnatim, juxta stagnum Gennezar ; usque ho-
dic oppidum in Galilaia gentium situm, in finibus 
Zabulon et Nepbthalim. 

Hucusqueper C litteram, id est Gr&cum KAPPA legere 
debemus ; exinde per. elcvicntum cm, quod aspira-
tionem in se continet, et a Infinis minime habe/ur, 
scribendum pariter oc legendum. 

(a) In Libri, Ilebraicarum Quxstiwn. Non exilant hujuîmodi Ouœstiones HêWaicœ, neo ali* v* infra citantur in Libro» Jo*ue. 
Itegum et Joli. M»RTI*X. . . 

tb) Vidclur de sui tempori* nomenclatura ¡ntelligere, nam regio O'tracinorum, non Saraccnorum oli.n dicta est. Et sanctus ,,uidcm 
Hilarius Com. in Pjcalm. eux. Ostracinis attribuit, addit tarnen, M sunt nunc Saraceni nuneupati. 



C h a l a n n é , c i té d u r o y a u m e d e N e m r o d en 
B a b y l o n i e ; Isaîe en p a r l e e n c e s t e r m e s : n E t 
C h a l a n n é , o ù f u t é l e v é e u n e t o u r . » 

C h a l a c h , v i l l e d e s A s s y r i e n s . b â t i e p a r A s s u r 
à s a s o r t i e d e l a t e r r e d e S e n n a a r . 

C h a r r a n , cilé d e l a M é s o p o t a n n i e , a u - d e l à 
d ' E d e s s e ; elle se n o m m e e n c o r e a u j o u r d ' h u i 
C h a r r a . L ' a r m é e r o m a i n e y f u t d é f a i t e e t s o n 
c h e f C r a s s u s f a i t p r i s o n n i e r . 

C h é b r o n , a u t r e f o i s A r b é , q u e l e s r e c u e i l s g r c c s 
é c r i v e n t à t o r t A r b o c . E l l e f u t f o n d é e s e p t a n s 
a v a n t T a n i s , v i l le d ' F . g y p t c . N o u s e n a v o n s d é j à 
p a r l é . E l l e f u t l a m é t r o p o l e d e s E n a e i m , e n q u i 
n o u s d e v o n s voi r d e f o r t s g é a n t s . 

C h o b a a , s u r l e c ô t é g a u c h e d e D a m a s . I l y a 
d a n s c e m ê m e p a y s u n v i l l a g e d e C h o b a a , h a -
b i t é p a r d e s H é b r e u x q u i , c r o y a n t e n J é s u s -
C h r i s t , o b s e r v e n t t o u t e s l e s p r a t i q u e s d e l ' a n -
c i e n n e lo i . O n l e s a p p e l l e E b i o n i t c s , d u n o m d u 
c h e f d e c e t t e h é r é s i e . L ' a p ô t r e s a i n t P a u l a é c r i t 
a u x G a l a t e s c o n t r e ce t t e c r o y a n c e . 

C h a b r a t h a , q u ' A q u i l a t r a d u i t p a r xaO'ôfiôv, 
c ' e s t - à - d i r e p r è s d e l a r o u t e . C e t t e r o u l e c o n d u i t 

à E p h r a t a , c ' e s t - à - d i r e à B e t h l é e m . Bache l y 
s u c c o m b a , a p r è s a v o i r m i s a u m o n d e B e n j a m i n . 
N o u s a v o n s d i t n o t r e s e n t i m e n t s u r ce m o t . d a n s 
les Questions hébraïques. 

C h a z b i , o ù T h a m a r e n f a n t a l e s d e u x fils j u -
m e a u x d e J u d a . C ' e s t u n l i eu d é s e r t q n ' o n 
m o n t r e p r è s d ' O d o l l a , s u r l e s c o n f i n s d 'E lcu thé -
r o p o l i s . N o u s a v o n s a u s s i d i s c u t é ce n o m d a n s 
l e s Questions hébraïques. 

D E S NOMBRES E T DU DEUTÉRONOME. 

C h o r e b , m o n t a g n e d e D i e u d a n s le p a y s d e 
M a d i a n , p r è s d u m o n t S i n a , a u - d e l à d e l 'Arab ie 
d a n s le d é s e r t a u q u e l s e r a t t a c h e l a m o n t a g n e 
e t le d é s e r t d e s S a r r a s i n s , a p p e l é P h a r a n . Je 
c r o i s q u e l a m ê m e m o n t a g n e a d e u x n o m s 
t a n t ô t C h o r o b , e t t a n t ô t S i u a ï . 

C h a r a d a , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s . 

C h e n n é r c t h , m e r o ù e s t l a l i m i l e d e l a J u d é e 
d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i . O n p r é t e n d (pie ce 
n o m f u t p r i m i t i v e m e n t c e l u i d e l a vi l le qu 'Hé-
r o d e , r o i d e J u d é e a p p e l a p l u s t a r d T i b é r i a d e , 
o n l ' h o n n e u r d e T i b è r e - C é s a r , a p r è s l ' a v o i r res-
t a u r é e . 

DE GENESI. 

(a ) Chalanné, civitas regni N e m r o d in Babyloue : 
cujus et Isaias meminil , d icens : Et Chalanné, ubi 

Clialach, urbs Assyriorum, q u a m a;dilicavit Assur 
egrediens de terra Sennaar. 

Cliarran, civilas Mesopotamue (trans Edessam), 
qua* usque hodic Charra dicitnr ( n b i Romanus est 
c®sus exercitus, et Crassus dux c a p t u s ) . 

Chebron, qu® quondam appel l . ibatur Arbe licei 
male in Gr«cis codicibus h a b e a t u r Arboc ; condita 
est autein ante septem annos, quurn Tanis urbs 
./Egypti conderetur. Diximus de h a c et supra. Fuit 
autem mctropolis Enacim, qnos g i g a n t e s et potentes 
intelligere debemus. 

Cbobaa, ad la:vam partein D a m a s c i . Est autem et 
villa Chobaa, in iisdem reg ion ibus , habens accolas 
Hobrasos, qui credentes in Chris t u m omnia legis 
pracepta custodiunt. Et a (/>) p r i n c i p e ha-reseos 
'E6IWV:T«I ( E b i o n i t x ) nuncupantur . Con tra istius-
modi dogma Paulus Apostolua s c r i b i t ad Gaiatas. 

(a) Ch'ilame, ahi torri$ Vilificata est. Ilare leguntur apud LXX, Isai. x. 9. 
Bibllotheca S. Uieronymi Chafano. M«BT.»T-

(ò) Kihil cjusinoili Eusebio» de Ebione principe IiwrefWs tradit; atquc est pevera propius ad Edom, Ebionitas a 
appellato?, noi. «quodam Ebione wagtslro. Uieronymus eun. Epiphanio facit, qui hominem arbitrata c?t, cui Ebion propri™ hoc 

'.n non rane vaticini* tamen aliguo. t/uo mendicus mfelixque pire significaret>/r. cum a par/ntibus U nomimi acccpisttf-
annoiamo» in Isai® caput priraum. Jam vero Chùlaa, ipsam Ebionitan.ro sedem. idem EpiphaniusCocftì appellai. In pago 

regione Camaimorum A.memi, et Astharotarwn, et BasanStidis tractu, cto. Nec eborograpLicA deaeriptio ab 
* Dainasci ad tertium quarlumvc lapiderò. Edrisius, qui sub nomine Gco-

Chabratha, quod interpretatnr Aquila xaO" ¿5r.v, 
id est , juxta viatu, qu<e ducit in Ephrata, id est Be-
tl.lHein ; ubi Rachel cum Benjamin peperisset , oc-
cubuit. Super hoc verbo quid nobis videatur (c), in 
Iibris Hebraicarum Qua'Stionum diximus. 

Chazbi, ubi geininos Juda; filios Thamar edidit. 
Ostcnditur antem nunc locus desertus juxta Otlollam 
in finibus Eleutlieropoleos. Do hoc quoque in libris 
Hebraicarum Quicstiouum plenius disputatimi est. 

DE NUMERIS ET DEUTERONOMIO. 

Choreb, m o n s Dei in regione Madian, juxta mon-
tem Sina super Arabiam in deserto, cui jungitur 
m o n s et desertum Saraceno rum, quod vocatur Pha-
ran. Mihi autem videtnr, quod duplici nomine idem 
mons, nunc Sinai, nunc Choreb vocetur. 

Charada, castra lìlioruin Israel. 
Chennereth, mare ubi est Judtea? terminus in tribù 

Nephtalim. Sed et oppidum quoti in honorem postea 
Tiberii Qcsaris, l lerodes rex Judteie iustauratum 
appellavi! Tyberiadem, ferunt hoc primum appella-
timi nomine. 

> Vulgata Latina dicitur Calano, »cd melius in Div. 

Vid. 
qwidam focate 
Uieronymia abludit, siquidem eratillud oppidum — 
graphi Xubicnsis renit ad Uaraasci pago*, refert , yocatquo Caucaba, et 
J P In Libris H^aiemm Qaxstionum. De Chabratha et Chasbi disputai Uieto:.. Libro Quaslionum Hebraicarum i 
V.dcxas post Librura Locorum. ILuitui«. 

DU LIVRE DE J O S U B . 

CUcph i r a , b o u r g a p p a r t e n a n t à l a c i té d o Ga-
b a o n , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 

C h a s a l o n , d a n s l a t r i b u d e J u d a e t s u r l e s 
c o n f i n s d e l a t r è s - g r a n d e v i l l e d ' / E l i a . 

Chisi l , m ô m e t r i b u . 
C h a b o n , m ô m e t r i b u . 
C h a p h t i s , m ô m e t r i b u . 

C h e r m c l , p a t r i e d e N a b a l C a r m é l i u s . 11 en a 
été p a r l é d é j à . 

Chi lou , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

C h é p h r i , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 

Chasse l a t l i T h a b o r , d a n s l a t r i b u d e Z à b u l o n . 

DES LIVRES DES ROIS. 

Che t t i im , t e r r e d e C h e l t i i m , e s t le n o m d e Cy-
p r e , o ù G y p r u s f o n d a l a ville d e L u z a , a p p e l é e 
d e n o s j o u r s C y p r i c i t t i u m . 

Cha r r i , l ieu v e r s l e q u e l J o a b p o u r s u i v i t S a b é e , 
q u i m é d i t a i t u n e r é v o l u t i o n . 

C h o m a r i m , o ù J o s i a s b r r t l a l e s i d o l e s . 
C h a l a n n é , o ù f u t b â t i e u n e t o u r , a u r a p p o r t 

d ' I sa ie . c o m m e n o u s l ' a v o n s d é j à d i t . 

C h a r r a n , c i t é d é s A s s y r i e n s q u ' I s a î e p l a c e 
d a n s l a r é g i o n d e T h é m a t h . 

Chase l a th , p r è s d u T h a b o r , l i m i t e d e Z à b u l o n . 
Nous en a v o n s d é j à p a r l é s o u s l e n o m d e C h a -
s a l u s . 

DE LIBRO JESU. 
Chephira, v iens ad civitatem pertinens Gabaon in 

tribu Benjamin. 
Chasalon, in tribu Juda, et in finibus vElia? villa 

pricgrandis. 
Chisil, in tribu Juda. 
Chabon, in tribu Juda. 
Chaphtis, in tribu Juda. 
Chermel, unde Nabal Charmelius fuit, de qua et 

supra dictum est. 

Chilou, in tribu Juda. 
Chepbri, in tribu Benjamin. 
Chasselath Thabor, in tribu Zàbulon. 

DE REGNORUM LIBRIS. 

Chettbiiin, terra Chetthiim, Cyprus dicitur, in qua 
civitatem condidit I.uza. Nam et urbs hodieque Cy-
pricittium nuncupatur. 

Charri, ad quem locum persecutus est Joab re'a 
novas molientem Sabee. 

Chomarim, ubi Josias simnlncra combussit . 
Ciialanni!, ubi turris a:di ficaia est, juxta Isaiam, 

sicut supra diximus. 
Charran, civitas Assyriorum, in regione Themath, 

jaxta Isaiam. 

TOME m . 

C h a b o l , l i m i t e d ' A s e r . 
C h a l a b , d o n t A s e r n e p u t e x p u l s e r l e s h a b i -

t a n t s p r i m i t i f s . 

C h o r a t h , t o r r e n t a u - d e l à d u J o u r d a i n ; c e f u t 
s u r s e s b o r d s q u e s e c a c h a E l i e , h o r s d e l a r é -
g i o n d u J o u r d a i n . 

C h o t a , r é g i o n d e l ' A s s y r i e . 
C h o b a r , fleuve d e B a b y l o n i e d o n t p a r l e E z é -

ch ic l . 

C h a r c h a m i s , c i té s u r les b o r d s d e l ' E u p h r a t e . 

C h a m o a m , p e t i t v i l l a g e p r è s d e B e t h l é e m . 
C h œ l o n , l a m ê m e q u ' E a l o n , f o r t e r e s s e d e 

M o a b , c o m m e l ' a é c r i t J é r é m i e . 

C h a m o s , c i té d e M o a b . 

D E S EVANGILES. 

C h o r o z a ï n , p l a c e f o r t e d e l a Gal i lée ; J é s u s -
Chr i s t d é p l o r a l ' a v e n i r m i s é r a b l e q u e l u i r é s e r -
v a i t s o n i n c r é d u l i t é . C ' e s t m a i n t e n a n t u n l i e u 
d é s e r t , à d e u x m i l l e s d e C a p h a r n a ù m . 

C h i m a r r u s , c ' e s t - à - d i r e t o r r e n t d e C&dron. I l 
e s t , n o u s l ' a v o n s d i t p l u s h a u t , e n t r e l e m o n t 
d e s Ol iv ie r s e t J é r u s a l e m . L ' é v a n g é h s t e S . J e a n 
r a p p o r t e q u e l e S a u v e u r f u t l i v r é e n c e t e n -
d r o i t . 

DU LIVRE DE LA G E N È S E . 

D a s e m , n o b l e vi l le d e s A s s y r i e n s , q u e b â t i t 
A s s u r , e n t r e N i n i v e êt C h a l a c h . 

Chaselath, juxta Thabor, terminus Zabulon; dixi-
mus de ea et supra sub nomine Chasalus. 

Chabol, terminus Aser. 
Chalab, de bac cultures pristinos Aeer non valuit 

expellere. 
Chorath, torreus, trans Jordanem, in quo abscon-

ditus est Elias, e regioue ejusdem Quniinis. 
Chotha, regio Assyriorum. 
Chobar, flumeti Babylonium, sicut in Ezechicl. 
Charchamis, civitas juxta flumen Euphratem. 
Chamoam, villula juxta Betldeem. 
Clja-lou, qua; et Ealon, oj.pidum Moab sicut in Je-

remia scribitur. 
Cbauios, idolum Moab. 

DE EVANGELIIS. 
Chorozain, oppidum Galile®, quod Christus prop-

ter incredulitatem miscrabiliter déplorât et plangit. 
Est autem nunc desertum in secundo lapide a Ca-
pharnaùm. 

Chimarrus, id est, torrens Cedron, de quo et supra 
diximus, inter montem Olivéli e t Jernsalem, ubi Do-
mimun Salvatorem Joannes evangelista narrat Lra-
ditum. 

DE LIBRO GENESEOS. 
Dasem, urbs Ass}Tiorum nobilis, quam exstruxit 

Assur, inter Ninivem fit Chalttcb. 
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D r y s , c ' e s t - à - d i r e c h ê n e d o M a m b r ó , p r è s d e 
C h é b r o n . C'est u n t é r é b i n t h e t r é s - v i e u x , d o n i l a 
g r a n d e u r i n d i q u a i t le g r a n d à g è , et q u o l ' o n 
m o n t r a i t e n c o r e à l ' é p o q u e d e m o n e n f a n c e , 
s o u s l ' e m p e r e u r C o n s t a n c e . A b r a h a m h a b i t a 
a u p i e d d e c e t a r b r e . L e s Gent i l s l u i a v a i e n t 
v o u é u n c u l t e e x t r a o r d i n a i r e e t le r e g a r d a i e n t 
c o m m e c o n s a c r é p a r q u e l q u e r e m a r q u a b l e v o -
l o n t é d i v i û e . 

D a m a s , n o b l e v i l l e d e l a P h é n i c i e . E l l e p o r t e 
l e m ê m e n o m q u ' u n fils d e M a s e c , s e r v a n t e 
d ' A b r a h a m . O r , j ' a i d i s c u t é t o u t a u l o n g , d a n s 
l e s Questions hébretiques, l e s e n s d e c e n o m d e 
Masec . Ici, j e n ' a i f a i t q u e t r a d u i r e E u s è b e , n e 
m e p r é o c c u p a n t p o i n t d e p r o u v e r q u ' i l a ex i s t é 
u n e s e r v a n t e d ' A b r a h a m d u n o m d e Masec . 

D a n es t u n p e t i t b o u r g à q u a t r e m i l l e s d e P a -
n é a s , s u r l a r o u t e d e T y r ; il p o r t e e n c o r e le 
m ê m e n o m , et m a r q u e l a f r o n t i è r e d e l a p r o -
v i n c e d e J u d é e v e r s l e n o r d . C ' e s t l à q u e n a i t l e 
fleuve d u J o u r d a i n , q u i l u i d o i t s o n n o m , p u i s -
q u e l e s H é b r e u x a p p e l l e n t J o r t o u t c o u r a n t 
d ' e a u , t o u t r u i s s e a u , e n g r e c SEÎOOOV. 

D a n n a b a , c i t é d e B a l a c , fils d e R é l o r , r o i 
d ' E d o m , a p r è s l e q u e l r é g n a J o b . J e s u i s l o i n 
d e p a r t a g e r c e t t e o p i n i o n d ' E u s ô b e . C ' e s t m a i n -

Drys, id est, quercus Mambre, juxta Ghcbron; 
qua; usque ad eetatem infantiic meas, e t Constanti! 
regis imperium, terebinthus monslrabatur pervetns, 
et annos magnitudine indieans, sub qua hahiiavît 
Abraham. Miro autem cultu ab ethnicis habita est, 
et voluti quodam insigni ninnine consecrata. 

Damoscus, nobiltà nrhs Phrenicis. Eodem autem 
vocabulo etMasec, ancilla: Abraham lilius, appellatila 
est. Porro Masec quid sibi vclit, in lìbris Hebraicarum 
Quœstionum plenius disputavi ; hic tantum interpre-
ti? sum functus officio, non quod ancillam Abrahee 
Ma^-ec noneupatam, pro beni. 

Dan, viculus est in quarto a Paneade milliario 
euutibus Tyruui; qui usque hodie sic vocatur, ter-
minus Jud;eai provinci® contra septentrionem, do 
quo et Jordanis tlumen erumpcns. A loco sortitus 
est nomen ; Jor, quippe psi9oov, id est fluvium 
tive ri vu m Iiebrxi vocanl. 

Dannaba, civitas Balac, filii Beor, regis Edom, post 
quem regnavit Job, licet milii videatur longe aliter, 
et est usqùc hodie villa Dannaia, in octavo milliario 

t enant le v i l l age d e D a n n a ï a , à huit, m i l l e s d'A-
r é o p o l i s , s u r la route d e l 'Arnon. Il y a un 
autre D a n n a b a s u r l e m o n t P h o g o r , à sept 
m i l l e s d ' E s b u s . 

Dotha lm. o ù J o s e p h t r o u v a s e s frères gardant 
l e s t r o u p e a u x . O n m o n t r e e n c o r e cet endroit à 
d o u z e m i l l e s d e S é b a s t e , v e r s l e n o r d . 

DES NOMBRES ET DU DEUTÉRONOME. 

D é b o n , et a u s s i D i b o n , d a n s l e désert , cam-
p e m e n t d e s Israél i tes . Il y a u n autre Dibon, 
g r o s v i l l age p r è s d e l A r n o n , qui , après avoir 
appartenu a u x Moabites, et p l u s t a r d à Séon, 
roi d e s A m o r r h é e n s , p a r droi t d e conquête , 
prise et p o s s é d é e p a r l e s Israél i tes , t o m b a dans 
l e lot d e la tr ibu d e Cad. Il est n o m m é p a r Jé-
rémie et p a r Isaïe d a n s la v i s i o n contre Moab. 

D é b o n g a d , c a m p e m e n t d e s Israél i tes . 
D y s m é Moab, c 'es t -à-dire à l 'occ ident d e Moab, 

p r è s d u Jourdain , e n face d e Jér icho . Là, Balac, 
roi de Moab , et l e s a n c i e n s d e Madian firent 
tomber l e s Israél i tes d a n s l e u r s p i è g e s . C'est 
encore là q u e Moïse écrivit l e Dcutérono ine . 

DLr LIVRE DE JOSUÉ. 

Dabira, cité d e la tr ibu d e D a n , d o n t Josué 

'ApsojaJXyos pergentibus (b) Arnonem ; et altera Dan-
naba super montem Phogor in sept imo lapide Esbns. 

Dothaim, ubi invenit Joseph fratres suos pecora 
pascentes, qui et usque hodie (c) in duodecim mil-
liario a Sebaste, contra Aquilonia plagam, ost«nditur. 

DE NUMERIS ET DEUTERONOMIO. 
Debon, quai et Dibon, in solitudine castrafiliomm 

Israel. Est autem et alia Dibon , villa pregrandis 
juxta Arnonem, qua: cum prius fuisset liliorum Moab, 
et p03t earn Seon rex Amorrhieorum belli jure te-
nuisset, a filiis Israel capta atque possessa, in partem 
venittribus Gad. Meminit bnjus Jeremias et Isaius (d) 
in visione contra Moab. 

Débongad, filiorum Israel castra. 
Dysinemoab, id est , ad occidentem Moab, juxta 

Jordanem contra Jerichum; ubi Balac res Sloab et 
majores uatu Madian .Israelem insidiisdeceperunt{«}, 
in quo loco et Moses scripsit Deuteronomium. 

DE LIBRO JESU. 
Dahira, civitas in tribu Dan, cujus regeui inter-

(u) lia iu Qujestionibu» in CCDCS. cap. xrv : Dar,, inquit, unui e fontibits est Jordaitit; nan alter cocolnr Jor, quod interprciatvr 
peîÔoov , id est, rien», vide qu/e annotavimu* in epist. 7S. ad Fabio!., mans. 41. ac rursuoi CoaunenUrios i" Kxecli. cap. huwi. 

{b) »lavalt Kclandus Arnonam, nempe rogioncro qu« ab Aritene fluvio nomea sortitur. Aliter minime stilimi* constare videatur 
Hieronymus, qui ad vocerà Madian rit am d>>crit Arcopolim ad Arnonem, liic vero ab co i>clo mille passus removeat. 

(«<) In duodecima milliario, ELle. Ms. unus Colbcri decimo. MABTU*. 
(d) In visione contra Moab. Vi*ioncs ili» crebcrrime in hoc Locorum Libro rilala-, capitula sunt Prophetieornm ointexluum: qu» 

nos distincte edidimus in Prophet!» lo.no I «UIÌMHS nostra*. Consulat lector Divinam Uic-ronymi Bildiothecaui. M.«TU*. 
(e) In quo loco et Moses, etc. Supra in Cala ta Cltrysen Moses dicitur jcrìpsiase Deulerononium juxta montes auri fertile«. Mini«»* 
tteeolc paulo superi lia vocem Catha ta Chrysea. 

tua le ro i . Il y a u n a u t r e v i l l a g e j u i f d e D a b i r a 
s u r l e m o n t T h a b o r , d a n s l a r é g i o n q u i d é p e n d 
d e D iocésa rée . 

D o r n a p h e t h , q u e S y m m a q u e t r a d u i t p a r D o r 
la m a r i t i m e . C ' e s t l a D o r a , m a i n t e n a n t d é s e r t e , 
q u e c e u x q u i v o n t à T y r t r o u v e n t , à n e u f m i l l e s 
d e C é s a r é e d e l a P a l e s t i n e . E l l e é t a i t é c h u e a u 
lot d e l a t r i b u d e M a n a s s é , q u i n e l a p o s s é d a 
p a s , n ' e u a y a n t p u c h a s s e r les p r e m i e r s h a b i -
t a n t s . 

D a b i r , d a n s l a t r i b u d e J u d a ; e l l e é t a i t s u r -
n o m m é e l a c i t é d e s l e t t r e s . Elle f u t p r i s e p a r 
Gothonie l , f r è r e d e C a l e b , q u i y e x t e r m i n a les 
E n a c i m . Elle d e v i n t v i l l e s a c e r d o t a l e . Q u e l q u e s -
u n s p e n s e n t q u e G o t h o n i e l é t a i t l e fils d ' u n f r è r e 
d e Ca leb . 

Dabi r , s u r l e J o u r d a i n , c i té d e s A m o r r h é e n s . 
D i m o n a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
D a d a n , m é m o t r i b u . 

D e n n a , m ê m e t r i b u ; c ' e s t l a m ê m e q u e D a b i r 
l a cité d e s l e t t r e s . 

Daii iva o u D a h i a d , m ê m e t r i b u . 
D u m a , m ê m e t r i b u ; g r o s b o u r g en D a r o m a , 

c ' e s t - à - d i r e v e r s l e p a y s a u s t r a l , s u r l e s c o n f i n s 
et à d i x - s e p t m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s . 

D a m n a , d a n s l a t r i b u d e Z a b u l o n , c i t é s é p a -
rée p o u r les Lévi tes . 

D a s b a t h , m ê m e t r i b u . 

fecit Jesus. Est autem et alia villula Juda-orum in 
monte Thabor regionis ad Diocœsaream pertmentis. 

Dornapheth, quod Symmachus traustulit, Dor ma-
ritima. Hœc est Dora in nono milliario Citsareœ Pa-
lestine pergentibus Tyrurn, nuuc déserta : qine cum 
cecidisset in sortent tribus Manasse, eam possidere 
nonpotuit.quiahabitatoresm illapristini permansere. 

Dabir, in tribu Juda, quai voeabatur civitas litte-
rnrum, hanc piveoccupavit Gothoniel frater Caleb 
interfectis iu ea Enacim. Fu i t autem et ipsa sacer-
dotibus separata. (Porro Gothoniel quidam arbitran-
t e Dlium fratris Caleb.) 

Dabir, super Jordaneui, civitas Amorrhœorum. 
Oiinona, in tribu Juda. 
Dadan, in tribu Juda. 

Diiuna, in tribu Juda, eadem est autem quœ et 
Dabir civitas litterarum. 

{0) Duhiva, sive Dahiud, in tribu Juda. 
Duma, in tribu Juda, vicus grandis in Daroma, 

hoc est, ad australem plagam in finibus 'EXsuQepowj-
«¡ecem et septem al) ea milhbus distans. 

Damna, in tribu Zabulon, Levitis separata civitas. 
Dasbath, in tribu Zabulon. 

4 6 7 

D a s b r a t h , d a n s l a t r i b u d ' I s s a c h a r , v i l l e s é p a -
r é e p o u r l e s Lév i t e s . 

DU LIVRE D E S JUGES. 

D r y s , c ' e s t - à - d i r e c h ê n e , e n E p h r a t a , d a n s l a 
t r i b u d é M a n a s s é , p a t r i e d e G é d é o n . N o u s a v o n s 
di t n o t r e s e n t i m e n t à ce s u j e t d a n s les Questions 
hébraïques. O n s e d e m a n d e en e t fe t c o m m e n t 
o n p l a c e ic i E p h r a t a d a n s l a t r i b u d o M a n a s s é . 

D E S LIVRES DES ROIS . 

D i b o n , d o n t n o u s a v o n s d é j à p a r l é , e t d o n t 
f a i t m e n t i o n I sa ï e d a n s l a v i s i o n c o n t r e M o a b . 

D c s e t h , q u i s i g n i f i e p a r o i d ' a p r è s A q u i l a , et 
m u r d ' a p r è s S y m m a q u e . 

D o d a n i m , d o n t p a r l e I s a ï e d a n s l a v i s i o n d e 
l ' A r a b i e ; elle e s t p r è s d ' A r é o p o l i s . 

D a r o m , , d o n t s e s t s o u v e n u Ezéch ie l , x x , 46 , 
d a n s l a V e r s i o n d e s S e p t a n t e . S y m m a q u e t r a -
d u i t c e n o m p a r A f r i c u s (ven t d ' A f r i q u e ) . 

D i o s p o l i s , c i t é d ' E g y p t e , c o m m e il e s t éc r i t 
d a n s E z é c h i e l . 

D a d a n , d a n s l a r é g i o n d e C é d a r ; elle e s t c i t ée 
d a n s J é r é m i e . 

D é b l a t a i m , q u e J é r é m i e p l a c e d a n s l a t e r r e d e 
M o a b . 

D é d a n , d a n s l e p a y s d ' I d u m é e ; il e n e s t q u e s -

Dabrath, in tribu Issachar, urbs separata Levitis. 

DE LIBRO JUDICUM. 
Drys, id est, quercus, iu Ephrata, in tribu Manasse, 

unde fuit Gedeon. Et de hac quid nobis visum sit {¿}, 
in libris Hebraicarum Quœstionum diximus. Quœri-
tur enim, quomodo Ephrata in tribu Manasse mme 
esse dicatur. 

DE REGNORUM LIBRIS. 
Dibon, d e q u a supra diximus, cujus meminit l sa ias 

in visione contra Moab. 

Dcseth, quod Aquila transtulit, parietem : Sym-
machus, murum. 

Dodanim, de qua Isaias in visione scribît Arabiw. 
Est autem juxta Areopoliin. 

Daromi ; bnjus meminit Ezechiel sx, 46, apud LXX, 
quod Symmachus vertit, in Apliricum. 

Diospolis, civitas vEgvpti, sicut scribit Ezechiel. 
Dadan, in regione Cedar, de qua scribit Jeremias. 
Déblataim, in terra Moab, sicut scribit Jeremias. 
Dedan, in regione Idum;ca, super qua scribit Jere-

mias. Est autem in quarto milliario (c) a Metallofeno 
contra aquilonem. 

(<7) Dohita, etc. Vctus codex Co'.berlinus, Dahuia, sive Dakuid. Mìpìuk . 
(b) In Libris Hebraicarum Quxstionum, etc. Excidwunt i.ibri illi Hcluaicarum Qua-jlioiium in I.ibrum Judicum. Haud dubic in 

illu docebat Hieronymus Epura Irgendum pro Ephrata : nam Ephra legilur in Versione Latina HicTonimyano, et in aliquot L'xcm-
lilaribus Grœd». fcx bac outem lectione cfos.it oimiis qu*stio. Mitiun. 

(c) A Metallofeno, ctc. Forte legendum Metallofano, ut wpra ad voces Cita ta Chrysea. Sitarne. 



^t ion d a n s J é r é m i e . Elle e s t à q u a t r e m i l l e s d e 

M é t a l l o f é n u m , v e r s l e n o r d . 

D é c a p o t e , d o n t p a r l e a u s s i l ' É v a n g i l e . C ' e s t 

u n e r é g i o n d e d i x v i l l e s , a u - d e l à d u J o u r d a i n , 

p r é s d ' I I i p p u s , d e P e l l a et d e G a d a r a . 

DE LA G E N È S E . 

E d c n , l i e u d u p a r a d i s s a c r é , v e r s l ' O r i e n t . Ce 
m o t s i g n i f i e v o l u p t é , d é l i c e s . 

E v i l a , o ù n a i s s e n t l ' o r le p l u s p u r , a p p e l é e n 
h é b r e u zao.b fo^y), et l e s p i e r r e s l e s p l u s p r é -
c i e u s e s , l ' c s c a r b o u c l e e t F é m e r à u d e . C ' e s t u n e 
r é g i o n q u i t i r e v e r s l ' O r i e n t e t q u ' e n t o u r e l e 
P h i s o n à s a so r t i e d u p a r a d i s ; l e P h i s o n e s t l e 
fleuve q u e n o u s a p p e l o n s le G a n g e . E v i l a f u t le 
n o m d ' u n d e s d e s c e n d a n t s d e N o é ; J o s è p h e d i t 
q u ' i l o c c u p a i t a v e c s e s f r è r e s t o u t l e p a y s d e p u i s 
l e fleuve C e p h è n e et l a r é g i o n d e l ' I n d e j u s q u ' a u 
h e u q u i s ' a p p e l l e H i é r i a . I l e s t é c r i t a u s s i q u ' i s -
m a ë l h a b i t a d a n s les s o l i t u d e s d ' E v i l a , q u e l a 
s a i n t e E c r i t u r e p l a c e d a n s le d é s e r t d e S u r , e n 
f a c e d e l ' E g y p t e , l e q u e l s ' é t e n d j u s q u ' à l a t e r r e 
d e s A s s y r i e n s . 

Decapol i s , s icut in Evangel fo l e g i i n u s . E s t au lem 
regio deceiu urb iuui t r a n s J o r d a n c m c i r ca H i p p u m 
e t Pellam et Gadaram. 

D E G E N E S L . 

Eden , sacri parndis i locus, ad O r i e n t e m , quod iu 
vo lup ta t em de l ic iasque tnu i fe r tu r . 

Evi la , ubi a ù r u m p u r i s s i m u m , q u o d Hebraice di-
c i t u r z û a ô ( a t « } , e t gemmai p r e t i o s i s s i u u e , ca rbun-
cu lus , a ina ragdusque nascun tu r . E s t n u t e m regio ad 
Orientem vergens, q u a m ci rcula i t d e p a r a d i s o Pb i son 
egrediens{<7) : q u e m nos t r i , m u t a t o n o m i n e , Gangen 
vocanl . Sed et u u u s d e miuor ibus NOH , Evila d ic tus 
es t , q u e m J o s e p b u s refer t c u m f r a t r i b u s su is a flu-
mine Cephene et l 'egione Indiœ, u s q u e ad e u m locnm 
qui appe l l a lu r H î e r i a , possedisse . S e d e t I smae l in 
so l i tudine Evila hab i t a s se scr ib i tur : q a a n i a i t s auc t a 

E u p h r a t e , f l e u v e d e M é s o p o t a m i e , q u i p r e n d 
s a s o u r c e d a n s l e p a r a d i s . O r , l ' h i s to r i en Sal-
l u s t e a f f i r m e a v e c c e r t i t u d e q u ' o n m o n t r e les 
s o u r c e s d u T i g r e e t d e l ' E u p h r a t e en Arménie . 
D ' o ù n o u s v o y o n s q u ' i l n o u s f a u t c h e r c h e r ail-
l e u r s l e p a r a d i s et s e s fleuves. 

E l l a s a r , c i t é d u r o i A r i o c h . 
E p h r a i a , r é g i o n d e B e t h l é e m , cité d e David, 

q u i a v u n a î t r e J é s u s - C h r i s t . E l l e est d a n s l a 

t r i b u d e J u d a , q u o i q u e p l u s i e u r s l a p l a c e n t dans 

ce l l e d e B e n j a m i n , p r è s d e l a r o u t e o ù Rachel 
f u t e n s e v e l i e à c i n q m i l l e s d e J é r u s a l e m , en 
c e t e n d r o i t q u e l a V e r s i o n d e s S e p t a n t e appe l l e 
H i p p o d r o m e . N o u s t r o u v o n s E p h r a t a d a n s le 
l i v r e d e s P a r a l i p o m è n e s , I Parai, u , '60, comuin 
n o u s l ' a v o n s d é j à d i t . 

D E S NOMBRES E T DU DEUTÉRÛNOME. 

E b r o n a , d a n s l e d é s e r t , c a m p e m e n t d e s Israé-
l i t e s . 

E m a t h , q u e t r a v e r s è r e n t l e s e s p i o n s envoyés 
p a r J o s u é . 

Scr ip lura esse in d é s e r t é Sur con Ira faciem /Egypti, 
et t ender* usque ad t e r r am Assyr iorum. 

Euphrates, iluviusMesopotamke, in paradiso oriens. 
Porro (b) Sallustius auctor certissimus asserit tain 
Tigris quam Euphratis in Armenia fontes demons-
Iran. Ex quo animadvertiuins aliter de paradiso et 
fluminibus ejus intelligendum. 

Eliasar, civi tas reg is Arioch. 
Ephrata, regio Bethleem civitatis David, in qna 

nalus est Chrisius. Est autem in tribu Juda (c), licet 
plerique male ¡estiment in tribu Benjamin, juxtaviam 
ubi sepulta est Rachel quinto milliario al> Jerusalem, 
in eo loco qui a Septuaginta vocatur Kippodromus. 
Legimus Ephraflian in Paralipomeuon libro, I l'c.ral 
n, 50, sicut supra dictum est. 

DE NUMERIS ET DEUTEBONOMIO. 
Ebrona, in deserto castra filiorum Israel. 

(a) QUcn nostri, mutato >-.omine, etc. In G r . ™ Icfilmos. îîctp EXX13«,apùd G-,seos. Sub «rœcoram autem nomineCOnlfcentar 
omi.es imliones prœtcr Judxorum gentem. jux ta »lud Apostoli, Jwìxoprimum cl Grrco. M.KTI.T.. 

(ft) SoUustiM auctor certissimus, etc. lncertum ubi bœc a Sallustio scripta sint ; nam in Salltulii Fragmente, versus iinem p.23ô, 
inter cœtera incerta et istud reperiet lector : Salluslius, auctor certissimus, asserii Tit/rim et Euphrates uno fonte manare iu 
Armenia, qui per diverta yates, longius; dieidantur, spatio medio relicto muilorum >/>.illï,m, qux tarnen terra, qux ab ipsis ambi-
tur, Mesopotamia dici tur. Qu» profccto non vidontur n.mpta ab isto p r o n t i Hicronymi loco: cum multa »ini discrepanüa. et 
plura ¡xtiiuntur in Fragmento. DC Kuphrat« vero ¿pud Sallustium lib. llìatoriarum iv bor: ..ti;,m scriptum legimus : Quam maxums 
itinerlbus per rcffntm Ariobenante contendi!, ad fiume* Bupkralcm; qua in parte Cappadocia ab Armenia disiu/igitar, «le. 
Mian««. - Aliter in Sallustii fragment!» hie locus in »miquis editionibus lcgitur; qui ¿nim ea prlmùm coltègernnt, et Isidoro Hfcp-
lib. a n , c. -Sä, surapMre, ut nobis lUélur, non ex ílicronymo, uude ipjum Urnen lsldori.m hausse ...anifrstum e«. Stillasti*s autem 
auctor certissimus aster,s, Tigrim et Huphrat^n uno fonie manare in Armenia, qui per diversa cuntes Umffws divùluntur, «c 
Subditurque : Ex quo Hieronymus ammoderni «nuv de Paradisi fluminilms intciligendum. Frustra igitur hstc «pud Saliostium 
qua^m n tur, aut textos utriusquo discrepantiaiu cauwtur Martianaros ; non cnim Me ex Sallustio, sed ci Isidoro aliata sunt. Hic aut«o 
ncscio utruni verius legerit in antiqui» Uieronymi ewmplwibus, uno fonte m onore, pro fontes demovtrari, can. quippe Ä » « 
coDtcxtus videtur postulare, .tómete! diviso., fìumiuis utriusrpic fontes prodide.it Strabo, quos Stéyttv «/.Xr'Àwv, ozaòiouç fa', 
distare invicem stadia circiterS&00 dixit. Vi.l. alium bidórOtàCharaccnum; AgatbiTnirrun., l ib. , : Plutarehum do EaphratC, a!iok|oÓ. 

(c) licet pleriqiie male vstiment. etc. Euwbiou „„ut Hieronymus : ab eodrm quoque dissentit cum Epbrotom quinto milliario ab 
Jerusalem ,«sitan, refert : nam Eusebius in altera columna Ephratbam po*nit in Tribu Benjamin, quarto milliario ab HicTcolj-mis. 
MARTUH. - Supra ad voccm Bethteem in sexto milliario collocant, quod plerique alii auctores uno ore tradunt. 

B r m a , o ù u n e p a r t i e d u p e u p l e i s r a é l i t e f u t 
tail lée e n p i è c e s p a r l e s A m a l é c i t e s e t p a r l e s 
C h a n a n é e n s , q u e l ' E c r i t u r e , d a n s l e D c u t é r o -
n o m e , a p p e l l e A m o r r h é c n s . 

E s é b o n , c i té d e S é o n , r o i d e s A m o r i ' h é e u s , 
d a n s la t e r r e d e G a l a a d . Les M o a b i t e s l a p o s s é -
d è r e n t d ' a b o r d , p u i s l e s A m o r r h é c n s p a r d r o i t 
d e c o n q u ê t e . J é r é m i e s ' e n e s t s o u v e n u , et Isa'ie 
p a r e i l l e m e n t d a n s l a v i s i o n c o n t r e M o a b . Elle 
s ' appe l l e m a i n t e n a n t E s b u s , v i l l e r e m a r q u a b l e 
d ' A r a b i e , s u r l e s m o n t a g n e s q u i s o n t e n f a c e 
d e J é r i cho ; v i n g t m i l l e s l a s é p a r e n t d u J o u r -
d a i n . Elle f u t d i s t r a i t e d e l a t r i b u d e R u b e n p o u r 
les Lévi tes . 

E d r a i , o ù fu t t u é O g , r o i d e B a s a n , g é a n t e t 
p u i s s a n t , e t o ù t o u t e s o n a r m é e f u t t a i l l ée e n 
p i èces . C'est m a i n t e n a n t A d r a , v i l l e i m p o r t a n t e 
d e l ' A r a b i e , à v i n g t - q u a t r e m i l l e d e B o s t r a . 

Eléalé , c i t é d e s A m o r r h é e n s e n G a l a a d , q u i 
t o m b a d a n s l a p a r t d e l a t r i b u d e R u b e n . J é r é -
m i e s ' en e s t s o u v e n u e t I s a ï e p a r e i l l e m e n t , d a n s 
la v i s ion c o n t r e M o a b . C'est e n c o r e u n g r a n d 
vil lage q u e l ' o n m o n t r e à u n m i l l e d ' E s b u s . 

E n n a , q u i e s t p r è s d u d é s e r t d e C a d è s . 

E r m o n , m o n t a g n e q u e les P h é n i c i e n s s u r n o m -
m e n t S a n i o r . N o u s l ' a v o n s d é j à m e n t i o n n é e . 

DU LIVRE D E JOSIJÉ. 

Enec A c h o r , q u i s i g n i f i e v a l l é e d ' A c h o r , c ' e s t -
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à - d i r e d u t u m u l t e et d e s t r o u b l e s , o ù A e h a n f u t 
l a p i d é p o u r a v o i r d é t o u r n é q u e l q u e c h o s e d e s 
o f f r a n d e s s a i n t e s . C ' e s t u n l i e u p r è s d e J é r i c h o , 
n o n l o i n d e G a l g a l . C 'est d o n c à t o r t q u e c e r t a i n s 
p e n s e n t q u e l a v a l l é e d ' A c h o r a p r i s s o n n o m 
d e c e l u i q u i y f u t l a p i d é , p u i s q u e ce lu i -c i s ' a p -
p e l a i t A e h a n , e t n o n A c h o r o u A c h a r . 

E g l o m , l a m ô m e q u ' O d e l l a m , d a n s l a t r i b u 
d e J u d a . D a b i r r o i d o c e t t e v i l l e , f u t t u é p a r 
J o s u é . C ' e s t m a i n t e n a n t u n g r o s v i l l a g e , à d o u z e 
m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , v e r s l ' O r i e n t . N o u s e n 
a v o n s d é j à p a r l é . 

E s r o m , l a m é m o q u ' A s o r , p r è s d u d é s e r t , 
d a n s l a t r i b u d e J u d a . il e n a é t é d é j à f a i t m e n -
t i o n . 

E n a c i m , o ù J o s u é e x t e r m i n a l e s g é a n t s d u 
m ê m e n o m q u i p e u p l a i e n t l e s m o n t a g n e s d e s 
e n v i r o n s d e C h é b r o n . J e c r o i s c e p e n d a n t q u ' E -
n a c i m n ' e s t p a s u n n o m d e v i l l e , e t q u e c ' e s t 
c e l u i d e s h a b i t a n t s d e C h é b r o n . 

E p l i r o n , d a n s l a t r i b u d e J u d a . I l y a a u s s i 
u n g r o s v i l l a g e d ' E p h r é a , v e r s l e n o r d , à v i n g t 
m i l l e s d ' / E l i a . 

E d r é , m ê m e t r i b u . 

E t h n a m , m ê m e t r i b u . 

E b ê z i u t h i a , m ê m e t r i b u . 
E v i i n , m ô m e t r i b u . 

F . lo la tb , m ê m e t r i b u . 

Emath, quam transierunt. cxploratorcs, qui ab Jesu 
missi sunt. 

Erma, ubi pars populi caiga est Israelis ab Amalec 
et Chatiaurco, quem in Deuteronomio Amorrhieum 
Scriptura vocat. 

Esebon, civitas Seon regis Amorrhaorum in terra 
Galaad: q u a cum fuisset ante Moabitarum, ab Amor-
rhsis belli jure possessa est. Meminit. hujits Joromias, 
Isaias quoque iu vision« contra Moab. Porro nunc 
vocatur Esbus, urbs insigais Arabia, iu montibus qui 
sunt contra Jericho, vigiuU a Jordane millihus distans. 
Fuit autem in tribu Ruben separata Levitis. 

Edrai, ubi inlerfeclus est Og rex Basan, gigas et 
potens, omnisque iilius c a s u s exercitus. Nunc autem 
est Adra iusignis Arabia? civitas iu vicesimo quarto 
lapide a Bostra. 

Eleale, civitas Amorrhaiornm i n Galaad, qu« ceci-
dit iu sortorn tribus Ruben. Meminit hujus et Isaias 
in visione contra Moab, et Jeremias; sed et usque 
hodi«i villa grand is ostenditur in primo ab" Bsbus 
milliario. 

Enna, qua est juxta desertuin Cades. 
Ermon, mons Ermon, quem Phoinices coguominnnt 

Sanior; jam et supra positus. 

DE LIBRO JESU. 
Emec Achor, quod interpretatur, vail is Achor, id 

est turaultus ctquc turbarum, ubi Achon lapidibus 
oppressus est, eo quod q u í d a m de anatbemate PUS-
tulissct. Est autem locus juxta Jericho baud procul 
a GalgaSis (a). Male ergo quidam putant val lem Achor, 
a nomine ejus qui Iapidatus est , nuncnpatnrn, cum 
ille Achnn dictus sit, e t n o n Achor, vel Achar. 

Eglom,qu;e etOdol lam, in tribu Jud;c; ciijus regem 
nomine Dabir. interfecit Je?us. Est autem nunc villa 
prœgrandis (A), in duodecimo ab Eleulheropoli lapide 
contra Orientem : de qua et supra diximus. 

Esrom, qu;e et Asor, juxta eremumin tribu Juda : 
do qua et supra dictum est. 

Enacim, et in hac interfecit Jesus Enacim gigantes 
de regione montana in Chebrou. Sed mihi videtur 
non ecce nomen loci » Enacim, » eed habitatorum 
Chebrou. 

Ephron, i n tribu Juda. Est et villa pnegrandis 
Ephraía nomine contra septentrionem in vicesimo ab 
yElia milliario. 

Edrc, i n tribu Juda. 
Etbnam, in tribu Jxida. 
F.beziuthia, in tribu Juda. 

« I Male ergo quidam putant tallem Acbor. Eusebiui notatur hoc loco. Miuvu*. 
(6) Latini csscriptoria vidolur Ine esse lapsus ; alibi cuim Buscbio consentiena Hieronymus, Odollam in deeinvi ab Eleutkeropoh 

milliario coUocat. Rccolc voccm Adollam. 



E r e b , m é m o t r i b u . I l y a m a i n t e n a n t e n c o r e , 
d a n s l a D a m m a , c ' e s t - à - d i r e v e r s l ' A u s t e r , i m 
v i l l a g e d ' E r é m i t h t h a . 

E s a n , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
E l u l , m ê m e t r i b u . Il y a m a i n t e n a n t e n c o r e , 

d a n s l a r é g i o n q u i d é p e n d d ' . E l i a , u n T i l l a g e 
d ' A l u l a , p r é s d e C h é b r o n . 

E l t h é c é , a i l . Elthét, m ê m e t r i b u . C ' e s t m a i u -
t e n a n t l e b o u r g d e T h é c u a , il n e u f (lisez douze) 
m i l l e s d ' . 'El ia , à l ' a s p e c t d u m i d i ; p a i r i e d u 
p r o p h è t e A m o s , d o n t o n y m o n t r e e n c o r e l e 
t o m b e a u . 

E n g a d d i , m ê m e t r i b u , o ù D a v i d s e c a c h a d a n s 
l a s o l i t u d e q u i e s t d a n s l ' A u l o n d 8 J é r i c h o , c ' e s t -
à - d i r e d a n s c e t t e r é g i o n c h a m p ê t r e d o n t n o u s 
a v o n s d é j à p a r l é . O n n o m m e m a i n t e n a n t e n -
c o r e E n g a d d a , u n t r è s - g r o s b o u r g d e s J u i f s , p r è s 
d e l a m e r Mor te , d ' o ù l ' o n t i r e le s u c d e s b a u -
m e s , a r b r i s s e a u x q u e S a l o m o n a p p e l l e l e s v i -
g n e s d ' E n g a d d i . Cant, i , 13. 

E s t h é m o , c i té s a c e r d o t a l e , m a i n t e n a n t g r o s 
b o u r g d e s J u i f s q u ' o n m o n t r e d a n s l e D a r o m a , 
h e u q u i d é p e n d d e l a r é g i o n d ' E l e u t h é r o p o l i s . 

E m e e R a p h a ï i n , c ' e s t - à - d i r e v a l l é e d e R a -
p h a ï m , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 

E d o m i a , m ô m e t r i b ù . O n m o n t r e m a i n t e n a n t 
u n v i l l a g e d ' E d u m a d a n s l ' A c r a b i t t è n e , e n v i r o n 
à d o u z e m i l l e s d e N é a p o l i s , à l ' a s p e c t d e l ' o -
r i e n t . 

E r m a , q u e p r i t J o s u é , a p r è s e u a v o i r t u é 

Eviui, in tribu Juda. 
Elolatb, in tribu Juda. 
Ereb, in tribu Juda. Est hodique villa iu Daroma, 

id est , ad Austrum, qnœ et Eremitbtha nuucupatur. 
Esan, in tribu Juda. 
Elul, in tribu Juda. Est et bodic in regione ad 

/Eliam pertinente villa nomine Alula, juxta Chebron. 
Elthece, al. Elthei, in tribu Juda; est hodieque 

Tbecua vicus in nono (leg. duodecimo) ab -Elia mil-
l i ard contra meridiana!» plagam, de quo fuit A m o s 
propheta, cujns et sepulchmm ibidem ostenditur. 

Engaddi, in tribu Juda : ubi absconditus est David 
i n solitudine, que» est in Aulone Jerichus, hoc est 
in regione Illa campestri, de qua supra diximus. Vo-
eatur autem usque hodie vicus prœgrandis Judcoorum 
Engadda, juxta mare Mortuum, unde et opobalsa-
mum venit, quas v ineas Engaddi Salomon, Cant, i , 
13, nuncupat. 

Esthemo, civitas sacerdotalis, nunc autem osteu-
ditur prœgrandis vicus Judœorum in Daroma, qui 
locus ad Rleutheropoleos pertinet regionem. 

Emec Rapbaim, id est , vallis Rapbaim, iu tribu 
Benjamin. 

Edouiia, in tribu Benjamin ; nunc vero ostenditur 
villa Eduma in Acrabittene duodecim ferme minibus 
di6tans a Nespoli contra Orienteui. 

l e r o i . E l l e f u t d u lo t d e J u d a o u d e S y i n é o n . 

E t h e r , d u l o t d e S y m é o n , m a i n t e n a n t g ros 
v i l l a g e d u n o m d e J e t h t h i r a , a u m i l i e u d u Da-
r o m a , p r è s d e M a l a t h a m . 

E t h t h a , d a n s l a t r i b u d e S y m é o n . 
E l c a t h , d a n s l a t r i b u d ' A s e r , vil lo séparée 

p o u r l e s Lévi tes . 
E d r a î , d a n s l a t r i b u d e N e p l i l h a l i . 
E s t h a û l , d a n s l a t r i b u d e D a n , o ù m o u r u t 

S a m s o n . O n l a m o n t r e e n c o r e à d i x mi l l e s d 'E -
l e u t h é r o p o l i s , v e r s le n o r d p o u r c e u x q u i von t 
à N i c o p o l i s . 

E l t h é c o , m ê m e t r i b u , v i l l e a t t r i b u é e a u x Lé-
v i t e s . 

E l b a , d o n t l a t r i b u d ' A s e r n e p u t e x p u l s e r les 
h a b i t a n t s p r i m i t i f s . 

E r e m m o n , b o u r g t r è s - g r a n d d e s J u i f s , à seize 
m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , à l ' a s p e c t d u m i d i , d a n s 
l e D a r o m a . 

E m a t h d o r , d a n s l a t r i b u d e Neph t l i a l i , ville 
s é p a r é e p o u r l e s L é v i t e s . 

E m a t h , l i m i t e s d e s A l l o p h y l e s d a n s l a r é g i o n 
d e D a m a s . 

DES L I V R E S D E S ROIS . 

E r g a b , l i e u v e r s l e q u e l J o n a t h a s , fils d e S a u l , 

d i r i g e a s a flèche e n s ' e x e r ç a n t a u t ir mi l i t a i r e 

d e l ' a r c . D ' a p r è s A q u i l a e t S y m m a q u e , ce m o t 

s i g n i f i e p i e r r e , q u o i q u e a i l l e u r s S y m m a q u e Tait 

t r a d u i t p a r le p é r i m è t r e . 

Enna, et banc Jésus cepit, rego i l l ius interfecto; 
quas fuit in sorte Symeonis, sive Judœ. 

Ether,sortis Symeonis , et mine est villa prœgrandis 
nomine Jeththira, iu ioterinri Daroma juxta Mala-
tham. 

Eththa, in tribu Symeonis. 
Elcath, in tribu Aser, Levitis separata civitas. 
Edrai, in tribu Nephthalim. 
Esthaul, in tribu Dan, ubi mortuus est Samson; 

quœ usque hodie ostenditur iu decimo Eleutheropo-
leos mHliario contra aquilonem pergentibus Nico-
polim. 

Eltheco, iu tribu Dan, separata Levitis. 
Elba, de hac tribus Aser accolas pristinos non 

quivit expellere. 
Eremmon, vicus Judœorum prœgrandis i n sexto 

decimo ab Eleutheropoli milliario contra meridiem 
iu Daroma. 

Emathdor, in tribu Nephthalim, soparata Levitis. 
Emath, terminus Allophylorum inreg ioue Damasci. 

DE REGNORUM LIBRIS. 
Ergab, ad quem locum Jonathan iilius Saul ver» 

dirigit, milliaribus jacuhs se exercens. Pro quo Aquila 
et Symmachus interpretati sunt lapidem, licet in alio 
loco Symmachus pro hoc TIJV xe^^rpo» dixerit. 

E c h é l a , o ù s e c a c h a D a v i d ; c 'es t m a i n t e n a n t 
le v i l l age d ' E c c é l a , à s e p t m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , 
p r è s d u q u e l o n m o n t r e le t o m b e a u d u p r o p h è t e 
H a b a e u c . 

E l m o n i , s i g n i f i e u n l i eu q u e l c o n q u e . A q u i l a 
e t T h é o d o l i o n o n t t r a d u i t p a r tôvoe xtvà, q u e n o u s 
p o u v o n s r e n d r e p a r tel ou tel autre. Q u e le 
l ec teur s o i g n e u x so r a p p e l l e , c e d o n t j e l ' a i p r é -
v e n u q u e l q u e p a r t a u d é b u t d e ce l i v r e , q u e j e 
n ' a p p r o u v e p a s t o u t e s l e s o p i n i o n s q u e j e r a p -
p o r t e ; a u s s i a i - je l a i s s é s o u s l a r e s p o n s a b i l i t é 
d e l ' a u t e u r g r e c c e r t a i n s p o i n t s q u e j ' a i p le i -
n e m e n t d i s c u t é s d a n s m e s Questions hébraïques. 

E s t h a m a , l ieu v e r s l e q u e l D a v i d e n v o y a . 

E lo th , q u e b â t i t l e r o i A z a r i a s . 

E m a t h , d a n s I s a l e , v i l le d u p a y s d e D a m a s 
q u e p r i t le r o i d ' A s s y r i e . Z a c h a r i e e t E z é c h i e l 
s 'en son t s o u v e n u s . D a n s A u t o s , o n t r o u v e 
Emath Rabba, c e q u i s i g n i f i e p o u r n o u s Emath 
la grande. N o u s a v o n s d i t p l u s h a u t q u e ce t t e 
ville n o u s p a r a î t ê t r e l a m ê m e q u ' E p i p h a n i e , 
p r è s d ' E m è s e , q u i m a i n t e n a n t e n c o r e p o r t e c e 
n o m d a n s l a l a n g u e s y r i a q u e . 

Eser , v i l le b â t i e p a r S a l o m o n , e s t E lcésé , 
pa t r i e d u p r o p h è t e N a h u m , p u i s q u ' i l e s t a p p e l é 
E lcéséen . 

E r n a c i m , q u e S y m m a q u e e t A q u i l a t r a d u i s e n t 
p a r de s v a l l é e s . 

Echela, ubi abseonditns est David ; nunc vero Ec-
cela villa dicitur in sept imo ab Eleutheropoli milliario. 
juxta quam et sepnlcrnm Ambacuc (a) prophetœ os-
tenditur. 

* Elmoni, locus quispiam interpretatur : pro quo 
Aquila et Theodotio transtulerunt ""vie v.và, quod 
nos dicere possumus, » hune vel illum. » Porro di-
ligens lector ngnoscat. quod in principio quoquo 
libri hujus aliqua ex parte perstrinxi, me n o n omuia 
quœ tranifero comprobare : sed idcirco quœdarn juxta 
auctorilatem Grœcam relinquere, quia de bis in Libris 
Hebraicarum Quiestionum plenius disputavi. 

Esthama, ad quein locum mi si t. David. 
Eloth, quam œditlcavit rex Azaria-s. 
Emath, in Isaia civitas Damasci, quam oppuguavit 

rex Assyriorum. Meminithujus Zacharias et E2echiel-
In Amos quoque « Emath Rabba i> scribitur, quod 
nobiscum sonat, « Emaîh magna. »Diximus de hac et 
supra, quod nobis videretur hanc esse Epiphauiam 
juxta ./Euiesaro, quœ usque hodie Svro sermone sic 
dicitur. 

E*er, urbs cpiam eedifleavit Salomon, Elcese, de 
quo loco et Naum propheta fuit, n a m appellatur 
Elcesœus. 

Emacini, quod Symmachus et Aquila transtulerunt, 
valhum. 

D E S EVANGILES. 

E m m a u s , p a t r i e d e C l é o p h a s , d o n t p a r l e l ' é -
v a n g è h s t e s a i n t L u c ; c ' e s t m a i n t e n a n t N i c o p o l i s , 
n o b l e c i té d e l a P a l e s t i n e . 

E p h r a ï m , p r è s d u d é s e r t , o ù v i n t N o t r e - S e i -
g n e u r J é s u s a v e c s e s d i s c i p l e s . N o u s e n a v o n s 
p a r l é d é j à s o u s l e n o m d ' E p h o n . 

Jusqu'ici le commencement des noms a été lu par 
E bref. Désormais nous le lirons par E long, re-
présenté en grec par héta. 

DE LA G E N È S E . 

E l a t h , r é g i o n d e s p r i n c e s d ' E d o m e t c i té d ' E -
s a û , à d i x m i l l e s d e P é t r a , à l ' a s p e c t d e l ' o r i e n t . 

E r o u n [Gessé), c i t é d ' E g y p t e , o ù J o s e p h v i n t 
a u - d e v a n t d e s o n p è r e J a c o b . 

H é l i o p o l i s o n v i l l e d u solei l , c i t é d ' E g y p t e 
d o n t le n o m h é b r e u e s t On. P é t é f r è s y f u t p r ê t r e . 
Ezéc l i i e l l a n o m m e . 

E t h a m , d a n s l e d é s e r t , c a m p e m e n t d e s I s r a é -
l i t e s ; o n l ' a p p e l l e E b u t h a m ( p e u t - ê t r e a u s s i 
Butham.) 

DU LIVRE D E JOSUÉ. 

E n g a n n i m , d a n s l a t r i b u d e J u d a , e s t m a i n -
t e n a n t u n b o u r g p r è s d e Bé the l . 

E n a i m , m ê m e t r i b u , e s t a u j o u r d ' h u i l e h a m e a u 
d e R é t h é n i m , a u x e n v i r o n s d u T é r é b i n t h e . 

DE EVANGELUS. 
Emmaus, de quo loco fuit Gleophas, cujus Lucas 

Evangelist«! memini t ; hœcest nunc Nicopolis insignis 
civitas Pala'stinie. 

Epliraim, juxta desertum, ad quam venit Domiuus 
Jesus cum discipulis suis. Diximus de hac et supra 
suh Ephon vocabulo. 
Huctisque per correptam lilteram E, nominum sunt 

lecta principia. Exinde per extensum legamus cle-
mentum, quod Grace dicitur heta. 

DE GENESI. 
Elath, regio principum Edom, et civitas Esau, iu 

decimo a Petra milliario contra Orientem. 
Eronm (Gesse), civitas iu -Egyplo, ad quam Joseph 

occurrit patri suo Jacob. 
Ileliopolis, civitas solis, urbs in /Egypto, pro qua 

in Hebravo scriptum est « on, » in qua Petrefrcs sa» 
cerdos fuit. Meminit hujus et Ezechicl. 

Etham, castra filiorum Israel in deserto, quœ ap-
pellantur Ebutham (r. et Butham). 

DE L1BRO JESL\ 

Engannim, in tribu Juda, nunc est vicus Juxta 
Bethel. 

Enaim, in tribu Juda, hodieque villa est Bethenini 
circa Terebinthum. 

(a) Sepulcrnm Ambacuc. Scpulcrum Abacuc raultîs loris diversis montrât«!ur, sicut hodie capul S, Joannis Baptiste. 



Endor , d a n s la t r ibu d e Mariasse , o ù l a P y -
thonisse f a t consu l t ée p a r S a û l , roi d o J u d é e . 
. \ o u s a v o n s déjà, p a r l é d ' E n d o r , q u i e s t p r è s d e 
la fo r te resse d e Na ïm, a u x p o r t e s d e l aque l l e le 
S a u v e u r ressusc i t a le fils d e l a v e u v e . C'est d a n s 
les e n v i r o n s d e Sey l l topo l i s . 

E n g a n n i , d a n s l a t r ibu d ' I s s a c h a r , c i té s é p a -
rée p o u r les Lévites. 11 y a u n e a u t r e v i l le 
a p p e l é e E n g a n n a , n o n lo in d e Gérasa , a u - d e l à 
d u J o u r d a i n . 

E n a d d a , d a n s la t r ibu d ' I s s a c h a r . 11 y a m a i n -
t e n a n t enco re un vi l lage d ' E n n a d a b , e n v i r o n à 
d i x mi l l e s d 'E leu thé ropo l i s , s u r l a r o u t e d ' . f f l ia . 

E n a s o r , d a n s la t r i b u d e N e p h t h a l i , e s t s i t uée 
au -dessus d 'Aso r . 

Ereceori , l imi te d e l a t r i b u d e Dan, p r è s d e 
J o p p ô . 

DU LIVRE DES JUGES. 
E t a m , o ù h a b i t a i t S a m s o n , g ro t t e p r è s d ' u n 

t o r r en t . 

DES LIVRES DES ROIS. 
Ela ; n o u s l i sons l a va l l é e d ' E l a , q u ' A q u i l a e t 

Théodo t ion t r a d u i s e n t p a r v a l l é e d u c h ê n e . 

E n g a d d i , d é s e r t o ù se c a c h a David . Mous 
a v o n s p l u s h a u t p l a c é c e t E n g a d d i d a n s la 
t r ibu d e J u d a , p r è s d e la m e r Morte, à l ' a spec t 
d e l ' occ iden t . 

E m a t h , r ég ion d e s A l l o p h y l e s ; elle d é p e n -
d a i t , se lon J é r émie , d e l a c i t é d e D a m a s . 

Endor, in tribu Minasse, uhi P j t l iomssa a Saule 
rege J u t e s consulitur. Dixiuius e t supra de Eudor 
quco est j u s t e oppidum Naim, i n cu jus port is Sal-
vator tliiuru viduœ suscitavit. Es t aa tem circa Scv-
thopolim. 

Enganni, in tribu Issachar c ivi tas separata Levitis. 
Sed et elia quwdam civitas E n g a n n a dicitur, circa 
Gcraaam trans Jordanem. 

Enadda, iu tribu Issnchar.Est au tom usque hodie 
quipdam villa Eiliiadab pergent ibus de ElèuHierofOli 
-Ebata, qnasi iu decimo miiliario. 

Enasor, in tribu Nephthaliin, pos i t a est et supra 
Asor. 

Ereccon. terminus tribus Dan, j u x t a Joppen. 

DE JCD1CDM T.IBRO. 
Etam, ubi habitabat Sauison, in spelunca Etam 

jux ta torreutem. 

DE REGNORUM LIliRIS. 
Elu, legimus vullem Ela ; q u a m Aquila et ï hcodo-

tio intetpretantur , vnllem quercua . 
Engaddi, deser tum, in quo abscoudi tus est David 

Posniimis et supra En saddi in t r i b u Juda jus la mare 
Mortuuui, contra Occidentem. 

Emath, rugir, AUopbyiormu. P o r r o jux ta Jcremian, 
civitas Damasci. 

E n a m , l imi te de D a m a s , c o m m e o n le l i t dans 
Ezécbiel , t o u r n a n t vers l 'o r ien t à p a r t i r d e ï h é -
m a n et d e P a l m é s . Les a u t r e s t r a d u c t e u r s ap-
pe l l en t ce t te l imi te T h a m a r . 

DE LA GENÈSE. 
P h i s o u , q u i s ignif ie m u l t i t u d e ; fleuve que 

n o u s a p p e l o n s le Gange ; il s o r t d u p a r a d i s , 
s ' a v a n c e v e r s les r é g i o n s d e l ' I nde , qu ' i l t ra-
v e r s e a v a n t d e se j e t e r d a n s l a m e r . L'Ecriture 
d i t qu ' i l e n t o u r a tou te la r ég ion d 'Ev i l a , o ù na i s -
s e n t l 'o r l e p l u s p u r , l ' e s c a r b o u c l e et l ' émeraude . 

F a r a n , m a i n t e n a n t fo r te resse a u - d e l à d e l'A-
rab ie , d a n s le vo i s inage des S a r r a s i n s , n o m a d e s 
d u d é s e r t . Les Israél i tes p a s s è r e n t p a r i s , quand 
i ls e u r e n t l evé l e u r c a m p e m e n t d u m o n t Sinai. 
Il es t , d i s o n s - n o u s , a u - d e l à d e l 'Arab ie , en regard 
d e l a p l a g e a u s t r a l e , et à t r o i s j o u r n é e s de 
m a r c h e d 'Ai l a v e r s l 'Or ien t . Or, l 'Ecr i tu re nous 
di t , G en. xx i , q u ' l s m a ê l h a b i t a d a n s le dése r t de 
P h a r a n , o ù il d o n n a n a i s s a n c e a u x Ismaélites, 
m a i n t e n a n t les Sa r ras ins . Nous l i sons aussi que 
le roi C h o d o r l a g o m o r les déf i t e t qu ' i l s élaient 
a l o r s d a n s le d é s e r t d e P h a r a n . 

Ph i l i s t i im . m a i n t e n a n t a p p e l é e Ascalon, q u i 
a a u t o u r d 'e l le la r ég ion d e l a Pa les t ine . 

Fanue l , lien o ù J a c o b , l u t t a n t tou te l a nui t , 
m é r i t a la s u r n o m d ' I s rae l , p r è s d u t o r r e n t d e 
J a b o b . Or, F a n u e l s igni f ie f a c e d e Dieu, pa rcc 
q u e J a c o b vi t Dieu en cet e n d r o i t . 

Enam. terminus Damasci, sicut in EMcUiel icgilur, 
ad Orientera vergen? a ï h e m a m et Pulmetis ; quai 
es ter i iuterpretes odidertml, Thamar. • 

DE GENESI. 
Fison, quod in t ï rpre ta tur , caterva ; flavins quem 

nostri (UmiJ Gingen venant, de paradiso «.iena, et 
pergens ari Indi» regione«, post qua» erumpit iu 
pelagus. Die» aulem Scriptum circumiri al> litio uai-
versam regionem Evila, ubi auruni priecipuum nas-
cilur et Carbuncukis lapis et Prasiuus. 

Faran, nunc oppidum trans Araliiam junctum Sa-
raconis, qui in solitudine vagi erant . Pei- hoc iter 
fecerunt Bili Israel, cum de monte Sina castra uio-
vissont. Est ergo, u t diximus, t rans Arabista conUu 
australem plagain, et distat ab Aila contre Orientera, 
Utuerc trium dicrum. in deserto nutern Pharan 
benp tu ra , Gen. IXI, commémorât habitasse Ismae-
le™. L'ade et Ismaelite, qui ntuic Saraceni. Legimus 
quoque Ghotlorlagomor regem percussisse e o s , qui 
eraut in deserto Pharau. 

Filistiim, qua! nunc dicitur Ascalon. et circo earn 
rcgtn l'abestiDjc. 

Fanuel, iocns in quo Jacob tota n o d o coUuclons, 
Israelis vocabnluui meruit , juxla torcatela Jalioh. 
Fanuel autem iuterprotatur facies D: i , ab eo quod 
Jacob ibi Douin viderit. 

S I T U A T I O N RT N O M S D E S L I E U X { ¡ S B Ì I E U X . 

F o g o , citô d u r o i A d a d , d a n s la r ég ion d e 
Gabal. 

F é n o n , c a m p e m e n t d e s Israéli tes d a n s le d é -
sert. Autrefois cité des p r i u c e s d ' E d o m , c 'est 
ma in t enan t u n pet i t b o u r g d u déser t , o ù les 
mines d ' a i r a in s o n t c reusées p a r les c o n d a m n é s 
a u x car r iè res , en t re P é t r a et Zoara . ÎI en a é té 
dé j à pa r l é . 

DE L'EXODE. 

Fithorn, cité d ' E g y p t e b â t i e p a r les Is raél i tes . 

DES -NOMBRES ET DU DEUTÉRONOME. 

Fin, c a m p e m e n t d e s Israél i tes d a n s le dése r t . 
Fa thura , cité a u - d e l à d e la Mésopotamie , p a -

trie d e B a l a a m le d e v i n . 11 y a auss i u n v i l l age 
de F a t h u r a , p r è s d 'E leu thé ropo l i s , s u r la r o u t e 
de Gaza. 

Phogor et B c t h p h o g o r , m o n t a g n e des Moa-
bites, ve r s l aque l l e le r o i Ba laac condu i s i t le 
devin B a l a a m , s u r le s o m m e t d e Liv iade . On 
voit, n o n lo in d e Beth léem, u n a u t r e vi l lage de 
Phogor , qui s ' appe l l e m a i n t e n a n t P h a o r a . 

P h a s g a , cité des A m o r r h é e n s . Il y a auss i , à 
l 'aspect d e l ' o r i en t , une m o n t a g n e d e P h a s g a , 
n o m qu 'Aqui la i n t e rp rè t e p a r déch i r é . La ve rs ion 
des Septan te t r a d u i t auss i q u e l q u e p a r t ce n o m 
pa r déch i r é . 

DU LIVRE DES JUGES. 

Fanue l , cité q u e f o n d a J é r o b o a m . 

Fogo, civitas Adad regis, qua? est iu regione Ga-
lwdilica. 

Fenon, castra llliorum Israel in deserto. Fuit au-
tem quondam civitas principum Edom, nunc viculus 
in desert«, ubi ¿cris metalla damnatorum suppliciis 
effodiuntur, inter eivilatem Petrani et Zoaram, de 
quo et supra diximus. 

DE EXODO. 
Fithoro, civitas /Egvpti, quam aidiBcaverunt filii 

Israël. 
DE NUMERIS ET DEUTKKONOM10. 

Fin, castra filiorura Israel iu deserlo. 
Fathura, civitas trans Mesopotauiiam, uude fuit 

Balaam bariolus ; sed et juxta Eleutheropolim quœ-
dam villa nomine Fathura cuntibus Gazaiu nuncu-
palur. 

Fogor, et Bethfogor, mons Moabitarum, ad quem 
Bakac rex addUxit Balaam hariolum in vupercilio 
Liviadis. Sed et alia villa Fogor haud procul a Bcth-
leem cernitur, qute nunc Phaora nuncupatur. 

Fasga, civitas Amorrhœorum. Est autem et mons 
contra orientalem plagaui Fasga, pro quo Aquila iu-
teri>retatur, excisum. Sed et Septuaginia interprètes 
Fasga iu quodaui loco, excisum transtulerunt. 

DE LIBRO JUDICUM. 
Fanuel, civitas quam œdificavit Jeroboam. 

4 7 3 

Fanue l , t ou r r enversée p a r Gédéon . L ' un des 
ills d ' I lor s ' appe la i t éga l emen t F a n u e l . I Parai. 
XI.!V. 

F r a a t o n , s u r le m o n t Amalee , p a t r i e d ' A b d o n , 
j u g e d ' I s raé l . 

DES LIVRES DES ROIS. 

Fe lmoni a l m o n i , q u ' A q u i l a t r adu i t p a r celui-
là o u cet au t re ; S y m m a q u e p a r j e n e sais quel 
l i e u , et Théodo t ion p a r ce l ieu-là. C'est E l i n o n , 
m o t que j ' a i d i s cu t é d a n s l e s Questions hébraïques. 

Fogo , cité d u r o y a u m e d ' E d o m . 
F a r f a r , f leuve d u p a y s d e D a m a s . 
Fa thoré , se lon Ezéchicl et J é r émie , rég ion 

d ' E g y p t e 'ou h a b i t è r e n t les Ju i f s fugi t i fs . 

DE LA GENÈSE 

Géon, fleuve q u e les Egyp t i ens appe l l en t l e 
Nil. Il n a î t d a n s le p a r a d i s , et en tou re toute 
l 'E th iopie . 

G o m o r r h e , l ' u n e des c inq villes des Sodo-
mi t e s ; elle f u t , c o m m e les au t res , d é t r u i t e p a r le 
f e u d iv in . 

Géra ra , d ' o ù l a r ég ion a u - d e l à d u D a r o m a se 
n o m m e a u j o u r d ' h u i Géra t ique , est à v ing t - c inq 
mi l l e s d 'E leu thé ropo l i s , ve r s le m i d i . C'était j a d i s 
la l imi te des C h a n a n é e n s ve r s la p l a g e aus t r a l e , 
et u n e cité m é t r o p o l e d e la Pa les t ine . L 'Ecr i ture 
la p l a c e en t re Cades et S n r , c 'est-à-dire en t re 
d e u x déser t s , d o n t l ' u n , j o i n t à l 'Egyp te , r e ç u t 

Fanuel, lurris quam subvertitGedeon. Sed etunus 
de filiis Hor voeatus est Fanuel. I Parai, xuv. 

Fràaton, unde fuit Abdon judex populi Israel in 
monte Amalec. 

DF. RF.GNORUM LIBRIS. 
Felmoni almoni, quod Aquila interpretatur, illum 

vcl istum- Symmachus vero, nescio quem locum. 
Theodotio, illum locum. Elmon (de quo in lihris Ile-
braicarum Quajstionum plenius disputatimi est}. 

Fogo, civitas regni Edom. 
Far/ar, fluvius Damasci. 
Fathore, regio Jlgypti juxta Ezechielem et Jcre-

miam, in qua profugi habitavere Judœi. 
DE GENESI. 

Geon, iluvius, qui apud ^¡gj'ptios Nilus vocatur, 
in paradiso oriens, et uuiversam .-Etliiopiam cir-
cumieus. 

Gomorrba. 'made quinque civitatibusSodomorum, 
quai cum reliquia divina ultione aubversa est. 

Gerara, ex cujus nomine nunc Gerarilica vocatur 
regio trans Daroma, procul ab Eleutheropoli millibn.s 
viginti quinque ad meridiem. Erat autem oliai 
terminus Ghananceorum ad australem plagam, et ci-
vitas metropolis Palaîstmic. Scriptum commémorât 
fuisse earn inter Cades et Sur, hoc est inter duas 
solitudines : quarum una ¿Egypto jungitur, ad quam 



l e p e u p l e à s a s o r t i e d e l a m e r R o u g e , e t l ' a u t r e , 
c e l u i d e C a d i » , s ' é t e n d j u s q u ' a u d é s e r t d e s 
S a r r a r i n s . 

G a l a a d , m o n t a g n e p r è s d e l a q u e l l e a r r i v a J a -
c o b f u g i t i f , le s e p t i è m e j o u r d e m a r c h e a p r è s 
s o n d é p a r t d o C h a r r i s . E l l e e s t d e r r i è r e i a 
P h é n i c i e e t l ' A r a b i e , s e r e l i e a u L i b a n , et s ' é -
t e n d , à t r a v e « lo d é s e r t , j u s q u ' à c e t e n d r o i t 
d ' a u - d e l à d u J o u r d a i n o ù h a b i t a i t j a d i s S é o n , 
r o i d e s A m o r r h é e n s . Ce t te c h a î n e d e m o n t a g n e s 
t o m b a d a n s les l o t s d e i i u b e n , d e C a d e t d ' u u e 
d e m i - t r i b u d e M a n a s s e . J é r é m i e e n p a r l e : « G a -
l a a d , t u e s p o u r m o i l e c o m m e n c e m e n t d u 
L i b a n . » XLII, 6 . U n e vi l le b â t i e s u r l e s o m m e t 
p r i t l e n o m d e l a m o n t a g n e ; e l l e f u t p r i s e a u x 
A m o r r h é e n s p a r G a l a a d , fils d e H a c h i s , f i l s d e 
M a n a s s é . 

C a d e r , t o u r o ù , p e n d a n t q u e J a c o b l ' h a b i t a i t , 
H u b e n p r o f a n a l e l i t p a t e r n e l . C e n o m s ' é c r i t en 
h é b r e u s a n s l a l e t t r e G, uder. ( n y ) . 

G c t t h a i m , q u e l ' h é b r e u é c r i t AVITH, c i t é d ' A -

d a d , q u i f u t l e q u a t r i è m e r o i d ' I d u m è e , m a i n -
t e n a n t a p p e l é e G é b a l è n c . 

G é s e m , r é g i o n d ' E g y p t e , q u ' h a b i t a J a c o b a v e c 
s a f a m i l l e . 

D E S NOMBRES E T DU DEUTÉRONOME. 

G a s i o n g a b e r , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s d a n s 

l e d é s e r t , s e l o n q u ' i l e s t é c r i t d a n s l e l i v r e d e s 

N o m b r e s . D ' a p r è s l e D e u t é r o n o m e , c ' é t a i t u n e 

p o p u l u s t r a n s f r e t u m Rubr i mar i s pe rven i t ; a l tera 
vero Cades, u s q u e a d S a r a c e n o n u n e re iuu ia ex ten-
d i tu r . 

G a l a a d , m o n s ad ¡(ucm sep t imo die profect ionis e 
Charr is J acob protUgus venîl . Est au tom ad l e r c u m 
Pbomices e t Arab i» , eol l ibus Libarti copulatila ; ex-
t cud i tu rqoe p e r de sé r t ao i u s q u e ad e u m l o e u m , ubi 
t r a n s J o r d a n e m lmbitovit q u o n d a m Snon r e x Amor-
r h w o r u m . Cecidit sup rad i c tu s m o u s iu so r t em filio-
rurn R u b e n , e t find, et (timidité t r i b u s Manasse : sed 
e t J e r emias , n u , 6, l oqu i tu r : H t ïalaad tu mih i io i -
t i u m Libani , ••• a quo m e n t e e t c iv i tas in c o cond i t a , 
sor t i ta vocal ,ulnm est ; q imm cep i t d e A m o r r l i a w 
r u m m a n u Galaad filius Hachis , fiiii Manasse . 

Cader , taris, ubi l i ab i tan te J a c o b , I t u b e u pa t r i s 
Molavit t a n n a , qua; absque G l i t tera , in H c b r a o « f e r 
( T O ) scr ib i tur . 

Get tbai in, p r ò qua i n Hebraso p o s i t u m es t Avlra, 
c iv i tas Adad , qui q n a r t u s r e g o a v i t i n W r r a l d u m n w , 
quœ u u n c Gebulene die i tur . 

Ceseu. regio .Egypt i , in q u a hab i t av i t J acob ctun 
l iberi s suis . 

DE NUMERIS ET DEUTERONOMIO. 
Gas iongaber , cas t r a in so l i tudine Illiorum Israel , 

s icu t i n N u m e r o r u m l ibro sc r ip tum est . Porro j u x t a 

c i té d ' Ë s a û , q u o l ' o n c ro i t ê t r e l a m ê m e q u ' E s i a 
p r è s d o l a m e r R o n g e e t d ' A i l a . 

G a ï , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s d a n s le dé se r t • 
o n a p p e l l e e n c o r e G a l a u n e v i l l e d e l a Pa l e s -
t i n e , p r è s d e P é t r a . 

G e l m o u D é b l a t h a i m , c a m p e m e n t , c ' e s t - à -d i re 
h a l t e d e s I s r a é l i t e s d a n s l e d é s e r t . 

C a d g a d , m o n t a g n e d a n s le d é s e r t , a u p i e d 
d e l a q u e l l e c a m p è r e n t les I s r a é l i t e s . 

G a z a , c i t é d e s E v é e n s , q u ' h a b i t è r e n t l e s Cap-
p a d o c i e n s , a p r è s e n a v o i r e x t e r m i n é les h a b i -
t a n t s p r i m i t i f s . C h e z l e s a n c i e n s , e l le f o r m a i t l a 
l i m i t e e n t r e l e s C h a n a n é e n s e t l ' E g y p t e . Elle 
t o m b a d a n s l e l o t d o l a t r i b u d e J u d a , q u i n o 
p u t l a c o n s e r v e r , p a r c e q u e l e s E n a e i m o u 
g e a n l s , l e s p l u s p u i s s a n t s d e s A i l o p h y l è s , s ' y 
m a i n t i n r e n t . C ' e s t m a i n t e n a n t e n c o r e u n e i m -
p o r t a n t e c i t é d e l a P a l e s t i n e . O n s e d e m a n d e 
p o u r q u o i u n P r o p h è t e a d i t q u e G a z a do i t ê t r e 
c h a n g é e e n t o m b e a u é t e r n e l . Voic i l a r é p o n s e à 
c e t t e q u e s t i o n : A p e i n e q u e l q u e s v e s t i g e s d e 
f o n d e m e n t s i n d i q u e n t - i l s l a p l a c e d e l ' a n c i e n n e 
c i t é , r e m p l a c é e p a r c e l l e q u i ex i s t e m a i n t e n a n t 
e t q u i a é té b à t i c e n u n a u t r e e n d r o i t . 

G a r g a s i , c i t é a u - d e l à d u J o u r d a i n , t e n a n t a u x 
m o n t a g n e s d e G a l a a d e l p o s s é d é e a u t r e f o i s p a r 
l a t r i b u d e M a n a s s é . C ' e s t m a i n t e n a n t , d i l - o n , 
G é r a s a , i m p o r t a n t e v i l l e d ' A r a b i e . D ' a u l r e s 
p e n s e n t q u ' e l l e e s t l a m ê m e q u e G a d a r a . L'E-
v a n g i l e p a r l e d e s G c r g é s é n i e n s . 

Den te ronomium civitas e s t Esttu, quarn n u n c Esiam 
u u n c u p a r i pu tan t , j u x t a m a r e R u b r u m etAilani . 

Gai, in sul i tudine cas l r a filiornm Israel ; e t usque 
h o d i e Gaia u r b s d ie i tu r P&fcastmx, j u x t a civitatem 
P e t r a m . 

Gelmen Debla lba im, cas t ra , id es t , m a n s i o filiorum 
Israe l in deser to . 

Cadgad . m o n s iu dese r to , u b i cas t rameta t i sun t 
m o Israe l . 

Gaza, civi tas Ev i t o rum, in q u a hnbi tavere Cappa-
doees, pr is t in is cu l to r ibus interfect is . Apud veleres 
e r a t t e rminus Cbauana îornm j u x t a ^ ' y p i u m , ceci-
d i t q u e iu so r t em t r i b u s Juilœ ; sed earn l ene re non 
pû tu i t , qu ia Enae im, id est g igan tes , Allophylorum 
for t i s s imi , r e s t i t e r u n t ; e t e s t usque b o d i c insi<(uis 
c iv i tas P a l e s t i n e . Q u x r i t u r au teu i quouiodo iu quo-
tlaui P r o p h e t a ilicotur Gaza f u t u r a in t u m u l u m sem-
p i l e r u u m ; quod solv i tur i ta : a n t i q u s civitatis locnui 
vix f u n d a m e n t o r u m pr iebere vest igia , l iauc au tem 
qu;n n u n c ce rn i t u r in alio loco, p ry ilia q u » corru i t , 
x d i t i c a t a m . 

Gargasi , civi tas t r a n s J o r d a n e m , jllQCla DlOQti Gfl-
laad, quarn t e n u i t t r ibus Manassé . Et hœc esse n u n c 
die i tur Gerasa, u rbs ins ignis Arab ia . Quidam autem 
ipsarn esse Gadara iu œs t iman t . Sed e t Evangei ium 
m c m i n i t Gergesenorum. 

G a g g a d a , o ù s e t r o u v e n t d ' a b o n d a n t e s s o u r c e s 
d ' e a u . C'est u n l i eu d u d é s e r t . 

G a u l o n o u G o l a m , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é , 
ville s a c e r d o t a l e e t d e r e f u g e d e l a B a s a n i t i d c . 
On a p p e l l e a u s s i m a i n t e n a n t G a u l o n , d a n s l a 
Ba t anéc , u n g r o s v i l l a g e d o n t l a r é g i o n e n v i -
r o n n a n t e a p r i s l e n o m . 

Géba l , m o n t a g n e d e l a t e r r e p r o m i s e o ù , s e l o n 
l ' o r d r e d e Moïse , f u t c o n s t r u i t u n a u t e l . 

11 y a p r è s d e J é r i c h o d e u x m o n t a g n e s v o i -
s ine s , en r e g a r d l ' u n e d e l ' a u t r e , et d o n t l ' u n e 
s ' a p p e l l e G a r i z i m , e t l ' a u t r e G é b a l . L e s S a m a -
r i t a in s c r o i e n t q u e c e s d e u x m o n t a g n e s s o n t 
cel les d e s e n v i r o n s d e N é a p o l i s ; m a i s i ls s e 
t r o m p e n t g r a n d e m e n t ; ce l les -c i s o n t à u n e d i s -
t a n c e t r o p g r a n d e l ' u n e d e l ' a u t r e et n e p e u v e n t 
e n t e n d r e r é c i p r o q u e m e n t l e s v o i x d e c e u x q u i 
se bén i s sen t , o u q u i s e m a u d i s s e n t e n t r e e u x , 
s e l o n l ' e x p r e s s i o n d e l ' E c r i t u r e a u s u j e t d e G a -
z i r i in et d e G é b a l . 

G a z i r i m , m o n t a g n e s u r l a q u e l l e s e p l a c è r e n t 
c e u x q u i m a u d i s s a i e n t , e n f a c e d u m o n t G é b a l . 

Go lgo l , el a u s s i G a l g a l , p r è s d e l a q u e l l e s e 
t r o u v e n t , s e l o n l ' E c r i t u r e , l e s m o n t s G a m i n e t 
Gébal . O r , G a l g a l e s t u n h e u p r è s d e J é r i c h o . 
Les S a m a r i t a i n s s e t r o m p e n t d o n c q u a n d ils 
p r é t e n d e n t m o n t r e r le G a r i z i n e t l e G é b a l p r è s 
d e .Néapolis, a l o r s q u e le t é m o i g n a g e d e l 'E -
c r i t u re l e s p l a c e p r è s d e G a l g a l . 

Gaï , e n M o a b , q u i se t r a d u i t p a r v a l l é e d e 

Gaggada, ubi a q u a r u m t o r r e n t e s sun t . Est au tem 
locus in sol i tudine. 

Guulon, sive Golam, in t r ibu Manassé civitas sa-
cerdotalis et f u g i t i v o r u m , in regione Basani t ide. 
Sed et nunc Gaulon voca tu r villa praigrandis in Bata-
nea , ex cu jus n o m i n e e t regio so r t i t avocabu lum est . 

Gebal, m o n s in t e r r a r ep romiss ion i s , ubi ad impe-
r iumMosis a l ta re c o n s t r u c t u m est . S u n t au tem j u x t a 
Jéricho d u o m o n t e s viciui con t r a se iuvicem respi-
cientes, e qu ibus , u n u s Gar iz im, al ler Gebal diei tur. 
Porro Samar i tau i a rb i t r an tu r , hos duos montes j u x l a 
Neapolim esse ; sed v e h e m e n t e r e r ran t : p lu r imum 
cniiu in ter se d is tant , nec pos sun t invicem beuedi-
centium sive ma led i cen t ium in t e r se audir i voces ; 
quod Scripl lira c o m m é m o r â t . 

Gamin , m o u s super quern s t e t e ruu t lii qui male-
d ic ta resonabant , j u x t a s u p r a d i c t u m m o n t e m Gobai. 

Golgol, qujiî e t Galgal, j u x l a quaui m o n t e s esse 
scribuutur Garizin et Gebal . Galgal a u t e m , locus e s t 
jux ta Jéricho. E r r a n t ig i tu r Samar i tau i , qui j u x t a 
Neapolim Gariziu et Gebal montos os tenderc voluut , 
cum il los j u x t a Galgal esse Scr ip tu ra tes te lur . 

Gai, in Moab, q u o d in t e rp re t a tu r , vallis Moab, 
jux ta Phogor, ubi s epu l tu s est Moses. 

Moab . L à , p r è s d u m o n t P h o g o r , f u t e n s e v e l i 
Moïse. 

DU LIVRE DE JOSUÉ. 

G a l g a l a , l a m ê m e q u e Golgol d e t o u t à l ' h o m e , 
v e r s l a p l a g e o r i e n t a l e d e l ' a n t i q u e J é r i c h o , a u -
d e ç a d u J o u r d a i n , o ù J o s u é c i r c o n c i t le p e u p l e 
p o u r l a s e c o n d e f o i s , c é l é b r a l a P à q u e e t , à 
d é f a u t d e m a n n e , o r d o n n a a u x I s r a é l i t e s l ' u s a g e 
d e s p a i n s d e f r o m e n t . E u ce m ê m e l i eu d e m e u -
r è r e n t l e s p i e r r e s q u ' i l s y a v a i e n t a p p o r t é e s d u 
lit d u J o u r d a i n ; le t a b e r n a c l e d e l ' a l l i a n c e y f u t 
a u s s i l o n g t e m p s l i x é . G a l g a l a t o m b a d a n s l e l o t 
d e l a t r i b u d e J u d a ; c ' e s t m a i n t e n a n t u n l i eu 
d é s e r t q u ' o n m o n t r e à d e u x l i eues d e J é r i c h o , 
e l q u e l e s h a b i t a n t s d u p a y s o n t e n t r è s - g r a n d e 
v é n é r a t i o n . Q u e l q u e s - u n s c i t en t u n e a u t r e Gal-
g a l a q u i a u r a i t ex i s t é p r è s d e Bé the l . 

Gai , p r è s d e B e t h a n et d e Bé the l ; J o s u é l a 
p r i t , a p r è s e n a v o i r t u é le r o i . Les A m o r r h é e n s 
d ' e u d e ç à , a i l . des environs, d u J o u r d a i n l a p e u -
p l è r e n t j a d i s . On n ' y v o i t m a i n t e n a n t q u ' u n h e u 
d é s e r t . 

G a b a o n , d ' o ù l e s G a b a o n i l e s s u p p l i a n t s v i n -
r e n t v e r s J o s u é . C ' é t a i t a u t r e f o i s u n e m é t r o p o l e 
d e s E v é e n s e t l e u r vi l le r o y a l e . E l l e t o m b a d a n s 
l e lo t d e l a t r i b u d e B e n j a m i n . O n m o n t r e e n -
c o r e u n v i l l a g e d u m ê m e n o m à q u a t r e m i l l e s 
d e B é t h e l , à l ' a s p e c t d e l ' o c c i d e n t , p r è s d e R a m a 
et d e R c m m o n ; c ' e s t l à q u e S a l o m o n , a y a n t 

DE L1BRO JESU. 

Galgala, hiec est quarn. s u p r a p o s u i m u s Golgol, ad 
or ientalem plagam anl iquic J o n c h a s cis J o r d a n e m , 
ubi Jésus secundo populuui circumcidiL, el Paschu 
oelebravil , e tde l ic iente m a n n a , t r i t iceis pan ibus u s u s 
est Is raë l . I n ipso loco lapides quoque , quos d e alveo, 
al. alveolo, Jo rdan is t u l o r a n t , s t a tue ron t ; u b i et 
t abe rnacu luu i test imonii tixum mul to t empore fu i t . 
Cecidit au tem iu so r t em t r ibus J u d » , et o s t end i tu r 
u s q u e hodie locns deser tus iu secundo Joricl ius mil-
liario, a b illius regionis mor ta l ibus mi ro cu l tu habi -
tus . Sed et j u x t a Bethel q u i d a m aiiain Galgalam sus -
picautur . 

Gai, j u x t a Bethan et Bethel , q u a m expugnavi t Jé -
sus, rege illius interfecto, et bab i tav i t in iUa q u o n d a m 
citra, al. circn, J o r d a n e m Amorrbwus , n u n c deser tus 
t a n t u m os tendi tur locus. 

G a b a o n , u n d e Gabaon i l a supplices venerun t ad 
J e s u m : e ra t o l im met ropo l i s e t regal ïs civi tas Eva.-o-
r u m , cecidi tque in so r t em tr ibus Ben jamin . Et n u n c 
os t end i tu r villa eodeui n o m i n e in quar to mill iario 
Bethelis cont ra occ identa lem p lagam, j u x t a R a m a e t 
Remmon ; ubi Sa lomon hosti is immolat is , d iv inum 



i m m o l é d e s v i c t i m e s , m é r i t a d ' e n t e n d r e l ' o r a c l e 
d i v i n . Ce t te v i l l e f u t s é p a r é e p o u r l e s L é v i t e s . 

G a b é , d u l o t d e B e n j a m i n , v i l l e é g a l e m e n t sé -
p a r é e p o u r les Lév i t e s . 

G a z e r , d a n s le l o t d o l a t r i b u d ' E p h r a l m , vi l le 
s é p a r é e p o u r l e s Lév i t e s . J o s u é l a p r i t , a p r è s en 
a v o i r t u é le ro i . R e c o n s t r u i t e p l u s t a r d p a r S a l o -
m o n , e l l e e s t m a i n t e n a n t l e v i l l a g e d e G a z a r a , 
a q u a t r e m i l l e s d e N i c o p o l i s , à l ' a s p e c t d u n o r d . 
N o t o n s q u ' E p h r a i m n e p u t e n e x p u l s e r l e s é t r a n -
g e r s . 

G o s o n , q u e J o s u é p r i t a u s s i . 
G e l h , o ù s e m a i n t i n r e n t l e s g é a n t s a p p e l é s 

E n a c i m , l i a b i l a n t s d u p a y s d e s P h i l i s t i n s . C'est 
u n b o u r g q u ' o n m o n t r e 4 c i n q m i l l e s d ' E l e u -
t h è r o p o l i s , s u r l a r o u t e d e D i o s p o l i s . 

G é s o m , c i té d e s é t r a n g e r s , q u i e s t e n G a r g a s 
d a n s l a B a s a n i t i d e . Les I s r aé l i t e s n ' e n p u r e n t 
e x p u l s e r l e s C é s u r e s . 

G a d e r , d o n t J o s u é t u a l e r o i . N o u s l i s o n s q u e 
J a c o b fixa s a l e n t e a u - d e l à d e l a t o u r d e G a d e r . 
Ben. x x x v , 16. 

Go ï rn i n Ge lge l , l e s n a t i o n s d e Gelge l , d ' a p r è s 
A q u i l a e t S y m m a q u e . 

G e l g e l , q u e p r i t J o s u é . O n m o n t r e m a i n t e n a n t 
u n v i l l a g e d e G a l g u l i s , à s i x m i l l e s v e r s l e n o n l 
d ' A n t i p a t r i d e . 

G o l a U i m a i m , l i e u d o n t le u o m v e u t d i r e p o s -
s e s s i o n d e l ' e a u . 

m e r u i t o r a c n l u m . F u i t au tem et ipsa sepa ra ta l e v i t i s . 
G a b e , sor t is b e n j a m i n , e t btre Levltis c i v i u s se-

p a r a t a . 
G a z e r , iu sor te t r i b u s E p h r a i m , ur l is sepa ra ta 

Levi t i s : quan t e t i p s a m expugnavi t J é sus , r ege illius 
m l e r l e c t o . ,Edil leaiu est nu teu i pos iea a Solomoue ; 
u u n c Gazara villa d ic i tu r in qua r to niilliorio Isico-
p o l e o s c o n t r a scptcnt r ioneui . V e r u m t a m c n seion-
d u m , q u o d a l ien igenas ex ea Epl i ro im n o n n o t a i t 
e x p e l l e r c . 

G o s o n , e t banc expugnav i t Jésus . 
Ge th , in b a c g igau tes , qui vocaban tu r Euocim, e t 

Pb i l i s t i no ru in a c c o t e p e r m a n s c r u u t . O i l e u d i t u r vicus 
iu i j u i n t o mi l l ia r io nb Elcutl ieropoli cunUbus Dios-
pob 'm. 

G c s o m , c iv i tas a l i en igena rum, qua: est in Gargasi 
m B a s a n i t i d e : d e q u o fiUi Israël expellere uon va-
l u e r n n t Gesur i . 

G a d e r . e t l m j u s r e g e m inter fec i t J é sus , bcg in ius 
q u o d J a c o b t r a n s t u r r im Gader i ù e r i t ta l iernaculum 
s u u u i . Gen. xxxv, 10, ttpud LXX. 

Goim in Gelgel , quod Aqui la e t S y m m a c h u s iiUer-
p r e t a n t u r , g e n t e s iu Gelgel. 

Ge lge l , et b a n c cepi t J é s u s ; n u n c os t eud i tu r 
vi l la u o m i n e Galgul is , al, Ant ipat r ide iu sex to inil-
i t a n o c o n t r a s ep teu t r ionem. 

G a d d a , d a n s l a I r i b u d e J u d a . C ' e s t m a i n t e -
n a n t e n c o r e u n v i l l a g e s u r l a l im i t e e x t r ê m e 
d u D a r o m a , v e r s l ' o r i e n t , a u - d e s s u s d e l a m e r 
M o r t e . 

G a d é r a , m ê m e t r i b u . C'est m a i n t e n a n t lo vil-
l a g e d e G a d o r a , d é p e n d a n t d u t e r r i t o i r e d ' .E l ia . 
p r è s d e T é r é b i n l h o . 

G a h é d u r , m ê m e t r i b u . C ' e s t a u j o u r d ' h u i Gé-
d r u s , g r o s b o u r g à d i x m i l l e s d e D i o s p o l i s , su r 
l a r o u t e d ' E l e u t h é r o p o l i s . 

Gab l i , t e r r e d e s A l l o p h y l e s . 
G i son , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
G é l o n , m ê m e I r i b u . 
G a d è r o l h , m ê m e t r i b u . 
G é t r e m m o n , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é , cité 

s é p a r é e p o u r l e s Lévi tes . 
G a i , v a l l é e o u p i e . 

G é h c n n o m , q u i s i g n i f i e v a l l é e d ' E n n o m , et 
d o n t q u e l q u e s - u n s t i r e n t l e n o m d e g é h e n n e . 
E l l e t o m b a d a n s le l o t d e l a t r i b u d e B e n j a m i n , 
p r è s d u m u r d e J é r u s a l e m , S l ' a s p e c t d e l ' o r i en t . 
11 a é l é l o n g u e m e n t d i s c u t é à c e s u j e t d a n s les 
Questions hélratques. 

G é t h é p h e r , d a n s l a t r i b u d e Z a b u l o n . 
G e f t h a ê l , c ' e s t - à - d i r e v a l l é e d ' E f t h a ë l , m ê m e 

I r i b u . 

G a b n t h o n , d a n s l a i r i b u d e D a n , v i l l e s é p a r é e 
p o u r l e s Lév i t e s . 11 y a u n e f o r t e r e s s e d e Gabé 
à se ize m i l l e s d e C é s a r é e , e t u n v i l l a g e d e Ga-

Golatbmaim. locus qui interpretatur possesslo 
aquie. 

Gadda, in tribu Juda. Est auttim liodieque villa 
in extremis fiuibus Daroma; contra orientent immi-
nsns mari Mortuo. 

Gader«, in tribu Juda; nunc appellatur villa ad 
regionem civitatis .'Eltensis pertiueus, nominc Ga-
dora, circa Terebinthum. 

Gahédur, in tribu Juda ; hodiequc vocatur Gednis, 
vicus pra-graudis in deciino milliario Diospoleos per-
gentibus Elculheropolim. 

Gabli, terra Alloplr.Ioruui. 
Gison, in tribu Juda. 
Gelon, in iribu Juda. 
Gaderoth, in tribu Juda. 

Getremmon, in tribu Manasse, civitas separata 
Levitis. 

Gai, vallis, sive prœruptum. 
Gehcnnom, quod interpretatur, vallis Ennorn, et 

ab bac quidam pu tant appellatam gehennam. Gecidit 
autem in sortem tribus Benjamin juxta murum Jé-
rusalem contra orieiitem ; super qua in libris He-
braicaruin Quiestionum plenius dictum est. 

Gethepher, in tribu Zabulon. 
Gefthaêl, id est vallis Efthael, in tribu Zabulon. 
Gabathon, in tribu Dan, civitas separata Levitis. 

Est quoque oppidum, quod vocatur Gabe, iu sexto-

b a t h a s u r l e s c o n f i n s d e D i o c é s a r é e , p r è s d u 
va s t e c a m p d e l a I . è g i o n ; o n n o m m e a u s s i l e3 
pe t i t s b o m - g s d e G a b a e t d e G a b a t h a , à l ' a s p e c t 
d e l ' o r i e n t d u D a r o m a . C i t o n s u n e a u t r e G a b a -
t h a , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n , o ù f u t l a m a i s o n 
d e S a ù l . E n i i n , l e l i v r e d e s R o i s , m e n t i o n n e u n e 
a u t r e G a b a t h a d e s é t r a n g e r s , p r è s d e B e t h l é e m , 
d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

G é t r e m m o n , c i té d e l a t r i b u d e D a n , s é p a r é e 
p o u r l e s L é v i t e s . Elle e s t m a i n t e n a n t u n g r o s 
v i l l age à d o u z e m i l l e s d e D i o s p o l i s , p o u r c e u x 
q u i y r e v i e n n e n t d ' E l e u t h é r o p o l i s . 

Ga l i lo th , p r è s d u J o u r d a i n , d a n s l a t r i b u d e 
B e n j a m i n , l i e u o ù l e s f i ls d e R u l i e n é l e v è r e n t 
u n a u t e l a u S e i g n e u r . 

G a a s , d a n s l a t r i b u d ' E p h r a ï m , m o n t a g n e s u r 
le v e r s a n t s e p t e n t r i o n a l d e l a q u e l l e f u t e n s e v e l i 
J o s u é , fils d e N a v é ; o n m o n t r e e n c o r e s o n r e -
m a r q u a b l e t o m b e a u p r è s d u b o u r g d e T h a m n a . 

G a b a a t h , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n , vi l le d e 
P h i n é é s , f i ls d ' E l é a z a r . L à f u t e n s e v e l i E l é a z a r . 
C'est m a i n t e n a n t G a b a t h a , v i l l a g e à d o u z e m i l l e s 
d ' E l e u t h é r o p o l i s ; o n y m o n t r e a u s s i l e t o m b e a u 
d u p r o p h è t e H a b a c u c . 

deeimo milliario C<esareœ, et alia villa Gabatha in 
finibus Diocœsàrèœ juxta grande™ cnmpnm Legionis; 
necnon Gaba et Gabatha, vicuJi. contra orientatem 
plagam Daromaj. Sed et alia Gabatha in Uibu Ben-
jamin, ubi fuit domus Saul ; alienigenarum quoque 
in Regnorum libris quiedam Gabatha scribitur; et 
jiucta Bethleem in tribu Juda. 

Getremmon, alia civitas in tribu Dan, separata 
Levitis. Est autem nunc villa pra-grandis in duode-
cimo milliario Diospoleos pergentibus ad eam de 
Elcutlieropoli. 

Galiloth, locus juxta Jordanem i n tribu Benjamin; 
ubi altare Domino constituerunt filii Rubén. 

Gaas, mons in tribu Ephraim, in cujus septentrio-
nali plnga sepultus est Jésus filiua Nove, e t usque 
bodie juxta vicum Thamna sepulcrum ejus insigne 
monstratur. 

Gabaatu, iu tribu Benjamin, urbs Phinees filii 
Eleazar, ubi sepultus est Eleazarus. Est autem nunc 
Gabatha. villa in duodecimo lapide Eleutheropoleos, 
ubi et sepulcrum (<i) Ambacuc prophète ostenditur. 

Gabaam-, usque ad banc bellatum est contra tribum 

G a b a a m , j u s q u ' à l a q u e l l e il f u t c o m b a t t u 
c o n t r e l a t r i b u d e B e n j a m i n , c o m m e l e r a p p o r t e 
l e l iv re d e s J u g e s , , ' u d . 2 0 . 

DU LIVRE D E S ROIS . 

G e l h l h a , l i e u Où l ' o n t r a n s p o r t a d ' A z o t l ' a r c h e 
d ' a l l i a n c e ; m a i n t e n a n t u n g r a n d b o u r g s ' a p p e l l e 
G i t h t h a m , e n t r e A n t i p a t r i d e e t J a m n i a . U n a u t r e 
v i l l a g e e s t a u s s i a p p e l é G e t h t h i m . 

Ga l l im , p a t r i e d e P h a l t h i , q u i , a p r è s l a f u i t e 
d e D a v i d , a v a i t r e ç u s o n é p o u s e Mieho l . I sa ï e 
s ' e s t s o u v e n u d e ce l i e u . O n d i t q u ' i l y a p r è s 
d ' A c c a r o n u n b o u r g d e G a l l a a . 

G é l a m s u r , r é g i o n d e s A l l o p h y l e s . 
G e l b o é , m o n t a g n e d e s é t r a n g e r s , à s i x m i l l e s 

d e S e y t h o p o l i s , s u r l e s q u e l l e s il y a u n g r o s 
b o u r g d u n o m d e G e l b u s . 

G é d u d , o ù d e s c e n d i t D a v i d . A q u i l a t r a d u i t ce 
m o t p a r p r ê t , é q u i p é ; S y m m a q u e p a r c o i n d e s 
l a r r o n s . 

G a z é r a , o ù D a v i d b a t t i t l e s é t r a n g e r s . N o u s 
a v o n s d é j à c i té G a z e r . 

G é s u r , r é g i o n d e s é t r a n g e r s e n S y r i e . 

G i l o n , p a t r i e d ' A c h i t o p h e l . 

Benjamin, sicut in libro Judicum scribitur. Jnd. 20. 
DE KEGNORUM LIBRIS. 

Gethtba, ad quem locum transtulerunt arcam tes-
tamenti de Azoto ; nunc vicus grandis vocatur Gith-
tham, inter Anlipatridem et Jaumiam. Sed et alia 
villa appellatur Geththim. 

Gallim, unde fuit Phalthi , qui post fugam David, 
Michol uxorem ejus acceperat. Meininit lmjus loci 
et Isaias. Dicitur autem esse quidam juxta Accaron 
vicus, qui vocetur Gullaa. 

Gelamsur, regio Allophylorum. 
Gelboe, montes alienigenarum, in sexto lapide a 

Scythopoli, in quibus et vicus est grandis, qui vo-
catur Gelbus. 

Gedud, ad quam descendit David; pro quo Aquila, 
tôv CUÇWVOV, id est, expeditum, vol accinctum; Sym-
machus, latronum cuneum, transtulerunt. 

Gazera, ubi percussit David alienigenas. Posuimus 
et supra Gazer. 

Gesur, regio alienigenarum in Syria. 
Gilon, unde fuit Achitophcl. 

(") Et supra ad Ceila, itemque ml E'Mia idom Ambaeucî sepulcrum mon»trtri tradilur : quod projeta temeritate Clerieus hoc in 
Ioco deridet, aecuaatqufi âvT&oy:aç. Gmlra Rclandus a? Illwiifefdu* n-hil al» Eu-*bio aut llicronjiuo pccoalum oitcndiint. Taliirf|n.-
a ù ^ t e observant tria h ^ fora, Ceila. Eehda ci Gabatfia Fiiww ¡1« »ia Rcgia, vd militari sita inter Eleutheropolim et Chebroncm, 
quod ex bisqua- a<< Ceila dicuntur. manifesto liquet. Xiciirom c»ntibus Klcutberopoli Cbebronem TCWU», ad «optimum Iapidem Ech*la 
occurrebat, ad octav.jm Ceila, ad d<*imum Gabatha: »oqoo ndco nùruut, si duarom teucarum spatio idem mouunici-Uin. tribus aut 
¡.turibu,- loci» oioiistrartlur ad dexteraro, vcl sinistram vite militarin ritum, maxime ii irapoïita moles paulo alt.or fuit, aut in édition 
loco exjtrncta. quoder^t ad ejus geutis in^niuin paulo riuiotius e Tiapubtka. tuimvero non in aliquo trium borum b^orum, nedum 
iu tribus ipsis propîiitarn fuisse sepultuiu EusoMÙ» aut ltieronvmus doccnt : xnl tantum juxta bœc loca ejus monuroentum mon»trar. 
=olitum ïiatoribuï, <ti<i a-que ab hoc, quam ab illo consplccre potuissent. Adducitur in banc rem Virgilii quoque venu* Belog. «« : 

Ilinc adeO rnedia est nobis >ia ; namque topulerum 
lneipit apparire Dianori». 



Gob, où f u t l iv ré un c o m b a t , LI Reg. XXJ, 13. 
Galilée. 11 y e n a d e u x : l a Galilée des Gentils, 

voisine des f ron t iè res d e Tyr , où Salomon d o n n a 
v ing t cités a H i r am, ro i de Tyr , dans le lot de 
la t r i b u d e Nepbtha l i ; et la Galilée dite des en-
v i rons de Tibér iade et d u l ac do Cénézareth, 
d a n s la t r ibu d e Zàbulon . 

Gion, où Sa lomon fut sacré roi . 
Gcr, lieu o u Jéhu , ro i d 'Israël , f r a p p a Ocho-

zias, ro i d e J u d a , p rès de Jéb laam. 
Gettha-Cbopber, pa t r ie d u prophè te J o n a s . 
Gaddi , q u e r u i n a Azaêl, ro i de Damas . 
Gadda a été p l acée p l u s h a u t . 
Gémala , r ég ion des Idumécns . Aqui la et Syrn-

m a q n e in te rprè ten t cc n o m p a r vallée d u sel. 

Gèbin, dont p a r l e Isaie. Il y a un vi l lage do 
Géba, à cinq milles d e Gephna, su r la ' route de 
Néapolis. 

Gozan, d a n s l e p a y s d ' E m a t h ; Isiiïc l a n o m m e . 
Elle e s t l imi t rophe d e Damas. 

Gareb , colline p r è s de Jérusalem, c o m m e Ta 
écrit Jérémie. 

Gébar th , qu i , d ' ap rès Aquila, signifie d a n s 
les haies , et, d ' a p r è s Sytnraaqiie, dans les colo-
nies . Lisez Jérémie. 

Gépha, n o m de région écrit d a n s Isaîe. 
Gamem ou Gamon, région dos Moubites, selon 

Isaie. 

Gob, uhi conmiissum est pradium. II Itrg. xxi, (8. 
Galilea : du» sunl Galiltem, e quibus una Galilsa 

gentium voeatur, vicina linibus Tyriorum, ubi et 
Salomon vigiliti eivitatea d o u a i t Cliiram regi Tyri, 
iu sorte tribus Jiephibali : altera vero Galitoa dieUur 
circa Tybcriadem et stagnum Genezaréth, iu tribu 
Zàbulon. 

Gion, ubi Salomon est unctus io regem. 
Ger, locus in quo pereussit Jelm rcx Israel Ocho-

ziani regem Juda-ir, juxta Jeblaam. 
Gêttlia-Chopher, linde Jonas Propheta fuit. 
Gaddi, quam pereussit Azael rex Damasoi. Posila 

est et supra Gadda. 
Gemala, regio fdumaiomm, prò qua Aquila et 

Symmachus iuterpretantur, voliera salis. 
Gebin, meminit liujus Isaias. Et est villa Geba, iu 

quinto miniano a Gupbnis euntibus Neapolim. 
Gozin, in regione Emalb ; et bujus meminit Isaias. 

Est autem in flnibus Damasci. 
Careb, Collis juxta Jérusalem, sicut scribit Jere-

[a) Gebartli : prò quo Aquila interprclattir, in sepi-
bus ; Symmachus vero, in colonna. Lega Jeremiam. 

Gepha, nomen regionis, ut iu Isaia scriptum est. 
Gamein, sive Gamon, regio Moahilaruiu, juxta 

Isaiaui. 

(") Gebarth, ole. Ita msi. codices, edili vero libri tegnnt Gebal 
Mtajns. 

DES EVANGILES. 
Gadara, ville d 'au-delà du Jou rda in , à Top-

posé de Scytliopolis e t d e Tibériade, A l 'aspect 
de l 'orient, s u r u n e mon tagne au pied de la-
quelle jaillissent des e a u x chaudes q u i al imen-
tent les ba ins bât is au-dessus . 

Gergésa, où le S a u v e u r dél ivra les possédés 
d u démon ; c 'est encore un petit b o u r g su r une 
h a u t e u r , p rès d u lac de T ibér iade , d a n s le<piel 
f u r e n t précipi tés les p o u r c e a u x . 11 en a été déjà 
quest ion p lus haut . 

Gelhsémani, h e u o ù le Seigneur p r ia avant la 
Passion. Il y a m a i n t e n a n t , a u p ied du mont 
des Oliviers, une église élevée en cet endroi t . 

Golgotha, l ieu du calvaire, su r lequel le Sau-
veur a été crucilié p o u r le salul de tous . On le 
m o n t r e encore e n « l i a , vers le n o r d de la mon-
tagne de Sion. 

DE LA CENÊSE. 

Jaboe , fleuve ap rè s l epas sageduque l J acob lu t t a 
contre celui qui lui étai t a p p a r u , et fut n o m m é 
Israël. II coule entre A m m a n , c'est-à-dire Phila-
delphie , et Gérazan, à q u a t r e mil les de cette 
dernière , et, s ' avançan t au -de l à , mêle ses eaux 
à celles d u Jourda in . 

Idumée , région d 'Esau , q u i fut ainsi n o m m é e 
p a r c e qu' i l s ' appela i t E d o m . Elle est a u x envi-

DE KVANGELIIS. 
Gadara. urbs trans Jordanem, contra Scythopolira 

et Tyberiadein ad orientalem plagam sita 'in monte, 
aù eujus radices aquai calidai erumpuut , balucis 
desuper atjiâcatis. 
^ Gorgesa, ubi eos qui a dxmooibns vexabantur, 

Salvator restituit sauitati, et hodieque super mou-
tem viculus démonst ra t i f juxta stagnum Tyberia-
dis, in quod porci priecipitati sunt. Diximus de hoc 
et supra. 

Gelhsémani, locus ubi Salvator aute Passiouem 
oravit. Est autem ad radiées montis Oliveti nunft 
Ecclesia desuper œdiflcaUi. 

Oolgotlft, locus Calvariie, iu quo Salvator pro 
sainte omnium cnicifixus es t , et usque liodie os-
tenditur ta « a ad septcntrionalom plagam montis 
Sion. 

DE GENESI. 
Jaboc, fiuvius, quo transmisso, luctatus est Jacob 

advereus cuui, qui sibi apparuerat, voeatusque est 
Israël. Pluit autem inlcr Amman, id est , l'hiladel-
pbiam, et Gerazan, in quarto milliario ejus, et ultra 
procédons, Jordani lluvio commiscetur. 

Idumœa, regio Esau, quai ex eo quod ille Edom 
r; laemta capiie n . non Gtbwih, sed Galcr-lh, sipiiGcat tepts. 

r o n s de l a ville de Pé t r a , e t po r t e le n o m d e 
Gébalènc. 

Ithelh, r ég ion des pr inces d ' E d o m , d a n s cette 
m ô m e Gèbalène don t n o u s venons de pa r l e r . 

DE L'EXODE. 

Iroth, l ieu d u déser t où vinrent les Israélites 
après le p a s s a g e de l a m e r l louge. 

DES NOMBRES ET DU DEUTÉRONOME. 

J é t a b a t h a , c amp des IsraéUtes d a n s le désert . 
l u c e n d i u m , en g r ec «¡Btgpsjii« (incendie), lieu 

d u déser t où le f eu d u cicl c o n s u m a u n e par t ie 
d u p e u p l e . 

In thaa th , c a m p des IsraéUtes d a n s le désert . 
J a n n a , q u i est d a n s les c h a m p s de Moab, a u 

pied du P l i a sga , c 'cs t-ù-dire d u m o n t déchiré , 
lequel est , à l 'aspect d u déser t , p r è s d ' A m o n . 

Jassa , où il l'ut c o m b a t t u con t re Séon, roi des 
Amor rhéens . Isaïc en par le d a n s l a vision con t re 
Moab, et J é r émie a p r è s lui. On l a mont re encore 
en t re Médaban e t Débus. 

Jazer , cité des Amorrl iéeus, à d ix mil les de 
Phi lade lph ie , vers le soleil couchan t , a u - d e l à 
d u J o u r d a i n . Elle fo rmai t l a liinilc de la t r ibu 
d e Cad , e t s ' é tend j u s q u ' à Aroer , qui est elle-
m ê m e à l ' aspoct d e R a b b a . Jé rémie par le d e l a 
ville de J a z e r , et lsaïe pare i l lement , d a n s la 
vision c o n t r e Moab. Elle f u t a t t r ibuée a u x l .é-

vocabatur, nomeu accepit. Est autem eirca urbeui 
Peti-aoi, gua fnunc dicitur Gabalene. 

Itbetb, regïo prmeipum Edom, iu eadem, de qua 
supra diximus, Gebaleue. 

DE EXODO. 
(a) iroth, locus deserti, ad quem veneruut lilii Is-

raël, mare I tubmm transfretautes. 

DE NUMERIS ET DEUTBIIONOMIO. 
Jétabatha, castra in solitudine filiorum Israël. 
Incendiom, id est ¡¡urjpraiié;, locus in deserto, ubi 

quauidam partent populi flamnia consumpsit. 
Inthaath, castra in deserto filiorum Israël. 
Janua, quai est in campo Moab, subtus vertieem 

Pliasga, id est, excisi, quod respicit ad desertum 
juxta Ai'oon. 

Jassa , ubi adversus Seon Amorrhœorum rcgeiu 
dlmicatur. Slemioit hujus Isaias in visioue contra 
Moab; sed et Jeremias. Et usque liodie ostenditur 
inter (S) Sledaban et Debus. 

jazer, civitas Amorrhœorum, iu decimo lapide Pin-
ladelpbi» ad solis occasion, traua Jordanem. qua; 
fuit terminus tribus Gad, extenditurque usque Aroer, 
quœ et insa respicit ad Rabba. Memiuit nrbis Jazer 
et Isaias"in visioue contra Moab, sed et Jeremias. 

vîtes. Elle est à quinze mil les d 'Esébon. Un 
g r a n d c o u r s d ' e a u y nai t et va s e j e t e r dans le 
Jou rda in . 

Jou rda in , fleuve q u i t raverse l a Judée , l 'Arabie 
et l 'Aulon, don t n o u s avons dé j à pa r lé , coule 
vers l a m e r Morte, e t , a p r è s b e a u c o u p de s inuo-
sités, p r è s d e Jéricho, t o m b e d a n s cette m e r , où 
il pe rd sou n o m . 

J c t aba tha , l ieu d u déser t o ù l ' on m o n t r e d o 
for tes s o u r c e s d ' e a u . 

J é r i c h o , ville q u e r enve r sa Josuê après le 
pa s sage d u J o u r d a i n , et don t il t u a le roi . 
Ozam d e Béthcl, d o la t r ibu d ' E p h r a i m , y bât i t 
u n e nouvel le ville, q u e Notre-Soigncur et Sau-
veu r a da igné immor ta l i se r p a r s a présence. 
Celle-ci, a u temps d u siège de Jé rusa lem p a r les 
Romains , f u t prise e t dé t ru i te , à cause de l a t r a -
hison d e ses habi tan ts . Une troisième ville a été 
bâ t ie , qui existe encore , et p rès de laque l le on 
m o n t r e m a i n t e n a n t les vestiges des doux pre-
miè res . 

DU LIVRE DE JOSUÉ, FILS DE NAVÉ. 

J é rusa l em, où r é g n a Adonibésee, et qu 'occu-
pèrent ensu i te les Jébuséens , à q u i elle d u t son 
uorn ; David les a v a n t exterminés long temps 
après , f i t d e cette ville l a métropole d e toute la 
Judée , e n y achetant l ' emplacement d u temple , 

Fuit autem separala Levitis, et distat ail Esebon mil-
libus quiudeciin, e qua magnum tlumeu eruuipens, 
ii Jordaue suscipitur. 

Jordaucs, tluvius divideus Judœam, Arabiam et 
Aulonem, de quo supra diximus, et usque ad mare 
Mortuum fluens, qui post multos circumitus juxtn 
Jéricho, Morluo couunixtus mari, nomen amit t i t 

Jétabatha, locus in deserto, ubi torreutes aquarum 
demonstrantur. 

Jéricho, urbs, quaui, Jordane tronsgresso, subver-
tit Jésus. regû illius intcrfecto; pro quo exstruxit 
aliam Ozam de Itetbal, ex tribu Epbraim, quam Do-
minus noster atque Salvator sua prajsentia illustrare 
dignatns est. Sed et biec co tempore, quo Jcrusalem 
oppugnabatnr a Romanis, propter perfldiam çiviuw 
capta atque destructa est. Pro qua tertia œdiîeata 
est civitas, quai usque hodie permauet, et osteu-
duntur utriusque urbis vestigia usque in pricseutem 
diem. 

DE JESD NAVE. 

Jerusalem, iu qua regnavit Adouibesec, et postea 
eaui tcnuere Jebusfei, e quihns et sortita vocabuluin 
es t , quos multo post tempore David extenniuans, 
totius earn Judata: provincia; metropolim fabricatus 

- , i c, , „ „ , s azó l^k i^A os frolU, tnlernretiator, avnlsnmlioc nomcneae 
(..' a.compOSitO,Pl"l»«'°«.'l« ,>'lfil 5 ' i , ' „ini 'Innari 



d o n t a l a i s s a l e s s o i n s d ' é d i f i c a t i o n à S a l o m o n , 
s o n tUs. J o s è p h e r a p p a r i e q u ' e l l e e s l l a m i m e 
q u i e s t a p p e l é e S a l e m d a n s l a G e n è s e , s o u s lo 
r o i M e l c h i s é d c c h . Elle é t a i t d a n s l a t r i b u d e 
B e n j a m i n , 

l é b u s , l a m ê m e J é r u s a l e m . 
J a r i m , c i té d e s G n b a o n i t e s . 
J a r i m u t h , c i té q u e r e n v e r s a J o s u é , d a n s l a 

t r i b u d e J u d a , à q u a t r e m i l l e s d ' E l c u t h é r o p o l i s , 
p r é s d u v i l l a g e d ' E s t h a o l . 

I s i m o t b , o ù s e c a c h a D a v i d ; n o u s a v o n s d i t 
c e q u e n o u s e n p e n s i o n s , a u m o l B e t h s i m u t h . 
S u r l e p r e m i e r l iv re d e s Ro i s , A q u i l a e x p l i q u e 
I s i m u t h p a r d é t r u i t e , e t S y m m a q u e p a r d é s e r t e . 

J e d n a , A s i x m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , s u r l a 
r o u l e d o C h é h r o n . 

J é c o n a m , c i té d u C a r m e l , q u e p r i t J o s u é , 
a p r è s e n a v o i r t u é l e r o i . 

J a l r , c i l é d e l a t r i b u d e M a n a s s é . 
J a m n e l , d a n s l a t r i b u d e J u d a ; c ' e s t m a i n t e -

n a n t e n c o r e l a f o r t e r e s s e d e J a m n i a , en P a l e s t i n e , 
e n t r e D i o s p o l i s e t Azo t . 

J a b i r , c i t é d e s l e tb -e s , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
J a t h u r , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
J e r m u s , m ê m e t r i b u . C ' e s t a u j o u r d ' h u i l e v i l -

l a g e d e J e r m u c b a , il d i x m i l l e s d ' E l c u t h é r o p o l i s 
p o u r c e u x q u i m o n t e n t à / E l i a . 

J e c t a è l , m ê m e t r i b u . 

e s l : eu q u o d ibi locuin templi e m e r i t et. impensas 
s t ruc tura! Salomoni filio dcrc l iquer i t . Hauc esse Jose-
p l m s refer t , quœ iu Genesi M r i M t a r Salem, s u b r e g e 
Melchisedec. F u i t au lem iu t r ibu Ben jamin . 

Jelitts, ipsa est qu.-D e t J é r u s a l e m . 
J a r i m , civi tas Gabaoui ta rum. 
J a r i m u t h , civi tas qttaui subver t i t J e sus , in tr ibu 

J u d a , qua r to d i s t a n s (a) ali E leu theropol i l ap ide , 
j u x t a vi l lam Es thao l . 

I s imotb , ubi a b s c ó n d i t u s e s t David ; d e q u a e t s u p r a 
quid Uobis v idere tur d i s u m i ? , p o n e n t e s Tlethsiniulli. 
Sed n i in Reguorum l ibro p r imo , p rò Is imul ì i . Aquila 
i n t e r p r e t a t u r , dissipala™ ; S y m m a c h u s v e r o , de-
ee r t am. 

J e d n a , in sex to a b Eleutheropol i l ap ide pe rgen t ibus 
Chebrou. 

J c c o n a m , civitas Carmeli, quatn cep i t J e sus , r ege 
illins in t e rcedo . 

Ja i r , c iv i tas t r ibus Manasse . 
J n m n e t , iu t r iuu J u d a , u s q u e b o d i e opp idum ' v 

lestinie J a m n i a , ¡n ie r Diospolim e t Axolum. 
Jali ir , civi tas l i l t e ra rum in t r ibu J u d a . 
J a t h n r , in t r ibu J u d a . 

J e r m u s , in tr ibu J u d a . Est au lem u s q u e hod io villa 
J e r m u c h a , i a decimo a b Eleu theropol i lapide ascen-
d e n l i b u s -'F.Uum. 

(a) Jarimuth, otc. Hunt loctim pnetenniltunt plures mss. codio* 
MA.m». 

J e c t a n , m é m o t r i b u . 
J é t h e r , m ê m e I r i b u , c i l é s a c e r d o t a l e , c ' e s t 

m a i n t e n a n t l e g r a n d v i l l a g e d e J é l h i r a , il v i n g t 
m i l l e s d ' E l c u t h é r o p o l i s ; t o u s l e s h a b i t a n t s son t 
c h r é t i e n s . 11 e s t s i l u é d a n s l e D a r o m a i n t é r i e u r 
p r è s d e M a l a U t a n . N o u s a v o n s d é j à p a r l é d e 
c e t t e v i l l e . 

J a n u m , m ê m e t r i b u . II y a u n v i l l a g e d e J a -
n u a , à t r o i s m i l l e s v e r s l e m i d i d e l a I . ég ion ; 
m a i s J a u u m p a r a i t n e p l u s e x i s t e r . 

J é t a n , m ê m e t r i b u , c i t é s a c e r d o t a l e , e s t m a i n -
t e n a n t u n g r o s b o u r g d e s J u i f s , à d i x - h u i t mi l l e s 
d ' E l e n t h é r o p o l i s , v e r s l a p a r t i e a u s t r a l e , d a n s 
l e D a r o m a . 

J o s r a ë l , m ê m e t r i b u ; il f a u t l a d i s t i n g u e r d e 
l a s u i v a n t e . 

J e z r a é l , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é , m a i n t e n a n t 
e n c o r e g r o s b o u r g q u ' o n m o n t r e d a n s le C h a m p -
M a x i m e , e n t r e S c y t h o p o l i s e t l a L é g i o n . C 'é ta i t 
l a l i m i t e d ' I s s a c l t a r . L ' u n d e s d e s c e n d a n t s d ' R -
p t o a t a , d ' a p r è s l e s P a r a l i p o m è n c s , I Par. v , 3, 
s ' a p p e l a i t J e z r a S l . 

J e c d a n , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
J ephb ' . t h i , d a n s l a t r i b u d e J o s e p h . 
J a n o , d a n s l a t r i b u d ' E p l i r a î m , L e r o i d ' A s s y -

r i e l a p r i t . C ' e s t m a i n t e n a n t l e b o u r g d o J a n o 
q u ' o n v o i t d a n s l ' A e r a b i t t é n e , k d o u z e m i l l e s 
d e i s é a p o l i s , v e r s l ' o r i e n t . 

Jectael , iu t r ibu J u d a . 
J e c t à u , in t r ibu .luda. 
J e t h e r . iu t r ibu J m l a , civi tas sacerdo ta l i s . E t n u n c 

e s t villa pricgrnndís Jet l i i ra n o m i n e , iu vicésimo 
mil l iar io E leu the ropo leos ; l i ab i t a to re s q u o q u e cj-.is 
omîtes ebr i s t ian i sun t . Si ta CÎI n u t e m in interior! 
D a r o m a , j u s t a Mala tban. Dix imus d e b a c et supra . 

J a n u m , in t r ibu J u d n ; est vi l la J a n u o , iu tw l ïo mil-
l iar io Legionis i-outra Mer id lém. Sed non v ide lur 
ipsa esse qtlie scr ib i tor . 

J e t a n , iu I r ibu J u d a , civi tas sace rdo ta l i s , e s t hodin-
q u e vicus pra-grandis J u d a i o m m in déc imo octavo 
l ap ide a b E leu the ropo l i ad a u s t r a l o m p o r t a n iu Dii-

Jes rae l , in i r ibú J u d a ; sed n o n e s l ipsa que»supra . 
J e î f ac l , in t r i b u Manassé; h o d i e q u o p r a g r a n d i s 

vicus os t eud i tu r in Campo m á x i m o iu t e r Seyüiopo-
lim et Leg ione tu . Fuit a u t u m t e r m i n u s I s sacbar . Sed 
e t unus d e poster is Epbrata i , s i c u t in Par tUipomcnou, 
I Par. v. 3, l eg imus ( s u p p . librü), v o c a t u s est J emte l . 

Jecduan , in t r ibu J u d a . 
J epb le tb i , i o tr ibu Joseph . 
J a n o , iu t r ibu Epbra im . Hauc q u o q u e Cepit rex 

Assyri 'ivuoi ; e t bod icque vicus o s t e n d i t u r J ano , in 
Acrabi l lemt r e g i o n e , in d u o d é c i m o l ap ide -Nuapoleos 
con t r a Orientent . 

Latinî, cuiu tamtin os te l in Graico Euwbio sub nomiiiit 'Ja6s!î. 

J a m i n , q u ' A q u i l a e t S y m m a q u e t r a d u i s e n t 
p a r l a m a i n d r o i t e . 

J a s e b (ail . J a s e n ) , q u i s i g n i f i e e n h é b r e u h a -
b i t a n t s . 

I n é m e c , q u ' A q u i l a e t S y m m a q u e o n t r e n d u 
p a r d a n s l a v a l l é e . 

J é b l a a m , d a n s l a t r i b u d o M a n a s s é , q u i n ' e n 
p u t c h a s s e r l e s é t r a n g e r s . 

J e r p h e l , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 
J e c n a l , d a n s l a t r i b u d e Z a b u l o n , c i t é s é p a r é e 

p o u r l e s L é v i t e s . 

J a s th i é , m ê m e t r i b u ; o n l ' a p p e l l e m a i n t e n a n t 
J o p p é , m o n t é e d o J a p h o . Il y a a u s s i , p r è s d u 
C a r m e l , u n e f o r t e r e s s e d e S y c a m i n u m , s u r l a 
r o u t o d e C é s a r é c à P t o l é m a î s s u r m e r , q u i s ' a p -
pel le E p h a . 

J e p h t h a C l , d a n s l a t r i b u d e Z a b u l o n . 

J a d é l a , m ê m e t r i b u . 

J e r m o t h , d a n s l a t r i b u d ' I s s a c h a r , v i l l e s é p a r é e 
p o u r l e s p r ê t r e s . N o u s a v o n s d é j à n o m m é J é r i -
m u t h , d o n t p a r l e l e p r o p h è t e O s é e . 

I c o c , d u lo t d e N c p h t h a l i , s u r l e s c o n f i n s d e 
t ro i s t r i b u s : d e l a t r i b u d e Z a b u l o n n u m i d i , 
d e ce l l e d ' A s e r à l ' o c c i d e n t , e t d o l a t r i b u d e 
J u d a a u l e v a n t . 

J a b n e l , d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i . 

J é r o n , m ê m e t r i b u . 
J e t h l a m , d a n s l a t r i b u d e D a n . 

J é h o n , m ê m e t r i b u . 

J u d , m ô m e t r i b u . 

J é r a c h o n - l e s - E a u x , m ê m e t r i b u . 
In léc l i i , n o m q u i , d a p r è s A q u i l a , v e u t d i r e 

d a n s l a m â c h o i r e . 

J a b i s G a l a a d , q u e p r i r e n t l e s I s r aé l i t e s . C ' e s t 
m a i n t e n a n t u n b o u r g d ' a u - d e l à d u J o u r d a i n , à 
s i x m i l l e s d e P e l l a , s u r l a m o n t a g n e q u e t r a -
v e r s e n t c e u x q u i v o n t à G é r a s a . 

DU LIVRE D E S ROIS. 

J o a r , b o i s o ù f u t u n e s s a i m d ' a b e i l l e s . 

J é r a m é l i , r é g i o n d e s A l l o p h y l e s . 

J é t h e r , o ù e n v o y a D a v i d ; c ' e s t m a i n t e n a n t 
u n v i l l a g e d u D a r o m a , d u n o m d e J e t t h i r a , 
d o n t n o u s a v o n s d é j à p a r l é . 

J e c m a a m , c i té d e s g é n é r a u x d e S a l o m o n . 

I t a b y r i u m , q u ' A q u i l a e t S y m m a q u e , c o m -
m e n t a n t le p r o p h è t e O s é e , o n t t r a d u i t p a r T h a -
b o r . Le m o n t T h a b o r e s t d a n s le C h a m p - M a x i m e , 
v e r s l ' o r i e n t d e l a L é g i o n . 

Jec tho i i l , n o m d ' u n r o c h e r d a n s l e l i v r e d e s 
R o i s . 

J e c t h a b a , a n c i e n n e v i l l e d e J u d é e . 
I n a c z e b , q u e S y m m a q u e t r a d u i t p a r d a n s l a 

v a l l é e d e Z e b . 

I n a c h i m o u I n b a c h i m , q u i , d ' a p r è s A q u i l a et 
S y m m a q u e , s i g n i f i e n t d a n s l e s p l e u r s . Lo p r o -
p h è t e Michée e n p a r l e . 

Jamin, pro q u o Aquila et Symmachus interpre-
tantur, dexteram. 

Jaseb,al. Jasen, pro quo llebrañ, habitatores legunL 
Inemcc, pro quo Aquila et Symmachus transiule-

runt, in vallem. 
Jeblaam, i n tribu Manasse, de qua alienígenas non 

valuit expeliere. 
Jerphel, in tribu Benjamin. 
Jecnal, in tribu Zàbulon, Levitie civitas separata. 
Jasthio, in tribu Zabulon; nunc usque Joppe vo-

catur, ascensus Japho. Sed et oppidum Sycaminum 
nomine, de Cœsarea Ptolemaidem pergentibus super 
mare, propter montem Carmelum Epha dicitur. 

Jephthacl, in tribu Zabulon. 
Jadela, in tribu Zabulon. 
Jermoth, in tribu lssachar, urbs sacerdotibus se-

parata. Posuimus et supra Jerimuth, cujus Osee 
propheta meminit . 

Icoc, sortis Nephtali, in conânio trium tribuum : 
id est, in tribu Zabulon ad australom plagaiu, in 
tribu Aser ad occidentem, porro in tribu Juda ad 
eolie or tum. 

Jabnel, i n tribu Nephtali. 
Jerou, in tribu Nephtali. 
Jethlam, in tribu Dan. 
Jelon, in tribu Dan. 

TOME i l i . 

Jud, in tribu Dan. 
Jerachon, uquee, in tribu Dan. 
Inlechi, pro quo Aquila iuterprctalur, in maxilla. 
Jabis Galaad, et hanc oppugnaveront filii Israel. 

Nunc autem est vicus trans Jordonem in sexto mil-
liario civitatis Pelke, super montem euntibus Gerasa. 

DE REGNORUM LIBRIS. 

Joar, Haltus, in quo examen apum fait. 
Jerameli, regio Allophylorum. 
Jether, ad quam mis i t David; nunc est villa in 
Daroma, nomine Jetthira, de qua supra diximus. 
Jecmaam, civitas principum Salomoois, 
Itabyrium, pro quo Aquila et Symmachus in Osee 

propheta transtulerunt, Thabor. Est autem m o n s 
Thabor in Campo máximo ad orientalem plagain 
Legionis. 

Jecthoel, n o m e n petne i n Regnonim libris. 
Jethaba, urbs antiqua Juda>¡e. 
Inaczeb, pro quo Symraachu3 transtulit, in valle 

Zeb. 
Inachim, si ve Inbachim, pro quo Aquila et Sym-

machus transtulerunt, iu fletu. Meminit liujo? et 
Michœas propheta. 
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J o p p é , f o r t e r e s s e m a r i t i m e d e l a P a l e s t i n e , 
d a n s l a t r i b u d e D a n . 

I n a r a b a ; A q u i l a t r a d u i t p a r d a n s le b a s o u 
l a p l a i n e , e t S y m m a q u e p a r d a n s l e c h a m p ê t r e . 

I t u r é e eL T r a e b o n i t i d e , r é g i o n d o n t P h i l i p p e 
f u t t é t r a r q u e , c o m m e n o u s l i sons d a n s l ' E v a n -
g i le . O n a p p e l l e T r a c h o n i t i d e u n e t e r r e p r è s d u 
d é s e r t d ' A r a b i e cpii t o u c h e à B o s t r a 

DE LA GENÈSE. 

L a s a , l i m i t e d e s C h a n a n é e n s a u x e n v i r o n s 

d e S i d o n . 

L u z a , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . J a c o b l a 

s u r n o m m a p l u s t a r d Bét l ie l . C'ost m a i n t e n a n t 

u n v i l l a g e s u r l a g a u c h o d e l a r o u t e d e N é a p o l i s 

à i E l i a . 

L u z a , a u t r e v i l l e q u i t o m b a d a n s l e lo t d e s 

fils d e J o s e p h , p r è s d e S i c l i e m , û t r o i s m i l l e s 

d o N é a p o l i s . 

L o t a n , v i l l e d e s c h e f s d ' E d o m . 

D E S NOMBRES ET DU DEUTÉROÑOME. 

L é b o n , d a n s l e d é s e r t , c a m p e m e n t d e s fils 

d ' I s r a ë l . 

L o b o n , l i e u d u d é s e r t a u - d e l à d u J o u r d a i n , 

o ù Moïse l u t l e D e u t é r o n o m e . 

Ul ' LIVRE DE JOSUÉ. 

I -och i s , d a n s l a t r i b u d e J u d a . J o s u é l a p r i t , 

J o p p e , o p p i d u m Pol&stÜKE m a r i t i m u m in t r ibu 
l>an. 

Ina raba : pi'O q u o Aquila transtulifc, in bumll i , vel 
p l a n o : po r ro S y m m a c h u s , in campes t r i . 

l turwa e t ï r a c h o n i t i s regio, cu jus Te t ra rcha f u i t 
ph i l ippus , sicul. in Evangeli is leg imus . Trachonitia 
au lem dici tur to r ra j u x t a dese r tum Arabia), quod 
Bo6trce j u n g i t u r . 

DE GENESI. 
Lasa, t e r m i n u s Chanmiœorom circa S idonem. 
Lnza, in t r i b u Ben jamin , q u a m pos tea Jacob co-

(•nominavit Betbel . Est a u t e m hodie villa in s iu is t ra 
pa r te vi¡c de K e a p o l i porgent ibus iEl iam. 

Liizàj base a l tera es t , quee cecidit in sor tem filiorum 
J o s e p h , j u x t a Sicl iem in tert io lapide NcaxôXzoïç. 

Lotan, u r b s d u c u m Edoni. 

DE NUMERIS ET DEUTERONOMIÛ. 
Lebona i n dese r to , cas t ra filiorum Israel . 
Lobon, locus eoli tudiuis t rous J o r d a n e m , lu q u o 

Moyscs D e u t e r o n o m i u m logit. 

DE LIBRO JESU. 
Lochis , in t r ibu J u d a ; sed et banc cepi t J é sus , 

rege ipeius iu terfecto . Meminit h u j u s Isniûs et Je re-

a p r è s e n a v o i r t u é le r o i . I l en e s t q u e s t i o n d a t e 
I sa ï e e t d a n s J é r é m i c . C'est m a i n t e n a n t u n vil-
l a g e à s e p t m i l l e s d ' E l e u l h é r o p o l i s , s u r l a route 
d u D a r o m a . 

L e b n a , m é m o t r i b u , c i té s a c e r d o t a l e ; Josué 
l a p r i t , a p r è s e n a v o i r t u é l e ro i . C 'est main te -
n a n t u n v i l l a g e d e l a r é g i o n d 'E leu thé ropo l i s 
q u i s ' a p p e l l e L o b n a . I sa ï c a é c r i t à s o n su je t . 

L a s a r o n , q u e p r i t J o s u é , a p r è s e n avo i r tué 
le r o i . 

L a p i s B o e n , d e s f d s d e R u b e n . C'est l a limite 
d e l a t r i b u d e J u d a . 

I . a b o t h , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
L a m a s , m ê m e t r i b u . 
L a b a o t h , d a n s l a t r i b u d o S y m é o n . 
L a b a n a t h , d a n s l a t r i b u d ' A s e r . 
L a c u m , l i m i t e d e N e p h t l i a l i . 
L a b o é m a t h , q u i v e u t d i r e , d ' a p r è s Aquila , 

e n t r é e d ' Ë m a t h . 

L ô s e m ; l e s fils d o D a n s ' e n é t a n t e m p a r é s de 
f o r c e , l a s u r n o m m è r e n t D a n . 

L u z a , a u t r e v i l l e d e c c n o m , p r è s d e Béthel, 
d a n s l a t e r r e d e C c t t h i m , f o n d é e p a r ce lu i qui 
a v a i t q u i t t é B é t h e l , c o m m e l e r a c o n t e l 'his toire . 

l . éch i , m â c h o i r e , d ' a p r è s A q u i l a e t Théodo-
t i o n . N o u s e n a v o n s d é j à p a r l é . 

L a ï s a , q u e p r i r e n t l e s fils d o D a n à m a i n 
a r m é e , et q u ' i l s c o n s e r v è r e n t , p a r c e qu ' e l l e était 
é l o i g n é e d o S i d o n ; i ls l ' a p p e l è r e n t D a n . Elle 

"nias; et n u n c est villa in sep t iu io mi lha r io ab Eleu-
ilieropoli cun t ibus D a r o m a m . 

Lebna, in t r ibu Juda , ci vitas sacerdotalis, quam 
t e n u i t J e sus , r ege illius in t e r f ec to ; nunc est villa in 
regione E leu the ropo l i t ana , qum appel la tur Lobna. 
Scribi t d e b a c e t l sa ias . 

Lasaron , e t banc cepi t Jésus , rege illius interfecto. 
Lapis Boen, filiorum R u b e u ; est auteui terminus 

t r ibus Juda>. 
Laboth, in tr ibu J u d a . 
Lamas , in t r ibu J u d a . 
Labaoth , in t r ibu Symeonis . 
Labana th , in t r ibu Aser. 
Lacum, t e r m i n u s Nephtha l im. 

D E JUDICIUM LIBRO. 
Lahoemath , p r o q u o Aquila in te rpre ta tur , ingressus 

Ema th . 
I . esem; banc filii Dan v i capta in , cognominaverunt 

Dan. 
Lnza a l tera , j u x t a Bethel , iu ter ra Cet thim, qtiaux 

coudidi t ille qui abierat de Be the l , s icut narrat his-
toria. 

Lechl, p ro q u o Aquila et Theodot io Interpre tantur , 
max i lhum ; do q u a j a m et supra diximus. 

Laisa, banc Olii Dan cap t am manu , posséderont , 
cum esset p rocu l a Sidoue, e* vocaverunt earn Dan. 

S I T U A T I O N E T N O M S D E S L I E U X H É B R E U X . 

f o r m a l a l i m i t e d o l a J u d é e a u n o r d , l i m i t e q u i 
s ' é l e n d d e D a n à B e r s a b é e . 11 e n e s t p a r l é d a n s 
l s a ï e . E l l e e s t s i t u é e p r è s d u m o n t P a n é a s , o ù 
l e fleuve d u J o u r d a i n p r e n d s a s o u r c e . 

DIJ L IVRE D E S ROIS . 

L a m a t t h a r a , l i e u v e r s l e q u e l J o n a t h a n d i r i -
gea i t s e s t r a i t s . A q u i l a r e n d c e m o t p a r v e r s lo 
s i g n e ; S y m m a q u e p a r v e r s l e b u t . 

L a d a b a r , o ù é t a i t M i p h i b o s l h é . 
L o d a b a r , p a t r i e d e M a c h i r . 

L i b o n , t r è s - h a u t e s m o n t a g n e s d o l a P h é n i c i e . 
L u i t h , d o n t p a r l e I sa ï e ; c ' e s t m a i n t e n a n t le 

b o u r g d e L u i t h a , e n t r o A r é o p o l i s et Z o a r a . 

D E LA G E N È S E . 

Me3sé, r é g i o n d e l ' I n d e , q u ' h a b i t è r e n t l e s fils 
d e J e c t a n , fils d ' H é b e r . 

M a m b r é , l a m ê m e q u e C h é b r o n , p r è s d e l a -
q u e l l e f u t e n s e v e l i A b r a h a m , a v e c I s a a c et J a c o b . 

Fui t a u t e m t e r m i n u s t e rne Judœa», con t r a Septen-
t r ionem, a Dan u s q u e ad Bersabec se tendent i s . Me-
mini t h u j u s e t l s a i a s . Si ta e s t a u t e m j u x t a P a n e a d e m , 
de qua J o r d a u i s l luvius e r u m p i t . 

DE REGNORUM LIBRIS. 

L a m a t t h a r a , ad q u e m l o c u m J o n a t h a n jacula dir i-
geba t , p ro q u o Aquila i n t e r p r e t a t u r , ad s iguum : 
S y m m a c h u s , ad cond ic tum. 

Ladabar , u b i e ra t Miphibost l ie . 
Lodaba r , u n d e fu i t Machir . 
L ibanus , m o u s Phœnic i s a l t i s s imus . 
Lui th , h u j u s m e m i n i t l s a i a s ; et e s t u s q u e hodic 

viens i n t e r Areopol im et Zoa ram n o m i n e Lui tha . 

DE GENESI. 

Messe, r eg io Indiai , i n q u a h a b i t a v e r u n t filli Jee tan, 
filii Heher . 

483 
N o u s en a v o n s d é j à p a r l é . M a m b r é é t a i t a u s s i 
l e n o m d e l ' u n d e s a m i s d ' A b r a h a m . 

M a d i a n , v i l l e a i n s i a p p e l é e d e l ' u n d e s fils 
d ' A b r a h a m ; e l le s e n o m m a i t d ' a b o r d C h c t t h u r a . 
E l l e e s t a u - d e l à d e l ' A r a b i e , v e r s l e m i d i , d a n s 
l e d é s e r t d e s S a r r a s i n s , à l ' o r i e n t d e l a m e r 
R o u g e . E l l e d o n n e s o n n o m a u x M a d i a m t c s , e t 
l a r é g i o n s ' a p p e l l e p a y s d e M a d i a n . N o u s l i s o n s 
a u s s i q u e l e s filles d e J o b a b , g e n d r e d e Moïse , 
é t a i e n t a p p e l é e s filles d e M a d i a n . Ma i s c e l l e - c i 
e s t u n e a u t r e v i l l e d u m ê m e n o m , p r è s d e l ' A r -
n o n e t d ' A r é o p o l i s , e t d o n t o n n e m o n t r e m a i n -
t e n a n t q u e l e s r u i n e s . 

M o a b , d e l ' u n d e s fils d e Lo t q u i p o r t a i t c e 
n o m , vi l le d ' A r a b i e , a u j o u r d ' h u i A r é o p o l i s , d o n t 
n o u s a v o n s p a r l é p l u s h a u t . L a c o n t r é e s ' a p -
p e l l e a u s s i M o a b , d u n o m d e l a v i l l e . C e l l e - c i , 
c o m m e d é n o m i n a t i o n d i s t i n c t i v e , e s t d i t e R a b -
b a t h M o a b , c ' e s t - à - d i r c M o a b l a g r a n d e . 

Mambré , haie e s t Chebron, j u x t a q u a m sepul tus 
e s t A b r a h a m cum Isaac et Jacob ; de q u a e t s u p r a 
d i x i m u s . M a m b r e a u t e m vocaba tu r et u n u s amicorum 
Abraham. 

Madian , u rbs a b u u o fi l iorum A b r a h a m ex Chet-
t h u r a s ic vocata . Est au tem t r a n s Arab iam (a) ad 
m e r i d i c m in deser to S a r a c e n o r n m con t r a o r i èn tem 
m a r i s Rubr i ; u n d e v o c a u t u r Madianaù, e t Madianœa 
reg io . Legimus et (b) filias J o b a b soceri Mosis, fllias 
Madian. Sed h a « alia civi tas e s t ô|Miivup.o; e jus , j u x t a 
A r n o n e m et Areopolim, c u j u s n u n c r u i u » t a n t u m -
modo d e m o n s t r a n t u r . 

Moab, a b u n o filiorum Lot, qui vocabatur Moab, 
u rbs Arabiœ, qua; n u n c Aréopolis dic i tur , s ic vocata 
e s t : c u j u s et supra memini rnus . Appel la tur a u t e m 
Moab ex n o m i n e urbis et regio. Por ro ipsa civitas, 
quas i p r o p r i u m vocabu lum poss idet R a b b a t h Moab, 
id e s t g rand i s Moab. 

(a) Legerat oürn Rábano» tram Arabiam Eudamonem la deserto. Atqun ip>a quidera Hlewm. in Quffstion. Hobraic. in Gene*, 
cap. li : de Cetura nati filii Abraham juxta Historiens fíebraorum oecupavcrunt Xpar(7&$úv7¡v, e¡ Arabiam, qu& nunc vocalu-
eùHatptùV. 

(A) Filias Jobab, ole. Ubi legamua in 6criplnra filias Jobab, sire Obab, filias Madian, non facile est Invenisse ; sed manifeste 
falsos deprehendilur BonfrCrius, qui hic filias Jethro, pro filias Jobab, «ut Hobab, dooat esso legendum. Exploratissimum cnim 
nobi* cit Hobabapud LXX dici 'Io»8á3, Jud. ir, 1 i . Kt Thcodot. 0«. «5 «n Kumer. putat Jobab foiííe filium Uoguelis. qui idem eit 
ae Jothor, sive Jethro. Porro fìlli Jobab soceri Mosis, Ciiusi dici! inni ©t habitaveront aliquando inter Amalecita* atque Hadianita3 -
ond« filis Jobab, filix Madian dici potucrunt o Madian ci vitato, qure e>t jui ta Amuncm et Areopolim. In Greco Eusebio nulla est 
difficultas, quia filix Moab ut filix Madian promiscue accipiuntur in Scrittura. et «pud Josepltum lib. 4 Antiqq. Jud. cap. 8. — 
Recte suo quisque senso, Eusebia? ac Hieronymoi scribont : alter Mwà6, olter Jobab Mie nempe proprium soceri Mosis imincn quod 
est l 'ovao aut L26a6 reposuit, »iqoidcm nihil eit dubìum BliaB Jobab appellari Madiiinitides, quarrnn patria crat Madianitis nd 
mare Rubrum. lile Kumimrnin locum cap. JX*. 1, rospexit, ubi filix Moab memorantar, quro utique Madianitidcs puellai andiunt tot» 
ilio capite, ac sedes Madian Moabitidi finítimas incolebant. Varia iefitur allusióne ínter se tantum discrepant, nee quidquam taint̂ n 
»Iteruter pcccat, contra quain Ikmfrwius et maxime Clcricus jactat, qui Terba Eusebii pcr]>cram ab Uitronymo interpolata, fr,L^amque 
lcetionem O bah pro Moab sobjtìlut.im, myntiiirr. Àltcrum, quod in Uieronvmo tantopem aecosaiit, quod hanc dixerit esse Madiani-
tidem ad Areopolim et Arnoncm, verissime atqoe erudite Bhenferdua purgai : ostendens omnino ritialos librariorum culpa Uiero-
nvmi codi «io, proqne veibis. Sed hxc, legendum Sed et, qua pbranis est ¡11« »exccntis locis familiarissirna. Enini vero S. Doctoran 
tam ineptum, totiosquo Gcographi® et Ui&torire igiiarum, 9ibique «niiiiuie couataulem nemo pulabit, ut cum Madianecam regionem in 
deferto Sarav-norum contra orientan morii Rubri, a qua el filias Obab tocen Mosis filias Madian appellar! existimat, eonstituisset, 
bane ipaam diccret essa cÍTitatem juxla Arnonem ci Areopolim. Kescribe i taque «o des, Sed et alia, etc., qua emendationc nihil cer-
liua. Sed Groxum quoque lexluin Relondus hoc loco supplii " E M I 5à OVOJIA íz¿pa{ TI&XÌOetc. MIGS. 



M a s s é c a , ville d u r o y a u m e d ' E d o m , p r è s d e 
l a G é b a l è n e . 

M a b s a r , a u j o u r d ' h u i e n c o r e g r o s b o u r g d e l a 
G é b a l è n e a p p e l é M a b s a r a , et a p p a r t e n a n t à l a 
v i l l e d e P é t r a . 

M a g é d i c l , a u s s i d a n s l a G é b a l è n e , et j a d i s 
p o s s é d é e p a r l e s c h e f s d ' E d o m . 

D E L 'EXODE. 

M a g d o l u s , o ù a r r i v è r e n t l e s I s r a é l i t e s , a p r è s 

l a s o r t i e d ' E g y p t e , a v a n t le p a s s a g e d e l a m e r 

K o u g e . N o u s l i sons d a n s E z é c h i e l : « De M a g -

d o l u s j u s q u ' à S y è n e . » J é r é r n i e r a p p o r t e q u e 

l e s Ju i f s , q u i a v a i e n t f u i a v e c lu i d e v a n t l ' i n v a -

s i o n d e s A s s y r i e n s , s e r e t i r è r e n t d a n s c e l t e v i l l e 

« l ' E g y p t e . 

M e r r a , q u i s i g n i f i e a m e r t u m e . C ' e s t le l i eu o ù 

Moïse r e n d i t les e a u x d o u c e s , d ' a m è r e s q u ' e l l e s 

é t a i e n t , e n y j e t a n t d u b o i s . 

D E S ¡NOMBRES ET DU DEI ÏTÉRONOME. 

M é m o r i é , c ' e s t - à - d i r e s é p u l c r e s d e l a c o n c u -

p i s c e n c e , d a n s le d é s e r t , c a m p d e s I s r a é l i t e s , 

o ù l a c o l è r e d i v i n e l e s f r a p p a , q u a n d ils e u r e n t 

m a n g é l e s v i a n d e s . 

Macé lo th , c a m p d e s I s r a é l i t e s d a n s le d é s e r t . 

M a s u r u l i i , auU 'e c a m p d e s I s r a é l i t e s d a n s l e 

d é s e r t . 

Masseca, civitas regni Edom, circa Gebalenen. 
Mabsar, usque ad pnesentem diem vicus grandis 

in regiene Gebalena, appellatur Mabsara ad urbem 
Petram pertinens. 

Magediel, et h;cc in regione Gebalena possessa 
qnondam a ducibus Edom. 

DE EXODO. 

Magdolus, ad quem filii Israël, cum exissent de 
¿Sgypto, pervenerunt, antequam transirent mare 
Rabrum. Legimus et in Exechîel : d e Magdolo usque 
Syenen. I 'ono Jeremias Judieos, qu i secum fugerant, 
Babyloniorum impetum décl inantes, in hac urbe 
yEgypti habitasse refert. 

Merra, quod interpretatur amaritudo. Est autem 
locus, in quo amaras aquas jactu l igni Moses in dul-
ccm vertit saporem. 

DE NUMERIS ET DEUTERONOMIO. 
Memorias, id est , sepidera concupiscentire, castra 

liliorum Israël in deserto, ubi post esum c-arniuiu 
ascendit ira Dei super il los. 

(a) Macîloth^ caslra filiorom Israël in solitudine. 
Masuruth, castra liliorum Israël in deserto. 
Matthane, quro nunc dicitur Masechana. Sita est 

M a l t h a n é , a u j o u r d ' h u i M a s é c h a n a , s i t u é e d a n s 
l ' A r n o n , à d o u z e m i l l e s v e r s l ' o r i e n t d e Médabus . 

Miso r , c i t é d ' O g , r o i d e B a s a n . L e m o t Misor 
s i g n i f i e l i e u x en p l a i n e et c h a m p ê t r e s . 

M a c h a n a r a t l i , l i m i t e d u t e r r i t o i r e d e l a ville 
d ' A m m a n , a u s s i a p p e l é e P h i l a d e l p h i e . 

M a d o b a r è s , q u e n o u s a p p e l o n s d é s e r t et q u e 
l e s H é b r e u x n o m m e n t M a d r a r i m . 

M i s a ï d e , d e s fils d e J a c i m , l i e u d u d é s e r t o ù 
m o u r u t A a r o n . 

DU LIVRE D E J O S U É . 

M a c é d a , o ù J o s u é e n f e r m a c i n q r o i s d a n s u n e 

g r o t t e , o ù il l e s t u a , a v e c c e l u i d e M a c é d a elle-

m ê m e , q u i a p p a r t i n t à l a t r i b u d e J u d a ; elle est 

m a i n t e n a n t à n e u f m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , à 

l ' a s p e c t d u so le i l l e v a n t . 

M a d o n , c i té o ù f u t l e f o i J o b a b , c o n t r e qui 

J o s u é fit l a g u e r r e . 

M a s s é p h a , d a n s l a t r i b u d e J u d a , o ù h a b i t a i t 
J e p h t é , p r è s d e C a r i a t h i a r i m , a n c i e n n e r é s i d e n c e 
d e l ' a r c h e d ' a l l i a n c e , et d e S a m u e l , j u g e d u p e u -
p l e . J é r é m i e p a r l e d e c e l l e v i l l e . 

M e r r o m , s o u r c e s a u p r è s d e s q u e l l e s , l ' a r m é e 
é t a n t p r ê t e , o n p o s a l e c a m p . C ' e s t m a i n t e n a n t 
l e b o u r g d e M e r r u s , à d o u z e m i l l e s d e Sébas t e , 
p r è s d e D o t h a ï m . 

autem in Arnone, duodecimo procul milliario con-
tra orientalcin plagam Medabus. 

Misor, civitas Og régis Basan. Significai autem 
Misor, loca plana atque camp estria. 

Maehanaratli, terminus urbis Amman, qua- et Phi-
ladelphia dicitur. 

Madobarès, quam nos vocamus eremum, banc 
Hebrœi Madrarim. nommant. 

Misaida, liliorum Jacim, locus iu solitudine, in 
quo obiit Aaron. 

DE LIBRO JESU. 
Maceda, in hac conclusit Jesus quinque reges ÌD 

speluuca, qi ios iuterfecit cum rege Maceda, qua 
fuit in tribu Juda; et nunc est in octavo milliario 
Eleutheropolcos contra solis ortum. 

Madon, c iv i tas in q u a f u i t rex Jobab , adversns 
q u e m Jesus b e l l u m ge9sit. 

Massepha, in tribu Juda, apu d quam habitabat 
Jephte juxta Cariathiarim, ubi quondam arca testa-
menti fuit, et Samuel populuiu judicavit. Meminit 
hujus et Jeremias. 

Merrom, aquie ad quas, exercitu preparato, cas-
tra sunt posila. Est autem nunc vicus Merrus no-
mine in duodecimo milliario urbis Sebas te juxta 
Dothaim. 

(a) Mae.doth... solitudine. Addunt hoc loco «lili antea libri, Matheca. catira fili',rum Israel in solitudine; »crom n « in 
Grieco ça invcnìcs, ne< in ras« Latinis eiemplaribus perantiquis ac optima: noto. 

M a s s é p h o t h m a ï i n , q u i v e u t d i r e M a s s é p h o t h , 
d ' a p r è s A q u i l a , e t , d ' a p r è s S y m m a q u e , M a s s é -
p h o t h d e l a m e r . 

Macha th i , v i l l e d e s A m o r r h é e n s s u r l e J o u r -
d a i n , p r è s d u m o n t A e r m o n ; l e s I s r a é l i t e s n e 
p u r e n t e n e x p u l s e r les M a c h a t h i e n s . 

M a r o m , q u e p r i t J o s u é , a p r è s en a v o i r t u é l e 
r o i . N o u s a v o n s d é j à n o m m é M a r r u s . 

M a g e d d o , q u e p r i t J o s u é , a p r è s e n a v o i r t u é 
le r o i ; elle é c h u t a u l o t d e l a t r i b u d e M a n a s s é , 
q u i n e l a p o s s é d a p o i n t , n ' a y a n t p u e n e x p u l s e r 
les h a b i t a n t s p r i m i t i f s . 

Misor , q u i v e u t d i r e h u m b l e , d ' a p r è s A q u i l a 
et S y m m a q u e . C ' e s t u n e c i té d e l a t r i b u d o 
R u b c n , s é p a r é e p o u r l e s Lév i t e s , d a n s l a G a b a -
l è n c . 

M é d a b a , v i l l e d ' A r a b i e q u i c o n s e r v e e n c o r e 
s o n n o m a n t i q u e , p r è s d ' E s é b o n . 

M a p h a a t h , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . I l y e n 
a u n e a u t r e a u - d e l à d u J o u r d a i n , o ù r é s i d e u n e 
g a r n i s o n r o m a i n e , à c a u s e d u v o i s i n a g e d u d é -
s e r t . 

M a s a p h a , d a n s l a t r i b u d e G a d , v i l l e s é p a r é e 
p o u r les L é v i t e s . I l y a m a i n t e n a n t e n c o r e u n e 
a u t r e M a s p h a , s u r l e s c o n f i n s d ' E l e u t h é r o p o l i s , 
a u n o r d p o u r c e u x q u i v o n t à JEM ; e l l e a p p a r -
t i e n t à l a t r i b u d e J u d a . 

Maasephothmaim : pro quo Aquila, Masséphoth 
aquas; Symmachus, Masséphoth maris, interpretati 
sunt. 

Machathi, urbs Amorrhœoruin super Jordanem 
juxta montem Aermon, de qua exterminare non va-
luerunt tilii Israel Machatbœum. 

Maroiu, et liane cepif. Jésus, rege illius interfecto. 
Posita est e t supra Marrus. 

Mageddo. Et banc cepit Jésus, rege illiu3 inter-
fecto. Quœ cum cecidisset in sortem tribus Manassé, 
nequaquam possedit earn, quia pristinoshabitatores 
nequivit expeliere. 

Misor, pro quo Aquila et Symmachus, humilem 
iuterpretati sunt. Est auteu» civitas tribus Ruben, 
separata Levitis in regione Gabalena. 

Medaba, usque hodie urbs Arabia», antiquum no-
men ret.ineo3 juxta Esebon. 

Maphaath, in tribu Benjamin. Sed et alia est trans 
Jordanem, in qua praesidium Romanorum mililum 
sedet propter viciniam soliludiuis. 

Masapha, in t r ibu Gad, sepa ra ta Levit is . Est au-
t em et alia n u n c .Maspha, in finibua Eleutheropoleos 

M a n a l m , d a n s l a t r i b u d e G a d , v i l l e a t t r i b u é e 
a u x L é v i t e s d a n s l a G a l a a d i t i d e . 

M o l a d a b , d a n s l a t r i b u d e G a d o u d e S y m é o n . 

C ' e s t M é d é m é n a , d o n t p a r l e I s a l e , d a n s l a t r i b u 

d e J u d a ; e l l e s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t M é n o ï s , p r è s 

d e G a z a . 

M a g d a l a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

M a r é s a , m ê m e t r i b u ; il n ' e n r e s t e q u o d e s 

r u i n e s à d e u x m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s . 

M a o n , m ô m e t r i b u , v e r s l e l e v a n t d u D a r o m a . 

M a r o t h , m é m o t r i b u . 

M a d d i , m ô m e t r i b u . 

M a s f a , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 

M a c h o t h , d a n s l a t r i b u d o M a n a s s é , 

M a r a l a , m o n t é e d e Z à b u l o n . 

M a s a n , d a n s l a t r i b u d ' A s e r , p r è s d u C a r m e l , 

v e r s l a m e r , c i t é s é p a r é e p o u r l e s L é v i t e s . 

Mer S a l é e , a p p e l é e a u s s i m e r Mor t e o u l a c 
A s p h a l t i q u c , c ' e s t - à - d i r e b i t u m i n e u x , e n t r e J é -
r i c h o et Z o a r a . 

M é é l e b , l i m i t e d e N e p h t h a l i . 

M a g d i e l , d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i , e s t a u -

j o u r d ' h u i e n c o r e u n p e t i t b o u r g à c i n q m i l l e d e 

D o r a , s u r l a r o u t e d e P t o l é m a ï s . 

Mont d e s Ol iv i e r s , à l ' o r i e n t d e J é r u s a l e m , s u r 

l e q u e l J é s u s e n s e i g n a i t s e s d i s c i p l e s . 

contra scptentrionem pergeutibus ^Eliam, pertinens 
ad tribum Judœ. 

Maunaîm, in tribu Gad, separata Levitis, m regione 
Galaaditide. 

(a) Moladab, in tribu Judai, si ve Simeonis. Mede-
mena, in tribu Juda!, cujus meminit Isaias; et nunc 
est Menois o p p i d u m juxta civitatem Gazam. 

Magdala, in tribu Juda. 
Marena, in tribu Juda; cujus mmo tantummodo 

sunt ruince in secundo lapide Eleutheropoleos. 
Maon, iu tribu Juda, contra solis "ortum Daromai. 
Maroth, in tribu Juda. 
Maddi in tribu Juda. 
Masfa, in tribu Benjamin. 
Machoth, in tribu Manasse. 
Marala (6), ascensus Zàbulon. 
Masan, in tribu Aser, juxta Garmelum ad marc, 

civitas separata Levitis. 
Mare Salinarnm, quod vocatur Mortuuui, s ive mare 

Asphalti, id est, bitumini*, inter Jericho et Zoaram» 
Meeleb, terminus Nephlui im. 
Magdiel, in tribu Nephtalim, et liodieque parvus 

(al Moladab, etc. Bditi Itoc nomeii scribunt post Mara'.a; Giran* autem Kujcbius et Lutiiti códices rus>. eodera ordiue, qun j 
nobií rep^nilur. 

(6) llerum dissentit ab Ensebio, qui pooit MavvactSi;, nicronymux, s«d verius judica». Marulaiu in fuubus Zabulón eisli-
tisse, tradit Josephus quoque: ccrlc nb iis non longé eral, eujus terminus di.ítur u.-rsus mare ci Marala. Minírae vero ad 
maro ipjum scusque protendebat regio Zabulón; alioqui tribus Aser et dimidia Manowc non so mutuo altigissent, quod ioaue le>li-
monio xviip 10, eompertum est. lgitur marala locus fuerit ad fines occidentales sortis Zabulón; cujua ¡ucensui Hieronyinus tribuil. 
tusebius llanas.-i. 



DU LIVRE DES JUGES. 
Mosphétaim, des sorts, d ' ap rès ¿ q n i l a ; d u 

voisinage, d ' ap rès Symmacpie . 

Mor6, n o m d ' une coll ine, su r lequel n o u s 
avons d i t noire sent iment dans les Ouations hé-
braïques. 

Mcnnith, où combatt i t Jephté. C'est ma in te -
n a n t le vil lage de Manith, q u ' o n mont re à q u a t r e 
mil les d 'Esbus , sur la route de Phi ladelphie . 

Machinas, gros b o u r g qui po r t e encore son 
ancien n o m , su r les l imites et à neuf mil les 
d . « h a , p rès de la ville de R a m a . 

DU LIVRE DES ROIS. 
Mcssab, forteresse ennemie p rès de Gaba. 
Magdon ou Magron, o ù sé journa Saûl. 
Massépha, e n Moab, où v in t David fugitif , 

lorsqu ' i l évitait les embûches d o Saûl. 
Maséreth, où sé journa David, ma in t enan t dé-

serte. Aqui la t radui t ce mo t p a r muni t ions , Sym-
m a q u e p a r refuges, et Théodot ion p a r gro t tes . 

Masbach, ennemie dos Israèhtes, cité du roi 
Adrazar . 

Héla, c 'es t -à-dire Géméla, q u i signifie val lée 
d u se l ; n o u s en avons d é j à pa r l é . 

. w du roi Césur. 
Modéi'm, b o u r g p r è s de Diospolis, p a t f i e d „ 

Macchabées ,don tymon l r cenco ro l e s tombeau, 
Je m 'é tonne d o n c q u ' o n puisse les montrer à 
Ant ioche, où du moins d 'après quel auteur 
s est r é p a n d u e la c royance qu'ils sont t An 
tioche. 

Mabsar d e T y r ; Aquila et Symmaque tradui-
sent p a r Tyr fortifiée. 

Magau, ville que fonda Salomon. 
Mèéber, Aquila t r adu i t p a r au delà et Sym-

n iaquc p a r d e vis-à-vis. 
Macês, ville d o l ' un des généraux de Salomon 
Mello, cité fondée p a r Salomon. Symmaque 

et Théodotion t radu isen t p a r accomplissement 
Nous n o u s s o m m e s expliqués 4 ce sujet dans 
n o s Questions hébraïques. 

Méédam, cité fondée p a r Salomon. 
Memphis, cité d 'Egypte , mentionnée par les 

prophètes Osée, Ezéchiei et Jérémic. Les Juifs, 
q u i s ' enfui rent d e Jé rusa lem avec Jérémie, ha-
bitèrent Memphis. 

Machaas, d a n s Osée. Aquila et Symmaque 
t raduisent ce n o m p a r concupiscences. 

Milct, cité de l'Asie, mentionnée par Ezéchiei. 

S S ; "A* ~ 
DE LIBRO JUDICUM. 

Mosplietaiui : prò quo Aquila ¡„terpretatur, sor-
uuui : byinmachus, viemiaruin. 

More nomen est Collis, de quo in Libris Ilebrai-
enrum Quasstiomim plenius disputatum est. 

Menrnth, ubi Je,,Me prœlialus e s t ; nune aulam 
ostoud.tur Manith viUa iu quarto tapi,le Etira, per-
geutibus PliHadolphiom. 

k « » « grandis ostenditur 
ra u m o u s 4iliai, antiquum nomen retinen», novem 

c a "nlibus distali« juxta viltam Ranni. 

DE REGNORUM LinRIS. 
Mestoli, hosti le oppidum juxta fiaba. 
Magdon, »¡ve Marron, ubi sedit Saul 

i " , . M o ' h ' '"> profag»« David, 
cum Seuils insidia» declinarci, venit , 

« a n r o t h , i n q u 0 sedit David, nuuc deserta : prò 
quo Aquila interprétai™-, munit iones : Svinmaehus, 
réfugia : Theodotio, .pcluncas. 

Musimeli, host i l i s Civita, regia Adrazar. 

" M i « Ilio« ftwpta, i a i - , „ . , T " " i ™ """ " "»Itali». 111»! «ro Antiochi» 

U)fifmKU (nter|)reCationcm , p T „ , L T Î L i ^ i " " " - 1*m"1™ ««• M M m meoor.l. 

M t í I a» w e 8 t> Gemela, quam Aquila et Symmachus 
tran life runt, vallem salis; dixirnu* de]hac et supro. 

Maacha, regio regia Gesur. 
(a) Modeim, vicus jux ia Diospolim, und« fuenmt 

Macchabtei; quorum hodieque ibidem sepulcro 
monetrantur; satis Itaquo miror, quomodo Antio-
chia» eo rum reliquias os teDdunt , aut quo hoc certo 
auctore sit creditum. 

Mabsar Tyri, pro quo Aquila et Symmachus inter-
pretantur, munitam Tvrum. 

Magau, urbs quam œdificavit Salomon. 
Meebor : pro quo Aquila transtulit. àmxéorn; 

Symmachus, IÇevarf«, id est , trans, vel de contra. 
Maces, urbs uniu3 principum Salomonis. 
Mello, civilaa quam œdificavit Salomon. Porro (b] 

Syiumacbus et Theodotio, adimpletíonem transtule-
runt. Et de hac in libris Hebraicarum Qumationnm 
plenina dicitur. 

Maedain, civitas quam »difieavit Salomon. 
Memphis, civitas ^ g y p t i , cujas Osee, et Ezechiel, 

e t Jeremias, prophet« recordantur; sed et Judœi, 
qui cum Jeremía de Jerosolymia profugi exierant, 
habitaverunt in Memphis. 

Mach aas, iu Osee, pro quo Aquila et Symmachus, 
coucupiscentias interpretantur. 

Miletus, civitas Asiœ, de qua Ezechiel scribit. 

Mariboth, don t Ezéchiei a dit : « Ju squ ' à l 'eau 
d e M a r i b o t h . » Ezech. XLVIII, 28. A q u i l a t r a d u i t 
p a r procès ; S y m m a q u e p a r querel les o n con-
testat ions. 

Morasthi, pa t r ie d u p rophè t e Michée. C'est u n 
b o u r g à l 'orient d 'Eleuthéropol is . 

Masagam, rég ion des Moabites, selon que l ' a 
écrit Jérémie. 

Misor, r ég ion d e Moab, selon Jérémie. 
Mophath, r ég ion des Moabites , d ' ap rès le 

m ô m e Jérémie. Elle est située au-dessus de 
Mcmphrua . 

Maon, rég ion des Moabites, scion Jérémie. 
Melchom, idole des Ammoni tes , c o m m e l 'a 

écrit Jérémie. 
Magédan , j u s q u ' a u x conf ins de laquel le alla 

Notre-Seigneur , d ' a p r è s l 'Evangi le selon sa in t 
Matthieu. Saint Marc r appo r t e aussi ce n o m . 
C'est ma in t enan t l a r é g i o n appelée Magédèue, 
aux environs d e Cérasa . 

DES CINQ LIVRES DE MOÏSE. 

Naïd, terre q u ' h a b i t a Caïn ; cc n o m se t radu i t 
p a r p le ine m e r , c 'est-à-dire m o u v e m e n t , i luc-
tuat ion. 

Ninévé, ville d 'Assyr ie q u e bâtit Assur à sa 

Mariboth, cujus memin i t Ezechiel «licens : « Usque 
ad aquam Mariboth, « Ezech. XLVÎH, 28, juxta LXX, 
pro quo Aquila, l i tes ; Symmachus , jurgia, vcl con-
tradictionea interpretantur. 

Morasthi, unde fuit Micheas propheta. Est autern 
vicus contra orientem Elcutheropoleo?. 

Masagam, regio Moabitarum, ut scribit Jeremias. 
Misor, regio Moab, juxta Jeremiani. 
Mophath, regio Moabitarum, sicut in Jeremia le-

gimus. Posita est aulem e U u p r a Memplirua. 
Maon, regio Moabitarum, juxta Jeremiam. 
Melchom. idoluui Ammonitarum, sien t. scribit Je* 

reuiias. 
{a) Magedan, ad cujus fines M a t t h i a s Evangeàisla 

scribit, Dominum pervenisse ; sed et Marcus ejusdem 
nominis recordatur; nunc autem regio dicitur Ma-
gedena, circa Gerasam. 

DE QUINQUF. MOSIS IIBRIS, 
( ô ) Naid, terra in qua habitavit Gain, verîitur au-

tem in saluai, id est, m o t u m . sive fluctuasionem. 
Niueve, urbs Assyriorum, quam œdificavit Assur 

egrediens de teiTa Senaar. Est et alia usque hodie 
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sortie de la terre d e Sénaar . 11 existo encore 
une auU'e Ninévé, ville des Juifs, d a n s l 'angle 
de ï 'Arab i e ; c'est p a r corrupt ion q u ' o n l a n o m m e 
ma in t enan t Ninévé. 

Maalicl, c a m p des Israélites p rès de l 'Arnon. 
Nabau , en hébreu Nébo, m o n t a g n e sur le 

Jourda in , au-dessus d e Jér icho, d a n s la terre 
de Moab ; Moïse m o u r u t su r son sommet . On l a 
m o n t r e encore à six milles d 'Esbus , à l 'aspect 
de l 'or ient . 

Rabo , cité des f ü s de Huben, dans la région 
de Galaad. ïstûe e n par le dans la vision contre 
Moab, et Jérémie éga lement . Il y aussi un 
h o m m e du n o m de Nabau , qui de son n o m 
d o n n a celui d e Naboth (Nobè) au terri toire de 
Caan (Chwaath) et de s bourgs qui l 'environnent . 
On m o n t r e encore le lieu désert de Naba, à huit 
milles d 'Esbus et à l 'aspect du midi . 

ÏS'égeb, Aus te r ; S y m m a q u e t radu i t P ^ niidi 
le Nayeh des Hébreux . Notons que l a m ê m e 
plage avait , chez les Hébreux, trois n o m s : Na-
gel, Théman, Darom, q u e nous pouvons traduire 
p a r Auster, Aíricus et midi ou Eurus . 

DU LIVRE DE JOSUÉ. 

Népheddor signifie mari t ime, d ' ap rès Sym-

civitas Jndaiorum nomine S i n e v e iu ángulo Arabi® ; 
quam nunc ('-) correpte Nincvo vocant. 

Naaliel, juxta Anionem castra filiorum Israel. 
Nabau, quod Hebraico dicitiu- Nebo, mons supra 

Jordancm contra Jcrichum in terra Moab, ubi Moses 
mortuus est ; et usque hodie ostenditur in sexto 
mi Diario urbis Esbus contra orienValem plagam. 

Nabo, civitas tiliorum Ruben in ragione Gidaad : 
cujus meininit Isaias iu visisione corttra Moab, et 
Jeremias. Eàt vero et cujusdam viri vocnbulum Na-
bau, qui Caan (Ghanaaih), ni císteros vicos, qui 
circum eam erant, ex suo nomiue nuncupavit Na-
both (Sobe). Sed et usque hodîè ostenditur desertus 
locus Naba, distaili a civitate Esbus miUibusocto 
contra meridianam plagam. 

Negeb, Auster, apud Hebrœoè Kàgèb dicitur, quod 
Svmmachus in terpretatur, meridiem. Sciendum au-
tèm quod ea«l«m plaga apud Hebneos tribus voca-
bulis appellatur, Sagcb, Themun, Darom, quod nos 
possumus Austrum, Africuui, et Mercdiem, sive 
Eurum interpretari. 

DE LIBRO JESU. 
Népheddor, quod Symmachus in terpretatur mari-

Ä Ä Ä 1.. ^ ^ - - — « - -
Ora«* N. r. receBsonl »iliUa Polvslnl» Lootoron«- M.«T...-

Kimcc; c m a l l« , frododi legcrotut ffiiKt». SO. iu . . 



m a q u c . riof est une forteresse m a i n t e n a n t d é -
serte, A neuf milles de Césarée, s u r l a route d e 
l ' to lémaîs . 

N a f t h o , n o m d ' une fonta ine d o l a t r ibu d e 
Benjamin . 

N a a m a , cité d e la t r ibu de J u d a . 
Néésib, d a n s l a t r ibu d e J u d a ; ma in t enan t 

Nasibi, à s ep t mil les d ' i i leuthéropolis , su r la 
rou le de Chébron. 

Nepsara , m ê m e t r ibu . 

Naara tha , d a n s la t r ibu de J u d a d ' E p h r a i m ; 
c 'est au jou rd ' hu i le petit village ju i f de Naorath, 
à c inq milles de Jéricho. 

Naphcth, d a n s l a t r ibu d e Slanassé . Naalol, 
d a n s la t r ibu d e Zàbulon, cité s é p a r é e p o u r les 
Lévites. 

Néeeab, d a n s l a t r ibu de Nephtha l i . 

DU LIVRE DES JUGES. 
Nééla, d 'où Zàbulon ne p u t expu l se r les é t ran-

gers . C'est au jou rd ' hu i le pet i t b o u r g d o Neila 
d a n s l a Batanée. 

Nabbé ou Nobba, où m o n t a Gédéon, ville sacer-
dota le , q u e détruis i t p lus t a rd l a f u r e u r de Saul . 

Nemra , cilé de la t r ibu d e R u b e n , d a n s la 
terre de Ga laad ; c 'est a u j o u r d ' h u i l e p lus g r o s 
b o u r g d e N a m a r a , d a n s l a Batanée . 

DES LIVRES DES BOIS. 

Naviotb, l ieu d a n s R a m a , où s ' a r r ê t a David. 

timarn ; Dor autem est oppidum jam desertum iu 
nono milliario Casarca!, pergeutibus Plolemaidem. 

Naftho, nomea fontis in tribu Benjamin. 
Naama, civitas tribus Juda;. 
Necsib, in tribu Juda, quai nunc vocatur Nasibi, 

m septimo milliario Eieutberopolcos pergentibus 
Ghebron. 

Nepsam, in tribu Juda 

Naaratha, in tribu Ephraim, et nunc est Naorath 
villula Judœorum, in quinto milliario Jerichus. 

Napbetli, in tribu Manasse. 
Naalol, in tribu Zàbulon, civitas separata Levitis. 
Neceb, in tribu Nephtalim. 

DE LIBRO JUDICUM. 
Neela, do bac alienigenas Zàbulon nou valuit ex-

pellere. Est bodicque in regione Bâtâmes viculus 
nomine Neila. 

Nabbe, sive Nobba, ad quam aseendit Gedeon, 
urbs sacordotihus separata, quam postea legimus 
Saulis furore subversam. 

Nemra, civitas Iribus llubcn in terra Galaad; et 
nique ad praisens vicus grandis Namara, in regione 
Batanœa. 

DE REGNORUM LIBRIS 
NavioUi, locus in Rama, ubi sedit David ; et de 

Nous avons d i t n o t r e opinion à ce s u j e t dans 
les Questions hébraïques. 

N a c h o n , aire de Nachon, qu 'Aqu i l a interprète 
p a r a i re p r é p a r é e . 

Néphath , cité d e l ' un des g é n é r a u x d e Salo-
m o n . 

Nérigel, construi te en Judée p a r les Samari-
ta ins pa r t i s de Baby lonc . 

Nézab, fondée e n J u d é e p a r les Evéens . 
Nazareth , idole d e s Assyr iens . 
Némérim, d o n t par le Isaie d a n s l a vision 

con t re Moab e t Jé rémic pare i l l ement . C'est au-
j o u r d ' h u i le b o u r g d e B e n n a m a r i m , ve r s le nord 
d e Zoara . 

Nébéoth, p a y s don t pa r le Isaïe. 

DES ÉVANGILES. 

Nazareth, d ' o ù Nôtre-Seigneur et S a u v e u r est 
appe l é n a z a r é e n ; e t nous , q u ' o n appel le main-
t enan t chrét iens , n o u s por t ions , chez les anciens, 
le n o m d e naza réens c o m m e u n e sor te d 'op-
p r o b r e . Nazareth est maintenant- le petit bourg 
de Nazara, d a n s la Galilée, e n f a c e e t A quinze 
mil les ve r s l 'or ient d e la Légion, p r é s du mont 
Thabo r . 

Natal, petite fo r te resse , o ù Notre-Seigneur 
ressusci ta le Ûls d e la veuve ; on le m o n l r e en-
core à d e u x mil les d u m o n t T h a b o r , à l 'aspect 
d u midi , p rés d ' E n d o r . 

hoc in Hbris Hebraicarum Qu.Dstionum diximus 
Nachon, orea Naclion, pro quo Aquila iuterpreta-

tur, area pneporata. 
Nepbath, civitas unius prineipum Salomonis. 
Ncrigel et banc exstruxermit in regione Judra 

bamantani, qui de Babylonia sunt profecti 
Nezab, quam condiderunt Evcci in terra Judo». 
Nazareth, idolum Assyriorum. 
Nemerim, cujus ineminit Isaias iu visione contra 

Moab, et Jcremias; nunc autem est vicus uomiue 
Bennsmarim ad septentrlonalem plagam Zoaric. 

Nebeoth, regio de quu «cribit Isaías. 

DE EVANGEUS. 

Nazareth, unde et Dominus noster ntqne Salvator 
Naiaraus vocatus es t ; sed et nos opud Vetcres quasi 
opprobrio Nazarjei dicebamur. quos nunc Christia-
nos vocaut. Est autem usque iiodie in Galiten vien-
tas contra Lcgionem, in qulutodceimo ejus miUiario 
ad onentalcm plagam juxta montera Thabor, no-
mine Nazara. 

Naim, oppidulum, in quo lUium viduœ a mortuis 
Dommus suscitavit, H usque hodie , in secundo 
milliario Tbabor montis osteuditur, contra meridiem 
juxta JEndar. 

DE LA GENÈSE. 

Orcch, cité d u r o y a u m e de Nemrod, en Ba-
bylonio. 

Oolibama, cité des pr inces d 'Edom. 
Odollam, q u e n o u s avons ment ionnée p lus 

hau t et don t p a r l e Isaïe. 

DE L'EXODE. 

Oothon , second c a m p e m e n t de3 Israélites 
après leur sortie de Soccoth, p rès d u déser t , 
q u a n d ils par t i ren t d 'Egypte . 

DU LIVRE DE JOSUÉ. 

Opher, q u e pr i t Josué , après en avoir tué le ro i . 
Ooli, cité d a o s l a t r ibu d 'Aser. 
Opbra, rou te d 'Ophra , condu i san t à l a terre 

de Soal. 

O a été bref jusqu'ici; il est long désormais au 
commencement des mots. 

DU PENTATEUQUE. 

On, ville d 'Egypte , en grec IIéliopolis,c 'est-à-
dirc ville d u soleil, bâ t ie p a r les Israéli tes, 
d 'après l a version des Septante . Les recueils 
hébra ïques p e le disent pas , et avec ra i son , 
puisqu 'el le étai t d é j à construite q u a n d J a c o b 
vint en Egypte , et qu'el le eu t p o u r p rê t re Pé -
tréfrès, pè r e d 'Aséneth . 

Or, m o n t a g n e su r laquel le m o u r u t Aaron , 
p rès de l ' é t ra ; on y m o n t r e encore le rocher 

DE GENESI. 
Orech, civitas regai Nemrod ia Babylone. 
Oolibama, civitas priucipum Edom. 
Odollam, diximus de. hoc et supra, cujus meminit 

ot Isolas. 
DE EXODO. 

Oothon, ubi secuudo fdii Israel castr&metati sunt, 
egredientes de Soccoth juxta desertum, quando de 
iEgvplo profecti sunt. 

DE LIBRO JESUS. 
Opher, banc ccpit Jésus, rege illius interfecto. 
Ooli, civitas in triba Aser. 
Opbra, via Oplira, ducens ad terrain Soal. 

Hucusyue per O Irevem titteram tegimus : evin per 
exteruttm legamus elementum. 

DE PENTATEUCHO. 
On, urbs In Jîgypto, quai Heliopolis Grace dicitnr, 

id est, civitas solis, quam auMcaverant ixliï Israel, 
sicut Septuaglnta Interpretes arbitrantur. Alioquin 
in Hcbraicis voluminibus non habetur. El recte : si • 
quidera antequam Jacpb ingrcdcrctur jEgyptuin, 
erat exstructa jam civitas, qua: et sacerdotem habuit 
Petefrem, patrem Asonetb. 

Or, mous iu quo mortuus est Aarpu, juxta civita-

q u e f r a p p a Moïse et don t il fit sortir de l 'eau 
p o u r le p e u p l e . 

Oboth , d a n s le déser t , c a m p e m e n t des Israé-
lites. 

DE JOSUÉ ET DES LIVRES DES ROIS. 

Osa, d a n s l a t r ibu d 'Aser. 
Oram, d a n s l a t r ibu de Nephthali . 
Opliir, d ' o ù , c o m m e n o u s l ' apprennen t les 

l ivres des Rois , l ' o r étai t appor té à Sa lomon. 
11 y eu t u n d e s c e n d a n t d 'Héber du n o m d'O-
phi r , don t l a postér i té , d ' a p r è s Josèphe, hab i t a 
le fleuve Cophère j u s q u ' à l a région d e l ' Inde, 
appe lée l l i é r i a ; j ' inc l ine à p e n s e r qu ' i l a d o n n é 
son n o m à l a rég ion . 

On, ville d e Samar i e , d o n t en h é b r e u le n o m 
est écrit aun (•¡IN). qu 'Aqui la in terprète inuti le, 
et Théodot ion iniqui té . 

Ocho, cité sacerdo ta le . 
Oronalm, ville des Moabitcs, selon Jérémic. 

DE LA GENÈSE. 

Puits d u s e r m e n t , c r eusé p a r Abraham, le 
m ê m e q u e Bersabéé , d a n s l a Géraritique. Nous 
e u a v o n s p a r l é p lus h a u t . 

Puits d e l a v i s ion , d a n s le déser t , p r è s d u q u e l 
hab i t a I saac . 

Puits du j u g e m e n t , q u i existe encore d a n s la 
Gérari t ique. Le vil lage s 'apelle Berdan , ce qui 
co r r e spond à Puits du j u g e m e n t . 

tem Petraui, ubi usque ad praîsenlem diem osteudi-
tur rupes, qua percussa, Moses aquas populo dédit. 

Oboth, in deserto castra filiorum Israel. 

DE JESU ET REGNORUM LIBRIS. 
Osa, iu tribu Aser. 
Oram, in tribu Nephtalim. 
Opbir, unde, sicut in Rcgnorum libris légitima, 

aurum nfferebatur Salomini. Fuit nuli m nnus de 
posteria Heller, nomine Opbir, ex cujus stirpe ve-
niealcs a fluvio Cophene, usque ad regionem Indice, 
quœ vocatur Hieria, habitasse, refert Josâphue, a 
quo puto et regionem vocabulum consecutam. 

On, civitas Samariœ, pro qua in »ebraico scrip-
tum est aun (}ÌN), quod et Aquila et Symmachus 
interpretatur, inutile ; Théodotion, iniqultatem. 

Ocho, civitas saccrdotalis. 
Oronaim, urbs Monbitariim, sicut in Jcremla 

scriptum est. 
DE GENESI. 

Puteus jurameuti, quemfodit Abraham, id est, Ber-
sabee, in regione Geraritica. Diximus de hoc et supra. 

Puteus visionis, in deserto, apud quem habitavit 
Isaac. 

Putcus Judicii, usque in prœsenteui diem ia re-
gione Geraritica. Vocatur autem villa nomine Ber-
dan, quod Latine dicitur Putcus judicii. 



Pui t s d u serment , où Jurèren t I s aac et Abl-
mélech , et qui s 'appelle châ teau d ' Isaac , Les 
sa intes Ecritures n o m m e n t plusieurs autres puits 
q u ' o n m o n t r e de nos j o u r s dans l a Géraritique 
et p rès d 'Ascalon. 

Pèt ra , ville d 'Arabie, d a n s la terre d 'Edom, 
s u r n o m m é e Jectael, et appelée Récem p a r les 
Syriens. 

DU PEXTATEUQUE. 

Rooboth , cité des Assyriens, bâ t ie p a r Assur 
à «a sortie de la terre de Sennaa r . Nous en 
a v o n s l onguemen t par lé d a n s nos Questvm hé-
braïques. 

Rooboth, au t re ville p rès d ' u n fleuve, où était 
le ro i d ' E d o m ; il y a ma in t enan t encore un 
g r o s b o u r g de co n o m , avec garn ison , dans la 
Cabalóne, 

Ramessè , ville bâ t ie p a r les Israélites en 
Egypte ; autrefois , toute la p r o r i n c e habi tée p a r 
Jacob e t sa famil le s 'appelait a ins i . 

Roob , quo t raversèrent les espions envoyés 
p a r Josué , fils de Navé ; c 'est encore lo bourg 
d e Rooba , autrefois sépa ré p o u r les Lévites, à 
q u a t r e milles de Scythopolis. 

Puteus jnramenli, ubi juraveruat Isaac et Abîme-
loci,, vocaturque oppidum Isaac. Sunt autem « o l i i 
plurcs putel in sancUs Scripturis, qui hodicque in Ce-
rar, tica regione, et juxta Ascalouem demoustraatur. 

Petra, civitas Arabia; In terra Edom, qu.n cogno-
minata est Jectael, et aSyrls Reccm dicitur. 

DE PENTATEUCI«). 
Roobofli, civil«« Assyriorum, quam ¡cdiBcavit As-

sur, egrediens de terra Sennaar. Et de bac (a) in 
l lbns Hebraicorum Qusstionum plcnius diximus. 

Rooboth, urbs alia juxta fluvium, ubi erat rex Edom, 
, U ä 1 " e h o d i e e s l presidium in r edone Gobaleua, 

et vicus grandis qui hoc vocabulo nuneupatur. 
Ramesse, urbs quam œdificavcruat (Ibi Israel in 

jEgypto : olim autem et universa provincia sic voca-
batur, In qua habitavit Jacob una cum liberia suis. 

Roob, quam transierunt explorolorcs Í4), qui ab 
Jesu Mio Nava miss! sum, e t usque hodie vicus 
Rooba in quarto Ispide Scythopoleos sic vocatur, 
qui et Lcvitls separatus (ult. 

Raphoca , c a m p des Israélites dans le désert. 
Raphid im, lieu d u déser t p rès du mont Clio-

reb, où les e a u x coulèrent et qui f u t surnommé 
la Tentation. Autre lieu d u dés«rt , où Josué 
combat t i t Amalec, p rès d e P h a r a n . 

R a t h m a , d a n s le d é s e r t , campemen t des 
Israélites. 

R e m m o n Pharfts , où c a m p è r e n t les Israélites. 
Rossa, c a m p des iils d ' Israél . 
Rammolh , d a n s l a t r ibu de Cad, ville sacer-

dotale et d e re fuge , d a n s l a terre de Galaad. 
C'est ma in t enan t un b o u r g 4 qu inze milles de 
Philadelphie, à l 'aspect de l 'Orient. 

Récem, la m é m o q u e Pét ra , cité d'Arabie, où 
régna R é c e m , q u e tuèrent les Israélites. Ce 
m é m o roi s e n o m m e Madian. 

DU LIVRE DE JOSUÉ. 

R e m m o n , d a n s la t r ibu de Siméon ou de 
Juda . Il existe encore i m b o u r g de Remmon, à 
quinze milles d'.-Elia, à l 'aspect d e l 'aquilon. 

Rogol, n o m d ' une fontaine, dans la t r ibu de 
Benjamin. 

l l ama , m é m o t r ibu, cité de Saûl , à six milles 

Raphoca, lu doserto ubi lllii Israël castrametati sunt. 
Raphidim, locua in deierlo juxta montem Cboreb, 

m quo de potra flnxere aquic, coguomiuatusque est 
Teutatio; ubi et Jésus odversus Amalec dimicot 
prope Pharan. 

Rathma, in deserto, castra filiorum Israël. 
Remmon Phares, ubi Ubi Israël castrametati suut. 
Rcssa, castra filiorum Israël. 
Rammolh, in tribu Gad, civitas sacerdotalis et fu-

gitivorum in terra GaUaaditide. Nunc »utem est vi 
eus m quiuto décima milliario Philadelphie! {c} con-
tra Orientem. 

Reccm, luec est Petra Civitas Arablie, in qua 
regnavit (d) Recem, quem interfecerant lilii Israël. 
Dicitur Ipse rcx quoque Msdian. 

DE LIBRO JESU. 
Remmon, in tribu Simeonîs, vel Judie; hodieque 

est vicus nomine Remmon, juxta ^ l io in contra 
Aquiloncm iu quintodecimo cjui milliario. 

llogel, nomen Ibhlis iu tribu Benjamin. 
Rama, lu tribu Benjamin, civitas Saulis lu sexto 
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d'vElia, ve r s In sep ten t r ion , en face de Béthcl. 
Jéròmie en p a r l e . 

Récem, m ê m e t r i bu . 
R e m m o n , p i e r r e de R e m m o n , dans l a t r ibu 

d e S y m é o n o u d e Zàbu lon . 
Rabbo lh , d a n s la t r i b u d ' Issachar . Il y a encore 

au jou rd ' hu i u n a u t r e vil lage de Rebbo, su r les 
confins d 'EleuUiéropolis , vera le levant . 

Réthom, m ê m e t r i b u . 
Roob, d a n s l a t r ibu d 'Aser , ville séparée p o u r 

1 es Lévites. 
Rama , m ê m e t r ibu , « 'é tendant j u s q u ' à la cité 

fortifiée des Tyr iens . 
Rama , d a n s l a t r ibu de Nephthali . 
Les mêmes noms de villages sont assignés á des 

tribus diverses, parce que, quoi qu'ils paraissent 
être le même nom en notre langue, ils sont écrits 
en hébreu avec des lettres différentes, 

Reccath, d a n s la t r i b u de Nephthali . 
R u m a , l a m ê m e q u ' A r i a , o ù d e m e u r a Abi-

m é l e c h , c o m m e le r a p p o r t e le l ivre des Juges ; 
ix , 41 ; elle s 'appel le m a i n t e n a n t Remphis . Elle 
est s u r les conf ins de Diospolis, et plusieurs lui 
d o n n e n t auss i le n o m d 'Ar imathie . 

DES LIVRES DES ROIS. 

R e m m a t h , où David e n v o y a Une part ió d u 

bu t in . 
R a c h e l , q u i r e ç u t é g a l e m e n t d e David une 

pa r t i e des dépoui l les . 

milliario ab ¿Slia ad septentrlonalem piagato contra 
Bethel. Mimióit hujua et Jeremías. 

Recem, in tribu Benjamin. 
Remmon, petra Remmon, In tribu Slmeonia, eive 

Zàbulon. 
Rabboth, in tribu Issachar; est usque hodie aliu 

villa Rebbo in finibus Eleutheropoleos ad eolia ortum. 
Rethoin, In tribu Issachar. 
Roob, in t r ibu Aser, civita3 separata Levitts. 
Rama, in tribu Aser, usque ad civltatem munitam 

Tyriorum. 
Rama, in tribu Nephtalim. 

Idcirco eadem nomina viculorum tribubus variis assi-
gnantur, quia cum apud nos unum nOmen sonare 
videantur,apudUcbrieosdivertis scriptasuntUtterù. 
Reccath, "in tribu Nephtalim. 
Ruma, quœ et Aria, ubi sedit Ablmelecli, slcut in 

libro Judicum ix, 41 scriptum est, quœ nunc appel-
l a t a Rtmiphis. Est autem in finibus Diospoleos, et a 
plerisque Arlmathœa nunc dicitur. 

DE REGNORUM LDJRIS. 
.Remmath, ad quam David pr<ede partem misit. 

Rachel, et ad hanc David spoliorum partem misit. 
Remmoth Galaad, villa trans Joidanem juxta flu-

Remrao th Galaad, ville au -de là d u Jourda in , 
p r è s d e l a rivière de Jaboc . Nous en avons dé j à 
pa r l é . 

R a b b a l h , cité d u r o y a u m e d ' A m m o n , ma in -
t enan t Phi ladelphie, don t par le Jérémie. 

Roos , q u e t raversa David. Aquila et Sym-
m a q u e t radu isen t p a r citadelle. 

Roge l l im , pa t r ie d u galaadi te Berzcllal , ami 
d o David. 

R a p h a l m , vallée des AUophyles, vers l e sep-
ten t r ion de Jérusa lem. 

Re inmam, cité des ro i s de Syrie , p rès de Damas. 
Reth , q u e f r a p p a le ro i Asa. 
R o t h e m , qu 'Aqui la inteprèto p a r genévrier , 

et S y i n m a q u e p a r o m b r a g e . 
R e m m o n , citée p a r IsaïO d a n s l a vision contre 

Moab. 
R a s e p h , cité de l a Syrie. 
R a p h e t , ville des Assyr iens , d a n s l a région 

d u T h é m a n ; Isaîe en par le . 
Rébla , dans l a t e r re d ' E m a t h , d ' o ù P h a r a o n 

v a i n q u e u r t r anspor ta e n Egypte J o a c h a s , p r i -
sonnie r . 

R e m m a , mon tagne , d a n s Isalc. Aquila t radui t 
p a r m o n t a g n e d ' E m m o n a , et S y m m a q u o p a r 
d a n s l 'Arménie. 11 y a t in village d e R e m m u s , 
d a n s le D a r o m a . Dans le l ivre des Rois , Rem-
m a m est le n o m d ' une idole des Damascènes . 

Réblatha, r ég ion des Babylon iens , o u ville 
a u j o u r d ' h u i appelée Anlioche. 

vium Jaboc. Diximue do bac et suprn. 
Rabbath, civitas regni Ammon, nunc Philadelphia, 

cujus meminit Jeremias. 
Roos, quam pertransivlt David : pro qno Aquila et 

Symmacbus luterpretantur, arcem. 
Roçellim, unde fuit Berzellal Gallaadltos, amicus 

David. 
R*phalm, vallis AUophylorum ad septentrionalem 

plagam Jerusalem. 
Remmarn, civitas regum Syri© juxta Damasoum. 
Reth, banc percussit Asa cex. 
Rothem, pro quo Aquila Interprefatur JhreuOov, 

id est, junlperum ; Symmaohus, umbraouluin. 
Remmon, hujus meminit lsaias iu visione contra 

Moab. 
Raseph, civitas SjTlœ. 
Raphet, urbs Assyriorum In reglone Tbcman, de 

qua in Isaia scrlbitur. 
Rebla, in terra Emath, unde victor Pharao adduc-

tum Joacha transtulit in iEg}'ptum. 
Remma, nions in Isaia : pro quo Aquila interpre-

talur, mons Emmona ; Symmachus, in Armenia. Est 
et villa Remmus in Daroma. Porro in Regnorum li-
bris Remmam, domus dicitur «doli Damasceni. 

Reblatba, regio Uabylontorum, sive urbs qnam 
nunc Antiochiam vocatrt. 



Ramalé , qu 'Aqui la t r adu i t p a r il „era exal té ; 
ce n o m est d a n s Zaeharie, xtt, l o . Il y a un a u t r e 
l i e u , d a n s l a t r ibù de Benjamin , p r è s de Be-
th léem, don t il est dit : , Une T o i x a é t é c n . 
t e n d u e en R a m a . » Matti,. „, ,8. Nous n o u s 

s o m m e s p le inement expliqué à ce s u j e t d a n s 
IPS fhlfiVlinne h¿hvn 

DE LA GENÈSE. 

Sidon, ville i m p o r t a n t e de Phénicic , autrefois 
f o r m a n t l a f ront iè re n o r d des Chananéens , en-
sui te d e l a Judée . Elle t o m b a d a n s le lot d'Aser 
qui ne la pos séda p a s , n ' e n a y a n t pu chasser 
les ennemis . 

Scnnaa r , p la ine de Baby lone , où l a tour fut 
élevée. Assur l ' a y a n t q u i t t é e , bâ t i t Ninive. Jo-
sèphe s 'est s o u v e n u d o ce lieu d a n s le premier 
l ivre des An t iqu i t é s , q u a n d il écr i t : « L'his-
torien Histiée par le en ces t e rmes d o la plaine 
de Babylonie appe lée S e n n a a r : Quelques prê-
tres, déser teurs d u t e m p l e d e Jupi te r Enyalius, 
don t ils ava ien t d é r o b é le t r é sor sacré , arri-
vè ren t d a n s l a S e n n a a r , p la ine d o Babylouie .» 

Sieheni e t Salem, c n la t in , et cn g r ec Sicima, 
cité d e Jacob , m a i n t e n a n t déserte. On cn mon-
tre l ' emplacemen t d a n s l e s env i rons d e Néapolis, 
p rès d u t o m b e a u d e Joseph . Abimélec la dé-
truisit , et s e m a d u sel s u r ses ru ines , comme le 
r appo r t e le l iv re des Juges , Jud. i x , 45. Elle 

DE GENESI. 
Sidon, urbs Phœnices insignis, olim terminas 

Chananmirum ad Aquilonem respiciens. et poslea 
regionis Judaae. Cccidit autem insortem tribus Aser, 
sed non eam possedit, quia liostes nequaquato va-
luit expellere. 

Sennaar,campus Babylouis.in quo turris exslrocta 
est. Unde egressus Assur œdifleavit Ninevem. Me-
mimt bujus loci Josejihus in priuii inf iqui tatum 
nbro, ita scrihnns : ,, De campo qni in Babylonla 
regione voeatur Sennaar, narrat Hestiaus hlstoricus, 
dicena : Quidam sacerdotum protugi de templo (S) 
Euyalii Jovis sacra rapientes, iu Sennaar campum 
Babylouia» pervenere. » 

Sicbem et Salem, quai Latina: et « race Sicima 
vocata est, civilas Jacob, nune desertn. Ostenditur 
autem locus in suburbanis Neapoleos juxta sepul-
trurn Joseph ; quam subvertit Abimelec, et seuiina-
vit in ea saleui, sicut in libre. Judicum, Jud. ix, 
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Rhinocorura , cité d 'Egypte dont p a r l e Isale. 
Notons <p10 ce n o m n'est pas dans les recuei ls 
h é b r a ï q u e s , et qu ' i l a été a jouté p a r l a version 
des Septan te , p o u r n o u s faire connaî t re le l ieu. 

Nous croyons devoir rappeler l'avis que nous 
avons donné fans le livre des Soms hébreux, en 
Me de fa lettre S : il y a en hébreu trois sortes 
d'S : Samec, Sadé et Sin. Lei Grecs et les Latins 
les prononcent de la même manière, tandis que ces 
lettres ont dans leur langue des sons différents. 
D'où xl suit que les mêmes nom paraissent se ré-
péter ¡tour nous, et que celle lettre précède plus de 
mots que les autres. Nous y rations, en e f f e t , le 
recensement des lieux, des villes et des bourgs com-
mençant en hébreu par trois lettres. 

(al Ramale, pro quo Aquila interpretalur : exalta-
bjtnr, scriptum est in Zacbaria, xrv, 10. Est autem et 
ahus locus in tribu Benjamin juxta BetWeem, de quo 
drcitur : . Vox in Rama audit» e s t . . M a i « . „ , £ l 
de Hoc ra libris Hebraicaruui Ouiestionum pieuius 
dieitur. 

Rbinocorura, civitas /Egypti, cujus meminit Isaias. 
Scicndum autem, quod hoc vecabulum in libris He-
braicis non habetur, sed a Septuaginta Intcrpretibus 
propter notitiam loci additum est. 

Quod in libro Het/raicorum nominum diximus, hoc 
etiam nmc in S litterx videtur tiiuhprmotandum: 
apud Hebrxos tria esse S, hoc est samec, Sade, et sin. 
Qum cum apud Grtecos et Lalinos sono simili profe-
ranlur, in sua lingua aliter algue aliter résonant. 
Unde accidit, ut eadem nomina apud nos diversum 
sonare uidetmtur, et plus quam aeterx iittei-a: hmc 
bal,eut. Non enim ex una, sed ex tribu, luterà, loca 
et urbes et vieuli describuntur. 

f u t p lus t a rd rebât ie p a r J é r o b o a m , c o m m e 
n o u s l ' apprend l 'histoire des Rois. III Tteg. xir, 
25. L a ville est située su r les limites do la t r ibu 
d 'Ephra îm. Un fils d ' E m m o r qui por ta i t le 
nom d e Sichem, l 'avait d o n n é à ce l ieu. Il y eu t 
une au t re Sichem, cité de r e f u g e , su r le m o n t 
E p h r a i m . 

Sennaar , pa t r ie d ' A m a r f a l , qui fit l a gue r re 
contre les rois des Sodomites . 

Sodo ine , cité d ' impies consumée p a r le feu 
d u ciel , p rès de l a m e r Morte. 

Sébo'im, a u t r e cité coupable , changée p o u r 
tou jour s en cendres , autrefois p rès de Sodome. 

Sophèra , m o n t a g n e de l 'Orient, d a n s l ' Inde, 
près de laquelle hab i t è ren t les fils de Jectan, 
fils d 'Héber . Josèphe r appo r t e qu'i ls s 'étendi-
ren t depuis le fleuve Cophène et les rég ions 
de l ' Inde j u s q u ' à l a contrée appelée Hiérie. La 
flotte de Salomon entret int p e n d a n t trois a n s le 
commerce d 'exporta t ion avec ces contrées. 

S o o r a , ville p rès de S o d o m e , l a m ê m e q u e 
Ségor et Zoara , don t n o u s avons dé j à pa r l é . 

S a v é , an t ique cité qu 'habi tèrent les Amor -
rhéens , na t ion courageuse , au-dessus d e l a ré -
gion de Sodome, et q u e détruisit Chodologomor . 

Sé i r , m o n t a g n e de l a terro d ' E d o m , où h a -
bi ta E s a û , d a n s l a Gébatène ; elle r e ç u t le n o m 
d o Séir , c'est-à-dire velue, de ce qu 'Esau était velu 

scriplum e s t Postea vero iustaurata est a Jéroboam, 
ut Regnenira narrat historin 11! Reg. xu, 25, et sita 
est in Goibus tribus Epliraim. Sed et tilius Emuior 
appcllabatur Sicbcm, a quo et locus nomeu accepe-
rat. Fuit autem et altéra Sichem in monta Epbruiui, 
civitas fugitivomm. 

Senuaar, unde fuit Amarfal, qui adverses reges 
Sodomorum helluin gessit. 

Sodoma, civitas impioruui divino igne consumpta, 
juxta uiare Mortuum. 

Sebuiiu, e t l i x c civitas impiorum in aiternos cine-
res dissoluta, juxta urbeu» quondam Sedomam. 

Sophera, mons orientis iu Irulia, juxta quem ba-
bitavenmt filii Jectan, filii Ileber. Ouos Joseplius 
refert a Cophèné llumine et Indiie regionibus usque 
ad id locorum pervenisse, ubi appellatur regio Hie-
ria : sed et classis Salomonis per triennium bine 
quœdam commercia ileportabat. 

Soora, urbs juxta Sedomam, qua: et Segor et 
Zoara ; de qua et supra diximus. 

Save, civilas auUqua in qua habilaverunt Arnor-
rliaji, gens valida, super regioncm Sodomx, quam 
excidit Cbedologomor. 

Scir, mons in terra Edom, in qua habitavit Esau 
in regione Gèboiena; quas ex eo quod Esau pilosus 
esset et hispidus, Seir, id est, pil03i uomen accepit. 

et hér issé . En ces l ieux habi ta ient a u p a r a v a n t les 
C h o r r é e n s , q u ' e x t e r m i n a Chodologomor . Isale 
par le d u m o n t Séir dans l a v is ion d ' Idumée . 

S a l e m , cité des Sicimites, l a m ê m e que Si-
c h e m . On m o n t r e encore un au t re village de ce 
n o m p r è s d ' J 3 i a , vers l 'occ ident ; à huit milles 
de Scy lopo l i s , en p l a i n e , il y a pa re i l l ement u n 
vi l lago de Sa lumias . Josèphe, à son tour , Antiq. 
i , l l , a f f i rme q u e Salem est l a villo où r é g n a 
Melchisédech , laquel le s 'appela p lus t a r d So-
lyme , et p r i t enf in l e n o m d e Jé rusa lem. 

S u r , où l 'Ange t r o u v a Agar , se rvan te d c S a r a , 
en t re Cadès et Barad . Le désert d o Sur s 'é tend 
j u s q u ' à la m e r Uouge, q u i touche a u x confins de 
l 'Egypte . Cadès est l a sol i tude au -desssus d e 
Pe t ra . Toutefois , l 'Ecriture dit q u e le désert d e 
Cadès v a j u s q u ' e n face d e l ' E g y p t e , et q u e les 
Hébreux y en t rè ren t i m m é d i a t e m e n t a p r è s le 
p a s s a g e d e l a m e r Rouge. 

Ségor , l a m ê m e quo Bala et Z o a r a , l ' une des 
c inqvi l lcs des Sodomites , fut épa rgnée p a r le feu , 
à la p r iè re d e Lot ; ello existe ma in t enan t e n -
core. Isale s 'en est souvenu d a n s l a vision con t re 
Moab. Nous en avons dé j à pa r l é . 

Séné , c 'est-à-dire les tentes, h e u q u ' h a b i t a Ja-
cob a u re tour d o l a Mésopotamie, e t qui s ' ap-
pel le cn h é b r e u Soccoth. 

In quibus locis antea habitavit Chorraus, quem in-
terfecit Chodologomor. Meminit rnontis Seir et Isaias 
iu visionc Idumxtc. 

Salem, civitas Sicimorum, quœ est Sicbem; sed 
et alia villa ostendiiur usque in présentera diern 
Juxta jEliam contra oceldentatein plagam hoe no-
mine in octavo quoque lapide a Scythopeli iu campo 
viens Salumias appellatur; Josephus vero Salein esse 
affirmai, Antiqg. lib. i , cap, i l , in ,pia regnavit 
Melchisedech, quœ postea dicta est Solyma, el ad 
extremum, Jerosoiymœ noiuen accepit. 

Sur, ubi invenit Angélus aucillam Sarre Agar, inter 
Cades et Barad. Extenditur autem desortum Sur us-
que ad mare Rubrum, quod ad jEgypti confinia pi-r-
venit. Porr» Cades, solitudo est super urbem Petram ; 
sed et Scriptura ilesertum Cades contra faciem 
extendi memorat, ad quod primum venere Hebra,i, 
Rubra mari transvadato. 

Segor, qua» et Bata et Zoara, una de quinque 
civitalibus Sodomorum ad preces I.ot de inceudio 
reservata, qu® usque nunc ostcuditur. .Meminit bu-
jus et Isaias iu visione contra Moab, de qua et supra 
diximus. 

Sene, id est, tabernacula, locus in quo habitavit 
Jacob regressus de Mesopotamia, qui lingua Hebraica 
appellatur Soccoth. 



DE L'EXODE. 

S o c c o t h , p r e m i è r e h a l l e d e s I s r aé l i t e s d a n s 

l e d é s e r t , a p r è s l eu r d é p a r t d ' E g y p t e , a y a n t le 

p a s s a g e d e l a m e r R o u g e . 

S i n , d é s e r t e n t r e l a m e r R o u g e e t l a s o l i t u d e 

d u S i n a . D e ce d é s e r t , les I s r aé l i t e s v i n r e n t e n 

l l a p h i d i m e t d o R a p h i d i m en S i n a , a u p i e d d o 

l a m o n t a g n e s u r l a q u e l l e Moïse r e ç u t l e s t a b l e s 

d e l a l o i . L ' E c r i t u r e d i t q u e l e d é s e r t d o S i n e s t 

le m é m o q u e c e l u i d e C a d è s ; c e l u i - c i e s t p r è s 

d e l a J u d é e . A u r e s t e , c e n o m n ' e s t p a s d a n s l a 

v e r s i o n d e s S e p t a n t e . 

D E S NOMBRES ET DU DJSUTÊRONOME. 

S e l m o n a , c a m p e m e n t d e s I s r a é l i t e s d a n s l e 

d é s e r t . 

S a p h a r , m o n t S a p h a r , d a n s lo d é s e r t , c a m p * -
m e n t d e s fils d ' I s r a ë l . 

S a t t i m , o ù l e p e u p l e E 0 s ou i l l a p a r le c o n t a c t 
i m p u r a v e c l e s filles d o M o a b . Ce l i e u e s t p r è s 
d u m o n t I ' h o g o r , e t d e l à J o s u é m a n d a d e s e s -
p i o n s p o u r e x p l o r e r e t r e c o n n a î t r a J é r i c h o . 

S a h a m a , c i t é d e Moab , d a n s l a t e r r e d e G a -
l a a d ; e l l e é o h u t a u lo t d e l a t r i b u t d o R u b e n . 
I sa ï e e n p a r l e d a n s l a v i s i o n c o n t r e M o a b . 

S e l c b a , c i t é d u r o i O g , d a n s l e B a s a « . 
S o n n a , l i m i t e d e l a J u d é e ; o u m o n t r e e n c o r e , à 

s e p t m i l l e s d e J é r i c h o , v e r s lo s e p t e n t r i o n , u n 

DE EXODO. 

Socco th , p r ima mauslo filiorum Israel In deser to 
pos tquum d e E g y p t e B n a t p « , f e c U , a n t e m a m mare 
t rans i ren t Rubrum. 

S i n , d e s e r t u m inter mare R u b r u m ot so l i tudinem 
N n s . N a m d e hoc deserto OUI Israel v e n e r u n t in 
R a p h i d i m , e t a Raphidim in dese r tum S i n a , jux ta 
m o n t e m S m a , ubl M o J M , tabulas legls accepi t , De-
s e r t u m a u t a n Sin idem dieit esse Scr ip tu ra w „ d et 
Ladee, sed et hoc jun ta Hcb raos . C ï t e r u m In Sep-
tuag iu ta Intorpret ibus non ha lwtur . 

D E NUMERIS ET DEUTERONOMIO 
S e l m o n a , e s t a , filiorum Israe l I n deser to . 

I s n S " " " " S a P ' " ' r ' J e 8 m o ' c a s ' r a filiorum 
Sa t t im, ubl popii ius pollutu» e s t fomlcaUone, Wto-

rum Moab. Est au tem j u x t a m o n t e m Phogor : undo 
et J e s u s explora tores ad invest igandam e t noscondam 
m i s i t Jer icho. 

S a b a m a , civi tas Moab, in ter ra Galaad. q u i cecidi t 
m sor lera t r ibus Ruben. Meminil e l h u j u s I sa io , in 
visiono con t r a Moab. 

Selcha, civi tas rogls Og, | u r eg ions Basani t ide. 
Senna , t e r m i n u s J u d a » , et usquo hodie oe t end i tu r 

in s e p t l m o l ap ide Joricbu» conlra sep tcn t r iona lem 
M Hie v«o IHolos, „«tan 1„ Crœco, cliam in u t i l » . »oui* 

v i l l a g e d u n o m d o M a g d a l s é n a , n o m qui s ign i -
fie t o u r d e S e n n a . 

S é p h a m a , l i m i t e d o J u d a v e r s l e l e v a n t . 
S a d a d a , l i m i t e d e J u d a . 

DU LIVRE D E J O S U B . 

S o m é r o n , q u e p r i t J o s u é , a p r è s e n a v o i r tué 

le ro i . O n d i t q u e s o u n o m a c t u e l e s t S é b a s t e 

c h â t e a u - f o r t d e P a l e s t i n e , o ù s o n t e a s e v e h s l e ! 

r e s t e s d e s a i n t J e a n - B a p t i s t e . N o u s U s o n s d a n s 

l e s l i v r e s d e s R o i s , n i i l e 5 . x v i , 2 4 , q u e Z a m r i , 

r o i d ' I s r a ë l , a c h e t a l o m o n t S é m é r o n d ' u n cer -

t a in S é m e r , e t b â t i t à s o n s o m m e t u n e vi l le à la-

q u e l l e il d o n n a c o n o m d e S é m é r o n . 

S e i r a , v i l lo p r i s e p a r J o s u é . 

S e l c h a , c i t é d a n s lo p a y s d e B a s a n . 

S i o r , h e u e n f a c e d e l ' E g y p t e . O n m o n t r a 

m a i n t e n a n t e n c o r e u n v f l a g e d u n o m d e S io r , 

e n t r e X l i a et E l e u t h é r o p o h s , d a n s l a t r i b u d é 

J u d a . N o u s n o u s s o m m e s e x p l i q u é à c e s u j e t 

d a n s l e s Questions hébmtqucs. 

S a o r t h , d a n s l a t r i b u d o R u b e n , s u r l e J o u r -

d a i n . 

S o c h o t h , d a n s l a t r i b u d e C a d . s u r l e J o u r d a l n . 
S y p h o n , m ê m e t r i b u , s u r l e J o u r d a i n . 
S a c h a r o m a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
S a m e m , m ê m e t r i b u . 
S a a l , d a n s l a t r i b u d o J u d a o u d e S y m é o n . 

plogam villo quœdam n o m i u o Magdalsena , quod in-
te rprc la tur , t u r r i s S e n u a . 

Sophama, t e rminus Judai ad soli» o r t u m . 
Sadada, t e r m i n u s Jodie . 

DE LIBRO JESI1. 
S e m e r o n , et banc cepi t J e sus , rogo lllius interfecto. 

Dlcunt «u tom il une p ro ea Sebas t cn voeori oppidum 
P a t e i t i n s , ubi S. Joonnis Baptistio reliquia! c o n d i t i 
sunt . Leglmus in R e g n o r u m l ibr i» , n i Heg. svi , 2i , 
quod Zamri r e x Is rae l emer l t m o n t e m Semeron , a 
quodam Semer , e t edl f lcover i t lu vert ice e jus civita-
tem, qnam ex nomiuo domin i appel lavori t Semeron. 

Seira, et banc cepi t Jesus . 
Selcha, civi tas lu ragione Basanit ido. 
Sior , locus conlra i a d e u i U g n i l i . Sed ot hodie 

osleudi tur villa n o m i n e S io r Inter ,K(iam et Eleutlie-
ropolim in Iribu Judo . Supe r hoc lu l ibris Hebraiea-
runi Ouœstionum plenius d ix imus . 

Soorth, in tr ibu Ruben , super J o r d a n e m . 
M Sochoth , in t r ibu God, s u p e r Jo rdanem. 
Syphon , in t r i b u God. super Jo rdanem. 
Sacharoma, in t r ibu J u d a . 
Samem, in I r ibu J u d a . 
Saal, in tr ibu Judo , vel Simoon. 

me. ignoratur : fa rostro silicio seconda manu ad libri cdlium 

S i c é l e c h , q u o l e r o i d e s é t r a n g e r s A c h i s d o n n a 
c o m m e d e m e u r e à D a v i d . E l l e e s t d a n s lo Da-
r o m a , d u l o t d e J u d a o u d e S y m é o n . 

S a n s a n a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
Sélé î , m ô m e t r i b u . 

S a a r a , b o u i ' g s u r l e s c o n f i n s d ' E l e u t h é r o p o -
l i s , a u n o r d d e l a r o u l e d e N i c o p o l i s , p r e s q u e à 
l a d i x i è m e b o r n e , d a n s l a t r i b u d e D a n o u d e 
J u d a . 

S o c c h o , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 11 e x i s t e e n -
c o r e d e u x v i l l a g e s d e S o c h o t l i , s u r l a r o u t e d ' E -
l c u t h é r o p o l i s à - E l i a , v e r s l a n e u v i è m e b o r n e d e 
l a v o i e p u b l i q u e : l ' u n s u r u n e h a u t e u r , et l ' a u t r o 
e n p l a i n e . 

S a r a ï n , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
S é n a m , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
S a p h i r , m ê m e t r i b u , v i l l a g e d a n s l e s m o n -

t a g n e s , e n t r e E l e u t h é r o p o h s e t A s c a l o n . 

S o c c h o , d o n t n o u s v e n o n s d e p a r l e r . O n d i t 
q u e c e t t e b o u r g a d e f u t f o n d é e p a r l e s S a m a r i t a i n s 
p a r t i s d e B a b y l o n c . 

S c a c h a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
S é l o , d a n s l a t r i b u d ' E p h r a i m , l i e u o ù l ' a r c h e 

d ' a l l i a n c e e t l e t a b e r n a c l e d u S o i g n e u r d e m e u -
r è r e n t j u s q u ' a u t e m p 9 d o S a m u e l . I l e s t à d i x 
m i l l e s d e N é a p o l i s , d a n s l ' A c r a b i t t è n e . N o u s l i -
s o n s q u ' u n fils d u p a t r i a r c h e J u d a s ' a p p e l a i t Sólo . 

Sicelech, quam Achis rex alienlpenanira dédit ad 
inhabitandum David. Est autem in Daroma sortis 
Judœ, vel S imeonis . 

Sansana, lu tribu Juda. 
Solei, in tribu Juda. 
Saara, v icus in finihus Eleutberopoleos contra sep-

tenti-ionem pergeatibus Nico'polim, quasi in decimo 
milliario, in tribu Dan, sive Juda. 

Soccho, in tribu Juda. Sunt autem usque hodie 
vlculi duo pergentibus ALliam de Eleutheropoli, in 
mono milliario v i œ publicje : unus in monte , alter in 
campo situs, qui Sochoth nuncupatar. 

Sarain, i n tribu Juda. 
Senam, in tribu Juda. 
Saphir, villa in montanis sita Inter Eleutheropolim 

et Aïcalonem, i n tribu Juda. 
Soccho, de qua et supra dictum est . IMcuntur autem 

Samaritani, qui de Sabylone profeeti sunt, hune vi-
culum condidisse. 

(a) Scacha, i n tribu Juda. 
Scio, in tribu Epliraim, in q u o loco arca testamenti 

mansit, e t taberaaculum Domini u3quo ud tempora 
Samuolis. Eat autem in dec imo milliario Neapoleos 
in regione Acrabittena. Sed et Judœ Patriarch® filìum 
Selon appellatum legimus. 

S é c h e m , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é , c i té s a c e r -
d o t a l e e t d e r e f u g e , s u r l e m o n t E p h r a i m , s é -
p u l t u r e d e J o s e p h . N o u s e n a v o n s d é j à p a r l é . 

S a m è s , c ' e s t - à -d i r e , f o n t a i n e d e S a m è s , d a n s 
l a t r i b u d e B e n j a m i n . A q u i l a t r a d u i t p a r f o n -
t a i n e d u so le i l . 

S e m r i , m ô m e t r i b u . 
S é l a , m ê m e t r i b u . 
S a b é é , d a n s l a t r i b u d e S y m é o n . 
S a r i t h , l i m i t e d e Z à b u l o n . 
S a m s , t r a d u i t p a r d u so le i l p a r T h é o d o t i o n 

e t S y m m a q u e . 
S é m é r o m , d a n s l a t r i b u d e Z à b u l o n . 
S u n e m , d a n s l a t r i b u d ' I s s a c h a r ; o n m o n t r e 

e n c o r e u n b o u r g d e S u l e m , à c i n q m i l l e s d u 
m o n t T h a b o r , v e r s l e m i d i . 

S é o n o u S o e n , d a n s l a t r i b u d ' I s s a c h a r ; a u -
j o u r d ' h u i v i l l a g e p r è s d u m o n t T h a b o r . 

S a s i m a , l i m i t e d ' I s s a c h a r . 
S i o r , d a n s l a t r i b u d ' A s s e r . 
S e n n a n i m , c h ê n e a p p a r t e n a n t à l a l i m i t e d e 

N e p h t a l i . 

S o r e c h , d a n s l a t r i b u do D a n , o ù n o u s li-
s o n s q u e f u t S a m s o n , p r è s d ' E s t a o l , d o n t n o u s 
a v o n s d é j à p a r l é . 

S a m e r , d a n s l a t r i b u do D a n . J ' e n ai d é j à 
p a r l é s o u s l e n o m d e B e t h s a m i s . 

Rechem, in tribu Menasses, civKaa sacerdotali* et 
fugit ivorum, in monte Ephraim, ubi sepolierunt ossa 
Joseph, de qua et supra diximus. 

Saines, id est fous Sames, in tribu Benjuamin : pro 
quo Aquila interpretontur, fontem 00II6. 

Samri, in tribu Benjamin. 
Sela, In tribu Benjamin. 
Sabeo, in tribu Simeon. 
Sarith, terminus Zàbulon. 
Sams, prò quo Theodotio ot Symmachue transla-

teront, solia-
Semeroin, in tribu Zàbulon. 
Sunem in tribu Issacbar, e t ueque hodie vicus os-

tenditur nomino Sulem, lu quinto militarlo montis 
Thabor contra Bustralom plagara. 

Soon, s ive Soen, In tribu Issacbar : hodieque oe-
tenditur villa juxta montem Thabor. 

Sasima, terminus Issachar. 
Sior, in tribu Aser. 
Sennanim, qnercus pertinens ad terminimi NepU-

talim. 
Sorech, i n tribu Dan, ubi Samson fuisse legimus, 

juxta Estaol; de qua j«m supra diximus. 
Samer, in tribu Dan ; de qua et supra memoravi, 

sub nomine Betheamia. 

(a) Scacha, ctc. Anton <-lltl logunt Swth*, quod multum towt cfuditum Bonfrtrium, qui n«cWit omnia fere nomina depravata 
fuis» in \cteribu* editionibus yicronymi. JUan*!»-



S a l a b i m , d a n s l a t r i b u d o D a n ; c ' e s t a u j o u r -

d ' h u i l e g r o s b o u r g d e S a l a b a , s u r l e s c o n t i n s 

d e l a S é b a s t è n e . 

S é p h e t h , l i e u d e s C h a n a n é e n s . 

DU LIVRE DES JUGES. 

S i r o t b a , o ù s e r é f u g i a l e j u g e A h u d , N o u s 

a v o n s p a r l é d e S é i r a . 

S u r C h o r e b , q u i s ' i n t e r p r è t e p a r p i e r r e d e 

C h o r e b . 

S c l m o n , m o n t a g n e q u ' e s c a l a d a A b i m é l e c 

c o m b a t t a n t c o n t r e S i c i m a . 

S é p l i i n a , q u ' A q u i l a e t S y m i n a q u e t r a d u i s e n t 

p a r a q u i l o n . 

S o r e c h , n o m d ' u n t o r r e n t . De c e l i e u f u t D a -

l i l a , ce l l e d o S a m s o n . O n m o n t r e e n c o r e , v e r s 

l e n o r d d ' E l c u t h é r o p o l i s , u n b o u r g d e C a p h a r -

s o r e c h , p r è s d o S a a r , e t q u i f u t l a p a t r i e d e 

S a m s o n . 

D E S LIVRES D E S R O I S . 

S o p h i m , m o n t a g n e d ' E p h r a i m s u r l e m o n t 

A r m a t h e m . 

S a l î s a , q u o t r a v e r s a S a û l . 

S e n n a , n o m d e r o c h e . 

S a a l i m , v i l l a g e q u e t r a v e r s a S a û l , s u r l a l i m i t e 

o c c i d e n t a l e e t à s e p t m i l l l e s d ' E l e u t h è r o p o l i s . 

Salabim, iu t r ibu Dan, u s q u e bodie grandis v icus 
os t end i tu r in Snibus Sebas tenes , al. Sctaslmis, no-
mine Salaba. 

Seplieth, locus CbananfEorum. 

DE JUD1CDM LIBRO. 
S i ro tba , quo conlugl t j u d e x A b u d . Dixlmns et s u p r a 

d e Seira . 

Su r Choreb, q u o d in te rp re ta tu r , potra Choreb. 
Sc lmon, m o n s q n e m conscendi t Abimelec adver sus 

S ic imam dimicans . 
Sépli ina : pro q u o Aqui la et Symmac lms in te rpre -

t a n t u r , aqui lonem. 
Sorcch j uomen tor rent i s , d e q u o loco f u i t Dalila, 

llla Samsonis : sed e t u s q u e b o d i e ad sep ten t r iona lem 
p lagam Eleut l ieropoleos v icus o s t a i d i t u r , n o m i n e 
Capl iarsorecb, j u x t a villam S a a r . u n d e e t S a m s o n f u i t . 

DE REGNOSUM LIBRJS. 
S o p h i m , m o n s Eph ra im in m o n t e A r m a t h e m . 
ba l i sa , q u a m per t rans i i t San!. 
Senna , u o m e n p e t r a . 

Saali iu, villa q u a m per t rans i i t Suul in f inihus Eleu-
t l ieropoleos con t r a Occidontem, seplein ah e a mill i-
b u s distiuis. 

S i m , o ù S a m u e l t r o u v a S a u l . 
S a b i m , o ù S a u l c o m b a t t i t . 
S o n a m , p a t r i e d e l a S u n a m i t e . C'est mainte-

n a n t l e v i l l a g e d e S a n i m , s u r l e s l imi t e s d e Sè-
b a s t e , d a n s l ' A c r a b i l t è n e . 

S o p h a m o t h , l i eu o ù D a v i d e n v o y a . 
S é i r a , n o m d e puiLs, d ' o ù J o a b fit b a t t r e en 

r e t r a i l e le g é n é r a l d e l ' a r m é e d ' A b o n n e r . 
S u l i a , d o n t D a v i d f r a p p a l e r o i . 
S a r t h a n , q u i e s t a u p i e d d e Jez raé l . 
S o p h é r a , l a m ê m e q u o S o p h i r , d ' o ù vena ien t 

l e s n a v i r e s d e S a l o m o n . N o u s e n a v o n s dé jà 
p a r l é . C ' e s t u n e m o n t a g n e d e l ' o r i en t d a n s 
l ' I n d e . 

S é r o r a , c i t é s u r l a r o u t e d ' E d o m . 

S a b a , c i té r o y a l e d ' E t h i o p i e , q u o J o s è p h e dit 

a v o i r r e ç u l e s u r n o m d e Méroé , d e l a s œ u r d u 

r o i C a m b y s e . 

S é l a , o ù f u t f r a p p é J o a s . 

S a f f a r v a î m , d ' o ù l e s A s s y r i e n s é m i g r a n t s ha-

b i t è r e n t e n S a m a r i c ; c ' e s t d ' e u x q u e p r i t sou 

o r i g i n e l a n a t i o n d e s S a m a r i t a i n s . I sa ï e eu par le . 

S a d é m o t h , o ù J o s i a s b r û l a les s i m u l a c r e s des 

i d o l e s . 

S a r e s t a , f o r t e r e s s e d e s S i d o n i e n s , s i tuée sur 

l a v o i e p u b l i q u e . E l i e l ' h a b i t a a u t r e f o i s . 

Sim, ubi Samuel invenit Saulem. 
Sabim, ubi Saul prœliatua est. 
Sonam (a), uude fuit illa mulier Sunamilis. Est au-

tem usque bodie yicus in ûnibus Sebastœ in regione 
Acrabittena, voeabulo Sanim. 

Sophamoth, ad quem locum misit David. 
Seira, nomen putei, a quod Joab fecit reverti prin-

cipem eserci t i^ Abenner. 
Suba, cujus regem percussit David. 
Sarthan, quœ est ad radices Jezrael». 
Sophera, quai est e t Sophir, unde veniebant naves 

Salomonis : de qua et supra diximus. Est autem 
mons Orientis pertinens ad India) regionem. 

Serora, civilas pergentibus Edom. 
Saba, civitas regalis /Ethiopke, quam Joscphua a 

Carnbyse rege Meroen cognominatam ex eororis vo-
eabulo, refert. 

Sela, ubi perensaus est Joas. 
Saffarvaini, de quibus locis Assyrii iransmigrantes, 

habitaverunt in Samaria; et ab ipsis Samaritanorum 
gens sumpsit exordium. Meminit horum et Isaias. 

Sademotb (ó), ubi Josias rex idolorum signum 
combussit . 

Saresta, oppidum, Sidonorium in via publica si-
tum : ubi habitavil quondam Elias. 

L û " " ° M " " fa C " M 0 feil, a mo* p r o S w r t R v , 

(6) BU M u nx. CK. B d » Me q u o , « i» «Mea edili» Er olmi M | n deprimilo»™. „ , „ p , / M a , s u p p o n i O r i » . 
MARTH*. 

S a r o n , d o n t I s a i e a d i t : « S a r o n a 616 c h a n g 6 
e n m a r a i s . » tea. x x x i u , 7 . A u j o u r d ' h u i e n c o r e 
l a r e g i o n e n t r e l e m o n t T h a b o r e t l e l a c d e T i -
| ) 6 r i a d e s ' a p p e l l e S a r o n a s . B ien p l u s , o n d o n u e 
c e n o m & t o u t c l a t e r r e q u ' o n v o i t d e p u i s C6sat '6e 
d e l a P a l e s t i n e j u s q u ' a u f o r t d e J o p p S . 

S 6 p h 6 1 a , d a n s I s a l e , q u ' A q u i l a t r a d u i t p a r 
c h a i n p & r e , e t S y m m a q u o p a r v a l l e e . O n d o n n e 
e n c o r e ce n o m a t o u t c l a p l a i i i e c h a m p ¿ t r e d e s 
e n v i r o n s d ' E l e u t h e r o p o l i s , l a q u e l l e s ' e t e n d v e r s 
lc n o r d e t v e r s 1 ' o c c i d c n t . 

S c n n a r , q u ' A q u i l a 6c r i t S e n n a m e t q u e S y m -
m a q u e i n t e r p r 6 t e p a r f e r t i l e . L c p r o p h f e t e Mich6e 
e n p a r l o . 

S e d r a c h , t e r r e d e D a m a s , n o m m f i e d a n s Z a -
c h a r i e , ix , 1. 

S i o n , m o n t a g n e d e l a vil lo d e J 6 r u s a l e m . 

S a m a r i e , c i t e r o y a l e d ' l s r a f i l , a u j o u r d ' h u i S6-
b a s t o . I , a v i l l e a v a i l a u t r e f o i s d o n u 6 s o n n o m 
A t o u t e l a r e g i o n c n v i r o i u i a n t c . 

S o r , T y r , m i t r o p o l e d e l a P h 6 n i c i e , d a n s l a 
t r i b u d e N e p h l h a l i . 

S o 6 n 6 , c i t6 d c l a T h e b a l d e q u o n o m m e Ez6-
ch ie l . 

S a l s , v i l le d ' E g y p t c d o n t p a r l e E z e c h i c l , d ' o i i 
le c a n t o n d o Sai's. 

S a d a l a , d a n s l e m e m o E z 6 c h i e l , l i m i t e d e l a 
J u d 6 e . 

S a b a r i m , e n c o r e d a n s E z é c h i c l , e n t r e D a m a s 
et E m a t l » . 

S a l i s a , q u ' A q u i l a i n t e r p r è t e p a r t r i e n n a l . J ê -
r é m i e e n p a r l e . 

S i c h a r , d e v a n t N ô a p o l i s , p r è s d u c h a m p q u e 
J a c o b d o n n a à s o n fils J o s e p h ; l à N o t r e - S c i -
g n e u r e t S a u v e u r , d ' a p r è s l ' E v a n g i l e s e l o n 
S . J e a n , a p a r l é à l a f e m m e s a m a r i t a i u e a u p r è s 
d u p u i t s s u r l e q u e l s ' é l è v e m a i n t e n a n t u n e 
é g l i s e . 

D E LA GENÈSE. 

T i g r e , f l e u v o s o r t a n t d u p a r a d i s , d ' a p r è s le 
t é m o i g n a g e d e l ' E c r i t u r e , c o u l a n t v e r s l ' A s s y r i e , 
e t , a p r è s b e a u c o u p d e d é t o u r s , t o m b a n t d a n s l a 
m e r R o u g e , a u d i r e d e J o s è p h e . Ce n o m l u i a 
é t é d o n n é à c a u s e d e s a r a p i d i t é , s e m b l a b l e à 
ce l l e d u t i g r e s e p r é c i p i t a n t a v e c u n e i m p é t u o -
s i t é t r o p g r a n d e . 

T è r é b i n t h e , c h e z l e s S i c i m i t c s , a r b r e s o u 9 
l e q u e l J a c o b e n s e v e l i t l e s i d o l e s , p r è s d e i \ é a -
p o l i s . 

DU LIVRE D E J O S U É . 

T i n a , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
T a l e m , m ô m e t r i b u . 

T é s a n , m ô m e t r i b u . 

T y r , d a n s l a t r i b u d e N e p h t h a l i . 

Saron, cujus et Isaias meminit, dicena : « In palu-
dos versus est Saron. » Isa. xxxm, 9. Usque in pra>-
séntem autem diern, regio inter montem Thabor et 
stagnum Tyberiadis, Saronas appellatnr. Sed et a 
G®?area Palestinee, usque ad oppidum Joppe, omnis 
térra quffi cernitur, dicitur Saronas. 

Sephe la , sicut scribit Isaías : pro quo Aquila, 
ca inpesüe in; Symmachus , vallem interpretantur. 
Usque liodie omnis regio juxta Eleutheropoliiu cam-
pestris e t plana, qit® vergit ad Aquilonem et Occi-
dentem, Sephela dicitur. 

Sennaar : pro quo Aquila, Sennam : Symmachus 
interpretatur, uberem. Meminit hnjus et Mieliaias 
propheta. 

Sedrach, térra Damasci : l eg imus in Zacharia;, ix, 
\; Vid. Hadrach. 

Sion, mons urbis Jerusalem. 
Samaría, civitas regalis in Israel, qu® ruine Se-

basto dicitur. Sed et omnis regio qum circa eam fuit, 
a civitate quondam nomen accepemt. 

Sor.Tyni- metrópolis Phamic is , in tribu Nephtalim. 
Soene, civitas Thcbaidis, sicut scribit Ezechicl. 
Sais, civitas ¿Egypti, cujus meminit Ezechiel : a 

qua et Saitis pagus. 

(a) üt vult Jasfphus, etc. Confie, quw suprs dicta sunt dc : 
Gr«a Fragmenta libri Nomiaum. HABTHX. 

TOME 111-

Sadala, terminus Judas®, sicut et scribit Ezechiel. 
Sabarim, inter Damascum et jEinath, sicut scribit 

Ezechiel. 
S alisa, pro quo Aquila interpretatur, triennalem. 

Meminit hujus Jeremias. 
Sichar, ante Ncapolim, juxta agrimi quem dedit 

Jacob fdio suo Joseph, in quo Domiuus lioster atque 
Salvator secundum Evangelium Joannis, Samiu-itance 
mulicri ad puteuin loquitur, ubi nunc Ecclesia fabri-
cate est. 

DE GENESI. 

Tigris, fluvius de paradiso exiens, juxta Scriptur® 
Cdem, pergenaque contra Assyrios : e t j»ost uiultos 
circuitus (a) , ut vult Josephus, in marc Kubrnm in-
flueus. Vocatur autem hoc nomine propter velocita-
telo, instar besti® ni mia pernici tate currentis. 

Terebinthus, in Sicimis, stib qua abscondit Jacob 
idola, juxta Ncapolim. 

DE LIBRO JESU. 

Tina, in tribu Juda. 
Tatem, in Uibu Juda. 
Tesan, in tribù Juda. 
Tyr uà, in tribù Nephtalim. 

'igrì limitine, et dc Tipritic animali, coL 547, in Kotii nostri« od 



DU LIVRE D E S J U G E S . 

T a b a t h , o ù l ' o n c o m b a t t i t c o n t r e l e s M a d i a -

n i t e s . 

T o b , t e r r e q u ' h a b i t a J e p h t é . 

ï o p h e t h , d a n s l a v a l l é e d e s fils d ' E n n o m , o ù 

l e p e u p l e d ' I s r a ë l a d o r a l e s i d o l e s d e s n a t i o n s . 

C ' e s t u n h e u d e s e n v i r o n s d e J é r u s a l e m . 

T a n i s , c i t é d ' E g y p t e , d o n t p a r l e n t I s a ï c e t 

E z é c h i c l . 

' l ' a p h n a s , v i l l e d ' E g y p t e . L i sez O s é e , E z é c h i c l , 

e t J é r é m i e . Là h a b i t è r e n t l e s J u i f s , q u i a v a i e n t 

f u i a v e c J é r é m i e , p a r c r a i n t e d e s B a b y l o n i e n s . 

D E L 'EVANGILE. 

T r a c b o n i t i d e o u l l u r é e , d o n t P h i l i p p e f u t 

t é t r a r q u e , s e l o n l ' E v a n g i l e d e S . L u c . N o u s e n 

a v o n s d é j à p a r l é . E l l e e s t a u - d e l à d e B o s t r a , 

v i l l e d ' A r a b i e d a n s l e d é s e r t , v e r s l e m i d i , p r e s q u e 

e n r e g a r d d e D a m a s . 

Jusqu'ici nous avons lu par T simple. Les mots sui-

vante, chez les Hébreux, s'écrivant, non par teth, 

»nais par thau, qui répond au thêta grec, il faut 

les lire avec aspiration. 

D E I.A G E N È S E . 

T h é m a n , r é g i o n d e s p r i n c e s d ' E d o m , d a n s l a 

G é b a l i t i q u e ; e l l e l i r a s o n n o m d e T h é m a u , fils 

d ' E l i p h a z , fils d ' E s a u . I l e x i s t e e n c o r e u n v i l l a g e 

d o T h é m a n , à c i n q m i l l e s d e P é t r a , a y a n t g a r -

DE LIBRO JUDICUM. 
Tubath, ubi pugnantnm est udversus Madian. 
Tob, terra Lu qua habilavit Jepbte. 
Topheth, in valle filioruui Ennom, ubi populua 

Iarael gentium simulacro veneratur. Est autem locua 
i n suburbanis Jérusalem. 

Tanin, civitas yEgypli, s icul Isaia* et Ezcchiel 
scribuut. 

Tapbnas, civitas iEgypti. Lego Osce, Ezecbiel et 
Jeremiam. In bac babitaverunt Judœi, qui o b metum 
Babyloniornm cum Jeremia fugeruut. 

DE EVANGELIO. 
Treclionitis regio, sive Itnnca, cnju3 tetrarcha fuit 

Pbilippus, juxta Evangelium Luca;. Dixiuius de bac 
et supra. Est autem trans Bostram Arabi® civitatom 
in deserto, contra australem plagam, quasi ad Da-
mascum respicieus. 
Hucusqtie per T simplicem litteram legerimus. Verum 

quoniam quœ sequunUtr apud Hebr&os, non ex teth, 
sed ex thau, id est, thêta Gneco, scribmtur, cum 
uspiralione legere ileberniis. 

DE GENESI. 

Theman,regio principum Edom in terra Gebalitica, 
a Theman filio Eliphaz illii Esaù sortita vocabulum. 

n i s o n r o m a i n e , e t q u i f u t l a p a t r i e d ' E l i p h a z 
r o i d e s T h é m a n i c n s . L ' u n d e s f i ls d ' i s m a ê l s ' a p -
p e l a i t a u s s i T h é m a n . N o t o n s q u ' e n h é b r e u tou te 
l a r é g i o n a u s t r a l e s ' a p p e l l e T h é m a n . 

T h a m n a , o ù J u d a s t o n d i t s e s b r e b i s . C'est 
e n c o r e u n g r o s b o u r g , s u r l e s c o n f i n s d e Dios-
p o l i s , r o u t e d ' J i l i a , d a n s l a t r i b u d e D a n o u d e 
J u d a . 

T h a m a n a , a u t r e v i l l e d e s p r i n c e s d 'Edom. . 
U n e c o n c u b i n e d ' E l i p h a z , fils d ' E s a û , s ' a p p e l a i t 
T h a m n a , et m i t a u m o n d e A n i a l e c , d ' o ù les 
A m a l é c i t e s . 

DU D E U T É R O N O M E . 

T h a p h o l , l i e u d u d é s e r t , a u - d e l à d u J o u r d a i n , 
o ù Moïse éc r i v i t l e D e u t é r o n o m o , en f a c e d e 
J é r i c h o . 

T h a a t h , c a m p d e s I s r a é l i t e s , 

T h a r a , a u t r e c a m p d e s I s r a é l i t e s . 

DU LIVRE D E J O S U É . 

T h a f f u , d a n s l a t r i b u d e J u d a , v i l l e q u e p r i t 
J o s u é , a p r è s e n a v o i r t u é l e r o i . N o u s a v o n s 
p a r l é d e l a l i m i t e e n t r e l a P a l e s t i n e et l ' E g y p t e , 
a p p e l é e l î e t h t a p h u . 

T h a a n a c h , c i t é q u e p r i t J o s u é , a p r è s e n a v o i r 
t u é l e r o i . E l l e f u t s é p a r é e d e l a t r i b u d e M a n a s s é 
p o u r l e s L é v i t e s ; o n m o n t r e m a i n t e n a n t u n 
b o u r g d e c e n o m à q u a t r e m i l l e s d u f o r t d e la 
L é g i o n . 

Sed et usque hodie est villa Theman nomme, distans 
ab urbe Petra quinque millibus, ubi et Romauorom 
militum praesidium sedet , de q u o loco luit Eliphaz 
rex Thcmauoruiii. Unus quoque filiorum Ismael ap-
pellabatur Theman. Sciendum autem, quia omnis 
Australis regio Ilebraice Theman dieitur. 

Thamna, tibi oves suas totoudit Judas : ostenditur 
hodieque vicua pra;grandis in finibus Diospoleos 
euntibus ASiiarn, in tribu Dan, sive Jud®. 

Thamna, alia civitas principum Edom; sed et cou-
cnbina Eliphaz filii Esau, Thumna appellata est, qrnfi 
peperit ei Amalec, unde Amulocitœ. 

DE DEUTERONOMIO. 
Thaphol, locus in deserto trans Jordanem, in quo 

Denteronomium scribit Moyses, contra Jéricho. 
Thaath, castru fiiiomm Israël. 
Thara, castra filiorum Israël. 

DE LlBllO JESU. 

Thaffu, i n tribu Juda civitas, quam expugnavit 
Jésus, rege il l ius interfecto. D i x i m n s e t supra de ter-
mino PnlfKstinic et - ï g y p t i qui appellatur Bethtaphu. 

Thaanach, civitas quam expuguavit Jesua, rege 
istius interfecto. Fuit autem i n tribu Manasse sepa-
rata Levitis, et nunc in quarto milliario oppidi I.e-
gionis hoc n o m m e vicus ostenditur. 

T h é n a f h , d a n s l a t r i b u d e J o s e p h . I l y a a u -
j o u r d ' h u i u n v i l l a g e d e T h c n a , q u e c e u x q u i 
d e s c e n d e n t v e r s le J o u r d a i n t r o u v e n t à d i x 
mi l l e s d e N é a p o l i s , v e r s l ' o r i e n t . 

ThafTué, d a n s l a t r i b u d e J o s e p h . 
T h a p l i u l h , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é . 
T h é e o , b o u r g q u ' o n m o n t r e e n c o r e p r è s d u 

dé se r t d'.-Elia, p a t r i e d u p r o p h è t e A m o s . 

T h e s r a m , q u e J o s u é p r i t a v e c s o n ro i . 

T h é r a m a , d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . 

T h o l a d , d a n s l a t r i b u d e J u d a o u d e S i m é o n . 
T h a b o r , l im i t e d e Z à b u l o n . C ' e s t i m e m o n t a g n e 

a u m i l i e u d e l a c a m p a g n e d e Gal i lée , h a u t e e t 
d ' u n e é t o n n a n t e r o n d e u r , à d i x m i l l e s de Diocé-
s a r é c , v e r s l ' o r i e n t ; c e f u t é g a l e m e n t la l i m i t e 
e n t r e l e s t r i b u s d ' I s s a c h a r e t d e N c p h t h a l i . 

T h a l e h a , d a n s l a t r i b u d e S i m é o n ; c ' e s t m a i n -
t e n a n t l o g r o s b o u r g d e s J u i f s a p p e l é T h c l l a , 
p r e s q u e à se ize m i l l e s d ' E l e u t h é r o p o l i s , v e r s l e 
m i d i . 

T h a m n a t h s a r a , c i t é d o J o s u é , fils d e N a v é , 
s i t uée s u r u n e m o n t a g n e . N o u s e n a v o n s d é j à 
p a r l é s o u s le n o m d e T h a m n a . O n y m o n t r e 
e n c o r e l e t o m b e a u d e J o s u é , d a n s l a t r i b u d e 
D a n . 

DU LIVRE DES JUGES. 

T h a a n a c h , vi l le p r è s d e l a q u e l l e D e b b o r a c o m -
b a t t i t c o n t r e S i s a r a , d a n s l a t r i b u d e M a n a s s é ; 
s é p a r é e p o u r l e s L é v i t e s , m a i s d o n t o n n e p u t 
s ' e m p a r e r s u r l e s h a b i t a n t s p r i m i t i f s . C ' e s t m a i n -
t e n a n t u n g r o s b o u r g , à t ro i s m i l l e s d e l a 
L é g i o n . 

T h é b è s , v i l l e a u s i è g e d e l a q u e l l e p é r i t A b i m é -
l e c h , f r a p p é d ' u n é c l a t d e m e u l e . Il y a a u j o u r -
d ' h u i u n b o u r g d e T h é b è s , s u r l e s c o n f i n s e t à 
t r e i ze m i l l e s e n v i r o n d e N é a p o l i s , s u r l a r o u t e 
d e S c y t h o p o l i s . 

T h a m n a t h a ; n o u s l ' a v o n s p l a c é e d a n s l a t r i b u 
d e J u d a , s o u s l e n o m d e T h a m n a n . 

D E S LIVRES D E S ROIS . 

T h é l a m u g é , l i e u o ù A b e n n e r e n v o y a v e r s 
D a v i d . N o t o n s q u ' A q u i l a i n t e r p r è t e c e m o t p a r 
a u s s i t ô t , e t S y i m n a q u e p a r p o u r s o i - m ê m e . 

T h a a d , p r è s d e G a l a a d . 

T h a m s a , l i m i t e d u r o y a u m e d e S a l o m o n . 
T h e r m o t h , c i té q u e b â t i t S a l o m o n d a n s le 

d é s e r t . N o u s e n a v o n s fai t a u s s i m e n t i o n d a n s 
l e s Questions hébraïques. 

T h a r s i s , d ' o ù l ' o r é t a i t a p p o r t é à S a l o m o n . 

Thenath, in tribu Joseph ; hodieque est villa Thena 
in decimo milliario Neapolos contra Orientera, des-
cendentibus in Jordanem. 

Thalïuc, in tribu Joseph. 
Thaphuth, in tribu Manasse. 
Theco, usque hodie juxta deserlum civïtatis /Elia* 

vicus ostenditur, undc et Amos propheta fuit. 
Thesram, et banc cum rege suo cepit Jesus. 
Therama, in tribu Benjamin. 
Tliotad, in tribu Juda, sive Simeonia. 

Thabor, terminus Zàbulon. Est autem mona in 
medio Calila; ai (a) campo (mira rotunditate subii mi s), 
distans a Diocœsarca decern millibus, contra orien-
talem plagam ; qui conlinium quoque inter tribuni 
Issachar et Nephtalim fuit. 

Tlialcha, in tribu S i m e o n ; nunc vicus grandis 
Jud&oruw vocatur Thella, quasi in sextodecimo mil-
liario Eleutheropoleos contra (b) australem plagam. 

Thamnathsara, civitas Jesu fib'i Nave, in monte 
sita ; de qua et supra sub nomine Thamnes diximus; 
in qua usque in prœsentem diem sepulcnun ejus 
ostenditur in tribu Dan. 

DE LIBRO JUDICUM. 
Thuanaeh, civitas juxta qnam Debbora adversum 

Sisaram dhnicavit, in tribù Manasse, separata Lcvi-
tis, quam tenere non potuit pristini? cultoribus ne-
quaquam ejectis. Est autem nunc villa prcegraudis 
distuns a Legione millibus tribus. 

Thebes, urbs quam cum oppugnarci Abiinelech. 
Iragmine molai ictus iuteriit. Est autem usque hodic 
vicus nomine Thebes, in fiuibus Neapoleos pergen-
tibus S c y t h o p o l i m , quasi In tertio decimo e jus 
lapide. 

Thamnatha : posuimus et supra Tharnnam, in tribù 
Juda. 

DE REGNORUM L1BRIS. 
Thelamuge, locus in quo Abenner mis i t ad David, 

Sed sc iendum quod pro hoc verbo Aquila iuterpre-
tatur, extemplo ; Symmachus , pro semetipso. 

Thaad, juxta Galaad. 
Thamsa, terminus regni Salomonis. 
Thermoth, civitas quam asdificayit Salomon in de-

serto ; cujus (cj in libris l lebraicarum Qu-estionum 
fecimua ment ionem. 

Tharsia, unde aurum Salomoni deferebatur ; banc 

(a) Vox campo fit Regime mw. non eat. 
[b) Contra australem plagam. Mule in veloribus oliliouibuset in aliquot n.M. eodicibus posuerunt occidentalem plagam, ITO 

"Mirali; nain Tlialcha io Graso dicilnr « s i f a Jkroma, qoff rtyio tota australi « t : voceroque Daram ¡.»pius intcrprvUtur 
Hieroiiymun australem piagai. Otcrum nomili Tale\a levitar itpad LXX, Josuc xix, 7. U.an .« . 

(e) In libris Itebraicorum Quxstionum. Diximus supra Qqiratioiies Uebraicas Hieronymi, prêter cm «p» sunt in Gcnwim, non 
iuperc«se. MAKTUH. 



J o s è p h c c ro i t q u e c ' é t a i t Ta r se , ville d e Cil icic . 
D ' a p r è s le p r o p h ô t o E z é c h i e l , il p a r a î t r a i t q u e 
c ' é t a i t C a r t h a g c , p u i s q u e à ce p a s s a g e , o ù n o u s 
l i s o n s C a r t h a g c d a n s l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e , 
l e t e x t e h é b r e u p o r t e T h a r s i s . Q u e l q u e s - u n s p e n -
s e n t q u ' i l s ' a g i t d e ï ' m a e . Nous a v o n s d é b a t t u 
ce p o i n t , t a n t d a n s n o s l e t t r e s à Marcc l l a , q u e 
d a n s l e s Questions hébraïques. 

T h e r s a , o ù f u t A s a , r o i d ' I s raë l . 

T h e r s i l a , p a t r i e d e M a n a ï m . I l y a e n c o r e , s o u s 
ce n o m , u n p e t i t b o u r g d e S a m a r i t a i n s , d a n s 
l a B a t a n é e . 

T h c r b a , d ' o ù é t a i t o r i g i n a i r e le p r o p h è t e E l i c 
l e T h e s b i t e . 

T h é i n a n , d a n s E z é c h i e l , ville d e l ' I d u r a é e . 
I s a l e l a p l a c e d a n s s a v i s i o n d e l ' A r a b i e . J é r é m i e 
l a n o m m e é g a l e m e n t . A b d i a s écri t q u ' e l l e e s t 
u n e c i té d ' E s a û . A u r e s t e , u n fils d ' E s a u s ' a p -
p e l a i t T h é m a n , c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t p l u s 
h a u t . 

T h a r a c , q u e l e s E v é e n s f o n d è r e n t e n J u d é e . 

T h a l a s s a r , r é g i o n d e Sy r i e . 

T h o g o r m a , q u e n o m m e Ezéchie l . 

T a p h e t ; n o u s l i s o n s d a n s J c r émie , x v n , 32 , 
a u t e l d e Thaphet. I l y a e n c o r e u n l i eu d e c e 
n o m , d a n s l a b a n l i e u e d v E l i a , p r è s d e l a p i s c i n e 
d u F o u l o n e t d u c h a m p A c h c l d é m a . 

putat Josephus Tarsum urbem esse Cilicia;. Porro 
juxta Ezechiel proplietam Carthago sentitur. Siqui-
dem in eo loco , ubi apud Scptuaginla Interprétés 
legimus Garthaginem, in Helmco scriptum habet 
Tharsis. Nonnulii Indiom putaverunt, et de hoc tam 
iu libro Epistolarum, Epi'l. rum. 37, quas ad Mar-
cellatu Bcripsimus, guain in lihris Hebraicarum 
Quaistionum plenius dictum est. 

Tliersa, ubi Asa rex Israël fuit. 
Thersila, unde fuit Manaen ; usque hodie est vi-

culus Sàuirtritauorum in regionc Batania, qui Tlier-
sila dicitur. 

Therba, unde ortus est Elias propheta, Thesbites. 
Theman, juxta Ezecliielem civitas ldùitueœ. Porro 

Isaias in Vlslone eam ponit Arabiœ. Meminit hujns et 
Jeremias. Abdias autem scribit civitatem Esau. Sed 
et unii3 fdiorum ejus Theman appellabatur sicut 
supra diximus. 

Tharac, quani in terra Judcta Evsd coudidere. 
Thalassar, regio SjTiÎî. 
Thoganna, legimus in Ezechiel. 
Taphet, l eg imus in Jeremia, vn, 32, aram Thaphet. 

E s t auteiu i n suburbains /Klia» usque hodie locus , 
qui sic vocatur, juxta piscinam Fullonis, et agrum 
Acheldema. 

D E LA G E N È S E . 

Ur d e s C h a l d é e n s , o ù m o u r u t A r a m , frère 
d ' A b r a h a m ; o n y m o n t r e e n c o r e s o n t o m b e a n , 
a u r a p p o r t d e J o s è p h o . N o u s a v o n s di t not re 
s e n t i m e n t à c e s u j e t d a n s los Questions hél>raiques. 

U l a m m a i i s , n o m a u l i e u d u q u e l l e tex te hé-
b r e u p o r t e Luza. C ' e s t l a m ê m e vi l le q u e Béthel, 
n o u s l ' a v o n s d é j à d i t . O n m o n t r e u n vil lage 
d ' U l a m m a , à d o u z e m i l l e s d o D i o c é s a r é c , vers 
l e so le i l l e v a n t . 

U s , p a t r i e d e J o b , d a n s l ' A u s i t i d e . Us est 
a u s s i l e n o m d ' u n d e s c e n d a n t d ' E s a u . Nous 
a v o n s d i s c u t é c e p o i n t d a n s l e s Questions hébraï-
ques. 

DU LIVRE D E S JUGES. 

Xil, d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

DE LA GENÈSE. 

Z a p h o i i n , r é g i o n d e s p r i n c e s d ' E d o m , d a n s la 

G é b a l è n e a c t u e l l e . 

D E S NOMBRES E T DU DEUTÉRONOME. 

Z o o b , v i l l e d e s A m o r r h é e n s , d a n s l ' A m o n , 
d o n t il e s t é c r i t : « C ' e s t p o u r q u o i il est d i t d a n s 
je l i v r e d e s G u e r r e s d u S e i g n e u r : Il l i v r a a u x 
flammes Z o o b e t l e s t o r r e n t s d ' A r n o n . » Num. 
x x i , 14. 

DE GENESI. 

Ur Chaldœorum, ubi m o r t u u s est A r a m , frater 
Abrah<e ; c u j u s hod ieque , s icu t Josephus refert , tu-
m u l u s os t end i tu r . Et super hoc qu id nobis videatur 
in l ibris Hebra i ca rum Quœst iouum plenius diximus. 

Uiammaus , pro q u o in Hebreeo sc r ip tum hahet 
Luza. Eadem est a u t e m quee et Bethel, sicut supra 
d ix imus . Sed et quœdam villa n o m i n e l l a u n n a in 
duodec imo Diocaisareœ lapide os tendi tur contra solis 
o r turn. 

Us, u u d e fu i t J o b d e r eg ione Ausit idi ; sed et un us 
de pos te r i s Esau, appe l l aba tu r Us. De quo (a) in 
b r i s Hebra i ca rum Quœst ionum d ix imus . 

DE LIBRO JUDICUM. 

Xil, in t r ibu J u d a . 

D E GENESI. 

Zapho im, regio Edom pr inc ip imi , iu ter ra qua* 
nunc voca tu r Gebaleua. 

DE NUMERIS ET DEUTERONEMIO. 

Zoob, civi tas Amor rhœorum si ta in Anione : d e 
q u a scr iptum est : « P rop te rea dic i tur in l ibro Bel-
l o r u m Domini ; Zoob in f lammavi t et torrentes Ar-
non . » Num. xxi, 14, apud LXX. 

(a) la libris Hebraicarum Quxslionum. Vide cous»jucntcr librara Hebraicarum Qu*Jtionura in Ccncíim, obi de Dr, Utummaus, e* 
Us disputât S. Doctor. MAIUUN. 

Z é p h r o n a , l i m i t e d e l a J u d é e {ai l . de Juda), 

v e r s l e n o r d . 

Z a r c d , v a l l é e d e Z a r e i l , d a n s u n e p a r t i e d u 

d é s e r t . 
DU LIVRE O R J O S U É . 

Z e p h , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
Z a n n o h u a , m ê m e t r i b u . I l y a e n c o r e m a i n -

t e n a n t u n v i l l a g e d e Z a n u a , a u x c o n f i n s d ' E l e u -
t h é r o p o l i s , s u r l a r o u t e d ' . -Eiia . 

Z ib , 4 h u i t m i l l e s d e C h é b r o n , v e r s l ' o r i e n t , 
b o n r g q u ' o n m o n t r e e n c o r e e t o ù f u t e n s e v e l i 
D a v i d . 11 a p p a r t e n a i t à l a t r i b u d o J u d a , d a n s 
l e D a r o m a , s u r l e s c o n f i n s d ' E l e u t h é r o p o i i s . 

D E S L1V1IES D E S HOIS. 

Z i p h , m o n t a g n e 4 p r e , o u n o i r e , o u n u a g e u s e , 

il c i t e d e Z i p h , o ù s ' a r r ê t a D a v i d , p r é s d e C h e r -

m e l a , q u e l e s s a i n t e s E c r i t u r e s a p p e l l e n t C a r m c l , 

a u j o u r d ' h u i b o n r g d e s J u i f s , p a t r i e d e N a b a l 

C a r m é l i u s . L ' u n d e s d e s c e n d a n t s d e C a l e b s ' a p -

p e l a i t Z i p h . L i sez l e s P a r a l i p o m é n e s . I Parai. 

u , 4S . 

Z o g o r a , d a n s J é r é m i e , c i t é d e s M o a b i t e s , l a 

m ê m e q u e l a Z o a r a d o n o s j o u r s e t q u e S è g o r , 

l ' u n e d e s c i n q v i l l e s d e s S o d o m i t e s . 

Z e b , c i t é d ' A m m a n . O n m o n t r e e n c o r e u n 

v i l l a g e d e Zia , à q u i n z e m i l l e s d e P h i l a d e l p h i e , 

v e r s l ' o c c i d e n t . J é r é m i e e n p a r l e . 

Z o é l c t h , n o m d e l a p i e r r e s u r l a q u e l l e A d o -

n i a s i m m o l a d e s v i c t i m e s , p r é s d e l a f o n t a i n e 

d e l l o g e l . 

EXTRAITS DES LIYEES DE SAINT JÉKOIE 
ALT SUJET DE QUELQUES LIEUX DE LA PALESTINE 

A d d i r e m m o » e s t u n e v i l l e p r è s d e J e z r a é l ; e l l e 

a c h a n g é s o n n o m d ' a u t r e f o i s c o n t r e c e l u i d o 

M a x i m i a n o p o l i s , d a n s l e s c h a m p s d o M a g c d d o , 

o ù l e r o i J o s i a s f u t b l e s s é p a r l e P h a r a o n a p p e l é 

N è c h a o . Zacf t . x n , 11. 

Z e p h r o n a , t e r m i n u s Judimc, al . Judie, ail sep ten-

t r i o n e m . 

Zared , vàl l is Zared in p a r t a deser t i . 

D E LIBRO JF.SU. 

Zeph , in t r i b u J u d a . Z a n n o h u a . in t r i b u J u d o , u s q u e h o d i e m frnibus 
Sleutberopoieos pergentibus dSImra, villa Zanua nuu-
c u p a t u r . 

Zib, in oc tavo mi l l ia r io Chebron con t r a Orientera , 
u s q u e in pressens v i c u s o s t e n d i t u r , u b i abscond i tns 
est David. F u i t au tem t r i b u s Jud ie i n D a r o m a in 11-
n i lms EleuUieropolcos . 

D E LIBRIS REGNORCM. 
Ziph , m o u s sqna l idus , vol c a l i g a n e sive nebu lo-

s a s , j u x t a Ziph , in q u o sed i t David p rope Clierme-
l a m , quœ iu Scr ip tu r i s Sanctis Carmelos appe l l a t a - , 
viens hodie J u d œ o r u i n , u n d e fu i t Nabal Carmél ius . 
Sed et u n u s de pos te r i s Caleb d ic tus e s t Ziph. Lege 
pa ro l ipomenon . I Parai, u , 42. 

Atala. L a m e r R o u g e , s u r l e l i l t o r i d d e l a -
q u e l l e e s t s i t u é e A h i l a , o ù r é s i d e n t u n e l é g i o n 
e t u n e g a r n i s o n r o m a i n e . Ezich. x i - r a . 

Anathal e s t u n p e t i t b o u r g s i t u é a t ro i s m i l l e s 
d o J é r u s a l e m v e r s l e n o r d . Jirém. I . 

Zogora , iu J e r e m i a c iv i tas .MoabiUirom ; h a e e s t 
quie n u n c v o c a t u r Zoara, s ive Segor , ima .le qu inque 
c iv i t a t i bus S o d o m o r u m . 

Zeb , civitiis A m m a n , lioilicque villa Zia os t cud i lu r 
in qu in todec imo l ap ide PlutadcìpMm, con t r a Occi-
d c n l e m , de q u a scribit Je remias . 

Zoelc tb , nou icn lapid is , ubi Adonia» immolavi t 
vic t imos j u x t a f o n t e m Rogel . 

EX HIERONYMI LIBRIS 
E X C E R P T A D B ALIQUOT P A L B S T I N j E LOGIS, 

Adadrcramon urbs e s l juxta Jezraelem. qua; hoc 
olim vocabulo nuncupata est , c t hodie vocalur Maxi-
mianopolis , in campo Mageddou, iu quo Josias rex 
a Pharaon© cognomento Nechao vulneratus est . Zadt. 
xn, 11. 



J o s è p h c c ro i t q u e c ' é t a i t Ta r se , ville d e Cil icic . 
D ' a p r è s le p r o p h è t o E z é c h i e l , il p a r a î t r a i t q u e 
c ' é t a i t C a r t h a g e , p u i s q u e à ce p a s s a g e , o ù n o u s 
l i s o n s C a r t h a g e d a n s l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e , 
l e t e x t e h é b r e u p o r t e T h a r s i s . Q u e l q u e s - u n s p e n -
s e n t q u ' i l s ' a g i t d e ï ' m a e . Nous a v o n s d é b a t t u 
ce p o i n t , t a n t d a n s n o s l e t t r e s à Marcc l l a , q u e 
d a n s l e s Questions hébraïques. 

T h e r s a , o ù f u t A s a , r o i d ' I s raë l . 

T h e r s i l a , p a t r i e d e M a n a i m . 11 y a e n c o r e , s o u s 
ce n o m , u n p e t i t b o u r g d e S a m a r i t a i n s , d a n s 
l a B a t a n é e . 

T h c r b a , d ' o ù é t a i t o r i g i n a i r e le p r o p h è t e E l i c 
l e T h e s b i t e . 

T h é i n a n , d a n s E z é c h i e l , ville d e l ' I d u r a é e . 
I s a l e l a p l a c e d a n s s a v i s i o n d e l ' A r a b i e . J é r é m i e 
l a n o m m e é g a l e m e n t . A b d i a s écri t q u ' e l l e e s t 
u n e c i té d ' E s a û . A u r e s t e , u n fils d ' E s a u s ' a p -
p e l a i t T h é m a n , c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t p l u s 
h a u t . 

T h a r a c , q u e l e s E v é e n s f o n d è r e n t e n J u d é e . 

T h a l a s s a r , r é g i o n d e Sy r i e . 

T h o g o r m a , q u e n o m m e Ezéchie l . 

T a p h e t ; n o u s U s o n s d a n s J é r émie , XVJI, 32 , 
a u t e l d e Thaphet. I l y a e n c o r e u n l i eu d e c e 
n o m , d a n s l a b a n l i e u e d v E l i a , p r è s d e l a p i s c i n e 
d u F o u l o n e t d u c h a m p A c h e l d é m a . 

p u t a t Josephus T a r s u m urbem esse Cilicia;. Por ro 
j u x t a Ezechiol p r o p h e t a m Carthago sent i tur . Siqui-
d e m in eo l oco , ubi a p u d Scptuaginla In t e rp ré t é s 
l eg imns C a r t h a g i n e m , in Helmco scr iptum babe t 
Tharsis. Nonnuli i Indiarn pulaverunt , et de hoc t am 
iu l ib ro E p i s t o l a r u m , Epîst. num. 37, quaa ad Mar-
cellant Bc r ips imus , q u a m in lihris Hehra ica rnm 
Quais t ionum plen ius d ic tum est . 

T h e r s a , u b i Asa r e x Is raë l fui t . 
Thersila, unde fuit Manaen ; usque hodie est vi-

culus Sàuirtritauorunj in regionc Batania, qui Ther-
sila dicilur. 

Therba , u u d e o r tus e s t El ias propheta, Thesbi tes . 
T h e m a n , j u x t a Ezecliielem civitas ldàitueœ. Por ro 

Isaias in Vlsione e a m pon i t Arabiœ. Memiuit h u j n s e t 
Je remias . Abdias au tem scribit civitatem Esau . Sed 
et unii3 fd ioruni e j u s Theman appel labatur s icu t 
s u p r a d ix imus . 

Tha rac , q u a m in t e r r a Judcta Ev«i coudidere. 
Tha lassa r , regio Syrï®. 
T h o g a n n a , l eg imns in Ezechiel. 
Taphe t , l e g i m u s in J e r emia , vu, 32, a r a m Thaphet. 

E s t au te iu i n suburba ins iEliœ usque hodie l ocus , 
q u i s ic voca tur , j u x t a piscinam Fullonis, et a g m m 
Ache ldema. 

D E LA G E N È S E . 

l ï r d e s C h a l d é e n s , o ù m o u r u t A r a m , frère 
d ' A b r a h a m ; o n y m o n t r e e n c o r e s o n t o m b e a u , 
a u r a p p o r t d e J o s è p h e . N o u s a v o n s di t not re 
s e n t i m e n t à c e s u j e t d a n s los Questions hél>raiques. 

U l a m m a u s , n o m a u l i e u d u q u e l l e tex te hé-
b r e u p o r t e Luza. C ' e s t l a m ê m e vi l le q u e Béthel, 
n o u s l ' a v o n s dé jà . d i t . O n m o n t r e u n vil lage 
d ' U l a m m a , à d o u z e m i l l e s d e D i o c é s a r é c , vers 
l e so le i l l e v a n t . 

U s , p a t r i e d e J o b , d a n s l ' A u s i t i d e . Us est 
a u s s i l e n o m d ' u n d e s c e n d a n t d ' E s a u . Nous 
a v o n s d i s c u t é c e p o i n t d a n s l e s Questions hébraï-
ques. 

DU LIVRE D E S JUGES. 

Xil, d a n s l a t r i b u d e J u d a . 

DE LA GENÈSE. 

Z a p h o l i n , r é g i o n d e s p r i n c e s d ' E d o m , d a n s la 

G é b a l c n e a c t u e l l e . 

D E S NOMBRES E T DU DEUTÉRONOME. 

Z o o b , v i l l e d e s A m o r r h é e n s , d a n s l 'A rnon , 
d o n t il e s t é c r i t : « C ' e s t p o u r q u o i il est d i t d a n s 
je l i v r e d e s G u e r r e s d u S e i g n e u r : Il l i v r a a u x 
flammes Z o o b e t l e s t o r r e n t s d ' A r n o n . » Num. 
x x i , 14. 

DE GENESI. 

Ur Chaldœorum, ubi m o r t u u s est A r a m , frater 
Abrahai ; c u j u s hod ieque , s icu t Josephus refert , tu-
m u l u s os t end i tu r . Et super hoc qu id nobis videatur 
in l ibris Hebra i ca rum Quœst iouum plenius diximus. 

Uiammaus , pro q u o in Hebreeo sc r ip tum hahet 
Luza. Eadem est a u t e m quee et Bethel, sicut supra 
d ix imus . Sed et quœdam villa n o m i n e Llamma in 
duodec imo Diocaisareœ lapide os tendi tur contra solis 
o r turn. 

Us, u u d e fu i t J o b d e r eg ione Ausit idi ; sed et un us 
de pos ter ia Esau, appe l l aba tu r Us. De quo (a) in li-
b r i s Hebra i ca rum Quœst ionum d ix imus . 

DE LIBRO JUDICUM. 

Xil, in t r ibu J u d a . 

D E GENESI. 

Zapho im, regio Edom pr inc ip imi , in ter ra qua* 
nunc voca tu r Gebaleua. 

DE NUMERIS ET DEUTERONEMIO. 

Zoob, civi tas Amorr lueorum al ta in Anione : d e 
q u a scr iptum es t : « P rop te rea dic i tur in l ibro Bel-
l o r u m Domini ; Zoob in f lammavi t et torrentes Ar-
non . » Num. xxi, 14, apud LXX. 

(a) la libris Hebraicarum Quxslionum. Vide cousequenter librara Hebraicarum Qu*Jtionura in Ccncíim, obi de Dr, Utummaus, e* 
Us disputât S. Doctor. MAIUUN. 

Z é p h r o n a , l i m i t e d e l a J u d é e {ai l . de Juda), 

v e r s l e n o r d . 

Z a r e d , v a l l é e d e Z a r e d , d a n s u n e p a r t i e d u 

d é s e r t . 
t)U LIVRE O R J O S U É . 

Z e p h , d a n s l a t r i b u d e J u d a . 
Z a n n o h u a , m ê m e t r i b u . I l y a e n c o r e m a i n -

t e n a n t u n v i l l a g e d e Z a n u a , a u x c o n f i n s d ' E l e u -
t h é r o p o l i s , s u r l a r o u t e d' .-EUa. 

Z ib , 4 h u i t m i l l e s d e C h é b r o n , v e r s l ' o r i e n t , 
b o u r g q u ' o n m o n t r e e n c o r e e t o ù f u t e n s e v e l i 
D a v i d . 11 a p p a r t e n a i t à l a t r i b u d o J u d a , d a n s 
l e D a r o n i a , s u r l e s c o n f i n s d ' E l e u t h è r o p o I i s . 

D E S L1VIIES D E S HOIS. 

Z i p h , m o n t a g n e 4 p r e , o u n o i r e , o u n u a g e u s e , 

il c i t e d e Z i p h , o ù s ' a r r ê t a D a v i d , p r è s d e C b e r -

m e l a , q u e l e s s a i n t e s E c r i t u r e s a p p e l l e n t C a r m c l , 

a u j o u r d ' h u i b o u r g d e s J u i f s , p a t r i e d e M a b a l 

C a r m è l i u s . L ' u n d e s d e s c e n d a n t s d e C a l e b s ' a p -

p e l a i t Z i p h . L i sez l e s P a r a l i p o m é n o s . I Parai. 

a , 4S . 

Z o g o r a , d a n s J é r é m i e , c i t é d e s M o a b i t e s , l a 

m é m o q u e l a Z o a r a d o n o s j o u r s e t q u e S è g o r , 

l ' u n e d e s c i n q v i l l e s d e s S o d o m i t e s . 

Z e b , c i t é d ' A m m a n . O n m o n t r e e n c o r e u n 

v i l l a g e d e Zia , à q u i n z e m i l l e s d e P h i l a d e l p h i e , 

v e r s l ' o c c i d e n t . J é r é m i e e n p a r l e . 

Z o é l e t h , n o m d e l a p i e r r e s u r l a q u e l l e A d o -

n i a s i m m o l a d e s v i c t i m e s , p r é s d e l a f o n t a i n e 

d e l i o g e l . 

EXTRAITS DES LIYEES DE SAINT JÉKOIE 
ALT SUJET DE QUELQUES LIEUX DE LA PALESTINE 

Adudremmon e s t u n e v i l l e p r è s d e J e z r a é l ; e l l e 

a c h a n g é s o n n o m d ' a u t r e f o i s c o n t r e c c l u i d o 

M a x i m i a n o p o l i s , d a n s l e s c h a m p s d o M a g c d d o , 

o ù l e r o i J o s i a s f u t b l e s s é p a i - l e P h a r a o n a p p e l é 

N è c h a o . Z a c h . sa, 11. 

Zephron» , t e r m i n u s Judœai , al . Judie, ail sep ten-

i r i o n e m . 

Zared , vàl l is Zared in p a r t e deser t i . 

D E LIBRO JF.SU. 

Zepli , in t r i b u J u d a . Z a n n o h u a . in t r i b u J u d o , u s q u e h o d i e m f t a ibus 
IS leu the ropo leospergen t ibus /E l i a in , vi l la Z o n u a n u n -

c u p a t u r . 
Zib, iu oc tavo mi l l ia r io Chebron con t r a Orientera , 

u s q u e iu prassens v i e u s o s t e n d i t u r , o b i a i s c o n d i t u s 
est David. F u i t au tem t r i b u s Jud ie i n Da romn in 11-
n i lms E leu lbe ropo leos . 

D E LIBRIS REGNORCM. 
Ziph , 1UOUS s q u a l i d u s , vol ca l igans , s ive nebu lo-

s a s , j u x t a Ziph , in q u o sed i t David p rope Clierme-
l a m , quœ iu Scr ip tu r i s Sanctis Carmelus appe l l a to r , 
viens hodie J u d œ o r a i n , u u d e fu i t Nabal Carmèl ius . 
Sed et u n u s de pos te r i s Caleb d ic tus e s t Ziph. Lege 
I ' a ra l ipomenon . I Parai, u , 42. 

Ahila. L a m e r R o u g e , s u r l e l i t t o r a l d e l a -
q u e l l e e s t s i t u é e A h i l a , o ù r é s i d e n t u n e l é g i o n 
e t u n e g a r n i s o n r o m a i n e . Eztch. x i - vn . 

A l l a t t i l i e s t u n p e t i t b o u r g s i t u é il t r o i s m i l l e s 
d o J é r u s a l e m v e r s l e n o r d . Sirém. 1. 

Zogora , in J e r e m i a c iv i tas .Moabiumim ; h a e e s t 
quai i iunc v o c a t u r Zoara, s ive Segor , ima .le q u m q u e 
c iv i l a t i bus S o d o m o r u i n . 

Zeb , c ivi lus A m m a n , lioiiieque villa Zio os l end i tu r 
iu qu in todec imo l ap ide Ph i l ade lph ie , con t r a Occi-
d e n t e m , de q u a scribit Je remias . 

Zoele tb , nou ien lapid is , ubi Adonia» immoiavi t 
vict i iuas j u x t a f o n t e m Rogel . 

EX HIERONYMI LIBRIS 
E X C E R P T A D B ALIQUOT PALBSTINIE LOGIS, 

Adadrcramon u r b s e s t j u s t a Jezraelem, qua; hoc 
olim vocabu lo m m e u p a t a es t , e t hodie voca lu r Maxi-
mianopo l i s , in c a m p o Mageddou, iu quo Josias rex 
a P h a r a o u e c o g n o m e n t o Nechao vu lnera tus e s t . Zadt. 
s u , 11. 



Arabie. Le roi de Babylone . . . sortira s a n s 
dou te p a r le seul chemin q u i m è u e de ce côté 
hors de la Chaldéc ; m a i s q u a n d , à t ravers le 
désert et les solitudes, il a t t e indra l a b i furca t ion 
d e l 'Arabie, au jou rd ' hu i appe lée terre des fils 
d ' A m m o n , où l a rou te de droi te conduit à Jéru-
salem etcelle de gauche à R a b b a t h d ' A m m o n , cité 
mét ropol i ta ine , au jou rd ' hu i Phi ladelphie, etc. 
Ezech. xxi, 21. 

Ar, cité métropole d u p a y s d e Moab, q u i est 
une prov ince d 'Arabie. Ce n o m , p a r l 'addi t ion 
d ' u n mo t grec a u mo t h é b r e u , est devenu 
Aréopolis , qui ne signifie d o n c p a s ici, c o m m e 
o n l ' a d i t , ville d'yApïjs ou de Mars. Isa. xv. 

Anton est l a l imite des A m o r r h é e n s et de s 
Moabites. 

Azotus. P a r m e r l a plus reculée , il faut en ten-
d r e celle qui est à l 'occident , q u i conduit e n 
Egypte , et su r le li t toral de laque l le sont situées 
Gaza, Ascalon, Azo tus , J o p p é , Césarée et les 
au t r e s villes mar i t imes . Joël, u , 20. 

Bersabée, où existe encore a u j o u r d ' h u i l a for-
teresse do Bersabée. Cette p rov ince , p e u d e 
t emps a v a n t l a divis ion de l a Palest ine en gou-
vernements . avai t été s u r n o m m é e Salutaire. 
Quxst. ad Gen. xvu, 307. 

Betk-aven. Celle qui s 'appelai t autrefois Béthel, 

Ahila. Mare Rnbrum, in cujus littore Ahila posita 
est, ubi nunc moratur legio, et praesidium Romano-
RNM. Ezech. XLVTI. 

Anathot e*L viculus iu tertio milliario ab urbe 
(Jerusalem) situs, Proœr/t. ín lib. i Comment, in Osee, 
contra septentrionem Jérusalem in tertio milliario. 
Jerern. i, 1. 

Apedno. Figat tabernaeuluin suumin Apednojuxta 
Nicopolin, quœ prius Emmaus vocabatur, ubi iuci-
piunt montaua J u d a s consurgere. Dan. xi, 45. 

Arabia. Rex Babylonie... egredietur quidem uno 
itinere P.hald<corum, sod fin m venerit per desertum 
et solitudinem ad bivium terra; Arabke, quœ appella-
tur fUiorum Amuion, quarum una via Jérusalem dueit 
ad dexteram parle in, siuistra vûro ad Rahhath lllio-
rnm Ammon, quœ est civitas metropolis, et hodie 
Philadelphia nomlnatur, etc. Ezech. xXi, 21. 

Ar, civitas metropolis regionis Moab, quai provincia 
est Arabum. Hodie ex Ilehraio et Grœco sermone 
composita, Aréopolis nuncupatur ; non ut plerique 
¡estimant, quod "Apio»;, id es t , Mariis civitas sit. 
Isai. xv. 

Aman,est. terminus Amorrliïeorumet Moabitarinn. 
(Ibid). 

Azotus. Mare autem novissimum intellige hoc quod 
ad occidentem est, et quod ducit in .Egyptum, in 
cujus littore Gaza, et Ascalon, Azotusque et Joppe, 
et Cœsarea, et ce te ra urbes marítima: gibe sunt. 
Joël, il, V. 

est u n e ville de l a t r ibu d ' E p h r a î m , derrière 
B e n j a m i n ; elle a été fondée s u r le territoire 
d ' E p h r a î m , n o n loin d u lieu qui l a s é p a r e d'avec 
Ben jamin . Osée, v, 8. 

Bétkulie. Avec u n e i n n o m b r a b l e a r m é e de 
poursu ivan t s , il v in t à Béthul ie ; . . . le c inquième 
j o u r , il vint h Péluse . In Vita S. HiUirionis. 

Caderbanié. Elle est d a n s le déser t q u i s 'étend 
J u s q u ' à la ville de Pé t r a . Ez>:ch. xxvn , 19. 

Camiel. I l y a d e u x m o n t a g n e s d e c e n o m : 
l ' une où f u t Naba l Carmél ius , m a r i d'Abigaïl, 
ve r s la r ég ion aus t ra le ; l ' au t re , p r è s d e Ptolé-
m a ï s (prés de la frontière de Phénicie), appelée 
d ' a b o r d Acho, d o m i n a n t la m e r , et su r laquelle 
le p rophè t e Elie s ' agenoui l la p o u r implore r la 
p luie . Amos. I , 2 . 

Càrmel. S'ils s e cachen t su r l e s o m m e t du 
Carmel , ou p rès d e s l imites de l a Pliénicio, a u 
midi d e l a con t r ée septent r ionale , à côté du 
vaste dése r t , , a u lieu q u e j a d i s h a b i t a Nabal 
Carmél ius . Amos. ix, 3. 

JLe M ont Carmel, s u r les conf ins d o l a Palest ine 
et d e l a Phénicie, d o m i n e P to lémals ; les saintes 
Ecri tures ci tent un a u t r e mon t Carmel , s u r lequel 
résida A'abel Carmél ius . Isa. XXIX, 17. 

Cédar, qui f u t au t refo is i nhab i t ab l e , région 
a u - d e l à d e l 'Arabie d e s Sarras ins . Jsa. x i n , 11. 

Bersabee. Ubi et Bersabee usque hodie oppidum 
est ; quœ provincia, ante non grande tempus ex di-
vlsionc Presidum Pabestiuie, Salutaris est dicta. 
Quiest. ad Gen. xvu, 30. 

Beth-aven. Quie quoudam vocabatur Bctliel, est 
urbs in tribu Ephraim, post Benjamin ; ubi euiui 
tribus finitur Benjamin, baud proent in tribu Ephraim 
haie urbs condita est. Osee. v. 

He/hulia. Cnm infinilo aguiine prosequcnlium veuit 
Bethuliam... quinto die venit Peluslum. In Vil. S. 
Hitarionis. 

Cadcsbar/ie. In deserto est, quod extenditur usque 
ad urbem Pelram. Ezeeh. XLVII, lu. 

Çarmelua. Duo sunt montes, qui vocuutur hoc no-
mme : aller in quo fuit Nabal Carmélius, maritus 
Abigail. ad Australem plogom ; altcr juxta Ptolemai-
dem (juxta Pftœnicis terminas}, quai prius vocabatur 
Acho, mari immineus, in qno Elias propheta llexis 
geuibus pluvias impetravil. Amos. i . 2. 

Carmelu*. Si abscoiiditi fuerint in vcrtlce Carmeli, 
vel juxta Phœnices terminos, iu Septentrional! plaga 
ad meridiem, propter crcmi vastitatem, ubi habita-
vit quoudam Nabal Carmélius. A,nos. ix, 3. 

Carmebu nions in conBnio Patostina; cl Phrenices 
Ptoicmaidi imniinct, licet et alius iu Scripturis sa:ic-
tis nrons Carmnlus appellatur, in quo fuit Nabal Car-
mélius. Isai. xxix, 17. 

Cedar, quœ quondaui inhobitohilis fuit, regio traus 
Arabioip Sanaaeuorum. Isai. xm, u . 

Don, su r l a l imite de la t e r re de Judée, l à où 
est ma in tenan t P a n é a s . Amos. vin, 14. 

Dan. La sept ième, celle d e Dan, jusqu 'à Joppé , 
et où sont les tours d'Ailon, d e Sélébi et d 'Em-
maûs, au jou rd ' hu i Sieopolis, quoique n o u s li-
sions dans l a suite qu' i ls p r i ren t , après avoir 
traversé les aut res t r ibus , la ville de Lésem, 
dans l a t r ibu d e Dan, ville au jourd 'hu i appelée 
Panéas. Ezech, XLVUI. 

Dimon et « » o n . Qu'on n'aille pas croire à u n e 
erreur d e copiste, et t o m b e r d a n s l 'erreur, en 
voulant corr iger celle d ' au t ru i : l a même ville 
s'écrit et p a r m et p a r b. Dimon signifie silence, 
et Dibon, qui coule; ce doub le n o m a élé d o n n é 
à ha ville à cause des sources qui y sourdent 
sans bru i t . Maintenant encore on appcUe cette 
petite localité indi f féremment Dimon ou Dibon. 
Isa. xv. 

Duma, région d ' Iduméc q u i s 'étend vers le 
midi, et qui est à v ing t milles de la ville d e l a 
Palestine au jourd 'hu i appelée Eleuthéropolis. 
Isa. xxi. 

Edomie. Le m ê m e h o m m e a porté les trois 
noms d 'Esaù , d 'Edom et d e Séir, et possède la 
région appelée d e nos j o u i s Cébalènc ; il est li-
mitrophe d'Eleuthéropolis, autrefois habitée p a r 
les Horrécus, c 'est-à-dire libres, d 'où est venu à 
la ville son u o m aclucl . Le l ieu appelé E d o m 
en héb reu , e t l d u m é c e n grec , est maintenant 

Don in terminis terr® Judaica;, ubi nunc Panéas 
est. Amos. vin, U . . . . 

Ban. Seplima Dan usque ad Joppem, util sont 
lurres Ailon, et Sclebi. et Emmaus, quic mmcappel-
laturKicopolis, licet postea legerimus, qnod ccpermt 
sibi, transcensis aliis tr ibubns, urbem Lesem m 
tribu Dan, quai hodie appellatur Taneas. Es«-/.. 
XLVUL. 

Dimon et Tlilon. Ne quis scriptoris vitram pulet, 
et errorem emendarc dum vnll, facial; una urbs et 
per m et per b liiteram scribitlir: e quibus Dimon, 
xlentium interprotatur; Dibon, fluet»; indito utro-
que nomine propter latices, qui tacite Huant. Usque 
hodie indifferenter et Dimon et Dibon hoc oppidu-
lum dicitur. Isai. xv. 

Duma Regio Ii lumsa, qu» ad Aostrum vergit, ei 
ab nrlio PalWinœ, nui« hodie dicitur Eleutlicropolis 
20 distat minibus. Isai. xxl. 

Edomia. C m » ergo atquc idem tribus uommibus 
appellatur, Esan, Edom, Scir, possedilque gara re-
gioncm, qute mine Gebalena dicitur, et iu Ombuscst 
EleuHieropoleos, ubi unie habitaverant Horrm, qui 
inlerprotantur liberi, unde ipsa urbs poslea sorUta 
vocabulum est. Quod ergo Hebraice Edom, et Grewe 
dicitur 'ISoujxats, uunc viculus Poliestinai est, acon-
dilore sic imposito nomine. Abdite. i . 7. 

un petit b o u r g de l a Palest ine qui a r e ç u son 
n o m de son fonda t eu r . Abdi. 1 , 1 . 

Emath-la-Petite, p o u r l a d i s t inguer d T . m a t h 
la g r a n d e , ma in t enan t appelée A n t i o c h e , est 
une ville su r la limite de l a Terre-Sainte , d u 
côté d u soleil lovant. Elle f u t p lus l a r d appe lée 
Epiphanie d 'Ant iochus, s u m o m m é F.piphane. 
Amos. vi, 15. 

Emmaus. Près d e N'icopolis, au t refo is a p p e l é e 
E m m a u s , o ù c o m m e n c e n t à s 'élever les m o n -
tagnes de l a Judée. Dan. x n . 

Emmaùs. 11 a n n o n c e le t emps de J u d a s Mac-
chabée , qu i , par t i d u b o u r g de Modin , avec 
l 'aide d e ses frères , d e ses proches et d ' u n g r a n d 
n o m b r e d u peup le ju i f , b a t les géné raux d 'An-
t iochus , p rés d 'Eminaf l s , a u j o u r d ' h u i Nicopolis . 
Dan. vm. 

EngalUm est le c o m m e n c e m e n t de l a m e r 
Morte, à l ' e m b o u c h u r e d u Jourda in . E n g a d d i 
est l 'endroi t où elle finit, où elle s ' achève . Ezéch. 

X L V I I , 1 0 . 

Esébon. A peine y a-t-il c inq cents p a s e n t r e 
Esébon et Sébama . Ibid. xvi. 

Oabau est u n e ville de l a t r ibu d e B e n j a m i u , 
p r è s d e Rama , Osée, v, 8 . 

Galaad, q u e pos séda une demi - t r ibu de Ma-
nassé , est au -de là d u Jou rda in , l 'Ecri ture n o u s 
le rappel le . Sur cette m o n t a g n e I - abau , p o u r -
suivait J a c o b qui fuya i t , e t ce l ieu, d ' a p r è s l a 

Emath minor, ad distinelionom Emalh magu®, 
qme uunc Antiochia vocatur, urbs est in terminis 
Terne sancto, qui solem respiciunt Postea dicla est 
Epipbonia ab Antiocho, cui cognomentum Epiphanes. 
Amos. vi, 15. 

Emmaus. Juxta Sicopolim, qnœ prius Emmaus 
vocabatur, ubi incipiunt montana Juduœ consurgcre-
Dan. xn. 

Emmaus. Jmlx Slacchabaii sigmlical tempora, qui, 
de vico Modin, fratribus ac propinquis secum anni-
tentibus, et mullis de populo Jud ïorum, Antioclii 
duces superat juxta Emmaus, quai nunc Nicopobs 
dicitur. Dan. vm. . , . . • , . , , 

Bngallim in prineipio est maris Mortui, ubi Jorda-
nus Ingreditnr. Engaddi vero, ubi Bnitur, atqua 
oonsumitur. Hzeeh. ï'-vii, 10. 

Esebon. Intcr Esebon et Sabama vix qumgeaU 
passus sunt. Ibid. xvi. 

GalM. Urbs est in tribu Benjamin, juxta Rama. 
Osée, v, S. 

Galaad, quam possedit dimidia tr ibus Manasso, 
trans Jordanem Scriplura commémorai. In quo 
monte Labau fugientem consecutus est Jacob, et 
nions juxta Uencsim nomen accepit id est , 
tumulus ter-Umouii, co qnod ibi Jacob Labanque jn-
raverint iu acervum lapidibus congregatis. Est au 



C c n c s e , p r i t l e n o m î le «optfi, c ' e s t - à - d i r e émi-
nence d e l ' a l l i a n c e , p a r c e q u e J a c o b e t L a b a n y 
t i r e n t s e r m e n t s u r u n m o n c e a u d e p i e r r e s . C ' e s t 
l a t ô l e o u le c o m m e n c e m e n t d o l a h a u t e c h a î n e 
d u L i b a n , q u i e s t p a r t o u t c o u v e r t d e c è d r e s . 
Hieronym. in c. x x u , Jerernœ. 

Génésareth. L e J o u r d a i n f o r m e c e l a c , s u r l e 
b o r d d u q u e l s o n t s i t uées C a p l i a r n a t i m , T i b é -
r i a d e , B e t l i s a î d a e t C h o r o z a i m . Isa. i s . 

H é r o n s , il f a u t r e m a r q u e r q u e d e G i r a r i s a u 
m o n t Mor ia , s u r l e q u e l e s t le t e m p l e , i l y a t ro i s 
j o u r s d e m a r c h e . | y x s t . in Ornes. c x x u , ' 3 . 

Geth, c o m m e l ' a t t e s t e le l i v r e d e s l l o i s , e s t 
u n e d e s c i n q v i l l e s d e l a P a l e s t i n e , v o i s i n e d e 
l a f r o n t i è r e d e l a J u d é e , s u r l a r o u t e d ' E l c u t l i é -
r o p o l i s 4 Gaza ; c ' e s t m a i n t e n a n t e n c o r e u n 
b o u r g c o n s i d é r a b l e ; p a t r i e d e ce G o l i a t h Get-
t h é e n q u e D a v i d t u a e n c o m b a t . In cap. I iO 
Mich. Là même celle ville est appelée par S. Jérôme 
métropole de la Palestine. 

Geth, q u i e s t en O p h e r , est u n p e t i t v i l l a g e 
s u r l a r o u t e d e T i b é r i a d c , à d e u x m i l l e s d o Sé -
p h o r i m , a u j o u r d ' h u i D iocésa rée . O n a j o u t e 
O p h e r , p o u r l a d i s t i n g u e r des a u t r e s vi l les d u 
n o m d e G e t h . Hier on. Proœm. în Joanni. 

Getk, v o i s i n e e t l i m i t r o p h e d ' A z o t u s , a p p e l é e 
e n h é b r e u Esdod. Jérém. xxv . 

Helkési e s t e n c o r e a u j o u r d ' h u i u n b o u r g d e 
Ga l i l ée , t r è s - p e t i t , g a r d a n t à p e i n e q u e l q u e s 
v e s t i g e s d e s a n c i e n s éd i l i ce s . Il e s t c e p e n d a n t 

tem caput, sive principium Libani montis excelsi , 
qui uuiversus cedris consitu3 est. ¡lieronym., in c. 
xxu Jeremia. 

Genesareth. Lacus Jordane influente efficitur, in 
cujusiittoreChapharaaum, et Tiherias, et Betbsaida, 
et Ohorozaim sitœ sunt. h ai. ix. 

Geraris. Notandnm, quod de Geraris nsque ad 
montem Moria, id est sedem Templi, itor dierum 
trium 6it. Quxsl. in Genes. c. xxu. 3. 

Geth, u tRegnorum quoqne testatur historia, una 
est d e quinque urbibus PaUeslins, vlcina Judœai 
confinio, e t de Eleutheropoli euntibus Gazam, uunc 
usqno vicus vel maximus ; unde ftiit. e t Goliad ¡lie 
Geltheeus, qnein David occidit in pnelio. In cap. i 
Mich. H.rc urbs absHk-rûnyrno ibid. vocatur Palœitin.-e 
metropolis. 

Geth, quai est in Opher, band grandis est viculu3 
in secundo Sepborim milliario, qu» hodie appeliatur 
Diocœsarea euntibus Tyhoriadem ; additur Opher, 
ad distîuctionem aiiaruin Geth urbium. Hieron. 
Proœm. in Jonam. 

Geth vicina atquo continis est Azoto qu<R Hebraice 
dicilur Esoon. Jerem. xxv. 

Helkesi usque hodie iu Gali i ia vicuIh3 est, par-
vus quidem, ot vix ruinis veterum œdiflcioruiu indi-

c o n n u d e s J u i f s et m ' a é t é m o n t r é p a r m o n con-
d u c t e u r . Proœm. in Nahum. 

Jasa, v i l l e q u i d o m i n e l a m e r Morte , et o ù 
p a s s e l a l i m i t e d e s M o a b i t c s . Isa, x v . 

Iduméc. Les I d u m é e n s q u e l a r é g i o n d u midi 
s é p a r e d e q u i n z e m i l l e s à p e i n e d e J é r u s a l e m . 
In Epist. ad Dardun. 

Idumée. T o u t e l a r é g i o n a u s t r a l e d e s I d u m é e n s , 

d e p u i s E l e u t h é r o p o l i s j u s q u ' à P é t r a e t Ahila! 

q u i e s t a u s s i u n e p o s s e s s i o n d ' E s a û , a d e s h a -

b i t a t i o n s d a n s l e s c a v e r n e s . Abdi. 1. 

Jérusalem e s t d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n , n u l 
n e l ' i g n o r e . N o s y e u x n o u s p r o u v e n t é g a l e m e n t 
c h a q u e j o u r q u e T h é c u a e s t u n pe t i t b o u r g sur 
u n e m o n t a g n e , à d o u z e m i l l e s d e J é r u s a l e m . 
Jérém. v i , { . 

Jezraél, q u i est m a i n t e n a n t p r è s d e Maximia-
n o p o l i s , f u t l a m é t r o p o l e d u r o y a u m e d e Sa-
m a r l e ; a u x e n v i r o n s est u n e t r è s - v a s t e p l a ine 
e t u n e v a l l é e t r è s - l a r g e , q u i s ' é t e n d a p l u s d é 
d i x mi l l e p a s . C ' e s t l à q u e , d a n s u n c o m b a t , 
I s r ae l f u t t a i l l é en p i è c e s p a r les Assvr iens . 
Osée. 1, 4 . 

Joppé é t a i t u n p o r t d e l a J u d é e , le l i v r e d e s 
Rois et l e s P a r a l i p o m è n e s n o u s le d i s e n t ; H i r a m , 
r o i d e T y r , y e n v o y a i t p a r m e r l e s b o i s d u Li-
b a n , q u i é t a i e n t e n s u i t e t r a n s p o r t é s p a r t e r r e à 
J é r u s a l e m . . . . A c a u s e d e l a n a t i n e d u p a y s , le 
P r o p h è t e , v e n a n t d e s m o n t a g n e s e t d e s h a u t e u r s 

cans vestigia ; sed tauien uotusJudxis , e t milii quo-
que a circumducente monstratus. Proœm. in Nahum. 

Jasa, urbs qu® Mortilo mari iunninet, ubi est ter-
minus provincia! Moabitarum. Isai. xv. 

Idurmea. Idumœos quoque a Meridiana plaga vix 
septuaginta quinqué minibus ab Jerosolyma separa* 
tos. In epist. ad Dardan. 

Idununa. Omni s Australia regio Idumœorum de 
Eleutberopoli usque Pelram, et Ahilam, hicc est enim 
possessio Esaù, m specubus habitatiunculas habet. 
Àbdiœ. 1. 

Jérusalem in tribu Benjamin sitam nullus ignorât, 
Thecuam, quoque vieni ani esse in monte situm, et 
duodecim millibus ab .Terosolymis ««paratimi quo-
tidio oculis cernimus. Jerem. c. vi, 1. 

Jczrael, qua¿ nuuc juxta Maximiauopolim est, fuit 
metropolis regni Samariee ; prope quam suut campi 
latissimi. <-t vallis nimia: vastitatis, quaì plus quam 
decem miUium tenditur passibus. In bac commisso 
certamiue, ab Assyriis eœsus est Israel. Osee, 1, 4. 

Joppe. Joppen portum osse Judaja? et in regno-
rum, et Paralipomenou libris legimus, ad quem 
Ilirani quoque Rcx Tyri l igna de Libano ratibus 
translerebat, qua: Jérusalem terreno itinere perve-
herentur... sed et juxta regionis naturam de mon-

v e r s J o p p é e t l a p l a i n e , d i t a v e c r a i s o n q u ' i l 
d e s c e n d i t . Jon. i , 2 . 

Mi ld ian . 11 n ' y a a u c u n d o u t e , l e p a y s d e M a -
d i rm et t o u t e l ' é t e n d u e d u d é s e r t s o n t l i m i t r o -
p h e s l i e l ' A r a b i e . E z é c h . x x v . 

itambré. De M a m b r é a u m o n t M o r i a , à p e i u e 
y a - t - i l u n j o u r p l e i n d e m a r c h e . Quxsl. in 
Genes. x x u , 3 . 

Morasllti e s t e n c o r e u n p e t i t b o u r g p r è s d ' E l e u -
t h é r o p o l i s , v i l l e d e l a P a l e s t i n e . Prowm. Comment, 
in Michmm. 

Nemrim, f o r t e r e s s e s u r l a m e r M o r t e . I s a . x v . 
Pétra, q u i e s t e l l e - m ê m e u n e vi l le d e P a l e s -

t i n e . I s a . x r .u , 1 i . , 
Pharan e s t u n l i e u v o i s i n d u m o n t S i u a . 

Abac, m , 3 . 

llabbalh. L a m é t r o p o l e d u n o m d e R a b b a t h , 
a p p e l é e m a i n t e n a n t P h i l a d e l p h i e , a v e c l a J u d é e , 
p a r l e r o i d ' E g y p t e , s u r n o m m é P h i l a d e l p h e , 
q u i s ' e s t a u s s i e m p a r é d e l ' A r a b i e . Ezécli. x x v , 5 . 

Rama e s t u n e v i l l e d e l a t r i b u d e B e n j a m i n , 
à s e p t m i l l e s d e J é r u s a l e m . Osée, v , 8 . 

Ramoth GalaoA, v i l l e a u - d e l à d u J o u r d a i n , e n 
l a p o s s e s s i o n d e l a t r i b u d e G a d . Ci', f u t u n e c i té 
d e r e f u g e . 

Rhinocorura, v i l l e p r é s d ' u n t o r r e n t d u d é s e r t , 
o u d e l ' o e e i d e n t , d ' a p r è s l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e , 
E n t r e e l le e t P é l u s e , u n r u i s s e a u d u Ni l o u u n 
t o r r e n t v e n a n t d u d é s e r t s e j e t t e d a n s l a m e r . 
A/nos. v i . 

l a n i s e t a r d u i s ad J o p p e n e t campcs t r i a i raniens 
p r o p h e t a , ree te dic i tur descendisse . Jonœ i, 27. 

Madian. Nulli d u b i a m es t , Madiàni tas e t to tarn 
ereini vas t i ta tem ad j ace re t e rne Arabia;. Kzech. xxv. 

Mambré. A Miuiibre u s q u e ad Alonteui Moria vix 
u n i u s diei i te r p l e n u m es t . Oittcil. in Genes. c. xxl i . 3. 

MorasIM u s q u e hodie j u x t a E s u t h e r o p o l i m ur l iem 
Pi lœst in ie , houd g rand ie e s t viculus. P ro i fm . Çol i t» . 
in Micfixam. 

Ne/nrîm, o p p i d u m s u p e r mare Mûr tu a In. Isat. xv. 
Petra. Q U Ï e t ipsa u r b s Palwslina: e s t . Isai. xi.ii, i l . 
Pharan. Vic ious e s t locus m o u t i Sina. Abac, n i , 3 . 
Itabbath. Metropol is n o m i n e I tabbat l i , quee hodie a 

r ege ^ ¡ g y p t i P t o l e m œ o , coguomento Ph i lade lpho , 
q u i Arab ia tn l enu i t , cuu i J u i t e a Phi ladelphia n u u -
c u p a t a est . Ezech. xxv, 5. 

llama e s t u r b s iu t r ibu Ben jamin , in scp t i ino la-
p ide a b Je roso lymis s i tu . Osee, v, S. 

Ramolli Galaad. Urbs t r a u s Jo rdaue iu in posses-
s i o n t r i b u s Gad. Ip sa ftigilivorum civitas fu i t . 

Rhinocorura e s t o p p i d u m in .Sgypt i Palicst iuœquo 
confinio. Isai. xxvii. 

Rhinocorura. Urbs ad t o r r en t em deser l i , s ive occi-
den t i s , u t L X X t r a n s t u l e r u n t ; i n t e r earn et Pe lu s ium 
r i v u s Ni!i s ive t o r r e n s d e e remo ven iens , mare in-
g i cd i t u r . Amos, vt. 

Rhinocorura e s t u n e f o r t e r e s s e s u r l a l i m i t e d e 

l ' Ë g y p t o e t d e l a P a l e s t i n e . Isa. x x v n . 

S o m m e . U n e a u t r e vi l le d e ce n o m f u t l a 

m é t r o p o l e d e s d i x t r i b u s e t p l u s tard s u r n o m -

m é e , p a r C é s a r A u g u s t e , A u g u s t a , c ' e s t - à - d i r e 

S è b a s t c . L e s r e s t e s m o r t e l s d e s a i n t J e a n - B a p -

t i s t e y f u r e n t e n s e v e l i s . Osie , i . 

SOTOT, n o m d e t o u t e l a r é g i o n p r è s d e J o p p é 

et d e L y d d a ; e l l e p o s s è d e d e v a s t e s e t f e r t i l e s 

c a m p a g n e s . Isa. x x x u t , 9 . 

Ségor e s t s i t u é e s u r l e s l i m i t e s d e s M o a b i t c s , 

q u ' e l l e s é p a r e d e l a ( e r r e d e s P h i l i s t i n s . 

Sochoth. Il y a m a i n t e n a n t e n c o r e u n e c i t é d e 

c e n o m a u - d e l à d u J o u r d a i n , d a n s l a c o n t r é e 

d e S c y l h o p o l i s . Genes. x x x m , 17. 

Solitude. CeUe q u i r e s t e s u r l a g a u c h e d e c e u x 

q u i s u i v e n t l e l i t t o r a l p o u r a l l e r e n E g y p t e d e 

M a j o m a , m a r c h é d e G a z a . I n » « . S . Hilarionis. 

Thabatha. H i l a r i o n é t a i t e n f a n t d u b o u r g d e 
T h a b a t h a , s i t u é à c i n q m i l l e s e n v i r o n a u m i d i 
d e G a z a , vi l le d e P a l e s t i n e . Ibid. 

Thabor, m o n t a g n e d e Ga l i l ée , s i t u é e e n p l e i n e 
c a m p a g n e , h a u t e e t r o n d e , e t q u i finit a u so l 
d e t o u s c ô t é s . Osée, v , 1. 

Tharsis e s t , o u u n e r é g i o n d e l ' I n d e , c o m m e 
l e v e u t J o s è p h o , o u a s s u r é m e n t u n n o m g é n é r a l 
d o n n é à t o u t e l a m e r , e t à l a r e s s e m b l a n c e d u 

c ie l . 3érémie x , 0 . 
Thécui e s t u n e f o r t e r e s s e à d i x m i l l e s v e r s l e 

Samarta. Altéra u r b s fu i t me t ropo l i s decem tri-
b u u m , quai pos tea a b Augosto Cœsare appe l la ta e s t 
Augus ta , id es t , Sebas tc : in q u a e t ossa Joanu i s 
BaptisUe condi ta sun t . Osee, î. 

Saron o m u i s j u x t a J o p p e n L i d d a m q u e appe i l a tu r 
reg io , in q u a la t i ss imi campi fe r t i l esqae t e u d u u t u r . 
Isai. xxxin, i). 

Segor in finibus H o a b i t a r u m si ta es t , d iv idens ah 
lis t e r r a m PliiUstiiin. 

SWio/A. E s t u s q u e hodfe c iv i tas I rons Jordaue iu hoc 
vocabu lo in pa r te Scythopoieos . Genes. xxxiu, 17. 

Solitudo. Ou® a Ma joma , Gaz<e e inpor io , p e r l i t tos 
e u n t i b u s ^Sgyptum ad lœvam ûcct i tur . In vit. S. Hila-
rionis. 

Thabatha. I l i larion o r t a s vico Thab3tUa, qui cir-
ci ter q u i n q u e mil l ia a Gaza u r b e Paiœstina! od aus-
t r a m s i t u s e s t (lbid,). 

Thabor c s t i n o n s in GalillEa, s i tus in c a m p e s t r i b a s , 
r o t u n d u s a t q u e sub l imis , e t ex omni p a r t e Bnitur 
aiqualitei". Osee, v, 1. 

Tharsis vel r eg io Iudiie est , u t vul t Joscpl* is : vel 
c e r t e o iune pe lagu» Tbars i s appe l i a tu r , e t cœl i hal ie t 
s imi i i tnd iaem. Jcremix x , 0. 

Thecue est o p p i d u m quod sex mi l l ibos ad mer id ia-
n a m p lagam abes t a saucta Bethléem, qus) mund i 



m i d i d e l a s a i n t e c i té d e B e t h l é e m q u i a e n f a n t é 
le S a u v e u r d u m o n d e ; a u - d e l à , il n ' y a a u c u n 
h a m e a u , m ê m e p a s d e c h a m p ê t r e s c a b a n e s . 
Le d é s e r t e s t si v a s t e , q u ' i l s ' é t e n d j u s q u ' à l a 
m e r R o u g e , et a u x c o n f i n s d e s P e r s e s , d e s 
E t h i o p i e n s e t d e s I n d i e n s . In proœm. Comment, 
in Amos. 

Thécua- e s t u n h a m e a u , s u r u n e m o n t a g n e , à 
d o u z e m i l l e s d e J é r u s a l e m , a u j u g e r d e l ' œ i l . 
Jérém. n , 7 . 

Théman e s t u n e r é g i o n d e l ' I d u m é e e t s ' é t e n d 
v e r s l e m i d i . C e t t e p r o v i n c e s ' a p p e l l e a u s s i D a -
r o m et N a g e b , p a r c e q u ' e l l e r e g a r d e l ' E u r u s , 
l ' A u s t e r e t l ' A f r i c u s . Ibid. 

Thophet. L ' a u t e l d e T h o p h e t , q u i e s t d a n s l a 
v a l l é e d u i l ls d ' E n n o m , d é s i g n e l e l i e u a r r o s é 
p a r l e s s o u r c e s d e S i loé , s i te d e s p l u s r i a n t s , 
l i eu t r è s - b o i s é , p e u p l é m a i n t e n a n t d e j a r d i n s 
d é l i c i e u x . Les e r r e u r s d u p a g a n i s m e i n f e s t è r e n t 
t o u t e s l e s p r o v i n c e s , a u p o i n t q u ' a u p r è s d e c e s 
s o u r c e s , a u s e i n d e c e s b o i s si b e a u x , o n i m -
m o l a d e s v i c t i m e s , o n o b s e r v a t o u s l e s r i t e s 

genuit Salvatorem; et ultra nullus est viculus, ue 
agrestes quidem casa;. Tant« est ererui vastitas, quaj 
usque ad marc Rubrum, Persurumque et iEthiopum 
atque Indorum tennino? dilatatur. In Pro<em. Com. 
in A/nus. 

Thecunm v iculum esse in monte s ituai , e t duode-
cim millibus ab Jerosolymia separatum quot id ie 
oculis c e m i m u s . Jcrcm. 11,7. 

Theman iduinœorum regio est, et vergit ad Austra-
lem plagam; quie provincia non so lum Tlieman, 
sed et Barom, et Nageb dicitur, eo quod Eurum et 
Austrum, Africumque respiciat Ibid. 

Thophet. Ara Tliophet, quee est in valle fllii Euuom, 
i l lum looum signilicat, qui Siloe fontibus irrigatur ; 
e t est amœnissimus atque nemorosus , hodieque lior-
torum pra;bet delicias. Hic autom gentilitatis error 
oirmes provincial o c c u p a i t , ut ad capita fontiuui 
lucosque amœniss imos victimas immolarent, et oui-

d ' u n e c o u p a b l e s u p e r s t i t i o n . T h o p l i e t h , e n h é -
b r e u , s i g n i f i e l a r g e u r ; i l e s t é c r i t d a n s le l i v r e 
d e J o s u é , fils d e Non» a u s u j e t d e c e l i e u , q u i 
e s t d a n s l a v a l l é e d u fils d ' E n n o m , a p p e l é e e n 
h é b r e u gé Knnom. Gé s i g n i f i e vallée ; Ennom e s t 
l e n o m d ' u n h o m m e , o u v e u t d i r e grâce. Cwi 
r a p p o r t e q u e l e s H é b r e u x o n t f a i t d u n o m d e 
c e l i eu c e l u i d e G é h e n n e , s a n s d o u t e p a r c e q u e 
t o u t l e p e u p l e j u i f s e p e r d i t l à , e n o f f e n s a n t 
D i e u . E n c e t e n d r o i t a u s s i , i l s a u r a i e n t c o n s a c r é 
l e u r s fils a u x i d o l e s d a n s l e f e u , o u ï e s a u r a i e n t 
o f f e r t s en h o l o c a u s t e , c e q u i n e l e u r é t a i t p r e s -
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Oui in principiis librorum debebam secuturi ope-
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tulisset ad verbum, compilator veterum dicerctur. 
Qnibus ille respondit, magnarum e6se virium, cla-
vam Herculi e x t o r q u e r e d e manu. Sed et Tullius, qui 
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Oui in principiis librorum debebam secuturi ope-
ris argumenta proponere, cogor prius re.=ponderc 
uialedictis, Terentii quippiam Rustinens, qui comœ-
diarum prologos {b) in defensionem sui scenis dabat. 
Urgebat enim eum Luscius (c) Lanninus, nostro 
Lucio similis, e t quasi publici ¿erarii poelam fureui 
criuiinabaUir. Hoc idem passus est ab cemulib etMan-
tuanus va tes, ut cum quosdam versus Homeri trans-
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d e c o n c u s s i o n e n v e r s l e s Grecs . U n ' e s t d o n c 
p a s s u r p r e n a n t q u e c o n t r e m o i , p a u v r e p e t i t 
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a n i m a u x , q u i f o u l e n t a u x p i e d s l e s p e r l e s , l o r s -
q u e c o n t r e l e s p r i n c e s d e l a s c i e n c e , d o n t l a 
g l o i r e a u r a i t d ù p l a n e r a u - d e s s u s d e t o u t e j a -
l o u s i e , l ' e n v i e a d é c h a î n é s e s f u r e u r s . A p r è s 

tulisset ad verbum, compilalor veterum dicerctur. 
Qnibus ille respondit, magnarum e6se virium, cla-
-vam Herculi e x t o r q u e r e d e manu. Sed et Tullius, qui 
in arce eloquenti;c Roman» stetit rex oratorum et 
Latiine linguœ illustra tor, répetundarum accusatur a 
Gracia. Non miruui ergo si contra ine parvum bo-
muncnlum immundié sucs grunniaut, et pedibus mar-
garitas conculceut , cum adversus doctissimos viros, 
et qui gloria invidiam supernr« debuerant, livor ex in -
scrit. Verum b o c illis merito accidit, quorum in thea-
t r is ,cnria,coucioue.prorostriseloquentiapertonabat. 
Semper enim in propatulo fortitudo ¡cmulos habet, 
« feriimtque summos Fulmina montes. » tior. Carm. 
n, ode x , 10. Me vero procul ab urbibus, foro, l it ibus, 
turbis remotum, sic quoque, ut Quintilianus ait. 
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t o u t , i ls d e v a i e n t s ' y a t t e n d r e , c e u x d o n t l ' é l o -
q u e n c e , c o m m e le t o n n e r r e , r e m p l i s s a i t l e s 
é c h o s d e s t h é â t r e s , d e l a c u r i e , d u f o r u m . T o u -
j o u r s e n é v i d e n c e , l a f o r c e a t t i r e l e s e n v i e u x , 
a e t l a f o u d r e f r a p p e l e s p l u s h a u t s s o m m e t s . » 
Horace, Carra, n , Ode x , 10. Mais m o i , l o i n d e s 
v i l les , d u f o r u m , d e s p r o c è s , d e l a f o u l e , m ê m e 
a i n s i c a c h é , c o m m e d i t Q u i n t i l i e n , l ' e n v i e a s u 
m e d é c o u v r i r 1 D o n c , j e s u p p l i e le l e c t e u r , « s ' i l 
s ' e n t r o u v e q u e l q u ' u n t o u t e f o i s , q u e l q u e a m a n t 
d e l ' é t u d e q u i l i s e c e s p a g e s , » c e s l i v r e s d e 
Questions hébraïques, q u e j ' a i r é s o l u d ' é c r i r e 
s u r t o u t e l a s a i n t e E c r i t u r e , d e n e p a s y c h e r -
c h e r l ' é l o q u e n c e , l e s g r â c e s o r a t o i r e s ; q u e p l u -
t ô t il r é p o n d e p o u r n o u s à n o s e n n e m i s : I n -
d u l g e n c e e s t d u e à t o u t e œ u v r o n o u v e l l e . De 
m ê m e q u e n o u s , h u m b l e s et p a u v r e s , n o u s n ' a -
v o n s p a s d e b i e n s , e t n o u s n e v o u l o n s p a s 
a c c e p t e r c e u x q u i n o u s s o n t o f f e r t s , d e m ê m e 
i l s n e p e u v e u t p a s , q u ' i l s l e s a c h e n t b i e n , a v o i r 
en m ô m e t e m p s l a c o n n a i s s a n c e d e s E c r i -
t u r e s , c ' c s t - à - d i r e l e s t r é s o r s d e J é s u s - C h r i s t 
e t l e s r i c h e s s e s d u m o n d e . A u s s i t o u s n o 3 s o i n s 
s ' a t t a c h e n t - i l s , s o i t à r é f u t e r l e s e r r e u r s d e c e u x 
q u i f o n d e n t d e s s o u p ç o n s h a s a r d é s s u r les t e x t e s 
h é b r e u x , s o i t à r é d u i r e à l e u r v a l e u r cel les q u i 
s e m b l e n t n a î t r e e n f o u l e d e s r e c u e i l s g r e c s e t 
l a t i n s ; l e s o r i g i n e s et le s e n s d e s n o m s d e c h o s e s , 

d ' h o m m e s e t d e p a y s , é t r a n g e r s à n o t r e lan-
g a g e , s ' é c l a i r c i r o n t e n c o m m e n t a n t la l a n g u e 
m è r e ; et a f i n q u ' o n s a i s i s s e p l u s a i s é m e n t les 
c o r r e c t i o n s , n o u s r a p p o r t e r o n s d ' a b o r d les té-
m o i g n a g e s t e l s q u ' i l s e x i s t e n t c h e z n o u s , et, 
p a r l e u r c o m p a r a i s o n a v e c c e u x q u i s u i v e n t , 
n o u s i n d i q u e r o n s l e m o i n s o u l e p l u s , o u l ' écar t 
q u ' i l s c o n t i e n n e n t . Ce n e s e r a p a s é p l u c h e r les 
n é g l i g e n c e s d e l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e , c o m m e 
l e c r i e n t n o s e n v i e u x ; n o t r e t â c h e , ce n o u s 
s e m b l e , n ' e s t p a s d e les r e p r e n d r e ; i ls n e vou-
l u r e n t p a s e x p l i q u e r à P t o l é m é e , r o i d ' A l e x a n -
d r i e , t o u s l e s s e c r e t s d e s s a i n t e s E c r i t u r e s et 
s u r t o u t l e s p r o p h é t i e s r e l a t i v e s h l a v e n u e d e 
J é s u s - C h r i s t , d e p o u r q u e l e s J u i f s n e lu i p a -
r u s s e n t a d o r e r u n a u t r e D i e u , a l o r s q u e ce 
s e c t a t e u r d e P l a t o n l e s a v a i t e n g r a n d e es t ime , 
p a r c e q u ' i l s n ' a d o r a i e n t , l u i d i s a i t - o n , q u ' u n 
s e i d D i e u . Ma i s l e s K v a n g é l i s t c s , e t Not re -Se i -
g n e u r e t S a u v e u r , e t l ' a p ô t r e s a i n t P a u l , r a p -
p o r t e n t u n g r a n d n o m b r e d e s t r a i t s d e l 'Ancien 
T e s t a m e n t q u i n e s o n t p a s d a n s n o s recue i l s . 
A c e s u j e t , n o u s d i s c u t e r o n s p l e i n e m e n t en 
t e m p s e t l i e u . D ' o ù il e s t é v i d e n t q u e l e s e x e m -
p l a i r e s l e s p l u s a u t o r i s é s s o n t c e u x q u i c o n c o r -
d e n t a v e c l e n o u v e a u T e s t a m e n t . J o i g n e z à ce la 
l ' a t t e s t a t i o n d e J o s è p h e , q u i d i t , d a n s l ' h i s to i r e 
d e s S e p t a n t e i n t e r p r è t e s , q u ' i l s o n t t r a d u i t s e u -

latcntcm invenit invidia. Uude lectorem obsccro, 

si quia tamen h®c quoque, si quis 
Capti» amore tegel, 

ut in libris Hebraicarum Qua&tionum, quos iu om-
nem Scripturam sanctam disposili scribere, non qua>-
rnt eloquentiam, n o n oratorum leporem; sed magis 
inimicis prò nobia ipse respondeat: Novo operi ve-
niam concedendam. Ut euiin nos hurailes atque pau-
perculi, uec habemus divitias, ncc oblatas dignamur 
accipere : ita et illi noverint, non posse se noti-
tiam Scripturariun, id est, divitias Christi {>>), cum 
mundi pariter habere divitiis. Studii ergo uostri 
erit, ve! eorum, qui de libris Hebraicis varia sus-
picautur, errores refellere : vel ea qua; in Latinis et 
Gr®cis codicibus scatere videntur, auctoritati s u « 
reddere; etymologias quoque rerum, nominum atque 
regionum, qua; in nostro sermone nonresonant, ver-

naculse linguai explanare ratione. Et quo facilias 
emendatio cognoscatur, ipsa prinmm, ut apud nos 
sunt, testimonia proponemus, et ex collatitfno eo-
rum qua; sequuutur, quod in lilis, aut minus, aut 
plus, nut aliter ait, indicabimus. (c) Ncque vero Sep-
tuaginta Interpretum, ut invidi latrant, errores ar-
guimus : nec nostrum laborem,iIlorum reprebensio-
ucui putamus ; cum illi Ptolemreo regi Alexandrire 
ìnystica quoque in Scr iptum sanctis proderc ìiolue-
rint, e t maxime ea qure Christi adventum polliceban-
tur, ne videreutur Jud»i et altcrum Deum colere; 
quo? ilio Platonis sectator magni idcirco faciebnt, 
quia unum Deum colere dieerentur. Sed et Evange-
l i s t a , et Dominus quoque noster atque Salvator, 
necnon et Paulus Apoatolus, multa quasi de ve Ieri 
Testamento proferimt, q u » in nostris codicihus non 
haben tur. Super (d) quibus in suis locis plenius dis-
seremus. Ex quo perspicuum est, illa magis vera esse 

(a) Si lamen hxc, cte. Maronis eximen et Georgtós, quo.» integrimi non legunt rctercs Edltioncs ; quamxis scriptum legàtor in 
mss. Excmplaribu*, ul a nobis edito« est. H-inn«:». — Xon ex Ccorgicis, ut liartìaiueus pulat, sed ex lìcloga f», cui nomen Sileuus. 
Vir^ìlii versus hic est. lu plerisquc aulem mss. alter-um si quis deaiileralMr. 

{ó) Cum mundi pariter, etc. .Nonnulli mû. códices sic leguat, cum sui pariter habere dièitiis. Miamx. — Nostra- m<. cu»t 
mundi, vel cum suis parila- habere divitiis. 

(e) Corrupto in omnibus fere nos. libri«, ni invidi lacer ani. M »»tu*. 
(d) Super quibus, de . Consule Epistoiam de optimo ircncrc interpeetaodi ad Pammaehtutn. Absunt uibilouiimis hœc verba in mullís 

exeuiptaribus mas. ILIBTIAX. 

l e m e n t c i n q l i v r e s d e Moïse ; e t n o u s a v o u o n s q u e 
c e u x - l à o n l p l u s d e c o n f o r m i t é a v e c l e s o r i g i -
n a u x h é b r e u x . Ma i s l e s i n t e r p r è t e s q u i s u i v i r e n t , 
j e v e u x d i r e A q u i l a , S y m m a q u e et T h é o d o t i o n , 
s o n t l o i n d ' ê t r e d ' a c c o r d a v e c n o t r e m a n i è r e d e 
l i r e . E n f i n , c c q u i p e u t a u s s i a p a i s e r n o s d é -
t r a c t e u r s , n o t r e c a r g a i s o n e x o t i q u e n o s ' a d r e s s e 
q u ' a u x p r e n e u r s d e b o n n e v o l o n t é ; q u e l e s 
r u s t r e s n ' a c h è t e n t p a s c e b a u m e , oc p o i v r e , c e s 
f r u i t s d u p a l m i e r . J e n o p a r l e p a s d ' A d a m a n -
l ius (Ail. d ' O r i g è n e ) , d o n t le n o m , s ' i l e s t p e r m i s 
d e c o m p a r e r l a g r a n d e u r a u n é a n t , a p l u s 

d ' e n v i e u x q u e le m i e n ; d a n s l e s h o m é l i e s , q u ' i l 
a d r e s s e a u p e u p l e , il s u i t l ' é d i t i o n c o m m u n e ; 
d a n s l e s l i v r e s , c ' c s t - i - d i r c d a n s l e s h a u t e s 
s p h è r e s d u d é b a l , s o u m i s à l a v é r i t é h é b r a ï q u e , 
e n t o u r é d e l a m i l i c e d o s e s a u t e n r s g r e c s , il 
e m p r u n t e p a r f o i s l e s e c o u r s d e l a l a n g u e é t r a n -
g è r e . J e m e b o r n e à d i r e q u e , p a r t a g e a n t a v e c 
l u i l e s a t t a q u e s d e s j a l o u x , j e v o u d r a i s a v o i r s a 
s c i e n c e d e s E c r i t u r e s , e t q u e p o u r m o i n e s o n t 
rien c e s o m b r e s d e c r o q u e m i t a i n e d o n t l e r ô l e 
e s t , d i t - o n , d ' e f f r a y e r l e s p e t i t s e n f a n t s e t d e 
c o a s s e r d a n s l e s a n g l e s t é n é b r e u x . 

LE LIVRE COMMENCE. 

« Au c o m m e n c e m e n t D i e u fit le c i e l e t l a 

t e r r e . . . Gen. i , 1. P l u s i e u r s c r o i e n t , e t c e t t e o p i -

cxemploria, cuui novi Testamenti aucloritate 
concordant. Accedit ad h o c (cil, uuod Joscpbus, qui 
Scptuagiuta Iuterprctuiu ponil (al. proponi!) b i s to-
riam, quiuque tantum ab eis libros Moysi translatas 
referi : quos nos quoque conOtemur, plus quam cai-
terna cum Hebraicis consonare. Scd cl bi qui pos tea 
interprètes cxit i terunt, Aquilani loquor, el S y m m a -
chum. et Theodotiouem, longe aliter babent, q u a m 
nos légitima. Ad exlrcmuiu, quod etiaui obtrectatoros 
nostros placare potest peregr in i merces i'.J tan tum 
volenlibua navigent (al. navigant) : balsuuium, p iper 
et poma palmaruni rustici uon emant (al. emunf). 
Do Adaïuantio (aborigene) autem silco, cuju» u o m e n , 
si parva licet componere utaguis, meo ninnine m v i -
diosius est (c), quod cuin iu i.omUiis suis , quas ad 

n i o n e s t é c r i t e d a n s l ' A l t e r c a t i o n d e J a s o n e t d e 
l ' a p i s c u s , T e r t u l l i e n l a c o m b a t d a n s s o n l i v r e 

vulRum loquitur, communcm edlt ioncm sequatur : 
iu l omis , i d e s t , in dispulalione majori , Hebraica 
v e n t a l e (d) supéralas, e t suorura circnmdalus agini-
n i b u i , interdum lingua; peregrinai quœrit auxilia. 
Hoc uiium d i c o , qno.l vcUem cum invidia noroims 
cjua habere ctiam scicutiam Scriplurarum, llocct 
pende ln ¡magines umbrasque (e) larvaruni, quarutn 
natura (al. natane) esse dicitur, terrere párvulos, e t 
in anyulis garrire tenebrosi?. 

I Ï C I P I Ï L I B E R 
¡< In principio fecit Deus cceluui et terram.» Genes. 

i . 1. Pleriquc cxisUmant, sicut i u (/) Altercatione 
quoque Jasonis et P a p i r i • c r i p t o n est, c l TertuUia-
n n s (>/; in libro cot i l la Praxcam disputât : necuon 

„ „ , „ . . . . . » „ „ , , . m a i Porro M i milMWl— babo. lib. I l i intiquttt. tsp. 2. ubi 

voU-ntibui navi defertur. M'OTHK. 
( C ) l « t i o » , p ~ b » . »Ubtìtuuot : B * * . 
M V l r , ' m ' f " " tona»*» hicquoque « quuluor rm . « W i i q u . cJMonl. CO(.«»u, J 5 S — * ^ 
(fi uuj„.m<*.t aauti 5. . u.. . k -IMM in «timi, iu M A Pwilel «Itsratiouo tota» usutpatam. pwpins J k n 

¿ i S S ^ S T Z T c J ^ i . lib. „ s , ™ . t . o, U * * » • » - w " d " " 

O r - f « « «'"" W S . B - ' " ' - V Z T * 
s u n a , ; " S I S « « . . . « « . •'!•«>*<• « - M f * 
,! in rato Sed M U » U l . ' « prìncipi; «MmM. B«cH. dh-ene MnfireM*. «o> « e » Bafen. quam *m »art.au«« 
ti ,n f , 0. Sed IraMOms p r U a J ! l , „ t l i i c ,m l«lioucm d.'g.raol, liieolo. Bll~n. - Skpm fl.fami 1» expo,,-
r " " " t ? f ^ S ^ ^ T ^ Z babet iu Editione nostra : » « 6 « V » B e t r a t a mmm 
,,0*e. Santtus Blar .u, i M _ , „ , , „ „ „ ^ r . C r e s i th uort™ B**cm W . « "" 

r „ iu t „ tu fc«- ^ C . a u . m a t i o » J L » , 



s o r t i e d e l ' e s p r i t , l ' h é b r e u m e t TIIAIIDÉMA {FLO"NN)» 

q u ' A q u i l a r e n d p a r xatct^opav, e t S y m m a q u e p a r 
xdpov, c ' e s t - à - d i r e lourd engourdissement, profond 
sommeil. A u r e s t e , o n lit e n s u i t e : « E t il d o r -
m i t . » Le m ê m e m o t a p p l i q u é a u s o m m e i l d e 
J o n a s , i , .H, p r o f o n d é m e n t e n d o r m i . 

« Vo i l à l ' o s d e m e s o s , e t l a c h a i r d e m a 
c h a i r ; e l l e s ' a p p e l l e r a l a f e m m e , p a r c e q u ' e l l e 
a é t é t i r é e «le l ' h o m m e . ® lbid. 2 3 . L 'o re i l l e , e n 
p r é s e n c e d u t e s t e g r e c e t l a t i n , n ' i n d i q u e p o i n t 
p o u r q u o i e l le s ' a p p e l l e l a f e m m e , p a r c e q u ' e l l e 
a é té t i r ée d e l ' h o m m e ; m a i s l ' é t y m o l o g i e e s t 
g a r d é e d a n s le l a n g a g e h é b r e u . L ' h o m m e es t 
a p p e l é i s (unN)t et l a f e m m e ISSA (nwitO- C 'e s t 
d o n c à b o n d r o i t q u e d e î s l e n o m d e ISSA a 
é t é d o n n é à l a f e m m e . S y m m a q u e a l ô u a b l e -
m e n t e s s a y é d e c o n s e r v e r l ' é t y m o l o g i e e n g r e c : 
E l l e s e r a , di t - i l , a p p e l é e ¿v8piç, Stt ¿r.ô ¿vèpàç 
CXT^I), ce q u e n o u s p o u v o n s r e n d r e e n l a t i n 
p a r : e l l e s e r a a p p e l é e virago, quia ex viro 
sumpta est, h o m i n a s s e , p a r c e q u ' e l l e a é té t i r é e 
d e l ' h o m m e . T h é o d o t i o n h a s a r d e u n a u t r e é t y -
m o l o g i e : « E l l e s e r a , d i t - i l , a p p e l é e assomption, 
e n l è v e m e n t , p a r c e q u ' e l l e a é t é p r i s e , sumpta, 
d e l ' h o m m e . » ISSA a v e c u n c h a n g e m e n t 
d ' a c c e n t , p e u t a u s s i s ' i n t e r p r é t e r enlèvement. 

«. Le s e r p e n t é t a i t l a p l u s s a g a c e d e t o u t e s l e s 
b è t e s s u r t e r r e . »> Genes. i n , i l . P o u r s a g a c e , 
l ' h é b r e u d i t AROM ( • N Y ) , -avoCp-(ov f d ' a p r è s 
A q u i l a e t T h é o d o t i o n , c ' e s t - à - d i r e méchant et 
double. Le s e n s d e ce m o t e s t d o n c p l u s p r è s 
d e fourberie et d ' a s t u c e q u e d o s a g a c i t é . 

« E t i l s e n t e n d i r e n t l a v o i x d u S e i g n e u r D i e u 
m a r c h a n t d a n s l e p a r a d i s v e r s le s o i r . » lbid. 
8. D a n s l a p l u p a r t d e s r e c u e i l s l a t i n s , à l a p l a c e 
d e c e s m o t s vers le soir, o n l i t après midi. L ' e x -
p r e s s i o n g r e c q u e -.0 BetXivôv n e p e u t ê t r e r e n d u e 
à l a l e t t r e . L à , le t e x t e h é b r e u di t LARUÉ AIOM 
( r v n b m i n ) - q u ' A q u i l a t r a d u i t p a r M ?>?> ¿VÎ|M.» 
Tîj; f ju ioa ; , c ' e s t - à - d i r e dans le vent di^ jour. S y m -
m a q u e d i t Si i nvsjj iatoç iiiiépxç, c ' e s t - à - d i r e du-
rant le souf/le du jour. T h é o d o t i o n e s t p l u s c l a i r ; 
lv TO) Tracia»": r.fài xara^uÇcv r(|x:'çx;, pendant le 
souffle de l'heure du refroidissement du joxtr ; il 
m o n t r e q u e , l a c h a l e u r d e m i d i é t a n t t o m b é e , 
l ' h a l e i n e d e l a b r i s e s ' e s t r a f r a î c h i e . 

« T u m a r c h e r a s s u r t a p o i t r i n e et s u r t o n 
v e n t r e . » lbid. 14. Les S e p t a n t e o n t a j o u t é le 
m o t v e n t r e , l ' h é b r e u n ' a q u e c e l u i d e p'Alriiie. 
S a m a r c h e m o n t r e r a l a f o u r b e r i e et l ' a s t u c o d o 
s e s p e n s é e s , f e r a v o i r q u e t o u s s e s p a s t e n d e n t 

ÎI S e r p e n s au te in e ra t sap ien t io r cunctis bestiis 
s u p e r ter ra in . » Gmes. m , 1. P r o sapient ic in Hebrœo 
h a b e t u r (4) AKOM (DTI")» 4 u C k 1 Aquila et Théodot ion 
ît«vo3fryov, in te rpre ta t i s u n t : hoc es t , nequam et 
vntipellem. Magis i t u q n c ex hoc ve rbo call idi tas et 
veraut ia , q u a m sap ien t i a demons t r a to r . 

u Et aud i e run t vocern Domin i Dei aml>ulantis in 
paradiso ad vespe ram. » G e n a , m, 8. I n p ler i sque 
codicibus L a t i n o r u m , p ro co q u o d hic pos su imus ad 
vesperam, post meridiem h a b e t : qu ia ~o Ssdivov 
Greecnm s e r m o n e m ad v e r b u m transferee n o n pos-
Bunius : p ro (pio in Hebr ico sc r ip tum es t , LAUCE AIOM 
(ni" lS • l*n)» < I u o d Aquila i n t e r p r e U l u s est lv t w 
«ni p u t f j î T.riifa;, id est , in vento diei. SymmacfauB 
v e r o Sii î:v£Û|i.a-oç i ( |x;pa;, id est , per spiritum diei. 
P o r r o Théodo t ion mau i f e s t i n s £v T£3 jivsvustt RRPS 
xotót}iù£iv -Jjç fr.pipx;, u t , mer id iano calore transact*), 
r e f r i g e r a m i a u r a s p i r a n t i s o s t e n d e r e t . 

« Supe r pectus t u u m , e t v e n t r e m t u u m a m b n l a b i s . » 
Genes. in, l i . Ven t rcm Scp tuag in t a in te rprè tes addi -
d e r u n t : c ie terum i n Hebrceo 'pectus t a n t u m habe t : 
u t ca l l id i ta tem e t v e r s u t i a s cogi ta t ionum e j u s «peri-
rei, : quod o m u e s g ressus e jus nequitiat essen t , e t 

Genes. n , 17. Melius i n t e rp re t a tu s e s t 
S y m m a c b u s dicens, mortalis eris. 

« Et mis i t Dominila Deus ecs tas im s u p e r Adam. » 
Genes. II, 21. Pro ecstasi , id eet, men t i s excessu , in 
Hebrceo h a b e t u r TUABDZMA ( r a m n i . , quod à q u i l a 
y.xrxfOpàv, S y m m a c h u s xapov, id es t , gravera et pro-
fitndum sopor cm interi»retati sun t . Denique s e q u i t u r : 
Et dormivit. I d ipsum v e r b u m et in Jouai fi . 5) ala»'-
t en t i s sonino pos i t am e3t. 

« Hoc n u n c os ex oss ibus m e i s , Ct ca ro de ca rne 
m e a ; h tec vocabi tur m u l i e r , quon iam ex viro sumpta 
est. » Genes, i 1-23. Non v i d e t u r in Gweco et in Latiuo 
sonare , c u r mul ier appel le tur , qu ia ex Tiro s u m p t a 
s i t : sed etymologia in Hebrceos s e rmone se rva tu r . 
Vir qu ippe voca tu r is (®l*î)» * t mul i e r ISSA (R«NS) ' 
Recto igi tur ah is , appe l la ta est mul i e r ISSA, l inde c t 
Syinniachus pulchre e tymolog iam e t i am i n Graico 
volui t cus tod i re , d icens : Hasc vocab i tu r (a) avSpi«, 
ôti àr.à âvopoç tX/fëflr,, quod nos Lat ine pos sumus di-
cere : « IIcCC vocab i tu r v i rago , q u i a ex viro s u m p t a 
est . » Por ro Theodot io a l iam e tymologiam suspica-
tus est , d i cens : a Htec vocab i tu r assumpt io , quia ex 
viro s u m p t a est . » Potest q u i p p e ISSA (nWN)i secun-
d u m var ie ta tem a c c i n t u s e t axsumptio intel l igi . 

I 'AvSptç, „ir, ConficUm Symmachi Grwcam latioiiem wtìnent «liti siilea libri in hunemodum, a&nj X^jOiiasO« avool«, 
i t o3 ¿VÒ3ÓS al i tai èXrftOiì, Iioc est. ¡¡Sic vocabitur vira, quìa de tiro ejus sumpta est. rartim igitur e Sèptuaginta Inter-

prclum Iraaslatìonc. partim ex ea quam Symwaehus eliderai, corruptam hujo'rnadi lectionem Crœcarn rcpraaeotant Erasmut et 
Marian u*. Xos geniiinam mttlnimua ad Gdcm omnium eicmplwium M . Hicronyrai. 

(M Inmrteo habetur Aromi Adtiqaiorcs ms». eodices sic kgunt : eed indiffen-nter aru,n et arom >cr.b. potest, qum npu.l Latinos 
ciscrïptorcs u ct o promiscue usurpantur. Non est servo,, et non est s « m eodem «e^ua legitur in rct^t issin-ù««nplaibus. 

m 

a u x m é c h a n c e t é s e t à l a t r o m p e r i e . L i s o n s l e s 
m o t s q u i s u i v e n t : « T u m a n g e r a s l a t e r r e . » A u 
m o t t e r r e c o r r e s p o n d APAR ( i ^ y ) , q u e n o u s 
p o u v o n s r e n d r e p a r c e n d r e , p o u s s i è r e . 

a L u i - m ô m e é p i e r a t a t ê t e , e t t o i , t u é p i e r a s 
s o n t a l o n . » lbid. 15. L e t e x t e h é b r e u d i t m i e u x : 
« L u i - m ô m e é c r a s e r a t a t è t e , e t t o i , t u é c r a s e r a s 
s o n t a l o n . » N o s p a s , e n e f f e t , s o n t e m b a r r a s s é s 
p a r l e s e r p e n t , et l e S e i g n e u r é c r a s e r a r a p i d e -
m e n t S a t a n s o u s n o s p i e d s . 

« J e m u l t i p l i e r a i e t j e m u l t i p l i e r a i e n c o r e t e s 
t r i s t e s se s et t e s g é m i s s e m e n t s . J> lbid, 16. A u 
h e u d e t r i s t e s s e e t d e g é m i s s e m e n t , l ' h é b r e u 
p o r t e douleurs c t conceptions. 

« Et t u s e r a s a s s u j e t t i e à l ' h o m m e . A u h e u 
d u s e n s d ' a s s u j e t t i s s e m e n t , A q u i i a v o i t c e l u i d e 
société ; S y m m a q u e c e l u i d e désir o u d e passion. 

« L a t e r r e m a u d i t e e n t e s œ u v r e s . » lbid. i l . 
Œ u v r e s n e s i g n i f i e p a s ic i l e s t r a v a u x d e l a 
t e r r e , c o m m e b e a u c o u p le c r o i e n t , m a i s ' p é c h é s , 
m o t q u i e s t d a n s l ' h é b r e u . A q u i l a n e c o n t r e d i t 
p a s c e s e n s : « Le so l s e r a m a u d i t à c a u s e d e 
to i ; » T h é o d o t i o n n o n p l u s : « L a t e r r e v i e r g e 
(adama) s e r a m a u d i t e à c a u s e d e t a t r a n s g r e s -
s i o n . » 

« Et A d a m d o n n a à s a f e m m e le n o m d e v ie , 
p a r c e q u ' e l l e e s t l a m è r e d e t o u s l e s v i v a n t s . » 
lbid. 20. P o u r q u o i f u t - e l l e a p p e l é e ÈVE ( m n ) . 
c ' e s t - à - d i r e vie ? p a r c e q u e l e t e x t e l e d i t , elle 

f raudes . Sed et id q u o d sequi tur : « Ter ra in m a n d u -
cabis . » Pro t e r r a APHAR ( - S Ï ) sc r ip tum es t , quod 
nos favil lam et pn lve rem possumus d ice re . 

u Ipso servabi t c a p u t t u u m , c t tu servabis e j u s 
ci i lcaneum. i> Genes. m, 45. Melius h a b e t in Hebrœo : 
u Ipso contere t capu t t u u m , et tu con to rcs e j u s cal-
c a n e u m ; » q u i a et nos t r i gressus p rœped iun tu r a 
colnbro, e t Dominus contere t Sa t anam s u b ped ibus 
nostr is velociter . 

« Mult ipl icans mul t ip l icabo tr ist i t ias t u a s et gemi-
tus tuos . » Genes. m , 16. P r o t r is t i t ia ct g e m i t u , in 
Hebrjeo dolores et conceptus h a b e t . 

« E t ad v i r a m convers io tua. » P r o convers ione 
Aquila, soeietatem; Syminachus , appetitum ve l impe-
tum t r ans tu l e run t . 

« (a) Maledicta t e r r a in oper ibus tuis. » Genes. m , 
17. Opéra hic non rur i s colendi , ut p le r i tque p u t a n t , 
sed pecca ta s ignif icantur : u t in H e b r a o h a b e t u r : ^ 
Aquila non discordât , d icens : « Maledicta h u m u s 
p rop te r te. » Et Theodot io : « Maledicta a d a m a in 
t ransgress ione t u a . >• 

« Et vocavi t Adam n o m e n uxor i s sua;, v i t a m , quia 
ipsa est m a t e r o m n i u m v iven t ium » Genes. m , 20. 
Quare EVA (n!n)> "1 es t , vita sit appel la ta , demon-

est la mère de tous les vivants. EVE, e n e f f e t , v e u t 
d i r e vie. 

« U c h a s s a A d a m , e t l e f i t h a b i t e r e n f a c e d u 
p a r a d i s d e v o l u p t é ; e t il é t a b l i t u n c h é r u b i n 
a v e c u n g l a i v e e n f l a m m é , t o u j o u r s l e v é p o u r 
g a r d e r l a r o u t e d e l ' a r b r e d e v i e . » lbid. 2 4 . 11 
y a d a n s l ' h é b r e u u n t o u t a u t r e s e n s q u e c e l u i -
l à : « I l c h a s s a A d a m , » est- i l é c r i t . A u c u n d o u t e 
q u e c ' e s t l e S e i g n e u r q u i c h a s s e . « Et il fit h a -
b i t e r d e v a n t l e p a r a d i s d e v o l u p t é u n c h é r u b i n , 
a v e c u n g l a i v e d e f e u , q u i s e r a i t t o u r n é d e m a -
n i è r e à i n t e r d i r e l e c h e m i n d e l ' a r b r e d e v ie . » 
D i e u n o fit d o n c p a s h a b i t e r A d a m e n f a c e d u 
p a r a d i s d e v o l u p t é , d o n t il l ' a v a i t b a n n i ; a p r è s 
l ' e n a v o i r c h a s s é , il m i t à l a p o r t e d u p a r a d i s 
u n c h é r u b i n a r m é d ' u n g l a i v e f l a m b o y a n t , p o u r , 
g a r d e r l ' e n t r é e d u p a r a d i s d e te l le s o r t e q u e 
p e r s o n n e n e p û t l a f r a n c h i r . 

« E l l e c o n ç u t c t e n f a n t a C a ï n , c t e l l e d i t : J ' a i 
a c q u i s o u j ' a i p o s s é d é l ' h o m m e à c a u s e d e D i e u . » 
Gênés, i v , 1 . Ca ln ( p p ) v e u t d i r e a c q u i s i t i o n o u 
p o s s e s s i o n , e t v o i l à p o u r q u o i , e x p l i q u a n t l ' o r i -
g i n e d u n o m l u i - m ê m e , elle d i t : CA K I T H I f a w p ) , 
c ' e s t - à - d i r e , « j ' a i p o s s é d é l ' h o m m e à c a u s e d e 
D i e u . » 

« E t D i e u a r r ê t a s o n r e g a r d s u r A b e l e t s u r 
s e s p r é s e n t s ; m a i s il n e l e s a r r ê t a p a s s u r C a ï n 
et s u r s e s s a c r i f i c e s , e t C a i n f u t p r o f o n d é m e n t 
a t t r i s t é . » lbid. 4 . D ' o ù Ca in p o u v a i t - i l s a v o i r 

s t ra t . eo quod s i t mater omnium viventium. EVA 
q u i p p e t r ans fe r tu r in vitam. 

« Et c jeci t Adam, et h a b i t a r e fec i t con l r a paradi-
pnm volupta t i s . Et s t a t u i t Cherub im c t flammeam 
romplueam, quee ve r t i t u r ad cus tod iendam v iaml ign i 
v i t » . » Genes. n i , 24. Al ius m u l t o s e n s u s est i n I le-
br<eo q u a m h i c intel l igi tur . Ait en im : « E t c jeci t 
Adam, » h a u d d u b i u m qu in Dominus : « Et h a b i t a r e 
fecit a n t e p a r a d i s u m vo lup ta t i s Che rub im, et flam-
m e n m g lad ium, qui ve r t e re tu r , ct cu s tod i r e t v iam 
ligni vita). » Non quod ips iun Adam, q u e m ejeccra t 
Deus, hab i t a re feceri t con t r a p a r a d i s u m vo lup ta t i s ; 
sed q u o d , illo ejecto, a n t e fores paradis i Cherubim ct 
flammeum g lad ium posue r i t ad cus tod iendum p a r a -
disi ves t ibu lum, n e quis pos se t in t ra re . 

« Et concep i t et pepe r i t Cain, c t dixit : « acquisivi 
sive possedi h o m i u e m p e r Deum. » Genes. iv, 1. Cain 
(}lp)» acquis i t io , sive possess io i u t e r p r e t a t u r , id e s t 

Jti, u n d e et e tymolog iam ips ius e x p r i m e n s ait : 
CAKITHI ('JYDp}» id es t , possedi hominemper Deum. 

« Et r e spex i t Deus s u p e r Abel , et s u p e r rounera 
m u n e r a e j u s ; super Cain au ten i et super sacrif tcia 
e jus n o n respexi t , c t con t r i s t a tus est Cain valde. » 

(a) Maledicta terra in operibus tuis. Quamplures mss. legunt in singular!, maledicta terra in opere tuo. Hune locum reprehen-
dunt Crìtici, nos »ero cum defendiraus infra in NotÏ3 prolixioribus. MABT«I«. 
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q u o Dieu a v a i t a c c u e i l l i l e s p r é s e n t s d o s o n frère, 
e t r e j e t é l e s s i e n s . P e u t - ê t r e l ' i n t e r p r é t a t i o n d e 
T l i é o d o t i o n e s t - e l l e l a v r a i e : « E t D i e u lit d e s -
c e n d r e l a flamme s u r A b e l et s u r s o n s a c r i f i c e , 
m a i s n e l a fit p o i n t d e s c e n d r e s u r C a î n e t s u r 
s o u s a c r i f i c e , B Q u e l e f e u a v a i t c o u t u m e d e d e s -
c e n d r e d u c ie l p o u r c o n s u m e r l ' o f f r a n d e , n o u s 
le v o y o n s à p r o p o s d e l a d é d i c a c e d u t e m p l e 
s o u s S a l o m o n , e t l o r s q u e E l i e c o n s t r u i s i t u n 
a u t e l s u r l e m o n t G a r m e l . II Parai, v u , f ; I I I lieg. 
x v i n , 38. 

« E t l e S e i g n e u r d i t .1 C a i n : P o u r q u o i t o n v i -
s a g e e s t - i l a b a t t u ? Ne p é c h e s - t u p a s , s i t u o f f r e s 
s e l o n l e s r i t e s , s a n s f a i r e l a p a r t c o m m e i l c o n -
v i e n t ? D e m e u r e e n r e p o s , D i e u s e t o u r n e r a v e r s 

. to i , e t t u s e r a s s o n s e r v i t e u r . » Ibid. 6 . La n é c e s -
s i t é n o u s o b l i g e d ' i n s i s t e r s u r c h a q u e d é t a i l . Ici 
e n c o r e le t e x t e h é b r e u p r é s e n t e u n s e n s t o u t 
d i f f é r e n t d e c e l u i d e l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e . 
Le S e i g n e u r y d i t à C a î n : « P o u r q u o i e s - t u e n 
c o l è r e , e t p o u r q u o i t o n v i s a g e e s t - i l a b a t t u ? Si 
t u f a i s b i e n , n e t e s e r a - t - i l p a s r e m i s ? s i t u f a i s 
m a l , le p é c h é n e s ' a s s i é r a - t - i l p a s à t a p o r t e ? 
e t t u v i v r a s e n s o c i é t é a v e c l u i . S o i s d o n c p l u t ô t 
s o n m a î t r e , D Ce q u ' i l d i t , l e v o i c i : « P o u r q u o i 
e s - t u e n c o l è r e , » e t p o u r q u o i , d é v o r é p a r u n e 

Genes. îv, 4. Unde scire poterat Cain, quoi! fratris 
mimera suscepisset Deus, e t sua repudiasset : nisi 
illa iulerpretatio vera est, quam Theodotion posuit. 
« Et iiiüammavit Dominus super Abel, et super sa-
crificium ejus; super Cain vevo, e t super sacrificium 
ejus n o n intlammavit. •> Ignem autem ad sacritlcium 
devorandmu sol itum venire d e c i e l o ; et in dedica-
tioue templi sub Salomone legimus, et quando Elias 
in monte Garmelo construxit altare. II Par. vu, 1; 
Reg. xvin, 38. 

« Et dixit Domiiii ad Cain ; Quare concidit vulhis 
tous? Nonne si recle offeras, n o n recte autem divi-
das, peccasti? Quiesce, ad te converaio ejus, eC tu 
dominaberis ejus. » Genes, tv, G. Neceßsitatc com-
pellimnr in singulis dintius immorari . Siquidem et 
nunc multo alius in Ilebrœo, quam in Septuaginta 
translatorihuô, sensus e i t . Ait en im Dominus ad 
Cum : « Quare irasceris et quare concidit vultus 
tuus? Nonne si benc egeris, dimittetnr tibi, e t si non 
bene egeris, ante fores peccalum tuum sedebit? et 
ad te societas ejus ; sed tu magis dominare eju3. » 

c o u p a b l e e n v i e c o n t r e t o n f r è r e , c o u r b e s - t u t o n 
f r o n t v e r s le s o l ? «« Si t u f a i s b i e n , » t o u t t o n 
p é c h é « n e t e s e r a - t - i l p a s r e m i s , » o u , d ' a p r è s 
T h é o d o t i o n , « t o n a c t i o n n o 6 e r a - t - e l l e p a s 
a g r é a b l e , » c ' e s t - à - d i r e n ' a c c u e i l l e r a i - j e p o i n t 
t o n o f f r a n d e c o m m e j ' a i a c c u e i l l i ce l l e d e t o n 
f r è r e ? [« e t s i t u f a i s m a l , a u s s i t ô t l e p é c h é s ' a s -
s i é r a d e v a n t t a p o r t e , » e t ce g e ô l i e r t ' e s c o r t e r a 
t o u j o u r s . Ma i s p u i s q u e t u a s l a l i b e r t é d u c h o i x , 
n e to l a i s s e p a s , j e t ' e n p r é v i e n s , d o m i n e r p a r 
l e p é c h é ; d o m i n e - l e , a u c o n t r a i r e . Ce q u i a i n -
d u i t e n e r r e u r les S e p t a n t e , c ' e s t q u e l e m o t 
péché, c ' e s t - à - d i r e ATTATH (NKIAN)> es t d u m a s -
c u l i n e n h é b r e u e t d u f é m i n i n e n g r e c ; et c e u x 
q u i o n t i n t e r p r é t é , l ' o n t t r a d u i t a u m a s c u l i n , 
c o m m e il é t a i t e n h é b r e u . 

« Et Gain d i t à s o n f r è r e A b e l . »> Ibid. 8 . O n 
s o u s - e n t e n d l e s p a r o l e s d u S e i g n e u r . U s s o n t 
d o n c s u p e r f l u s , c e s m o t s q u ' o n t r o u v e d a n s l e 
recueil s a m a r i t a i n et d a n s le n ô t r e : « E l o i g n o n s -
n o u s d a n s l a c a m p a g n e . » 

« Q u i c o n q u e t u e r a C a î u , p a y e r a s e p t v e n -
g e a n c e s . » A u l i e u d e s e p t v e n g e a n c e s , A q u i l a 
d i t : sept fois pour une; S y m m a q u e , pour la 
septième fois ; T h é o d o t i o n , pour sept jours. S u r co 
p o i n t , c o n s u l t e z n o t r e l e t t r e à l ' ê v ê q u e D a m a s e . 

Quod autem dicit, hoc est : « Quaro irasceris, » et 
invidi® in fratrem livore cruciatus, vultiun dimittis 
in terrain? « Nonne si bene feceris dimittetur tibi 
omue delictum tuum ; » sive ut Theodotion ait, 
i acceptabile erit, » id est, munus '»uni suscipiam, 
ut suBcepi fratris lui? « Quod si maie egeris, illico 
peccatum ante vestibulum tuum sedebit, » et tali 
jauitore comilaberis. Verum quia liberi arbitrii es : 
m o n e o .ut non tibi peecatum, sed tu peccato douii-
ueris. Quod autem in Septuagiutainterpretibus fecit 
errorem, illud est : quia peccatum, id est , ATTAIH 
(nNBn) in Hebr»o generis masculini est , in (a) Gra:co 
femini. Et qui interpretati su ut, masculino illud, ut 
erat i n I lebneo, geuere Uanstulerunt. 

« Et dixit Cain ad Abel fratrem suum. » Genes. iv, 
9. Subauditur ea, qu<e locutus est Dominus. Super-
flmun ergo est , quod in Samaritanorum et nostro 
volumine reperitur : « Transeainus iu campum. » 

« Omnis qui occiderit Cain, septem vindictas ex-
solvet. » Genei. iv, 15. Pro septem vindictes, Aquila 
seplemplieiter interpretatus e s t ; Symmachu3, septi-

(a) /n flehrxo generi* masculini est. Ticscìo an aliquis ante nos hunc Hicronymi locum lectori exposuerit Olmerrat igitur sanctu» 
Doctor, quoti multo »liua tu Uebrteo. quam in U3t transla'.orìbus. senilis sit ; caasamquo evroris apud Septua^inta posit am esse dicil 
in voce Uebnea allatti vel hkatiath, que peccatum significarci est generi» musculioi «pud HcbroKii, emù est, error 
et peecatum, sit generis ferali«"" apud Grawos : cui nihilominus verbo ó'iZpxtx respondet relativum raasculiuuin Òyt05. Et hoc 
¡[«issimum e»t quod docet Hieronymiis diedra : Et qui interpretati sunt (nempe LXX) matculino illud. ut erat in Helrxo, genere 
transtulerunt. Quam»¡a euim Septuaginia translators vcrlmm llebr»um. legerint io secunda pereona mase. siug. praterili. 
hhatatha, id t*U ^¡ACtptfs in aor. E, /LECCASTI ; cons^uenter tamen addente» cà izorz^r, AÙTOÙ, ad te concaio ejus, 
portatura intcltigunt, illique relativum masculiuurn COTOV adjuDRere atuducrunt juxta llebraum afCxum masculinum "J o. qnodres-
?ondct \ocibus Miattatà robots, id est, peccatum culms. MAHTUS. 
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« Et il h a b i t a s u r l a t e r r e N a ï d . » Ibid. 16. Où 
Ics S e p t a n t e é c r i v e n t Naid, l ' h é b r e u p o r t e Non 
i na )» <1^ s ' i n t e r p r è t e p a r ^ ¿ a ^ c v o ; , c ' cs t - i i -d i re 
i n s t a b l e et i r r é s o l u , e t s a n s d e m e u r e f i x e . I l n e 
s ' a g i t d o n c p a s d ' u n e t e r r e d e Natd, c o m m e o n 
le c r o i t c o m m u n é m e n t c h e z n o u s ; l a s e n t e n c e 
d e D i e u s'est, a c c o m p l i e e n c e q u ' i l e r r a ç a et l à 
v a g a b o n d e t f u g i t i f . 

« Et i! l ' a p p e l a d u n o m d e S e t h . D i e u , d i t - i l , 
m ' a d o n n é u n a u t r e r e j e t o n à l a p l a c e d ' A b c l , 
q u ' a t u é C a î n . » Ibid. 2,ï. SETH ( n © ) s i g n i f i e 
p r o p r e m e n t O&c«, c ' e s t - à - d i r e a c t i o n d e p o s e r , 
substitution. C ' e s t p a r c e q u e D i e u l ' a v a i t p o s é à 
l a p l a c e d ' A b c l , q u ' i l se n o m m e SETH OU substi-
tution. A q u i l a t r a d u i t a i n s i : « I l l ' a p p e l l e r a d u 
n o m d e S e t h , d i s a n t : P a r c e q u e D i e u a p o s é 
p o u r m o i u n a u t r e r e j e t o n . » 

« E t il l ' a p p e l a d u n o m d ' E n o s ; ce lu i - c i s e 
p r o m i t d ' i n v o q u e r le n o m d u S e i g n e u r D ieu . » 
Ibid. 2 6 . C o m m e ADAM ( m u ) v e u t d i r e h o m m e , 
a i n s i E n o s (©UN), p a r u n e v a r i é t é d e l a l a n g u e 
h é b r a ï q u e , s i g n i f i e homme o u p l u t ô t homme de 
cœur. C ' e s t à b o n d r o i t , p u i s q u ' i l f u t a i n s i n o m m é , 
q u ' i l e s t é c r i t d e l u i : « A l o r s c o m m e n ç a l ' u s a g e 
d ' i n v o q u e r l e n o m d u S e i g n e u r . » Les H é b r e u x 
p e n s e n t à t o r t q u e , p o u r l a p r e m i è r e f o i s a l o r s , 
d e s i d o l e s f u r e n t f a b r i q u é e s s o u s l e n o m d e 
D i e u e t à s a r e s s e m b l a n c e . 

« i l l e s fit m a r i e t f e m m e , l e s b é n i t e t l e s a p -
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p e l a d u n o m d ' A d a m , » Gimês. v , 29 , c ' e s t - à - d i r e 
homme. Le n o m d ' h o m m e , e n g é n é r a l , s ' a p p l i q u e 
t a n t à l a f e m m e q u ' a u m a r i . 

« A d a m v é c u t d e u x c e n t t r e n t e a n s , e t e n -
g e n d r a à s o n i m a g e et à s a r e s s e m b l a n c e , e t il 
a p p e l a s a p r o g é n i t u r e d u n o m d e S e t h . » Ibid. 3. 
Il f a u t n o t e r q u e , j u s q u ' a u d é l u g e , l à o ù n o s r e -
c u e i l s p o r t e n t q u e q u e l q u ' u n a e n g e n d r é à l ' â g e 
d e deux cents a n n é e s e t l e s u r p l u s , l e t e x t e h é -
b r e u p o r t e cent ans e t l e r e s t e . 

« Les j o u r s d ' A d a m , a p r è s q u ' i l e u t e n g e n d r é 
S e t h , firent e n c o r e s o i x a n t e - d i x a n s . » Ibid. 4 . 
C o m m e il y a v a i t e r r e u r s u r l e s d e u x c e n t s , il 
n e m e t ic i q u e s o i x a n t e - d i x , a l o r s q u e l ' h é b r e u 
é c r i t c e n t q u a t r e - v i n g t s . 

« M a t h u s a l e m v é c u t c e n t s o i x a n t e - s e p t a n s , 
e t e n g e n d r a L a m e c h ; et M a t h u s a l e m v é c u t , 
a p r è s a v o i r e n g e n d r é L a m e c h , q u a t r e - v i n g t -
d e u x a n s , e t e n g e n d r a d e s fils e t d o s filles ; e t 
l e n o m b r e c o m p l e t d e s j o u r s q u e v é c u t M a t h u -
s a l e m é g a l a n e u f c e n t s o i x a n t e - n e u f a n s , e t il 
m o u r u t . » Ibid. 25. U n e q u e s t i o n f a m e u s e , a g i t é e 
e t d i s c u t é e d a n s t o u t e s l e s ég l i s e s , e s t n é e d e 
c o q u ' u n c a l c u l a t t e n t i f p o r t e l a m o r t d e Ma-
t h u s a l e m à q u i n z e a n n é e s a p r è s l e d é l u g e . C ' e s t 
à l ' â g e d e c e n t s o i x a n t e - s e p t a n s q u ' i l e n g e n d r a 
L a m e c h , e t c ' e s t à l 'Age d e c e n t q u a t r e - v i n g t - h u i t 
a n s q u e L a m e c h à s o n t o u r e n g e n d r a N o é . 
A i n s i , à l ' é p o q u e d e l a n a i s s a n c e d e N o é , M a t h u -

mum; Thcodotio, per hebdomadem. Super quo capi-
tulo exstat Epistola nostra ad episcopum Damasum. 

o Et babitavit i n terra Naid. o Genes, xv, 10. Quod 
Septuagiuta Naid transiulernnt, in Hebrœo SOD ( f u ) 
dicitur et interpretatur soXeuâp.ïvoî, id est, insta-
bilis et tluctuans, ac sedis incerta-. Non est igitur 
terra Naid, ut valgus uostrorum putat : sed exple-
tnr sentent i ! Dei, quod bue atque illue vagus et pro-
fugus oberravit. 

« Et vocavil n o m e n ejus Seth. Suscitavit en im 
mihiDeu8 semen aliud pro Abel, quemoccidit Cain.» 
Genes, iv, 25. Srai (nur) proprie Qh'-í, id est, positio 
dicitur. Quia igitur posuerat eum Deus pro Abel, 
propterea seni, id est , positio appellalur. Denique 
Aquila : « Et voeavit , inquit, nomen ejus Seth, di-
ccns : Quia posuit mihi Deus semen alteram. » 

« Et. voeavit nomen ejus Enos; hic speravit invo-
care nomen Domiui Dei. » Genes, iv, 26. Quomodo 
A PAH {D"TN) homo interpretatur : ita et ESOS (UTIDN) 
justa Ilebraa?, l ingua varielatem, homo vel vir dici-
tur. Et pulchre, quia hoc voeabulum hahuit, de co 
scriptum est : « Tunc initium luit invocandi nomen 
Domini ; » licet pleriqne Ilebrœorum aliud arbitren-
tur, quod tunc primum in nomine Domini et in si-
militudine ejus fabricata [al. fabricati) sint ¡dola. 

« Virum et mulierum fecit eos, et benedixit eos , 

e t vocAvit nomen eorum Adam, id est, homo. » 
Genes, v , 2. Hominis autem nomen, tam viro quam 
femin» couveuit. 

« Visi t au tem A d a m ducentos et tr iginta anno? , 
et genu i t ad imaginem e t s imi l i tud inem s u a m , e t 
voeavi t n o m e n e j u s Se th . >» Genes, v, 3. Sc iendum 
quod u s q u e a d d i luv ium, ubi i n nos t r i s codic ibur , 
ducentomm et q u o d excur r i t a n n o r u m genuisse quia 
dicitur : in I lebrœo h a b e a t centum annos, et r e l iquos 
q u i s e q u u n t u r . 

« Fuerunt autem dies Adam, postquam genuit 
Seth, septingenti anni. » Genes, v, i . Quia in du-
ceutis erraverat, consequenter hic posuit septingen-
tos, cum in Ilebram hic habeatur octingentos, e t 
supra centum. 

« Et visit Mathusala annis centum sexaginta sep-
tem, et genuit Lamech. Et vis it Mathusala, post-
quam genuit Lamoth. annos octogentoa duos, e t 
genuit filios et lilias. Et fuerunt omue* dies Mathu-
salœ, quos vixit, anni nongenti sexaginta novcm, et 
mortuus est. » Genes, v, 25. Famosa quaestio, et dis-
p u t a t o n e omnium Ecclesiarum ventilata, quod justa 
diligentem supputationem, quatuordeeim anuos post 
diluvium Mathusala vixisse referatur. Etenim cum 
esset Mathusala annorum ccntum sexaginta septem, 
genuit Lamech. Rursuin Lamech, cum esset anno-



sa l em avai t vécu t ro is cent c i n q u a n t e - c i n q a n s . 
Or, le dé luge eu t l ieu la s ix-cent ième a n n é e d e 
l a v i e d e Noé. De l à , p a r l ' add i t i on d e s n o m b r e s 
par t ie l s , o n se c o n v a i n c q u e Mathusa lem ava i t 
neu f cent c i n q u a n t e - c i n q a n s l o r s q u e s u r v i n t l e 
d é l u g e . C o m m e n o u s a v o n s d i t p l u s b a u t qu ' i l 
vécu t neu f cent so ixan te -neu f ans , il n ' y a p a s 
à d o u t e r qu ' i l v é c u t q u a t o r z e a n n é e s a p r è s le 
d é l u g e . C o m m e n t d o n c est- i l v ra i qu ' i l n ' y e u t 
q u e neuf v ies d e s a u v é e s d a n s l ' a r c h e ? Reste 
à croi re qu ' i l y a ici e r r e u r d a n s les n o m b r e s , 
c o m m e eu b i e n d ' a u t r e s endro i t s . E n effet , voici 
ce q u e j e t r o u v e écrit d a n s les l ivres h é b r e u x 
et s a m a r i t a i n s : « Mathusa lem v é c u t cent q u a -
t re -v ing t - sep t a n s et e n g e n d r a L a m e c h . M a t h u -
sa l em vécu t , a p r è s a v o i r e n g e n d r é I . a m e c h , 
sept c e n t q u a t r e - v i n g t - d e u x a n s , et e n g e n d r a 
d o s fils et des filles. T o u s les j o u r s d e Mathusa-
l e m éga lè ren t neu f cent so ixan te -neuf a n s , et i l 
m o u r u t ; et L a m e c h vécu t cent q u a t r e - v i n g t - d e u x 
a n s , et e n g e n d r a Noé. >» De l a n a i s s a n c e d e Ma-
t h u s a l e m à celle d e Noé, il y a d o n c trois c e n t 
so ixan te -neuf a n s : a j o u t e z les s ix cents a n s d e 
Noé, pu i squ ' i l a v a i t cet Age q u a n d le d é l u g e eu t 
l ieu, et v o u s t rouve rez a ins i q u e M a t h u s a l e m 
est m o r t l a neu f cent s o i x a n t e - n e u v i è m e a n n é e 
d e s a vie, l ' a n n é e m ê m e q u i v i t c o m m e n c e r le 
d é l u g e . 

« Et il l ' a p p e l a d u n o m d e Noé, d i s a n t : Celui-ci 

r u m centum octoginta octo, genuib Noe. Et fiunt 
simul usque ad dieni nativitatis Noe, anoi v i t e Ma-
thusabe, trecenti quiuquagiuta quinque. Sexcentc-
BÎIUO autem anno v i t e Noe. diluvium Factum est. Ac 
per hoc, habita supputntione per partes, nongente-
simo quiuquagesimo quinto anno MathusaliB, dilu-
vium fuisse convincitur. Cum autem supra nongentis 
sexagintanovemannisvixisse s i tdictus,nul l i dubium 
est quatuordecim enm annos vixissc post diluvium. 
Et quomodo verum est, quod octo tautum animai in 
area salva: fac te sunt? Restât ergo, u t quomodo in 
plerisque, i ta et in hoc sif error in numéro. Siqui-
dem et in Hebr<nis e tSamari tanorumlibr is , i ta scrip-
turn reperi : « Et vixit Mathusala centum octoginta 
septem annis, et genuit Lamech. Et vixit Mathusala, 
postquain geuuit Lamech, septingentoa octoginta 
duos anno3 et genuit filios et Elias. Et fuerunt omnea 
dies Mathusala:, anni non genti sexagiuta novem, et 
mor tuus est. Et vixit Lamech centum octoginta duo-
bus annis, et genuit Noe, » A die ergo nativitatis 
MathusaliB, usque ad diein ortus Noe, sunt anni tre-
centi sexaginta novem : h i s adde sexcentos annos 
Noe : quia in sexceutesiiuo vitai ejus anno factum 
est diluvium : atque ita fit, u t nongentisimo sexage-
simo nono v i te sua; Mathusala mortuus sit, eo anno, 
quo cœpit esse diluvium. 

« E l vocavit nomen ejus Noe, dicens : Iste requies-

n o u s fera r e p o s e r d e n o s t r a v a u x . » Ibid. 29. 
NOÉ (NAJ v e u t d i r e repos ; il a r e ç u ce n o m , p a r c e 
q u e sous lui t o u t e s les œ u v r e s a n t é r i e u r e s ces-
sè ren t p a r le d é l u g e . 

« Les fils de Dieu v o y a n t q u e les filles des 
h o m m e s é ta ien t be l les . » Genès v i , 3. Le m o t 
h é b r e u ELOIM (QVISN) est d a n s les d e u x n o m -
b r e s , et s ignif ie é g a l e m e n t Dieu o u les dieux. 
Auss i Aqui la a-t-il osé d i r e a u p lur ie l les fils des 
dieux, e n t e n d a n t p a r d i e u x les Saints o u les 
Anges . « Dieu s 'est l evé d a n s l ' a s s e m b l é e des 
d i e u x ; il j u g e p u b l i q u e m e n t en t re les d i e u x ; » 
Psahn. LXXXI, 1 ; et S y m m a q u e , se c o n f o r m a n t 
a u m ê m e sens , d i t : « Los fils des p u i s s a n t s 
v o y a n t les filles d e s h o m m e s , » et l e r e s t e . 

« Le Se igneur Dieu di t : Mon espr i t n e d e -
m e u r e r a p a s é t e rne l l emen t s u r ces h o m m e s , 
p a r c e qu ' i l s sont c h a r n e l s . » Ibid. 3. L ' h é b r e u 
p o r t e : « Mon espr i t n e j u g e r a p a s é t e rne l l emen t 
ces h o m m e s , p a r c e qu ' i l s s o n t cha i r , » c ' e s t - à -
d i r e p a r c e q u e la cond i t ion d e l ' h o m m e es t 
f r a g i l e ; j e n e les r é s e r v e r a i p a s a u x é ternels 
suppl ices , et j e l e u r r e n d r a i ce qu ' i l s m é r i t e n t . 
Ce n ' e s t p o i n t l a sévér i té d e Dieu, c o m m e le 
f o n t e n t e n d r e n o s recue i l s , c ' es t s a c l é m e n c e 
q u i re tent i t en cet end ro i t , p u i s q u e le p é c h e u r 
est vis i té à c a u s e d e s a f a u t e . Auss i Dieu en 
c o u r r o u x dit-il à ce r t a ins : « Je n e vis i tera i p a s 
v o s filles à c a u s e d e leurs p ros t i tu t ions , n i v o s 

cere nos faciet ab operibu3 nostris. » Gènes, v. 29. 
NOK (n j ) , rcquics interpretatur. Ab eo igitur, quod 
sub illo omnia rétro opéra quieverunt per diluvium, 
appcllatus est requies. 

« Yidentes autem filii Dei filias hominum, quia 
bonœ sunt. « Genes. vi, 2. Verbum Hebraicum ELOIM 
(OVISN)I communis est numeri ; et T)eus quippe et 
dit similiter appellantur ; propter quod Aquila plu-
ral i numéro, filios deorum ausus est diccre, Deos 
intelligens, Sanctos, sive Angelos. « Deus enim stetit 
in svnngoga deorum ; in medio autem deos discernit 
[al. dijudicat]. » l'sal. LXXXI, l . Undc et Symmachus 
istiusmoili sensum sequens, ait : « Videntes filii po-
tentium filias hominum, » et reliquo. 

« Et dixitDominus Deus : Non permanebit spiritus 
meus in liominibus istis in œternum, quia carnes 
sunt. » Genes. vi, 3. In Hebrao scriptum est : « Non 
judicabit spiritus meus homines istos in sempiter-
num, quia caro s u n t ; » hoc est, quia fragilis est in 
homiue conditio, non eos ad œternos servabo cru-
ciatus; sed hic illis r e s t i t u a i quod merentur . Ergo 
non severitatem, ut in nostris codicibus legitur, sed 
clementiam Dei sonat, dum peccator hic pro suo 
scelere visitatur. Undc et iratus Deus loquitur ad 
quosdam : « Nonvisi tabo filias eorum, cum fuerint 
fornicate, et sponsas eorum, cum adulteraverint. » 
Osee iv, 14. Et in alio loco : « Visitabo in virga ini-

f e m m e s à c a u s e d e leurs adu l t è r e s , s Osée îv, 
11 ; et a i l leurs : « Je v i s i t e ra i l eurs in iqui tés d a n s 
la verge et l e u r s p é c h é s d a n s le foue t ; m a i s j e 
n e lern1 r e t i r e ra i p o i n t m a m i s é r i c o r d e . » Psalm. 
LXXXVIU, 33. Et p o u r n e po in t p a r a î t r e c rue l en 
en levan t a u x p é c h e u r s le t e m p s d e fa i re p é n i -
t ence , il a j o u t e : a Leurs j o u r s s e r o n t d e cent 
vingt a n s ; » c 'est-à-dire, i ls a u r o n t cent v ing t 
a n s p o u r se r e p e n t i r . Un g r a n d n o m b r e s o n t 
d o n c d a n s l ' e r r eu r , q u a n d i ls d i sen t q u e Dieu 
l imita l a vie h u m a i n e à cent v ing t a n s ; ces 
cent v ing t a n s é ta ient le t e m p s d o n n é à cette 
g é n é r a t i o n p o u r fa i re pén i t ence . Aussi t r o u v o n s -
n o u s q u ' a p r è s le d é l u g e A b r a h a m v é c u t cent 
so ixante-quinze ans , et d ' a u t r e s p l u s d e d e u x 
cents et d e t ro is c e n t s a n s . C o m m e les h o m m e s 
nég l igè ren t d e f a i r e p é n i t e n c e , Dieu n e v o u l u t 
p a s a t t e n d r e le dé la i fixé, i l en r e t r a n c h a v i n g t 
ans , et d é c h a î n a le d é l u g e , a p r è s les a v o i r la i ssé 
cent a n s au r e p e n t i r . 

a II y ava i t en ce t emps- l à des g é a n t s s u r la 
t e r r e , a p r è s q u e les fils de Dieu f u r e n t v e n u s 
vers les filles d e s h o m m e s , et e u r e n t e n g e n d r é 
avec elles. Ces h o m m e s é ta ien t a p p e l é s d a n s le 
m o n d e g é a n t s . » Ibid. 4. L ' h é b r e u di t : « Des 
d é c h u s é ta ien t s u r la t e r re en ce t e m p s - l à , » 
c 'est à - d i r c « ANXÀPIUUM (DISMIT)» ET ensu i te , 
c o m m e les fils des d i e u x vena i en t ve r s les filles 
d e s h o m m e s et e n g e n d r a i e n t avec elles, l e u r s 
r e j e t o n s é ta ien t au c o m m e n c e m e n t a p p e l é s 

quitates e o r u m , et in fiagellis peccata eorum; ve-
rumlamen miserioordiam meam non auferam ab eis. » 
Psahn. Lxxxvui, 33. Porro ne videretur in eo esse 
crudelis, quod peccantibus locum ptenilentiai non 
dedisset, adjecit : « Sed erunt dies eorum centum 
viginti anni, » hoc est, habebuut centum viginti 
annos ad agendam pœnitentiam. Non igitur humana 
vita, u t multi errant, in centum viginti annos con-
tracta es t ; sed generationi illi, centum viginti anni 
ad pœnitentiam daii sunt. Siquidem invenimus, 
quod post diluvium Abraham vixerit annoa centum 
eeptuaginta quinque, et cœteri amplius ducentis et 
trecentis annis. Quia vero pœnitentiam agere con-
tempserunt, notait Dens tempuscxspectare decretum; 
sed vigenti annorum spatiis amputa t ie , induxil 
diluvium anno centesimo agenda; pœuitentiœ desti-
nato. 

« Gigantes autem erant super terram in diebus 
ïllïa, et post hœc quomodo ingrediebantur filii Dei ad 
filias hominum, et generabant eis. Uli erant gigantes 
a sœculo homines nominati. » Genes. vi, 4. In Hebrœo 
ita habet : « Cadentes erant in terra in diebus illis, » 
id est, AxcAPHiLiM (D'Ssan)- " Et post hœc u t ingre-
diebantur filii deorum ad filias hominum, et gene-
rabant eis : lu erant fortes a principio viri nominati. » 

h o m m e s fo r t s . » Au lieu d e d é c h u s o u d e g é a n t s , 
S y m m a q u e m e t violents. Le n o m d e d é c h u s 
conv ien t et a u x Anges et a u x en fan t s d e s sa in t s . 

« Noé, h o m m e j u s t e et p a r f a i t en s a g é n é r a -
t ion , p l u t à Dieu. » Ibid. 9. 11 est d i t à desse in 
« en sa g é n é r a t i o n , » p o u r m o n t r e r qu ' i l étai t 
j u s t e , n o n p a s s c i o n la j u s t i c e p r a t i q u é e , m a i s 
se lon l a p u r e t é d e s a g é n é r a t i o n . Aussi l i sons -
n o u s d a n s le tex te h é b r e u : « Noé, h o m m e 
ju s t e , étai t p a r f a i t d a n s s a g é n é r a t i o n ; Noé 
m a r c h a i t a v e c Dieu , » c 'es t -à-dire su iva i t s e s 
t races . 

« Fais p o u r toi u n e a r c h e d e bo i s é q u a r r i s . » 
Ibid. 14. Au h e u d e bo i s é q u a r r i s , n o u s l i sons 
d a n s l ' h é b r e u endmte de bitume. 

« Les a s s e m b l a n t , t u f e r a s l ' a r c h e , et tu l ' achè-
v e r a s p a r - d e s s u s en f o r m e d e c o u d e . » Ibid. i o . 
Au l ieu d e les assemblant, tu feras l'arche, l 'hé-
b r e u p o r t e « t u f e r a s le m i d i d e l ' a rche , » ce 
d o n t S y m m a q u e d o n n e u n s e n s t rès -év ident p a r 
Staçoviç, c ' e s t - à -d i r e « tu f e r a s l a c l a r t é d e l ' a r -
c h e ; » il i nd ique a ins i l a fenêt re . 

« Et l ' e au s ' a p a i s a , ut les s o u r c e s d e l ' a b î m e 
et l e s ca t a r ac t e s d u ciel f u r e n t dévo i l ées . » Ge-
nes. v m , 2. Au lien de s o u r c e s dévoi lées , t o u s 
les i n t e r p r è t e s o n t m i s f e rmées et b o u c h é e s . A 
la p lace d e ce q u i su i t : « L ' e a u cessa s u r la 
t e r r e , » et l e res te , i l est écr i t : « Les e a u x s ' e n 
retournèrent d e l a ter re , a l l a n t et r e v e n a n t . » 
Ecclés. i , 7. Notez q u e , d ' a p r è s l 'Ecclésiaste , 

Pro cadcntibus, sive gigantibus, violentas interpre-
tatus est Symmachus. Et angelis autem et sauctorum 
liheris convenit nomen cadentium. 

« Noe vir jus tus atque perfectus in generationo 
sua, Deo placuit. » Genes. vi, 9. Signanter ait, « in 
generatione sua, » u t 03teuderet uou jux ta justi t iam 
consummatam ; sed juxta generationis s u « justi t iam 
fuisse cum justum. Et hoc est quod in Hebraio dici-
tur : « Noe vir justus,perfectus erat in generationibus 
suis; cum Deo ambulabal [al. ambulat] Noe, » hoc 
est, illius vestigia sequebatur. 

« Fac tibi arcam de liguis quadratis. » Genes. vi, 
14. Pro quadratis lignis, bituminata legimus in Hc-
brœo. 

« Colligens, faciès arcam, et in cubito consummabis 
eam desuper. " Genes. vi, 16. Pro eo quod est, « col-
ligens faciès arcam, » in Hebrœo habet , « meridiannm 
faciès arcœ, » quod manifestins interpretatus est 
Symmachus, dicens, Swfaviç, hoc est, « dilucidum 
faciès arcœ, » volons fenestram intelligi. 

« Et qnievit aqua, et revelati sunt foutes abyssi, et 
cataracte cœli. « Genes. vm, 2. Pro rcvelatis fontibira, 
clausos et obtnratos, omnes interprétés transtulerunt. 
Et pro eo quod sequitur : « cessavit aqua super 
terram, » et reliqua, scriptum est : « et reversa: sunt 



t o u t e s l e s e a u x e t l e s c o u r a n t s r e t o u r n e n t p a r 
d e s v e i n e s s e c r è t e s à l ' a b î m e q u i l e s e n g e n d r e . 

« A p r è s q u a r a n t e j o u r s , N o é o u v r i t l ' o u v e r -
t u r e q u ' i l a v a i t f a i t e à l ' a r c h e , e t l â c h a l e c o r -
b e a u q u i , a p r è s ê t r e p a r t i , n e r e v i n t à l u i 
q u ' a p r è s q u e l e s e a u x f u r e n t d e s s é c h é s s u r l a 
t e r r e . » Ibid. A u l i eu d ' o u v e r t u r e , l ' h é b r e u d i t 
fenêtre. II p a r l e a u s s i t o u t a u t r e m e n t d u c o r b e a u : 
« I l l â c h a le c o r b e a u q u i s ' é l o i g n a , a l l a n t e t re-
v e n a n t j u s q u ' à c e q u e l e s e a u x f u r e n t d e s s é -
c h é e s s u r l a t e r r e . » 

« E t l e s fils d e N o é q u i s o r t i r e n t d e l ' a r c h e 
é t a i e n t S e m , C a m e t J a p h e t h . » Genes, i x , 18. 
S o u v e n t l e s S e p t a n t e , n e p o u v a n t r e n d r e e n 
l a n g u e g r e c q u e l a l e t t r e HETH (N) q u i c o n t i e n t 
u n e d o u b l e a s p i r a t i o n , a j o u t e n t l e chi (y) g r e c , 
pom* n o u s p r é v e n i r q u ' i l f a u t p r o n o n c e r c e s 
s o r t e s d e m o t s a v e c a s p i r a t i o n . E n c e t e n d r o i t , 
i l s o n t éc r i t Gham a u l i e u d e IIam, d o n t l e n o m 
es t e n c o r e a u j o u r d ' h u i d o n n é à l ' E g y p t e e n 
l a n g u e é g y p t i e n n e . 

« Q u e D i e u é t e n d e J a p h e t h , e t q u e S e m h a -
b i t e d a n s d e s t e n t e s . Ibid. 27. De S e m , n a i s s e n t 
l e s H é b r e u x ; d e J a p h e t h , l e p e u p l e d e s Gen t i l s . 
C o m m e l a m u l t i t u d e d e s c r o y a n t s e s t g r a n d e , 
d e l a r g e u r , e n h é b r e u JAPHETH (ND">)» e l l e a r e ç u 

aqnœ de terra, ountes et redeuntes. » Rccles. i, 7. Nota 
secundum Ecclesiasten, quod omnes aqn<e atque tor-
rentes, per occultas venas ad matrieem abyssum 
[al. abyssi] revertantur. 

« Post quadragiuta dies aperuit Noe ostium arca» 
quod fecit, e t emisit corvum, et egres9U8 non rediit 
ail euni, donee aiccarentur aqu<e de terra. « Gêné», 
vm, 6. Pro ostio, fenestra scripta est in Hebrao. Et 
de corvo alitar dicitur : « Emisit corvura et egressus 
est , exiens et revertens donec siccarentur a q u » de 
terra. » 

a Et erant filii Noe, qui egressi sunt de arca, Sem, 
Chain, e t Japheth. » Genes, ix, 18. Frequenter Septua-
ginta Interprétés n o n valentes HKTH (,-J) litteram, qua> 
duplicein aspirationem sonat, in Gracuni sennonem 
vertere, chi (7,) Gracam litteram addiderunt : ut nos 
docerent in istiusmodi vocabulis aspirare debere : 
unde et in prasenti loco, Cham transtulerunt, pro 
eo quod est HAM, a quo et /Egyptus usque bodie 
¿Egyptiorum l ingua IUX dicitur. 

« Dilatet Deus Japheth, e t habitet in taberaaculis 
Sem. » Genes, ix, 27. De Sem, Ilebrœi ; de Japheth, 

l e n o m d'étendue. P o u r cec i : « Q u e Se in h a b i t e 
d a n s l e s t e n t e s , » c ' e s t u n e p r o p h é t i e q u i n o u s 
c o n c e r n e , n o u s q u i s o m m e s v e r s é s d a n s l ' e x -
p l i c a t i o n e t l a s c i e n c e d e s E c r i t u r e s , d ' o ù a é té 
b a n n i I s r a ë l . 

« Et t o u s l e s j o u r s d e N o é é g a l è r e n t n e u f c e n t 
c i n q u a n t e a n s . » Ibid. 29. Noé v é c u t d o n c t ro i s 
c e n t c i n q u a n t e a n s a p r è s le d é l u g e . D ' o ù il s u i t 
é v i d e m m e n t , c o m m e n o u s l ' a v o n s d i t p l u s h a u t , 
q u e c e n t v i n g t a n s a v a i e n t é t é d o n n é s à ce t t e 
g é n é r a t i o n p o u r f a i r e p é n i t e n c e , et q u e c e n ' é -
t a i t p o i n t u n t e r m e a s s i g n é à l a d u r é e d e l a v i e 
h u m a i n e . 

« L e s f i ls d e J a p h e t h f u r e n t C o r n e r , M a g o g , 
M a d a i , J a v a n , T h u b a l , M o s o c h e t T h i r a s . » Gè-
nes. 2 . J a p h c t , fils d e Noé , e u t s e p t fils, q u i pos~ 
s é d è r e n t l a t e r r e e n As ie d e p u i s l ' A m a n u s e t l e 
T a u r n s , m o n t a g n e s d e C œ l é - S y r i o et d e Cil icie, 
j u s q u ' a u fleuve T a n a l s ; e n E u r o p e , j u s q u e v e r s 
G a d i r a , l a i s s a n t a u x l i e u x e t a u x p e u p l e s l e u r s 
n o m s , d o n t l a p l u p a r t f u r e n t c h a n g é s d a n s l a 
s u i t e e t q u e l q u e s - u n s s o n t r e s t é s l e s m ê m e s . Les 
d e s c e n d a n t s d e G o m e r s o n t l e s G a l a t e s ; d e Ma-
g o g , l e s S c y t h e s ; d e M a d a i , l e s Mèdes ; d e J a -
v a n . l e s I o n i e n s o n G r e c s , e t d e l à l e n o m d e 
m e r I o n i e n n e ; d e T h u b a l , l e s I b è r e s o n E s p a -

popnlus geut ium nascitur. Quia igitur lata est mul-
titudo credentium, a lalitudine, qua; UPHCTU ( N ^ ) 
dicitur, latitudo nomen accepit. Quod autem ail. : 
« Et habitet in tabcrnaculis Sem, » de nobis prophe-
tatur, qui in eruditione et scientia Scrîpturarum, 
ejecto Israete, versamur. 

a Et facti Rimt omnes dies Noe nongenti quinqua-
ginta nnni. » Genes. ix, 2i>. Ecce post diluvium tre-
ne.nlis quinquaginta anni3 vixit Noe. Ex quo pers-
picuum est, ceutum vigint.i imnos generationi illi, ut 
supra diximu6, ad pœnitentiam datos, e t n o n vi t® 
morUdium const i tuas . 

u Filii Japheth, Gomer, et Magog et Madai, et Javan, 
et Thubal, e t Mosoch, et Thiras. »> Genes. x, 2 [a). 
Japheth fitio Noe, nati sunt sGptem filii, <jui posséde-
ront terram in Asia ab Amano et Tauro, Syriai Cœles 
et Ciliciœ montibus , usque ad fluvium Tanain. In 
Europa vero usque ad Gadira, nomina locis et geu-
tibus relinquentes ; e quibus postea immutata sunt 
plurima, cetera permanent ut fuerunt. Sunt autem 
Gomer, Galala» ; Magog, Seythf i ; Madai, Medi; Javan, 
lones, qui et Graci, undo et mare Iouium. Thubal 

{a) Hswpcue ad vcrbnm ot Josepho Latine vertit Hieronymus. GrœCa sic habeut : 'IOÓEOOJ P.JV OJV TOJ NCO&U r.aISÔÇ I)<iav 
ir.xx M; x«0t»i37: fj-.'s., àr.ò TaipoU 'Ayavou TÖv ¿¡x3v ¿f|ap.£vo:, za; KpöijXÖov jxîv 'A-Jia;, 
fiy.pi ~0Z3>J.'JJ T ¡ n i ï ï O f , M S i tf.ç E ù f i ó r r ^ ito; Vaòz'pt,», yJ^v f,v iirjyov xa-aXajASavovTc;, xai è'Ovtj TOT; aj:<ùv 
sxiXouv ¿vóaaa«.. T o v ; ;acv yxò vv'v òf' 'EÀXijvoiv I'aXóra? /.a).oó|«voy;( fo,uapEì{ ò ì /¿yo;Acvo:>ç, Toji-afö; h.ïws> 
MaY^y.S Mayo'iya; òvojxaoflivtas (jixws, Sxif laç eis a-JrdJv jç(WaY®pEyfiéypi>ç, ctc. qu^videsis 
Antiquitt. lib. 1, cap. û. Confer quoque Zonaram, Euslaltiiuiu in Heiaan. nohuquo Allacii, Syncellum, iiliwque. Ucniquc ipsum 
llieroaymuni in Ezcckicl. i . xixvui, 2, 

g n o l s , d ' o ù l e s C e l t i b è r e s , q u o i q u e c e r t a i n s 
r a t t a c h e n t l e s I t a l i e n s à T h u b a l ; d e M o s o c h , l e s 
C a p p a d o c i e n s , c h e z l e s q u e l s a u j o u r d ' h u i e n c o r e 
u n e v i l l e s ' a p p e l l e Mazéca ( les S e p t a n t e f o n t v e -
n i r les C a p p a d o c i e n s d e C a p h t h o r i m ) ; d e T h i r a s , 
les T h r a c e s , d o n t l e n o m p r é s e n t e à p e i n e u n 
l é g e r c h a n g e m e n t . J e s a i s q u ' u n a u t e u r , s e f o n -
d a n t t a n t s u r c e p a s s a g e d e l a G e n è s e q u e s u r 
Ezéch ie l , r a p p o r t e à Gog et M a g o g l ' h i s t o i r e d e s 
Gotlis r a v a g e a n t n a g u è r e l ' E u r o p e ; l a f i n d e l a 
l u t t e m o n t r e l a f a u s s e t é d e c e t t e o p i n i o n . L e s 
p r é c é d e n t s é r u d i t s r e g a r d a i e n t a v e c p l u s d e 
r a i s o n l e s Go t s c o m m e Gè tes q u e c o m m e d e s -

c e n d a n t s d e G o g e t d e M a g o g . L e s s e p t n a t i o n s 
q u e j ' a i r a t t a c h é e s à i a s o u c h e d e J a p h e t h h a b i -
t a i e n t l a p a r t i e d o l ' a q u i l o n . 

« Les fils d e G o m e r f u r e n t A s c h e n e z , R i p h a l h , 
e t T h o g o r m a . j» Ibid. 3 . L e s G r e c s a p p e l l e n t l e s 
A s c h e n e z H é g i n i e n s , l e s R i p h a l h P a p h l a g o n i e n s , 
e t l e s T h o g o r m a P h r y g i e n s . 

« L e s fils d e J a v a n f u r e n t E l i s a , T h a r s i s , Cé -
t h i m e t D o d a n i m . I ls s e p a r t a g è r e n t d a n s l e u r s 
l o t s l e s î les d e s n a t i o n s . L e s h o m m e s s e p a r t a -
g è r e n t s e l o n l e u r l a n g u e e t l e u r p a r e n t é , e t s e l o n 
l e u r r a c c . » Ibid. Des I o n i e n s o u G r e c s n a i s s e n t 
l e s E l i s é e n s o u Grecs , q u i s ' a p p e l l e n t E o l i e n s , 

Iberi, qui et Hispani, a quibu3 (a) Celtiberi, licet 
qnidem Italos suspicentur. Mosoch, Cappadoces, 
undc et urbs usque hodie apud eos Mazeca dicitur; 
porro Sepluaginta interprétés, Caphthorim Cappa-
doces arhilrantur; Thiras (b), Thraces,' quorum non 
satis i inmutalum vocabulum est. Scio (e) quemdam 
Gog et Magog, tam de presenti loco, quam de Eze-
chiel, ad Gotlhorum uuper in terra nostra baccban-
tiurn historiam retulisse, quod utrum verum sit, 
pralii ipsius fine monstratur. Et cerio Gotthos omnes 
retro eruditi, magis Gotas, quam Gog et Magog ap 

pellare consueverunt. liai ¡laque septem gentes, quas 
de Japheth venire stirpe memoravi, aquilonis partem 
inhabilant. 

« Filii Gomer, Aschenez, et Riphath, et Thogarma. » 
Genes. x, 3. Aschenez <d) Graci Reginos voeant : Ri-
phalh, Paphlagones, Thogarma, Phrvgas. 

« Filii Javan, Elisa, et Tharsis, Cethim et Dodanim. 
Ab bis divisas sunt insuhe nationum in terris suis. 
Vir secundum linguam suam et cognationem suam, 
et gentem suam. » Genes. x, 4. De lombus , id est, 
Gracia uascuntur (e) Elisaû, qui vocanlur ^Bolides ; 

(a) A guibus CeUibcri. Aliquot codiwe mss. A quitus CeWIœria. MAOTIM«. — l.nus Ileginœ ms., a quibus CeUiberia. 
(ft) \iiTQ?n Thraasi quod excideras ab edilt. Hieron. supple»imus ex quatuor nf>-:r;i nus. et Uh alano, qui locum ex llieronymo 

tocribii. Quin ipw e'.iam «enais coegit, qui an tea manci-« erat. Joscpl.u* quo.,uo W f * ' , OÌ $e(f>x; (all! ö jxlv ¿xóXc-
04V, mv ''EX).r(v:; 81 &px/.cz; xvroû; us-<oy(i;/.aGav. vide el Isidorum lib. « Ori g. cap. 2. 

(c) Scio qumdam Goo, etc. Sanctum Ambrosiura ioKlligit, qui lib. u de Fide cap. 16, ad Gotliurum lii.toriam riferì, qnœ do Cog 
dicta leguntur Eiechiclis capite xixviii ctixxi*. Sed difUcilis odmodum fuit i-ositeosus historicus rjim Ambro««!» expositione pvœ-
miupla. Uinc modeste dum Cam répudiât Hieronymus, ad prmlii ipsius fiiiem provocai, dicens : Quod ulirim veruni sii. prxlii 
ipsius fine nonslratw. Et Procumio in libruin ur.decimum Comment, in E'ccb. : fiiud brevitcr admmo, quod vir nostrx xtalishawl 
ignobilis od ùnperatorem seriben* super hoc. catione disxrit.- Gog hie. Godo* est. Cui quo. rottone possint omnia qiue in ea 
Scripta sunt, aplori, non estmeum, sed eorum, qui fiOc.putant, disserere. .Noluit quippe cpinionem illam apertiu» confutare, ul cju8 
auctori Ycrecuude parccrct. Sed quid nunc stmtieudum d& ncoterìco scriptore, qui «bt credibile astruit Hieronymum, si post *«Gto-
liom Tbeodo'ii scripsìsset, liac in re Ambrosio fuiw ac^ensurum. Xewil adbuc txtnvs vir, Hyeronymum nebraicas Quaìstiooes serip-
8Î5SC in Gwicsim anni» novera post reportatam a ThMidosio victoriam. Som de Gotbis in Thraci« \ietor Theodosius scribitur anno 
Christi 3Ï0. cum Hieron\-mus libram Hebraicarum Qo»"tionum in Gcncsim cdidcrit circa annum 388. Ha>e interim propter Studium 
veritatis brevitcr dieta ¿ullkiant. ne xi multa congercrem, bellum Gothicum reintegrare «derer. Cœterum in antes editispro pra;-
s-nti mMtratur, lei-itur corruptc futurum monstrabitur. Similiter vaganlium pro bacchantium. M ABTUN. - Hie vulgo creditur 
S. Ambro*, üb. u de Fide ad Giatianum Augcstum cap. 18, quem rursem repKbcnderit S. docîor in proœraia lib. xi Commentarior. 
iii tohicl : mud braittr adtnûneo, quod vir nostr» xtaiis haud i'jncbilis ci Operatoren scribens. super hac natione dix,vit. 
Gogiitc Gotha est. cui quia ration possivi omnia, qux in ea scripta a wife apiari, non est meu,a, sed « « , qui hapvtmt, 
dis.'crerc. Hieronymo fero ronrinit Âtigustinus lib. n de Civit. Dei. cap. Vi : Gentes iste, quas appellai Gog, cl Magog, non stcfunt 
accipicrtda tamquam sint aliqui m oiiqua parte terramm barbari costituti, live quos quidam suspicantur Gelas, et Hcssagctaî 
propter luterai harm atmùmn primas, sir* oìiquos alioi alienigcnas, et a llomano jure stjuMto*. Sie. Dorath«!* .«¡ve DoroU.rf 
interpre-i in Al.lium, Dictum hoc superficie tenus est contra Scythai, hoc. est contra Gog et Magog. Vid. ÎJurtiw. o.nfrntrcm 
saura S. Auibroni editorem iati* acerbo castigontem. . _ , 

{dj Aschenez et niphath. Manuscripti Latini rainent Hi fan, pro Riphalh; sic infra vocem Grrocam, ~ r / T 7 iv ' P « r.sx rctr(v. 
M»«7ux, - Vclira ego supplcri hie verba, condidÜ ascenogo*; alioqui sensus videtur imjierfectus. Et Jo^plius quidem, ex quo fere 
h »e omnia desumpta sunt, 'A <r/>«ÇoS uèv, inqnit, ' f a j h c ^ Q f a * , * - * * h f i f o * "EU^vmv xaXoÌVTai, 
etc. AicA«™»« Aschanaxoi condidxt, qui nunc Rheines vomhuxntur a Grxcis, etc. S. Isidores huncipsnm de H.cronym» locum 
rccilans Origin, lib. ix, 2. 2, legit : Ascanaz, a quo Sarmatx, qwu grsci Uegiixos vacant. Cfctcrum pro Thogarma pterìque rnss. 
lialfcnt Gotharma. 

M Herum « Jos.plo, »t «t pl.paqm »II.. M 7 « ' laç iOoj , ipif lv xA *JTO5 » ! » > y i ' / o^^ov , B « < c | « v 
'ËXisjfcv; hOsuii, <5v ? f / s v , A & 51 vûv tr.<. © « f o i ; Si 0 » f « î ; , OOTIS; r s p hìXlKo -.ô r.ATM i, EiAiila-

ò i . Q a o j i ; n ^ ' a & o ^ t O . ^ U w ' » .¿^I tm 11'iTfJsoiiî o 5 o a . t ä t a ä s p ä i Tr,» A j . w ivTÌ 

» ä flriTa ¡Lii«5«>XéTOlï. ,1 Jma,m JapieM fil'»' * 'P"«« f'"™ MtM, onus lìhjies mpnU mmm Mi:, qmrm, 
fuit prince,pi .• m n e t i ra Jloks M M n Thiriót iitem nmemOmi lie ettm olim appMalxl«* Cilici«. Indira oui™ ...i. 
«uorf i Oil apud eetdmvm endm^ue metroptllt dieU ii( Tanni, acta ad imnen w i a t a «0 eis nuvcrit, u tau. cönlcr 
Kpiitolam 37 ad Mareellam Dum. 21. et <]»;>< ibi aponlamuR. 



d ' o ù l a c i n q u i è m e l a n g u e d e s G r e c s , q u ' i l s q u a -
l i f i en t e u x - m è m e s d e cinquième dialecte, se n o m m e 
éolienne. J o s è p h e c r o i t q u e d e T h a r s i s v i e n -
n e n t les Ci l i c iens , e t d i t q u e le 0 a v e c a s p i r a t i o n 
s e c o r r o m p i t d a n s l a s u i t e e n s i m p l e t , d ' o ù 
l e u r c i t è - m é t r o p o l e e s t a p p e l é e Tarse, v i l l e q u e 
s a i n t P a u l a i l l u s t r é e . L e s C é t h i m s o n t l e s Ci-
t i e n s , à c a u s e d e s q u e l s , m a i n t e n a n t e n c o r e , u n e 
vi l le d e C y p r o p o r t e l e n o m d e Gitium. De D o -
d a n i m s o n t i s s u s l e s R h o d i e n s , s e l o n l ' i n t e r p r é -
t a t i o n m ê m e d e s S e p t a n t e . L i sez l e s A n t i q u i t é s 
d e V a r r o n , c e l l e s d e S i s i n n i u s C a p i t o n , l ' h i s t o -
r i e n g r c c P h l é g o n , et les t r a i t é s d e s h o m m e s 
l e s p l u s é n i d i t s , v o u s y t r o u v e r e z q u e p r e s q u e 
t o u t e s l e s l i es , l e l i t t o r a l d u m o n d e e n t i e r e t l e s 
t e r r e s v o i s i n e s d e l a m e r o n t é t é p e u p l é s d e 
c o l o n i e s g r e c q u e s ; n o u s l ' a v o n s d é j à d i t , i l s 
p o s s é d è r e n t t o u s l e s p a y s m a r i t i m e s , d e p u i s 
l e s m o n t s A m a n u s e t T a u r u s j u s q u ' à l ' o c é a n 
B r i t a n n i q u e . 

« L e s fils d e C h a i n f u r e n t C h u s , M e s r a ï m , 
P h u t h e t C h a n a a n . » Ibid. G. L'Ethiopie e s t e n -
c o r e a p p e l é e C h u s p a r l e s H é b r e u x ; l ' E g y p t e , 
M e s r a ï m ; l a L i b y e , P h u t h , q u i e s t m a i n t e n a n t 
e n c o r e l e n o m d ' u n f l e u v e d o M a u r i t a n i e e t d e 
t o u t e l a r é g i o n q u i l ' a v o i s i n e . U n g r a n d n o m b r e 
d ' a u t e u r s l a t i n s e t g r e c s s o n t g a r a n t s d e c e t t e 
a s s e r t i o n . P o u r q u o i l ' a n t i q u e n o m d e L y b i e 
n ' a - t - i l é t é r e t e n u q u e p a r u n e p a r t i e d e l a c o n -
t r é e , p o u r l a i s s e r p r e n d r e a u r e s t e c e l u i d ' A -

u n d e e t qu in t a I ingua Graciai JEolis appe l l a tu r , q u a m 
illi vocant «¿PIRTIP SIOXEXTOV. THARSIS Josepbus Cilicas 
a rb i l ra t i i r , 9 asp i ra t ionis l iUeram vitiose a pos te r i s in 
T d icens fuisse c o r r u p t a m ; unde et metropol is e o r u m 
civitas Tarsus appel la tur , Paulo apos to lo glor iosa . 
Cethiui, s u n t Citli, a q u i b u s u s q u e b o d i e q u o q u e 
u r b s Cypri Citium n o m i n a t u r . Dodan im, Rhod i i : 
ila en im Sep tuag iu ta In te rpré tés t r ans tu l e run t . 
Legamus Varronis de Ant iqu i ta t ibus l ibros, e t Si-
sinuii Capitonis , et G r a x u m Ph legon ta , cœte rosque 
erudi t i ss imos viros ; e t v ideb imus onines pene insûlas , 
et to t ius orbis l i t tora , t e r r a sque mar i v ic inas , Gr®cis 
accolis occupatas ; qu i , u t supra diximus, ab Amano 
e t Tauro m o n t i b u s . o m n i a mar i t ima loca u s q u e ad 
o c e a n u m possedere Br i t ann icum. 

« Filii Chara, Chus, et Mesraim, e t P lu th , et Cha-
n a a n . » Genes. x , 6. Chus u s q u e hodie a b Hebneis 
JZthîopia n u n c u p a t u r ; Mesra im, . /Egyptus; P h u t h , 
Libyes. A quo et Maur i t an i e fluvius u s q u e in prœsens 
Phuth «licitur, o m n i s q u e c i rca e u m regio Phutensis. 
Multi scriptorea t a m Grœci q u a m Lat in i , h u j u a rei 
tes tes suu t . Quare au tem in u n a t a n t u m c l imat i s 
par te , an t iquum Libyœ n o m e n reseder i t , et r e l i qua 

f r i q u e , ce n ' e s t ic i l e h e u n i l e m o m e n t d ' a p -
p r o f o n d i r u n e s e m b l a b l e q u e s t i o n . Q u a n t à 
C h a n a a n , il s ' é t a b l i t d a n s l e p a y s q u e l e s J u i f s 
p o s s é d è r e n t e n s u i t e , a p r è s e n a v o i r c h a s s é s e s 
d e s c e n d a n t s . 

« L e s f i ls d o C h u s f u r e n t S a b a , E v i l a , S a b a t h a , 
R e g m a et S a b a t h a c a . » lbid. 7 . De S a b a v i n r e n t 
l e s S a b é c n s , d o n t Vi rg i l e a d i t : « Les S a b é c n s 
s e u l s o n t l ' a r b r i s s e a u q u i p o r t e l ' e n c e n s , H 
Georg. ; et a i l l e u r s : « C e n t a u t e l s f u m e n t d e 
l ' e n c c n s s a b é e n . » I Mneid. E v i l a e s t l e p è r e d e s 
Gé tu lc s , v o i s i n s d u d é s e r t , d a n s l a p a r t i e l a p l u s 
r e t i r é e d e l ' A f r i q u e . De S a b a t h a d e s c e n d e n t l e s 
S a b a t h è n e s , a u j o a r d ' h u i A s t a b a r e s . Les d e s -
c e n d a n t s d o R e g m a e t d e S a b a t h a c a p e r d i r e n t 
p e u à p e u l e u r a n c i e n n o m , et l ' o n i g n o r e q u e l s 
p e u p l e s r e m p l a c e n t m a i n t e n a n t c e s s o u c h e s 
a n t i q u e s . 

« L e s fils d e R e g m a f u r e n t S a b a e t D a d a n . » 
Ibid. 7 . Ce S a b a s ' é c r i t p a r s w t a n d i s q u e 
c e l u i d e t o u t - à - l ' h e u r c , l e p è r e d e s S a b é e n s , s ' é -
c r i t p a r 8AMECH (D)-. Le d e r n i e r S a b a s ' i n t e r p r è t e 
p a r A r a b i e . E n e f f e t , d a n s l e s o i x a n t e - o n z i è m e 
p s a u m e , n o s r e c u e i l s d i s e n t : « L e s r o i s d o s 
A r a b e s e t d o S a b a o f f r i r o n t d e s p r é s e n t s , » ce 
q u i e s t é c r i t d a n s l ' h é b r e u : « Les r o i s d e S a b a 
e t d e S a b a , » le p r e m i e r n o m p a r Six e t l e s e c o n d 
p a r SAMECH. Les d e s c e n d a n t s d e D a d a n s o n t u n e 
n a t i o n d e l ' E t h i o p i e , s u r l a p l a g e o c c i d e n t a l e . 

« E t CJjus e n g e n d r a N e m r o d . Celui-c i c o m -

t e r r a voca ta s i t Africa, disserere non h u j u s loci nec 
t e m p o r i s est . Por ro Chanaan ob t inu i t ' t e r r a in q u a m 
Judœi deinccps pos sede run t , e jec l i s Chananaùs. 

« Filii Chus, Saba, /Evila, Saba tha , R e g m a , et Sa-
ba thaca . » Genes, x, 7. S a b a a q u o Sabœi , d e q u i b u s 
Virgilius n Georg. : 

Solis e*l thurca virga Sabœis. 
E t al ibi , i, JEneid. 

ceutuiqque SabiBO 
Tliulc calent une. 

Evila, Getuli, in pa r te r emot io r i s Africa; e r e m o c o h é -
r en t e s . Saba tha , a q u o Saba then i , q u i n u n c Astabar i 
n o m i u a n t u r . Regma vero et Saba thaca pau la t im an-
t iqua vocabula perd idere , et qu® n u n c p ro ve te r ibus 
habeant-, ignora tu r . 

n F l i i R e g m a , 6 a b a e t D a d a n . »I6id.x, 7. Hic Saba p e r 
six (TP) l i t teram scr ib i tur , s u p r a vero p e r SAMKCH (Q), 
a q u o d ix imus appel la tos Sab®os. I n t e r p r e t a t u r vero 
n u n c Saba, A r a b i a , n a m iu sep tuages i iuo p r imo 
psa lmo , u b i n o s babe inus (« ) : « R e g e s Arabum e t 
S a b a m u n e r a offerent , « in Hebrœo s c r i p t u m est : 
« R e g e s Saba, et Saba , » p r i m u m n o m e n p e r six, se -
c u n d u m p e r SAMecù. Dadan gens est /Ethiopia* in oc-
cidental ! p laga . 

(a) Rege Saba et Saba. In Hebrœo ita logiinus, malce sceba, usba, id est, Sceba et Sebo. Primum nomen per sin, et aecuiidum 
per samech, NI rerisaime observât Hieronymus. BUBTLUC. 

m e n ç a à ê t r e p u i s s a n t s u r l a t e r r e , » Ibid. 8 ; e t 
p e u a p r è s : « I l f u t l e c h e f d e s r o y a u m e s d e 
B a b e l , d ' A r a c h , d ' A c h a d e t d e C h a l a n n é , d a n s 
l a t e r r e d e S e n n a a r . a Ibid. 10. N e m r o d , fils d e 
C h u s , s ' e m p a r a d ' u n p o u v o i r t y r a n n i q u e e t 
i n a c c o u t u m é s u r le p e u p l e ; i l r é g n a s u r B a b y -
l o n e , a i n s i a p p e l é e d e BABEL (SN2), à c a u s e d e 
l a c o n f u s i o n d e s l a n g u e s p a r m i c e u x q u i y 
c o n s t r u i s i r e n t l a t o u r . B a b e l , e n e f f e t , s i g n i f i e 
confusion. I l r é g n a s u r Arach, c ' e s t - à - d i r e Edissa ; 
s u r A c h a d , a u j o u r d ' h u i N i s i b e , e t s u r C h a l a n n é , 
q u i p l u s t a r d , c h a n g e a n t d e n o m , p r i t c e l u i d e 
S é l e u c i c , d u r o i S é l e u c u s , o u q u i c e r t a i n e m e n t 
s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t C t é s i p h o n . 

De ce t t e t e r r e s o r t i t A s s u r , q u i b â t i t N i n i v e e t 
l a v i l l e d e R o b o o t h . » Ibid. \ 1. Ce t te t e r r e p r o -
d u i s i t l ' e m p i r e d e s A s s y r i e n s , q u i d o n n è r e n t 
le n o m de- N i n u s , fille d e B é l u s , à l a g r a n d e 
vi l le q u e l e s H é b r e u x a p p e l l e n t NINIVE, e t à l a 
r u i n e o u à l a p é n i t e n c e d e l a q u e l l e s e r a p p o r t e 
t o u t e l a p r o p h é t i e d e J o n a s . D e ce q u ' i l e s t d i t : 
» Ninive e t l a c i té d e R o b o o t h , x> n ' i m a g i n o n s 
p a s q u ' i l e s t q u e s t i o n d e d e u x v i l l e s ; R o b o o t h 

« E t Chus genu i t Nemrod. I s tc cœp i t esse p o t e u s 
iu ter ra . * Genes. x, 8. E t post pau lu lum : 

« Et fui t , » inqu i t , n cupu t regni ips ius Babel e t 
Arach, et Achad, e t Chalanné in t e r r a Sennaar . » 
Gencs. x, 10. N e m r o d , flhus Chus, a r r i pu i t i n sue t am 
pr imus in p o p u l o t y r a u u l d e m , regnav i tque in Baby-
lone, quœ a b eo , q u o d ibi confus® suufr.lingn® tu r -
rirn œdificautiuui , BABKI. (SIA) appe l la ta est . Babel 
enim in t e rp r e t a tu r confusio. Regnavi t au tem et iu 
Arach, hoc est , in Edissa, e t in Achad, quai n u n c 
dicitur Nisibis; et in Chalanné, quœ pos tea verso no-
mine a Seleuco rege est d ic ta Seleucia, vcl cer te qu® 
n u n c (a) Kn}<Jiyô»v appel la tur . 

« De t e r r a illa exii t Assur , et œdificavit Nin ivem, 
et Raboo th c iv i ta tem. » Genes. x, 11. De ter ra bac 
Assyriorum pullulavi t i m p e r i u m , qui ex n o m i n e 
Nini Beli filii, N i n u m cond ide run t , u r b e m m a g n a m , 
quam Ilebriei appel lant NISIVEM. Ad c u j u s vel r u i n a m 
vol pœn i t en t i am, to ta Jon® pe r t ine t p rophe t ia . Quod 
autem ait : « Niuivem et Roobo th c iv i ta tem, » n o n 
pu t emus duas esse u rhes ; sed q u i a Roobo th platex 

s i g n i f i a n t les places, i l f a u t l i r e a i n s i : « 11 b â t i t 
N in ive e t l e s p l a c e s d e c e t t e v i l l e . » 

« M e s r a ï m e n g e n d r a l e s L u d i m , l e s A n a m i m , 
l e s L a a b i m , l e s N e p h t u i m , l e s P h é t r o s i m , e t l e s 
C l i a s l o ï m , t i ge d e s P h i l i s t i n s e t d e s C a p h t h o r i m . » 
Ibid. 13. E x c e p t é l e s L a a b i m , d o n t l e n o m 
f o r m a p l u s t a r d c e l u i d e L i b y e n s , a p p e l é s d ' a -
b o r d P h u t h é e n s , e t l e s C h a s l o ï m , n o m m é s p l u s 
t a r d Ph i l i s t i n s e t q u e l e s l a t i n s a p p e l l e n t , p a r 
c o r r u p t i o n , Palestins, l e s s i x a u t r e s n a t i o n s n o u s 
s o n t i n c o n n u e s ; b o u l e v e r s é e s p a r l e s g u e r r e s 
d ' E t h i o p i e , e l les a r r i v è r e n t j u s q u ' à l ' o u b l i d e s 
n o m s p r i m i t i f s . E l l e s p o s s é d è r e n t l a t e r r e d e -
p u i s Gaza j u s q u ' a u x e x t r ê m e s c o n f i n s d e l ' E -
g y p t e . 

a C h a n a a n e n g e n d r a S i d o n , s o n p r e m i e r - n é , 
e t C h e t t é e , e t J é b u s , e t A m o r r h é e , e t G e r g é s é e , 
e t E v é e , et A r a c é e , e t S i n é o , e t A r a d i , e t S a m a -
t é e , e t A m a t h é e . » Ibid. 13. Le p r e m l e r - n ô d e 
C h a n a a n e s t S i d o n , q u i d o n n e s o n n o m à u n e 
v i l l e d e P h é n i c i e . A r a c é e f o n d o e n s u i t e Areas, 
f o r t e r e s s e e n f a c e d e T r i p o l i , a u p i e d d u L i b a n . 
N o n l o i n d e l à f u t u n e c i t é d u n o m d e S i n u s 

in t e rp re t an tu r , i ta I e g e n d u m est : « Et œdificavit Ni-
n iven , e t p la teas civi tat is . » 

a Et Mesra im genu i t L u d i m , e t Anamim , e t Laa-
b im , e t Neph tu im, et Phé t ro s im , e t Chasloim, e qui-
b u s egressi sun t Phi l is t i im et Caph thor im. n Genes. 
x, 13. Except is Laab im, a qu ibus Libyes pos tea no -
m i n a t i sun t , qui p r ius Phu tœi vocaban tu r ; e t Chas-
loim, qui de inceps Phi l is t i im appel la t i sun t , q u o s 
n o s cor rup tc Palxstinos d ic imus, cœter® ( i ) sex gen-
tes ignot® nob i s sun t , qu ia [al. qua] hel lo /Etbiopico 
subvers®, u s q u e ad obl ivioncm p rœte r i t o rum n o m L 
n u m pervenere . Possede run t a u t e m t e r r a m a Gaza 
usque ad ex t remos lines /Egypti . 

« Et Chanaan genu i t S idona p r i m o g e n i t u m s u u m , 
e t Chet t®um, et Jebus®um, et A m o r r h ® u m , et Ger-
gesamm, et Ev®um, e t Arac®um, et Sinaiurn, e t Ara-
d ium, e t Samarœum, et A m a t h œ u m . » Genes. x, 15-
De (c) Chanaan p r i m u s n a t u s e s t S i d o n , a q u o u r b s 
iu Phœnice Sidon voca tu r . Deinde Aracœus, qui Ar-
eas condidit , o p p i d u m con t r a Tr ipol im in rad ic ibua 
Libani s i tum. A q u o h a n d p rocu l a l ia civitas fu i t no -

fa) Erat Ctésiphon Calonilidis Assyria; protinciœ metropoli«, tribus a Seleucia millmribui. 
(b) Ita «Epe laudatus Joseph»,, N î « | * W TE xal j é p o ^ l x O V , xai XwXo^ou , xù XtfBopipo» z ip« òvopóruv, 
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q u i , r u i n é e p l u s l a r d d a n s l e s v i c i s s i t u d e s d i -
v e r s e s d e l a g u e r r e , l a i s s a s e u l e m e n t s o n n o m 
p r i m i t i f à l ' e m p l a c e m e n t . L e s A r a d i c n s p o s s é -
d è r e n t l ' I le d ' A r a d u s , s é p a r é e d u l i t t o r a l d e l a 
P h é n i c i e p a r u n d é t r o i t t r è s - r c s s c r r é . A u x S a m a -
r é e n s a p p a r t i n t E m e s s e , n o b l e c i té d e C œ l ê -
S v r i c . De n o s j o u r s e n c o r e l e s S y r i e n s , c o m m e 
l e s H é b r e u x , d o n n e n t à l a v i l l e d ' A m a t k le n o m 
q u ' o n l u i d o n n a i t j a d i s ; e l l e a é té n o m m é e E p i -
p h a n i e p a r l e s M a c é d o n i e n s , q u i o n t r é g n é e n 
O r i e n t a p r è s A l e x a n d r e . Q u e l q u e s - u n s p e n s e n t 
q u ' A n t i o c h e s ' e s t a p p e l é e a u t r e f o i s A m a t h . D ' a u -
t r e s , à t o r t , é t a b l i s s a n t l e u r o p i n i o n s u r u n m o t 
p r e s q u e s e m b l a b l e , p e n s e n t q u ' E m a i h e s t l e 
n o m d e l a p r e m i è r e h a l t e a u s o r t i r d ' A n t i o c h e , 
s u r l a r o u t e d ' E d e s s e , e t q u ' e l l e e s t l a m ê m e 
q u e l ' E m a c h d e s a n c i e n s . 

« L a l i m i t e d e s C h a n a n é e n s f u t d e p u i s S i d o n 
j u s q u ' à c e q u ' o n a r r i v e e n G é r a r a à G a r a , s u r 
l a r o u t e d e S o d o m e , d e G o m o r r h o , d ' A d a m a e t 
d e S ê b o î m j u s q u ' à Lisô. » Ibid. 19. L e s a u t r e s 
v i l l e s , S i d o n , G é r a r a , S o d o m e , G o m o r r h e , 
A d a m a , S é b o ï r n , s o n t c o n n u e s d e t o u s ; il s u f f i t 
d e n o t e r q u e L i sè e s t l a m ê m e q u i s ' a p p e l l e a u -
j o u r d ' h u i Callirhoé, o ù j a i l l i s s e n t d e s s o u r c e s 
d ' e a u c h a u d e q u i s ' é c o u l e n t d a n s l a m e r M o r t e . 

« Les fils d e S e m f u r c n t E l a m , A s s u r , A r p h a x a d , 
L u d e t A r a m . » Ibid. 2 2 . Ceux -c i o c c u p e n t u n e 

mine Sini qu® p o s t c a var io e v e n t u subversa bello-
r u m , n o m e u t a n t n m i u o d o loco p r i s t inum rcscrvavi l . 
Aradii sun t , qui Aradum insulaui posséderon t angus to 
freto a Phœnic i s l i t to rc s e p a r a t a m . S a m a r a i : q u i t u s 
{a) E m e s s a nobil is Syri® Cœles civitas. A m a t b u s q u e 
ad n o s t m m t e m p u s , t am a Syris q u a m ab Heb ra i s , 
i ta u t a p u d ve te res dic ta f u e r a t , appel la lur . . Hanc 
Macedoues , qui pos t Alexandrum in Or iente r e g n a -
v e r u n t Epiphaniam u u u c u p a v e r u n t . Nonnull i An-
t iochiam i t a appe l la tam p u t a n t . Alii l i c e t n o n vere , 
t amen op in ionem s u a m quas i verisimili vocabulo 
consolantes , Emath p r i m a m a b An l iocb i amans ionem 
Edessam pe rgen t ibus appel lar i p u t a n t ; e t e a m d e m 
esse qu® a p u d veteres d i c t a sit E inach . 

« E t fui t t e r m i n u s Chanan®orum a Sidone, d o n c c 
ven ias in Gérara u s q u e ad Garam pe rgen t ibus Sodo-
m a m , e t G o m o r r h a m , e t A d a m a m, et Seboi in u s q u e 
ad Lise. » Genes. x, 19. Quia e s t e r a ci v i t a les , S idon 
vidcl icet e t Gérara , et Sodoma , e t Gomorrha , et Ada-
m u , et Seboiiu n o t e sun t omnibus , hoc t a n t u m an-
n o t a n d u m vide tur , quod Lise ipsa s i t , qu® n u n c Cal-
lirhoé d ic i lu r , ubi aquiC calid® p r o r u m p e n t e s in 
mare Mor tuum def luuut . 

« Filii Sem, E l a m , e t Assur , e t A r p h a x a d , e t L u d , 
et Aram. » Genes. x , 22. Hi a b E u p h r a t e fluvio pa r -

p a r t i e d e l 'As ie , d e p u i s la fleuve d e l ' E u p h r a t e 
j u s q u ' à l ' o c é a n I n d i e n . C ' e s t d ' E l a m q u ' o n p r i s 
l e u r n o m l e s E l a m i t e s , p e u p l e p r i n c i p a l d e l a 
P e r s e . N o u s a v o n s d é j à d i t d ' A s s u r q u ' i l f o n d a 
l a v i l l e d e Ninus. D ' A r p h a x a d s o n t i s s u s l e s Chal -
d é e n s ; d e L u d , l e s L y d i e n s ; d ' A r a m . l c s S y r i e n s , 
d o n t l a m é t r o p o l e e s t D a m a s . 

« L e s f i l s d ' A r a m f u r e n t U s , Ul, G é t h e r e t 
Mès . » Ibid. 23. Us , f o n d a t e u r d e T r a c h o n i t i d e 
e t d e D a m a s , e u t l a s o u v e r a i n e t é e n t r e l a P a l e s -
t i n e e t l a C œ l é - S y r i e , e t l e s S e p t a n t e , d a n s l e 
l i v r e d e J o b , o ù l e t e x t e h é b r e u d i t terre de Us, 
o n t t r a d u i t Ausitide p o u r Usitide. De Ul v i e n n e n t 
l e s A r m é n i e n s ; d e G é t h e r , l e s A c a r n a n i e n s o u 
C a r i c n s . Q u a n t à Més , q u e l e s S e p t a n t e é c r i v e n t 
Mosoeh, il f u t l a t i ge d e s M é o n i e n s a c t u e l s . 

« A r p h a x a d e n g e n d r a Sé l a , et S é l a e n g e n d r a 
l l é b e r . D ' H é b e r n a q u i r e n t d e u x fils : P h a l e g f u t 
l e n o m d e l ' u n d ' e u x , p a r c e q u e c ' e s t à s o n 
é p o q u e q u e f u t p a r t a g é e l a t e r r e , e t s o n f r è r e 
s ' a p p e l a J e c t a n . » Ibid. 2 4 . H é b e r , d ' o ù l e s H é -
b r e u x , d o n n a p a r u n e s o r t e d e d i v i n a t i o n , à s o n 
fils, l e n o m d e P h a l e g , q u i s i g n i f i e division ; c ' e s t 
e n e f fe t s o u s P h a l e g q u ' e u t l i e u l a d i v i s i o n d e s 
l a n g u e s à B a b y l o n e . 

« J e c t a n e n g e n d r a H e l m o d a d , S a l e p h , A s e r -
m o l h , J a r é , A d u r a m , U z a l , D é c l a , E b a l , A b i -
raaël, S é b a , O p h i r , E v i l a e t J o b a b . » Ibid, 2 6 . 

t em Asî® u s q u e ad Ind icum O c e a n u m tenen t . E s t 
au tem Elam, a quo E l a m i t e p r inc ipes Pers id is . De 
Assu r a n t e j a m dictuin est , quod Ninutn u r b e m con-
d ide r i t . Arphaxad a quo ChaldTOi ; Lud a quo Lydii ; 
Aram a q u o Syri, q u o r u m met ropo l i s est Damascus . 

« Filii Aram, Us, et Ul, e t Getber , et Mes. » Gencs. 
x, 23. Us Trachoni t id is e t Damasci condi tor , i n t e r 
P a t e s t i n a m et Cœlen Syr iam t e n u i t p r inc ipa tum ; a 
q u o Sep tuag in ta In te rpre tes ¡n libro Job, ubi in He-
b r a o scr ibi tur , terra t's, r eg ionem Aùsi/idcm, quas i 
Usitidem, t r ans tu le run l . Ul, a q u o Armenii ; Getber , 
a q u o Acarnanii , s ive Carii. Por ro Mes, p ro q u o Sep-
tuag in t a In t e rp re t e s Mosoeh d ixe ruu t , n u n c v o c a n t u r 
M®ones. 

o A r p h a x a d genu i t Sela, e t Sela genu i t Heber . Ex 
Heber na t i sun t d u o filii ; n o m e n u n i Pha leg , q u i a 
in d i e b u s e jua divisa e s t terra , e t n o m e n f r a t r i s e j u s 
Jec tan ; » Genes, x, 24. Heber , a q u o Hebrœi, vatici-
n io quodarn filio suo Pha leg n o m e u imj iosu i t , qui 
i n t e r p r e t a t u r divisio, a b eo q u o d in d iebus c jus l in-
gu® in Babylone divie® suu t . 

« Jec tan genu i t He lmodad , et Saleph, et Asermoth , 
e t Jare , e t A d u r a m , e t Uzal, e tDec la , Ebal , Abioîael, 
Seba , Ophi r , Evila, e t Jobab . » Genes. x , 26. Trede-
c im h a r u i n gen t ium pos te r io ra n o m i n a inveni re non 

(a) (Juibus Emessa nobili* Syrier Creles civitas. Insigni mendacio libri antea oditi jwviuernul hoc loco Edessam nrl*tn> Mwsopoln. 
mi* pro Emesta Ocla Syria; eiiüate. Conanle tabula« geographica» et description» Syria TCteris. ÌLIRTUW. 

J e n ' a i p u d é c o u v r i r q u e l s f u r e n t p l u s t a r d l e s Ce l le d ' A b r a h a m s ' a p p e l a i t S a r a ; e t ce l l e d e 
n o m s d e c e s t r e i ze n a t i o n s ; s a n s d o u t e , m a i n - N a c h o r , M e l c h a , fille d ' A r a n . O r , l e p è r e d e 
t e n a n t e n c o r e , é l o i g n é e s d e n o u s , o u b i e n e l les M e l c h a é t a i t a u s s i c e l u i d e J e s c a . » Ibid. 2 9 . 
p o r t e n t l e u r n o m d ' a u t r e f o i s , o u b i e n elles l ' o n t A r a n , fils d o T h a r ê , e t f r è r e d ' A b r a h a m e t d e 
c h a n g é e t n o u s n e l e s c o n n a i s s o n s p o i n t . E l l e s N a c h o r , e u t d e u x filles, Me lcha et S a r a , s u r -
p o s s é d è r e n t , d e p u i s le fleuve d e C o p h è n c , t o u t e n o m m é e J e s c a . La p r e m i è r e e u t p o u r m a r i N a -
l a r é g i o n d e l ' I n d e a p p e l é e H ié r i e . c h o r , et l ' a u t r e A b r a h a m . L a l o i n ' a v a i t p a s 

« Et A r a n m o u r u t j d e v a n t s o n p è r e , s u r l a t e r r e e n c o r e p r o h i b é l e m a r i a g e e n t r e o n c l e et n i è c e ; 
o ù il é ta i t n é , d a n s l a r é g i o n d e s C h a l d ê e n s . » c h e z l e s p r e m i e r s h o m m e s , il a v a i t m ê m e e u 
Genes. ix , 2 8 . A u h e u d e c e s m o t s , d a n s la région h e u e n t r e frère è t s œ U r . 
des Chaldêens, n o u s l i s o n s d a n s l ' h é b r e u , d a n s « A b r a h a m a v a i t s o i x a n t e q u i n z e a n s q u a n d 
UR CIIEDIM ( ï m c f t l t f à )» c ' e s t - à - d i r e d a n s le feu il s o r t i t d e C h a r r a . » Gencs. xu , 4, I c i n a î t u n e 
des Chaldêens. I l y a s u r c e p o i n t , c h e z les H é - q u e s t i o n i n s o l u b l e . S i T h a r é , p è r e d ' A b r a h a m , 
b r e u x , u n e t r a d i t i o n q u e v o i c i : A b r a h a m a u r a i t e n g e n d r a c o d e r n i e r a l o r s q u ' i l h a b i t a i t e n c o r e 
é té l i v r é a u x flammes, p a r c e q u ' i l n ' a v a i t p a s l a C h a l d é e , à l ' â g e d e s o i x a n t e - d i x a n s , et s ' i l 
v o u l u a d o r e r l e f e u q u e l e s C h a l d ê e n s a d o r e n t , e s t m o r t e n s u i t e à C h a r a d a n s l a d e u x c e n t 
e t , d é l i v r é p a r le s e c o u r s d e D i e u , il a u r a i t c i n q u i è m e a n n é e d e s o n à g c , c o m m e n t p e u t - i l 
é c h a p p é a u f e u d e l ' i d o l â t r i e ; c ' e s t a l o r s , c o m m e d i r e m a i n t e n a n t q u ' a p r è s l a m o r t d e T h à r é , 
o n l e l i t p l u s l o i n , q u ' i l s e r a i t a l l é s ' é t a b l i r a v e c A b r a h a m s o r t a n t d e C h a r r a a v a i t s o i x a n t e -
s a f a m i l l e à T h a r a n , h o r s d e l a C h a l d é e , c c q u e q u i n z e a n s , q u a n d o n n o u s m o n t r e q u ' i l s ' e s t 
le t e x t e h é b r e u r a p p o r t e e n c e s t e r m e s : « l o i n é c o u l é c e n t t r e n t e - c i n q a n s d e p u i s l a n a i s s a n c e 
d u f e u d e s C h a l d ê e n s . » VoOà c o m m e il e s t d i t d ' A b r a h a m j u s q u ' à l a m o r t d e s o n p è r e . Ell-ï 
i c i : « Kt A r a n m o u r u t e n p r é s e n c e d e T h a r é , e s t d o n c v r a i e ce l l e t r a d i t i o n d e s J u i f s , r a p p o r t é e 
s o n p è r e , s u r l a t e r r e d e s a n a i s s a n c e , d a n s l e s p l u s h a u t , q u i d i t q u e T h a r é et. s e s fils é c h a p -
f l a m m e s d e s C h a l d ê e n s . » S a n s d o u t e il f u t p è r e n t a u f e u d e s C h a l d ê e n s , q u ' A b r a h a m , e n -

c c o n s u m é p a r l e f e u q u ' i l n e v o u l u t p a s a d o r e r , t o u r é p a r l e s flammes d e s B a b y l o n i e n s , e n f u t 
Le S e i g n e u r d i t p l u s t a r d à A b r a h a m : <t J e s u i s d é l i v r é p a r l e s e c o u r s d o D i e u , e n r é c o m p e n s e 
c e l u i q u i t ' a i c o n d u i t h o r s d u f e u d e s C h a l d ê e n s . » d e c e q u ' i l n ' a v a i t p a s v o u l u a d o r e r , e t q u e 

« Et A b r a h a m e t N a c h o r p r i r e n t d e s é p o u s e s , l e s j o u r s d e s a v i e e t l e s a n n é e s d e s o n â g e n e 

p o t u i ; sed u s q u e in p r a s e n s , q u i a p rocu l a nob i s 
sun t , vel ita vocan tu r , ut p r i m u m , vel qu® i m m u t a t a 
sunt , i gno ran tu r . Possede run t au tem a Cophene flu-
vio, o m n c m Indias reg ionem, quce voea tu r Hieria. 

« Et mor tuUs es t (a) Aran a n t e p a t r e m suum in 
terra , q u a n a t u s est in regionc Chaldceorum. » Genes. 
xi, 28. P r o eo , q u o d legimus, in regione Chaldxorum, 
in H e b r a i c h a b e t u r , i n o a CUESDIH (-FIRA D M ' } ) - I ( L 

est in igne Chaldceorum. T r a d u n t au lem Hebra i ex 
h a c occasione, i s t iusmodi f abu lam : Quod A b r a h a m 
in iguem mis sus sit, q u i a ignem adora re no luer i t , 
quem Clvuldaii coluut , e t Dei auxil io l ibera tus , d e 
idololatri® igne p r o f u g e r i t ; q u o d in sequcnt ibua 
scr ibi tur , e g r e s s u m esse Tharam c u m aobole sua d c 
regione Chaldceorum, p ro q u o in H e b r a o h a b e t u r , 
de ineendio Chaldieorum. E l hoc esse quod n u n c di-
c i t u r : « Mor tuus est Aran a n t e conspec tum Tbaro 

* * pa t r i s aui in t e r r a na t iv i t a t i s sua;, in igne Chaldajo-

r u m , o quod videlicet i g n e m n o l e n s adora re , igne 
consumptus s i t . L o q u i t u r a u t e m pos tea Dominus ad 
A b r a h a m : « Ego s u m qui eduxi t c dc igne Chal-
ckeorum. >» 

<> Et s u m p s e r u n t Abram et Nachor si In uxores . 

(a) Et mortuus est Aran, ctc. JUmiicriptus codex Rogius nnm 
genuit Sarach .- Sarach genuit Nachor : Nachor genuit Thar», 
Miutuir. 

Nomen uxor i s Abram, Sarai : e t n o m e n uxor i s No-
chor , Melcha filia Aran. Pa te r au tem Melch®, ipse 
est p a t e r Jesca;. » Genes. x i „ 29. Aran filius Thare , 
f r a l e r A b r a h a m et Nachor , d u a s filias genui t , Mel-
c h a m , et Sarai c o g n o m e n t o Jescan . 8-fivuu.ov. E qui-
b u s Melcham accep i t u x o r e m Nachor , et Sarai Abra-
h a m : n e e d u m qu ippe in t e r pa t ruos , c t f r a t r u m filias 
nuptiro f u e r a n t lege prohibi t®, q u a i n p r imis homi" 
n i b u s , c t i am inter fratres el. só ro re s init® s u n t . 

« Eran t au lem Abram sep tuag in t a qu inqué anno-
r u m , q u a n d o eg res sus est ex Char ra . » Genes. xn , 4. 
Indissolubi l is l i aac i lu r qu®stio : si en im Tha ra p a t e r 
Abralue, c u m a d h u c esset in r eg ione Chaldeea, 6ep-
tuag in t a a u n o r a m , genu i t Abram, et pos tea in Charra 
ducen té s imo qu in to retatis suro a n n o m o r t u u s est ; 
q n o m o d o n u n c pos t m o r t e m Thare , Abram ex iens d c 
Char ra , s ep tuag in t a qu inqué a n n o r u m fuissc me ino -
r a t u r , cum a nat ivi t a te A b r a u s q u e ad m o r t e m p a t r i s 
e jus , c e n l u m t r ig in ta qu inqué fu isse ann i docean tu r . 
Vera est ig i tu r illa H e b r a o r u m tradi t io , quani supra 
d i x i m u s , quod eg res sus sit Tha ra c u m filiis suis de 
igne ChaldaJornm ; et q u o d Abram Babylouio valla-
t u s incendio , q u i a i l l u d adorare ho lebà t , Dei sit aù'xi-

SMl nonnulla addii hoc modo : Phaltff genuit fíagau : ìlagou 
Thare genuit Abram et Nachor et Aran. Et morlum est. e te 



lu i f u r e n t c o m p t é s q u e d e p u i s l ' é p o q u e o ù il 
c o n f e s s a l e S e i g n e u r , m é p r i s a n t l ' i d o l e d e s Cl ia l -
d é e n s . Il p e u t s e f a i r e e n c o r e , ce q u e l ' E c r i t u r e 
l a i s s e i n c e r t a i n , q u e T h a r é , p a r t i d e l a C h a l d é e , 
soi t v e n u à C h a r r a n q u e l q u e s a n n é e s a v a n t s a 
m o r t , o u a u t r e m e n t il s e r a i t v e n u à C h a r r a n d e 
s u i t e a p r è s l a p e r s é c u t i o n , e t y a u r a i t s é j o u r n é 
l o n g t e m p s . S i q u e l q u ' u n e s t c o n t r a i r e à ce t t e 
e x p l i c a t i o n , q u ' i l c h e r c h e u n e a u t r e i s s u e ; a l o r s , 
il p o u r r a d é s a p p r o u v e r à b o n d r o i t ce q u e n o u s 
v e n o n s d e d i r e . 

« A b r a h a m p a r t i t e t a l l a d a n s le d é s e r t , et l a 
f a m i n e s e r é p a n d i t s u r l a t e r r e . » Ibid. 9 . I c i et 
a i l l e u r s , a u l i e u d e d é s e r t , le t e x t e h é b r e u p o r t e 
vers l'Auster. F a i s o n s - e n l a r e m a r q u e u n e b o n n e 
f o i s . 

« L e s o f f i c i e r s d e P h a r a o n l a v i r e n t , l a l o u è -
r e n t a u p r è s d e l u i , l ' i n t r o d u i s i r e n t d a n s s o n 
p a l a i s ; e t A b r a h a m p r o s p é r a à c a u s e d ' e l l e , 
et il e u t d e s b r e b i s , d e s t r o u p e a u x , d e s â n e s , 
d e s e s c l a v e s , d e s s e r v a n t e s , d e s m u l e t s e t d e s 
c h a m e a u x . » Ibid. l b e t 16. Q u o i q u e l a v i o l e n c e 
n e s o u i l l e p a s le c o r p s d e s s a i n t e s f e m m e s , m a i s 
l e c o n s e n t e m e n t l i b r e , e t q u ' o n p u i s s e e x c u s e r 
S a r a e n c e q u e , d a n s u n t e m p s d e f a m i n e , s e u l e 
a u m i l i e u d e s E t a t s d ' u n p r i n c e é t r a n g e r , e l l e 
n e p o u v a i t l u i r é s i s t e r , d e l ' a v e u m é m o d e s o n 
m a r i , o n p e u t n é a n m o i n s e x p l i q u e r c e t t e h o n -

lio l ibera tus ; et ex illo ( a ) te inpore ei dies vil®, 
e t t e m p u s r epu te tu r œ t a t i s , ex q u o confessus e s t 
Dominum, spe rnens idola Chaldœorum. Po tes t au tem 
fieri, u t quia Scr ip tura re l iqu i t i nce r tu in , ante pau~ 
cos a n n o s Tha ra d e Qia ldœa p ro fec tu s , vener i t in 
Charran, q u a m m o r t e m obier i t . Vel cer te s t a i im pos t 
pe raecu t ionom in Charran v e n e r i t , e t ib i d iu t ius ait 
m o r a t u s . Si quis ergo h u i e exposi t ioni con t ra r ius 
est , quiere t aliam solui ionem : e t t u n e r c c t c ea, qua>. 
a nob i s d i c t a s u n t , improbab i t . 

« Et proficiscena A b r a m , abii t in dese r tum : e t 
f a m é s facta cet super ter ra in . » Gènes, xu, 9. E t in 
p r a s e n t i e t in p lu r imis a l i i s l o c i s , p ro dese r lo , a ad 
A u s t r a m , » s c r i p t u m est in H e b r a o . Hoc ig i tu r no-
t a r e d e b e m u s . 

« Et v ide ron t e a m pr inc ipes Pharaon is , et Iauda-
ve r imt e a m a p u d P h a r a o n e m , et i n t rodnxe run t e a m 
in d o m u m Pharaon i s ; et A b r a m benefici t p rop te r 
eam ; et f u e r u n t ei oves, e t a r m e n t a , e t asini , e t 
servi, e t anciUœ, m u l i e t c a m e l i . » Gènes* x u , 15 et 16. 
Licet co rpus s a n c t a r u m m u l i e r u m non vis macule t , 
eed vo lun tas ; et excusari possi t Sara i , quod f ami s 

(a) Et « t tamen ex traditions ilU Judaica, quam fabulosam paulo superias Uleron. tlixerat. Uanc est qnoque Augustinus lib. 
m de CiTÎt. nci cap. 15, solution.™ qujestionis probal. Soluta est. inquit, quxstio istaet aliter, ut septuaginta quinque unni Abrahx. 
quando egressus est de Charran, ex illo computarentur, ex quo de igne Chaldxorum liberatus, non ex quo natus est, tamauam 
tune potius natus habendus sit. Melior iUque altéra cril aolutio, quam suppedilat Saroaritanus textus, qui taiitum ecntùm quadra-
ginta quinque Tharœ annos computat. Genaerit Xhara Abram cum auinos agent septuaginta : Abram vero wptuagesimo quiulo gla-
tis SUBI anno »GRENUS fuerit e CUrran, paire mortuo; efûclenturque anni eimul centum quadraginlt quinque. MIOS. 

t e u s e n é c e s s i t é d ' u n e a u t r e m a n i è r e . S e l o n le 
l i v r e d ' E s t h e r , j a d i s , t o u t e f e m m e q u i p l a i s a i t 
a u r o i é t a i t o i n t e p e n d a n t s i x m o i s d ' h u i l e d o 
m y r t e ; p e n d a n t s i x a u t r e s m o i s , p a s s a i t p a r 
l e s p a r f u n s et l e s m a i n s d e s f e m m e s , e t a l o r s 
s e u l e m e n t é t a i t a d m i s e a u p r è s d u m o n a r q u e . 
P a r c o n s é q u e n t , il p e u t so f a i r e q u e , S a r a a y a n t 
p l u a u r o i , p u i s q u e c ' e s t d a n s l e c o u r a n t d o 
l ' a n n é e o ù s e p r é p a r a i t s o n i n t r o d u c t i o n q u ' A -
b r a h a m r e ç u t d e g r a n d s p r é s e n t s d o P h a r a o n , 
c e l u i - c i f u t f r a p p é p a r D i e u b i e n t ô t a p r è s , 
q u a n d S a r a n ' a v a i t p a s e n c o r e é té a m e n é e d a n s 
s a c o u c h e . 

« A b r a h a m m o n t a h o r s d ' E g y p t e a v e c s o n 
é p o u s e e t t o u t c e q u i lu i a p p a r t e n a i t ; e t Lo t 
é t a i t a v e c l u i d a n s l e d é s e r t . O r , A b r a h a m é t a i t 
f o r t r i c h e e n t r o u p e a u x , e n a r g e n t e t e n o r ; et 
i l s ' e n r e t o u r n a p a r le d é s e r t j u s q u ' à B é t h e l , d ' o ù 
il é t a i t v e n u . » Genes, xn t , 4 . O n d i t a v e c r a i s o n 
q u ' i l m o n t a , a p r è s a v o i r é t é d é l i v r é d e l ' E g y p t e . 
Mais ce q u i s u i t s e m b l e e n c o n t r a d i c t i o n a v e c 
l e s e n s g é n é r a l . C o m m e n t p o u v a i t - i l ê t r e f o r t 
r i c h e e n q u i t t a n t l ' E g y p t e ? C e t t e d i f f i c u l t é s e 
r é s o u t p a r le t e x t e v r a i , l ' h é b r e u , o ù il e s t é c r i t : 
« A b r a h a m é t a i t t r è s - a c c a b l é ; » «çdopa ; l o 
f a r d e a u d e l ' E g y p t e l ' a c c a b l a i t . R ien q u ' i l p a -
r a i s s e ê t r e q u e s t i o n d e r i c h e s s e s e n t r o u p e a u x , 
e n o r e t e n a r g e n t , t o u t e f o i s , p u i s q u ' e l l e s v i e n -

t empore sola regis in peregr inis locis, m a r i t o conn i -
vente , res i s te re neqniver i t ; t amen potes t e t a l i ter 
fteda nécess i tas excusar i , q u o d j u x t a l ibrum E s t h e r 
q iuecumque m u l i e r u m placuisse t r é g i a p u d ve te res , 
sex m e n s i b u s u n g e b a t n r oleo m y r t i n o , et sex m e n -
s ibus in p igmen t i s variis» e ra t , et cura l ion ibus ferni-
n a r u m , el tuuc d e m u m ingred ieba tn r ad r egem. 
Atque i ta po t e s t fieri, u t Sarai pos tquara p lacuera t 
r ég i , d u m p e r a n n u m ejus ad r e g e m p r x p a r e t u r in-
t ro i tus , et A b r a h » P h a r a o m u l t a donaver i t ,c t P h a r a o 
postea s i t p e r c u s s u s a Domino, illa adhuc In tac ta ab 
e j u s eoncub i tu p e r m a n e n t e . 

« Et a scend i t Abram ex^Egyp to ipse e t u x o r e jus , 
e t o m n i a quœ illius e r a n t ; et Lot cum e o in deser-
t u m . E ra t a u t e m A b r a m d ives valde in pecore , et 
a r g e n t o , et a u r o ; et abii t u n d e venit in d e s e r t u m 
u s q u e Bethel. « Genes, xni, i. Pulchre d e j É g y p t o 
l iberatus ascendisse d ic i tur . Sed occur r i t hu ic sensui 
il lud, q u o d sequi lur : q u o m o d o po tuer i t exiens do 
yEgypto fu isse dives valde ? Quod solvi tur illa He-
bra ica v e r i t a t e , in q u a scr ib i tur : » jVbram gravis 
v e h e m e n t e r , « hoc es t , pctpirç oçoSp« ; JEgypti en im 

n e n t d ' E g y p t e , e l les s o n t à c h a r g e a u s a i n t p a -
t r i a r c h e . E n f i n , n e d i s o n s p a s a v e c l e s S e p t a n t e : 
«c II s ' e n r e t o u r n a p a r l e d é s e r t j u s q u ' à B é t h e l , 
d ' o ù il é ta i t v e n u ; >» m a i s , a v e c l ' h é b r e u : « 11 
s ' en a l l a , s u i v a n t s o n c h e m i n p a r l ' A u s t e r , j u s -
q u ' à B é t h e l . » S ' i l é t a i t p a r t i d ' E g y p t e , ce n ' é t a i t 
p a s p o u r e n t r e r d a n s le d é s e r t , q u ' i l q u i t t a i t 
a v e c e l le ; c ' é t a i t p o u r v e n i r , p a r l ' A u s t e r , q u i 
est o p p o s é à l ' a q u i l o n , j u s q u ' à l a m a i s o n d e 
Dieu, o ù a v a i t é té s a l e n t e , e n t r e B é t h e l e t Aï 
(ail . Gai). 

« E t l e s S o d o m i t c s é t a i e n t g r a n d e m e n t m é -
c h a n t s e t p é c h e u r s , e n p r é s e n c e d e D i e u . » I b i d . 
13. I c i , les S e p t a n t e o n t i n u t i l e m e n t a j o u t é « e n 
p r é s e n c e d e D i e u , » p u i s q u e les S o d o m i t e s é t a i e n t 
m é c h a n t s e t p é c h e u r s a u x y e u x d e s h o m m e s 
(ail . d e t o u s ) . O n a p p e l l e p é c h e u r e n p r é s e n c e 
d e D i e u , c e l u i q u i p e u t p a r a î t r e j u s t e a u x y e u x 
d e s h o m m e s , c o m m e o n di t d e Z a c h a r i e e t d ' E -
l i s a b e t h q u ' i l s f u r e n t j u s t e s l ' u n et l ' a u t r e d e v a n t 
D i e u , Luc. i , 6 , et d a n s le p s a u m e : « T o u t v i v a n t 
n e p a r a î t r a p a s j u s t e e n v o t r e p r é s e n c e . » P s a l m . 
CXLIl, 2 . 

« Lève l e s y e u x e t r e g a r d e , d u l i e u o ù t u t e 
t r o u v e s m a i n t e n a n t , v e r s l ' a q u i l o n , e t v e r s 
l ' A u s t e r , e t v e r s l ' O r i e n t , e t v e r s l a m e r ; t o u t e 
l a t e r r e q u e t u v o i s , j e l a d o n n e r a i à to i e t à t a 

pondéré g ravaba tu r . E t l icet v idean tur esse divitiœ 
pecor i s , a u r i , et a r g e n t i , t a m e n si jEgyp t i» sun t , 
viro sancto graves sun t . Deuique, non u t in Septua-
g in ta l eg imus : « Abii t u n d e venera t in dese r tum 
usque Bethel ; » sed sicut in Hebrœo sc r ip tum est : 
« Abiit i t inere sno p e r Aus t rum u s q u e Bethel. » Id-
circo profec tus d e ;Egypto est , u t non dese r tum iu-
gredere tur , quod c u m /Egypto re l iquera t ; sed u t per 
A u s t r u m , qui Aquiloni con t r a r iu s e s t , veni re t ad 
d o m u m D e i , u b i fue ra t t a b e r u a c u l u m e j u s in n ied io 
Bethel et Ai [al. Gai j . 

« Et viri S o d o m o r u m mali e t pecca tores in con-
spectu Dei v e h e m e n t e r . » Genes. . v u , 13. Superf lue 
hic in Sep tuag in t a Tnterpret ibus add i tum e s t , « in 
conspectu D e i , » s iquidem S o d o m o r u m coloui a p u d 
homines [al. omnes,] mal i et pecca tores e ran t . Ille 
aulem d ic i tu r in conspec tu Dei pecca lor , qui potes t 
a p u d homines j u s tu s v i d e r i , quomodo de Zachar ia 
et Elizalieth in pnecon io p o n i t u r , quod fue r in t j u s t i 
a m b o in conspec tu Dei. Lue. i, 6. Et in Psal ter io 
d ic i tu r : « Non jus t i f icabi tur in conspec tu t u o o m n i s 
vivens. » Ps. cxt.ii, 2. 

« Leva oeuioe luos , e t vide a loco in q u o tu n n n e 
es ad Aqui louem, et ad a u s l r u m , et ad or ientent , e t 
ad mare ; q u i a o m n e m te r ran t , q u a m tu vides, libi 

(а) Omnes hi eonsenserunt, clc. tlnus aui aller codex mi. legit, 
eonsenserunt; quia in Hebrœo est, kol elle hhubberu, id c*t, omn 

(б) Salisa nominari. Libro primo Samuclis t ap . ix, 4, legimm 
occurrit in libris Regum. Maami». 
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p o s t é r i t é . » Ibid. 14 e t 1 3 . Les q u a t r e p o i n t s 
c a r d i n a u x s o n t d é s i g n é s , l ' o r i e n t e t l ' o c c i d e n t , 
le s e p t e n t r i o n e t l e m i d i . D a n s t o u s les t e x t e s d e 
l ' E c r i t u r e , q u ' i l n o u s s u f f i s e d e l e d i r e u n e f o i s 
p o u r t o u t e s , l a m e r e s t t o u j o u r s p r i s e p o u r l ' o c -
c i d e n t , p a r c e q u e l a P a l e s t i n e e s t s i t u é e d e te l le 
s ô r t e q u ' e l l e a l a m e r a u c o u c h a n t . 

a E t l e r o i d e Ba lé , l a m ô m e q u e S é g o r . T o u s 
s e r é u n i r e n t p r è s d e l a v a l l é e S a l é e , c ' e s t - à - d i r e 
p r è s d e l a m e r d u S e l . » Genes. x i v . 3 . B a l é , e n 
h é b r e u , s i g n i f i e xatcircoaiç, c ' e s t - à - d i r e consomp-
tion. Les H é b r e u x r a p p o r t e n t q u ' e n u n a u t r e e n -
d r o i t d e s E c r i t u r e s e l le e s t a p p e l é e Salisa, s u r -
n o m m é e e n o u t r e p lo^o» tptETt^ouoav, c ' e s t - à - d i r e 
génisse de trois ans, s a n s d o u t e p a r c e q u ' e l l e a 
é té t r o i s fo i s d é t r u i t e p a r u n t r e m b l e m e n t d e 
t e r r e . I Samuel, i x , 4 ; Tsai. x v , 5 , o u q u e , d e p u i s 
l a d e s t r u c t i o n d e S o d o m e , d e G o m o r r h e , d ' A -
d a m a et d e Ségo î tn p a r l e f e u d u c ie l , o n l a 
s u r n o m m e a u s s i la très-petite. E n e f f e t , Ségor, 
e n l a n g u e s y r i a q u e Zoara, s e t r a d u i t p a r petite. 
Q u a n t à l a v a l l é e d e s S a l i n e s , d o n t il e s t ic i 
q u e s t i o n , e t o ù f u r e n t d e s p u i t s d e b i t u m e , a p r è s 
l a c o l è r e d e D i e u e t l a p l u i e d e s o u f r e , e l l e s ' e s t 
c h a n g é e e n m e r M o r t e , q u e l e s G r e c s a p p e l l e n t 
marais Asphdltite, c ' e s t - à - d i r e étang de bitume. 

« E t i l s é t a b l i r e n t d e s g é a n t s e t a v e c e u x d e 

dabo e a m e t seraini t u o . » Genes. xin, 15 et 16. Qua-* 
t u o r cl imata m u n d i posu i t , o r i en tem e t occ iden tem, 
s ep t en t r i onem et mer id i anum. Quod a u t e m in omni-
b u s Scr ip tur is legi tur , hic semel dixisse sufliciat, 
mare s emper p ro occ idente pon i : a b eo q u o d Palœs-
tinœ regio i ta si ta s i t , u t m a r e in occidentia plaga 
habea t . 

« Et r c x Baie, hœc es t Seg<*. Omnes h i eonsense-
r u n t ( a ) a p u d val lem S a l s a m , hoc est , m a r e Salis. » 
Genes. xiv, 3. Bale l ingua I l ebnea , xxramwt«, id est , 
« devorat io » dicitur. T radun t igi tur H e b r a i , banc 
e a m d e m in alio Sc r ip tu r a rum loco « Salisa » nomi -
nar i ( 6 ) ; d ic ique r u r s u m , p&r/ov xptstgosiaav, id es t , 
« v i tu lam contef t i a n t e m , » q u o d scilicet ter t io mo tu 
t e r r a absorp la sit ; I Samuel i x , 4 ; Isai. 5. Et ex 
eo t e m p o r e , q u o Sodoma et Gomor rha , A d a m a et 
Seboim divino igne subversœ s u n t , illa « pa rvu la » 
n u n c u p e t u r . S iquidem « Segor » t r ans fe r tu r in « par-
vain , » qiue l ingua Syra « Zoara « d ic i tur . Vallis au-
t e m Sal inarum, sicut iu hoc e o d e m l ibro scr ib i tur , 
in qua f u e r u n t ante p u t c i b i t u m i n i s , pos t Dei i ra in , 
e t su lphur is p l u v i a m , in mare Mor tuum versa est ; 
quod a Gracia Xiawj AoçoXtîxiç, i d eBt, « s t a g n u m 
bi tuminis » appel la lur . 

a E t c o n d i d e r u n l g igan tes in Astaro th Carnaim, e t 

relinendum hi hic eonsederunt apud vallem, etc.; sed 
es i*li contenermi. MAITUX. 
I hoc modo : F.t <ra«ut per terram. Salisa, Idim 



fortes nations dans Astarotk Carna ïm ; et les 
Ominéens dans l a cité de Savé, a v a n t qu' i ls 
parvinsent à Sodomc. » Ibid. î>. Quatre rois 
partis de Babylone ex te rminèren t les géants, 
c'est-à-dire les RAPHAIM t ous les h o m m e s 

forts de l 'Arabie , et les Zozim dans Hom, et les 
Enïm dans la Savé, qui po r t e encore a u j o u r d ' h u i 
c e n o m . ZUZ IM (OI-RRR) e t E N I M ( Q Ï Q I N ) s ' i n t e r p r è -

tent par terr ibles et é p o u v a n t a b l e s ; les Sep-
tante, t raduisant p lu tô t d ' ap rès le sens que m o t 
à m o t , ont mis nations ires-fortes. Quant àHarn, 
qu'i ls ont r endu p a r ÛJTOT;, avec eux, ils ont 
c r u qu'il s 'écrit p a r HÉ (n), t rompés p a r l a r e s -
semblance des le t t res , alors qu' i l est écrit p a r 
HEIU. H.VEM s 'écrit p a r trois let tres FORCI) ; si 
celle d u milieu est HÉ, i l signifie avec eux; si 
c'est HETH, c o m m e e n ce passage , il dés igne u n 
h e u , c'est-à-dire dans HOM FONN)-

« Et revenant , ils v inrent p rès d e l à fontaine 
du jugement , qui est Cadès.» Ibid. 7 i . Ce n o m , 
q u i ne lui a été d o n n é que d a n s l a suite, est m i s 
ici p a r anticipation. On dés igne u n lieu p rès de 
l 'é t ra , qui est appelé Fonta ine du j u g e m e n t , 
p a r c e que l à Dieu j u g e a le peuple . « Et ils f r a p -
pèrent toute l a région des Amaléci tes et des 
Arnor rhéens , située a u t o u r d 'Asason thamar . » 
C'est l a forteresse qui po r t e ma in t enan t le n o m 
d 'Engaddi , r iche en b a u m e et en p a l m e s . Asa-
son thamar r é p o n d e n notre l a n g u e à viile des 
Palmiers, T h a m a r s e t r adu i san t p a r palmier. . \ o 

gentes fortes simul cum eis ; et Ominœos in Save 
civitate, autequam Sodomam pervenirenl. » Gaies. 
xiv, 3. Quatuor reges profecti de Babylone, interfe-
ccrunt gigautes, hoc <*>t HAPIUIU (QI£*N)> robustes 
quosque [al. t/uoque] Arabiœ, et Zozim, in Hom, et 
Emim iu civilale Save, quœ usque bodie sic vocatur. 
ZDZIM (B*ffi) autem et KMIK IQIQÎN) terribiles et hor-
rondi interpretantur ; pro quo Septuaginta, sensum 
magis quam verbum ex verbo transferentes, » gentes 
fortissiinas « posuerunt. Porro DAEB, pro quo dixerunt, 
a;xa oikoTi^boc est « cum eis, » putaverunt scribi 
per nE (rff> ducti elementi similitudine, Cum per 
UETU scriptum sit. BAEM FORIL) enim cum per très 
lilleras scribitur : si mediam HK babet, interprelatur, 
« in eis ; » si autem HCTH, ut in prœsenti, locum si-
gnificat, id est, in how (oïia)-

o Et revertentes veneruut ad fontem jndicii, hœc 
est Cades. >. Genes. xiv, 7. Per anticipalionem dicitur, 
quod postea sic vocatum est. Significat autem locum 
apud Petrain, qui fona jndicii nominatur ; quia ibi 
Deus populum judicavit. « Et percusserunt omnem 
regionem Ainalecitarum et Amorrhœormn sedentem 
iu Asasonthamar. « Hoc oppidum est, quod nunc 
vocatur Engaddi, balsami et palmarum fertile. Porro 
Asasonthamar, in lingua nostraresonat , « urbs Pal-
marum. a Thamar quippe a palma » dicitur. Scien-

tons qu ' à l a p lace des mois qui suivent p e u 
après : « Et ils d i r igèrent con t re e u x u n e a r -
m é e p o u r le comba t dans la vallée des Salines, 
l ' hébreu dit dans l a vallée de Scddim foif®) , 
xtiv K$ptKBw/(av, en tourée de p l a i n e s , d 'après 
Aqui la , et ZIÔV ¿X<JOJV , de s bois , d 'après Théodo-
t i o n , q u i veulent éveiller l ' idée d e bosque t s 
agréab les . 

« Et ils enlevèrent toute l a cavalerie de So-
d o m e et de Gomorrhe.» Ibid, U . Au lieu de ca-
valerie, l ' hébreu écrit IUCHUS (TTRH), c 'est-à-dire 
biens. 

« Et celui qui avai t fu i annonça A b r a h a m a u 
pa s san t . P o u r lui , il était assis au p ied d u chêne 
d e Mambrê l ' amorrhéen , f rère d 'Eschol , et f rère 
d ' A u n a m , qui étaient alliés d ' A b r a h a m . » Ibid. 
13. Là où n o u s avons dit au passant, l ' hébreu 
po r t e IBRI (VIAY), qui s ignif ie , en effet, passant. 
A ce pas sage : « Au pied d u chêne de Mambré 
l ' a m o r r h é e n , » n o u s lisons mieux , dans l ' hé -
b r e u : « Au p ied du chêne de Mambré l ' amor -
rhéen , f rère d ' E s c o l , et f r è r e , non p a s 
d'Aunam, selon la vers ion des Sep tan te , m a i s 
d ' A n e r . » On m o n t r e p a r là q u e Mambré, Escol 
et Aner , a rnorrhéens et f r è r e s , étaient alliés 
d ' A b r a h a m . 

«Et il les poursuivit j u squ ' à Dan.»I6id. 14. Ju squ ' à 
la ville d e Phénicie m a i n t e n a n t appelée Panéas. 
Dan est uno des sources d u Jourda in . Le r e s t e , 
Jor, se t radui t p a r fetOpov, c 'es t -à-dire ruisseau. 

dum autem pro eo, quod post paululum sequitur : 
o Et direxerunt contra eos aciem ad bellum in valle 
Salinarum, » in Hebrœo haber i , iu valle SKODIU 
(OVW) : quod Aquila intorprclalur twv zspir.siho>v, 
Thcodoti, T<ÔV ¿).ct5v, amrena nemora significanles. 

u Et tulerunt omnem equitatum Sodomorum et 
Gomorrliœ. « Genes. xiv, 13. Pro equitatu in Hebrœo 
habet RACBÙS (©rn)> id C3t « substantiam. » 

« Et qui fugerat, nuntiavit Ab.ram transitori. Ipse 
vero sedebat ad quercum Membre Amorrhœi fratris 
Eschol, et fratris Aunam, qui erant conjurali Abra-
hœ. » Genes. xiv, 13. Pro eo, quod nos posaimue, 
u transitori, » in Hebrœo scriptum est IBRI (VQJP)» 
hoc enim « U'ansilor » exprimitur. Quod autem ail : 
» apud Quercum Mambré Amorrhœi, » inelius in 
Hebrœo legimus : « apud quercum Mambre Amorrhœi 
fratris Escol, et fratris, » non « Auuam, » ut Septua-
giuta translulerunt, sed « Aner » : ut oslenderet 
Mambre, et Escol, el Aner Amorrhœos atque (ferma-
nos, socios fuisse Abralne. 

a Et persecutus est oos usque Dan, » Gauis. xiv, 
14. Ad Phœnicia Oppidum, quod nunc Paneas dicitur. 
Dan autem unus e fontibus est Jordanie. Nam et 
aller vocatur Jor, quod inlerpretakir ¿>ilOpov : id est, 
rivas. Duobus ergo fontibus, qui haud procul a so 

Deux sources qui jail l issent à p e u de dis tance 
l 'une de l ' au t re , a y a n t mar ié leurs eaux, p r e n -
nent ensui te le n o m d e Jourdain. 

« Et Melchisédech, roi de S a l e m , a p p o r t a d u 
pain et d u v i n , et c o m m e il était lu i -même 
prêtre d u Dieu t r è s - h a u t , il le bén i t .» Ibid. 13. 
Cet opuscule est u n recueil de quest ions hébra ï -
ques et de t radi t ions . Rappor tons d o n c ce q u e 
les Hébreux pensen t a u su je t de ce passage . Ils 
disent que Melchisédech n 'est au t re q u e S e m , 
fils de Noé. Calculant les années de sa v ie , i l s 
mont ren t qu' i l vécut j u s q u ' a u t emps d ' I s a a c , 
a jou tan t q u e tous les premiers-nés de IS'oé f u -
rent pontifes j u s q u ' a u j o u r où Aaron pr i t le sa-
cerdoce. Roi de Sa lem o u roi d e Jé rusa lem, cette 
ville a y a n t d ' a b o r d por té le n o m de Salem. Le 
b ienheureux Apô t r e , dans son épi t re a u x Hé-
breux , vu, 3 , r a p p e l a n t que Melchisédech n ' a 
ni père n i mère , y voit la figure de Jésus-Christ, 
et p a r Jésus-Christ celle d e l'Eglise universelle. 
Toute la gloire de l a tête est r appor t ée a u x 
membres , en ce qu 'é tan t inc i rconcis , il a bén i 
A b r a h a m c i rconcis , et d a n s A b r a h a m Lévi , et 
p a r Lévi Aaron , d ' o ù est ensui te sorti le sacer-
doce. Saint P a u l veu t p r o u v e r p a r l à que le sa-
cerdoce de l'Eglise incirconcise a bén i le sacer-
doce circoncis de l a synagogue . Quant à ccs 
mots : <i Vous êtes p rê t res p o u r l 'éternité, scion 
l 'ordre de Melchisédech, » Psalm. as, 4 , ils dé-
s ignent no t r e mys tè re d a n s le m o t sacramente l . 
Des victimes s a n s ra ison ne doivent p lus ê t re 
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immolées en vain selon le ri te d 'Aa ron ; il f a u t 
offr i r le pa in et le v i n , C'cst-à-dire le corps et 
le s a n g du Se igneur Jésus-Christ. 

« Seigneur D i e u , q u e m e d o n n e r e z - v o u s ? Je 
m ' e n vais s a n s enfants , et il n 'y a ici q u e le fils 
de m a servante Masec, Damascus Eliézer. Et 
A b r a h a m dit encore : Voilà q u e v o u s ne m ' a -
vez point d o n n é de pos tér i té , et le fils de m a 
servant« sera m o n héri t ier .» Genes, x v , 2 , 3 . Où 
nous avons : « le fils de Masec, m a se rvan te , » 
l 'hébreu po r t e : UBEN MÉSEH BÉXBI , qu 'Aqui la 
r end p a r : o uioç -o3 r.o-zCÇovzoi oîxfev p w , c 'cst-à-
dire « le fils d e celui qui d o n n e à boire à m a 
ma i son , » et Théodotion p a r : xai uiôç TO3 hA tv;; 
o'.xiaç |iô-j, c 'es t -à-dire « et le fils d e celui qui 
admin i s t re m a ma i son . » Il veu t dire : J e m e u r s 
sans enfants , et le fils de m o n in tendant , do m o n 
admin i s t ra teur , qui p rocure et dis t r ibue toutes 
les provis ions de b o u c h e à m a f a m i l l e , et q u i 
s 'appelle Damascus Eliézer , sera m o n héri t ier . 
Eliézer se t r adu i t p a r mon Dieu qui aide. On dit 
q u e ce Damascus f o n d a D a m a s et lui d o n n a son 
n o m . 

« Moi ton Dieu, q u i t 'ai condui t h o r s d u p a y s 
des Chaldéens. » Ibid. C'est l à , n o u s l ' avons dit 
p lus hau t , q u e le texte h é b r e u po r t e : « qui t ' a i 
c o n d u i t h o r s . d e UN CHESDIM , X> c 'est-à-dire d u 
feu des Chaldéens . 

« U les p l aça mutue l l emen t en face , et ne sé-
p a r a po in t les oiseaux. Ceux-ci descendi ren t su r 
leurs cadavres et su r leurs d iv is ions , et Abra -

distant, in unum rivulum fcedoratis, Jordanis dcin-
ceps appellator. 

« Et Melchisedech rex Salem protulil panem et vi-
num, et ipse Sacerdos Dei excelsi, etbenedixit ci. " 
Genes, xiv, 18. Quia semel opusculum nostrum, vcl 
Qmestionum Hebraicaruni, vel Traditionum congre-
gatio est , propterea quid Hebnei de hoc eentiant, 
iuferamus, Aiunt hunc esse Sem filium Noe; et sup-
putantes annus vitas ipsius, ostendunt eum ad Isaac 
usque vixisse, oinnesque primogenitor Noe donee 
sacerdotio fungcrctur Aaron, fuisse pontifices. Porro 
Salem, rex Jerusalem dicitur, qua prius Salem appel-
labatur. Melchisedech autem bealus Apostolus ad 
Ilebrteos, vu, 3, sine patre et matre commcmorans, 
ad Christum refert, et per Christum ad gentium Ec-
clesiam. Omnis enim capitis gloria refcrtur ad mem-
bra, eo quod praput ium habens, Abrahie benedixorit 
circumciso, et in Abraham Levi, et per Levi Aaron; 
de quo postea sacerdoUum. Ex quo colligi vult, sa-
cerdotiuui Ecclesia; habentis pfteputium, benedixisse 
circumciso sacerdotio Synagogue. Quod autem a i l : 
" Tu es sacerdos iu eeternum, secundum o'rdinem 
Melchisedech, « Ps. ctx, 4, myslcriuiu nostrum in 
la verbo ordinis significatur; nequoquam per Aaron 

irrationalibus victimis immolandis, sed oblato pane 
et vino, id est, corpore et sanguine Domini Jesu. 

« Domine Deus, quid dabis mihi ? Et ego vado sine 
liberis : et Alius Masec vernáculo; mcœ, hic Damascus 
Eliezer. Et dixit ABrain : Ecce mihi non dedisti se-
men, et filius vernaculœ me® hœres meus erit. » 
Genes. xv, 2, 3. Ubi nos habemus : « et filius Masec 
vernacular meœ, » in Hebrœo scriptum est : L'BEX HE-
SECH BETnl, quod Aquila transtulit : Ó UIÔÇ TO-J SO-.(-
ÇOVÏO; o!x{av UQ-J, id est : « Alius potum dantis domui 
meœ, o Theodolio vero : x«\ ÜÍ¿Í TOÓ Ini -rij? o't/.ía; ¡I¿J, 
id est : « et filius ejus, qui super domum meam est. » 
Quod autem dicil, hoc est : Ego sine liberis morior, 
et filius procurator!? mei, vcl villici, qui universa 
dispensât e t disU-ibuit cibaria famihœ mefe, voca-
lurque Damascus Eliezer, hic meus h acres erit. Porro 
Eliezer interprctatur, Deus meus adjutor. Ab hoc aiunt 
Damascum et conditam, et nuncupatam. 

c Ego Deus, qui eduxi te de regione Chaldœorum. » 
Genes, xv, 7. Hoc est, quod paulo aule diximus in 
Hebrao haberi : qui eduxi te de un CHESDIM, id est, 
de incendio Chaldœorum. 

«» Et posuit ea contra faciem invicem : aves vero 
non diviajt. Descênderunt autem volucres super ca-



h a m s ' a s s i t a v e c e u x . » Ibid. 10, 11. L ' e x p l i c a -
t i o n d e c e m y s t è r e n ' a p p a r t i e n t p a s à ce l i v r e . 
C i t o n s s e u l e m e n t , d a n s c e t e x t e , l a v a r i a n t e 
d e l ' h é b r e u : « Les o i s e a u x d e s c e n d i r e n t s u r l e s 
c a d a v r e s , et A b r a h a m l e s c h a s s a i t . » P a r s e s 
m é r i t e s , e n e f f e t , I s r a ë l f u t s o u v e n t d é l i v r é d e s 
a n g o i s s e s . 

« A u c o u c h e r d u so l e i l , u n e e x t a s e d e s c e n d i t 
s u r A b r a h a m . » Ibid. 12. P o u r extase, l ' h é b r e u 
d i t THARDÉMA (HDTWOI c ' e s t - à - d i r e x a t a s o f i , q u e 
n o u s a v o n s d é j à t r a d u i t p a r sommeil profond, 

« A l a q u a t r i è m e g é n é r a t i o n , i l s r e v i e n d r o n t 
e n c e l i e u , o Ibid. 16. P o i n t d e d o u t e , i l s ' a g i t 
d e l a p o s t é r i t é d ' A b r a h a m . O n s e d e m a n d e 
c o m m e n t i l e s t é c r i t d a n s l ' E x o d e : « A l a c i n -
q u i è m e g é n é r a t i o n , l e s fils d ' I s r a ë l s o r t i r e n t d e 
l a t e r r e d ' E g y p t e . » Exod. x v , 18. S u r c e t e x t e , 
n o u s a v o n s d o n n é u n e c o u r t e d i s s e r t a t i o n . 

«< Vo i l à q u e l e S e i g n e u r m ' a f e r m é e , a f i n q u e 
j e n ' e n f a n t e p a s ; v a s d o n c v e r s t a s e r v a n t e , 
p o u r q u e j ' e n a i e d e s e n f a n t s . » Genes, x v i , 2 5 . 
R e m a r q u e z b i e n q u e l a p r o c r é a t i o n s e d i t e n 
h é b r e u édification. O n l i t e n c e t e n d r o i t : « E n t r e 
c h e z t a s e r v a n t e , p o u r v o i r si j e p u i s ê t r e édi~ 
fiée p a r s o n i n t e r m é d i a i r e . » E t v o y e z q u e c e 
n e s o i t l à l e s e n s d e c e q u i e s t d i t d a n s l ' E x o d e : 
« D i e u b é n i t l e s s a g e s f e m m e s , e t i l s édifièrent 
p o u r e u x d e s m a i s o n s . » Exod. i , 2 0 . 

« L ' A n g e d u S e i g n e u r l a r e n c o n t r a a u - d e s s u s 
d ' u n e s o u r c e , d a n s l e d é s e r t , p r è s l a f o n t a i n e , 

davera et s u p e r d iv is ioncs c o r u m , et sed t t c u m eis 
Abram. » Genes, xv, 10, H . Non per t ine t ad prœsens 
opuscu lum e j u s exposi t io sac rament i . Hoc t a n t u m 
dic imus, quia p ro his , q u a p o s u i m u s , in Hebrœo 
habe t : « Et de scende run t vo luc res s u p e r cadavera , 
et ab igeba t eas A b r a m . » Il l ius en im mer i to sœpe d e 
angus t i i s l i b e r a t e s e s t Is rae l . 

« Ad occasum au tem solis eestasis cecidi t s u p e r 
Abram. » Genes, xv, 12. P r o eestasi in Hebrœo THAR-
DÉMA (NOTIN) , >d est , x a r a f o p à , legi tur , q u a m s u p r a 
ve r t imus in soporem. 

u Genera t ione a u t e m q u a r t a r eve r t en tu r hue . » 
Genes, xv, 16. Uaud d u b i u m qu in hi , qui de semine 
fue r ln t . Abrahœ. Quœri tur quomodo in Exodo scr ip-
t u m sit : « Quiuta a u t e m gene ra t ione egressi s u n t 
tUii Israel de ter ra ^Egypti. » Exod. xv, 18. Super q u o 
capi tu lo p a r v u m vo lumen e d i d i m u s . 

« Ecce conclusi t uie Dominus , u t non p a r i a m ; in-
g rede re ergo ad anci l lum m e a m , u t habeain filios ex 
ea . » Genes, xvi, 2. Di l igenter no t a , quod procrea t io 
filiorum, in Hebrœo xdificatio sc r ip ta e s t . Legitur 
en im ibi : « Ingrcdere ad ancillam meam, si q u o 
modo œdificer ex ea. » Et vide, n e forte hoc sit, q u o d 
in Exodo dicilur : « Benedixi t Dcus obs te t r ic ibus , et 
œdif lcaverunt s ib i d o m o s . » Exod. i, 20. 

B E t i nven i t earn Angélus Domin i super f o n t e m 

s u r l a r o u t e d e S u r . » Ibid. 7 . P a r c o n s é q u e n t 
e l le s e h â t a i t d e g a g n e r l ' E g y p t e p a r la v o i e d e 
S u r , q u i c o n d u i t e n E g y p t e p a r l e d é s e r t . 

a E l l e l ' a p p e l a d u n o m d ' I s m a ë l , d i s a n t : D i e u 
a e x a u c é m o n h u m i l i t é . » Ibid. H . I s m a ô l v e u t 
d i r e action de Dieu gui exauce. 

« Ce s e r a u n h o m m e d e s c h a m p s . S e s m a i n s 
s e r o n t s u r t o u s , e t l e s m a i n s d e t o u s s e r o n t s u r 
l u i , e t il h a b i t e r a v i s - à - v i s d e t o u s s e s f r è r e s . » 
Ibid. 14. P o u r des champs, l ' h é b r e u d i t PHARA 
( N I B ) , q u i s e t r a d u i t p a r Onagre. Cela v e u t d i r e 
q u e s e s d e s c e n d a n t s h a b i t e r o n t l e d é s e r t , c ' e s t -
à - d i r e q u e l e s S a r r a s i n s s e r o n t e r r a n t s e t n o -
m a d e s ; i ls a t t a q u e n t t o u t e s l e s n a t i o n s q u i 
t o u c h e n t a u d é s e r t p a r q u e l q u e c ô t é , e t s o n t 
c o m b a t t u s p a r t o u t e s . 

« Et l e S e i g n e u r l u i p a r l a , d i s a n t : V o i c i m o n 
t e s t a m e n t a v e c to i : t u s e r a s l e p è r e d ' u n e m u l -
t i t u d e d e n a t i o n s ; d é s o r m a i s t o n n o m n e s e r a 
p l u s A b r a m , m a i s A b r a h a m , p a r c e q u e j e t ' a i 
é t a b l i le p è r e d ' u n g r a n d n o m b r e d e n a t i o n s . » 
Gènes, XVII, 3 CI seq. Il e s t à r e m a r q u e r q u e p a r -
t o u t o ù l e g r e c d i t testament, il y a d a n s l ' h é b r e u 
BÉuiTH (IÏ»ITO) t c ' e s t - à - d i r e alliance, o u p a c t e . 
Les H é b r e u x q u e D i e u p r i t d a n s s o n p r o p r e n o m , 
q u i a q u a t r e l e t t r e s e n l e u r l a n g u e , l a l e t t r e Hé 
p o u r l ' a j o u t e r à c e u x d ' A b r a h a m et d e S a r a . O n 
d i s a i t d ' a b o r d ABRAM ( D Ï 2 K ) » q u i s e t r a d u i t 
p a r père très-haut, et o n l ' a p p e l a p a r l a s u i t e 
ABRAHAM (D,TUN) , q u i s e r e n d p a r père de beau-

aquœ in deaer to ad fon tem in via Sur . D Genes. xvi , 
7. Consequente r /Egypt ia in v ia Sur , quœ p e r c r e m u m 
duci t ad / E g y p t u m , i r e fes t inabat . 

« E t vocavit nomen e j u s Isrnael ; qu ia exaudiv i t 
Dcus humi l i t a t em m e a m . n Genes. xvi, 11. I smae l in-
t e rp re t a tu r , exauditio Dei. 

« Hic cr i t rus t i cus h o m o . M a n u s e jus super o m n e s 
e t m a n u s o m n i u m super e u m , e t con t r a faciein om-
n ium f r a t r u m suo rum hab i t ab i t . » Genes. xvi, 12. P r o 
ru9t ico in Hebrœo sc r ip tum habe t PHAUA (KTB) I quod 
in te rp re ta tu r onager. Significat au tem s e m e n e j u s 
h a b i t a t u r u m i n e r emo , id est , Sar racenos vagos, in-
cerl iaque sedibus , qui uu ive r sas gentes , q u i b u s de-
eer tum ex la te rc jung i tu r i ncu r san t , et i m p u g n a n t u r 
ab omnibus . 

G E t locutus est ei Dominus , d icens : Ecce tes ta-
m e n t u m m e u m t c c u m ; e t eris p a t e r mu l t i t ud in i s 
g e n t i u m , et non vocabi tur u l t ra n o m e n t u u m Abram, 
sed erit n o m e n t u u m A b r a a m , q u i a p a t r e m m u l t a r u m 
gen t ium p o s a i te. » Genes. xvu, 3 et seqq. N o t a n d u m 
quod u b i c u m q u e in Grœco, Testamentum legimus, ib i 
in Hebrœo s e r m o n c sit fœdus, sive pactum, id e3t, 
BEarra ( n ^ l s ) . Dicunt a u t e m Hebrœi, quod ex n o m i n e 
euo, Deus, quod a p u d illps T e t r a g r a m m u m est, ire 
l i t t e ram, Abraœ e t Sarœ add ide r i t ; d i ceba tu r e n i m 
p r i m u m ABEAM (D"QN ) , quod in t e rp re t a tu r , pater 

coup; le m o t s u i v a n t , de. nation::, n ' e s t p a s d a n s 
d a n s A b r a h a m , i l e s t s o u s - e n t e n d u . Q u ' o n n e 
s ' é t o n n e p a s d ' a i l l e u r s d e v o i r , q u e c h e z l e s 
Grecs et c h e z n o u s , c ' e s t l a l e t t r e A q u i e s t a j o u -
tée ; n o u s n ' e n d i r o n s p a s m o i n s q u e c ' e s t l a 
l e t t r e h é b r a ï q u e HK q u i a é t é a j o u t é e ; il e s t d a n s 
le g é n i e d e c e t t e l a n g u e d ' é c r i r e p a r 116 ( n ) et 
d e l i r e p a r A (N), c o m m e - s o u v e n t , a u c o n t r a i r e , 
i ls d o n n e n t à l 'A l a p r o n o n c i a t i o n d e HÉ. 

a Et Dieu d i t à A b r a h a m : T u n ' a p p e l l e r a s 
p l u s t o n é p o u s e S a r a ï , n i a i s S a r a s e r a s o n n o m . » 
Ibid. I c i . I l s se t r o m p e n t c e u x q u i p e n s e n t q u ' e l l e 
s ' a p p e l a i t d ' a b o r d Sara é c r i t a v e c u n s e u l II, e t 
q u ' u n s e c o n d R f u t a j o u t é à c e n o m . Et c o m m e 
l a l e t t r e R r e p r é s e n t e l e n o m b r e c e n t c h e z l e s 
Grecs , i ls o n t b â t i u n e f o u l e d ' a b s u r d i t é s s u r ce 
n o m . P u i s q u ' i l e s t a v é r é q u ' i l a é t é c h a n g é , s o u -
v e n o n s - n o u s q u e c ' e s t u n n o m h é b r e u , et c h e r -
c h o n s à ce c h a n g e m e n t u n a r a i s o n , n o n d a n s l a 
l a n g u e g r e c q u e , m a i s d a n s l a l a n g u e h é b r a ï q u e . 
Dès q u ' u n n o m a p p a r t i e n t u n e l a n g u e , o n n e 
do i t p a s a l l e r en p r e n d r e l ' é t y i n o l o g i c d a n s u n e 
a u t r e . Elle s ' a p p e l a i t d o n c p r i m i t i v e m e n t SARAÏ 

( iva t ) , p a r SLV, RÈS , Joo , c ' c s t - à - d i r e l ' é l é m e n t 1 
é t a n t e n l e v é , il a é té a j o u t é l a l e t t r e H é , q u i s e 
p r o n o n c e A , e t s o n n o m e s t d e v e n u SARA fmtff}« 
La r a i s o n d e c e c h a n g e m e n t , l a v o i c i . O n lu i 
d i sa i t d ' a b o r d ma princesse, c o m m e à l a m a i -

excelsti*; et pos tea voca tus est AWIAAM (DN"OFC0> quod 
t r a n s f e r t s pater multarum; n o m qnod sequi tur gen-
tium, non h a b e t u r in n o m i n e , sed subaud i tu r . Nec 
m i r a n d u m , q u a r e c u m a p u d Gráteos et nos a l i t tera 
v idealur addi ta ; n o s nE l i t t e ram Hebrœam addi tam 
i l iser imus; id ioma en im lingua; illius e«t, per ne (fi) 
quidem scribere, sed p e r A (N) legere ; s icu t e con-
trario A l i t t e ram si«pe p e r u t p ron imt ian t . 

« Et dixit Deus ad Abraam : Sarai u x o r e m tuam 
non vocabis e a m Sarai , sed Sa ra cr i t nomen ejus . » 
Genes. xvu, 15. E r r au t qui p u t a n t p r i m u m (a) Sanan 
per u u u m n sc r ip t am fuisse , e t p o s t e a ei a l t e r a m n 
addi tum. Et quia n a p u d Grcecos cen tena r i a s n u m c r u 3 
est, multas s u p e r n o m i n e e j u s inept ins s u s p i c a n t u r ; 
cum ut ique u t c u m q u e vo lun t ei vocahnlum commu-
ta tum, non Grœcam, sed I l eb rœam debeat h a b e r e 
rat ionem, c u m ipsum n o m e n Hebra icum sit . Nemo 
autem in a l tera l ingua q u e m p i a m vocaiis, etymolo-
g iam vocabul i sumi t ex a l tera . SARAI (N®) ig î tu r 
p r i m u m vocatA es t p e r si.«, BES, IOD ; subla to i g î t u r 
IOD, id est , i element '}, add i t a e s t HE l i t tera , quai p e r 
A legitur : et voca ta e s t SA RA ( M » } - Causa au tem ita 

t r e s s e d ' u n e s e u l e m a i s o n ; o n lu i d i t e n s u i t e 
d ' u n e m a n i è r e a b s o l u e , princesse, Spyovca. E n 
e f f e t , Dieu p o u r s u i t . : « J e te d o n n e r a i d ' e l l e u n 
fils, q u e j e b é n i r a i e t q u i s e r a d a n s l e s n a t i o n s ; 
e t l e s r o i s d e s p e u p l e s s o r t i r o n t d e l u i . » A u l i e u 
d e ccs m o t s d u t e x t e g r e c : « D i e u d i t à A b r a -
h a m : Le n o m d e t o n é p o u s e S a r a ï n e s e r a p l u s 
p r o n o n c é S a r a ï , » le t e x t e h é b r e u , p l u s s i g n i -
ficatif, p o r t e : « T u n e p r o n o n c e r a s p l u s s o n 
n o m S a r a i . c ' e s t - à - d i r e : T u n e d i r a s p l u s : 
« t u e s m a p r i n c e s s e , » p a r c e q u ' e l l e d e v i e n t 
d é s o r m a i s l a p r i n c e s s e d e t o u t e s l e s n a t i o n s . 
Q u e l q u e s - u n s v o n t j u s q u ' à d i r e , b i e n à t o r t , 
q u e s o n n o m p r i m i t i f f u t lèpre, p o u r d e v e n i r 
p l u s t a r d princesse. A l è p r e c o r r e s p o n d SARATH 

f n y ^ y ) > q u i n e p a r a i t a v o i r q u e l q u e a n a l o g i e 
a v e c S a r a q u ' e n n o t r e l a n g u e ; en h é b r e u , l a 
l a d i f l é r e n c e e s t c o m p l è t e . 11 s ' é c r i t p a r SADK , 

RÈS, A ÏN cf. THAO , c e q u i é v i d e m m e n t e s t f o r t 
l o i n d e s t ro i s l e t t r e s i n d i q u é e s S i x , RÈS, I IÉ , q u i 
c o m p o s e n t l e m o t SARA. 

« Et A b r a h a m t o m b a l a f a c e c o n t r e t e r r e , e t il 
r i t , d i s a n t e n s o n c œ u r : S e p e u t - i l q u ' u n f i ls 
n a i s s e à u n h o m m e c e n t e n a i r e , et q u e S a r a 
e n f a n t e à l ' â g e d e q u a t r e - v i n g t - d i x a n s ? » Ibid. 
11. E t u n p o u p l u s l o i n : « T u l ' a p p e l e r a s d u n o m 
d ' I s a a c . » I l y a d e u x o p i n i o n s s u r l e n o m 
d'Isaac., m a i s u n e s e u l e é t y m o l o g i e . Isaac s i g n i -

nomin i s immuta t i , hœc es t , quod antea d iceba tu r , 
prineeps mea, un ius t a n t u m douma materfamil iœ. 
Pos t ea vero dic i tnr absolu te, prineeps, id es t , apyouaa. 
S e q u i t u r en im : « Dabo tibi ex ea tilium, e t b e n e d i e a m 
ei, e t e r i t in gen te s ; et rege? popu lo rum e run t ex 
eo. » S ignan te rque , n o n ut in Grœco leg imus : « Dixit 
Dcus ad Abraam : Sarai u x o r tua non vocab i tu r no-
m e n e j u s Sarai ; » in Hebrœo h a b e t u r : « non vocabis 
nomen e jus Sarai , » id est : non dices ei, prineeps 
mea es, o m n i u m qu ippe g e n t i u m l'utura j a m p r ineeps 
est . Qu idam pess ime susp ican tu r , a n t e eam lepram 
fu isse voc i ta tam, et p o s t e a principem; cu iu lepra 
SABATA d ica tur , quœ in nos t ra qu idem l ingua 

v ide tur a l iquam liubere s i m i H t u d i n e m ; iu Hebraio 
au tem peni tus est diversa. Scr ib i tu r en im p e r SADE 
et BBS, e t AIN, e t TU AU ; q u o d m u l t u m a supe r io r ibus 
t r ibus l i t ter is , id est , sis, URE*, et HE, q u i b u s SAOA scr i -
b i t u r , d i sc repare mau i f e s tum est . 

« Et cecidit Abraam s u p e r faciein suau t , e t r i s i t ; e t 
dixit in c o r d e suo : Si c e n t e n a r i o nasce lu r illius, e t 
Sa ra n o n a g e n a r i a p a r i e t ? » Genes. xvn, 17. E t pos t 
p a u l u l u m : <: Et vocabis n o m e n e j u s Isaac. » Diversa 

(a) Errant /pò putant primum Saram. Philonem Jiiilrum el quMdnm rjusdem pediiequos carpii iricronjmus Loe loco ; quìa rhìlo 
e«m <^c.¡9 aliquot Scriploribu-5, legit Ctim duplici ro, et nitditum altcrum eiìfllimat libro de Mutation« Nominum. Occaiio-
ncia liujua erro ri s nescio an prffbuerint Philoni LXX translators? ; nam in corumdcm C.r»ea Versione kgimus Gen. i n i , 15 : 
où xXr,Or¡aeíat TO Ôvop.a aÙTrfc S x p a , t'orai zò §vO¡^a a « < t est. non tocabitur nomen ejus Sara, Sarra erit 
nomea ejus. Mm-mn. 

T O M B I I I . 



fie rire. L e s u n s d i s e n t q u e S a r a a u r a i t r i , et d e 
l à l e n o m d ' I s a a c ; i ls s o n t d a n s l ' e r r e u r . S e l o n 
les a u t r e s , c ' e s t A b r a h a m q u i r i t , e t n o u s n o u s 
r a n g e o n s à c e t t e o p i n i o n . C ' e s t s e u l e m e n t l o r s -
q u e c e fils e u t é té a p p e l é i s a a c à c a u s e d u r i r e 
d ' A b r a h a m , q u e S a r a r i t à s o n t o u r , s e l o n l 'E -
c r i t u r e . N o t o n s q u e , d a n s l ' a n c i e n T e s t a m e n t , 
i l y a q u a t r e h o m m e s q u i o n t é t é a p p e l é s d e 
l e u r s n o m s s a n s a u c u n v o i l e , a v a n t d e n a î t r e ; 
c e s o n t Ismaèl, Isaac, Salomon e t Josias. Lisez l e s 
E c r i t u r e s . 

« E t il l u i d i t : H à t e - t o i , m ê l e e n s e m b l e t r o i s 
m e s u r e s d e fine f a r i n e d e f r o m e n t . » Genes. 
x v i u , 6 . D a n s c e t t e v e r s i o n , t r o i s m e s u r e s p a -
r a i s s e n t n o m m é e s d ' u n e m a n i è r e a b s o l u e , e t 
m e s u r e e s t u n m o t g é n é r a l . J ' a j o u t e d o n c q u o 
l ' h é b r e u d i t trois sala, c ' e s t - à - d i r e trois amphores. 
N o u s c o n n a i s s o n s a i n s i q u ' i l s ' a g i t ic i d u m ê m e 
m y s t è r e q u e c e l u i d o n t p a r l e l ' E v a n g i l e d a n s l a 
f e m m e q u i fit f e r m e n t e r t r o i s sata d e f a r i n e . 
Malth. x m , 3 3 . 

«< 11 d i t : R e v e n a n t , j ' a r r i v e r a i p r è s d e to i a u 
t e m p s e t à l ' h e u r e v o u l u s , e t S a r a a u r a u n fils. » 
P o u r heure, n o u s l i s o n s vie d a n s l ' h é b r e u , l ' o r d r e 

opinio, sed una est etymologia (a), quare appellatua 
sit Isaac. Interpretatur euim Isaac,risus.MYi dicuul (¿ï, 
quod Sarariserit , ideo eumrisum vocatum esse, quod 
falsum est. Alii vero quod riserit Abraham, quod et 
nos probamus. Postquam euim ad risurn Abrûbœ, 
vocatua est filius ejus Isaac, tune legimus risisae et 
Saram. Sciendum tamen quod quatuor in veleri Tes-
tamento absque ullo velamiue, nominibus suis anto-
quam nascerentur, vocati sunt : « Ismael, Isaac, 
Salomon, et Josias. » Lege Scripturas. 

« Et dixit ei : Festina, très mensuras farime similœ 
commisce. » Genes. x v m , 6. Quia très mensur® 
absolnte hic dict® videntur, et est incerta mensura : 
propterea (c) addidi, quod in Hebrieo tria sata habeat, 
id est très amphoras ; n i idem mysterium et hic , et 
in Evangelio, ubi mulier tria sata farina fermentare 
dicitur, cognoscamus. Malth. xui, 33. 

« Dixit auteni : Revertens veniam ad te i n temporc 
hoc , e t in hora, et babebit lilium Sara. » Genes. 
xvur, 10. Pro hora, vilam legimua in Ilebrœo ; u t sit 

e t le s e n s é t a n t : « J e r e t o u r n e r a i v e r s to i d a n s 
le t e m p s d e l a v ie , » c o m m e s ' i l d i s a i t : Si j e 
v i s , s i l a v i e m ' a a c c o m p a g n é . Il p a r l e l à a u 
p o i n t d e v u e h u m a i n , c o m m e d a n s Je r e s t e . 

« S a r a r i t e n e l l e - m ê m e , d i s a n t : j e n ' a i p a s 
e n c o r e c o n ç u , e t m o n s e i g n e u r e s t v i e u x . » 
Ibid. 12. Le t e x t e h é b r e u e s t t o u t a u t r e : « E t 
S a r a r i t e n e l l e - m ê m e , d i s a n t : M a i n t e n a n t q u e 
j e s u i s a f f a i b l i e , l a v o l u p t é m e sera - t -c l lc r e n -
d u e ? » Notez q u e n o u s é c r i v o n s volupté, et q u e 
l ' h é b r e u d i t EDEK. S y m m a q u e t r a d u i t a i n s i : 
« A p r è s q u e l a v i e i l l e s se m ' a c o n s u m é e , l a j e u -
n e s s e m e sera- t -e l le r e n d u e ? » 

« Et i l d i t : Q u ' a r r i v c r a - t - i l , S e i g n e u r , si j e 
p a r l e ? » lbid. 32 , c e q u i e s t é c r i t e n g r e c : urj:!, 
Aûpte, skv ).x\i'a<o. A b r a h a m p a r l a u n e s e c o n d e 
f o i s à D i e u ; m a i s o n n o vo i t p a s l à c l a i r e m e n t 
s a p e n s é e . Le t e x t e h é b r e u e s t p l u s e x p l i c i t e : 
« J e v o u s e n s u p p l i e , S e i g n e u r , n e v o u s i r r i t e z 
p a s si j e p a r l e . » H i n t e r r o g e a i t , il p a r a i s s a i t 
p r e s s e r l e S e i g n e u r p o u r e n o b t e n i r u n e r é -
p o n s e ; a u s s i met - i l à s a d e m a n d e u n p r é n m -
b u l e a t t é n u a n t . 

« Et il p a r l a à s e s g e n d r e s , à c e u x q u i a v a i e n t 

ordo vel sensus : « Revertar ad te in teiiqiore vitre ; » 
quasi dixerit, ai vixero, fuerit vita comitata; h®c 
autein ¿vôpai^oisâOai;, quomodo et c®tora. 

« Riait autem Sara in semetipsa, dicens : NecdUin 
mihi factum est usque m m e , et dominus meus senex 
est. » Genes. xvm, 12. Aliter multo legitur in Hebr®o : 
« Et riait Sara in semt>lipsa, dicens : Postquam attrif i 
sum, et facta est mihi voluptas ? * Simul nota quod 
ubi noa posuimua vohtptalem KDKX scriptum est in 
Hebneo. Symmacbus huuc locum ita transtulit. : 
« Postquam vetustate consenui, facta HSI mihi ado-
lescentia ? » 

« Et dix i t : Numquid est . Domine, si loquar? » 
Genes. x v n , 32. Quod Grace scriptum est , p,"'-. 
KJCÎC, sàv Xalt^bi. Secundo Abraham EST locutus ad 
Dominum : quod non videtur manifeste sonare qnid 
dicat. In Hebrœo igitur planius ecribitur : « Ne, 
qu®so, irascoris, Domine, si locutus fuero. »> Quia 
onim videbatur inlerrogans Dominum arctare res-
ponsione, temperat prrefalioue quod quœrit. 

{a) Dicerta opinio, sed una est chjmologia. Josophus ex risu Sarte vocatum volt liacnm, id est, risum : Philo similiter. Vide Jose 
phurn Antiqq. Judaic. lib. i, cap. 0, et Pbìloneiu, lib. de Mutationc Nominura. M m i w . 

(6) Ita cum primis acntit Josephus Antiqui!. lib. i, cap. 12 : " I g w wvJuaae. ToJco ?&co?<x 07)[*atvsi, &&jiév7<n ~ò 
xr,v E a ^ s v ¡j£i5taoai, ti'iioOa: ¡prfcavTO« ASIRP TO3 0SO3, ¡«ìjv JCPOASOX'ÒCAV VJÒR, XOAS-O'J 7RP;A£U7<pav o - cav , xòv 
U'Òv OGTO>S txiÀeasv. fsa rum nominavi!. Hoc ri*us tignificatur. Nam guod Sarra subriserit, Deo ipsam pariluram esse dice/ite, 
cum grandis nata prolem non exspeetaret, ita fitium appcUabat. 

(c) Propterea, additi. Melius Icgeretur addo quam addidi : eum nibil antea dixcrit de tribus sai/.', prò tribus menturis. Ile allf-gi> 
rica porro ejpositione in mjstcrio Trìnitatii. ila uos docuit ij>semet Hieronyroos lib. n Corament. in Uatth. <ap. xm : J'ius quidem 
tennis : sed nurnquam parabola, et dulia xnìymalum intelligcntia potest ad, auctoritatem dogmuium pro fiere. Minn«n. — Mar-
tianffiua maluisset iu instanti addo. Fucile nulem Hicroiivmiii scripserat supra, tres menxttrfu («ivo tri* sata) farina similx, etc-, 
quod arpe facit cum HcbrJeara inter et Grr-cum le»tura exigua diTcrsita* ¡iitercodit. Tria porro sata, SÌTC trc3 amphorie unum inlc-
grum Epha conficiunt. Vide Commentar, in Mattho;i cop. xm-

é p o u s é s e s filles. » Gf / i Js . x i x , 14. Il e s t éc r i t 
p l u s lo in q u e d e u x filles d e Lot d e m e u r è r e n t 
v i e r g e s , e t c ' e s t d ' e l l e s q u ' i l a v a i t d i t n a g u è r e s 
a u x h a b i t a n t s d e S o d o m e : <' Voici m e s d e u x 
filles q u i n ' o n t p o i n t c o n n u d e m a r i . » C o m m e 
l ' E c r i t u r e r a p p o r t e i c i q u ' i l eu t d o s g e n d r e s , 
q u e l q u e s - u n s p e n s e n t q u e s e s filles m a r i é e s r e s -
t è r e n t à S o d o m e , q u e q u i t t è r e n t a v e c l u i ce l l e s 
q u i é t a i e n t v i e r g e s . Ce n ' e s t p o i n t l à c e q u e d i t 
l ' E c r i t u r e , q u ' i l f a u t v o i r d a n s l a v é r i t é d u t e x t e 
h é b r e u : « Lot s o r t i t , e t p a r l a a u x é p o u x , q u i 
d e v a i e n t ê t r e u n i s à s e s filles. » Celles-ci "étaient 
d o n c e n c o r e v i e r g e s , e l l e s n ' a v a i e n t p a s é té 
m a r i é e s . 

a 11 lu i d i t : v o i l à q u e j ' a i c o n t e m p l é t a f a c e . » 
Ibid. 21. L ' h é b r e u p o r t e : « Vo i l à q u e j ' a i a c -
cueil l i t a f a c e ; » c ' e s t - à - d i r c , « j ' a c q u i e s c e à i e s 
p r i è r e s . » S y m m a q u e t r a d u i t a i n s i d ' a p r è s l e 
s e n s : ôoâosi â u s u x g m v xô z p f c t i i m cou. 

« Et v o i l à q u e l a l l r . m m e s ' é l e v a i t a u - d e s s u s 
d e l a t e r r e c o m m e l a v a p e u r d ' u n e f o u r n a i s e . » 
Ibid. 28. N o u s l i s o n s d a n s l ' h é b r e u : « Vo i l à q u e 
m o n t a i t e r r o a ( m i p ) , c o m m e ¿vaOup&sts d e l a 
f o u r n a i s e , ce q u e n o u s p o u v o n s r e n d r e p a r la 
vapeur, o u la fumée, o u les étineelles. 

« Lo t m o n t a h o r s d e S é g o r , e t s ' a s s i t s u r l a 
m o n t a g n e ; s e s d e u x filles é t a i e n t a v e c l u i . I l 

n Et locutus est ad generos suoa, qui acceporant 
filins ejus. » Genes. xtx, 14. Quiapostca du® fili;e Lot 
virgiues fuisse dicuntur, de fluibus et ipse dudum ad 
Soilym®os dixerat : a Eoce du® fili® mere, quœ non 
cogaoveruutviruin, » et nunc Scriptura commémorât 
eum habnisse generos ; nonuulU nrbitrnntur illas, 
qu® viros habuerunt, in Sodomis remansissâ, et eas 
exissc cum pâtre, qu® virgines fueruut. Quod cum 
Scriptura non dicat, Hehnea Veritas exponenda est , 
in qua scribitur : « Egressus est Lot, et locutus est 
ad sponsor, q:?i accepturi erant filia3 ejus. * Necdunt 
igitur virgines fdiie matrimouio fuerant copulat®. 

« Et dixit ei : Ecce admiratus siun facieni luam. » 
Genes. xix, 21. In Hebr®o babet : « Ecce suscepi fa-
ciem tuam ; » id est, « acquiesco precibus tuis. » 
Quod Symmacbus secundumseusum iuterpretaus ail : 
bpa<3S: tôaofdjnjûijv -6 «îôuwndv oou. 

« Et ecce asccndebat flamma de terra cpiasi vapor 
fonincis. ^ Genes. xix, 28. Pro quo legimus in Hèbr®0 : 
« E<M;e ascendebat axon ( m i p ) , » quasi àvaûurA-ac!? 
fornac'n: quod nos vaporem, vel fumum, sive faoillam 
possuinus dicere. 

a v a i t c r a i n t d e s ' a r r ê t e r d a n s S é g o r . >» Ibid, 30. 
O n s e d e m a n d e p o u r q u o i , a p r è s a v o i r d ' a b o r d 
p r é f é r é f u i r à S é g o r q u e d a n s l a m o n t a g n e , et 
v o u l u y é t a b l i r s a d e m e u r e , il é m i g r é m a i n -
t e n a n t d e S é g o r v e r s l a m o n t a g n e . L a v é r i t é 
e s t , r é p o n d r o n s - n o u s , q u e , s e l o n l a t r a d i t i o n 
d e s H é b r e u x , S é g o r f u t p r i m i t i v e m e n t a p p e l é e 
Balé et d a n s l a s u i t e Stilisti, p a r c e q u ' e l l e é t a i t 
f r é q u e m m e n t b o u l e v e r s é e pa i ' l e s t r e m b l e m e n t s 
d e t e r r e ; a u s s i Lo t s e d i t - i l en s a c r a i n t e : P u i s -
q u e ce t t e vi l le a é t é s o u v e n t r e n v e r s é e , a l o r s 
q u e l e s a u t r e s d e m e u r a i e n t i n t a c t e s , à p l u s f o r t e 
r a i s o n n e p o u r r a - t - e l l e p a s m a i n t e n a n t é c h a p -
p e r à l a r u i n e c o m m u n e . S o n u n i o n i l l é g i t i m e 
a v e c s e s filles f u t s a n s d o u t e l ' o r i g i n e d e c e 
c h a n g e m e n t d e r é s o l u t i o n . Il a v a i t v u d é t r u i r e 
l e s a u t r e s v i l l e s , et q u o i q u e ce l l e - c i f û t d e b o u t , 
il s e r e c o n n a i s s a i t i n d i g n e d u s e c o u r s d e D i e u ; 
n e d e v a i t - i l p a s d o u t e r d e ce q u i l u i a v a i t é t é 
p r o m i s . O n d i t b i e n , p o u r e x c u s e r l e s filles, 
q u e l e u r c o n v i c t i o n é t a i t q u e l e g e n r e h u m a i n 
é t a i t a b s o l u m c n t d é t r u i t , q u a n d e l les a v a i e n t c o n -
s e n t i à p a r t a g e r s a c o u c h e ; m a i s c e l a n ' e x c u s e 
p o i n t l e p è r e . E n f i n , l e s m o t s q u i s u i v e n t : « E t 
il n e s u t p a s q u ' i l a v a i t d o r m i a v e c e l l e s , 
n i q u a n d i l s ' é t a i t é v e i l l é d c c c s o m m e i l , » ilnd. 
33 , le t e x t e h é b r e u l e s p o i n t e p a r - d e s s u s , e n ce 

« Et ascendit Lot de Segor, e t sedit in monte ; e t 
du® fdiœ ejus cum co. Timuit enim sedere in Segor. » 
Genes. xix, 30. Qn®ritur quare cum primum fu?® 
mentis Segor prjetulerit, et cam in habitaculum 
suum voluerit liberari, nunc de Segor rursnm ad 
montem migret ? Respondebimus veram esse illmu 
Hebr®orum conjecturam de Segor, quod frequenter 
terrœ motu subruta, Bate primum. et postea Saliva 
appellata sit ; timueritque Lot, dicens : Si cum c®tc-
ra> adhuc urbes starent, ista s®pe subversa est ; 
quanto magis nunc in communi m i n a n o n potcrit 
liberari ? Et ob banc occasionem inlidelitatis, et iam 
in filias coitus dedisse principimn. Qui enim cœteras 
viderat subrui civitates, et banc s lare, seque Dei 
auxilio erutuii» : ulique de eo, quod sibi concessum 
audierat, amhigere non debuit. IUud igitur, quod pro 
excusatione dicitur filiarum, eo quod putaveriut de-
ferisse humauum genus, e t ideo cum patro conçu. 
buerint, non excusât patrem. Denique Hebrœi, quod 
sequitur : 

« Et nescivit cum dormisset cum eo, et cnm sur-
rexissel ab eo (a), » Genes. xix, 35, appungunt desu-

(a) Appungunt desuper, etc. PJyre-i mss. codiccs Hclirjeos curiosius inspexi; s.hI uibil in cis reperire polui <juo juvaretnr intelli-
gcntia hujiK loci. Erasmus ito eum Hlu>!ratura voluit : Appungunt desi/per, ndduot desuper, signilieanlea id «iivinitus fictum, nt 
T-ol non sentirei coneubilum. Vemm nec hoc verbum habetur i:i ooitra editionc. H.m: Krxsuiuà iu locuiu dlflìcfllimoin, ;qurm Mariaiius 
oianino prietormi.it. il;;, codices Latini prò appungunt desuper, Jegurit di>orio modo, adjungunt desuper, v.-l apponwt dcsiper. 
SITO i^-itur inleitigamua puncla fuisse sopcrpc^ila verbi? hiKC Scripluive, Ri nescicit. etc. sivc ipsa verba fuisse addita in .'iipcriorc 
¡«rie cunteitu sneri et extra serietà reliquorum 'erborimi, quoeuinque modo id factum credatur. rem incredil*ilem Ilebra-i sigil-
ficarc vuluernnt tam ex puneti*, quam ex .«¡tu verborum. JJ*ariAir. 



q u e c ' e s t u n e c h o s e i n c r o y a b l e et a u - d e s s u s d o 
n o t r e in te l l igence , q u ' u n h o m m e p u i s s e c o h a -
b i t e r a v e c u n e f e m m e s a n s le s a v o i r . 

<r Les d e u x filles d e Lot c o n ç u r e n t d e l e u r 
p è r e , et l ' a înée m i t a u m o n d e u n fils, à q u i elle 
d o n n a le n o m d e Moab . C'esl l e p è r e d e s Moa-
b i t e s q u i ex i s ten t e n c o r e . La p l u s j e u n e a u s s i 
m i t a u m o n d e u n fils, à ' q u i elle d o n n a le n o m 
d ' A m m o n , c ' e s t - à -d i r e fils d e m o n p e u p l e . C'est 
l e p è r e d e s A m m o n i t e s . » lbid. 36 et seqq. Moab 
s e t r a d u i t p a r du père, e t l e n o m t o u t en t i e r 
r e s s o r t à l ' é t y m o l o g i e . A m m o n , d o n t c ' e s t 
c o m m e la c a u s e d u n o m , q u i se r e n d p a r fils de 
ma raee, e t m i e u x , s e lon l ' h é b r e u foy), fils de 
mon peuple, e s t a i n s i d é r i v é , q u ' u n e p a r t i e d u 
m o t e n r a p p e l l e l e s e n s e t l ' a u t r e l ' é l y m o l o g i e ; 
Ammi, qu i a d o n n é s o n n o m a u x A m m o n i t e s , 
v e u t d i r e mon peuple. 

« Elle est v r a i m e n t m a s œ u r d u c ô t é d u p è r e , 
m a i s n o n d u c ô t é d e l a m è r e . >» Genès. x x , 12. 
C 'es t -à-d i re qu ' e l l e e s t l a fille d e s o n f r è r e A r a n , 
e t n o n p a s d e s a s œ u r . L ' h é b r e u p o r t e : « Elle 
est v r a i m e n t m a s œ u r , fille d e m o n p è r e , et n o n 
fille d e m a m è r e . » D a n s c e d e r n i e r t e x t e , i l 
s ' ag i t d e p a r e n t é réel le d e f r è r e à s œ u r . N o u s 
p o u v o n s d i r e , à la d é c h a r g e d ' A b r a h a m , q u e 
d e s e m b l a b l e s u n i o n s n ' é t a i e n t p a s e n c o r e p r o -
h i b é e s à ce t t e é p o q u e . 

« E t S a r a v i t le fils, n é à A b r a h a m d ' A g a r 
l ' E g y p t i e n n e , j o u e r . » Gênés, xx i , 9 . Ce q u i su i t : 
a Avec I s a a c s o n fils, » n ' e s t p a s d a n s l ' h é b r e u . 

per , quasi incredibile, et quod rerum ua tura n on 
capiat , coire quempiam nescientem. 

u Et conceperuut d u » fi lia! Lot de pâ t re suo, e t 
genuit pr imogenita filiuin, e t vocavit nomen e j u s 
Mo3b. IiLe est pater Moabitarum usque in banc 
dieu». Et iainor, et ipsa peperit filium, e t vocavit 
nomen e jus Ammon, id est, fitius popnli mei. Ipsc 
est pater tiliorum Ammon. » Genes. six, 36 el seqq. 
Moab interpreUlur , ex patn; e t totum n o m e n ety-
mologiam liabet. Ammon vero, cu ju s quas i causa 
uomiuis redditur , filius generis mei, sive u t melius 
est ia liebrœo {"qys), filius popnli mei, sic derivatur , 
nt ex parte sensus nominis, ex parte ipse sit seruio ; 
AMM! enim, a quo dicti sunt AmmoniUc, vocatur po-
pulus meus. 

« Etenim vere soror mea est de paire , sed non ex 
maire . » Genes. xx, 12. Id est , fratr is e jus est Aran 
filia, non sororis. Sed quia in llebrieo h a b e t : « vere 
soror mea est , filia pat r is mei, e t n o n filia maU'is 
meaî * » e t magis sonat, quod soror Abrah® fuerit , in 
excusationem e jus dicimus, needum illo tempore 
tides nup t ias lege probibitas. 

« Et vidit Sara filinm AgaryEgyptiœ, quem peperi t 
[al. pepererat] Abraœ, ludentem ; a Genes. xxi, y ; 

Les H é b r e u x éc la i rc i s sen t c e p o i n t d e d e u x m a -
n i è r e s : O u Is rnaé l a v a i t f a b r i q u é u n e ido le e n 
s ' a m u s a n t , s e lon c c q u i est éc r i t a i l l eu rs : >< Le 
p e u p l e s 'ass i t p o u r m a n g e r e t p o u r b o i r e , e t se 
l eva ensu i t e p o u r j o u e r ; » Exod. xxxi i , 6 ; o u , p l u s 
â g é q u ' I s a a c , i l r e v e n d i q u a i t d a n s l eu r s j e u x les 
p r i v a u t é s d u p r e m i c r - n é . S a r a n e s u p p o r t a p o i n t 
d e te l les p r é t e n t i o n s , c o m m e l e m o n t r e n t ses 
p a r o l e s : e R e n v o y e z ce t t e s e rvan t e a v e c s o n 
fils. L ' e n f a n t d e la s e r v a n t e n e doi t p a s ê t re 
hé r i t i e r a v e c m o n fils I s a a c . » lbid. 10. 

« 11 p r i t d e s p a i n s et u n e o u t r e d ' e a u , qu ' i l 
p l a ç a s u r l ' é p a u l e d ' A g a r , à l aque l l e i l r e m i t 
s o n fils, e t il l a r e n v o y a . » Ibid, 14. Q u a n d I s a a c 
n a q u i t , I s inaé l ava i t t r e i z e a n s ; e t celui-ci e s t 
c h a s s é d e l a m a i s o n a v e c s a m è r e , a p r è s le s e -
v r a g e d u p r e m i e r . De là d e u x o p i n i o n s c h e z les 
H é b r e u x , les u n s a f f i r m a n t q u e le t e m p s é tab l i 
p o u r so r t i r d u g i r o n d e la n o u r r i c e é ta i t de 
c i n q a n s , les a u t r e s qu ' i l était d e d o u z e . A r r ê -
t o n s - n o u s a u ch i f f re l e p l u s pe t i t , n o u s t r o u v o n s 
q u ' I s m a é l é ta i t â g é d e d ix -hu i t a n s q u a n d il f u t 
c h a s s é a v e c s a m è r e , et à cet â g e il n e c o n v i e n t 
p a s q u ' u n fils so i t p o r t é s u r les é p a u l e s m a t e r -
ne l l e s . E n réa l i té , il est d a n s l e gén ie d e l a l a n -
g u e h é b r a ï q u e , q u e t ou t fils soit a p p e l é e n f a n t 
e t pe t i t , r e l a t i v e m e n t à ses p a r e n t s . Et n e n o u s 
é t o n n o n s p a s d e c e q u ' u n e l a n g u e é t r a n g è r e a 
ses cap r i ce s , l o r s q u e m a i n t e n a n t e n c o r e à R o m e 
t o u s les fils s o n t a p p e l é s e n f a n t s . A b r a h a m m i t 
d o n c les p a i n s e t l ' o u t r e su r l ' é p a u l e d ' A g a r ; 

quod sequitur, « cum Isaac filio suo, <> non habetur 
in Hebneo. Dupliciter i taque hoc al> Ilcbrœis expo-
ni tur ; sive quod idola ludo fecerit, juxta illud quod 
alibi scriptum e s t : « Sed i tpopulus comedere et bi-
bere, e t surrexernnt ludere ; » Exod. xxxu, 6 ; sive 
quod adversurn Isaac, quas i major is œtatis, joco sibi 
et ludn primogenila vendicarct . Quod q«idem Gaza 
audiens, n o n tuli t ; e t hoc ex ipsius approbalur ser-
mone dicenlis : « Ejice aucillam banc cuui filio suo. 
Non enim barres erit filius ancilla) cum filio meo 
Isaac. » lbid. 10. 

« Et sumpsi t panes et utrein aqme, et dédit Agar, 
ponens super h u m e r u m ejus, et parvulum, e t dimisit 
cam. » Genes. xxi, 14. Quando Isaac natus est, trede-
cim annorum erat Isniael. Et post ablaclat ionem 
ejus, isle cum mat re expel l i turdouio. In ter Hebr;ros 
au tem var ia opinio est, asserentibus aliis, quinto 
ftnno ablactation is tempus s ta tu tum, aliis duodeci-
m u m a n u u m vendicantibus. Nos igitnr u t breviorem 
eligamus œtatern, post decern e t octo anuos Ismael 
supputavimus ejectum esse cuin matre, et non con-
venire j a m adolescenti uiatris sedisse cervicibus. 
Verum est igitur illud Hebneorum lingiue idioma, 
quod omnis filius ad comparat ionem parentum, in-

a p r è s q u o i , i l d o n n a l ' e n f a n t à la m è r e , c 'es t-
à - d i r e l e r emi t e n ses m a i n s , l e lui r e c o m m a n d a , 
et c 'es t a ins i qu ' i l les c o n g é d i a d e s a m a i s o n . 
L 'Ecr i ture d i t p l u s b a s : 

i< Elle d é p o s a l ' e n f a n t s o u s u n b u i s s o n , e t , 
s ' en a l lan t , el le s 'ass i t à l ' é ca r t , en l u i t o u r n a n t 
le dos , à u n je t d e f lècl ic d e d i s t a n c e , se d i s a n t : 
Je n e v e r r a i p o i n t la m o r t d e m o n e n f a n t . 
Aussi l u i t ou rna - t - e l l e le d o s . ¡> lbid. 13, 16. On 
lit i m m é d i a t e m e n t a p r è s : « L ' e n f a n t c r i a et 
p l e u r a , e t Dieu e n t e n d i t l a v o i x d e l ' e n f a n t v e n u e 
d u l ieu o ù il é ta i t . « Un a n g e d e Dieu dit à A g a r 
d u h a u t d u ciel, » e t le r e s t e . Que p e r s o n n e n e 
s ' é tonne d e c e p a s s a g e . D a n s l ' h é b r e u , a p r è s 
ces m o t s : « Je n e v e r r a i p o i n t la m o r t d e m o n 
enfan t , » o n l i t q u ' A g a r , s ' é t an t a ss i se e n t ou r -
n a n t l e d o s à s o n fils, é l eva l a vo ix e t p l e u r a , 
et q u e Dieu e n t e n d i t l a v o i x d e l ' e n f a n t . E n effe t , 
d a n s les p l e u r s d e la m è r e , d é p l o r a n t l a m o r t 
p i t o y a b l e d e s o n fils, Dieu e n t e n d i t la vo ix d e 
ce t en f an t l u i - n i è m é , a u s u j e t d u q u e l il a v a i t 
fait à A b r a h a m l a p r o m e s s e s u i v a n t e : « Je c h a n -
g e r a i le fils d e t a s e r v a n t e en u n e g r a n d e n a -
t ion . » Gênés, xvji, 20, D'ai l leurs , A g a r n e p l e u -
ra i t p a s sui ' s a p r o p r e m o r t , m a i s s u r celle d e 
son fils. Dieu é p a r g n a celui q u e ces l a r m e s 
avai t p o u r o b j e t . E n f i n , il est dit p l u s l o i n : 
« Lève-toi, e t p r e n d s t o n e n f a n t p a r la m a i n . » 
Genès. XXI, 18. Il est é v i d e n t p a r là q u e ce lu i 
que la m è r e tena i t p a r la m a i n n e l u i ava i t 

p o i n t été u n f a r d e a u , m a i s u n c o m p a g n o n d e 
r o u t e . Cette ac t i on d ' A g a r d e le t en i r p a r l a m a i n 
m o n t r e t o u t e l a so l l i c i tude m a t e r n e l l e . 

« Ab imé lech , O c h o z a t h , q u i ava i t p r é s i d é à 
s o n m a r i a g e , e t P h i c o l , chef d e s o n a r m é e , d i -
r e n t . » lbid. 22. Hors , A b i m é l e c h e t Ph ico l , l ' a u -
t r e n o m q u ' o n lit ici n ' e s t p a s d a n s l e v o l u m e 
h é b r e u . 

« Il «lit : T u r e c e v r a s d e m o i c e s s e p t b r e b i s , 
a f in qu ' e l l e r e n d e n t t é m o i g n a g e q u e j ' a i c r e u s é 
c e p u i t s . » lbid. 30 . Auss i d o n n a - t - i l à c e l ieu l e 
n o m d e puits du serment, p a r c e q u e t o u s d e u x 
firent s e r m e n t . A u l i e u d e puits du serment, l ' h é -
b r e u d i t Hersabée ( y n u I N Ï - O n t r o u v e d e u x 
r a i s o n s d e c e n o m : o u p a r c e q u ' A b i m é l e c h y 
r e ç u t d ' A b r a h a m sept a g n e a u x , p u i s q u e sept s e 
d i t SABÉE ; o u p a r c e qu ' i l s firent s e r m e n t , p a r c e 
q u e SABÉE s ign i f i e é g a l e m e n t s e r m e n t . Que s i 
n o u s t r o u v o n s c e n o m d a n s l 'Ec r i t u re a v a n t ce t 
é v é n e m e n t , n ' o u b l i o n s p a s qu ' i l a é t é e m p l o y é 
p a r p r o l e p s e , d e m ê m e q u e Bé the l e t Ga lga l a , 
q u i a v a i e n t u n n o m tout a u t r e a v a n t d e r e c e -
v o i r celui-ci . 11 sui t e n c o r e d e s p r é c é d e n t s p a s -
s a g e s et d e celui-ci , q u ' I s a a c n e n a q u i t p a s a u -
p r è s d u c h ê n e d e M a m b r é , o u d a n s l ' A u l o n do 
M a m b r é , c o m m e l e d i t le texte h é b r e u ; il n a -
qu i t e n f . é r a r a , o ù est e n c o r e a u j o u r d ' h u i la 
f o r t e r e s s e d e B c r s a b é e . Cette p r o v i n c e , il y a 
p e u d e t e m p s , d e p u i s l a d iv i s ion d e s g o u v e r n e -
m e n t s d e l a Pa les t ine , a é t é s u r n o m m é e S a l u -

fans vocetnr et parvulus. Nfic miremur barbaram 
linguam habere proprietates suas ; cum hodieque 
Rom® omnes lilii vocentur infantes. Posait ergo 
Abiaham panes e t u t rem super humerum Agar ; e t 
hoc facto dédit puerum m a i r i , hoc est , in manus 
«jus tradidit, commendavi! , et ita emisit e domo. 
Quod autem sequi tur : 

« Et projecit puerum snbler abielem, e t ab i ens se-
dit de contra longe, quas i jaclu sagittee. Dixit enim : 
Non videbo mortem parvuli mei. Et sedit contra 
eum. » Et slatini jungi tur : « Exdamavi t puer, et 
flevit, et audivit Deû3 vocem pueri de loco uhi erat . 
Et Dixit Angelus Dei ad Agar de cœlo, » Genes. xsi, 
15,16, et re l iqua , nullum moveat. In Uebrœo enim 
post hoc, quod scriptum est : « Non videbo mortem 
parvuli m e i , » ita legi tur , quod ipsa Agar sederit 
contra puerum, et levaverit vocem suarn, et Deverit, 
et exaudierit Deu3 vocem parvuli . Piente enim matre, 
el mortem filli miserabiliter prœstolantc, Deus exau-
divit puerum, de quo polticitu* fuerat Abraha.-, di-
cens : » Sed et filiurn aucilhe tuœ in gentem magnam 
faeiam. » Gen. xvu. 20. Alioquin et ipsa mater non 
suam mortem, sed lilii deplorabat. Pepercit igitur et 
Deus, pro quo fuerat etl lolus. Denique in consequen-
tibus dicitur : « Surge e t tolle puerum, e t tene ma-

n u m ejus . » Gen. xvu , 18. Ex quo manifes tum est , 
eum qui tenetur , non oneri matri fuisse, sed comi-
tem. Quod au tem manu parentis tenetur , sollicitus 
monstratur affectus. 

* El dixit Abimelech e t Ochozath pronubus e jus , 
et Phicol princeps exercitus e jus . » Genes, xxi, 22. 
Exceplo Abimelech e t Phicol, ter l ium nomen , quod 
hie legitur, in Bebraso volumine non habetur . 

« E t d i x i t : Septem oves has accipios a me , u t sint 
in testimonium mihi, quia ego fodi putenm istum. » 
Genes, xxi, 30. ldeo cwgnominavit nomen loci iUius 
puteus juramenti, quia ibi juraverunt ainbo. Ubi hie 
legilur, puteus juramenti, in Hebrao habetur BPBSABEE 

INS}- "Duplex autem est causa cur ita appel-
latus si t : sive quia septem aguae Abimelech de 
manu Abrahffi acceperit, septem euim dicuutur SABER; 
sive quod ibi juraveriut , quia e t jurame/ifum SABEB 
similiter appellator. Quod si ante hauc causam su-
p r a nomen hoc l eg imus , sciamus p e r prolepsim 
dictum esse: sicut et Bethel et Galgala, qua uliquo 
usque ad tempus quo ita appel la te sun t , atiter vo-
eabantur. Notandum outem et ex prioribus, el ex 
pnesenti loco, quod Isaac non sit na tus ad quer -
cum Mambre, sive in Aulone Mambre, u t in Ile-
br®o habe tu r ; sed in Geraris, ubi et Barsabeeusque 



t a i r e . L ' E c r i t u r e p r o u v e ce f a i t e u ces m o t s : 
« A b r a h a m h a b i t a s u r l a t e r r e d e s P h i l i s t i n s . »> 
ltdd. 3 k 

« D i e u l u i d i t : P r e n d s t o n f i l s u n i q u e I s a a c , 
q u e t u c h é r i s , v a s s u r l a t e r r e é l evée , e t o f f r e - l e 
e n h o l o c a u s t e s u r la m o n t a g n e q u e j e t e d é s i -
g n e r a i . » Genes, s i n , 2 . Il e s t d i f f i c i l e d e t r a -
d i r n e l e s n u a n c e s d e l ' h é b r e u . N o u s d i s o n s 
é l e v é e , e t l ' h é b r e u d i t MORIA lumineuse, 

d ' a p r è s A q u i l a , e t de la vision, d ' a p r è s S y m m a -
q u e . Ce t te m o n t a g n e , d i s e n t l e s H é b r e u x , e s t ce l l e 
o ù p l u s t a r d f u t f o n d é le t e m p l e , sui- le p l a t e a u 
j é b u s é e n d ' O r n a , s e l o n q u ' i l e s t éc r i t d a n s l e s 
P a r a l i p o m è n e s : « L e s e c o n d m o i s e t l e s e c o n d 
j o u r d e c e m o i s , i l s c o m m e n c è r e n t l ' é d i f i c a t i o n 
d u t e m p l e s u r l e m o n t M o r i a . » I I Paral, m , f . 
O n l e t r a d u i t p a r i l l u m i n a n t e t l u m i n e u x , p a r c e 
q u e l à s o n t DABIR (•yià'r), e ' e s t - à - d i r e l'oracle d e 
D i e u , e t l a lo i , e t l ' E s p r i t - S a i n t , q u i e n s e i g n e l a 
v é r i t é a u x h o m m e s , e t q u i i n s p i r e l e s p r o p h é -
t i e s . 

hodie oppidum est. Quai provincia ante non grande 
tèmpufi, ex divisione prœsidum Patostinie («), Salu-
tare est dicta. Hujus rei ScripUira test isest , q u œ ait : 
« Et habitavit Abraham in terra Pbilistinorum. i» 
Genes, xxi , 34. 

« Et dixit ei Deus : Toile filiu tn t u m o unigenitum, 
quem diligis, Isaac, et vade in terram excelsam, et 
offer illuni ibi in bolocausti!m super unum de mon-
tibus quem ego dicam tibi. » Genes, xxn, 2. Difllcile 
est idioma lingua; Hebra;»; in Latinum sermunein 
vertere. Ubi nuncdicitur. »i vade in terram excelsam,» 
in HebraO babel, MORIA (NMQÌ» quod Aquila traustu-
litrJjv 7.azaçavîj, boc est , lucidami Symmachus, t?,; 
èjrraaiaç, boc est, visionis. Aiunt ergo Hebrœi bunc 
montoni esse in quo postea templum conditura est 
in arca Ormo Jebusaii , eicut et in Paralipomeni* 
scriptum est : « Et [b) cœperunt edi f icare ;templain 
in mense secundo, in secunda die mensis , in monte 
Moria. » II Paralip. m, i . Qui idcirco iiluminans in-

«< I l a r r i v a l e t r o i s i è m e j o u r à l ' e n d r o i t q u e 
D i e u l u i d i t . » Gênés, XX I I , 3 . N o t o n s q u e d e Gé-
r a r a a u m o n t M o r i a , s i è g e d u t e m p l e , il y a 
t r o i s j o u r n é e s d e m a r c h e ; c ' e s t p o u r q u o i il e s t 
d i t q u ' i l y p a r v i n t le t r o i s i è m e j o u r . Ceux- l à 
d o n c s e t r o m p e n t , q u i c r o i e n t q u ' à ce t t e é p o q u e 
A b r a h a m h a b i t a i t M a m b r é , q u i e s t à p e i n e sé -
p a r é d u m o n t Mor ia p a r u n e j o u r n é e d e m a r c h e . 

« A b r a h a m l e v a les y e u x ; et v o i l a q u e d e r -
r i è r e l u i u n b é l i e r é t a i t r e t e n u p a r l e s c o r n e s 
d a n s d e s b r o u s s a i l l e s d e S a b e c h . » Ibid. 13. 
E u s è b e d ' E m i s è n e a é m i s e n cet e n d r o i t u n e in-
t e r p r é t a t i o n r i d i c u l e : SABKCII, d i t - i l , d é s i g n e u n 
bouc q u i s e l è v e , l e s c o r n e s d r o i t e s , p o u r b r o u t e r 
l e s f e u i l l e s d ' u n a r b r e . A q u i l a d i t à s o n t o u r 
c v p c û v a , q u e n o u s p o u v o n s r e n d r e p a r r o n c e s 
o u p a r b u i s s o n , o u , p o u r f a i r e r e s s o r t i r l a f o r c e 
d u m o l , p a r b r o u s s a i l l e s s e r r é e s et i n e x t r i c a b l e s . 
D ' o ù S y m i n a q u e , p a r t a g e a n t l a m ê m e o p i n i o n , 
d i t : « U n b é l i e r l u i a p p a r u t r e t e n u p a r l e s c o r -
n e s d a n s d e s r e t s . » N o u s p r é f é r o n s , d u m o i n s 

terpretatur et Iucens, quia ibi est- DABHI ( l i n ) , hoc 
est, oraculum De i ; et Lex et Spiri lus sanctus, qui 
docet hommes veritatfim, et inspirât prophetias. 

« Et abiit in IOCIUD, quem dixit ei Deus, in die 
tertia. » Genes. xxn. 3. Notandum qood de Geraris 
usque ad montem Moria, i d est, s edem templi, iter 
dierum trium sit, e t conîequenter illuc die tertio 
pervenisse dicatur. Maie igilur seolîunL quidam, 
Abraham ilio leiupore ad quercum habitasse Mam-
bré : cum inde usque ad monlem Moria, v ix unius 
dici i ter plenum sii. 

« Et'elevavit Abraiiam oculos euos; et ecce aries 
post tergum ejus lenobatur in virgulto' Sabech cor-
nibus suis. » Genes. xxu , 13. Ilidiculam rem in hoc 
loco Emisenus Euscbiua esl locutus : Sabech, in-
qniens, dieitur hirewt, qui rectis corni bus et ad car-
pendaa arbori? frondes snblimis attotlitur. Rursnrn 
Aquila (e) Tjyvaóva interpretatus est , quem nos ve-
prem possumus dicere, vel spinetmn; e t ' u t verbi 

(а) Salularis Hit dieta. Cognome« est aliquot provioriarum, scu partium illaruui, Macedonia-, Plirigi«-, Galatiœ, Srriœ, Paisstime. 
Consule lib. NoUti«. JIiun«». — Saldaría dieta e»t, qua* l'aLeatina Tertia sub iuitiuin quinU a C!ir,.-i<t acculi in Cod. Theodosiai.o, 
alque in Xotitia Impcrii frequentili? audit. Sut» Salutari» vero uorniue. quo non a,ite grande toupus ex divisori'. Prxsidtm f'al&i-
lima donatam, Hicronymus tradii, primo, quod srium, occumt leg. 3 Cod. Tlieodos. de Protoatasia, quro auno Isla rst 396 Prxsid« 
Jlytjia?. Palees tint, quod est, Salutaris Pa/restiuee : nani quod migo legitur Frigio?, mendum ieribarum esse, dodi Tiri observarunt. 
O lem m et llersoAce ineutù>e»t in laudata Notitia Dignitaluin Imperi!, util sub dispoxitìonc P.il*.«tinœ primo loco recenzentur Equités 
Dalmnire ///¡iridar«' Berosal/at. 

(б) Et capermi atdifume templum, eie. Libro secundo Paralipomcnon, c-'p. m, t . 1, non «miem modo legimus : ibi enim scriptum 
est : Et nrpit Salmo» (edificare domum Uomini in Jérusalem in Mont* Moria, etc. Uiuc manifestum rít, niíi me fallo. Uierouvuium 
memoritcr hunc locum recita»«. MIRTI»:». 

(c) Aquila oay vcw-ìx Mcy/retatus est. Male in edili» scriptum leginm» C-J/VÛ , C l | m omnia exen,piaría m», rctiiicnnl fluy-
vswva, ¡i voce sciliojt avy vetov infcrius posila ctiam in vctcribus editionilwa Erasmiana ci Marinea, " p D Sabech igiìur liebrnum 
apud Aquilani eroi '> C-r/ytCn, u i t&tatur Uieronymus, <¡ui ejusdem nOmiuU mascutinum g.nuî indicai, dicens : Quem nos wprfí* 
possumus dieere. vel spinelum, etc. Quanta porro facrit errorum occaslo, in muttis libri» ex depravata leclione hiiju» loci, longum 
est coarrore ac nimis opi-rosuin. Ideo »utis bobemus gcnuinam llieronymianamque lectionem i-«liliicre. MAKTÜN. — OLIRA iV UY'/CI, 
TPI ojyviòi, Cod. Coislinian., teste Montfaucomo, qui et »inccriorcm hnne et plcniorcm AquiU leetioaan puta», » CJ/yS&Vt, et 
/.ipaatv cs-j-o-j. t tiiss* Regina-, alter vciuìtissimus — Y X N H Q N A N , et cousequenter infra C T X N I i û N A , ubi coltem H in 
E mutandum liquet. Cictcrum oo^vcwva «rip&erit, Hieronymus, ut Aquila verbum suo aptaret contextui. 

e n cet e n d r o i t , l ' i n t e r p r é t a t i o n d e s S e p t a n t e e t 
d e T h é o d o t i o n , q u i o n t c o n s e r v é le n o m m ê m e 
d e SABECH ( ] ID ) . d i s a n t : « P a r l e s c o r n e s d a n s 
d e s b r a n c h e s d e S a b e c h . » Le cjyvEwv o u r e t s 
d ' A q u i l a e t d e S y m m a q u e s ' é c r i t p a r Six ( y ) , 
t a n d i s q u ' i l y a ic i l a l e t t r e SAMECII (Q). Le m o t 
sabech, é v i d e m m e n t , n e r é p o n d p a s à b r a n c h e s 
s e r r é e s e t à b r o u s s a i l l e s e n c h e v ê t r é e s à l a m a -
n i è r e d e s r e t s ; il e s t l e n o m l u i - m ê m e d ' u n 
b u i s s o n a i n s i a p p e l é e n h é b r e u . T o u t e f o i s , d e s 
r e c h e r c h e s m i n u t i e u s e s m ' o n t fa i t d é c o u v r i r q u e 
ai/vEwv s ' éc r i t s o u v e n t p a r SAMECH (D). 

« A b r a h a m d o n n a à c e l i eu le n o m : Le Se i -
g n e u r v o i t ; si b i e n q u ' o n di t m a i n t e n a n t e n 
p r o v e r b e : S u r l a m o n t a g n e , l e S e i g n e u r vo i t . » 
lbid. 14. A u l i e u d e voit, le t e x t e h é b r e u éc r i t 
t e r r a . Cec i e s t p a s s é e n p r o v e r b e c h e z l e s H é -
b r e t i x , e t , l o r s q u ' i l s é p r o u v e n t q u e l q u e m i s è r e 
et q u ' i l s d é s i r e n t e n ê t r e s o u l a g é s p a r le s e c o u r s 
d i v i n , i ls d i s e n t : « S u r l a m o n t a g n e , le S e i g n e u r 
v e r r a ; » c ' e s t - à - d i r e , c o m m e il e u t p i t i é d ' A -
b r a h a m , il a u r a p i t i é d e n o u s . D ' o ù e n c o r e , e n 
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s o u v e n i r d u b é l i e r d o n n é , i ls o n t , j u s q u ' à n o s 
j o u r s , c o n s e r v é l a c o u t u m e d e s o n n e r d a n s d e s 
c o r n e s . 

« I ls l ' a n n o n c è r e n t à A b r a h a m e n c e s m o t s : 
Voi là q u e Melcha e l l e - m ê m e a e n f a n t é d e s fils à 
t o n f r è r e N a c h o r : U s , s o n p r e m i e r - n é , e t B u z , 
f r è r e d ' U s , e t C a m u ê l , p è r e d e s S y r i e n s , e t C a -
s c d . >» Ibid, 2 0 . Us f u t l e p r e m i e r e n f a n t q u e 
N a c h o r , f r è r e d ' A b r a h a m , e u t d e s o n é p o u s e 
Mclcha , fille d ' A r a n ; d e c e t t e s o u c h e d e s c e n -
d a i t J o b , c o m m e c ' e s t é c r i t a u c o m m e n c e m e n t 
d e s o n l i v r e : « 11 y e u t d a n s l a t e r r e d e Us u n 
h o m m e d u n o m d e J o b . » C e r t a i n s p e n s e n t d o n c 
à t o r t q u e J o b é t a i t d e l a r a c e d ' E s a u , p u i s q u e 
l e s t e x t e s h é b r e u x n e p o r t e n t p a s c e q u ' o n lit à 
l a fin d u l i v r e : « P a r c e q u ' i l a é t é t r a d u i t d e l a 
l a n g u e s y r i a q u e e t q u ' i l e s t l e Q u a t r i è m e d e s -
c e n d a n t d ' E s a û , » e t le r e s t e q u ' o n y t r o u v e . 
Le s e c o n d e n f a n t d e M c l c h a e s t Buz , q u e l e s 
S e p t a n t e o n t v o u l u é c r i r e BAUZ. D e s a r a c e e s t 
ce d e v i n B a l a a m . N u m , xx tv , 3 et seqq. ; Jos. 
x i n , 2 2 , q u i , s e l o n l a t r a d i t i o n d e s H é b r e u x , e s t 

vim interpretemur, condensa et inter se implexa 
virgulla. Unde et Symmachus m eamdem ductus 
opinionem : <• Et apparaît, ait, aries post hoc reteu-
tus in rete cornihus suis. » Verum quibusdam, in 
hoc dumtaxat loco, melius vi den tur interpretati esso 
Septuaginla et Theodotio, qui ipsum nomen SABECH 
(Ì3D) posuerunt, dicentes : « In virgulto sabech cor • 
nibus suis, o Rte ti i m «rjyv&ov, sive rete, quod Aquila 
posuit et Symmachus, per si» (tf?) litteram scribitur; 
hic vero (D) SAMECH tittera posila es t ; ex quo mani-
festimi est non inlerpretationem stirpium condensa-
rum, et in modum retis inter se virgulla contesta 
verbum Sabech, sed nomea («} sonare virgulti, quod 
ita Hebraico dieitur. Ego vero diligenter inquircns, 
O-jy/EòWx per SAMECH (D) litteram scribi crebro reperi. 

u Et vocavit Ahraham nomen loci ilìius. Dominus 
videi ; ut dicant hodie, in monte Dominus videi- » 
Genes. xxn, 14. Pro e o quod hic habet videi, in He-
bra-o scriptum e s t , videbiiur. Hoc autem apud 
Hebrieos exivit in proverbimi», ut si quando in an-

gustia constituti sunt, et Domini optant auxilio su-
bie vari, dicant : « In monte Dominus videbitur; » 
hoc est, s icut Abrahœ misertus est , miserebitur et 
nostri. Unde et in sìgnum dati arietis soient etiam 
iiune cornu clangere. 

i Et nuntiaverunt Abraham, dicentes : Ecce pepe-
rit Melcha et*psa fllios Nachor fratri tuo ; Us primo-
genilum ejus, et Buz fratremejus, et Camuel patrem 
S}Torum. et Cased. » Genes, xxu, 20. Primogénitos 
Nachor fratriì Abraham de Melcha uxore ejus filia 
Aran, natos «al I;s : do cujus stirpe Job descendit, 
sicut scriptum est in exordio .volantini» ejus : « Vir 
fuit in terra Us, nomine Job. » Male igitur (6> quidam 
est imant, Job de genere esse Esaù, siquidem illud 
quod in fine libri ipsius habetur : o Eo quod de Syro 
sermone (e) translates est , e t quartus sit al» Esaù, « 
et reliqua, qux- ibi continentur, in Hebrœis volumt-
nibus non habentor. Secnndus natos est de Melcha 
Buz, quem Septuaginta Bau: transferre volueruut. 
Et ex hujus genere est Balaam ille divinus. Num. 

(«) Diodorus in Catcni.'., ab eodem Montfauconio laudati«, TO EV OUR.P 0W. 0 ÌVF>05 • AOVOV TO ¿ M S X • TOUTO OC TO 
Svoy.a xou ify-oa cTvat VOTILO». Tot? Sì 'ECoatot? SOOCET TO 2a5Èy. fifÉoiv erfraiviv/. Syrtà Ma habet, in virgulto, sed 
tantum, Sobec. Hoc antera nomai esse virgulti existimo- Hebmi pvtant, Suber. significare remissione™. 

(b) E. bis Gru^i» )>leroM|ue Patrcs enumerai in Epiit. 73 ap Exangcl. n. <£, qui Jobum non fuiste de genere Levi, sol de stirpe 
Esaù coiiteiidebiiut : iismie addi possunt Athanasius in Sjnopsi, Oirpo^tomus Iwmil. 2 de patienlia, Augii3tinus de Civit. Dei lib. 
»voi, c. 47, alque nlii sane multi sciuioris »vi, Gr»ci pnrlter ac latini. Hieronymua ex Uebr»orum partibus stat, qui, ut ipse ait 
infra in cap. (rene«, x n n i . Contro asserunt de Nachor cuta (Job) stirpe generatomi: e«q«e opinioni calculum addunt, qui liierony-
tnura passim dwribunt rceéntiores Intcrpret« Isidoru?, scu quicumquc ille r5t au.tor libri de vita ntque obitu l'alno*, Alcutims. 
Bcdu. sive qui» alili? in Job. RnperiuH. Lyraiiu» denique. ut nefltericos alios pmlèream. Quid taroco prò certo constimi debeat, non 
natia explor.itum èst. Vide qua> in lau.latam Epist. n aniiotavimus p. 430. not. c Uobi* col. 077. noi. d). Ipwm quoque addiUmen. 
tum in fine libri Job «uod Iradit in TIclirairis voluminibus non lwberi, Theodotio exhibnt, ex quo palmare orgumcntura desumunt li, 
quilm, opposita ^»lentia persuasi!. Memorant et Ariateas, et Pldlo, et Polybiflor. apud Euseb. Pr-parat, Evang. lib » , c. io. 
Olympiodorui dcniqui; in Catcuis, et Origene» Epist. ad Africanum. (EdU. Mign.) 

(c) Et quod de Syro sermone, etc. Congnielibrum Job juxta LXX, qui nane editus est in Bibliolheca divina S. Hieronymi, parte 
»ecunda I Tom. editionis nOatxw. MÌETUX. 



l e m ô m e q u e Eliu, d u l i v r e d e J o b : d ' a b o r d 
s a i n t h o m m e e t p r o p h è t e d e D i e u , l a d é s o b é i s -
s a n c e et l e d é s i r d e s p r é s e n t s , q u i l e p o u s s e n t à 
m a u d i r e I s r a ë l , l u i v a l e n t le n o m d e d e v i n . 11 
e s t d i t e n c e m ô m e l i v r e : « D a n s s a c o l è r e , 
E l i u , fils d e B a r a c h i e l l e Buz i t e , » Job. x x x n , 2 , 
s a n s d o u t e p a r c e q u ' i l d e s c e n d a i t d e B u z . Q u a n t 
à C a m u e l , i l e s t le p è r e d e s D a m a s c è n e s . E n 
e f l e t , l à o ù n o t r e t e x t e d i t S y r i e n s , l ' h é b r e u 
p o r t e A i u x , et l a S y r i e e s t é g a l e m e u t d é s i g n é e 
s o u s ce v o c a b l e d a n s I s a î e . D u n o m d u q u a -
t r i è m e e n f a n t C h a s e d e s t v e n u c e l u i d e Chus-
dim, d o n t o n f î t e n s u i t e Chaldéens. 

« S a r a m o u r u t d a n s l a c i té d ' A r b o c , q u i e s t 
d a n s u n e v a l l é e ; c e t t e vi l le e s t l a m ê m e q u e 
C h é b r o n , s u r l a t e r r e d e C h a n a a n . » Gênés. 
XXXII, 2 . O n n e t r o u v e p a s c e s m o t s : « Q u i e s t 
d a n s l a v a l l é e , » d a n s l e s r e c u e i l s a u t h e n t i q u e s . 
T.e n o m l u i - m ê m e d e l a c i t é d ' A r b o c a é té p e u à 
p e u d é f i g u r é p a r les l e c t e u r s e t l e s c o p i s t e s . 11 
n e f a u t p a s c r o i r e q u e l e s S e p t a n t e a i e n t p u 
d é n a t u r e r e u x - m ê m e s et c o r r o m p r e u n n o m 
d o vi l le h é b r a ï q u e . Arboe n ' a a u c u n s e n s . E l l e 
s ' a p p e l a i t ARBÉK (VAIS) , c ' e s t - à - d i r e quatre, p a r c e 
q u ' A b r a h a m , l s a a c e t J a c o b y f u r e n t e n s e v e l i s 
a p r è s A d a m , le p r e m i e r p è r e d u g e n r e h u m a i n , 

xxiv, 3 et seqq.\ Jos. x m , 22 {<*;, u t Rel i ra i t r a d u n t , 
qui in l ibro Job dicitur Eliu ; p r i m u m vir sanc tus , et 
p r o p h è t e s Dei, pos tea p e r inobedient ia ih et deside-
r iuoi m u n e r u i n , d u m Israë l maled icere cùpi t , divini 
vocabulo n u n c u p a t u r ; d ic i tu rquc in eodern l ibro : 
« Et i ra tus Eliu Dlius Barachiel Buzites, « Job. xxxu, 
2, d e h u j u s v idehee t Buzi radice descendens . Camuel 
vero p a t e r e s t Damasci . ï p s a en im v o c a t u r Aran. 
q u a h i c p ro Syria scr ip ta e s t ; et ipso n o m i n e Iègi tùr 
in Isaia . Chased quoque q u a r t u s est , a q u o Chasdim, 
id est , Chald/ci pos tea voenti snn t . 

« Et m o r t u a est Sara in c ivi ta te Arboe, quœ est in 
valle ; hœc est Cbebron, in ter ra Chanaan . » Gènes. 
xïxn, 2. Hoc quod hic pos i tum est, a q u œ est iu valle, » 
in au then t i c i s codic ibus n o n h a b e t u r . N o m c n quo-
que civi tat is Arboe p a u l a t i m a sc r iben t ibus legent i -
b u s q u e c o r r u p t u m e s t N e q u e e n i m p u t a n d m n , 
Sep tuag in ta In te rpré tés (6) n o m e u civi tat is Hebrœie, 
ba rba re a t q u e co r rup t» , et a l i t e r quarn in suo dici-
tu r , t ranstul isse . Arboe e n i m nib i l o m u i u o signifient. 
Sed dic i tur AUBEE (YMN)* hoc est quatuor, q u i a ibi 
Abraham, et l saac , et J acob cond i tus e s t : et ipsft 
p r incaps human i gener i s Adam, ut in Jesu l ibro aper-
t ius demons t r ab i tu r . 

c e q u i e s t c l a i r e m e n t p r o u v é p a r l e l i v r e d e J o s u é . 

« E c o u t e z - n o u s , S e i g n e u r , v o u s ê t e s n o t r e ro* 
p a r l a v o l o n t é d e D i e u , e n s e v e l i s s e z v o t r e m o r t 
d a n s n o t r e s é p u l c r e c h o i s i . » Ibid. 6 . P o u r r o i , 
l ' h é b r e u p o r t e prince o u chef, p u i s q u e R ï s i 
fottBa) n e r é p o n d p a s à ro i , m a i s à chef. 

-< A b r a h a m é c o u t a E p h r o n , e t A b r a h a m d o n n a 
à E p h r o n l e p o i d s d ' a r g e n t q u i a v a i t é t é d i t a u x 
o r e i l l e s d e s fils d ' H e t h . » Ibid. 16. E n h é b r e u , l e 
p r e m i e r n o m es t é c r i t EPUROK e t le s e c o n d 
EPHAN. A p r è s q u ' i l e û t é té v a i n c u p a r l a c u p i d i t é , 
a u p o i n t d e v e n d r e le s é p u l c r e à p r i x d ' a r g e n t , 
q u o i q u ' A b r a h a m le p r e s s â t d ' a c c e p t e r , l a l e t t r e 
vau, q u i c h e z l e s H é b r e u x se h t p o u r 0 , f u t 
e n l e v é e d e s o n n o m , q u i d e v i n t EPHRAN, l 'Ec r i -
t u r a v o u l a n t m o n t r e r q u e c e t h o m m e n ' é t a i t 
p a s d ' u n e v e r t u i r r é p r o c h a b l e e t p a r f a i t e , p u i s -
q u ' i l p u t s e r é s o u d r e à v e n d r e l e s m o n u m e n t s 
d e s m o r t s . Quo c e u x - l à d o n c q u i t r a f i q u e n t d e s 
s é p u l c r e s , e t , l o i n d ' ê t r e p r e s s é s d ' e n r e c e v o i r l e 
p r i x , l ' e x t o r q u e n t à d e s a c h e t e u r s f o r c é s , s a e h c n i 
b i e n q u e l e u r n o m es t c h a n g é e t q u ' i l s p e r d e n t 
t o u t m é r i t e s ' i ls e n o n t , p u i s q u e cet E p h r o n , 
q u i a v a i t r e ç u l ' a r g e n t m a l g r é lu i , e s t s e c r è t e -
m e n t p u n i p a r s e s r e m o r d s . 

« Le s e r v i t e u r p o s a s a m a i n p r é s d e l a c u i s s e 

<• Audi n o s , Domino, rex a Deo t u e s nobis , in 
elccto sepulcro n o s t r o sepel ï m o r t u u m t m t m . " Gènes. 
xxxu, 6. P r o rege principem h a b e t in H e b r a o , s ive 
ducem, SASI fol««) q u i p p e n o n rex. sed dux d u c i t u r . 

« Et audivi t Abrabam Ephron , et a p p e n d i t A b r a h a m 
Ephron a rgen tum, q u o d l ocu tn s e s t in nu r ibus fllio-
rum Heth. » Genes. xxxn, 16. I n H e b r c o s icu t hic 
posui inus , p r i m u m n o m e n e jua scr ib i tur EPHRON, SC-
c u n d u m EMIRA«. Pos tquam en im pre t io victUH est, u t 
sepulcruin vende re t a rgen to , licet cogen te Abraham, 
vau l i i i e ra , quœ a p u d illos p ro o legi tur , ab la ta d e 
e jus n o m i u e e3t ; e t p ro KPHROX appe l l a tus est EWIBAX, 
signii icante Scr ip tura , n o n c u m fuisse cousummafce 
perfecUeque vir tut is , qui po tuer i t memor i a s v e n d e r e 
m o r t u o r u m . Sciant ig i iur , qui s epu lc r a veud i t an t , et 
non coguu tur , ut a cc ip i an l p re t ium, s e d a n o l e n t i b u s 
quoque ex to rquen t , immuta r i nomeu s u u m , et per i re 
qu id de m e r i t o e o r u m , c u m e t i am ille r e p r o h e n d a t u r 
occulte, qui invi tus acceper i t . 

« Et posui t servus m a n u m s u a m s u b femore Abrabœ 
domin i sui , e t j u r a v i t ei super ve rbo hoc . » Genes. 
xxiv, 9. T radun t Hchraîi , q u o d in sanctif icat ione e jus , 
hoc es t , in c i rcumcis ione ju raver i t . Nos au tem dici-

(«) Dissentire videntur Thalmudislm Syneilcia fol. 105, qu! 'ex noox et Rulli Buia,un giwtum 
opiauvi temporum ratio. Hieronymi autem a>vo h*r plane erat Hebneorum opini», «può et 
Amorrh*i, qui eodem quo Hieronymus ¿wculo floruiw dicitur. Es conila itaqur sensu a Herum 
Ualaamum at Eliu, cum e contrario coostet,Elio prophetam fuisso, et religiosum, tametsi ftioi 
et niraium sibi tribuentem : B.ilnamum vero iinpium hominem, idolomm cultorem. et conducili 

eferuul, quamquam id minime patia 
>ccurril inter Apophtbegmata Joan 
quòque loquitur, scilicet euiudem c 
LoLo; cupidum, interdum et iracundi 

pretio uriolum. 
(ô) Pu/and mi Sepluaf/inla Interprètes, etc. Laudai atque defendit LXX Translatons Hieronymus ubi testis conscienüa patitur ; 

eosdern vero castigai frequenter ob multoa mores manifestos, quoi utique veritati» indagator et nsscrtor numquam taci tua prcctcr-
mittit. MABTIA*. 

d e s o n m a i t r e A b r a h a m , et il lu i p r ê t a s e r m e n t 
e n ce t t e p a r o l e . »» Gênés, x x i v . L e s H é b r e u x 
r a p p o r t e n t q u ' i l p r ê t a s e r m e n t e n s a s a n c t i f i c a -
t ion , c ' e s t - à - d i r e e n s a c i r c o n c i s i o n . N o u s d i -
s o n s , n o u s , q u ' i l p r ê t a s e r m e n t e n l a d e s c e n -
d a n c e d ' A b r a h a m , c ' e s t - à - d i r c en J é s u s - C h r i s t , 
q u i d e v a i t n a î t r e d e l u i , s c i o n l ' e x p r e s s i o n d e 
l ' é v a n g c l i s t c s a i n t M a t t h i e u : a. L iv re d e l a g é n é -
r a t i o n d e J é s u s - C h r i s t , fils d e D a v i d , fils d 'A-
b r a h a m . » Matth. I , 1. 

<c L ' h o m m e p o r t a u n e b o u c l e d ' o r e i l l e d u 
p o i d s d e d e u x d r a c h m e s , Gênés, x x i v , 2 2 ; BAC6 
(yt2l)» éc r i t e n c e t e n d r o i t à l a p l a c e d e deux 
drachmes, est une d c m i - o n c e ; l e SÉCEL (SD«?)* 
d e v e n u p a r c o r r u p t i o n l e m o t l a t i n s/de, a lo 
p o i d s d ' u n e o n c c . 

« Voi là q u e j e m ' a r r ê t e a u - d e s s u s d e l a f o n -
t a i n e , et l e s filles d e s h o m m e s s o r t i r o n t p o u r 
p u i s e r d e l ' e a u ; et il y a u r a u n e v i e r g e à q u i 
j e d i r a i : D o n n e z - m o i à b o i r e u n p e u d ' e a u d e 
v o t r e c r u c h e . » e t c . Ibid. 43. L ' h é b r e u é c r i t : 
« Voi là q u e , m e t e n a n t à c ô t é d e l a f o n t a i n e , il 
s e t r o u v e r a u n e j e u n e fille, q u i s o r t i r a p o u r y 
p u i s e r ; et j e l u i d i r a i : D o n n e z - m o i à b o i r e u n 

m u s , j u r a s s e e u m in semine Abrahw, hoc est , in 
Christo,qui ex illo nasc i turus oral, j u x t a E v a n g c l i s t a m 
Matlhaium, Ioquentem : « Liber genc rà t ion i s Jesu 
Christi fllii David, filii Abraham. » Matth. i, 1. 

« Et tuli t v i r i nau rem au ream, i l id rachmnm p o n d u s 
e jus . « Genes. xxiv, 22. RACE FEPN). quod in h o c loco 
p ro didrachmo scr ibi tur , semiuncia est ; SI.CEL (SPUF) 
vero qui Lalino se rmones ic lus co r rup te appel ta tur (a), 
uncia* p o n d u s habe t . 

u Ecce ego s to super f o u t e m aqufe, et fili» homi -
u m civitatis egred ien tur ad h a u r i e n d a m a q u a m ; 

et erit virgo, cui ego d ixe ro : da mih i b ibere paulu-
luin aquœ de hydr ia tua , etc. » Genes. xxiv, 43. In 
Hebraio sc r ip tum est : «. Ecce ego s t ans j u x t a fon tem 
aquie, e t erit adolescentula , quie egredin tur ad hau-
r iendum ; e t d ixero ei : da mih i bibere p a u l u l u m 

n rescribi «mdim umimeU*', quaDdoquidem ex ipso costal Uieronymo, Sklum quatuor drachmi= .xqui.akre, oc-
iam conficere. in Comment, in Erechii-L cap. IT, Siclus, inquit, id est, stater quatuor drachmes habet, draehmœ 
. unciam faciuxt. Et Joseph us lib. m Antiquitt. cap. 0, Siclnm pcnderc quatuor drachmas AttiCaS, Itoc est, scmiu 

( illud Fanii : 
a fit drachmis bis quatuor, vndeputand"M 

Orammtla dicta, quo<t hfèc vif/inti qcalnor in se 
l'neia habet, lot enim formis ve nos Ira nota! ur. 
/loris quoi mundus perngil noclcmqm diemque 

Attamen nihil muto absq;ic iuss. sulfragi", et maxime cum >1 
rum culpa sit, jnm.liu olim obtinuerit. OuipjK! ¡ta " i«» 1 

qui /¿ilino semionc sicl'U corrupte appeilatvr, I7ebr<r\on 
(6> Pluros m«, primum A geminant, alii prat-

Commentarios. 
(c) Quod virrbum aima, etc. Idipsum ci.n afCmaren. adversOB Doclorem 

capite trigfjimo l<-gi nomen Aima, quod mulieri adullcw tribuatur. Sed hujus c 
contpxtn, obi ¡-¡ESJ?:I benbna separatum legitur puncto silouc, nb iis quo; dicunt. 
ininna annotatio, wràum aima numquam nisi de virt/ii 

la) Equider 
drachmas une 
octo Latina/n wteiar. 
profitetur. Deniquo n 

p e u d ' e a u d e v o t r e c r u c h e , » e t l a s u i t e . Où 
n o u s d i s o n s jeune fille, e n g r e c veav'tç, il y a ALMA 

n o m q u i s e t r o u v e é g a l e m e n t d a n s 
I sa ie . L à o ù n o s r e c u e i l s é c r i v e n t : « V o i l à q u ' u n e 
v i e r g e c o n c e v r a e t e n f a n t e r a , » Isa. v u , 14, 
A q u i l a t r a d u i t : « Voi là q u ' u n e j e u n e fille c o n -
c e v r a et e n f a n t e r a , » e t l ' h é b r e u p o r t e : « Vo i l à 
q u ' u n e aima c o n c e v r a e t e n f a n t e r a , o N o t o n s q u o 
lo m o t aima n e s e d i t j a m a i s q u e d ' u n e v i e r g e , 
e t q u ' i l a p o u r é t y m o l o g i e cachée. H es t é c r i t 
d a n s l e l i v r e d e J o b : « D ' o ù l a s a g e s s e s c r a -
t -e l le t r o u v é e ? Et q u e l e s t le l i eu d e l ' i n t e l l i -
g e n c e ? e l le s e r a c a c h é e a u x y e u x d e t o u t v i v a n t . » 
Job. xxv i i i , 21. O ù n o u s d i s o n s elle sera cachée, 
le m o t e s t a u t r e m e n t figuré, à c a u s e d e l a c o n -
j u g a i s o n d u v e r b e : NAALMA ( n o S ^ ) - Q u e l q u e 
c h o s e d e p a r e i l , q u o i q u e d é c l i n é a u g e n r e m a s -
c u l i n , e s t éc r i t é g a l e m e n t d a n s le l i v r e d e s R o i s , 
d e l a p e r s o n n e d ' E l i s é e p a r l a n t à Giézi : « Et l e 
S e i g n e u r c a c h e l o i n d e m o i . » IV Reg. iv , 2 7 . 
A ins i ALMA, q u i se t r a d u i t p a r cachée, c ' e s t - à - d i r e 
v i e r g e g a r d é e a v e c l a p l u s g r a n d e d i l i g e n c e , 
m e p a r a i t ê t r e p l u s é l e v é q u e v i e r g e s i m p l e -
m e n t . O n p e u t ê t r e v i e r g e , s e l o n l ' A p ô t r e , d e 

aquœ de h y d r i a t u a , » e t e s t e r a . Pro adolescentula 
quoque , qu<E Gra:co s e r m o n e vecevtç dic i tur , ibi legi-
m u s [b) AI.«A (RRABY). quod qu idem eL in Isaia ha-
be tu r . N a m in eo loco ubi in n o s t r i s codicibus scr ip-
t u m es t : « Ecce virgo concipie t , e t par ie t , » ha. vu , 
l i , Aqui la t rans tu l i l : « Ecce adolescentu la concipie t , 
et par ie t . » In Hebrœo leg i tu r : «Ecce a ima concipie t , 
et par ie t . « Notanduiu ergo (c), q u o d v e r b u m aima, 
n u m q u a m nisi de vi rgine scr ibi tur , et h a b e t e tymo-
logiarn, à ^ ô x f j ç o ; , id est , abscondita. Scr ip tum si-
qu idem est iu J o b : « Sapient ia u n d e i n v e n i e t u r ? Et 
q u i s locus in tc l l ec tus? et absconde tu r a b oculis omnia 
viventis . u Job. xxvui, 21. Ubi n u n c d ix imus , abscon-
detur, in Hebneo p rop te r decl innt ionem verbi al i ter 
figuratum, NAALMA ( n n b ï j ) d ic i tur . Huic qu id s imile , 
licet mascu l iuo genere decl inetur , e t in Regnorum 

i Origin, üb- *v 
. (EdiL Mign.) 

rriptiim memori® lapsu ab* Uierc 
lianis «iili'ibus legît lsidoru* qu 
I est. habeni apud eoi Unci'r por 

a aspirant. Vide librum cintra Hclvidiura nui 

c Sloj'wm, répondit i 
cilis confutatio est c 
iller* adulter«. Vera 

Proverbiomm 
ipso Hcbraien 
ergo nerouy-
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corps sans l 'être (d'esprit, tandis q u e celle qui 
est cachée et vierge à l a fois a quelque chose 
de p lus q u e la virginité, en ce qu'el le la pos-
sède en réalité et en secret. Celle qui est cachée 
est nécessa i rement vierge, d ' ap rès l ' idiome de 
l a l a n g u e hébra ïque ; tandis que celle qui est 
vierge peu t n 'ê t re pas cachée. Nous l isons ce 
m ê m e mot d a n s l 'Exode, Kxod. n, 8, à p ropos 
d e Marie, s œ u r de Moise. Que les Juifs t rouven t 
d o n c d a n s les Ecritures u n passage , un seul , où 
le mo t ALMA ait s implemen t le sens de jeune 
fille, et n o n de vierge abso lument ; et n o u s leur 
accorderons que ces mots d ' isaïe : «Voilà q u ' u n e 
vierge concevra et enfan te ra , » ne dés ignent p a s 
u n e vierge cachée, m a i s seulement u n e j e u n e 
fille d é j à mar iée . 

a Ils renvoyèrent Rébecca sa s œ u r , et ses 
biens, et le serviteur d ' A b r a h a m , et les gens 
qui étaient avec lui. » I bid. i»9. 11 y a d a n s l 'hé-
b r e u : « Ils r envoyèren t Rébecca sa s œ u r , et sa 
nourr ice , et le servi teur d ' A b r a h a m , et ses 
h o m m e s . » Il convena i t qu 'une vierge p a r t a n t 
p o u r se m a r i e r loin d e l a p résence de ses p a -
ren ts , eût a u m o i n s les consolat ions d e sa 
nour r i ce . 

« Lui-même habi ta i t su r la t e r re de l 'Auster, et 
Isaac sort i t p o u r se p r o m e n e r d a n s l a c a m p a g n e , 
vers le soir . » Ibid. 62, 63. La te r re d e l 'Auster 
dés igne Gérara, d ' o ù il avai t été autrefois a m e n é 

libris ecriptum est, ex persona Elistci loquentis ad 
Giezi : « Et Dominus abscondit a me. n IV Heg. iv, 27. 
Ergo ALMA, quod iuterpretatur abscondita, id est, 
virgo, nimia diligentia custodita, majoris milii 
videtur Iaudis esse, quarn virgo. Virgo quippe 
juxta Apostolum potest esse corpore, et non spirilu. 
Abscondita vero, qu» virgo est, ¿JïitwrçÎ (iueremen-
turn) virginitatis babel, ut et virgo sit, et abscondita. 
Et qua: abscondita est, juxta idioma lingual Hebra®, 
c o n s e q u e n t et virgo est; quai aul«m virgo, non 
statim sequitur, ut abscondita sit. Hoc idem verbum 
e t in Exodo do Maria sorore Moysi virgine legimus. 
Exoil. n, 8. Ostendant igitur Judsi in Scripturis uli-
cubi positum ALMA, ubi adolescentulam tantum, et 
non virgincm sonet; et conccdimus eis,iilud quodin 
Isaia a pud nos dicitur : o Eccc virgo concipiet, et 
puri«t, » non absconditam virginem, sed adolescen-
tulam significare jam nuptam. 

« Et dimberunt Robeccam sororem suam, et subs-
tantiam ejus, et eervum Abraham, et viros qui cum 
eo eraut. » Genes, xxiv, SO. In Hebreo babet : « Et 
dimifijruut Rebeccam sororem suarn, et nntricem 
ejus, et servum Abrahœ, et viros illius. » Decens 
quippe erat, ut ad nuptias absque parentibus virgo 
proficiscens, nutricis solatio foveretur. 

« Et ipBe habitabat in terra Au s tri ; et egressus est 

p a r son pè re p o u r être immolé . Au lieu de ces 
mots : « 11 sorti t , alin de se p r o m e n e r d a n s l a 
c a m p a g n e , » ce q u i s e dit en grec àoo\z<T/flcat, 
on lit d a n s l 'hébreu : « Isaac sorti t , afin de 
pa r l e r d a n s le c h a m p , su r le déclin d u j o u r . » 
Cela signifie que , c o m m e le Seigneur priait .seul 
su r la m o n t a g n e , d e m ê m e Isaac, qui fut u n e 
f igure d u Seigneur , était, en h o m m e jus te , sorti 
d e sa d e m e u r e p o u r prier ; et soit à la neuvième 
heu re , soit a v a n t le coucher d u soleil, il offrait 
à Dieu des vict imes spirituelles. 

« Elle prit son voile d'été, et se couvr i t . » 
Ibid. 65. Ce voile d 'été est u n e g r a n d e m a n t e , 
gen re de vê tement sous lequel encore les f emmes 
de cette province se dé roben t aux r ega rds . 

« A b r a h a m s 'adjoigni t et pri t c o m m e épouse 
u n e f e m m e du n o m d e Cêtura, qui engendra 
Zamra , Jecsan, Madan, Madian, Jesboc et Sué . 
Jecsan e n g e n d r a S a b a et Dadan. Les fils de 
Dadau furent. Asur i ra , Latusim et L a o m i m . Les 
fils d e Madian fu i en t Jéphar , Aplier, Enoch, 
Abida et Alédéa. Tous ceux-là étaient descen-
d a n t s de Cétura . A b r a h a m d o n n a tous ses b iens 
à Isaac. Aux fils de ses concubines , il d o n n a 
des présents et les r e n v o y a loin de son fils 
I saac , pendan t qu' i l vivait encore d a n s l 'Orient, 
ve r s l a t e r re orientale. » Gênés, xxv, 1. Le mo t 
h é b r e u Cétura veut dire accouplée ou jointe. (Ail. 
liée.) A cause de cela, les Hébreux y voient, 

Isaac excrccri iu campo ad vesperam. » Gencs. xxiv, 
02, 03. Terra Austri, Geraram signai, nnde a pâtre ad 
immolandum quondam fuerat adductus. Quod autem 
ait : « Et egressus est, ut exercoretur in campo, «• 
quod Graîce dicitur, àSoXs-r/r;*»:, in Hebrœo legitur : 
u Et egressus est Isaac, ut loqueretur in agro, incli-
nante jam vespera. » Significat antcin secunduro 
illud, quod Dominus soins orabat in monte, ctiam 
Isaac, qui in typo Domiui fuit, ad orat.ionem, quasi 
virum justum domo egressum : et vel noua hora, vel 
ante solis occasum.spirituales Deo victimas obtutiase. 

" Et tulit theristrum, et operuit se. » Genes. xxiv, 
63. Theristrum pnilium dicitur, genus ctiam nuac 
Arabici vestimenti, quo mulieres provinciœ illius ve-
lantur. 

« Et adjecit Abraham, et accepit uxorem, et nomeu 
ejus Cetura; et peperit ei Zauiram, et Jecsan, et 
Madim, et Madian, et Jesboc, et Sue. El Jecsan genuit 
Saba et Dadan. Et filii Dadan, fuerunt Asurim, et 
Latusim, et Laomim. Et filii Madian, Jephar et Apber, 
et Enoch, et Abida, et Aledea. Omucs bi lilii Cetura-. 
Et dédit Abraham univers« quœ habuit Isaac. Filiis 
autem concubinarum, quas habuit, dédit inunera, et 
dimisit eos nb Isaac filio suo, cum adhuc viveret in 
Oriente, ad terrain orientalem. » Gencs. xxv, 1. Ce-
tura Hebrœo sermone copulata interpretatur, aut 

sous un c h a n g e m e n t de n o m , cette m ê m e Agar 
qui, après l a mor t de Sara , serait de concubine 
devenue épouse. Le g r a n d àgc , l a décrépi tude 
semble met t re A b r a h a m à l ' abr i du reproche 
d 'avoir désiré de n o u v e a u x liens dans un b u t 
do concupiscence, dans sa vieillesse, après l a 
mort de sa vieille épouse. Pour nous , ne n o u s 
arrêtant pas à l ' incertain, n o u s d isons que les 
fils d 'Abraham et de Cétura, d ' ap rès les histo-
riens h é b r e u x , occupèren t le pays des Troglo-
dytes et l 'Arabie au jou rd ' hu i appelée Heureuse, 
j u squ ' aux conf ins de la m e r Houge. On raconte 
q u ' u n descendant d ' A b r a h a m , du n o m d 'Apher , 
conduisit u n e a rmée contre la Lybie, o ù il s 'é-
tablit, après avoir va incu les h a b i t a n t s ; c'est d u 
n o m de leur ancêt re q u e ses descendants don-
nèrent a u pays le n o m d 'Afr ique. Nous avons à ce 
sujet les témoignages d 'Alexandre s n r n o m m é P o -
lyhistor, et d e Clêodêmc s u r n o m m é Malchus, qui 
ont écrit en grcc l 'histoire dos peuples ba rba res . 
Quant à ces mots : « Les fils de Dadan fu ren t 
Asur i in , Latus im et Laomim, >» on croit q u ' . l -

surim veu t dire marchands ; Latusim, gui forgent 
les métaux, l 'a i rain et le f e r ; Laomim, philarques, 
c'est-à-dire princes de beaucoup de tribus et de 
peuples . D'autres p ré tendent q u e les descen-
d a n t s de Dadan , appelés Asuriin, sont les Sy-
riens, et que l a p lupar t des descendants d'A-
b r a h a m et de Cêtura habi tè rent les rég ions de 
l l n d e . 

Abraham m o u r u t dans u n e vieillesse f loris-
sante , vieux, m a i s in tact , et il fut recueilli p o u r 
son peup le . » Ibid. 8. A tort, il a été a jouté d a n s 
la version des Septante : « A b r a h a m m o u r u t d e 
faiblesse ; » il ne convient pas à A b r a h a m d 'ê t re 
affaibli ni d iminué . Là où n o u s d isons : « Dans 
une vieillesse florissante, vieux, m a i s intact , » 
les recueils grecs disent : « intact quan t à ses 
j o u r s , » c'est-à-dire plein de vie. C'est l à u n e 
explication d u sens : il s 'en est allé plein d e 
sauté et de force p o u r les œuvres de la vie ; 
m a i s le sens mys t ique d e m e u r e tout ent ier , si 
l 'on dit s implement intact. 

« Voici les n o m s des 111s d'Ismafil en eux-

juncta (al. viñeta). Quam oh causam suspicantur 
Ilebrasi, mutato nomine, camdem esse Agar, qua;, 
Sara mortua, de concubina transient in uxorem. Et 
videtur decrepiti jam Abrnhin excusalí ¡etas, ne sen ex 
post mortem uxoris sua: vctulœ, novis arguatur nup-
tiis lascivisse. Nos quod incertum est rcliuquenles, 
hoc dicimus, quod de Cetura nali fllii Abraham (a), 
juxta historíeos Ilobrícorum ocoupaverint 
8'JTÍJV et Arabiaro, qu« nunc vocatur EtèàÎfiwv, usque 
ad maris Ruliri lerminos. Dicitur autem onus ex 
posteris Abrallai, qui appellnhatur Apher, duxisse 
adversus Libyam exercitum, et ibi, victis hostibns, 
cousedisse : ejusque posleros ex nomine atavi Aphrt-
cam mmeupasse. Ilujus rei testis est Alexander, qui 
dicitur Polyhistor, et Cleodemus cognomento Mal-
chus, Grsco sermone barbaram historiam retexentes. 

Quod autem ait : Et filii Dadan fuerunt Asurim, et 
Latusim, et LaOmxm; Asurim in negotiators trans-
f e r t putant; Latusim, ¡cris ferrique metaUa videntes; 
Laomim vero çôXapyo!, principes multarum tribuum 
atque populorum. A!ii nb hoc Asurim vocales, Syros 
esse contendunt, et a plerisque filiis Abralne ex Cetura 
occupatas India? regiones. 

« Et mortuÙR est Abraham in scnectute bona, senex 
et pleuus, elcollectus estad populum suum. » Genes. 
xxv, S. Male in Septuaginta Interpretibus additum 
est, (6) o et delicien3 Abraham mortuuses t ; » quia 
nonconvenit Abrala dificere, et immiuui. Illud quo-
que quod nos posuimus, « in scncctute bona senex 
et pie nus, » in Gra>cis codicibus ponitur, plcnus die-
rum. Quod cum sensum videatur exponere, eo <iuod 
luce el diei operibus plenus occubuerit; tamen ma-

„ historias Joseph««* iotclligil, ex quo l.*c t r ans i t 

~.!¡* «SxcaSávowt (filii scilicet A b r a h a m a n i ex Cetura) m ^ v • t f c EÙUl^o-, M/ «=i ^ 
'EpjOpxv o L m A Î T « « 81 o5;oÇ ó ^ v m ty A ^ v x c c r ^ v ««*> ™ 

, ! M TÓ, >KBI„ ^ •UZ**, T.&IV TE *A<?oà» TÀ ZIP XoSpav A??txav ovofiaoflrjvat. « 

A t e t w d m a M u l M t m dam sie • t lwJMM » " « . W ' « « . ChaUm («m». RiUrt M m • « « m ¿ ¡ m 

wknAftotm. etregbv I f W r n w . » « « » » » - ' ¡m*bim " t o i polcl 'ettam dtfiocns 

• H M • K á M q r f M . b Ucbr««, e l V W v a p M t . » »'•<" " « ' • * „ „ „ „ . 



m ê m e s e t d a n s l e u r s g é n é r a t i o n s . » N a b a j o t h , 
p r e m i e r - n é d ' I s m a è l , e t C é d a r , et l e s a u t r e s , 
j u s q u ' à l ' e n d r o i t o ù il e s t d i t : « Et i l s h a b i t è -
r e n t d e p u i s E v i l a j u s q u ' à S u r , q u i e s t e n l 'ace 
d e l ' E g y p t e , s u r l a r o u t e d e c e u x q u i v i e n n e n t 
e u A s s y r i e . I l s u c c o m b a e n p r é s e n c e d e t o u s 
s e s f r è r e s . » D o u z e fils n a i s s e n t d ' I s m a ë l . I .e 
p r e m i e r - n é , N a b a j o t h , d o n n e s o n n o m à t o u t e 
l a r é g i o n d e p u i s l ' E u p h r a t e j u s q u ' à l a m e r 
R o u g e , à t o u t e c e t t e p a r t i e d e l ' A r a b i e q u i s ' a p -
p e l l e e n c o r e d e n o s j o u r s N a b a t h è n c . T o u t e s l e s 
f a m i l l e s d e ce p a y s , l e s v i l l e s e t l e s b o u r g s e t 
l e s e h à t o a n x - f o r t s , t o u t e s l e s t r i b u s s ' e n o r g u e i l -
l i s s a i e n t d u n o m d ' I s m a ê l . De l ' u n d e s e s fils 
e t d e s e s d e s c e n d a n t s s o n t v e n u s C é d a r , d a n s 
l e d é s e r t , e t l e s n o m s d e s p a y s d e D u m a , d e 
T h é m a n v e r s l e m i d i e t d e C é d é m a v e r s l ' o -
r i e n t . Q u a n t à ce q u e n o u s l i s o n s à l a fin d e ce 
v e r s e t , s e l o n l a v e r s i o n d e s S e p t a n t e : « Il h a b i t a 
e n f a c e d e t o u s s e s f r è r e s , » Gênés. x m , 18, n o u s 
l e c r o y o n s m o i n s v r a i q u e n o t r e i n t e r p r é t a t i o n : 
« Il m o u r u t e n p r é s e n c e d e t o u s s e s f r è r e s ; » 
c ' e s t - à - d i r e , il m o u r u t e n t r e l e s m a i n s d e t o u s 
s e s fils, t o u s l e s d e s c e n d a n t s é t a n t s a u f s , a u c u n 
n ' a y a n t é t é e n l e v é p a r l a m o r t a v a n t l u i . Les 
p a r o l e s d e J a c o b à L a b a n m o n t r e n t c l a i r e m e n t 
q n ' o n d i s a i t f r è r e s p o u r fils : « Q u e l l e e s t m a 
f a u t e , p o u r l a q u e l l e v o u s m ' a v e z p o u r s u i v i , e t 
p o u r q u o i a v e z - v o u s f o u i l l é t o u t m o u b a g a g e ? 
Q u ' a v e z - v o u s t r o u v é q u i a p p a r t i n t a u x b i e n s 

gis ad anagogen facit , si s implici ter pona tu r p'.enus. 
•i E l luec uomina filiorum Ismael in n o m i n i b u s su is 

et in genera t ion ibus suis . - Genes. xxv, 13. Pr i inoge-
m'tna Ismael is Naba jo th , et Cedar, e t reliqui, u s q u e 
ad eu m locum ubi ait : « E t hab i t ave run t a b Evila 
u s q u e Sur , quœ est con t r a faciem ^E^ypti ven ieu t i -
b u s in Assyrios. I n couspec tu o m n i u m f r a t m m suo-
r u i n cecidit . »> Duodec im filii n a s c u n t u r Ismaeli , e 
q u i b u s p r imogeu i tus fui t N a b a j o t h , a q u o o m n i s 
regio ait Euphra te u s q u e ad mare l î u b r u m Naba lheua 
u s q u e hodie dic i tur , quee p a r s Arabiie est . Nam et 
familia» e o r u m , o p p i d a q u e et pagi , ac m u n i t a eas-
tella, et t r ibus e o r u m hac appe l la t ions ce lebrantur ; 
a b u n o ex bis, Cedar in dese r to , et D u m a alia regio, 
e t T l i emam ad a u s t r u m , et Gedema ad or ientalem 
p lagam dic i tur . Quod au tem in ex t r emo h u j u s cap i -
luli , j u x t a Sep tuag iu t a l eg imus , « cont ra faciem 
o m n i u m f r a t r u m suo rum hab i t av i t : o Gêna. XIII,.1S : 
ver ius e s t illud q u o d n o s p o s u i m u s , « coram omni -
b u s f ra t r ihus su is oecubui t , » id es t , in m a n i b u s 
o m n i u m filiorum s u o r n m m o r l n n s es t , supors t i l ibus , 
l iberis , et nul lo p r ius m o r t e p r x r e p t o . FYatres au tem 
p ro liliis Hppellari, J acob q u o q u e ad Laba'û dernous-
t ra t , d icens : e Quod est pecca tum m e u m , quia per-
secu lus e3 pos t m e ; et q u i a s c ru t a tus e s o m n i a vasa 
mea? Quid invenist i d e univers is vasis domus t u œ ? 

d e v o t r e m a i s o n ? Q u ' o n p l a c e les o b j e t s e n 
p r é s e n c e d e v o s f r è r e s e t d e s m i e n s , e t q u ' i l s 
j u g e n t e n t r e n o u s . » N o u s n e p o u v o n s p r é t e n -
d r e , en e f f e t , q u ' i l n o s ' a g i s s e p a s d e s e n f a n t s 
d e J a c o b e t q u ' i l e û t a u c u n f r è r e a v e c l u i . 

« S o n é p o u s e R e b c c c a c o n ç u t , et s e s fils r e -
m u a i e n t e n s o n s e i n . » Ibid, 2 1 . Les S e p t a n t e 
o n t i n t e r p r é t é c e m o u v e m e n t p a r scxiptûiy, c ' e s t -
à - d i r e jouaient o u regimbaient ; c e q u ' A q u i l a 
r e n d p a r <c s e s fils s ' e n t r e c h o q u a i e n t e n s o n 
s e i n ; » e t S y m m a q u e p a r 8«?S>.ÎQV, c ' e s t - à - d i r e 
« é t a i e n t p o r t é s à l a s u r f a c e , » à l a m a n i è r e d ' u n 
n a v i r e . 

« Le p r e m i e r s o r t i t t o u t r o u x , c o m m e v e l u d e 
l a p e a u . » Ibid. 2o. N o t r e m o t velu r é p o n d à 
l ' h é b r e u s i m D ' o ù n o u s l i s o n s a i l l e u r s 

q u ' E s à u f u t s u r n o m m é Séir, c ' e s t - à - d i r e velu. 

« E s a u d i t à J a c o b : L a i s s e - m o i g o û t e r d e ce 
m e t s r o u x , j e t o m b e e n d é f a i l l a n c e ; c ' e s t p o u r -
q u o i il f u t a p p e l é E d o m . » Ibid. 30. R o u x o u 
f a u v e r é p o n d a u m o t h é b r e u EDOM ( a r m ) . C ' e s t 
d o n c p a r c e q u ' i l v e n d i t s o n d r o i t d ' a i n e s s o p o u r 
u n m e t s r o u x q u ' i l r e ç u t l e s u r n o m d e fauve o u 
d'Edom, 

« I s a a c e n s e m e n ç a c e t t e t e r r e , e t il r e cue i l l i t 
c e t t e a n n é e - l à a u c e n t u p l e d ' o r g e . » Gênés, x x v i , 
12. Q u o i q u e I s a a c e û t e n s e m e n c é p l u s q u e s a 
t e r r e , j e n e p e n s e p a s q u ' i l a i t e u u n e a u s s i 
g r a n d e a b o n d a n c e d ' o r g e . J e c r o i s d o n c p l u s 
j u s t e l e s e n s d u t e x t e h é b r e u d o n n é p a r A q u i l a : 

P o n a t u r c o r a m fratribus me i s e t f r a t r ibus tnia ; e t 
d i jud icen t i n t e r nos . » Ibid. 35. N c c enhu p o s s u m u s 
c r e d e r e , n i Se r ip iu ra c o m m e m o r e t , quod Jacob, 
excep t i s l iber is , s c c u m fratres a l iquo3 l iabueri t . 

« Et concepi t Rebecca u x o r ejus , e t m o v e b a n t u r 
filii e j u s in ea . » Ge?ies. xxv, 21. P r o mot ione , Sap-
tuag in t a In t e rp ré t é s p o s u e r u u t îffwpTtov, id est , lude-
bant, s ive calcitrabant-, q u o d Aquila t rans tu l i t , con-
fringebantur filii in utero ejus. Symmachus vero 
S-.irrXcov, id es t , i n s imi l i tndinem nav is in superficie 
ferebanlur. 

" Et egressus e s t p r i m u s r n h e u s to tus , s icu t pellis 
pi losns . » Genet. xxv, 25. Ubi n o s pitosum posu i -
m u s , in Hebrœo h a b e t SEIR FAY©). U n d e et Esau, 
sicut et alibi l eg imus , Seir, id est,pi/osus e s t d i c t u s . 

« E t d ixi t Esau Jacob : D a m i h i g u s t u m de coctione 
r u b e a i s ta , qu ia deficio ; p rop t e r ea voca tnm es t no-
m e n e jus Edom. » Genes. xxv , 30. R u b r u m sive ful-
v u m , l ingua Hebrœa «>OM CnliM) dic i tur : a b e o 
ig i lnr , quod rubro c ibo vend ider i l pr i in i t iva sua , 
fulti, id est , Edom s o r t i t u s e s t n o m e n . 

« Seminavit au tem Isaac in t e r r a ¡Ha, e t i oven i t in 
a n n o illo cen tup lan t horde i . " Genes. xxvi, 12. Licet 
in al iéna t e r r a seminaver i t Isaac, t amen non pu to , 
quod tanta ei ferti l i tas horde i fUerit. Unde melius 
p u t o illud esse, q u o d h a b e t u r itf l lebrœo, et Aquila-

<« 11 t r o u v a c e t t e a n n é e - l à c e n t fo i s p l u s q u ' o n 
n ' e s t i m a i t , » iwcwv sàuapsvoy. E s t i m e et o r g e s ' é -
c r i v e n t e a h é b r e u p a r l e s m ê m e s l e t t r e s ; m a i s 
e s t ime s e p r o n o n c e SAAIUH ( c ^ S E f ) , t a n d i s q u ' o n 
lit SORIM p o u r o r g e . L ' E c r i t u r e , e n s o u s - e n l e n d a n t 
l ' e s p è c e d e s f r u i t s q u i f u r e n t c e n t u p l é s , m e 
s e m b l e a v o i r v o u l u d é s i g n e r l a m u l t i p l i c a t i o n 
d e t o u t e s l e s v e r t u s e n l u i . Au r e s t e , v o i c i l a 
su i t e : 

« Le S e i g n e u r lo b é n i t e t d e v i n t u n g r a n d 
h o m m e ; i l m a r c h a i t e n t o u r é d o l o u a n g e s , p e n -
d a n t q u ' i l c r o i s s a i t t o u j o u r s e n h o n n e u r . » Ibid. 
13. J e n e s a i s s i l ' a b o n d a n c e d e l ' o r g e p o u r r a i t 
a c q u é r i r c e t t e g l o i r e à u n h o m m e . 

« I s a a c p a r t i t d o c e l i e u , e t v in t d a n s l a v a l l é e 
d e G é r a r a , q u ' i l h a b i t a . » Ibid. 17. A u l i e u d e 
va l l ée , l ' h é b r e u di t torrent. I s a a c , a p r è s a v o i r 
é té g lo r i f i é , n e p o u v a i t h a b i t e r d a n s l a v a l l é e . 
11 h a b i t a le t o r r e n t d o n t il e s t éc r i t : «< 11 b o i r a 
d a n s s a c o u r s e l ' e a u d u t o r r e n t . » Psalm. c ix , 7 . 
Elie b u t d e c e t t e e a u p e n d a n t l a f a m i n e ; m a i s 
Elie n ' é t a n t p o i n t p a r f a i t c o m m e J é s u s - C h r i s t , 
le t o r r e n t s e d e s s é c h a p o u r l u i . III Iieg. x v u , 7 . 
C'est d a n s u n t o r r e n t q u e N o t r e - S e i g n e u r f u t 
l i v r é , i n a u g u r a n t n o t r e r é d e m p t i o n et l e s a c r e -
m e n t d u B a p t ê m e . 
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« L e s e n f a n t s d ' I s a a c c r e u s è r e n t d a n s l a v a l l é e 
d e G é r a r a , e t y t r o u v è r e n t u n p u i t s d ' e a u v i v e . » 
Ibid. 10. Ici e n c o r e , a u l i e u d u m o t v a l l é e , le 
m o t torrent; o n n e t r o u v e j a m a i s d a u s u n e 
v a l l é e u n p u i t s d ' e a u v i v e . 

« I ls c r e u s è r e n t u n a u t r e p u i t s , a u s u j e t d u q u e l 
i ls e u r e n t d e s a l t e r c a t i o n s et q u i r e ç u t le n o m 
d ' i n i m i t i é s . » Ibid. 21. P o u r i n i m i t i é s , l ' h é b r e u 
d i t S A T A N A (natau?), *H V , o u adverse, 

e t ÊvayriWiv, o u contraire, d ' a p r è s S y m m a q u e 
et A q u i l a . D ' o ù n o u s v o y o n s q u e Satan s i g n i f i e 
contraire. 

« I ls c r e u s è r e n t u n a u t r e p u i t s , et n ' e u r e n t 
p o i n t q u e r e l l e e n t r e e u x ; c e p u i t s r e ç u t l e n o m 
d e l a t i t u d e . » Ibid. 2 2 . P o u r l a t i t u d e , l ' h é b r e u 
d i t ROOBOTH ( i ï n m ) i e x p r e s s i o n q u i v i e n t à 
l ' a p p u i d e c e q u e n o u s a v o n s d i t p l u s h a u t : 
<> L u i - m ê m e f o n d a l a c i té d e N in ive e t R o o b o t h , » 
c ' c s t - à - d i r c « s e s p l a c e s . » Genes. x . 

« A b i m é l e c h a l l a v e r s l u i d e G é r a r a , a v e c 
O c h o z a t h q u i a v a i t p r é s i d é à s e s n o c e s e t P h i c o l , 
c h e f d e s a m i l i c e . << Ibid. 26. A u l i eu d ' O c h o z a t h , 
l ' h é b r e u d i t le cortège de ses amis ; il n e s ' a g i t 
d o n c p a s d ' u n h o m m e , m a i s d ' u n e f o u l e d ' a m i s 
q u i s u i v a i t l e r o i e t a u n o m b r e d e s q u e l s é t a i t s o n 

P h i c o l . 

quoque t rans tu l i t : « Et inveni t in a n n o illo centu-
pluni ccstimatum, » id est , fxa-ov EÎXOSUÉVOV. Licet 
enim e i sdem lit teris et œst i inat io scr ibf t tur et b o r -
deum, l amen «ísl imaliones, SAAHI.M (QIIVW ) legun-
tu r , h o r d e a v e r o SORIH. Tacens au tem Scr ip tu ra 
genus frugum, q u o d centupl icaver i l , v ide lur mih i 
cunctarum in illo v i r t u t u m osfrendisse mul t ip l ica t io-
uem. Danique aoqnitnr : 

« Et benedix i t ei Dominus , et inagnus fac tus est 
vir, et ambu laba t vadens , et magnif ica tus , douée 
inagnus ficret v e h e m e n t e r . •> Genes, xxvi, 13. Felicitas 
au tem mult ipl icat i ho rde i , ignoro, s i q u e m poss i t 
facere g lor iosum. 

" Et abii t inde Isaac, e t veni t in vallem Gerarum, 
et habi tavi t ibi. d Genes. xxvi , 17. Pro valle, torren-
tem babe l iu Ilebraio. Ñeque en im Iaaac p o s t q u a m 
magni f ica tus esi , h a b i t a r e potera t in valle. Habitavi t 
autem in t o r r en t e , de quo scr ip tuui est : « De tor-
rente iu v ia b ibe t . » Psalm. eix, 7. De q u o e l iam 
Elias tooipore f ami s b ib i l . Sed quia Elias non erat 
perfectus , u t Ciiristus ; ideo ci to r rens ille a ru i t . 111 
I(eg. xvu , 7. Dominus vero u o s t e r , e t i am in (a) tor-
ren te t radi tus est , ded icans r egene ra t i onem nos i ram 
et Baptisini s a c r a m e n t u m . 

.tutn est, Irans torrcntvm dixit (a) S. Joiinnps, quod ut M.wtiaiueo not 
lli'rimymuç ad capitulum Joanni* «i t i , 1 
ipse et dttcipMtt ejus, etc. Juxta » m u l a 
dedicatïoneat facilìua cdocc-rot. MXBTU-«. 

(ô) Pro Ochorath primato, de. Editi ante» libri lcgi 
retirant. MABTIXW. — Sopra io cap, xxi, 'ers. 22, «maini 
pit, qua: plurium interpretum sentenlia est. 

'« Et foderunt pneri Isaac in vallo Gerarum, et In-
vencrunt ibi puteum aquaî v ivœ. >i Genes. xxvi. 19. 
Et hic pro vo i l é , torrens scriptus est ; numquam 
enim in valle invenitur puteus aquœ vivje. 

« Et foderunt puteum altcruui, e t altercati sunt 
eliam super eo ; et vocavit nomen ejus, inimicitias. » 
Genes. xxvi, 21. Pro «nimiciliis, qnod Aquila et Sym-
machus, vîjv ¿vT¡xE(p.¿y>¡v, e t èyœntaxM transtulerunt, 
ides t . adversum atque contrarium, in Hehra-o hahet, 
SATASA Ex quo intell igimus satanam, con-
trarium interpretari. 

« Et foderunt puteum alium, et non litigaverunt 
c o m cis ; e t vocavit nomen ejus latitud». » Genes. 
xxvt, 22. Pro latitudine. in Hebrœo habet ROOBOTH 
( n i 3 n i ) t ad probandum illud, quod supra dix imus: 
« Ipse aîdificavit Niniveu civitateui, et rooboth, id 
est, plateas ejus. » Genes. x. 

« Et Abimelech ¡vil ad eum de Geraris, et Ocho-
zath pronuhus ejus, et Phicol princeps uiiliíke ejus. » 
Genes, xxvi, 20. Pro (é) Ochozath pronubo, iu He-
bra;o habet, coUegium omicorum ejus; ut non tam 
hominem signifient, quam amicorum turbam, qu® 
cuín rege vénérai, in quibus fuit et Phicol princeps 
exercitus ejus. 

p. xv iu. vers. 1, — ¡i torrente traditus est, Respieit 
ibi Dominus dicitar egressus tram torrentera Cedrón, «¿i erat horlui, in quem introivit 
ii'itur traditus est Jésus; quod Hieronjmui ¡* torrente dixit, ut nllegorice jacraracnti 

cxemplaria bajus libri 
appellativo seivsu acci-



« L e s s e r v i t e u r s d ' i s a a c v i n r e n t e t l u i a p p o r -
t è r e n t l a n o u v e l l e d u p u i t s q u ' i l s a v a i e n t c r e u s é ; 
i l s lu i d i r e n t : N o u s a v o n s t r o u v é l ' e a u ; et il 
a p p e l a c e p u i t s s a t i é t é . » Ibid. 3 2 , 3 3 . J e n e s a i s 
d ' o ù v i e n t q u ' o n l i t d a n s l a v e r s i o n d e s S e p -
t a n t e : « Les e n f a n t s d ' i s a a c v i n r e n t et l u i a n -
n o n c è r e n t l a n o u v e l l e d u p u i t s q u ' i l s a v a i e n t 
c r e u s é , l u i d i s a n t : « N o u s n ' a v o n s p a s t r o u v é 
l ' e a u ; et il l ' a p p e l a le p u i t s d u s e r m e n t . » Q u e l l e 
é t y m o l o g i e p e u t c o n d u i r e à l ' a p p e l e r du serment, 
p a r c e q u ' o n n ' a p a s t r o u v é l ' e a u ? Le t e s t e h é -
b r e u a u c o n t r a i r e , a v e c l e q u e l e s t a c c o r d l ' i n -
t e r p r é t a t i o n d ' A q u i l a e t c e l l e d e S y m m a q u e , 
j u s t i f i e l e n o m d e satiété d o n n é a u p u i t s , e n ce 
q u e l ' e a u a v a i t é t é d é c o u v e r t e . L a v i l l e f u t a p -
p e l é e BSR-SABÉE , c ' e s t - à - d i r e PIAFS de l'abondante. 
N o u s a v o n s d i t p l u s h a u t , il e s t v r a i , q u e c e n o m 
lu i v in t d e s e r m e n t o u d u n o m b r e s e p t d e s 
b r e b i s , n o m b r e q u i se d i t SABÉE (yn ïP) ; t o u t e f o i s , 
e n c e t t e c i r c o n s t a n c e , a u s u j e t d e l a d é c o u v e r t e 
d e l ' e a u , I s a a c , j o u a n t s u r l e n o m d e l a v i l l e 
q u i é t a i t a i n s i a p p e l é e , c h a n g e a u n p e u le s o n 
d e l a l e t t r e , e t r e m p l a ç a le siN s t r i d e n t d e s H é -
b r e u x , q u i c o m m e n c e SAiiiîE, p a r l e SAilECii, q u i 
r é p o n d a u s i g m a g r e c . A u r e s t e , e t s e l o n l a l o i 
d e l ' a l l é g o r i e , il n e c o n v i e n d r a i t p a s q u ' I s a a c , 
a p r è s t a n t d e p u i t s figurant l e s v e r t u s , n ' e u t p a s 
e n f i n d é c o u v e r t l ' e a u v i v e . 

« Vo i l à q u ' E s a ù m o n f r è r e e s t u n h o m m e 
v e l u , et m o i j e s u i s u n h o m m e f a i b l e . » Où n o u s 
l i s o n s velu, l ' h é b r e u é c r i t Siiia ( ^ y © ) . D ' o ù p l u s 
t a r d l e s m o n t s Séir, e l ce n o m d o n n é a u s s i à l a 
r é g i o n q u ' h a b i t a E s a û . N o u s n o u s s o m m e s d é j à 
p r o n o n c é s à c e t é g a r d . 

« R é b e c c a p r i t l e s v ê t e m e n t s d e s o n fils a î n é 
E s a û , q u i é t a i e n t l ' o b j e t d ' u n e g r a n d e v é n é r a t i o n 
d a n s l a m a i s o n . » Ibid. 15. Ic i e n c o r e , l e s Hé-
b r e u x d i s e n t q u e l e s p r e m i e r s - n é s f a i s a i e n t l 'o f -
fice d e p r ê t r e s , e t q u ' i l s e u r e n t u n v ê l e m e n t 
s a c e r d o t a l , d o n t i ls s e r e v ê t a i e n t p o u r o f f r i r d e s 
v i c t i m e s à D i e u , a v a n t q u ' A a r o n n e f û t é lu p o u r 
l e s a c e r d o c e . 

«< E s a û di t : H p o r t e à b o n d r o i t l e n o m d e 
J a c o b . Voi là q u ' i l m ' a s u p p l a n t é u n e s e c o n d e 
f o i s . » Ibid. 3 6 . J a c o b s e t r a d u i t p a r sufiplanla-
teur. E s a û fai t a l l u s i o n a u n o m , à c a u s e d e l ' h a -
b i l e t é a v e c l a q u e l l e il a é t é t r o m p é p a r s o n f r è r e . 
A v a n t , Jacob a v a i t r e ç u ce n o m , p a r c e q u ' i l a v a i t 
e.n n a i s s a n t s a i s i l a p l a n t e d u p i e d d e s o u f r è r e . 

« T u s e r v i r a s t o n f r è r e , e t u n j o u r v i e n d r a 
q u e t u d é p o s e r a s e t b r i s e r a s le j o u g q u ' i l t ' a u r a 
i m p o s é . » Ibid. 40. C ' e s t a n n o n c e r q u e l e s I d u -
m é e n s s e r o n t s o u s l a s e r v i t u d e d e s J u i f s , e t 
q u ' u n t e m p s a r r i v e r a q u ' i l s s e c o u e r o n t le j o u g 
d e l a s e r v i t u d e e t s ' o p p o s e r o n t à l e u r e m p i r e . 
S e l o n l e s S e p t a n t e , q u i d i s e n t : « U n t e m p s 

: de « Et venernnt servi Isaac, et nuntiaverunt 
puteo, quem foderunt; et dixerunl ci : («) Ii 
aquam ; et vocavit nomen ejus saturitas. » Genes. 
xxvi, 32, 33. Nescio quomoùo iu Sepluaginta Intcr-
pretibus habeatur : « Et veueruut pueri Isaac, et 
uuDliaveruut ei <1« puteo, quani f o d e n m t ; et «Use-
ront ci : Non invenimus aquam ; et vocavit n o m e a 
ejus juramentum. » Qum euîm elymologia est , prop-
terea vocari juramentum , quod aquam n o n invene-
runt? E contrario in Hebrato, cui interpretation! 
Aquila consentit e l Symmacbus, hoc signifient, quia 
invenerint aquam et propterea appellatus sit pu-
teus ipse saturitas; e t vocata civit&s BERSABEE, h o e 
est, puteus saturitatis; Genes, s x i ; licet enim [al. 
nos] supra ex verbo juramenti, sive ex septonario 
ovium numero, quod SABEE dicitur, asserueri-
mus BKRSABBK appellatam : tarnen nunc e s eo quod 
aqua inventa est , Isaac ad nomen civitatis, qua*, ita 
vocabatur alludens, declinavit paululum litteram, e l 
pro stridulo Hebneorum {b) six, a quo BABES incipi-
tur, Grœcum sigma, id est Hebrœmn SAHECH p o s u i t ; 
alioquin et juxta allegoria; legein, post tantos puteoa 
in fine virtu tum, nequaquam congrui t , ut Isaac 
aquam minime repererit. 

(а) Falso et contrario sensu Martian«»» addit negandi particulam, r,ou 
Hieronymus primo loco ponit, ipso S. Ul tore töte, hoc tigr.ificet, quia 
gialB peculiari? diveratós intereedat : qui adeo juramentum interpretati 
tum «d sacri textus. tura ad ion. nostrorum, et Victorian® edition!» fidem 

(б) Pro stridulo Hebrxor\m Sin. Quid sit ilia declinatio littera sin di> 

« Eccc Esau fraler meus vir pilosus, et ego s u m 
vir levis. » Genes, xxvu, 11. Ubi nos pilosum legimus, 
in Hebneo scriptum est SEI A (TVCT)- Undo postea 
montes Seit, e t regio, in qua versabatur, est dicta; 
d ix imus de h o c et supra. 

« Et sumpsit Itebecca ves l imcnla Esau filii sui 
majoris, qua) erant de3iderabilia valde apud se domi.o 
Genes, xxvu, 15. E t i n h o c loco tradnnt, Hebnei, pri-
mogenitos functos officio sacerdotum, et habuisse 
vastimentum sacerdotal«, quo induti, Deo victimas 
offerebant, antequam Aaron in sacerdotium eligeretur. 

a Et dixit Esau : Justa vocatum est nomen ejus 
Jacob. Supplantavil euiui iue ecce secundo. » Genes. 
xxvu, 36. Jacob supplantator interpretatur. Ab eo 
igitur, quod fialrem arte deccperit, allusit ad nomen. 
Qui ideo Jacob ante vocatus est , quod in ortu plan-
tam fralris apprehenderat. 

" Et fratri tuo servies; et erit quando depones , et 
solves jugmn illins de col l? luo. « Genes, xxvu, 40. 
Signat quod Idumati serviluri s iut Judaiis, «t tempus 
esse venturum, quando de collo jugum servitutis 
abjiciant, eorumque imperio contradicant. Secun-
dum autem Septuaginta Interpretes, qui dixerunt : 
<i Erit autem cum deposueris, et solveris jugum de 

< oquc , etc.. nin lebnco. 
B ha* Hcbrai 

nem hie tectum 
inter ct Scptua-
ivm particulam 

v i e n d r a q u e t u d é p o s e r a s et b r i s e r a s le j o u g , » 
l a p e n s é e p a r a i t s u s p e n d u e , e l le e s t i n c o m p l è t e . 

«< J a c o b d o n n a à c e l i eu l e n o m d e B é t h e l , ct 
U l a m m a û s é t a i t p r i m i t i v e m e n t l e n o m d e l a 
vi l le . » Genes. x x v i u , 10. D ' a p r è s ce q u ' i l v e n a i t 
d e d i r e : « Q u e <HJ l i e u e s t l e r r i b l e ! c ' e s t a s s u -
r é m e n t ic i l a m a i s o n d e D i e u e t l a p o r t e d u 
c ie l , » il d o n n e u n n o m à c e t e n d r o i t e t l ' a p p e l l e 
Béthel vbxrYUÏ. c ' e s t - à - d i r e maison de Dieu ; o n 
le n o m m a i t a v a n t Luza ( t iS) , q u i s e t r a d u i t p a r 
noix o u amande. C i t o n s l ' o p i n i o n r i d i c u l e d e c e r -
t a i n s q u i p r é t e n d e n t q u e le n o m p r i m i t i f d e l a 
vi l le é ta i t ULAM (OVIK ) . p u i s q u e ce m o l s i g n i f i e 
antérieurement. H f a u t d o n c l i r e a i n s i : « II d o n n a 
à c e l i eu l e n o m d e B é t h e l , c t a v a n t le n o m d e l a 
vi l le é ta i t L u z a . » Les a n c i e n s t e x t e s f o u r m i l l e n t 
d u m o t Ulam o u Elam, q u i s i g n i f i e s i m p l e m e n t 
a v a n t , o u d ' a b o r d , o u v e s t i b u l e , o u p o r t i q u e , 
o u p o r t e s . 

« P a s s e d o n c l e s s e p t j o u r s d e ce l le -c i , e t j e 
t e d o n n e r a i l ' a u t r e é g a l e m e n t . » Gênés, xx tx , 2 7 . 
A p r è s q u e J a c o b t r o m p é e u t r e ç u p o u r é p o u s e 
Lia a u l i eu d e R a c h e l , s o n b e a u - p è r e L a b a n lu i 
d i t d e p a s s e r s e p t j o u r s a p r è s s o n m a r i a g e a v e c 

collo tao, » videtur pendere sententia, nec esse 
compléta. 

« Et vocavit Jacob n o m e n loei illius Béthel, 
et [a] Ulammaûs erat nomen civitatis prius. » Genes. 
xxsvui,19.Ab eoquod supradixerat:«Quam terribilis 
est locus iste ; non est hic nisi domus Dei : et luec 
porta codi ; » uuuc locd nomen imponit , et vocat 
iihiui BETHEL (-INRVA) I ' '1 est, « domum Dei ; » qui 
locus vocabatur ante u x v ( n b ) quod inieppretatur 
« nux. .. sive « amygdalon. » Unde ridicule quidam 
verbum Hebraicum ULAU (QVIK ) . nomen esse urbis 
putant, cum ULAM iulerpretetur « prius. » Ordo ilaque 
est lectioni? : « Et vocavit nomen loci illius Bethel, 
et prius Luza vocabulum erat civitatis. » Ant ique 
omnes scriptur» verbo, « u lam, » sive EI.AU plenss 
s u n t , quod nihil aliud s ignat , nisi « ante , » nul 
« prius, » vc l « vestibulum, » sive « superliminare, » 
vel « postes. » 

« Comple ergo hebdomadam islius : et dobo etiam 
banc tibi. » Genes. xxtx, 27. Postquam Liam Jacob 
fraude deceptus pro Rachel uxorem acceperat, dici-
tur ei a socero Laliau ut septem dies post nuptias 
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Lia , et q u ' e n s u i t e il r e c e v r a R a c h e l , p o u r l a q u e l l e 

il do i t s e r v i r e n c o r e s e p t a n n é e s . Ce n ' e s t d o n c 
p o i n t s e p t a n s a p r è s , m a i s s e p t j o u r s a p r è s s o n 
m a r i a g e a v e c l ' a i n é e d e s s œ u r s , q u ' i l r e ç u t l a 
c a d e t t e . E n ef fe t , o n lit e n s u i t e : « Il e n t r a a u p r è s 
d e R a c h e l . q u ' i l a i m a p l u s q u e L i n , e t il s e r v i t 
L a b a n p e n d a n t s e p t a u t r e s a n n é e s . » Gênés. 
x m , 3 0 . 

« Elle c o n ç u t c t e n f a n t a u n fils q u i f u t a p p e l é 
R u b c n . » Ibid. 32. J e v e u x , p o u r l ' i n t e l l i g e n c e 
d e l a l e c t u r e , d o n n e r é g a l e m e n t l e s é t y m o l o g i e s 
d e s n o m s d e t o u s l e s p a t r i a r c h e s . « U n fils 
q u ' e l l e a p p e l a d u n o m d e R u b c n , d i s a n t : Le 
S e i g n e u r a v u m o n h u m i l i t é . >» RCBEN {"¡NLTO). 

se t r a d u i t p a r fils de la vision. 

« E l l e c o n ç u t u n a u t r e fils c t d i t : Le S e i g n e u r 
m ' a e x a u c é e , a l o r s q u e m o n é p o u x m ' a v a i t e n 
a v e r s i o n , et m ' a t l o n n é e n c o r e c e l u i - c i . Elle 
l ' a p p e l a d u n o m d e S i m é o n . » Ibid. 33. Elle l u i 
d o n n a ce n o m , p a r c e q u ' e l l e a v a i t é t é e x a u c é e ; 
SIMÉON ( * , R ; m ) s c r e u i i P a r audition. A u s u j e t 
d u t r o i s i è m e , il e s t «lit : 

« E l l e c o n ç u t e n c o r e c t e n f a n t a u n fils, et eHe 
di t : M a i n t e n a n t m o n m a r i s e r a a v e c m o i , p a r c e 

sororis prions expleat, ct s ic accipiat Rachel, pro 
qua iterum septem 3nnis aliis servi tums sit . Non 
îrtilur, ut quidam maie aistimant, post septem aunos 
alios Rachel accepit uxorem, sed post septem dies 
nuptiarum uxoris primœ. Nam sequitur : « Et ingres-
sus est ad Rachel, e t dilexit Rachel magis quam 
Liam, et servivit ei septem annis aliis. » Genes. 
xxis, 30. 

« Et concepit , et peperit filmai, et vocavit nomen 
ejus Ruben. » Genes. xxix, 32. Omnium palriarcha-
rum propter compendium lectionis, etymologias no-
minum volo pari ter dicere. 

« Et. vocavit , inquit, Ruben nomen ejus dicens : 
Quia vidit Dominus humilitatem meam. » RCBEN 
( 'p lHl ) interpretatur « visionis filius. » 

» Et concepit, inquit, alterum filium et dixit : Quo-
niam exaudivit me Dominus , eo quod odio me ba-
beret vir meus, et dédit mihi etiam hune ; e t vocavit 
nomen ejus Simeon. « Genes. xxix, 33. Ab eo quod 
sit exaudita, « Pimeon » nomen imposuit. SISEO» 
(•pyour) quippe iul^rpretalur a auditio. » De tertio 
vero sequ i tm : 

(<«) Et Dlammaus erat 
liltro retinet. Ms. autem Al< 
cum Martianaio rei 
reliqoi 

one. deque H 
05tr.n<li, dignaraqi 

isurpetnr, hin in e 
:t OyctXfltp. 

eea editio Romana LXX Iuterpritum legit Ulamluz; quod Erasmui in hoc 
Latini' cxi'mplaribiis Uieronymi, OÙXAFIJ^S, ülarrmaus, M«TI*X. — Ita ct mss. neatri 

Veter» éditores ad Horn.-u,um T<5v LXX exemplar / / ¿ m I.oz, minus quidem çorrupte at nescio qua«,, vere : 
codice», mendosc, ut übet .diserte tomen O v U ^ o v ç , vcl c Ó A a ^ a o - ; , prœfernnï. 

rpretatione vocis ulam in prius, multa ad haue vocem in Locorum libro ; eamqnc 
eruditions, centra quam Clericus al.iquc post cum ridicule cavilla«,tur, si ulam 
¡ u i fnislra occurrer^. Addo nunc Theodor? notam ex mss- penes Mui.tfaoconium : 

ôvdtiïio;. AoâÇfli o: 7ÌjV so).tv 
minis civitatis, tllam mim 

i de bac ii 
a Hîeron; 

pro priu 
'IoTi'ov 
pSTX t a i r x y^ckeL Sciendum, I hm apud Aquilam pri 
Luza mox diserte appellai. 

surov oi ffEft 'A ,yL coÇ |..tf>î ; 
iitxu sedtt « tamqwin portera r. 



q u e j e l u i a i e n f a n t é t r o i s fils ; a u s s i l u i d o n n â -
t - e l l e l e n o n i d e L é v i . » Ibid. 3-k Où n o u s l i s o n s : 
« Mon m a r i s e r a a u p r è s d e m o i , » A q u i l a t r a -
d u i t : « Mon m a r i m e s e r a a t t a c h é , » c e q u i s e 
d i t e n h é b r e u ILLAVÉ (RVIV)< q u e l e s d o e t e u r s d e s 
H é b r e u x i n t e r p r è t e n t a u t r e m e n t , d i s a n t : « Mon 
m a r i s ' a t t a c h e r a à m e s p a s ; » c ' e s t - à - d i r e , j e n e 
d o u t e p a s d e l ' a f f e c t i o n d e m o n m a r i : il s e r a 
m o n c o m p a g n o n e n c e t t e v i e , e t s a t e n d r e s s e 
m e c o n d u i r a , i n a c c o m p a g n e r a j u s q u ' à l a m o r t , 
p u i s q u e j e l u i a i e n g e n d r é t r o i s fils. 

« E l l e c o n ç u t e t e n f a n t a u n fils, et e l l e d i t : 
M a i n t e n a n t p a r ce lu i - c i j e c o n f e s s e r a i l e S e i g n e u r ; 
a u s s i l ' a p p e l a - t - e l l e J u d a . » Ibid. 3D. JUDA ( m i n ' ) 
s i g n i f i a n t confession, c e n o m es t d e v e n u c é l i a 
d u c o n f e s s e u r l u i - m ê m e . Ic i c o n f e s s i o n e s t p r i s 
d a n s le s e n s d ' a c t i o n d e g r â c e s o u d e l o u a n g e , 
c o m m e il a r r i v e s o u v e n t d a n s l e s P s a u m e s e t 
d a n s l ' E v a n g i l e , Matth. x r , 2 3 : « J e v o u s c o n -
f e s s e r a i , S e i g n e u r , p è r e d u c ie l et d e l a t e r r e , » 
c ' c s t - à - d i r c , j e v o u s r e n d s g r â c e s , o u j e v o u s 
g l o r i f i e . 

« B a i a , a p r è s a v o i r c o n ç u , e n f a n t a u n f i l s à 
J a c o b ; e t R a c h e l d i t : Le S e i g n e u r m ' a j u g é e , i l 
a e n t e n d u m a v o i x e t m ' a d o n n é u n fils ; a u s s i 

« Et concep i i adbuc , e t pepe r i t filium, e t dît : Nunc 
m c c u m erit vir m e u s , q u i a peper i ei très filios ; i deo 
vocavit no mon e j u s Levi. Genes, x x i x , 34. Uhi nos 
leg imus : « Apud m e erit vir m e u s , » Aquila in ter-
p r e t a t u s est : « Appî icabi tnr mih i vir m e u s , » qnod 
Hebraice dici tu r (niSl)> (") n.t..\vF., et a doc tor ibus 
H e b n e o r u m al i ter I ransfer tur , u t d ican t : o Prose-
q u e t u r m e v i r m e u s , •> id est , non a m h i g o d e a m o r e 
in m e vir i m e i ; e r i t mihi in hac v i t a c o m e s , e t e jus 
di lect io m e ad m o r t e m u s q u e deduce t , e t p r o s e q u i -
t u r ; 1res eu im lilios ei genu i . 

« E t concepii , et peper i t filium, e t d ixi t : N u n c 
super hoc cont i tebor Domino ; et ob id vocavi t no -
m è a e jus J u d a . « Genes, xxix, 35. JUDA (NTTP) « COQ-
fessio >• d ic i tur . A confessione i t aqne c o n f e s s o n s no -
ni ¿ à e s t d ic tum. V e r u m t a m e n hic « confe&uo » pro'(6) 
gra t iawim act ione, a u l p ro « l aude » acc ip i tur , ut 
f r equen te r in Psalmis , e t in Evangelio. Mat th. xt, 25 : 
«« Contitebor t ib i , D o m i n o , p a t e r c œ l i e t t e r r a i , « id 
est , grat ia« ago tibi, si ve glorifico te. 

« Et concep i i Rala, e t pepe r i t J acob filium ; e t dixit 
R a c h e l : J u d i c a v i t m e Domiuus , et exaudiv i l vocern 

l u i d o n n a - t - e l l e l e n o m d e D a n . » Genes, x x x , 5, 
6 . L a c a u s e d e l ' a p p e l l a t i o n e s t e x p r i m é e e n c e 
q u ' e l l e d o n n a le n o m d e j u g e m e n t à l a s e r v a n t e , 
p a r c e q u e l e S e i g n e u r l ' a v a i t j u g é e e l l e - m ê m e ; 
e n e f f e t , DAS {]-) s i g n i f i e jugement. 

H E t B a l a , s e r v a n t e d e R a c h e l , c o n ç u t e n c o r e 
e t e n f a n t a u n s e c o n d f i l s à J a c o b ; R a c h e l d i t 
a l o r s : D i e u m a f a i t h a b i t e r d a n s l a d e m e u r e 
a v e c m a s œ u r , e t j e m e s u i s f o r t i f i é e . E l l e d o n n a 
d o n c ;'i l ' e n f a n t l e n o m d e N e p l i t h a l i . » Ibvl. 7 , 
8 . Ce t te o r i g i n e d u n o m d e N e p l i t h a l i e s t t o u t e 
d i f f é r e n t e d e ce l l e q u i e s t é c r i t e d a n s l e l i v r e d e s 
n o m s h é b r e u x ; a u s s i A q u i l a d i t - i l : « D i e u m ' a 
c h a n g é e , et j ' a i é té c h a n g é e , » p o u r r e n d r e l ' h é -
b r e u : NEI'UTUIILÉ ELOIAI NEPHTUALÉÏI. A c a u s e d e 
s o n c h a n g e m e n t , o u d e s a c o m p a r a i s o n a v e c 
L i a , c a r l e m o t a l e s d e u x s e n s , c h a n g e m e n t e t 
c o m p a r a i s o n , R a c h e l a p p e l a N e p l i t h a l i c e fils 
a d o p t i f . I l e s t d i t e n s u i t e : 

« J a c o b e u t u n fils d e Z e l p h a , s e r v a n t e d e L i a , 
e t cel le-ci d i t : D a n s l a f o r t u n e , e t elle l ' a p p e l a 
G a d . Ibid. 10, 11. O ù n o u s m e t t o n s d a n s la far-
tune , le t e x t e g r e c d i t a u s s i :v t û ^ , c e m o l r é -
p o n d a n t à événement. L ' h é b r e u p o r t e BACAD (LAS), 

q u i v e u t d i r e , d ' a p r è s A q u i l a , la force est venue. 

raeam, et dédi t mih i filium ; p rop te rca vocavit no -
m e n e jus Dan. » Genes, x x x , G, G. Causam r iominis 
express i t , u t a b eo q u o d judicasse t se Dominus , filio 
ancillie, judici i nomeu i m p o n e r e t ; DAX ("jf) qu ippe 
i n t e rp r e t a lu r « j u d i c i u m . » 

« Et concep i i adhuc , e t peperi t Dala ancil la Rache l 
filium s e c u n d u m Jacob ; et dixit Rache l : Habi ta re 
fec i t m e Deus hab i la t ione cum sorore m e a , e t invn-
l u i ; et vocavit n o i n e n e j u s Neph lha l im . » Genes. 
xxx , 7, 8. Causam noininis » Nephtha l im, » alia h i e 
m u l t o expon i tu r , q u a m in l ibro Hebrœorum N o m i n i m i 
scr ip ta est . Undo e t Aqui la a i t , ¡JE Ó 

©HÒC, (C) xaì cuvavsaTpàorçv, p ro quo in H e b r e o scri-
p t u m es t , KKPHTHCLT, ELOI« (D), SEPHTIULENII. U n d e 
a convers ione, s ive a compura t ione , quia u t r u m q u o 
sona t , « c o n v e r s i o n e m , » sive « compara l ionem, » 
Neph tha l im n o m e n filio i m p o s a i t . Quod au tem se-
qu i tu r . 

« Et pepe r i t Ze lpha ancil la Li<e Jacob filium ; et 
d ixi t L i a : In fo r tuna ; e l vocavit n o m e n e j u s Gad. » 
Genes, xxx, 10, 11 Ubi nos p o s u i m u s , « in f o r t una , » 
et Gr&ce dic i tur , iv r ( r / r h quíe potes t « cven tus » 

{a) Idem IDS. cum aliis quatuor pene, Uartfanoom EUace. - Hebraic* dicitur, UlatC. Quatuor mss. codiccs dlaoe posucrnnt ; 
si;il i frequeuter in e apud retires esscriptores mutatura novimus. MAHTU*. 

(¿) Atqua adeo Josepbus loco supra laudato ' l o i S a j ea^ccjjtóxióv 'OJ-.O 3r,XoT. Juda, çuod nomen gratiamm actionem sonat. 
(c) Copulativi xxi particula neque in ullo c mss. nostris habelur, ncque re ¡pia Hebraico responded m iiadem m«. Uebrafcn, «iure 

subscquuntur verba Graxis litters exarantur. Mox unus Kegin. ms. conversationem pro conversione prwfert ulrflque in low, qurm-
admodum et Erasmus exposuerat, qucia Viitorius castigai. 

(,!) XephthukEloin. NephtlttOeOd. In Hebrœo naphtnlo Elohim niphtalti, vel juxta lectioncm Veterurtl, Kephthulc Blohirt 
nephthalclhi. De senaa horum verborujn diximus supra in Apologia nostra pro Ilieronymo. Mimus. 

N o u s p o u r r i o n s d i r e dans la force. BA r é p o n d en 
effet , à l a f o i s , à l a p r é p o s i t i o n dans e t à est venu. 
D o n c le fils d e Z e l p h a p r i t l e n o m d e GAD ( I J ) , 
q u i s i g n i f i e é v é n e m e n t o u b i e n f o r c e . C o n t i -
n u o n s . 

« J a c o b e u t u n s e c o n d fils d e Z e l p h a , s e r v a n t e 
d e L i a , ct c e l l e - c i d i t : J e s u i s h e u r e u s e , p a r c e 
q u e l e s f e m m e s m e d i s e n t h e u r e u s e . E l l e d o n n a 
à l ' e n f a n t le n o m d ' A s c r , r i c h e s s e s . Ibid. 1 2 , 1 3 . 
On a j o u t e à t o r t l e m o t richesses, ?:Xoûroç, q u a n d 
l 'Ec r i t u r e m o n t r e a i n s i l ' é t y m o l o g i e d u n o m 
d ' A s c r : « J e s u i s h e u r e u s e , e t les f e m m e s m e 
d i s en t h e u r e u s o . » De c e q u e l e s h o m m e s (ail. 
t o u s ) l a d i s e n t h e u r e u s e , e l le n o m m e s o n fils 
a d o p t i f heureux, q u i , e n c e t e n d r o i t d u m o i n s , 
est l a s i g n i f i c a t i o n d 'AsER { m a ) > m a l t r a d u i t 
p a r r i c h e s s e s . E n d ' a u t r e s e n d r o i t s , p a r u n s e n s 
d é t o u r n é , A s e r p e u t v o u l o i r d i r e r i c h e s s e s . 

« D i e u e x a u ç a L i a ; e l le c o n ç u t e t e n f a n t a u n 
c i n q u i è m e fils à J a c o b , et L i a d i t : D i e u m ' a 
d o n n é m a r é c o m p e n s e , p a r c e q u e j ' a i d o n n é 
m a s e r v a n t e à m o n m a r i . E l l e a p p e l a l ' e n f a n t 
d u n o m d ' I s s a c h a r . » Ibid. 1 7 , 1 8 . Il est la récom-
pense , tel le e s t l ' é t y m o l o g i e d e ce n o m d a n s l a 
v e r s i o n d e s S e p t a n t e . N e l i s o n s d o n c p a s : Ce qui 
est la récompense, c o m m e l e f o n t l a p l u p a r t , e n 
a j o u t a n t , m a l à p r o p o s le p r o n o m ; Il est la récom-
pense r e n d le n o m t o u t e n t i e r ; ï s (®i) r é p o n d à est 
et SACHAH (IJFLFF) à récompense. Cela v i e n t d e ce 

dici : in H e b r a o h a b e t BAGAD h » ) , quod Aquila in-
terpreta tur , « v e n i t acciuctio. » N o s au tem dicero 
possuraus H in p roc inc tu . O BA enim potes t prœposi-
t ionem sonare « i n , » e t a veni t . » Ab eventu ergo, 
sive p roc inc tu , q u i GAD (TJ) dic i tur , Zelphœ filius 
« Gad » vocatus est . S e q u i t u r : 

« Et peper i t Zelpha ancil la Liœ filium eecundum 
Jacob ; et dixit Lia : Bea ta e g o , quia beat i f icant m e 
mulieres ; et vocavit n o m e n e j u s Aser, divitin». » 
Genet, x x x , 12, 13. Maie addita» sun t « divi t ia: ,» id 
est, -XoUtoî, [a l . "XbuîâjvJ, e u ® e tymologia uoiuinia 
Aser Scripturie auc to r î l a t e p a n d a l u r d icen t i s : « Beata 
sum ego, et beat i f icant m e mul ie res . » Et a b eo quod 
beata dicatur ab homin ibus [al. omnibus], filium suum 
bealum vocaveri t ; ASER (IFFLN) non « divilia;, » 
s e d n b e a t u s » d i c i t u r , d u m t a x a t in prœsent i loco. Nam 
in aliis s e c u n d u m a m b i g u i t a t e m verbi pos sun t et 
divitiie s ic vocar i . 

a Et audivi t Deus L i a m , et conccpi t , et peper i t Ja -
cob filium q u i n t u m , et d ixi t Lia : Dedi l Deus merce-
dem m e a m mih i , qu ia dedi anci l lam m e a m viro meo ; 
çt vocavit nomen e jus I s sachar . « Genes, xxx, 17, 18. 
Etymologiam h u j u s noui inis Sep tuag in ta In te rprè tes 
ed iderunl , « e s t merces . » Non u t i q u e , u l p ler ique 
addito p ronomine m a i e l egun t , œs t imandum est i ta 
scriptum esse, « quod es t merces ,» sed to tuui n o m e n 
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q u ' a u c t m o y e n d e m a n d r a g o r e s s e r v i e s p a r 
s o n fils R u b e n , e l le a v a i t o b t e n u p o u r s o i l a ve-
n u e d e s o n m a r i , q u i é t a i t d u e à R a e h c l . P o u r -
s u i v o n s . 

« L i a c o n ç u t e t e n f a n t a u n s i x i è m e fils à J a c o b , 
^et c l i c d i t : D i e u m ' a d o t é e d ' u n e b o n n e d o t ; 
e n ce t e m p s , m o n m a r i h a b i t e r a a v e c m o i , 
p u i s q u e j e l u i a i e n f a n t é s i x fils. E l l e a p p e l a 
l ' e n f a n t Z a b u l o n . » Ibid. 10, 20. Où n o u s a v o n s 
m i s habitera avec moi, l e s S e p t a n t e o n t t r a d u i t 
p a r me chérira, l ' h é b r e u JEXBULÉNI (IJSAR»)- Le 
s e n s e s t c e l u i - c i : P u i s q u e j ' a i e n f a n t é s i x fils à 
J a c o b , j e s u i s e n s é c u r i t é , m o n m a r i h a b i t e r a 
a v e c m o i . A u s s i m o n fils s ' appe l l c - t - i l habitation. 
C'es t d o n c à t o r t c t e n v i o l e n t a n t l ' é t y m o l o g i e 
q u e , d a n s l e l i v r e d e s N o m s , Zabulon e s t t r a d u i t 
p a r écoulement de la nuit. 

« E n s u i t e e l le e n f a n t a u n e fille q u ' e l l e a p p e l a 
D i n a (navr)-» Ibid. 2 1 . D i n a s e r e n d p a r cause , e t 
p l u s e x p r e s s i v e m e n t e n g r e c p a r 56«]. Elle f u t , 
en e f f e t , u n e c a u s e d e q u e r e l l e à S i c h e m . A p r è s 
l e s n o m s d e s e n f a n t s , il f a u t a u s s i a n a l y s e r 
c e u x d e s m è r e . LIA (HNS) s e r e n d p a r travaillant. 
RACHEI, ( b m ) v e u t d i r e brebis, e t s o n fils Joseph 
( r p T ) e s t a p p e l é accroissement, p a r c e q u e s a 
m è r e a v a i t d é s i r é d ' ê t r e a c c r u e d ' u n e n f a n t . 

« Je p a s s e r a i a u m i l i e u d e t o u t n o t r e t r o u p e a u . 
E l o i g n e z d ' i c i t o u t e b ê t e d u t r o u p e a u d o n t l a 
l a i n e e s t d e d i v e r s e s c o u l e u r s , e t r é s e r v e z - m o i 

i u t e rp re l a tu r , « est merces . » Is qu ippe d ic i tu r <« est , » 
toi}, et SAOHAR h a u r ) , « merces . » Hoc au tem ideo, 
quia mandragor l s fllii R u b e n in t ro i tum, qui Rachcl i 
debeba tu r , ad s e vir i e m e r a t Sequ i tu r : 

a Et concepi t adbuc L i a , et pepe r i t filium sextum 
J a c o b , e t dixit Lia : Dotavit m a Deus do te bona ; in 
hoc t empore hab i tah i t rnecum vir m e n s , qui peperi 
ei sex filios ; et vocavit n o m e n e jus Zabulon. » Genes. 
xxx , 19,20. Ubi nos p o s u i m u s , « habi tabi t m e c u m , » 
et Sep tuag in ta in t e rp re t a t i s u n t , « diliget m e ; » in 
Hebraio h a b e t JEZBCLESI FASLV)- Et est s e n s u s , qnia 
sex filios g e n u i J a c o b , p rop t e r ca j a m secura s u m : 
hab i tab i t en im m c c u m vir m e u s . Unde et filius m e u s 
voca tu r « h a b i t a c u l u m . » Maie ig i tu r et v io lenter in 
l ibro Nominum, <t Zabu lon , fluxus uoet is » in terpre-
t a tu r . 

« Et pos t hicc pepe r i t filiam, et vocavit n o m e n e jus 
Dina ( r u n ) - n Genes. x x x , 21. Hœc t r ans fe r tu r in 
causam, q u a m significantlus Gncci Sfcrçv vocant . Jur -
gii en im in Sicimia causa exsti t i t . Pos t filios, UL pa-
r e n t u m p o n e n d a sun t noni ina . IJA ( n s b ) in le rp re ta tu r 
laborans. RACHEL (Sn"l)> ovis, c u j u s filiusIOSETH (b|01,)> 
a b eo q u o d sibi a h u m addi m a t e r oplavera t , voca tu r 
augmentum. 

u Trans ibo in un iverso pecore t u o h o d i e ; sépara 
inde o m n e pecus va r ium et discoloa, c t o m n e pecus 
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cel les d ' u n e s e u l e c o u l e u r . D a n s m o n g r o u p e , 
t o u t a g n e a u e t t o u t c h e v r e a u q u i n a î t r a a v e c l a 
l a i n e d e d i v e r s e s c o u l e u r s s e r a m a r é c o m p e n s e . 
D a n s l a s u i t e , l a j u s t i c e r é p o n d r a p o u r m o i , 
q u a n d j ' a m è n e r a i m a r é c o m p e n s e d e v a n t v o u s ; 
v o u s m e c o m p t e r e z c o m m e u n v o l t o u t e b ê t e , » 
t a n t a g n e a u q u e c h e v r e a u , q u i n ' a u r a p a s u n 
l a i n a g e m u l t i c o l o r e , »> Ï M d . 3 2 , 3 3 , e t l e r e s t e . 
Le s e n s e s t t r è s - c o n f u s d a n s l a v e r s i o n d e s S e p -
t a n t e , e t j u s q u ' à c e j o u r j e n ' a i p u t r o u v e r a u -
c u n d e s n ô t r e s q u i a i t t i r é b i e n a u c l a i r cc d o n t 
il s ' ag i t e n c e p a s s a g e . V o u l e z - v o u s , d i t J a c o b , q u e 
j e v o u s s e r v e s e p t a n s e n c o r e , f a i t e s ce q u e j e 
d e m a n d e . Met tez à p a r t l e s b r e b i s e t l e s c h è v r e s 
d o n t l a l a i n e e s t d e p l u s i e u r s c o u l e u r s , e t c o n -
fiez-les à l a g a r d e d e v o s fils. E n s u i t e , l i v r ez -
m o i ce l l e s q u i s o n t b l a n c h e s o u n o i r e s , c ' e s t - à -
d i r e d ' u n e s e u l e c o u l e u r . Si d e c e s b ô t e s , b l a n -
c h e s o u n o i r e s et c h a c u n e d ' u n l a i n a g e u n i f o r m e , 
n a î t u n p r o d u i t d e l a i n a g e m u l t i c o l o r e , ce p r o -
d u i t m ' a p p a r t i e n d r a , c o m m e v o u s a p p a r t i e n d r a 
t ou t a u t r e q u i n ' a u r a q u ' u n e s e u l e c o u l e u r . J e 
n e d e m a n d e p a s u n e c h o s e d i f f i c i l e . V o u s a v e z 
p o u r v o u s l a n a t u r e q u i f a i t n a î t r e le b l a n c d u 
b l a n c e t le n o i r d u n o i r ; j ' a u r a i p o u r m o i m a 
j u s t i c e , D i e u s a c h a n t m o n h u m i l i t é e t r e g a r d a n t 
m o n t r a v a i l . I . a b a n s o u s c r i v i t v o l o n t i e r s a u p a c t e 
q u i l u i é t a i t o f f e r t ; il fit c e q u e J a c o b d e m a n -
d a i t , et m i t t r o i s j o u r n é e s d e m a r c h e e n t r e c e -
lu i -c i e t s e s fils, d e p e u r q u e q u e l q u e f r a u d e 

unius coloris ; in agu is v a r i u m e t discolor et in caprin, 
erit merces m e a ; et r e spondeb i t m i l u jus t i t i a uiea in 
die c raa l ino , c u m vener j t merces m e a c o r a m t e ; 
omne in q u o n o n fuer i t va r ium e t discolor in capr is , 
e t in aguis , f u r t u m er i t a p u d roc, » timet, xxx , 32, 
33, et c e t e r a . Multum a p u d Sep tuag in ta In t e rp ré t é s 
confusus e s t sensus , e t u s q u e in prœsentem d icm 
nu l lum po tu i inveni re nos t ro ruu i , qui ad l i qu idum 
quid in hoc loco d ice re tu r , éxponere t . V i s , înqu i t 
Jacob, m e servi re t ibi e t iam alios sep tem a n n o s , f ac 
quod pos tu lo . Sépa ra omnes discolores et var ias , t a m 
oves qua in cap ra s , e t t r ade in m a n u s filiorum tuo-
r u m . R u r s u m q u e ex u t r o q u e g rege , a lba et n ig ra 
pccora, id es t , uu ius coloris, da mihi . Si qu id ig i lu r 
ex albis e t uigris , qme un ius coloris sun t , v a r i u m 
n a t u m fuer i t , m e u m e r i t ; si qu id vero uu ius coloris, 
t uum. Rem n o n difficilem postulo. Tecum facit na-
t u r a pecorum, u t a lba ex albis, et n ig ra n a s c a n t u r 
ex n ig r i s : m e ç u m erit jus t i f i a m e a , d u m Deus h u -
mit i tatem meaui respici t et l aborem. Optioueui Lalmn 
dutaui l ibenter a r r ipui t , et i t a ut Jacob pos tu laba t 
faciens, t r ium d ie rum i ter in ter Jacob et filios suos 

(a) Styraciuas et nucinas, etc. Aliquot mssi codîçéi, aivraciat 
— Duo DUS. ttyraceai, et rnceas, et plataninas. 

n e n a q u i t d u v o i s i n a g e d e s t r o u p e a u x . J a c o b 
m é d i t a d o n c u n e r u s e n o u v e l l e , et c h e r c h a d a n s 
l a n a t u r e m ê m e u n m o y e n d e c o m b a t t r e l a n a -
t u r e d a n s c e t r o u p e a u b l a n c e t n o i r . E c o r ç a n t 
e n p a r t i e t r o i s v e r g e s , d e p e u p l i e r , d ' a m a n d i e r 
e t d e g r e n a d i e r , c a r c ' e s t à t o r t (p ie l e s S e p t a n t e 
l e s d i s e n t d e s t y r a x , d e n o y e r e t d e p l a t a n e , i l 
e u t d e s v e r g e s do d i f f é r e n t e s c o u l e u r s , p u i s q u e 
p a r t o u t o ù l ' é c o r e e a v a i t é t é l a i s s é e , l a c o u l e u r 
n a t u r e l l e r e s t a i t , t a n d i s q u e l a c o u l e u r b l a n c h e 
p a r a i s s . t i t p a r t o u t o ù l ' é c o r c e a v a i t é té e n l e v é e . 
J a c o b s u r v e i l l a i t e n s u i t e l e t e m p s d e l ' a c c o u p l e -
m e n t , e t l o r s q u e , a p r è s l a c h a l e u r d u j o u r , l e s 
b r e b i s et l e s c h è v r e s c o u r a i e n t a v i d e m e n t à l ' a -
b r e u v o i r , il d i s p o s a i t d a n s l ' e a u l e s v e r g e s m u l -
t i c o l o r e s ; p u i s , l a i s s a n t v e n i r l e s b é l i e r s e t l e s 
b o u c s , p e n d a n t q u e l e s f e m e l l e s b u v a i e n t a v e c 
a v i d i t é , il f a v o r i s a i t l ' a c c o u p l e m e n t , a f i n q u e , 
s o u s l ' a c t i o n d u d o u b l e d é s i r d e l a so i f e t d e 
l ' a c t i o n d e s m â l e s , e l l e s c o n ç u s s e n t d e s p r o d u i t s 
m u l t i c o l o r e s , c o m m e l e s o m b r e s d e s b é l i e r s e t 
d e s b o u c s q u ' e l l e s v o y a i e n t , a u - d e l à d e l e u r s 
t ê t e s , r e p r o d u i t e s d a n s l e m i r o i r d e s e a u x . Les 
v e r g e s p l a c é e s d a n s l e s c a n a u x f a i s a i e n t , en 
e f f e t , q u e l e s i m a g e s é t a i e n t d e c o u l e u r s d i f f é -
r e n t e s . Du r e s t e , r i e n d ' é t o n n a n t e n c e c i . L e s 
f e m e l l e s m e t t e n t a u j o u r l e u r p r o g é n i t u r e te l l e 
q u ' e l l e s l ' o n t v u e o u l ' o n t i m a g i n é e a u m o m e n t 
m ê m e d e l ' a c c o u p l e m e n t q u i o p è r e l a c o n c e p -
t i o n . C e l a s e p r o d u i t , d i t - o n , d a n s l e s t r o u p e a u x 

separavi t , no quis ex vicini ta te pecor i s n a s c e r e t u r 
doh i s . I t a q u e Jacob n o v a m s l ropham c o m m e n t u a 
es t , e t cont ra n a t u r a m albi et nigri pecori6, na tura l i 
a r t e pugnavi t . Très eniin virgus, populeas et amyg-
dal inas e t ma l ig rana t i , q u a m q u a m Septuag in ta (a) 
s tyracinas et n u c i n a s ot p la t an înas h a b e a n t , ex p a r t e 
d e e o r t i c a n s , va r ium v i rga rum fecit c o l o r e m , ut 
u b i e u m q u e in v i rga cor t icem re l iqmsse t , a n t i q u u s 
p e r m a n e r e t color ; ubi vero tul isset cor t icem, color 
cand ibus p a n d e r e t u r . Observaba t ergo Jacob et t«m-
p o r c , quo a scendeban tu r p e c o r a , et pos t calorem 
diei ad p o t a n d u m av ida pergeban t , discolores v i rgas 
poneba t in canal ibus , e t admiss i s a r ie t ibus e t b i rc is , 
i n ipsa po tand i avidi ta te , Oves Cfe cap ras faciebat as-
cendi , u t ex dnplici des ider io , d u m avide b ibun t , e t 
a s c c n d u n t u r a mar ibus , t a ies f é tu s conciperent , 
qua le s u m b r a s ai ' ietum et b i r co rum d e s n p e r ascen-
den t ium in a q u a r u m speculo c o n t e m p l a b a n t u r . Ex 
virgis eniin in canal ibus posi t is , var ius eral e t iam 
i m a g i n u m color. Nec m i r u m banc in conceptu femi -
n a r u r a esse n a t u r a m , u t quales pe r spexer in t , eiv® 
m e n t e conceper in t in ex t r emo vo lup ta t i s œ s t u , qiue 

i et r,ucinea* et plataneas, àtfî ffyrdcea* et nuceas, etc. M«BÏI«S> 

d e c a v a l e s , e n E s p a g n e ; e t Q u i n t i l i e n , d a n s l a 
c o n t r o v e r s e o ù i l s ' a g i s s a i t d ' u n e m a t r o n e q u i 
a v a i t e n f a n t é u n E t h i o p i e n , i n v o q u a i t p o u r s a 
d é f e n s e l a n a t u r e d e s c o n c e p t i o n s , l e u r d o n n a n t 
le c a r a c t è r e d o n t n o u s v e n o n s d e p a r l e r . Q u a n d 
des c h e v r e a u x e t d e s a g n e a u x a u l a i n a g e c r o i s é 
na i s s a i en t d e c e s f e m e l l e s b l a n c h e s o u n o i r e s , 
J a c o b les m e t t a i t à p a r t e t l e s é l o i g n a i t d u t r o u -
p e a u p r i m i t i f . S ' i l e n n a i s s a i t d ' u n e s e u l e c o u -
l e u r , c ' e s t - à - d i r e d e t o u t b l a n c s o u d e t ou t n o i r s , 
i ls l e s l iv ra i^ a u x fils d e L a b a n . Il d i s p o s a i t e n -
sui te d a n s les c o u r a n t s d e s e a u x l e s v e r g e s q u ' i l 
avai t é c o r c ê e s , e t l e s f e m e l l e s , v e n a n t b o i r e , c o n -
ceva i en t à c e m o m e n t m ê m e o ù e l les é t a i e n t 
à l ' a b r e u v o i r . 

« Les f e m e l l e s c o n c e v a i e n t e n p r é s e n c e d e s 
v e r g e s d e J a c o b , q u ' i l a v a i t p l a c é e s d e v a n t l e u r s 
y e u x d a n s l e s a b r e u v o i r s , a f i n d ' i n f l u e n c e r l a 
c o n c e p t i o n ; il n ' o n m e t t a i t p a s d e v a n t ce l l e s 

concipiunt, t a l em sobolem p roc reeu t ; c u m h o c i p s u m 
etiam in equarum (a) g reg ibus a p u d n i s p a n o s dica-
tu r fieri; et QuinUlianus in ea con t rovers ia , in q u a 
accusabatar ma t rona quie jE th iopem pepe re r i t , p ro 
ilefensione illius a r g u m e n t e t u r , banc conccp tuum esso 
naturam, quam s u p r a d ix imus (à). Pos tquam autein 
nat i fueran t hœdi et. agni varii et discolores ex albia 
et unîu9 coloris g reg ibus , s epa raba t illos Jacob , e t 
procul esse faciebat a pr is t iuo grege . Si qui au tem 
nascebantur un ius co lor i s , id e s t , a lb i , sive n i g r i , 
tradebat in m a n u s filiorum L a b a n ; et poneba t virgas 
quaa dccor t ieavera t , in canal ibus qu ibus ef lynde-
bantur aqua;, e t ven i ebau t a d p o t a n d u m con t r a pe-
cora , ut conciperent eo t e m p o r e , cum ven i ren t ad 
po tandum. 

« Et conc ip ieban t pecora cont ra v i rgas Jacob , vir-
gas quas posuera t c o r a m pecor ibus (al. pecore) in 
canalibus ad conc ip i endum in e i s , et iu serot in is 

q u i c o n c e v a i e n t t a r d ; et l e s p r o d u i t s t a r d i f s a p -
p a r t e n a i e n t à L a b a n , t a n d i s q u e c e u x q u i v e -
n a i e n t e n l a s a i s o n é t a i e n t à J a c o b . » fbid. 40 -
42. L a v e r s i o n d e s S e p t a n t e n e d i t p a s a i n s i ; a u 
l i eu d e tardifs e t d e venus en la saison, i l s o n t 
m i s j e n e s a i s q u o i d e t o u t - à - f a i t é t r a n g e r a u 
s e n s . Le s e n s d e l ' E c r i t u r e e s t ce lu i -c i . P r u d e n t 
et h a b i l e , J a c o b c o n c i l i a i t l a j u s t i c e e t l ' é q u i t é 
a v e c s o n e x p é d i e n t i n u s i t é . S i t o u s l e s c h e v r e a u x 
e t t o u s l e s a g n e a u x q u i n a i s s a i e n t a v a i e n t é t é d e 
l a i n a g e m ê l é , il y a u r a i t e u s o u p ç o n d e f r a u d e , 
e t L a b a n , j a l o u x , s e s e r a i t o u v e r t e m e n t o p p o s é 
à p a r e i l r é s u l t a t . Il t r o u v a d o n c u n t e r m e m o y e n , 
e t s a n s q u ' i l p e r d î t l u i - m ê m e le f r u i t d e s o n t r a -
v a i l , L a b a n n ' é t a i t p a s c o m p l è t e m e n t d é p o u i l l é . 
L e s p o r t é e s p r i n t a n n i è r e s s o n t p l u s a v a n t a g e u -
s e s ; il p l a ç a i t d o n c d e s v e r g e s d e v a n t l e s b r e b i s 
e t l e s c h è v r e s q u i r e c h e r c h a i e n t l e s p r e m i è r e s 
l ' a c c o u p l e m e n t , a f i n q u ' e l l e s m i s s e n t b a s d e s 

ovibus n o n poneba t ; e t l iebant se ro t ina L a b a n , e t 
t emporanea Jacob . » Genes. xxx , 41, 42. Hoc in Sep-
tuag in ta In t e rp re t i bus non h a b e t u r , Bed p ro serotinis 
et temporaneis, a l iudnesc io qu id (c) ,quod ad seosum 
non per t ine t , t r ans tu le rnn t . Quod a u t e m dici t Scrip-
tn ra , boc est : J acob p r u d e n s e t cal l idus j u s t i t i am 
et œqu i t a t em et iam iu n o v a a r t e s e r v a b a t Si en im 
oinnes a g n o s et luedos varios pecora procréassen t , 
erat a l iqua suspicio do l i , et ape r t e huic rei Laban 
inv idus conlra isset . E r g o i ta omnia t e m p e r a v i t , u t 
et ipse f r u c t u m sui labor is accîperet , e t Laban non 
peni tus spol ia re tur . Si quando oves et capraj p r imo 
t empore a scendeban tu r , q u i a m e l i o r v e r n u s e s t fé tus , 
ante ipsas poneba t v i rgas , ut varia soholes nascere-
tur . Quiccumque a u t e m oves et capra: sero qmerebant 
m a r e m , a n t e e a r u m oculos non poneba t , ut un ius 
coloris pecora na sce ren tu r . Et qu idqu id p r i m u m 
nasceba tu r , suum e r a t , qu ia discolor e t var ium e r a t ; 

(a) M perijuam degan ter Oppianua io Cynegctic. 1.1 cecinit : 

Ar,0axi Ò' zÀXa riavsscpsova pjTfoa/ro 
IIWAOV L-'.fpctyat xiv vr;Ò'II pr,Tpò; Fovta, etC. 
Multa homines animo rape invenere sagaci, 
Ct pullum maculi« varicnt dum matria in alvo est, etc. 

viginti continui^ ver-ibus, qnos juTabit lcgis<e. Vide S. quoque Auguetinum Qu®st. 93 in Gene*, et 6. Iaidorum ìib, su Origin. cap. i, 
"Iti tolidem fere verbis Hicronymum describit. 

ti) Postquam autem. Uie ei'lihri.s Itii-pocratis editio Erasmiana historiam falso obtrudit, quam codice* »ss. nou retinent. MÌBTI»*. 
— Ex S. Augurino Quai-sl. 93 in Gene*, non, ut Martiameus putat, ex ipsius Hippocratis libris, hujtiOTodi liiitorimu adduut veteres 
editorcs Erasmus «c Victoria», proque Hieronymiano contextii obtfudunt. Et scriptum repcritur in libris ffippoeratis, quod quidam 
(supple mulier) suspicione adulteri fuerat pu'nienda\ cum puleherrtmum ¡supple puerum) peperisset, utrique parenti, (jenetiqite dis-
tlmilem, nisi memoratili medicus solvisset quxitionem, monens (Aug. illts udmmitii) qutsrere ne forte aliqua lulitpictura esset in 
cubiculo; in quo incetta, mulier a'suspicione liberata est. 

<c) Quod ad sensum non pertinet : Apud LXX legimu«, farla sunt autem «ori signata iptius Laban : signata autem ips>*f Jacob : 
Quod MOium hujus loci nequaquam etprimcre videtur. >I.»T,.X. - Scilicct àyevcro OE t a |xtv a*r,fiaxou Aaoav, vx o; i r . ^ u x 
-ou Ix6<ó6. Cesseruntque Lattano, qua non etani signata; quxvero signata crani, Jacobo. Jam vero, quod trotina et tempo-
ranea Hierouymus interprctatur autumnalis ae verni tcm,>oris fehi* (aiquidem ex cjus mot disserenda Etmtentia, oves m Meiopotamia 
^isaingTdia annis pariebant), Orientatcs Interpretes, Ch*ld*ua, SJTUS, atque Àrabs probant; innuente«, virgas illasnon suppwuiESC 
Jaeolmm cum autumnalcs fetus concipcrcntur, utpote imbecilliores, quos nitro Labaao concederei. Etri enim proditum e contrario sit 
Columella lib. vm, cap. 3 : Melior est agnus autumnalis verno, sicut aif verissime Ccltus, ctc., «c tamen conciliari cum Hicrony-
mifia »cntentia potest, ut S. Doctor de conceptionis tempore, non de effusi partu*, subjoctas a Jacobo tirgas intcllcxcnt, atque ade0 
Jtmporaaca voearlt, qute vere quidera concipcrentur ad virgartim aspcctum, ederentur autem autumno. 



p r o d u i t s d e l a i n e m u l t i c o l o r e . P o u r l e s b r e b i s e t 
l e s c h è v r e s t a r d i v e s , i l n e m e t t a i t r i e n d o v a n t 
l e u r s y e u x , a f i n q u e l e s p e t i t s f u s s e n t d e l a i n a g e 
u n i f o r m e . A i n s i , t o u t c e q u i n a i s s a i t d ' a b o r d l u i 
a p p a r t e n a i t à c a u s e d u m é l a n g e d e s c o u l e u r s , 
t a n d i s q u e t o u s l e s p r o d u i t s t a r d i f s r e v e n a i e n t 
à L a b a n c o m m e é t a n t o u t o u t b l a n c s o u t o u t 
n o i r s . L à o ù n o u s d i s o n a : ««Afin d ' i n i l u e n c e r l a 
c o n c e p t i o n p a r s e s v e r g e s , » l ' h é b r e u p o r t e JÉA-

j i k s a (n3S«T)- n e P u ' s e x p r i m e r l a f o r c e d u 
m o t h é b r e u q u e p a r u n e c i r c o n l o c u t i o n . JÉA-

JIÉN.V, c ' e s t , d a n s l ' a c to p r o c r é a t e u r , c e t t e c h a -
l e u r e x t r ê m e q u i é l cc t r i s e t o u t l e c o r p s e t q u i 
a n n o n c e l a fin d e l ' a c t e l u i - m ê m e . 

« V o t r e p è r e m ' a t r o m p é ; il a c h a n g é d i x f o i s 
l a c o n d i t i o n d u p a c t e , e t D i e u n ' a p a s p e r m i s 
q u ' i l m e n u i s i t . Q u a n d il d i s a i t , l e s p r o d u i t s d e 
c o u l e u r d i f f é r e n t e s e r o n t t a r é c o m p e n s e , i ls n a i s -
s a i e n t t o u s d e c o u l e u r d i f f é r e n t e ; q u a n d il d i -
s a i t , t u a u r a s c e u x d ' u n e s e u l e c o u l e u r , i l s n a i s -
s a i e n t t o u s d ' u n e s e u l e c o u l e u r . » Genes. x x x i , 
7 , 8 . A u l i e u d e ce q u e n o u s d i s o n s : « I l a 
c h a n g é d i x fo i s l a c o n d i t i o n d u p a c t e , » l e s S e p -
t a n t e m e t t e n t : 11 m ' a d o n n é dix agneaux, c o n -
d u i t s p a r j e n e s a i s q u e l l e i d é e , p u i s q u e le m o t 
h é b r e u MONI (IJQ) e x p r i m e p l u t ô t l e nombre q u e 
l e s e n s d ' a g n e a u x . D ' a i l l e u r s , c e q u i s u i t c o r r o -
b o r e n o t r e i n t e r p r é t a t i o n e t p r o u v e q u e L a b a n 
c h a n g e a i t l a c o n d i t i o n à c h a q u e s a i s o n d e s a c -
c o u p l e m e n t s . S ' i l v o y a i t n a î t r e d e s p e t i t s d e d i -
v e r s e s c o u l e u r s : j e v e u x , d i sa i t - i l , q u e c e u x - c i 

qu idqu id p o s t e a , L a b a n ; un ius en im t am in n ig ro , 
q u a m in a lbo, coloris p e c u s or ieba tur . I n eo au lem 
loco u b i s c r i p t u m es t : Ut conciperent in v ir gis, in 
Hebraìo b a b e l JEAMESA (n2BrV>)- Vini verbi Hebraici 
n i s i c i rcumitu e s p r i m e r e n o n p o s s u m . JEAWENA e n i m 
p rop r i e dic i lur e x t r e m u s i n coitu caJòr, q u o c o r p u s 
o u m e c o n c u t i t u r , et pa t r an t i voIUptati v ic inus e s t 
finis. 

« Et p a t e r ve s t e r m e n t i t u s est m i h i , et m u t a v i t 
m e r c e d e m m e a m d e c e m v i c i b u s , e t n o n dedi t ei 
Deus u t nocere t m i h i . Si d ixe ra t , hoc v a r i u m p e c u s 
erit merces t u a , n a s c e b a t u r (al. nasceretur) o m n e 
pecus f a r i u m . E t si d ixera t , un ius color is e r i t merces 
Uia, nasceba tur o m n e pecus un ius coloris. » Genes. 
xxxi, 7, 8 . Pro eo quod n o s p o s u i m u s , mutavit mcr-
cedem meam decem vicibus, Sep luag in ta In t e rp ré t é s 
p o s u e r u u t , decem agnis, nescio qua opinione due t i , 
c u c i v e r b u m Hebra icum, sioxi (Ì^D) numerum m a g i s 
q u a m agnot sonet . Den ique et ex consequen t ibus 
bic m a g i s sensus p roba tu r , quod p e r s ingulos f e tu s 
s emper Laban cond i t ionem mutavér i t . Si v ideba t 
va r ium nasci pecus , pos t f e tum d iccba t , volo u t in 
f u t u r u m mihi var ia n a s c a n t u r . Rursurn c u m vid isse t 
un tus coloris nasci pecora ( Jacob qu ippe hoc aud i to , 

s o i e n t l e s m i e n s à l ' a v e n i r . P u i s , q u a n d il les 
v o y a i t n a i t r e t o u t b l a n c s o u t o u t n o i r s , p a r c e 
J a c o b , a i n s i i n f o r m é , n ' a v a i t p a s m i s d e v e r g e s 
d a n s l e s a b r e u v o i r s , i l d i s a i t : L a p r o c h a i n e f o i s , 
c e u x q u i n a î t r o n t a i n s i m e s e r o n t r é s e r v é s . E n 
u n m o t , l a c o n d i t i o n d u p a c t e , c ' e s t - à - d i r e î le 
J a c o b , f u t c h a n g é e j u s q u ' à d i x f o i s p a r L a b a n . 
Q u a n d c e l u i - c i s ' a t t r i b u a i t l e s p r o d u i t s q u i se -
r a i e n t d ' u n e f a ç o n , i ls n a i s s a i e n t d e l ' a u t r e . N u l 
n e d o i t s ' é t o n n e r d ' a i l l e u r s q u ' e n s i x a n s o n 
p a r l e d e d i x t e r m e s d e g é n é r a t i o n . Il e s t q u e s -
t i o n d a n s V i r g i l e « d e s b r e b i s d e u x fo i s e n g e s t a -
t i o n » e n i m a n . O n s a i t en o u t r e q u e l e s b r e b i s 
d ' I t a l i e e t ce l l e d e M é s o p o t a m i e s o n t d e m ê m e 
e s p è c e . 

« R a c h e l d é r o b a l e s i d o l e s d e s o n p è r e . » Ibid. 
19. P o u r idoles, n o u s l i s o n s d a n s l ' h é b r e u xué-
KAi'iuy ( n i g i n ) » q u ' A q u i l a r e n d p a r nopaoSpa-:*, 
c ' c s t - à - d i r e figures, images. N o u s s a v o n s a i n s i c e 
(p ie v e u t d i r e TUÉRAPHIM d a n s l e l i v r e d e s J u g e s , 
x v n , 3 . 

« U t r a v e r s a l e fleuve e t v i n t s u r l a m o n t a g n e 
d e G a l a a d . » Ibid. 2 1 . N o n q u ' à ce t t e é p o q u e 
c e t t e m o n t a g n e p o r t â t l e n o m d e G a l a a d ; m a i s 
p a r a n t i c i p a t i o n , c o m m o n o u s l ' a v o n s d i t , o n 
l u i d o n n e l e n o m q u ' e l l e r e ç u t p l u s t a r d . 

« V o u s a v e z c h a n g é m a r é c o m p e n s e e n d i x 
a g n e a u x . » Ibid. 4 1 . M ê m e e r r e u r q u e t o u t à 
l ' h e u r e ; il s ' a g i t d u n o m b r e d e f o i s , e t n o n 
d ' a g n e a u x . 

« J a c o b d i t à s e s f r è r e s : A s s e m b l o n s d e s 

virgas in canalibu3 n o n ponebat), dicebat, ut futuros 
fétus unius coloris sibi pécora procrearen!. Et quid 
plura ? usque ad vices deeem semper a Laban peco-
ris sui, sive Jacob, mutata conditio est . Et quod-
cumque sibi proposuerat ut naaceretur, in colorem 
contrarium vertebatur. Ne cui auteu» iu s e * annis 
decem pariendi vices incredibiles videantur, lege 
Yirgilium {Georg. u), in quo dicitur : 

bis gravide porudes. 
Natura autem Itaiicarum ovium et Mésopotamie una 
esse traditur. 

« Et furata est Rachel idola patris sui . » Genes. 
xxxi, 19. Ubi nunc idofalegimus, in Hebrceo TIIEBAPHUI 
( O ' S i n ) scriptum est , quw Aquila pop«¿{iat¡*i id est, 
figuras vel imagines interpretatur. Hoc autem ideo , 
ut sciamus quid Judicuinlibro xvn, 5, THKBAPHIM sonet. 

« Et transivit fiuvium, et venit in montem Galaad. » 
Genes. xxxi, 21. N«Jn quod eo tempore Galaad mons 
diceretur ; sed per anticipationeln, ut frequenter di-
x imusj illo vocatur nomine quo postea nuncupatus 
est . 

« Et mutasti mercedem meam decem agnis. » 
Genes. xxxi , 41. Idem error, qui s u p r a ; uumerus 
enim pro aguis legendus est . 

p i e r r e s . Ils l e s r a s s e m b l è r e n t , e t e n firent u n 

m o n c e a u s u r l e q u e l i ls s ' a s s i r e n t p o u r m a n g e r . 

L a b a n a p p e l a c e t a s m o n c e a u d u t é m o i g n a g e , 

e t J a c o b , m o n c e a u t é m o i n . » Ibid. 4 3 . Monceau, 

e n h é b r e u , s e «ht GAL ( S a ) . e t témoignage s e d i t 

Au» (yji) ; e n s y r i a q u e , monceau s e r e n d p a r IGAR, 

e t témoignage p a r SKDUTHA ( a n m œ ) - J a c o b a p -
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« 11 l u i d i t : Q u e l e s t t o n n o m ? I l r é p o n d i t : 
J a c o b . 11 l u i d i t : O n n e t ' a p c l l c r a p l u s d é s o r -
m a i s J a c o b , o n t ' a p p e l l e r a I s r a ë l , p a r c e q u e t u 
a s é t é f o r t c o n t r e Dieu , e t q u e t u s e r a s f o r t c o n -
t r e l e s h o m m e s . » Ibid. 27 , 2 8 . J o s è p h e , d a n s l e 
p r e m i e r l i v r e d e s A n t i q u i t é s , c r o i t q u ' i l f u t a p -
p e l é I s r a ë l , p a r c e q u ' i l n e f u t p a s t e r r a s s é p a r 

p e l a d o n c GALAAD e n l a n g u e h é b r a ï q u e c e m o n - l ' a n g e ; m a l g r é m e s r e c h e r c h e s m i n u t i e u s e s , j e 
n ' a i p u t r o u v e r c e l a d a n s l ' h é b r e u . Q u ' a i - j e b e -
s o i n d e m ' e n q u ô r i r d e s o p i n i o n s d e c h a c u n , 
q u a n d c e l u i q u i a d o n n é l e n o m e n a l u i - m ô m e 
e x p o s é l ' é t y m o l o g i e ? « D é s o r m a i s o n n e t ' a p -
p e U e r a p l u s J a c o b , e t t o n n o m s e r a I s r a ë l . » 
P o u r q u o i ? A q u i l a d i t : « P a r c e q u e lu a s é t é 
f o r t a v e c D i e u ; » S y r a m a q u c : «< p a r c e q u e 
j ' a i é té f o r t d e v a n t D i e u ; » l e s S e p t a n t e e t 
T h é o d o t i o n : « P a r c e q u e t u a s l u t t é a v e c D i e u . » 
O r , SABITH ( jy i i t f ) q u i d é r i v e d u m o t I s r a ë l , si-
g n i f i e prince. L e s e n s e s t d o n c : T u n e p o r t e r a s 
p l u s l e n o m d e supplantateur o u d e Jacob, m a i s 
c e l u i d e prince avec Dieu o u d'Israël, C o m m e j e 
s u i s p r i n c e , a i n s i t o i , q u i a s p u l u t t e r a v e c m o i , 
t u s e r a s a p p e l é p r i n c e . E t si t u a s p u l u t t e r c o n -
t r e m o i q u i s u i s D i e u o u q u i s u i s a n g e ( p u i s q u e 
l e s i n t e r p r é t a t i o n s v a r i e n t à ce s u j e t ) , c o m b i o n 
p l u s s e r a s - t u f o r t c o n t r e l e s h o m m e s , c ' e s t - à - d i r e 
c o n t r e E s a û , q u e t u n e d o i s p a s c r a i n d r e ! Le 
l i v r e d o s N o m s i n t e r p r è t e I s r a ë l p a r homme o u 
esprit qui voit Dieu, é t y m o l o g i e d e v e n u o d e s 
p l u s c o m m u n e s , et q u i c e p e n d a n t , l o i n d e n j e 

nor suyx, a'iud nescio quid, quod sensum turbet, in 
Gnecis et Latinis codicibus continetur. 

« Et dixit ei : Quod nomen tihi ? Qui ait, Jacob. 
Dixit autem ci : Jam non vocabitur Jacob nomen 
tuum, sed vocabitur nomen tuum Israël ; quia inva-
luisti cum Deo, et cum hominibus valebis. » Genes. 
xxxii, 27 ,28 . Josephus in primo Antiqnitalum libro, 
Israël ideo appellatum putat, quod adversum Ange-
lum steterit : quod ego diligenter excut iens , in He-
bneo penitus invenire non potui. Et quid me nccesse 
est opiuiones qu-crere singulorum, cum etymologiam 
nominis exponat ipso qui posuit ? « Non vocabitur, 
inquit , uomeu tuum Jacob, sed Israël crit nomen 
tuum. » Quare? Interpretatur Aquila on f^Ço? ut tà 
©EOSJ Symmachus 5TT FRÇTO r.?k ©EÔV : Septuaginta 
et Theodotio, SRI svir/uoAÇ ¡XCRÂ ©sou. SAMTÎI (ÇTFTR) 
enim, quod ab Israël vocabulo derivatur,principe/n 
sonat. Sensus itaque est : Non vocabitur nomen 
tuum supplantât or, h o c e s t , Jacob; sed vocabitur 
nomen tuum princeps cum Deo, hoc est , Israël. Quo 
modo enim princeps ego suni ; s ic et tu, qui mecum 
luctari potuisti , princeps vocabcris. Si autem mecum 
qui Deus suui, s ive Angélus (quoniam plerique varie 
interpretantur), pugnare potuisti , quanto magis cum 
hominibus , hoc est cum Esau, quem formidare non 
debes ! Illud autem, quod in libro Nominum inter-

c c a u d u t é m o i g n a g e q u o L a b a n a p p e l a IGAR 

SÉDUTHA , d a n s l ' i d i o m e d e s a n a t i o n . 11 é t a i t 
s y r i e n , e t il a v a i t a b a n d o n n é l ' a n t i q u e l a n g a g e 
d e s a f a m i l l e p o u r a d o p t e r c e l u i d e l a p r o v i n c e 
q u ' i l habi ta i t . . 

«< L e s a n g e s d e D i e u v i n r e n t a u - d e v a n t d e l u i , 
et J a c o b , d è s q u ' i l l e s v i t , s ' é c r i a : C 'est ic i le c a m p 
d u S e i g n e u r ; e t i l d o n n a à ce h e u le n o m d e 
c a m p . » Gênés, x x x u , 1 , 2 . Où n o u s d i s o n s c a m p , 
l ' h é b r e u p o r t e MANAIH (D^HÏD)- MOT n ' é t a n t 
p a s i n t e r p r é t é a i l l e u r s , n o u s s a v o n s m a i n t e n a n t 
q u e l h e u il d é s i g n e . U es t b o n q u e l e s c h œ u r s 
d e s a n g e s le r e ç o i v e n t et l ' a c c o m p a g n e n t , q u a n d 
il v a v e r s s o n f r è r o , q u i e s t s o n e n n e m i . 

« J a c o b d i t : D i e u d e m o n p è r e I s a a c , Se i -
g n e u r , q u i m ' a v e z d i t : R e v i e n s d a n s l a t e r r e 
q u i e s t à to i , et j e t e b é n i r a i ; j e s u i s i n d i g n e d e 
v o t r e m i s é r i c o r d e , e t d e t o u t e l a v é r i t é q u e v o u s 
avez f a i t é c l a t e r p o u r v o t r e s e r v i t e u r . » Ibid. 9 , 
10. A u l i eu d e »e suis indigne, l e s r e c u e i l s g r e c s 
e t l a t ins d i s e n t j e n e s a i s q u o i q u i o b s c u r c i t l e 
s e n s . 

« Et dixit Jacob fratribus suis : Colligamus lapides. 
Et congregàtis lapidihus fccerunt acervum, et come-
derunt super eum. Et vocavit illuni Laban acervum 
testimonii, e t Jacob vocavit. illum acervum testis. >•• 
Genes. xxxi , 46. Acervus Hebrœa lingua tSa) CAL di-
citur : MO (TJÎ) v c r o testimonium. Rursum lingua 
Syra acervus IGAR appellatur, testimonium SEDUTIIA 
( N n n n © ) - Jacob igitur acervum testimonii, hoc est, 
GALAVD l inguaappeliavit Hebrœa ; Laban vero idipsum, 
id est, acervum testimonii, IGAR SEDUTHA, gantis sua; 
sermoue voeavit. Erat enim Svrus, et antiquam li'u-
guam parentum, proviucia:, in qua babitabat, ser-
mone mutaverat. 

« Et occurrerunt ci Angeli Dc i , e t dixit Jacob ut 
vidit eos : Castra Dei hœo sunt ; et vocavit nomeu 
loci ejus castra. » Genes. xxxn , 4 , 2 . l)bi bic castra 
posita sunt , iu Hebnuo liabet MAXAM ( n ^ n c ) '< " L 

sciamu3, si quando n o n interpretatum in alio loco 
ponitur, quem locum significet. El pulchre, ad fra-
trem iturus inimicum. Angelorum se comitanUum 
excipitnr choris. 

« El dixit Jacob : Deus paU-is mei Isaac, Domine, 
qui dixisti ad m e : Revertere iu terrain tuam, c l 
beuedicam tibi ; roîiior sum omni misericordia tua, 
et omni veritate tua, quam fecisti pro servo tuo. •> 
Genes. xxxu, 9, 10. Pro eo quod nos posuimus, mi-



p a r a î t r e v r a i e , m e s e m b l e t o u t - à - f a i t f o r c é e . Ic i , 
I s r a ë l (hNIt in) e s t é c r i t p a r l e s l e t t r e s IOD, SIX, 
RÈS, ALEI'II e t LAJIED, c e q u i v e u t b i e n d i r e prince 
de Lieu o u inflexible de l)ieu, ci0<J?a-o; Qeo3. A u 
c o n t r a i r e , homme voyant Dieu s ' é c r i t p a r ALEPH, 
IOD e t s i x , e n s o r t e q u e homme, éc r i t e n t r o i s 
l e t t r e s , s e d i s e is ( u n « ) , e t q u e voyant p a r RÈS, 
ALBPH, HÉ, s e d i s e RAA (NUI)- O r , EL (SN) p a r 
ALERU e t LAMED s e t r a d u i t p a r Dieu o u fort. A i n s i , 
b i e n q u e l ' a u t o r i t é soi t g r a n d e e t q u e n o u s o p -
p r e s s e d e s o n o m b r e l ' é l o q u e n c e d e c e u x q u i 
o n t t r a d u i t I s r a ë l p a r h o m m e o u e s p r i t v o y a n t 
D ieu , n o u s a i m o n s m i e u x n o u s g u i d e r s u r l ' a u -
t o r i t é d e D i e u o u d e l ' a n g e , q u i d o n n a l e n o m 
d ' I s raë l^ q u e s u r l ' é r u d i t i o n r e s p e c t a b l e d e q u i 
q u e c e s o i t . L i s o n s ce q u i s u i t : 

a D. l e b é n i t e u c e l i e u , a u q u e l J a c o b d o n n a 
le n o m d e F a c e d e D i e u : c a r j ' a i v u Dieu f a c e 
à f a c e , e t m o n à m c a é t é s a u v é e . » Ibid 29 , 3 0 . 
L ' h é b r e u p o r t e PHA.NCEL (SK*13D); n o t o n s , p a r 
c o n s é q u e n t , q u ' i l s ' a g i t d u m ê m e e n d r o i t q u i , 

p re ta tu r Israël (a), vir vîdens Deum, s ive mens videns 
Deum, omnium pene se rmone d e t r i t n m , non tau» 
v e r c , q u a m violenter mih i i n t e r p r e t a t u m v i d e t u r . 
Hic en im Israël ÎSN'IUP)» p e r ha s l i t te ras scr ib i tur , 
IOD, six, RKS, AI-WH, I.\MKI:», quod in te rp re ta tu r princeps 
Dei, s ive , directus Dei, b o c e s t , eoflif«TOç © t o i . Vir 
vero videns Deum b i s l i t ter is scr ib i tur , ALEPII, IOD, 
SI*, u t vir ex t r ibus l i t ter is sc r iba tur , et d ica tur is 
(WN)> videns a u t e m ex t r i b u s , RKS, AÎEFH, HE, e t 
d ica tur RAA (nio)- Por ro EL (^H). ex d u a b u s ALEPH 

e t LAMED , e t i n t e rp r e t a tu r Deus, sive fortis. Quamvis 
ig i tu r g r a n d i s auetor i ta t i s (6) s int , e t e loquentiœ ipso-
r u m u m b r a no3 o p p r i m â t , qui Israël virum, s ive 
mentem videntem Deum t r an s ln l e run t ; uo3 m a g i s 
Scriptural , et Angeli, vel Dei, qui i p s u m Israël voca-
vi t , auc to r i t a t e duci inur , q u a m cu jus l ibe t eloqucntiie 
sœcularis . l llud q u o q u e q u o d pos tea s equ i tn r : 

o Et benedix i t cum ibi , et vocavit Jacob n o m e n 
loci iilius, Faciès De i ; vidi en im Deum facie ad fa-
ciem, e t salva fac ta est a n i m a m e a . » Genet. xxxu, 

d a n s l e s a u t r e s p a s s a g e s d e l 'Ec r i t u r o , e s t éc r i t 
PIIAXUEL en g r e c c o m m e e n h é b r e u . 

« I l g r o u p a l e s e n f a n t s a u t o u r d e L i a e t d e 
R a c h e l e t a u t o u r d e s d e u x s e r v a n t e s , et i l p l a ç a 
l e p r e m i e r l e g r o u p e d e s s e r v a n t e s e t d e l e u r s 
f i l s , m e t t a n t e n a r r i é r e l e g r o u p e d e Lia et d e 
s e s fils a v e c R a c h e l e t J o s e p h . L u i - m ê m e s e m i t 
a u - d e v a n t d e t o u t e l a t r o u p e . » Genès, xxu r , 1 , 2 . 
Il n e fit p a s t r o i s b a n d e s , c o m m e b e a u c o u p l e 
c r o i e n t , m a i s d e u x s e u l e m e n t . N o u s d i s o n s i l 
g r o u p a ; A q u i l a m e t fjji&rsuoev, c ' e s t - à - d i r e il s é -
p a r a e n d e u x t r o u p e s : l ' u n e é t a i t c o m p o s é e 
d e s s e r v a n t e s e t d e l e u r s fils, l ' a u t r e d e s é p o u s e s 
l é g i t i m e s L i a e t R a c h e l , a v e c l e u r s e n f a n t s , e n 
s o r t e q u e l e s s e r v a n t e s p r é c é d a i e n t l e s f e m m e s 
l i b r e s . L u i - m ê m e d ' a i l l e u r s p r é c é d a i t l ' u n e t 
l ' a u t r e g r o u p e , a f in d ' a c c o u r i r v e r s s o n f r è r e 
p o u r s e p r o s t e r n e r d e v a n t l u i . 

« J a c o b y b â t i t i m e d e m e u r e , e t d r e s s a d e s 
t o n t e s p o u r l e s t r o u p e a u x ; a u s s i a p p e l a - t - i l c e 
l i e u les T e n t e s . » Ibid. 17. A u l i eu d e les Tentes, 

29,30. I n Hebrœo d ic i tu r (c) MANUEL ut scia-
m u s ipsum esse l ocum, q u i in cœteris Scriptural 
sanct® vo lumin ibus , i l a u t in H e b r « o sc r ip tum es t , 
Phamie l legi tur iu Grœco. 

a Et divisit p u e r o s super Liam e t s u p e r Rachel , e t 
super duas «ncillas, et posu i t ancillas et filios e a r u m 
pr imos ; Liam v e r o e t p u e r o s e j u s (rf) noviss imos , e t 
Rachel e t J o s e p h nov i ss imos , e t ipso t ransivi t ante 
eos. » Genes. xxxur, 1, 2. Non, ut p l e r ique iBStimant, 
t r ès t u r m a s fec i t , sed d u a s . Denique ubi n o s hahe-
m u s , divisit, Aqui la posu i t , ijjMtfìuoev, id est , d imi-
diavit ; u t u n u m c u n e u m facere t anc i l l a rum cum 
parvu l i s suis , e t a l ium Lia), e t Rachel , quee l iberœ 
e r an t , cum filiis e a r u m ; p r imaaque ire facere t an-
cil las, s e c u n d a s libéras ; ipse a u t e m a n t e u t r u m q u e 
g regem, f r a t r e m a d o r a t u r u s o c c u r r e r e t 

« Etaîdificavit ibi [al. st'A«] Jacob d o m u m , et pecor ibus 
su is cedilicavit t abe rnacu la ; ideo vocavit n o m e n loci 
illius Tabernacula . » Genes. x x x m , 17. Dbi n o s taber-
nacula h a b e m u s , in I lebrœo legi tur ( rD3) socnofn . 

(a) Vtr vero videns Deum, Ctc. Editi libri locura istud atiter exprimunt, Icgoiit cnim in hunc ìuojum : Vir vero videns Deum hit 
tir ter is scribitur, ut vir ex tribus litteris scribatur, aleph, jod, sin, ut dicatur U^N iti videns, etc. Unus est code* Colberlinus, 
qui eumdem ordinem verborum rctinct, «eteri omnes Hegii, Colbcrtini, et CorbeieiiNfs rum plurimi» aliis legunt ul nos edidirau-. 
MÌRÌUX. — verba uve mens videns Deum. qu» Martianreus omisit, ex mss. utolrorum consensu, et Victorii edilione iufledmus. 
Videsis porro, qua! ad eam vocem Israel in libro Nominum obscrvamus. 

(¿) Et hi3 uempe fucrnnt Pbilo lib, ile Pro;miis et Pccnis, Eusebius Preparai. Erang. xi, G. Oiympiodorui in cap. i Ecclesiaste:, 
Didvmus lib. do Spirita Sanr.to, atque affi passim, quos ad eum Didymi locum, num. U mcmorainus. Eo quoqnc refcrcndi aunt bene 
multi, quibua Israel dicitur ópaTiM; avjfp xal OeojpjjTtxo';. lina »c-ra r»t, quam Hieron. fere proceri expositio. Princeps cum Deo. 
[Edti. Mie».) 

(e) hi ffebrxo dicitur Phanuel. In Hebr®o ¡»odierno non Phanucl cnm rau in medio, »ed Phaniet vel Panie! cum jod scoiptum 
legimus. Pacilis porro est liUerartim MU et jt»l perroutatio, quia differunt sola magnitudine vet parritate, quod s»pius observat. 
Hierouyuius. UÀnm*. 

(d) Erasn». ac victorius secundos. contradiccntibus mss. ipioquc Hebrtico textu. — Pueros ejus novissimo». Pro novissimos edi-
tiones voterei posucnmt sccundos : maouicripti autem codices habent novissimos ; nec iinrocrito ita legunt, cum in ipso Hebraico 
contextu fili» Lice positi «ini abharonim, id est, posteriores ac iiooùswif, quemadmoduni et Olii Rachelis postcriorcs quoque feruntur 
positi, Qua lectio tirmatur maxime Hicrooymiaiia annotarono, qua statuii S. Doctor, non tres cuneo* fecissc Jacob. duo» tantum • 
uempe unum cuneum aocillarum cum parvulis sui», «t alium Lia» et Rachelis, qua libera: crant, cum Olii.« camm. MÌRTIW. 

l ' h é b r e u d i t SOCUOTII ( rp^}- 11 y a m a i n t e n a n t 
e n c o r e , a u - d e l à d u J o u r d a i n , d a n s l e t e r r i t o i r e 
d e S c y t h o p o l i s , u n e v i l l e d e ce n o m , d o n t n o u s 
a v o n s p a r l é d a n s l e l i v r e d e s L i e u x . 

a J a c o b v i n t à S a l e m , v i l l e d e S i c h e m , d a n s 
l a t e r r e d e C h a n a a n , q u a n d il f u t v e n u d e l a 
M é s o p o t a m i e d e S y r i e . & Ibid. 18. O n se d e -
m a n d e si c e n ' e s t p o i n t p a r e r r e u r q u e l a v i l l e 
d e S i c h e m est. a p p e l é e S a l e m , a l o r s q u e ce n o m 
a é t é d o n n é d ' a b o r d à J é r u s a l e m , o ù r é g n a 
M e l c h i s é d c c h . Il se p e u t q u ' i l y ait e u d e u x vi l les 
d u m ô m e n o m , c e q u i s e vo i t d o p l u s i e u r s l i e u x 
d e l a J u d é e e t d e p l u s i e u r s v i l l e s de. m ê m e n o m 
q u ' o n t r o u v e d a n s l a m ê m e t r i b u o u d a n s d e s 
t r i b u s d i f f é r e n t e s ; o u b i e n c e s u r n o m d e S a l e m , 
d o n n é ic i à S i c h e m , d o i t s ' i n t e r p r é t e r p a r con-
sommée o u parfaite, t a n d i s q u e l e n o m d e S a l e m 
s ' a p p l i q u a n t à J é r u s a l e m , r é p o n d à n o t r e m o t 
pacifique. Le m ê m e m o t , a v e c u n e l é g è r e d i f f é -
r ence d a n s l ' i n c l i n a i s o n d e l ' a c c e n t , a l ' u n o u 
l ' a u t r e s e n s . L e s I l é b r e u x r a p p o r t e n t ' q u e J a c o b 
s o i g n a e n c e t e n d r o i t s a j a m b e b o i t e u s e et q u ' i l 
y f u t g u é r i ; d ' o ù l a v i l l e r e ç u t le s u r n o m d e 
guérison o u d e perfection. 

« E r a o r e t s o n fils S i c h e m v i n r e n t à l a p o r t e 
d e l e u r v i l l e e l d i r e n t a u x h a b i t a n t s : Ces h o m -
m e s son t p a c i f i q u e s p o u r n o u s . »> Genès. x x x t v , 
20. Les S e p t a n t e o n t t r a d u i t p a r pacifiques; 
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A q u i l a m e t à^r ipTt^ ivo j ; , c ' e s t - à - d i r e consommés 
et parfaits, p o u r r é p o n d r e à l ' h é b r e u SALAMIM 
(DIQS®)- Vo i l à q u i m o n t r e c l a i r e m e n t l a v é r i t é 
d e c e q u e n o u s v e n o n s d e (lire d e S a l e m . 

« I ls e n t r è r e n t d a n s l a v i l l e e n t o u t e h â t e , e t 

m i r e n t à m o r t t o u t m â l e . » Ibid. 2 5 . Où le g r e c 

d i t àaasXùi;, c ' c s t - à - d i r e en diligence, l ' h é b r e u 

éc r i t BÉTÉ ( m a a ) » c ' e s t - à - d i r e audacieusement e t 

« J a c o b v i n t à I . u z a , q u i e s t B é t h e l , d a n s l a 

t e r r e d e C h a n a a n . » Genès. x x x v , 6 . Vo i l à q u i 

p r o u v e , s a n s c o n t e s t e , q u e B é t h e l s ' a p p e l a i t 

d ' a b o r d Lnsa, c ' e s t - à - d i r e amandier, e t n o n U l a m -

m a n s . 

« D e b b o r a , n o u r r i c e d e R é b e c c a , m o u r u t e t 

f u t e n s e v e l i e p r è s d e B é t h e l . » Ibid, 8 . P u i s q u e 

à c e t t e D e b b o r a q u i e s t m o r t e s ' a p p l i q u e l e 

m ê m e m o t h é b r e u MÉNÉCETU (NP3M3). d ' o ù v i e n t 

q u ' o n le t r a d u i t ic i p a r nourrice, c o m m e l ' o n t 

fa i t l e s S e p t a n t e e u x - m ê m e s , t a n d i s q u ' o n le 

r e n d a i l l e u r s p a r biens 1 N o u s n e p o u v o n s le 

s a v o i r . 

a D i e u l u i d i t : O n n e t ' a p p e l l e r a p l u s J a c o b , 

t o n n o m s e r a I s r aë l ; e t il lu i d o n n a l e n o m 

d ' I s r a ë l . » Ibid. 10. I l y a q u e l q u e t e m p s , l ' a n g e 

l u i d o n n e c e n o m , m a i s s e u l e m e n t p o u r l u i 

p r é d i r e q u e D i e u l e lu i i m p o s e r a . O n m o n t r e 

Est au tem u s q u e hodie civitas t r a n s J o r d a n e m hoc 
vocabulo in p a r t e Scythopoleos, d e qua in l ibro Lo-
corum scr ips imus . 

u Et veni t J acob Salem c iv i ta tem Sichem in ter ram 
Chanaan, c u m venisse t de Mesopotamia Syria-. « 
(¡enes, xxxm, 18. E r r o r obor i tur , q u o m o d o Salem, 
Sichem civitas appel le tur , cnm Je rusa l em in qua re-
g n a v i Melchisedech, Salem a n t e s i t d ic ta . Aut ig i tu r 
u t raque u rbs u n i n s nomin i s e s t ; q u o d e t iam de plu-
ribis JudiKC locis p o s s u m u s invenire , tit idem urbis 
et loci n o m e n iu alia a tque alia t r ibu sit ; a n t cer te 
is tam Salem, quœ n u n c p ro Sichem n o m i n a t u r , di-
c î tnus hic i n l e rp re t a r i consitnùnatain, a tque perfec-
tam; et illam qtuc pos tea J e rusa l em dicta es t , paci-
ficam nos t ro s e rmone t ransfer r i . U t rumque c n i m , 
accentu p a u t u l ù m (a) decl inato , hoc vocabuluin sonat . 
T radun t Hebrœi, quod c laudicant i* femur Jacob ib i 
convalueri t , et s a u a t u m sii ; p rop te rea eamdem civi-
ta tem curati a t q u e perfecli vocabu lum consecu lam. 

- Et veui t E m o r et Sicheu» lilius é jus ad portan» 
ci vi tati s soœ, et loculi sun t ad viros civitatis d icentes : 
Viri isti pacillci nob i s [ni. nobiscum] sun t . » Genes. 
xxxiv, 20. Ubi n u n c Sep tnag iu ta In te rpre tes pacíficos 
t r ans tu le run t , Aquila i n t e r p r e t a o s est , «Tn-.ptiopsvou?, 

id ès t , constímmatos a tque perfectos, pro quo in He-
b r e o l eg i tu r ( a n a b u r ) SALAMI*. Ex quo pe r sp i cuum 
es t , ve rum esse illud quod s u p r a d e Salem d ix imus . 

«' Et introgressi sun t civitatem dil igenter el in ler-
f e c e r u u t omne inasculum. » Genes, xxxiv, 25. Pro co 
quod in Grfficis legi tur i s y a ' M i , id es t , diligenter, in 
Heb neo sc r ip tum es t , BETE (MS3>T >d est , andado- e t 
confidentcr. 

„ j£t venit Jacob in Luzam iu t e r r am C h a n a a n , q u ® 
est Rethel. » Genes, xxxv ,6 . Ecce mani fes t i ss ime com-
p roba tu r , Bethel n o n Ulnmmaus. tu t supra d i c t u m es», 
sed Luzam, id est , amygdalon ante voci ta tam. 

u Et m o r t u a est Dehbora nul r ix Rebecc®, et sepul ta 
föt j u x t a Bethel . « Genes, xxxv, 8. Si m o r l u a est nu -
t r ixRebeccœ n o m i n e Debbora , u t Sep luagmta quoque 
h i e in t e rp re t e s t r ans tu l e run t , et i p s u m verbum est 
Hebra icum ( n p a » d ) » « i Bßi

u
rf n o ' ; P 0 S S U m U 9 ' 

q u a r e ibi subítanliam posuerun t h i ç nutneem. 

U Et dixit ei Deus : u Jam non vocab i lu r nomen 
t u u m Jacob, sed Israel crit nomen t u u m : et vocavit 
n o m e n e j u s Israel . » Genès. xxxv, 10. D u d u m nequá -
q u a m ei ab Angelo n o m e n i m p o m t u r , sed q u o d í m p o -
nendun» a Deo si l , ipr«dici tur . Quod igi tur ibi f u t u r u m 
p romi l l i t u r , h i c doce tu r explet i im. 

cum ior« SofcT. a o t o 3 S ' 



d o n c i c i l ' a c c o m p l i s s e m e n t d e l a p r o p h é t i e q u i 
a v a i t é t é f a i t e . 

« 11 a r r i v a q u e , c o m m e il a p p r o c h a i t d e Cha -
b r a t h a , d a n s l a t e r r e d e C h a n a a n , p o u r s e r e n d r e 
à E p h r a t h a , R a c h c l m i t a u m o n d e u n f i l s . » 
Ibid. 16. Le m o t h é b r e u CHABRATHA (MAA) es t 
a u s s i d a n s l e s p a r o l e s s u i v a n t e s d e J a c o b à 
J o s e p h : « C o m m e j e v e n a i s d e l a M é s o p o t a m i e 
d e S y r i e , t a m è r e R a c h e l es t m o r t e d a n s l a t e r r e 
d e C h a n a a n , s u r l a r o u t e d e l ' H i p p o d r o m e , q u a n d 
j ' a l l a i s à E p h r a t a . » Genès. XLVIU. J e n e s a i s 
p o u r q u o i l e s S e p t a n t e l ' o n t t r a d u i t p a r Hippo-
drome ; e t i c i m ê m e o ù i l es t d i t d a n s l ' h é b r e u : 
« I ls l ' e n s e v e l i r e n t s u r l a r o u t e d ' E p h r a t a , q u i es t 
B e t l d é e m , » Genes. x x x v , 19, p o u r q u o i c e s m ê m e s 
S e p t a n t e o n t m i s Hippodrome p o u r Ephrata. Il 
e s t é v i d e n t q u e s i H i p p o d r o m e e s t C h a b r a t h a , 
c e m ô m e H i p p o d r o m e n e p e u t ê t ro E p h r a t a . 
A q u i l a t r a d u i t a i n s i : « 11 a r r i v a xaQ* fôov -.ïki -pis, 
c ' e s t - à - d i r e « s u r le c h e m i n d e l a t e r r e , c o m m e 
il e n t r a i t à E p h r a t a . » Mais il e s t m i e u x d e d i r e : 
« A u t e m p s cho i s i d e l ' a n n é e , c o m m e il e n t r a i t à 
E p h r a t a . » Ce la d é s i g n e l e p r i n t e m p s , l o r s q u e 
t o u t es t e n f l e u r s , c e q u i e s t b i e n l a s a i s o n c h o i s i e ; 
o u l o r s q u e c e u x q u i p a s s e n t p a r l e c h e m i n 
c u e i l l e n t et c h o i s i s s e n t le l o n g d e s c h a m p s 
vo i s ins t o u t c e q u i t o m b e s o u s l e u r s m a i n s , 
i n v i t é s p a r d e s fleurs d e t o u t e s s o r t e s . E p h r a t a 
e t B e t h l é e m s o n t d e u x n o m s d ' u n e m ê m e vi l le , 
e t l e u r s i g n i f i c a t i o n es t l a m ê m e , p u i s q u e n o u s 
l e s t r a d u i s o n s p a r féconde en fruits et jtar maison 

n E t fac lum es t dum approp inquare t Chabratha in 
terra Chanaan, u t veniret Ephra tha , pepe r i t Rachel. » 
Genes. xxxv, 16. Verbuiu Hebraicuin ( M A ) CIIABRATIIA, 
in consequent ibus , ubi Jacob loqui tur ad Joseph : 
« Ego autein c u m veni rem de Mesopotamia Syrim, 
mor tua est m a t e r t u a Rachel in t e r ra Chanaan, i n v ia 
Hippodromi, u t venirem Ephra t a ; » Genes. XLVIU; 
nescio quid volent«», Hippodromum Septuaginta In-
te rpré tés t r ans tu l e run t ; e t statim ibi , ub i in Hebrxo 
dicitur : « Et sepel ierunt eam in via Ephra ta , ha;c est 
Bethleem, » Genes. xxxv, l O . r u r s u m Septuaginta pro 
Ephrata posuerun t Hippodromum ; c u m u t ique si COA-
BRATIIA Hippodromus est, Ephrata Hippodromus esse 
non poss i t . Aquila autem hoc i t a t ranst idi i : « Et 
f ac tum es t xxO' '^ov TT^ y»;?, id es t , i n i t inere terra;, 
in t roiens in Ephrata . "> Sed melius es t si t ransfera tur : 
« l u e lecto terra! t empore c u m in t ro i re t Ephratl ia . » 
Por ro vernurn t e m p u s signilicat, c u m in florem cuncta 
r u m p u n t u r , et anni t empus e lec tum e s t ; vol c u m 
t ranseuntes pe r viarn carpunt , et el igunt e vicinis 
agris quodeumque ad manus vcncri t , diversis floribnn 
invitati . Ephra ta vero e t Uethleem u n i u s urbis voca-
bu lum est , euh intcrprctat ionc consimili . Siquidem 
in frugiferam et in domum panis ver t i tu r ; propter 

du pain, e n v u e d e c e p a i n q u i d i t d e l u i - m ê m e 
q u ' i l es t d e s c e n d u d u c ie l . Joan. vi. 

« 11 a r r i v a , p e n d a n t qu ' e l l e r e n d a i t l ' â m e , 
p u i s q u ' e l l e m o u r a i t , q u ' e l l e l u i d o n n a le n o m 
d e F i l s d e m a d o u l e u r ; et l e p è r e l u i d o n n a 
ce lu i d e B e n j a m i n . » Ibid. 18. L ' h é b r e u fa i t r e s -
s o r t i r l a r e s s e m b l a n c e d u n o m ; fils de ma dou-
leur, q u e lui d o n n a s a m è r e m o u r a n t e , so d i t 
B I Î N O N I ( I J I N ; e t B E N J A M I N , q u i e s t l e n o m t e l 

q u e le m o d i f i a J a c o b , r é p o n d à fils de la droite, 
c ' e s t - à - d i r e de la vertu II y a d o n c e r r e u r d e l a 
p a r t d e c e u x q u i i n t e r p r è t e n t BENJAMIN (•¡RÇGÏJN) 

p a r fils des jours. L a droite s e d i t JAMIN 
finissant p a r l a l e t t r e n; les jours s e r e n d e n t p a r 
JAMIM (QIQI), d o n t m e s t l a d e r n i è r e l e t t r e . 

« I s r a ë l p a r t i t ; e t il é t e n d i t s a t e n t e a u - d e l à 
d e l a t o u r d ' A d e r . » Ibid. 21. Les H é b r e u x v e u -
l e n t q u e ce t e n d r o i t so i t le m ê m e o ù f u t p l u s 
t a r d b â t i l e t e m p l e ; q u e tour d'Ader s i g n i f i e 
tour du troupeau, c ' e s t - à -d i r e d e l a c o n g r é g a t i o n 
e t d e l ' a s s e m b l é e , c e q u e l e p r o p h è t e Michéc 
a t t e s t e e n c e s m o t s : « Et toi , t o u r n é b u l e u s e d u 
t r o u p e a u , fille d e S i o n , » ilich. iv, 8, e t l e r e s t e , 
e t q u ' e n c e t e m p s - l à J a c o b a i t e u s a t e n t e a u -
d e l à d e l ' e n d r o i t o ù le t e m p l e s ' é l eva p l u s t a r d . 
Mais si n o u s s u i v o n s l e s p o i n t s s u c c e s s i f s d e l a 
r o u t e , A d e r es t l e l i e u d e s b e r g e r s , p r è s d e B e -
t l d é e m , o ù le r o i d e s a n g e s c h a n t a l o r s d e l a 
n a i s s a n c e d u S e i g n e u r ; J a c o b l ' a p p e l a p e u t - ê t r e 
a i n s i , p a r c e q u ' i l y fit p a î t r e ses t r o u p e a u x ; o u 
p l u s p r o b a b l e m e n t i l c o n t e n a i t , d a n s u n e s o r t e 

e u m p a n e m . q u i de cœlo descendisse s e dicit . Joan. v r 
« Et fac tum est c u m dimi t te re t eam an ima , siqui-

d e m mor ieba tu r ; vocavit n o m e n ejus : Fil ius dolor is 
mei ; pa te r vero ejus vocavi t nomen c jus Benjamin . » 
Genes. xxxv, 18. In Hebrœo simiiitudo n o m i n i s reso-
na t ; filius enim doloris mei, quod n o m e n mor iens 
ma te r imposui t , d ic i tur BHCOBI ("IJIN Filius vero 
dextrs, h o c es t , virtutis, quod J a c o b mutavi t , appel-
l a t u r BKNJ \MW.Unde errant qui p u t a n t BENJAMIN 
filium dierum i n t e rp re ta r i . Cum enim dextera appel-
le tur JAMIM (^ÏPI)» et i iniatur in n l i t teram ; dies 
quidem appel la tur e t i p s i JAMIM (DIDI) , sed in m litte-
r a m t e rminan tu r . 

« E t profectus es t Israël ; et extendi t taberuaculuui 
s u u m t rans tu r r im Ader . »» Genes. xxxv, 21. Hune 
locum Hebnei esse vo lun t , ubi postea templuin œdi" 
ficatum est. : e t turrim Ader, turria gregis significare 
hoc es t , congregationis et cœtus; quod e t Michœas 
Propheta tes ta tur , d iccns : « Et t u turr is gregis ne-
bulosa , lilia Sion, » Mich. iv, 8, e t caf tera; i l loque 
tempore Jacob t rnns l ocum, ubi postea t emplum a;di-
ficatum est , babuisse t en to r i a . Sed si s e q n a m u r or-
d inem vue, pa s to rum j u x t a Bethleem tocus est, ubi 
ve l Angelorum rex in o r t u Domini cecinit ; ve l Jacob 

d e p r o p h é t i e , d è s l e s t o m p s p r i m i t i f s , le m y s t è r e 
à v e n i r . 

« J a c o b v i n t v e r s I s a a c s o n p è r e e n M a m b r ê , 
d a n s l a v i l le d ' A r b ê e , q u i es t C h é b r o n . » Ibid. 1. 
p o u r ARBEE, l e s S e p t a n t e d i s e n t dans la plaine; 
o r , C h é b r o n e s t s i t u é e s u r u n e m o n t a g n e . Du 
r e s t e , c e t t e m ô m e viUe a v a i t é g a l e m e n t r e ç u , 
t r è s - a n c i e n n c m e n t , l e n o m d e M a i n b r é , à c a u s e 
d ' u n a m i d ' A b r a h a m . 

« E s a u e u t d ' A d a E l i p h a z . » Genès. xxxvi , 4. 
Cet E l i p h a z es t le m ê m e q u e l ' E c r i t u r e n o m m e 
d a n s le l i v r e d e J o b . 

« Ceux- l à s o n t l e s fils d ' E s a û et l e s p r i n c e s 
d e ces p e u p l e s ; l u i - m ê m e es t E d o m , e t ils s o n t 
les fils d e Sé ï r . » Ibid, 19. E s a û , E d o m e t Sélr 
s o n t l e s n o m s d ' u n s e i d e t m ô m e h o m m e ; n o u 9 
a v o n s d é j à d i t d ' o ù l u i v i n r e n t c e s d é n o m i n a t i o n s 
d i f f é r e n t e s . P o u r s u i v o n s . 

« D u C h o r r ê c n h a b i t a n t l a t e r r e , x> Ibid. 20 , e t 
le r e s t e . A p r è s a v o i r é u u m é r é l e s fils d ' E s a û , 
l ' h i s t o r i e n r e p r e n d d e p l u s h a u t , et d i t q u e l s 
f u r e n t a v a n t E s a u , d a n s le t e r r e d ' E d o m , l e s 
p r i n c i p a u x d e l a r a c e d e s Chorrèens, m o t q u i 
r é p o n d e n n o t r e l a n g u e à libres. L i s o n s a t t en t i -
v e n t le D c u t é r o n o m e , u , 21, q u i r a c o n t e e n d é -
ta i l c o m m e n t v i n r e n t l e s fils d ' E s a û , c o m m o n t 
ils e x t e r m i n è r e n t l e s C h o r r è e n s e t s ' e m p a r è r e n t 
de l e u r t e r r i t o i r e . 

« Les fils d e L o t h a n f u r e n t C h o r r i e t E m a r a , 
et s a s œ u r f u t T h a m n a . » Ibid. 22 . C 'es t c e t t e 

pecora sua pav i t , loco n o m e n i m p o n e n s ; vel quod 
verius est, quodam vaticiuio f u t u r u m j a m tune mys-
terium mons t raba tn r . 

« Et venit Jacob ad Isaac pa l rcm suum in Mambre, 
civitatem Arbee, hœc es t Cbebron. » Genes. xxxv, 7. 
Pno ARBEE in Septuagin ta campum habet ; c u m Chébron 
iu inouïe s i ta sit. Eadom autem civitas dicitur et 
M AMBRE, ab amico Abrahrc ita ant iqui tus appel la ta . 

« E t peperi t Ada Esau Eliphaz. « Genes. xxxvr, 4. 
Is te est Eliphaz, cu jus Scr iptura in Job volumine re-
corda tur . 

« Isti filii Esau, et isti pr incipes eorum, ipse est 
Edom, e t hi filii Seir. » Genes. xxxyi, 19- Esau e t 
Edom, e t Seir , un ius n o m e n est hominia, e t quare 
var ie nuncupe tur supra d ic tum est. Quod autem se-
qui tur : 

« E t Chorrœi babi tant is terraui, » Genes. x x x n , 20, 
e t r e l i q u a . Pos tquam enumeravi t fllios Esau, altiua 
repet i t , e t exponi t , qu i tmte Esau. in Edom terra 
principes fuer in t ex genere Chorrxorum, qui in lin-
gua nos t r a in te rpre lan tur liberi. Legamus diligenter 
Dcuteronomium, n , 2 1 , ubi mani fes ta is scr ibi tur , 
quomodo vener in l filii Esau, et interfecerint Chor-
rœo$, ac terrain eo rum btereditate po3sederint . 

« Et fue run t filii Lothan, Chorri et jEman ; e t s o r o r 
Lothan Thamna . » Genes. xxxvi, 22. Hœc es t Thamna , 

T h a m n a d o n t n o u s a v o n s d é j à p a r l é . « Et 
T h a m n a é ta i t l a c o n c u b i n e d ' E l i p h a z , p r e m i e r -
n é d ' E s a û , e t e l le f u t l a m è r e d ' A m a l e c h . » U 
s ' e s t s o u v e n u d e s C h o r r è e n s , p a r c e q u e le p r e -
m i e r - n é d ' E s a û a v a i t p r i s u n e c o n c u b i n e p a r m i 
l e u r s filles. Q u a n t à c e q u ' i l di t : « T h é m a n , 
G ê n e z , A m a l c c h , » e t le r e s t e , s a c h o n s q u o 
d a n s l a s u i t e c e u x - c i d o n n è r e n t l e u r s n o m s 
a u x r é g i o n s d e l l d u m é c . 

« C ' e s t le m ê m e A n a q u i t r o u v a J a m i n d a n s 
l e d é s e r t , q u a n d i l fa i sa i t p a î t r e l e s â n e s de 
Z é b é o n s o n p è r e . » Ibid, 21 . U y a s u r c e p a s -
s a g e , c h e z l e s H é b r e u x , u n e fou l e d ' o p i n i o n s 
t r è s - c o n t r o v e r s é e s ; p o u r l e s L a t i n s e t les Grecs , 
i l s s o n t m u e t s s u r c e p o i n t . Les u n s l i s e n t AJA-
MIM (oc»ìl)> q u ' i l s t r a d u i s e n t p a r m e r s . E n e f fe t , 
l e m o t mers s ' éc r i t p a r les m ê m e s l e t t r e s . I ls 
v e u l e n t q u ' A n a , p e n d a n t qu ' i l fa i sa i t p a î t r e les 
â n e s d e s o n p è r e d a n s l e dé se r t , a i t t r o u v é d e s 
r é u n i o n s d ' e a u x , q u i s o n t t o u t e s a p p e l é e s m e r s 
s e l o n l ' i d i o m e de l a l a n g u e h é b r a ï q u e ; i l a u r a i t 
d o n c d é c o u v e r t q u e l q u e é t a n g , ce q u i es t d i f f i -
c i le d a n s l e d é s e r t . Q u e l q u e s - u n s p e n s e n t , e n 
s e f o n d a n t s u r l a l a n g u e p u n i q u e , l i m i t r o p h e 
d o ce l le d e s H é b r e u x , q u e l e m o t d é s i g n e d e s 
eaux chaudes. D ' a u t r e s c r o i e n t q u ' A n a a u r a i t p e r -
m i s l ' a c c o u p l e m e n t d'onagres a v e c ses à n e s s e s , 
e t q u ' i l d é c o u v r i t a i n s i le m o y e n d e p r o d u i r e 
l e s â n e s l e s p l u 3 r a p i d e s , q u i s ' a p p e l l e n t JAMIM. 
( B H J ) . L a p l u p a r t s o n t d ' a v i s q u ' i l f u t le p r e -
d e qua supra d ic tum est. « Et Thamna era t concu-
b ina Eliphaz filii pr imogeni t i Esau, e t ex ipsa na tus 
e s t Amalech. » ïdcirco au t em Chorrœorum recorda-
lus es t , qu ia pri inogeuitue filiorum Esau ex filiabus 
e o r u m acceperat concubinam. Quod au t em dic i tur : 
u Theman c tCcnez et Amalech,» e t r e l i q u a ; sc iamus 
pos tea regionibus l d u m s o r u m ex bis vocabula im-
posi ta . 

n Ipse e»t Ana, qu i invenit Jamin in deser to , c u m 
pascere t as inos Zebeon patr is sui. « Genes. xxxvi, 24. 
Multa et varia a p u d Hebrœos de hoc Gapitulo dispu-
t a n t u r ; apud Grœcos quippe et nos t ros super hoc 
s i lent ium est. Alii p u t a n t AJAMIM ( D O M ) mar i a ap-
pellata. I i sdom enim litteris sc r ibuntur maria, quibus 
e t n u n c hic se rmo descr ip tua est. Et volunt i l lum, 
duro pascit as inos pa t r i s sui in deser to , aqnarum 
congregat iones reper isse , quie jux ta id ioma lingua; 
Hebraic® maria n u n c u p e n t u r : quodsci l icc t s tagnum 
repercr i t , cu jus re i inventio in eremo difficilis est. 
Nonnulli p u t a n t , aguas calidas j ux ta Punicee l ingua; 
viciniam, q u » n e b r a œ contermina est, hoc vocabulo 
signari . Sunt qui a rb i t r en lu r onagros ab hoc admis-
eos esse ad asiuas ; e t i p sum istius modi reperisse 
concubi tnm, u t velocissimi ex his asini nasceren tur 
qui vocantur JAMIM (QY£|I). Plerique putant , quod 
e q u a r u m greges ab as in is in deserto ipsc fecerit pr i -



liter depravatila in veteribus editionibus. Erasmus boc modo legit, qui ir/teni: OU* oiJXc'.f/.. 
¡X. Mariani» omiait particulam càv, inverdì ~oï>; IxtíéiUy etc. Manuscript! codice* nullo excepto 
Aquila, toumtí ai»v TOtç Et Symmachus similiter Id eo tantum diasi-
et N pro M in fine vocis EIA'.JA. L)iodoru$ jmrro docet NO3 vocea» Hcbrœam iutegram fuiiao 

m i e r q u i fit v i s i t e r d a n s l e d é s e r t , p a r s e s â n e s , 
d e s t r o u p e a u x d e c a v a l e s s a u v a g e s , d ' o ù s o r t i t , 
c o n t r e n a t u r e , u n e r a c e n o u v e l l e d ' a n i m a u x , l e s 
m u l e t s , A q u i l a t r a d u i t a i n s i ce p a s s a g e : « C ' e s t 
ce m ê m e A n a q u i d é c o u v r i t l e s E n i i n , » e t l ' i n -
t e r p r é t a t i o n d e S y m m a q u e e s t l a m ê m e , e t v i s e 
a u s s i le p l u r i e l . Les S e p t a n t e e t T h é o d o t i o n 
d i s e n t p a r e i l l e m e n t Vianiim, c e q u i i n d i q u e le 
s i n g u l i e r . 

« A s a , p l a c e o ù r é g n a J o b a b d e B o z r a , fils d e 
Z a r a . » Ibid. 33. Q u e l q u e s - u n s l e c o n f o n d e n t 
a v e c J o b , e t c e t t e o p i n i o n a é t é a j o u t é e à l a fin 
d u l i v r e d e J o b . L e s H é b r e u x , a u c o n t r a i r e , 
a f f i r m e n t q u ' i l é t a i t d e l a r a c e d e N a c h o r , a i n s i 
q u e n o u s l ' a v o n s d é j à d i t . 

« I s r a ë l a i m a J o s e p h p l u s q u ' a u c u n d e s e s 
a u t r e s fils, p a r c e q u ' i l é t a i t le fils d e s a v i e i l -
l e s s e , e t il lu i fit u n e t u n i q u e d o d i v e r s e s c o u -
l e u r s . » Gênés, XXXVII, 3 . P o u r tunique de diverses 
Couleurs, A q u i l a m e t tunique ¿tfrpciYcs>.stov, c ' e s t -
à - d i r e d e s c e n d a n t j u s q u ' a u x t a l o n s . S y m m a q u e 

d i t tunique à manches, s o i t q u ' e U e d e s c e n d i t j u s -
q u ' a u x t a l o n s et q u ' e l l e e û t d e s m a n c h e s m a -
g n i f i q u e s e m b e l l i e s d ' o r n e m e n t s d i v e r s ; s o i t 
q u ' e l l e e û t s i m p l e m e n t d o s m a n c h e s , p u i s q u e 
l e s a n c i e n s p o r t a i e n t h a b i t u e l l e m e n t d e s c h a p e s 
s a n s m a n c h e s . 

« I ls v e n d i r e n t J o s e p h a u x I s m a é l i t e s p o u r 
v i n g t p i è c e s d ' o r . » Ibid, 2 8 . A u l i e u d e p i è c e s 
d ' o r , l ' h é b r e u p o r t e d'argent. E n e f f e t , l e p r i x 
d e N o i r e - S e i g n e u r n e p e u t p a s a v o i r é t é e n 
m é t a l p l u s v i l q u e le p r i x d e J o s e p h . 

« L e s M a d i a n é e n s v e n d i r e n t J o s e p h e n E g y p t e , 
à l ' e u n u q u e P u t i p h a r , chef d e c u i s i n e d e P h a -
r a o n . » Ibid. 3 6 . E n p l u s i e u r s e n d r o i t s , l ' E c r i t u r e 
m e t a r c l i i m a g i r e s , c ' o s t - à - d i r c m a l t r e s - q u e u x , 
p o u r m a î t r e s d e l ' a r m é e ; l e m o t g r e c p.aYsipeiisiv 
s i g n i f i e t u e r . J o s e p h f u t d o n c v e n d u a u c h e f d e 
l ' a r m é e e t d e s g u e r r i e r s , n o n à Pétéphrè, c o m m e 
l ' é c r i t l e r e c u e i l L a t i n , m a i s à l ' e u n u q u e Puti-
phar. O n s e d e m a n d e c o m m e n t i l e s t d i t p l u s 
b a s q u ' i l a v a i t u n e é p o u s e . Les H é b r e u x r a -

mus ascendi, ut inuloruui inde nova contra naturam 
animalia nasccrcntnr. Aquila hune locum ita trans-
tulit : « Ipse est Ana, qui invenit TÙV (a) TOÎ»; ¿>U'¡/. » 
Et Symmachus similiter toì»; ¿¡«if, quœ interpretatio 
pluralem numerum eignifleat. Septuaginta vero, e t 
Théodotion «qual i ter transluleruut dicentes : TOV 
ìa}*':;/, quod indicai numenim singularem. 

« Et regnavit pro co Jobab filius Zara, de Bozra. » 
Genes, xxxvi , 33. Hune quidam suspicantur esse Job, 
ut in fine voluminis ipsiua additnm est- Contra He-
bra î assorunt de Nachor eum stirpe generatimi, ut 
jam supra dictum est . 

H Et Israel dilexit Joseph super omnes filios suos, 
quia eratfilius senectut is ; e t fecit ei tuuicamvariam. » 
Genes, sxxvu, 3. Pro varia tunica, Aquila interpre-
t a o s est twiieam izrpxváXEWv, id est, tunicata tata-
rem. Symmachu6, tunicam (b) m/xnicatam, s ive quod 
ad lalos usque desceuderet, et mauibus artificis mira 

csset variotatc distincta ; sive quod haberet manicas ; 
Antiqui enim magis colobiis utebantur (c). 

« Et v i i ididfnmt Joseph Ismaelitis vigenti aureis.» 
Genes, xxxvu, 28. Pro aureis, in Hebreo, argenteis 
habet. Ñeque enim viliore metallo Dominus venun-
dari debuit, quam Joseph. 

» Madiautei autem vendideruut Joseph in Egypto 
Phutipbar eunucho, Pharaonis archimagiro. » Genes. 
x x x v n j 38. In plcrísque loéis arebimagiros, id est , 
coqtiorum principes, pro iñagistri? exercitus Scrip-
tura commemorai : (lovEtoEÓsiv quippe Grcece inter-
p re tu tur occidere. Vendilus est igitur Joseph principi 
exercitus et bellatorum, n o n l'etephre (d), ut in Latino 
scriptum est, sed Phutiphar e imucho. Ubi qtiíeritur, 
quomodo postea uxorem habere dicatur. Tradunt 
Hebnc-i fimptum ab hoc Joseph ob nimiam pulchri-
tudinem in turpe ministerium, et a Domino virilibus 
cjus arefactis, postea electum esse juxta morem (e) 

(a) Siiv T0Ù5 Èjjca. Locu, insignito d*prai 
Et Symmachus similiter TOuç C'.fíEÍji. J 
retinent particulam Ovv ¡n versioi 
dent ijuod II legant nonuullí pro 
serràUm idi omnibus interpreti!»»*, nenipc QÌQ1 ; quaí emim, vol hmirn, aut jamim legi potuit 
Jsaias. Hiim liquet Otue-.a Eraamianum omnino rqirobum ease, et manifestara Aquila depravationem in llieronymum induclnm, 
Minn«*. — sic emcndant rnss. nostri ; falso iiulem, et contra mas. fidem Mart¡ana;us CJV TOÎç, qui dum restitucrc sc locum putat, 
et ad Grammatica; regula» CJV, qnaai prœposilioiioiu dativo inscrvieotem "Oí; jungit, magis dcpra»at. Ncque enim Lie Crcccœ pr¡c-
positionis vice fungitur, sed ab Aquilœ contentioao ingenio c>cogitata vox est «d Hebraieum erticulum HN expriiuendum. 

7.£tp:2to-ov. Aft'lliui lib. ru, cap. 12: Tunirìs ufi virum prolix lì uitra brachia. et usque in primores manut, ac pr'pe in 
digitos, Horns at'/uc omni in Latid indecorum fuit. Eos tvnicas Graco vocabolo nostri yetpiSioTOVí appellaverunt. 

(e) Colobiis utebantur, Colobiura est vestís sine maoicis vel subiscala. Nam xo).<ÍSiov dicitur, quia imitilum, id est, *0Ao6òv. 
Genus igitur vestimenti peculiare habuit Joseph in tunica manicata, NI observât S. Hieronymus e* Antiquorum usu recepto. MAUTUW. 

(Id) Vcrum et Grsci quoque TTE-£©P^V prœferunt. lueptisiiina porro est Hebrœorum, quam Uioron. commémorât, fabula. Sati* 
iTiidite Gennadiua, Kí, inquit, eóvoü^o; Il£TE-)f)i-ç , vûç eúpíoy.crai yuvaTxa f /o iv ; 'AXX' 6 pèv Sùpoç [/.t'a r.poari^op'.a 
TÓV TE GNÓÒOVTOC "còv jc*ot¿V. SvÒpx XffBl xoîç SEa-^Tati* à SI 'ECpaVo; «Xijflw- êùvr,Syov xal TOCTOV. Si eunuchus 
Petephres erat, quomodo uxorem hábuisse invenios? Vermi Syrus ma uppeltationc et spadonem, et fidelem dominis suis virmc 
cocal: Hebr&üs vero hunc quoque vocal eunuchum. Officii igitur ac dignitatis nomen in aula Pharaonis hoc erat. Micx. 

(e) Juxta morem Hierophantarum. Editi Grœce legunl ?Epo<p*vr6iv. Erant ant«n HierophanUe sacrorum AntiMit«, qui sacra et 
cœremonias docerent. Plut, in Numa; et Philo de Vita Moysis, nec non lib. de septenario et l'olia. MUTUI«. 

c o n t e n t q u ' i l a v a i t a c h e t é J o s e p h , le d e s t i n a n t à 
s e s p l a i s i r s , à c a u s e d e s a b e a u t é r e m a r q u a b l e ; 
le S e i g n e u r l ' a y a n t a l o r s p r i v é d e l a v i r i l i t é , il 
f u t e n s u i t e é l u s e l o n l a c o u t u m e d e s H i é r o p h a n t e 
p o u r l e p o n t i f i c a t d ' H i é r o p o l i s ; il a j o u t e q u ' i l 
a u r a i t é té l e p è r e d ' A s e n e t h , a v e c l a q u e l l e J o s e p h 
s e m a r i a d a n s l a s u i t e . 

« E l l e f u t v i s i t é e , e t e l l e e n f a n t a u n fils q u ' e l l e 
a p p e l a S é l o m ; e l le é t a i t d a n s C h a z b i , q u a n d 
e l le l ' e n f a n t a . » Genes. x x x v i u , 5 . A q u i l a t r a d u i t 
c o m m e u n n o m d e c h o s e l e m o t h é b r e u C h a z b i , 
m i s ic i c o m m e u n n o m d e l i e u : « H l u i d o n n a , 
d i t - i l , l e n o m d e S é l o m ; e t il a r r i v a , q u a n d c l i c 
e u t e n f a n t é S é l o m , q u ' e l l e m e n t i t en s e s c o u c h e s ; » 
c ' e s t - à - d i r e q u e l a n a i s s a n c e d e S é l o m f u t s o n 
d e r n i e r a c c o u c h e m e n t . Chazbi n ' e s t d o n c p a s 
u n n o m d e h e u , m a i s s i g n i f i e mensonge. A u s s i 
est- i l é c r i t a i l l e u r s : « L ' œ u v r e d e l ' o l i v i e r s e r a 
m e n s o n g è r e , » c ' e s t - à - d i r e « l ' o l i v i e r n e p o r t e r a 
p a s d e f r u i t . » Abac. m , 17. 

J u d a c o n s o l é m o n t a v e r s c e u x q u i t o n d a i e n t 
s e s b r e b i s , e t a v e c l u i H i r a s d ' O d a l l a m , s o n 
b e r g e r . »> Ibid. 12. P o u r berger, o n lit ami. L a 
c h o s e e s t d o u t e u s e , p a r c e q u e les d e u x m o t s 
s ' é c r i v e n t p a r l e s m ê m e s l e t t r e s ; m a i s a m i s c 
p r o n o n c e HÉÉ (ny- | ) e t b e r g e r Roiî . 

« I l s ' a s s i t à l a p o r t e d ' E n a m , q u i e s t s u r l e 
t r a j e t d e T h a m n a . » Ibid. 14. Le m o t h é b r e u 

Ilierophantarum in pontificatum Heliopolcos (a); el 
hujus filiam esse Asenetb, quam postea Joseph uxo-
rem acceperit, 

« Et adjccit, e t peperit filium, et vocavit n o m e u 
ejus Se lom ; hœc autero eral in Chazbi, quando pe-
perit eum. « Genes. xxxvm, 5. Verbum Hebrfeum hic 
pro loci vocabulo positum est , quod Aquila pro re 
transtulit, dicens : u Et vocavit nomen cjus Selom. 
Et factura est ut mentiretur in partu postquam ge-
uuit Selom. » Postquam enim genuit Selom, stelit 
partus cjus. Chazbi ergo non nomen loci, sed men-
dacium dicitur. Cnde et in alio loco scriptmn est : 
« MenUetur opus obvie, id est , fructuu» oliva non 
faciet. >• Abac. m, 17. 

« Et consolatus Judas ascendit ad eos, qui tonde-
bant oves ejus; ipse, e t Hiras pastor ejus Odollami-
les. » Genes. xxxvni, 12. Pro pastore, amicus legitur. 
Sed verbum ambiguum e s t , quia iisdein iitteris 
utrumque n o m e n scribitur ; vcrum amicus REDi,nyi/, 
pastor ROE legitur. 

« El sedi l ad portam Enain, quw est in transilu 
Thamna. » Genes. xxxvm, 14. Serino Hebraicus KN.mh 

tr&OSfertur in oodns. Non est igitur n o m e n 
loci ; sed est sensus : « Sedit in bivio, s ive in com-

ENAIM ( p y j ) s e r e n d p a r yeux. Ce n ' e s t d o n c 
p a s u n n o m d e h e u ; l e s e n s e s t : « 11 s ' a s s i t à 
l a b i f u r c a t i o n , » o u b i e n « a u c a r r e f o u r , » o ù 
l e v o y a g e u r d o i t a t t e n t i v e m e n t r e g a r d e r q u e l 
e s t l e c h e m i n q u ' i l d o i t p r e n d r e . 

« J u d a l a c o n n u t , e t d i t : E l l e e s t p l u s j u s t e 
q u e m o i , p u i s q u e j e n e l ' a i p o i n t d o n n é e à m o n 
fils S é l o m . » Ibid. 26. L ' h é b r e u p o r t e justifiée 
relativement- à moi] n o n q u ' e l l e f û t j u s t e , m a i s 
eUe a v a i t f a i t m o i n s d e m a l q u e l u i , p u i s q u ' e l l e 
a v a i t r e c h e r c h é d e s e n f a n t s , e t n o n d ' i n u t i l e s 
e t h o n t e u s e s s a t i s f a c t i o n s . 

« S o n f r è r e s o r t i t e t d i t : P o u r q u o i l a m u -
ra i l l e a - t -c l le é t é d i v i s é e p o u r to i ? et il lu i d o n n a 
le n o m d e P h a r è s . D Ibid, 20. P o u r muraille, 
A q u i l a e t S y m m a q u e m e t t e n t division, c e q u i 
s e d i t e n h é b r e u PHARES, (YTS). I l r e ç u t d o n c l e 
n o m d e d i v i s i o n , p a r c e q u ' i l a v a i t d i v i s é l a 
m e m b r a n e d e l ' a r r i è r e - f a i x , d ' o ù l e s Pharisiens, 
q u i s ' é t a i e n t s é p a r é s d u p e u p l e c o m m e j u s t e s , 
é t a i e n t a p p e l é s divisés. 

« E n s u i t e s o r t i t s o n f r è r e , t e n a n t à l a m a i n 
u n v ê t e m e n t d ' é c a r l a t e ; e t il lu i d o n n a le n o m 
d e Z a r a . » Ibid. 3 0 . Ce n o m s i g n i f i e orient. I l f u t 
d o n c a p p e l é ZARA (M?)> c ' e s t - à - d i r e orient, so i t 
p a r c e q u ' i l p a r u t lo p r e m i e r , s o i t p a r c e q u e b e a u 
n o m b r e d e j u s t e s s o r t i r e n t d e l u i , c o m m e n o u s 
l ' a p p r e n d le l i v r e d e s P a r a l i p o m è n e s , I Parai, u. 

pito, «i ubi diligentius débet viator aspicere, quod 
iter gradiendi copiât. 

« Cognovit antem Jndas, et dixit : Justior es t i l la , 
quam ego, co quod non dedi eam Selom filio meo. » 
Genes. xxxvm, 26. In Hebrœo habfit : Justifícala est 
ex me; n o n quod justa fuerit, sed quod comparatione 
illius minus mali fecerit, uequaquam vagan» turpitu-
dinem, sed liberos requirendo. 

« Et ecce egressus est frater ejus, et dixit. ut quid 
divisa est propter le maccria? Et vocavit nomen ejus 
Phares. » Genes, xxxvui, 29. Pro maceria, divisionem 
Aquila et Symmachus translulerunt, quod Hebraice 
dicitur, PHARES (y 1 3 ) . Ab eo igitur, quod divisent 
membrnnulam secundaron» [al. secundinarum), divi-
sionis nomen accepit. Unde et Pharisœi, qui sc quasi 
justos a populo separaverant, divisi appellabantur. 

» Post hoc exiit ftater ejus, in cujus manu erat 
cocc inum; et vocavit nomeu ejus Zara. » Genes. 
xxxxut, 30. Hoc nomen interpretatur oriens. Sive igi-
tur, quia primus apparuit, sive quod plurimi justi 
ex eo nati sunt, ut in libro Paralipomenon 1 Par. 11 
et seqq. eontinetur, ZARA ( m î ) , >'1 est, oriens appel-
latus est. 

(a) M vero Ucbrœos CÏ Apocrypho, % â '0xp>?0u, dicere testator Origen» in CatenU mu, penes Montfaucou. m Ucxapl»: 
PhHtirphurem. ucmpc. cumdem ipsum esse, qui Josephi herus et socer fuit. Xarrnnlque Aseneth Ulan, matron su,an apudpatrem 
accusasse, 'juod insidias in Josephum struxisset, non autem ab eo insidüs appetita fuisset. Quam Ule Josepho sponsam dedit, ut 
.'Eftyptiis declorarci, a Josepho nihil hiyutmwli cantra doman suant perpetratimi fuisse. Vide infra Genes, c. xu, v. 43. 



« A p r è s c e s p a r o l e s , le chef d o g o b e l e t d u r o i 

d ' E g y p t e p é c h a . » Gênés, XL , 1 . Où n o u s d i s o n s 

le chef de gobelet, l ' h é b r e u p o r t e MASEC (PWA). 

m o t q u e n o u s a v o n s d é j à l u c o m m e n o m d ' u n 

s e r v i t e u r d ' A b r a h a m , e t q u e n o u s p o u v o n s r e n -

q u i n ' e s t n i g r e c n i l a t i n . C ' e s t u n e c o r r u p t i o n 

d u m o t h é b r e u l u i - m ê m e , q u i e s t ABU (VIN), 

c ' e s t - à - d i r e dans le marais. Le VAU d e s H é b r e u x 

e t I'IOD s o n t s e m b l a b l e s e t n e d i f f è r e n t q u e p a r 

l a g r a n d e u r ; a u h e u d e AHU, l e s S e p t a n t e o n t 

d o n c éc r i t Achi, r e p r é s e n t a n t , s e l o n l e u r c o u -

t u m e , l a d o u b l e a s p i r a t i o n d e l a l e t t r e IIETII p a r 

l a l e t t r e g r e c chi ( / J . 

« J o s e p h r é p o n d i t à P h a r a o n e n c e s t e r m e s : 

S a n s Dieu , il n e s e r a p o i n t r é p o n d u d u s a l u t à 

P h a r a o n . » Ibid. 16. Le t e x t e h é b r e u e s t a u t r e : 

M D i e u r é p o n d r a s a n s m o i d e l a p a i x à P h a r a o n . » 

E n f i n , S y m m a q u e , s e l o n s o n h a b i t u d e , a t r a d u i t 

e n é c l a i r c i s s a n t : « C e n ' e s t p a s m o i , c ' e s t Dieu 

q u i d o n n e r a l a p a i x à P h a r a o n . » 

« Vo i l à q u e s e p t a n n é e s d e g r a n d e a b o n -

d a n c e v i e n d r o n t s u r t o u t e l a t e r r e d ' E g y p t e , « 

Ibid. 2 9 . N o u s a v o n s i n t e r p r é t é p l u s h a u t le 

m o t h é b r e u SABÉK (Y3©) , p a r abondance o u sa-

liétt, à l ' o c c a s i o n d u p u i t s q u e c r e u s è r e n t e n 

d e r n i e r l i e u l e s s e r v i t e u r s d l s a a c ; m a i n t e n a n t , 

l e s S e p t a n t e l ' o n t p a r f a i t e m e n t t r a d u i t ; j e m ' é -

t o n n e d o n c q u ' i l s l ' a i e n t a l o r s e x p l i q u é p a r 

serment, l o r s q u ' o n p e u t l e r e n d r e p a r serment, 

o u p a r sept , o u p a r satiété, o u p a r abondajice, 

s u i v a n t q u e l e d e m a n d e n t le s e n s e t l ' o r d r e d e s 

m o t s . D a n s ce q u i s u i t , p a r t o u t o ù n o u s l i sons 

Lat inus . Sed et Hebrœua ipse c o r r u p t u s est ; dicitur 
en im in AIU- (MU)» hoc est , in pahide. Sed qnia VAU 
l i t tera apud H e b r a o s , et IOD siuiiles sun t , et tantun» 
raagnitudine d i f f é r a n t ; p ro AHU, ACHI Septuaginta 
In t e rp ré t é s t r ans tn l e run t , et s e c u n d u m consuetudi-
n e m s u a m ad exp r imendam duplicein aspirai ioucra, 
HETit Hehraas, l i t t e r a , Chi (yj Grascam l i t t e ram copuja-
v e r u n t . 

« Et r e spond i t Joseph Pharaon i , dicen? : Sine Deo 
non re spondeb i tn r sa lu tare Pharaon i . « Genes. s u , 
16. In Hobrœo al i ter habe t : « Sine m e Deus res-
p o n d e b i t p a c e m Pharaon i . » Den ique Symmachus 
m o r e suo aper t ius t r ans tu t i t : • Non ego, sed Deus 
r e spondeb i t p a c e m P h a r a o n i . » 

« Ecce s e p t e m ann i ven i en t abundan t iœ magn® in 
omni ter ra ¿ g y p t i . » Genes. x t r , 29. Miror quomodo 

t a r e in cap i te meo . » Genes. xi., 16. Pro t r ibus canis- v e r b u m Hebraicum (YZ'J) SABEB, quod nos supra , 
t r i s chond r i t o rum, très cophinos farinx in H e b r a o abundantiam, s ive satietateni, in pu teo q u e m fode-
hahe t . r u n t e x t r e m u m s e r v i Isaac, i n t e rp re t a t i s u m u s ; 

« E t ecco do Ouvio a s c e n d e b a n t s e p t e m bove9, n u n c Sep tuag in t a r ec t i s s ime t rans fe ren tes , ihi jura-
epeciosa; ad v i d e n d u m , e l ec ta ca rn ibus , e t pasce- mentum i n t e rp re t a t i s imt , cum et juramentum, et 
b a n t u r in achi . » Gêna, XLI, 2. Bis in Geneei scr ip- septem, et satictas, e t abundantia p r o u l locus et o rdo 
t u m es t Acui ("A^A), e t n c q u e Graicus s e r m o es t , n e c flagitaveriut, possi t in te l l ig i . Sed et in consequen t ibus 

(а) ÇKWÎ Amatium. ctr. Amasiui >11« foit turpissimns Ganymodcs Trois filius formosiuimui, qui roptus in eœlum Jo*i crat ape-
culis. De eo Virgiliui i fncid. , Itapti Ganymcdit honore». Honores diut propter mmisterium poculorum, ad quod rovptui « t remota 
llebe fllia Juoonis, qu» Jori bibcreroinwtrabal, filavum Ganymcilcmappollat Horatiusiv Carm. Ode i : Phryyium 0»idius iQMetara. 
Caterum Pinceras Oflkiam non solum apud reges Barbare», sed apud reges Francorum raaihwe dignilatis fuit. Vide tomum I de 
Slalu Francis p. 70. I f u m * . 

(б) Anlea raultum inconcinnB crat, /Telrxo sermone, contradtecntibus et no*tris mu. qui tum Sariaçim. et 6rœci* litterl, 
C A P T A r A T M leguot. 

Et q u ' o n n e c r o i e p a s q u ' i l s ' a g i t ic i d e q u e l q u e 

vi le f o n c t i o n , l o r s q u ' à l a c o u r d e s r o i s b a r b a r e s , 

e n c o r e d e n o s j o u r s , o n t i e n t à g r a n d h o n n e u r 

d ' ê t r e c h a r g é d e p r é s e n t e r l a c o u p e a u m o -

n a r q u e . Les p o è t e s e u x - m ê m e s , p a r l a n t d e 

G a n y m è d e e t d e J u p i t e r , n e d i s e n t - i l s p a s q u e 

le D i e u h o n o r a d e c e t t e c h a r g e c e j e u n e h o m m e 

c h é r i . 

« J ' a v a i s e n m a p r é s e n c e u n e v i g n e p o r t a n t 

t r o i s b r a n c h e s e t j e t a n t d e s b o u r g e o n s s u r c e s 

t r o i s b r a n c h e s . » Ibid. 10. I l v e u t d i r e t r o i s s a r -

m e n t s , t r o i s r a m e a u x , t r o i s p o u s s e s ; l e m o t 

h é b r e u e s t SARIGIM ( O M ® ) -

« J e m ' a p p a r a i s s a i s p o r t a n t s u r l a t ê te t r o i s 

c o r b e i l l e s d e g â t e a u x . » Ibid. 16. A u l i e u d e 

t r o i s c o r b e i l l e s d e g â t e a u x , l ' h é b r e u p o r t e trois 

paniers de farine. 

« Vo i l à q u e d u fleuve m o n t a i e n t s e p t v a c h e s , 

b e l l e s à v o i r , c h o i s i e s e t g r a s s e s , e t q u ' e l l e s 

p a i s s a i e n t d a n s l ' a c h e . » Genès. x u , 2 . O n t r o u v e 

d e u x fo i s é c r i t d a n s l a G e n è s e l e m o t Achi (*A/a ) , 

f PoBt v e r b a hœc, peccavit pr inceps v ina r i o rum 
régis . ï g y p t L » Genes. XL, 1. Ubi nos p o s u i m u s j . r m -
cipem vinariorum, in Hebrœo ecr ip tum habe t MASEC 
(pWD)» illud v e r b u m quod in n o m i n e servi Abraham 
a u d u m legimus, q u e m nos pos sumus m o r e vnlgi 
vocare pincemam. Nec vi le p u t e t u r off ic ium, c u m 
a p u d reges barbaros u s q u e hodie maximal d ign i ta t i s 
sit, rég i p o c u l u m por rex isse ; P o e t a q u o q u e de Ca* 
t a m i t h o et Jove sc r ip t i t en t , quod a m a s i u m (a) s u u m 
hu ic officio mancipar i t . 

u Et ecce vit is in conspec tu m e o , e t iu vite t r e3 
fund i , e t ipsa g e r m i n a n s très fundos . » Genes. XL, 10. 
Tria flagella, et très r a m o s , eive p r o p a g i n e s ( i ) , He-
bra!UFv?ereno signifleat, q u œ ab illis vocan tur SAIUCW 

( o n » ) -
« El v idebar milii t r ia canistxa c h o n d r i t o r u m por-
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abondance, l e m é m o m o t SABÉE es t é c r i t d a n s 

l ' h é b r e u . 

» L e h é r a u t c r i a d o v a n t l u i , e t l ' é t a b l i t s u r 

t o u t e l a t e r r e d ' E g y p t e . » Uni. H . A q u i l a t r a -

d u i t : « 11 p r o c l a m a d e s ' a g e n o u i l l e r e n s a p r é -

s e n c e . « S y m m a q u e , i n t e r p r é t a n t l ' h é b r e u l u i -

m ê m e , d i t : « 11 c r i a d e v a n t l u i Annecn ( y n n ' 1 -

J e c r o i s q u ' i l f a u t m o i n s s ' a r r ê t e r à l ' i d ée d e 

h é r a u t , e t à ce l l e d e g é n u f l e x i o n p o u r s a l u e r o u 

a d o r e r J o s e p h , q u ' à l ' i n t e r p r é t a t i o n d e s H é b r e u x 

d i s a n t q u e c e m o t s i g n i f i e pire tendre ; Al) fan), 

s e t r a d u i t p a r père, e t REÇU ( - p ) p a r délicat o u 

trés-tendre. L ' E c r i t u r e v e u t d i r e q u ' i l é t a i t le 

p è r e d e t o u s q u a n t à l a p r u d e n c e , t a n d i s q u ' i l 

é t a i t u n t r i s - f r é l e a d o l e s c e n t , u n e n f a n t , q u a n t 

à l ' â g e . 

ci P h a r a o n a p p e l a J o s e p h S a p h a n e t h P h a n é é , 

e t lu i d o n n a p o u r é p o u x A s e n e t h , fille d e P u t i -

p h a r , p r ê t r e d ' H é l i o p o l i s . » Ibid. 4 3 . Ce n o m e n 

h é b r e u v e u t d i r e qui découvre les choses c o c t e ; 

m a i s , p u i s q u ' i l e s t d o n n é p a r u n é g y p t i e n , il 

f a u t e n c h e r c h e r le s e n s d a n s l a l a n g u e é g y p -

t i e n n e . Le m o t é g y p t i e n SAPIUKETU PHANKÎ 

' n ï J D r a s s r ) , o u , d ' a p r è s l a v e r s i o n d e s S e p -

t a n t e , Psomthom-Phmuch. s e t r a d u i t p a r Sauveur 

du monde, e n c e s e n s q u e J o s e p h d é l i v r a l a t e r r o 

u M c u m q u e abundantia l eg i tu r , iu Hebrœo idem ver-
b u m s c r i p t u m est-

« E t c l amav i t a n t e e u m prœco, e t Cûu.-tituil c u m 
6Qper ornneiu t e r r a JSgyp t i . « Genes. iu, 43. P r o q u o 
Aquila t r ans tn l i t : . Et c lamavi t in conspec tu e j n s 
adgcn icu la t ionem. » Sy inu iachus ip sum Hebra icum 
s e r m o n e m in terpreUins a i t : « Et c lamavi t a n t e eum 
ABBBCH " L'nde m i b i v ide tur non t am p r x c o , 
sive a i lgeniculat io , quœ in s a lu t ando vel a d o r a n d o 
Josepli acccipi po te s t , i n t e l l i g e n d a , q u a m i l lud q u o d 
l lebnei t r a d u u t , d i c e n t e s p a t r e m tenerum e t boc ser-
m o n e t ransferr i ; AB ( a n ) q u i p p e d ic i tu r pater, «cca 
(3 l ) delieatus sive tenerrimus; s igni t icantc Scr ip tura , 
q u o d j o s t a p r o d e n t i a m qu idem p a t e r o m n i u m fue r i t ; 
sed j u x t a œ t a t e m t e n e r r i m u s adolescens e t pue r . 

< El vocavit Pha rno n o m e n Joseph S a p h a n e t h 
Phanee , e t dédi t ei Asene th iil iam PbuUphar stteer-
dot i s l le l iopoleos in u x o r e m . . Genes. I IJ , 45. Licet 
Hebraice hoc n o i u e u , abseonditorum repertorem sone t , 
t amen qnia a b £ g y p t i o p o n i t u r , i p i i u s tinguie debe t 
h a b t r e r a t iouen i . I n t e r p r c t a t u r ergo s e r m o n e ^Egj'ptio 
s.U'HAHETH HIA5EE ( " Ï Î S M D ï ) . s ive ut Sepluaj i in ta 
t ransfer re vo lue run t : « Pson t tbom-Phanech ( a ) , Sal-

(«) Scilo B i n o i p u n .«STP'i«"" or ipt im ta. rao rclert, Umolii . M in i>> «¡1,1100J llebnlora elymologim »»11 «p i . l , 
,,,,1« quim p m n l e u L apuU «mne c l ¡11. InUrpnUU». q » P»mU»m-rhiu»ch oblrurmm r . ™ i ùilnj,™. dic.lor, ..'in 
oco.Ha clan c i f . n i ! . IVcnurdi.» l i o n in Joll i "d Jowpbum ioo. protal «nlii|no. ScHpIurie t n j k c . qui »lcconvmi.ii. «po. , -
Ii»ni .ullr.gcnlnc : Puntakildluni mmpi Ariliiiam, pcijcm =b .Bfrpli« manu ll«criplnm. in enjuj ™ p n i l i Bot. 4 OvlJO|JÇavi(i, 
,U.blci. verbis Icrcator .nioiji InlëcpMUlur. i l OcUlcudwm Oritcmn «llcgîi Oionicmij, in quo '1 ovOouoavrj . 0 i-T: cntr ,p 
TOÎ « i t a o û , /'io»I«om-/'Ao»cc«, id ni. Serrai.» n u l M . Vide M Le uovniun .d Vjn« S . c o p. loi. J.m rcr. in nculri» m», 
lcplur Fmech f™t, cl CnKe 6>mo/Ao. - Sop io i«» De 1 « nomine SopAa.elA diipuUvimu. 
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d o l a r u i n e d ' u n e f a m i n e p r o o l i a i n c . R e m a r -

q u o n s q u ' i l r e ç u t p o u r é p o u s e l a fille d e s o n 

a n c i e n m a î t r e e t a c q u é r e u r , q u i é t a i t a l o r s d e -

v e n u p o n t i f e d ' H é l i o p o l i s . L e s e u n u q u e s s e u l s 

p o u v a i e n t ê t r e p r ê t r e s d e c e t t e i d o l e ; il y d o n c 

l i e u d ' a j o u t e r fo i à l a t r a d i t i o n d e s H é b r e u x à 

c e t é g a r d , q u e n o u s a v o n s d é j à f a i t c o n n a î t r e . 

H A v a n t l a v e n u e d e s a n n é e s d e l a f a m i n e , 

J o s e p h e u t d e u x fils, q u e lu i e n g e n d r a A s e n e t h , 

fille d e P u t i p h a r , p r ê t r e d ' H é l i o p o l i s . J o s e p h 

d o n n a a u p r e m i e r - n é l e n o m d e M a n a s s é , p a r c e 

q u e , di t - i l , le S e i g n e u r m ' a d o n n é l ' o u b l i d e 

t o u s m e s t r a v a u x et d e l a d e m e u r e d e m o n 

p è r e . Le s e c o n d r e ç u t l e n o m d ' E p h r a i m : p a r c e 

q u e , d i t J o s e p h , D i e u m ' a d o n n é l ' a c c r o i s s e m e n t 

d a n s l a t e r r e d e m o n h u m i l i t é « Ibid. 50 et seqq. 

R a p p e l o n s - n o u s , p o u r l a q u e s t i o n d e s fils d e 

J o s e p h , q u e n o u s v e r r o n s b i e n t ô t , q u ' a v a n t le 

t e m p s d e l a f a m i n e , é p o q u e d e l ' e n t r é e d e J a c o b 

en E g y p t e , J o s e p h a v a i t e u s e u l e m e n t d e u x fils, 

E p h r a i r a e t M a n a s s é . P a r c e q u ' i l a v a i t o b t e n u 

l ' o u b l i d e s e s t r a v a u x , il a p p e l a l ' a i n é Afumiss i , 

m o t h é b r e u q u i v e u t d i r e oubli. L ' a u t r e r e ç u t l e 

n o m d'Ephraim, p a r c e q u e D i e u l u i a v a i t d o n n é 

u n a c c r o i s s e m e n t , c a r n o t r e m o t accroissement 

r é p o n d à l ' h é b r e u Ephraim. 

vator m u n d i , » e o q u o d o rbem te rne a b i m m i n e n t e 
f a ims excidio liberaviL Xotanduin a u t e m , quod Do-
mini q u o u d a m e t emptor ia sui Jiliaui uxorom acce-
per i t , q u i ad id loconim pont i fex Heliopoleos e ra t . 
Neque en im fas absque eunuch i s idoli illius esse an-
t is t i tes , u t verà ïïla H e b n e o n i m super e o q u o d a n t e 
j am diximu», suspicio comprobe tu r . 

« Et Joseph nat i sun t duo filii a n t e q u a m ven i ren t 
anni famis , quos pepe r i t ei Aseneth fllia Phu t iphar i s 
sacerdo t i s Heliopoleos. Vocavit a u t e m Joseph u o m e n 
pr imogeni t i Manassé ; qu ia obl ivisci m e fecit Deus 
o m n i u m l a b o r u m m e o r u m , e t onu i i s d o m u s p a t r i s 
mei. Nomen a u t e m l e c u n d i vocavit Epl i ra im, q u i a 
crescere m e fecit Deus in t e r r a humil i ta t i s m e œ . « 
Genes. i u , 50 et s t y j . Observa p rop le r q u a s l i o n e m , 
quw pos t paululutn de Joseph filiis p r o p o n e n d a est , 
quod a n l e f ami s t e m p u s , q n o Jacob in t ravi t in >£gyp-
t u m duos U n t u m Joseph illioa h a b u e r i t , Manassé et 
Ephra im . J f a n a s s e vocans a b eo , quod s i t ohl i tus 
l aborum suo rum : i ta en im Hebraice vocatur oblivio. 
Epliraim, e o q u o d auxer l t eum Deus. Et ex hoc en im 
vocabulo in l i nguam nos t ram t r a n s f e r t u r augmentum. 

« Et defer te viro m u n e r a , a i iquid resinœ, e t melUs, 



« P o r t e z à c e t h o m m e d e s p r é s e n t s , d e l a r é -
s i n e , d u m i e l , d e s p a r f u m s , d e l a l i q u e u r d e 
m y r r h e , d u t h é r é b i n t h e e t d e s n o i x , » Gênés. 
XLUR, H , o u , d ' a p r è s A q u i l a e t S y m m a q u e , « des 
amandes. » N o u s a v o n s r a p p o r t é c e t r a i t , a f i n 
d ' i n d i q u e r q u e l e m o t des parfums d e n o s r e -
ceu i l s r é p o n d à l ' h é b r e u NÎCOTHA ( r w M ) , q u ' A -
q u i l a r e n d p a r du storax. Il s u i t d e l à q u e l e s 
m o t s d l s a ï e , maison de nécotha, x x x i x , 21, d o i v e n t 
é v i d e m m e n t s e t r a d u i r e p a r magasin du parfum, 
o u du storax, à c a u s e d e s a r o m a t e s d i v e r s q u i 
y é t a i e n t e n f e r m é s . 

« I ls b u r e n t et s ' e n i v r è r e n t a v e c l u i . » Ibid. 
3 2 . Le g é n i e d e l a l a n g u e h é b r a ï q u e v e u t q u ' o n 
d i s e ivresse p o u r satiété, c o m m e e n ce p a s s a g e : 
« Elle s ' e n i v r e n t d e s e s g o u t t e s e t p r o d u i t d e s 
g e r m e s . » Psalm. LXIV, H . 11 e s t é v i d e n t q u ' i l 
s ' a g i t d e l a t e r r e r a s s a s i é e d ' e a u d e p l u i e . 

« P l a c e l ' a r g e n t p r è s d e l ' o u v e r t u r e d e c h a q u e 
s a c , e t c a c h e d a n s l e s a c d u p l u s j e u n e m o n 
c o n d y d ' a r g e n t . » Gênés, XLIV, 2 . P o u r s a c , 
l ' h é b r e u p o r t e sache longue o u bourse. P o u r condy, 
c ' e s t - à - d i r e coupe, m o t q u e n o u s l i s o n s a u s s i 
d a n s IsaTe, u , 17, A q u i l a m e t vase à boire, e t 
S y m m a q u e , fiole. 

« D e s c e n d s d o n c v e r s m o i , n e t a r d e p o i n t , e t 

t l iyiniama et s l a c t e n , e t t e r eb in thum, et nuces . » 
Genes. x u u , 11. Sive, u t Aquila e t S y m m a c h u s t r ans -
tu le run t , amygdala. Idci rco hoc cap i tu lum posu inms , 
u t s e i amus uhi iu noa l r i s . codicibus h a b e t u r thy-
miama, in H e b r a o esse .XKCOTIIA (NTOS), quod Aqui la 
slùracem t r ans tu l i t . Ex q u o domus ncchota, qua? i n 
Isaia x x x i x , 21 l e g i t u r , mani fes l i ss ime cclla thymia-
matis, sive storacis intel l igi tur , quod in illa a r o m a t a 
d ive r sa s i n t cond i t a . 

« Et b i b e r u n t , e t inebr ia t i sun t c u m eo. » Genes. 
x u u , 32. Id ioma linguee Hebraa: eat, u t ebrietaicm 
pro satictalc p o n a t , s ien t ibi : a I n stillicidiis e j u s 
inebr iab i tu r g e r m i n a n s a Psal. u u v , 11, h a u d d u b i u m , 
qu in t e r r a pluviis i r r iga ta . 

•< Et pone a r g e n t u m u n i u s c u j u s q u e in ore sacculi , 
et condy i n e u m a r g e n t e u m mi t t e in saccu lum jun io-
ris. » Genes, XLIV, 2 . P r o sacctilo, peronem, vel follem, 
in Hebrœo habe t . P r o condy, id e3t, poculo, q u o d 
e t iam in Isaia l e g i m u s u, 17, Aquila, scyphum, Sym-
macbus phialam t r ans tu l e run t . 

t u h a b i t e r a s d a n s l a t e r r e d e G é s e n d ' A r a b i e . » 
Gênés, XLV, 9, 10. D'Arabie a é té a j o u t é e t n e so 
t r o u v e p o i n t d a n s l e s r e c u e i l s h é b r e u x . Do l à 
l ' e r r e u r a c c r é d i t é e q u e l a t e r r e d e C é s e n e s t e n 
A r a b i e . Si, c o m m e d a n s n o s r e c u e i l s , o n m e t 
u n m final, Gésem ÎDttt t) , ce q u e j e n ' a p p r o u v e 
n u l l e m e n t , l e m o t s i g n i f i e t e r r e a r r o s é e ; o n t r a -
d u i t Gésem p a r pluie. 

« P h a r a o n d i t à J o s e p h : Dis à t e s f r è r e s : 
f a i t e s cec i ; c h a r g e z v o s c h a r r i o t s , e t a l l e z d a n s 
l a t e r r e d e C h a n a a n . » lbid. 17. P o u r c h a r r i o t s , 
q u e l e s S e p t a n t e e t T h é o d o t i o n i n t e r p r è t e n t p a r 
v i çopEîa, l e s a u t r e s t r a d u c t e u r s d i s e n t eos bétes 
de somme. 

« Il l e u r d o n n a d e s p r o v i s i o n s p o u r l a r o u t e . » 
lbid, 2 1 . Le m o t SÉDÀ ( r m ) , q u e t o u s r e n d e n t 
d ' u n c o m m u n a c c o r d p a r é - i s ' - ^ ô v , c ' c s t - à - d i r e 
provisions de bouche o u vivres, s e t r o u v e a u s s i 
d a n s l e P s a u t i e r , o ù n o s t r a d u c t e u r s l i s e n t : <x Je 
b é n i r a i e t j e b é n i r a i e n c o r e s a v e u v e , » Psalm. 
exxxr , 15 , e t b i e n q u ' a u l i e u d e veuve d e l a p l u -
p a r t d e s r e c u e i l s , c ' e s t - à - d i r e a u l i e u d e -/»{pa, 
q u e l q u e s - u n s d i s e n t fi>)pav, gibier, l ' h é b r e u p o r t e 
SÉDÀ (RVRRÇR)» c ' e s t - à - d i r e : « J e b é n i r a i et j e b é n i r a i 
e n c o r e s e s p r o v i s i o n s d e b o u c h e . » €>»{pav r a p -
p e l l e p l u t ô t l e p r o d u i t d e l a c h a s s e q u e l e s f r u i t s ; 

« Descende ergo ad m e , ne s teter is , e t hab i tab i s in 
ter ra Gesen Arabiœ. » Gencs. XLV, 9, 10. Hic Aratnx 
add i tum es t ; in I ïebne is enira vo lumin ibus non ha-
b e t u r . Unde et e r ro r inc rebu i t , quod ter ra Gesen in 
Arabia S i t P o r r o si, u t in nos t r i s codic ibus es t , p e r 
e x t r e m u m m sc r ib i tur GESEH (Qttfti), q u o d m i b i ne-
q u a q u a m ( a ) placel , l e r r am siguat coinplutain ; GESEM 
e n i m in imbrem ver t i tu r . 

u Dixit a u t e m P h a r a o ad Joseph : Die f r a t r ihus 
t u i s , hoc facile ; o n e r a t e véhicula ves t r a , e t ite in 
ter ra Chauaain . » Genes. XLV, 17. Pro vehicul i s , qui« 
Septuag in ta , e t Theodot io (6) , r i çope?a i n t e r p r e t a t i 
sun t , jumenta re l iqui t r ans tu l e run t . 

« Et ded i l illis c ibar ia in via. » Genes. XLV, 21. Ver-
h u m SKPA ( m ? ) , quod h i c o m n e s oro consono, 
i-iGtïtopôv, id es t , cibaria, vel sitarcia in te rpre ta t i 
sun t , in Psalterio q u o q u e h a b e t u r . l lbi en im nos t r i 
legunt : « Viduam e j u s benedicens bened icam. « 
Psal. cxxxi, 15, (licet in p lor i sque codicibus p ro vidua, 
hoc est p ro yjip», nonnu l l i l egan t Or|pav), in Hebrœo 

(«t) Gesst.n enim in imWem \ertitur. Apmt LXX legimus cum ei tremo, m, ¿v yjj Fealj*, in terra Gesem. Hoc quoque modo foil 
scriptum nomen Gesem in Latinis excmplai-ibus, qu« Hieronymu5 nostras axlicKs vocat, Latinorum .scilicet coJiccs quibus propioribus 
QU'IÎIO iseutis usic sunt occidente Ecclesia*, nnte Hieronvmianam Tersionem ex Hebrœo fonte derivalani. MORTUI«. — Scribendum 
neoipe « t Gesen, cum n ad Ilcbrraum Xeque vero Latini tantum codices cum m corruptc efferebant, sed et Grsei l ' îoàii : 
e quibu* notandum io uno Complut, non baberi additum 'ApaÇfaç. 

(b) Meus m*, et Itegina> altee T A I I O P I A , quemadmodum «t in aliis excmplaribus legi netatum eat in nupera^wv LXX editfone : 
alit. 1 lopsîa. Aique eront quidem rzóù'.a, 5 i , c rcofîîa, currus, sive véhicula ad aliquid transferendum : unde et CTpat'.corixi 
-ópia , navigia nd milites Iransportandoä. Nco aliter legi debere puto in alio vetustiori Hegin. ms. ubi ebt 0 A Ô T l i P T A , 
Biquidcm compertum est mihi, ejus dewiptorem codieis litteram 11 in apograph« produabus hiace ' l 'I eccepisse, quas litter as pro 
W et 1 continuo eifert, bin autem, multumque est, quod apud LXX çoptîa obtinet. 

t o u t e f o i s , i l e s t d o c o u t u m e é g y p t i e n n e d e d o n n e r 
à l a f a r i n e c e n o m d e ©ifeav ; i ls l ' a p p e l l e n t e n c o r e , 
p a r c o r r u p t i o n a t h é r a n . 

« T o u t e s l e s â m e s q u i e n t r è r e n t a v e c J a c o b e n 
E g y p t e e t q u i é t a i e n t d e s a r a c e , s a n s c o m p t e r 
l e s f e m m e s d e s e s fils, é t a i e n t a u n o m b r e d e 
s o i x a n t e - s i x ; l e s f d s d e J o s e p h q u i lu i n a q u i -
r e n t e n E g y p t e f u r e n t a u n o m b r e d e n e u f -
T o u t e s l e s i t m e s q u i e n t r è r e n t a v e c J a c o b e n 
E g y p t e é t a i e n t d o n c a u n o m b r e d e s o i x a n t e -
q u i n z e . » Gênés. s i . ï î , 20 et seq. Q u e , J o s e p h e t 
s e s fils e x c e p t é s , il y e u t s o i x a n t e - s i x p e r s o n n e s 
d e l a r a c e d e J a c o b q u i e n t r è r e n t a v e c l u i e n 

. E g y p t e ; c e l a n e f a i t l ' o b j e t d ' a u c u n d o u t e . E n 
e f f e t , tel e s t l e n o m b r e q u i a é t é t r o u v é s u c c e s -
s i v e m e n t p a r l e s c a l c u l s p a r t i c u l i e r s , e t q u e p o r -
t e n t les r e c u e i l s h é b r e u x . Q u a n t 4 c e p a s s a g e 
d e s S e p t a n t e o ù n o u s l i s o n s : L e s fils d e J o s e p h 
q u i lu i n a q u i r e n t e n E g y p t e é t a i e n t a u n o m b r e 
d e n e u f , » s a c h o n s q u ' a u l i e u d o neuf l e texte 
h é b r e u p o r t e deux. E p h r a ï m e t M a n a s s è , a v a n t 
l ' e n t r é e d e J a c o b e n E g y p t e e t l e c o m m e n c e -
m e n t d e l a f a m i n e , é t a i e n t n é s e n E g y p t e d ' A -

h a h e t SKO.Y ( î r o t ) , id e s t : « Cibar ia e j u s beued iccns 
benedicam.» P o r r o H f ' venatimem (a) mag i s potes t 
sona re . q u a m frugei : t ame t s î mor i s s i t .Egyp t ionun 
û:?3v etiimî fnrv ocare , q u o d n tmcco r rup t e ; f i ; ethemn. 

» O m n e s ergo a n i m a ; , q u ® ingreswft s u n t cum 
Jacob Algyptuin , e t quœ e x i e n m t d e feu ior ibus o jus , 
absque mul ie r lbus flliorum J a c o b , anima! s e s a g i n t a 
s e s ; filii au t em J o s e p h , qui na t i sun t ci iu .Kgypto, 
anima; n o t e m . O i n t e s ergo a n i m i r , qua; ingressa; 
sun t c u m Jacob ta iUgyptum, sep tuag in t a q u i n q u e . » 
Ce»*.'. 5I.VI, 26 et seqq. Quod excep te Joseph e t fUna 
e j u s sexaginta sex animie, qu® egressai sun t d e femo-
ribua J a c o b , in t ro ie ruu t «Egj-p tum, nul la dobi tot io 
est . I ta e n i m , e t pao ta l im p e r s ingulos suppu t a tu s 
n u m e r u s app robà t , et lu Hebra ' is voHmnoibua inve-
aitiu-. Hoc au tem q u o d in Sep tuag in ta l eg imus : 
I. Filii a u t e m J o s e p h , qui nat i s u n t e t in iEgvpto 
an ima; noven i , » sc inmus in Hehneo p r o M — m , esse 
iluas. Epb ra im quippe e t Manasse, o n t e q u a m Jacol» 
in t ra re t i s v p t u m , et f ami s t e m p u s i n g r u e r é t , na t i 

1,1 rt , „ „ i u i M 0 in I f c W intarKUlioiK Icanstnlit, | W h <j'm ê w * — . I» q«™ 1.™,« 
W " • ' J " ™ » " ™ ™ | « A M , M I M * . n ¡pu LXX 6np»» —m* 

.. . • , ' . l u Î l I P A N Vident aanc en.HU lins»» ï i ï p U s t « qo» m U t o a A M leetiones « M p r a f ™ d a . 

" , - ' , . „ ' — M I , Oitiiiic Tero hahet imptesea Icctio, quaiu et mw. noali-i omne* eoiuînaant, qaoram unus 
^ S e Î B f f i S S S r sie p ~ p i ™ . t c J L .11» « „ M . » « . a Coll.it. ,5, e. 10, Atkenm, , « « P » 

» m ^ = ^ ^ « . « . 
numéro aymarum, qu« ingress® snnt £eyoiam cum Patriareha Jacob. 

s e n e t i i , fille d e P u l i p h a r . S a n s d o u t e l i s o n s - n o u s 
p r é c é d e m m e n t : a M a n a s s é e u t d e s fils d e s a 
c o n c u b i n e S y r a , q u i e n g e n d r a M a c h i r , l e q u e l 
e n g e n d r a G a l a a d ; et le f r è r e d e M a n a s s é , 
E p h r a ï m , e u t a u s s i d e s fils, S u t h a l a a m e t 
T h a a m , et S u t h a l a a m e u t E d o m ; » m a i s t o u t 
c e l a e s t a j o u t é ; o u p l u t ô t , c e s o n t d e s é v é n e -
m e n t s p o s t é r i e u r s , q u i s o n t r a c o n t é s p a r a n t i c i -
p a t i o n c o m m e a y a n t e u l i e u . A l ' é p o q u e d e 
l ' e n t r é e d e J a c o b e n E g y p t e , E p h r a ï m e t M a -
n a s s é n ' é t a i e n t p a s d ' â g e à p o u v o i r e n g e n d r e r 
d e s e n f a n t s . D ' o ù i l s u i t q u e l e s p e r s o n n e s d e 
l a r a c e d e J a c o b q u i e n t r è r e n t e n E g y p t e é t a i e n t 
a u n o m b r e d e s o i x a n t e - d i x , d o n t s o i x a n t e - s i x 
v i n r e n t a l o r s , e t t r o u v è r e n t t r o i s p e r s o n n e s e n 
E g y p t e , c ' e s t - à - d i r e J o s e p h e t s e s d e u x f i ls ; l a 
s o i x a n t e - d i x i è m e p e r s o n n e é t a i t J a c o b l u i - m ô m e . 
N u l n e d o i t v o i r ic i u n e i n t e r p r é t a t i o n c o n t r a i r e 
à l ' a u t o r i t é d e l ' E c r i t u r e ; l e s S e p t a n t e e u x -
m ê m e s , t r a d u i s a n t le D c u t é r o n o m e , x , 22 , d i s e n t 
q u e s o i x a n t e - d i x â m e s e n t r è r e n t e n E g y p t e a v e c 
J a c o b {al. I s r aë l ) . Q u i c o n q u e n ' a c c e p t e r a i t p a s 
n o t r e m a n i è r e d e v o i r , m e t t r a i t d o n c l ' E c r i t u r e 

sun t de Aseneth P u t i p h a r i s filia in yEgypto. Sed et 
iUud, quod supra l e g i m u s : u Facli s u n t a u t e m filii 
Manassé (e), quos (al. quetn) genu i t ei concub lna 
S y r a , Machir, et Machir genuit. Ga l aad ; filii au t em 
E p b r a i m fratr is Mauaase, S u t h a l a a m , et T h a a m (rf) ; 
filii vero Su tha laam Edem, » a d d i t u m es t , si qu idam 
id quod p o s t e a l eg imus , quas i p e r an t i c ipa t iouem 
fae tum esse descr ibi tur . N c q u e e n i m illo t empore , 
q u o ingressus est J acob jEgyp tum, e j u s ictat is e r a n t 
Eph ra im et Manassé , ut û l ios gene ra r e po tue r iu t . 
Ex q u o m a n i f e s t u m es t , o m n e s a n i m a s , quœ ingressa; 
sun t jEgyptuin d e f e m o r i b u s J a c o b , fu isse sep tua-
g in t a , d u m sexaginta sex pos tea ingress® s u n t , e t 
r e p e r e r u n t (al. pepererunt) in /Egyplo U-es a n i m a s , 
Joseph scilicct, cum duobusf l l i i s e jus , s e p l u a g e s i m u s 
au tem ipse fuer i t Jacob . Hanc r e m , n e cui v i d e a m u r 
a d v e r s u m Scr iptura) auc lo r i t a t em loqui , e t i am Sep-
tuag in t a In t e rp ré t é s in D e u t e r o n o m i o x, 22 t rans tu-
l e r u n t , q u o d in sep tuag in t a a n i m a b u s ingressus s i t 
J aeob (al. Israël) in ^ g y p t u m . Si quis ig i tu r nos t rœ 

(if) Svfha!aam etThaam. rro. et Thaan'- libri anlea edili logent corrupte Kthaan. et deinde Edom pro Edem. Quattvis enin 
A x t l ^ ^ Z bic rèperiatur " E ^ , in manuseripto tamen Alexandrino legimu, j « U exemplana r 

S. Hicronjmi. MAUTH.N. 



e n c o n t r a d i c t i o n a v e c e l l e - m ê m e . J e l e r é p è t e , « 11 e n v o y a J u d a a u - d e v a n t d e lu i à J o s e p h , 
l e s S e p t a n t e e u x - m ê m e s , q u i d i s e n t i c i , p a r a f i n q u ' i l le r e n c o n t r â t e n l a vi l le d ' H é r o u n , s u r 
p r o l e p s e , q u e s o i x a n t e - q u i n z e â m e s e n t r è r e n t e n l a t e r r e «le R a m c s s é . »> V M . -28. L e t e x t e h é b r e u 
E g y p t e , e n c o m p t a n t J o s e p h e t s a p o s t é r i t é , n e p a r l e n i d e l a vi l le d ' H é r o u n , n i d e l a t e r r e 
r a m è n e n t c e n o m b r e à s o i x a n t e - d i x d a n s l e d e R a m e s s é , e t d i t s i m p l e m e n t G é s e n . Q u e l q u e s 
D e u t é r o n o m e . P e u t - ê t r e n o u s o b j e c t e r a - t - o n J u i f s a f f i r m e n t q u e G é s e n s ' a p p e l l e m a i n t e n a n t 
e n c o r e q u e , d a n s l e s A c t e s d e s A p ô t r e s , v u , d a n s T h è b a ï d e . Q u a n t à c e q u i s u i t : « 11 l e u r a c c o r d a 
l e d i s c o u r s d e s a i n t E t i e n n e a u p e u p l e , il e s t d i t d e p o s s é d e r l a m e i l l e u r e t e r r e d ' E g y p t e e n R a -
q u e s o i x a u t e - q u i n z e p e r s o n n e s e n t r è r e n t e n m e s s é , >» i l s p r é s u m e n t q u e c ' e s t l e n o m p r i m i t i f 
E g y p t e ; l a r é p o n s e e s t f a c i l e . S a i n t L u c , a u t e u r d u p a y s d ' A s i n o ê . 

d e c e l t e l i i s t o i r c , p u b l i a i t l e s Ac tes d e s A p ô t r e s « I l l u i d i t : F a i s - m o i s e r m e n t . I l l u i l i t s e r -

a n m i l i e u d e s Gent i l s ; il n e d e v a i t p a s é c r i r e m e n t ; e t I s r a ë l a d o r a d e v a n t l e h a u t d e s a 

q u e l q u e c h o s e d e c o n t r a i r e a u x t e x t e s d e l ' E c r i - v e r g e . .> Gênés. x r .vn , 3 1 . S u r c e p o i n t , c ' e s t à 
t u r c , t e l s q u ' i l s l e u r é t a i e n t d é j à c o n n u s . A s s u - t o r t q u e q u e l q u e s c r i t i q u e s p r é t e n d e n t q u e J a c o b 
r é m e n t , à c e t t e é p o q u e e n c o r e , l ' a u t o r i t é d e s a d o r a le h a u t d u s c e p t r e d e J o s e p h , s a n s d o u t e 

S e p t a n t e é t a i t b e a u c o u p a u - d e s s u s d u t é m o i - p a r c e q u ' i l a u r a i t a d o r é l a p u i s s a n c e d e s o n fils 
g n a g e d e s a i n t L u c , i n c o n n u , s a n s c o n s i d é r a t i o n , p o u r l u i f a i r e h o n n e u r ; le t e x t e h é b r e u d o n n e 

e n q u i l e s Gen t i l s n ' a v a i e n t p a s u n e g r a n d e c o n - u n s e n s b i e n d i f f é r e n t : « I s r a ë l a d o r a à l a t è t e 

fiance. R e m a r q u o n s e n g é n é r a l q u e , t o u t e s l e s d e s o n p e t i t h t . » A p r è s q u e s o n fils l ' e u t a s s u r é 
f o i s q u e l e s s a i n t s A p ô t r e s o u l e s h o m m e s a p o s - p a r s e r m e n t a u s u j e t d e l a d e m a n d e q u i a v a i t 

t o l i q u e s s ' a d r e s s e n t a u p e u p l e , i l s s e s e r v e n t le é t é f a i t e , J a c o b a d o r a D i e u p r è s d e s o n s i è g e , 
p l u s s o u v e n t , p a r a b u s , d e s t é m o i g n a g e s t e l s L e s a i n t h o m m e , l ' h o m m e d e D i e u , a c c a b l é d e 

q u ' i l s a v a i e n t é t é d é j à p u b l i é s p a r m i l e s Gen t i l s , v i e i l l e s s e , a v a i t s o n s i è g e d i s p o s é d e te l le f a ç o n 
J e n e r é p o n d s p a s à l ' o p i n i o n c o m m u n e q u i q u ' i l s ' y p o u v a i t a i s é m e n t a r r a n g e r p o u r l a 

v e u t q u e l ' é v a n g é l i s t e s a i n t L u c , e n q u a l i t é d e p r i è r e . 

p r o s é l y t e , a i t i g n o r é l e s l e t t r e s h é b r a ï q u e s . « O n e n d o n n a l a n o u v e l l e à J o s e p h : Voi là 

sententia refragatur, Scripturam inter s e contrariam 
faciet. Ipsi en im Septuaginta Intcrpretes, qui hie 
septuaginlaquinque animas per irpoX^:v, cum Joseph, 
et posteris suis jEgyptum ingressas esse dixerunti 
in Deuteronomio septuaginta tantum intrasse (al. 
introisse rnemorant) memoraruut Quod si e contrario 
nobis illud oppouitur, quomodo in Actibus Aposto 
l o r u m , v u , i n concione Stephaui dicatur ad populum 
septuaginta quinque animas ingressas esse iEgyp-
tum; facilis excusatio est- Nou enim debuit sanctua 
Lucas, qui ips ius h i s tor ic scriptor e s t , in gentes 
Actuum Apostolorum volumen emittens, contrarium 
aliquid scribere adversus earn Scripturam, qua jam 
fuerat gent ibus divulgata. Et utique majoris opinio-
nis ilia duuitaxat tempore Septuaginta Interpretum 
babebatur auctoritas, quam L u c a , qui ignotus , et 
viiis, e t n o n m a g n a fidei in nationibus (al. gentibus) 
ducebatur. Hoc autem generaliter observandum, quod 
ubicumquo sancti Apostoli , aut Apostolici viri lo-
quuntur ad populos, his plerumque testimoniis abu-
tuntar, qua; jam fueraut in gentibus divulgata; licet 
plerique tradant Lucam Evangelistam, ut proselytum 
(a) Hebraas litteras ignorassu. 

a Jtidaui vero mi sit ante se ad Joseph , ut occur-
reret ci ad urbem Ileroum in terram Ramesse. » 
Genes, XLVI, 28. In Hebrreo nec urbem liabet Ileroum, 
nec terram Ramesse, sed tantummodo Gesen. Non-
nulli Judaorum asserunt (6), Gesen, nunc Thebaidem 
vocari. Et id quod postea scquitur : « Dedit e i s , ut 
possiderent ^Egypli (al. in Algypto) optimam terram 
in Ramesse , » pagum Arsenoitem sic o h m vocatum 
au turn ant. 

« Et dixit ci, jura milxi. Et juravit ei ; e t adoravit 
Israel contra summitatem virgai ejus. » Genes, XLVU, 
31. Et in hoc loco quidam frustra simulant adorasse 
Jacob summitatem sceptri Joseph, quod videlicet 
honorans lllium, polca-tatem ejus adoraverit, cum in 
Hebrao multo aliter legature « Et adoravit, inquit, 
Israel ad caput locluli, » quod scilicet, postquam oi 
juraverat filius securus de petitione, quam rogavernt, 
adoraverit Decun contra caput lectuli sui. Sanctus 
quippe, e t Deo deditus vir, oppressus senectute, sic 
habebat lectulum pos i tum, ut ipse jacentis habitus 
absque ulla difficultate ad orationem esaet paratus. 

« Et nuntiatum est Joseph : Ecce pater tuus agro-
tal ; e t tulit duos filios seenni, Manassen et Ephraim. » 

(a Tantum Toro abest. ut in hie ipse vewaretur opinione Hicronymuf, ut c contrarlo post icrnaculum Hvbraum sennonem, quem 
>n Luca ab ip*Ì8 iucunabili* supponi t. lib. de Scriptorìbu* Ecclei. cap. vii, com dic&t, Grceci sennonis, quem nempestudio compararli, 
non ignarutn. Xec duhitandnm, Judsuui jani ilium ewtitiwe, antequam Cimilo nonwu darct, maxime si fidem adhìbcas antiqui» 
auetorìbus, Origeoi, sìtc Adamanti© cuidara in Dialogis advwsu* Marcianitas, et Epifanio Hares, u , i l , qui eiim e numero IX X 
discipulorum tradunt ei.titisse. Pratereo Hebraijinos in ejus scrjptis, non contemncndB eruditionis hominibus obscrvatoj. 

(d; Dixisset, somniant : homines Geographic iraperitiisimi. Regio Gessen eadem est ac Terra It am esso, ex qua ciyifate nomea 
obtinet : quod « «ibsequenti cap. vers. 11. perspicaum est. Becte suo sensu habent LXX HerouM, qu® urbi, Ptolemao lleropolii, 
crat ad eitcemara oram Slnus Arabici, qui et SÌQUÌ Heropolis diccbatur. 

q u e v o t r e p è r e e s t m a l a d e ; e t i l p r i t a v e c l u i 
s e s d e u x fils E p h r a l m et M a n a s s é . » Gcnés. 
XLVUI, 1 . CE p a s s a g e c o n f i r m e c e q u e n o u s a v o n s 
d é j à d i t : J o s e p h a v a i t à ce t t e é p o q u e d e u x fils 
s e u l e m e n t , E p h r a l m e t M a n a s s é . P u i s q u e b i e n 
d e s a n n é e s a p r è s , à l a m o r t d e s o n p è r e J a c o b , 
i l n e p r é s e n t a q u e d e u x fils à s a b é n é d i c t i o n , 
a s s u r é m e n t , q u a n d s e s fils é t a i e n t h o r s d ' é t a t 
d ' e n g e n d r e r , é t a n t f o r t j e u n e s e t p r e s q u e à l a 
m a m e l l e , à l ' é p o q u e d e l ' a r r i v é e d e s o n p è r e e t 
d e s e s f r è r e s , i l n e p u t a v o i r d ' e u x , d e s p e t i t s -
fils. 

« I s r a ë l r é c o n f o r t é s ' a s s i t s u r l a c o u c h e . » 
Ibid. 2 . J e n e s a i s p o u r q u o i l e s S e p t a n t e t r a d u i -
s e n t le m ê m e m o t t a n t ô t d ' u n e f a ç o n et t a n t ô t 
d ' u n e a u t r e ; m a i s n o u s p o u v o n s d i r e a v e c a s -
s u r a n c e q u e l e m o t MÉTA ( n o s ) , q u ' i l s r e n d e n t 
ic i p a r couche, l à o ù n o u s a v o n s r a p p o r t é q u e 
J a c o b a d o r a , i l s l ' o n t t r a d u i t p a r verge, a u l i e u 
d o couche. 

« M a i n t e n a n t , v o i l à q u e tes d e u x fils, q u i to 
s o n t n é s s u r l a t e r r e d ' E g y p t e , a v a n t q u e j ' j ' 
v i n s s e v e r s t o i , s o n t à m o i , les fils E p h r a ï m e t 
M a n a s s é , c o m m e s e r o n t à m o i R u b e n e t S i r n é o n . 
C e u x q u e t u e n g e n d r e r a s d o r é n a v a n t s e r o n t à 
to i . I l s s e r o n t a p p e l é s a u n o m d e l e u r s f r è r e s . » 
Ibid. 5 . Si q u e l q u ' u n n e c r o y a i t p a s e n c o r e q u e 
l e s p e r s o n n e s d ' I s r a ë l q u i e n t r è r e n t e n E g y p t e 
é t a i e n t a u n o m b r e d e s o i x a n t e - d i x , e t q u e J o -
s e p h , a u t e m p s d e l ' a r r i v é e d o J a c o b , n ' a v a i t 
p a s n e u f , m a i s s e u l e m e n t d e u x fils, c e p a s s a g e 

Genes. XLVUI, 1. E t e x hoc illud quod supra dixîmue, 
demonstratur, quia Joseph ad id locorum daos tan-
tum filios habuerit , Ephraiui et Manasscm. Si enim 
post rnultos annos, moriento Jacob pâtre suo , duos 
tantummodo filios duxit ad benedict ionem, utique 
i l lo temporc, cum filii ejus generare non quiverant, 
parvuli utque lac tentes, in ingressu patris et fralrum, 
nepotes ex eis babere non potuit. 

a Et confortatus Israël, sedi t super lectulnm. » 
Ibid. 2. Causa, cur Septnaginta Interprétés idem 
verbum aliter alque aliter eiliderint, nesc io ; h o c 
unum audacter dico, quod ipsuin verbum META RTTSQ, 
quod hic in lectulum transtulerunt, supra ubi dixi-
rnus, adorasse Jacob, virgam potius, quam lectulum 
uoininaverunt. 

« Et nunc ecce duo filii t o i , qui nati sunt tibi i n 
terra /Egypti , antequam venirein ad te in /Egypte, 
mei sunt, Ëphraim, et Monasse, quasi Ruben, et 
quasi S imeon eruut mihi . Quos autem generaveris 
post bac , tui eruut. I n nomiue fralrum suorum vo-
cabuntur. " Ibid., 5. Si quis ambigebat , quod sep-
•uaginta an ima introissent^Egyptum, filiorum Israël, 
e t quod Joseph eo temporc, quo ingressus est Jacob, 
non novem, sed duos tantum flhos habuerit, praeenti 

T O M E M . 

d o i t l e c o n v a i n c r e . C ' e s t J a c o b l u i - m ê m e q u i 
a s s u r e q u e J o s e p h a v a i t d e u x fils, et n o n p a s 
n e u f . Q u a n t à c e s m o t s : « E p h r a ï m et M a n a s s é 
s e r o n t à m o i c o m m e R u b e n et S i m é o n , » i l s 
s i g n i f i e n t c e c i : C o m m e R u b e n e t S i m é o n f o r -
m e r o n t d e u x t r i b u s , q u i p o r t e r o n t l e u r s n o m s , 
a i n s i E p h r a l m e t M a n a s s é f o r m e r o n t d e u x t r i b u s , 
s e r o n t l a t i g e d e d e u x p e u p l e s , e t i l s a u r o n t l e u r 
p a r t d ' h é r i t a g e d e l a t e r r e p r o m i s e , c o m m e m e s 
p r o p r e s fils. T e s a u t r e s fils, di t - i l , c e u x q u i to 
n a î t r o n t a p r è s m a m o r t , i l s s e r o n t à t o i . n 
m o n t r e b i e n q u ' i l s n ' é t a i e n t p a s e n g e n d r é s à 
ce t t e é p o q u e . 

« I ls s e r o n t a p p e l é s à l ' h é r i t a g e a u n o m d e 
l e u r s f r è r e s . » Ibid. 0 . I l s n e r e c e v r o n t p a s u n e 
p ; i r t d i s t i n c t e d e t e r r i t o i r e , i l s n ' a u r o n t p a s d e 
l i m i t e s ' p r o p r e s , c o m m e l e s a u t r e s t r i b u s ; i l s 
s e r o n t m ê l é s a u x t r i b u s d ' E p h r a i m et d e Ma-
n a s s é , c o m m e é t a n t a j o u t é s a u p e u p l e . 

« J e t ' a i d o n n é {ail. j e t e d o n n e ) , h o r s p a r t 
a u - d e s s u s d e t e s f r è r e s , S i c i i n a , q u e j ' a i r e ç u e 
d e s m a i n s d e s A m o r r h é e n s p a r m o n g l a i v e e t 
p a r m a f l è c h e . » Ibid. 2 2 . S i c i m a e s t d o n n é ic i 
s o u s s o n n o m g r e c e t l a t i n . E n h é b r e u , l e n o m 
es t SICHEM, c o m m e l ' a t t e s t e l ' é v a n g é l i s t e s a i n t 
J e a n , i v , 3 , q u o i q u e l ' e r r e u r g r o s s i è r e , q u i c o n -
s i s t e à l i r e Sichar, s e soi t f o r t a c c r é d i t é e ; c ' e s t 
m a i n t e n a n t Néapolis, v i l l e d e s S a m a r i t a i n s . Le 
m o t h é b r e u SICHBJI (©3©) s e t r a d u i t p a r épaule ; 
il y a l à u n e b e l l e a l l u s i o n a u n o m , q u a n d il 
d i t : « J e te d o n n e r a i u n e é p a u l e , » p u i s q u e a u 

capilulo confinnatur. Siquidem ipse Jacob loquitur, 
duos eum filios habuisse, n o n novem. Quod autem 
dicit : « Ephraim et Manassé, sicut Ruben et Simeon 
erunt mihi, » illud signillcat, sicut Ruben et S imeon 
dua tribus erunt, e t e x suis vocabulisappellabuntur; 
sic Ephraim et Manassé dua tribus erunt, duosque 
populos procreabunt, et s ic liœreditabunt repromis-
sionis torram, sicut et filii mei . Reliqui autem, ait, 
filii, quos post mortem meam genueris , ostendens 
needum illo temporc procréâtes, tui erunt. 

« In nomine fratruui suorum vocabuntur in hare-
ditatem suam. » Ibid., 0. Non, inquit , accipient sa-
paratim terram, uec ftmiculos proprios habebunt, ut 
rel iqu» tribus, sed in tribubus Ephraim et Manassé, 
quasi appendices populi commiscebuntur. 

« Et ego dedi (al. do) tibi Siciinam pracipuam 
super fratres tuos, quam accepi de nmuibus Amor-
rhaoruui iu gladio m c o et sagitta. » Ibid., 22. Sicima 
juxta Grscain et Latinam consuetudinem declinata 
est . Alioquln Hobraice s i cma dicitur, ut Joannes 
quoque Evaugelista teatatur iv, 5 ; licet v i t iose , ut 
Sichar legatur, error iuolevil ; et est nunc Neapolis 
urbs Samaritanorum. Qua igitur SICIIKM D^ITF lingna 
I lebraa transbirtur in humerum, pulchre allusit ad 
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l i e u d e £C<v.?é'.<p, 011 éc r i t un en h é b r e u . Q u a n d 
il a j o u t e q u ' i l l ' a p o s s é d é e p a r s o n a r c e t p a r 
s o n g l a i v e , il a p p e l l e a r c e t g l a i v e l a j u s t i c e , 
g r â c e à l a q u e l l e , é t r a n g e r e t v o y a g e u r , il a 
m é r i t é d ' é c h a p p e r a u d a n g e r , a p r è s a v o i r m i s 
à m o r t F .mor e t S i c h e m . E n ef fe t , il c r a i g n i t , 
n o u s l ' a v o n s l u p l u s h a u t , q u e l e s v i l l e s et l e s 
c h â t e a u x v o i s i n s n e s e l e v a s s e n t c o n t r e lu i p o u r 
v e n g e r l a p r i s e d ' u n e v i l l e a l l i é e ; » Gênés. x x x i v ; 
e t le S e i g n e u r n e p e r m i t p a s q u ' o n lu i n u i s i t . 
Ou p e u t - ê t r e f a u t - i l c o m p r e n d r e a i n s i : J e t e 
d o n n e r a i S i c h e m , q u e j ' a i a c h e t é e p a r m a f o r c e , 
c ' e s t - à - d i r e à p r i x d ' a r g e n t , q u e j ' a i a c q u i s e p a r 
b e a u c o u p d e l a b o u r s et d e s u e u r s . Q u a n d il 
d i t : « a u - d e s s u s d e t e s f r è r e s , » il m o n t r e q u ' i l 
a d o n n é c e t t e v i l l e à l a t r i b u d e J o s e p h , h o r s 
p a r t . A u s s i e s t - c e l à q u e J o s e p h f u t e n s e v e l i ; 
o n y v o i t s o n m a u s o l é e e n c o r e d e n o s j o u r s . 

« I l u b e n m o n p r e m i e r - n é , to i m a f o r c e et le 
c o m m e n c e m e n t d e m e s e n f a n t s , f e r m e p o u r le 
f a r d e a u , m a i s f e r m e a u s s i d a n s l ' i n s o l e n c e e t 
l ' i n j u r e , n e s o i s p a s b o u i l l a n t c o m m e l ' e a u . T u 
e s m o n t é s u r l a c o u c h e d e t o n p è r e . T u l ' a s 
a l o r s v i o l é e , q u a n d t u y es m o n t é . » Gênés. XLIX, 
3 . I l e s t é c r i t d a n s l ' h é b r e u : « R u b e n m o n p r e -
m i e r - n é , t u é t a i s m a f o r c e , et t u é t a i s e n t è t e 
d e m u s e n f a n t s , l e p l u s g r a n d p o u r l e f a r d e a u , 
l e p l u s g r a n d p a r l a f o r c e . T u t ' e s r é p a n d u 
c o m m e l ' e a u , n ' a j o u t o p a s à t a f a u t e ; c a r t u e s 
m o n t é s u r l e l i t d e t o n p è r e , e t t u a s s o u i l l é s a 

nomen, dicens : « Et ego dabo l ibi bumerum unum, a 
l'ro precipuo en im, id est , ¿Çaipi-ro», unum scribitur 
in llebr.TO. Quod autem dicit se cam in arcu, et 
gladio possedisse ; arcuili bic, e t gladium, justiliam 
vocat, per quain moruit peregrhius, et ad vena, inter-
fecto Sichem, et Ernor, de periculo liberari. Timuit 
enim, ut supra l e g i m u s , ne vicina opp ida , atque 
castella ob eversionem fœderaUe urbis adversum se 
consnrgerent; Gen. xxxiv ; et Dominus non dédit e i s 
ut noeorent illi. Vel certe sic intelligenduin : Dabo 
libi Sicimam, quam emi iu fortitudine mea, hoc est 
in pecunia , quam multo labore multoque sudore 
acquisivi. Quod autom ait, super fralres tuo*, osten-
dit absque porte dedisse eam tribui Joseph. Siquidem 
eodem loco sepultus est Joseph, et mausoleum ejus 
ibi liodieque cernilur. 

« Ruben primogenitus meus, tu fortitmlo mea et 
principium filiorum meorum, durus ad ferendum el 
durus procacitate, e t injuria, sicut aqua non ebullias. 
Ascendisti en im super lectiilum pntris tui. Tune vio-
lasti stratuui, cum ascendisti. » Gen. XLJX, 3. IN Ile-
brao scriptum est : a P.uben primogenitus meus , lu 
fortitudo mea, el capitulum in liberis ineis. Major ad 
portandum, et major robore. ElTusus es sicut aqua, 
ne adjicias. Ascendisti en im cubile pa t r ia tui, et con-

c o u c h e e n y m o n t a n t . » Voic i l e s e n s : T u e s 
m o u p r e m i e r - n é , l e p l u s â g é d e m e s e n f a n t s , e t 
t u d e v a i s , s e l o n l ' o r d r e d e l a n a i s s a n c e , r e c e v o i r 
e n h é r i t a g e le s a c e r d o c e e t l e c o m m a n d e m e n t , 
q u e l e d r o i t a c c o r d e a u x a i n é s . C ' e s t c e q u i e s t 
s i g n i f i é p a r l a f o r c e p l u s g r a n d e e t l a f e r m e t é 
s o u s le p o i d s d u f a r d e a u . Mais p a r c e q u e t u a s 
p é c h é , e t q u e , c o m m e l ' e a u q u i d é b o r d e d u v a s e , 
t u t ' e s r é p a n d u d a n s l ' c f f c r v c s c e n c e d u p l a i s i r , 
j e t ' e n j o i n s d e n e p l u s p é c h e r , e t t u d e s c e n d r a s 
a u r a n g d e t e s f r è r e s , p o r t a n t l a p e i n e d e l a 
f a u t e q u i t ' a f a i t p e r d r e t o n p r i v i l è g e d e p r e -
m i e r - n é . 

« I . e s f r è r e s S i m é o n et L é v i o n t c o n s o m m é 
u n e i n i q u i t é d e l e u r i n v e n t i o n ; q u e m o n â m e 
n e v i e n n e p a s d a n s 1 c m c o n s e i l , e t q u e m o n 
c œ u r n e s e p r o p o s e p a s p o u r m o d è l e d a n s l e u r 
a s s e m b l é e , p u i s q u ' i l s o n l m i s à m o r t d e s h o m -
m e s , et d a n s l e u r d é s i r o n t c o u p é l e s n e r f s d u 
t a u r e a u . » Vàd. è», 0 . I . a n é c e s s i t é n o u s o b l i g e , 
p o u r r é p o n d r e a u b u t d e l ' o u v r a g e , d e r a p p o r t e r 
p l u s a u l o n g l e s p a s s a g e s q u i s o n t e n d é s a c c o r d 
a v e c l a v é r i t é d u t e x t e h é b r e u . O n y l i t ic i : 
« L e s a r m e s d e s f r è r e s S i m é o n et L é v i o n t é t é 
d e s v a s e s d ' i n i q u i t é . Q u e m o n à m o n ' e n t r e p a s 
d a n s l e u r s e c r e t et q u e m a g l o i r e n e s o i t p a s 
r u i n é e d a n s l e u r a s s e m b l é e , p u i s q u ' i l s o n l c o m -
m i s l ' h o m i c i d e e n l e u r f u r e u r , e t q u ' e n l e u r 
c o n v o i t i s e i l s o n t s a p é le m u r . » Gencs. x x x i v . 
Ce n ' e s t p o i n t a v e c s o n a s s e n t i m e n t , v e u t - i l d i r e , 

taminasti stratum in ascensu. « Est autem sensus 
hic : Tu es primogenitus mens, major i n liberis, et 
debebas juxta ordineni nativitatis tiue, hœreditatem 
quee primogenitis jure debebntur, el sacerdotium 
accipere et regnum ; hoc quippe in portando «nerc 
et prœvalido robore demonstratur. V e m m quia pec-
ensti , et quasi aqua, qua> vascuio non tenetur, volup-
tatis impetu eflusus es, idcirco prwcîpio tibi, ut ultra 

non peeces, s i sque i u fratrum numero, pœr ïam pec-
cali luens, quod primogeniti ordinem 

« Simeon et Levi fratres coüsummav 
perd. ¡disti, 

t ini'iui-
tatem adiuventionis 3u® ; in consiliiun eorum nor 
veniat anima m e a , et in congregaüone eorum noi 
œmuletur jécur m e u m . quia in furore iilerfccc 
runt liomine?, et in ues iaeno suo sunner 
taurnm. » Ibid. 5, G. Necessitate compel l iu u'Tjnxti 
propositum operis longius ea repetere , qua : ab He 
braioa veri late discordant. Legi tur enim ibi : « Si-
rneon et Levi fratres, vasa iniqnitatis arma eornm. 
In arcanum eornm n e intret anima mea , e t in con-

8Uo interfecerunt viruin, et in l ibidine sua suffode-
m n t m u m m . » Genes, xxxiv . Significai autem non 
sui consilii fuisse, quod Sichern et Emor fcederato9 
viros interfecerint, coutraque jus pacis et amicilia-

q u ' i l s t u è r e n t E m o r et S i c h e m , s e s a l iés ; q u ' i l s 
r é p a n d i r e n t l e u r s a n g i n n o c e n t , c o n t r a i r e m e n t 
a u x d r o i t s d e l a p a i x e t d e l ' a m i t i é , e t q u e , p a r 
u n e s o r t e d e f u r e u r , o u t r e c e t t e c r u a u t é , i ls r e n -
v e r s è r e n t l e s m u r s d ' u n e vi l le h o s p i t a l i è r e . D e 
l à l e s p a r o l e s q u i s u i v e n t : 

a M a u d i t e l e u r f u r e u r , p a r c e q u ' e l l e e s t s a n s 
f r e i n , et l e u r c o l è r e , p a r c e q u ' e l l e e s t i n f l e x i b l e ; 
j e l e s d i v i s e r a i d a n s J a c o b e t j e l e s d i s p e r s e r a i 
d a n s I s r a ë l . » Gênés, XLIX , » . Lévi n e r e ç u t p o i n t 
d ' h é r i t a g e p r o p r e e t e u t p e u d e v i l les , p o u r l e s 
h a b i t e r , d i s s é m i n é e s s u r t o u t e s l e s t r i b u s . P o u r 
S i m é o n , il e s t éc r i t d e lu i d a n s l e l i v r e d e J o s u é , 
Jos. x ix , q u ' i l n ' o b t i n t p a s d e l i m i t e s p r o p r e s e l 
r e ç u t q u e l q u e s p o r t i o n s d e l a t r i b u d e J u d a . 
Les P a r a l i p o m è n c s , i, 4 , d i s e n t c l a i r e m e n t q u e 
les d e s c e n d a n t s d e S i m é o n , s ' é t a n t m u l t i p l i é s 
et n ' a y a n t p a s d e lo t q u i l e u r a p p a r t i n t , é m i -
g r è r e n t d a n s le d é s e r t . C e r t a i n s v o i e n t l e s A p ô -
t r e s r > - ^ n h é t i q u e m e n t a n n o n c é s d a n s l e s h o m -
m e s n v 4 à m o r t , et J é s u s - C h r i s t d a n s le t a u r e a u , 
d o n t l e s P h a r i s i e n s c o u p è r e n t p l u s t a r d l e s n e r f s . 

« J u d a , t e s f r è r e s t e l o u e r o n t . » Gênés. XLIX-

J u d a v e u t d i r e é g a l e m e n t confession e t louange. 
Auss i é t a i t - i l éc r i t : « J u d a , t e s frères t e c o n f e s -
s e r o n t , » o u , « t e s f r è r e s te l o u e r o n t . » 

« Les fils d e t o n p è r e t ' a d o r e r o n t . J u d a , m o n 
fils, l i o n c e a u , t u a s g r a n d i d a n s t a r a c e , s u c -
c o m b a n t e u l i o n et r e n a i s s a n t e u l i o n c e a u . Q u i 
l e r e s s u s c i t e r a ? » Ibid. 9 . O u t r e l e g r a n d m y s -
t è r e d e l a v e n u e d e J é s u s - C h r i s t , J a c o b p r o p h é -
t i s e , a u p i e d d e l a l e t t r e , q u e l e s r o i s s e r o n t e n -

rum sanuuinem fuderint i imoeentem, et quasi quo-
dam furore, s ic crudelitale rapti, muros hospiUe 
urbis everterint. t'udo sequitur et dicit : 

« Malcdictus furor eornni, quia procax ; et ira co-
nnu, quia dura : dividam eos in Jacob, HL dispergem 
cos in Israël. » Genes. XLIX, 7. Lévi enim hicredita-
lem propriam non accepit, sed in omnibus sceptris, 
paueas orties ad Imbitandum habuit. De Siméon 
vero in libro Jesu scriptmn est , Josue, xix, quod et 
ipso proprimn fuuiculum non fuerit conseculus, sed 
de tribu Juda quiddam acceperit. In paralipomenon 
i, 4 autem libris mauifestîus scribitur, quod, cum 
mulliplicatus fu i s se t , et non haberet posses s ions 
locum. exierit i n desertnm. Quidam prophetice in-
terfeetos homines , Apostolos, e t subuervatum tau-
rum a Pharisiéis, Christum interpretanlur. 

«Juda, te laudabunt fratres tui. « Gaies, x u x , 3. 
Quia Juda, confcssio, sive tous interpretutur, conse-
quenter scribitur : •• Juda, tibi confitebnntuf fralres 
tui ; vel, te laudabunt fratres lui. -

•« Adorabunl te hlii patris tui. Catulus leouis Juda, 
exgermine , Ûlirni, aseendisti, procurabens ut leo, el. 
quasi calulus leonis . Quis suscilabit eum? » Ibid. y. 
Licet de Chrislo grande mysterium sit, tamen juxta 

g e n d r é s d e J u d a p a r D a v i d , et q u e t o u t e s l e s 
t r i b u s lu i s e r o n t s o u m i s e s . E n ef fe t , i l n e d i t p a s 
« l e s fils d e t a m è r e , » il d i t « l e s fils d e t o n 
p è r e . » D a n s l ' h é b r e u , a u l i e u d e « d a n s t a r a c c , 
m o n fils, » il y a « t u e s m o n t é d e l a c a p t i v i t é , 
m o n fils, » m o n t r a n t e n s u i t e q u ' i l d o i t c o n d u i r e 
l e s p e u p l e s c a p t i f s , et, d a n s u n s e n s p l u s m y s t i -
q u e , q u ' i l m o n t e r a d a n s l e c ic l e t m è n e r a l a 
c a p t i v i t é c a p t i v e . Psal. Lxvn, c ' e s t - à - d i r e , à m o n 
s e n s , q u e l a c a p t i v i t é d é s i g n e l a P a s s i o n d u 
S a u v e u r , e t l ' a c t i o n d e m o n t e r s a r é s u r r e c t i o n . 

« A t t a c h a n t à l a v i g n e s o n p o u l a i n , e t l ' à n o n 
p a r u n e c o r d e . » Gênés, XLIX, i 1. L ' h é b r e u p o r t e : 
« A t t a c h a n t à l a v i g n e s o n p o u l a i n , e l l ' â n e s s e 
a u S o r c c , m o n fils. » C ' e s t a i n s i q u e l ' à n o n s u r 
l e q u e l J é s u s - C h r i s t e s t a s s i s , c ' e s t - à - d i r e l e p e u p l e 
d e s Gen t i l s , a é té r é u n i à l a v i g n e d e s A p ô t r e s , 
i s s u s d ' e n t r e l e s J u i f s ; e t q u ' a u S o r e c , c ' e s t - à -
d i r e à la vigne élue, a é t é l i ée l ' â n e s s e q u ' i l 
m o n t e , c ' e s t - à - d i r e l ' E g l i s e f o r m é e a u s e i n d e s 
n a t i o n s . Il a j o u t e « m o n fils, « a p o s t r o p h a n t 
J u d a l u i - m ê m e , p o u r m o n t r e r q u ' e n J é s u s - C h r i s t 
il d o i t f a i r e t o u t e s c e s c h o s e s . O b s e r v o n s a u s s i 
q u ' à l ' e n d r o i t o ù n o u s l i s o n s : « A t t a c h a n t à l a 
v i g n e s o n p o u l a i n , » a u l i eu depoulain, o n p e u t 
l i r e d a n s l ' h é b r e u sa ville, d a n s le s e n s d e l 'E -
g l i se u n i v e r s e l l e , d é s i g n é e e n d ' a u t r e s t e r m e s e t 
d e l a q u e l l e il e s t é c r i t : « I . a vi l le é l e v é e s u r l a 
m o n t a g n e n e p e u t ê t r e c a c h é e ; » Matlh. v, 1 5 ; 
e t : >< L ' i m p é t u o s i t é d u fleuve c o m b l e d e j o i e l a 
c i té d e D i e u . » Psahn. x i .v , !>. 

« I s s a c h a r a d é s i r é l e b i e n , s e r e p o s a n t a u 

lilleram prnplietatur [al. inlerpretaturJ, quod reges 
ex Juda per David stirpem penerentnr, et quod ado-
rent eum omnes tribus. Non enim ait, filii matris 
lux, sed filii pains tui. E t q u o d sequitur, er géminé, 
fili mi, in Hebrœo habet, de euptivitate, fili mi, as-
cendisti; ut ostenderet eum captivos populos esse 
ducturum ; et juxta inlell igentiam sacratioreni, as-
cendissc in altum, et captivam duxisse captivitateui. 
Psalm. i.xvn. Sive quod moliua puto, captivitas pas-
sionemj asccnsus resurrcctioncm s i g n â t 

« AUignns ad vitem pullum snnm, et funiculo pul-
lum nsin®. » Genes. XLIX, 11. I n llehraro ila habet : 
« Alligans ad vitem pullum smmi, et in Sorcc,fili mi, 
asinam suam; « quod videlicet pullum asinœ, cui 
supersedit Jésus, hoc est , genti lem popnlum, vine® 
Apostolorum, qui ex Jmheis sunt, copulnverit. Et ad 
Sorec, id est, dectom vitem, alligaverit asinam, cui 
super-iedit, Ecclesiam ex nntionibus congregalam. 
Quod autem dicit, fili mi, apostrophen ad ipsum Ju-
dam facit, quod Christus liœc ?it universa facturas. 
Sed et hoc sciendum, quod ubi nos legimus : » Alli-
gans ad vitem pullum suum, « pro pullo in Ilebra-o 
possit legi, urbem suant, juxta eumdem sensum aliis 
verhis Ècelesia demonstrata, de qua alibi scriptum 



m i l i e u d e s l o t s , et v o y a n t q u e l e r e p o s e s t b o n 
e t l a t e r r e e s t f e r t i l e ; il a p l o y é s o n é p a u l e 
p o u r l e t r a v a i l , e t il e s t d e v e n u h o m m e d e c u l -
t u r e . » Genès. XI.IX, 14, 15. Voic i le t e x t e h é b r e u : 
« I s s a c h a r , â n e r o b u s t e , s e r e p o s a n t a u m i -
l i e u d e s l i m i t e s e t v o y a n t q u e l e r e p o s e s t b o n 
et q u e l a t e r r e e s t be l l e , a i n c l i n é s o n é p a u l e 
s o u s l e f a r d e a u e t s ' e s t l a i s s é s o u m e t t r e a u t r i -
b u t . » I l v e n a i t d e d i r e q u e Z a b u l o n p o s s é d e -
r a i t l e l i t t o r a l d e l a g r a n d e m e r e t s ' é t e n d r a i t 
j u s q u ' à S i d o n e t a u x a u t r e s v i l l e s d o P h é n i c i e ; 
il r e n t r e m a i n t e n a n t a u c œ u r d e s t e r r e s et fixe 
a u p r è s d e N e p h t h a l i l a r é s i d e n c e d ' I s s a c h a r , q u * 
d o i t p o s s é d e r l a p l u s b e l l e p a r t i e d e l a Gal i -
l é e . Il l ' a p p e l l e â n e r o b u s t e e t m o n t r e s o n 
é p a u l e i n c l i n é e s o u s le f a r d e a u , p a r c e q u e , d a n s 
l a c u l t u r e d e l a t e r r e e t d a n s le t r a n s p o r t v e r s 
l a m e r d e s p r o d u i t s d o s a r é g i o n , c o m m e a u s s i 
p o u r l e s t r i b u t s q u ' i l p a y e r a i t a u x r o i s , il d e v a i t 
s o u t e n i r d e r u d e s t r a v a u x . Les H é b r e u x v o i e n t 
l à u n e m é t a p h o r e ; I s s a c h a r , d i s e n t - i l s , d e v a i t 
m é d i t e r n u i t e t j o u r l e s s a i n t e s E c r i t u r e s , m e t t r e 
t o u s s e s s o i n s à l e s i n t e r p r é t e r , e t e n c e l a t o u t e s 
l e s t r i b u s d e v a i e n t ê t r e s e s i n f é r i e u r e s e t l u i 
p o r t e r d e s d o n s c o m m e à l e u r m a î t r e . 

« D a n j u g e r a s o n p e u p l e , c o m m e l ' u n d e s 
s c e p t r e s d ' I s r a ë l . Q u e D a n d e v i e n n e c o u l e u v r e 
s u r l a r o u t e , b a s i l i c d a n s l e s e n t i e r ; q u ' i l 
m o r d e l e p i e d d u c h e v a l , a f i n q u e c e l u i q u i le 

est : « Non polest civitas abscondi supra montera 
posita. >• Mallh. v, 15. Et « Fluminis impetus latiflcat 
civitatem Dei. » Psalm. XLV, 5. 

« Issachar bonum desideravit, requiescens inter 
medios cleros, et videns requiem, quia bona cs i , e t 
terrain, quia pinguis : supposuit humerum suum ad 
laborandum, et factus es tv ir agricola. » Gènes, x u x , 
14,15. In Hebrœo ita scriptum e3t : « Issachar asinus 
osseus .recumbens inter terminos, e t videns requiem, 
quia bona est, e t terram, quia pulcbra est : incliua-
vit humerum suum ad portandum, et factus est i n 
trïbutom servions. « Quia supra de Zabulon dixerat, 
quod maris magnicsse t l i t torapossessurus , Sidbnem 
quoque et reliquas Phœnicisurbes contingeret; nunc 
ad medilerranetm provincinm redi t , et Issachar, 
quia juxta Nephtalim, pulcherrimam in Galilaa re-
gionem possessurus est, benedictionc sua liabitalo-
rem facit. Aflinum autem os? eu m vocat, et humerum 
ad portandum deditum, quia in laho'rc terra, et ve-
hendis ad mare oneribua, qua in suis finibus nasce-
bontur, plurimum laborarel, regibus quoque tribut* 
comportons. Aiunt Hebrai, per metaphoram sigui-
ficari, quod Scrîpluras sauctas die ac uoctc médi-
tant, studium suum dederit ad laborandum, et ideo 
ci omnes tribus serv iant , quasi magistro dona 
portantes. 

« Don judicabit populum suum, sicut unum de 

m o n t e t o m b e e n a r r i è r e . J ' a t t e n d r a i v o t r e S a u -
v e u r , S e i g n e u r . » Ibid. 16 et seqq. S a m s o n , j u g e 
d ' I s r a ë l , f u t d e l a t r i b u d e D a n . Voic i d o n c ce 
q u ' i l d i t : Je v o i s m a i n t e n a n t e n e s p r i t S a m s o n , 
t o n . N a z a r é e n , e n t r e t e n i r s a c h e v e l u r e e t t r i o m -
p h e r d e s e n n e m i s t a i l l é s en p i è c e s ; q u e , s e m -
b l a b l e a u s e r p e n t e t à l a b a r r i è r e o b s t r u a n t l a 
r o u t e , il n ' e n l a i s s e p a s s e r a u c u n p a r l a t e r r e 
d ' I s r a e l ; e t si q u e l q u e t é m é r a i r e , c o n f i a n t e n s a 
f o r c e et d a n s l a r a p i d i t é d e s o n c h e v a l , e s s a i e 
d e l a d é v a s t e r et d e l a p i l l e r , i l n e p o u r r a f u i r . 
T o u t c e p a s s a g e d u s e r p e n t e t d u c a v a l i e r e s t 
m é t a p h o r i q u e . V o y a n t , di t - i l , t o n N a z a r é e n si 
f o r t , q u i m e u r t à c a u s e d ' u n e f e m m e p e r d u e e t 
e n m o u r a n t é c r a s e n o s e n n e m i s , j ' a i p e n s é , 6 
m o n D i e u , q u ' i l e s t J é s u s - C h r i s t l u i - m ê m e v o t r e 
Fi ls ; m a i s p u i s q u e , é t a n t m o r t , i l n ' e s t p a s r e s -
s u s c i t é , e t q u ' I s r a ë l a é t é d e n o u v e a u c o n d u i t 
e n c a p t i v i t é , je d o i s a t t e n d r e u n a u t r e S a u v e u r 
d u m o n d e e t d e m a r a c e , « a f i n q u e v i e n n e 
c e l u i d o n t S a m s o n n ' e s t q u e l a figure e t q u i e s t 
v r a i m e n t l ' a t t e n t e d e s n a t i o n s . » 

« Le pe t i t l a r r o n C a d l u i r e p r e n d r a s a p r o i e , 
e t l u i - m ê m e s ' e m p a r e r a d e s a r é s i d e n c e . » Ibid. 
l à . N o u s a v o n s i n t e r p r é t é d ' a p r è s l ' h é b r e u . Où 
n o u s a v o n s m i s petit larron e s t é c r i t GÉDDD TRIS* 
p o u r j o u e r s u r l e n o m d o CAD, q u i s i g n i f i e 
E3Ç«VOÎ, c ' e s t - à - d i r e équipé o u armé. T o u t c e l a 
f a i t a l l u s i o n à c e q u e J a c o b r e v e n a n t a p r è s 

sceptr is Israel . F i a t D a n coluber in v ia , r egu lus in 
semi ta , m o r d e n s ungu la s equi , n i cadat (al. et cadet] 
ascenso r e jus r e t r o r s u m ; sulvatorem t u u m exspec-
tabo, Douiiue. » Ibid. 16 et seqq. S a m s o n j u d e x in 
Israel, d e t r ibu Dan fu i t . Hoc ergo dici l : Nunc vi-
dens in sp i r i tu c o m a m n u t r i r e S a m s o n N a z a r a o m 
t u u m , cas i sque h o s t i b u s t r i u m p h a r c ; quod in s i m r 
l i t ud inem colubr i r egu l ique obs iden t i s v ias , nu l lum 
p e r t e r r am Israe l t r ans i r é pe rmi t t a t ; sed [al. sr'cwíj 
c t i am si quis t e m e r a r i n s v i r tu te s u a , quasi equ i 
velocitato conf isus , earn voluer i t p r a d o n i s m o r e po-
pulan' , e f fugere non valebi t . To tum au tem pei' me-
t a p h o r a m serpent i s e t equ i t i s loqui tur . Videns ergo 
tarn fo r t em N a z a r a u m t u u m , quod et ipse p r o p t e r 
merc t r i cem m o r t u u s e s t , et mor iens nos t ros occidit 
inimico?, putavi , O Deus , ipsuni esse Chr i s tum Mi-
l i u m t u u m ; veruni q u i a m o r t u u s es t , « t non resur-
rex i t , et r u r s u n i capi.;vus d u c t u s est Israel, alius 
mih i Salvator m u n d i , et mei gene r i s p r a s t o l a n d n s 
est , « u t venial cui r e p o s i t u m es t et ipso e r i t exspec-
tatio g e n t i u m . » 

« Cad l a t runcu lus la t roe inabi tur e u m , «il ipse la-
t roc iuab i tu r p l a n t a m . » Ibid. 19. J u x t a H e b r a u m 
in te rp re t a l i sumuS. Sed ubi nos luiruncidum posui-
raus, ibi s c r i p t u m es t c t o r o TVLI» " t ad GAD nomen 
al luderei , q u i significanti us dJÇtovo;, id est , acci/ictus, 
sive expeditas expr imi potest- To lum a u t e m illud est , 

q u a t o r z e a n n é e s à c e u x d e s e s d e s c e n d a n t s 
q u ' i l a v a i t e n v o y é s e n p o s s e s s i o n a u - d e l à d u 
J o u r d a i n , a v a n t R u b e n e t l a d e m i - t r i b u d e M a -
n a s s é , il t r o u v e u n e g r a n d e g u e r r e e n g a g é e 
c o n t r e e u x p a r l e s n a t i o n s v o i s i n e s , e t v o i t G a d 
v a i n c r e l e s e n n e m i s , a p r è s a v o i r v a i l l a m m e n t 
c o m b a t t u . Lisez l e l iv re d e J o s u é , fils d e N a v é , 
Jos. XIII, e t l e s P a r a l i p o m ê n c s , i, 3 . J e n ' i g n o r e 
p a s q u e l e s b é n é d i c t i o n s d o n n é e s a u x p a t r i a r -
c h e s c a c h e n t p l u s i e u r s m y s t è r e s , m a i s i l n ' e s t 
p a s d a n s le d e s s e i n d e c e l i v r e d e l e s e x p l i q u e r . 

« N e p h t h a l i , b r a n c h e é m o n d é e , p r o d u i s a n t d e 
m a g n i f i q u e s f r u i t s . » Genès. XLVUI, 2 1 . L ' h é b r e u 
p o r t e : « N e p h t h a l i , c h a m p a r r o s é , d o n n a n t d e s 
t é m o i g n a g e s d e l a b e a u t é , » soi t p a r c e q u e l e s 
e a u x c h a u d e s a b o n d e n t d a n s c e t t e t r i b u , soi t 
p a r c e q u e , s i t u é e a u - d e s s u s d u l a c d e G é n é s a -
r e t h , e l le e s t a r r o s é e p a r l e s e a u x d u J o u r d a i n . 
Les H é b r e u x v e u l e n t q u e N e p h t h a l i s o i t p r o p h é -
t i q u e m e n t a p p e l é c h a m p a r r o s é d o n n a n t l e s t é . 
m o i g n a g e s é l o q u e n t s d e l a b e a u t é , à c a u s e d e 
T i b é r i a d e , q u i s e m b l a i t a v o i r l a c o n n a i s s a n c e 
d e l a lo i . Où n o u s a v o n s m i s champ arrosé, et 
l e s S e p t a n t e arfAv/ot ¿veipivov, c ' e s t - à - d i r e bran-
che émondée, l ' h é b r e u d i t AJALA SLDAA rmbltf n W . 
e t p e u t a u s s i s e t r a d u i r e p a r cerf mis en liberté, 
m o n t r a n t l a r a p i d i t é a v e c l a q u e l l e u n e t e r r e d e s 
p l u s f e r t i l e s p r o d u i t l e s f r u i t s d e t o u t e s a i s o n . 
Mais il e s t m i e u x d e r a p p o r t e r t o u t ce la à l a 
d o c t r i n e d u S a u v e u r , e n c e s e n s q u e c ' e s t e n c c 
h e u q u ' i l e n s e i g n a le p l u s , c o m m e d ' a i l l e u r s 
n o u s l ' a p p r e n d l ' E v a n g i l e . 

« J ' a i u n fils d e p l u s , J o s e p h , e t c e fils e s t 

quod ante Ruben, et dimidiam tribum Manasse, ad 
filios, quos trans Jordanem in possess ioncm dimise-
rat, posl quatuordecim annos reverlens, pralium 
advorsum eos gent ium viciuarum grande repereril, 
e t victis hostibus, fortiter dimicarit. Legc librum 
je su Nave, Josue xm, et Paralipomenon. I, v. Non 
ignoro plura iu benedictionibus patriarcharum esse 
mvsleria, sed ad prasens opusculum n o n pertinel. 

« Nephtalim virgullum resolutum, dan6 in gene-
ratione pidchritudincm. » Genes. x u x , 21. In Hcbrao 
ita scriptum est : « Nephtalim ager irriguus, dans 
eloquia putchritudinis, » significaus, quod aquœ 
cal ida in ipsa nascantur tr ibu; sive quod super la-
cum Geuesareth, flnento Jordanie irrigua sit. Hebrai 
autem voluut» propter Tiberiadem, q u a Legis vide-
batur habere notil iam, agrum irriguum, et eloquia 
puîchritudiuis prophetari. Porro ubi nos agrum irri-
guum, e t Scpluaginla o tÀeyo î ¿vei^Vov, id est vir-
gulum resolutum yiosuerunt, in Uebrao legitur AJALA 
SLCAA n n S u n W » quod potest et cervus emissus 
trausferri, propter temporaneas fruges, yelocitateni 
terra uberioris ostendens. Sed melius, si ad doctri--

m o n a c c r o i s s e m e n t , e t l ' a d m i r a t i o n d e s filles 
q u i v o n t à l a f o n t a i n e o u q u i s ' a v a n c e n t à p a s 
c o m p t é s s u r le r e m p a r t . I l s l ' o n t i r r i t é , i l s l ' o n t 
c o m b a t u , i ls s e s o n t i r r i t é s c o n t r e l u i , p a r c e 
q u ' i l s a v a i e n t d e s f l è c h e s . S o n a r c s ' a p p u i e s u r 
l a f o r c e , et l e s l i e n s d e s e s m a i n s o n t é té b r i s é s 
p a r l e s m a i n s d u p u i s s a n t J a c o b , d ' o ù l a p i e r r e 
d ' I s r a ë l s e r a m a i n t e n u e p a r l e D i e u d e t o n 
p è r e ; » Ibid. 2 2 et seqq. ; e t l e r e s t e . C o m m e l e s 
S e p t a n t e d o n n e n t p r e s q u e p a r t o u t u n a u t r e s e n s 
à ce p a s s a g e , a n h e u d e l e u r i n t e r p r é t a t i o n , 
n o u s a v o n s d o n n é l a t r a d u c t i o n e x a c t e d u t e x t e 
h é b r e u . Voic i l e s e n s g é n é r a l : 0 J o s e p h , q u i 
p o r t e s c c n o m , soi t p a r c e q u e D i e u a f a i t d e to i 
m o n a c c r o i s s e m e n t , s o i t p a r c e q u e t u d o i s é t ro 
l e p l u s g r a n d p a r m i t e s f r è r e s ( la t r i b u d ' E p l i r a ï m 
f u t e n e f f e t l a p l u s p u i s s a n t e , l e l i v r e d e s R o i s 
e t les P a r a l i p o m è n e s n o u s l e d i sen t ) ; à m o n fils 
J o s e p h , s i b e a u q u e l a f o u l e d e t o u t e s l e s fiUes 
d ' E g y p t e s ' a r r ê t e p o u r t ' a d m i r e r d u h a u t d e s 
r e m p a r t s , d e s t o u r s e t d e s f e n ê t r e s : T e s f r è r e s , 
a r m é s d e s f l è c h e s d e l ' a v e r s i o n e t b l e s s é s p a r 
l e s t r a i t s d e l a j a l o u s i e , t ' o n t p o r t é e n v i e e t t ' o n t 
p r o v o q u é à l a c o l è r e . Ma i s t u a s c h e r c h é t o n 
a r c e t d e s r e s s o u r c e s d e c o m b a t e n D i e u , q u i 
e s t u n p u i s s a n t a t h l è t e ; e t l e s l i e n s d o n t t ' a v a i e n t 
c h a r g é s t e s f r è r e s , il l e s a d é n o u é s , i l l e s a 
r o m p u s , «f in q u e d e t o i n a q u i t E p h r a ï m , f o r t , 
d u r a b l e , i n é b r a n l a b l e c o m m e l e r o c h e r le p l u s 
d u r , et c o m m a n d a n t a u x d i x t r i b u s d ' I s r a ë l . 

« B e n j a m i n , l o u p r a v i s s e u r , d é v o r e r a e n c o r e 
l e m a t i n , e t l e s o i r , a u c o n t r a i r e , d o n n e r a l a 
n o u r r i t u r e . » Ibid. 2 7 . C e t t e p r o p h é t i e d é s i g n e 

n a m Salvator is c u n c l a r e f c r a m u s q u o d i b i vel max ime 
docuer i t , u t in Evangelio quoque sc r ip tum e s t 

« F i l ius nuc tus J o s e p h , films a u c t u s ; super fontern 
filial, g r a d u compos i te incedentes super m u r u m . E t 
exace rbaverun t c u m , et c o n l e n d e r u n t , et i rasceban-
t u r ad versus e u m , h a b e n t e s sagi t tas . Sedi t i n forti 
a r c u s e jus , et d i r u p t a sun t v iucula m a n u u m e jus , a 
m a n i b u s forti s Jacob , inde pasce tu r lapis Is raë l a 
Deo pa t r i s lu i . » Ibid., 22 et seqq., e t re l iqua . Quia 
Sep tuag in ta In t e rp ré t é s in p lcr i sque d i ssen t iun t , p ro 
in te rp re ta t ione e o r n m , ut in H e b r a o h a b e t u r , expres-
s imus . E t est seusus capitul i : 0 Joseph , qui ideo sic 
vocar is , q u i a adauxi t te mih i Deus, s ive quia i n t e r 
f ra t res t u o s m a j o r fu tu r us e s t ( for l iss ima s iquidein 
fu i t t r i b u s Ephra im, u t in R e g u o r u m et Para l ipome-
non libris legimus); O . i n q u a m , fili m i J o s e p h , q u i t am 
pulcber es , ut le to i» de mûr is , e t t u r r i bus , ac feues-
tris p u e l l a m m -Egypti t u r b a prospecte t , i nv ide run t 
tibi, et te ad i racundia in p r o v o c a v e m u l f r a t r e s lu i , ha-
ben tes l ivoris sag i t t as , e t zeli jacul i s vulnera t i . Verum 
tu a r c u m t u u m e t a r m a p u g n a n d i posu i s l i in Deo, qui 
for t i s est p r o p u g n a t e r ; el vincula t u a , qu ibus te 



t r è s - c l a i r e m e n t l ' a p ô t r e s a i n t P a u l , n u l n e s a u -
r a i t e n d o u t e r , p u i s q u ' o n s a j e u n e s s e il p e r s é -
c u t a l ' E g l i s e , t a n d i s q u ' i l p r ê c h a l ' E v a n g i l e e n s a 
v ie i l l e s se . Le t e x t e h é b r e u di t : « B e n j a m i n , l o u p 
r a v i s s e u r , a u m a t i n , d é v o r e r a l a p r o i e , e t le s o i r , 
p a r t a g e r a l e s d é p o u i l l e s . » Voic i l ' i n t e r p r é t a t i o n 
d e s H é b r e u x . L ' a u t e l , s u r l e q u e l o n i m m o l a i t 
les v i c t i m e s e t d o n t l a b a s e é t a i t i n o n d é e d e l e u r 

fratres Iigaverunt, ab ipso solula sunt , et dirupta, 
ut ex tuo semine tribus nascatur Epbraim, fortis, et 
stabib's, et instar lapidis aur ions invicta, imperans 
quoque decem tribubus Israël. 

« Benjamin lupus rapax, mane comedet adhuc, et 
ad vesperam dabil escan». » Ibid. 27. 

Quain de Paulo Apostolo manifest issima propbetia 
sit , omnibus patet, quod in adolcscenlia persecutus 
Ecclcsiam, in seneetnte pradicator Evaogelii fnerit, 
tarnen in Hebrœo sic legitur : « Benjamin lupus rapax, 
sive capiens , in matutino comedet preedam, et ad 

s a n g , é t a i t s i t u é d a n s l a t r i b u d e B e n j a m i n . Ce 
p a s s a g e s i g n i f i e r a i t , p a r c o n s é q u e n t , q u e l e s 
p r ê t r e s , q u i , l e m a t i n i m m o l e n t l e s v i c t i m e s , 
p a r t a g e n t e n t r e e u x , l e s o i r , l e s o f f r a n d e s d u 
p e u p l e , q u e l a lo i l e u r a t t r i b u e . L e l o u p s a n g u i -
n a i r e , l e l o u p v o r a c e figure l ' a u t e l , e t le p a r t a g e 
d e s d é p o u i l e s f i g u r e l e s p r ê t r e s , q u i , s e r v a n t 
l ' a u t e l , v i v e n t d e l ' a u t e l . 

vesperam dividet spolia. * Quod ita Hebraii edisse-
runt : Altare, in quo imuiolabautur hostiœ, et victi-
marum sanguis ad basem illius fundebatur, in pnrte 
tribus Benjamin fuit. Hoc, inquiunt , ergo signillcat, 
quod sacerdotes mane immolant bostias, e t ad ves-
peram dividunt ea, qu» sibi a populo ex Luge collata 
sunt, lupum sanguinarium, lnpum voracem super 
altaris Interpretatione ponentes , e t spoliorum divi-
sionem super sacerdotibus, qui servientes altari, vi-
vant de altari. 

F I N D U T O M E T R O I S I È M E . 

SAIXT-BRIEUC. — IMPRIMERIE FRANCISQUE GUYON. 




